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B I B L I O T H E C A

L U S I T A N A

L
AYM U N D O  O R TE- 
G A  natural da Gdade 
de Beja da Provinda 
Tranfiagana Capellaõ, e 
Confeflbr dei Rey D. 
Rodrigo em cuja pef- 
foa com eterno eícan- 
dalo da fua memoria fe 

extinguio a Monarchia Gothica, efcreveo 
no anno de Chrifto de 878. a obra feguinte: 

De Antiquitatibus
Prindpia hufitania initium; e acaba. 
fitania gentes Jub Mauris annis 
vere. Paliada a larga diuturnidade de ou- 
to feculos em que fe diz fora efcrita efta 
obra, a defcubrio o eruditifllmo Fr. Ber
nardo de Brito, Chronifta mór do Reyno 
em o Archivo do Real Convento de Alco- 
baça do qual era benemerito filho, como

ingenuamente confetta no Prologo da 1. 
Part. da Monarcb. Lufit. por eftas palavras. 
Defcubri humanotável antigualha entre outras, que 
minha deligencia, e trabalho tiraraõ das maos do 
efquecimento, que fqy hum livro antiquijfimo efcrito 
de letra Gothica em pergaminho graffo, e mal 
pullido compojlo por hum chamado
Laymundo Ortega; 0 injlituto do qual he def- 
cubrir antiguidades da e trazer
com muita chanença a verdade das coufas, que 
pode alcançar no tempo em que vivia. Para 
eftabelecer a verdade da exiftencia della obra, 
e confiar, que a invençaõ delia naõ fora 
feu invento a corroborou com duas pu
blicas ateftaçoens impreflas ao prindpio do 
i . Tom . da Mon. Lufet. fendo a primeira 
do Licendado Jeronym o do Souto O uvi
dor da Comarca, e Correição dos Coutos 
de Alcobaça fdta a 10. de Setembro de

Digitized by v ^ . o o Q L e



2 B I B  L 1 0  T H E C A
15 9 ;. e a fegunda do Reverendiflimo P. Fr. 
Francifco de S. C ara Abbade Geral do Real 
Convento de Alcobaça em 13 . de Ju lho de 
1396. e de ambas conila, que a obra de Lay- 
mundo exiília no Archivo do Convento de 
Alcobaça efcrita em pergaminho com carac
teres Gothicos, encadernada em taboas cuber- 
tas de pelle branca de vaca, e chapea
das de lataõ. Com eítas duas ateílaçoens con- 
cordaõ o UluilriiTimo Bifpo de Portalegre 
D . Fr. Amador Arraes 4. foi. 1 15 .
e o inGgne Fr. Francifco de Santo Agoítinho 
Macedo R  e j p o n f . ad Not Apolog.
%a pro Joan. Annio Viterb. pag. 4 1. telle- 
munhando que examinara com feus olhos a 
Obra de Laymundo em o Real Convento 
de Alcobaça donde fe convencia a indifcreta 
temeridade, e cega petulância de alguns emu- 
los de Fr. Bernardo de Brito querendo que 
elle foíTe o inventor della obra. In Lufitania 
noftra nobilis quidam fiat Cbronologus
nacbus Cijlercienjis diãus Bemardus Brito. Hic 
multa in fuis libris retulit Scriptoris an-
tiquijjimi (Laymundum ape) qua quia inau
dita antea fuerunt, <& auãor putabantur
vulgo commenta, idque multi Brito cum fauna 
babant, quaji iile auãorem illum confinxijfet. Qtán 
etiam contra fcripferunt nonnulli eruditi (delles 
foy hum D iogo de Payua de Andrade Exame 
de Antiguidades. Part. 1. Trat. 2.) 
hoc di&um quemdam ejufdem injtituti monachum 
(Fr. Bernardino da Silva Defenfa da Monar
chia Lufitana. Part. 1. cap. 2.) qui honorem, &  
fidem Brifi /cripta quadam apologia vindicavit, 
probavitque Laymundum inveniri manufcriptum in 
Regia Bibliotbeca infgnis Conventus Alcobacia, 
ubi ego eum ipfemet vidi quem etiam reddiderant 
ambiguum illa cavillationes Criticorum, ac 
de didici minus temere de Script oribus judicare. 
Nicolao Antonio Bib. Vet. Hifpan. lib. 6. 
c. 4. pollo que naõ duvide da exiílentia 
da obra de Laymundo em o Archivo do Real 
Convento de Alcobaça fundado na ateíla- 
çaõ de Fr. Antonio Brandaõ Monge Cif- 
terdenfe, e Chroniíla mór do Reyno fe 
empenha a arguilla no fevero Tribunal da 
fua critica com diverfos fundamentos expen
didos em os §. 78. 80. 81. 83. e 84. dos quaes 
fe moítra naõ fer efcrita no reynado dos Go
dos mas por Author muito poílerior a elle

tempo afectando fer coevo do Imperio G o -  
thico para conciliar mayor authoddade á T u a 
narraçaõ. Reconheço a eficacia dos argum en 
tos cõ que Niculao Antonio critica a L a y 
mundo, mas como confeUa que exiília no A r 
chivo de Alcobaça, fempre permanece ille fa . 
a fé com que fe valeo della obra Fr. B ern ard o  
de Brito ainda que conheça varias im plicân
cias que a fazem menos verdadeira. A lé m  
dos Authores que fallaraõ de Laym undo fe  
lembraõ delle Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Lufit. Litter. L it. L . n. 7. Rodrig. M end. 
Silv. Poblac. Gen. de Efp. foi. 23. e Cathalog. 
Real de Efp. p. 36. D iogo de Gouvea B arra
das Antig. de Beja liv . 2. cap. 23. e Fr. A n t. 
da Purif. De V ir. illufir. Ord. D . Aug. lib . 3. 
cap. 8. e Cbron. da Prov. de Santo Agojl. de Port. 
Part. i . liv. 3. T it. 4. §. 8. o qual lhe veftio  
o feu habito Erim itico em o Convento Cau- 
leniano celebre archivo de fabulas monaíti- 
cas de que era fecundiílima a fua idea.

Fr. LA M B ER T O  natural da V illa de Porto 
de mós do Bifpado de Leyria, M onge Ciílcr- 
cienfe cujo inílituto profeflbu no Real Con
vento de Alcobaça, compoz em o anno de 
1600.

Index da Renda do Real Convento de Alco
baça. foi. M. S. Nelle livro que fe conferva na 
Livraria do mefmo Convento fe dá huma in
dividual noticia de todas as Rendas, que pof- 
fue aquelle magnifico M oíleiro allegando os 
titulos porque as logra, e refolvendo algumas 
duvidas que fe podem excitar contia a fua pofle.

L A V R A  M AU RICIA veja-fe D . LEO - 
N O R D E  M E N E Z E S.

L E A Õ  C A M ELLO . Foy hum dos valero- 
fos Soldados que perderaõ a liberdade na in- 
faufta batalha de Alcácer fucedida a 4. de Agoílo 
de 1578. e também perdera a vida em obfe- 
quio da Fé fe hum Elche de grande authorida- 
de o naõ arrebatara das maõs de hum Mouro 
que tinha tyranamente martyrizado a muitos 
meninos Chriílaõs. Paífou largo efpaço de tem
po cativo em Marrocos até que cheyo igual
mente de annos, que moleílias toleradas com 
heroica paciência, foy refgatado por An
tonio de Saldanha. Conduzido a Lisboa
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acabou piamente a carreira da fua vida. Foy 
muito verfado na lingua Arabica, e ain
da muito mais nas Artes de Arithmetica, e 
Algebra em que mereceo primazia entre os 
profeflores do feu tempo. Efcreveo por or
dem do X arife Mahomet.

Commentario* fobre a do de
Goga, que he no Certaò do

Delle fazem memoria Joan. Soar. de B ri
to Tbeatr. Litter. Lujit. L it. L . n. 8. Joaõ 
Franco Barret. Bih. Portug. M. S., e D . Frane. 
Manoel Cart. dos A A . Portug. eferita ao Dou
tor Manoel Themudo da Fonfeca.

P. L E A Õ  H EN R IQ U ES naturai da 
V illa das Alcaçovas da Provincia Tranfta- 
gana do Arcebifpado de Evora. Foy filho 
de Henrique Henriques, e D . Maria de Ara- 
gaõ Senhores da dita V illa, e fobrinho do 
Padre Leaõ Henriques ConfeiTor do Cardeal 
D . Henrique em cujo obfequio mudou o no
me de Pedro, que tinha no íeculo em o de 
Leaõ quando entrou na Companhia de JE 
SUS em o Noviciado de Evora a 17  de D e
zembro de 1590. em idade de 15 . annos. E f- 
tudadas as S ciências amenas, e feveras dic- 
tou Filofofia, e Theologia em cuja Facul
dade recebeo as infignias Doutoraes. Aman
te do abatimento, e inimigo da vaõgloria fe 
efquecco totalmente da fua nobre origem, 
ocupando-fe nos exercidos mais humildes 
affini em caía, como fóra delia, vizitando os 
prezos que focorria com as efmólas e inf- 
truindo pelas Praças os mininos com grande 
ftuto, e utilidade das almas. Duas vezes fe 
didplinava cada dia, e em todas as femanas 
jejuava duas vezes. Nos últimos annos re a 
tava pelas contas trezentos Actos de Contri
ção, e nos extremos fazia Actos de Fé, E f- 
perança, e Charidade. Cumulado de virtu
des paflòu a receber o premio delias no Col
legio de Evora a 12 . de Novembro de 16 2 1. 
quando contava 46. annos de idade e 3 1. de 
Religiaõ. Delle faz larga, e honorifica memo
ria o P. Franco Imag.da Virt. do N op. do 
Colleg. de Evora liv. 3. cap. 7. e S . I.
in Lufit. p. 232. §. 12 . Efcreveo.

Apologo fobre os que pedirão nas Cortes ce
lebradas no anno de 16 19 . quenaõ os filhos
dos Mecânicos foi. M . S.

Fr. L E A Õ  D E  L ISB O A  cujo apelido de
nota a illuftre Cidade que lhe deu o berço, 
Monge Ciftercienfe em o Real Convento de 
Alcobaça muito douto na liçaõ da Efcritura, 
e dos Santos Padres. Efcreveo.

Sermonesde Tempore foi. M . S. Confer- 
vaõ-fe na B ib . do Real Convento de Alcobaça.

D . L E A Õ  D E  N O RO N H A filho de D . 
Henrique de Noronha Commendador M ór da 
Ordem de Santiago, Terceiro Neto dos Reys 
D . Henrique II. de Caftella, e D . Fernando 
de Portugal; e de D . Guiomar de Caftro filha 
de D . Joaõ de Noronha chamado o Dentes, 
e D . Joanna de Caftro do qual procedeo a II- 
luftriífima Cala dos Marquezes de Cafcaes, 
augmentou com aeçoens virtuofas os herdados 
brazoens da fua efclarecida origem. Como 
defde a infancia foííe inclinado á virtude pre- 
ferio os rigores do Inftituto Serafico ás deli
das da cafa paterna veftindo o habito de S. 
Frandfco, porém tendo profeflado o Inftituto 
de S. Jeronim o feu irmaõ D . Pedro, e foíTem 
falleddos D . Jo rge e D . Henrique para que 
naõ caducafie a memoria de taõ illuftre varonia 
foy conftrãgido por feu Pay a deixar a vida reli- 
giofa para fuceder na cafa de feus Mayores. 
Reftituido ao feculo praticou as virtudes do 
clauftro, naõ fendo poderofo o tumulto da 
Corte para perverter o feu efpirito com os ho
noríficos augmentos a que podia juftamente af- 
pirar o efplendor do feu nacimento, e ainda que 
era muito aceito aos Prindpes do feu tempo 
nunca quiz ocupaçaõ que o divertine dos devo
tos exerddos em que confumia a mayor parte 
do tempo. Era a fua cafa univerfal refugio da 
pobreza aflicta, e para naõ eftragar o fegredo 
com que dezejava foflem repartidas as efmólas, 
defeobrio o arbitrio de deftribuir pela Qdade 
diverfas peíToas que remediaflem aos neceflita- 
dos fem faber o author de taõ compaífiva pro
videncia. A  mayor exceíTo chegou a fua arden
te charidade curando em a V illa da Arruda pa
ra onde fe tinha retirado, com as fuas maõs a 
muitos feridos de contagio, que no anno de 
1369. devaftou grande parte do Reyno, naõ 
lhe cauzando horror perder a propria vida 
por falvar a alhea. N a Oraçaõ vocal era conti
nuo recitando noutes inteiras de joolhos Píal- 
mos, e Hymnos com que anhelava fer emu
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lo  das inceflantes vozes dos Efpiritos Angé
licos, que no Impirio louvaõ á D ivina Ma- 
geftade. Entre o magnifico ornato da Tua 
caia, e grande numero de criados tinha taõ 
radicado no feu coraçaõ o defprezo das pom
pas do mundo, que permitia aquelle apparato 
para confervaçaõ do refpeito, e naõ da vai
dade. Sendo o feu mayor eítudo ocultar as vir
tudes de que era depozito a fua alma, eraõ re
veladas pelas vozes mudas de vários prodigios, 
que obrava multiplicando o trigo no celeiro, 
a carne na cozinha, reftituindo o uzo do braço 
direito a hum paralitico, e o dos olhos a hum 
cego. A  tantas virtudes com que fe illuítrava 
o feu efpirito correfpondiaõ as Sciencias com 
que nas Efcolas admirou aos mayores fabios 
ouvindo como promptamente refolvia, e forte
mente propugnava as mais dificultozas Quef- 
toens de Filozofia, e Theologia cuja profunda 
fabidoria lhe fervia de modello defpertador do 
que ignorava, e naõ de vaõgloriofo eíHmulo do 
que fabia. Juntou huma livraria compolla de 
mais de finco mil volumes cuja mayor parte fe 
diílribuio pelos Conventos da Provinda da A r
rábida. Tinha deputado certas horas de dia, e 
de noute para o feu eíhido diante de hum Cru
cifixo do qual aprendia os documentos da per
feição Evangelica. Enfermando de hum tumor 
fobre o eítomago que lhe dificultava a refpira- 
çaõ conheceo fer infallivel anundo da morte, 
e recebidos todos os Sacramentos com fumma 
piedade fidando os olhos em o Crucifixo que 
fullentava nas maõs repetio eílas palavras.

Vayte alma a Deos que te criou, no fim das quaes
fe tranfferio o feu efpirito para a Patria dos E f- 
colhidos a 28. de Agoíto de 1572. quando con
tava 62. annos de idade. Jaz fepultado cm a 
Capella da cafa do Capitulo de S. Francifco da 
V illa de Alanquer. Foy cazado com D . Branca 
de Caítro filha de D . Gonçalo Coutinho Com- 
mendador da Arruda, e de D . Brites de Cailro 
filha de Ayres da Silva Regedor das Juítiças, 
e Camareiro M ór delRey D . Joaõ o IL , e de 
D . Guiomar de Cailro filha de D . Garcia de 
Cailro, e D . Brites da Silva, de cujo confor- 
cio foy unica produçaõ D. Thomaz de N oro
nha Ayo do Principe D . Joaõ filho delRey D . 
Joaõ III. e Embaixador a França, e Inglaterra 
que foy igualmente herdeiro da cafa, como 
da virtude de feu grande Pay, e de quem faz

4
larga memoria o Licenciado Jorge Cardozo 
A ffol. Ljifit. Tom . i. pag. 148. Fazem dillinta 
lembrança de D . Leaõ de Noronha Fr. Luiz 
de Soufa Hift. da Prov. de Dom. de 
Part. 2. liv. 4. cap. 22. Fr. Manoel da Efper. 
Hift. Sera/, da Provine, de Portug. liv. 1. cap. 36. 
§. 7. Joaõ Franco Barreto Bib. Port. M. S. Car
valho Corog. Port. Tom . 1. p. 223. e o Padre 
D . Ant. Caet. de Soufa Hift. Geneal. da Cafa 
Real de Portug. Tom. 1 1 .  pag. 902. nas Mem. 
Hift. e Geneal. dos Grand, de Port. pag. 190. e 
no 4. Tom . do A gol. pag. 687. col. 2. 
Compoz.

Tratados vários de Theologia e E/pe-
culativa. Delles afirma o Padre D . Anton. 
Caet. de Souf. a pag. 687. col. 2. do Agiol. Luftt. 
Seriaõ de muito proveito fe fe publicajfem por fer 
de muito elevado efpirito.

Fr. L E A Õ  D E  SA N TO  TH O M A Z na- 
ceo em a Cidade de Coimbra emporio de to
das as Sciencias para a illuítrar com os rayos 
do feu magifterio dilatado pela larga circum- 
ferencia de quarenta annos. Tendo com fum
ma brevidade comprehendido os preceitos da 
Gramatica, Oratoria, e Poetica recebeo na 
idade juvenil a cogulla monachal do Principe 
dos Patriarchas S. Bento em o Convento de 
S. Tyrfo a 5. de Março de 1590. tomando 
em obfequio do D outor Angelico a quem 
era dedicado o dia, o apellido que era da Vera 
Cruz. Nella fabia, e obfervante paleílra apren- 
deo juntamente os preceitos monallicos, como 
as Sciencias efcholaílicas em que foy taõ emi
nente que depois de inílruir com ellas aos feus 
domeílicos fahio do feu clauítro ornado das 
infignias Doutoraes pela Univerfidade de 
Coimbra a illullralla com o feu magifterio fu- 
bindo a Lente da Cadeira de Gabriel por 
opoziçaõ a 3. de Junho de 16 17 . donde paf- 
fou à de Durando em 3 1. de Mayo de 1635, 
á de Efcoto a 12 . de Novembro de 16 5 1. 
á Cadeira de Vefpora a 24. de Mayo de 1645. 
e ultimamente à de Prima a 1 1 .  de A bril 
de 1648. Ninguém foy mais fubtil em ar
guir, como prompto em refponder. Nas 
matérias mais profundas era fempre con- 
fultado merecendo, que o feu voto foíTe 
preferido a todos pelas folidas bazes em que
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o fundava. Depois de fer Reytor do Col
legio de Coimbra duas vezes, foy eleito por 
uniforme confenfo dos Votantes Geral da 
fua MonaJHca Congregaçaõ em o anno de 
1627. cujo lugar dezempenhou com tanta 
madureza que no anno de 1638. fegunda 
vez o adminiftrou. Em  15 . de Março de 
1634. (agrou a Igreja do Collegio de Coimbra, 
e conferio Ordens Menores, e o Sacramento 
da Confirmaçaõ a muitos Regulares, e Secula
res com faculdade dos feus Ordinários. A in
da que a mayor parte da fua vida ocupou nas 
cfpeculaçoens Theologicas como era ornado 
de valla comprehenfaõ moftrou que naõ era 
hofpede nas inveftigaçoens Hittoricas por 
cuja caufa nomeado Chronifta da fua Con
gregaçaõ efcreveo com laboriofo exame dous 
Tomos em que comprehendeo as memórias 
das Fundaçoens dos Conventos, e as vidas 
dos Varoens infignes que profeíTaraõ o Inf- 
tituto Benedictino em Portugal, e para fe 
conhecer que entre a feveridade hiftorica 
ainda confervava a amenidade Poetica fechou 
cada Capitulo com hum dittico Latino, 
metrico compendio de tudo quanto no dito 
Capitulo tinha relatado. Faleceo na Patria 
a 6. de Junho de 16 3 1. quando contava 77. 
annos de idade, e 6 1. de Monge. Sobre a 
fepultura fe lhe gravou o feguinte epitáfio, 
que manifetta os lugares, que políuio, e oculta 
as virtudes que practicou.

M . F r. Leo à D . Tboma Religioni: femel, 
&  iterum Generali:, Academia Primarius, &  
fapius Vice retior. Obiit 6. Jm ii 16 5 1.

Dette grande Theologo, infigne Poe
ta, e erudito Hittoriador fazem honorifi
ca memoria graves Authores como faõ D . 
Fr. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. cap. 
10. Leonem alium pro Ordo 
tinus, Leonem inquam fortitudine, &

fcientia omamentis condecoratum, ex cujus ore, 
&  fortitudo virtutum innata, &  dulcedo 
tiarum emanai, quod olim futi Sanfonis 
gma. Gouvea Alleg. pelo Duque de Aveiro 
n. 356. Profejfor doutijjimo, e muy antigo 
da Faculdade Tbeologca. Harald. V it. Fr. 
Luca Wading. §. / . aque doftus, ac 
Ugiofus. Heredia Fios Bened. Tom .
2. pag. 92. dotiijfimo Brandaõ Mon. Lufit. 
Part. 3. liv . 16. cap. 17 . muito douto,

e Religofo Catbedratico de Prima. Fr. Anton, 
da Purif. Cbron. da Prov. de Santo Agof- 
tinbo de Portug. Part. 1. liv. 1. T it. 8. §. 4. 
pelo refpeito que fe Ibe deve affi por fua grande 
authoridade, e virtude, como por fer bum dos mais 
antigos, e doutos Catbedraticos da Univerjidade de 
Coimbra, e Part. 2. liv . 4. T it. 2. §. 8. 
tijfimo Doutor. Argaes Perla de Catalunha. 
p. 461. §. 145. Varon muy eminente.
Fr. Rafael de Jefus Mon. Lufit. Part. 7. liv . 4. 
cap. 20. n. 2. Cujas letras, e virtudes naõ po
derá nunca diftinguir 0 encarecimento, e a venera
tali, nem efpecificar a opiniaõ, e a memoria. Sua 
falta 0 fará fempre venerável pelas faudades de 
que foy, do muito, que ditou, e do bem que efcreveo. 
Jorge Cardozo Agolog. Lufit. Tom . 2. pag. 
239. doutijjimo VaraÕ. Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. Lufit. Litter. Ut. L . n. 9. vir dolius 
Abreu Vida de Santa Qtdt. pag. 203. Doutif- 
fimo, e ReverendiJJimo Imbonati Bib. Lat. He- 
braic. pag. 15 1. n. 543. e D . Frandfco Ma
noel Cart. dos A A . Portug. eferita ao D outor 
Themudo. Publicou.

Benediitina Lufitana Tomo 1 . Coimbra por 
D iogo Gomes de Loureiro 1644. foi.

Benediãina Lufitana Tom. 2. Coimbra por 
Manoel Carvalho 16 3 1. foi.

Confiitutiones Monacborum Nigrorum Ordi
ni:. S. P . Benedilli Regnorum Portugallia. Co
nimbricae apud Didacum Gomes de Lou
reiro Academ ia Typog. 1629. 4. Tradu- 
zio em Latim  ettas Conftituiçoens em cujo 
principio reduzio a quatro Capitulos a noti
cia do principio, augmento, declinaçaõ, e re
forma da Congregaçaõ Benedictina de Por
tugal com o feguinte titulo.

Prologomena de initio, augmento, lapfu, &  
reparatione Ordinis Saniti P. Benedilli in Regio 
Portugallia.

Propria Santiorum Ord. S. Benedilli Re- 
giorum Portugallia. Conimbricae apud D i
dacum Gomes de Loureiro 1623. 4. &  ibi. 
1694. e 1646. Ulyílipone apud Joannem da 
Cotta 1667. &  ibi por Joannem Galraõ 
1680. &  ibi 1700. apud Antonium Pedrozo 
Galraõ, &  Conimbricae in Colleg. A rt. 
17 19 . &  Ulyílipone apud Petrum Ferreira 
1736. &  ibi apud Michaelem Rodrigues 
1734. 4. Netta obra acrecentou alguns Offi- 
cios de que reza a Congregaçaõ Benedictina
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de Portugal como faõ o Officio de N . Senhora 
dos Prazeres, e do Defterro para o Egypto.

Das Poftilas que dictou fobre a Efcritura 
Sagrada merecem diílinta eílimaçaõ as fe- 
guintes de que fazem memoria Cardozo, e 
Imbonati nos lugares acima allegados.

De Porticu Salomonis.
De Scala Jacob.
De Apparata Sacro.

Das Theologicas.
De PradeJKnatione.
De Peccato Originali.

LEO N A R D A  G IL  D A  G A M A  Veja-fe 
D . M A G D A L E N A  D A  G L O R IA .

Fr. LEO N A R D O  D A  CO NCEYÇAM  
naturai do Lugar de Poyares do Bifpado 
de Coimbra, e alumno da Ordem M ili
tar de O rnilo que profelfou no Reai Con
vento de Thomar a 7. de Dezembro de 
1636. Exercitou por muitos annos o mi- 
nillerio de Meftre da lingua Latina no Semi
nario do dito Convento onde faleceo a 13 . 
de Janeiro de 1687. compoz,

Arte de Grammatica. 4. M. S.

D . LEO N A R D O  D E  S. JO Z É  cha
mado no feculo Leonardo Sarayva Coutinho, 
nafceo em Lisboa em o primeiro de Janeiro 
de 16 19 . e na tenra idade de quinze annos 
antepoz o filencio do clauilro ao tumulto 
da Corte recebendo o habito Canonico Au- 
guíliniano em o Reai Convento de S. Salva
dor de G rijo, dittante duas legoas da Qdade 
do Porto em o primeiro de Janeiro de 1634. 
renacendo para Deos em o mefmo dia, que 
para o mundo tinha nafcido. Aprendidas 
as Sciendas feveras no Collegio de Coimbra 
•em que fez o feu talento excellentes pro- 
greflòs, acompanhado de D . Jozé de Cim ilo, 
« de D . Antonio de d iritto  ambos alumnos 
da fua Canonica Congregaçaõ, e igualmente 
doutos, e virtuofos fe embarcou para Hy- 
bernia com o deiignio de reduzir á fua pri
m itiva obfervanda a celebre Congregaçaõ 
de S. Patricio, que m ilitava de baixo da 
Canonica Regra de Santo Agoftinho; po
rém como achaíTe aquella Ilha inficiona
da com o veneno da herefia, paflou a

Pariz efperando ocafiaõ que defcubrifle al
gum arbitrio com que fe confeguiíTe o feu 
intento. Todo o tempo, que affiftio netta 
Corte foy hofpede do Marquez de Niza Em 
baixador detta Coroa com o qual fe rettituhio 
a Lisboa onde exercitou nove annos o lugar 
de Procurador Geral da fua Congregaçaõ 
alcançando pela afabilidade do genio, e 
capacidade do talento os mais graves negó
cios com igual utilidade da Religiaõ, como 
credito da fua peíToa. Foy morador no Real 
Convento de S. Vicente de fóra o largo ef- 
paço de 35. annos adquirindo univerfal acei- 
taçaõ no exercido do Pulpito pelo qual foy 
nomeado Prégador delRey. Entre a conti
nua ocupaçaõ dos Sermoens cultivava as 
Mufas com taõ inocente com eido, que nunca 
conila contaminar as fuas Poefias com algum 
termo indecorozo. Foy infigne na practica 
das Ceremonias Ecdefiaíticas, fendo fempre 
confultado como Oráculo pelos Meftres da 
Capella Real, e Cathedraes do Reyno. N os 
últimos trinta annos da vida exerdtou o lu
gar de Capellaõ de N . Senhora do Pilar que fe 
venera em huma magnifica Capella do fump- 
tuofo Convento de S. Vicente de fóra, e 
com tal exceflo fe dedicou ao obfequio de 
taõ foberana Princeza, que pedio ao Pontífice 
huma Bulla para naõ fer obrigado a votar 
nas eldçoens, e muito menos aceitar algum 
minifterio na Religiaõ. Obfervou taõ rigo- 
roza claufura que fómente a rompeo na 
ocafiaõ, que acompanhou a Imagem da Se
nhora do Pilar quando foy levada ao Pala- 
d o  de Palhavãa onde jazia gravemente in
ferma a Seremflima Rainha D . Maria Francifca 
Izabel de Saboya. Todo o tempo, que lhe 
reftava da Oraçaõ mental, e vocal em que 
era continuo, e fervorofo o confumia na 
compofiçaõ de livros afcetícos com que 
inttruia as almas para o caminho da perfei
ção. Correfpondeo a feliddade da morte 
á refórma da vida, pois certificado de eílar 
proximo o tempo de pagar o indifpenfavel 
tributo de mortal, recebeo devotamente os 
Sacramentos, c com faudade dos feus domef- 
ticos efpirou a 28. de Feverdro de 1703. 
quando contava 84. annos de idade, e 69. de 
Religiofo taõ livre das agonias daquella fatal 
hora que tomando a véla ao meyo dia, a con-
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L U S I T A N A .
fervou na maõ até as cinco para as íeis ho
ras da tarde em que falleceo. Compoz.

Affumpto gloriofo Certame Acadêmico 
dot Generofos de Lisboa em louvor da 
Conceição de noffa Senhora Protetora dejle 
no debaxo de cuja proteçaõ confegtúraõ os 
tuguezçes o felicijjimo fucejjo da Vitoria do Canal. 
Lisboa por Dom ingos Carneiro 1663. 4. 
Conila de Outavas.

Meditaçoens de Santa Brigida com bum tratado 
para antes, e depois da Comunhão do Padre 
cifco Ber mudes de Cajlro da Companhia de jejus. 
Coimbra por Manoel Dias 1664. 12 .

Aplausos Lujitanos da Vittoria de Montes 
Claros que tiveraõ os Portugueses contra os 
telhanos em 17 . de Junho de 1663. Lisboa por 
Dom ingos Carneiro 1665. 4.

Arte da Oraçaõ fem arte para faberem orar 
os que naõ fabem. Lisboa por Dom ingos Car
neiro 1668. 16.

O Divino Pelicano para fuftento das al
mas na frequência do Sacramento
da EjicbariJtia. Lisboa por Joaõ da Colla 
1670. 8.

Roseto AuguJHniano plantado no Jardim flo
rente da Sagrada, e Apoflolica Ordem Canonica. 
Lisboa por Dom ingos Carneiro 1678. 8.

Cartilha nova para enjinar com clareso, 
e facilidade a Doutrina Chriftaã. Lisboa por 
Antonio Leyte 1692. 16 . &  ibi por Joaõ da 
Colla 1676. 24.

Divina Aurora N . Senhora do Pilar. L is
boa por Dom ingos Carneiro 1677. 12 .

Guia de penitentes, e modo fatti de faser 
buma ConfiffaÕ Geral. Lisboa por Joaõ  da 
Colla 1680. 12 . &  ibi pelo melino 1675. 16. 
e Coimbra por Antonio Dias da Colla 16 3 3 .12 . 
&  ibi por Frandfco de O liveira Impref. da 
Univ. 17 3 1. 8.

Economicon Sacro dos Ritos, e ceremonias 
Fcclefiafticas. Lisboa por Manoel Lopes Fer

reira. 1693. 4.
Aureola da Corte Santa Tratado I. Triduo 

dos Panegíricos, Sacros, e felices triunfos celebra
dos em 0 Real Mofleiro de S. Vicente de fóra 
de Lisboa da augufla ReligaÕ dos Conegos Regela
res do grande Patriarcba Santo AgoJHnho na 

folemne Beatificaçaõ do triunfante Martyr S. Pe
dro de Arbues em 17 . de Setembro de 1672. 
L isboa por Joaõ  da Colla 1674. 4. N o

Trat. 2. Comprehende a vida, e RelaçaÕ da 
gloriofa morte do B. Pedro de Arbues tradusjda 
em Português do Caftelbano em que a efcreveo o 
Inquijidor D . Diogo Garda de Tranfmiera.

Contra f i fa s quem mal adda. Comedia 
da qual he aiTumpto a morte de Dona M aria 
Telles. Sahio com o nome de Leonardo 
Sarayva Coutinho.

P. LEO N A R D O  N U N ES filho de 
Simaõ Alvares, e Izabel Fernandes, naf- 
ceo na Villa de S. Vicente do Bifpado da 
Guarda. Recebeo a roupeta da Compa
nhia de JE S U S  em o Collegio de Coimbra 
a 6. de Fevereiro de 1348. e fahio de L is
boa em o prim eiro do dito mez do anno fe- 
guinte na frota em que hia por Governador do 
Brafil Thomé de Soufa com o Padre Ma
noel Pires, e D iogo Jacom e, e Vicente Rodri
gues Irmaõs Leigos, dos quaes era Superior 
o apoílolico varaõ o P. Manoel da Nobrega. 
A o tempo que aportaraõ eítes operários 
Evangélicos fe achava o Brafil reduzido a 
Babilonia de vícios vivendo os Chriítaõs 
como Gentios. Informado o Padre Nobrega 
que os moradores da Capitania de S. Vicente 
diRante ao Sul da Bahia duzentas, e qua
renta legoas neceífitavaõ de directores para 
a vida eterna mandou ao Padre Leonardo 
Nunes o qual animado de ardente zelo colheo 
de taõ inculta terra copiofos frutos devendo-fe 
á eficacia das fuas vozes deixarem huns os 
concubinatos, frequentarem outros os Sacra
mentos, que por efpaço de trinta, e quarenta 
annos naõ recebiaõ, e ferem reílituidos os Caii- 
jos à fua liberdade injuílamente tyranizada pe
los feus chamados Senhores. Naõ obrou me
nos o feu incanfavel efpirito na converfaõ dos 
Tamoyos domeílicando a fua fereza como tam
bém atrahindo na Alagoa dos Patos cem legoas 
diílante da Capitania de S. Vicente a innume- 
raveis barbaros que fómente na figura fe dif- 
tinguiaõ dos brutos, ao fuave jugo do Evan
gelho. Intentando hum facrilego defpojalo da 
vida, ao defcarregar o golpe lhe ficou fuf- 
penfo o braço. Como foíTem pafiados feis 
mezes da cultura Evangelica, e quizeíTe dar 
noticia dos feus progreflbs o Padre Nobrega a 
Santo Ignacio foy mandado a Roma o Padre 
Leonardo Nunes para que o informaíTe de tudo
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8 B I B L 1 0 T H E C A
quanto tinha obrado em obfequio da Chrif- 
tandade. Embarcado em hum navio naufra
gou com outros muitos companheiros a 30. 
de Junho de 1534. cuja tragica morte foy uni- 
verfalm eote fentida. Fazem delle honorifica 
memoria Cardozo Agiol. Tom . 3. pag. 
"882. e no Com. de 30. de Junho let. B . Or- 
land. Hift. Societ. lib. 9. n. 73. e lib. 1 1 .  num.
<j i . Telles Cbron. da Comp. de Jef. da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv . 3. cap. 10. §. 2. e 4. 
Vafconfel. Cbron. da Prov. do da Comp. 
de Jef. liv . i . n. 24. 6 1. e 67. Guerreiro Coroa 
de Esforçad. Sold. Part. 3. cap. 2. Nadali 
Ann. dier. mem. S. J . Part. 1 . pag. 338. Franco 
Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom . 2. liv . 2. 
cap. i i .  e Ann. glor. S. J .  in  Lufit. pag. 367. 
Efcreveo.

Carta efcrita em a Capitania de Vicente 
a 20. de Junho de 15 5 1. aos Padres da Provincia 
de Portugal. Sahio imprefla com outras em a 
lingua Italiana. Venezia por Michaele Tra
mezzino 1559. 8.

Carta efcrita da Capitania de S. Vicente 
a  24. de Agojlo de 15 5 1. M . S. Confcrva-fe 
com  outras na Caía ProfeíTa de S. Roque de 
Lisboa, e de algumas copiou grande parte o 
Padre Antonio Franco no lugar acima alle- 
gado principalmente a p. 193.

LEO N A R D O  P A E Z  nafceo na Aldea 
de Gandaulin junto da Gdade de G oa Capital 
do Efiado Oriental Portuguez a 17 . de Feve
reiro de 1662. fendo filho de Bartholameu 
Paez, e Paula da Cunha. Foy Licenciado em 
os Sagrados Cânones, e defeendente (como 
elle efereve) dos Reys de Sirgarpor, Vigário 
da Igreja de S. Thomé da Gdade de Goa, 
Prothonotario Apoftolico, e muito perito na 
Hiftoria politica, e natural da Afia. Falleceo 
a  i i .  de Março de 17 15 . com 53. annos e 22. 
dias de idade. Jaz  fepultado na Igreja de 
S. Braz com o feguinte epitáfio.

Sepultura do Licenciado Leonardo 
notario Apoftolico, Notorio de Sua Santidade, e 
Vigário da Igreja de S. Thomé, e de Jeus Pays, e 
JrmaÕs defeendentes dos Reys de Sirgarpor. 
Compoz,

Promptuario das Indicas de
duzidas de vários Chroniftas da índia, gra
ves Autbores, e das Hiftorias Gentílicas, con

tem 6. Tratados. O 1 . demoftra as qualidades, 
e excellencias da índia. Publica 0 2. os Jeus Reys, 
Reynos, e divifaõ: as qualidades da gente declara 
0 3. O 4. Indica algumas noticias àcerca do que 

fe  diz do Cberiperimale, e de outras antiguidades 
O 3. manifefta a vinda do Apoftolo S. Tbomé 
á India, e os prodígios, que nella obrou O 6. 
finalmente a do Apoftolo, e Núncio della S. Fran- 
cifco Xavier. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraõ 17 13 . 4.

LEO N A R D O  P E R E Y R A  natural de L is
boa, e muito verfado na metrificaçaõ da 
Poefia Vulgar publicando entre muitas obras 
métricas que tem compofto.

Ao feliz fatjfo com O™ Slageftade fez  
fua jornada fufpendendo 0 Inverno 0 rigorofo im- 
pulfo com que tinha começado até fe recolher á Corte 
com bom tempo. Confia de hum Soneto glo- 
zado. Naõ tem anno da impreíTaõ fendo cer
tamente em o de 1728. em o qual fe celebra
rão no Caya os auguftos defpozorios dos Prín
cipes do Braíil, e das Afturias para cujo efeito 
pardo o noflb Sereniílimo Monarcha ao lugar 
defiinado para efia funçaõ.

LEO N A R D O  D E  PR ISTO  D A  B A R 
R E IR A  Medico da V illa do Prado em a 
Província Tranftagana publicou com efte 
fingido nome.

Praãica de Barbeiros Pblebotomanos, ou San- 
gradores reformada. Lisboa por M iguel Ma- 
nefcal da Cofia 1740. 8.

Fr. LEO N A R D O  D O S SAN TO S natu
ral da Gdade de Ceuta antíga Colonia dos 
Portuguezes em Africa onde recebeo o habito 
da illuftre Ordem da Santiífima Trindade, e 
profeífou em o de Lisboa a 15 . de Outubro 
de 16 10 . Eftudadas as Faculdades de Filofo- 
fia, e Theologia as dictou aos feus domefticos 
com aplaufo do feu nome, merecendo o mayor 
pela intelligencia que teve dos myfterios da 
Sagrada Efcritura. Foy Definidor, e duas 
vezes Miniftro do Convento de Lisboa, onde 
deixou a vida caduca pela eterna a 26. de Junho 
de 1666. Compoz.

Commentario in Jonam Prophetam. foi. 
M. S. conferva-fe na Livraria do Conven
to de Lisboa. Joaõ Franco Barreto na Bib.
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Portug. M . S. diz que fora impreflb em Leam  
de França, e creyo que fe equivocou com a 
de outro Author.

P. LEO N A R D O  D E  SO U ZA  nafceo em 
Lisboa a 12 . de Setembro de 17 0 J. fendo na
tural de Lisboa, e filho de Manoel de Souza 
Pereira, e Luiza Maria. Recebeo a roupeta 
de S. Filippe Neri em a Congregaçaõ da Ci
dade de Vizeu a 14 . de Ju lho de 1726. e em 
taõ virtuofa paleíhra aprendeo o exercido das 
Sdendas, e das virtudes. Compoz.

Epitome Carmelitano Hijlorico, e afcetieo 
para miverfal noticia dos Veneráveis Irmaõs 
Terceiros, e para efpecial memoria de algumas 

prerogativas, grafas, e benefícios, privilégios, e 
maravilhas que em toda a Carmelitana Ordem fe  
admiraõ. Lisboa 1739. 8* f« n  nome do Im- 

preflòr.

Fr. LEO N A R D O  D E  V IZ E U  cujo 
apelido tomou por fua patria que lhe deu 
o berço. Profeflou o inítituto Serafico na 
Província Capucha da Piedade onde fe dif- 
tinguio dos feus domefticos na intelligenda 
da Sagrada Efcritura, e liçaõ dos Santos Pa
dres. Compoz.

Firmeza da F i, e do Judaifmo
fo i M . S.

L E O N E L  D A  CO STA nafceo em a 
notável V illa de Santarém no anno de 1570. 
Foraõ feus Progenitores Domingos da Cofia, 
e Catherina Vaz. Ainda que profeflou a 
vida militar nunca interrompeo o comer- 
d o  com as Mufas que fempre experimentou 
benevolas para todo o genero de metrifica
ção. Teve profunda intelligenda das línguas 
Grega, e Tutina, como vafia liçaõ dos Poe
tas. Conciliou as eflámaçoens de todos que 
partidpavaõ da fua converíaçaõ igualmente 
judidofa, e jovial. Cafou com Francifca 
Rodrigues da Serra fua parenta a 8. de Mayo 
de 1594. Falleceo na fua patria a 28. de 
Janeiro de 1647. quando contava 77. an- 
nos de idade. Jaz fepultado na Parochial 
Igreja de S. Juliaõ junto da Capella de 
N . Senhora d? Piedade da parte do Evan
gelho em fepultura raza, onde defcançaõ os 
corpos de feus pays com o feguinte epitáfio

Camis refurreãionem bic
pulvis quiefcunt offa Dominici ac
cboriffima, &  vita integerrima confortis Ca

therina Vafia, amborum que filij A ’cofia,
at que Francifca Roderica Serrana ejus unica 
uxorie, &  baredum.

Fazem delle memória Joan. Soar. de Brito 
Teatr. Lufit. Lite. L it. L . n. 10 . D . Frane. 
Man. Cart. dos A  A . Portug. ao D outor The- 
mudo, e Vafconfellos Hifi. de Sant.
Part. 2. pag. 234. Compoz.

Éclogas de Virgilio, e traduzidas
em Verfo folto Portugae nos 
lugares dificultosos. Lisboa por Giraldo da 
Vinha 1624. foi. A  efta obra faz a feguinte 
Cenfura o Meftre Fr. Thomaz de S. Domin
gos da Ordem dos Prègadores Qualifica- 
dor do Santo Officio Ao qual naÕ quero pbr 
nome de traduçaõ fomente, mas eu lhe chamo nova 

compofiçaõ, e livro novo, porque como be em Verfo, 
e taõ dificultoso, como os peritos na Arte da Poe
tica pódem ver, bem fe collige da fua dificul
dade ainda quanto á materia, porque be muito 
dificultoso aplicar a frase Grega, e Latina á 

nojfamaterna Ungia Portuguesa, no que 0 Author 
fe  moftra naÕ só bom Latino, mas bom Grego, 
coufa taõ nova em noffos tempos. O Com
mento do livro efiá cbeyo de varias humanida
des, e muitas curiofidades que ainda, que fabu- 
lofas, naÕ ferá 0 tempo, que fe  nellas gaftar 
ociofo, porque álem de fua elegante, e fubtil liçaõ 
tem muito aparelho para 0 noffo engenho fe exerci
tar nas divinas verdades & c.

Converfaõ miraculofa da felice Egypciaca 
penitente Santa Maria fua vida, e morte. 
Lisboa por Giraldo da Vinha 1627. 8. &  
ibi por Pedro Vancibecerfpel 1674. 8. Confia 
de Redondilhas.

Comedias de Terencio Apbricano traduzi
das de Latim em Verfo folto Português com 
a ordem, e confiruiçaõ do Latim á margem, 
palavra por palavra. 4. M . S. O original 
conferva meu irmaõ D . Jozé Barboza Clé
rigo Regular, e Chronifta da Sereniflima 
Cafa de Bragança.

Obras do Padre F r. Jeronymo Savana- 
rola de Ferra da Ordem dos Prègadores, 
traduzidas da Ungia Latina em a Portu
guesa. foi. M . S. Conferva-fe em poder de 
Rodrigo X avier Pereira de Faria patricio
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do Author a cuja erudição deve a Biblio- 
theca Luütana felectas noticias.

Ordens da Cavallaria compoftas e offerecidas por 
Federico Grifano Neapolitano ao Cardeal Hipolito de 
Ffie de Ferrara traduzido de Italiano em Português 

por Leonel da Cofia onde fe enfino a mandar, e conhe
cer os cavallos, e dedicado a D . Joaõ Mafcarenbas. 
fol. M . S. Conferva-fe na Livraria do Uluftrif- 
Umo e Excellentiflìmo Conde de Cailellomelhor.

L E O N E L  D E  PA R A D A  T A V A R E S 
naceo em a V illa do Sardoal do Bifpado 
da Guarda a 24. de Setembro de 1600. Teve 
por Pays a Francifco de Parada Eftaço, e 
M aria Tavares, e Irmaõ ao famofo Paulo 
de Parada Meftre de Campo generai dos 
Exércitos delRey Catholico, feu Confelheiro 
de Guerra, e Governador proprietario de 
Barcelona. Inílruido nas letras humanas eftu- 
dou Iurifprudencia Celarea em a Univerfidade 
de Coimbra donde paiTando da efpeculaçaõ 
della Faculdade à practica moftrou a Tua 
grande litteratura principalmente fendo De
sembargador da Caia da Suplicaçaõ de que 
tomou polle a 5. de A bril de 1656. Faleceo 
em Lisboa a 1 1 .  de Janeiro de 1669. quan
do contava 68. annos 3. meses, e 18. dias 
de idade. Ja s  fepultado diante da Capella 
de N . Senhora do Pilar do Reai Convento 
de S. Vicente de Fóra. Deixou por feu 
Teftamenteiro, e herdeiro a Jo rge Caldeira 
de Siqueira, e Parada em quem inftituhio 
hum Morgado com condição de que vindo 
de Caftella feu Irmaõ Paulo de Parada, ou 
filho feu, ainda que natural pofiuiriaõ o 
dito M orgado, e na falta da fucelíaõ delles 
paliaria aos defcendentes de fua Prima Iza- 
bel de Faria o que afilm fucedeo pois naõ 
voltando a elle Reyno Paulo de Parada, 
nem filho feu, nem os ter legitimos Jorge 
Caldeira pafibu o Morgado a Baptiíla Pereira 
de Parada Cavalleiro da Ordem de Chrifto, 
e Capitaõ M ór da Villa de M arvaõ o qual 
herdou feu filho primogenito Antonio Mo- 
sinho de Parada que fallecendo fem filhos 
palTou a Fem aõ Pereira Mozinho, e hoje 
he pofluidor, e adminiílrador do dito Mor
gado Jozé Carlos Brandaõ de Parada e Caf- 
tro Fidalgo da Cala de Sua Mageltade Ca
valleiro profelfo da Ordem de O rnilo, A l-

cayde M ór da V illa do Outeiro m orador 
na fua Quinta de Cintra. Compos.

Pratica Delegationum Criminalium, feu mo
dus procedendi in Delegati Criminalibus 
vulgò Alçadas, fol. Sahio na fegunda edi- 
çaõ da obra de Joaõ Martins da Cofta, in
titulada. Domùs Suplicationis Curia Lufitana, 
Stylique fupremi Senatùs Confulta. Olyffipone 
apud Emmanuelem Lopes Ferreira 1692.

L E O N IZ  D E  PIN A , E  M EN DO ÇA G>- 
valleiro da Ordem de Chrifto, e Familiar do 
Santo Officio, filho de Pedro de Pina O forio, 
e de Luiza O forio da Fonceca fua Prima, Se
nhores da Cala de Remela naceo em a Cidade 
da G uai da Solar da fua nobre familia. Ainda 
contava poucos annos quando fe vio oifaõ de 
feu Pay, e depois de eftudar na Patria as le
tras humanas foy admetido a Collegial do 
Collegio da Madre de Deos em Evora corno 
parente mais chegado do feu Fundador o D e
sembargador Heytor de Pina O livai onde 
aprendeo Filofofia. Para argumento do feu 
valor acompanhou aos Governadores das nof- 
fas Armas em todas as invasoens que fe fize- 
raõ em Caftella quando fe difputava a liber
dade da nofta Monarchia, acudindo com igual 
ardor á Praça de Almeyda, que governava feu 
Cunhado Braz do Amaral Pimentel. Com a fua 
direçaõ, e difpendio fortificou os arrebaldes 
da Gdade da Guarda com groflas trincheiras 
que como mais expoftos podiaõ padecer fataes 
hoftilidades. O grande refpeito que conciliara 
nella Provincia junto com o parentefco que por 
fi, e fua conforte tinha com alguns Cavalheros 
Caftelhanos foraõ caufa de fer pelos feus emu- 
los capitulado de inconfidente, de cuja falfa 
calumnia fahio taõ purificada a fua innocencia 
que em premio do selo, e fidelidade com que 
em todas as fuas açoens fe tinha havido de
clarou EIRey por huma Portaria de 16. de 
Mayo de 1668. fer hum vallalo da mayor con
fiança, e fatisfaçaõ. Nas Cortes celebradas em 
1669. em que foy jurada herdeira delia Coroa 
a Sereniífima Senhora D . Izabel aífiítio como 
Procurador da Guarda, Lugar que ja tinha 
exercitado nas Cortes de 1645. A s grandes 
defpezas que fizera em ferviço delRey, e a 
quantia de feflenta mil cruzados, que paga
ra como fiador de diverfos homens de nego
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cio, o reduzirão no fim da vida a íumrna po
breza de que fe feguio retirar-fe á fua quinta do 
Pombo junto da Gdade da Guarda onde viveo 
refignado com as difpofiçoens da D ivina Pro
videncia até fallecer de hum Tubérculo dei
xando de fuas virtudes louvável exemplo. 
Jaz fepultado na Capella de N . Senhora da 
Conceição que edificara na íua quinta fem 
epitáfio como tinha ordenado cuja difpoíiçaõ 
cumprio fielmente feu filho unico Luiz de 
Pina O forio de Proença que teve de íua mu
lher Catherina de Carvalho filha mais velha de 
Affonfo Fernando de Carvalho, e de fua Prima 
com Irmaã Izabel Lopes de Carvalho. Con- 
fervou continuo comercio com os homens 
mais eruditos de feu tempo, e foy alumno 
da fociedade Real de Londres. Em  todas 
as Artes, e Sciencias fallava como profefíòr 
confumado. A  Poefia, e letras humanas fo- 
raõ o exercido da moddade, a Mathematica 
aplicaçaõ de toda a vida, e a liçaõ dos Santos 
Padres ocupaçaõ, e alivio da velhice. O dezen- 
gano lhe perfuadio extinguir muitas obras 
fuas, e o fequeftro que por fua morte fe fez em 
feus bens, ocultou outras dignas de perpetua 
memoria. De todas ellas fómente fe publicou 
a feguinte.

Amuleto da alma compojlo dos antídotos, e 
epithemas, que os Santos Doutores, e outros pios, e 

doutos varoens recitano ao contagio dos vícios. 
Lisboa por Joaõ  da Cofia 1670. 12 . Na D e
dicatoria a NoíTa Senhora diz que premeditava 
efcrever a Cronologia da fua puriflima vida.

Das fuas obras M . S. fe falvaraõ as fe- 
guintes que claramente moftraõ como era 
verfado em diverfas Sdencias.

Foefias Lyricas. 4.
L m  divina Salamandra. Comedia
JBmericiana. N ovella em verfo, e profa
Tratado Cofmogafico.
Vários Opufculos pertencentes á Theorica da 

Mufica.
Tres Centúrias de Problemas, e Tbeoremas 

Geométricos.
Da Quantidade commenfuravel pratica. Della 

obra a  primeira parte que pertence aos nu
meros citava perfdtamente acabada.

Parafrasee ao Officio de nojfa Senhora Em  
verfo  Portuguez. Eítava corrente com todas 
as licenças para fe imprimir.

Enneados.Ella obra confiava de Louvo
res de nofia Senhora na qual tinha aplicado 
grande efiudo.

D . LEO N O R  CO UTINH O  filha de Ruy 
Lourenço de Tavora Senhor do M orgado 
de Caparica, Governador de Tangere, e do 
Algarve ViceRey da India e Confelheiro de 
Efiado, e de D . Maria Coutinho filha de D . 
Joaõ de Almeyda Capitaõ de D io, nobilitou 
a Lisboa com o feu nafcimento, e a fua 
clara afcendencia com os dotes que lhe con- 
cedeo a graça, e a natureza. Foy fegunda 
Efpoza de D . Francifco da Gama IV . Con
de da Vidigueira, Almirante da India, e 
duas vezes Vice-Rey, de cujo conforcio cele
brado a 25. de Novem bro de 1606. nafceo 
primogenito D . Vafco Luiz da Gama I. Mar- 
quez de Niza, e V . Conde da Vidigueira, 
Almirante da índia, Em baixador Extraor
dinario á Corte de Pariz, Confelheiro de Efiado, 
Vedor da Fazenda, Plenipotenciário da Paz 
celebrada com Caftella no anno de 1668. e 
Eftribeiro M ór da Rainha D . Maria Francifca 
Izabel de Saboya: D . Maria Coutinho, que 
cazou com D . Rodrigo da Carnata IH . Con
de de Villafranca: D . Eufralia Maria de Ta
vora que fe defpozou a 8. de Setembro de 
1627. com D . Luiz Lobo 8. Baraõ de A lvito, e 
V III. Conde de O riola: D . Thereza Maria 
Coutinho cazada com D . Jorge Manoel de 
Albuquerque Senhor do morgado dos Albu- 
querques de Azeitaõ, Comendador de S. Ma- 
mede de Travifcofo na Ordem de Chrifto o 
qual aífifiindo em Caftella no tempo da Acla- 
maçaõ do Serenifiimo Senhor D . Joaõ o IV . 
o nomeou Filipe IV . Conde do Lauradio em 
Portugal: D . Catherina, D . Guiomar, D . 
Ignez Domingas, e D . Anna Maria que falle- 
ceraõ fem tomar efiado. Foy D . Leonor muito 
inclinada á liçaõ dos livros com a qual fez 
notáveis progreíTos o feu penetrante engenho 
de que deixou por irrefragavel teftemunho a 
obra feguinte.

Cavallaria de D. Pelindo foi. confeiva- 
fe (como afirma o Padre D . Antonio Cae
tano de Souza Hijl. Gen. da Cafa Rea/ 
Portug. Tom . 10. p. 565.) M . S. em di
verfas copias com grande ejtimaçaÕ pelo ef- 
tilo, e engenhofa arte com que ejlá efcrito.

I I

Digitized by



1 2 BI B LI  O T H E C A
D elia obra como da Authora faz mençaõ o 
Tbeatro Heroino, Tom . 2. p. 281. com o erro
de chamar Maria a D . Leonor.

Sor. LEO N O R  D E  S. IO AÕ  B A P T IST A  
nafceo em Lisboa no anno de 1565. onde 
teve por progenitores a D . Rodrigo de Caf- 
tro Barreto que acabou gloriofamente na 
infeliz batalha de Alcácer, e a D . Leonor 
Pereira de Lacerda. Defprezando heroi
camente o mundo que com aparentes feli
cidades a lizongeava, abraçou o Serafico 
inítituto do reformado Convento de JE S U S  
em a V illa de Setúbal a 6. de Mayo de 1585. 
quando contava a florente idade de 15 . an- 
nos. Nella aullera efcola aprendeo a obfer- 
vancia de todas as virtudes religiofas mere
cendo por ellas como também pelo prudente 
juizo de que era ornada, adminiíirar duas 
vezes o lugar de Abbadeflà, fendo a pri
meira vez eleita a 14. de Outubro de 16 17 . 
e a fegunda a 20. de Junho de 1628. Fal- 
leceo piamente a 17 . de A bril de 1648. quan
do tinha 78. annos de idade, e 63. de Reli- 
giofa. Efcreveo com excellente eílilo.

Tratado da a n t i g a ,e curiofa do
Convento de JE S U S  de Setuval 0 primeiro 
que houve, e fe  fundou nejle de
gal no amo de 1630 de Religiofas Capuchas, 
chamadas as pobres da primeira Regra de 
Santa Clara. Dedicado a D. Francifco Pe
reira de Caflro Marque% de Ferreira, Con
de de Tentugal, Senhor de Buarcos, 
sçare, e Raba^al. 4. M . S. conila de $. 
Partes. A  primeira trata da e
antigàdade defie Convento de JE S U S  quem 
forai, e fa i os Padroeiros, e Bemfeitores - 
jigtes delle. A  fegunda he huma lembrança 
das Santas, e louváveis cerimonias, que fe  
guardai por ordem da fua Regga, e eflatu- 
tos, e as que fe  ugai para augmento delias. 
Terceira trata das Relíquias, e mais coufas 
notáveis, que efle Convento contem. Quarta 
faŝ  mençaõ das Religiofas, que aqui entra- 
rai, vivervi, e morrerão com notável exem
plo. Quinta, e ultima parte fegue a Hijloria 
pelos triennios das Madres AbbadeJJas para 
fe  ir perpetuando a memoria de que pelo tempo 
em diante fuceder; Religfofas, que entrarem, e 
morrerem.

D elia obra vimos huma copia de boa letra 
a qual tinha faculdade de Fr. Martinho de 
Santo Antonio Provincial da Província dos 
Algarves dada em Beja a 16. de Mayo de 1646. 
para fe imprimir, cujo original fe conferva na 
Cella da Prelada com preceito do Provincial 
para delia fe naõ extrahir. He muitas vezes 
allegado por Jo rge Cardozo Lufit.
principalmente tom. 1. p. 308. col. 1. 376. 
col. 2. 306. col. i . e tom. 2. p. 439. col. 1.

Sor. LEO N O R  D E  M A G A LH A E N S 
naceo em a Provinda de Entre D ouro, e 
M inho, de geraçaõ nobre, que a fez mais qua
lificada quando recebeo o habito monaítico 
do Patriarcha S. Bento em o Real Convento da 
A ve Maria da Cidade do Porto onde foy 
obfervantifliina de taõ fagrado inítituto. A  
grande Tença que pollina deixou em legado 
perpetuo para defpeza da cera que havia arder 
no Sepulchro do Triduo da Semana Santa. 
Igualmente cumulada de virtudes, que cheya 
de annos que excediaõ de noventa falleceo pia
mente a 22. de Dezembro de 1688. Efcreveo 
com exaçaõ, e verdade.

Relaçai do Convento das Religiofas Benediti
nas da Cidade do Porto. M . S. D elia obra fe 
aproveitou o Licenciado Jorge Cardozo como 
confefla no 3. tom. do A gol. Eufit. pag. 372. 
col. i .  e no Coment, de 6. de Junho letr. F.

D . LEO N O R  D E  M E N E Z E S primeira 
Condefla de Serèm, e fexta da Attouguia naf- 
ceo em Lisboa fendo unica produção do 
thalamo de D . Fernando de Menezes Com- 
mendador, e Alcayde mór de Caílellobranco; 
e de D . Joanna de Toledo filha de D . Manoel 
da Camara U. Conde de Villafranca, e D . 
Leonor de Toledo. A  natureza a dotou libe
ral de agudo juizo e fublime difcriçaõ. Cul
tivou a liçaõ de livros Poéticos, e Hiíloricos 
com que illultrou o entendimento, e enri- 
queceo a memoria. Nas línguas Latinas, 
Franceza, e Caílelhana foy muito perita, 
como na intelligencia da Filofofia, Mathema
tica, Mufica, e Poetica. Defpozou-fe com 
D . Fernando Mafcarenhas I. Conde de Se
rèm, e Marichal do Reyno de quem naõ te
ve fuceflaõ. Paflbu a fegundas vodas com 
D . Jeronym o de Attayde V I. Conde de
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Attouguia, Confelheiro de Eítado Governa
dor do Brafil, e da Provincia de Tras os Mon
tes, e Alentejo, Prendente da Junta do Co
mercio de quem teve a D . Luiz Peregrino 
de Attayde V ili. Conde àa Attouguia: D . 
Fernando de Attayde que morreo lem ge- 
raçaõ: D . Ioaõ D iogo de Attayde Conde 
de Alua, que cazou com D . Confiança Luiza 
Paim filha herdeira de Roque Monteiro Pa<m 
Secretario delRey D . Pedro II., e Commen- 
dador das Commendas de Santa Maria da 
Campanhaã, e de Gemonde na Ordem de 
Chiifto: D . Joanna Leonor de Toledo e 
Menezes mulher de D . Fernando Mafcare- 
nhas II. Marquez de Fronteira, Confelheiro 
de Eftado, Prefidente do Paço, e Mordomo 
mór da Rainha D . Mariana de Auftna. Fal- 
leceo a 4. de Setembro de 1664., e jaz fepul- 
tada no Convento de Santa Maria de Enxo- 
bregas cabeça da Seiafica Provincia dos 
A lgarves. Com o afectado nome de Laura 
Mauricia publicou.

E l defdechado mas firme. Lisboa 1655. 4. 
Novella em verfo e proza. D ella obra como da 
fua illuítre Authora faz mençaõ o He
rói». Tom . 2. p. 39. onde com erro palmar con- 
verteo o titulo de Condefia de Serem em Ou
rem.

D . LEO N O R  D E  N O RO N H A , e naõ de 
Menezes como a apellidaõ N icol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . 2. p. 343. col. 2. e o Padre Francifco 
da Fonfeca Evora Glorioja pag. 4 15 . nafceo em 
a Gdade de Evora fendo filha de D . Fernando 
de Menezes II. Marquez de Villa-Real, Capitaõ, 
e Governador de Ceuta, Alcaide mór da G - 
dade de Leiria, Fronteiro mór do Algarve, e 
de D . Maria Freyre filha herdeira de Ioaõ 
Freyre de Andrade Senhor de Alcoutim , Apo- 
fentador mór da Cafa Real, e de D . Leonor da 
Silva filha de Pedro Gonfalves Malafaya Ve
dor da Fazenda D elRey D . Ioaõ o I. A o 
cfclareddo tronco, de que procedia, coroou 
com as flores, e frutos de fuas litterarias 
produçoens chegando a fer venerada por 
feu agudo engenho, natural eloquência, e 
eftudiofa aplicaçaõ huma das celebres He
roinas do Templo de M inerva. Teve por 
Meítre de Grama ti ca ao infigne André de 
Rezende compondo para ella, e feu irmaõ

D . Pedro de Menezes Conde de Alcoutim  
a Arte que fe imprimio em Lisboa no 
anno de 134c. D a efcóla de taõ confuma- 
do varaõ fahio profundamente inftruida no 
idioma Latino como era verfada nas línguas 
Caftelhana, e Italiana. Á  comprehenfaõ das 
fciências unio a practica das virtudes de 
que era exemplar de todos os feus domef- 
ticos. Meditava com exceífiva ternura de 
dia, e de noute os tormentos que o Redemptor 
do mundo padecera em fatisfaçaõ da culpa 
do primeiro homem oferecendo as lagri
mas que continuamente diftillavaõ os feus 
olhos em retribuição do predofo fangue, 
que derramara o Verbo D ivino. Para re
ceber o Auguítiffimo Sacramento da Eucha- 
riília fe preparava com muitos actos reli- 
giofos anhelando fervorofamente que fofíe 
a fua alma digna morada de taõ foberano 
Hofpede. Regulava o abatimento da fua 
peflòa pela fublimidade da fua origem, defen- 
ganada de que toda a gloria do mundo era 
fombra aparente, e luz agonizante. Cumu
lada de merecimentos deixou a terra a 17 . 
de Fevereiro de 1563. para fe coroar no 
Im pirio entre o Coro das Virgens. Jaz 
fepultada na Capella de JE S U S  do Con
vento de S. Dom ingos de Santarém, onde 
fe lê fobre as fuas cinzas o feguinte epitáfio.

Aqui jav̂  D . Leonor de Noronha filha 
de D . Fernando de Meneses fegundo 
que.% de Villa-Real, e da Dona

Maria Freire, que falleeeo fem de ida
de de Jetenta, e finco annos no de M .D .L X IIL  
Celebraõ o feu nome com merecidos elo
gios diverfos Authores como faõ Jorge Car- 
dozo A ffol. Lufit. Tom . 1. pag. 454. ornada de 
fingulares dotes da natureqa, e graça. N ic. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 216 . Col. 1 . pruden- 
tia, dottrina, cajlitatis exemplo, eo que clarijfimo 
inter fiudia litterarum perpetuo vixit. Duart. 
Nun. de Leaõ Defcripc. de Portug. cap. 
90. Efcreveo de couqas efperituaes alguns li
vros a maneira de Homilias de grande de
voção, e de tanto efpirito que quem as li 
naõ pódem crer fer obras de mulher. Sou
za Hifi. Gen. da Caq. Real Portug. Tom . 
j.  pag. 204. Senhora de excellentes virtudes, 
erudita nas humanas, e divinas letras, verfa
da em diverfas linguai. Tbeatr. Heroino
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Tom . 2. pag. 2 i. das /ciências naõ teve moderada 
Juz, ou breve noticia porque fe  acbaõ enrequecidas 
as fuas obras de varia de letras divinas, e 
humanas. Barbofa Mem. Po/it. M ilit.

D . Seb. Part. 2. liv . 7. cap. 15 . a quem a piedade 
do animo, e ejludo de humanas, e divinas letras 
augmentaràõ mais a nobreza do feu claro nafcimento. 
Macedo Flor. F/p. cap. 8. exceli. 1 1 .  Pacheco 
Vid. da Inf. D . Mar. L iv . 2. cap. 2. Fr. Luiz 
dos Anjos Jardim de Portug. T it. 132 . Fr. 
Frane, da Nat. Lenit. da dor. pag. 310 . n. 308. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. L ift. L it. 
L . n. i i .  Traduzio da lingua Tutina em 
a materna com o feguinte titulo.

Coronica Geral de Marco Antonio Cocio 
belico des ho começo do mundo até 0 tempo 
trasladado de latim em linguagem Portuguesa. 
Derigido a muito alta, e muito poderofa Senhora 
Dona Catberina Rqynha de Portugal molher do 
muito alto, e muito poderofo Senhor D . JoaÕ ter
ceiro Rey de Portugal dejle nome. Coimbra 
por Joaõ  de Barreira, e Joaõ Alvares empri- 
midores del-Rey na melma Univeriidade aos 
23. dias do mez de Setembro de i j j o . 
fol. E lla  Traduçaõ tem pelo contexto mui
tas, e doutas annotaçoens da Tradutora e 
no fim.

Tratado da Hijìoria de Job.
Segmda Parte da Coronica Geral de Marco 

Antonio Cocio Sabelico & c. Coimbra pelos ditos 
Impreítores. Acaboufe aos dez dias de Junho 
de 1533. fol.

Comeffo da nojja Redempçaõ que fe  fes para 
confolaçaõ dos que naõ fabem Latim. Lisboa 

por Joaõ Barreira 1570. fol. He dedicado 
a Senhora Infanta Dona Maria filha del-Rey 
D . Manoel onde declara o Impreflbr fer Obra 
de Dona Leonor de Noronha pois no prin
cipio naõ tem o feu Nome. Contem desde 
a Conceição da Senhora athe o colloquio 
de O rnilo com a Samaritana.

Tres Meditaçoens da Payxaõ para fe  contem
plarem no Triduo da Semana Santa com huma 
breve declaraçaõ do Pater Nojler. Sahio im piefla
como efereve Cardozo A ffol. Lufit. Tom . 1. 
pag. 459. col. 15 .

P. LO PO  D E  A B R E U  natural da Ci
dade de Vifeu onde teve por Pays a Jo rge

de Abreu, e Filippa Varella. Sendo D eaõ 
da Cathedral do Porto penetrado de heroico 
defengano deixou taõ pingue beneficio como 
taõ grande dignidade e fe recolheo em o N o
viciado da Companhia de Jefus a 13 . de M ayo 
de 1364. onde fe dedicou á obfervancia do 
feu inftituto, e ao eftudo da Theologia Mo
ral eferevendo em o anno de 1603. como 
diz Jorge Cardozo Mem. para a Bib. Portug. 
M . S.

Summa de Moral fol.

D . LO PO  D E  A L M E Y D A  primeiro Con
de de Abrantes cuja dignidade lhe deu D . 
Aflònfo V . no anno de 1472. teve por Proge
nitor a D . D iogo Fernandes de Almeyda 
Alcayde mòr de Abrantes, Repoíleiro mór 
del-Rey D . Duarte, e Vedor da fua Fazenda, 
e a Dona Brites Sanches meya Irmãa do A r- 
cebifpo de Braga D . Fernando da Guerra. 
Foy Alcayde mòr de Punhete, e Senhor das 
Villas do Sardoal, Maçaâ, e Amêndoa. En
tre os Fidalgos do feu tempo mereceo dif- 
tinta veneraçaõ pela madureza do juízo, 
capacidade de talento, e afabilidade de genio. 
Cazou com D . Brites da Sylva Dama da Ray- 
nha Dona Leonor mulher del-Rey D . Duarte, 
Camareiro mór da Raynha Dona Ifabel de 
quem entre outros filhos teve a D . Joaõ de 
Almeyda fegundo Conde de Abrantes Guarda 
mór delRey D . Joaõ o II. do feu Confelho, 
e Vedor da Fazenda até que extinta a Varo- 
nia della Caza recahio na dos Marquezes 
de Fontes hoje de Abrantes. Acompanhou 
no anno de 14 3 1. a Infanta Dona Leonor 
filha delRey D . Duarte quando fe foy def- 
pozar com o Em perador Federico III. em 
cuja funçaõ fe diílinguio no luzimento das 
galas, e numero de criados. As circunf- 
tancias delia jornada efereveo muito indivi
dualmente a EIRey D . Affonfo V . as 
quaes publicou o Padre Dom Antonio 
Caetano de Souza em o Tom . 1. das 
Provas da Hifl. Gen. da Real Por
tug. defde pag. 633. athe 643. e faõ as 
feguintes.

Carta eferita a D . Affonfo V . de Sena a 28. 
de Fevereiro de 1432.

Carta eferita de Roma a 22. de Março de 1432.
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Carta efcrita de Nápoles a 18. de A bril de 

1452.
Carta efcrita a 26. de de 1452. Acaba 

com citas palavras. Voffa feitura, criado, e 
vidor que bejo as mãos de V . A . e me encomendo 
em V . Aí.

Lopo Dalmeyda.

Fr. LO PO  CARD O SO  natural de L if- 
boa onde recebeo o habito da preclariílima 
Ordem dos Pregadores fendo hum dos mais 
zelozos operários, que cultivaraõ a agrede vinha 
do Reyno de Camboa fituado á parte Oriental 
da índia na contra colla da ponta que fazem 
ao mar os Reynos de Bengala e Pegù entre a 
Cochinchina, e os Reynos de Siaõ, e Chiapà 
para o qual foy chamado de Malaca pelo feu 
Principe. Com igual zelo, e brevidade partio 
acompanhado de Fr. Joaõ  Madeira, e como 
tinha ocupado os lugares dos Conventos de 
Chaul, e de Malaca, e Vigário da Chridandade 
de Solor foy recebido com honorificas diítin- 
çoens por EIRey, que benevolamente lhe con- 
cedeo faculdade para levantar Igreja, e inílruir 
aos feus Vaflalos nos dogmas da Religião 
Chriílãa. Toda ella felicidade fe alterou com 
a morte delRey fucedendo-lhe feu filho em 
idade juvenil o qual perfuadido pelos Sacer
dotes Gentílicos lhe impedio continuar os feus 
apoílolicos minifterios. Depois de tolerar 
com heroica conítancia prizoens, fomes e fe
des em obzequio da converlaõ da gentilidade fe 
redituhio a Goa donde foy mandado defcan- 
far da fua laboriofa vida à fombra de N . Senho
ra dos Remedios titular do Convento de Ba- 
çaim no qual refidio alguns mezes augmen- 
tando com fua indufiria a caza, e edificando 
com a fua virtude a todos que a frequentavaõ. 
Sendo Prior do Convento de Cochim foy vo
tar ao Capitulo, que fe celebrava em Goa 
onde falleceo a 3. de Junho de 1370. com evi
dentes finaes de Predeftínado. Delle fe 
lembraõ com elogios Fr. Luiz de Souza 
Hift. de S. Domingos da de
Part. i .  liv . 3. cap. 32. e Part. 3. liv . 
3. cap. i .  Cardozo A ffol. Eufit. Tom . 1 . 
p . 2 1. Fernand. Concert. Prted. pag. 291. 
Santos Etiop. Orient. Part. 2. liv . 2. cap. 
7. Lopes Cbron. da Ord. Part. 4. cap. 37. 
Efcreveo.

Carta de novas do Reyno de Camboa, da fua 
entrada, que teve na terra, e de como foy recebido 
pelo feu Rey foi. M . S. Confervafe na Livraria 
do Excellentíífimo Marquez de Abrantes onde 
a vim os.

LO PO  D E  CASTRO  filho fegundo de 
Fem aõ de Caítro Alcayde mór de M elgaço 
e de fua mulher Dona Joanna de Azevedo 
foy muito perito no eítudo da Genealogia 
eferevendo.

Defcendencia dos Caflros foi. M . S. Confer- 
vafe na Bib. Real. Della obra, e de feu Au- 
thor faz memoria o Padre D . Antonio Caetano 
de Souza Appar. à Hijl. Gen. da Ca%. Real 
Portug. pag. 99. §. 36. Cazou com Dona Izabel 
Soares de quem teve a Antonio de Caítro, 
e Azevedo, e Lopo de Cadrò de Azevedo os 
quaes ambos cazaraõ.

D . LO PO  D A  CUNH A Senhor de Aflen- 
tar e Comendador da Azinhaga na Ordem 
de Chrido filho de D . Pedro da Cunha, e Dona 
Elvira Coutinho filha de D . Lopc Alarcaõ. 
Afiiítindo em Cadella no tempo que foy acla
mado Rey de Portugal o Serenifíimo Duque 
de Bragança D . Joaõ  o creou Filipe IV . Conde 
de Allentar, e Confelheiro de Guerra. Cazou 
com Dona Violante de Menezes filha de D . 
Luiz de Menezes fegundo Conde de Ta
nnica, e de fua fegunda mulher Dona Louren- 
ça Henriques filha de Vafco Martins Moniz 
quarto Senhor de Angeja e Dona Violante 
de Menezes, e irmãa de D . Duarte de Menezes 
terceiro Conde de Tarouca, e primeiro Mar
quez de Penalva em Cadclla, de quem teve a 
D . Pedro da Cunha Governador de Ceuta, e 
primeiro Marquez de AíTentar o qual fendo 
Medre de Campo General na batalha de Senef 
acabou glorioíamente a vida em o anno de 
1674. Foy D . Lopo da Cunha muito apli
cado ao eítudo da Genealogia em que fez 
grandes progredos eferevendo.

Arvores de todas as famílias nobres 
tuguesas, e Caflelbanas foi. 2. Tom . gran
des. Edes dous tomos vieraõ por morte de 
feu author a o poder de D . Luiz Salazar e 
Cadrò Varaõ infigne naõ fomente em a 
Genealogia, mas em a Hidoria Ecclefiaf- 
tica, e Secular como afirma Gerardo E r-
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B I B L I O T H E C A
nello de Franckenau Bib. Hifp. pag.

*98- §• 537-

LO PO  CURAD O  G A R R O  Capitaõ no 
Eftado de Pernambuco no tempo que eftava 
dominado pelos Olandezes. Para moftrar que 
era igual a Tua penna á fua efpada, efcreveo 
em 23. de Outubro de 1645. aos Meftres de 
Campo Ioaõ Fernandes Vieyra, e André V i- 
dal de Negreiros famozos inilrumentos da 
liberdade Portugueza em Pernambuco.

Breve verdadeira, e autbentica das ul
timas tyranias, e crueldades, que os pérfidos
dese uxçaraõ com os moradores do Rio Grande.
Sahio impreíla no Valerofo Lucideno compofto 
por Fr. Manoel Calado a pag. 277. Lisboa 
por Dom ingos Carneiro. 1668. foi.

LO PO  FE R N A N D E S Bacharel na Fa
culdade dos Sagrados Cânones, e Conego 
na Cathedral de Evora. Como era muito 
perito nos Ritos, e Cerimonias Ecclefiafti- 
cas compoz juntamente com o Conego 
Luiz Martins o MiíTal para uzo da Igreja 
Eborenfe, o qual fe publicou em letra 
Gothica a 28. de Fevereiro de 1509. em 
cujo fim efiaõ as feguintes palavras.

A d  laude m, &  gloriam Dei Omnipotentis, 
ejujdemque Genitricis V i omniumque 
ãorum. Suavijfimi, ac venerandi Sacerdotes 
betis hunc divinarum Celebrationum librum ad 
morem Elborenfis Ecclefia compofitum per ve
nerabile* viros Lupum Fernandes Bachalarium, 
e y  Ludovicum Martins ejufdem Sedis 
nonicos. A c per eximium virum Laurentium 
Sacris Canonibus Licencia tum, eademque Sede 
Cantorem acuratijfime recognitum, ac 
datum. Imprejfum Ulijfipone expenfis
tri Antonii Larmet FJborenfis Civitatis li
brarii per Germanum Galhardum anno 
tis millejfimo quingentefimo nono pridie Ka- 
lendas Martii. foi.

LO PO  FE R N A N D ES profeflbr de Ju - 
rifprudencia Cefarea, e egregiamente inf- 
truido nos preceitos da Oratória como 
publicamente moftrou quando fendo Ju iz 
de fóra da notável V illa de Santarém, 
congratulou em nome do feu povo aos 
SereniíTimos Monarchas D . Ioaõ III. e

ió
Dona Catherína na ocafiaõ que com a fua Real 
prefença authorizaraõ aquella V illa, recitando 
a feguinte Oraçaõ, que começa.

Temendo grandijfmo Príncipe, e 
Rey N . Senhor, cair agora no que a Demofihenes, 
e Marco Tullio fucedeo Sahio impreíla
no 3. Tom . das Prov. da Geneal. da Cafa 
Real Portug. pag. 1. D o Author, e da obra, 
faz mençaõ o Padre D . Anton. Caet. de Souf. 
no Tom . 3. da Hifi. Gen. pag. 521.

LO PO  FE R N A N D E S D E  B A R B U 
D A  cuja patria fe ignora, afiim como 
fe conhece o efpirito poetico que tinha 
para todo o genero de metdficaçaõ, que 
deixou eternizado nas obras feguintes que 
vimos.

Triumfos da Cru^, e Palmas Lufitanas. 
Confia do Triumfo do Calvario. Triumfo 
da Invenção da Crusç. Triumfo da 
da Crusç. Triumfo da Cru% na batalha das
Novas de Tolofa. Triumfo da Cru% na ba
talha do Salado. Triumfo da Cru% na bata
lha do Lepanto.

Palma Lujitana das Linhas de Confia
de 238. colunas.

Palma Lujitana da Batalha do Amexial. 
Confia de 233. colunas.

Palma Lujitana da Batalha de Montes Claros, 
e cerco de Villa-Viçofa. Confia de 434. colu
nas.

Entrada DelRey D. Manoel com a Rainha 
Dona Isçabel em Cafiella. Confia de 13 1 . colu
nas.

LO PO  FE R N A N D E S D A  C A STA N H E- 
D A  natural da Villa de Santarém, e pay de 
Fernaõ Lopes de Caftanheda, celebre Efcritor 
da Hifioria da India, do qual em feu lugar 
fe fez merecida lembrança, e de Ruy Fernan
des de Caftanheda Dezembargador da Cafa 
da Supplicaçaõ nomeado Secretario do 
Em baixador a Roma D . Duarte de Caf- 
tello branco Conde do Sabugal, e M eiri
nho m óf do Reyno para alcançar a dif- 
penfa para cazar o Cardial D . Henrique. 
Foy o primeiro Ouvidor da Cidade de G oa 
para onde partio de Lisboa a 18. de A bril 
de 1328. com o Governador do Efiado o 
famozo Nuno da Cunha. Teve grande
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L U S I  T A N A .
genio pata a Poeíia vulgar, em que com- 
poz diverfas obras cheyas de todo o genero 
de erudição, merecendo entre todas a mayor 
diftmçaõ a Satyra em que com mordaz agu
deza increpou os vidos de algumas peflòas 
da primeira Jerarchia, que viviaõ no Rey- 
nado D elRey D . Ioaõ o III. por cuja obra 
cahio na defgraça delle Prindpe, a qual con- 
fervava em Santarém feu neto Jeronym o de 
Caftanheda. Delle faz memoria feu filho 
Ferm ò Lopes da Cailanheda na India
liv . 8. c. 27. e 3 1.

LO PO  G A L E G O  naturai de Coimbra 
infigne Gramatico Latino, e excellente Hu- 
maniíla cujas faculdades eítudou em a Univer- 
fidade de Pariz, e depois enfinou na fua Patria 
com grande credito do feu talento por Pro- 
viíaõ Real pafiada em Lisboa a 20. de Setem
bro de 1544, e por outra de 15 . de Outubro 
dc 1547. Jaz  fepultado no Convento patrio 
de Santo Antonio dos Olivaes de Religiofos 
Capuchos e na campa tem gravado o fe- 
guinte epitáfio.

Hoc jacet in tumulo Lupus expettando 
mendum.

Adventum D o m i n i , Ju Dei.
Delle faz mençaõ Mariz Dialog. de var. 

Hifi. D ial 3. cap. 3. Compoz.
Arte de Gramatica com os princípios da Re- 

tborica. Francisco Galvaõ Maldonado na fua 
Bib. Portug. M . S. afirma que fe imprimira, e 
que por ela eíludaraõ Fr. Antonio de Villa 
do Conde Religiofo Capucho da Provincia da 
Piedade, Ruy Pircz da Veyga, e Joaõ Alvares 
Brandaõ.

Fr. LO PO  D E  SA N T A R ÉM  cujo apel- 
lido declara a patria onde nafceo. Foy Monge 
Ciílercienfe em o Reai Convento de Santa 
M aria de Alcobaça. Traduzio do idioma L a
tino em o materno os doze livros de Joaõ 
Caífiano que intitulou.

EJlabelicimento dos fol. M . S.
Guarda-fe na Bib. do Reai Convento de A l
cobaça.

LO PO  SER R A Õ  naturai da Cidade de 
Evora infigne profeflbr de Mededna pela qual 
mereceo fer Medico da Camara delRey D . Se-

baftiaõ. Naquellas horas vagas do exerdcio 
della Faculdade fe aplicava á metrificação de 
verfos elegiacos, em que fe fez venerado poi 
todos os Corifeos do PamalTo, imitando com 
taõ vivas cores a Mufa de O vidio, que fe equi
vocava a copia com o Originai. M orreo na 
fua Patria em idade muito provecta cujo Nome 
celebraõ Joaõ Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. 
Utter. L it. L . n. 50. Imbonato Bib. Lat. Rab
bia. pag. 155 . n. 379. D . Frane. Man. Carta 
dos A  A . Portug. N icol. Anton. Bib. Hi/p. 
Tom . 2. pag. 63. col. 23. Fonfeca Evora Glor. 
p. 4 13 . Petr. Sanches Epifi. ad de Moraes.

Non procul bine video Pindo duo flumina Sacro 
Nymphis, &  Mufis facili labenti ac 
Serranum, Pyrrhumque quos in arte

medendi
Non fuperent dotti Poda atque Machaon:
lite canit numeros concinnos impare gpeffu,
Quos tibi fortajjìs Getico de littore miffos
A ’ magio credas gelidi Sulmonis alumno;
His docet ille graves de corpose pellere mor- 

bos,
E t levius duram vetulis perferre 

tam.
P. Anton, dos Reys Entbuf. Poet. n. 12 .

........................... Stai proximus ille morofee
Damna fenettutis, qui carmine pinxit in 

urbe
Pofi regii primam nulli pietate fecundà,

Ut potè quam docuit fidei documenta 
Beatus

Manfius in tetris, qui Cbriftum audive- 
rat ipfum.

Compoz

De Senettute, &  aliis utriufque fexùs 
atatibus, &  moribus libri X IV . Olyflipo- 
ne apud Antonium Riberium. 1379. 8.
No firn.

Deploratio populi Ifraelitici juxta flumi
na Babilonis, &  ejufdem exitus de terra 
Mgypti. E lla  obra confia de verfos ele
giacos, e eftá marginada de doutilfimas 
Notas. Sahio novamente imprelia no Tom . 
4. do Corpus Illuflr. Poet. Lufit. qui La
tine fcripferunt L isbone Typ. Regalibus 
Sylvianis, &  R egie Acad. 1745. 4. gran
de defde pagin. 19. até 292.
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D . Fr. LO PO  D E  SIQ U EY R A  P E R E Y - 

R A  teve por berço a Qdade de Eivas, e pro
genitores a Afceníb de Siqueira e D . Izabel 
Pereira de Vafconfelos augmentando a no
breza da fua origem com a produção de 
taõ heroico filho. As letras adquetidas pelo 
feu indefefib eftudo, e as virtudes practica- 
das por feu religioso animo foiaõ os degtaos 
por onde fubio á eminencia dos lugares Ec- 
cleiiafticos, que prudente adminiftrou, fendo 
Prior mór da Ordem M ilitar de A viz, que 
vagara por D . Fr. Frandfco do A vellar de- 
vendo-fe á fua actividade a fundaçaõ do Col
legio das Ordens Militares em a Univercidade 
de Coimbra em o qual juntamente com D . 
Jorge de M ello Prior mór da Ordem de San
tiago lançou a primeira pedra a 25. de Julho 
de 16 15 . Prom ovido do Bifpado de Portale
gre para a do Porto o Illuftriffimo D . Rodrigo 
da Cunha, ocupou aquella Cadeira por no- 
meaçaõ de Filippe II. em que foy confir
mado por Paulo V . a 22. de A bril de 16 19 . 
de que tomou pofie a 10. de Agofto do dito 
anno permitindo o mefmo Monarcha como 
perpetuo adminiftrador das Ordens Militares 
confervafle com a dignidade Epifcopal a de 
Prior mór de A viz, e como tal aíüftio no 
Capitulo da Ordem celebrado na Igreja de 
Santa Maria da Graça da V illa de Setúbal 
a 2. de Outubro de 16 19 . e fobefcreveo os 
Definitorios da Ordem aprovados por E l- 
Rey a 30. de Mayo de 1627. D o Bifpado de 
Portalegre o transferio Felippe III. para o 
da Guarda do qual tomou polle a 26. de 
Setembro de 1632. onde celebrou Synodo 
a 30. de Setembro de 1634. e entre os feus 
Decretos ordenou com eterna gloria da fua 
piedade defender, e jurar a immaculada 
Conceição de Maria Santiffima. Falleceo na 
Gdade da Guarda com faudade das fuas ove
lhas a 4. de Agofto de 1636. Jaz  fepultado 
no meyo da Capella mór da Cathedral em 
fepultura raza com epitáfio, e efcudo das 
fuas Armas. Fazem delle honorifica mençaõ 
Brand. Moti, hufit. Part. 3. liv . n .  cap. 1. 
Nicol. Ant. Bib. Hi/p. Tom . 2. p. 65. col. 2. 
D . Fern. de N or. Cathal. dos Bi/p. de "Portai. 
§. 8. Francken. Bib. Hi/p. Gen. Herald. p. 
301. e 302. Sylv. Leal. Cathal. dos Bi/p. da 
Guarda. §. 37. Compoz

Tratado das cou/as in/tgtes da Ordem M i
litar de A viç. M. S. Della obra faz memo
ria Fr. Antonio Brandaõ no lugar allima 
citado, afirmando Zapater Cijler M ilit. p. 
45 8. que merece feu Author o mayor cre
dito por ter extrahido do Archivo da Ordem 
de A viz todas as noticias de que conila a dita 
Obra.

Parecer /obre deverem go^ar os 
ros das Ordens Militares 0 privilegio do /oro, 
ainda que naõ tenhaõ tença, nem mantença. 
Sahio impreflb defde p. 80. até 90. na A lle- 
gaçaõ de Direito em /avor das Ordens Militares, 
e/critas por D . Carlos de Noronha. Lisboa 
164 1. foi.

Con/lituiçoens do Bifpado de Portalegre em 
que e/creveo a vida de D. Juliaò de Alva primeiro 
Bi/po dejla Cathedral.

Fr. LO PO  SO A R ES natural da Gdade 
de Eivas, onde recebeo o fagrado habito 
da Illuftriffima Ordem dos Prégadores, fahin- 
do de taõ douta paleftra igualmente ver- 
fado nas fciencias, que nas virtudes. Todo 
o tempo que lhe reftava das obrigaçoens 
religiofas o confumia na liçaõ dos livros, 
de que refultou efcrcver fete Tomos de 
folha, que comprehendiaõ diferentes maté
rias dos quaes alguns eftavaõ aprovados 
pelo Santo Officio para fe impiimirem, e 
delles ainda vio  dous Fr. Pedro Monteiro 
como efcreve no Clau/l. Dom. Tom . 3. p. 248. 
que continhaõ,

Di/cur/os Predicativos /obre as Domingas 
da Quare/ma foi. M . S.

Invettiva contra os ChriJlaÕs novos de/le Reyno. 
foi. M . S. efcrita na língua Latina.

Itinerario e/piritual da Alm a ordenado por 
confideraçoens devotas por meyo das quaes pôde 
a alma bu/car 0 /eu verdadeiro de/can/o que be 
Deos Nojfo Senhor. 4.

Sermaõ pregado na Cathedral da Cidade de 
Eivas no anno de 1643. quando houve de entrar 
no Reyno de Cajlella 0 Exercito Portugueoç. 
Eftas duas obras fe confervaõ M. S. na livra
ria do Convento de Eivas.

LO PO  D E  SO U ZA CO UTINH O , naf- 
ceo em a notável V illa de Santarém, fen
do filho fegundo de Fernaõ Coutinho, e
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de D . Joanna de Brito, filha de Joaõ  da Cunha 
Contador mór da Eccellente Senhora, e neto 
de D . Gonçalo Coutinho fegundo Conde de 
M arialva. Ainda naõ excedia a florente ida
de de 18. annos, quando eftimulado dos mat- 
ciaes efpiritos que lhe animavaõ o peito, buf- 
cou para dilatada esfera o bellico theatro 
do Oriente, partindo de Lisboa em o anno 
de 1528. com o Capitaõ mór Pedro de Caf- 
tcllo Branco, acompanhado de dez naos 
guarnecidas de valerofa Soldadefca. Em ulo 
do valor intrepido, e prudente direcçaõ 
do grande Nuno da Cunha com que feliz
mente moderava as redeas do Imperio Afia- 
tico, afíiftio como Soldado, e Capitaõ nas 
mayores emprezas militares aíftm mariti- 
mas, como terreflres, onde com o proprio 
fangue deixou immortai na poíleridade o 
feu nome, dittinguindo-fe no cerco da cele
bre Praça de D io defendida pelo claro Heroe 
D . Antonio da Silveira em o anno de 15 38. 
devendo-lhe ette gloriofo theatro de façanhas 
Portuguezas, que femelhante ao primeiro Ce- 
zar o illuttrafle com a efpada, e com a penna 
efcrevendo individualmente toda as acçoens 
obradas para gloria dos ütiados, e confuzaõ 
dos expugnadores. Cumulado de triumfos vol
tou para a patria no anno de 1535. e como 
achafle morto feu iim aõ mais velho Ruy Lopes 
Coutinho, entrou na herança de feus Mayores. 
Foy recebido com benevolas expreflbens por 
EIR ey D . Joaõ  o III. que atendendo aos feus 
merecimentos o nomeou Governador do 
Gattello da Mina, onde moftrou o feu zelo, e 
definterefle, antepondo a ambiçaõ da honra á 
do ouro que a tantos injuriofamente arrattra. 
Acabando ette governo, voltou para Por
tugal, cazando com Dona Maria de Noronha 
Dama da Rainha Dona Catharina filha de 
D . Fernando, Capitaõ de Azamór, Commen- 
dador de S. Salvador de Villacova, e de 
fua mulher D . Anna da Cotta filha de D . A l
varo da Cotta Camareiro, e Armeiro mór 
delRey D . Manoel de quem teve Ruy L o
pes Coutinho de Souza, que fe achou na 
batalha de Alcácer, e cazou com Dona Ma
ria de Ocem da qual naõ teve fucceflaõ: D iogo 
de Souza Coutinho: Fr. Jo rge de Jefus 
Erim ita de Santo Agottinho: Ioaõ Rodri
gues Coutinho Governador da Mina, e An

L U S I
gola que morreo no defcubdmento das Ilhas 
de Cambebe pelo qual lhe ettava prome
tido o titulo de M arquez: Gonçalo Vaz 
Coutinho de quem em feu lugar fe fez larga 
memoria: Manoel de Souza Coutinho, que 
deixando a Ordem militar de Malta, abra
çou a da dos Prégadores com o nome de 
Fr. Luiz de Souza, para eterno brazaõ detta 
efdaredda Fam ília: André de Souza Cou
tinho Cavalleiro da Ordem de M alta: Fr. 
Lopo de Souza Coutinho religiofo Erim ita 
Auguftiniano onde foy Provincial: e D . 
Anna de Noronha religiofa Dominica no 
Convento das Donas de Santarém. Foy 
profundamente verfado na lingua Latina, 
letras humanas, e antiguidades hittoricas. 
D a Poefia foube os preceitos, da Mathema
tica as demonttraçoens, da Filofofia as expe
riências. Com a gravidade do afpecto cond- 
liava univerfal refpeito, e até EIRey no fem- 
blante, e nas palavras quando lhe fallava, dava 
manifettos indidos da dittinçaõ com que devia 
fer tratado taõ grande vaíTalo. Todos eftes do
tes fe illuttravaõ com innocentes cuftumes, e 
virtudes heroicas de que deu claros argumentos 
na educaçaõ de feus filhos deftinando-lhe horas 
para o exerddo das devoçoens, e dos eftudos. 
Naõ lhe merecia mayor amor hum do que 
outro punindo, aos culpados, e premiando 
aos benemeritos, donde confeguio naõ haver 
Pay mais amado, nem mais obededdo. A  to
dos mandou frequentar a Univerfidade de 
Coimbra e eftranhando-lhe feus parentes, que 
entre elles fofle o herdeiro da cafa, lhes refpon- 
deu que mal lhe tinha feito aquelle filho para o 
deixar ignorante, increpando com efta judicio- 
fa refoluçaõ o abuzo obfervado nas Caías gran
des de permitirem, que os feus herdeiros naõ 
cultivem as letras. Perfuadindo-lhe que paf- 
faííe a fegundas vodas o naõ executou dizendo 
que naõ queria dar Madrafia a tantos filhos 
com que ettava cazado, e muito menos fazer 
etta injuria a fua M ãy com a qual vivera em 
fumma paz. Quem devia tantas obrigaçoens 
á natureza naõ podia efperar remuneraçoens 
da fortuna. Sendo acredor dos mayores prê
mios nunca os folicitou fadsfeito de que em be
neficio da Patria tivefle difpendido toda a 
fua fazenda naõ fomente quando vizitou os 
lugares da Africa como quando exercitou o
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pollo de Capitaõ mór da Armada da Corte. 
M orreo infelizmente na Villa de Povos pois 
hindo a apear-fe de hum cavallo fe lhe dezem- 
bainhou a efpada, e no movimento que fez o 
corpo o penetrou de tal forte que logo falleceo 
a 28. de Janeiro de 1577. Jaz  enterrado na Ca- 
pella mór da Parochia do Salvador da Villa 
de Santarém da qual era Padroeiio onde junta
mente com fua mulher D . Maria de Noronha 
inílituhio a 15 . de Mayo de 1557. MiíTa quoti
diana para fuas almas. Fazem da fua peflba 
honorifica mençaõ Andrade Chron. delRey .
IoaÕ 0 III. Part. 3. cap. 52. e 53. Barros Decad. 

da Ind. 5. liv . 6. cap. 16. e liv. 8. cap. 3. e 16. 
e liv. 10. cap. 3. 6. 8. e 13 . M af. Indie. 
lib. i i .  Ioan. Soar. de Brit. Tbeatr. Udfit.
U t. L it. L . n. j i .  N icol. Ant. Bib. Hifp. tom. 

2. p. 65. col. 2. Franco Bib. M. S.
e D . Antonio Caetano de Souza Hift. Gen. 
da Caf. R  ealTom . 12 . p. 359. Compoz

Uvro primeiro do Cerco de Diu que os Turcos 
poqeraõ à Fortaleza de Diu. Coimbra per Joam  
Alverez ymprimidor da Univerfidade aos X V . 
dias do mez de Setembro M .D .LV I. foi.

Conila de 15 . Capítulos o primeiro livro 
e o fegundo de 2 1.

Uvro da perdiçaõ de Manoel de Soufa de Se- 
pulveda fua mulher, e filhos. 4. He comporto em 
verfo folto com alguns tercetos e outavas 
diferente daquelle que compoz nelle aíTumpto 
Jeronim o Corte Real L ifboa por Simaõ L o 
pes 1394. 4.

Traduüo em o idioma materno em verfo 
folto.

Comedias de Pindaro.
Tragédias de Seneca.
Poema de Laccano.

Emprefas de Varoens da India.
N o Cancioneiro Geral impreflb Anveres 

1370. eftaò a pag. 177. 179. e 192. varias 
Obras Poéticas de Lopo de Soufa fem o apel- 
lido de Coutinho.

LO PO  V A Z  Dezembargador da Caia da 
Suplicaçaõ infigne profeflor da Jurifprudencia 
corno da Rhetorica, cujos preceitos exactamen- 
te obfervou em a oraçaõ que recitou como Pro
curador da Cidade de Lifboa em as Cortes cele
bradas em Almeirim no anno de 1344. em que 
foy jurado fuceflbr della Coroa o Principe D .

Joaõ  filho dos Serenirtimos Monarchas D . 
Joaõ o III. e D . Catherina. Sahio com o fe- 
guinte titulo.

R epofta pelo Povo de Usboa nas Cortes cele
bradas em Almeirim no anno 1544. por EIRey 
D . Joaõ 0 III. quando chamou os Tres Eftados do 
Reyno para 0 Juramento do Príncipe D. Joaõ Jeu 

filho. Lisboa por Ioaõ Alvares 1563. 4.

LO PO  V A Z  D E  SA M PA YO  nono G o
vernador do Ertado da índia teve por progeni
tores a D iogo de Sampayo Senhor de Anciaens, 
Villarinhos, Cartanheira, e Linhares, e a 
Dona Briolanja de Mello filha de Joaõ de 
Mello de Serpa, e Dona Beatriz da Sylveira fi
lha de Fernaõ da Sylveira Regedor, e Coudel 
mòr. A  palertra onde começou em idade flo
rente a exercitar o feu belicofo efpirito foy 
a regiaõ de Africa, fendo Alcácer Quibir, 
Alcácer feguer, e a Praça de Tangere cercada 
por EIRey de Fez os theatros onde como fol- 
dado, e Capitaõ deu patentes teftemunhos do 
feu intrepido valor. Paflando ao Oriente acom
panhou na empreza de Benaílarim, e de Adem 
ao famofo Afonfo de Albuquerque de 
cuja difeiplina militar paíTou de difcipulo a 
fer emulo devendolhe a obrigaçaõ de facii- 
ficar a propria vida para que a naõ perdette 
taõ celebre Heroe. Pela morte de D . Henrique 
de Menezes que em poucos annos de idade 
tinha numerado feculos de gloria tomou em o 
anno de 13 26. o gouerno do Imperio Aíiatico 
que pertencia a Pedro Mafcarenhas manchando 
com erta violenta acçaõ a authoridade da fua 
peflba, porto que furtentou o credito das nof- 
fas armas com gloriofas vitorias alcançadas 
do Samorim, dos Reys de Cambaya, e Calecut, 
e do Arei de Porcà, reformando, e baftecendo 
todas as Fortalezas do Ertado, e expedindo 
a mayot Armada que vio o Oriente a qual 
confiava de cento e quarenta navios guar
necidos de todo o genero de muniçoens. Su
cedendo no governo do Ertado o grande 
Nuno da Cunha, e informado da injurta vio
lência com que Lopo Vaz de Sampayo pri
vara delle a Pedro Mafcarenhas chegando a 
tal exceflb a fua ambiçaõ, que alem de lhe ne
gar a obediência o mandou prender em Cana- 
nor por Antonio da Sylveira, ordenou N u
no da Cunha que em caíligo de acçaõ taõ
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enorme fofle prezo e remetido a Lisboa. 
Tanto que chegou foy rechilo no Caílello com 
prohibiçaõ de que nem fua mulher lhe fallaíTe. 
Toleradas com heroica conítanda pelo efpaço 
de tres annos as moleRias de prizaõ taõ rigo- 
rofa alcançou faculdade por intervenção do 
Duque de Bragança D . Jaym e feu parente, 
de ter audienda delRey D . Joaõ o III. em 
cuja prezença apareceo eítando elle Prin- 
dpe na Relaçaõ acompanhado de todos os 
Dezembargadores, e poRo em pé como Reo 
com o rollo macilento povoado de venera- 
veis cans, confervando o animo Tempre im
perturbável reato u hum difcuifo em que com 
elegantes expreíToens naõ fomente relatava as 
gloriofas façanhas que obrara no Oriente em 
ferviço da Patria, mas fatisfazia os cargos 
com que era acuzada a fua Peflba. Toda 
efta eloquência animada da penetrante dor 
que lhe ofendia o credito naõ foy ballante 
para modificar a feveridade dos Juizes con- 
denando-o à fatisfaçaõ dos ordenados, que 
injuílamente percebera no feu intruzo gover
no, e dez mil cruzados para Pedro Mafcare- 
nhas, e deílerro para Africa. Conílernado com 
o rigor delta Sentença fe auzentou do Reyno, 
eferevendo de Badajos huma carta a EIRey 
na qual com palavras fentidas e reverentes 
moltrava o rigorofo excedo com que fora 
caítigado efperando que com a mudança da 
terra mudaria de fortuna. Compadecido 
EIR ey D . Ioaõ o III. das laítimozas queixas 
de hum Vaialo taõ diítinto lhe perdoou por 
hum Alvará toda a pena fulminada na fen- 
tença, e voltando daquelle involuntário exter
mínio para a Patria retirado ás terras de que 
era Senhor faleceo a 18. de A bril de 
1538.

Fazem delle mençaõ Couto Decad. 4. da 
Índia liv. 2. cap. 6. 7. 9. 10. e u .  liv. 3. cap. 8. 
9. liv. 4. cap. i. liv . j. cap. 3. 4. 5. 6. Barros 
Decad. 4. da Ind. liv . 2. Andrade Chron. de 
D . JoaÕ 0 III. Part. 2. cap. 1. 2. 3. 9. 10. 14. 
i j .  j2 . J4 . Maris Dia/, de Var. tìijl. D ial. j.  
cap. i .  Frane, de S. Mar. Dior. Portug. pag. 
487. Faria Avfia Portug. Tom . 1. Part. 4. 
cap. i . 2. e 4. Compoz.

Dijcurjo recitado na presença de/Key em 
que relata os Afcendentes de que procedia, 
como os ferviços militares que obrara em

quio da Coroa Portuguesa. Sahio impreflb na 
Decad. 4. da India de D iogo de Couto liv. 6. 
cap. 7. Vertido em Caitelhano, e reduzido a  
mais breves períodos o publicou Manoel de 
Faria e Souza Afia Portug. Tom . 1. Part. 4. 
cap. 4.

LO PO  V A Z Q U E Z  D E  SER PA  cujo apel- 
lido tomou em obfequio da V illa, que lhe deu o  
berço íituada na Provincia TranRagana. Foy 
muito aceito a EIRey D . Affonfo V . por cuja 
ordem traduzio em a Villa de Monforte a 17 . de 
Junho de 1460. da língua Latina em a materna.

Tomada de Confiantinopla pelo Graõ Turco. 
M . S. Conferva-fe na Bib. Real. Do Author,. 
e da obra faz mençaõ N ic. Ant. Vet* 
Hi/p. lib. 10. cap. 12 . §. 706.

D . LO U REN ÇO  octogeflimo fexto A r- 
cebifpo da Igreja Primacial de Braga naceo em 
a V illa da Lourinhãa do Patriarchado de L is
boa, fendo taõ ignorado o feu apellido, como- 
os nomes de feus Pays que fe illuílravaõ com 
os timbres de antigua afcendencia. Desde a 
primeira idade foy taõ inclinado á cultura 
das letras, que para nellas profundamente 
fe inílruir deixou a patria bufeando por efeo- 
las as Univerfidades de Mompilher, Toloza, 
e Pariz onde deu patentes argumentos do feu 
perfpicaz talento, e como ainda com a dou
trina de taõ celebres Mefires, que ouvira fe 
naõ fadafie o apetite de adquirir novos the- 
zouros de íabedoria paíTou a Bolonha a fer dif- 
cipulo do famofo Jurifconfulto Baldo de 
cujo magiíterio fahio egregiamente verfado 
nas mayores dificuldades do Direito Cefario. 
Voltando para o Reyno com a fama merecida 
á fua grande litteratura obteve hum Canonicato 
na Cathedial de L ifboa, e conhecendo EIRey 
D . Fernando a fua capacidade o nomeou 
Dezembargador, e Vedor da fua Fazenda, 
Bifpo do Porto, e Arcebifpo da Primacial 
de Braga em o anno de 1374. onde exerci
tando as obrigaçoens de vigilante PaRor 
concitou contra o feu procedimento a indigna- 
çaõ de EIRey, e do Pontífice Gregorio X I. 
que mandando íindicar da fua Pefiòa, foy 
fentenciado por indigno da Dignidade, que 
ocupava com confifcaçaõ dos feus bens. 
Para evitar mayores violências, e juRificar a
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fua innocencia paflbu a Roma quando ef- 
tava fentado no folio do Vaticano Urbano 
V I. e fendo atentamente examinada a fen- 
tença pelo Cardial de Santa Sabina com outros 
Adjuntos foy annullada corno injuita, e de
clarado em 14. de Fevereiro de 1378. inno
cente o Arcebifpo, e corno tal benemerito 
da M itra que governava. Rellituido a Portu
gal triumfante das falfas calumnias com que 
a  emulaçaõ pertendeo manchar o feu caracter, 
foy recebido com aplauzo de toda a Corte. 
N a fatai tempeftade do feifma em que fe via 
foçobrada a Nao de S. Pedro perfuadio eficaf- 
mente a EIRey D . Ioaõ o I. que obedeceife 
a Urbano V I. canonicamente eleito, e naõ 
a  Gemente V II. Saõ mais para admiradas 
que referidas as aeçoens políticas e militar^  
que obrou ede inhgne Varaõ em obfequio 
delRey D . Ioaõ o I. fendo a mais memorá
vel quando vedindo fobre o roquete a Cota 
de àrmas, depofto o bago, e empunhada a 
efpada foy hum dos gloriofos indrumentos 
de abater a foberba Cadelhana na celebre 
batalha de Aljubarrota onde hum foldado 
com  iacrilego atrevimento ferindo-o na face 
direita, lhe refpondeo ao mefmo tempo 
com  golpe taõ penetrante que o privou da 
vida. Depois de ter edabelecido com o braço 
a  Coroa vacillante fobre a cabeça do feu Princi
pe, partio para Braga onde igualmente religio- 
fo para com Deos, e benefico para com os 
pobres reedificou muitos edifidos Sagrados, 
e difpendeu copiofas efinolas. Seis annos 
antes da fua morte fez tedamento a 8. de 
Agodo de 139 1, e nelle indituio huma Capella 
fituada no Clauilro da Cathedral dedicada 
aos M yderios da Efpectaçaõ, e Aííumpçaõ 
da Mãy de Deos, e aos invictos Martyres 
S. Lourenço e S. Vicente feus infignes Pro
tectores a qual omou com predofos para
mentos, e certo numero de Capellaens def- 
tinados para o Coro, e Aitar. N o meyo della 
Capella mandou levantar hum tumulo de 
pedra, e na parte fuperior a fua figura de 
vulto vedida de Pontificai, e ainda que edava 
fabricada primorofamente, reparando, que 
lhe faltava no rollo o final da ferida, que rece
bera na batalha de Aljubarrota armando a maõ 
direita de huma efpada fez com ella na fa
ce da eílatua hum profundo golpe dizendo.

Agora firn que eftd ao naturai. Tendo gover
nado o Arcebifpado pelo efpaço de 24. an
nos deixou a vida caduca para pofluir a eterna 
a 28. de A bril de 1397. fegurando a gloria 
que logra o feu efpirito a incorrupçaõ do 
feu cadaver que fendo villo  a 4. de Junho de 
1663. duzentos e feflenta feis annos depois 
do feu tranfito, foy achado incorrupto, fle
xível, e palpavel com todas as vedes pontifi- 
caes inteiras, e fem diminuição nas cores. 
O Illuílriflim o Cabbido de Braga para eterna 
memoria dede feu infigne Prelado lhe mandou 
edificar novo M aufoleo, e fobre elle fe lhe 
gravou o feguinte epitáfio.

D . O. M.
D. Laurentius Archiepifcopus 

Brach. Hifpaniar. Primas L X X X V I. 
Sepultas anno Domini. M .CCC.
Transla tus á medio Sacelli &  incor
ruptas Die 4. Junii. 1663.

Fazem larga memoria dede Prelado o 
Illudrillim o Cunha Hijl. de Brag. Part. 2.
cap. 47. 48. 49. jo . Soar. da Sylv. Mem. Hifi. 
delRey D. JoaÒ 0 I. Part. 2. cap. 42. Leaõ 

Cbron. de D . Joaõ 0 I. cap. 38. Menezes Vid. 
de EIRey D . Joaõ 0 I. liv . 3. pag. 243. Joan. 
Soar. de Brito Tbeatr. hufit. U tt. L it. L . 
n. i .  Frane, de S. Maria Diar. Portug. Tom . 1. 
pag. 326. Compoz.

Carta eferita a X X V I. de Agofto de 
M .C C C C .X X IV . a D . F r. Joaõ de Orne- 

las D . Abbade de Alcobafa em que relata 0 fucejfo 
da Batalha da Aljubarrota. Sahio imprefla 
no edilo com que foy eferita na Hift. Ecclef. 
de Brag. de D . Rodrigo da Cunha Part. 2. 
cap. 43. §. 9. e no fim da 2. Part. da Cbron. 
delRey D . Joaõ 0 I. eferita por Fem aõ Lopes. 
Lisboa por Antonio Alvares 1644. foi. e tam
bém nas Mem. delRey D. Ioaõ 0 I. eferitas por 
Jozeph Soar. da Sylva Tom . 3. p. 576. e na 
Europ. Portug. de Manoel de Faria, e Soufa 
Tom . 2. Parf. 3. c. 1. §. 137.

Apologia que aprefentou ao Summo Pon
tífice ácerca das culpas que f alfamente lhe im
putano. M . S.

V . Fr. LO U REN ÇO  Profeflbr do 
Indituto de S. Ieronym o, e difcipulo do 
V . Fr. Vafco Martins, Fundador deda Sa
grada Religiaõ em o Reyno de Portugal,
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pelo qual foy mandado do Convento de 
Penhalonga em que fora Prior juntamente 
com Fr. Gomes, fundar o Convento de Val- 
paraizo em Cordova, onde fendo benevo
lamente recebido por D . Fernando Rodri
gues Biedma Bifpo della Cathedra 1 no an
no de 1405. lhe concedeo faculdade para a nova 
Fundaçaõ, que executou com jubilo de todo o 
povo. Havendo fido V igário, e depois Prior 
do novo Convento fe reftituhio a Portugal, e 
no Convento do Mato junto da V illa de 
Alanquer, fazia vida mais angelica, que hu
mana. Era cordial devoto da Payxaõ do 
Redemptor como da pureza de Maria San- 
tiífima, gratificando-lhe efie obfequio a m ef 
ma Senhora com hum eftupendo prodigio, 
pois fendo fepultado diante de huma fua 
Imagem, brotou da fepultura em que jazia, 
hum efpinheiro, em cujos ramos formados 
em Cruz fe liaõ efcritas nas folhas eftas pala
vras. R ubum, quem viderat Mqyfes 
tum intemeratum agnovimus laudabile m

Virgjnitatem. Perfeverou ette milagre até 
que foy tresladado o feu cadaver do atrio 
do Convento do Mato para o Clauftro, fuce- 
dendo o feliz tranfito defte virtuofo Varaõ 
junto do anno de 1430. de quem fazem memo
ria F. Pedro da Veyga Cbron. de 
liv . i . cap. 38. 4 1. e 42. Siguehça Hijl. de 
Jeron. Part. 2. liv . 1. cap. 28. e liv. 2. cap. 6. 
Illuft. Cunha H ijl. Ecclef de Lisboa Part. 2. 
cap. 96. Ximenes LJlimul. Part. 1.
cap. i .  §. i . T it. 2. e Cardozo Agiolog. Lufit. 
Tom . i . p. 383. e no Comment. de 9. de Fever. 
Letra B . Efcreveo,

Vida do V . Vafco Martins feu Meftre a 
qual fendo villa por elle a reduzio a cinzas.

Fr. LO U REN ÇO  cujo apellido, e patria 
fe ignoraõ, confiando fer Monge Cifierdenfe 
em o Real Convento de Santa Maria de Alco- 
baça, e infigne profeíTor dos Sagrados Câno
nes, em que recebeo o grao de Bacharel naõ 
fendo menos verfado na Sagrada Theologia. 
A m bidofo de obedecer, e nunca mandar, regei- 
tou a Abbadia do Convento de Bouro, e o 
Generalato da fua monaftica Congregaçaõ. 
Teve com erdo epiftolar com o virtuofo Fr. 
Vafco M artins Fundador dos Erim itas de S. 
Jeronym o nefie Reyno, cujas cartas cheyas

de afceticas inftruçoens fe confervaõ no 
Archivo do Convento de Alcobaça. Cumu
lado de heroicas virtudes paíTou a fer immor- 
tal a 6. de Março de 14 8 1. Delle fe lembraõ 
Cardozo Agiolog. Lujitan. Tom . 2. p. 6 1. e no 
Comment. de 6. de Março letra E , e N icol. 
Ant. Bib. Vet.Hifp. lib. 10. cap. 12 . §. 694. 
Compoz.

Tratado da Conceição da Senhora. Confer- 
va-fe M . S. na Livraria do Convento Real de 
Alcobaça.

P. LO U REN ÇO  D E  A G U IL A R  nafceo 
na V illa de Serpa a tempo que feu Pay o 
Doutor Antonio Antunes L d te era Ju iz de 
Fóra da dita V illa, fendo fua Mãy Catherina 
de Aguilar. Na idade de quatorze annos abra
çou o inftituto da Companhia de JE S U S  em 
o Noviciado de Lisboa a 1 1 .  de Agofto de 
de 1626. e fez a profifiaõ de 4. voto a 23. de 
Mayo de 1649. Foy infigne Humanifta, e 
celebre Poeta Latino lendo com geral aplauzo 
a primeira Cadeira de letras humanas em o 
Collegio de Santo Antaõ de Lisboa e dictando 
depois Filofofia no Collegio de Braga. Fal- 
leceo de hum accidente epiléptico em o Col
legio de Santo Antaõ a 14. de Mayo de 1676. 
quando contava 64. annos de idade, e 30. de 
religiofo. Compoz.

Panegyris ad amplijjimum D . Joannem Kode- 
ricum de Sá Menefium Jacobea equi tem y

Joannis IV . Serenijftmi Lufitanorum Regum cubi
culo prafectum, Penagtáanenji Comitatus, 
Jlatus hcere dem. Ulyífipone apud Laurentium 
de Anvers. 16 4 1. 4. Sahio ao principio da 
Apologia de Luiz de Camoens compofta por 
Ioaõ Soares de Brito. Confia de 625. verfos 
heroicos em que fe elogiaõ os Heroes da 
Iilufirifiim a família dos Sás Condes de Pena- 
guiaõ, e hoje Marquezes de Abrantes.

LO U REN ÇO  D E  A N V E R E S PACH ECO  
Cavalleiro profedo da Ordem M ilitar de 
Chrifto, Contador da Contadoria Geral de 
Guerra, e Reyno, nafceo em Lisboa onde teve 
por pays a Antonio da Cofia Corte Real, e Dona 
Roza Jo fefa de Anveres. Como fofie muito 
erudito nas letras humanas, e nas Artes 
da Poetica, e Oratoria foy Collega das Aca
demias dos Aplicados, da Latina, e da

2 3
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iugue^a, e da dos Efcolhidos nas quaes por 
diverfas vezes preüdio em verfo, e proza 
com aplauzo dos ouvintes, alcançando a 
melma eftimaçaõ pelas fuas producçoens 
métricas, das quaes até o tempo prefente 
publicou as feguintes.

A  morte da Serenifftma Senhora Infanta 
Dona Francifca. Romanc Heroico. Sahio
nos Sentim. Metric. defte aflumpto Collec. 
2. a pag. 19. Lisboa por M iguel Rodrigues. 
1736. 4.

Romance Heroico ao mefmo AJfumpto. Sahio 
na Collec. 4. dos Sentim. Metric. a pag. 28. 
Lisboa pelo dito Impreflòr 1736. quarto.

Romance Endecafyllabo á morte do Padre 
D. Rafael Bluteau Cler. Reg. Sahio a pag. 
104. do Obfequio funebre dedicado á faudofa 
memoria do mefmo Padre pela Academia dos 
Aplicados. Lisboa por Jozé Antonio da 
Silva 1734. 4.

Sentimento inconfolavel,faudade e 
■ contentamento plaufivel que experimentou 0 povo 

P o r t u g u e % na moleflia, na aufencia, e na melhoria 
Ja  Augufla MageftadeD. Joaõ 0 V .
N . Senhor. Lisboa por Luiz Jozé Correa de 
Lem os. 1743. 4. Conila de 40. outavas Por- 
tuguezas.

LO U REN ÇO  D E  A Z E V E D O  D E  V A S- 
C O N C ELLO S Moço Fidalgo por Alvará 
D elRey D. Joaõ o IV . paliado a 22. de Feve
reiro de 1642. e Capitaõ mór de M ezaõfrio 
em a Provinda do Minho, onde nafceo fendo 
filho de Lourenço de Vafconcellos Fidalgo 
da Caía Real, e de Dona Izabel Perdra filha 
de André Pinto de Carvalho. Depois de 
eltudar as letras humanas na Gdade do 
Porto, palTou a cultivar os eítudos mayores 
na Univeríidade de Coimbra, onde fez o 
feu talento progrelTos naõ vulgares. Foy 
cazado com Dona Izabel de Mello de A lva
renga, filha herdeira de Domingos de A lva
renga M ontdro, Senhor de Brunhaes, e da 
Caia de S. Martinho de M ouros, da qual 
teve cinco filhos, e cinco filhas. Foy iníigne 
Poeta Comico compondo vinte e quatro 
Comedias, das quaes fe imprimirão em Madrid 
as feguintes.

E l ha^er bien nunca fe pierde.
Mucho alcança quien porfia.

24
E l Mqyorafgo de la Providencia S. Caetano.
Ea induflria, y  la confufion.
No ay fuerças contra la dicha.
Ea màsdichofa Embaixada.
Aprecios dei natural y  la traicion caftigada.

LO U REN ÇO  B A P T IST A  FE Y O . Naf
ceo em Lisboa a 9. de Agofto de 1696. 
onde teve por progenitores o D outor Ioaõ 
Baptiíla Monteiro profeíTor iníigne de Me- 
decina por cuja faculdade mereceo na Cor
te dillintas eítimaçoens, e D . Angelica dos 
Serafins Feyo igualmente ornada de fermo- 
fura, que innocencia de cuítumes. Apren
didas as letras humanas, e Filofofia na pa
tria frequentou a Univeríidade de Coimbra 
aplicado á fublimc Faculdade da Theolo- 
gia em que fez taes progrelTos a fua perfpi- 
caz comprehençaõ, que recebeo as iníignias 
Doutoraes com aplauzo de todos os Ca- 
thedraticos. A  fua grande litteratura unida 
a procedimento incorrupto o fizeraõ digno 
de fer Beneficiado da Parochial Igreja de 
S. Pedro de Coimbra, Conego M agiílral 
da Cathedral do Algarve, Examinador Si- 
nodal do mefmo Bifpado, ComiíTario do 
Santo Officio, Acadêmico Supranumarario 
da Academia Real, e ultimamente Prelado 
da Santa Igreja de Lisboa de que tomou 
poffe a 16. de Mayo de 1739. O talento, de 
que o ornou a natureza para as efpeculaçoens 
Theologicas foy igual para as declamaçoens 
Evangélicas merecendo lugar dillinto entre 
os Oradores Sagrados e publicando como 
primícias defte argumento as ftguintes pro- 
duçoens.

Sermaò que na duplex folemnidade dos Santos 
Gonzaga, e Stanislao em dons dias dividida 
celebrou 0 Collegio de Santiago da Companhia 
de JE S U S  da Cidade de Faro com affiflencia do 
mefmo Cabido a quem coube a feflividade do pri
meiro Santo em 0 primeiro dia 6. de Setembro 
de 1727. Lisboa por M iguel Rodrigues 
1728. 4.

Sermaò da Mãy de Deos Senhora do Monte 
do Carmo prêgado no dia da fua folemne Comme- 
moraçaõ na Igreja, e Fefla de feus IrmaÕs Terceiros 

da Cidade de Faro. Lisboa por Manoel Fer
nandes da Colla 17 3 1. 4.

Sermaò da Cineça pregado na Sé da Cidade
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de Faro. Lisboa por Antonio Iiidoro da 
Fonceca 1739. 4*

Allegaçaõ Tbeologico-Jurídica em que fe  -
nifefta a juftificada recaci com que os Doutores 
Magftraes das Sis, e Tbeologos Seculares do habito 

de S. Fedro intentai excluir dos concurfos dos 
Benefícios da Univerfidade aos Reverendos Padres 
Mejlres Conegos Seculares da Congregação de 
S. Ioaõ Enangelifta na pejfoa do Reverendo Dou
tor Luiz ^  Sant0 Antonio Salassar JordaÕ. L is
boa por Maurício Vicente de Almeyda 1733. 
foi. Sahio fem o nome.

LO U REN ÇO  BO T ELH O  SOTO- 
M A YO R  Moço Fidalgo da Caia Real, e 
Caualleiro profeíío da Ordem M ilitar de 
Chrifto nafceo em Lisboa a 25. de Março de 
16 7 1. Foraõ feus Pays o D outor Affonfo Bo
telho Sotomayor Dezembargador do Paço, e 
Chanceller das Ordens Militares e Dona Fran- 
d fca Thereza de Almeyda igual nos dotes da 
piedade e nobreza a feu conforte. Aprendeo 
os primeiros rudimentos na Patria em que logo 
defcubrio capacidade de talento, e felicidade 
de memoria. Paliando com feu Pay nomea
do Dezembargador da Relaçaõ do Porto 
para efta Gdade nella eftudou a lingua La
tina, e letras humanas, como também a Ora
toria e Poetica de cujas Artes exercitou 
elegantemente os preceitos. Prom ovido feu 
Pay para Dezembargador da Caía da Suppli- 
caçaõ a 29 de Agofto de 1686. fe reftituhio a 
Lifboa onde ouvio Filofofia dictada pelo 
Padre Sebaftiaõ Ribeiro da Congregaçaõ do 
Oratorio, cuja memoria ferá fempte venerável 
para todos os profeffores das Sdendas, poden
do virtuofamente jactarme de fer nella paleftra 
feu condifcipulo. D os progreffos que fez a fua 
penetraçaõ foy evidente prova o certame litte- 
rario que fuílentou publicamente em humas 
Conclufoens dt toda a Filofofia conciliando tal 
aplauzo dos efpectadotes que o julgaraõ fer 
mais capaz de prezidir, que defender. D a Filo
fofia paíTou á Theologia comprehendendo 
com rara facilidade as mayores dificuldades. 
Inftruido nas Sctendas feveras fe dedicou to
talmente á amenidade de outros eftudos em 
que achava mayor deleitaçaõ o feu genio. 
Sendo eleito Meftre da Rhetorica na Acade
mia dos Anonymos inílituida em cafa de Igna-

d o  de Carvalho, e Soufa de quem fe fez me
moria diftinta em feu lugar, compoz das expo- 
fiçoens que nella recitou huma Arte que 
publicou com o titulo feguinte.

Syftema Rbetorico ,caufas da eloquência dictadas, 
e dedicadas à Academia dos Anonymos de Lisboa. 
Lisboa por Mathias Pereira da Sylva, e Joaõ  
Antunes Pedrozo. 17 19 . 8.

Naõ mereceo menor aplauzo o feu talento 
quando frequentou a Academia, que no feu 
Palado erigira o Excellentifiimo Conde da 
Ericeira D . Francifco X avier de Menezes 
na qual foy Meftre da M ythologia diftin- 
guindo judidofamente as fombras das luzes, 
e revindicando as verdades que dos livros 
Sagrados extrahiraõ os Gentios envoltas nas 
fuas fabulas. Entre os prim dros cincoenta 
Acadêmicos de que fe formou a Real Acade
mia da Hiftoria Portugueza foy eldto Collega 
cometendo-fe á fua penna as Antiguidades 
de Portugal até a Conquifta dos Romanos, e 
as Memórias Hiftoricas delRey D . Affonfo 
V . Dezempenhou o primeiro Affumpto regei- 
tando com judidofa critica aquelles Reys, 
que a exceffiva lizonja de alguns authores, 
ou a nimia credulidade de outros introduziraõ 
na Lufitania. D o fegundo deixou diverfos 
materiaes promptos para a conftruçaõ da Hifto
ria daquelle Principe, que pelas açoens mili
tares alcançou a antono mafia de Africano. D a 
Poefia penetrou os mais recônditos myfte- 
rios como manifeftavaõ as fuas produçoens 
métricas, elegantes, cadentes, e conceituofas. 
Sendo grandes os dotes de que era ornado o 
feu entendimento foraõ mayores os que illuf- 
traraõ o feu efpirito. Nunca o fumo da vaida
de lhe ofufcou o juizo para fe defvanecer com 
a nobreza herdada de feus progenitores, de 
cujo achaque enfermaõ aquelles, que a naõ 
pofiuem. Semelhante defprezo obfervou nas 
matérias fcientificas afectando muitas vezes 
fer ignorante para naõ alcançar a fama de 
fabio. Superior a toda a ambiçaõ, nunca 
requereo defpacho merecido aos ferviços de 
feu Pay que foy dos integerrimos Miniftros, 
que vio a fua idade, antes com fumma libe
ralidade dava tudo quanto tinha fentindo 
com exceffo naõ poffuir mais para dar. Tole
rou com heroica conftancia as moleftias da 
ultima enfermidade, e recebidos os Sacra-
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mentos, paíTou de mortal a eterno a 30. de 
A bril de 1738. quando contava 67. annos 
e 36. dias de idade. Foy cazado com Dona 
Joanna Jozefa de Lim a, a qual fallecendo 
antes que elle, naõ deixou fuceflaõ. Compoz.

Conta dos Jeus EJiu Acadêmicos dada 
na Academia a i j . de Julho de 1722. Sahio 
no Tom . 2. da Coilec. dos Document.

Conta dos feus EJiudos Acadêmicos dada no 
Paço a 22. de Outubro de 1722. Sahio no 2. 
Tom . da Coilec. dos Docum. da Academia Peai. 
Lisboa por Pafchoal da Silva ImpreíTor de 
Stia Mageftade. 1722. foi.

Conta dos feus EJiudos Acadêmicos, dada 
no Paço a7. de Setembro de 1724. N o Tom . 4. 
da Coilec. dos Docum. Lisboa por PaTchoal 
da Silva 1724. foi.

A o recolherfe no Convento da Madre de Deos 
para Religtofa a Excellen Senhora D. 

Ltdtça Maria do Pilar, filha dos Condes de AJfu- 
mar, Endechas Hendecafyllabas. Lisboa por
Antonio Iüdoro da Fonfeca 1737. 4.

Nos ProgreJJos Acadêmicos dos
de Usboa 1 . Part. Lisboa por Jozé Lopes 
Ferreira Impreflòr da Sereniílima Rainha 
17 18 . 4. eftaõ as feguintes Podias difcretos 
partos da fua Mufa.

Epigramma Portugue%pag. 13 . Romance 
heroico pag. 28. Decima pag. 67. 2. Decimas 
pag. 77. Soneto pag. 89. Decima p. 90. Silva 
p. 90. Sonetop. n o . Sonetop. 126. OraçaÕ Aca
dêmica p. 129. Ode Pafloril. p. 166. Romance 
Heroico pag. 182. Soneto pag. 2 11 . Soneto de 
Arte menor pag. 261. Coplas de pé quebrado 
p . 268. Epigramma Portuguê  p. 282. Soneto 
p . 302. Soneto p. 310 . Endechas p. 3x2. Coplas 
de pé quebrado p. 328. Epigramma 
p. 348. Soneto p. 3Jo.

Obras M . S.
Mythologa explicada. 4.

Orador de repente. 4.
Tratado do Ejlylo Acadêmico. 4.
Tratado do Ejlylo Epijlolar. 4.
Facécias Urbanas. 4.

LO U REN ÇO  BR A N D A Õ  natural de 
Lisboa, e affiliente na Corte de Madrid 
ornado de talento politico, e de noti
cias hiítoricas com que fe fez eítimado das 
pe/Toas mais eruditas. Com zelo de verda

deiro Portuguez, e da confervaçaõ da fua 
Coroa dominada no feu tempo pelos Prin- 
dpes Caftelhanos efereveo, e publicou as 
feguintes obras.

Médios para EIRey aborrar lo mucho que 
gajla cada ano en las Armadas del de

Portugal, yEfiado de la India con fruto, y  como- 
didad, y  para poder venir la piata del Perù con 
menos cojla,y riefgo. Madrid a 23. de Deziem- 
bre de 1622. fol.

Orden para fe acudir a la necefftdad prefente, 
y  ir defempenando el Reai Patrimonio. Madrid 
1622.

Difcurfo fobre las Armadas de Portugal, 
y  comercio hecho en Noviembre de 1622. fol.

Difcurfo fobre el fujlento de las Armadas 
del Reyno de Portugal, navegacion, y  fujlento 
de la India; de los lugares de Africa, y  fatisfa- 
cion de los fervidos. M adrid a 2 1. de Noviembre 
de 1622. fol.

Difcurfo fobre el comercio hecho en Madrid. 
fol.

Difcurfo fobre el valor de la piata mandado 
ba^er por el Conde Duque. Madrid 1621. 4.

Memorial que nò conviene fer Ios EJlran- 
geros Seiiores de la fa i, que llevan dejle Reyno. 
fol. M. S.

Memorial fobre la Plafa de Ormus. fol. 
M . S.

Carta do alevantamento da pejle. Madrid 
en 7. de Janeiro de 1621.

LO U REN ÇO  D E  CA C ERES filho 
de A lvaro do Cadaval, nafeeo em a Cidade 
de Lagos do Reyno do A lgarve, e pela fciên
cia profunda que teve das letras humanas, 
Poetica, e Oratoria foy Meftre do Sereniam o 
Infante D . Luiz irmaõ D elRey D . Joaõ o III. 
de quem mereceo particular eftimaçaõ, ele- 
gendoo feu Secretario fendo fuceíTor delle 
lugar do L ivio  Portuguez D . Jeronym o Ofo- 
rio. Era taõ practico nos preceitos da Hif- 
toria, que á fua penna fe cometeo a da índia 
Oriental, de cuja incumbência como folie 
impedido pela morte fucedida no anno de 
1531.  foy feu fubílituto o grande Joaõ de 
Barros. Fazem delle honorifica memoria 
Damiaõ de Goes de praclar. Hifp. in dottrina 
viris intitulado o Poeta, &  vir non vulgariter eru- 
ditus, Severim Vid. de Joaõ de Barros p. 32. verf.
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Taxand. Ciar. Hi/p. Script. Ioan. Soar. de 
Brito Tbeatr. hufit. Utter. L it. L . n. 3. o 
Excellentifíimo Conde de Vim iofo Vid. do 
Inf. D . Lsdq. p. 14 1.  Souza Gen. da 
Caf. Real Portug. Tom . 3. liv . 4. p. 361. 
e Pedro Sanches Epi/l. ad de Moraes

Ille Lycambeis, qui crimina mordet.
Jambis.
E t pittura diu cbartis epigrammata mandai.
Laurens ,quo gaudet. Lacobriga dives alumno.
Conatur nomen dodi Catulli.

Compoz.
Epigrammatum Ubellus. A d  inclytum 

Gemmem Bragantia Ducem. 4. Naõ tem an
no, nem lugar da ImpreíTaõ, nem nome 
do ImpreíTor. N o fim eftaõ algumas car
tas Latinas efcritas a diverfas peíToas. D ei
ta obra conferva hum exemplar na fua fele- 
<Eta livraria o Padre D . Jozé Barboza Cleri- 
gò Regular Chroniíla da Sereniílima Cala 
de Bragança meu Irmaõ.

Condifoens, e partes, que bade ter bum bom 
Principe. Derigido ao Infante D . Luiz. Confia 
de 19 . Capítulos. Sahio impreíla efta obra 
no Tom . 2. das Prov. da Gen. da Ca%. 
Peai Portug. p. 491.

Tratado dos trabalhos dos Dedicado
a E iR ey D . Ioaõ o m . foi. M . S. Confer- 
va-fe na L ivraria do ExcellendíTimo Duque 
de Lafoens, e na do ExcellendíTimo Duque 
do Cadaval como afirma o Padre D . Anto
nio Caetano de Souza Hip. Gen. da Caf. Real 
Portug. Tom . 3. liv . 4. pag. 361.

Tratado fobre os Reys de Portugal tomarem 
o Titulo da Quem, e da hem. M . S.

LO U REN ÇO  C A R N EY R O  D E  V A S
CO N CELO S. Nafceo na V illa da T or
re de M oncorvo da ProvinciaTranfmontana 
a 22. de Setembro de 1663. Foraõ Teus Pro
genitores Ieronimo Botelho de Vafconcelos 
Fidalgo da Caía Real, Cavalleiro da Ordem 
de Chrifio, e Capitaõ de cavallos na guerra 
da Aclamaçaõ, e Dona Magdalena Cabral 
de Mefquita de igual nobreza á de feu con
forte. Teve o foro de Fidalgo como feu 
Pay, e foy Capitaõ mór da V illa de Mon
corvo, M efite de Campo de hum Terço de 
Auxiliares, e Governador do Caftello, e 
V illa de Freixo de Efpada àcinta. Soube

com perfeição a lingua Franceza, e da Poefia 
foy inftruido defde os primeiros annos. Falle- 
ceo a 29. de Março de 1732. com 69. annos de 
idade. Jaz  fepultado no portico do Conven
to de S. Frandfco da fua Patria. Compoz.

Poefias varias ferias, e jocofas. 4. M . S.
Tratado da boa amizade. Traduzido da 

lingua Franceza. Eftas obras conferva o fi
lho do Author Jozeph Luiz Carneiro de 
Vafconcellos Fidalgo da Cala Real, e Ca
valleiro da Ordem de Chrifio.

LO U REN ÇO  CO ELH O  nafceo em a 
V illa da Gollegãa do Patriarchado de L is
boa a 14. de Setembro de 1668. fendo filho 
de Manoel Coelho, e Magdalena Dias. Efiu- 
dou as letras humanas em o Real Convento 
dos Religiofos da Ordem M ilitar de Chrifto 
em a V illa de Thomar. Ordenado de Pres
bitero foy provido em Vigário da Igreja 
Matriz da fua patria dedicada á Immaculada 
Conceição da Virgem  Santifiima onde foy 
bautizado a 23. de Setembro de 1668. exerci
tando no tempo prefente com todo o difvelo 
as obrigaçoens do Officio pafioral. Em  obfe- 
quio do infigne M artyr, cujo nome lhe foy 
impofio no bautifmo, efcrcveo,

Novena do Gloriofo S. hourenço. L ifboa por 
M iguel Manefcal ImpreíTor do Santo Officio, e 
da Sereniílima Caía de Bragança 1715 . 24.

LO U REN ÇO  C R A ESB E C K  nafceo em 
Lisboa no anno de 1399. fendo filho de Pedro 
Ctaesbeck, e Suzana Domingues de Beja. Che
gando á idade da adolefcenda o mandou feu 
pay efiudar á Cidade de Anveres onde nafcera, 
e nella aprendeo as linguas mais polidas, que 
fallou com grande expedição, e propriedade. 
Refiituido á Patria morreo a 8. de Março 
de 1679. Recopilou o livro intitulado.

Sylvia de Lî ardo. Lisboa por Joaõ da 
Cofia 1668. 8.

P. LO U REN ÇO  C R A V E YR O  filho 
de Efievaõ Martins, e Maria Craveira 
nafceo em o Lugar das Lapas termo da 
Villa de Torres Novas do Patriarchado de 
Lisboa. Infiruido nas Sdencias feveras fo y 
Vigário da Igreja de N . Senhora da Con
ceição da Ribeira branca do Patriarchado
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de Lisboa onde depois de exercitar o officio 
de Prégador com fruto dos ouvintes paífou ao 
Brafil, e no Collegio da Bahia de todos os 
Santos recebeo a roupeta de Jefuita a 17 . de 
A bril de 1663. e fez a profiíTaõ de 4. voto no 
Collegio do Rio de Janeiro a 15 . de Agofto 
de 1675. Foy Reytor dos Collegios do Recife, 
S. Paulo, e V illa de Santos. Falleceo de huma 
apoplexia no Collegio da Bahia a 27. de Março 
de 1687. Publicou.

Merenda EuchariJHca. Sermaò no Collegio 
da Bahia no terceiro dia das Quarenta horas a 
tarde em 16. de Fevereiro de 1665. Lisboa por 
Dom ingos Carneiro. 1677. 4.

Academia Marial.Sermaò no Collegio da 
Bahia em 2 ;. de Março na que fagem os 
Ffindantes á Virgem N . Senhora da Incarnação 
armo 1665. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1677. 4.

Stemma do Apojlolado, e Sermaò do 
fiolo S. Bartbolomeu no Collegio da Bahia 
a 24. de Agojlo de 1664. Lisboa pelo dito 
ImpreíTor 1667. 4. e Coimbra por Ioaõ An
tunes 1692. 4.

Fr. LO U REN ÇO  D A  CRU Z natural 
da V illa de Redondo em a Provincia Tranf- 
tagana alumno da Congregaçaõ dos Erim i- 
tas de S. Paulo primeiro Erm itaõ cujo inf- 
tituto profeflòu no Convento da Serra de Oíía. 
Depois de ter dictado Filofofia, e Theologia 
aos feus domeíticos fe aplicou ao minifterio 
do pulpito onde conciliou grande aplauzo 
principalmente na Capella Real em que por 
diverías vezes foy ouvido com aceitaçaõ 
de taõ authorizado auditorio. Foy Reytor 
dos Conventos de Evora, e de Lisboa, duas 
vezes Definidor, e ultimamente Geral da 
Congregaçaõ Erim itica em cujos lugares 
fe moftrou igualmente afavel, que prudente. 
Falleceo no Convento de Lisboa a 2. de 
A bril de 1683. dous mezes antes de finali
zar o Generalato. Tinha prompto hum 
Tom o dos feus Sermoens que a morte naõ 
confentio que publicaíTe, e unicamente fahio 
à luz.

Sermaò da Solemnijftma e defagravo, que
fe  fe% ao /acrilego defacato na Igreja de Odivelas pre
gado em Santa Engracia premente 0 Serenijfimo 
Principe D . Pedro, e mais Nobreza do 
Lisboa por Joaõ  da Coffa 16 7 1. 4.

28
Fr. LO U REN ÇO  DO  ESP IR IT O  

SA N TO  natural da Cidade de Lam ego Mon
ge Ciftercienfe, cujo fagrado Inftituto pro- 
fefibu no Convento de Santa Maria de Sal- 
cedas. Nos eftudos feveros fez taes pro- 
greííos que recebeo a borla Doutoral na 
Univerfidade de Coimbra. Sendo Reytor 
do Collegio della Cidade mereceo fer eleito 
em 22. de Fevereiro de 1580. o primeiro 
Geral da Congregaçaõ Ciftercienfe quando 
fe defunio dos Comendatarios, que a gover 
navaõ. A  prudência do feu talento, e a afa
bilidade da fua condiçaõ concorrerão para 
fegunda vez fer eleito a 1 1 .  de Junho de 
1397. no Generalato. Foy ornado de 
fumma modeftia, e humildade, da qual deu 
hum claro argumento quando fendo convi
dado pelo Uluftriftimo Bifpo de Lam ego, para 
jantar com elle, fe efcuzou dizendo que naõ 
era jufto deixaííe de comer com feu Pay mora
dor na mefma Cidade, que exercitava o offi
cio de Tecelaõ. Faleceo no Real Convento 
de Alcobaçaa 25. de Ju lho 160 1. Jazfepultado 
no Capitulo. Compoz.

In fecund. fecund. D . Thoma. foi. M . S.
Definiçoens de Alcobaça. foi. M . S.

LO U REN ÇO  FE R N A N D E S cuja pa
tria, e eftado de vida fe ignoraõ. Compoz 
no anno de 134$. conforme afirma Joaõ 
Franco Barreto Bib. Portug. M . S.

Amotaçoens fobre a Dialettica. M . S.

LO U REN ÇO  D A  FO N CECA filho fe- 
gundo de Martim da Fonceca, e Catharina 
Cerveira, Corregedor da Corte do Serenif- 
fimo Monarcha D . Ioaõ o II. por cuja ordem 
reduzio a hum unico livro.

Os cinco livros das Ordenaçoens do Reyno 
do tempo delRey D . Duarte. M. S.

Fazem delle memoria Gafpar de Faria Se- 
verim  Tit. de Foncecas, e Ioaõ Franco Barreto 
na Bib. Portug. M . S.

P. LO U REN ÇO  D E  F R E Y T A S  na
tural de Lisboa onde recebeo a roupeta da 
Companhia de JE S U S  a 16. de Agofto de 
1338. quando contava 17 . annos de idade 
fendo filho de Roque Fernandes, e Izabel 
Fernandes. Foy infigne Letrado diâando
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■ dous Curfos de Filofofia em Coimbra, e 
Theologia efpeculativa e M oral em diverfos 
Collegios com grande credito do feu nome. 
Inflamado de ardente charidade fervio com 
defprezo da propria vida aos feridos do 
contagio, e conhecendo que o tinha contrahido 
poftos os olhos no Ceo e levantadas as mãos 
■ efpirou placidamente no Collegio de Evora 
a  28. de Julho de 1580. proferindo 

cor meum Deus, paratum cor meum. Cantabo, &
pfalam tibi gloria mea. Delle faz mais larga 
mençaõ o Padre Antonio Franco. Imag. da 

Virt. do Nov. de Evor. liv . 2. cap. 20. §. 20. 
Armai. S. J . in Lufit. p. 124. n. 18 ., e Ann. 
Glor. S. J . in Lufit. pag. 361. Compoz.

Annotationes in Ve Refiitutio 
communicatio, fufpenfio,irregularitas, 
diãum, Cejfatio a Divinis, EuchariJHa 
mentum &  Ignoranza. Conferva-fe efta 
obra no Collegio de Evora da qual como 
de feu author fe lembra Ioaõ Franco Bar
reto Bib. Portug. M . S.

D . Fr. LO U REN ÇO  G A R R O  natural 
da Villa de Thomar onde no Real Convento 
da Ordem militar de Chrifto abraçou o feu 
inftituto para fer exemplar dos feus domefti- 
cos. Depois de dictar com aplauzo as fciencias 
feveras de cujo magifterio fahiraõ difcipulos 
que lhe ferviraõ de immortai credito, foy Pro
vedor do Hofpital de N . Senhora da Luz edifi
cado pela Sereniflima Infanta Dona Maria 
filha do Auguftiflimo Rey D . Manoel, Vizi- 
tador Geral da Ordem, e D . Prior Geral em 
o  anno de 16 13 . Sendo aflumpto ao Bifpado 
de Cabo Verde em 1627. exercitou como 
vigilante Paftor as fuas obrigaçoens. Sofpei- 
tando as fuas ovelhas que fe auzentava para 
Portugal fahiraõ fora da Gdade pedindo-lhe 
com  copiofas lagrimas as naõ dezemparafle. 
Falleceo com fumma piedade em o primeiro 
de Novembro de 1646. quando excedia a pro- 
vecta idade de 90. annos. Jaz  fepultado na 
Igieja de N . Senhora do Rofario por naõ eftar 
acabada a Cathedral, devendo gravaife no 
epitáfio tres muitos que na fua peflba fe admi- 
ráraõ unidos. Muito pobre. Muito Santo. 
Muito Velho. Delle fazem elogios Fr. Thom. 
de Faria Decad. 1 . liv. 9. cap. 1. V ir ornni Ec- 
clefiafüco digius honorein quo Jic virtus cum

fcientia de primatu contendit, ut neutra prima 
fit, neutra alteri fecunda. Cardof. A gol.
Tom . 2. pag. i j i .  Joan. Soai. de Brit. Theatr. 
Lufit. Litt. L it. L . n. 4. Souza Cathal. do 

Bifp. de Cabo Verde. Compoz.
Ifagogemoral em materia de Sacramentos 

tirada de graves Authores. N o fim efcreveo 
tres Queftoens fendo a 1. Utrum faltem 
pueri, qui cum folo Originali decejferunt 
aliquando afcenfuri, ac fuper terram habitaturi? 
2. Qualisfit futura refurreftio 3»
Utrum damnatis eligibilius fit effe, quam effe 
in illa perpetua miferiai Lisboa por Pe
dro Crasbeeck. 1620. 8. ibi pelo dito Im- 
preflòr 1625. 8. ibi. por Paulo Crasbeeck. 
1633. 8. Coimbra por Manoel Carvalho 
1639. 8. Lisboa por Manoel da Sylva 1643. 
8. &  ibi por Henrique Valente de O liveira 
1636. 8. Coimbra pela V iuva de Manoel 
de Carvalho Impreflor da Univerfidade 1668. 
e Lisboa por Henrique Valente de O liveira 
1676. 8.

Fr. LO U REN ÇO  D A  G R A Ç A  naturai 
de Lisboa e filho de Manoel Marques Tava
res e Antonio Vieyra da Cunha. Profeflou 
o Sagrado Inftituto dos Erim itas de Santo 
Agoítinho em o Convento de Goa a 23. de 
Outubro de 1674. onde comprio com as obri
gaçoens de Religiofo exemplar. Compoz.

Vida do P. F r. Joaõ da Cru% filbo da Con- 
gregafaõ dos Eremitas de Santo Agofiinbo de Goa. 
Dedicado ao Meftre Fr. Luiz de Beja em 4. 
de Janeiro de 1688.

P. LO U REN ÇO  G U E D E S filho de 
Joze Machado Guedes, e Barbara de Sou
za nafceo em Villa pouca de Aguiar em 
a Provincia do Minho r  quando contava 
quatorze annos de idade recebeo a roupeta 
da Companhia de JE S U S  em o Noviciado 
de Lisboa a 2. de Fevereiro de 1637. Enfi- 
nou letras humanas no Collegio de Santo 
Antaõ de Lisboa. Mereceo particulares ef- 
timaçoens do Principe D . Theodofio, e 
foy Prégador delRey D . Ioaõ o IV . Acom 
panhou com o lugar de ConfeíTor a Henri
que de Souía Tavares terceiro Conde de 
Miranda, e primeiro Marquez de Arron- 
ches que foy Embaixador aos Eftados de
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Olanda em o anno de 1659. Falleceo na Oda 
ProfeíTa de S. Roque a 24. de Novembro de 
1678. quando contava $5. annos de idade, e 
4 1. de Religioíb. D elle fe lembra Franco Ati
nai. S. J . in Lufit. p. 365. n. 7. Compoz.

Sermaõ fobre a Dominga Quinta poft 
phaniam. Evora na Officina da Univerfidade 
1639. 4.

Sermaõ das Lagrimas de Santa Maria 
Magdalena depois da morte de Cbrifto nojjo 
Salvador. Evora na Officina da Univerfidade 
1659. e Coimbra pela V iuva de Manoel de 
Carvalho 1676. 4.

Tres Epigrammas Latinos á morte de D . 
Aiaria de Attayde. Sahiraõ nas Alem. Funeb.
dejla Senhora. Lisboa na Officina Craesbeec- 
kiana 1650. 4.

LO U REN ÇO  IU STIN IA N O  D A  A N - 
NUNCIAÇAÕ  nafceo na V illa dos Arcos 
de Valdevez do Arcebifpado de Braga a 8. 
de Janeiro de 1678. fendo filho de Domingos 
de Am orim , e Margarida Gomes. Recebeo 
a murça de Conego Secular do Evangelica 
amado em o Convento de V illar de Frades a 
j .  de A btil de 1692. quando contava 16. an
nos de idade onde depois de frequentar os 
eftudos Efcholafticos recebeo as infignias 
Doutoraes de Theologo em a Univerfidade de 
Coimbra com que fe fez digno de fer Quali- 
ficador do Santo Officio, e Examinador do 
Tribunal das tres Ordens Militares. Havendo 
exercitado o lugar de Reytor do Convento de 
Santo E loy de Lisboa foy eleito Geral da fua 
Congregaçaõ. Como tivefle publicado em o 
anno de 17 14 . o 1. Tom o do Anno Hijlorico, 
e Diario Portuguêŝ . compofto pelo Padre Fran-
dfco de Santa Maria da Congregaçaõ do Evan
gelica de quem fora cordial amigo, paliados 
trinta annos o publicou fegunda vez em o 
anno de 1744. na ImprefTaõ de Domingos 
Gonçalves com o 2. e 3. Tom o nos quaes fe 
completavaõ os doze mezes do armo naõ 
fómente addicionados em muitas partes por 
elle, mas com huma Dedicatoria á Magefiade 
Augufta delRey D . Joaõ o V . Noflb Senhor, 
e huma Prefaçaõ muito larga a qual foy ner- 
vofamente combatida, e judiciofamente cri
ticada pelo author dos Fajlos Políticos e Mi
litares da antiga,e nova Lufitania.

LO U REN ÇO  IU STIN IA N O  PACH ECO . 
Nafceo no Lugar de Barrozas Term o da 
V illa de Guimaraens em a Provincia de 
Entre Douro e Minho a 8. de Janeiro de 
17 12 . fendo filho de Antonio Pacheco Mon
teiro, e Ignez da Sylva. Inftruido nas letras 
humanas cultivou a Poetica com taõ feliz 
progreflb, que merecerão aplauzo univerfal 
as fuas metrificaçoens das quaes fe podem 
formar dous grandes volumes. Delias tem 
publicado.

Romance Heroico á intempejliva morte da Sere- 
nijjima Senhora Infanta Dona Francifca. Sahio 
na 4. Collec. dos Sentim. Metric. a eíle afTumpto. 
Lisboa por M iguel Rodrigues 1736. 4.

Romance a Cbrifto Crucificado no ultimo ex
tremo da vida. ibi p*lo dito ImpreíTor. 1737  4.

N o i . Tom . do Jardim Carmelitano com
pofto pelo Padre Fr. Eftevaõ de Saõ Angelo. 
Lisboa na Officina Real Sylviana 17 4 1. fo i. 
Eftaõ as feguintes Poefias partos da fua fecunda 
Mufa. a pag. 109. hum a pag. 166.
Romance Heroico; a pag. 281. Decimas; a pag. 
310 . Soneto. N o Tom . 2. a pag. 138. Outa- 
vas; e a pag. j 37. Poema Latino.

Fr. LO U REN ÇO  D E  L ISB O A  natu
ral de Sande diftante meya legoa da Cida
de de Lam ego. Recebeo a Cogula Cifter- 
cienfe no Convento de S. Ioaõ de Tarouca 
a 26. de Janeiro de 1620. Dictou Theolo- 
gia aos feus domeíticos no Collegio de Coim
bra em cuja Faculdade foy muito peiito. 
Teve natural inclinaçaõ para a Poefia vul
gar defcrevendo em 8. rima

Batalha de Montes Claros. Dedicado ao 
Conde de Caftellomilhor Efcrivaõ da Puri
dade delRey D . Affonfo V I. 4. M. S.

Defcripçaõ de Lamego até a barca da Regoa. 
Dedicada ao Conde da Torre Commendador 
de Cambers. M. S. 4.

Falleceo no Convento onde nafcera pa
ra a Religião no anno de 1673. pedindo 
que fe reduziííem a cinzas todas as fuas Poe
fias Satyricas.

LO U REN ÇO  M EN D ES D E  V A S- 
CO N CELLO S Setimo M orgado de Fon- 
tellas nobre, e antigua Quinta na V illa de

Digitized by v ^ o o Q l e



L US I T  A N  A.
Am arrate nafceo na fua Quinta de Quimbres 
junto da Gdade de Coimbra a 18. de Mayo de 
1679. Foraõ feus progenitores Ruy Mendes 
de Vafconcellos fexto morgado de Fontellas, 
c  Dona Antonia Barbosa de Cabral fua ter
ceira prima. Foy V . Senhor do M orgado de 
Arazede, e terceiro do das Cardozas, Fidalgo 
da Caia Reai, e naõ menos conhecido pelo feu 
prudente juízo, e virtude, como pela erudição 
hiitorica principalmente em a Genealogia com
pondo vários volumes comprovados com do
cumentos antigos os quaes por fua morte fuce- 
dida a 15 . de Janeiro de 1732. em a fua 
Quinta das Cardozas, fe perderão, e fómente 
cxiílem .

Genealogia de varias Famílias que comprebende 
a letra B. foi. M . S.

Genealogia de varias Famílias, que 
dem a letra M. foi. M . S.

Arvores do Cofiado, foi. M. S.
Faz delle memoria como taõ eftudiofo 

da Genealogia o Padre D . Antonio Caeta
no de Souza FU fi. Gen. da CaJ. Beai Portug. 
Tom . 8. p. 18. §. 28. no fim.

LO U REN ÇO  D E  M EN D O ÇA natural da 
V illa de Sezimbra do Patriarchado de Lisboa, 
e  filho de Lourenço de Mendoça, e Ignez Men
des. Sendo expulfo da Companhia de JE S U S  
onde tinha entrado a 13 . de Agofto de 1602. em 
idade de 17 . annos como foíTe inftruido nas 
letras amenas, c feveras foy Ju iz do Tribunal 
da Legada Apoftolica, e depois Prelado do 
Rio de Janeiro. Aclamado Rey de Portugal 
o SereniíTimo D . Joaõ  o IV . fe paliou para 
Caftella com injuria da fidelidade devida ao feu 
Prindpe natural, por cujo abominável crime 
foy declarado traidor por fentença dada na 
Relaçaõ Ecdeíiaítíca de Lisboa em 12 . de 
Abril de 1642. como refere o Doutor Manoel 
Themudo da Fonceca na Part. 2. das fuas 
Decifoens Decif. 118 . Foy Comiflario do 
Santo O ffido na imperial Gdade do Potofi 
nas índias Ocddentaes. Compoz.

Suplicacion a Su Magefiad delRey N . S. d 
defienfia de los Portugueses en que muefira, que fin 
contravenir a las Ordenes reales àeven pueden 
los Portugueses efiar en las Índias como los Cafi- 
telbanos, Navarros, y  otros. Madrid 1630. 4. 
N aõ tem nome de ImpreíTor.

P. LO U REN ÇO  M E X IA  natural da 
V illa de Olivença em a Provinda Tranfta- 
gana onde teve por Pays a Manoel M exia, 
e Maria Fernandes. Foy admetido á Com
panhia de JE S U S  em o Noviciado de Evora 
a 25. de Março de 1560. quando contava 20. 
annos de idade. Para agregar almas ao conhe
cimento do verdadeiro Deos pardo para a 
China fendo os theatros das fuas apoftolicas 
fadigas a Gdade de Macao, e o Reyno de 
Bungo onde converteo Gentios, e confun- 
dio idolatras. Attenuado com o continuo 
trabalho de M ilionario paíTou a lograr o 
premio eterno em o anno de 1399. com 39. 
annos de idade e 39. de Religiofo. Delle 
faz mençaõ o Padre Luiz de Gufm ra Hifi. 
de las MiJJion. de la Comp. de Jefi. Part. 2. liv . 8. 
cap. 34. Efcreveo.

Cartas Annuas do Japaõ eficritas em Bungo 
a 20. de Outubro de 1380. Sahiraõ ver
tidas em Italiano. Roma por Francifco Zan- 
netti 1385. 8.

Carta eficrita de Meaco ao do
Collegio de Coimbra em 6. de Janeiro de 
1384. M. S.

LO U REN ÇO  M OURAÕ HO M EM  
filho de Martim M ouraõ e Brites Nunes 
Homem naceo em a Gdade de Lamego 
onde inftruido com as letras humanas paf- 
fou a Coimbra para fer ornato da fua ce
lebre Univerfidade em a qual recebendo 
as infignias Doutoraes em D ireito Ponti
ficio dictou com igual clareza, que pro
fundidade na Cadeira de Clementinas a que 
foy aflumpto a 6. de Dezembro de 1373. 
as Poftilas de Foro competenti. A o Titul. 
de fiententia Excomunicationis e ao Tit. in 
Clementinis. Foy das primeiras bazes em 
que fe edificou o Real Collegio de S. Pau
lo fervindo-lhe de gloriofo ornato o feu ta
lento pelo qual mereceo pofluir os lugares 
mais diftintos de huma, e outra Jerarchia 
fendo Protonotario Apoftolico, Deputado 
da Inquiíiçaõ de Coimbra, Arcediago da 
Sé de Lisboa, Deputado da M ela da Con- 
cienda, Dezembargador da Cafa da Suplica- 
çaõ, e Aggravos, e do Paço, Affiliente ao 
Cardial Alberto quando govem ou efte 
Reyno, e ultimamente Prior de Villaverde.
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Falleceo de padella em Lisboa a io . de N o
vembro de 1608. e foy íepultado na Igreja 
de Santo E loy dos Conegos Seculares do 
Evangeliíta aos quaes deixou a fua felecta 
livraria, que foy avaliada em cinco m il cru
zados. D elle Convento foraõ tresladados 
os feus oíTos para o de Santa Cruz de Lam ego 
habitado pelos mefmos Conegos Seculares, 
que elle edificara com igual difpendio, que 
piedade, e na parede da Capella mór do lado 
do Evangelho eílá embebida a fua fepultura 
com elle elegante epitáfio.

Jura dabam dum vita comes, nunc hórrida 
m o r t i s .

Jura fero parvo conditus in tumulo.
Delle fazem honorifica memoria Cab- 

bed. de Patron. Reg. Cap. 48. Frane, de Santa 
M aria Chron. dos Coneg. Seoul, liv . 2. cap. 12 . 
PeJJoa de grandes letras, e autboridade nejle 
D . N ic. de Santa M aria Chron. dos Coneg. 
Reg. liv . io . cap. 15 . §. 9. Barboza Mem. 
do Coll. Reai de S. Pcudo p. 8 1. e no 
cbiatb. Lujit. p. 14.

Tempore quo Lyjtum regali munere feeptrum.
Diriget Albertus Sacri pars clara Senatùs,
En jubet ille potens gentis dominator Ibera,
Mouranum in partem curarum adbibere peri- 

tum.
P o p  ut afflittis focio fucurrere rebus.
Unanimi,&  regni nutantem flettere cla- 

vum.
Prafcia, Mourani prudentia nota Philippo.
Sic erit Hifpano regiantùm jure Catoni l

Saxéa qua fu rgt moles ad fydera ligio.
E t /aerata pio quo vita pependit Jefu.
Incoia cujus erit proles generofa Joarmis.
Proferet, aterno pietatis tempore famam. 

Compoz.
Parecer em que prova poderem os

Geraes da Congregaçaõ de Santa de
Coimbra de Mitra, e fazerem Pontificaes. 
Sahio imprefiò na Chron. dos Coneg. Reg. 
compolla por D . Nicolao de Santa Maria 
liv . io . cap. 17 . §. i j .

Tratado da Jurisdição Jecular que
fe  encontra com a JurifdiçaS Ecclefiaflica. 
E lla  obra logo que fahio defagradou 
ao Summo Pontífice, porém examinada 
com atençaõ, mereceo que lhe paíTaíTe hum 
Breve em feu louvor.
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Tratado dos Padroados, e Aprerçentaçoens 
dos Regulares para Benefícios da fua apresentaçaõ. 
foi. Confervava ella obra o Doutor Ioaõ 
Rodrigues de M oura Chantre e V igário 
Geral de Lam ego.

Parecer fobre os poderes do Confervador 
Apoftolico de Salamanca a refpeito da Ju
rifdiçaS Real.

Pareceres fobre a Vigairaria da Sella dos 
Coutos de Alcobaça fe a podia prover 0 Arce- 
bifpado, ou 0 Legado vagando em me% reservado. 
Hum foy eferito em Latim , e outro em 
Portuguez por ordem do Cardeal Alberto.

Determinaçoens de Direito fobre cafos 
em que foy confultado pelos Governadores do 
Reyno. foi.

Vida de Santa Isçabel. Della obra o faz 
author o Licenciado Jorge Cardozo nos 
M . S. para a Bib. Portug.

Vida de S. Gonçalo de Amarante. Foy 
compolla por ordem delRey quando per- 
tendia no anno de 1598. a Canonizaçaõ delle 
Santo.

LO U REN ÇO  P E R E Y R A  D A  G A 
M A  infigne Profefibr da Jurifprudencia 
Cefarea que com grande aplauzo exercitou 
na Corte de Madrid patrocinando caufas 
Forenfes. Publicou a 27. de Setembro de 
1634.

Por el Marquez do Porto Seguro fobre la Cafa 
y  Ducado de Aveiro defpues de los largos dias de 
la Senora Duquesa Dona Iuliana fu  madre con 
fu  fobrino D . Raymundo foi. Naõ tem lugar, 
nem anno da Impreflao, e conila de 8. folhas 
como vimos.

LO U REN ÇO  P E R E Y R A  D A  ROCHA 
natural da Gdade do Porto, e bautizado 
na Cathedral a 14. de Março de 1693. He 
Cirurgião ordinario, e do partido de Sua 
Mageítade, Efcrivaõ da Camera e Alferes 
mór em Lamego. Para manifeítar a valia no
ticia que tinha da Arte Chirurgica, publicou.

Obfervaçaõ Cirúrgica, cafo naõ fó  raro 
mas unico de buma Hérnia OJJea cafualmente 
defeuberta, animofamente extrabida, e feliz
mente curada. Lisboa por Pedro Ferreira 
ImpreíTor da AuguRilTima Rainha N . Senhora 
1735- 4-
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P. LO U REN ÇO  P IR E S, natural da 
Gdade de G oa Capital do Eftado da índia 
onde recebeo a roupeta de Jefuita a 6. de 
Outubro de 1557. e fez a formatura de Coa- 
djuctor efpiritual em Baçaim a 6. de Ja 
neiro de 1584. Foy Superior da Rezidencia 
de Damaõ. Efcreveo.

Carta Geral para os Padres da Cafa de 
Roque de Usboa efcrita em Goa a 15 . de Dezem

bro de 1363.
Carta efcrita em Maluco no me\ de Novembro 

de 1366. a bum Religiofo da Companhia.

LO U REN ÇO  P IR E S CA RV A LH O  
nafceo em Lisboa a 2. de Janeiro de 1642. 
fendo feus illuítres progenitores Louren- 
ç o  Pires Carvalho Senhor do Morgado de 
Patalim  Commendador de S. Pedro de Aguiar 
da Beyra, Provedor das Obras do Paço, e 
D ona Magdalena de Vilhena filha de Henri
que de Souza primeiro Conde de Miranda, e de 
D ona M eda de Vilhena filha de Fem aõ da 
Sylva Commendador de Alpalhaõ, e Gover
nador da Torre de Belem, e Dona Brites de 
Vilhena. Para theatro de feus eftudiofos 
progrefibs elegeo a Univerfidade de Coimbra 
onde fendo admetido a Pordonifta do Real 
Collegio de S. Paulo a 3. de A bril de 1338. 
recebeo com geral aplauzo as infignias Dou- 
toraes em a Faculdade de D irdto Pontifido, 
cuja Sdencia illuítrada com o explendor do 
nafcimento, e integridade de procedimento o 
elevaraõ aos mayores lugares de ambas as Je- 
rarchias, como foraõ Chantre na Cathedral do 
Porto, Arcediago de Santarém em a de Lisboa 
Deputado da Mefa da Condencia, Sumilher da 
Cortina, Provedor do Recolhimento de S. 
Chriftovaõ, Vizitador da fepultura delRey D. 
D iniz em Odivellas, e do Hofpital da Luz, De
putado da Junta dos Tres Eftados, Co miliario 
da Bulla da Cruzada de cujos privilégios* 
foy acerrimo e doutiíTimo propugnador, e 
Provedor das Obras do Paço. Em  os dous 
Areopagos delie Reyno manifeftou a inteireza 
do feu animo unida com a profundidade 
da fua Sciencia quando adminiítrou os luga
res de Dezembargador dos A ggravos, e Ju iz 
da Coroa na Relaçaõ do Porto, e na Caía 
da Suplicaçaõ onde tomou poíTe a 7. de 
A goíto de 1669., e paíTou a Dezembargador de
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Aggravos a 17 . de Dezembro de 1672. Re- 
cufou o Bifpado de Lam ego em que foy 
nomeado no anno de 1692. por EIRey D . 
Pedro II. Ao lado do Palacio em que morava 
fituado junto do Santuario da Penha de 
França fuburbio de Lisboa mandou edificar 
huma fumptuofa Erm ida dedicada a Nofia 
Senhora do Monte Agudo, que he o melino 
titulo que tomou por afiumpto de hum livro 
Ju ílo  Lypfio Diva Virgo Afpricollis onde 
por fua diligencia fe collocou o Santíífimo 
Sacramento para com mayor promptidaõ fe 
adminiítrar aos infermos daquelle litio. Fal- 
leceo piamente a 16. de Dezembro de 1700. 
quando contava 38. annos de idade. Jaz  
fepultado no meyo da Erm ida, que edificara, 
com eíte humilde epitáfio.

Sepultura de Lourenço Pires Carvalho indigno 
Capellaõ de N . Senhora.

D o feu nome fazem honorifica memoria 
Manoel de Souza M oreira Theatr. Geneal. 
da Cag. de Souç. pag. 799. Antonio Carvalho
da Coita Corog. Portug. Tom . 3. pag. 279. 
D . Antonio Caet. de Souz. H i fi. Gen. da Ca%. 
Real Port. Tom . 1 1 .  pag. 943. D . Joze Bar- 
boía Mem. do Coll. Real de S. Paul. pag. 308. 
e Arcbiath. Lufit. pag. 96.

Plurima, qui profert volumina,
gente

Illufiri prognatus erit Laurentius illum
Quo Crucis aãa leges moderantem cerne 

Tribunal;
lllius in Mariam pietas, cultus que 

bunt,
JEdem càm Sacram Collis confiruxerit A fp ri
Nomine, quà Virgo miracula multa

trabit.
lllius arbitrio venerabitur ade Synaxis
Virginis agroti divina ut pabula gufient
Promptius, &  vivo lucrentur pane 

tem.
Privata contentas erit dulcedine vita,
Pafiorale p e d u m Lam refpuet, ingens
Gloria magpificos fed i contemnere fafiusl 

Para indeleveis teítemunhos da fua grande 
Litteratura publicou.

Enucleationes Ordinum Militarium tri
partita penes triplicem quafiionem nuper
ventilatam coram Senatu regio 
pro caufis eorumdemOrdinum de leão. & c.
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Ulyflipone apud Michaelem Manefcal 1693. 
foi.

Rê pens offerecidas pelo Illuftrijfimo Senhor 
Arcebifpo de Évora fobre 0 naõ haver de aplicar 
as penas pecuniárias, e as de degredos
á Bulla da Santa Cruzada. Repoíla a ellas por 
parte da Cruzada. Lisboa 1693. foi.

Epitome das Indulgências, e da
Bulla da Santa Cruzada. Lisboa por Miguel 
Deslandes 1696. 8. Addicionado. ibi, im- 
preffor 1697. 8.

Quaftiones feleãa duodecim de Bulla Sanila 
Cruciata prò decidendis controverfiis nuperrime 

fuhortis, medulitus explorata,& ad dif- 
ceptata: Ulyflipone apud Michaelem Deslan

des Ser. Reg. Typ. 1698. fol. 2. Tom.

LO U REN ÇO  P IR E S SECO  PAÇA- 
N H A  naturai da V illa de Thomar, e Be
neficiado na Igreja de S. Romaõ de N o
gueira no Arcebifpado de Braga muito douto 
na Theologia M oral Compoz.

TraHatus Apolegeticus per modum Colloqtài 
in favorem communisopinionis qua babet: quod
Sacrum f acere non recitatis Matutinis eft mortale. 
Salmanticae apud Didacum à Curilo 16 10 . 8. 
Nella obra ella outro Tratado. De excel- 
lentia orationis &  Dialogus circa novam quaftio- 
nem, an liceat Mijfas coacervare pojìea ad librum 
dijlribuendas prò elyemojìnis accipiendis. A  elle 
author allega o grande Agoilinho Barbofa 
de Potejl. Epi/cop. Part. 2. A lleg. 24. n. i j .

LO U REN ÇO  P IR E S D E  T A V O R A  
Quarto Senhor do M orgado de Capati ca 
Termo da V illa de Almada do Patriarcha- 
do de Lisboa, cujo lugar nobilitou com o feu 
nacimento para eterna gloria de feus Proge
nitores Chriílovaõ de Tavora Senhor de 
Ranhados, e D . Francifca de Souza fi
lha de Fernaõ de Souza Senhor de Roças, 
e de D . Maria de Brito filha de Mar
tini Vaz Mafcarenhas Commendador de A l- 
juítrel. A  graça e a natureza com feliz emu- 
laçaõ fe empenharaõ a form ar na fua 
Peflòa hum perfeito exemplar do valor, e 
da prudência fendo taõ refpeitado o feu ta
lento no gabinete, como na Campanha. 
Na idade da adolefcencia lhe fervio de ef- 
cola militar a Regiaõ de Africa onde no
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fanguinolento combate de Arzilla em que 
foy laftimofa vittim a do furor mauritano feu 
irmão A lvaro Pires de Tavora, perdeo a 
liberdade. Reílituido à patria acompanhou em 
o anno de 1535. ao Infante D . Luiz para a 
celebre expugnaçaõ de Times na qual foy 
emulo das proezas militares com que fe coroou 
o heroico efpirito daquelle Principe. Cre- 
cendo com os annos os merecimentos partio 
no anno de 1346. com o pollo de Capitaõ de 
feis Naos para a India, e chegando profpe- 
ramente a Cochim fe refolveo embarcado em 
huma Galeota com quarenta Fidalgos focor- 
rer a Praça de D io, que contra o form idável 
poder delRey de Cambaya fuílentava o infigne 
Heroe D . Joaõ Mafcarenhas, e como era 
ambiciofo dos mayores perigos fahio logo ao 
Campo fendo o primeiro que montou a trin
cheira de cuja valerofa acçaõ teve por telle- 
munha, e panegeriíla a D . Ioaõ de Caílro que 
nelle tempo com igual gloria da Religiaõ que 
da patria governava as redeas do Im perio 
Oriental. Havendo aflbmbrado a Africa, e a 
Afia com proezas militares admirou a Europa 
com as negociaçoens políticas. Quatro vezes 
reprezentou a Peflba do feu Soberano com 
o caracter de Embaxador nas mais celebres 
Cortes quaes foraõ Viena de A uílria, Lon
dres, Madrid, e Roma, concluindo na pri
meira os defpozorios da Sereniflima D. Joan- 
na de Auílria filha do Emperador Carlos V . 
com o Príncipe D . Ioaõ a qual com magni
fica pompa conduzio a Portugal; procuran
do em a fegunda o conforcio da Raynha de 
Inglaterra com o Infante D . Lu iz: impe
dindo na terceira com judiciofa fagacidade 
que a Infanta D . Maria fe auzentafle delle 
Reyno em que eílavaõ fummamente empe
nhadas a Raynha de Ungría D . Maria, e 
a Raynha de França D . Leonor Tia huma, 
e outra May daquella Princeza. Ultima
mente na cabeça do mundo foy venerado 
como Oráculo conciliando tanta ellimaçaõ 
dos Sumos Pontífices Paulo IV , e Pio IV . 
que com profuza liberalidade lhe conce
derão fingulares indultos para o noflò Rey
no e para mais vezes fe valerem do feu ta
lento fe lhe deRinou para fua habitaçaõ hum 
quarto no Palacio Apollolico. O Senado 
Romano querendo emendar com a eleiçaõ
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o que lhe negara a natureza o nomeou feu 
Patrício com a eílimavel circunílanda de 
fer efte titulo hereditário na fua illuílre Famí
lia. Depois de ter com igual fortuna, que 
acdvidade promovido os intereíTes della Mo
narchia voltou de Roma no anno de 1562. 
para Portugal donde paliados dous annos 
foy obrigado a vellir novamente as armas 
fendo nomeado Governador da Praça de 
Tangere contra a qual preparava hum exercito 
form idável M uley Abdala Rey de Marrocos. 
Partio  de Lisboa a 15 . de A bril de 1364. 
acompanhado de muitos Fidalgos que foraõ 
teRemunhas em diverfos combates de que o 
ard or marcial fe naõ tinha remetido em idade 
taõ  madura. Cumulado de trofeos fe reíli- 
tuh io á Corte no anno de 1566. e refoluto a 
fazer meritórias as fuas obras para com o Rey 
da G loria fe retirou ao lugar de Capati ca Solar 
da fua illuílre Caía onde no anno de 15 58. tinha 
edificado hum Convento para Religiofos da 
Serafica Provincia dos Arrabidos. Nelle li
tio  empregava a mayor parte do dia em exer
cid os devotos, que lhe adquiriraõ o premio 
eterno fallecendo a i j . de Fevereiro de 1573. 
quando contava 63. annos de idade. Foy 
cazado com Dona Catherina de Tavora Dama 
da Rainha Dona Catherina filha de Ruy Lou- 
renço de Tavora Confelheiro de Eílado, e 
Vice-Rey da India, e de Dona Ioanna da Cunha 
de quem teve Chriílovaõ de Tavora j Se
nhor de Capati ca, que foy muito aceito a 
EIR ey D . Sebaítiaõ: A lvaro Pires de Tavora: 
Ruy Lourenço de Tavora que fucedeo na 
herança da Caía; e D . Antonio de Tavo
ra. Jaz fepultado na Capella mór do Con
vento de Caparica, que edificara, com o 
feguinte epitáfio.

Sepultura de Lourenço Pires de Tavora do 
Confelbo de EJlado delKey SebaJiiaÕ
tmdor, e Padroeiro dejla Cafa de Capuchos da 

Santa Provincia da Arrabida. de idade
de fejentae tres annos a i j . de Fevereiro de 1573. 

havendo só cinco femanas, que defconfava em cafa 
dos muitos ferviços, que fez a efte na
e na guerra ajftm na Asfa como na Africa, e 

Europa.
Com grandes elogios celebraõ o nome 

deíle Varaõ diverfos Efcritores, como faõ 
Fr. M iguel Pacheco Vid. da Inf. Maria.

L iv . i . cap. 14 . Cavallero de tanta calidad, 
como prudência, Miniftro feguro, expe
rimentado em Embaixadas de negocios 
res, y  que de todos havia falido con buen ayre, 

y  agrado de ambas partes. Andrad. Cbron. 
de D . Ioaõ 0 III. Part. 3. cap. i j . Frane, de 
Santa Maria Dior. Portug. p. 903. Barboza 
Mem. Polii, e Militar. D. Seb. Part. 1.
liv . i . cap. i . i j . 17 . e liv . 2. cap. 1. 9. 10. 
e Part. 2. liv . 1. cap. 9. e 20. liv . 2. cap. 7. 
e 28. Barboza Faftos Polit. e M ilit. da antiga, 
e nov. Lufit. p. 347. Fr. Ant. da Pied. Cbron. 
da Prov. da Arrabid. Part. 1. liv . 2. cap. 3. 
Efcreveo.

Cartas das fuas Embaixadas, foi. 2. Tom  
Confervaõ-fe M. S. na Bibliotheca do Excel- 
lentiífimo Marquez do Louriçal das quaes 
as feguintes fahiraõ impreíTas.

Carta eferita de TetuaÕ a 20. de Julho de 
1541. a EIRey D . IoaÕ 0 III. Sahio imprefia 
na Hift. dos Var. illuft. de Tavor. pag. 27.

Praãica feita ao Xarife Muley Hamet Rey 
de Fe^ Embaixador a efte Principe. Na 
mefma H iíl. p. 3 1.

Carta do Campo de Argilla 3. Agofto 
de 1541. a EIRey D. Ioaõ 0 III. Na mefma 
H iíl. p. 36.

Carta do Campo de Zangole 6. de Setem
bro de 1541. eferita a D . Ioaõ 0 III. a pag. 39.

Carta eferita de Brufellas 30. Novembro 
de 1549. ao mefmo Monarcha. Na mefma H iíl.
p. j i .

Carta eferita de Brufellas a 14 . de Fevereiro 
de 1550. ao Infante D. • P* 59- 

Carta para D . Ioaõ 0 III. eferita de Augtfta 
a 19. de Julho de i j  jo . a pag. 62.

Cartas para EIRey D . Ioaõ 0 III. eferi
ta huma de Brufellas a 10. de Janeiro de 
1530. a pag. 67. e a fegunda a 16. de Fevereiro 
de 1330. a pag. 69.

Carta ao Conde da Caftanheira em Junho 
de i j j o .  a pag. 77.

Carta eferita de Augufta no mez de De-
Zembro de 1350. a EIRey D. Ioaõ 0 III.
a pag. 80. e vertida em Caítelhano por Fr. 
M iguel Pacheco Vid. da Infanta Dona Maria 
foi. 42. v .° e 43.

Carta para a Infanta Dona Maria. Na
Hift. dos Tavoras pag. 82.

Carta eferita a EIRey D . Ioaõ 0 III.
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de Brucellas a 16. de Janeiro de 1550. a 
pag. 84.

Carta efcrita a 13 . de Janeiro de 1532. 
EJRey D. Ioaõ 0 III. a pag. 88.

Tres Cartas efcritas ao Príncipe D. Ioaõ 
a i . de 15 . de Janeiro de 15 52. 2. 9. Março
de 1552. a }. de29. de Junho de 1332. a pag. 

9 1. e 92.
Carta efcrita de Valla 5. Outu

bro de 155}. a EJRey D. Ioaõ 0 III. a pag. 
1 17 .  he muito larga.

Carta efcrita em Brufellas 1 1 .  Novem
bro de 1553. a EJRey D. Ioaõ 0 III. a pag. 122. 
He muito larga.

Carta efcrita em Brufellas a 21. de Novembro 
de 1353. para D. Ioaõ 0 III. a pag. 13 1 .

Carta efcrita em Londres a ix. de Dezem
bro de 1553. para D. Ioaõ III. a pag. 132.

Carta efcrita em Zarandilla a 16. de Janeiro 
de 1557. a EJRey D. Ioaõ 0 III. a pag. 145. 
Traduzida em Caftelhano por Fr. M iguel 
Pacheco Vid.da Infant. D . Mar. foi. 6 1. 
veri, e 62.

Carta a D. Ioaõ 0III. efcrita 13 . Fevereiro 
de 1537. Sahio na Hifi. dos Tavoras p. 150. 
vertida em Caftelhano por Fr. M iguel Pa
checo Vid. da Inf. Dona Maria foi. 64. até 76.

Carta para EJRey D. Ioaõ 0 III efcrita 
em 13 . de Março de 1567. a pag. 170. da 
Hifi. dos Tavor. e traduzida em Caftelhano 

por Pacheco Vid. da Infant. Dona Maria 
foi. 75. veri, e 76.

Carta ao Emperador Carlos V . FUJI. dos 
Tavor. pag. 174.

Carta para EJRey D . Sebaftiaõ efcrita em 
Roma a 26. de Setembro de 1561. a pag. 192. 
Outra para 0 mefmo Príncipe 18. e
outra a 26. de Setembro do dito anno a pag. 196.

Propojla feita ao Pontífice Pio IV . fendo 
Embaixador na Curia a 2. de Julho de 1362. 
a pag. 214.

Propojla fobre os inierejjes da Monarchia 
feita ao Cardeal D. Henrique a pag. 220.

Duas Cartas efcritas de Tangere a EJRey 
D. SebafiiaÕ a 1. a 6. Junho 1564 2. 16.
de Mayo de 1563. a pag. 231. e 236.

Tres Cartas efcritas ao Alcayde Senhor 
de A rzillo  a pag. 240. 243. 245.

Repofta a EJRey D. a 29. de Janeiro
de 1367. a pag. 266.

Carta para a Princeza D . Ioanna de Aufiria 
de 13 . de Julho de 1568. a pag. 273. outra á 
mefma Príncezo em Agofio de 1563. a pag. 277. 
e nas Memor. Polit. e M ilit. D. Sebaf
tiaõ Part. 2. liv. i . cap. 20.

Papel que aprezentou no Confelho de Efiado. 
Na Hift. dos Tavor. a pag. 282.

InfiruçaÕ que deu a Antonio Fogaça a pag. 
287.

InfiruçaÕ dada em Roma 8. Agofio de 
1561. a Antonio Pinto partindo por 
dor ao Prefie Ioaõ. Sahio imprelTa nas minhas 
Mem. Hifi. delRey D . Sebafi. Part. 1 . liv . 2. 
cap. i i .

Carta efcrita de Roma a 20. de Agofio de 
1561. ao Prefie Ioaõ para que mande feus Emba- 
xadores ao Concilio Tridentino. Nas ditas 
Memor. Hifi. Part. 1. liv . 2. cap. 1 1 .

Fr. LO U REN ÇO  P O R T E L  natural da 
Villa do feu apellido íituada na Provincia 
do Alemtejo, e hum dos celebres alumnos 
da Serafica Provincia dos Algarves, que 
igualmente illuftrou com os e faito s, como 
edificou com as virtudes. Depois de profeflar 
em o Convento de Campomayor fe aplicou 
com incanfavel difvelo ao eftudo das Sagra
das letras que dictou com aplauzo aos feus 
domefticos até jubilar no magifteiio. Entre 
os grandes Theologos do feu tempo fe diftin- 
guio na praetica da Theologia M oral com 
que ferenava conciencias efcrupulozas quan
do era confultado uzando da mefma feien- 
cia no Tribunal da ConfiiTaõ onde detigia com 
fuaves documentos as almas para o caminho 
da eternidade. Tendo fido Guardiaõ do Con
vento de Setúbal no anno de 1596. e ConfelTor 
das Religiofas do Convento da Madre de Deos 
fituado fóra dos muros de Lisboa foy eleito 
Provincial em o anno de 1601. e entre as 
açoens, que fez dignas de memoria no tempo 
do feu governo foraõ as ereçoens da Igreja do 
Convento de S. Francifco de Setúbal, e do Con
vento de Santo Antonio do Torraõ. Nunca 
o refpeito lhe impedio a liberdade do feu 
voto, de tal forte que fendo chamado por E l- 
Rey D . Ioaõ IV . para inteipor o feu parecer 
na eleiçaõ de hum Patriarcha que confirmaf- 
fe os Bifpos por elle nomeados aos quaes 
o Pontífice em obfequio da Coroa de Caftella
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repugnava confirmar, lhe dille intrepidamente. 
Senhor VnusPafior, &  unum ovile de cuja 
apoftolica repofta fe feguio fufpendtr aquelle 
intento. Falleceo com fumma piedade na 
provecta idade de ioo. annos em o Convento 
de Santa Maria de Enxobregas em 3 1. de 
A goílo  de 1642. fendo Guardiaõ Fr. D iogo 
Cezar, e Provincial Fr. Martinho de Santo 
Antonio. Paflado hum feculo foraõ treslada- 
dos os feus oííos por deligenda do Padre Fr. 
Ioaõ  de Nofià Senhora Chroniíla da Provinda, 
e Qualificador do Santo O ffido para o tran- 
fito que corre da portaria ao Clauílro, e fo
bie huma grande pedra embebida na parede 
lhe gravou hum largo epitáfio Latino. O feu 
nome he celebrado por N icol. Ant. Bib. 
H ifp. Tom . 2. p. 6. col. 2. dottrina 
pofteritatique commendabilis P. Anton. D ia
na in Ind. i . Part., Kefol. Mor. vir doãijfimus 

cujus opera claritate, &  eruditione referta 
runtprobata e Part. 1 . Tract. 1 1 .  Refol. 49. 
doãijfimus. Wadingo Script. Ord. M ir. p. 

236. vir pius &  prudens. D . Fr. Thom. de 
Far. Decad. 1. lib. 9. cap. 10. vir omnium 
virtutum genere, &  fcientiis omatus, ut 
tia, &  virtus in ilio de primatu contendere. 
Cardozo Agfiol. Lafit. Tom . 3. p. 195. no 
Comment. de 1 1 .  de Mayo Letr. I. Bem conhe
cido no mundo pelos exc livros, que 
ejìampou, e pag. jo6. Comment. de 2. de Junho 
Letr. F . Douto, e timorato. Nogueira 
da Bull. Cruc. D ici. 20. n. 66. doãijfimus. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Litter.
I i t .  L . n. 6. vir pius, ac doãus. Fr. Fem . da 
Soled. ìiifi. Seraf. Part. 4. liv . 1 . cap. 23. 
§. 152. Bem conhecido por fuas letras, prudência, 
e virtude. Jacob, le Long. Bib. Sacr. pag. 
mihi 823. col. 1. Fr. Ioan. a D . Ant. Bib. 
Francifc. Tom . 2. p. 268. col. 1. vir doãrina 
confpicuus, ac pius. D . Frane. Manoel Cart. 
dos A A . Portug. Hallevord. Bib. Curiofa 
p. 234. col. i . Frane, de Santa Maria Diar. 
Portug. Tom . 2. p. 620. Compoz.

Kefponfionesaliquorum cafuum moralium 
tantium pracipue ad perfonas regulares, ac etiam 
facularesTom . 1. Olyflipone apud Georgium  
Rodrigues 1618. 4.

Tomus 2. ibi apud Petrum Craesbeeck 
1629. 4. Sahiraõ ambos os tomos em hum 
volum e. Lugduni 1633. &  ibi apud Lauren-

tium Durand 1640. &  ibi apud Jonam  G au- 
therin 1644. &  ibi apud Arnaud 1632 8c 
Lo  vani) apud Joannem  Billium  163$. &  Lug
duni apud Laurent. Durand. 1646. &  V e- 
netiis apud Paulum Balleonium 1643. 4.

Dúbia Regularia, fiveaccurata, brevis que 
difcujfio difficultatum circa perfonam,
ac etiam circa Sacerdotem regularem 
facularium excipientem. Olyflipone apud Geor
gium Rodrigues 1618. 4. &  cum additioni- 
bus ibi apud Petium  Craesbeeck 1623. 4. 
Lugduni apud Amatum Caudy 1634. 4. &  ibi 
apud Laurentium Durand 1643. cum addir o- 
nibus 2. Tom . 8. grande; &  ibi per Jonam  
Gautherin 1650. 8. 2. Tom . &  Venetiis apud 
Paulum Balleonium 164;. 4. 2. Tom .

Exbortationes monqftica religiofis perfonis 
ceffaria, &  facularibus proficua. Accefferunt 

mus Traãatus de ferupulis, &  alius de impenfir 
faãis in Templo Salomonis. Olyflipone apud 
Petrum Craesbeeck 1617. 4. &  Antuerpisc 
apud Guillielmum Leeílenium  1651. 4. A  efta 
obra intitulou Nicolao Antonio Sermones.

De triplici voto folemni fuper 
P . Thoma Sanches. Olyflipone apud Petrum  
Craesbeeck 1626. 4.

ExplicafaÕdos cafos refervados conforme ao 
Breve do Senhor Papa Clemente V ili. L is
boa por Jorge Rodrigues 16 1 1 .  8. &  ibi 
por Ioaõ da Colla 1671. 8.

Kefponfiones circa Conceptionem Deipa
ra. foi. M . S. O original delia obra confer- 
vava em feu poder Fr. Pedro de A lva, e 
A íiorga como efereve na pro Concep.
Deip. pag. 9 1 1.

Annotationes in Evangelia, foi. M . S.
Addenda ad Kefponfiones mor ales, &  dubia R í- 

gularia. foi. M. S. Elias duas obras fe confer- 
vaõ na Livraria dos PP. Theatinos della Corte.

Sermoens dos Santos da Ordem Serafica 
M . S. 4.

Quadragejfimal. 4. M . S.

Fr. LO U REN ÇO  D A  R E SU R R E Y - 
ÇAÕ, e naõ da PU RIFICAÇAÕ  como 
erradamente o intitula Fr. Joaõ de San
to Antonio Bib. Frane. Tom . 2. pag. 
278. col. 2. Naceo em a Gdade da Bahia 
Capital da America Portugueza chamado 
no feculo Lourenço Gonzalves Delgado.
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Foraõ feus Pays Manoel Gonzalves Delgado, 
e  Francifca da AíTumpçaõ. Recebeo o habito 
Serafico na reformada Provincia de Santo 
Antonio de PeruaíTú a 24. de A bril de 1684. 
onde fe aplicou com grande difvelo ás Ce
rimonias Ecclefiafticas publicando.

Ceremonial dos Religiofo Capuchos da Pro
vincia de Santo Antonio do em 0 qual
■com toda a clareia fe trata do modo, e cerimonias 
com que fe haõ de celebrar os Ofícios Divinos afim 
no Coro, como no Altar, e os mais attos da 
munidade, exercidos da Religião, e cuftumes da 
Provinda conforme os Ritos da Santa Igreja Ro
mana, Decretos Apoftolicos, e cerimoniaes refor
mados. Lisboa por Manoel e Jofeph Lopez 
Ferreira 1708. 4.

LO U REN ÇO  R IB E IR O  natural da 
Freguezia de Cutigipe fituada no recon
cavo da Bahia de todos os Santos na Ame
rica, e filho de Lourenço Ribeiro, e An
tonia de Crafto. Eftudou as fciencias feveras 
no Collegio da Bahia dos Padres Jefuitas 
cm  que íahio taõ douto que paliando a Por
tugal levou por opofiçaõ na Meza da Con- 
ciencia a Igreja de NoíTa Senhora da En- 
carnaçaõ de Pacé onde por muitos annos 
exercitou vigilantemente o Officio de Pa
rodio. Teve talento grande para o pulpito 
onde foy ouvido com geral aceitaçaõ. Fal- 
leceo entre as fuas ovelhas a 24. de A bril 
de 1724. e jaz fepultado na Igreja de que foy 
Paftor. Publicou.

Sermaõ do Amparo de Maria Santifjima no 
dia da fua Apresentação pregado na Sé da Bahia. 
Lisboa por M iguel Manefcal 1686. 4.

Sermaõ de Saõ JoaÕ da Lisboa por
Manoel Lopez Ferreira 1693. 4.

Sermaõ de Santo Antonio na Capella do 
Carcere da Cidade da Bahia. Lisboa pelo dito 
Impreflbr. 1693. 4.

Arvores de varias Famílias Brafilienfes foi. 
M. S. Efta Obra defapareceo com a morte 
de feu Author.

LO U REN ÇO  R IB E IR O  SO A RES 
Cavalleiro profeflb -da Ordem M ilitar de 
O rnilo, e Sargento M ór do Regimento 
dos Privilegiados della Corte naceo em 
Lisboa a 8. de Janeiro de 1666. fendo fi

lho do Capitaõ Frandfco Ribeiro da Sylva, 
e D . Catherina Soares Fialha. Pelo largo 
efpaço de quarenta annos exercitou a vida 
militar em obfequio da fua patria fendo o mar, 
e a terra os theatros em que deu repetidas 
provas do feu valor, e difdplina embarcando 
dezoito vezes para conduzir as Frotas da 
America, e Naos da índia ao porto de Lisboa, 
e comboyar diverfos navios á Praça de Ma- 
zagaõ, e ás Ilhas diítinguindo-fe na form i
dável Armada que no anno de 17 17  expedio 
efta Coroa em favor dos Venefianos con
tra o inimigo comum da Chriftandade. Naõ 
fez menores progreflbs o feu ardente efpi- 
rito nas Campanhas do Alentejo quando no 
anno de 1705. fe renderaõ Valença de A l
cantara, e Albuquerque, na paíTagem do rio 
Xevora, no lìtio de Badajos, na tomada das 
Praças de Alcantara, e Ciudad Rodrigo no 
anno de 1706., no Campo de Figueira junto a 
Badajos, e ultimamente na entrada que o 
noflb exercito fez em a Villa de Safra no anno 
de 17 1 1 .  Entre o tumulto das armas fempre 
confervou comercio com as letras pois quando 
depunha a efpada pegava na pena para efcre- 
ver como teftemunha ocular os fuceflbs M i
litares em que as noíTas armas ou foraõ victo- 
riofas, ou vencidas, naõ fendo efte o argu
mento unico da fua eftudiofa aplicaçaõ, mas 
outras obras em que deixou patente a varie
dade de liçaõ em que era verfado, das quaes 
fe tranfcreve o feguinte Cathalogo.

Diario Geral de varias Campanhas em que 
afftftio foi. M. S. efcrito em o anno de 1730.

Lu%es Mardaes onde fe vem varias obriga- 
çoens da milida para todos os que a fegárem 

faber 0 que nella devem obfervar. foi. M . S. 
Efcrito no anno de 173 5.

Difcurfo affettivo, e intellettivo formado 
fobre os fundamentos de tantos vatidnios, e 
profecias de tantos Santos como nelle fe  verá 
sobre as efperanças da vinda do Senhor D . 
SebafiaÕ, feu nafcimento, criaçaõ, e jornada de 
Africa, foi. M. S.

Flores do Pindo 2. Tom. grandes in foi.
Jardim matifado de memórias varias para 

divertimento de juisps curiosos 2. Tom. foi.
Declaraçaõ da Doutrina Chriftãa compofta 

pelo Cardeal Belarmino tradufida da língua Caf- 
telhana em a Portuguesa, foi.
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Poejtas varias, verf. M . S.
Abecedario formado em varias figuras, verf. 

M . S.
RelaçaÕ Diaria do que obrou a Armada 

Portuguesa, que a Mageftade do Senhor D . Joaò 
o V . mandou à Italia em focorro dos Venejianos 
à infamia do Papa Clemente X I. e algumas 
circunjlancias, que nella fucederaõ governando o 
Conde do Rio Grande Lopo Furtado de Mtndoça 
tm o amo de 17 17 . foi.

LO U REN ÇO  RU SSIA Õ  cuja patria 
fe  ignora, como os nomes de feus Pays. 
F o y  muito perito, e exercitado na arte de 
A lvei tana efcrevendo.

Livro de Alveitaria no poem muitos,
e diverfos modos de mesinhas para infermidades 
dos Cavalos. Conila de 179. Capítulos. Prin
cipia. Entre todos os outros animaes. foi. M. S. 
Conferva-fe na Livraria do Excellentiffimo 
Conde de Cafiellomilhor.

LO U REN ÇO  D E  SA SO TO  M A YO R  
natural da Villa de Montemor o Velho do 
Bifpado de Coimbra. Depois de fahir per
feitamente inílruido na Jurifprudencia, que 
aprendera na Univerüdade de Coimbra, foy 
Ouvidor da Caza, e Fazenda do Excellen- 
tiílimo Duque de A veiro D . Pedro de Alen- 
caítre. Juntamente com feu filho Chriítovaõ 
de Sá Pereira taõ douto na Jurifprudencia 
como feu Pay, compoz.

Additiones ad Obfervationes M i
chael is de Reynofo. Conimbricae apud Jofe- 
phum Ferreira 1637. foi.

De Regalibus. 8. Naõ fahio ella obra a 
publico por lhe preocupar ella gloria o Doutor 
Dom ingos Antunes Portugal no feu livro 
de Donationibus regiis em que fe continhaõ 
as mefmas Quefloens.

Allegatasi a favor do Duque de Aveiro em 
que moftrava, que lhe pertencia 0 titulo de Duque 
de Coimbra, foi.

LO U REN Ç O  SO A R ES natural da
V illa de Chaves em a Provincia Tranfmon- 
tana, com poz como aífirma o Licenciado 
Jo rge Cardofo nas Mem. M . S. para a Bib. 
Portug.

Diálogos. 1576. 8.

Fr. LO U REN ÇO  D E  SA N T A  T H E - 
R E Z A  naceo em a Cidade do Porto a 10 . 
de A goíto de 1705. onde teve por pays a  
Joaõ  Baptiíla Vieira, e Thereza Correa Bap- 
tiíla. Efludados os primeiros rudimentos- 
em que moRrou agudeza de engenho abra
çou o inRituto Serafico no Convento de 
S. Francifco da fua patria a 5. de Agofio de 
1722. profetando folemnemente a 10 . do 
dito mez do anno feguinte. Depois de efiu- 
dar Filofofia no Convento da Guarda, e Theo- 
logia no Collegio de S. Boaventura em 
Coimbra fahio taõ perito nefias Faculdades, 
que foy eleito para M efire dos primeiros que 
as dictaraõ no Real Convento de M afra 
onde na Cadeira da Theologia Moral fuRentou 
feis Conclufoens publicas com grande credito 
da fua litteratura. ReRituido á fua Provinda 
leo Filofofia em o Convento de Bragança, 
e actualmente ocupa o lugar de Comiffario 
dos Terceiros em a fua patria com grande 
aproveitamento efpiritual dos feus alumnos. 
Compoz.

Oratio habita coram Domino
D . Frati Jofepho Maria da Fonceca, e 
Portucalenji Epifcopo digp in Ecclejia Se- 
raphici Parentis ejufdem Civitatis Canobii ante- 
quam certamen Tbeologjcum agggederetur. Sahio 
nos Aplausos dedicados ao mefmo Prelado enr 
a Cidade do Porto. pag. 267. Lisboa na Offi
cina Sylviana 1745. 4.

Aplaufo publico, que ao infinte, e 
rijfimo LufitanoSanto Antonio Proteãor, e
Titular fes 0 officio de Tanoeiro da Cidade do 
Porto no anno de 1743. Porto. Na dita Offi
cina 1743. 4. Sahio fem o feu nome.

DevoçaÕ Novenaria em que pode exer
ci tarfe buma alma devota a Jefu Cbrifto no 
feu pacientiffimo, dolorofijftmo, e
Pajfo dos Açoutes á Columna. Porto na 
Officina Epifcopal de Manoel Pedrozo Coim
bra 1647. 8.

LO U REN ÇO  V IV A S natural da V illa 
de Cafiello de Vide em a Provinda Tranf- 
tagana Licendado na Faculdade dos Sagra
dos Cânones, e muito verfado na liçaõ da 
Sagrada Efcritura, e Santos Padres da qual 
colheo profundas noticias, que practicou n a  
exerddo de Orador Evangelico. Publicou^
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Sermdõ em 20. de Janeiro de 1641. no dia da 

ProciffaÕ, que a Villa de Cafiello de Vide a 
Deos noffo Senhor em acçaõ de graças pela merce, 
que fez a efie Reyno em lhe dar por Rey ao muito
ulto, e poderofo D. JoaÕ 0 IV . noffo Senhor. 
L isboa: por Lourenço de Anvers 1642. 4.

LU CA S D E  A N D R A D E  natural de Lisboa 
•e filho de Luiz Alvares de Andrade de quem 
fe fará mençaõ em feu lugar, e de Brites Ca
bral. Eftudou na patria as fáendas efcholafti- 
cas em que fahio fuficientemente inftruido. 
Ordenado de Prefbitero obteve hum Beneficio 
na Parochial Igreja de S. Nicolao da fua patria 
donde foy promovido a Capellaõ da Capella 
R eal, e Prior da Igreja de Nofla Senhora 
<ios Anjos de V illa verde do Patriarchado de 
L ifboa, e Prothonotario Apoftolico. Foy 
muito perito na practica dos Ritos Ecclefiaf- 
ticos que prefcreve o Cerimonial Romano fen
do fempre confultado em as mayores duvidas 
que altercavaõ os Meftres das Cerimonias, 
cuja decifaõ era refpeitada como de Oráculo. 
Falleceo na patria em idade provecta a 10. de 
A goíto de 1680. Delle fazem honorifica men
çaõ Ioaõ Soares de Brito Tbeatr.
Jer. lit. L . n. 7. Franckenau Bib. Hifp. Gen. 
Herald. pag. 281. Marangoni Thefaur.
Tom . 2. pag. 322. Cardozo A gol. Tom . 
2. pag. 414. no Comment. de 3. de A bril 
letr. I. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 
13 . col. i .  D . Léonard, de S. Jozé 
micon. Cap. 3. T it. 1. §. 54. Compoz.

Manual das Cerimonias da folemne
de tres Padres, e das MiJJas dos Defuntos, 
e das que fe  devem guardar nas Horas Ca
nônicas, que fe cantaõ folemnemente, e das 
Procijfoens folemnes em que fe  levar 0 Santiffmo 
Sacramento. Lisboa por Antonio Alvares 
Impreflbr delRey 1652. 8.

Manual das Ceremonias do Officio folemne 
da Semana Santa começando de Domingo de Ramos 
the a menhãa de Pafchoa da RefurreiçaÕ. L is
boa pelo dito Impreflbr. 1653. 8.

Breve Relaçaõ do fumptuofo enterro que fe  
fez em 17. de Mayo de 1653. ao 
Principe 0 Senhor D. Theodo îo defde os Paços 
de Alcantara ao Real Convento de Belem onde 
foy depofitado. Lisboa pelo dito Impreflbr 
1659. 4.

Breve Relaçaõ do que fucedeo depois da 
morte da Sereniffima Senhora D . Joanna In

fanta de Portugal. Lisboa pelo dito Impreflbr 
1654. 4.

Illuftraçoens aos Manuaes da Miffa So- 
lemne, e do Officio Solemne da Semana Santa. 
Lisboa por Henrique Valente de O liveira 
1660. 4.

Difcurfo EnchariJHco em que prova de- 
verfe dizer Alleluya nas MiJJas, e Officio, 
e commemoraçoens, que fazem intra annum 
como no dia de Corpus Cbrifti excepto à tem
pore SeptuageJJima ad Sabbatü L if
boa pelo dito Impreflbr. 1660. 4.

Encharifierion ou de Alleluya. Lisboa por 
Dom ingos Carneiro. 1662. 4. Sahio com 
ella obra reimpreflb o Difcurfo EnchariJHco 
com huma apologia contra a critica de hum 
Religiofo Jeronim o.

Theofebia, ou culto, e adoraçaõ que fe  deve 
a Deos com as Ceremonias, que fe  devem guardar 
no celebrar 0 Officio Divino. Lisboa por Ioaõ 
da Colla. 1670. 4.

Acçoens Epifcopaes tiradas do Pontifical Ro
mano, e Ceremonial dos Bifpos com hum breve 
compendo dos poderes, e privilégios dos Bifpos. 
Lisboa pelo dito Impreflbr. 1671. 4.

Vifita geral, que deve fazer hum Prela
do no feu Bifpado, apontadas as por
que deve preguntar, e 0 que devem preparar os 
Parochos para a Vifita. Lisboa pelo dito 
Impreflbr. 1673. 4.

Advertências efpirituaes para mais agradar 
a Deos Nojfo Senhor com hum exercido 
proveitojo para depois da ComunbaÕ. Lisboa 
por Antonio Alvares. 1656. 12. &  ibi por 
D iogo Soares de Bulhoens 1670. 12. &  ibi por 
Ioaõ da Colla 1674. 12. E lla  obra fahio por 
elle addicionada a qual era compofta por feu 
Pay Luiz Alvares de Andrade.

Obras M. S.

Vida de feu Pay. D elia obra faz memo
ria com louvor Jorge Cardofo A gol. Ln - 
Jit. Tom . 2. pag. 414. no Coment. de 3. de 
A bril letr. I. e fe conferva na Livraria do 
Excellentiflimo Duque de Lafoens que fo y 
do Eminentiílimo Cardeal de Souza.

Tratado do poder, e jurifdiçaõ dos Parochos.
Preferencia da honra a todas as couzas da vida.
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ConfervaçaS da Monarchia no de todas
as tempeftades.

O Officio menor de Santa Maria Magda- 
lena.

Methodo de huma
Traduzido do Padre Thomaz Tambo- 
rino da Companhia de Jefus, e addi- 
cionado.

Cafos repentinos, que cujiumaõ fuceder aos 
Parochos na adminijlraçaõ dos Sacramentos.

Todas eftas obras efiavaõ promptas pa
ra a Imprefiaõ como afirma feu Author no 
Prologo da Tbeofebia.

De/cripfaõ de Guiné, e das varias, nafoens, 
que a povoaõ, feus Cuftumes, Ritos, e Cere- 
monias, Guerras, Armas trajes, qualidades dos 
poftos e comércios, que nellas Je  fa^em. Defta 
obra o fez author Ioaõ Franco Barreto Bib. 
Portug. M . S,

Fr. LU C A S D E  B O Y D A B R A  natural 
do lugar que tomou por apellido, Monge 
Cifiercienfe cujo monachal inítituto profef- 
fou no M ofieiro de Santa Maria da Efirella 
fituado no Bifpado da Guarda ja extincto. 
Foy muito douto na liçaõ da Efcritura, e 
dos Santos Padres deixando efcritos.

Sermones B. Maria aliarum que
Feftivitatum &  pro Defunéti foi. M . S. Con- 

ferva-fe na Livraria do Real Convento de 
Alcobaça.

Fr. LU C A S D E  SA N T A  C A TH ER IN A  
natural de Lisboa onde teve por Pays Ma
noel de Andrade Barreto Cantor da Capella 
Real, e Pafchoa de Mefa. Quando contava 
20. annos de idade profefibu o fagrado infii- 
tuto da Illuftriffima Ordem dos Prégadores 
em o Real Convento de Bemfica a n .  de 
Abril de 1680. onde aprendidas as fcien- 
cias efcholafticas fe aplicou com mayor dif- 
velo ao cfiudo da Hiftoria Eccleüaftica, e fe- 
cular pelo qual fe fez digno de fer eleito Chro- 
nifia da fua Provinda, e Acadêmico da Aca
demia Real da Hiftoria Portugueza fendo 
dos primeiros fincoenta Collegas de que fe 
formou efte congrefib igualmente illuftre, e 
erudito para efcrever as M emoiias Hiíloricas 
da Religião de Malta em Portugal. Huma, e 
outra empreza, ainda que arduas, egregiamente

dezempenhou merecendo aplauzo pela madu
reza do exame, e eleganda do eftilo com que 
efcreveo taõ diverfos afiumptos. Foy dotado 
de natural cadencia para a Poefia Portugueza, 
e Caftelhana em cujos idiomas foy feliz a fua 
Mufa prindpalmente nos afiumptos jocofos. 
N a converfaçaõ conciliou as atençoens de 
todos que delia partidpavaõ por fer difcreta, 
e jovial. A o tempo que cumpria 80. annos de 
idade morreo repentinamente a 6. de Outu
bro de 1740. com 60. annos de habito. Delle 
faz memoria o Padre Fr. Pedro Monteiro 
Clauftr. Dom. Tom . 3. p. 248. Compoz.

Efirella Dominica novamente
no Ceo da Igreja. Hiftoria ornada
com todo 0 genero de erudiçaõ Divina e humana 
i .  Tom. Lisboa por Valentim da Cofia Des- 
landes 1709. 4.

Segundo Tomo. Lisboa na Officina Real 
Deslandefiana 17 13 .  4.

Cathalogo dos Meftres da Ordem do Templo 
Portugueses que tiveraõ, e exercitarão efte Titulo, 
e cargo nefta Coroa Portuguesa, e em outros da 
Efpanba. Lisboa por Pafchoal da Sylva 
Im prefior de Sua Magefiade, e da Acad. 
Real 1722. foi. fahio no 2. Tom . da Collec. 
dos Docum. da Acad. Real.

Conta dos feus eftudos Acadêmicos dada no 
Pafo a 22. de Outubro de 1722. Sahio no 2. 
Tom . da Collec. dos Docum. da Acad.

Cathalogo dos gjram Priores do Crato da 
Ordem de S. Ioaõ de Malta. Sahio no 4. Tom o 
da Collec. dos Docum. da Acad. Lisboa por 
Pafchoal da Sylva 1724. foi.

Conta dos feus Eftudos Acadêmicos no Pafo 
a 7. de Setembro de 1724. Sahio no Tom . 4. 

da Collec.
Conta dos feus eftudos Acadêmicos no 

ço a 7. de Setembro de 1726. Sahio no 
Tom . 6. da Collec. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva 1626. foi.

Elogjo do Padre F r. Fernando de Abreu 
da Ordem dos Prégadores em 13 . de Março 
de 1727. Sahio no Tom . 7. da Collec. 
dos Docum. da Acad. Lisboa por Pafcoal da 
Sylva 1727. foi.

Dijfertaçaò fobre 0 primeiro Convento que 
teve a Ordem de Malta nefta Coroa. N o 
Tom . 8. da Collec. Lisboa pelo dito Im prefior 
1728. foi.
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Confa dos feus Ejludos Acadêmicos em 22. 

de Julbo de 1728. N o Tom . 8. da Collec.
Conta dos feus Ej Acadêmicos em 

7. de Outubro de 1728. N o Tom . 8. da 
Colleçaõ

Apologia Analitica fobre 0 das
Religofas de Efiremo  ̂ de Ioaõ da Penitencia 

de que refolveo certo author que naõ era do 
habito, e profijfaõ de Malta. No Tom. 
9. da Colleçaõ Lisboa por Pafchoal da Sylva 
1729. foi.

Conta dos feus EJiudos Acadêmicos no 1. 
de Março de 1731. No Tom 11. da Colleçaõ 
Lisboa 1731. foi.

Conta dos feus EJiudos Acadêmicos em 6. de 
Agofio de 1731. No Tom. 1 1 . da Colleçaõ

Conta dos feus ejludos em 13. de Mqyo de 
1732. N o Tom . i i .  da Colleçaõ

Conta dos feus ejludos Acadêmicos em 20. 
de Novembro de 1732. N o Tom . 1 1 .  da 
Colleçaõ

Conta dos feus ejludos Acadêmicos em 18 . 
de Junho de 1733. No Tom. 12 . da Colleçaõ 
Lisboa 1733. foi.

Hifloria de S. Domingos particular do 
e Conquijlas de Portugal, quarta parte. Lis
boa por Jozé Antonio da Sylva Impreflbr 
da Acad. 1733. foi. Continuaçaõ das Tres 
Partes, que deixou elegantemente efcritas 
o Padre Fr. Luiz de Souza.

Memórias da Ordem militar de Ioaõ de 
Malta Tom. 1 . Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva Impreflbr da Acad. Real 1734. 4. grande.

O Racional da Graça. Trerçena predicativa 
de Santo Antonio repartida em tretçe difcurfos 
dos dias da fua celebridade. Lisboa na Officina 
da Muíica. 17 3 ; .  4.

Com o nome de Feliz da Caítanheira Tura- 
cen anagramma puro do feu nome publicou

SeraÕ politico, ubufo emendado. Lisboa por 
Valentim da Coffa Deflandes 1704. 4. &  ibi 
por Bernardo da Coffa 1723. 4. Confia de 
tres Nove lias, ou tres Seroens para tres 
noutes em que effaõ muitas Poeíias Portu- 
guezas, e Caffelhanas ferias, e jocofas.

Oriente illttfirado, Primícias Gentílicas & c. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 1727. 4. 
He hum Auto muito largo da Adoraçaõ dos 
Reys M agos em verfo.

Romance Jocoferio em aplaudo da Cano-

nisçaçaõ de S. Ioaõ da Crusç. Sahio a pag. 4 12. 
até 421. das Mem. H ijl. Paneg. e Metric. do 
fagrado culto com que 0 Convento do Carmo de 
Lisboa celebrou a Canonisçaça do Doutor M yf- 
tico S. Ioaõ da Cneç. L ifboa por M iguel 
Rodrigues. 1728. 4.

Obras M. S.
O Thaumaturgo do Rosario. Vida de S. 

Domingos com reflexoens eruditas, foi.
Pantheon Evangelico. Conila de 50 Pa- 

negyricos fol.
Difcurfos Afceticos 4.
Tribunal da Conciencia. 4.
Panegyricos Sacros. 4.
D e todas effas obras faz elle memoria na 

Qvarta Parte da Nifi, de S. Domingos a pag. 937. 
alem de diverfas cartas, difcurfos predicativos, 
e Poeíias a vários aflumptos em eílilo ferio, 
e jocofo que fe confervaõ em poder de mui
tos curiosos.

Fr. LU CA S D E  FIG U E Y R E D O  natural 
da Cidade de Evora e filho de pays nobres. 
Profeflòu o inffituto de Religiofo Jeronim o no 
Convento de Nofla Senhora do Efpinheiro a 
2 1. de Junho de 1349. Foy muito perito na pra- 
ctica das Ceremonias Ecclefiafficas. Falleceo no 
M offeiro de S. Marcos junto de Coimbra em o 
anno de 15 75. Delle fe lembra o Padre Frandf- 
co da Fonceca Evor. gloriof. p. 413. Compoz.

Declaraçaõ das Regas do Breviario Romano 
novo deregidas ao Reverendo Senhor D. Ioaõ de 
Mello Arcebifpo de Evora, e no cabo vaõ os 
que haõ de celebrar no Breviario de Evora. Evora 
por André de Burgos 1373. 8.

D . LU CA S D A  G A M A , E  PO RTU 
G A L  nafceo em Lisboa onde teve por Proge
nitores a D . Paulo de Lim a, e a D . Maria An
tonia de Portugal filha de D . Francifco de 
Portugal Commendador da Fronteira na Or
dem de A viz, e D . Cecilia de Portugal. Foy 
ornado de agudo entendimento, fumma ur
banidade, e natural difctiçaõ. Ordenado de 
Presbitero practicou com efcrupuloza exaçaõ 
as obrigaçoens de Eccleíiaítico. Por naõ ter 
fuceflaõ feu Tio Materno D. Lucas de Por
tugal Meítre Sala delRey D . Affõfo o V I. o dei
xou herdeiro da fua Cafa. Falleceo em Lisboa a 
16. de Mayo de 1716. Jaz fepultado na Igreja
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do Convento de S. Pedro de Alcantara. Pu
blicou.

Sermaõ Panegirico na fejla e
riojo Martyr S. Çyro 23. de Setembro de
1699. na Igreja das Trinas do Mocambo em 
acfaõ de Grafas pelo milagre, que obrou nelle 
sfiondo moribundo buma reliquia do mefmo Santo 
a quem he confagrado. Lisboa por M iguel 
Deslandes Impreflbr delRey. 1697. 4.

LU CAS D E  L IM A  naceo na Ilha de 
Choraõ junto de Goa cabeça do Imperio Orien
tal Portuguez a 23. de Dezembro de 1634. 
fendo filho de Fem aõ de Lim a, e Catherina 
de Sá Bramanes, e Gancares da dita Ilha. E f- 
tudou as letras humanas, e divinas, e em todas 
fahio eminentemente inftruido por fer ornado 
de talento grande, e perfpicaz comprehençaõ. 
Naõ fomente foy confumado Theologo, mas 
excellente Canoniíta fendo confultado em 
graviffimas controverfias em que o feu voto 
era decifivo. Foy Vigário das Parochias de 
S. Pedro, Santa Anna, e S. Bartholameu em 
que moítrou a fua vigilância paftoral. Exer
citou com geral fatisfaçaõ os lugares de 
Qualificador do Santo Officio, Prom otor 
da Juítiça Eccleílaftica, Procurador da M i
tra Primacial de G oa, e Sindico do Senado da 
melma Cidade. Falleceo a 7. de Ju lho de 
1717 . Compoz.

Summa de Tbeologa Moral com vários Pa
receres que deu nas matérias em que foy con
fultado foi. M. S.

Promptuario do Padre Bento Pereira addi- 
cionado com muitas Kefolufoens de diverfos A u - 
tbores concernentes a bum, e outro Direito, e 
Praxe Forenfe. foi. M. S.

Fr. LU CAS D E  S. PED R O  ou de S. 
IO Z E  natural da V illa de Santarém filho de 
Antonio Dias da Franca, e Lucrecia Nunes. 
Sendo Presbitero e Beneficiado na Parochial 
Igreja de S. Nicolao da fua patria a deixou 
voluntariamente, e na Gdade de Roma pro- 
feíTou o auftero inílituto de Carmelita Def- 
calfo. Affiftio muitos annos na Cidade de 
Leche do Reyno de Nápoles em a Provinda 
de Otranto onde falleceo com grande opiniaõ 
de virtude. Compoz.

La Guida del Peccatore Lovaina 1624. 16.

Exercido dela prefença di Dio. Lecce por 
Pietro Bergognone 1634. 16. He hum Dia
logo entre Sufana, e Sofia. Publicou ella obra 
em nome de feu Irmaõ que era Presbitero, e 
della corno de feu author faz mençaõ Nicolao 
Toppi Bibliotbec. napolitano pag. 133. col. 1.

D . LU CAS D E  PO R T U G A L naceo em 
Lisboa fendo filho de D . Francifco de Portu
gal Commendador da Fronteira, e do Prazo 
da Marinha de quem fe fez larga memoria em 
feu lugar, e D . Cecilia de Portugal filha de 
Antonio Pereira de Berredo Commenda
dor de S. Ioaõ da Caftanheira, e de S. Gens 
de Arganil da Ordem de Chrifto, Capitaci, 
e Governador Geral da Ilha da Madeira, 
e da Praça de Tangere, General da Arm a
da de Portugal, e de D . Mariana de Por
tugal. Defde os primeiros annos athe os 
últimos confervou a agudeza do juizo, e 
copia de diferiçaõ de que beneficamente o 
ornara a natureza da qual envejofa a fortuna 
lhe negou a opulência devida ao feu claro 
nacimento. Foy Meftre Sala delRey D . A f- 
fonfo V I. por carta paflada a 1 1 .  de Dezembro 
de 1636, Commendador da Fronteira, e D e
putado da Junta dos Tres Eftados. Entre os 
mais judiciofos Varoens que refpeitou o feu 
tempo mereceo a primazia na prompta agude
za dos apothegmas, e ditos fentenciofos que 
fem meditado eftudo proferia conforme a ma
teria em que fe praticava, fendo todos regula
dos com tanta madureza, que athe os joviaes 
naõ degeneravaõ em pueris. Foy cazado 
com D . Filipa de M ello filha de D . Francifco 
de Almeyda Commendador de S. Salvador 
de Ribas de Bailo, e de Santa Maria de M ef- 
quitella da Ordem de Chrifto, Governador, 
e Capitaõ General de Mazagaõ e Ceuta, 
e de D . Angela de M ello filha de Andre 
Pereira de Miranda Senhor de Carvalhaes 
Ilhavo, e Verdemilho de cujo matrimonio 
como naõ tivefie fuceíTaõ deixou por her
deiro da Caza a feu Sobrinho D . Lucas 
da Gama e Portugal do qual affima fe fez 
memoria. Falleceo em Lisboa a 23. de Ou
tubro de 1684. fendo feu Teftamenteiro 
o Inquizidor Geral D . Veriffimo de Lencaf- 
tre. Jaz fepultado no Convento da Trin
dade. Delle fe lembra o Padre D . Antonio
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Caetano de Souza Hifi. Gen. Cafa Real 

Portug. Tom . io . cap. 4. liv . 10 . pag. 6 11 .  
muy celebre pela graça, e diferiçaõ com que 

fallava.
Por íua induftria fe fizeraõ publicas as obras 
de feu grande Pay intituladas.

Divinos, j  humanos verfos. Lisboa na Offi
cina Craesbeeckiana 1652. 4.

Arte de Galantaria. Lisboa por loaõ da 
Cofia. 1670. 4.

Dos Teus fentenciofos Apothegmas, de que 
fe podia form ar huma Colleçaõ, publicou gran
de parte Pedro Jofeph Supico de Moraes M oço 
da Camara do Senhor Infante D . Francifco na 
Collec. Polii, de vários Apothegm. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galraõ 1720. 8.

LU C A S SIA B R A  D A  S Y L V A  natural 
de Lobaõ Confelho de Befteiros na Comarca 
de Vifeo. Foraõ feus Progenitores Grego
rio de Siabra, e Sylva e D . Antonia Ribeira 
Pinto. Eftudou Jurifprudencia Cefarea a 
que fe aplicou com difvelo em a Univerfi- 
dade de Coimbra onde recebidas as infignias 
Doutoraes foy admitido ao Collegio de S. 
Pedro a 26. de Ju lho de 17 1 j .  De Lente de 
Inftituta regentou a Cadeira de D igefio Ve
lho no anno de 1740, donde foy igualado 
em o anno de 1745. a Lente de Vefpera athe 
fubir à Cadeira de Prima em 1749. Foy Ju iz 
do Fifco de Coimbra Confervador dos In- 
glezes. He Cavalleiro da Ordem de Chrifio, 
Fidalgo da Caza de Sua Mageftade, e Con- 
felheiro da fua Real Fazenda. Entre os 
ProfeíTores do Direito Q vil he venerado 
o feu talento affim na efpeculaçaõ como na 
Practica, fendo argumento infallivel da fua 
profunda litteratura a produção feguinte 
que publicou fem o feu nome.

Allegaçaõ de Direito a favor do e
Excellentijfimo Senhor D. Jo%e Mafcarenhas 
que% de Gouvea, Mordomo Mór oppoente à fucef- 

faõ do Eftado, e Ca%a de Aveiro. Lisboa por 
Jofeph da Cofia Coimbra. 1748. foi.

P. LU CAS V ELO SO  natural da Cida
de de Lisboa filho de Andre Velozo, e 
Francifca Freire, alumno da Sagrada Com
panhia de JE S U S  cuja roupeta vefiio a 
26. de Junho de 1601. quando contava 16.

annos de idade. O grande engenho de que 
o ornou a natureza lhe fez patentes as mayo- 
res dificuldades das fciencias amenas, e 
feveras em que fahio taõ eminente que de
pois de dictar feis annos Rhetorica em a 
primeira Claííe em os Collegios de L ifboa 
e Coimbra, interpretou nefie Collegio pelo 
efpaço de feis annos a Sagrada Efciitura 
em cuja liçaõ, e intelligencia era fumma- 
mente verfado. Falleceo em o Collegio 
de Coimbra a 26. de Julho de 1653. com 
69. annos de idade e 52. de Religião. Delle 
fazem merecida memoria Nicol. Antonio 
Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 14. col. 1. Cardozo 
A gol. Lufit. Tom . 2. pag. 493. no Comment. 
de 5. de A bril L it. A . Bib. Societ. pag. 536. 
col. 2. D . Francifco Manoel Carta dos Autor. 
Portug. Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 1001. 
col. i . Marinho Antiguid. de Lisboa no Pro
logo A  quem devemos cenfuras, e advertên
cias confideraveis, porque a nos tem
mofirado 0 que fe podia fiar de fuas letras Sagra
das, e humanas. Joan. Soar. de Brito Teatr. 
Lufit. U t ter. lit. L . n. 12 . Compoz.

Genethliacum Pbilippo IV . in or tu Principis 
Baltbafaris Caroli Dominici diãum ad Academiam 
Conimbricenfem. Sahio no fim do livro que a 
Univerfidade de Coimbra dedicou a efte 
Principe. Conimbricae apud Didacum G o
mes de Loureiro Acad. Typ. 1630. 4.

Pro Jeanne Rege Serenijfimo Portucallenfium, 
quem proditor auro corruptus occidendum fufcepit 
in communi pompa Celebritatis Eucbarijtice non 
tantum occidit territus fpecie plufquam humana 
Mercurius gfatulatorius. Ulyífipone apud Pe- 
trum Crafbeeck. 1647. 4.

Commentario in librum Judith. To mus pri- 
mus. Lugduni apud Laurentium Anifiòn 
1649. foi.

To mus fegundus M. S. Confervafe primo- 
rofamente eferito na Caza profeíía de S. 
Roque. A  efte íegundo Tomo allega Cardozo 
no lugar aífima allegado dizendo que breve
mente fahiria a luz publica.

Olijfipo ad magni Mendocee Cenotapbium. 
Confia de 64. Dyftichos que prindpiaõ.

Qua Tagus Occeani commitit umani.
Sahio ao principio do Veridarium P. 

Frane. Mendoca. Lugd. apud Laurent. A nif- 
fon 1649. foi.
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LU CIO , cujo appellido fé ignora, foy 

naturai da Gdade do Porto, c inGgne Poeta 
Latino deixando eternizada a fua M ula no 
Poema Heroico do qual foy argumento.

De rebus Afrieanis, &  faufiifilma R  
tiani in auguratione M . S.

E lla  obra como a feu Author louva com 
as feguintes vozes métricas Flavio Jozeph 
Eborenfe Ode 4.

Luci, tu Lybici Maris ad ora 
Clarum Virginium dicis, &
Motus Seripbij, Sfrata que Punicis 

Tartelti undaclajftbus;
Nec non &  Latio carmine públicos 
Ludos, latitiam que celebrem refers 
Lucem qua veteris tradita Pojlbumo 

Lufi Sceptra Sebajlio.

Fr. LUCIO  D E  S. PA U LO  naturai da 
V illa da Pefqueira do Bifpado de Lam ego, ou 
no Lugar do Vidigal dittante huma legoa della 
V illa. Foy bautizado a 7. de Novembro de 
1591. e tanto que chegou á idade competente 
de abraçar inílituto Religiofo elegeo o da Sa
grada Ordem Terceira da Penitencia de S. 
Francifco proiettando no Convento de S. 
Joaõ  da Pefqueira a 16 . de Novembro de 16 1 1 .  
EAudou Artes, e Theologia no Collegio de 
S . Pedro de Coimbra em que fahio baftante- 
mente inftruido. Pelo exerddo das Virtu
des Religiofas mereceo fer M eílre dos N o
viços do Convento de Caria, M inillro do 
Convento de N . Senhora da Efperança, e de 
N . Senhora de Jefus em Lisboa, Secretario 
da Provincia, e ultimamente M inillro Provin
cial eleito a 17 . de Fevereiro de 1636. Aca
bado o governo como anhelafle o feu efpirito 
a vida contemplativa fe retirou ao Convento 
de N . Senhora do Defterro fundado na Serra 
de Monchique cujo litio folitario convida á 
contemplação dos bens eternos, e defprezo 
dos caducos, e nelle macerou o corpo com 
diverfas penitencias, até que conhecendo 
fer chegada a ultima hora pedio os Sacra
mentos que recebidos com grande ternura, e 
invocando repetidamente os SantiíTimos N o
mes de JE S U S , e Maria efpirou placidamente 
a 20. de Abril de 1646. quando contava 55. 
annos de idade e 35. de Religião. Delle fe 
lembra Cardozo Agioì. Lufit. Tom . 2. p.

650. e no Comment de 20. de A bril Letr. G . 
Compoz.

O bitus, feu Depofitiones Fratrum 
nojlri Sacri Tertij Ordinis de Panitentia quorum 
memoria agftur per anni circulum finita Prima 
in Choro. OlylTipone apud Georgium  Rodri
gues 1638. 4.

Efiatutosdos Religiofos da Terceira Ordem 
de S. Francifco comfirmados pelo Santijfimo Padre 
Clemente V III. Lisboa por Jorge Rodrigues 
1638. 4.

Principio da Santa Provinda da Terceira 
Ordem. foi. M . S.

D . L U IZ  Infante de Portugal, Duque de 
Beja, Fronteiro mór da Comarca de entre 
Tejo, e Guadiana, Condcílavel de Portugal, 
Senhor de Sal va terra, Covilhaã, Serpa, A l
mada, e da Gdade de Ceuta, Prior mór do 
Crato nafceo em a V illa de Abrantes a 3. de 
Março de 1306. para immoital brazaõ de 
feus auguftittimos pays os Sereni/Iimos M o- 
narchas D . Manoel e D . Maria o qual fendo 
pela ordem da natureza quarta produçaõ de taõ 
foberano Thalamo foy digno pelas heroicas 
virtudes, de que fe ornou o feu efpirito de fer a 
primeira. Foy educado por Ruy Telles de Me
nezes Quarto Senhor de Unhaõ deílinado 
Guarda mór, e Camareiro mór da fua pefíoa, 
e da efcóla de taõ authorizado Cavalhero fahio 
inílruido em maximas igualmente moraes, e 
politicas. Aprendeo as difciplinas Mathcma- 
ticas com o oráculo delias Pedro Nunes con
ciliando ao feu nome mayor fama com tal dif- 
cipulo, que pela fublimidade do engenho, e v i
veza da comprehenfaõ era gloriofa emulaçaõ 
da profundidade do Meílre. Eítimulado de 
marciaes efpiritos naõ podendo tolerar o odo 
como injuriofo ao feu valor, fe refolveo com 
mayor zelo da Religiaõ, que ambiçaõ de gloria 
deftruir em Africa, e A lia os torpes fequa- 
zes de Mafoma. Para confeguir elle heroico 
intento fuplicou repitidas vezes a feu irmaõ 
D . Ioaõ o III. faculdade, que lhe foy negada 
fobejando para eterna recomendação da fua 
heroiddade o ardente dezejo com que anhelava 
rubricar com o proprio fangue as fuas mil* ta
res façanhas. A o tempo que fe lhe dificulta
va exerdtar a valentia herdada de feus au- 
guítos Afcendentes, lhe ofereceo a fortuna
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B I B L I O T H E C A
huma façaõ que lhe adquerio gloriofa fama ef- 
tabelecida fobre os louros de duas celebres 
vitorias. Aggravado o Cezar Auíbdaco dos 
repetidos infultos com que infettava os mares, 
e devattava as terras dos feus domínios de Ita
lia o atrevido Cottimo Heredim Barbaroxa, 
fe refolveo efcrever a feu cunhado D . Ioaõ o 
III. para que com as fuas auxiliares armas con
correre a debellar hum v il pirata, que com 
efpedofo titulo de Rey exercitava barbaras 
hodilidades contra os profeíTores do Evange
lho privando a huns da vida, e a outros da 
liberdade. Condefcendeo promptamente D . 
Ioaõ o III. a taõ juítificada fuplica mandando 
preparar huma form idável armada aíTim pelo 
numero dos foldados, como dos N avios entre 
os quaes fe didinguio o Galeaõ S. Ioaõ Baup- 
tiíla que como M ongibello nadante vom itava 
trezentos, e feíTenta, e feis rayos de tantas 
peíTas de bronze. Certificado o Infante D . 
Luiz delle apparato militar para que o pre
ceito de feu irmaõ lhe naõ roubaíle a gloria 
de vencedor fahio ocultamente de noute da 
Cidade de Evora refoluto a naõ voltar para 
o Reyno fem o aplauzo de alguma façanha 
heroica. Tanto que fe divulgou na Corte 
a auzencia do Infante partiraõ fem permifiaõ 
delRey para feus companheiros o Duque de 
Bragança D . Theodofio, Luiz Alvares de 
Tavora Senhor do M ogadouro, Ruy Lourenço 
de Tavora feu irmaõ, D . Affonfo de Portu
gal filho herdeiro do primeiro Conde do 
Vim iofo, e Tridaõ de Mendoça. EIRey 
D . Ioaõ o III. ainda que fentido da honrada 
fugida de feu irmaõ eílava fatisfeito da ani- 
moza refoluçaõ com que defprezando os peri
gos fe offerecia voluni ariamente a huma em- 
preza taõ gloriofa. Depois de ter aportado o 
Infante em Barcelona foy recebido pelo Empe- 
rador na efcada do Palacio com aquellas figni- 
ficaçoens dignas do efplendor do fangue, 
uniaõ do parentefco, e caracter da peíToa lou
vando-lhe a animozidade com que primeira
mente vencera os perigos da jornada para 
depois triunfar dos inimigos da Chridan- 
dade. Embarcou-fe o Infante em 30. de 
Mayo de 1535. em huma magnifica Galé que 
feguia a Armada, a qual confiava de quatrocen
tos vazos entre grandes, e pequenos guarneci
dos de vinte, e quatro mil Infantes, e mil, e
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quinhentos cavallos. Refolveu-fe que folie 
acometida a Praça da Goleta por mar, e terra, 
e como edivefle por indudria de Barbaroxa de
fendida de huma grolTa cadeya que impedia a 
pafiagem a todas as embarcaçoens, recorreo 
o Emperador ao Infante para que como outro 
Alexandre cortafie com o feu Galeaõ aquella 
cadeya mais indifibluvel que o N ó Gordiano. 
Empenhou-fe o Infante nella ardua empreza, 
e fendo baldado o primeiro impulfo, repetio 
com fegundo de cuja violenta imprefiaõ fe 
defpedaçou em varias partes o obftaculo 
que dificultava o rendimento da Praça cau- 
zando elle fucefib aos barbaros tal afiòmbro, 
e terror, que foy gloriofa confequencia a en
trega da Goleta onde deixaraõ por defpojos 
trezentas peças de bronze, outenta e fete 
navios de remo entre os quaes fe contavaõ 
quarenta Gales Reaes. Nella empreza obrou 
o Infante açoens dictadas pela fua militar dif- 
ciplina, e intrepido coraçaõ afliílindo fempre 
ao lado do Emperador para o defender como 
foldado, e acautelar como prudente os mayo- 
res perigos. Reílituido á Corte depois de ter 
tolerado no mar varias tempellades o rece- 
beo EIRey com afectuofas demonílraçoens 
naõ fe lembrando da defobedienda, que o  
motivo fez lidta, e o fucefib gloriofa. Como 
o talento do Infante era igualmente activo 
na campanha, que no Gabinete naõ deter
minava EIRey negodo que cedette em glo
ria do Reyno que primeiramente o naõ con- 
fultaffe com elle achando no feu voto pru
dente madureza, e judidofa liberdade. À  fua 
inculca deve a Azia fer governada pelo famozo 
D . Ioaõ de Cadrò cujas virtudes practicadas na 
adolefcencia conhecia o Infante como cria
do na mefma Efcola em que ouviraõ ao celebre 
Pedro Nunes, fendo o Infante a caufa motora 
de que hum taõ grande Vafiallo pattatte de be
nemerito a Heroe. Em  obfequio das conve
niências da Patria duas vezes pafíòu a Efpanha 
fendo o motivo da piim eira ajudar com o 
Emperador feu cunhado o expediente que fe 
havia tomar fobre as dependencias das Co
roas de Portugal, e de França que injudamente 
pertendia a liberdade do comercio em as 
nofias Conquidas, donde fe originavaõ aquel
las violências, que executa o poder colligado 
com a ambiçaõ; e a fegunda para fer M ediador
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da paz entre o mefmo Emperador, e EIRey 
de França refultando da dífcordia deitas duas 
grandes Potências graviíTimos damnos á Igreja. 
Merecendo o Infante diftinta gloria pelas 
açoens políticas, e militares, ainda fez mais me
morável o feu nome na pofteridade pelo exer
cido das moraes, e Catholicas. Frequen
tava os Sacramentos da Penitencia, e Eu- 
chariítia huma vez cada femana com mani- 
feítos ílnaes de verdadeira compunção. Ora
va fervorofamente pedindo a Deos auxilio 
contra as tentaçoens, e perfeverança para 
as virtudes. Difpendia largas efmolas em 
beneficio dos orfaõs, amparo das Donzel- 
las, c focorro das viuvas. Fortalecia o efpi- 
rito com a abftinencia do jejum, e o rigor do 
a lid o . A  practica de virtudes taõ heroicas 
lhe infpirou preferir o lilencio do Clauftro 
ao tumulto da Corte querendo veítir a roupeta 
da Companhia de JE S U S  de cuja fagrada 
refoluçaõ o diduadiraõ Santo Ignado de 
Loyola, e S. Francifco de Borja por fer mais 
grato a Deos o edificar a Corte, e felidtar 
o Reyno com o exemplo das fuas virtudes, 
e  direçaõ dos feus Confelhos. A  mayor ex- 
ceflb fubio o defprezo que fazia do mundo 
procurando andozamente profeflar o auf- 
tero inftituto da Serafica Provincia da Arrá
bida para a qual fundou no anno de 1 542. hum 
Convento íituado entre as Villas de Bena
vente, e Salvaterra das quaes era Senhor, po
rém naõ confentio a Nobreza de Portugal, que 
practicafie elle ultimo esforço do feu defen- 
gano, confiderando quali extincta a linha da 
fuceflaõ Real. Foy dedmo fetimo Prior do 
Crato, cuja dignidade exerdtou com grande 
vigilância prefidindo a todas as Afiembleas da 
Ordem, e edificando na V illa de Eítremoz 
hum Moíteiro de Religiofas deite illuítre ha
bito que he o unico em Portugal ao qual dotou 
com renda opulenta. Por alta difpofiçaõ da 
Providencia, fe confervou no celibato fruf- 
tando-fe a conclufaõ de cinco cazamentos, 
cm que eraõ intereHadas as Coroas de Efcocia, 
Polonia, França, Inglaterra, e Portugal. De 
Violante Gomes, a quem liberal a natu
reza concedeo os dotes de fermofa, e dif- 
creta, que raramente fe unem, teve ao 
Senhor D . Antonio taõ memorável na pof
teridade por fer filho de taõ grande pay,

como pela injuRiça com que a fortuna lhe ne
gou a Coroa de feus Mayores violentamente 
uzurpada por Filippe Prudente. Foy profun
damente verfado em todo o genero de erudi
ção como teftemunharaõ feus Meltres Pedro 
Nunes, e Lourenço de Caceres; o primeiro 
no Tratado da Esfera que lhe dedicou, e o 
fegundo na Inltruçaõ que lhe deu para fe 
aperfeiçoar nas feiendas. Practicou com en
genho a armonica Faculdade da Mufica, e 
na Arte da Cavallaria como no jogo das 
armas foy deliro, e robuíto. Compoz verfos 
com elegancia, e facilidade. A o ornato do 
corpo correfpondia a eloquência da fraze. 
Teve huma numerofa Livraria compoíla dos 
Authores de todas as Faculdades, onde paf- 
fava grande parte do tempo confultando 
aquelles mudos oráculos para directores das 
fuas açoens moraes, e políticas. Foy decla
rado Protector dos Sábios pela femelhança 
que com elles tinha. A  fua Cafa competia 
com a Real na magnificência, e numero de 
criados que chegavaõ a feiscentos e trinta 
entre os quaes fe diftinguiaõ vinte e fete F i
dalgos Cavalleiros, doze Fidalgos efeudeiros, 
vinte e dous moços Fidalgos, trinta e dous 
efeudeiros Fidalgos, e duzentos e treze moços 
da Carnata. Chegado o termo de alcançar 
o premio das fuas religiofas acçoens, rece
bidos com grande ternura os Sacramentos, 
voou o feu efpirito a 27. de Novem bro de 
1555. a coroarfe no Im pirio quando contava 
a idade de 49. annos. Jaz  fepultado no 
Templo de Belem augufta fundaçaõ de feu 
heroico pay e fobre o M aufoleo fe lhe gravou 
o feguinte epitáfio.

Magius Confiliis Infans &  armis.
Hoc Jilet angujlo, morte jubente, toco.

Recitou a Oraçaõ funebre em a Univer- 
fidade de Coimbra o eloquentiíTimo Ioaõ 
Pedro Perpetuano da Companhia de Jefus, 
cuja elegancia ainda que excellente naõ po
de fuavizar o penetrante golpe que experi
mentou o nolTo Reyno com a falta de taõ 
efclareddo Principe. A  fua vida efereveo o 
Illultriflim o, e Excellentiflimo Conde de 
Vim iofo D . Jozeph M iguel Ioaõ de Por
tugal hoje III. Marquez de Valença orna
da de taõ diferetas expreífoens, que com
pete a fublinudade da fua penna com a fo-
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berania do Heroe que elegeo para argu
mento da fua Hiftoria o qual £oy, e ferá dos 
mais celebres Efcritores exaltando as íuas 
virtudes com merecidos encomios. Damiaõ 
de Goes C h r o n . delRey Part. i . cap. 
io i.  Foy taõ ornado de virtudes que para natu
reza de todo comprir com os dotes que lhe deu, 
lhe houvera de conceder para poder
quifiar mores Reynos, e Senhorios de que o fez a 
Alexandre porque para a execução dijfo lhe 

fobejou o animo, e para o fazer lhe naS faltou 
mais que naÕ nafcer RAndrade Chron. 
delRey D . Ioaõ o III. Part. 4. cap. 1 15 .  A s  

raras virtudes, e dotes da natureza raro, 
e vaterofo Príncipe alem de ainda
agora taõ vivas na memoria de todos os ho
mens dos antigos que 0 inda alcançaraõ vivo, 
pelo que viraõ nelle, e dos modernos pelo conhe
cimento que a fama, e 0 feu grande nome lhe deu 
delle, que todos parece que as tem prezçntes. 
Faria Afia Portug. Tom . 2. Introd. á 2. 
Part. A  quel foberano Príncipe el Infante 
Luiz porquien fiempre lloraran las virtudes he
roicas, todo entendido, todo zel0%p) J  al fin el 
puro amor, y  la gloriofa delicia de la pa- 
pria, que fupo conocer los méritos, y  folici- 
tarle el lugar devido. N o Coment, ás R i
mas de Cam. cent. 3. Sonet. 3 1. Prín
cipe maravillozo como dotado de todas aquel- 
las partes de que puede componerfe un varon 
excellentiffimo qual el lo fue en pref ernia, en 
valor, en letras, entendimiento, juifio, ingenio, 
humanidad, y  magnificência. Eduard. Non. Ve
ra Reg. Portug. Geneal. p. 34. Excelluit 
Princeps bic inter alios fu i temporis. Milita- 
ris difciplina fiudio maxime deditus. Armo-
rum, equitandi, venandi, ac Mathefeos peritus. 
Artium etiam libero homine dignarum non ex- 
pers. Religione in Deum, pietate in jratres, 
humanitate in omnes nulli fecundus. Souza 
Vid. de F r. Bari, dos Ala liv. j .  c. 28. Sem

pre ferá no mundo com faudade de todo 0 bom 
efpirito, e com queixa, e magoa de lhe cahir 
nas maõs hum glande imperio. Ferd. Paez 
in Cap. M ifi Epifi. Ded. ad Ant. D . Lud. 
filium. Doftis ac probis adeo favit, ut nec 
probus, nec doitus baberetur apud Lufitanos, 
qui ad illum velati ad certijfimum afylum 
non confugeret. Petr. Nunes de Crepufc. in 
Epift. ad Ioan. III. Magnanimo Infanti
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Ludovico fratri tuo litterarum fiudiofijfimo 
quotidiana leBione Arifiotelis libros expono. 
Nec enim fatis &  putavit ad expugnandum 
Tunetum munitiffimam A frica urbem cum 
Carolo Imperatore transfretaffe in omni belli 
expeditione, &  pralii incurfu firenwffimum 
fe  prabuijfe, nifi intermiffa fiudia revocajfet 
Arithmeticam, Geometriam, Muficam, &  Aftro- 
logiam mire percalluijfet, &  vero nunc reli- 
quarum fcientiarum ornamento animum exco- 
lere non ceffat. Mariana de reb. Hifp. lib. 
28. cap. 27. animi celfitudo pracipua, in- 

fignis animi pietas prafertim accedente atate, 
qua longa non fiat. G irard. Diar. Part. 3. 
Principe de gran bontà, y  dotrina. Godi-
nho de AbyJJìn. reb. lib. 2. c. 17 . erat vir 
magfius, &  aquatijfìmus virtutum afiimator. 
Telles Cbron. da Comp. de Jef. de Portug. 
Part. 2. liv . 6. cap. 20. raro exemplo de Prín
cipes, e liv . 4. cap. 18. n. 9. unico no nome, 
e muco nas virtudes. Ioan. Soares de B rito  
Tbeotr. Lufit. U t ter. L it. L . n. 15 . Princeps 
omnibus egregie artibus, ac virtutibus omatif- 
fimus. Maris Dial. de Var. Nifi. Dial. 3. 
Princepe taõ adornado de virtudes, e excellen- 
cias, que naõ fe  poderá a dignidade delias de outra 
maneira explicar fe  naõ como nas Taboas Geo
gráficos fe coftuma onde a gyandeza do N ilo fe  
mofira por huma efireita linha, e a magefiade 
de Roma por hum breve ponto. Soufa FUJI. 
Geneal. da Cafa Real Port. Tom . 3. liv . 4. 
p. 3 j 8. Hum dos mais famofos Príncipes, que 
fem Coroa conheceo Hefpanha digno de a cingir 
em muitos Reynos. Hyer. Card. Epitbal. Ser. 
Joan. Caroli V . filia

......................Lyfii fpes altera Regni
Magnanimus Regis frater Ludovicus in 

armis,
Clarus, &  egregius, cujus pavet Africa 

nomen,
Virtutemque viri: quod f i vexilla tulijfet
Obvia, &  armatus lybicas penetrarei in

oras,
Prób quales viâor títulos, qualefque trium- 

pbos
Gentibus ex domitis, captoque ex bofie 

referretX
Francifco de Sá e Miranda Écloga 2. intitulada 
Celia que dedicou ao Infante D . Luiz.

Sereniamo Infante a quien fe  deve

T H E  CA
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Calor de Efmima o Mantua,
A  qtàen el mio
Quando mas arde es una fria nieve
Del fiempre elado Boote <&c.
Efcreveo Duas Cartas ao D.

IoaÕ de Cafro a primeira em de Março de 
i J47. e a fegunda em 22. de Outubro do mefmo 
amo. Sahiraõ na Vida defle Heroe efcrita 
por Jacinto Frcyre de Andrade liv. 3. §. 
4. e liv . 4. §. 97. e na Vida do Infante D. 
compoíta pelo Excellentiflim o Conde de V i- 
m iofo pag. 70., e 8 1.

Carta efcrita em Almeirim a 20. de Feve
reiro de 1549. ao Prior Geral de Santa de 
Coimbra D . Filipe Pegado. ImpreíTa na Chron. 
dos Coneg. Rfg. comporta por D . Nicolao 
de Santa M aria liv . 10 . cap. 8. n. j .

Carta efcrita ao Provincial dos Frades 
Jeronimos a 20. de Fevereiro de 1350. Im- 
prefla na Chron. de Prov. de Arrab. Part. 
i . liv . 2. cap. i i .

Carta efcrita em Almeirim a 4. Junho 
de 155 1 .  ao Prior Geral de Santa D .
Francifco de Mendanha. Sahio na Chron. dos 
Con. Reg. liv . 10 . cap. 9. n. 8.

Carta efcrita em Almeirim 13 . Julho 
de 155 1 .  a S. Francifco de Borju havendo renun
ciado 0 Ducado de Gandia. ImpreíTa na Chron. 
da Companhia de Jefus da Prov. de Port. compoíta 
pelo Padre Balthczar Telles Part. 2. liv . 4. 
cap. 17 . n. j .

Carta efcrita de Lisboa a 24. de Outubro de 
1552. a D. Affonfo de Portugal Conde do V i- 
miofo. Sahio na Vida do Infante D . Lui% com
poíta pelo Excellentiflimo Conde do Vim iofo 
D . M iguel Joíeph Ioaõ de Portugal pag. 89.

Carta efcrita de Lisboa a 13 . de Março de 
1555. a Pedro Mafcarenbas Vice-Key da índia 
ImpreíTa na 2. part. da Chron. da Companhia 
de JE S U S  da Prov. de Portug. liv . 6. cap. 10. 
n. 12 .

Tratado dos modos, proporçoens, e medidas 
M . S.

Tratado da Quadratura do Circulo. M . S.
Auto de D . Duardos. Sahio impreíTo com o 

nome de G ii Vicente celebre Poeta Comico.
Deltas tres obras fazem mençaõ o Excel- 

lentiflimo Conde de Vim iofo na Vid. do 
Infant. D . Lui% pag. 141.,  e D . Antonio 
Caetano de Souza FUJI. Gen. da Casça Real

4

Portug. Tom . 3. liv . 4. pag. 362., e da ulti
ma Manoel de Faria, e Souza Comment. 
as Rim. de Camoens Cent. 3. Sonet. 3 1. di
zendo que efiá llena de illujhres políticas, y  mara- 
villofos afeâos. D o mefmo Infante quer o  
referido Faria fer o Soneto 3 1. da Cent. 3. 
de Camoens que começa.

Imagens vans me imprime a Fanteria. 
Como a feguinte Copla.

Muito vence 0 que fe vence;
Muito di% quem naõ tudo:
Porque a bum difcreto pertence.
A  tempos fasçerfe mudo.

Outro Soneto que principiava.
Imprime a fa n tefia  imagens novas 
Difcurfos grandes brota 0 entendimento & c. 

Outro Soneto que começa.
Horas breves do meu contentamento.

Sahio impreíTo com o feu nome no 3. Tom o 
da Fenis renacida, ou obras Poéticas dos melho
res engenhos Portugueses. Lisboa por Joze 
Lopez Ferreira 1618. a pag. 232. E lie  Soneto 
gloíTou Balthczar Eítaço cuja GloíTa eítá a pag. 
94. dos feus Sonetos, Cançoens, e GloJfas.

ExplicaçaÕ do Pfalmo Benedicam Domino 
in omni tempore. M . S.

ExplicaçaÕ do Pfalmo. Quemadmodum de
siderai fervus ad fontes aquarum M . S.

Eílas duas obras fe confervaõ na Livraria 
do IUuítriflimo e ExcellentáíTimo Duque de 
Lafoens que foy do EmminentiíTimo Car
deal de Souza.

L U IZ  D E  A B R E U  D E  M E L L O  natural 
de Villaviçofa em a Provincia Tranítagana, 
Fidalgo da Caza de Sua Mageítade, Commen- 
dador de Santa Maria de Deilaõ, e S. Lourenço 
da Pedefqueira ria Ordem de Chriíto, e Vedor 
da Caza delRey D. Ioaõ IV . e feu Copeiro 
mór fendo Duque de Bragança, e Alcayde 
mór de M elgaço. Teve por progenitores a 
Duarte de Abreu de Noronha, e a D . M aria 
de M ello fua terceira mulher. Foy muito 
inclinado á cultura da Poeíia, que fempre 
dedicou a aíTumptos Sagrados onde a piedade 
competia com a elegancia. Teve grande 
inftruçaõ da Genealogia como parte eflen- 
cial da Hiftoria em cujo eítudo naõ fez pe
quenos progreíTos. Cazou quatro vezes: a 
primeira com D . Clara Soares de quem teve
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a Duarte de Abreu de M ello, que cazou 
com D . Anna Ribeiro, e a Luiz de Abreu 
de M ello. A  fegunda com D . Anna de M ello 
Viuva de D . Jeronim o Fernandes de M ello 
filha de Chriftovaõ Dias de Figueira da qual 
naõ houve fucceíTaõ. A  terceira com D . 
M ayor Maria de Vargas filha de Luiz de 
Vargas da qual teve a Duarte de M ello Pe
reira de Noronha, que morreo moço, e a Ioaõ 
de M ello de Abreu que foy degollado jun
tamente com D . Gafpar Maldonado no rocio 
de Lisboa em o anno de 1674. por crime de 
inconfidência. A  quarta com D . Anna de 
Velafco filha de D iogo de Salazar da qual 
naõ houve fuceíTaõ. Falleceo em Lisboa a 
2 1. de Novem bro de 1663. Jaz fepultado 
na Parochia de S. Jozé. Entre os Poetas 
mais celebrados he invocado por Manoel 
de Galhegos Templo da Memor. liv . 4. Eftanc. 
205. para celebrar os defpozorios do Duque 
de Bragança D . Ioaõ com eílas vozes métricas. 

Naõ haja plettro, cithara naõ fique 
De quantas ja  fuavijfimas contemplo,
Que bum altar a efies Heroes naõ dedique 
Nefie de Marte numerofo Templo.

A  todo engenho a voz da Fama invoca, 
E  a vós primeiro ò Luiz ^  -Abreu vos toca. 

E  na Eftanc. 206.
A  voffa Muja he jufio que a primeira 
Seja em cantar de quem nos ennobrece 
Mas todos todos cantem do Pereira 
Cuja fronte de luz Palias guarnece & c. 

Compoz.
Epilogo Sacro da Milagrofa AJJumpçaõ 

da Sacratijfima Virgem M A R IA . Lisboa 
por Girardo da Vinha 1621. 8. He em Ou- 
tavas.

E l Parto Sacrofantto. Lishpa por Pedro 
Crasbeeck 1642. 8. He em Quintilhas. A  
ella obra como a feu Author celebra com 
eftas vozes métricas o Padre Antonio dos 
Reys Enihuf. Poet. n. 90.

............... redolentia lilia Mater
Qua dedit alma tuos omabant Melle - 

pilhs.
Nec dolet aquari tibi Sanazarus honore, 
Te Jiquidem Partum cantantem Virgins 

audit
Verfibus omnino paribus, quos ille calore 
Turgida divino Juccenfus vifcera, fudit.

Avifos para 0 Paço oferecidos a Rodrigo 
de Salazar, e MoJcozp. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck. 1659. 8. Trata ampiamente da 
familia do Patrono a quem dedicou efta 
obra por cuja cauza he numerado entre os Au- 
thores Genealógicos pelo Padre D . Antonio 
Caetano de Souza. Apparai, à Hift. Gen. 
da Caz- Real Portug. pag. n o . §. 118 .

L U IZ  A FFO N SO  D E  C A R V A LH O  
natural do lugar de Cangas em o Rey- 
no de Galiza, e filho de Pays Portugue- 
zes por cuja cauza he admetido a efta 
Bibliotheca. Foy muito perito na Arte Poe
tica, e naõ menos nos preceitos da Grama- 
tica Latina que por muitos annos enfinou 
na fua patria a qual acuza de ingrata no Pro
logo da Obra feguinte.

Cifne de Apollo: de las excellencias, dig- 
nidad y  todo lo que al arte poetica, e 
toria pertenece; los methodos, y  efiilos que 

Jus obras deve Jeguir el Poeta; el decoro, el 
adorno de figuras que deve tener y  todo lo mas 
a la Poejia tocante fignificado por el Cifne in- 
fignia preclara de los Poetas. Medina del Cam
po por Juan Godines de M illis. 1602. 
8. Fazem memoria delle N icol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . 2. pag. 24. col. 2. Faria Inform. 

fobre la Cenf. de Cam. Luz 1 1 .  n. 3. e 1 1 .  
e Daniel Jorge M orhof. Polybifi. liv . 7. cap. 1 .  
n. 8.

L U IZ  D E  A LCA ÇO V A  C IR N E N af- 
ceo na V illa de Ourem fendo feus progeni
tores Dionifio de Alcaçova Cime, e D . Ioan- 
na Froes de Brito de igual nobreza á de feu 
efpozo. N o Collegio de Santo Antaõ dos 
Padres Jefuitas de Lisboa frequentou as 
letras humanas, e Filozofia em que fahio 
egregiamête inftruido. Cazou com D . Luiza 
da Cunha Villas boas filha do Dezembarga- 
dor Gonçalo da Cunha Villasboas Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto, e Deputado da Mefa da 
Conciencia, e Ordens. Traduzio da lingua 
Caftelhana de D . Eftevaõ Dolz de Caftellar 
em 4. Tomos na lingua materna.

Anno Virgíneo. Conila dos M ilagres 
que Maria Santdífima fez, diftfibuidos por 
cada dia do anno, e repartido cada volum e 
em tres mezes.
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P. L U IZ  D E  A L M E Y D A  Religiofo 

da Companhia de JE S U S  e dos mais fervo- 
rofos cultores da Chriftandade do Japaõ. Ten
do navegado diverfos mares com o intento 
de acumular riquezas aportou em a Gdade 
de Funay onde depois de tomar os Exercidos 
efpirituaes de Santo Ignado preferio o lucro 
das almas ao das fazendas recebendo a rou
peta de Jefuita das maõs do Padre Coime de 
Torres em o anno de 1555. quando contava 
trinta annos de idade, e fahio com a doutrina 
de taõ grande Meítre o mais incanfavel ope
rano da converfaõ da gentilidade. Frutos 
foraõ do feu Apoftolico efpirito as Ilhas de 
Goto, Amacuza, e Xim abara convertidas á Fé 
do Crucificado, como os progreíTos da Fé de 
Cangoxima em Saxuma, e os princípios da Igre
ja em Funay para cuja empreza tres vezes 
paflòu a eftas Ilhas vencendo graviffimas mo- 
leílias, e exceflivos trabalhos. Em  diverfas 
Provindas do Xim o regenerou com as aguas 
do Bautifmo a muitos Bonzos, e Fidalgos dif- 
tinguindo-fe entre todos D . Antonio Rey de 
A r ima com outo mil vaíTalos. Por fer muito 
perito na lingua Japoneza atrahia com parti
cular graça aos Prindpes, e Fidalgos idolatras 
ao conhecimento do verdadeiro Deos. A  tal 
exceflb fe extendeo a fua charidade que ainda 
fendo fecular fundou em Bungo á fua defpeza 
hum Hofpital para meninos expoftos, e outro 
para os Leprozos. Eraõ admiráveis as curas 
que fazia pois ainda que era practico na Arte 
Chirurgica muitas vezes recebiaõ os infermos 
a faude por virtude fobrenatural. Tres annos 
antes da fua morte navegou a Macao onde 
recebeo todas as Ordens, e cahindo mortal
mente infermo de huma febre cthica contrahida 
de tantos trabalhos efpirou placidamente a 5. 
de Outubro de 1583. quando contava 59. an
nos de idade, e 28. de Religiaõ. Delle fazem 
larga, e honorífica memoria Souza Orient. 
Conquifi. Part. 1 . Conq. 4. D iv. 2. §. 14. 26. 
32. e 33. Part. 2. Conq. 4. D iu. 1. §. 23. até 
28. e 6 j. D iu. 2. §. 9 1. Societ. pag. 357. 
col. 2. Nadafi Ann. áier memor. Part. 
2. p. 226. tiifi. Societ. Part. 2. liv. 3. n. 
;8 . &  lib. 3. n. 273. liv . 7. n. 142. e 143. 
Part. 3. lib. i .  n. 143. 146. 136. lib. 2. n. 
1 13 .  118 . 12 1 .  126. liv . 3. n. 263. lib. 3. 
n. 263. lib. 6. n. 199. 200. e 202. Gufman

tìift. de las Mis. de la Comp. de Jefus. Part. 2. 
liv . 7. cap. 8. e 18. Ioan. Soar. de Brito Tbeatr. 
Lufit. U t  ter. L it. L . n. 2 1. e o moderno addi- 
cionador da Bib. Orient. de Antonio de Leon 
Tom . i. T it. 8. col. 177. Efcreveo.

Carta para 0 Padre Belchior Nunes em 0 pri
meiro de Novembro de 1337. começa. Nejla 
darey conta Sahio nas Cart. do Japaõ, e China. 
Tom. i .  Evora por Manoel da Sylva 1598. 
foi. a pag. 32. verfo e Coimbra por Antonio 
de M aris 1370. 4. a foi. 139. Traduzida em 
Caftelhano pelo Padre Cypriano Soares. Coim
bra poi Ioaõ Alvares, e Ioaõ Barreira 1363. 4. 
a pag. 180. e Alcala por Iuan Iniguez de Le- 
querica 1373. 4. foi. 8 1.

Carta para 0 Padre Belchior Nunes Reitor 
do Collegio de Cochim em 0 anno de 1339. co
meça. L á  nos deraõ as cartas de V . 
dijftma Sahio nas Cart. do Jap. e Chin. Tom. 1. 
Evora por Manoel da Sylva 1398. fo i. a 
pag. 62. e Coimbra por Antonio de M ariz
1370. 4. a foi. 163. verf.

Carta para hum Irmaõ do Collego de Goa a 
20. de Novembro de 1359. começa. Todos 
mos No Tom . 1. das Cart. do Jap. e China. 
Evora por Manoel da Sylva 1398. foi. a 
pag. 62. verfo Coimbra por Antonio de Ma
riz 1570. a foi. 165. verf. Traduzida em Caf- 
telhano. Coimbra por Ioaõ Alvares, e Ioaõ 
Barreira 1363. 4. a pag. 227. e Alcala por 
Iuan Iniguez de Lequerica 1373. 4. a foi. 88.

Carta para 0 Padre Antonio de Quadros 
Provincial da índia efcrita no Japaõ em 0 pri
meiro de Outubro de 1361.  Começa. Em  
muita obrigafaõ nos tem pojlo N o Tom . 1. das 
Cart. do Jap. e China. Evora por Manoel da 
Sylva 1398. foi. a pag. 82. verf. Coimbra por 
Antonio de Mariz 1370 4. a foi. 219. verf. 
Traduzida na lingua latina pelo Padre Ma
noel da Colla de rebus Japonicis lib. 3. Colo
n i®  apud Gervinum  Galenium 1574. 8. a 
pag. 279. D eling® apud Sebaldum M ayer
137 1 .  8. a pag. 133. &  Lovanii apud Rut- 
gerum Welpium 1570. 8. defde pag. 238. até 
260. e por o Padre Maffeo Epifi. lib. 2. F io
renti® apud Ph'lippum  Junctam  1388. foi. 
a pag. 370. Traduzida em Caílelhano por 
Cypriano Soares. Coimbra por Ioaõ Alvares 
1363. 4. a pag. 244. e Alcala por Iuan Iniguez 
de Lequerica 1573. 4. a foi. 103.
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Carta para os IrmaÕs da Companhia 

do Vocoxiura a 25. de Outubro de 1562. He
muìto larga, e começa Carijfimos meus em 
Jefu Chrtfto. Safaio no Tom . 1. das Cart.
do Japaõ, e China. Evora por Manoel da
Sylva 1598. fol. a pag. 103. até 112 . Coim
bra por Antonio de Mariz 1570. 4. Tradu
zida em Latim  pelo Padre Maffeo Epijiol. 
lib. 2. Fiorentine apud Junctam  1588. fol. 
a pag. 386. e pelo Padre Manoel da Colia 
Epiji. lib. 3. Colonine apud Calenium 1574. 
8. pag. 313. &  D elingx apud Sebaldum 
1571. 8. a pag. 179. veri. Vertida em Caf- 
telhano. Coimbra por Ioaõ Alvares 1363. 4. 
a pag. 337. e Alcala por Iuan Iniguez de 
Lequerica 1373. 4. a fol. 123.

Carta para os IrmaÕs da Companhia efcrita 
de Vocoxiura a 17. de Novembro de 1363. Come
ça. Tanto que a Nao fqy partida. No Tom . das 
Cartas de Jap. e China. Evora por Manoel da 
Sylva 1598. fol. a pag. 118. até 13 1 .  Coimbra 
por Antonio de Mariz 1570. 4. a fol. 314. Tra
duzida em Caftelhano. Coimbra por Ioaõ 
Alvares 1365. 4. a pag. 443. e A lcali por L e
querica 1375. 4. a fol. 141. verf. Em  Latim  
pelo Padre Manoel da Colia Epiji. de reb. Jap. 
lib. 4. Dilingne apud Sebaldum Mayer 1571. 
8. a pag. 2io. verf. e Colonine apud Gervinum  
Calenium 1574. 8. a pag. 357.

Carta para os IrmaÕs da India efcrita de 
Bungo a 17. de Novembro de 1564. começa. 
Nefia cariffimos IrmaÕs N o Tom . 1. das Cart. de 
Jap. e Chin. Evora por Manoel da Sylva 1598. 
fol. a pag. 134. até 137. Coimbra por Antonio 
de Mariz 1370. 4. e fol. 401. verf. Traduzida 
em Latim  por Maffeo Epiji. lib. 3. Fiorentine 
apud Junctam  1588. fol. a pag. 406. e pelo 
Padre Colia Epiji. de reb. Jap. lib. 4. Colonine 
apud Calenium 1374. 8. pag. 382. e em Cafte- 
lhano. Alcala por Iuan Iniguez de Lequerica 
1575. 4. a fol. 182.

Carta para os IrmaÕs da Companhia ef
crita de Facunda a 23. de Outubro de 1363. 
Começa. A JJi peta particular N o
Tom . 1. das Cart. do Jap. e Chin. Evora 
por Manoel da Silva 1398. fol. a pag. 139. 
até 17 1 .  verf. Coimbra por Antonio de 
Mariz 1370. 4. fol. 314. verf. Em  Cafte- 
lhano. Alcala por Lequerica 1573. 4. a fol. 
184. Em  Latim  pelo Padrt Colia Epiji.

de reb. Jap. lib. 5. Colonine apud Calenium.
1374. 8. a pag. 390. e pelo Padre Maffeo 
Epiji. lib. 4. Fiorentine apud Junctam  1388. 
fol. a pag. 421.

Carta para 0 Padre Belchior de Figuei
redo ejerita de F irando 17. Março de
1566. começa. Novas de F irando. N o Tom. 
1. das Cart. de Jap. e Chin. Evora por 
Manoel da Silva 1398. fol. a pag. 213. 
Coimbra por Antonio Mariz 1370. 4. a fol. 
333. em Caftelhano. Alcala por Lequerica
1375. 4. a fol. 249. verf.

Carta para os Irmaõs da Companhia de 
JE S U  efcrita na liba de Xiqui a 20. de Outu
bro de 1566. começa. Carijfimos IrmaÕs. Peno 
cujlume, que tenho cada anno & c. He muito 
larga. Sahio no Tom . 1. das Cart. do Jap. 
e Chin. Evora por Manoel da Silva 1398. 
fól. a pag. 213. verf. até 224. verf. Coimbra 
por Antonio de Mariz 1370. 4. e fol. 356. 
e em Caftelhano. Alcala por Lequerica 1575. 
4. a fol. 230.

Carta para 0 Bifpo D . Belchior Carneiro 
efcrita do Japaõ a 20. de Outubro de 1368. Co
meça. Nefia brevemente tocarei & c. N o 1. Tom . 
das Cart. do Jap. e Chin. Evora por Manoel 
da Silva 1398. fol. a pag. 232. verf.

Carta para 0 mefmo Bifpo efcrita de Fifa a 
z i. de Outubro de 1339. Começa. Com grandes 
desejos & c. N o 1. Tom . das Cart. do Jap. 
e Chin. Evora por Manoel da Silva 1598. 
foi. a pag. 279 verf. Traduzida em Caftelhano 
Alcala por Lequerica 1573. a fol. 297. verf.

Carta aos Padres da Companhia da índia 
efcrita de Firando a 23. de Outubro de 1570. 
começa. N a Entrada ôcc. No Tom . 1. 
das Cart. do Jap. e Chin. Evora por Ma
noel da Silva 1598. fol. a pag. 290. Veitida 
em Caftelhano. Alcala por Lequerica. 1373. 
4. a fol. 307. verf.

Carta aos Padres de Bungo efcrita de Cocbi- 
noçu a 3 1 .deJaneiro de 1573. Começa. Offere- 
cendo-fe ejie portador & c. N o Tom . 1. das 
Cart. do Jap. e Chin. Evora por Manoel da 
Silva 1598. fol. a pag. 370. verf.

P. L U IZ  A L V A R E S. Nafceo na Ci
dade de Lisboa em o anno de 1339. filh ° 
de pays igualmente nobres, que virtuofos 
chamados Achiles Godinho de Vafconccl-
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los, e Valentina de Calvos que jazem fepulta- 
dos na caia onde fahio á luz do mundo o Thau- 
maturgo Portuguez Santo Antonio. N a pri
meira idade moftrou indole capaz para empre- 
zas grandes, natural indinaçaõ para exerci
dos devotos. Das letras amenas paflòu a cul
tivar as feveras em a Univerfidade de Coimbra 
onde ao tempo que ja era Theologo obede
cendo á vontade de feu pay recebeo Ordens 
Sacras e prégou alguns Sermoens em Lisboa 
com tal energia que pela voz univerfal dos 
ouvintes o tinha Deos liberalmente dotado 
de talento pera taõ íagrado minifterio. Deze- 
jozo de citado mais perfeito elegeo o de Reli- 
giofo entrando na Companhia de Jefus em o 
Collegio de Coimbra a j .  de Janeiro de 1560. 
quando contava 2 1. annos de idade, e vinte a 
Companhia de confirmada. Havendo dictado 
Filofofia em Coimbra com grande aplauzo, 
mayor o alcançou no pulpito chegando a tal 
exccíTo que fez ecco a fua voz em Roma di
zendo S. Pio V . a S. Francifco de Borja Ge
ral da Companhia: Ou que tendes em Por
tugal bum S. Paulo. Naõ havia coraçaõ taõ 
duro que fe naõ rendeíTe a vehemente eficá
cia das fuas palavras por cuja cauza o infigne 
Varaõ Fr. Luiz de Granada immortai credito 
da Religiaõ Dominicana o comparou aos pri
meiros promulgadores do Evangelho. A  apos
tolica liberdade com que reprehendia os vidos 
lhe deu grave materia á fua tolerância, até que 
condtando contra fi o odio dos fequazes da 
Sinagoga aos quaes publica, e particularmente 
arguia de obítinados na fua cegueira, hum 
delles lhe deu veneno em huma breve porçaõ 
de vinho que bebeo ao fahir do pulpito em 
a V illa de A viz onde tinha feito grande 
fruto, efpirando em o hofpital da mefma 
V illa a 2 j. de Setembro de 1590. quando 
contava 51. annos de idade, e 30. da Com
panhia. Foy conduzido com pompa o feu 
cadaver para o Collegio de Evora em cujas 
honras funeraes prégou o Padre Braz Vie- 
gas celebre Expozítor do Apocalypfe to
mando por thema as palavras do cap. 3. do 
2. livro dos Reys Nequaquam ut mori Jolent 
ignavi, mortuus eft Abner. Delle fazem hono
rifica memoria Ioan. Soar. de Brito Tbeatr. 
Lsifit. L ift. L it. L . n. 16. Franco Imag. da viri, 
do Colleg. de Coimb. Tom . 1 . liv . 1 . cap. 7 1.

até 76. e no Annus glor. J . in p. 703^ 
e nos Armai. S. J . in Eufi p. 153. n. 9. c io..
Nadafi Ann. Dier. mem. J . Part. 2. p. 290. 
e Fonceca Evor. glorio/, p. 433. Compoz.

Sermoens vários. M . S. 4. Delles fe con
ferva© alguns Tomos no Cartorio do Colle
gio de Evora, corno afirma o Padre Franca 
Imag. da viri, do Colleg. de Coimb. pag. 621- 
col. 1.

P. L U IZ  A L V A R E S  naturai do L u gar 
de S. Romaõ termo da Villa de Cea do B if- 
pado de Coimbra filho de Luiz Annez Qua- 
refma, e M aria Braz. Na tenra idade de 
quatorze annos fe aliftou na fagrada Com
panhia de Jefus em o Noviciado de Lisboa 
a 27. de A bril de 1629. onde inftruido nas 
fciencias Sagradas, e humanas as dictou 
em o Collegio de Coimbra com credito do 
feu talento, que o teve igual para o pulpito,, 
que para a cadeira. A  fua prudente capaci
dade o habilitou para exercitar com geral 
aceitaçaõ dos fubditos os lugares de R eytor 
dos Collegios de Angra Porto, Evora, Pro
vincial, e Propozito da Cafa de S. Roque 
onde falleceo a 13 . de Janeiro de 1709. quan
do contava a provecta idade de 93. annos, 
e de Religiaõ 79. Delle fe lembraõ Bib. 
Societ. pag. 558. col. 1. Jacob. Lelong. Bib. 
Sacr. pag. mihi 603. col. 2. Franco Imag. 
da viri, do Colleg. de Lisboa pag. 970. c 
nos Armai. S. J . in Eufit. p. 434. n. 8. Fonceca 
Evor. glorio/, p. 434. Magna Bib. Eccle/. Tom .
i. pag. 460. onde faz dous authores dife
rentes nas obras que relata fendo o mefmo 
Compoz.

Sermaõ em 0 Aão da Fé, que em a Cidade 
de Evora /e /e% a3. de A bril de 1672. Lisboa 
por Antonio Crasbeeck. 1672. 4.

Amor Sagrado. Evora na Officina da 
Univerfidade 1673. 8.

Jo/ephus Rachelis filius illuflratus. Lug- 
duni apud Laur. Arnaud, &  Pctr. Borde 
1675. foi.

Sermões de Quare/ma Primeira Parte. Evora 
na Officina da Univerfidade 1688. 4.

Sermoens vários de Advento e dos Santos 2. Par
te. Lisboa por M iguel Deslandes 1694. 4.

Sermoens diver/os 3. Parte. Evora na Offi
cina da Univerfidade 1699. 4.
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54 B I B L I O  T H E C A
Ceo de graça, e Inferno ibi na dita

O fficina 1692. 8.

L U IZ  A L V A R E S  D E  A N D R A D E 
natural de Lisboa filho de Affonfo A lva
res de Andrade, e Maria Franca. Foy edu
cado com a folida doutrina daquelles dous 
Grandes Heroes da illufire, e fabia Religião 
dos Prégadores Fr. Francifco de Bovadilha 
'ConfeíTor da Rainha D . Catherina, e F i. 
Luiz de Granada, de cujo magifterio fahio 
exercitado em todas as virtudes. Teve cor
dial devoçaõ ao altiífimo M yfterio da San- 
tiífima Trindade, e para que os coraçoens 
fe acendeflem na fua contemplaçaõ, como 
era perito na arte da pintura, fez muitos 
Quadros, em que fe reprefentavaõ as Tres 
Divinas Peflòas, e os collocou em diverfos 
Templos. Igual, ou mayor foy a veneia- 
çaõ que teve ao Santiífimo Sacramento, em 
cuja prefença poftrado teftemunhava pelo 
efpaço de muitas horas com copiofas lagri
mas o fogo que lhe abrazava o peito no culto 
de taõ amorofo M yfterio. Frequentava con
tinuamente os Hofpitaes, miniftrando com 
as fuas maõs o comer, e fazendo as camas 
aos infermos, aos quaes confortava para que 
refignados na divina vontade, toleraflem as 
moleftias, e dores que padeciaõ. Naõ fe coarc- 
tava a fua comiferaçaõ, fómente aos vivos, 
extendia-fe aos nysrtos, fendo perpetuo def- 
pertador de Sufrágios em beneficio das A l
mas, que ardiaõ no Purgatorio. Á  fua de
vota piedade fe deve a inftituiçaõ da Via- 
- Sacra, em que fe comtempla os Pafibs, que 
o nofib Redemptor deu com a Cruz ás cof- 
tas defde o Pretorio até o Calvario, de cujo 
fagrado exercido fe form ou a primeira 
Irmandade em o Convento de N . Senhora 
da Graça de Lisboa, confirmada pelo Illuf- 
triífimo Metropolitano delia D . M iguel de 
Caibro, vaticinando o grande prêmio que 
havia receber feu Iníbtuidor na outra vida, 
e nella os Fieis Chriftaõs naõ pequeno pro
veito. Provada a fua padenda com acerbif- 
fimas dores de gota aflim nos pés, como 
nas maõs, pelo largo efpaço de quatorze 
annos chegou o termo de ferem remune
radas fuas virtudes, e depois de fortificado 
com as armas dos Sacramentos, efpirou

placidamente a 3. de A bril de 1631. Jaz  fepul* 
tado no Cruzeiro da Cafa profeíTa de S. Roque 
de Lisboa. A  fua vida efereveo feu filho L u 
cas de Andrade Capellaõ delRey, e Prior de 
Villa-Verde, do qual fe fez mençaõ em feu 
lugar; delia extrahio o Licenciado Jorge 
Cardozo o que relatou delle Varaõ no 2. 
Tom . do Agjol. Luflt. p. 408. e 413. no Comen
tário de 3. de A bril Letr. I. Á  fua memo
ria dedicou o feguinte Elogio Fr. Bernardino 
de Santo Antonio, Provincial duas vezes 
da Religiaõ Trinitaria que foy achado entre 
os feus M. S. Ludovicus Alvares de 
de Ulyjflponenfis vir Catholicus, piufque, ac
tutibus prajlans, magna in proximos charitate, 
in Sanlfos maiori, in Deum maxima flagrane;
cujus patientia diuturna infirmitate à Deo 
probata, nec non fuerat illuflrata : pie taf que 
ejus in Beatijpmam Trinitatem, 
tumque FLuchariftia Sacramentum fide firm if- 
fima, religjofijflmaque atteftatum; atque in
fandas Fide/ium defunftorum animas in Pur

gatorio exiflentes per omnia illuxerat; bonis 
operibus cumulatus, facrifque Ecclefla Sanãa 
Sacramentis devotijflme fumptis ad fuperos {ut 

pie credimus) abiens, non obiens 3. Nonas 
A prilis die Jovis Saníiijflmo Eucbariftia Sacra
mento, cui adiãijflmus in vita fuerat, confecrato 
anno falutis 1631. Compoz,

Advertências efpirituaes para mais agradar 
a Deos N . Senhor, com hum exercido muy pro- 
veitofo para depois da ComunhaÕ. Lisboa por 
Antonio Alvares 1625. 12. &  ibi pelo dito 
1639. 12. &  ibi pelo dito 1656. 12. &  ibi por 
Joaõ da Cofia 1674. 12. Sahio acrefcentada 
ella obra por feu filho Lucas de Andrade, 
como fe difle em feu lugar.

L U IZ  A L V A R E S  B A R R IG A  cuja pa
tria, e eílado da vida fe ignora, efereveo, 

Difcurfo, yRelacion certa del de Por
tugal, fus Conquiflas, y  médios verdaderos de 
fu  jufta defenfeon, y  defempeno. foi. M . S. Con- 
ferva-fe na Livraria do Excellentiífimo Conde 
de Cafiello milhor.

D . L U IZ  A L V A R E S D E  C A ST R O  
A T T A Y D E  N O RO N H A E  SO U SA  
fegundo Marquez de Cafcaes, e fetim o 
Conde de Monfanto, Alcayde mór de L if-
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L U S I T A N A .
boa, Senhor do Paul de Boquilobo filho de 
D . A lvaro Pires de Caftro primeiro Marquez 
de Cafcaes, e fexto Conde de Monfanto, Em 
baixador extraordinario a Luiz X IV . de 
França, e de fua fegunda mulher D . Barbora 
Eftefania de Lara Dama da Rainha D. Iza- 
bel de Borbon, filha de D . Antonio de At- 
taide primeiro Conde de Caftro D airo, e de 
D . Barbara de Lara filha de D . Pedro de 
Menezes terceiro Marquez de Villa-Real, 
e de fua mulher D . Brites de Lara. De taõ 
clariflimo tronco brotou efte fruto a 7. de 
Novembro de 1644. ornado daquelles dotes 
que conftituhem os Heroes para exemplares 
da pofteridade. Na magnifica Corte de Pariz 
reprezentou em o anno de 1695. a Peflba 
do feu Soberano com o caracter de Emba- 
xador Extraordinario renovando as prudentes 
maximas, e a generofa profufaõ que feu gran
de Pay tinha exercitado na mefma Corte com 
femelhante Caracter. Foy do Confelho do E f- 
tado, e Guerra dos Senhores Reys D . Pedro 
II, e D . Joaõ  V . Falleceo em Lisboa onde 
nacera a 27. de Ju lho de 1720. quando con
tava 76. annos de idade. Cazou em o anno 
de 1664. com D . Joanna Coutinho filha de 
D . Antonio Luiz de Menezes primeiro Mar
quez de M arialva, e de D . Catherina Couti
nho de quem teve D . Manoel Joze de Caftro 
Noronha Attaide, e Souza terceiro Marquez 
de Cafcaes, outavo Conde de Monfanto Con- 
felheiro de Guerra, Gentilhomem da Camara 
delRey D . Joaõ V . Meftre de Campo, Gene
ral de Batalha, Governador, e Capitaõ G e
neral do Reyno do A lgarve o qual cazou 
com  D . Luiza de Noronha filha de D . Pedro 
A ntonio  de Noronha primeiro Marquez de 
A n geja, e de D . Izabel Maria Antonia de 
M endoça de quem teve dous filhos, e hu
rra. filha: D . A lvaro Pires de Caftro Sumi- 
lher da Cortina, Deputado da Inquiziçaõ 
de L ifboa e Bifpo de Portalegre: D . A n
tonio de Caftro, e D . Ioaõ de Caftro que 
faleceraõ de tenra idade: D . Fernando de 
N oronha Conde de Monfanto Acadêmico 
da Academia Real que falleceo tragica
m ente a 13 . de Dezembro de 1722, a tem
p o  que citava para fe receber com fua 
fobrinha D . M aria Joze da Gama filha her
deira dos Marquezes de N iza: D . Pedro

de Caftro que morreo na infanda: D . Fran- 
cifco de Noronha Cavalleiro da Ordem de 
M alta: D . Anna Maria Coutinho que fe 
defpozou com Antonio Jòze de M ello e 
Torres terceiro Conde da Ponte: D . Bar
bara de Lara cazada com D . Vafco Joze 
Luiz da Gama terceiro Marquez de N iza: 
e D . Filippa de Noronha Dama da Rainha 
D . Mariana de Auftria que falleceo no Con
vento de Santa Clara de Lifboa a 2. de Fe
vereiro de 1738. Foy o Marquez D . L u iz 
Alvares de Caftro muito aplicado á Genea
logia em que efcreveo vários D ifcuifos, 
e Apologias por algumas Familias diftin- 
guindofe entre efte eftudo.

Arvores de Cofiados dos Soberanos da 
foi. M. S.

Deitas obras, como de feu ExcellentiiTuno 
Author faz diítincta memoria o Padre D . An
tonio Caetano de Souza Apparai, à 
Gen. da CaJ. Real Portug. pag. 157. §. 19 1 .

L U IZ  A L V A R E S  C O RREA  D outor 
graduado na Faculdade de Theologia e 
Sagrados Cânones em as Univerfidades de 
Coimbra e Salamanca, Abbade da Parochial 
Igreja de S. M iguel de entre ambas as A ves, 
e S. Salvador do Campo, Secretario do Illuf- 
triflimo Arcebifpo de Lisboa D . Affonfo 
Furtado de Mendoça, e Dezembargador da 
fua Relaçaõ Ecclefiaftica. Foy verfado na 
liçaõ da Hiftoria Sagrada, e profana, e em 
todo o genero de crudiçaõ como manifeftou 
na obra feguinte.

Execucion de Políticas, e brevedad de def- 
pachos. Madrid en la Emprenta Real 1629. 8.

De diftis, &  faãis 4. M . S,
Delle fe lembraõ Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
pag. 15 . col. 2. e Ioaõ Soar. de Brito Theatr. 
Lufit. U tt. lit. L . n. chamandolhe V ir doftus.

L U IZ  A L V A R E S  N O G U E Y R A  na
tural de Lisboa, e celebre ProfeíTor de Ju rif- 
prudencia como o intitulaõ Francifco de 
Caldas Pereira ad L . fi Curai n. 12 . e D io- 
go Lopes Ulhoa de Legatis Diflert. 5. n. 19 . 
e 20. e Diflert. 6. n. 19. Efcreveo.

In Rubricam de Legatis primo repetita 
Commentatio. Sahio no 4. Tom o Repet. feu  
Comment. in varia Jurifconfultorum .
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B 1 B  L I O  T H E  CA
Lugduni apud Hugonem á Porta, &  An- 
tonium Vinccntium 1553. Começa a p. 1 1 ,  
c acaba a pag. 2 1. Também fahio cum Com- 
ment. Emmanuelis á Colla in L . cautìone. 
Conimbricae. Sem anno, e nome do Impref- 
for. Fazem delle memoria Conrado G ei- 
nero Bib. Univ. Tom . 1. pag. 487. e Taxander 
Cathal. Clar. Hifp. Script.

L U IZ  A L V A R E S  P E R E IR A  naturai 
da V illa de Mertola em a Provincia Tranf- 
tagana Capitaõ, e Cavalleiro Fidalgo da Caza 
Reai. Por Ter muito aplicado a exercidos 
devotos, efcreveo.

Delicias da alma achadas no Jeu effencial 
xentro Chrifto JE S U . Lisboa por M iguel 
Manefcal 1700. 8. e Coimbra por Joze An
tunes da Sylva 1721.  8. Conila de Medita- 
çoens quando fé afflile ao Sacrificio da M :fia, 
e outras devoçoens.

D . L U IZ  D E  SA N T A  A N N A  natural de 
Lisboa Conego Regrante de Santo Agoílinho, 
cujo habito recebeo no Real Convento de S. 
Vicente de fora dos muros de LiTboa a 9. de 
Novem bro de 1706. Foy Lente de Theologia, 
M oral e teve talento grande para o pulpito 
•de cujo miniílerio fe fez publico.

Oraçaõ funeral das exequias dedicadas à 
niffima Infanta de Portugal D . Francifca de 

riofa memoria, prigado na Sê Primacial de Braga 
a 6. de Setembro de 1740. 4. Naõ tem lugar, 
nem anno de Impreflaõ.

L U IZ  D A  ANN UNCIAÇAÕ  chamado 
no feculo Luiz Lopes, nafceo em a Cidade 
do Porto fendo filho de Ioaõ Lopes, e Paula 
Leonarda. Foy admitido á Congregaçaõ 

•dos Conegos Seculares do Evangeliila em 
o Convento de V illar de Frades a 17 . de 
Junho de 1632. onde floreceo o feu talento 
na cadfira, e no pulpito. Foy D outor Theo- 
logo pela Univerfidade de Coimbra, e Qualifi- 
cador do Santo Officio. Pelo prudente juizo 
de que era ornado adminiilrou duas vezes a 
Provedoria do Hofpital Real das Caldas, e 
os Reytorados dos Conventos de V illar, e 
Collegio de Coimbra. Teve natural elegân
cia para fe explicar, ou foiTe difeorrendo. ou 
converfando. Falleceo na patria a 28. de

56
Novembro de 1709. com 70. annos de ida
de e 37. de Congregaçaõ. Delle fe lembra 
com louvor o Padre Francifco de Santa 
Maria Chron. dos Coneg. Sec. liv . 2. cap. 40. 
Publicou.

SermaÕ na Tresladaçaõ de S. Bento prigado 
no Convento das Religjofas do Porto. Coimbra 
pela V iuva de Manoel de Carvalho 1673. 4.

Sermaõ do Difcipulo amado 0 Evangelifia S. 
Ioaõ prégado no Hofpital Peai de Coimbra. Coim
bra por Manoel Dias 1673. 4.

Cenfura da Chronica dos Conegos Seculares 
do Evangelifta compoíla pelo Padre Francifco 
de Santa Maria. Sahio imprefla ao principio 
della obra. Lisboa por Manoel Lopes Fer
reira 1697. foi. He elegãte, e difereta.

L U IZ  D A  AN N U N CIAÇAÕ  femelhante 
ao precedente em o nome, e inílituto que 
abraçou veílindo a murça a 3 1. de Março 
de 1697. Teve por patria a V illa dos Arcos 
de Valdeves em a Provincia do entre Douro, 
e M inho, e por pays a Ioaõ da Fonceca de 
Araújo, e Domingas de Araújo Barboza de 
igual nobreza á de feu conforte. Jubilou 
na Sagrada Theologia, que dictou com aplau- 
zo aos feus domeílicos, e foy Qualificador 
do Santo Officio, Examinador Synodal do 
Bifpado de Lamego, e Reytor do Convento 
de Santo E loy do Porto em cujo governo paf- 
fou a melhor vida cm 13 . de Mayo de 1740. 
D os muitos Sermoens que prégou fe fez 
publico o feguinte.

Sermaõ do Santi fimo Sacramento prigado no 
Triduo das Feflas de Braga em 29. de Mayo de 
1728. Lisboa por Antonio Pedrozo Galraõ. 
1730. 4.

Fr. L U IZ  D O S A N JO S natural do Porto 
filho de Gafpar Rodrigues, e Maria Botelho, 
igualmente nobres, e opulentos. Na idade da 
adolefcencia profeíTou o fagrado inílituto dos 
Eremitas de Santo Agoílinho em o Real Con
vento de N . Senhora da Graça de Lisboa a 
13 . de Setembro de 1391. Dictou Theologia 
Efpeculativa, e Pofitiva em diverfos Conven
tos da Provinda de cuja inílruçaõ fahiraõ dif- 
cipulos que brevemente foraõ M eílres. O 
inuítriffimo Arcebifpo de Braga D . Fr. Aleixo 
de Menezes grande credito da Familia A u-
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guftiniana o elegco por feu ConfeíTor. Dei
xada a efpeculaçaõ dos eftudos feveros fé 
aplicou em o obfequio da Tua Religião que 
temiílimamente amava, a examinar a anti
guidade da Tua origem, os priuilegios, e in
dultos, que lhe concederão os Summos Pon
tífices, e os Varoens illuftres em virtude, e 
fcienda que nella floreceraõ, e como para 
confeguir taõ ardua empreza lhe folle pre- 
dzo difcorrer por Efpanha, França, e Italia 
revolvendo os Archivos de todos os Con
ventos Auguftinianos, o nomeou Chronifta 
a 28. de Dezembro de 1608. Fr. Ioaõ Bap- 
tifia de A fie G ei al da Ordem cuja eleiçaõ 
dezempenhou como da fua grande capaci
dade, e indefefib efiudo fe efperava, porém 
a morte envejoza do aplauzo que havia con
ciliar ao feu nome o privou intempeftivamen- 
te da vida em Coimbra a 8. de Janeiro de 
162;. Com diverfos elogios celebraõ a fua 
memoria os Efcritores como faõ Fr. Fran- 
cifco Macedo Collat 3. Pari, collat. 8. 
D if. i . cap. 3. Laude v&  fapientia fio
rente»! &  in Comment. prò Vicent. 
p. 124. infignem DotioremConimbricenfem. Her- 
rera Alphab. Auguft. Digius profeto vir 
cumque commendatone propter candorem, &  bo- 
mtatem animi, infigiem erudìtionem, continuum 

laborem, &  fiudium in rebus eruen-
dis. e na Anajl. Auguft. p. 130. V ir 
Illuftr. Cunha in Decret. ad C. in iftis dift. 4. 
n. 1 . Cufus laboribus, &  dilegentia non fernet 
ufus fum in Hiftoria mea Epifcoporum Portu- 
calenjìum, &  utinam pojfem in quam
paro. E  no Cathal. dos Bifp. do Porto Part.
2. cap. 43. Douto antiquario, e de grande au- 
tboridade Abreu Vid. de Santa pag.

223. douto Padre. Ioan. Soar. de Brito 
Lujit. Litter. L it. L . n. 22. V ir rerum, &  anti- 
qeàtatum Ordinis acerrimus indaga tor, &  magico 
eruditionis. N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 
15 . col. i. Ordinis fu i omandi ftudiofifftmus, vir 
doftus, atque eruditus candore que animi charus 
omnibus. Franckenau Bib. Hifp. Gen. Hera/d. 
p. 286. Ordinis fuiHijloriographus 
mus. Magna Bib. Ecclef. p. 460. col. 1 . Com- 
poz.

De Vita, &  Laudibus S. Patris Aurelii 
Auguftini Hipponenfts Epifcopi, &  Ecclejìa Doc- 

toris eximij libri fex. Conimbricae Typis Di-

dad Gomes de Loureiro 1612. 4. &  Parifiis 
apud Jacobum  Beflìm 1614. 8.

Sermaõem louvor de N . Padre Santo Agof- 
tinbo Bifpo de Hipponia, e principal Doutor da 
Igreja. Coimbra por D iogo Gomes de Lou
reiro 1718. 4.

Jardim de Portugal, em que f  e dá noticia de 
algumas Santas, e outras mulheres em virtude, 
as quaes nacerdò, e viveraõ, ou fepultadas 
nefle Reyno, e fuas ConquiCoimbra por
Nicolao Carvalho. 1626. 4.

Hiftoria Geral da Ordem de Santo Agofti- 
nho, que comprehende 0 primeiro feculo. Sahio 
com algumas addiçoens de Fr. Pedro dei 
Campo Chronifta Geral em Caftelhano, e 
a publicou em feu nome. Barcdona por 
Jaym e Romeu 1640. foi.

O 2. Tomo fe conferva M. S. na Livraria 
do Convento de N . Senhora da Penha de 
França de Eremitas de Santo Agoftinho fi- 
tuado no fuburbio de Lisboa como deixou 
efcrito Fr. Antonio da Purificaçaõ Chronifta 
da Provincia de Portugal nos feus M. S.

Notas fobre as Centúrias de F r. Jeronimo 
Roman. O original defta obra confervava 
Fr. Antonio da Purificaçaõ como efcreve na
i . Parte da Chronica da Provincia Auguftiniana 
em Portugal Part. 1. liv . 1 . T it. 8. §. 4. pag. 
114 . veri. col. 2. e Part. 2. liv . 5. T it. 1 . §. 5. 
pag. 7 1. verf. col. 1.

Fr. L U IZ  D O S A N JO S natural de L ifboa 
filho de illuftres Pays quaes foraõ Pedro Ce- 
zar, e D . Briolanja de M ello. ProfeíTou o 
auftero inftituto da Serafica Provincia dos 
Algarves, onde foy Lente jubilado na Sa
grada Theologia, Qualificador do Santo O f
ficio e duas vezes Provincial fendo a fegun- 
da eleito no anno de 1623. Falleceo no Con
vento de Xabregas cabeça da fua Provincia. 
Reformou com grande trabalho, e publicou.

Primeira, e fegunda Parte das Cbronicas da 
Ordem dos Frades Menores do Serafico Padre S. 
Francifco compoftaspor F r. Marcos de Lisboa. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck 1613. foi.

Mefa Efpiritual Lisboa 1667. 8.
Fazê lembrança defte author Nicol. Ant. 

Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 15 . col. 2. Fr. Joan. a 
D . Ant. Bib. Francifc. Tom . 2. pag. 190. col. 2. 
e Magna Bib. Ecclef. Tom . 1. pag. 460. col. 1 .
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D . L U IZ  D O S A N JO S Conego Regran- 

te de Santo Agoftinho da Congregaçaõ de 
Santa Cruz de Coimbra ornado de muita lit- 
teratura, e grande talento para o pulpito do 
qual foraõ theatros as Cidades de Lisboa, 
Porto, e Coimbra. Publicou.

SermaÕ na entrada, e recebimento da Sagrada 
"Reliquia do Glorio/o S. Tbeotonio primeiro Prior 
do Real Mofteiro de Santa Cru% de Coimbra dos
Conegos Regelares de Santo Agoftinho pregado no 
Convento de Viana na tarde do primeiro dia defta 

Jolemnidade nefte anno de 1642. Lisboa por D o
mingos Lopez Roía 1643. 4. Sahio na Rela- 
çaõ das Feitas, que a notável V illa de Viana 
fez no recebimento defta Reliquia.

L U IZ  A N TO N IO  V E R N E Y  nafceo em 
Lisboa a 23 de Ju lho de 17 13 ,  e recebeo a 
graça bautifmal na Real Parochia de S. Ju liaõ 
a 6. de Agofto do dito anno fendo feus pro
genitores Dioniíio Verney, e Maria da Cõ- 
ceiçaõ Am aut. Depois de inftruido nos pri
meiros rudimentos em que moftrou prefpicaz 
talento, e feliz comprehençaõ, ouvio Filofo- 
fia em a CongregaçaÕ do Oratorio da fua pa
tria dictada pelo Padre Eftacio de Almeyda 
Chronifta Latino do Reyno de Portugal, e 
Acadêmico da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza, cuja faculdade continuou em a 
Univerfidade de Evora onde foy Porcionifta 
do Collegio da Madre de Deos, e taes foraõ os 
progrelTos que fez a fua eftudiofa aplicaçaõ 
que depois de defender Conclufoens publicas 
de toda a Filofofia mereceo o grao de Meftre 
em Artes. Tendo frequentado em a mefma 
Academia dous annos a Sagrada Theologia, 
paflbu a Roma em 6. de Agofto de 1736. e 
confumando com grande aplauzo do feu nome 
a carreira de taõ íublime Faculdade em a qual 
propugnou humas Concluzoens efpeculati- 
vas, e dogmáticas ofíerecidas ao Summo 
Pontífice, recebeo as infignias Doutoraes, 
como também na Jurifprudencia Cefarea cujas 
dificuldades penetrou com igual difvelo que 
lhe merecera a Theologia. A  integridade da 
vida unida á vaftidaõ da litteratura lhe adqui- 
riraõ fer provido por nomeaçaõ Pontificia em 
a dignidade de Arcediago da Sexta Cadeira 
na Cathedral de Evora de que tomou polle 
a 24. de Fevereiro de 1742. He obfervantif-

fimo cultor da lingua Latina que efcreve 
com pureza, e elegancia, como também dos 
preceitos da Oratoria, e Poetica que fe lem 
practícados nas fuas compoziçoens fendo hum 
dos melhores ornatos da Academia dos Á r
cades que fe intitulou com o nome de Verenio 
Origano. Compoz.

De recuperata Janitate Ioannis V . 
norum Regis Oratio habita Roma anno 1744. Ro- 
mae apud Generofum Salamonium. 1743. fo i.

Soneto P o r t u g a % em aplaufo da faude do Se
reniamo Reyde Portugal D. Ioaõ V . Sahio 
a pag. 134. de la Adunanza tenuta degli Arcadi 
per la riccuperata falute de la Sacra Reai Maefta 
di D . Giovani V . R i  di Portugalo. Roma por 
Antonio Rolli 1744. 4.

De conjungenda Philofophia cum Theologia Ora
tio ad Academiam Theologicam habita in Romano 
Archigymnafio X IV . Kal. Dee. M D C C X L V I. 
Romae Typis Joan. Generofi Salamoili 1747. 4.

Francifco de Portugal e Caftro Marchioni de 
Valença Generis antiquitate, honoribus, eruditione, 

gloriaque fiorenti Aloyfius Antonius Vemeius 
Archidiaconus Eborenfis. S. D. Começa. Cum 
Jcripta noftra aliqua, qua plurima ab ineunte atate 
lucubravimus, edere in animo cogtarem cére. 
Acaba. D . Roma, a D. III. Aprilis A . C. 
c iD iD C C Xxxxv rii. Conila de dez paginas onde 
efcreve ter compofto toda a Filofofia, e Theo
logia Efpeculativa, e Dogmatica em io . V o
lumes para inftruçaõ da mocidade Portu
gueza.

De Orthogaphia "Latina liber fingularis. Ro- 
mae typis Generofi Salomoni 1747. 8.

L U IZ  D E  A R A Ú JO  V IL L A SB O A S na
turai da V illa do Conde filho de Gon- 
çalo Vaz Villasboas e de Frandfca Vaz 
de Araújo fua fegunda mulher. Eftudou 
Direito Pontificio na Univerfidade de Coim
bra em que fahio infigne Letrado. Falle- 
ceo a 14. de Março de 1630. na fua patria. 
Efcreveo recopilando as obras do grande 
Jurifconfulto Francifco de Caldas Pereira.

Traãatus de Emphyteufi. M. S.

Fr. L U IZ  D A  ASCEN ÇAÕ  naturai da 
V illa de Santarém e defeendente da mais 
pura nobreza, que illuftrava a fua patria. D ei-
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xando o fcculo pelo clauftro profeíTou o auf- 
tero infldtuto da Serafica Provincia de Santa 
Maria da Arrabida onde antes de fer Reli- 
giofo ja o era pela practica de virtudes he
roicas. Foy eleito Meftre dos N oviços com 
poucos annos de profefib aos quaes inftruio 
menos com as palavras, que com as obras. 
A  modeftia que Tempre confervou no fem- 
blante conciliava a edificaçaõ dos domef- 
ticos, e eftranhos. Foy acerrimo zelador da 
pobreza evangelica, e cruel tyrano do Teu 
corpo reduzindo-o ás leys do efpirito. Pou
cos foraõ os Conventos que o naõ tivef- 
fem por Prelado fendo duas vezes Defini
dor, e huma Provincial eleito a 4. de De
zembro de 1649, cuja eleiçaõ fendo decla
rada nulla, promptamente entregou os fellos 
por fer mais ambiciofo de obedecer, que de 
mandar. Falleceo a 28. de Abril de 1669. 
quando contava 90. annos de idade. Com- 
poz.

Noticias da FundaçaÒ, e progrejfos da Provincia 
de Santa Maria da Arrabida. foi. M. S. Em que 
(como efcreve Fr. Joze de Jefus Maria 
nica da Prov. da Arrab. Part. 2. liv . 3. cap. 
i j .  §. 579.) bem mofirou a que teve ao ef-
tudo de indagar a verdade tirandoa das confû pens 
em que a efcreveràô os mais antigos. Della obra 
como de feu Author fe lembra Fr. Ioan. a D . 
Ant. Bib. Frane. Tom . 2. pag. 290. col. 2.

D . L U IZ  D A  ASCEN ÇAÕ . Nafceo em 
Lisboa fendo filho natural de D . Luiz Lobo 
primeiro Conde de Oriola, e fetimo Baraõ 
de A lvito. Defde a puerícia deu manifellos 
argumentos da viveza do engenho, e promp- 
tidaõ da memoria com que liberal o dotara 
a natureza. Deixada a cafa paterna recebeo 
o habito dos Conegos Regulares de Santo 
Agoílinho no Real Convento de G rijó a 10. 
de A bril de 1654. onde efludando as feiendas 
feveras fe diílinguio com tal exceífo dos feus 
condifcipulos, que antes de o fer ja pare
cia Meftre. Admitido pela Univerfidade de 
Coimbra entre o numero dos Doutores Theo- 
logos em o anno de 1663. começou a exer
citar o minifterio de Orador Evangelico em 
o qual mereceo univerfal aclamaçaõ naõ fó- 
mente pela profundidade do difeurfo e fub- 
tileza de juizo, mas pela vafta noticia das

Efcrituras, e Santos Padres com que c o r 
nava, e eftabelecia os feus Sermoens Tempre 
ouvidos e admirados dos mais celebres eru
ditos, que lhe formavaõ o auditorio. Foy 
Prégador da Mageftade delRey D . Pedro II. 
Vizitador da fua Canonica Congregaçaõ, V i
gário do Real Convento de Santa Cruz ae 
Coimbra, e Vicecancellario da Univerfidade. 
Falleceo a 20. de Setembro de 1693. Com- 
poz.

SermaÒ na Sexta feira de Lavare em a Cafa 
da Misericordia de Coimbra. Coimbra por Jo - 
zeph Ferreira 1672. 4.

Sermaõ na profijfaõ de huma Religiofa de S . 
Bento. Coimbra pelo dito ImpreíTor 1672. 4. 
Sahiraõ vertidos eftes dous Sermoens em a 
lingua Calìe lhana por D . Eftevan de Aguillar, 
y Zuniga Deaò da Collegiada de Efcalona. 
Madrid por Andres G arda de la Iglefia 1679. 
4. em o 2. Tom o da Laurea

SermaÒ do Mandato. Coimbra por Jozé 
Ferreira 1673. 4.

Sermaò do Mandato prégado Misericor
dia de Lisboa. Coimbra por Jozeph Ferreira 
1677. 4.

Sermaò da Soledade da Virgem Santiffima 
Senhora Nojfa. Coimbra pela Viuva de Ma
noel Carvalho ImpreíTor da Univerfidade 
1676. 4.

SermaÒ das Exéquias da Senho
ra D. Bernarda Caetana Lobo Condeffa de Oriola, 
Baronesa de Alvito em 28. de Março de 1687. 
Lisboa por M iguel Deflandes 1688. 4.

Sermaò na primeira Dominga do Advento na 
Capella Beai. Lisboa por M iguel Deflandes 
1689. 4. Sahio na Laurea Lufitana defde pag. 
27. até 33. e Coimbra 1700. 4. &  ibi 1728.

SermaÒ da Cinsa prègado na Capella Reai 
Coimbra 1701. 4.
Sahiraõ pofthumos.

Sermoens Tom. 1. Coimbra por Antonio 
Simoens Ferreira 1730. 4.

Sermoens Tom. 2. ibi pelo dito ImpreíTor 
1731.  4.

L U IZ  DO  A V E L L A R  naturai de L is
boa filho de André do A vellar Meftre 
de Mathematica em a Univerfidade de 
Coimbra de quem fe fez memoria em feu 
lugar, e de Luiza de Faria fua conforte.
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Foy Meftre em Arfes, e Bacharel formado 
em os Sagrados Cânones na Academia Co- 
nimbricenfe, e naõ menos eftudiofo das dif- 
dplinas Mathematícas, como feu pay. Com- 
poz, e dedicou a D . André de Almada Lente 
de Prima de Theologia.

N ox Attica,hoc eft, de 
M e t b e r e o l o g c a , &  Cometa ami Domini 16 18 . 

Conimbricas apud Nicolaum Carvalho 16 19 . 4.

P . L U IZ  D E  A Z E V E D O  natural de 
Carrazedo de Monte Negro do Arcebifpado 
de Braga, e naõ da V illa de Chaves como 
efcreve o Padre Telles da Etiop. A lt. 
liv . 3. cap. 23. Foraõ feus pays Ioaõ Barrozo 
e Violante Alvares. N a idade de 17 . annos 
recebeo a roupeta de Jefuita em o Noviciado 
de Coimbra a 7. de Dezembro de 1388. e 
paliados outo annos navegou com outros 
companheiros pata a India, e por fer dotado 
de exemplares cuíhimes o elegeraõ em Goa 
Reytor da Caía dos N oviços. Am bidofo 
de conquiítar almas para Cim ilo paíTou em 
27. de Março de 1605. á Etiopia deítinada 
baliza dos feus apoítolicos trabalhos onde 
pelo dilatado efpaço de vinte, e nove annos 
reduzio fcifm aticos, confutou idolatras, e 
bautizou Gentios. Com a fua afavel condi
ção atrahio os afectos do Emperador Sultaõ 
Segued, e de feu filho Fadladas em quanto 
naõ prevaricou da verdadeira Religiaõ. Soube 
perfeitamente a lingua Etiopica na qual tra- 
duzio diverfos livros para inítruçaõ dos Neo- 
fitos, e confufaõ dos fciím aticos. Cumulado 
de tantos merecimentos foy gozar o premio 
delles a 22. de Fevereiro de 1634. D elle apof- 
tolico varaõ fazem honorifica lembrança Bib. 
Societ. p. 558. col. i . Telles Etiop. A lta  liv.
3. cap. 23. e liv. 6. cap. 5. Franco Imag. da 
V irt. em 0 Nov. de Coimb. Tom . 1. liv . 2. cap. 
48. e Tom . 2. pag. 621. e no Ann. glor. J . 
in Lujit. pag. 107. M arrado Bib. Marian. Part.
2. p. 30. N icol. Ant. BHifp. Tom . 2. pag. 
16 . col. 2. Faria Afia Portug. Tom . 3. Part. 3. 
cap. 23. n. i . e Part. 4. cap. 10. n. 6.
EccleJ. Tom . 1. p. 828. col. 2. Godinho de 

Abyjfin. rebus lib. 1 . cap. 35. Ioan. Soar. de 
Brito Tbeat. U ifit. U t ter. L it. L . n. 23. e o 
moderno addidonador da Bib. Orient. Tom . 1. 
T it. 12 . col. 399. Efcreveo.

6o
Carta de 1 1 .  deJulbo de 1606. da fua che

gada a Suaquem. Sahio imprefla no livro 3. 
cap. 13 . da Relac. Annal. do que fî eraõ os Padres 
da Comp. de Jef. nas partes da índia Orient. 
no amo de 1606. e 1607. compoíta pelo Pa
dre Fernaõ Guerreiro. L ifboa por Pedro 
Crasbeeck 1609. 4. defde foi. 178. até 180. 
verf.

Carta efcrita na Etiopia a 22. de Julbo de 
1607. Parte delia tranfcreveo o Padre Guer
reiro na Bjelac. Annal. do amo de 1607. e 1608. 
liv . 5. a foi. 271. verf.

Carta efcrita ao Padre no amo
de 1623. Sahio vertida em Francez pelo Pa
dre Ioaõ Darde Jefuita. Pariz por Sebaítian 
Cramoify 1628. 8. e em Italiano. Roma por 
Francifco Corbelletti. 1627. 8. a pag. 269.

Carta efcrita da Etiopia no amo de 1624. 
aos Padres de Goa. Sahio com outras ver
tida em Italiano. Roma por Francifco Cor- 
bolletti 1627. 8.

Ttaduzio na lingua Caldea.
Commentarios do Padre Francifco Toledo 

na Epifiola de S. Paulo aos Romanos.
Commentarios do Padre Francifco R i

beira fobre a Epifiola de Paulo aos He- 
breos.

Commentarios do Padre Viegas fo
bre 0 Apocalipfe. O Interprete de que 
uzou o Padre Azevedo para ella traduçaõ 
fe converteo com a liçaõ della. Fallando 
o dito Padre della traduçaõ, diz em hu- 
ma carta fua. A  mim creyo que por efie
trabalho me fe% N0JJ0 Senhor buma que
aqui defcubro para gloria fua, livrando-me de 
buma tribulaçaò efpiritual que muito me afli-
go por efpaço de vinte, e quatro annos na 
Companhia, da qual por muitas roguey
a Noffa Senhora que me livrajje ajudando- 
-me para ifio das Oraçoens, e Sacrificio de 
muitos Padres, e Irmaòs, mas foy fervido 
pelos refpeitos que elle alcança. Quando agora 
fasfia efia obra lhe pedi muitas vesçes pelos 
merecimentos da Virgem Mãy fua, e de feu 
amado Difcipulo 0 Evangelifia me concedere 
para mim efia mercè, pera 0 meu verfor fer 
Catbolico e para 0 Imperador graça para dei
xar, mas mulheres. No cabo me defpacbou 
Deos as tres petiçoens, porque eu me vejo livre, 
0 verfor convertido, e ao Imperador quafi
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de todo defembaraçado. Bendito Jeja o autbor 

àeftes bens.
Annotaçoens ás efiampas da Vida de Chrifto 

feita pelo Padre Ieronimo Natal da Companhia 
'de JE S U S .

Horas Canônicas, e Horas de Nojfa Senhora.
Exorcifmos contra Tempejlades.

Verteo na lingua Amarana que fe falia na 
Corte de Etiopia.

Teftamento Novo. Deita obra faz men- 
-çaõ Jacob. Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 130. 
col. X. e pag. 543. col. 2.

Doutrina Chrifiaã.
Arte de Grammatica novamente illujlrada.
Prado efpiritual de Sermoens fobre 0 Símbolo 

dos Apofiolos. Extrahio eíta obra para uzo dos 
Parochos, da explicaçaõ do Simbolo feita pelo 
Cardeal Bellarm ino, e do Cathecifmo Romano.

L U IZ  D E  BA R R O S D A  SIL V A  na
tural de Évora Cavalleiro Fidalgo, e Capitaõ 
de huma Nao que partio com outras de 
Lisboa para a índia com D . Francifco Maf- 
carenhas Conde de Santa Cruz no anno de 
i j 8i . Foy admiravel Poeta. Falleceo na 
V illa de Santarém no anno de 1602. A ífif- 
tindo em Madrid no anno de 1389. compoaj 
por ordem delRey.

Relaçaõ de todas as Fortalezas, e Praças, 
que tem 0 EJlado da índia, das quaes eraõ Senhores 
os R  eysde Portugal, foi. M. S. He diAribuida
em  Capítulos.

L U IZ  D E  BA ST O  D E  B R IT O  natural 
da Gdade de Evora, infigne profeíTor de 
Jurifprudenda Cefarea em a Univeríídade 
-de Coimbra que illuítrou com o feu magif- 
terio fendo Lente de Inítituta provido a 18. 
de Novem bro de 1570. do Codigo a 4. de 
Março de 1374. dos Tres livros a 23. de Janeiro 
de 1377. e do Digelto Velho a 29. de Novem 
bro de 138 1. Igual fciencia jurídica mani- 
feílou practicamente nos lugares de Dezem- 
bargador dos Aggravos na Cafa da Suplicaçaõ 
de que tomou pofle a 26. de Fevereiro de 
139 1. Procurador da Coroa a 24. de Dezem
bro de 1397. e Chanceler da Caia da Suppli- 
caçaõ a 3 1. de Julho de 1607. Compoz.

AllegaçaÕ de direito a favor da SereniJ- 
fima Duquesa de Bragança, a Senhora D. Ca-

therina. M. S. Deita obra fe faz mençaõ na 
AllegaçaÕ imprefla a favor da dita Senho
ra. Almeirim por Antonio Ribeiro, e Fran
cifco Correa 1580. foi. a pag. 127. verf. onde 
eítá aflinado o Doutor Luiz de Bailo de Brito 
confirmando o Direito da Senhora D . Ca- 
theiina á Coroa de Portugal.

Fr. L U IZ  D E  B E JA  P E R E S T R E L L O  
natural de Coimbra, e filho de Pays nobres 
chamados Ioaõ de Beja Pereitrello, e Angela 
Ferreira. ProfeíTou o fagrado inílituto dos 
Erimitas de Santo Agoitinho em o Real 
Convento de N . Senhora da Graça de Lisboa a 
26. de Mayo de 1338. Inítruido na patria com 
as fciencias amenas, e feveras fahio taõ con- 
fummado nas efpeculaçoens da fagrada Theo- 
logia, que depois de a dittar aos feus domeíti- 
cos, com tal exceífo fe dilatou a fama do feu no
me que foy chamado a Roma pelo feu Geral Fr. 
Thadeo de Perugia ordenandolhe que nella 
terra donde era natural eníinaíTe a fagrada 
Theologia a qual naõ fomente dictou onde lhe 
ordenara, mas também em Florença, e Bolo
nha. O Emminentiífimo Cardeal Paleoto Arce- 
bifpo de Bolonha o convidou em o anno de 
1382. para Lente de Prima da Univerfidade 
cuja incumbência exercitou pelo efpaço de 16. 
annos fendo no mefmo tempo Lente de M oral 
em a Cathedral da mefma Cidade refolvendo 
prompta, e profundamente todos os cafos pro- 
poítos pelo Clero a cujos actos aífiítia como ou
vinte o Emminentifiimo Paleoto. Foy Deputa
do do Santo Officio de Coimbra de que tomou 
poíTc em o primeiro de Fevereiro de 1600. don
de paíTou para a Inquiíiçaõ de Lisboa a 16. de 
Fevereiro de 1604. Celebraõ o feu nome V i- 
lhero Flor. de Juft. &  Jur. difp. 3. memb. 3. 
Concluf. i. e difp. 2. memb. 4. chamandolhe 
eximius &  preeclarijjimus. Crufen. Auguft.
Part. 3. cap. 48. doãijftmus. Brochi de Occaf. pro- 
xim. peccai.cap. 1. §. 35. Celebris Tbeologus. N i

col. Pafchaf. de Doãorib. Bonon. foi. 5 1. PoíTe- 
vin. Apparai Sacer. pag. 430. Joan. Soar. de 
Brito Tbeatr. Lufit. Litter. Ut. L . n. 24. Fr. An
tonio da Nativid. Mont. e Coroas. Coroa 8. §. 
2. n. 18. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 
18. col. i . Fr. Ant. á Purific. de V ir. Illuft. 
Ord. D. Aug. lib. 2. cap. 2. Compoz
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Decijìones c a j u u m c omnibus

Curatis, ac Panitentiariis fingulis menfibus coram
Illuftrijftmo, ac Reverendiffimo Domino Cardinali 

Palaoto Epi/copo Bononisnji Bo-
nonias apud Alexandrum Benatium 1582. 4. 
Sahio ella obra reduzida a milhor fórma com 
o dtulo feguinte.

R  efponfionum cajuum conjcientia Tomus 
muscontinens primam, &  Jecundam partem, cui 

accejjerunt ingenioja, &  do£ta ad tria Jibi Roma 
propofita, dubia. Romae per Jacobum  Tor- 
nerium 1590. 8. &  Venetiis apud hseredes 
Melchioris Seflae. 1600. 8. &  Barcinone 
cxpenfis L ilii Marini 1596. 8.

3. 4. Pars. Sahio pofthuma addicio-
nada por Fr. Ioaò Baptifta de Bolonha Eri- 
mita Auguftiniano. Bononiae apud Francifcum 
Thebaldinum 16 13 . 8. A s 4. Partes fahiraò 
OlylTipone apud Petrum Crasbeeck 16 10 . 4.

Toda ella obra reduzida a melhor methodo 
por hum Theologo de Colonia que fe aflìnou 
com eftas tres letras iniciaes G . A . U ., fe 
publicou com elle titulo.

Colleffum Sacrum Bononitnje, Jeu illuflrium 
cajuum conjcientia in B Sacerdotum 
congregatione coram Illujlriffi Cardinale Pa
laoto Archiepijcopo BononienJ dijputatorum ac
curata decijio Coloniac Agripinac apud Conf- 
tantinum Munich. 1629. 4. 2. Tom .

De Parochi, &  confitentis Officio. M . S.
ConJHtuiçoens da Ordem Eremitica de Santo 

Agojìinho. Por preceito que lhe impoz 
o Geral Fr. Hypolito de Ravena a 25. de 
Junho de 1602. as reformou, e emendou em 
muitos lugares.

L U IZ  B O R G E S D E  CA RV A LH O  Ca- 
valleiro profeflò da Ordem de Chriito nafceo 
na V illa de Mello do Bifpado de Coimbra a 3. 
de Agolto de 1689. onde teve por Progenitores 
a D avid Borges de Azevedo Cavalleiro pro- 
feflò da Ordem de Chriílo, e D . Maria de Car
valho igualmente nobres, e opulentos. Inf- 
truido naquelles preceitos litterarios que abrem 
caminho para a penetraçaõ das fciencias mayo- 
res cultivou a Jurifprudencia Cefarea em a Uni- 
veifidade de Coimbra em que fe graduou a 13 . 
de Julho de 17 12 . com geral aplauzo dos 
Cathedraticos. Havendo fervido com defin- 
terefle igual á fua Litteratura os lugares de

Ju iz do Crime do Bairro da Mouraria, Cor
regedor do Civel da Cidade entrou por D c- 
zembargador na Cafa da Supplicaçaõ onde 
fendo Ju iz dos Cavalleiros das Ordens M i
litares, foy provido no anno de 1748. em 
Dezembargador dos A ggravos, c no feguinte 
Deputado do Confelho Ultramarino. Entre a 
feveridade do eítudo juridico fempre con- 
fervou innocente com erdo com as Muzas 
poetizando com fuavidade, cadenda, e ele- 
ganda de cujo argumento fe publicaraõ as 
feguintes produçoens.

A  morte da Sereniffima D . Fran-
cijca Injanta de Portugal. Tres Sonetos fol. 
fem anno, nem lugar da ediçaõ. Delles fahi- 
raõ reimpreflòs dous nos Sentim. Metric. de
dicados ao mefmo aflumpto Colite. 1. a pag. 
9. e 19. Lisboa por M iguel Rodrigues Im- 
prelTor do Senhor Patriarcha. 1636. 4. o 3. 
Soneto fahio reimpreflo a pag. 16. da Collec. 
3. dos Sentimentos Métricos.

Quatro Decimas á morte da Sereniffima In
janta de Portugal a Senhora D. Francijca. fo l. 
fem anno, nem lugar da ediçaõ.

Dous Sonetos em aplaujo de Jer reeleita A b - 
badeffia do Convento de Santa Clara de UJboa 
a Madre D. Margarida L ifboa por
Jozé Antonio da Silva 1736. 4.

Dous Sonetos á morte do Conde de Tarouca. 
fol. fem anno nem lugar de ediçaõ mas 
certamente fotaõ impreflòs em 1739.

Soneto à morte do Conde da Ericeira fo l. 
fem anno nem lugar da impreflaõ.

Soneto em aplaudo de Francijco de Pina e 
Mello ejerevendo 0 EJpelho Nupcial Epithalamico 
que Je% aos dejpo^orios do Illujlriffimo e Excel- 
lentiffimo Duque Eftribeiro mór. L ifboa.

Soneto ao Auguftiffimo Monarcha D . Ioaõ 0 V .
triunjando da injermidade penoja que padeceo. 
Naõ tem lugar nem anno da impreíTaõ.

Novena do Gloriojo Apojlolo, e Evange
lica, S. Matheos Lisboa na Officina Sil- 
viana da Academia Real 1739. F °y  com- 
poíta ás devotas inílandas da Excellentiífima 
Senhora Marqueza de Cafcaes.

Memorial em huma Decima ao Sereniffi- 
mo Principe D. Joi(e querendo pajjar da Re- 
laçaõ para 0 Concelho Ultramarino. Lisboa 
por Pedro Ferreira Impreflòr da Rainha nof- 
fa Senhora 17  j o. 4. Sahio gloíTado por So-
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-ror Thomafia Caetana de Santa Maria Re- 
ligiofa no Convento de Santa Cruz de Villa- 
viçofa.

Remarne aos felices da Serenijftma
Princesa do Brajil. foi. fem anno e lugar de 
impreflaõ conila de io . coplas.

A  Excellentijfima Senhora Marquesa de Ta-
vora na heroica refoluçaõ de acompanhar ao 
Jentijftmo Senhor Marques feu Efposp ao 
da índia. Romance, foi. naõ tem anno, e 
lugar da ImpreíTaõ. Conila de 15 . coplas.

L U IZ  BO T ELH O  FR O ES D E  F IG U E I
R ED O  natural da celebre V illa de Santarém 
recebendo a primeira graça na Parochial 
Igreja do Salvador a 1 1 .  de Dezembro de 
1675. Foraõ feus progenitores Ignacio de 
Mattos de Figueiredo Froes, e D . Helena de 
Anhaya e Souza ambos da principal nobreza 
daquella V illa. A  natureza o ornou de rara 
memoria, fumma agudeza, e feliz engenho 
pois quando contava onze annos ja fabia 
latim, e Rethorica. Na Univeríidade de Coim
bra eiludou Filofofia, e Jurifprudencia Ca
nonica. Paflbu a Corte onde tirou brazaõ de 
Arm as a 23. de Dezembro de 1706. em que 
provava a nobreza da fua afcendencia. Por or
dem delRey D . Pedro II. examinou, e defere- 
veo o litio de Peniche para nelle fe fazer 
certa obra. Dezenganado de naõ alcançar o 
que j ultamente pertendia fe recolheo ao Semi
nario do Varatojo onde naõ perfeverou por 
graves moleítias que lhe impediaõ obfervar 
aquelle Inftituto. Deixando a patria paflbu a 
Madrid onde fe defpozou a 28. de Agolto de 
17 1 J . com D . Jo fefa Rita Fernandes de Mon- 
tojo filha de D . D iogo Fernandes de M ontojo 
Coronel Engenheiro, e de D . Izabel de Pineda 
Maldonado. EIRey de Caílella Filippe V . 
lhe fez merce de o incorporar na Univeríidade 
de Alcala de Henares na qual fe graduou 
valendo-fe dos annos que tinha frequentado 
a  de Coimbra. Reítituido a Madrid exercitou 
com  fama de grande Letrado o emprego de 
Advogado dos Confelhos Reaes, e tendo o 
defpacho de Corregedor de Alicante fal- 
leceo naquella Corte a 15 . de Outubro de 
1720. quando contava 45. annos de idade. 
Ja z  fepultado na Parochia de Santo Andre da 
Corte de M adrid. Delle faz honorifica me-

moria o Padre Ignacio da Piedade e Vafcon- 
cellos Hiftor. de Santar. Part. 2. pag.
454. Compoz.

Hypochpfis funebre em lagrimas trágicos com 
que Ulyffea enternecida combate 0 mármore que
ef conde nas primeiras auroras da vida a melhor lu% 
de Portugal eclypfada a Infanta a 
Senhora D. There^a Jofefa Xavier ajfumpto 
de eternas lagrimas. Lisboa por M iguel Ma- 
nefcal 1704. 4. E lla obra he em Proza.

Phalarifmo Infanticidiario deplorado com 
fufpiros luãuofos na fepultura do Excellen- 
tijjimo Senhor D . Ioaõ de Cafro Almirante 
de Portugal, Capitaõ da guarda de Sua Magef- 
tade, Senhor da Cafa de Refende, Bemviver, 
Reris. &  c. Lisboa por Antonio Pcdrozo
Galraõ 1705. 4.

Efperanças animofas felicidades de Portugal 
empenhadas, e desempenhadas. Empenhadas na 
pejfoa do Senhor Rey D. Pedro antes da vinda 
de Carlos III. & c. Desempenhadas na pejfoa 
do Senhor D. Ioaõ 0 V . copiando as fuas fingu- 
lares prerogativas, tudo em dous Strornas Políticos, 
e Moraes. Coimbra por Jozeph Antunes da 
Silva Impreflbr da Univeríidade 1708. 4. 
He cm Proza.

Modo eficaciffimo de orar para confegmr 
a poderofa proteção das Onqe mil Virgens 
principalmente na hora da morte em que be 
titular 0 feu patrocinio. Lisboa por Ber
nardo da Colla 17 1 1 .  16. &  ibi por M iguel 
Rodrigues 1743. 12 .

Ponte Segura para 0 golfo da Vida no efireito 
paffo da morte, que a maS do fupremo Artífice 
xou por misericordia a toda a alma viadora 
cuidada do caminho, e fatigada no tranjito; le~ 
evantada em tres arcos triunfaes, e milagrofos fabri
cados dos tres Soberanos Nomes de Jefus, Maria 
Jofeph Lisboa na Officina Real Deflandeíiana 
17 13 . 8. &  ibi por Pafchoal da Silva Im- 
preflòr delRey 17 17 . 8.

Coro celejle a quatro 
em folfa metrica da efclarecida 
na B. Ritta advogada poderofa dos 
veis com hum ramilhete dos feus milagres 
colhido na jlorefta das fuas virtudes; com hum 
encomio mais á mefma Santa, e hum periodo Da
tino á fua morte. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraõ 17 14 . 4.

Epitome brevijjimo da Vida de S. Pedro
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de Alcantara monftro da penitencia, gloria 
major da Família Serafica. Novena devota para 
a piedade Catbolica tributar 0 merecido culto 
a efie prodigofo Santo. Lifboa por Miguel
Manefcal 1714. 4.

Queixas do Amor Divino, Jentimentos 
do coraçaÕ humano na morte, e Pajxaõ de 
Chrifto. Coimbra por Jofeph Antunes da 
Silva 1717. 8.

Con amor nò fiempre la verdad es lo me- 
jor. Comedia. Sevilla. Sem anno de Im- 
preíTaõ 4.

A l ExcellentiJJimo Se mi el 
D . Joachim Ponce de Leon Duque de Arcos en 
la muerte de la Duquesa la Excellentijfima 
nora D. Thereqa Henriques de Cabrerà, j  Toledo 
fu  efpo%a,j mi Senora. Tres Sonetos. Madrid 
fem anno da ImpreíTaõ foi. E lla Senhora 
morreo a 7. de A bril de 17 16 . tempo em que 
o author afliftia em Madrid que nella obra fé 
intitula D . Luiz Botelho Froes de Figueiredo 
Manoel Brochero de Anhaya.

Mefa de Ingenio.
E l combidado de piedra.
Allegoria del Sacramento.

Eílas tres obras impreiTas em Madrid fem 
anno de ImpreíTaõ.

Allegacion de derecho por D. Iuan 
que% Cordolo del Confejo de Hacienda de S. 
Magefiad a cujo càrgo efilas rentas Pro- 

vinciales del Rejnado de Sevilla por tiempo de qua
tro anos que tuvieron principio en el de 1714. 
hafta el de 1717. inclufivecontra el Fifcal de la 
Reai Hacienda foi. Naõ tem lugar, nem anno 
de ImpreíTaõ

Allegaçaõ de Direito a favor do 
mór de Lisboa com que revindicou huma grande 

quinta de que eftava de pojfe bum Fidalgo 
Caftelhano. foi. Naõ tem lugar nem anno 
de impreTTaõ.

Sangria dos olhos como vejas dos afeãos 
Difcurfo funebre na violenta morte de FemaÕ 
Leite de Mattos em 14. de A bril de 1695.
4. M. S.

DefcripçaÕ das Fefias que fe fî eraõ no 
Terreiro do Paço na chegada da Sereniffima 
Rainha de Portugal D. Mariana de 
tria no anno de 1708. Dedicada ao Serenif- 
íimo Senhor D . Francifco Infante de Portugal
4. M. S. Saõ diverfos Metros.
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natural da V illa de M oncorvo da Provinda 
Tranfmontana fendo filho de Luiz Botelho 
de Siqueira Ju iz dos Orfaons da V illa de 
M oncorvo, e de fua mulher D . Luiza Fer
reira de Sá. Foy muito inclinado à Poeíia 
compondo muitos verfos ferios e jocofos que 
correm com eftimaçaõ entre os profeíTores 
della divina Arte. Seguio a vida militar fendo 
Tenente de Couraças da Guarda do Mar- 
quez de Tavora na guerra em que fe difpu- 
tava a liberdade da patria contra a injuíliça 
CaAelhana. Para a inítruçaõ de feu filho ef- 
crevco.

Documentos de la Cavallaria divididos em 
14 . documentos dedicados al Excellentijfimo Se
nhor D. Francifco Alfonfo Pimentel Conde de 
Benavente, Grande de Efpana Cavalleiro dei Tu- 

fon & c. 4. M. S. Conila de 205. paginas e 
foy efcrito no anno de 1687.

Fr. L U IZ  B O T ELH O  D O  RO SA RIO . 
Nafcco em a V illa de S. Sebaíliaõ do Arrecife 
de Pernambuco a 25. de A goílo de 1695. onde 
teve por pays a Ioaõ Baptiíla Campelli, e D . 
Beatriz Bandeira de M ello. Aprendeo os pri
meiros rudimentos da Grammatica em o Colle
gio da Companhia de Jefus da Tua patria, e para 
fahir confumado na lingua Latina teve por 
Meílre ao Padre Agoílinho Deniz Presbitero 
do habito de S. Pedro que em efcola publica a 
eníinava com grande credito da fua fciencia. 
Quando contava 17 . annos de idade recebeo 
cm o Convento de Olinda a 26. de Dezembro 
de 17 13 . o habito de Carmelita Obfervante cujo 
inílituto profeflbu a 27. de Dezembro do anno 
feguinte. Dezejozo de cultivar as fciencias fe- 
veras navegou para Portugal, e fendo admetido 
a Collegial do feu Collegio da Univerfidade de 
Coimbra fe inítruio nas dificuldades Filofoficas, 
e Theologicas com tanto difvelo, e capacidade 
que mereceo Ter laureado com as infignias dou- 
toraes na Faculdade da Theologia no anno de 
1722. Reílituido á Tua patria depois de dictar 
Theologia alguns annos em o Convento da 
Bahia, foy nomeado primeiro Sodo do Capi
tulo Geral celebrado em Ferrara no anno 
de 1726. em o qual aíliítio como D ifinidor 
Geral por falta do Provincial. Voltando fe- 
gunda vez para a patria ocupou os lugares
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do primeiro Definidor, Prefidente do Capi
tulo, Regente dos Eftudos, Chronifia da fua 
Provincia, Qualificador do Santo Officio . Dos 
muitos Sermoens que tem prégado fe fizeraõ 
públicos os feguintes.

SermaÕ Panegirico da da ç
tiJJima de Chrifio ejlando manifefio o Santo 
na Feflividade que annualmente lhe a
Irmandade dos Santos Pa do mejmo Chrijlo 
na Igreja dos Religiofos de Nojfa Senhora do 
Monte do Carmo Calçado na Cidade da Bahia 
no dia 3. de Mayo de 1738 Lisboa por M iguel 
Manefcal da Cofia Impref. do Santo Officio
1740. 4.

SermaÕ nas Exéquias dos Sacerdotes Irmaõs de
S. Pedro da CongregaçaÕ dos Clérigos da Cidade 
da Bahia. Lisboa na Officina dos herdeiros 
de Antonio Pedrozo Galraõ 1740. 4.

SermaÕ Funeral nas exequias dos Sacerdotes 
de S. Pedro da Congregação dos Clérigos da Cidade 
da Bahia. Lisboa por M iguel Manefcal da 
Cofia 174 1. 4.

SermaÕ Panegyrico pregado no dia
da Fefia da CanonirçaçaÕ de S. Ioaõ Francijco 
Regis celebrado pelos Reverendos Padres Carme
litas Calçados da Cidade da Bahia de todos os 
Santos no Real Collegio da Companhia de Jejus. 
Lisboa por M iguel Rodrigues Impreííor do 
Emminentiffimo Senhor Cardial Patriarcha
17 4 1. 4.

SermaÕ funebre, e moral nas Exequias dos R í- 
verendos Sacerdotes irmaõs de S. Pedro da Con
gregação dos Clérigos da Cidade da Bahia. L is
boa pelos herdeiros de Antonio Pedrozo G al
raõ 1742. 4.

SermaÕ moral, hiftorico, e Panegyrico no fejlivo 
dia em que 0 Excellentijfimo, e ReverendiJJimo Se
nhor D. Josçé Botelho de Mattos Arcebifpo Metro
politano da Bahia Prima% do Brafil, do Confelho 
de Sua Mageftade fe vio adornado com a vefíidura 
do Pallio Arcbiepifcopal recitado em Domingo 
14. de Mayo de 17 4 1. Lisboa por M iguel 
Manefcal da Cofia 1743. 4.

P. L U IZ  BR A N D A Õ  natural de L ifboa 
filho de Francifco Lobo Governador de Cabo 
Verde, e D . Maria Brandaõ, e irmaõ do Padre 
Jeronim o Lobo Iefuita de quem fizemos men- 
çaõ em feu lugar. Na tenra idade de quatorze 
annos fe alifiou na Companhia de JE S U S  em

5

6 5

o Noviciado de Coimbra a 2 1. de Novem bro 
de 1398. Aprendidas as fciencias feveras com 
grande aplauzo do feu talento recebeo as in- 
fignias Doutoraes de Theologo em a Univer- 
fidade de Evora a 24. de Junho de 16 2 1. a 
qual illuftrou com o feu m agifierio em di- 
verfas Cadeiras. Foy Reytor do Collegio do 
Porto, Affittente em Roma pela Provincia de 
Portugal, e Propofito da Caza proietta de S. 
Roque onde deixou de fer mortal a 5 de Junho 
de 1663. quando contava 80. annos de idade e 
63. de Companhia. Intentou fundar hum 
Collegio das rendas que pofluia fua Irm ãa, 
que naõ teve efeito. Delle fazem mençaõ 
Franco Imag. da Virtud. em 0 Nov. de Coimb. 
pag. 621. c nos Annoi S. J . in pag.
333. n. i i .  e Fonfeca Evor. gloriof. pag. 434. 
Compoz.

Meditaçoens fobre a Hiftoria do Sagrado Evan
gelho para todos os dias do anno. Primeiro Tomo 
contem as meditaçoens defde a primeira Dominga 
do Advento athe Vefpera do Natal, que faõ da En- 
camaçaõ, e remedio do peccado. 2. Tomo contem as 
da quarta feira de Cinsça até fexta feira da Se
mana Santa da morte, e PayxaÕ de Chrijlo. L is
boa por Ioaõ da Cofia 1679. 4* k ®  2* Tomos 
difiintos.

Terceiro, e Quarto Tomo comprehendem a todo 
0 Anno. Lisboa por M iguel Deslandes. 16 83.4 .

Oj/icium B. Virginis à Piotate. Ulyflipone 
apud Petrum Crasbeeck 1606. 4. Foy com- 
pofio á infiancia das Religiofas de Santa 
Clara, que o rezaõ por concettaõ Pontificia.

Vidas de D . Ioaõ Soares de Alarcaõ feti- 
mo Alcayde mór de Torres Vedras, e de fua 
mulher D. Isabel de Cafro, e Vilhena irmaã 
de D . Jorge Mafcarenhas Marqueŝ  de Montal- 
vaõ. Detta obra como de feu Author faz me
moria D . Antonio Soares de Alarcaõ. Relac. 
Geneal. de Cafa de los Marq. de Trocifal pag. 
372. col. i .

De voluntário, &  involuntário ad Quajl.
6. D . Thom. 12 . Conferva-fe na Livraria dos 
Religiofos Agoftinhos Defcalfos do Cõvento 
de N . Senhora da Conceição do Monte O li
vete fituado no arrebalde de Lisboa.

De Sacramentis in Genere. M . S.
De JuJlitia, &  jure. M. S.
De Confcientia prout efl regula morü. M. S.
De Merito Tbeologico. M. S.
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L U IZ  BRO CH AD O  natural da Cidade 

de Tangere fituada na Regiaõ de Africa, e 
morador na V illa de A  mar ante, filho de Si- 
maõ Dias Brochado Cavalleiro Tangerino. 
Teve genio jovial, e grande facilidade para 
a Poeíia como publicaõ as obras feguintes.

Trovas em louvor do Gallo. Lisboa por An
tonio Alvares 1544. 4.

Vida da Galé. ibi pelo dito Im preflòr 
1602. 4.

Trovas do Moleiro. G lofla do Mote. Já  
furtarati ao Moleiro; feu pelote Domingueiro ibi 
pelo dito Imprefibr 1602. 4.

Primavera de Meninos 4. fem anno da Im- 
preflaõ.

L U IZ  BU LH A Õ  natural de Lisboa, e 
hum dos infignes Collegas da Academia dos 
Singulares inftituida na fua patria no anno 
de 1663. onde ocupou o lugar de Secretario, 
e duas veaes de Prezidente fendo ouvido 
com univerfal aplauzo, ou fofie orando, ou 
metrificando. De huma e outra Arte aífim 
Oratoria como Poetica deixou claros argu
mentos nas produçoens do feu grande enge
nho, que fe fizeraõ publicas na 1. Parte da 
Acad. dos Singplares Lisboa por Henrique 
Valente de O liveira 1665. 4. &  ibi por Ma
noel Lopes Ferreira 1692. 4. onde fe lem.

OraçaÕ recitada em 1 1 .  de Novembro de 1664. 
Onze Sonetos. 13  Decimas 1. Silva 1. 
i . Romance.

No 2. Tom o da Acad. dos Singl. L if- 
boa por Antonio Crasbeeck de Mello 1668. 4. 
&  ibi por Manoel Lopes Ferreira 1698. 4.

Oraçaõ recitada a 1 1 .  de Dezembro de 1663. 
Onze Sonetos. 14 . Decimas. 5. Romances 1. Silva. 
Redondilhas.

Soliloquio ao Santijftmo Sacramento. Sahio 
nas obras do Padre Fr. Francifco Falconi. 
Lisboa por Domingos Carneiro 1662. 12 .

Cançaõ a Santa Maria Magdalena de Pasgi. 
Sahio a pag. 26. da Part. 3. do Forajleiro 
admirado ou Relac. Paneg. do e
tas que 0 Real Convento do Carmo de Lis
boa celebrou na Canonicati da mefma Santa. 
Lisboa por Antonio Rodrigues de Abreu 
1672. foi.

Celebra o nome de Luiz Bulhaõ D .

Francifco Manoel Obras Metric. Viola de Tha- 
lia pag. mihi 15 ;. em huma filva que começa. 

Silva rara com 0 titulo Sonoro &  c.

Fr. L U IZ  CA C EG A S alumno da Illuf- 
trifiima Ordem dos Prégadores cujo fagrado 
inftituto profeflòu em o Convento da V illa de 
Azeitaõ do Patriarchado de Lisboa. Inftruido 
nas fciencias efcholafticas em que mereceo no
me diílinto querendo moftrar-fe agradecido á 
illuftre mãy, que o gerara para O m ito, fe re- 
folveo efcrever a H iíloria da Provincia de 
Portugal para cuja idèa empenhou fummo def- 
velo difcorrendo incanfavelmente pelo efpaço 
de vinte annos por todo o Reyno na inveftiga- 
çaõ dos Carthorios, e Archivos donde extra- 
hio grande copia de noticias pertencentes ao 
feu argumento as quaes deixou taõ indigeílas, 
e informes que fe lhe podia aplicar o que fe ti
nha dito do Poeta Ennio ingenio, arte
rudis. Deíles materiaes, que juntara a fua de- 
ligencia pela qual ferá eítimavel o feu nome, 
erigio com elegante architectura o edificio hif- 
torico da Provincia de Portugal o infigne 
Fr. Luiz de Souza como ingenuamente con- 
fefla na Part. 2. liv. 4. cap. 7. Foy muito 
obfervante do feu Inftituto, e muito parco 
no comer, e beber, de tal forte que fendo 
companheiro do M eftie Fr. Nicolao Dias 
ao Capitulo Geral celebrado no anno de 
i$ 7 i. nunca uzou de vinho com admiraçaõ 
dos Eftrangeiros. Nos últimos annos da fua 
vida, que ja excediaõ de 70. fendo morador 
no reformado Convento de Bemfica onde 
he indifpenfavel comer peixe, nunca alterou 
efte cuftume, ainda que priviligiado pela idade 
provecta. N o anno de i j 8o. foy Superior, 
e Vigário in Capite do Convento de L is
boa em cujo governo experimentarão os 
Súbditos benevolencia de pay, e naõ feve- 
ridade de Prelado. Cheyo de obras meritó
rias paíTou a receber o premio delias no Real 
Convento de Bemfica em o anno de 16 16 . 
Delle fe lembraõ com louvor Fr. Luiz de 
Souza FUJI. de S. Domingos da Provinda de 
Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 7. a cujo 
nome, e trabalho fe deve a parte mais Jubf- 
tancial da premente efcritura... fe  elle nati fora 
primeiro no meredmento de trabalhar, nati
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pudera eu Jer fegmdo no de efcrever. Echard 
Script, ord. Prad. Part. 2. p. 374. col. x. 
Jua certe non indignus, nec fraudandus in eo 

laude &  f i digeftum à fe  nil operis abjolutum 
que reliqtárit. N icol. Ant. Bib. Tom
2. pag. 15 . col. i. &  2. loan. Soar. de 
Brito. Theatr. Lufit. L ift. lit. L . n. 25. 
M onteiro Claufir. Domin. Tom . 3. pag. 249. 
e o moderno addidonador da Occid. de 
Antonio de Leaõ Tom . 2. T it. 20. Append. 
2. Efcreveo.

Cbronica da Provincia de S. Domingos de 
Portugal 2. Tomos M. S. O primeiro fe con
ferva na magnifica Livraria de S. Domingos 
de Lisboa e o 2. na Livraria do Real Convento 
de Bemfica.

Vida do V . Arcebijpo de Braga D . Fr. 
Bartbolomeu dos Martyres M. S. Todas eftas 
obras reformou, e reduzio a milhor eítilo o 
incomparável Efcritor Fr. Luiz de Souza que 
fahiraõ impteíías nos annos de 1633. 1662. 
e 16 19 . como fe verá com mayor individua
ção quando fe fizer a devida memoria de Fr. 
Luiz de Souza.

Genealogjas de Portugal. M. S. Confer- 
va-fe elle volume na Livraria do Convento 
de Bemfica como aífirma Fr. Pedro Monteiro 
no lugar affima allegado. D ella obra fazem 
memoria Jorge Cardozo Tom.
2. pag. 236.' col. i. no Comment. de 19 . de 
M arço letr. B . e Tom . 3. p. 416. e 441. letr. 
B . e 803. letr. C. Franckenau Bib. Hifp. 
rald. Geneal. pag. 287. N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. pag. 19. col. 2. e D . Antonio Cae
tano de Souza Apparat. á Hifi. Geneal. da 
Caf. Real Portug. pag. } } . §. 30.

Das Matronas illufires da Ordem de S. Do
mingos. D ella obra o faz author Jo rge Car
dozo A ffol. Lufit. Tom . 2. pag. 295. col. 1. 
no Comment. de 24. de Março letr. B . e 
Tom . 3. pag. 441. col. 2. no Commentario 
de 28. de Mayo letr. B . affirmando que fe 
conferva M . S. na Livraria do Real Convento 
de Bemfica.

Carta em que fe relataõ noticias dos San
tos da Ordem dos Pregadores efcrita a Gafpar 
Alvares  ̂ Louvada.M . S. Delia obra faz men-
çaõ Cardozo A gol. "Lufit. Tom . 3. pag. 
326. col. i . no Comment. de 19. de Mayo 
letr. B .

Fr. L U IZ  D E  S. C A ETA N O  nafceo a 
18. de Setembro de 17 17 . no lugar de Fil- 
gueiras Comarca de Guimaraens fendo fi
lho de Manoel Martins de Freitas. Inllruido 
nas letras humanas e Arte da Mufica em que 
fahio perito profeíTou o inílituto Serafico na 
Provincia de Portugal no Convento de S. 
Francifco de Guimaraens a 10. de Dezembro 
de 1733. Depois de eíhidar as fciencias E f- 
cholaílicas, e ter patente de Prégador foy 
deputado pelos feus Superiores atendendo a 
deftreza com que fabe o Cantochaõ, e á fonora 
voz de que o dotou a natureza a exercitar o 
officio de Vigário do Coro do Convento de 
Lisboa cuja incumbência dezempenha com 
grande perfeição. Compoz a folfa da obra 
feguinte efcrita pelo Padre Fr. Manoel de
S. Damafo como em feu lugar fe dirá.

Coroa Serafica tecida de puras, e fragantes 
flores pelo ardente afeão dos Frades Menores da 
Provincia de Portugal para com fumma melodia 

fer offerecida em acçaõ de graças nos Coros Fran- 
cifcanos, e no das mais Keligioens Sagradas todas 
amantes da puresça Mariana. Lisboa na Offi
cina Joaquiniana da Mufica. 1744. 4.

D . L U IZ  C A ETA N O  D E  L IM A  naf
ceo em Lisboa a 7. de Setembro de 16 7 1. fen
do filho de Francifco Viegas de Lim a, e D . 
Maria dos Santos, e irmaõ do D outor Fr. Jozé 
Caetano Religiofo Jeronim o Cathedratico da 
Univerfidade de Coimbra de quem fe fez 
diílincta memoria em feu lugar. N a idade da 
adolefcencia abraçou o inílituto dos G erigos 
Regulares Theatinos profeíTando folemnemen- 
te no Convento patrio a 29. de Setembro de 
1687. onde pela capacidade do talento, e apli- 
caçaõ do eíludo fahio egregiamente inllruido 
nas fciencias amenas, e feveras. Bebeo com 
tanta afluência das puras fontes da Latini- 
dade e Poefia que mereceo fer venerado aflim 
na eleganda, como no eítilo por hum dos mais 
celebres Corifeos do idioma Latino, e Enthu- 
fiafmo Poetico chegando a competir os feus 
Verfos na metrificaçaõ e nas vozes com 
os V irgilios, O vidios, e Marciaes refpei- 
tados Principes da Corte de A pollo, cujas 
imagens retratou taõ fielmente com o 
pincel da fua penna que fómente a prio
ridade do tempo em que floreceraõ, diítin-
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gue as copias dos Originaes. N o anno de 
1695. em que foy por Embaxador detta Coroa 
á Mageftade Chrittianiíttma de Luiz o grande 
D . Luiz Alvares de Caftro fegundo Marquez 
de Cafcaes o acompanhou com o lugar de 
feu ConfeíTor, e voltando á patria, fegunda 
vez a deixou afliftindo ao Conde de Tarouca 
Joaõ  Gomes da Silva que com o Caracter de 
Plenipotenciário da noíTa Coroa partio para 
celebrar as Pazes em Utrech no anno de 17 13 . 
Na larga aíTiftencia que fez em Pariz, e Olanda 
aprendeo com tanta perfeição os myfterios da 
lingua Franceza, e Italiana que de ambas com- 
poz excellentes Artes para inftruçaõ dos feus 
Naturaes. Naõ tem menor conhecimento das 
linguas Grega, e Hebraica com que penetrou 
os arcanos das Efcrituras, como também nos 
Cânones Pontifícios, e Hittoria Ecdefíaftica. 
Entre os primeiros fíncoenta Acadêmicos de 
que fe formou a Academia Real da Hittoria 
Portugueza foy eleito para efcrever na lin
gua Latina a Hittoria Ecclefíattica do B if- 
pado de Vifeu de cuja laboriofa incumbên
cia deu vários argumentos com geral aplauzo 
dos feus Collegas. A s obras em que fe def- 
cobre a diverfidade dos feus ettudos que até 
o prezente fe fízeraõ publicas por benefício 
da Impreflaõ, faõ as feguintes.

Grammatica Francesa, ou arte para apren
der 0 France% por meyo da lingua Portuguesa.
Lisboa na Officina Real Deslandefíana 17 10 . 
8. Sahio mais acrefcentada regulada pelas 
Notas, e reflexoens da Academia de França 
2. Tomos ibi na Officina da Congregaçaõ do 
Oratorio 1734. 4.

Tablettes Chronologiques, &  hiftoriques des 
Rois de Portugal jufqu’ á 17 16 . Dedies
a fon Altejfe Rqyale Mon feigtteur Dom Emmanuel
Infant de Portugal. Amfterdam par Adrien 
Moetjens 17 16 . 8.

Difcurfo fobre a introducçaõ de algumas palavras 
novas na compofiçaõ de huma Hijloria Latina re
citado na Academia Real. Sahio no 1. Tom o 
da Colite, dos Documentos da mefma Academia. 
Lisboa por Pafchoal da Silva Im preflòr de 
Sua Mageftade e da Academia Real. 17 2 1. foi. 
e na Hijloria da Academia Real compofta pelo 
Marquez de Alegrete a pag. 227. Lisboa por 
Jozé Antonio da Silva 1727. 4.

Carta eferita em 15 . de Agojlo de 1723.

aos Cenfores da Academia Sahio no 3.
Tom o da Collec. dos Documentos da Academia. 
Lisboa por Pafchoal da Silva 1723. foi.

Conta dos feus eftudos Acadêmicos dada no 
Paço a7. de Setembro de 1724. N o Tom . 4. 
da Collec. dos Documentos da mefma Academia 
ibi pelo dito Im preflòr 1724. foi.

Conta dos feus eftudos Acadêmicos no Paço 
a 22. de Outubro de 1725. N o Tom o j. da 
Collec. dos Documentos da Academia ibi pelo dito 
Impreflòr 1725. foi.

Conta dos feus eftudos Acadêmicos na Acade
mia no primeiro de Março de 17 3 1. Sahio no 
Tom o i i .  da Collec. dos Docum. da Academia. 
ibi por Jozé Antonio da Silva. 17 3 1. foi. 
Netta conta eftá o principio da Hittoria La
tina do Bifpado de V ifeu, que lhe tinha co
metido a Academia Real.

Epitapbium Excellentijftmi Ducis do Cada- 
val Epigramma. Sahio nas ultimas Acçoens do 
mefmo Duque a pag. 308. Lisboa na Officina 
da Mufica 1730. foi.

Geografia Hiftorica de todos os Eftados Sobe
ranos da Europa com as mudanças, que houve nos 
feus Domínios efpecialmente pelos Tratados de 
Utrecht, Roftad, Baden, da Barreira, da Quadruple 
Alliança, de Hannover, e de Sevilha, e com as Ge
nealogias das Cafas Reynantes, e outras mais prin
cipati. Tom. i . em que trata de Portugal. Lisboa 
por Jozé Antonio da Silva 1734. 4. grande.

Tom. 2. Lisboa pelo dito Impreflòr. 1736. 
4. grande.

Epigrammata quibus aliquot gefta Auguftijfi- 
mi Lufttanorn Regis Joannis V . memoria produntur.
Olyflipone apud Jofephum  Antonium da Silva 
Regiae Academiae Typog. 1730. 8. Conila de 
100. Epigram as álem da Dedicatoria ao mefmo 
Monarcha que comprehende 15 . diftichos.

Pars Secunda, ibi apud eumdem Typog. 
1732. 8. Conila de 100. Epigrammas ao mef
mo Aflumpto.

Carminum libri tres. Olyflipone Typis Joan
nis Baptifta Lerzo 1743. 8.

Grammatica Italiana, e arte para aprender 
a lingua Italiana por meyo da lingua Portuguesa. 
Lisboa na Officina da Congregaçaõ do Ora
torio 1734. 4.

Copia de huma Carta que fe  efereveo de 
Utrecht a Lisboa na qual fe dá noticia da 

folemnidade com que os Excellentijftmos Se-
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nbores Conde de Tarouca, e da Cunha
Plenipotenciários delRey de Portugal no 
de Utrecht celebraraõ o augujlo nafcimento do 
renijfmo Principe do Brafi D. Pedro que Deos 
guarde. Lisboa por Jozé Lopez Ferreira Im- 
preíTor da Auguftifíima Rainha nofia Senhora. 
17 13 . 4. Sahio fem o feu nome.

Obras M . S. ja acabadas.
Exercitationes hebraica in Genejim. 3. voi. 12 .

Amotationes Graca in Luciani librum de 
Amicitia. 4.

Compendiata Juris Canonici libros
Decretalium Gregorii IX . 7. Tom . 8.

Gnomonia Univerfal, e methodo para toda a 
cafia de relogios Regulares, e Irregulares, 
micos, Judaicos, Babilônios, e Itálicos com grande 
numero de figttras. 4.

Memórias para a Pa% de Utrech em diverfas 
linguas, Memoriaes, ofícios, e varias negociaçoens 
nefia materia. 4. Tom . 4.

Compendio Hijlorico, e Chronologico ajjim da 
ftagj como da guerra de todos os fucejjos principaes 
defde 0 anno de 1700. até 17 4 1. 2. Tom . 8.

Relaçaõ da Fundafaò, e progrejfos do 
Mojleiro de Maravilla. 4.

L U IZ  C A LISTO  D A  CO STA, E  FA 
R IA  naíceo em a Cidade da Guarda a 
14. de Outubro de 1679. fendo filho de An
dre da Cofia Homem Vereador da melina 
Gdade, e Antonia Correa de Faria igual
mente nobre como feu efpozo. Depois de 
efiudar na patria as primeiras letras em que 
logo mofirou viveza de engenho pafibu a 
Lisboa onde foy conhecido, e venerado o 
feu talento na metrificaçaõ Comica, Lyrica, 
e Heroica em que unio com fumma felici
dade agudeza de conceitos com fuavidade 
de vozes valendo-fe fempre da lingua Caf- 
telhana em que era perfeitamente perito, para 
todas as fuas obras poéticas. N a madura 
idade de quarenta e finco annos recebeo 
Ordens de Presbitero e fendo provido na 
Abbadia de Santa Comba de Eyras Deiras 
no termo da V illa dos Arcos de Valdevez 
em o anno de 1727. paífou para a de S. Pe
dro de Ruviaens do Confelho de Coura da 
Provincia do Minho onde prefentemente exer
cita o officio paftoral com fatisfaçaõ das fuas 
ovelhas. Publicou.

Fabula de Alfeo, e Arethufa fiejla harmonioja 
com toda la variedad de i muficos, com 
que la Reyna nuefira Senora D. Mariana de Aujiria
celebrò el Real nombre delRey nueftro Sehor D. 
Juan V . a 24. de Junio dejle ano de 17 12 . L is
boa por M iguel Manefcal Imprefibr do Santo 
Officio 17 12 . 4.

Son triunfo de amor los %elos. Comedia L is
boa pelo dito Imprefibr 17 12 . 4.

E l poder de la armonia fiejla de Zanytela 
que a los felices anos delRey nuefiro D . Juan 

V . fe reprefentò en fu  Real Palacio el dia 22. de 
Oãubre de 17 13 . Lisboa na Officina Real De- 

landefiana. 17 13 . 4.
Villancicos que fe cantaron con vários inf- 

trumentos, el dia 2 1. de Estero de 17 19 . en los 
Maytines dei gloriofo inviã Vicente 
Patron de ambas Lisboas en la Metropolitana 
Cathedral dei Oriente. Lisboa, en la Imprenta 
de la Mufica 17 19 . 8. Confia de 8. Vilhan- 
cicos de vários metros.

Villancicos, que fe cantaron 2 1. Estero
de 17 2 1. en los Maytines dei gloriofo invião Martyr 
S. Vicente en la Metropolitana Cathedral dei 

Oriente. Lisboa na dita Officina 17 2 1. 8.
Villancicos, que fe cantaron Estero

de 1722. en los Maytines dei gloriofo invião Mar
tyr S. Vicente en la Metropolitana Cathedral del 
Oriente. Lisboa na dita Officina 1722.

Villancicos, que fe  cantaron 2 1. de Estero
del 1723. en los Maytines del gloriofo Martyr 
S. Vicente na Metropolitana Cathedral dei 

Lisboa na dita Officina. 1723. 8.
A o Excellentijfimo e Reverendijfimo Senhor 

D. Francifco de Almeida fendo promovido a 
Conego da Santa Igreja Patriarchal. Roman
ce Endecafillabo. Confia de 12 . coplas. 
Sahio imprefiò em Lisboa no anno de 
1738. foi. Foy traduzido verfo por ver- 
fo na língua Latina por meu irmaõ D . 
Jofeph Baiboza Acadêmico Real, e Chro- 
nifia da Sereniffima Cafa de Bragança e 
fahio imprefiò na mefma fórma.

Las Quinas de Portugal. Comedia. Re- 
prezentou-fe no Pateo de Lisboa.

E l fitio de Campo mayor. Comedia M. S.
Rugero e Bradamonte. Comedia M . S.
Poema heroico da Conquifia de Ceuta por 

EIRey D . Ioaò 0 I. M . S.
Poefias heroicas e liricas 2. Tom . 4.
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L U IZ  D E  CAM O EN S Principe dos 

Poetas Épicos de Efpanha fahio á luz do 
mundo em Lisboa Princeza de todas as G - 
dades de Portugal em o anno de 1524. 
e naõ de 15 17 . como efcreveraõ Manoel Cor
rea, e Manoel Severim de Faria na fua Vida 
por conftar da Liíta das peíToas que paíTaraõ 
m ilitar na índia em o anno de 1550. con
tar 25. annos de idade Luiz de Ca- 
moens quando fe aliílou para efta jornada 
Foraõ feus progenitores Simaõ Vaz de Ca- 
moens Capitaõ de huma Nao da índia que 
laítimofamente naufragou na Coffa de Goa 
defcendente de Vafco Pires de Camoens Se
nhor das Villas do Sardoal, Confelho de Gef- 
taço, Alcaide mór de Portalegre, e Alanquer 
do Confelho delRey D . Fernando, e D . Anna 
de Sá, e Macedo igualmente nobre como feu 
conforte recebendo novo efplendor com a 
produção de taõ heroico fruto. A  perfpicacia 
do juizo, e felicidade de memoria que def- 
cubrio na primeira idade foraõ infaliveis 
vaticínios dos agigantados progreíTos, que ha
via fazer na cultura das fciencias que apren- 
deo em a Univeríidade de Coimbra penetrando 
com fubtileza os arcanos da Filofofia Peripa
tetica quando ja eftava profundamente inf- 
truido na M ythologia, e letras humanas. 
Ainda naõ contava quinze annos, e em taõ 
copiofa a afluência poetica que menos a im- 
pulfos da Arte que da natureza manava da 
fua penna, que delia começou a form ar as 
azas com que depois fe remontou ao cume 
do PamaíTo para nelle fer laureado Principe 
da Poeíia Heroica. Os dotes de feu fublime 
talento unidos com a nobreza do feu nasci
mento lhe conciliamo na Corte as atençoens 
das Damas, e como dedicaíTe com cega ido
latria os feus afectos a D . Catherina de 
Attayde Dama do Paço foy multada a 
fua adoraçaõ em defterro, de cuja invo
luntária auzencia fe lamentou entemeci- 
damente em huma Elegia comparando a infe
licidade do feu amor á que padeceo por feme- 
lhante cauza o Poeta Sulmonenfe. Penetrado 
defta adveríidade preferio ás delicias de Cupi
do os horrores de Marte paíTando á Praça de 
Ceuta onde obrou açoens dignas de eterna 
memoria fendo a principal o combate na
val que em companhia de feu pay fuítentou

intrepidamente contra os M ouros de cuja arti
lharia fahindo huma faifca, o privou do olho 
direito. Voltando para a Patria, e naõ rece
bendo o premio devido aos feus merecimentos 
a deixou com refoluçaõ de nunca mais a ver 
repetindo para defafogo da fua juítificada quei
xa as palavras de Scipiaõ Africano. Ingrata 
patria non pojjidebis offa mea. Embarcado no 
anno de 1553. quando contava vinte e outo 
de idade, em a Nao de que em Capitaõ Fer- 
naõ Alvares Cabral partio para o Oriente que 
fom  o Ocazo de feu pay, e chegando a Goa 
quando governava o Eítado D . Affonfo de N o
ronha o acompanhou na poderofa armada que 
navegava para focorrer os Reys de Cochim 
e Porcá contra o Rey da Pimenta em cuja em- 
preza moftrou que a fua efpada em igual á fua 
penna. Em  fegunda armada expedida no anno 
de 1335. de que em Capitaõ Manoel de Vaf- 
concellos paflbu o Eftreito de Meca, e nella 
viagem  defcreveo em huma elegante cançaõ 
o Monte da Am bia Felix. Reítituido a Goa 
para naõ paflar a vida em culpável odo ef- 
creveo huma invectiva contra os cuftumes 
licendofos das prindpaes peíToas daquella 
Cidade de que refultou fer defterrado para 
a China em o anno de 15 56. por ordem do G o
vernador do Eítado Francifco Barreto diíTimu- 
lando a propria vingança com elle politico 
caítigo. Nelle tempo que vagou pelas partes 
do Sul afllftio nas Ilhas de M oluco, e Ter
nate defcrevendo com juizo de Filofofo, e 
elegancia de Poeta o volcaõ, que rebenta no 
cume do Monte. Havendo exerdtado em 
Macao o O ffido de Provedor mór dos Defun
tos fe embarcou para G oa com efperança de lo
grar nella o dezejado defcanfo, porém a fortu
na, que fempre lhe era opoíta, permitio que na
vegando pela Coita de Cambaya naufragafle 
na foz do rio Meconde de cuja fatalidade fe 
falvou em huma taboa com o feu divino 
Poema, imitando nella grande acçaõ a Jú 
lio Cefar, que no Porto de Alexandria em 
huma maõ levava a efpada, e em outra os 
feus Commentarios. Deite tragico fuceflb fe 
lembra nos Lufiad. Cant. 10. Eílanc. 128.

Efte receberá placido, e brando.
N o feu regaço 0 canto que molhado.
Vem do naufragio triple, e
Dos procelofos baixos efcapado & c.
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Reparado deite infortunio chegou a Goa no 
anno de 15 6 1. quando moderava as redeas 
deite Imperio o infigne D . Conliandno de 
Bragança de quem recebeo naõ vulgares favo
res. Diferente tratamento experimentou no 
governo de feu fuceíTor o Conde de Redondo 
mandando-o prender por culpas que a enveja, 
e malevolência lhe armaraõ contra o definte- 
reíTe com que tinha adminiitrado o Officio de 
Provedor dos Defuntos. Reitituido com glo
ria do feu nome a Goa continuou alguns an- 
nos ocupado na metriâcaçaõ das fuas Poe- 
fias que lhe fervia de lenitivo as fuas defgraças. 
Defenganado de que a fua fortuna naõ mudafle 
de afpecto com a mudança do clima refolveo 
reítituirfe à patria com intento de oferecer o 
feu Poema ao Príncipe que governava a M o
narchia Portugueza. Delta refoluçaõ o def- 
prefuadio Pedro Barreto que hia para Capi- 
taõ de Sofala initando que o acompanhaíTe, 
e para lhe facilitar a vontade lhe empreitou 
duzentos cruzados para a provizaõ da viagem. 
Paliados poucos mezes arribou em Sofala a 
Nao Santa Fé em que hiaõ embarcados Hei
tor da Silveira, Duarte de Abreu, Antonio 
Cabral, Luiz da Veiga, e outros Cavalheiros 
com D iogo de Couto Chroniíta da índia, os 
quaes gratuitamente lhe oferecerão o tranf- 
porte para o Reyno, e querendo impedir-lhe 
o embarque Pedro Barreto pela divida dos 
duzentos m il reis lhos fatisfez promptamente 
Heitor da Silveira inoltrando no mefmo tem
po a generoíidade do feu animo, e a fina ami
zade que fempre profeíTara a Luiz de Camoens 
o qual chegou a Lisboa no fatal anno de 1569. 
em que ardia abrazada de hum mal epide
mico. Serenada ella horroroza tormenta, em 
que naufragou grande parte do Reyno offe- 
receo á Mageítade reynante delRey D . Se- 
baítiaõ o D ivino Poema dos que lhe
tinha cuítado as vigílias de trinta annos onde 
fe admiraõ exactamente obfervados os pre- 
çeitos que os Legifladores do PamaíTo pref- 
crevem para a conítruçaõ do Poema Epico. 
Nos feus Epifodios fe admiraõ penfamentos 
novos e com tal artificio efcrítos que junta- 
mente enfinaõ, e deleitaõ, uzando de tropos, 
e figuras próprias do feu argumento, e va
riando o eítilo humas vezes em grave, gran
díloquo, e vehemente; e em outras em flo-

rido, brando, e jocozo, fem que a ternura 
dos afeâos afrouxe a valentia dos conceitos, 
nem o eítrondo das armas perturbe a confo- 
nancia das vozes. Imitando fielmente aos Prín
cipes da Poefia Grega, e Romana os excedeo 
na multiplicidade de linguas em que foy tra
duzido o feu Poema pertendendo com ambi- 
ciofa emulaçaõ as mais polidas Naçoens, 
que foífe feu Patrício pela lingua, ja que naõ 
tiveraõ a gloria de o fer pelo nafcimento. 
Naõ fe limitou a extenfaõ do feu agudo enge
nho a hum genero de metro vagou com a 
mefma elegancia, e fubtileza por todos aquel- 
les em que confeguiraõ immortai gloria os 
mayores Corifeos do Parnaflb admirando-fe 
felifmente unidas em a fua penna a mageílade 
de Homero, e V irgilio  em o heroico; a fuavi- 
dade de Pindaro, e Horacio em o L yrico ; e a 
fubtileza de Menandro, e Plauto em o Comico. 
Depois de ter publicado o feu Poema como 
naõ podeíTe falvarfe dos infortúnios a que o  
condenara o fatal horofcopo do feu nafci
mento, pafibu o reílante da vida em Lisboa 
retirado do comercio humano, e fomente fe 
comunicava a alguns Religiofos do Convento 
de S. Dom ingos de cuja virtuofa practica a- 
prendeo faudaveis documentos, que o foraõ 
difpondo para acabar piamente a vida. Opri
mido da propria miferia, e altamente pene
trado do infeliz fuce/To delRey D . Sebaíliao 
nos campos de Alcafer a quem meditava a 
fua M ufa confagrar hum Poema, adoeceo 
gravemente, e fendo levado ao Hofpital onde 
fe curaõ os pobres jazia como hum delles de- 
zemparado, e allieto de cujo m iferavel eílado 
fe lamenta em huma carta ultimo defafogo 
da fua advería fortuna. otwio dî er nunca,
que em taõ pequeno theatro como de hum leito 
quî ejfe a fortuna representar taõ grandes de%a- 
venturas? E  eu como fe  ellas naõ baflajfem 
me tenho ainda da fua parte porque procurar 
refijlir a tantos males pareceria efpecie de 
defavergonhamento. Reduzido á ultima mi
feria claufulou a vida em o anno de 
1579. a tempo que eftava também agoni
zante o noíTo Reyno. Naõ excedeo a idade 
de 55. annos que a poíleridade converteo em 
feculos de veneraçaõ ao feu Nome. Teve a 
eílatura mediana, e grolla; o rollo carre
gado da Teda; o nariz comprido, no meyo
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levantado, e na extremidade groíTo; a falta 
do olho direito lhe diminuio com exceíTo a 
gentileza; o cabello de louro degenerava em 
afafiroado. Foy na converfaçaõ jovial, e dif- 
creto porém tanto que chegou á idade mayor 
emendou as verduras em que brotava a prima
vera dos annos com taõ madura gravidade que 
paflòu a profunda melencolia. Nunca cafou 
deixando a mais nobre defcendencia nas pro- 
duçoens da fua fublime lira fendo eíles partos 
do efpirito infinitamente fuperiores aos do 
corpo. Foy fepultado na Igreja que junta
mente era Parochia do Convento de Santa 
Anna de Religiofas Francifcanas della Corte 
em lugar humilde donde o transferio no anno 
de 1595. dezafeis depois de fua morte D . Gon- 
çalo Coutinho igualmente illuftre pelo ef- 
plendor do fangue, que zelo da Patria, para 
parte mais decorofa qual foy o lado efquerdo 
da porta principal da dita Igreja e fobre huma 
pedra lhe gravou o feguinte epitáfio.

AQUI IAZ LUIZ DE CAMOENS
p r ín c i p e  d o s  p o e t a s  d o  s e u  t e m p o :

VIVEO POBRE, E MISERAVELMENTE 
E ASSI MORREO 

ANNO DE M.D.LXXIX.
Efla campa lhe mandou aqui por Gonçalo

Coutinbo.
N a qual fe naõ enterrará alguma.

A  elle epitáfio fe feguio o feguinte que á inftan- 
cia de Martim Gonçalves da Camara Prezidente 
do Dezembargo do Paço, e Efcrivaõ da Puri
dade delRey D . Scbaftiaõ compoz a elegancia 
do Padre Matheos Cardozo Lente da primeira 
ClaíTe das Humanidades em a Univerfidade de 
Evora.
Na/o Eligis, Flacus lyricis, epigramma te Marcus.

Hic jacet Hero 0 carmine 
Enfe fimul, calamoque auxit tibi lyfia  famã,

Unam nobilitant Mars, Appollo manü. 
Caflaliü fontem traxit modulam ine, Indo.

E t Gang telis obftupefecit aquas. 
India mirata eft quando aurea carminalucrü

Ingenii baud ga^as ex Oriente tulit;
Sic bene de patria meruit dum fulminai enfe.

A t  plus dum calamo bellica fatta refert.
Hunc Itali, Galli, Hifpani vertere Poetam 

Qualibet hunc vellet terra vocare fuum.
Vertere fas, aquare nefas, aquabilis uni,

E Jl Jìbi, par nemo, nemo fecundus erit.

Paliada a dilatada carreira de 136 annos 
corno fe converteiTe em Coro a entrada da 
Igreja do Convento de Santa Anna mere
cerão as cinzas delle Homero Portuguez, 
e Virgilio Lufitano ferem refpeitadas em 
taõ illuitre claufura onde tantas eílrellas, 
quantas btilhaõ nelle Serafico Firmamento 
formaõ Corte a elle Principe do Parnazo, 
cujo nome ferà eternamente venerado nos 
Annaes da Fama afiìm corno he nos elogios 
de infignes Efcritores celebrada a fua me
moria. O iníigne Manoel de Soufa Coutinho 
que nobilitou a fua clara origem quãdo fe 
adoptou por filho do illultriffimo brazaõ dos 
Gufmaens o Patriarcha S. Domingos lhe 
dedicou o feguinte epigramma em que com
pete a difcriçaõ com a elegancia.
Quod Maro fublimi, quod fuavi Pindarus, alto 

Quod Sophocles trifli nafo, quod ore canit. 
Maftitiam, cafus, horrentia pralia, amores, 

Juntta fimul cantu, fed graviore damus. 
Quifnam Auttor? Camonius. Unde 

Protulit illum
Lyfia in Eoas imperiofa plagas.

Unus tanta dedit? Dedit, &  maior a daturus 
N i celeri fatto corriperetur, erat.

Ulti mus hic choreis Mufarum prafuit: ilio 
Plenior Aonidum eft, nobiliorque cborus.

Elos veteris, virtufque nova fuit ille Camana.
Debita jure fibi fceptra poefis babet.

In hufitanos Heliconis culmina trattus
Tranftulit antra, Lyras, ferta, fluenta, Deas. 

Currere Caftalios noftra de rupe liquores 
JuJfit ab invito prata virere folo.

Cerne per incultos Tempe meliora receffus,
Cerne fatas fterili cefpite, veris opes. 

Omnibus occidui rident tibi floribus borii,
Non ego jam  lyfios credo fed 

Orpheus attonitas dulci modulamine cautes 
Traxit, dr ab Stygo fqualida monftra foro. 

Tbejfalicos Lodoice facro cum flamine montes 
Pieridumque trabis, Calituumque choros. 

Sunt maiora tua Orpbais miracula voeis, 
Attica, quid faceres f i tibi lingua foret.

O  celebre Poeta Diogo Bemardes feu con
temporâneo, lhe fez o feguinte Soneto. 
Quem louvará Camoens, que elle naõ feja

Q ui naõ vè que em vaõ cãça engenho, e arte; 
Elle a f i fó  fe  louva em toda a parte,
E  toda a parte elle fó  enche de enveja.
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Quem juntos rìum efpiríto ver defeja 

Quantos dons entre mil Febo reparte 
Quer elle de Amor cante, quer de Marte 
For mais naõ desejar elle Jó  .

Honrou a patria em tudo imiga forte 
A  /«£ com elle fó  fer encolhida 
Em  premio de eftender della a memoria.

Mas fe lhe fqy fortuna efcaça em vida,
Naõ lhe pôde tirar depois da morte 
Hum rico emparo de fua fama, e gloria. 

Torquato Taflò Rhim. part. 3. foi. u i .
Vafco le cui felice ardite antene

Incontro al fo l che ni riporta il giorno 
Spiegar le vele, e fer colà ritorno,
N e egli par, che di cadere, accenne.

Non piu de te per afpro mar foflene
Quel che fece al Ciclope oltraggio, e fcorno 
N e chi turbò V Arpie nel fuo foggiamo,
N e die piu bel fubjetto a colte penne.

E t bor quella del colto, i buon Luigi 
Tant’ oltre fende il gloriofo volo,
Che i tuoi fpalmati l andar men lunge 

Ond’ a quelli, a cui falcia il nojlro polo,
E t a chi ferma incontra i fuoi vejtigt 
Per lui del corfo tuo la fama aggiunge. 

Manoel de Faria e Souza. N o firn do Elog. 
de L m % de Camoens impreflò ao principio do 
Commento das Lujtad. lhe fez elle Soneto.

S i a efcrivir tu piuma afpira
Y  f i efpirando no efcrive

Toda Mufa por ti vive,
Y  toda contigo efpira.

Siempre fuena, fiempre admira,
Nunca fu  valor preferire 
Tu aliento, 0 mano cultive 
Ya la Tuba, yà la Lira.

Bien por el orbe efid llano
Que Apolo en el feefeufara 
Tiniendote Apolo hifpano:

Que el mundo fi fe  repara 
Cada rafgo de tu mano 
E s un rqyo de fu  cara.

Lope da Vega. Laurei de Apollo Silva 1.
Y  al Svino Camoes 

En Indianos Aloes
Que riega el Indo, y  produfe Hidafpes 
Durmiendo en bronzes, porfidos, y  jafpes. 
Fortuna efirana que al ingenio aplico 
La vida pobre, y  el fepulcro rico.

P. Antonio dos Reys Enthuf. Poet. n. 1.

Prima tenet coram Pbeebo fubfellia, fronde 
Tempora fuccinãus viridi Camonius Enfis,
Haud femel occifo quondà ab hofie
Accinftus lateri e f i : dofta tenet inclyta 

nam
Dextera, divinum gefiatquefinifira Poema, 
Lujìada infcriptum, quo nil orbe
In foto Latium vidit, nec Achaica tellus.
Aos aplaufos métricos correfpondem os Ora- 
torios. Macedo Fior, de Efpana. Gip. 8. 
Excel. 9. en fus Poefias vendo fenàladamente 
a Lucano, Silio Italico, Ovidio, Ariofio, 
cio, Claudiano, y  quando mucho fe  le 
ron. Homero entre los Griegos, Virgilio en
tre los Latinos, y  Torquato Tajfo entre los 
Italianos quanto, y  mas que en muchas cofas 
fe aventajo a efios. Camargo Chronolog. 
Sacra al ano 1579. ClaíTe 16. con 
rable efpirito el pajfage de la Keligion Ca
ttolica defde el Occidente al Oriente. Tho- 
maz de Pined. in Stephan. de urbibus. p. 507. 
n. i j .  LufitanorumPoetarum Phanicem, inge-
niofijfimum Poetam, &  Lufitanum olor em. &  
pag. 427. n. 2 1. Quod olor gyapbice

exprejfit Lujtad. Cant. 1 . &  vere cantu, cujus 
fuavitate, &  dulcedine nemini Poetarum cedit, 
imò omnes fuperet. Faria Epit. das Hifi. 
Portug. Part. 3. cap. 15 . n. 43. el mejor Poeta 
de Europa para que ya en la mejor profa, y  en 
lo mas alto verfo tuvieffe efie gloriofo Princepe 
(D. Manoel) la ventura de Achiles, y  nò la 
embidia de Alexandro, e na Vida do mefmo 
Poeta impreíTa no principio do Comment. das 
Lufiadas. n. 3 1. FuenobiliJfimo Cavalbero, cla- 
rijfimo Poeta, valiente Soldado de eufiumbres 
correfpondientes a fus calidades. Macedo Domus 
Sadica, pag. 9. Hifpanicorum Poetarum Prin- 
ceps. Lourenço Gracian Arte de Ingen. D ifc. 
37. el fiempre agudo Camoens. D ifc. 22. el im- 
mortal Camoens. D ifc. 24. Grave, e fubtil Ca
moens. Freitas de Jufi. Imper. Lufit. cap. 3. n. 12 . 
Homerum Lufitanum. Bem ardes Florefia Tom . 
1 . pag. 328. Portuguêŝ  Homero. Barrios Pro
log. ao Coro das Mufas. Corifeo de los Poetas 
Lufitanos. Tofcano Par alei. de Var. illufir. 
cap. 78. 0 grande Camoens, e cap. 12 . Poeta Prin
cipe. Bruchard Mencken Bib. V ir. milit. illufir. 
p. 1 66. Virgilius Lufitancui de poetica 
facultate dubium facere principatum in Lufitania 
aufus efi nemo. Baillet Jugem. des Scavans
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Tom . 6. pag. mihi 441. avoit un genie tout. 
a fa it extraordinaire ;  il etoit nè Poete; il avoit
V efprit vif, Jublìme, abondant, e
prompt a tout ce qu* il vouloit. N icol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 20. col. 1. ingenium 
in paucis excellens, &  ad Poefim vere natum, 
facile, copiofum, fublime, vividum, &  quod 
omnia mentis cogitata ( eranautem bac plurima, 
infigpiaque) àijfertijfimis atque animi pieni: 

exprimeret Jtve byricis, five epici: verfibus. 
Manoel Severim de Faria Vid. de Camoens 
pag. 115 . NaÕ ba nas letra: humanas lugar 
infigge de Fabula, antiguidade de 

Mathematica, e qualquer outra Jciencia que nelle 
fe  naõ achem e pag. 135 . Com ra^aõ
podemos confo lar da contraria fortuna, que 0 nojfo 
Poeta padeceo em vida pois dlem de ter nella por 
companheiros aos mais i varoens da anti
guidade, nao lhe vay ficando depois da morte in
ferior nas bonras da fepultura, na authoridade 
das eftatuas, na dilataçaÕ da fama com a qual 
he celebrado por todo 0 mundo em tantas 
guats dos milhores Poetas Hifioricos, e Orado
res de maneira que fua gloriofa memoria durará 
igualmente com os feculos vindouros. Carlos 
Ant. Paggi na Dedicatoria dos tra-
dufida por elle na Lingua Italiana, diz fer 
efta obra nel Affunto dignijftma, e curiofa; 
facilijfima nello fiile ; nella frasee nelle
Allegorie profonda; nelle moralità foda; 
nella erudifione efquefita, negl. Epifodi ador
na; nelle metafore parca, nelle Hiperboli abfii- 
nente; ne coftumi esemplare, nella Religione 
pia, nella Tejfitura incomparabilmente ingegno- 
fa , &  in fomma una Idea fteffa de ttute le 
perfezioni. Niceron Mem. des Hom. Illuft. 
Tom . 37. pag. 255. Il etoit d‘ une affabilite 
charmante agreable dans la converfation, genereux 
envers fes amis, modefie par rapport a fon pro
prie merite, aimant celai des autres brave fans 
afeftationet confiant dans /' adverfitè. O P. Re
nato Rapin Jefuita Re fleti. fur la Poetiq. 1. 
Part. refleft. 27. indiferetamente cenfura 
ao noflò Poeta de efeuro nas fuas expreflòens, 
fendo o feu eftilo claro, fluido, e naturai do 
qual naõ podia Ter arbitro o P. Rapin pela 
ignorância que tinha da Lingua Portugueza 
de cuja injufta critica o argue feveramente o 
P. Niceron no lugar acima allegado pag. 236. 
Compoz,

74
Os bufiadas. Poema Heroico cujo argu

mento he o defeubrimento da India pelos 
Portuguezes. Conila de io . Cantos que com- 
prehendem mil e doze outavas. Foy dedicado 
a EIRey D . Sebaftiaõ do qual obteve o privi
legio para a fua ediçaõ paflado a 24. de Se
tembro de 15 7 1. e fahio impreifo cm Lisboa 
por Antonio Gonfalves 1572. 4. Foy efta obra 
recebida com tal aplaufo do orbe literário que 
no mefmo anno fe reimprimio mais correda. 
Cofa que aconteciò rara vez en el mundo, y  en 
Portugal ninguna màs de efta. diz Manoel 
de Faria e Souza na Vid. de Cam. imprefla 
ao principio do Comment. das Rimas n. 27. 
Multiplicadas fe feguiraõ as ediçoens defte 
Poema fendo as principaes. Lisboa por Ma
noel de Lyra 159 7.4 . &  ibi por Pedro Crasbeck 
1607. Dedicado á Univerixdade de Coim
bra, &  ibi pelo dito Impreflòr 1609. Dedicado 
a D . Rodrigo da Cunha Deputado do Santo 
Officio que depois fubio ás Mitras de Portale
gre, Porto, Braga, e Lisboa. Em  Lisboa por 
Lourenço Crasbeeck 1633. 24. ibi por Pedro 
Crasbeeck 16 5 1. 24. ibi por Antonio Crasbeeck 
de M ello 1669. 4. com os Argumentos aos 
Cantos de Joaõ  Franco Barreto, e no firn com 
as dedaraçoens dos Nomes proprios, e Fabu
las; &  ibi por Antonio Crasb. de M ello 1670. 
16 . Foy efte Poema illuftrado com doutifli- 
mos Commentos por diverfos Authores, fen
do o primeiro Manoel Correa Licenciado 
em os Sagrados Cânones, Examinador Syno- 
dal do Arcebifpado de Lisboa, e Cura de S. 
Sebaftiaõ da Mouraria na mefma Cidade, gran
de amigo de Camoens, cuja obra publicou Pe
dro de Mariz em Lisboa por Pedro Crasbeck 
16 13 . 4. e lhe acrefcentou algumas Notas 
como diz no Prologo Fazendo hora impri
mir com curiofidade, e procurando, que algumas 
coufas que os muitos curiofos dizinõ faltavaõ 
nefle Commento antes, que fe  imprimijfe, fe  
naõ achem agora menos nelle. Principalmente 
em alguns lugares athe hora naõ entendidos, 
ou interpretados contra 0 verdadeiro intento 
do Poeta para 0 que 0 mefmo Commenta- 
dor me tinha dado licença, fem a qual pôde 
fer, que lhe naõ metera a maõ em fua fementeira. 
Sahio reimpreíTo em Lisboa por Jozé L o 
pes Ferreira Impreflòr da Rainha N . Se
nhora 1720. foi. O fegundo Commenta-
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dor foy o grande Manoel de Faria, e Soufa 
Cavalleiro ProfeíTo da Ordem de Chrifto cujo 
Nom e baita para feu elogio, o qual com a 
vaítiflim a erudição fagrada, e humana de 
que era ornado, difuzamente illuítrou eíte 
Poema cujo trabalho lhe levou o largo efpa- 
ço de 25. annos. Sahio em Madrid por Jvian 
Sanches 1639. fol. 2. Tom . Ultimamente 
Ignacio Gracez Ferreira Conego Penitenciário 
na Cathedral de Lam ego muito perito nos 
perceitos da Poefia publicou com humas eru
ditas annotaçoens a elle Poema em 2. Tom os 
de 4. impreíTo o 1 . Nápoles na Officina Parri- 
niana 17 3 1. e o 2. Roma na Officina de An
tonio Roffi 1732. Entre eftes Commenta- 
dores fe podem numerar D iogo de Couto 
Chroniíta mór da índia, Luiz da Silva, e Brito, 
Prior da Parochial Igreja do Santo M ilagre 
de Santarém cujas obras ficaraõ M . S. como 
também o largo Commentario ao mefmo 
Poema de Matheos da Coita Barros que no 
Difcurfo Apologetico, e Critico pela Ave 
Feniz que fahio em Lifboa no anno de 17 4 ;. 
afirma no principio que 0 primeiro Tomo 
andava peregrinando pelas licenças como certa
mente vim os. Para fe dilatar a mageftade 
deite Poema pela drcumferencia de todo o 
mundo fe empenharaõ grandes engenhos 
a traduzillo nas linguas mais polidas da Eu
ropa, e começando pela mais nobre o verteo 
na Ia lin a  o Illuftriffimo Bifpo de Targa D . 
Fr. Thome de Faria. Olyifipone apud Giral- 
dum à Vinca 1662. 8. onde no frontifpicio ex- 
prcfia o feu Nome contra o que efcreveo Igna- 
d o  Gracez Ferreira Apparai. Prelim. d Lu- 
fiada de Camoens. cap. 3. enganado com o que 
leu no Prologo da Traduçaõ Italiana deite 
Poema feita por Carlos Antonio Paggi que 
cahio em femelhante erro. N o mefmo idioma 
o traduzio André Bayaõ celebre Filologo, e 
M efite de Rhetorica em o Collegio dos Gre
gos em Roma. O Originai fe conferva na 
Bibliotheca Romana n. 2 ;. no archivo dos 
M. S. da Bafilica de S. Pedro como efcreve 
Montfaucon Bib. M . S Tom . 1. pag. 179. 
Deita traduçaõ tranfcrevemos os primeiros 
verfos no lugar em que fe falla de André 
Bayaõ. Outra traduçaõ Tutina em verfo heroi
co fez Antonio Mendes Meftre iniìgne de Gram 
matica a qual vio Ioaõ Franco Barreto e o

affirma na Bib. Portug. M . S. e della fe fez 
mençaõ quando tambem fe fez de Anto
nio Mendes. Excedeo incomparavelmente 
a efias verfoens Latinas a que compoz em nove 
mezes o infigne Fr. Frandfco de Santo A gof- 
tinho Macedo por iníinuaçaõ do Marquez 
de Niza D . Vafco Luiz da Gama Em baixa
dor extraordinario á Corte de Pariz, quinto 
neto do infigne Heroe affumpto do Poema 
traduzido cuja verfaõ vimos efcrita em dous 
Tom os de 4. grande cm que correfpondia 
cada verfo Latino a outro Portuguez. A  pri
meira Outava por onde principia o Poema 
fe póde ler no lugar em que fe falla de Fr. 
Frandfco de Santo Agofiinho Macedo e 
outras muitas efiaõ imprefTas no Propugn. 
Lufit. Gallicum do dito author a pag. 102. 

109. 118 . 158. 169. 16 1. 166. 174. 195. 199.
N a lingua Caftelhana foraõ tradutores 

deite Poema Bento Caldeira Portuguez affif- 
tente em M adrid fahio A l cala por Iuan Gra- 
dan. 1380. 4. Luiz Gomes de Tapia natu
ral de Salamanca ibi por Iuan Perier 1380. 8. 
com algumas Notas, e Henrique Gracez natural 
da Cidade do Porto. Madrid por Guillielm o 
D ravi 139 1. 4. N o mefmo idioma foy tra
duzido por Manoel Correa M ontenegro, e 
D . Frandfco de Aguilar cujas verfoens vio 
Manoel de Faria e Soufa corno efcreve na Vid. 
de Camoens imprefla ao prindpio do Com. 
das Lecfiad. n. 39. N a lingua Italiana o tradu
zio Carlos Antonio Paggi de Naçaõ Geno- 
ves, e morador em Lisboa onde fahio na O f
ficina de Henrique Valente de O liveira 1639. 
12 . Na Franceza fendo traduzido por hum 
Anonimo, (corno efcreve Baillet Jugem. des 
Scavane Tom . 6. pag. mihi 442.) ha mais de 
cem annos, fahio modernamente illufirado 
com Notas a cada canto por M onfiur Duper- 
ron de Catterà em tres Tom os de 12 . Pariz 
1733. N a lingua Ingleza por Richardo 
Fanshau. Londres 1633. fol.

Rimas. Lisboa por Manoel de L ira 1393 
4. Foraõ publicadas por induitria de Fer
nando Rodrigues Lobo Surupita grande 
Jurifconfulto, e naõ menor Poeta. Pafla- 
dos menos de vinte annos fe confumiraõ 
quatro ediçoens pois no de 16 14 . publicou 
Dom ingos Fernandes a 3. dizendo no Pro
logo. Nefta quinta Imprejfaõ naõ acrecento
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as muitas obras, que minha deligencia tem 
alcançado, e junto dos mais certos 
rumca impreffos porque em fegfmda Parte 
defias Rimas que fico imprimindo fahiraõ á 
Ituç em breve tempo. Cuja promefla dezem- 
penhou no anno de 16 16 . depois fahiraõ 
em Lisboa por Antonio Alvares 16 2 1. 4. 
ibi por Lourenço Crasbeeck 1623. 24. 2. 
Tom . ibi por Pedro Crasbeeck 1645. 12 . 
ibi por Antonio Crasbeeck de M ello 1663. 12 . 
&  ibi pelo dito ImpreíTor 1666. 4. Conila de 
3. Partes &  ibi pelo dito ImpreíTor 1670. 16. 
Foraõ eruditamente commentadas por Ma
noel de Faria, e Soufa em dous volumes de 
folha fendo o 1. impreíío Lisboa por Theo- 
tonio Damafo de M ello 1685. e o fegundo 
ibi na Officina Crasbeeckiana 1689. O gran
de Jurifconfulto Ioaõ Pinto Ribeiro Dezem- 
bargador do Paço fez hum douto Commento 
a eílas Rimas de cuja obra fazem mençaõ 
Faria na Vid. de Cam. imprefla no principio 
do Com. das mefmas Rimas Brandaõ no Pro
log. da 3. Part. da Mon. Lufit. e o Padre 
Fem aõ Guerreiro Coroa de esforçad. Cavai. 
Part. 2. cap. 3.

Auto dos Ampbitrioens. He traduçaõ de 
Plauto.

Auto de Filodemo.
Hum, e outro fahiraõ imprefibs na 1. Parte dos 
Autos, e Comedias Portug. Lisboa por André L o 
bato 1 587. 4. o i . a foi 86. e o 2. a foi. 14. verf.

PamaJJb. E lla  obra participou Luiz de Ca- 
moens a D iogo de Couto Chroniíla mór da ín 
dia em o anno de 15 68. como efereve na Decad. 
8. cap. 28. dizendo que era omada de erudiçaõ 
varia, efpeculaçaõ Filofofica, e doutrina moral. 
D ella obra fe lembra Manoel de Faria Parte 2. 
da Fuent. de Aganip. nas Advert. á Fabula de 
Gelia, e Flaminia n. 3. e na Afia Portug. 
Tom . 2. Part. 3. cap. 4. n. 1$

L U IZ  C A N E LLO  D E  N O RO N H A 
nafeeo em o anno de 1689. na V illa N ova 
Real do Arcebifpado da Bahia. Foraõ feus 
Progenitores Francifco Fernandes Canello 
e D . Francifca de Noronha. Igual talen
to lhe deu a natureza para as fciencias ame
nas, que feveras pois depois de aprender 
Filofofia e Theologia em que fahio fufi- 
cientemente verfado fe dedicou todo á cul-
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tura das Mufas que fempre achou propi
cias ao feu enthuíiafmo. Foy Capitaõ dos 
Eitudantes da Gdade da Bahia, e Verea
dor do Senado. Compoz.

Pompas funeraes que a Cidade da Bahia 
e 0 feu Reconcavo dedicou as Saudofas memó
rias da Senhora D. Mariana de Lencafire 
mãy do Illuftrijfimo e Conde
de Sabugorça Vafco Fernandes Cefar de Mene
ses Vice-Rey do Efiado do Brafil 4. M . S. Obra 
Poetica.

Outenta, e feis Loas aos Annos das 
geftades Portuguesas, Defposprios dos Prín
cipes do Brafil, e Afiurias, e outros Affumptos 
heroicos, e Liricos.

Diverfas Poefias a vários affumptos que po
dem formar hum volume de juíla grandeza.

P. L U IZ  C A R D EIR A  nafeeo na Fre- 
guezia de NoíTa Senhora das Neves em o ter
mo da Gdade de Beja da Provinda Tranf- 
tagana fendo filho de Cofmc Vermelho, e 
Branca do Monte igualmente nobres, e opu
lentos. Eíludando em a Univerfidade de É vo 
ra fe afeiçoou ao inAituto da Companhia de 
JE S U S  o qual abraçou a 2 ;. de Dezembro 
1600. quando contava 15 . annos de idade. 
Aprendeo letras humanas, e Filofofia em É vo 
ra, e Theologia em Coimbra. Penetrado do ze
lo da converfaõ da Gendlidade alcançou facul
dade dos Superiores de partir á índia cujo 
dezejo fe efdtuou no anno de 16 11 . aportan
do felismente a Goa com outros companheiros 
imitadores do feu apoílolico efpirito. Pelo 
efpaço de doze annos exercitou os miniíterios 
de ComfeíTor, Prégador, e Cathequiíla dos Gen
tios até que oíFerecendo-fe á fua ardente chati- 
dade mais dilatada esfera pafibu á Etiopia em 
companhia do Padre Manoel de Almeida cele
bre M iífionario delle Imperio, e depois de 
tolerar varias calamidades na viagem foy obri
gado a eílar oculto no poraõ da fua Galeota 
ancorada no porto de D ofar pelo efpaço de 
outo mezes, e meyo para que os Arábios lhe 
naõ impediíTem a entrada na Etiopia. N ella 
inculta vinha trabalhou indefefiamente defafeis 
annos aprendendo a lingua da terra com que 
mais facilmente atrahia aos Gentios ao conhe
cimento do verdadeiro Deos. Como era def- 
tro na arte da Mufica e no toque de diverfos
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inftrumentos enfinou a alguns Abexins para 
que os Officios Divinos fe celebraflem com 
mayor perfeição. Toda ella ferenidade alterou 
o edicto do Emperador mandando expulfar da 
Etiopia ao Patriarcha D . Aífonfo Mendes, e 
com elle todos os promulgadores da Fé Ro
mana. Para evadir detta perfeguiçaõ fe ocultou 
o Padre Luis Cardeira, porém fendo defcuberto 
na Comarca do Reyno de T igre depois de 
tolerar com invicta paciência todo o genero 
de afrontas, e tormentos foy fufpenfo em 
hum alto patibulo onde facrificou a vida em 
obfequio da Religião que prégava a 13 . de 
A bril de 1640. quando contava 55. de idade, 
e 40. de Companhia. Dette heroico Varaõ 
fazem illuftre memoria pag. 560.
col. 1 . Mendes Exped. Etiopica lib. 4. cap. 12 . 
Telles Hijl. da Etiop. alta. liv . 4. cap. 26. e 
liv . 6. cap. 33. e 34. Tanner Societ. Jef. milit. 
pag. 200. Franco Imag. da Virt. do Nov. de 
Evora liv . 2. cap. io . &  Annal. S. J . in 

pag. 204. Fonceca Evora Glor. pag. 434. Na- 
dazi Annal. dier. mem. S. J . Part. 1. pag. 203. 
col. 1 . Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 15 . 
col. 2. Cardozo Agiol.Tom . 1. pag. 
483., e no Comment. de 20. de Fevereiro letr. 
H. Compoz na lingua Etiopica.

Calendario das Eefta mudáveis conforme 
0 computo do Armo Etiopico acommodado ao 
Romano.

Infrucçaõ do Jejum.
Teftamento novo. Vertido na lingua Ama

rina que fe falla na Corte da Etiopia.

P. L U IZ  C A R D EIR A  naturai da V illa 
de A lvito do Arcebifpado de Evora. Sendo 
filho de Antonio Pires, e Joanna Cardeira na 
florente idade de 16. para 17 . annos recebeo 
a roupeta de Jefuita em o Noviciado de Evora 
a 13 . de Março de 1633., a tempo que fre
quentava a primeira ClaíTe das Humanidades. 
Nette mefmo Collegio recebendo o grao de 
D outor a 19. de Dezembro de 1638. foy Meftre 
de Theologia M oral, Sagrada Efcritura, e 
Decano de Theologia em o de Coimbra. G o
vernou a Caia proietta de Villaviçofa, e o 
Collegio de Santarém com prudência, e afa
bilidade. Falleceo em Evora a 28. de Julho 
de 1684. com 68. annos de idade e 15 . de Reli
gião havendo feito a profiçaõ do quarto voto a

8. de Setembro de 1654. Teve grande talento 
para o pulpito deixando para argumento do 
feu feliz engenho as obras feguintes.

SermaÕ da Soledade da Mãy de Deos. 
Evora na Officina da Univerfidade 1658. 4. 
e Coimbra por Thomé Carvalho Impreffòr 
da Univerfidade 1669. 4.

SermaÕ da Dominica in A lbis prégado no 
Collegio de Evora Evora na Officina da Uni
verfidade 1658. 4. e Coimbra por Thomé 
Carvalho. 1669. 4.

Sermoens Varios Evora na Officina da Uni
verfidade. 1687. 4. Faze mençaõ delle Fran
co Imagem da Virtude do Novic. de Evora p. 
899. e no Annal. S. J . in Eujit. pag. 377. 
n. 4. e no Annal. glor. S. J . in Eujit. pag. 
429. e Foncec. Evor. glorio/, pag. 434.

P. L U IZ  CARDO SO  naturai do lugar de 
Pernes do Patriarchado de Lisboa filho de 
Antonio Cardozo, e Anna dos Reys e irmaò 
do Padre Antonio dos Reys da Congregaçaõ 
do Oratorio (de quem fe fez larga memoria 
em feu lugar) cujo inttituto abraçou em L is
boa a 7. de Março de 17 17 . onde depois de 
eftudar as fciencias feveras fe aplicou ao ettudo 
da Hittoria Sagrada, e profana, pelo qual mere- 
ceo fer eleito Acadêmico da Academia Real. 
Em  obfequio da Patria emprendeo a grande 
obra do Diccionario Geografico de Portugal 
em que individualmente defereve todas as 
Gdades, V illas, Lugares Aldeãs, R ios e Ser
ras de que fe compoem, de cuja laboriofa apli- 
caçaõ publicou o primeiro tomo com o titulo 
feguinte:

Diccionario Geografico, ou Noticia 
de todas as Cidades, Villas, Lugares, e Aldeãs, 
Rios, Ribeiras e Serras dos Reynos de Portugal, 
e Algarve com todas as cougas raras, que nelles 

fe encontraõ affim antigas, como modernas. Tomo 1 . 
L ifboa na Regia Officina Silviana, e da Aca
demia Real 1747. foi.

Receita Univerfal, ou breve noticia dos Santos 
efpeciaes advogados contra os achaques, doenças, 
perigos, e infortúnios a que ordinariamente vive 
fojeita a naturerà humana. Tom. 1 . Lisboa 
por Jozé Antonio da Silva 1727. 8.

OraçaÕ que recitou em 30. de A b ril de 
1736. quando fqy admitido a Collega da Aca
demia Real. Sahio na Collec. dos Docum. da
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Acad. Real. Lisboa pelo dito ImpreíTor 

1736. 4. grande.
Clavis concionatoria Jive Index 

torum in omnes Dominicas, ac Fefta Sanão- 
rum qui in nojlra Congregatomi UlyJJiponenJis 
Biblioteca invenimtur. foi. M . S. Exiíle na 
dita Livraria.

D . L U IZ  C A RLO S D E  M E N E SE S 
primeiro Marquez do Lourical, e Sexto Con
de da Ericeira nafceo em Lifboa a 4. de N o
vembro de 1689. onde teve por Progenitores 
a D . Francifco X avier de Menezes Quarto 
Conde da Ericeira, Meftre de Campo Gene
ral, Coníelheiro de Guerra, e Deputado da 
Junta dos Tres Eílados, e D . Ioanna Magda- 
lena de Noronha filha dos fegundos Condes 
de Sarzedas D . Luiz da Silveira Governa
dor do Reyno do Algarve, Vedor da Fazenda, 
e Coníelheiro de Eílado, e D . Mariana de 
Lencaftre e Silva filha herdeira de Ioaõ Gomes 
da Silva Regedor das Juftiças. Com tal excefib 
fe lhe adiantou o juizo á idade que naõ con
tando mais de quatro annos fabia ler perfeita
mente, e form ar com excellente primor os 
caracteres. Aprendeo os primeiros rudimentos 
das Artes, e Sciencias de feu grande Pay con- 
fultando-o como domeílico Oráculo em tudo 
que lhe era difícil ao conhecimento. Exerci
tado no manejo dos cavallos, jogo das armas, 
e princípios da Geometria, e Fortificação fe 
refolveo a feguir os belicofos veítigios de feus 
Mayores para cujo fim entrou a fervir na 
Provinda do Alentejo em o anno de 17 10 . 
com o pollo de Ajudante de campo de feu 
cunhado o Conde da Ribeira D . Luiz Manoel 
da Camara General da Batalha em a mefma 
Provinda, fendo a primeira ocafiaõ em que 
moítrou o feu ardor m ilitar no combate da 
Cavallaria difputado fortemente fobre o rio 
Fiolhaes. N o anno feguinte fendo Corond 
do Regimento da Infantaria da Praça de 
Moura pafíbu ao Alentejo, e ainda que pella 
idade era nelle podo o mais moderno como 
na difciplina folle veterano, foy mandado 
pelo Governador das Arm as Pedro M afcare- 
nhas com fetecentos Infantes impedir o fo- 
corro que os Caílelhanos queriaõ introduzir 
na Praça de Campo M ayor fitiada pelo M ar
quez de Bay General das Arm as Caílelha-

nas cuja empreza dezempenhou com perigo 
manifello da vida, e credito immortai do feu 
nome. Eíles heroicos progreíTos o habilita- 
raõ para fer eleito Vice-Rey da India a 6. de 
Abril de 17 17 . quando contava a florente ida
de de vinte e fete annos. Chegando profpe- 
ramente a Goa a 9. de Outubro do dito anno 
começou a difpôr os meyos para confervar 
a gloria daquelle Imperio nafcido, e fuftentado 
fobre triumfaes louros, e victoriofas palmas 
fendo a primeira acçaõ do feu feliz gover
no a expedição da armada contra a Cidade 
de Porpatane fítuada pouco diílante da cele
bre Praça de D io a qual depois de huma 
obítinada refiílenda foy entrada, e reduzi
da a cinzas com morte de mil, e quinhen
tos barbaros, e íatisfeitos trinta e outo mil 
Xarafins de que era devedor ao Eílado o Divan 
da mefma Cidade. A  ella vitoria terreílre fe 
feguiraõ tres navaes alcançadas pelo A lm i
rante Antonio de Figueiredo de Utra contra a 
poderofa armada dos Arábios. Tendo con
cluído o triennio do feu governo com igual 
gloria do Eílado que recomendação do feu no
me lhe fucedeo em lugar taõ honorifico Fran
cifco Jozé de Sampayo Senhor de Villaflor, e 
General da Batalha a quem recebeo com todas 
aquellas fignificaçoens de afecto que pediaõ a 
amizade, e o parentefco. Embarcado em a Nao 
Nofla Senhora do Cabo fahio de Goa a 25. 
de Janeiro de 17 2 1. e logo começou a expe
rimentar a inconítancia da fortuna paflando 
de profpera a adverfa. N o Cabo de Camo- 
rim fe vio  quali fumergido por huma furiofa 
tempeílade, que com tal vehemencia def- 
maítriou a Nao aberta por diverfas partes, 
que foy obrigado a arribar á Ilha de Mafcare- 
nhas chamada de Borbon pelos Francezes 
que a povoaõ onde deu fundo a 6. de A bril. 
O Governador da Ilha o recebeo com gene- 
rofa hofpitalidade mandando fazer prompto 
tudo quanto era predio para reparar a nao, 
a qual experimentou fegunda fatalidade fendo 
acometida no porto em que ellava ancorada 
por dous piratas Inglezes. Para evitar que 
naõ fofle defpojo da fua cubiça fahio o Con
de acompanhado de tres criados e refiíiindo 
com a efpada aos inim igos que excediaõ o nu
mero de quatrocentos por largo tempo, 
cahio oprimido da multidão depois de ter
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obrado açoens dignas do feu nafcimento e 
para que naõ perigaíTe a fua vida bradou o 
Quartel Meítre que ninguém fe atreveíTe a ofen- 
dello. Com ella ordem ceííou o combate, e con
duzido o Conde á Nao dos Piratas o trataraõ 
com grande refpeito, e querendo entregar lhe 
a fua equipagem a naõ aceitou. Acompa
nhado dos oficiaes das duas Naos entrou na 
enfeada de S. Paulo onde cada huma o fal- 
vou com vinte, e huma peças. Nelle lugar 
afliítio fete mezes até entrar no Porto hum 
N avio da Companhia de França que vinha 
de Moca, e nelle embarcou o Conde a 15 . de 
Novem bro e a 4. de Janeiro chegou á Ilha 
de Santa Elena onde foy generofamente 
hofpedado por feu Governador. Depois de 
receber diítintas honras nas Provindas de Bre
tanha, An)ou, Toraine, e Orlenois chegou a 
Pariz a 24. de A bril onde as recebeo mais 
ellim avds delRey Chriílianiílimo, Duque Re
gente, e outros Prindpes da Cafa de Rohan 
com quem tinha parentefco pela CondeíTa fua 
mulher. D elia grande Corte pardo a 15 . de 
Março de 1722. e em Bayona recebeo particula
res favores da Rainha de Efpanha viuva de 
Carlos II. Chegou finalmente a Lisboa a 23. 
de Junho de 1723. havendo fahido de Goa 
dous annos quatro mezes, e vinte e outo dias. 
Nella Corte viveo alguns annos aplicado á 
liçaõ dos livros que lhe fervia de lenitivo a 
fua melencolia. Contra a opiniaõ das fuas 
açoens practicadas no governo da índia fe ar
mou huma tempeílade politica mais horrorofa 
que as que padecera nas viagens, porém de 
tudo triunfou a fua innocencia authorizada 
com públicos documentos, de que foy gloriofa 
confequencia fer nomeado fegunda vez Vice- 
-Rey da India a 17 . de A bril de 1740. com o ti
tulo de Marquez do Louriçal para onde fe 
fez á vela a 7. de Mayo com huma armada de 
fete Naos. Nella jornada por fer feita fóra 
da monçaõ experimentou fataes calamida
des que ferviraõ de heroico exame á fua to
lerância, fendo obrigado a dar fundo na 
Bahia de Santo Agoílinho na Ilha de S. Lou- 
renço e arribar a Moçambique até que ferrou 
a barra de Murmugaõ em 13 . Mayo de 174 1. 
depois de ter paíTado hum anno e feis mezes 
de viagem , naõ havendo memoria de outra 
femelhante defde o defcubrimento da índia.

Tom ou poíTe do governo a 18. de Mayo que 
lhe entregou feu anteceflor, e particular ami
go Pedro Mafcarenhas Conde do Sandomil. 
Para felicitar as fuas emprezas militares def- 
tinou o dia 13 . de Junho confagrado ao 
grande Portuguez Santo Antonio em cuja 
madrugada foy inuadida a Fortaleza de Cor- 
quem fendo levada por aíTalto, e rendido o 
Forte da Coloale com morte de quinhentos 
barbaros. E lias vitorias que libertaraõ a Pr>- 
vincia de Bardez encheraõ de tal pavor os ini
migos do Ellado que para naõ padecerem 
mayores eítragos pediraõ pazes que fe cele- 
braraõ com immortai gloria das armas Por- 
tuguezas a 1 1 .  de Outubro de 17 4 1. Com 
mais plauzivel triunfo fe coroou o Vice-Rey 
abatendo em huma batalha campal o orgu
lho do Maratà, que arrogantemente entrara 
pela Província de Salcete de que fe feguio 
a entrada das Praças de Sanguem, e Pondá. 
Nelle tempo em que a vigilante providencia, e 
ardor militar do Vice-Rey fe empenhava em 
novos triumfos permitio a providencia que 
mortalmente adoecefie, e conhecendo que era 
chamado para mais perigozo conflito fe prepa
rou com as armas dos Sacramentos, que rece
bidos com fumma devoçaõ morreo triunfan
do, por receber a noticia do rendimento de 
Pondá antes de efpirar, ás 10. horas da noute 
de 12 . de Junho de 1742. quando contava 
52. annos de idade. Foy fepultado como dif- 
puzera no feu tellamento na Cafa Profefla da 
Companhia de JE S U S  a o pé do A ltar onde fe 
venera o Corpo de S. Francifco X avier. 
Celebraraõ-fe magnificas exequias á fua me
moria, e no fim recitou huma Oraçaõ eloquente 
o Padre Manoel de Figueiredo Jefuita. Fal- 
lou, e efcreveo com expedição e pureza as 
línguas Calle lhana, Italiana, e Franceza pare
cendo a cada hum delias Naçoens que era 
feu Nacional. Practicou a Portugueza com 
efcrupulofa feveridade, naõ admetindo algum 
termo novo que a corrupção do feculo tem 
facilitado. Foy muito perito na H iíloria 
Sagrada, e Profana principalmente em a do 
noflb Reyno, como também em o eítudo 
das Medalhas antiguas, e monumentos Ro
manos. Cazou em 20. de A bril de 1709. com 
D . Anna X avier de Rohan filha primogenita 
do Conde da Ribeira D . Jozé da Camara
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Prendente do Senado de Lisboa, Senhor, e 
Capitaõ General da Ilha de S. M iguel, e da 
Condefla Confiança Em ilia de Rohan filha dos 
Principes de SoubiíTe Francifco de Rohan, e 
Anna Chabot de Rohan. De taõ dignifiima 
efpoza teve a D . Francifco X avier de Mene
zes II. Marquez do Louriçal e Sexto Conde 
da Ericeira que cazou a 2. de Mayo de 1740. 
com D . Maria Jozé da Graça, e Noronha 
filha unica dos Terceiros Marquezes de Caf- 
caes D . Manoel Jozé de Caítro Gentilhomem 
da Camara de Sua M agellade, e Confelheiro 
de guerra, e de D . Luiza Maria de N oro
nha filha dos primeiros Marquezes de An
ge j a D . Pedro Antonio de Noronha Gene
ral da Cavallaria, Governador das Armas 
do Alentejo, Vice-Rey da India, e do Bra- 
fil, Confelheiro de Eítado, e Vedor da Fa
zenda, e de D . Izabel Maria de Mendoça: 
D . Confiança Aureliana X avier de Menezes 
que fe defpozou a 2. de Mayo de 1740. com 
Jozé Feliz da Cunha e Menezes primoge
nito de Manoel Ignacio da Cunha de Mene
zes Alcaide mór, e Commendador de Ta- 
vira, e de D . Thereza de Menezes de cujo 
matrimonio tem larga fuceíTaõ. D . Jozé V i
cente X avier de Menezes que morreo a 22. 
de Outubro de 1723. quando contava 10. de 
idade. D . Ioanna de Menezes que morreo 
a 26. de Julho de 17 15 . D . M argarida Xavier 
de Menezes, que falleceo a 8. de Dezembro 
de 1727. D . Fernando X avier de Menezes 
que morreo a 3 1. de Dezembro de 1740. D . 
Henrique de Menezes, e Toledo Conego da 
Santa Bafilica Patriarchal. A s açoens polí
ticas, e militares do Marquez do Louriçal 
fe podem ler mais difufamente efetitas na 
Vida que lhe efereveo meu Irmaõ D . Jozé 
Barboza Clérigo Regular, Chronifta da Sere- 
niífima Cafa de Bragança, Acadêmico, e 
Cenfor da Academia Real, que fahio impreíTa 
no anno de 1743. Compoz.

Oraçaõ recitada no Paço em 17 . de Alayo 
de 1736. quando foy eleito Acadêmico da Aca
demia Peai. Sahio na Collec. dos Docum. da 
dita Acad. do anno de 1736. Lifboa por Jozé 
Antonio da Silva 1736. 4.

Complemento ao doutijftmo Vocabulário do 
Padre D . Rafael Bluteau Clérigo Regular 
e Acadêmico da Academia Real. foi. 3. Tom.

M . S. Confia de utiliífimas emendas e eruditos 
additamentos.

Cathalogo da vafiijfima Bibliotbeca de Jeu 
pqy 0 Conde da Ericeira D . Francifco Xavier 
de Meneses. He eferito por fua propria maõ 
dividido por matérias, e clafies com diftri- 
buiçaõ dos feculos em que viveraõ os Autho- 
res, e notando as mais correctas ediçoens 
das fuas obras

Supplemento ao Diccionario Hijiorico de Mo- 
rery. Foy remetido a Pariz, e nelle emendou 
muitas noticias pertencentes á Topographia 
do Reyno de Portugal, efereveo diverfas G e
nealogias de familias illuftres do mefmo 
Reyno, e os elogios de Varoens infignes, que 
nelle floreceraõ, dos quaes tranfereveo muitos 
o Padre Niceron nas Memoir. des Hom. lllujlr.

Hiftoria das Familias illuftres Portuguesas, 
que pajfaraõ ao Oriente defde 0 feu defeubrimento 
até 0 anno de 1742 foi. M. S.

L U IZ  D E  CASTRO  PACHECO  natural 
de Lisboa, e filho de Gomes Pacheco. Inf- 
truido na patria com os primeiros rudimen
tos paíTou a eftudar Jurifprudencia Ponti
ficia na Univerfidade de Coimbra, em cuja 
Cathedral foy Conego, e tal foy o progreíTo 
que nella fez a fua perfpicaz comprehenfaõ 
que recebida a borla Doutoral nella Facul
dade, levou por opofiçaõ hüa Cathedrilha 
a 14. de Março de 1556. da qual pafibu a fer 
Lente da Cadeira de Clementinas, que nova
mente fe creou para elle de que tomou poífe 
a 24. de Janeiro de 1558. donde foy transfe
rido á do Decreto em 3 1. de Outubro de 1560. 
á de Vefpora a 7. de Dezembro de 1565. 
onde jubilou em o anno de 1578. e como nelle 
acabafie tragicamente a vida EIRey D . Se- 
baftiaõ, e a Univerfidade dedicaífe magnifi
cas exequias a efte Principe foy eleito para 
recitar a Oraçaõ funebre, que compoz com  
elegancia, e pureza da Lingua Latina, cujo 
titulo he o feguinte.

Oratio funebris de morte Sebaftiani.
Principia Ego Uh, qui veftro nomine, Reitor 
clarijftme, Doãorefque Sapientiftimi, ante annos 
decem adventum deftderatiffimum Sebaftiani nuper 
Regis noftri inviãijftmi ex hoc ipfo loco 
blicee Eiterarice gratulatus nunc tam ini
qua rerum converftone dicam, non de adventu

Digitized by v ^ . o o Q L e



L U S I T A N A .
latijfimo, Jed de deceffu ejus è funejlijfwio. 
Conferva-fe M . S. na Bibiiotheca do Excel- 
lentiífimo Marquez do Louriçal, e ocupa 19. 
paginas de 4. Quando o mefmo Principe vizi- 
tou a Univeríidade de Coimbra o congratulou 
em 14. de Outubro de 1570. com outra Ora- 
çaõ na fala da Univeiíidade como refere nella 
qut recitou no anno de 1578.

L U IZ  D E  C A STA N H ED A  RA PO 
SO natural da V illa de Torres novas do Pa- 
triarchado de Lisboa filho de Domingos 
Jorge Rapozo, e Domingas Jorge. Rece- 
beo o militar habito de San-Tiago a 23. de 
Ju lho de 1666. no Real Convento de Pal
mella das mãos do Prior mór D . Manoel de 
Noronha Bifpo eleito de Vifeu, e de Coim
bra. Foy muito douto na Theologia M oral. 
Falleceo no Convêto de Palmella fendo nelle 
Prefidente. Publicou, e em partes emendou.

Vida da SereniJJima Princesa D. Joanna 
filba delRey D. Affonfo a qual viveo

tamente no Convento de jejus de Aveiro da Ordem 
dos Pregadores pelo muito Reverendo Padre Fr. 
Nicolao Dias dada novamente á luŝ  e emendada. 
Lisboa por Francifco V illela 1674. 8.

N o Prologo promete obras de mayor A f- 
fumpto.

Fr. L U IZ  D E  S. C A T H ER IN A  natu
ral da V illa de Coniche em a Provincia 
Tranítagana Religioso da Serafica Provin
cia dos Algarves onde diétou as fdendas ef- 
cholafticas aos feus domeíticos no Convento 
de Evora até jubilar na Sagrada Theologia. 
Foy Examinador das Tres Ordens militares, 
e infigne Pregador. Falleceo no Convento 
de Setúbal.

Sermaõ na Converfaõ de Paulo na profijjaõ 
da Madre Soror Igneç da Trindade Religiofa 
no Convento de S. Clara da Cidade de Evora 
eftando expofio 0 SantiJJimo Sacramento. Evora
na Officina da Univeríidade. 1673. 4.

Sermaõ da Canonî açaõ de S. Francifco de 
Forja pregado no Collegio da Companhia de jejus 
da Cidade de Evora no anno de 16 7 1. Lisboa 
por M iguel Deslandes 1683. 4.

Sermaõ das Soberanas que
entre os dous grandes Patriarcbas divinamente 

Je  deraõ 0 Gloriojo Padre S. Domingos bu- 
6

mano Serafim Francifco. Lisboa por M iguel 
Manefcal. 1686. 4.

D . L U IZ  D E  C ER Q U EIR A . Teve por 
patria a V illa de A lvito da Provincia Tranf
tagana e por Pays a Pedro de Cerqueira, e 
Antonia Souda ambos defcendentes de Famí
lias nobres. Eftudando em a Univeríidade de 
Evora os rudimentos Gramaticaes recebeo 
em o Noviciado da mefma Gdade a roupeta 
de Jefuita a 14. de Ju lho de 1566. quando 
ainda naõ tinha completos quinze annos. D e
pois de fahir eminente em as letras humanas, 
e fagradas foy ornado com as infignias Douto- 
raes de Theologo na Academia Eborenfe de 
cujo aito foy feu Padrinho o Senhor D . A le
xandre filho dos Serenifiimos Duques de Bra
gança. Para fubílituto do Bifpo do Japaõ 
D . Pedro Martins da Companhia de Jefus foy 
eleito por Felipe 2. e fendo conftrangido pela 
fuprema authoridade de Gemente V ili, a acei
tar efta dignidade foy nella Sagrado em o 
anno de 1354. pelo Arcebifpo de Evora D . 
Theotonio de Bragança com o titulo de Tibe- 
riades, devendo o mayor afeâo  a eíte infigne 
Prelado pois naõ fómente o manifeftou tirando 
da propria maõ o anel para ornar a fua quando 
aífiftio ao feu Doutoramento, mas lhe preparou 
com generofa profufaõ tudo quanto era necef- 
fario para a fua jornada. Em barcoufe na arma
da de que era Capitaõ mór Ayres de Miranda 
Henriques e chegando a Macao fe aviltou com 
o Bifpo D . Pedro Martins que com outros Pa
dres fora defierrado pela tyrana impiedade do 
Em perador Taycofama. Sem horror ao perigo 
que o ameaçava entrou naquelle vailo Imperio 
acompanhado do Padre Alexandre Valignano 
Vifitador Geral da Companhia a 3. de Agofto 
de 1598, e como brevemente fucedeíTe a morte 
de Taycofama acerrimo perfeguidor da Chrif- 
tandade começou ella a refpirar fendo recebido 
benevolamente por Dayfufama Sucefiòr do 
Emperador defunto. Voltando a Nangazachi 
como lugar mais proprio para os feus miniíte- 
rios paíloracs celebrava com grande aparato, e 
pompa os Oíficios D ivinos de cuja devota ma
gnificência atrahidos os Gentios fe convertiaõ 
innumeraveis ao fua ve jugo do Evangelho. 
Prohibio com feveras penas aos Portuguezes 
a venda dos Japoens fendo igual o feu difvelo
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libertários da efcravidaõ da alma, como do 
corpo. Em  todas as fuas acçoens fe admira
va fumma gravidade como propria do eftado 
Epifcopal. Regulava a íua fam ília como fe 
ainda eftiveíTe recolhido no Clauftro da Re
ligião. Aos Clérigos feus familiares dièta va 
Theologia M oral para os habilitar para per
feitos Parochos. Tendo cultivado aquella 
valia vinha pelo efpaço de defafeis annos lhe 
fobreveyo a infermidade que o privou da vida 
originada das aílicçoens, que padeciaõ as 
fuas ovelhas. Tres mezes tolerou confiante, 
e reúgnado a moleília grave que naõ cedeo 
á eficacia dos remedios, e recebidos devo
tamente os Sacramentos efpirou placidamente 
em a Cidade de Nangazachi a 16. de Fevereiro 
de 16 14 . quando contava 62. de idade. Cele- 
braraõ-fe em feu obfequio fumptuofas exé
quias com innumeravel concurfo de Chriliãos, 
e Gentios atrahidos huns do fentimento, e 
outros da novidade por ferem as primeiras 
honras funeraes, que fe fizeraõ aos Bifpos 
do Japaõ. Sobre a Sepultura fe lhe deve gra
var elle breve, e elegante epitáfio compoíto 
pela fublime M ufa do Padre Bartholameu 
Pereira Paciecid. lib. 1.

Japponum Antijies jacet hic Cerquerius, orbis
Servai falla, animum Calura, Japponia corpus.
De taõ zelofo Prelado fazem honorifica me

moria Nadaíi Ann. dier. mera. S. J . Part. 1. 
pag. 102. col. i . Pinheiro Kelac. dela Perfec. dei 
Jap. liv . i. cap. 2. e liv. 3. cap. 26. Craflet 
H ijl. dei Iglef. dei Jap. Tom . 2. liv . 14. §. 30. Fa
ria AJta Pori. Tom . 3. Part. 2. cap. onde erra
damente lhe chama Bifpo da China, fendo do 
Japaõ. Gufm an Hijl. de los MiJJìon. de la Comp. 
liv . 13 . cap. 20. Bib. Socie/, pag. 560. col. 2. 
Guerreiro Kelac. Annal do Orient. do anno 
de 1607. e 1608. liv. 3. cap. 2. N icol. Ant. Bib. 
H ifp. Tom . 2. p. 25. col. 2. Fonceca Evor. 
Glorio/, p. 339., e 434. Franco Imag. da Vir/, 
do Nov. de Evor. liv . 3. cap. 19. até 2 1. e pag. 
870. Guerreiro Coroa dos Sold. da Comp. 
Part. 4. cap. 10. Souza Ca/bal. dos Bifp.
/ug. pag. 179. Joan. Soar. de Brito Tbea/r. 
Lm fi/. U/ter. lit. L . n. 27. Compoz.

Manuale ad Sacramenta Ecclefia minijtranda 
D. Ludovici de Cerqueira Japonenfis Epifcopi 
opera ad ufum fu i Cleri ordinatum. Nanga- 
zachii in Japonia. 1603. 4.

RelaçaÕ da gloriofa morte de 6. Marty- 
res que padeceraõ pela confiçaÕ da Fé a 23. 
de Janeiro de 1604. Sahio traduíida em Ita
liano. Roma por Bartholameu Zannetti 1607. 
8. e Panormo por G iovani Antonio de Fran
ceschi 1607. 8.

RelaçaÕ da morte de Belchior Bugendono, 
e Damiaõ cego mortos no Japaõ pela Fé por 
mandado de Murindono Tirano de Amangu- 
chi efcrita a8. de Março de 1606. ao Pa
dre Geral Claudio Aq Sahio com 
outras em Italiano Roma por Bartholom eo 
Zannetti 1608. 8.

Carta efcrita em Nangazachi a 6. de Outu
bro de 16 13 . ao Padre Geral Claudio Aquaviva 
na qual relata 0 martyrio de 28. Chrijlãos padecido 
no Reyno de Yendo em Agoflo do dito anno. Sahio 
com outras em Italiano. Roma por Bar
tholameu Zannetti 1623. 8.

Manual de Cafos de Confciencia tradujìdo 
na lingua Japonesa para ufo dos Clérigos com bum 
Tratado da Contrição. D ella obra faz mençaõ 
o Padre Luiz Pinheiro R  de la Perfeg. del 
Japon. liv . 3. cap. 26. pag. 327.

Trailatus de Legibus, &  Grafia. M . S. 
Conferva-fe no Collegio de Évora dos Pa
dres Jefuitas.

Fr. L U IZ  C E Z A R  D E  M E N E Z E S naf- 
ceo em Lisboa e na Igreja de NolTa Senhora 
do Loureto da Naçaõ Italiana recebeo a 
primeira graça a 29. de Novem bro de 16 7 1. 
Teve por Pays a Pedro Cefar de Menezes que 
depois de vários empregos militares foy G o
vernador, e Capitaõ General do Reyno de 
Angola, e a D . Catherina de Ju r. Profelfou 
o inftituto de Carmelita obfervante no Reai 
Convento do Canno no primeiro de Ja 
neiro de 1668. quando contava defafete annos 
de idade. Eftudou as fciencias feveras no 
Collegio de Evora onde defendeo com aplau- 
zo Conclufoens publicas de toda a Filofofia 
dedicadas a feu T io o ExcellentiíTimo Conde 
da Feyra. Foy Reytor do Collegio de Coim
bra, e Vilitador dos Conventos das Religioías 
das Villas de Tentugal, e Torrefnovas. A pli- 
coufe ao eítudo das Cerimonias EccleliaíE- 
cas em que fahio muito perito cujo minifterio 
exercitou por muitos annos no Real Con
vento do Carmo de Lisboa. Compoz.
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Triplicada Coroa offerecida á Empera-

triZ do Impirio. Lisboa na Officina Real
Deflandeíiana 1710. 8. A ella obra intitu
la difcrcta e devota Fr. Manoel de Sá Mem. 
HiJI. dos E/crit. do Carm. da Prov. de Portug. 
cap. 66.

Sacerdotal Carmelitano para as 
regadas, e infiruçaò Ritual das cerimonias
que 0 Sacerdote deve fa^er no Sacro/anão 
Sacrificio da M iffa Lisboa por Miguel Ro
drigues 1735. 8.

In honorem numeri quinarij literarum duplicis 
dulcijfimi, Sanãifiimi, gloriofi nominis JE S U S  

videlicet, &  M A R IJE  libellum per
quinque Gregoriani cantici modos nempe 

v e m , Myfiicum, Latum, devotum, ac Angelicum 
fiudiofe, elaboravit, accurate que compofvit,
&  utroque flexo poplite utriufque AuguJHJfimi 
Nominis amplijfima proteãioni D . &  C. Fr. 
Aloifius Cessar de Meneses. Contem cinco Cre
dos, e as Sequências do Santiffimo Nome de 
JESU S e das Dores de N. Senhora.

Falleceo no Convento de Lisboa a 6. de 
Abril de 1750. quando contava 79. annos 
de idade e 62. de Religião. Delle faz me
moria o Padre D. Antonio Caetano de Souza 
N ifi. Gen. da Caf. ISeal Portug. Tom. 5. liv. 6. 
p. 303.

Fr. LU IZ DAS CHAGAS natural de 
Villa Nova de Portimaõ em o Reyno do Al
garve. Por fer dotado de fuave voz, e fumma 
deílreza da muGca teve a fua educaçaõ em o 
Convento de N. Senhora de Jefus em Lisboa 
cabeça da Provinda da 3. Ordem Serafica da 
Penitencia, cujo fagrado inílituto profeflbu 
a 14. de Mayo de 1606. Depois de exerdtar 
louvavelmente os lugares de Vigário do Coro, 
e Meítre dos Noviços foy eleito em o anno 
de 1636. Miniílro do Convento de S. Fran- 
cifco junto da Cidade de Silves em o Rey
no do Algarve. Falleceo no Convento de 
Lisboa a 22. de Dezembro de 1640. Naõ 
fómente foy infigne cantor, mas grande con- 
trapontiíla deixando compofto com igual 
fdencia que fuavidadc.

Officios da Semana Santa. foi. M. S.
Manual para todo lo que canta fuera dei 

coro conforme el u%pde los Frailes, Mon
tas dei Sagrado Orden de Penitencia de N .

P. S.Franci/co dei Reyno de Portugal y  
tilla. Contiene las ceremonias dei Altar, y  Coro 
en todos los aãos Jolemnes, que occurren en el 
curfo del ano conforme al M ijfal y  Breviario Ro
mano más correão imprejfo en el tiempo dei Se- 
nor Papa Urbano VIII.8.

Fr. L U IZ  D E  CH A V ES natural da V illa 
do feu apelido fituada na Provincia Tranf- 
montana, e celebre Praça de Armas. Profef- 
fou o inílituto Serafico na reformada Provinda 
da Soledade onde fe diílinguio dos feus do- 
meílicos no m inillerio do pulpito do qual 
publicou por primicias.

Sermaõ em Acçaõ de gpaças á Senhora da 
Efperança pelo feliz nafcda primogenita 
filha de Antonio Brandaõ de Cordes, Pina, e A l
meida Fidalgo da Cafa de Sua Magefiade, Caval- 
leiro profejfo da Ordem de Chrifio, e Senhor do 
Alcaide. L ifboa na Officina Alvarenfe 1743. 4.

Fr. L U IZ  D E  CH RISTO  natural de 
Lisboa filho de Thomaz Dias, e Sebaília- 
na Gomes. Recebeo o habito de Carmeli
ta Calçado no Convento patrio a 18. de Mayo 
de 1641. e profeflbu a 19. do dito mez 
do anno feguinte. Foy muito perito na 
arte da Mufica, e deítriffimo em tanger 
orgaõ cujo exerdcio teve por muitos 
annos na Cathedral da fua patria. Intro- 
duzio em obfequio de Maria Santiffima, da 
qual era cordial devoto, huma devoçaõ 
na madrugada do feu Nafcimento que 
depois fe extendeo aos dias da Conceição, 
e Encarnaçaõ. Falleceo com fumma piedade 
a 7. de Setembro de 1693. com 68. annos 
de idade e 52. de Religiaõ. Compoz a quatro 
vozes.

Paixoens dos quatros Evangeliftas. Foraõ 
as primeiras que fahiraõ depois das que com
poz o celebre G eri de Gherfen Meftre da 
Capella do Principe Alberto Senhor dos E f- 
tados de Flandes.

Liçoens de Defuntos, Mofetes, e Vilhancicos.

Fr. L U IZ  CO ELH O  nafceo na V illa 
da Covilhaã fituada na Provinda da Beira a 
7. de M ayo de 1683. onde teve por progenito
res a Frandfco Antonio Giraldes, e D . Lu i- 
za Coelho igualmente nobres, e opulentos.
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Na idade de vinte annos abraçou o fagra- 
do iníütuto da preclarilTima Ordem dos Pré- 
gadores em o Convento de Azeitaõ a 3. de 
Janeiro de 1700. e profeíTou folemnemente a 
16. do dito mez do anno feguinte. Na Uni- 
veríidade do feu Convento de Lisboa eftudou 
as fciencias feveras donde paffbu para o Col
legio de Santo Thomaz de Coimbra, e depois 
de affiítir nelle até o anno de 17 12 . foy diétar 
Theologia M oral no Convento de Abrantes 
cujo magiítcrio exercitou até o anno de 1722. 
em o qual partio para a Cidade da Guarda 
a fer Meftre da mefma Faculdade em o Semi
nario Epifcopal fendo juntamente Examina
dor Synodal, Vigário Geral, e Provifor do 
mefmo Bifpado, que nefte tempo regia o 
UluftriíTimo e ReverendiíTuno D . Ioaõ de 
Mendoça que lhe era fummamente afeéto. 
No anno de 1737. foy eleito Prior do Con
vento de Eivas que exercitou pelo efpaço 
de feis annos com grande fatisfaçaõ dos feus 
fubditos. Depois crecendo com a idade o 
feu merecimento foy Qualificador do Santo 
Officio, e Confultor da Bulla da Cruzada. 
Delle faz memoria Fr. Pedro Monteiro . 

Dom. Tom . 3. p. 230. Compoz.
SermaÕ nas Exéquias do "Padre 

Clemente X I. prégado na Igreja de Vicente da 
Villa de Abrantes por ordem do e
Keverendijfimo Senhor D . Ioaõ de Mendoça Bi/po 

da Guarda Lisboa por Ioaõ Antonio Pedrozo, 
e Francifco X avier de Andrade 1722. 4.

Tribunal de Ordinandos em que por vários exa
mes com toda a brevidade, e claresça Je  trataõ 
as principaes matérias que deve Jaber todo 0 que 
Je  quirçer ordenar conforme a irrejragavel, e ju 
rídica doutrina do Angelico Mejlre, e quinto Dou
tor da Igreja Santo Tbom e outros gravijft- 
mos authores. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraõ 17 3 1. 4. Publicou eíta obra em nome 
de feu Irmaõ D iogo Cardozo Coelho Prior 
da Igreja do Salvador da V illa da Covilhaã, 
e comiflario do Santo Officio o qual falleceo 
no anno de 1745.

Clamores Parochiaes. M. S.
Kefolutiones Morales. foi. M. S.

L U IZ  CO ELH O  D E  B A R B U D A  na
tural de Lisboa, e filho de pays nobres 
que o habilitaraõ para fer criado da Cafa
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Real. Foy muito inítruido em a liçaõ da H if- 
toria Portugueza de cuja aplicaçaõ reful- 
tou efcrever com citilo laconico, e elegante 
na língua Caítelhana em que era muito 
perito.

Emprefas militares de Lisboa por
Paulo Crasbeeck 1624. 5. Coníta de 18. livros 
que comprehendem as açoens militares dos 
Portuguezes defde o Conde D . Henrique até 
o anno de 1607. em que foy invadida a Praça 
de Moçambique pelos Olandezes aos quaes 
derrotou D . Eítevaõ de Attaide. Promete a 
pag. 229. a 2. Parte deita obra que intitula 
excellente Antonio de Souza de Macedo Flor. 
de EJp. cap. 14. excel. 9. n. 59.

Por la fidelidad Fuji tana apologia contra el 
Doãor Carrillo, el Doãor Antonio Cicarelli, y  

Jus efcritos de Ieronimo Franchi. Lisboa por 
Jorge Rodrigues 1626. 4.

Fazem delle mençaõ Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. p. 23. col. D . Frane. Man. Cart. dos 
A  A . Portug. Franckenau Bib. Hifp. Gen. He- 
rald. p. 288. e Ant. de Leaõ Bib. Orient. T it. 3.

Fr. L U IZ  D A  CONCEIÇAÕ natural 
da V illa de A viz fituada na Provinda Tranf- 
tagana onde initruido nas letras humanas 
frequentou a Univerfidade de Coimbra apli
cado ao Direito Pontifido em que recebeo o 
grao de Bacharel. Anhelando o feu efpirito 
eílado mais perfeito deixou a patria, e pafiando 
a Caftella profeífou o fagrado, e auítero inf- 
tituto dos Trinos Defcalços para fer ornato 
deita Religiofa Família affim na fdencia 
Theologia com que initruio aos feus domef- 
ticos em os Conventos de Salamanca, e A l- 
cala, como na madura prudência com que 
gouernou fendo M iniítro do Convento de 
Cadiz, e Definidor Geral em a Provinda da 
Conceição de Andaluzia. Foy exemplar de 
todas as virtudes conititutivas de hum obfer- 
vantiffimo Regular das quaes partio a receber 
o premio na eternidade gloriofa em o Con
vento de Alcala a 30. de Outubro de 16 6 1. 
Celebraõ o feu nome graves Efcritores, 
como faõ o Padre M oya Quajl. Seleã. Tom .
1. T raít. 5. de Cenfuris Quajl. 8. n. j .  e T raft.
2. difp. 2. quaeít. 2. n. 3. intitulando-o doc- 
tus &  doãijfimus. Fr. Frane. Pichon Traét. 
de Matrim. dub. 6. cap. 2. ceét. 3. n. 13 6 .
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chamando-lhe perdoãus. Fr. Leand. à Sanftif. 
Sacram. Part. 2. de Sacram. T raft. 6. difp. 13 . 
pag. 24. SapientiJftmum, in morali
verfatijfimum, e in j Quinq.Pracep. Ecclef. Trat. 6. 
de Solut. Deeim. difp. 6. traft. 6. quaeft. 42. 
KeligjofiJJimus pariter do &  in rebus 

pracipue moralibus verfatif Hozes Zelo
paftor. Explic. da Prop. 1. in quaeft. append. 
n. 8. N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 23. 
col. 2. Compoz.

Examen Veritatis Moralis per
fingulares cafus, &  Quafti M atriti apud 
Gregorium  Rodrigues 165 j .  foi.

Secunda Pars, ibi apud Ioannem Nogues 
1666. foi.

Tertia Pars, &  de potefiate 
Compiuti apud Francifc. Garcia. 1676. 
foi.

Praãica de conjurar, en que fe contienen 
exorcifmos, y  conjuros contra los maios 
tos de qualquiera modo exijlente en los cuerpos 
humanos ajft en mediacion de fupuejlo, como de 
fu  iniqua virtud por qualquer modo, manera 
de bechî ps, y  otros animales nocivos, y  
pejlades. Alcala por Francifco Garcia Fer
nandes 1673. 8.

Pro Immaculata Concepitone Deipara V ir- 
ginis Maria fummaria, brevifque Oratio Jimul 
&  informatio. fol. M. S. E lla  obra compoz 
em nome da fua Religiaõ reformada.

Primavera efpiritual a donde fe enfena con 
eflillo a un quepafloril, agradable algunas cofas
provechofas para feguir la perficion. M. S. 4. 
Conferva-fe ella obra efcrita no anno de 
1629. em o Convento de Saõ Carlino de Tri
nos Defcalfos em Roma. He de Verfo, e 
proza, e dividido em 12 . Florellas.

TraHatus de Legibus M. S. Fr. Leandro 
do Santiflimo Sacramento in Decalog. Part. 
1. Traél. 8. dift. 3. quaeft. 57. in fine allega 
efta obra.

L U IZ  C O RREA  naturai de Lisboa, 
c naõ de Evora como efereveraõ Joan. Soar. 
de Brito Teatr. Eufit. Litterat. lit. I. n. 28. 
e o Padre Francifco da Fonceca Evora 

riof.pag. 4 13 . mereceo a primafia entre os 
maiores Jurifconfultos do feu tempo pela 
profundidade do talento, e delicadefa de 
juizo por cujos dotes ornado com as infignias

Doutoraes em a Faculdade de Direito Pon
tifício illuftrou a Univerfidade de Coimbra 
com o feu magifterio exercitado na Cadeira 
de Sexto de que tomou poíTe a 2 1. de Abril 
de 1572., do Decreto em 10. de Fevereiro 
de 1579., de Vefpora em 1582., e ultimamente 
em a de Prima em o primeiro de Outubro de 
1 586. na qual jubilou em o anno de 159 1. 
Da efpeculaçaõ paíTou a Praílica quando en
trou na Cafa da Supplicaçaõ a 17 . de Fevereiro 
de 1592. fendo Dezembargador de Aggravos, 
e Procurador da Coroa. Querendo o infigne 
Arcebifpo de Evora D . Theotonio de Bragan
ça nobilitar o feu Cabbido com taõ grande 
Letrado lhe deu hum Canonicato de que 
tomou polle a 10. de Março de 15 84. com pen- 
faõ de duzentos mil reis para feu fobrinho D . 
Francifco de Bragança, porém advertindo F i- 
lippe Prudente que fe diminuía a gloria da Aca
demia Conimbricenfe com a aufencia de taõ 
refpeitado Meftre, alcançou faculdade Pontifi
cia para que o Doutor Luiz Correa percebeíTe 
os duzentos mil reis da penfaõ aífiftindo em a 
Univerfidade, e que D. Francifco de Bragança 
obtiveíTe o Canonicato. Sendo dignas da luz 
publica todas as fuas obras jurídicas em que 
depofitou a profunda noticia de ambos os 
Direitos, nunca o executou receando a cri
tica de quem naõ era capaz de penetrar a pro
fundidade da fua letteratura. Cheyo de 
annos, e de merecimento deixou a vida mor
tal pela eterna em Lisboa a 12 . de Mayo de 
1597. Jaz fepultado na Igreja do Convento de 
S. Francifco. He venerado com a honorifica 
antonomafia de Meftre Comum competindo em 
feu aplaufo os maiores profeíToies da Jurif- 
prudencia. Frane, de Cald. Pereir. in L . S i 
curat. habens Verb. Implorand. n. j. Profejfor 
eximius, fingularis que Pontifica Juris noftra 
atate interpres. &  verb. Implorare in integ. 
Keftit. n. 45. Doãor infignis &  Civilis, ac Ponti
fica difeiplina peritiffimus, alter excelfi inge- 
nii Papinianus, dicendique gravitate Horte- 
fius cujus feripta fumma referto f i
aliquando in lucem prodeant prò ut ab ftudiofis 
omnibus flagitantur, uti praclaram fu i ubique 
viri illius celebratiffimi famam, gloriam, nomi- 
nis que immortalitatem apud omnes ftudiofos 
excitarunt, maximam profeto jurifprudentia lucem 
afferent, &  plurimum univerfam legalis Philo-
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Jopbia difciplinam illufirabunt. Macedo Flor. de
Efpan. excellenc. 9. cap. 8. elgrande Cor

rea. Gabriel Pereir. de Man. Reg. Part. 1. 
Prael. 3. n. 6. Praceptor meus ego 

Joleo venerari ob excelfi illius viri acre inge
niti &  improba laborem qtdbus omnes fu i temporis 
Jurifconfultos longe antecelluit, cujus /cripta nos 
colimus, tìifpani fufpiciunt, &  mirantur Itali. 
•e D ecif. 7 1. n. 1 1 .  Praceptor meus colendiJfimus, 
&  vir indefejji fiuàii &  excelfi ingenti. Auguft. 
Barbofa Vota Decif. Vot. 26. n. 67. excellentif- 
fimumDoHorem. Phaeb. Decif. Tom . 2. Decif. 
i i  2. n. 8. Praceptor communis omni avo 
d o . Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. Litter. 

lit. I. n. 28. famofiffimus Sacrorum Canonum 
interpres. Hurtado de Refidentia lib. 3. Refol. 
14. n. 22. doEtijfimus. N icol. Agoft. Vid. de D. 
Theot. de Brag. cap. 9. infigne Doutor, e Letrado. 

•Compoz.
Altigafaõ de Direito a favor da Senhora D. 

Catberina filha do Infante D. Duarte na caufa da 
fucejfaõ da Coroa de Portugal de cuja obra affirma 
fer Author a foi. 127. das Allegaçoens de Direito 
offerecidas ao muito alto e poderofo R  D. Henrique 
nojfo Senhor na caufa da fucejfaõ defies Reynos. A l- 
meirim por Antonio Ribeiro e Francifco Cor
rea 1580. foi. neftas palavras Id ipfum pofi 

_gentem operam examinatis aliquibus quafiionibus 
ad rem pertinentibus (ex facultate inviEtiJfimi Re
gie nofiri Henrici) conclufi in Allegatione Juris 

quamin favorem D . Catberina fcripfi, ubi per 
plura fundamenta tam jure communi, quam regjo, 
&  receptis Doãorum traditionibus probavi 

demD. Catherinam reliquie omnibus, qui de fuccef- 
fione agunt, effe praferendam, &  nunc in eadem fum 
fententia. Doéfcor Ludovicus Correa. D ella 
obra corno de feu Author fazem memoria Va- 
lafco Jufia Aclam. delRey D . JoaÕ 0 I V .  Part. 2. 
Pont. 1. pag. 77. Parada Jufiific. dos Portug. cap.
3. Birago Hifi. di Portug. liv . 1 . pag. 49. 
Macedo Lufit. Liber. liv. 1 . cap. 4. n. 46. 
Das doutìflìmas Pollillas que diétou em a Uni- 
verlidade de Coimbra dignilTimas da luz publica 
fe tranfcreve o Cathalogo feguinte cujos 
titulos vaõ difpoftos por ordem alphabetica.

A d  Tit. de Acufationibus.
A d  Tit. de Adultertis.
De Alieniatione judicii mutandi caufa.
De Appellationibus.
De Caufa poffejfionis, &  proprietatis.

De Clericis non refidentibus.
De Correzione fraterna.
De Commodato.
De Depofito ad Cap. Bona Fides.
A d  Tit. de EJeEtione in 6.
A d  Tit. de Emptione, &  venditione, in De- 

cretales.
A d  Tit. de exceptione rei judicata.
De Elyemofina.
A d  Tit. de Fide infirumentorum.
A d  Tit. de Foro competenti in 6.
De Hareticis in 6.
De JurtJ,'diEtioneEcclefiafiica, &  faculari.
A d  Tit. de Judictis in Decretalibus.
A d  Tit. de Judittis in Clementinis.
A d  Tit. de Officio Judieis Delegati in 6.
A d  Tit. de ordine Cognationù in Decret.
A d  Tit. de PaEtis.
A d  Tit. de Precariis.
De Jure Patronati«■.
De Privitigiis.
A d  Tit. de Probationibus.
A d. Tit. de Prafcriptionibus.
A d  Tit. de Refiitutione in integrum.
A d  Tit. de Refiitutione Spolia forum.
A d  Tit. de regulis Juris Canonici &  

pue ad Cap. AZus Legatimi 30.
De Regulis Juris in 6. Reg. mor. 23. de Reg. 

Jur.
A d  Tit. de Refcriptis.
A d  Cap. Sacris 3. de bis qua vi, metùs que 

caufa fiunt.
A d  Tit. de Sententia, &  re judicata.
Traila tus de Ufuris.

P. L U IZ  C O RREA  naturai de V illa Reai 
em a Provincia Tranfmontana, e filho de 
Francifco Fernandes, e Luiza Jo rge, Reli- 
giofo profeflo da Companhia de Jefus cujo 
habito recebeo em o Noviciado de Coimbra 
a 5. de Junho de 1605. Efcreveo.

Relaçaõ da perda de Maiaca em 14 . de Ja 
neiro de 16 4 1. Conferva-fe M . S. na Livraria 
do Excellentifiimo Conde do Vim ieiro.

L U IZ  C O RREA  D A  S IL V A  natu
rai de Lisboa fendo filho de Francifco Cor
rea de Menezes quarto Senhor de Bellas, e 
D . Anna da Silva filha de Fem aõ da Silva 
Confelheiro de Eílado, Regedor das Ju iìi-
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ças, e Governador do Algarve dos quaes com 
a nobreza do nacimento herdou a prefpicacia, 
do juizo que felifmente praélicou em a Univer- 
fidade de Coimbra recebendo duplicadas bor
las como Meftre, em Artes, e D outor em D i
reito Canonico. Foy Abbade do Couto de 
Lordello em o Bifpado do Porto donde paf- 
fou para a Abbadia de Santa Eulalia da Co- 
mieira do Arcebifpado de Braga e depois The- 
foureiro mór de Valença em o mefmo Arce
bifpado. Compoz.

Releftio ad Caput inter alia de
ckjiarum habita in Conimbr Academia prò 
repetitionis certa mine. In  Monafterio de L or
dello per Joannem  Rodrigues 1626. 4.

Orda procejjùs in elezione Canonicorum
Joamis Evangelijla. M . S.

Cultivou com grande aplicaçaõ a parte 
mais nobre da H iiloria qual he a Genealo
gia em que fez tantos progreííos que compoz 
no principio do feculo decimo fetimo.

Nobiliário de Famílias Portuguesas. D ividido 
por ordem Alfabetica em 7. Volumes. Com- 
prehendia o 1. as letras A . B . o 2. C. o 3. D . F . 
G . I. o 4. L . M . o j .  N . O. P. Q. R . o 6. S. e o 
7. T . V . e a Caia Reai. E lla obra fe fez mais eili- 
mavel com as eruditas addiçoens de Antonio 
Correa fenhor de Bellas, e da Ilha da Boa V illa, 
Alcayde mór de Villa-Franca de X ira irmaõ do 
Author. Delle e da obra faz honorifica mençaõ 
o Padre D . Antonio Caetano de Souza no 
Apend. do Tom . 8. da N ifi. Gen. da Cafa Reai 
Portug. pag. 12 . n. 4. intitulando-o muito eru
dito. Semelhante memoria do feu nome fazem 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 24. col. 1. 
Ioan. Soar. de Brito, Tbeatr. Lupi. U t ter. lit. I. 
n. 25. D . Francifc. Man. Carta dos E/crit. Por
tug. efcrira ao D outor Themudo. Iüuítriílimo 
Cunha chamando-lhe feu fobrinho in Decretai. 
ad cap. Orator. d iil. 42. n. 1. &  ad cap. S i qtrili- 
bet. D iil. 54. n. 1 . &  ad cap. bos qui D iil. 87. n. 
1 . e Cardozo Agiol. Utfit. Tom . 1 . pag. 27. 
no Comment. de 3. de Jan. letr. C. allegando-o 
corno author da obra feguinte.

Uvro das Entradas das Religioens nefie 
de Portugal. M . S.

L U IZ  D A  CO STA nafceo em Lifboa 
a 16. de Mayo de 1399. fendo filho de Luiz 
da Colla, e M aria de Almeida. Aprendeo

a Arte da Pintura com Sebaíliaõ Ribeiro fahin- 
do da fua efcola taõ infigne que fe equivocava, 
com o M eílre. Igual perfeição, e valentia fe 
admirou nas figuras que modelava, e fundia em 
cera, e eílanho. Naõ tinha menor genio para a 
liçaõ dos livros e corno era muito perito na 
lingua Italiana traduzio della em a Portugueza.

Quatro livros de Sym dos Corpos hu
manos compofios por Alberto Dureiro com o 
5. livro de Paulo Galario Saludiano. Dedica- 
dò ao Evangelica S. Lucas que tambem fo y 
Pintor, fol. M . S. Toda ella obra eftava 
cheya de varias eílampas primorofamente 
dibuxadas pela maò do Traduàor.

L U IZ  D A  CO STA C O RREA  naturai de 
Lisboa e alumno da celebre Academia dos Sin
gulares inilituida na fua Patria no anno de 1663. 
onde foy ouvido com geral aplaufo ou foíTe 
orando, ou metrificando por fer egregiamente 
verfado nos preceitos da Poetica, e Oratoria, 
de que faõ argumentos as obras feguintes im- 
prefias na 1. Parte da Acodem, dos Singul. L is
boa por Henrique Valente de O liveira 1665. 4. 
&  ibi por Manoel Lopez Ferreira 1662. 4 .

OraçaÕ recitada a 6. de Janeiro de 1664.
Sinco Sonetos
Dous Romances
Duas Sjlvas a diferentes aíTumptos.

Fr. L U IZ  CO UTINH O  natural de L is
boa Erim ita Auguíliniano cujo inftituto pro- 
feíTou em Goa no anno de 1606. Reítituido 
a Portugal foy nomeado V igário Provincial 
na MiíTaõ expedida para o Oriente no anno 
de 1628. donde voltando fegunda vez ao  
Reyno no anno de 1634. fe fez digno pelos 
feus merecimentos de fer eleito Provincial 
della Provincia de Portugal em o anno de 
1649. Efcreveo.

Relaçaõ das ocupaçoens dos Erimifas de Santo 
Agojtinbo da CongregaçaÕ da índia Oriental.
4. M . S.

L U IZ  D O  COUTO natural da Gdade de 
Evora e muito verfado nas Antiguidades da 
fua Patria efcrevendo em feu obfequio.

Relaçad das cousas que tem Evora, e feu  
termo. 4. M. S. Conferva-fe na Livraria do 
celebre Antiquario Manoel Severim de Faria.
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■ como efcreve Ioaõ Franco Barreto na 
Portug. M . S.

L U IZ  DO  COUTO F E L IX  nafceo em 
Lisboa a 30. de Agoíto de 1642. fendo rege
nerado nas aguas do bautifmo a 7. de Setem
bro do dito anno por Sebaítiaõ Cezar de Me
nezes eleito Bifpo do Porto. Foraõ feus 
Progenitores Antonio de Couto Franco F i
dalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem de 
Chrilto, e Secretario da Caia de Bragança, 
e D . Izabel de Carvalhaes Pitta fua fegunda 
mulher filha de Bento de Carvalhaes Machado 
Cavalleiro Fidalgo, e de Helena de Barboza 
defcendentes de Familias diílintas pela pure
za do fangue, e antiguidade dos apellidos. 
D elle conforcio fahio unico filho, cuja fingu- 
laridade decretada pela natureza a reduzio a 
merecimento proprio. Ainda naõ excedia a 
idade da infanda quando moítrou natural incli- 
naçaõ para a cultura das fdencias vencendo 
com taõ acelerados progreflòs as demoras do 
tempo, que quando contava nove annos fabia 
perfeitamente a lingua Latina em que foy emi
nente, e aos onze recebeo o grao de Meítre em 
Artes na Univerfidade de Evora donde palian
do á de Coimbra antes que comprifie vinte fe 
form ou na Faculdade de Direito Cezario cau- 
zando tal admiraçaõ aos Meítres, que com repe
tidas inítancias o rogaraõ continuane a mefma 
Univerfidade para lhe dilatar a fama com o feu 
m agiíterio. Deixada Coimbra por infinua- 
çaõ de feu pay como naõ quizeíTe ter odozo 
o feu grande talento fe aplicou á noticia das 
letras humanas, e intelligenda das linguas 
-Grega, Hebraica, Caltelhana, Franceza, e Ita
liana efcrevendo em todas com tanta elegân
cia, e propriedade que cada huma delias o po
dia venerar por feu nadonal. D a amenidade 
deites eítudos fez tranzito para a fevera efpe- 
culaçaõ da Theologia Efcholaítica, Polemica, 
e M oral, da Hiltoria antigua, e moderna afiim 
fagrada, como profana de cujas Faculdades 
fez erario a fua feliz memoria focorrida com 
a perfpicacia do feu juizo. A s mais celebres 
Academias foraõ theatros da fua vaitiifima 
erudiçaõ expondo em a dos Solitários iníti- 
tuida na Villa de Santarém, quando contava 
22. annos, a Cornelio Tacito com profundas 
ponderaçocns, e illuítrando como Meítre e

Prezidente a dos Generofos tres vezes renaf- 
cida de li mefmo em cuja aíTemblea eraõ todos 
os Collegas igualmente fam ofos pela fcienda, 
que illuítres pelo nafcimento. Das afcenden- 
cias, e afianças das Fam i'ias Portuguezas, 
a cuja inveltigaçaõ fe apUcara, faJava com taõ 
efcrupu'ofa advertência que valendo-fe mais 
do efquecimento, que da memoria nunca 
defcubrio o menor defeito. A  fortuna fatal 
emula da natureza que o ornara com tantos 
dotes fcientificos, fe confpirou contra o feu 
merecimento naõ ocupando outro lugar que 
o de Guarda mór da Torre do Tombo em 
que o proveo EIRey D . Pedro II. a 17 . de De
zembro de 1703. Nella ocupaçaõ exercitada 
por pelToas da primeira nobreza moítrou a 
grande esfera do feu efpirito reílituindo a 
antigua fórma muitos documentos quali con- 
fumidos pela voracidade do tempo. Todas as 
noutes afiiltia na fua cafa grande parte da 
Fidalguia aprendendo da fua judiciofa conver- 
façaõ eruditas noticias com que fe paliava o 
tempo, e inítruia a memoria. Inim igo jurado 
do odo como independente das penfoens da 
natureza furtava muitas horas ao fono para 
o aprovdtar na liçaõ dos livros. Os feus dif- 
curfos Filofoficos, Politicos, Moraes, e H iílo- 
ricos eraõ formados com eítilo darò, e concifo 
defprefando a redundância por faltidiofa, e a 
efcuridaõ por inútil. Nas matérias políticas 
confultavaõ as peflbas da primeira Jerarchia 
ao feu juizo por arbitro, e fem preocupaçaõ de 
lizonja expunha livremente a fua decifaõ que 
era venerada como de Oráculo. Obrigado de 
vários achaques, que fe faziaõ mais penozos 
com a idade fe retirou para a fua Quinta de 
Ourem onde com aétos Religiofos fe preparou 
para a ultima hora em que foy lograr do prê
mio eterno a 4. de Agolto de 17 13 . quando 
contava 7 1. annos de idade. O feu cadaver fe 
depozitou na Capella mór do Serafico Con
vento dos Religiofos da Piedade. Foy cafado 
com D . Paula Jo fefa de Caítellobranco filha 
de Manoel da Cunha Soares Moço Fidalgo, 
Cavalleiro da Ordem de Chrilto Senhor do 
M orgado do Zambujal, e de D . Mariana da 
Cunha de Caítellobranco herdeira do M orgado 
inltituido por D iogo da Cunha de Caítello
branco Fidalgo da Cafa Real Cavalleiro da O r
dem de Chrilto, e Dezembargador do Paço.
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D elle conforcio foraõ frutos Antonio do 
Couto de Caftellobranco Brigadeiro, e Sar
gento mór de Batalha, Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto, Commendador, e Alcaide mór de 
Santiago de Cacem, e Senhor do M orgado 
da Caridade tm  a V illa de Ourem de quem 
fé fez larga memoria cm feu lugar: Jozé do 
Couto de Carvalhaes que frequentando a Uni- 
verfidade de Coimbra recebeo o grao de Ba
charel em a Faculdade de Direito Canonico, 
e D . Mariana de Caftellobranco Religiofa no 
Serafico Convento de Santa Clara de San
tarém. A  fua v i da efereveo com penna mais 
difufa, e eftilo muy difereto Ju lio  de Mello 
de Caftro a qual fahio impretta ao principio 
da feguinte obra de Luiz do Couto.

Tanto Português, oh Tradufad politica dos
ires primeiros livros dos Annaes de Cornelio 
Tacito illuftrados com varias
que fervem á comprehenfaõ ajjim da 
corno da politica. Lisboa na Officina Des- 
landefiana. 17 15 . 4.

Caftalia Portuguesa dividida em 4. Partes. 
Conila a i . de Sonetos, e Portugue-
zas, e Caftelhanas. A . 3. Decimas, Quintilhas, 
Redondilbas, e SiguidiIbasPortuguezas, e Caf

telhanas. A . 4. Poefias Latinas, Gregas, e 
Hebraicas, com muitas cartas Latinas eferi- 
tas ao primeiro Marquez de Alegrete Manoel 
Telles da Silva, e a D . Francifco Mafcare- 
nhas Conde de Coculim. Deftas 4. Partes 
fe imprimio a 2. com efte titulo,

Affeãos, y  difeurfos dei arrependimiento. 
Lisboa por Pafchoal da Silva Impreflòr 
delRey 17 17 . 4. Conila de 1500. Coplas 
Lyricas, em que competem a diferiçaõ com 
a ternura.

Epitáfio al Excelentijfimo Marques Tavora 
muerto de repente. He hum Soneto. Sahio a 
pag. 98. do Compend. Paneg. da Vid. e aeçoens 
do Excellentiffimo Ltds Alvares de Tavora, 
Marques &  Tavora. Lisboa por Antonio 
Rodrigues de Abreu 1674. 4.

Soneto em aplaufo de Manoel de Soufa Mo
reira, eferevendo 0 Tbeatro Hifiorico, e Genea
logico da Excellentiffima Cafa de Sousa. Sahio
impreflb no principio detta obra. Pariz por 
Ioaõ Aniftbn 1694. foi.

Hificria Regum Lufitania. Eftava divi
dida em 3. Partes das quaes a primeira che-

gava até o Reynado delRey D . Diniz. A . 
2. até o delRey D . Manoel, e a 3. até o del
Rey D . Pedro II. foi. M . S.

Cbronica delRey D . J0 IV . Era eferita 
com eftilo elegante, e ao tempo que ja pattava 
do meyo fe lhe furtou.

Extraãos da tìifioria dos Gregos. M . S.
SermaÕ da Cinsa. 4. M . S.

SermaÕdo Mandato. 4. M. S.
SermaÕ da Soledade da Mãy de Deos. 4. M. S.
Duas Comedias Caftelhanas. 4. M. S.

P. L U IZ  D A  CRU Z natural de Lifboa, 
e filho de Leonardo da Cruz, e Leonor L o 
pes. Veftio a roupeta da Companhia de 
Jefus em o Noviciado de Coimbra ao pri
meiro de Janeiro de 1538. e naõ a 2. de De
zembro como efereve o author da Bibliot. 
Societ. pag. 562. Foy infigne Humanifta, 
excellente Poeta, e muito perito nos myfte- 
rios das Línguas Latina, e Grega. Pelo ef- 
paço de doze annos diétou Rhetorica, e E f- 
critura Sagrada. N o pulpito encheo as obri- 
gaçoens de Orador confumado. Falleceo pia
mente no Collegio de Coimbra a 18. de Julho 
de 1604. Delle faz triplicada memoria o P. 
Franco Imag. da Vhrt. do Colleg. de Coimb. 
Part. 2. p. 621. Annus Glorio/. S. J . in Lufit. 
p. 410. e Annal.S. J . in Lufit. pag. i 8 j . n. 14. 
N icol. Ant. Bib. Htfp. Tom . 2. pag. 25. col. 1. 
in urbe Conimbricenfi fuit eloquentia
extemporalis, atque Appollinea Eacultatis 

palmas. Craflo Hift. de Poet. Greci foi. 316 . Fu  
predicatore famofo, e Maeftro infigte de Lengpa 
Greca, e Ebraica, interprete delia Sacra Scrip- 
tura, e Poeta di nobili fama. Bibl. Societat 
p. 562. col. 2. Poeta eximius, concionator 
egregius. G irardi Diario p. 46. Scriptore infi
gne. Joan. Soares de Brito Tbeatr. Lufit. L it- 
ter. lit. J .  n. 30. Draud. Bib. Claffica. N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 25. col. fiondi La
tina eloquentia, maxime poetica, Grasce que, de 
hebraica linguarum notitia. Verteo elegante
mente em diverfos Metros Latinos.

Davidis Pfalmi C L . Jngolftadij 1597. 
12 . Neapoli 16 0 1. 12 . Mediolani 1604. 12 . 
Venetiis apud Societatem Venetam 1604. 
M atriti apud Ludovicum  Sanches 1600. 12 . 
Colonix apud Gualterum 16 12 . 12 . Fr.
Luiz de Calatayud Religiofo Trino fez a
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ella obra o feguinte elogio Interpretationem 
poeticam Lafine in centum quinquaginta 
mos in qtánque libros dijiinãam, Jive 

fim in qua Cbrijlianam pietatem admirabili 
poejisy &  latinitatis dexteritate ita
ut nefeiam quid prius mirer, lingua latina 
peritiam, an venuftos carminum modos, 
legentem obleãat, an Chrijti quem ubi-

que perfonat dum PJalmorum germanos reddit 
Jenfus. O original delia obra fe conferva 
na Livraria dos Padres Theatinos della Corte 
no qual fe deve obfervar que o Pfalmo 104. 
eftá traduzido em duas diferentes Parafra- 
zes, das quaes nenhuma fe acha na Impref- 
faõ de Madrid, e no íim tem hum Hymno á 
Cruz.

Tragica, Comicaque à regio
tium Collegio S. J . data Conimbrica in pu- 
blicum Tbeatrum. Lugduni apud Hora- 
tdum Cardon 1605. Conila de quatro Tra
gédias das quaes a intitulada Sedecias, ou 
dellruiçaõ de Jeiufalem  por Nabucodeno- 
for fe reprefentou a EIRey D . Sebaíliaõ 
quando acompanhado do Cardeal D . Hen
rique, e o Senhor D . Duarte vifitou no an
no de 1570. a Univerlidade de Coimbra, 
como efereve o Illuílriflim o Cunha Catba- 
log. dos Bifpos do Porto Part. 2. p. 343. 
A  eílas Tragédias faz o feguinte Elogio o P. 
Antonio PoíTevino Apparat. Sacer. Tom . 2. 
Quas ego perlegens fateor me, &  multiformem 
Dei Sapientiam, &  multitudinem ejus miferi- 
cordiarum Japiuscollaudale, qui quod peroptan- 

dum ejl in flagitioforum tìijìrionum Comadiis 
ablegandis, rationem etiam hoc avo monjlraverit, 
quà omnis omnium bominum Jiatus juvari queat 
cum vera jucunditate. Res verò ipfa tam varia, 
atque multíplices adeò latine, &  proprie, idque 
non foluta, Jed ligata oratione enuntiata 
cant, quanam inde ad excolendam etiam linguam 
promi queat utilitas.

Vida do Irmaõ Domingos Joaõ Coadjutor 
temporal da Companhia de JE S U S . Conferva-fe 
M . S. no Cartono do Collegio de Coimbra 
como efereve o P. Franco Imag. da V irt. dejle 
Noviciado pag. 621. e naõ no Archivo Romano 
como fe lê na Bib. Societ. p. 562.

Fr. L U IZ  D A  CRU Z Deixando a 
Patria, que era a Gdade de Bragança em a
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Provincia Tranfmontana, e o feculo fe reco- 
lheo com efpirito heroico ao Clauítro da Sera
fica Provincia de S. Gabriel em Caítella onde 
foy exemplar de religiofas virtudes, e M ellre 
de Faculdades efcholallicas. A  fama da fua 
litteratura unida á obfervancia exaâa do feu 
inílituto o habilitaraõ para fer Secretario do 
ComiíTario Geral Fr. Ioaõ Baptilla Molles 
quando foy a Roma cujo m iniilerio exerci
tou com univerfal aclamaçaõ. Inílado de 
alguns Cardeaes, e outras pefibas de fumma 
authoridade fe incorporou na Provinda de 
Italia no anno de 1600. e com tal exceíTo fe 
augmentou a fama do feu nome que por uni
formes votos foy eldto Provincial da Terra do 
Lavor em Campania, e depois Prelado do Con
vento de Santa Clara de Nápoles donde paíTou 
a Penitenciário na Bafilica de S. Ioaõ de L a
traci. Certificado Gregorio X V . da prudente 
madureza com que exerdtara eíles lugares o 
nomeou Vigário Geral dos Obfervantes de 
Italia aos quaes fe tinha agregado de cuja in
cumbência fendo abfoluto por Urbano V III. 
voltou para Roma ao exerddo de Penitenda- 
rio. A o tempo que caminhava para o Capi
tulo Geral que fe havia celebrar em Toledo 
foy acometido da ultima infermidade que bre
vemente o privou da vida em Saragoça a 9. 
de Mayo de 1633. quando contava 67. annos 
de idade, e 50. de Religião. V ir fuit (faõ 
palavras de Nicul. Ant. Bib. Hi/p. Tom . 2. 
p. 25. col. i.)  feveritate in fe ipfum, 
que obfervantia fpeftabilis, ajftduufque in ftu- 
diis. Cardozo Agiol. Lufit. Tom . 3. pag. 340. 
adornado de muitas virtudes, e qualidades 
foaes com que adquirio nome ajjim na Ordem, 
como fóra della de grande Letrado, e Santo. 
Fr. Man. da Efper. H ijl. da Prov. de
Port. Part. 1. liv . 1. cap. j .  n. 7. Cujas le
tras, virtudes, e eferitos em Roma
grande nome rui ejümaçaõ do Papa, e Cardeaes. 
Garcia Summa Tradì. 3. dif. 8. autborem 
gravem, dir doíium W adingo Script. Ord. Min. 
p. 242. Fr. Joaõ. da Trind. Chron. da Prov. 
de S. Gab. Part. 1 . liv . 3. cap. 33. Fr. Gafpar 
de la Fuente Capii. Gen. dei an. 1633. foi. 
70. Fr. Pietro Anton, de Venetia Legendar. 
Frane. Tom . 1. Part. 3. fol. 635. e Fr. Joan. 
à D . Ant. Bib. Frane. Tom . 2. p. 294. col. 2. 
Compoz.
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Difputationes morales Bulias

licas Cruciata, Defunãorum, &  
in quibus potiores doãrina moralis dificultates 
de Sacra mentis, Privilegi!, Cenfuris, 
confeffariis, vo tis, Simonia, Indulgentiis, Sacrificio 

M iJJa, &  Refiitutione refolvuntur, adjeíía appen
dice de Opinionum elezione Lugduni apud Jaco- 
bum Proft 1634. 4.

In Buliam Cana Domini. E  flava para fe 
imprimir ette Tratado quando Fr. Lucas 
Wadingo publicou Script. Ord. Min.

Traãatus de piis legatis reliítís 
bus Minoribus. Nelle prova fer licito acei
tar eftes legados com aquellas cautelas, que 
aponta S. Boaventura na da Regga
dos Menores.

Dubia Moralia. M . S. Foraõ propoftas, 
e refolutas eftas duvidas quando era Peniten
ciário da Baíilica Lateranenfe.

Traãatus de Jubilao. M . S. Confervaíe na 
Bib. Barberina Cod. 210 .

Fr. L U IZ  D A  CRU Z chamado no fe- 
culo Luiz Teixeira nafceo em a V illa de Loulé 
do Reyno do A lgarve a 2 1. de Junho de 1698. 
Foraõ feus pays Antonio Teixeira de Maga- 
lhaens, e M argarida Antonia Pereira os quaes 
o enviaraõ no anno de 17 17 . quando contava 
deíãnove annos para feu tio que afliftia na Cida
de de Mexico porém como o achaJTe fallecido, 
e coníideraíTe fruftrada huma viagem  taõ dila
tada fe deliberou a largar o mundo, e abraçar 
o inftituto Serafico no Collegio de Miíliona- 
rios Apoftolicos de Propaganda Fide fitua- 
do na Cidade de Santiago de Queretero o 
que executou a 17 . de Setembro de 17 2 1. e no 
feguintc anno fez a profiflaõ folemne no eftado 
de Leigo. Os Superiores conhecendo o gran
de talento de que era ornado o deftinaraõ 
para trabalhar nas converfoens dos Gentios que 
fe dilatavaõ pelo largo efpaço de quatrocen
tas legoas dittante do Convento em que era 
morador. Foy Fundador do Convento de S. 
Fernando de M exico, e do Hofpicio de N . Se
nhora da Puebla dos Anjos para Miíliona- 
rios Apoftolicos. Foy mandado no anno de 
1739. pelos feus Prelados por Procurador á 
Corte de Madrid a fuplicar da Mageftade de Fi- 
lippe V . MiíTaõ para o feu Collegio a qual 
lhe concedeo de trinta, e tres Religiofos. A l

cançada efta Faculdade paíTou a Portugal, 
e depois de tomar a bençaõ a fua mãy fe 
rettituhio a Madrid. O Reverendiífimo G e
ral Fr. Ioaõ Berm ejo lhe concedeo patente 
de Co m iliario da dita MiíTaõ em 26. de Março 
de 1740. e licença para difcorrer por todas 
as Provindas Seraficas de Efpanha donde 
fe infere a capaddade do feu talento pois 
fendo Portuguez, e de profittaõ L d g o  lhe 
cometeíTe o Geral taõ grande incumbenda. 
D a continua liçaõ que teve fempre dos li
vros efpirituaes, fe feguio compor os fc- 
guintes.

Obfeqmo de un pecador amante que con el màs 
reverente afeão bumildemente tributa al purijfimo 
coraçon de Maria Santijfima de los Dolores con 
oraciones pera todos los dias de la f  emana, exer
cidos devotos para antes, y  defpues de comulgar. 
Madrid, na Officina da Caufa da V . M . de 
Agreda 1740. 16. &  ibi na dita Oficina 17 4 1.

Oratorio Sacro de Soliloqtàos del alma con 
Dios, con dos tratados devocionales a JeJus,y Ma
ria Santijfima, y  en los tres Tabemaculos de la 
Pobreza, Humildad,y Padenda. 8.

Oratorio Serafico para los Hijos del Serafin 
Uagado. 16.

Eftimulos Sentenciofos, Jentendas eftimulofas; 
granos de moftaça, que cultivados en el coraçon 
produsfiran arboles grandes de virtudes, y  
ticados en la piedofa, y  atenta confideracion 
refui ta el picante, que faborea el gfiflo, y  ex
cita el apetito a la relig devodon & c. 16. 
con 640. Rithmos.

Memorial en que fe  manifiefian tre^e varones 
de exemplar vida, los que en el eftado de Religiofos 
Legos fervieron al Senor con edificadon de los fieles, 

y  Gentiles en el Collego de Santa Cruŝ  de Qtári- 
tero. Detta obra faz mençaõ Fr. Apollinario 
da Conceição na 4. Parte cap. 1 . dos Pequen. 
na Terra, e grandes no Ceo.

Fr. L U IZ  D A  CRU Z natural de L if- 
boa filho de Santos da Silva, e Maria 
Jorge, e Erim ita Auguftiniano cujo ía- 
grado inftituto profeíTou no Real Convento 
de N . Senhora da Graça de Lisboa a 2 1. 
de Setembro de 1664. D iâou  Filofofia no 
anno de 1634. em o Collegio de Santo A gof- 
tinho da fua patria. Foy Prior de Evora, e 
Provincial merecendo geral eftimaçaõ pela
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fua litteratuia, e prudência. M orreo no Con
vento patrio a 27. de Outubro de 1720. 
Compoz.

De Summo Pontífice. M. S. foi.
Kefponfio ad Ediãum D . Epifcopi 

grenfis die 2 1. Junii 17 14 . M. S.

L U IZ  D A  CRU Z M O R EY R A  natural 
da Cidade do Porto recebendo a graça bautif- 
mal na Parochial Igreja de N . Senhora da 
Vitoria a 10. de Fevereiro de 1707. Foraõ 
feus pays Jozé Nunes M oreira, e Pafchoa 
da Refurreiçaõ. Na fua patria abrio efcola 
para inftruir os meninos em ler efcrever, e 
contar publicando para mayor clareza da ari- 
thmetica.

Taboada da efcola da invocaçaÕ de Senhora da 
Conceição novamente compofi e dada ao prelo 
em 01. de A b ril de 1738. Porto 1738. 4.

D . L U IZ  D A  CUNH A Commendador de 
Santa Maria de Almendra da Ordem militar de 
Chrifto nafceo em Lisboa a 23. de Janeiro de 
1662. Foraõ feus Progenitores D . Antonio 
Alvares da Cunha decimo quinto Senhor de 
Taboa, Trinchante mór dos Sereniflimos Mo- 
narchas D . Ioaõ IV ., D . Affonfo V I., e D. 
Pedro U. Commendador de Santa Maria ds 
Cerrezado, e S. M iguel de Nogueira da Ordem 
de Chrifto, Deputado da Junta dos Tres E f- 
tados, Coronel de hum Regimento da Corte, 
e Guarda mór da Torre do Tombo de quem 
fe fez larga memoria no feu lugar, e D . Ma
ria Manoel de Vilhena filha de D . Chrifto- 
vaõ Manoel Senhor do Morgado de Alcara- 
pinho Commendador de S. Paulo de Maçãas, 
e D . Anna de Faria, e irmaã do grande He- 
roe D . Sancho Manoel Conde de Villaflor. 
Na Academia Conimbricenfe moftrou a viva 
comprehenfaõ de que o dotara a natureza 
onde aplicado ao eftudo da Jurifprudenria 
Pontificia fez taes progreflbs que recebidas 
as infignias doutoraes, e precedendo o Exame 
vago em o Dezembargo do Paço foy nomea
do Dezembargador do Porto em o anno de 
1686. donde paflbu para a Caia da Supplica- 
çaõ a 14. de Outubro de 1688. e depois a 
Dezembargador dos Aggravos, e ultimamen
te a Senador Palatino. Obtendo o Arce- 
diagado do Bago da Cathedral de Evora
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de que tomou polle a 16. de Fevereiro de 
1702. o renunciou. A  madureza do juizo 
cultivada com as inftruçoens da Hiftoria, 
e da Politica o habilitaraõ para fer eleito 
no anno de 1696. pela Mageftade de D . 
Pedro II. Enviado Extraordinario á Corte 
de Londres, e defde efte tempo até o pre- 
fente fe naõ reftituhio a Portugal ocupado 
fempre em o ferviço do feu Principe. A flif- 
tio em Londres atè o anno de 17 12 , no qual 
foy mandado com o caraâer de Plenipoten
ciário, e Embaixador Extraordinario ao Con- 
grelTo de Utrech onde aflinou no armo de 
17 15 . o Tratado com a nofla Corte, e de 
França, e Caftella. Com o mefmo Caraâer 
afliftio em Londres para congratular a Jo rge I. 
da fua elevaçaõ ao Trono de Inglaterra donde 
paflbu com o mefmo lugar á Corte de Madrid, 
e nella foy nomeado Plenipotenciário ao 
Congreflò de Cambray, que naõ tendo efeito, 
refidio em Pariz onde pacificadas com pru
dente fagacidade algumas diferenças que 
haviaõ entre a Coroa de Portugal, e de França 
foy declarado Embaxador Extraordinario nef- 
ta grande Corte em que afliftio refpeitado 
como Oráculo da Politica exercitada pelo 
largo efpaço de cincoenta annos promoven
do com igual credito do feu nome, que 
gloria do feu Soberano os interefles defta Mo
narchia. Falleceo repentinamente na Cor
te de Pariz a 9. de Outubro de 1749. quan
do contava 87. annos de idade. Sendo elei
to no anno de 1723. Acadêmico Supranume
rário da Academia Real da Hiftoria Portugueza 
a congratulou com a feguinte.

Carta em repofta do aviçp que 0 Secretario 
da Academia lhe fe \ de efiar nomeado Acadêmico 
Supranumerário. Efcrita em Pari% a 10. de 
Março de 1723. Sahio no Tom . 3. da Collec. 
dos Documentos da Acad. Keal Lisboa por Paf- 
choal da Silva Impreflòr delRey 1723. foi.

Memórias Hifioricas das Negociaçoens do feu 
Alinifierio pelo efpaço de cincoenta annos. Ofere

cidas á magnifica Livraria D. Ioaõ 0 V .
foi. 6. Tom . Saõ primorofamente efcritas 
com os Princípios debuxados. Defta obra 
faz honorifica memoria o Padre D . Anto
nio Caetano de Soufa Hifi. Gen. da Caf. Keal 
Portug. Tom. 7. p. 688. e Tom . 12 . p. 836. 
dizendo fer obra de fingular efiimaçaõ.
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L U IZ  D A  CUNH A FU R TA D O , E  

S IL V A  veja-fe A N TO N IO  D E  S. IER O - 
N IM O  JU ST IN IA N O .

L U IZ  D IA S FRAN CO  veja-fe P. B A L - 
T H E SA R  D O  A M A R A L.

Fr. L U IZ  D E  FA R IA  natural de L if- 
boa, e filho de Duarte Frade de Faria Fidal
go da Caía do Infante D . Duarte, e de D . Maria 
Severim filha herdeira de Afcenfio Severim, 
e irmaõ inteiro de Balthezar de Faria Seve
rim  que fendo Chantre na Cathedral de Evora 
fe recolheo ao auítero clauftro da Cartuxa 
mudando o nome de Balthezar em Bafilio 
do qual fe fez larga mençaõ em feu lugar. 
Na florente idade de 16 annos profeflbu no 
Convento patrio o fagrado inftituto da cla- 
riflima Ordem dos Prégadores que illuftrou 
com as fuas letras quando diétou as fciencias 
feveras no Collegio de Santo Tomaz de Coim
bra, e edificou com virtudes principalmente 
quando fem horror ao contagio que na era de 
1599. devaftava efte Reyno, fe ofereceo vidli- 
ma da charidade em obfequio dos infermos 
afliftindo-lhes com todo o genero de focorros 
aflim corporaes, como efpirituaes até que con- 
trahindo o contagio confervou os fentidos até 
o  ultimo inftante que o trasferio para a eterni
dade gloriola a 23. de Fevereiro de 1599. Foy 
fepultado na cerca do Convento donde em 
o anno de 16 10 . o tresladaraõ com pompa 
funeral os feus Religiofos para a cafa do 
Capitulo. Fazem memoria das fuas açoens 
Cardozo Agiol. Lufit. Tom . 1. p. 504. e no 
Comment. de 23. de Fevet. letr. F . Echard 
Script. Ord. Prad. Tom . 2. p. 325. col. 1. 
Fr. Lucas de Santa Cathar. Hift. de S. Do
mingos da Pro», de Portug. p. 938. e Fr. Pedro 
Mont. Claufir. Dom. Tom . 3. 2 jo . Compoz.

Inflrufoens efpirituaes. M . S. D ella obra con- 
fervava huma Copia o Licenciado Jorge Car
dozo como affirma no Tom . 1. do 
pag. 307. no Coment, de 23. de Fevef. letr. F . 
dizendo que eflavaò efcritas com toes palavras, 
e afeitos, que igualmente movem a vontade, e a 
inflamâ áò no divino amor.

L U IZ  F E L IX  CRU Z Secretario do 
Reyno de Angola, e teílemunha ocular de

todos os fataes fuceflòs obrados contra os 
vaflalos da Coroa Portugueza pela perfidia 
dos Olandezes publicando.

Manifeflo das boftilidades que a gente ferve 
à Companhia Occidental de Olanda obrou con
tra os Vaflalos delRey de Portugal nefle Reyno 
de Angola debaixo das Tregoas celebradas entre 
os Príncipes, e dos motivos, que obrigaraõ ao 
General Salvador Correa de Sá, e Benavides a 
desalojar os Olandezes delle. Lisboa na Officina 
Craesbeckiana. 16 5 1. 4.

P. L U IZ  FE R N A N D E S natural de L is
boa e filho de Ioaõ Fernandes, e Francifca Fer
nandes Religiofo da Companhia de JE S U S  
cujo inftituto abraçou em o Noviciado de E vo
ra a 23. de Mayo de 1380. quando contava 
trinta annos de idade. Sendo ja Sacerdote, e 
Meftre em Artes inflamado no dezejo da falva- 
çaõ das almas pedio, e alcançou faculdade para 
a MiíTaõ da Índia onde depois de fer Rey- 
tor do Collegio de Baçaim paíTou ás Ilhas M o- 
lucas que foraõ o theatro dos feus apoftolicos 
trabalhos bautizando mais de mil Neofitos, e 
convertendo innumeraveis Gentios. A ’ fua 
vigilância fe deve o feliz fucefío das noflas ar
mas em a Fortaleza de Amboino quando foy 
invadida no anno de 16 0 1. pelos Olandezes au
xiliados dos Ittoanos; aífiftindo também quan
do fe rendeo no anno de 1603. por cauza do 
im provifo incendio ateado em feflenta barris 
de polvora que abrazaraõ a trinta Portugue- 
zes, cuja fatalidade impedio que fegunda 
vez triumfaflem dos Olandezes. Cumulado de 
acçoens virtuofas recebeo o premio delias no 
anno de 1609. D elle Religiofo fazem mençaõ 
Jarric. Tbef rer. Indie. Tom . 3. lib. 2. cap. 
37, 38, e 39. Bib. Societ. pag. 563. col. 1. 
Guerreiro Relac. do amo de 1606. e 1607. liv. 2. 
cap. 1 . Franco Imag. da V iri, do Nov. de Evor. pag. 
871. e Foncec. Evoragloriofa. pag. 439. Efcreveo.

Carta Annua de Moluco em 0 anno de 1603. 
Sahio traduzida em Italiano com outras. 
Roma por Ludovico Zannetti 1603. 8.

Carta eferita de Amboino em 0 anno de 1603. 
Nella relata a conquifta do Reyno de Ternate 
por D . Pedro da Cunha Governador das 
Filippinas. Sahio grande parte della imprefla 
na Relac. Annal. do anno de 1606., 1607. do 
Padre Guerreiro liv . 2. cap. 2.
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L U IZ  FE R N A N D E S PIN H EIR O  natu- 

ral da V illa de Guimaraens Reytor da Igreja 
de San-Tiago de Andraes infigne Gramatico. 
Compoz.

Arte de Gramatica. 3. Tom os o 1. com- 
prehendia Nominativos, Linguagens, Generos, 
e Pretéritos; o 2. Syntaxe; o 3. Syllaba, 
fia, e Rethorica. Eftavaõ explicadas todas as
regras com íumma clareza. Por morte do 
Author íucedida no anno de 1699. fe venderão 
eftes livros a hum Meftre de Gramatica mora
dor junto da Terra da Eftrella.

L U IZ  F E R R E IR A  D E  A Z E V E D O  natu
ral de Lisboa e profeíTor de Jurifprudenda 
Canonica em a Univeríidade de Coimbra al
cançando pela Tua Letteratura jurídica, e eru
dição hiftorica os honoríficos lugares de 
Dezembargador do Porto no anno de 1604. 
e da Caia da Suplicaçaõ a 3. de Novembro de 
1609., Provedor da Alfandega de Lisboa e 
Chronifta mór do Reyno provido a 26. de De
zembro de 16 11. Teve profunda inftruçaõ de 
Genealogia em que deixou as feguintes obras.

Tratado da Nobreza, e exce/lencias de Por
tugal. M. S.

Tratado da defcendencia, e armas da Famí
lia dos Gouveas. Efcrito no anno de 1603, 
e oferecido a Manfredo de Gouvea aíTiílente 
em Saboya filho do celebre Jurifconfulto 
Antonio de Gouvea. M. S.

Defcendencia dos Marqueses de Cafiello Rodri
go derivada dos Monarcbas Portugueses. M . S.

Defcendencia, e Linhagens dos Caflellobrancos, 
Mafcarenbas, Velhos e Barretos de quem disio 
defcendente.

Ditos, e Feitos que fucederaõ defde 0 tempo 
delRey D . SebafliaÕ até 0 feu em que vivia.

Narraçaõ do apreflo naval que em Lisboa 
fe  fes no anno de 1396. contra a Armada In
glesa. Foy mandada fazer pelos Governa
dores do Reyno.

D e algumas obras, como de feu Author 
faz mençaõ o Padre Souza no Apparai, á 
FUJI. Gen. da Cafa Real. pag. 308. §. 36.

P. L U IZ  F IG U E IR A  natural da V il
la de Alm odouvar em o Campo de Ourique 
do Reyno do A lgarve filho de D iogo Ro
drigues e M ayor Revet. Aliftoufe na Com
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panhia de JE S U S  em o Noviciado de Evora 
a 22 de Janeiro de 1392. na idade de defafete 
annos. Com o dezejo de lucrar almas para 
Chrifto paflòu ao Brazil no anno de 1602, e fen
do deftinado juntamente com o Padre Fran- 
cifco Pinto para o Eftado do Maranhaõ annun- 
ciaraõ o Evangelho aos Tapuyas gente taõ bar
bara que fem horror fe alimentavaõ da carne 
humana, em cuja empreza toleraraõ com heroi
ca paciência acerbifiimas moleítias caminhando 
defcalfos muitas legoas, e fuftentando a vida 
com frutos fylveftres até fer v iâim a da barbari
dade dos Tapuyas o Padre Frandfco Pinto de 
cuja fatalidade evadindo o Padre Luiz Figueira 
fe dedicou com mayor zelo á cultura Evange
lica pelo efpaço de 20. annos no fim dos quaes 
voltou a Portugal para conduzir companhei
ros dos feus apoftolicos minifterios. Sahindo 
do porto de Lisboa a 30 de A bril de 1643. 
acompanhado de quinze Religiofos aportou 
a 12  de Junho ao Maranhaõ, e como eftiveíTe 
dominado pelos Olandezes bufcaraõ huma 
colonia dos Portuguezes íituada na foz do rio 
das Amazonas onde naufragando a nao acabou 
tragicamente a vida o Padre Luiz Figueira com 
a mayor parte dos PaíTageiros em o primeiro 
de Ju lho de 1643. Delle fe lembraõ com elo
gios o Padre Fagundes de Juftitia lib. 2. cap. 4. 
n. 13 . Bib. Societ. pag. 363. col. 1. Franco Imag. 
da Virt. do Nov. de Evor. pag. 871. e no A m . 
Gloriof. S. J . in Lujit. pag. 372. Fonceca Evor. 

Gloriof. pag. 434. e o addidonador da Bib. 
Occid. de Ant. Leaõ Tom . 2. col. 726. Compoz.

Arte de Gramatica da lingua Brafilica. L is
boa por M iguel Deslandes 1687. 8.

Carta efcrita ao feu Provincial em que relata 
0 martyrio de feu companheiro 0 Padre Francifco 
Pinto. He allegada pelo Padre Allegam be 
Mortes Illufir. S. J . pag. 267. quando trata do 
Padre Francifco Pinto.

L U IZ  D E  FIG U E IR E D O  FA LC A Õ  na
tural da V illa de Pinhel em a Província da 
Beira, e Efcrivaõ da Cafa da índia em Lisboa. 
Pela fua grande capacidade fervio feis annos 
o Officio de Secretario de Eftado em o Con- 
felho de Madrid. Como fofle muito perito 
na Arithmetica reduzio a hum Volume.

Rendas da Coroa de Portugal affim nos Rey- 
nos, como libas, e Conquiftas. Eftá efcrito com
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L U S I  T A N A .
clareza, e brevidade, e fé conferva M. S. na

Bibliotb. Reai.

L U IZ  D A  FONCECA. CO UTINHO  
cuja patria, e eftado de vida fe ignoraõ. Foy 
muito verfado nas difciplinas mathematicas, 
e  experiencias filofoficas. Compoz com igual 
difpendio do tempo, que da fazenda, pois 
excedeo de quatro mil cruzados, ainda que 
infruâuofam ente.

Arte da Agtdba fixa, e do modo de faber
por ella a longjtud. M . S. Offerecida ao 
Confelho Reai.

D o Author, e da obra fe lembraõ Nicol. 
Anton. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 27. col. 1. 
Ant. de Leaõ Bib. Naut. pag. 50., c o feu 
addicionador Tom . 2. Titul. 3. col. 115 7 .

Fr. L U IZ  D E  S. FRAN CISCO  cha
mado no feculo Luiz Aifonfo nafceo em L is
boa onde teve por Pays a Joaõ Lopez Qdadaõ 
della inclita Cidade, e Cavalleiro da Cafa do 
Infante Cardeal, e Leonor Affonfo da Gama 
de igual nobreza á de feu conforte. Omado de 
natural viveza, e prompta cõprehenfaõ fe dif- 
tinguio em a Univerlidade de Coimbra na 
Faculdade dos fagrados Cânones recebendo 
com admiraçaõ dos Cathedraticos a borla de 
Doutor, e regentando com aplauzo univerfal 
huma Cadeira naõ fómente em Coimbra, mas 
também em Salamanca fendo eftas famofas 
Academias gloriofos theatros do feu Magifte- 
rio. A o tempo que era Capellaõ Fidalgo da Ca
ía  do Cardial Infante D . Affonfo e depois de feu 
irmaõ EIRey D . Joaõ o III. e poíTuifTe huma 
opulenta Abbadia junto de Miranda do Corvo 
deixou com animo heroico as honras, e rique
zas com que o mundo o lizongiava, e fe reco- 
lheo no clauítro da Religiaõ de S. Francifco em 
Compoftella fugindo naõ fómente do feculo 
mas da patria para totalmente extinguir as 
afeâuofas memórias de feus parentes, e amigos, 
e dedicar-fe todo á vida auítera que taõ dezen- 
ganadamente bufcara. Para form ar na fua 
pefloa hum perfeito Regular eftudou Theolo- 
gia Efpeculativa em que fahio eminente, 
como o fora na Jurifprudencia Canonica, e 
querendo penetrar os myfteriofos arcanos da 
Efcritura Sagrada aprendeo por inílnuaçaõ do 
infigne Ieronimo O forio Bifpo do A lgarve a

lingua Hebraica quando contava cincoenta 
annos de idade colhendo da fua eftudioía 
aplicaçaõ taõ abundante fruto que podia fer 
Meftre daquelle idioma com o qual fe lhe 
fizeraõ patentes os textos mais deíiceis de 
hum, e outro Teftamento. A ííiítio muitos 
annos em Roma onde deixou eternizada a 
memoria da fua litteratura, e vida inculpá
vel nas virtudes que exercitou, e nos livros 
que compoz. Celebraõ o feu nome Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 27. col. 1. PoíTeu. 
Appar. Sacer. Tom . 2. Taxand. Catbal. ciar. 
Hifp. Script. Thomaz Correa Orai, de Antiq. 
&  dignit. Poefios que lhe dedicou chamando- 
-lhe virum varia, multiplicis que Hal-
levord. Bib. Curiof. p. 2 jo . col. 1. Imbonati 
Bib. Latin. Heb. p. 134. n. 569. Wadingo 
Script. Ord. Min. p. 243. col. 1. e Fr. Ioan. a 
D . Ant. Bib. Frane. Tom . 2. p. 296. col. 2. 
Publicou.

Globus, &  Canon arcanorum lingua Sanila, 
ac divina Scriptum. Rom x apud Barthola- 
matum de Graflis 1 ;  86.4. Dedicado ao Cardial 
Ferdinando de Medieis, que depois foy Graõ 
Duque de Florença. A  ella obra corno a feu 
Author louva Fr. Lucas W adingo no appa
rato que efereveo ás Concordâncias Hebraicas 
de Fr. M ario Calado Francifcano. Roma: 
apud Stephanum Paulinum 16 2 1. fol.

Oratio funebris in obitu Fr. Marci Valla- 
darij Procuratorie Generalis Pmdicatorum oc 
Vicarij Generalis babita ex tempore apud S. 
Mariam fuper Mineruam. Roma: apud Vicen- 
tium Accolti. 1587. 4.

Fr. L U IZ  D E  S. FRAN CISCO  cha
mado no feculo Luiz Pinheiro. Teve por pa
tria a Cidade de Lisboa, e por Progenitores ao 
D outor Thomé Pinheiro da Veiga Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto, Procurador da Coroa, 
Dezembargador do Paço Chanceller M ór do 
Reyno de que fe farà larga memoria em feu 
lugar, e a D . Catherina de Oliveira. Eftu
dou na Academia Conimbricenfe D irdto 
Civil em cuja Faculdade naõ degenerou da 
profunda litteratura de feu grande pay que 
fendo no feu tempo ouvido como Oráculo 
ainda nelle conferva refpeitada memoria o feu 
talento. Provido em Senador da Relaçaõ da Ci
dade do Porto aproveitava aquellas horas, que
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lhe reftavaõ de taõ laboriofa ocupaçaõ, com 
o V . Padre Balthezar Guedes Reitor do Se
minario dos Meninos Orfaõs de cuja virtuofa 
doutrina aprendeo o heroico defengano de 
preferir o Sayal á Toga profetando o peni
tente inftituto do Serafim humano em o 
Convento de Santo Antonio da Figueira a 
3. de Outubro de 1652. Nefta aufteriffima pa- 
leftra fe empenhou a que nenhum dos feus 
companheiros o excedefle na abftinencia do 
alimento, pobreza de habito, e maceraçaõ do 
corpo. Vinte annos exercitou o lugar de Co- 
mifiario da Ordem Terceira na Gdade do 
Porto e nefta incumbência fe admirou o ar
dente efpirito que o animava para conduzir al
mas ao caminho da penitencia ou folle exhor- 
tando no pulpito com vozes de trovaõ, e 
efeitos de rayo aos que jaziaõ fepultados no 
lethargo da culpa, ou foííe no Confeftionario 
atrahindo fuavemente os coraçoens endureci
dos que fe abrandavaõ com as lagrimas que 
elle copiofamente derramava. Envejozo o de
monio dos efpirituaes progrefibs com que efte 
Varaõ Apoftolico lhe arruinava o feu Imperio 
moveo contra a fua Peflòa fortes contradiçoens 
aflim domefticas, como eftranhas, que tolerou 
conftante, e diífimulou prudente até que cre- 
cendo com mayor impeto efta tempeftade fe 
retirou para a quinta de S. Martinho com per- 
miíTaõ dos Prelados, e por obedecer ás inftan- 
das do V . Bifpo de Coimbra D . Ioaõ de 
M ello que eftimava ter em fua companhia ho
mens abalizados em virtude, naquelle litio 
viveo cinco annos como Erim ita até que atte- 
nuado das penitencias, e dos achaques recebi
da a bençaõ do feu Prelado paííou de caduco 
a eterno em 5. de Novem bro de 1696. Foy 
fepultado em o Convento de S. Francifco da 
Ponte cujo cadaver acompanharaõ o Exccl- 
lentiíTuno Bifpo de Coimbra, e todos os Cathe
dra ticos da Univerfidade declarando com efte 
obfequio a grande eftimaçaõ que fe fazia das 
fuas virtudes. A  Ordem Terceira da Gdade 
do Porto lhe dedicou fumptuofas exequias, 
e no fim defta luâuofa pompa expoz em hum 
largo Panegirico as fuas virtuofas açoens 
Fr. Luiz do Rozario Guardiaõ do Convento do 
Porto. Delle fazem memoria Fr. Fernando da 
Soled. Hift. Seraf. da de Portug. Part. 
3. liv. i. cap. 2 1. e mais difufamente Part.

9 6  B 1 B  L I  O
5. liv . 5. cap. 24. e Fr. Ioan. a D . Ant. 
Frane. Tom . 2. p. 197. col. 1. Compoz.

SermaÕ das Exequias da Serenifiima Bainha 
de Portugal D . Luirça Francifca de GufmaÕ 
celebradas na Sé de Leiria no anno de 1666. L is
boa por Ioaõ da Cofta 1667. 4.

SermaÕ de S. Francifco, no feu Convento do 
Porto anno de 1674. Coimbra por Jozé Fer
reira 1674. 4.

Dous Sermoens do Santiffimo Sacramento de 
Odivellas. ibi pello dito Impreflbr 1676. 4.

SermaÕ pregado no fim de fe correr na Ci
dade do Porto a Via-Sacra no lugar em que fe  
representava 0 Monte Calvario dia da ExaltaçaÕ 
da Crus em 0 anno de 1674. ibi pelo dito Im- 
preflbr 1675. 4.

Livro em que fe contem 0 que toca á ori
gem, regra, efiatutos, Ceremonias 
e progrefibs da Terceira Ordem da Penitencia 
de S. Francifco. Lisboa por M iguel D ef- 
landes 1674. 8. &  ibi 1684. pelo dito Im- 
preíTor.

Epitome da breve, mas portentosa, e mila- 
grofa vida, e morte da gloriofa Virgem Santa 
Rosa de Viterbo filha por mandato expreffo da 

fempre Virgem Maria Senhora noffa da Sagrada 
Ordem da Penitencia de noffo Padre S. Francifco. 
Coimbra por Jozé Ferreira 1675. 12 . e L is
boa por M iguel Deflandes 1684. 16 .

Quartetos, e Sextilhas cantadas pela folfa 
de difeurfos predicativos fobre os dous Hyrnnos 
das Matinas, e Vefporas da folemnidade de Cor
pus Chrifii no triduo annual fefiivo, que fe  fa s  
ao def agravo do Santiffimo Sacramento pelo f acri- 
lego defacato, que contra elle fe  cometeo na Frega- 
fa  de Odivellas no anno de 1673. Coimbra por 
Jozé Ferreira 1682. 4.

Thesouro do Ceo defeuberto no campo 
cifcano. Lisboa por M iguel Deflandes 1683. 
8. e Coimbra por Jozé Ferreira 1675. 8.

Quatorçe Sermoens Funeraes em que fe  
raõ bum na manhaã dos Finados, cinco com nova 
traça nos Amiverfarios dos Irmaõs Terceiros, 
cinco em diverfos Anniverfarios ôcc. Lisboa 
por M iguel Deflandes 1690. 4.

SermaÕ nas exequias do Excellentijfimo Senhor 
Diogo Lopes de Soufa Quarto Conde de M i
randa celebradas no Convento de S. Frasuifco 
da Cidade do Porto no anno de 1672. Lisboa por 
M iguel Deflandes 1690. 4.

T H E  CA
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L U S 1 T A N A .
¥  mitologia Moral. Lisboa por Manoel da 

Silva 1691. 4.

L U IZ  FRAN CISCO  P IM E N T E L  Fi
dalgo da Caía de Sua Mageftade, Cofmo- 
grafo mór do Reyno, e Acadêmico da Aca
demia Real da H iíloria Portugueza nafceo 
em Lisboa a j. de Ju lho de 1692. fendo filho 
de Manoel Pimentel Fidalgo da Cala Real, 
e Cofmografo mór do Reyno, e de D . Clara 
Maria de Miranda fua prima. Para fer inf- 
truido nas linguas mais polidas, e nas fcien- 
cias mais profundas naõ neceflitou fahir da 
cafa em que nafcera aprendendo de feu infi- 
gne pay, e de feus tios Jo rge Pimentel, e 
Francifco Pimentel Quartel Meftre General 
dos Exércitos de Sua Mageftade as delicias 
poéticas, as efpeculaçoens Filofoficas, e as 
difciplinas Mathematicas, cujas fcientificas 
inftruçoens percebeo com rara promptidaõ, 
praâicou com fumma agudeza. Na florente 
idade de vinte, e fete annos foy provido no 
lugar de Cofmografo mór, que ja era como 
heriditario na fua cafa. Havendo illuftrado 
o feu talento, e enrequecido a fua memoria 
com a liçaõ da Hiftoria Sagrada, e profana 
fe aplicou ao eftudo da Genealogia como 
parte principal da Hiftoria imitando nella 
aplicaçaõ a Ioaõ Baptifta Lavanha, e D . Ma
noel de Menezes feus anteceíTores no lugar 
de Cofmografos mores. Todos eftes erudi
tos dotes acompanhados de natural urbani
dade, e animo lineerò o habilitaraõ para Aca
dêmico da Academia Real, fendo eleito em 
o anno de 1724. para eferever as Memórias 
Hiftoricas do Bifpado de Lam ego de cuja 
incumbência publicou as feguintes produçoens.

Praãica com que congratulou a Acade
mia Real por ejlar admetido a feu Collega. 
Sahio no Tom . 4. da Collec. dos 
tos da Academia Real. Lisboa por Pafchoal 
da Silva 1724. foi.

Conta dos feus efludos Acadêmicos no 
ço a 7. de Setembro de 1124 . Sahio no Tom . 

4. da Collec. dos Documentos da dita Aca
demia.

Conta dos feus efludos Acadêmicos na Aca
demia a7. de Março de 1726. N o Tom . 6. 
da Collec. dos Docummtos. Lisboa por Jozé 
Antonio da Silva 1726. foi.

Conta dos feus efludos Acadêmicos no Paço a 
7. de Setembro de 1726. N o Tom . 6. da Collec. 
dos Docummtos.

Conta dos feus efludos Acadêmicos na Academia 
a 2. de Janeiro de 1727. No Tom . 7. da Collec. dos 
Documentos Lisboa pelo dito ImpreíTor 1727 foi.

Conta dos feus efludos Acadêmicos Ja
neiro de 1728. N o Tom . 8. da Colleçaõ dos Do
cummtos. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1728. foi.

Conta dosfeus efludos Acadêmicos no Paço a 25. 
de Outubro de 1734. N o Tom . 1 j. da dos 
Documentos. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1734. 
foi.

Faz honorifica memoria da fua PeíToa o 
Padre D . Antonio Caetano de Soufa no fim 
do Tom . 8. da Hift. Gen. da Cafa Real Portug. 
p. 24. §. 59.

L U IZ  FRAN CO  cuja veya poetica foy 
aplaudida pelos mais celebres Corifeos do Par- 
nazo, metrificando elegantemente em as linguas 
Latina, Caftelhana, Franceza, e Italiana em que 
era egregiamente verfado. Entre as Poefias 
que compoz faõ mais celebres as feguintes.

In Eaudem Operis IlluJIriJJimi D .
Corte Real Poeta clariffmi Carmen. Conila de 
34. Verfos heroicos. Sahio ao principio do 
Poema Caftelhano que compoz Jeronim o Corte 
Real á Vitoria do Lepanto. Lisboa por Anto
nio Ribeiro 1578. 4.

N a Relaçaõ do celebre recebimmto das Relí
quias que foraò conduzidasà Cafa de S. Roque. 
Lisboa pelo dito ImpreíTor 1388. 8. eftaõ as 
Poezias feguintes.

Outava Italiana a pag. 96. levou o pre
mio. Soneto Caftelhano a pag. 222. Dous 
Epigrammas Latinos a pag. 19 1. e 192.

Hiftoria Objtdionis Malacenjis fub duce Leo- 
nijio Pereira latino Carmine decantata. Con- 
fervava-fe M . S. em poder de O âavio Franco 
filho do Author.

Traduzio em latim a Cançaõ de Jo rge de 
Montemayor, que comefa.

Ojos que ya no veis qtáos mirava. 
Pedro Sanches in Epift. ad Ignat. de Moraes 
o louva com eftas métricas vozes.

E t Francus poterat Mufarü natus ad artes
In patriã Minias dulci que reducere
Quos immaturo pravmtus funere Flacus 

Phajtdisin ripa, Colchàque reliquit arena,
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B I B L 1 0 T H E C A
N i maiora tllum, mtlioraque vocajjìt,

Ingratos quãvis fumai que ferat que labores.

L U IZ  F R E IR E  D A  SIL V A  infigne Pro- 
fefíbr da Altronomia, de cuja fciencia quando 
afliília em Barcelona Capital do Condado de Ca
talunha compoz, e offereceo ao Duque de 
Cardona.

Efemerides Generales de los movimientos de los 
Cie los por L X IV . anos defde el de M D C X X X V II. 
hajla el de M D CC. fegun Tichon e Copernico. 
Barcelona por Pedro de la Cavallaria 1638. 4.

Do Author, e da obra fe lembraõ Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 27. col. 2. e 
o addicionador da Bib. Naut. de Antonio de 
Leaõ Tom . 2. T it. col. 1064.

P. L U IZ  FR O ES naturai da Cidade de 
Beja em o Arcebifpado de Evora, e hum dos 
mais zelofos cultores da vaftiflima vinha do Ja- 
paõ que profeííaraõ o inftituto da Companhia 
de JE SU S no principio da Tua Fundaçaõ. D ei
xando com heroica refoluçaõ a patria, e os 
parentes fe embarcou com o infigne Varaõ 
Gafpar Barzeo Superior de fete Religiofos que 
o acompanhavaõ para a India no anno de 1 $48. 
em cuja larga viagem teve abundante exerci
d o  a fua ardente charidade aplicando os remé
dios efpirituaes, e corporaes com incanfavel 
difvelo a todos os partageiros. Depois de eftu- 
dar em Goa as fdendas efcholafticas foy man
dado para o Japaõ deítinado theatro pela 
Providencia dos feus apoftolicos trabalhos, 
e dezembarcando em Omura no anno de 1563. 
bautizou a muitas pefibas nobres, que tinha ca- 
thequizado D . Bartholameu Senhor delle Rey- 
no. Da Ilha de Tacuxima em que afiiftio dez 
mezes moleftado de repetidas febres chegou a 
Miaco Gdade Imperial do Japaõ em 3 1. de 
Janeiro de 1565. e oferecendo ao Principe 
alguns donativos mais eftimaveis pelo artefi
d o , que pelo valor foy por confpiraçaõ dos 
Bonzos expulfo, e paliando para a Gdade de 
Sacay augmentou a ChriAandade com tantos 
progreflbs, que pareciaõ m ilagrofos. Venddas 
fortes contradiçoens com que fe impedia o feu 
regreflb a Miaco entrou nella Cidade em Mar
ço de 1569. com tanto alvoroço dos ChriRãos, 
como dezefperaçaõ dos Gentios. Na ptezença 
de Nobunanga Senhor de 18. Coroas con-
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quifiadas por feu braço difputou com o Bõzo 
Nequijô Xanim  chamado dos ChriRãos 
chrifto do Japaõ taõ vil por nafcimento, e redi- 
culo na figura, como falto de fdencia, e abun
dante de loquaddade de cuja difputa como 
fahifie convencido empenhou toda a fua colera 
para que o Padre Froes fofie expulfado da Cor
te por fer acerrimo antigonifta dos Camis, e 
Fotoques Divindades Tutelares do Japaõ. 
Tolerados com animo inperturbavel horroro- 
fos perigos, e exceífivas molefiias em obzequio 
da ChriAandade paliou de Miaco em o anno de 
1377. por ordem do Padre Francifco Cabral 
para o Rcyno de Bungo onde obrou acçoens 
dignas do minifierio que exercitava. No anno 
de i j 8i . voltando a Miaco foy recebido por 
Nobunanga com efpecial afeito donde partindo 
para o Reyno de Yechigen nelle converteo 
muitos idolatras, e levantou huma Igreja. N o 
anno feguinte reftituido a Miaco como forte 
morto aleivofamente Nobunanga, que fempre 
o favorecera, permetio a Providencia divina 
que naõ forte defpojo da furia dos que vinga- 
raõ a morte daquelle Principe. Sucedeo no Im
perio Taycozama que têdo facultado a prega- 
çaõ do Evangelho, fe enfureceo com tal ex
certo contra os feus promulgadores, que mui
tos foraõ viítim as do feu barbaro furor em o 
anno de 1397. no qual querendo o Ceo premiar 
os excertivos trabalhos, e inumeráveis afliçoens 
de fomes, fedes, calores, e frios que conrtante- 
mente tinha padecido o Padre Froes em obfe- 
quio da ChriAandade permetio que infermarte 
gravemente e recebidos os Sacramentos efpirou 
placidamente em Nagazachi a 8. de Ju lho, e naõ 
de Janeiro como efcreve o Licenciado Jorge 
Cardozo Agiol. Lufit. Tom . 1. pag. 82. O pro- 
grertb da fua apoílolica vida fe póde largamente 
ler na Imag. da Virtud. do Novic. de Lisboa ef- 
crita pelo Padre Antonio Franco liv. 1. cap. 45. 
até 57. Bib. Societ. pag. 564. col. 1. &  2. Telles 
Cbron. da Comp. de Jef. da de Portug. Part. 
i . liv. 2. cap. 35. n. 6. Hifi. Societ. Part. 3. lib. 
i. n. 143. lib. 3. n. 272. 281. 282. 284. 288. 234. 
Guerreiro Coroa de Sold. Part. 4. cap. 5. e 6. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lujit. Litter. lit. L . 
n. 32. Souza Orient. Conq. Part. 2. cap. 4. D ivif. 
i . §. 17 . 34. 55. 57. 38. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. pag. 17. Gufman Hifi. de las Mijfion. 
de la Comp. de Jef. Part. 2. liv . 7. Compoz.
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L U S I T A N A .
Carta efcrita de Malaca aos Padres de Goa

em oi. de Dezembro de 1555. Sahio vertida
em Italiano com outras. Venetia por Michele 
Tramezzino 1559. 8.

Carta efcrita de Malaca a 7. de Janeiro de 
1556. aos Padres da índia. Sahio na 1. Part. das 
Cart. do Japaõ, e China. Evora por Manoel da 
Sylva 1598. foi. a foi. 37. & c. e em Coimbra 
por Antonio de Mariz 15 70. 4. a foi. 96. Tra
duzida em latim Lovanii apud Rutgerum Wel- 
pium 1570. 8. a pag. 145. até 153. em Caílelha- 
no. Alcala por Juan Iniguez de Lequerica 
1373. 8. a foi. 68. & c. e em Italiano com ou
tras. Venetia por Michele Tramezzino 1 3 3 9. 8.

Carta efcrita de Goa a 30. de Novembro de 
1337. Sahio traduzida em Italiano com outras. 
Venetia por Tramezzino 1535. 8.

Duas cartas efcri tas de Goa aos Padres do 
Collego de Coimbra em Novembro de 1539. 
Traduüdas em Italiano com outras. Venetia 
por Tramezzino 1562. 8.

Carta efcrita de Goa ao Padre Geral em 0 pri
meiro de Dezembro de 1360. Outra efcrita em 8. 
do dito me% aos Padres de Portugal. Sahiraõ ver
tidas em latim. Lovanii apud Rutgerum Wel- 
pium 1366. 8. a pag. 334. até 387. &  ibi per 
eumdem Typ. 1370. 8. a pag. 182. até 213. e 
em Italiano Venetia por Tramezzino 1362. 8.

Carta efcrita de Goa a 13. de Dezembro 
de 1360. Traduzida em latim com outras. 
Lovanii apud Rutgerum Welpium 1366. 8. 
a pag. 400. até 477. e em Italiano. Venetia 
par Tramezzino 1362. 8.

Duas cartas efcritas de Goa no primeiro de 
Dezembro de 1561. aos Padres de Portugal Tra
duzidas em Italiano com outras. Venetia 
por Tramezzino 1363. 8.

Carta efcrita de Goa em 16. de Dezem
bro de 1561. aos Padres de Portugal em que 
trata do martyrio do Padre Gonçalo da Silveira. 
Vertida em latim pelo Padre Maffeo nas 
Epift. Ind. lib. 2. Epift. 4. Fiorentine apud 
PhUippum Junélam  1388. foi.

Carta do Reyno de Umbra efcrita a 14. 
de Novembro de 1563. aos Irmaõs da Euro
pa. Sahio nas Cart. do Jap. e China. Evora 
por Manoel de Lyra 1398. foi. a foi. 13 1 .  
Vertida em latim pelo Padre Manoel da 
Colla de Japonic. rebus lib. 4. Colonia; apud 
Geruinum  Calenium 1374. 8. a pag. 330.

até 337. &  Dilingse apud Sebaldum Mayer 
1371.  8. a pag. 203. até 210. & c. e por 
Maffeo Epift. Ind. lib. 3. Florentiae apud 
Junélam . 1388. foi. e em Caílelhano. Alcala 
por Juan Iniguez de Lequerica 1575. 8. foi. 
137. e Coimbra por Antonio de Mariz 
1370. 4. a foi. 448. & c.

Carta aos Irmaõs da índia efcrita de Firando 
a3. de Outubro de 1364. Sahio na 1. Part. 

das Cart. do Jap. e China. Evora por Manoel 
de Lyra 1398. foi. a foi. 143. Traduzida em 
Caílelhano. Alcala por Juan Iniguez de L e
querica 1573. 4. a foi. 17 1 .  e Coimbra por 
Antonio de Mariz 1570. 4. a foi. 378. Em  
latim pelo Padre Colla Epift. Japon. lib. 4. D i
lingse apud Sebaldum Mayer 1371 .  8. a pag. 
218. verf. até 223. veri. &  Cotonine apud Ca
lenium 1574. 8. a pag. 368. até 378. e Lovanii 
apud Welpium 1570. 8. a pag. 280. e por 
Maffeo Epift. Indie, lib. 3. Epiíl. 8. Fiorentine 
apud Junélam  1388. foi.

Carta efcrita do Ximabara ao Padre Cofme 
de Torres em 13 . de Novembro de 1564. Sahio 
na I. Part. das Cart. do Jap. e China. Evora 
por Manoel de Lyra 1598. foi. a foi. 157. Tra
duzida em Caílelhano. Coimbra por Antonio 
de M ariz 1370. 4. a foi. 403.

Carta aos Padres, e Irmaõs da India, e China 
efcrita de Miaco a 20. de Fevereiro 1363. Sahio 
na i. Part. das Cart. do Japaõ, e China. Evora 
por Manoel de Lyra 1398. fo i. a foi. 172. e 
Coimbra por Antonio de Mariz 1370. 4. a foi. 
449. Traduzida em ladm pelo Padre Cofia Rer. 
à Societ. in Ind. geft. lib. 5. Cotonine apud Gervi- 
num Calenium 1374. 8. a pag. 418. até 433. e 
por Maffeo Epift. Ind. lib. 4. Fiorentine apud 
Junélam  1388. foi. e em Caílelhano. Alcala por 
Juan Iniguez de Lequerica. 1375. 4. a foi. 200.

Carta efcrita em Miaco a 6. de Março de 1565. 
ao Padre Francifco Peres, e mais Irmaõs da China. 
Sahio nas Cart. do Jap. e China. Evora por 
Manoel de Lyra 1398. foi a foi. 177. e Coimbra 
por Antonio de Mariz 15 70.4. a foi. 463. Ver
tida em latim pelo Padre Manoel da Cofia. Rer. 
á Societ. in Ind. geftar. lib. 5. Cotonine apud Cale
nium 1374. 8. a pag. 433. até 439. e por Maffeo 
Epift. Ind. lib. 4. e em Caílelhano Alcala por 
Juan Iniguez de Lequerica 1375. a foi. 307.

Carta efcrita de Miaco a 27. de A bril de 
1363. aos Irmaõs da índia. Sahio na 1. Par-
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te das Cart. do Jap. e Ind. Evora por Manoel
de L ira 1598. foi. a foi. 181. verf. e Coimbra 
por Antonio de Maris 1570. 4. a foi. 474. tra
duzida em Latim  pelo Padre Colla Rer. a 
Societ. in Ind. geft. lib. 5. Colonia: apud Calenium
1574. 8. a p. 439. até 446. e por Mafeo
Ind. lib. 4. e em Caftelhano. Alcala por Leque- 
rica I J 7 J .  4. a foi. 212.

Carta efcrita de Miaco a 19. de Junbo de 1565. 
aos Padres, e IrmaÕs de Bmgo. Sahio na 1. Parte 
das Cartas do Iap. e Chin. Evora por Manoel 
de L ira 1598. foi. a foi. 485. e Coimbra por 
Antonio de Maris. 1570. 4. a foi. 484. e em 
Caftelhano. Alcala por Lequerica 13 7 ; .  4. 
a foi. 216. verf.

Carta efcrita de Miaco a 22. de Julho de 136 ;.  
para os Padres, e IrmaÕs da China. Sahio na 1. 
Parte das Cart. de Jap. e China. Evora 1598. 
foi. a foi. 189.

Carta efcrita de Canga 3. AgoJlo de 1563. 
Sahio na 1. Parte das Cart. do Jap. e China. 
Evora 1398. foi. a foi. 190. verf. e Coimbra 
por Antonio de Maris. 1370. 4. a foi. 307. 
verf. em Latim  por Mafeo Epift. Ind. lib. 4. 
Epift. 4. Florentix apud Junâam  1388. foi. e 
em Caftelhano. Alcala por Lequerica 1373. 4. 
a foi. 223.

Carta efcrita do Sacqy a 30. de Junho de 1366. 
para os Padres da Companhia. Sahio na 1. Parte 
das Cart. do Jap. e China. Evora 1598. foi. a 
foi. 201. e Coimbra por Antonio de Matiz 
1370. 4. a foi. 336. e em Caftelhano. Alcala 
por Lequerica 1375. 4. a foi. 240. verf.

Carta efcrita do Sacay a y  de Setembro de 
1366. para os Padres, e IrmaÕs do Collegio de 
Goa. Sahio na 1. Parte das Cart. do Jap. e 
Cbin. Evora 1598. foi. a foi. 210. e Coim
bra por Antonio de Maris 1370. 4. a foi. 546. 
verf. e em Caftelhano. Alcala por Lequerica
1575. 4. a foi. 243. verf.

Carta do Sacay a 24. de Janeiro de 1366. para 
hum Padre do Collegio de Goa. Sahio na 1. Parte 
das Cart. do Jap. e China. Evora 1598. foi. a 
foi. 212. e Coimbra por Antonio de Mariz 
1580. 4. foi. 352. verf. e em Caftelhano. 
Alcala por Lequerica 1573. 4. a foi. 248. verf.

Tres Cartas efcritas do Sacay. A  1. efcrita 
a 22. de Junho de 1567. A  2. a 8. de Ju 
lho do dito anno; c a 3. a 4. de Outu
bro de 1568. Sahiraõ na 1. Parte das Cart.

do Jap. e China. Evora 1598. foi. a foi. 240. 
242. e 230. A  2. que he muito larga foy tra
duzida em Caftelhano, e fahio Alcala por Iuan 
Iniguez de Lequerica 1375. 4. a foi. 270.

Carta efcrita de Miaco no primeiro de Junho 
de 1369. ao Padre Belchior de Figueiredo. Na 
i .  Parte das Cart. do Jap. e China, a foi. 136. 
e vertida em Caftelhano. Alcala por Leque
rica 1575. 4. foi. 285.

Carta efcrita de Bungo em 12. de Julho de 
1569. ao Padre Belchior de Figueiredo. N a 1. 
Parte das Cart. do Jap. e Chin. a foi. 256. ver
tida em Caftelhano. Alcala por Lequerica 
1375. 4. foi. 299.

Quatro Cartas efcritas de Miaco 1. pri
meiro de Dezembro de 1370. 2. em Março de 
1571.  A  3. em 20. de Março do dito anno. 4. 
a y  de Mayo do mefmo anno. Sahiraõ na 1. Parte 
das Cart. do Jap. e China. Evora por Manoel 
de L ira 1598. foi. a foi. 287. verf. 305. verf. 
e 306.

Carta efcrita de Miaco a 28. de Setembro de 
1 571. para 0 Padre Antonio de Quadros Provincial 
da índia. N a 1. Parte das Cart. do Jap. e Ind. a 
foi. 3 i i .  He muito extenfa. Foy vertida em 
Latim  pelo Padre Mafeo Epift. Ind. lib. 4. 
Florentix apud Junâam  1388. foi. a pag. 433.

Carta efcrita de Miaco a 4. de Outubro de 
1571.  para 0 Padre Quadros Na 1. Parte das 
Cartas do Jap. e Chin. a foi. 330. veri, e vertida 
em Latim  por Mafeo Epift. Ind. a pag. 460.

Carta para 0 Padre Francifco Cabral efcrita 
de Miaco a 20. de A bril de 1573. Na 1. Parte 
das Cart. do Jap. e Chin. a foi. 338. e traduzida 
em Latim  por Mafeo Epift. Ind. a pag.
463.

Carta para 0 mefmo Padre Cabral efcrita 
de Miaco a 20. de Mayo de 1373. He muito 
extenfa. Sahio na 1. Parte das Cart. do Jap. 
e Chin. a foi. 343.

Tres Cartas efcritas de Ufuqui do Reg
no de Bungo a 1. a 20. de Agofto de
1576. A  1. a y  de Junho de 1577. A
3. a 9. de Setembro do dito anno. Sahiraõ 
na i . Parte das Cart. do Jap. e Cbin. 
Evora por Manoel de L ira 1398. foi. a
foi. 363. verf. 374. e 387.

Carta para 0 Padre Vimitador efcrita 10 . 
de Agofto de 15 77. Sahio na 1. Parte das Cart.
do Jap. e Cbin. a foi. 397.
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Annua do Japaõ de 6. de de 1577.

Traduzida em Italiano pelo Padre Gafpar 
Spitilli Jefuita. Roma por Ludovico Zanetti 
1579. 8.

Quatro Cartas efcritas de Ufuqui. 1. 30.
de Setembro de 1578. A2. 16. de Outubro. 
A  3. e 4. do mejmo mev̂  e anno. Sahiraõ na 1. 
Parte das Cart. do Jap. e China. Evora por 
Manoel de L ira 1598. foi. a fo i. 403. verf. 
416. 428. e 430.

Annua do Japaõ de 12 . d Outubro de 1380. 
Traduzida em Italiano pelo Padre Gafpar Spi
tilli Jefuita. Roma por Ludovico Zanetti 
1593. 8.

Carta efcrita de Miaco A b ril de 15 81.
Sahio na 1. Parte das Cart. da Jap. e Chin. 
Evora por Manoel de L ira 1598. foi. foi. 1.

Tres Cartas efcritas de Quitano A  1. a 19.
de Mayo de 1581. A2. a20. 3. 29. do dito 

me% do mefmo anno. Sahiraõ na 2. Parte das 
Cart. do Jap. e China. Evora por Manoel de 
Lira 1598. a foi. 9 .13 .  e 13. verf. Traduzidas em 
Italiano. Roma por Francifco Zanetti 1384.8.

Carta para 0 Geral da Companhia efcrita de 
cbinoçu a 31. de Outubro de 1382. Sahio no 2. 
Tom . das Cart. do Jap. e Chin. a foi. 47. verf.

Carta para 0 Padre Geral em que efcreve a 
morte de Nobunanga a y  de Novembro de 1382. 
He muito extenfa. Sahio no 2. Tom . das Cart. 
do Jap. e Chin. a foi. 6 1.

Carta de Cochinoçu a 13 . de Fevereiro de 1583. 
Sahio na 2. Parte das Cart. do Jap. e Chin. a foi. 
86. verf. Traduzida em Italiano. Roma por 
Francifco Zanetti 1396. 8.

Annua do Japaõ para 0 Padre Geral em 2. de 
Janeiro de 1384. Na 2. Parte das Cart. do Jap. 
e Chin. a foi. 89. até 93. Traduzida em Ita
liano. Roma por Francifco Zanetti 1396. 8.

Carta para 0 Padre Alexandre Pro
vincial da índia efcrita de Nangaçaqui a 20. de Ja
neiro de 1384. N o 2. Tom . das Cart. do Jap. e 
Cbin. a foi. 93.

Annua do Japaõ ao Padre Geral efcrita de 
gasçaqsà a y  de Setembro de 1584. N o Tom . 2. das 
Cart. do Jap. e Chin. a foi. 102. até 104. Vertida 
cm Italiano. Roma por Francifco Zanetti 
1390. 8.

Carta para 0 Geral da Companhia de 31. de 
Agoflo de 1584. N o Tom . 2. das Cart. do Jap. 
e China a foi. u i .

Carta Annual das partes de Ximo do anno de 
1583. para 0 Padre Geral efcrita em Nangarçaqui 
i. de Outubro de 1383. N o Tom . 2. das Cart.
do Jap. e Cbin. a foi. 126. até 133.

Quatro Cartas efcritas em 
ao Padre Geral. A  1. efcrita a 20. de Agoflo 
de 1583. A2. a 13. de Novembro; 3.
27. de Agojlo, e a4. ao 1. de Outubro do mef
mo anno. Sahiraõ no Tom . 2. das Cart. do 
Jap. e Cbin. a foi. 120. até 146. 15 1 .  até 139. 
e 139. até. 166. verf.

Cartas para 0 Padre Alexandre 
Provincial da índia efcrita de Ximonoxequi a 
17 . de Outubro de 1386. N o Tom . 2. das Cart. 
do Jap. e Ind. a foi. 172.

Carta na qual relata as grandes guerras, 
alteraçoens, e mudanças que houve nos Reynos 

do Japaõ, e da cruel perfeguiçaõ que 0 R  uni- 
verfal do Japaõ alevantou contra os Padres da 
Companhia, e contra toda a Cbrifíandade efcrita 
de Arima a 20. de Fevereiro de 1580. N o 
Tom . 2. das Cart. do Jap. e Chin. a foi. 187. 
até 223. e Lisboa por Antonio Alvares 1389. 
8. vertida em Italiano. Roma por Francifco 
Zanneti 1390. 8.

Carta para 0 Vice Provincial de 22. de 
Julho de 1389. N o Tom . 2. das Cart. do Jap. 
e Cbin. a foi. 262. vertida em Italiano Roma 
por Ludovico Zanneti. 1590. 8.

Carta Annua do Japaõ efcrita de Cansçusça 
a 7. de Outubro de 1389. ao Padre Valigpano 
Visftador da Companhia.

Carta Annua do Japaõ ao Padre Geral ef
crita de Nangasçaqui a 11. de Outubro de 1390. 
Sahiraõ eftas duas cartas traduzidas em Latim  
pelo Padre Gafpar Spittili Jefuita. Roma 
por Ludovico Zanneti 1393. 8.

Annua do Japaõ dos annos de 1391. e 1392. 
Sahiraõ vertidas em Italiano pelo Padre 
Ubaldino B artolini Jefuita. Roma por Ludo
vico Zanneti 1563. 8.

Annua do Japaõ efcrita de Nanga^acbi a 20. de 
Outubro de 1595. onde fe  relata a morte de Quaba- 
condono Emperador do Japaõ. Sahio traduzida em
Italiano pelo P. Gafpar Spitilli Jefuita. Roma 
por Ludovico Zanneti 1398. 8. e em Latim  M o- 
guntiaeapud Ioannem Albinum 1398. 12. com 
eíte titulo Nova relatio Hijlorica de Statu rei 
Chriftiana in Japonia, &  de Quabacundoni Mo- 

narcha J aponicitrucidatione.

Digitized by v ^ . o o Q L e



102 B I B L I O T H E  CA
RelaçaÕ da Embaxada da China 

a Taicofama Emperador do Japaõ o anno 
de 1596. e dos prodígios, que acontecerão antes 
dejla Embaxada. Traduzida em Italiano pelo 
P . Francifco Mercati Jefuita. Roma por 
Ludovico Zanneti 1599. 8.

RelaçaÕ da glorioja morte de 26. Crucifi
cados a y  de Fevereiro de 1597. por ordem
do Emperador do Japaõ remetida em 7. de 
Março ao P. Geral Claudio Aquaviva. Tra
duzida em Italiano pelo Padre Gafpar Spi
nili 1599. 8. e em Francez pelo P. Ioaõ de 
Bordes Jefuita. Pariz por Gaudio Chapelet 
1604. 14 .

Hifioria do Japaõ dividida em tres Partes. 
N a  i . tratava do Clima, altura, qualidade, 
cuftumes, ritos, e origem do Japaõ. N a 2. como 0 
Padre Mefire Francifco partio de Goa para 0 

Japaõ com feus companheiros, e do fruto que fe% 
defde 0 anno de 1549. até 0 de 1578. N a 3. tra
tava da converfaõ delRey de Bungo até 0 tempo em 
que 0 author a eferevia. Nella obra que foy 
feita por ordem do Padre Gafpar Coelho 
Viceprovincial do Japaõ confumio feu author 
íeis annos contínuos nos quaes houve dia que 
eferevia dez horas como confetta em huma 
Carta eferita de Miaco no anno de 1593. aos 
Padres da Companhia dos Collegios de Coim
bra, e Evora acabando com eílas palavras. 
Mas porque a qualidade da Hifioria, e 0 pesp 
delia requere fer muito exa limada, e me
tida na forja de deligente examinaçaõ, fica 0 Padre 

Visjtador Alexandro Valignano encarregado para 
tomar 0 affumpto dejla revifia, e ainda efie anno de 
1593. a tomou noffo Padre Geral a encomendar en- 
carecidamente que fe acabajfe, e fe  vier a efeito creyo 
que ferâ hum pedaço de recreaçaÕ aos carijfimos 
IrmaÕs, que com taõ intenfo amor desçejdõ faber 
as coufas do Japaõ, e acharfe nelle, e a que na 
Hifioria naõ menos lhe agradará, feraõ as coufas 
de que até agora naõ tiveraõ noticia por haver 
muitas que naõ foraÕ referidas nas cartas que lá 

foraõ enviadas. Della obra como delia decla- 
raçaõ de feu author faz memoria o Padre 
Antonio Franco Imag. da Virt. do Nov. de 
Lisboa pag. 972.

L U IZ  D A  G A M A  natural da V illa 
de Guimaraens do Arcebifpado de Braga. 
Para eternizar as glorias da fua patria efere-

veo na lingua la tin a  em que era muito pe
rito, como também na Arte Poetica.

Hifioria Vimaranenfis. D a qual, como de 
feu Author faz mençaõ o Licenciado Jorge 
Cardozo Agiol. Lufit. Tom . 3. p. 236. no 
Comment. de 12 . de Mayo Letr. B .

Orationes, Carmina, variaque Auãorum Loca. 
foi. M . S. Conferva-fe na Bib. Real.

Fr. L U IZ  G R A C E Z  alumno da Sagra
da Ordem dos Prégadores, e Conventual 
em o reformado Convento de Bemfica. Sen
do ConfelTor das Religiofas do Convento 
de Chellas fituado em hum ameno vale do 
fuburbio de Lisboa. Efcreveo,

Vidas das Madres Isabel dos Anjos, e 
Juliana de JE S U S  Religjiofas no dito Con
vento M. S. D elia obra como do Author 
fe lembraõ Jorge Cardozo Agiol. Lufit. 
Tom . 3. p. 312. col. 2. no Comment. de 
18. de Mayo letr. I. e Fr. Pedro Mont. Claufir. 
Dom. tom. 3. p. 231.

L U IZ  GO D IN H O  Coadjutor temporal 
da Companhia de Jefus natural da V illa de Be- 
ringel da Provincia Tranílagana e filho de 
Manoel Fialho, e de Izabel Martins. Recebeo 
a roupeta em o Noviciado de Evora a 2 1. de 
A bril de 1685. quando contava 23. annos de 
idade. Verteo da lingua Italiana em a materna.

Novena de Santo Staniflao Kofka. Nápo
les. Por Francifco Rinchart. 1720. 12 .

L U IZ  GO D IN H O  D E  N IZ A  Officiai 
M ayor da Secretaria das Mercês, e Expediente 
nafeeo em Lisboa fendo filho de Domingos 
Godinho, e Antonia Vaz fua prima. Teve na
tural afluência para a Poefia Latina, e Portu- 
gueza metrificando em ambas com fuavidade, 
e elegancia de que teve por theatro a Acade
mia dos Anonimos da qual foy infigne Col
lega. Falleceo na patria a 2 1. de Novembro 
de 1717. Jaz fepultado em o Carneiro dos 
Terceiros da Ordem do Carmo da qual era ir- 
maõ. Dos verfos que compoz na lingua Vul
gar, e Latina fe podia form ar hum volume 
merecendo entre os Latinos diltinta memoria.

Elegia in Refurreãionem Cbrifii Domini M. S.
Elegia in Afcenfionem Servatoris nofiri M. S.
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Elegia à Canonizzerà de Santo André Avel

lino. M . S.
Poema Heroieo ao nafcimento do Principe 

Ioaõ filbo primogenito de Pedro II.
N os Progrejfos Acadêmicos da Academia 

dos Anonimos. Lisboa pot Jofcph Lopes Fer
reira 1718. 4. Sahiraõ as obras feguintes.

Dez Epigrammas Latinos a pag. 39. 51. 
64. 1 5 1. 174. 190. 197. 32 327. 338.

Cinco Sonetos Portugueses a pag. 43. 12 1 .  
123. 140. 1 1 5.

Outo Outavas Portuguesas a huma Fonte 
a pag. 165.

L U IZ  D E  G O ES D E  M ATO S profeíTor 
de Jurifprudencia CeTarea em a Univerfidade 
de Coimbra donde depois de ter adminiítrado 
diverfos lugares com igual litteratura, que 
deúntereíle foy promovido a Dezembargador 
da Caia da Suplicaçaõ a 29. de Mayo de 1633. 
Sendo em o anno de 1621. Ju iz do Crime da 
Gdade de Lisboa publicou.

Memorial dos Serviços que em 0 armo e 
meyo que ferve efte Officio. Lisboa por Giraldo 
de Vinha 1621. foi.

L U IZ  G O M ES natural de Lisboa Prior da 
Parochial Igreja de S. Lourenço da V illa de 
Santarém, bom Theologo, e excellente Préga- 
dor. Falleceo na patria no anno de 1698. De 
muitos Sermoens que prégou com aplauzo fe 
impnmio.

SermaÕ da Natividade da Sereniffima Virgem 
Maria May de Deos, e Senhora noffa em a Miferi- 
cordia dejla Corte, e Cidade de Lisboa. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galraõ 1698. 4.

L U IZ  G O M ES F E R R E IR A  natural do 
Lugar de S. Pedro de Rates na Provinda 
do Minho profeíTor de Arte Chirurgica que 
pelo largo efpaço de vinte ânuos com felid- 
dade exerdtou em as Minas da America Por- 
tugueza. Compoz.

Erario mineral dividido em do ê Tratados 
Lisboa por M iguel Rodrigues ImpreíTor do 
Senhor Patriarcha. 1733. foi.

P. L U IZ  G O N Z A G A  natural de L if- 
boa filho de Manoel Fernandes, e Anna 
do ó . Foy admetido ao inílituto da Com-

T A N A .  i o 3

panhia de Jefus em o Noviciado patrio a 4. 
de Agolto de 1683. quando contava defafete 
annos de idade. Aprendeo letras huma
nas, e as enfinou em o Collegio de Evora 
onde também ouvio Filozofia. Aplicou-fe 
ao eftudo da Mathematica, que di&ou no 
Collegio de Santo Antaõ de Lisboa mere
cendo inftruir com os preceitos de taõ fubli- 
me Faculdade ao Príncipe D . Ioaõ que ho
je feliíinente reyna. Foy Reytor do Colle
gio de Santo Antaõ, e Propozito da Cafa 
profeíTa de Saõ Roque onde falleceo a 14 . 
de Março de 1747. quando contava 8 1. an
nos de idade, e 64. de Religião. Delle faz 
breve memoria o Padre Francifco da Fon- 
ceca Evor. glorio/, p. 434. Publicou.

SermaÕ da Canonização de S. Francifco Xavier 
no ultimo dia da fua Novena prégado na Cafa pro

feta  de S. Roque de Lisboa em 12 . de Março de 
1706. Lisboa por M iguel Manefcal 1706. 4.

SermaÕ de acçaõ de graças na fefta que fez o 
Sereniffimo Infante D . Manoel livrando da queda 
que deu de bum Cavallo na ponte de Pedrouços, 
no Real Mqfteiro das Religi da Madre de Deos 
aos 17 . de Dezembro de 1712. Lisboa pelo dito 
ImpreíTor. 17 13 .  4.

Relaçaõ das Fefias que os Padres da Compa
nhia de JE S U S  da Cafa profejfa de S. Roque 
em a Cidade de Lisboa fizeraõ em a Beatificaçaõ 
do B. Padre JoaÕ Francifco Regis Sacerdote pro
feto da mefma Companhia. Lisboa por Paf- 
choal da Silva ImpreíTor delRey. 17 17 . 4. 
Sahio Tem o Teu nome.

P. L U IZ  G O N Z A L V E S D A  CAM ARA 
nafceo na Ilha da Madeira onde teve por pro
genitores a Ioaõ Gonzalves da Camara de 
Lobos Capitaõ mór da Ilha da Madeira, e a 
D . Leonor de Vilhena filha de D . Joaõ de Me
nezes Conde de Tarouca, Prior do Crato, M or
domo mór dos Sereniífimos Monarchas D . 
Ioaõ 2. e D . Manoel, e por irmaõ a Simaõ 
Gonzalves da Camara primeiro Conde da 
Calheta. Eíhidou na Univerfidade de Pa
ria as línguas Latina, Grega e Hebraica, e 
depois Filofofia, e Theologia, e como a na
tureza o dotou de engenho agudo, e facil com- 
preheníaõ fahio eminente na intelligencia 
daquelles idiomas, e inveftigaçaõ deitas Facul
dades. Reftaurada a Univerfidade de Coirn-
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B I B L I O T H E C A
bra por EIRey D . Ioaõ o III. entre os Meftres 
que vieraõ de Pariz para regentar as Cadei
ras foy hum delles Luiz Gonzalves cujo nome 
fe fazia mais plauíivel pela feliz uniaõ do ef- 
plendor do nafcimento e profundidade de 
fciencia da qual deu evidente teílemunho 
quando no termo de tres dias compoz a Oraçaõ 
de Sapiência com que fe cuftumaõ abrir as E f- 
colas na Univerfidade recitando-a com tanta 
viveza que arrebatou as atençoens de todos 
os ouvintes. A  elle tempo lançava os primei
ros aliceíTes a Companhia de Jefus em Coim
bra, e atrahido das perfuafoens do P. Pedro 
Fabro Companheiro de Santo Ignado a quem 
em Pariz tratara com fumma familiaridade, def- 
prezou heroicamente todo o aplauzo acadê
mico, e abraçou o inílituto da Companhia a 2. 
de A bril de 1545. Para extinguir a memoria da 
patria, e amor dos parentes alcançou faculdade 
para ter o Noviciado em Valença peregrinando 
cento, e üncoenta legoas até chegar a elle 
domecilio em que dezempenhou as obriga- 
çoens de Noviço fendo Veterano em todo o 
genero de virtudes. Ainda naõ contava com
pletos tres annos de Religiofo quando foy no
meado pelo Padre Simaõ Rodrigues, Reitor do 
Collegio de Coimbra em cujo governo abo
nou a acertada eleiçaõ que fe fizera da fua 
pefiba fazonando a verdura dos annos com a 
madureza das acçoens. Para confolaçaõ dos 
Chriílãos, que padeciaõ horrorofas moleílias 
nas mafmorras de Tetuaõ fe offereceo com 
prompta vontade manifeílando em taõ laborio- 
fa empreza a ardente charidade que lhe abra- 
fava o coraçaõ até que contrahindo huma 
grave infermidade pafTou a Ceuta onde foy tra
tado benevolamente por D . Affonfo de Noro
nha irmaõ do Marquez de Villa Real Capitaõ 
daquella Praça. Reílituido a Portugal no anno 
de 1550. foy eleito ConfcíTor do Principe D . 
Joaõ  por fer chamado a Rom a o Padre Simaõ 
Rodrigues por Santo Ignado que ocupava elle 
lugar. Paliados tres annos partio para a Curia 
como Procurador da Provincia de Portugal 
onde feu grande Patriarcha como infigne Mef- 
tre de Theologia Myftica conheceíTe por repe
tidos exames que fez do feu efpirito que obfer- 
vava exaâamente as Conílituiçoens, o elegeo 
Superior da Cafa profefla de Roma, e de tal 
modo dezempenhou as obrigaçoens delle lu
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gar que o mandou no anno de 1555. por VI- 
fitador da Provinda de Portugal. Tendo che
gado a Lisboa para exerdtar elle lugar chegou 
noticia da morte de Santo Ignado por cuja 
caufa foy obrigado partir fegunda vez a Roma 
para afliílir ao Capitulo Geral em que foy 
eldto Geral o Padre D iogo Laynes, e elle 
AíTiílente da Provinda de Portugal. Della 
incumbência foy promovido a outras mais 
honorificas quaes eraõ de M eílre, e Confeflbr 
delRey D . Sebaíliaõ e como naõ podefie a 
madureza do feu juizo moderar o inquieto ani
mo delle Prindpe inclinado a emprezas arduas, 
e temerárias, penetrado da fatalidade que amea- 
çavaõ a todo o Reyno com a jornada de 
Africa, cahio gravemente infermo e recebi
dos os Sacramentos com fumma piedade efpi- 
rou no Collegio de Santo Antaõ de Lisboa a 15 . 
de Março de 137$. quando contava 57. annos 
de idade. D o collegio antigo de Santo Antaõ 
foy tresladado para o novo, c depois para a 
Capella do Santo Crucifixo da Cafa profelTa 
de S. Roque onde jaz feu irmaõ M ardm Gon
zalves da Camara. Com exceflivas demof- 
traçoens de fentimento recebeo em Évora a 
noticia da fua morte EIRey D . Sebaíliaõ vef- 
tindo-fe de luto, e recolhido em huma cafa pelo 
efpaço de tres dias naõ admetio nelle tempo 
pefioa alguma á fua prezença. Fazem honorí
fica memoria delle Varaõ religiofo Hift. 
Societ. Part. 4. lib. 3. n. 184. até 188. Guer
reiro Coroa de Sold. esforçados. Part. 1. cap. 15 . 
Andrad. Var. Illuftr. da Comp. Tom . 3. Telles 
Cbron. da Comp. da Provine, de Portug. Part. 2. 
liv . 6. cap. 44. 46. 57. e 38. Taner Societ. 
Jef. Apoftol. imitai, pag. 15 1 .  Barb. Mem. 
Poi. e M il. delKey D . Seb. Part. 1. liv . 1. cap. 
16 . Santos Hift. Sebaft. liv. 1 . cap. 4. Franco 
Imag. da Virt. em 0 Novic. de Coimb. Tom . 1. 
liv . i . cap. 6. até 18. Antonio Ferreir. Poem. 
Lufit. Cart. 3. do liv. 2.

Porque naõ oufarei livre contigo 
ClariJJimo Lui% Sprito puro 
Só da verdade, e da virtude amigo,
Porque naõ oufarei em tanto efeuro 
Moftrar a clara lu% que tu def cobres,
To mando te por guia, e por meu
SaÕ da terra os theeçpuros affás nobres
Eftes def pregas, moftras os divinos
Dons do Ceo quanto em ti mais os encobres.
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ForaÕ por ti os noffos tempos 
Dever áquella idèa bum formado.
De que tantos a t r a % foraõ 
Por que fqy de Filippe fefiejado 
Do feu grande Alexandre o nafcimento 
Se naõ pelo Mejlre a que fqy dadol 
Quem naõ ve o geral contentamento 
Das altas efperanças em que crias 
A o mundo nova lu% no ornamento.

Compoz por ordem delRey D . Ioaõ o III. 
em o tempo, que affi ilio  em Roma.

Diario das Acçoens de Santo Ignacio de 
Lvyola. Cuja prefaçaõ eftà impreíTa na 
Imag. da V irt. do Nov. de Coimb. Tom . i. 
liv . i .  cap. 7. §. 10. compoíla peio Padre 
Antonio Franco. Della obra, e de feu au- 
thor fe lembra Joan. Soar. de Brito 
Lufit. Utter. L it. L . n. 33.

Praãica feita a EIRey D . 0 III. fobre 
a rejtítuiçaõ do jitio que tinbaõ os Padres da 
Companhia para nelle fe  fundar 0 Collegio de 
Coimbra. Começa. A s Senhor,
que a Companhia tem de A . & c. E ftí im- 
prefia na 2. Part. da Cbron. da Comp. da Pro
vincia de Portug. liv . 6. cap. 35. §. 2. até 7. 
compoíla pelo Padre Balthe2ar Telles.

L U IZ  G O N Z A L V E S C A T E L L A  natu
ral da Villa do Vim ieiro titulo de Condado 
em a Provinda TranAagana filho de Luiz 
Goníalves Chaves, e B razia Eítevens Catella. 
A  natureza o dotou de igual engenho para 
perceber as letras humanas como as D ivi
nas fendo Collegial, e Secretario do Col
legio da Purificaçaõ em Evora onde recebeo 
o gxao de Meítre em Artes, e Bacharel em 
Theologia. A  integridade dos coítumes, e 
madureza de talento o habilitaraõ para Prior 
da Parochial Igreja de S. Gens em Monte- 
mór o novo donde pafibu para Igreja Ma
triz da V illa de Arrayolos, e do Hofpital Real 
da Cidade de Evora. Foy muito inclinado á 
Poefia vulgar na qual compoz muitas obras 
em todo o genero de metros das quais fe fez 
unicamente publica a feguinte.

Camion a la gran vigoria, que tuvieron 
nueflras armas de el exercito de Efpana 
tiando a nuefhra plaça de Campo mayor en 
Oãobre del ano de 17 12 . Evora na Officina 
da Univerfidade 17 13 .  4.

L U IZ  G O N Z A L V E S PIN H EIR O  na
tural de Lisboa, e filho de Frandfco Gon- 
falves, e Domingas Francifca. Depois de 
aprender os rudimentos grammaticaes na 
patria frequentou a Univerfidade de Coim
bra até receber o grao de Bacharel na Fa
culdade dos Sagrados Cânones. Reílitui- 
do á patria, e ordenado de Presbitero exer
citou o officio de Patrono de caufas Foren- 
fes com igual fciencia, que definterece. Para 
o miniíterio do pulpito o ornou a natureza 
de fingulares dotes, difcorrendo com fub- 
tileza, e reprefentando com gravidade. Fal- 
leceo repentinamente em Lifboa a 17 . de 
Outubro de 1727. Publicou.

Sermaõ da Ejicamaçaõ do Verbo Divi
no em a Parochial de S. Joaõ da Praça ef
fondo expofio 0 Santijftmo Sacramento. L if
boa por Jozé Lopez Ferreira ImpreíTor da 
Rainha 1719. 4.

Sermaõ de Nojfa Senhora dos Remedios 
no Convento das Religofas de Santa Monica 
da Cidade de Lisboa Oriental. L ifboa por 
Bernardo da Colla ImpreíTor do Sereni f- 
fimo Infante 1723. 4.

Sermaõ na ProfiJfaÕ das Madres Soror Fran
cifca Caetana, e Margarida Igutcia irmaãs do 
autbor no Convento das Religofas de Santa Mo
nica em 2. de Setembro de 1724. Lisboa na 
Officina da Mufica 1724. 4.

Com o fupoílo nome de fua irmaã Sor 
Margarida Ignacia Religiofa de Santo A gof- 
tinho no Convento de Santa Monica de L is
boa.

Apologa a favor do Padre Antonio 
da Companhia de Jefus da Provinda de Por
tugal porque fe  defvanece, e convence 0 Tratado 
que com 0 nome de Criais efcreveo contra elle 
a Reverenda Senhora D . Ioarnia Igteŝ  da 
Cruz Religiofa de S. Ieronimo da Provincia 
de Mexico das índias Ocddentaes. Lisboa por 
Bernardo da Colla 1727. 4. D ella obra faz 
mençaõ o author do Theatro Heroino Tom . 1. 
p. 453. onde defcobre o nome do feu artí
fice.

Vida de Santa Maria Magdalena represen
tada em 4. Eftados. Pecadora. Penitente. Amante. 
Gloriofa. M. S. foi. Era efcrita imitando o 
eílilo do infigne Jacinto Freyre de Andrade, 
a qual deixou imperfeita.
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P. L U IZ  D E  G O U V EA  Religiofo pro

fe to  da Companhia de JE S U S  cujo íagtado 
infiituto abraçou em Goa no anno de 1552. 
quando tinha 26. annos de idade. A  mayor 
parte da fua vida paflbu em Co chim e Coulaõ 
ocupado nos minifierios apoftolicos de enfi- 
nar aos meninos os primeiros rudimentos, e 
infiruir os Neofitos com os dogmas da Reli
gião Chrifiaã por cuja ca ufa condtou con
tra a íua pefloa o odio dos idolatras chegando 
a tal exceíTo que o privaraõ da vida com 
veneno em Cochim no anno de 1584. quan
do contava 58. de idade e 32. de Religiofo. 
Delle fe lembraõ Jartic. Thesç. Ind. Tom. 
i . liv . 2. cap. 12 . Bofius de Signis Ecclef. 
íign. 6. Nadazi Ann. dier. me mor. p. 92. 
col. 2. Alegambe Mortes illufi. foi. 152. Anto
nio de Leon Bib. Orient. T it. 6. Efcreveo.

Carta de Coulaõ a 26. de Fevereiro de 1560. 
aos Padres da Companhia. Segpnda carta de 
Cotdaõ, e 3. ejcrita a 19. de Mqyo do dito anno. 
Sahiraõ vertidas em Italiano Venetia por 
Michel Tramezzino 1562. 8.

Carta efcrita de Cochim em 0 amo de 
1561. onde relata a converfaõ delRey Salò. Sahio 
com outras traduzida em Italiano ibi pelo 
dito Impreflbr 1565. 8.

Carta efcrita de Coulaõ a 15. de Janeiro 
de 1)69. Sahio com outras traduzida em 
Italiano. Roma par le heredi di Antonio 
B iad i; 1570. 8. e em Latim  pelo Padre Ma
noel da Colia Jefuita Rer. á S. J . in Ind. geft. 
Coloniae apud Germanum Calenium 1574. 
8. a pag. 89.

> N o Archivo da Cafa profefla de Saõ Ro
que fe confervaõ as feguintes Cartas do Pa
dre Luiz de Gouvea.

Carta efcrita de Coulaõ 25. de Fevereiro 
de i j 6o. aos Padres de Goa.

Carta efcrita de Coulaõ em Dominga de 
Palmas do dito anno aos mefmos Padres. Carta 
efcrita de Coulaõ a 19. de do dito amo.
Carta efcrita de Cochim para 0 Provincial no 
amo de 1561. Carta efcrita de Coulaõ em 4. 
de Janeiro de 1 j 6 i . aos Irmaõs da Companhia. 
Carta efcrita em 8. de Janeiro de 1563. aos 
Padres de Portugal. Carta efcrita 12. Ja
neiro de 1564. aos Padres da Cafa de S. Roque 
de Lisboa. Carta efcrita a 13. de Janeiro de 
1 568. aos Padres de Portugal.

L U IZ  H EN R IQ U ES illuílre por nafcimen- 
to, e naõ menos pelo talento com que poetiza
va na lingua vulgar de cuja metriíicaçaõ exiftem 
algumas obras no Cancioneiro de Grada de Refende. 
Lisboa por Herman de Campos 1 j 16. defde foi. 
97. até 106. fendo entre ellas as mais diftintas.

Pranto á morte do Prindpe D . Affonfo e 
LamentaçaÕ à delRey D . JoaÕ 0 II.

OraçaÕ do Padre noffo
A o Duque de Bragança quando conqmfiou 

Agamor. Começa
A  quinge de Agoflo de d e quinhentos 
Da era de CbriJlo noffo Redemptor 
Do que fe pajfou ejlay muy atentos 
No dia da Madre do mefmo Senhor.
O Duque excellente noffo Guiador 
Dom James da Cafa da antigua Bragança 
De gente levando muy f f  ande pujança 
Geral Capitaõ pardo vencedor.

L U IZ  H EN R IQ U ES natural da Gdade 
de Bragança em a Provinda Tranfmontana 
infigne profeíTor de Medecina cuja faculdade 
exerdtou com grande aplauzo do feu nome 
na Gdade de Valhadolid, e na fua Univer- 
fidade foy Lente de Artes. Compoz.

Medecina Praãica. M . S.
Tratado da Esfera. N o prologo faz men- 

çaõ de outras duas obras. He ornado de di
versas figuras mathematicas.

D . L U IZ  H EN R IQ U ES natural da G - 
dade de Malaga, e filho de pays Portugueses 
quaes foraõ D iogo Gonzalves, e D . Cathc- 
rina Telles nafddo o primeiro cm V illa nova 
de Portimaõ, e o fegundo em a Gdade de 
Faro do Reyno do Algarve. Eítudou Filo- 
fofia, e Medecina em Sevilha fahindo eminente 
neftas Faculdades como o era na lingua L a
tina, e Arte Poetica deixando para eterno tef- 
temunho do feu engenho as feguintes obras.

Poema a la Cittdad de Confia de 37.
outavas M. S.

Lyras al Rey D . Carlos II. M . S.
Poejias Sacras, heroicas, liricas,y burlefcas. 4. 

M . S.
Tres Comedias intituladas.
Vengança,y amor logrados.
Obligar con rendimientos.
Los rayos de Italia. M. S.
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Difceptationes Pbifiologua, Jwe Jeptem 

rum naturalium explanationes
M . S. foi.

Difceptationes Pathologca Jwe trium rerum 
contra naturata explicationes. M . S. foi.

Traãatus medicus de caufa repetitionis febrium 
intermittentium M . S. 4.

L U IZ  JA C O M E D A  CO STA cuja pa
tria fe ignota. Foy muito veríado na liçaõ 
da Pocíia, e H iíloria como ornado de perf- 
picaz talento. Efcreveo.

Difcurfos breves de fucejfos largos. Conila 
de huma N ovella de proza, c verfo. Dedi
cada a D . Ioanna de Lacerda Religiofa no 
M oíteiro de Santa Clara de Guimaraens em 
15 . de Março de 1626. O original confervo 
em meu poder.

L U IZ  JO R G E  natural de Lisboa muito 
perito na Arte Nautica, e naõ menos em a 
Geografia efcrevendo em hum, e outro ar
gumento com clareza, e fciencia como pu- 
blicaõ eílas duas obras.

Defcripçaõ da China.
Tabuas Nauticas
Das quaes, como de feu Author fazem me

moria Ioan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter. 
lit. L . n. 36. e o addicionador da Bib. Orient. 
de Antonio de Leaõ Tom . 1. col. 1 13 .  e no 
Tom . 2. da Bib. Nautica T it. 3. col. 1172.

Fr. L U IZ  D E  JE S U S  natural da V illa 
de Cabrela fituada na Provincia Tranílagana. 
Quando contava a idade de deíanove annos 
deixou a amavel companhia de feus nobres 
pays Luiz Botelho de M ello, e D . E lvira Maria 
de Mancellos, e paflàndo a Lisboa recebeo 
o  habito de Erim ita defcalço de Santo A gof- 
tinho em o Convento de NoíTa Senhora da 
Conceição do Monte Olivete a 3 1. Janeiro de 
1693. e profeflbu folenemente a 2. de Feve
reiro do anno feguinte. Exercitou com fum- 
ma prudência os lugares de Prior do Convento 
do Bom  Jefus do Porto de M ós, Vizitador 
Geral, e V igário eleito em o Capitulo cele
brado em Monte mor no anno de 1725. Falle
r ò  no Convento do Porto de Mós a 3 1. de De
zembro de 1742. quando contava 68. annos de 
idade, e 49. de Religiaõ. D o feu cadaver que

efteve flexível pelo efpaço de vinte, e quatro 
horas manou copiofo fuor com admiraçaõ 
dos circunílantes. Compoz.

Hijloria Mifcellanea, que comprebende a Funda- 
faõ dos Keligofos Defcalfos de Santo Agojtínbo na 
Villa de Santarém. Lisboa por Pedro Ferreira 
Im preflòr da Sereniflima Rainha 1734. 4.

Anno Virgíneo 1 .  Tom. Nelle fe com- 
prehendiaõ os Mezes de Janeiro, Fevereiro, 
e Março. Eflava prompto para a im prtflaõ.

Fr. L U IZ  D E  S. JO Z É  natural do lugar 
de Cetinheira fregueíía de S. Dom ingos de 
Carmoens do termo da V illa de Torres Vedras 
do Patriarchado de Lisboa. Na idade de 
17 . annos abraçou o Serafico inílituto na refor
mada Provincia de Santo Antonio profef- 
fando folemnemente em o Convento de Santo 
Antonio da Caftanheira a 18 . de Setembro 
de 1644. onde inílruio aos feus domefticos 
com as fciencias efcholafticas. Ornado de 
natural afabilidade, e exaâa obfervancia exer
citou os lugares mais honoríficos, fendo 
Guardiaõ do Collegio de Coimbra, Comif- 
fario das Provindas do Brafil, Vizitador das 
Provindas dos Algarves e Soledade, Difini- 
dor Geral, e ultimamente Provincial eldto 
no anno de 1687. Foy Qualificador do Santo 
O ffido, e dos grandes Prégadores do feu 
tempo. Falleceo piamente no Convento de 
Lisboa a 27. de Março de 1704. Publicou.

Silva concionatoria. Primeira Parte de Ser- 
moens. Lisboa pot Theotonio Crasbeck de 
M ello 1685. 4.

Segunda Parte. Conferva-fe na Livraria 
do Convento de Lisboa M . S. prompta para 
a impreflaõ.

Ser mai da Dominga da pre
gado na Capello Beai. Lisboa por Ioaõ 
da Colla 1674.

Sermaõ de Nojfa Senhora da 
pregado em Santa Catherina freguejia de Lisboa. 
Lisboa pelo dito impreflòr 1673. 4.

Sermaõ de N . Senhora da Piedade prigado 
na Igreja das Chagas de Lisboa. L ifboa por 
Antonio Rodrigues de Abreu. 1676. 4.

Eítes tres Sermoens fahiraõ traduzidos em 
a lingua Caílelhana na Laurea Lujìtana. Ma
drid por Andrés G rada de la Iglefia 1679. 4.

Sermaõ da Dominga infra ottava do Nafci-
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i o 8 B 1B L I O T H E C A
mento pregado na S i de Lisboa. Sahio na Laurea 
Portuguesa, e Veridario de varias flores Evangélicas 
plantado por alguns infignes Oradores Portugueses. 
Lisboa por M iguel Deflandes 1687.4. apag.199.

Vidas de S. Pedro de Alcantara, e Santa 
Rosa de Viterbo. Sahio nas Addiçoens ao Fios 
Sanãorum de F r. Diogo do Rosario da Ordem 
dos Pregadores. Lisboa por Antonio Cras- 
beck de M ello 1680. foi.

Delle fa2 memoria Fr. Ioan. a D . Ant. 
Bib. Francifc. Tom . 2. p. 299.

Fr. L U IZ  L A M B E R T O  naturai de Lisboa, 
e filho de Ioaõ Lam berto, e Antonia de O livei
ra. Nobilitou a infigne Ordem dos Pregadores, 
cujo habito, e inílituto profeíTou no Real Con
vento de Bemfica em 30. de A bril de 1656. com 
o claro talento que oftentou no pulpito mere
cendo univerfal aplauzo de todos os ouvintes 
pela fineza dos feus difcurfos efiabelidda fobre 
a verdade das Efcrituras, e authoridade dos 
Santos Padres. Falleceo no Convento de S. 
Paulo da V illa de Almada a 4. de Novembro 
de 1721.  quando excedia a idade de 83. annos 
havendo muitos que cegara cuja moleítia tole
rou com heroica paciência. Delle faz breve 
memoria Fr. Pedro Monteiro Clauft. Dom. 
Tom . 3. p. 266. Publicou.

Sermaõ na ProfiflaÕ da Madre Soror Igftes 
de S. José Religiofa no Mofteiro do Sacramento 
de Lisboa. Lisboa por Bernardo da Coita de 
Carvalho 1691. 4.

Sermaõ prégado por ordem delRej na fua Real 
Capella em 0 primeiro dia q celebrou a 
çaõ dos cultos da Serenijflma, e Santa Princesa 
D . loanna. Lisboa por M iguel Deflandes 
ImpreíTor delRey 1693.4.

L U IZ  LO U REN ÇO  D E  SA M PA YO  na
tural da Cidade de Beja fituada na Provinda 
Tranílagana. Teve igual inítruçaõ nos pfr- 
ceitos militares que valerofamente praâicou 
até chegar ao pollo de M efite de Campo, 
como nas maximas políticas, efcrevendo.

Difcurfo politico, e militar emblema, que moftra 
com evidencia advertidos acertos para a confervaçaõ 
do Principe, e feu eftado quando preciso lhe feja 
mover a guerra defenfiva, e com fubfiftencia
contra outro pofto mais poderofo. Lisboa por 
Antonio Crasbeck de M ello 1670. 4.

Diãames de Marte, e acertos de Bellona. 
M. S. Foy dedicada ella obra ao Excellen- 
tifiimo Conde de Cafielmilhor.

L U IZ  D E  LEM O S natural da V illa 
da Fronteira da Provinda Tranílagana, in- 
figne profeflbr de Filofofia, e Medecina dic- 
tando com aplauzo a primeira em a Uni- 
verfidade de Salamanca, e exerdtando com 
feliddade a fegunda na Cidade de Elerena 
em Andaluzia. Eraõ venerados os ftus pro- 
gnofticos como infalliveis naõ havendo doen
ça aguda, ou infermidade inveterada, que 
naõ cedeíTe á eficacia dos feus medicamentos 
regulados pelo fingular methodo que uza- 
va. O feu nome he celebrado por famofos 
Médicos como faõ Gafpar dos Reys Franco 
Camp. Elys. Jucund. Queeft. Quaeft. 100 n. 23. 
chamando-lhe eruditiflimus. Zacuto de Med. 
Princip. Hifl. lib. 3. hift. ult. V ir in Galeni 
dottrina verfatijflmus. &  in Prtef. de Med. Prin
cip. Hifl. Tom . i. eruditijflmum &  lib. 6. 
hiíl. 19. quaeft. 1 1 .  flrenuum in Arte medica 
virum Ioan. Soar. de Brit. Tbeatr. Litter. 
Luflt. lit. L . n. 34. peritiflimus. Draud. Bib. 
Clajflc. Hallevord. Bib. Curiof. Taxander Ca- 
thal. Ciar. H ijp. Script, e N icol. Ant. Bib. 
Hi/p. Tom . 2. p. 36. col. i .  Compoz.

Commentario in Galenum de Facultatibus 
naturalibus. Salmanticae typis Gaítij 13 80. 
4. &  ibi apud Guilielmum Fochelium 1594. 4.

In libros X II. methodi medendi Galeni Com
mentario. Salmanticae apud Viduam Antoni) 
Velazquez 1382. fol.

De optima pradicendi ratione libri V I. 
Judicium operum Magni Hippocratis. Salman- 
ticae apud Ildefonfum  de Terranova, y Neyla 
1393. fol. &  Venetiis apud Robertum M a- 
jerum 1392. 8.

Paradoxorum, feu de Erratis Diale&icorum 
libri duo. Salmanticae. 1383. 8.

Pbyfica, ac Medica difputationes. Salman
ticae 1388. fol.

In librum Arìftotelis de Interpretatione. D e
dicado a D . Ju liaõ de A lva Bifpo de Por
talegre. Salmanticae apud Andream á Por- 
tonariis. 1338. 4. A  ella obra, corno a feu 
author celebra com o feguinte epigrama o 
infigne Francifco Sanches Brocenfe.

Magnus Ariftoteles Romanas duãus inorar
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L U S I T A N A .
Difcit Romano pur ore

Sedala Jubtilis quem limai litera
Monftrat &  implicita provida fila via.

Lemus Lyfioca non ultima gloria gentis,
E t patria Lemus gloria prima Jua.

L U IZ  D E  LEM O S natural de Lisboa filho 
de Antonio de Lem os, e Brazia Martins. 
Na idade de 18. annos abraçou o inftituto de 
Jeíu ita a 8. de A bril de 1614. donde fahindo 
foy Vigário da Parochial Igreja da V illa de 
Alhandra do Patriarchado de Lisboa muito 
veríado nas letras Sagradas, e profanas, e no 
minifterio de Orador Evangelico. Compoz.

Sermaõ de Santo Antonio pregado na Sé de 
Lisboa no anno de 1643. Dedicado ao Cabido da 
mefma Cathedral. Lisboa por Antonio A lva
res 1737. 4.

Provérbios Portugueses a que os Antigos cha- 
maraõ Evangelhos pequenos, ditos, e ditados de 
velhas, horas defocupadas 1. Parte M . S. foi. 
Conferva-fe na liv ra ria  dos Capuchos de 
Santo Antonio detta Corte, como vim os. He 
difpotto por ordem alfabetica, e nette volume 
fe comprehende a letra A . até D . Conila de 
219. folhas.

D . L U IZ  LO B O  D A  S Y L V E Y R A  Proge
nitor da ExcellentiíTima Cafa de Sarzedas nafceo 
em Lisboa para gloria detta inclita Cidade, e de 
feus illuftriflimos pays D . Rodrigo Lobo Pa
gem da lança delRey D . Sebaftiaõ na batalha de 
Alcácer, Commendador de S. Ioaõ de Tranco- 
zo, e Santa Maria de Sarzedas, e de D . Maria 
de Noronha da Silveira Dama da Infanta D . 
Maria, filha de Fem aõ da Silveira Senhor de 
Sarzedas, e Sovereira Fermofa, e de D . G ri- 
maneza Mafcarenhas fua fegunda mulher. Foy 
herdeiro dos Senhorios de feu pay e das Com- 
mendas de Santa Olalha em o Bifpado de 
Miranda, e de Santa Maria de Sarzedas em o 
da Guarda ambas da ordem militar de Chrifto. 
M ilitou nas Praças de Ceuta, e Tangere com 
valor proprio do feu nafcimento. Para o eftudo 
da Genealogia teve natural inclinaçaõ que 
cultivou com profunda inveítigaçaõ, c incanfa- 
vel difvelo merecendo por fua reità intenção, 
e prudente juizo fer hum dos mais famofos G e
nealógicos de Efpanha. Fallecco na Corte de 
Madrid no anno de 1626. Foy cazado com

D . Ioanna de Lim a filha de D . D iogo de l i 
ma Commendador de Vitorinho, Camareiro 
mór do Infante D . Luiz, e de D . Maria Cou- 
tinho filha de Martim Affònfo de Soufa de 
quem teve a D . Rodrigo Lobo da Silveira 
primeiro Conde de Sarzedas Governador, e 
Capitaõ General de Tangere, Presidente do 
Senado de Lisboa, Confelheiro de Ettado, 
e Guerra, e Vice-Rey da índia: D . Sebaftiaõ 
Lobo da Silveira Commendador de S. Ioaõ 
de Cambra, Governador de Macao que morreo 
naufragante no anno de 1648. D . Lourenço 
da Silveira que falleceo na índia fem geraçaõ: 
D . D iogo Lobo que pattando ao Oriente no 
anno de 1622. havendo ocupado diverfos 
poftos acabou heroicamente na reftauraçaõ 
de Mombaça: Fem aõ da Silveira que de Ca
pitaõ de cavalos em Flandes, foy Almirante da 
Armada Real, e morreo gloriofamente a 14. de 
Janeiro de 1659. na batalha das Linhas de 
E ivas: D . Maria de Noronha que cazou com 
D . Fernando Mafcarenhas primeiro Conde da 
T orre: D . Brites de Lim a que fe defpozou 
com Nuno Alvares Botelho por cuja morte 
pattbu a fegundas vodas com Francifco de Sá, e 
Menezes II. Conde de Pcnaguiaõ. Compoz.

Nobiliário Hifiorico que contem as defcen- 
dencias, e açoens dos Serenijfimos Reys defte 
Reyno de Portugal. Conila de duas Partes. 

A  primeira comprehende defde o Conde D . 
Henrique até EIRey D . Fernando onde fe 
incluem muitas famílias defcendentes dos 
Reys. A  fegunda principia em EIRey D . 
Ioaõ o I., e acaba em Filippe Prudente. O jui
zo que fórma detta obra o Padre D . Anto
nio Caetano de Souza (cujo original vio na 
Cafa dos Condes de Sarzedas) no Apparai, 
a N ifi. Gen. da Caf. Real Portug. p. 67. 
§. 50. he o feguinte He bum dos milhores No
biliários defte Reyno, e merece jufiamente a repu- 
taçaõ em que 0 pu^eraò grandes 
Efta obra reduzida a compendio intentou 
imprimir feu author em Madrid onde falle
ceo, e vindo a poder do Duque de Medina 
de las Torres pattbu ao de D . Pedro de Brito 
Coutinho, e por fua morte ao eruditiftimo 
Ioaõ Lucas Cortes; e ultimamente a D . Luiz 
de Salazar, e Caftro como elle aífirma no 
Index de las glorias de la Cafa Famefe pag. 668. 
Eftava com todas as licenças para fe im pri-

lOÇ
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m if no anno de 1627. com huma cenfura fei
ta de ordcm do Confelho Reai por D . Tho- 
maz Tamayo de Vargas, cujas copias fe guar
daci na Livraria dos M . S. do Exccllentiffimo 
Duque do Cadaval. Celebraõ com os feguin- 
tes elogios elle Nobiliário como a feu grande 
author Franckenau Bib Hifp. Herald.
p. 289. V ir eruditijjìmus patria

nobilium biftoria gnarijfìmus, onde affirma ter
villo  huma copia delle Nobiliário na Bib. 
Baal de Pariz num. dos M. S. 1018. Ioaõ 
Salgado de Araujo Ley de Portug. Part. 2. 
n. 102. merece» los efcritos Cavallero en 

qualquierejìado particular credito por fer en 
tra edad unico invejligador, j  apurador de cofas 
antigas. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 
38. col. 1. Scriptum reliquit, atque editioni 
ratum opus Genealogpcum, cuimuìtum deferre eos,
qui hoc Jìudio deleãantur. Salazar, y Cailro Glor. 
de la Caf. Fame%. p. 668. Vno de los mas 
tres,y deligentes Efcritores de Familias, que ha pro
duzida Portugal. Carvalho Corog. Portug. Tom .
2. p. 416. com a fua erudição illujlrou as 
rias, e Familias defte R Ioan. Soar. de 
Brito Theatr. Litter. Lufit. lit. L . n. 37.

tìiftoriaGeral de França defde a morte de 
Henrique II. atè 0 ultimo edi£to da Pa% feito em 
RuaS por Henrique IV . fol. M. S. Della obra 
faz mençaõ na Carta feguinte.

Carta efcrita de Lisboa 7. Julho de 
1616. a Diogo Augufto de Thou Precidente 
da Corte de Parie• Começa. Ainda que V . 
m. de mim naõ tem nenhum conhecimento & c. 
onde o increpa de que fendo Catholico 
efereve como parcial dos Calveniílas, e obfer- 
va judiciofamente alguns fa£los que elle H if- 
toriador narra fundado unicamente na fua 
authoridade, e opiniaõ. Sahio impreíTa na 
lingua Portugucza em que a efereveo D . Luiz 
Lobo da Silveira, e juntamente traduzida 
na Franceza em o ultimo Tom o das obras 
de M oníiur de Thou vertidas, em Latim  da 
moderna, e magnifica ImpreíTaõ de Londres 
por Samuel Buckley 1733. fol.

Na Bibliotheca do Excellentifiimo Du
que de Lafoens que foy do Emminentiffi- 
mo Cardial de Soufa fe confervaõ tres So
netos de D . Luiz Lobo da Silveira por onde 
fe manifefta que naõ deixava de fer profef- 
for da Atte da Poeíia. Começa o 1. O tempo

he ja  chegado de dar conta. O fegundo. Corre 
0 tempo trae tempo chega a conta. O terceiro. 
Deos que fem conta deu principio ao tempo.

P. L U IZ  LO P ES. Nafceo em a V illa da 
Vidigucira da Provincia Tranítagana onde 
teve por pays a Eílevaõ Jorge, e Maria L o 
pes. Quando contava quatorze annos de 
idade abraçou o inílituto da Companhia de 
Jcfus em o Noviciado de Evora a 20. de 
Dezembro de 16 1 1 .  onde d iâou  Filofofia, e 
exaâamente obfervou as virtudes Religiofas 
com que fe fez exemplar dos feus domeílicos. 
Foy Meílre dos Noviços em Evora, Reytor 
do Collegio de S. M iguel, Propoüto da Cafa 
ProfeíTa de Villaviçoza, Reytor do N oviciado 
de Lisboa, fegunda vez do Noviciado de 
Evora, Secretario da Provincia do Braíil, 
Reytor dos Collegios de Coimbra, e Evora, 
e em taõ diverfos lugares experimentarão os 
fubditos huma brandura, que naõ degenerou 
em frouxidão. Cheyo de merecimentos, e 
annos que chegavaõ a 79. de idade e 65. de 
Religiaõ falleceo piamente no Collegio de 
Evora em o primeiro de Março de 1676. 
fendo fepultado na Capella de S. Francifco 
X avier fituada da Parte do Evangelho. Delle 
faz triplicada memoria o Padre Franco Imag. 
da Virt. do Nov. de Evo liv. 1 . cap. 32. e 
33. Annusglor.S. J . in Lufit. p. 128. e Annal
S. J . in Lufit. p. 361. n. 2. 3. e 4. Compoz

Vita P . Ludovici Alvaree veneno á Ju - 
daispropinato interempti 2 j. Novembris 1590. 

4. M. S. Conferva-fe no Collegio de E vo 
ra como affirma o Padre Franco Imag. da 
Virtud. do Colleg. de Coimb. Part. 1. liv . 
i . cap. 76. §. 23. de cuja obra como de 
feu author faz mençaõ o Padre Francifco 
da Fonceca Evora gloriof. p. 434.

L U IZ  M ACHADO  P E R E Y R A  meílre 
em Artes, e Doutor nos Sagrados Cânones 
cujos gráos recebeo em a Univerfidade de 
Coimbra. Foy M eílre Efcola da Cathedral de 
Miranda, e infigne Orador Evangelico onde 
no anno de 1633. em que a morte intempeíti- 
vamente arrebatou ao Sereniffimo Principe 
D . Thcodoíio filho delRey D . Ioaõ IV , recitou

Sermaõ nas exequias do Senhor Principie 
D. Teodofio de faudofa memoria na Santa Sê
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I T IL U S I T A N A .
de Miranda. Lisboa na Officina Crasbeckia- 

na 1656. 4.

Fr. L U IZ  D A  M A D R E  D E  D EO S naf- 
ceo em Lisboa no anno de 1607. fendo filho 
de Maximo Franco, e Anna Mendes. Quando 
contava a idade de dezafete annos como eíti- 
veíTe perfeitamente inítruido nas letras hu
manas abraçou o inítituto Serafico no Con
vento de S. Francifco de Guimaraens a 2 1. 
de Março de 1624. Com tanta applicaçaõ 
eftudou as fciendas efcholafticas, que mere- 
ceo diétar Filofofia aos feus domefticos no 
Convento de Santarém em o anno de 1636. 
c  Theologia em 1639. até jubilar. Foy Guar- 
diaõ do Convento de Coimbra, Definidor da 
Provinda, e Confefibr das Religiofas do 
Convento da Efperança de Lisboa, e Exam i
nador das Tres Ordens Militares. Falleceo 
no Convento pátrio em o anno de 1663. 
quando contava 46. annos de idade e 39. de 
Religião. Compo2.

Releãio de duratione gubemij Pralatorum Se- 
raphica Reiigonis de obfervantia Decreta
Apoftoiica, &  Sanãiones tam
quam antiquiores. Ulyffipone apud Henricum 

Valente de O liveira 1654. 4.
Traãatus de Fide foi. M. S. Conferva-fe 

na Livraria do Convento de S. Francifco de 
Lisboa.

Fazem delle memoria Fr. Fernando da 
Soled. FUJI. Sera/, da Prov. de Portug. Part.
3. liv . i .  cap. 2 1. e Fr. Ioan. a D . Ant. 
Frane. Tom . 2. p. 301. col. 1.

L U IZ  D A  M A Y A  CRO ECER mora
dor na Freguefia de S. Ioaõ do Real Convento 
de Santa Cruz de Coimbra cabeça da refor
mada Congregaçaõ dos Conegos Regulares de 
Santo Agoftinho, profeflòr de Mufica publicou.

Arte do Canto Cbaõ. Coimbra por An
tonio Simoens Ferreira 1741. 4. O author 
intitula-fe Padre, e o nome parece fer anagrama 
do proprio que tem.

Fr. L U IZ  D E  SA N T A  M A R IA  Religiofo 
M enor da reformada Provinda de Santo Anto
nio, e muito perito nas cerimonias Ecdefiafti- 
cas. Efcreveo.

Ceremoniat para u%p dos de Santo

Antonio. Lisboa por Bernardo da Colla 1696. 
foi. D o author, e da obra fe lembra Fr. Ioan. 
a D . Ant. Bib. Frane. Tom . 2. pag. 300. col. 2. 
onde o intitula V ir egregie

Fr. L U IZ  D E  SA N T A  M A R IA  natural de 
Lisboa, e filho de Manoel Dantas da Cunha 
Fidalgo da Cafa Real, e de M aria dos Reys. 
Abraçou o inftituto Serafico na reformada 
Provinda da Conceição em o Convento de 
S. Francifco da Gdade de Vizeo a 29. de N o
vembro de 17 1 1 .  onde d iâou as fdendas 
efcholafticas aos feus domeíticos até jubilar em 
Theologia, e fer Quahficador do Santo O ffido. 
PaíTados dezefds annos paíTou para a Provinda 
de Portugal. Foy muito eftudiofo da Genea
logia das Cafas principaes do noíío Reyno 
emendando diverfos erros que tinhaõ as A r
vores de Coftado impreflas no livro que fahio 
em Lisboa com o afeitado nome de Tevifco 
NaíTau, e Colona, e illuftrando com impor
tantes Nottas muitas familias nelle indufas 
o qual fe confervava na Livraria do Convento 
de S. Francifco da Gdade donde fe furtou. 
Falleceo no mez de Novem bro de 1740. 
Compoz.

Vidas dos Ven. IrmaÕs Leigos da Sera
fica Provincia da Conce F r. Ioaõ dos 
Imocentes, F r. Ioaõ de Santa F r.
Manoel de S. Bento, Fr. Manoel da 
tafaõ, F r. Antonio dos Prazeres, e Fr. 
Antonio da EJhreiia. Sahiraõ no Tom . 3. 
dos Pequenos na Terra, e grandes no Ceo. 
Compofto por Fr. Appollinario da Con
ceiçaõ a pag. 422. e feguintes. Lisboa 
na Officina da Mufica de Theotonio Antunes 
de Lim a 1738. foi.

Sermaõ em 0 Terceiro dia do Jubileo das Qua
renta Floras no terceiro dia do Sagrado Triduo 
que a Venerável Ordem da Penitencia de S. Fran
cifco annualmente celebra no grande Templo do feu 
Real Convento da Cidade de Lisboa. Lisboa por 
Domingos Gonzalves .1739. 4*

Fr. L U IZ  D E  SA N T A  M A R IA  alum- 
no da Religião Carmelitana, e Prior do 
Convento de Nofia Senhora do Carmo da 
reforma da V illa de Goyana em a America. 
Depois de frequentar os eftudos efcholafti- 
cos fe dedicou ao minifterio do pulpito em
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que fez patente o grande talento de que o 
ornara a natureza publicando.

SermaÕ do efciarecido Príncipe, e 
Archanjo S. Miguel pregado na Matriz da Villa 
de Goyana. Lisboa por Ignacio Rodrigues
1745. 4.

L U IZ  M ARIN H O  D E  A Z E V E D O  naf- 
ceo em Lisboa de pays diftintos pela nobreza 
do nafcimento, como integridade da vida. 
A  natureza o ornou de talento perfpicaz para 
as fciencias, e de intrepido valor para as cam
panhas fendo igualmente venerado na aula 
de M inerva como na paleftra de Marte. 
Ocupou os lugares de ComiíTario m ilitar, e 
de Secretario de Martim Affonfo de Mello 
Conde de S. Lourenço Governador das A r
mas do Exercito do Alentejo. Com a efpada, 
e com a pena triunfou dos inim igos da Pa
tria alcançando por fuas produçoens li itera
rias em que defcubrio profunda noticia, e 
madura inveftigaçaõ da J  urifprudencia, H if- 
toria, Politica, e letras humanas, fama per
durável, nome eterno. Falleceo na fua patria 
em hum Sabbado 25. de Novem bro de 1652. 
Ioaõ Soar. de Brito Tbeatr. Utter.
Lit. L . n. 38. o intitula V ir diligens, &  eloquens. 
Cardozo Agjol. Lufit. Tom . 2. p. 260. col. 2. 
no comment. de 2 1. de Março letr. A . bem 
conhecido no Reyno por feus ejcritos. D . Frane. 
Manoel Cart. dos Autb. Portug. ao Doutor 
tnudo. Em varias matérias e naõ errou
e nas Cart. liv. 3. Cart. 62. cuja boa erudição 
adornada de hum igual zflo da honra do nome Por- 
tuguez 0 fazjaõ bem digno de premio na vida,
e mayor honra na morte. Compoz.

Apologéticos Difcurfos em defenfa da fama, e 
boa memoria de Femaõ de Albuquerque do 
felbo delKey, e feu Governador que fqy da índia 
contra 0 que delle efereveo Gonçalo de Cefpedes 
na Cbronica de D. Filippe IV . de Caftella. L is
boa por Manoel da Silva. 1641. 4.

Ordenaçoens militares para difeiplina da mi
lícia Portuguez<* recopiladas das que 
bio em Flandes 0 Principe de Parma, e 
das mais que fe  obfervaÕ nos exercitos, e 
armada. Dedicadas a Martim Affonfo de 
Mello Alcayde mòr de Eivas. Lisboa por Ma
noel da Silva 1641. 4.

Kelaçaõ verdadeira da vitoria que

çaraõ os Portuguezes, que na fronteira
de Olivença a 17. de Setembro de 1641. Lisboa
por Jorge Rodrigues 1641. 4.

Kelaçaõ de duas vitorias que os moradores da 
Aldeya de Santo Aleixo, e das Villas de MotiràÕ, 
e Monfarás alcançaraõ dos Cajielhanos 6. 16.
de Outubro de 1641. e foccorros que lhes mandou 
0 General Marttm Affonfo de Mello. Lisboa 
pelo dito ImpreíTor 1641. 4.

Kelaçaõ da Entrada que 0 General Martim 
Affonfo de Mello fez na Villa de Vaiverde, e 
vitoria que alcançou dos Cajielhanos. Lisboa pelo 
dito ImpreíTor 1641. 4.

E l Principe Encubierto em quatro
difcurfos políticos & c. Lisboa por Dom ingos 
Lopes Roza. 1642. 4. Sahio com o afeâado 
nome de Lucindo Luütano

Commentario dos valerofos feitos, que os Portu
guezes obraraõ em defenfa de feu Key e Patria na 
guerra do Alentejo 1. parte. L ifboa por Lou
renço de Anveres 1644. 4. N o Prologo 
della obra promete de fahir á luz com a 2. 
Parte do Príncipe Encuberto; e com o Prognof- 
tico miverfal dos políticos fobre a declinaçaõ da 
Monarchia Caftelhana, e exaltaçaõ da Portugueza.

Apologia militar de la vitoria de Montijo 
contra las Kelaciones de Cajlilla, Gazeta de Ge
nova que la calumniaron. Lisboa pelo dito Im - 
preflòr 1644. 4.

Doãrina politica civil, e militar tirada do 
livro 3. que efereveo Jufio Upjio dirigida a Matbias 
de Albuquerque. Lisboa por Dom ingos Lopes 
Roza 1644. 4. &  ibi por Lourenço de A nve
res 1644. 4.

Exclamaciones Políticas, jurídicas, e morales 
al fummo Pontífice, Key, Príncipes, Kepublicas 
amigas, e confederadas com EIKey D . Juan IV . 
de Portugal en la injufta prizjon, y  retencion del 
Sereniffimo Infante D. Duarte fu  bermano. L is
boa por Lourenço de Anveres. 1643. 4.

Primeira Parte da FundaçaÕ, Antiguidades e 
grandezas da muy infigne Cidade de Lisboa. L is
boa na Officina Crasbeeckiana 1632. fo i. 
Deixou acabada a 2. Parte.

Difcurfo Genealogico da defcendencia dos Cqftros 
de Portugal, e fuas Armas. Dedicado a D . Fran- 
cifco de Caftro lnqtàzjdor Geral em Junho de 1640. 
foi. M . S. Conferva-fe na Livraria do Excel- 
lentiílimo Duque de Lafoens, que foy do Em - 
minentiflimo Cardeal de Souza.
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L U IZ  M A R T IN S Conego da Cathedral 

de Évora devendo a fua educaçaõ ao cuida
do de Martim Vafquez Chantre da mefma 
Cathedral de quem fe fará mençaõ em feu 
lugar. Em  vários documentos pertencentes 
a ella Cathedral principalmente ao feu Cab- 
bido fe acha aíTmado defde o anno de 1476. 
até 1 516. e nelle fe lê o feu nome em huma 
pctiçaõ que o Cabbido fez ao Bifpo D . A f- 
fonfo de Portugal no tempo da pelle a qual 
principiava: Senhor. Como Senhoria milhor 
Jabe ho derradeiro, e ultimo de todallos fpantos 
be a morte, e por ijfo todallas alimarias afy as 
que ugam, como has que carecem de rarçam procurati 
por todallos re médios à confervaçaõ das Juas vidas. 
Deixou ao feu Cabbido os rendimentos da 
meya Prebenda em que devia fer contado de
pois de morto na fórma dos Eílatutos anti
gos com obrigaçaõ de quatro Anniverfarios 
que fe fazem a 9. de Janeiro, 1 1 .  de A bril, 
5. de Ju lho, e 24 de Outubro. Jaz fepultado 
em a Nova Capella do Santiflimo defrõte do 
Altar de NoíTa Senhora. Compoz juntamente 
com o Conego Lopo Fernandes o MiíTal para 
uzo da Igreja de Evora, o qual tem no fim 
as feguintes palavras.

A d  Laudem, &  gloriam Dei Omnipotentis, 
ejufdemque Genitricis Virg omniumque 
torum. SuaviJJimi, ac venerandi Sacerdotes babetis 
bunc divinarum celebrationum librum ad morem 
Elborenjis Ecclefia compojitum per Venerabiles 
Viros Lupum Fernandes Bachalarium, &  
dovicum Martins ejufdem Jedis Concanonicos, ac 
per eximium virum Laurentium Sacris Cano- 
nibus Ucentiatü, eademque Sede cantarem acuratif- 
fime recognitum, ac emmendatum. Imprejfum 
fipone expenfis Magjftri Antonii EJbo-
renfis Civitatis library per Germanum Galhardum 
amo Salutis millesimo q anno priàie 
Kalendas Martii foi. Letra Gotica.

L U IZ  M A R T IN S D E  SIQ U EIR A  Pro
curador Geral das Ordens Militares de 
San-Tiago, e S. Bento de A viz muito pe
rito em hum, e outro Direito de cujas Fa
culdades manifellou a fua profunda fciencia 
na feguinte obra.

InformafaÕ em Direito com que fe fa - 
tiffaẑ  por parte das Ordens Militares de 
San-Tiago, e S. Bento de Avi% a todas as pro- 
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pofias, e duvidas que contra elles move 0 Reverendo 
Arcebifpo de Evora. Lisboa por Jorge Rodri
gues 1630. foi.

L U IZ  M A R T IN S D E  SO U ZA  CHI- 
CHO RRO  natural da V illa de Montemor o 
N ovo íituada na Provincia Tranítagana filho 
de Manoel de Souza Chichorro que falleceo 
no anno de 155 3. e de fua mulher D . Leonor 
de M ello filha de G rada Lobo. Calou com 
D . Luiza de Mendoça filha de Vafco Mafca- 
renhas Repoíleiro M ór delRey D . Joaõ III. 
filho de D . Joaõ Mafcarenhas Capitaõ dos 
Ginetes, e Commendador de Mertola da qual 
naõ teve fuceíTaõ. Foy muito inítruido na liçaõ 
da H iíloria, e nos preceitos da Poefia compon
do em outava rima Portugueza, e em verfo he
roico Latino cujo idioma fabia com perfeição.

Pfalmos de David. M. S. 4.
Delia obra prompta para a ImpreHaõ faz 

memoria, como de feu Author Joaõ Franco 
Barreto Bib. Portug. M. S.

D . L U IZ  D E  M E L L O  natural de L is
boa, e filho de illullres progenitores D io- 
go de M ello, e D . Catherina Taveira pelos 
quaes foy educado taõ virtuofamente que 
deixou o mundo, e recebeo o Canonico ha
bito de Santo Agollinho no Real Convento 
de Santa Cruz de Coimbra. Dictou as feien- 
cias feveras no Collegio de Santo Agollinho 
em que foy eminente, e muito mais em o 
pulpito chegando a dizer o Illuílriffim o B if
po de Coimbra D . Affonfo de CaíleJlobran- 
co que era o mayor Orador Evangelico do 
feu tempo. Foy Prior do Convento de Re- 
foyos. Falleceo em Coimbra a 9. de A bril 
de 1601. Compoz.

Manual das Feftas de Nojfa Senhora. Coim
bra 1602. 4. como affittita Joaõ Franco Barreto 
Bib. Portug. M. S. D o Author faz breve me
moria D . N ìcol, de Santa Maria Chron. dos 
Coneg. Reg. Part. 2. liv . 10. cap. 29. n. 12 .

L U IZ  D E  M E L L O  natural de Lisboa 
filho de Pedro Barboza de Luna Confelhei- 
ro de Portugal em Callella, e de D . Antonia 
de Mello filha herdeira de M iguel da 
Franca Diniz Senhor do Couto de Serzedel- 
lo, e de Alvarenga, e de fua mulher D .
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Guiomar de Vafconcellos, e irmaõ de D . Pedro 
Barboza de Eça Bifpo de Leiria, e do infeliz 
M iguel de Vafconcellos Secretario de Eftado, 
que acabou vieti ma do furor popular em o 
faulHflimo dia do primeiro de Dezembro de 
1640. Eftudou Direito Pontificio em a Uni- 
verfidade de Coimbra fahindo profundamente 
verfado nella Faculdade merecendo pela fua 
litteratura fer Deaõ da Primacial Igreja de 
Braga, Inquizidor da Inquifiçaõ de Lisboa, 
e ultimamente Deputado do Confelho Geral 
de que tomou poííe a 2 1. de Outubro de 1638. 
Teve grande talento para o pulpito de cujo 
minifteiio fe publicaraõ.

Sermaõ do Desagravo do Sacramento
na Igreja de Santa Engracia a 16.de 1636. 

Lisboa por Jorge Rodrigues 1637. 4.
Sermaõ do Auto da Fé celebrado em 

boa ai i .  de Outubro de 1637. Lisboa pelo dito 
lmpreíTor, e no mefmo anno.

Delle fazem mençaõ Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. Lufit.Litter. lit. L . n. 39. Fr. Pedro 
Monteiro Cathalog. dos Inquijidores de Lisboa 
n. 43. e no Ca tbai.dos Deputad. do Conf. Geral. 
n. 43. e D . Antonio Caet. de Souf. H i fi. 
Genealog. da Caf. Real Po Tom . 7. pag. 87.

L U IZ  D E  M E L LO  Ulyffiponenfe. Re
cebido o gr a o de Bacharel na Faculdade 
da Jurifprudencia Canonica em a Univcrfi- 
dade de Coimbra exercitou com grande 
aplauzo o officio de Advogado da Cafa da 
Suplicaçaõ cujo laboriofo minifterio fuaviza- 
va com o comercio das Mulas que fempre 
lhe aífiftiraõ benevolas ao feu enthufiafmo 
pelo qual he numerado por Jacinto Cordei
ro entre os Corifeos do Pamafo Portuguez 
no Elog. dos Poet. Lufit. Eftanc. 37.

SiLui\ de Mello llevantar procura, 
y  a fuprema Regon ceder la raya 
Quien de precipitado fe ajfegura, 

y  en tanta intelligencia nò 
Tanto en derecho la agudeza apura;
Tanto en las Mujas el poder enfaya,

Que f i en Bartulo,y Baldo fe  bà cançado 
A  Ovidio fe transforma enamorado.

Das fuas obras Poéticas fe poderá formar 
hum volume de jufta grandeza das quaes 
unicamente fe fizeraõ publicas.

Tres Sonetos que faõ o 6. 38. e jo . no

Certame Poetico do Conde de Linhares. L if- 
boa por Giraldo da Vinha.

Soneto em aplaudo da Gigantomacbia de Ma
noel de Galhegos. Sahio no principio. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck. 1628. 4.

L U IZ  M EN D ES Presbitero do habito 
de S. Pedro natural de Lisboa, e muito pe
rito em a Filofofia Peripatetica. Publicou.

Conclufiones ex Univerfa Dialeãica. Uly- 
fipone apud Vincentium Alvares 1617. 8.

L U IZ  M EN D ES D E  V A SC O N C ELLO S 
natural de Lisboa, e naõ de Evora como efere- 
veo o Padre Fonceca Evor. gloriof. p. 413. fen
do filho de Joaõ  Mendes de Vafconcellos mor
gado do Efporaõ, Commendador de Santa 
Maria de M eda na Ordem de Chriáto, do Con
felho dos Reys D . Sebaftiaõ, e D . Henrique, e 
de D . Anna de Attayde filha de D . Antonio 
de Attayde prim eiio Conde da Caftanheira a 
qual depois da morte de feu efpozo profeíTou 
o Serafico inftituto no Convento da Caftanheira 
de que feu grande pay fora Fundador, e de 
D . Anna de Tavora filha de A lvaro Pires de 
Tavora Senhor do M ogadouro. O illuftre naf- 
cimento, que lhe deu a fortuna competio com 
o penetrante talento de que o ornou a natureza 
cultivando defde a primeira idade as feiendas 
próprias do feu eftado, principalmente a Arte 
militar em que practica, e efpeculativamente 
foy venerado Meftrc. D iverfas vezes oftentou 
o feu valor e difeiplina no Oriente ocupando 
o lugar de Capitaõ mór das Armadas expedi
das nos Vice-Reynados de D . Eftevaõ da 
Gama, e D . Jeronim o de Azevedo. Foy Com
mendador de S. Bartholameu da Covilhaã, 
e de Santa Maria de M eda, e Governador do 
Reyno de Angola onde fe admiráraõ a madu
reza do feu juizo, e o definterefle de feu animo. 
Foy cafado com D . Brites Caldeira filha de Ma
noel Caldeira de quem faz honorifica memo
ria D iogo do Couto Decad. da Ind. X . liv . 4. 
cap. j .  e delia teve a Frandfco Luiz de V af
concellos Governador da Ilha Terceira; e a 
Joanne Mendes de Vafconcellos Governador 
da Provincia de Traz os Montes, Confelheiro de 
Guerra, e Meftre de Campo General de quem 
em feu lugar fe fez larga memoria. Foy valga
mente inftruido na liçaõ da Hiftoria, M y-

Digitized by



thologia, Poetica, e Politica como nos pre
ceitos da M ilícia terreílre, e marítima cuja 
erudição depozitou nas obras que efcreveo pe
las quaes mereceo os elogios de diverfos E f- 
critores como faõ Antonio de Souía de Ma
cedo Flor. de E/p. c. 15 . excel. 2. illuflre en 

fangre, e entendimiento. Luiz Marinho de Azeve
do Antig. de Lisboa no Prologo Bem conhecido 
nefie Reyno por Jua nobreza, e partes. Pedro Bar-
boz. Homem Difc. de la Verd. raŝ . de Eft. p. 
106. Emprega (falla da fua Arte Militar) nò 
menos digna de la illuftre fangre de aquel 
que de fu  mucha fuficiencia para ella adquerida 
tanto de la varia lidon,y continuo efludio de los 
bros, como de la larga exper que de la milícia 
tuvo em diverfas partes em bailado mili
tando en fervido de fu  Rey. D . Frane. Man. 
naf. de var. Hijl. pag. mihi 159. author naõ menos 
illuflre na erudição, que no f angue. Joan. Soar. 
de Brit. Tbeatr. Eufit. U t ter. lit. L . n. 40. 
Faria Afia Portug. Tom . 2. Part. 1 . cap. 3. 
n. 5. e cap. 10. n. 4. e Part. 2. cap. 18. n. 3. 
e Tom . 3. Part. 3. cap. 3. n. 3. Fr. Fernand. 
da Soled. Hift. Seraf. da Prov. de Portug. Part.
4. liv. 2. cap. i j .  §. 3 1 1. Compoz.

Do Sitio de Usboa Dialogo. Lisboa por 
Luiz Eítupinan 1608. 8. Saõ interlocutores 
hum Politico, hum Filozofo, e hum Soldado. 
Nelles fe reprezentavaõ o Conde da Caílanhei- 
ra feu A vô  materno; D . Jeronim o O forio 
Bifpo do A lgarve a cuja inftancia compoz 
eíla obra, e Martim Affonfo de Souía G over
nador da índia.

Arte Militar dividida em 3. Partes. A  pri
meira enfina a pelejar em campanha aberta. A  2. 
nos alojamentos. A  3. nas Fortificaçoens com tres 
difeurfos antes da Arte. N a Quinta do Term o 
de Alanquer do Mafcote. Por Vicente A l
vares. 1612. foi. Niculao Antonio na Bib. 
Hifp. Tom . 2. pag. 40. col. 2. faz diverfo au
thor da Arte Militar ao do Sitio de Usboa, erro 
que cegamente feguio o Padre Fonceca Evor. 
gloriof. p. 313. o qual podiaõ ambos evitar fe 
leíTem no Prologo do Sitio de Usboa as feguintes 
palavras eferitas por Luiz Mendes de Vafcon- 
cellos: EJla Cidade, e Reyno me ficaraõ na 
çaõ de procurar do modo que poffo efie comum benefi
do, e defle conhecimento fe  pode inferir 0 animo 
com que procurarey outros mayores ( fendo Deos 
fervido) fe  verá cedo muito mais claro mandando â

L U S I
presença de todos a Arte Militar, que ba 
annos tenho compojto, de que fe receberá grande uti
lidade enjinando-fe por arte 0 que agora confufa- 
mente fe fabe.

Hifioria do Cunhale celebre Cojfario da índia. 
4. M. S. E lla  obra teve mayor aceitaçaõ do 
que a eferita por Joaõ Baptiíla Lavanha como 
diz Joaõ Frãco Barreto Bib. Pori. M . S.

Conquifla da India offerecida a EIRey. Nella 
m oílrava fer muito nociva ao Reyno de Portu
gal, e á Gdade de Lisboa. Della obra faz elle 
mençaõ no Dialog. do Sitio de Usboa pag. 24.

Tratado de la Confervadon de la Monarchia da 
Efpana. Offerecida ao Duque de Lerma. M. S.

Poejias varias Portuguesas, e Caftelhanas 4. 
M. S.

T ANA.  i i 5

D . L U IZ  D E  M E N E Z E S  Terceiro Con
de da Ericeira Commendador das Commen- 
das de S. Cypriano de Angeira, S. Martinho 
de Frazaõ, e S. Bartholameu da Covilhaã to
das da Ordem M ilitar de Chriílo. Nafceo 
em Lisboa a 22. de Ju lho de 1632. fendo feliz 
complemento do fecundo thalamo de feus 
claros Progenitores D . Henrique de Menezes 
V . Senhor do Louriçal, e D . Margarida de 
U m a filha dos Condes da Attouguia Joaõ 
Gonzalves de Attayde, e D . Maria de Caibro. 
N o fauítiflimo anno de 1640. quando contava 
outo de idade entrou no ferviço do Prin
cipe D . Theodoho de quem mereceo diítin- 
tas honras pela gentileza do afpecto, e pref- 
picacia do juizo. Refoluto acompanhar o 
Vice-Rey Joaõ da Silva Tello Conde de 
Aveiras no anno de i 6 j o . mudou de refolu- 
çaõ perfuadido pelo Conde de Soure D . Joaõ 
da Cofia Governador das armas do Alen
tejo, e com a difeiplina de taõ grande Sol
dado fahio confumado na Arte militar. 
Ocupou todos os poílos a que foy fubindo 
por antiguidade, e merecimento diílinguin- 
do-fe nas mais celebres batalhas em que fe dif- 
putavaõ a liberdade da patria, e o credito 
da naçaõ como foraõ a de S. M iguel no anno 
de 1638. a das linhas de Eivas em 1639, 
a do Am eixial em 1663. e a de Montes Cla
ros em 1665. e nas Conquiflas de Evora, e 
de Valença de Alcantara, e outras focorri- 
das, e expugnadas em cujas heroicas faça
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nhas fendo General da Artilharia palíou no 
anno de 1673. a Governador das armas de 
Traz os Montes. Igual actividade moftrou no 
Gabinete, que na Campanha adrniniítrando 
com induftria, e defintereíTe os mayores negó
cios em que era confultado por EIRey D . Pe
dro II. Sendo Deputado da Junta dos Tres 
Eítados foy nomeado em 1675. Vedor da Fa
zenda da repartiçaõ dos Armazéns em cujo 
miniíterio deu claros argumentos da fua gran
de capacidade affim no dezempenho de mui
tos milhoens, como na expedição de quarenta 
Naos para a índia em diverfos annos com a 
fortuna nunca experimentada de que alguma 
fe per delle. Introduzio o comercio das Ma
nufacturas, e a reformaçaõ da moeda de cujos 
arbítrios fe feguiraõ importantes conveniências 
ao Reyno. Naõ foy menos refpeitado o feu 
nome na Aula de M inerva, que na paleítra de 
Marte podendo competir a fua efpada com a 
fua penna aíTim na elegancia da Poefia, como 
na eloquência da Hiftoria compondo em hüa, 
e outra Arte de que podia fer exemplar aos feus 
mais famozos profelíores. Das linguas Fran- 
ceza, Caílelhana, e Italiana teve perfeita intel- 
ligencia as quaes efcreveo com pureza, fallou 
com expedição. Indícios da fua generofa idèa 
faõ a magnifica Livraria que coUocou no feu 
Palacio; o Jardim , em que fe admira a fonte 
de Neptuno obrada pelo infigne Cavalheiro 
Joaõ  Baptiíla Bem ini, e as excellentes pin
turas dibuxadas por Carlos Lebrum  primeiro 
pintor de Luiz o Grande em que fe reprefen- 
taõ as batalhas onde a fua efpada triunfou 
dos inimigos da Patria. Em  remuneraçaõ de 
ter derrotado com a artilharia o exercito Caíte- 
lhano na palTagem do rio Degebe o fez EIRey 
entre outras mercês Senhor da V illa de Anciaõ, 
e nella por ordem do mefmo Principe fe le
vantou hum padraõ em cuja dureza fe abrio 
huma infcripçaõ Latina que ferve de memorial 
á poíleridade. Tantas açoens gloriofas exer
citadas politica, e militarmente em obfequio 
da Coroa fe claufularaõ infelifmente, pois preo
cupado o Conde D . Luiz de profunda me- 
lencolia fe precipitou de huma janella do feu 
Palacio da parte do Jardim  ás dez horas, e 
meya da menhaã de 26. de Mayo de 1690. 
quando contava 38. annos de idade, de cujo 
ptecipicio durando vivo  poucos inftantes, fal-

leceo com grande fentimento da Corte. Foy 
fepultado na Capella M ór do Convento de 
N . Senhoia da Graça dos Erim itas de Santo 
Agofiinho da qual he Padroeira a fua Excla- 
recida Cafa. Defpozou-fe no 1. de Mayo de 
1666. com D . Joanna Jo fefa de Menezes fua 
fobrinha, e herdeira da Cafa da Ericeira filha 
de D . Fernando de Menezes II. Conde da 
Ericdra Gentilhomem da Camara delRey D . 
Pedro II. Confelheiro de Eítado, e Regedor 
das Juítiças, e de D . Filippa de Noronha Dama 
da Rainha D . Luiza filha de Fernaõ de Salda
nha Commendador de S. Martinho de Santa
rém, Governador, e Capitaõ General da Ilha 
da Madeira, e de D . Joanna de Noronha Se
nhora do M orgado da Azinhaga. Delle matri
monio foraõ produçoens D . Maria Magdalena 
de Menezes que fe recolheo no M olleiro da 
Encamaçaõ de Lisboa, a qual tendo nafcido 
a 22. de Ju lho de 1676. falleceo a 17 . de 
Novembro de 1735. e D . Francifco X avier 
de Menezes IV . Conde da Ericeira de 
quem fe fez larga, e merecida memo
ria em feu lugar. Celebraõ o feu no
me Poetas, e Hiítoriadores com diverfos 
elogios, dedicados huns á difcriçaõ da 
fua pena, e outros ao valor da fua efpada. 
Emman. Ludov. V it. Princip. Tbeodof. in Prae- 
loq. n. 19. Plurimis partis virioriis, ac omnium 
longe maximis tribus p clarus Elvenfi, 
Ameixialenfi &  Claremontana qua fummam pa

ris, qua fruimur, felicitatem nobis peperere, &  
quorum pars mappa fu it; ignavum pratefus otium, 
illufiriores que aàbuc palmas generofa mente agi
tane, affuetam Cajlellanis triumpbis 
àextram iifdem fcribendis accomodai; fiylum 
que ferream, quo harienùs Jlrenuos hofles fire- 

nuijjtme pupugjt, aureo piane commutai, quo
fuorum commilotonum inclyta faria de quibus 
nulla unquam atas, eo loquente, conticeffet, in 
lucem proferre fatagit. Jorge Cardozo Agiol. 
Lufit. Tom . 3. p. 283. no Comment. de 
i j . de Mayo letr. L . cujo efforço, e valor in
trepido Ibe tem adquerido grande aplausp. 
Joan. Brochard Bib. V ir. milit. illufir. p. 301. 
Inter Scriptores Lufitanos locum fere principem 
obtinet. Fr. Frane, da N ativid. Lenii, da Dor. 
p. 317. Aquelle famoso Heroe que igualando-fe 
a f i mefmo {por naõ competir com outro') no fino 
da penna, e no afiado da efpada, fendo a fua

Digitized by v ^ o o Q l e



L U S I T A N A . 1 1 7
Can-efpada, a mais bem afiada, e a Jua penna a mais

fina, ou para milbor dî er taõ aguda a Jua pena 
para efcrever, como a Jua ejpada para cortar. 
Soufa. Mem. Hifi. e Gen. dos Grand, de Portug. 
p. 299. Fqy muy aplicado ás /ciências, e liçaõ 
da Hifioria t no Tom . j .  liv . 6. p. 373. da 
Hifi. Gen. da CaJ. Real Portug. Nos aplauf. 
Acad. á viâoria do Amexia Laur. Triumph. 
Epinic. i . pag. 127.
Mars tibi ludus erat femper Ludovice finifirü. 
Lufifii imperium fortuna; &  vulnera Martis 
ím pia; de ludo armorü monumenta triumphi 
Traxifii, quoties fimilis data copia ludi.
Quid memorem firages? quid fulmina fava? quid 

ignes,
Quos tua dextra minax quid funera belli? 
Quid referam, Ludovice, globos? quid dura furentis 
Vulcani infirumita loquar? tibi militat ardens
Hofiis ad excidium Vulcanus, &  hórrida feper 

Arma Jovis. Quicüque ned fatentur 
Non aliá cecidiffe manu, Ludovice, dedifii 
M illia tot latbo quot non dedit ulla triumpbãs 
Ut tua dextra manus femper tibi dextra & c. a 
pag. 134.
Non te prateriam fortis, Ludovice, propago 
Inclyta Menefia celeberrima gloria prolis,

Cttjus ad Imperium totus Vulcanus in ignes 
Saviit, &  plenas fiãma crepitante phalanges 
Abripuit, dum fava gtobos tormenta profundunt. 
Hoc fi tanta dedit vittoria prima tropbaum, 
Perge libens: maior a manent te faãa per orbem. 
Manoel de Leaõ Lriunf. Lufit. Rom. 2 1. 
He taõ dextro nos tiros de huma penna,
Como fabio em os rafgos de huma lança;
Pois ou ja  na campanha, ou ja  na Corte 
He General fidente, Efcritor forte.
Nos Aplausos Academic. á vitoria do Amexial 
Certam. 6. Silv. 3. p. 142.
En D. Lui^ de Meneses claro el norte 
Contemplo de milicia, y  Corte: 
E l cantar fus bacanas puede folo,
Pues fendo Marte pude fer Apoio,
Intrepido, y  primero al monte fube 
La de bumo efpeffa defpreciando nube,
Y  la continua lluvia de las balas 
Pstes la fama al fubir le diò fus alas,
Los bronzes firvan a fu  minifterio
En que moftró tener tan grande imperio,
Y  dellos las efiatuas fe fabriquen 
Que en los figlos eterno le publiquen.

Manoel Tavares Ramalhete Juvenil. 
çaõ. 10.
Com naõ menos valor tal fe  affinalla 
No Campo vencedor 0 graõ Menezes,
Que a efpada meneando coruf cante 
Ninguém fe opondo a ella fem provala 
Golpe no mefmo infilante deu mil vezes 
M il mortes fulminou no mefmo infante.
Compoz.

Compendio Panegirico da Vida, e acçoens 
do Excellentijfimo Senhor Luiz livres de La
vora Conde de S. JoaÕ Alar de Lavora. L is
boa por Antonio Rodrigues de Abreu. 1674.4. 
Entre varias Poeüas compoftas em obfequio do 
Marquez de Tavora que eftaõ depois do Com
pendio Panegirico fe vem alguns verfos do 
Author.

Hifioria de Portugal Refiaurado Lom. 1. 
Lisboa por Joaõ Galraõ 1679. foi. &  ibi por 
Antonio Pedrozo Galraõ 1710. foi.

Hifioria de Portugal Refiaurado Lom. 2. 
Lisboa por M iguel Deflandes 1698. fo i. 
Comprehendem eftes dous Tom os todas as 
açoens politicas, e militares fucedidas no Rey- 
no de Portugal defde a era de 1640. em que 
foy aclamado EIRey D . Joaõ o IV . até o 
anno de 1668. no qual fe celebraraõ as pazes 
com Caílella. O Juizo que o Journal des Sca- 
vans de 13 . de Janeiro de 1681. fez della obra 
he o feguinte Lout efi grand dans cette bifioire, 
le fujet, la maniere de V ecrire, &  V Auteur 
meme. Le fujet comprend V retabliffement de la 
Maifon de Bragance fur le trone de Portugal en 
la perfone du R  oyD. Jean. 4. La maniere doni 
elle efi traiti, efi noble, elevee, enrichi de quan- 
tite de reflexions morales, e poli tiques, e digne 
d’ un des premiers Minifires de ce Royaume 
qui afceu joindre a V epee, &  au moviment des 
affaires ce quii yàde plus fin, et de plus delicat 
en cette langue a la quelle il a fceu mefme don- 
ner de novelles beautes: auffi efi ce une chofe affes 
extraordinaire que dans V illufire Maifon de cet 
Auteur on n’ y  trove que des perfones d’ un 
gran genie car le Conte D. Femand fon frere 
Confeiller de Etat travaille aHualment a la 
mefme Hifioire en Latin. Madame la ConteJJe 
fa  /emme ìcrit fo ri poliment en Portugais, 
en Efpagiol &  en Francois tant en profe quen 
vers: &  fes enfans dans un age on les autres fcavetti 
a peine parler paffent poter des prodiges d’ efprit.
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Lenglet de Frefnoy Method. pour etudier 
Hijloir. Tom . 4. art. 141. fallando da mefma 
obra II ejl rare de voir un homme de condition 
ecrire aujfi bien. O Padre D . Antonio Cae
tano de Soufa Hift. Gen. da Caf. Real 
Tom . j. liv . 6. p. 218. a intitula admiravel.

Exemplar de Virtudes morales en la vida 
de Jorge Cajlrioto llamado Scanderbeg Prin
cipe de los Epirotas, y  Albaneses. Lisboa 
por M iguel Deflandes Impreflbr de Sua Ma- 
geftade 1688. 4.

Relaçaõ do felice fucejjo que 
as Armas do SereniJJimo Principe Pedro
nojfo Senhor governadas por Francifco de 
vora Governador, e Capitaõ General do Rey- 
no de Angola contra a rebeliaõ de JoaÕ
Rey das Pedras, e Dongo no me% de Dezem
bro de 1671. Lisboa por M iguel Manef- 
cal 4. Sahio fem anno da Impreflaõ, e fem 
o nome do Author.

Soneto em aplauzo do Panegirico Poetico, 
que dedicou a EIRey D. Pedro II. 0 Principe 
Senefchal de Ligne Marquez de Arronches. L is
boa por M iguel Deflandes 1685. foi.

Obras M. S.
Relaçoens militares de algumas Campanhas. 4.
Difcurfos, e Oraçoens Acadêmicas, e Pro

blemas moraes. 4.
Poejias Cajlelhanas 1. Parte.
Poefias Cajlelhanas 2. Parte. Nella eítaõ 

duas Comedias intitulada huma Vencer 
con la perfeccion; e a outra A  mas zê os 
mas Amor. Com Loas, e Bayles. Fabula 
de Orfeo. Em  n o . Outavas. Repoita pelos 
mefmos Confoantes a todos os Sonetos de 
LuiZ de Ulhoa.

Papeis Políticos, foi.
Papeis Militares, foi.
Papeis Familiares, foi.
Todas eítas obras conferva em feu poder 

com merecida eftimaçaõ o IlluítriíTimo, e 
Excellentiífimo Marquez do Louriçal bif- 
neto do Author.

Fr. L U IZ  D E  M ER T O LA  ou da PR E- 
SEN TA ÇA Õ  chamado no feculo Luiz 
Vaz, nafceo em o Termo da V illa de 
Mertola em a Provincia Tranítagana. Foy 
educado por feus Pays Francifco Fernan
des, e Catherina Vaz com taõ virtuofos

documentos que depois de eftudar letras hu
manas, e Filofofia em a Univeríidade de Evora 
deixou o feculo para receber o habito Carme
litano no Convento de Beja a 2 1. de Novem 
bro de 1599. onde fez a profiífaõ folemne a 3. 
de Dezembro de 1600. Segunda vez ouvio 
Filofofia no Convento de Evora, e eíhidou 
Theologia em o de Lisboa fahindo em huma, 
e outra Faculdade muito perito principal
mente na Theologia M oral em que era conti
nuamente confultado por eftabelecer os feus 
votos em fundamentos folidos para tranquilli- 
dade das conciencias. Com efcrupulofa exa- 
çaõ obfervou, e fez obfervar as Conitituiçoens 
da Ordem querendo que os feus domeíticos 
o excedeflem nella virtude particularmente 
quando exercitou os miniíterios de Meílre dos 
N oviços em o Convento de Lisboa e de Co- 
miíTario, e Vizitador da Vigairaria do Braíil 
em o anno de 1644. Continuamente affiília 
no confeffionario derigindo com fuavidade os 
pecadores ao caminho da falvaçaõ. Nos H of- 
pitaes exercitava a fua ardente charidade em 
beneficio dos infermos, e moribundos. Sen
do parco com a propria peíToa difpendia gene- 
rofamente com os pobres tudo quanto recebia 
de muitos Cavalheros devotos. Provada a 
fua tolerância com huma importuna infeim i- 
dade depois de fe fortalecer com as armas dos 
Sacramentos para o ultimo conflitto, falleceo 
placidamente no Convento de Lisboa a 13 . 
de Abril de 1633. quando contava 72. annos 
de idade, e 54. de Religiaõ. Foy fepultado 
com geral fentimento dos feus domeíticos em 
o Cimiterio antigo donde paíTados 13 . annos 
foraõ trefladados os feus oflòs para o novo 
Cimiterio, e collocados junto do altar da 
parte da Epiítola, e fe lhe grauaraõ fobie o 
caixaõ eítas palavras.

Depozjto do Padre Prezentado Fr. Luiz &  
Mertola varaõ de grandes virtudes, e letras.

Fazem delle honorifica mençaõ Fr. Da
niel á V irg. Mar. Specul. Carmelit. Parte
2. Tom . 2. pag. 1080. n. 3793. Cafanate 
Par ad. Carmel.Dee. Stat. 5. Ai tas. 18. cap.
191. p. 51. Lezana Annal. Carmelit. Tom .
4. p. 329. n. 4. p. 453, Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. Lufit. Litter. lit. L . n. 43. D . Frane. 
Man. Cart. Famil. Cent. 4. Part. 1. N i
col. Ant. Bib.Hifp. Tom . 2. p . 4 1. col. 2
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e 47. col. 2. Fr. Manoel de Sá 
dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Portug. cap.

69. §. J 13 .  até 530. Aubert. M ir. Cathal. 
Script. Carmel. p. 84. Compoz.

Vida, e morte do P. F r. Efievao da Puri
ficação Religiofo da Ordem de Senhora
do Carmo da Provincia de Portugal. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck. 1621. 4.

Excellencias da Misericordia, e frutos da 
efmóla. Lisboa por Giraldo da Vinha 1625. 4.

Vida de la Bienaventurada Madre Soror Maria 
Magdalena de Paspi. Lisboa pelo dito Im
prestar 1626. 4. &  ibi mais correità por 
Antonio Alvares 1642. 4.

Demonfiracion Evangelica, y defiierro de igno
râncias Judaicas. Lisboa por Matheos Pi
nheiro 1631. tal. Delta obra, corno de leu 
author faz mençaõ Carlos Jozé Imbonati 
Bib. Lat. Heb. p. 134. n. 573.

Extraão dos Proceffos que fe tiraraò por ordem 
dos llluftrijfimos Ordinários na fórma do direito 
fobre a vida, e morte do V . P. Antonio da Concei
ção Religiofo da Congregação de S. 
lifia. Lisboa por Antonio Alvares 1647. 4*

Vida de D. Maria Manoel mulher de Manoel 
de Mello foga, e prima com irmaã do Marques 
de MontalvaÕ, filha de Manoel de Sousa 
Sçntador mór, de cuja obra faz exprefla mençaõ 
na Vid. do V . P. Antonio da Conceição p. 98. 
dizendo que a efcrevera em 20. folhas, e que a 
dera a lua filha D . Antonia Pereira Abbadefla 
no Serafico Convento da Efperança de Lisboa. 
Também faz memoria delta obra o Licen
ciado Jorge Cardozo Agiol. Eufit. Tom . 2. p. 
481. no Comment. de 8. de A bril letr. I.

Vida da V . Madre Sor Maria da Purificaçaõ 
Religiofa no Convento do Carmo da Villa de Ten- 
tugal. M. S. D elia faz mençaõ o allegado 
Cardozo Tom . 1. p. 440. col. 2. no Com
ment. de 3. de Fevereiro letr. M.

Vida do V . F r. Antonio da VisjtaçaÕ 
Carmelita. M. S. He allegada por Cardozo 
Agiol. Eufit. Tom . 3. p. 237. no Comment. 
de 13 . de Mayo letr. G .

Traãatus de Panitentia. M . S. tal.

Fr. L U IZ  D E  M IR A N D A  natural de 
Lisboa onde foy virtuofamente educado 
por feus pays D iogo de Torres de Miran
da, e D . Izabel da Silva ambos defcenden-

L U  S I
tes de familias nobres. No Convento Car- 
militano da Cidade de Beja recebeo o habito a 
26. de Março de 1628. e no feguinte fez a pro- 
fiíTaõ folemne. Eítudou as fciencias feveras em 
o Collegio de Coimbra fahindo taõ confumado 
na fua efpeculaçaõ que por ordem dos Superio
res partio em o anno de 1638. para o Maranhaõ, 
e no Convento que tem a Ordem do Carmo na 
Cidade de S. Luiz Capital daquelle Eítado inf- 
truio nellas aos feus domeíticos podendo jac- 
tarfe de fer o primeiro que nelle as enfinou. 
Acabada a leytura, pola qual obteve o lugar de 
Meítre confirmado pelo feu Geral Fr. Theodo- 
ro Eítrazzo, recebeo o grao de D outor em 
Theologia por Breve de Innocencio X . em o 
Convento de Lisboa a 29. de Ju lho de 1646. 
Competiaõ na fua peífoa a agigantada fymetria 
do corpo com a fublime delicadeza do juizo, ou 
folle na cadeira, ou no pulpito merecendo pelos 
feus Difcurfos concionatorios a geral aclama- 
çaõ dos ouvintes entre os quaes fe dütinguio o 
Padre Antonio Vieira Oráculo da eloquência 
Eccleíiaítica. Foy Examinador das Tres Or
dens militares, V igário Provincial da Vigaira- 
ria do Brafil, Reytor do Collegio de Coimbra 
Vigário Provincial, e ultimamente Provincial 
eleito a 3. de Mayo de 1664. Falleceo no Con
vento de Setúbal no anno de 1670. Delle fa
zem mençaõ Antonio Carvalho da Coita Corog. 
Portug. Tom . 3. p. 631. e 633. e Fr. Manoel de 
Sá Mem. Hifloric. dos Efcrit. Portug. da Ord. de 
N . Senhora do Carmo cap. 68. p. 342.
D os muitos Sermoens que prégou em di- 
verfas partes fe fizeraõ públicos os feguintes.

SermaÕ da Soledade de Nojfa Senhora prigado 
na Sé de Coimbra no anno de 1649. Coimbra por 
Manoel de Carvalho 1649. e Lisboa por 
Joaõ da Coita 1674. 4.

SermaÕ de S. JoaÒ Baptifia no Convento de 
Odivellas. Lisboa por Antonio Rodrigues 
de Abreu. 1673. 4.

SermaÕ do Santiffimo Sacramento. L ifb oa 
por Joaõ Galraõ 1680. 4.

SermaÕ da Converfaõ de S. Paulo. L ifboa 
pelo dito Impreífor i 68j . 4.

L U IZ  D E  M IR A N D A  H EN R IQ U ES 
natural de Lisboa e hum dos fam ofos 
alumnos da Academia dos Singulares inf- 
tituida na fua patria no anno de 1663.

TA N A.  1 1 9
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I 2 0 B1B LIO TH EGA
onde foy aplaudido o talento de que o ornara 
a  natureza, exprimindo delicados conceitos 
em diverfas línguas aíTim na profa como no 
verfo. Entre as produçoens dos Acadêmicos 
de taõ erudita AíTemblea fe fizeraõ publicas no 
Tom . 2. Lisboa por Antonio Crasbeeck de 
M ello 1668. 4. a pag. 178. a obra feguinte.

Oraçaõ recitada na Academia em 30. de No
vembro de i 66j . conila de Piofa, c verfo. 
D . Francifco Manoel Obras Metric. V iol. 
de Thalia pag. 155. lhe dedica efte elogio. 

Se nàò conheces lá que culpa tenho.
Effe taõ conhecido deffa banda 
Dotto Luiz d* branda,
De fortuna mais curta, que de engenho,
Que faltando-lhe 0 ouro,
Naõ lhe falta 0 tbezpuro
De taõ liberal veja, e voz a^a>
Que fey que te naõ falte, fe  te falta.

Fr. L U IZ  M O N T EZ natural do Lu
gar de Pernes di dante tres legoas para o 
Norte da Villa de Santarém em cuja Matriz 
recebeo a graça bautifmal a 20. de Outu
bro de 1347. fendo filho de Aleixo Fernan
des, e Izabel Ferreira. ProfeíTou a Ordem 
m ilitar de S. Bento no Real Convento de 
A viz a 26. de A bril de 1566. onde foy Supe
rior Conventual por carta do D . Prior Fr. 
Antonio Barreiros paíTada em Lifboa a 7. 
de Janeiro de 1576. cujo lugar adminiílrou 
pelo efpaço de fete annos. Foy Cura de 
Santo Antonio de CouíTò, e V igário da Real 
Collegiada de Santa Maria da Alcaçova de 
Santarém, cuja Igreja lhe offereceo o Tribu
nal da Meza da Conciencia em i j . de A bril 
de 1614. Vizitou as Igrejas de A viz antes 
do anno de 1619. em que Filippe IL  delle Rey- 
no o chamou por carta feita em Lisboa a 
16. de Setembro de 1619. para o Capitulo 
G eral que havia celebrar em Setúbal a 26. do 
dito mez, e anno. No Teftamento que fez 
em Santarém a 25. de Agoíto de 1626. dei
xou ao M oíleiro de S. Bento della V illa a 
Fazenda, que poíTuia com obrigaçaõ de algu
mas Miífas. Jaz fepultado na Capella mòr 
do dito Convento com elle epitáfio.

Sepultura de F r. Luiz Freire de
Aviz> Bemfeitor dejla Cafa.

Foy confummado M oraliíla deixando para

argumento infallivel da frienda que pro
fetava della Faculdade.

De Sacra mentis in genere, &  in Specie Trac- 
tatus, cum appendice refervatorum omnium Diace- 
Jium Portugalia 1616. 4. M . S.

L U IZ  M O N T EZ M ATTO SO  filho de 
Manoel Montez, e Mariana M attofa nafceo 
em a celebre V illa de Santarém a 17 . de Feve
reiro de 1701. e a 26. reccbeo a graça bautif
mal na Parochial Igieja de S. Nicolao. Apren- 
deo os primeiros rudimentos no Collegio dos 
Padres Jefuitas da fua patria donde palTou no 
anno de 17 1 J .  á Univerfidade de Coimbra 
para eitudar Jurifprudencia Pontificia, cuja 
Faculdade naõ profeguio por entrar na Reli
gião da Ordem Terceira de S. Francifco em 
o Convento de S. Joaõ  da Pefqueira a 14 . de 
A goflo de 1720. O uvio com aplicaçaõ pelo 
efpaço de feis annos as fciencias feveras que 
lhe ferviraõ para exercitar os miniiterios do 
pulpito, e confefTionario. Impellido de caufas 
urgentes palTou em o anno de 1737. por Breve 
de Clemente X II. da Religião Serafica para a 
militar de S. Joaõ  de Malta onde foy admitido 
por Breve de Benedico X IV . paíTado no anno 
de 1741. Com incrível trabalho, e indefefia 
aplicaçaõ fe dedicou a inveiligar os Archivos, 
e Cartorios da fua patria de cujo laboriofo 
difvelo confeguio as noticias mais recônditas 
para form ar a H iiloria da V illa de Santarém 
concorrendo para alcançar o fruto deílas in
veiti gaçoens a facilidade com que leo todo o 
genero de Caraéteres antigos. He muito 
verfado na H iiloria Sagrada, e profana, corno 
tambem na Genealogia de que faõ manifeilos 
argumentos as obras feguintes.

Hijìoria do Senhor roubado de Odivellas. Novo 
defcubrimento do lugar donde foy efcondido, e 

taçaõ do Padraò que em memoria do facrilegp 
roubo executado na noute de io. de Mayo de 1671.  
fe collocou no mefmo lugar 5. Novembro 
de 1744. com buma breve noticia dos roubos, e 
defacatos feitos ao Santiffimo Sacramento nefte 
Reyno de Portugal. Lisboa na Officina de Pedro 
Ferreira 1745. 4.

Relaçaõdo horrorozo eflrago, e fucedida 
no Mofleiro das Religiofas de S. Domingos de 
Santarém. Lisboa em a nova Officina S il- 
viana 1742. 4. Sahio fem o nome do A uthor.
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Notícia da Fonte das Almas fituada no Ter
mo da Villa de Santarém. Lisboa por Pedro 
Ferreira 1748. 4.

Obras M . S.

Santarém lllufirada.
gica, Politica, e Ecclefiafiica da Villa de San
tarém. Tom . 1. foi. prompto para as li
cenças.

Santarém lllufirada. & c. que comprebende 
as Villas da fua Comarca, e Arcediagado. Tom . 
2. foi. prompto para as licenças.

Archino f  eletto Scalabitano: Dividido em 
cinco gavetas, em que fe  acham extrahidas as 
memórias Hijloricas, Chr Criticas, e 

Genealógicas mais purificadas para a illuftra- 
çam da Hifioria, e da Genealogìa, dos cinco 

Cartorios das Nottas de Santarém, com efcrip
taras de doafoens, compras, vendas, contratos, 
inftituiçoens de Capellas, e morgados. Tom . 1. 
1744. foi. Contem mil paginas, e obra de 
extraordinario trabalho.

Archino Seletto Scalabitano: Dividido em 
quatro gavetas, em que fe  acham extrahidas 
as memórias Hijloricas, Chronoloffcas, Cri
ticas, e Genealógicas mais purificadas dos qua
tro Cartorios dos Orfaõs de Santarém, com 
os Inventários da Nobreza, e irrefragaveis 
documentos. Contem mais as memórias das 
Capellas extrahidas do cartono da Provedoria. 
Tom . 2. foi. Conterá 872. paginas.

Relaçam do lamentável fuceffo, e decadên
cia do Dominio Portuguez no da índia,
fendo Vice-Rey Pedro Mafcarenhas, Conde
de Sandomil, experimentada nas hoftilidades, 
que os Barbaros cometeram nas Provindas 
de Goa, Salfete, e Bar5;: e 
entrega da Cidade de Baç cabeça do Norte, 
e outras fortalezas daquelle Eflado. 1741. 4. 
Contem 84. paginas.

Memórias Hijloricas do Eflado da índia 
Contem huma Defcripçaõ Geografica de 
Goa, e fua conquida com algumas noti
cias do eftado prefente: Soccorro Lufitano 
ao Eftado da índia defde o feu defcubri- 
mento até agora, que he a noticia da expe- 
diçam naval, que todos os annos faz efte 
Reyno: Catalogo dos V ice-Reys,. e G o
vernadores com o rezumo das prindpaes

acçoens das fuas vidas: Catalogo dos Bifpos, 
e Arcebifpos de Goa, com huma breve notida 
das acçoens dos feus Governos, com os Efcudos 
das fuas Armas. 1743. 4.

Memórias Sepulchraes da Eufitania. Noti
da de monumentos, fepulcbros, e tumulos com 
os epitáfios, e dias dos obitos dos Reys, Prin- 
dpes, Grandes, e muitos Varoens illujlres: 
Cipos Romanos, Gothicos, e def-
cubertos no Reyno de Portugal para 
traçaõ da Hifioria Sagrada-Profana-critica. 
Tom. i .  comprehende os Reys, Rainhas, Prín
cipes, Infantes, Duques, Marquezes, e Condes. 
1742. 4.

Memórias fepulchraes da Eufitania <&c. 
Comprehende os Cardiaes, Arcebifpos, Bifpos, 
Prindpaes, Monfenhores, Prelados, Varoens il
lujlres e Nobres 1742. 4.

Catacumba Scalabitana: Memórias fepul
chraes da Villa de Santarém, e das mais terras 
da fua Comarca, e Arcediagado colliffdas, e no
tadas pelo feu Author 1742. 4.

Titulo das Famílias de Infantes, e Siquei
ras da Villa de Santarém, com os Brazpens das 
Armas, que lhe fordõ concedidas: efcripturas 
de dottes, Tefiamentos, vínculos, memórias de 
feus nafdmentos, empregos, obitos, e Genealogia 
continuada até ao prezgnte 1742. foi. contem 
mais de 200. paginas.

Titulo das Famílias de Novaes, Pimenteis, 
Quezpdas, Cerveiras, Godins, e Luzes, com a 
noticia dos Brazoens das fuas Armas, e genea
logia continuada até ao prezente. Dedicado a 
Francifco de Novaes de Quezada, Pimentel de 
Faria Cerveira, Fidalgo da Cafa Real, Caval- 
leiro da Ordem de Cbrifio, e Senhor dos Morga
dos dos feus appellidos. foi.

Bibliotbeca Thietína ôcc. Obra de gran- 
diílimo trabalho, que fe acha na Livraria 
dos Reverendiílimos Padres Thietinos da 
Cafa da Divina Providencia de Lisboa.

Hifioria Lafiimofa: Memoria dos Incêndios 
fucedidos em Portugal, com a noticia dos feus 
efiragos, perdas, e ruínas 4. Anda-fe pondo 
em limpo para a impreflaõ.

OraçaÕ Acadêmica, que na Academia dos 
Aventureiros da Villa de Santarém recitou 
0 P. Luiz Montez Mattozo, Acadêmico, 
e Mefire da Hifioria em 16. de Janeiro de 
1746. 4.
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P. L U IZ  D E  M O RA ES natural da Ilha 

da Madeira onde teve por pays a Pedro Gon- 
zalves, e Maria Nunes de Moraes, e por irmaõ 
a D . Sebaítiaõ de Moraes Bifpo do Japaõ. 
Deixada a patria, e juntamente o feculo fe 
aliítou em a Companhia de Jefus no Collegio 
de Coimbra a 13 . de Novem bro de 1576. 
onde depois de fahir confummado nas fcien- 
cias dignas de hum perfeito Regular fe dedi
cou ao miniíterio do pulpito em que conciliou 
geral aplauzo. Havendo tolerado huma pro
longada doença com fumma reíignaçaõ fal- 
leceo na Caía Profefla de S. Roque de Lisboa 
a 14. de Fevereiro de 1622. Delle faz men- 
çaõ o P. Antonio Franco Am ai. in
Lufit. p. 234. n. 8. D os muitos Sermoens 

que prégou fe publicou o feguinte.
PrégaçaÕ na fefta de Francifco Xavier 

em a Cafa de S. Roque em 9. de de
1620. outavo dia do Outavario que fe
á Jua BeatificaçaÕ. Lisboa por Joaõ Rodrigues
1621. 8. Sahio na Relac. das Fejl. da 
a pag. 62. até 79.

L U IZ  D E  M O RA ES SA R D IN H A  natu
ral de Villaviçoza, e filho de Francifco de 
Moraes Sardinha de quem fe fez mençaõ 
em feu lugar. Foy fuaviífimo Poeta como 
moítraõ 8. Sonetos, huma e 3. Motes
gloííados que eítaõ no de Villaviçoza
compoíto por feu pay a pag. 4 1. verf. levan
do a primazia entre eítas produçoens mé
tricas a Elegia á morte de fua efpoza fucedida 
no anno de 1617. que começa.
Com rouca voz, com grande fentimento 

Erguei 6 Mufa minha 0 rudo eftilo 
Se eftilo pôde haver em meu tormento. 

Chorqy comigo vos Njm fas do N ilo,
E  vos Sjlveftres feras da efpeffura 
A  ferpente feroz, e 0 Cocodrilo. & c. 

Semelhante a efta obra he a que compoz a 
huma faudade, cujo principio he o feguinte. 

Vefte-fe 0 campo verde de mil flores,
Correm as aguas leda, e manfamente;
Efmalta 0 prado alegre a natureza;
Filomena fe queixa docemente,
Manifeftando no mundo feus amores,
Que Thereo converteo em mór crueza;
Mas eu fó  na afpereza 
De minhas dores quero

Queixar me do mal fero,
Que nefta auf ernia defterrado,
A  donde perfeguido de hum cuidado 
Me vejo fempre em màòs de meu tormento 
De todo 0 bem privado,
E  entregue á força fó  de hum penfamento.

L U IZ  M O R EIR A  M E Y R E L E S  naceo 
em 2. de Fevereiro de 1701. na Freguefia 
de Santa Eulalia de Vandoma no Bifpado do 
Porto fendo filho de Gonçalo Meireles, e de 
fua mulher Maria de Soufa. Foy educado 
por feu primo Jozé Monteiro M oreira Pa
droeiro da Cafa da M ifericordia de Arrifana 
de Soufa, e depois foy Porcioniíta no Colle
gio de NoíTa Senhora da Graça dos Mininos 
Orfaõs da Cidade do Porto onde fahio taõ 
perito nos perceitos da Grama ti ca Latina, 
que palliando a Lisboa no anno de 1726. 
abrio efcola publica delta Arte, e para enfinar 
aos que naõ eraõ difcipulos publicou com 
o afeâado nome de Remiler Silveira de L e
mos puto anagrama do feu nome.

Opufculo breve que contem hum Methodo facil 
para converter a lingua Latina no idioma Portu- 
guez expofto á publica utilidade dos Eftudantes que 
principiaõ a conftruir, e dos Ordenandos que fe  
aprefintaS a exame diante de feus Prelados com 
huma breve e curiofa noticia da Origem da lingua La
tina. Lisboa na Officina da Mufica 1731 .  4.

Fr. L U IZ  D A  N A T IV ID A D E  natural 
da V illa de Pinhel da Provincia da Beira fi
lho de pays nobres, e fobrinho de Luiz de 
Figueiredo Fidalgo da Cafa de Sua Mageítade, 
Secretario de Filippe II. na repartiçaõ das 
matérias pertencentes á Fazenda Real em o 
Confelho deite Reyno. ProfelTou o inítituto 
Serafico em a Provincia de Portugal onde fe 
diltinguio dos feus domeíticos na penetra
ção das Sagradas letras fendo Lente de Efcri- 
tura no Collegio de Coimbra, e Guardiaõ do 
mefmo Collegio no anno de 1626. e do Con
vento de Guimaraens no de 1636. digno cer
tamente de mayores empregos pela fua 
obfervancia Religiofa, e grande litteratura. 
Falleceo no Convento de Lisboa no anno de 
i 6 j 6. Delle fe lembraõ N ic. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. p. 4 j. col. Fr. Joan. a D . Ant. Bib. 
Frane. Tom . 2. p. 302. col. 1 . Fr. Femand.
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L U S I T A N A .
da Soled. FUJI. Seraf. da de Portug. Part.
3. liv . i . cap. 2 1. e D . Emman. Caiet. de 
Soufa Expeditio Hifp. Jacobi. Tom . 2.
p. 1382. n. 381. Compoz.

Divindade do Filho de Deos humanado Jefu 
Cbrifio Redemptor, e Salvador do mundo 
trada nos Encomios Divinos, com que a Igreja 
Catholica a fejleja nos dias Clajfuos de fuas folem- 
nidades com huma declaraçaÕ fobre 0 pellote de 
D. Joaõ 0 I. de boa memoria intitulada retrato 
de Portugal Cajlelhano. Primeira Parte. L is
boa por Lourenço de Anvers. 1645. foi.

Segunda Parte. Eftava corrente com todas 
as licenças para a impreíTaõ.

Excerpta Cogitationes ex Legione diaria 
in facrum Codicem. Conftava de lugares com- 
muns que excediaõ o numero de dous mil 
provados com os textos de ambos os Tef- 
tamentos. M. S. foi.

Encomios Eucharifticos aplicados pelos Do
mingos, e Feftas do anno foi. M. S. Eftavaõ 
promptos para a ImpreíTaõ.

Obfequios Virgjnaes, e Eucharifticos. 
çoens delRey D. Joaõ 0 IV . nojfo Senhor
de Portugal. Aplaudeos a Religião Serafica 
dos Frades Menores grata no Juramento que 
Sua Mageftade com feu Reyno junto em Cortes 

fe% em 24. de Março do anno de 1644. de ter, e 
defender a Purijfima e Immaculada Conceição 
da Virgem Maria NoJJa Senhora. 4. M . S. 
Contem 30 aplauzos, e outo diftinçoens. 
Conferva-íe em poder do D outor Amador 
Antonio de Soufa Bermudes de Torres, 
Dezembargador na Caia da Suplicaçaõ, co
mo me affirmou.

P. L U IZ  N O G U EIR A  nafcco em o 
lugar de Fermofelhe do Bifpado de Coimbra 
a 6. de Dezembro de 1620. fendo filho de Ma
noel Fernandes, e Anna Francifca. Na flo
rente idade de defafeis annos abraçou o infti- 
tuto da Companhia de JE S U S  em o Collegio 
de Coimbra a 23. de Março de 1637. onde eftu- 
dou as fciencias feveras com grande exceflò 
aos feus condifcipulos. Diétou Filofofia em o 
Collegio de Braga, e Theologia M oral em o 
do Porto em cuja Faculdade foy eminente fen
do confultado nas matérias mais graves em que 
fempre o feu voto era venerado como decifaõ. 
Foy companheiro do Padre Jacinto de M agif-

tris quando no anno de 1663. partio a fer V izi- 
tador da Provincia do Brafil donde voltan
do exercitou o lugar de Reytor do Seminario 
de S. Patrício em Lisboa. A  mayor parte 
de fua vida aflifldo na Cafa de S. Roque dedi
cado a derigir no Confeflionario os peniten
tes para o caminho do Ceo. Falleceo de hum 
accidente apoplético a 30. de Junho de 1696. 
quando contava 76. annos de idade e 39. de 
Religiaõ. Delle fe lembra repetidas vezes o 
Padre Franco Imag. da V iri, do Novic. de 
Coimb. Tom . 2. p. 622. col. 2. Annal. S. J . 
in Euftt. p. 400. n. 10. e Ann. glor. S. J . in

Euftt. p. 368. Compoz.
Expofitio Bulla Cruciata Eufitania conceffa 

in qua etiam declaratur Bulia Hifpana &  
duntur difcrimina qua inter utramque Buliam 
reperi un tur, &  decreta aliquot Summorum 
tificum, &  S. Cardinal. Congregationis ab 
authoribus non dum explicata, noviter enodantur. 
Colonia Aggtipinae fumptibus Fratrum Hu- 
guetan 1691. fol. &  Antuerpiac apud Henri- 
cum, &  Cornelium Verduflem 1716. fol. 
Colonia ex Typis Societatis 1744. fol. com 
o Tratado da Bulla do Padre Francifco Caeyro 
da Companhia de Jefus.

Quaftiones fingulares, experimentales, &  
tica in quattuor difputationes dijhributa. Pri
ma continet Quaftiones fingulares de Sacramentis. 
Secunda. QuaJHones de Mijfts, Capellaniis, 
&  Eegatis. Tertia de Cenfuris, irregulari- 

tatibus, &  Simoniis. Quarta de Rjeftitutione, 
&  Juftitia. Conimbricse apud Joannem An
tunes 1698. fol. &  Venetiis apud Paulum 
Balleonium 1702. fol.

De Cafibus refervatis in Epifcopatibus Eu
fitania, ejufque ditionibus. 4. M . S.

L U IZ  N O G U EIR A  naturai da Cida
de do Porto fendo filho de Antonio N o
gueira, e Clemencia de Jefus. Depois de ter 
aprendido os rudimentos grammadcaes, e 
eftudado Logica no Collegio patrio de S. 
Lourenço dos Padres Jefuitas paflòu á Uni- 
verfidade de Coimbra onde aplicado á Ju - 
rifprudencia Pontificia foraõ taes os aàos 
que fez nella Faculdade que mereceo as in- 
formaçoens de bom Eftu dante. Reilituido 
a patria começou a exercitar com aclama- 
çaõ o officio de Advogado de caufas Fo-
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B 1 B  L I O  T H  E CA
renfes, e entre taõ laboriofo exercido. Com- 
poz.

De Portoriis traãatus.
Conila de hum commento ao Foral da 

Portagem da Gdade do Porto concedido 
pela Sereniífima Rainha de Portugal D . 
Thereza no anno de 115 8 . e confirmado 
pelo Senhor Rey D . Manoel. Nella obra 
involve muitas, e graves queíloens de Direi- 
tos, e Tributos Reaes.

L U IZ  N U N ES nacco na Gdade de An- 
veres Corte dos Prindpes de Flandes fendo 
filho do D outor A lvaro Nunes Phyfico mór 
do SereniíTimo Cardial Alberto Archiduque 
de Auítria de quem fe fez larga memoria 
em feu lugar, o qual por aíTiítir a elle Prin- 
dpe quando governava os Ellados de Flandes 
lhe fervio de patria taõ nobre Gdade a feu 
filho Luiz Nunes. Naõ fómente competio, 
mas excedeo a taõ grande pay na fciencia me
dica, intelligencia das línguas Latina, e Grega, 
inveíligaçaõ das Antiguidades Romanas, e 
erudição hiílorica, e affluencia poetica por cujos 
dotes fcientificos mereceo os elogios de fa- 
mofos Efcritores como foraõ Zacuto 
liv. 2. hiíl. 2 1. QuxR. 2 1. intitulando-o cla- 
rijfimus &  expertijfimus ;  &  hilt. 34. dub. 34.
ingeniofiffimus. &  hiíl. 93. &  hiíl. 109. 

jimus &  hiíl. 5. m e d i c u s p r  &  in Praf. 
Progn. Hypoc. clarijfimus. Gafpar dos Reys Fran
co Camp. Elyf. Quaft. Qua:!!. 63. n. 34. 
mus Beyerlinck Opus Chronol. ad an. Cim ili 

1602. p. 272. j Quipatris vefiigis erudi-
tionis merito Medicina etiam lauream confecutus vá
rios aliarum infuper fcientiarum fibi com
paravi t. Vai And. DreíTel. Bib. Belgica p. 636. 
Medicus excrilens, Hijloricus, Poeta. In fingu- 
lis ojlendit ingeni/ prafiantiam variam 
antiqmtatis notitiam non vulgarem. Cardozo 

Agfol. Lufit. Tom . 2. p. 247. no Comment. 
de 20. de Março letr. A . doftijftmo. Frane. 
Swertius Athen. Belgica foi. 519. e 520. Me
dicus elegans, poeta clarus, antiquarius 
utriufque lingua peritijfimus Dalmafies 
Hijl. de la patr. de Paul. Oro/, cap. 3 1. 
doãijjimo e eruditismo. Pellicer Syncel. 
grav. foi. 36. n. 39. con igual felicidad, que 
dicion dexò illuftradas las Antiguidades de Efpana 

y  que con jujia ravpn go%a ri aplausp y  credito,
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que le han dado las naciones. Uítarroz Difc. 2. 
de las Medallas. Dormer Progref. de la H i/, 
de Arag. liv . 3. cap. 2 1. n. 22. Na Univerfi- 
dade de Lovanha recebeo as infignias dou- 
toraes na Faculdade Medica que exercitou 
na fua patria com grande aplauzo alcançan
do o mayor, e mais perdurável pelos par
tos da fua penna onde depozitou os thezou- 
ros da fua profunda litteratura, fendo os que 
lograraõ da luz publica os feguintes.

Huberti Golt^jj Grana, ejusque in/ularum, 
&  A fia  Minoris Nummi/mata commentario 
illufirata. Antuerpiae apud VerduíTen. 1620. 
foi. &  ibi 1644. foi.

Commentario ad Secundum, &  Tertium To- 
mum Goltspj de Nummis Julij Ce/aris, &  
mis Gracis. Antuerpix apud eumdem Typog. 
1620. foi. &  ibi 1644. foi-

Hi/pania, five Populorum, Urbium, In/ula- 
rum, ac Fiumi num in ea accuratior de/criptio. 
Antuerpiae apud eumd. Typog. 1607. 8. &  
Francofurti apud Gaudium  Marnium 1608. 
foi. no 4. Tomo Hi/p. Illufirat. a pag. 373.

Ichthyophagia, five de pi/cium e/u commen
tario. Antuerpiae apud Belleros 16 16 . 8.

Diateticon, five de re cibaria libri IV . 
Antuerpiae apud Petrum Bellerum  1627. 8. 
&  ibi apud eumdem 1646. 4. Nella ediçaõ 
da qual confervo hum exemplar, que he 
dedicada a D . Thomaz Lopes de Ulhoa 
Baraõ do Lim ale, Cavalleiro da Ordem mi
litar de Alcantara, e Confelhdro de guerra 
em Flandes acaba o author a Dedicatoria 
com a data de Pridie Idus M aij 164$. em o 
qual ainda vivia.

Hpiftola ad Joannem Beverocium. Sahio no 
Tratado de Calculo compollo pelo Medico 
Joaõ Beverocto a quem foy eferita. Lugd. 
Batau. apud Elfevirium  1638. 12 . He muito 
douta, e comprehende varias doutrinas Me
dicas.

Poema in Nuptiis Joannis Weverij. Começa. 
Vrania, qua maire /atus, Bromioque pa

rente.
Huc /acilis venies & c.

Poema in obitu Jufii lyp fij. Começa. 
Magna anima atbereum quam /upra evexit

Olympum.
Mtemus Genitor. & c.
Huma, e outra Poeíia fahiraõ imprefias in
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L U S I T A N A .
Deliciis Poet. Belgcor. Part. 3. A  primeira 
a  foi. 693. e a 2. a foi. 693. até. 698.

L U IZ  N U N ES TINO CO  natural de L is
boa Contador do Tribunal dos Contos do Rey- 
no, e Cala, iníigne efcrivaõ, cujos cataâeres 
formados com a penna pareciaõ debuxados 
pelo pincel. Soube com perfeição a lingua Caf- 
telhana da qual tradurrò no idioma materno 
as feguintes obras.

Keformaçaõ Chrijlaã Padre 
de Caflro da Companhia de jejus. L ifboa por
Joaõ  Galraõ 1677. 8.

Secretos de Filofofia, e Me decina,
e das quatro mathematicas /ciências colhidos de 
muitos, e diuerfos Authores, e divididos em cinco 
qtànquagenas de preguntas pelo Licenciado Affonfo 
Lopes Corella Medico. Sendo eílas preguntas 
em verfo as tradurlo felizmente em a noíTa 
lingua. Eíta traduçaõ vimos elegantemente 
efcrita pela penna do traduâor com hum largo 
Index trabalhado por elle com grande curio- 
fidade 4.

L U IZ  D E  O L IV E Y R A  Presbitero do 
habito de S. Pedro, e Licenciado como fe 
intitula fem explicar em que Faculdade. A ffilio  
muitos annos na Corte de Madrid onde fe 
fez muito perito na língua Caítelhana em a 
qual traduzio da Portugueza diverfos Ser- 
moens do Padre D . Rafael Bluteau Clérigo 
Regular bem conhecido no Orbe litterario 
pelas fuas vaílas, e eruditas obras publicando.

Efcuela del Calvario repartida en cinco claffes en 
Cbrifto Senor nuejlro en cinco de fu  Sagrada

muerte,y Pajfton enfena a los hombres las /ciências, 
de que necejfitan para fu  falvacion. Madrid. 4. 
Conila de 100. paginas. N o mefmo livro fe 
achaõ traduzidos os feguintes Sermoens do Pa
dre Bluteau impreíTos nas Primícias Evangélicas.

Sermon de las lagrimas de la Magdalena.
Sermon de la Profejjion de D . Violante Ma

ria Caetana de Caflro.
Sermon de Santo Antonio de Padua profef- 

fando dos ber manos.
Sermon de la Terça Quarta feria de 

refma.
Ainda que eítes dous últimos Sermoens fe 
attibuaõ nella traduçaõ a D . Luiz da A f- 
cençaõ Conego Regular de Santo A goíli-

nho, he engano pois faõ certamente do Pa
dre Bluteau como fe póde ver em o 1. T o
mo das Primícias Evangélicas que imprimio 
em Lisboa. 4.

L U IZ  PA U LIN O  D A  SIL V A , E  A Z E 
V E D O  Cavalleiro profeflo da Ordem de 
Chriílo, e Secretario da Mefa do Dezembargo 
do Paço. Naceo na Gdade do Porto a 2. de 
Ju lho de 1690. fendo filho de Luiz Paulino 
da Silva que depois de eíhidar Jurifprudencia 
civil na Univeríidade de Coimbra em que fe 
form ou, foy Secretario da M eia do Dezem
bargo do Paço da repartiçaõ da Beyra, e Caval
leiro da Ordem militar de Chrillo, e de D . 
Luiza Thereza da Silva. Inílruido nos precei
tos da lingua Latina fe aplicou ao eíludo da 
Filofofia em que naõ fez pequenos progreflòs 
o feu talento. Cafou com D . Michaela Joa- 
quina de Seixas filha unica, e herdeira de 
Joaõ de Seixas Cavalleiro da Ordem de Chriílo, 
e Mantieiro da Cafa Real de quem teve a D . 
Dorothea Violante da Silva, e Seixas filha 
unica, e herdeira da opulenta Cafa de feus 
pays que fe defpozou com Pedro Norberto 
de Aucourt, e Padilha Cavalleiro da Ordem 
de Chriílo Fidalgo da Cafa de Sua Mageítade, 
e Secretario na Mefa do Dezembargo do 
Paço do qual fe fará memoria mais larga em 
feu lugar. D a lingua Franceza em que he 
muito perito traduzio.

Hifloria Sagrada do velho, e novo 
com explicaçoens, e doutrinas dos Santos Padres 
para reformaçaõ dos cujlumes em todos os 
dos de pejfoas compojlo na lingua Francesa por 
Monjiur de Kqyaumont Prior de Sombreval. L is
boa por Francifco da Silva 1745. foi.

P. L U IZ  P E R E Y R A  natural do lugar 
de Loures teim o da Gdade de Lisboa filho 
de Francifco Lopes, e Maria do Ó. Rece- 
beo em o Noviciado de Lisboa a roupeta de 
Jefuita a 7. de Setembro de 1676. quando 
contava defafeis annos de idade onde foy 
Lente de Rhetorica, e de Theologia M oral. 
Foy elegante Poeta Latino deixando por 
argumento da fua fecunda veya.

Palma triumphalis V . P . Joannis de Bri
to S. J . fangáne irrigata, &  in folia - 
cata. Conila de 100. Epigram mas, e cada
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I 2Ó B
hum de hum fó Difticho que comprehende 
huma acçaõ delle V . Padre. Sahio na do 
Padre Joaõ de Brito efcrita por feu irmaõ Fer
nando Pereira de Brito. Coimbra no Real 
Collegio das Artes 1722. foi. ao principio.

L U IZ  P E R E Y R A  BR A N D A Õ  natural 
da Gdade do Porto Cavalleiro profeílb da 
Ordem de Cim ilo, e taõ illuftre pela fua af- 
cendencia por fer filho de Antonio Pereira 
Brandaõ Capitaõ de Maluco que morreo na 
Conquifta de Monomotapa com o Governador 
Francifco Barreto de quem era fuceflbr na fe- 
gunda via, e de D . Francifca de Novaes, como 
pela erudição hiftorica, e afluência Poetica em 
que mereceo aplauzos o feu penetrante enge
nho ao qual congratula feu cordial amigo Je - 
ronimo Corte Real nelle Epigram a Portuguez. 

Em  ti Pereira illuftre nos tem dado 
A  natureza

Rari(fima,e fa  mofa
Deute engenho entre todos levantado,
E  fefte honra, e valor da noffa idade.
De quantos á Caftalia tem chegado 
Te deu a ti do verfo a fuavidade,

Eficazcom rê aò tu fó  no mundo 
Por unico perfeito fem fegundo.

Acompanhou a EIRey D . Sebaíliaõ na Jorna
da de Africa, e fendo cativo na batalha de A l- 
cacere fucedida a 4. de Agofto de 1578. narrou 
poeticamente a fatalidade nunca afias deplorá
vel, que padeceo o exercito Portuguez naquel- 
le dia, cuja obra publicou com efte titulo

Elegjada. Poema Heroico 18 cantos aguerra, 
perda, e morte delRey D. Sebaftiad. Lisboa por 
Manoel de L ira 1588. 8.

L U IZ  P E R E Y R A  D E  CASTRO  nafceo 
em a auguíta Cidade de Braga, e recebeo a 
primeira graça na Paro chia de S. Joaõ de 
Souto em o anno de 1582. fendo feus nobres 
Progenitores o Doutor Francifco de Caldas 
Pereira celeberrimo Jurifconfulto (do qual fe 
fará larga memoria nos Additamentos della 
Bibliotheca) e D . Anna da Rocha. Inftruido 
na patria com as letras humanas frequentou a 
Univerfidade de Coimbra onde recebendo o 
grao de Licenciado na Faculdade dos Sagrados 
Cânones foy admitido a Collegial do Real Col
legio de S. Paulo a 3. de Agofto de 1609. A

fua grande litteratura, e prudente madureza o 
habilitaraõ para exercitar os mayores lugares 
como foraõ Dezembargador da Cafa da Supli- 
caçaõ provido a 2 1. de Janeiro de 1623. D e
zembargador dos Aggravos a 26. de Novem 
bro de 1624. Deputado do Santo Officio da 
Inquifiçaõ de Lisboa a 4. de Mayo de 1626. e 
do Tribunal da Cruzada a 20. de A bril de 1629. 
Conego Doutoral de Braga a 15 . de Junho de 
1636, e de Coimbra a 22. de Setembro de 1637. 
Chanceler da Cafa da Suplicaçaõ a 22. de D e
zembro de 1640. Deputado da Mefa da Con- 
ciencia, e Ordens a 16 . de Dezembro de 1642. 
e Dezembargador do Paço a 1 1 . de Outubro 
de 1643. com a preeminencia de ter o prim eiro 
lugar em o Tribunal ainda fendo o mais mo
derno por fer Confelheiro de Eftado. A fiif- 
tindo na Corte de Pariz com o caraíter de 
Embaxador foy nomeado pelo Serenifíimo Rey 
D . Joaõ IV . no anno de 1643. Embaxador Ple
nipotenciário ao congreflb de Munfter, e Of- 
namburg Gdades da Vesfallia juntamente com 
o D outor Francifco de Andrade Leytaõ. 
Tanta foy a capacidade que moftrou nefta 
politica incumbência que o mefmo Soberano 
o elegeo Embaxador duas vezes a França, 
huma à Santidade de Urbano V ili, e outra aos 
Eftados Geraes de Olanda, cujas Embaxadas 
naõ tiveraõ effeito. Entre a feveridade dos 
eftudos Jurídicos, e de maximas políticas 
fempre confervou innocente comercio com 
as Mufas fendo taõ afluente a fua veya para 
todo o genero de metrificaçaõ que podia 
competir com a de feu infigne irmaõ Gabriel 
Pereira de Caftro. Falleceo em Lisboa a 20. 
de Dezembro de 1649. Celebraõ o feu Nom e 
Fr. Frane, de Santo Agoftinho Macedo Pro- 
pug. Euftt. Gallic. Part. 1 . art. 38. p. 216. 
Familia fplendijftma, ingenio acerrimo, judicio
gravijftmo, feientia maxima, eloquentia praf- 
tanti, grafia fingulari, expeditione incredibili, 
qui perfetti Legati numeros omnes continet, 
&  cum dignitate reprafent D . N ic. de 
Santa M aria Chron. dos Coneg. Reg. liv. io . 
cap. i j . n. 13 . Jacint. Cordeir. Elog. de Poetas 
Luftt. Eftanc. 38.

A l Dottor Lui% Pereira admiro atento
En tan profundo eftudio transformado,
Que en leys de tan dotto fundamento
Nuevo Derecho bifferà fu  cuidado.
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Letras, Cordura, ingenio, entendimiento, 

Modefiia, Urbanidad, cortês agrado:
Illufirando fus partes peregrinas,

Le rinden fubmijfion Mujas Latinas 
D . Jozé Barbofa Mem. do Colleg. Real de 

S . Paulo p. i i  6. c no Archiatb. pag. 26.
AJpice quam magtus Ludovicus Cafiro Pe

reira?
Hic frater Gabrietis erit, proba-

bunt
llla duo ad Legem  memoranda volumina Men

tis.
Objeqtdo natus Patria mi ad oras 

Relligone, fide, &  morum pietate remotas; 
Fulgentem excelfo Legati munere cement 
Germani, firmat dum regìa Joannis avita.
Nomine Legatum bis Gallia arnica videbit,
Roma femel, fed tanta viro qua pramia tanto? 
Compoz.

De Lege Mentali 2. Tom. foi. M . S. E lla  
grande obra em que feu Author tinha depo- 
zitado os preciofos thezouros da fua profun
da litteratura querendo o Doutor Manoel A l
vares Pegas imprimilla com os feus Commen- 
tarios ao T it. j j  .daOrdenac. do lha ne
gamo com injuriofa avareza os herdeiros de 
Luiz Pereira de Caftro de que fe feguio igual 
jaâura da fama delle iníigne Varaõ, como 
de toda a Republica Letteraria.

Regmêto do Tribunal da Rulla. Lisboa foi. 
Soneto, e Decima em aplauzo da 

Poema Heroico de feu irmaõ Gabriel Pereira 
de Caítro, cuja obra fendo pollhuma a publi
cou duas vezes; a 1 . no anno de 1636. em 4. 
e a dedicou a Filippe III. de Portugal; e a 
2. em 8. fem anno da impreflaõ ao Se- 
reniíTimo Principe D . Theodozio, e alêm 
da Dedicatoria que lhe fez, as tres ulti
mas outavas do canto X  ultimo do Poema 
faõ diferentes da primeira ediçaõ, e com- 
poílas por elle com alufaõ ao Príncipe 
D . Theodozio quando as outras eraõ feitas 
a Felippe que entaõ governava Portugal.

Cançaõ á morte de D . Maria de Attqyde. 
Sahio a foi. 38. das Mem. Funeb. defia Senhora. 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1650. 4.

Memorial a EIRey D . JoaÕ 0 IV . foi. 
M . S.

Itinerario das fuas Viagens. 4. M. S.
Saudades de Liçardo. M . S. 4. Conferva-fe

na Livraria do IUuílriflimo, e Excellentiflimo 
Duque de Lafoens, que foy do Emminentif- 
íimo Cardial de Soufa. Começa

En la parte dei mundo a donde inclina 
Su carro el Sol, ó fea tumba, 6 cuna 
Donde muere, e renace altivo fube 
A  competir con una, y  otra nube 
E l mais foberbio monte, a quien la Luna 
Dió renombre felice y  la divina 
Flora en tapî es de oro, y  ejmeralda & c. 

Conila de duas partes, e acaba a fegunda 
La Garça por fu  mal tan alternerà 
Natte, que buela hafia acabar ligera.

L U IZ  P E R E Y R A  D A  CUNH A CAR- 
D O T E  Moço Fidalgo da Cafa Real e Caval- 
leiro profeflò da Ordem de Cim ilo naceo em 
Coimbra a 23. de Ju lho de 1673. fendo filho 
do D outor Antonio Pereira da Cunha Car- 
dote celebre profeíTor de Jurifprudencia Ce- 
faria em a Univerfidade de Coimbra, e nella 
fam ofo Cathedratico de quem fe fez memoria 
em feu lugar, e de D . Mariana da Colla Ca- 
breira de Mendoça filha de Luiz da Coita 
Cabreira, e Mendoça Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageítade, e de fua mulher D . Anna Gomes 
da Cunha. Inltruido nas fdencias amenas 
paiíou a Madrid onde affiítio alguns annos 
conciliando o afeâo  das principaes pefibas 
daquella Corte pela fua natural difetiçaõ, e 
benevolencia. D ifcorreo por França, e Ita
lia adquirindo com a comunicaçaõ dos eru
ditos hum copiofo thezouro de noticias Filo
lógicas. Reftituido á patria fe ocupava em 
polir diveriàs obras em que confumira o ef- 
tudo de muitos annos fendo as principaes.

Coimbra triumfante dos efiragos do tempo nas 
vidas dos Heroes mais famigerados em armas, e le
tras que com 0 feu nafeimento a illuftraraõ 2. Tom. 
foi. M . S.

Poefias varias 5. Tom. 4. M. S.
Memórias Genealógicas do Reyno 2. Tom. foi. 

M . S.
Elias obras, excepto os dous primeiros T o

mos de Coimbra Triumfante que defapareceraõ 
com a morte de feu Author, fe confervaõ em 
poder de feu filho Fr. Baptíita da AiTumpçaõ 
Monge Benediâino. Falleceo na patria a 25. 
de A bril de 1736. quando contava 63. annos 
de idade.
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B I  B L I O  T H E C A
L U IZ  P E R E Y R A  D A  SIL V A , cuja pa

tria, e eftado de vida ignoramos, efcreveo 
como affirma Manoel Ayres de Azevedo alias 
o Padre Manoel Tavares da Congregaçaõ do 
Oratorio no Port. llluftr. femin. p. 23.

Vida de D. Alda, e Urraca 
Beneditinas ;  morrendo a primeira a 1 1 .  de 
Fevereiro de n 8 j. e a fegunda a 29. de Março 
de 119 8 . Luca 1630. 4.

P. L U IZ  PIN H EY R O  natural da V il
la de A veiro do Bifpado de Coimbra 
onde foy virtuofamente educado por feus 
pays Antonio Pinheiro, e Jeronim a de 
Mariz. Abraçou o inftituto de Jefuita no 
Collegio de Coimbra a 2 1. de Novem 
bro de 1576. do qual foy obfervantif- 
ümo cultor. Pelo efpaço de íeis annos 
governou o Collegio da Ilha de S. M i
guel, e foy Vizitador de outros Collegios 
das Ilhas em cujos lugares deu a co
nhecer a prudência, e afabilidade de que 
era ornado. Falleceo piamente em a Cafa 
ProfeíTa de S. Roque em o anno de 
1620. quando contava 60. annos de ida
de e 44. de Religião. Quando afliítio 
em Madrid mandou a Imagem de Chrif- 
to morto que fe conferva com grande 
veneraçaõ na Capella da Irmandade da 
Doutrina íituada na Cafa profefla de S. 
Roque. Delle fazem memoria Bib. Societ. 
p. 570. col. i . Joan. Soar. de Brito 
Theatr. "Lufit. Utter. lit. L . n. 42. D . 
Frane. Manoel Cart. dos Autbor. Portug. 
eferita ao Doutor Them. que he a 1. da 
Cent. 4. das fuas Cartas Vafconcel. Def- 
cript. Regn. Portug. p. 485. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 47. col. 1. Ant. 
de Leon Bib. Ind. T it. 8. Franco Imag. 
da Virt. em 0 Nov. de Coimb. Tom . 2. 
p. 622. col. 2. Efcreveo

Relacion dei fucejfo, que tuvo nuefira Santa Fé 
en los Rejnos dei Japon defde el ano de feifcentos,
j  dô e bajla el de fe if centos, j  quinte imperando 
Cubofama. Madrid por la viuda de Alonfo 
Martim de Balboa 16 17 . foi. Traduzida em 
Francez. Pariz 16 18 . 8.

Oratio de Laudibus Sapientia. M. S. Reci
tou-a quando era Meftre de letras humanas 
no Collegio de Santo Antaõ de Lisboa.

1 28

L U IZ  PIN TO  D A  FO N CECA natural 
da V illa de Pinhel em a Provincia da Beira 
filho de Gafpar Soares da Fonceca, e Anna 
de Proença peflbas nobres, e opulentas. Foy 
Vigário da Igreja de S. Martinho da fua patria, 
e infigne Poeta Latino e vulgar com particular 
genio para Entremezes. Das muitas Poefias, 
que compoz fe diftingue com excellencia.

Suceffo de hum rqyo, que cahio no Cajlello de 
Almeida 4. M . S. Em  8. rima.

L U IZ  P IR E S natural da Cidade de Evora 
donde paflando a Coimbra frequentou a Fa
culdade de Medecina em que fahio muito pe
rito. Foy fam ofo Poeta Latino cujo enthufiaf- 
mo competio com os Corifeos de taõ divina 
Arte merecendo a eíümaçaõ dos mayores eru
ditos do feu tempo, como foraõ o grande 
Rezende Converf Mgdian. lib. 1. V ir 
&  eruditionis luculenta gratta, <& morum faci
litate non modo amicus verum &  jucundus. D i- 
dac. Mend. de Vafconc. Fpijl. ad Petrum 
Sancium.

Pjrrbus nofier amor, tuique Sanei 
Abfentis memor intimo pioque 
in te pe fiore nemini fecmdus.
Pyrrhus Cafialidum decus Sororum,
Pjrrbus Paonia decorus arte.

Hyeron. Cardofo Silv. 1 1 .
Cum tibi, quo mayus nemo um-

quam.
Ingenium natura dedit; nec denique fummo 
A ‘ Jove donari potuit praflantius ullum:
Hac ego non nimio fateor cõpulfus amore,
Sed qua vera nimis mul accepimus ore, 
Prodimus, ac meritis multo inferiora putamus. 
Judiciam non ipfe meum cbarijjime tejlor,
Sed quod multorü ad Calü clamore fecundo 
To Ili tur, &  tot as fama prolabi tur urbes. 

Compoz.
Carta Latina eferita em verfo heroico a 

D iogo Mendes de Vafconcellos com efte 
titulo.
Começa Ludovicus Pjrrbus 

Vafconcello fuo.
Sapius in laudes raperet mea pietra Tbalia 

VaJ'concelletuas & c.
Sahio impreíTa com as obras de André de Re
zende de Antiqmt. hujit. Rom x apud Bem ar- 
dum Befiam 1597. 8. a pag. 387.
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L U S I T A N A .  1 2 9

Tres Cartas Latinas efcritas a Jeronyrao 
Cardozo que eftaõ a foi. 33. 37., e 44. entre 
as fuas Epiftolas. Olyífipone apud Joannem 
Barrerium  1536. 8.

Fr. L U IZ  PO IN SO T. Naceo em Lif- 
boa fendo filho de Pedro da Fonceca Poinfot 
Secretario do Cardeal Archiduque Alberto G o
vernador delie Reyno, e Dona Maria Gracez, 
e irmaõ do celebre Fr. Joaõ de Santo Thomaz 
eterno brazaõ da Familia Dominicana, Con- 
feflbr de Filippe IV . Profeflbu o fagrado 
iníiituto da Religiaõ da Santifiima Trindade 
em o Convento patrio a 14. de Julho de 1607. 
onde inílruio com as fciencias feveras aos feus 
domefticos, e aos eíiranhos quando laureado 
Doutor Theologo pela Univerfidade de Coim
bra regentou as Cadeiras de Durando de 
que tomou polle a 20 de Novembro de 1648, 
e a de Efcoto em 3 1. de Outubro de 1653. 
Foy Reitor do Collegio de Coimbra em 1647. 
onde jaz fepultado com eíie epitáfio.

Hic jacet V e n . P .  Fr. Ltúlovicus
Poinfot iftius Collegii R in hac Academia 
Scoti Cathedra fuhtiliffimus profejfor quem &  
pro virtute, &  pro fcientia fumma colebat illius
germanus frater Reverendiffimus P. Fr. Joannes 
a S. Thoma Regis Catholici à Confiliis, &  
fejfarius: plura M. S. reliquit j i
viver et. Obiit 6. Januarii 165 5.

Do feu nome fazem memoria Cardozo 
A ffol. Lujtt. Tom . 3. pag. 734. col. 2: no 
Comment. de 17. de Junho, e Fr. Antonio 
Correa Vid. do V . Fr. Antonio da Coc. Trino 
p. 22.
Tinha prompto para a Impreflaõ.

Trailatusde Angelis. De libero Arbitrio; Gra
fia &  Pradijlinatione. fol. Confervaò-fe eftas 
obras Theologicas no Collegio de Coimbra.

Fr. L U IZ  D A  PU RIFICAÇAÕ  naturai 
de Lisboa filho de Luiz Col, e Ma
ria Pedroza. Profeflbu o iníiituto do Dou
tor Maximo S. Jeronim o no Convento de 
Penhalonga a 2 de Janeiro de 1653. onde 
aprendeo para enfinar as Faculdades Efcho- 
lafticas primciramente aos feus domeliicos, 
e depois publicamente em a Univerfidade 
Conimbricenfe em cuja fabia palelira rece-

9

bidas as infignias Doutoraes fubio á Cadei
ra de Gabriel a 3 de Outubro de 1684, á 
da Efcriptura a 2. de Outubro de 1693, á de 
Vefpera a 3. de A bril de 1709. e nella foy apo- 
zentado a 1 1 . de Mayo de 17 16 . Exerdtou 
hum anno o lugar de Cancellano, e de Vice- 
reytor muitas vezes da Univerfidade de Coim
bra. Foy Qualificador do Santo Officio, Exa
minador Synodal do Bifpado de Coimbra, e 
Reytor do feu Collegio. Practicou exactamen- 
te as obrigaçoens de Religiofo fendo muito 
abilmente com a fua pefloa, e muito liberal 
com os pobres a quem dava todo o emolu
mento, que percebia das Cadeiras. Cheyo de 
merecimentos e de annos que excediaò de 
80. falleceo piamente no Collegio de Coim
bra a 29. de A bril de 1722. Compoz

Fons Paradifeus non terrenus, fed qui
aquas fapientia /aera Scriptum nobis exhibet 
riendas per aquadutfus five expofitiones litterales 
pmambulas, &  perutiles ad utrumque Teftamentum 
faciliuspergujlandum, &  intelligendum. fol. M. S. 

Traãatus de vijùme Peata.
...................de Trìnitate.
...................de Angelis.
...................de Beatitudine.
...................de Fide.
...................de Panitentia.
................... de Voluntário, &  involuntário.

Todas eftas Obras fe confervaõ no Collegio 
de Coimbra dos Religiofos Jeronym os.

Fr. L U IZ  D E  R A Z  Miniftro Provincial 
da Serafica Ordem dos Clauílraes em o anno 
de 1 301., e Meftre jubilado na Sagrada Theolo- 
gia, e Cathedra tico della fciencia em a Univer
fidade de Lisboa. Delle faz breve memoria 
Fr. Fernando da Soled. FUJI. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 4. liv. 1. cap. 1. n. 2. Traduzio 
da lingua Latina em a Portugueza a feguinte 
obra publicada com elle titulo.

Começa hum bom regimento muito 
e muito proveitoso aos viventes, e para confervaçaõ 
de fuas faudes, e fegurança das peftinencias. Feito 
por 0 Reverendijfimo Senhor D. 
po Arufienfe do Regno de Dacia, e trasla
dado de latim em linguagem por 0 Reveren
do Padre F r. Luiz ^  Mejire em Santa 
Theologia da Ordem de S. Francifco. Lisboa
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i3o B
por Valentim, de M oravia. 4. Naõ tem anno 
da ediçaõ. Conila de 10. folhas como vimos.

L U IZ  R A M IR ES Moço da guardaroupa 
delRey D . Sebaíliaõ, e muito verfado no Cere- 
monial de Palacio, e na liçaõ da Hiítoria pro
fana. Efcreveo.

Relaçaõ dos eftilos que os Reys de Portugal 
u^avaõ nos recebimentos extraordinários dos Reys, 
e Núncios de Sua Santidade, Duque de Bragança, 
e das cortesias que EIRey II. teve com 

EIRey D. Sebajtiaõem Guadalupe, e com 0 Du
que de Bragança em Eivas. Eícrita em 10 . 
Capítulos. Da obra, e feu author fe lembra 
Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

L U IZ  RAM O S D A  SIL V A  natural da 
Cidade de Evora, e affiliente muitos annos 
na índia Oriental onde pela vaila noticia das 
rendas que delia percebia o noflb Reyno ef
creveo por ordem do Vice-Rey do Eítado 
D . Frandfco Mafcarenhas.

Relaçaõ de quanto pojfuia na India a Coroa 
de Portugal. 4. M. S.

L U IZ  DO  R EG O  Presbitero do habito 
de S. Pedro natural da Freguezia de Goti- 
nhaes termo da V illa de Caminha. Frequen
tou as letras humanas na Cidade de Braga 
em que fahio muito perito. Aplicou-fe ao 
eftudo da H iíloria principalmente a Portu- 
gueza e compoz.

Epitome dos defcobri mentos, e proezas que 
obraraõ os Portugueses na índia Oriental 8. 
M . S.

D o author, e da obra faz memoria o P. 
Francifco da Fonceca Evor. glorio/, p. 4 13 .

L U IZ  R IB E IR O  natural da Cidade de 
Coimbra muito perito na Arte Poetica com
pondo.

Famofa Tragicomedia da converjfaõ peni
tente, e morte de Santa Maria 
ca. Lisboa 16 19 . 4. Conila de diverfos 
metros.

L U IZ  R IB E IR O  D A  L E Y V A  natu
ral de Coimbra e filho de Jacom e R i
beiro da Leyva Dezembargador do Por
to, e de Maria Ribeira. Na Univerfidade

da fua patria eíludou Judfprudencia Cano
nica, em que recebendo as infignias Dou- 
toraes foy admetido ao Collegio Real de
S. Paulo em 12 . de Ju lho de 1607. A  fubti- 
leza do engenho com a felicidade da me
moria concorrerão para fer hum dos mayo- 
res Cathedraticos da Academia Conimbricen- 
fe regentando a Cadeira de Sexto de que 
tomou pofle em 10. de Fevereiro de 16 10 ; 
do Decreto a 28. de Novembro de 1623. 
e ultimamente de Prima a 17 . de Mayo de 
1627. bailando-lhe para eterna gloria do feu 
magiilerio ter por difcipulo ao fam ofo Ju - 
rifconfulto Agoílinho Barboza. Foy Dezem
bargador da Cafa da Supplicaçaõ provido 
a 26. de Janeiro de 16 17 , Deputado da In- 
quifiçaõ de Coimbra, a 19. de Novembro de 
16 11. Conego Doutoral de Coimbra a 30. de 
Março de 16 2 1, e paflando á de Lisboa de- 
ziilio delia como também da de Evora. Fun
dou na Igreja do Collegio da Companhia de 
Jefus da fua patria a Capella de Noíía Senhora 
da Conceição que he a primeira da parte da 
Epiítola. Em  hum lado delia eítá huma pe
dra de nove palmos de alto, e cinco de largo 
com as fuas Armas que conítaõ de hum ef- 
cudo efquartelado em que fe vê huma flor 
de liz no primeiro quartel e no fegundo 
huma vieira, e nos outros o contrario c na 
parte inferior fe lê a feguinte infcripçaõ.

Efia Capella he do Doutor Luiz Ribeiro da 
Leyva Lente de Prima de Cânones na Univerfidade 
de Coimbra Conego Doutoral na Sé da mefma Ci
dade, Deputado do Santo Officio e Desembarga
dor dos aggravos, e Collegllai que foy do Collegio
de S. Paulo. Seu corpo efiá aqui fepultado. Fa- 
leceo aos 7. de Julho de 1627.
Compoz

Varia Quafiiones Canonica, &  Civiles. M. S.
A d  Tit. &  Cap. i. <&. 2. de fupplend. negli- 

gent. Pralat. M. S.
A d  Rjibric, &  Cap. 1. de rerum permuta- 

tione. M. S.
A d  Tit. de iis qua vi, metàfque caufa fiunt. 

M. S.
A d  Cap. Fin. de Novi operis nuntiatione. 

M. S.
A d  Tit. de peculio Clericorum. M. S.
A d  Tit. de Concezione Prabenda. M. S.
A d  Cap. Decimas caufa 16. quafi. 7. M. S.
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L U S I T A N A .  i3 i
A d  Cap. Duo furti mala i .  Difi. 13 .

Faz delle mençaõ honorífica D . Jozé Bar- 
boza Mem. do Colleg. Reai de "Paulo p. 114 . 
e i i 5. e no Archiatben. Lufit. pag. 25.
Leiva Ludovicus pittate colendus, &  arte 
Palladis; eximium reddet fapientia nomea 
E x  follet pietas ventura in fattila clarum:

Diva nam pura primi fine labe parentis 
Concepta addidà facrabit mente facellum.

L U IZ  R O D R IG U ES PED R O SA  naceo 
em a Gdade de Lisboa no anno de 1599. 
A  viveza do engenho, e a penetraçaõ do juizo 
fé antidparaõ taõ velosmente á idade que naõ 
contando mais que vinte annos fubio em a 
Univerfidade de Salamanca celebre paleftra de 
todas as Faculdades a regentar huma cadeira 
de Medecina de cujo magifterio exercitado 
pelo efpaço de quatro annos fahiraõ difeipu- 
los confumados em diverfas feiendas. D elia 
Cadeira foy promovido á dos Prognofiicos que 
exerdtou fete annos, e a do Methodo outo, 
admirando todos os Cathedraticos a profunda 
fubdleza com que explicava as matérias mais 
dificultozas pertencentes á Filozofia natural. 
Elevado á cadeira de Prima dictou com igual 
clareza que profundidade todos os Tratados 
da Medecina no efpaço de fete annos jubilan
do no anno de 1660. Nelle tempo que fe 
preparava para limar as fuas obras, que an- 
dofamente dezejavaõ os mais eruditos pro- 
fefiores da Medecina foy obrigado por de
creto foberano a dictar novamente ella Fa
culdade erigindo-fe para elle fim hõa Cadei
ra nova. Falleceo no anno de 1673. cujo 
nome celebraõ Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. p. 49. col. i .  Qua antea premebat acuminis, 
&  indufiria referto monumenta parùm trita ab 

alits via Pbilofopbos, &  Medicos quafi manu du- 
cens ad natura adjta. Curvo Med. Trat.

2. cap. 2. n. 6. bum dos majores Medicos de Eu
ropa. Mouraò Trat. das Bexig. cap. 1. n. j .  
infigne Português Georg. Abrah. Mercklin. Lind.
Renov. D e dez volumes que tinha compoílo 
unicamente fe fez publico o feguinte 

Seleãarum Pbilofophia, &  Medecina 
tum qua in Pbilofopbis vel omittuntur, vel 
genter examinantur To mus P ri mus. Salmanticae 
apud Melchiorem Efteves 1666. foi. N o fim 
da primeira Difputada n. 79. fe refere á fua

Pbarmacopea. A  eáta obra fendo examinada 
por cinco Douctores Benedictinos do Col
legio de S. Vicente de Salamanca, lhe fizeraõ 
o feguinte elogio. Prodeat ergo in lucem natura 

fecretioris opus in Philofopborum amanifiimam uti- 
litatem, in Academia nofira Salmaticenfis decus 
infigne j in Hifpania nofira eximiam laude m. Pro
deat in quam ò Ludovice,CaJJiodorum damus 1 1 .  
Variar. Epifi. 45. ut te notum in illa mundi 

parte facias, quo aliter pervenire non poter as. 
Agrtofcant per te extera gentes tales nos babere 
nobiles quales leguntur Autbores. Cum fuerint fiu- 
pore converfi non audebunt fe  aquales nobis dicere 
apud quos feiunt fapientes talia

Commentario in libros Rafis Medici Arabie 
de locis affeEtis. 4. M . S. Conferva-fe na Bib. 
Romana corno efereve o Padre Montfaucon 
Biblioth. M . S. nova Tom . 1. pag. 179. col. 1.

Fr. L U IZ  DO  RO SA RIO  naturai de L is
boa, e filho de Rodrigo Dias Angel e Maria 
A ngd. Profeflòu o fagrado inStituto da pre- 
darifiìm a Ordem dos Prégadores em o Con
vento de NoíTa Senhora da Piedade do Lu
gar de Azeitaõ a 3 1. de Mayo de 1626. on
de foy Prezentado, e Prégador Geral. Fal
leceo no Convento de L ifboa a 22. de Março 
de 1689. Delle fe lembra Fr. Pedro Mon
teiro Claufi. Domin. Tom . 3. p. 267. Pu
blicou

SermaÕ em 0 Outavario folemniffimo que a 
Sagrada Religião dos Prégadores fes nefta Cidade 
de Lisboa no me% de Outubro de 1672. á Beatifi- 
cafaõ do SantiJJimo Pontífice Pio V . pregado em 0 
Collego Reai do Angelico Doutor Santo 
que a Religião tem em efia Cidade dos Religfofos 
Irlandeses. Lisboa por Joaõ da Colla 1676. 4.

Fr. L U IZ  D E  SA ’ naceo na V illa de 
Obidos do Patriarchado de Lisboa, e na 
Parochial Igreja de S. Pedro lhe confe- 
rio o feu Prior Jorge de Lim a Mafcarenhas a 
graça bautifmal a io . de Março de 16 0 1. Fo
raci feus Progenitores o D outor Sebaftiaõ de 
Barros de Sà que depois de Ju iz de fóra da 
V illa de Obidos teve os lugares de Ouvidor 
de Beja, a dos Coutos de Alcobaça, e D . 
Antonia da Veiga de Attayde dotada de 
igual nobreza á de feu conforte. Profefiou 
o inftituto monaftico do melífluo Doutor

Digitized by v ^ o o Q l e



B 1 B  L I O  T H  E C A
S. Bernardo no Convento de Santa Maria 
de Salcedas em o anno de 16 17 . onde ettudadas 
as íciencias efcholaítícas em que fahio emi
nente pela agudeza do feu talento, foy adme- 
tido ao numero dos Doutores Theologos em 
a Univeríidade de Coimbra que illuftrou re- 
gentando as Cadeiras de Gabriel de que tomou 
pofle a 20. de Novembro de 1643. de Efcoto 
a 23. de Outubro de 1648. de Vefpora a 7. 
de Setembro de 1632. e ultimamente de Prima 
a 7. de Novem bro de 1662. Foy Reytor do 
feu Collegio, perpetuo Decano da Faculdade 
de Theologia, huma vez Cancellano, e tres 
eleito em Clauftro pleno, Vicereytor da Uni
veríidade. Igual capacidade moftrou para o 
pulpito fendo profundamente verfado na in- 
telligenda da Sagrada Efcritura, e liçaõ dos 
Santos Padres, como também nos primores 
da Poeíia Latina. Falleceo no Collegio de 
Coimbra a 2 1. de Abril de 1667. quando con
tava 66. annos de idade, e 4 1. de Monge. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. Utter. 
lit. L . n. 44. o intitula vir eruditione 
P. Emman. Lud. V it. lib. 3.
cap. 19. n. 202. Sapientiffimum. Fr. Frane, a 
S. Aug. Maced. Collat. in 3. Part. Collat. 6. 
Differ. 2. Sect. 8. p. 407. infignem doãorem. 
Maced. "Lufit. Uberai, in Append. cap. 2. n. 
16. Compoz.

Officia Virgjnis bona mortis. Vera vita. Im
maculata Conceptionis. Dolorofa Pafiionis 
&  Solitudinis Matris. Conimbricae apud Em- 
manuelem Carvalho 1647. 4. Eftes cinco Of- 
ficios faõ compoftos conforme o rito do Bre
viario Ciftercienfe.

Sermaò Encomiafiico, e demonfirativo da indu
bitável jufiiça com que 0 Serenijfimo D. Joaõ 
o IV . foy a c l a m a d o ,na aç de graças que por efia
merce deu a Deos a Camara de Coimbra em Santa 
Cru% no 16. dia de Dezembro de 1640. Coimbra 
por Lourenço Crasbeeck 1641. 4.

Sermaò pregado em N  Senhora do Defierro 
efiando 0 Senhor expofio pro gratiarum aÜione dos 
bons Juceffos das Armas de Sua Magefiade que 
Deos guarde. L ifboa por Antonio Alvares 
1641. 4.

Sermaò prègado na Procijfaõ que 0
Reverendijfimo Cabbido de Coimbra inftitubio pro 
gratiarum aãione de Deos haver livrado a Sua Ma
gefiade da admiravel treiçaò, que contra elle por
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ordem de Cafiella fe  tinha maquinado en dia de 
Corpus Chrifii. Coimbra por Manoel de Car
valho Impreflbr da Univeríidade 1647. 4. N o 
fim efta hum Poema Latino com o feguinte 
titulo.

Inauguratio de fiemmate Lufitania liberata ubi 
non Philippus Prudens, fed Sereniffimus Joannes 
IV . prudentijfimus Iegitimus Lufitanorum Rex de- 
monftratur. Conila de 43. Verfos heroicos, e 
he huma invettiva comporta pelo mefmo Fr. 
Luiz de Sá contra o livro de Caramuel intitu
lado Philippus Prudens.

Sermaò nas Exéquias do Principe D. Theodo- 
vçio celebradas no Hofpital de Coimbra Coimbra 
por Manoel Dias 1634. 4.

Tres Sonetos em aplattgp da Pancarpia de Fr. 
CbrifiovaÒ Oforio. Lisboa. 1628. 8.

Arbor melior, fruãus optimus 2. Tom. foi. 
He huma Expoziçaõ fobre o cap. 1. de S. 
Matheos. O primeiro Tom o dedicado ao 
Conde de Caftellomilhor D . Luiz de Vafcon- 
cellos, e Soufa. O 2. ao Marquez de Fontes 
Frandfco de Sá, e Menezes. Eftavaõ promptos 
para a impreííaõ.

Manoplia Catholicorum contra Janfeniftas. foi. 
M. S.

Diadema intellettuale, feu de modo intelligendi 
humano, Angelico, &  divino. Dedicado ao Se- 
reniíTimo Principe D . Theodofio e em feu 
obfequio compofto M. S.

Tonitrua Crucis, five de feptem verbis Chrifii 
Domini in croce prolatis. M. S. 4.

Efcudo Ciftercienfe 4. M. S.
De Grafia, &  libero arbitrio. Dedicado ao 

Secretario de Eftado Gafpar de Faria Severim.
In Primam Partem D. Thoma. 2. Tom. foi. 

M. S.
Todas eftas obras fe confervaõ no Collegio 

de S. Bernardo de Coimbra.

L U IZ  SAN CH ES natural de Lisboa filho 
terceiro de Pedro Sanches Cavalleiro profeíTo 
da Ordem de Cim ilo, e Secretario do Dezem- 
bargo do Paço de quem em feu lugar fe fará dif- 
tinta memoria. Ettudou na Univeríidade de 
Coimbra Jurifprudencia Cefarea tendo fido dif- 
cipulo na lingua Latina, e arte poetica de feu 
pay de cujas inftruçoens fahio taõ confumado 
que com elle competio na fuavidade do metrifi
car, fendo manifefto argumento a carta eferita
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por elle de Coimbra em repofta de huma que 
recebera de feu pay a qual fahio no i. Tomo 
do Corpus Poetar. Lufitan. qui Latine JcripJe- 
runt. Typis regalibus Sylvianis 1745. 4. pag. 1. 
com o feguinte titulo.

Ludovicus Sancius
Petro Saneio Patri.

Começa.
Palladiani nuper virgo pervenit ad urbem

Virgo ab Ulyffea littore mihi.
Conila de 27. Dyftichos.
Muitas outras obras Poéticas delle Author 
fé confervavaõ M . S. na Livraria do iniigne 
antiquario Manoel Severim de Faria.

L U IZ  SAN CH ES D E  M E L LO  naturai 
de Lisboa, celebre profeflbr de Jurifpruden- 
cia que eftudou em a Univerfidade de Coim
bra onde recebido o grao de Bacharel fé ref- 
tituhio á patria, e nella foy Advogado da 
Caia da Suplicaçaõ, e depois exercitou o 
melino minifterio nas Qdades de Sevilha, e 
Malaga com grande fama da fua litteratura, 
merecendo-a igual na Arte da Poefia com que 
arrebatou as atençoens dos Cifnes Caftelha- 
nos. Viuia em o anno de 1645. Delle fazem 
memoria N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 50. 
col. 1 . Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. 
Litter. lit. L . n. 45. e D . Frane. Manoel na 
Cart. eferita ao Doutor Themudo que he 
a 1. da cent. 4. das fuas Cartas. Compoz

Traãatus de induciis debitorum a creditoribus 
fms, aliijque perfonis concedendis, vel non; ad 
tinianum Ceejarem in libro ultimo C. Qui nobis 
cedere pojfmt, <& municipales leges Cafiellee 
&  Lufitania. M alaae apud Joannem  Serrano 
de Vargas 1642. 4. Venetiis apud Turrinum 
1649. 4. &  Ulyilipone apud Emmanuelem 
Ferreira 1703. 4. No prologo promete publi
car Refponforum fingularium, nec non quaftionum 
ex fallo contingentium fafciculus.

Invettiva Poetica contra cinco vícios Soberbia, 
Invidia: Ambicion, Murmuracion y  elogios
de las virtudes contrarias. Malaga por Juan 
Sarrano de Vargas. 16 4 1. 4. Eferita em 8. 
rima, e dedicada a Luiz Antonio de Moraes. 
N o Prologo promete 2. Invettiva contra a Gula, 
Senfualidade, e Negligencia.

Romance á morte da Rainha de Caftella 
D . Isabel de Borbon mulher de Filippo IV .

Sahio nas Honras fúnebres dedicadas a ella 
Senhora. Madrid. 1642. 4. He o 2. R o
mance.

Poema a NoJJd Senhora. M. S. D ella Obra 
faz memoria Belchior da Graça Conego Se
cular da Congregaçaõ do Evangelifta de 
quem fe fez mençaõ em feu lugar louvando 
com hum epigramma impreiTo ao principio 
do Tratado de Induciis dibitorum dizendo.

E t refera ( hauddubites) infigne Poema M A 
R E E .

L U IZ  DO S SAN TO S FR A G O SO  
Cavalleiro profeiTo da Ordem militar de Chrif- 
to, e Sargento mór do Terço da guamiçaõ da 
Praça de Olivença. Efcreveo, e dedicou ao 
Excellentifiimo Marquez de Abrantes Rodrigo 
Annes de Sá Almeida e Menezes Meftre de 
Campo do dito Terço no anno de 1704.

Efcola Militar 1 . e2. Tomo. D evide-fe 
o 1. Tom o em cinco liçoens; e o 2. em tres. 
Conferva-fe M . S. na Livraria do Excellentif
iimo Marquez.

L U IZ  SER R A Õ  P IM E N T E L  filho de 
Jorge Serraõ Pimentel defeendente da anti- 
gua, e nobre familia dos Serroens e adminif- 
trador do morgado de S. Gonçalo da Am ei
xoeira do termo de Lisboa, e de Anna de 
Tovar e Miranda. Naceo em Lisboa rece
bendo a graça bautifmal na Parochia de Santa 
Jufta a 4. de Fevereiro de 16 13 . Na idade 
da adolefcencia eftudou as letras humanas 
no Collegio patrio dos Padres Jefuitas, mas 
como refolvefle feguir a vida militar fe em
barcou em o anno de 16 3 1. para a India 
acompanhando a feu T io Fernaõ Serraõ em 
a Nao Rofario a qual aviftando a colla de 
Pernambuco arribou a elle Reyno. Obfer- 
vado por elle elle fucceflò corno infaufto pre- 
fagio determinou fervir a Patria na terra, e 
naõ em o mar, para cujo efeito fe aplicou ao 
eftudo das difciplinas Mathematicas que ou- 
vio pelo efpaço de dez annos aifim dos M ef- 
tres do Collegio da Companhia de Je fu s, 
corno do Cofmografo mór Valentim de Sá, e 
tal foy o progreifo que fez a fua penetrante 
comprehenfaõ que no anno de 1641. entrou 
a exercitar o officio de Cofmografo mór por 
impedimento do Proprietario Antonio M aria
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Carneiro do qual aprovou o Regimento de 
Pilotos comettido ao feu exame quando con
tava 29. annos de idade. Na prezença dos 
Vedores da Fazenda, e outros graves M inif- 
tros moftrou com evidentes razoens a fallen- 
cia da Navegaçaõ de Lefte a Ocfte que affír- 
mavaõ ter achado Jeronim o O forio da Fonceca 
chamado para efte fim da índia pelo Serenif- 
ümo Rey D . Joaõ o IV , e Jozé de Moura 
Lobo com aprovaçaõ dos eruditos de Ro
ma, e do Collegio Imperial de Madrid. Te
ve fuficiente noticia das linguas Latina, 
Franceza, e Italiana, e em todas as partes 
-da Mathematica foy profundamente vcr- 
fado. Sendo Cofmografo mór do Reyno 
■ confeguio delRey D . Joaõ  o IV . a erecçaõ 
de huma Aula de Fortificaçaõ, e Architectura 
m ilitar, aflim como a havia da Nautica, a 
<jual fe fabricou na Ribeira das Naos, e depois 
fe transferio para o Terreiro do Paço onde 
-exifte com o titulo de Academia militar, e 
nella inftruio com as fuas liçoens a muitos 
Engenheiros, que ferviraõ ao Reyno, e fuas 
conquiftas com grande utilidade. Em  remune
ração de empreza taõ laboriofa fubio a ocu
par os lugares de Engenheiro mór do Reyno, 
e Tenente General da Artilharia com exer
c id o  em todas as Provindas do Reyno. Foy 
ornado de valor intrepido, e prudente juizo. 
Na form idável guerra em que fe difputou 
a liberdade da patria deu claros argumen
tos da fua animofa fidelidade prindpalmente 
no anno de 1658. em que eftava fitiada a Pra- 
^a de Badajos pelo nofib exercito governado 
por Joanne Mendes de Vafconcellos deter
minando os fitios para fe formarem os aproxes, 
e no manifefto perigo a que expoz a vida 
quando achando-fe fem cavalo fe meteo intre
pidamente entre os inimigos dos quaes trium- 
faraõ as nolfas armas na batalha do Forte de 
S. Miguel. Igual actividade moftrou no recon
tro fobre a ribeira do Digebe defenhando 
com expedição a mayor parte da trincheira 
com que fe cubrio o noflb exercito. Refor
çou a Cavallaria com Infantaria na memorá
vel batalha do Amexial alcançada a 8. de 
Junho de 1663. conduzindo algumas mangas 
aos poftos, em que fe haviaõ dar as dcfcargas. 
Aífiftio com defprezo do perigo, e ambi- 
çaõ de gloria aos ataques, e aproxes com que

por outo noutes continuas fe confeguio a ref- 
tauraçaõ da Cidade de Evora. Vizitou por 
ordem real todas as Praças do Reyno deven- 
do-fe á fua difciplina a reforma das fuas for- 
tificaçoens. Entre eftas ocupaçoens militares 
nunca interrompeo a liçaõ dos livros dos quaes 
grande parte deixou illuftrados de judiciofas 
anotaçoens. Sempre confervou a converfa- 
çaõ dos homens mais eruditos de feu tempo 
entre os quaes he digno de memoria o nobre 
conceito que delle fazia o infigne D. Fran- 
cifco Manoel de Mello na Carta 62. do livro 3. 
que lhe efcrcveo como também nas Obras 
Métricas V iol. de Thal. pag. mihi 156. 

Daquelle Jabio aftuto
Dedalo Portugueç, que hum laberintho,
Naõ fó  traçou diftinto,
Mas traçou como dem glorio/o fruto
A s plantas, que ja  traçou, que ja  faõ tantas,
Que Portugal fe cobre deflas
Efte infinte Lui%, que em ç, e em guerra
He Serrano, que a Corte ferra.

Na Academia dos Generofos inftituida em cafa 
de D . Antonio Alvarez da Cunha recitou va
rias liçoens de Mathematica, e explicou o 
primeiro livro da Pharfalia de Lucano, por 
cuja cauza o louva fegunda vez D . Francifco 
Manoel na Oftentaçaò Encomiaftica aos alum- 
nos da Academia p. 257. das Obras Metric. 
dizendo Aqui achareis os ardentes rubis, que 
da Arte militar do graõ Vigecio, que para nós 
defcobre, tira, e pule 0 nojfo infigtie, e militar 
Vitruvio, nojfo confummadifftmo Preceptor 0 Se
nhor Lui^ Serraõ Pimentel. Recebeo diftintas 
cftimaçoens do graõ Duque de Florença 
Cofme III. quando aíTiftio em Portugal cuja 
benevolencia continuou reftituido aos feus Ef- 
tados com muitas cartas que lhe efcreveo, e 
livros que lhe mandou. Falleceo infaufta- 
mente a 13 . de Dezembro de 1679. quando 
contava 66. annos de idade expulfando-o da 
Cella hum Cavallo em que hia montado, junto 
das efcadas da Igreja Parochial da Magda- 
lena, cuja queda o privou dos fentidos. Jaz 
fepultado no Clauftro do Convento de NoíTa 
Senhora do Carmo na fepultura de feus Avôs. 
Foy cazado com fua Prima Dona Izabel Go- 
dines filha herdeira de Manoel Godines de 
quem teve Jorge Pimentel, Manoel Pimentel, 
e Francifco Pimentel todos igualmente peritos
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diítinguindo-fe o primeiro nas virtudes mo
raes, e Chriítaãs; o fegundo nas fciendas; e o 
terceiro no valor, e difciplina militar. Fazem 
memoria do feu nome, e erudiçaõ Coita 
Afironom. Part. i. Trat. i . cap. j .  pag. 40. 
Cunha Aplausç. Acad. da V it. do
pag. 34. e 62. Fr. Manoel de Sá Mem. Hiji. da 
Ord. de N . Senhora do Carm. p. 184. Manoel 
de Azevedo Fortes no Prolog, do 1. Tom. 
do Engenh. Portug. Bluteau Vocab. Portug. 
e Latin. Verb. Portugal. Compoz.

Roteiro do mar Meditarraneo. Lisboa por 
Ioaõ da Coita 1675. foi.

Methodo Lufitano de defenhar as 
cafoens, e Praças Regulares, e irregulares, 
fortes de Campanha, e outras obras pertencen
tes á Archileitura militar : dividido em duas
Partes operativa, e qualificativa. Lisboa por 
Antonio Cresbeeck de M ello 1680. foi. 
com eitampas.

Arte praãica de navegar, e regimento de 
Pilotos repartida em duas partes. A  primeira 
propofitiva em que fe  contem alguns princí
pios para milbor intelligencia das regras da 
navegaçaõ. Segunda operativa em que fe  enfi
noti as mefmas regras para a praãica com os 
roteiros das navegaçoens das Conquiflas de Por
tugal, e Caftella. L ifboa pelo dito Impref- 
for 1681. foi.

Deita obra como de feu Author fe lem
bra o addicionador da Bib. Occid. de Antonio 
de Leaõ Tom . 2. Tit. 12 . col. 184.

Hercoteãonica militar. M . S. Deita obra 
faz mençaõ no Proemio do Methodo E n f
iano.

Tratado da Cajlremataçaõ, ou Alojamento 
dos Exércitos. M. S.

Poliorcetica, e Antipoliorcetica em que trata 
da fortificação, Cajlremataçaõ, expugiaçaõ, e de- 
fença das Praças. 4. M . S.

A rx  Medicea, Jive Ep Medicei 
in Geometricis proportionibus, &  Symotricis con- 
centibus circa Pentagonicum monimentum mediis, &  
extremis rationibus Jlabilitum. Sereniffimo Cofmò 
III. Magio Hetruria Duci. M. S.

Todas eítas obras conferva com a divida 
eílimaçaõ Francifco Luiz Pimentel Fidalgo 
da Cala de Sua Mageitade Cofmografo mór 
do Reyno e Acadêmico do numero da Aca
demia Real Neto do Author.

D . Fr. L U IZ  D A  S IL V A  naceo em  
Lisboa a 27. de Outubro de 1626. Foy filho- 
illegitim o de Francifco da Silva, e de M arga
rida de Noronha neto de D . Luiz da Silva 
Alcaide mór, e Commendador de Cea em a 
Ordem de A viz, Governador da Relaçaõ do 
Porto, Mordomo mór da Cafa Real, V edor 
da Fazenda, Confelheiro de Eitado, c irmaõ 
de Fem aõ Telles da Silva primeiro Conde 
de Villar-M ayor Regedor das Juitiças, e 
Mordomo mór da Rainha Dona Lui za Fran- 
cifca de Gufm aõ. Initruido nas letras hu
manas recebeo o habito da Illultre Ordem 
da Santifiima Trindade em o Convento pa
trio a 2 j. de Junho de 16 4 1. onde brilhou o- 
feu talento igualmente na Cadeira, e no pul
pito fendo profundo Theologo, e eloquente 
Orador. Foy Reytor do Collegio de Coimbra, 
e fubira aos mayores lugares da Religiaõ fe o 
naõ chamaíTem fora della mais eminentes 
dignidades fendo a primeira que teve a de B if- 
po titular de Titiopoli Cidade de Ifauria na A r
menia Mayor Suffraganea do Arcebifpado de 
Seleucia no Patriarchado de Conítantinopla, 
para fazer os Pontificaes na Capella Real em  
cuja dignidade o fagrou Luiz de Souza Ca- 
pellaõ mór a 30 de Agofto de 16 7 1. donde fu- 
bio a Deaõ da Capella Real em o prim eiro 
de Março de 16 7 ;. pela promoçaõ de Fran
cifco de Mello de Caítro a Prior mór de A viz, 
e a Deputado da Junta dos Tres Eítados. 
Vagando o Bifpado de Lamego por fer trans
ferido delle á Cadeira primacial de Braga 
D . Luiz de Souza Embaxador á Curia Ro
mana, foy nomeado naquella Mitra de que 
tomou poíTe a 29. de Mayo de 1677. donde 
paífou para a da Guarda em cuja Gdade foy 
recebido com plauíjveis demoítraçoens a 6. 
de Junho de 1683. e neítas duas Diocezes 
publicou as Conitituiçoens para refórma de 
abuzos, e recta adminiítraçaõ dos Sacramen
tos. Ultimamente por morte de D . Fr. D o
mingos de Gufm aõ da preclariíTima Ordem 
dos Prégadores, e parente do feu illuítre Fun
dador, que ocupava o Arcebifpado de Evora, 
foy elevado a efta Metropole a 5. de Janeiro 
de 169 1. Em  todas eítas Diecezes fe coníti- 
tuhio hum perfeito exemplar dos Prelados da 
prim itiva Igreja. N o pulpito, e no confiffiona- 
rio derigia com íaudaveis documentos as fuas-
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ovelhas para naõ ferem pafto da voracidade 
infernal. Todas as rendas difpendia em be
nefìcio da pobreza refgatando com efmolas 
copiofas a innumeraveis donzelas, viuvas, e 
pupillos da extrema neceflidade que padeciaõ. 
Afliltia aos moribimdos, e aos emfermos 
enfìnando a eftes a tolerância nas moleftias 
como acredora da remuneraçaõ eterna, e 
áquelles a refignaçaõ na divina vontade para 
fe coroarem feUIinente no Paraizo. Sublimado 
á Cadeira Metropolitana de Evora parece 
incrível a generofa profufaõ, e charitativa libe
ralidade com que diftribuia o ampliíTuno pa
trimonio que pofluia em remedio da pobreza, 
e  obfequio do culto D ivino. Ornou a fua 
Efpoza de preciofos paramentos com que fe 
veíliraõ os Altares, e fe cubriraõ as paredes 
fendo o mais eftimavel donativo a Cuílodia em 
que eftá o Santo Lenho, formada de ouro, 
e guarnecida de 402. Pyropos, 180. efmeral- 
das, e 840. diamantes onde o arteficio he taõ 
prim orofo que excede o valor, e preciofi- 
dade do metal, e das pedras. Fundou o Col
legio para os moços do Coro da Cathedral. 
Redificou o Convento do Paraizo das Reli- 
giofas Dominicas, e erigio hum dormitorio 
em o de S. Jozé de Carmelitas Defcalfas. D if- 
pendeo na Sancriftia do Convento do Carmo 
vinte mil Cruzados. Reparou os Recolhi
mentos da Piedade, e da Magdalena. Concor
reo com quarenta mil cruzados para a nova 
Fundaçaõ dos Padres da Congregaçaõ do 
Oratorio em a V illa de Eftremoz. Eítabeleceo 
fobre a Mitra com faculdade Pontifìcia huma 
penfaõ perpetua de outenta mil reis para fuf- 
tentaçaõ de dous N oviços da Companhia de 
Jefus da Provinda do Malabar. Edificou a 
Capella mór do Conventi dos Religiofos T ri
nos em A lvito, e o Retabolo da Igreja Ma
triz de Monte-Mór o novo. Para que fem 
confuzaõ fe deftribuiflem as efmolas que fe 
■ davaõ á porta do feu Palado, ordenou que 
aos homens fe delle dez rd s a cada hum na 
fegunda, quarta, e fexta feira de cada femana; 
que ás mulheres na Terça, Quinta, e Sabbado; 
e nos Domingos meyo toftaõ a cada Eftu- 
dante. Na Sexta feira de cada mez fe vizita- 
vaõ as Cadeas Edefìaftica, e fecular e a cada 
prezo fe davaõ dez toftoens. Foy muito 
parco na mefa, e auftero no omato da Caia

parecendo mais de Religiofo obfervante, 
que Prelado magnifico. O fuftento quoti
diano com que fe alimentava procedia da 
efmola de cento, e vinte reis da M ifla, que 
dizia todos os dias pelas fuas ovelhas a qual 
recebia hum Pagem feu confidente da maõ 
do Efm oler. Para evitar a perniciofa igno
rância da Doutrina Chriítaã em o feu rebanho, 
mandou imprimir hum Compendio della, 
que difiribuio por toda a Dioceze ordenando 
com fevera cominaçaõ aos Confeííores que 
naõ admetiíTem no Confellionario, e aos 
Parochos á Comunhaõ, e Matrimonio os 
que naõ foubeííem tudo quanto era necefia- 
rio para a falvaçaõ. Acometido de huma 
doença maligna no anno de 17 0 1. fe reílituhio 
a fua antigua faude por intercefiaõ do Prin
cipe dos Apoftolos a cujo culto tinha edificado 
hü Templo. PaíTado hum anno cahio mor
talmente emfermo cuja noticia conftemou 
fatalmente a todas fuas ovelhas fazendo pu
blicas Preces e Prociflbens pela fua vida da 
qual eftavaõ pendentes as fuas, e como em 
huma das ProciíToens folle levada huma Ima
gem de Maria Santiílima á fua Carrara levan
tando os olhos para taõ Soberana Princeza 
mais com lagrimas, que vozes lhe fez huma 
enternecida fupplica a que deu principio com 
as palavras de Santa Izabcl. Unde hoc mibì 
ut veniat Mater Domini mei ad me. Depois 

de receber com fumma piedade os Sacra
mentos expirou placidamente a 13 . de Ja 
neiro de 1703. quando contava 76. annos, 
dous mezes, e 17 . dias de idade fendo B ifpo 
de Lam ego fette, da Guarda 6. e Arcebifpo 
de Evora, treze. Foy fepultado na Capella 
do Santo Lenho a qual como folie demolida 
com a nova fabrica da Capella mór em o 
anno de 17 2 1. foy transferido para outra 
fepultura fronteira a melina Capella do Santo 
Lenho fobre a qual fe lhe giavaraõ as fuas 
Armas com efte epitaphio.

Sepultura do Senhor D . Fr. Lui% da Silva 
Telle% Religiofo da Santijftma Trindade da Illuf- 
trijfima Familia dos Silvas Mejlre em

Theologia, Bifpo Deaõ da Capella Real da Junta 
dos Tres Eftados, Bifpo de Lamego, e da Guar
da, Arcebifpo de Evora, no pulpito,
magnifico Bemfeitor das fuas Igrejas, fingular 
Efmoler para os Religiofos, admiravel na -
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ridade para com os pobres, e perfeito exemplar 
de J P r e l a d o s . Falleceo em com ditosa
morte a 13 . de Janeiro de 703. aos 76. de idade. 
Vivirá para fempre Amen.

Celebraõ a fua memoria vários Efcritores 
o Padre D . Manoel Caetano de Souía Ca- 
tbal. dos Bifp. Portug. p. 283. Fqy 
mo efmoler, e muito douto. Padre Frane, da Fon- 
cec. Evor. glorio/, p. 310 . n. 343. Exemplar, 
e modelo de fantos, e virtuofos Prelados. O 
D outor Manoel Per. da Silv. Cathal. dos Bifp. 
da Guarà. §. 4 1. Governou as Prelajias com 
fumma inteireza, cbaridade, e reãidaõ. Godi- 
nho Vid. do V . F r. Antonio das Chagas liv . 1. 
cap. 24. meritijjimo de mayor cadeira por feu 
/angue, letras, e virtude, principalmente pela 
fua cbaridade em que fe faŝ  outro S. JoaÕ Efmo
ler Patriarcha de Alexandria. Salazar FUJI. 
Geneal. da Caf. dos Silv. Part. 2. liv . 9. cap. 
16. Frane, de Sant. Mar. Diar. Portug. Tom . 
i. pag. mihi 68. digno de eterna pela
liberalidade com que difpendeo as fuas grandes 
rendas em beneficio dos pobres. Fr. Man. de 
Sá Mem. FUJI. da Prov. do Carm. de Portug. 
Part. i. liv. 3. cap. 18. Fqy hum dos mais 
exemplares, e caritativos Prelados que tem tido 
efle Reyno. Barboza Fajl. da Antig. e nov. 
Lujit. Tom . i. pag. 157. tanto as

fuas virtudes Epifcopaes, que era verdadeiro 
retrato dos Prelados que a Igreja com
refplendores de Santidade.
Compoz.

Sermaõ do Aão da Fé, que fe  celebrou no 
Terreiro do Paço dejia Cidade de Lisboa em 0 
i . de Dezembro de 1673. Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de Mello 1674. 4.

Sermaõ nas Exéquias do ExcellentiJJimo Se
nhor Lui% Alvares de Lavora Conde de S. JoaÕ, 

Marqueç de Lavora. Lisboa por Antonio 
Rodrigues de Abreu. 1674. 4.

Sermaõ do Mandato na Capello Real. L is
boa por M iguel Manefcal 1686. 4. Era nelle 
tempo Bifpo da Guarda.

Sermaõ de S. Caetano pregado no Convento 
da SantiJJima Trindade de Lisboa M . S. 4.

Apologo em defenfa da JurifdiçaÕ Ordinaria 
fundada nas resçpens de Direito, e doutrina dos 
Santos Padres M . S. foi. Era nelle tempo 
Bifpo de Lamego.

Tratado em que fe prova naõ dever

carfe as penas pecuniários, e as commutaçoens 
dos degredos à Bulla da Santa Crusçada M. S. 
foi.

Tratado em que fe prova fer indecente aos 
clejtajticos ver Comedias, foi. M. S. Delia obra 
faz mençaõ o Padre D . Manoel Caetano de 
Soufa no lugar aíTima citado onde affirma 
que elle grande Prelado eferevera vários 
Tratados Theologicos, e Canonicos muito 
doutos que defapareceraõ com a fua morte.

L U IZ  D A  SIL V A  D E  B R IT O  natu
ral da celebre V illa de Santarém fendo filho 
de Simaõ Caldeira da Silva, e D . Joanna de 
Brito pefloas de diílinta nobreza. Elludou as 
letras amenas, e feveras em as Univeriidades 
de Evora, e Coimbra onde floreceo, e frutifi
cou o feu engenho fahindo iníigne Poeta, elo
quente Orador, profundo Theologo, e excel- 
lente Canoniíla. N o tempo, que na Athenas 
Conimbricenfe recebeo o grao de Bacharel 
em Jurifprudencia Pontificia recitou huma 
Oraçaõ Latina no primeiro de Outubro 
de 1587. em louvor das fciencias que arreba
tou as atençoens dos celebres Cathedraticos 
Fr. Luiz de Sottomayor, e Bartholameo 
Filippe Oráculos de Theologia Efcholaílica, 
e de Direito Canonico, como também do 
Illuílriflim o Bifpo de Coimbra D . Affonfo 
de Caltellobranco, e todo o Collegio dos Jefui- 
tas confettando naõ haver quem lhe pudefie 
difputar a primazia ou folle na eloquência da 
fraze, ou na pureza do eílilo. Nas Academias 
inllituidas na Gdade de Evora intitulada huma 
Sertoria em que teve a nomenclatura de 
Encyclopedico, e na dos Ambientes foy ou
vido com geral aplauzo attrai na Oraçaõ 
ligada, como folta. Naõ moftrou menor feli
cidade de engenho nos eftudos feveros fubf- 
tituindo em Coimbra 9 Cadeira de Sexto 
em que agudamente explicou o Cap. Ji Pa
ter, e a Materia de Indulgentiis no de 
Peenit. &  Remijftonibus. Naõ cabendo no 
Reyno a fama da fua litteratura chegou com 
tal exceffo á Corte de Madrid onde afliítia 
o Arcebifpo de Evora o Senhor D . Theo- 
tonio de Bragança que o mandou chamar 
a cuja infinuaçaõ promptamente obedeceo, 
e fendo benevolamente recebido por elle 
Prelado o elegeu feu Mini firo que exerd-
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tou pelo efpaço de onze annos nos lugares 
de Dezembargador, Ju iz dos Rezidos, e V i
gário Geral com tanto defprezo da propria 
conveniência, como fatisfaçaõ de toda a Dio- 
cefe. D o alto conceito que fazia das fuas 
letras D . Theotonio de Bragança foy herdeiro 
feu irmaõ D. Alexandre como o fora na digni
dade nomeando-o feu Vigário Geral. Va
gando nefte tempo a Igreja Parochial de S. 
Mamede em a Gdade de Evora foy nella 
provido triumfante de diverfos oppozitores 
taõ graves como doutos. A ’ fua prudente 
capacidade cometeo a vizita do Convento das 
Freiras da Ordem m ilitar de A viz D . Pedro 
de Soufa fuceíTor no Arcebifpado do Senhor 
D . Alexandre de Bragança, e ultimamente 
feguindo os veftigios dos feus AnteceíTores 
o Arcebifpo D . Jofeph de Mello o ocupou 
nos lugares de Provifor, Chanceller, e Prezi- 
dente da Relaçaõ Eccleílaftica. Na diutur
nidade larga de 26. annos que fervio a quatro 
Prelados nunca recebeo premio digno dos 
feus merecimentos antes os lugares que fervio 
foraõ obftaculos para naõ polir as diverfas 
obras com que tanto fe illuftrara o feu nome 
em todo o orbe litterario. Entre as virtudes 
com que fe ornou o feu efpirito fe diftinguio 
exceífivamente na fedilidade para com os feus 
Príncipes da qual deu hum evidente teftemu- 
nho na ocaíiaõ em que fendo aclamado na fua 
patria o Senhor D . Antonio Rey della Monar
chia montou a cavallo conduzindo muitos 
dos feus patrícios, e afliftio na batalha de A l
cantara em que a fortuna fe declarou parcial 
da ambiçaõ Caftelhana. Ao tempo que poíTuia 
o Priorado da Igreja de Santo Eftevaõ de San
tarém de que tomara poííe a 2. de Março de 
16 18 . falleceo com faudade eterna das fuas 
ovelhas em idade provecta. Jaz fepultado na 
Capella mór da dita Igreja e na campa tem o 
feguinte epitáfio.

Sepultura do Doutor Luiz ^  ^ va &  Brito, 
Protonotario Apojlolieo, Conego Penitenciário na 

Sè de Evora, Vigário Geral, Provifor, e Gover
nador muitas vezes no Arcebifpado de Evora 
por efpaço de vinte e feis annos. Falleceo 19 
de............de 1630. Compoz.

Mifcellaniorum tum in jure, tum in 
nioribus difciplinis líber jingularis. Confiava 
de 3. Centúrias. M. S.

Compendium eruditionis omnigena. M. S.
Compendium Analyticum diverfarum 

tionum. M. S.
Theoloffa erudita. Confiava de muitas Pro- 

pofiçoens Theologicas fobre as partes de 
Santo Tomaz ornadas de varia erudiçaõ.

Oratio de Laudibus omnium difciplinarum 
habita in Academia Conimbricenji Kal. Oãob. 
1387. M. S.

Oratio in Laudem Patrum S. J . 
nimbrica 15 87. M. S.

Difcurfo fobre a Poefia recitada na Academia 
Sertoria inftituida em Evora, a 24. de Junho de 
16 15 . M. S.

Praãica feita na Entrada de Filippe III. 
em a Villa de Santarém a 11. de Outubro de 
16 19 . Conferva-fe na Livraria do Excellen- 
tiífimo Conde de Vim ieiro.

Oraçaò fobre 0 affumpto fe hum homem fe  
pode louvar a fi mefmo. M. S.

Arte Poetica em que com a doutrina do A rif- 
toteles, e Horacio ejiabelece as regras verdadeiras 
do Poema Heroico.

Commento ás Lujiadas de Camoens. Defia 
obra fazem mençaõ o douto Antiquario Ma
noel Severim de Faria Chantre da Cathedral 
de Evora na Vida de Camoens pag. 130. verf. 
dizendo fer feu author pejfoa muito conhecida 
nefte Reyno pela muita doutrina, e qualidades 
que nella concorrem; e Manoel de Faria, e 
Souza na Vid. de Cam. imprefia ao principio 
do Comment. das Lufiad. §. 30. e Joan. Soar. 
de Brito Tbeatr. Lufit. U t ter. lit. L . n. 49.

Comento ás obras de Francifco de Sa, e M i
randa. M. S.

CorreHiones, &  Cajligationes in Sidonium 
Apollinarem. M. S.

Dialogò de re militari. Efta obra tinha prin
cipiado feu tio Simaõ de Miranda Henriques.

Carta do Papa Pio II. efcrita ao Graõ Turco 
Mafamede. Traduzida de Latim  em Por- 
tuguez.

Nottata in leges nonnullas Portugallia Sacris 
Canonibus contraria. Efta obra tinha compofio 
na lingua Portugueza e dividida em 3. Par
tes o D outor Francifco Coelho Dezembar
gador do Paço da qual traduzio a 3. na lingua 
í  .atina Luiz da Silva de Brito em 10. de Ja 
neiro de 1600. por ordem do Arcebifpo de 
Evora D . Theotonio de Bragança.
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L U IZ  D A  SIL V A  D E  M O URA, E  
A Z E V E D O  natural da Gdade de Eivas íi- 
tuada na Provinda Tranftagana, Fidalgo da 
Caía Real, Commendador da Ordem de 
Chriíto, Sargento mór do Regimento da Caval
laria da Praça de Campo mayor, filho de Fr an
d ito  da Silva de Moura Governador da Praça 
de Campo mayor, e Meífare de Campo da 
Infantaria, e de D . Anna da Silva de Vafcon- 
cellos. Cultivou com aplicaçaõ o eftudo da 
Genealogia efcrevendo como aífirma o Padre 
D . Antonio Caetano de Soufa FUJI.
Caf. Rea/ Portug. Tom . 8. pag. 26. no fim.

Arvores de Cofiado, e varias Famílias da 
Provincia do Alentejo, foi. M. S.

Fr. L U IZ  D A  S IL V A  T E L L E S  naceo 
em Lisboa onde foraõ feus progenitores 
Manoel Dias Nunes, e D . Maria da Aflump- 
çaõ, e Menezes. Profeflòu o inftituto da Sa
grada Ordem da SantiíTima Trindade em o 
Convento de Cintra a 24. de Feverdro de 
1706. onde foy Meftre, e depois Miniftro do 
Convento da Louza. Compoz.

Quotidianos exercidos efpirituaes em louvor 
da incomprebenfivel e perexcelfa Trindade 
tijjima aonde Fieis, e devotos de taò /oberano M yf- 
terio poderaõ eleger 0 em que mais comodamente 

Je  quiserem aproveitar para bem das fuas almas. 
Lisboa por Pedro Ferreira 1730. 12 .

Novena do Senhor dos Pafibs refgatado do 
poder dos Mouros. Lisboa na officina da Mu- 
fica 17 3 1. 12 .

Breve, ou Nomina da Santi/fima Trindade 
para desfazer feitiços & c. Lisboa por Jozé 
Antonio da Silva 1733. 12 .

Compromijfo da Ordem Terceira da San
ti/fima Trindade efiabeledda em Villa-Franca 
de Xira. foi. M. S.

D . L U IZ  D A  SIL V E IR A  primeiro 
Conde de Sortelha Alcaide mór de Alen- 
quer, e Senhor de Goes, Guarda mór del
Rey D . Joaõ III. teve por Progenitores a 
Nuno Martins da Silveira Mordomo mór 
da Rainha D . Catherina, Vedor das obras do 
Reyno, e a D . Filippa de Vilhena filha de 
Fernaõ Telles de Menezes quarto Senhor 
de Unhaõ, Geftazo, Meynedo, Mordomo 
mór da Rainha D . Leonor terceira mulher

delRey D . Manoel, e de D . Maria de V i
lhena Camareira mór da Rainha D . Leonor 
mulher delRey D . Joaõ o II. filha de Mar
tini Affonfo de M ello Alcaide mór de Oli- 
vença, e de D . Margarida Coutinho de Vilhe
na Senhora de Aves. Semelhante ao efplen- 
dor do nacimento foy a prefpicacia de juizo 
de que o ornou a natureza fendo (como delle 
efcreve Francifco de Andrade Chron. de D. 
Joaõ III. Part. 1. cap. 6.) muito habil, e de 
grande engenho para a Poefia Portuguesa da- 
quelle tempo a qual ajudada de algum conhe
cimento que tinha das letras Latinas ficava 

fendo muito mais pura e ifio fasta a fua conver- 
façaõ, e familiaridade muito agradavel a todos. 
Por eftes fingulares dotes mereceo o decla
rado afecto do Principe D . Joaõ com o qual 
fe fez taõ fofpeitozo a EIRey D . Manoel que o 
mandou feparar da fua companhia, porém 
tanto que chegou a empunhar o cetro aquelle 
Principe o reftituhio áquella diftinçaõ de que 
era acredor o feu merecimento nomeando-o 
Vedor da fua Real Fazenda. Refoluto o mef- 
mo Monarcha a defpozar fua iim aã a Sere- 
niífima Infanta D . Izabel com Carlos V . o man
dou no anno do 1522. com o caracter de 
Embaxador Extraordinario tratar ella negocia
ção, e pafiando a Cartella como logo fe naõ 
concluiíTe voltou para o Reyno onde experi
mentou menos inclinado EIRey á fua PeíToa 
cuja adverfidade diflimulou prudente, e tole
rou confiante. Foy cafado com D . Britis 
Coutinho filha de Fernaõ Coutinho Manchai 
do Reyno que morreo em Calicut quando o 
grande Albuquerque intentou a conquiíta def- 
ta Gdade, de quem teve a D . D iogo da Sil
veira fegundo Conde de Sortelha, Guarda mór 
dos Reys D . Joaõ o III. e D . Sebaíliaõ: D . Si- 
maõ da Silveira, e ao Padre Gonçalo da Silveira 
da Companhia de Jefus que em Monomotapa 
confirmou com o proprio fangue derramado 
pela barbaridade dos Cafres a verdade da Reli
gião Chriftaã : D . Alvaro da Silveira que militou 
na índia: D . Filippa de Vilhena que cafou 
com Luiz Alvares de Tavora Senhor de M oga- 
douro; e D . Izabel, e D . Leonor ambas Reli- 
giofas. Fazem memoria de feu Nome Salaz. e 
Caftro FUJI. Gen. da Caf. de Silv. liv. 9. cap. 
i .  Telles Chron. da Comp. da Prov. de Por
tug. Part. i. liv. cap. 22. n. 6. Nicol, de S.
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Mar. Cbron. dos Coneg. Reg. liv . io . cap. 44. 
n. 4. muy douto, muy dijcreto, e avisado poeta, 
e galante, e de muy generojos efpiritos. Barboza 
Mem. FUJI. delRey D . Sebafi. Part. 1. liv . 2.
cap. 7. §. 6 j. Antonio Ferreira Roem. 
liv . 2. das Cartas cart. 10. a feu filho Simaõ 
da Silveira.

ClariJJimo Luiz, rayo luminojo
Marte nas armas, Apollo entre as Mujas 

Compoz.
Poefias Varias. No Cancioneiro de G rada 

de Rezende. Lisboa por Herman de Cam
pos 15 16 . foi. eftaõ a foi. 127. até 130. 147. 
verf. i j i .  verf. 152. verf. 177. 18 1. verf. 
Verteo em Portuguez o Ecdefiaftes de Sa- 
lamaõ. Começa.

Vaidade das Vaidades 
e tudo he vaidade: 
affi pajfaõ as vontades 
somo as eoufas da vontade.

Sahio impreíTo no Cancioneiro Geral foi. 128.
Carta eferita a EIRey D. Manoel. He muito 

extenfa, e judidofa. M. S.

L U IZ  SIM O EN S D E  A Z E V E D O  
natural de Lisboa, e filho de Luiz Simoens 
de Azevedo Efcrivaõ dos Almazens Reaes 
e D . Maria Magdalena de Mefquita. Inftrui- 
do nas letras amenas cultivou as feveras em 
que moftrou fubtil engenho, grande com- 
prehenfaõ, e incanfavel eftudo. Teve genio 
para a Poefia vulgar como também para a 
Proza em que exerdtou o feu talento com 
feliddade de cujos dotes foy theatro a Aca
demia dos Anonymos da qual foy Collega. 
Falleceo na patria a 27. de Mayo de 1728. 
quando contava 38. annos de idade. Publicou.

Oraçaõ funebre no infeliz fucejjo da morte 
do Senhor D. Miguel filho do Augufiiffimo 
D . Pedro II. de Portugal. Lisboa por Pafchoal 
da Silva 1724. 4.

Outavas em Louvor do Padre Fr. Manoel 
de Sá Carmilitano eferevendo as Memórias 
toricas do Carmo. Sahiraõ no Tom . 5. da 
Feniz Renacida a pag. 34 ;. Lisboa por An
tonio Pedrozo Galraõ 1728. 8.

L U IZ  D E  SIQ U EIR A  D A  G A M A  
natural de Lisboa, e filho do D outor An
tonio de Siqueira da Gama de quem fe fez

mençaõ em feu lugar, e de fua terceira mulher 
D . Ignez Maria de Oliveira. Nos primeiros 
annos como era muito perito nas letras hu
manas, e perceitos da Poetica produzio di- 
verfas obras métricas afiim na lingua Latina, 
como materna que foraõ ouvidas com aplau- 
zo na Academia dos Anonymos inftituida na 
fua patria da qual foy infigne Collega. Igual 
capacidade moftrou na Jurifprudencia Ce- 
farea da qual recebeo o grao de Bacharel 
em a Univerfidade de Coimbra. Aprovada 
pelo Dezembargo do Paço a fua fdencia 
legal a exercitou nos lugares de Ju iz de Fóra 
do Landroal, de Guimaraens, e da V illa de 
Santos na America. Sendo ja togado foy 
findicar por ordem Real da invazaõ que os 
Francezes fizeraõ em o Rio de Janeiro no 
anno de 17 1 1 . Depois de ter exercitado na 
Relaçaõ da Bahia de todos os Santos Capital 
da America Portugueza os lugares de O uvi
dor do Civel, Ju iz da Coroa, Dezembarga- 
dor dos Aggravos voltou para o Reyno, e na 
Relaçaõ do Porto foy Dezembargador de A g
gravos, e Corregedor do Civel donde paíTando 
para a Caía da Supplicaçaõ e m ij.d e  Ju lho de 
1734. fubio de Corregedor do Civel da Corte a 
Dezembargador dos Aggravos a 4. de Novem 
bro de 1738. Neftes tres Areopagos unio a 
rectidaõ com a benevolencia, e a fdencia 
com o defintereíTe merecendo em prem io 
do feu inculpável procedimento prognofti- 
car a ultima hora da fua vida que foy em hum 
Sabbado 10. de Ju lho de 1743. Compoz

Eclypfe da Fermofura obfervado no efpelho da 
faudade pelo commum fenti mento na fempre lamen
tável morte da Sereniffima Senhora D. Maria 
Sofia Isabel de Neoburg Rainha de Portugal. 
Lisboa por M iguel Deflandes ImpreíTor de 
Sua Mageftade 1699. 4. He glofta ao Soneto 
de Antonio da Fonceca Soares principia. 
Neffia pira funefia 6 Peregrino & c.

Nos progrejfos Acadêmicos dos Anonymos de
Lisboa Part. 1. Lisboa por Jofeph Lopes Fer
reira 17 18 . 4. eftaõ delle os verfos feguintes.

Soneto a pag. 54. Epigramma Latino, a  
pag. 88. Soneto n o . Romance 138. Ode Por
tugueza. 168. Soneto. 216. 301.

Tratfatus de Citationibus foi. M . S. H e  
volume de jufta grandeza, que eftava prom.- 
pto para a Imprefiaõ.
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L U IZ  D E  SIQ U EIR A  D A  SIL V A  na- 

turai da V illa de Monte mór o Velho do B if- 
pado de Coimbra formado em os Sagrados 
Cânones em a Univeríidade de Coimbra mui
to eftudiofo de Genealogia. Efcreveo como 
aflfirma o Padre Soufa Apparai, á Hijl. 
da Caf. Real Portug. p. 126. §. 140.

Tratado das Famílias de Mendanhas, 
de Leon, Siqueiras, e Covilbans. M. S. V ivia 
em o anno de 1677.

Fr. L U IZ  SO A R ES natural de Lisboa 
alumno da fagrada Ordem da SantÜIima Trin
dade cujo inftituto profeflòu no Convento 
patrio a 20. de Junho de 1568. Recebeo as 
infignias doutoraes na Univeríidade de Coim
bra na Faculdade Theologica onde foy Oppo- 
zitor ás Cadeiras, e fubftituto da de Vefpera. 
Foy o primeiro Meftre de Artes, que teve a 
Provinda Portugueza depois de reformada, 
e  univerfalmente eftimado por infigne Poeta, 
excellente Latino, e eloquente Prègador. 
Seguio com fumma fidelidade o partido 
do Senhor D . Antonio quando pertendeo 
a Coroa della Monarchia por cuja caufa efteve 
redufo no Caftello de Lisboa, e na Torre 
de S. Ju liaõ da bana, e depois defterrado por 
Filippe II. e impedido que naõ prégafle o 
que tudo relata o Senhor D . Antonio na 
carta efcrita a Gregorio X III. Afliftindo em 
Londres dedicou ao Doutor Fr. Bernardo 
de Mettis vigeflimo fexto Geral da fua Ordem, 
e Efm oler D elRey ChriftianiíTimo.

Theologia Mijtica 2. Tom. foi. E lla obra 
citando ja na impreílaõ de Pariz fe fufpen- 
deo por morte de feu Author fucedida em 
Londres no anno de 159 1. Faz delle me
moria Altuna Chron. da Ord. p. 633.

L U IZ  SO A R ES D E  O L IV E IR A  muito 
verfado nas letras Divinas, e humanas como 
também na Poeíia vulgar por cujas partes 
exercitou a incumbência de Meftre dos Pa- 
gens do Sereniflimo Principe D . Duarte Mar- 
quez de Flechilla, e Malagon. Compoz,

Affeãos de amor. Conila de vários ver- 
fos. No fim tem huma ao Cometa
que apparisco em Alcobaça fobre a Coroa Del
Rey D . Affonjo Henriques em hum Sabbado
6. de Novembro de 1632.

A  ventura, e mor defgraça. Comedia
Em louvor de Santa Tereja Lopes Padroeira 

da Villa de Ourem. Canto em 8. Rima. 
Dedicado ao Chantre de Evora Manoel Se- 
verim  de Faria em cuja Bibliotheca fe con- 
fervava M. S.

Fr. L U IZ  D E  SO TTO M A YO R bri
lhante Aftro do Ceo Dominicano de cuja pri
meira luz foy feliz Oriente a famofa Cidade de 
Lisboa em o anno de 1 j 26. Foy filho de Fer
nando Eannes de Sottomayor Capitaõ em Ca- 
nanor, e de M ayor Diaz de Aguiar filha de 
André Diaz Botafogo Adail de Tangere, e 
neto de Gomes Ferreira Porteiro mór dos 
Sereniifimos Monarchas D . Joaõ o II. e D . 
Manoel, cafado com D . M ayor de Sotto
mayor filha de D . Pedro Alvares de Sotto
mayor Conde de Caminha em Portugal, e Se
nhor da Cafa de Sottomayor, e Bifconde de 
Tuy em o Reyno de Galiza. De taõ clara 
afcendencia augmentou os efplendores com 
a profundidade das fciencias com que aífom- 
brou as Univeríidades, e com a practica das 
virtudes com que edificou os Clauftros. En
tre todos elegeo como paleftra de fabios, e Se
minario de Santos, a preclaríífima Ordem dos 
Prégadores profeflando folemnemente o feu 
Inftituto no Convento patrio a 22. de A bril de 
1543 onde inftruido naquellas artes que fervem 
de prologo ás fciencias mayores, paíTou a 
Flandes em o anno de 1549. e na Univeríidade 
de Lovaina entre outros infignes Cathedraticos 
ouvio Theologia do Meftre Fr. Joaõ Heutonio 
da Ordem dos Prégadores, e como era ornado 
de juizo perfpicaz, e feliz memoria fahio con- 
fummado naquella fublime Faculdade. Apli- 
cou-fe á intelligencia das linguas Grega, e H e
braica com as quaes penetrou profundamente 
os arcanos de hum e outro Teftamento. Cele
brados os defpozorios de Felippe Prudente 
com a Rainha de Inglaterra D . Maria querendo 
eftes Príncipes reftaurar em o anno de 1554. 
as Univeríidades de Oxonia, e Cantabrígia, 
foy nomeado para eníinar letras humanas, e 
juntamente inftruir com os dogmas da Igreja 
Romana aos feus difcipulos de que tinhaõ 
fido feus pays impios dezertores, cuja incum
bência dezempenhou como do feu zelo, e fa- 
bedoria fe efperava. Por morte da Rainha D .
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M aria foy obrigado a paflar a Flandes, e de
pois a Alemanha exercitando em huma, e 
outra parte o magifterio com credito do feu 
talento, e emolumento dos feus ouvintes. Por 
ordem delRey D . Sebaftiaõ afliftio como feu 
Theologo no anno de 1 j 6 i . em o Concilio 
Tridentino onde foraõ teftemunhas da fua 
vaila litteratura os Padres deite venerável Con- 
greífo. Reítituido á Patria no anno de 1564. 
da qual eítivera auzente o largo efpaço de 
25. annos naõ permitirão os Superiores que 
eítivefe ociofo o feu talento para benefício 
da Religiaõ ordenando-lhe que dictaíTe Theo- 
logia. Refoluto EIRey D . Sebaftiaõ augmentar 
a Univerfidade de Coimbra com infígnes 
Meftres o nomeou Lente de Prima da fagrada 
Efcritura de que tomou poíTe a 4. de Fevereiro 
de 1567. cujo magifterio exercitou vinte, e 
dous annos com eterna recomendaçaõ do feu 
Nome. Depois de jubilar nefta Cadeira foy 
delia privado por decreto de 26. de Setembro 
de i j 8o . em caftigo de fer fiel fequaz do Se
nhor D . Antonio quando pertendia a Coroa 
de Portugal, e fendo brevemente a ella ref- 
tituido mereceo a gloria de que a emulaçaõ 
foífe apologia da fua innocencia. Finalizada 
a diuturna carreira do feu magifterio quando 
parecia que o indulto da idade provecta o 
difpenfava da aplicaçaõ de novos eftudos, os 
continuou com mayor difvelo revolvendo 
as obras dos Santos Padres principalmente as 
de Santo Agoftinho que todas leyo duas ve
zes para exornar os feus Commentarios á Sa
grada Efcritura. Nunca eftudou fem a penna 
na maõ efcrevendo promptamente tudo quan
to lhe era util ás fuas compoziçoens, e como 
muitas vezes tiveíTe impedida a maõ direita 
pelo achaque da gotta, fe valia da efquerda 
que tinha cuftumada para efte exercício. Todo 
o tempo que lhe reftava das obrigaçoens Re- 
ligiofas, e precifas penfoens do comer, e dor
mir o confumia na liçaõ dos livros fendo tal 
o afecto que lhes tinha, que fempre os levava 
por companheiros nas jornadas onde paflado 
o primeiro fono fe levantava, e acendia luz 
para o que levava fuzil, e pederneira, e fe 
punha a eftudar como fe eítivera na quietaçaõ 
da fua cella. Concorria para efte continuo ef- 
tudo a robufta compleição que confervou atè 
os últimos annos, e fendo neftes moleftado da

gotta, a eftimava para fe efcuzar de vizitas 
que o diftrahiaõ da fua apetecida aplicaçaõ. 
De todos que fe valiaõ da fua peífoa foy 
promptiíTimo bemfeitor aífím com a efmola, 
como com a intervenção principalmente dos 
Eftrangeiros que conhecia pelas peregrinaçoens 
que fizera fóra da patria. Havendo chegado a 
provecta idade de 84. annos como conheceíTe 
fuperiormentc eftar propinquo o termo da fua 
vida fe confeííou e comungou no Oratorio do 
Collegio de Coimbra em o dia da Afcençaõ 
de Chrifto. Recolhido á cella fe foy debilitando 
com tal exceíTo que por confelho dos M édicos 
recebeo o Sagrado Viatico a quem fez huma 
proteftaçaõ ornada de textos da Efcritura, e 
authoridades dos Concílios com que fielmente 
reconhecia a real exiftencia do Corpo de Chrif
to debaixo das efpcciaes Sacramentaes. Che
gado o folemne dia do Pcntecoftes, e tiveíTe 
recebido na vefpota a Extrema-Unçaõ pedio 
eficazmente a toda a Comunidade que eftava 
prefente, nunca fe apartaíTe da doutrina de 
Santo Agoftinho, e de feu fideliífimo inter
prete Santo Thomaz pois fem ella naõ podiaõ 
entenderfe os myfterios que ocultaõ as Ep if- 
tolas de S. Paulo. Pedio a vela, e dizendo 
que partia a defcançar com Deos efpirou placi
damente a 20. de Mayo de 16 10 . ao tempo que 
fe cantava no coro o verfo Vem Spiritus 
depois da Epiftola. Concorreo toda a Uni
verfidade a venerar o feu cadaver, beijando-lhe 
muitos dos Cathedraticos as maõs, e pés, dif- 
tinguindo-se entre todos o Reytor D . Frandfco 
de Caftro que depois foy Bifpo da Guarda, e 
Inquizidor Geral que para eternizar a vene- 
raçaõ, e afecto que tinha a efte Varaõ iníigne 
lhe mandou abrir a fepultura no meyo do 
Oratorio do Collegio de Santo Thoma2, e 
nella cuberta ccm huma grande campa fe  
lhe efculpio o feguinte epitáfio compofto pelo 
D outor Gabriel da Coita Lente da Cadeira 
grande da Efcritura.

Magnas Theologus Calo
dignas,

Fr. LU D O VICU S SO TTO M A YO R
Dominicanus 

Fidei vebemens
In atraque Germania&  Anglia.

Primarius Conimbriea 
Divinorum librorum Interpres.
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Longe illuftris, eb* emeritus.

Moriens ipfa eb* bora, 
Qua Spiritus Sanãus 

Corda repleverat Apoftolorum,
Sua mortis divinus.

Vivam Sanititatis
Imaginem ex

Quam vivens fibi paraverat 
Deum fequendo.

Tandem bic fitus eft 
Anno M D CX. atatis

Saõ innumeraveis os elogios com que celebtes 
Efaritores celebraõ o feu Nome. N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 51. col. 1. doãijfima 
in Scriptura quojdam libros digerere Commenta
rio omnibus omnium difciptinarum flofculis, quos 

Jìudium multiplex, ac felecijjìma ei Juppeditabat
memoria, confperfa. Fr. Luia de Souza 
de S. Domingos da Prov. de Portug. Part. 1. 
liv . 3. cap. 38. Jubilou com 0 nome que de direi
to Ibe podemos dar de Trimegjjhro, quero dî er tres 

ve^es Maximo, glande letrado, grande efiudante, 
e 0 quemais importa, grande Puligofo. Poflev. 

Apparai. Sacer. Tom . 2. p. 84. V ir probus, 
doãus, ac mitis. Cardozo Lufit. Tom . 3.

p. 457. dotado de perfpica% entendimento; felice 
memoria, e incrível retentiva com grande no
ticia das línguas Grega, e Hebraica. Joan. 
Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. Lifter. L it. 
L . n. 46. V ir dotiijftmus, eb*
O  Senhor D . Antonio Prior do Crato na 
Carta efcrita em Francez a Gregorio X III, 
e traduhda em Latim  pelo Cavalhero Octa- 
v io  Sylvio. Tacco Fr. Ludovicum á Sotto- 
mqyor nobilem infigpemque Tbeologum apud 
vartienfes, eb* Sacrum Tridentinum Concilium 
Jatis fuperque cognitum, mqyoris etiam Cathe
dra Sacra Scriptura apud Conimbricenfes 
torem magli nominis. Fr. Lucas de Santa 
Catherina. Hifi. de S. Domingos da Prov. 
de Portug. Part. 4. pag. 439. Oráculo dos 
Tbeologos do feu tempo. Scherlog. in Cantic. 
Antilop. i .  Seft. 3. n. 19. V ir excellens, 
ejufque lucubrationes in Cantica dijfertijfima Le- 
long. Bib. Sacr. pag. mihi 968. col. 2. 
Trium linguarum perii um. Calvo Defenf. dos 
lufi. Part. 2. cap. 8. Taõ douto como fanto. 
Ferreira Fafcicul. Trium flor. foi. 36. Mqyor 
in litteris, mqyor virtute multifque fibi 
raneis, ne dicam omnibus excellentior. Sena Bib.

Ord. Prad. pag. Hunc plurimum commendant 
religionis, eb* bumilitatis magna prafiantia quam 
babet cum nobilitate conjunftam praclari ingenti 

fama. D . Fr. Thom. de Faria Decad. Decad. 1. 
liv . 9. V ir fanguine, eb* virtute fupremus. Gra- 
veflbn Hifi. Ecclef. Tom . 7. pag. mihi 1 13 . 
col. 2. Tbeologus eruditijjimus Fernand. Notti. 
Script. Ord. Prad. pag. 364. V ir non folum difci- 
plinis Tbeologcis, fed vita SanEtitate clarus. M on
teiro Claufir. Domin. Tom . 3. p. 268. floreceo em 
virtude, e morreo com opinião de Santidade. Echard 
Script. Ord. Prad. Tom . 2. pag. 374. col. 2. 
V ir immortalite dignus. Sirva de coroa a to
dos eftes elogios o Breve de Gemente VH I. 
expedido a 28. de Março de 1597. impreflb 
no principio das fuas obras em que o Sommo 
Paftor o exhorta a que as publique para or
nato da Igreja Catholica, e inftiuçaõ identi
fica de feus filhos do qual tranfcrevemos al
guma parte. Cum ficut accepimus tu, qui in fa - 
cra Theologa fiudiis diutijjime verfatus es in publica
Colimbrica Univerfitate à plurimis annis Ca- 
tbedraticus extitifii, nunc verò fenio confeãus, 
ac laboribus confumptus in eadem Univerfi
tate jubilatus es, quam plurima in Sacram 
Scripturam opera eruditione, ac dottrina ma
xime referta fummis vigliti, ac laboribus com- 
pofueris, qua f i  in lucem edantur Sacra Pa
gina fiudiojis maximam utilitatem babere po
termi, &  ideo à plurimis, prafertim vero 
ttà Ordirne Provincia Portugallia religofis, 
defiderantur : Nos qui prò nofiri Paftor alti 
mmeris debito Fxclefia Catholica exaltatio- 
nem procurare, &  eo nomine eruditorum vi- 
rorum in ea fiudiofe laborantium ingeniti fa 
vere folemus, tua bufufmodi Opera ad ftu- 
diofum eorumdem utilitatem in lucem pro- 

ferre difiderantes, ac tuos pios labores fum- 
mopere commendantes ebv.
Compoz.

Cantici Canticorum Salomònti interpretatio. 2. 
Tom. Olyflipone apud Petrum Crasbeeck 1619 . 
fol.

A d  Canticorum Nota pofieriores, eb* bre- 
viores. Parifiis apud Michaelem Somnium 
16 2 1. 4.

Commentarius in priorem, ac pofteriorem Pauli 
Apoftoli Epifiolam ad Tbimotium, eb* item in 
Epiftolam ejufdem Apoftoli ad Titum. ibi per 
eumdem Typog. 16 10 . foL
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Commentarla in librum Job, partem libri Pfal- 
morum, Evangelium Laca, &  Joannis. foi. M. S.

Commentario fuper 13 . Cap. Joan. ad illa 
verba. Ante diem fefium Jciens jejus <&c.
foi. M. S. Conferva-fe na Livraria do Con
vento de S. Francifco de Lifboa da Provincia 
de Portugal.

Scholia in Epiftetum Philofophum. Dedicado 
ao Senhor D . Antonio. Eftava prompto para 
a Imprefíaõ.

Tratado fobre 0 direito que a Senhora Dona 
Catherina Duquesa de Bragança tinha á Coroa de 
Portugal, foi. M. S.

Fr. L U IZ  D E  SO U ZA chamado no fe- 
culo Manoel de Souza Coutinho augmentou 
com o feu nacimento os honoríficos brazoens 
com que fe nobilitava a celebre V illa de San
tarém. Foy quarta producçaõ do thalamo de 
Lopo de Souza Coutinho Governador do Caf- 
tello da Mina, e Capitaõ mór da Armada da 
Cofia igualmente verfado na paleftra de Marte, 
que na Aula de Minerva de quem fe fez me
recida memoria em feu lugar, e de Dona Ma
ria de Noronha filha de D . Fernando de N oro
nha Capitaõ de Azamor, Commendador de S. 
Salvador de Villa-Cova da Ordem de Chrifto, 
e de fua mulher Dona Anna da Cofia filha de 
D . A lvaro da Cofia Camareiro, e Arm eiro 
mór delRey D. Manoel. A  progenitura que 
injuftamcnte lhe negou a natureza lha compen- 
fou a graça ornando-o de juizo penetrante, 
genio dodi, memoria feliz, e talento maduro 
de cujos fublimes dotes teve por primei
ro theatro a Athenas Conimbricenfe on
de com admiraçaõ dos Cathedraticos, e 
enveja dos condifdpulos cultivou as fden- 
das amenas, e feveras. Ao tempo que 
em taõ famofa Univerfidade lograva as 
aclamaçoens mereddas á fua erudiçaõ fe 
refolveo mudando de theatro illufirar o 
feu nome com as armas como o tinha 
ennobrecido com as letras. Para fim taõ 
gloriofo fe aliftou na efclarecida Religiaõ 
de Malta em cuja belicofa palefira fe ha- 
bilitaõ os feus alumnos para Heroes. 
A o fahir do poito de Sardenha embarcado em 
huma Galé Malteza, foy prizionado pelos 
M ouros, e condufido a A rgel achou en
tre os Cativos ao edebre M iguel de Cer-
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vantes, e Saavedra que no efiilo jovial excedia 
os mayores talentos da fua idade, o qual con- 
trahio taõ efireita amizade com Manoel de 
Souza Coutinho, que o introduzio por Epifo- 
dio no liv. i. cap. 10. dos Trabajos de Perjilis 

j  Sigifmundo, eternifando com efta memoria o 
afecto que lhe profefiava nacido da fua erudita 
converfaçaõ. Reftituido á fua liberdade paflòu 
a Catalunha onde experimentou fegundo in
fortunio fendo defpojado pelos Bandoleiros 
que infettavaõ aquelle Principado. Voltando 
ao Reyno fe defpozou com Dona Magdalena 
de Vilhena filha de Francifco de Souza Tavares 
em a V illa de Almada de cujo territorio era 
Coronel de fctecentos Infantes, e cem Cavalos, 
onde para naõ pattar o tempo em culpável odo 
inftituhio em fua cafa huma Academia frequen
tada de alguns feus amigos que cultivavaõ as 
letras humanas. Obrigados os Governadores 
do Reyno do contagio que no anno de 1599. 
devaftava grande parte dos moradores de L is
boa pattaraõ para Almada, e valendo-fe da fua 
authoridade tomaraõ por apozentadoria as 
cafas em que morava. Com repetidas fuplicas 
reprezentou a violenda que com elle fe prati
cava pois o expulfavaõ da habitaçaõ propria, 
e como naõ podefle fufpender efta violenta 
execuçaõ, lhe mandou lançar fogo que breve
mente as reduzia a cinzas. Para evadir do 
furor que fe podia fulminar contra a fua pef- 
foa fe aufentou para Madrid celebrando a 
fua fublime Mufa efte fuccettb com vários 
verfos entre os quaes mereceo diftinta memo
ria o feguinte Epigrama.
Invide quid nojiris infultas adibus\ aut quid 

Exilio caufas neãis, alifque morosi 
Molire, expone, implora, minitare, repojee 

Vindiftam, laqueos, jura, perícia necem. 
Conjurent tecum fortuna, occajio, leges;

Longe aliò nobis lis derimenda foro efl.
Quos fiãma abjupjit redolet mihi fama 

Ponet, eb* atemam non moritura dom um.
Para lhe fer menos penofo o voluntário def- 
terro da fua Patria fe deliberou collegir o s 
verfos Latinos do celebre Poeta Jaym e 
Falcaõ em agradedda memoria da cordial 
amizade que com elle tivera no anno de 
1577. em Valença fua patria, e de lhe te r  
explicado a Arte Poetica de Horado. Pu
blicou eftas obras Poéticas em Madrid n o
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anno de 1600. omadas de Dedicatoria a Fe- 
lippe 111. de Caftella e de Prologo aos Leitores 
eftudiofos admirandofe em huma, e outra pro
dução da Tua penna a pureza e elegancia da 
Latinidade. Inftado dos importunos rogos de 
feu iim aõ Ioaõ Rodriguez Coutinho morador 
em Panamà Qdade da America Meridional 
convidando-o a confeguir copiofos lucros pro
cedidos do comercio, fe refolveo a efta jornada, 
que dcfcreveo em verfos elegantiiTimos, e 
como experimentaíTe que os efeitos naõ cor- 
refpondiaõ ás efperanças e recebece a infaufta 
noticia da morte de huma filha unica fe retti tu- 
hio a Portugal onde fendo certamente infor
mado por hum peregrino que voltava de Je- 
rufalem de naõ citar legitimamente cafado com 
Dona Magdalena de Vilhena por fer vivo  feu 
primeiro efpozo D . Ioaõ de Portugal que com 
feu pay D . Manoel de Portugal fora cativo 
na lamentável batalha de Alcazar, fe devor- 
daraõ com prompta refoluçaõ recebendo o 
habito de S. Dom ingos Dona Magdalena 
em o Convento do Sacramento piedofa fun- 
daçaõ dos Condes de Vim iofo mudando 
com o novo eftado o apellido de Vilhena 
em Chagas, e Manoel de Soufa Coutinho pro- 
feflòu o mefmo inftituto no reformado Con
vento de Bemfica a 8. de Setembro de 16 14 . 
nas maõs de Fr. Ioaõ de Portugal que depois 
com as fuas profundas letras, e heroicas vir
tudes authorizou a Mitra de Vizeu. Em  obfe- 
quio da amifade fielmente confervada com 
D . Luiz de Portugal terceiro Conde do V i
m iofo, que voluntariamente fugitivo para os 
Clauftros Dominicanos augmentou com vir
tudes religiofas os herdados efplendores da 
fua coroada afcendenda mudou o nome de 
Manoel em Luiz, e advertindo judiciofamen- 
te que fora chamado nos últimos annos pelo 
celefte agricultor para cultivar a vinha da Re
ligião, fe empenhou a competir, e a exceder 
aquelles que defde a idade juvenil com mayor 
difvelo a cultiváraõ. Taõ profundas raizes 
tinha lançado no feu coraçaõ a humildade 
que com injuria do feu nacimento, e abati
mento da fua capacidade refiftio por muito 
tempo receber o Sacerdodo. Am ou com 
exceíTo a pobreza de que eraõ públicos pre
goeiros o habito que veftia, e o apozen- 
to em que morava. Obfervava inviolavel- 

10

mente o jejum prolongado pelo efpaço de 
fete mezes e para fer mais auftero admetia no 
prato por companheiro a hum pobre. Na cha- 
ridade para com os emfermos foy infigne aos 
quaes affittia compaílivo, miniftrava prompto, 
focorria liberal. Com religiofo culto, e cor- 
deal afecto venerava a Maria Santiífima co- 
roando-a quotidianamente com as myfticas 
Rofas do feu Rofario, que devotamente pof- 
trado recitava. O intenfo ardor com que ado
rava a Chriílo Sacramentado fe fazia patente 
pelos olhos quando celebrava o incruento Sa
crificio do Altar. Entre tantas virtudes naõ 
merece menor elogio a obediência com que 
cegamente fojeitava a vontade propria ás or
dens dos Superiores, c como eftes conheceíTem 
o profundo talento, a vada liçaõ, e o fublime 
engenho de que era ornado lhe cometerão a 
laboriofa empreza de efcrever a Chronica da 
Provincia de Portugal de cuja obra tinha dif- 
pofto informemente os primeiros alicefes Fr. 
Luiz de Ca cegas. Obedeceo prompto, ainda 
que conftrangido a efte preceito, pois cuftu- 
mava dizer que naõ viera á Religiaõ para con
ciliar fama pela penna, mas merecer o premio 
eterno. Antes de levantar taõ fobcrba fabrica 
lhe formou o Atrio na Vida do infigne exem
plar de Prelados o V . Fr. Bartholameo dos 
Martyres, merecendo pela elegancia do ettilo 
a primazia entre os Efcritores da Efpanha, 
como a lograva em a dignidade entre todos 
os Prelados o Heroe que elegeo para aíTumpto 
da Hiftoria. O aplauzo que lhe adquerio efta 
obra fe dilatou mais extenfamente na Chronica 
da Provinda Portugueza em que a fua penna 
transformada em finzel lhe lavrou a mais ho
norifica eftatua para fe colocar no Templo 
da immortalidade. Toda a pureza do idioma 
Portuguez, toda a eleganda do eftilo Ro
mano, e toda a pompa do artifido Rhetori- 
co fe lem religiofamente obfervados nella 
Hiftoria em cujo theatro apparecem diver- 
fas figuras mais omadas, quando mais def- 
pidas de pompofos epitectos, explicando al
tos concdtos com termos humildes. Em 
punhando a palma entre os Hiftoriadores 
cingio a Coroa entre os Poetas meredda 
pelas métricas produçoens com que voou 
ao Cume do Parnaflb. Foy infigne cultor 
da lingua I.atina em que feguio como ex-
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emplares na oraçaõ folta aos Tullios, e 
L ivios, e na ligada aos V irgilios, e Claudia- 
nos. Da liçaõ da Hiftoria Sagrada, e profana 
teve profunda inftruçaõ obfervando judiciofa- 
mente os eftilos de cada Efcritor. Entre 
tantos dotes fcientifícos fe diftinguia a viveza 
do feu talento nos votos em que por muitas 
vezes era confultado pelo Sereniam o Duque 
de Bragança D. Ioaõ antes de fubir ao Trono, 
como fe conhece claramente de muitas Car
tas confervadas no Real Convento de Beni- 
fica, em que aquelle Principe o honrava com 
o nome de amigo, e lhe agradecia a lineerà 
liberdade com que o tratava. Attenuado 
com a aplicaçaõ do eftudo, e juntamente com 
o numero dos annos cahio emfermo, e como 
fe tinha enfayado com tantos actos virtuofos 
para a ultima hora, a efperou com fereno 
afpecto. Recebidos os Sacramentos pedio per- 
daõ á Comunidade dos efcandalos, que lhe 
caufara na obfervancia menos exacta do feu 
Inftituto, cujas palavras produzirão nos cir- 
cüítantes tal compunção que a teftemunha- 
raõ pelos olhos. Faleceo no mez de Mayo 
de 1632. e foy fepultado no Antecoro fervin- 
do-lhe de honorífico epitáfio os eruditos 
partos da fua penna em que íielmente deixou 
copiado o feu efpirito. Para elogiar a fua 
memoria competem entre íi os Htftoriadores 
fendo os principaes Nicol. Ant. Hifp. 
Tom . 2. pag. j2 . col. 1. ingenium elegans, 
tumque etiam Rhetoricis, atque Humanìtatis arti- 

bus, judicium in paucis maturum, miraque ac 
quefita Lufitani fermonis facúndia. Aug. Bar- 
bof. de Poteji. Epifcop. Part. 1. lib. 3. cap. 8. 
n. 82. R e l i g o f i j f t m u m , & Patrem.
Faria, e Souza. Juî p das RJm. de Cam. 
no principio do 1. Tom . dos Comment. das 
Rim. Fui un Cavallero de mucho ingenio, 
y tan inflruido en las letras humanas que 
bien pudo jufgar de ingenios fuperiormente 
ornados delias... Efcritor nò menos cuerdo, 
que elegante. Cunha de Primat. Brochar. 
cap. 27. §. 4. V ir egregiuf-
que f criptar. Severim Difc. Var. p. 130. 
verf. Taõ illujbre no fangue como nas letras 
humanas Joan. Soar. de Brit. Theatr.
Jit. Litt. L it. L . n. 47. praclarum Lufitana 
eloquentia fpecimen. D. Frane. Manoel Cart. 
i . da 4. cent. eferíta ao Doutor Themudo;
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podíamos crer animava nelle a alma do famofo 
Ioaõ de Barros Fr. Jozé de Santo Antonio. 
Fios. SS. Auguji. Part. 3. p. 701. infigne. Mon
teiro Clauflr. Dom. Tom . 1. p. 206, e Tom . 3. 
p. 268. Frane, de Santa Maria Chron. dos Coneg. 
Sec. liv. i. cap. 40. excellente Cbronifta e no Dior. 
Portug. Tom . 2. p. 268. Soar. Silva Mem. 
delRey D . Joaõ 0 I. liv . 30. Author famigerado, 
e benemerito naõ fó  da fua mas de Por
tugal todo. Jacinto Cordeiro Elog. dos Poet. 
Portug. Eftanc. 36.

Para Manoel de Sofà fe aprefura 
Daphne go^pfa a coronarle altivo:
Depuefta ingratitud buelve hermofura 
La que defpredo fu i de un pecho efquiuo:
Y  amorofa previene com igeai cordura 
Con dulce aplaufo coraçon feftivo:
Bien que a un Sofà Contino nò es grâde^a 
Quando méritos fon de tal noblê a.

A s obras que compoz antes de fer Religiofo 
faõ as feguintes.

Carmen Heroicum in Lauderò F r. Bernardi 
de Brito. Sahio no principio da 1. Part. da 
Mon. Lufit. Alcobaça 1597. foi. Começa. 

Difcute lutifica fquallentem fronte capillum. 
Operum Poeticorum Jacobi Falconis Valentini 

Montejìana militice Equitis, ejufdem que Ordinis 
Prafedi loco, ac nomine Philippi IL  Regis Hifpa

nia Poeta, ebr Geometra clarijftmi libri qmnque 
ab Emmanuele Soufa Coutigno Lufitano amici fama 

Jludiofo colledi in volumenque redadi, atque ejuf
dem curà, &  impenfa typis mandati. Mantuac 
Carpentanorum apud Petrum Madrigalem 
1600. 8. A  Dedicatoria a Filippe III., e o 
Prologo faõ compoftos pelo Collector.

InfcripçaÕ Latina em aplaufo do 
Theologo, e grande Efcriturario Fr. Lui% de 
Sottomajor aberta debaixo do Retrato que 
mandou abrir por M oníiur Parret no anno 
de 1602. Manoel de Souza Coutinho. Prin
cipia

Diva Mtemitati Sacrum.
Sahio reimprefTa na Vida de F r. Bartholo- 
meo dos Martyres liv . 2. cap. 17 .

Cumana Sjbilla oraculum quod Aflrolo- 
gorum vanitas in deterius mutaverat Epi
gramma. He o ultimo com que acaba a 
Relaçaõ do folemne recebimento que fe  fe%

Digitized by v ^ o o Q l e



L U S I  T A NA .
em Lisboa ás Santas Relíquias que fe levaraõ 

á Igreja de S. Roque. Lisboa por Antonio 
Ribeiro 1588. 8. Conila de 7. Diítíchos.

Epigramma in Laudem Ludovici Camonij Epi
ca Poe/eos Principis clar Começa 

Quod Maro fublimi, quod fuavi Pindarus alto 
Quod Sopbocles triJH nafo, quod ore canit. 

Conila de 8. Diítíchos. Sahio impreflò nos 
Di/c. Var. de Manoel Severim de Faria p. 
132 . e na Vida de Camoens eícrita por Manoel 
de Faria, e Soufa no principio do Coment, das 
Lufiad. pag. j j .

Soneto em louvor da Gigantomacbia eícrita 
por Manoel de Galhegos. Sahio ao principio 
della obra. Lisboa por Pedro Craíbeeck 
1628. 4.

Navigatio Antartica ad Doãorem 
cum Gtàdum Civem Panamenfem. M . S. He 
eícrita em verfo heroico elegantÜTuno. Co
meçava.

Lufimus bac olim fateor cum prima juventus 
Vejliret mulasdubia lanugine malas;
Lufimus, ut puerum puerilis cura decebat;
Sed mea jam  çygnos facies imitata nivales 
Corporis, atque animi properat mutare vigorem, 
Quin &  curar um fluãu contundor acerbo 

Dum procul á patria toto jam dividor orbe,
E t fubeunt conjux, &  nata dulcis imago.

Todas eílas obras foraõ publicadas com o 
nome de Manoel de Souía Coutinho que 
coníervava no íeculo, e como deixaííe elle 
pelo Clauítro da Religiaõ de S. Domingos 
publicou as feguintes com o de Fr. Luiz de 
Souía íendo compoítas quando ja era Reli- 
giofo.

Vida de D . F r. Bartholameo dos 
res da Ordem dos Prêgadores Arcebifpo, e Se
nhor de Braga, Prima% das Hefpanbas repartida 
em fieis livros com a fiolemnidade da fiua 
ladaçaõ. Viana por Nicolao Carvalho 1619 . 

foi. Grande parte della obra tranfcreveo na 
língua Caílelhana Luiz Munoz em a Vida do 
mefmo V . Arcebifpo. Madrid en la Imprenta 
Real 1643. 4. e também fahio vertida em a 
lingua Franceza na Vida delle iniigne Prelado 
que fe efcreveo em França. Pariz chez Pierre 
Petit 1664. 4.

Primeira parte da Hifioria de S. Domingos 
particular do Rejno, e Conquifias de Portugal.

Bemfica por Giraldo da Vinha 1623. foi. 
N a Cenfura que a ella obra faz o Meílre Fr. 
Agoílinho de Souía da Ordem dos Prêgadores 
em 16. de Setembro de 1622. diz fer o efiilo 
grave, elegante, fientenciofio com brevidade, e 
juntamente que em poucos fie acha: Ungcagem 
natural corrente, e corteqaã com termos taõ pró
prios, fignifiicatiuos, e eficaces, e longe de afeites, 
e artifícios viciofios, que fiem encarecimento podemos 
affirmar, que dos livros que até 0 predente fiaõ 
critos em Portuguêŝ  nenhum fie achará de mais
policia, e perfeição. E lle mefmo conceito for- 
maraõ dous inügnes Chroniílas, íendo o 
primeiro Fr. Antonio Brandaõ Mon. Lufit. 
Part. 4. liv . 12 . cap. 33. dizendo fer eficrita 
com pureqa, e elegancia; e o fegundo o Padre 
Francifco de Santa Maria Chron. dos Coneg. 
Secul. liv . 3. cap. 1. elegante na fórma, como 
tre na materia.

Segunda Parte da Hifioria de S. Domingos 
particular do Rejno de Portugal, e fiuas conquifias. 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira. 
1626. foi. Sahio por deligenda de Fr. An
tonio da Encarnaçaõ Dominico Deputado 
do Santo Officio que no principio efcreveo 
elegantemente a vida do Author.

Terceira Parte da Hifioria de S. Do
mingos particular do de Portugal, e

fiuas Conquifias. Lisboa por Domingos Car
neiro 1678. foi. Coroa todos os elogios 
confagrados á memoria de Fr. Luiz de 
Souía a Cenfura que a ella Terceira Par
te fez o celebre Padre Antonio Vieyra 
Oracuto de Rhetorica Eccleíialtíca onde 
em obfequio de taõ iniigne Efcritor, e 
de fua Chronica a julga pela mais per
feita Hifioria na verdade da narraçaõ, na 
ordem dos fiuceffios, na pontualidade dos tem
pos, dos lugares, das pejfioas e na noticia, 
e ponderaçaõ dos motivos, e cauqas de tudo, 
0 que fie obrou, ou omitio: louvando fiem 
ambiçaS, nem lisonja 0 que he digio de 
louvor (quehe quasj e cafiigando fiem
fiangue alguns defeitos. O efiilo he claro com 
brevidade, e dificreto fiem copiofio

fiem redundância, e taõ corrente, fiacil, e no
tável que enriquecendo a memoria, e afeiçoando 

a vontade naõ cança0 entendimento... discendo 0 
commum com fingularidade, 0 fiemelhante fiem re
petição 0 fiobido, e vulgar com novidade, e mojlran-
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do as coutas (como f a g a lug) cada buma como
he, e todas como lufire. linguagem tanto nas 
palavras como na frasee be puramente da lingua em 
que profeffou efcrever fem miftura, ou corrupção 
de vocábulos efirangeiros. A  propriedade com que 
falia em todas as matérias be como de quem a 
aprendeo na efcola dos olhos cfrc.

Confideraçoens das lagrimas, que a Virgem 
Nojfa Senhora derramou na Sagrada Paixaõ re
partidas em deg Pajfos para a dos
bados. Lisboa Por Antonio Alvres 1645. 12 . 
&  ibi por M iguel Manefcal. 17 1 1 . 16 . e em 
muitas outras partes.

Vida do B. Henrique Sufo Dominico 
de Alemaõ em latim por Fr. Surto,
e de latim em Portugueg por D . Manoel de 
Coutinho depois Fr. L u i g de Lisboa por
Lourenço de Anvers 1642. 8. &  ibi por Joaõ 
da Colla 1672. 8.

Vida do Patriarca S. Domingos dividida 
em 17 . D yílichos Latinos fervindo cada 
hum de epigrafe a outras tantas pinturas 
que reprezentavaõ as principaes acçoens 
do mefmo Santo dibuxadas em afulejo 
que cobriaõ as paredes do Clauílro do 
Convento de S. Domingos de Lisboa os 
quaes modernamente fe mudáraõ para as 
paredes das varandas, que defcançaõ fo- 
bre os arcos do mefmo Clauílro. Eíles 
Dyílichos de que faz memoria o Padre 
Ignacio da Piedade e Vafconcelos Cone- 
go fecular da Congregaçaõ do Evange- 
liíla Amado. Hijl. de Santar. Edificad. liv. 
2. cap. 33. imprimio o Padre Fr. Lucas 
de Santa Catherina na 4. Part. da Hijl. de 
S. Domingos da Provinda de Portug. defde 
pag. 12 . até 13 . A  elegancia, e argúcia 
com que foraõ compoílos exalta com as 
feguintes vozes métricas o Padre Antonio 
dos Reys Enthufiafm. Poet. n. 93.
Vidimus excelfã Cathedrã te, Souga 
Têpora fuccinãü frõdêtis germine Daphnes 
Quã tibi pro meritis dat Cynthius ipfe 
Ut pote, qui memori fervat fub pedore pulfü 
Se procul à Lyfia te domü urgente, reduãum 
Effe, chorüque fimul Mufarü in ardua montis, 
Quem fuper incumbens Almadia ceifa potètis 
Urbis Ulyffea defpeãat mania, fulvis

Qua Tagus, in pontü dü voluitur, alluit undis: 
Majlus (br ipfe dolet Pbabus, Mufaque forores,
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Nojlratefque dolent quod non cõpaâa fub unS 
Omnia qua dederas, Jint carmina culta, volumen, 
Sed difperfa volent rudibus ludibria ventis, 
Perfoluunt que fimul grates pifíoribus illis 
Qui tua perfpicuo, fed paucula vitro
Commifère, forent ut Lufis tempore longo 
Ingenii fpeculum nafcentis ad omnia Soufa.

Chronica delKey D. Joaõ III. de Portugal. 
foi. M. S. E íla  obra foy efcrita por ordem 
dos Governadores do Reyno para fe reparar 
a grande falta cometida por Francifco de 
Andrade na Chronica do mefmo Rey ocul
tando tantos fuceflbs acontecidos na Europa, 
Africa, e America dos quaes foy fecundo o 
Reynado daquelle Principe. Para fuavizar eíla 
laboriofa empreza a Fr. Luiz de Souza que 
ja contava muitos annos deraõ os Governa
dores huma Tença de cem mil reis a feu fo- 
brinho Francifco de Souza Coutinho que 
depois foy Embaxador a França, Suécia, e 
Dinamarca com grande credito do feu nome. 
Foy o ultimo parto da fua elegante penna 
merecendo entre todas as fuas obras a pri
meira pela eloquência do eílilo e inveítigaçaõ 
de noticias adqueridas com incanfavel difve- 
lo, comprehendcndo neíle volume 18 annos 
do Reynado de D . Joaõ o III. Informado 
Filippe IV . deíla obra a mandou pedir a Fr. 
Luiz de Souza pelo feu Secretario Francifco 
de Lucena como conila do original que 
vimos no Cartono do Convento de S. D o
mingos de Bemfica, e he o feguinte. Senhor 
Fr. Luig de Souga. Por carta de 17  do meg 
pajfado manda Sua Mageftade em repofta de 
huma confulta que 0 Senhor D . Diogo de 
Caftro efiando no governo deftes lhe

feg fobre V . Paternidade, que fe  peça a V . 
Paternidade 0 volume da primeira Parte da 
Chronica delKey D. Joaõ 0 III. que tem compofto 
para fe fager com ella certa deligencia, avifo a 
V . Paternidade mo remeta. Deos guarde a V . 
Paternidade em Lisboa a9. Janeiro de 1632. 
Francifco de Lucena.

D eíla Carta fe manifeíla o engano, e 
equivocaçaõ com que muitos authores affir- 
maraõ fer eíla Chronica dividida em dous 
volumes, e efcrita por ordem de Filippe 
IV ., quando conila que lha mandou pedir 
eíle Monarca da qual fómente eílava com
pleta a primeira Parte. Depois de fer reme
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tido a Cartella o Originai viveo lineo me- 
zes feu Author, e com a Tua morte fé fepul- 
tou a memoria do lugar onde certamente 
exirte.

D . L U IZ  D E  SO U ZA  naceo em Calha
ria fumptuofa Caia de Campo íituada entre a 
V illa de Sezimbra, e a Serra da Arrabida. 
Foraõ feus Progenitores D . Antonio de 
Souza ultimo filho de D . Francifco de Souza, 
e D . Leonor de M ello filha herdeira de Fran
cifco de Faria Coelho, e D . Violante de M ello. 
N o bautifmo que recebeo a 14. de Mayo de 
1637. fe lhe impoz o nome de Luiz em reli- 
giofo agradecimento a S. Luiz Bifpo de 
Toloía cuja proteçaõ implorara Tua mãy, 
e para fe conhecer que lhe fora grata a fuplica, 
naceo aos fete mezes de concebido. Orfaõ de 
feu pay, que infaurtamente naufragara em Ca- 
diz, paíTou os primeiros annos em companhia 
de fua mãy, e os da adolefcencia em cala de 
fua T ia paterna. D . Anna Henriques, e de tal 
modo lhe atrahio o afecto que o deixou her
deiro da fua fazenda. Eftudou os rudimentos 
gramaticaes no Collegio de Santarém dos 
Padres Jefuitas, e foy admiravel o progreffo 
que nelles fez por beneficio da memoria a 
qual era taò portentofa que confervava de 
cor todos os Authores Clafficos que fe custu- 
maõ explicar nas ClaíTes, como também os 
Poetas Portuguezes Camoens, e Sá, e M i
randa, e os Caftelhanos Gongora e GarcilaíTo. 
Repetia fem a menor falta a pagina de qual
quer livro que duas vezes tivefíe lido, e quan
do fe orterecia a ocafiaõ de decidir alguma 
controverfia identifica mandava bufear á L i
vraria o Author que delia tratava, indicando 
as folhas e o numero em que ertava a reporta. 
Tendo ouvido Filofofia na V illa de Santa
rém de Fr. Antonio Correa da Ordem da 
Sandífima Trindade que depois fubio a Ca- 
thedratico de Prima em a Univerfidade de 
Coimbra paflbu a erta Cidade no anno de 
i 6 j o . onde continuou o quarto Curfo com 
o Padre Luiz Alvares da Companhia de 
Jefus e recebido o grao de Meftre em Artes 
fe aplicou ao eftudo da fagrada Theologia 
a tempo que regentava a Cadeira de Pri
ma Fr. Richardo de S. Victor Erem ita Au- 
gurtiniano o qual inferio da profundidade

das duvidas, e agudeza das reportas do novo 
Candidato o grande aplaufo que havia con
ciliar em taõ fublime Faculdade em que 
recebeo as infignias Doutoraes. Admetido 
ao Collegio Real de S. Paulo a 2 ;. de Outu
bro de 1654. começaraõ a brilhar com tal 
intençaõ as fuas letras que foy provido em 
huma Conducta com privilégios de Lente a 
6. de Novembro de 1658. fubftituindo a Ca
deira pequena de Conceitos onde explicou 
o Pfalmo i i  6. Laudate Dominum omnes gen
tes com tanta delicadeza de juizo, e valentia 
de reprezentaçaõ, que atrahia a maior parte 
da Univerfidade para fer expectadora deftes 
fublimes dotes. Da Cadeira de Gabriel, de 
que tomou poíTe a 10 . de Novembro de 1662. 
paíTou á Cadeira de Efcolo a 29. de Janeiro 
de 1664. em cujo anno o nomeou Deputado 
da Meza da Conciencia EIRey D . Affonfo 
V I. precedendo Exame vago em que adquerio 
novos créditos a fua vaila litteratura. Su- 
bio á Cadeira de Vefpera a 22. de Janeiro de
1666. e como no mez feguinte faleceíTe a 
Sereniílima Rainha D . Luiza Francifca de 
Gufm aõ recitou a oraçaõ funebre na lingua 
Latina com que arrebatou a atençaõ do Audi
torio académico. Provido no Chantrado da 
Diocefe de Coimbra regentou a Cadeira de 
Prima de que tomou porte a 13 . de Julho de
1667. e a i i .  de Junho do anno feguinte de 
Deputado da Inquifiçaõ de Coimbra. N o
meado pelo Principe Regente Bifpo de La- 
mego deixou a Univerfidade excertivamente 
faudofa da fua eloquente fabedoria, e che
gando a Lisboa foy fagrado na Igreja de S. 
Roque a 12 . de Ju lho de 16 7 1. por Luiz de 
Souza Bifpo de Hyponia, Capellaõ mor, e de
pois Arcebifpo de Lisboa e Catdial da Igreja 
Romana. Em  todo o tempo que aíTiílio na 
Diocefe de Lamego aplicou o mayor difvello 
em dertruir abufos, remediar necdfidades, e 
promover virtudes. Nas Cortes celebradas 
em Lisboa no anno de 1674. em que foy jurada 
herdeira derta Coroa a Princeza D . Izabel Jo - 
fefa filha do Princepe Regente D . Pedro orou 
duas vezes com aquella diferiçaõ, e energia 
digna de taõ authorifado CongreíTo. Rertitui- 
do a Lam ego como o Príncipe D . Pedro co- 
nhecerte o feu grande talento, e naõ menor 
zelo o nomeou feu Embaxador a Roma ele-
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gendo-o ao mefmo tempo Arcebifpo de 
Btaga para fe oppor fortemente contra as per- 
tençoens dos Chriftaõs novos propoftas com 
afectados pretextos ao Summo Paftor. Sahio 
do Porto de Lisboa a 18. de Setembro de 
1675. e a 9. de Fevereiro do anno feguinte 
fez a entrada publica na Corte de Roma com 
aquella pompoza mageftade que elegantemente 
defcreveo em proza, e verfo o iníigne Fr. Fran- 
cifco de Santo Agoftinho Macedo. Nette Em 
porio da Chtiftandade manifeftou os fublimes 
dotes de que fe ornava o feu efpirito pro
movendo com indefefla actividade, e ardente 
zelo o principal negocio do feu Minitterio que 
coníittia na controveríia agitada entre o T ri
bunal do Santo Officio, e os fequazes da Si
nagoga atè que vencidas graves dificuldades 
patrocinadas por PeíToas de fumma authori- 
dade declarou a Santidade de Innocencio X I. 
por hum Breve expedido no anno de 16 8 1. a 
rectidaõ com que procedia aquelle Santo Tribu
nal. Triumfante o Arcebifpo Primaz com taõ 
plauzivel vitoria pois cedia em obfequio da Re
ligião partio de Roma a 17 . de Junho de 1682. 
e chegando a Lisboa foy recebido com diftin- 
tas honras pelo feu Soberano, e como o tivefle 
nomeado Confelheiro do Ettado o confultava 
em as mais graves matérias preferindo fem- 
pre o feu voto por fer eftabelicido em maxi
mas menos politicas, que catholicas. A  obri- 
gaçaõ de apacentar as fuas ovelhas o obrigou 
a deixar a Corte, e partir para Braga onde 
fazendo a fua entrada a 3. de Ju lho de 1683. 
feguio exactamente os veftigios de feus prcde- 
ccíTores affim na dittribuiçaõ das efmolas, como 
no ornato dos Templos. A  porfiada obftina- 
çaõ de varias molettias, que padecia lhe annun- 
ciou o proximo termo da fua vi da para o qual 
fe preparou com confiílaõ geral, e recebida a 
Extrema-Unçaõ confervando o juizo perfeito 
até o ultimo inttante entregou o efpirito ao 
feu Creador ás duas horas depois da meya 
noute de 29. de A bril de 1690. quando con
tava 53. annos de idade. O Cabbido lhe dedi
cou folemnes exequias cm que recitou a 
Oraçaõ funebre o Padre Pedro do Amaral da 
Companhia de Jefus Reytor do Collegio de 
Braga. Semelhante obfequio lhe fez a Collegia- 
da de Barcellos em que foy Panegirifta o D ou
tor Heitor Pereira de Brito Prior da mefma

i5o
Collegiada. A o feu nome bufcaraõ como N u
meri tutelar para as fuas obras graves Efcritores 
como foraõ o Doutor Antonio de Mattos Tei
xeira dedicando-lhe os feus Sermoens que 
publicou com o titulo L  'Evangelica e o Padre 
Luiz Alvares Jefuita ao feu Jofeph Ra- 
cbelis Uluftratus. O grande Fr. Francifco de
Santo Agottinho Macedo lhe defcreveo a 
pompa com que fez a entrada publica em R o
ma no livro que publicou com o titulo 

favus compofto de Panegirico, Elogio lapidario, 
e Poema em a lingua Latina onde a Poetica, 
e Oratoria competem em exaltar as açoens 
dette Ecclefiattico Heroe. Manoel de Souza 
M oreira Tbeatr. Geneal. da Caf. de 
p. 18. Varon verdaderamente digno de que en 
los Fajlos Vaticanos fe confale fu  com
rubrica Sacrofanãa. O D outor Manoel Rodri
gues Leytaõ Trai. Analitico, e pag.
152. n. 241. In eo datus eft nobis virtutum 
tus ad maiorum ftuporem, pofterorum exemplar. 
Alm a noftra Academia bic eft amor, c£y fplen- 
dor; bic ille cui natura fanguinem
dedit, fimul &  merita; merita certatim ledere 
dignitates, &  ei merito debentur fingula dum 
univerfa non dantur. Frane, de Santa Maria 
Diar. Portug. Tom . 1. p. 335. Em feu tempo 
ninguém entrava nas funçoens litterarias com 
mqyor expeftafaõ dos ouvintes, ninguém fahia 
delias com majores aplausos. Argumentando, 
e defendendo oftentava fempre com grandes 
ventages a clareia, e a profundidade. No pul
pito era igualmente admiravel, e pera que 0 diga
mos em fumma entre lucidijftmas eftrellas mereceo 
aclamaçoens de Sol. D . Jozé Barboza Mem. do 
Colleg. Real de S. Paulo pag. 170. até 206. e 
no Arcbiatben. Lufitan. pag. 4 1.
Jam maiora referre libet, qua flore juventa 
Soufa geret ftudiis tempus fuperabit, &  annos 
Difcipulus refponfa dabit, qua fola magiftros 
Efficient, qua dotia dabit refponfa 

Qui fuggeftus erit, qui non illuftrior ilio 
Aurea dum fundet dottrina flumina? Cerne 
Abdita Durandi referantem dogmata claro 
Perfpicuoque modo: Gabrieli fufpice, credit 
Aligerum venijfe polo: Scotum afpice, Scotta 
Alter erit, tantum eft arguta mentis acumi\
Sol erit Angelicus Thomas, Sapientia folem 
Illum facra colet, radios diffonde t, &  boftes 
Proteret armatos nequicqm in bella ruentes;
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Thomã aliti fapils quis negabit?
Sol eris alterius dum pandis lumina folis.
Nefciet auditor quod fit fulgentius 

A t gemino credet calum Jplendefcere fole. 
Compoz.

Soneto em aplaudo do Padre Meflre Fr. An
tonio Correa da Ordem da Santiffma Trindade 
de quem ouvira Filofofia, efcrevendo a 
do Ven. Padre F r. Antonio da Trino.
Lisboa por Henrique Valente de O liveira 
1658. 4.

Praãicas nos dous Altos de Cortes que 0 
Principe nojfo Senhor mandou convocar, e fe  
brarão na Cidade de Lisboa em e 21. de Ja 

neiro de 1674. Lisboa por Antonio Craesb. 
de M ello 1674. 4.

Pratica que fe% ao Conclave ejlando para 
fe eleger Summo Pontífice por morte de Cle
mente X .

Carta efcrita de Roma em 3 1. de Agoflo de 
16 8 1. a EJRey D . Pedro II. de eflar concitado 

felismente 0 negocio a favor do Santo Officio contra 
as pertençoens dos ChriJlaÕs novos. Sahiraõ
impreíías a Pratica, e a Carta nas Alem. do 
Colleg. de S. Paulo a pag. 190. e 194.

Obras M. S.
Traãatus de Merito foi. 2. Tom .
Trac tatus de Auxiliis. foi.
Voto muito extenfo contra 0 PerdaÕ Geral.
Traliado da Prova que fa^em tejlemtmhas 

fingftlares nos crimes, que pertencem ao Santo 
Officio.

Tratado fobre os Padroados dos Senhores 
Rejs de Portugal nas Igrejas FLpifcopaes das 
Conquiflas.

Negociafoens da fua Embaxada foi. 7. Tom .
Votos do Concelho de Eflado. foi.
Oratio funebris in obitu Sereniffma Portu- 

gallia Regina D . Alqyjia Francifca de Gufmaõ 
habita in Academia Conimbricenfi.

Sermaõ nos Annos do Principe D . Pedro 
pregado em 26. de A b ril de 1668. 4. Quando 
prègou elle Sermaõ ainda naõ era Sacerdote.

Sermaõ do Auto da Fé celebrado em Coimbra 
no anno de 1669.

Sermaõ da Soledade da Senhora em a Cathe- 
dral de Coimbra no anno de 1670.

Sermaõ prègado na Parochia de Santa Engracia 
de Lisboa na occafiaõ em que fe roubou 0 Sacramento 
na Fregttefia de Odivellas, em 16 7 1.

Sermaõ de Quarta feira de na Catbedral 
de Lamego onde era Bifpo no anno de 1672.

Sermaõ no Piacimento do Príncipe D. JoaÕ 
filho primogenito dos Rejs D . Pedro II. e D . 
Alaria Sofia Isabel de Neoburg, pregado a 30. 
de Agpfio de 1689.

Fr. L U IZ  D E  SO U ZA  natural da Villa, 
do Pombal do Bifpado de Coimbra em a 
Provincia da Beira, e filho de Luiz de Souza 
Ribeiro Alcayde mór do Pombal e de fua 
mulher D . Maria de Moura, e irmaõ de Joaõ  
Rodrigues de Souza, e Vafconcellos II. 
Conde de Caftellomilhor, Governador das- 
Atmas da Provincia de Entre D ouro, e M i
nho, Vice-Rey do Brafil. Com refoluçaõ he
roica entrou na Sagrada Ordem de Ciíter a 
15 . de Março de 16x9. quando contava a 
tenra idade de 13 . annos onde com a obfer- 
vancia monaftica augmentou a clara origem 
do feu nacimento. Depois de enfinar aos do- 
mefticos as letras fagradas recebeo a borla dou
toral na Sagrada Theologia em a Univerfidade 
de Coimbra. Foy Reytor do Collegio della Ci
dade, e Secretario do Geral Fr. Dom ingos Ca
bral, e eleito Geral em o anno de 1648. em cujo 
governo ornou o Templo de Alcobaça com 
magnificas obras, a Sancriítia com preciofos 
ornamentos, e as Hofpedarias com copioías 
alfayas. Foy Efm oler mòr delRey D . Joaõ o 
IV . Bifpo eleito do Porto, Governador do A r- 
cebifpado de Evora até a fua morte que fucedeo 
a 10. de Outubro de 1667. em o Convento de 
NoíTa Senhora do Defterro fituado em Lisboa. 
Alêm  de muitas obras Theologicas que compoz 
dignas da luz publica, unicamente a mereceo.

RelaçaÕ das Exéquias do Serenijfimo Infante 
D. Duarte celebradas no Real Convento de Santa 
Alaria de Alcobaça. Lisboa na Officina Cras- 
beeckiana 1630. 4.

Fr. L U IZ  D E  SO U ZA  natural da G - 
dade de Braga recebendo a primeira gra
ça na fua Cathedral a 1 1 .  de Dezembro de 
1630. Teve por pays a Luiz Bravo da Silva 
e D . Anna de Azevedo defeendentes de fa- 
milias nobres. Veftio a cogulla monachal 
do Principe dos Patriarchas S. Bento em o 
Convento de S. Martinho de Tibaens a 6. 
de Janeiro de 1647. quando contava 17. de
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idade. Aprêdeo as fciencias feveras com aplica- 
çaõ, e as dictou com aplauzo aos feus domefti- 
cos até fer admitido ao numero dos Doutores 
Theologos em a Univerfidade de Coimbra, en
tre os quaes fe diílinguio afiim na agudeza do 
juizo, como na vaftidaõ do eftudo. Falleceo no 
Collegio de Coimbra a i j . de Novembro de 
1693. com 63. annos de idade, e 46 de Religião. 
Compoz

Commentarla in Magifir Sententiarum. 4. 
Tom . 8. M . S. Confervaõ-fe na Livraria do 
Collegio Benedictino de Coimbra.

L U IZ  D E  SO U ZA  filho fegundo de D iogo 
Lopes de Souza II. Conde de Miranda, G over
nador do Porto, Prefidente do Confelho da 
Fazenda, Confelheiro de Eftado de Portugal 
na Corte de Madrid, e da CondeíTa D. Leonor 
de Mendoça filha de Joaõ Rodrigues de Sá 
primeiro Conde de Penaguiaõ Camareiro mór, 
Senhor de Sever, e Alcaide mòr da Cidade 
do Porto, e de D . Izabel de Mendoça filha de 
D . Joaõ de Almeida Senhor do Sardoal, c A l
caide mór de Abrantes, e de D . Leonor de 
Mendoça filha de Simaõ Gonzalvcs da Camara 
prim eiro Conde da Calheta. Naceo em a Cidade 
do Porto a 16. de Outubro de 1630. Quando 
contava nove annos paJTou com a CondeíTa Tua 
mãy para a Corte de Madrid onde afíiítía Teu 
pay, e fendo admitido ao nobiliífimo exercido 
de Menino da Rainha regulou com tal decoro, 
e gravidade as fuas açoens, que pareciaõ pro
ceder de idade mais madura. Com faculdade 
de Felippe IV . fe reftituhio no anno de 1646. a 
Lisboa onde eftudou as letras humanas no Col
legio dos Padres Jefuitas em que fahio profun
damente verfado. A  inclinaçaõ, que defde a 
puerida teve aos livros lhe conciliou o afecto 
do Prindpe D . Theodofio infigne cultor de 
todas as Artes, e fdencias perfuadindo-lhe que 
para fua completa inftruçaõ difcorreíTe pelas 
mais celebres Cortes da Europa ja que elle 
impedido pela Soberania do nadmento o naõ 
podia executar. Obedeceo promptamente 
a efta infinuaçaõ do Prindpe quando ainda 
naõ contava completos vinte e hum annos 
de idade e fahindo do porto de Lisboa a 8 
de Fevereiro de 16 51. ao defembocar o E f- 
treito rendida a Nao por hum Cofiario Fran- 
cez foy condufido a V illa Franca de Niza,
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e depois de ver Florença entrou em Roma 
deftinada meta da fua jornada. Nella grande 
Corte conciliou com o feu talento politico, 
e natural dvilidade as eftimaçoens das pri
meiras PeíToas entre as quaes fe diílinguio 
Innocendo X . que ocupava o folio de Vati
cano e para naõ parecer, que paflava o tempo 
odofamente foy laureado na Sapienda com 
as infignias Doutoraes na Faculdade do D i- 
rdto Pontifido. Recebendo a infaufta noti- 
d a da morte do feu adorado Prindpe D . 
Theodofio fucedida a 15 . de Mayo de 1653. 
taõ altamente lhe penetiou o coraçaõ que 
efteve refoluto a recolher-fe na Cartuxa, para 
que fepultado no horror daquelle Clauftro 
acompanhaíTe no modo que lhe era pofiivel ao 
Prindpe defunto. Para eterno teftcmunho do 
mais fino obfequio ás fuas reaes dnzas lhe 
erigio em Roma, e o fez publico a todo o 
mundo por benefido da impreíTaõ hum litte- 
rario monumento onde fe teprezentaõ as 
quatro Partes do mundo abertas em prim oro- 
fas eftampas explicando em dolorofas elegias 
a caufa de taõ deplorável fatalidade. Sahio 
com a feguinte infcripçaõ.

Tumulus
SereniJfimi PrincìpiLujitania 

TH EO D O SII
Omatus Virtutibus, oppletus lacrymis 

lllius immortalitati 
A 'Ludovico de Souja 

Comitis Miranda filio 
Uno ex intimis aula 

ereãus.
Exaltado ao Trono Pontifido Alexandre V II. 
a 9. de A bril de 1655. o proveo no Deado da 
Cathedral do Porto, e fahindo de Roma vi- 
fitou o angelico Santuario da Cala do Loureto 
donde paflòu a Venefa, e depois difcorreo 
por Alemanha, Flandes, e Olanda, e Pariz 
obfervando judidofamente a magnificen- 
d a, economia, e politica de taõ florentes 
dominios até que fe reftituhio a Portugal em 
26. de Julho de i 6 j 6. A o tempo que refidia 
no Porto percebendo a opulenta renda do 
Deado o elegeraõ os Capitulares por votos 
uniformes Governador daquelle Bifpado cujo 
lugar exerdtou com tanta madureza que 
o nomeou a Mageftade de D . Affonfo V I. 
Governador da mefma Gdade, e da fua
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Relaçaõ dezempenhando como do feu ta
lento fe efperava eítas gravifiimas incumbên
cias. Aos feus merecimentos que excediaõ 
o numero dos annos foraõ correfpondendo 
os prêmios nomeando-o em o anno de 1669. 
EIRey D . Pedro o II. quando era Principe 
Regente, feu Capellaõ mór em cuja dignidade 
foy fagrado com o titulo de Bifpo de Bona 
em a Capella Real a 14. de Junho de 16 7 1. 
Paliados quatto annos fubio a ocupar a Ca
deira Metropolitana de Lisboa da qual to
mou polle a 22. de Janeiro de 1676, e de Con- 
celheiro de Eftado a 30. de Agofto de 1679. 
A* fua ardente devoçaõ fe deve o Jubileo do 
Laufperene que pelo circulo do anno fe al
cança em Lisboa viútando a Chriílo Sacra
mentado expofto aos olhos dos Fieis que 
reverentes o adoraõ. Admirou-fe a generofa 
profufaõ do feu compalTivo animo em duas 
vezes que foy Provedor da Cafa da M ifericor- 
dia. Com magnifica pompa reedificou o Pa- 
lacio Archiepifcopal, cuja habitaçaõ naõ fó- 
mente he digna dos feus fucefibres, mas ainda 
de Principes Soberanos. Tresladou a 4. de 
Mayo de 1691. as cinzas de feu Pay para hum 
fumptuofo Maufoleo collocado na Capella 
de S. M iguel do Real Convento da Batalha, 
e nelle fe lhe gravou huma elegante e con- 
ceituofa infcripçaõ. Ultimamente para coroa 
das dignidades, que pofiuio, foy creado Car
deal da Igreja Romana pela Santidade de 
Innocencio X II. a 2 1. de Julho de 1697. 
Tendo chegado á idade de 7 1. annos, dous 
mezes e defanove dias falleceo piamente no feu 
Palado a 4. de Janeiro de 1702. Jaz fepul- 
tado (como ordenou) no pavimento da Ca
pella de N . Senhora da Piedade da Clauftra da 
Sé em fepultura raza cuberta de huma Cam
pa de pedra negra com eftas palavras. Subtuum 
prajidium. A* memoria de taõ grande Prelado 
dedicou o Cabbido folemnes exequias e no 
fim recitou a oraçaõ funebre com elegancia 
digna do aflumpto o Reverendifiimo P. Mef- 
tre F. Rodrigo de Lancaftre da Ordem dos 
Pregadores do Confelho de Sua Mageftade e 
do Geral do Santo Officio merecedor pela no
breza do fangue, capacidade do talento, e 
vaftidaõ de litteratura das mayores dignidades. 
Entre os dotes de que foy ornado o efpiriro 
delle Principe Ecclcíiaítico fe diltínguio com

exceíTo a magnificência da qual feja eterno 
padraõ a felecta, e numerofa Livraria for
mada com igual difpendio, que eleiçaõ, que 
com o feguinte elogio defcreve Manoel de 
Souza M oreira Abbade da Igreja das Chans, 
Secretario do Padroado Real, e Acadêmico 
da Academia Real no Geneal. Cafa
de Souça p. 842. Aquel tbeforo de toda la di
vina, y  humana erudicion, que en mas de trinta 
mil volumenes conflruye la maquina preciofa de 
fu  gran Bibliotheca en que fin comparaeion fe  

vei excedido el numero de la qualidade; pues a 
demos de que fon todos los más feleãos de todos 
las artes, fciencias, profejjtones y  facultades, 
fe  le anade el exterior ajfeo, en que facilmen
te excede a quantas bà celebrado la fama en 
todos los Jiglos. A  ella magnifica Livraria dedi
cou o Padre D . Rafael Bluteau Clérigo Regu
lar bem conhecido no Orbe litterario pelas 
produçoens do feu grande talento o 2. Tom . 
das Primícias Evangélicas onde lhe faz hum 
elegantiflimo Panegyrico. Igual monumento 
do magnifico efpirito de Luiz de Souza foy 
a Hiftoria da fua antigua, e iUuftriífima Caía 
a qual elegeo por Efcritor a Manoel de 
Souza M oreira bum dos mais difcretos homens 
do feu tempo como diz o Padre D . Manoel 
Caetano de Souza Cathal. dos Pontif. e Cord. 
Portug. pag. 38. mandando eítampar taõ ex- 
cellente obra na Impreflaõ Real de Pariz em o 
anno de 1694. em folha grande, que ocupa mais 
de mil paginas ornada de trinta Retratos aber
tos por Pedro Giflar, que reprezentaõ os He- 
roes da preclariffima Cafa de Souza defde o 
feu principio até o tempo em que fe publicou 
ella obra na qual compete a Arte Typogra- 
fica com a elegancia hiílorica em obfequio 
de taõ elevado AíTumpto. D iverfos elogios 
confagraraõ á fua memoria celebres Efcritores 
louvando huns o Tumulo que levantou á im
mortali dade do Principe D . Theodofio como 
íàõ o Licenciado Jorge Cardozo A gol.
Tom . 3. p. 283. no Comment. de Mayo de letr. 
L . dizendo fer eftampado com fublime eftilo, e fupe- 
rior elegancia; o Padre Emman. Ludov. V it. 
Princip. Tbeod. Pracloq. n. i j .  aureusplane liber 
Romana Typogyapbia, E limatioris lingue,

Eufitana que gloria in exiguo volumine maximum 
quidem meo iudicio &  decus, ór incrementum. O Pa
dre Antonio dos Reys Entbuf Poetic. n. 126 .
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Souça Theodofium tumulum rigabat inatti 
Ipfe Jtàs lacrymis toto fi orbe vacato 

Terrarum in parti luãús fingultibm antra 
Concava trifte gemunt; ftât circüfufa fororü 
Caftalidü gemebunda cohors, majius Apollo 
Lilia que afpergt, triftijfma fepulcbro. 
Outros Te difundem nos encomios das fuas 
virtudes, fendo os principaes o Padre Daniel 
Papebrochio dedicando o j. Tom . do mez de 
Mayo da grande obra do Afta e o
Padre Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma
cedo no Myrotbecium Morale. Manoel de 
Souza M oreira Tbeatr. Gen. e Paneg.
da Cafa de Souza pag. 830. até 845. D . Manoel 
Caetano de Souza ProcomiíTario da Bulia 
da Cruzada, e Cenfor da Academia Real. 
tbal. dos Pontif.e Cardiaes Portug. p. 32, D . 
Jofeph Barboza Clérigo Regular, e Chro- 
nift. da Seren. Caia de Bragança nas 
çoens ás Notic. de Portug. efcritas por Manoel 

Severim de Faria p. 269. D . Luiz de Salazar, 
e Caftro Hift. Gen. da Caf. de Silv. Part. 2. 
liv . 12. cap. 13 . §. 2. doãijftmo en todo 0 genero 
de eftudios, y  gran favorecedor de quantos pro-
fejfan alguno. Frane, de Santa Maria Diar. Por
tug. pag. 23. Nas matérias políticas era 0 feu 
voto de grande reputaçaõ ajftm pela fua fingular 
prudência, madureza, e facil comprehetfaS de negó
cios, como pela liberdade com que votava defpido 
de interéjfes particulares. Em  Pariz fe lhe abrio 
o feu Retrato e na parte inferior eílá eferito 
o feguinte epigramma.
Corporis effigies bac eft, non mentis imago

Nam nil fucofum mens generofa capti.
Hinc Tagus, bine Tybris Ludovico libat ho

nores,
Sed cum ter magno fanore uterque fuo. 

Birrbetum Tybris dum deferì fit mare Rubrü,
E t Tagus auriferum crefcit in Oceanum. 

Por fua ordem mandou copiar o livro da 
Armaria da Torre do Tombo pelo Padre 
Fr. Simaõ de S. Jozé Religiofo de S. Paulo 
primeiro Erm itaõ iníigne no dibuxo, e illu- 
minaçaõ. A  efta obra illuftrou o Cardial de 
Souza com huma.

Noticia Hiftorica da Origem de cada Bra-
Zaõ.
Conferva-fe entre os felectos M. S. da gran
de Cafa de Arronches de que he hoje Se
nhor o Hluftriffimo, e Excellentiflimo D u
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que de Lafoens. Da obra, como de feu Em - 
minentiíTimo Author faz memoria o Padre 
D . Antonio Caetano de Souza Apparai, á 
Hift. Gen. da Caf. Real. Portug. p. 14 1. §. 166. 
e mais largamente no Tom . 12 . part. 1. da 
Hift. Geneal. p. 5 37.

L U IZ  D E  SO U ZA D E  M EN D O ÇA na- 
ceo a 15 . de Agofto de 1690. na freguefia de S. 
Pedro de Miragaya íituada no fuburbio da Ci
dade do Porto fendo filho de Antonio de Souza 
de Mendoça, e Agueda da Silva. Inftruido nas 
letras fagradas, e profanas abrio paleftra de 
Gramatica Latina em a fua patria de cujo ma- 
gifterio fahiraõ grandes difcipulos. Compoz

Epigramma Encomiaftico em louvor do 
lentijftmo, e Reverendijftmo Bifpo do Porto. Sahio 
na Colleçaõ dos aplauzos que na Gdade do 
Porto fe fizeraõ a efte Prelado. Lisboa na Offi
cina de Jozé Antonio da Silva 1743. a pag. 281. 
e 282.

Difcurfos Panegyricos às tres virtudes Theolo- 
gaes, e quatro Cardiaes em verfo fobre as palavras 
do Texto Sapientia adi ficavit fibi domum, excidit 
columnas feptem. Efta obra he em aplauzo do 
Emminentiffimo Patriarcha primeiro de L is
boa D . Thomaz de Almeida. 4. M. S.

Traâatus de Sacramentis. 4. M . S. Dedicado 
a D . Fr. Joaõ de Sahagum Bifpo da Ilha de S. 
Thomê feu parente.

Metros Vários Liricos, heroicos, Acrofticos, 
e Elegíacos.

L U IZ  D E  SO U ZA D O S R E Y S  natural 
de Coimbra filho de Antonio Gomes da Maya 
Gdadaõ da mefma Gdade, e de Thereza de 
Jefus, e Souza, e fobrinho de Dom ingos Ma
noel dos Reys de Souza Lente de Prima de 
Medecina em a Univerfidade de Coimbra 
onde depois de receber o grao de Meftre em 
Artes foy laureado Doutor na Faculdade de 
Jurifprudencia G v il em a qual he Oppozitor 
ás Cadeiras com grande credito do feu talento. 
Compoz em obfequio da fua Patria.

Hiftoria breve dos varoens, e mulheres de 
Coimbra illuftres em Santidade, e virtude, Digni
dades Ecclefiafticas, Letras, e Armas. Com bum 
difeurfo fobre a antiguidade da Capello, e mila- 
ggofa imagem da Senhora da Piedade de Anto-
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vçade, e da Capello da Rainha Santa do
Efpinbal. fol. M. S.

L U IZ  T A V E Y R A  D A  CUNHA natu
rai do Bom barral termo da Villa de Óbi
dos do Patriarchado de Lisboa filho uni
co de D iogo Taveira da Cunha que obrou 
heroicas façanhas na índia Oriental donde 
veyo por Capitaõ mór das Naos do Reyno. 
e de fua mulher Beatriz de Moraes. Seguin
do os militares veítigios de feu pay fe dif- 
tinguio valerofamente nas campanhas de 
Flandes, e nas Galés de Italia em que ocupou 
o lugar de Capitaõ mòr no tempo do Prin
cipe Manoel Filisberto decimo Duque de 
Saboya. Foy ornado de infignes dotes fendo 
Poeta, M ufico, e tangedor de diverfos inf- 
trumentos com igual fuavidade, que deílreza. 
Falleceo em Flandes no anno de 1631. Deixou 
compoíto hum grande Tomo que continha.

Vtrjos divinos, e humanos. M . S.
Ordenou no feu Teítamento que ja que 

gaitara o tempo taõ odofamente fe queimaf- 
fem para que ninguém o confumifle inutil
mente em femelhante leitura. Confervavafe 
eíte volume em poder de fua fegunda mulher 
D . Maria de Moraes que paíTou as fegundas 
vodas com Luiz Freyre de M ofcofo.

L U IZ  T E IX E IR A  Cofmografo mór 
do Reyno, e muito perito nas difdplinas 
Mathematicas adquirindo pelo feu profun
do eítudo, e varias navegaçoens a verdadeira 
noticia da íituaçaõ de diverfas terras que 
deixou defcritas nas obras feguintes.

Defcriptio Infularum Tertiarum. Sahio no 
Theatr. Orbis Abrah. Ortelii. Antuerpiae apud 
Chriltophorum Plantinum 1584. fol. &  Am f- 
telod. apud Joannem Blavium .

Defcriptio Infida Japonia. Antuerpiae apud 
Hortelium 1595.

Magia Orbis terrarum nova Geographica, &  
Hydograpbica Tabula delineata in mayorem fór- 
mam. Amftelodami apud Comelium Nicol. 
1604. fol. plano. Faz delle mençaõ Antonio 
de Leaõ Bib. Geograph. T it. unic. e o feu 
moderno addidonador Tom . 1. col. 169. 
Tom . 2. col. 1609. e Tom . 3. col. 1382.

L U IZ  T E IX E IR A  LO BO  Cavallei- 
ro profeífo da Ordem militar de Saõ-Tiago

filho do Doutor Joaõ Teixeiia Chanceller mór 
delRey D . Joaõ II. do qual em feu lugar fe 
fez mençaõ e de D . Leonor de Olivares fi
lha de D iogo Gonzalves Lobo Vedor da 
Cafa da Rainha D. Leonor mulher delRey 
D . Joaõ II. e de D . E lvira de Olivares Cafte- 
lhana Dama da Rainha. Eílim ulado da vir- 
tuofa ambiçaõ de fe inftruir nas fciendas 
amenas, e feveras deixou a patria, e na Gdade 
de Florença aprendeo no anno de 1481, 
letras humanas, e as linguas Latina e Grega 
em que fahio eminentemente verfado de
vendo toda eíta inítruçaõ ao celebre Filologo 
daquella idade Angelo Policiano com que 
confervou eítreita amifade. Para comprehen- 
der as dificuldades da Jurifprudencia Cefaria 
ouvio na Gdade de Sena ao famofo Jurifcon- 
fulto Burgarino, cujo eítudo interrompeo obri
gado da epidemia que confumia grande parte 
dos feus habitadores. Informado de que em 
Bolonha explicava Direito G v il Bartholomeo 
Socino promptamente pardo a fer difcipulo 
de taõ famigerado Meítre fazendo no efpaço 
de cinco annos taes progreííos que recebida a 
borla Doutoral compedo com os mayores Co- 
rifeos daquella Faculdade. A o tempo que me
ditava voltar para a Patria, como a fama da 
fua litteratura chegafie ao Duque de Ferrara 
Hercules. Eíte o convidou com generofos 
partidos para explicar Jurifprudencia na Uni- 
verfidade de Ferrara a cuja fuplica naõ póde 
reíiítir augmentando mayor aplaufo ao feu 
nome em dous annos, que regentou a Cadeira 
de Prima. Reítituido a Portugal naõ per mi- 
tio EIRey D . Manoel que eídveífe odofo o 
feu grande talento nomeando-o Meítre de 
feu filho o Principe D . Joaõ cujo lugar va
gara por morte de D. D iogo Ortiz de Vilhe- 
gas Bifpo de Tangere. Dezempenhou eíta 
honorifica incumbência como delle fe efpetava 
explicando ao Principe as Epiítolas de O vidio, 
o Panegirico de Plinio, a H iíloria de Tito- 
livto, e a Inílituta de Iuítiniano. Foy Com- 
mendador da Granja de S. Gonçalo de Ama- 
rante, Chanceller mòr do Reyno, e Dezeru
bar gador do Paço. Cafou com D . Catherina 
de Pereítrello de quem teve Rafael Lobo Tei
xeira Vedor da Fazenda da índia que fe def- 
pozou com D . Leonor da Silva filha de L i- 
zuarte da Silva, e D . Filippa de Lordello.
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Fazem illuftre memoria do feu Nome Andié de 
Refende Orai, habita Olyjftp. Acad. Kal. Ofto- 
bris 1 5 34. Non tranfibo Ludovicum 
illuni, dubium juris ne peritia, Grata, Latina 

que facúndia, &  poetica fubtilitate 
Eftevaõ Cavalleiro in Prolog. A rtis Virg. 
Mar. col. 16. Ludovicus Teixeira orator 
tijfimus, nec non &  poeta ciarijjimus, qui 
linguam non folum optime culuit fed etiam 

doctàt. Faria Europ. Portug. Tom . 2. Part. 4. 
cap. 2. n. 8. Cavallero doftijftmo en las lejs 
com que en la Italia avia confegtàdo 
bre; con las letras humanas credito con el proprio 
Angelo Policiano. N icol. Ant. Bib. Vet. Hifp. 
lib. io . cap. 14. §. 775. Grata &  Latina 
guarum, Poetica, ac juris artium doãum. An
drade Chron. deIRej D. Joaõ 0 III. Part. 1. 
cap. 3. Em Italia naõ fòmente alcançou muita 
fama nos direitos canonico, e civil pollo trato que 
compose das coufas em direito duvidosas, mas 
também com a doutrina de Angelo Policiano varaS 
doutijjimo daquelle tempo aproveitara muito nas le

tras humanas. Ayres Barboza Prosodia foi. 39.
E t Tejfeira mei fpefque, decufque foli. 

Petrus Sanches in Epijl. ad Ignat. Moral.
Tu non inferior venerandis Tejfira canis, 
Teffvra, quem juvenem vix Lujitania quondam 
In latias mifit noftris de finibus oras:
Carmine qui celfee dum pingis mania Roma, 
Ingentes feptem colles cingentia gjro,
Tjbrimque, &  flavas Tjberino in gurgjte

phas.
Adfequeris blandii verbis, numerifque Tibullü. 
Sjdera fed poflquã majora ad fata vocarunt 
Te jam Cafareo perdottum jure Trebatum 
Vincere qui pojfes, aut certe aquare fuperbü; 
Optatam repetis patriam, charofque 
Admiffum pofi hac ad facra palatia Regis 
Ut des fupplicibus populi refponfa libellis,
E t Regis natum injtituas, futurù.
Non te panituit dottamcelebrare Vacillam 
Carminibus pulchrafque exercere Camanas. 
Compoz.

In fubtilem, perutilem, &  neceffarium 
gejlorum Titulum de Rebus dubiis Commen
tarla jimul cum repertorio emmendato. Ve- 
netiis cura ac deligentia Gregorii de Gre- 
goriis; Impenfis Bernardini Stamini 1307. 
fol. grande &  Senis 13 13 . fol. He Dedicado 
a EIRey D. Manoel.

i 5 6
Traduzio da lingua Portugueza em a Latina 
a Oraçaõ que feu pay o D outor Joaõ Tei
xeira recitou na ocaziaõ em que foy crea do 
Marquez de Villa-Real D . Pedro de Mene
zes, e fahio com o feguinte titulo.

Oratio habita ab infigtii viro Joanne Teixeira 
Sereni fim i Joaimis II. Lujitania Regis, &  A l- 
garbiorum, Cifmarinorum pariter, qua funt 
in Africa trafmarinorum, Mtiopiaque Domini 
Cancellano Maximo, Confiliarioque cum Mar- 
chionatus dignitas áfua Celjitudine collata, atri-
butaque fuit illuflri, magnifico Domino Petro 
Menefio V illa Regalie Marcbioni, Comitique 
Uravia & c. Menfe Martio anno à falute Chrif- 
tiana 1489. Conimbricae per Joanem  A lva- 
rum Idibus Decembris M .D .L X II.

Epifiola Varia. Dellas faz memoria na De
dicatoria ao Sereniífimo Rey D . Manoel da 
obra intitulada de Rebus dubiis dizendo. Quod 
Epifiolis conati fumus, qua propediem edentur 
ubi plura è medio jure Civili, &  Legum Sacra
rio deprompta exculte (ni falor) &  non
indecenter tramata effe videbmtur.

L U IZ  D E  T O R R ES D E  LIM A  Com- 
mcndador de Befteiros na Ordem de 
Chrifto, e Senhor do M orgado da Landei
ra foy filho herdeiro de Francifco de Torres 
e de fua mulher Maria Henriques filha de 
D . Joaõ de Lim a Capitaõ de Sofala, e de 
D . Briolanja Henriques. Foy omado de 
juizo prudente, difcreta galantaria, e valla 
liçaõ com que fe fez plauzivel no conceito 
dos homens eruditos que frequentava© a fua 
cafa. Duas vezes cafou; a primeira com fua 
prima D . Maria de Alarcaõ filha de Jeronim o 
Moraes Commendador da Granja de A l- 
priate da qual naõ teve filhos. A  fegunda 
com D . Maria de Alcaçova filha de D . An
tonio de Alcaçova, e de D . Maria de N o
ronha a qual annullando o matrimonio por 
fer julgado incapaz Luiz de Torres de o 
contrahir, fe defpozou em fua vida com 
Jeronim o Corrêa Barreto de quem teve def- 
cendencia. Compoz

Compendio das mais notáveis coufas que 
no Rejno de Portugal acontecerão defde a 
perda delRej D. Sebafiiaõaté 0 anno 1627. 
com outras coufas tocantes ao bom 
e diverjidade de Efiados. Lisboa por P e-
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L U S I T A N A .
•dro Craesbeeck 1630. 8. e Coimbra por Ma
noel Diaz. 1634. 12 . e Lisboa por Pafchoal 
da Silva Impreflbr delRey 1722. 8. Sahio 
nella ultima ediçaõ com a fegunda Parte que 
íe naõ publicara por o naõ confentir o go
verno de Caílella.

L U IZ  D E  T O V A R  natural de L iíboa, e 
bautizado na pia da Cathedral onde recebeo 
a  primeira graça o Thaumaturgo Portuguez 
Santo Antonio. Teve por progenitores a Pe
dro de Tovar morgado de M olelhos, Com- 
mendador de Santa Maria de Nave da Ordem 
de Chriílo em o Bifpado de Lam ego, e a D . 
M aria Manoel irmaã de D iogo Carcome. 
Cultivou com tanta felicidade a Poeíia que 
mereceo aclamaçoens nella divina Arte ou 
metrificaíTe em aíTumptos fagrados, ou profa
nos, e Tempre na lingua Caítelhana em que era 
profundamente verfado. De todas as fuas pro- 
duçoens métricas publicou a obra feguinte que 
lhe ocupou o largo tempo de cinco annos.

Poema m y f t i c o d e i  gloriofo Santo Antonio de
Aua: contiene fu  v i d a ,milagros, y  muerte. Lisboa 
por Pedro Craesbeeck 16 16 . 8. Na prm eira 
O utava delle Poema confetta que tinha com
porlo outro cujo argumento era amorofo. 
Yó que aun tiempo toque la rutta avena 

Con la fylveftre vo%, ronco aciento 
Dando por feudo a amor tofca camene,
N ó alta emprega en bellico infirumento.
Yò quedel Tajo en la menuda arena 
Fabrique labyrintbo al penfamiento;
Y  fufriendo defdenes, y  favores 
Cifne en fu  orlila fu i cantando amores.

N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 33. col. 2. o 
confunde com outro Luiz de Tovar natural de 
ARurias. Jacinto Cordeiro Elog. dos Poet. Fu

j i  t. ER  5 3 .0  louva com ella metrica memoria. 
Fa piuma Feni% confa, y  el
Y  más cançaros teme defmayada:
Que d vijla dejfe injìgpe entendimiento, 
Que pluma puede baver fan llevantada.
Fa de Pm % de Tovar por digito Jiento 
Del premio de contienda fan honrada.

L U IZ  V IE IR A  D A  SIL V A  naceo 
em Lisboa fendo filho de Pedro Vieira da 
Silva Secretano de Eilado dos Sereniffimos 
Reys D . Joaõ  IV , D . Afibnfo V I. e D . Pe-

dro II. Plenipotenciário da paz com Caf- 
tella, e depois Bifpo de Leyria, e de D . Leo- 
nor de Noronha filha de Martim de Tavora 
de Noronha e D . Maria Leme. Inllruido nas 
letras humanas, e lingua Latina em que moitrou 
capacidade grande eftudou Direito Pontificio 
na Univerfidade de Coimbra, e recebendo as 
infignias Doutoracs foy Collegial do Collegio 
de S. Pedro admetido a 26 de Fevereiro de 
1662. A  modeflia do femblante, a madureza 
do juizo, e a integridade da vida o habilitáraõ 
para fer Conego da Cathedral de Evora e nella 
Arcediago de Laure, Deputado do Santo Offi
cio, e da Mefa da Concienda, cujos lugares 
fervio com rectidaõ, e largou com definterefie 
e ainda outros mayores, e mais honoríficos 
como foraõ a Mitra de Portalegre, o Dezem- 
bargo do Paço, o Confelho Geral do Santo 
Officio, e a Chancellaria mór do Reyno. Me
receo diflinta eílimaçaõ de toda a Nobreza 
confultando-o nas matérias mais graves, cujo 
voto era venerado como decifaõ por fer 
eAabelecido em profunda litteratura, e con- 
ciencia timorata. Regulava com taõ eferupu- 
lofa advertência as fuas aeçoens que ferviaõ 
de claros efpelhos aos Ecclefiallicos para 
comporem perfeitamente as vidas. Sem de
trimento da gravidade era fummamente agra- 
davel a fua converfaçaõ em que muitas vezes 
com diferiçaõ jovial increpava alguns abufos 
que a politica menos Chriflãa tinha introdu- 
fido na Corte. Refoluto a interpor algum 
tempo entre a vida, e a morte, fe recolheo a 
fua cafa onde abítraido do comercio huma
no dividia as horas do dia, e noite em devo
tos exercidos que lhe alcançáraõ o premio 
eterno em o ptim dro de Janeiro de 1725. 
Sendo muito verfado na Hiíloria Portugueza 
alcançou pela fua incançavel inveítigaçaõ a 
mayor noticia das Famílias illuílres de Por
tugal compondo em vários Tomos com ele
gante eJHlo como efereve o Padre D . Anto
nio Caet. de Soufa Apparai, à FUJI. Gen. da 
Caf. Real Portug. p. 150. §. 175.

Famílias do Reyno de Portug. foi. M. 
S. Fazem memoria delle infigne Ecdefiaf- 
tico Manoel Pereira da Silva Leal Catbal. 
dos Colieg. de S. Pedro n. i n .  e D . Jozé 
Barboza Cler. Reg. Mem. do Colieg. Real 
de S. Paulo p. 125. VaraÕ tam benemeri-
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to da fua fama que todos os elogios faÒ infinitamente 
menores á grandeza do feu merecimento.

L U IZ  D A  V IT O R IA  cuja patria fe igno
ra, fendo manifefto que foy dos iníignes Poe
tas da fua idade lendo-fe algumas produçoens 
do feu fecundo engenho no Cancioneiro col- 
legido no anno de 1577. por Pedro Ribeiro 
o qual fe conferva M. S. na Livraria do Illuf- 
triílimo e Excellentiílimo Duque de Lafoens, 
que foy do EmminentííTuno Cardial de Soufa, 
fendo as principaes cinco Sonetos cujos prin
cípios faõ os feguintes.

Tan fin concierto affi fe embravecia. & c.
Era la tempefiad tan fin concierto & c.
Mira a todas las partes con gran pena & c.
Efiava anfi fufpenfa y  toda fria & c.
Mofirò en efie camino tanta gana &  c.

Sor. L U IZ A  D O S A N JO S Religiofa pro- 
fefla no Serafico M oileiro de Santa Clara da 
V illa de Alenquer, e muito obfervante do 
feu iníütuto; querendo eternizar a memoria 
de algumas das fuas companheiras que fe 
diílinguiraõ em virtudes heroicas efcreveo no 
anno de 1550.

Relafaõ das vidas das Veneráveis
por virtudes, e obfervancia do Mofieiro da Conceição 
da Ordem de Santa Clara da Villa de Alen
quer. 4. M. S. D a authora faz mençaõ o L i
cenciado Jorge Cardozo Agol. Eufit. Tom . 2. 
p. 295. no Comment. de 24. de Março letr. 
D . e Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Frane. Tom . 2. 
p. 290. col. i.

D . L U IZ A  D E  A Z E V E D O  naceo em o 
anno de 1655. na Villa de Paredes Comarca 
de Pinhel do Bifpado de Lamego fendo filha 
de Thomé de Azevedo da Veiga Fidalgo da 
Caia Real, Capitaõ da Infantaria na guerra em 
que fe difputou a liberdade da patria, e Sar
gento mór de Paredes e D . Maria de Almeida 
e irmãa inteira de D . Angela de Azevedo 
de quem fe fez memoria no 1. Tom o della 
Bibliotheca pag. 175. e no 2. p. 247. Soube 
com perfeição a lingua Latina, e a Arte da 
Poefia metrificando elegantemente naquelle 
idioma, como em o materno. D a H iíloria 
fecular teve badante inftruçaõ como tam
bém da M ythologia. Por beneficio da na

tureza, e juntamente da graça fe admira- 
raõ nella felifmente unidos aquelles dous 
repugnantes dotes da diferiçaõ e ferm ofu- 
ra pelos quaes a pertenderaõ para conforte 
diverfas PeíToas de diílinta qualidade, e fendo 
a todos preferido Sebaíliaõ Vieira da Silva 
Fidalgo da Cafa Real fe defpozou com elle 
quando contava defanove annos de idade. 
Paííado o breve tempo de 8. mezes em que fe 
achava pejada de hum filho experimentou o 
penetrante golpe da morte de feu efpozo 
cuja laílim ofa perda etem ifou nas faudofas 
claufulas da feguinte Elegia que fe publicou 
com o feguinte titulo.

D. Aloyfia de Azevedo, de morte mariti 
clariffimi, ac nobiliffimi viri Sebafiiani Vieira da 
Silva. Começa.
Occidit, beu fatum\ junttus mihi fadere letti

Occidit, atque domus fola relitta mea e fi. 
Conila de 58. Dyftichos. Sahio em 8. fem 
anno, nem nome de Impreffor.

Romance Efpanhol que confia de 150  Coplas 
ao Apparecimento de Noffa Senhora da Rapa 
Imagem milagrofa que fe venera na Provincia da 
Beira M. S.

Deixou muitos verfos eferitos nas línguas 
Latina Caftelhana, e Portugueza, que defapa- 
receraõ com a fua morte fucedida no anno 
de 1679. quando contava 24. de idade.

Sor L U IZ A  D E  D EO S chamada no fe- 
culo D . Luiza de Gufm aõ fahio á luz do 
mundo em a Cidade de Evora para immortai 
gloria de feus clariífimos Progenitores D . Luiz 
de Portugal quarto Conde do Vim iofo, e de fua 
Efpoza D . Joanna de Caílro, e Mendoça filha de 
D . Fernando de Caílro primeiro Conde de Baf- 
to Capitaõ de Evora, Alcayde mór de Alegrete, 
Confelheiro de Eílado, c de D . Filippa de Men
doça filha de D . Manoel da Camara, fexto fe- 
nhor da Capitania de S. M iguel. A  rara fermo- 
fura, e fublime diferiçaõ de que profufamente 
a ornou a natureza unidas ao coroado efplen- 
dor da fua afcendencia foraõ vehc mentes eíti- 
mulos para que os herdeiros das primeiras Ca
ías de Portugal a pertendeffem para Efpoza 
porem defenganada pela heroica refoluçaõ com 
que feus grandes pays em o anno de 1607. ti- 
nhaõ deixado a Corte pelo ClauRro Dominica
no feguindo taõ virtuofos veíligios preferio
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os defpozorios do divino Cordeiro a todos 
aqueiles que lhe oferecia a pompa mundana 
profeílado o inftituto da preclariífima Ordem 
dos Pregadores em o Convento de Santa Ca- 
therina de Sena da fua patria. Neífca obfervan- 
tdflima paleftra de todas as virtudes fe exerci
tou naquellas que lhe merecerão eternidade 
gloriola. Todos os dias cultivava as miíti- 
cas flores do Santiílimo Roíario das quaes 
colhia copiofos frutos a fua ardente medita- 
çaõ. N o officio de Prelada confervou a obe
diência de fubdita, fendo o feu mayor difvelo 
edypfar com o exercido dos mais vis minif- 
terios o auguíto efplendor do feu nacimen- 
to. Das dadivas, que recebia de feus paren
tes eraõ depoútarias as mãos dos pobres 
chegando a tal exceíTo a fua comiferaçaõ 
que para os alimentar fe abftinha do proprio 
fuílento. Competia a feveridade dos jejuns 
com  o rigor das difdplinas revelando mui
tas vezes o fangue impreíTo nas paredes do 
feu apozento a multipliddade de golpes com 
que reduíia o corpo ás leys do efpirito. Pre
vio  fuceflòs futuros, recebeo favores celef- 
tiaes, e focorreo neceífidades urgentes. Na- 
quelles inftantes que lhe reftavaõ de feus 
devotos exerddos, e obrigaçoens rdigio- 
fas compoz vários verfos pelo aflumpto fa- 
grados, pdo conceito divinos em que «1- 
luítrado o feu Enthuíiafmo de fuperior in
fluxo lhe fervia de Parnazo o Im pirio, aos 
quaes naõ podendo ocultalos a fua modef- 
tia e deligencia foraõ fepultados pelo tem
po com injuria da piedade. Atenuada de 
achaques que fe fizeraõ obítinados com as 
penitencias tolerou com invicta conftancia 
a  ultima infermidade que durou tempo pro
longado. Recebidos os Sacramentos com 
aquella ferverofa devoçaõ praticada por to
da a vida voou o feu innocente efpirito a 
coroar-fe entre o Choro das Virgens em o 
primeiro de A bril de 16 4 1. Celebraõ as fuas 
virtuofas açoens, como o feu grande ta
lento, e profundo juizo Fr. Pedro Mon
teiro Claujir. Dom. Tom . 3. p. 269. Fr.
Lue. de Santa Cather. Hijl. Do
mingos da Prov. de Portug. Part. 4. liv . 2.

cap. 33. D . Ant. Caet. de Souf. Hijl. 
Gen. da CaJ. Real Portug. Tom . 10. pag. 
14 1. Fonceca Evor. glorio/, pag. 391. A s 
Actas do Capitulo Geral do anno de 
1644. lhe fazem o feguinte elogio. In 
Monajlerio fantfa Catherina Senenfis 
tis EJborenfis Soror Ludovica de Deo
cellentijfimorum Comitum de Vimiofo filia, 

Calorum Regi feliciter defponfata reciproci, &  
ferventi/fimi amoris inter ipfum, &  Sponfam non 
levia exhibtdt, &  adbuc vivens recepii indicia, ac
tandem omnium virtutum exemplar, &  ingentem 
Janãitatis opìnionem reliquit. Por ordem do feu 
ConfeíTor o M. Fr. Fernando Soeiro Pre
gador delRey D . Joaõ IV . de quem em 
feu lugar fe fez diitinta memoria, efere- 
veo como tinha feito a Serafica Meftra 
Santa Thereza de JE S U S .

Vida de Sor Luî a de Deos.

Nella naõ fómente relata os favores que 
recebeo do Ceo quando orava, mas def- 
creve muito individualmente os feus de
feitos. Eftá eferita em hum volume de 
folha cujo Originai fe conferva no Con
vento de Santa Catherina de Sena onde 
habitou a Authora. Nelle fe ve (faõ pa
lavras do moderno Chroniita da Pro
vincia de S. Dom ingos de Portugal aiTi- 
ma allegado pag. 463) corno em bum 
pelho a profunda humildade com que fe vinga 
de fi mefma apoucando 0 que lhe podia 
vir de gloria, e ampliando 0 que fó fervia 
para confufaõ fua, mas em hum tal efiilo, 
com huma acomodafaõ taÕ genuina de luga
res da Efcritura com que authoriqa alguns
da Hijloria, que no melhor voto mayor efpi
rito lhe governava a penna, e a pag. 939. 
Efireveo fua mefma vida, em que tocou va
rias aplicafoens da Efcritura com admiravel 
intelligencia. Semelhante conceito fórma def- 
ta obra o M. Fr. Pedro Monteiro Claujir. 
Dom. tom. 3. p. 270. Nefia obra, que eftá 
eferita em folha, 0 que vimos, tra  ̂innumeraveis lu
gares da Efcritura Sagrada explicados com admi
ravel intelligencia, obra que verdadeiramente podia 
acreditar hum grande Efcriturario.
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MsU  O R. M A G D A LE N A  D A  G L O R IA  
naceo em o Palacio Real de Cintra a 1 1 .  
de M ayo de 1672. fendo íilha de Hemique 
Carvalho de Souza Commendador da Comen
da de S. Pedro de Aguiar, e Provedor das 
Obras do Paço, e de D . Helena de Ta- 
vora filha de Luiz Francifco de O liveira 
Senhor do M orgado de O liveira, e de D . 
Lui za de Tavora filha de A lvaro Pirez de Ta
vola Governador do Algarve, Vice-Rey da 
India, e Confelheiro de Eftado. Taõ anticipada 
lhe amanheceo a luz do dezengano, que na 
florente idade de 16. annos triumfante da de
licadeza do fexo, e explendor do nacimento 
fe recolheo ao Seráfico Convento de Nofla Se
nhora da Efperança de Lisboa onde profeflbu 
folemnemente a 25. de Março de 1688. Para 
evitar a ociofidade fecunda raiz de todos os 
vidos ocupa aquellas horas vagas das obriga- 
çoens religiofas em devotas compofiçoens 
onde fe admiraõ felizmente unidas elegancia 
do eftilo, fublimidade de juizo, ternura de 
afectos, e copia de penfamentos difcretos como 
manifeflaõ as obras feguintes publicadas com 
o nome de Leonatda G ii da Gama puro ana
gramma do feu nome.

AJlro brilhante em novo mundo, fragante flor 
do Paraíso plantada no jardim da America, 
toria panegírica, e vida prodigiofa de Santa Roiça 
de Santa Maria. Lisboa por Pedro Ferreira 
ImpreíTor da Sereniífima Rainha N . Senhora 
1733. 8.

Novena de Santa Ro%a de Santa Maria, Epi
tome da fua vida, Lisboa na Officina da Mufica, 
e da Sagrada Religião de Malta. 1734. 8.

Brados do desengano contra 0 profundo fono 
do efquecimento em tres hifiorias exemplares para
milhor conhecerfe 0 pouco, que duraõ as vaidades 
do mundo, e 0 poder das divinas Pri
meira Parte. Lisboa por M iguel Rodrigues 
1736. 8.

Segunda Parte, ibi na Officina da Mufica, 
e da Sagrada Religião de Malta 1739. 8.

Orbe celejlc adornado de brilhantes eflrelas, e 
dous ramilbetes, bum colhido pela outro

pelo divertimeto. Lisboa por Pedro Ferreira 
1742. 8.

Agida Real, Feni% abraçado, e Pelicano 
amante. Hijloria Panegirica, e vida prodigiofa do 
inclito Patriarcha que alcançou ouvir da boca de 
Deos 0 titulo de Grande, Santo Agoftinho. L is
boa na Officina Pinheirienfe da Mufica, e da 
Sagrada Religião de Malta. 1744. 4.

Reyno de Babilonia conquiftado a forças do 
Impirio. M. S.

Obfeqmo de huma alma devota offerecida á Sa
grada Imagem do Senhor dos Paffos que fe venera no 
Collegjo de S. Paulo dos Mifftonarios Ingleses. M . S. 
Fazem memoria della iníigne, e erudita re- 
ligiofa Antonio Carvalho da Colla Corog. Por- 
tug. Tom . 3. Trat. 6. cap. 14. e o Tbeatro 
Heroino. Tom . 2. pag. 245.

Fr. M ANCIO  D A  CRU Z natural da 
auguíla Cidade de Braga, Monge Benedictino 
fendo taõ obfervante cultor do feu inflituto, 
como deligente inveíligador da Theologia 
Efcholaílica, e Pozitiva. A  madureza do juizo, 
e afabilidade do genio o  fizeraõ digno de 
ocupar os lugares de Provincial em o Brafil, 
Reytor do Collegio de Coimbra em o anno 
de 16 14 . Definidor em 16 17 . e Geral da M onaf- 
tica Congregaçaõ delle Reyno em 1620. a 
qual fomente governou hum anno impedido 
pela morte que o privou da vida em o M of- 
teiro de S. Martinho de Tibaens no fim de 
Mayo de 16 2 1. Fazem illuílre memoria do 
feu nome Fr. Leaõ de Santo Thomaz Bened. 
Lufit. Tom . i. p. 396. e Fr. Gregorio Argaes 
Perla de Catalunha pag. 45. §. 133 . Compoz

Efpelho efpiritual de Noviços repartido em 
quatro partes 1. InfiruçaÕ para bem fe confeffa- 
rem. 2. Ponderaçaò, e atençaõ com que devem ler, 
e ouvir os preceitos da Regga. 3. Das tentaçoens, 
que cuftumaõ ter. 4. Das que cufiumaõ ter contra 
as leys, e Fflatutos de Religião. Coimbra por 
Nicolao Carvalho 16 2 1. 8.

Turris David Mater Dei qua adificata 
efi cum propugpaculis Patre, Filio, &  Spi
rita Sondo de quibus fic narratur in turribus
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ejus, &  in fcripturis pop &  Principum
borum, qui fuerunt in ea. foi.

E lla  obra conftava de n . volumes dos 
quaes faltaõ o 3. 4. j. e 6. e fe confervaõ no 
M ofteiro de Tibaens M . S. Nelles compre- 
hende varias matérias Theologicas, Efcritu- 
rarias, e Concionatorias tratadas com profundo 
juizo, e grande fubtileza.

Efcada para fubir a Deos 1 j . de-
graos. foi. M. S. Todas eftas obras fe confer- 
vaõ na Livraria do Mofteiro de Tibaens ca
beça da Congregaçaõ Benedictina nefte Reyno, 
onde feu Author morreo.

M A N FRED O  D E  G O U V EA  filho do ce
leberrimo Jurifconfulto Antonio de Gouvea 
de quem em feu lugar fe fez merecida lembran
ça, naceo em a Cidade de Turim  Capital do 
Piamonte ornado de juizo taõ penetrante, e 
profunda erudição aftim nas letras humanas, 
como nas leys Imperiaes que chegou a compe
tir com feu grande pay por cujos dotes o Se- 
reniíTimo Carlos Manoel undécimo Duque de 
Saboya o nomeou Senador do Senado de 
Turim , e feu Confelheiro de Eftado. Falleceo 
na fua patria no anno de 16 13 . Jaz fepultado 
em huma Capella dedicada á Virgem  Santif- 
üma que elle edificara, e fobre a fepultura fe 
gravou o feguinte epitáfio que compoz muitos 
annos antes da fua morte.

Manfredus Goveanus Ant. F . Dum in vita 
mor tem, &  in morte vitam reponit, hoc facellum 
manibus, &  fepulcbrum ojjibus Jtás, &  fuorum, 
qtdbus neque deeffe, neque fupereffe debebat vivens 

P. ut quorum vitas interjeãa difpungent,
eorum cineres intra fuos eadem uma
conjungant. Anno Sal. i 6o j . Vita mors, morti 
gloria, gloria divinitas nofira Jupervivit. Fazem 
delle honorífica memoria Frane. Agoft. Bifpo 
Salutiano Cath. Script. Pedement. letr. M . pag. 
158. Ghilini Theatr. d’ huom Utterat. Tom . 1. 
p. 189. huomo di fommo giudizio, e di Jublime 
ingegno. M orery Diccion. Hiftoriq. verb. Gou
vea Antoine.
Compoz

Oratio habita in funere Philippi Secundi 
pania Regis. Taurini 1599. 4.

Notta, &  animadverjiones ad Praãicam civi
le m, &  Criminalem Julii Clari. Francofurti 
1636. foi.

ii

D . M A N O EL unico do nome, e decimo 
quarto Rey de Portugal naceo em a V illa de 
Alcouchete fituada na Provincia Tranftagana 
em o primeiro de Junho de 1469. podendo 
juftamcnte gloriar-fe com enveja das mais 
famofas Gdades do mundo de ter fido berço 
de taõ augufto Monarcha. Foraõ feus Sereniífi- 
mos Progenitores o Infante D . Fernando filho 
delRey D . Duarte, e itmaõ delRey D . Affonfo 
V . e a Infanta D . Brites fua prima com ir- 
mãa filha do Infante D . Joaõ decimo Adm inif- 
trador, e Governador do Meftrado da Or
dem de Chrifto, terceiro Condeftavel de Por
tugal, e neta delRey D . Joaõ  o I. Nos annos 
preliminares á idade da adolefcencia defeubrio 
taõ alta capacidade para as feiendas, e admi
rável idole para as virtudes que ja era acredor 
da Coroa que lhe negou a natureza, e depois 
lhe concedeo a fortuna. Sendo pela ordem 
do nacimento o quinto filho do fecundo tha- 
lamo de feus auguftos pays fubio ao trono de 
Portugal por naõ deixar EIRey D . Joaõ II. 
feu primo com irmaõ fuceíTaõ legitima, e fer 
neto delRey D . Duarte, e da Rainha D . Leo- 
nor. Era Duque de Beja, e de Vifeu, G over
nador, e adminiftrador da Ordem militar de 
Chrifto, Condeftavel de Portugal, e Fronteiro 
mór de Entre Tejo, e Guadiana quando cin- 
gio a Coroa no faufto dia de 25. de Outubro 
de 1493. contando 26 annos de idade. Entre 
os excellentes dotes que ornavaõ o feu he
roico efpiríto fe diftinguio a illuftre ancia 
de emprender açoens arduas com que fe 
immortalifaíTe o feu nome nos Faftos da pof- 
teridade. A  primeira que intentou, e felif- 
mente confeguio foy o defeubrímento da pa
tria do Sol fendo o inftrumento de empreza 
taõ deficit aquelle infigne Argonauta Vafco 
da Gama o qual fahindo de Lisboa a 8. de 
Julho de 1497, depois de fulcar mares nun
ca antes cortados de outras quilhas voltou 
para Portugal no breve efpaço de dous annos 
com a gloria de ter defeuberto o Oriente 
onde pelo impulfo daquelles animados rayos 
de Marte os Pachecos, Almeydas, Albu- 
querques, e Cunhas foy elevada ao Zenith 
da felicidade a Naçaõ Portugueza com hu
ma continuada torrente de vitorias terref- 
tres, e navaes, conquiftas, e aíTedios de 
Praças, fundaçoens, e ruinas de For
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IÓ2 B 1 B L I O T H E C  A
talezas, e que os mayores Potentados da A íia 
feudatarios de taõ grande Monarcha procuraf- 
fem para confervaçaõ propria a fua auguíta 
proteçaõ. Dilatado o dominio Portuguez com 
ella magnifica porçaõ fe augmentou com huma 
vaíliffima Regiaõ ignorada de todos os Geo
gráficos qual foy a America deícuberta a 25. 
de A bril de i j o o . por Pedro Alvares Cabral 
impondo-lhe a devota denominaçaõ de Santa 
Cruz, convertida depois pela madeira que pro
duz em o nome do Brafil. A  vaíTalagem, que 
de taõ famofo Principe renderaõ duas partes 
do mundo quaes eraõ a Afia, e America lhe 
tributou a Africa onde os Menezes, Caílros, 
Azambujas, e Attaydes mais inflamados do 
efpirito marcial que do feu clima ardente hu- 
milharaõ o orgulho dos fequazes de Mafoma 
nas conquiílas de Tangere, Çafim, Azamor, e 
Marrocos, e nas Provindas tributarias de 
Xarquia, Garabia, e Dabida. Extendeu-fe 
com tanto aplauzo por toda a circunferenda 
do mundo a fama do feu nome, que David 
Emperador da Etiopia de cujo cetro eraõ vaf- 
falos feflenta e feis Reys Chriílaõs, e outo 
Mouros lhe mandou por feu Embaxador Ma- 
theos Armênio huma grande parte da Cruz 
em que o D ivino Verbo confumou a redemp- 
çaõ do genero humano, a cujo obfequio cor- 
refpondeo promptamente com outra Emba- 
xada de que foy interprete Duarte Galvaõ. 
Innumeraveis argumentos da fua catholica pie
dade, e zelo religiofo fe admiraraõ em todo 
o tempo do feu feliz Reynado. Querendo 
teílemunhar a fua filial obedienda ao Vigário 
de Chriíto mandou no anno de 15 14  por Em 
baxador a Leaõ X . a Triítaõ da Cunha offe- 
recendo-lhe predofos donatiuos entre os quaes 
fe diílinguiaõ hum Elefante e huma Onça que 
melhorando de infinito com efpanto de toda 
Roma adoraraõ ao Summo Paftor. Para que 
a Fé fe confervafle pura no feu Reyno ex- 
pulçou delle os Sequazes do Alcoraõ, e do 
Talmud. Todos os thezouros que recebia do 
Oriente dedicava com generofa profufaõ em 
obfequio da Divindade. Eternos obelifcos 
della liberalidade feraõ o magnifico Templo 
de Belem, o de Nofla Senhora da Pena, e do 
Matto habitados por Religiofos de S. Jeroni- 
m o; o famofo, e admiravel Convento da Or
dem Militar de O rnilo fituado na V illa de Tho-

mar; a Cafa da M ifericordia de Lisboa, os 
Mofteiros da Serra dos Religiofos Dominicos, 
e de Santo Antonio do Pinheiro de Francifca- 
nos, o da Anunciada de Lisboa da Ordem de 
S. Dom ingos, o de Tavira de Santa Clara, e o 
de S. Bento do Porto todos tres habitados por 
Religiofas daquelles Sagrados Inllitutos; a Ca- 
thedral da Gdade de Eivas, a Igreja de N . Se
nhora da Conceição de Lisboa que era Sina
goga Judaica e a Cafa de Santo Antonio onde 
teve feliz nadmento elle Taumaturgo Portu
guez, e outros muitos M oíleiros ampliados 
aflim no Reyno, como nas Conquiílas pelos 
impulfos da fua piedofa magnificência. D if- 
pendeo copiofas efmolas com a Santa Cafa 
de Jeruzalem por fer o theatro em que o 
Am or D ivino fez os mayores exceflbs em 
beneficio dos homens, e com o Convento de 
Santa Catherina fituado no monte Sinay onde 
defcançaõ as cinzas della fabia, e valerofa V ir
gem. Aos Religiofos de S. Francifco que 
viviaõ difperfos em todo o Reyno lhes dava 
o habito, que veíliaõ. Jejuava todas as Sextas 
feiras do anno a paõ, e agua, cuja abílinencia 
confervou inviolavelmente até a idade de qua
renta annos. Vizitou com fumma piedade o Se- 
pulchro do Apoílolo San-Tiago que eílá em 
Compollella de cuja devota peregrinaçaõ fe 
conferva memoria indelevel em huma magnifi
ca alampada de prata fabricada em forma de 
Callello para arder de dia, e de noute em obfe
quio do primeiro M ellre que illullrou a Portu
gal com as luzes do Evangelho. Nos tres dias 
precedentes ao Domingo de Pafchoa em que fe 
venera depozitado o DiviniíTimo Sacramento 
em memoria do Triduo em que Cim ilo elle ve 
na fepultura, alfiília todo aquelle efpaço de 
tempo junto do Altar, e no dia da tiium fal Re- 
furreiçaõ acompanhava a prociííaõ com toda a 
Cafa Real ordenada com grande pompa, e 
aplauzo, e precedida dos muficos, e inftrumen- 
tos da fua Real Capella. Inflamado do zelo da 
Religiaõ mandou a Roma por Embaxadores a 
D . Rodrigo de Caílro Alcaide mór da Covi- 
lhaâ, e a D . Henrique Coutinho filho do Ma- 
richal D . Fernando Coutinho para lignificar 
a Alexandre V I. que atendefle na reforma dos 
licenciofos cuítumes dos Ecclefiaílicos pois 
devendo fer o ornato do Santuario eraõ abo
minável efcandalo da Chriílandade. Foy o
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primeiro Monarcha que das Rendas Reaes con- 
cedeo hum por cento para obras pias fervindo 
efta providencia de focorro a muita gente ne- 
ceffitada, e benemerita. Entre as virtudes que 
exactamente cultivou fe diílinguio na continên
cia confervando por toda a vida inviolável fé 
ao thalamo conjugal. Penetrou os myfterios 
da lingua Latina com tal profundidade, que 
diítinguia o eílilo mediocre do fublime. Delei- 
tava-fe com o eítudo da Aftrologia conful- 
tando as esferas quando fahiaõ, e voltavaõ 
as Armadas expedidas para o Oriente. A o 
tempo que jantava lhe aífiítiaõ homens eruditos 
que tinhaõ peregrinado pelo mundo com os 
quaes practicava, e difputava fobre matérias 
diveríàs fendo mais deliciofa para o feu goílo 
ella converfaçaõ do que a variedade de igua
rias que ornavaõ a fua Mefa. Com fumma 
aplicaçaõ lia as Hiítorias do Reyno onde admi
rava as heroicas acçoens de feus coroados 
AnteceíTores dezejando naõ fómente imitallas 
mas excedellas. Ordenou a Duarte G alvaõ, e 
Ruy de Pinna Chroniítas do Reyno reformaf- 
fem no eílilo as Chronicas antigas aos quaes 
remunerou com prêmios generofos. De todos 
os Brazoens que eílavaõ nos archivos, edifícios, 
e fepulchros fe fez por fua ordem huma colle- 
çaõ primorofamente illuminada a qual fe con
ferva na Torre do Tom bo, e depois grande 
parte delia fe debuxou na magnifica Sala do 
Palado de Cintra. A o feu cuidado fe deve a 
reformaçaõ dos livros antigos do Archivo 
Real, e de novamente fe efcreverem os cha
mados da Lettura nova que exillem na Caia da 
Coroa do mefmo Archivo. Solicitado pela 
Republica de Veneza para a defender com 
as fuas auxiliares armas, da potência Otto
mana, expedio huma form idável armada com- 
poíta de trinta Navios de que era General 
D . Joaõ  de Menezes primeiro Conde de Ta
rmica, e tal foy o pavor que ocupou o coraçaõ 
dos Turcos com a noticia delle focorro que fe 
retiraraõ velozmente aos feus portos naõ fe 
atrevendo mais a inquietar os Venezianos. 
Recebeo de feu cunhado Carlos V . o habito do 
Tufaõ, e o da Jarretierra mandado por EIRey 
de Inglaterra que fe nobilitaraõ pendentes do 
peito de taõ grande Monarcha o qual como 
folle M efite da Ordem M ilitar de Chriílo a am
pliou com quatrocentas, e cincoenta Commen-

das para premio dos Soldados que na A frica, 
e Afia pelejaflem contra os inimigos da verda
deira Religiaõ. Reduzio a milhor methedo 
as leys antigas promulgando novamente hu- 
mas, e abrrogando outras em benefício comum 
dos feus vafTallos. Havendo chegado ao Apo
geo da felicidade humana com a dilataçaõ de 
novos domínios que lhe adquiriraõ as glorio- 
fas denominaçoens de Senhor da Conquida, da 
NavegaçaÕ, do Comercio da Etiopia, Arabia, Per- 
Jta, e índia, com o defcubrimento de vaátas 
Provindas, omenagem de diverfos Prindpes, 
continuada torrente de vitorias navaes, e ter- 
reítres, rendimentos de Praças, afíaltos de 
Fortalezas, e fucdTaõ copiofa em que deixou 
fíelmente reproduzido o feu heroico, e piedofo 
efpirito, cahio emfermo de huma febre, que 
degenerou em letargo, e como conhecefíe o 
perigo a que eílava expoílo recebeo todos os 
Sacramentos com grande ternura, e no dia 
13 . de Dezembro de 13 2 1. entre as dez, e 
onze da noute efpiiou quando contava 32. 
annos, 6 mezes, e dous dias de idade, e de 
Reynado 26. annos, hum mez, e 18. dias. Foy 
conduzido o feu reai cadaver ao Moiteiro de 
Belem com a magnifica comitiva de dous mil 
cavallos e feiscentas tochas levadas pelos 
Capellaens e Offìciaes da Caia Reai. PaiTados 
trinta annos foraõ trefladados com folemnif- 
fima pompa os feus ofios por ordem de feu 
filho EIRey D . Joaõ o III. e fe collocamo 
em o fepulchro em que hoje jazem na Capella 
mór do Reai Convento de Belem  da parte 
do Evangelho, e nelle fe gravou o feguinte 
epitáfio.
Littore ab occiduo, qui primi ad lumina Jolis 

Extendit cultum, notitiam que Dei.
Tot Reges domiti cui fubmifbre thiaras 

Conditur hoc tumulo maximus Emmanuel.
Teve eftatura mediana, o corpo delgado, ca- 
bello caftanho, nariz pequeno, boca grande 
mas corada, olhos alegres entre verdes, e bran
cos, e os braços taõ compridos que lhe paflavaõ 
os dedos abaixo dos joelhos. Cafoutrez vezes; 
a primeira com a Princeza D . Izabel filha dos 
Reys Catholicos D . Fernando, e D . Izabel, viu
va do Principe D . AíFonfo filho delRey D . 
Joaõ o II., cujos defpozorios fe celebraraõ em 
Valença de Alcantara no mez de Outubro 
de 1497. D elle confordo naceo o Prindpe
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D . M iguel da Paz a 24. de Agofto de 1498. 
na Gdade de Saragoça, e por morrer a Rainha 
de parto delle Principe o deixou EIRey D . Ma
noel em poder de feus A vôs matemos por eftar 
jurado fuceflbr da Coroa Caftelhana. A o tempo 
que citava aclamado o Principe D . M iguel her
deiro das Coroas de Caftella, Leaõ, e Aragaõ, 
e depois dos Reynos de Portugal, e Algarve 
efpirou com geral fentimento em Granada 
a 20. de Junho de i j o o . Paflbu EIRey D . 
Manoel a fegundas vodas com a Infanta D . 
Maria fua cunhada filha dos Reys Catholicos, 
e fe recebeo a 30. de Outubro de 1300. na 
V illa de Alcácer do Sal fendo Miniítro do 
Sacramento D . Affonfo de Portugal Bifpo 
de Évora feu tio. Deite defpozorio foraõ fru
tos o Principe D . Joaõ que herdou a Coroa o 
qual nacendo a 6. de Junho de 1302. cafou 
com a Infanta D . Catherina filha de Filippe I. 
Rey de Caítella a 5. de Fevereiro de 1524. e 
morreo a 1 1 .  de Junho de 1557. A  Infanta 
D . Izabel que nacendo a 24. de Outubro de 
1 504. fe defpozou em Sevilha a 1 1 .  de Março de 
1526. com o Cezar Auítriaco Carlos V . e fal- 
leceo em a Gdade de Toledo no primeiro 
de Mayo de 1539. A  Infanta D . Britis nacida 
a 3 1. de Dezembro de 1504. cafada com Car
los m . Duque de Saboya a 29. de Setembro 
de i j2 i .  e morta em Niza a 8. de Janeiro de 
1338. O Infante D . Luiz que naceo na V illa 
de Abrantes a 3. de Março de 1306. e fendo 
Duque de Beja, e Condeítavel de Portugal fal- 
leceo a 27. de Novembro de 1553. O Infante 
D . Fernando Duque da Guarda, e de Tran- 
cozo, e Senhor de Abrantes nacido neíta Villa 
a 5. de Junho de 1507. e defpozado em o an
no de 1530. com D. Guiomar Coutinho her
deira dos Condados de M arialva, e Loule o 
qual morreo fem fuceíTaõ na V illa de Abran
tes a 7. de Novembro de 15 34. O Infante D . 
Affonfo que tendo o feu berço em Evora a 23. 
de Abril de 1309. foy Cardial do titulo de 
Santa Luzia in Septem Soitis Bifpo da Guar
da, Vizeu, e Evora Arcebifpo de Lisboa, Ab- 
bade Commêdatario de Alcobaça, e Prior mór 
de Santa Cruz de Coimbra, e falleceo em 
Lisboa a 2 1. de Abril de 1340. O Infante D . 
Henrique que nacendo em Lisboa a 3 1. de Ja 
neiro de 13 12 . falleceo em Almeirim a 3 1. de 
Janeiro de 15 80. Foy Cardial creado em 16. de
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Dezembro de 1343. pela Santidade de Paulo III. 
Legado á Latere por conceíTaõ de Ju lio  III., 
Arcebifpo de Braga, Lisboa, e Evora Inqui- 
zidor Geral, e ultimamente decimo fetimo 
Rey de Portugal a cujo trono fubio em 28. de 
Agofto de 1578. por falta de legitimo fuceflbr. 
A  Infanta D . Maria fallecida em Evora no 
anno de 13 13 . e jaz no Real Convento de Be- 
lem. O Infante D . Duarte que tendo o feu 
oriente em Lisboa a 7. de Setembro de 15 17 . 
encontrou com o feu Ocazo a 20. de Outubro 
de 1340. Foy caiado com a Infanta D . Izabel 
filha de D . Jaym e Duque de Bragança, e de 
fua primeira mulher D . Leonor de Mendoça 
de quem teve as Sereniflimas Senhoras D . 
Maria, e D . Catherina, defpozada a primeira 
com Alexandre Fameze Duque de Parma, e 
Placencia, e a fegunda com feu primo com 
irmaõ D . Joaõ fexto Duque de Bragança. 
Ultimamente o Infante D . Antonio que nacido 
em Lisboa a 9. de Setembro de 13 16 . foy bre
vemente transferido ao Impirio. Pela morte 
da Rainha D . Maria fegunda efpoza delRey 
D . Manoel fucedida em Lifboa a 7. de Março 
de 13 17 . paflbu a terceiras vodas com a In
fanta D . Leonor filha de Filippe I. de Caf
tella, e D . Joanna filha dos Reys Catholicos 
que fe celebraraõ na V illa do Crato a 24. 
de Novem bio de 15 18 . Della augufta uniaõ 
foraõ gloriofas produçoens o Infante D . Car
los que naceo em Evora a 18. de Fevereiro 
de 1320. fendo taõ breve a fua duraçaõ que 
efpirou a 15 . de Abril de 13 2 1. e a Infanta D . 
Maria nacida em Lisboa a 8. de Junho de 
13 2 1. e defpojada da vida a 10. de Outubro de 
1377. Jaz em o Convento de Nofla Senhora da 
Luz fituado no fuburbio de Lisboa eterno mo
numento da fua piedofa magnificência. A s 
acçoens Catholicas, militares, e politicas que 
obrou EIRey D . Manoel efcreveo com difiiza 
penna em a lingua Portugueza o infigne Da- 
miaõ de Goes, e na Latina D . Jeronim o O forio 
Bifpo do Algarve, que era jufto que produzifle 
a natureza outro Curdo para relatar as façanhas 
do fegundo Alexandre domador como o Mace
donico, do Oriente. Deftes dous celebres E f- 
critores feguiraõ os veftigios outros muitos, 
que em diverfas linguas elogiamo as virtudes 
moraes e os dotes fcientificos de taõ grande 
Monarcha, como foraõ Fr. Bernardo de Brito
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Elog. dos Reys de Portug. elog. 1 5.
aquelle em que 0 Reyno chegou ao ponto 
me, que todos tem antes da fua nada
intentou que deixaffe de levar ao fim Marian. 
de reb. Hifpan. lib. 19. cap. 8. Eo Rege 
tra tenente qui nullus prafiantior effet 
atque animi magnitudine Faria Europ. Por
tug. Tom . 2. Part. 4. cap. 1. §. io j. Solo
fuifte el verdadero grande, y  el verdadero Mo- 
narcba pues bumillafte a tus pies tantos Reyes 
dei Oriente, y  de Africa tantos Reynos, tan
tos mares, tantas coronas, y  vitorias tantas. 
Qtàen fu i de los mor tales tanto como tu?
Ninguno : asmque fe muerda la embidia, el
odio fe carcoma, y  rabie la ira, pues tu folo, 
Joio tu fuifte el grande Emperador de todos 
los mares, y  de todo el Oriente. Nat. Alexand. 
Hift. Ecclef. Saecul. X V . art. 12 . cap. 4. mui
tos Reges fubegt, &  tanto maris, terrarumque 
dijfitos intervallo tributários, &  viãigales 
didit. Gaiibay Comp. Hift. de Efpan. Tom . 4. 
liv. 35. cap. 26. augmentador, y  amplificador 
de fus Reynos com grandes deligencias, y  
ciones, %elador de Iglefias, y  fabricador de mu- 
chas, y  algunas muy fumptuofas. Sainct. Mar- 
the Hift. de la Maifon de Frane, liv . 42. 
cap. 3. les virtus heroiques de ce Monarque, 
fes profperites e tant de glorieufes conqueftes, 
e entreprifes qui’il mit beureufement a chef 
ayant vaincu, e f*  eftant rendu tributarne 
plufiurs Roys des parties Orientales mais fur 
le tout le pieux foin qu’il eut de planter 
la Foy Chriftiene dans les Regione plus eloignies, 
V ont fait a bon droit eftimer V un des plus 
gands, e plus heureux Princes du Monde 
Spondan. Annal. Ecclef. Tom . 2. pag. 343. 
col. 2. rebus prò religonis, &  imperij dilatatione 
Afta, &  Africa geftis omnino purus, multarum 
que virtutum cultu infignis. Carrillo Annal. del 
mund. fol. 436. verf. murio con la mayor prof- 
peridad, felicidad, y  gondol que ha tenido nin- 
gun Rey por las gyandes vitorias, que los 
tuvieron en las Indias, y  por la fecunda gene- 
racion, que dexò con que fe  bonraron todos los 
Prindpes de la Chriftianidad. Vafconcel. Ana- 
cepb Reg. Lufit. p. 270. litteratos viros 
gebat ex animo, libris que doãis Regem ma
xime fuperiorum monumentis impenftjfime delec- 
tabatur. Anceime Hift. Gen. de la Maif. de 
Frane. Tom . 1. p. 601. Ce grand Prince

en vingt quatre anne decovurit, conquit, e fttb- 
jugua par fes Generaux toutes les cotes 
times depuis le detroit de Gibraltar jufqu’a 
la mer de Arabie, de Perfe, &  des Indes, e un 
nombre tres confiderable d’ Ifles, y  de royaumes. 
Menezes Portug. Reftaur. Tom . 1. pag. 9. 
Tres partes contava do mundo Europa antes 
que elle reynajfe, quarta lhe defeobrio 0 
defvelo fogeitando a America ao feu dominio 
onde deixou aos Caftelbanos 0 que defprezpu por 
mais facil, querendo fò  triunfar na Afta do 
menos util, e mais cuft Neufuille Hift. 
Gen. de Portug. liv. 8. p. 606. La dècouverte 
qù on avoit fait fous fon regie de plufiurs pais 
inconnus, e enfin fes conqueftes fon autant de 
temoigiages de fa  pietè, e de la de fon
ame. Caram. Philip. Prud. pag. 69. Futi vere 
mortalium feliciffimus quia fortuna fuperior 
Regni términos ad ortum, &  occafum propa- 
gavit. Clede Hift. Gen. de Portug. Tom . 1. 
pag. mihi 646. Amoreux de la gioire, e plein 
de Zfk P0*"1 Ia religon il ne fongea des qù il eut 
la coltrone qù a etendre fes Etats., e qù a 
èclarer les Idolatres; e pag. 147. Il aimoit les 
belles letres, fcavoit V Hiftoire e honorrit les 
fcavans. Fonceca Evora gloriof. p. 98. Os 
Antípodas, e os fins do mundo foraÒ tambem 
os fins das fuas conquiftas, e fe mais mundo 
houvera lá chegariaò tambem as noffas armas. 
Im hof. Stem. Reg. Lufit. pag. 15 . expeditioni- 
bus maritimis famam Lufitanici, fu i que ipfius 
nominis latijfime fparfit, maximis accefioni- 
bus ditionem fuam ampliavit, &  Lufttaniam 
immenfùm locupletavi, ut ob fummam hono
rum omnium afluentiam Emmanuelis Pricipatus 
eetas aurea vulgò diceretur. Frane, de Santa 
Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 1. cap. 3. 
Em feu tempo fubio Portugal ao fummo da 
grandetta pajfando de a Monarchia, e
difeorrendo em taõ longa, e dilatada esfera por 
bum, e outro emisferio, que defta parte lhe ferve 
de balî a 0 Ocafo, daquella 0 Oriente. O infi- 
gne Poeta o Padre Manoel Pimenta no 
Anaceph. Rjtg. Lufit. p. 277.
Rex tua maieftas totum famofa per orbem

Una parem toto non habet orbe locum.
Non te Europa capit, non Africa, non capii

Indus
Trans Indum pandit jã  tibi regia Thetis 

Regibus Europa fama notefeis, &  Indis
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Te quoque trãs Gâgi Marita fama canti.

Te duce Neptuno Regni ejl fors
Occeanus franos jam  fubit ipfe tuos.

E t Neptunina venimt ad jujfa quadrile
Rex tua; ter gemini jttra tridentis habes. 

Te dedit exèplar Regii Rex Regibus, omnes 
Ut difcant Regpi mitia jura tui.

EJlo, ait, Arcbetypus regnãtü; legibus orbem 
Jufte tuis Princeps imbue, vive meis. 

Camoens Lujiad. Cant. 4. Eftanc. 66.
Parece, que guardava 0 claro Ceo 
A  Manoel, e feus merecimentos 
Efta emprega tao ardua, que 0 moveo 
A  fubidos, e illujlres movimentos.
Manoel que a Joanne fucedeo 
No Reyno, e nos altivos penfamentos,
Logo como tomou do Reyno cargo 
Tomou mais a conquida do mar largo. 

Gabriel Pereira de Caftro Ulyffea Cant. 4. 
Eftanc. 103.

Chegará onde nunca 0 echo, ou fama 
Cbegou, toda a Afta tremerà de ouvilo 
Da parte onde 0 fo i tem dourada cama 
Té onde acaba fem mudar 0 ejlilo.
De medo ja  com fete bocas brama 
Por fe efconder dentro em feu mar 0 N ilo, 
Dando-lbe ejlatuas 0 que bebe Hidafpes 
De ouro, e Atlante de Africanos jafpes.

D . Miguel da Silveira Machab. liv. 15 . Eftanc. 26. 
Atiende al rayo de gloriofa fama 

Que del cerco folar los campos dora,
Y  con la lumbre intenfa que derrama 
Los porticos defcubre de la Aurora.
Como le guarda el polo eterna fama 
En gyemio que memórias
Y  por campos de criflales Febo 
Anade a fus Impérios mundo nuebo.

Compoz.
Epijìola SereniJJimi Principis Emmanuelis pri

mi Dei gpatia Portugallia Regis excellentijjimi 
ponforia ad fummum Romanum Pontificem qua 
Beatitudinem fuam in fidei hofles debellandos, 
tumque fepulcbrum armis ab eis vindicandum 
tholice, &  potijjimum ad hortatur. Santijftmo in
Chriflo Patri, oc BeatiJJìmo Domino Julio divina 
Providentia Summo Pontifici. E x  urbe noftra 
bona X II. die Julii anno millesimo quingentejjìmo 
quinto. 4. Efta mefma Carta efcrita em Por- 
tuguez tranfcreveo Damiaõ de Goes na 
Cbron. delRey D. Manoel Part. 1. cap. 93.

Epijìola potentijftmi, ac Emmanue
lis Regis Portugallia, &  Algarbiorum ó ’c. Viilo- 
riis nuper in Africa babitis ad SantiJJimum in 
Cbrijlo Patrem, &  Dominum Dominum
Leonem X . Pont. M ax. Data in urbe nojlra U lix- 
bon. Pridie Kalend. Oãob. anno Domini M .D .X1II. 
Sahio em o livro de rebus Hifp. Lufit. &  
de Damiaõ de Goes Colon. A gripinx 1602. 
8. a pag. 2 j j .  e no 2. Tom . da Hifp. Illufir 
Francof. apud Claudium Mamium 1603. fo l. 
a pag. 13 15 .

Carta efcrita a EIRey de Monicongo D . A f- 
fonfo mandando-lhe por feu Embaxador a SimaÒ 
da Silva Fidalgo da fua Cafa e Cavalleiro da Ordem 
de Cbrijlo. Eftà na Cbron. do mefmo Rey ef
crita por Damiaõ de Goes. Pari. 3. cap. 37.

Carta efcrita de Almeirim 20 Março 
de 15 16 . a Lopo Soares Governador da India. 
impreiTa nos Comment. de Affonf. de Albuquerq.
4. Part. cap. 47.

Carta efcrita de Lisboa a 6. de Setembro de 
1 j 14 . a Nuno Fernandes de Attayde CapitaS mór 
de Arçamor. Na dita Cbronica. Part. 3. cap. 53.

Hijloria do Oriente. M. S. D ella obra fa
zem memoria Solorz. de Jur. Ind. Tom . 1 . 
lib. 1. cap. 3. n. 49. allegando a Garibay no 
Comp. Hift. de Hifp. e a Fr. Joaõ della Puente 
Conferv. delas dos Monarcb. lib. 1. cap. 2. §. 
1 . e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 261. 
col. 2. Spond. Annoi. Ecclef. Tom . 2. p. 
343. col. 2. e o addicionador da Bib. Orient. 
de Antonio de Leaõ Tom . 1. T it. 3. col. 50.

M A N O EL A B O A B  naceo na rua de
5. M iguel da Cidade do Porto fendo 
profeflòr dos erros do Talmud, que ex
plicou em Amfterdaõ para onde fe au- 
fentou. Compoz.

Monologa, ou difcurfos Legaes. ImpreiTo 
no anno de 1629.

M A N O EL D E  A B R A N T E S naturai 
da V illa de Manteigas do Bifpado de 
Coimbra Presbitero de inculpável vida, e 
muito perito nas letras humanas, Poetica, 
e lingua Latina que enfinnu publicamente 
muitos annos em a Cidade de Lisboa de 
cuja efcola frequentada de grande numero de 
ouvintes fahiraõ alguns que pelas dignida-
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L US IT  AN A.
des a que foraõ aflumptos lhe etemifaraõ a 
honorifica memoria de feu magifterio. En
tre eftes fe diítinguio o EmminentiíTuno Car
deal da Cunha Inquifidor Geral deite Reyno, 
e  Confelheiro de Eftado que lembrado da 
doutrina que lhe ouvira o admitio a domeílico 
da fua Caía quando eítava atenuado de annos 
e achaques, onde depois de obter hum Cano
nicato da Collegiada de Santarém falleceo 
piamente a io . de Janeiro de 17 17 . Compoz.

Epigrammata facra pe fingulos dies juxta
ordine m Breviarii Romani. Epigram-
mata ad Sanftos Euftanos, ad 
&  una pia Elegia. Olyífipone apud Joannem 

Galraõ. 1685. 8.

M A N O EL D E  A B R E U  natural da V il
la do Crato e filho de Chriftovaõ de Abreu. 
Aplicoufe na Univerfidade de Coimbra ao ef- 
tudo da Medecina em cuja faculdade fez taes 
progreíTos, que recebido o grao de Licenciado 
regentou a Cadeira de Crifibus da qual tomou 
poíTe a 19. de Fevereiro de 16 18 . até que che
gou  á de Prima em 30. de Janeiro de 1632. 
onde jubilou e foy recondufido em 20. de 
M ayo de 1642. Efcreveo no anno de 16 2 1.

Traãatus de morbis mulierum. 4. M . S.

M A N O EL D E  A B R E U  M O USINHO  na
tural da Cidade de Evora donde pafiando ao 
O riente foy O uvidor da Chancellaria de Goa, 
e depois Abbade da Igreja de Villaflor. Teve 
ballante inftruçaõ da hiítoria fecular delle 
Reyno e principalmente das celebres proezas 
que os Portuguezes obráraõ nas regioens 
Orientaes. Do feu nome fazem memoria 
Cardozo Agio/. Eufit. Tom . 2. p. 377. no Com- 
ment. de 3 1. de Março let. G . N ic. Ant. Bib. 
H ifp. Tom . i. pag. 261. col. 2. Fonceca Evora 
Glorio/, pag. 4 13 , e o addidonador de Bib. 
Orient. de Antonio de Leaõ Tom . 1. Tit. 
col. 3 5. Compoz.

Breve difcurfo en que fe cuenta la 
ta del Reyno del Pegü en la India de Oriente 
erba por los Portugueses de/de el ano 1600. hafia 
el 1603. fendo Capitan Salvador Ribero de Sofà 
naturai de Gmmaraens a quien los naturales eli- 
fferon por fu Rey. Lisboa por Pedro Cras- 
beeck. 16 17 . 8.

He dedicado ao Duque de Lerm a, e no

Prologo promete efcrever as façanhas dos Por
tuguezes. Sahio tradufida ella obra na lingua 
Portugueza e imprefla no firn da terceira edi- 
çaõ da Peregrinação de FemaÕ Mendes Pinto. 
Lisboa por Jozé Lopez Ferreira 17 1 1 . fo l.

D . M A N O EL AFFO N SO  D A  G U E R R A  
naturai da V illa de Guimaraens fituada na 
Provincia do Minho e filho de Salvador G o- 
mez e de Maria Gomez da Guerra. Deixando 
a patria fe aplicou na Univerfidade de Sala
manca ao eftudo do Direito Pontificio, e corno 
era dotado de engenho agudo mereceo fer 
admitido ao Collegio mayor de Cuenca onde 
conciliou o aplauzo de grande Letrado. V ol
tando para a Patria obteve o Priorado da 
Igreja de V illa fior donde fubio em o anno 
de 1622. á Mitra de Cabo Verde. Teve por 
ouvinte do Sermaõ de San-Tiago prégado no 
feu dia em L ifboa a Filippe II. quando no 
anno de 16 19 . affiftio nella Corte, e o imprimio 
com o feguinte titulo.

SermaÒ de San-Tiago. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck. 16 19 . 4.

Delle fazem memoria Joan. Soar. de B rito  
Theatr. Eufit. U t ter. Lit. E . n. 19. Joaò Fran
co Barreto Bib. Portug. M . S., e o Padre D . 
Ant. Caet. de Soufa Catbal. dos Bifpos de Cabo 
Verde.

Falleceo na Cidade da Ribeira Grande da 
Ilha de San-Tiago a 8. de Março de 1624.

M A N O EL D E  A G U IA R  P E R E IR A  
Prothonotario Apoitolico filho de D iogo 
de Aguiar, e Maria Marques naceo na Villa, 
de Santarém e na Parochia de Santa 
Cruz foy bautizado a 7. de Dezembro de 1639. 
Ordenado de Presbitero fe aplicou ao eftudo 
daquellas fciencias necefiarias a hum per
feito Ecdefiaftico, fendo taõ douto na 
Theologia M oral, e Myftica, corno nos 
Ritos Ecclefiafticos. Falleceo na Patria a 
2 1. de Setembro de 1729. e jaz fepul- 
tado na Capella mór da Parochia de 
Santa Cruz onde recebera a primeira gra
ça. Deixou efcrito.

De Carimoniis EcclefaJUeis. M. S.

M A N O EL A Y R E S . Veja-fe o P. M A
N O E L  M O N TEIRO .

IÓ7
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D . M A N O EL D E  A LM A D A  naceo em 

Lisboa fendo filho de G ii Alvarez, e Izabel 
de Almada igualmente illuftres que virtuofos, 
e fobrinho de D . Ayres da Silva Bifpo do 
Porto de quem foraõ progenitores Ruy Pe- 
reyra da Silva Guarda mór do Principe D . 
Joaõ, e de D . Izabel da Silva. Inílruido nas 
letras humanas eftudou Direito Pontificio, e 
nelle fez taõ grandes progreflbs que paflando 
da efpeculaçaõ á practica exercitou o lugar 
de Dezembargador dos aggravos na Caia da 
Supplicaçaõ com grande credito da fua recti- 
daõ, e litteratura, de cujo miniilerio fe lembra 
com merecido louvor o infigne Jurifconfulto 
Antonio da Gama nas fuas Decifoens Deci/. 
30. n. 3. A o tempo que era Chantre da Cathe- 
dral de Lisboa, Deputado do Santo Officio, 
e Confervador das Ordens militares o nomeou 
EIRey D . Sebaftiaõ Bifpo da Cidade de An
gra Capital da Ilha Terceira em o anno de 
15 6 1. por Vacatura de D . Fr. Jo rge de San- 
T iago da Ordem dos Prégadores, que falle- 
cera a 26. de Outubro do dito anno. Affiítio 
com todos os Prelados do Reyno em as pri
meiras Cortes celebradas em Lisboa a 13 . de 
Dezembro de 1562. Entre as PeíToas que 
acompanháraõ a Senhora D . M aria quan
do no anno de 1565. partio della Corte 
a defpozar-fe com o famofo Alexandre Farneze 
Principe de Parma, e Placencia, fe diílinguio 
pela fua natural afabilidade, e grave prudência 
affiítindo como teílemunha a eftes auguílos def- 
pozorios de que foy M iniílro o Arcebifpo de 
Cambray em a Cidade de BruíTelas. Voltando 
para a Patria, como fe fentiíTe oprimido de 
achaques dimitio o Bifpado no anno de 15 67. 
fucedendo-lhe D . Nuno Alvares Pereira D ou
tor em os fagrados Cânones, e nelle anno 
a 18. de Mayo foy provido por feu T io D . 
Ayres da Silva Bifpo do Porto no Beneficio 
de Medellos do M oileiro de Ferreira. Nos 
annos que lhe reílaraõ de vida fe preparou 
para a morte com actos religiofos até que fal- 
leceo a 2. de Outubi o de 1580. Jaz fepultado 
na Cathedral de Lisboa. Quando afliílio em 
Flandes lhe chegou as mãos o libello infa
m atorio de Gualter Haddon Secretario da 
Rainha de Inglaterra D . Izabel contra o in
figne Varaõ D . Jeronim o Ozorio por ter 
com huma douta invectiva arguido aquella

i ó 8
impia Iezabel da fua apollazia. Para defen
der o credito de hum taõ grande Prelado e 
confundir a cega petulância daquelle antigo- 
niíla pegou da penna e como fe fora rayo 
aniquilou todos os feus fofiílicos fundamen
tos, cuja obra publicou com o titulo feguinte.

Adverfus Epiflolam Gualteri Haddoni Sere
ni Jfi ma Regna Anglia á contra
Reverendi P. Hyeronimi Oforii 
Silvenfis epifiolam nuper e. Antuerpiae per 
Guilielmum Silvium  1566. 4. Dedicada a 
Sereniffima Senhora D . Maria Princeza de 
Parma. N o Prologo efcreve fer Deputado 
do Santo Officio contra a herctica pravidade, 
e com taõ manifella exprefiaõ fe naõ póde du
vidar que exercitafle elle m iniílerio, fupoílo 
que Fr. Pedro Monteiro nos Cathalogos que 
imprimio de todos os Deputados das Inquifi- 
çoens delle Reyno, naõ faça delle mençaõ. 
Celebraõ o feu nome Spener. Opus Herald. 
Part. i . lib. i . cap. 22. pag. 287. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 1. p. 262. col. 1. Illuílris. 

Cunha Hiji. Ecclef. de Braga Part. 2. cap. 78. 
e no Cathal. dos Bifp. de Port. Part. 2. cap. 37. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Litter.
L it. E . n. 17 . D . Fr. Thom. de Faria Decad. 
i. lib. 9. n. 4. Magi. Bib. Ecclef. p. 337. col. 2. 
Draudius Bib. Clajftc. Soufa Cathal. dos Bifp. 
de Funchal n. 4. e na Hijl. Geneal. da Caf. Real 
Portug. Tom . 3. p. 445, Barbofa Mem. Hifi. 
delRej D. Sebafl. Part. liv . 1. cap. 12 . e liv . 2. 
cap. 13 .

P. M A N O EL D E  A L M E ID A  naceo 
na Gdade de Vizeu da Provincia da Bei
ra, e logo nos primeiros annos m oílrou 
tal inclinaçaõ para a virtude, que fugindo do 
feculo contra a vontade de feus pays Ma
noel Antunes, e Mefiia de Almeida recebeo 
a roupeta de Jefuita em o N oviciado 
de Coimbra a 12. de Novem bro de 1594. 
Completos os dous pumeiros annos de N o
viço pedio com fervorofas inítancias aos Su
periores faculdade para promulgar o Evan
gelho nas Regioens Orientaes, e fendo de
ferida ella fuplica a favor do feu zelo par
tio com 17 . companheiros em o anno de 
1 597, e chegando a Goa fe inílruio nas le
tras amenas, e feveras que depois enfinou 
com grande fruto dos feus ouvintes. Sendo
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Reytor do Collegio de Baçaim foy nomeado 
pelo Geral M udo Vitalefchi Embaxador do 
Emperador da Etiopia Sultaõ Segued para 
lhe gratificar a benevolenda com que no feu 
vailo imperio tratava aos Padres dedicados 
á converfaõ dos feus Vafallos. Depois de 
experimentar diverfos trabalhos na jornada 
em que fe confumiraõ dous annos chegou a 
Corte Imperial em o anno de 1624. onde foy 
recebido com diftintas íignificaçoens de jubilo, 
e veneraçaõ. Para atrahir ao grêmio da Igreja 
mais ovelhas aprendeo a lingua Etiopica, e 
como foíle eleito fuperior della dilatada M if- 
faõ fe lhe augmentou o trabalho difcoriendo 
por todos os lugares onde affiíliaõ os Mifíiona- 
rios, e inílruindo aos novamente convertidos 
para que permaneceíTem na Fé prometida no 
Bautifmo. Paflados outo annos fe armou huma 
furioía tempeílade movida pelo Emperador 
Facilada accerrimo fequaz dos erros fcifma- 
ticos de Alexandria mandando exterminar do 
feu Imperio a todos os Miífionarios de cuja 
fevera ordem fe naõ póde exim ir o P. Manoel 
de Almeida o qual acompanhado de outros 
Padres Jefuitas e dous Sacerdotes Capellaens 
do Patriarcha D . Affonfo Mendes juntamente 
com elles exterminados chegou á Cidade de 
Adem onde em o efpaço de feis mezes que 
nella aífiílio naõ teve pequeno exercido a 
fua padencia infultada pelo barbaro genio 
do Governador da Gdade. Reftituido a Goa 
no anno de 1634. foy eldto Reitor do Colle
gio e depois Provincial, e Viiitador de toda 
a India. Exerdtados eftes lugares com fum- 
ma prudência fe retirou á Peninfula de Salcete 
onde fendo V igario de huma Igreja doutri
nava o povo com zelo de vigilante Pallor, 
porém querendo o Santo Officio de Goa 
fervirfe do feu talento o chamou para Depu
tado, cujo minifterio dezempenhou com a 
fatisfaçaõ que prometiaõ as fuas letras. Na 
ultima doença recebeo duas vezes o Viatico, 
e conhecendo fer chegada a ultima hora pe
dindo a vela dille: paratura cor mura Deus, 
paratum cor mtum, e no fim delias palavras 
efpirou placidamente a 10. de Mayo em que 
cahio a Fella de Afcençaõ de Chrillo do anno 
dc 1646. quando contava 65. annos de ida
de, e j i .  de Companhia. Fazem do feu no
me honorifica memoria Joan. Soar. de Brit.

Theatr. Lufit. Utter. L it. E . n. 18. N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 12 1. col. 2. 
Bib. Societ. pag. 188. col. 1. Cardozo . 
Lufit. Tom . 3. pag. 133 . e no Comment. 
de 10. de Mayo letr. N . Tellez Hifi. da Etiop. 
A lta  liv . 4. cap. 26. e no Append. defi. Hifi. 
pag. 669. §. i. 2. e 3. D . Alphonf. Mend. 
Exped. JEtiop. lib. 1. cap. 12 . liv . 4. cap.
20. lib. 2. cap. i . 6. 7. lib. 3. cap. 13 . Andrad. 
Var. Illufir. de la Corap. lib. 5. Franco Imag. 
da Virtud. do Colleg. de Coirab. Tom . 1. liv . 2. 
cap. 43. até 48. e Tom . 2. p. 622., e no Am ai. 
glorio/. S. J . ia Lufit.p. 263. Hallevord. Bib. 
Curiof. pag. 67. col. 1. Maga. Bib.
Tom . i. pag. 339. col. 1.
Efcreveo por ordem do Geral M udo V i
talefchi.

Hifioria da Etiopia A lta. Começa pelo 
Padre Pedro Paes da Companhia de Jefus 
a qual adidonou como teílemunha em va
rias partes com diverfos fuceíTos, e a pu
blicou com outros additamentos o Padre 
Balthezar Tellez. Coimbra por Manoel Dias 
1660. foi.

Cartas da Etiopia efcritas ao Geral Mu
d o  Vitalefchi de Gorgorá a 17 . de Abril 
de 1627. em que relata o progrelTo das M if- 
foens defde o anno de 1626. até Março de 
1627. Sahiraõ vertidas na lingua Italiana. 
Roma por F heredi di Bartholameo Zannetti 
1629. 8.

Carta em que relata os trabalhos que 
ceo em Etiopia até chegar á Cidade de Adem. 
Parte delia eítá imprefla na Imag. da Virtud. 
do Colleg. de Coimb. compoíta pelo Padre 
Franco Tom . 1. pag. 353. até 357.

Tratado dos erros dos Abexins confutados 
com folidas ragoens M . S.

Apologja contra F r. Luiz &  da
Ordem dos Pregadores. M. S.

M A N O EL D E  A L M E ID A  natural 
da V illa de Aveiro do Bifpado de Coim
bra profefibr de Medecina que exerdtou 
com igual fdenda que fortuna. Efcreveo 
hum volume, que confiava de 478. folhas, 
tratava.

De todas as enfermidades do corpo huma
no e fuas curaçoens dividido em nove Tratados. 
M. S.
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M A N O EL D E  A L M E ID A  D E  CAS

T E L L O  BRA N CO  naturai de Vifeu e filho 
de Sebaftiaõ de Alvellos, e Maria de Almeida. 
Depois de receber a borla Doutoral na Fa
culdade dos fagrados Cânones foy admetido 
a Collegial do Collegio de S. Pedro a 3. de 
Março de 1636, donde paffou a fer Lente da 
Cadeira de Sexto a 7. de Outubro de 16 4 1., 
e de Decreto a 8. de Mayo de 1648. Foy 
Deputado da Inquifiçaõ de Coimbra de que 
tomou polle a 12 . de Janeiro de 16 4 1., e 
Conego Doutoral das Cathedraes de Vifeu 
e Braga. Falleceo a 7. de Setembro de 1632. 
A s poftillas que dictou no tempo do feu 
magiíterio faõ as feguintes.

Comment. ad Tit. de Acufationib. in 6.
........................de refcriptis in 6.
..........ad Text. in Reg. Efiote 2. de

ju r. in 6.
..........ad Reg. qua contr. de reg. jur. in 6.
..........ad Tit. de Confi, in Decret.
Traãat. de lmmunitate quoad

tionem deliquentium ad Cauf. 17 . quafi. 4.

M A N O EL D E  A L M E ID A  CO RREA . 
Veja-fe D . FRAN CISCO  X A V IE R  D E  
M E N E SE S Conde da Ericeira.

M A N O EL D E  A L M E ID A  PIN TO  na
tural de V illa nova fronteira á Cidade do Porto, 
Poeta Comico. Para celebrar a felicidade com 
que Portugal facudio o jugo Caftelhano em 
o i . de Dezembro de 1640. publicou.

Comedia famofa de la feli% rtfiauracion de Por
tugal, j  muerte dei Secretario Miguel de 
celos. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1649. 4.

P. M A N O EL A L V A R E S  naceo em 
o lugar da Ribeira brava da Ilha da Ma
deira onde habitavaõ feus virtuofos pays 
Sebaftiaõ Gonfalves, e Beatriz Alvares. Inf- 
truido com as fciencias que habilitaõ pa
ra o Sacerdócio lhe confetio na fua patria 
as Ordens Menores o Bifpo titular de Rof- 
fiona Cidade na Efclavonia D . Am brozio 
Brandaõ a 1 1 .  de Agofto de 1538. Deixa
da a caía paterna navegou para Portugal, 
e como eftivefle informado do inftituto da 
Companhia de Jefus por hum de feus alum- 
nos que defembarcara da Náo da índia na
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Ilha da Madeira para fe curar no Hofpital, o  
abraçou em o Collegio de Coimbra a 4. de 
Junho de 1346. quando contava vinte annos 
de idade. Completo o tempo do Noviciado 
eftudou com difvelo, e foube com perfeição 
as linguas Latina, Grega, e Hebraica, como 
também Filofofia. Nos Collegios de L is
boa e Coimbra enfinou letras humanas com 
univerfal aplauzo de Meftre confummado. 
Immortalifou o feu nome na Arte de Gram
matica que compoz em idade madura por or
dem dos Superiores da qual uza toda a Com
panhia nas fuas efcolas para inftruçaõ da moci
dade. Foy Reytor dos Collegios de Coimbra, e 
Evora, Propofito da Cafa profefia de L is
boa ufando de tal afabilidade com os fubdi- 
tos, como fe foraõ Superiores. De todas as 
virtudes religiofas era exemplar merecendo por 
ellas elogios do feu Santo Patriarca. Provada a 
fua tolerância com huma larga emfermidade 
falleceo com grande piedade no Collegio de 
Evora a 30. de Dezembro de 1383. com 57. 
annos de idade, e 37. de Religião. Paliados 
alguns annos fendo aberta a fepultura, em 
que jazia o feu cadaver fe achou incorrupto. 
Fazem memoria do feu nome Tellez Cbron. 
da Companb. de Jef. da Prov. de Portug. Part. 2. 
liv . 4. cap. 4. n. 7. intitulando o infigne Va
rati. Severim de Faria Difc. Var. p. 148. 
verf. celebre bumanifia. Bib. Societ. p. 188. col. 
2. in formando ad pietatem &  ad La-
tinam, Gracam, atque Hebraicam linguam 
tuenda, expoliendaque plurimos annos impen
di t. D . Francifco Manoel Carta ao Dou
tor Themudo que he a 1. da 4. Centur. 
tijfimo. Franco Imag. da Virt. do Colleg. 
de Coimb. Tom . 1. liv . 1. cap. 3 1. Mefire uni
verfal, pois faõ poucos os que efiudao a lingua 
Latina que nao fejao difcipulos defie grande 
Mefire, e nos Annoi. S. J . in Lufit. pag. 
137 . n. 22. orbe foto notijfimus quia autbor 

grammatica A rtis. Fonceca Evora gloriof. 
p. 133 . Sogeito de tantas letras, como virtudes 
Gerard. Joan. VoíTius de Arte Grammat. 
lib. 4. cap. i i .  prafiantis judicii V ir. Gaf- 
par Sciopio De Vet. ac nov. Grammat. latin. 
Origin. Nam ór ipfe longe cultius dicendi 
genus, quam non dico veterum quifquam ( 
pejfime omnes latine fcripferun) fed quam recen- 
tiores plerique in Arte tradendo praJHtit, ór
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ea ex optimo quoque veter authorum exempla

feligere cura babuit, quibus regula Artis plttri- 
mum Jlabiliri, &  fine negotìo á 

tellig poffent. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. 
Lufit. Utter. L it. E . n. 20. Satìs nota (falla 
da Arte) atque ubique terrarum jam ferme 
recepta. Angelus Spera de Gramat. Profef- 

forib. pag. 248. e 249. illius Arte non folum 
Jefuita utuntur, fed quicumque folidos difcipulos
producere cupiùt. Bened. Pereir. Acad. U t- 
ter. lib. 2. D ifc. 3. n. i i  7. communis nofira 
atate Grammatica magfier Frane, de Francif- 
cis Pbilolog. Differì, de Utter.
fect. 2. de difeip. Grammat. n. 12 . Emmanuel 
Alvares magnum S. J. in re litteraria nomen, 
ac unus è primis tradendarum in febolis littera- 
rum antefigianus erudìtiffmus, &  ftudiofiffimus.
Tellez Cbron. da Comp. da Prov. de Portug. 
Part. 2. liv . 4. cap. 4. n. 7. ainda depois de 
morto enfino por toda a Cbrifiandade com a Arte 
de Gramatica, que com tanta deligencia, excel- 
lente difpofiçaS, e com taõ acertado jui%p ç.
W alchio Art. Crii. lat. ling. cap. 4. p. 193.
e  cap. i l .  pag. 444. Sahio a fua Arte de 
Grammatica dividida em 3 Partes. Conila a 
primeira da Etymologa. a 2. da Syntaxe, e 
a  3. da Prof odia com o feguinte titulo.

De Infiitutione Grammatica libri tres. O lyf- 
ùpone. Excudebat Joannes Barrerius
M .D .L X X II. 4. Efta primeira ediçaõ fe 
publicou fem Index, que o teve na fegunda 
impreila. Venetiis ex Unitorum Societate
M .D .L X X X V . 4. Illuftrou efta Arte com 
eruditos additamentos o Padre Antonio Ve- 
lez Jefuita entre os quaes merecem diftinta 
eftimaçaõ os verfos latinos onde engenho- 
famente reduzio as regras Grammaticaes. 
Sahio Eborse apud Emmanuelem de Lyra 1396. 
4. Modernamente a explicou com doutas 
nottas em 4. Volumes de 4. Joaò de M o
raes Madureira Feijoo Prior da Anfaã, e M tftre 
de Grammatica do UluftrilTimo e Excellentif- 
íimo Duque de Lafoens, cuja obra fe publicou 
em Lisboa por M iguel Rodrigues. 1729. 1730. 
1732. e 1739. Reduílraõ efta Arte a breve com
pendio os Padres Richardo Heft e Richardo 
Ricardi Jefuitas, efte Italiano, e aquelle Ale- 
maõ como também o Padre Horacio Tur felli- 
no. Em  multiplicadas imprelToens fe repro- 
dufio efta obra donde fe manifefta a fua uni-

verfal aceitaçaõ aparecendo em humas corno 
feu author a compoz, e em outras reduiida 
a mais breves preceitos de cujas ediçoens 
faõ as mais celebres Friburgi 1372. 8. Dílingae 
1574. Uvicemburgi apud Conradum Schwin 
1384. 8. com o titulo Grammatica.
Lugduni 1394. 12 . Coloni* Aggripinae ex 
Officina Birckmanica 1396. 8. Compiuti apud 
Joan. Gratianum 1397. 8. com o titulo De 
Confiruãione oão partium Orationis. Colonia: 
apud Waltherum 1602. 12 . Uberlingse apud 
Georgium  Neukirch 1603. 8. aumentada por 
Balthezar Madero Coloni* apud Georgium  
Vellerum 1604. 4. A rgentili* 16 12 . 12 . Wef- 
phali* 16 13 . 8. Monachii 16 16 . Duaci apud 
Mtchaelem Bellerum  1637. 12 . Lucem * 1630. 
12 . Antuérpia: apud Jacobum  Meurúum 1662. 
8. com o titulo Syntaxis, five Inftitutiones lingue 
Latina. Cracovise apud Stanislaum Piotr- 
kowczyk. S. R. M. Typog. 1673. *• Patavii 
apud Joan. Baptiftam Pafquati 8. fem anno da 
impreflaõ publicada por Joaõ Baptifta Fa- 
geo com efte título Umen Grammaticum, 
feu prima litterarum rudimento. Contra efta 
Arte fe armou a critica de Orlando Pefcedo 
Veronez o qual foy refutado por Mariano 
Benedicto de S. V ito com a feguinte invertiva. 
Efflatio pulveris adverfus Emmanuelis Alvari 
Grammaticas inftitutiones ab Orlando Pefcito 
Verona e x c i t a t i ',qua plus CLX X . repreben- 

fiones á Jacobo á Foffo ex Commentariis Ma
riani Benedilli d S. Vito lonfutantur. N o
principio deità obra eftaõ duas Cartas La
tinas fendo a primeira de Francifco Sado 
Patrido Veronez em que faz o feguinte elo
gio ao Padre Manoel Alvares. Vir in ornni 
doãrinarum genere opprime &  He
braica, Graca, Latinaque lingua peritiffìmus, 
&  morum probitate, gavitate, pietate orna
ti ffimus, magio multorum annorum, ut ejus 
indicant fcripta, fiudio, deligentiaque rem 
Grammaticam ufque adeo promovit, ut vix pofi 

fe aliis ad progrediendum locum reliquerit. 
A  outra Carta he de Mariano Benedicto 
dizendo ao Ldtor. Quanta doftorum virorum 
approbatione Emmanuelis Alvari è S. J. tres de 
Grammatica Infiitutione libri excepti fint, quanta 
que omnium laude commendati, nemini puto, 
quam aliquid hujus rei tangt, igiotum effe. No
va enim &  nofiri faculi Grammaticis ignota

■7'
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ex antiquis adytis eruta, in lucem protulit, ea

que antiquorum fcriptorum Varronis preecipue 
aliorum, qui Varronis atatem fecuti Latina 
lingua fontes aperuerunt Prori,
Gellii, &  eorum, qui cum digitiate rem Grom
ma ticam traitar unt, confirmata;
id que non tam ad pueros qui 
non funt infiruãionem, quam ad locos Magifiris
indicandos, unde pleniorem ejus doãrina copiam 
baurire pojfint, tir caput altius erigere, quam 
ad bue communis docentium vulgó
fuevit. Tum ipfa pracepta, qua pueris expli
cando proponuntur ea orationis digitate, 
tateque pertraãat, ut te non puerilia Gram
matica pracepta, fed alicujus Areopag, aut Ro
mani Senatus decreta legere exifiimes. Nec mirum 
hominem prater ejus vita alias que
excellentes laudes tum ingenti, tum probitatis multa 
etiam doãrina excultum, atque in omnium excel- 
lentium fcriptorum genere verfatum etiam in 
bac materia tenuitate Leonem ex unguibus agnofei. 
N o anno de 1729. Sahio Manoel Coelho de 
Soufa Fidalgo da Caia de Sua Mageftade, 
Cavalleiro profeflò da Ordem de Chrifto, e 
Sargento mór dos Priviligiados da Corte pro
fondamente perito nas letras humanas, e pre
ceitos Grammaticaes contra algumas regras 
da Arte do Padre Manoel Alvarez a cuja 
douta invertiva refponderaõ o Padre Antonio 
Franco Jefuita com o afectado nome de Fran- 
dfco da Colla com o livro intitulado Con
tromina Grammatical. Evora na Officina da 
Univerfidade 17 3 1. 8. e Joaò de Moraes de 
Madureira Feijoo de quem affima fe fez men
ção, no firn do 2. Tomo da Arte explicada & c. 
Coimbra por Luiz Secco Ferreira. 1739. 4. 
Compoz mais o Padre Manoel Alvares

De menfuris, ponderibus, &  numeris. Sahio 
ella obra traduzida em Portuguez pelo Pa
dre Antonio Franco no firn do Indicalo Uni- 
verfal do Padre Francifco Pomey Jefuita 
vertido pelo mefmo Padre Franco da lingua 
Franceza em a materna. Evora na Officina 
da Univerfidade 17 16 . 8.

P. M A N O EL A L V A R E S cuja patria 
fe ignora, como os nomes de feus pays 
Foy admetido á Companhia de JE SU S no 
Collegio de Coimbra a 2. de Outubro de 
1349. donde pardo para a India a 7. de Abril

de 1560. em a Nao S. Paulo de que era Ca- 
pitaò Ruy de Mello da Camara que depois 
de padecer a mais infaufia navegaçaõ foy obri
gado a arribar á Bahia de todos os Santos 
a 17 . de Agoíto, e fazendo-fe á vela aviftou 
a 1 j . de Novembro o Cabo da Boa Efperança 
até que arrojado de huma furiofa tempeftadc 
em que naufragou a Nao defronte da Ilha de 
Samatra havendo tolerado horríveis trabalhos 
pelo efpaço de fefienta, e feis dias foy apor
tar a huma Ilha habitada de barbaros que o 
quizeraõ privar da vida. Tanto que chegou 
a Malaca fe aplicou com mayor difvelo no 
augmento da Chrifiandade até que em G oa 
partio a receber o premio eterno fallecendo 
na Cafa profefla a 30. de Junho de 16 16 . em 
idade muito provecta. Foy infigne na Arte 
da Pintura de cuja maõ fe confervaõ alguns 
quadros no Collegio de Coimbra. Delle faz 
memoria o Padre Franco da Virtud.
do Colleg. de Coimb. Tom . 2. liv. 3. cap. 19. 
20, zi, Z2, e 23. Efcreveo.

Carta aos Padres da Provincia de Portugal 
ta a4. de Setembro de 1650. onde relata 0 

fucejfo da fua jornada. Confia de 16. paginas.
Carta eferita de Goa 5. Janeiro de 

1362. em que defereve a jornada da Bahia ate 
Goa. Confia de 22. paginas.

Eftas duas Cartas confervava em feu poder 
o Padre Antonio Franco como affirma na 
Imag. da Virtud. do Colleg. de Coimb. Tom . 1. 
pag. 359. dizendo que nellas atè dibuxou os 
baxos em que fe perdeo a Nao, e outras Ilhas, e 
paragens, em que tiveraò os naufragantes repe
tidos infortúnios.

P. M A N O EL A L V A R E S  natural da 
V illa de Alter do Chaõ da Provincia Tranfta- 
gana alumno da Companhia de Jefu s cujo inf- 
tituto abraçou em o Noviciado de Evora a 7. 
de Fevereiro de 1590. quando contava 17. an- 
nos de idade. Foy infeparavel companheiro 
do Padre Balthezar Barreira, e participante dos 
Apoftolicos trabalhos que padeceraõ na cul
tura do Reyno de Guiné e Serra Leoa bauti- 
zando muitos Príncipes idolatras, e converten
do innumeraveis Gentios ao grêmio da Igreja 
Romana. Falleceo na Cafa profeíTa de S. Roque 
a 3. de Ju lho de 16 19 . Delle fe lembraõ Tel- 
les Cbron. da Comp. de Jef. da Prov. de Portuga
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Part. 2. liv . 6. cap. 26. n. 2. e cap. 32. n. 10. 
e Guerreiro Relac. Annal. anno de 1607. 
até 1608. liv . 4. foi. 242. Compoz

DifcripçaS Geografica parte da Africa
chamada Guiné. M . S. Defta obra o faz author 
Telles na Cbron. aílima allegada Parte 2. liv . 6. 
cap. 26. n. 2. e no cap. 32. n. 1 1 .  tranfcreve 
huma Carta do dito Padre Manoel Alvares em 
que relata alguns fuceííos da MiíTaõ de Guiné.

Fr. M A N O EL A L V A R E S  C A RRILH O  
natural da V illa de Serpa em a Provincia 
Tranftagana Freyre profeflb da Ordem mili
tar de S. Bento de A viz, onde foy admitido 
no primeiro de Dezembro de 1624. Doutor 
em os Sagrados Cânones em a Univerfidade de 
Coimbra, cujo grao recebeo a 23. de Ju lho de 
1628. A  fua litteratura unida com maduro ta
lento o fizeraõ digno de fer Agente em Roma 
dos negodos defta Monarchia no tempo do 
SereniíTuno Rey D . Joaõ IV . cuja feliz Aclama- 
çaõ aplaudio no anno de 16 4 1. em a Univerfi- 
dade de Coimbra como huma Oraçaõ Latina 
em que moftrou fer igualmente perito na lingua 
la tin a , como nos preceitos de Rhetorica, a 
qual fe publicou com o feguinte titulo.

In feftiva acclamatione Optimi Principis ac 
Regem feliciffimi Joannis IV . nuper in avitum 
Regium ajfumpti Oratio habita in Collimbrienfi 
Academia. Sahio a foi. 2 1. verf. dos Aplausos 
da Univerfid. de Coimb. a EJRey D . Joaõ 0 IV . 
Conimbricse Typis D idad Gomes de Lou
reiro. 16 4 1. 4.

Foy Superior do Convento da Ordem mili
tar de A viz, Vigário Geral, e Governador do 
Bifpado de Coimbra, e depois Vigário Geral 
do Bifpado de Vizeu, e Abbade da Rayva do 
Padroado Real onde morreo. Efcreveo.

Commentario ad cap. cum 
cauf. i i .  qvceft. 4.

........................ ad Regul. cum quid una via
de Regul. jur. in 6.

M A N O EL A L V A R E S  F E R R E  Y R A
natural do Porto em cuja Cathedral re
cebeo a graça bautifmal a 1 1 .  de Março 
de 1706. fendo filho de Antonio Alvares Fer
reira Recebedor das Sizas da mefma Cida
de, e Confelho de Gaya, Moedeiro do nu
mero, e Familiar do Santo Officio, e de

Leonarda Baptifta Ferreira. Aprendidas as 
letras humanas na patria eftudou na Univerfida- 
de Conimbricenfe D ireito Pontificio em que 
fez taes progreííos a fua aplicaçaõ que foy jul
gado capaz de exercitar os lugares da Republi
ca, porém preferindo o Eftado de Ecclefiaítico 
como mais perfeito para a tranquillidade da 
fua condencia o elegeo Dezembargador da 
Relaçaõ Ecdefiaftica o Excellentiífimo, e 
Reverendiífimo Bifpo do Porto D . Fr. Jo - 
feph Maria da Fonceca e Evora. Compoz

De novorum operum eedificationibus, eorum- 
que nuntiationibus, &  adverfus conflruere volentes
in alterius preejuditium. Opus in fex  libros dif- 
tributum. Primus de Sacris Templis, &  
domibus. Secundus de publicis locis, &  privatis 
adi fieis. Tertius de ampliandis, cise reficiendis 
adificiis. Protopoli 1749. foi.

De Contrwerfiis Parocborum cum Parocbianis 
tam intra, quam extra Ecclefiam. M . S.

M A N O EL A L V A R E S  PED R O SA  na- 
ceo em a Ribeira de Caranque junto da 
V illa de Bellas do Patriarchado de Lisboa. 
Foraõ feus progenitores Gafpar Alvares Co
rea, e Maria Pedroza defeendentes de no
bres familias. Ornado de prudente juizo, 
erudição hiftorica, e fumma gravidade fe 
diftinguio entre os varoens infignes do feu 
tempo por cujos dotes o elegeo feu Secreta
rio D . Joaõ da Cofta primeiro Conde de 
Soure, Meftre de Campo General da Pro
vincia do Alentejo, e Governador das ar
mas daquella Provincia quando foy nomea
do Em baxador Extraordinario a Luiz X IV . 
valendo-fe do feu talento aífim para as em- 
prezas militares, como negociaçoens polí
ticas. Cultivou com grande exacçaõ, e con
tinuo difvelo o eftudo da Genealogia em 
que era confultado como Oráculo. Até a 
ultima idade, que foy larga nunca largou a 
penna que lhe fervia de lenitivo contra a 
falta dos bens da fortuna que fempre expe
rimentou adverfa confermando fempre aquelle 
decoro correfpondête á nobreza do feu nad- 
mento. Fallecco em Lisboa a 16. de Agofto 
de 1707. Jaz  fepultado na Cafa profefla 
de S. Roque dos Padres Jefuitas. Delle faz 
honorifica memoria o Padre D . Antonio 
Caetano de Souza Apparai, a Hifi. Gen. da

'7.3
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Caf. Real Portug. p. 144. §. 169. intitulando-o 

excellente Genealogico. Efcreveo
Famílias illuftres de Portugal, foi. 3. Tom os, 

cujo O riginal confervava Manoel Carlos de Ta
vola Conde de S. Vicente, General da Armada, 
e Confelheiro de Eftado e delles tinha huma 
copia na fua grande Livraria o ExcellentiíTimo 
Conde da Ericeira D . Francifco X avier de 
Menezes.

Diverfas Genealogias foi. Parte dos volumes 
que comprehendiaõ eítas Genealogias vende-o 
o Author a Ayres de Almeida e Souza Balio 
de Acre, e Commendador de Vera Cruz que 
deixou a feu fobrinho Gonçalo de Almeida 
Senhor do M orgado da Cavallaria. Outros 
volumes defte mefmo aíTumpto comprou o 
Padre D . Manoel Caetano de Souza Clérigo 
Regular ProcomiíTario da Bulla da Cruzada, 
e Cenfor da Academia Real os quaes con
ferva o Padre D . Antonio Caetano de Souza 
como affirma no lugar aífima citado.

M A N O E L A L V A R E S  P E G A S oriundo 
da Gdade de Beja, como repetidamente con- 
fefla no Tom . 2. ad Ordinai. Ii<g. lib. 1. A d 
Tit. 3. §. 19. n. 10. e Tom . 12 . lib. 2. T it. 52. 
§. i. G lof. 3. n. 4. porém nacido na Villa de 
Eftremoz onde na Parochial Igreja de Santo 
André recebeo a primeira graça a 4. de Dezem
bro de 1635. Foraõ feus pays Manoel M ar
tins, natural de Eftrem oz Feitor do Conde de 
Figutiro, e Maria Alvares Pegas natural de 
Beja. Eftudados na patria os primeiros rudi
mentos pafou á Univerfidade de Coimbra onde 
aplicado á Jurifprudencia Cefaria deu logo ma- 
nifeftos indícios da grande capacidade de que 
liberal o dotara a natureza para penetrar as 
mayores dificuldades daquella Faculdade na 
qual recebendo o grao de Bacharel em o anno 
de 1658. a exercitou por toda a vida no labo- 
riofo exercido de Patrono de caufas Forenfes 
com tanto credito da fua litteratura, como 
dezintereíTe do feu animo. Naõ fe controver- 
teo queftaõ no Foro Ecdefiaftico, ou Secular 
entre litigantes da primeira Jerarchia que 
naõ folle bufcado para a defender dirigindo 
fempre pelas mais folidas regras de Direito os 
voos da fua penna. Naquellas horas, que lhe 
reftavaõ defte exerddo, fe aplicou á compofif- 
faõ de diverfas obras entre as quaes mereceo
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a primazia o Commento ás Ordenaçoens do 
Reyno cuja ardua empreza lhe conciliou im - 
mortal gloria ao feu nome pela vafta copia de 
doutrinas, e allegaçoens de Authores com 
que a illuftrou, como também pelo profundo 
eftudo de hum, e outro Direito que depozi- 
tado no archivo da fua memoria deixou pa
tente aos feus Profeflbres. Foy Advogado da 
Cafa da Suplicaçaõ com privilégios de Dezem- 
bargador por merce delRey D . Pedro II. 
Procurador das Mitras de Lisboa, Braga, 
Evora, e Lam ego, da Capella Real, e das Igre
jas do Padroado, e Prom otor da Bulla da Cru
zada. Cafou com D . Catherina Salema de 
Lacerda filha de Valentim de Carvalho Salema, 
e D . Maria da Cunha de Siqueira de quem teve 
o D outor Luiz Pegas de Beja Provedor de 
Beja o D outor Joaõ Pegas Ju iz de Fóra de San- 
-Tiago de CaíTem no Campo de Ourique: Fr. 
Jozé Pegas Religiofo Carmelita Calçado Prior 
do Convento de Beja, V igário Prior Comif- 
fario dos Terceiros de Evora, e ConfeiTor das 
Freyras do Algarve, e Tentugal, e duas vezes 
Vizitador: Fr. Francifco Pegas Religiofo Car
melita da Provinda do Brafil onde foy Pre- 
zcntado: D . Joanna das Montanhas, e D . The- 
reza Evangelifta Freyras no Convento de 
Chellas fituado no fuburbio de Lisboa. Falle- 
ceo em Lisboa a 12 . de Novem bro de 1696. 
quando contava 60. annos de idade. Jaz fepul- 
tado na primeira quadra do Clauftro do Con
vento do Carmo e fobre a campa eftá aberto 
hum efcudo efquartelado. N o primeiro quartel, 
e feu contrario tem huma cabeça de lobo entre 
tres Pegas poftas em roquete, e no quartel pri
meiro no canto prindpal huma Brica, e no con
trario hum M . O fegundo he efquartellado ; 
no primeiro, e contrario huma Cruz chaã entre 
quatro flores de L iz ; no 2. e contrario huma 
Aguia, e por tymbre huma Pega voando. D e
baixo defte efcudo eftá gravado o feguinte 
epitáfio que compoz o D outor Bernardo 
Pereira da Silva Collegial do Collegio de S. 
Paulo da Univerfidade de Coimbra, e nella 
Lente do Digefto velho, e Dezembargador 
da Cafa da Supplicaçaõ de quem em feu lugar 
fe fez m eredda lembrança.
Eximius Tbemidis cufios bac conditur uma

Maximus Emmanuel AJvarus ille Pegas.
Ille nitor Sacli, Eyfia Sol, jure Lycurgus,
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Dicere, qui potuti jad forum.

Lamine fi Pbabus, dottrin illuminai orbem 
Ut Sol Hefperiis occidit ille plagis.

Bis fextum peragens lufirum
Plura velut Pbabus vifere ne quii.

Oritur occiduis Titan redivivus ab unàis 
A xe nitens, fulgens lamine, luce regens. 

Alvarus Hefperiis pariter confurget ab oris 
Orbe micans, vivens nomine, jure docens 

Obiit die i2 . Novembris anno 1696.
Em  obfequio da memoria delle grande Ju - 

tifconfulto compoz a feguinte infcripçaõ 
fepulchral a fublime Mufa do D outor Francifco 
X avier Leitaõ Cirurgião mór do Reyno, e 
Acadêmico da Academia Reai onde tifando 
de huma eloquente Profopopeya o introduz 
fallando com eílas vozes métricas.
Q ui populis leges, Regum, qui jura refolvi 

In cineres condor jam  refolutus bumo.
Proh dolori Occubui communi putabam

HLtemum dottosvivere pojfe viros:
Lex tome hoc prohibet: tumulo damnamur, <ùr 

umbris
Mergimur invitum morte premente, caput. 

Hanc ergo ex me mortales e difcite legem: 
E fi bomini lex bac non fugienda mori.

Dum tamen bac monco non me periijfe
Quãdoquidè ì tumulo non fine lege loquor. 

Multiplicados elogios fìzeraò diverfos Efcri- 
tores a fua PeíToa como faõ o Padre Bento 
Pereira Elucidar, n. 1995. jurif-
confultus; &  Summ. Tbeol. Moral. Tract. 4. 
de Legib. e Tom . 1 . fect. 5. Quaeil. 6. dotlif- 
fimum. Guerreiro de Privii. Famil. S. Offic. 
cap. io . n. 39. e cap. 1 1 .  n. 2. Ulhoa
de Legatis diflert. 1. n. 113. dottijjìmum e 
diflert. 8. n. 49. erudìtifiimuOlea in addit. 
ad Tratf. de Cejfion. Jur. T it. 4. quaeil. 1 1 .  
n. 24. magni nominis aFiloaga En- 
chirid. Jur. Cap. 9. n. 9. dotti firnus. Aquila 
addit. ad Roxas de incompatib. Pari. 1. cap.
7. n. 84. dottìfiimus. Romaguera ad Stai. 
Civit. Eugub. lib. 1 . rub. 33. n. 19. virum doc- 
tijfimum &  rub. 40. n. 22. non pratermitten- 

dus, &  pra oculis femper habendus, &  rub. j6 . 
n. 70. ipfius fané opera pra manibus habe, &  á 
non pauco labore lìberaris, ac roga Aìtiffimum 
eum fervei incolumemut pojfit ipfum opus perficere 
ad totale regmen Reipublica, &  jufiitia admi- 
nifirationem;  &  lib. 4. rub. 3 1. n. 4. ornai avo

laudandus &  rub. 45. n. 1 1  nofira Jurif-
prudentia fons. Idem ad S Gerund. lib. 3. T it.
8. cap. 4. n. 3. Eufitanorum gloFrane. Ruiz 
Noble e Jozé Carlos Gonzal. Allegac. por el 

M a r q u e % de Mejorada p. 43. n. 3 11 . celebre eferitor 
deflos tiempos, que fus mucho eferitos acre- 
ditan bafiantemente fus grandes e erudicion.
Landim de Syndic. Tract. 1. cap. io . n. 19. dottif- 
fimus O liveira de Muner. Provif. cap. 2. n. 2. 
dottijfimus e cap. 3. n. 3. Bollerò de
Decottorib. T it. 3. quaeil. 1. n. 1 1 .  Balmazed. de 
Colleít. cap. J4- n. 5. U rfeolode Tranfatt. Quaeil. 
89. FraiTo de Patron, regio Part. 1. cap. 12 . n. 15 . 
Caldero Addit. ad Decif. Crim. Decif. 4. n. j .  
D ecif. 19. n. 8. D ecif. 3 1. n. 23. D ecif. 32. n. 3 1. 
Decif. 42. n. 35. Salcedo Theatr. Honor. Gioita 
3. n. 47. Portug. de Donai. Tom . 1. cap. 29. n. 5. 
8. 43, e 87. Luca de Lìnea legai, art. 9. n. 42. 
Pereira de Revif. cap. 3. n. 7. e 9. cap. 24. n. 3. 
e cap. 26. n. 15 . Fr. Jozé Pereira de Santa Anna 
Chron. dos Carmel. da Prov. de Portug. Tom . 1. 
Part. 4. §. 1630. Famofo Jurifconfulto. 
Compoz.

Commentaria in Ordinationes Regni Portu- 
gallia Tomus primus. Ulyilipone apud Joan- 
nem da Colla 1669. fol.

Tomus fecundus. ibi apud eumdem Typog.
1670. fol.

Tomus Tertius. ibi apud eumdem Typ.
16 7 1. fol.

Tomus Quartus. ibi apud eumdem Typ.
1672. fol.

Tomus Quintus. ibi apud eumdem Typ. 
1680. fol.

Tomus Sextus. ibi apud Anton. Leite Pe
reira. 16 8 1. fol.

Tomus Septimus. ibi apud Michaelem Des- 
landes 1682. fol.

Tomus Ottavus. ibi apud eumdem Typ.
1683. fol.

Tomus Nonus. ibi apud eumdem Typog.
1684. fol.

Tomus Decimus. ib i apud eumdem Typ. 
1689. fol.

Tomus Undecimus. ibi apud eumdem T y
pog. 1691. fol.

Tomus Duodecimus. ibi apud eumdem T y
pog. 1694. fol.

Tomus decimus Tertius. ibi apud eumdem 
Typog. 1703. fol.
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Tomus decimus Quartus. ibi apud Valenti- 

num da Galla Deslandes 1703. foi.
E lle  Tom o dedmo quarto conila de 

ditiones ad Coment. Primi, &  fecondi libri Ordi
nai, feu Trattato* de Citationibos Jodici*, &  foro 
competenti obi Rei conveniridebent.

Trattato* de Competentiis inter Archiepifcopos, 
Epifcopos &  Nontiom Apoftolicom com potejlate 
Legati á Latere, &  de eorom potejlate, de foro 
etiam exemptorum &  obi conveniri debeant. Lug-
duni Sumptibus Laurentii Am aud, &  Petri 
Borde 1675. fol. &  UlyfTipone apud Antonium 
Pedrozo Galraõ 1728. fol. juntamente com 
o Opufculo de Alternativa

Refolutiones Forenfes Praticabile* in qoibos 
molta, qoa in otroqoe foro controverfa qootidie 
verfantur uberrima legum, &  allegatone
refolvuntur UlyfTipone apud Joannem da Galla 
1668. fol. Sahio ella obra acrecentada em 6. 
Partes, das quaes a primeira foy imprefla 
UlyfTipone apud Michaelem Deflandes 1682. 
fol. a 2. ibi per eumdem Typog. 1682. fol. 
a 3. ibi per eumdem Typog. 1702. fol. &  ibi 
apud Pafchoalem da Silva Typog. Reg. 17 2 1. 
A . 4. ibi apud Dominicum Gonfalves 1734. 
fol. 5. ibi apud eumdem Typog. 1735. fol.
6. ibi apud eumdem Typog. 1736. fol.

AllegaçaÕ de Direito em favor de D. Agof- 
tinbo de Lancaftro fobre a fuceffad do EJlado, 
e Cafa de Aveiro. Lisboa por Joaò da 
Galla 1666. fol.

AllegaçaÕ de Direito a favor de Senhor 
D. Agojlinho de Lancaftro fobre a fuceffad 
da Cafa, e titulo do Marquerçado de Porto 
Seguro. Madrid, fem anno, e nome do Im- 
preiTor fol.

AllegaçaÕ de Direito a favor do Senhor Conde 
de Figueirò D. Jostf de Lancaftro fobre a fucef
fad, e Cafa de Aveiro. Lisboa por Joaò da 
Galla 1667. fol.

AllegaçaÕ de Direito por parte dos Se
nhores Condes do Vimiofo fobre a fuceffaõ de 
Pernambuco. Evora na Officina da Univer- 
fidade 16 7 1. fol.

AllegaçaÕ de Direito por parte de D. Pedro 
de Menê e* fobre 0 titulo, e fuceffaõ de Villa- 
-Real, e Morgado da dita Cafa, e ben* patrimo- 
niaes della. Lisboa fol..

AllegaçaÕ de Direito por parte de D. 
Lui% Angel Coronel 'Kimenes de Aragaò fo

bre a fuceffaõ dos Morgados inftittddos por Anto
nio Gomes Angel, e fua mulher Joanna Jeronima. 
Madrid 1685. fol.

AllegaçaÕ de Direito pelo Reverendo DeaÕ, e 
Cabbido da Santa Igreja Cathedral do Porto 
na caufa que t r a % no juigo, e Tribunal da 
Nunciatura fobre a prerogativa do* affentos 
das Cadeiras do Coro, e nullidades da fentença 
arbitraria, e forma do procedimento 
nomeados, e gravame della. Lisboa por M iguel 
Deflandes Impref. delRey 1693. fol.

AllegaçaÕ de Direito fobre a acugaçaõ que fe^  
Natalia Ribeiro Machado da morte que fe fe% 
a feu filho 0 Meftre de Campo Manoel Dantas 
da Cunha Cavalleiro profeffo da Ordem de N . 
Senhor Jefu Chrifto na Eftrada publica da Villa 
de Turpim para a Praça de Almeida onde foy 
morto por comjuraçaõ, affefìno e cafo
penfado traiçaõ, e homicídio voluntário fol. Naõ 
tem anno, nem lugar de ImpreíTaõ. Ganíla 
de 80. folhas.

Quatro deltas Allegaçoens fe reimprimi
rão. Lisboa por Antonio Iíidoro da Fonceca 
1728. fol. e com ellas fahio novamente.

AllegaçaÕ a favor de Gomes Freyre de A n 
drade fobre a Cafa de Bobadella e fuas pertençoens, 
e jurifdiçoens.

Tratado Hiftorico, e Jurídico fobre 0 facrilego 
furto, e exacravel facrilego, que fe fe^ em a Paro-
cbial de Odivellas termo da Cidade de Lisboa 
na noite de 10. para 11 . de Mayo de 16 7 1. Ma
drid por Roque Rico de Miranda 1678. 
4. e Lisboa na Officina Real Deílandefiana 
17 10 . 4.

Traãatus de Exclufione, inclufione, fucef- 
ftone, &  erezione Mayora Pars 1 : U lyf- 
íipone apud Michaelem Deflandes 1686. 
fol.

Opufculum de Mayoratus poffefforio in ter São, 
feu S  orSne procedenS in caufis Mayoratus pof- 
feffionis, &  proprietatis. UlyfTipone apud M i
chael. Deflandes 1693. 4.

Opufculum S  alternativa Beneficiorum Pro- 
vifione fe S  Papali plena. UlyfTipone apud 
eumdem Typog. 1697. fol. &  ibi apud Anto
nium Pedrozo Galraõ 1728. fol. juntamente 
com o Traãatus de Competentiis.

Traãatus S  OrSnibus Militaribus, eb* 
Commendarum provifione, &  gubematione. 
Deita obra faz elle mençaõ de a ter com-
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pollo na Part. 1. de excluf inclujion. 
ratus.

De Regimine Senatùs Aulici. He allegado 
como author della obra pelo Doutor Ignacio 
Pereira de Souza Traã. de Revi fiori, cap. 93. 
n. 8. e em outras partes.

M A N O EL A L V A R E S  P IR E S Prior 
da Igreja Matriz da Villa do Crato em a 
Provincia Tranllagana, e Vigário Geral na 
melma Villa, taõ perito no Direito Canonico, 
como veríado na Rhetorica Ecdeíiaítica da 
qual deixou por argumento.

Oraçaõ funebre nas exeqmas 4. Feve
reiro de 1661 .fededicaraõ às piedofas memórias do 
Wuftrijfimo Senhor Fr. Jeronimo de Brito de Mello 
Commendador de Vera Cruŝ , Balio de Lajfa, 
GraÕ Prior eleito do Priorado do Crato, e 
nifirador por Sua Mageftade. Lisboa por Domin
gos Carneiro. 1661. 4.

M A N O EL A L V A R E S  SO LA N O  DO 
V A L L E  naceo em a Cidade de Eivas da Pro
vincia Tranllagana a 18. de Fevereiro de 1700. 
fendo filho de M anod Aluares Soli no, e de An
gela do Valle. Quando contava íeis annos de 
idade paflòu para a Cidade de Lam ego onde 
aflìitio em caia de feu tio M iguel Rodrigues do 
Valle que de Prior da Igreja do Salvador da Ci
dade de Eivas foy eleito Reytor de Santa Maria 
do Couto da Erm ida cuja Igreja tinha lido dos 
Templários e com os feus virtuofos documen
tos fahio egregiamente inllruido. M orto feu tio 
aprêdeo na V illa de Tondella do Bifpado de 
Vizeu a lingua Latina donde paliando á Univer- 
údade de Coimbra fc aplicou ao elludo da Ju rif- 
prudencia Cefarea na qual recebeo o grao da 
Formatura em 8. de Junho de 1722. Como 
igualmente foíTe perito na fciencia efpeculativa, 
e praética de hum, e outro Direito exercitou em 
Coimbra, e na fua patria pelo efpaço de outo 
annos o patrocinio de caufas Forenfes até que 
paliando a Lisboa no anno de 1730. deu a co
nhecer o profundo talento que tinha para elle 
miniAerio com igual aplauzo de fua litteratura, 
que dezintereíTe do feu animo. Publicou

Allegatati biftorica, e jurídica feita a fa
vor do Confelbo, e Povo da Villa de Barba- 
cena na caufa que Ibe moveo 0 preclarijftmo 
LtàZ Xavier Furtado Mendoça, Caftro, e

12

Rio, Senhor, e Donatario da dita Villa fobre 
a Coutada, e Devera da mefma, e todos os mais 
Direitos delles controvertidos pelo Povo por via 
de reconvençaõ. Lisboa por Antonio de Souza 
da Silva. 1736. foi.

De Munere Judieis Orpbanorum Index Ge
nerato à locupletiffimis eorum, qua in foto opere 
de Munere Judieis Orphanorum per Senatori 
nunquam fato laudatum in utroque fenatu Gra- 
vaminum expeditorem, nobilem, doãijfimum que 
Didacum Guerreiro Camacho de Aboim, com- 
pofitus, continentur ab eodem dignijfimo autbore 
elaboratus, operá tamen, atque quafi toto labore 
ab Emmanuele Alvares Solano á Valle qui 
fecundsts author dici potefi feu clavis totius de 
omni genere inventariorum Scc. UlyíTipone 
apud Antonium de Souza da Silva 1736. 
foi.

Cogftationes Jurídica, atque Forenfes in qui- 
bus multa, qua in utroque foro controverfa quo- 
tidie verfari pojfunt, miro ordine abfoluta appa- 
rent. ibi apud eumdem Typog. 1739. foi.

Commentario ad Fodinarum regímen, in quibus 
qua de Fodinis necejfaria, atque utilia funt ad 
controverfias Forenfes decidendas piene difeutim- 
tur, multa que alia obiter explanantur prò ut 
Elencbus materiarum, omniumque Gnomologa indi- 
cant. ibi per eumdem Typog. 1739. f°l-

Index Generato, locupletijfima Gnomolo- 
gia earum rerum, qua per X IV . Tomos ad 
Ordinationes Regias Lufitani Regrti in lucem 
hucufque editos a doãijfimo, numquamque fato 
laudando ejufdem Regni Dottore D. Emma
nuele Alvares Pegas continentur, feu odorifer 
fuccus omnes refolutive refolutiones tum ejuf
dem autboris, tum ampliJfimorum, dijfertijji- 
morumque fiatuum bujus Regjti Decifiones con
fittene. Tomus Primus ibi apud eumdem T y
pog. 1740. fol.

Tomus Secundus. ibi per eumdem Typog.
174 1. fol.

Tornea Tertius. ibi per eumdem Typog.
1742. fol.

Outras obras diverfas, de que faz men- 
çaõ no 2. Tom o delle Index, tem promptas 
para a impreflaò.

M A N O EL D E  A N D R A D E D E  F I
G U E IR E D O  naturai da Capitania do E f- 
pirito Santo ùtuada na Am erica filho de

Digitized by v ^ o o Q l e



i 78  B I B L I O T H E C A
Antonio Mendes de Figueiredo que governou 
a dita Capitania, e exercitou o officio de paga
dor da gente militar em Sofala, e de íua mulher 
Maria Coelha. Foy infigne na arte de formar 
diverfos caraéteres com a penna da qual teve 
por difcipulos as peflbas da primeira Jerar- 
chia defta Corte, e querendo eternizar o feu 
magiftetio na pofteridade, publicou.

Nova Efcola para aprender a ler, efcrever, e 
contar. Lisboa por Bernardo da Colla de Car
valho 1722. foi. Eftá ornado efte livro de 
diverfos Abecedarios, huns de letra redonda, 
e outros de troncos de arvores engenhofa- 
mente fabricados, e de treílados de diverfas 
letras. Falleceo em Lifboa a 4. de Ju lho de 
1735*

Fr. M A N O EL A N G E LO  D E  A L M E I
D A  naceo em a Cidade da Bahia Capital da 
America Portugueza a 26. de Fevereiro de 
1697. tendo por pays a Joaõ de Almeida Pa
checo, e Theodora da Cruz. Quando contava 
a florente idade de defanove annos havendo 
frequentado os eftudos de Filofofia, e Theo- 
logia no Collegio dos Padres Jefuitas rece- 
beo o habito de Carmelita calçado no Con
vento patrio a 27. de Junho de 17 16 . onde 
diftou as fciencias Efcholafticas com aplaufo 
do feu nome. Sendo eleito focio para o 
Capitulo Geral celebrado em Roma no anno 
de 17 2 ;. lhe conferio o Geral o gráo de 
D outor em Theologia. De Secretario da 
Provincia fubio a Provincial no anno de 
1733. em que deu a conhecer a benevolência 
do animo, e prudência do juizo. De muitos 
Sermoens que prégou em diverfas partes 
fe fízeraõ públicos os feguintes.

Declamaçaõ moral na ocâ iaõ da que
a Venerável Ordem Terceira do Carmo da 

Bahia com huma devotiffima Procijfaõ de peniten
cia por caufa da grande Jeca que fentio a mefma 
Cidade da Bahia defde 0 amo de 1734. até 0 pre
mente de 1735. Lisboa por Jozé Antonio da 
Silva Impreííor de Sua Mageftade 1736. 4.

SermaÕ de Acçaõ de graças a Senhora
da Vitoria em fatisfaçaõ de hum voto que fe lhe 
fem por hum beneficio alcançado por intercejfaõ 
da mefma Senhora, prêgado na fanta Igreja da 
Cidade de Eivas. Madrid por Gabriel Rami- 
rez 1738. 4.

Sermaõ nas Exéquias do e Re-
verendijjimo Senhor D. Josf Fialho Bifpo que foy 
de Pernambuco Arcebifpo da Bahia, e Bifpo da 
Guarda celebradas com toda a magnificência na 

fanta Igreja de Olinda pelo Excellentiffimo e Re- 
verendijjimoSenhor D. Fr. Luî  de Santa Eberesça 

Bifpo aãual de Pernambuco. Lisboa por M i
guel Rodrigues Imprefibr do Emminentif- 
ümo Senhor Cardeal Patriarcha. 1742. 4.

D . Fr. M A N O EL DO S A N JO S natural 
da V illa de Alcácer do Sal nobre Colonia dos 
Romanos em a Provincia Tranftagana. Abra
çou o inftituto Serafico em a Provincia dos 
Algarves para fer hum dos feus grandes or
natos affim nas Faculdades feveras que d iâou 
aos feus domefticos até jubilar na íagrada 
Theologia, como nas Prelazias que regentou 
com grande prudência, e afabilidade fendo 
eleito Provincial no anno de 16 16 . e Deputado 
da Inquiíiçaõ de Evora de que tomou poíTe 
a i i .  de Janeiro de 1620. M ovido de ardente 
zelo affiftio em o anno de i;8 o . aos feridos 
da pefte que devaftava a Gdade de Evora 
difpondo por ordem do V . Arcebifpo da 
mefma Gdade D . Theotonio de Bragança 
largas efmolas para remedio dos que pade- 
ciaõ o contagio. Como foíTe conhecida a 
fua grande litteratura o elegeo por feu B if
po Coadjutor com o titulo de Fez D . Jozé de 
M ello Arcebifpo de Evora em cuja dignidade 
foy confirmado no anno de 16 2 1. pelo Pontí
fice Gregorio X V . No tempo que efte Prelado 
affiftia em Madrid governou a Diecefe com 
igual vigilância que prudência. Cheyo mais 
de merecimentos, que de annos falleceo em 
Evora a 28. de Setembro de 1634. Jaz fe- 
pultado no Presbiterio da parte do Evange
lho do Altar mór do Convento de S. Fran- 
cifco da mefma Gdade. Delle fazem illuftre 
memoria Nicol. Agoft. Vida de D. Tbeot. 
de Brag. cap. 13 . Cardofo Agiol. Lufit. Tom . 
3. p. 6 11. no Comment. de 9. de Ju lho letra 
F. Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M . S. 
D . Manoel Caet. de Soufa Catbal. dos Bifp. 
Portug. pag. 1 84. Fonceca Evor. Gloriof. 
pag. 3 17 . Fr. Pedro Ant. de Veneza Jardim 
Serafic. Tom . 1. Part. 3. cap. 5. pag. 556. 
Relac. das Fefl. da Canon, de Santo Ignac. 
e S. Frane. Xav. foi. 7. De muitos Ser-
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moens que prégou em graviífimos auditórios 
fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermaò do Aito da Fé que fe celebrou na Ci
dade de Evora em a Dominga infra ofiava de 
Corpus Cbrifli em 21. de Junho de i 6 i j . Evora 
por Francifco Símoens. 16 15 . 4.

Sermaò na Beatificaçaò de S. Francifco de 
Forja no Collegio da Companhia de JESU S 
da Cidade de Evora em 26. de Novembro de 
1624. Evora por Manoel Carvalho Im- 
preíTor da Univerfidade. 1625. 4.

Sermaò no ABo da Fé que fe celebrou na Ci
dade de Evora em 0 primeiro de Abril de 1629. 
na quinta Dominga da Evora por
Manoel Carvalho 1629. 4.

Fr. M A N O EL D O S A N JO S naceo no 
lugar de Manteigas do Bifpado da Guarda 
fendo bautizado a 1 1 .  de Fevereiro de 1595. 
Foraõ feus progenitores Manoel Pirez Alrote, 
e M aria Cupeira. Profefíòu o inílituto da 
Ordem Terceira da Penitencia no Serafico 
Convento de S. Francifco da Pefqueira a 3. 
de Mayo de 16 15 . Eftudou as fciencias ef- 
cholaíticas no Convento de N . Senhora de 
JE S U S  de Lisboa onde d iâou aos feus domef- 
ticos Theologia M oral em que foy infigne. 
Depois de exercitar o officio de Procurador 
da Provincia pelo efpaço de, feis annos foy 
Secretario do Provincial Fr. Manoel Botelho, 
e no anno de 1645. foy eleito Miniíhro do 
Convento de NoíTa Senhora da Efperança 
junto á V illa de Belmonte no Bifpado da 
Guarda. Teve vaila noticia das letras divinas, 
e humanas que fe illuftravaõ com as virtudes 
religiofas, que praâicou com veneraçaõ dos 
domeílicos, e admiraçaõ dos eítranhos. Falle- 
ceo piamente no Collegio de Coimbra a 19. de 
Novem bro de 1653. quando contava 38. an
nos de idade e 39. de Religião. Delle fazem 
memoria N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 
262. col. 2. M arrado Bib. Marian. Part. 1. 
p. u i .  Vicente Coronelli Bib. Univerf. Bor- 
dono Chronolog. Fratr. ac Soror. Ord. Tert. 
cap. 38. W adingo Cathal. Script. Ord. Min. 
pag. 29. Carvalho Corog. Portug. Tom . 3. pag. 
joo. Magia Bib. Ecclef. Tom . 1. p. 459. col. 1. 
Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Francifc. Tom . 1. 
p. 328. col. i .  e o addidonador da Bib. Geo- 
graf. de Antonio de Leaõ Tom . 3. T it. Unic.

L U S I
col. 1539. c I 72 1- M uitos deftes Authores 
lhe deraõ o nome de Andre, outros de Anto
nio fendo o verdadeiro M anod. Compoz.

Triumfo da gloriofa Virgem Maria con
cebida fem pecado Original. Lisboa por Lou- 
renço Crasbeeck. 1638. 4. Nelle livro jun
tou muitas Poezias Latinas, Caftelhanas, 
e Portuguezas em aplaufo da mefma Se
nhora.

Hijloria Univerf al do mundo em que fe 
defcrevem os Impérios, Monarchias, Rejinos, 
e Provindas do mundo com muitas coufas no
táveis que ha nelle. Coimbra por Manoel 
Dias 16 51. 4. e Lisboa por M igud Def- 
landes 1702. &  ibi por Manoel Fernandes 
Cofia 1735. 4.

Politica predicavel, doutrina moral do bom 
governo do mundo. Lisboa por M igud Des- 
landes 1693. foi. &  ibi pdo dito Impref- 
for 1702.

P. M A N O EL D O S A N JO S natural do 
lugar de Fermozelhe do Bifpado de Coim
bra fendo filho de Matheos Gomez, e Ma
ria Francifca. A liíloufe na Companhia de 
Jefus em o Noviciado de Coimbra a 25. 
de Janeiro de 1699. quando contava 18. 
annos de idade. Aprendeo as fdencias E f- 
cholafticas que depois enfinou fendo Lente 
de Theologia em o Collegio de Santo An- 
taõ de Lisboa, e depois em Coimbra onde 
piamente falleceo a 30. de Mayo de 1742. 
Traduzio de Italiano em Portuguez, e pu
blicou com o afeâado nome do Padre Ma
noel de Oliveira Monteiro.

Coroa dos dotçe prindpaes privilégios da San
ti f i  ma Virgem Maria nas
Efirelas de que apareceo coroada no Ceo, e ofe
recida aos devotos da mefma Virgem Senhora 
para fe exercitarem quotidianamente em feus lou
vores, e fe prepararem para huma boa morte. 
Coimbra no Real Collegio das Artes da Com
panhia de Jefus 173$. 24.

Arte da boa morte, ou quotidiana
para com a Virgem Santiffima Mãy de Deos 
util para confeguir todos os bens efpirituaes, e 
utilijjima para alcançar huma felit̂  morte. Coim
bra no Real Collegio das Artes. 1732. 8. 
He traduçaõ da lingua Latina do Padre 
Gabriel Hevenefi Jefuita.
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Fr. M A N O EL D A  ANN UNCIAÇAÕ  

naceo na freguezia de NoíTa Senhora do 
Reclamador dos Cazaes íituada em o ter
mo da V illa de Thomar fendo fìlho de Joaõ 
Delgado da Silva Cavalleiro profeíTo da Or
dem de Chrifto, e Alm oxarife geral da mef- 
ma Ordem, e de fua mulher D . Domingas 
Nunes. Depois de ter eftudado as letras 
humanas recebeo o habito da illuítritim a 
Ordem dos Prégadores no Convento de S. 
Domingos da Cidade de Eivas profetando 
folemnemente a 27. de Março de 1706. on
de pelo feu talento exercitado na liçaõ da 
Filofofia que d iâou em o Convento de Evora, 
e da Theologia na Cadeira de Vefpera, e de 
Prima em o Real Collegio de NoíTa Senhora 
da Efcada de Lisboa mereceo fer Meftre 
Jubilado, Confultor do Santo Officio, Exa
minador Sinodal, e das Tres Ordens M ili
tares, Prégador da Real Capella da Bempofta, 
e Prior do Convento de S. Domingos de L is
boa. Por muitos annos exercitou o minifterio 
do pulpito com geral aplaufo dos ouvintes pu
blicando os feus Sermoens com o titulo fe- 
guinte.

Annunciaçoens Evangélicas em vários 
tos divididas. Tom. 1. Lisboa por Jozé Anto
nio Plates 1745. 4.

Tom. 2. Lisboa na Officina Pinheirienfe 
da Mufica 1746. 4.

Tom. 3. Lisboa por Jozé Antonio Plates. 

I 747* 4-
Tom. 4. ibi pelo dito Im pretor 1748. 4.
Tom. j .  ibi por Dom ingos Rodrigues. 

1749* 4-

Fr. M A N O EL D E  S. A N TO N IO  naceo 
em Lisboa no anno de 1602. onde foraõ feus 
Progenitores A lvaro da Silveira Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto, e D . Anna de Caftro. Com 
refoluçaõ heroica deixou as delicias da cafa 
paterna pelos rigores do Clauftro Serafico da 
Provincia dos Algarves onde foy exemplar de 
virtuofas açoens diftinguindo-fe de todos os 
feus domefticos na energia com que pregava, 
e atrahia os pecadores ao caminho da peni
tencia. Falleceo no Convento recoleto de 
N ota Senhora do Socorro fituado entre as V il- 
las de Alcouchete, e Aldegallega. Compoz.

Memorial, e hifioria da

cana primeira dos Algarves. foi. M. S. Conila 
defde o tempo da divifaõ della Provincia da 
de Portugal até aquelle em que o author 
exiftia.

Fr. M A N O EL D E  S. A N TO N IO  Ulyf- 
fiponenfe filho de Vicente Rodrigues de 
Macedo, e Maria Carvalha, Erim ita Auguf- 
tiniano cujo inftituto profetou no Convento 
patrio a 1 1 .  de Outubro de 1700. Para def- 
pertador de afeâos piedofos na contempla
ção dos patos que Chrifto n oto  Redemptor 
deu com a Cruz ás Coftas, compoz.

Subida do Monte Calvario pela via
dos fete Paffos que em beneficio dos pecadores 
correo jejus Chrifto abraçado com huma pecada 

Cru\r. Lisboa na Officina da Mufica. 1723. 24.

Fr. M A N O EL D E  S. A N TO N IO  na
ceo em Lisboa a 22. de Janeiro de 16 71. 
fendo filho de Antonio Nunes, e Domin
gas de Barros. Inftruido nas letras huma
nas, e lingua Latina veftio a Monachal Co
gitila do Principe dos Patriarchas S. Bento 
em o Convento da Vitoria da Gdade do 
Porto a 4. de Outubro de 169 1. quando 
contava 20. de idade. Nella illuftre e vir- 
tuofa paleftra aprendeo as fciendas feveras 
com aplicaçaõ, que depois enfinou com aplaur 
fo até fe laurear D outor Theologo na Aca
demia Conimbricenfe onde depois de re- 
gentar diverfas Cadeiras fubio á de Prima, 
conciliando repetidas aclamaçoens á fua pro
funda litteratura, e incanfavel eftudo. Foy 
Reytor do Collegio de Coimbra no anno 
de 1734 ., e de Lisboa em 1737. Falleceo 
no Collegio de Coimbra a 6. de Agofto de 
1749. com 79. annos de idade e 59. de Monge. 
Para manifeftar a vaila noticia que tinha da 
fua augufta Religiaõ, efcreveo.

Pontificai Monaftico da CongregaçaÕ do Prin
cipe dos Patriarcas S. Bento defte Reyno de Por
tugal compofto confórme 0 Cerimonial Cajfinenfe, 
Privilégios Pontifícios, e declaraçoens da fa- 
grada Congregaçaõ dividido em tres Tratados. 
Em 0 primeiro fe trata do que figpificaõ, e prin
cipio que tiveraS as infigpias, e Veftes Ponti- 
ficaes, e Sacerdotaes. Em 0 2. fe trata de 
Cerimonias da Miffa Pontifical, Vefperas, e de 
outros aãos em que fe u%a das infignias Pon-
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1 8 1L U S I T A N A .
tificaes. Em o terceiro fe moftraõ os fundamentos 
que tem os Abbades defta Congregação para fazerem 

Pontificaes, e todos os mais aãos com elles conexos, e 
fe  refponde a todas as duvidas que em efta materia 
podem vir. Coimbra no Reai Collegio das A r
tes da Companhia de Jefus 1730. 4. grande.

Efcudo Benediãino, ou Dijfertaçaõ bijlorica, 
efcbolajiica, e Tbiologica em defenfa dos 
golpes da Crifis Doxologica Apologetica, jurídica, 
que efcreveo 0 Reverendo Padre F r. Manoel Bau- 
tifia de Caftro filho da Sagrada Erimi

tica chamada de S. Jeronimo, e de dous Opufculos 
de Nottas em favor da mefma Crifis contra a 
Analyfis Benediãina que impugnando a Crifis, 
efcreveo 0 Reverendo Padre Meftre F r. Manoel 
dos Santos Monge Cifiercienfe. Salamanca em 
la Officina de la Viuda de Antonio Ortiz 
Gallardo 1736. fol.

Fr. M A N O EL D E  SA N TO  A N TO N IO  
naturai da freguefia de S. Marcos de Calhan- 
dris do termo de Lisboa. Foraõ feus pays 
Antonio Pereira, e Leonor Pinheira a cuja 
educaçaõ deveo preferir o eftado religiofo 
ao fecular profeíTando o inftituto do Doutor 
Maximo S. Jeronim o no Reai Convento de 
Santa M aria de Belem a 5. de Dezembro de 
1706. Aplicoufe á intelligencia da lingua L a
tina na qual metrifica com fuavidade, e ele- 
gancia, corno tambem em a materna. Naõ 
he menos perito nos idiomas Grego, Hebraico, 
e Siriaco. Pela exaàa obfervancia do feu 
inftituto com que ferve de exemplar aos feus 
domeíticos foy eleito Prior do Convento de 
Valbemfeito fituado no termo da Villa de 
Obidos, e depois Geral da fua Congregaçaõ 
eleito a io . de Mayo de 1743. Traduzio da 
lingua Grega na Portugueza.

Arte bifiorica de Luciano Samoffateno. L is
boa na Officina da Mufica 1733. 12 .

Fr. M A N O EL D E  SA N TO  AN TO N IO  
naturai da Villa de Caftello de Vide fi- 
tuada na Provincia Tranftagana Religiofo 
da Sagrada Ordem de S. Joaõ de Deos, bom 
prégador. Publicou

SermaS da reedificafaõ do Tempio, e -
locaçaõ de Cbrifio Sacramentado prègado na 

renovada Igreja de que heOrago Nojfa Se
nhora da Gloria da Ordem de S. Joaõ de Deos

em a notavel Villa de Moura em 18. de Novem
bro de 1742. Lisboa por M iguel Manefcal 
da Cofta ImpreiTor do Santo Officio. 1743. 4.

Fr. M A N O EL D E  SA N TO  A N TO N IO  
D O RO TH EO  naturai de Lisboa filho 
de Antonio Antunes, e Dorothea Baptifta. 
Profeflbu o auftero inftituto da Serafica Pro
vincia da Arrabida no Convento de Santa 
Maria Magdalena da V illa de Alcobaça a 
24. de Agofto de 1699. D iàou  Filozofia, 
e Theologia, e exercitou os lugares de D e
finidor, e Guardiaõ de vários Conventos. 
D o genio, que teve para o pulpito que fre
quentou pelo efpaço de muitos annos, pu
blicou os feguintes argumentos.

Florefia Evangelica repartida em 15 . Ser- 
moens Panegyricos, e Moraes Tom. 1 . Lisboa 
na Officina Almeidiana. 1739. 4*

Tomo 2. ibi na dita Officina 1739. 4*
Tomo 3. ibi na Officina da Mufica 1739. 4*
Tomo 4. repartido em 13 . Sermoens 

e doutrínaes nas Tardes de Quarefma. ibi na 
dita Imprefiaõ 17 4 1. 4.

Tomo j .  ibi por Antonio Pedrozo Gal- 
raõ. 1744. 4.

Tomo 6. ibi pelo dito ImpreiTor. 1744. 4.

M A N O EL A N TO N IO  L O B A T O  D E  
CASTRO  Gdadaõ, e Vereador da G da- 
de do Porto filho de Manoel Affonfo L o 
bato, e de fua mulher Maria Antonia da 
Paixaò naceo na V illa de Barccllos do A r- 
cebifpo de Braga fendo taõ nobre por afcen- 
dencia, corno erudito por aplicaçaõ com que 
cultivou as fciencias amenas, e feveras. Me
trificou na lingua Caftelhana com fuave cle- 
gancia. Falleceo na patria no mez de A gofto 
de 17 2 1. quando contava 40. de idade. Com- 
poz

Metrica defcripcion en la entrada que 
el llluftrijfimo Senor D. Tboma% de Almeida en
la Ciudad del Oporto. Coimbra 1707. 4.

Vilhancicos, que fe cantaraõ na Sè Catbe- 
dral do Porto em as Matinas, e Fefta da gloriofa 
Virgem, e Martyr Santa Cecilia. Coimbra na 
Officina do Reai Collegio das Artes da Com
panhia de Jefus 17 12 . 12 .

Metrica Defcripcion, y  relacion verdadera 
del celeberrimo culto, j  magnifico apparato
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con que Ia Soberana, augufta, y  Màgef-
tad de nueftro R ey,j Senor Joan el folemnî ò 
el dia de Corpus Chrifti en fu  Occidental Lis
boa en 8. de Junio de 17 19 . Lisboa na Officina 
Ferrarienfe 1720. 4. Confia de 13 1 . Outavas 
Caftelhanas.

M A N O EL A N TO N IO  D E  M E Y R E L - 
L E S  naceo em Villa-Flor titulo do Condado 
em  o Arcebifpado de Braga a 14. de A gofio 
de 17 1 J . onde teve por pays a Manoel A l
vares do Couto, e Maria Meirelles. Apli- 
coufe com difvelo ás difciplinas mathema- 
ticas em que mofirou tinha engenho para as 
comprehender, como capacidade para as enfi- 
nar. PaíTando ao Eftado da índia aífifiio com 
o  pofto de Capitaõ Engenheiro na Conquifia 
das Praças de Alorna Bicholim , A varo, M orly, 
Satarem, Tiraeoi, e Rary alcançada heroica
mente pela valerofa aftividade de D . Pedro 
de Almeida primeiro Marquez de Caftello 
novo Vice-Rey do Efiado cujas açoens illuf- 
tres defcreveo em proza, e verfo e fe publica- 
raõ com os feguintes títulos.

RelaçaÕ da Conquifia das Praças de Alorna, 
Bicholim, Avaro, Morly, Satarem Tiraeoi, e 

Raty pelo IlluftriJJimo, e Se
nhor D. Pedro Miguel de Almeida, e Portugal 

M a r q u e % de Caftello novo, Conde de Affamar 
■do Confelho de Sua Mageftade, e do de Guerra 
Vedor da Cafa Beai, Meftre de Campo Ge

neral de feus exercitos, Direítor General da Caval
laria do Reyno, e Capitão General da índia 
Parte. 1 . e2. Lisboa por Manoel Coelho 
Amado 1747. 4.

Poema Heroico, ou Métricas Proezas de 
Marte executadas pelo IlluftriJJimo, e Excel- 
JentiJJimo Senhor Marque% de Caftello novo, e 
Vice-Rey, e Capitaõ General do Éftado da índia 
na continuaçaõ da felicijftma Conquifia das terras 
de Bounfulo ate a Praça de Rary. Lisboa por 
M iguel Rodrigues 1747. 4. Confia de 178. 
Outavas.

Poema Heroico Mareio Hiftorico da glo- 
riofa, e inimitável Vitoria que contra 0 ini
migo Bounfuló alcançou 0 IlluftriJJimo, e E x - 
cellentifftmo Senhor D. Pedro Miguel de Almeida, 
e Portugal Marqueç de Caftello novo, V i
ce-Rey, e Capitaõ General da índia na To
mada de Alorna, Bicholim, e Sanquelim no

anno de 1746. Lisboa pelo dito Imprefiòr 
1747. 4. Confia de 146. Outavas.

RelaçaÕ dos felices fucejfos da índia defde 
de Dezembro de 1746. até 28. do dito de 1747. no 
governo do IlluftriJJimo Senhor D . Pedro Aíiguel 
de Almeida Portugal Marqç de Alorna, Vice- 
-Rey, e Capitaõ General da índia. Part. 3. 
Lisboa por Francifco Luiz Ameno 1748. 4. 
Com o afeftado nome de Francifco de Bar
buda Lobo publicou em Lisboa no anno 
de 1742. hum Prognoftico intitulado.

Sarrabal Camponesç.
Eftrada para a gloria. M. S.
Theeçpuro Mathematica dividido em diver- 

fos Tom os. M. S.
Efias duas obras efiaõ promptas para a im- 
prefiaõ.

M A N O EL D E  A R A Ú JO  D E  CASTRO  
natural da V illa de Monçaõ do Arcebifpado 
de Braga, Reytor da Igreja de S. Pedro de Ma- 
rufe, e muito verfado no artificio da Poeíia 
Comica publicando a feguinte Comedia de que 
he argumento a gloriofa refiauraçaõ della 
Monarchia no anno de 1640. intitulando-a.

La mayor banana de Portugal. Lisboa por 
Antonio Alvares 1645. 4.

Fr. M A N O EL D A  ASCENÇAÕ  naturai 
da Arrifana de Souza do Bifpado do Porto 
filho de Fernaõ Pires, e de Anna Thomé Bar- 
boza, M onge Benediftino cujo monachal 
infiituto profeifou no Convento de Santo 
André de Rendufe difiante legoa e meya da Ci
dade de Braga a 4. de Mayo de 16 17 . Apren
didas as Faculdades Efcholafiicas com grande 
difvelo, as enfinou com mayor aplauzo aos 
feus domefticos, e depois de receber as infi- 
gnias doutoraes na Univerfidade de Coim
bra a illuftrou com o feu magifterio nas Ca
deiras de Gabriel em que foy provido a 17 . 
de Janeiro de 1654. de Durando em 23. de 
Março de 1658. e de Vefpera em 4. de Janeiro 
de 1664. Foy Qualificador do Santo Officio, 
Abbade do Collegio de Coimbra onde pia
mente fallecco a 2 1. de Novembro de i 66j . 
Delle fe lembraõ Fr. Leaõ de Santo Tomaz 
Bened. Lufit. Tom . 2. p. 436. e Argaes Perla 
da Catalunha, p. 163. §. 157. onde errada- 
mente lhe chama M iguel. Publicou.
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Compendio de exercícios efpiritmes para to

das as peffoas, que deveras Je  querem entregar a
Deos principalmente para recopilado
de bum livro chamado excitatorio efpiritual 
pojlo por o muito R . P. Fr. Garcia de Cifneros 
Abbade que foy de N . Senhora do Monferrate 
da Ordem do noffo gloriofo Patriarcha S. 
traduzido de Latim, e FLfpanbol em 
acrecentado, e reduzido a fórma diftinta. 
centaõ fe  a ejìa obra alguns exercícios quotidia
nos para certas boras do dia, e os jtnaes de que os 
Monges cuftumaõ, e devem testar para mayor 
vancia do Summo filencio. Coimbra por Thomé 
Carvalho ió j4 . 4. &  ibi por Joaõ Antunes 
1692. 8. &  ibi no Collegio das Artes da Com
panhia de JE S U S  17 1 J . 8.

Ceremonial da Cong dos Monges 
Negros da Ordem do Patriarcha S. Bento do 
Reyno de Portugal novamente reformado, e apu

rado por mandado do Capitulo pleno fendo 
verendijftmo Geral da dita 0 Dou
tor F r. Antonio Carneiro Lente jubilado em 
a Sagrada Theologia. Coimbra por D iogo 
Gomes de Loureiro, e Lourenço Crasbeeck 
1647. foi.

De Incamatione Divini Verbi Tomi duo. 
fol. E lla obra depois de morto feu author 
fe entregou a Joaõ  da Coita de naçaõ Fran- 
cez, e impreflòr em Lisboa para mandar que 
folle imprefla em Leaõ de França, e em feu 
poder fe perdeo.

Traãatus de Scientia D ei; Voluntate D ei: 
Prcedeflinatione. Angelis. AMibus humanis. 
Todos fe confervaõ M . S. no Collegio de 
Coimbra.

Fr. M A N O EL D A  ASCEN ÇAÕ  fe- 
melhante ao precedente em o nome, infti- 
tuto Religiofo, corno em a patria onde naceo 
a 2 j . de Mayo de 169 1. Foraõ feus Pro
genitores Fernando da Cunha, e Anna da 
Rocha Freyre. Recebeo a cogulla Benedi- 
étina em o Convento de Tibaens em o pri
meiro de Março de 1709. em cuja fagrada 
paleitra fez taes progreflòs nas fciencias ef- 
cholafticas que fe laureou Doutor Theo- 
logo na Univerüdade de Coimbra. Foy D . 
Abbade do Convento de Lisboa no anno de 
1730. e Chroniita da Religiaõ eleito no an
no de 1737. Falleceo no Convento do Porto

a 22. de Agolto de 1742. com j i . annos de 
idade, e 43. de Monge. Entre muitos Ser- 
moens que prègou com aplauzo fe fez publico 
o feguinte.

SermaÕ da CanonisçaçaS dos Santos Luiŝ  Gon
zaga, e Ffianislao Kofka da Companhia de 
no Collegio de S. Lourenço dos Religiofos da mef- 
ma Companhia de Jefus da Cidade do Porto a 
15 . de Agoflo de 1727. Coimbra no Collegio 
das Artes da Companhia de Jefus 1728. 4.

Fr. M A N O EL D A  ASSUM PÇAÕ  E ri- 
mita Auguítiniano, e Prior do Convento de 
Columbo na India Orientai. Efcreveo em 
25. de Novembro de 1630. com grande indi
viduação, e eitilo corrente.

Recopilaçaõ breve das guerras da liba de Cei- 
laò, e da rebelião dos Levamorte do Ge
neral Conflantino de Sá, e Noronha, e perda de 
todo 0 arrayal com outras cousças que fucederaõ. 
M . S. Conila de 18. Capitulos. Conferva-fe 
na Livraria do Convento de N . Senhora da 
Graça de Lisboa onde a vimos.

Fr. M A N O EL D A  ASSUM PÇAÕ  na
turai da V illa de Torres Novas do Patriar- 
chado de Lisboa alumno da militar, e Sagrada 
Ordem de NoiTa Senhora das Merces onde 
foy Commendador, e Provincial em o Eitado 
do Maranhaõ, e ultimamente Procurador da 
fua Ordem em Lisboa onde falleceo no anno 
de 1675. Jaz fepultado no Capitulo do Reai 
Convento de S. Domingos da mefma Cidade. 
Foy ornado de talento para o pulpito, e muito 
initruido na Hiítoria Eccleíiaítica, e Secular. 
Compoz.

Progrejfos da fua Religiaõ em Indias efpe- 
cialmente no EJlado do MaranbaÕ com as noticias 
delle, e ferviços que tem feito á Coroa de Portugal 
os feus Religiofos. fol. M . S.

Vida do Santo Varaõ F r. Antonio de Santo 
Alberto Religiofo Mercenario. 4. M . S.

Vida do V . Prior da Chamufca 0 Licenciado 
Manoel Francifco. 4. M . S.

Sermoens varios 2. Tom: M. S. 4.

Fr. M A N O EL D A  ASSUM PÇAÕ  Re
ligiofo profeflò da Ordem dos Erim itas 
de Santo Agoilinho. Sendo Reytor da MiíTaõ 
de S. Nicolao Tolentino em o Reyno de
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Bengala no anno de 1735. aprendeo a lin
gua para atrahir ao conhecimento do verda
deiro Deos a innumeraveis Gentios efcre- 
vendo.

Cathecijmo da Doutrina Chrifiaã ordenado por 
modo de Dialogo em idioma Bengala, e 
Lisboa por Frandfco da Silva 1743. 8.

Fr. M A N O EL D A  ASSUM PÇAÕ  natu
ral do lugar de Caparica fronteiro á Gdade 
de Lisboa filho de Antonio Pereira, e Natalia 
de Jefus. Recebeo o habito de Santo A gof- 
tinho no Real Convento de N . Senhora da 
-Graça de Lisboa onde profeíTou folemnemcnte 
a  29. de Settembro de 1687. D iâou  Theolo- 
gia no Convento de Evora do qual foy Prior, 
Prendente do Capitulo Provincial celebrado 
em  1728, e Co miliario dos Terceiros do Con
vento de Lisboa. Compoz.

Jardim Sagrado, onde todas as flores faõ ma
ravilhas regadas com as correntes, que manaõ da 
Penha myftica Maria Santijfma dividido em 4.

Quadros. Primeiro Quadro em que difpoem de% 
maravilhas. Lisboa na Officina Rita. CaíTiana 
1736. 4.

Fr. M A N O E L D E  S. A T H A N A SIO  na
tural do lugar de S. Combadaõ Bifpado de 
Coimbra, Religiofo da Reformada Provinda 
de Santo Antonio cujo inftituto profeíTou 
no Convento de Lamego a 18. de Mayo de 
1646. quando contava 22. annos de idade. 
Depois de dictar as fdencias efcholaílicas aos 
feus domeítícos foy Qualificador do Santo 
O ffido, e Prouindal da fua Religiaõ em cujo 
governo moftrou a fua prudente capad- 
dade. Falleceo a 16. de Fevereiro de 1692. 
com  68. annos de idade, e 46. de Religiaõ. 
D os muitos Sermoens que prégou fe fez 
publico o feguinte por benefido da impref- 
faõ.

Sermaõ em acçaõ de graças pregado no Convento 
de Santo Antonio dos Capuchos da Cidade de Lis
boa em Domingo 20 de Outubro de 1686. Lisboa 
por M iguel Manefcal. 1688. 4.

M A N O EL D E  A Z E V E D O  natural de 
Lisboa donde paíTando á Univeríidade de Sala
manca fe graduou na Faculdade de ambos os 
D irdtos, e na melma Academia foy Lente de
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Humanidades. Teve natural indinaçaõ para a 
Poefia que exercitou felifmente aflim na lingua 
Latina, como Caftelhana. Por fua deligenda fe 
publicou.

Aplaufo gratulatorio de la infigte efcuela de Sa
lamanca a D. Gafpar de Gufman Conde de 
res, ebv. por la reJHtuicion de los votos de los Lftu- 
diantes, que alcanço de Su Mageflad. Salamanca 
por Sebaftian Cormellas 4. fem anno da ediçaõ. 
A  foi. i j . delle livro eítá huma Cançaõ ao Conde 
Duque de Olivares: a foi. 12 1 . Poema heroico La
tino. e a foi. 1 29. OdeSafica cujas obras faõ com- 
poílas por Manoel de Azevedo Compilador do 
Aplaufo Gratulatorio.

Fr. M A N O EL D E  A Z E V E D O  natural de 
Lisboa chamado no feculo Manoel Teixeira de 
Azevedo. Foraõ feus pays Jeronim o de Aze
vedo de Faria, e G rada de Figueiredo Rolim . 
Aplicoufe ao eftudo da Mededna, em que fahio 
eminente, e depois de laureado D outor nella 
Faculdade foy Protomedico da Armada do 
mar Occeano por Alvará de 3. de Dezembro 
de 1638. Havendo exerdtado com grande cre
dito de feu nome a Arte medica em benefido 
dos enfermos pelo efpaço de dez annos mo
vido de fuperior impulfo fe recolheo ao clauf- 
tro da Religiaõ Carmelitana recebendo o ha
bito no Convento de Collares a 30. de Ju lho 
de 1648. e com faculdade Pontifida, profeíTou 
no Convento de Lisboa a 4. de Março de 
1649. com difpenfa de quatro mezes em o 
anno do N ovidado, e poder uzar da faculdade 
da Medecina que exerdtou com igual friencia 
que charidade até fallecer no Convento de 
Lisboa no anno de 1672. Delle faz mençaõ 
Fr. Manoel de Sá Mem. Hifi. dos Efcrit. Portug. 
da Prov. do Carmo. cap. 70. Compoz.

CorreçaÕ de abusos. Conti tres Tratados. 
O i . trata do grande proveito, que a todos 

fa% 0 exercido, e 0 quanto proveitosas faõ 
as purgas no prindpio das infermidades. O 
2. de como convem as fangrias dos pés pri
meiro, que dos braços nas infermidades, que 
cometem a cabeça, e 0 coraçaõ. O 3. do 
conhecimento da febre maligna com os remé
dios para ella mais particulares. Tom. 1 . 
Lisboa por D iogo Soares de Bulhoens 
1668. 4. e Lisboa por Manoel Lopez 
Ferreira. 1690. 4.
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Correçaõ de Abusos introduzidos contra o 

verdadeiro metbodo da Me e farol 
nal para Médicos, Curgfoens, e Boticários divi
dido em tres Tratados, i . da olbo,
ou quebranto, e que be infermidade mortal naõ fó  
para meninos, fenaò para os de mayor idade com 
os finaes para fe conhecer, e remedios para fe  curar 
2. da curaçaõ das Bexigas, e Sarampaõ 3. dos pós 
purgativos de ouro preparado 
Tom. 1. Lisboa por Joaõ da Coita 1680. 4. 
&  ibi por Manoel e Jozé Lopez Ferreira 
1705. 4.

Fr. M A N O EL D E  A Z E V E D O  natural 
da Cidade do Porto filho de Joaõ Pinto de 
Azevedo, e Maria da Fonceca. Sendo adme- 
tido ao inltituto dos Erim itas de Santo A gof- 
tinho o profeflbu no Convento de Lisboa a 1 j .  
de Dezembro de 1664. Foy Prior do Con
vento de Tavira em o Reyno do Algarve, e 
iníigne Prégador. Falleceo em o primeiro 
de Março de 1693. Publicou.

SermaÕ da gloriofa Santa Ljfífa prêgado no 
Convento das Religiofas de S. Bernardo da Cidade 
de Tavira Reyno do Algarve. Lisboa por D o
mingos Carneiro. 1683., e Coimbra por Ma
noel Rodrigues de Almeida 1687. 4.

P. M A N O EL D E  A Z E V E D O  naceo 
em a feítiva noute de Natal do anno de 
17 13 . ao tempo, que na MiíTa folemne da 
fua Parochia fe levantava a Sagrada Hof- 
tia, e no primeiro de Janeiro do anno fe- 
guinte recebeo por virtude da agua bautif- 
mal a primeira graça. Teve por patria a 
Cidade de Coimbra augmcntando os vene
rados tymbres da fua grandeza com a pro
dução de tal alumno. Foraõ feus progeni
tores o Dezembargador José de Azevedo 
Vieira Cavalleiro da Ordem M ilitar de O m i
to, Fidalgo da Caia de Sua Mageíta- 
de, e Senhor da Quinta de Azevedo em 
a V illa de Paredes na Comarca de Pinhel, e 
D . Luiza da Colta Rebello de igual no
breza á de feu conforte. Na idade pueril 
foy educado por feu T io paterno Sebaítiaõ 
Vieira da Silva Prior da Igreja de Santa 
Ju íta de Coimbra por morte do qual paliou 
para Barcellos quando contava nove annos 
onde afTiítiaõ feus pays, até que movido

fuperiormente deixou a fua amavel compa
nhia para abraçar a Sagrada de Jefus cujo 
fuave nome fora o feliz horofcopo do feu na- 
cimento, e bautifmo veítindo a roupeta em o 
Collegio de Coimbra a 19. de Novem bro de 
1728. Nella paleítra de virtudes, e fciendas 
obfervou com taõ efcrupulofa exaçaõ os pre
ceitos do feu Inltituto, que fendo ainda N o
viço era refpeitado como veterano na praâica 
da difciplina regular compondo hum D iretto
rio para o exame particular, e geral das con- 
ciencias de feus companheiros, o qual íahio 
taõ comforme ao efpkito fervorofo de Santo 
Ignado, que logo foy impreflò em os N ovi
ciados de Evora, e Lisboa. Nomeado para 
enhnar Gramatica, e letras humanas no Col
legio de Santo Antaõ de Lisboa dezempenhou 
ella incumbência como feu engenho prometia, 
merecendo grandes aplaufos de hum Dramma 
Latino compoíto pela fua M ufa do qual foy 
ouvinte, e expeétador o noflb Sereniffimo M o- 
narcha. D o Collegio de Lisboa paffou para 
o de Evora dittar Rhetorica onde para eterna 
recomendaçaõ do feu engenhofo talento pre- 
fidio a humas Concluzoens impreífas cm 48. 
paginas de folha em que reduíio a argumentos 
toda a Poeíia allim Latina, como Grega, 
Italiana, Efpanhola, e Portugueza, em cujos 
idiomas era profundamente verfado. Ocupou 
elle atto litterario o largo efpaço de feis horas 
entre menhaã, e tarde conciliando aclamaçoens 
do erudito concurfo, que nelle alTiítio admi
rado de taõ engenhoía novidade. Naõ foraõ 
menores os progrelTos que fez o feu talento 
nas fciendas feveras como fizera nas amenas 
penetrando agudamente os arcanos da Filo- 
fofia Peripatetica, e os mylterios da Theolo- 
gia Efpeculativa. Sendo chamado pelo feu 
Geral a Roma manifeltou em humas Con
cluzoens Magnas o thezouro fcientifico de 
que era fiel depofitaria a fua memoria. Nella 
grande Corte conciliou a eftimaçaõ dos mais 
famofos fabios de que he fecundo theatro 
aquella fanttificada Qdade, diítinguindo-fe 
entre todos a Santidade reinante de Benedic- 
to X IV ., que por diverfos Breves exalta o 
feu Nome aflim pela valia erudiçaõ da H if- 
toria Ecdefiaílica, e fagrada Liturgia co
mo pela laboriofa empreza de publicar em 
doze Volumes as obras do mefmo Pontifi-
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ce exa&amente correâas nefta terceira edi
ção das quaes ja publicou o primeiro Tomo 
com huma larga, e erudita Prefaçaõ. Em  re
muneração delie litterario difvelo o nomeou 
o Supremo Paftor Acadêmico da Academia 
da Hiftoria Eccleüaílica, e Liturgia inílituida 
no feu Palacio, e dilatando com mayor ex- 
ceíTo os efpaços da fua beneficencia paftoral o 
elegeo Confultor da Congregaçaõ dos Ritos 
com a eftimavel circunílancia de que elle ho
norifico lugar foííe heriditario na Companhia 
de Jefus de que he benemerito filho. Entre 
as obras, que medita publicar a fua incanfavel 
aplicaçaõ merece a primazia o Tbesouro litu r
gico dividido em 12 . volumes no qual inftruido 
com preciofos M . S. da Bibliotheca Vaticana, 
e de j o. volumes originaes defcubrirá ao Orbe 
Litterario grande copia de noticias que foraõ 
ocultas aos immenfos eftudos dos Emminentif- 
fimos Cardeaes Bona, e Thomafi, e dos 
erudìtiflimos Monges Benediétínos M abil- 
lon, e Mar tene que doutamente efcreveraõ 
fobre efte argumento ao qual o exhorta o Pon
tífice reynante por hum Breve pafiado a 15 . 
de Junho de 1747. com eftas palavras. Tibi 
injungimus ut ad Uturgicas Injlitutiones ad quas 
adomandas te aliás boriati fumus, iterum ma- 

num admoveas, atque juris publici facias. D o feu 
fecundo engenho fahiraõ as feguintes pro- 
duçoens.

Direttorio para 0 exame geral, e particular 
das conciencias dos Religiofos da Companhia de 
Jefus. Coimbra

Sana^arus de partu Conimbricae
1733. Nefta obra mudou a ordem dos Epi- 
grammas, e fez argumentos aos tres livros de 
que ella confia.

Pomarium Latinitatis editio pofrema ac nova 
Lufitano ordine translata P.
Pomey S. J . Conimbricae ex Tipog. Coüegii 
S. J .  12 .

Poetica Facultatis A Eborae 
ex Typographia Academiae 17 10 . foi. Confia 
das Conclufoens imprefias em 24. folhas de 
papel grande das quaes fe fez mençaõ aífima.

De Ortographia Commentarius in eo-
rum qui Santijftmi Domini Nojlri Benedilli X I V .  
opera recenfent. Roma ex Typographia Palladii. 
1747. foi.

De Servorum Dei Beatificatione, &  Beatorum

Canonisçatione. E fia obra compofia pelo San- 
tífiimo Padre Benedico X IV . he augmentada 
nefta terceira ediçaõ por deligencia do Padre 
Manoel de Azevedo da qual ja fahio o 1. Tom o 
com huma eruditíífima Prefaçaõ do addicio- 
nador.

De Catholica Fxclejta pietate erga animas in 
Purgatorio degentes. Rom x 1748. foi. Compoz 
efte tratado em 15 . dias onde moftrou o cuftu- 
me, e origem de fe celebrarem tres M iílas 
por cada Sacerdote no dia 2. de Novembro 
dedicado á Commemoraçaõ dos Defuntos de 
cujo trabalho fe feguio conceder o Pontífice 
Benedico X IV . por indulto expedido em 
Roma a 2 1. de Agofto de 1748. que em o 
Reyno de Portugal, e fuas Conquiftas fe ce- 
lebraflem tres MiíTas no dia 2. de Novembro 
para alivio das Almas do Purgatorio.

Fpijlola Ençyclica. Rom x 1748. 12 . He 
huma Carta circular para os Portuguezes em 
que relata o eftado em que fe acha a caufa 
da Beatificaçaõ do noíTo primeiro Monarcha 
D . Affonfo Henriques da qual he elle o Expof- 
tulador, e pede lhe remetaõ as notícias que 
cada hum tiver fobre efia materia.

Vita S. Tbeotonij primi Conimbricenfis 
nobii Santa Crucis Moderatoris. Eftá na im- 
preflaõ.

Injlitutiones Liturgica, foi. 12 . Tom . M . S.

M A N O EL D E  A Z E V E D O  FO R T ES Ca- 
ualleiro da Ordem militar de O rnilo, Sar
gento mór de Batalha dos Exerdtos de Sua 
Mageftade, e Engenheiro mór no Reyno na- 
ceo em Lisboa no anno de 1660. e na tenra 
idade de dez annos paíTando a Madrid apren- 
deo no Collegio Imperial as letras humanas 
com tal aplicaçaõ como fe as houvera de en- 
finar. Para fe inftruir nas fciendas feveras fre
quentou a Univerfidade de Alcala de Hena- 
res onde com admiraçaõ dos Mefires, e neveja 
dos condifcipulos defendeo problematicamen
te toda a Filozofia. De Efpanha paflou a 
França, e no Collegio du Pleífis novamente fe 
aplicou a eftudar o fifiema da Filozofia moder
na, como também Theologia, e as difciplinas 
Mathematícas naõ fe podendo facilmente dif- 
tinguir em qualquer deftas Faculdades fahira 
mais eminente. Vagando a Cadeira de Filozofia 
na Univerfidade de Sena fe oppoz a ella junta
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mente com hum N avario, e hum Francez e 
como por votos uniformes lhes preferiíTe, a 
regcntou por efpaço de tres annos com o Sa
lario annngl de duzentos cruzados que lhe affi- 
nou Francifco Maria de Medieis Governador 
da Cidade de Sena, e irmaõ do Graõ Duque 
de Tofcana. Tanta foy a opiniaõ que conciliou 
da fua litteratura nelle triennio que foy rogado 
a continuar outro de cuja incumbência igual
mente honorifica, que laboriofa fe naõ pode 
efeuzar. Voltando á Patria, da qual naõ tinha 
individual conhecimento com tençaõ de fe ha
bilitar para hum beneficio opulento que lhe 
prometera Francifco Maria de M edids, naõ 
permetio a Mageítade delRey D . Pedro II. 
que fe auzentafle do Reyno para cujo efeito 
fem que elle o pertendefle, lhe mandou paííar 
patente de Capitaõ de Infantaria com foldo 
dobrado, e de fubílituto da Cadeira da Mathe
matica na aula da Ribeira das Naos. Sendo 
Tenente do Meílre de Campo General pafibu 
a ocupar os poílos de Coronel, e Governador 
da Praça do Caílello de Vide, e de Engenheiro 
mór do Reyno por patente de 23. de Setem
bro de 17x9. Nunca efteve odofo o feu talento 
em beneficio do Reyno, reedificando no anno 
de 1734 . as ruínas que hum rayo fizera na Praça 
de Campo m ayor; conftruindo no anno de 
1735. quando ja era Sargento mór de Batalha, 
com incrível brevidade quatro armazéns de 
polvora nas Praças de Eivas, Campo mayor, 
Olivença, e Eftremoz, reparando os terraplenos 
das Praças de Jurumenha, e Arronches, e ulti
mamente delineando por ordem foberana hu- 
ma nova Praça na V illa da Zibreira fituada na 
Beyra baixa, cuja planta por fer regular fe fazia 
impenetrável a toda a invafaõ inimiga. Entre 
os primeiros dncocnta Acadêmicos de que fe 
formou a Academia Real da Hiíloria Por- 
tugueza foy nomeado para refolver os 
pontos Geográficos. Foy cazado com D. 
Maria Henriques de Azevedo de quem 
naõ teve fucefiaõ. Para indelevel tefte- 
munho da fua piedade chriílaã inílituio 
hum legado annual de que he adminif- 
tradora a Irmandade da Caia da M iferi- 
cordia de Lisboa para na Vefpora da 
Annundaçaõ de Nofia Senhora prover de 
roupa branca as Enfermarias do Hofpi- 
ta l Real de todos os Santos. Falleceo

piamente em Lisboa a 28. de Março de 
1749. quando contava a proveda idade de 
89. annos. D o feu profundo talento foraõ 
felices produçoens as obras feguintes.

Reprefentaçaõ feita a Sua Magejlade que Deos 
guarde fobre a fôrma e direçaõ que devem ter os 
Engenheiros para milhor fervirem ao dito Senhor 
nefte Reyno, e fuas Conquifias Lisboa por Ma- 
thias Pereira da Silva, e Joaõ Antunes Pe- 
drozo 1720. 4.

Tratado do modo mais facil, e 0 mais 
de faiçer as Cartas Geográficos ajfim da terra, 
como do mar, e tirar as plantas das Praças Cidades, 
e edifícios com infirumentos, e fem infirumentos para 
fervir de infiruçaô à fabrica das Cartas Geográficos 
da Hifioria Ecclefiafiica, e Secular de Portugal. 
Lisboa por Pafchoal da Silva Impreflbr del
Rey 1722. 8.

O Engenheiro Portuguêŝ  dividido em dous Tra
tados, que comprehende a Geometria praãica fobre 
0 papel, e fobre 0 terreno; 0 u%p dos infirumentos 
mais neceffarios aos Engenheiros, 0 modo de 
nhar, e dar aguadas nas plantas militares; e no 
appendice a Trigonometria Tom. 1 .
Lisboa por Manoel Fernandes da Colla Im- 
preíTor do Santo Officio 1728 .4 . com eítampas.

Tomo 2. que comprebende a FortificaçaS regu
lar, e irregtilar;0 ataque, e defenfa das Praças,
e 0 u%p das armas de guerra, ibi pelo dito Im- 
prefiòr 1729. 4. com ellampas.

Conta dos feus efiudos Acadêmicos recitada 
no Paço a 22. de Outubro de 1722. foi. Sahio 
no Tom . 2. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Lisboa por Pafchoal da Silva 1722. foi.

Conta dos feus efiudos Acadêmicos recitada 
no Paço a 22. de Outubro de 1723. Sahio no 
Tom . 3. da Collec. dos Docum. da Acad. ibi 
pelo dito Imprefiòr 1725. foi.

Oraçaõ Acadêmica pronunciada na prefença 
de Suas Magefiades bindo a Academia Real ao 
Paço em 22. de Outubro de 1739. 4* Naõ tem 
lugar da ImpreíTaõ.

Logica racional, Geometrica, e Analitica obra 
utilijfima, e abfolutamente neceffaria para en
trar em qualquer f  ciência, e ainda para to
dos os homens, que em qualquer particular 
quiserem fatçer utçp do feu entendimento, e 
explicar as fuas ideas por termos claros, 
proprios, e intelligiveis. L ifboa por Jozé
Antonio Plates 1744. foi.
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188 B 1 B L I 0 T H E C  A
Breve difcurfo fobre o do Me

dico Monfiur de Revelde buns po% Jimpatìcos, 
que excitaò o fuor. Lisboa por M iguel Rodri
gues 1729. 8.

Evidencia Apologetica, e critica fobre 0 pri
meiro, e 2. Tomo das Memórias militares pelos 
Praãicantes da Academia militar defla Corte. 
Lisboa por M iguel Rodrigues 1735. 4. He 
huma apologia pelo feu livro Engenheiro Portu- 
gueç contra as Notas de Antonio do Couto 
de Caftellobranco author das Memórias Milita
res. Eítas duas obras fahiraõ fem o feu nome.

M A N O EL D E  A Z E V E D O  M O RATO  
natural de Coimbra, e na fua Univerüdade 
formado na Faculdade de Jurifprudencia Ce- 
farea, e hum dos celebres Poetas do feu tempo 
de cujo enthuíxafmo deixou multiplicados 
argumentos nas obras que correm entre as 
maõs dos eruditos. Delias fe publicou.

Saudades de D . Igne% de Cajlro. Conila de 
2. Partes a 1. comprehende 70. Outavas; 
a 2. outras 70. Lisboa por Jozé Lopes Fer
reira 17 16 . 8. no i. Tom o da Fenix Renacida 
defde pag. 92. até 139. e na Officina Joaqui- 
niana da Muíica 17 4 ;. 4.
A  elle Author confundio com Francifco Mo
rato Roma Medico da Carnata delRey D . Joaõ 
o IV . o Padre D . Antonio dos Reys no feu 
Ejithufiafmo Poetico n. 123. hallucinado com 
o appellido de Morato que ambos tinhaõ, 
fendo certamente Manoel de Azevedo Morato 
o author das Saudades de D. Igneŝ  de Cajlro, 
e naõ Francifco Morato Roma que fendo iníi- 
gne Medico nunca foy Poeta. Compoz mais.

Dafhne convertida em Loureiro. Conila de 
30. Outavas.

Glojfa ao Soneto de Camoens. Alm a minha 
gentil que te partüle & c.

M A N O EL D E  A Z E V E D O  SO A
R ES Cavalleiro profeflb da Ordem de Chrif- 
to naceo na Gdade do Porto onde teve por 
Progenitores a Antonio de Azevedo Soares, e 
Mariana Pinheiro. Nos primeiros annos deu 
claros indidos do talento que tinha para as 
letras cultivando na fua patria as amenas, 
e em Coimbra as feveras aplicado á Ju rif
prudencia Cesarea em que recebeo o grao 
de Bacharel. Provada a fua fdencia no De-

zembargo do Paço fervio os lugares de Ju iz de 
Fóra da V illa de Melgaço, e da Cidade de Beja 
donde paííou ja Togado para a Ouvidoria de 
Cabo Verde com a merce de hum lugar fem 
concurfo na Relaçaõ da Bahia onde exerdtou 
diverfos lugares com enveja dos feus colle- 
gas, e eílimaçaõ dos Governadores. O juílo 
concdto que tinha formado o noíTo Prin- 
dpe da fua inteireza, e capacidade foy caufa 
de que o nomeaíTe por companheiro do Chan- 
celler Luiz de Mello da Silva ao R io de Ja 
neiro para huma grave deligenda, em pre
mio da qual foy eldto Dezembargador da 
Cafa da Supplicaçaõ de que tomou poíTe a
7. de Ju lho de 17 19 . Sendo Ju iz dos Con
tos do Reyno, e Cafa foy provido em Dezem
bargador dos Aggravos a 4. de Novembro 
de 17 17 . Na adminiílraçaõ da juíliça de que 
foy cultor exaélo Tempre fe moílrou mais 
parcial da demencia que do rigor. Foy 
muito perito nas linguas Latina, e Franceza, 
e teve ballante inílruçaõ da Ingleza, e Ita
liana. Com igual eldçaõ que difpendio juntou 
huma livraria compoíla dos melhores autho- 
res de todas as Faculdades. Entre os pri
meiros cincoenta Acadêmicos da Acade
mia Real da Hiíloria Portugueza foy d d to  
para deddir os pontos Juridicos. A o tem
po que contava 5 2. annos de idade foy violen
tamente acometido de hum acddente apo
plético que brevemente o privou da vida a 
12 . de Janeiro de 17 3 1. Jaz fepultado na 
Parochial Igreja de S. Jofeph della Corte. 
Redtou na Academia o feu Panegirico Fune
bre o D outor Joaõ Alvares da Coda alumno da 
mefma Academia, digniffimo Dezembargador 
do Paço com elegantes exprefiòens. Compoz

Dijfertatio hijlorico-Jurídica de potevate
rum in Mancipio fub Romanorvm Imperio. Sahio 
no Tom. 1. das Collec. dos Docum. da Acad. Real. 
Lisboa por Pafchoal da Silva ImprelTor de 
Sua Mageílade, e da Academia Real 17 2 1. 
foi. e na Hiftor. da Acodem. Lisboa por Jo 
feph Antonio da Silva 1727. 4. a pag. 239.

Conta dos feus eftudos Acadêmicos dada no 
Paço a 22. de Outubro de 17 12 . Sahio no 2. Tom. 
da Collec. dos Docum. da Acad. ibi pelo dito 
Impreflbr 1722. foi.

Conta dos feus ejludos Acadêmicos dada no 
Paço a 22. de Outubro de 1725. No Tom. j .
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LUSI TANA.
da Collec. dos Docum. ibi pelo dito Impreflor 
1725. fol.

Conta dos feus ejìudosAcadêmicos no Paço 
a iz . de Outubro de 1727. no Tom . 7. da Collec. 
dos Docum. da Acad. ibi por Jozé Antonio 
da Silva 1727. fol.

Conta dos feus efudos Acadêmicos no Paço 
a 22. de Outubro de 1728. N o Tom .8. da Collec. 
dos Docum. da Acad. ibi pelo dito Impreflor 
1729.

Fr. M A N O EL BA N H A  Religiofo da Sera
fica Provincia da Madre de Deos da India 
Orientai, e hum dos mais vigilantes operários 
da vinha do Idalcaò de cuja lingua compoz.

Vocabulário, fol. M. S.
Ao qual intitula copiofo, e neceffario para a 
inftruçaõ da gentilidade Fr. Jacinto de Deos 
Vergei, de Plant. e Fior. cap. 1. pag. io . D o 
Author, e da obra faz memoria o addiciona- 
dor da Bib. Orient. de Antonio de Leaò Tom . 1. 
T it. 16. col. 528.

M A N O EL BA N H A  Q U A RESM A  natu
ral da V illa de Monte mór o novo em a Pro
vincia Tranftagana. Eftudou na Univeriidade 
de Coimbra Direito Civil em que recebeo o 
gráo de Bacharel. Foy Advogado da Caia da 
Suplicaçaõ com grande fama da fua litteratura, 
adquirindo mayor em a Corte de Roma onde 
afliftio muitos annos, e recebendo Ordens de 
Presbitero obteve hum benefício pingue. Fal- 
leceo nella grande Gdade em o anno de 1726. 
Querendo continuar o Commento ás Ordena- 
çoens do Reyno de Portugal cuja empreza 
fora ocupaçaõ do infigne Jurifconfulto Ma
noel Alvares Pegas, publicou.

Tbefaurus Quotidianarumad Le
ges Municipales Ordinationum Pegni

Portugalia To mus primus Pars 1. Romãs apud 
Jozephum  Nicolaum de Martiis. 1724. fol.

Pars 2. apud eumdem Typographum 
1725. fol.

Pars 3. ibi apud eumdem Typ. 1726. fol.
Index Generalis Pars 4. ibi apud eumdem 

Typog. 1727.

Fr. M A N O EL B A P T IST A  alumno da 
Serafica Provincia da Madre de Deos da 
Índia Oriental, M eílre na fagrada Theolo-

già, e muito perito nas linguas Orientaes. 
Para inftruçaõ dos Neofitos efcreveo na lin
gua Oriental.

Cathecifmo. 4. M. S.
De cuja obra fazem mençaõ F i. Jacinto de 
Deos Vergel de Plant. e Flor. cap. 1. pag. 10 ., 
e o addicionador da Bib. Orient. de Antonio 
de Leaõ. Tom . 1. T it. 16. col. 528.

Fr. M A N O EL B A P T IST A  D E  CAS
TRO  naceo em Lisboa no anno de 1672. 
fendo feus progenitores Thomaz Luiz, e 
Maria do O de Caibro. Inftruido nas letras 
humanas, Poetica, Oratoria, e Filofofia rece
beo o habito religiofo de S. Jeronim o quan
do contava 23. annos de idade no Real Con
vento de Belem onde profeflòu folemnemente 
a 2 1. de Dezembro de 1697. Para argumento 
da fua continua aplicaçaõ tem compofto va
rias obras a diverfos aflumptos das quaes os 
títulos faõ as feguintes.

Crifis Doxologfca apologetica y  jurídica por 
el Monacbato legitimo del Maximo Padre San 
Geronimo en fus Congregaciones de F f  pana, Por
tugal, y  Lombardia. Madrid por Bernardo 
Peralta. 4. Naõ tem anno da ediçaõ mas 
das licenças conila fer no anno de 1730. Con
tra efta obra fez huma doutiflima invecriva 
o infigne D . Luiz Salazar de Caibro Principe 
dos Genealógicos de Efpanha que intitulou 
Examen Critico contra la Crifis Griega onde 
patentemente convence de falfos os funda
mentos com que pertendeo Fr. Manoel 
Baptifta eftabelecer o Monachato Jeroni- 
miano. Naõ foraõ menos nervofas as repof- 
tas, que contra efta mefma obra compuze- 
raõ o D outor Fr. Manoel de Santo Antonio 
Monge Benediâino, e Cathedratico de Prima 
da Univerfidade de Coimbra no Efcudo Be- 
nediãino, e o Meftre Fr. Manoel dos Santos 
M onge Ciftercienfe Chronifta do Reyno e 
Acadêmico da Academia Real na Analyfis 
Benediãina.

Carta efcrita a Fr. SimaÕ Antonio de Santa 
Catberina Rjtligjofo Jeronimo fobre a relaçaò me
trica que computerà em as folemnes Fejlas, que 
0 Convento do Carmo de Lisboa fe^ na Canoni- 
tçaçaõ de S. Joaõ da Cru%. Sahio no principio 
della obra. L iíboa na Patriarchal Officina 
da Mufíca. 1729. 4.
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IÇO B I B L I O T H E  CA
Obras M. S.

Tymbre Lufitano na entrada em Lisboa do
Augpfiijfimo Senior D . Carlos III. Rey de

panba em que fe  moftra o grande acerto da 
çaò do Augufiijfmo Senhor Rey de Portugal 
Pedro II. nefta emprega de acompanhar a Cafiella 
o feu legtimo Rey. Conila de Sonetos.

Ulto Aujlriaco con feis fragantes bojas 
Carlos III. Rey de Efp Empregas 
ciales, que fe  componen de los Geroglificos de 
las letras de fu  nombre que demonflran fu  ju f- 
ticia con sma Allegacion y  Jurídica
que demuejlra fu  gran derecho a los de
Efpana.

Mufeo Epitalamico nas e fejtí-
vas Núpcias delRey N . Senhor D. JoaÕ o 

V ., e da SereniJJima Senhora Rainha D. Ma
riatta de Aujlria. Hymi Poetico, em que 
as nove Mufas com Apollo celebrai o feu 
po^prio em dez arcos triumfaes pelas letras do 
nome Defpoforio.

Palladio Lufitano donde fe vè Lucina 
fante em fete fimulacros eloquentes com fete coros 
armonicos de poéticas confonancias em que fe  
celebra o feliz Orofcopo da Flor Portuguesa 
a Senhora D . Maria Princesa de Portugal, e 
primogenita dos Auguftijfimos D . Joaõ
o V . e D. Mariana de Aujlria, efcrito em fete 
Ungias.

Hermes de Diamante o Príncipe
D . Pedro efclarecido filho dos AuguJKJfimos 
Reys de Portugal D . Joaõ V ., e D. Mariana de 
Aujlria a quem celebrai as Ejlrellas do Firma
mento offerecendo a Deos louvores pelo feu feliz 
nacimento em outo Templos & c.

O Caduceo de Hermes. Oraçai Panegy- 
rica ao Nacimento do Serenijfimo Príncipe 
D. Pedro.

O Caduceo de Hermes dezempenbado. Ora
mai Funebre na morte do mefmo Serenijfimo 
Príncipe D . Pedro para alivio das faudades de 

feus Augufios Pqys.
Cithara Natalícia que foa armoniofa dos fete 

montes de Usboa por fe  verem illuftrados com o 
nacimento do Serenijfimo Infante de Portugal 
o Senhor D . Jozé filho III. dos 
Reys D. Joaõ V . e D . Mariana de Aujlria com 
buma Oraçai Panegirica, e Gratulatoria a efle 
■ Nacimento.

Coroa Simbolica, ou Ceo EucbarifHco,

Cofmograjia do Amor Divino, e Pyramide do 
afeão mais amante em vinte, e outo efpelhos na 
erecçaõ do feu Tabemaculo na 
lica Patriarcbal.

Pantheon Filofophico, ou Aula 
e SyllogiJHca donde fe vi o mundo fenjivel, e ma- 
nifejlo. foi.

Argos Politico com cem olhos donde fe vem 
representadas as mais importantes maximas para 
o governo de hum Príncipe, fubtilezus de Eflado, 
agudezas, e quintas efcencias criticas, foi.

Geon Sagrado, ou Nilo prodigiofo, que con
tem os fete Sacramentos da Igreja com muitas 
quefioens de Tbeologa Moral. Ojferecido ao San- 
tijfimo Padre Clemente X II. foi.

M A N O EL B A R A T A  natural de L if- 
boa, e hum dos mais celebres M eílres de 
efcrever, que floreceraõ no feu tempo de 
cuja arte abrio efcola publica na fua patria, 
e mereceo que foííe feu difdpulo o Prince- 
pe D . Joaõ  filho do Sereniam o Monarcha 
D . Joaõ  o 111. formando os Caracteres taõ 
femelhantes aos do Meítre que fe engana- 
vaõ os olhos para os diftinguir. Naõ fatif- 
feito de ter publicado.

Arte de efcrever. Lisboa 1572. 4.
Se empenhou a entalhar em madeira diver- 
fos generos de Abecedarios para facilitar 
a formaçaõ dos Caracteres cuja obra louva 
Manoel de Faria, e Soufa Comment. as Rim. 
de Cam. Cent. 2. dos Sonet. p. 298. col. 2. 
Sus rafgos fon pocos, mas cuerdos ejhemados 
y  de notable qyre. Sahio pofihuma com o fe- 
guinte titulo.

Exemplares de diverfas fortes de letras tirados 
da Polygraphia de Manoel Barata Efcritor Por- 
tuguez acrecentadas pelo mefmo Autbor para 
comum proveito de todos. Derigdo ao 
lentijfimo D . Tbeotonio Duque de Bragança e 
de Barcellos Condefiavel dos Reynos de Portugal. 
Lisboa por Antonio A lvres 1590. 4. ao com
prido. &  ibi por Alexandre de Siqueira. 
1592. 4. N o fim tem Tratado de Aritbmetica. 
Em  aplaufo da fua penna lhe dedicou o fe- 
guinte Soneto que he 87. da 2. Centuria o 
divino Camoens.
Ditofa pernia como a mai que a guia

Com tantas perfeiçoens da fubtil a arte,
Que quando com rasai venho louvar te,
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L U S I T A N A .
Em  teus louvores perco a fonte fia.

Porem amor, que efeitos vários cria 
De ti cantar me manda em toda a parte, 
NaÕ em plettro belligero de Marte,
Mas em fuave, e branda melodia.

Teu nome Emmanuel de hum, e outro polo 
Voando fe levanta, e te pregoa 
Agora, que ninguém te levantava;

E  porque immortai fejas eis Apoio 
Te offerece de flores a Coroa,
Que ja  de longo tempo te guardava.

M A N O EL B A R B O SA  naceo em a nobre 
V illa de Guimaraens a 16. de Agodo de 1546. 
Foraõ feus Progenitores o Licenciado An
tonio Thomaz, e Catherina Bar bofa filha do 
D outor Manoel Barbofa Fifico do Cardial 
Infante, e de fua mulher Branca Gomez Bravo 
neta de Martim Gomez Bravo Fidalgo de A f- 
turias. Defde a primeira idade deu claros 
argumentos do juízo, e capacidade de talento 
para comprehender as fciencias que practicou 
no largo efpaço do tempo que viveo. Inftruido 
nas linguas Latina, e Grega com a ultima per
feição frequentou a Univerfidade de Coimbra, 
e no edudo da Jurifpiudencia Cefarea fez taes 
progreíTos a fua aplicaçaõ que ainda fendo 
difcipulo era refpeitado como Medre. Dei
xando a Univerfidade continuou na penetraçaõ 
das mayores dificuldades de ambos os Direitos, 
e paliando da efpeculaçaõ á practica exercitou 
o Officio de Advogado de Caufas Forenfes na 
Cidade do Porto, e na fua patria pelo largo 
efpaço de trinta annos fendo o feu principal 
cuidado evitar dilaçoens nocivas, e gaftos fu- 
perfluos aos litigantes valendo-fe muitas vezes 
da fua madura prudência para pacificar ânimos 
lidgiofos nos quaes dominava mais a paixaõ, 
que a judiça. Delle laboriofo exercido como 
prejudicial á fua condencia timorata fe reti
rou para a Quinta de Aldaõ íituada junto 
de Guimaraens onde livre do tumulto das 
Caufas fe ocupava na liçaõ dos livros. Naõ 
lhe valeo elle retiro para que a fama da fua 
litteratura o naõ habilitafle para Procurador 
da Fazenda Real em que o proveo EIRey D . 
Sebaíliaõ a 6. de Junho de 1578. Foy ca
iado com Izabel Vaz da Coda de cujo con- 
forcio foy gloriofa produção o infigne A gof- 
tinho Barbofa immortai gloria da Republica

litteraria na multipliddade de volumes com 
que illuílrou o feu nome, e juntamente o 
de feu pay. Tresladou para hum fepulchro 
de mármore na Capella de Santo Thomaz 
do Convento de Guimaraens os oíTos do 
V . Fr. Lourenço Mendes da Ordem dos Pré- 
gadores, e fobre elle fe gravou o feguinte 
epitáfio.

Hic fita Laurenti Mendes fm t offa Beati. 
Nella Capella indituhio hum morgado com 
quinze medidas de trigo com obrigaçaõ de feis 
Mifias cantadas, do qual he hoje adminidra- 
dor feu parente Jeronim o Vieira de Cadrò em 
cujo poder fe confervaõ diverfos Volumes 
de Genealogia em que foy muito verfado Ma
noel Barbofa, e outros de fuceíTos hidoricos 
acontecidos no feu tempo onde modra a fua 
erudita curiofidade. Falleceo na fua Quinta 
de Aldaõ em o anno de 1639. quando contava 
a provecta idade de 93. annos, e jaz fepultado 
na Capella de Santo Thomaz de Aquino do 
Convento de S. Dom ingos de Guimaraens. 
Celebxaõ o feu Nome diverfos Efcritores, 
fendo os principaes feu grande filho Agodi- 
nho Barbofa de Potefi. Epifcop. Part. 1. T it. 
3. cap. 8. n. 4. magna erga Deum pietate, &  
vita integriate memorabilis, qui ob infignes animi 
fu i dotes rettitudinem, d fummam in utroque 
jure, ac politioribus litteris peritiam à Philippo 
Hifpaniarum Rege II. advocatus regius conf- 
titutus fiat quo in munere obeundo, atque aliis 
arduis negotiis fibi commiffts cum fumma inte
griate, d? dottrina laude verfatus apud 
fos, d? infignes viros non vulgarem fibi virtutis, 
d? eruditionis laudem compar avit, &  in Proam. 
Decretai Tom . 1. n. 2 1. Dottiffimus Parens 
meus, quem non minus natura, quam dottrina 
mea autborem revereor; qui á primava 
centia gracis, latinifque litteris peritiffime 
butus. V ir fane probus, d? integer, 
gaque virtute pracellens, antiquitatum, &  
riarum cognitiones, atque utriufque juris adeo 
dottus avafit, ut Regis Advocati a Serenifftmis 
Portugallia Regibus Sebaftiano primo, &  
lippo Secundo honore fuerit infignitus. Joan. 
Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. U t ter. L it. 
E . n. 2. Egregius Jurifconfultus. Carvalho 
Corog. Portug. Tom . 1. p. 80. Cuja fama 

pre vivirà na memoria dos homens pelos vo
lumes, que efcreveo á OrdenafaÕ com que foy
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BIB LIO T HE C A
taõ douto nas letras, como antiquario, e dos 
Genealogiftas 0 de mais credito. Gabriel Pereir. 

Deci/. D ecif. 46. n. 1 . doãijftmum, ó* 
ftjftmum. Craflb EJog. di tìuom. Literat. Tom . 
2. p. 256. Dottore infigg N icol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . i. pag. 263. col. 1. V ir fuit certe 
immenfa leitione,&  plurimorum operum artifex. 
D . Ant. Caet. dc Souz. Apparat. á Gen.
da Caf. Real Portug. p. 70. §. 53. hum
dos majores Letrados do feu tempo. D . Frane. 
Manoel Cart. dos Author. Portug. eferita ao 
Doutor Tbemudo. Capaífi Hift. Philofopb. pag. 
353. e Fr. Luiz de Souza Hift. de S. Domin
gos da Prov. de Portug. Part. x. liv . 4. cap. 17 . 
Por deligencia de feu filho Agoftinho Barboza 
fe publicaraõ as obras feguintes onde no 1. 
Tom o fe vê o retrato de Manoel Barboza 
animado com elle epigramma.
Barbofa effigiem refero Emmanuelis. In illa 

E t fórma, &  facies funi tibi nota fenis; 
Septenos decies poftquam compleuerat annos 

Natalis repetens tempora a prima fui.
Hac variis difperfa locis, qua fcripferat olim 

In lucem prodeuntnati operata manu.
Sahio o 2. Tomo antes do 1. com o feguinte 
titulo.

Remijftones Doãorum ad contraftus, ultimas 
voluntates &  deliftafpeftantes in lib. IV ., &  V . 
Conftitutionum regiarum Lufitania. Olyífipone 
apud Petrum Craesbeeck 16 18 . foi.

Remijftones Doítorum de Officiis publicis, Ju- 
rifdiãione, &  ordine judiciário in earumdem lib. 
I. 11. &  III. cum concordantiis utriufque Juris, 
legem Partitarum, Ordinamenti, ac nova reco- 
pilationis Hifpanorum. Accejfere caftigationes, &  
additamela ad Remijftones pradiãas. lib. IV . 
&  V . ibi per eumdem Typ. 1620. &  ibi 
apud Antonium Crasbeeck de Mello 1681. 
foi. 2. Tom . &  Conimbricac apud Benedic- 
tum Seco Ferreira 1730. Nella Imprefiaõ 
fe lhe acrecentaraõ a conferencia dos Titulos 
das Ordenaçoens que ja fora impreíTa, e a 
recopilaçaõ das Ordenaçoens que pendem 
das Concordatas, e os Privilégios dos Capel- 
laens mores com annotaçoens feitas pelo 
Doutor Manoel M oreira de Souza. foi. &  
ibi apud Michaelem Rodrigues 1732. foi. com 
addiçoens do Doutor Francifco Xavier dos 
Santos da Fonceca. Della obra diz o Dou
tor Gabriel Pereira de Calilo Decif. De
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cif. 83. n. x. cujus indefejfus labor nunquam 
fatis laudatus erit, qui cum longa rerum 
tia, &  fori exercitatione improbum laborem mira 
induftria copulavit, dignusquidem ut non 
preemio ab inviãijftmo Principe cumuletur nifi 
commtme fatum, quod ftudiofis femper invidit, 
obftitijfet.

Famílias do Reyno de Portugal, e Noticias 
biftoricas. foi. 2. M. S.

Notas ao Nobiliário do Conde D. Pedro. 
M. S.
Delias duas obras fe lembra o Padre Souza 
Apparat. á Hift. Gen. da Caf. Real Portug. 
p. 7 1. §. 53.

Livro da Armaria defte Reyno com os ef- 
cudos illuminados foi. M. S. Della obra faz 
mençaõ Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

M A N O EL BA R BO SA  natural da Cidade 
da Guarda Presbitero, e iníigne Prégador de 
cujo fagrado miniílerio publicou como primi- 
cias do feu engenho.

Sermaõ das Lagrimas do Apoftolo S. Pedro 
na Sè da Guarda. Coimbra por Manoel Diaz 

ImpreíTor da Univcrfidade 1670. 4.

P. M A N O EL B A R R A D A S alumno da 
Sagrada Companhia de Jefus cujo inílituto 
abraçou em o Noviciado de Coimbra a 24. de 
Novembro de 1547. Alcançada faculdade dos 
Superiores partio para a India, e depois de 
dictar as fciencias efcholallicas no Collegio de 
Goa difeorreo com outros companheiros por 
diverfas partes do Oriente agregando almas 
ao rebanho de Chrillo. Efcreveo.

RelaçaÕ da Viagem, e fucejfo, que tiveràõ as 
naos Aguia, e Garça vindo da India para efte Reyno 
no anno de 1559. com bum defcripçaõ da Cidade 
de Columbo enviada a outro Padre da Companhia 
morador em Lisboa. Sahio na Hift. Tragjco- 
-maritima Tom . 1. pag. 221. até 307.

P. M A N O EL B A R R A D A S natural da 
V illa de M onforte da Provincia Tranf- 
tagana, e filho de Gafpar Barradas, e Izabel 
Caldeira. Rccebeo a roupeta de Jefuita em 
o Noviciado de Evora a 6. de Fevereiro de 
1587. onde inílruido nas faculdades feveras 
partio para a India, e depois de alTiílir em 
Goa alguns annos foy mandado com outros
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fequazes do feu inílituto á Etiopia donde ti
nha fido expuifo o Patriarcha Affonfo Men
des, e como efte conhecefle o talento do Pa
dre Barradas o nomeou feu Legado á índia em 
cuja jornada fendo cativo pelos Turcos pade- 
ceo com heroica conílancia horríveis moleftias 
pelo efpaço de feis mezes. Foy Reytor do 
Collegio de Goa, Deputado da Inquiziçaõ da 
mefma Cidade de que tomou polle a 9. de 
Junho de 1639. e Provincial da Provincia de 
Cochim, e do Malabar. Teve particular ami
zade, e continuada correfpondencia com o 
infigne antiquario Manoel Severim de Faria 
Chantre da Cathedral de Evora o qual como 
lhe preguntafle em huma Carta fe a Ilha de 
Ceilaõ era capaz de aífíílir nella o Vice-Rey 
do Eílado lhe refpondeo. Governem 0 mundo 
aquelles a quem Deos 0 entregou, que eu naõ trato 
mais, que do governo das almas. Cheyo mais 
de merecimentos que de annos falleceo pia
mente em Cochim no anno de 1646. Delle 
fazem memoria Mend. lib. 1.
cap. 12 . e lib. 3. cap. i j . Queirós Vid. dolrmaõ 
Pedro do Bafi. liv . 5. cap. 17 . Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 1. p. 163. col. 2. Efcreveo.

Defcripçaõ da Etiopia em que relata a caufa 
da fua rebelião.Della obra, como de feu author
fez juizo Manoel de Faria, c Souza Averi. 
ao i. Tomo da Afia Portug. e que lha comu
nicara o Chantre Manoel Severim de Faria.

Tratados dos Deufes Gentílicos de todo 0 
Oriente, e dos ritos, e cerimonias que 
os Malabares. M. S. Della obra deu o 
author noticia por carta de 12. de Dezembro 
de 1634. efcrita a Manoel Severim de Faria 
que a tinha compoílo.

Apologia contra Fr. ç Urreta da Ordem 
dos Prègadores Jobre 0 que ejcrevera do Imperio 
da Etiopia. M. S.

M A N O EL B A R R A D A S SO RIA  na- 
ceo em a Cidade de Portalegre a 16. de 
Junho de 1662. onde teve por pays a Jozé 
Gonzalves Vinagre, e Mariana Barradas 
da Silveira. Servio os Ofícios de M eiri
nho Geral do Bifpado de Portalegre, Enquere- 
dor do Ju izo Eccleíiaílico, Eforivaõ do 
Judicial, e Nottas, Almotace, e Procura
dor do Confelho. Foy muito perito nas le
tras humanas, e Arte de Cavallaria. Falle- 
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ceo no primeiro de Outubro de 1722. Com- 
poz.

Avisos para Novatos da Cavallaria. M. S.
Sentenças de vários Filotçpfos.
Elias obras conferva Joaõ Vaz Barradas 

Muito Paõ Morato filho do author, do qual 
fe fez mençaõ em feu lugar.

P. M A N O EL B A R R E T O  natural da V illa 
da Feira titulo de Condado em a Diocefe do 
Porto donde quando contava a florente idade 
de quinze annos paífou á índia em o do 1376. 
e fe aliílou na Companhia de JE S U S  em cuja 
fagrada paleílra ouvio Filozofia, e Theologia. 
Abrazado no zelo da converfaõ da gentili- 
dade emprendeo a cultura da dilatada vinha 
do Japaõ onde aprendendo a lingua dos feus 
habitadores foy vigilante operado pelo efpaço 
de trinta annos em cujo laboriofo exercido 
padeceo horrorofos trabalhos, c derramou co- 
piofos fuores. Delterrado pelo Tirano Dai- 
fufama para Macao voltou ao Japaõ em habito 
defconheddo para radicar na Fé aquellas plan
tas que cultivara feu apollolico zelo. Naõ 
podendo a natureza rezillir a tantas molef- 
tias, e afliçoens padeddas em obfequio da 
Fé havendo recebido os Sacramentos com 
fumma piedade paífou a lograr o premio 
eterno a 1 1 .  de Março de 1620. quando con
tava 36. annos de idade, e 4 1. de Companhia. 
Fazem delle illullre memoria Cardozo Agiolog. 
Lufit. Tom . 2. pag. 136. e no Comment. de 
i i .  de Março letr. O. Bib. Societ. p. 188. 
col. 2. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lu
fit. Litter. lit. E . n. 22. Cardim EJog. 
dos Relig. da Comp. E log. 20. pag. 63. 
Alegambe Mortes illuftres p. 3 17 . Battoli 
Afia Part. 2. Nicol. Ant. Hifp.
Tom . i. p. 263. col. 2. Nieremberg. 
Vid. do Padre Marcei, p. 88. onde cahio 
em dous erros quaes faõ in titillalo Man
d o , e que naccra em Lisboa. Compoz

Flofculi de virtutibus, &  vitiis ex veteris, ac 
novi Tefiamenti &  Sanãorum &  -
lojopborum floribus feleBi. Nangazachi Typis 
Collegij Japonid  Sodetatis 15 10 . 4.

Vocabularium Lufitano Latinum foi. 3. 
Tom . Remeteo ella obra no anno de 16 19 . 
ao Collegio de Lisboa para que o Meílre 
da primeira Claífe a augmentafle de mayor
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numero de vocábulos como conila de huma 
fua Guta que fe conferva no dito Collegio.

Vocabulário Portugueç Japonico. M. S. Deita 
obra faz mençaõ no prologo do precedente
Vocabulário.

M A N O EL D E  BA R R O S D A  CO STA 
natural da auguita Gdade de Braga Abade 
de S. G priaõ de Refoutoura e muito douto 
na Theologia Moral. Falleceo na fua Abbadia 
a i i .  de Junho de 1720. Publicou.

Breve Summa dos cafos refervados do 
pado de Braga. Lisboa por Francifco Villela 
1678. 8.

M A N O EL D E  BA R R O S ESC O BA R  na
tural de Montemór o Velho do Bifpado de 
Coimbra Medico por profiçaõ, e do par
tido da V illa que lhe deu o berço. Foy muito 
inítruido nas letras fagradas, e profanas. Com- 
poz.

Defengano Catholico contra 0 engano Chrif-
taõ.

Noticias de diverfas Famílias, e vários fucejfos 
acontecidos até 0 anno de 1700.

P. M A N O EL B E R N A R D E S naceo em 
Lisboa a 20. de Agoíto de 1644., e a 27. do 
dito mez, e anno recebeo a graça bautifmal 
na Igreja de Noífa Senhora do Loureto. Fo- 
raõ feus progenitores Joaõ Antunes, e Maria 
Bernardes filha de Joaõ Bernardes Cavalleiro 
da Ordem de Chriílo, Avaliador do Fifco 
Real, e fobrinho de Antonio Leite Pereira 
moço da Camara de Filippe IV , Cavalleiro 
Fidalgo, e Familiar do Santo Officio. N o 
prologo dos feus eítudos manifeítou a viveza 
do juizo, e capacidade de talento de que pro
diga o ornara a natureza diitinguindo-fe dos 
feus condifcipulos aífim na intelligencia da 
lingua Latina, como na penetraçaõ das mayo- 
res dificuldades da Filofofia da qual recebeo 
o gráo de Meftre em a Univerfidade de 
Coimbra. Nella Athenas Portugueza eítu- 
dou Direito Pontificio merecendo com aplau- 
fo do feu nome fer numerado entre os Bacha
réis delia Faculdade. Da Jurifprudencia Ca
nonica paíTou a penetrar os myíterios da fa- 
grada Theologia, e inítruido profundamente 
neítas duas fdendas recebeo Ordens de Pres
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bitero. Admetido a domeílico da Cafa de 
Deos fe conílituhio pela modeília do fem- 
blante, e integridade de cuílumes hum per
feito exemplar do Eítado Ecdefiaílico por cuja 
caufa o elcgeo por feu Confefibr o Illuítriflim o 
Bifpo de Vizeu D . Joaõ  de M ello varaõ exer- 
citado em Oraçaõ, e penitencias das quaes 
teve por paleítra a Erm ida do Bom  Jefus pere
grino fituada no Promontario da Arrabida 
pdo efpaço de cinco annos. Anhelando o feu 
efpirito a vida mais perfeita deixou as efpe- 
ranças com que o lizongeava o mundo, e 
fe recolheo na Congregaçaõ do Oratorio de 
S. Filippe Neri novamente inílituida na fua 
patria pdo Ven. Padre Bartholameo do Quen- 
tal, veílindo a roupeta a 14. de Ju lho de 1674. 
quando contava trinta annos de idade. Em  o 
Noviciado de taõ virtuofa paleítra parecia ve
terano na pratica dos exerddos efpirituaes. 
Com incanfavel defvelo procurava a falvaçaõ 
das almas defpertando a humas na Cadeira do 
lethargo da culpa, e derigindo a outras no 
confeffionario para o caminho da vida eterna. 
Regulava pelos folidos fundamentos da Theo
logia M yítica os diâam es com que inítruia al
guns dos feus confeflados que tinhaõ chegado 
ao cume da perfdçaõ Evangelica. Para que o 
naõ dominafie a vaõgloria fendo naturalmente 
difcreto, e elegante afeéfcava explicar-fe por 
termos humildes. Taõ v il concdto form ava 
do feu talento que nunca compoz obra alguma 
das muitas com que guiou as almas para a 
eternidade fe naõ obrigado do preceito dos 
Superiores, e depois de efcrita naõ a revia, e 
emendava, e fe acafo a ouvia ler fe afligia ex- 
ceífivamente. A s machinas com que o demo
nio queria abater o edificio das fuas virtudes, 
eraõ vencidas pelas confolaçoens celeítiacs de 
que era depozito o feu coraçaõ para as rece
ber, e juntamente ocultar. Dous annos pre
cedentes á fua morte permittio Deos, que fe 
reduzifle ao inocente eítado de menino, e 
como tal era tratado, cauzando naõ peque
no efpanto que hum entendimento taõ pref- 
picaz fatalmente caducaífe. Rezignado na 
vontade divina como conhecefle que fe ex
tinguia aquella luz direâora de todas as 
fuas acçoens fe animou a aproveitar aquel- 
las reliquias de tempo que com tanta ve
locidade lhe fugia, exercitando com mayor
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fervor as obrigaçoens do feu inftituto, até 
que prohibido pelos Prelados da celebra- 
çaõ do Sacrificio da MiíTa explicou com co- 
piofas lagrimas a violência com que obedecia 
a elle preceito. Ultimamente reduzido a hum 
total efquecimento de tudo quanto havia no 
mundo como fe nelle novamente entrara o 
deixou para receber na patria celeítial o pre
mio das fuas heroicas virtudes fallecendo a 
17 . de Agofto de 17 10 . com 66. annos de 
idade, e 3 6, hum mez, e dous dias de Congre
gado. O feu Retrato mandou abrir em Roma 
o Padre Antonio dos Reys e o animou com 
o feguinte epigrama elegante parto da fua 
fecunda M ula.
Os pottát Calo fculptor tibi recidere: mores

Mentem, animum calamo reddit at ipfe fuü. 
Compoz.

Exercidos efpirituaes, e da via
purgativa, /obre a malicia do pecado, vaidade do 
mundo, mi/erias da vida humana, e quatro Novijft- 
mos do bomem. 1. Part. Lisboa por M iguel 
Des landes 1686. 4.

2. Parte ibi pelo dito Imprefior 1686. 4. 
Ambas as Partes ibi por Manoel Lopez Fer
reira 1706. 4. A  primeira ibi por Antonio Pe- 
drozo Galraõ. 17 3 1. 4. e a 2. Parte ibi por 
Bernardo da Cofia 17 3 1.4 . E lla  obra pela geral 
aprovaçaõ dos Varoens peritos na Theologia 
M yítica levou a primazia a todas, que fe ef- 
creveraõ fobre elle argumento pois nelle 
compete a elegancia do citilo com a eficacia 
da doutrina.

L u z ,e Calor. Obra efpiritual para os que 
taõ das virtudes, e caminho da perfeição dividida em 
duas partes. N a primeira fe procura comunicar ao 
entendimento luz ^  mfdtas verdades importantes por 
meyo de doutrinas, fentenças, e efpirituaes.

N a fegjmda fe  procura communicar á vontade calor
do amor de Deos por meyo de exhortaçoens, exem
plos, meditaçoens, colloqtàos, e jaculatórias, por 
M iguel Deslandes 1696.4. &  ibi por Francifco 
X avier de Andrade 1724. 4.

Nova Elorefia, ou Silva de vários Apophthegmas, 
e ditos fentenciofos efpirituaes, e moraes com 
xoens em que 0 util da doutrina fe acompanha com 
0 vario da erudição ajjim divina, como humana. 
Tom. i .  L ifboa por Valentim da Cofia Des
landes Imprefior delRey 1706. 4.

Tomo 2. ibi pelo dito Imprefior. 1708. 4.

Tomo Terceiro, ibi na Officina Real D ef- 
landeziana. 17 1 1 . 4.

Tomo Quarto, ibi por Jozé Antonio da 
Silva. 1726. 4.

Tomo Quinto, ibi pelo dito Imprefior. 1728 .4
Armas da Cqftidade. Tratado efperitual em 

que por modo praãico fe enjinad os e
cias convenientes para adquirir, confervar, e defen
der efa angelica virtude. Lisboa por M iguel Des
landes 1699. 8. Sahio fegunda vez nos Trata
dos Vários. & c. ib i na Officina da Congrega
ção do Oratorio 1737. 4.

Meditaçoens fobre os principaes da
Virgem Santiffima Senhora noffa, Mãy de Deos, 
Rainha dos Anjos, Advogada dos pescadores. L is
boa por Bernardo da Colla de Carvalho 1706.8 . 
Sahio fegunda vez nos Tratados Vários & c. 
L ifboa na Officina da Congregaçaõ 1736. 4.

Sermoens, e Praãicas Primeira Parte. L is
boa na Officina Real Deslandeziana. 17 1 1 . 4.

Sermoens, e Praãicas fegunda Parte, ibi 
na Officina da Congregaçaõ do Oratorio 
1733- 4-

Os últimos Fins do Homem falvaçaõ, e con- 
denaçaõ eterna. Lisboa por Jozé Antonio da 
Silva. 1728. 4.

EJHmulo praãico para fegtàr 0 bem, e fugir 
0 mal. Exemplos feleãos de virtudes, e vicios 
illuftrados com reflexoens. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraõ. 1730. 4.

DireçaÕ para ter os nove dias de exercidos 
efpirituaes. Lisboa na Officina da Mufica 1725.
8. Sahio fegunda vez nos Tratados Vá
rios ôcc. Lisboa na Officina da Congregaçaõ. 
1736. 4.

PaÕ partido em pequeninos para os pe
queninos da Cafa de Deos. Tratado efpiri
tual em que fe  inflrue bum Fiel nos pontos 
principaes da Fé, e bons cujlumes. Com hu- 
mas meditaçoens fobre os Noviffimos. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galraõ 1694. 16. 
&  ibi por Bernardo da Colla. 1704. 16. e 
Coimbra por Jozé Antunes da Silva 1704. 
16 . Publicou-fe quarta vez com a fegunda 
parte intitulada PaÕ partido em pequeninos, 
ou Paõ myflico, e fobre fubjlancial repartido 
aos pequeninos da Cafa de Deos. Lisboa por 
Valentim da Cofia Deslandes 1708. 16. &  
ibi por M iguel Rodrigues 1726. 8. Foy 
reimprefia ella obra juntamente com os Tra-
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fados Vários. Lisboa na Officina da Congre
gação do Oratorio 1737. 4.

Meditaçoens fobre os quatro do
Homem, Morte, Jui^p, Inferno, Paraíso. Lisboa 
por Francifco da Silva 1744. 12 . com outras 
obras efpirituaes de diverfos Authores.

Fr. M A N O EL D E  S. B ER N A R D IN O  
natural da V illa de Thomar, e filho de Manoel 
Vieira, e Maria Teixeira. ProfeíTou o inftituto 
Serafico no Convento de Santo Antonio da 
Figueira da Provincia de Portugal a 1 1 .  de 
Mayo de 1687. onde pela leitura das fciencias 
feveras mercceo fer Qualificador do Santo 
Officio, Examinador das tres Ordens M ilitares, 
e Confultor da Bulla da Cruzada. Ocupou os 
lugares de Guardiaõ do Collegio de S. Boa- 
ventura de Coimbra, e do Convento de L is
boa, ConfeíTor das Religiofas do Mofteiro de 
Santa Clara da mefma Qdade, e Cuftodio da 
Provinda. Falleceo no Convento de Lisboa 
a 12 . de Novembro de 1730. quando contava 
39. annos de idade, e 43. de Religião. Dos 
muitos Sermoens que prégou com aplauzo 
fe fez publico o feguinte.

Sermaõem acçaõ de graças a Deos Senhor
nojfo pela felice exaltaçaÕ ao trono de nojfo 
Jirno Padre Benedico X III. pregado no Real Con
vento de S. Francifco de Lisboa em 6. de Outubro 
de 1724. Lisboa por Pafchoal da Silva Im- 
preflbr delRey. 1725. 4.

Fr. M A N O EL D E  S. BER N A R D O  
Naceo em a V illa de Barcelos da Provinda 
de Entre D ouro, c Minho a 9. de Janeiro de 
1708, fendo filho de Luiz Fernandes Sei
xas, e D . Benta G rada de Carvalho V il- 
las-Boas. Recebeo o habito Serafico no 
Convento de S. Francifco do Porto a 6. 
de Março de 1726. Enfinou Filozofia no 
Convento da Guarda donde foy chamado para 
regentar a Cadeira de Vefpora de Theolo- 
gia em o Real Convento de M afra, onde 
também regentou a de Prima, e em todos 
os a&os litterarios que exerdtou pdo efpa- 
ço de quatro annos brilhou o feu grande ta
lento. Reftituido á fua Provincia foy elei
to Guardiaõ do Convento de Santarém no 
Capitulo celebrado em 1744. onde he Mef- 
tre de Theologia Efcholaftica. Compoz

196

Oratio Sapientia habita in Canobio Mafrenfi 
anno 1740. M. S.

Oratio Sapientia habita eodem Canobio anno 
174 1. M. S.

TraBatus de Santiitate, filiamone, &  adora
tone Chrijli Domini. M. S.

............de Chrijli Domini merito. M . S.

............ de Satisfatene, intelleãu, &  vo-
luntate Chrijli Domini. M. S.

..........De Incarnatone Dominica. M. S.

Fr. M A N O EL D E  S. BO A  V EN T U R A  
naceo em Lisboa a 16. de Janeiro de 1664. 
fendo filho de Domingos Antunes, e Maria 
da Conceição. Recebeo o Serafico habito no 
Convento de Evora da Provincia dos Algar- 
ves a 3. de Fevereiro de 1692. onde pela fua 
litteratura, e prudência foy Guardiaõ do Colle
gio de Coimbra, e dos Conventos de Porta
legre, e de Xabregas, Definidor, e Prominif- 
tro duas vezes afliítindo com efte titulo em 
dous Capítulos Geraes, Qualificador do Santo 
Officio, Examinador do Bifpado de Portale
gre, e das Tres Ordens Militares. Compoz

Polyanthea, feu Florilegium Seraphicum hif- 
toricum Analogicum pradicativum congeflum ex 
vigènti duo jloribus decerptis ex diverfis Patribus, 
&  variis Authoribus facris fecundum Alphabetì 

feriem, in quo flores fuavijflmum odorem fp i- 
rantes encomiorum, ac nominum illius Serapbici, 
Catholici, Apoflolici Chrijli Domini Legati, Uni- 
verfalis Ecclejìa Luminarie, ac Reparatoris pa- 
nitentium exemplaris, peccatorum aflli, vitiorum 
triumphatoris, humilìum Magiflri, Pa-
triarcha Serapbici Francijci. Ulyffipone apud 
Dominicum Gonzalves 1745. fol. Compre- 
hende efta obra as excellencias do Serafico 
Patriarcha ornadas de todo o genero de eru
dição em eftilo predicavel.

Offlcìum S. Rjofa Viterbienjis Virginis. 
M. S.

Noviço injbruido, novo Profejfo, e perfeito Re- 
ligiofo. M . S.

M A N O EL BO CARRO  FR A N C EZ  na
ceo em Lisboa no anno de 1588. fendo 
filho de Fem aõ Bocarro infigne Medico, e 
bifneto de Antonio Bocarro Capitaõ de Sa- 
fim. Omado de engenho perfpicaz, e fu- 
blime comprehenfaõ fez admiraveis progref-
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fos na intelligencia das línguas Latina, Gre
ga, e Hebraica, como nas fciencias da Ma
thematica, e Medecina de cuja Faculdade 
aprendida na Univeríidade de Mompilher rc- 
cebeo o grao do Doutor, que também teve 
em a Univeríidade de Alcala conferido pelo 
Cathedratico de Prima Pedro Garcia Carrero, 
e ultimamente em a de Coimbra. O novo me- 
thodo com que triunfava das enfermidades 
mais rebeldes lhe conciliou tanta fama ao 
feu nome, que era chamado dos mayores Prín
cipes para os rertituir á faude perdida entre os 
quaes fe diftinguiraõ as duas Emperatrizes Leo- 
nor, e Maria e o Principe de Dinamarca filho 
de Chrifiemo IV . Em  Roma fe aplicou com 
difvelo ao eftudo da Mathematica, e Artrolo- 
gia ouvindo explicados os folidos fundamen
tos deftas fciencias por aquelles dous Oráculos 
Galileo e Keplero que fe gloriavaõ de ter 
taõ grande difdpulo com que fe authorizava 
o feu magifterio. Os dotes fcientificos uni
dos com afabilidade natural, e fumma madu
reza o introduzirão na eftimaçaõ das primei
ras peíToas de ambas as Jerarchias, como foraõ 
em Portugal o Duque de Bragança D . Theo- 
dozio, e feu irmaõ D . Conrtantino ; D . Luiz 
de Lancaftro Commendador mór de San-Tiago ; 
D . Fr. Aleuto de Menezes Arcebifpo de Braga, 
e Vice-Rey de Portugal: em Cartella D . Bal- 
thezar de Zuniga Prezidente do Confelho de 
Italia, o Duque de Lerm a, e o Duque de 
Belmonte D . Jaym e de Cardenas: em Roma 
o Duque de Partrana Embaxador de Cartella: 
em Flandes o Archiduque de Aurtria Leo
poldo; em Alemanha o Emperador Fer
nando III. dando-lhe o honorifico Titulo de 
Conde Palatino por A lvara paflado em Ra- 
dsbona a 17 . de Ju lho de 1647. e o noífo 
Infante o Senhor D . Duarte. Da eftimaçaõ de 
tantos Príncipes, c Cavalheiros fe conhece o 
alto conceito que faziaõ do feu talento, e como 
por toda a vida difcorreo pelas principaes 
Cortes do mundo adquirio com a comunica
ção de tantas naçoens igualmente diverfas nas 
línguas, como nos curtumes hum thezouro de 
noticias Filológicas com que fe fazia mais ref- 
peitado o feu nome. Venturofamente vatici
nou a aclamaçaõ do Sereniífimo Rey D . Joaõ 
o IV . por cuja cauía foy prezo pelos Cartelha- 
nos arguido de incitar a tumultos o povo Por-

tuguez com a cfpcrâça de novo Principe, e  
fendo rertituido á fua liberdade pela inter
venção de D . Fernando de A lvia paíTou a 
Roma onde por beneficio da imprertaõ fez 
patente o vaticinio da reftauraçaõ de Portugal 
do jugo Cafielhano. Sendo chamado da Gdade 
de Leorne onde aífirtia para curar a Duqueza 
de Strozzi falleceo em Florença no anno de 
1662. quando contava 74. annos de idade. Fr. 
Manoel Homem Refurreic. Portug. o intitula 
Famofo Aftrologo. Macedo Eufit. Líber. n. 79. 
Medicum, &  Mathematicum infignem. Galileo Gali
lei V ir um admirandum, &  doãijftmum Aftrologorum 
Principem e o Padre Ant. Vieyra Palavr. do Preg. 
empenhad. e desympenhad. pag. 232. bem conhecida
na nojfa terra,e mais nas efiranbas. Compoz

Tratado dos Cometas que apareceraõ em No
vembro pajfado de 16 18 . Lisboa por Pedro
Crasbeeck 16 19 . 4. Na Dedicatoria ao Inqui- 
fidor Geral Fem aõ Martins Mafcarenhas aífir- 
ma ter ja completa a obra feguinte.

Commentario fobre a verdadeira do
mundo contra Ariftoteles. Confervava-fe M. S. 
nas Bibliothecas Kriíiana, e do Marquez de 
S. Filippe como conftava dos feus Catalogos 
imprertbs em Amfterdaõ, e aflim o refere o 
addicionador da Bibliotb. Nautica de Antonio 
de Leaõ Tom . 2. T it. 1. col. 1004.

Anacepbaleofes da Monarchia Lufttana. L is
boa por Antonio Alvares 1624. 8. Confia 
de 13 1 . Outavas. Erta obra he dividida em 4. 
Anacephaleofes. Dedicada á Magertade de 
Filippe III. O argumento era moftrar com o 
Portugal hade fer a ultima, e mais poderofa 
Monarchia do mundo, e no fim trata com bre
vidade da Pedra Filozofal. A  erta primeira 
Anacephaleofes intitulada Eftado 
que fómente fe imprimio, fe feguiaõ as tres 
feguintes cujos títulos eraõ.

Anacepbaleofes 2. intitulada Eftado Regio. 
Confia de todos os Reys que teve Portugal def- 
de o Conde D . Henrique até Filippe que entaõ 
governava. Dedicada a D . D iogo da Silva, 
e Mendoça Marquez de Alanquer, e Duque 
de Francavilha.

Anacephaleofes 3. intitulada Eftado Titu
la . Efpecifica os Titulos que compoem a 
noíTa Monarchia, artim Ecclefiafticos, como 
feculares com huma breve narraçaõ das 
terras fo jeitas a P o rtu gal. D edicada a
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Fernaõ M artins M afcarenhas Inquiíidor 
-Geral.

Anacepbaleofes 4. intitulada Politico.
Relata os Varoens illuttres, que produzio 
Portugal. Dedicada ao Sereniam o Duque 
de Bragança D . Theodozio. Sahio traduzida 
em latim a primeira Anacephaleofes verfo 
por verfo pelo mefmo Bocarro com o feguinte 
titulo.

Status Aftrologcus Anacephaliofis prima Mo
narchia Lufitana in qua miranda
progpoftica fuper regrtorum &  totius
Europa mutationem, &  virorum admirandorum, 
ultimaque Monarchia pradiãtonem. Hamburgi 

apud Henricum Wernerum 1644. foi.
Detta obra conferva hum exemplar meu 

Irmaõ D . Jozé Barboza na fua feleâa L i
vraria.

Lu% pequena lunar, e efiellifera da Monarchia 
Enfi tana: explicaçaÕ do primeiro Anacephaleofes 
impreffa em Lisboa. 1624. Sobre 0 Principe 
cuberto, e Monarchia alti prognojtìcada : refere m-fe 
os verfos das 4. Anacephaleofes porque os Caftelba- 
nos impedirão imprimirem-fe com outras. Roma. 
1626. 8. Sem nome do ImpreíTor. Sahio ef- 
*a obra por induttria de Galileo. Galilei, e 
no fim della faz mençaõ de outros Tratados 
como faõ.

PrognoJHco geral do amo de 16 15 . até 1640.
Prognofiico particular até a anno 1633. acerca

de Efpanha. Juitçp fobre 0 nacimento dos Reys.
Fafciculus trium Verarum 

ironomica, Aftrologjca, ac Philofophica. Dedi
cado a Colme de Medieis graõ Duque de 
Florença. Prima Propojitio Agronomica eft de 
mundi, ac prafertim Cali compofittone. Conila de 
145. Verfos heroicos latinos. Secunda 
gjea, five fatus afirologjici libri quattuor diverfas 
continens pradiãiones. He dividido em 4. li
vros o i. contta de 560. verfos heroicos la
tinos o 2. de 650. o 3. de 471. e o 4. de 669. 
N o fim promete 3. livro 3. Philofophica, five 
Carmen intellettuale de feientiis in decem fettiones 
divifum. Fiorenti*. 1622. Romae. 1626. e 
Amfielodami 1639.

Regnum Aftrorum reformatum, cujus 
tum Calefiis Afironomia praxis Tomus primus, ubi 
omnium fyderum ex praftantijfim Tycbonis Braba
expofitionibus, Chrifiiano, Longomentano, &  Joanne 
Keplero manuduttione nofira perdocentur & c.

i98 BI BLI O
Aftrologja refiituta. Tomus alter in quo judicia 

aftrorum qua ab Habreis, Chaldeis, Gracis, 
tinis, Arabibus antiquis, &  modemis fm t tradita, 
tam quod generalia Mundi evento, tam quoad 
particularia, &  bominum nativitates methodica, 
&  rationali via multiplicibus tbeorematibus per 
varias obfervationes à nobis adattila, &  variis 
exemplis confirmata noviter in vera, ac nova artis 
fórmam exponmtur. Hamburgi apud Henri
cum Walterum 1644. foi. Naõ contta mais 
que dettes titulos, e dos Capitulos em que fe 
comprehendia etta obra.

Fatus Afirologicus libri tres. Conila o 1.
de 343. verfos heroicos latinos, o 2. de 644., 
e o 3. de 470. Hamburgi apud eumdem T y- 
pog. 1644. fo l.

M A N O EL B O R G E S P E R E IR A  D E  C EA  
naturai da Bahia de todos os Santos Capital 
de America Portugueza muito inftruido na 
Hittoria Ecdefiattica, e Secular. Compoz.

Exposjfaò do Anjo do Apocalipfe. M . S. 
Pertende moftrar netta obra que o verda
deiro Encuberto he EIRey D . Joaõ  o V . 
Tem no firn varios verfos. Conferva-fe M. S. 
na Bib. Reai.

Fr. M A N O EL BO R R A LH O  natural 
de Lisboa onde fendo virtuofamente edu
cado por feus pays Antonio Vaz B or
ralho, e Francifca de Almeida elegeo abra
çar o inftituto da fagrada Ordem da Santif- 
fima Trindade proiettando no Convento pa
trio a 2 1. de Fevereiro de 1659. Foy M i- 
niftro do Convento de Setuval, D ifinidor, 
Prégador Geral, e Vifitadot Geral. Teve in
clinação para a Poefia atttm Lyrica, corno 
heroica. Falleceo no Convento de Lifboa a 
8. de Março de 1720. com 77. annos de idade 
e 60. de Religiofo. Compoz.

Poetica deferipeion de los Feftivos aplau- 
fos con que la noblesyt, y  pueblo 
nenfe celebrò el felice caŝ amiento de los dos 
Monarcbas D. Alphonfo V I. y  la Sobe
rana Princesa D. Maria Francifca Isabel 
de Saboya Reys feliciffimos de Portugal. L if
boa por Antonio Crasbeeck de Mello 1667. 4.

Sylva Encomiaftica em aplaufo do valor 
com que obraraS na Cãpanha de 1704. D. 
Manoel Pereira Coutinbo, e feus filhos. Londres
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por Leach 1704. 4. Sahio nos Prolud. En- 
comiafiicos a ella acçaõ pag. 25.

A  Humildade triumfante, e a Soberba 
gada. Hijìoria de Efiber. Poema em 8. rima. 
Lisboa por Valentim da Colla Deflandes 
1708. 4.

Vida, e morte do gloriofo e Anachoreta 
Santo Onofre com reflexoens políticas, e afceticas. 
M . S. 4.

Tratado de noticias, e regras importantes aos 
Prégadores. 4. M. S. Confervaò-fe eitas duas 
obras na Livraria do Convento de Lisboa.

M A N O EL BO T ELH O  naturai de L is
boa compoz conforme efcreve Joaõ Franco 
Barreto Bib. Portug. M . S.

Proveitos, e frutos da efmòla. M . S.

M A N O EL B O T ELH O  D E  O L IV E Y R A  
naceo na Qdade da Bahia Capital da America 
Portugueza no anno de 1636. filho de Antonio 
Alvares Botelho Capitaõ de Infantaria paga, 
Fidalgo da Caia de Sua Mageitadc. Eitudou 
na Univerfidade de Coimbra JuriTprudencia 
Cefaria exercitando na fua Patria a Advocacia 
de Caufas Forenfes por muitos annos com 
grande credito da fua literatura. Foy Verea
dor do Senado da fua patria, e Capitaõ mór 
de huma das Comarcas della. Teve grande 
inftruçaõ das linguas Latina, Caftelhana, e 
Italiana corno tambem da Poefia metrificando 
com fuavidade e cadencia. Falleceo a 5. de 
Janeiro de 17 1 1 . Compoz

Mujica do Pamafo dividida em quatro coros 
de Rimas Portuguesas, Caftelhanas, Italianas, e 
Latinas com feu defcante comico reduqido em duas 
Comedias. Lisboa por M iguel Manefcal 1705.4 .

M A N O EL BO T ELH O  R IB E IR O  na
tural da Qdade de Vizeu. Foraõ feus Pro
genitores Sebaftiaõ Ribeiro Pinto, e D . Maria 
Botelho. Foy Cavalleiro da Ordem de 
Cim ilo, e muito veifado na liçaõ da 
H iíloria profana, e Genealogia. Para fe 
moítrar grato á patria em que nacera, com
poz no anno de 1630.

Diálogos Moraes, e políticos fobre a 
de Viseu, Hiftoria dos feus Bifpos e 
com muitos fucejfos que nelle aconteceraõ, e outras 
Antiguidades foi. M . S. Della obra como

L USI
de feu author fazem memoria Fr. M anoel 
da Efperança Hifi. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. i . liv . 4. cap. 13 . n. 1. na margem, e  
D . Antonio Caet. de Souza Apparai, á H ijl. 
Gen. da Caf. Real. pag. 9 1. §. 86.

M A N O EL D E  B R IT O  A LA Õ  natural 
da V illa da Pederneira do Bifpado de Leiria,, 
filho de Chriílovaõ de Brito A laõ, e neto de 
Nuno Gonzalves Alaõ Fidalgo da Cafa Real. 
Frequentou a Univerfidade de Coimbra onde 
depois de receber o grao de Bacharel na Fa
culdade dos Sagrados Cânones foy Abbade 
de S. Joaõ  de Campos, e Adminiítrador das 
rendas do celebre Santuario de NoíTa Se
nhora de Nazareth fituado na fua patria de 
cuja adminiAraçaõ lhe fez merce no anno de 
1608. Filippe U. devendo-fe á fua grande 
induífcria a fabrica da Capella mór onde fe  
venera ella prodigiofa imagem, e á fua infa
tigável inveíligaçaõ relatar nos dous tom os 
feguintes que publicou

Antiguidade da Sagrada Imagem de noffa Se
nhora de Nasaretb grandes** d° f eu fi**0» caf a> e 

jurifdiçaõ real fita junto à Villa da Pederneira. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck 1628. &  ibi 
por Joaõ  Galraõ 1684. 4.

Prodigofas Hifiorias, e miraculofos fucejfos acon
tecidos na Cafa de Nojfa Senhora de Nasaretb. 
Parte fegunda. Lisboa por Lourenço Cras
beeck. ImpreíTor delRey 1637. 4. Nelle anno 
ainda vivia o author com mais de 82. annos 
de idade. Delle fazem mençaõ Nicol. A nt. 
Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 263. col. 2. Cardozo 
A gol. Lufit. Tom . 2. pag. 284. no Coment, 
de 23. de Março letr. C. col. 1. e Fr. Petr. 
de A lva, y Aítorga in M ilit. Immac. Concepì.

M A N O EL BRU D O  infigne Medico e filho 
de Dionifio celebre profeíTor da mefma Facul
dade do qual fe fez mençaõ em feu lugar. Dei
xando Portugal pafiòu a Veneza onde feguindo 
os delirios do Talmud confcrvou o nome pro
prio, e mudou o appellido. Exercitou com admi
rável methodo a Arte medica em beneficio dos 
enfermos. Celebraõ o feu nome Dtaudius Bib. 
Clajfic. Theod. Angeluc. lib. 3. de febre maligna. 
Am brof. Nunes Apborifm. p. 136. col. 2. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. U t  ter. 
lit. E . n. 40. Vander Lindem  de Script.
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Med. lib. i . N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . i. 
p. 180. col. 2. e na Bib. Vtt. Tom . 2. p. 263. 
Compoz.

De ratione ViHus in fingulis febribus Jecundum 
Hipocratem in genere, eb* figillatim libri 3. Ve- 
netiis apud hxredes Petti Ravani 1534. T i- 
guri apud Gefncros 15 j 5. 8. Venetiis apud 
Pettum Rubeum 1539. 8. &  Colonie apud 
Pettum Horft no Enchir rei medica de 
Conrado Gefnero, &  Colonias 1579. 8.

De Praceptorum ratione. D ella obra o £az 
author Salomon filius Virgsc in Judaic. 
que verteo em Latim  Jorge Gencio. Amfte- 
1 odami 16 5 1. a pag. 338.

M A N O EL C A BBED O  D E  VASCO N - 
C E L L O S naturai da V illa de Setuval onde tevc 
por pays a M iguel de Cabbedo Fidalgo da 
Caía Reai, e D . Leonor Pinheira de Vafcon- 
cellos filha de Gonçalo Mendes de Vafcon- 
cellos defeendente do morgado de Efporaõ, 
■e por irmaõs a Gonçalo Mendes de Vafcon- 
cellos Cabbedo, e Antonio de Cabbedo dos 
quais fe fez metecida lembrança em feus lu
gares. Naõ fómente herdou o patrimonio 
das letras confervado Tempre em a Tua nobre 
Família, mas fe diítinguio na liçaõ da HiRoria, 
e  cultura da Poefia fagrada, e profana. Foy 
Cavalleiro da Ordem M ilitar de Malta ocupan
do o lugar de Chanceller no tempo que era 
G taõ Meftre o noflb Portugucz Luiz Mendes 
de Vafconcellos. Envejofa a morte dos pro- 
grefibs, que igualmente fazia nas armas, que 
nas letras o arrebatou intempefiivamente na 
varonil idade de quarenta annos. Para digno 
ornato da fua fepultura lhe efereveo o feguinte 
epitáfio feu irmaõ Antonio de Cabbedo.

Ho/pes feu virtuti, eb* atati divitiifque 
confidis, feu generi, eb* fortitudini, animique 
tfá dotibus nimium arrogas, afta, &  certa 
inftabilis vita documenta perdifee. Hic fttus 
eft Emmanuel, qui ut virtute, eb* genere 
nemini fuorum municipalium cedebat, ita for
titudine, divitiis, eb* atate quam plurimis 
praftabat, vix annum quadragejftmum agentem 
more eripuit. De tot, ac tantis bonis 

guo contentus pulvere, bene faãa tantum fe- 
cum detulit, catera repetenti fortuna reftittàt.

Querendo perpetuar o feu nome na Hif- 
toria, e na Poefia deixou os feguintes par

tos da fua penna que datamente manifefiaõ 
o talento que tinha para huma, e outra com- 
pofiçaõ.

Chronica da ReligiaÕ de Malta, fol. Era 
eferita na lingua Latina, e a mais eftimavel af
fini pelas noticias, como pelo eftilo que fe tinha 
compoRo nelle afiumpto. Por fua morte de- 
fapareceo corno afirma Jorge Cardozo nos 
M . S. para a Bib. Portug.

Elegia em Tercetos fobre 0 cantico Benedidte 
Domino omnia opera Dom ini Domino.

CanfaÕ fobre 0 Pfalmo Supra ilumina Babi- 
lonis.

Os Quinte Myflerios do Rofario illuflrados. 
Confiava de vinte, ou trinta obras de diverfo 
metro a cada M yfierio. E lla  obra levou para 
Malta com intento de a imprimir.

Fr. M A N O EL C A B R A L  naturai de L is
boa filho de Ayres Pires, e Maria Cardofa. 
Profeflòu o infiituto de Erem ita Augufiiniano 
no Convento patrio a 5. de AgoRo de 1374. 
quando contava 19. annos de idade. O talento 
que teve para as Cadeiras foy igual para as 
Prelazias merecendo a jubilaçaõ na fagrada 
Theologia, e a uniformidade de votos para o 
lugar de Provindal no anno de 16 12 . Falleceo 
no Convento de N . Senhora da Graça de L is
boa a 12 . de Ju lho de 1641. com 86. annos de 
idade, e 67. de Religiofo. Compoz.

Traãatus de Adoratone.
............ de Fide.
............ de Impeccabilitate Cbrifti.
............ de Voluntate Dei.

Confervaõ-fe M. S. na Livraria do Convento 
da Graça.

D . M A N O EL C A ETA N O  D E  SO USA 
naceo em a famofa Cidade de Lisboa a 23. de 
Dezembro de 1638. fendo filho naturai de D . 
Francifco de Soufa Capitaò da guarda AlemSa, 
Deputado da Junta dos Tres Eftados, Prefidente 
do Senado de L ifboa, e depois da Meza da 
Conci encia, e Ordens, e ultimamente Confelhei- 
ro de Efiado dos Serenifiìmos Monarchas D . 
Pedro II., e D . Joaõ V . Foy educado por fua 
A vó paterna D . Leonor de M cllo com tal vig i
lância q fahio da efcola della Heroina igualmen
te inRruido em documentos catholicos, que
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políticos. Aprendco a língua Latina com An
tonio Fernandes de Barros que era o Defpau- 
tetio, e o Donato daquelle tempo alcançando 
entre os difcipulos que ennobreceraõ os púl
pitos, e as Cadeiras diftinta ventagem pela fua 
natural viveza, e fubtil comprehenfaõ. Eftu- 
dou Filofofia em o Colégio de Santo Antaõ 
dos Padres Jefuitas da qual teve por Meftre 
ao Padre Agoftinho Lourenço ConfeíTor da 
Sereniftima Senhora D . Catherina Rainha da 
Graã Bretanha. A o tempo que feu pay deter
minava que frequentafle a Univerúdade de 
Coimbra penetrado das vozes de hum Sermaõ 
do Ju ízo prégado pelo Meftre de quem ouvia 
Filofofia Jfe refolveo a deixar o feculo pelo 
dauftro da illuftre Religiaõ dos Qerigos Re
gulares Theatinos cuja heroica refoluçaõ exe
cutou a 2. de Fevereiro de 1675. quando 
contava 17 . annos de idade. N o dia que en
trou Religiofo efcreveo quatro cartas fieis in
terpretes do feu defengano, a primeira a feu 
pay, e a 2. e 3. a feus Tios os Uluftriílimos 
Bifpos de Lam ego, e Graõ Prior do Crato, 
e a 4. ao feu Meftre de Filofofia. Feita a pro- 
fiílaõ folemne em 13 . de Junho de 1676. eftu- 
dou as fciencias feveras em que defendeo 
Conclufoens publicas com tanto aplaufo, que 
era infallivel prognoftico dos progreíTos que 
havia fazer em outras fciencias. Depois de 
d iâar Filofofia aos feus domefticos, que prin
cipiou no anno de 1685, e Theologia em o de 
1689. foy nomeado Examinador das Tres Or
dens Militares e do Priorado do Crato, Theo- 
logo da Nundatura de tres N undos Sebaftiaõ 
Antonio Tanara, Jo rge Cornaro, e M iguel 
Angelo Conti, os dous ornados com a pur
pura Romana, e o terceiro aflumpto ao folio 
Pontifido. E ldto  para aífiftir no Capitulo Ge
ral que fe celebrava em Roma pardo no anno 
de 1709., e nefta grande Corte renovou as me
mórias de feu T io o IUuftrÜIimo Arcebifpo 
de Braga D . Luiz de Soufa onde fora magni
fico Embaxador, e em cuja peíToa fe admiraraõ 
felifmente unidas a diferiçaõ, e eloquência 
com a profunda erudição das letras fagradas, 
e profanas. Naquelle mundo abreviado often- 
tou a vafta notícia de livros, e authores raros 
de que era feliz depofito a fua memoria, e 
prégou de repente na língua Latina com tanta 
propriedade como fe fallara na materna por

cujas dreunftandas alcançou a eftimavel ami- 
fade do Cardial Ottoboni, o particular afeâo 
do Duque de Florença Cofme III, e a geral 
aclamaçaõ com que foy admetído á celebre 
Academia dos Árcades com o nome de Te la mo 
Attorno. Semelhantes obfequios devidos á fua 
grande litteratura recebeo de Luiz Antonio 
M uratori Bibliothecario do Duque de M o
dena, de Antonio Bagliabechi Bibliothecario 
do Graõ Duque de Tofcana, e de Monfenhor 
Bianchini infignes Filologos daquelle tempo. 
Em  Milaõ admirado o Ardprefte Cravena 
fam ofo Poeta Latino dos dotes fdentificos 
de que era ornado o feu efpirito ao defpe- 
dir-fe lhe fez o feguinte epigramma.
Siftat iter;  mores bominum qui &  urbes

Te videat, vifo te, meliora videi.
Reítituido ao Reyno como foíTe Deputado do 
Tribunal da Bulia da Cruíada o nomeou E l- 
Rey D . Joaõ  o V . Ptocomiílãrio Geral em 
cujo authorifado lugar moftrou o zelo do feu 
animo nunca contaminado com a v il paixaõ 
do intereíTe. D a fua idea foy heroica produçaõ 
a inftituiçaõ da Academia Real propondo em 
7. de Novem bro de 1720. ao noíTo Prindpe a 
immortai gloria que refultaria a efta Monarchia 
com a formaçaõ daquelle corpo litterario, 
cujas pennas dariaõ mayor impulfo ás azas da 
fama para publicar os brazoens Ecdefiafticos, 
e políticos dos Portuguezes. D o feu maduro 
confelho, e inviolável fegredo fìou a Mageftade 
de D . Pedro II. negodos graviflim os, c her
dando com o Cetro feu augufto filho o genio 
de taõ grande Pay lhe fez a mercé de o ouvir 
muitas vezes e de o honrar com favores pú
blicos, e particulares chegando a tal exceflb 
a humanidade defte Prindpe que em vefpeta 
de S. Caetano entrou no feu apozento onde 
por algum efpaço efteve obfervando as alfayas 
próprias da pobreza Religiofa. Foy Varaõ 
Encydopcdico pois álem de ter cultivado 
com pureza, e eleganda as línguas Latina, 
Franceza, e Italiana, como também a Poe- 
fia heroica Latina, M ythologia, e Rhetorica 
Ecdeíiaftica penetrou os myfterios da Thco- 
logia Ecdeíiaftica, Polemica, e Myftica, 
pela qual derigio prudentemente á muitos 
efpiritos que anhelavaõ chegar a perfdçaõ 
Evangelica. Na Hiftoria Ecdeíiaftica, e 
Secular excedeo a todos os feus Collegas
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da Academia Real badando para argumento 
da fua vaítiflima erudição os dous tomos que 
publicou contra os emulos da piedade mais 
eftabelecida de fer o filho do Trovaõ San-Tiago 
o que diílipara com as luzes do Evangelho as 
fombras do Occidente. Com o nome de Aca
dêmico Laboriofo explicou na Academia Por-
tugueza inftituida no anno de 17 17 . em o Pa- 
lado do ExcellentiiTimo Conde da Ericeira D . 
Francifco X avier de Menezes a Filozofia 
moral de que lhe fervio para aflumpto dos 
feus difcurfos os doze trabalhos de Hercules. 
Naõ foy menos iníigne nas virtudes religiofas, 
do que fora nos eftudos litterarios. Regeitou 
a M itra do Funchal oferecida pela Magefb.de 
delRey D . Joaõ o V . fendo toda a fua ambiçaõ 
obedecer, e naõ mandar. O ardete zelo da fal- 
vaçaõ das almas o eítimulou a fer exemplar aos 
feus religiofos de aíliftirem aos condenados á 
morte nos tres dias, e noites precedentes ao 
fuplicio. Provocado pela indifcreta petulân
cia de alguns emulos das fuas opinioens os 
confundio com prudente diífunulaçaõ. Obfer- 
vou em todas as fuas obras huma judiciofa cri
tica elegendo fempre a mais pia, que a rigorofa. 
Foy devotiíTimo da Paixaõ de Chriílo compon
do hum Relogio deíb dolorofa Tragedia para 
continuo defpertador da meditaçaõ mais devo
ta. Em  obfequio de Maria SantiíTima dedicava 
quotidianamente ardentes jaculatórias, e afec- 
tuofos facrifidos. Foy profundo venerador das 
famílias Religiofas prindpalmente da Compa
nhia de Jefus, Congregaçaõ do Oratorio de S. 
Filippe Neri, e dos reformados filhos da Sera
fica Virgem  Santa Thereza. Entre as virtudes 
com que fe ornou o feu efpirito merecerão lu
gar mais eminente o efquecimento das injurias, 
a afliíiencia dos enfermos, o defprezo do fangue 
illufire, a vileza do veítído, o defeuido da 
comida, o rigor dos cilicios, a repetição dos 
Sacramentos, a charidade nas efmólas fecre- 
tas, e nos confelhos faudaveis. Avizado por 
huma dilatada doença de ter chegado o termo 
da vida fe preparou para o ultimo confliâo 
com as armas dos Sacramentos, e para mof- 
trar a ferenidade de animo, como naõ po- 
defle dormir, rompeo a fua elegante Mufa 
nefte conceituofo Epigramma.
Cur me forane fugis ventura mor tis ?

Cum mors ipfa venit, mortis imago fugjt.

Chegado o dia 18. de Novem bro de 1734. ef- 
pirou placidamente quando contava 76. annos 
menos hum mez e fete dias de idade deixando 
mais illuftrada a fua familia, mais venerável a 
fua Religiaõ, e mais conhecida e refpeitada a 
Patria, e a Academia Real com o numero das 
fuas obras das quaes a mayor parte ficou in
forme por fer o feu engenho mais fecundo em 
as idear, do que prompto para as pulir. Das 
impreflas, como das M . S. form ou hum Ca- 
thalogo intitulado Bibliotheca Sou^ana o eru- 
ditiílimo Conde da Ericeira D . Francifco X a
vier de Menezes, e as illuítrou com doutas 
obfervaçoens cujo Cathalogo que confia de 
289. obras fahio impreflb. Lisboa por Jozé 
Antonio da Silva ImprefTor delRey, e da 
Academia Real 1736. 4. grande. Immortalizou 
a memoria delie Religiofo VaraÕ o Excel- 
lentiífimo Marquez de Valença no elegante 
Panegyrico que por ordem da Academia 
Real recitou, a taõ fingular alumno. N a Aca
demia Latina, e Portugueza lhe dedicou feme- 
lhante obfequio Filippe Jozê da Gama em 
outro elogio funebre, e o Padre Meftre Fr. 
Simaõ de Brito da Ordem da SantiíTima Trin
dade publicou huma Oraçaõ do mefmo argu
mento, e todas lográraõ do beneficio da luz 
publica. Fr. Manoel de Sá Mem. H if. dos 

Efcrit. do Carm. da Prov. de Portug. p. 387. 
Varaõ digno de toda a ajftm por feus
illujlres afeendentes, como pelo vaflo da fua erudição.
Fr. Femand. da Soled. Hifl. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. j .  liv . 3. cap. 2. A rdivo das 
letras, e boas noticias.

Cathalogo das fuas obras imprefias por or
dem Chronologica.

SermaÕ Panegyrico, e Gratulatorio prégado na 
fefla que na Terceira Dominga depois da Pafchoa 
ejlando 0 Senhor expoftofeao Archanjo S. Rafael 
a Madre Soror Luî a Maria de Jefu Abbadejfa 
do Real Convento da Madre de Deos de Lis
boa em acçaõ de graças pela feliz jornada de feu 
irmaõ 0 Marquez de Alegrete quando no anno 
pajfado foy à Corte de Heidelberg a tratar os def- 
pozprios de Sua Magejlade, e conduzir a Rainha 
Noffa Senhora. Lisboa por M iguel Manefcal, 
1688. 4.

Epijlola ExcellentiJJimo Domino
li Tellio Silvio Marcbioni Alegretenfi data 
Pridie Kal. Oítob. M .D C .L X X X V U I.
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Sahio no principio de Rebus geftis Joatmis 

Lufitanorum Reffs compoita pelo dito Mar- 
quez. Ulyifipone apud Michaelem Manefcal 
1689. 4.

SermaS na folemnijftma, e Fejia
que a Real Irmandade dos do Santìjfimo
Sacramento fa s na Igreja Parochial de Odivelas 
em fatisfaçaõ do barbaro defacato com que ali
foy offendido; prigado em ix . de Mayo de 16 9 ;. 
Lisboa pot Antonio Pedrozo Galraõ 1695. 4.

Cenfura ad bone quaftìonem. Utrum Chrijti 
fideles pojftnt intra eamum prò multis tot
Bulias defunãorum fumere, quot voluerint, an

folum duas; unam feilieet in principio anni, &  
pofi fex  menfes alteram ! Sahio no 1. Tom . 

Quafi. feleft. Bulla Cruciai. Authore Lam en
tio Pires de Carvalho. Ulyflipone apud Mi
chaelem Des landes 1798 fol.

Proposição da Academia Real da Hijloria 
Ecclejtajlica de Portugal que por ordem de 

Sua Magejlade fe abrio no Paço da Cafa 
de Bragança em 8. de Dezembro de 1720. 
Lisboa por Pafchoal da Silva 1720. 4. e 
no I. Tom. da Colleçaõ dos Documentos da 
Academia Reai. ibi pelo dito Impreflòr
17 2 1. fo l. e na Hijloria da Academia Reai 
compofta pelo Marquez de Alegrete Ma
noel Telles da Silva. Lisboa por Jozé 
Antonio da Silva Impreflòr da Academia Reai 
1727. 4. a pag. 2).

Eftudos da Academia
Syfiema da Hijloria E

Eítas duas obras íahiraõ no 1. Tom . da Collec. 
dos Doc. da Academia Reai Lisboa por Pafchoal 
da Silva 17 2 1. fol. e na Hift. da Acad. a pag. 
4 j. e 69.

Oraçaõ na ultima Conferencia da Acade
mia Reai em 9. de Dezembro de 17 2 1. 
Sahio no Tom . 1. da Collec. dos Docum. 
da Academia.

Oraçaõ fendo Direãor da Academia real em 
30. de A b ril de 1722. em acçaõ de graças 

pela merce que Sua Magejlade a Acade
mia de eximir os feus livros da Cenfura da 
Mefa do Paço. Lisboa por Pafchoal da Silva
1722. no 2. Tom o da Collec. dos Docum. da 
Academia.

Introdução Panegirica na Conferencia pu
blica da Academia Reai da Hijloria Portu- 
gueSa que f e celebrou no Paço em

de Suas Magejlades, e Alteias em 7. de 
Setembro de 1722. dia dos annos da Rainha Nojfa 
Senhora. N o Tom . 1. da Collec. dos Documen
tos da Academia.

Oraçaõ fendo Direãor da Academia Reai da 
Hijloria Portuguesa na ultima Conferencia do 
terceiro anno da fua inJHttáçaÕ em 9. de Desembro 
de 1723. Lisboa por Paschoal da Silva 1723. 
fol. N o Tom . 3. da Collec. dos Docum.

Cathalogo Hiftorico dos Summos Pontífices, 
Cardiaes, Arcebifpos, e Bifpos Portugueses que 
tiveraõ Dioceses, ou Titulos de Igrejas fóra de 
Portugal, e fuas Conquijlas com a noticia topo- 
graphica das Cidades, de que foraò Prelados. L is
boa, por Jozé Antonio da Silva 1724. fol. 
Sahio no Tom . 3. da Collec. dos Docum.

IntroduçaÕ Panegirica na Conferencia publica 
da Academia Real da Hijloria Portuguesa que 

fe  celebrou no Paço na presença de Suas Magejla
des, e Altesas em 7. de Setembro de 1726. dia 
dos annos da Rainha Nojfa Senhora.

Introdução Panegirica na Conferencia pu
blica da Academia Reai da Hijloria Por
tuguesa que fe celebrou no Paço em pre
s s a  de Suas Magejlades, e Altesas em 22. 
de Outubro de 1726. dia dos annos delRey 
Nojfo Senhor.

Oraçaõ na ultima Conferencia da Acade
mia Reai no 6. anno da fua inJtitsdçM em
9. de Desembro de 1726. Eítas tres obras 
íahiraõ no Tom o 6. da Collec. dos Do
cumentos da Academia. Lisboa por Jozé 
Antonio da Silva 1726. fol.

Expeditio Hifpanica Apojloli S. Jacobi Maio- 
ris offerta, &  S. Paulo Apoflolo hijlo-
rico-critica. Acceffere appendices tres. 1. de Aide 
Cefaraugujlana á Columna diãa per S. Jacobum 
conjhuãa. 2. de gravijftma authoritate Breviarii 
Romani. 3. Silloge Authorum omnium Gentium, 
omnium que ordinum, qui expeditionem Hifpanicam 
S. Jacobi maioris affermi. Tomus Primus. U lyf- 
fipone apud Jofephum  Antonimo da Silva 
Reg. Acad. Typ. 1727. fol.

Expeditio Hifpanica & c. Tomus alter, ibi 
per eumdem Typog. 1732. fol.

Introdução Panegirica na Conferencia pu
blica da Academia Real da Hijloria Portu- 
guesa na presença de Suas Magejlades, e A l- 
tesas em 7. de Setembro de 1727. dia dos 
annos da Rainha N . Senhora. N o Tom . 7. da
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Collec. dos Docum. da Academia L if-
boa por Jo2é Antonio da Silva. 1727.

Introdução Panegírica na Conferencia pu
blica da Academia Real da Por
tuguesa em prefença de fuas Mageftades, e 
Alteras em 22. de Outubro de 1727. dia 
dos annos delRey N . Senhor. N o Tom . 7. 
da Collec. dos Docum.

OraçaÕ na ultima Conferencia do f etimo anno 
da inftituiçaõ da Academia Real em 9. de De
zembro de 1727. No Tom . 7. da Collec. dos 
Docum.

OraçaÕ emj .  de Fevereiro de 1728. em açaõ 
de graças pela merce que Sua Magejlade á 
Academia em lhe dar noticia dos felicijjimos cafa- 
mentos do Príncipe Nojfo Senhor com a Serenif- 
fima Senhora Infanta de C D. Mariana V i
toria, e da SereniJJima Senhora D . Maria Barbora 
Infanta de Portugal com 0 SereniJJimo Senhor D. 
Fernando Principe das A na mefma fir 
ma que aos Tribunaes, e mandando-lhe, que nos 
mefmos dias foffe beijar a maõ a Suas Mageftades, 
e Altera*. N o Tom . 8. da Collec. dos Do
cum. Lisboa por Jozé Antonio da Silva 
1728. foi.

Elogio funebre do ReverendiJJimo Padre Ma
noel de Sá da Companhia de Jefus nomeado Patriar- 
cha da Etiopia Acadêmico Provincial da Academia 
Real da Hiftoria Portuguza em 29. de A bril 
de 1728. N o tom. 8. da Collec. dos Docum.

OraçaÕ na ultima Conferencia do 8 anno da 
InftituiçaÕ da Academia Real, em 9. de Dezem
bro de 1728. N o Tom . 8. da Collec. dos Do
cum.

OraçaÕ na primeira Conferencia do nono anno 
da Academia Real em 9. de Março de 1729. 
N o Tom . 9. da Collec. dos Docum. Lisboa 
por Jozé Antonio da Silva 1729. foi.

OraçaÕ para a primeira Conferencia do 
nono anno da Academia Real em 25. de 
Fevereiro de 1729. No Tom . 9. da Col
lec. dos Docum.

OraçaÕ Academico-Mariana em 19. de Mqyo 
de 1729. No Tom . 9. da Collec. dos Docum. 
N o fim deita OraçaÕ.

Anagammatifmus Mariano Jacobaus in quo 
ex duplici anagrammate uno Salutationis A n
gelica, altero vero Antiphona Salve Regina 
eruitur hiftoria fundationis Sacelli 
tam à Columna dilli à Sanilo Jacobo Magare
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conftruãi in honorem Santi[[Vhrgnis Maria 
Matris Admirabilis. E lla OraçaÕ tradufio em 
Caftelhano o Doutor Pedro Jeronim o Fer
nandes, y  Marzo, e aos dous Anagrammas 
fez humas obfervaçoens I Atinas o que tudo 
publicou com o titulo Opufculo Hifpano La
tino Mariano Jacobeo. Madrid 1630. 4.

Introdução Panegirica na Conferencia, que a 
Academia Real fez em 7. de Setembro de 1730. 
dia dos annos da Rainha Senhora. N o
Tom . 10. da Collec. dos Docum. Lisboa por 
Jozé Antonio da Silva 1730. foi.

OraçaÕ funebre nas exequias do ReverendiJJimo 
Padre Antonio Vieira da Companhia de 
jefus Prégador dos Reys D. JoaÕ IV , D . 
Affonfo V I. e D . Pedro II. na Igeja de 
S. Roque em 17 . de Dezembro de 1697. 
Lisboa por Jozé Antonio da Silva 1730. 
4. &  ibi prò Francifco Luiz Ameno
1748. 4. Sahio vertida em Caftelhano por 
hum Religiofo Caftelhano da Ordem dos Clé
rigos Regulares. Madrid por Juan de Zuniga 
4. naõ tem anno da ediçaõ, e no 4. Tomo 
das obras do Padre Vieira. Barcelona por Ma
ria Marti 1734. foi.

Elogio funebre nas exequias que na fua Igeja 
de Nojfa Senhora da Divina Providencia celebraraõ 
os Clérigos Regulares no primeiro de Março de 
1727. a feu gande Bemfeitor 0 Excellentijji- 
mo Senhor D. Nuno Alvares Pereira de Mello 
primeiro Duque do Cadaval. & c. Sahio nas 
ultimas Acçoens do mefmo Duque. Lisboa na 
Officina da Mufica 1730. foi. grande defde 
p. 189. até 275. &  ibi por Jozé Antonio da 
Silva 17 3 1. 4.

Introdução Panegirica na Conferencia pu
blica da Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza em 7. de Setembro de 17 3 1. dia 
dos annos da Rainha Noffa Senhora. N o 
Tomo i i .  da Collec. dos Documentos. L if- 
boa por Jozé Antonio da Silva 17 3 1. foi.

Introdução Panegirica na Conferencia pu
blica da Academia Real da Hift. Portug. 
em 7. de Settembro de 1732. dia dos annos 
da Rainha Noffa Senhora. No Tom . 1 1 .
da Collec. dos Docum.

OraçaÕ fendo DireHor da Academia Real 
da Hiftoria Portuguza na ultima Conferen
cia do tercio decimo anno da fua inftituiçaõ 
em 9. de Dezembro de 1733 . N o Tom . 12 .
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da Colite, dos Docum. Lisboa por Jozé An
tonio da Silva 1733. foi.

OraçaÕ recitada na Academia Real 7. 
Janeiro de 1734. em acça de graças a 
Nojfo Senhor por ter jurado com os Acadêmicos 
0 MjJlerio da Conceição. N o Tom . 14. da Col
ite. dos Docum. Lisboa pelo dito ImpreíTor 
1734. foi.

OraçaÕ recitada no Paço 7. Settembre 
de 1734. celebrando-fe os annos da Rainha Nojffa 
Senhora. N o Tom . 14. da Colite, dos Docum. 
Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1734. foi.

Aftrea exemplar da virtude heroica liçaõ moral 
na Academia Portuguesa tendo-fe dado por 
0 celebrar a heroica refoluçaõ da 
Senhora D. Luisa Maria do Pilar Dama da Rai
nha Nojfa Senhora e filha dos Excellentijfimos Senho
res Condes de AJfumar D. Joaõ de Almeida, e 
Portugal do Confelbo de Efiado de Sua 
e D . Isabel de Cafiro Dama da Rainha D. Maria 
Francifca Isçabel de Saboya quando efiando 
Sada deixou toda a grandeza do mundo, e fe reco- 

Iheo, e profeffou no Real Mofteiro da Madre de
Deos de Lisboa da primeira regra de Santa Clara. 
Lisboa por Antonio Iúdoro da Fonceca 1737. 
4. Segue-fe a elle difeurfo huma Elegia que 
conila de 3 j . DyíHchos com o feguinte titulo.

De Excellentijfima Domina D . Ludovica 
Maria do Pilar filia Excellentijfimorum. Co- 
mitum AJJumarenfium Aulam, nuptialefque fa 
ces fugente, ac religofum decente Sacramen
tam in Rego Partbenone M airi Dei /acro 
quo dici voluit Ludovica Maria à Santo Jo- 

fepho.
Rjtlogo da PqyxaÕ em que a alma fe  

deve bem exercitar para que em cada bora 
fe  lembre do que nella 0 feu Salvador pa- 
deceo pela refgatar, e redemir. Lisboa por 
M iguel Rodrigues ImpreíTor do Emminentif- 
fimo Patriarcha 1738. 12 . &  ibi por Antonio 
Iiidoro da Fonceca 174$. 12 .

Cenáculo Myftìco Rejidencia efpiritual. & c. 
Lisboa por Antonio Iiìdoro da Fonceca 
1745 12.

Cathalogo das Obras M. S.
Souqa Carmina. 2. Tom .
Annue M .D .C L X IV  quo natus eft 

minentiffimus Princeps Nonius Cardinalis à 
Cunba Epigrammata. Conila de 22. epi- 
grammas.

Theatrum doloris bonari, &  memoria 
sideratami Principis Serenijfimi Domini D. 
Michaelis. Conila de 32. Epigrammas em 
que lamenta a tragica morte do Senhor 
D . M iguel filho natural dclRey D . Pe
dro II.

Carmelus Lufi-Marianus deferiptus. He hu
ma Elegia Latina.

Pamaffus Magdalenaus in quo novem Mufa 
quibus additar decima Ecbo, &  tandem prò Co
ronide ipfe Apollo jufia perfolvunt piijftma V ir- 
gini pariter ac nobilijfima V . M . Magdalena 
à Plagi Sacri SaniHJfimi Sacramenti Gymnacei 
Ulyjfiponenfis magli Parentis Dominici Ordinis 
Sanftimoniali & c. Era ella Senhora filha de 
D . Joaõ de Almeida Veador da Caia delRey 
D . Joaõ o IV ., e D . Affonfo V I. de quem 
foy Gentilhomem da Camara, e de D . Violante 
Henriques.

Aquila caleJHs decem ftelis infigtis Andreas 
Anagtinus five de Comitibus, Ordinis Minorum 
decem titulis illufiris. He hum elogio ao B . An
dre de Conti.

Pallai Theatina, five ars reàe difputandi juxta 
confuetudinem Clericorum Regularium explicata, 
&  illufirata monitis &  exemplis doftorum Ho- 
minum.

Protheus Logcus Protocbefma Dialeãicum, 
hoc efi, Forma Platonica, feu figura Galenica in 
tres figuras Ariftotelicas transformata.

Hercules Moral em cujos dose trabalhos fe mof- 
traò vencidas as dose Paixoens do animo com as or- 
mas de outo principaes virtudes. Conila das liçoens 
que d iâou com o nome de Académico laboriofo 
em a Academia Portugueza inilituida no anno 
de 17 17 . em o Palado do Excellentiffimo Con
de da Ericeira D . Francifco X avier de Menezes.

Sousa Epifiola. 4. Nelle tomo eilaò 
varias repoilas dos Marquezes de A le
grete, Conde da Ericeira D . Fernando de 
Menezes, Marquez de Valença, Antonio 
Telles da Silva, e outros eruditos.

Leonores Illufires. Cathalogo dos nomes 
deitas peflòas diitribuido por claíTes, e feito 
no anno de 1725.

Arte de Livreiro. Conila de 5. Partes 
a 1. dos inflrumentos necejfarios para hum 
perfeito Livreiro. 2. dos materiati de que ne- 
ceffiita. 3. da fórma que deve introdurr nos 
materiaes. 4. Do modo de ufar dos injlrumen-
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tos, dos materiaes para introduzir a fôrma per

feita de bum livro j .  Diccionario de todas as pala
vras pertencentes á Arte de Livreiro.

Arte Real para encobrir os fegredos proprios, 
e penetrar os albeos.

De Gloria Numeri O
Idea Pajioris Angelici. Conila della Pro

fecia de S. Malachias aplicada ao Summo 
Pontífice Inuocendo X III. que fe chamava 
antes de Pontífice M iguel Angelo Conti.

De Splendore illifftimorum libri fex. 1. de
illifftimorum fplendore bellico. 2. de 

fplendore politico. 3. de illifftimorum fplendore 
Pbilofopbico. 4. de illifftimorum fplendore 
tico. 5. de illigitimorum fplendore Catbolico. 6. 
de illifftimorii fplendore Genealogico. Nuncupati
piis Manibus Magni Lufi Comitis-Stabilis
D. D. Nunij Alvares Pereira.

Annus M .D C .L V 1II. illuftratus. Contem
os fucefiòs notáveis delle anno em todo o 
mundo que foy o do nacimento do Author.

De Claris Emmanuelibus Commentariolus. He
hum largo Catalogo de Varoens celebres em 
artes, fdendas, e virtudes, e empregos, que 
tiveraõ o nome de Manoel.

Dia de Natal illuflrado notado com dosy pe
dras preciofas explicadas em do%e 
Filológicas, dedicadas ao Excellentijfmo Senhor 
D. Manoel de Cafro Marquede Cafcaes. Conila 
ella obra de muita erudiçaõ hiílorica, e Mio
tica aplicada ao dia de Natal que foy o do 
nacimento do Author.

Serpente de bronce levantada no decerto por 
Mqyfes. Dijfertaçaõ.

Profopopeya da letra S. fentida da defffrafa 
que padeceo na Academia Portuguesa a letra Z  

fua irmaã mais moça.
Obfervaçoens litterarias, ou da

Palavra Impetrar.
Pbarus Ciceroniana. He huma Colleçaõ de 

frazes tiradas das obras de Cicero.
De Cicerone imitando, ejufque laudibus.
A rs conficiendi epigramm E íles dous 

opufculos eílaõ juntos com huma Arte Poe
tica Anonima efcrita na melma lingua onde 
promete tratar de Anagrammatifmo.

Diccionario de frames Latinas.
Breve explicaçaõ da Sintaxe feita á

maneira de Dialogo entre bum difcipulo, e bum 
Mefre.

Se fe pôde chamar pofiumo 0 feto que no 
ventre a Mãy no tempo da morte do Payì A  refo- 
luçaõ della pregunta he eruditiffima e fe con
ferva efcrita em 4.

Bibliotbeca Hippica. He hum Cathalogo 
dos Efcritores que efcreveraõ da A rte Equef- 
tre.

Hercules fem trabalho. Oraçaõ redtada na 
Academia do Conde da Ericeira.

Liçaõ Acadêmica no dia em que fe fecbou a 
Academia Portuguesa, que principiara no anno de 
17 17 .

A ra celefle confagrada á eterna memoria da 
Augufiiffima Senhora Emperatris Leonor 
dalena Tberesa. He hum Epicedio redtado 
na Academia Portugueza a ella Pzinceza.

Liçaõ Acadêmica em que fe pondera a per
da que teve a Academia na mor~
te de D. Francifco Manoel de Mello. He hum 
elogio a elle Varaò que na melma Academia 
fazia os Elogios dos Varoens illuílres Por- 
tuguezes.

Se he verdadeira, ou fabulofa a Naçaõ dos 
meos? Oraçaõ Acadêmica.

Qual he mais excellente a Pintura ou Arcbi- 
teãurai D ifcurfo Acadêmico.

Dijfertaçaõ Acadêmica fobre a origem, e for- 
maçaõ do Ambar.

Qual dos Meteoros he mais agradavel á vifa, 
e digno de admiraçaõi D ifcurfo Acadêmico em 
que refolve fer a Neve.

Differtatio hifiorico-critica de libello qui inf- 
cribitur Pugta Spiritualis. Nella moíbra fer o 
verdadeiro author delia obra o Padre Louren- 
ço Efcupoli Clérigo Regular contra alguns 
Efcritores que lhe queriaõ uzurpar ella glo
ria.

Obfervaçoens criticas fobre o Alfonço Poe
ma heroico de Francifco Botelho de Vafconcellos. 
Ociofa ocupaçaõ de bum ErmitaÕ do Campo de 
Ourique.

Innocentius Tertius Romanus Pontifex calejli 
civitate donatus: triplici dijfertatione critico-Hifto- 
rico-Theoloffca exposjtus ab E . C. de S. E lla  
obra he compoíla ácerca da celebre revelaçaõ 
de Santa Lutgarda pertencente ao Purgatorio 
do Papa Innocendo m . foi.

Egida embraçada em defenfa da verda
de, ou apologo do Soneto que na Academia
dos Generofos fe  criticou a FemaÕ Telles da
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Silva fegundo M a r q u e z  de Alegete do
mefmo Soneto. Era compoílo á morte da Sere- 
niíTima Rainha de Portugal D . M aria Fran- 
cifca Izabel de Saboya.

Obfervaçoens ao Cathalogo dos Bi/pos de Eivas. 
que compoz em Portuguez por ordem da 
Academia Real Ignacio Carvalho de SouTa.

Controverfia. A n Mdem Sacrato Regi Pa- 
latii Ulijfiponenfis exprejfurus Bogara Capellam
fcribens, quafi germana Latinitatis violator 
guendus fit.

Dijfertaçaõ fobre a intelligencia das letras do 
Calix de Alcobaça. Nelle Reai Mofteiro fé

conferva hum Calix de ouro de lavor exque- 
íito, e com humas letras difíceis de fe expli
carem.

Obfervationes Critica in Cathalogum 
tbeca Emminentijfimi Domini Jofephi Renati S. R .
E . Cardinalis Imperialis adomatum ab 
fimo Domino JuJlo Fontanini. Opufculum biduo 
affeãum. 4.

Obfervaçoens criticas as Memórias do Bifpado 
da Guarda efcritas pelo Doutor Manoel Pereira 
da Silva Leal Académico da Academia Real.

Carta Apologetica em defenfa de J . F r. M . 
M . Author da noticia da Tresladaçaõ dos oíTos 
de S. Joaõ Marcos acerca da identidade das relí
quias do mefmo Santo que fe  defcobriraõ na Cidade 
de Braga, folha.

R  eflexoensHijloricas fobre as duvidas Hifpa-
lenfes acerca da nova Tresladaçaõ de S. Joaõ Marcos 

feita na Cidade de Braga pelo Illuftrijftmo Senhor 
D . Rodrigo de Moura Telles, e deferita em Lisboa, 
por J . F . M . M . fo i., e prompto para a Im- 
prefíaõ.

Triumfo real, e fagado da Bulla da Santa Cru
zada expofio illuftrado, e defendido, foi. Confer-
va-fe hum exemplar na Bib. Real. M oílra que 
fe deve fazer a Publicaçaõ da Bulla da Cruzada 
em Lisboa Oriental, e naõ Occidental em que 
naquelle tempo eftava dividida.

, Pharus Hijloria Lufitana accenfa ab E . C.
de S. He hum Cathalogo de Authores dif- 
poílos por tantas claíTes quantas faõ as partes 
da Hiftoria Portugueza.

Minerva Lufitana feu noticia operum qua a 
Lufitanorum Calamo umquam prodiere. He hum 
Cathalogo de Efcritores Portuguezes que pu
blicarão obras pequenas como Sermoens, Ora- 
çoens, Epigrammas.

Onomqfticon dos Efcritores Portugueses 
tribuido em Cathalogo Alphabetico. 4. 5. V oi. 
Naõ tem mais que os nomes dos Authores.

Memoria de alguns Authores da Hijloria de 
Portugal, e fuas Conquijlas. Comprehende cinco 
folhas de papel.

Bibliotbeca Virgiliana. Cathalogo dos A u
thores que illuítraraõ, defenderão, e efereveraõ 
fobre as obras de V irgilio.

Authores qui de Horolog fcripferunt.
Nota in Bibliothecam Mabillonicam.
Cathalogo dos Títulos Honorários dos 

dores, e Reys.
Origem da Academia Real da Hijloria 

tuguesça fundada por EIRey D. Joaõ nojfo Se
nhor em Lisboa no Palacio da Cafa de Bragança 4.

Numifmogaphia Lujitana. Conila dos no
mes, e qualidade de Moedas que tem havido 
nelle Reyno. 4.

Alpbonfus Henricus Lufitanorum Rex pri- 
mus. Cathalogo dos Authores que trataõ 
delle Monarcha. 4.

Cortes de Lamego. Apontamentos dirigidos 
a provar a fua exiílencia. 4.

Vida do Excellentijfimo Conde da Ericeira 
D . Luiz d* Menezes. Ficou muito no prin
cipio 4.

Memórias Hijloricas de D. Francifco de Soufa 
4. do nome CapitaÕ da Guarda Alemaã. He a 
vida de feu fobrinho, e eftava completa.

Bibliotbeca Stemmato-Grapbica, hoc efi Ge- 
nealogco-Heraldica. 4. Cathalogo difufo dos 
Authores de todas as Naçoens que efereveraõ 
de Genealogia, c Armaria.

Cathalogo Hijlorico dos Imprejfores, e Impref- 
foens que tem havido em Portugal. 4.

Epitáfios Vários. He huma Colleçaõ de 
Epitafíos, que defeubrio a fua incanfavel 
aplicaçaõ.

Sol Hijlorico, que illujhra todos os dias do anno 
com a noticia dos mais memoráveis fucejfos. 4. 
Conila elle Diario de muitos fuceíTos do Rey
no, e do Mundo.

Memórias Hijloricas de Azfitaõ.
Viagem de Italia. 4. 4. Tom . Nella relata 

tudo quanto vio, e obfervou até fe reilituhir 
a Portugal.

Seminario Genealogico. foi. Conila de A r
vores de Coftados dos noíTos Monarchas, e 
de outros Príncipes da Europa.
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IrtftrufaÕ para tirar linhas e provar

defcendencia de Avós Santos; e Canonizados foi.
Ba%es Genealógicas das duas columnas da A u- 

guftifima Caja de Auftria em que eftà 
mente gravado 0 nonplus ultra do efclarecido, ou 
Arvore de Cofiados dos Serenifiimos irmaõs 0 
Emperador Jo^é I. Rey dos Romanos, e Hungria, 
e Carlos III. Rey Catbolico até os feus nonos 
Avós, levantadas á immortalidade de Auftria. 
Obra imperfeita mas muito trabalhada.

Arvore de Cofiados de nonos Avós dos filhos 
de Luiz Delfim de França foi.

Afcendeneia Real de D. Gonçalo Jozé da 
Cofia filho dos Excellentifiimos Condes de Soure
D. Joaõ da Cofia, e D. Luii(a Franci/ca de 
vora na qual fe  moftra que todos os feus trinta e 
dous quartos Avòs defeendem de Reys. E lla  feita 
com grande exaçaõ.

Memórias Genealógicas da Cafa de 
Della procedia o author, e fem prejuizo da 
verdade prova tudo quanto diz com documen
tos authenticos.

Coroa Genealogica Hifiorica, Panegyrica da 
Excellentifiima Cafa de Tarouca formada do 

puriffimo ouro dos Silvas, illuftrada com a 
plendidifiima pedraria dos Menezes, adornada 
com as auguftijjimas flores da Mageítade, fe
chada com os elevados femidiademas da Heroi
cidade, terminada na altijfima esfera da So
berania, confagrada com a fempre venerada Cruz 
da Santidade. Dedicada ao Se
nhor D . Efievaõ de Menezes filho primogenito 
dos Excellentifiimos Senhores Condes de Ta
rouca Joaõ Gomes da Silva, e D. Joanna Roza de 
Menezes. 4. Obra completa, a qual inten
tou o author traduzir na lingua Latina pera 
o que deixou compoílo o principio.

DemonfiraçaÕ Genealogica das ducentas fef- 
fenta, e quatro linhas Reaes pelas quaes a Rainha 
Nofia Senhora defeende de Santa Rainha
de Portugal foi.

Arvore de Cofiados de nonos Avòs do 
Rey D. Joaõ IV . e outra da Senhora Rainha D. 
Líàza.

Difiertaçaõ da verdadeira intelligencia da 
tenfaõ da terra que figiifica pela palavra Ter
ritorio foi.

Pantheon Antiftitum Lufitanorum five. Luü- 
tania Sacra: hoc efi, Chronicon Virorum qui in 
Lufitania rebus Sacris fummo jure prafuere.
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S. Maneio. EHa obra que Hcou imperfeita 
moftra va contra Papebrochio que S. Maneio 
fora difcipulo de Chriílo.

S. Damafus Papa I. Lufitanus. D ifcurfo 
fobre a patria, e obras 4.

Memórias da Dignidade, e Officio de Capel- 
laõ mór dos Reys de Portugal, e mais Príncipes 
do mundo 4.

Cathalogo Cbronoiogico, e Hifiorico dos Ca- 
pellaens mores de Portugal. 4.

Bibliotbeca Thienaa. Sanífus Caetanus Tbie- 
naus. Conila de hum Cathalogo de Authores, 
que efereveraõ a Vida de S. Caetano.

Parallelos de S. Caetano, e Santo Igiacio 
de Loyola.

Bibliotbeca Theatina. Tom . 1. e 2. 4. Conila 
dos authores que profelíaraõ o infldtuto dos 
Clérigos Regulares.

Hifioria Ecclefiaftica do do Algarve.
Cathalogo Cbronoiogico dos Prelados da Igreja 

de Lisboa fegundo feus tres Efiados Epifcopal, 
Metropolitano, e Patriarchal. foi.

Cathalogo dos Dons Priores da Real, e infigte 
Collegiada da notável Villa de Guimaraens eferito 
em 1726.

Amfitheatro Tbeatino em que fe vem, trezen
tas Imagens de Varoens illuftres em virtude, digti- 
dade, e fciencia.

Vida de S. Caetano. 4. eferita da fua letra, 
mas imperfeita.

Bibliotbeca Avellinenfis: Sanãus Andreas A vel- 
linus. Conila de cinco folhas em que eílá hum 
Cathalogo dos authores que efereveraõ a 
Vida de Santo André Avellino.

Cathalogo dos Santos, e Beatos devotos das 
Dores de Nofia Senhora. Acabado.

Varoens illuftres Clérigos Regulares.
Exercitatio Canonica femihoralis in Sacro- 

fanãi Generalis Concila Epbefini I. Cânones. 
Recitou ella DilTertaçaõ no Palacio do II- 
luftriflìmo Jofeph Firrao N undo Extraor
dinario nelle Reyno, e depois Cardial da 
Igreja Romana que inílituio no feu Palado 
humas Conferencias Acadêmicas fobre os 
Concílios Univerfaes.

Difiertatio Theologco-Canonica de III. Ca
none Concila Epbefini. Redtada na parte onde 
reatou a precedente.

Canon Trullanus L X X X II. DilTertaçaõ 
redtada na melma Academia.
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Chronologa Apotheotica. He hum Catha- 

logo dos Santos, que os Papas Canonizaraõ, 
e os annos em que íe celebraraõ as ditas 
Canonizaçoens.

Cathalogo dos Propostos Geraes da Congre
gatati dos Clérigos Regulares.

RelafaÕ das Feftas que Je fibrati na Cidade 
de Barcelona na Canonigaçati de Santo André 
Avellino.

Memórias para a vida de D. Manoel da Cunha 
Capellati mór 4.

BreviJJimo compendio da vida, e morte
do Illufirijfimo e Reverendijftmo Senhor
de Souga Arcebifpo de Braga das
panhas.

Vida do Licenciado Jorge foi.
Difcurfo Hijlorico, e Panegirico da Vida e 

acçoens do Doutor André Nunes da Silva. foi.
Bibliotbeca Jogefina. Cathalogo dos Autho- 

res que efcreveraõ a Vida de S. Jozé 4.
Hifloria de Evora. He hum Cathalogo 

Chionologico dos Bifpos e Arcebifpos defta 
Diocefe.

Antijlites Lamecenfes. Cathalogo Chrono- 
logico dos Bifpos de Lam ego.

Pontífices Ulyjfiponenjes. Conila das vi
das de 45. Bifpos de Lisboa efcritas na lín
gua Latina, parte das quaes recitou nas Con
ferencias da Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza.

Bibliotbeca PJtualis. Cathalogo dos Au- 
thores que efcreveraõ dos Ritos Eccleíiaf- 
ticos.

JufiificaçaÕ da Bulla da Santidade do Papa 
Innocencio X I. fobre a extinção dos pertendidos 
quartéis, e do Edital com 0 qual interdilla a 
Igreja de S. Luig.

Efiatutosdo Collego de NoJJa Senhora da 
Conceiçati da Cidade de Lisboa injtítuido por 

Ruy Correa Lucas, e Jua mulher D. Mecia da 
Silveira 4.

Qucefitores Maximi feu Generales. Conila 
de hum Catalogo dos Inquiiidores Geraes 
Portuguezes.

Doãores AntonomaJHcis titulis infigniti. 4.
Memórias para a vida do Illujirijfimo Senhor 

D . Fernando Martins Mafcarenbas Inquiridor 
Geral. 4.

Memórias Hifioricas para a vida de D. Fr.

M

Alvaro Paeg tiradas da Jua obra de Planílu 
Ecclefix.

Fafios de Santa Therega Conila de hum 
Diario em que pelos dias do anno eilaõ lan
çadas as açoens delia Serafica Virgem  4.

Silloge Hiftorico-Panegyrica Legatorum Sedis 
Apoftolica ad Lufitaniam fibi, totique orbi 

tulantium de evefto ad Summum Pontificatum 
Sanãijfimo Domino Nofiro Innocentio Ter tio de

cimo olim ad Lufitaniam cum Le
gati de Latere Nuntio foi.

Cathalogo Hijlorico dos Comijfarios Geraes 
da Bulla da Cruzada, ComiJJarios Subdelegados, 
e Confultores da mefma Bulia com huma breve 
relaçati das Cruzadas que os Summos Pontífices 
concederão a efie R  eyno.foi.

DiJJertaçoens Hierarchicas. Dijjertaçati pri
meira da Digriidade, e Officio de Patriarcba. Se
gunda da Dignidade, e Officio do Legado Nato. 
foi.

Problema BJtuale: Quanam óptima collo
cano Altaris in nova Bafilica erigendi: num illa 
qua Altare adharet parieti, &  Sedes Patriar- 
chalis eft in Latere Evangelij; vel potius illa qua 
Altare eft fub tribuna, &  Sedes Patriarchalis 
ex oppofito Altaris ?

Obfervationes Critico-Liturgica circa quatuor 
opufcula PJtualia & c.

Altare Bafilica optimum Maximum dijjer- 
tatione Ecclefiafiicaexpofitum.

Nova Bafilicographia illuftrada com a au- 
thoridade, com a recati, e com 0 exemplo : 
com a authoridade dos Concílios, dos Santos 
Padres, e Authores Ecclefiajticos com a re
cati naturai, ou Liiterai,e e com 0
exemplo das mais infigus Bafilicas do Mundo. 
fol.

De laudabili duratione MiJJa DiJJertatio.
Habito Epifcopal illuftrado. Dijjertaçati 

Ecclefiafiico-Hifiorico-Critico em que Je  expoem 
a antiguidade, origem, figiificaçaõ; e Ugo do 
Rocbete, Mantelete, Murça, e Annel do
que ugati quotidianamente os Bijpos.

Horologum EccleJtaJHcum PaJJtonis Cbrifti.
Crifis Tbeologco-Liturgca de Calice non 

perjundendo a Sacerdote MiJJam reiteraturo 
fol.

Jephte illujlris : quadruplici Commentario 
Hijlorico, Allegorico, Morali, &  Politico 
expofitus. 4.
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Polyanthea Eucbarijlica.
Theologia Scbolaflica prout comprebendit 

ricam, &  Praãicam. 4.
Serperti Evangelica ,Jeu imago prudentis - 

feffarii. foi.
Confultas Tbeologico-Moraes. foi.

Doxologja Mariana, Jeu Litania Laure tona 
poetica paraphraji expo fita. Dedicada com 
hum Epigramma á Bibliotheca Mariana da 
Congregaçaõ do Oratorio de S. Filipe Neri.

Oraçaõ Acadêmica recitada na Academia 
Carmelo-Partbenia em 3. de de 1734.

Maria triplici diademate redimita Regina 
Calefiium, Terreflrium, &  lnjemorum. Oraçaõ 
Latina.

Rofarium Marianum tribus areolis 
tum. Obra Poetica.

Dialogo entre a Virgem Maria, e bum de
voto. 4.

Pater Credentium, boc efi, Abrabamus ab 
idolatria labe vindicatus. 4.

Pugna Spiritualis contra Invec-
tiva forte contra os fequazes do abominável 
M iguel de Molinos.

Velitatio Biblico-Critica puro Juniore Cainane 
adverfus Theodorum Bestam, Hugonem Grotium, 
Jacobum UJJerium aliòfque Scriptores à S. R . E . 
alienos in defenfione Textuum S. Luca 
gelifta, &  Verfionis Septuaginta Interpretum. 
foi.

Santa There^a de Je/us empenhada, desem
penhada, e correfpondida. Empenhada nas 
teriofas fignificaçoens do Jeu desempenhada
nas milagrofas eficacias do Jeu patrocinio, e cor
refpondida nas pias demonftraçoens de hum reli- 
giofo agradecimento. Difcurfo Hifiorico, Pa
negirico, e Gratulatorio. 4.

Sermoens Vários. 10. Tom.
Bautifmo efpiritual nas cinco fontes do Sal

vador: Exercidos annuaes de dnco dias para fo- 
lemnisctr a memoria do bautifmo Sacramental, 
e renovar a alma religiofa a da Mag-
dalena chamada, Difpofia, Arrependida, Reti
rada, e Devota. 4. Eftá completa.

Horoloffum Pajfionis Jefu Cbrifti monfirans 
horas divini doloris, repetens Jefus Mariana com- 
pajfionis, exdtans à fomno humana dijjidia 
tico artifido conftruãum.

Sorte fe lis ' Arte de aproveitar por da 
devoçaõ do Santo, que nos fabe por forte cada

anno, ou cada mes expofia á piedade de huma 
alma, que deseja fer devota. Acabado a 27. 
de Agofto de 1724.

Meditaçoens da Semana Santa.
Exercido da Crus nos últimos des

dias da Quarefma. 4.
Leito florido da Efposo. Infiruçaõ efpiritual 

para as almas reli ffofas colherem fruto nas doenças.
Infiruçaõ para fe faserem bem os Exerddos 

de Santo Ignacio de outo dias.
Deserto Sacro cultivado em outo dias de exer

cidos efpirituaes feitos debaixo da proteçaS de 
Jefus Maria Jofepb venerados no feu defierro.

Galla da Efposa de Chrifto para 0 dia dos 
amos do feu divino Efposp para celebrar efpúri- 
tualmente a mute, e dia de Natal.

Advertências fobre a frequência da Comunhaõ.
Retiro efpiritual de bum fó  dia.
De Chrifto JE S U  flagellato Commentario 

Afeetica.
Efcada de Jacob, ou conferencia efpiritual 

illuftrada.
Vida de JE S U S  no Presepio.
Arte de reinar fervindo; infiruçaõ efpiritual 

das criadas reli ff ofas.
Crus myftica offerecida a huma alma religiofa 

refoluta a reformar-fe.
Visita efpiritual da alma religiofa fegundo 

as tres obrigaçoens de Chriftaã, religiofa, e 
devota.

Peregrinação myftica á efcola da humildade 
aberta na Lapa de Belem.

Lingua Religiofa.
Methodo para os exercícios efpirituaes.
Exercício efpiritual para 0 dia das Chagas 

de S. Francifco.
Devoçaõ ou Novena de S. Caetano em que 

pelo curfo de nove dias fe  vay explicando a vida 
do Santo, e com meditaçoens fe enfino 0 modo de 
imitallo. 4.

Confideraçoens fobre os Novijfimos. 4.
Arte de Orar. 4. He da fua letra.
Confideraçoens para as Noviças da Efcola. 

Foy feita para direçaõ das Religiofas do refor
mado Convento da Madre de Deos.

Meditaçoens para os fete dias da Semana
Arte de bem morrer.
Paraíso Manai meditaçoens.
Meditariones Evangelica.
De expeditione Tbeatina ad Infulam Bomeo.
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Zodiacus Tbtatinus Elogia
Domus Sapientia Socie tas JE S U . Elogia.
Sanãi Joamis Evangelifia effigies fylo  La

pidario expreffa.
Mutui amoris argumenta in ter Ordinem 

catorum, &  Congregationem Clericorum Regula
riam.

De pia flagellatione.
Laus Solitudinis.

Fr. M A N O EL C A LA D O  natural de Villa- 
-Viçoía Corte dos Sereniflimos Duques de 
Bragança. Sendo filho de D iogo Calado, e 
Ignez Martins profeflòu o inftituto de S. 
Paulo primeiro Eiim ita em o Convento da 
Serra de OíTa cabeça da fua Congregaçaõ nelle 
Reyno a 8. de A bril de 1607. Pelo largo ef- 
paço de trinta annos aíTiílio em o Braíil, e 
como foíTe tedemunha ocular das açoens mi
litares com que os Portuguezes reílauraraõ 
do poder dos Olandezes o Edado de Pernam
buco as efcreveo com eílilo lineerò, e publicou 
com o feguinte titulo.

O Valerofo Lucideno, e triumfo da liberdade 
na RefiauraçaÕ de Pernambuco. L ifboa por
Paulo Crasbeeck 1648. foi. Dedicado ao 
Sereniflimo Principe D . Theodofio.

A  2. Parte della obra eílava prompta para 
a impreflaõ de que naõ logrou morrendo in- 
tempeílivamente feu author em Lisboa a 12 . de 
Ju lho de 1654. com 70. annos de idade, e 47. 
de Religião. Foy Prégador Apoítolico por con- 
ceílaõ Pontificia. Delle fe lembraõ Joan. Soar. 
de Brito Tbeatr. Lufit. JLitter. lit. E . n. 23. e 
Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Fr. M A N O E L C A LD E IR A  naceo na V illa 
de Monte mór o novo em a Provincia Tranda- 
gana onde teve por pays a Lopo de Cadrò 
G ago, e Perpetua Caldeira. Admetido á Sagra
da Religiaõ dos Erim itas de Santo Agodinho 
profeflòu no Real Convento de Nofla Senhora 
da Graça de Lisboa a 23. de A bril de 16 1 j .  Tal 
foy o progreflo que fez o feu penetrante enge
nho na invedigaçaõ da fagrada Theologia que 
recebendo nella o grao de D outor na Univer- 
fidade de Coimbra fuflentou de repente em 
Roma humas Conclufoens, que comprehen- 
diaõ todas as matérias de taõ fublime Faculda
de na prezença de deíafete Cardiaes que infor

mando ao Pontífice da fua vada litteratura lhe 
conferio o M agiderio, a tempo que era ja Qua- 
lificador do Santo Officio. Foy eleito Provin
cial no anno de 1660. Falleceo no Convento de 
Lisboa a io . de A godo de 1662. Compoz

Cathalogo dos Varoens illufires da Religiaõ 
dos Erimitas de Santo Agofiinbo que floreceraõ 
em feu tempo. M . S. D ella obra, como de feu 
author faz mençaõ o Licenciado Jorge Car- 
dozo Agiol. Lufit. Tom . 3. p. 888. no Com- 
ment. de 30. de Junho letr. G .

De Sacramentis in genere foi. M . S.
Traãatus de Contratibus foi. M . S. 

Confervaõ-fe na Livraria do Convento de 
Lisboa.

M A N O EL D E  CAM POS natural de L is
boa donde paflando a Coimbra indruido nas le
tras humanas eítudou Jurifprudencia Pontifida 
em que recebeo o grao de Licenciado. Sendo 
Capellaõ do Illuílriflim o Bifpo do A lgarve Fer- 
naõ Martins Mafcarenhas fubio a fer Conego 
de quarta Prebenda em a melma Cathedral, 
e Prom otor da Judiça Ecdefiadica. Por fer 
muito afeâo  aos Padres Jefuitas efcreveo.

RelaçaÕ do folemne recibimento que fe  fe% em 
Lisboa ás Santas Relíquias que fe  levaraõ á Igreja 
de S. Roque da Companhia de JE S U S  aos 2 ;. de 
Janeiro de 15 88. Lisboa por Antonio Ribeiro 
1 5 88. 8.

Neda relaçaõ eítaõ as feguintes Poefias 
do Licenciado Manoel de Campos

Cançaõ Portuguesa em louvor das Santas Re
líquias a foi. 95.

Soneto Caflelhano ao mefmo aflumpto a 
foi. 127. verf.

Soneto Português- á Crus de e huma
Outava Caftelhana a foi. 132.

CançaÕ Panegirica a Nojfa Senhora a foi. 
136. verf. até 142.

Soneto a Santo Antonio, a foi. 169. verf.
Soneto a D . Joaõ de Borja que deu as relíquias. 

foi. 189.
Do author, e da obra fe lembraõ Joaõ  Ta- 
maya Salazar Martyrol. Hifpan. Tom . 1. p. 176. 
e Tom . 2. p. 653. e 681. Faria Comment. ás 
Rim. de Cam. Tom . 1. p. 314 . Joan. Soar. de 
Brito Tbeatr. Lufit. Litter. lit. E . n. 25. N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 263. col. 2. Adorga 
M ilit. Immacul. Concepì.
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2 12 B I B  L I O  T H E C A
Defengano de atrevidos. D ialogo em que 

faõ Interlocutores Am aral, e Mendo. M . S.

P. M A N O E L D E  CAM POS natural 
de Lisboa onde fendo virtuofamente educado 
por feus pays Joaõ Lopes Campos, e Maria 
Cardoza fe aliítou na Companhia de Jefus 
em o Noviciado de Evora a 26. de Novem 
bro de 1698. Inítruido nas fciendas ame
nas, e feveras fe aplicou com particular dif- 
velo ao eftudo da Mathematica em que fahio 
taõ confummado que naõ fómente a diâou 
no Real Collegio de Santo Antaõ de Lisboa 
mas em o Imperial de Madrid com grande 
credito do feu nome. Entre os primeiros 
cincoenta Acadêmicos de que fe formou a 
Academia Real da Hiftotia Portugueza foy 
eleito para efcrever as Memórias hiftoricas 
da Prelaíia de Thomar. Acompanhou ao 
Emminentiflimo Cardial Pereira quando par
do della Corte para a de Roma votar no 
Conclave em que fahio eleito Innocencio 
X III. e mereceo as eítimaçoens das primeiras 
peíToas pela fua litteratura, e afabilidade. 
Reftituido a Portugal o elegeo feu Confef- 
for o Sereniílimo Infante D . Antonio Da Ora
toria Eccleúaítica, fcienda Mathematica, e 
erudição hiílorica em que he verfado faõ 
teftemunhas as feguíntes produçoens.

Oraçaõ funebre nas folemnes que na
Parodia de S. Jo%ê de Lisboa celebrou a 

fima Irmandade do Santijfimo Sacramento em 
23. de Outubro de 1720. a feu Jui% e 
0 Excellentijfmo Senhor Lui% de Vafconcelos 
de Souŝ a da Camara terceiro Conde de 
l o m i l b o r , Efcrivaõ da Puridade do Senhor Rey 

D . Ajfonfo V I. feu Confelheiro de e
dos Serenifftmos Senhores D. Pedro II. e D. 
Joaõ V . Repofleiro mór das mejmas Magefta- 
des. Lisboa por Mathias Pereira da Silva, 
e Joaõ Antunes Pedrozo 17 2 1. 4.

Elogio funebre do Reve Padre 
tre F r. Pedro Monteiro Acadêmico da Aca
demia Real da tìijloria Portuguesa recitado a 
26. de Mayo de 1736. Lisboa por Jofeph An
tonio da Silva Impreflòr da Academia Real 
1735. 4. grande.

Conta dos Jeus ejludos Acadêmicos man
dada de Madrid, e lida na Academia Real 
a 15 . de Mayo de 17 3 1. Sahio no Tom . 1 1 .

da Collec. dos Document. da mefma Academia. 
Lisboa pelo dito ImpreíTor 17 3 1. foi.

Conta dos feus ejludos Acadêmicos remetida 
de Madrid e lida na Academia Real 8. 
Novembro de 17 3 1. no Tom . 1 1 .  da Collec. 
dos Docum.

Elementos de Geometria plana, e folida fe- 
gundo a ordem de Euclidee Principe dos 
metras acrecentados com tres uteis appendices. 
O i. da Logifiica das Proporçoens. O 2. dos 

Theoremas feleãos de Archimedee. 3. da
quadratura de Dinojlrato para quadrar 0 cir
culo, e trife-car 0 Angulo. L ifboa na OíHdna 
Rita-CaíTiana 1735. 4.

Trigonometria plana, e esferica com 0 canon 
trigono metrico linear, e logarithmico tirada dos 
Authores mais celebres que efcreveraõ fobre ejla 
materia, e regulada pelas imprejfoens mais cor- 
reãas que atè aqui tem fahido. Para da real 
Aula da esfera do Collegio de Santo Antaõ da 
Companhia de Jefus de Lisboa. Lisboa por 
Antonio Iüdoro da Fonceca 1737. 4.

Synopfe Trigonometrica dos cafos que commu- 
mente occorrem em huma, e outra Trigonometria 
Plana, e Esferica: com as anologjias refpeãivas, e 
Praxes Logarith micas, que lhe correfpondem. 
Para ugp da Real Aula da Esfera do Collegio 
de Santo Antaõ da Companhia de Jefus de 
Lisboa. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1737. 4.

RelaçaÕ da prî aõ, e morte dos quatro Vene
ráveis Padres da Companhia de Jefus 
lameo Alvares, Manoel de Abreu, Vicente da 
Cunha Portugue ,̂ e Joaõ Gafpar Crats A le
mão mortos em odio da Fè Corte de Tunksm 
aos 12 . de Janeiro de 1737. com huma breve fuma 
do principio dejla perfeguiçaõ, e do feu primeiro 
efeito, que foy a prî aõ, e morte de outros dotes 
padres da Companhia Italianos 0 V . Padre Fran- 
cifco Maria Bucar elli, e 0 Padre Joaõ Bap- 
tifla Maffari com nove ChriJlaÕs Tunkins. Lisboa 
por Antonio Iíidoro da Fonceca 1738. 4. 
Sahio fem o feu nome.

M A N O EL D E  CAM POS M O R EY - 
R A  naceo em a Villa de Eftremoz da Pro
vincia Tranftagana a 4. de Setembro de 
1708. fendo filho de Francifco de Campos 
M oreira, e Maria Martins Moutinha. Na 
florente idade de 15 . annos recebeo a rou
peta da Congregaçaõ do Oratorio da fua pa-
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tria a 22. dc Fevereiro de 1723. onde eihidou 
as fdencias efcholafticas defendendo dellas 
Concluzoens publicas com tanta viveza, e 
profundidade que arrebatou a atençaõ dos 
ouvintes admirados de que o engenho era fu- 
perior á idade. Para naõ cílar odofo o feu 
talento fe erigio novamente huma cadeira de 
Theologia na qual d iâou  a Materia de 
c a t i s. Obrigado de caufas juftas deixou a 
Congregaçaõ, e começou a exerdtarfe no mi- 
nifterio do pulpito onde conciliou naõ peque
no aplauzo. Attendendo á fua fdenda acom
panhada de inculpável vida o nomeou o 
IUuftriíTimo Arcebifpo de Evora D . Fr. M iguel 
de Tavora a fer Parodio da Igreja de Santa 
Anna do Campo termo da V illa de Arrayolos 
em cuja ocupaçaõ pradica as obrigaçoens de 
Paftor vigilante em benefido das fuas ovelhas. 
N o tempo que era Congregado efereveo.

Jardim Simbolico cujas immarcijfweis flores 
faõ divinos myfierios, e Sagradas Orafoens, ou 
Rosario meditado conforme as regias que 
nou Maria Santijflma quando 0 inftitubio. L is
boa 1737. 8. fem nome do Impreflòr.

Compendio do Jardim Simbolico. & c. L if- 
boa 1737. 16.

M A N O EL DO  CAN TO  D E  CASTRO  
filho de Joaõ do Canto de Caftro Provedor 
das Armadas Reaes na Ilha Terceira onde 
naceo. Scguio a vida militar em que foy 
muito veríado eferevendo.

Dos Bfquadroens modernos. Madrid. 1639. 
D o author, e da obra faz memoria Joaõ 
Franco Barreto Bib. Por M. S.

M A N O EL CARDO SO  natural de L is
boa Capellaõ da Capella Real delRey D . Joaõ 
o III. e Thezoureiro mór da Cathedral de 
Leiria. Para que na Capella Real onde exer- 
dtava o Officio de Meftre da Mufica fe obfer- 
vafe o canto conforme a acentuaçaõ obfervada 
na Igreja Romana publicou.

Pajflonarium juxta Capella Rega Lofi- 
tana confuetudinem Accentüs rationem intege 
obfervans. Leiriíe per Antonium de Mariz. 
1575- foi*

M A N O EL CARD O SO  profeffor da 
Jurifprudencia Cefarea que aprendeo na Uni-

verfidade de Coimbra onde fez grandes pro- 
greflbs a fua ertudiofa aplicaçaõ que deixou 
eternizada na obra feguinte.

De Jure Acrefcendi. Ulyífipone 1620. foL
D o author, e da obra faz memoria N i

col. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 263. col. 2.

Fr. M A N O EL CARDO SO  natural da 
V illa da Fronteira em a Provinda Tranftaga- 
na, e naõ da Cidade de Beja como efereveo 
Nicolao Antonio Bib. Hifp. Tom . 1. p. 263. 
col. 2. Foraõ feus pays Francifco Vaz, e 
Izabel Cardoza que conhecendo a viveza do 
feu engenho o mandaraõ eftudar a Evora G ra
ma tica, e Mufica em cuja Arte fahio taõ infigne 
afiim praâica, como efpeculativamente que 
chegou a fazer o compaíTo na Cathedral. A o  
tempo que vizitava o Convento de Evora 
dos Carmelitas Calçados o Provincial F r. 
Simaõ Coelho informado do feu inculpável 
procedimento o admetio ao habito que veíHo 
no Convento de Lisboa no primeiro de Ju 
lho de 1588. quando tinha completos defanove 
annos de idade, e profefiòu a 5. do dito mez do 
anno feguinte. Entre os celebres compozito- 
res da Mufica que floreceraõ em feu tempo 
mereceo diíHnta eftimaçaõ fubindo a mayor 
excefiò quando levando á Corte de M adrid 
o livro das MiíTas que tinha comporto e oífe- 
reddo a Mageftade de Filippe IV . lhe gratifi
cou erte Monarcha com hum generozo dona
tivo, e lhe ordenou fizefle o compaíTo na 
Capella Real aos feus Cantores. Igual favor 
recebeo do Seremífimo Rey D . Joaõ  o IV . 
que o mandou chamar muitas vezes ao Pala- 
cio para conferir com elle algumas duvidas 
fobre a Arte da Mufica, de que era confum- 
mado ProfeíTor, e tal era o conceito que erte 
Principe fazia da fua peflòa que duas vezes 
o vizitou no apozento, e lhe mandou col
locar o feu Retrato primorofamente pintado 
na Bibliotheca da Mufica. D e taõ fingula- 
res honras fe naõ deixava atrahir o feu cora- 
çaõ, antes triunfante da vaõglotia lhe fer- 
viaõ de ertimulo para exercitar com mayor 
difvelo as virtudes religíofas fendo no comer 
parco, no fallar circunfpeâo, e no obedecer 
prompto. Por muitos annos foy Sub-Prior 
do Convento de Lisboa, e Meftre da Capella 
devendo-fe ao feu zelo a pauza com que perfei-
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tamente fe celebravaõ os O ffidos D ivinos. 
Duas vezes foy Definidor, a primeira no anno 
de 1628. e a 2. no anno de 1647. e neftes luga
res Tempre confervou a humildade com que 
fe ornava o Teu efpirito. Na ultima enfer
midade em que tolerou acerbiílimas dores 
pedio os Sacramentos os quaes recebeo com 
grande ternura recitando o Deum Lauda
rm i ao tempo que lhe miniftravaõ a Extrema- 
-Unçaõ no fim da qual foy lograr da patria 
celeftial a 24. de Novem bro de 1650. quan
do contava 81. annos de idade, e 62. de Reli
gião. Foy fepultado no Cemeterio antigo 
do Convento de Lifboa, e fobre a campa 
fe lhe gravou o feguinte epitáfio.

Aqui jas0 Padre F r. Manoel Cardoso 
tre, e Varaõ injigne na Arte de Mujica.

Celebraci o feu nome Nicol. Ant. Bib. Hi/p. 
Tom . i. pag. 263. col. 2. in faiultate mujica 
avo fuo paucis comparandus. Manoel Rodri
gues Coelho no Prolog, das Flor. da Mujic. 
Cujo parecer deve Jó  bajlar por muitos por Jua 

Jingular erudição. Carvalho Coreg. Portug. Tom . 
3. liv . 2. Trat. 8. cap. 47. pag. 627. injigne 
Meftre, e Compositor na Arte da Mujica. Joan. 
Soar. de Brito Tbeatr. Litter. L it. E .
n. 26. Fr. Daniel á V irg. Mar. Specul. Car- 
melit. 2. Part. Tom . 2. part. 3. pag. 1080. 
num. 397. Fr. Manoel de Sá Memor. Hifi. 
dos EJcrit. Portug. da Ordem do Carm. cap. 7 1. 
Faria Fuente de Aganip. Part. 2. Pocm. 10. 
Eftanc. 72.

Dejde el Carmelo altijfimo el Cardojo.
Que excede al gran Ruger & c.

•e Eftanc. 73.
Todo a oir la virtud me dejacupo
Con la vos ^  Cardoso de almas robo. 

Compoz.
Livro de Magnificas a 4. e 3. vozes. L ifboa 

por Pedro Crasbeeck 16 13 . foi. grande.
M ijja quatemis, quinis, &  votibus.

Olyífipone apud Petrum Crasbeeck 1623. 
foi. grande Dedicado ao Sereniflimo Du
que de Barcellos D . Joaõ.

M ijja quatemis, &  Jex  vocibus liber Jecun- 
dus. ibi apud Laurentium Crasbeeck. 1636. 
foi. Dedicado ao mefmo Senhor fendo ja 
Duque de Bragança.

M ijja de B. Virgine quatemis, &  Jex  vo
cibus liber tertius ad C. R . Maejtatem

Pbilippi IV . tìijpaniarum R  ac novi orbis 
Imperatorem. ib i apud eumdem Typographum  
1646. foi. grande. Dedicado a Filippe IV .

Livro que comprebende tudo quanto Je  canta 
na Semana Santa. Lisboa por Lourenço Cras
beeck 1648. foi. Oflereddo a EIRey D . Jo aõ  
IV . Outras obras Muficas dignas da luz 
publica fe confervaõ na Bibliotheca Real da 
Mufica como confta do feu Index impreíTo 
em Lisboa 1648. 4. Sendo as prindpaes cinco 
Mijjas, huma Magnificat; dous Hymnos, e huma 
Antifona de diverfas vozes na Eftante 33. 
n. 800. Duas Mijjas, huma de 8. vozes, e 
outra de nove num. 802. Dous Vilhancicos 
do Natal o 1. a 3. vozes, e o 2. a 6. Eftante 
28. n. 704. Alêm  deftas obras compoz Pfal- 
mos, Rejponforios a diverfas vozes; Liçoens do
O ffido de Defuntos, e os celebres Motetes, 
que fe cuftumaõ cantar ao correr dos Paflbs, 
que o Redemptor do mundo deu com a Cruz 
ás Coftas.

P. M A N O EL C A R N EIR O  natural de 
Mezaõ fd o  do Bifpado do Porto teve por 
pays a Jorge Carneiro, e Angela Nunes. Sen
do de tenra idade palTou ao Brafil, e em o 
Noviciado dos Padres Jefuitas da Cidade da 
Bahia recebeo a roupeta a 24. de Dezembro 
de 1647, e fez a profiíTaõ do 4. voto em o 
Collegio do Rio de Janeiro a 9. de A bril de 
1668. Foy Meftre de Filofofia, e Theologia, 
Perfeito dos Eftudos, e Reytor do Collegio 
de Olinda onde falleceo a 6. de Mayo de 1686. 
Publicou.

Sermaõ no fegundo dia das Quarenta Horas 
no Collego do Rio de Janeiro anno 1667. Évora 
na Impreftaõ da Univerfidade 1668. 4.

Fr. M A N O EL C A R N EIR O  natural de 
Lisboa onde teve por pays a Antonio Car
neiro, e Anna de Figueiredo. ProfeíTou o 
inftituto Carmelitano em o Convento patrio 
a 20. de Mayo de 1643. Pela deftreza com que 
tocava Orgaõ foy admetido a Religião onde 
foy muito obfervante. Mereceo geral efti- 
maçaõ pela fdenda da Mufica que praâicou 
com prim orofo artificio. Falleceo a 29. de 
Agofto de 1693. Compoz.

Rejponforios, e Liçoens das Matinas de Sab- 
bado Santo a 2. Coros.
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Refponforios das Matinas de a 2. 
Coros.

M i f f  a de Defuntos, e as primeiras lifoens de 
cada Notturno, a 2. Coros.

Pfalmos, Motetès, e Vilhancicos a diverfas 
vozes.

Fr. M A N O EL D E  S. C A RLO S natural 
da V illa de Caftello-Branco na Provincia da 
Beira, e filho de Simaõ Fernandes, e Cathc- 
rina Gomez. N a idade da adolefcenda pro- 
fefiòu o fagrado inftituto dos Eremitas de 
Santo Agoftinho a 24. de Dezembro de 1681. 
onde depois de jubilar na Cadeira de Prima 
de Theologia, que diâou aos feus domefti- 
cos foy Qualificador do Santo Officio, Pro- 
vifor, e Vigário Geral da Balliagem  de Lefia, 
e Commendas de Malta do diftrito da Qdade 
do Porto, e Examinador Synodal do mef- 
mo Bifpado. Ocupou na Ordem as Reyto- 
rias dos Collegios de Lisboa, Braga, e Coim
bra com fumma prudência, e naõ menor 
afabilidade. Falleceo no Convento de N . 
Senhora da Graça de Lisboa a 25. de A bril 
de 1740. com 75. annos de idade, e 59. de 
Religiaõ. Compoz.

Sermaõ da Conceiçaõ da Virgem Senhora Noffa 
com as circunftancias de acçàò de f f  aças pelo feliz
nacimento da Serenifftma Infanta a Senhora D. 
Francifca, e da vinda dos dous Anjos da prata 
que 0 Excellentiffimo D . Fr. Antonio Botado
mandou vir de Augujla ftara 0 Convento de N . 
Senhora da Graça. Lisboa por Manoel Lopez 
Ferreira 1699. 4.

Sermaõ de Noffa Senhora da Penha de França 
prigado em 0 Convento de Lisboa no terceiro dia 
do folemne Triduo que fe todos os
amos. Lisboa pelo dito Imprefior 1699. 4.

Sermaõ dos Paffos de Noffo Re
demptor, que comprebende a jornada do Pre
torio de Pilatos atè 0 monte Calvario prégado 
no Convento de Santa Monica Lisboa pelo dito 
Imprefior 1700. 4.

Oraçaõ Paranetica e na lffeja Ma
triz de Noffa Senhora da Affumpçaõ de Leffa 
no primeiro dia da vizjta, que começou em 
3. de julho de 1703. Lisboa pelo dito Im- 
preflbr 1704. 4.

Sermaõ em acçaÕ de graças pelo feliz 
cimento do Sereniffimo Senhor Infante, e

L
gufo Principe de Portugal D. Pedro prigado 
na fanta Sé do Porto. Lisboa na Officina D es- 
landeziana. 17 13 . 4.

Pane f f  rico ftmeral nas que fe  celebra
rão em Leffa ao Illufirifftmo, e Venerando Senhor 
Fr. Filippe de Lavora, e Noronha Bailio de Leffa ? 
Commendador das Commendas de Oleiros, Gene
ral que fqy das Galés, e navios de Malta do Con- 

felho de Sua Mageflade luttuofamente 
com vários poemas de diverfos authores. Lisboa 
por Pafchoal da Sylva Im prefior delRey 
17 16 . 4. Com efte Panegyrico eftaõ dous 
Epigrammas Latinos, e hum epitáfio de Fr. 
Manoel de S. Carlos.

Cbronologja dos Reytores, Mejlres, e Graõ 
Mejlres que govemaraõ a faffada Ordem militar 
de S. JoaÕ Baptifia nas quatro principaes Povoa- 
çoens em que tem tido a fua habitaçao a faber em 
Jerufalem, em Acre, ou Ptolemaida, em 
e em Malta feito em 0 anno de 1722. 4. M . S.

Compilaçaõde algumas matérias curiofas per
tencentes á faggada Ordem dos Erimitas de N . P. 
Santo Agoftinho de Portugal, foi. M . S. Nefte 
livro eftaõ muitos Pareceres feus Theolo- 
gicos.

Breveinftruçaõ das Cerimonias, e tudo maisr 
que pertence á vizjta das Igrejas da Balliagem 
de Leffa da Ordem de S. JoaÕ Jerofolomitano- 
fita em Malta 4. M. S.

Eftas tres obras fe coníervaõ na Livraria 
do Convento de Lisboa.

M A N O EL C A RV A LH O  natural de L is
boa Presbitero, e muito perito na lingua Fran- 
ceza da qual traduzio na materna.

Compendio da Vida de S. Caetano. Lisboa 
por Joaõ da Coita 1673. 8.

P. M A N O E L C A R V A LH O  naceo em a 
Qdade do Porto no anno de 1673. fendo filho 
de Luiz Carvalho, e Maria da Luz. Deixando 
a patria partio para o Braíil e na idade de 
quinze annos recebeo a roupeta da Compa
nhia de Jefus no Collegio da Bahia a 20. de 
Outubro de 1688. e fez a profiflaõ do 4. voto 
a 2. de Fevereiro de 1708. Nas letras huma
nas, e fciencias feveras fahio eminente as 
quaes d iâou com geral aplaufo. Sendo eleito 
Procurador Geral á Curia Romana partio n a  
anno de 17 18 . Foy Reytor do Collegio d a

T ANA.  2 i 5

Digitized by



B 1 B L 1 0 T H E  CA216
R io  de Janeiro, e Decano em o da Bahia por 
alguns annos onde falleceo a 24. de Junho 
de 1732. quando contava 39. annos de idade 
•e 44. de Religiaõ. Compoz.

SermaÕ do Mandato prégado no Seminario 
Je  Be lem. Coimbra por Jozé Antonio da 
Silva. 1709. 4.

Epigramma in Laudem 
M aria. 8. M . S.

M A N O EL C A RV A LH O  D E  A T A ID E  
moço Fidalgo da Caia Real Commendador 
da Ordem de Chrifto, e Capitaõ de Cavallos 
na guerra em que fe difputava a fuceflaõ de 
Efpanha naceo em Lisboa onde foraõ Teus Pro
genitores Sebaítiaõ de Carvalho, e M ello Ca
pitaõ dos Familiares do Santo Officio da Corte, 
Commendador da Ordem de Chrifto, terceiro 
Senhor do M orgado de Semacelhe, e da Quinta 
da Granja, e Padroeiro da Parochial Igreja 
de N oíla Senhora das Merces de Lisboa, e 
D . Leonor Maria de Ataide filha de Gonçalo 
da Colla Coutinho Commendador da Ordem 
de Chrifto, Governador de A veiro, Buarcos, 
e Figueira, e de D . Izabel de Ataide. Foy 
muito perito nas letras humanas, Poefia, 
e Oratoria merecendo aplaufos em diverfas 
Academias em que ocupou o lugar de Meftre. 
Cultivou com particular difvelo a Genealo
gia deixando deite eftudo multiplicadas pro- 
duçoens. Falleceo na patria a 14. de Março 
de 1720. Foy cazado com D . Thereza de 
Mendoça filha de Joaõ de Almada de Mello 
Confinario Geral da Cavallaria da Beira, A l- 
cayde mór de Palmeia, Senhor do Morgado 
■ dos Olivaes, e do Souto delRey, e de D . 
M ayor Luiza de Mendoça de quem teve a 
Sebaítiaõ Jozé de Carvalho, e M ello moço 
Fidalgo da Cala Real Enviado á Corte de 
Inglaterra, Acadêmico Reai, e Secretario de 
Eftado. Com o fupofto nome do Prior D . Te- 
uifco de Nafao, Zarco, y Colona publicou.

Tbeatro Genealogico, que contem as Arvores 
■de Cofiados das principais Familias do de
Portugal, e Juas Conquifias. Tom. 1 . Nápoles 
por Novelo de Bonis 1692. foi.

Deita obra faz mençaõ o Padre D . An
tonio Caetano de Soufa Apparai, á Hifi. 
Gen. da Caf. Real p. 152. §. 179. dizendo 
■ eftar com alguns erros procedidos de quem

tratou da ImpreíTaõ que fe fez fem faculdade 
do Dezembargo do Paço que a prohibio, e 
naõ por culpa do author, que foube muito bem 
das Familias do Reyno em que fe% eftudo com 
aplicaçaõ.

M A N O EL D E  C A RV A LH O  R IB E IR O  
D E  C A STELLO -BR A N C O  naceo em L is
boa a 3 1. de Julho de 1677. fendo filho natu
ral de Jo rge Fernaõ Ribeiro Cavaleiro da 
Ordem militar de Chrifto. N a idade de 14 . 
annos fe aplicou ao eftudo da lingua Latina, 
e no efpaço de quinze mezes fez taes pro- 
greflbs a fua perfpicaz comprehenfaõ que com
poz na lingua materna hum largo Commen
tario á Syntaxe do Padre Manoel Alvares em  
dous tomos de quarto, e traduzio na melina 
lingua Quinto Curdo, T itolivio, e a Enei
da de V irgilio. Frequentou por algum tem
po a Theologia M oral no Convento de S. 
Dom ingos até que aberto o Curfo de Filofofia 
no anno de 1696. em a Congregaçaõ do Ora
torio que d iâou o Padre Sebaítiaõ Ribeiro le
vou a primazia a feus Condifdpulos. Atrahi- 
do do inítituto que profefiava feu Meftre veítio 
a roupeta a 7. de Março de 1700., e partindo 
para a Congregaçaõ de Pernambuco ja quan
do era Sacerdote, e Prégador infigne foy eld to  
Meftre de Filofofia no anno de 17 1 1 . que 
naõ d iâou pelas inquietaçoens populares, que 
perturbaraõ aquelle Eftado as quaes ferenou 
com grande prudência. Reítituido ao Reyno 
no anno de 17 13 . lhe ofereceo a Mageftade 
delRey D . Joaõ V . o Bifpado de Pernambuco 
que naõ acdtou. Querendo totalmente de
d icarle ao eftudo das difdplinas mathema- 
ticas, obfervaçoens aítrologicas, e experiên
cias Phyficas fe retirou do com erdo humano 
deixando a Congregaçaõ até que fendo inftado 
pelo Excellentiífimo Marquez de Cafcaes D . 
Manoel de Caftro para que foííe meftre de 
feu filho o Conde de Monfanto lhe deu habi- 
taçaõ no feu Palado onde viveo com exem
plar procedimento pdo efpaço de vinte 
annos. Retirado á Quinta da Foz junto da 
V illa de Benavente falleceo em o prim eiro 
de Setembro de 1737. quando contava 70. 
annos de idade. Deixou compofto.

Sabedoria antigua N a
tural, e fobrenatural com facil, e novo me-
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thodo, e ejìlio expofia, àifcutìda, illujbrada; 
corno tambem acerrimamente vindicada dos erros 
dos fabios antigos, das improváveis, e faljas 
opinioens de muitos Peripateticos, da fabulofa, 
e Chimerica Pbi/o/opbia Mechanica dos Ato- 
miftas antigos e modernos; do impio veneno 
das bere fias, e das inúteis experiencias dos novos 
Pbilofofos Experimentaes. Obra fummamente 
util, e neceffaria a todos os que quiserem 
car-Je fundamentalmente ainda fem a 
de Mefire ao efiudo de todas as fciencias ajftm 
divinas, como humanas, e na qual todos 
raõ huma copiofa e bem difpofia Bibliotbeca 
em que fem muito trabalho adqtáraÕ o preciofo 
tbê puro de buma, e outra fabidoria, e erudi
ção.

E íla  obra ella va dividida em 55. Tomos de 
folha. O i. diftribuido em 9. volumes incluia 
iz . Prologomenos a toda a obra, no 5. dos 
quaes fe confutava, e deítroia o Atomifm o, 
ou Mechanifmo aílim antigo como moder
no, e todos os feus Syítemas. O 2. Tom o 
incluia o OrgaÕ, ou Chave Regia da Sabedoria. 
O 3. 4. j .  e 6. incluia a Metapbyfica do Ente, 
a Divina a Angelica, e a Os
Tomos 7. até 16. comprehendiaõ a Pbilo- 

fofia Natural diftribuida em 10. Partes. Os 
Tomos 17 . até 22. conílavaõ de todas as 
partes da Philofofia Moral. Os Tomos 23. 
até 42. incluiaõ toda a Theologia fagrada afim 
Efpeculativa, como Dogmatica, Afeetica, e 
tica. Os Tomos 43. até 45. Theologia Moral. 
G os Tomos 46. até 35. comprehendiaõ todas 
as efpecies de Mathematica afim pura como 
mix ta. Della grande obra eferita na lingua 
Portugueza tinha feu Author completos 18. 
Tom os.

De Potefiate Pontificie. 4.
Juisp Aftrologico fobre 0 Cometa que apa- 

receo em Novembro do anno de 1723.
Confultas Moraes, e Jurídicas, foi.
Obras do Padre Alonfo Rodrigues traduzidas 

em Portuguez- 4.
O remedio univerfal contra todos os males do 

mundo defeuberto na Sagrada Mefa 
frequentada todos os dias foi. 3. Tom .

Panenefis ad fiudium Sapientice antiqua.
De Laudibus Sapientia.
De excellentiis dottrina D. Thoma.

Eítes tres tratados verteo em Portuguez.

Scientia Media profligata 4.
Lucerna Mjfiica do Padre Efquerra tradu

zida em Portuguez.
Diverfas Poefias, Tragicomedias, Glosas de 

Motes, e Emblemas. 4.

M A N O EL D E  C A STA N H ED A  natural 
da V illa de Torres Novas do Patriarchado de 
Lisboa filho de Domingos Jorge Rapozo, e 
Domingas Jorge, e irmaõ do Doutor Joaõ 
Lopes Rapozo da Caftanheda Corregedor de 
Pinhel de quem fe fez memoria em feu lugar 
com equivocaçaõ em o nome de feu pay, e 
appelido de fua mãy que faõ certamente os 
que agora fe eferevem. Por muitos annos foy 
religiofo da reformada Congregaçaõ dos Eri- 
mitas de Santo Agoftinho com o nome de 
Fr. Manoel da Refurreiçaõ. AíTiíHndo em 
Roma no fim do feculo X V II. efereveo.

Elenchus Cardinalium Portugalia. M . S.
De cuja obra, como de feu author fazem 

memoria N icol. Ant. Bib. Hifp. Vet. lib. 7. 
cap. 4. §. 2 17 . onde o intitula rerum Lufitana- 
rumcuriofifimume lib. 7. cap. j. §. 15 1 . e Franc- 
kenau Bib. Hifp. Herald. Geneal. p. 410 . 
Sahindo da Religiaõ fe reílituhio á fua patria 
onde viveo no eílado de G erigo, e para naõ 
pafiar ociofamente o tempo, compoz

Noticias Hifioricas da Villa de Torres Novas 
foi. M. S.

Vida de Santa Liberata. M. S.

D . M A N O EL D E  C A STELLO BR A N C O  
Segundo Conde de V illa nova de Portimaõ 
Confelheiro de Eílado, Efcrivaõ da Puridade 
cujo officio exercitou nas Cortes celebradas 
em Lisboa a 14. de Ju lho de 16 19 . Commen- 
dador de S. M iguel de Tres-mires da Ordem 
de Chriílo, e Senhor do M orgado da Povoa. 
Teve por progenitores a D . Joaõ de Caftel- 
lobranco Commendador do Aljefus da O r
dem militar de San-Tiago, Confelheiro de 
Eílado delRey D . Sebaíliaõ, Capitaõ Gene
ral do Algarve e a D . Branca de Vilhena. 
Com animo mayor, que a idade pois naõ exce
dia dezoito annos acompanhou a EIRey D . 
Sebaíliaõ na infeliz jornada de Africa, e per
dendo a liberdade fe reílituhio a ella dando por 
fiadora a fua palavra, que dezempenhou antes 
de entrar em Portugal. Foy muito aplicado
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ao eftudo das difciplinas mathematicas, e com 
particular genio á Genealogia augmentando 
toda efta erudição com virtudes dignas do 
feu alto nacimento. Afíiílindo em Caftella 
a tempo que negociava o cafamento de fua 
neta a Condefla de Sortelha compoz, e im- 
primio no anno de 1625. hum liv io  de folha 
grande em que eftaõ as Arvores dos princi- 
paes Titulos de Portugal com as fuas Armas 
primorofamente abertas, e a efta obra em que 
ocultou o feu nome he chamada Arvores do 
Conde de Villa n o v a . Delle confervo hum exem
plar, e mereceo a primazia de fer o primeiro 
livro de Familias Portuguezas que fahio a pu
blico. Efcreveo mais.

Titulo de Cajlellosbrancos. M . S., o qual con
ferva o Padre D . Antonio Caetano de Souza 
como affirma no Apparai, á Hifi. Gen. da Caf. 
Real. p. §. 51.

M A N O E L D E  CA STRO  infigne Profef- 
for de Medecina aíTim praâica como efpecula- 
tiva. Efcreveo

Annotationes in Avicenam. M . S. Confer- 
va-fe na Bib. Real de Pariz num. 635 6. como 
affiim a Montfaucon Bibliotb. M . S. nova Tom .
i . pag. 76 1. letr. E .

Fr. M A N O EL D E  SA N T A  CA TH E- 
R IN A  natural da Gdade de Olinda Capital do 
Eílado de Pernambuco na regiaõ da America, 
e filho da illuftre Ordem Carmelitana onde foy 
infigne Theologo, e excellente Prégador. 
Compoz

Suave armonia fobre cinco voejes, que faõ as 
cinco palavras, que fallou NoJJa Senhora. 4. M. S. 
D elia obra, como de feu author faz mençaõ 
Fr. Manoel de Sá Mem. H ijl. dos E/crit. do 
Carm. da Prov. de Portug. cap. 72. pag. 368.

M A N O EL C ESA R  D E  M IR A N D A  natu
ral de Lisboa, e celebre Poeta Latino que flo- 
recia no feliz tempo em que foy aclamado Rey 
della Monarchia o SereniíTimo D . Joaõ IV . 
Entre as muitas Poefias de que era fecunda a 
fua veya publicou a Elegia feguinte na qual em 
form a de huma Carta refponde Portugal a 
França a outra que della receber2 efcrita por A l
varo Pimenta. O Titulo da Elegia he o feguinte

Amicitia Gallica refiaurata armo humana

Redemptionis 1642. liberata fecundo.
Ulyífipone apud Antonium Alvares 1642. 4. 
Do author faz mençaõ Joan. Soar. de Brito. 
Theatr. Eufit. Utter. Ut. E . n. 24.

Fr. M A N O EL D A S CH A G A S chamado 
no feculo Manoel de Brum  da Silveira, e naõ 
Manoel de Abreu como por errada informaçaõ 
efcreve o Licenciado Jo rge Cardozo 
Eufit. Tom . i . pag. 420. col. 2. Naceo em a 
Gdade da Ponte Delgada Cabeça da Ilha de S. 
M iguel fendo feus illuílres Progenitores An
tonio de Brum  da Silveira, e Maria de Frias 
Pimentel. Deixada a patria paíTou a Lisboa 
onde depois de conhecer a vaidade mundana 
renunciou com heroico dezengano o opulento 
morgado da fua Cafa veílindo o auílero habito 
da reformada Provinda da Arrabida em o 
Convento de S. Jozé de riba mar, e profeflòu 
folemnemente em as maõs do V . Fr. Agollinho 
da Q uz Guardiaõ do dito Convento a 18 . de 
A bril de 1604. Foy excellente Latino, grande 
Humanilla, infigne Theologo, e Prégador, e 
muito verlàdo na liçaõ da H illoria. Obfervou 
com rigida exaçaõ os preceitos do feu Inllituto 
fendo com excefib penitente, e mortificado. 
Governou com prudência os Conventos de 
Palhaes, Óbidos e Arrabida Cabeça da Provin
da onde foy Secretario, e Difinidor. Cheyo 
mais de merecimentos que de annos pois 
naõ excediaõ de 62. falleceo piamente no 
H ofpido do Hofpital de Lisboa a 12 . de Fe
vereiro de 1637. Jaz fepultado no Convento 
de S. Frandfco da Gdade. Delle fazem mais 
diftinta memoria Cardozo Eufit. Tom .
1. p. 4 17 . e no Comment. de 12 . de Feve
reiro letr. I. e Fr. Jozé de Jefus Maria Chron. 
da Prov. de Santa Maria da Arrabida. Part.
2. liv . i ,  cap. 16. D a fua pia, douta, e fagrada 
erudição deixou os feguintes partos dignos 
da luz publica.

Ardores, movimentos, e efpirituaes da
vontade com que a alma Janta da Efcritura Sagrada 

fallava com Deos feu Efpoqo enfinados por David 
em 0 Pfalmo 118 . com os quaes fallando com Deos 
bufeava na Eey fua divina vontade para em tudo 
a cumprir com amor. 4.

Difcurfos efpirituaes fobre a letra do 3. 
Capitulo dos Cantares 2. Tom. O primeiro 
comprebende 05. e 6.Capitulo delles afaber
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defde o verfo Ego dormio de 5. Capitulo até 0 

penultimo do 6. Defcendi in hortum, e ati 
a derradeira palavra do 8. Capitulo que di% Super 
montes aromatum. O 2. defapareceo. Am 
bos confeivava Coime Ferreira de Brum  pri
mo do author de quem ja fe fez mençaõ em 
feu lugar.

Da verdade, excellencia, e grandeza do Sacro, 
e augufiiffimo Sacrificio do Altar. Conda de 
nove Sermoens.

Sermoens fobre os dous Sacro-fanãos frutos que 
Cbrifio Senhor nojfo de feu Corpo, e fes^ 
hum fuficientijfimo em 0 Mante Calvario no A ltar 
da Cru% ao Padre Eterno para noffa 
outro eficaciffimo em a Cea debaixo das efpecies 
de paõ, e vinho ajfim por Cbrifio ordenado para 
por aquelle fe nos aplicar com fuficiencia a eficá
cia delle, e por efte com eficacia participarmos os 

frutos e redempçaõ fujjicientijfima daquelle. 2. 
Tom.

Vida de Santa Brigida de Suécia Viuva reve- 
laçoens que teve de Deos; da autboridade das fuas 
Revelaçoens que tiveraõ diante dos Papas, que as 
aprováraõ. He obra muito douta, e pia, e 
com a íua liçaõ reformaraõ as vidas diver- 
ías peflbas. Mandou trefladar efte livro com 
todo o prim or illuminado em muitas partes 
Jeronim o de Mello Coutinho, e o ofereceo á 
Sereniflima Rainha D . Luiza Frandíca de 
Gufm aõ. O original confervava íua mulher 
D . Maria de Noronha, e empreftando-o á Mar- 
queza de Aguiar delle colheu por fruto reco- 
lherfe religiofa no Convento do Sacramento 
da Ordem de S. Dom ingos.

Conceitos humanos, e de Príncipes, e
Varoens notáveis. 4.

Breve Summa da Hifioria dos Godos. O ori
ginal tinha em feu poder Coime Ferreira Brum  
primo do author.

Traãatus de Potefiate Pontificie.
Tratado dos Myfierios da Paixaõ de Cbrifio. 

O Chronifta da Provincia da Arrabida aflima 
allegado affirma, que fe imprimira.

Annotaçoens Summarias fobre 0 que 0 doutif- 
Jimo Padre Marcos Jorge efcreveo da Comunbaõ 
divididas em 8. Partes. 4.

Fr. M A N O EL D A S CH AGAS cha
mado no feculo Manoel Rombo naceo 
cm  Lisboa fendo filho de Adaõ Diaz, e Anto-

nia Rombo. Na idade juvenil fe diftinguio 
de todos os engenhos, que com elle eftudavaõ 
aflim na intelligenda da lingua Latina, e noti
cia de letras humanas, como em os primores 
da Poefia, e perceitos da Oratoria por cujos 
dotes foy admitido á Ordem Carmelitana em 
o Convento patrio a 14. de Setembro de 1606. 
e profeflòu folemnemente a 16 do dito mez 
do anno feguinte. O progreflb que fizera nas 
letras amenas foy igual em as fevetas eftudan- 
do Filofofia em Evora, e Theologia em Coim
bra, porém como tiveíTe mais genio para o 
pulpito que para a Cadeira preferio o minif- 
terio concionatorio, ao magiítral. Exercitou 
com fumma felicidade a Poefia vulgar fendo 
fempre em todo o aífumpto elegante, e con- 
ceituofa a fua Mufa. Foy ornado de memoria 
felidílim a, do que deu repiddos argumentos 
em muitos Sermoens, principalmente depois 
que cegou naõ lhe fendo neceflario os olhos 
para corroborar os feus difcurfos com os Tex
tos de hum, e outro Teftamento, e fenten- 
ças dos Santos Padres. Obfervou exaâamen- 
te o feu inftituto naõ faltando a hora alguma 
do Coro ainda depois de eftar privado da vifta, 
fatalidade que tolerou com animo refignado. 
Naõ exercitou na Religiaõ outro lugar mais 
que de Prior do Convento de Torres novas 
querendo antes obedecer, que mandar. Na 
ultima enfermidade recebidos os Sacramentos 
devotamente falleceo no Convento de Lisboa 
a 28. de Dezembro de 1666. Delle fazem 
merecida lembrança Cardozo Agiol. Lufit. 
Tom . 3. p. 610. no Comment. de 9. de Junho 
letr. D . Fr. Daniel á Virg. Mar. Specul. Carmil. 
i . Parte Tom . 2. p. 1080. num. 3794. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . p. 322. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Liter. lit. E . n. 6 1. e Fr. 
Manoel de Sá Mem. Hifi. dos Efcrit. do Carm. 
da Prov. de Portug. cap. 74. p. 380.

Cathalogo das fuas obras por ordem Chro- 
nologica.

Officium S. Jofephi. Ulyflipone apud Petrum 
Crasbeeck 1620. 12 . &  ibi ex Officina Cras- 
beeckiana 1658. &  ibi apud. Dominicum Car
neiro 1607. 12 .

Officium gloriofa Virginis Terefia Carmilitana 
prò devotione recitandum, qua nunc Sacra Con- 
gregationibus condecoratur fplendoribus cum ejus 
admonitionibus, &  Miffis. Ulyflipone apud Ge-
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rardum á Vinea 1622. 24. &  ibi ex Officina 
Crasbeeckiana. 1653. 24.

Tratado da vida, excellend e morte do 
aventurado Santo Andre Corfino Bi/po de 
Religiofo da fagrada Ordem de Nofia Senhora do 
Carmo. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1629. 8.

Relaçaõda infermidade, e morte do P. 
Fr. Domingos de Je/us Aiaria Reliffofa da fagrada 
Ordem de Nojfa Senhora do Carmo. Lisboa pelo 
dito Im pteflòr 1630. 8.

Teresa Militante. Poema heroico, que 
confia de 13 . Cantos. Lisboa por Matheos 
Pinheiro 1630. 8.

Fefias, que0 Beai Convento do Carmo de U s- 
boa fez à CanonifaçaÕ de Santo Andre Corfino 
Bifpo da Cidade de Fefula, e Keligiofo da fua Or
dem. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1632. 8.

Sermao no Carmo de Lisboa Sabbado 29. de 
Novembro na folemnidade, que Sua Magefiade man
dou fa^er ao San ti fimo Sacramento que no mefmo 
dia efieve expofio. L ifboa por Lourenço Cras
beeck. 1637. 4.

Sermao pregado no Convento de Lisboa em dia 
da AclamafaÕ de Sua Magefiade por e
Refiaurador do Reyno no primeiro de Dezembro 
de 1646. Lisboa por Domingos Lopez Roza. 
1647. 4-

Cantico Gratulatorio pelo Affajfinio naõ efei- 
tuado. Lisboa pelo dito Im prefiòr 1644. 4. 
Confia de 100. Outavas.

CançaS Lyrica ao Noci mento do Serenif- 
fimo Infante D . Pedro. Lisboa por Anto
nio Alvares Impreflbr delRey 1648. Sa- 
hio em nome do feu fobrinho Bartho- 
lameo Rombo.

Elegia á morte do Sereniffimo Infante D. 
Duarte. Lisboa pelo dito Imprefibr 1648. 4. 
Saõ Tercetos.

Officium parvum Sanãi Angeli Cufiodis. Ulyf- 
fipone ex Officina Crasbeeckiana. 1633. 12.

Oraçaõ Luãuofa em as honras que fez 0 Reai 
Convento de N . Senhora do Monte do Carmo a 
Sereni filma Infanta de Portugal D. Joanna em 
28. de Novembro de 1653. Lisboa na dita Of
ficina. 1633. 4.

Threnos funeraes á morte do Sereniffimo Prin
cipe de Portugal D. Tbeodo Lisboa na dita 
Officina. 1653. 4. Confia de Lyras.

Sermao no dia da AclamaçaÕ de Sua Ma
gefiade por Rey, e Refiaurador do Reyno no pri

meiro de Dezembro do anno de 1658. Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveira. 1639. 4.

Vida, Virtudes, e morte do IrmaÕ JoaÒ de 
Sanfad Carmelita calçado. Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de M ello 1662. 8.

Tratado da vida do V . P. F r. Pedro de Afelio 
Religiofo da Ordem do Carmo. M. S. Defta 
obra faz mençaõ Cardozo Agiol. Lufit. Tom .
3. pag. 610. col. 2.

Aurora do Divino Sol Chrifio JE S U . fol. 2. 
Tom . Dedicados ao Duque de Aveiro D . 
Raymundo de Alencafire. Confiava o 1. T o
mo dos 12 . primeiros annos de Chrifio Senhor 
Nofio illufirados com difcurfos moraes. O 2. 
Tom o comprehendia os mefmos 12 . annos 
conforme os textos de S. Matheus, e S. Lucas, 
donde deduzia difcurfos moraes.

Afanual de exercidos efpirituaes. M. S.

Fr. M A N O EL D E  CH RISTO  naturai 
de Lisboa, e filho de Sylverio da Silva, e 
Anna Maria. Profefiòu o inftituto Serafico 
no Convento de Santa Maria de Enxobregas 
cabeça da Provincia dos Algarves a 2. de 
Julho de 17 0 1. onde a fua literatura o conf- 
tituhio Lente jubilado em Theologia, e Qua- 
lificador do Santo Officio, e a fua prudenda 
Guardiaõ do Convento de Setuval, e Porta
legre, e ConfefTor das Religiofas do Convento 
da Quietaçaõ de L ifboa, e de Santa Clara de 
Evora no qual falleceo a 12 . de Fevereiro de 
1742. Dos muitos Sermoens, que com aplaufo 
tinha prégado fe fez unicamente publico o  
feguinte.

Sermao na Beatificaçaõ do B. Joaò Fran- 
cifco Regis prégado em 0 fegundo dia do 
folemne Triduo, que celebrou 0 Collegio da 
Companhia de Jefus da Cidade de Evora 
em 12 . de Outubro de 17 16 . Evora na 
Officina da Univerfidade 17 17 . 4.

Fr. M A N O EL CO ELH O  naturai de 
Monte mór o novo em a Provincia 
Tranftagana onde foy virtuofamente educado 
por feus pays Eftevaõ Gomez, e Maria Si- 
moens. Ainda contava poucos annos de 
idade quando abraçou o inftituto da Uluftrif- 
fima Ordem dos Prégadores profetando fo- 
lemnemente em o Reai Convento de Bem - 
fica a 27. de A bril de 1568. Netta doutif-
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lim a paleitra aprendeo, e enfinou com aplau- 
fo as fciencias Efcholafticas fendo hum dos 
mais famofos Theologos do feu tempo por 
cuja litteratura fendo ja M eílre jubilado, e 
Confultor do Santo Officio mereceo fer o pri
meiro Deputado do Confelho Geral, que a 
fua Religiaõ tem de propriedade concedido 
por Filippe II. de Portugal a 23. de Setembro 
de 16 14 . do qual tomou poííe a 30. de Outubro 
d o  dito anno. No minifterio do pulpito de- 
zempenhou as obrigaçoens de Orador con
ciliando as admiraçoens de eruditos audi
tórios. Cheyo igualmente de merecimentos, 
que de annos paflou de mortai a eterno no 
anno de 1622. Delle fazem honorifica me
moria Fr. Antonio de Soufa Orig. InqtàJ. 
lM fit. §. 2. n. 29. e Fr. Pedro Monteiro Ca- 
tbal. dos Deput. do Confelbo Ger. n. 29., e Claufir. 
Domiti. Tom . 3. pag. 271. Compoz.

SermaÕ nas Exéquias D. Filippe 0 I.
dejle nome. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1600.
4. Sahio com outros dous a efte aflumpto.

Loci difficiles Sacra Scriptum, fol. M. S.
De Poteftate Papa. fol. M . S.

Eftas duas obras eftavaõ promptas para a Im- 
preflaõ.

Fr. M A N O E L CO ELH O  naceo em 
a notavel V illa de Santarém, a 24. de 
Setembro de 1679. Deixando a compa
nhia de feus pays Dom ingos Coelho da 
Silva, e Maria da Encamaçaõ fe recolheo 
ao clauftro da igualmente virtuofa, que 
fabia Religiaõ de S. Dom ingos onde pro- 
feflou folemnemente. N os eftudos fe dif- 
tinguio com tal excefio de feus condif- 
cipulos, que aquelles que foraò da fua 
<loutrina fubiraõ logo a Meftres. Jubilado 
na fagrada Theologia ocupou dignamente os 
lugares de Reytor do Collegio de Coimbra, 
Prior do Convento de Lisboa, e de Provincial 
eleito a 2$. de A bril de 1744. donde foy ele
vado a Deputado do Santo Officio de Lisboa 
a  23. de Junho do mefmo anno, e V igario do 
Exemplariffimo Convento do Sacramento de 
Religioías Dominicanas. Dos muitos Ser- 
moens que com aplaufo univerfal tem recitado 
em os mais authorifados púlpitos da Corte fe 
publicou o feguinte.

Scrutai no Reai Convento de N . -

ra do Carmo de Lisboa aos 24. dias 5; 
de Setembro de 1727. na com que 0
dito Convento celebrou a CanonifaçaÕ de S. JoaÕ 
da Cru%. Lisboa por M iguel Rodriguez 1728. 
4. Sahio nas Mem. Hifi. Panegyr. e Metric. do 
y agrado culto com que 0 Keal Convento do Carmo 
celebrou a CanonifaçaÕ do Doutor Myfiico S. JoaÕ 
da Cruç. de pag. 222. até 2 ji .  Delle fe lem
bra Fr. Pedro Monteiro Claufir. Domin. Tom . 
3. p. 272.

M A N O E L CO ELH O  D E  C A R V A LH O  
naturai da Gdade do Porto, Efcrivaõ da 
Contadoria G eral de Guerra, e Reyno, e 
criado do Sereniffimo Infante D . Duarte ir- 
maõ do auguftiflimo Monarcha D . Joaõ IV . 
Para teítemunhar o leal afeito com que vene
rava aquelle Principe de quem recebera par
ticulares favores dedicou á fua memoria as 
feguintes obras compoítas em diverfo ge
nero de Poefia em que era profundamente 
verfado.

Priiçaõ injufia, morte fulminada, e tefiamento do 
Sereniffimo Infante D . Duarte. Lisboa por Ma
noel da Sylva 1649.4. Confta de hum Romance 
largo Pottuguez. 3. Epitáfios, e 2. Sonetos.

Sentimiento General a la muerte del Sereniffimo 
Infante D . Duarte en el trifte dia de fus funerales 
exequias. Lisboa pelo dito Imprefiòr 1649. 4. 
He huma Cançaõ muito extenfa.

La Tragedia mas honrada. Comedia. De
dicada al Illuftrijfimo Senor Duarte de Albuquer
que Coelho Capitan, y  Governador perpetuo de 
Pernambuco, Senor de las Villas de Olinda, Iga- 
raçu, Villa bermofa, de la Magdalena, dei buen 

fucejfoy de la de S. Francifco. Efcrita no anno de 
1639. M . S. O original fe conferva na L i
vraria do Illuítrifiim o e Excellentiffimo Mar- 
quez de Valença.

M A N O EL CO ELH O  D A  G R A Ç A  na
tural da V illa de A veiro da Provinda 
da Beira, e filho de Joaõ  Coelho, e Iza- 
bel da Graça. Ordenado de Presbitero 
exerdtou o lugar do Meftre das Cerimo
nias em o Hofpital Real de todos os San
tos delta Corte de cujo eítudo era muito perito. 
Falleceo em Lisboa a 15 . de A bril de 1740. 
Compoz.

Breve noticia das Entradas, que por mar.
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e terra fiderai) nefia Corte Suas com

os Sereniffimos Príncipes do Brajìl, e Alteras em 
i2 . de Fevereiro de 1729. Lisboa por Bernardo 
da Colla ImpreiTor da Religião de Malta 1729. 
4. Sahio traduzida em Cailelhano por D . 
Andres de Sá y A vila. Sevilla por la Viuda 
de Francifco Leefdael. 4. fem anno da Im- 
prelTaõ.

Laconica, e funebre noticia das exequias, que 
os Religiofos de S. Francifco do Convento de
bregas fî eraõ a feu irmaõ 0 Illujlriffimo Fr. 
Jo%é de Santa Maria de Jefus meritiamo Biffo 
das libas de Cabo Verde da terra firme de Guiné, 
Serra Leoa do Confelho de Sua Magefiade em 0 dia 
de 20. de Junho de 1736. Lisboa por Pedro Fer
reira ImpreiTor da auguftiilìma Rainha NoíTa 
Senhora 1756. 4.

Manual das Myfiicas figpificaçoens de todas as 
ceremonias, que fe  ojfeciaõ nos divinos Officios da 
Semana Santa. Lisboa pelo dito ImpreíTor 
1739. 16.

Memoriale Caremoniarum
ris pree manibus habendum pro commoditate 
fiafticorum, pracipue Regalie Hofpitalis omnium 
Sanãorum ordinatum, &  excerptum à tertia parte 
Mifcellanice Caremoniarum, qua pertinet ad omnes 
Fejtivitates totius anni. Ulyffipone typis regali- 
bus Silvianis, Regiaeque Academiae, 1740. 16.

Obras M . S.
Enchiridion Ceremoniatico, 

torico, Hormogeniaco em que fe  contem a decifaõ 
de algumas duvidas, que bá na do
crofantto Sacrificio da Mijfa para mqyor 
telligencia das Rubricas do M ijfal Romano 
reformado pela Santidade de Urbano V III. 
Tom . i .

Embiriâion Ceremoniatico Agio
logico, Hormogeniaco, e Hiftorico em que fe  
contem as decifoens de algumas duvidas, que 
ocorrem na celebraçaÕ das Feftas principaes 
de todo 0 anno conforme as Rubricas do 
M ijfal Romano reformado pela Santidade de 
Urbano V III. Tom . 2.

Epitome das Cerimonias, que fe devem 
obfervar no Sacrofanão Sacrificio da Mijfa, 
e na refa das Horas Canônicas recopiladas dos mais 
modernos e doutos Authores, e Expofitores do 
M ijfal, e Breviario Romano reformados pela Santi
dade de Clemente V III.

Ramilhete de flores, que no Jardim da

Igreja floreceraõ na virtude, e Santidade tecido com 
0 agradavel das noticias, que diariamente vaõ repar
tidas pelo difeurfo de todo 0 armo no qual fe veraõ 
muitas novidades dignas de as lerem os curiofos, e 

faberem todos.
Todas eftas Obras eítavaõ correntes com 

as licenças dos Tribunaes para fe imprimi
rem.

M A N O EL CO ELH O  R E B E L L O  natural 
da V illa de Pinhel na Provincia da Beira naõ 
menos nobre por nadmento, que eítimavel 
pela veya Poetica de que abundantemente o  
dotou a natureza fendo iníigne na Poefia jo- 
cofa para a qual teve particular genio publi
cando.

Mufa entretenida de vários Entremeies. Coim
bra por Manoel Dias 1638. 8. e L ifboa por 
Bernardo da Colla de Carvalho. 16 9 ;. 8. 
Conila de 23. Entremezes Portuguezes, e 
Caílelhanos.

Comedias varias. M . S. Foraõ reprezenta- 
das com grande aplaufo dos Expeâadores.

M A N O E L CO ELH O  D E  SA M PA YO  
Presbitero do habito de S. Pedro, e iníigne 
na cura de quebraduras, e deslocamento de 
membros de cuja fciencia pradica deixou 
hum manifeílo argumento na obra feguinte.

Arte Acataletta, ou exame prattico, e per
feito de Algebriftas. Lisboa na Officina Rita- 
-Caffiana. 1736. 8.

M A N O E L CO ELH O  D E  SO U SA Caval- 
leiro Fidalgo da Cafa de Sua M agefiade, e pro- 
feflb na Ordem M ilitar de Chriílo, Sargento 
mór dos Priviligiados da Corte, e Tenente 
da Torre de Belem naceo em a diliciofa V illa 
de Co liares diílante cinco legoas de Lisboa 
fendo filho de Francifco Coelho Co liares, que 
militou com valor conhecido em a Praça 
de Tangere, e de Maria Pinheira. Foy pro
fundamente inílruido nas letras humanas, e 
nos preceitos da Grammatica Latina a  ideando 
judiciofamente algumas regras da Arte d o  
Padre Manoel Alvares da Companhia de Je 
fus a cuja critica refponderaõ com o afec- 
tado nome de Francifco da Cofia Eboren- 
fe o Padre Antonio Franco Jefuita, e Jo a õ  
de Moraes de Madureira Feijoo Meflxe d e

Digitized by v ^ o o Q l e



Grammatica do IiluítriíTimo, e Excellentif- 
fimo Duque de Lafoens. Teve genio brando, 
converfaçaõ deleitavel, e erudiçaõ profunda. 
Falleceo piamente a 24. de Março de 1736. 
Jaz  fepultado no Jazigo da Irmandade dos 
Paflos do Reai Convento de Belem  da qual 
era Irm aõ. Compoz.

Exame de Syntaxe, e reflexoens fobre as fuas 
regras, dividida em tres livros. No 1 . fe com
prebende aquella parte de Sintaxe, que os 
ticos cbamaõ intranfitiva. "Parte 1 . Lisboa por 
Jofeph Antonio da Silva ImpreiTor da Aca
demia Reai 1729. 8.

Livro 2. no qual fe  comprebende 0 exame de 
Syntaxe tranjitiva dos nomes, ibi pelo dito Im- 

preiTor, e no mefmo anno 8.
Livro 3. no qual fe comprebende 0 exame da 

Conjlruiçaõ tranjitiva do verbo neutro, ibi pelo 
dito Impreflòr 8.

Refumo para os Principiantes da explicaçaõ 
das auto Partes da Oraçaõ com algumas noticias 

neceffarias para a conjtruçaõdella a que vulgar- 
mente cbamaõ Sintaxinba. L ifboa por M iguel 
Rodrigues 1726. 8.

Obras M. S.
Quarta Parte da explicaçaõ da Syntaxe. E f- 

tava com licenças para a ImpreíTaõ.
R í poftaa Apologia que fe% Joaõ de Moraes

Madureira Feijoo Mejlre de Grammatica do E x - 
cellentijfimo Duque de Lafoens publicada em Coim
bra 1739. Pê a Arte do Padre Manoel Alvares 4.

Repojla a Contromina Grammatical do Padre 
Antonio Franco que fahio em Evora 17 3 1. 8.

Methodo para reduzir Hereges. He huma tra- 
duçaõ Franceza, e conila de 30. argumentos 8.

Difcurfos Vários fobre EJRey D. Sebaf- 
tiaõ. foi.

M A N O EL CO ELH O  V E L O Z O  nacco 
em a Cidade de Lam ego onde teve por 
pays a Francifco Coelho da Fonceca, e 
Maria da Fonceca Veloza. Foy Cavalleiro 
profeflb da Ordem de Chrifio, Familiar do 
Santo Officio, e Secretario da M eia da 
Conciencia, e Ordens onde pelo efpaço de 
muitos annos que ocupou ette lugar, fe infindo 
profundamente em as noticias pertencentes 
ás Ordens Militares que exifiem, e exifti- 
raõ nette Reyno de cujo difvelo fe feguio 
«fere ver com verdade folida fundada em as

L USI
Bulias Pontifícias, e Alvarás Régios que def- 
cubrio a fua infatigável invefiigaçaõ.

Hijloria da Mefa da Conciencia, e Ordens. 
foi.

Hijloria da Ordem de Cbrijlo. foi.
Hijloria da Ordem de San-Tiago. foi.
Hijloria da Ordem de A v/\. foi.
Hijloria das Ordens Militares, que bouve nejle 

Reyno, e fe  extinguirão foi.
Huma copia deftas obras offereceo o Author 

á Mageftade dclRey D . Joaõ V . e fe conferva 
M . S. na fua Real Bibliotheca.

Falleceo em Lisboa a 13 . de Setembro de 
1744. Delle como defia obra faz memoria o 
Padre Souza Hijl. Geneal. da Caf. Real Portug. 
Tom . 3. p. 485.

M A N O EL D E  CO IM BRA natural da 
V illa de Óbidos do Patriarchado de L if
boa Presbitero, e Beneficiado na Parochial 
Igreja da Magdalena de Lisboa. A  mayor par
te da fua vida pafibu traduzindo na lingua ma
terna diverfas obras de Authores pios para inf- 
truçaõ efpiritual dos proximos em que fe ma- 
nifefta a piedade do feu animo, e a reâidaõ da 
fua conciencia. Falleceo em Lisboa com 80. 
annos de idade. Compoz

Meditaçoens dos Myjlerios de Santa F i 
com a pratica de Oraçaõ mental fobre elles com-
pojlas pelo Padre Lui% de la Puente da Companhia 
de Jefus natural de Valladolid. Primeiro Tomo. 
Lisboa por Joaõ Galraõ 1686. 4.

Segundo Tomo, ibi pelo dito ImpreíTor. 
1687. 4.

Summa efpiritual em que fe resolvem todos os 
caf os, e dificuldades que ha no caminho da perfeiçaõ. 
Offerecida aos Congregantes da Virgem Senhora da 
Soledade no Oratorio de S. Filippe Neri. Lisboa 
pelo dito ImpreíTor 1686. 8. Traduçaõ de Caf- 
telhano do Padre Gafpar de la Figuera da Com
panhia de Jefus.

Definifoens da Fé, e dos Sacramentos da Igreja 
reduzidas a 5 2 .preguntascomfuas repojlas, que com

pre bende m os primeiros princípios, fundamentos, e 
necejfidade da F i com outras coufas muy proveito- 

fas ajfim para injbruçao da Fé, como para evitar os 
abusos,deferrar os erros, que frequentemente fe  

vantaõ contra a Fé. L ifboa pelo dito ImpreíTor 
1686. 8. He traduçaõ de Latim  do Licenciado 
Francifco Fernandes Prata.

T A N A .  2 2 3

Digitized by v ^ o o Q i e



B 1 B L 1 0 T H E C  A
Banquete da alma no qual fe contem quatro 

pratos para alimentar 0 ejpirito com orafoens 
devotijfimas, e coitoquios enternecidos divi
didos pelos quatro tempos nos quaes fe cujluma 
alimentar 0 corpo, com huma breve para
examinar a condendo, e chegar devotamente á 
ConfiJfaÕ, e Comunhão. Lisboa pelo dito Im- 
preflòr 1687. 12 . &  ibi na Officina Ferrei- 
riana 1732. 12 .

Praãiia dos Exercidos efpirituaes de Sãto 
Igiacio pelo Padre Sebaftiaõ Jzquierdo da Com

panhia de JE S U  traduzidos em • L is
boa pelo dito ImpreíTor 1687. 8.

Afiro Vefpertino de Lucar de
Jefus menina que veftio 0 habito das Defcalças de 
Nojfa Senhora da Merce, e viveo cinco annos em Caf- 
tella. Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1689. 
Traduzida de Caftelhano em Portuguez.

RelaçaÕ do fumptuofo apparato na Canonizzaci 
de cinco Santos S. Lourenço Juftiniano, S. JoaÕ de 
Capiflrano, S. JoaÕ de Sahagum, S. Joaò de Deos, 
e S. Pafchoal Bqylon traduzido da lingua Italiana 
com huma brevijfima noticia dos mefmos Santos. 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 16 9 1. 4.

Efpelho de Sacerdotes, e carta exhortatoria 
que efcreveo 0 Licenciado de
Beneficiado, e Cura dos Lugares de Dudar, e Quen- 
tar a hum feu amigo Beneficiado de outra Igreja 
no Arcebifpado de Granada exhortando-o á prê- 
gaçaõ do Sagrado Evangelho a feus freguezes, e 
aplicaçaõ ao Confijftonario para major gloria 

de Deos. Lisboa por Joaõ Galraõ. 1692. 8. 
Traduçaõ de Caftelhano em Portuguez.

Hijloria dos milagres que Deos nojfo Senhor 
fqy fervido obrar por meyo da Sagrada Imagem 
de Nojfa Senhora do Monte Agudo. Lisboa por 
M iguel Manefcal 1694. 4. Traduçaõ de Cafte
lhano.

Breve relaçaõ do illujlre do V . P.
Joaõ de Brito religiofo profeffo da fagrada Com
panhia de Jefus rezidente na Mijfaõ de Madure 
Rjeyno dos Maravas 0 qual padeceo 4. Feve
reiro de 1693. Lisboa por Bernardo da Cofta, 
e Carvalho 1695. 4.

Paffa tempo efpiritucl no jardim de vários 
exercidos devotos, e horas manuaes. L ifboa por 
Bernardo da Cofta 1702, 24. &  ibi pelo dito 
1706. 24.

Gritos das Almas do Purgatorio, e meyos 
para os aplacar traduzidos do feu Caf-

2 2 4

telhano de Domingos Jofepb Boneta Porcioneiro 
da Metropolitana de Saragoça. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galraõ 1703. 8. &  ibi por 
Filippe de Souza Villela 17 14 . 8.

Hijloria da portentoza Vida de Santa Ge- 
noveva Princeza de Brabante traduzida de Caf
telhano de D. Jofepb Ximenes de Caftilho em 
Portuguez. Lisboa na Officina Real Deflan- 

deíiana 17 12 . 12 .
Clarim do Ceo, e exame clerical que hum Pre

lado zê °K° d* reforma dos Miniflros de CbriJlo 
propoem aos Ecclefiafticos Sacerdotes Parochos, 
e Beneficiados. Lisboa por Mathias Pereira 
d2 Silva, e Jofeph Antunes Pedrozo 1720. 12.

Fr. M A N O EL D E  CO IM BRA cujo apel- 
lido denota a illuftre Cidade em que naceo 
fendo feus Progenitores Cofme Fernandes, 
e Maria de Santo Antonio. Profeflòu o inf- 
tituto Serafico na Provincia de Portugal onde 
moftrou o feu talento na efpeculaçaõ das 
fciendas, Efcholafticas, e na praâica das 
Oraçoens Evangélicas. Foy Guardiaõ do 
Convento de S. Francifco da Covilhaã no an
no de 1695. e de S. Francifco de Coimbra em 
1706. e Definidor no Capitulo celebrado de 
1709. Falleceo no anno em 1727. e jaz fc- 
pultado no Convèto de Lisboa. Compoz.

Epitome hiftorial da vida, e virtudes, e por
tentos do invião, e gloriofo Padre S. Joaõ Capif- 
trano da Sagrada Ordem dos Menores Obfervan
tes, Defenfor do SantiJJimo Nome de Jefus, Açoute 
dos Hebreos, terror dos Hereges, e Proteftor das 
Armas Catholicas contra os Turcos. L isboa 
por Joaõ Galraõ 1692. 4.

Difcurfos Predicáveis fobre todos os Evan
gelhos que fe  cantaõ na Igreja em todo 0 cir
culo do anno illuftrados com Textos da Efcri- 
tura, e autboridade dos Santos Padres. 4. 3 . 
Tom . grandes. M. S.

Fr. M A N O EL D A  CO N CEYÇA Ô  
natural de Lisboa, e filho de A lvaro Pe
rez de Andrade Commendador de S. Pedro 
de Torres Vedras, e de fua mulher D . G u io- 
mar Henriques de Caftro filha de D . M anoel 
Pereira III. Conde da Feira, e fobrinho d o  
infigne Theologo D iogo de Payva de A n 
drade, e do V . Fr. Thomé de Jefus Erim ita 
de Santo Agoftinho cujo inftifuto profeflbu
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L U S I T A N  A
no Convento patrio a 6. de Março de 1563. 
feguindo os virtuofos veftigios de taõ excel- 
lente regular. Eftudadas as fciencias efcho- 
lafticas em que fé admirou a viveza do leu 
engenho, as enfinou em Roma com univerfal 
aplauzo jaàando-fe os difcipulos de ferem 
inftruidos por taõ grande Meftre. Reftituido 
ao Reyno corno folle dotado de igual talento 
para a Cadeira como para o pulpito foy no
meado Prégador de Filippe II. e III. e de
pois eleito Provincial no anno de 1392. em 
cujo governo temperou prudentemente a feve- 
ridade com a brandura. Falleceo piamente 
no Convento de NoíTa Senhora da Penha de 
França iituado no arrebalde de Lisboa em o 
anno de 1624. quando contava a idade de 77. 
annos, e 6 1. de Religião. Delle fazem honori
fica mençaõ Fr. Ant. á Purif. de Viris, 
trib. Ord. Erimit. lib. 2. cap. 9. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Eufit. Litter lit. E . n. 27. Ciu-
fen. Monaft. Auguft. Part. 3. cap. 48. ad an. 
16 14 . Fr. Ant. da Nativid. Moni, e Coroas. 
Mont. 3. Coroa Unic. §. 5. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . i . p. 164. col. i . Compoz

Sermão funeral nas ex do lllufirijfimo e 
Reverendijftmo D. F r. Aleix de Meneses Reltgiofo 

da Ordem de P. Santo Agoftinbo que fqy primeiro 
Arcebifpo de Goa Primas da India, e depois de Bra
ga P r i m a s  de Efpanba do Confelho de EJlado
Rey Catbolico e feu CapellaÕ mór, Presidente do 
Supremo Confelho de Portugal que falleceo em Ma
drid a2. d e M a y o  de 16 17 . em idade 8. annos
e tres meses, e on̂ e dias. Prégado no Mofleiro de
Nojfa Senhora da Graça de Ufboa a 6. de Junho 
de 16 17 . Lisboa por Pedro Crasbeeck 16 17 . 4.

Tratado de Sermoens da Paixaõ de Chrifto 
Senhor noffo que contem vinte, e hum. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1620. 4.

Traduzio eftes Sermoens na lingua Latina, 
e os publicou com o titulo feguinte.

Sermoens Quadragefimales quibus Pajfio Domini 
nofhri Jefu Cbrijli explicatur, &  elucidatur. Co
lónias A grippina fumptibus Gerhardi Gre- 
venbruch 1624. 4.

Por fua deligcncia fe fizeraõ públicos os 
Sermoens do Doutor Diogo de Paiva de Andrade 
feu tio paterno, divididos em tres volumes, 
e na Prefaçaõ do primeiro efcreveo a fua vida. 
O i . foy impreíTo por Pedro Crafbeeck 1603. 
o 2. 1604. e o 3. 16 13 . 

i j

Difcurfo Summario da Fundaçaõ, e antigui
dade da Ordem de Santo Agoftinho, e da fua con
tinuação atè 0 feu tempo. foi. M . S.

RelaçaÕ do principio, que teve a nova Cafa de 
Senhora da Penha de França fora dos muros de 
Usboa 4. Confia de 14. capítulos. M . S. Con- 
ferva-fe na Livraria da Graça de Lisboa onde 
o vim os, como também a obra precedente.

Fr. M A N O EL D A  CO NCEYÇAÕ  M onge 
Cifierdenfe cuja cogulla veftio no Convento 
de S. Joaõ de Tarouca em o anno de 1676. 
Era muito inclinado á Poefia como mofirou 
na compoziçaõ de hum Poema cujo argu
mento era a FundaçaÕ Real do Convento de 
Alcobaça dividido em 7. Cantos Começa.

Do celebre Mofleiro de Alcobaça
A  fundaçaõ infigne, e portentosa
Cantar quero, e que agora 0 verfo faça
Manifejlo 0 que tem ja  feito a prosa. 

Conferva-fe M. S. em 4. na Bibliotheca do 
ExcellentiíTimo Marquez do Louriçal.

Fr. M A N O EL D A  CO NCEYÇAÕ  na
tural de Villa-Viçoza em a Provinda Tranf- 
tagana filho natural de D . Pedro Pueros de 
naçaõ Irlandez, e defcendente de família illuf- 
tte o qual fugitivo da fua patria por caufa da 
fatal perfeguiçaõ dos Hereges contra os Catho- 
licos bufcou por afilo a efie Reyno, e têdo 
recebido o grao de D outor Theologo em a 
Univerfidade de Coimbra fe fez merecedor pela 
madureza do feu talento de fer eleito Meftre do 
Prindpe D . Theodozio quando contava cinco 
annos de idade. Inftruido nas letras huma
nas e Grammatica Latina profeíTou o inftituto 
de E ri mi ta de Santo Agoftinho no Real Con
vento de NoíTa Senhora da Graça de Lisboa 
a 4. de Janeiro de 16 5 1. onde fe diftinguio dos 
feus domefticos na cultura das letras, e virtu
des. Anhelando o feu efpirito a mayor per
feição animofamente emprendeo, e felizmente 
confeguio vencidas com prudente tolerância 
graviftimas oppoziçoens, a Reforma do Inf- 
tituto, que profeífava fendo o primeiro Infti- 
tuidor dos Agoftinhos Defcalços nefte Reyno 
dos quaes foy Vigário Geral por nomeaçaõ 
do Geral da Ordem Auguftiniana Fr. Nicolao 
de O liva em o anno de 1673. A  madureza 
do juizo acompanhada da folida virtude o
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habilitaraõ para que a Sereniflima Rainha D. 
Luiza Francifca de Gufm aõ o elcgefíe por feu 
ConfelTor, e confiar da fua judiciofa direçaõ 
os mais graves negocios da Monarchia, e para 
teftemunhar claramente a eíUmaçaõ que fazia 
da fua pefiòa fe declarou Proteâora da nova 
Reforma, de que elle fora author. Cumulado 
mais de virtudes, que annos falleceo piamente 
no Convento de N . Senhora da Conceição do 
Monte Olivete Cabeça da Reforma Augufti- 
niana a 25. de Fevereiro de 1682. Jaz fepulta- 
do no meyo do Coro com elle elegante epitáfio. 

Sarcophago hoc jacet 
V . P. F r. Emmanuel á Concepitone

Totius magni Parentis família
E t bujus alma Congrega Injtítutor. 

In quem
Contradittionibus fupra admirationem 

tem
Regiis, &  Pontificiis proteãionibus fupra cre- 

dibilitatem modejlum
Adeo anice confpiravere 

Ut
prò mayoratu decertando omnes 

nulla minor extiterit.
Maximo omnium defiderio 

Obiit die 25. Februarij anno 1682. 
Compoz

Sermaò nas Fejlas do Deferro. Lisboa por 
Joaò da Colla 16 71. e Coimbra por Jofeph 
Ferreira 1686. 4.

Sermaò de S. Francifco de Borja no celebre 
Outavario que fe% 0 Collegio da Companhia de 

fus da Univerfìdade de Evora á do
Santo anno de 1672. Lisboa por Joaò da Colla 
1672. 4.

Sermaò na Fejla de todos os Santos prégado 
no feu dia, e Hofpital Reai de Lisboa. Lisboa 
por Domingos Carneiro 1673. 4.

Sermaò na Fejla da Coroa de Efpinhos de 
Chriflo prégado no Mojleiro de Santa Clara de Lis
boa. Lisboa por Joaò da Coda 1674 .4 . e Coim
bra por Manoel Rodrigues de Almeida 1686. 4.

Sermaò da Terça Sexta feira de Quarefma pré
gado na Sé de Lisboa no anno de 1681. Sahio na 
Laurea Portuguesa defde pag. 243. até 274. 
Lisboa por M iguel Deflandes 1687. 4.

Sermaò dos Pajfos no Convento de Santa Anna 
de Coimbra. Coimbra por Jofeph Ferreira Im- 
preffor da Univerfidade 1689. 4.

Sermaò nas Exéquias annuaes que fe  cuftumaò 
fa^er aos irmaõs defuntos da Charidade prégado 
na Freguesia da Magdalena de Lisboa. Lisboa 
por Dom ingos Carneiro 1683. 4.

Ultimas acçoens da Sereniffima Rainha D. 
Luisa Francifca de GufmaÒ Senhora. L if- 
boa por D iogo Soares de Bulhoens 1666. 4. 
Sahio fem o feu nome.

Obras M. S.
Modello do perfeito Noviço, e regras com que 

deve ordenar fua vida no anno do Noviciado.
Impulfos amorofos, e refoluçoens de huma alma 

ferida do Amor de Deos.
Família dos Pueros Fidalgos Irlandeses.
EJlatutos que obfervaò as Defcalças do Mof- 

teiro de Santo Agoftinho de Lisboa. Começaõ 
por huma Epijlola Dedicatoria a e
mais reliffofas do Mojleiro Real das Defcalças de 
N . P. Santo Agojlinho. Saude e eterna felicidade. 
Com aquelle cuidado que eu pude, e com aquelle 
trabalho que Deos fabe de ordenar efles
EJlatutos & c. Conílaõ de 30. Capítulos, como 
vim os. Concedeu-lhe faculdade para os com
por o Geral da Ordem Fr. Pedro Lan-franco 
dada em Veneza a 4. de A gollo  de 1663. e 
foraõ aprovados por Fr. Antonio da Penha 
de França V igário Geral da Congregaçaõ dos 
Erim itas Defcalços nelle Reyno.

Fr. M A N O EL D A  CONCEYÇA Õ  cha
mado no feculo Manoel Teixeira de Sei
xas naceo em o anno de 1640. na Quinta 
da Teixeira lituada na Freguefia do Sal
vador de V illa cova do Confelho de Fil- 
gueiras na Provincia de Entre D ouro, e 
Minho. Foraõ feus pays Manoel Teixeira 
de Seixas e D . Catherina de Freitas, e 
Sampayo ambos de conhecida nobreza que de- 
zejozos de ter fuceiTor da fua cafa prometerão 
a S. Gonçalo de Amarante que fe lho concedef- 
fe feria bautizado na fua Igreja, cujo voto 
promptamente cumprirão agradecidos á merce 
que daquelle Portuguez Thaumaturgo tinhaõ 
recebido. Logo na primeira idade deu ma- 
nifeílos indícios da prefpicacia do juizo com 
que liberal o dotara a natureza pois apren
dendo brevemente as letras humanas pafibu 
á Univerfidade de Coimbra onde aplicado 
ao elhido da Jurifprudencia Canonica rece- 
beo nella o grao de Doutor no anno de 1669.
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Voltando a patria, como eftiveíTe informado 
o IUuftriífimo Arcebifpo Primaz D . VeriíTuno 
de Lancaíbo da fua grande litteratura o ele- 
geo no anno de 167a. Dezembargador da 
Curia Bracharenfe, e acompanhou ao mefmo 
Prelado na vizita que fez em Guimaraens. Su
bindo á Cadeira Epifcopal de Lam ego D . Luiz 
de Souza o nomeou no anno de 1674. feu V i
gário Geral com beneplacito do Arcebifpo 
Primaz, e partindo aquelle Prelado com o ca- 
raâer de Embaxador Extraordinario á Corte 
de Roma como conheceíTe o feu inculpável pro
cedimento, e profunda fciencia o deixou por 
Governador do Bifpado com Provizaõ palia
da a 20. de Mayo de 1675. Sendo D . Luiz 
de Souza prom ovido ainda quando aífiília em 
Roma á Cadeira Primacial de Braga o elegeo 
a 2. de A bril de 1676. V igário Geral, e G over
nador do Arcebifpado, cujos Lugares adminif- 
trou com tanta reâidaõ, que deixou faudofas 
memórias. Penetrado das apoftolicas vozes do
V . Padre Fr. Antonio das Chagas proferidas 
em hum Sermaõ que fez em Braga fugio do 
feculo com heroico dezengano que por huma 
carta participou a feu irmaõ Joaõ  de Seixas 
Vieira de Sampayo recebendo o habito Serafico 
no Seminario de Santo Antonio do Varatoj o a
20. de Outubro de 1679. Nefta mortificada pa- 
leftra começou a exercitar o Officio de Prêga- 
dor com infatigável difvelo da falvaçaõ das 
almas. Regeitados os Bifpados de Macao, e de 
Miranda que lhe ofereceo EIRey D . Pedro II. 
pafibu para a Provinda dos Algarves no anno 
de 1684. onde foy Cuílodio. Intentando o Ge
ral da Ordem Serafica reformar a Religiaõ o 
elegeo para taõ alta empreza entre o grande nu
mero de homens doutos que tinha a Ordem. 
Partio promptamente a M adrid onde vizitado 
por ordem delRey D . Pedro II. pelo noflò En
viado affiliente naquella Corte, e bufcando ao 
G eral lhe ordenou efcreveíTe os Capitulos da 
Reform a a cujo precdto naõ pode repugnar. 
A o voltar para o Reyno adoeceo gravemente 
no Convento de Placencia onde recebidos os 
Sacramentos com ternura Catholica efpirou 
a 14 . de Dezembro de 1693. quando contava 
$3. annos de idade, e 22. de Religiaõ. Jaz 
fepultado no mefmo Serafico Convento em 
que falleceo. Compoz

Explicafaõ das coufas dos Fra

des Menores de N . Padre ou Cartilha 
Francifcana em que fedeclaraõ os preceitos da 

os cachos reservados, e 0 Motu proprio Solicitudo 
paftoralis do Santo Padre Innocencio X I. Lisboa 
por Dom ingos Carneiro 1689. 4. E lla  obra 
em muitas partes addicionada a publicou 
na lingua Latina com o titulo feguintc.

Encbiridion Judiciale Ordinis Fratrum Mino
ram omnibus Pralatis tum ordinariam quam dele
gatavi jurifdiftionem exercen ac ipforum 
cretariis, nec non reorum advocatis, infuper, &  
ligonum Confervatoribus, ac etiam omnibus Jurif- 
peritis valde utile, &  necejjarium. Ulyífipone 
apud Emmanuelem Lopes Ferreira 1693. 4.

Publicou os Sermoens do V . Padre Fr. 
Antonio das Chagas a cujo efpirito devia a 
refórma da fua vida, e nefta empreza trabalhou 
com difvelo para que fahifem completos, e 
alguns compoz novamente por naõ achar mais 
que apontamentos.

Fr. M A N O EL D A  CONCEIÇAÕ na
tural delle Reyno, mas alumno da Sera
fica Provincia de Catalunha. Foy muito 
eftudiofo da Genealogia, e como tal numerado 
entre os feus ProfeíTores pelo Padre D . 
Antonio Caetano de So ufa Appar. a FUJI. 
Gen. da Caf. Real Portug. p. 153 . §. 184. 
Compoz.

Difcurfo Genealogico do parentefco que a Se- 
renijjima Cafa Famefe tem com todos os Prín
cipes da Europa, e demonjlrafaõ evidente do Sere
nici mo Principe de Parma Duarte II. Ser 0 pa
rente mais immediato do Sereniamo de Portu
gal D . Pedro IL  e da Serenijfima Princesa a Se
nhora D. Isabel, foi. Naõ tem lugar, nem anno 
de ImpreíTaõ, e conila de 14. paginas. Hum 
exemplar confermava na fua feleâa Livraria 
meu irmaõ D . Jozé Barboza Clérigo Regular 
Chronifta da Sereniífima Cafa de Bragança, 
e Académico Real.

Fr. M A N O EL D A  CONCEIÇAÕ na
tural de Lisboa filho de Manoel Rodri
gues, e Izabel Francifca, e alumno da il- 
luftre Ordem da Santiífima Trindade onde 
depois de jubilar na fagrada Theologia foy 
Definidor, Prégador Geral, Qualificador do 
Santo Officio, e Examinador Synodal do 
Bifpado de Vifeu. Obfervou com fum-
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ma exaçaõ o Teu Inftituto fervindo de exem
plar aos Teus domefticos. Falleceo em Lisboa 
a 2. de Fevereiro de 17 15 . Compoz.

Avisos para os Redemptores. £ol.
Efte Tratado que fe conferva M. S. na L ivra
ria do Convento de Lisboa eftá no fim da 
Relaçaõ do refgate, que fez em Berberia, fen
do huma utilifíima direçaõ para os Religiofos, 
que forem nomeados para Redemptores dos 
Cativos.

Fr. M A N O EL D A  CONCEIÇAÕ natural 
da Cidade de Angra Capital da Ilha do Fun
chal onde foraõ feus progenitores Pedro Bor
ges da Silva, e D . Francifca da Fonceca de 
igual nobreza á de feu conforte. Com heroico 
defengano abraçou o Inftituto Serafico no 
Convento de S. Francifco da V illa da Praya a 
2 j. de Agofto de 1686., e profeíTou folemne- 
mente a 26. do dito mez do anno feguinte. 
Aprendeo Filofofia no Convento da V illa da 
Horta fituado na Ilha do Fayal, e Theologia 
em Coimbra, cujas Faculdades diétou aos feus 
domefticos pelo efpaço de 1 j . annos até jubilar. 
Foy Guardiaõ do Convento da V illa da Praya, 
e Definidor moíbrando fempre modeftia, pru
dência, e afabilidade para com todos. Falleceo 
no Convento da Cidade de Angra a 17 . de 
Agofto de 1728. Dos muitos Sermoens, que 
prégou com geral aplaufo fe publicou unica
mente o feguinte.

Sermaõ pregado na fegunda Tarde do Triduo, 
e terceira depois da Jolemne em que fe
celebrou a tresladaçaõ do Santo e milagrofo Cruci
fixo da Mifericordia da Cidade de Angra do 
fifiorio em que efiava para a fumptuofa Capella, 
que na Igreja da dita Santa Cafa lhe fisçraõ feus 
devotos & c. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 
raõ. 1708. 4.

Fr. M A N O EL D A  CONCEIÇAÕ na
tural de Lisboa, e filho de Gafpar Dias, 
e M aria Gonzalves. ProfeíTou o fevero 
inftituto dos Frades Menores da Provin
cia dos Algarves em o Convento de S. 
Francifco de Evora a 17 . de Março de 1705. 
Foy muitos annos Vigário do Coro do Con
vento de Enxobregas, e Guardiaõ do mefmo 
Convento. Aplicou-fe com particular dif- 
velo ao eftudo das Cerimonias Ecclefiafti-
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cas para cujo efeito renunciou a Guardiania 
do Convento de Torraõ, e o Confeífionario 
das Religiofas do Convento de NoíTa Senhora 
da Quietaçaõ de Lisboa. N a Congregaçaõ 
celebrada em 23. de A bril de 173 j. foy eleito 
Guardiaõ do Convento de Enxobregas. Fal
leceo com evidentes finaes de Predeftinado a 
14. de Março de 1745. Compoz.

Ceremonial Serafico, e Romano para toda a 
Ordem Francifcana, e em efpecial para a 
vancia da Provincia dos Algarves dividido em vinte 
Tratados do Coro, e A ltar com outros muitos 
altos folemnes da Religião. Primeira, e fegunda 

parte. L ifboa na Officina da Mufica 1730. 
foi. 2. Tom .

Manuale Seraficum, &  Romanum juxta ufum 
Fratrum Minorum denuo cum variis 
fionibus, benediãionibus, &  orationibus, aliifque 
multis, nec non cum ritibus ad Sacramentum 
tifmi parvulorum, ac adultorum minifirandum Pri
ma Pars. Ulyífiponc ex Typogr. Muficae 
1732. 4.

Manuale Serapbicü, &  Romanum ad ufum pre
cipue Fratrum, ac Monialium ejufdem ordinis in 
alma Provincia Algarbiorum S. P. Francifci 
includens omnia pertinentia ad receptionem habitus 
Novitiorum, tam Fratrum, quam Monialium, &  
Ritus ad exequias defunãorum Pars 2. ibi apud 
eamd. Officin. 1732. 4. Sahio acrecentado 
Pars i .  Ulyífipone apud Bemardum Fernan
des Gayo 1726. Pars 2. ibi apud Michaelem 
Manefcal da Coita 1746. 4.

Norma direãiva de Cerimonias para as Se
nhoras Abbadejfas da efclarecida Ordem Serafica, 
em que fe trata dos Ritos particulares, que devem 
obfervar nos aãos mais folemnes da Religiaô com 
0 u%p do Bago. Também fe moftra 0 poder, e 
jurifdiçaõ que tem nos feus mofieiros fegundo 0 
fentir de vários Autbores com outras fingularidades, 
e preeminencias pertencentes ao fupremo lugar da 
Prelafia. Madrid. 1733. 4. Sahio com o 
afeâado nome de huma Religiofa de Santa 
Clara.

Suplemento ao Ceremonial Serafico e Ro
mano da Provincia dos Algarves, em que 

fe trata de algumas ceremonias, que fe achaõ 
diminutas no mefmo Ceremonial, e fe corri
gem outras fegundo os Expositores de me
lhor nota, e os Decretos da Sagrada Con
gregação dos Ritos; com quatro abugos con
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vencidos com as Rubricas, e
cas. Lisboa por M iguel Manefcal Coita
1744. 4.

Fr. M A N O EL D A  CO N CEYÇAÕ  na
tural da V illa do E ixo  do Patriarchado de 
Lisboa. Foraõ feus pays Sebaítiaõ Gonzalves, 
e Magdalena Marquez. Abraçou o inftituto 
da Ordem Serafica no eítado de Leygo em o 
Convento de Nofla Senhora da Vizitaçaõ da 
Villa-Verde da Provincia dos Algarves a 22. 
de Dezembro de 17 18 . N o tempo que era 
Procurador do Convento de Santa M aria de 
Enxobregas empregou as horas que lhe ref- 
tavaõ de taõ laboriofa incumbência efcrevendo

O Defcuidado combatido; exercido taõ pro
veitoso, que todo aquelle, que 0 fisgr como deve, 
huma /emana cada mes> tenha por certo que bade 
pòr a fua alma no caminho da falvaçaõ. Lisboa 
por Pedro Ferreira 1740. 12 .

P. M A N O EL CO NCIENCIA natural 
de Lisboa onde teve por pays a Joaõ 
Soares Conciencia, e Barbara Soares. O 
genio que na primeira idade moítrou para 
as letras foy prognoítico certo do augmen- 
to que havia de fazer nos annos mayores. 
D a efcola das Humanidades, e Poefia paf- 
fou á Univerfidade de Coimbra onde apli
cado á Jurifprudencia Cefarea recebeo o grao 
de Licenciado com aplauzo dos Cathedraticos. 
Ordenado de Presbitero confiderando as cadu
cas glorias com que o mundo cuftuma lizon- 
gear os coraçoens humanos, deixou a Academia 
Conimbricenfe pela Congregaçaõ do Oratorio 
de Lisboa veftindo a roupeta a 2. de Feve
reiro de 1698. Em  taõ virtuofa paleítra fe 
empenhou a exceder aos Congregados nos 
exercidos efpirituaes para cujo fim o eítimula- 
vaõ a dignidade do lacerdocio, e a madureza da 
idade. O confeífionario, e o cubiculo eraõ os 
lugares em que Tempre affiítio derigindo em 
hum com a voz, c em outro com a penna as al
mas ao caminho do Ceo. Foy cordialiífimo de
voto de M aria Santilfima cujo afeéto explicava 
por eloquentes elogios em todos os feus Ser- 
moens, e Praéticas. De toda a erudiçaõ fagra- 
da, e profana teve abundante inílruçaõ como 
também da Hiítoria Ecclefiaítica, e Secular. 
Foy Qualificador do Santo Officio, e Exa

minador Sinodal do Patriarchado de L isboa. 
Cheyo de virtuofas obras falleceo piamente 
a 26. de M arço de 1739. Compoz

Devoto de Alaria SantiJJima injiruido em vários 
modos que fe  lhe propoem para praticar a fua de
voção. Lisboa na Officina de Antonio Pedrozo 
Galraõ 1705. 16.

Novenas para os principaes Myflerios de Maria 
SantiJJima Senhora nojfa. Lisboa por Jofeph 
Lopes Ferreira Impreflbr da Rainha N ofla 
Senhora 17 13 . 12. &  ibi por M auricio Vicente 
de Almeida 1737. 12 . 2. Tom . &  ibi por Pedro 
Ferreira 1744. 12 . 2. Tom .

Novena para a Fejla do Myflico Doutor S. 
JoaÕ da Crus primeiro Carmelita Defcalço, fe- 
gundo fundamento da fua reforma, filho primogenito, 
e Coadjutor fidelijfimo da Serafica Aladre Santa 
Theresa. Lisboa por Jofeph Lopes Ferrdra 
17 15 . 12 .

Coroa Angelica em obfequio do Soberano Prin
cipe da Igreja Triumphante, e Militante 0 gloriofo 
Arcbanjo S. Miguel. L if  boa por Jofeph Lopes 
Ferreira 17 15 . 12 .

Obfequios do feliciffimo de Maria
fimo Pay putativo de JE S U S  0 Senhor S. . 
Lisboa pelo dito Impreflbr 17 15 . &  ibi por 
Antonio Pedrozo 17 17 . 24.

Novena da prudentiffima Virgem, e Serafica 
Madre Santa Theresa de Jefus Fundadora, e 
triarcha da Sagrada Reforma Carmilitana. L is
boa por Bernardo da Coita Impreflbr do Se- 
reniffimo Infante 17 16 . 24.

Innocencia prodigofa, triumfos Gra
ça nas vidas, e martírios admiráveis de vários me
ninos, e meninas Santas. Tom. \. Lisboa na O f
ficina da Mufica. 17 2 1. 4.

Tomo 2. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraõ 1727. 4.

Reclamo do Amor Divino. Novena Perparato- 
riapara a Fefia folemnijftma do Santo. L if-
boa por Francifco X avier de Andrade 1724. 24.

Ser moem Panegyricos, e Moraes Tom. 1. L is
boa por Jozé Manefcal. 1722. 4.

Tomo 2. Lisboa por Bernardo da Coita de 
Carvalho 1726. 4.

A  mocidade enganada, e defenganada. Duel
lo efpiritual onde com graviffimas fentenças 
da Efcritura, e Santos Padres, com folidas 
concideraçoens, e exemplos muy fingulares de 
erudiçaõ fagrada, e profana fe propoem e
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convencem em fórma de Dialogo todas as 
que a mocidade, e qualquer outro pecador allega, e 
com que fe  engana para fe  naõ converter a Deos. 
Tom. i .  Lisboa por Antonio Pcdrozo Gal- 
raõ 1728. 4. &  ibi por M auricio Vicente de 
Almeida. 1734.

Part. 2. Lisboa na Officina Auguítiniana 
17 3 °. 3.

Parte 3. e Tom. 3. Lisboa por Mauricio 
Vicente de Alm eida. 17 3 1. 4.

Parte 3. e Tom. 4. Lisboa pelo dito Im- 
preflòr 17 3 1. 4.

Part. j .  Lisboa na mefma Officina 1737. 4.
Parte 6. Lisboa na mefma Officina 1738. 4.
Delicias do Corafaõ Catholico 0 fuavijjimo Me

nino Jefus nacido em Pelem. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraõ 1724. 8. &  ibi por M auricio 
Vicente de Almeida. 1732. 8.

Obfequios de Maria Santiffima Senhora 
para alcançar 0 feu patrocinio efpecialmente na hora 
da morte. Lisboa por M auricio Vicente de 
Almeida 1732. 16.

Academia Univerfal de varia 
grada, e profana em que fe illuflraõ alguns lugares 
da Sagrada Efcri tura; propoem algumas quefloens 
eruditas, e fe referem diverfas hifhrias, e noticias 
naõ menos deleitáveis, que uteis. Lisboa pelo 
dito ImpreíTor 1732. 4.

Aljava de J,agradasfettas os SantiJJimos -
çoens dos Soberanos Senhores Jefus, Maria, e 
Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1733. 8.

Abifmo admiravel das divinas finezas 0 San
ti fimo, e auguJHjftmo Sacramento da Eucharijtia. 
Propoemfe hum afeãuofo exercido para 0 feu 
auto, e devota preparaçaõ para a fua Fefta. 
Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1734. 12 .

Via facra explicada, e illuftrada com a 
nova declaraçaõ feita pela Santidade de Cle
mente X II. Traduçaõ de Italiano do Pa
dre Leonardo do Porto Mauricio em 
Portuguez. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 
1734. 12 . fem o nome do Tradudor.

Florejla novijftma de varias acçoens fen- 
tenciofas, e illuflradas com todo 0 genero de 
erudiçaõ. Tom. 1. Lisboa pelo dito Im- 

preíTor 1735. 4.
Tom. 2. Lisboa pelo dito ImpreíTor 17 37 .4 .
Novena para a Fejla de Alaria San- 

tijfima dos Desamparados com 0 titulo das 
Merces. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1737. 16.

Vida admiravel do gloriofo Thaumaturgo de 
Roma perfeitiffimo modello do Ecclefiajtico
0 fagrado Fundador da Congregação do Oratorio 
S. Felippe N eri 1. e 2. Part. Lisboa na Offi
cina da Congregaçaõ 1738. foi.

A  velhice inflruida, e deflruida. Propoemfe 
em forma de Dialogo com gravifimas fentenças, 
fingulares exemplos, e todo 0 genero de erudiçaõ os 
muitos privilegos, que lhe competem, e a ennobre- 
cem: as virtuofas injiruçoens de que necejfita para 

fe  derigir, e reità fe  confervar, e os vicios, que moral
mente a profanaõ e defroem para os fugjr. Opuf- 
culo afee tico, e muy util ainda para outras idades. 
i .  e2. Part. Lisboa na Regia Officina Silviana. 
1742. 4.

Exercido afeãuofo em obfequio de Cbrif- 
to Senhor Nojfo com 0 titulo de Bom Paflor & c. 
Lisboa na Officina Joaquiniana da Mufica. 
16 . fem anno de Impreífaõ.

Divertimento proveitoso, e àeleitavel em que 
fe propoem varias Hiftorias, e noticias tiradas das 
Divinas, e humanas letras. 4. M . S.

M A N O EL C O N STA N TIN O  naceo na 
Cidade do Funchal Capital da Ilha da 
Madeira. Eítudou Filofofia em a Univerfi- 
dade de Coimbra, e Theologia em a de Sa
lamanca onde foy laureado D outor nef- 
ta Faculdade. A  viveza do engenho, e 
capacidade do talento o impelliraõ a bufear 
mais efpaçofo theatro á fua grande littera- 
tura didando Filofofia na Sapiência de Ro
ma cuja leitura principiou a 3. de Novem 
bro de 1588. com huma Oraçaõ Latina em 
aplaufo da Santidade de X iíto  V . Conci
liou o afefto das principaes PeíToas da 
Curia pela fua vaila erudiçaõ fagrada, e 
profana explicada em elegantes Oraçoens, 
e fublimes Poemas merecendo pela inte
gridade do feu procedimento fer admeti- 
do a Clérigo Coníiítorial, e obter cinco 
Benefícios rendofos, e huma peníaõ no 
Meítre Efcholado da Cathedral de Evora. 
Falleceo em Roma a 28. de Novem bro 
de 16 14 . Delle fazem honorifica memoria 
Franckenau Bib. Herald. Gen. Hifp. pag. 
104. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 264. 
col. i . D . Frane. Manoel. Epanapb. de var. 
H ijl. pag. mihi 274. equivocando o nome
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L USI TANA.
de Conílantino em Gemente. O addiciona- 
dor da Bib. Orient. de Antonio de Leaõ. Tom . 
2. T it. 2. col. 583. Jozé Caítiglioni feu par
ticular amigo o aplaude com o feguinte Hen- 
decafyllabo.

Nam J i magtanimum tonas Pbilippum,
Arpini d e c u s i m i t a r i s
Seu laudes Juperum c
E t certo pede junda verba 
Dapbnaam tibi comparas cor onam;
E t caftis elegis refers Tibullum.
R es dr tempora feu Ducum recenfes 

A  *Crifpo baud procul te abejfe remwr,
Seu rerum juvatexplicare caufas,
E t certamen inire difputando 
Doãas in Latio locas 
Eujitania t e r ;quaterque felix  
Emerfit decus unde tale nobis.

P. Ant. dos Reys Enthuf. Poet. n. 28.
............ viridem nullo renuente corollam
Conjlantine tibi dant Muja.

Compoz.
Infula Materia Hijloria, cui 

nes dua habita coram Santiffmo Domino 
Clemente V ili, in Eefto Santijfima 
d? Gregorio X III. in Eefio Domini,
dr alia latina monumenta. Roma: por N ico- 

laum Mutium 1599. 4. Nelle livro eítá. 
tio babita Roma in laudem Santi fim i D. N . 
Xifti V . 3. Non. Novemb. 1588, com vários 
Poemas, e Epigrammas a diverfos Santos, e 
Príncipes.

Oratio in funere Pbilippi II. Hifpan. Indiar.
Regis invidi, qui ab bac vita migravit die decima 

tertia menfis Septembris 1598. die dominica ante
lucano tempore. Roma: apud Aloyiium  Zanne- 
tum 1599. 4.

De profedione Summi Pontificis Clementis
V ili, in Ferrarienfem Civitotem anno 1598.  
Carmen. Romae 1598. 4.

Hifloria de Origine d? principio atque vita 
omnium Regum Eujitania, d? rebus ab illis praclare 
gejiis cum omnibus cafibus, qui in eo Regio ad nofira 
ufque tempora evenere, d? multis aliis rebus fcitu 
digtifjimis ad idem Regnum Eujitania fpedantibus. 
Romae apud Nicolaum Mutium. 16 0 1. 4. 
Conila de 20. livros.

In funere Serapbina á Portugallia Joannis 
gonfia Ducis filia d? CatherinEmmanuelis X IV . 
Eujitania, Algtrbiorum, A frica, Indiarum

Orientalium drc. Regis ex Eduardo Jilio neptis, 
qua vìtam cum morte commutavi Roma die 6. 
menfis Januarii 1604. bora prima nodis in aula II- 
lufhijjìmi Edoardi Cardinali! Famejìi, atque ejuf- 
dem for oris Confobrina laRomae ex Ty- 
pographia Stephani Paulini. 1604. 4. Conila 
de diverfo genero de metros.

Gratulatio de Summo Pontífice SantiJJìmo 
Domino Paulo V . d? re, d? nomine Optimo 
Maximo multiplici carmine tum exametro, tum 
pentametro, d? lyrico diverfi generis. Romae apud 
haeredes A loyüi Zanneti. 1607. 4.

Votum primum ad SantiJJìmam Virginem 
Mariam Dei Matrem, qua religojijftme colitur 
in Aide Eauretanaprò falute Illuflrijftmi Prin-
cipis &  Domini, atque Domini mei Scipionis 
Cardinali! Burghefii Santijfimi D . N . Paoli V ., 

dr re, dr nomine Pontificis Opt. M ax. nepotis 
ex forare. Romae apud Jacobum  Mafcardum. 
16 10 . 4.

P. M A N O EL CO RD EIRO  naturai da 
V illa de Abrantes do Bifpado da Guar
da onde teve por pays a Braz Cordeiro, 
e Catherina Dias. Na tenra idade de 
quatorze annos recebeo a roupeta de Je - 
fuita no Collegio de Coimbra a 26. de 
Março de 1600. onde aprendidas as letras hu
manas, e fagradas di£tou Theologia M oral pelo 
efpaço de cinco annos, fendo fete Pe
nitenciário na Bahlica de S. Pedro em 
Roma. Reílituido a Portugal foy Qualifi- 
cador do Santo Officio. Era taõ obfer- 
vante do feu inilituto corno folicito da 
falvaçaõ das almas cujo ardente zelo praâicou 
na Praça de Mazagaõ aflim no pulpito, como 
no Confeífionario. Falleceo na Caía pro- 
feíTa de S. Roque de Lisboa a 9. de Mayo de 
1649. com 5 3. annos de idade, e 49. de Religião. 
Delle fe lembraõ Bib. Societ. p. 189. col. 1. 
N icol. Ant. Bib.Hifp. Tom . 1. p. 264. col. 1. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatro Eujit. Utter. L it. 
E . n. 28. intitulando-o V ir pius, dr dodus D . 
Frane. Manoel. Carta dos Autb. Portug. eferita 
ao D outor Themudo, e o Padre Franco Imag. 
da V iri, do Coll, de Coimb. Tom . 2. p. 623. 
col. i . Compoz.

De obligationibus Clericorum Sacularium, 
dy Regilarium. De perfedo Parocho, Cle- 
ricoque beneficiato, eorumque privilegis, ac peenis.
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B I B L I O T H E C A
Ulyfíipone apud Laurentium de Anvers 
1646. fol.

M A N O EL C O RREA  naturai da Cidade 
de Elvas fituada na Provincia Tranftagana, 
Licenciado em os Sagrados Cânones, Exa
minador Sinodal do Arcebifpado de Lisboa, 
e Parocho da Igreja de S. Sebaftiaò da Mou- 
raria em a mefma Cidade. Foy muito perito 
nas letras humanas, e na intelligencia das 
linguas Latina Grega, e Hebraica. Teve ef- 
treita amizade com o infigne Luiz de Camoens 
a cuja inftancia illuftrou com eruditos Com- 
mentarios o feu Poema dos Utfiadas. Pela 
fua crudiçaõ hillorica, c poetica mereceo a 
correfpondencia de varoens famofos entre 
os quaes fé diftinguio o celebre Filologo 
Ju fto  Lypfio que lhe efcreveo huma Carta que 
he a 99. da Centur. ad Ital. &  Hifpan, em re- 
pofta de outra que delle recebera onde faz 
eftas afeétuozas exprelToens da fua amizade 

Te, mi Correa, videam, peBori applicer, collo 
adfiringar, atqueipfa hac cogtatione lique/co, 
(Òr moveor: quid f i re fruì detur. Fazem ho
norifica memoria do feu nome Faria Vid. 
de Camoens imprefla antes do Comment. da 
Utfiad. Marangoni Tbê a Parocb. Tom . 2. 

p. 2 ji .  N icol. Ant. Bib. Hi/p. Tom . 1. p. 
264. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. U t-
ter. lit. E . n. 29. V ir erudìtijfimus, &  
marum linguarum peritus. Franckenau Bib. 
Hifp. Gen. p. 104. Antonio de Leaõ Bib. 
Orient. pag. 26. Compoz

Os Utfiadas do grande de Camoens Prin
cipe da Poefia Heroica Commentados. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck 16 13 . 4. Publicou ella 
obra Pedro de Mariz de quem fe fará mençaõ 
larga em feu lugar e na Prefaçaõ fallando 
de Manoel Correa diz. Compose efta obra em 
largos annos com varia e erudição de boas
Jetras bumanas, que della fe pode colligir em que 
0 Commentador era tao famoso; que nas tres lin
guas Uitina Grega, e Hebrea poucos 0 igualaraõ 
na Europa. Sahio fegunda vez. Lisboa por 
Jofeph Lopes Ferreira ImpreiTor da Auguf- 
tiíTima Rainha 1720. fol.

Princípios de Grammatica. M. S. Prin
cipia em os Nom inativos, e acaba na quan
tidade das Syllabas. Nella obra eítaõ mui
tos verfos Latinos em louvor de Varoens

2Ò2
infignes, e outros aífumptos. O original fe 
conferva na Livraria dos Padres Theatinos 
della Corte, M. S.

N a Arte da Mufica de Duarte Lobo, e nos 
Aforifmos de Am brozio Nunes impreíTo o
1. no anno de 1602. e o 2. no de 1603. eítaõ 
verfos feus em louvor deíles dous Authores.

Cornelio Tacito traduzido em 4.
M. S.

P. M A N O EL C O RREA  filho de Joaõ 
Lourenço, e Margarida Diaz naceo em L is
boa donde pafiando a Coimbra fe aliilou na 
Companhia de Jefus a 4. de Agoito de 1555- 
Entre as virtudes que exaébmente pra&icou, 
fe diftinguio na charidade para com os pro- 
ximos oferecendo a propria vida na aflìften- 
cia dos feridos da pelle que no anno de 1396. 
devaftou grande parte delle Reyno. A o feu 
fervorozo zelo fe deve o magnifico legado 
de cincoenta mil cruzados, que hum Fidalgo 
deixou á Santa Cafa da M ifericordia para 
fullento dos pobres incuráveis. Foy Confef- 
for do Illuftriilìm o Arcebifpo de Lisboa D . 
Jorge de Almeida. Falleceo na Cafa ProfeiTa 
de S. Roque em 3 1. de Dezembro de 16 18 . 
em idade muito proveâa. Delle fe lembra 
o Padre Antonio Franco Imag. de Virtud. 
do Colleg. de Coimb. Tom . 1. liv . 3. cap. 29. e 
Annal. S. J . in Utfit. p. 222. n. 2. Efcreveo

Carta ao Padre Maurício em que lhe relata 
0 efirago que fe%a pefie em Usboa.

Carta ao Padre Uà% Gonçalves da Camara 
eferita a z i. de Agofto fobre a mefma materia. 
Huma, e outra imprimio o Padre Franco no 
lugar aifima allegado. A  1. no cap. 28. e a
2. no cap. 29.

Fr. M A N U EL C O RREA  naturai de L is
boa, e alumno da Ordem Carmelitana compa
nheiro aiTim no inftituto religiofo, corno napro- 
fiífaõ Mufica de Fr. Manoel Cardozo de quem 
fe fez larga mençaõ em feu lugar, fendo dif- 
cipulo do infigne Meftre Filippc de Maga- 
lhaens em cuja armonica Faculdade fez taes 
progreflos que de Meftre do feu Convento de 
Madrid paifou a exercitar elle minifterio na Ca- 
thedral de Saragoça onde falleceo. Na B ib . 
Reai da Mufica que juntou o Sereniflimo Rey 
D . Joaõ o IV . fe confervaõ varias obras delle
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L U S I  T A N A .
Author, e entre ellas Eftant. 36. n. 809. merece 
diftinta eftimaçaõ o Motete.

Adjuva nos Deus. A  5. vozes.

M A N O EL C O RREA  naturai de L if- 
boa Capellaõ na Cathedral de Sevìlha feme- 
lhante ao precedente em o nome, e na fcien- 
cia da Arte M uiìca em que foy inilgne. Na 
Biblìotheca Reai della fonora Arte cujo 
Index fahio imprelTo Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1649. 4- confervaõ as feguintes 
obras.

Salve Regina a 4. Eftant. 33. n. 77.
Mifer faãus Jum. Motete a 6. Eftant. 

33. n. 77 1.
Verfas ejl in Euftum. Motete a Eft. 33. 

n. 772.
Mifericors, &  Miferator a 6. Eft.

33. n. 810.
Ne Dereliquens me a 6. Motete
Peto Domine ut vias a 6. E ft. 33.

n. 8 11.

P. M A N O EL C O RREA  naceo em 
a Cidade de S. Paulo de Loanda em o Rey- 
no de Angola onde foraõ feus progenito
res M artini Correa, e D . Catherina de Na
ves. Paliando a Lisboa fe aliftou na Com
panhia de Jefus a 3 1. de Mayo de i 6 j i . 
quando contava quinze annos. Aprendeo 
com aplicaçaõ as letras humanas, e divinas 
que depois eníinou com aplauzo em a Uni- 
verfidade de Evora até receber as iníignias 
doutoraes a i j . de Ju lho de 168j. Foy Rey- 
tor do Collegio de Coimbra, Provincial, e 
affiliente em Roma do Geral Tyrfo Gonza- 
les, e depois Revifor dos livros em cujo 
minifterio acabou a vida a j .  de Agofto de 
1708. com 72. annos de idade e 57. de Reli
gião. O feu Retrato eftá no Collegio de Fraf- 
cati primorofamente pintado pela maõ do 
P. Pozzi infigne igualmente na Pintura, que 
Archite&ura. Delle fazem honorifica me
moria o Padre Franco Imag. da Virt. do Col- 
kg. de Usboa pag. 972. e Annal. S. J . 
p. 433. §. 2 1. e Fonceca Evora Glorio/, pag. 
43 j. Compoz

Idea c o n f i l i a r i i ,Jive metbodus tradendi con-
jilij ex regulis Confcientia. Romae apud Geor- 
gium  Plachum. 17 12 . foi.

M A N O EL C O RREA  D E  A Z A M B U JA  
Veja-fe FRAN CISCO  D E  SA N T A  T H E- 
R E Z A .

M A N O EL C O RREA  M O N TE-N EG RO  
cuja nobre afcendencia he taõ conhecida, 
como ignorada a certeza da Tua patria efcre- 
vendo Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M . S. 
fer Monte Alegre, M elgaço, ou Chaves, e 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Eufit. Utter. 
lit. E . n. 30. Canavezes em o Bifpado do 
Porto. Eftudou em Salamanca letras huma
nas, e fahio pela fua continua aplicaçaõ pro
fundamente inftruido no prim or da Poefia, 
e erudiçaõ da Hiftoria e exame da Genealo
gia. Ocupou na dita Cidade o lugar de Cor- 
reétor dos livros, que fahiraõ á luz publica. 
Delle fazem memoria Faria Vid. de Camoens 
imprefla no 1. Tom . dos Coment, das Rim., 
e no Comment. das Eufiad Tom . 1. pag. 39. 
Fr. Bernardo da Silva Defenf. da Mon. Eufit. 
Part. 2. cap. ;.  D . Frane. Manoel na Cart. 1. 
da Cent. 4. das fuas Cartas, o addicionad. da 
Bib. Orient. de Antonio de Leaõ Tom. 1. 
T it. 2. col. 26. e Souza Apparai, á Hifi. Gen. 
da Caf. Rjeal Portug. p. n o . §. 117 . e no Tom. 
8. no fim pag. 7. Compoz.

Hiftoria de los Reys, Senorias, y 
dores de Efpana con todas las cofas mas nota- 
bles que en efia Provinda ban acaefido de/de 
el diluvio univerfal bafia nueftro tiempo. Sa
lamanca 1392. Conila de 8. folhas de papel 
de forma grande. Sahio depois com o fe- 
guinte titulo.

Hiftoria brevijfima de Efpana de/de el prin
cipio dei mundo bafta nueftros tiempos. Lisboa 
por Antonio Alvares 1620. He huma folha 
de papel Imperial para fe pregar na parede.

Enfiada de Eui% de Camoens agora novamente 
reduzida por Manoel Correa Montenegro. Efta 
obra dedicou em Salamanca a i j . de Agofto 
de 1620. ao Sereniífimo Duque de Bragança 
D . Theodozio onde lhe diz. os
dias pajfados efta obra, e determiney reftittálla, 
e emendala de muitos erros & c. e no Prologo 
efereve. Começou Eui% de Camoens a illuftrar 
a lingua Portuguesa reduzindo muitos vocábulos 
antigos, e ob/oletos, e induzindo outros de novo 
tomados do Eatim & c. que fe ouveraÒ E/crito- 
res, que depois 0 ajudaraõ facilmente fe remedia-
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B 1B LIO T H E C A
riaÕ as faltas da noffa Ungia  porque tra
balhos taS illuftres naõ fe  nem
cabem em nada havemos bufcado hum original dos 
mais antigos ao qual naõ falta nada de quanto 0 
Poeta efcreveo.... Entrando na materia muda
mos todos os verfos Efdruxulos, e agudos por fer 
muy mal parecidos em ejlilo heroico, ao menos no
tempo de agora; trocamos algemas palavras por 
outras ao parecer melhor foantes & c.

De diãis, &  faãis Eujitanorum. He com
porto á femelhança de Valerio Maximo.

M A N O EL D A  CO STA chamado anto- 
nomarticamente pela penetrante agudeza do 
juizo Subtil, naceo na Cidade de Lisboa como 
elle confelTa em varias partes das fuas obras, e 
naõ em Villa-Viçoza onde habitaraõ feus pays 
taõ abundantes dos dotes da graça, como 
faltos dos bens da fortuna. Am biciofo de 
adquirir o preciofo thezouro das fciencias com 
que fe illurtra o entendimento, e enriquece a 
memoria paíTou á Univeríidade de Salamanca 
onde ouvio explicados os myfterios da Ju - 
rifprudencia por aquelle celebre Oráculo 
Martim Afplicueta Navarro ballando para eter
na recomendaçaõ do feu magirterio erte unico 
difcipulo, o qual fubindo á Cadeira tantos 
foraõ os ouvintes que teve da fua doutrina 
pelo efpaço de dez annos quantos foraõ os 
Meftres, que aflòmbráraõ diverfas Univeríida- 
des diftinguindofe entre elles Pedro Barboza, 
Francifco de Caldas Pereira, Joaõ G rada, e 
Duarte Caldeira famigerados Corifeos da Ju - 
rifprudencia os quaes com virtuoza jaélancia fe 
gloriaõ de feus difdpulos ; o primeiro ff. de So- 
lut. Matrim. L . Quia tale 14. n. 76. O 2. 3. 
Part. Juris Emphyteut. cap. 2. cap. 26. O 3. 
Traã. de Expenf. cap. 6. c o 4. Var. Ee£t. lib. 4. 
cap. 10. Chegando á fua noticia a nova rertau- 
raçaõ da Univeríidade de Coimbra feita pela 
vigilante providenda de D . Joaõ III. volunta
riamente deixou Salamanca, e recebido o grao 
de Doutor na faculdade de D ireito Cefareo 
foy provido com largo eftipendio pelo mef- 
mo Monarcha na Cadeira do Codigo no prin
cipio de Outubro de 1537. donde paíTou a ler 
duas liçoens do Digerto, e Codigo em 1539. 
e depois de regentar a Cadeira do Digerto Ve
lho em 1 543. fubio á Cadeira de Prima a 29. de 
Outubro de 1555. em que jubilou no anno de
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15 6 1. Eftando vaga a Cadeira de Prima de Leys 
em Salamanca fe refolveo a illuftrar fegunda 
vez taõ celebre Academia com o feu magirterio 
para cujo fim pardo fem demora, e porto que 
fómente teve o breve efpaço de tres horas para 
fazer a Opoziçaõ, fubio á Cadeira, e conhecen
do os ouvintes da copia de textos, e fubtileza 
de doutrinas com que exom ava a fua liçaõ 
que certamente deixava preterido ao iníigne 
Portuguez Ayres Pinhel feu contendor inten- 
taraõ perturballo com eftrondozos golpes, 
e altas vozes, porém elle batendo huma maõ 
com outra lhes diífe com animo imperturbá
vel. A  udite, audite, alium enim 
auditis. Foraõ taõ eficazes eftas palavras que 
nenhum dos affiftentes a erte famozo a£lo duvi
dou de confeíTar que era Oráculo da Jurifpru- 
dencia, e como tal merecedor de levar a pri
mazia entre todos os Oppozitores, e para naõ 
ficar Ayres Pinhel defraudado do emolu
mento da Cadeira fe lhe aífinaraõ trezentos 
m il reis de renda em quanto viveo Manoel 
da Corta do qual brevemente foy fuceíTor. 
Eftando proximo a morte, e fendo preguntado 
quem achava digno de fer feu fubftituto na 
Cadeira refpondeo que feu filho Jorge da 
Corta pois fabia mais que Baldo, e tanto como 
elle, o qual exercitou em Madrid o Officio 
de Advogado com grande fama da fua litte- 
ratura. Faileceo em Salamanca no anno de 
1563. ou 1564. pois ja no mez de Fevereiro 
delle anno fe tinha reftituido a Portugal 
fua mulher Izabel Henriques de quem teve 
unicamente Jorge da Colla, e M iguel da Corta, 
que na Univeríidade de Coimbra fendo Lente 
de Vefpora de Direito Pontificio naõ degenerou 
do talento juridico de feu grande pay. Unio o 
fevero eftudo das leys Imperiaes com a amena 
cultura das Mufas Latinas em que foy fublime 
o feu enthufiafmo fendo igualmente feliz o 
feu engenho nos preceitos da Oratoria ele
gantemente praâicados quando em nome da 
Univeríidade de Coimbra lamentou a morte de 
feu Real Inílituidor D . Joaõ o HI. A  elevada 
Mufa de Ignacio de Moraes lhe efcreveo o 
feguinte epitáfio para ornato da fua fepultura. 
Condita in hoc tumulo funi parvi corporis offa 

Clara viri foto fama fed orbe volat.
Nam legtm doftor, facundo que ore difertus 

Hoc ejl Emmanuel Cofla fepultus .
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Hunc merito nojtri mirata temporis atas

Huic patiát quidquid pagina habet.
Lufitanus erat patriis m ab oris, 

Ut clarum augeret nomen, opefque fuas. 
Am os bis denos docuit Conimbrica in Urbe 

Jura loco p r i m o , prome rudem.
Poft aàque ViBori Cathedrã Salmãtica primã

Donarat: mori tur mo ut adeptus erat. 
Injecit parto fe  fe  mors caca

E t luãu excepit gaudio more fuo.
Pian ff  te qui leges Civilis juris amatis,

Oraque Cajlalià vejira rigatis aqua.
Nam lefftm Jtudium cumulaverat ille poefi 

Aufonio condens carmina culta fono.
Marent Calliope, marent, reliquaque forores 

E t pater hoc etiam fm us Apollo dolet. 
Corpus bumo teff tur, durat fed fama fuperftes.

In quam mors pottàt juris baberê  nìbil.
Para elogio de taõ iniìgne varaõ confpiráraõ 
as pennas de famofos Efcritores pertendendo 
dilatar-lhe a gloria do feu nome aifìm em pro- 
za, como em verfo. O Doutor Joaõ Garcia 

TraB. de Expenf. <t? Melior. cap. 3. n. 35. 
Jurifperitorum omnium jurifperitijjimus &  cap. 
6. elegans, facundus, acutus in fuadendo vehemens, 
in interpretatione fuavis, in referendo verus, in 
evertendo nervofus, in inftìtuendo omnium, qui 
ante eum injtifuerunt, et? Jus interpretati funt,
vere princeps. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 264. col. 2. Sic etiam Papinianum 
imprimis, aut Africanum refert, ut qtdfqtds 
Cojke monumenta pervolutaverit, Papinianum, aut 

f i  quis Papiniano in fórma par ejl
aut proximus, legijfe, dummodo aures babeat 
aceto antiqtàtatìs lotas, fibi omninò videa tur. 
Covarruvias lib. 1. variar, cap. 3. n. 12 . 
V ir me bercle, acri, &  fublimi judicio &  va
ria eruditione praditus, &  Prozie, cap. 39. 
V ir in juris utriufque difciplina acerrimi 

judicii, oc diligentia non vulgaris. M olina de 
Primog. in Praef. n. 26. V ir litteris, <t? in

genio profane. &  lib. 1 . cap. 3. n. 27. doc- 
tijjìmum, ac ingenio prajlantem. Pinel.

Jur. Interp. lib. 1. cap. 1. §. 2. 
decus, et? in legali dottrina omamentum longe 
maximum &  §. 36. acutijfimus. Caldas in 
L . Si Curai. Verb. Implorami n. 3.

Jimum Praceptorem, Se ibi verb. Implorare in 
integ. ReJtit. n. 14. SubtiliJJimus Praceptor &
ibi Verbo Contrail.fecijti. ClariJJimum omnium,

quos noftra vidit atas. Macedo Fior, de E f- 
pan. cap. 8. Exc. 9. por la fumma babilidad, 
que mojlro en fus eferitos le llaman comumente 
fubtil; e na Lujit. Liberai, lib. 1 . cap. 9. 
n. 32. injtfftem. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. 
Lujit. Utter. L it. E . n. 16. Ob eminentiam, 

feu potius profunditatem jam per
univerfam Europam confecutus egreffum Sub- 
tilis coffiomen. Pacheco Vida da Inf. D. 
Maria liv . 2. cap. 17 . aquel gran Jurifcon- 
fulto, que con fus eferitos illufirb tanto el uno, 
y  otro dereebo. Velafco. de Jur.
Quaeft. 50. n. 30. acutijjìmi DoBoris. Cunha 
Hift. Ecclef. de Lisboa Part. 2. cap. 70. 
n. 6. famofo Jurifconfulto. Carvalho in Cap. 
Raynaud. Part. 1. n. 96. SubtiliJJimus V ir. 
Se Part. 2. n. 12 . EmminentiJJimus V ir. ibi 
n. 16. ingeniojijftmus. Mendes a Cadrò in L . 
cum oportet. n. 85. doBiJJìmus. Denis Simon 
Bib. Cbronol. des Autbeurs du Droit Civil 
Tom . 1. pag. 38. tres doBe, <t? tres elegant 
Gama Decif. 233. n. 16 . injignis eruditionis 
virum. Mayans Epijlol. Epift. 5. vir ingenti 
acutijjìmi. Joaõ Fernandes Lente de Rheto- 
rica na Univeriidade de Coimbra in Orai, 
ad Inf ant D. Ludovic. V ir ad jus civile non 
minus quàm ipfe natus Papinianus. Nam &  
Latini Sermonis proprietate, qua in Juris Civi
lis Autboribus plurimum eminet, et? ingenti acumi
ni, quo non prajlantior alius, nihil ejl tam abf- 
trufum, <ùr abditum, quod non feliciter depro- 
mat, depromptum illujiret, &  facilitate difei- 
pulis tradat. Emman. Soar. R ib. Addit. ad 
Ant. Gom. Elegantis dottrina, &  fummi, atque 
inelyti ingenti vir, acutijjìmufque &  doBiJJìmus 
Juris ermarrator. Navarro de Keddit. Ecclef. 
Quaeft. 1. Virum piane doBiJJimum. Hyeron. 
Cardof. Sylvar. lib. 5.
Unus ejl Emmanuel licuit cui tempore nojtro 
Nec reperire parem, nec cui magjs opta, magjfque 
Confona jure cedunt quanam cogrtomima bina. 
Clarus, ut et? vates, Jurifconfultus &  idem 
Dicaris fa lix , titulifque fruare duobus.
Hoc docet imprimis clarum, doBUque Poema 
DiBafti fa lix  dextro quod Apolline nuper 
Hoc cum magnorum referat convivia Beffi, 
Latitiãque canai procerü feftofque Hymineos 
Alite confeBos faujla regale vocatur 
Judice me Carmen nimirum Regibus ipfis 
Difftum opus: Andinis etiam aquiparabere ebartis.
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236 B
Petrus Sane, in EpiA. ad Ignat. de Moraes. 
Nec te prateream tacitum doãiffime
Atque tuum genium natum Juris
Cafarei modos, età prima jure Cathedras 
Munda dedit, Tormifque dedit, bene notus 

que
E t fluvios inter Pbabo g r amnis: 
Tu dum regales menfas, thalamojque Duardi 
Carpatiumque Senem, nantefque ad littora Pho- 

cas
Eudentefque canis fpumofo in gurgite Nympbas 

Omatu, &  pofitu magnis te vatibus addis.
P. Ant. dos Reys Enthuf. Poet. n. j.

E  regjone Dei fublimi in fede locatus 
jura dabat Mufis doãijjimus ille Magijler 
Cojtius: ex humeris talos defeendit ad imos 
Clavus, it in Sertü circü caput apta Poetis 
Frons hederee viridis, nigris onerata

Compoz.

Commentario in §. &  quid f i tantum Gal-
lus ff. de liberis, &  pofihumis. Conimbricae 
apud Joannem Barreira, &  Joannem Alvares 
1J48 . foi. Dedicado a EIRey D . Joaõ  o III.

A d  L . f i ex Cautione C. de non numerata 
pecunia, fcilicet adverfus defendentem fe hac exce-
ptione probandum allori effe numeratam pecuniam. 
ibi apud eofdem Typographos 1549. fol. 
Dedicado ao Principe D . Joaõ.

Seleãarum Interpretationum circa conditiones, 
&  demonfirationes, &  dies libri duo. ibi per 
eofdem Typog. i j j i . fol. Dedicado á Rai
nha D. Catherina.

A d  E . cum tale §. fi arbitrata D. de 
nibus, &  demofirationibus Commentario, five de 
indilla viduitatis, aut nuptiarum arbitrio alieno 
contrabendarum conditione tollenda. ibi apud 
eofdem Typographos. 1 j j 1. 4.

De fuo, &  alieno poftbumo Commentario 
in §. Poftbum. Inftit. de Legatis in 
lem leg. f i filius bares D. de liberis, Ó* pof- 
thumis fcholia. ibi apud eofdem Typogra
phos 1352. 4.

De Quajtìone Patrui, &  Nepotis in caufa
fucejftonis. Nella obra fe comprehendem os 
feguintes Tratados.

Circa mayoratum, feu fucejfionem honorum
Regia Corona
Circa mayoratum honorum patrimonialiù.
De Regni fucejfione.

Conimbricx apud Joannem Barreira 1558. 
4. No frontifpicio declara fer naturai de L if- 
boa. Dedicado a EIRey D. Sebaíliaõ.

A d  Cap. f i Pater de Teftamentis lib. 6. §. 
cum in bello in L . qui duos ff. de rebus dubiis 
mentarius. Salmanticae apud Vincentium de 
Portonariis 1569. fol.

A d  Cap. f i  Pater de Tefiamentis lib. 4. De
cretai. Dedicado a Felippe 2. Salmanticae 
apud eumdem Typog. 1569.

Todas eftas obras fahiraõ juntas Lugduni 
apud Philipum Tinghi Florentinum 1576. 
fol. e Salmanticae apud Ildefonfum  a Terra 
nova, &  Neyla 1584. fol. redufidas a 2. To
mos por deligencia de Jorge da Colla filho 
do Author prometendo na prefaçaõ do 1. 
Tom o, que os illuílrará com efcholios para 
outra Impreífaõ, que delias fizer. No fim 
della ediçaõ de Salamanca eílaõ as obras fe
guintes, que teílemunhaõ a elegancia Poe
tica, e Oratoria do infigne Manoel da Colla.

Orario funebris in exequiis Serenijfimi 
tugallia Regis Joannis III. ex Academia 
nimbricenfis infiituto anno falutis 
habita.

De falici in Ulyjftponem adventu Sereniffima 
Joanna Caroli Imperatorie filia in folemni die 
Nuptiarum ejus cum Joanne Principe.
Conila de verfos heroicos.

De Nuptiis Eduardi Infantis Portugallia, atque 
I f  abella Illuftrijfimi Theodofis Brigantia Ducis ger
mana. Carmen heroicum. Conimbricae apud 
Joannem Barreira, &  Joannem  Alvares 155 2.4.

De Conimbricenfi Academia à Sereniffimo 
Eufitanorum Rege Joanne III felicijfimo infiituta 
Carmen. Com tres Epigrammas. ibi apud eof
dem Typographos 15 j 2 .4 .

Elias tres obras Poéticas fahiraõ primorofa- 
mente reimpreiTas no Corpus Poetarum Eufitan. 
qui Latine fcripferunt. Tom . 1. Lisbonae Typis 
regalibus Sylvianis, Regiaeque Academiae 1745. 
4. grande defde pag. 283. até 320.

A d  Joannem, &  Joannam Príncipes Eufi- 
tania Sereniffimos Protbeus. Carmen. Ulixbo- 
nae 1533. Idibus Februarii. 4. E lla  obra he 
a mefma que affi ma eílá eferita com o titulo 
de felici in Ulyjftponem adventu & c.

P. M A N O EL D A  CO STA naturai 
de Lisboa, e alumno da Companhia de Je -
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fus cuja roupeta velho no anno de i j 39. quan
do contava dezoito annos. Depois de inftrui- 
do nas letras humanas eíhidou as fagradas, 
fahindo infigne na Theologia M oral, que d iâou  
por muitos annos aos feus domeílicos. Foy 
Reytor do Collegio de S. Paulo de Braga, e 
Vizitador da Ilha Terceira onde moílrou o 
prudente talento de que o ornara a natureza. 
Falleceo piamente na Caía ProfeíTa de S. Ro
que de Lisboa a i j . de Fevereiro de 1604. 
com  73. annos de idade, e 43. de Religiofo. 
Delle fazem mençaõ Draudius Bib. Clafic. 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 265. 
bliotb. Societ. p. 188. col. 1 . Ant. de Leon 
Bib. Orient. T it. 4. e j .  M orery Diccion. 
torique. Colla Emman. Magna Bib. Ecclefi 
Tom . i. p. 70. col. Franco Imag. do Novic. de 
Coimb. Tom . 2. p. 623. Efcreveo

Hijioria das Mijfoens do Oriente até 0 anno 
de 1368. a qual traduzio em a lingua Latina 
o Padre Joaõ Pedro Maffeo, e fahio com 
elle titulo.

Rerum á Societate Je/u in Oriente gejiarum 
■ adamum ujque á Deipara Virgine M .D .L X V III. 
Commentarius. Dilingae apud Sebaldum Mayer 
13 7 1. 8. &  Colonia apud Gervinum  Cale- 
nium 1574. 8. Pariíiis apud Michaelem So- 
nium 1372. 8. Traduzido em Caílelhano. A i- 
cala por Joan Iniguez de Lequerica 1573. 4.

M A N O EL D A  CO STA Presbitero do 
habito de S. Pedro, efcreveo.

RelaçaÕ do prodigiofo aparecimento da milagrofa 
Imagem de Chrijlo Senhor Crucificado na en
trada de Oraò, que hoje Je venera na Igreja mayor 
com titulo do Santo Chrijlo de las Ondas. Lisboa 
na Officina de Bernardo Gayo 4. fem anno da 
impreíTaõ. N o fim eílá hum Soneto a Chriílo 
Crucificado compoRo pelo mefmo Author.

M A N O EL D A  CO STA M O N TEIRO  
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chriílo, 
Fifico mór das Armadas, e infigne profeffor 
de Cirurgia da qual naõ fomente fazia admi
ráveis operaçoens, mas efcreveo para inf- 
truçaõ dos feus profeffores.

Opufculo Chirurgico dividido em tres par
tes. A  x. da Cura da pela via
Galenijtica. A2. da cura da Gangrena pela 
via moderna. A3. dasexcellencias do ouro, e

cura que fe  faŝ  com 0 feu oleo. Lisboa por A n to
nio Pedrozo Galraõ 17 12 . 4.

M A N O EL D A  CO STA S IL V A  natural 
de Lisboa, e muito perito na Arte Poetica 
principalmente em a Comica deixando para 
teítemunhas do feu engenho as feguintes 
produçoens.

E l Capitan Eufitano Viriato. Comedia. 
Lisboa por Joaõ da Colla 1677. 4.

Hercules Divino. Auto Sacramental. Lisboa 
por Antonio Crasbeeck de M ello. 1678. 4.

E l Divino Mercurio. Auto Sacramental. 
ibi pelo dito Impreffor 1678. 4.

M A N O EL D A  CO STA SO A R ES natu
ral da Cidade de Lam ego, e filho do Doutor 
Gonçalo de Payva Lente de Vefpora de Mede- 
cina em a Univerfidade de Coimbra onde apli
cado á fagrada Theologia, e recebido nella o 
grao de D outor obteve o lugar de Conego 
M agiítral na Sé da fua patria de que tomou 
polle a 2. de A bril de 16 13 . Exercitou com 
felicidade o m inillerio de Prégador publicando

Sermaõ no Aão da Fé, que fe  celebrou na 
praça da Cidade de Coimbra aos 22. de Agofto 
de 1627. Coimbra por D iogo Gomes do 
Loureiro 1627. 4.

M A N O EL D A  CO STA Z U Z A R T E  D E  
B R IT O  natural da Cidade de Portalegre, 
Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem 
militar de Chriílo, Coronel da Cavallaria, e 
Governador da dita Gdade. Teve por pays 
a Antonio Velez da Colla Governador de Por
talegre, e a D . Catherina Tavares de Oliveira. 
Entre os eíhidos dignos da fua aplicaçaõ lhe de- 
veo mayor difvelo a Genealogia efcrevendo.

Memórias das Famílias de Portalegre, e de 
outras terras vizinhas a efia Cidade, foi. M . S. 
D ella obra, como de feu Author faz memo
ria o Padre D . Antonio Caetano de Souza no 
fim do Tom . 8. da Hift. Gen. da Cafa Real 
Portug. pag. 17 . §. 23.

Fr. M A N O E L D A  CRU Z natural de 
Coimbra fendo filho de Pedro Godinho da 
Nobrega, e Maria Jorge da Silva de igual 
nobreza á de feu conforte. Na idade da ado- 
lefcencia profeífou o inílituto da illuílrifli-
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ma Ordem dos Prégadores em o Convento 
de Azeitaõ a 7. de Março de 1598. Inftruio 
aos feus domefticos com as fciencias feveras 
até jubilar na Faculdade Theologica. Como 
era ornado de íumma prudência foy eleito 
V igário Geral da Congregaçaõ da índia cujo 
lugar adminiftrou com tal reétidaõ que ocu
pou o de Deputado da Inquifiçaõ de Goa 
provido em 7. de Março de 1635. e o foy tam
bém das Ordens M ilitares na fegunda inf- 
tancia. Delle fazem memoria Nicol. Ant.

Bib. H ifp. Tom . 2. p. 522. col. 1. Echard 
Script. Ord. Prad. Tom . 2. p. 306. col. 1. Fr. 
Pedro M onteiro Clauftr. Dom. Tom . 3. p. 272. 
e o addicionador da Bib. Orient. de Antonio 
de Leaõ Tom . 1. T it. 4. col. 80. Compoz

Falla no allo folemne em que 0 Conde Joaõ 
da Silva Tello, e Meneses e Capitai
General do Eftado da índia depois de ter acla
mado, e jurado 0 Sereniamo Key Senhor noffo 
D. JoaÕ 0 IV . jurou 0 Príncipe D. Theodosjo 

feu primogenito, e herdeiro a 20. de Outubro de 
164 1. Goa em Dezembro de 16 4 1. e Lisboa 
por Lourenço de Anvers 1642.4 .

Das Chriftandades do Oriente. M . S. Della 
obra faz mençaõ como de feu author o Licen
ciado Jorge Cardozo Agiol. Lufit. Tom . 3. 
p. 573. col. i .  no Comment. de 6. de Junho, 
e todos os Efcritores que delle fallaraõ.

M A N O E L D A  CRU Z Presbitero Ulyf- 
fiponenfe, e afliílente na India onde vendo 
que hum feu irmaõ que militava no mefmo 
Eftado fe recolheíTe ao auftero Clauftro dos 
Carmilitas Defcalços, obfervando o fruto 
efpiritual que faziaõ naquellas vaftiílimas re- 
gioens efereveo em obfequio deita reformada 
Fam ilia, e dedicou ao Illuftrinimo Arcebifpo 
de Lisboa D . Rodrigo da Cunha.

Quam proveitosos fa i os Padres Carmilitas 
Defcalços na índia Oriental, ao ferviço de Deos, 
e delKej. Lisboa por Antonio Alvares 1639. 8.

D o author, e da obra fe lembra Fr. Fran- 
cifeo de Santa M aria Chron. de los Carm. Def- 
calç. Tom . 1. liv . $. cap. 46. n. 28.

D . M A N O EL D A  CRU Z natural da 
V illa de Monte-Mór o velho do Bifpado 
de Coimbra. Recebeo o habito Canonico

Auguftiniano no Real Convento de Santa 
Cruz em o anno de 16 10 . Ocupou diverfos 
lugares em a Religiaõ e foy muito eftudiofo 
da Hiftoria Portugueza. Falleceo no anno 
de 1662. Compoz

RecordaçaÕ heroica Lufitana. foi. M. S. D i- 
vide-fe em 2. partes. Na 1. trata de todas as 
Monarchias do mundo, da entrada dos Godos 
em Efpanha, e da feparaçaõ de Portugal de 
Caftella. Na 2. trata dos Reys de Portugal, e 
particularmente delRey D . Sebaftiaõ alé a 
infeliz batalha de Africa, e finalmente da 
Aclamaçaõ de D . Joaõ  o IV . e do direito por
que lhe pertencia a Coroa. Conferva-fe na 
Livraria de Santa Cruz de Coimbra.

Fr. M A N O EL D A  CRU Z naceo em a 
Cidade de Tavira do Reyno do Algarve e 
foy filho natural de Henrique Correa da Silva 
Alcaide mór da dita Cidade, e Commêdador 
de Penamacor em a Ordem de Chrifto, e fo- 
brinho de Simaõ Correa da Silva Conde da 
Caftanheira. Defde a primeira idade defeubrio 
propenfaõ para a virtude que na mais adulta 
fe admirou com exceflb praéticada. A  natu
reza o dotou de gentil prefença, genio dócil, 
e entendimento agudo por cujos dotes inten- 
taraõ feu pay, e tio eftabelecer por falta de 
fuceíTaõ legitima nella a fua cafa, porém que
rendo augmentarlhe o merecimento refolve- 
raõ, que foíTe m ilitar á índia o que executou 
acompanhado de outros Fidalgos no anno 
de 1694. quando contava vinte annos de idade. 
Chegado a Goa embarcou logo em a Armada 
que navegava para a Perfia, e ao voltar foy pro
vido em Capitaõ de Infantaria. Am biciofo o 
feu efpirito de eftado mais perfeito preferio ao 
militar o religiofo pedindo com copioías lagri
mas ao Guardiaõ do Serafico Convento de 
Nofla Senhora do Cabo da Provincia da Ma
dre de Deos de Goa o admetiíTe por Leygo 
daquella Communidade. Dificultou o Prelado 
por algum tempo o defpacho deita fuplica 
até que naõ podendo refiftir a inftancia de 
multiplicados rogos lhe lançou o habito fer- 
vindo em o Noviciado de exemplar aos religio- 
fos mais obfervantes na modeftia do femblante, 
aufteridade do alimento, e mortificação dos 
fentidos. Impetrada faculdade do Miniftro G e-
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ral por feu tio o Conde da Caitanheira para dei
xar o clima da India por Ter muito nocivo á 
Tua faude chegou a Lisboa e fe incorporou 
na Serafica Provincia da Arrabida a 2. de 
Janeiro de 170 1. Nella virtuoia paleftra 
continuou a obfervar exaélamente o feu 
Inftituto pedindo com afedhioías inítancias 
o  mandaíTem para o Convento da Arrabida 
apetecido centro da fua mortificada vida 
onde aíTiíhio pelo largo efpaço de vinte e 
outo annos dos quaes defanove foy Porteiro. 
Acom etido da ultima enfermidade veyo para 
a Enferm aria de Setuval, e depois de ter 
tolerado com catholica refignaçaõ acerbifii- 
mas dores em dous mezes, recebidos os Sa
cramentos expirou placidamente a 9. de Junho 
de 1730. quando contava 59. annos de idade. 
Com admiráveis prodigios obrados em be
neficio de diverfas pefiòas quiz o Ceo teíle- 
munhar a virtude heroica delle fervo de 
Deos os quaes fe podem ler na 2. Parte da 
Cbronica da Provinda da Arrabida liv . 3. cap. 
37. e 38. Efcreveo

ColleçaÕ regular da ex dos preceitos, e
cottjas mais ejfenciaes da Regra dos Frades Me
nores de N . P. S. Francifco, efpecialmente do 
Capitulo 4. damejma Regra Jegundo a mente dos 
Summos Pontífices e de Boavenfura tirada de 
feleãos Autbores, que expõem 0 irrefragavel 
tema em que devem ajfentar todos os feus Profef- 

Jores para fua milbor inteligenda, e mais per
feita obfervancia. Lisboa pelos herdeiros de 
Antonio Pedrozo Galraõ 1747. 8.

Fr. M A N O EL D A  CRU Z naceo em a 
Cidade de Braga, e na Parochial Igreja de 
S. Joaõ de Souto foy bautizado a 26. de 
Fevereiro de 1682. fendo filho de Giraldo de 
Meireles, e Maria Francifca. Inílruido nos 
preceitos da lingua Latina fe inclinou a fer 
alumno da auguíla Religião Benediílina re
cebendo a cogulla no M oíleiro de Pernam
buco. Eíhidou as fciencias efcholaílicas em 
que fahio eminente principalmente em a Theo- 
logia M oral. Foy Abbade do M oíleiro do 
Rio de Janeiro em o anno de 1732. onde fal- 
leceo no anno de 1738. Publicou

SermaÕ de Nojfa Senhora da Ajuda pregado 
em dia das Neves. Lisboa por Antonio Pe
drozo Galraõ 17 2 ;. 4.

D . M A N O EL D A  CUNH A naceo na 
Cidade de Lisboa fendo filho de Simaõ da 
Cunha Trinchante mòr de Filippe III. e IV . 
Sargento mòr de batalha, e D . Luiza de A l
meida. Eíludadas as letras humanas na patria 
em que fahio eminentemente inílruido fre
quentou a Univerfidade de Coimbra aplicado 
á Jurifprudencia Pontificia na qual fez a fua 
grande comprehenfaõ taõ diílintos progref- 
fos que recebendo o grao de Licenciado foy 
admetido a Collegial do Collegio de S. Pedro 
em 20. de Outubro de 16 16 . A  nobreza do 
nacimento, a integridade da vida, e a capacida
de do talento felizmente confpiraraõ para 
fubir aos lugares que dignamente ocupou, pois 
havendo fido Deputado das Inquifiçoens de 
Coimbra, e Lisboa, e Inquizidor nella Gdade 
foy Deputado do Confelho Geral de que tomou 
pofle a 12 . de Novem bro de 1632. e Commif- 
fario Apoílolico da Bulla da Cruzada. A f- 
fumpto de Bifpo de E ivas á M itra Primacial de 
Braga D . Sebaíliaõ de Matos de Noronha lhe 
fucedeo no Bifpado em cuja Diocefe entrou 
a 8. de Mayo de 1634. Exaltado ao Trono 
Portuguez o Sereniflimo Rey D . Joaõ IV . co
mo conheceíle a prudência, e fidelidade de taõ 
infigne varaõ o nomeou feu Capellaõ mór 
orando elegantemente nas Cortes celebradas 
em Lisboa a 28. e 29. de Janeiro de 16 4 1. em 
que foy jurado elle Monarcha, e feu filho o 
Principe D . Theodozio, como também em as 
Cortes celebradas em 12 . de Outubro de 1633. 
em que o Reyno fez a mefma cerimonia politica 
ao Sereniflimo Principe D . Affonfo. Em  am
bos eíles plaufiveis a£los foy ouvido cõ geral 
aclamaçaõ pela vehemente energia, e copioía 
facúndia com que ornava os feus D ifcurfos. 
Ultimamente fendo eleito Arcebifpo de Lisboa 
a 2. de Outubro de 1646. falleceo piamente em 
Lisboa a 30. de Novem bro de 1638. quando 
contava 64. annos dous mezes e meyo de idade. 
Jaz fepultado no Convento de N ofla Senhora 
da Encarnaçaõ do lugar de Odolhalvo pouco 
diílante da Villa de Alanquer do Patriarchado 
de L ifboa habitado de Carmelitas Defcalços, 
e no lado do Evangelho eílá gravado em hum 
marmore a feguinte infcripçaõ.

Debaixo do Altar mór aos pés da Senhora 
que nelle efiá fe mandou fepultar D. Manoel 
da Cunha Bifpo de Eivas, que fundou á fua
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cufta efta Igreja, e Mofteiro filho de SimaS da 
Cunha, e de Jua mulher D. Luî a de Almeida 
Copeiro môr dos Reys defie 
bafiiaõ, e D . Henrique, e depois Trinchante 
mòr dos Reys defie Rejno. Fqy Bi/po, do 
Confelho Geral do Santo Officio, 

fario da Cruzada, CapellaÕ môr dos Reys D. 
Joaõ 0 IV . e D. Affonfo V I. nomeado por 
elles Arcebifpo de Evora, e Lifboa e Inquiridor 
Geral. Tudo 0 que teve conheceo Jer merci da 
Virgem Maria M ãj de Deos de quem fo j 
votijfimo tomando-a fempre por Advogada em 
tudo; e ajfim tudo lhe vejo em dias dedicados á 
Senhora, que deixou por herdeira nefie Mofteiro, 
e Igreja de tudo 0 que podia: No dia do 
mento da Senhora dijfe a ultima Mijfa, morreo 
em Sabbado aos 30 .deNovembro de 16  j 8. de 
idade de 64. amos dous mê es, e mejo.

No lado da Epiílola fe lê gravado em 
outro marmore a feguinte infcripçaõ.

Pelo exemplo, e Religião dos Padres Car
melitas De/calfos, e devoçaõ, que 0 Bi/po lhes 
tinha lhes dotou efte Mofteiro, e Igreja com obri- 
gaçao de quatro Mijfas perpetuas,
e exequias cada anno como confia das 
ras, que eflaÕ em poder do herdeiro, e fucef- 
for do Morgado, que in feus p a js; ao 
qual deixou por Padroeiro perpetuo do Mof
teiro, e Igreja, para que a família dos Cunhas 
que nelle por varonia legitima fe conferva, na vida, 
e na morte efiivejfe debaixo da proteção da 
Senhora. Po% na Capella môr as fepulturas de 
feus pajs, e avòs. No Carneiro, que efià de
baixo delias fe naõ pôde enterrar fe naõ os def- 
cendentes dos mefmos feus pajs. D. Marianna 
de Mendoça Jua irmaã, e Teftamenteira 
dejfa de Villar-M ajor mandou abrir em pedra 
efta memoria para que fempre dure, porque 0 
Bifpo por fua modeftia e fingulares virtudes 0 
naõ quir Jaeger em fua vida. Fazem honorífica
lembrança delle Prelado Souza Lufit. Liber. 
Proem. 2. §. 2. n. 17 . D . N icol, de S. 
Mar. Chron. dos Coneg. Reg. liv . 10. cap. 19. 
n. 13 . Fr. Ant. de Souza De Orig. Inquifit. 
§. 4. n. 45. D . Frane. Manoel Carta 1. da 
centr. 4 das fuas Cartas. Pereira Leal. Ca- 
thal. dos Colleg. de S. Pedro §. 53. Carvalho 
Cathal. dos Bifp. de Eivas. n. 6. Fr. Pedro Mon
teiro Cathalog. dos Deput. de Coimb. n. 13 . dos 
Deput. de Usboa n. 39. e dos Deputad. do

Cone. Geral. n. 39. Joan. Soar. de Brito Theatr. 
"Lufit. Utter. lit. E . n. 3.
Compoz.

Lufitania Vindieata. 24. Naõ tem anno 
nem lugar da impreflaõ, e nome do Impref- 
for. He hum M anifeílo da Juftiça com qúe 
Portugal aclamou por feu Soberano a E l- 
Rey D . Joaõ IV . eferito com íumma pu
reza da latinidade de que era obfervantifli- 
mo cultor feu illuflre author como elegante
mente o publicaõ Nicolao Monteiro Vox 
Turturis. A rt. 4. cap. 1 1 .  Non me tamen con- 
tineam (dum in eo inexhauftam dicendi copiam, 
elegantiam verborum, ac gravitatem 
rum comtemplor) quin dicam unum cui Pieri- 
dum cohors reverenter affurgat: fapientium catus 

fafees fubmittat; orbifque primas eloquentia tri- 
buat mirabundus. Teflor libellum (ut fit ab 
guibus agnofeatis Leonem) cui Lufitania V in
ificata titulus, quem per tot exteras nationes 
vagantem tacito authore, quotquot attendunt ad 
ipfius acumen putarant Taciti, f i  ad bue viveret, 
cum tantus praful illi verus fit author. E  Fr. 
Frane, á D . Auguíl. Macedo Propug. Lufit. 
Gallic. pag. 207. aureum de Lufitania Vinifi
cata libellum, quo nullus politius hac eetate 

fcriptus in lucem prodiit: tam eft ob acumen 
acer, ob judicium gravis, tam diftione floridus, 
tam ftjlo nitidus, tam denfus fententiis, tam 

ftipatus argumentis, tam munitus jure, tam 
plenus affeãibus, ut mirum fit in tam brevi 
opufculo omnes pene tum juris nervos tum elo
quentia flores inveniri. Cujus author, &  fi no
mea fubtrahere modeftia caufa, quam proferre 
maluerit, Ego non finam in occulto manere, non 
tam ut ei famam conciliem, quam ut ejus nomi
ne monumentum rei patrata, &  autho-
rilatis adjicìam. Is eft Illuftrijfimus D. D. Em
manuel a Cunha Sacris Regiis Eluen-
fis Epifcopus, nunc Archiepifcopus Ulyflìpo- 
nenfis defignatus, quo nomine audito 
quantus fit ille tum fplendore natalium, tum 
magnitudine feientia, tum omamentis virtutum. 
O mefmo Padre Macedo fez reimprim ir 
ella obra conforme á que fora impreca em  
Portugal dizendo no firn della ediçaõ que 
tambem he em 24. Hiftoria fcriptor f i adpofite 
ad deleãationem, ad fidem, ad vitam dicat, im- 
pleffe munus fuum vide tur. Lufitanus vero
(Illuftrijfimus Cunha) in vera Lufitania fu a
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hac iria ita mifcet, ac temperai ut inter
Hifloricorum Príncipes á prudenti Cenfore 
&  quamquam abbine facula permulta non eadem 
latina lingue puritas, tamen Jic a 
manorum modos caftijfime loquendi curiofa fati- 
citate mutua tur, tantaque in iis elegantia fulget, 
ut vocare illos ipfos in certamen queat.
Sahio vertido em a lingua Caftelhana pelo infi- 
gne Jacinto Freire de Andrade com o titulo 
de Portugal Reftaurado. Dedicado á Sereniffi- 
ma Rainha D . Luiza Francifca de Guímaõ. 
24. fem anno nem lugar de Impreííaõ.

Praâica no Juramento, que os tres 
deftes Reynos fî eraõ a EIR ej N0JJ0 Senhor

Joaõ 0 IV . dejle nome, e do juramento, preito, 
e omenagem, que os mefmos tres Eflados 
SçraÕ ao Serenijfimo Príncipe Tbeodosjo 
nojfo Senhor em a Cidade de Lisboa a 28. 
de Janeiro de 164 1. Lisboa por Antonio A l
vares 16 4 1. foi.

Praâica no Auto das Cortes, que fe^ aos 
tres Eflados do Reyno Joaõ 0 IV .
defle nome Nojfo Senhor na Cidade de Lisboa 
a 29. de Janeiro de 164 1. Lisboa pelo dito 
ImpreíTor 164 1. foi.

Propofla, que fe% em Cortes, que fe cele
brarão na Cidade de Lisboa em 18. de Janeiro 
de 1642. Lisboa por Manoel da Silva 1742. 
4. He louvada por Antonio de Soufa de 
Macedo Lufit. Liber. lib. 3. cap. 3. n. 38. 
e Birago Hiflor. di Portug. a pag. 236. até 
239. a tranfereve.

PropofiçaÕ das Cortes, que fe  celebraraõ em 
Lisboa em 28. de Dezembro de 1643. diante da 
Mageftade delRey D. Joaõ 0 IV . nojfo Senhor 
eflando premente os tres Eflados do Reyno. L is
boa por Paulo Crasbeeck. 1643. 4.

Praâica que fez no Juramento do Serenijfimo 
Príncipe D. Ajfonfo, que Deos guarde nas Cor
tes, que fe  celebraraõ em Lisboa em 12 . de Outu
bro de 1633. diante da Mageftade D.
Joaõ 0 IV . ejlando prementes os tres Eflados do 
Reyno. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1633. 4.

PropofifaÕ nas mefmas Cortes celebradas em 
23. de Outubro de 1633. diante da Magef
tade delRey D. Joaõ 0 IV . ejlando prementes 
os tres eflados do Reyno. ibi pelo dito ImpreíTor 
1633. 4.

Epiflola ad Summum Pontificem nomine 
Cleri Lufit ani. Começa Cum prímum Sere-

16

nijfimus Rex Joannes & c. Nicolao M onteiro 
a tranfereveo no feu livro intitulado Vox 
Tur turis art. 4. cap. 19.

Oratio Paremetica ad Parocbos Lufitania pro 
commendatione Bulla Cruciata, atque illius ufu. 
Compoz efta obra quando exercitava o lugar 
de ComiíTario Geral da Bulla da Cruzada.

M A N O EL D A  CUNHA D E  A N D R A D E, 
E  SO USA Cavalleiro profeíTo da Ordem 
de Chrifto naceo a 14. de Ju lho de 17 13 . na 
Quinta da Seara íituada na Freguezia de 
Ferreira em o Confelho de Co ura da Pro
vinda de Entre D ouro, e Minho de que faõ 
fenhores Teus pays Henrique de Caldas Ledo 
de Bacellar Cavalleiro profeíTo da Ordem de 
Chrifto, e D . Prudência da Cunha de Amorim. 
Aplicou-Te na Univeríidade de Coimbra ao 
eftudo da Jurifprudencia Cefarea em que re- 
cebeo o grao de Bacharel. Sendo perito nas 
linguas Italiana, e Franceza he muito veríado 
no eftudo da Genealogia, e Hiftoria fecular 
de que íaõ teftemunhas as obras feguintes.

Elogio Encomiaflico da vida, e acfoens, le
tras, e caraâer do Reverendijfimo Padre Meflre 
Francifco de Santa Maria Conego fecular Chro- 
nifta, e Geral da fagrada CongegaçaÕ de S. Joaõ 
Evangelifla, Reytor do Real Convento de Santo 
Eloy de Lisboa <&c. Lisboa por Antonio Ifi- 
doro da Fonceca 1739. 4.

Carta eferita ao Padre Ignacio da Piedade 
Vafconcelos Conego fecular do Evangelifla em 
aplaufo da obra que compose Hiftoria de Santa
rém. Sahio ao prindpio do 2. Tom o della 
Hiftoria. Lisboa na Officina da Congrega
ção 1740. foi.

Bifcqya Portuguesa, Intera-
mnenfe, em que fe dá noticia de todos os Solares, 
Torres, e Cafas antigas, que confervaõ 0 nome de 
Paço na illuftre Provinda de entre Douro, e Minho. 
foi. M. S.

Dialogo fobre a eloquência em geral, e fobre 
a do pulpito em particular por Mijfere Francifco 
de Satigiac de la Motte Fenelon Meflre dos Infan
tes de França, e depois Duque de Cambrqy, e 
Príndpe do facro Imperio. M. S. He traduçaõ 
de Francez em Portuguez.

Epitome biflorico, e panegirico du vida, 
e acçoens de D. Antonio Mendes de Carva
lho primeiro Bifpo de Eivas. 4. M. S.
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M A N O EL D A  CUNHA PIN H EIR O  

natural de Lisboa fìlho de Antonio da Cunha 
Pinheiro Fidalgo da Caía Real, Deputado 
da Meza da Condencia, e Ordens, e de D. 
Luzia Maria da Silva e Attayde filha de Luiz 
da Silva da Cofia Guarda mór dos Pinhaes 
de Leyria. Recebeo na Academia Conim- 
briceníe o grao de Licenciado na Faculdade 
de Direito Canonico. Foy Chantre da Ca- 
thedral de Leyria, e depois de exercitar os 
lugares de Promotor, Deputado, e Inqui- 
fidor da Inquifiçaõ de Lisboa fubio a De
putado do Confelho Geral do Santo Offi
cio, e do Confelho delRey a 5. de Ju lho de 
1720. Cultivou defde os primeiros annos 
com fumma aplicaçaõ o eftudo da Genea
logia em que foy infigne compondo em di- 
verfos Tomos, que confervava efcritos pela 
fua maõ.

Famílias de Portugal.
Falleceo em Lisboa em o primeiro de Mar
ço de 1734. Delle faz memoria o Padre D. 
Antonio Caetano de Soufa. Apparai à 
Geo. da Cafa Real Portug. p. 165. §. 202.

Fr. M A N O EL D E  S. D AM ASO  naceo 
na celebre Villa de Guimaraens da Provincia 
de entre Douro, e Minho a 3. de Janeiro de 
1688. Foraõ feus Progenitores Joaõ de Caftro 
de Vafconcellos, e Maria Vieira de Lim a def- 
cendentes das principaes familias daquella 
Provincia. Aprendeo os rudimentos Gra- 
maticaes, e os preceitos Rhetoricos na fua pa
tria explicados por Manoel Coelho presbitero 
de igual virtude, que fciencia. Quando con
tava 20. annos de idade recebeo o habito Se
rafico no Convento patrio de S. Francifco 
a 7. de Dezembro de 1708., e profeífou folem- 
nemente a 8. do dito mez do anno feguinte 
confagrado á Immaculada pureza de Maria 
Santiífima. Confummada a carreira dos eftu- 
dos efcholaflicos foy inftituido Prégador no 
Capitulo intermedio de 17 15 ., e no feguinte 
ao lugar de Bibliothecario do Real Convento 
de S. Francifco defta Corte, que ainda conferva, 
regeitando a Cadeira de Meftre dos Eftudantes 
do Convento de S. Francifco da Ponte em 
Coimbra, que lhe foy offerecida no anno de 
17 17 . A  fua prudência, e capacidade o habili
tou para fer Secretario no Capitulo de 1728., de
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Cuftodio no anno de 1734. de Vifitador da 
Cuftodia de Saõ-Tiago Menor da Ilha da 
Madeira, e dos dous religiofiífim os Seminá
rios Apofiolicos de Varatojo, e Brancanes. 
He Confultor da Bulla da Cruzada, Acadê
mico fobre numerário da Academia Real da 
H ifioria Portugueza, e ultimamente Chro- 
nifta da fua Serafica Provincia, merecido 
premio á vaila e profunda noticia que tem 
adquerido a fua efiudiofa aplicaçaõ de que 
faõ patentes teftemunhas as feguintes obras.

Summario das Indulgências, que gô aÕ os 
IrmaÕs da Archiconfraria de N . P. Fran
cifco. Lisboa por Jozé Manefcal 1720. 
foi. &  ibi por M iguel Manefcal da Cofia 
1744. 16.

Vida admiravel da gloriofa Santa Mar
garida de Cortona filha da Venerável Ordem 
Terceira da Penitencia. Lisboa por Jozé 
Manefcal 17 2 1. 8. He traduçaõ da Cafielha- 
na eferita pelo Illufiriífim o Fr. Damiaõ Cor- 
nejo.

Summario das Indulgências, que goqaõ os 
Irmaõs da Confraria da Immaculada Conceição. 
Lisboa por Pafchoal da Silva 1722. foi.

Summario, e explicaçaõ das graças e Indul
gências, que 0 noffo Santijfmo Padre Benedico 
X III. hora Prefidente na Igreja de Deos 
deo na Canonifaçaõ de S. Jacomo de Marca, e 
S. Francifco Solano as medalhas Coroas, 
rios Crutçes, e Imagens Sagradas as quaes os 
filhos de N . P. S. Francifco e Re-

ligiofas, Terceiros, e Terceiras, e Irmaõs fogeitos 
á obediência do Minifiro Geral da obfervancia apli
carem alguma das intençoens, ou bençoens de indul
gência da que lhe faõ concedidas. Lisboa por 
Pedro Ferreira 1727. 16.

Verdade elucidada, e falcidade convencida de 
cujas demonfirativas conclufoens confia com evi
dencia haver tido a Santa Inquifiçaõ Lufitana 
dous Inquifidores Geraes fuceffivos ambos com 
0 nome de Fr. Diogo da Silva, hum da fagrada 
Religião dos Minimos de S. Francifco de Paula, 
outro da Serafica ReligjaÕ dos Menores de S. 
Francifco de Affits; 0 Menor com 0 caraãer de 
Bifpo de Ceuta;0 Minimo fem caraãer; eftt 
ultimo antes da ereçaõ do Supremo Tribunal; 
aquelle 0 primeiro depois da fua creaçaõ. Lisboa 
na Officina da Mufica 1730. foi. Defta obra 
fallaõ com grande louvor o Padre D . Manoel
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Caetano de Soufa Catbal. Card.
e Bi/p. Portug. p. 189. e na Exped. Hifpan. 
ApoJI. S. Jacob. Major. Tom . 2. p. 119 5 . 
num. 27j 7.

Coroa Serafica tecida de e fragantes
flores pelo ardente afeâo dos Frades Menores 
da Provincia de Portugal para com fuave me
lodia fer offerecida em acçaõ de grafas nos Coros 
Francifcanos, e nos das mais fagra
das todas amantes da Mariana Alaria
SantiJJima Aurora da graça na Aurora do dia 
da fua Immaculada Conceição. Lisboa na Offi
cina dos herdeiros de Antonio Pedrozo 
Galraõ. 1744. 4.

Sommario, e explicaçaõ das graças, e indul
gências, que 0 Santiffimo Padre Benedillo X IV . 
concedeo na CanonifaçaÕ de S. Pedro Regalado. 
ibi na dita Officina 1747. 16.

ManuduçaÕ da Sacratifftma Coroa Marian
na, e Serafica. Dividida em duas partes: a pri
meira, contem bum Epitome da fua
origem na Igreja Catbolica, do principio, que 
teve na Religaõ Serafica, da fua refiituiçaõ na 
mefma Serafica familia, do quanto lhe be grata 
a Maria Santiffima Senhora noffa; do quanto 
be formidável, e terrível ao demonio, e ao infer
no; dos benefícios com que a Senhora remunera, 
e premeja os feus devotos; e das graças e Indul
gências com que os Summos Pontífices a tem 
condecorado, e enrequecido. A  fegunda, con
tem os pontos para a e contem-
plaçaõ dos Mjfierios Gotçofos, e Dolorofos da 
mefma Senhora, e offericimentos delles, fegundo 
0 tempo do anno, ou dias da f  emana, e para todos 
os dias delia, conforme a devoçaõ dos que a can
tarem, ou recitarem. Ibid. na officina de M iguel 
Manefcal da Colla 1749. 16.

Obras M. S.

Noticias da Provincia de Portugal da Regular 
obfervancia do Serafico P. S. Francifco, por 
ordem de Sm  Mageftade, e dos Prelados da Pro
vincia oferecidas á Academia Real no anno de 
1722. foi. A  ella obra faz hum grande E lo
gio D . Jozé Barboza Catbal. das Rainhas de 
Portugal, pag. 152. n. 167.

Aãas Capitulares da Cuflodia de Santia
go menor da liba da Madeira eflabelecidas no 
Capitulo Cuftodial de 1732. O Reverendiffi-

L U S I
mo M iniílro Geral, a inítancias da mefma 
CuAodia, mandou fe obfervaíTem como Eíla- 
tutos Municipaes. foi.

Aãas Capitulares, para 0 Mofieiro de Santa 
Clara da Cidade de Funchal; feitas no fobre- 
d iâo  Capitulo. 4.

Confultas varias, hum Tom . foi.
Prodromo á Hifioria Serafica 

da Ordem de S. Francifco na Provincia de Por
tugal dividida em dous livros; 0 primeiro con
tem bum refumo biftorito dos primeiros fete an- 
nos da Religião Serafica, que teve a fm  origem 
no de 1208. até 0 de 12 14 . P. S.
Francifco, vindo a efie Reyno, fundou na Cidade 
de Bragança, (entaõ Villa) 0 primeiro Convento 
da Provincia, a que fe  feguem buns Cathalogos 
dos Minifiros Geraes, Mefires Geraes, Vigá
rios, e Commiffarios Geraes de toda a Ordem, 
com Epitomes das caufas, e motivos da diver- 
fidade defies nomes, com os qmes plena, e cbro- 

nologcamente fe  infirue 0 Reitor nas noticias 
de toda a Ordem; e fe  finaliga com a Arvore 
taõ celebre, como rara de A lgtfra , explicada 
na fm  raiç, tronco, e ramos, que comprehende 
em Epilogo toda a Hifiotia Serafica em com- 
mum. Contem 0 fegttdo, a origem, e progreffos 
defia Provimia de Portugal, defcriptos em A r
vores, Efiampas, e Cathalogos, que em Compendio 
doo huma completa noticia da fm  Hifioria. foi.

Hifioria Serafica Chronologica da Ordem de 
S. Francifco da Provincia de Portugal, primeira 
parte; addicionada em 19. annos que Ibe fa l- 
tavaõ; com outras muitas addiçoens, aos annos, 
que chronologica; e com hum das Pro
vas. foi.

Hifioria Serafica Chronologca da Ordem 
de S. Francifco da Provincia de Portugal fe
gunda parte, addicionada em cincoenta e feis 
annos, que Ibe faltavaõ com outras muitas addi
çoens nos annos que hifioria; e com bum Appendisi 
das Provas, foi.

Hifioria Serafica Chronologca da Ordem de 
S. Francifco da Provincia de Portugal, (Scien
tifica) refere chronologcamente os Efcritores, e 
efcri tos defde a fm  origem até 0 premente feculo; 
as efcolafiicas influencias com que fecundou de eru
dição, naõ fô  a major parte das provindas Será
ficos do Rejno, e fm s Conquiftas, mas também 
as prindpais Cidades, e villas antes de ter Uni- 
verfidades, e as Cadeiras, que regeo, e moderou
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ttellas, e em outras Univerjída dos Es
trangeiros. foi.

Summario, e explicação das graças, » Indul
gências, que 0 Summo P. Benedico X III. 
cedeo na Canonisçaçaõ de Jacome da Marca,
e S. Franci/co Solano. & c. Addicionado com as
que 0 mefmo Summo Pontífice concedeo na 
nisçaçaõ de Santa Margarida de Cortona: e 0 

SantiJfimo Padre Benediâo X IV . na Canonî a- 
çaõ de S. Pedro Regalado :comas de 
algumas difficuldades Jobre as mejmas Indul
gências; e hum Apendiŝ  apologetico, que fatisfa^ 
algumas objeçoens de certos doutos. 8.

Hiftoria Serafica Chron da Ordem de 
S. Francifco da Provincia de Portugal, fexta 
parte em que attualmente trabalha, foi.

Individua narratio, feu veridica notitia fanc- 
tee Provincia Portugallia ftatus ab anno 1700. 

quo Roma in Santtce Maria de A ra Cali 
Conventu die 29. Mali celebratum fuit ultimum 
Generale Capitulum totius Ordinis Fratrum 
Minorum de Obfervantia, prafidente 
nentijfimo &  Reverendijpmo DD. Fabricio de 
Spada S. R . E . Cardinali /pedali Delegatione 
Summi P. Innocentii X II. ad u/que 15 . diem 
Maii bujus correntìe anni 1723. per Sondijfimum 
D . N . Innocentium Papam X III. defiinatam 
ad celebrando inpradifto Aracalìtano Canobio 
Comitia Generalia ditta Familia
certe felicijfima ob praftantìjfimam protettionem, 
&  per/onàlem ajfifientiam ejufdemmet Santijfimi 
D . N . Innocentii X III.) per Cufiodem Provincia 
iuxta munus fuum ad eadem Generalia comitia 
depor tonda trinis in fettionibus divifa: prima feriem 
Capitulorum, de Provinciàlium, Cufiodium, atque 
Deffinitorum, qui in eis eletti fuere, claudit. Secunda 
Chronologiam Seraficam, in qua per/ona, qua vita 

fanttítate, &  miraculorum gloriaclaruere, includit:
tertìa, Cathalogum omnium Conventuum, &  Mo- 
nafieriorum, ac numerum tam Fratrum, quam 
Monialium, quibus prafiat vitam vivere, nec non 
earum, atque eorum, qui aliqua opera fcrip/ere 
concludit. fol.

Coroa de Rojas, transformadas em fau- 
daçoens Angélicas, de que fe  compoem a fa - 

cratìjfima Coroa Marianna, e Serafica dos 
fette go^ps Dores, e glorias de Alaria San- 
tijfima Senhora Noffa que a mefma Senhora 
enfinou a contemplar em a bum No-
vifo da Religião dos Menores, por ventura portu-
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gue% do Santo e Reai Convento de S. Francifco 
da Villa de Alanquer da Provincia de Por
tugal. 4.

M A N O EL D E L G A D O  D E  M ATO S 
naceo em a Cidade da Guarda, fendo fillio 
do Doutor A lvaro Delgado Ju iz de fora della 
Cidade, e depois Confervador da Univerfi- 
dade de Coimbra, e de Izabel Carrilho. Or
nado de penetrante juizo, e monftruofa me
moria eíhidou D ireito Ceiareo na Athenas 
Conimbricenfe á qual lhe Cervio de mageftofo 
ornato com o feu magifterio nas Cadeiras da 
Inftituta, e do Codigo tornando polle da pri
meira no anno de 16 4 1., e da fegunda em 1645. 
Foy admetido a Collegial do Reai Collegio de 
S. Paulo a 9. de Março de 1642. Exercitou 
com reétidaõ os lugares de Deputado do Fifco 
em Coimbra, Dezembargador do Porto, da 
Cafa da Supplicaçaõ, e dos A ggravos, Ju iz dos 
Feitos da Coroa, e da Fazenda, Chanceller da 
Caía da Supplicaçaõ, do Confelho delRey, e 
A fiefor do Confelho de Guerra. Entre o feve- 
ro, e laboriofo eftudo da Jurifprudencia culti
vou o da Genealogia chegando a fer taõ confu- 
mado nella nobre parte da Hiftoria que lhe de
dicou o feguinte elogio D . Francifco Manoel 
de Mello na Cart. 1. da Cent. 4. das fuas Cartas 
efcrita ao D outor Themudo. De taõ portentofa 
memoria, que nelle mefmo fe  acha 0 author, e 0 
livro fendo-lhe em tanta maneira premente 0 pro
cedo das Famílias, que de nenhuma de Portugal, 
ou Cajtella, e quafi 0 mefmo de França, Inglaterra, 
Italia, e Alemanha lhe preguntaraõ a origem, 
e parentefcos, que de memoria os nem relate, taõ 
confertadamente como fe em muitos livros ejlivejfe 
de vagar efiudando a repofia. Falleceo em L if- 
boa a 24. de Fevereiro de 1668. e eftá depo- 
zitado no Capitulo antigo do Convento dc 
S. Vicente de fora. Fazem honorifica me
moria do feu nome o Padre D . Ant. Caet. 
de Souf. Apparat. á Hift. Gen. da Caf. Real 
Portug. p. 116 . §. 126. e D . Jozé Barboza 
Mem. do Colleg. Real de S. Paulo p. 160. 
e no Archiath. Eufit. pag. 38.
Jura fori celebrem reddent, Delgado fevera,
Illius &  nomen tota celebrabitur orbe, 
Stimata, vel ferie repetet cü promptus 
Sint Itali, Hifpani, gelidi ve Aquilonis alumni, 
Supplebit celeri trafcripta volumina mente.
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Efcreveo.
Famílias de Portugal. 2. Tom. M . S. 
Famílias de Efpanba 2. Tom. M . S. 
Famílias de França 1Tom. M . S. 
Famílias de Inglaterra Tom. M . S. 
Famílias de Italia. Deixou incompletas 
Nobiliário. M . S. Confervava-fe em poder 

de Antonio Mouzinho de Albuquerque Prior 
de S. Joaõ  da Praça de Lisboa parente do 
Author. N o tempo do leu M agiilerio diétou 
as feguintes Poftillas em que depozitou a pro
funda noticia que tinha de ambos os Direitos. 
A d  L . perfeãa 4. deDonationibus qua fub modo. 
A d  Tit. de Impuberü&  aliis fubJHtutionibus. 
A d  L . frater à fratre 38. ff. de conditione in

debiti.
A d  L . 3. ff. de bis qua prò tion Jcriptis habentur. 
A d  JL. urne. Cod. Quando non petentium par

tes petentibus acrejcant.

Fr. M A N O EL D O  D E ST E R R O  natural 
da Bahia Capital da America Portugueza Re- 
ligiofo profeflò da Provinda Serafica da Im- 
maculada Conceição do R io de Janeiro onde 
depois de d iâar as fdencias feveras em que 
foy muito perito exerdtou o lugar de Cuíto- 
dio, e muitos annos de Prégador. Falleceo 
no Convento de S. Boaventura da V illa de 
Antonio de Sá chamado vulgarmente de Ma- 
caçu no anno de 1706. Delle fe lembraõ Fr. 
Appollinario da Conceição Primaria Sera/, na 
Americ. p. 9 1. e Fr. Joan. a D . Ant. Frane. 
Tom . i . pag. 146. col. chamando-lhe A goíli- 
nho por equivocaçaõ. Deixou compoílo. 

Philofopbia ScholaJHca. foi. 2. Tom . M . S. 
Sermoens Vários 4. M . S.

Confervaõ fe eílas obras na Livraria do Con
vento do Rio de Janeiro.

Fr. M A N O EL D E  D EO S naceo em a 
Villa da Am ieira do Priorado do Grato em 
o Arcebifpado de Evora a 25. de Feverdro 
de 1696. onde teve por pays a Antonio Pi
res Ribeiro, e Maria de Moura. Eíhidou 
as letras humanas, e divinas em a Univerfi- 
dade della Cidade com tanta viveza de en
genho, e felicidade de memoria, que foy 
Collegial do Collegio da Purificaçaõ. M o
vido de fuperior impulfo deixou o feculo

em idade varonil abraçando o Serafico iníli- 
tuto em o reformado Seminario de Santo 
Antonio do Varatojo, em o anno de 17 15 . 
onde exercitou o miniíterio de M ilionario 
Apoftolico por varias terras do Reyno deven- 
do-fe á vehemente energia dos feus difeurfos, 
e fuave atraçaõ das fuas vozes a converfaõ de 
muitas almas para o caminho da eternidade. 
A o tempo que eílava fazendo M iílaõ no Cam
po grande arrebalde de Lisboa falleceo pia
mente a 6. de Outubro de 1730., quando con
tava 33. annos de idade. Faz delle honorifica 
memoria Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Frane. 
Tom . i . p. 329. col. i . Compoz.

Pecador Convertido ao caminho da verdade, 
inftnàdo com documentos importantes para a 

vancia da Ley de Deos. Lisboa por M iguel Ro
drigues 1728. 8. e Coimbra por Antonio 
Simoens Ferreira 1728. 4. e Lisboa por M iguel 
Rodrigues 17 3 1. 8.

Catbolico no Templo exemplar, e devoto. 
tra fe  com quanta reverencia deve affijtir em lugar 
taõ Janto <&c. Lisboa por M iguel Rodrigues 
1730. 8. Eítas duas obras louva Fr. Martinho 
do Am or de Deos na Cbron. da Prov. de Santo 
Antonio. Tom . 1. liv . 2. cap. 1. §. 33. e 93.

L u z,e metbodofacilpara todos os que quiserem 
ter 0 importante exercício da OraçaÕ Mental acre- 
centado com a Via-facra, e Ladainha de Noffa 
Senhora. Lisboa por M iguel Rodrigues 1729. 
24. e Coimbra por Antonio Simoens Fer
reira 1735. 8.

Semana efpiritual de meditaçoens. Sahio no 
livro intitulado Caminho do Ceo. Lisboa pelo 
dito ImpreíTor 1730. 8.

Modeftia no exterior ornato, gala decorofa 
do Cbrijtianifmo defendida em todo effe tratado, 
em que fegundo a verdade das Efcri tur as, e 
doutrinas dos fantos Padres fe condena 0 luxo 
reprehenfivel, fe concede 0 adorno decente atendida 
a diferença de qualidades, tempos, Offícios, e 
EJlados. TiraÕfe com explicaçoens claras as 
ocafioens de efcrupulos; affinafe huma mediania 
fuave, que nem declina a aufieridade, nem a rela- 

xaçaõ. 4. M. S. D ella obra vimos huma copia 
primorofamente eferita.

P. M A N O EL D IA S naceo em Alpa- 
lhaõ do Bifpado de Portalegre. Foy adme- 
tido á Companhia de Jefus em o N oviciado
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de Evora a 19. de Janeiro de 1608. quando ti
nha defafete annos de idade e ella va inltruido 
na Filofofia. Querendo imitar os apoftolicos 
veftigios de feu Tio de quem logo fé farà men
ção, pardo para o Oriente em o anno de 16 14 . 
e foy deftinado para a cultura do Malabar. 
Enfmou as fciencias efcholalticas no Collegio 
de Coimbra onde foy Reytor. Emprendeo 
com  animo heroico o defcobrimento do Reyno 
de Tibet. Acompanhado do Padre Joaõ Ca
brai pardo para o Reyno de Potente, e depois 
de tolerar horriveis trabalhos falleceo pia
mente na Aidea de Cocho do Reyno de M o
ranga a 13 . de Novembro de 1630., com 33. 
annos de idade, e 22. de Religiaõ. Delle faz lar
ga memoria o Padre Franco Imag. virtud. 
do Nov. de Evor. liv . 3. cap. 26. e p. 873. e Ann. 
glorio/. S. J . in Eufit. pag. 680. Faria -
tug. Tom . 3. Part. 2. cap. 12 . n. 13 . Bib. Societ. 
p. 189. col. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. 
p. 266. col. 1. Entre as fciencias, que culti- 
vou com particular eltudo foy Mathematica 
efcrevendo depois de ter obfervado hum 
Cometa em Cochim no anno de 16 18 .

Tratado contra os que julgaS, que os Cometas 
faõ fublunares, e Elementares. M. S.

P. M A N O EL D IA S Tio do precedente, e 
nacido em Alpalhaõ do Bifpado de Portale
gre. N a florente idade de 16. annos abraçou 
o inítituto da Companhia de Jefus a 30. de 
Dezembro de 1376. Alcançando faculdade dos 
Superiores pardo para o Oriente em o anno 
de 1383. annunciar as verdades evangélicas 
aos idolatras em cuja jornada padeceo hum 
horrivel naufragio entre a Ilha de S. Lourenço, 
e as coftas de Sofala, e íahindo a terra com 
o Padre Pedro Martins Bifpo do Japaõ foy 
cativo pelos barbaros. Chegando a Goa fe 
ordenou de Sacerdote, e foy Superior das 
Refidencias de Taná, e Chaul, e companheiro 
do Vifitador Alexandre Valignani. Palian
do á Provinda do Japaõ governou duas vezes 
o Collegio de Macao, e fendo Superior da 
Reíidencia de Nanquin em 1604. bautizou 
a D . Jozé com dous irmaõs, hum filho, e 
hum fobrinho em cujas veyas circulava fan- 
gue real. Como tiveíTe exercitado com in- 
canfavel difvelo, o augmento da Chriftan- 
dade pardo a receber o premio na eternidade

gloriola a 20. de Julho de 1639. com 79* annos 
de idade, 63. de Companhia. Delle fazem il- 
lultre memoria Bib. Societ. p. 189. col. 1. Tri- 
gaultius de Exped. Cbrijl. apud Cbin. lib. 4. 
cap. i. e lib. 5. cap. 4. Gouvea Afia Extrema 
Part. i .  lib. 3. cap. 16. Jarricus Tbef. rer. Ind. 
Part. 2. lib. 2. cap. 20. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Eufit. U tt. L it. E . n. 33. Borrus 
Afiron. Part. 2. cap. 3. p. 116 . Faria Afia 
Portug. Tom . 3. Part. 2. cap. 12 . n. 2. o addi- 
don. da Bib. Orient. de Ant. de Leaõ Tom . 1. 
T it. 7. col. 148. Franco Imag. da virt. do Nov. 
de Evor. p. 872. e no Ann. glor. S. J . in p. 
4 13 . e Fonceca Evor. glor. p. 435. Compoz.

Carta efcrita de Peckim no anno de 1602. em 
Setembro. Della faz memoria o Padre Jarrico 
Tbefaur. rer. Ind. Part. 2. liv . 2. cap. 20. pag. 
673.

Carta Amua efcrita de Kiatim no primeiro de 
Março de 1626. que comprehende os Jucejfos do amo 
de 1623. até Fevereiro de 1626. mandada ao Padre 
Mucio Vitalefcbi Geral da Companhia de Jefus. 
Sahio tradufida em Italiano. Roma apreflb 
Therede di Bartholameo Zannetd 1629. 8. 
D ella traduçaõ confervo hum exemplar.

P. M A N O EL D IA S natural da V illa de 
Caltello-branco em o Bifpado da Guarda filho 
de Domingos Femãdes, e Maria Fernandes. 
Recebeo a roupeta de Jefuita em o N ovidado 
de Coimbra a 2. de Feverdro de 1392. quando 
contava 18. annos de idade donde paflbu á 
India no anno de 16 0 1., e fez a profiflaõ de 
quarto voto em Macào no anno de 16 16 . Dic- 
tou Theologia nella Cidade pelo efpaço de feis 
annos, e foy Vifitador da MilTaõ da China, e 
duas vezes Provincial. Com infatigável difvelo 
promoveo os augmentos da Chrillandade em 
a larga carreira de 48. annos. Falleceo na 
China a 4. de Março de 1639. com 83. annos 
de idade, c 59. de Companhia. Celebraõ o feu 
nome Trigault. Eitter. S. J . à regi. Sin. am. 
16 10 ., e 16 11 . pag. 271. Bib. Societ. pag. 189. 
col. 1. Martini Hifi. Sinenf. pag. 12 . §. 7. N i
col. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 266. col. 1 . Ja 
cob Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 145. col. 1 . 
o addic. de Bib. Orient. de Antonio de Leaõ 
Tom . 1. Tit. 7. col. 148. Franco Imag. do Nov. 
de Coimb. Tom. 2. p. 623. Compoz na lingua 
Sinica as obras feguintes.
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Sobie os Evangelhos de todo amo 12 . 1*00108, 

dos quaes a mayor patte fahio impreíTa.
Ladainha dos Santos Anjos para u%p dos 

CbriftaÕs.
Modo de Catbequiqar os Gentios.
Tratado da Esfera.

P. M A N O EL D IA S natural de Fermo- 
felhe em o Bifpado de Coimbra fendo filho 
de Manoel Francifco, e Maria Luís. Paf- 
fando á Bahia na tenra idade de defafeis an- 
nos abraçou o inílituto da Companhia de Je- 
fus em o Collegio daquella Cidade a j .  de 
A bril de 16 8 1. Di£lou Filofofia no Collegio 
do R io de Janeiro e Theologia, em o da 
Bahia. Pela grande prudência, de que era 
ornado foy Secretario de tres Provinciaes, 
Reytor do Collegio do R io de Janeiro, V i- 
fitador varias vezes, e ultimamente Provin
cial. Entre as fdencias feveras fe aplicou á 
Jurifprudencia, em que fahio eminente naõ 
fómente addicionando aos celebres Jurifcon- 
fultos Manoel Barboza, Manoel Alvares Pe
gas, e Manoel da Fonceca Themudo, mas 
compondo.

Promptuarium Juris. foi. 2. Tom . cuja obra 
tanto eítimava que dizia fer o feu M orgado.

M A N O E L D IA S D E  L IM A  naceo na 
Cidade de Faro em o Reyno do A lgarve, c na 
Parochial Igreja de S. Pedro recebeo a graça 
bautifmal a 24. de Novem bro de 1669. fendo 
filho de D iogo Alvares, e Izabel Rodrigues. E f- 
tudou Filofofia em Evora onde recebeo o gráo 
de Meftre em Artes, e Jurifprudencia Canonica 
em Coimbra. Formado nella Faculdade exer
citou com fciencia, e definterefie os lugares 
de Ju iz  de fóra de Caítello de Vide, c Santa
rém, Provedor da Comarca de Setúbal, Cor
regedor do Porto, e Dezembargador dos 
Aggravos na Relaçaõ della Cidade. Teve 
natural inclinaçaõ para a Poefia vulgar pro
duzindo a fua difcreta M ufa diverfos generos 
de metros em que eraõ iguais a cadencia 
das vozes, e a fublimidade dos peníamentos. 
Foy eleito no anno de 1722. Acadêmico da 
Academia Real para efcrever as Memórias 
hiítoricas delRey D . Manoel, que feriaõ 
elegantemente efcritas fe a morte o  naõ arre
batara intempeílivamente na Qdade do Porto

a 6. de Setembro de 1745. quando contava 
76. annos de idade. Jaz fepultado no Con
vento dos Carmelitas Defcalfos. Compoz.

Pratica quando foy admitido a Academia 
Lisboa por Pafchoal da Silva ImpreíTor de 
Sua Mageílade 1722. foi. N o Tom . 2. da 
Collec. dos Docum. da dita Acad.

Carta dos feus Eftudos Acadêmicos em que 
prometia difputar 27. Queftoetis concernentes ao 
argomento das Memórias D . Manoel reci
tada na Academia a 26. de Mayo de 1722. Sahio 
no Tom . 2. da Collec. dos Docum.

Antonomafias epithetos puros, e 
e parallelos delRey D. Manoel com as caufas por
que lhos deraõ. Lisboa por Pafchoal da Silva 
1723. fo i. Sahio no Tom . 3. da Collec. dos 
Docum. da Academia Real.

Conta dos feus EJludos Acadêmicos no Paço 
a 22. Outubro de 162$. Sahio no Tom . 5. da 
Collec. dos Docum. Lisboa por Pafchoal da 
Silva 1725. foi.

De Adventu D . Jacobi Apoftoli in Hifpa- 
niam. 4. M . S. E lla  obra em que com foli- 
dos argumentos inoltrava que Saõ-Tiago pré- 
gara a Fé em Hefpanha confervava em feu 
poder o R . P. D . Manoel Caetano de Soufa 
Clérigo Regular corno efcreve no 2. Tom . 
Exped. Hifpan. Apoftoli S. Jacobi Mayoris 
pag. 13 12 . §. 336.

P. M A N O EL D E  E L V A S  naceo em L is
boa fendo feus illuílres Progenitores o D outor 
Joaõ  de Eivas graduado em ambos os D i
reitos na Univerfidade de Pariz, e Embaxa- 
dor delRey D . Joaõ o II. juntamente com 
Ruy de Soufa a EIRey Duarte de Inglaterra, 
e D . Anna de Noronha. N a primeira idade 
moílrou a inclinaçaõ que tinha para a virtude. 
A o  tempo que contava treze annos foy man
dado por feu pay eíhidar á Univerfidade de 
Pariz onde como tivefie agudo entendimento, 
e tenaz memoria para confervar tudo quan
to ouvia foraõ admiráveis os progreflfos que 
fez recebendo em premio da fua fciencia as 
infignias Doutoraes em a Jurifprudencia Pon
tificia, e Cefarea. Reílituido á patria, e or
denado de Presbitero obteve huma Abba
dia no Arcebifpado de Braga em que en- 
cheo as obrigaçoens de vigilante Paílor. 
Avifado pella muda voz de hum fatal fuceífo

2 4 7

Digitized by v ^ o o Q l e



B 1 B L 1 0 T H E C A248
renunciou a Abbadia, e fe recolheo no Con
vento de V illar de Frades habitado de Cone- 
gos Seculares da Congregaçaõ do Evangelica 
cujo inílituto obfervou exaâamente aflim na 
frequenda do Coro, e promptidaõ da obe
diência, como na mortificaçaõ dos fentidos, e 
rigor de penitencias. Tres vezes exercitou o 
lugar de Geral da Congregaçaõ em cujo gover
no experimentarão os fubditos brandura de 
pay, e naõ feveridade de Prelado. Mereceo 
as eJHmaçoens delRey D . Manoel, e de fua 
fegunda efpoza D . Maria e de feu filho o Car- 
dial D . Aflfonfo, e fendo nomeado Bifpo da 
Guarda humildemente o recuzou. Cumulado 
de heroicas virtudes falleceo no Convento de 
Santo E loy de Lisboa a 8. de Junho de 1538. 
quando contava 90. annos de idade e j8 . de 
Conego Secular. Delle fazem larga, e hono
rifica mençaõ Frane, de Santa Maria Chron. 
dos Coneg. Secul. liv . 4. cap. 4. e 5. e o Licen
ciado Jorge Cardozo Tom . 3.
pag. 585. e no Com. de 8. de Junho letr. D . 
Compoz á inftancia do Cardial D . Aflfonfo 
de quem era ConfeíTor os prim eiros Officios 
de Noífa Senhora que fe imprimirão nefte 
Reyno como conda da primeira folha que 
diz. In nomine Domini Amen. In hoc volumine 
continentur quattuor Officia Beata Immacula
ta Dei Genitricis Maria ad recitationem bora- 
rum in diebus Sabbatis per totum annum 
dum morem Romana Curia, &  eft devotiffimum, 
&  perniile opus, quibus de confuetudine, vel pri
vilegio de Domina noftra recitare Qua
quidem Officia fuerunt copulata, &  ordinata 

indujlria, <& deligentia Reverendi, &  devoti 
Patrie, praftantijftmique Reftoris Emmanuelis -
borum Canonici Celeftini habitus Congregationis 
S . Joannis Evangelifta, qua vulgariter nuncupatur 

de Santo Eloy Diocefis U ad cujus 
Jionem impreffa fuerunt.

Fr. M A N O EL D A  EN CARN AÇAÕ  
alumno da Sagrada Ordem dos Prégadores 
e Prezentado na Sagrada Theologia que di- 
<£tou aos feus domefticos em o Collegio de 
Santo Thomaz de Goa para onde pardo 
fendo filho de Pedro Fernandes, e Clara Fer
nandes, naturai de Lisboa, e profelfo no 
Reai Convento de Bemfica a 25. de Março 
de i 6o j. Publicou

Sermaõ no Auto da F 'i celebrou em a 
Cidade de Goa na India Oriental na Dominga da 
SexageJJima 7. de Fevereiro de 16 17 . Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1628. 4.

Delle faz breve memoria Fr. Pedro Mon
teiro Clauftr. Dom. Tom . 3. p. 273.

Fr. M A N O EL D A  EN CA RN AÇAÕ  na
turai do lugar de Pontevel Termo da V illa de 
Santarém do Patriarchado de Lisboa rece
bendo a graça bautifmal na Parochia do dito 
Lugar a i j . de Agofto de 1639. Teve por 
Progenitores a Antonio Frazaõ, e Frandfca de 
Alm eida que o educaraõ com taõ virtuozos 
documentos que deixado o feculo entrou no 
Clauftro da predariíTima Ordem Dominicana 
em o Convento de Santarém a 26. de Março de 
1659. e profeflòu folemnemente a 29. de Março 
de 1660. quando completava 2 1. annos de 
idade. Aprendidas as feiendas Efcholaíticas 
com fummo difvelo as explicou com igual 
aplauzo alcançando o mayor quando regentou 
a Cadeira da Sagrada Efcritura de cujo magifte- 
rio fahiraõ Meftres confumados. Depois de fer 
Prior dos Conventos de Eivas e Bemfica, Rey- 
tor do Collegio de Sãto Thomaz de Coimbra 
fubio a Provincial no anno de 17 1 1 . onde mof- 
trou fer igualmente afavel, e prudente. Foy 
dos infignes Oradores Evangélicos do feu 
tempo unindo a intelligencia dos textos fagra- 
dos com a authoridade dos mais doutos Expo- 
zitores em que era profundamente verfado 
como mais extenfamente moftrou no celebre 
Commentario que fez ao Evangelho de S. 
Matheos pelo qual mereceo receber honori
ficas cartas do Meftre Geral da Ordem, e fer 
allegado nos púlpitos com o epiâeto de dou- 
tiíTimo ainda quando era vivo. Falleceo no 
Convento de L ifboa a 10 . de Fevereiro de 
1720. quando contava 80. annos de idade, 
e 60. de ReUgiaõ. Delle fe lembraõ com elo
gios Echard Script. Ord. Prad. Tom . 2. pag. 
782. col. 2. &  in Supplem pag. 8. M onteiro 
Claujlr. Dom. Tom . 3. pag. 273. Jacob L e- 
long. Bib. Sacr. pag. mihi 797. col. 15 . onde 
fe equivocou em o nome chamando-lhe Joaõ . 
Compoz

Mattbaus explanatus, five Commentami littera- 
les, &  morales in S.Jefu Cbrijli Evangelium fecun
dam Matthaum. To mus primus priora feptem Ca-
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pita explanans excurfibus tum moralibus, tum
patugtriàs abundantiffime in eo enim
(quod Deo dante in pofierior implebitur) vix 
unsu prater mittitur verfi quia circa lute
rane excitentur quafiiones variis ad 
mores, plurium que SanHorum virtutes extollendas 
ajfumptibus exomatce. Ulyflipone apud Mi- 
chaelem Deflandes 1695. fol.

Tomus 2. ibi apud hseredes Michaelis D ef- 
landes 1703. fol.

Tomus 3. ibi apud Officinam Regai. Def- 
land. 17 13 . fol.

Tomus 4. ibi apud eamdem Officinam. 
17 14 . fol.

Fr. M A N O EL D A  EN CARN AÇAÕ  
Ulyffiponenfe e filho de Jacinto de Moraes e 
Maria Rodrigues. Quando contava 13 . annos 
de idade recebeo o habito de Carmelita Calçado 
cm o reformado Convento de Santa Anna 
de Colares a 3 1. de Mayo de 1663. e no Con
vento de Lisboa profeíTou folemnemente 
a 3. de Junho do anno feguinte. De Prior 
do Convento de Evora foy nomeado San- 
criftaõ mór do Convento de Lisboa, e depois 
Socio ao Capitulo Geral que fe havia celebrar 
em Roma em que foy eleito a 17 . de Mayo de 
1698. Geral da Ordem Fr. Carlos Filisberto 
Barbari. Voltando da Curia obteve o grao 
de Meftre merecido pelo pulpito a que muitas 
vezes fubira. Sendo companheiro do Com- 
miflario dos Terceiros Fr. Francifco de Aze
vedo, compoz

Compendio da Regra dos Irmaõs da Venerável 
Ordem Terceira de Nojffa Senhora do Carmo. 
Lisboa por M iguel Manefcal. 1683. 8.

Falleceo no Convento de Lisboa a 14. 
de Dezembro de 17 2 1. quando contava 7 1. 
annos de idade, e 36. de Religiofo affiftin- 
do no dia antecedente á fua morte, a Com
pletas, e a Salve que fe canta a NoíTa Se
nhora no meyo da Igreja da qual foy cor- 
dealiffimo devoto. Delle faz mençaõ Fr. 
Manoel de Sá Mem. Hijl. dos Efcrit. do Carm. 
da Prov. de Portug. cap. 75.

Fr. M A N O EL D A  EN CA RN AÇAÕ  
naceo em Lisboa onde tendo eftudado Fi- 
lofofia paíTou a America e no Serafico Con
vento do Rio de Janeiro da Provincia da

Immacula da Conceição recebeo o habito a 
7. de Dezembro de 17 19 . Diétou Artes em 
o Convento de S. Francifco da Cidade de S. 
Paulo fahindo do feu magifterio excellentes 
difdpulos. Teve natural genio para a Poefia 
Latina, e Portugueza em que tem produzido 
diverfos Metros elegantes fendo os principaes.

Poema Epinicio, e Gratulatorio ao R . Padre 
Definidor Geral Exleytor de Tbeologa F r. Fer
nando de Santo Antonio. 4. M . S. Conila de 
180. Ou ta vas.

A o Illufirijfimo D. F r. Manoel de Santa Ca- 
therina Bifpo de Angola efiando gravemente infer
mo. Elegia. Começava 
Jam capis afira Pater, nos orbos liquere titas

Sifie gradum Reãor, dirige Paftor oves.
D iverfas obras fuas poéticas fe podem ver 

na Primaz- Ser afie. na R  da America. 
Comporta por Fr. Appollin. da Conceição 
pag. 92. e 93.

P. M A N O EL D E  ESC O V A R  naceo em 
a V illa de Celorico da Provinda da Beira, e 
fendo virtuofamente educado por feus pays 
Manoel de Efcovar, e Izabel Carvalha fe alif- 
tou na Companhia de Jefus em o Collegio de 
Coimbra a 10. de Janeiro de 16 0 1. quando 
contava quatorze annos de idade. Foy infigne 
Prégador, e muito verfado na hçaõ da Hifioria 
Sagrada, e profana. Falleceo no Collegio de 
Coimbra em o anno de 1663. com 78. annos 
de idade e 64. de Religião. Compoz

Sermaõ de S. Thomi na Capella Real em 2 1. 
de Dezembro de 1637. Coimbra por Manoel 
Carvalho 1638. 4.

Refiauraçaõ de Portugal prodigiofa. L ifboa 
por Antonio Alvares 1643. 4. Sahio com o 
afeâado nome de Gregorio de Alm dda. 
Defta obra fazem author ao Padre Joaõ de Vaf- 
concellos Jefuita Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Eufit. Litter. lit. J .  n. 34. e N icol. Monteiro 
Vox Turturis pag. 70. e fundado na autho- 
ridade deftes dous Efcritores fe collocou em 
o 2. Tom o defla Bibliotbeca pag. 781. onde 
fe faz memoria do Padre Joaõ de Vafcon- 
cellos. Antonio de Souza de Macedo Append. 
ad Eufit. liber. cap. 1 . n. 49. e 8 1. affirma fer feu 
author o Padre Manoel de Efcovár de quem 
agora eferevemos feguindo efta mefma opiniaõ 
o Padre Fernando de Queirós Vid. do IrmaÕ
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Bafi. liv . 4. cap. 8. pag. 419. mal allegado pela 
parte do Padre Joaõ de Vafconcellos quan
do delle tratamos. Entre a authoridade de 
dous Efcritores de huma parte, e de outros 
dous da outra, que afíirmaõ Ter author della 
obra o Padre Vafconcellos, e o Padre Efcovar 
naõ poíTo interpor o meu juizo decidindo do 
qual dos dous feja, e para que naõ fiquem 
defraudados da parte que lhe pertence a 
collocamos no lugar onde de ambos fe trata.

Vida do Padre Joaõ Cardini. M . S. Confer- 
vava ella obra em feu poder o Licenciado Jorge 
Cardozo como efcreve no Eufit. Tom . 1. 
pag. 469. no Comment. de 18. de Fevereiro 
letr. H . afirmando que em tudo concorda 
com a que compoz o Padre Filippe Alegambe 
da melma Companhia, imprefla em Roma 
no anno de 1635. na língua Latina.

Exercitationes Concionatoria. 1. Tom . 4.
M . S.

Fr. M A N O EL D A  ESPER A N Ç A  naceo 
na Cidade de Porto onde teve por pays a D o
mingos Efteves, e Veronica Vieira mais no
bres, que opulentos. Admetido ao Serafico 
inftituto da Provincia de Portugal competirão 
nelle com venturofa emulaçaõ a obfervancia 
Religiofa, e a capacidade litteraria da qual 
colheo repetidos aplauzos na Cadeira, prin
cipalmente quando fuftentou humas Conclu- 
foens em a Congregaçaõ Geral celebrada em 
Segovia no anno de 1621. Exercitou as Guar- 
dianias do Collegio de S. Boaventura em 
Coimbra, dos Conventos do Porto, e Santa
rém ; os lugares de Secretario do Confina
rio Geral Fr. Martinho do Rozario, V igário 
Provincial, e tres vezes Miniftro Provincial 
em cujo governo varias vezes interrupto pela 
m aliciofa induftria de alguns fubditos triun
fou com prudente fagacidade das fuas cavil- 
laçoens reduzindo-os fuavemente ao prim itivo 
rigor do inftituto Serafico. Mandou edificar 
o Convento da V illa de Thom ar, o adro do 
Convento do Porto, e o Clauftro do Con
vento de Telheiras em cujos mármores dei
xou gravada a memoria do feu nome Tempre 
faudozo á Provincia de Portugal naõ fómente 
por eftas religiofas fabricas, mas pela H if- 
toria que delia efcreveo naõ o movendo pa
ra taõ laboriosa empreza rejpeito (como diz

no Prologo da 1. Parte n. 4.) algum de louvor 
bumano, ou interejje, mais que de bum %e!o puro 
da gloria de Deos, e bonra dejla Provincia. Para 
confeguir o fim de taõ nobre idea difcorreo 
no anno de 1642. por todos os Conventos 
examinando com incanfavel difvelo os archi- 
vos onde eftavaõ reclufos os materiaes para 
a fabrica do edificio que pertendia levantar, 
de cuja inveftigaçaõ fe feguio publicar a H if- 
toria Serafica da Tua Provincia efcrita com 
igual verdade que eleganda. A  profunda in- 
telligencia da Theologia acompanhada da con- 
ciencia timorata fe manifeftava nos votos em 
que era confultado evitando com efcrupulofa 
cautela que o entendimento fe naõ fobomaíTe 
da vontade nas matérias de graviífimas con- 
fequencias. Cumulado de religiofas virtudes 
como de annos pois excediaõ de 84. falle- 
ceo piamente no Convento de S. Francifco 
da Cidade a 26. de Novem bro de 1670. das 
8. para as 9. horas da noute. N o dia fe- 
guinte aífiftiraõ ao feu Funeral os principaes 
Cavalheiros da Corte, e os mais graves Re
gulares de todas as Communidades. Sobre 
a fua fepultura mandou pôr huma pedra 
branca feu grande amigo o D outor Joaõ Car
neiro de Moraes Chanceller mór do Reyno 
com o feguinte epitáfio.

Aàmodum Reverendo Patri F r. Emmanueli 
ab Spe bujus Provincia Portugàllia Religione, &  
vir tute decori maximo, Minierò que Provinciali, 
ac Cbronographo digpijjìmo, non ad memoriam 
libris immortalem, fed ad atemum omicida mo- 
numentum bunc lapidem a fe bumilem, ab 
bus illuftrem Doãor Joannes Carneiro de Moraes 
maximus Regni Cancellarius pofuit. Obiit 26. 
Novembris anno Domini 1670.

Fazem illuftre memoria do feu nome 
Franco Bib. Portug. M . S. Joan. Soar. de 
Brito Tbeatr. Eufit. Litter. lit. E . n. 74. V ir  
pietate, &  religione praftantìjfimus. Fr. Femand. 
da Soled. H if. Serafic. Part. j. liv . 4. cap. 34. 
§. 1163. Por muitos tìtulos honrou a Provincia, 
ajftm no eftado de fubdito, corno no de Prelado; 
ajjtm na esfera das letras como na das virtudes 

fendo em ambas eminente, e em todas as boas par
tes injigne N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 
273. col. i . D . Emman. Caiet. de Souza 
Expedit. Hifpan. S. Jacob. Tom . 2. pag. 1 3 13 .  
§. 337. Compoz
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Hijloria Serafica da Ordem dos Frades Me

nores de S. Francifco na Provincia de Portugal. 
Primeira Parte que contem feu principio, o 
tono eftado primeiro de Cuftodia. Lisboa na Of

ficina Crasbeeckiana 1656. foi.
Hijloria Serafica & c Segunda Parte que 

contem Jeus proggejfos no eftado de tres 
principio da Provincia, e reforma obfervante. L if- 
boa por Antonio Crafbeeck de Mello 1666. foi.

Hijloria Serafica 3. Parte. Deixou efcritos 
para ella treze quademos que confervava em 
feu poder Fr. Fernando da Soledade feu fu- 
cefiòr no lugar de Chronifta como affirma 
na 5. Parte della Hijloria 1. 4. c. 33. p. 797.

Expofiçaõda Regga Serafica. Dividida em 5. 
Partes 1. dos Votos 2. dos Preceitos. 3. dos Con- 

Jelbos, e admoeftaçoens 4. liberdades, ou licen
ças j .  dos cafos refervados. Principia o Prologo. 
A  importância defla materia fe  collige da necejfidade 
que tem os Frades de faberem 0 que pertence á obri- 
gaçaõ do feu Eftado. Conferva-fe M. S. na L i
vraria do Convento de Lisboa.

Confultas Moraes, foi. M . S. Eftaõ na 
mefma Livraria.

M A N O EL D E  ESPIN O SA  Licenciado 
na Faculdade de Jurifprudencia Cefarea, e 
infigne Poeta Latino como moftrou em varias 
produçoens métricas de que fe podia form ar 
hum volume. O enthufiafmo que tinha para 
taõ divina Arte expreííou em hum largo epi
gramma que fez em louvor da Gigantomachia 
de Manoel de Galhegos impreíTo ao principio 
que começa.
Emmanuel dum torva paras in bella Gigãtes

Qui ccelum, &  pelagtts, qui Pblegetbonta pe- 
tunt & c.

Celebra o feu nome Antonio Figueira D u
raci Laur. Parnaf. ram. 2.
Quot verba Emmanuel loqmtur, quot carmina

profert.
Tot quoque mellifluo fundit ab ore rofas.

Nec Spinofa novi*eft rofeas te fundere voces,
Non novum enim fpinis rofas.

Fr. M A N O EL DO  ESP IR IT O  SAN TO  
filho de Chriftovaõ de Foyos, e Brites Gomes 
naceo em a V illa de Attouguia do Patriarchado 
de Lisboa, e profcíTou o inftituto Auguftiniano 
no Convento de Noífa Senhora da Graça de

Lisboa a 19. de Outubro de 1619. Foy infigne 
em virtudes, e letras merecendo elogios de 
diverfos Efcritores como foraõ o  Licen
ciado Jorge Cardozo Agiol. Tom . 3.
p. 37. onde fe jaéta de fer feu difcipulo 
na Theologia diâada no Collegio de Santo 
Agoftinho de Lisboa intitulando-o douto, e 
virtuoso, e D . Francifco Manoel na Carta 1. 
da Cent. 4. ao D outor Themudo cujos efcritos 
antes de fer viftos faS venerados; e Joaõ Soar. 
de Brit. Tbeatr. Lufit. Utter. lit. E . n. 76. Na 
ocafiaõ em que foy votar ao Capitulo Geral 
recebeo o grao de Doutor na Univerfidade 
de Bolonha. Falleceo no Collegio de Lisboa 
a 2. de A bril de 1632. Efcreveo

Commentarla in Pfalmum Miferere mei Deus 
foi. M. S.

De Inftruitíone Principum, &  optimo Mo- 
narcba. foi. M. S.

Confervaõ-fe eftas obras no Collegio de 
Santo Agoftinho de Lisboa.

Fr. M A N O EL DO  ESP IR IT O  SA N TO  
naceo em Lisboa a 14. de Agofto de 1688. onde 
teve por pays a Antonio Fernandes, e Antonia 
de JE S U S . Recebeo o habito Serafico no Con
vento de Alanquer a 20. de Setembro de 1704. 
e profeflbu a 2 1. do dito mez do anno feguinte. 
Jubilado em Theologia foy Qualificador do 
Santo Officio, Examinador das Tres Ordens 
M ilitares, Prégador do Sereniífimo Infante D. 
Francifco, ConfeíTor das Religiofas do M of- 
teiro do Calvario extra muros da Gdade de 
Lisboa, e depois do Convento da Efperança 
defta Corte. Compoz.

SermaÕ da Penitencia depois de recolhida a Pro
ci f f  aõ, que a V . Ordem Terceira do Real Convento 
de S. Francifco da Cidade de Lisboa fez no dia 
Quarta Feira de Cinza 27. Fevereiro de 1732. 
Lisboa por M aurício Vicente de Almeida 
1732. 4.

Fr. M A N O EL ESTA ÇO  natural de Evora, 
e filho de André Nunes, e Brites Eftaça, e ir- 
maõ de Gafpar Eftaço, e Balthezar Eftaço dos 
quaes fe fez memoria em feus lugares. Recebeo 
o habito dos Erim itas de Santo Agoftinho pro
fetando folemnemente em o Convento de N of- 
fa Senhora da Graça de Lisboa em o primeiro 
de Março de 1610. Foy celebre Prégador, e
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muito inftruido em as noticias da fua Ordem 
Erimitica. Falleceo em Lisboa a 7. de Junho 
de 1638. Delle fazem memoria Fr. Ant. á Pu- 
rif. de V ir illujir. Ord. D lib. 3. cap. j. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Utter. lit. E . 
n. 77. e Fonfeca Evor. glorio/, pag. 153. 406. 
e 413. Compoz

Hijloria dos Conventos da CongregaçaÕ da 
índia foi. M. S.

Sermoens vários 4. M. S.
Confervaõ-fe eílas obras na Livraria do 

Convento de Lisboa.

Fr. MANOEL EVAN GELISTA natural 
da Villa de Portei na Provincia Tranftagana fi
lho de Pedro Manoel, e Meda Rodrigues. 
ProfeíTou o inftituto Serafico no Seminario do 
Varatojo da Provincia dos Algarves a 21. de 
Junho de 1392. onde jubilou na Sagrada Theo- 
logia, e foy Qualificador do Santo Offido. 
Publicou

SermaÕ em 0 Auto da Fé que fe celebrou em a 
Cidade de Coimbra dia de S. Bento 21. de Março 
de 1619. Coimbra por Niculao Carvalho Im- 
preííor da Univerfidade 4. Naõ tem anno da 
ediçaõ.

MANOEL DE SANTO EUSEBIO SAL
GADO filho de Santos Salgado da Silva, e 
Maria da Aflumpçaõ naceo em Lisboa a 29. 
de Novembro de 1703. Recebeo a murça de 
Conego Secular do Evangelica amado a 8. de 
Setembro de 1722. onde depois de diâar Teleo
logia no Collegio de Coimbra recebeo na Uni
verfidade as infignias doutoraes, e foy Quali
ficador do Santo Officio. O talento que tem 
para o minifterio dncionatorio moftrou na 
obra feguinte.

Sermaõ em acçaÕ de graças a Nojfa Senhora dos 
Enfermos na Ermida da freguesia do Almarge pe
las milhoras do Senhor Infante Antonio. Coim
bra no Collegio das Artes 1739. 4.

P. MANOEL FAGUNDES natural da 
Vianna do Minho onde teve por pays a Joaõ 
Pires Fagundes, e Maria Martins. Aliftou-fe 
na Companhia de JESUS em o Collegio de 
Coimbra a 2. de Novembro de 1583. Foy in- 
figne Letrado, exemplar Religiofo, e Prelado 
prudente como moftrou nas Reytorias dos Col-

T H E C A
legios da Ilha da Madeira, Porto, Lisboa, 
Evora, e Coinbra onde falleceo a 8. de Dezem
bro de 1639. Delle fazem memoria Franco 
Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom. 2. p. 
623, & in Annal. S. J . in p. 277. n. 12. 
e Fonfeca Evor. Glor. p. 433. Compoz

Sermaõ no Auto da Fé que fe celebrou na Praça 
de Coimbra Domingo 4. de Mqyo de 623. Coim
bra por Niculao Carvalho 1623. 4.

Sermaõ no Auto da Fé que fe  celebrou na Praça 
da Cidade de Evora a 29. e 30. de Novembro de 
1626. Evora por Manoel Carvalho 1626. 4.

Dous Epigrammas em louvor do Padre 
Francifco de Mendoça.

Sahiraõ no principio do Viridario defte Pa
dre Lugduni apud Laurentium AniíTon 1649. 
foi.

MANOEL D E FARIA Presbitero Ulyf- 
fiponenfe, e muito veríado na Theologia mo
ral. Em beneficio dos Ecclefiafticos traduzio 
da lingua Caftelhana na Portugueza, e emen
dou em alguns lugares.

Promptuario moralpara exame de Curas e Con- 
feffores, e util a todo 0 Sacerdote compojlo pelo Padre 
Bento Remigio natural de Antuérpia. Lisboa por 
Domingos Carneiro 1676. 8. e Coimbra por 
Manoel Diaz 1673. e eraa 12. impreflaõ. Sahio 
acrecentada com as Definiçoens dos Sacra
mentos.

MANOEL D E FARIA SEVERIM  naceo 
em Lisboa a 6. de Dezembro de 1609. Foraò 
feus progenitores Francifco de Faria Severim, e 
D. Joanna da Fonfeca, fendo irmaõ de Gafpar 
de Faria Severim Secretario das Mercês dos Se- 
reniffimos Monarchas D. Joaõ IV. e D. Afiònfo
VI. Na Univerfidade de Evora aprendeo os 
primeiros rudimentos da lingua Latina, e eftu- 
dou Filofofia recebendo o grao de Meftre em 
Artes no anno de 1628. No feguinte paflbu a 
Coimbra com feu primo D. Balrhezar Manoel 
fobrinho de D. Sancho Manoel Governador 
das Armas da Província da Beira onde fe apli
cou á Jurifprudencia Canonica, e pofto que na 
Univerfidade de A vila recebede os graos de L i
cenciado, e Doutor nella Faculdade, fe incorpo
rou em a de Coimbra precedendo exame priva
do em que deu a conhecer a profundidade da 
fua litteratura. Ornado igualmente de letras, e
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virtudes quando poíTuia hum Beneficio fimplez 
na Igreja de Santa Maria de Óbidos lhe renun
ciou o Canonicato de Evora feu tio, e Padrinho 
Manoel Severim de Faria de quem em feu lugar 
fe fará merecida lembrança do qual tomou pof- 
fe a 4. de Abril de 1633. e depois do Chantrado 
da melma Cathedral que fora do mefmo feu tio 
a 19. de Março de 1642. cuja dignidade renun
ciou depois em feu fobrinho Francifco de Faria 
Severim. Compadecido do dezemparo dos me
ninos pobres fundou em Evora hum Collegio 
confagrado aos Santos Innocentes que fe prin
cipiou a habitar em 28. de Dezembro de 1649. 
nomeando para Reytor delle a Pedro Coelho 
Sacerdote de vida exemplar. Ordenou nos Ef- 
tatutos que lhe compoz, aprenderiaõ a ler, ef- 
crever, e contar, e depois fe aplicariaõ áquelle 
eftudo para o qual tivefiem mayor inclinaçaõ, 
ou algum officio mecânico de que refultaíTe uti
lidade publica á Republica. Impetrou delRey 
D. Joaõ IV. os privilégios, que lograva o Col
legio Real dos Orfeõs de Lisboa, que benevo
lamente lhos concedeo cometendo a fua admi- 
niftraçaõ a huma Junta chamada Mefa Piedade
pela extinçaõ da qual fucedeo a Miixa Archie- 
pifcopal. Determinou fundar outro Collegio 
em Beja para Donzelas orfeãs, e em Setuval 
outro para moços que quizeflem aprender a 
Nautica como taõ util aos Portuguezes pelas 
frequentes navegaçoens que fazem a todas as 
partes do mundo, porém a morte impedio o 
effeito de obras taõ pias, e heroicas. No feu 
Teftamento deixou a terceira parte de feus bens 
ao Collegio dos Innocentes rogando a fua 
mãy D. Joanna da Fonceca, e a feu irmaõ 
Gafpar de Faria Severim concorrefiem para 
efte edifício, como também determinou fofie 
fepultado fem oftentaçaõ, e que fe lhe naõ 
gravaíTe epitáfio na fepultura. Falleceo em 
Evora a 16. de Dezembro de i 6 j j . quando 
contava 46. annos, e 10. dias de idade. Jaz 
fepultado na Capella de S. Joaõ da nave ef- 
querda da Cathedral que prezentemente fe 
reedificou para o Santuario das Relíquias. 
Compoz imitando Valerio Maximo.

Dos Ditos, e feitos memoráveis dos 
gueses. 4. M. S. Confervava-fe em poder de 
Gafpar de Faria Severim Secretario das Mercês 
irmaõ do Author.

Eftatutosdo Collego dos Meninos Orfaõs de

Evora. Deita obra como de feu author fez 
mençaõ o Padre Francifco da Fonceca Evor. 
Gloriof. p. 23 j.

MANOEL D E FARIA, E  SOUZA Caval- 
leiro profeflò da Ordem de Chrifto, e Com- 
mendador penfionario da Commenda de Ro
dam naceo a 19. de Março de 1390. na fua 
Quinta do Souto do Confelho de Filgueiras, e 
foy bautizado na Parochial Igreja de Santa Ma
ria de Pombeiro antigo Mofteiro Benediâdno 
fituado em a ribeira de Vifella da fértil, e amena 
Provincia de Entre Douro, e Minho com igual 
diftancia entre as Villas de Guimaraens, e Ama- 
tante de cujo berço fe jaâa no Epit. das Hijlor. 
Portug. Part. 2. cap. 2. e Part. 3. cap. 6. e mais 

difufamente na 2. Part. da Fuent. de Aganip. 
Poem. 12. Eftanc. 100. e 103. dizendo,
E l bano en efte Templo fe exercita,

Que es la primera pa fer Cbriftiano: 
A  qui me dió tal bien mano infinita 
Su titulo, fu  Nombre Soberano,
Por el amor fin Mufas elisir quieto 
E s de Santa Maria de Pombero.

Aqui mi vida en un ameno Soto
Bien affombrado de ca y  roble 
A  poster en fu  rueca empeço doto;
En nido quando humilde, en nada igtoble:
Una Torre de dsçes adornada 
Me diò f i nó riqueza, fangre honrada.
Teve por Progenitores a Amador Perez 

de Eiró Fidalgo da Cafa Real, e a Luiza de Fa
ria e Souza filha de Eftacio de Faria Moço Fi
dalgo, e neta de Manoel de Souza Homem Se
nhor do Solar de Valmelhorado dos quaes 
herdou os appelidos cuja afcendencia fe deri
vava do antigo Caftello de Faria efmaltado de 
Lizes a que allude o mefmo Manoel de Faria 
nos verfos aífima eferitos. A natureza fe em
penhou a formar na fua peíToa hum exemplar 
de todos os dotes fcientificos concorrendo a 
viveza do engenho, a felicidade da memoria, 
e a vaila liçaõ da Hiftoria, e Poefia para fer 
venerado por Oráculo. Na tenra idade de 
dez annos debuxava com a penna como fe 
fora pincel merecendo algumas eftampas pri- 
morofamente illuminadas pela fua maõ a efti- 
maçaõ de infignes profelíores da pintura. 
Para fe inftruir perfeitamente na Grammati
ca Latina cujos primeiros rudimentos ouvi
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ra de feu pay, paíTou á Cidade de Braga onde 
também eíhidou Logica, e como o genio o 
inclinava para a Poeíia preferio as delicias de 
Apollo ás efpeculaçoens de Ariftoteles com
pondo ja nos primeiros annos vários veríbs 
que examinados em idade mais madura os jul
gou mais dignos do fogo, que da luz publica. 
Tanta era a madureza que defcubrio na adolef- 
cencia que quando contava quatorze annos o 
elegeo por Secretario feu parente D. Fr. Gon- 
çalo de Moraes Bifpo do Porto, e na efcola 
delle virtuofo Prelado aprendeo pelo efpaço 
de dez annos os mais folidos documentos da 
vida moral, e politica. Elegendo o eftado con
jugal fe defpozou no anno de 1614. na Fre- 
gueíia do Bougado com D. Catherina Ma
chado filha unica de Pedro Machado primeiro 
Contador da Fazenda Real do Porto, e de fua 
mulher Catherina Lopes Ferreira a tempo 
que ambos contavaõ a florente idade de vinte 
e quatro annos, e em trinta e cinco que fo- 
raõ cafados teve dez filhos, feis machos, e qua
tro femeas. Entre elles fe diílinguiraõ Pedro de 
Faria que deixando as letras pelas armas foy 
Capitaõ de Cavallcs em Flandes e caiou em 
Madrid com D. Luiza de Natvaes Delgado íb- 
brinha de D. Francifco de Parraga, e Roxas 
nomeado Secretario do Embaxador a Roma o 
Marquez de Cailello Rodrigo: Manoel de Fa
ria e Souza chamado como feu pay fe embar
cou para a India no anno de 1639. feguindo os 
veíligios militares de feu irmaõ Pedro de Faria: 
e D. Luiza de Faria, e Souza que foy defpo- 
zada com D. Conrado de Freitas Paym a qual 
foy iníigne na arte da pintura, e na deflreza 
fuave com que tocava todos os inílrumentos. 
Do Porto paíTou no anno de 1618. com toda a 
fua familia para Pombeiro onde viviaõ feus 
Pays na celebrada Quinta da Caravela porém 
como afpiraiTe a fortuna mais benevola dei
xando a patria partio para Madrid convidado 
por Pedro Alvres Pereira Senhor de Serra de 
Leoa, Secretario do Confelho de EAado dos 
Reys Filippe III. e IV. e deílinado Conde de 
Mugem, de cuja jornada faz expreíTa men
ção na fua Fortuna, e V id. liv. 2. cap. 1. dizen
do: In báculo meo tronfivi J or danem, pues f i 
Jacob lo dixo porque en aquel tranfito era todo fu  
caudal un cajado, aun venta a fer mas debil el mio 
para con el mundo, puesfe reduzia fola mente a buenas
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partes, que para la honra fueron para lo
util bavian de fer defgraciadas. Foy recebido 
por Pedro Alvres com eflimaçaõ igual ao feu 
talento porém fallecendo intempeílivamente 
fe lhe fruílaraõ também fundadas efperanças. 
Refoluto a voltar para Portugal o perfuadio 
o Marquez de Cailello Rodrigo D. Manoel de 
Moura Corte Real com promefla de grandes 
prémios. Nelle tempo recebeo huma carta 
efcrita para elle Cavalheiro por D. Afiònfo 
Furtado de Mendoça Arcebifpo de Lisboa e 
Governador do Reyno, e lha entregou na qual 
dezia: Nunca vi a Manoel de Faria e 
mas pela noticia que tenho das fuas partes, talento, e 
informação de feus cufiumes, que tudo fe qualifica 
como que fey que V . Exiellencia 0 efiima, 0 confultey 
no Officio de Secretario de Efiado da índia tendo 
por certo que Sua Mageftade ferá bem fervido. 
A eíte defpacho fe oppoz o Marquez com o 
pretexto de fer limitado premio de huma pef- 
foa taõ benemerita, e o mefmo efíeito teve 
outra ocupaçaõ em que o propunha o Secreta
rio Francifco de Lucena. Por ocaíiaõ do apref- 
to de huma Armada que fahia de Lisboa paf- 
fou a ella Cidade no anno de 1628. e nella 
jornada contrahio a furdez que padeceo por 
toda a vida, e por elle novo ferviço como 
também pelo ardente dezejo que tinha Aflònfo 
Furtado de Mendoça de ocupar taõ grande 
talento em hum lugar igualmente honorifico, 
que rendofo o nomeou Secretario de Eílado 
do Reyno cuja mercê fe fruílrou por deligen- 
cias do Marquez de Cailello Rodrigo que como 
eílava nomeado Embaxador a Roma o convi
dou com repetidas inítancias para Secretario 
da Embaxada a cuja eleiçaõ por algum tem
po refiílio até que cedendo da fua repugnân
cia defpedindo-fe de feus pays partio de 
Portugal no anno de 1630. com toda a fua 
familia acompanhando ao Marquez que logo 
que chegou a Roma lhe entregou a cifra 
da Embaxada. Nella grande Corte foy buf- 
cado pelo Conde de Caílelvilani Camareiro 
mór do Pontífice que o conhecia pelas fuas 
obras, e lhe pedio efcreveííe hum Poema 
á Coroaçaõ de Urbano VIII. Obedeceo 
promptamente a efla infinuaçaõ, e como o 
Papa em iníigne Poeta recebeo com grande 
aplauzo o Poema louvando-lhe quando lhe 
deu audiência a 14. de Setembro de 1633. o
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enthufiafmo, elegancia, cadencia, e fuavidade 
com que metrificava feguindo exafta mente os 
veftigios dos primeiros Corifeos do Pamaflo. 
Eftas honorificas exprefibens do Pontífice as 
mandou individualmente relatadas o Cardeal 
Barbarino feu fobrinho em huma carta ao Col- 
leitor de Portugal. Dezenganado de que todo 
o Clima era nocivo ao augmento da fua fortuna 
deixando Roma voltou para Madrid no anno 
de 1634. onde experimentou a fatalidade de 
fer prezo por inconfidente, nacendo efta fof- 
peita da aififtencia que fizera em Roma, mas 
fendo reftituido á fua liberdade pelo Secretano 
de Eftado D. Jeronimo da Villanova lhe infi- 
nuou da parte delRey querer fervir-fe do 
feu talento deftinando-lhe por omenagem a 
Corte, e huma decente penfaò para fuftèto 
da fua familia. Querendo explicar o infruc- 
tuofo trabalho do feu ferviço no efpaço de 
trinta annos formou huma empreza em cujo 
corpo efta va pintada de hum lado a Torre, e 
Lizes dos Farias, e de outra hum compaílb 
aberto fobre hum livro. Cubria tudo huma 
coroa com efta letra vanum labor aver unt. 
Alludia nefta enfatica figura que a nobre afcen- 
dencia da fua geraçaõ, e a incanfavel aplicaçaõ 
do feu eftudo foraõ infruftuoías para alcançar a 
merecida remuneraçaõ. Com a mudança de 
tantos climas fempre confervou o mefmo 
genero de vida. Foy amante do retiro que o 
naõ conheciaõ de vifta aquelles Miniftros cõ 
quê pudera folicitar os feus defpachos. Aífif- 
tindo nas Cortes de Lisboa, Madrid, e Roma 
onde a multídaõ dos habitadores cauzaõ di- 
verfaõ ao genio mais auftero, nunca frequen
tou cafa alguma, mais que a propria, e a Igreja. 
Convidado por algumas peflbas de fumma au- 
thoridade para feu Comenfal fempre fe efcuzou 
dizendo: Hallo menos gufto en los másfabrofos man

jares, que en efiar a mi gusto nó al ageno. A fua
converfaçaõ era muito aprazível, e grata a 
quem o tratava familiarmente por fer ornada 
de agudos, e feftivaes apothegmas, quando 
para outros era julgado exceífivamente fevero 
nacendo efte imaginado defeito de fallar pouco 
por ouvir menos. Sendo rigido cenfor das 
obras alheas fogeitava com fumma docilidade 
as fuas para a emenda. Obfervou inviola- 
velmente a verdade moftrando-fe fempre ini
migo jurado da lizonja. Ninguém foy mais

liberal de aplauzos aos benemeritos, como di
fícil aos indignos. A aplicaçaõ ao eftudo prac- 
ticada por toda a vida era exceífivamente la- 
boriofa pois tanto que rayava o dia até alta 
noute naõ defcanfava de eftar efcrevendo cujo 
exercício fe interrompia com o breve tempo 
do jantar, e cea. Era taõ veloz a fua penna, e o 
feu engenho taõ fecundo que em hum dia ef- 
creveo cem cartas de parabéns, e pezames 
com tanta variedade de expreíToens, e con
ceitos que huma fe naõ parecia com outra. 
Naõ caufa menor admiraçaõ, o que elle con- 
fefia na 2. Part. dos Comment. das Rim. do Cam. 
no Sonet. 187. efcrever cada dia doze folhas 
de trinta regras cada pagina, e cada regra 
conftar de feíTenta, e mais letras fendo-lhe 
precizo revolver diverfos livros para o que 
efcrevia. Nos últimos quinze annos, que 
precederão á fua morte fe dedicou em obfe- 
quio da Patria a efcrever a Hiftoria das Açoens 
Políticas, e Militares que nas quatro Partes 
do Mundo obraraõ os Portuguezes para cuja 
heroica empreza imitou, e excedeo aos Floros, 
Paterculos, Juftinos, Saluftios, Plutarchos e 
Curcios uzando de laconifmo elegante com 
que igualmente inftrue, e deleita; e para naõ 
fer acufado de alguma preocupaçaõ injuriofa 
á verdade da narraçaõ forma algumas invefti- 
vas em que fe vem vivamente retratados a 
aufteridade do feu genio, e o zelo do feu animo. 
Naõ foy menos eftimavel o feu talento pela 
Hiftoria, que pela Poefia da qual penetrou os 
myfterios mais recônditos como revelados pe
los Príncipes della divina Arte que floreceraõ 
em Italia Hefpanha, e França donde naceo 
illuftrar ao grande Camoens com aquelles 
nunca alias louvados Commentarios dos feus 
Lufiadas em que fe eftá admirado a vaftiífima 
noticia que tinha alcançado da Poetica podendo 
gloriar-fe de fer o primeiro que efcreveo em 
verfos de outo Syllabas o que fe compunha em 
onze como também as fextinas de confoantes, e 
acrecentar a eftas vogaes repetidas com que fi- 
cavaõ mais agradaveis. A continua aplicaçaõ 
ao eftudo fem algum exercido corporal lhe cau- 
fou a infermidade de retençaõ da ourina á qual 
precederão terríveis dores que conftantemente 
tolerou até que paíTados dous annos certificado 
do termo da fua vida fe preparou para a morte 
com aftos religiofos, e depois de ordena-
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do o feu Teftamento, e recebidos os Sacra
mentos efpirou a 3. de Junho em que fe cele
brava a Fella do Corpo de Deos de 1649. 
quando contava 59. annos, dous mezes, e 
16. dias de idade e naõ de 61. annos, e a 2. de 
Junho como modernamente efcreveo o Pa
dre D. Antonio Caet. de Soufa A pparai, á  
H ifi. Gen. da C af. R eai. p. 91. §. 83. Aberto 
o cadaver fe acharaõ na bexiga cento e cincoen- 
ta pedras entre grandes, e pequenas, corruptos 
os inteílinos, e apoílemadas as vias. Ao dia 
feguinte de fua morte foy fepultado no Con
vento dos Premonftratenfes da Corte de 
Madrid, e fobre o caxaõ que fe collocou no al
tar do lado do Evangelho, que eftá na parte 
fubterranea da Sancriítia fe lhe poz elle le
treiro.

A q u i ja%  M anoel de e Soufa Cavallero
de la  Ordem de C b rifio ,y  de la Cafa R eal. M urio 
a 3 . J  fu e fepultado a4. deJunio de 1639. P °r 
deligencia de fua mulher foraõ transferidos os 
feus oflbs para a Igreja de Santa Maria do 
Pombeiro onde recebera a primeira graça, e 
collocados em huma fepultura junto á Sancrif- 
tia onde ella foy fepultada, e fobre a campa 
fe gravou o feguinte epitáfio.

Inclytus btcjacet uxore fu a  fepultus ferip to r ille  
L jifu s Emmanuel de F a ria , e Soufa die 6. 
bris 1660.

Teve mediana eílatura, rollo mais redondo, 
que largo; cor morena e pallida; olhos grandes, 
e negros modellamente alegres; nariz fem ex- 
ceíTo avultado, boca pequena, beiços groíTos; 
cabei) o mais caítanho que negro, fendo mais 
branco o da barba que confervou comprida 
conforme o ellilo antigo dos Portuguezes. 
No veílido foy taõ moderado, que mais pare
cia de Filofofo, que de Cortezaõ. O feu 
nome celebraci as pennas de doutíílimos Ef- 
critores como merecido tributo ao feu in
comparável engenho. Agoll. Barbof. Mem. a 
F ilip . IV . foi. 13. noftri f acuii in politioribus 
teris opprim e doãus. Nicol. Ant. B ib. V et. H ifp . 
lib. 9. cap. 6. §. 268. doãus v ir, &  eloquens, e B ib. 
H ifp . Tom. i. p. 266. col. i. M ulta namque 
induftria eruditionem omnem Galicam ,
Italicam , fuam que H ifpanicam  im bibit m ente... 
Profà aque ac verfa oratione difertus, nervofa que, 
&  mafcula diãione ingenio que ea, &  judicio  
plena infurgens. Abreu V id . de Santa Q tàteria
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cap. 8. p. 166. E fcrito r Português^, taõ aceito, 
como elegante, e advertido. Miguel Joaõ Vimbo- 
dim. Geneal. Fam il. Vim bod. cap. 5. argutus 
rerum Ucfitanarum  Scriptor virque omnium bene
de litteris fcientium  approbatione ad  
litteraria munera ob egregas anim i dotes cum laude 
obeunda natus. Frane. Ignacio Porres 1. Part. 
dos feus Sermoens foi. 92. Floro  
Tamayo M artyrol. H ifpan. Tom. 4. ad 30. 
Jul. pag. 296. Antiquitatum , &  H iftoria  
U cfitanica ftà t princeps, ut ejus ferip ta  

tantur. Mend. Silva Catbalog. R ea l de 
pan. p. 206. nuefiro moderno Tacito T u 
ffa n o . Manoel de Souf. Moreir. Tbeatr. 
Gen. da Cafa de Soufa p. 363. Hombre 
tan judiciofo como libre, fin  controverfia 
e l mas erudito varon de nueftra pa tria , y  
nuefiro figlo. Franckenau B ib. H ifp . Gen. 
p. 100. v ir omnium civium  ore IaudatiJJimus 
pag. 105. praclarus vir. Macedo F lo r. de 
Efpan. cap. 8. excel. 7. noble ingenio L u - 
fitano. Antonio de Leaõ Pinelo dos velos 
en los roft. de las mugeres foi. 13. tan 
conocido po r fu s obras de biftoria, y  erudicion en 

Efpana y  fu era delia que atmque efte lugar me la  
diera mayor para fu  alabança me efeufara delia 
la  fumm a eftimacion que entre todos los de m ejor 

jtàqp tienen las que hà dado a lus, y  tendran las 
que le fa ltan  por publicar & c. Claud. Qem. A rs  
G entil. Infig. Part. 4. cap. 4. V ir lim ati ingenti, 
&  exquefita eruditionis. Manriq. A nnoi Cifterc.
Tom. i. ad ann. Chrilti 1129. cap. 3. §. 5. 
acris, gravis que judicii autbor. Joan. Soar. de
Brito Tbeatr. U cfit. U t  ter. lit. E. n. 37. V ir  
ftà t. m ulta eruditionis, &  eloquentia m agia. 
Niceron Mem. des bom. illu ftr. Tom. 36. pag. 
398. Pour ce qui eft de fe s  bifioires Vordre y  
efi fo rt bien ftáve, e la Cbronologfe en eft 
Bien loin de pouvoir Tacufer de piatterie, on trouve 
q u 'il f ’y  eft dormi trop de lib erti, en cenfurant 
fan s menagement les perfonles plus qualifièes 
e les Princes mefmes. Macedo U cfit. Infu l. p. 
281. acri v ir ingenio. Porcel R etrat. de M a
noel de F a r. §.57. E n  ellas (falla das fuas obras) 
fe  ve fellam ente logrado inemitable proce
der de los M aeftros. Venfe en ellas aquellas fa c i
lidades dificiles, aquel elevado difeurrir, aquel pen- 
fa r  fubtilijfim o, aquella gravedad decorofa, aquella 
moderacion prudente, aquel eftilo proporcionado 
a los affum ptos: aquellos prim ores finalmente com
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que merecieron fus obras fer exemplar, e los 
ros. Gafpar dos Reys Franco Camp.

Jucund. Quafi, QuíeíI. 88. n.
Lopo da Vega. Laurel de Apollo. Silva. 3.

Eligen, a Faria
Que en bijloria, e Poefia
Saben, que no pudiera
Darle mayor la Lufitana esfera, 
A  un que tantos com rasçpn fe preda,
Que pueden embidiar Italia y  Grécia,
Como lo mueftran oy tantos eferitos 

VeJHdos de conceptos inauditos,
Elocuríones, frades y  colores 
Frutos de letras y  de verfos flores.

Cathalogo das obras impreíTas por ordem 
Chronologica.

Muerte de JE S U S , y  llanto de Maria. Ma
drid. 1623. 8.

Fabula de Narcifoy Eco. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1623. 8. Dedicada a Lopo da Vega 
Carpio, &  ibi por Jozé Antonio da Sylva 
1737. 4. Conila de 30. Outavas.

Fuente de Aganipe, e Rimas varias 7. Partes. 
Madrid por Diego Flamengo 1624. 1623, e 
1627. por Andres de la Parra, Coime Del
gado, e Diego Flamengo. 8. 12., e 16. Fo
rno recebidas com tanto aplaufo eilas Poefias 
de Lopo da Vega, y outros iníignes Poetas, 
que ja no anno de 1639. eraò dificultofas de fe 
acharem como o author efereve na fua Vida 
liv. 2. cap. 3. Sahiraõ novamente correàas, e 
acrecentadas por Manoel de Faria corno elle 
confeiTa na Dedicatoria da primeira Parte a 
Felix Machado de Cadrò Marquez de Monte
bello, e Senhor de entre Homem, e Cavado 
dizendo-lhe: La mayor parte defto fe imprimio en 
diferentes anos cafi fin lima. Defpues que la edad 
me alumbrò algo màs eferibi de nuevo,y megore lo 
eferito. Madrid por Carlos Sanches Bravo, e 
Juan Sanches. 1644. e 1646. 8. Conila a 1. 
Parte de 600. Sonetos. A 2. de 12. Poemas en 
8. rima, Silvas, e fextinas 3. Cançoens, Odes, 
Madrigaes, Sextinas e Tercetos 4. comprehende 
20. Eglogas. 3. Redondilbas, Gloffas, Cantilenas, 
Dedmas, Romances, Epigramas. 6. Mufa Nueva. 
Conila de Sonetos, Outavas, Tercetos Cançoens, 
Odes, Madrigaes reduiidos a verfos menores, 
por cuja caufa intitula a ella Parte Mufa 
nueva. Elle livro remeteo o Author a Joaõ 
Franco Barreto como efereve na Bib. Portug. 

17

M. S. para que introduMe elle novo genero de 
metrificar na Academia inilituida em Cala de 
D. Frandfco Manoel de Mello. A  7. Parte conf- 
ta de Acroftbicos, Efdrucbolos Eccos & c. a que 
chamou Engenho, e naõ o moítrou pequeno na 
fabrica, e artificio com que eilaõ compoílos. 
A todas eílas 7. Partes precedem Difcurfos mui
to eruditos acerca dos verfos de que conílaõ, on
de fe manifella a profunda erudiçaõ do author.

Epitbalamio aios Cafamientos de los Senores 
Marqueqes de Molina. Saragoça 1624. 4. He 
huma larga Cançaõ.

Nocbes Claras, divinas y  humanas flores. Ma
drid por Diego Flamengo 1624. 8. Ella obra 
intitulou Manoel de Faria, e Soufa Difcurfos 
Mrrales y  Políticos, cujo titulo mudou o Im- 

prefiòr em Nocbes Claras perfuadido de que 
com elle pompofo nome feria mais vendável. 
Eftranhou ella mudança feu Author, e ainda 
mais algumas vozes, e termos acrecenlados que 
o faziaõ mais efeuro do que claro. Querendo 
íatisfazer o Imprefiòr a Manoel de Faria fez ef- 
tampar no frontifpicio do livro o Sol dizendo 
que com elle ninguém podia affirmar que citava 
efeuro. Celebra Manoel de Faria no liv. 1. cap. 
2. da fua Vida M. S. ella innocente íatisfaçaõ 
do ImprelTor. Em aplaufo delia obra fez o 
grande Lopo da Vega a feguinte decima. 

Peregrina erudicion 
De varias flores vejtida,
Enfenanfa entretenida,
Y  fabrofa cor redon:
Fuerças de ingenio fon 
Dulce pluma doãa mano 
De un Filofofo Cbriftiano 
Sofà de las letras fo i 
Demofibenes Efpanol,
Y  Seneca Lufitano.

Sahio fegunda vez impreiTo Lisboa por An
tonio Crasbeeck de Mello 1674. 8.

Epitome de las Hiftorias Portuguesas 1 . 2.
Tomo divididos em 4. Partes. Madrid por Fran- 
cifco Martines 1628. 4. Lisboa por Frandfco 
Villela 1663.4. & ibi pelo mefmo 1674.4. Bru- 
fellas por Frandfco Fopens 1677. foi. com os 
Retratos dos Reys de Portugal, e novamente 
acrecentado ibi pdo dito ImprelTor 1730. foi. 
Ella obra a compoz primeiramente em Outava 
Rima Portugueza, e depois a publicou em Pro- 
za Caílelhana.
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E fcuriale per Jacobum Gibbes Anglum. Ma

ttiti apud Joannem Sanches 1638. 4. Tradu- 
2Ído em huma Ode CaAelhana ella defcripçaõ 
Latina do Real Convento do Efcurial.

Lufiadas de Luiz &  Principe de los
Poetas de Efpana commentadas todas. Contienen 
de lo mas de lo principal de la Hijloria, e Geogra
fia dei mundo, y  fingularmente de mucha
politica excellente y  Cattolica, varia 
dad, y  doãrína; aguda e entretenida 
en comum a los vícios: y  de profejfion los 
lances de la Poe fia verdadera y  grave: y  

Ju  mas alto y  folido penfar. Todo fin fa 
lir de la idea dei Poeta. Madrid pot Juan 
Sanches 1639. foi. 2. Tom. Principiou 
ella obra no anno de 1614. em que tra
balhou pelo dilatado efpaço de vinte e cin
co annos examinando mais de mil autho- 
res, e deftes trezentos Italianos como elle 
mefmo confella no fim da mefma obra a 
pag. 670. Correfpondeo o aplauzo dos 
mayores eruditos á expeâaçaõ com que 
era dezejada celebrando a feu author com 
os feguintes elogios. O inügne Poeta Lo- 
po Feliz da Vega Carpio no Elogio im- 
preíTo no principio do mefmo Commento 
§. i .  Para los que defeavan entender al Camoens, 

y  aun para el mifmo mas bizo Manoel de Faria que 
e l; porque J i grande el uno eftava efcondido el otro 
le baze mayor manifefiando-le :aquel nos velò mu-
cbos motivos de gufio, efie nos le colmio corriendo-le 
los velos... ajfi como Luiz &  Camoens es Príncipe 
de los Poetas que efcrivieron en idioma vulgar, lo 
es Manoel de Faria de los Commentadores en 
todas lenguas porque ningum Commento a Poeta 
tan profundo falio de una fola mano tan cabal 
como efie. Fr. Femand. Camargo Epif. Hifior. 
foi. 312. E l felicijfimo ingenio de Manoel de 
Faria, e Soufa en aquella dilatada obra de fus 
Commentarios al rariffimo Poeta Luiz ^  Camoens, 
que tantos anos anduuo defentendido, e efie illujlre 
Cavallero le da bien a entender contoda variedad 
de letras divinas, y  humanas. Thomaz Ta- 
mayo de Vargas cenfurando eíbt obra. E l 
ingenio, erudicion, y  deligencia de Manoel de Fa
ria e Soufa con increible,y loable fatiga há facada 
a mejor luz de la obfcuridad, en que bafta a ora 
eftava fepultada la profundidad del ingenio 
del Poeta, la fama de fu  Heroe, y  la glo
ria de los Reyes, e Cavalleros de fu  nacion.

Naõ foy poderofa ella aclamaçaõ litteraria em 
aplauzo delle Commento para confundir a 
emukçaõ indifcreta com que fe atreveu a 
acuzalla de menos Catholica na Inquiüçaõ de 
Caflelk, fendo o primeiro author della acufa- 
çaõ D. Agollinho Manoel de Vafconfellos 
ellimulado de que inoltrando a Vida delRey 
D. Joaõ o II. que computerà, a Manoel de 
Faria, elle uzando do feu genio livre lhe eítra- 
nhou que tivelTe nella tresladado paginas 
inteiras da Vida de S. Pio V . efcrita por An
tonio de Fuen-Mayor e varias claufulas das 
obras de Pedro Matheo e pollo que afeâada- 
mente aceitou a advertência rifcando o que 
tresladara, começou a publicar que no Epi
tome das Hiftorias Portugcezas efcrevera Ma
noel de Faria muitas coufas que prudente
mente devera encubrir, a cuja critica lhe fatisfez 
marginando-lhe o livro da Sucejfaõ de Filippo 
em Portugal compoílo pelo dito D. Agollinho 
Manoel onde lhe notava naõ fómente inadver
tências manifeílas, mas ignorâncias afeitadas. 
Julgada a acufaçaõ por calumniofa no Tribu
nal da Inquiüçaõ de Caítella donde confe- 
guio Manoel de Faria gloriofo iriumpho das ca- 
vilofas maquinas delle feu emulo paliou elle a 
Portugal, e colligado com Manoel de Galhegos, 
que eítava fentido de ter Manoel de Faria acre
mente criticado hum Difcurfo feito em defeza da 
Ulyjfea de Gabriel Pereira de Callro impreíTo ao 
principio delia obra, e com Manoel Pires de Al
meida que vaõgloriofo com o eíhido que fizera 
em Roma fobre os myflerios da Poeüa tinha ef
ori to a Faria naõ approvafle os erros em que ca- 
hira Camoens, cuja advertêcia defprezando co
mo fabio, fe armou elle triumvirato contra 
Manoel de Faria aprezentãdo hum libello na In
quiüçaõ de Lisboa com o qual fe perfuadiaõ 
confeguir o üm dos feus intentos em Portugal 
que fe lhe fruítraraõ em Caítella. Mandou Pan- 
teleaõ Rodrigues Pacheco Inquizidor da pri
meira Cadeira que fe examinafle o libello, e por 
parecer de alguns Qualiücadores foraõ prohibi- 
dos os Commentos de Camoens. Para fe revo
gar ella prohibiçaõ que offendia o credito de 
hum varaõ taõ benemerito de fama perdurável 
fe empenharaõ peífoas de mayor graduaçaõ co
mo foraõ D. Alvaro da Colla Capellaõ mór, D. 
Gregorio de Caílellobranco Conde de Villa-No
va e Francifco de Sá e Menezes Conde de Ma-
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L U S I  T A N A .
tozinhos, e ainda que fé dilatou por algum 
tempo o defpacho detta pertençaõ fendo Inqui- 
fidor Geral D. Francifco de Caftro mandou ao 
Author que defendefle as propoziçoens que 
etaõ delatadas como injuriofas ao fentido Ca* 
tholico, e no breve efpaço de quinze dias ef- 
creveo a feguinte obra.

Informacion en favor de Manoel de ¥  aria, 
Soufa Cavallero de la Orden de Cbrifto e de la Cafa 
Real John la acû acion que fe bi%o en el Tribunal 
dei Santo Officio de Lisboa a los Commentarios que 
doãa,y judiciofa cattolicamenteefcrivio a las Lu
fadas dei doãijfimo e profundiffimo, e 
Poeta Cbriftiano L m% de Camoens unico orna
mento de la Academia Efpanola en efte genero de 
letras. 1640. foi. Naõ tem lugar da impref- 
íaõ.

Imperio de la China, ycultura Evangelica en el 
por los religofos de la Compania de jejus focado de
las noticias dei Padre Alvaro Se medo de la propria 
Compania. Madrid por Juan Sanches 1642. 4. 
e Lisboa en la Officina Herreriana 1730. fol.

Nenia. Poema AcroJticbo a la Reina de 
Efpana D . Lçabel de Borbon. Madrid en la 

Imprenta Reai 1644. 4. A  efte AiTumpto. 
Compoz

Tres Sonetos, CanfaÒ Acrojlicba, e hum 
Soneto Portuguez com as letras Augufla Ita

tela. 79. Outavas. Epicedio. Lyras en eco. io. 
Decimas. Endechas. Todas eftas obras Poéti
cas em Caftelhano fahiraõ na Pompa Funeral 
de la Reina de Caftilla D . Isabel de Borbon 
celebrada en el Convento de S. Jeronimo de Madrid. 
Madrid por Diego Diaz de la Carrera 1643. 4. 
A  ette funebre aflumpto compoz 40. Poemas 
como affirma no Comment. da Cent. 1. dos 
Sonet. de Camoens. Sonet. 22. pag. 60. col. 1.

Nobiliário del Conde de Bat celos D . Pedro bijo 
delRey D . D i o n i s  de Portugal tiadusfdo, e caf- 
tigado con nuevas illuftraciones de varias Notas. 

Madrid por Alonfo de Paredes 1646. fol. No 
Prologo moftra com evidencia eftar adul
terado em muitas partes efte Nobiliário, e 
como tal naõ fer genuina produçaõ de feu 
Author. Eftas Notas ja tinhaõ fido impreflas 
no firn dette Nobiliário da imprefTaõ de Roma 
por Eftcvaõ Paulinio 1640. fol.

E l gran Jufticiade Aragon D. Martim Bap- 
tifta de Lanuta. Madrid por Diego Diaz de la 
Carrera 1650. 4.

Afia Portuguesa Tom. 1. Lisboa por Hen
rique Valente de Oliveira 1666. fol. & ibi 
por Bernardo da Cofta de Carvalho 1703. fol. 
Conila do principio della conquida até onde 
fufpendeo a pena o grande Joaõ de Bar- 
ros.

Afta Portugtusp Tom. 2. Lisboa por An
tonio Crasbeeck de Mello 1674. fol. com- 
prehende a Hiftoria defde o anno de 1538. 
até 1581.

Afia Portuguesa Tom. 3. Lisboa pelo dito 
ImprefTor 1675. fol. Contem os fuceflos do 
tempo do dominio dos Reys Caftelhanos.

Na Dedicatoria que fez detta grande obra 
a Filippe IV. que naõ íahio a publico, lhe di
zia. M i intento fue confeguir una fuerte de bre- 
vedad nò confufa a donde nó ubieffe falta de alguna 

accionmemorable, e un genero de dilacion 
a donde no fe hallafe fobra de algtma claufula efcufa- 
da. Acomodeme por ventura menos a ejla ponde- 
racion, que a mi pe oprio porque no fiendome con
cedida la virtud de faberme en elegantes dif-
curfos vine a baservirtud del aprieto.

Europa Portuguesa Tom. 1. Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira 1667. fol. & 
ibi por Antonio Crasbeeck de Melo 1678. foL 
Netta 2. ediçaõ íahio mais acrecentada. Conila 
efte 1. Tomo defde o tempo do Diluvio até 
que Portugal teve Rey proprio. Na cenfura 
que lhe fez D. Antonio Alvares da Cunha a 
2. de Abril de 1677. diz. O Epitome dos H if- 
torias Portuguesas obra tao celebrada defie Author 
fervirá de Index a eftesvolumes que agora ma- 
nifejla; efle que agora leva 0 lugar na ordem
da ImpreffaÕ he 0 primeiro na Ordem da Hifto
ria.

Europa Portuguesa Tomo 2. Lisboa por 
Antonio Craesbeeck de Mello 1679. fol. Com- 
prehende o tempo do Conde D. Henrique atè 
D. Joaõ o £□ .

Europa Portuguesa Tomo 3. ibi pelo dito 
ImprdTor 1680. fol. Comprehende defde El- 
Rey D. Sebaftiaõ a*é Filippe IV. com huma 
larga Defcripçaõ do Reyno de Portugal.

Africa Portugas*. Lisboa pelo dito Im- 
preflor 1681. fol. Conila das Conquiftas delRey 
D. Joaõ o I. até o anno de 1362.

Todas eftas obras hittoricas fahiraõ á luz 
publica por diligencia do Capitaõ Pedro de 
Faria, e Soufa filho do Author.
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Rimas varias de Lut's de Camoens Principe 

de los Poetas heroicos, yLíricos de com-
mentadas Tom. 1. e 2. quecontienen la 1. 2. y
3. Centuria de los Sonetos. Lisboa por Theo- 
tonio Damalo de M ello 1685. foi.

Rimas varias & c. Tom. 3. 4. e 2. Parte. 
E l tomo 3. contiene las Cauciones, las Odes, y las 
Sextinas. E l tom. 4. las Elegias, e Oãavas; 
el y  las primeras ocho Eglogas. Lisboa en la 
Officina Crasbeeckiana 1685. foi.

Peregrino Inftnàdo. 4. fem nome do author, 
e do impreíTor.

Obras M. S.
America Portuguesa. Conila va de tudo 

quanto nella tinhaõ obrado os Portuguezes 
defde o defcubrimento do Braíil até o anno 
de 1640. com a Difcripçaõ daquella dilata
da Provinda. E lla obra fe entregou em Ma
drid a Duarte Coelho de Albuquerque Se
nhor de Pernambuco que a queria imprimir 
á fua culla por ter nella grande parte, porém 
pedindo faculdade ao Confelho Real para 
a impreíTaõ, o Secretario D iogo Soares que 
era mal afeâo a Duarte Coelho a ocultou 
de forte que nunca mais apareceo naõ lo
grando da luz publica como erradamente ef- 
creveo o addidonador da Bib. Occid. de An
tonio de Lcaõ. Tom . 2. T it. 12 . col. 676.

Catbalogo de los Efcritores Portugueses. 4. 
Conila de 823. Authores cujo original tive 
em meu poder, e he muito mais copiofo do 
que aquelle que eílá impreflb no Epitom. das 
Hijl. Portug. Conferva-fe na Bibliotheca do 
Excellentiflimo Conde de Redondo.

Albania. Poema Lyrico. Foy argumen
to delia obra D . Maria Pinto affiliente no 
Convento de S. Bento de Vayraõ a quem 
na fua adolefcenda dedicava o author as 
fuas Poefias.

Arte Poetica, e verfificatoria. 4. E lla  
obra que o Capitaõ Pedro de Faria, e 
Soufa filho do author deu ao Arcebifpo 
de Braga D . Luiz de Soufa fe conferva 
na Livraria de D . Manoel de Soufa Ca
pitaõ da Guarda Real filho de D . Filip- 
pe de Soufa fobrinho daquelle Prelado.

Hijloria de los Marqueses do Cafiello Ro
drigo, e de laFamilia de Moura. Foy efcrita
á inllancia do Marquez de Callello Rodri
go deixando-a imperfeita Joaõ Baptilla La-
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vanha. Delia fazem memoria Leo Allat 
Apes Urbana p. 112 . Franckenau Bib. Hi/p. 
Gen. Herald. p. 103. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . i. p. 267. col. i .

Centuria de Cartas.
Filofofia natural de Alberto Magio 

S}da em Cajlelhano. .
Vidas de S. Paulo primero Ermita, S. 

larion, e S. Malco tradusjdas de Latim de S. Je- 
ronimo.

Chronica del Principe D. Juan defpues 
Rey de Portugal que efcrivio Damian de 
Goes.

Hijloria de Efpana efcrita por Apiano tra- 
dusjda em Cajlelhano.

Rimas varias de Lu is de Camoens Commen- 
tadas Tomo 6. contiene oão Eglogas bailadas de 
nuevo.

Rimas varias. Tomo 7. contiene todos los 
verfos menores.

Comedias, e Prosas dei mifmo Poeta com- 
mentadas.

Fortuna, e vida de Manuel de Faria, e Sousa 
Cavallero dei Orden de Chrijlo, Cafa
Real. He dividida em 9. livros. Começa o 
i .  E l mejor titulo, que ai en el mundo es el bombre, 
aunque el bombre fea nacido en la maior mife- 
ria de calidad de fangre, e de bienes de la fortuna; 
ejlo enfeno el increado Creador. Acaba o ultimo. 
Yd fé  que mi vida yà nò puede fer mucha por

que al entrada dei mes de Março bise j j .  anos 
que fon muchos para m cuerpo lleno de 
dades, de trabajos, yde Jlaquesa procedida dellos,
e delias.

Notas ao Poema da Uliffea do Doutor 
Gabriel Pereira de Cajlro. O original fe 
conferva na Livraria da Congregaçaõ do 
Oratorio de Lisboa. D elia obra faz o
mefmo author mençaõ no Juiso do Poema 
de Luis de Camoens col. 89. que eílá
impreflb ao principio do 1. Tom o dos
Comment. das Lufiadas.

Notas a Cornelio Tacito traduzido por 
Manoel Soeiro do qual fe fará memoria 
em feu lugar. Eítavaõ efcritas nas mar
gens da letra de Manoel de Faria em hum 
exemplar que confervava na fua Livraria o 
Padre Fr. Manoel Baptifta de Callro reli- 
giofo de S. Jeronim o morador no Real Con
vento de Belem onde o vimos.
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2 ÓIL U S I T A N A .
M A N O E L F E Y O  natural da Qdade de 

Beja da Província Tranftagana, Prior da Igreja 
do Salvador da Tua patria pelo largo efpaço 
de 40. annos, e hum dos celebres Prégadores 
do feu tempo. Foy cordial devoto de S. Si- 
fenando feu patrício alcançando á fua culla 
Bulla de Clemente V ili, paliada a 13 . de 
Mayo de 1398. para rezar a Cidade de 
Beja delle iniigne M artyr. Ainda deu 
mayores argumentos da fua devoçaõ para 
elle Santo convocando o Senado para 
que fizefie termo de Ter Adminiftrador da 
fua Irmandade, e depois em 18. de Outu
bro de 1600. fez doaçaõ da imagem do 
Santo que ella va na Igreja do Salvador em 
cujo Coro mandou abrir em huma pedra 
a feguinte memoria.

Mafffier Emmanuel Fejo 
Hujus Ecclejia V  tea 
rius fibi, &  fu
vivus pofuit
de Facultate.

Compoz em Verfo.
Vida de S. Sifenando Mártir. M. S. Con- 

ferva-fe no Collegio de Beja dos Padres Je- 
fuitas.

P. M A N O EL FE R N A N D E S naceo em a 
V illa de O livenla da Provincia Tranllagana on
de foraõ feus pays Fem aõ M artins, e Izabel 
Lourenço. Sendo Sacerdote fe aliftou na Com
panhia de Jefus em o Collegio de Coimbra a 9 
de Setembro de 1333. e paliados dous annos 
pardo para a India com o ardente dezejo de lu
crar almas para Cim ilo, e aportou a Goa a 7. de 
Setembro de 1333. Chegando a ella Cidade o 
Patriarcha Joaõ Nunes Barreto com o Bifpo D . 
André de Oviedo como quizeUe certificar-fe do 
eRado da Etiopia da qual era Patriarcha man
dou ao Padre Manoel Fernandes com o Bifpo e 
fazendo-fe á vela no principio de Fevereiro de 
1557. embocado o eílreito do mar roxo dezem- 
barcaraõ no porto de Arquico e chegando á 
prefença do Emperador Cláudios lhe ügnificou 
a fua reduçaõ a Fé Catholica, e pollo que naõ 
lhe agradou a propolla, tratou com generala 
profufaõ aílim ao Bifpo D . André como aos 
feus companheiros. Por morte do Patriarcha 
ficou exercitando o Padre Manoel Fernandes os 
miniílerios apoílolicos em taõ vallo Imperio

fendo CathequiRa de inumeráveis Neofitos, e  
o amparo de muitos Chriílaõs até que em Fre- 
mona lugar do Reyno de T igré confumou a 
carreira da vida a 23. de Dezembro de 139 3. 
Delle fazem illuRre memoria Jarricus Tbes. rer. 
Ind. Part. 2. lib. 1. cap. 19. Godinho de 
Abyjftn. lib. 3. cap. 16. Telles da ►
de Jefus da Prov. de Pottug. Part. 1. liv . 1. cap. 19 . 
n. 7. e Part. 2. liv . 4. cap. 39. n. 4. e 6. e liv . 
3. cap. 16. n. 2. e 3, e na H i fi. da alt.
liv . 2. cap. 26. e 40. Franco Imag. da V iri, 
Novic. de Coimb. Tom. 1. liv . 2. cap. 1 1 .  e 
12 . Souza Orient. Conquifi. Tom . 1. cap. 3. 
D ivif. 2. §. 9. Nadafi Ann. dier. mem. J .  
Part. 2. p. 343. Efcreveo

Carta eferita de Moçambique a 6. de 
de 1333. ao Provincial de Portugal em que lhe dã 
conta da jornada até 2. de Agofio que chegou áquelle
porto.

Carta eferita de Goa onde chegou 7. de Se
tembro de 1333. ao Padre Antonio Correa mora
dor no Colle ff0 de Coimbra onde Ibe relata a fua 

jornada de Moçambique até Goa. E lias duas. 
cartas fe confervaõ M. S. no Cartono da Cafa 
ProfeíTa de S. Roque de Lisboa.

Carta eferita da Etiopia a 29. de Julho de 
1362. ao Geral Diogo Laines. Sahio imprefla 
na Hifi. da Etiop. Alta do Padre Telles liv . 2. 
cap. 26. e 30. Traduzida em Latim  pelo Padre 
Nicolao Godinho de AbiJJin. rebus lib. 4. cap. 3. 
Parte delia publicaraõ o Padre Guerreiro 
lac. Ahnal. do Orient. dos annos de 1607. e 1608. 
liv. 3. cap. 6, e Franco Imag. da Virt. em 0 Novic. 
de Coimbra Tom . 1. liv . 2. cap. 1 1 .  n. 1 1 .  
D elia Carta faz mençaõ o addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Leaõ Tom . 1. 
T it. 12 . col. 396.

Carta eferita da Etiopia 3. Junho de 
1366. aos Padres e IrmaÕs do Colleffo de S. Paulo 
de Goa. Sahio na Relac. A m ai do Orient. dos 
an. de 1607. e 1608. eferita pelo Padre Guer
reiro liv. 5. cap. 7.

Carta eferita da Etiopia a 10. de Junho de 
1368. ao Padre Geral.

Carta eferita da Etiopia em 20. de De
zembro de 1383. ao Provincial da índia. 
Sahio imprefia na Hifi. da Etiop. A lt. d a  
Padre Telles liv . 2. cap. 37. e G uerreira 
Relac. Annal do Orient. dos annos de 1607. 
e 1608. liv. 3. cap. i i .
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M A N O EL FE R N A N D E S natural de 
Evora donde paflando a Salamanca apren- 
deo letras humanas com o inUgne Joaõ  Va- 
feo, e na Univerfidade della Gdade foy orna
do com as iníignias doutoraes em Theologia. 
O  feu talento foy excellente para o pulpito 
que exercitou com geral aplauzo, e na intelli- 
gencia das linguas principaes alcançou a pri- 
mafia. Voltando a Portugal como o feu efpi- 
rito fe omaíle de innocentes cuítumes, e fo- 
lida erudição o admitio para feu domeílico 
aquelle grande exemplar de Prelados o V . D . 
Fr. Bartholameo dos Martyres Arcebifpo de 
Braga. Foy Conego M agiftral na Cathedral 
de Lam ego onde morreo a 8. de Dezembro 
de 1598. com 70. annos deidade. Traduzio 
de la tim  em Portuguez.

Palavras de F r. Ricerio de Marchia companhei
ro de S. Francifco em as quaes com eftilo breve, 
claro, alto, e fuavijfmo fe  e perfuade a 
perfeição pojftvel, que na terra fe  pode alcànçar 

derigfdas ás Freiras de Villa-Longa. Braga 
por Antonio de Mariz. 1568. 8. D o author 
e da obra fe lembra o Padre Fonceca Evor. 
glor. p. 4 13 . e Fr. Fernando da Soled. FUJI. 
Seraf. da Prov. de Portugal. Part. 5. liv . 1. 
cap. 2 1.

Sermaõ de S. Simaõ, e Judas pregado na Sê
de Lamego ano 15 67. juntamite cÕ cinco Pfalmos 
de David em Portuguez vertidos com feus argu
mentos e annotaçoens. ib i pelo dito ImprdTor. 
1569. 4.

Summaria Recapitulaçaõ da antiguidade da Sé 
de Lamego Bifpos, e Chrifìandade della, e da fua 
nobreza. Lisboa por Manoel de Lyra 1596. 4.

E lla  obra he allegada por Gafpar Eftaço 
Antig. de Portug. cap. 57. n. j .  e o Licen
ciado Jorge Cardozo Lufit. Tom . 3.
p. 102. no Comment. de 6. de Mayo letr. A .

Mifcellanea Portuguesa. M . S. D ella obra 
faz mençaõ feu Author affirmando, que do 
cap. 33. fora extrahida a Summaria 
laçaõ de que aflìma fe fez memoria.

Quatro Diálogos em Portuguez dos quaes 
he argumento. Nabucodenofor.

Delle faz duplicada lembrança N icol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 1. p. 267. col. 1 . e Tom . 2. 
p. 322. col. 1. e Fr. Femand. da Soled. Hifl. 
Seraf da Prov. de Portug. Part. 5. liv . 1 . cap. 2 1. 
n. 145.

M A N O E L  F E R N A N D E S  naturai de 
Santarém, e infigne na praâica da Medecina 
como efcreve o grande Zacuto Pnef. ad Leãor 
lib. 7. Praxis Fiiftor. dizendo que efcrevera.

De Vua pajfa facultatibus. M . S.

P. M A N O EL FE R N A N D E S natural de 
Fermofelhe em o Bifpado de Coimbra e fi
lho de Manoel Fernandes, e Anna Rodrigues. 
Quando contava 17 . annos de idade recebeo 
a roupeta da Companhia de Jefus em o No
viciado de Coimbra a 3. de Março de 16 3 1. 
e fez a profifiaõ do quarto voto a 8. de Setem
bro de 1632. Aprendidas as letras huma
nas, e divinas enfinou Rhetorica, Filofofia, 
e Theologia M oral com grande emolumento 
dos feus difcipulos. Para o governo teve pru
dente capacidade, e talento maduro, como 
m oílrou fendo Vizitador das Ilhas, Reytor 
dos Collegios do Fayal, Santarém, e do N o
viciado de Lisboa, e Propozito da Caía Prò- 
feda de S. Roque. D iâando Theologia M oral 
em o Collegio de Faro afliftio com ardente 
zelo aos feridos do contagio que nos annos 
de 1649. e 1630. confumio grande parte dos 
moradores do Reyno do A lgarve confortando 
a huns na ultima hora, e declamando do pul
pito a todos para com a reforma das vidas 
extinguifiem aquelle fatal incendio, do qual 
ainda que foy acometido fe íalvou em premio 
de fua fervoroía charidade. Naõ foy menos ar
dente quando no tempo que era Vizitador das 
Ilhas difcorreo como Miffionario Apoftolico 
a de S. M iguel, Terceira, Fayal e a do Pico 
convertendo com a eficacia das fuas vozes 
muitos pecadores ao caminho da penitencia, 
o que também executou na Provincia da 
Beira onde lhe fucederaõ cafos efpantozos. 
Atendendo a Magefiade delRey D . Pedro II. 
ao feu talento acompanhado de profunda 
fciencia o elegeo feu Confefibr, cujo hono
rifico lugar exercitou pelo efpaço de vinte e 
feis annos com fumma independenda, e 
virtuoía liberdade. Infiantemente rogado acei
tou o lugar de Deputado da Junta dos tres 
Eftados que promptamente dimitio quando 
foube fer incompatível com o inílituto, que 
profeíTava. Invento foy da fua piedade o man
dar a 8. de Agofto de 1677. quando era Propo
zito da Cafa de S. Roque que ao meyo dia defle
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L U S I  T NA.
o fino grande tres badaladas em memoria das 
trcs horas que o noflò Redemptor eíleve 
pendente na Cruz, e que fe rogafie por aquel- 
les que eílavaõ na ultima agonia. Acome
tido de hum accidente de parlezia o deixou 
fummamente atenuado, e poílo que viveo 
íeis annos fe negou totalmente a todos os 
negocios em que era confultado por EIRey, 
fendo todo o feu difvelo prepararfe para a 
morte que fucedeo a io . de Junho de 1693. 
quando contava 79. annos de idade e 62. de 
Companhia. Delle faz larga memoria o 
Padre Antonio Franco Imag. Virt. do 
Nov. de Coimb. Tom . 2. liv . 4. cap. 40. 4 1. 

e 42. e no Ann. glorio/. J . in pag.
330. e nos Annoi. S. J . in pag. 392. 
n. 12 . Cardozo Agio/. Lujit. Tom . 3. no Com- 
ment. de 23. de M ayo letr. I. pag. 408. col. 2. 
e o Padre Antonio Cordeiro Hift. 
liv . 8. cap. i . n. 6. pag. 453. Compoz

Alm a injiruida na Doutrina, e Vida Cbrif- 
taã. Tomo 1. que contem a doutrina da 
faõ do mundo atí 0 Jymbolo dos 
Lisboa por M iguel Deflandes ImpreíTor 
delRey 1688. foi.

Alm a injiruida <&c. Tom. 2. que contem a 
doutrina do Jymbolo, e Artigos da Fé até os Man
damentos da Ley. ibi pelo dito ImpreíTor 1690. 
foL

Alm a injiruida & c. Tom. 3. que contem os 
Mandamentos da Ley, da Santa Madre Igreja, 
e Obras de Misericordia, ibi pelo dito Impref- 
for 1699. foi.

D ella obra deixou completos o 4. e j. 
Tom o com que fe aperfeiçoava a idea que 
tinha difpoílo.

Cygtus pramoriens. 4. M . S. Confiava de
fuas Oraçoens, e Poefias Latinas.

Vida do Irmaõ Affonfo do Valle Coadju
tor temporal da Companhia de Jefus M . S. 
Della obra faz mençaõ o Padre Franco 
da V iri, do Nov. de Coimb. Tom . 1. pag. 
706.

Vida do Irmaõ Manoel Henriques 
Pintor. M . S. D eíla obra o fez author o 
Licenciado Jorge Cardozo Agjol. Tom . 
3. no Comment. de 1 1 .  de M ayo letr. G . 
e no Tom . 2. pag. 4 12 . no Comment. de 4. 
de A bril letr. C. e N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . i. pag. 267. col. 1 .

M A N O EL FE R N A N D E S C A ST E LO  
natural da marítima Villa de Buarcos do 
Bifpado de Coimbra, e Capellaõ da Univer- 
fidade deíla Cidade. Publicou

Novena da gloriofa Virgem, e Martyr Santa 
Qmteria. Coimbra na Officina do Collegio 
das Artes 17 1 1 . 24.

M A N O EL FE R N A N D E S D E  M O URA 
natural de Lisboa, e hum dos infignes Médicos 
do feu tempo, cuja faculdade apredeo em Sala
manca. Sendo convidado para regentar a Ca
deira de Prima na Univerfidade de Coimbra a 
naõ aceitou por fe naõ defraudar dos copiofos 
lucros, que percebia na cura dos infermos aos 
quaes reílituhia a faude perdida com a eficacia 
dos remedios como com o difereto, e jovial 
divertimento da fua converfaçaõ. Naõ foy me
nos erudito na Poefia, Filofofia, e H iíloria. 
Efcreveo

Commentario in Galenum. foi. M. S.
De Sanguinis emijftone. 4. M. S.

M A N O EL FE R N A N D E S D E  O L IV E Y - 
R A  naceo em a Villa de Torres novas do Pa- 
triarchado de Lisboa no anno de 1637. fendo 
filho de Antonio Fernandes de Oliveira, e 
Maria Lopes. Recebeo as Ordens de Presbi
tero em Lisboa no anno de 1664. merecendo 
por feu inculpável procedimento, e vaila 
fciencia da Theologia moral fer Cura da 
Igreja de S. Sebaíliaõ do Lugar da Zibreira 
termo da Villa de Torres novas onde pelo 
dilatado efpaço de trinta annos explicou todos 
os Domingos o Evangelho, e Cathecifmo 
ás fuas ovelhas. Falleceo a 15 . de A goílo de 
1708. e jaz fepultado na Parochial Igreja 
de S. Pedro de Torres Vedras. Efcreveo

Excel/encias da Villa de Torres Vedras; 
e fuas Antiguidades. M. S. Confervava-fe em 
poder do ExcellentiíTimo Principal da Santa 
Igreja de Lisboa D . Francifco de Almeida.

Tratado dos Jete Sacramentos. M. S.

M A N O EL FE R N A N D E S R A Y A  natu
ral da Cidade de Vizeu donde paíTando a Coim
bra eíludou Medecina em que fahio eminente 
como também o foy na Poefia. Falleceo na 
fua patria no anno de 1638. ao tempo que 
exercitava a Arte Medica. Compoz, e publi
cou no tempo que eíhidava em Coimbra.
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Efperanfa enganada i . Parte. Coimbra por 
D iogo Gomes de Loureiro. 1624. 8. Dedicado 
a D . André de Almada.

Segpnda Parte ibi por Manoel de Carvalho 
1629. 8. N o Prologo promete Efpelbo de 
moços; e o fim dos fuceffos de Almeno.

Delle faz breve memoria Joan. Soar. de 
Brito  Tbeatr. Uejit. Liffer. lit. E . n. 38.

M A N O E L FE R N A N D E S T E Y X E IR A  
Patraõ mòr da Ribeira das Naos muito perito 
na conftruçaõ dos navios, como no exercido 
da Nautica, efcreveo

Memorial a EIRey fobre a perda da fua Real 
Fazenda por Je naõ acudir com os remedios necef- 

farios. Lisboa fem anno da ediçaõ, e nome 
do Impreflbr foi.

M A N O EL FE R N A N D E S V IL L A F A - 
N H A  cuja patria, e genero de vida fe ignora fa- 
bendo-fe conforme efcreve Joaõ  Franco Bar
reto na Bib. Uéfit. M. S. compozera em Lisboa.

Tratado da Arithmetica. foi.

M A N O EL FE R N A N D E S V IL L A R E A L  
naceo em Lisboa, e tanto que chegou aos an- 
nos da adolefcencia pari io para Madrid, e de
pois paíTou a Pariz onde com o lugar de Con
fili da Naçaõ Portugueza afllftio muitos annos 
cultivando o feu penetrante juizo com a Poe
tica, H iftcria, Genealogia, e arte militar de 
cujos eíhidos fahio profundamente inftruido, 
e  pollo que nas fuas obras fe intitule Capitaõ 
Tempre fe exercitou em negociar donde naõ 
percebia pequenos lucros. Voltando para Por
tugal como foííe acerrimo fequaz do Judaifm o 
foy prezo por ordem da Inquiíiçaõ de Lisboa, 
e eilando profitente na Ley de Moyzés que pelo 
efpaço de quarêta anos exaàam ète obfervara, 
foy relaxado á Ju íliça Secular, porém ou temo- 
rozo do fogo, ou illuílrado de luz fuperior 
abjurou a perfidia fendo condenado á morte de 
garrote que padeceo a 10. de Outubro de 
1632. Compoz

E l color verde a la divina Celia. Madrid por 
la Viuda de Alonfo Martin 1637. 8. Confia 
de louvores da cor verde.

E J Politico CbtiJUaniJJimo, 0 difcurfos po
líticos fobre algunas acciones de la vida dei 

minentiJJimo Senor Cardenal Duque de 
lieu. Pamplona por Juan Antonio Bordun

2Ó4
16 4 1. 4. &  ib i pelo dito Impreflbr 1642. 16 . 
Traduzido em Italiano por Parifio Cerchiari. 
Venetia por Marcos Garzani. 1646. 16. e em 
Francez por Chautonieres de Grenailles. Pa
riz por Tauflainet Quinet. 1643. 4*

E l Principe Vendido, 0 venta del 
libre Principe D . Duarte Infante de Portugal 
celebrada em Viana a 25. de Junio de 1642. annos. 
EIRey de Ungria vendador y  EIRey de CajHlla 
comprador. Stipulantes en el acuerdo por EIRey 
de CajHlla D . Frãcifco de Mello Governador de 
fus Exércitos em Flandes; D . Manoel de Corte 
Real fu  Embaxador en Alemania. Por EIRey 
de Ungria F r. Diego de Quiroja fu  Confejfor 
el Doãor Navarro Secretario de la de
Ungria. Pariz por Juan Palé 1643. He tra- 
duçaõ de Latim.

Anticaramuel, ò defenfa dei Manifiefto del- 
Reyno de Portugal que efcrevio D. Juan Caramuel 
LobJkomt̂  reliffofo de Dunas, Doãor de Santa 
Tbeologia, Abad de Melrof Vicario General 
de la Orden de Cijler. Pariz por M iguel B la- 
geaert. 1643. 4.

Arcbiteãura militar, 0 fortificacion moderna 
traduqida de Francêŝ  do P. Jorge Toumier S. J . 
e augmentada por Villa Real Pariz por Joaõ  
Henault 1649. 16 . com efiampas. Por fua 
indufiria fe publicou.

Cinco livros da Decada 12 . Hijloria da 
India por Diogo de Couto Chronifta, e Guarda mór 
da Torre do Tombo do EJìado da índia. Com 
huma larga Dedicatoria feita em Pariz a 26. de 
A bril de 16 4 ;. pelo dito Manoel Fernandes 
V illa Real a D . Vafco Luiz da Gama Conde da 
Vidigueira Embaxador a EIRey Chrifiianiflimo.

Soneto, e Romance heroico em Francez á 
morte da Senhora D . M aria de Attayde. 
Sahiraõ nas Mem. funeb. defta Senhora. L ifboa 
na Officina Crasbeeckiana 1650. 4. a foi. 30.

Na Hift. Secret, de D. Antoine Roy de Por- 
tug. pag. 234. fe lhe faz o feguintc elogio bom- 
me de agjreable comerce, fon efprit etoit de un 
caraãere a fe faire beaucoup d’amis; auffi tous les 
gens de qualite, e de bon gout fe  faifoint un plaifir 
de le voir Macedo Propugni. Lu ft. Gal. p. 182. 
o intitula acutus, &  peritus hujus ferculi fcriptor. 
Ant. de Soufa de Macedo Uefit. Liber. Prosem. 
2. §. 3, n. 2. Difertum. Joan. Soar. de B rito  
Tbeatr. Luft. U t ter. lit. E . n. 39. e N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 267. col. 1.
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F r. M A N O EL F E R R E IR A  natural de 
Lisboa fendo filho de Pedro Ferreira, e Anna 
Ferreira. ProfeíTou o inftituto Carmelitano 
em o Convento de Lisboa no anno de 1602. 
Eftudada Filofofia em o Convento de Evora 
e Theologia em o de Coimbra fahio taõ con
fu mado neftas Faculdades que foy Conful- 
tor da Bulla da Cruzada. Adminiftrou na 
Religiaõ os lugares de fubprior do Convento 
de Torres novas, Prior do Convento de S. 
Romaõ e Commifiario da Ordem Terceira 
em Lisboa. Foy ConfeíTor das Religíoíàs 
dos Conventos da V illa de Tentugal, da Ci- 
dade de Lagos, e da Cidade de Beja. N o Ca
pitulo celebrado em Lisboa a 30. de A bril 
de 16 3 1. foy nomeado Socio do Provincial 
Fr. Gafpar dos Reys. Partindo para Roma 
a votar no Capitulo Geral em que fahio Ge
ral da Ordem Fr. Mario Venturino, naõ 
chegou áquella Cidade impedido de huma 
infermidade que o privou da vida no mez 
de A bril de 1654. Compoz.

Sermaõ em a S i Metropolitana da Cidade de
Lisboa na publicaçaõ da Santa Cruzada em 2 1. 
de Novembro de 1632. Lisboa por Lourenço 
Ctasbeeck 1633. 4.

Vidas dos Santos Mártires e
Virgens da Ordem de Noffa Senhora do Monte 
do Carmo, dos quaes fe  re^a na rtgular 
vancia, e nos Padres Defealfos por particular 
conceffaõ Apofiolica. 1 . Tratado. 2. Tratado 
do principio infiitiàçaõ, e da Or
dem Terceira da Penitencia de Nojfa Se
nhora do Carmo. 3. Tratado. Breve 
da Doutrina Chriftaã. Lisboa por Antonio 
Alvares 1643. 4.

Vida da V . Asma Manoel da Conceição Ter
ceira Carmelita que peregrinou duas vezes 
a Jerufalem  e ao Sanâuario do Loureto, 
da qual foy ConfeíTor. Delia obra o allega 
como author Jorge Cardozo Agiol. Lufit. 
Tom . 3. pag. 4 31. no Comment. de 29. de 
Mayo letr. H.

Faz delle larga memoria Fr. Manoel de 
Sá Mem. Hijl. dos Efcrit. do Carm. cap. 76.

Fr. M A N O EL F E R R E IR A  natural 
de Evora filho de D iogo Nabo e Izabel 
Ferreira e alumno da illuílre Ordem dos 
Prégadores o qual fendo admetido a Colle-

gial do Collegio de Santo Thomaz de Coim
bra a 7. de Dezembro de 1623. aprendeo, e 
enfinou as fciencias efcholafiicas com grande 
fama do feu talento. Tendo fido Prior dos 
Conventos de Coimbra, e Lisboa, e Reytor 
do Collegio de Santo Thomaz Vizitador, e 
V igário Geral da Província foy afiumpto 
a Deputado da Inquifiçaõ de Evora a 17 . de 
Novem bro de 1654, e no Convento delia Ci
dade pafiou de caduco a eterno a 3. de Feve
reiro de 1639. Delle fe lembra Fr. Pedro Mon
teiro no Cathal. dos Deput. de Evor. §. 67., 
e no Clauftr. Dom. Tom . 3. pag. 273. Compoz

Oraçaõ funebre nas exeqmas do Bifpo Inquiri
dor Geral D. Francifco de Caflro no Convento de 
S. Domingos de Lisboa a 13 . de Janeiro de 1633. 
Lisboa na Officina Crafbeeckiana. 1634. 4.

P. M A N O EL F E R R E IR A  natural de 
Lisboa, e filho de André Dias, e Barbara 
Ferreira. Em  o Noviciado patrio recebeo a 
roupeta de Jefuita a 7. de Junho de 1647. 
quando contava defafete annos de idade. Enfi
nou letras humanas no Collegio de S. Antaõ 
onde recitou com geral applaufo duas Ora- 
çoens Latinas fendo da primeira afiumpto o 
Santo Titular do Collegio, e da fegunda S. 
Francifco X avier. Pafiou á India no anno 
de 1638. e voltando a Portugal fegunda vez 
navegou para o Oriente no anno de 1694. 
padecendo incríveis trabalhos na MiíTaõ de 
Tunquim onde bautifou mais de vinte mil Gen
tios. Compoz, e fe publicou fem o feu nome.

Noticias Sumarias das Perfegtàçoens da M if- 
faõ da Cochinchina principiada, e continuada pelos 
Padres da Companhia de Jefus. Lisboa por 
M iguel Manefcal Imprefiòr do Santo Officio 
1700 foi.

Vocabularium lingua Annamitica incipiendo 
á verbis Lufitanis foi. M . S.

M A N O EL F E R R E IR A  B O T ELH O  
natural de Lisboa Cavalleiro Fidalgo da 
Cafa Real, Thezoureiro, e Executor dos 
novos direitos da Chancellaria mór do 
Reyno, Alcaide mór da Ilha Grande dos 
Reys na Cofia do R io de Janeiro. Foraõ 
feus Progenitores A leixo Ferreira Botelho 
Capitaõ da Infantaria da Guam içaõ da Cor
te, e D . Marianna de Soufa. Foy muito eftu-
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diofo da Genealogia da qual fez huma coleçaõ 
de 12 . Tom os que depois de fua morte fe ven
derão. Fez também huma compilaçaõ das 
Cartas de Brazaõ que fe tem paíTado a peílòas 
nobres de Portugal extrahidas do Archivo 
Real, e do Carthorio do Efcrivaõ da Nobre
za, ou dos Reys de Armas do Reyno. Con- 
ferva-fe efta obra na Livraria do eruditííTimo 
Jozé Freyre de M onterroyo Mafcarenhas.

M A N O EL F E R R E IR A  D E  EÇ A  Senhor 
do antigo morgado de Cavalleiros em a Pro
vinda do Minho na ceo na illuítre V illa de Gui- 
maraens a 29. de Ju lho de 16 6 1. onde teve por 
progenitores a Gregorio Ferreira de Eça Se
nhor do M orgado de Cavalleiros, e a D . Mar
garida Luzia de Alarcaõ. Foy muito aplicado 
ao Eftudo da Genealogia efcrevendo com 
indagaçaõ, e verdade.

Varias 'Famílias do Reyno de Portugal, foi. 4. 
Tom . M . S. Confervaõ-fe em poder de feu 
filho Gregorio Ferreira de Eça.

Falleceo na fua patria a 20. de Janeiro de 
1724. quando contava 53. annos de idade. 
D elle fe lembra o Padre D . Antonio Caeta
no de Souza no fim do Tom . 8. da FUJI. Gen. 
da Caf. Real Portug. pag. 26. §. 73.

M A N O EL F E R R E IR A  D E  LEM O S, 
Alferes de M ar, e Guerra naõ fómente perito 
na arte m ilitar, mas muito verfado na Poetica. 
Querendo celebrar a recuperaçaõ do Eftado 
da Bahia feita no anno de 16 2 ;. compoz hum 
Poema dividido em feis cantos que dedicou 
a D . Jo rge Mafcarenhas Marquez de Mon- 
talvaõ, e prim eiro Vice-Rey do Eftado do 
Brafil, e o intitulou.

Brafilida. 4.
D ella obra vim os hum exemplar primoro- 
famente efcrito.

M A N O EL F E R R E IR A  LEO N A R D O , 
naceo em Lisboa a 25. de A bril de 1728. fendo 
filho de Pedro da Colla, e Antonia dos Marty- 
res. Aprendeo Grammatica no Collegio dos 
Padres Jefuitas da fua Patria, e Filofofia no 
Real Convento de S. Dom ingos, e de huma, 
e outra aplicaçaõ colheo abundante fruto o feu 
penetrante juizo. Sendo eleito Bifpo do Graõ 
Pará o Illuftriflim o e Reverendiífimo D . Fr. 
M iguel de Bulhoens e Soufa da Ordem dos

Prégadores o recebeo por feu familiar, e com 
elle pardo para o dito Bifpado a 2 1. de Se
tembro de 1748. Dos feus eftudos faõ pro- 
duçoens as feguintes obras que publicou.

Elogio Funebre do Rev Padre 
tre F r. Francifco de Santa Maria de
Santo Agojlinbo, Prior Provincial, na
Sagrada Tbeologa, Defpnidor da fua Ordem,
Reitor do feu Collego de Coimbra, e 
cario mòr do Convento de Nojfa Senhora da Grafa 
de Lisboa. Lisboa na Officina Pinheirienfe 
da Mufica, e da Sagrada Religião de Malta 
1745. 4.

Elogio Hiflorico Panegirico, EncomiaJHco, e 
funebre das faudofas memórias do Emminentif- 
ftmo e Reverendiffimo Senhor D . JoaÕ da Motta, 
e Silva Cardial Presbitero da Santa Igreja Ro
mana, e primeiro Miniflro Univerfal da Coroa 
Portuguesa. Lisboa por Antonio A lvares 
da Silva 1748. 4.

Com o nome afeâado de Jozé Pedro da 
Silva.

Defenfado do povo, Paffatempo divertido, ale
ggia feria e jocofa para as fadigas de 
difvelo e para as empresas de mayor cuidado fe  
offerece para lenitivo da magoa e recreyo da me- 
lencolia 1. Parte. L ifboa na Officina Pinhei
rienfe de Mufica. 1746. 4.

Relaçaõ da Viagem, e entrada que fes 0 Excel- 
lentiffmo e Reverendiffimo Senhor D . F r. Miguel 
de Bulhoens e Souga III. Bifpo do Graõ Parò 
para efta fua Diocese. L ifboa por Manoel 
Soares. 1749. Sahio fem o feu nome.

P. M A N O EL FIA LH O  natural da Gdade 
de Evora onde foy virtuofamente educado 
por feus pays Manoel Delgado Salgado e 
Margarida Paez. Aliítou-fe na Companhia 
de Jefus em o Noviciado da fua patria a 15 . 
de Ju lho de 1659, quando contava treze de 
idade onde obfervou exaâamente os preceitos 
do feu Inftituto. Querendo moftrar-fe grato 
á patria que lhe dera o berço intentou efcre- 
ver a Hiftoria Edefiaftica da Igreja Eborenfe 
em cuja empreza confumio os últimos vinte 
annos da fua vida revolvendo, e apontando 
tudo quanto achava nos livros impreíTos, e M . 
S. conduzentes a elle argumento, e para que 
fofle mais completa lhe juntou todas as noticias 
pertencentes á Hiftoria Secular formando qua-
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tto volumes muito groíTos de folha que inti
tulou.

Évora illuftrada com noticias antiguas, e mo
dernas fagradas, e profanas em que fe tocaÕ algu
mas do Reyno. Dedica-a a quem a mefma Ci
dade fqy dedicada por EIR D . Affonfo Henri
ques gloriofo R  eyde Portugal à Sacratijftma 
Virgè Maria Mãy de Deos, Rainha miverfal 
do mundo todo. Primeiro Tomo dividido em 
Partes foi. M . S. em 1707.

Evora illuftrada & c. Tocaõ-fe as noticias do 
Reyno necejfarias. Tomo 2. dividido em 4. Partes 
foi. M . S. em 1708.

Evora illuftrada & c. com noticias naõ ja  pro
fanas mas fó  fagradas, ou pertencentes ao Sagrado 
Collego, e Univerftdade da Companhia de Je- 

fus, e [eus amexos 0 da e da Ma
dre de Deos Tom. 3. foi. M . S. em 1708.

Evora illuftrada & c. com noticias de todos os 
feus Conventos, Collegos, Recolhimentos, Fre- 
gueftas, Igejas, e Ermidas. Tom. 4. foi. M . S. 
em 1709. Eílavaõ ptomptos com todas as 
licenças para a impreílaõ. Depois reduzio 
toda ella obra a hum Compendio eferito 
nas línguas Portugueza, e Latina, e como 
dezejaíTe imprimilla, e naõ tiveíTe cabedal 
para efeituar o feu dezejo, fuplicou ao Cab- 
bido de Evora a mandafle publicar por bene
fìcio da impreílaõ pois refultava em credito 
da Cidade Eborenfe, mas naõ obteve o def- 
pacho, que pertendia. Fallecendo a 27. de 
Dezembro de 17 18 . quando contava 70. 
annos de idade e 37. de Religiaõ fe recolheo 
efia obra em o Cartorio do Collegio de Evora 
da qual fez hum Epitom e o Padre Francifco 
da Fonceca Jefuita natural também della 
Cidade, e o publicou com o titulo de Evora 
Gloriofa, e fahio impreflo em Roma na O ffi
cina Komarckiana 1728. foi. Fazem mençaõ 
do Padre Manoel Fialho o dito Padre Fonceca 
na Prefac. da Evor. glor. e a pag. 433. e o 
Padre Antonio Franco Imag. da Virt. do Nov. 
de Evor. p. 873. e Annal. S. J . in Ljifit. 
p. 449. n. 9.

M A N O EL FIG U E IR A  D E  N E G R E Y - 
RO S natural da Villa de Mertola em a 
Provincia Tranftagana filho de Fernan
do D ias, e Violante Nunes, e irmaõ do 
Doutor D iogo Nunes Figueira Collegial
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do Collegio Real de S. Paulo de Coimbra 
do qual em feu lugar fe fez diftinta memoria 
e a quem imitou no eíludo da Jurifprudenda 
em que fahio eminente fendo Lente de Iníti- 
tuta na Academia Conimbricenfe e depois 
O uvidor do M eílrado de San-Tiago na Co
marca, e Ouvidoria de Setuval, e Corregedor 
da V illa de Almada. Compoz

Introduãio ad ultimas voluntates continens 
omnia neceffaria ad confeCionem Teftamenti. U lyf- 
fipone apud Petrum Crasbeck 16 13 . 4.

Tratado fobre 0 Padre Nojfo. E lla  obra 
teílifica D iogo Serra de Medeiros na 
çaõ de Mertola M . S. que a vira. D o author 
fazem lembrança D . Francifco Manoel de 
M ello na Carta 1. de Cent. 4. das fuas Car
tas e Joan. Soar. de Brit. Tbeatr. Eufit. L it- 
ter. lit. E . n. 4 1.

M A N O EL D E  FIG U E IR E D O  natural 
da V illa de Torres Novas do Patriarcha- 
do de Lisboa, e iníigne profeíTor de Ma
thematica, Cofmografia, Aftrologia, Arithme- 
tica, e Arte de Navegaçaõ de cujas Facul
dades aífim praólica, como efpeculativamente 
deixou por indeleveis argumentos as obras 
feguintes.

Cbronographia; Reportorio dos Tempos no 
qual fe  contem 6. Partes, fcilicet dos tempos, 
Esfera, Cofmografia, e arte de Navegaçaõ, 
trologa ruftica, e dos tempos e dos
Eclipfes, Cometas, e Sementeiras O Calenda
rio Romano com eclipfes até 630. e no fim 0 u%p, 
e fabrica da Baleftilba, e Quadrante Geometrico 
com hum Tratado dos Relogios. Lisboa por 
Jorge Rodrigues. 1603. 4.

Progioftico do Cometa que apareceo em 13 . 
de Setembro de 1604. Lisboa por Pedro Cras- 
beeck 1603. 4.

Tratado da Praãica da Arithmetica compofta 
por Gafpar Nicolás emendada, e acrecentada. 
Lisboa por Vicente Alvares 1607. 8. &  ibi 
por Joaõ Galraõ 1679. &  ibi por Bernardo
da Colla de Carvalho 17 16 . 8.

Hydogaphia; Exame de Pilotos no qual fe cons 
tem as regas que todo 0 Piloto deve guardar em fua- 
navegaçoens affi no Sol, variaçaõ da agtlha, como 

no cartear com algumas regas da navegaçaõ de 
Eefte a Oefte com mais 0 aureo Numero, EpaCas, 
marés, e altura da Eftrella Polar com roteiros
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de "Portugal para o Brafil, Rio da prata, Guiné, 
S. Tborni, Angola, índias de Portugal, e 
Lisboa 1608. &  ibi por Vicente Alvares 
16 14 . 4.

Roteiro, e Navegaçaõ das índias Occidcntaes, 
Ilhas Antilhas do mar Oceano Occidental com 

fuas derrotas, fondas, fundos e conhecerías. L is
boa por Pedro Crasbeeck 1609. 4.

Delle fe lembraõ Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . i . p. 267. col. i .  Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. "Lufit. Litter. lit. E . n. 42. e o addi- 
cionador da Bib. Naut. de Antonio de Leaõ 
Tom . 2. T it. 3. col. 1148 .

Fr. M A N O EL D E  FIG U E IR E D O  natu
ral da V illa de Campo-Mayor em a Provin
cia Tranfiagana onde foraõ feus Progeni
tores Sebafiiaõ Pegado de Abreu, e Izabel 
Pinta igualmente nobres, e opulentos. Pro- 
feflbu o inftituto dos Erim itas de Santo A gof- 
tinho em o Convento de Nofla Senhora da 
Graça de Lisboa a 6. de A bril de 17 1 1 . onde 
aprendeo, e eníinou as fciencias Efcholaf- 
ticas até jubilar na Sagrada Theologia. Com 
prudência, e afabilidade exercitou os luga
res de Prior do Convento de Angra no anno 
de 1722. e do Convento de Lisboa em 1726. 
merecendo pela fua fciencia Theologica, e 
hiftorica erudição fer Examinador das Tres 
Ordens M ilitares, Confultor da Bulla da 
Cruzada, e Chronifta da fua Religiaõ. Nos 
mais authorizados púlpitos da Corte reci
tou diverfas Oraçoens Evangélicas que me
recerão univerfal aplauzo. Compoz

Voz allegorica, que fendo 0 affombro dos homens 
nas Montanhas de Judea fqy 0 terror dos 
no fitio de Campo-Mayor 0 grande Bautifia inclito 
Proteãor, e Soberano afilo da mefma ex-
pofia em hum Sermaõ Panegirico,

e gratulatorio na Igreja do mefmo Santo em 
de grafas pelo gloriofo triunfo que a dita Praça 
alcançou no apertado fitio em que havia cinco 
rçes a tinhaõ pofio as armas de pregado
em 27. de Outubro de 17 17 . Lisboa por Paf- 
choal da Silva 17 18 . 4.

Sermaõ funebre nas folemnijjimas exequias 
que no Convento da Graça de Lisboa celebrou 
a nobelijftma Irmandade dos Paffos em 17 . de 
Fevereiro de 1727. a feu Provedor 0 
lentiffimo D. Nuno Alvares Pereira de Mel

lo primeiro Duque do Cadaval de
Ferreira, j .  Conde de Tentugal Presidente do 
Desembargo de Paço Mefire de Campo General 

junto á Peffoa, e Governador das Armas da Pro
vincia da Efiremadura. Lisboa por Bernardo 
da Cofia de Carvalho 1727. 4. e nas ultim. 
Acçoens do Duque. Lisboa na Officina da 
Muíica 1730. foi. a pag. 155. até 170.

Sermaõ no fetimo dia do folemne Outavario 
com que os Religofos da Companhia de Jefus da 
Cafa Profejfa de S. Roque celebraraõ a Canoni- 
SaçaÕ de S. Luis Gonzaga, e S. Efianislao Koska. 
Lisboa por Manoel Fernandes da Cofia 
1728. 4.

Feftivo dia que a toda a Igrja deu 0 feu 
Sol 0 Principe dos Patriarchas, e Doutor exí
mio Santo Agofiinho aparecendo feu Sugado 
Corpo no Ceo de ouro na Cidade de Pavia 0 pri
meiro de Outubro de 1691. Lisboa por Ber
nardo da Cofia Imprefibr da Religiaõ de 
Malta 1728. 4.

Sermaõ prêgado nas exequias que no Convento 
da Graça de Lisboa em 24. de Mqyo de 1735. 
celebrou a Ven. Ordem Terceira de Santo Agpf- 
tinho ao feu Prior 0 ExcellentiJJimo Senhor D. 
Filippo Mafcarenbas Segundo Conde de Coculim, 
Deputado da Junta dos Tres Efiados. Lisboa 
por Jozé Antonio da Silva Imprefibr da 
Academia Real. 1735. 4.

Epitome da Vida, e prodígios de Santa Rita 
de CaJJia Viuva, Religofa da Ordem dos E ri
mitas de Santo Agofiinho aclamada pela devo- 
çaõ dos povos Advogada dos impoffiveis. L is
boa pelo dito Imprefibr 1737. 8. N o fim 
tem a Novena da mefma Santa que Cahio 
feparada ibi pelo dito Imprefibr. 1737. 12 .

OraçaÕ funebre nas folemnes exequias que 
na Igeja de Santa Jufia de Lisboa fez a Irman
dade de Santa Cecilia em 1 1 .  de Dezembro 
de 1736. ao feu perpetuo Provedor 0 Senhor 
Diogo de Mendoça Corte Real do Confelbo 
de Sua Magefiade, e feu Secretai io de Eftado. 
Lisboa por Antonio Iíidoro da Fonceca 
1737- 4*

Fios Sanftorum Auguftiniano 4. Parte que 
contem os Santos de Setembro. Lisboa na O ffi
cina Rita-Cafiiana 1737. foi.

Oraçaõ funebre nas folemnes exequias que 
na Matriz de Campo-Mayor em 17 . de Mar
ço de 1737. fe fizeraõ ao Sereniamo Senhor
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D . Antonio Manoel de Vilbena Principe So
berano de Malta, e Go%o, e GraS Mefire da pre
dar ij/ìma militar Religgaõ de S. JoaÕ do 
pital. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fon
ceca 1738. 4.

Carmelitano Viridario a R . P. ac S. M. Fr. 
Stepbano á Sãto Angelo in lucem edendo 
ffum. Sahio no Tom . 2. della obra a pag. 
437. Lisboa na Officina Regia Silviana 17 4 1. 
fol. O Elogio he de eililo lapidario. Com 
o afeàado nome de Antonio Dias da Silva, 
e Figueiredo publicou.

Noticia do laftimozp eftrago, que na madru
gada do dia 16. de Setembro dejie predente anno 
de 1732. padeceo a Villa de Campo-Major 

Jado pelo incendio com que bum rajo cabindo 
no armaeçem da polvora arruinou as torres do 
Cafiello, e com ellas as cafas da Villa. Lisboa 
na Officina Auguftiniana 1732. 4.

P. M A N O EL D E  FIG U E IR E D O  na
turai de Coimbra recebendo a primeira graça 
a 20. de Setembro de 1688. Foraõ feus pays 
Simaõ Rodrigues, e Domingas da Trindade. 
Em  o Noviciado patrio da Companhia de 
Jefus veítio a roupeta a 4. de Ju lho de 1704. 
e paíTados quatro annos paíTou á India onde 
initruido nas fciencias efcholaílicas fé dedi
cou ao m iniilerio do pulpito em que conci
liou grande aplauzo. Publicou

Oraçaõ funebre nas do Illufirijfimo
e Excellentiffimo D. Luiz &  Menezes Conde
da Eficeira, e Marquez do Lauri fai duas vezes 

Vice-Rey, e Capitaõ General da India, na Igjeja 
do Bom Jefus da Cafa Profeffa de Goa em 2 1. 
de Junbo de 1742. Lisboa por Antonio in 
doro da Fonceca 1743. 4.

SermaÒ de AcçaÕ de grafas pela vitoria que 
alcatifou 0 Illufirijfmo e Senbor
Marquez de Cafiello novo Conde de Affamar 
Vice-Rey, e Capitaõ General da India de Bon- 

fulo inimigo do Efiado, prégado a 15 . de Majo 
de 1746. na Sé Primacial de Goa. Lisboa por 
Francifco da Silva. 1747. 4.

SermaÒ de AcfaÕ de grafas pelas vitorias 
que alcanfou 0 Illufiriffìmo e Excellentiffimo 
Senbor Marquez de Cafiello novo Vice-Rey 
e Capitaõ General da India no ataque de 
Teraeoi a 23. de Novembro 
pscblicava a fama da Novena de S. Francifco

Xavier, e no rendimento da Prafa de Rarim no 
dia da Fefta do mefmo Santo prégado em Goa 
na Cafa Profeffa da Companhia de Jefus em 6. 
de Janeiro de 1746. Lisboa por Pedro Ferreira 
ImprefTor da Sereniffima Rainha 1748. 4.

M A N O EL D A  FO N CECA naturai do 
Lugar de Reris, e Parocho da Igreja de S. 
Ju liaò de Cambra no Bifpado de Vizeu muito 
eitudiofo da Genealogia, e corno tal nume
rado entre os profeffores della principal parte 
da H illoria pelo Padre D . Antonio Caetano 
de Soufa Appar. á N ifi. Gen. da Caf. Reai 
Portug. p. 136. §. i j 8. Efcreveo

Genealogia dos Almeidas defde 0 tempo de 
Lucio Catello Severo Bracharenfe do qual deduz 
efia Familia. D ella obra conferva huma copia 
o eruditiffimo Jozé Freyre de M ontarroyo 
Mafcarenhas.

Fr. M A N O EL D A  FO N CECA naturai 
de Villa-Viçoza filho de Gafpar da Fonceca, 
e Joanna Gde. Foy admitido ao habito dos 
Erim itas Auguílinianos cujo inftituto pro- 
feflòu a 9. de Janeiro de 16 16 . PaíTou á India, 
e no Convento de G oa falleceo. Compoz

Amotafoens fobre as obras de S. JoaÕ Cbri- 
fofiimo 3. Tom. M . S. Confervaõ-fe na L i
vraria do Convento da Graça de Lisboa.

M A N O EL D A  FO N CECA BO R R A LH O  
naceo em a notavel V illa de Santarém a 12 . 
de A gollo  de 169 1. fendo filho de Pedro 
da Fonceca, e M aria Frandfca. Foy muito 
perito nos preceitos da Grammatica Latina, 
e nos primores da Poefia vulgar como mof- 
traõ as obras que compoz. Falleceo na pa
tria a 7. de M ayo de 17 3 1. com 70. annos de 
idade. Jaz fepultado na Parochia do Salva
dor. Delle fe lembra o Padre Ignacio da 
Piedade de Vafconcellos N ifi, de Sant. liv . 2. 
cap. 33. Publicou

Luzes da Poefia defeubertas no Oriente de 
Apollo aos influxos das Mufas divididas em tres 
luzes effenciaes. 1. da medida, e confonancia da 
Poefia. 2. do ornato da Poefia e figuras, que nella 
cabem. 3. do efpirito da Poefia, e erefdõ do con
ceito. Lisboa por Filippe Vilela 1724. 4.

Promptuario de todos os Verbos das qua
tro conjugafoens com todos os compoftos, e no-
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mes, que derivaõ a Jua e quantidade

das fyllabas.
Dialogjfmo Rhetorico com todos os exemplos 

dos authores vulgares. Explicaçaõ de
toda a Grammatica. 4. M . S.

Varias obras Poéticas, como faõ Loas Diálo
gos, Bailes; Entremeies, oraçoens Acadêmicas em 
a Academia de que fqy Secretario. M. S.

M A N O EL FR A D E  D E  O L IV E IR A  Ca
valietto ProfeíTo da Ordem M ilitar de Chrifto 
muito verfado no eftudo da Hiftoria Ec- 
cleíkftica, e Secular, como publica a feguinie 
obra que vimos M . S. na Secretaria da Aca
demia Real da Hiftoria Portugueza.

Sincope univerfal hiftorico em que em 
fima fumma fe defcrevem recopiladas as mais cele
bres Hijiorias do mundo. 2. Tom . 4. M. S.

M A N O EL FRA G O SO  militou na ín 
dia no tempo que governava o Eftado o fa- 
moíb Heroe Affonfo de Albuquerque o qual 
conhecendo o Teu talento o mandou junta- 
mente com Antonio de Miranda explorar 
quanto era digno de obfervaçaõ em o Rey- 
no de Siaõ, cuja incumbência dezempenhou 
efcrevendo.

Dos Trajes, cufiumes, e mercadorias do 
no de Siaõ. Efta obra remeteo Affonfo de 
Albuquerque a D . Garcia de Noronha para 
a remeter nas Naos que eftavaõ de viagem  
para o Reyno, e fe offereceíTe a EIRey D . 
Manoel como conila dos Comment. de Affonf. 
de Albuq. Part. 4. cap. 20.

M A N O EL FR A Y A Õ  D E  M ESQ U ITA  
nobre por nacimento, e eftimavel pelo 
talento que teve para a Poeíia merecen
do por hum, e outro dote fer domeftico 
da Cafa do ExcellentiíTimo Duque de A veiro 
D . A lvaro de Lencaftro que o eftimava com 
particular afeâo. Entre as obras poéticas 
dignas da luz publica, que produzio o feu 
engenho foraõ.

RelafaÕ do roubo facrilego feito na Parocbia 
de Santa Engracia fucedido 16. de Janeiro de 
1630. He em 8. rima 4.

RelaçaÕ das folemnidades dedicadas ao San- 
tijjimo Sacramento por caufa do mefmo roubo. 
Em  8. rima 4.

2 7 0
M A N O EL FRAN CO  natural de L ifboa 

Cavalietto da Ordem m ilitar de A viz e Cor
regedor de Olivença o qual com injuria do 
feu nacimento faltando á fidelidade Portu
gueza fe declarou parcial dos intereíTes de 
Caftella contra Portugal publicando com o 
fupofto nome de Manoel Franco de Coura, 
e Baemonde O uvidor do Porto.

Memorial a la Santidad de nueflro Beatijfimo 
Padre Alexandro Setimo em que fe  
las rcipnes, y fundamientos jurídicos que deven 
obligar a Su Santidad a favorecer con las armas 
efpirituales la caufa de Su Mageftad Catholica 
contra el Rebelde Portuguêŝ . Madrid por Fran- 
cifco Nieto y Salcedo. 1660. 4.

M A N O EL D E  S. FRAN CISCO  X A 
V IE R  chamado no feculo Manoel de M aga- 
lhaens natural de Ponte de Lim a da Provincia 
de Entre Douro, e Minho onde teve por 
pays a Antonio Magalhaês Barreto, e a D . 
Joanna Pereira de Abreu Senhores da Quinta 
do M atto, defcendentes das principaes famí
lias daquella V illa. Recebeo a murça de Co- 
nego Secular do Evangelifta em o Convento 
de V illar de Frades a 2. de Junho de 1692. 
onde jubilou na Sagrada Theologia. Foy 
muito eftudiofo da Hiftoria Ecclefiaftica, e 
Secular, infigne Prégador, e Humanifta. Re- 
geitou a Reytoria do Convento de V illar onde 
falleceo a 17 . de Fevereiro de 1729. Publicou.

SermaÕ da Canonização dos gloriofos Santos 
Luiz Gonzaga, e Stanislao Koska no terceiro dia 
do folemnijftmo Outavario que com a ajjtftencia do 
Divinijftmo Sacramento celebrou 0 Collegio de 
S. Paulo da Companhia de Jefus da Cidade de 
Braga em 29. de Julho de 1727. Lisboa na O f
ficina Patriarchal da Mufica 1728. 4.

M A N O EL F R E Y R E  Cavalietto Pro- 
feflb da Ordem de Chrifto filho de Pafchoal 
Freyre, e Catherina Duarte, naceo na V il
la da Arrifana de Soufa do Bifpado do Porto. 
Aplicou-fe na Univerfidade de Coimbra 
ao eftudo da Medecina em que íahio emi
nente, e fendo conduâario a 29. de Se
tembro de 1665. lhe deraõ os privilégios 
de Lente fubindo a regentar a Cadeira da 
Anatomia a 26. de Novem bro de 16 7 1. e a 
de Avicena em 15 . de Novem bro de 16 9 1.
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Foy fummamente charitativo para pobres aflìf- 
tindo-lhe nas fuas infermidades com o difvelo 
com que outros aflìftem aos ricos. Falleceo 
a 23. de Dezembro de 1694. com fama de 
infigne Medico aflìm pradtico, corno efpe- 
culativo. Compoz

Praxeos medica utilis confinem ornnes 
propemodum miverfi corporis affeãus fol. He gran
de volume como vim os. Detta obra digniifi- 
ma da luz publica traduzio grande parte o Dou
tor Btaz Luiz de Abreu no feu Portugal Medico.

M A N O EL F R E Y R E  D E  A N D R A D E 
naturai da V illa da Alhandra do Patriarchado 
de Lisboa, Cavalleiro da Ordem m ilitar de 
d iritto  e iníigne cultor das M ulas. A íliftio mui
tos annos em a Corte de Madrid conciliando as 
ettimaçoens das prindpaes peíToas devidas ao 
feu agudo engenho e difcreta converíaçaõ e na 
melma Corte falleceo no anno de 1686. Jaz 
fepultado na Parochia de Santa Maria de Alm u- 
dena. Compoz a celebre Comedia intitulada.

Verje, e tenerfe por muertos. Sahio com ou
tras. Madrid por Jofeph Fernandes de Buen- 
dia 1670. 4.

Piatele una tempejlad que impedio a un amante 
llegar adonde eftava fu  Dama. 8. Rima. Sahio a 
pag. 34. da Academia celebrada em a Keal Adua
na de Madrid de que era Prefidente M elchior 
Fernandes de Leon. M adrid en la Imprenta 
Real 1678. 4.

M A N O EL F R E Y R E  D E  A N D R A D E 
natural de Villa-Viçoza do qual foraõ progeni
tores Bernardini Freyre de Andrade Moço F i
dalgo da Cafa de Sua Magefiade, Meftre de 
Campo na guerra da Aclamaçaõ Governador 
de S. Thomé, Sargento M ór de Batalha na 
guerra da fuceflaõ de Efpanha e Governador 
de Portalegre, e D . Joanna Vicenda de Mene
zes filha de Am brozio Pereira de Berredo e 
Cattro Capitaõ de Infantaria e de Cavalos na 
Provincia do Alentejo, Governador dá Ilha 
de S. Thomé, e de D . Maria Lobo da Silveira 
irmaã de D . Angela da Silveira mulher do pri
meiro Conde das Galveas D . Diniz de M ello 
e  Cattro. Seguindo os belicofos vettigios de 
feu pay pattbu de Capitaõ de Infantaria a Coro
nel da Provincia da Beyra, Reyno do Algarve 
e Peniche, e depois no anno de 17 3 j .  B ri

gadeiro dos Exércitos de Sua Magefiade tendo 
fido Governador da Praça de Olivença. Cafou 
com fua prima com irmaã por pay, e mãy D . 
Joanna Bernarda Pereira de Berredo filha de 
feus Tios Gomes Freyre de Andrade, e D . 
Luiza Clara de Menezes de quem teve unica
mente a D . Luiza Rita de Menezes que naceo 
no anno de 170$. Para naõ degenerar da fua 
familia igualmente belicoía, e literaria efcreveo.

Poftilla Militar, fol. 4. Tom .
Netta grande obra fe expõem tudo quanto 
pertence ao ataque, e defenia das Praças até 
as ultimas operaçoens da Campanha. Delle 
faz memoria o Padre Souza H ijl. Gen. da 
Caf. Keal Portug. Tom . 10. p. 899.

M A N O EL F R E Y R E  D E  A N D R A D E  
E  CASTRO  primo do precedente naceo em 
Lisboa fendo quarto filho de Gomes Freyre 
de Andrade Capitaõ de cavalos, Tenente G e
neral da Cavallaria por Patente de 8. de Mayo 
de 1683. em que fe referem os feus aíTmalados 
ferviços obrados em beneficio da patria defde 
o anno de 1646. até 1697. General de Arte- 
lharia do Reyno do A lgarve, e Capitaõ G e
neral do Ettado do Maranhaõ, e D . Luiza 
Clara de Menezes filha herdeira de Am bro
zio Pereira de Berredo, e de D . Maria Lobo 
da Silveira dos quaes fe fez mençaõ prece
dente. Herdeiro da caia de feu pay, e dos 
feus marciaes efpiritos paíTou de Capitaõ de 
cavalos a Sargento mór do Regimento da 
Cavallaria da Praça de M oura unindo aos exer
cidos de Bellona os eftudos de M inerva pelos 
quaes mereceo fer admetido no anno de 1739. 
a Acadêmico da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza. Para claro teftemunho da fineza 
do feu difcurfo, e eleganda da fua fraze lite
rários patrimônios da fua illufire Caía. Compoz

Difcurfo Gratulatorio pronunciado na fua 
introdução á Academia Keal da Hiftoria Por
tuguesa na Conferencia, que fe celebrou no Paço 
em 10. de Dezembro de 1739. L ifboa por 
Antonio Ifidoro da Fonceca Impreflòr do 
Duque Ettribeiro mór. 1740. 4.

Querendo o noíío Monarcha aproveitar- 
fe do feu grande talento o nomeou no anno 
de 1747. Enviado aos Ettados Geraes de 
Olanda para onde partio, e ao tempo que 
eftava dezempenhando etta incumbência in-
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tempe divamente o privou a morte da vida 
com geral fentimento dos zeloíbs da Pa
tria fallecendo na Cidade da Haya a 26. de 
Dezembro de 1748 quando contava 52. annos 
de idade. Foy transferido o feu cadaver para 
a Gdade de Anveres onde chegou a 14. de 
Janeiro de 1749, e fobre o caixaõ fe gravou 
a feguinte infcripçaõ.

D . O. M.
Corpus lllufir. ac Excel. Dom. Fr. 

nuelis Freyre de Andrade, e Caftro quondam
dinis Chrifti Equit. Conf. Leg. equeftris
perfetti, ac Seren. Joan. Regis 
ad Precpotentes Faderati Belffj Ordines Ablegati 
Extraordinarij in uma hac dup. plumbea, ac lignea 

prcefentibus idoneis teftibus reconditum ejl. Curante 
F r. Philippo de Leçanon y  Rodrigues Carm.
MiJJìonario Apoftolico nec non Regjj Oratoris 
Portugalliee Defervitore primario. Obiti Haga 
Comtium S. R . E . Sacramentis rite muntius die 
26. Decembris 1748. R . J . P.

Jaz fepultado na Igreja do Convento de 
NoíTa Senhora do Carmo da Cidade de An
veres.

M A N O EL F R E IR E  B A T A L H A , natu
ral de Lisboa, e filho de Jozé Francifco dos 
Reys, e M aria dos Reys. Recebido o grao de 
Bacharel em os Sagrados Cânones pela Uni- 
verfidade de Coimbra, foy Prothonotario 
Apoftolico de Sua Santidade, Commiflario 
do Santo Officio, e muito verfado no minif- 
terio do pulpito, que exercitou com aplauzo 
na fua patria donde paliando ao R io de Ja 
neiro naõ fómente conciliou a mefma efti- 
maçaõ no pulpito, mas foy Vifitador, Gover
nador, e V igário Geral do Bifpado do Rio 
de Janeiro, e Meftre efcóla na Cathedral da 
mefma Cidade publicou.

SermaÕ na funefta, e magnifica pompa com 
que na Igreja de NoJJa Senhora da Conceição da 
Villa Real do Sabarà das Minas fe celebraraõ 
as memórias do ExcellentiJJimo e 
Senhor Bifpo do Rio de Janeiro D . F r. Antonio 
de Guadalupe pregado em2 Mayo de 174 1. 
Lisboa na Officina Alvarenfe 1742. 4.

Sermoens pregados de manhã, e de tar
de nas Profiçoens da Madre Maria Antonia
Emerenciana Aurelio de Jefus, e de fua Pri
ma a Madre Maria Leodegaria Fabiana do
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Monte do Carmo Religiofas do Convento de Car
melitas Calçadas da Efperãça de e naturaes 
de Villa Rica do ouro preto das Minas geraes. 
Coimbra no Real Collegio das Artes da Com
panhia de JE S U S  1746. 4.

Fr. M A N O EL FU RTA D O , cujo Inftitu- 
to que profeíTava fe ignora. Compoz

Relaçaõ do Terremoto, que em 25 de Junho 
de 1563 houve na Ilha de S. Miguel, foi. Joaõ  
Franco Barreto Bib. Port. M . S. affirma que 
fe imprimira.

M A N O EL D E  G A LH EG O S, nafceo em 
Lisboa no anno de 1597. fendo filho de Si- 
maõ Rodrigues de Galhegos, e Gracia Men
des Mourato. Entre os canoros ciíhes do 
Pamafo Portuguez, mereceo lugar eminente 
aífim pela cadencia do metro, como pela ele
gância das vozes, e difcriçaõ dos conceitos, 
ou folie metrificando em alíumptos heroicos, 
ou liricos. O fublime enthufiafmo de que 
o dotou a natureza fe admirava ornado de 
vafta erudição aprendida por todo o efpaço 
de fua vida imitando, e muitas vezes exce
dendo os mayores Poetas de diverfas Na- 
çoens. Na Corte de Madrid, onde aífiftio 
algum tempo, contrahio eftreita amizade com 
o grande Lopo da Vega Carpio, que fe admi
rava do genio que tinha para a Poezia comica 
em cujo obfequio compoz algumas Come
dias, que foraõ applaudidas por hum Va- 
raõ taõ infigne nette genero de Poezia naõ 
fendo menor a aclamaçaõ dos expeâadores, 
quando fe reprefentavaõ no theatro. Foy 
cafado com Luiza Freyre Pacheco de quem 
teve defcendencia, e depois de paííar alguns 
annos viuvo fe ordenou de Presbytero. Fal- 
leceo na Patria a 9 de Junho de 1665. 
quando contava 68 annos de idade. Jaz  
fepultado na Parochia de Saõ Lourenço. 
Celebraõ o feu nome os Corifeos da 
Poezia do feu tempo como faõ Fran
cifco de Sá, e Menezes no principio da 
Gigantomachia.

Celebrad Cifnes admirando el canto 
Del Varon Tuffano,
Del nuejlro n uevoA pollo  
Refuena horrible, pero dulce tanto 
Que igualmente deleita, ymueve efponto.
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Antonio Figueira Duraõ % Pamaf. Ram. 2. 

Gallegus doíta rariffima fama Minerva
Divifum Imperium Phab&  ille tenet. 

Sic fua non folum Juppiter afira premit 
Sic fua non folus beila Gradivus alit.
Sic fua non folus jydera Caftor 
Sic fua non folus Tartara Pluto regi/.

Lopo da Vega Carpio Laurel de Apollo Syl- 
ua. 3.

Quando en tu Lyra Lufitano Orfeo
Manoel Gallegos las batallas cantes
De Enee lodo, y  Tipbeo
Nò admite el alto premio tu
Que alcançaran con verfos elegantes
Efirellas por Laureies tus Gigantes.

D . Frane. Manoel de M ello Tub. de Calliop. 
Sonet. 97. e na Cart. 1 . da 4. cent, das fuas 
Cartas. Heroico, Lyrico, e Comico. Fr. André de 
Chrift. Jui%o Poet. fai. 8. veri. VaraÕ eftudiofo 
nas letras humanas, e vifio na dos Poetas
cujas idéas foube obfervar na como
imitar na pratica. Joan. Soar. de Brito Tbeat. 
Lufit. Li/ter. L it. E , n. 43. e N icol. Anton. 
Bib. Hifp. Tom . 1. p. 267. col. 1 . Compoz.

Gigantomacbia. Lisboa por Pedro Craf- 
beck 1628. 4. Poema Heroico de finco can
tos cujo argumento he a guerra dos Gigan
tes contra Júpiter. N o fim. Sylva.

Templo da Memória Poema Epitbalamico 
nas feliciffmas vodas do Duque
de Bragança, e de Barcellos, de Villa-
Viçofa, Conde de Ourem, de Arrqyolos, de Pe- 
nbafiel, de Neiva, & c. Lisboa por Lourenço 
Crasbeck. 163$. 4.

Difcurfo Poetico, e CançaÕ á de
Gabriel Pereira de Cafiro. Lisboa por Lou
renço Crasbeck. 1636. 4. Sahio no prin
cipio.

Obras varias al real Palacio dei Buen Retiro. 
Dedicadas ao Conde Duque. Madrid por Maria 
de Quinones 1637. 8.

Relaçaõ do que paffou na felice Aclama- 
çaõ dedicada aos Fidalgos de Portugal. L if- 
boa por Lourenço de Anvers. 164 1. 4. 
Sem o feu nome.

Das muitas Comedias, que efereveo faõ as 
mais celebres.

Entrada de Felippe em Portugal.
Affonfo de Albuquerque.
E l infiemo de Amor.
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E l honrado prudente.
Valor, verdad, y  aficion.
Cafar a gufio por fuerça.
La Oronte de Chipre.
La Reyna Maria Efiuarda.

M A N O EL D A  G A M A  LO BO , na
tural da V illa de Montemor o Velho do Bifpa- 
do de Coimbra, fendo bautizado na Igreja Ma
triz a 22. de Novembro de 1658. Foraõ feus 
Progenitores, Manoel Chichorro Pinheiro, e 
D . Violante da Gama de igual nobreza á de 
feu conforte. Dotado pela natureza de enge
nho perfpicaz, e feliz memoria fe aplicou na 
Academia Conimbricenfe ao eíhido da Ju rif- 
prudenda Cefarea para fer hum dos feus mayo- 
res ornatos pois recebendo nella faculdade a 
borla doutoral, e admittádo a Collegial de S. 
Pedro a 7. de Ju lho de 169 1. regentou a Ca
deira da Infiituta de que tomou polle a 23. 
de Novem bro de 1693. donde paflòu á do Co- 
digo a 5. de M ayo de 1699. do D igefio velho 
com igualaçoens á de Vefpora em o 1. de A bril 
de 1707. e ultimamente á de Prima a 7. de Fe
vereiro de 17 16 . onde foy reconduzido a 23. 
de Dezembro de 17x9. Fez refpeitado o feu 
nome, e pelToa pela gravidade do femblan- 
te, fubtileza do juizo, e profundidade do ta
lento com que fe diftinguio de todos os Ca- 
thedraticos, ou folie arguindo, ou defendendo 
nos aâos literários. Foy Conego Doutoral 
das Cathedraes de Braga, e de Evora, Depu
tado do Santo Officio de Coimbra, e Dezem- 
bargador do Paço. Falleceo em Coimbra a 
20. de Fevereiro de 1742. em idade de 84. 
annos. Jaz  fepultado no Collegio de Santo 
Antonio da Pedreira da Provinda Capucha 
de S. Antonio da qual foy fempre gene- 
rofo Bem feitor. A s Polli lias, que d iâou no 
tempo do feu M agiílerio ornadas de fubtileza, 
e profundidade, faõ as feguintes.

Rtleãio ad egjregjum Imperator. Antonia, 
refponfum in l. 1. c. defideicomijjis.

A d  Tit. Cod. de crimine baredita tis.
foi. M . S.

A d  Tit. ff. de Exceptione rei vendita, ac 
tradita, foi. M. S.

A d  Tit. ff. de jure Fifci.
A d  Tit. ff. de folut. matrimon.

Fazem delle memoria o D outor Manoel
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Pereira da Sylva Leal Catbal. dos Colleg. de

S. Vedrò §. 14 1. e Fr. Pedro M onteiro Cathal. 
dos Deput. da Inq. de Coimb. §. 140.

P. M A N O EL GO D IN H O , natural da 
V illa de Vianna do Arcebifpado de Evora, fi
lho de Pedro Lopes da Gaya, e Meília Godi- 
nha ambos defcendentes de nobres fam ílias. 
A o tempo, que contava vinte e tres annos 
de idade recebeo a roupeta da Companhia 
de Jefus a 1 1 .  de Março de 1542. movido dos 
documentos que ouvira a S. Francifco X a
vier com quem fe confettata, e de hum Ser
mão prégado por Fr. Joaõ Soares Prégador 
delRey D . Joaõ o III. que depois occupou 
dignamente a Cadeira Epifcopal de Coimbra. 
Obfervou exaétamente o inílituto, que pro- 
fettara fendo muito mortificado, penitente, 
e efmoler. No fatal contagio, que no anno 
de 1569. devaílou grande parte dos mora
dores de Lisboa fe ofiereceo como viétima 
da charidade em beneficio dos enfermos em 
cuja empreza facrificou a vida a 4. de Agofto 
do dito anno. Delle fe lembra o P. Franco 
Imag. da virt. do Novic. de Lisboa, liv . 1. cap. 3 1. 
Compoz.

Vida do V . Padre Gonçalo da M. S.
Vida de Affonfo Mendes Vatriarcha da Etio

pia. M. S.

M A N O EL GO D IN H O , naceo em a V illa 
de Montalvaõ, Comarca de Portalegre da 
Provinda Tranftagana, fendo filho de Manoel 
Nunes de Abreu, e Joanna dos Reys. N a 
idade de quinze annos foy admittido á Com
panhia de Jefus em o Noviciado de Coimbra 
a 3. de Junho de 1645. PaíTou á índia, donde 
fendo mandado pelo Vice-Rey do Eíiado 
Antonio de Mello e Caftro a Portugal, fe 
embarcou em Baçaim a 13 . de Dezembro 
de 1662. e pattando por Damaõ, e Surra- 
te, chegou a Perfia donde atravettada a Ara
bia Deferta veyo a Babilonia. De Alepo 
aportou em Marcelha, onde fe embarcou 
para Portugal, e chegou a Cafcaes a 23. 
de Outubro de 1663. de cuja viagem  pu
blicou.

Relafaõ do novo caminho, que fe% por 
terra, e mar vindo da India para Portu
gal no anno de 1663. 0 P. Manoel Godinho
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da Companhia de Jefus. Lisboa por Henrique 
Valente de O liveira. 1663. 4.

Sahindo da Companhia, foy Prior de S. 
Nicolao da V illa de Santarém, e Benefi
ciado em a Parochia de S. Nicolao de L if- 
boa, Prior da Igreja de Santa Maria de Lou- 
res do Patriarchado de Lisboa, Protonotario 
Apoftolico, e Committario do Santo Officio. 
Falleceo em o anno de 17 12  quando contava 
78. annos de idade. Publicou

Horário Evangelico demonftrador de 40. horas 
dados pelos Evangeliftas com outras tantas medita- 
çoens Sacramentaes para ellas no Jubileo, e 
peremu, que a Santidade do Papa Irmocencio X I. 
concedeo à Cidade de Lisboa. Lisboa por M i
guel Deflandes 1683. 12 .

Noticias Jingulares de algumas coufas fuc- 
tedidas em Confiantinopla depois da Rota do 

feu exercito fobre Viena enviadas de Conf- 
tantinopla a bum Cavalheiro Malteŝ , ib i pe
lo dito ImpreíTor 1684. 4. fem o feu 
nome.

Vida, virtudes, e mot te do V . Padre 
F r. Antonio das Chagas Francifcano. L if- 
boa pelo dito ImpreíTor 1687. 4. ibi 
por M iguel Rodrigues 1728. 4. Deita obra 
fe lembra Joaõ Antonio da Colta de An
drade Cryfol Seraf. p. 228.

Sermaõ do gloriofo S. Antonio de Lisboa, 
prégado na Parochial de Santa Marinha de Lisboa. 
Lisboa, por M iguel Deslandes, 1688. 4. e 
Coimbra por Joaõ Antunes 1692. 4.

Novena da Mãy, e Senhora da Piedade para 
confegtár por fua intercejfaò, 0 que for mais con
forme à vontade divina. Lisboa, por M iguel 
Deslandes 170 1 8.

Symbolo da Fé, illufirado com varias quef- 
toens. M . S.

Summa de Cafos de Confciencia. M. S.
Carta Gratulatoria, que os Cbriftãos Orien- 

taes efcreveraõ aos Senhores Emperador, e Rey de 
Polonia pela vitioria, que alcanfaraõ dos 
com huma proclamaçaõ aos Príncipes Cbriftãos. 
M. S.

M A N O EL GO D IN H O  CARD O SO  na
tural de Lisboa donde fahindo embarca
do a 10. de A bril de 1383. em a N ao San- 
Tiago, de que era Capitaõ Fem aõ de 
Mendoça, laílimofamente naufragou a 13 .
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de Agofto do dito anno, cujo tragico fuc- 
ceíTo efcreveo como teftemunha ocular, e 
publicou com o feguinte titulo.

Relaçaõ do naufrago da Nao e
Itinerario da g e n t e ,que della fe falvou. Lisboa, 
por Pedro Crasbeeck. 16 0 1. 4. e na Hift. 
Trag. M orii. Tom . 2. defde pag. 63. até 152.

Fazem memoria delle Efcritor M iguel 
Leitaõ de Andrade Micel. Dial. 2. p. 46. cha- 
mandolhe erradamente Manoel Mendes Car- 
dofo. Joan. Soar. de Brito, Theat. Lufit. 
liter. lit. E . n. 43. Anton, de Leon Bib. Ind. 
T it. 13 . e Fr. Luiz de Soufa Hift. de Domingos 
da Prov. de Portug. Part. 1 . liv . 3. cap. 7.

M A N O EL GO D IN H O  D E  H E R E D IA , 
Mathematico infigne, e affiliente em Goa, ca
beça do Imperio Afiatico Portuguez efcreveo

Hiftoria do martyrio de Lsdz Monteiro 
Coutinbo, que padeeeo por ordem do 
Acbem Raiamaneor no anno de 1388. e de- 
dieada ao Illuftrijftmo D . de Me
neses, Arcebifpo de Braga, cuja dedicato
ria foy feita em Goa a 1 1 .  de N o
vembro de 1615. fol. M. S. com varias 
eilampas.

P. M A N O EL D E  G O ES, nacco em 
a V illa de Portei da Provincia Tranfta- 
gana do Arcebifpado de Evora, e foy 
filho de Joaõ  Vagueiro, e Maria A lva
res, e irmaò do Padre Gafpar de Goes 
Jefuita, que em 13 de Setembro de 1371.  
juntamente com outros companheiros dos 
quaes era fuperior o P. Pedro Dias na 
viagem , que faziaõ para o Brafil foraõ 
viâim as da impiedade heretica. Quando 
contava doze annos de idade impellido 
da inclinaçaõ ao eftudo fugio da Caía 
paterna para Caílella onde aprendeo no 
efpaço de quatro annos a lingua Latina, Rhe- 
torica, e Filofofia. Reílituido á companhia 
de feus Pays, continuou os eíhidos em a Uni- 
verfidade de Evora, onde atrahido do Inf- 
tituto dos Padres Jefuitas recebeo a roupe
ta a 3 1. de Agofto de 1360. quando con
tava 18 . de idade. Inftruido profundamen
te nas letras humanas as eníinou outo an
nos, e com tal prim or foube a lingua La
tina, que fe aífirma diflera o P. Joaõ  Pe-

L U  S I
dro Mafeo a quem o Cardeal D . Henrique 
mandara bufcar a Italia para efcrever no mef- 
mo idioma a Hiftoria da índia, ouvindo-o 
recitar huma Oraçaõ, fer efcuzado v ir elle 
para aquella empreza, quando em Portugal 
havia talento, que a pudeíle cabalmente de- 
zempenhar. D ittou Filofofia pelo efpaço de 
dez annos, fendo taõ agudo nas inveftigaçoens 
da Dialettica, e Metafifica, como fora elegante 
nas humanidades, e Rhetorica. A o eftudo 
das Sciencias unio a cultura das virtudes 
moftrando em todas as fuas acçoens vida in
culpável. Falleceo no Collegio de Coimbra 
a 13 . de Fevereiro de 1393. com 31. annos 
de idade, e 33. de Religiaõ. Delia fazem 
honorifica memoria Bib. Societ. p. 189. col. 2. 
Fuit vir ingenio peracuto, &  multa eruditione com
mendabili s. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lu- 
fitan. U t ter. lit. E . n. 46. Humaniorum U tte- 
rarum, Pbilofopbiaque nominatijftmus profeffor, 
Fonfeca Evora Glorio/, p. 433. Sapienti fimo, e 
doutamente verfado na lingpa Grega, e Latina. 
Frane, de S. Mar. Dior. Portug. pag. 13 1 .  
Autbor dos Curfos Conimbricenfes obra Jmgplar, 
e excellente na elegancia, erudifaõ, e agudeza Fran
co Am us. Glor. S. J . in Lufit. p. 83. 
illi ad feientias ingenium. Compoz a feguinte 
obra, que dividida em diverfos Tomos publi
cou fem o feu nome.

Commentarii Collegi Conimbricenfes in oão 
libros Pbyficorum Ariftotelis Stagritee. Tomus 
primus. Lugduni apud Joannem  Philehotte 
1602. 4. &  Colonix apud I azarum Zetnerum 
1602. 4.

Commentarii in quatuor libros Ariftotelis 
grita de Calo. Tomus Jecundus. Olyfipone 
apud Simonem Lopeíium  1393. 4. grande. 
Deita obra faz mençaõ o addicionador da Bib. 
Naut. de Antonio de Leaõ Tom . 2. T it. 1. 
col. 932. Nelle Tom o fe imprimirão os fe- 
guintes Tratados.

In libros Metereorum Ariftotelis Stagrita duos.
In libros Ariftotelis, qui parva naturalia apel- 

lantur.
In libros Etbicorum Ariftotelis ad Nicoma- 

ebum.
Sahio efte 2. Tom o reimpreíTo Lugduni 

apud Officinam Junâarum  1394. 4. augmen- 
tado com o texto Grego do Filofofo corref- 
pondente á traduçaõ Latina.
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Commentarti in tres libros de Anima. Co
ni mbricse apud Antoniuxn de M aris 1598. 4. 
Colonia; apud Tazarum Zetnerum 1604. 4. 
&  Lugduni apud Horatium Cardon. 1604. 4.

Commentart i in libros de Generatone, &  
ruptione Ariftotelis Staffata. Conimbricae apud 
Antonium Mariz 1597. 4. grande &  Mo- 
guntiae 1606. 4.
Nejles livros, faõ palavras do P. Antonio 
Franco Imag. da virt. do Novic. de Evora p. 874. 
venerai as Univerjidades naõ fó 0 feleão das fuas 
refioluçoens, mas a torrente de eloquência, que parece 

de hum daquelles antigos, e mais Pqys,
e Meftres da lingea Latina. Os outros Tom os 
do Cutfio Conimbricenfe, foraõ compoítos pelo
Padre Sebaíliaõ de Couto Jefuita, de quem 
fe fará memoria em feu lugar.

Fr. M A N O EL D E  G O ES, natural de 
Lisboa onde recebeo, e profeíTou o ha
bito de Carmelita Calçado. A  prudência 
em que foy infigne o habilitou para fer 
eleito no anno de 1536. Prior do Con
vento de Lisboa, que fegunda vez admi- 
niftrou, no anno de 1542. donde fubio 
a fer Provincial no anno de 1531.  Ter
ceira vez foy Prior do Convento de L is
boa eleito em o anno de 1363, e em 
todas eftas Prelaíias augmentou os Con
ventos com magnificas obras. Para naõ 
eílar ociofa a fua grande capacidade por 
eleiçaõ uniforme, foy Reitor do Collegio 
de Coimbra duas vezes até que depois 
de huma larga vida ocupada em obfe- 
quio da Religião, e no exercido das vir
tudes recebidos os Sacramentos efpirou placi- 
damente no Convento patrio a 22. de Setembro 
de 1393. Delle fe lembraõ Lenona Annal. Carm. 
Tom . 4. foi. 432. n. 8. Cardofo Lufit.
Tom . 3. p. 142. letr. E . e Tom . 2. p. 376. 
letr. B . Carvalho Corog. Portug. Tom . 3. liv. 2. 
Trat. 8. cap. 47. Fr. Manoel de Sá Mem. 
Hijl. dos Eficrit. do Carm. da Prov. de Portug. 
cap. 77. Como infigne profeífor do Canto 
Gregoriano compoz, e publicou quando era 
Provincial.

Procejfwnarium Ordinis Carmelitarum. Uly- 
fipone 1351.  4.

Em  aplaufo della obra eílá no princi
pio hum Epigramma do Bifpo D . Fr. Ama
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dor Arraes. D elle Procefiionario ufou a Pro
vincia de Portugal até o anno de 1610  em 
que Fr. Gafpar Campello compoz outro de 
que agora ufa.

Memórias Hiftoricas da Ordem do Carmo. 
M . S. Delias fa2 mençaõ Cardofo Agjol. 
Lufit. Tom . i . pag. 142. no Comment. de 
14 . de Janeiro letr. D .

M A N O EL D E  G O ES D E  VASCO N- 
C ELLO S, Licenciado em a Sagrada Theolo- 
gia em cuja Faculdade afiim efpeculativa, como 
M oral, foy muito perito como também na 
liçaõ da Sagrada Efcritura, e livros afceticos. 
Efcreveo

Caminho efpiritual das Almas Chrifiãs para a 
falvaçaõ, em cuja doutrina fe  lhes dá lampara defter- 
rar toda a ignorância, no que toca á Fè, e Ley de 
Deos, e Igreja compofio, e recopilado da Doutrina 
Evangelica, e Efcritura Sagrada. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1613. 4.

Exame de Confidencia, e ordem para os Peni
tentes fie lonfefifarem bem defieuspeccadosjuntamente 
com alffms avifios aos Confejfiores com huma apro- 
vaçàõ no fim da frequentaçaõ do Divino Sacramento. 

ibi pelo dito Impreflbr 1613. 8.

M A N O EL D E  G O YO S, Capitaõ da M i
na, e Porteiro mór delRey D . Manoel, filho 
de Eílevaõ de G oyos, Alcaide mór de Mer- 
tola, e de fua mulher D . Ifabel de Attaide, 
filha de Nuno Mafcarenhas Comendador de 
Alm odouvar da Ordem de San-Tiago. Cul
tivou a Poefia vulgar com grande aplaufo, 
de cuja veya fe publicaraõ alguns verfos no 
Cancioneiro de Garcia de Resende, a foi. 83. 13 1 .  
153. verf. 134. verf. 160. verf. 175. verf. 159. 
212. até 213. verf.

P. M A N O EL G O M ES, alumno da 
Companhia de Jefus cujo inllituto abraçou 
em Goa em o 1. de Janeiro de 1359. Foy 
incanfavel operario da vinha de Salcete 
convertendo innumeraveis idolatras ao ca
minho da falvaçaõ, e confirmando aos 
convertidos na Fé, que tinhaõ abraçado. 
Sete annos antes da fua morte fe ordenou de 
Sacerdote para com mayor perfeição fe dedi
car ao ferviço dos proximos até felizmente 
confumar á carreira dos feus apoílolicos tra
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balhos cm Solcete a 23. de Fevereiro de 1591. 
Delle faz honorifica mençaõ Cardofo 
Lufit. Tom . i . p. 312. e no Comment. de 23. 
de Fevereiro letr. G . Benci Amuas do ann. 
139 1. p. 873. Alegamba de mortib. illufirib. 
pag. i i  2. Efcreveo

Carta efcrita de Sahete em 16. de Dezembro 
de 1360. aos Padres do Collegio de Goa, em que 
relata 0 fruto que fe coibia naquella Miffaõ. Sahio 
com outras em Italiano. Venetia por Tramez
zino 1362. 8.

Carta efcrita aos Padres da Provinda de Por
tagli feita em Amboino a 20. de Março de 1363.

Carta efcrita de Amboino em 15. A bril de 
1 364. aos Padres da índia. Confia de 9. paginas.

Carta efcrita de Amboino a 27. de Mqyo de 
1363. aos Padres da Índia.

M A N O EL G O M ES, filho de Pays Portu- 
guezes, e nacido em a Gdade de Anveres em 
Flandes, infigne profeflbr de Medicina, cujo 
nome celebraõ Zacuto Lufitano, N icol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . p. 268. col. 2. Vander L in- 
den de Script. Medie, lib. 1. e Joan. Soar. de 
Brito Tbeat. Lufit. Litter. liter. E . n. 47. e 
W olfio Bib. Hebraica. Tom . 3. p. 875. n. 1791. 
Compoz

De pefiilentia curatione metbodica traflatio, in
qua caufa, figna pneambula, medicamina ante pro
vida, ^  fanantia. Antuerpise apud Joanem  Tro- 
gnefium 1603. 4. L o  vanii apud Jacobum  Ze- 
gerf. 1637. 8. e Antuerpix apud Viduam Joan- 
nis Cnobbari 1643. 4.

De que el Aforifmo primero de 
V ita brevis, ars longa, occafio praeceps, expe- 
rimentum periculofum, judicium difficile. Sir- 
ve a la  Milicia, como a la Medicina :y  de -
nos Asana, Hormiga, y  Abeja. Antuérpia: 
apud Viduam Joannis Cnobari 1643. 4. D e
dicado a Dom  Francifco de M ello Marques 
de Torre Laguna, Governador, e Capitaõ 
General dos Eftados de Flandes. He com- 
pofio em verfo folto Cafielhano, e no fron- 
tifp ido declara o Author fer Portuguez.

P. M A N O EL G O M ES, natural da 
Cortiça do Bifpado de Coimbra, filho de 
André Gomes, e Maria das Neves. Foy 
admittido á Companhia de Jefus em o Col
legio de Coimbra a 2. de Fevereiro de 1676.

onde íahio verfado nas fciencias feveras co
mo do feu talento fe efperava. Reduzi o  
a mais breve corpo o Tratado, que da Bulia 
da Cruzada tinha eferito o P. Luiz N ogueira 
Jefuita, e o publicou em nome do P. Duarte 
de Oliveira da mefma Companhia, com o  
feguinte titulo.

Compendium Bulla Cruciata con
ceda. Conimbricse apud Regalem Collegii 
Artium  Officinam S. J .  1714. 4.

M A N O EL G O M ES, chamado no feculo 
Manoel Gomes Frazaõ, naceo na V illa de 
Eftremoz da Província Trafiagana a 6. de 
Janeiro de 1688. fendo filho de Dom ingos 
Gomes, Alferes de Infanteria, e M aria Mar
tins Frazoa. Defde os primeiros annos fe 
aplicou à liçaõ dos livros, e fem aprender a 
lingua Latina entendia a Sagrada Efcritura, 
e Santos Padres. L ivre do vinculo conjugal 
entrou na Congregaçaõ do Oratorio da fua 
patria no Efiado de leigo a 2 1. de Novembro 
de 1718. e nella obfervou exaâamente o feu 
inftituto. Falleceo na mefma Congregaçaõ 
a 23 de A bril de 1740. quando contava 32. 
annos de idade, e 22. de Congregado. Publi
cou cõ o  affeâado nome de Gonçalo From e 
Nazaõ puro anagrama do feu nome.

Atraãivo da alma Maria SantiJJima Senhora 
noffa. Ponderação da fua incomparável fermofuta, 
e faudades da fua amabilijjima prefença. Lisboa 
1739. 4. fem nome do ImpreíTor. He huma 
G lofa do Soneto de Camoens, que principia, 
Ondados fios de ouro reluqe

Modo de amar a Maria Santijftma Senhora 
nojfa propofio na glofa dejle Mote 

Amar huma alma a Maria 
Amaria naõ he amar:
Logo como pode eflar 
N ’bum tempo amar, e a Maria.

Confia a glofa de 4. Decimas. Sahiraõ im pref- 
fas em folha fem lugar, nem anno da ediçaõ. 
Deixou muitas obras promptas para fe impri
mirem.

M A N O EL G O M ES A L V A R E S ; na
tural da Gdade da Bahia de todos os 
Santos Capital da America Portugueza, 
muito perito na intelligencia da lingua Caf- 
telhana, da qual traduzio na materna a
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-obra feguinte, compoíla por D . M iguel de 
■ Corte-Real.

Enganos de Mulheres, e de homens
divididos em quatro Difeurfos Hiftoricos, políticos, 
moraes. Dedicado ao Illuílriílim o Arcebifpo 
da Bahia D . Luiz Alvares de Figueiredo. 
M . S. 4. O original tive em meu poder.

M A N O EL G O M ES CARD O SO , na
tural de Lisboa formado na Faculdade de 
Direito Civil na Univeríidade de Coimbra, 
e  celebre Advogado de Caufas Forenfes na 
Corte de Lisboa onde manifeftou a fua lit- 
teratura. Delle fe lembraõ Joan. Soar. de 
Brito  Theatr. L u p . Litter. lit. E . num. 48. 
Portug. de Donat. Reg. Part. 1. n. 549. D . 
Francifco Manoel. Cart. 1 . da Cent. 4. das 
fuas cartas. Compoz

Informaçaõ de Direito por Telles de Me
neses na caufa, que lhe moveo D. Maria de Noronha 

Jua Jobrinba fobre a fucejfaõ do Morgado da fua 
Cafa dos Telles. Lisboa, por Pedro Crasbeeck 
1605. 4.

AnalyticusTraãatus de jure acrefcendi, &  
commentarla fuper §. Sieadem Inftit. de 
&  quatuor refponfa in materià Mayoratuum. 
Ulyfipone apud eumdem Typog. 1620. foi.

M A N O EL G O M ES G A LH A N O  D E  
LO U RO SA , natural da V illa de Alma
da, fronteira á Qdade de Lisboa. Foy 
infigne profeíTor de Medicina, e A erolo
gia cujos vaticínios eraõ venerados pela 
infalibilidade dos fuceflbs intitulando-o Dom  
Francifco Manoel de Mello na carta 1. 
da Cent. 4. das fuas Cartas: acreditado 
vaticinador de tempos, e novidades, e Fr. 
Manoel Homem R  efurreicde Portug. Part. 
2. cap. 3. cujos apv jtd^ps tanto 
acreditad a efperiencia por certos. Teve na
tural genio para a Poezia Latina em que 
mereceo particular eílimaçaõ. Falleceo na 
fua patria, e jaz fepultado no Convento 
«los Religiofos Arrabidos de Caparica. Com
poz

Poema Hijloricum in quo celebre miraculi 
portentum circa Joannem IV . divinitus peraãi 
decantatur. Ulyfipone apud Emmanuelem da 
-Sylva. 1648. 4.

Polymathia, exemplar doãrina de difeurfos
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vários. Cometogjrapbia do prodi-
gjofo Cometa, que apareceo em Novembro de 1664. 
Lisboa por Antonio Crasbeeck de M ello 
1666. 4. No fim.

Difcurfo Medico de
Tratado fobre as aguas das Caldas. M . S.
Commento fobre a primeira obra de Galeno, 

que eftá no 1. Tom. Ifagogico. M . S.
Commento fobre 0 primeiro Canto das Licita

das de Camoens. Della obra fez mençaõ no 
Tratado dos Cometas, pag. 6 1. M. S.

Poeftas Latinas a diverfos ajfumptos. M . S.
Da protentofa chegada a efle Reyno da praga 

dos gafanhotos. M . S. Della obra fe lembra 
Fr. Manoel Homem no lugar aífima allegado.

M A N O EL G O M ES L E A L , muito perito 
na Pharmaceutica, e na experiencia de remé
dios efficazes contra infermidades rebeldes. 
Publicou

Tratado do R  ego do Antimonio, ou Calix chi
mico com as experiencias dos mais infgnes Autbores, 
que delle ufaraõ, e efcreveraS. Propoem-fe também 
a advertência, que deve baver nas aguas commuas 
deftilladas, e infmuaffe0 modo mais facil, e pro
vei tofo para as depilar. L isboa: por Antonio 
Pedrofo Galraõ 1705. 8. Promete no Prologo 
publicar obra de mayor grandeza, que com- 
prehenda fegredos particulares; e outro volu
me, que trata das principaes caufas das enfer
midades com remédios efficazes para a fua 
cura defeubertos pela propria induftria.

M A N O EL G O M ES D E  L IM A , na- 
ceo na Freguefia de Santa Maria de A r- 
cuzello, Termo de Ponte de Lim a Co
marca de Vianna do Arcebifpado de Bra
ga a 4. de Janeiro de 1727. fendo filho 
de Joaõ Gomes, e Rofa da Sylva. Depois 
de aprender a lingua Latina eíludou Filo- 
fofia, que lhe fervio para mais facilmente 
perceber as dtíficuldades da Arte Cirúrgica 
da qual teve por efcòlas os Hofpitaes de 
Vianna, e o Real de Lisboa ouvindo por 
M eílres, naõ fómente os feus nacionaes; 
mas a N icols, e Werton Inglezes fam i
gerados na Cirurgia. Na Cidade do Porto, 
inílituhio huma Academia Cirúrgica á imi- 
taçaõ das que exiílem em as Cortes da 
Europa, cuja idèa, vencidos alguns oblia-
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calos confeguio fendo Secretario della. He 
inftruido nos fyítemas modernos principal
mente no Mechanico-Chymico. O Colle
gio  Real de S. Fernando da Corte de Ma
drid o elegeo por Collega com grandes dif- 
rinçoens de honra. Compoz

Zodiaco Lufitanico-Delphico Anatomico, Bo
tanico Chirurgico, Chymico, Dendrologico, Isto
logico, Litologico, Medico, Optico,
& c. anno de 1749. meg de Janeiro. Obra da 

Academia dos Efcondidos da Cidade do Porto 
imitadores da Naturega. He huma Oraçaõ 
Acadêmica com que deu principio a Aca
demia Chirurgica. Sahio impreUa no Porto 
4. fem anno da Impreflaõ.

Ecphrafis Cirúrgica fohre la fuppuracion, ò 
Empyema: conbinanfe las fentencias mas plau- 

fibles, y  Je ejlabtlece la mas verojimel. E lla dif- 
fertaçaõ, que fez por ordem do Collegio 
Real de Madrid, fahio imprefla com outras 
obras do melino Collegio Chirurgico.

Receptuario Lufitano 
Medico, e Chirurgico, ou formolario de 
a receitar em todas as enfermidades, que 
taS ao corpo humano. Contém hum feleão de 
cada queixa, e todos os efpecificos, que com no
mes diverfos ejiamparaõ os mais famigerados 
Efcritores do Univerfo recopilados en Jungben, 
Mynficbti, Lemery, e todas as Pbarmacopeas 

até 0 preferite impreffas principalmente a 
dinenfe, Edimburgenfe, Extemporanea, A u- 
gufiana, Norimbergenfe, no 
gleg, e no Brandeburgenfe. Tom. A . B.
C. Porto na Officina Prototypa Epifcopal. 
1749. 4.

Receptuario Lufitano, & c. Tom.
Receptuario Lufitano, & c. Tom. 3.
O Cirurgião infinàdo; em que fe  expendem 

todos os inftrumentos, e Cirúrgicas
modernamente difcritas. 2. Tom. 4.

Panegirico ao Real Collego Chirurgico Ma- 
tritenfe fobre a benigna acçaõ Catholico
D. Fernando VI.0 proteger, e nobilitar. D ella 
obra fe lembra D . André Garcia Vafques 
Cirurgião da Familia Real de Caílella no 
Prologo da traduçaõ do 2. Tom o de Lou- 
renço Heiftero Filico mór do Duque de 
Bronfuick. Madrid. 1748.

Glorias do Douro nas calamidades do L i
ma. 4.

Holocauftosao menino Deos nafcido em -
lem. 4.

O Amor convencido. Saõ tres Novellas. 4 .
Dialogo fatisfatorio critico-Apologetico fo i.

Dii donanoMedico-Urtiverfal 4. Tom. in  
foi. do qual o primeiro fe offereceo já ás- 
licenças. Comprehenderá muitos volum es.

M A N O EL G O M ES SER R A N O , natu
ral de Lisboa inftruido nas letras humanas,, 
e na Arte Poetica de cuja veya foy feliz parto 
a obra com que aplaudio o nafcimento do 
Infante D . Pedro filho do Sereniífimo M o- 
narcha D . Joaõ IV . em o anno de 1648. 
que fe publicou com efte titulo.

Aplaufo Ulyfiponenfe pelo felice 
do Sereniamo Infante D. Pedro filho dos muy 
altos, e poderofos R ys de Portugal D. Joaõ IV . 
e D . Luiga de GufmaÕ la Buena. Lisboa por
Dom ingos Lopes Rofa. 1648. 4. Confia de 
cem outavas.

Tres Sonetos, e hum Romance largo ao mefmo 
AJfumpto. Sahiraõ nos Verfos ao nadmento 
do Infante D. Pedro, Lisboa, por Pedro Cras- 
beeck. 1648. 4.

Sentimento de Almeno. Cançaõ. Principia.
Junto das Chriftalinas aguas
Que 0 Mondego ameno corre, & c.

Acaba
Dando feu canto faudofo, e pio
Magoas ao bofque, e lagrimas ao rio.

M A N O EL G O N Ç A LV ES D A  C O STA , 
naceo no lugar de Peras alvas, termo da V illa 
de Montemor o Velho do Bifpado de Coim
bra a 9. de A bril de 1605. fendo filho de 
D iogo Gonçalves, e Anna Jorge. Eftudou 
Gramatdca na patria, Filofofia em Coimbra, 
e Mathematica da qual teve por Meftre a 
Fr. Pedro de Menezes Benediétíno, e Cathe- 
dratdco em a Academia Conimbricenfe. Que
rendo affiftir a feus Pays q eftavaõ em idade 
caduca deixou os eftudos, e ordenado de 
Presbytero no anno de 1629. paííou a Lisboa 
para fe oppor a algum Beneficio das Ordens 
militares. Nelle tempo como fuplicaiTe a E l- 
Rey D . Joaõ  IV . o Doutor Francifco da 
Cunha, que lhe nomeafie companheiro para 
o governo do Bifpado de Leiria por eftar
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o  feu Bifpo aulente em Madrid o elegeo aquelle 
Monarcha com prometta do primeiro Cano
nicato, que vagaíTe naquella Cathedtal. De- 
fenganado de alcançar premio ao feu mere
cimento fe applicou com mayor difvélo ao 
eítudo da Mathematica compondo no eípaço 
de vinte e dous annos os Prognofticos de cada 
hum calculados conforme o clima delle Rey- 
no. Falleceo no anno de 1688. Publicou 

Noticias Aftrologjicas, univerfal influencia
das Eftrellas. Lisboa por Antonio Crafbeeck 
1659. 4.

Brachilogia Aftrologfca do Sol, Lua, e mais 
Planetas com todos os afpeãos entre fi, e mais 
conflellaçoens cehfles, eclypf e Prognofticos de 

Jeus efleitos.Coimbra por Thomé Carvalho
ImpreíTor da Univeríidade. 1670. 4. Nella 
obra dá noticia de NoíTa Senhora da Sau- 
-de, defcripçaõ da Jfua Caía, e do Reyno de 
Portugal.

Idea divina, ars que nova veram atatem verbi 
Incarnati Jefu Chrifti F ilii Dei vivi humanati, 
suiti, ac pajfi folis Juftitia oflendens; quum Jo l 
materta lis, fyderaque caleJHa tamquam praco- 
nes perpetui acclamant, &  reprefentant, feu 
opus magnum digiti Dei prò divino 

Jimum, prò aftronomico jucundijjimum, in quo 
omnes fyderea aparentia, motus que folis abfque 
illis orbibus multiplicibus antiquorum artificum 

fiãis falvantur, novoque fphara haàenus defidera- 
ta totum opta illuftratur. 4. M. S.

Tratado dos Eclypfes para que perpetuamente 
cada qual os poffa conhecer em efpaço de bum quarto 
■de bora, efpeiialmente os Lunares com fua dura- 
faõ, e quantidade. 4. M . S.

M A N O EL G O N Ç A LV ES D A  S Y L V A , 
naturai da Gdade de Elvas da Provincia 
Tranftagana, filho de Joaõ  Rodrigues Lobo, 
e D . Maria Gonçalves. Eíludou Jurifpruden- 
cia Cefarea em a Univeríidade de Coimbra, 
em cuja Faculdade fe formou no anno de 
1709. Exercitou o officio de Promotor Fif- 
cal do Bifpado de V ifeo até o anno de 1716. 
no qual paiiou a Lisboa onde conciliou gran
de aplaufo no officio de Advogado de Cau
tas Forenfes naò fómente pela fua profunda 
literatura; mas pelo feu animo definterettado. 
Foy Procurador da M itra Patriarchal. Falle
ceo em Lisboa com fumma piedade a 18 . de

A bril de 1748. Para teftemunhas da fua 
fdenda jurídica publicou

Commentarla ad Ord Pegni Por- 
tugallia in qtdbus dilucide fingtáa leges 
tur, ac enucleantur fecundum juris, oc praxis 

in utroque foro laico, &  Theoricam,
continuando fcilicet ex lib. 3. Tit. 13 per- 
flcendum opus Cdmentariorum ab 
Alvares Pegas editum. Tomus primus. Ulyfi- 
pone apud Officinam Auguilinianam 1731 .  
fol.

Tomus fecundus. ibi. apud Antonium Pe- 
drofo Galraõ 1732. fol.

Tomus tertius. ibi. apud eumdem Typ. 
1733. fol.

M A N O EL G O N Ç A LV ES T E IX E IR A , 
naturai da V illa de Santarém, filho de André 
Gonçalves Teixeira, e Pafchoa da Fonfeca. 
Foy muito fidente da lingua Latina, e Fran- 
ceza, corno tambem da Medicina, e manipu- 
laçaõ dos medicamentos. Falleceo na patria 
a 4. de Outubro de 1717 . Jaz fepultado na E r
mida da memoria do milagre de Santarém. 
Compoz

Noticias Chronologuas ;  antiguidades, e gran
dezas da Villa de Santarém, fol. M . S.

Amotationes in Theoricam Pbarmaceuticam 
regularum quatuor à D . Joanne Mejfue - 
rum cum indicibus hcupletijflmis. M . S.

Scalabis lugens; lugubre Encomiafticum in 
morte DD. Ferdinandi Telles de 
Comitis do UnhaÕ dignijfimi. Lamentationes 

fex. M . S.
In Claudii Galeni Pergameni opera de com- 

pofitione medicamentorum per genera, &  fecun- 
dùm locos novem Progymnafmata. M. S.

Lexicon Pharmaceuticum. M . S.
Veridarium Plantarum. M . S.
Univerfalis Pharmacia Sintagma. M . S.
Mifcellanea Pharmaieutica cum nono modo 

faciendi. M . S. Verteo da lingua Franceza 
na materna.

R  emediosde Madame Fouquet. 2. tom. M . S.
Theorica Pharmaceutica de Nicolao Chefnau. 

M . S.
Novo Curfo Chimico de Nicolao Lamery. M . S.

P. M A N O EL D E  G O U V EA , naturai 
do Pinheiro de Azere do Bifpado de Coim-
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bra filho de Balthezar Cardozo, e Guiomar 
de Gouvea. Recebeo a roupeta de Jefuita em 
o Noviciado de Coimbra a 23. de Março de 
159;. Traduzio de Italiano em Portuguez.

Vida de S. Francifco Xavier. M . S. D ella
obra como de leu Tradutor faz mençaõ o 
addicionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leaõ. Tom . 1. tit. 8. col. 156. Joaõ Franco 
Barreto na Bib. Portug. M. S. trata do Padre 
Manoel de Gouvea da Companhia de Jefus 
como Author das obras feguintes M. S.

Traãatus ad juvandos moribundos.
Commentaria in Metbapbijicam.
Vocabulário da lingua Portuguesa.

Naõ pollò affirmar fe efte he o melino de que 
fe faz a mençaõ precedente, ou outro diverfo.

Fr. M A N O EL D E  G O U V EA , natural 
da V illa de Eftremoz em a Provincia Tranf- 
tagana, e na Igreja M atris de Santo André 
recebeo a graça bautifmal a 14 . de Settem- 
bro de 1639. fendo filho de Francifco de Gou
vea de Abreu, e Ignez Gomes, e irmaõ de 
Francifco Gouvea de Abreu, e D iogo da 
Silva de Gouvea infignes profeflòres de 
Jurifprudenda exercitando o primeiro o lu
gar de Provedor de Setúbal, e o fegundo o 
de Corregedor de Coimbra com igual litte- 
ratura, que independencia. M ovido de fupe- 
rior impulfo deixando a patria paflbu a Caf- 
tella onde recebeo o habito de Erim ita de 
Santo Agoftinho, e depois de inftruido nas 
fciencias Efcholaílicas fe reftituio a Portugal, 
e foy incorporado na Provincia Lufitana 
por infinuaçaõ del-Rey D . Pedro II. em cuja 
augufta prezença prégou muitas vezes com 
univerfal aplaufo fendo hum dos celebres 
Oradores Evangélicos do feu tempo atrahin- 
do a attençaõ de numerofos auditórios com 
o femblante agradavel, proporcionada efta- 
tura, voz fonora e reprefentaçaõ animada 
de que beneficamente o ornara a natureza. 
Falleceo no Convento de NoíTa Senhora da 
Graça de Lisboa a 4. de Settembro de 1730. 
quando contava 7 1. annos de idade. Delle 
faz honorifica memoria o Padre D . Manoel 
Caetano de Soufa Cath. dos Bifp. Portug. que 
veraõ Diocefe fora do Regn p. n j .  Publicou.

SermaÕ de Nojfa Senhora da Penha de Frartfa. 
Lisboa, por Joaõ Galraõ 1686. 4.

2 8 1

SermaÕ no defagravo do Sacramento
pelo cafo de Odivelas priga de tarde no Con
vento de Santa Clara aos 12. de Aíqyo de 1687. 
ibi pelo dito ImprelTor. 1687. 4.

SermaÕ dos Reys, e armos da Se
nhora D . Ifabel Luî a Jofefa Princesa de Por
tugal, e Duquesa de Bragan na Capello Real. 
Lisboa 1688. 4.

SermaÕ em acçaõ de graças á Virgem Se
nhora nojfa da Conceição pelo felis nacimento da 

Excellentijftma Senhora D . Joaquina Maria 
gdalena da ConceiçaÕ primogenita dos 

tiffmos Senhores Marqueses de Marialva, pri
gado no Collegio de S. Agoftinho defta Corte em 
Domingo 5. de Agofto de 1691. Lisboa por M i
guel Manefcal 1691. 4.

Sermoens vários, Difcurfos predicáveis pane- 
gyricos, políticos, e moraes. Primeira Parte. 
Lisboa por M iguel Deslandes 1701. 4. &  
ibi na Officina Real Deslandefiana, 17 13 .  4.

Segunda Parte, ibi por M iguel Deslandes 
1702. &  ibi por Pafchoal da Sylva ImprelTor 
delRey. 1717 . 4.

Terceira Parte, ib i por Jozé Lopes Ferreira 
1710. 4. &  ibi por Antonio Pedrofo Galraõ. 
1718. 4.

Quarta Parte, ibi na Officina Real D ef- 
landefiana 1714. &  ibi por Antonio Pedrofo 
Galraõ. 1716. 4.

Quinta Parte, ibi por Pafchoal da Sylva 
1718. 4.

Sexta Parte, ibi por Antonio Pedrofo 
Galraõ. 1723. 4.

SermaÕ funebre nas folernnijftmas honras do 
IIluflriJJimo Senhor D . F r. Antonio Bottado, 
Bifpo de Hipponia no Collegio de S. Agoftinho 
de Lisboa. Lisboa na Officina Reai Deslan
defiana. 17 13 .  4.

Fenix gloriofa entre aromas de devoçaõ 
renacida, e em atmuaes diarios etemisada. 
Primeira Parte. Em Praticas, e Sermões 
Panegyricos, e moraes da Sacratifftma V ir
gem N . S ., do Patriarcha S. Agoftinho, de 
S. Antonio de Lisboa, de S. Vicente Fer- 
rer. Lisboa na Officina Reai Deslandefiana. 
17 13 . 4.

Fenix gloriofa, & c. Segunda Parte em
Praticas, e Sermoens políticos, ,
e Moraes da SantiJJìma Virgem Senhora N of- 
fa , do Gloriofo S. Jovf, da infigne Matro-

Digitized by ^ . o o Q i e



l 8 2 B1B L I O  T H E  CA
na Santa Am a, e das Dores da Mãy de Deos 
na dor da fua Soledade. L ifboa por M iguel 
Rodrigues. 1730. 4.

Diario para os dias de S. Antonio. 24. conila 
das licenças fora impreíTo no anno de 17 13 . 
Sahio acrefcentado por Manoel Henriques 
Coutinho. Lisboa por Pedro Ferreira. 1743 .12 .

Vida de S. Guilherme Duque de Aqtátania 
ornada de conceitos, e lugares predicáveis. M. S. 
Eftava prompto para a impreflaõ.

M A N O E L D E  G O U V EA  D E  F IG U E I
R ED O , Presbitero, e domeílico da Caía 
do niuRrilTimo Primaz, e Arcebifpo de Braga 
D . Luiz de Soufa, ornado de igual littera- 
tura, que inculpável procedimento. Acom
panhando a ella grande Prelado na Embai
xada, que fez a Roma por nomeaçaõ delRey 
D . Pedro U. no anno de 1675. fe reílituhio 
ao Reyno em 1682. Efcreveo

Itinerario da Jornada do Arcebifpo de Bra
ga D . Lui£ de Soufa, defde Braga a Roma, e 
de Roma a Portugal, foi. M . S. Conferva-fe 
na Livraria dos Padres Theatinos della 
Corte.

M A N O EL D E  G O U V EA  T E IX E IR A , 
naceo em a Gdade de Vifeu a 7. de Mayo 
de 1650. onde teve por Pays a André Ro
drigues de Gouvea, e Iíabel Teixeira. Eítu- 
dou Jurifprudencia Celarea em a Univeríi- 
dade de Coimbra, e recebido o gráo de Ba
charel nella faculdade exercitou o officio de 
Patrono de Caufas Forenfes na fua patria pelo 
largo efpaço de 30. annos, com tanta fama da 
fua litteratura, que vieraõ de varias terras de 
CaRella muitos litigantes, para que patroci
nane as íuas caufas. Falleceo a 7. de M ayo 
de 1733. com 83. annos de idade. Compoz

Pratica Judicial util, e neceffaria para todo 
0 J mç, e Advogado fentenciar, e patrocinar qual
quer caufa até a ultima e fentença. 4.
M. S.

Notas aos 3. livros da Ordenaçaò do Reino. 
foi. M . S.

Peculio de Direito Civil, e Canonico por ordem 
Alfabetica, foi. 2. Tom . M . S. Todas ellas 
obras confervava feu filho Gonçalo Mendes 
da Colla, Bacharel formado em Cânones, 
e Advogado na Gdade de Vifeu.

M A N O EL D E  G O U V EA  D E  V A S- 
CO N C ELLO S, igualmente nobre por af- 
cendencia, como fam ofo pelo furor Poeti
co com que immortalifou o feu nome em 
o Pam afo merecendo os aplaufos dos mais 
celebres Poetas do feu tempo, como eraõ 
Manoel de Galhegos, e Jacinto Cordeiro; 
aquelle no Templo da Memoria Cant. 4. E f- 
tanc. 174.

Se 0 Pamafo 6 fcientifico Gouvea 
Vos ojferece jà  Lyra canora;
Soay no Tejo Metrica Serea,
Exercitay vojfo talento agpra;
Que de Luiqa á rara fermofura 
Deveis de vojfo Cantico a brandura. 

e elle no Elog. dos Poet. Lufit. Eítanc. 20. 
S i a Manoel de Govea alabar pruevo 
Faetonte pruevo a fer en mi locura 
Que el J,agrado lastrei le llama Febo 
Quando darfele Apollo más procura.
Solo a llamarte con raqon me atrevo 
Microcofmio de f  ciências fin ventura,
Y  a competir los dos fobre efie polo 
Bien llevara el laurel fu  ingenio folo.

De varias obras poéticas, que compoz fe 
podia form ar hum volume, e fómente fe 
fizeraõ públicos no Certame do Conde de L i
nhares dous Sonetos, que faõ 53. e 34. L is
boa por Giraldo da Vinha. 1620. 4.

Fr. M A N O EL D A  G R A Ç A , natural da 
Gdade de Lisboa, e filho de Sebaíliaõ Mon
teiro, e Jeronym a dos Reys. Elhidou M ufica, 
e Grammatica em que fahio dextro, e perito, 
e como tivefle voz fuave, e armonioía rece- 
beo o habito de Carmelita Calçado no Con
vento patrio no 1. de Abril de 1643. quan
do contava doze para treze annos de idade. 
Depois de fervir a Communidade quatro 
annos no exercício de M ufico entrou em o 
Noviciado a 7. de Agoíto de 1647. e profef- 
fou a 8. de Dezembro do anno feguinte. 
Adm itido á cultura das fdencias efcolaíli- 
cas moílrou talento naõ vulgar para as com- 
prehender merecendo, que fe lhe delle Pa
tente de Prégador, e Confeflbr. Sendo fub- 
prior do Convento de Setuval começou a 
exercitar o minillerio concionatorio, e foy tal o 
aplaufo, que conciliou dos ouvintes, que paf- 
fando a Lisboa fe augmentou com exceUo pela
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L U S I T A N A .
difcriçaõ, e clcgancia dos conceitos, e pala
vras com que exom ava os feus difcurfos, 
reprefentados com mageílofa gravidade. Em  
buma occaíkõ fendo feu ouvinte EIRey D . 
Aflbnfo V I. fe agradou tanto elle Principe 
do Sermaõ, que recitara que o elegeo feu 
Prégador por A lvará paíTado a 4. de A bril de
1667. Envejofa a morte do progreíTo da fua for
tuna o arrebatou intempeftivamente na idade 
de 39. annos a 6. de Março de 1670. Hum 
zelofo da fua memoria compilou hum Tom o de 

Sermoens vários, que fe confervaõ M. S. na 
Livraria do Convento do Carmo de L ifboa.

Fr. M A N O EL D A  G R A Ç A , naceo em 
LeíTa Baliado da Ordem M ilitar de S. Joaõ  de 
Malta, onde teve por Pays a Manoel Rodri
gues, e Maria da Conceição. Aprendeo Gram 
matica na Cidade do Porto em que logo deu 
a conhecer a viveza do feu engenho. Naõ 
tendo ainda completos quinze annos recebeo 
o  habito de Carmelita no Real Convento de 
Lisboa a 22. de Janeiro de 1662. e profelfou 
a 14. de Março do anno feguinte. Admet- 
tido a Collegial do Collegio de Coimbra, a
12 . de Outubro de 1665. eíhidou as fciendas 
feveras com aplicaçaõ, que depois d iâou  
com  aplaufo merecendo pela fua literatura fer 
numerado entre os Doutores Theologos da 
Univerfidade de Coimbra. A  prudência com 
que regulava as acçoens, e a afabilidade com 
que tratava aos domefticos o elevaraõ ao lu
gar de Provincial a 13 . de Mayo de 1696. 
e paliando no fegundo anno de feu governo a 
Roma para votar no Capitulo Geral, que fe 
celebrou a 17 . de Mayo de 1698. o nomeou o 
Geral eleito Fr. Carlos Felifberto Barbari Co
nfinàrio, e Vilitador da Provincia Portugueza, 
cujos lugares exercitou dous annos em os 
quaes foy nomeado pelo Geral Fr. Pedro Tho- 
maz Sanches em 7. de Dezembro de 1710. 
Reformador da mefma Provinda. Foy Qua- 
lificador do S. Officio, Examinador do Prio
rado do Crato, e dos grandes Prégadores do 
feu tempo. Falleceo em o Convento de L is
boa a 8. de Março de 1718. quando contava 
7 1. annos de idade, e naõ 73. como ellá no 
feu epitáfio, e 36. de Religiaõ. Jaz fepul- 
tado no cemiterio, com elle epitáfio.

Aquijav̂ 0 M . R . P . M . F r. Manoel da Graça, 
Doutor pela Univerfidade de Coimbra, nas
letras divinas, Qualificador do Officio, Exami
nador do Priorado do Crato, Provincial que foy 
defia Provincia, e nella Commijfario Geral, 

fitador, e Reformador. Falleceo de 73. amos,
em oito de Março de 1718.
Delle faz larga memoria Fr. Manoel de Sá 
Mem. Hijl. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de 

Portug. cap. 79. Dos feus Sermoens de que 
fe poderaõ form ar muitos volumes fe fize- 
raõ públicos os feguintes.

Sermaõ de N . S. das Neves no Convento de 
Cbellas. Coimbra por Manoel Dias, Impref- 
for da Univerfidade. 1670. 4.

Sermaõ de S. Bernardo em Coimbra. Coim
bra pdo dito Im preflor 1671. 4.

Sermaõ dos Reys no Convento das de
S. Bernardo de Coimbra. Coimbra, por Manoel, 
D ias, Impreflor da Univerfidade. 1673. 4*

Sermaõ de S. André Apofiolo na Igreja de
S. Pedro de Coimbra, ibi. pelo dito Impreflor. 
1673. 4-

Sermaõ de S. Lourenço, prêgado em Coim
bra. ibi por Jozé Ferreira. 1673. 4.

Sermaõ de S. Joaõ E no Convento 
das Carmelitas de Tentugal. Coimbra pela 
V iuva de Manoel Carvalho. 1673. 4.

Fr. M A N O EL D A  G R A Ç A , naceo em 
Lisboa, e na Parochia de S. M iguel recebeo 
a graça bautifmal a 27. de Novem bro de 1644. 
Na florente idade de dezoito annos, deixan
do a patria recebeo o habito Carmelitano no 
Convento de S. Luiz do Eílado do Mara- 
nhaõ, a 28. de M arço de 1662. e profeflou 
folemnemente no 1. de A bril do anno fe
guinte. Incorporou-fe na Provincia de Por
tugal a i i .  de Mayo de 1683. onde foy Confef- 
for das Religiofas do Convento da Efperança 
de Béja. Voltando ao Maranhaõ no anno de
1707. afliílio por algum tempo nella Vigai- 
raria, donde partio para o Convento da Bahia, 
e nella falleceo a 17 . de Novem bro de 1720. 
quando contava 76. annos de idade, e 38. 
de Religiaõ. Foy muito perito nos ritos, 
e ccremonias Ecclefiallicas efcrevendo

ColkçaÕ de Officios de Santos dos Arce- 
bifpados de Lisboa, e Evora, e do Bifpado
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de Coimbra com fuas explic Lisboa, por 
Manoel Lopes Ferreira. 1707. 4.

F f  cola Univerfal das Rubricas, e Decretos 
fobre 0 Officio Divino com as mais im
portantes, e necejfarias para a do
lendario annual da ReligiaÕ Carmelitana, e de 

/eus Terceiros, e Confrades na Provincia de Por
tugal, e fuas Vigairarias conforme os Breviários 
da Ordem, e Romano. Parte 1. 2 . Feita em
o anno de 17 14 .

Kalendario perpetuo do Officio Divino, e 
fuas MiJJas para os Terceiros, e Confrades de

N . S. do Monte do Carmo extra cborus conforme 
0 Pito Romano em 0 Reino de Portugal, e fuas 
conquiftas.

Direcção perpetua Univerfal communicada pelo 
computo Gregoriano, exordio facil, e breve para a 
faãura do Direãorio Geral do Officio Divino Car
melitano em 0 Reyno de Portugal com os parti
culares Officios nos Conventos da Provincia. O f
ferendo no anno de 17 17 . ao M eílre Fr. Luiz 
do Rofario, Prior do Convento de Lisboa. 
Todos eftes quatto volumes M. S. fe con- 
fervaõ na Livraria delle Convento.

Fr. M A N O EL D A  G R A Ç A , naturai de 
Lisboa, donde paflando á India Orientai 
profeflòu o inilituto Serafico na Provincia 
de S. Thomé, na qual diftou as fciencias ef- 
colaílicas, que o fizeraõ digno de Ter Qualifi- 
cador do Santo Officio, e Examinador Sy- 
nodal do Arcebifpado de Goa. Tinha prom- 
pto para a Impreflaò no anno de 17 3 1.

Traãaãus de Cenfuris in communi, &  par- 
ticulari; &  de Cenfuris refervatis in Bulla Ca
na. fol. M . S.

Refolutiones Morales prò utroque foro. fol. 
M . S.
Faz delle mençaõ Fr. Joan. à D . Ant. Bib.

Francifc. Tom . 1. pag. 330. col. 1.

Fr. M A N O EL G R A C E Z , naceo na 
Gdade do Porto a 4. de Outubro de 1686. 
fendo filho de Joaõ Nunes Gracez, e Ma
rianna Ferreira Gracez. Eitudou Gramma
tica no Collegio dos Meninos Órfãos da 
fua patria, corno Porcioniila donde foy ad- 
mittido á Illufire Religiaò da SS. Trinda
de, recebendo o habito no Convento de 
Lisboa, a 29. de Setembro de 1705. N o
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Collegio de Coimbra foy difcipulo na Filo- 
fofia do M eílre Fr. Paulo de Alm eida, e na 
Theologia, do M eílre Fr. Joaõ Tavares 
dos quaes fe faz mençaõ nella Bibliotheca. 
Foy Vigario do Convento da Louzã, que 
reedificou no fegundo triénio em que foy 
eleito, e M iniílro do Convento de Santarém. 
Publicou

Sermaõ da CanoniçaçaÕ de Lsd% Gon
zaga, e S. Stanislao Roska, pregado no fe
gundo dia do feu folemne Triduo com que o 
Religiojtffimo Collegio da Companhia de Jefus 
da Cidade de Bragança a aplaudio em 2 1. de 
Junho de 1727. Coimbra na Officina do Real 
Collegio das Artes da Companhia de Jefu s.
1729. 4.

M A N O EL G U E D E S ESCA CA CH EN A , 
natural da V illa da Arrifana de Soufa do 
Bifpado do Porto, fendo filho de Nicolao 
Fernandes, e Maria Guedes. Aplicou-fe na 
Univerfidade de Coimbra ao eíludo da Me
dicina em que fahio taõ eminente, que ocupou 
na mefma Univerfidade varias Cadeiras, como 
foraõ a de Cirurgia em 16. de Ju lho de 1630. 
do Methodo a 30. de Junho de 1636. da Ana
tomia, em 30. de Setembro de 1639. e a de 
Vefpora, em 8. de A bril de 1662. Compoz 
em verfo Portuguez

Officio da Puriffima Conceição da Virgem 
Maria N . S. concebida fem macula de peccado 
originai, muito aceito á mefma Senhora, como 
ella 0 revelou a feu grande fervo, e devoto 0 
maõ Affonfo Rodrigues da Companhia de Jefus 
Segoviano de NaçaÕ aparecendolbe antes da fua 
morte, e diqendolbe que 0 deixajfe efcrito, que 
affim era fervida, para que feus devotos também 
0 resçajfem. Lisboa por Antonio A lvares, 
ImpreíTor delRey. 1630. 24.

Commentaria fuper libras Galeni de naturali- 
bus Facultatibus, &  fuper lib. 2. de Arte cura
tiva ad Glauconem, &  fuper tibros de Tempera- 
mentis, &  differentiis febrium.
Delle faz memoria entre os celebres filhos 
da Arrifana o P. Antonio Carvalho da Cofia, 
Coreog. Portug. Tom . 1 . p. 383.

Fr. M A N O EL G U ILH E R M E , na
ceo em Lisboa a 23. de Novem bro de 1638. 
devendo á virtuofa educaçaõ de feus Pays
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Nicolao Guilherme, e Anna Ayque, deixar 
o mundo, quando contava 18. annos de ida
de, e bilicar o Clauítro da IUuilriiTima Ordem 
dos Prégadores, cujo Inílituto profeíTou em 
o  Convento de Azeitaõ a 25. de A bril de
1676. Aprendeo Filofofia no Convento de 
Evora didada por Fr. Manoel de Santo A gof- 
tinho Deputado da Inquifiçaõ de Lisboa, e 
hum dos mais celebres Letrados do feu tem
po, e Theologia em o Collegio de Santo 
Thomaa de Coimbra onde foy Collegial. 
Como o genio o inclinane mais para o pul
pito, que para a Cadeira preferio o exercido 
condonatorio ao Cathedratico. Nomeado 
Prégador Geral, e fendo Prczentado obteve 
a  Cadeira de Theologia M oral no Real Col
legio de Noíía Senhora da Efcada íituado 
perto do Convento de S. Domingos della 
Corte onde fe inílruem os Clérigos para Pa- 
rochos, e ConfeíTores. Pelo largo efpaço de 
quarenta annos prégou na Capella Real, e nos 
mais authorizados púlpitos de Lisboa com ge- 
geral acdtaçaõ dos ouvintes. Das efmólas 
adquiridas pelos feus Sermões, e com o lucro 
de alguns livros, que imprimio, difpendeo 
em obfequio da fua Religião mais de cem mil 
cruzados parecendo incrível, que hum Re- 
ligiofo pobre podefle fazer taõ copiofo dif- 
pendio. Ornou o Altar mór com fd s Eítatuas 
de prata de íeis Santos da Ordem Dom ini
cana, e dous grandes refplandores para as 
cabeças dos dous Patriarchas S. Dom ingos, 
e S. Francifco. D o mefmo metal mandou 
fazer huma eftante capaz de fuRentar nas 
quatro partes delia os livros do Choro, e outra 
pequena, em que fe cantaõ as liçoens, e hu
ma cafoula. Mandou azulejar o Dorm itorio 
grande, fazer a efcada de pedra que dece para 
o  Dorm itorio inferior; pintar de brutefeo os 
teâos da cafa da Portaria, e do Antecoro, 
e renovar com pinturas, e talha dourada a 
Igreja de Noíía Senhora da Efcada. A  toda 
cita fagrada liberalidade excedeo a Livraria, 
que he a mayor, que tem Cafa Religiofa, a qual 
ocupa duas cafas huma pequena, que guarda 
os livros M. S. e outra muito efpaçoía cercada 
de duas ordens de Eílantes humas fuperiores 
ás outras primorofamente fabricadas, e cheyas 
de livros de todas as Artes, e Sciencias enca
dernados todos em palla dourada. Para au-

gmento annual della Livraria, comprou hum 
juro de trezentos e fincoenta, e quatro m il 
reis, dos quaes duzentos e vinte, e nove 
deputou para augmento, e confervaçaõ dos 
livros: quarenta m il reis para o Bibliothe- 
cario, vinte e finco para hum leigo que lhe 
afiiílifie, e feííenta m il á Communidade para 
o fuílento de ambos. Comprou outro juro 
no Confelho Ultramarino, de duzentos e 
quarenta mil reis, cujo produâo fe empre
garia no ornato da Capella mór. quibus 
confiat religofijftmum hunc virum opera
immortalitate digna tot numero ut ea vix credi- 
tura fit pofieritas. Com eílas palavras fina
liza o E logio, que dedicou á fua memoria 
relatando quanto fora benefico para a fua 
Religião o R . P. D . Manoel Caetano de Soufa, 
Clérigo Regular Pro-Commifiarío da Bulia 
da Cruzada, e Cenfor da Academia Real 
na fua obra. Expedit. Hifp. Jacobi. Tom . 2. 
p. 12 4 1. §. 2856. Foy Qualificador do Santo 
Officio, Examinador Synodal do Arcebif- 
pado de Lisboa, e do Tribunal da Mefa da 
Confidencia, e Ordens, e das Igrejas do 
Padroado. N os últimos annos fe ocupou 
na compofiçaõ de livros afceticos com que 
dirigio muitas almas ao caminho da perfei
ção. Falleceo piamente no Convento de 
Lisboa a 16. de A goílo de 1730. quando 
contava 72. annos de idade, e 54. de R eli
gião. Compoz

Sermaò do invilo M e Proteãor da
Fé S. Pedro Martyr. Lisboa, por M iguel 
Manefcal, Impreííor do Santo O ífido 1686. 4.

Sermaò das Quarenta Horas, pregado no 
Real Convento de S. Domingos de Lisboa, em 
24. de Fevereiro de 1686. Lisboa, por M i
guel Deslandes. 1687. 4. Sahio na Laurea 
Portogliela a pag. 112 .

Sermaò na Canoniŝ açaò dos Santos Stanislao 
Koska, e Lu i\ Gonzaga, que celebrou a 
Companhia de Jefus, na Igreja de S. Roque. 
Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraõ. 1727. 4.

Agiologo Dominicano. Vida dos Santos, 
Beatos, Martyres, e outras pejfoas venerá
veis da Ordem dos Prégadores por todos os 
dias do anno, Tom. 1 . comprehende os 

mesçes de Janeiro, Fevereiro, e Março. L is
boa, por Antonio Pedrofo Galraõ 1709. 
foi.
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Tom. z. que comprebende os de A bril, 

Mqyo, e Junho, ib i pelo dito ImpreíTor. 17 10 . 
foi.

Tom. 3. que comprehende os messes de Julho, 
Agofio, e Setembro, ibi pelo dito ImpreíTor. 
17 10 . foi.

Tom. 4. que comprebende os mê es de Ou
tubro, Novembro, e Dezembro, ibi pelo dito 
ImpreíTor. 17 12 . foi.
Para complemento della obra além das no
ticias, que colheo das Chronicas da Provincia 
de Portugal, acrefcentou outras muitas ex- 
trahidas do Anno Dominicano, que na lingua 
Franceza efcreveo Fr. Eílevaõ Thomaz So- 
veges, concorrendo com outras muitas o 
P. Fr. Manoel de Lim a, que juntou do Dia
rio Dominicano, efcrito na lingua Italiana, 
por Fr. Dom ingos M aria Marchefe, todos 
da Ordem dos Prégadores.

Confelbeiro fiel, com maximas efpirituaes para 
convencer 0 entendimento, e combater 0 corafaõ do 
peccador efquecido. Primeira Parte. Lisboa
por Antonio Pedrofo Galraõ. 1727. 4.

Segunda Parte, ibi pelo dito ImpreíTor.
1727. 4.

Terceira Parte, ibi pelo dito ImpreíTor.
1728. 4.

Cartas direltivas, e doutrinaes repofias de 
buma Religofa Capucha, e reformada a outra 
Freira, que mofirava querer reformarfe. L is
boa, por Antonio Pedrofo Galraõ. 1730. 
Sahio com o fupoíto nome do P. Manoel Velho.

Socorro aos moribundos. Lisboa, na Officina 
da Muüca 1730. 8. com o nome de Manoel 
Velho.

Cartilha nova, tratado utilijfimo, e 
çaõ de huma alma na Doutrina Cbriftã, ordenada 
á maneira de Dialogo para enfinar aos meninos. 
Offerecida a Santo Aleixo Proteãor das 
Lisboa na Officina Joaquiniana da Muíica.
1735. 12 . Sahio com o nome de Manoel 
Velho Algarbienfe.

F f  cada Myftica de Jacob para fubir ao 
Ceo da perfeição. Lisboa, por Pafchoal da 
Sylva 17 2 1. 8. Coimbra, por Jozé Antu
nes da Sylva 17 3 1. 8. Sahio com o fupoílo 
nome do P. Paulo Cardofo, até que depois 
de varias imprefloens fe publicou em L if- 
boa, na Officina Alvarenfe 1744. 8. com 
o feu nome, acrefcentado de oito reílexoens

moraes, por Fr. Jozé da Natividade D om i
nicano.

Ramilhete efpiritual, que offerece aos peitos 
das Ffpofas de Cbrifto buma confciência cbaritativa. 
Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraõ.
1728. 12 . Sahio com o nome do P. Paulo 
Cardofo.

Novena, ou difpofiçaõ catholica, para cele
brar a Fefta do Santijfimo Sacramento, com 
outro modo de Novena para fe venerar em 
nove Quintas Feiras 0 mefmo Senhor Sacra
mentado. Lisboa, na Officina Real Deflan- 
deíiana. 17 15 . 24.

Tratado da Gotta, que contém 0 modo fegpro, 
e facil de a curar. Lisboa, por Antonio Pe
drofo Galraõ. 17 14 . 8. He traduçaõ da lin
gua Franceza, em que efcreveo elle Tratado 
hum M edico de Am ílerdaõ, e o traduâor 
lhe acrefcentou muitas receitas tiradas de 
M oníiur Aignan Medico delRey Chriítianif- 
fimo, e do Thefouro Apolineo de Joaõ V igier.

Fr. M A N O EL HO M EM , naceo em Lisboa 
a 29. de Dezembro de 1399. fendo filho de 
Athanafio do Am aral Homem, e de fua mu
lher Catherina Monteira de Miranda, cuja 
amavel companhia deixou na idade de quinze 
annos abraçando o fagrado inílituto da pre- 
clariffima Ordem de S. Dom ingos, que fo- 
lemnemente profeíTou no Convento patrio 
em o i. de Janeiro de 16 1$ . Foy Meftre de 
Theologia, Examinador das Tres Ordens 
M ilitares, e ConfeíTor do Excellentiffimo Mar- 
quez de Cafcaes A lvaro Pires de Caibro, a 
quem acompanhou na Embaixada a Pariz, 
que no anno de 1644. fez em nome do feu 
Soberano Dom Joaõ TV. Teve talento poli
tico, e maduro com que zelou os interefies 
de Portugal contra as violências de CaíleUa. 
Falleceo no Convento de Lisboa a 7. de 
Outubro de 1662. quando contava 63. de 
idade, e 47. de Religiaõ. Delle fe lembraõ 
Echard Script. Ord. Prad. Tom . 2. p. 581. 
col. 2. e Fr. Pedro M onteiro. Clauftr. . 
Tom . 3. p. 280. Compoz

Kalendario Quadrienal conforme 0 efiylo da Or
dem dos Prégadores. Refoluça de algtcmas duvidas 
graves pertencentes ao Officio conferencia
rubricai de ambos os Breviários velho, e novo. De- 
claraçaõ das myfieriofas folemnidades, e Feftas do

Digitized by v ^ o o Q l e



L U S 1 T A N  A.  28 7

amo como outras muitas curiofidades neceffarias 
para 0 divino culto. Lisboa, por Paulo Cras- 
beeck. 1643. 8.

Di/crifaÕ da jornada, e Embaixada extraor
dinaria, que fe% a França Alvaro Pires de

Caftro, Conde de Monfanto, e de
caes. Pariz, por Joaõ de la Caile. 1644. 4*

R  e l a ç a õ f e g t n d a  das grandezas do 
que% de Cafcaes, e de fua chegada á Cidade 
de Nantes, e ajfiftencia nella atè partir para 
Portugal. Nantes, por Guilherme de Mon- 
nier. 1645. 4.

Memoria da difpojiçaõ das Armas 
Jhanas, que injuftamente invadiraõ 0 Reino de 
Portugal no ano de 1580. defpertadora ao valor

Portuguêŝ  para naõ temer; da prudência, e 
Jelbo para ordenar 0 prejente; da prevençaõ, e 
cautela para difpor 0 futuro. Lisboa, na Offi
cina Crasbeckiana. 16 3 ;. 4.

RefurreiçaÕ de Portugal, e morte fatal de 
Cqftella. Nantes por Guilherme de Monnier.
4. Sem anno da ediçaõ. Sahio com o affec- 
tado nome de Feraaõ Homem de Figueiredo.

Verdade do Anticbriflo conti a a mentira 
inventada. Dedicado a Medamoyfelle filha 
do Duque de Orleans T io de Luiz X IV . 
Pariz, e em Lisboa.

Obras M. S.
Tbefouro do Santijfimo Rofario junto das 

muitas Indulgências, graçae Jubileos, e re
mi f f  oens de pe ceados, que faÕ as verdadeiras 
riquezas concedidas pelos Summos Pontífices 
da Igreja de Deos, e feus Legados aos Con

frades da Virgem noffa Senhora. Modo de 
re^ar 0 Santijfimo Rofario pelos 1 j . M yf- 
terios, devoçoens fingulares dos Nomes 
tijjimos de Jefu, e Maria com outras novas, e 
muito poderofas com a Divina De
dicado á Sereniffima Rainha de Portugal D. 
Ladqa Francifca de GufmaÕ. Eítava na fua 
Bibliotheca.

AJlegaçad de Direito, e politico contra 
a refoluçaõ de naõ fer conveniente imprimir- 

fe  0 livro. Defempenho da D ivina Promef- 
ía. Offerendo à Mageftade delRey noffo Se
nhor verdadeiro encuberto. 4. Conferva-fe 
na Livraria do Illuftriílim o Conde do Re
dondo.

Defenfaõ Catholica da verdade do Purgato
rio contra os cegos Hereges defte tempo. 4.

Soccorro Euchariftico, por todas as Almas 
do Purgatorio da f  agrada Communhaõ, que os vivos 
recebem, e por ellas offerecem a Deos.

Motivos de Portugal divididos em 3. livros,
1 . do Direito da Sereniffima Cafa de Bragança 

para reinar: 0 2. rasçaõ de Portugal para 
defobedecer: o 3. injuftiças de Caftella para 
poffuir.
D ella obra faz mençaõ Jorge Cardofo 
Lufit. Tom . 2. pag. 307. col. 1. no Comment. 
de 10. de A bril. Conferva-fe na Livraria de
S. Dom ingos de Lisboa.

Defempenho da Divina Promeffa, dividida 
em tres Tratados. 1 . encuberto, e defeuberto.
2. exame de profecias, e vaticínios. 3. Rapofta 
ao difeurfo contrario fobre 0 Rey prometido a 
Portugal. 4.

Direãorio de Confeffores, com bum Tratado 
de Sacramentis in genere.

Apologo prò excellentifftma poteftate tem
porali Domini Papa fuper univerfam Eccleftam 4.

Euchariftia de perfidia triumfus in tres libros 
tribufus. Primus. Auãoritas cum 
tione pugeat. Secundus. Ratio cum fuperbia bellat. 
Tertius Miraculum cum cantate congeditur. 
fol.

Fr. M A N O EL D A  H U M ILD A D E, 
chamado no feculo Manoel Duarte Correa 
filho de D iogo Duarte, e Catherina Ma
ria, naceo em Lisboa, e profefibu o inili- 
tuto Serafico no eilado de Leigo no Con
vento de Santa M aria de Enxobrégas, ca
beça da Provincia dos Algarves a 8. de Fe
vereiro de 1733. Publicou

Monte de Myrrba deftillando fuaviffima fra - 
gancia da devoçaõ para venerar as finco Chagas 
de Cbrifto Senhor noffo, e as mefmas fisico Cha
gas Santiffìmas impreffas no Serafim crucificado 
S. Francifco. Lisboa, por Frandfco da Sylva. 
1744. 8.

M A N O EL JA C O M E D E  M ESQ U ITA , 
morador em a Cidade de G oa Capital do 
Eitado Afiatico Portuguez. Impellido do 
jubilo, com que fe folemnizou naquella Ci
dade, e outras fortalezas do dominio de Por
tugal a feliz aclamaçaõ delRey D . Joaõ o IV . 
efereveo com individuação, e eílylo claro.

Relaçaõ do que fucedeo na Cidade de Goa,
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e em todas as mais Cidades, e Fortalezas do
Efiado da India na felice AclamaçaÕ 
D. JoaÕ o IV . de Portugal fenbor, e jura
mento do Principe D. Tbeodojio feu muito ama
do, e preludo filho conforme a orcLm que a buma, 
e outra confa deo o Conde de Aveiras JoaÕ da Sylva 
Tello de Meneses Vi-Rey, e Capitaci General 
do mefmo Efiado. Goa no Collegio novo de 
S. Paulo da Companhia de Jefus. 1644. 4. 
Dedicada ao Principe D . Theodofio.

Fr. M A N O EL D A  ID A N H A  N O V A  on
de naceo a 18. de Outubro de 1678. fendo feus 
Progenitores Felix Sanches, e Maria de Chaves, 
ambos das peífoas mais nobres daquella Villa. 
Na idade da adolefcencia recebeo o Serafico 
habito da reformada Provincia da Soledade 
no Convento de S. Antonio dos Olivaes de 
Coimbra a 2 1. de Agofto de 1696. e profeííou 
folemnemente a 22. do dito mez do anno fe- 
guinte. Aplicou-fe com difvélo ao eftudo 
da Sagrada Theologia aílim efpeculativa, como 
M oral de cuja aplicaçaõ produzio as feguintes 
obras que eftaõ promptas para a imprefiaõ.

Pecador contrito 1. Tom. foi.
Pecador confeffado 2. e3. Tom. foi.
Pecador fatisfeito 4. Tom. foi.
Pecador penitente, foi. 4. Tom . Confia dos 

fete vicios capitaes, e fuas virtudes contrarias.
Compendio Medicinal, ou CollecfaÕ de di- 

verfos remedios para confervaçaÕ da vida, e faude. 4.

Fr. M A N O EL IG N A C IO  CO UTI- 
NH O , natural de Lisboa onde teve por 
Pays a Joaõ  da Fonfeca Coutinho, e D . 
Antonia Marcellina. Entre as Sagradas Fa
mílias elegeo quando contava poucos an- 
nos de idade, e muitos de madureza a Re
ligião Carmelitana recebendo o habito no 
Convento patrio a 10. de A bril de 17 18 . e 
profetando folemnemente a 2. de Mayo do 
anno feguinte. Nos eftudos efcolafiicos fe 
diftinguio dos feus Condifcipulos com tal 
exceto, que depois de d iâar Filofofia, e 
Theologia, em os Collegios de Coimbra, e 
Evora, foy laureado com a borla doutoral 
pela Univerfidade de Coimbra. Foy Prior 
do Convento de Evora, e Confetor das 
Religiofas dos Conventos de Lagos, c de 
Béja. Compoz

T H E  CA
Compendium Philofopbico- Tbeologcum firo di- 

verfo, &  eodem ad Tyrone
mum juxta fcripta DoÜoris Joam is
Bacconii Pbilofophorum, &  Theologorum fu i tem- 
poris Principis. Ulyfipone ex Typographia 
AuguíHniana. 1734. 4.

A rs Syllogifiica, five Commentarla in libros
Ariftotelis de Interpretatione Priori, &  
riori Refolutione, Topicis, &  Elencbis. U lyfi
pone apud Antonium Pedrofo Galraõ. 173 3 .4 .

Integer Pbilofophia curfus juxta inconcuffam 
Jtngtdaremque doârinam Joamis Bacconii Doc- 
toris Refoluti To mus primus. Ulyfipone Typis 
Michaelis Rodrigues. 1750. Contém os Proe- 
miaes da Logica.

To mus 2. ib i per eumdem Typog. eodem 
anno. Comprehende o 1. e 2. livro da Phyíi- 
ca de Ariftoteles.

Syfiema quaquaverfum Arifiotelicum de for- 
mis materialibus tam fubjlantialibus, quam Acci- 
dentalibus. Cum appendice prò Acidentibus Eu- 
cbarifticis. E fiá na Im pretaõ.

Sermaõ do grande, e incomparável Patriarcba 
S. Elias pregado no Real Convento 
Carmo de Lisboa aos 20. do mez ^  J û
Lisboa, pelos herdeiros de Antonio Pedrofo 
Galraõ. 1739. 4-

Fr. M A N O EL D E  S. JE R O N Y M O , 
fahio do ventre materno em Lisboa a 2. de 
Agofto de 1702. depois de ter fahido mor
to outro irmaõ, e como naõ excedete a ef- 
tatura de palmo e meyo foy logo bautizado. 
Teve por Pays a Antonio Garcia, e Ma
ria Correa que o educaraõ com taõ fantos 
documentos, que defprezando o mundo fe 
recolheo na Religiaõ de S. Jeronym o rece
bendo o habito no Convento de Penha- 
Longa a 8. de Fevereiro de 17 2 1. e profef- 
fando a 9 do dito mez do anno feguinte. 
O engenho feliz de que o dotara a natureza 
para as letras amenas, e feveras fe admirou 
por muitas vezes principalmente quando 
foy laureado Doutor Theologo na Univer
fidade de Coimbra a 25. de Ju lho de 17 3 1. 
e diétou Filofofia no Real Mofteiro de San
ta Marinha da Coita prefidindo a quatro 
Conci ufoens de todo o dia em verfo Lati
no. Duas de Logica em verfo heroico; hu- 
mas de toda a Phyfica em Elegia, e no ter
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ceiro anno 60. Problemas de toda a Filofofia 
em verfo tirada de cada Problema huma refle
xão expreflada em hum Epigramma com o 
conceito deduzido dos Problemas. Foraõ 
dedicadas a Santa Thereza, cuja vida refere 
na Dedicatoria em 60. Dyíüchos com allu- 
zaõ aos Problemas, ou conceitos dos Epi- 
grammas por íua ordem. E lle  aâo  fe fez 
mais plauüvel por lhe argumentar taõbem 
em verfo o D outor Manoel Lopes, Medico 
na V illa de Guimaraens cujo argumento 
repetio negando, concedendo, e diflinguin- 
do em verfo fem faltar á certeza do metro, 
e ao eflylo efcholaftico. A o tempo que efta- 
va didando Theologia ouvio hum Sermaõ 
de Fr. Jozé de S. Jo aõ  celebre MiíGonario 
do Seminario de N . S. dos Anjos de Bran- 
canes, e de tal modo ficou penetrado das 
vozes daquelle apoflolico varaõ que refol- 
veo abraçar aquelle inftituto como taõ condu
cente para a falvaçaõ. Alcançada faculdade 
do Pontífice Clemente X II. fe paflbu para 
o Seminario de Brancanes no 1. de Novem 
bro de 1 73 5. e profeflbu no anno feguinte, 
onde exercitou com fervor os minifterios 
de M iífionario Apoflolico; porém como tí- 
veíTe a compleição debil para tolerar taõ la- 
boriofa vida recolhendo-fe de huma MiíTaõ 
ao Seminario adoeceo gravemente de hum 
pé que moleftara na jornada, de que fe feguio 
abriremfe finco chagas profundas, que lhe 
deraõ caufa ballante para exercitar o feu 
foílrimento até que piamente acabou a vida 
a 2. de Dezembro de 1746. quando contava 
44. annos de idade. Compoz.

Clara, &  bretãs notitia Seminarii Domina 
nofira Angelorum vulgo de Brancanes in Villa 
Cctobrica. Ulyfipone apud Ignatium Rodri
gues. 174 j. 4. Sahio fem o feu nome.

Armas da rasyiò contra a Jemra^aÕ do pecado, 
tiradas da Fortaleza da verdade, 2. Tomos. 
Conflava dos feus Scrmoens, que nas MilToens 
prégava os quaes vim os M . S.

Claris Sacra Scriptum. Tratava da in- 
telligencia de muitos lugares da Efcritura 
difficultosos.

Regfa de S. Francifco em verfo heroico latino.
Litania Lauretana. Cada titulo um ana

gramma, e a cada anagramma hum epi
gramma. Compoz ella obra na ultima en- 

19

fermidade, como também 8. Decimas, e hum 
Soneto Portuguezes a Chriflo Crucificado.

Fr. M A N O EL D E  JE S U S , chamado no 
feculo Manoel Rodrigues, natural de Lisboa, 
e filho de Braz Cordeiro, e Thereza Nunes. 
N o Convento de N . Senhora dos Remédios 
da fua patria recebeo o habito de Carmelita 
Defcalço a 25. de Janeiro de 16 13 . e profef- 
fou folemnemente a 2. de Fevereiro do anno 
feguinte. Paflbu ao Reyno da Perfia onde 
depois de obrar acçoens em obfequio de 
Deos, e falvaçaõ das almas falleceo com fum- 
ma piedade. Compoz

Progreffos da Ordem na Perfia, e no Orien
te. M. S. Delia obra, como do Author fa
zem mençaõ Fr. Manoel de S. Jeron. Hifi. 
Gen. de Reform. de los Defcalf. de N . S. del Car
men. Tom . 6. p. 767, n. 63. Fr. M artial à 
S. Joan. Baptifl. Bib. Script. Carm. Fxcalc. 
p. 133 . e o addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leaõ Tom . 1. T it. 4. foi. 343. 
verf. no Appendix.

Fr. M A N O EL D E  JE S U S , natural da 
V illa de Setuval, e Religiofo da Ordem de 
S. Joaõ  de Deos. Compoz conforme efereve 
Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Vida de S. Joaõ de Deos. M. S.

Fr. M A N O EL D E  JE S U S , natural da 
Villa de Condeixa do Bifpado de Coimbra 
Religiofo da Ordem da Santiflima Trindade 
cujo infiituto profeflbu no Convento de San
tarém a 2. de A bril de 1686. onde foy Len
te de Theologia, Reitor de A lvito, Se
cretario da Provincia, Meftre dos N ovi
ços, e Examinador das Tres Ordens M ilita
res. A ífiflio alguns annos em Roma, e 
Pariz por cuja caufa tinha boa intelligen- 
cia das línguas Italiana, e Franceza. Falle
ceo no Convento de Lisboa a 6. de Junho 
de 1736. Compoz

Laberintbo curiofo, e enredo Univerfal, 
bifiorico ideado, e traduzido no idioma 
tuguês das Taboas Cbronologicas do Abba- 
de Langlet de Frenoy dividido em 2. Tom. 
foi. Nella obra fe comprehende toda a 
Hiftoria Univerfal defde a Criaçaõ do mun
do até o tempo prefente, oflerecida á Ex-
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cellentifiima Senhora D . Anna de Lorena, 
Camareira mór da Sereniflima Princeza do 
Brani.

Avifos muy necejfatios confegtàr huma
boa morte. 4. M. S.
Confervaõ-fe eítas obras na Livraria do Con
vento da Trindade de Lisboa.

Fr. M A N O EL D A  IL H A , natural de 
Britiandos junto de Ponte de Lim a em a Pro
vinda de Entre D ouro, e Minho, Religiofo 
da Provincia Capucha de Santo Antonio, 
onde depois de fé diltinguir dos feus domeiti- 
cos nas fdencias efcholalticas, foy Guardiaõ 
do Convento de Lisboa, e Definidor. Como 
era muito perito em as notidas da Ordem 
Serafica efcreveo por ordem do Geral Frey 
Benigno de Genova.

D. Antonii Provincia ennarratio,
feu relatio numeri domorum, qua in illa Junt, 
nec non aliarum rerum narrationis dignarum. fol. 
M. S. O originai fé conferva como vimos 
na Livraria do Convento de Lisboa, e ferve 
de Supplemento ao que deixou por efcrever 
della Provincia Fr. Francifco Gonzaga de 
Origin. Seraph. R  elig.a pag. 115 3 . e feguinte. 
No firn tem elle tratado.

De controverfia, &  lite quam hofiis generis bu~
mani excitavit inter noftros Fratres Minores, &  
Patres SantiJJima Societatis Jefu circa doãrinam,
&  pagos prafeBura Paraiba Brafilica Regio-
nis. fol.

Falleceo no Convento de Lisboa a 23. de 
Novembro de 1637. do qual corno da obra, 
que compoz da fua Provincia fazem memoria 
Wadingo de Script. Ord. Min. p. 106. N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 268. col. 2. Car- 
dofo A ffol. Lufit. Tom . 3. p. 312 . col. 1. 
no Comment. de 18. de Mayo. letr. D . e 
Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Francifc. Tom . 1. 
pag. 331. col. 1.

M A N O EL JO A M  P E R E IR A , naturai da 
V illa de Aveiro do Bifpado de Coimbra, e fi
lho de Antonio Joaõ, e Maria Antonia. Eftu- 
dou Direito Cefareo em que recebeo o grao 
de Bacharel, e foy muito erudito na Hiltoria, 
e elegante na Poefia compondo hum livro de 
diverfos metros, que intitulou

Cajìalia. M. S.

D a obra, e do Author fe lembra Antonio 
Carvalho da Colla Corog. Portug. Tom . 2. 
p. 123.

M A N O EL JO R G E , naturai da Cidade de 
Evora em cuja Cathedral recebeo a primeira 
graça a 1 1 .  de Novem bro de 1668 fendo filho 
de Favillino Jorge, e M argarida Luiz. Entrou 
na Congregaçaõ da Tomina em o anno de 
1684. onde afiìllio alguns annos com o feu 
Fundador o P. Manoel de Jefus M aria, que 
falleceo a 28 de Novem bro de 1720. e foy 
fepultado no Convento de Nofia Senhora da 
Graça de Lisboa ao qual acompanhou na 
jom ada que fez a Roma para alcançar confir
mação do feu novo Inllituto. Compoz

Vida do V . P. Manoel de Jefus Maria Fun
dador da CongfegaçaÕ da Tomina. M. S. Eltava 
prompta para a imprefiaõ.

M A N O EL JO R G E  D E  FA R IA , natural 
da V illa de Ferreira da Provincia Tranltagana 
filho de Dom ingos da Colla, e Juliana Jorge. 
He Boticário aprovado, Vifitador, e Examina
dor da mefma Arte. Tem prompto para a 
Impreflaò.

Tbeorica Pbarmaceutica. 4.

M A N O EL JO R G E  H EN R IQ U ES, natu
ral da V illa de Santarém, e V igário da Paro- 
chial Igreja do Salvador da fua patria, onde 
apacentou as fuas ovelhas com folida doutrina 
fendo muito douto na Theologia M oral, dei
xando efcrito.

De Matrimonii Sacramento. M. S.

Fr. M A N O EL D E  S. JO Z E ’, naturai de 
Lisboa filho de Roque Montez, e Anna M on- 
teira Erim ita de Santo Agollinho, cujo inllituto 
profelTou no Convento patrio de N . Senhora da 
Graça a 12  de Junho de 1633. onde floreceo 
com enveja dos feus condifcipulos nas fciencias 
efcolallicas até jubilar no m agillerio dellas. Foy 
excellente humaniita, e difcretiflimo Poeta de 
cuja veya ainda fe confervaõ elegantes monu
mentos merecendo entre todos a primazia 
aquelle canto heroico que conila de 13 5. oitavas 
intitulado

Saudades de Lidia, e Armido.
Começa

Era tempo, em que pallido retrata
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Seus ardores o Sol na Tbetis fria,
Sahio impreflb no Tom. i . da renafcida, 
ou obras poéticas dos majores engenhos 
Lisboa, por Jozé Lopes Ferreira 17 16 . 8. de 
pag. 32. até 37.
Depois de Ter Prior do Convento da Gdade de 
Angra Capital da Ilha Terceira fe aufentou 
para M adrid no anno de 1635. onde foy Préga- 
dor de Felippe IV . e nefta Corte falleceo. 
Deixou

SermaÕ da Soledade da Mãy de Deos. M. S. 
he diícretiíTimo.

Tratado do Juramento. Conferva-fe na L ivra
ria do Convento de Lisboa.

Fr. M A N O EL D E  S. JO Z E \  natural da 
V illa de A veiro onde teve por Pays a Antonio 
Gomes, e Joanna Ribeira. Foy admittido á 
predariílima Ordem dos Prégadores no Con
vento patrio a 4. de A bril de 1673. proiettando 
folemnemente a 18. do dito mez do anno fe- 
guinte no Convento de Santarém. Foy pre- 
zentado em Theologia, Prior dos Conventos 
de Alm eirim , A veiro, e Santarém, Reitor do 
Collegio de Coimbra, e ultimamente Provin
cial. Delle faz breve memoria Fr. Pedro Mon
teiro. Claujl. Dom. Tom . 3. pag. 281. D os mui
tos Sermoens, que com apkufo prégou em di- 
verfas partes fe fizeraõ públicos os feguintes.

SermaÕ das lagrimas da Magdalena pregado 
na Igreja da Mifericordia de Coimbra Coimbra 
1697. 4.

SermaÕ em hum dejempenh votivo ao SS. Sa
cramento, prégado no Mofteiro de S. Clara de Villa-
-Real. Lisboa por Pafchoal da Sylva Im pref- 
for delRey. 17 17 . 4.

M A N O EL D E  S. JO Z E \  nafeeo no lugar 
de Quintans da Villa de A veiro, e na Igreja do 
Efpirito Santo da dita V illa, recebeo a graça 
bautifmal a 4. de Novem bro 1666. fendo filho 
de Matheos Joaõ, e Maria Caria. Quando con
tava dezanove annos de idade recebeo em 13 . 
de Ju lho de 1683. o habito da Terceira Ordem 
da Penitencia em a Congregação de Nofía Se
nhora da Oliveira dittante tres quartos de legoa 
da Gdade do Porto, e como logo dette manifef- 
tos indicios das virtudes, que cultivava, foy 
mandado ettudar a Coimbra as fciencias feveras 
nas quaes fez taõ grandes progrettòs que orde

nado de Prefbytero exercitou os Officios da 
Communidade com fumma integridade, e pru
dência fendo duas vezes Miniftro delia pelo 
efpaço de feis annos. Cheyo de annos, e mere
cimentos falleceo piamente a 28. de A bril de 
1742. Compoz

Armas efpirituaes de virtudes para hum devoto, 
que fe quiser dar a Deos, e fer foldado de Cbrifto, 
pelejar contra os inimigos do Efpirito, nos quaes 
fe  poderá exercitar todos os dias da femana, tiran- 
do-as por forte todos os fabbados. Coimbra por 
Antonio Simoens, Impreflbr da Univerfidade 
1699. 8.

M A N O EL JO Z E ’ C O RREA  A L V A 
R E N G A , naceo na augutta Gdade de Braga a 
4 de Janeiro de 17 17 . fendo filho de Francifco 
Correa, e fua mulher Rofa Maria de Alvarenga. 
Aprendeo no Collegio patrio de S. Paulo dos 
Padres Jefuitas Grammatica, e Filofofia de 
cuja faculdade defendeo com aplaufo todas as 
partes. Ettudou Theologia alguns annos no 
Collegio Bracharenfe dos Erim itas de Santo 
Agottinho donde pattando á Univerfidade de 
Coimbra naõ fómente recebeo o grao de 
Mettre em Artes, mas a formatura nos fa- 
grados Cânones. Defde a adolefcencia teve 
indinaçaõ á Poefia vulgar da qual faõ produc- 
çoens as feguintes obras.

R elaçaõdos eftragos, que defde 0 dia 3. de De
zembro até 6. do mefmo mez do prefente anno de 
1733. infelizmente caufou nefta Cidade de Coimbra 
huma fempre memoranda tempeftade. Coimbra no 
Collegio das Artes da Companhia 1740. 4. 
Conila de 39 Ou ta vas.

Braga triunfante da Real eleiçaõ, e fem
pre gloriofa pojfe, que 0 auguftijjimo Prínci
pe, e SereniJJimo Senhor D. Jozé pejfoal- 
mente tomou do Arcebifpado Primaz das E f- 
panhas em 0 dia 23 de Julho de 17 4 1. 
Coimbra na dita Imprettaõ. 1742. foi. Conila 
de Proza, e dous Cantos heroicos de 100. 
Ouravas cada hum.

Relaçaõ das Mijfoens, que fizeraõ na Ci
dade de Braga os Padres F r. Pedro, de Ca- 
latqyud, e Joaõ de Carvajofa no anno de 
1743. M . S. He Proza.

M A N O EL JO Z E ’ D A  FO N SECA , na
tural do Lugar de Teixofo termo da V il-
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la da Covilhã Comarca da Cidade da Guarda, 
filho de Manoel da Fonfeca, e Maria Francifca. 
Aprendeo a Arte da Cirurgia em que fahio 
perito publicando para beneficio dos Profef- 
fores da melma Arte.

Exame de Sangradores que em forma de Dia
logo enfina aos Meftres 0 que J6mente devem presen
tar, e aos difcipulos 0 que fe comprebende na arte 
d* fangar, refolvendo fe as duvidas com
termos muito claros, e frames muy vulgares para 
melhor intelligencia de principiantes, e expondo-fe 
muitos, que ainda fe  naõ efcreveraS. Lisboa, na 
Officina nova. 1745. 8.

Fr. M A N O EL D E  L A C E R D A , naceo em 
Lisboa de Pays illufixes chamados Luiz A l
vares Pereira, e D . Anna de Magalhaens, cuja 
afcendencia teve principio na peflòa de Mar
tini Gonfalves de Lacerda Fidalgo illuftre de 
Caftella no reinado delRey D . Joaõ  I., e Tua 
mulher Violante Pereira irmã do grande Con- 
deftavel de Portugal D . Nuno Alvares Pe
reira. Na idade de 26. annos, em que o mun
do o lifonjeava com efperanças caducas, fe 
recolheo ao Clauftro dos Erim itas de Santo 
Agoftinho do Convento de Lisboa a 21 de 
Mayo de 15 9 ;. Nas fciencias efcholafticas 
fez taes progrefios o feu grande talento que 
recebendo a borla doutoral na Univerfidade 
de Coimbra a 24. de Fevereiro de 16 11 . foy 
dos infignes ornatos della regentando a Ca
deira de Gabriel de que tomou polle a 17 . 
de Fevereiro de 16 1 j .  da Cadeira de Durando 
a 20. de Dezembro de 16 17 . e ultimamente 
a Cadeira grande da Efcritura a 13 . de Mayo 
de 1633. Foy Provincial eleito no anno de 
1628. e Vifitador Apoftolico da fua Erim i
tica Familia augmentando a Provincia com 
dous Conventos. Falleceo piamente em Coim
bra a 13 . de Novembro de 1634. eftando con- 
fultado para Arcebifpo de Goa quando con
tava 65. annos de idade, e 39. de Reiigiaõ. 
Joaõ Soares de Brito Theatr. U t ter.
lit. E . n. 51. o intitula Sacra Theologia 
gum profejforem Herinc. Comment. ad S. 
Tbom. de JuJl. &  Jure difp. 2. ad quaeft. 
1. doiHjfimus, &  difp. 1. prò explic. art.
eximius. Fr. Anton, á Purif. de V ir.
Ord. Erimit. D . Auguft. lib. 2. cap. 19. vir fuit 
memoria tenaciffima, &  agli ultra morem praditus

ingenio. Cunha de Primat. Bracbar. cap. 27. 
n. 14. D . Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. 
cap. 8. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 263. 
col. i .  Fr. Manoel de Figueired. Fios Sanã. 
Augtft. Tom . 4. p. 137 . Compoz

Quaftiones Quodlibetica prò "Laurea 
cenji. Conimbricse apud Didacum Gomes do 
Loureiro. 16 19 . fol. Conila de 10. Quodlibetos

I. ScbolaJHca. De divina volmtate.
II. Pofitìva. De lacrymis fonila Matris Mo

nica.
III. ScbolaJHca. De JuJHtia Divina.
IV . Pofitìva. De corde magati Patrie A u- 

gufiini.
V . ScbolaJHca. De folemnitate voH, &  

rione à Jimplici.
V I. Pofitìva. De B. Joannis SabagimHni Eu- 

chariJHca Vifione.
V II. ScbolaJHca. De Adorarìone.
V ili. De corde Sanila Clara
IX . ScbolaJHca. De Materia CbrifmaHs.
X . PofiHva. De mente S. Auguftini circa 

fex  dice orbis conditi.
ReleiHo Tbeologca de Sacerdotìo CbriJH Domini, 

&  utroque ejus Regno, cum commentario in Oratio- 
nem Hyeremia. Conimbricx apud Nicolaum 
Carvalho Academiae Typographum. 1625. 4.

Memorial, e antidoto contra os pós venenofos, 
que 0 demonio inventou, e por feus confederados efpa- 
Ihou em odio da Cbriflandade. Lisboa por Anto
nio Alvares. 16 3 1. 4. Deu m otivo a ella obra 
a noticia falfa que corria de haver em M ilaõ 
huns pós, que matavaõ inftantaneamente.

Traãatus de Santìfftma EucbariJHa. D iàado 
na Univerfidade Conimbricenfe no anno de 
16 11. Conferva-fe na Livraria do Convento 
da Graça.

Fr. M A N O EL DO  LA D O , Religio- 
fo Menor da Provincia de S. Thomé da 
India Orientai, c feu decimo quarto M inif- 
tro Provincial depois que foy ereéta em 
Provincia no anno de 16 19 . muito zelofo 
de prem over a Chriítandade, e aniquilar a 
idolatria. Compoz na lingua Orientai con
forme efereve Fr. Jacintho de Deos Ver
gei. de Plani, e Fior. cap. 1. pag. io . e o ad- 
dicionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leaõ. Tom . 1. T it. 16. col. 328.

Cathecifmo. 4. M. S.
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Fr. M A N O E L L E A L , chamado no 
feculo Manoel Leal de Barros, naceo na Villa 
da Arrifana de Soufa do Bifpado do 
Porto onde teve por Pays a Antonio 
Luiz de Barros, e Anna Leal. Taõ an- 
ticipado lhe amanheceo o genio para a 
Poezia que naõ excedendo a idade de 
18. annos compoz hum livro na lingua Caíle- 
lhana de vários verfos dedicado a Mathias 
O forio Rangel Sargento mór de O liveira feu 
particular am igo, intitulado

Selvas dei Sousça, e Abr de Amor. 
Inípirado fuperiormente deixou a cafa pa
terna pelo Convento de Evora dos Eri- 
mitas de Santo Agoíltnho onde profeíTou 
o feu inílituto a 12  de Janeiro de 1642. 
quando contava 20. de idade. Na Univer- 
üdadc de Bordeaux recebeo a borla dou
toral em Theologia, fendo taõ perito em 
hum e outro D ireito, como nas antigui
dades da fua Ordem Erim itica, por cuja 
caufa foy Chronifta della. Falleceo no Con
vento de Lisboa a 17 . de Novem bro de 169 1. 
quando contava 58. annos de idade, e 38 de 
Religião. Compoz

Noticias da antigua Confraria de N . S. 
da Graça inftittdda em 0 A ltar mayor da Igreja 

de N . S. da Grafa de Lisboa da Ordem de S. 
Agpjtittbo. Lisboa por Antonio Crasbeeck de 
M ello, ImpreHor delRey 1670. 4. &  ibi por 
Joaõ  Galraõ 1683. 12 .

Cbtyfol Purificativo apura 0
Monocato do grande Patriarcha, Doutor, e 
Principe da Igreja S. Agofiinho, e a 
cejfaõ continuada da Ordem Erimitica, que 
injtítubio em Africa, e feus difcipttlos 
duzirão na Provincia Lufitana. Lisboa por 
Antonio Rodrigues de Abreu 1674. foi.

Antiguidades da Villa de Arrifana fua 
Patria.

D ella obra faz elle mençaõ no Cbry- 
fol. Purif. Exam. 6. n. 3. pag. 601. e 
Jorge Cardofo Agolog. Lufit. Tom . 2. 
pag. 493. no Comment. de 9. de A bril 
Ut. C. dizendo fer obra de grande eftudo 
em credito da Patria, e de feu Autbor.

Cbronica da Provincia de Portugal Part. 
3. M. S. Seguia as duas de feu anteceíTor 
Fr. Antonio da Puriücaçaõ. Della obra 
também fe lembra no Purif. Exam.

i . foi. 39. Deixou-a imperfeita, e fe conferva, 
na L ivraria do Convento de Lisboa.

M A N O EL D E  L E A M , natural da Gda- 
de de Leiria, muito perito nas letras humanas,. 
M ythologia, e Poetica. AíTillio a mayor parte 
da fua vida em Flandes, e Am ílerdaõ, onde 
publicou os feguintes partos da fua difcreta, 
e jovial M ula.

Triumpho Lufitano, aplaufos feftivos, 
fidades regas nos augufios defpoforios do inclito 
D . Pedro II. com a Sereni filma Maria Sofia Ifabel 
de Babiera Monarcbas de Portugal. RelataÕ-fe 
as grandezas, narraõ-fe as entradas, referemfe as 
FeJHvidades, que fe  celebraraõ na infigie Cidade, 
e Corte de Lisboa defde 1 1 .  de Agofio até 23. de 
Outubro de 1687. Brufelas, em 18 de A goílo  
de 1688. 4. Conila de huma Sylva dividida 
em 93. Ramos W olíio Bib. Hebraica. Tom . 3. 
p. 877. n. 1792 fallando do Author delia obra, 
fe enganou torpemente dizendo fer o feu af- 
fumpto o triunfo dos Portuguezes contra 
os Turcos.

E l duelo de los aplaufos, y  triunfo de los 
triunfos. Retrato del invião augufio, Guilherme 
III. Monarcha Britânico. Panegyrico en la entrada 
que hî p en Haya fu  Mageftad con la Real 
tencia de los Príncipes Aliados. Dedicado a la 
Serenifiima Altera y  Princesa de Soufoens, y  
Sabqya. Haya 20. de Febrero 1691. 4.

Exames de obrigafoens. Difcurfos moraes. 
Am ílerdaõ 17 12 . 4.

Gryfo Emblematico, Enigma moral. Dedi
cado a D iogo de Chaves. 4. Sem lugar da 
ImpreíTaõ, mas do caracter fe conhece fer 
Am ílerdaõ.

Certame de las Mufas en los Defpofo
rios de Francifco Lopes Suaffo Baraõ de 
Auveme. M. S.

Vida de S. Maria Magdalena. 8. R i
ma. M . S.

Colloquio de bum peccador a Chrifio Cruci
ficado. M . S.

M A N O EL L E D O  D E  CA STRO , na
tural da Ilha de S. M iguel profeflòr de 
Theologia o qual íàhindo da fua patria em
barcado em huma Nao Ingleza foy acom- 
mettido de quatro navios de Turcos a 13 . 
de Mayo de 1647. e para evadir da fatali-
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<lade do cativeiro implorou o auxilio de S. 
Francifco X avier promettendolhe, que fe o 
livraíTe daquelle perigo lhe comporia hum 
O fficio em feu louvor, e como chegaíTe ao 
Porto de Lisboa cumprio a fua promeíla pu
blicando

Officium parvum B. Xaverii 
t i s Apqftoli ex vita ejus, &  aliqtábm Sacra 

tura locis defumptum. Ulyfipone apud Antonium 
A lvares. 1647. lz -

M A N O EL L E IT A M , Meftre em Artes, e 
profedbr de Cirurgia que exercitou com feli
cidade, e fcienda por muitos annos. Para 
inílruir aos feus difcipulos, que o ouviaõ no 
Hofpital Real, efcreveo

Praãica de Barbeiros, em quatro Tratados, em 
os quaes fe trata como fe  bade fangrar, e as coufas 
neceffarias para a fangaia, e juntamente em que 
parte do corpo humano fe  baõ de lançar as ventofas 
ajjim fecas como forjadas; e em que parte compitaõ 
fanguixugas, e 0 modo de as aplicar como outras 
muitas curioftdades pertencentes ao tal officio. L if-
boa, por Pedro Crasbeeck. 1604. 4. ib i por 
Francifco Villela. 1647. 8. ib i por Bernardo 
da Colla de Carvalho. 16 5 1. 8. &  ibi por D o
m ingos Carneiro. 1693. 8. e Coimbra por 
Jo aõ  Antunes. 1693. 8.

M A N O EL L E IT A M  D E  A V IL E S , natu
ral da Cidade de Portalegre onde fendo moço 
do Coro da fua Cathedral, foy difcipulo do in
signe profefíòr da Arte Mufica Antonio Ferro, 
e nella fez taes progreífos a fua grande com- 
prehcnfaõ que foy Meftre da Capella Real de 
Granada onde falleceo. Entre muitas obras 
Muíicas que compoz fe confervaõ na Biblio- 
theca Real da Muüca, que juntou o Serenif- 
fimo Monarcha D . Joaõ  IV . Augufto Mecenas, 
e  profeflbr delta Arte, as feguintes

Mijfa a xi. votçes. Eftanc. 36. n. 812.
Miffa de N . S. a8. voeçes. Eftanc. 36. n. 807.

Fr. M A N O EL D E  LEM O S, natural 
de Lisboa, e filho de Manoel de Lem os, 
e Beatriz de Brito. Profeífou o inftituto da 
Illuftre Ordem da Santiffima Trindade no 
Convento patrio a 26. de Janeiro de 1598. 
merecendo pelas fuas grandes letras rece
ber o grao de D outor na Univerfidade de

Coimbra, fer Deputado da Inquifiçaõ de L if- 
boa, de que tomou polle a 18. de Dezembro 
de 1627. e tres vezes Provincial; a primeira 
no anno de 1623. A  fegunda no de 1632. e a 
terceira no de 16 4 1. e nella affililo em Pariz. 
Mandou edificar a Cafa da Livraria do Con
vento de Lisboa, e a ornou de grande copia 
de livros feleâos. Inftituhio a Irmandade do 
Santiffimo Nome de M A R IA , e lhe compoz 
os feus inftitutos á femelhança dos que fizera 
em Efpanha o V . Fr. Simaõ de Roxas cujas 
virtudes, provadas em grao heroico por D e
creto do Papa Clemente X II. paliado a 23 de 
Março de 173$. fe efpera brevemente a fua 
Beatificaçaõ. Falleceo na Patria a 28. de Junho 
de 1634. Delle fe lembraõ Altamura, Cbron. 
de la Rei. Trinit. p. 274. e Joan. Soar. de 
Brito Tbeat. Eufit. U t ter. Ut. E . n. 33. Com
poz

SermaÕ da Fè napublicaçaõ da S. Inquifiçaõ, 
que por principio da fua fez 0 muito illuftre
Senhor D. Sebaftiaõ de Mattos de In-
qtáfidor, e Vifitador Apoftolico na Cidade de Coim
bra, e todo feu diftrião em Aveiro, Domingo 18 . 
de Fevereiro de 16 18 . Coimbra por D iogo G o
mes Loureiro. 16 18 . 4.

Fftatutos da Irmandade do Santiffimo Nome de 
M A R IA . Lisboa, por Jorge Rodrigues 
1623. 4. Sahio fem o feu nome.

Traãatus de Inftitutione Ordinis Santiffima 
Trinitatis. Dicatus Reverendifftmo Patri Uido- 
vico Petiot Miniftro Generali Ordinis 
Trinitatis. E lla  obra he allegada por F r. 
Bernardino de Santo Antonio Re-
àempt. lib. 2. cap. ult. n. 20.

De Pronunciatis Tbeologfcis. M . S. Oflfere- 
cido ao dito Geral em o Capitulo celebrado 
no anno de 1620.

M A N O EL D E  LEM O S M ESA , na- 
ceo na V illa de Eftremoz da Provincia 
Tranftagana, e foy bautilado na Igreja 
Matriz de Santo André, a 23. de Ju lho de 
1670. Foraõ feus Pays, o Licenciado Lopo 
Rodrigues Lem os, e M aria Garcia. De
pois de fe form ar em Direito C ivil na 
Univerfidade de Coimbra exercitou por 
muitos annos o Officio de Advogado de 
Caufas Forenfes com grande aplaufo do 
feu nome por fer muito verfado em huma,
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e outra Jurifprudencia. FaUeceo em Lisboa 
a 17 . de Março de 1744. quando contava 
74. annos de idade. Compoz

P e t i ç a Õ d e  Reviftapor parte do 
Duque de Aveiro, contra a fentença, que fe proferio 
na caufa de ReinvindicaçaÕ, que intentou contra 0
Procurador da Coroa fobre a Capitanta de - 

-Seguro. M adrid. 1736. foi.
Allegando de Direito, pelo 

Senhor Duque de Aveiro em 0 Feito com Manoel 
Gomes de Carvalho, e Sylva fobre que fe  julguem 
por provados os embargos, com que 0 dito Excellen
tiJJimo Senhor pertende fe  modifique (em quantia 
de tres contos de reis) a fentença, que contra fua 
Excellencia alcançou 0 dito Manoel Gomes em 
Lisboa anno. 1736. foi. Naõ tem anno nem 
lugar de ImpreíTaõ, mas pelo caraâer he certa
mente impreífa em Madrid.

DoaçaÕ da Capitanta de Porto fegftro a 
favor de Pedro Tourinho, venda defla Capi
tania por Leonor de Campo com faculdade 
Real do ExcellentiJJimo Senhor Duque de Aveiro, 
D . JoaÕ. Verba do feu em que
nomeaçaõ defla Capitania com Real faculdade em 
0 Senhor D . Pedro D ini^f filbo fegundo, com 
declaraçad, que morrendo fem filhos tome a Capi
tania ao herdeiro do feu Efiado. DoaçaÕ defla 
Capitania pelos Senhores Duques de Aveiro 
D . Alvaro, e D . Juliana a favor do E x 
cellentiJJimo D. Affonfo feu filbo fegundo fem 
faculdade Real. Pojfe, que tomou da Capi
tania 0 ExcellentiJJimo Senhor Duque de Aveiro 
D. Raymundo. Sentença da Rjclaçaõ, em que 
JulgaÕ á Coroa a mefma Capitania. Petiçaõ de 
Revifta por parte do ExcellentiJJimo Senhor Du
que de Aveiro D . Gabriel, foi. Naõ tem anno, 
nem lugar da ImpreíTaõ, mas certamente he 
em M adrid.

P. M A N O EL D E  LIM A , natural de 
Lisboa, e alumno da Sagrada Companhia de 
Jefus, cujo inílituto abraçou em o N o 
viciado de Évora no primeiro de Junho 
de 1623. Com o zelo da converíaõ da 
Gentilidade pardo para a India no armo 
de 1630. donde pafiados alguns annos 
veyo a Roma por terra, e voltando a Portugal 
navegou para o Maranhaõ. D elle Efiado bili
cando fegunda vez a patria afliftio algum tempo 
no Collegio de Angra, e como o clima fofie

muito nocivo á fua faude obrigado do pre
ceito dos Médicos fe refiituhio a É vora, 
onde falleceo a 4. de Ju lho de 1637. Delle 
fe lembra o P. Franco Armai. S. J . in 
p. 319 . n. 10. Efcreveo

RelaçaÕ de bum prod milagre, que 0- 
gloriofo S. Francifco Xavier Apoftolo do Oriente 
obrou na Cidade de Nápoles no anno de 1634. 
N o Collegio de Rachol 1636. 8. D a obra, 
e do Author, faz memoria Joaõ  Franco- 
Barreto Bib. Portug. M . S.

Fr. M A N O EL D E  LIM A , natural da 
V illa de Vianna da Provincia de Entre D ouro, 
e M inho, filho de Am aro Rodrigues, e M aria 
Francifca. Recebeo o habito da illufire Or
dem dos Prégadores, no Convento patrio a 
29 de Março de 1688. Foy muito obfervante 
do feu inílituto, e zelofo do augmento das- 
glorias da fua virtuoía, e labia R eligiaõ. 
Falleceo no Convento da fua patria a 19 . de 
Fevereiro de 17 12 . Delle faz breve memoria 
Fr. Pedro M onteiro Clauft. Dom. Tom . 3. 
pag. 281. Traduzio do Diario 
compofto na lingua Italiana, por Fr. Domin
gos M aria Marchefe em a Portugueza, as 
Vidas dos Varoens infignes em fantidade- 
da Ordem dos Prégadores, que fahiraõ jun
tamente com outras vertidas do Francez 
de Fr. Eftevaõ Thomaz Soveges Anno Domi
nicano, por Fr. Manoel Guilherm e; cuja obra 
fe publicou com o titulo feguinte.

Agiologo Dominicano. Vida dos Santos ,  
Martyres, e outras pejfoas veneráveis da Ordem dor 
Prégadores, por todos os dias do anno. Tom. 1 . que 
comprebende os messes de Janeiro, Fevereiro, e Março- 
Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraõ. 1709. foi.

Tom. 2. que comprebende os meges de A brilr 
Mayo, e Junho. Lisboa, pelo dito Im preflbr. 
17 10 . foi.

Tom. 3. que comprebende os messes de ,  
Agofto, e Setembro. Lisboa, pelo dito ImpreíTor. 
17 10 . foi.

Tom. 4. que comprebende os messes, de Outu
bro, Novembro, e Dezembro. Lisboa, pelo dito- 
ImpreíTor. 17 12 . foi.

Fr. M A N O EL D E  L IM A , naceo em 
Lisboa, fendo filho de Manoel Rabello de 
Lim a, e Ifabel Gom es. N a idade juveniL
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Digitized by G o o Q l e



B I B L I O T H E C A296
fo y  admittido á fagrada Religiaõ dos Erim itas 
•de Santo Agoftinho, profetando folemnemente 
no Convento patrio a 26. de Junho de 1676. 
Eftudou as fciendas feveras com difvélo apli
cando o mayor para a Rhetorica Eccleüaítica 
de que fe feguio, exercitar por muitos annos 
o minifterio concionatorio em que conciliou 
geral aplaufo pela delicadeza dos feus difcur- 
fos ornados de erudiçaõ íagrada, e profana 
por cuja caufa mereceo o lugar de Prégador 
Geral na fua Religiaõ. Falleceo no Convento 
de N . Senhora da Graça de Lisboa a 22. de 
Agofto de 1728. Compoz

Idéas Sagradas.Primeiro Tomo. Lisboa
por Mathias Pereira da Sylva, e Joaõ  Antunes 
Pedrofo. 1720. 4.

Idéas Sagradas. Segundo Tomo, ibi por Joaõ 
Antunes Pedrofo, 17 2 1. 4.

Sermão de N . S. de Penha de França, pré-
gado no2. dia do Triduo do anno de 1683 no mejmo
Convento Lisboa 4. Naõ tem anno, nem lugar 
da ediçaõ.

SermaÕde S. Joaõ Evangelica no Jeu dia oitavo 
Domingo 3. de Janeiro defie ano de 1683 no 
teiro da Rofa defiaCidade de Lisboa
por M iguel Deslandes. 4.

A  Trindade da terra, Jefus, Maria, em 
ires Sermoens. Lisboa, por Antonio Pedrofo 
Galraõ. 17 18 . 4.

Politica Religofa. Carta de bum Pay a Jeu 
filho, que vqy fer Religofo. Lisboa, por Mathias 
Pereira da Sylva, e Joaõ Antunes Pedrofo 
1 720.4. Traduzio de Caftelhano em Portuguez, 
ella obra da qual he Author Fr. Manoel de 
Macedo da Ordem dos Prégadores, como em 
feu lugar fe dirá.

M A N O EL LO P ES, naceo em Lisboa, e 
foy baufizado na Parochia de Santa Anna, hoje 
de NoíTa Senhora da Pena a 27. de Dezembro 
de 1676. filho de Felippe Lopes de Carvalho, e 
de Thomazia de Jefus. V iveo pelo efpaço de 
quinze annos em a Congregaçaõ do Oratorio da 
Cidade do Porto, onde foy ConfeíTor, e Préga
dor, e Lente de Filofofia na Congregaçaõ da 
Cidade de Braga. Deixado por juífas caufas o 
inftituto de Congregado, foy provido em Chan
tre do Coro da Santa Caia da M ifericordia de 
Lisboa. Teve defde a primeira idade natural in
clinação á Poezia Latina em que o feu agudo

engenho fez muitos verfos com notável artificio 
dos quaes fe fizeraõ públicos na obra feguinte.

Canticum novumCarmen Deo nojtro, fine nova 
Poefis Profo-metrica in laudem Domini, qua fcili- 
cet Poefis ex SanBiffimis Sacrorum Bibliorum verbis 
arte metrica adftriãis conftituitur, de ftatu
anima damonum tentationibus impofita. Ulyfi- 
pone apud Antonium de Soufa da Sylva. 
1738. 4.

Lacryma Lufitania in praclari fim i, &
Jimi P . D. Rapbaelis BlutClerici Regdaris 

obitu, elega. Conila de 23. Dyftichos.
Começa

llle meus cecidit, jam non meus, Heros.
Sahio a pag. 10 1. do Obfequio funebre, dedicado 
pela Academia dos Applicados ao mejmo Padre. 
Lisboa, por Jozé Antonio da Sylva. 1734. 4.

M A N O EL LO PES F E R R E IR A , na
tural de Lisboa, e filho de Manoel L o 
pes Ferreira, e Barbara Lopes, e irmaõ 
de M iguel Lopes Ferreira, de quem em 
feu lugar fe fará mençaõ. Depois de re
ceber o grao de Bacharel em D ireito 
Pontificio em a Univerfidade de Coim
bra, foy O uvidor do Algarve, e Corre
gedor de Lam ego, e querendo moftrar 
como eífava perito na pratica da Ju rif- 
prudencia. Compoz

Pratica Criminal expendida na forma da 
Praxe, obfervada nefte nojfo de Portugal, e
illufirada com muitas Ordenaçoens, Leys extrava
gantes, Regmentos, e Doutores. Tom. 1 . L is
boa na Officina Ferreiriana 1730. foi.

Tom. 1. ibi na mefma Officina 17 3 1. foL
Tom. 3. ibi na mefma Officina 1733. fo i.
Tom. 4. ib i na mefma Officina. 1733. fo i.
DirecçaÕ para os Synàicantes tirarem as 

Rejidencias aos Miniftros da Jstrifdiçaõ Real, 
e aos feus Officiaes; e tomo os EJcrivaens 
delias procejfaraõ os Autos, e farad os Ter
mos até de todo ferem acabadas, e remetidas 
á Me%a do Desembargo do Paço. L ifboa, 
na Officina Ferreiriana. 1733 . foi. Sahio 
fem o nome do Author.

M A N O EL LO PES FRAN CO , natu
ral da Provincia Tranftagana, muito ver- 
fado nas letras fagradas, e profanas. D if- 
correo por quali todo o Reyno contrahindo
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amizade com os homens mais eruditos. Ser
vio em a Gdade do Porto de Aflentifta no 
Regimento militar da melina Gdade donde fe 
aufentou para Olanda. Era muito facil na 
metrificaçaõ, compondo muitos Sonetos» De
cimas» e Romances na lingua materna, e Caf- 
telhana. Entre eftas obras métricas fe diftin- 
guio o Poema do qual era aííumpto a vida do 
Príncipe dos Poetas Luiz de Camoens do qual 
tinha completos dous Cantos, que os entre
gou ao D outor Manoel de O liveira Ferreira, 
Reytor da Igreja de O liveira de Azameis de 
quem adiante fe fará larga mençaõ para os 
rever, e emendar, e pela aufencia do Author 
fe confervaõ em feu poder. Começava 

Quem com lyra fubtil, e ecco 
A s numerofas Tagdes implora
Quer fó  de hügrande Heroe altìvo, e grave
A s acçoens celebrar com canora:
Com epico furor metrica clave 
Per tende o plettro meu moftrar agira 
Que a impulfos de bum divo entbufiafmo 
Foy nas armas terror, nas letras pafmo.

M A N O EL LO P ES D E  O L IV E IR A  natu
ral de Villa-Viçoía, parente muito chegado do 
D outor Manoel da Colla, chamado antonomaf- 
ticamente o Subtil. Foy infigne humaniíta, 
profundo Filofofo, elegante Poeta, egregio 
Jurifconfulto, e Advogado da Cala da Supplica- 
çaõ, compondo elle a liçaõ, quando fez oppo- 
fiçaõ a elle lugar. Naõ era menos erudito na 
Hiftoria Eccleíiaítica, e fecular. Compoz 

De Confultationibus, &  Confiliis. ERa obra 
era cheya de doutrinas folidas, e como tal 
muito dezejada de todos os profeflbres da 
Jurifprudencia, como efcreve Francifco de 
Moraes Sardinha Pamaf. de Villav. liv . 2. 
cap. 6 1. Livro be efie de que os que fabem,

fer livro de grande erudição, e que ferá de muito 
proveito a todos ajjim pela doutrina delle, como pelo 
atalho, que farà ao trabalho que fem elle fe  naõ 
efcusçará de commodo, mas de defcanço, e alivio aos 
Letrados, que por efta via ficaraõ em tudo 

feitos. Florecia pelo anno de 16 18 .

M A N O EL LO PES D E  O L IV E IR A , 
Fidalgo da Cafa Real, naceo em Lisboa a 
18. de A bril de 1638. para eterna gloria de 
feus Pays o Licenciado André de O liveira

Machado Procurador Geral da Cafa de Bra
gança, e D . Francifca Bocarro. O progreflfo 
que fez a fua grande compreheníàõ, e fublime 
talento no eltudo da Jurifprudencia em a idade 
da adolefcencia na Univeríidade de Coimbra, 
foy iníallivel prognoiUco de fer depois o 
venerado Oráculo daquella faculdade em todo 
o Reyno. Qualquer refoluçaõ, ou Confelho 
que lãhia da fua boca fe julgava fer proferido 
pela integridade dos Sevolas, e profundi
dade dos Papinianos. Em  os lugares de Cor
regedor do G vel da Corte, Dezembargador 
dos A ggravos, Procurador da Coroa, Confe- 
Iheiro da Fazenda, Dezembargador do Paço, 
e Chanceller mór do Reyno confervou fem- 
pre amor á verdade, odio ao intereíTe, com- 
paixaõ á miferia, e veneraçaõ á juíliça. N o 
auto celebrado em o 1. de Janeiro de 1707. 
em que foy jurado fucceflbr della Coroa EIRey 
Dom  Joaõ V . recitou huma Ora çaõ que mere- 
ceo aplaufo de taõ autorizado congreíTo. 
Foy cafado com Dona Helena Ramires Efqui- 
vel de quem teve defcendencia, que naõ dege
nerou da fua profunda literatura. Falleceo 
na patria a 9. de A bril de 17 1 1 . quando con
tava 73. annos de idade. Jaz  fepultado no 
Adro do Convento de Santo Antonio dos Ca
puchos, e na campa tem o feguinte epitáfio 

Aquijâ  0 corpo de Manoel Lopes de Oli
veira, que foy Fidalgo da Cafa S .,
0 qual falleceo em 9. de A b ril de 17 1 1 . Pater 
Nojier pela fua Alma.
Compoz

Allegaçaõ de Direito a favor de D . Joaõ da 
Sylva Marque% de Gouvea, fobre a fuccejfaõ,
Titulo, e EJlado da Cafa de Aveiro. Lisboa, por 
Antonio Crasbeck de M ello. 1666. foL

Pratica no Auto do Levantamento, e Ju
ramento que os Grandes, Títulos Seculares, Ec- 
clejiaflicos, e mais Pejfoas, que fe acbaraõ pre- 
fentes fitçeraõ ao muito alto, e poderofo Senhor
Rey D . Joaõ V . nojfo Senhor, na Coroa dos feus 
Reynos, e Senhorios de Portugal, em a tarde do
1. de Janeiro de 1707. Lisboa na Officina de 
Valentim da Colla Deslandes, ImpreíTor de 
S. M ag. 1707. foi.

Additiones ad Confultationes Alvari Va- 
lafci celeberrimi J . C. D elia obra faz men
çaõ o D outor Manoel Alvares Pegas Tom .
2. ad Ordin. p. 183. n. 15 .
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De alienandis rebus Minorum. D elle Tra
tado faz memoria na addiçaõ da Confulta 
89. de Valafco. n. 2.
Da fua Peííoa fe lembra com honorificas 
expreíToens o P. Fr. Martinho do Am or D i
vino Cbron. da Prov. de Antonio, liv . 2. 
cap. i .  pag. 492.

M A N O EL LO PES P E R E IR A , affiliente 
na Corte de Madrid, e muito verfado em 
matérias políticas, como moílraõ as obras 
feguintes impreílas naquella Corte fem anno 
da ImpreíTaõ, e fe confervaõ na Bibliotheca 
do nofib Monarcha.

Difcurfo fobre los 60. millones que fe  ofere- 
eieron a Su Mageftad en el ano de 1623. foi.

Difcurfo fobre los montes de Piedad. foi.

M A N O EL LO PES P E R E IR A , natural 
da Cidade de Miranda, e profeifor de Medi
cina, que exercitou primeiramente na Praça, 
e Hofpital de Alm eida, e depois em as V il- 
las de Villa-Flor, e M ogadouro, fendo Me
dico do Excellentiffimo Marquez de Ta- 
vora, e ultimamente do Bifpo, e Cabido de 
Miranda. Compoz

Xeniolum Medico Tbeorico &  Auma
na vita utilifftmum ex StiJJ orario, 
ac febrium univerfali trada magia 
dine de promptum; opus tyronibus neceffarium, 
&  doãis non injucundum. Salmanticae apud 
Gregorium  Ortiz G alkrdo 1700. 4.

Fr. M A N O EL D E  S. LO U REN ÇO , 
natural de Lisboa, e filho de Martim Lopes, 
e de M aria Alvares. Profefibu o inílituto de 
S. Paulo primeiro Erm itaõ no Convento da 
Serra de Ofla a 10. de Janeiro de 1627. Foy 
muito perito nos Ritos, e Ceremonias Eccle- 
fiallicas compondo

De recitatione Officii Divini, &  Caremo- 
niarum EccleJiaJHcarum. Dedicado ao P. Fr. Ro
drigo da Ponte V igário Geral Apolloüco da 
Serra de Olla onde lhe diz. Duo munufcula 
tibi, dignijjtme Pater, non immerito Scavi, tertium 
quod denuò bumiliter offero, de que fe colhe 
já tinha compollo duas obras.

M A N O EL LO U REN ÇO  SO A R ES na- 
ceo em Lisboa no anno de 1390. onde

2 9 8  B I B L I O
ordenado de Presbytero como folle muito 
verfado na lingua Latina, e na Theologia 
M oral exercitou por muitos annos o lugar de 
ConfeíTor na Cathedral da fua patria, e de M ef- 
tre de Grammatica na Clauftra da melma Sé. 
Delle fe lembraõ N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom .
i .  p. 268. col. 2. e Joan. Soar. de Brito Tbeat. 
Lsifit. Litter. Ut. E . n. 32. Compoz

Compendium de Sacramento Matrimonii, Trac- 
tatus Tboma Sancbes Jefuita alphabetice breviter 
difpofitum. Ulyfipone apud Gerardum á V i- 
nea 16 2 1. 8. &  Lugduni apud Antonium 
Pillchote. 1623. 12 .

Epitome Slucida brevis Sfputationum Tbeo- 
logcarum R . P. D . Francifci Soares S. J . con

trada, digejlaque alpbabetico orSne. Olyfipone
apud eumdem Typog. 1626. 4. Mais acref- 
centado. Valenti* apud Chriílophorum G ar- 
riz 1627. 4. &  Lugduni apud Jacobum  Car- 
don. &  Petrum Cavilat. 1627. 4.

Breve recopilaçaõ dos cafos refervados nas Conf- 
titmçoens novas Sfie Arcebifpado S  Lisboa 
e nas mSs dos outros Arcebifpados, e Bifpados 
Sfte Reyno S  Portugal. Dedicada ao DeaÕ, e 
Cabbido da S i S  Ufboa. Lisboa, por Anto
nio Alvares 1637. 8. &  ibi por Henrique 
Valente de O liveira. 1668. 8. &  por defpe- 
zas de M iguel Martins 1670. 8. Coimbra por 
Manoel Rodrigues. 1670. 8.

Princípios, e Diffiniçoens S  toda a Theologia 
M orS muito proveitofos, e necejfarios para todos 
os que fe  querem ordenar, ou fasçr outro qualquer 
exame. Lisboa, por Antonio Alvares 1642. 8. 
&  ibi por defpezas de M iguel Luiz 1668. 8. 
Coimbra por Manoel Rodrigues. 1678. 8. 
&  ibi por Manoel Lopes Ferreira. 16 9 1. 8.

P. M A N O EL L U IZ , natural de Béja 
na Provincia Tranftagana, onde teve por 
Pays a Fem aõ Luiz, e M argarida Bay ona. 
Na idade de quatorze annos recebeo a rou
peta da Companhia de Jefus, em o N ovi
ciado de Lisboa a 3. de A bril de 1622. e fez 
a profiííaõ do quarto voto a 13 . de A gollo  
de 1644. Aprendeo letras humanas, e as 
fciencias feveras na Univerfidade de Evora 
onde as enfinou, como também Efcritura 
Sagrada. Nella Academia fe laureou D ou
tor a 24. de Fevereiro de 1647. e foy delia 
Cancellarlo. Exercitou os lugares de Pro

T H E  CA
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L U S 1 T A N A .
curador a Roma, Reytor dos Collegios de 
Eivas, Lisboa, e Evora onde falieceo a 13 . 
de Dezembro de 1682. quando contava 74. 
annos de idade, e 60. de Religião. Delle 
fazem mençaõ Franco Imag. Nov. de Lis
boa. p. 973 Atinai. S. J . in Lufit. p. 374. n. i j . 
Fonfeca Evor. Glor. 435. Compoz

Tbeodofius Lufitanus, Jive Perfeãi
vera effigjes. Eborae ex Officina Academiae
1680. foi.

Cuydajo bem: enfino 0 meyo breve, facil, e 
fegstro para fe  falvar; acrecentado com a 
fia do verdadeiro CbrifiaÕ, e com bum exercício 
quotidiano para 0 mejmo fim, que praticava 0 
Principe de Portugal D. Tbeodofio. Evora na 
Officina da Univerfidade 1674. 16 . e Coim
bra por Jozé Ferreira 1676. 12 . He traduzido 
da lingua Franceza.

Sciência do bem, e do mal para fugir ao pec- 
cado, e fegtàr a virtude autbores Filippe e Igna- 
cio Flamengos da Companhia de Jefus traduzido 
em Portugueç. Coimbra por Thomaz Car
valho 1660. 8. Sahio fem o feu nome.

Arte de Ortbografia. M . S.
De Caufis, &  Caufalitatibus. foi. M . S. anno 

1642. felicis refiaurationis fecundo.
Conferva-fe no Collegio de Evora.

Fr. M A N O EL D E  S. L U IZ , naceo em 
Villa Franca do Campo em a Ilha de S. M i
guel a 29. de Agofto de 1660. onde teve 
por Pays a Manoel de Fontes, e Maria de 
O liveira. Recebeo o habito Serafico no 
Convento da Cidade de Ponte Delgada no 
anno de 1679. para fer credito defta religio- 
fa Família florecendo o feu engenho em diver- 
fas Faculdades, como foraõ Mufica, Filo- 
fofia, Medicina, e Jurifprudencia. Exer
citou com prudência, e afabilidade as Guar- 
dianias dos Conventos da V illa da Praya, 
Ilha Terceira até fer Provincial da Provin
cia de S. Joaõ  Evangelica, Padre mais digno 
da Cuítodia de S. M iguel, e Examinador 
Synodal do Bifpado de Angra. Falieceo 
piamente a 14 . de Agofto de 1736. quando 
contava 76 annos de idade. Compoz

Rudimentos concionatorios. Lisboa por Ma
noel Lopes Ferreira. 1708. 4.

Infirucçoens Moraes, e afcéticas deduzi
das da vida, e morte da Venerável Madre

Soror Francifca do Livramento Abbadejfa, que 
fqy no Mofieiro de N . S. da Efperança de Ponte 
Delgada. Liv. 1 . Lisboa na Officina Auguf- 
tiniana 17 3 1. foi.

Infirucçoens Moraes, e Afceticas. liv. 2. 
Lisboa, na dita Officina, e no melino anno 
foi. Foy ConfeíTor defta Serva de Deos.

M A N O EL L U IZ  LO U R EIR O , natural 
de Vianna do Alentejo, em cuja Matriz rece
beo a primeira graça a 16. de Janeiro de
1639. fendo filho de Affonfo Luiz, e Maria 
Loureira. Era boticário, e muito eftudiofo 
da Hiftoria Sagrada, e profana. M orreo na 
patria a 9. de A bril de 17 12 . quando contava 
37. annos de idade. Compoz

Extraâo myftico dos Ditos dos Filofofos anti
gos, e autboridades dos Santos Padres, e de muitos 
diverfos Autbores. foi. M . S.

M A N O EL L U IZ  M ACHADO , natural 
da Ilha Terceira, Presbytero do habito de 
S. Pedro, e muito inclinado ao eftudo da 
Genealogia efcrevendo com indagaçaõ, como 
affirma o P. Soufa Apparai, à Hifi. Gen. da 
Caf. Real Portug. p. 173. §. 223.

Nobiliário das Famílias da liba Terceira, e 
das mais chamadas dos AJfores. foi. M . S.

M A N O EL L U IZ  D A  RO CH A SA R 
D O , naceo na Freguefia de S. Manços, ter
mo da Gdade de Evora a 30. de Agofto de 
1703. fendo filho de Antonio Luiz Sardo, e 
de M argarida da Sylva. Eftudou Filofofia 
na Univerfidade Eborenfe com tanta apli- 
caçaõ, que recebeo o grao de Meftre em 
Artes no anno de 1724, e paíTando á de Coim
bra, como frequentafle o eftudo da Ju rif
prudencia Canonica, fez o aéfco de Bacharel 
nefta Faculdade, no armo de 1733. com aplau- 
fo dos Cathedraticos. D o grande eftudo 
que tem feito em hum, e outro Direito. Com
poz

Peculium Juris. foi. 3. Tom . M . S. N ef
ta obra difpofta por ordem Alfabetica re- 
folve as mayores difficuldades da Jurifpru
dencia.

Fr. M A N O E L D A  L U Z , natural de 
Lisboa Religiofo da Santiffima Trindade,
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cujo inftituto profeíTou no Convento patrio 
em o anno de 1683. Foy prefentado em Teleo
logia, Secretario da Provincia, Miniftro do 
Convento de Lisboa, e Examinador das Tres 
Ordens M ilitares. Falleceo a 28. de Novem 
bro de 1733. Compoz

Compro mi f f  o, que ordenou para melhor governo 
da Congregação dos Efcrav do Santo 
milagvfo novamente reformada nejla Corte de Lisboa 
em 0 Real Convento da SantiJJima Trindade Re- 
dempçaÕ de Cativos, & c. Lisboa, por M iguel 
Manefcal ImpreíTor do Santo Officio. 1707. foi.

Colloquios, e ejtimulos efpirituaes, que fe  eof- 
tumaÕ reatar nas Eftaçoens dos Santos Pajfos de 
N . S. Jefu Chrifto no Comento da 

Trindade. Lisboa, na Patriarchal Officina 
da Muíica. 1729. 4.

Sermoens vários. 4. M. S. Confervaõ-fe 
no Convento de Lisboa.

Fr. M A N O EL D E  M ACED O , alumno da 
efclarecida Ordem dos Prégadores, naceo em 
Pernambuco ütuado na America Portugueza, 
onde teve por nobres Progenitores ao Doutor 
Coirne Rangel Dezembargador da Relaçaõ 
do Porto, e D . Joanna Cavalcanti filha de 
Filippe Cavalcanti, defeendente da familia 
mais diftincta da Capitania de Pernambuco. 
Mereceo pelo feu grande talento, e naõ vulgar 
litteratura fer Prégador da Duqueza de Mantua 
D . Margarida de Auftria Governadora delle 
Reyno. Como foíTe delatado no Ju ízo da 
Inconfidência de fer o author da precipitada 
refoluçaõ com que fe aufentaraõ para Caftella 
no anno de 16 4 1. D . Duarte de Menezes 
Conde de Tarouca, D . Joaõ Soares de Alar- 
caõ, Alcaide mór de Torres-Vedras, D . Pe
dro Mafcarenhas, Védor da Caía Real, e D . 
Jeronym o Mafcarenhas, Deputado da M eia 
da Confciencia, foy prezo, e mandado para 
a índia; porém confiando a EIRey D . Joaõ
IV . a fua fidelidade, ordenou que voltaiTe 
no anno feguinte para o Reyno, e como na 
viagem  arribafie o navio, em que vinha a 
Angola finalizou o curfo da fua vida, digna 
pelos dotes de que era ornado de fer mais 
feliz, e prolongada. Fazem honorifica memo
ria do feu talento D . Luiz de Menezes Por- 
tug. Refi. Tom . 1. liv . 2. p. 6$. aplaudido pela 
diferifaõ de feus Sermoens, e agradavel con-

3oo
verfaçaõ, e Fr. Pedro Monteiro Clauftr. Do~ 
min. Tom . 1 . p. 143. Religiofo muy conhecido 
por fuas letras, e virtudes. Tom . 3. p. 281. Com
poz

Politica Religofa, y  Carta de un Padre a un 
bijo. Çaragoça, por Juan de Lanaya y Quarta- 
net. 1633. 16 . Sahio traduzida em Portuguez 
por Fr. Manoel de Lim a Erim ita Auguftinia- 
no, e naõ Fr. Francifco de Brito, como efereve 
Fr. Pedro Monteiro. Clauftr. Domin. Tom . 3. 
p. 283. Confia de huma inftrucçaõ, que dá 
hum Pay a feu filho do modo corno fe ha de 
haver com os Religiofos, dos quaes vay fer 
companheiro.

M A N O EL M ACH ADO , natural de L is
boa, e Efcrivaõ das Terras da Rainha. Apren- 
deo a Arte da Muíica com o infigne Duarte 
Lobo, em que íahio eminente, merecendo pela 
fuavidade da voz, e deftreza, com que tocava 
diverfos inftrumentos fer M ufico delRey de 
Cafiella. Entre as muitas obras, que compoz, 
fe confervaõ na Bibliotheca Real, cujo Index 
fe imprimio em Lisboa, por Pedro Crasbeeck 
1643. 4. as feguintes

Cogtavit Dominus. Lamentaçaõ de Quinta 
feira mayor a 4.

Salve Regna, a 8. vozes.
Vilhancicos vários.

M A N O EL M ACHADO  D E  A Z E V E D O , 
Senhor das Caías de Cafiro, Vafconcellos, e 
Barrozo, e das Terras de Entre Homem, e Ca
vado, V illa de Amares, e Commendador de 
Souzel na Ordem de Chrifto naceo na V illa da 
Loufã, fendo filho de Francifco Machado, e 
D . Joanna de Azevedo Senhores da mefma 
Caía, e de Villarinho, e Pedragal. Frequentou 
nos primeiros annos com feus Irmãos Bernar
dino, e Simaõ a Univerfidade de Coimbra, e 
fahio gravemente verfado na Grammatica, F i- 
lofofia, e Mathematica. Entre os mancebos 
illuftres do feu tempo fe diftinguia na fuavida
de da voz com que cantava, deftreza com que 
tangia vários inftrumentos, agilidade com que 
dançava ao compaífo delles, bizarria com que 
montava a cavallo, e valor com que perfeguia 
as féras no bofque. Eftes grandes dotes que 
fe faziaõ mais eftimaveis pelo juizo perfpi- 
caz, e difereta converfaçaõ de que era ornado
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lhe conciliamo o aflfe&o delRey D . Joaõ III., 
e de feus irmãos D . Henrique, D . Fernando, 
e D . Luiz adifiindolhe com exemplo até 
aquelle tempo nunca praticado ao bautif- 
mo de feu filho primogenito conferido pelo 
Cardeal D . Henrique Arcebifpo de Braga. 
Para dignamente hofpedar a eftes Príncipes 
edificou no campo junto a Caftro em a Pro
víncia de Entre D ouro, e Minho huma For
taleza coroada de ameyas com oito torreoens 
de que pendiaõ as armas dos Serenifitmos 
Hofpedes. Nunca offendeo a alguém com 
palavras satyricas, antes era o mayor Pane- 
gyrifta das acçoens alheas, fendo rigido cen- 
for das próprias. Amante da finceridade 
aborrecia o engano, julgando como injuria da 
nobreza naõ correfponder o coraçaõ á lingua. 
Foy caiado com D . Joanna da Sylva Dama da 
Rainha D . Catherina filha de Manoel da Sylva 
Apozentador mór, e Alcaide mór da V illa de 
Soure, e de D . Ignez da Cunha da qual teve a 
Francifco Machado da Sylva herdeiro da Caía, 
que cafou com D . M aria da Sylva, filha de Ma
noel de Magalhaens de Menezes Senhor da 
Ponte da Barca, e de D . M argarida da Sylva, 
filha de D . Leonel de Abreu Senhor de Rega
lados: Dona Francifca da Sylva defpozada 
com Francifco de Abreu, Senhor de Rega
lados: D . Joanna Machado e Menezes, Reli- 
giofa no Convento de Vianna, e outras duas 
filhas que fe recolherão ao Gauftro dos Con
ventos de V illa do Conde, e Braga. Caian
do com fua irmã D . Briolanja de Azevedo o 
infigne Poeta Francifco de Sá e Miranda 
contrahio com elle eftreita amizade, naõ fó- 
mente pelo vinculo do parenteico, como pelo 
genio á Poezia, que ambos profeíTaraõ. Nos 
últimos annos ie preparou com aâos de Ca
tto lico  para a morte, que o privou da vida em 
idade de 8o annos. Jaz iepultado na Capella 
de Santa M argarida Padroado da fua Caia, 
fituada na Parochia de S. Martinho de Car- 
razedo. A  fua vida efcrevco na lingua Caíte- 
Ihana com eloquête eftylo feu Bifneto, Fe
lix Machado da Sylva, Caftro e Vafconcellos 
Marquez de Montebello. Foy Manoel Ma
chado de Azevedo muito inclinado á Poezia 
podendo dos feus verfos formarfe hum volu
me dos quaes unicamente fe fizeraõ públicos 
a  pag. 6. da vida efcrita por feu Bifneto.

Redondilbas a  feu Cunhado Francifco ie  
Sá, e Miranda, e a p. 86.

Quintilhas ao mefmo Francifco M i
randa.

M A N O EL M ACHADO  D A  FO N SECA , 
Prior da Parochial Igreja de S. Chriftovaõ de 
Lisboa, infigne Poeta vulgar, e confumado 
Genealogico de que faõ indeleveis argumen
tos as fuas obras. Falleceo em Lisboa fua 
patria do contagio, que a devaftava no anno 
de 1599. Compoz

Arvore dos Senhores da Cafa de Oliveira. D e
dicada a D . Maria de O liveira, filha de Joaõ  de 
O liveira e Miranda Senhor della Caía que falle
ceo na Batalha de Alcácer, em o anno de 1578, 
e de fua mulher, D . Brites de Vilhena, filha de 
Luiz Alvares de Tavora, Senhor de M oga- 
douro. No principio della obra lhe gravou 
hum Soneto, e no fim o feguinte Epigramma.

Mira tuis Miranda facis tu folus O Uvee 
Atque olei effufi nomen habere potes

Qualis es aquali prodis radice, nec ergo 
Mirúm f i mirus fruãus Oliva tuus.

Arvore da illufire Profapia, e Cafa de Miranda 
e de como fe  aparentaraõ com a principal Fidalguia 
neftes Reynos de Portugal, e fóra delles. Dedicada 
a mcfma Senhora D . M aria de O liveira.

Templo da Honra, e Nobreça do Reyno de 
Portugal. Dedicado ao Principe D . Filippe 
de Caftella. Poema Heroico que conila de 9 
Cantos, e cada hum principia com feu Emble
ma, e Epigramma latino. O argumento he a 
v iâo ria  que o Duque de A lva alcançou dos 
Inglezes no lugar de Alcantara fuburbio de 
Lisboa, quando o Senhor D . Antonio Prior 
do Crato pertendia a Coroa de Portugal. 
Começa a 1. Outava

Do inclyto Varaõ, que a fumma Alteça. 
Acaba a ultima do nono Canto

N a terra ter bom nome, e no Ceo gloria. 
Conferva-fe M. S. na Bibliotheca Real. Hu
ma copia teve em feu poder Fr. Affonfo 
da Madre de Deos Guerreiro Acadêmico 
Real como conila da Collec. dos Documentos 
da Acad. Real do anno de 1726.

Arvore illuminada do Arcebifpo de 
boa D. Miguel de Cafiro.

Commentarne a Ode 24 do liv. 5. de Hora- 
cio, que he confra os Avarentos.

3oi
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Difcurfos, e arvores illuminadas de algemas 

profapias, e folares da Nobreça defte 
Parte deitas obras exiíte na Livraria do Con
vento de S. Bento de Lisboa. Deite Au- 
thor faz larga mençaõ o P. D . Antonio Cae
tano de Soufa nas Adiçoens aos Authores 
Genealógicos imprefias no fim do Tom o 8. 
da Hift. Gen. da Caf. Real pag. 3.
onde fe retrata da equivocaçaõ que padecera 
fazendo de hum Author dous nomeando 
o primeiro no Apparai, á Hiji. Gen. p. 86. §. 
78. e o 2 . p. 155. §. 18 j. podendo também 
retratarfe quando falla de Manoel Macha
do de O liveira a pag. 177. §. 226. por fer o 
mefmo Manoel Machado da Fonfeca.

Fr. M A N O EL D A  M A D R E D E  D EO S, 
chamado no feculo Manoel Lopes natural 
de Lisboa donde paiíou a Caítella, e profef- 
fou o militar m ilitato de Mercenario def- 
calço, e neita virtuofa paleítra fe diítinguio 
com tal exceíTo em virtudes heroicas, que 
delias fe fizeraõ informaçoens para a fua 
Beatificaçaõ que fe confervaõ no Archivo 
do Convento de S. Jozé de Sevilha Cabeça 
da Provincia de Andalufia. Foy Meítre dos 
N oviços Comendador dos Conventos de 
Lora, e Fuentes onde paiTou a lograr o pre
mio prometido aos Juítos em 9. de Ju lho de 
1628. A o feu fepulchro concorrem muitas 
peiToas com diverfos donativos. Compoz 

Extellencias de Maria Santijftma. M. S. Da 
obra como do Author fazem memoria Fr. Jo r
ge do Efpirito Santo, e Fr. Pedro de S. Cecilio 
ambos Mercenários Defcalços em Cartas ef- 
critas ao Licenciado Jorge Cardofo fendo a 1. 
efcrita em Sevilha a 15 . de Dezembro de 1634. 
e a 2. em Granada a 13 . de Março de 16 3 ;.

Fr. M A N O EL D A  M A D R E D E  
D EO S, chamado no feculo Manoel A lva
res Brandaõ, filho de Simaõ Antunes, e 
Anna Brandaõ naceo em Galizer termo da 
V illa de Nogueira do Bifpado de Coimbra. 
Recebeo o habito de Carmelita Defcalço 
no Convento de N . S. dos Remedios de 
Lisboa a 12 . de Fevereiro de 1662. e profeflòu 
folemnemente a 18 do dito mez do anno fe- 
guinte. Foy muito obfervante do feu iníti- 
tuto fervindo de exemplar aos feus domef-

ticos. Paífou a Capitania de Pernambuco, e  
no Convento de Olinda recebidos os Sacra
mentos fez huma pratica efpiritual á Com
muni dade com tal ternura que os moveo a 
copiofas lagrimas, e no fim delia efpirou 
no anno de 17 2 1. quando contava 73. de idade. 
Efcreveo

Hifloria,e vida da Venerável Madre Anna 
de S. Agoftinbo Religofa Carmelita Defcalfa. 4. 
M. S. Conferva-fe na Livraria do Convento 
de Olinda.

Fr. M A N O EL D A  M A D R E D E  D EO S 
BU LH O EN S, naceo na Cidade da Bahia 
Capital da America Portugueza a 6. de N o
vembro de 1663. onde teve por Pays a Ma
noel da Coita da Camara Capitaõ de Infanta
ria, e D . Maria de Bulhoens filha legitima de 
Luiz Gomes de Bulhoens Tenente General 
de Artelharia. Como por morte de feu Pay 
fe recolheíTe fua Mãy com quatro filhas ao 
Convento de Santa Clara da Bahia, e neíte 
profeflãfiem todas o inílituto Serafico, feguio 
refoluto taõ fantos veftigios, e fendo Fidal
go Cavalleiro, e Alferes de Infantaria paga 
entrou no Clauílro da Religiaõ Carmelitana, 
a 7. de Setembro de 1688. quando contava 
25. annos de idade, e profeíTou folemne
mente a 8. do dito mez do anno feguinte. 
Enfinou Filofofia aos feus domeíticos em 
cuja Faculdade fendo fecular tinha recebido 
o grao de Meítre, e depois diítou Theolo- 
gia em que jubilou com grande credito da 
fua literatura. Como Procurador da fua 
Provincia foy mandado a Roma a affittir 
ao Capitulo Geral celebrado no anno de 
1695. onde votou como Diífinidor Geral. 
Foy Prior do Convento patrio, Provincial, 
e Examinador Synodal do Arcebifpo da 
Bahia. Teve grande talento para o M iniíte- 
rio do pulpito que exercitou com geral acla- 
maçaõ, publicando

Sermaõ nas Exéquias de Roque da Cofia Bar
reto Governador do Efiado da Bahia. Lisboa, 
por Manoel Lopes Ferreira 1699. 4.

Sermaõ da Soledade da Senhora pregado na Sè 
da Bahia a23. de Março de 170 1. L ifboa por
Bernardo da Coita de Carvalho. 1702. 4.

Sermaõ da Soledade da Senhora pregado 
na Cathedral da Bahia em 13 . de A bril de
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1702. Lisboa, por Antonio Pedrofo Gal- 
raõ. 1703. 4.

Sermaõ da Soledade da prégado
na Sé da Bahia no anno de 1708. Lisboa pelo 
dito ImprdTor 1709. 4.

Sermaõ de N . S. da Ajuda na Jua Igreja
da Cidade da Bahia em dia da Expetfaçaõ. L is
boa pelo dito ImpreiTor. 1704. 4.

Sermaõ em acçaõ de grafas pela faude do 
Senhor Rey D . Pedro II.pregado na S i da Bahia
em 24 de Mayo de 1705. ibi pelo dito Impref- 
for 1706. 4.

Sermaõ primeiro do Diocefano,
Je  celebrou no Brajil pelo Senhor

SebafiiaS Monteiro Arcebifpo da Bahia em dia 
do E/pirito Santo 12  .deJunho de 1707. ibi por 
M iguel Manefcal 1709. 4.

Sermaõ de Santa Teresa, prégado no Con
vento do Carmo da Bahia. Lisboa 17 1 1 . 4.

Sermaõ de S. Peliç de Cantalicio no 
picio de N . S. da Piedade dos Capuchinhos da 
Cidade da Bahia, ibi por M iguel Manefcal. 
17 17 . 4.

Sermaõ do Principe dos Apojtolos S. Pedro na 
abertura do feu novo Templo, que na Cidade da 
Bahia levantou a Reverenda Irmandade dos Clé
rigos. ibi pelo dito Impreflor 17 17 . 4.

Sermaõ da Eejtìvidade Barro-
quinha. Lisboa por Manoel Fernandes da 

Colla 1728. 4.
Oraçaõ Concionatoria nas fumtuofas Exéquias 

da IlluJiriJJima Senhora D . Mariana de Alen- 
cajho digtijfima May do Excellentìjftmo Se
nhor Vafco Fernandes Cefar de Meneses Conde 
de Sabugo^a, e CapitaÒ General do mar, e terra
em 0 EJlado do Brajil celebradas na Bahia em 
2 j. de Outubro de 17 3 1. Lisboa, por Pedro 
Ferreira ImpreiTor da Rainha N . S. 1732. 4.

Sermoens varios Tom. 1 . ibi por Manoel 
Fernandes da Coita 1737. 4. Conila de 1 ; .  
Sermoens.

M A N O EL D A  M A D R E D E  D EO S 
M IR A N D A , naturai da Villa de Guima- 
raens da Provincia de Entre Douro, e Minho, 
e  filho de Pays nobres quaes foraci Chrifto- 
vaõ Machado Recolado, e Brites Macha- 
da da Maya. Recebeo a murça de Conego 
Secular do Evangeliila a 23. de Junho 
de 16 4 1. Foy Doutor na Sagrada Theolo-

gia, Prégador Geral, e Provedor do H of- 
pital Real das Caldas. Falleceo na patria a 
23. de Setembro de 1692. D os muitos Ser
mões, que prégou fé publicaraõ os feguintes.

Sermaõ do SS. Sacramento prégado na infi- 
gne Collegada da Villa de no dia
de Corpus Cbrifti. Coimbra por Jozé Fer
reira 1683. 4.

Sermaõ em a Fejla da em a
Mifericordia de Coimbra. Coimbra pelo dito 
Imprefior 1685. 4.

Sermaõ na Fejla do Santo Cbrijlo do Amado 
no 4. Domingo de Agofto do anno de 1685. ib i 
pelo dito Impreflor. 1685.

Sermaõ da 2. fexta feira de pré
gado na Mifericordia de Coimbra no anno de 1686, 
Lisboa por M iguel Manefcal. 1686. 4.

Sermaõ do Oitavario do SS. Sacramento na 
Fejla dos feus E fcravos no Reai Convento da E J- 
perança de Lisboa. Coimbra, por Jozé Fer
reira Impreflor da Univerfidade. 1688. 4.

M A N O EL D A  M A Y A , naturai de L is
boa Cavalleiro profeflò da Ordem de Chriilo, 
Brigadeiro com exercido de Engenheiro 
dos Exércitos de Sua Magefiade, Guarda 
mór da Torre do Tom bo, Chronifta da Se- 
reniflima Cafa de Bragança, Acadêmico da 
Academia Real, e M eílre de Mathematica 
do Sereniflimo Principe do Brafil D . Jozé, 
que hoje felizmente reyna. Cultivou def- 
de os primeiros annos as letras humanas, 
e Difciplinas Mathematicas em que fahio emi
nente pela grande comprehençaõ de que era 
dotado, naõ fendo menos infigne na penna que 
como pincel fórma os cara deres, que pare
cem impreflòs. Das linguas Latina, Italiana, 
e Franceza tem profunda intelligencia fendo 
muito mais eftimavel pela candura de animo, 
e affabilidade de genio com que trata a to
dos que o comunicaõ. Por ordem de Sua 
Magefiade traduzio de Francez de Monfiur 
Antonio de V ille em a lingua materna.

Governador de Praças. Lisboa, por Anto
nio Pedrofo Galraõ. 1708. 8.
Como também da mefma lingua Franceza 
de Monfiur Pfeffinger.

Fortificaçaõ moderna, ou recopilaçaõ de 
differentes methodos de fortificar, de que ufaõ 
na Europa, os EJpanboes, Franceses, Ita-
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lia nos, e Holandeses com bum Dicionário A lfa
betico dos Termos Militares, Offenfa, e Defenfa 
das Prafas, confhruçoens de Batarias, e Minas; 
e fórma de aquartelar Lisboa, na
Officina Real Deslandeíiana. 17 13 . 8. 
Ambas eftas obras fahiraõ fem o nome do 
tradu&or, e com muitas eílampas abertas 
pela íua maõ.

M A N O EL M A YO  D E  M ACED O , natu
ral da Cidade do Porto celebre profefibr da 
Medicina a quem intitula o Licenciado Jorze 
Cardofo Agiol. Lufit. Tom . 3. p. 342. no Com- 
ment. de 4. de Junho letr. G . Medico injtgne, e 
Oráculo defia idade nas letras humanas. Efcrevco

Tratado acerca da inc do Arcebifpo 
de Braga D . Lourenço Vicente, que morrendo no 
anno de Cbrijlo 1397. fqy achado 0 feu cadaver a 
4. de Junho de 1663.

M A N O EL M A LH EIR O  L E IT E , natu
ral de Lisboa onde teve por Pays a Gafpar 
Malheiro Fidalgo da Cala Real, e D . Anna 
Maria Ferreira. Eítudou na Univeríidade 
de Coimbra Jurifprudencia Pontificia com 
tanto emolumento da íua apücaçaõ que 
recebeo na melma Faculdade as infignias 
doutoraes que lhe conferio no anno de 1668. 
o D outor Pedro Ribeiro do Lago Lente de 
Prima de Cânones, e Conego Doutoral de 
Evora, em cuja Cathedral foy Arcediago de 
fexta por renuncia, que nelle fez Manoel de 
Vafconcellos e Soufa, filho do Conde de Caf- 
tello-Melhor com rezerva de trezentos e vinte 
Ducados de ouro da qual tomou pofle por feu 
Procurador Gregorio G iaõ Banha a 4. de Fe
vereiro de 1673. Pafiados treze annos refig- 
nou eíta Dignidade em feu fobrinho Francifco 
Malheiro Leite a 22. de Ju lho de 1686. Fal- 
leceo junto do Convento de Santa Catherina de 
Ribamar de Religiofos Arrabidos dittante hu- 
ma legoa de Lisboa a 23. de M arço de 1687. 
Foy infigne Poeta vulgar deixando compotto

Conquida de Lisboa. Poema Heroico do 
qual tinha completos 6. Cantos.

E l gpan Mario huyendo las perfecuciones de 
Roma fe  efcondio en las ruinas de Carthago. 
Romance. Conferva-fe na Livraria do Excel- 
lentiílimo Duque de Lafoens, que foy do 
Emminentiílimo Cardeal de Soufa.

3 o4
Fr. M A N O EL D E  SA N T A  M A R IA  na

tural da Freguefia de Nofla Senhora da Graça 
de Fraguzella fituada no Confelho de Ranha
dos, dittante hum quarto de legoa da Gdade 
de Vifeu em a Provinda da Beira. Foy Re- 
ligiofo da Reformada Provinda de Santo An
tonio onde pelas fuas letras, e virtuofos pro
cedimentos depois de eftudar as fdendas 
efcholafticas foy infigne Prègador, Guar- 
diaõ do Convento de Lisboa, e Cuftodio da 
Serafica Provincia do Brafil. Falleceo na 
Patria a 19. de Novembro de 1647. Delle 
fazem memoria N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. 
p. 267. col. i . e Fr. Joaõ  a D . Ant. Bib. Frane. 
Tom . i. p. 331. col. i . e 330. col. 1 . fazen
do de hum dous Authores dandolhe por 
apellido a patria onde nacera em huma parte, 
como o traz Nicolao Antonio, e em outra 
com o apellido de S. Maria. Compoz

Peregrino dejlerrado. Lisboa, por Paulo 
Crasbeck 1633. 4. Dedicado ao Excellentif- 
fimo Senhor D . Raimundo Joaõ  Duque de 
A veiro. D ivide nella obra feu Author com 
Solon, e Santo Am brofio a vida do homem em 
dez idades, e a cada huma affina fete annos. 
Em  todas moftra, o que deve obrar o Peregri
no para confeguir a falvaçaõ eterna. He muito 
douta, e cheya de erudição fagrada, e profana.

Obfervaçoens Mathematicas. D ella obra o faz 
Author Nicolao Antonio no lugar acima 
allegado, e que a deixara completa.

M A N O EL M A RQ U ES, Soldado que 
militava no Alentejo no tempo em que Por
tugal defendia contra Caítella a juftiça com 
que no anno de 1640. aclamou por feu Sobe
rano ao SereniíTimo D . Joaõ IV . Para mof- 
trar que naõ era inferior a íua penna à fua 
efpada, efereveo as feguintes noticias das 
quaes fora teftemunha ocular.

Relaçao da ViSoria, que alcançou em 2 
do mez de Setembro de 1641 0 General Mar
fim Affonfo de Mello nos Campos de Eivas 
contra 0 inimigo Cajlelhano. Lisboa, por Ma
noel da Sylva. 17 4 1. 4.

Relaçao da Viãoria, que 0 Governador de 
Olivença, Rodrigo de Miranda Henriques teve 
dos Caflelhanos, f  occorro com que lhe acodio o 
General Martim Affonfo de Mello. L isboa, 
por Antonio Alvares. 164 1. 3.
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RelaçaÕ da viãoria que alcançou o Alferes 

Cbrifiovaõ de Carvalho nos Campos de 
do Cajklbano ai j  de Setembro de 16 4 1. L is
boa pelo dito ImpreíTor. 16 4 1. 4.

M A N O E L M ARQ U ES R E Z E N D E  na- 
ceo em a Gdade de V iíeu a 22. de A bril 
de 1697. onde teve por Pays a Manoel M ar
ques Rezende, e Francifca de Araújo Ma- 
lafaya. Aplicou-fe ao eftudo da Gramma
tica, Rhetorica, Poefia, Geometria, e Sy- 
metria em que fahio fufficientemente inf- 
truido, como moílraõ as obras feguintes.

Sentimentos na morte de Antonio Correa 
da S y l v a ,naturai da Cidade de Vifeu. L if- 
boa na Officina da Muiica. 1728. 4. faõ oita
vas.

Efpelbo da Corte em bum breve Mapa de 
Lisboa, no qual epilogadamente fe moflraò, 
e retratai fuas grandezas, e bum abbreviado 
Elogio, e verdadeira copia de Jeus habitado
res efcrito em Dialogo, ib i na dita Officina. 

I7 }° ’ 4*
A  fermofa Fenix de Lisboa, e biftoria de 

buma Dama naufragante na qual fe referem 
feus amorofos, e tragjcos fucceffos, e fe defcreve 
buma tempejlade que teve em 0 mar; 0 foccorro 
de buma nao Turca; bum naval combate, 0 feu 
eftupendo, e maravilbofo naufragio; e fe  envol

ve nella a expedição da Armada do Senhor 
D . SebaftiaS para A frica; a difpojiçad, a 
fórma, e conclufad da batalha, e fe  dá conta de 
fua vida, ou morte tai difputada. ibi por Pedro 
Ferreira, ImpreíTor da Sereniffima Rainha.
1736. 4.

Ultimas expreffoens da magoa, e breve ali
vio da faudade em buma Epiflola, ou carta fune
bre Panegyrica, e familiar efcrita na 
da morte da SeriniJJima Senhora D . Fran
cifca Infanta de Portugal, ibi pelo dito Im- 
preííor.

M A N O EL D E  S. M A RTH A  T E I
X E IR A , chamado no íeculo Manoel Jo a
quim Teixeira naceo em Lisboa, fendo fi
lho de Patrício da Matta Teixeira, e An
na Maria. Formado na Faculdade dos Sa
grados Cânones em a Univerfidade de Coim
bra recebeo a murça de Conego fecular 
do Evangelifta amado a 19. de Agoíto de 

20

1738. onde aplicado aos eftudos Theologicos 
fahio nelles taõ eminente que foy admit- 
tido ao numero dos Doutores de taõ fubli- 
me Faculdade em a Univerfidade de Evora. 
He Qualificador do Santo Officio, Lente de 
Theologia M oral no Convento de S. E loy 
de Lisboa, e Prégador excellente de cujo 
minifterio publicou

Sermaò da ProfiJfaÕ de D . Antonia Marcelina 
de S. Bernardo em 0 Convento Con-
ceiçaõ da Villa de Alenquer em dia dos Prazeres 
de Maria SantiJJima em 10  de Agojlo de 1747. 
ibi por Antonio da Sylva 1747. 4.

Sermoens Tom. 1 . Lisboa por Bernardo 
Antonio 1748. 4.

Dous Sonetos á morte D . Joaõ V .
Sextilhas ao mefmo affumpto. Sahiraõ eftas 

Poefias a pag. 90. da Colleçaõ que fez a Aca
demia dos Ocultos, inftituida em Caía do II- 
luítriílim o, e Excellentiffimo Conde de V il- 
lar-M ayor, Manoel Telles da Sylva, da qual 
he Acadêmico o Author. ibi por Manoel 
Soares Vivas 1750. 4.

A o Fideliffimo Rey, e Senhor noffo D . Joiçé I. 
no dia de fua felicijjima aclamaçaõ Romance Hen- 
decafylabo. N os Júbilos de Portugal, a pag. 24. 
ibi por Frandfco Luiz Ameno. 1750. 4. 
Sendo defde os primeiros annos cultor da 
Poefia vulgar compoz a Comedia feguinte que 
fe publicou com as letras inidaes de M . J .  T . 
que fignificaõ o nome de Manoel Joaquim  
Teixeira, que tinha quando efiava no feculo.

Acertos de bum difparate. Lisboa por An
tonio Pedrofo Galraõ 1738. 4.

P. M A N O EL M A R T IN S, natural da 
V illa de A lvito do Arcebifpado de Evora, 
e filho de Jorge Affonfo Giraldo, e D o
mingas Martins. Tendo deíafete annos de 
idade fe aliftou na Companhia de Jefus em 
o Noviciado de Evora a 25. de Março de 
16 1 j .  A o tempo que affinava letras huma
nas infpirado fuperiormente fe embarcou no 
anno de 1624. para prégar o Evangelho nas 
Regioens Orientaes, e chegando a Goa fe 
lhe deftinou para theatro do feu apoftolico 
zelo o Reyno de Madure no Malabar em 
cuja cultura padeceo horríveis trabalhos, 
fendo quatro vezes prezo, duas açoutado, 
quatro defterrado, e muitas expofto á info-

3 o 5

Digitized by v ^ o o Q l e



3 o 6  BIB LIO THE CA
lencia do povo caufando grande efpanto aos 
Gentios a paciência com que tolerava tan
tas injurias. Era continuo na Oraçaõ, e 
taõ abilmente que no efpaço de trinta an- 
ttos nunca corneo carne, ou peixe fendo 
o feu alimento huma pequena porçaõ de 
paõ de milho. Naõ difpenfava o rigor das 
difciplinas a fadiga das jornadas que fa
zia a pé parecendo lograr no eftado de via
dor o dote de impaflivel. Cahio enfermo 
de huma febre aguda, que brevemente o 
confumio, e tendo os olhos fixos por tres 
dias em Chrifto Crucificado a quem fazia 
fervorofos colloquios placidamente expirou 
a 22. de Agofto de 1656. em Tricherapali, 
quando contava 58. annos de idade, e 4 1. 
de Religião. Aprendeo as linguas das Na- 
çoens que catequizava para os quaes efcre- 
veo as obras feguintes

Meditaçoens varias, e muy úteis para exercitar 
a devoção.

Dialogo entre hum ChrifiaS, e hum
Tratado do inefável Myfterio da Santiffima 

Trindade.
Ramilhete de Flores efpirituaes.

Collar da uniaS efpiritual.
Defpreqo do Mundo.
Varias Vidas de Santos.
Ffpelho de Exemplos.
Doutrina Cbrifiã. Traduçaõ de Bellar

mino, e do P. Meftre Ignacio Martins.
Delle fe lembraõ com larga, e honorifica 
memoria Bib. Societ. p. 190. col. 1. Nade- 
zi Ann. dier. mem. S. J . Part. 2. p. 46. col. 
i . Franco Imag. da Virtud. em 0 Nov. de Evor. 
liv. 3. cap. 32. Fonfeca Evor. Glor. 433. e 
ultimamente o P. D . Ant. Caet. de Souf. 
Agiol. Lujit. Tom . 4. p. 634. e no Comment. 
de 22. de Agofto letr. B .

M A N O EL M A R TIN S CAVACO , fi
lho de Manoel Martins natural de Balei- 
zaõ, termo da Cidade de Béja em a Pro
vincia Tranftagana, e Meftre na Arte da 
Alveitaria, e muito perito na cura do gado 
vacum, efcrevendo

Arte de curar os Boys em que fe declaraõ 
quarenta e fete enfermidades a que ejtá qualquer 

vacum fojeita. Evora na Officina da 
Univerfidade 1709. 8.

M A N O EL M A R T IN S FO N SECA  D A  
S Y L V E IR A , naceo em a V illa de Eftremoz 
da Provincia Tranftagana a 13 . de Março de 
1697. fendo feus progenitores Manoel de 
Fontes Roaz, e Francifca da Sylveira Bor
ralha. Eftudou Filofofia em a Univerfidade 
de Evora onde recebeo o grao de Meftre 
em Artes, e depois de frequentar alguns an
nos a Theologia paíTou á Academia Conim- 
bricenfe, e nella fe formou na Faculdade de 
Direito Pontificio. A  fua literatura unida 
com exemplar procedimento o habilitaraõ para 
Parodio da Igreja de NoíTa Senhora da G lo
ria no Termo da V illa de Eftremoz. Tem 
exercitado o minifterio condonatorio em as 
mais celebres funçoens diftinguindo-fe entre 
todas quando orou nas Exéquias dedicadas 
á memoria do P. Francifco X avier, Prepofito 
que fora da Congregaçaõ de L ifboa, e infi- 
gne Theologo, que fe celebraraõ na Congre
gaçaõ de Eftremoz onde falleceo, tomando 
por thema aquellas palavras do Ecdefiaftico 
cap. 44. Ecce Sacerdos magnus qui in diebsts 
fuis placsàt Deo, &  inventus ejl juftus, &  in 
tempore iracondia faftus ejl reconciliatio, &
non ejl inventus ftmilis illi. D e todos os feus 
Sermocns que podetaõ form ar hum volume 
fe publicou o feguinte.

Sermaõ prigado no dia da de
Cbriflo na folemnifftma collocaçaõ que novamente 

fe  fez na Parochial Igreja de S. André de 
moz da Santiffima Imagem de Cbriflo Crucificado 

com a invocaçaõ do Senhor Jefus dos Perdoens. 
Lisboa por Francifco da Sylva 1743. 4.

M A N O EL M A R TIN S M E ST R E  A IR E S , 
Presbytero, e muito inclinado á Poezia vul
gar na qual m ovido do aplaufo univerfal 
com que foy recebida nefta Corte a Sere- 
niíTima Rainha D. Marianna de Auftria para 
fer Efpofa do Augufto Monarcha D. Joaõ V . 
publicou a feguinte obra.

Gorgeyos Poéticos, decantados á SereniJJima 
Rainha D. Marianna de Auftria entrando nefta 
Corte com Frota. Lisboa, por M iguel Manef- 
cal ImpreíTor do S. O ffido 1708. 4. Conila 
de 60. Decimas.

P. M A N O EL M A SC A REN H A S, na
tural de Lisboa, e filho dos Marquezes de
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M ontalvaõ D . Jorge Mafearenhas, e D . Fran- 
cifca de Vilhena. Com heroica refoluçaõ dei
xou as efperanças que lhe promettia o efplen- 
dor do feu nafeimento pela roupeta da Compa
nhia de Jefus, que veítio em o Noviciado de 
Coimbra a 20. de Fevereiro de 16 19 . quando 
contava a tenra idade de quinze annos. Ha
vendo enfinado letras humanas, e Theolo- 
gia M oral por outo annos naõ continuou as 
Cadeiras por falta de faude, e naõ de talento. 
Foy Reitor do Seminario dos Irlandezes em 
Lisboa, e companheiro do Provincial. T o
lerou com admiravel conílancia fer duas ve
zes prezo innocentemente, huma por Filippe 
IV . e outra por D . Joaõ  IV . fazendo-fe íuf- 
peitofa a fua fidelidade a cites Soberanos por 
caufa de feus parentes. A  hum cordial amigo 
que o consolava nelle infortunio lhe refpon- 
deo Tacere, patì, <àr mori. Sendo deiterrado 
para o Collegio de Braga lhe rebentou huma 
poítema que em feis horas o privou da vida. 
Nelle breve tempo recebeo o Sagrado V ia
tico em cuja divina prefença protefiou que 
nunca fora reo de culpa pela qual mereceiTe 
com diferedito da fua pefiòa, e do feu habito 
fer duas vezes prezo. Recebida a Extrema- 
-Unçaõ paiTou de caduco a eterno a 28. de 
Novembro de 1654. quando contava 47. an
nos de idade, e 32. de Religião. Delle fe lem- 
braõ honorificamente Bib. Societ. pag. 19 1. col. 
1. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . p. 269. Joan . 
Soar. e Brito  Tbeat. "Lufit. U t ter. lit. E . n. 54. 
Petr. de A lva y  Aftorg. M ilit. Concep. D . Frane. 
Manoel na Carta 1. da Cent. 4. das fuas Car
tas. Franco Imag. da V iri, em 0 de Coimb. 
Tom . 2. p. 623. e 629. Compoz

De Sacramenti! in genere, Baptifmo, 
firmattone, Eucharijìia nec non &  Sacrificio M ijfa. 
Lugduni 1656. fol.

Carta eferita a fua Avó D . Alaria Manoel em 
a Cafa do Noviciado de Usboa 2 de Dezembro 
de 16 19 . Sahio imprefia no 2. Tom . da Imag. 
da Virtud. aduna allegado pag. 629. e 630.

Fr. M A N O EL D E  S. M A T H IA S, na- 
ceo em Portugal donde partindo para o Orien
te abraçou o inilituto Serafico na Cuito- 
dia de S. Thomé. Depois de eitudar as 
fciencias neceíTarias a hum Regular fe de
dicou com indefeiTo trabalho, e apoilolico

zelo á converçaõ da gentilidade reduzindo 
ao conhecimento do verdadeiro Deos, innu- 
meraveis habitadores de Ceilaõ, Salcete, Cou- 
laõ, Manar, Ilha de Bardez, e o Reyno de 
Porci com o feu Principe. E ra dotado de tao 
prudente juizo que foy medianeiro das pazes 
celebradas entre o Vice-Rey do Eílado Ayres 
de Saldanha, e EIRey de Jafimapataõ. Pra
ticou feveramente os preceitos do feu iníti- 
tuto fendo muito mortificado, pobre, e pe
nitente. Cumulado de heroicas virtudes fal- 
leceo no Convento de Goa que governava a 
; de Junho de 1632. Fazem das fuas virtuo- 
fas aeçoens larga memoria Fr. Fernando da 
Soled. Hifi. Seraf. da Prov. de Portug. Part. 
3. liv . j .  cap. 8. §. 900. e cap. 1 1 .  §. 921. e 
cap. 12. §. 929. e cap. 18. §. 973. e 974.0 Part. 
j. liv . 3. cap. 4 1. §. 872. Cardofo U t-

fit. Tom . 3. p. 554. e no Comment. de j.  de 
Junho letr. E . Fr. Paulo da Trind. Conquifl. 
Efpirit. liv . i . cap. 26. Fr Jacinto de Deos 
Verg. de Plani, p . 1 1 .  Queirós Vida do IrmaÕ 
Bafio. liv . 3. cap. 2. e N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. p. 322. col. i . Sementis Evangelica 

inclytus apud Indos Orientis difpenfator. Como 
era muito perito nas línguas Orientaes, e 
verfado na liçaõ dos livros Gentílicos efere- 
veo com bom eílylo

Dialogo, em que para fde Deos, e augmen- 
to da noffa Santa Fé Catbolica fe  confutai todas 
as bifiorias, e patranhas, que fiderai os Gentios do 
Oriente de feus falfos Deo 4. M . S. D ella 
obra fazem mençaõ Cardofo p. 361. e Nicolao 
Antonio nos lugares aflima allegados.

Fr. M A N O EL D E  S. M A TH IA S, natu
ral de Ormus Erim ita Auguíliniano da Con
gregação da India onde profeíTou no anno 
de 1622. Depois de ter lido Theologia aos 
feus domeílicos, foy Definidor, e Reitor do 
Collegio onde morreo a 19 de Junho de 1673. 
Efcreveo

Memórias de algumas coufas memoráveis do 
Convento de S. Monica de Goa nos princípios da 

fua FundaçaS. M . S.

M A N O EL D E  M A TTO S B O T ELH O , 
naceo em Lisboa a 17  de Janeiro de 
1661 fendo filho de Manoel Botelho, e 
M aria de Jefus, e irmaõ do Excellentifli-

Digitized by v ^ o o Q l e



B I B L I O T H E C A
mo e Reverendiílimo Arcebifpo da Bahia, 
D . Joaé Botelho de Mattos. N a Univerfi- 
dade de Coimbra eftudou Theologia, e D i
reito Pontificio, e em ambas eftas Faculdades 
fe form ou com credito da fua peíToa. Foy 
Abbade de duas Igrejas no Bifpado de Miran
da onde fervio muitas vezes de V igário Geral, 
e algumas de Governador nas aufencias do 
Arcebifpo Bifpo D . Joaõ Franco de O liveira. 
Foy Prothonotario Apoftolico, e CommiíTario 
do Santo Officio ornado de virtuofos cuftu- 
mes. Nas Academias foy ouvido, e nos pul 
pitos com attençaõ conciliando com os feus 
difcurfos o aplaufo dos ouvintes. Depois de 
renunciar a Igreja de que era Abbade aífiftio 
algum tempo no Dezerto do Bufaco exerci- 
tando-fe nas mortificaçoens, que praticaõ os 
feus feveros habitadores. Retirado ao lugar 
de Sacavem falleceo piamente em o anno de 
1744. quando contava 83 annos de idade. 
Na Cidade da Bahia onde prefentemente he 
Arcebifpo feu irmaõ o IUuftriflimo e Reveren- 
diflimo D . Jozé Botelho de Mattos fe celebra
rne) fumptuofas Exéquias á fua memoria no 
Mofteiro de Santa Clara a 17  de Ju lho de 1744. 
e na M ifericordia a 24 do dito mez, e anno, 
cujos Panegyricos fe imprimirão. Publicou

Sermaõ de S. Bernardo no feu dia, e Mofteiro 
novo de N . S. d a A J f u m p ç a õ  do Lugar de Tabofa 
das Religiofas Capuchas da Sagrada Congregafaõ 
de Cifter. Coimbra por Jozé Ferreira Impref- 
for da Univerfidade. 1698. 4.

OraçaÕ Funebre nas Exéquias do Illuftrijftmo 
e Reverendijfimo Senhor D. Joaõ Franco de Oliveira 
Arcebifpo Bifpo de Miranda magnificamente cele
bradas na Cathedral da mefma Cidade a 26 de 
Agofto de 17 15 . L ifboa por Antonio Pedrofo 
Galraõ 17 16 . 4.

Diverfas Foefias, comportas em vários me
tros, que tinha comporto em idade juvenil, 
as entregou ao fogo como indignas de que fof- 
fem viftas.

M A N O EL M EN D ES, natural da Cidade 
de Evora Presbytero, e infigne profeflòr de 
Mufica, Meftre da Cathedral de Portalegre, e de
pois da Clauftra da Sé de Evora, e nella Bacha
rel quando era feu Arcebifpo o Sereniífimo 
Cardial D . Henrique. Teve efcola publica defta 
armonica Faculdade tendo para eterno brazaõ
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do feu M agifterio por difdpulos a Manoel Ra- 
bello, Duarte Lobo, Simaõ dos Anjos, Fran- 
cifco Mendes de Gouvea, e Filippe de Maga- 
lhaens dos quaes fe fez mençaõ em feus 
lugares. Manoel de Faria e Soufa o aplaude 
na 2 Part. da F u e n t . de Aganip.
Ertane. 7 1.

A  efcurecer los Linos, y  Orfeos 
Salen con fus dulcijfimos Bemolles 
Del Cielo a los Salones foberanos 
Otros quatro Luzidos Lufitanos.

Ertane. 72.
Eran ellos el Mendes Sonorofo 
Que de Muficos lima toda Europa, & c.
Del Mendes raro a la cupo
E l canto que es de oidos el arrobo.

Falleceo na fua patria a 16 de Dezembro de 
1605. Delle fe lembra o P. Fonfeca Evor. 
Gloriof p. 4 13 . Compoz

Mijfas a4 tf j voges. foi. grande.
Magpificas a4 * 5  voges. foi. grande.

Arte do Canto Chaõ.
Vários Motetes a diverías vozes.

Outras obras fuas fe confervaõ na Bibliotheca 
Real da Mufica como conila do feu Index im- 
preflò por Pedro Crasbeck 1649 4.

M A N O EL M EN D ES, natural da V illa da 
Vidigueira titulo de Condado em a Provincia 
Tranrtagana. Eftudou em Coimbra com grande 
aplicaçaõ letras humanas, e Filofofia para de
pois enfinar em Sevilha, A lgarve, e muitas ter
ras do Alentejo no efpaço de vinte annos os 
preceitos Grammaticaes da lingua T atina em 
que foy muito perito, como em a Grega, e ain
da no anno de 16 14 . enfinava na Cidade de La
gos por ordem do Uluftriflimo Bifpo do Algar
ve D . Fem aõ Martins Mafcarenhas. Compoz 

Vida, e Fabulas do infigne Fabulador Grego 
Efopo, de novo juntas, e tradugidas com breves apli- 
caçoens moraes a cada Fabula. Evora por Manoel 
de Lyra 16 0 3 .12 . Lisboa por Jorge Rodrigues 
16 11. 8. &  ibi por Antonio Alvares 1643. 12 . 
ibi por Francifco Villela. 1673. 8. e Coimbra 
por Jozé Antunes da Sylva Impreflòr da Uni
verfidade 1705. 8.

TraduçaÕ de Diodoro Siculo. Dedicada a D . 
Francifco Rolim  Fidalgo de Cota de armas por 
A lvará delRey D . Joaõ IV . paliado a 2 de M ayo 
de 1646. Senhor da Azambuja. M. S.

Digitized by v ^ o o Q l e



L US I T ANA.  3 0 9

Difcurfo em louvor da Arte de Grammatica 
addicionada pelo P. Antonio Dedicada 
a feu amigo Joaõ Nunes Freire.

Romance ao Numero Ternario. Conila de 
96 coplas.

M A N O EL M EN D ES D E  BA R B U D A  
E  V A SC O N C ELLO S, naceo em o lugar de 
Verdemilho diílante hum quarto de legoa da 
Villa de A veiro do Bifpado de Coimbra no 
anno de 1607. fendo filho de Manoel Mendes 
de Barbuda e Vafconcellos, e D . Jeronym a 
Manoel de Loureiro de igual nobreza á de 
feu Conforte. Na Univerfidade de Coimbra 
eftudou Direito Cefareo no qual recebido o 
grao de Bacharel fervio os lugares de Ju iz de 
fóra de Caminha, O uvidor de Valença, e Pro
vedor de Lamego com igual fciencia, que de- 
fintereíTe. Foy infigne na Arte da Cavallaria, e 
muito mais em a da Poefia de que faõ teftemu- 
nhas as obras que compoz.

Virginidos, ou Vida da Virgem Senhora no f f  a. 
Poema Heroico. Lisboa por D iogo Soares de 
Bulhoens 1667. 4. Confia de 20. Cantos.

Sylva Panegirica ao Na/cimento da 
renifftma Princesa filha do Principe D. Pe
dro. Lisboa, por Antonio Crasbeck de 
Mello 1667. 4.

Rimas Sacras. 4. M. S.
Rimas Humanas. 4. M . S.
Poemas Fúnebres. 4. M . S.
Suceffos das Armas defde 0 dia

da Aclamação até 0 feu tempo. Deixou im
perfeita ella obra. Falleceo em 30 de Mar
ço de 1670. Jaz  fepultado na Parochia de 
S. Pedro das Aradas.

M A N O EL M EN D ES D E  CASTRO  natu
ral de Lisboa, e filho de Francifco Mendes, e 
Maria de Caftro. Aprendidas na patria as letras 
humanas paíTou a Salamanca em cuja Univerfi
dade efiudou Direito G v il em que recebeo o 
grao de Bacharel fubfiituindo algumas vezes a 
Cadeira de Prima de que era Proprietario o 
Doutor D iogo Henriques. Voltando para 
Portugal fe incorporou na Univerfidade de 
Coimbra a 2 de Outubro de 1587. onde foy 
conduâario por Provifaõ de 13 de Fevereiro de 
1 3 89. No efpaço de dous annos que aífiftio em

Coimbra fubftituhio algumas Cadeiras va
gas, principalmente a dos tres livros do Codigo, 
porém nunca foy Lente Proprietario pollo- 
que affini fe intitule na Repet. Tit. Cod. do 
Annon. Civil. lib. 1 1 .  Exercitou o officio de 
Advogado na Corte de Madrid, e depois em 
Lisboa no anno de 1604. Procurador da Co
roa na Cafa da SuplicaçaÕ. Foy dos celebres 
Jurifconfultos do feu tempo fendo tal o genio- 
que teve para efia Faculdade que já refpondia 
ás quefioens graves, quando tinha defafetc 
annos de idade como elle aífirma na Epifiola. 
que ferve de Prologo ad Releã. L . cum oportet. 
Delle fazem honorifica memoria Nicol. A nt. 
Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 269. col. 1. Gabriel 
Pereira Decif.28. e Dee. 8 j. n. 3. chamandolhe 
doãifftmus. Joan. Soar. de Brito Theat. Lsifit. 
Utter. lit. E . n. 35. Egregius S. C. &  
Advocatus. D . Frane. Manoel Cart. 1 . da Cent. 
4. das Cartas. Saõ dignos de efiimaçaÕ os ftus 
eferitos. Compoz

A d  celebrem JuJtiniani Conjtitutionem in L_ 
cum oportet C. de bonis qua liberis com mentarii 

valde neceffarii.Salmanticse 1394 .4 . Matriti apud 
Petrum M adrigal 1392. 4. Dedicado a D . 
Chrifiovaõ de Moura. Augufiae Vindilicorum  
Typis Praetorianis 16 19 .8 . &  Conimbricae apud 
Jofephum  Ferreira 1680. foi. juntamente com 
a Pratica Eufitana.

De Amtonis civilibus libri Cod. fingularis 
&  nova repetitio febolis, &  foro verfantibus non 
inutilis ad tres pofteriores libros Codicis Imperatorie 
JuJHniani. M atriti apud Petrum M adrigal 13 92. 
4. Dedicado ao D outor Pedro Barbofa. N o 
fim efià huma Difcripçaõ Poetica do Aranguez 
que começa

Quà Tagus Occeanum, & c.
Com outra Defcripçaõ do Real Convento 
de S. Lourenço do Efcurial. Principia

Princeps Iliaca, & c.
Com hum Epigramma a efte afiumpto. Sahio 
Conimbricx apud Jofephum  Ferreira. 1680. 
foi. com a Pratica Lufitana.

Reportorio das Ordenaçoens defte Reyno 
novamente recopiladas com as Remiffoens dor 
Autbores, que as declaraò, e com a con
cordia das Leys da partida de Caftella. L is
boa por Jorge Rodrigues 1604. foi. &  
ibi por eumd. Typ. 1608. foi. &  ibi por 
Pedro Crasbeck 1623. foi. addicionado por
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feu filho Martim Alvares de Caftro A dvo
gado da Caía da Suplicaçaõ; e Coimbra, por 
Manoel Dias 16 6 1. foi. &  ibi por Francifco 
de O liveira 1725. foi.

Prattica 'Lufitana omnibus foro ver-
f antibus utiliffima, neceffaria. Tom. 1 . &  2.
Ulyfipone apud Georgium  Rodrigues 16 19 . 
fo i. &  ibi apud Antonium Alvares. 1639. 
fo i. &  ibi apud eumdem Typog. 16 4 1. foi. &  
Conimbricae apud Jofephum  Ferreira 1696. 
fo i. &  ibi per eumd. Typog. 1680. foi. 
puntamente com o Tratado de Armuis 
&  in L . cum oportet. &  ibi apud Benediâum  
Seco Ferreira 1736. foi.

M A N O EL M EN D ES V IE IR A , natural 
<ia Cidade do Porto, e Beneficiado na Ca- 
thedral da mefma Cidade, e Meftre das Cere- 
monias do Illuftrifiim o Bifpo D . Nicolao Mon
teiro, e depois Abbade de Santa Marinha do 
Zezere, e de S. Nicolao da Cidade do Porto. 
Sendo muito perito nos Ritos, e Ceremonias 
Ecclefiafticas compoz por ordem de D . N i
colao M onteiro, que offereceo em 3 de Janeiro 
de 1673 a Antonio Rozendo de Soufa G over
nador do Bifpado, e Deaõ da Cathedral Por- 
tuenfe.

Officia Santtorum, qui ex privilegio, vel 
■ quijfima confuetudine in Ecclejta 
brantur, & c. Conimbricae apud Jofephum  
Ferreira 1673. 4.

Noticias da Parocbia de S. Nicolao do Porto 
quando foyeretta, e dosAbbades que teve. 4. M. 
S. Conila de 17  Capitulos.

D . M A N O EL D E  M E N E Z E S, Senhor do 
Reguengo da Maya, Commendador das Com- 
mendas de S. Salvador de Vargeas de Arouca, e 
de S. Martinho das Treixedas da Ordem M ili
tar do O rnilo, General da Armada Reai, Chro- 
nifia mór, e Cofmografo mór do Reyno, naceo 
em a V illa de Campo-Mayor da Provincia 
Tranfiagana onde teve por Progenitores a D. 
Joaõ  de Menezes filho de D . Manoel de Mene
zes Camareiro mór do Infante D . Duarte Du
que de Guimaraens, e a D . Magdalena da Sylva 
filha de D . Luiz da Sylva Capitaõ de Tangere, e 
de D . Maria Brandaõ. Defde os primeiros an- 
nos cultivou com tanta aplicaçaõ as letras como

que naõ havia de manejar as Armas. Aprendeo 
as difeiplinas Mathematicas com o P. Delgado 
difcipulo do infigne P. Chriftovaõ Clavio em 
que fez admiráveis progreíTos a fua compre- 
henfaõ. Da Mufica penetrou os armonicos 
preceitos, como da Poezia o metrico artificio, e 
como naõ era muito feliz a fua M ula amou mais 
a arte que o feu exercicio. D o eftudo da Genea
logia foy muito curiofo principalmente das Fa
mílias Portuguezas chegando a tal exame efta 
fua aplicaçaõ que dizia, desejar ter officio de ca- 

Ja r os homens de Portugal, porque fó  elle lhes poderia 
dar a cada hum mulher que Ibe competijfe. Da H if- 
toria Romana, e Grega em cujo idioma era pe
rito, teve profunda inílruçaõ diftinguindo en
tre os Hifioriadores Latinos a Tacito, e entre 
os Gregos a Tucidedes. Podendo pelas feien- 
cias de que era depofito o feu grande efpirito 
deixar eternizado o nome anhelou a collocarfe 
entre os Heróes pelas armas, fendo o prologo 
da fua vida m ilitar quando na Armada In- 
gleza veyo embarcado em favor do Senhor D . 
Antonio Prior do Crato pertendente da Coroa 
Portugueza. Nella jornada fe habilitou para 
quatro vezes exercitar o pollo de Capitaõ mór 
das Naos da índia fendo a primeira no anno de 
158 1 em que triunfou heroicamente dos Mala- 
bares; a fegunda no anno de 1609 capitaneando 
finco Galeoens; a terceira no anno de 16 14  em 
que infelizmente arribou a Lisboa, e a quarta 
no anno de 16 16  em que depois de pelejar intre
pidamente com quatro Naos Inglezas naufra
gou na Colla da Ilha de S. Lourenço donde fur- 
gio em Goa. AíTifiindo na Corte de Madrid paf- 
fou a Pariz em companhia do Duque de Paf- 
trana feu parente quando com o caraâer de 
Embaxador de Filippe IH . pardo a concluir os 
defpoforios entre as duas Coroas Cafielhana, e 
Franceza. Retirado a huma dilatada quinta que 
poífuia em Campo-Mayor folar da fua Caía re
novou os feus antigos eftudos em premio 
dos quaes foy nomeado Chronifta mór do 
Reyno no anno de 1628, e do lugar de Cof
mografo mór, que vagara por Manoel de 
Figueiredo difcipulo do famofo Pedro Nu
nes. Do ocio literário em que citava foy 
obrigado a largar a penna, e empunhar a 
efpada governando com o pollo de Gene
ral a Armada que confiava de vinte feis na
vios guarnecidos de quatro mil homens,
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com a qual fe reftaurou no anno de 1625 a 
Bahia do violento dominio dos Olandezes, 
em cuja heroica empreza adquirio novos tym- 
bres ao feu nome venerado por vigilante Ca
pitaci, valerofo Soldado, e deliro mareante. 
Voltando ao Reyno taõ cheyo de gloria naõ 
recebeo premio correfpondente ao feu mere
cimento defejando unicamente o Governo do 
Reyno do A lgarve para viver como elle dizia, 
abraçado com os livros, e os feus Tanto
era o amor que profeíTava ás fciencias que tinha 
determinado abrir huma Aula de Cofmografia 
em o Real Convento de S. Vicente de Fóra 
para a qual convidava folicito aos feus ami
gos. Sendo mandado no anno de 1626 con
duzir as Naos, que vinhaõ da índia governadas 
pelo Capitaõ mór Vicente de Brito de Menezes, 
fahio acompanhado de muita Fidalguia na Ca
pitania, e Almirante com os navios S. Jozé, 
San-Tiago, S. Filippe, e S. Ifabel, os quaes to
dos com os dous que vinhaõ da India naufra
gamo laítimofamente na Colla de França em 15 
de Janeiro de 1627. A  fatalidade delle fo- 
ceíTo vaticinou como experimentado Gene
ral efcrevendo a EIRey huma carta em 25 
de Dezembro na qual lhe dizia. Com tudo, 
Senhor, por feguir a eftescegos vou perdermi com 
elles julgando fer ajjim made 
geftade, e honra minha que efcapar para ou
vir Jua trifte forte, e dar a 
tade ( ainda que fem culpa) ruim conta 
das armas, que me tem . De Fran
ça paíTou a M adrid a informar a EIRey 
da fatal perdiçaõ da Armada, e voltan
do a Portugal paliados poucos dias fal- 
leceo a 28 de Ju lho de 1628. Foy duas 
vezes cafado, a primeira com D . Lui- 
za de Moura filha herdeira de Francifco 
de M oura, e D . Maria de Caílro de 
quem teve a D . Joaõ de Menezes que naõ dei
xou fucceflaõ, e a fegunda com D . M aria de 
Caílro filha de D . Antonio de Mendoça, Com- 
mendador de M oura, Senhor de Marateca, e 
de D . Anna de Caílro. Celebraõ o feu nome 
graves Efcritores com grandes elogios. Fran
cifco Manoel de M ello Epanaf. de var. tìift. 
pag. 269. Sendo elle em Portugal, e qualquer 
outro Rejno da Europa hum dos Varoens, que 
milbor juntaraõnefte tempo a profiffaõ de letras, e
armas, e pag. 271. pode ejlimarfe por bum dos gran-

des homens, que deu Portugal de muitos tem
pos a efiaparte, porque em calidade, mé
ritos, e virtudes fe  ig aos majores de 
que temos lembrança, e na Carta x. da 
Cent. 4. das fuas C F o y  
na inteireza, e brevidade do eftjlo por imitar 
em tudo ao feu Tucidides. Lim a Succef. de 
Portug. cap. 4 1. bom foldado, e experimen
tado. Fr. G io. Giufep. di S. Terefa FUJI. 
dei Brajile. Part. 1 . liv . 2. p. 66. Signore 
di alto nati mento, e igual Jo rze
Cardofo A gol. Euftt. Tom . 1. p. 540. no 
Comment. de 28. de Fev. letr. E . mais e
valerofo, que felice. Manoel de Faria e Soufa. 
Afia Portug. Tom . 2. Part. 3. cap. 20. n. 5. 
e Tom . 3. Part. 1 . cap. 1. n. 6. e Part. 3. cap.
2. n. 14. Eujtdijftmo Cavaliere. Brito Freire 
Nova Utftt. liv . 2. n. 188. O General D . Manoel
de Meneses que por naturaes partes, e adquiridas 
experiencias antes ae fer elegido da ordem reai, era já  
nomeado do aplaufo comum para tamanho cargo 
onde nas virtudes do animo, e nos disfavores da for
tuna logrou, e padeceo huma Jingularidade extraordi
naria. Joan. Soar. de Brito Theatr. U t ter.
lit. E . n. 36. Salazar Hift. Gen. de la Cafa de Sjlv. 
liv . 6. cap. 33. Souza Hift. Gen. da Caf. Reai 
Portug. Tom . 3. liv . 6. p. 390. Defde os primeiros 
annos deu moftra de grande aplicaçaò ás boas le
tras, de forte que fendo herdeiro da fua Cafa 
eftudava como fe  naõ houvera de ter mais emprege 
de que 0 de profeffor de U t ter atura, e no Appa
rai. á mefma Hift. Gen. p. 6 1. §. 43. VaraÕ 
grande em fciencias, talento, e valor. Compoz

RelaçaÕ do fuctejfo, e batalhas que teve 
com a Nao S. JuliaÕ com a qual fendo 
Capitaõ mór daquella viagm fe  perdeo na 
Ilha do Comoro além de Madagafcar, ou S. 
Eourenço no armo de 16 16 . Efcrita em lin
gua Latina, e Portugueza, e impreíTa como diz 
D . Francifco Manoel de Mello Epanaf. de var. 
Hift. p. 268. e 269. a quem fielmente fegue 
nella alTerçaõ o P. Soufa Hift. Gen. da Caf. 
Real Portug. Tom . 5. p. 393.

Reiacion de la Armada de Portugal del ano 
1626. que bitçp, j  firmò de fu  nombre D. Manoel 
de Meneses General delia. Lisboa por Pedro 
Crasbeck. 1627. 4.

RelaçaÕ da Reftauraçaõ da Bahia em 0 anno 
de 1623. Efcrita no mar, e no porto, por ordem 
de S. Mageítade. 4. M . S.

òli
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Chronica delRey D . M . S. E f-

ta  obra que determinava publicar feu A u
tor a deixou imperfeita obrigado do pre
ceito Real, como efcreve D . Francifco Ma
noel Epanaf. de var. p. 268. e delia 
faz memoria o Licenciado Jorze Cardofo. 
A gol. Liifit. Tom . 2. p. 451. letr. G . O 

O riginal fe conferva no Real Convento de 
Alcobaça donde trafcreveu muitas noticias 
o P. Fr. Manoel dos Santos M onge Cif- 
terdenfe Chroniíta do Reyno na fua H if- 
toria Sebaftica, prindpalmente a pag. $8. 
74. 90. 108. e 205. em que allega com os 
capítulos da dita Chronica. N o anno de
1730. fahio huma Chronica 
JiaÕ, imprefla na Officina Ferreiriana com 
o nome de D . Manoel de Menezes naõ 
fendo certamente fua, mas do P. Jozé Pe
reira Bayaõ formando elle volume de di- 
verfas memórias que juntou, até que no 
anno de 1737 íahio com a 

D . SebaJHaõ, que intitulou Portugal 
Jo , e hafiimado, & c. como em feu lugar fe
fez mençaõ, e nella collocou os fucceíTos, e 
outras mais noticias que tinhaõ fido impref- 
fos na Chronica de D. SebaJHaõ falfamente atri
buída a D . Manoel de Menezes.

Famílias de Tellos, e Meneses. 2. Tom. foi. 
E lla  obra efcrita da fua propria maõ ficou em 
poder de fua fegunda mulher D . Maria de 
Caltro que a deu a feu Prim o, e cunhado 
D . Antonio Mafcarenhas Commendador de 
Caftello-Novo, e dos Maninhos em a Ordem 
•de Chrillo, hum dos primeiros Aclamadores 
da liberdade Portugueza em o anno de 1640, 
que caiou com D . Ifabel de Caltro irmã de 
D . Maria de Caltro.

Parecer que deu a Felippe III. de Portugal 
fobre a cauja da peraifaõ das Naos da índia, e 0 
que deve aplicarje para Je  aviar gente do mar para a 
navegaçaõ. Começa. O de Cafiello

Rodrigo, Vice-Rey de Portugal, me efcreveo do
governo, & c. Acaba. Ifio he 0 que entendi, V . 
Magejlade ordenará, e mandará 0 mais acertado, 
e que mais convier a Jeu Real Em
boa a 10 de Junho de 6 11 .  D . Manoel de 

nesses. O O riginal efcrito em vinte e finco 
laudas de folha fe conferva na Livraria do 
Illuítrifiim o e Excellentifiimo Marquez de Va- 
lença onde o vimos.

3 12

M A N O EL D E  M ESQ U ITA  P E R E S- 
T R E L L O . Pafiòu á índia em companhia 
de feu pay Pedro Sobrinho de Mefquita, 
e feu irmaõ Antonio Sobrinho em o 
anno de 1306 em que D . Francifco de 
Almeyda fez a primeira viagem  ao Oriente 
com o honorifico lugar de Vice-Rey. De
pois de ter militado com animo deltemido 
pelo largo efpaço de 38 annos voltando 
para Portugal em 1 de Fevereiro de 1334 
em a Nao S. Bento de que era Capitaõ 
Fem aõ Alvares Cabral deu á coita em hu
ma Ilheta junto da boca do rio do In
fante fituada na altura de trinta e dous 
graos, e hum terço a 22 de A bril acaban
do tragicamente nelle naufragio cento e 
fincoenta pefiòas. Como evadifie de tal pe
rigo, e folle teíiemunha ocular delle efcre
veo com eltylo lineerò, e publicou com o 
titulo feguinte.

Naufragio da Nao S. Bento fendo Capitaõ 
Femaõ Alvares Cabral, que fe  perdeo 22 de 
A b ril de 1334 na Cofia na terra do Natal junto 
do rio do Infante em altura de trinta e dous graos, e 
hum terço da banda do Sul, e dos incríveis traba
lhos que pajfaraõ os que delle efcaparaÕ em que en
trou elle Manoel de Mefquita. Coimbra por 
Joaõ  de Barreira. 1364. 8. e na Hifior. Trage, 
e Marit. Tom . 1. pag. 39. Lisboa na Offi
cina da Congregaçaõ. 1736. 4.

Roteiro do Cabo da Boa Efperança, até o 
das Correntes. Dedicado a EIRey D . Sebaf- 
tiaõ, por cuja ordem o efcreveo. Para fer 
feito com todo o exame fahio de Moçambique 
a 22 de Novem bro de 1375 para onde vol
tou a 13  de M arço de 1376 confumindo todo 
elle tempo nas demarcaçoens que pefiòal- 
mente andou fazendo.
Fazem memoria delle Author N icol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . i. p. 269. col. i. e Antonio de 
Leaõ Bib. Orient. T it. 13 .

M A N O EL M E ST R E  D E  SO USA, na- 
ceo na Gdade de Béja da ProvinciaTranltagana 
a 26 de Setembro de 1703 fendo filho de Ma
noel Meltre Pereira, e Ifabel Correa. N a Uni- 
verfidade de Coimbra eítudou D ireito Cela
n o  em que recebeo o grao de Bacharel a 16  
de Mayo de 1726. Para fe inoltrar grato i  
patria em que nacera, efcreveo
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Béja Illuftrada, ou Julia ennobrecida. 

foi. M . S.

Fr. M A N O EL M OACHO FRAN CISCO , 
fiacco na V illa de Campo-Mayor, Praça de 
Armas na Provincia do Alentejo a 22 de N o
vembro de 1684. Teve por Pays a D iogo 
Lopes Moacho Frandfco, e Maria M exia. 
Profeflòu a Ordem M ilitar de Chriílo em o Real 
Convento de Thom ar a 4 de Ju lho de 1708. 
Depois de obter os benefícios da Real Igreja 
da Conceição de Lisboa, e da Collegiada 
de Santa M aria da V illa de Niza, e da Col
legiada de Santa M aria dos Olivaes da V illa 
de Thomar mereceo pelo incomparável pro
cedimento da fua vida fer nomeado Reytor 
pela Meza da Confcienda, e Ordens, do Real 
Collegio dos Meninos Orfaos de Lisboa de 
cujo lugar tomou pofle a 18 de A goílo  de 
1714. Publicou

Obfeqtáofa demonftraçaÕ do andor em que 
0 Collego de jejus dos Meninos Órfãos da Cor
te de Lisboa acompanhou a e
tiva procijjaõ de grafas, que pelo felice na- 

cimento do Sereniamo Infante (Terceiro Ge
nito de Suas Mageflades') 0 Senhor D . 
agora Principe fe celebrou na tarde de Do
mingo 2 do me% de Setembro do anno de 
1714, e acçaõ gratulatoria do Reytor 
mo Collego, e Meninos . Lisboa, por 
Felippe de Souía Villela. 1714. 4. Conila 
de Verfo, e Proía.

DemonJhraçaS affeãuofa, que os Meninos Ór
fãos do Collego Real de Jefus cantaraS em Procijjaõ 
pelas ruas de Lisboa, na illuminada, e feftiva noute 

de25 de Setembro de 1716. em louvor do Senhor D. 
Manoel preclarijftmo Infante de Portugal pela Ba
talha de Petervaradim em que as armas Imperiaes 
triunfaraõ das Otomanas. M . S. 4.

M A N O E L M O GO  D E  M E L LO , na
tural de Torres-Novas, filho de Joaõ  de 
M ello M ogo, e de fua mulher D . L a
bel Froes de Brito. Entre as artes que 
cultivou fe diftinguio na íciencia da A ri- 
thmetica de tal forte, que vindo a fua caía 
o Thefoureiro mór do A lgarve Jozé de Moura 
Bravo, que nella era m onílruofo, e propondo- 
-lhe tres contas para o experimentar, prompta- 
raente as fez, e dando-lhe o M ogo huma,

confumio em a fazer toda a noute o Bravo. 
Teve taõ feliz memoria que repetia fem equi- 
vocaçaõ os nomes de todos os nofíbs M o- 
narchas, e feus filhos com feus nacimentos, e 
mortes, como também todos os Vice-Reys, 
e Governadores da índia. Foy cafado com 
D . Ignez de Caílanheda e Brito  filha de Anto
nio Correa de Carvalho, e de fua fegunda 
mulher M aria Anna da Afcençaõ. Falleceo 
a 22. de Ju lho de 1705. com 68. annos, e dous 
mezes de idade. Compoz

Methodo facil, e breve para fe  todas as
contas pelos Aritbmeticos. 4. M . S. Era mais 
abbreviado, que os que fizeraõ Gafpar N i
colas, e Joaõ  Rodrigues de M oya nas fuas 
Artes, e Gafpar Cardofo de Siqueira no Tbe- 
fouro de Prudentes.

Tratado de Synonimos, e Epiãetos. 4. M. S. 
Efcrito por ordem Alfabetica.

Fr. M A N O EL D E  M O N FO RTE, cujo 
apellido denota a patria onde naceo fituada 
na Provincia Tranílagana. Foraõ feus Pays 
Frandfco Barradas de Bem , e Anna Nunes 
igualmente nobres, e opulentos cuja amavel 
companhia deixou pelo ClauAro Serafico da 
reformada Província da Piedade, recebendo o 
habito a 4. de Setembro de 1655. Depois de 
eíhidar as fdendas feveras fe aplicou a invefti- 
gar as noticias da fua Provincia da qual foy 
eldto Chroniíla, cuja empreza dezempenhou 
como do feu talento fe efperava merecendo fer 
numerado entre os melhores Hiíloriadores pelo 
prudente juizo, e calla locuçaõ com que efcre- 
veo. Havendo exerdtado com geral acdtaçaõ 
dos feus domellicos diverfas Guardianias 
fubio a Miniftro Provincial, em que moítrou 
fumma madureza, e afabilidade. Falleceo a
6. de Novembro de 1 7 1 1 .  Publicou

Cronica da Provincia da Piedade primeira 
Capucha de toda a Ordem, e Regular Obfervan- 
cia do Serafico P. S. Francifco. Lisboa, por 
M iguel Deslandes 1696. foi. Delle faz me
moria Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Frane. Tom . 1 . 
pag. 332. col. i .

Fr. M A N O EL DO  M O N TE O L IV E 
T E , natural de Villa de Conde em a Pro
vinda do Minho alumno da Serafica Provín
cia de Portugal, onde naõ fómente eítu-
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dou as fciencias Efcholafticas que eníinou até 
jubilar na Sagrada Theologia, e fer muito 
perito em o Direito Pontificio, mas em invef- 
tigar as noticias da Provincia, de que era 
benemerito filho. PaíTando á India no anno 
de i6oj. foy o prim eiro que diétou Filofofia 
conforme a mente de Efcoto. Reftituido a 
Portugal, foy Diffinidor, Cuftodio da Pro
víncia, e Guardiaõ do Porto, e Examinador 
das Tres Ordens M ilitares. Falleceo na fua 
patria no anno de 1635. Delle fazem mençaõ 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 269. 
col. i . Fr. Fernando da Soled. Seraf. 
Prop. de Portug. Part. 3. liv . 1. cap. 2 1. e 
Part. 4. liv . 2. cap. 24. Joan. Soar. de Brito 

Tbeatr. Lufit. L ift. lit. E . n. 38. D . Fr. Thom . 
de Faria Decad. 1. lib. 9. cap. 10 . Franco 
Bib. Portug. M . S. e Fr. Joan. á D . Ant. Bib. 
Frane. Tom . 1. p. 332. col. 1 . Compoz

Explicaçaõ da fagrada Regra de Santa Clara. 
Lisboa, por Pedro Crasbeeck. 1621. 8.

DeciJaÕ, e Re/olufaÕ de algemas duvidas fobre 
0 eftado da Terceira Ordem de S. Francifco. ibi 
pelo dito Im prefiòr 1629. 8.

Pratica Regelar, e modo de proceder en las 
vijitaciones, y  judiciales correciones de los 
gofos de la Serafica Rel de S. Francifco. 
ibi por Lourenço Crasbeeck. 1633. 4.

Breve Hifioria da Provincia de Portugal. 
M. S. E lla  obra foy mandada por ordem 
do Geral Fr. Benigno de Genova para a for
matura dos Annaes Seráficos, que ella va 
compondo Fr. Lucas W adingo, o qual no 
feu livro de Scriptoribus Ord. Min. pag. 106. 
confetta que a tem em feu poder.

ExplicaçaÕ dos Cafos, que os Regulares po
dem refervar per J i fós, e dos refervados pelas 
nojfas Leys, e Ffiatutos com hum em

que fe explicai os dos Bifpados defie Reyno. M . 
S. 4. Conferva-fe na Livraria do Convento 
de S. Francifco da Cidade.

Confultas Moraes, e Canónicas, foi. M . S. 
Confervaõ-fe na dita Livraria. Delias fahio 
impreíTa huma em as Decifoens do Doutor 
Manoel Themudo da Fonfeca Tom . 4. De
ci/. 29. n. 63. Ulyfipone apud Michaelem 
Rodrigues 1733. foi.

Refponfio ad Propofitionem, quam contra 
defenfores, &  devotos puiijftma, atque imma
culata Conceptionis Domina Nofira quidam
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Canonicus, &  Prabendatus Cafaraugeftanus 
in eadem Civitate propofuit, ac publicavit. 
Efte opufculo confervava Fr. Pedro de A lva 
e Aftorga efcrito em folha como diz in M ili- 
tia Conceptionis.

M A N O EL M O N TEIRO , cujo eftado de 
vida, e patria fe ignora. Aífiftio muitos an- 
nos na Índia Oriental onde aprendeo com 
os olhos muitas noticias aífim naturaes como 
políticas daquella Regiaõ. Efcreveo

Demarcafoõ da liba de Mombaça. M . S. Con- 
ferva-fe na Bibliotheca delRey Catholico, 
como aífirma o addicionador da Bib. Orient. 
de Antonio de Leaõ Tom . 1. T it. 3. col. 7 1.

P . M A N O EL M O N TEIRO , natural da 
Cidade do Porto, em cuja Cathedral foy bau- 
tifado a 19. de Outubro de 1667. fendo fi
lho de M iguel M onteiro, e Joanna Bapdfta. 
Recebeo a roupeta de Congregado de S. Filippe 
N eri, em Freixo de Efpada ácinta, onde fe 
deftinguio de todos os feus domefticos na 
fciencia da Theologia M oral, e no zelo com 
que exercitou o minifterio de M ilficnario. 
Por caufa de hum eftupor que o fez inhabil 
para os exercícios da Congregaçaõ fahio delia, 
e vindo para a fua patria prégou na prefença 
do Exemplariftimo Prelado do Porto D . Joaõ  
de Soufa, que o venerava pela apoftolica liber
dade com que reprehendia aos vidos. A co
metido de outro eftupor falleceo piamente 
deixando compofto

Prepara fai para a OraçaÕ mental. M . S. 8.
Breves exercidos para cada dia por diverfas 

virtudes. M. S.

P. M A N O E L M O N TEIRO , natural 
da V illa de M anforte do Bifpado de E ivas, 
em a Província Tranftagana. Quando con
tava dezoito annos, e meyo veftio a roupe
ta de Jefuita em o Noviciado de Evora a 2. 
de Fevereiro de 1617. Eníinou em Coim
bra pelo efpaço de fete annos as línguas 
Grega, e Hebraica. Por fer ornado de pru
dência, e afabilidade foy Reytor dos Col- 
legios de Angra, S. Patrido em Lisboa, 
Santarém, Prepoúto da Caía ProfeíTa de 
S. Roque, e ultimamente Provincial. Ju n 
tou huma feleâa livraria, que ainda em fua
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vida foy colocada em o Collegio de Portalegte. 
Falleceo na Caía profefla de S. Roque a 18. de 
Ju lho de 1680. quando contava 76. annos de 
idade, e 57. de Religião. Fazem honorífica 
mençaõ do feu nome N icol. Ant. Hifp. 
Tom . i . p. 269. col. i .  Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. Lu ft. Utter. lit. E . n. 57. D . Frane. 
Manoel Cart. 1. da Cent. 4. das fuas Cartas. 
Fonfeca Evor. Glor. p. 436. Franco Imag. ia  
Virt. em 0 Nov. de Evor. pag. 875. e no 
Glor. S. J . pag. 410. e Bib. Societ. p. 19 1. col. 1. 
Compoz

Compendio de Meditaçoens diftribtàdas em dons 
Tomos por todo 0 anno fobre os principaes myfterios 
de noffa Santa Fé, Vida, e Morte de
Cbrijlo noffo Redemptor, e da Virgem
Maria MãySua, e Senhora Noffa. Primeiro Tomo. 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana. 1649. 8.

Segundo Tomo, ibi 1650. 8.
Foraõ reimpreflas até a 6. Meditaçaõ. L if- 
boa por Joaõ  Galraõ. 1677. 8.

Zelo da Fé, e UniaÕ da Piedade contra a ce
gueira do Paganifmo. Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de M ello. 1637. 16.

Compendio Panegyrico da Vida do Santo 
Xavier, ibi por Pedro Crasbeeck. 1659. 16. 
Deita obra faz memoria o addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Leaõ. Tom . 1. 
Trat. 3. col. i j 8.

Compendio da Vida de S. Igttacio de Lqyola. 
ibi por Henrique Valente de O liveira. 1660.16.

Compendio Panegyrico do P. de 
xbieta. ibi por Henrique Valente de O li
veira 1660. 16. Deita obra fe lembraõ Car- 
dofo Agiol. Lst/it. Tom . 3. pag. 608. col. 1. 
no Comment. de 9. de Junho letr. A . e o 
addicionador da Bib. Occid. de Anton, de 
Leaõ Tom . 2. T it. 23. col. 853.

Exercício da Paixaõ de Cbrijlo noffo Se
nhor repartido por horas, que a alma devota 
deve foyer entre Ha. Coimbra por Ma
noel Carvalho 1632. 16. Eíte Imprefíor o 
dedicou ao Author no tempo em que era 
Provincial.

Corte Santa do P. Nicolao Caujtno tradufida 
em Portuguey. M . S.

Piedade venturofa. Vida do Emperador 
dofio. M. S.

Elogios dos Homens de virtude da Compa
nhia de Jefus da Província de Portugal. Era

compolta cita obra femilhante i  do P. Nadafi 
que intitulou Annus dierum memor. S. J . Con- 
ferva-fe M . S. na Caía Profefla de S. Roque, 
e a empreítou o Padre M iguel D ias, do qual 
fe fará mençaõ em feu lugar, ao P. Antonio 
Franco como elle teílifica na Imag. da Virtud. 
do Nov. de Evora. liv . 1 . cap. 29. n. 12 .

P. M A N O EL M O N TEIRO , naceo em 
Lisboa fendo filho de Manoel M onteiro, e D . 
Ifabel Frandfca. Foy admitddo á Congrega
ção do Oratorio da fua patria em o 1. de Ja 
neiro de 1716. onde aprendeo as fciencias 
efcholaíticas com tanta aplicaçaõ, que reful- 
tou fahir nellas profundamente inítruido. 
D a pureza, e elegancia da lingua T -atina he 
taõ rígido cultor que parecem as fuas produc- 
çoens neíte mageítofo idioma nacidas no feculo 
de Auguíto em que fe confervava fem a 
menor corrupção. A  vaíta noticia da H if- 
toria Eccleíiaítica, e Secular alcançada pelo 
eítudo de muitos annos o habilitou para fer 
eleito no anno de 1738. Acadêmico da Aca
demia Real. Os partos do feu engenho taõ 
diverfos nos argumentos, como multiplicados 
em numero, faõ os feguintes dos quaes fe 
rela taõ primeiramente os que íahiraõ com 
o feu nome, e depois os que fe publicaraõ 
fem elle, ou outro fupoíto.

Novena de Cbrijlo Salvador noffo no dolo- 
rofo Paffo do Ecce Homo. Lisboa na Officina 
da Mufica 1728. 16.

Oraçaõ em acçaõ de graças recitada na con
ferencia que fe  fey no Paço em $ de Junho de 
1738 depois de eleito Acadêmico do numero da 
Academia Real da Hijloria Portugueya. L is
boa na Officina da Congregaçaõ 1739. 4.

Arte para fervir a Deos, e efpelho de peffoas 
illujhres. Lisboa, por Francifco da Sylva
1741. 8. He traduçaõ de Caítelhano de Fr. 
A lonfo de Madrid Francifcano.

Joannes Portugalia Reges ad vivum exprefft. 
Olyfipone Typis Frandfci da Sylva 1742. 4. 
grande. Conila de finco Elogios de obra 
Lapidaria muito extenfos, relatando em cada 
hum as principaes acçoens dos finco Reys 
de Portugal, que tiveraõ o nome de Joaõ, 
com os feus retratos.

Elogios dos Reys de Portugal do nome de 
Joaõ. ibi pelo dito Impreflòr. 1749. foi.
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Hiftoria da Fundaçaõ do Reai Convento do Lau

reai. Lisboa, pelo dito ImpreiTor. 1750. 4.
Novo Metbodo para Je  aprender a lingua 'Latina.

1. e 2. Parte, ibi pelo dito ImprelTor. 17 5 1. 8.
Vita celebrium Poetarum da

Cojla, Didaei Mendes de Vafconcellos, 
lis de Cabbedo, Joannis de Mello e Soufa, Didaei 
de Paiva de Andrade, Lupi Serraõ, D . Fr. 

Tboma de Faria, F r. Francifci Augujtini de 
Macedo, Georgi Coelbo, &  Antonii de Gouvea. 
Sahiraõ impreiTas ao principio das obras 
deites grandes Poetas na Colleçaõ intitulada 
Corpus Poetarum Lufitanorum, qui latine Jcrip- 

ferunt. Lisbona: Typis Regalibus Sylvianis, 
&  Regiae Academiae 1745., e 1748. 4. 7. 
Tom .

Tributo amorofo do Difcipulo amado 0 Se
nhor S. JoaÕ Evangelifia para Ibe con/agrarem 
na Jua Novena os feus devotos. Lisboa na O ffi
cina da Mufica 1720. 16. Sahio em nome 
de Antonio Ramires e M ello.

Triunfo da PaixaÕ de Cbrijlo. Lisboa, 
por Francifco X avier de Andrade 1723. 16. 
Sahio com o nome de Antonio O rvalho.

Novena de S. Rafael, ibi na Officina da 
Mufica 1728. 12 . Sahio em nome de Pedro 
Joaquim  Curvo.

Novena da Gloriofa Santa Coleta, ibi por 
Pedro Ferreira 1729. 16. Sahio com o no
me de Antonio Ramires e Mello.

Confideraçoens para celebrar 0 Sa
crificio da Mijfa, e receber a Cbrijlo Sacramen
tado. ib i, na Officina da Congregaçaõ 1736. 12 . 
He traduçaõ do Caitelhano do P. Antonio 
de M olina M onge Cartuxo.

Hiftoria de Carlos X II. Rey de Suecia 
eferita por Monfiur de Voltaire, e emendada 

fegundo os reparos biftoricos, e iriticos de Mon
fiur de la Motraye 1. e 2. Parte, ibi na Im pref- 
faõ da Congregaçaõ. 1739. 8. he traduçaõ 
de Francez.

O Ordinando inftnàdo para a primeira ton- 
fura, Ordens Menores, de Subdiacono, Diacono, 
e Presbitero, ibi na Officina da Congregaçaõ 
do Oratorio 1739. 12 . Com o nome de Ma
noel Ayres.

Semana Mariana, ibi, por M iguel Manef- 
cal da Coita 1743. 16.

Jerarcbia Epifcopal. 1. Tomo, ibi, por 
Francifco da Sylva 1746. fol. Sahio com o
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nome de Francifco X avier Freire de A n
drade.

Elogio Funebre do P. Antonio de Faria da 
Congregaçaõ do Oratorio. Lisboa, por M iguel 
Manefcal da Coita. 1746. 4. Sahio com o  
nome de D iogo Soares de M eirelles.

Hymno em louvor da Virgem N . S. que 
compoz, e rezava S. Cafimiro traduzido da 
lingua Latina, ibi na Officina Reai Sylviana 
17 4 1. 12 .

Carta Paftoral de Pompeo Aldrovandini Tra
duzida da Lingua Italiana, fol. fem anno 
de Impreílaõ.

Cathalogo dos L ivros já com licenças, 
e ainda naõ imprefíos.

Jerarcbia Epifcopal. em fol. z. tomo.
Idades pequenas, e dignidades grandes, em 

4. i. tom.
Agravos, e defagavos de Chrifto Sacramen

tado, rufie Reyno. em 4. 1. tom.
Difcurfos Pbilofoficos, Pbilologcos, e 

lyticos, em que fe trata da natureza dos ven
tos, do fluxo, e refluxo do mar, da lu%, e cores, 
e da differença da nobreza, e ufo da armeria. 
em 4. i .tom.

Faflus literatorum, trata dos A A . que fe 
louvaõ nas fuas compofiçoens. em 4. 1. tom.

Auleta Sacra. Contém 300. Elogios de 
Santos, alguns dos quaes já correm impref- 
fos em Dedicatórias de Conclufoens. em 4.
i. tom.

Flores Pamajfl. Confia de varias obras 
Poéticas em toda a calta de verfo, e 300. Epi- 
grammas, com hum verfo protheo á Concei
ção da V . N . S. de que fe pódem fazer innu- 
meraveis verfos heroicos, com a diveda 
trafpofiçaõ das palavras, em 4. 1 . tom.

Acufationes, &  exeufationes Virgiliana, em 
4. i .  tom.

Preceitos práticos para 0 exercido da elo
quência. em 8.

Sintaxe Figurada, em 8.
Vida de S. Coleãa, em 8.
Vida de S. Angela de Fulgno, em 8.
Vida de S. Colieta tradusfda de F r. Damiaõ 

Comejo. 4.
Efias ultimas quatro obras eitaõ promptas 
para a ImpreíTaõ.
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M A N O E L M O N TEIRO  D E  CAM - 

PO S, Presbytero do habito de S. Pedro, 
e muito verfado na erudiçaõ fagtada, e 
profana, Poetica, e Oratoria. Compoz

Academia nos montesde
homens nobres. Lisboa, por Antonio A lva
res 1642. 4. He diítribuida ella obra em 1$ . 
D iálogos ornados de doutrina folida, e eftylo 
ameno em que faõ Interlocutores Elmano, 
Monterino, e Campeíio.

P. M A N O EL D E  M O RA ES, natural da 
Gdade de Bragança defcendente da nobre 
fam ilia delle apelido. Recebeo em o N ovi
ciado de Coimbra a roupeta da Companhia de 
Jefus em o 1. de Novembro de 1543, e naõ 
tendo confumado o curfo da Theologia paf- 
fou á India no anno de 1 j 51. com treze compa
nheiros dos quaes era Superior. Chegado a 
G oa ajudava no m iniílerio do pulpito ao P. 
Gafpar Barzeo, que por fuplica dos Portu- 
guezes que habitavaõ em Columbo o man
dou a Ceilaõ em companhia do feu Capitaõ 
Duarte Deça, Fidalgo de igual valor, e pie
dade. Tanto que chegou a ella Cidade que 
por eftar dittante dos olhos dos Vice-Reys, e 
da correçaõ dos Prelados, mais parecia habi- 
taçaõ de hereges, que de catholicos, fahio 
pelas Praças com ardente zelo a transformar 
aquella abominável Babilonia, em N inive con
trita devendo-fe ao feu apoftolico efpirito, 
que innumeraveis almas lavaíTem com copio- 
fas lagrymas as fuas enormes culpas. Reduzio 
a muitos idolatras ao conhecimento do verda
deiro D eos, bautifando a todos, aquelles que 
davaõ efperanças firmes da fua perfeverança, 
e entre elles admitio á fagrada fonte hum 
Potentado, com toda a fua fam ília. D e Co
lumbo paflbu a Cotta onde cahio enfermo 
atenuado com o pezo de tantos trabalhos. 
Certificado o Padre Barzeo da fua enfermidade 
o chamou a G oa, onde mal convalecido con
tinuou o exercício do pulpito, até que de 
hum fluxo de fangue exhalou o efpirito no 
mez de Ju lho de 1533. Fazem delle diftinâa 
lembrança Orland. Hifi. Societ. Tom . 1. 
lib. 3. n. 43. &  lib. i i .  n. 82. e lib. 13 . n. 77. 
Soufa Orient. Conquif. Tom . 1. Conquiít.
2. D ivif. 2. n. 6. 7. 8. e 9. e Conquift. 1 . D i- 
v if. i .  n. 60. e Franco Imag. da do

Nov. de Coimb. Tom . 2. liv . 4. cap. 28. n. 13 . 
Efcreveo

Carta efcrita de Goa a 23. de Novembro 
de 13 3 1 aos Padres da Provincia de Portugal, 
em que lhe narra a fua jornada. Conila de finco 
paginas. Parte della Carta traz imprefla o 
P. Francifco de Soufa Orient. Conq. Tom . 1. 
Conquiít. 2. D iv. 2. n. 9. e o P. Franco na 
Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom . 2. 
liv . 4. cap. 28. n. 18.

Carta efcrita de Ceilaõ em 28 de Novembro de 
133 1 aos Padres da Provinda de Portugal. M . S.

P. M A N O EL D E  M O R A ES, femelhante 
ao precedente em o nome, e em o inílituto 
religiofo, o qual fendo ainda irmaõ pardo 
para o Oriente no anno de 1343, e na Colla 
da Pefcaria converteo no tempo de dous an- 
nos mais de m il, e cem peflbas, fendo huma 
vez vendido, e outra açoutado pelos Gentíos. 
Delle fazem memoria, Orland. Hiji. Societ. 
Tom . i. lib. 6. n. 87. e Souía Orient. 
quijl. Tom . 1. Conq. 2. D ivif. 2. n. 8. e Con- 
quiíl. 3. D ivif. i .  n. 5 1. Efcreveo

Carta efcrita de Goa em $ de Janeiro de 
1343. aos Padres do Collego de Coimbra.

Carta efcrita de Maloca 6 de Agojlo de 
1 343 aos Padres da Provinda de Portugal.

Carta efcrita das Molucas, no anno de 13 3 1, 
aos feus companheiros; onde fe refere á outra 
antecedente.
Parte delias Cartas fahiraõ vertidas em Italiano 
com outras. Venefia por Tramelino. 1339. 8.

M A N O EL D E  M O RA ES, natural da 
V illa de S. Paulo, hoje Gdade Epifcopal 
em o Eílado do Brafil. Sendo admittído á 
Companhia de Jefus, foy delia expulfo, 
quando já era Sacerdote, e Theologo, e 
paliando a Olanda efquecido da Fé prome
tida no bautifmo, e da educaçaõ virtuoíà, 
que tivera em taõ fagrada Religiaõ profef- 
fou os abomináveis dogmas de Calvino, e 
fe defpofou com mulher fequaz dos mefmos 
erros, por cuja deteílavel apoftaík foy rela
xado em Eílalua no Auto da Fé celebrado em 
Lisboa a 6. de A bril de 1642. PaíTados tres 
annos veyo a Portugal, e fendo prefo pela 
Inquifiçaõ de Lisboa, eílcve muito tempo 
obllinado profitente dos delírios de Calvino,
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e fahindo no Auto da Fé, que fe celebrou 
a 15 . de Dezembro de 1647, com infignias 
de fogo, illuítrado da divina graça, abjurou 
a fua perfídia com muitas lagrymas teílemu- 
nhas do feu arrependimento. Compoz

Progpojüco, y  repuefia
Cavalieri» muy illuftre fobre las cofas de Portu

gal. Leiden. 1641. 4. Dedicado a Triftaõ de 
Mendoça Furtado, Em baixador delRey de 
Portugal D . Joaõ IV . aos EAados de Olanda. 
Nella obra fe intitula o Author Theologo, 
Hiftorico de la Illuílriflim a Compania de las 
índias Occidentales. A  elle livro por fer em 
favor da Aclamaçaõ do Serenifíimo Rey D . 
Joaõ  IV . impugnou com razoens inconclu- 
dentes D . Joaõ  Caramuel na al Manif.
de Portug. liv . 5. cap. 8. e no Joannes 

Rex demonftratus. p. 197.
Hijloria da America. E lla  obra por eftar 

incompleta a naõ imprimirão os Elzeviros em 
Olanda como queria feu Author. Delia ex- 
trahio no* idas importantes Joaõ Laet, que 
collocou na fua Hijloria índia Occidentalis. 
Fazem memoria della Hiítoria, como de feu 
Author N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 
269. col. 2. Zacuto Lufit. Med. Princip. 
lib. 5. hiíl. ult. Quaell. ult. onde allega o cap. 
24. do liv. i .  da dita Hijloria da America. Theo- 
doro Spizel. de Orig. Gent. Americana, e o 
moderno addicionad. da Bib. Occid. de An
tonio de Leaõ. Tom . 2. T it. 12 . col. 677.

Fr. M A N O E L D E  M O R A ES, natu
ral da Cidade de Béja em a Provinda Tranf- 
tagana, M onge Ciítercienfe, cuja cogulla 
veílio  no Real Convento de Alcobaça a 
18. de Janeiro de 1622, onde depois de ef- 
tudar as fciencias feveras foy Secretario do 
Geral Fr. Dom ingos Cabral eleito no anno 
de 1642, Abbade do Convento de Lisboa, 
no anno de 1648, e ultimamente Geral da 
fua Congregaçaõ, em o anno de 1654. Aug- 
mentou a L ivraria do Convento de Alco
baça com feleâos livros, e bellos quadros, 
em que fe vem  pintados os Authores Ciíter- 
denfes. Falleceo nelle Real Convento no 
anno de 1666. Compoz no de 16$ 6

Index, ou Summario dos livros, que con
tém a Livraria de Alcobaça dijlribuidos pe
las matérias com 0 epitome, e declaraçaõ de

3 18
todas as Tarjas, Emblemas, e Quadros, de que 
ejlá ornada, foi. M . S.

P. M A N O EL D E  M O R A ES, natural 
da V illa de Portei do Arcebifpado de E vora, 
fendo filho de M iguel Affonfo, e Catharina 
de Moraes. Quando contava vinte annos de 
idade entrou na Companhia de Jefus em o  
N ovidado de Evora a 6. de Novembro de 
1630. Foy Reitor do Collegio de Portalegre, 
e infatigável Procurador dos prezos, quando 
afíiílio na Caia ProfeíTa de S. Roque. Sendo 
já muito velho, e falto de vida naõ deixava 
de celebrar o incruento facrificio da MiíTa 
com grande devoçaõ. Falleceo no Collegio 
de Evora a 27. de A gollo de 1683. quando 
contava 73. annos de idade, e 53. de Compa
nhia. Delle fazem memoria Franco Imag. 
da Virt. do Nov. de Evor. pag. 897. e Fon- 
feca Evor. Glorio/, pag. 436. Compoz a fe- 
guinte obra que fahio poíthuma, com o fupoílo 
nome de Tadto Ferreira

Gofio para todos repartido em tres Partes. 
N a i. fe contém as jornadas, que a Virgem Se
nhora Noffa, com feu Santo Efpofo, fî eraõ de
Nazareth a Bellem: Nafcimento do Menino Deos, 
e vinda dos fantos Pajlores. N a  2. os motivos 
porque 0 Menino Deos fe  circuncidou; 
e excellencias do SS. Nome de JE S U S . N a  3. 
da vinda dos Santos Reys;ofertas, que fitçeraS, 
e caminho porque fe voltaraõ. Lisboa, por 
Joaõ Galraõ. 1687. 8.

M A N O EL M O R EIR A  D E  C A R V A 
LH O , natural de Villa-Viçofa em a Pro
vincia Tranílagana, filho do D outor Je - 
ronymo M oreira de Carvalho de quem fe 
fez mençaõ em feu lugar, e de M aria Rofa. 
Eítudou Grammatica, Arithmetica, e G eo
grafia em que fahio eminente. Servio na 
Corte com praça de Soldado até fer Ajudante 
Engenheiro na Provincia do Alentejo. Fal
leceo na V illa de Eítrem oz em o 1. de Outu
bro de 1741. Jaz  fepultado na Igreja Ma
triz de Santa Maria da dita V illa. Traduzio 
de Callelhano do D outor Joaõ  Henriques de 
Zuniga em Portuguez

Hijloria das fortunas de Sempriles, e Ge
ne rodano. L isboa: por Antonio de Soufa da 
Sylva. 1735. 8.
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M A N O EL M O R EIR A  P IT T A , natural 

da Gdade de Tangere celebre Colonia dos 
Portugueses na Regiaõ Africana, Fidalgo da 
Caía de S. Mageftade, e muito perito na Arte 
Poetica, publicando a fua elegante Mufa.

Poema Africano. Suceffos de Fernando 
Mafcarenbas del Confejo de Su Magefiad Gene
ral de Ceuta en el difcurfo de anos que lo fu i 
de Tanger. Cadiz, por Juan de Borja. 1633. 4. 
Conila de finco Cantos heroicos.

M A N O EL M O R EIR A  D E  SO USA, 
na ceo em Lisboa, fendo bautizado na Parochia 
da Magdalena a 18. de Dezembro de 1692. 
Foraõ feus Pays Antonio M oreira, e Maria de 
Soufa. N o Collegio patrio de S. Antaõ dos 
Padres Jefuitas aprendeo letras humanas, Rhe- 
torica, e as Sciencias fevéras de Filofofia, e 
Theologia especulativa, e a M oral no Col
legio de S. Patricio, devendo á fua eíludiofa 
aplicaçaõ, e perfpicaz juizo fahir em taõ diver- 
fas Faculdades egregiamente verfado. Na 
Academia Conimbricenfe graduado M eílre 
em Artes a 3. de Ju lho de 17x3. recebeo o 
grao de Licenciatura nos Sagrados Cânones 
em 12 . de Ju lho de 17 18 , e alcançada Provi- 
faõ fe paíTou para a Faculdade de Direito 
C ivil em que foy laureado Doutor. Sendo 
Desembargador da Juítiça Eccleíiaítica do 
Cabbido, e Bifpado de Coimbra, fervio de 
V igário Geral com igual fciencia, que inte
gridade. N o concurfo de vinte e tres oppofi- 
tores, entre os quaes entravaõ grandes Letra
dos levou em o anno de 1722. o Priorado da 
Igreja M atriz de Santo André de Barrò, e de S. 
Martinho de Aguada debaixo no Arcediagado 
de Vouga Comarca de Efgueira. Foy Confer- 
vador Apoílolico do Real Convento de Santa 
Cruz de Coimbra, e Collegial do Collegio de 
S. Paulo, de que tomou pofie a 23. de Julho 
de 1723. De Acadêmico fupranumerario 
da Academia Real da Hiítoria Portugueza, 
foy eleito Acadêmico do numero a 3 de 
Novem bro de 1733. Ultimamente fubio a 
Prelado da S. Igreja Patriarchal de Lisboa a
16 . de Mayo de 1739. Falleceo na patria dia 
de Pafchoa 18 de A bril de 1743, quando con
tava 33 annos de idade. Jaz fepultado na 
Parochia de S. Lourenço. Compoz

Annotaçoens feleEtifftmas aos Privilégios dos 
Capellaens móres. Sahiraõ nas à Or-
denaçaõ de Manoel Barbofa, no principio. Coim
bra por Bento Seco Ferreira 1730. foi.

P o l i t i c a ,e urbanidade no trato, e cor-
refpondencia civil tradusfda de exemplar latino, 
outras vê es impreffa, e agora acrecentada de mais 
relevantes preceitos que a fi nova obra. Coim
bra por Luiz Seco Ferreira 1730. 24. O adi
tamento, he quali mais que o addicionado.

Pratica com que congratulou a Academia Real 
de fer eleito feu Collega. Sahio no tomo 12 . 
da Colite, dos Docum. da Acad. Rial. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva. 1733. fol.

Obras M . S.

Confultationes Jurídica, ac Morales. fol. 3. 
tom.

De Origine Materna cenfenda ad Officia &  digrti- 
tates, ubi Nobilitas ex eodem latere aftimari folet. 
Jurídica, &  Politica differtatio ad J . C. Ulpianum 
in L . 1 . §. 2. ff. Municipalem. Anno 172 1.

DiJJertatio biftorica Jurídica de vi, &  potef- 
tate Alleftionis, &  Ho praftiti catione 
digiitatis, aut Officii ad civitatem 
dam optimo jure ad Imperatores Diocletian, &  
Maximian. in L . Cives 7. Cod. de Incolis lib. io . 
Anno 1724.

De Seditione placando, aut diffipanda. 
Difcurfus Politicus Juridicus ad J . C. Ulpian. 
in lib. 1. ff. ad leg. Jul. Maiejl. Ca-
liftratum in L . Capitolium 28. §. folent 3. 3. 
ff. de Panie. Anno 1722.

Judicium fuper Immunitate Pacencium, &  
caterorum Hifpanorum Juris Italici ad J . C. 
Paulum in L . Lufitania 8. ff. de cenfibus ad 
illufirationtm M agli Cujacii Obfervat. lib. io . 
cap. 33. Anno 1723.

Recitatio ad J . C. Paulum in L . Siqms 
27. de Legationib ubi de comprebenfiva immu
nitate Legatorum in qualibet recentiori fpecie à 
Principibus Supremis, aut populis liberis emif- 

forum. Anno 1725.
Reflexio extemporanea, &  acuta in Antonii 

Fabri Rationalia ad J . C. Ulpianum in L .
2. §. fed f i dedi 2. ff. de Condii, ad turpem vel 
injujlam caufam. Anno 1736.

Verìor, &  genuina intelligentia ad J . C. 
Labeonem in L . f i epifiolam 63. §. f i id quod
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4. ff. de adquirend. rer. domiti, contra
ntm fenfum DD. produãa ex Jure Natura fie- 
cundum Grotium de jure Belli lib. 2. cap. 8. 
§. 9. &  12. <& Vimarium de jure natura, &  
Gentiumlib. 2. §. 8. quajl. 12 . de 13 . ante 

Jiderationes civiles Jurifconfult. &  Imperai, in §. 
Riparum 4. §. Praterea 20. in §. Infula 22. 
&  §. quod f i naturali 23. Inft. de rer. divi/. &  
adquirend. ip/ar.domiti, cum concordanti bus. An
no 1733.

Nova, &  evidens enarratio ad J . C. Ulpianum 
in L . 2. ff.communio pradiorum adverfus
tbefim Jacobi Cujacii in recitatione ejufdem 
tus, &  obfervat. lib. 3. quafi. 28. prò U/ualdo 
in Donelli Comment. lib. 1 1 .  cap. 3. Ut. 

Rbetes ad legem Scriboniam n. 9. Anno 1725.
Commentarium, &  annotationes Hifiorica ju 

rídica ad Summ. Ponti/. Innocentium III. in Cap. 
cum olim 14. de Privilegi* cum integra illius, 
&  litium /uper exemptione Monafierii
Sanila Crucis Canon. Reg. S. Augufiini cum 
Epi/copis Collimbrienfibus. Anno 1735.

Di/cur/o bifiorico, e Juridico da IqençaÕ, e Pri
vilegio* Ecclejiafiicos do Mofieiro de S.
Cruz de Conegos Regulares de S. Agofiinbo, e 
do* Reverendiffìmos Priore*Geraes da /ua Con
gregação, Cancellano* da Univerjidade de Coimbra. 
Anno 1734.

SermaS do Mandato prégado na Parochial 
de S. Maria Magdalena de Lisboa, no anno de 
1719 .

SermaÒ de N . S. daAffumpçaÕ na Ermida
defia InvocaçaÕ na Freguefia de S. Alaria Magda
lena de Lisboa. Anno 17 1$ .

SermaÒ de S. Brifida prégado na Parochial 
do Lumiar. Anno 1720.

Sermões de todos os Domingos, e dias San
tos na Parocbia de S. André de Barrò da 
Aguada Bi/pado de Coimbra, /endo della Prior. 
Anno 1724.

Orationes varia in Academia Conimbricenfi 
habita prò a/cendentibus ad gpadus Theo logia, 
Canonum, Legum, &  Artium. 4.

Epifiola varia omnis generis. 4.

M A N O EL M O R EIR A  T E IX E IR A , 
naceo no anno de 1639 na Freguefia 
de Santo André de Toloens, que parte 
com a Villa de Amarante no Concelho de 
Selorico de Balio, fendo filho de Antonio
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Femandes, e Antonia M oreira. ProfelTou a 
Faculdade de Medicina em que naõ moltrou 
menor fciência, que fortuna com que triunfava 
das enfermidades mais rebeldes. Falleceo 
em Amarante no anno de 1724. Compoz

Traãatus, <& ob/ervatio de morbo epide
mico, /eu potius de /ebre ardente /puria. Co- 
nimbricse in Regali Artium  Collegii Officina. 
17 12 . 8.

M A N O EL D E  M O URA, naturai da 
Aldeya de Cortiço, termo da V illa de Eltre- 
moz em a Provincia Tranliagana. Pelo largo 
efpaço de quarenta e finco annos curou as 
enfermidades que padece o gado vacum, fendo 
chamado de varias partes, e algumas muito 
diiiantes para elle effeito. Querendo que a 
todos fe communicafie o  eíiudo que tinha 
feito nella materia, efcreveo

Rapimento para curar os males do Gado 
cum. 4. M. S.

D . M A N O EL D E  M O URA CO RTE- 
-R E A L , fegundo Marquez de Caftello-Ro- 
drigo, primeiro Conde de Lumiares, Senhor 
da V illa do Lamegai do Concelho de Cabe
ceira de Balio, e das Honras de Paços de Fer
reira, e Baltar, Senhor da Capitania das Ilhas 
Terceira, S. Jorge, Fayal, e Pico, Grande de 
Hefpanha, Commendador mòr de Alcan
tara, e Commendador mór da Ordem de 
Chriílo, Embaixador a Roma, Governador 
dos Eftados de Flandes, Plenipotenciário da 
Paz de M uniier concluida no anno de 1648, 
Gentil-homem da Carnata de Filippe IV . 
de Caítella, feu Mordomo mór, Védor da 
Fazenda, e do Confelho Supremo de Por
tugal. Foraõ feus Progenitores, Dom  Chrif- 
tovaõ de Moura primeiro Marquez de Caílello- 
-Rodrigo, Gentil-homem da Camera de F i
lippe II. de Callella, e hum dos feus Teíla- 
menteiros, do Confelho de Eílado, e V ice- 
-Rey de Portugal, e D . M argarida Corte- 
-Real, filha herdeira de Vafques Annes Corte- 
-Real, Capitaõ Donatario das Capitanias das 
Ilhas Terceira, Angra, e S. Jorge, e de D . 
Catherina Coutinho, filha de D . Joaõ  M af- 
carenhas, Capitaõ dos Ginetes. Entre os 
eítudos a que fe aplicou com mayor difvelo, 
foy ao da Genealogia confultando os ho-
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L US I  T A N A .
mens mais eruditos do feu tempo, fobre as 
Familias de Hefpanha, e de Portugal, e fendo 
inftrumento, para que Joaõ  Baptifta Lava- 
nha illuftrafie com notas, e ordenaíTe o Nobi
liário do Conde D. Pedro, para cujo trabalho 
concorreo muito o Marquez corno confetta 
agradecido o mefmo Lavanha na Dedica
toria que lhe fez em M adrid a 2 1 de M ayo 
de 1622., e fahio em o dito Nobiliário im- 
preiTo em Roma, por Eftevaõ Paulinio 1640. 
Cafou com D . Leonor de Mello Dama da 
Infanta D . Anna de Auftria, depois Efpolk 
de Luiz X III. de França, filha de D . Nuno 
Alvares Pereira de M ello IH . Conde de 
Tentugal, e de Dona Mariana de Caftro 
irmã de Dom  Lopo de M ofcofo O forio 
quinto Conde de Altamira, de cujo illuftre 
conforcio teve a Dom Chriftovaõ de Moura 
fegundo Conde de Lum iares, que morreo 
menino, D . Chriftovaõ de M oura, que mor
reo em idade florente, D . Francifco ter
ceiro Marquez de Caftello-Rodrigo, quarto 
Conde de Lumiares, Grande de Hefpanha, 
Gentil-homem da Camara delRey Catholico, 
Confelheiro de Eftado, Embaixador a A le
manha, Vice-Rey de Sardenha, Governa
dor dos Eftados de Flandes, e Eftribeiro 
mór da Rainha D . Mariana de Auftria, o qual 
falleceo a 26. de Novem bro de 1675. D . 
M argarida Francifca de M ello, que cafou 
com D . M iguel de Menezes fegundo Du
que de Caminha: D . Mariana de Caftro, 
que cafou com feu Cunhado o Duque de 
Caminha, e Dona Maria de M oura Corte- 
Real, que por morte de fuas duas irmãs 
eftava para fe defpozar com o dito Duque 
de Caminha, cujo matrimonio morrendo 
ella fe naõ efteituou. Compoz D . Manoel de 
Moura Corte-Real.

Familias Nobres de Hefpanha, e de Portu
gal. Defta obra ufou D . Antonio Soares de 
Alarcaõ Relas. Geneal. p. 4 15 . num. 43. e 43. 
e Joaõ  Jacobo Chiflecio Praf. Vind. Hifp. 
fol. 4. lhe faz a feu Author o feguinte elogio 
Ipfi in explicandis antiquorum Principum fiem-
matis atatem nojhram non tuliffe parem. Se
melhante louvor lhe daõ o P. Souía Appa
rai. á Hifi. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 
92. §. 89. e Franckenau Bib. Hifp. Gen. He- 
rald. pag. 103. e 106.

21

Fr. M A N O EL D O  N A CIM EN TO , na
tural de Vianna do Minho do Arcebifpado 
de Braga, onde teve por Pays a Pedro Nunes 
de Serveira, e a Suzana Barboía. N a idade 
juvenil abraçou o auftero inftituto de Car
melita Defcalfo em o Convento de Noffa 
Senhora dos Remedios de Lisboa, a 6. de 
Fevereiro de 1651, onde fe diftinguio em 
letras, e virtudes. Foy Prior do Collegio de 
Figueiró, e do Convento do Bufaco, e Se
cretario da Provincia. Efcreveo

Difcurfo Tipologico Myftico, e Po
litico acerca da enfermidade da Senhora D. Maria, 
filba natural delRey D. Joaõ IV . Padroeira do 
Mofieiro das Carmelitas Defcalças de Camide, 
e nelle recolhida def de os feus primeiros atmos. M . S.

Pérola preciofa achada pelo Ffpofo Divino 
comprada com 0 trabalho de trinta e tres atmos, 
e mandada a huma Ffpofa fua por hum ef cravo 
feu, fobte a Parabola Evangelica de S. Matbeus, 
Inventa una praetiofa, margarita, & c. 
M . S. Confervaõ-fe eftas obras com outras 
Confultas na Livraria do Convento de N . S. 
dos Remedios.

321

Fr. M A N O E L DO  N A CIM EN TO , natu
ral de Villa-N ova de Subavó, Confelho da 
Comarca de Vifeu. Profcflòu o inftituto Se
rafico da reformada Provincia da Conceição 
em o Convento de S. Francifco da Cidade de 
Lam ego em 20. de Dezembro de 17 17 . Paf- 
fando ao Brafil exercitou o minifterio de MiíTio- 
nario Apoftolico para cujo efieito atravefibu 
os Certoens do Piaguy, Saguarile, e Parana- 
gua com evidente perigo da vida contra a qual 
fe armava a barbaridade de feus habitadores. 
Reftituido a Portugal foy Corr.miíTario dos 
Terceiros da Ordem da Penitencia em L a
mego, e Vifeu. D o talento que teve para 
o pulpito publicou as feguintes produçoens.

SermaÕ Panegìrico da fempre excelfa, e ma
gnifica fempre M A R IA  SantiJJima, com o 
titulo da fua Conceição Immaculada, recitado 
no dia de feu inclito Nome, em 0 Convento de 
S. Antonio da Cidade de Vifeu. Coimbra, por 
Luiz Seco Ferreira. 1741. 4.

Panegìrico Funebre nas Exéquias do Sere- 
nijjimo Infante de Portugal D . Francifco. ibi 
pelo dito Imprettor. 1743. 4.
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Fr. M A N O EL D A  N A T IV ID A D E , 
natural de Lisboa, donde paflando a Car
tella foy dos primeiros varoens, que abraça- 
raõ o inftituto dos Mercenários Defcalfos, 
e nella fagrada paleílra fahio igualmente in- 
figne nas letras, como nas virtudes. Tendo 
inftruido aos feus domefticos com as Scien- 
cias efcholaílicas, foy fegundo Provincial 
da Provincia de Sicilia, cujo lugar adminif- 
trou com tanta prudência que fegunda vez 
o exercitou por conformidade de todos os 
votantes. Falleceo em Fuentes a 29 de Ju 
nho de 1629. quando contava 80 annos de 
idade. Fallando delle o Annalifta da Or
dem Mercenaria Defcalfa liv . 4. cap. 46. §. 
5. cuya admirabk vida f referirà en particular, 
quando a efie ano lleguen nueftros amoles. D ei
xou muitas obras Theologicas imperfeitas, 
e unicamente completa

Pbilofopbia fecundàm mentem Angelici 
Praceptoris. foi. M . S. O Duque de A veiro 
D . Raimundo de Lencaftro a mandava im
prim ir, porém naõ fe efteituou elle feu in
tento.

Fr. M A N O EL D E  N IZ A , cujo apellido 
declara a V illa que lhe deu o berço fituada 
na Provincia Tranílagana nobilitada com o 
titulo de Marquezado. ProfeíTou o Serafico 
inftituto na reformada Provincia da Piedade, 
onde naõ fómente exercitou com madureza 
varias Guardianias, mas fe aplicou com inde- 
feftb trabalho a compor a Chronica da fua 
Provinda, que lhe commeteraõ os Supe
riores, cuja empreza defempenhou, como 
do feu talento fe efperava. Falleceo piamente 
no Convento de Santo Antonio de Eftremoz 
no anno de 1654. Efcreveo

Chronica da S. Provincia da Piedade, foi. M. S. 
O original fe conferva no Convento de Santo 
Antonio extramuros da Cidade de Evora. 
Delia extrahio huma copia o infigne antiqua
rio Manoel Severim de Faria que exiftia na 
fua feleâa Livraria. O D outor Antonio Gon
çalves de Novaes na RelaçaÕ de Eivas, impreíTa 
no fim das Conftituiçoens defle Bifpado, fallando 
dos Conventos que tem a Cidade diz. O fegundo 
he 0 de S. Francifco da Provincia da Piedade, 
de que trata 0 Padre Prégador Ma
noel de Ni^a na Chronica defla Santa Pro

vincia, que tem compofla, e já  muitos dias para 
dar á efiampa, livro excellente, cbeyo d» infini
tos exemplos de penitencia, e fantidade, e noti
cia de muitas coufas curiofas dos Conventos, 
e Lugares em que eflaõ fundados; ba de fer de 
muita edificaçaõ, e proveito efpiritual de todos 
os que a lerem, credito, e reputaçaÕ naõ fó  da 

Provincia;e Ordem toda do Serafico Padre S. 
Francifco, fe  naõ também defle Reyno em que 

eftá taõ dilatada. O Licenciado Jo rge Gur- 
dofo fazendo mençaõ delia obra fe equivo
cou com o nome de feu Author no 1. Tom . 
do Agjol. Lufit. p. 443. col. 2. e p. 500. col. 1 . 
e 515. col. i. chamandolhc Fr. Antonio, de 
cuja equivocaçaõ fe retratou reftituindolhe o 
nome de Manoel no 3. Tom . do Agiol. Lufit. 
pag. 129. col. 2. pag. 16 1. col. 1. e pag. 302. 
col. 2. Em  femelhante equivocaçaõ cahio Fr. 
Joan. a D . Anton. Bib. Frane. Tom . 1. p. 120. 
col. 2. da qual fe emendou a pag. 332. col. 2. 
O P. Fr. Manoel de M onforte no Prologo da 
Chronica da Provincia da Piedade, que fe eftam- 
pou em Lisboa no anno de 1696. Valeume 
muito 0 que nefie particular (falia da Hiftoria 
da Provincia) baviaõ trabalhado dous Religio- 
fos defla Provinda F r. Antonio de Sinde, e Fr. 
Manoel de Niqa, aos quaes primeiramente fqy 
entregue efie cuidado, ainda que em nenhum àelles 
chegou a ver a lu  ̂ da efiampa.

P. M A N O EL D A  N O B R E G A , cuja pa
tria fe ignora, mas naõ fer defeendente de Fa
mília qualificada, fendo filho do Dezembarga- 
dor Belchior da Nobrega que mereceo dif- 
tinâas eftimaçoens delRey Dom  Joaõ III. pela 
fua Litteratura, e independencia. Depois de 
eftudar as letras humanas em Portugal paíTou 
a Salamanca em cuja Univerfidade fe aplicou 
á Jurifprudencia Canonica, e continuando 
em Coimbra a mefma Faculdade de que teve 
por Meftre o infigne M artini Afplicueta 
Navarro, recebeo o grao de Bacharel a 14 . 
de Junho de 134 1. Defprefando o aplaufo 
académico, que tinha conciliado com as opo- 
fiçoens ás Cadeiras fe recolheo á Companhia 
de Jefus em o Noviciado de Coimbra a 2 1. 
de Novembro de 1344. Nefta virtuofa palef- 
tra começou a exercitar as obrigaçoens do feu 
inftituto com tanto fervor, que fervia de 
eílim ulo, e confuzaõ aos feus mais antigos
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profeflòres aíTim na viúta dos Cárceres, e Hof- 
pitaes, como no zelo da converíaõ das almas 
prégando, e confettando de dia, e noite naõ 
permitindo o mais breve alivio ao feu ar
dente efpirito, para o qual como julgafle fer 
breve esféra o Reino de Portugal pardo para 
o Braúl com o feu primeiro Governador 
Thomé de Soufa em o i . de Fevereiro de 
1549, acompanhado dos Padres Leonardo 
Nunes, Joaõ  de Afplicueta Navarro, e Anto
nio Pires, e tanto que chegou a deítinada 
baliza das fuas apoftolicas fadigas he incrivel 
a ancia com que principiou a cultivar aquella 
agrefte, e dilatada vinha habitada de bárba
ros taõ ferozes, que fe fuftentavaõ com a 
carne dos inim igos que cativavaõ aos quaes 
de feras converteu em racionaes, como tam
bém reduzio ao caminho da penitencia a mui
tos Catholicos que o eraõ fómcnte em o nome. 
Semelhantes transformaçoens obrou nas Capi
tanias de S. Vicente, Efpirito Santo, e no E f- 
tado de Pernambuco ao qual peíToalmente paf- 
fou no anno de 15 5 1. quando era Vice-Pro- 
vincial do Braúl, e depois Provincial onde 
viviaõ os Ecdeúafticos taõ licencioúunente, 
que eraõ grave efcandalo dos feculares, e fu- 
pofto que eftes reúftiaõ á efficacia da fua voz fe 
renderão penetrados dos remorfos das conf- 
dencias abominando a communicaçaõ lafdva 
das efcravas, e libertando do cativeiro aos 
índios. L ivre do naufragio que padeceo 
quando navegava no anno de 1 5 5 3, com o G o
vernador Thomé de Soufa para a colla do Sul, 
tanto que chegou á Capitank de S. Vicente 
ordenou em Piratininga dittante 12  legoas detta 
Capitank hum Collegio para inftruçaõ dos 
novos convertidos em cuja empreza fe demo
rou até o anno de 1556. Voltando á Bahia 
quando governava o Eftado D . Duarte da 
Cotta, que tinha chegado com fete Padres 
Jefuitas dos quaes era Superior o P. Luiz da 
G rã, Reitor do Collegio de Coimbra, e entre 
elles fe dittinguk o Irmaõ Jozé de Anchieta, 
que depois peks fuas heroicas virtudes me- 
receo a antonomazk de Thaumaturgo da 
Am erica, perfuadio ao novo Governador que 
reduzilíe a Aldeãs os índios novamente fo- 
jeitos, e aos que já eraõ convertidos determi
nane lugares commodos em que fe eregiíTem 
Igrejas para mayor augmento da Chrittandade.

Contrahio grande amizade com Mem de Sá 
fubftituto no Governo do Braúl de D . Duarte 
da Cotta, e o acompanhou na feliz expedição 
marítima com que triunfou dos Francezes 
em o R io de Janeiro. À  fua grande prudên
cia fc deve a Paz celebrada entre os Portu- 
guezes, e Tamoyos fendo elle o arbitro da 
concordia entre eftes barbaros, que caufavaõ 
graves damnos a noíTa gente. Conquiftado 
o R io de Janeiro pelo esforço de Eftado de 
Sá no tempo em que fe fundou a nova Cida
de fe erigio o Collegio da Companhk, que 
mandava levantar EIRey D . Sebaftkõ, do 
qual foy o P. Nobrega o primeiro Superior 
onde depois de aíliftir tres annos conhecendo 
pek attenuaçaõ de forças fer chegado o ul
timo termo, recebidos os Sacramentos com 
fumma piedade efpirou a 18 de Outubro de 
1570, em cujo dia tinha naddo, quando con
tava 5 5 annos de idade, e 26 de R eligkõ. Das 
fuas apoftolicas acçoens fazem larga memo
ria o P. Simaõ de Vafconcellos. Chronic.

da Comp. de Jef. do EJ do Brafil. liv . 1. 
n. 8. 9. 10. liv . 2. n. 83. 90. n o . liv . 3. n. 5. 10.
17 . e liv. 4. n. 1 1  j .  e 1 17. Franco Imag. da Virt. 
do Nov. de Coimb. Tom . 2. liv . 2. cap. 1. até 10. 
Orland. Hift. Societ. Part. 3. lib. 6. n. 75. e 
26j. lib. 7. n. 7 1. lib. 9. n. 85. 97. 99. lib. 1 1 .  n. 
78. e 80. lib. 12 . n. 67. &  lib. 13 . n. 63. e 66. 
Telles Cbrott. da Comp. da de Portug.
Part. i .  liv . 2. cap. 26. e liv . 3(. cap. 2. Jarricus 
The .̂ rer. Ind. lib. 1 . cap. 24. Guerreiro Coroa 
de Sold. Part. 3. cap. 2. Andrade Var. illufi. de 
la Comp. Tom . j .  Imago primi J . lib. 5.
cap. 3. Cardofo Agio/. L  Tom . 3. no Com- 
ment. de 30 de Junho letr. B . Nadaú Ann. 
dier. mem. S. J . Part. 2. pag. 229. Efcreveo

Carta da Bahia em 10 de Agpfio de 1343 a 
feu Mefire Martim Afplicueta em que
lhe relata a fua jornada, e do fruto que colbeo com 
as fuas pregaçoens.

Carta ao Provincial de Portugal efcrita da 
Bahia no anno de 13 3 1.

Carta efcrita da Bahia a 10 de Julho de 1535 
ao mefmo Provincial. Eftas Cartas fahiraõ tra
duzidas em Italiano com  outras. Veneza 
por M ichel Tram ezino 1339.  8.

Carta efcrita do Porto fegftro em 6 de Ja 
neiro de 1330 ao Provincial de Portugal em 
que lhe narra os trabalhos da MiJJaõ, e dos
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impedimentos que fe  offerecem para a converfaõ 
da G e n t i l i d a d e . He muito extenfa. fahio ver
tida em Italiano com outras. Veneza por 
Michel Tramezino 156 1. 8.

Carta efcrita da Cidade de S. Salvador da 
Babia no anno de 1552 ao Geral. Sahio ver
tida em Latim  com outras. Lovanis apud 
Rutgerum Welpium 1569. &  ibi per eumdem 
Typ. 1570. 8. in Epifiol. Ind. Jap.
As Cartas feguintes fe confervaõ efcritas pela 
maõ do P. Nobrega em o Archívo da Caía 
Profefla de S. Roque de Lisboa.

Carta efcrita da Bahia em A bril de 1549 
ao P. SimaÕ Rodrigues.

Carta efcrita ao dito P. com 0 fupplemento 
da primeira.

Carta efcrita da Bahia 9 Agojlo de 1545 
ao P. Simaò Rodrigues, com buma do
Brafil. He muito extenfa. Delia tranfcreveo 
grande parte o P. Franco Imag. da Virt. do 
Nov. de Coimb. Tom . 2. liv . 2. cap. 3. n. 6.

Carta efcrita de Pernambuco a 1 1  Agojlo 
de 15 5 1. Delia tranfcreveo algumas clau- 
fulas o allegado Franco cap. 4. n. 3.

Carta efcrita de Pernambuco 13  
bro de 155 1 aos Padres de Coimbra.

Carta efcrita da Capitania de S. Vicente no 
i de Julho de 1^60 ao Cardeal D . Henrique. He 
muito extenfa.

Carta efcrita da Babia 5 Julho de 1560 
ao Governador Thomé de Soufa. Conila de nove 
paginas.

M A N O EL D A  N O B R E G A , natural de 
Lisboa igualmente inílruido na Jurifprudencia 
Cefarea, de que recebeo o grao de Bacharel 
em a Univeríidade de Coimbra, como na da 
Arte Poezia metrificando fuave, e elegante
mente em todos os aíTumptos principalmente 
fúnebres, de que fe fizeraõ públicos por bene
ficio da imprefiaõ os feguintes.

Soneto, e Egloga á morte da Senhora D. Maria de 
Ataide. Sahiraõ nas Me mor. Funeb. dedicadas 
a ella Senhora. Lisboa na Officina Crasbeec- 
kiana 1650. 4. o Soneto a pag. 27. verf. a 
Egloga, que he larga, e difcreta a pag. 70. verf.

Epicedio inconfolavel á morte do Sereniamo 
Principe de Portugal D. que falleceo
a i j  de Mayo de 1653. Lisboa por Dom ingos 
Lopes Rofa. 1633. 4. Confia de 26. Outavas.

7 H E  CA
M A N O EL N O G U EIR A  D E  SO U SA, 

naceo na celebre V illa de Santarém, e na 
Parochial Igreja do Salvador recebeo o 
bautifmo a 23 de A bril de 1640. Foraõ 
feus Pays Gafpar Nogueira de Soufa infi- 
gne Poeta, e Urbana Freire Soares de igual 
nobreza à de feu Conforte. Teve vaila inf- 
truçaõ da M ythologia, Poetica, H ifioria Ec- 
clefiafiica, e Secular, comprehenfaõ gran
de, juizo maduro, difcriçaõ natural por 
cujos dotes mereceo as eftimaçoens, e aplau- 
fos nas mais celebres Academias do feu 
tempo em que era ouvido como Oráculo. 
N os últimos annos da fua vida affifiio na 
V illa de Torres-No vas onde deixou de fer 
mortal a 15 de Janeiro de 1719 , quando 
contava 79 annos de idade. Jaz  fepultado 
na M atriz de Torres-No vas. Das fuas Poe- 
zias fe podia form ar hum volume da jufta 
grandeza merecendo entre ellas d ifiinâa me
moria

Auto do N acimento de Chrifio Senhor noffo. 
Intitulado E l Sol a media nocbe.

Auto Comico da adoraçaõ dos Santos 
Magos. 4.

Epitbalamio nas vodas de D . Felippe de 
Soufa, com a Senhora D. Catberina de Me
neses. 4.

Jacob, e Raquel. Poema 8. M . S.
OraçaÕ fendo Prefidente da Academia dos 

Solitários da Villa de Santarém.
Parafrafis, em varia calla de verfo ao 

Hymno Ave Maris Stella.
Cançaõ ao Santo Chrifio que defpregou 0 

brafo da Cru% em abono da Pafiora innocente.
DefcriçaÕ da entrada em Lisboa da SereniJJtma 

Rainha D . Maria Sofia Ifabel de Neoburg, 
fegtmda mulher delRey D. Pedro II. 4.

Soneto em aplaufo do Tbeatro Genealo
gico da Cafa dos Soufas, compofio por Ma
noel de Soufa Moreira. Sahio impreflb no 
principio della obra. Pariz por Joaõ Anif- 
fon. 1695. foi.

D . M A N O EL D E  N O RO N H A , na
ceo em Villa-Verde do Patriarchado de 
Lisboa no anno de 1695, onde teve por 
illufires Progenitores a D . Francifco Luiz 
de Albuquerque e Noronha, Senhor de 
Villa-Verde, Alcaide mor, e Commendador
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de Aljezur na Ordem de Saõ-Tiago, e a D . 
Catherina de Soufa Tua fobrinha filha de D . 
Manoel de Soufa de la v o ra , e D . Beatriz de 
Vilhena. Quando contava 15 anos de ida
de fe aliftou na Companhia de Jefus a 6. de 
A goílo de 1609, donde fahindo foy Prior 
das Igrejas da Caftanheira, e Villa-Verde, 
de Santa M aria de Torres-Vedras, D . Prior 
do Convento Real de Palmella, Reitor da 
Univerfidade de Coimbra de que tomou 
polle a 10  de Janeiro de 1661. D o Bifpado de 
Vifeu em que foy nomeado fubio ao de 
Coimbra, do qual tomou poíTe por feu Pro
curador D . Luiz de Soufa, Chantre da mefma 
Cathedral a 21 de A bril de 16 7 1 ; porém 
arrebatado intempeftivamente pela morte naõ 
chegou a governar ella Diocefe, fallecen- 
do em L ifb o a a 1 1  de Mayo de 1671, 
quando contava 76 annos de idade. Jaz fe- 
pultado no Convento de Santo Antonio de 
Villa-Verde de Religiofos recoletos da Serafica 
Provincia dos Algarves. Sendo D . Prior mór 
de Palmella recitou duas Oraçoens nas Cor
tes celebradas em Lisboa a 27 de Janeiro, e 9 
de Junho de 1668, em que foy jurado fuccelTor 
delia Coroa o Principe D . Pedro. Fazem 
honorífica lembrança da fua pefiba, D . Luiz 
de Menezes Portug. Rejl. Tom . 2. liv . 12 . p. 
902. Leitaõ Cattai. Chronol. dos
de Coimb. §. 77. p. 17 1 . o ReverendiíTimo 
P. Joaõ  Col Catbal. dos Bifpos de Vifeu. p. 34. 
verf. e Fr. Agoft. de S. Maria Hijl. Tripartita. 
Trat. 2. p. 284. n. 233. Compoz

SermaÕ nas Exéquias do Sereniamo Prin
cipe D . Theodofio primeiro de Portugal na V il
la de Torres-Vedras, e Igreja de Santa Ma
ria do Cqftello aos 10 de Junto de 1633. 
Lisboa, por Antonio Alvares ImprelTor del- 
Rey 1653. 4-

OraçaÕ feita no primeiro dia das Cortes, 
que fe  celebraraõ nejia Cidade de Lisboa em 
prefença do muito alto, e SereniJJimo Prín
cipe D . Pedro, quando foy jurado por Príncipe, 
e fucceffor defle Reino aos 27 de Janeiro de 1668. 
Lisboa, por Domingos Carneiro 1668. 4. 
&  ibi por Antonio Crasbeck de Mello 
1669. foi.

Oraçaõ no Auto do juramento do Prínci
pe D . Pedro noffo Senhor como Regente, 
e Governador dos Reinos de Portugal nas

Cortes, que celebrou em Lisboa em 9 de Ju
nto de 1668. Lisboa, por Dom ingos Car
neiro 1668. 4. &  ibi por Antonio Crasbeck 
de M ello 1669. foi.
Addidonou por infinuaçaõ da Venerável 
Madre Brigida de S. Antonio.

Regra, que 0 Salvador do Mundo deu a S. 
Brigida. M. S.

Fr. M A N O EL D E  N . SEN H O R A , na
tural da V illa de Óbidos do Patriarchado de 
Lisboa, filho de Antonio Alvares, e Maria 
Antunes. ProfeíTou o inítituto Serafico em 
o Convento da Vifitaçaõ de Villa-Verde 
da Provincia dos Algarves a 16 de Setem
bro de 1697. Foy Guardiaõ dos Conventos 
de S. Antonio da Lourinhã, e S. Bernardino. 
Traduzio de Latim  em Portuguez

Carta que efcreveo 0 Serafico Patriarcha 
S. Francifco a todos os Sacerdotes da Chrif- 
tandade. Lisboa, por Pedro Ferreira Im - 
preíTor da Auguíliflim a Rainha nofia Se
nhora 1740. 4.

Fr. M A N O EL D E  N . S. D O  M O N T E 
D O  CARM O , natural de Lisboa, e filho 
do D outor Manoel Pereira de Gam boa, 
Ouvidor nas fete Caías, e de D . M aria Ma- 
gdalena Bacellar, a cuja amavel companhia 
preferio o Clauílro da Religiaõ Serafica, cujo 
inílituto profefibu no Convento de S. Ma
ria de Jefus de Xabrégas Cabeça da Provin
cia dos Algarves a 12  de Novem bro de 
1735. Entre outros dotes de que liberal 
o ornou a natureza, tem propenfaõ para a 
Poezia Latina, e Portugueza de cuja veya 
fe publicaraõ as feguintes produçoens.

Ao Excellentijfmo, e KeverendiJJimo Se
nhor D. F r. Joge Maria da Fonfeca Evora 
dignijfmo Bifpo do Porto, Panegirico. L if
boa, na Officina Sylviana, e da Academia 
Real. 1742. 4. Conila de 4 1 Outavas Por- 
tuguezas.

Holocaufia pia, qua aris ExcellentiJJimi, 
ac ReverendiJJìmi Domini D. Fr. Jofephi 
Maria ab Evora confecrat Fr. Emmanuel 
à Domina nojhra de Monte Carmelo alma 
Algarbiorum Provincia alumnus. ibi por eumd. 
Typog. eodem anno. Conila de finco Epi- 
grammas Latinos.
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M A N O EL N U N ES, natural de Lifboa, 

e  celebre profeíTor da Medicina em a Uni- 
veríidade de Salamanca, onde aprendeo efta 
faculdade em que íahio eminente. M orreo 
em  idade muito proveâa no anno de 1596. 
Compoz

De Ta3u, &  Taãus organo liber mus. U lyíi- 
pone apud Antonium de Lyra 1589. 8. e 
naõ na Officina Joannis B  la v ii, como fof- 
peitou N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 269. 
col. 2.

In Hypocratem Commentarius. foi. M . S.
Fazem  delle memoria Joan. Soar. de Brito 
Tbeat. Lufit. Utter. lit. E . n. 60. Vander 
Lindem  de Scrip. Med. lib. 1 . e Joan. Hai- 
levord. Bib. Curiofa. p. 67. col. 1.

M A N O EL N U N ES D A  S Y L V A , Pres- 
bytero Ulyíiponenfe. Foy peritiffimo na Arte 
da Mudca affim pratica, como expeculati va 
merecendo fer Meftre do Seminario Archie- 
pifcopal de Santa Catharina da fua patria, 
e da Real Igreja dos Freires da Ordem mi
litar de Chriílo em que foy profeíTo, e Bene
ficiado. Compoz

Arte Minima que com femi breve 
trata em tempo breve os modos da maxima, e 
longa fciência da Mujica. Lisboa, por Joaõ 
G alraõ 1685. 4. &  ibi por M iguel Manef- 
cal 1704. 4.
Nella obra naõ fómente eníina os preceitos da 
M uíica, mas dittufamente efcreve as excel- 
lencias detta armonica Faculdade em que inol
tra a valia noticia que tinha da erudiçaõ ía- 
grada, e profana.

M A N O EL N U N ES D A  S Y L V A , na
tural da V illa de Montemor da Provincia 
da Beira, muito perito na metrificaçaõ da 
Poezia vulgar aflim heroica, como lyrica, 
efcrevendo

Guerra dos Elementos A r, Fogo, e Agoa 
feita á terra em Coimbra, e feus campos em De
zembro de 1739. Coimbra no Real Collegio 
das Artes da Companhia de Jefus. 1740. 8. 
Conila de 66 Outavas, e huma Sylva jocoía. 
Contra etta obra íahio no dito anno de 1740 
huma Critica feita por Belchior Franco

da Gama, e foy imprefla no mefmo anno no 
Collegio das Artes. 4.

P. M A N O EL D E  O L IV E IR A , cha
mado no ícculo Manoel Joaõ, filho de Pe
dro Joaõ, e de M aria Soares, naceo em L is
boa, e em o  Noviciado da fua patria veftio 
a roupeta de Jefuita a 7 de Outubro de 1671, 
quando contava quinze annos de idade. 
D iílinguio-fe dos feus companheiros na fua- 
ve, e elegante metrificaçaõ latina, e profun
didade da efpeculaçaõ Theologica, fendo iníi- 
gne humanitta, fublimc Poeta, excellente Theo- 
logo, e Jurifta. D iâou  as fciencias feveras em 
o Collegio de Coimbra até á Cadeira de P rima, 
e depois leo Theologia M oral no Collegio de 
S. Patricio em Lisboa. Foy Qualificador do 
Santo Officio, Examinador das Tres Ordens 
M ilitares, e Synodal do Arcebifpado de L is
boa, e Meftre da Sereniffima Senhora Infanta 
D . Maria Barbara filha dos Auguftiffimos M o- 
narchas D . Joaõ V . e D . Marianna de Auftria 
a qual no tempo prefente he Rainha de Caftella. 
Falleceo na Caia Proietta de S. Roque em o  
anno de 1729, quando contava 73 annos de 
idade, e j8  de Religiaõ. Compoz

OraçaÕ funebre, e P nas Exéquias 
da Rainba Noffa Senhora D . Maria Sofia 
bel, pregado na Igreja do Real Collego de Coim
bra da Companhia de jefus 31 de Agofto 
de 1699. Coimbra, por Jozé Ferreira Im - 
preflbr da Univerfidade. 1700. 4.

Oraçaõ imperatoria, e SermaÕ Panegirico do 
Gloriofo Patriarcba S. IgnFundador da Com

panhia de Jefus na Fefia que no Seminario Irlan
dese àa mefma Companhia para alcançar de Deos 

f ucce f f  ad, e feliz porto infiitubio a Excellentìfftma 
Senhora D. Luizade Noronha Marquesça de Caf- 
caes. Lisboa por M iguel Manefcal 1719 . 4.

Sermaò Gratulatorio ao Gloriofo Patriarcba 
S. Ignacio de Loyola Fundador da Companhia 
de Jefus, pelo feliz naciment do Excellentijfimo 
Senhor D . Luiz J ° K ? Leonardo de 
Cafro, duodecimo Conde de Monfanto fegundo 
genito dos Excellentiffmos Senhores D. Manoel, 
e D. Luiza, Terceiros Marquesçes de Cafcaes. 
ibi pelo dito Impreflor 1719 . 4.

DousElogios Latinos, efcritos em eftylo 
Lapidario em obfequio funeral do P. An
tonio Vieira para fe gravarem na urna fepul-
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chral. Sahiiaõ no livro intitulado Voqes 
Saudofas da "Eloquência, que conila de
diverfas obras do P. Vieira. Lisboa, por 
M iguel Rodrigues ImpreíTor do Senhor Pa- 
triarcha. 1736. 4. defde p. 272. até 281.

M A N O EL D E  O L IV E IR A  F E R R E IR A , 
naceo em a Gdade do Porto a 3 1 de De
zembro de 17 1 1 .  fendo filho de Jo rge de 
O liveira Ferreira, e Catherina Alvares. N o 
prologo dos feus eiludos deu a conhecer a 
viveza de engenho que benefica lhe conce
dera a natureza efcrevendo de 1 1  annos 
hum volume em que delineou por arvores todo 
o genero de contas, que enfina a Arithme- 
tica. Antes de cumprir 1 j annos eíleve perfei- 
tamentc inftruido nos preceitos da Grama- 
tica, Rhetorica, e Poetica. Pelo efpaço de 
4 annos frequêtou a Filofofia com os Pa
dres Congregados, e Jefuitas, e convidado 
para defender Conclufoens fobre toda a doutri
na Ariftotelica aceitou taõ d iffid i empreza, com 
outra mayor de as compor, e defender em verfo 
latino. O progreíTo que fez na Filofofia foy 
igual ao da Theologia íahindo entre todos os 
feus condifdpulos o milhor por authentico tef- 
temunho do P. Meftre Gabriel Talbot Regente 
dos Eíhidos da Congregaçaõ do Oratorio onde 
a eftudou. N a Univerfidade de Coimbra fe apli
cou á Jurifprudencia Canonica, e em 19  de Fe
vereiro de 1733 fez a primeira pedra, fuftentou 
humas Condufoens, que conftavaõ de m il e 
vinte dous pontos em que eftavaõ recopiladas 
as Poftilks do D outor Giraldo Pereira Couti- 
nho, Lente de Prima, de Cânones, e fe formou 
a 18 de Mayo de 1735, em cuja Faculdade rece- 
beo as infignias doutoraes a 4 de Outubro de
1746. N a mefma Univerfidade aprendeo as lín
guas Grega, e Hebraica diftinguindo della os 
caraâeres, e compondo naquclk alguns verfos 
dos quaes teve por Meftre ao P. Patrício Bar- 
ncwal Jefuita Irlandez. N a metríficaçaõ Latina 
he dotado de veya taõ prompta, que em hum 
Certame glofou hum Verfo no eftylo dos Poe
tas antigos. Ordenado de Presbytero no 
anno de 1736 lhe concedeo o Governador 
do Bifpado do Porto o D outor Joaõ Guedes 
Coutinho Deputado do Confelho Geral do S. 
Officio faculdade para prégar, e confefiar. 
Attendendo aos feus merecimentos que fe

om aõ de vafta literatura, e inculpável proce
dimento o Excellentiffimo, e Rcverendiífim o 
Bifpo do Porto D . Fr. Jozé M aria da Fonfeca 
e Évora o nomeou Reitor da Igreja de S. 
M iguel de O liveira dos Azemeis, que pre- 
fentemente adminiftra com vigilância de fo- 
licito paftor. He Prothonotario A pollolico, 
e CommiíTario do Santo Officio.

Cathalogo das fuas obras imprellas.

Novus Orbis inftar caleJHs mirabiliter aditi- 
ventus fecundum Agronomia Computam. Conim- 
bricac, in Regali Ardum  Collegio S. J .  1733- 
Contém 1022 pontos jurídicos que tantas 
faõ as eftrellas conhecidas 48 Capítulos, ou 
Conftellaçoens, $ Zonas, ou matérias debaixo 
de hum eixo, qual he a Jurifprudencia. Onde 
aíTevera que o poder legislativo dos Reys Por- 
tuguezes he dado immediatamente por D eos.

Feliciora Aufpicia Reveren-
dijjimi Domini D . Didaci Marques Mourato, 
eledi Epifcopi Mirandenfis. Portucale in Offic. 
P. Antonii da Colla Porto 1738. Contém 4. 
Anagramas, com 4 Epigrammas comprova
dos na fagrada Efcriptura.

Anafepbalaojis Metrica, feu enco
mia Jtngulorum Portopolitana Dicecefeos Prafu- 
lum, allufionibus concinna. Portopoli. Typ. 
Coftianis 1740. foi. Contém 79 Elogios a 
todos os Bifpos da Gdade do Porto defde 
S. Bafilio até o prefente: 2 aos Confunda- 
dores della infigne Cathedral, o Apoftolo- 
Saõ-Tiago, e o Conde D . Henrique: 6 a ou
tros tantos Governadores do mefmo Bifpado. 
Cada hum com fua alluíaõ, e texto da fagrada 
Efcritura ao pé. A  Dedicatoria contém tres 
Programmas, Anagrammas, e Epigrammas, 
hum Elogio triacroftico, e hum labyrinto 
cubico, triângulo, retrogrado com quatro 
hexametros, que fe lem por todos os lados, 
e principiando pela letra S  mais de mil vezes: 
tudo em louvor do Excellentiífimo, e Reve- 
rendiífimo D . Fr. Jozé M aria da Fonfeca e  
Evora.

EJogium Antonii Cerqueria Pinti. N a 
mefma Officina anno 174 1. He profa Lati
na com hum Epigramma, e Anagramma, 
e hum diftico retrogado.

Labjrintbus Metricus retrogradas encomiaf-
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ticus. Na melma Officina, e anno. Bufcan- 
do-fe o valor dos numeros até achar cifra, de 
quatro em quatro, pela parte de cima fe for
ma verfo hexametro, e pela parte de baixo 
pentametro.

Aufpicium ex voto oraculum npertum in 
nomine Excellentìjftmi Re Ignatìi
à S. Therejta, modò Epi/copi Algarbienfis.

N a melina Officina anno 1741. Reimprefiò 
em Sevilha, por D iogo Lopes de Haro 1742 
no livro Voçes Métricas de la fama repetidas 
por alguns Ingenios Portugueses. Contém hum 
Programma, e Anagramma, hum Tetraftico, 
e hum Epiphonema, ou Epigramma com eco.

Pfalmodia f  a e r a , potiàs reãa feries 
Divinum reci tondi, atquì facrificium
concelebrandi juxta proprium S. E . 
tana ritum in urbe, &  prò anno 1742.

Portopoli, in Offic. Coitiana 1741. He o 
prim eiro Kalendario, que fé fez proprio para 
a Diocefi do Porto, donde refultou fepararfe 
do Geral do Reino.

Epocbarum memorabilium fypnopis. Imprefia 
no principio da Pfalmodia. Contém em 
fumma os annos, em que a Cidade do Porto 
foy fundada, e habitada das Naçoens mais 
celebres do mundo, e os do principio delle, 
e de outras açoens memoráveis até o prefente, 
em que fe fagrou o Excellentiífimo, e Re- 
verendiffimo B ifpo, D . Fr. Jozé Maria da 
Fonfeca Évora.

Canonum ad Pfalmodiam facram fpeãantium 
colleãio, atquè origo recitandi boros Canônicas. 
Decretorum facra Bituum
pbrafis, Horologia Ecckfiaftica pro Officii, &  
facrificii initio. ImpreíTo tudo em a Pfalmo
dia, e no fim hum Monitum digno de tra- 
zerfe fempre na memoria, que acaba Operemur 
aternitati.

Laurealis Corona Divini, Humanique Juris, 
feu de omni Scibili fecmdùm univerfum Jus Canoni- 
cum ex materia de Potejtate Clavium. Conim- 
bricae, Typ. Antonii Simoens Ferreira 1745. 
Onde expende 235 Conclufoens ácerca do 
Papa, e feu poder: 156 ácerca do Bifpo, e fua 
ampla jurifdiçaõ: 108 ácerca do Parocho, 
e fua plena authoridade, e comprehendc 
neílas toda a Jerarchia Eccleíiaílica.

Mufeo Tripbylaãivo, ou do
Afferò nas tres Noites Atiças na Cidade

do Porto, quando nella entrou 0 
mo, e Keverendijftmo D . F r. Maria da
Fonfeca e Evora. 4. Lisboa, na Regia Offic. 
Sylviana, e da Academia Real 174$. N a 
Collecfaõ dos Aplaufos em Profa, e verfo, 
que conjagrou a Cidade do Porto ao feu
cellentijjimo Bifpo, a p. 265. Contém R o
mance Hendecafylabo, outro Peroratorio, dous 
Sonetos, quatro Epigrammas latinos, nove 
diílicos, & c.

Canto Epico, em que narra a Fabula de Apollo, 
e Calliope, com allufaõ ao entendimento de Sua 
Excellencia, em 21 Outavas Caítelhanas. N a 
melina imprefTaõ, ibi pag. 134.

Poema Epicum, feu Jofepbeis, de laudibus 
Excellentìjftmi Reverendijftmi D. Jofeptei Maria 
Fonfeca Evora libris duobus. N a mefma O ffi
cina, e anno, e na mefma Colleçaõ a pag. 309. 
Contém a fua vida nos eflados Secular, e Re- 
ligiofo em 1622 verfos heroicos.

Epimiflbicum, veri Myjlicum Encomiajü- 
cum, feu Elogia Magifrorum Generalium Ordinis 
B. Maria de Mercede. M atriti. Na Officina 
do Convento de N . Senhora das Mer- 
ces 1749. 4. Contém 64 Elogios em Tetraf- 
ticos.

Poejts Ordinis Mercedarii exordia pendens. 
Poema da origem  da Ordem M ilitar de N . 
Senhora das Merces em 194 verfos heroicos. 
ImprefTo ao principio do Epimiflbico.

Poema Epicum de Conceptione B. Maria. 
Conim bricx, Typ. Antonii Simonii Ferrei
ra 1749. 4. Dedicado ao Summo Pontífice 
Benediâo X IV . Contém em dous livros 
1991 verfos heroicos.

Obras M. S.
Arte da Eloquência Portuguesa, ou Jar

dim Rbetorico. 4. Obteve as licenças necef- 
farias anno 1734.

Commentarla ad tx. in C. unico de 
cis conjugatis in fexto, completìentia
univerfam bierarcbicam jurifditìionem. fol. E lla  
obra foy aprovada pelo Santo Officio de 
Coimbra anno 1736.

Compendio Geral da Hifloria da Vene
rável Ordem Terceira de S. Francifco, divi
dido em Jìnco Taboas Economica, Evange
lica, Agjologjca, Antonomajtìca, e Cbrono-
loffca: na 1 feeferevem a fua injlituifaõ Pre

lados, e Meças, e formas dos atìos efpiri-
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tuaes: na 2. fua regra, e Promul-
gadores : na 3. feus Santos, e Veneráveis, e pef- 
foas illuftres: na 4. fuas prerogativas, privilé
gios, e indulgências lucráveis em cada hum dia 
do anno: naj .  eultima feu progreffo, e augmento 
em todo 0 mundo com as memórias annuaes de 
534 annos, defde 1206 até 1740.

Vida do Serafico P. S. Gloriofo
Infiitiádor, e Patriarcha das Terceiras Ordens.

Sinco Pedras de David Penitente contra 
os Gigantes defie feculo, onde prova com Bul
ias Apofiolicas, e authenticos monumentos a 
Primaria da Terceira Ordem Serafica fobre todas 
as mais.

Cbronicon Ephimerico, Diario Magio - 
torico dos fuceffos do Reino de Portugal, e fuas 

Conqwfias nas quatro partes do mundo defde a 
FundafaÕ de Hefpanha atí 0 prefente, que con

tém todo 0 amo. foi.
Vidas dos Varoens naturati da Cidade do Porto, 

infigus em virtudes, letras, e armas. foi.
Memórias da Cidade do Porto defde a fua 

FundafaÕ até 0 nojfo tempo, tanto no efiado Gen
tílico, como no Catbolico, Secular, e 
Bellico, e Pacifico, foi.

Glorias da Arvore Oliveira, e Catbalogo 
dos Heróes com efie nome a illuftraraõ defde 0 
principio do mundo até 0 prefente feado. Con
tém mais de 2000. fojeitos iníignes de todas 
as Naçoens, e efiados do mundo.

Sermoens Ftjtivos nas mqyores folemnida- 
des da Cidade do Porto. foi. Naõ entrando 
huma Quarefma, e Advento, 50
e mais de 400 homilias, ou Praticas Evangéli
cas na fua FregueUa de S. M iguel de O liveira 
de Azemeis.

Cartas Mijfivas, Hifioricas, Apologéticas, 
Políticas.

Verdadeira antiga Lancobriga no lugar 
de Laçoens da Fregtefia de Oliveira de Ade
rneis.

Jut\o contra Plataõ, e feus feãarios. He 
huma demonfiraçaõ dos erros daquelle gran
de Theologo da Gentilidade, fonte de to
das as feitas, hereíias nos pofteriores feculos, 
e para convencer o Scepticifmo de alguns 
feus fequazes fe prova a hypotefe de fer Só
crates o verdadeiro author de fuas obras, 
e fer aquelle nome fingido, como outros, 
cujos authores nunca exifiiraõ.

Defenfa de Arifioteles, e fuas Doutrinas. 
He huma demonftraçaõ da vida, coftumes, 
e efcritos defie grande Filofofo em toda a 
idade, com huma exaâa memoria dos myf- 
terios mais altos, de que teve noticia fó com 
a luz da razaõ, defcubertos em todas fuas 
obras.

Difcurfo Agologco do Parto prodigofo das 
nove Santas irmãs. Trata efpecialmente de 
Santa Marinha, com extenía noticia dos par
tos admiráveis.

Juidp Hifiorico, e Mathematica fobre 0 Cometa 
do amo de 1744.

Cenfura de outra Cenfura com a ferie dos 
Efcritores famofos, que efcreveraõ de coufas mi
nimas.

Juidp Hifiorico, Theologco, Filofofico, Ma
thematica, Medico, Chirurgico, e Jurídico, 
fobre 0 prodigo de bum menino, que naceo com 
coroa na cabeça em Oliveira de Azemeis no an
no de 1738. Confia de 8 Capítulos com muita 
erudiçaõ.

Tratado fobre 0H. efua afpiraçaõ. em 12  
folhas, onde prova fer letra na fua origem  pri
mitiva, difcorrendo por todos os idiomas.

Grammatica Poetico Ortboggafica, etymolo- 
gca. Saõ tres Tratados, no 1 . dá exemplos 
poéticos contra o communi, no 2. defcobre 
faltas de letras necefiarias á pronunciaçaõ; 
no 3. prova naõ haver fynonimos.

Portugal vindicado das respens dos Sebaftia- 
nifias no anno de 1740. Confia de duas partes, 
na i . interpreta no genuino fentido dos 
Santos Padres os lugares de Daniel, e Efdras: 
na 2. desfaz as fonhadas profecias, e fingidas 
authoridades em huma ferie dos famofos 
embufieiros, que tem havido na occurrencia 
de laftimofos fuceíTos.

InJHtuta Parochiana,ou Pafior de f i mefmo, 
e diãames para fuas ovelhas, que dos textos da 

f  agrada E f  tritura, Cânones Apojlolicos, Bul
ias Pontifícias, Concílios Geraes, Provinciaes, 
Decretos Rituaes das Congregaçoens, e Synodos 

Diocefanos extrabio,e formou para desempe
nho de fua obrigaçàõ no regmen Pafiorai da Rec
toria de S. Miguel de Oliveira de Azemeis. 4. 
Compofto antes de tomar pode defie Bene- 
fficio, anno 174 1.

Efiatutos, e Compromijfo da Irmandade 
da Senhora da Boa-Morte na Parochial Igrefa
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4$ S. Miguel de Olheira de Aderneis com
licença do Ordinario, e pelo Summo

.Pontífice Benedillo X IV . anno 1743. 
bum refumo de milagres fucedidos no feu Reitorado.

Proceffo Hifiorico do borrendiffìmo defecato 
na noute de 16 d e D e t y m b r  de 1740 na Igreja 

Panubial de Sad-Tiago da Capella da 
do Porto.

Difcurfo Jurídicofobre 0 facrilegp D ef acato 
precedente. Controverte em 4). §§. 0 feu conheci
mento, e feu caftigo, conforme os Direitos, Diurno, 
e Humano.

Confulta Canonica, Moralia, &  . foL
Contém mais de 400 refoluçoens, que con- 
fultado deu o Author.

Idea Antilogica, ex verbis facne Scriptum 
bonuma malo Pajiorem difcriminasts. Contém 

230 textos. Dedicado ao Sereniflimo D . Jozé 
Arcebifpo- Primaz.

Schema Dominicale, &  Pafcbale ab anno 
primo Epochee Cbriftiana ad futurum quater 
millefimum. Efta obra principiou a impri- 
mirfe no Porto anno 1741. Tem no principio 
hum apparato dos annos do mundo, dias, mc- 
zes, horas, letras Dominicaes áureos Nume- 
meros, Epaâas. N o firn fé trata dos Authores, 
que efcreveraõ do Computo Eccleüaftico, 
e das erratas dos Teus computos.

Orationes Latina.
Sebajleis, Poema Epicum de Sebafliam Rege 

libri xii.
Começa

Arma cruenta, animum, Ljfiiquèinfigtia 
Morris,

Infolitus età corde vigor, cui vincere Maurum
Res erat, &  patrium longè protendere R í- 

gnum,
Condita peãoribus no vel numinis aura
Gejla, infanda cano.
Epigrammatum libri x .
Sylva Carminum. Verfos retrógrados, Ana

gramma ticos, & c.
Panegyres. Saõ Poemas, o mayor de 146 

hexametros.
Paromytbicum, feu confolatio ad fuam Se- 

bafleidem.
AnacepbaleofisPrafulum Ulyffiponenjium.

Confia, de 63 Epigrammas.
Epipbtbonomachia, feu bellum invidi cum 

f apiente. Confia de 330. Verfos.

GenetbliacumMaria Portugallia Infantis. 
Confia de 391. Verfos.

Duliçymmacbia, feu fervi &  canis fabula. 
Confia de 94 Verfos.

Proceffo Triumphalis 2. Epigram 
mas, 32 ditticos.

Difcriptio Civitatis Confia de
220 difticos.

Icon Carmeli. 20 Epigrammas a huma 
Imagem da Senhora.

Metra totius Arifioteüca f acuitati:. Confia 
de 630. Verfos.

Liber vii. Lufadum Camonii. He o Canto 7. 
de Camoens traduzido verfo por verfo, por 
emulaçaõ com premio.
Começa

Jam prope Lufada confondere vifi,
A ‘ tanti: fuerat quaexoptata, feroces,

&c.
Cbronologa Regnum Hifpania Veterum To- 

tidem difiichis.
Somma Bandarra. Confia de 99 Verfos.
Poema Heroicum, Epinicicum, Gratularivum 

prò felicibus nunriis falutisdefideratiffma Doni 
D . Joanis V . Confia de 473. Verfos com huma 
Chronotaxe das acçoens defte Monarcha pelos 
annos de feu Reinado. Foy recitado na Aca
demia Epifcopal Portuenfe em 17  de Setem
bro de 1747.

Epinicio Luflrico no foleniffimo Baptifmo 
de D . JoarmaGetrudes Criflina, fobrinba do
Excellentiffimo, e Reverendiffimo Bifpo do Porto. 
Romance Hendecafylabo em 43 tercetos reci
tado na mefma Academia.

Comedia Portuguesa, intitulada Sagrado 
Tymbre dos Valles.

M A N O EL D E  O L IV E IR A  M O N TEI
RO . Veja-fe P. M A N O EL D O S A N JO S.

M A N O EL D E  O L IV E IR A  PIN TO  natu
ral da V illa de Cafcaes do Patriarchado de L is
boa, Bacharel formado em a Univerfidade de 
Coimbra em D ireito Civil, Ju iz de Fora da V illa 
do Crato provido a 6 de Novem bro de 1729, 
donde paíTou a Ju iz  de Fora da Cidade de 
Olinda Capital do Eftado de Pernambuco, Ou
vidor de Alemquer, e Auditor da gente m ili
tar da Provincia de Alentejo. Publicou em feu 
nome, fendo obra de feu irmaõ o P. Anto-
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nio da Annunciaçaõ, V igano Geral dos A gof- 
tinhos Dcícalços.

Stimma fummularum de Filofofia no idio
ma Portuguê  ref umidocom muy breve cla
reia para que toda a poffa facilmente
aprender o que por dilatados volumes fe cuba 
tratado Tom. i .  Lisboa na Officina Auguf- 
tiniana 1730. 8.

P. M A N O EL P A E S, naturai da V illa 
de Borba da Provincia Tranftagana, filho 
de Matheus Paes, e M aria G ii. Entrou na 
Companhia de Jefus em o Noviciado de 
Evora a i j  de Março de 1602, onde com a 
liçaõ da Theologia efpeculativa, e M oral 
nas Cadeiras de Vefpera, e de Prima con
ciliou grande nome em a Univerfidade de 
Evora fendo as mais feleâas produçoens do 
íeu magiiterio que vimos M . S.

De fecundo Decalogo Pracepto difputationes 
quatuor. 1 . de Juramento, 2. de
3. de Voto. 4. de Lasidatione Dei. fol.

Traãatus de Refiitutione. fol.
Trafiatus de Penitentia viriate &  Sacramento 

in duas partes diftributus, in quarum prima agitar 
de Penitentia viriate. 2. de Penitentia Sacramento. 
fol.

Pentalogfis, id ejl. Quinque Pracepta Ecclefia 
in quinque traãatus. fol.

Repofias Moraes, fol. Confervaõ-fe no 
Collegio de Evora.

Anatomia compendii communis privilegio- 
rum, &  gratiarum S. J . in feptem 
logps dijhibuta R . P. Vitalefcbo

dem Societatis Prapofito Generali dicato anno
1637. M . S. Conferva-fe no Collegio de 
Evora.

M A N O EL P A E S, naturai de Lisboa 
profeiTor da Arte de Artilharia, e Ajudante 
della na Fortaleza de S. Ju liaò, fituada na 
Barra de Lisboa. Para inftruir aos difeipulos 
daquella arte, efereveo

Compendio da Arte da Artelbaria, que deve 
faber todo 0 Artilheiro para obrar com acerto 
nejle exercício; tirada de Authores, que efere- 
veraõ, e profejfarad a mefma Arte refumida no 
mais breve, e facil efiylopara fe  poder aprender 
com pouco trabalho. L ifboa, por Manoel L o 
pes Ferreira. 1730. 8.

L U S I
Fr. M A N O EL PACH ECO , natural de 

Lisboa filho pela natureza de Antonio Pe
reira, e Violante Botelha, e pela graça da ía- 
grada família dos Erim itas de S. Agofiinho, 
cujo inftituto profeíTou em o Convento pa
trio a 26 de Junho de 1636. Compoz

Thefouro de pecadores, ou Corrêa de S. Agpf- 
tinho. Lisboa 1663. 8.

M A N O EL PACH ECO  D E  SA M PA YO  
V A L L A D A R E S , filho de Manoel Pacheco 
de Sampayo, e Ifabcl Valladares, naceo em 
a V illa de Benavente a 13 de A bril de 1673, 
e foy bautifado na Igreja de NoíTa Senhora 
da Graça M atriz da dita V illa em o 1. de 
Mayo. Aprendidas as humanidades na fua 
patria paíTou a Lisboa, e no Collegio de Santo 
Antaõ dos Padres Jefuitas eíhidou Filofo
fia, e Mathematica em que m oílrou capa
cidade de talento, e madureza de juizo. Na 
Univerfidade de Coimbra fe aplicou ao D i
reito Pontificio, e depois de receber o grao 
de Bacharel, nefta Faculdade fez exame da 
fua fciencia legal no Dezembargo do Paço, 
e pollo que foy julgado capaz de adminiftrar 
os lugares da Republica naõ quiz feguir ette 
genero de vida por fer muito efcrupulofo, 
preferindo á feveridade dos Bartolos, e Bal
dos, a amenidade das boas letras, e cultura 
das Mufas em que todos os dias fe occupa
va, defde as primeiras luzes da manhã, até 
as 10 horas da noute. Teve particular genio 
para a Poezia jocofa, com que divertia aos 
que participavaõ da fua difereta converla- 
çaõ. Foy hum dos mais celebres alumnos 
da Academia dos Anonymos inílituida em 
Lisboa, onde foy aplaudido o feu talento 
aífim orando, como metrificando. Falle- 
ceo na patria em o 1 de Março de 1737 pe
las onze horas da noute, quando contava 
64 annos de idade. Jaz fepultado na Igreja 
Matriz da fua patria. .Compoz

Ideas da faudade, Imagens do Sentimento 
formadas na lamentável morte da Senhora D . 
Alaria Sofia Ifabel nojfa Senhora, Rainha de 
Portugal. Lisboa, por M iguel Deslandes 
1699. 4.

Tenerfe muertospor vivos. L isboa: por 
Jozé Lopes Ferreira 17 17 . 4. Comedia.

Querer fin querer querer, ibi por Mathias
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Pereira da Sylva, e Joaõ Antunes Pedroíb. 
172 1. 4. Comedia.

2. Sonetos. Sahiraõ nos Prelúdios Enco- 
miaJHcos a D . Manoel Pereira Coutinbo, e /eus 
JUbos pelo que obraraõ na Campanha de 1704. 
Londres por Leach. 1704.4.

Arte de Rhetorica, que a fallar, 
ver, e orar com huma Rhetorica particular para 
0 ufo dos Prigadores. Lisboa, por Francifco 
Luiz Ameno 1750. 8.

Obras M. S.
Como agrario amar enfenã. Comedia.
E l Gran Emporio del mundo. Comedia.
E l Valiente fin pavor. Comedia.
Nove Loas a diverfos AJfumptos. 4.

Prosa de vários affum e affumpto de 
varias Probas. 4.

Primeiro dia de vifita do Hofpital de cegos 
incuráveis a quem 0 odio, e a emulafaõ tiraraÕ 
a vifta, e eclypfaraõ 0 difeurfo. Cura procurada, 
mas nunca confegdda contra 0 mao affeâo, e mal 
affeBado. Repofia Jurídica, Politica, Hiftorica, 
e Clafftca dada a varias opinioens, e ditos que con
tra Portugal, e fuas antiguidades efereveraò alguns 
Autbores Efirangeiros. Edava prompto para 
a impreíTaõ.

Segundo dia de Vifita no Hofpital, & c.
Reparos fobre a Orth Portugtu^a, e 

metbodo facilijfimo para fe  acertar. 4.
Rhetorica Portuguesa. 4.
Satyrica Efgaravatana da Idea moral com que 

fa s tiros 0 entendimento ás defatençoens do homem 
credulo na immortalidade fem arifos do caduco. 4.

Nova omnia placent. Papel em que mof- 
tra fer Benavente a terra em que naceo S. 
Engracia, e viveo feu Pay Onteomero. 4.

Caco machia. Fabula de Caco, e Hercules. 
Conila de 90 Outavas.

SolidaÒ eterna, faudade fem efperanfa, & c. 
Conila de 30 Outavas á morte de Tua primeira 
mulher.

La Innocencia cafiigada. Auto Allegorico.
Los Affombros de un fepulcro. Auto Alle

gorico.
SermaÒ de S. Antonio.
..........do Patriarcha S. Francifco.
.......... de S.Joaõ Baptifta.
Expofifoens de varias Outavas de Luis d* 

Camoens, recitadas na Academia dos Ano- 
nymos de que foy Collega.

Carta eferita ao ReverendiJJimo P. M . Frey 
Benito Jeronymo Feijo Author dos Tbeatros 
Críticos fobre alguns reparos.

Carta Critica ao ReverendiJJimo P . D . Rafael 
Bluteau, fobre bum ponto dos feus Diccionarios.

Obras métricas de toda a Arte a varios af
fumptos. fol.

M A N O EL P A R R E IR A  D E  LEM O S, 
naceo no lugar de S. Pedro da Sylva do 
Bifpado de Miranda fendo filho de Francifco 
Martins Parreira, e Barbara Torraõ. De
pois de receber as infignias doutoraes na 
Faculdade de Theologia em a Univerfidade 
de Evora paíTou á de Coimbra eíludar D i
reito Pontificio no qual fez a£to de Bacharel, 
e fe formou com aplaufo dos Cathedraticos. 
Para que foiTe manifello a todo o mundo o 
aplaufo com que o Senhor D . Jozé de Bra
gança, filho legitimado delRey D . Pedro II. 
hoje digniífimo Arcebifpo de Braga rece- 
beo a 26 de Ju lho de 1733 a borla doutoral 
na Faculdade Theologica conferida pela Aca
demia Eborenfe. Compoz

Epitome do Triunfo T com que a Uni
verfidade Ehorenfe claufulou os benemeritos elogios 
do Sereniffimo Senhor Infante D. José no feu Real, 
e fempre memorável Doutoramento em Theolo
gia, celebrado aos 26 de Julho de 17$). Evora 
na Officina da Univerfidade 1733. fol.

M A N O EL P E D R E IR A , naceo em a 
notável V illa de Santarém, e foy bautilado 
na Parochial Igreja de NoíTa Senhora de Mar- 
villa a 9 de A bril de 1636. Foy filho de Jo aõ  
Carrafco, e M aria Pedreira. Sendo infigne 
Ourives do ouro, e Contrade na fua patria 
jogou as armas com dedreza, e dilineou com 
prim or varias obras da Architeéhira. Teve 
natural genio para a Poezia comica conciliando 
aplaufo grande em muitas Academias, ou 
foíTe metrificando, ou orando. Falleceo na 
patria a 8 de Ju lho de 1707, quando con
tava 71 annos de idade. Jaz fepultado na 
Parochia onde foy bautifado. Compoz as 
feguintes Comedias

Los empenos de un fecreto. H idoria da Con
quida de Santarém.

E l prodigo de las olas. Fundaçaõ de Santa
rém por Abydes.
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La perla del Tajo Santa Eiría.

Burla en amor no es defaire.
Las juegos Pytbonicos.
La aparicion de la Aurora. Hiftoria do apa

recimento de Nofla Senhora da Am exoeira.

M A N O EL P E R E IR A , Presbytero, e 
Theologo natural de Lisboa, e muito ver- 
fado na liçaõ dos Santos Padres, e da fa- 
grada Efcritura, por cujo eftudo mereceo 
aplaufo no minifterio do pulpito, que mui
tos annos exercitou. Publicou

Sermaò de S. Antonio, pregado na Igreja de S. 
Paulo dejla Cidade de Lisboa aos 13  de Junho de
1668. Lisboa, por Joaõ da Coita 1669. 4.

P. M A N O EL P E R E IR A , natural da 
V illa da Arruda dittante feis legoas de L if- 
boa para o Norte, e filho de Pays nobres, 
quaes eraõ Francifco de Caibro, e Genovefa 
Pereira. Na tenra idade de quatorze annos 
abraçou o inílituto da Companhia de Je- 
fus em o Noviciado de Lisboa a 27 de Março 
de 1634. En finou letras humanas, e Filo- 
fofia no Collegio de Santo Antaõ, e Theo- 
logia efpeculativa, e M oral até chegar a 
Cadeira de Prima em a Univerfidade de Evora 
da qual foy Cancellarlo. Foy Reitor dos Col- 
legios de Braga, e Evora, e nette governo 
pardo a Roma a affittir ao Capitulo em 
que foy eleito Geral o P. Carlos Noaylle 
donde trouxe huma Bulia com muitas indul
gências para a Irmandade de NoíTa Senhora 
da Boa-M orte que inttituhio no Collegio de 
Evora, onde piamente falleceo fendo Reitor 
a 14  de Dezembro de 1683, quando contava 
53 annos de idade, e 39 de Religiaõ. Delle 
fe lembraõ Franco Imag. da Virt. em 0 Nov. 
de Lisb. p. 973. e Fonfeca Glorio/, p.
436. Compoz a feguinte obra, que fahio 
pofthuma em que deixou depofitada a fua 
profunda Literatura.

De Refiitutione traãat /ex in tres To
mos dijlributi in quibus, tamquam in fiaterà 

fecundùm jufiitia commutativa regulas refii- 
tuendi onera appenduntur, ac fideliter truti- 
nantur. Ulyfipone apud Pafchalem à Sylva 
Typ. Reg. 1724. fol.

Tomus fecundus continens traftatum ter- 
tium Jcilicet de rebus refiituendis, &  tratfa-

tum quartum nimirum de rebus 
refiituendis. ib i: per eundem Typ. eodem anno.

D . Fr. M A N O EL P E R E IR A , naturai de 
Lisboa filho de Rafael Palladio, e Margarida 
de M eira igualmente nobres, e opulentos. 
Recebeo a primeira graça na primeira Paro
d ila, que teve Lisboa dedicada a Nofla Se
nhora dos Martyres a 22 de Janeiro de 1623. 
Na florente idade de 15 annos fe adoptou 
por beneficio da graça em a Fam ília efcla- 
recida de S. Dom ingos para fer hum dos 
feus mayores ornatos proiettando folemne- 
mente em o Real Convento de Bemfica a 
22 de Janeiro 1641. A  capacidade do ta
lento, e viveza do juizo de que liberalmente 
o ornou a natureza, fe manifeftaraõ no ettudo 
das Sciendas Efcholatticas as quaes podia 
enfinar ao tempo que as aprendia. O aplaufo 
que conciliou na Cadeira correfpondeo ao 
que alcançou em o pulpito, onde dezempe- 
nhou as obrigações de Orador confumado. 
Eleito Provincial no anno de 1667 governou 
os fubditos com prudenda, e afabilidade. Em  
Roma foy companheiro do Meftre Geral da 
Ordem Fr. Joaõ Thomaz Rocaberti que de
pois fubio a Arcebifpo de Valença, e ultima
mente Provincial titular da Terra-Santa, e V i
gário Geral da Ordem. A o tempo que ocupa
va ette honorifico lugar, foy nomeado pelo 
Prindpe Dom  Pedro Regente detta Monar
chia, Bifpo do R io de Janeiro fendo o pri
meiro que teve efta Diocefi em cuja dignidade, 
foy confirmado por Innocendo X I. a 10  de 
Novembro de 1676. Conhecendo ette Prin
cipe o profundo talento, e madura prudência 
de que fe ornava ette Vaflallo o elegeo feu 
Secretario de Ettado no anno de 1680, e como 
efta incumbência era incompatível com o 
Bifpado, o demittio, dedicando todo o feu 
difvelo em beneficio do Reino, que experi
mentou as maximas políticas reguladas pelos 
diâam es do Evangelho, e naõ pelos A forif- 
mos de Tacito. Foy Deputado da Junta dos 
Tres Eftados, e do Confelho Geral do S. 
Officio de que tomou pofle a 10  de M ayo 
de 1682. Teve cordial afleâo a S. Gonçalo 
de A  mar ante illuftre alumno da Religiaõ 
Dominicana, e famofo Thaumaturgo de 
Portugal alcançando de Clemente X . no

3 3 3

Digitized by t ^ o o Q l e



3 3 4
tempo que ailiítio em Roma extençaõ do feu 
a ilto  para todo o noflb Reino. Reftituido á pa
tria lhe erigio no Cruzeiro de S. Dom ingos de 
Bemfica huma fumptuofa Capella veílida de 
preciofos mármores com a eílatua do Santo 
no meyo della, e de outros Santos de menor 
grandeza que a cercaõ fabricadas de finiíTimo 
Jafpe, e a ornou de ricos paramentos, e varias 
peças de prata onde todos os annos celebrava 
a fua Feita, e dava de jantar á Comunidade 
com grande profufaõ. Na parede do lado di
reito ao entrar na Capella, mandou gravar em 
huma grande pedra a feguinte infcripçaõ.

D. O. M .
S. Gundifalvo de
Lufitania Thaumaturgo,
Tutelari Juo femper propi tio;
Devoti, grati que animi ergo 
Imparem voto adiculam,
Suum que ibi conditorium,
Epifcopus Fr. Emmanuel Pereira 
Hujus Benficani Canobii 

condit, &  dicat.
Anno Dom ini M. DC. L X X X V . 

Alcançou do Summo Pontífice faculdade, para 
tettar de alguns bens que pollina, e entre os 
legados deixou finco mil cruzados ao Colégio 
de S. Thomaz de Coimbra. Falleceo no Con
vento de Lisboa a 6. de Janeiro de 1688, quan
do contava 63 annos de idade e 47 de Religiofo. 
Fazem honorifica memoria da fua pefiba Fr. 
Pedro M onteiro Clauft. Domiti. Tom . 1. 
p. 70. e Tom . 3. pag. 282. e 343. e no Cathai. 
dos Dep. do Confelh. Ger. §. 66. e Fr. Lucas 
de Santa Catharina FUJI. de S. Domingos da 
Prov. de Portug. Part. 4. liv . 1. cap. 27. Com- 
poz

Breve Refreto della vita, e miracoli di S. Con/al
vo d’ Amaranto Portoghese * Ordine de Predica
tori. Roma per il Tinaflì 16 7 2 .12 . He dedicado 
ao Geral Fr. Joaõ  Thomaz Rocaberti.

Sermaò prégado no Auto da Fé que Je celebrou 
em a Cidade de Lisboa em8 Agojlo de 1683. 
Lisboa por M iguel Deslandes 1683.

M A N O EL P E R E IR A , Presbytero Uly- 
fiponenfe. Querendo teftemunhar publica- 
mente o affecto com que venerava a feu 
grande Patrício S. Antonio, efcreveo

Obfeqmos do admiravel, e Heroe
S. Antonio. Lisboa, por Jozé Lopes Ferreira 
Im prefiòr da Sereniifima Rainha. 1716 . 12 .

Quatro Maximas da Filojofia Cbrijlã tra
duzidas de lingua Cafielbana. Evora na Officina 
da Univerfidade 1719 . 16.

M A N O EL P E R E IR A  A L V A R E S, na- 
ceo na Freguefia de S. Salvador de Ramalde 
Comarca da Maya Bifpado do Porto fendo 
filho de Salvador Antonio, e Antonia Pereira 
Lavradores ricos, e honrados. Inftruido nas 
letras humanas frequentou a Univerfidade de 
Coimbra eftudãdo Direito Canonico em que 
fe formou a 22 de Mayo de 1714 . Sendo Pro- 
tonotario Apoftolico foy provido na Reitoria 
de S. M aria de Campanhã fituada na Comarca 
de Penafiel do Bifpado do Porto. Entre 
muitos Sermoens que com aplaufo tem pré
gado fe fez publico o feguinte.

SermaÕ no Triduo com que os Irmãos de
votos do Senhor de Matojinhos celebraraõ a 
repojiçaõ daquella veneranda Imagem no trona 
depois de confumada toda a obra da fua Ca
pella prégado no 3. e ultimo dia a 6 de Mayo 
de 1733. 4. Lisboa por Antonio Ifidoro da 
Fonfeca 1737. 4.

M A N O EL P E R E IR A  D A  COSTA» 
naceo em a V illa de M oncorvo da Provin
cia Tranfmontana a 3 de A bril de 1697 on
de teve por Pays a Manoel Pereira da Cofia» 
e Anna de Gouvea. Depois de efiar inftrui
do na lingua Latina, e letras humanas apren- 
deo Filofofia no Collegio de S. Antaõ de L if-  
boa dos Padres Jefuitas. A  natureza o do
tou de genio fublime para a Poezia aífim 
Latina, como Portugueza em cujas com- 
pofiçoens fe admiraõ felismente unidas a 
elevaçad dos penfamentos com a cadencia 
das vozes. Naõ he menos verfado nos pre
ceitos da Oratoria, como no eftudo da H if- 
toria Sagrada, e profana, e intelligencia 
das lingoas Italiana, Franceza, principalmen
te da Latina com a qual tem inftruido a 
alguns Cavalheros que fe pódem j aitar de 
fer feus difcipulos pelo fingular methodo 
com que enfina. Compoz

Carta eferita em 19 de Novembro de 1735 
ao ExcellentiJJimo Conde de Vimiofo em aplau-

Digitized by v ^ o o Q l e



L U S I T A N A .  335
fo  da Vida que efcreveo do Infante L m ç.
Compoz dous Sonetos em louvor do mef- 
mo Conde. Sahiraõ no principio da Vida 
do Infante D . Luiz. Lisboa por Antonio 
indoro da Fonfeca 1735. 4.

Epiftola ad Jofepbunr Micbaelem Cõmitem 
Vimiofenfem Raffa Academia Socium. Uly- 
fipone apud Antonium Ifidorum  da Fonfeca 
1736. foi. Sahio fem o feu nome que publi
cou na 2. ediçaõ. ib i apud eundem Typog.
1742. 8. He huma «celiente elegia, que 
conila de 178. Dyílichos.

Soneto, e Outava. Para Epitáfio da Sere- 
niflima Senhora D . Francifca. Sahiraõ nos Sen
timentos Métricos a eíte afiumpto. Collec. 1 pag. 6. 
Lisboa Por M iguel Rodrigues 1736. 4.

A  Diqgo Barbofa Machado Abbade de 
Sever, efcrevendo a Bibliotheca Lufitam. Ro
mance Hendecafylabo. Conila de 49. co
plas. Sahio ao principio da Bib/iotheca 
fitana. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fon
feca 174 1. foi.

Hijloria Romana por pregmtas, e 
defde a Fundafaõ de Roma tf 0 prefente. Parte 1 . 
Lisboa, pelo dito Imprefiòr. 1743. 8. He 
traduçaõ da lingua Franceza na materna.

Aplaufo Harmoniofo com que Je alge
mas acfoens dos Progenitores da Excellente Cafa
de Abrantes. Lisboa por Francifco Luiz 
Ameno. 1730. 4. Confia de 16. Sonetos.

Calliope Sacra em doqe Sonetos á Real Fun
dafaõ do Convento de Maffra conf agrados á Ma- 
geftade Augujla delRey D. Joaõ V . Senhor.
foi. M . S.

M A N O EL P E R E IR A  D E  M ESQ U ITA , 
filho do Alferes Antonio Pereira de Mef- 
quita nafceo na Cidade do Porto a 10  de 
Dezembro de 1720. Infiruido na patria com 
a Grammatica Latina pafibu á Univerfidade 
de Coimbra, onde fe formou na Facul
dade dos Sagrados Cânones. Teve talento 
grande para metrificar, ou fofie em aífump- 
tos heroicos, ou lyricos. Em  diverfos cer
tames Acadêmicos foy aplaudido por infigne 
Orador. Das fuas obras Poéticas fez huma 
Collecçaõ que intitulou

Selva do Pamafo. 4. M. S.
Peregrino enfermo com a ardente febre 

da Lingua refrigerado com os remedios do

defengano. Ambas efias obras efiavaõ prom- 
ptas para a Impreflao.

Fr. M A N O EL P E R E IR A  D E  N O V A ES, 
natural da Cidade do Porto Monge Benedic- 
tino, cuja cogulla vefiio no Convento de S. 
Martinho de Compofiella, fendo muito perito 
na Hiftoria, e letras Sagradas. Para fe mof- 
trar grato à patria que lhe dera o berço, efcre
veo dous grandes volumes que vimos M . S. na 
melma Cidade do Porto com o feguinte titulo.

Anacrijis Hiftorial dei origem, fundacion 
antigeddad de la muy noble, y  fiempre leal Ciudad 
de Oporto Part. 1 . Tom. 1 . Difcripcion de fu  
antigo fitio, y  de lo que oy conocemos en el am
bito de fus murallas con la topografia del caude- 
lofo rio Duero que le bana, y  fertiliza com el 
theforo grande de fus aguas, e curfo,y con fu  puerto, 

y  comercio. Começa. 0 intento
cubrir la antigàdad, y  fundacion de la muy 
noble, y  fiempre leal Ciudad de Oporto. Acaba. 
Deus Optimus Maximus me femper adjuvet, &  
tribuat femper puram mentem. Amen.

Anacrijis Hiftorial, ôcc. Part. 2. Tom. 2. 
Epifcopologo de fu  S. Iglefia, vidas, y  acciones 
de fus Illuftrijftmos Bifpos, y  la primera pr<h 
mulgacion dei Evanglio em dicba leal Ciudad. 
foi. Dedicada al Illuftrijfimo, e 
fimo Senhor D . Juan de Soufa e Meneses digtif- 
fimo Obifpo de la mifma Ciudad dei Confejo 
de la Mageftad delRey de Portugal D . Pedro
II. y  fumiller da Cortina. Começa. J pri- 
meras noticias, 0 por mejor disdir las primeras 
luçes de la Ley de gacia, y  promulgacion dei 

Santo Evangelio, & c. Acaba. Se atribuan folo 
a mis defeãos, que fon muchos, y  grandes em 
que eftes no merefcan lo grande que ay en la ex- 
cellencia de la Santa Iglefia.

Commento ao Polifemo de Gongora. fo i. 
M . S. E fia obra communicou feu author, 
quando veyo ao Porto vifitar feus parentes 
ao Doutor Chriftovaõ Alaõ de Moraes de 
quem fe fez memoria em feu lugar.

M A N O EL P E R E IR A  P E R E S , na- 
ceo em Lisboa a 3 de Setembro de 1652, 
onde teve por Pays a Joaõ Peres Barreto, 
e Francifca Pereira de Lim a. Infiruido na 
Jurifprudencia Cefarea da qual recebeo o 
grao de Bacharel em a Univerfidade de Coim
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bra, fervio o Lugar de Ju iz de fóra de Pal
mella, fendo Procurador das Cortes daquella 
V illa, que fe celebraraõ no anno de 1674. 
De Ju iz de fóra de A lvito paíTou a Corregedor 
de Caítello-Branco, c depois de afíiítir nelle 
lugar quatro annos, foy defpachado para 
Chanceller da Relaçaõ de Goa. Sahio da fua 
patria na monçaõ de 25 de Março de 1692, 
com o Conde de Villa-Verde Vice-Rey do E f- 
tado da India, e depois de tolerar vários tra
balhos, e moleftias chegou a G oa a 26 de 
Mayo de 1693, cuja jornada defcreveo em 
finco Cantos, e a dedicou ao Vice-Rey em 
Penelim a 16 de Ju lho de 1693. Começa 

Canto a viage heroica, e dilatada,
Que dejfe Tejo aurifero, e jucundo 
Ao Ganges, que em corrente arrebatada 
Rega 0 campo Indiano, e 0 faz fecundo:
Fez na foberba Lufitanaarmada
Noronha Vice-Rey Marte fegundo 
For mares tantas vêesnavegados 
Defla vez ma*shorríveis, e alterados. 

Conferva-fe ella obra M . S. na Livraria do Ex- 
cellentiflimo Marquez do Louriçal. Em  Goa 
naõ fómente fervio o lugar de Chanceller, mas 
de Secretario de Eílado tres annos, e de Ju iz 
do Fifco, onde morreo no anno de 1698.

M A N O E L P E R E IR A  D A  S Y L V A  
L E A L , naceo em Lisboa a 6 de A bril de 1694, 
fendo filho de Manoel Pereira Leal Rey de 
Armas de Portugal, e de Filippa Bautilla da 
Sylva. Eítudou as letras humanas, e ouvio 
Filofofia no Collegio patrio de Santo Antaõ 
diâada pelo P. Joaõ Garçaõ, que depois 
foy Cancellano da Univerfidade de Evora, 
e entre os difcipulos que fahiraõ de taõ gran
de M eílre mereceo conhecida diítinçaõ de
fendendo em todos os tres annos Conclu- 
foens publicas. Recebido o grao de Meílre 
em Artes na Univerfidade de Coimbra a 4 
de A bril de 17 14  fe aplicou ao eítudo da Ju - 
rifprudencia Pontificia, com tanto difvelo 
que foy laureado com as infignias doutoraes 
a 29 de Julho de 17 17 . Ordenado de Presby- 
tero, e fendo Protonotario Apoítolico obteve 
os benefícios de S. Joaõ de Abrantes, San
ta Maria de Alcaçova, Saõ-Tiago de Mon- 
temor o N ovo, Saõ-Tiago de Evora, S. 
Eílevaõ de Alenqucr, Santa Ju íta de Coim
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bra, e S. Ju liaõ de Lisboa. Entre os fincoenta 
Acadêmicos da Academia Real inílituida 
em o anno de 17 2 1, foy eleito para efcre- 
ver as memórias EcclefiaíHcas do Bifpado 
da Guarda. Sendo admitido a Collegial do 
Collegio Pontificio de S. Pedro da Univer
fidade de Coimbra a 31 de Janeiro de 1724, 
foy defpachado com huma conduâa a 13 
de Janeiro de 1730, e principiou a d iâar na 
Univerfidade a materia do titulo de Eleãione, 
eb* Eletti potejlate. Foy Cavalleiro profeíTo 
da Ordem de Chrifto, e Deputado da Inqui- 
fiçaõ de Coimbra com exercicio em a de 
Lisboa. Tendo com catholica refignaçaõ 
tolerado huma penofa enfermidade, falle- 
ceo em Lisboa a 22 de Outubro de 1733, 
quando contava 39 annos 6 mezes e 16 dias 
de idade. Jaz fepultado na Igreja da Con
gregação do Oratorio. A* fua memoria reci
tou por ordem da Academia Real o elogio 
funebre o P. M. Fr. Manoel da Rocha Mon
ge Ciftercienfe, Acadêmico Real, e Chro- 
niíla do Reino; e compoz outro em tefte- 
munho da amizade com que o amava Anto
nio da Sylva Sampayo Protonotario A pof- 
tolico, e Beneficiado na Bafilica de Santa 
Maria, e ambos fahiraõ impreíTos. A s obras 
que publicou manifeílaõ a profunda inílruçaõ 
que tinha da H iíloria Ecclefiaítica, e fecular, 
como também da Chronologia, e Geogra
fia em que naõ era menos verfado, e na 
intelligencia das lingoas Italiana, e Franceza. 
Compoz

Cathalogo dos Bifpos de Idanha, e Guarda. 
Lisboa, por Pafchoal da Sylva ImpreíTor de 
Sua Mageílade, e da Academia Real 1722. foi. 
Sahio no 2. Tom . da Collec. dos Docum. da Acaã.

DiJfertaçaÕ Esegetica Critica, em que 
fe prova fer fabulofo, e fupofto 0 Concilio, 
que defeubrio, e deu á luz F r. Bernardo de Brito 
Chronifta mór que foy nejle Reino, e com o 
nome do primeiro atribuio á S. Igreja 
renfe principal Metropolitana de Galliza, e Pri
maz das Hefpanhas. Lisboa pelo dito Im pref- 
for 1723. foi. Sahio no Tom . 3. da Collec. 
dos Docum. da Acad.

Conta dos feus ejludos Acadêmicos no Paço 
a iid e  Outubro de 17 2 ;. Lisboa pelo dito Im- 
preíTor 1725. N o Tom . 5. da Collec. dos Docum.

Cathalogos dos Conegos e Dou-
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toraes, que a Univerfidadede Coimbra 
Jenta nas Sés dejle Reino. Sahio ao Tom . 5. 
da Colite.

Catbalogo dos Collegjaes e do
Collegio de S. Pedro dejde 0 anno de 1574 em 
que fqy rejlaurado até 0 prejente de 1725 foi. 
Sahio no Tom . 3. da Collec.

Conta dos feus efiudos Acadêmicos no Paço 
a iz  de Outubro de 1728. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva 1728. foi. Sahio no Tom. 
8. da Collec.

Conta dos Jeus ejludos Acadêmicos no Pafo 
a7. de Setembro de 1725. ibi pelo dito Impref- 

for 1729. foi. Sahio no Tom . 9. da Collec.
Conta dos feus Ejludos na Academia a 8. 

de Novembro de 17 3 1. ibi pelo dito Impref- 
for 17 3 1. foi. Sahio no Tom . 1 1 .  da Collec. 
Nella nervofamente defende o feu Colle
gio  Pontifício contra D . D iogo Fernandes 
de Almeida Acadêmico Real.

Memórias para a Hijloria EccleJiaJHca da 
Guarda. Parte. 1. Comprebende em dous Tomos 
0 que pertence áquelle Bifpado em quãto a Sé Epif- 
copal rejidio na Cidade de Idanba a fua 
daçaõ até fer extinfta pelos Mouros. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva. 1724. 4. grande.

Difcurfo ApologeticoCritico, Jurídico, e 
Hiflorico em que fe  moftraa verdade das Dou
trinas, fados, e documentos, que afirmou, e refe
rio na Conta dos feus ejludos que dera na Aca
demia Real na Conferencia 8 Novembro 
de 17 3 1. a refpeito do Sacro Pontificio, e Real 
Collegio de S. Pedro. Lisboa por Jozé Anto
n io da Sylva 1733. foi. He huma forte, e 
concludente Inve&iva contra D . D iogo Fer
nandes de Almeida hoje Principal da Santa 
Igreja de Lisboa.

M A N O EL P E R E IR A  D E  SO USA, 
Presbytero Ulyfiponenfe, c Licenciado em 
Theologia. Traduzio da lingua Latina na 
Materna

Summa de Cafos de Confciência compofia pelo 
P . Hermano Bufembau da Companhia de Jefus. 
Lisboa por Joaõ Galraõ 1683. &  ibi 17 3 1. 8.

M A N O EL P E R E IR A  D E  SO TO M AYO R, 
Prior da Parochial Igreja de S. M iguel 
da V illa de Cintra do Patriarchado de 
Lisboa. Querendo perpetuar a memoria

22

dos AnteceíTores do Priorado que poíTuia, 
efereveo

Catbalogo dos Priores da Igreja de S. Miguel de 
Cintra. M . S. D o Author, e da obra faz men- 
çaõ o P. D . Manoel Caetano de Soufa no 
Catbal. dos Bifp. que tiveraõ Diocefi fora do 
Reino. p. 239.

M A N O E L P E R E S D E  FIG U E IR E D O , 
naceo em a Cidade de Vifeu em 6 de A bril de 
i 6 j o , fendo filho de Joaõ Baptifta de Figuei
redo, e Catherina Peres. Na adolefcencia 
abraçou o inílituto da Companhia de Jefus 
o qual deixando por jufíificadas caufas fe apli
cou em a Univerfidade de Coimbra ao eíhido 
dos Sagrados Cânones em que fahio egregia
mente infiruido. Sendo provido na Abba
dia de N . Senhora de Figueiró a renunciou 
para exercitar os lugares de Prom otor, e de
pois de Provifor do Bifpado de Vifeu em que 
o nomeara feu Prelado o Illuílrifíim o D . Jero- 
nymo Soares cujos lugares adminifirou com 
igual fciencia, que inteireza. Falleceo a 2 de 
Março de 1716 . Jaz fepultado em huma Erm i
da que erigio na fua Quinta do Bofque fituada 
no fuburbio de Vifeu, e dedicada à Virgem  
Santiífima, cuja fella fe faz annualmente em o 
dia do feu feliz Nacimento, e nelle ganha indul
gência plenaria toda a peflba que catholica- 
mente difpoíla a vifita. Eftá ornada de admirá
veis imagens, e precioías relíquias. Compoz 

Sermoenspregados em diverfas folemnidades. 4.
M. S.

Difcurfos Jagrados,e políticos ornados de 
vários textos da f  agrada Efcritura em beneficio 
dos Prégadores. foi. Eílavaõ com Index promp- 
tos para a impreflaõ.

P. M A N O EL PIM EN T A , natural da cele
bre V illa de Santarém filho pela natureza de 
Antonio Dias Pimenta, e Antonia Dias, e pela 
graça da Companhia de Jefus, cujo inílituto 
abraçou em o Noviciado de Evora a 30 de 
A bril de 1538 quando contava defaíeis annos 
de idade, onde íahio eminente nas letras huma
nas, que enfinou pelo efpaço de feis annos. Na 
Poefia latina alcançou merecida fama copiando 
fielmente nas Elegias a fuavidade de O vídio; 
nos Poemas a mageíladc de V irgilio, e nos 
Epigrammas a agudeza de M arcial. Nunca
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coníentio que obra fua fc fizefle publica por 
beneficio da eftampa, julgando fer indigno 
de aplaufo Teu Author. Foy muito obfervante 
do feu infiituto fervindo de exemplar aos do- 
merticos, e de exemplo aos efiranhos em todas 

aa virtudes que conilitucm hum perfeito 
Regular. Pelo efpaço de 16  annos exercitou 
o m iniílerio do pulpito, e muitos mais o do 
ConfeíEonario, e em ambos colheo copiofo 
fruto o feu zelofo efpirito. Falleceo no Col
legio de Evora em o i de Outubro de 1603 
com 39 annos de idade, e 43 de Companhia. 
Celebraõ o feu nome N icol. Ant. Hifp. 
Tom . i. p. 270. coL i. ¥  Multate imprimis 
poetica fie excelltát ut inter pnefiantijjìmos fa - 
culi fu i Poetas merito annumerandus veniat. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. U t ter.
lit. E . n. 63. in pangendis c a r m in ib u s Seve- 
rim  de Faria Not. de Portug. D ifcurfo j .  §.
4. eruditismo nas letras f e humanas Ta-
mayo Martyrol. Hifpan. Tom . p. 23. Sacra
rm i Mufarum delicium. Tom . 2. p. 278. Utfitania 
Decus. e no Tom . 3. p. 518. doftijfimus fimul, 
&  petitijjimus. Macedo Propag. Galic.
p. 114 . Optimus Poeta. Bib. Societ. p. 192. 
col. 1. in ter praftantijfimos bujus facuii Poetas 
merito numerandus. Franco Imag. da Virtud. 
do Nov. de Evor. p. 876. infigge Poeta e Annoi.
5 . J . in Eufit. p. 182. n. 8. Mquavit fu i temporis 
optimos Poetas. Vafconc. Hifi. de Santar. Part. 2. 
cap. 3 1. Fqy geralmente admirado por bum dos

mayores Poetas do feu tempo. Compoz
Poematum Tomus primus. Conimbricae apud 

Didacum Gomes do Loureiro 1622. 8. Na 
prefaçaõ delle livro fe lhe faz o feguinte 
elogio. Quam pius fuerit, argutus, quam
venuftus, quam gravis, quam eruditus totum opus 
faciet conjetiuram. Qui Nansfan^enum legit,
qui Damafum novit, qui Paulinum attigft, 
qui Prudentium evoluii, qui Sedulium deliba
va, qui Boetium recogpovit, qui Sidonium per
corri t, qui Sanaqarum letti favit, &  fex  cen
tos alios miratus efi Apollines Cbrifiianos in 
uno credei Emmanuele omnes pariter revixijfe,
quamvis in bicipiti nunquam Parnajfo fomnia- 
vit. Quod f i pietas, &  finceritas Cbriftiana 
baàenus Aonio in fonte algere vifa efi, igneo 
quidem Pimenta ingenio velut in Siculis recalmt 
ojficinis.

Epiggammatum Regum Portugallia. Sa-

hiraò na Anacepbal. Reg. Utfit. do Padre Anto
nio de Vafconcellos. Antuérpia: apud Pe- 
trum, &  Joannem  Belleros 1621. 4. grande.

De Virgnis Purificatione. Conila de 23 Epi
gramas feitos a elle M yfterio, os quaes fendo 
imprefios no Tom . 1. dos feus Poemas de pag. 
8 1. até 93. os reimprimio Joaõ  Tamayo Sa- 
lazar Martyrol. Hifp. Tom . 1. p. 20. até 27.

Japoneidos. Poema in decem libros difiributum. 
Nelle imitando, a V irgilio  narrava as aeçoens 
apoílolicas dos Padres Jefuitas obradas no 
Japaõ em beneficio da Chrillandade.

U b ri tres Odarum, &  unus 
M . S. 4. Confervava ella obra o P. Manoel 
Fernandes da Companhia de Jefus ConfeiTor 
ddRey D . Pedro II.

Epigrammatum libri tres. N o anno de 
1620 tinha collegido cilas Poezias o Padre 
Lucas Pereira affiliente no Collegio de Coim
bra com intento de as imprimir.

M A N O EL P IM E N T E L , Cofmografo 
mór do Reino, e Fidalgo da Cala Reai naceo 
em Lisboa a io . de Março de 1630, e recebeo 
a graça bautifmal a 20 do dito mez em a Pa
rodila de Santa Ju lia . Foy filho iegundo de 
Luiz Serraò Pimentel Cofmografo mór, e 
Engenheiro mór do Reino, e Tenente Ge
neral da Artelharia com exerdeio em todas as 
Provindas do Reino, e de fua fegunda mu
lher, e Prima D . Label Godines filha de Ma
noel Godines, e D . Catherina Godines. Na 
idade da adolefcencia fe aplicou ao eftudo 
da lingua Latina em o Collegio patrio de 
Santo Antaõ, em que fez tal progreHo a 
viveza do feu engenho, que era conhecido 
por infigne Poeta eferevendo quando con
tava 14  annos a Vida de S. Francifco X avier 
em 860 verfos heroicos com tanta elegancia, 
e artifido, que lendoa na idade proveâa de 
fefienta annos affirmava que parecia fer en- 
taõ comporta. Igual capacidade de talento 
ortentou em a Univerfidade de Coimbra apli
cado á Jurifprudencia Celarea, e Pontificia 
em que fe graduou no anno de 1674. V ol
tando á Corte o deftinou feu Pay para o 
exerddo daquella Faculdade refervando pa
ra feu filho primogenito a fuccertaó dos 
empregos, que occupava. Como o feu enten
dimento era capaz de comprehender qual-
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quer materia identifica fe fez perito na Cofmo- 
grafia, que quotidianamente ouvia praticar na 
cafa de feu pay o qual fallecendo infaufta- 
mente da queda de hum cavallo a 13 de Dezem
bro de 1679, foy provido na ferventia de Cof- 
mografo mór em o anno de 1680 por feu irmaõ 
naõ querer o exerddo delle lugar. Para com
por as controverfias agitadas entre EIRey de 
Portugal, e o de Caítella fobre a demarcaçaõ 
dos domínios da Colonia do Sacramento entre 
os Geógrafos, e Jurifconfultos nomeados 
para a decifaõ de taõ grave controverfia, foy 
elle eldto com o P. Joaõ  Duarte da Cofia 
douto Mathematico, e os Dezembargadores 
Sebaíliaõ Cardofo de Sampayo, e Manoel 
Lopes de O liveira. N o efpaço de tres mezes 
que afiifiio em Eivas, em cujo tempo alter
nadamente vinhaõ a efia Cidade os Cafielhanos, 
e paflavaõ os Portuguezes a Badajoz, compoz 
doutos Tratados em que folidamente cftabe- 
lecia o direito da Coroa Portugueza naquelles 
domínios. Na jornada, que feu irmaõ Fran- 
dfeo Pimentel fez no anno de 1684 por ordem 
delRey D. Pedro II. a Alemanha, fubfiituhio 
dous annos a Cadeira da Fortificaçaõ, que 
feu irmaõ regentava onde conciliou aplaufo 
grande pelo eloquente eftylo, e admiravel me- 
thodo das fuas pofiilks. Paliados feis annos 
da ferventia do Officio de Cofmografo mór 
lhe foy concedida a propriedade no anno 
de 1687, e ainda que lhe era predio aplicarfe 
com mayor difvelo ao eftudo della profiíTaõ 
nunca interrompeo o comercio das M ufas, 
compondo Elegias com tanta fuavidade, que 
parecia fe animava a lua pena com o efpirito do 
Poeta Sulmonenfe, e eferevendo cartas lati
nas com a pureza, e elegancia praticadas no 
feculo de Augufio. Teve profunda intelligen- 
d a das línguas Caftelhana, Franceza, e Italia
na fendo taõ perito, que muitos Romanos 
fe perfuadiraõ fallando com elle fer feu patri- 
d o  deleitando-fe tanto com a liçaõ dos feus 
Poetas, que muitas vezes ouvindo printipiar 
huma Outava de Torquato TaíTo a profe- 
guia, como também Cantos inteiros, e a ce
lebre Tragicom edia de Guarini, e as Liras 
de Fulvio Tefti. Foy ornado de fumma can
dura, e natural afabilidade. Com a melma 
attençaõ tratava as pefibas da primeira Jerar- 
chia que de humilde condiçaõ. Por fer reli-

giofo cultor da verdade antes fe deixava enga
nar, do que prefumir que alguém lhe mentifie. 
A  clareza, com que explicava as matérias iden
tificas caufava naõ pequena admiraçaõ, ref- 
pondendo com termos taõ perceptíveis a quef- 
toens difficultofas que mais paredaõ expofios 
aos olhos que communicados aos ouvidos. 
D e qualquer lugar do Globo terrefire que fe 
lhe pediíle notícia a dava taõ individual co
mo fe nella tivera aífiftido. A  fua caia era fre
quentada das mais illufixes pefibas do Reino, 
devendo mais diftinâos favores aos Excellen- 
tifiimos Marquezes de Valença, e Alegrete, e 
Condes da Ericeira. Com os homens mais 
eruditos do feu tempo confervou perpetua 
cõmunicaçaõ, como foraõ Luiz do Couto 
Feliz Guarda mór da Torre do Tom bo, ao 
qual efereveo duas fuavifiimas Elegias Lati
nas, e A leixo Collotes de Jantillet, Francês de 
naçaõ, e officiai de línguas da Secretaria de 
Efiado excellente Poeta latino. Nas mais cele
bres Academias foy venerada a fua erudiçaõ, 
lendo em a dos Generofos, infiituida em caía 
de D . Antonio Alvares da Cunha Trinchante 
mòr de S. Magefiade a expofiçaõ do Trata
do de Cicero do fonho de Scipiaõ, e a dou
trina de Arifioteles fobre o Ceo em que in- 
cluhia deleitáveis queftoens de Afironom ia. 
N a Academia Portugueza renovada no anno 
de 17 17  no Palacio do Conde da Ericeira 
D . Francifco X avier de Menezes recitou 
varias liçoens de Filologia, e Filofofia M oral. 
Certo fempre da v iâo ria  entrou em diverfos 
Certames Acadêmicos, como fe vio  nos dous 
mais plauíiveis que fe fizeraõ nefia Corte, 
fendo o i. na Caía de Nofia Senhora da D ivina 
Providencia celebrando os Padres Theatinos 
no anno de 17 13  a Canonizaçaõ do feu illuftre 
alumno Santo André A velino; e o 2. no Pala
cio de Joaõ  Antonio de Alcaçova, em que 
fe aplaudio no anno de 17 16  a ereçaõ da Santa 
Baíüica Patriarchal de Lisboa, merecendo 
em ambos fer generoíamente premiada a fua 
Mufa. Cafou no anno de 1689 com fua Pri
ma D . Clara Maria de Miranda, filha de Fi- 
lippe Serraõ Pimentel, e D . Brites Aires Tere- 
fa, de quem teve a D . Brites Terefa Pimen
tel, e a Luiz Francifco Pimentel Cofm ografo 
mór do Reino digno herdeiro das fciencias, 
e virtudes de feu Pay. Fallecendo fua con
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forte oito dias depois do fegundo parto tole
rou com heroica conftancia efte golpe que fe 
fazia mais penetrante pelo reciproco amor que 
entre ambos havia. N o anno de 17 18 , foy 
eleito Meftre do SereniíTimo Principe do Bra
di o Senhor D . Jozé a quem inftruio com algu
mas liçoens de Geografia, e Nautica. Acome
tido de huma colirica que lhe permittio rece
ber os Sacramentos efpirou piamente a 19  
de A bril de 1719 , quando contava 69 annos 
de idade. Jaz fepultado no G auílro do Con
vento de Nofia Senhora do Carmo della 
Corte no jazigo da fua Caía. Ouvindo o 
SereniíTimo Principe do Bradi a funeila noti- 
eia da fua morte derramou lagrymas em final 
do fentimento da falta de Varaõ taõ infigne, 
a cujo aflumpto compoz hum Romance 
Caítelhano o Excellentiflimo Conde da Eri- 
ceira D . Francifco X avier de Menezes, e o 
feguinte Epigramma o R . P. D . Manoel 
Caetano de Soufa.

Quum foluit lacrymas monetiti regia proles
Splendidius certe nemo Minerval babet. 

Fazem honorifica mençaõ do feu nome D . 
Antonio Caet. de Soufa Hifi. Gen. da Cafa 
Portug. Tom . 8. p. 539. Fr. Manoel de Sá 
Mem. dos Efcrit. do Carm. pag. 108. D . Rafael 
Bluteau no Prol.ao Leit. Malev. do Supplem. 
do Vocab. Portug. O addicionador da Bib. 
Geografi de Ant. de Lead Tom . 3. col. 1718 . e 

ultimamente o Padre D outor Fr. Jozé Pereir. 
de S. Anna Cbron. dos Carmel. da Prov. 
de Portug. Tom . 1. Part. 4. cap. 18 n. 1633. 
Varaõ eruditismo na Jurifnas 
maticas, na lingua Latina, na Hiftoria, e em todo 0 
genero de boas letras.
Compoz

Arte pratica de navegar, e Roteiro dos via- 
gens, e cofias marítimas do Brafil, Guiné, A n 
gola, índias, e Ilhas Orientaes, e Occidentaes 
agora notamente emendado, e acrecentado 0 Ro
teiro da Cofia de Hejpanba, e Mar Mediterraneo. 
Lisboa, por Bernardo da Colla de Carvalho. 
1699. fol. Sahio fegunda vez addicionada 
com elle titulo.

Arte de navegar, em que fe  enfinaõ as re
gras praticas, e 0 modo de Cartear pela Car
ta plana, e redugida, 0 modo de Graduar 
a Balefiilba por via dos numeros, e muitos 
problemas uteis á navega e Roteiro das

3 4 0

viagens, e cofias marítimas de Guiné, Bra
fil, e índias Occidentaes, e Orientaes agora 
novamente emendadas, e acrecentadas muitas 
derrotas novas. Lisboa na Officina Des- 
landefiana 17 12 . fol. com eítampas, &  
ibi por Francifco da Sylva. 1746. fol. 
N o fim delle livro eítá huma Elegia do mef- 
mo Author, que conila de 23. Dyítichos 
feita á Agulha de M ariar, cuja obra, co
mo feu Author aplaude o P. Antonio dos 
Reys JE ntbuf.Poet. n. 156. com ellas mé
tricas expreíTocns.

Ille Pimentelius Lyfia Cofmogjraphus, olim 
Qui fulcare ferü falvis cum clajfibus aquor 
Naucleros docuit tímidos, fyrtes que laten

tes,
E t brevia in medio pelagi malefida carinis 

Nofcere;cantabat Lapidis cõmercia duro 
Cum ferro, &  quanta bine expertus com- 

moda nauta
Derivare fibi valeat, ne forte latente 
Sydere Parrhafio tumidis jaãatur ab undis, 
Cumque vià vitam turbato in Gurgpte 

dat .*
Ceerula Naiadum procurvo in littore conchas 
Quas polii ajfiduus fabulofa friãus arena 
Legerat ante cobors, verumque imitata fi

guras
Ordine difpofitas vario pingebat in alto 
Quem tenet ille, tbrono dum laurea feria 

capillis
Aptabat propriis manibus Lettonia Proles. 
Ode j .  Epigjrammas, e Poema de 27 ver- 

fos tudo na lingua Latina. Sahiraõ no 1 . 
Tom o da Acodem, dos Singular. Lisboa por 
Henrique Valente de O liveira 1663. 4. &  
ibi por Manoel Lopes Ferreira 1692. 4.

Opufcula Poetica. M. S. Conila do Poe
ma da Vida de S. Francifco X avier; varias 
EpiRolas, Prolufoens, Epigrammas.

Colleçaõ de Cartas, e Elegias Latinas. M. S. 
Liçoens Académicas recitadas na Academia 

dos Generojos, e na Academia Portuguesa. 4. 
Conila de varias obras Filológicas, e Fyfico- 
-Mathematicas. M. S. Todas ellas obras 
conferva com a merecida eílimaçaõ Luiz 
Francifco Pimentel, Fidalgo da Cafa de Sua 
M ageílade, Cofmografo mòr do Reino, Aca
démico Real, filho do Author de quem em 
feu lugar fe fez diítinâa memoria.
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M A N O EL D E  PIN A , natural de L if- 
boa inílgne Poeta na lingua materna, e Caf- 
telhana produzindo a fua fecunda M ufa ver- 
fos de todo genero a diverfos aííumptos, 
naõ fendo menos eílim avel pela fuavidade 
da voz com que cantava. Publicou

Juguetes de la Ninesy dei
genio. Olanda 1656. 8. M iguel de Barrios 
no Coro de las Mujas lhe dedica a feguinte 
Decima

Pina el Orfeo mejor
Que eleva con la armonia 
En la mano de F
Efpina de Pindo fior:
Libando el Pie rio licor 
Sutilmente determina

A  las M u f a s ,que illumina 
Con tan altos refplandores,
Que por alcançar Jus flores 
E l mifmo Apollo fe empina.

P. M A N O EL D E  PIN A , filho de Joaõ 
de Pina, e Martha da Rofa, naturai de L is
boa, onde recebeo a roupeta da Congre
gação do Oratorio de S. Filippe N eri a 
19 de Março de 1674, e nella exercitou re- 
gidamente o feu m ilitato. Teve boa inftru- 
çaõ da Poezia, e de toda a erudiçaõ fagrada. 
Falleceo na patria a 15 de Setembro de 1732. 
Compoz

Officium S. Philippi Nerii Confejforis 
Congregationis Oratorii Fundatoris. Duplex 
prima Clajfts cum OHavar defumpto ex Ro
mano à facra Rituum Congregatione 
bato. Appojitis Jimul praviis Rubricis 
libus ad illud fpeftantibus. Mijfa quoque pro
pria ipfius Sanili in fine adjefta. & c. Uly- 
fipone apud Valentinum da Colla Deslan- 
des Typ. Reg. 1706. 8.
No principio tem hum Hymno em louvor 
do Santo Patriarcha que começa. Salve Duftor 

Santtitatis, & c. e hum Epigramma cujo 
principio he. Inclyta te genuit, & c. feitos pelo 
melino Author.

Concordantia Breviarii Romani, feu ejuf- 
dem fententiarum omnium Index communi 
utilitati expofitus, pracipue Parochis, Re- 

Horibus, Mijfionariis, cateris que Verbi Dei
praconibus. Eltava prompto para a impref- 
faò.

P. M A N O EL PIN H EIR O , naturai da 
Cidade de Ponte Delgada em a Ilha de S. M i
guel alumno da Companhia de Jefus, cuja 
roupeta veítio em o N ovidado de Lisboa 
a 8 de Março de 1573, quando contava 17  an- 
nos de idade. Refoluto a lucrar almas ao- 
conhecimento do verdadeiro Deos navegou pa
ra a India no anno de 159 1, e fendo deilinado 
companheiro do P. Jeronym o X avier para 
o Reino do M ogor no anno de 1594. o re
cebeo o Emperador com tanto affetto que 
delle fiou o celebrar com o caratter de Em 
baixador as pazes no anno de 1607 com o 
Vice-Rey do Ellado. Por fer muito aceito a  
elle Principe o nomeou D . Joaõ Coutinho Vice- 
-Rey do Ellado no anno de 16 17 , feu Em bai
xador áquelle Monarcha, que eílava deter
minado acometer Damaõ, e D io com hum 
form idável exercito, e de tal modo conduio 
ella incumbenda que naõ fómente firmou 
pazes com o Ellado mas foy huma das fuas- 
prindpaes condiçoens naõ confentir nos feus 
portos Inglezes, e Olandezes nofibs declarados 
inimigos. Atenuado com as molellias, que 
conllante tolerou caufadas pela violência, e 
m alida dos Gentios partio a lograr o prem io 
eterno no anno de 1618. Delle fazem honorifi
ca mençaõ Bib. Societ. p. 192. col. 2. Franco 
Imag. da V iri, do Nov. de Lisb. p. 974. Joan . 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. E . n. 64. 
Guerreiro Relaç. Annaes do Orient. de 1601. e 
1602. cap. j. e 7. e do anno de 1608. liv . 1 . 
cap. 7. Nifi, dos Var. dos apellid. dos . 
p. 347. Faria Afia Portug. Tom . 3. Part. 3. 
cap. 15 . n. 6. Jarric. Tbefaur. Part. 2.
liv . 2. cap. 13 . e i j . o moderno addidon. 
da Bib. Orient. de Antonio de Leaõ Tom . 1 . 
Tit. 6. col. 10 1. e T it. io . col. 360. e Lazor 
Univ. Ferrar. Orbis. Tom. 2. p. 213.
Compoz

Carta efcrita de Labor a io  de Agofio de 
1595 ao Geral Claudio Aquaviva. E lla Carta 
allega Pedro V ittorio Palma Append. Chro- 
nol. Genebrardi ad an. 1395.

Carta efcrita em 3 de Setembro de 1395 
ao P. Joaõ Alvares, em que relata tudo quã- 
to pajfou no Mogor nos annos de 1582. 1592 
e 1395. Sahiraõ traduzidas em Italiano pe
lo P. Joaõ Baptilla Perufchi. Roma, por 
Ludovico Zanetti. 1597. 8. e em Francez
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com  outras. Pariz ches Qaude Qiapellet. 
1604. 4.

A vifi de la MiJ/ione del Gran Mogore cavata
de una lettera del P . Manoel Pinero del an. 
ij9 9  abbreviata por el P . Gafparo Spittili. 
Rom a por Ludovico Zaneti. 1599. 8. e 
■ em Latim  Moguntise apud Joannem  A lbi- 
num 1601. 8.

M A N O EL PIN H EIR O  A R N A U T, 
naturai de Lisboa donde paíTando á Univer- 
iidade de Coimbra fe aplicou ao eftudo da 
Jurifprudencia Cefarea na qual recebido o 
grao de Bacharel fe reílituhio á patria, e nella 
•exercitou o exercido de Patrono de Caufas 
Forenfes, e foy advogado da Caia da Suppli- 
caçaõ. Teve feliz genio para a Poezia vulgar 
merecendo que os feus verfos foíTem ouvi- 
-dos, e admirados nas mais celebres Acade
mias do feu tempo por ferem conceituofos, 
íuaves, e elegantes. Form ava os caraâeres 
com  a pena como fe foíTem debuxados com 
o pincel. Sempre experimentou pouco pro
picia a fortuna ao talento de que o ornara taõ 
liberalmente a natureza paíTando a vida vexa
do. Fallecco na patria a 17  de Mayo de i 68j . 
Jaz fepultado na Parochia de S. Nicolao. 
Das difcretas, e elegantes Poezias de que fe 
podiaõ form ar volumes fe fizeraõ publicas 
pela impreíTaõ as feguintes

Dous Sonetos á morte do 
M a r q u e z  de Tavora L Alvares de 

vora. Sahiraõ no Compend. da Vid. dejle He- 
róe a p. j 6. e 95. Lisboa por Antonio Ro
drigues de Abreu 1674. 5.

Fabula de Aljeo, e Aretbufa. Offerecida 
ao ExcellentiJJimo Senhor Henrique de Soufa 
Tavares Conde de Miranda, Governador da 
laçaõ do Porto, e das Armas da mefma Cidade, 

■e dijlrito. Começa
Jaz hum bofque em Arcadia, eu naõ fey onde, & c. 

Conila de 76 Outavas em eftylo burlefco. 
Sahio no Tom . 4. da Fenis a p.
252. até 278. Lisboa por Mathias Pereira da 
Sylva, e Joaõ Antunes Pedrofo. 172 1. 8.

Seis Decimas em louvor da Academia dos 
Singulares. Sahiraõ no principio da 1. Parte 
delia Academia. Lisboa por Henrique Va
lente de Oliveira 1665. 4. &  ibi por Manoel 
Lopes Ferreira. 1692. 4.

Soneto em louvor do celebre Jurifconfulto 
Manoel Alvares Pegas intitulado Triunfo 
de Aftrea. Sahio no principio do 2. Tom. 
Comment. ad Ord. Regn. Ulyíipone
apud Joannem da Coila. 1670. foi.

Obras M. S.
Templo da Fama confagrado ao valor de Portu

gal, e conftruido das ruínas de Cajlella em Montes
Claros na Jempre memorável a 10 de Junho
de 1665. Dedicado ao ExcellentiJ/imo Senhor Conde 
de Cajlello-Melbor. Conila de 2 ; Decimas collo- 
cadas debaixo de outros tantos Emblemas pri- 
morofamente dibuxados pela maõ do Author. 
Conferva-fe na Livraria do UluilriiTimo, c 
Excellentiílim o Conde de Caílello-Melhor.

Pyramide Natalícia ao nacimento da 
nijftma Princesa D. Ifabel filha delRey D . Pe
dro II. Conferva-fe na Livraria do Excel- 
lentiíTimo Marquez de Fronteira.

M A N O EL D E  PIN H O , natural de Lisboa, 
M iniftril da Capella Real profeíTor de Mufica, 
e de Poetica de cuja Arte deixou por teíle- 
munhas do feu engenho metrico.

Villancicos, y  Romances a la Natividad dei 
Nino Jefu, nuejbra Senora, vários Santos. 1 . 
Part. Lisboa, por Pedro Crafbeeck i 6 i j . 8. 
Dedicados a D . Violante de M oura Reli- 
giofa no M oíleiro de S. Anna de Lisboa.

Segunda Parte de Villancicos, y  Romances 
a la Natividad del Nino Jefu, nuejtra Senora, 

y  vários Santos, ibi pelo dito Impreflòr 1618. 8. 
Dedicada á Senhora D . Antonia Pereira filha 
do D outor Luiz Pereira do Confelho de S. 
Mageílade.

M A N O EL PIN H O  CARD ID O , Conego 
Magiíbral da Sé do Rio de Janeiro em o Eílado 
do Brafil muito perito no exercido condona
to lo  pelo qual foy deito para redtar a Oraçaõ 
funebre nas Exéquias do Excellentiílim o Bifpo 
della Diocefe D . Fr. Antonio de Guadalupe, 
e fe fez publica com o feguinte Titulo.

Oraçaõ Funebre nas Exéquias do Excellen
tiJ/imo, e ReverendiJJimo Senhor D. F r. Anto
nio de Guadalupe, Bifpo do Rio de Janeiro do 
Confelho de S. Magejlade celebradas na Igreja 
de S. Pedro da mefma Cidade, pela Venerável 
Irmandade do mefmo Santo. Lisboa, por M i
guel Rodrigues. 1746. 4.
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natural da V illa de Vianna da Provincia do 
Minho Coronel da Artelharia, e Engenheiro 
da Provincia do M inho, e M efire deita Facul
dade na Aula, que mandou abrir EIRey 
D . Pedro II. em Viana. Naõ fómente he 
perito na Arte m ilitar, mas nas línguas Fran- 
ceza, e Italiana. Compoz

Melhor Alvo de Artelharia. M. S.
Principaes acfoens de hum exercito, e incum

bências do pofto de Mefire de Campo General.
M . S.

Lifoens de Artelharia. 4. M . S.
Architeãura militar. 4. M . S.
Dos Movimentos, e projeão dos graves. 

Traduçaõ da Lingua Latina do Evangelica 
Turruxeli.

Enciclopedia, ou difcurfo, e liçaõ univerfal 
de todas as Artes, e Sciencias. Traduçaõ de 
lingua Franceza de M oníiur Bregeron A dvo
gado do Parlamento de Pariz.

Tratado das prerogativas, e qualidades do 
Ponto. M . S.

Manual da Terceira Ordem de S. Domin
gos. Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraõ 
1716 . 12.

P. M A N O EL P IR E S, natural da V il
la de Eíbremoz em a Provincia Tranfiagana, 
e filho do Doutor Antonio Pires Cabeça, 
profeííor de Medicina, e Ifabel Rodrigues. 
Abraçou o inílituto da Companhia de Jefus 
em o Noviciado de Lisboa a 28 de Feve
reiro de 1668 onde brilhou o feu talento 
na Cadeira, e muito mais no pulpito mere
cendo o aplauíb de eruditos auditórios. En- 
finou Filofofia em Evora com grande emo
lumento dos feus difcipulos. A o tempo 
que aífiftio na Caía profefia de S. Roque 
o elegeo por feu Confefibr a Serenifiima Rai
nha da Graõ Bretanha a Senhora D . Cathe- 
rina de cujo talento confiou graviffimos ne
gócios. Deixou a fua Livraria á Caía profefia 
de Villa-Viçofa. Falleceo na Cafa profefia 
de S. Roque a j .  de Janeiro de 1708. Deixou 
promptos para a Impreflaõ.

• Sermoens Vários 3. Tom. 4.
D o Author, e da obra fazem memoria Franco 
Imag. da Virt. do Nov. de Lisboa, p. 974. e 
Fonfeca Evor. Glor. p. 436.

M A N O EL P IR E S D E  A LM EID A * 
naceo na Cidade de Evora a 6 de A bril de 1597 
fendo filho de Fem aõ Pires, e de Jeronym a 
de Almeida. Eíhidou na patria as letras hu
manas em que fahio eminente, recebendo 
o grao de M efire em Artes. Ouvio Theolo- 
gia quatro annos comprehendendo as fuas 
mayores diíficuldades com excefib a todos 
os feus condifcipulos. Am biciofo de fe 
inftruir nas lingoas Italiana, e Franceza, e 
outras Faculdades pafibu a Roma, e aflif- 
tindo por algum tempo nefia grande Corte 
voltou para a patria. Sendo já Sacerdote fe- 
gunda vez pafibu á Curia por ordem do A r- 
cebifpo de Evora D . Jozé de M ello onde 
por tempo largo foy Agente dos negocios 
defie Prelado que em premio da fua diligencia 
o proveo no Priorado da Igreja da Chari- 
dade, e depois na Thefouraria de S. Joaõ- 
de Béja que fervio finco annos, até que per- 
fuadido do Conde da Atouguia de quem 
fora M efire nas letras humanas pafibu a L is
boa, onde falleceo a 19  de Novem bro de 
16 3 ;, quando contava 58 annos de idade. 
Jaz fepultado em o Convento dos Carme
litas Defcalços. Delle fazem honorifica men- 
çaõ Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. L it- 
ter. Ut. E . num. 6 j. V ir eruditus prafentinr 
poetica artis notitia ad quam mira femper pro- 
penfione abduüus efi. Fonfeca Evor. Glorio/. 
p. 4 13. Grande Humanifta, e Poeta.
Compoz

Soneto Francêŝ , e Ode Caftelhana ao N aci- 
mento do Infante D . Pedro, que depois fo y 
Rey de Portugal. Lisboa, por Paulo Cras- 
beck 1648. 4.

Commentos ás Lufiadas de Camoens. foi. 4 . 
Tom . M . S. com a Vida do Poeta ao principio. 
Nefia obra (que deixou no feu Teftamento 
para fe collocar na Livraria do celebre Anti
quario, Manoel Severim de Faria, e a con- 
fervava Gafpar Severim de Faria, fobrinho do 
fobredito) criticou alguns lugares do Poeta, os 
quaes defendeo vigorofam ète Joaõ Soares 
de Brito na Apologia, que publicou em obfe- 
quio do grande Camoens, e fahio imprefia 
em Lisboa por Lourenço Alvares 1641. 4.

Arte Poetica dividida em 3 Tomos. 0 1 .  
Trata da Verfificatoria, e Poesia em commum. 
O 2. da Poesia Lyrica, Tragica, e
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•com os modos de reprefentar, e fabricar as 
nas. O terceiro da Epopeya, ou Poema Heroico. 
4. M. S.

Tratado contra os Cultos. M. S. dedicado a 
Manoel Severim  de Faria em cuja Livraria 
exiítía.

Arte de Grammatica Francesa. 4. M. S.
Arte de Grammatica Italiana. 4. M. S. 

Traduzio do Italiano na Lingua materna.
Pianga univerfale.

Theatro di varii cervelli.
Sinagoga di ignoranti.

Verteo da lingua Franceza na Portugueza.
Prieres devotes.
Larmes de la Vierge
La Voyage du Ciei.

M A N O EL P IR E S D O U RAD O , natural 
<le Lisboa, taõ iníigne nas declamaçoens 
Evangélicas de que teve por theatros famofos 
Tem plos, como nas efpeculaçoens Theolo- 
gicas fendo Doutor laureado em a Univer- 
fidade de Coimbra. Entre os muitos Sermoens 
que recitou com grande aclamaçaõ dos ouvin
tes fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermaõ de Nojfa Senhora das pregado
em a Santa Cafa da Mifer de Lisboa a 2 
de Fevereiro de 1697. Lisboa: por Antonio 
Pedrozo Galraõ 1698. 4.

Sermaõ do gloriofo, e injigne Martyr SaÕ George 
prìgado no Hofpital Real de Lisboa Mayo
de 1697. ibi pelo dito Impreflbr. 1698. 4.

Sermaõ do Primipe dos Apoftolos 0 gloriofo S. 
Pedro prégado na Santa Sé de Usboa 29 Junho 

de 1698. Lisboa: pelo dito ImprelTor 1699. 4.

Fr. M A N O EL D E  S. PLA C ID O  SA L 
T A , natural de Lisboa, e alumno da Se
rafica Provincia de Portugal, que acre
ditou com o feu grande talento fendo dos 
celebres Oradores Evangélicos do feu tem
po em cujo fagrado miniíterio conciliou uni- 
verfaes aplaufos. Mereceo particular efiima- 
■ çaõ da Mageftade del-Rey D . Pedro II. con- 
fervada até a morte dette Principe de 
que he tefiemunha indelevel a relaçaõ delia. 
Foy Guardiaõ do Convento de Santa 
Chriftina em 1678., do Efpirito Santo do 
Cartaxo em 1689. ConfeíTor das Religio- 
fas dos Mofteiros da Caftanheira, Calva-

3 4 4
rio em Lisboa, e de Abrantes. Cheyo de mere
cimentos, e annos que o reduzirão ao eftado 
da innocencia falleceo no Convento de L is
boa no anno de 17 17 . Publicou.

Sermaõ na ProfiJfaÕ de duas Irmaãs que 
vieraÕ da Cidade da Bahia tomar 0 habito de 
Rjeligiofas nefie Reyno de Portugal prégado em 
0 dia da Conceiçaõ no Mofieiro de M anilla da 
Ordem de Santa Brigida. L ifboa por Manoel 
Lopes Ferreira 1699. 4.

Sermaõ em acçaõ de graças pela faude recupe
rada delRey Nojfo Senhor na Ermida de Nojfa
Senhora das NeceJ/idades no regrejfo, que a fua 
Imagem fe% do Palacio na tarde de 28. de Fe
vereiro de 1705. ibi por Manoel e Jozé Lopes 
Ferreira. 1705.

Sermoens vários. Lisboa pelos ditos Im- 
preíTores. 1709. 4.

Delle faz duplicada memória Fr. Fernando 
da Soled. Hijl. Seraf. da Provine, de Portug. Part.
3. liv . i. cap. 21 e Part. j .  liv . j .  cap. jo .

D . M A N O EL D E  PO R T U G A L, filho 
do Senhor D . Antonio Prior do Crato, Neto 
do Sereniflimo Infante D . Luiz, e Bifneto do 
Auguftiílim o Monarcha de Portugal D . Ma
noel, naceo em o anno de 1368. Foy ornado 
daquelles dotes proprios do feu grande naci- 
mento. N o tempo, que afliíHo em Olanda con- 
trahio eílreita amifade com o Principe de Oran- 
ge. Nas campanhas de Flandes moftrou o bel- 
licozo animo, que herdara dos feus Mayores, 
em beneficio de Filippe Prudente, que lhe 
conferio a dignidade de Grande de Efpanha. 
Falleceo em a Cidade de Bruxellas a 22 de Ju 
nho de 1639 quando contava 70 annos de idade. 
Foy depozitado no Convento dos Francifcanos 
ordenando no Teftamento, que o feu corpo 
foíTe transferido para o Convento Serafico da 
V illa de Alanquer em cujo habito foy amorta
lhado por fer Terceiro da dita Ordem. Cazou 
duas vezes. A  primeira no anno de 1398 com 
Em ilia de NaíTau filha de Guilherme de NaíTau 
Principe de Orange e de fua fegunda mulher 
Anna de Saxonia filha de M aurício Duque 
Eleitor de Saxonia, e da Eleitriz Ignez, de 
quem teve a D . Manoel de Portugal G over
nador de Stenwich que morreo no anno de 
1666, e foy cazado com a Condeça Joanna 
de Hanau filha dos Condes de Hanau, o qual

T H E C A
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L U S 1 T A N A .
depois de V iuvo entrou na Religião dos Car
melitas Defcalfos chamando-fe Fr. Felix Ma
noel de Santa Izabel: D . Luiz Guilherme de 
Portugal: Dona Mauri cia Leonor de Portu
gal, que cazou com feu fegundo primo Jorge 
Federico Principe de NaíTau Siegen Governa
dor de Bergopfon: Dona Maria de Portugal: 
Dona Em ilia Luzia de Portugal: Dona Juliana 
Catherina de Portugal: Dona Sabina de Por
tugal. Paflou a fegundas vodas no anno 
de 1630. com Dona Luiza O forio Dama da 
Archi-Duqueza Dona Izabel Gara de quem 
naõ teve fucceíTaõ. D o feu grande talento 
faz ella illuftre memoria o celebre Joaõ Ca- 
ramuel na Prefaçaõ ao livro. Philip. Prud. 
Fuit hic ExcellentiJJìmus Heros praditus gene-
rofitate fingulari cui calitus additum fuit ingenium 

feliciffimum, eb* notitia linguarum admirabilis e 
pag. 70. Summa prudentia vir, omnium
qua bodie funi in ufu apud Europeos quaji ad 
miraculum doftijjìmus. Semilhantes elogios lhe
fazem Brandaõ Monarc. hufit. Part. 6. liv . 18 . 
cap. 4 1. Caftro Difc. da Sebqft.
cap. 14 . N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 270. 
col. i . e Souza FUJI. Gen. da Caf. Real Portug. 
Tom . 3. pag. 398. Compoz.

Carta efcrita de Bins a 4 de Outubro de 1637 
a F r. Joaõ Caramuei.Eftá imprefla na Prefa
çaõ do livro Philip. Prud. Antuerpiae ex Offic. 
Plantiniana 1639. foi.

Anatome Fortuna politica Dedicado ao Con
de Palatino quando fe coroou Rey de Bohemia. 
Opus fane feu fententiis floridum ê * mo-
nitis, rarum fed dignijjimum morofa praleftione, diz 
delle o grande Caramuel Philip. Prud. pag. 17 1 .

D . M A N O EL D E  PO R T U G A L, na- 
ceo em a Gdade de Evora para augmento 
dos gloriofos tymbres com que fe ornava, 
fendo filho terceiro de D . Francifco de Por
tugal I. Conde do Vim iofo, e de fua fegunda 
mulher D . Joanna de Vilhena fua prima fe
gunda filha do Senhor D . A lvaro, e de D o
na Filippa de M ello fenhora do Condado de 
Olivença, e de Ferreira de Aves. Aos her
dados efplendores do feu claro nacimento 
correfponderaõ os fublimes dotes do feu 
grande efpirito, fendo iníigne cultor das Mu- 
fas, profundo inveftigador das dificuldades 
Filofophicas, na converfaçaõ erudito, no

trato afavel, e nas acçoens generofo. Certifica
do EIRey D . Joaõ  III. da fua prudente capa
cidade lhe concedeo a entrada livre no Gabi
nete de feu filho o Principe D . Joaõ. Naõ foy 
menor o conceito, que fez da fua Peííoa EIRey 
D . Sebaftiaõ mandando-o com o Cara éter de 
Embaxador a Caftella. Para naõ degenerar da 
fidelidade de feus Mayores para com os Prin- 
cipes nacionaes feguio as partes do Senhor 
D . Antonio quando pertendia o Trono de 
Portugal, e pofto que depois obedeceo a Filippe 
Prudente nunca foy grato a efte Principe por 
conhecer a averfaõ, que fempre tivera ao 
domínio Caftelhano. Foy Commendador de 
Vim iofo, e de Santa Maria em o Bifpado do 
Porto, e Provedor mór das Terças do Reyno. 
Em  o anno de 1 j 56 fundou para padraõ da fua 
piedade o Convento de JE S U S  em o lugar de 
Val de Figueira legoa, e meya dittante da V illa 
de Santarém para Religiofos Arrabidos. Falle- 
ceo em Lisboa em idade muito proveâa a 26 
de Fevereiro de 1606. Cazou duas vezes. A  
primeira com Dona Maria de Menezes irmaã 
de D . Joaõ  Tello de Menezes Senhor de A vei- 
ras, hum dos finco Governadores do Reyno, 
filha de D . Henrique de Menezes Comenda
dor de Idanha a velha na Ordem de d iritto , 
Governador da Caia do Civil, e Embaxador 
a Roma, e de Dona Joanna de Vilhena filha de 
Fem aõ Tellez de Menezes fenhor de Unhaõ 
de quem teve D . Francifco de Portugal, que 
morreo moço : D . Henrique de Portugal, que 
fucedeo na Cafa, Commendador de Santa Ma
ria de Pemes, Embaxador delRey D . Sebaftiaõ 
ao Emperador Rodolfo o qual acõpanhando a 
ette Principe na infeliz jornada de Africa ficou 
cativo, e cazou com Dona Anna de Attaide 
fua fobrinha filha de D . Antonio de Attayde 
fegundo Conde da Caftanheira : D . Joaõ de Por
tugal, que fe defpofou com Dona Magdalena 
de Vilhena filha herdeira de Francifco de 
Soufa Tavares Capitaõ mór do mar da índia, 
e das Fortalezas de Cananor, e D io, e de 
Dona Maria da Sylva: D . Affonfo de Portu
gal que falleceo na idade da adolefcencia. 
PaíTou D . Manoel de Portugal a fegundas 
vodas com Dona Margarida de Mendoça 
Cortereal Senhora do M orgado de V al de 
Palma na Ilha Terceira, filha de Manoel 
de Cortereal Senhor da Capitania de Angra,
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e de S. Jorge, do Confelho delRey D . Manoel, 
e de Dona Brites de Mendoça Dama da Rai
nha Dona Catherina, filha de Inigo Lopes de 
Mendoça Senhor de Rabacilho, e Dona Maria 
Çapata, e defte Conforcio teve unica a D . 
Joanna de Mendoça Corte-Real Senhora do 
M orgado de V al de Palma, que cazou com feu 
Primo com irmaõ Nuno Alvares de Portu
gal filho dos Condes de Vim iofo D . Affònfo 
de Portugal, e Dona Luiza de Gufm aõ. 
Celebraõ o feu nome os mayores Ciíhes do 
Pamafo Portuguez como íaõ o Príncipe 
de todos o divino Camoens Ode 7. da 1. 
Part. das Tuas Rimas, que lhe dedica.

A  quem foraõ os Hymnos, Odes Cantos 
Em  Tebas Amfion 
Em  Lesbos Arion,
SenaS a vòs por quem refiitsádo 
Se vè da Poesia já  perdida 
A  bonra, e gloria igual 
Senhor Dom Manoel de Portugal.
Pois logo em quanto a Çytbara /onora 
Se eftimar por 0 mundo
Com fom dolio, e jucundo,
E  em quanto produqir 0 Tejo, e 0 Douro 
Peitos de Marte, e Febo crefpo, e louro, 
Tereis gloria immortai 
Senhor Dom Manoel de Portugal.

Francifco de Sá, e Miranda Eglog. 4.
Filho daquelle nobre, e valerofo 
Conde mais junto á Cafa Real,
E  bajlarà diqer de Vimiofo 
Senhor Dom Manoel de Portugal,
Lume do Paço, das Mujas mimofo,
Que urto vos daraò fama im mortal.
Aquella Egloga vojfa me foy dada 
Encoflado jaqendo á minha fonte 
De verfos eftrangeiros variada 
Parecia que andava a colher flores 
Com as Mujas, cõ as Graças, cos Amores. 

A  eftes encomios métricos correfpondem ou
tros hiftoricos, como faõ Manoel de Faria e 
Soufa Comment. das Rim. de Cam. na Cent. 3. 
dos Sonet. Soneto 25. p. 333. col. 2. Fui 

fo ,y  efcribio muchos verfos no fin erudicion,y affeãos, 
e no Comment. das Odas. Ode 7. pag. 167. Fue 
Cavallero de luqjdas parhs, y  erudito, que efcrivio 
verfos affeãuofos, y  el primero de Portugal, que 
defpues dei largo olvido de los 
en Efpana los reflituyo con l/fí' digna de

brar a otros. Souíà FUJI. Gen. da Caf. Real 
Portug. Tom . 10. p. 793. Foy bom Filofofo, cor
tesão, entendido, e excellente Poeta. Joan. Soar. 
de Brito  Tbeatr. Lufit. U t ter. lit. E . n. 66. 
Fonfeca Evor. Glor. p. 4 13. Publicou

Obras Poéticas. Lisboa, por Pedro Craf- 
beeck 1606. 8. Confia de 17  livros que com- 
prehendem diverfos generos de Verfos como 
faõ Cançoens, Endechas, Odes, Outavas, Roman
ces, Sextinas, Sonetos, Sparfas, e Tercetos. N o 
fim tem hum Tratado breve de Oraçaõ em 
Proíà.

Obras Lyricas em Cafielhano. Efiavaõ na 
Livraria de D . Antonio Alvares da Cunha.

Varias Obras Poéticas. Confervavaõ-fe na 
Livraria do Illufiriílim o Arccbifpo de L ifboa, 
D . Rodrigo da Cunha como confia do Index 
da dita Livraria impreíTo no Porto 1627. 4.

Tres Sonetos, e huma Elegia, e huma Can- 
çaõ, e huma Ode. N o Cancioneiro de Pedro 
Ribeiro efcrito no anno de 1577 que efiá 
M. S. na Livraria do Excellentiflim o Duque 
de Lafoens, que foy do EmminentiíTimo 
Cardeal de Souíà.

Diana dos Ermitães. M. S.
Deferto do feu Entendimento. M . S.

Defias duas obras faz mençaõ o P. Soufa 
FUJI. Gen. da Caf. Real. Tom . 10. p. 794.

M A N O EL D A S PO VO AS, natural de 
Lisboa, onde teve por progenitores a D iogo 
Fernandes das Povoas Cavalleiro profeíTo da 
Ordem de Chrifio, e Provedor da Alfandega de 
Lisboa, e a D . Luiza de Goes de igual nobreza 
á de feu Conforte. Cultivou a Poezia vulgar 
com grande engenho, e naõ menor piedade. 
Foy inftruido em todo o genero de erudição, 
e obteve hum Canonicato na Cathedral da 
fua patria onde piamente falleceo em o pri
meiro de Dezembro de 1623. Jaz fepultado 
na Capella Collateral da parte da Epifiola do 
Cruzeiro do Convento do Carmo, dedicada 
a N . S. da Conceição padroado da fua Cafa. 
Compoz em Tercetos Caftelhanos, que com- 
prehendem 30 Cantos.

Vita Cbrifti. Lisboa, por Pedro Craf- 
beeck 16 13. 4.
A  efia obra como a feu Author aplaude Ma
noel de Faria e Soufa Comment. das Rim. de 
Cam. Tom . 4. pag. 2. es Poema largo, como
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L U S I T A N A .
el de Dante y d i g i t o  de eftima. e na 3. da
Fuent. de Aganip. D ifcuifo Prelim. n. 32. 
En ellos (falla dos Tercetos em que he com
porto o Poema) eftrivio nueftro Povoas la Vida 
de Cbrifto, y nò infeligmente. Lope da Vega 
Lastrei de Apollo. Sylv. 3.

Ycon fus Rimas Tripodas, e Povoas 
Que bonrò la lengua Caftelbana tanto 
Cantando en vo% qual la materia trifte,

D . Frane. Manoel Carta 1. da Cent. 4. das 
fuas Cartas. N icol. Ant. Hifp. Tom . 
1. p. 270. col. 2. e Joan. Soar. de Brito Tbeatr. 
Lufit. Litter. lit. E . n. 67.

Fr. M A N O EL PO USAM , naturai da V illa 
do Landroal da Provincia Tranftagana, e filho 
de Lourenço Rodrigues, e Brites Fernandes. 
ProfeíTou o inílituto de Erim ita Auguítmiano 
no Convento de N . Senhora da Graça de L is
boa a 16 de Mayo de 16 17 . Aprendidas com 
aplicaçaõ as S ciências efcholafticas fe dedicou 
com mayor difvelo á Faculdade da Mufica 
da qual tivera por Meítre o infigne Antonio 
Pinheiro de cujo magiíterio fahio taõ profun
damente inítruido, que naõ fómente exercitou 
o emprego de Meítre da Capella do Coro do 
Convento de Lisboa, mas mereceo publicas 
eftimaçoens do Sereniflimo Monarca D . Joaõ 
IV . infigne Mecenas, e egregio profefibr deita 
armonica Faculdade. Foy ornado de fumma 
gravidade, e de exaâa obfervancia do feu iníti- 
tuto, cujos dotes lhe alcançaraõ os lugares de 
Vifitador da Provincia, e Meítre dos Noviços. 
Falleceo piamente em Lisboa a 17  de Junho 
de 1683. com quafi 90 annos de idade con- 
fervando a flor da caítidade. Publicou 

Uber Pafjtonum, &  lorum, qua á Do
minica Palmarum ufque ad Sabbatum Sanãum 
cantari folent. Lugduni apud Petrum G uil- 
limin 1576. foi.

Mijfa defmãorum a 8. vozes.
Vilhancicos, e Motetes. Confervaõ-fe eítas 

obras na Bibliotheca Real da Mufica. Conila 
do feu Index impreíTo em Lisboa, por Pedro 
Crasbeeck. 1649. 4.

Fr. M A N O EL D E  PU N H ETE, natu
ral da V illa do feu apellido fituada na Co
marca de Thomar, Monge Ciítercienfe cujo 
inílituto profeflbu no Moíteiro de Santa

Maria de Tamaraes, muito verfado na liçaõ 
da fagrada Efcritura, e Santos Padres como 
deixou manifefto na obra feguinte que fe 
conferva na Bibliotheca do Real Convento 
de Alcobaça.

Sermoens Dominicarum totius asmi. foi. 
M . S.

M A N O EL D A  PU RIFICAÇAM , cha
mado no feculo Manoel Magalhaens, fi
lho de Lourenço da Rocha, e Anna de Ma
galhaens Tofcana, naceo em a Qdade 
do Porto onde eítudou Grammatica com 
o infigne Meítre Joaõ Nunes Freire do qual 
fe fez mençaõ em feu lugar, e Mufica com 
líidoro Alvares muito perito nella Facul
dade. Deixando o feculo fe recolheo á flo- 
rentiflima Congregaçaõ do Evangeliíla ama
do recebèdo a murça a 19 de Fevereiro de 
1641. Pela profunda fciencia da fagrada Theo- 
logia foy laureado na Univerfidade de Coim
bra com as infignias doutoraes. N o eítudo 
da Genealogia naõ fez pequenos progreíTos 
a fua aplicaçaõ. Tocou com fumma deítre- 
za vários inílrumentos muficos, e efereveo 
os livros do Coro com tal perfeição, que 
os caraéteres formados pela penna pareciaõ 
fahidos da Impreflaõ. Foy Reitor do Con
vento da Feira. Falleceo no Convento pa
trio em Fevereiro de 1694. Delle faz hono
rifica memoria o P. Francifco de S. Maria 
Cbronic. dos Coneg. Secul. liv . 2. cap. 50. 
Compoz

Armas de todos os Reinos do Mundo, e dos 
Grandes de Portugal. Além  de ferem primo- 
roíamente illuminadas pela maõ do Author 
inveJEgou cõ grande eítudo. os princípios 
donde procediaõ, e a caufa porque cada 
hum as tomou. Deita obra, como de feu 
Author faz memoria o P. D . Antonio Cae
tano de Soufa Apparat. á FUJI. Gen. da Caf. 
Real Portug. p. 6 j. §. 49.

Famílias Portuguesas, foi. M. S.
FLfpelbo de Prelados S. Lourenço -

no, e dos Varoens illuftres da Congregaçaõ de 
Portugal. Dedicado ao IlluJhriJJtmo Bifpo
do Porto D. Joaõ de Soufa de Cajlello-Branco 
em 0 anno de 1683. foi. M. S. Conferva-fe 
na Livraria do Convento de S. E loy de 
Lisboa.
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B I B L I O T H E C A
M A N O EL DO  Q U IN T A L LO B O , 

Senhor do M orgado do Lago, e Monte 
Longo, naceo na V illa de Mugem do Pa- 
triarchado de Lisboa a 8 de Janeiro de 1634 
conferindolhe o bautifmo feu T io materno 
Manoel Pegado da Ponte Prior da Igreja 
da dita V illa. Foraõ feus Progenitores Joaõ 
Quintal Lobo, e Maria Pegada da Ponte 
fua fegunda mulher de igual nobreza a de 
feu Conforte. Foy muito erudito na lingua 
latina, fciencia da Mathematica, liçaõ da H if- 
toria como em a Genealogia. Falleceo em 
Eivas a 9 de Março de 1688, quando contava 
$4 annos de idade. Jaz fepultado na Ca- 
pella do SS. Sacramento da Alcaçova de Eivas 
jazigo da fua cafa. Cafou na V illa da Fron
teira a 27 de Julho de 1666 com D . Catherina 
Freire Godinho fua Prima Terceira filha de 
Luiz Borralho Godinho, e de fua mulher 
Margarida Freire de quem teve Joaõ do 
Quintal Lobo Brigadeiro da Cavallaria de 
quem fe fez mençaõ em feu lugar, Senhor dos 
M orgados do Lago, e M onte-Longo; D . 
Luiz de S. Bernardo, Monge Cartuxo, e 
Pedro Lopes do Quintal. Efcreveo

Memórias Genealógicas das Famílias nobres 
da Cidade de Eivas. Foraõ extrahidas dos 
livros da Camera, da Provedoria da Comarca, 
dos Cartorios dos Juizos, e do Tombo do 
Reguengo, e diftribuidas por ordem alfabe
tica. foi. M. S. Deita obra, e feu Author faz 
memoria o P. Soufa Apparai, á FUJI. Gen. 
da Caf. Real Poriug. p. 134. §. 154.

M A N O EL Q U IN TAN O  D E  VASCO N - 
C E LLO S, Fidalgo da Cafa Real, filho de 
Joaõ Quintano de Vafconcellos, Fidalgo da 
Cafa Real, e de D . Guiomar de Lemos def- 
cendente da illuftre Cafa da Trofia, naceo em 
a V illa de Eítremoz da Província Tranftagana. 
Foy muito perito na Hifioria Secular, e pre
ceitos da Poezia, que cultivou defde os pri
meiros annos. O morgado da Sylveirinha 
que pofiuia doou a 18 de Janeiro de 1635 
a feu fobrinho Joaõ de Villalobos de V af
concellos. Foy cafado com D . Jeronym a de 
Almada de quem naõ teve fucefiaõ. Falleceo 
na patria a 3 de Junho de 16 3 5. Compoz

A  paciência confiantedifcurfos políticos 
em efiylo pafioril. Lisboa por Pedro Craf-

348
beeck. 1622. 8. Dedicado a D . Lopo de
Azevedo Almirante do Reino. Conila de 
Proza, e Verfo.

Hifioria Septentrional. M. S. Volume
grande.

Poesias Portuguesas. M . S.
Jacinto Cordeiro o celebra no EJog. dos
Poet. Lufit. Eílanc. 62.

Querendo Manoel Quintano el premio in
tenta

Con pluma libre, con florida mano,
Nd correrà del golfo la tormenta
Si es el laurel con todos cortefano.

M A N O EL R A N G E L , cuja patria fe 
ignora. Depois de ter naufragado em a Nao 
Conceição a 22 de A goílo de 1353 aportou 
em Cochim em o mez de Janeiro de 1557, 
e como foíTe teílemunha ocular de fuceflo taõ 
laítimofo o deixou efcrito em eítylo lineerò, 
e fe publicou com o feguinte titulo.

RelaçaÕ do naufragio da Nao Conceição, de 
que era Capitaò Francifco Nobre a qual fe perdeo 
nos baixos de Pero de Banhos aos 22 dias do mes 
de Agofto de 1353. Sahio na Hifioria Tragico- 
-maritima compilada por Bernardo Gomes 
de Brito Tom . 1. a pag. 17 1. até 218.

M A N O EL R E B E L O , natural da V illa 
de A viz da Provinda Tranfiagana iníigne 
profeíTor de Mufica, e Meftre da mefma Fa
culdade em a Cathedral de Evora, a quem 
aplaude Manoel de Faria e Soufa Fuent. de 
Aganip. Part. 2. Poem. 10. Eílanc.

Y  Rabelo, que puede defde el monte
Pindo boxar ofado al Aqueronte. 

e Eílanc. 73.
Vejfe por lo que entona de Rebelo

E l ingenio em mi pluma abforto el 
A s fuas mais eílimadas obras fe confervaõ na 
Bibliotheca Real da Mufica, como coníla 
do Index delia impreíTo em Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1649. 4. e faõ as feguintes.

Pane mibi. a 6. vozes Eílant. 36. n. 810.
Laudate Dominum. a 3. Eílant. 33. n. 

776.
Quatro Mifereres de 4. Tom. a 3. coros 

Eílant. 33. n. 776.
Quomodo fedet fola civitas. a 3. e a 5. E f- 

tant. 33. n. 776.
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Domine quando veneris. a 4. Eftant. 33. 
n. 776.

Omnes gentes piaudite manibus. Motete a
8. Eftant. 33. n. 801.

Ave virgo g r a t i o f a . a 4. Eftant. 33. num. 
770.

y lw  Regina Calorum. a 4. Eftant. 33. n. 
771-

Mijfa de 12  do 1. Tom . Eftant. 36. 
n. 808.

Fr. M A N O EL R E B E L O , naturai de Coim
bra, filho de Antonio Dias, e Maria Antonia. 
Profeflòu o fingrado inftituto da Predariflima 
Ordem dos Prégadores em o Convento de 
A veiro a 20 de Mayo de 1393, onde foy Meftre 
jubilado em Theologia que diàou com aplaufo, 
e emolumento dos feus ouvintes, Prior do Con
vento de Lisboa, Qualificador do Santo Offi
cio, e fam oíb Orador Evangelico. Falle- 
ceo em Lisboa a 9 de Fevereiro de 1663. 
Delle fé lembraõ Joan. Soar. de Brito. Tbeatr. 
Lufit. Litter. lit. E . n. 68. Franco Bib. Portug. 
M . S. Quetif. Script. Ord. Prad. Tom . 2. p. 
499. col. 1 . e Monteiro Clauftr. Domin. Tom . 3. 
p. 284. Publicou

Sermad no Auto da F i celebrado em UJboa 
em 5 de Setembro de 1638. Lisboa por Paulo 
Crasbeeck 1638. 4.

Fr. M A N O EL D A  R ESU R R EIÇ A M  Vc- 
ja-fe o P. M A N O EL D A  C A STA N H ED A .

P. M A N O EL D O S R E Y S , naturai do lu
gar de Loures fituado no Termo de Lifboa, 
onde teve por Pays a Dom ingos Bem ardes, 
e Jeronym a Duarte. Na florente idade de 17  
annos veftio a roupeta de Jefuita em o N ovi- 
dado de Lisboa a 20 de Novem bro de 1632, 
onde fé diftinguio de todos os feus condifci- 
pulos em o progrefiò das letras humanas que 
enfinou com aplaufo nas prindpaes Cadeiras 
dos Collegios da Companhia. Mereceo a uni- 
verfid aclamaçaõ de Orador Evangelico, para 
cujo minifterio o ornou a natureza de todas 
as partes neceflarias, porque ainda que era de 
eftatura pequena, a viveza das acçoens, a 
fuavidade da voz, a eloquência da fraze, e 
a profundidade do difcurfo arrebatavaõ com 
oculta força a todos os eruditos que lhe for-

mavaõ o auditorio. Por fer taõ infigne o feu 
talento para o pulpito, foy mandado expli
car Efcritura em o Collegio de Coimbra ha
vendo já diâado Filofofia, defempenhando 
taõ alta incumbência com huma douta para- 
fraze, que fez a Arca do Teftamento ornada 
de difcurfos moraes, e politicos para inf- 
truçaõ dos Prégadores. Naõ podendo pela 
delicadeza da compleição tolerar o laboriofo 
exercido de tantos Sermoens, para que era 
chamado, fe retirou ao Collegio de Braga, 
onde fendo eleito Reitor, naõ defcançou 
até que o Geral o aliviaíTe defte lugar total
mente contrario á humildade do feu genio; 
porém fempre continuou na obfervancia do 
feu inftituto, do qual foy exemplar cultor. 
Falleceo piamente a 21 de A bril de 1699, 
quando contava 64 annos de idade e 47 de 
Companhia. Delle fe lembraõ Franco Imag. 
da Virtud. do Nov. deU sb. pag. 974. &  Armai. 
S. J . in "Lufit. p. 407. n. 12 . ingenium 
rum, &  prafiantijfima ad Jacrum Suggeftum
dotes, e Fonfeca Evor. Glorio/, p. 436. infigne, e 
eloquentijfimo Pregador.
Compoz

Sermaõ a S. Tboma  ̂de Villanova no 1 . 
dia em que a devotijfima Irmandade de novo eri
gida feftejou a felicidade de ter a feu gloriofo Pay 
em Coimbra, em femelbante dia chegado em fua 
miraculofa reliquia á illufire, e 
dral da mefma Cidade em 18 de Janeiro de 1688. 
Coimbra por Jozé Ferreira, Imprefibr da 
Univerfidade 1690. 4. a p. 173. dos Acroa- 
mas Panegyricos com que a S. Catbedral Igreja
de Coimbra recebeo, venerou, e aplaudio a infigpe 
reliquia de S. Thomaŝ  de Villanova, & c.
D os feus Sermoens que deixou efcritos pri- 
moroíamente pela fua maõ, pois até nefta 
parte era infigne, fe publicaraõ pofthumos.

Sermoens 1 . Parte, em que fe  contêm mui
tos pertencentes ao Advento, e Quarefma, com 
outros adjuntos. Evora na Officina da Uni
verfidade 17 17 . 4.

Sermoens 2. Parte, que do
fimo Sacramento, a Virgem Senhora 
e alguns Apofiolos. ibi na mefma Officina. 
1720. 4.

Sermoens 3. Parte, que confiaõ de Panegyricos 
de Santos, e de Nacimentos, e Exéquias de Prín
cipes. ibi na melina Officina, 1724. 4.
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M A N O EL D O S R E Y S , naturai da Gda- 

de do Poeto, filho de Gonçalo dos Reys, e 
Maria Teixeira, recebeo a murça de Conego 
Secular do Evangeliza em o Convento de V il- 
lar de Frades a 6 de M ayo de 1692, onde foy 
Meftre jubilado em Theologia, e Reitor do 
Collegio de Coimbra. De muitos Sermoens 
que prégou fe fez publico o feguinte.

Sermaõ do Doutor Maximo 
prigado no R  tal Convento do Matto. L ifboa, 
por M iguel Manefcal 1700. 4.

M A N O EL D O S R E Y S  B E R N A R D E S, 
naceo em a Cidade do Porto a 20 de Fevereiro 
de 1680, e a 25 do dito mez recebeo a graça 
bautífmal na Parochia de S. Nicolao. Foy 
filho de Gafpar Bem ardes, e Ifabel dos Reys. 
Aprendeo na patria as letras humanas em 
que logo moftrou comprehenfaõ grande, e 
habilidade fumma donde pafibu á Univerfi- 
dade de Coimbra, e depois de receber o grao 
de Meftre em Artes fe formou na Faculdade 
da íàgrada Theologia a 10  de Dezembro 
de 17 12 . Reftituido a patria, foy nella Co
nego Prebendado, e M agiftral de Efcritura, 
Comifiario do Santo Officio, Ju iz  Confer- 
vador de muitas Religioens, e hum dos cele
bres Prégadores do feu tempo, para cujo 
minifterio teve natural inclinaçaõ. Cultivou 
as virtudes próprias do Eftado Eccleíiaftico 
que profeíTava, fendo muito compaffivo, 
timorato, e efmoler. Oprimido de huma 
fupreflaõ alta finalizou a carreira da vida 
a 19 de Novembro de 17 4 1, quando con
tava 61 annos de idade. Jaz fepultado em
0 Cimiterio da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francifco da qual tinha fido vigilante 
M iniftro. Publicou

Sermaõ gratulatorio, e Panegìrico na 
dade, que na S i do Porto dia do gloriofo Apojlolo 
S. Tbomé, em acçaõ de graças pelo nacimento 
da Princesa Primogenita de que Deos feg merce 
a eftes Reinos no dia de S. Barbara 4 de Dezembro 
dejle prefente anno de 17 1 1 . Lisboa, por M i
guel Manefcal Im preííor do Santo Officio 
17 12 . 4.

OraçaÕ Funebre no Enterro de JE S U  Cbrifto
1  fepultura, repetida na Igreja da Mifericordia 
do Porto. Lisboa, por Antonio Pedrofo Gal- 
raõ. 17 2 1. 4.

35o
Panegirico Funebre nas Exéquias da San

tidade do Summo Pontífice Clemente X I. ibi pela 
dito Impreflòr. 17 2 1. 4.

Panegyrico Evangelico, Epitbalamico, e Gra
tulatorio na Solemnidade, Igreja Ca-
tbedral do Porto, feg em$ Fevereiro de 1728
0 nobilijfimo Senado da mefma Cidade em acçaõ 
de graças pelos AugcJHJfimos Dejpojorios dos 
Serenijfimos Senhor D . J Principe do Brajil, 
e a Senhora D. Marianna Vigoria Infanta de 
Cqfiella, e do Serenijfimos Senhor D . Fernando 
Príncipe de AJhtrias, e a Senhora Dona Maria 
Barbara Infanta primogenita de Portugal. 
Lisboa na Officina Patriarchal da Mufica
1728. 4.

Sermaõ da Cinga, pregado no Templo da 
Mifericordia da Cidade do Porto em 22 de Março 
de 1729. Lisboa na Officina Ferreiriana
1729. 4.

Sermaõ Gratulatorio, expofio na folemni- 
dade, que em acçaõ de graças pelo feliciffimo 
nacimento da Serenijfima da Beira,
a Senhora D . Maria Francifca Ifabel Jogefa 
Antonia Getrudes Rita Joarma, Primogenita 
do Serinijfimo Principe do Brafil nojfo Se
nhor, celebrou na S. Igreja Catbedral do Porto 
em 30 de Janeiro de 1735. 0 Senado da Ca
mera da mefma Cidade. Coimbra na Offi
cina do Real Collegio da Companhia de 
Jefus. 173 j. 4.

Sermaõ Evangelico, Panegirico, Hifiorico, e 
Apologetico, pregado em4 Mayo de 1733 
primeiro dia do Triduo confagrado á Sacrofanta 
Imagem do Senhor de Matofinhos na fua Tresla- 
daçaõ folemne para a Capello mór do feu grande 
Templo, e exaltaçaõ a bum novo, e magnifico 
Trono. L ifboa, por Antonio Ifidoro da Fon- 
feca. 1737. 4.

M A N O EL D O S R E Y S  P E R E IR A , 
naceo na V illa de Arrifana de Souía do B if- 
pado do Porto a 6 de Janeiro de 1706, fen
do filho de Francifco Pereira Delgado, e 
Catherina Tereza Pereira. Da amenidade 
das letras humanas em que floreceo o feu perf- 
picas talento pafibu a cultivar a feveridade 
da Filofofia, e Jurifprudencia Canonica em 
que fe formou na Univerfidade de Coim
bra no anno de 1729. Aprovada a fua feien- 
cia legal em o Dezembargo do Paço foy
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eleito Ju iz de Fóra de Angola, que exerci
tou com grande definterefle. A  naturai incli- 
naçaõ que teve para a Poezia fez que brotaiTe 
o leu fecundo engenho em diverfos partos mé
tricos nas lingoas Latina, Italiana, Franceza, 
Caftelhana, e Portugueza nas qua es he muito 
verlàdo. Podendo form arle das fuas Poezias 
diverfos volumes unicamente logrou o bene
ficio da luz publica a feguinte.

C a n ç a õ n a  defejada melhoria da 
tade delRey D . JoaÕ V . Senhor. Lisboa,

por Antonio Ifidoro da Fonfeca. 1742. 4. 
Traduzio da lingua Italiana em a Latina.

EJiatutos, e Leysda Religião de Malta. 
Para complemento della obra fómente lhe 
faltava o Index que naõ acabou pela aufen- 
cia que fez para Angola.

M A N O EL D O S R E Y S  T A V A R E S, na
tural da celebre V illa de Santarém, onde teve 
por Pays a Gafpar dos Reys, e Helena Jorge. 
Foy ornado de agudo talento, e perfpicaz com- 
prehenfaõ para as fciencias amenas, e feveras 
fendo infigne compofitor de M ufica, e egre
gio  profeflbr de Medicina aflim pratica, como 
efpeculativa. O engenho que m oílrou em 
a Poefia mereceo as envejas dos mayores 
cultores de taõ divina Arte chegando a fua 
habilidade a tal excefib que compoz a def- 
criçaõ de hum Jardim  ao rayar da manhã 
formada em hum labyrintho dividido em 
quadro, e com tal arte difpoflas as letras que 
de huma parte fe liaõ verfos Latinos, da outra 
Caftelhanos, da outra Italianos, e da outra 
Portuguezes. Falleceo na patria a 25 de 
Novembro de 1686 na idade proveâa de 96 
annos. Jaz fepultado juntamente com fua 
mulher Margarida Cezar de Alm eida em huma 
Erm ida que edificamo no anno de 1654. 
junto da Caía onde fuccedeo o Santo M ilagre 
com obrigaçaõ de tres M iílas rezadas em cada 
femana, fegundas, quintas, e fextas feiras. 
Delle fazem memoria Georg. Abrah Merck. 
Und. R  enov.e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom .
i. p. 270. col. 2. Compoz.

Controverjia Philofopbica, &  Medica ex 
doãrina de febribus. Ulyfipone apud Joan- 
nem da Colla 1667. 4.

De duobus magnis A rtis Medica auxiliis 
traãatus duplex, in quo difficiliores quajlio-

nescirca fangtánis miffionem, &  purgationem mm
tantum utiles, fed neceffariamedicinam 

busexaãe petraãontur. Ulyfipone apud Anto-
nium Crasbeeck de M ello. 16 7 1. 4.

Cirurgia efpeculativa. M. S.
Livro de Mathematica. M. S.

Pfalmos a varias vozes. M . S.
Ladainha de N . S .a diverfas vozes. M . S.

M A N O EL R IB E IR O , Capellaõ da Ca- 
pella Real dos Reys Catholicos na Corte de 
M adrid, e muito perito nas ceremonias Ec- 
clefiafiicas das quaes era M eílre na melma 
Capella. Efcreveo.

Caremoniale Orationis Sanãijftmi Sacramenti 
quo fingtdis menjibusin Capella babetur. 
M atriti apud Thomam Junti 1625. 8.

P. M A N O EL R IB E IR O , naceo em 
a Gdade de Coimbra a defaiTete de Feve
reiro de 1687, fendo filho de Jozé Fran- 
cifco, e Marianna Ribeira. Foy admitido 
ao inftituto da Companhia de Jefus em o 
Noviciado de Lisboa a 23 de Novembro 
de 170 1 donde pafiando ao Brafil enfinou 
letras humanas na Capitania do Efpirito 
Santo, Cidade de S. Paulo, e Collegio da 
Bahia. D iâou  Filofofia, e Theologia pelo 
efpaço de dez annos aílim M oral, como 
efpeculativa até chegar á Cadeira de Pri
ma, e Perfeito dos EAudos geraes, e Exa
minador Synodal do Arcebifpado da Bahia 
adquerindo geral veneraçaõ de grande L e
trado pelos doutiíTimos pareceres que fez 
fendo confultado em graviífimas matérias. 
Falleceo no Collegio da Bahia no anno de 
164$, quando contava 60 annos de idade 
e 43 de Companhia. Compoz

Coroa Virgínea efmaltada com as doi(e pe
dras preciofas do Racional de Araõ em obfeqtào 
das Santas on̂ e mil Virgens com 0 compendio 
da fua Vida, e Martirio. Lisboa por Anto
nio Pedrofo Galraõ. 1734. 8.

SermaÕ da gloriofa S. Asma Mây da Mãy de 
Deos, pregado na açaõ votiva, que na Igreja do Real 
Collego da Companhia de Jefus da Cidade da 
Bahia dedicou á mefma Santa a Senhora D . 
Joanna da Sylva Guedes de Brito. Lisboa por 
Manoel Fernandes da Colla. 1733. 4.

SermaÕ do Principe dos Apofiolos S. Pedro
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prigado na Igre/a do mtfmo Santo, em a 
Babia no amo de 1733. Coimbra no Real 

Collegio das Artes da Companhia de Jefus. 
1736. 4.

M A N O EL R IB E IR O  N E T O , natu
ral da Gdade de Angra Capital da Ilha 
Terceira onde foraõ feus progenitores Ma
noel Mendes D uro, e Catherina Neto de 
O liveira igualmente nobres, e opulentos. 
Depois de eílar inílruido nas letras huma
nas deixando a patria bufcou a Univerfida- 
de de Coimbra, onde aplicado á Jurifpru- 
dencia Canonica deu a conhecer a viveza 
do talento, e fublimidade de juizo com que 
penetrou as fuas mayores difficuldades. Ref- 
tituido á patria obteve hum Canonicato na 
fua Cathedral, e foy Vigário Geral da Dio- 
ceíe em cujo lugar fe venerou a fua littera- 
tura unida com fumma reftidaõ. Falleceo 
em idade muito proveâa a 3 de Janeiro de
16 8 1. Jaz fepultado na Capella mór da fua 
Cathedral. Compoz

Commentario in Jus Civile in quibus uni- 
verfa ultimarum volmtatum materia tam Spe
culative, quam praãice Ulyù-
pone apud Joannem  da Colla. 1678. fol.

Allegatali de Direito fobre as Cor
negias da Sè do Funebai na qual Je  difputa

fe  os meyos Conegos della foli Conegos, e fe  
faS obrigados a miniftrar com capas, e Majfas 
ao Celebrante.

ExplicaçaÕ de bum privilegio, que 0 Pa
pa Gregorio X III. concede a bum dos A l
tares da S i do Funebai que 0 Bifpo elegeffe, 

redugida a finco Queftoens principaes com os 
cafos em que fepóde d Mijfa de Requiem
em dias Duplex, e Domingos.

Allegatali de Direito fobre a nullidade de 
bum ajfento que feg 0 Cabbido da S i do Fm - 
cbal, e ConfiituifaÕ em que taxou certo
pendio pelos Officios de Requiem, que na dita 
S i mandaffem os feculares fager com a mefma 
folemnidade com que fe fagem aos Capitula
res que morrem. Eftas tres Allegaçoens fahi- 
raõ juntas, e impreflas. Lisboa por Domingos 
Cameiro. 1660. fol.

O fegundo Tom o das Ultimas Vontades, 
deixou imperfeito.

M A N O EL R IB E IR O  D A  S Y L V A , natu
ral da Freguefia de S. Martinho de Balugaens 
termo da V illa de Barcellos, filho de Joaõ 
Francifco do PaíTo, e de M aria Francifca. 
Foy igualmente perito na Filofofia, Medicina, 
e difeiplinas Mathematicas. Compoz

Nova ratio delineandi borologia folaria 
fixa horas aquales indicantia fine linea con- 
tingentia. M. S. 4. Confervava-fe na Livraria 
de D . Antonio Alvares da Cunha.

Fr. M A N O EL D A  RO CHA, naceo em 
a V illa de Caftello-Branco a 19 de Novem
bro de 1676, fendo filho de Antonio da R o
cha Cavalleiro profeflb da Ordem de Chrifto, 
Sargento mòr dos Auxiliares, e de fua Con
forte D . Anna Brava que virtuofamente o 
educou por faltar feu pay quando ainda era 
menino. Recebeo a cogulla Ciítercienfe em 
o Real Convento de Alcobaça a 6 de Feve
reiro de 1693, quando contava 13 annos 
de idade, e profetimi folemnemente a 10  
do dito mez do anno feguinte. Nella fagra- 
da paleftra aprendeo as fciencias efcolaf- 
ticas com difvelo, que depois enfinou com 
aplaufo concorrendo na fua pelToa grande 
engenho, e perfpicaz juizo. Tendo diâado 
Filofofia no Mofteiro de Salzedas, e Theo- 
logia no Collegio de Coimbra foy admitido 
ao numero dos Doutores Theologos pela 
Univeriidade Conimbricenfe. Por infinua- 
çaõ de feus Prelados explicou no feu Collegio, 
como Cathedratico de Efcritura o livro dos 
Cantares conforme a expofiçaõ do feu melli
fluo Patriarcha. A o tempo que exercitava a 
Abbadia do Convento de S. Joaõ  de T a
nnica, foy obrigado paliar a Coimbra a fazer 
opoíiçaõ ás Cadeiras, e de tal forte fuítentou 
elle litterario combate, que mereceo íahir 
Conduâario com privilégios de Lente a 
22 de Fevereiro de 1726. Eleito Geral da 
fua monaílica Congregaçaõ em o anno de 
17 3 1 paliou a regentar na Univeriidade a Ca
deira de Gabriel, e della a fer Lente de Vef- 
pera da Efcritura. A  grande capacidade 
que teve para as efpeculaçoens Theologi- 
cas foy igual para as inveíligaçoens Hiítori- 
cas merecendo fer eleito entre os fincoenta 
Acadêmicos de que fe formou a Acade
mia Real da Hiítoria Portugueza, e depois
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Chronifta geral do Reino em o anno de 1740. 
Entre os Regulares do leu tempo fé fez digno 
das mayores dignidades naõ fómente por 
fua litteratura fagrada, e profana, naturai 
afabilidade, e grave modeilia, mas pela fevera 
obfervancia do feu inftituto. Falleceo pia
mente no Collegio de Coimbra a 15 de N o
vembro de 1744, quando contava 68 annos 
de idade, e j 1 de Religião. Compoz

Sermaò da Canonisçaçaõ dos gloriofos San
tos S. Lsdz Gongaga, e S. Stanislao 
da fagrada Companhia de Jefus, prìgado no 
feu Reai Collegio de Coimbra no primeiro 
dia do Outavario com que a mefma Companhia
ejlando 0 Senhor expoflo celebrou a dita 
nigaçaõ em 4 deMayo de 1727. Coimbra no

Reai Collegio das Artes 1727. 4.
Portugal Renando. Tratado Cri

tico Chronologfco em que à l verdade fé  daõ 
manifejìos os fuccejfos de Portugal do feculo de
cimo depois do Nacimento de Cbrijlo Senhor 

noffo tirados da confuseti, e defcubertos para glo
ria defte Reino por efcrituras autbenticas, e 
intelligencia genuina dos authores de melhor nota. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 1730. 
fol. Sahio no Tom o io . da Collec. dos Docum. 
e Memor. da Acad. Reai.

Epiflola Analytica efcrita do Collegio de Coim
bra a3 de Novembro de 17 3 1 ao R . P. F r. Ma
noel dos Santos Monge Cijlercienfe, e Chronijla 
do Reino de Portugal fobre a antigfàdade da Santa 
Regga em Hefpanha, e Portugal. M adrid por 
la Viuda de Francifco del Hierro 1732. fol. 
Sahio no firn da Analyfa Beneditina do P. 
Fr. Manoel dos Santos.

Elogio do Doutor Manoel Pereira da Syl
va Leal recitado em5 de Novembro de 1733. 
Sahio no Tom . 12 . da Collec. dos Docum. 
da Acad. Reai. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva 1733. fol.

Sermaò da Purifftma Concedaci da Virgem 
M A R IA  N . S. feftejando-a a Academia Reai 
na Capello do Paço do Duque de Bragança em 
i j  de Dezembro de 1733. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva. 1734. 4.

Sermaò na Soltmne acçaõ de graças que 
celebrou a Univerjidade de Coimbra em 12  
de Novembro de 1736 pelo felicijfìmo Naci- 
mento da SeriniJJima Senhora Infanta D. 
Maria Anna Francifca Josçefa Antonia Ge

li

trudes Rita Joanna. Naõ tem lugar nem 
anno da Impreflaõ, mas certamente foy im 
precò em Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
1737- 4-

Rjcpofla Apologetica em defenfa da E p if- 
tola Analytica efcrita ao P. F r. Manoel dos 
Santos, contra 0 P. F r. Francifco de S. Maria 
Agoftinho, efcrita em Lisboa 7 Janeiro 
de 1735. 4. M . S.

Vida da ferva de Deos, Maria de S. Rofa 
Converfa no Reai Mofieiro de Arouca. 4. M . S.

M A N O EL D A  RO CH A F R E IR E , 
naturai da V illa de Barcellos, Licenciado 
na Faculdade de Jurifprudencia Cefarea, e 
inftruido nos preceitos da M ilicia, efcre- 
veo

Regga militar offerendo ao Serenifftmo Prin
cipe D . Theodojio Noffo Senhor com buma Rela- 
çaõ que fe% a Villa de Barcellos, depois que foy 
aclamado Rey, e Senhor Sua Magejlade atè 0 1 
de Janeiro de 1642. L ifboa por Dom ingos 
Lopes da Rofa. 1642. 4.

P. M A N O EL R O D R IG U ES, natu
ral da V illa da Covilhã do Bifpado da Guar
da, onde teve por Pays a Francifco G on
çalves, e Guiom ar Rodrigues. Aliftou-fe 
na Companhia de Jefus em o Noviciado de 
Coimbra a 27 de Dezembro de 136 1 para 
Coadjutor efpiritual. N a fatai pelle do an
no de 1569 que devaftou grande parte de 
Lisboa, foy hù dos charitativos inftrumentos 
que Deos efcolheo para livrar a muitas pef- 
foas do contagio, naõ fómente nelle, mas 
no que abrazou Braga, e Coimbra no anno 
de 1599 ^  lhe causando horror a morte, 
para que entre tantos eftragos preferire a 
falvaçaõ das almas á fua propria vida. Cumu
lado de merecimentos pardo a lograr o pre
mio eterno em Coimbra a 20 de Setembro 
de 16 12 . Delle faz memoria o P. Antonio 
Franco Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. 
Tom . 2. liv . 4. cap. 12 . Efcreveo

R  elaçaõda pefte, que devajlou a Cidade de
Coimbra no anno de 1399, e do obrou, e mais

feus companheiros em foccorro dos apeflados. 
Sahio impreíTa na Imag. da Virtud. alluna 
allegada cap. 12 . n. 6. até 14. e cap. 13 . n. 4. até 
12 . e cap. 14. n. 4. até 7. e cap. 1$ . n. 4. 5. e 7.
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354 B
Fr. M A N O EL R O D R IG U ES, natural 

da V illa de Eftremoz da Provincia Tranftagana 
donde paííou à Univerfidade de Coimbra 
eftudar Direito G v il no qual recebido o grao 
de Bacharel fe reftituhio á Tua patria com gran
de fama de Letrado. Nella começou a exerci
tar o Officio de Patrono de Caufas Forenfes, 
e como foíTe arguido por feu Pay de que naõ 
defendia os litigios em que a Juftiça naõ era 
manifeíta por cuja caufa fe privava de gran
des lucros, attendendo mais aos diâam es 
da fua timorata confciencia, que á conve
niência em que perigava a fua falvaçaõ fe 
retirou para Caítella, c na Provincia Capucha 
de S. Jozé recebeo o habito Serafico donde 
por graves moleftias que padecia fe transferio 
para a Provincia de Saõ-Tiago para fer naõ 
fòmente della immortai credito, mas de todo 
o orbe Serafico. Depois de jubilar em Theo- 
logia efpeculativa fe aplicou ao eftudo da 
M oral, e Direito Canonico em que fahio 
taõ eminente, como era no Civil, naõ ha
vendo controverfia grave affim no foro inter
no, como externo do qual naõ fofie eleito Ju iz 
arbitro fendo os feus votos refpeitados como 
Decifoens, principalmente em a Univerfi- 
dade de Salamanca onde brilhou com mayor 
intençaõ a fua literatura unida á grave modef- 
tia, e fumma humildade que lhe conciliavaõ 
univerfal refpeito. Nunca quiz aceitar Pre- 
lafia na Religiaõ por fe naõ privar do conti
nuo eftudo em que achava a mayor deleitaçaõ. 
Foy muito obfervante dos feveros preceitos 
do feu inftituto fervindo de eftimulo aos feus 
domefticos, e de exemplar aos eftranhos. 
Falleceo piamente em Salamanca em huma 
Terça feira 25 de Fevereiro de 16 13  ás feis 
horas da manhã, quando contava 68 annos 
de idade, e 43 de Religiaõ. Foy fepultado 
na tarde do mefmo dia com grande concurfo 
da Univerfidade, Religioens, Collegios, e N o
breza. Fazem illuftre memoria do feu no
me Daza Chron. de S. Frane. Part. 4. liv . 4. 
cap. 33. Jurifconfulto y  gran
tro de Confejfores. Joaõ  Luiz Lopes Dijc. 
Lag. y  Theolog. p. 64. doão, y  grave Eccle- 
J i a J t i c o , y  nò inferior a otro alguno en el tino, 

y  madure% con que tratò las cofas morales.
Fr. Manoel Leal Crifol Purif. Exam. j.  n.
10 . Famofo Theologo, e infigne Canonijla.

D . Frane. Manoel Cart. 1. da Cent. 4. os 
muitos eferitos do P. F r. Manoel Rodrigues. 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 271. col. 1. 
Seraphici Ordinis decus maximum, doãiffmus 
vir cum Juris Canonici, tum quam,
quia moribus regulas prafinit, moralem vulgo 
appellant. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. 
U t ter. lit. E . n. 69. Summa namque in illis 
(falia das fuas obras) perfpicuaque refolutio, 
magnum judicium cum mira brevitate, &  dili- 
gentia conjunãum, nec pietas inferior, ac
defiia. Fr. Joaõ  a D . Anton. Bib. Francifc. 
Tom . i. p. 333. col. 2. V ir doãiffmus fuit 
Juris Canonici, &  Theologa vulgo moralis apel- 
lata. Theophil. Rayn. Tab. Chronolog. 
celeb ad an. 15 9 ;. Compoz

Quaftionum Regularium, &  Canonicarum 
tomi tres, in quibus utriufque Juris, &  
gtorum Regularium, atque Apoftolicarum Conf- 
titutionum nova, &  veteris difficultates difper- 

fa , &  confufa miro ordine fcbolaJHco per quaf- 
tiones, &  artículos elucidantur Pralatis Ec- 
clejtqfticis, &  regularibus nec non Judicibus cujuf- 
cumque Tribuna lis, &  utriufque Juris peri tis, 
ac quibufcumque Fxclefiajlicis Regularibus ne- 
ceffaria. Sahio o 1. Tom o Salmanticae apud 
Joannem  Ferdinandum. 1598. foi. O 2. 
ibi apud Andraeam Renaut. 1600. foi. O 3. 
ibi apud Didacum Clufio 1602. foi. Sahi- 
raõ depois em 4. volumes. Tum om i 1609. 
Venetiis apud Beretium. 16 11 . foi. Colo
n ia apud Petrum Hening. 1622. Antuerpise 
apud Petrum, &  Joannem Belleros 1628. 
foi. 3. Tom . Lugduni apud Horatium Car- 
don. 16 13 . foi. Os Religiofos da reformada 
Provincia de S. André de Flandes fizeraõ 
hum Compendio della obra difpofta por 
Aforifm os, e ordem Alfabetica, e fahio A n
tuerpiae apud Belleros 1622. 8. &  Colonia: 
Agripinae apud Petrum Heningium 1624. 24. 
e em outras partes. Outro Compendio mais 
difufo compoz Fr. Jeronym o Rodrigues Fran- 
cifcano fobrinho do Author que fe publicou 
Lugduni apud Horatium Cardon. 16 ;o. 4. 
grande de cuja obra, como de quem a fez 
fe lembrou a Bib. Uijitana no Tom . 2. pag. 
323. col. 2.
N o fim do 3. Tom . j Quaft.Regular. Publicou 

Nova colleãio, compilatio Privilegio- 
rum ApoJiolicor um, Bullarum, & c. qua in
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LUSI TANA.  3 5 5

aliquibks Religonum co difperfafmt, &
fim  ordine diffufa bis congfia &  qua ab

Urbano IL  ufque ad Clement V ili, concejfa 
fdnt, Regularibus difpofita&  ordinata 

niuntur quibufdam remiffi ad marginem, 
ex qtàbus curiofus leiior facile percipiet qua borum 

Privilegorum in ufu fini, qua vero limitata, 
&  moderata, &  qua demum Jmt omnino abrogata. 

Salmanticae apud Didacum a Cuho 1605. fol. 
Lugd. apud Horatium Cardon 1609. 2. Tom . 
Duaci. 16 13 . &  Antuerpise apud Belleros.
1623. fol.

Explica tionde la Bulla de la de
las claufulas de los Jubileos, que
ordinariamente fuele conceder Su Santidad. A l- 
cala por Juan Iniques de Lequeria 1389. 4. 
Barcelona por Onofre Gorim  139 1. 8. L is
boa por Alexandre de Siqueira. 1392. 4. 
Salamanca por Joaõ Fernandes 1394. 4. &  
ib i 1399. &  ibi por Artus Tabem iel 1602. 
e Valença por Juan Baptifta M arciai 16 10 . 4. 
Sahio traduzida na lingua T^Hna por Bartho- 
lameu Camizal. Venetiis apud Varifcum  
1628. 4. M atriti com outros Tratados 1388. 8. 
Barcinone apud Sebaftianum Matevad 16 17 . 4. 
Vertida na lingoa Italiana por Ju lio  Celar 
Valentino Parodio de Carpineti em a Cãpanha 
de Roma. Venetia por Barezzo Barezzi 
16 10 . 4. Addidonada por Vicente R icd  natu
rai de Meilina. Panormo 1622. 4.

Summa dot Cafos de Confidencia por ordem 
alfabetica con un Tratado del orden Judicial que 
los Prelados y  qualefiquier Juî es Ecclejiafiicos 
deben guardar en fius vi fitas. D ella obra faz duas 
Summas efcrevendo na fegunda muitas ma
térias, que fe naõ poderaõ comprehender 
na primeira. Sahio Barcelona 1396. 4. Sa
lamanca por Andres Renaut. 1602. fol. 1 . e 2. 
Tom . Lisboa por Antonio Alvares 1604. 
Barcelona por Lourenço D iù. 1607. 4. A Ira la 
por Juan de la Naja. 1607. Salamanca por 
D iego Cullo. 16 10 . fol. 2. Tom . &  ibi pdo 
mefmo ImprelTor 16 12 . fol. com o titulo de 3. 

y  4. Tom. de las obras Mor ales. Alcala por Juan 
de Lanaja y Quartenet ImprelTor delRey 
16 14  fol. 2. Tom . Lisboa por Pedro Cras- 
beeck 16 13 . fol. Tom . 2. ibi pelo dito Impref- 
for. 16 16 . fol. Valladolid por Pedro Fernandes 
de Cordova 16 2 1. fol. 2. Tom . Sahio tra
duzido o 1. Tom . na lingoa Latina por Bal-

thazar do Canizal. Venetiis apud haeredes 
G eorgii Varihi. 16 13 . 4. D uad 16 14 . e Co
lon ie apud Hierat. 1620. 4. Vertido em Ita
liano por Ju lio  Celar Valentino. Seda 1609. 
Venetia por Pietro M aria Bertano 16 13 .
4. E lla  obra, corno a precedente da Bulla da 
Cruzada verteo no idioma Italiano o M ef- 
tre Fr. Bahlio Campanella da Ordem dos 
Prégadores, e fe publicou com o feguinte 
titulo.

Aggiunte &  additioni a la fiomma di cafi di 
condensa fiopra l* explicatione de la Cruciata 
del R . P . F r. Emmanuele Rodrigues. Pa
normo par Angelo Orlandi, Dccio Cyrillo, 
e Francefco G otti. 16 17 . 4.

Expofidon fiobre la Confiitmcion de Cle
mente V ili, de Largitone munerum. Confer- 
va-fe M . S. no Archivo da Provincia de S. 
Gabriel da Extremadura onde a vio Fr. Joan. 
á D . Antonio, corno efcreve no Tom . 1. 
da Bib. Frane, p. 334. col. 1.

Fr. M A N O EL R O D R IG U ES, naceo 
em a Gdade de Anveres, ùtuada nos Efta- 
dos de Flandes, de Pays Portuguezes, onde 
abraçou o inftituto de Erem ita de Santo 
Agoftinho fendo Regente dos Eftudos, e 
infigne Poeta Latino. Compoz

Herodes Saviens. Drama Tragcum de In- 
fianteddio. Antuerpix apud Joannem  Gno- 
barum 1626. 8.

Rodericusfatalis. Tragedia L o  vanii. 16 3 1.4 .
Grammatica Angelorum myfiicorum, fine 

labyrintbus Ctyptbograpbicus quo fibi mutuò 
ejus artis periti occultos animi firn conceptus 
per litteras omni fiufipicione carentes -
riam tute, fiecrete, atque fiideliter fig li ficare 
poffunt. Antuerpix apud Gerardum W olf- 
fchetium. 1639. 4.

Clariffimo, expertifiimo que Domino D , 
Emmanueli Gomes Mediana Domini Doc- 
tori Ode. Sahio no principio da expoù- 
çaõ do primeiro Aforifm o de Hypocrates 
feita em verfo folto por elle Medico Por- 
tuguez. Antuerpix apud Joannem  Cnob- 
bari 1643. 4.
Fazem memoria delle Author Bib. Belgica, 
Tom . 1. pag. mihi 260. Joan. Hallevord. 
Bib. Curìof. p. 67. col. 1 . e N icol. Ant.
Hifp. Tom . 2. p. 322. col. 2.
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B 1 B L 1 0 T H E C A
M A N O EL R O D R IG U ES, natural do 

lugar de Teixofo em a Província da Beira, 
efcreveo.

Relafaõ do que fucedeo na Provinda da Beira 
depois, que chegou D . Alvaro de Abrancbes 
por Capitaõ General della, e do exercito, que 
ajjtfte naquellas Fronteiras. Lisboa, por Anto
nio Alvares. 16 4 1. 4.

P. M A N O EL R O D R IG U ES, natural de 
Viana de A lvito da Provincia Tranftagana, 
e filho de Simaõ Rodrigues, e Catherina 
Diaz. A o tempo que contava dezafete annos 
de idade, e eftudava Filofofia em Lisboa, 
recebeo a roupeta da Companhia de JE S U S  
a zo de Janeiro de 1642. Determinando con- 
quittar almas para o Ceo paíTou á India no 
anno de 1647 fendo deftinada para a fua cul
tura a vinha de Madure em que derramou 
copiofos fuores pelo efpaço de vinte annos 
regenerando com as aguas do bautifmo 
innumeraveis almas, e evadindo de horrí
veis perigos armados pelos idolatras até que 
fo y lograr o premio de feus Apoftolicos 
trabalhos em Goa. D elle Varaõ faz larga 
memoria Imag. da virt. do Nov. de Lisboa. 
liv . 4. cap. 33. e feguintes. Efcreveo.

Carta ao Padre André Freire em que lhe 
dá notida das fuas Miffoens. Parte delia traz 
impreíTa o Padre Franco no lugar citado 
cap. 34. n. 2.

Carta em que relata os feus trabalhos. Im- 
prefla pelo Padre Franco no lugar affima alle- 
gado cap. 34. n. 9.

Carta efcrita ao Padre André Freire fobre 
as fuas Mijfoetis. ImpreíTa pelo Padre Franco, 
liv . 4. cap. 3 j. n. 14. e feguintes.

P. M A N O EL R O D R IG U ES, Prefbitero 
Olyffiponenfe muito devoto do culto de Chrifto 
Sacramentado, principalmente quando he le
vado por Viatico aos enfermos. Efcreveo.

Defpertador FuchariJHco no qual com exem
plos, e rasçpens muy eficazes fe perfuadem a 
todas as peffoas, e em particular aos Irmaõs 
do San ti fimo a pontualidade, e prefitta com 
que 0 devem acompanhar quando fahe aos en

fermos. Lisboa, por M iguel Manefcal Im- 
preflbr do Santo Officio, e da Sereniffima 
Cafa de Bragança. 17 16 . 8.

356
P. M A N O EL R O D R IG U ES, natural de 

Lisboa, e filho de Belchior Rodrigues, e 
Anna Maria. Recebeo a roupeta de S. Fi- 
lippe N eri na Congregaçaõ de Pernambuco 
donde voltando fe perfilhou em a da fua 
Patria a 13  de Ju lho de 16 9 1., e nella d iâou  
Filofofia com aplaufo, e prégou com ele
gância atrahindo pela fua natural benevo
lência os afeâos de todos, que o comuni- 
cavaõ. Falleceo a 6. Ju lho de 1723. Tra- 
duzio da língua Franceza em a materna, e 
fe publicou fem o feu nome.

Compendio de prodígios, e ejtimulo de devoçaõ 
da Senhora Santa Anna compoflo de milagres 
que Deos Nojfo Senhor feŝ  pela Imagem da mef- 
ma Santa, que eftá na Cidade de Auray em Bre
tanha. Lisboa, na Officina Real Deslande- 
íiana. 17 10 . 8.

Fr. M A N O EL R O D R IG U ES, naceo na 
Gdade do Funchal Capital da Ilha da Madeira 
a 25 de Novem bro de 1697., fendo filho de 
Francifco M oreira Romaõ, e Jozefa M aria Pe
reira, e fobrinho do D outor Pedro Moreira 
ComiíTario do Santo Officio, Deaõ, e Governa
dor do Bifpado de Funchal. Quando contava 
treze annos paíTou da Cafa de feus Pays para 
a de feu T io  o Capitaõ Manoel Netto Barreto 
morador no R io de Janeiro. Eítudou le
tras humanas no Seminario da Cachoeira com 
os Padres Jefuitas, e tal era a fua comprehen- 
faõ que em anno, e meyo foube perfeita
mente a lingua latina. N o anno de 17 16  aflen- 
tou praça de foldado para a N ova Colonia do 
Sacramento em o Regimento do Meftre de 
Campo Manoel de Almeyda de Caftellobranco 
donde fendo já cabo de efquadra, e fargento 
fe alifiou em outra mais nobre m ilícia veftindo 
o habito Serafico no Convento de Nofla Se
nhora da AíTumpçaõ em Buenos Ayres a 2$ 
de Ju lho de 17 18 ., e profeffou folemnemente 
a 26 do dito mez do anno feguinte. Eftudou 
Filofofia no Convento de Cordova dittante 
cento, e vinte legoas de Buenos Ayres, e 
hum anno Theologia. Acompanhou a Fr. 
Jozé de Cardenas quando vizitou a Provin
cia da Santa Fé. Naõ continuou a Cadeira 
pela intempcftiva morte de feus Pays, fen
do obrigado amparar tres irm ais donzelas, 
e orfaãs. Reftituido ao R io de Janeiro na-
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L US I T ANA.
vegou para Lisboa onde moítrou o grande 
talento, que tem para o pulpito de que faõ 
fieis teítemunhas as feguintes produçoens.

Sermaõ na feftividade de JE S U S
no Real Mofieiro de N . Senhora dos
das Religofas de Socavem. L ifboa por Mau
rício Vicente de Almeida. 1732. 4.

Tardes da Quarefma pregadas na Igreja 
das Chagas Freguesia dos homens do mar no 
anno de 1638. Lisboa na Officina Siiviana 
da Academia Real. 1738. 4.

Sermaõ Panegirico em acçaõ de grafas na 
folemne Fefia, que pelas melhoras do Sere- 
nijfimo Senhor Infante D . Antonio fivyraõ 
os feus criados na real Capello de Senhora 
das Necejfidades. Lisboa na mefrna Offi
cina. 1739. 4*

Sermaõ de acçaõ de graças com Sacramento 
expofio no Convento de Senhora da Con

ceição de Religiofos Arrabidos pela melhoria 
do Muito Alto, e Poderofo Rey D . JoaÕ 0 

V . noffo Soberano. Lisboa, na melma Offi
cina. 1742. 4.

Sermaõ Panegyrico do Gloriofo S. Luiz 
de França. Lisboa, por M iguel Manefcal 
da Coita Im preflòr do Santo Officio. 1746. 4.

Sermaõ de Acçaõ de Graças na folemnidade 
confagrada ao gloriofo S. Luiz fyy &  França 
no dia em que celebrava a Igreja 0 gloriofo 
Santo Efievaõ Rey de Ungia pelo
milage de refiituir a falia a Catberina R  
de Jefus. Lisboa, por Francifco Luiz Ameno. 
1748. 4.

Panegyrico Funebre nas Exéquias do Muito 
Alto Poderofo, FideliJJimo Rey D . Joaõ V . 
de Portugal celebradas pelos Religiofos 
maens na fua Igeja de S. Joaõ Nepomuceno em 
i l  de Outubro de 1750. Lisboa, por M iguel 
Manefcal da Coita. 1730. ó.

M A N O EL R O D R IG U ES A SSA FA - 
T E , filho de Vicente Rodrigues Afiãfate, 
e Brites Lopez naceo em a V illa de Abran- 
tes, e na Parochial Igreja de S. Joaõ  rece- 
beo a primeira graça a 14  de Ju lho de 1700. 
Como defde a adolecencia fe applicafie á 
Arte de Alveitaria dezejando inítruir aos 
que quizeflem fer nella peritos, traduzio 
da lingua Caftelhana em a Materna, e em 
muitas partes addicionou.

Livro de Alveitaria compofto por Fernando 
Calvo, 0 qual repartio em 5 livros. N o primeiro 
trata de hum Diccionario de muitas, e 

fas preguntas com fuas repojlas uteis para os 
novos profejfores pertencentes á definição do Ca
vallo, fua qualidade, membros, compleiçaõ, e 
mais feiçoens. No fegundo, e terceiro fe  trata 
das definiçoens de muitas infermidades, de fuas 
caufas, finaes, e remedios para reduzir ao ver
dadeiro eftado de faude. No quarto fe trata de 
bum notável antidoto de muitas, e fingulares re
ceitas experimentadas pelo tradutor, e receita
das novamente por diferentes carateres, de que 
uzàõ os Médicos, e Cirurgoens reduzidas a certa 
quantidade de pezp, e medida. No quinto fe  
trata da Botanica com as qualidades, e virtudes 
de únicas arvores, plantas, e ervas pertencentes 
á mefrna Faculdade, foi. M . S. Eítá prompto 
para a ImpreíTaõ.

M A N O EL R O D R IG U ES B O T E L H O , 
Dezembargador na Relaçaõ da auguita 
Gdade de Braga, e profundo Jurifcon- 
fulto praâico, e efpeculativo, como ma- 
nifeftou na obra feguinte, que fe conferva 
M. S. na Livraria do Excellentiífimo Du
que de Lafocns, que foy do Em minentif- 
fimo Cardeal de Soufa.

RemiJJiones Doãorum in Qmntum Làbrum 
Ordinai. Regarum. foi.

M A N O EL R O D R IG U ES, natural da 
Gdade de Eivas em a Provincia Traníta- 
gana infigne profeíTor de Mufica, e deítrif- 
fimo tangedor de inítrumentos cujos do
tes depois de os exercitar em as Cathedraes 
da fua patria, e de Lisboa o habilitaraõ para 
Capellaõ da Capella Real onde pelo efpaço 
de vinte annos tocou Harpa, e Orgaõ com 
admiraçaõ univerfal deixando etem iíada a 
fua fciencia mufica, e inítrumental na feguinte 
obra.

Flores da Mufica, para 0 infirumento de 
Tecla, e Harpa. Lisboa, por Pedro Cras- 
beeck 1620. foi. Contém 24 Tentos, 3 
de cada tom. 4 Sufanas todas diferentes 
fobre o mefmo Cantochaõ. 4. Pange lingua 
fobre o Cantochaõ de Breves em cada voz. 
3. verfos fobre os pafTos de Ave Maris Stella. 
Os 8 Tons em verfos fobre o Cantochaõ
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em cada voz pata Magnificat, e 
K yrios, ou veríbs por todos os fete Signos 
começando em C. Sol fa ut, e acabando em 

B. fa mi.

M A N O EL R O D R IG U ES CO ELH O , 
filho de Antonio Rodrigues, e Maria Ferreira 
naceo em a V illa de Se tu vai, fendo bautizado 
na Parochial de S. Ju liaõ a 2 de Fevereiro de
1687. Aplicou-fe á manipulaçaõ dos medi
camentos, conhecimento da virtude das ervas, 
e plantas de que refultou fahir perito Boti
cário, e excellente Botanico como mani- 
feftaõ as obras, que publicou com o titulo 
feguinte.

Pharmacopea Tubalenfe Chimico-Galenica 1. 
Parte, em que fe fa% naõ fó  buma reflexão 

jica, fobre os princípios mixfos expondo depois 
a difiniçaõde ambas as Pharmacopeas, e
raçoens em que fe dividem com os objectos delia 
inteiramente explicados, mas também fe moflra 
hum Diccionario com muitas e termos
de ambas as Pharmacopeas, e a dos
mais verfados Synonimos com que em diverfos 
Idiotifmos fe pedem os fimplices medicinaes, e 
finaliza com a indagaçaõ dos tres Reinos A ni
mal, Vegetal, e Mineral com algumas 
propoftas, e decididas acerca dos medicamentos 
defte taõ dilatado Imperio. Lisboa por Anto
nio de Soufa da Sylva. 173 j. foi.

Parte 2. que contêm hum Tratado das mais 
ufaes, e feleftas compofiçoens tanto dos antigos,
como dos modernos, e ainda algumas que por 
ocultas fe naõ vulgarî aõ; com os cálculos dos 
medicamentos purgantes, Narcóticos, e Mercuriaes, 
e também com as armotaçoens precisas, e necef- 

farias para a fua mais perfeita manipulaçaõ. 
Lisboa pelo dito Imprefibr 1735. foi.

Parte 3. Eftá prompta com as licenças, para 
a Imprefiaõ, e eftá trabalhando na 4. Parte.

M A N O EL R O D R IG U ES CO RREA  
D E  LA C E R D A , natural de Pernam
buco no eftado do Braíil, filho de Manoel 
Rodrigues de Lacerda, e D . Izabel Dias 
de Almeida. Deixando a patria com a 
virtuofa ambiçaõ de fazer progreftbs nas 
fciencias frequentou a Univerfidade de Coim
bra, e depois de receber o grao de Mef- 
tre em Artes fe formou na Faculdade de D i

reito Pontificio no anno de 17 4 1. O Uluf- 
triíTuno Bifpo de Leiria Dom  A lvaro de Abran- 
ches o nomeou feu Secretario ballando efta 
eleiçaõ para credito da fua literatura, e incul
pável procedimento por fer feita por hum 
Prelado ornado de todas as virtudes Epifco- 
paes. A  aplicaçaõ ás Sciencias feveras lhe 
naõ impe dio a cultura das amenas, fendo muito 
perito na Poezia vulgar em que com elegân
cia fumma, e admiravel enthufiafmo compoz

Genethliaco, ou Natalício augurado da Se
nhora D . Maria do Carmo e Noronha, filha 
Primogenita do Senhor D. Alvaro de Noronha, 
e da Senhora D . Teresa de Noronha fuccejfo- 
res da Illuftrijfima, e Ex<.ellentiffima Cafa dos 
Senhores Condes de Valladares. Lisboa, por 
Antonio Ifidoro da Fonfeca. 17 4 1. 4. Confta 
de 74. Outavas.

P. M A N O EL R O D R IG U ES L E IT A M , 
naceo em Lisboa, fendo filho de Francifco 
Rodrigues, e Francifca Marques compen- 
fandolhe a graça na produção de taõ grande 
filho a abundancia de bens, que lhe negou a 
fortuna. Aprendeo as letras humanas, e a lin- 
goa Latina na patria em que logo fe admirou 
a alta comprehenfaõ do juizo, e profunda ma
dureza do talento. N a Athenas Conimbricenfe 
fe aplicou a ambas as Jurifprudencias em que 
recebeo a sinfignias doutoraes. Admittido a 
Collega do Real Collegio de S. Paulo a 24 de 
Ju lho de 1662, illuftrou varias Cadeiras com 
o feu M agifterio, como fora a de Clemen
tinas em 1664 a do Sexto igualado á do D e
creto de cuja propriedade tomou pofle a 29 
de Ju lho de 1666. Da efpeculaçaõ da Ju rif- 
prudencia paíTou á pratica onde moftrou fer 
igual a reâidaõ do feu animo á perfpicacia do 
feu juizo. Ocupou os lugares de Dezembar- 
gador do Porto, da Cafa da Supplicaçaõ, com 
exercido a 9 de Outubro de 1666, o dos 
Aggravos a 1 1  de Fevereiro de 1668. Deputado 
da Fazenda, e Eftado da SereniíTima Rainha 
Dona Maria Francifca Izabel de Saboya, Ou
vidor Geral das fuas Terras, do Confelho 
delRey, O uvidor do Priorado do Crato, Pro
vedor das Capellas de D . Affonfo IV ., e Verea
dor do Senado de Lisboa, em cuja ocupa- 
çaõ que naquelle tempo adminiftravaõ os 
Cavalheros da primeira grandeza, e M inif-
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tros da mais diftinâa litteratura, moftrou fum- 
ma independècia em benefìcio publico extin
guindo muitos abuzos q introduzira o v il inte- 
reíTe de algumas peíToas que por varias vezes 
o  quizeraõ privar da vida, e para que nunca fe 
fofpeitaíTe q na feveridade com que procedia, 
fe occultava utilidade propria até dos emolu
mentos do lugar fe abílinha mandado ao The- 
foureiro do Tribunal os repartiíTe com os po
bres. A  reâa adminiftraçaõ praticada em tan
tas ocupaçoens o habilitou para que o Principe 
D . Pedro o nomeafle Deputado da M eia da 
Confciencia, e Secretario de Eítado, cujas in
cumbências heroicamente regeitou. Confide- 
rando que a multidaõ de negocios políticos o 
divertiaõ da contemplaçaõ da eternidade fe 
recolheo á Congregaçaõ do Oratorio nova
mente inftituida pelo apoítolico efpirito do V . 
P. Bartholameu do Quental veftindo a roupeta 
a 25 de Dezembro de 1675, e celebrando a pri
meira MiíTa quando cumprio hum anno de 
Congregado. Nelle lagrado domicilio naõ dei
xava o Principe Regente de o confultar fobre 
matérias graves em que era intereíTada a Mo
narchia, e como com os annos creciaõ os mere
cimentos o nomeou Arcebifpo de Goa, e da 
Bahia, como também Bifpo Cortezaõ, e M eílre 
da Sereniílima Infanta D . Izabel Jozefa, e ulti
mamente Bifpo do Porto. A  todas eílas digni
dades com que o lizongeava a vaidade humana 
refiílio conílãte confeíTando que era incapaz 
para as exercitar, e indigno para as merecer, e 
como os negocios feculares lhe roubavaõ 
grande parte do tempo que queria empregar 
nos exercícios da Congregaçaõ começou a me
ditar o modo por onde fe retiraria da Corte por 
fer fempre o feu clima nocivo á cultura da vir
tude. A  ella refoluçaõ como taõ fan ta condef- 
cendeo a D ivina Providencia permitindo que 
vieíTe a Lisboa o V . P. Balthezar Guedes piifli- 
mo Fundador do Recolhimento dos mininos 
Orfaos da Cidade do Porto a pedir ao V . P. 
Bartholomeu do Quental alguns dos feus Con
gregados para fundarem na Cafa dos Mininos 
O rfaos, e fendo eleito para ella empreza o P. 
Manoel Rodrigues Leitaõ, he incrivel o jubilo 
que recebeo o feu coraçaõ de fe lhe abrir a 
porta para fahir da Corte onde vivia com gran
de inquietaçaõ do feu efpirito. Chegando 
ao Porto com o P. Joaõ Lobo a 15 de Ju -

lho de 1680 fe hofpedou em o Palacio do B ifp o  
D . Fernando Correa de Lacerda com quem 
fempre conferva» eftreita amizade. Alcançada 
faculdade dos Vereadores da Cidade do Porto 
fundou a Congregaçaõ no litio da Erm ida de 
Santo Antonio lançando as roupetas a tres Sa
cerdotes, e hum leigo em 18 de Dezembro de 
1680, e para mayor authoridade delia funçaõ 
prégou o Bifpo D . Fernando Correa de Lacer
da concorrendo com generofa liberalidade 
para o novo edificio. Naõ ufou de menor pro- 
fuzaõ feu fuccefìbr no Bifpado o Illuílrinim o 
D . Joaõ de Soufa dizendo a primeira M iíla, 
quando fe mudou o N oviciado no qual deu a 
Sagrada Communhaõ aos N oviços, benzeo 
hum cubiculo, e deu faculdade para que o Fun
dador benzeíTe os mais. Todo o tempo que 
lhe fobejava das ocupaçoens domeílicas o 
ocupava em compor ânimos difcordes, e lití
gios antigos com intento de que ardeíTe nos 
peitos de todos huma lineerà charidade com 
que mutuamente fe amaífem, e como era orna
do de prudente juizo correfpondiaõ felizmente 
os effeitos ás fuas diligencias. Refoluto EIRey 
D . Pedro de naõ paíTar a fegundas vodas pela 
morte da Rainha Dona Maria Francifca Izabel 
de Saboya, foy chamado do Porto para o dif- 
fuadir della determinaçaõ taõ prejudicial á Mo
narchia confiando-fe da lua aélividade a con
ci ufaõ de negocio taõ arduo em que EIRey 
perfìllia inflexível. Entrou pelo Palacio do 
qual heroicamente fugira, e com a efficacia 
das fuas palavras obrigou a EIRey a ceder da 
renitência em que permanecia. Concluído ne
gocio de taõ altas confequencias fe rellituhio 
fem demora ao Porto, e tendo eílabelecida a 
fua fundaçaõ com quatrocentos e feíTenta m il 
reis conlignados na Alfandega da Gdade do 
Porto por EIRey D . Pedro Proteâor da nova 
Congregaçaõ foy acometido de huma fupref- 
faõ a 30 de Junho de 16 9 1. que ao terceiro dia 
degenerou em febre maligna, e prevendo o 
perigo recebeo com fumma piedade os Sacra
mentos, e feitos todos os aftos de Catholico, 
e religiofo efpirou ás onze horas da manhã. 
10  de Ju lho de 16 9 1. Foy univerfalmente 
fentida a fua morte clamando huns, que 
morrera o Santo, outros que acabara o Pay 
dos Pobres. Celebraraõ-fe fumptuofas Exé
quias á fua memoria em que afíiítio fenta-
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do no feu folio o Uluftriffimo Bifpo D . Joaõ  
de Soufa com todos os Prelados das Re- 
ligioens, Desembargadores da Relaçaõ com 
o feu Chanceler o Desembargador Sebaf- 
tiaõ Cardoso de Sampayo. Foy muito obfer- 
vante do feu Inftituto, afavel com os fubdi- 
tos, compaiTivo com os pobres, frequente 
na Oraçaõ, e taõ humilde que ordenou no 
feu Teftamento, que no feu funeral fe naõ 
fisefle a menor pompa. A s fuas profundas 
letras, que fe eftendiaõ pelas Jurifpruden- 
cias Canonica, e G v il, Hiftoria Eccleíkftica, 
e Secular foraõ aplaudidas pelos mayores 
Varoens do feu tempo deixando parte dei- 
las etemifada na doutiffima obra, que com- 
pos por ordem da Corte refpondendo a 
D . Francifco Ramos dei Mançano Cathedra- 
tico de Prima de Salamanca, que efcreveo 
contra o provim ento dos Bifpos de Portu
gal, a qual fahio imprefia trinta, e quatro 
annos depois da morte do Author, com o 
Titulo feguinte.

Tratado Analytico, e Apologetico fobre os 
Provimentos da Coroa de Portugal. L ifb o a: 
na Officina Real Deslandeíiana. 17 15 . foi. 
&  ibi na Real Officina Sylviana 1750. foL

Difeurfo fobre 0 Direito de mandar MiJJio- 
narios ás Conquijlas. foi. M. S.

De Gubematoribus Catbedrarum 
tium ad Text. in Cap. Quoniam ult.
6 1. Dift. D iâou  efia poftilla fendo Lente da 
Univeríidade.

Fasem delle larga mençaõ D . Jo sé  Bar
bosa Mem. do Coll. Real de S . Paulo p. 2 11 . 
e feguintes, e no Arcbiatb Lufit. pag. 50, 
e feguinte D . Antonio Caet. de Soufa Hifi. 
Gen. da Caf. Real Portug. Tom . 7. pag. 
138. Minifro de buma profunda
e e l o q u ê n c i a ,e pag. 480. Varaõ eminente 
em l e t r a s ,e coflumes dotado de eloquência, e igual-
mente defenterejfado.

M A N O EL R O D R IG U ES M A R T IN S, 
Bacharel na Faculdade de Theologia. 
Tradusio da lingua Caftelhana do Padre 
Bento Rem igio Noydens Clérigo menor em 
a Portuguesa.

Praãica de Exorcijlas, e Miniftros da 
Igreja. Coimbra por Joaõ  Antunes. 17 18 . 4.

M A N O EL R O D R IG U ES N AVARRO » 
natural da V illa de Moura em a Provincia 
Tranftagana filho de Simaõ Rodrigues. Fo y 
iníigne ProfeíTor de Direito Cefareo em a 
Univeríidade de Coimbra onde recebido o 
gráo de D outor regentou a Cadeira de In f- 
tituta a 13  de Mayo de 15 9 1., do Codigo 
a 4. de Março de 1396, dos tres livros em 
16  de A bril de 1597., do Digefto Velho a 
20 de Outubro de 1602., e de Vefpera a 
4 de Desembro de 1608. Depois de illu f- 
trar a Univeríidade de Coimbra com o feu 
magifterio o exercitou com igual aplaufo 
em as Univeríidades de Bolonha, e Nápoles 
onde d iâou.

A d  celebre Scevola refponfum in L . qui 
Roma anno 1622.

A d  L . Gallus de liberis, &  
anno 1623.

A d  Rubric. &L . 1. adquirenda, vel
omittenda pojfejftone. anno 1625.

A d  Rubric. ff. de Verborum obligation. 
&  Lu Nemo pot. 1 1  verf. de legatis primo.

A d  Tit. de Ufucapionibus. D iâada quando 
regentou a Cadeira de Vefpera.

M A N O EL R O D R IG U ES D A  O B E 
D IÊ N C IA , natural de Villa-Flor em a 
Provincia Tranftagana iníigne profeíTor de 
Alveitaria. Efcreveo.

Regras, e frutos da Alveitaria foL M . S.

M A N O E L R O D R IG U ES D A  S Y L V A , 
celebre profeíTor de Jurifprudencia pela qual 
mereceo grandes eftimaçoens em a Uni
veríidade de Salamanca onde por muitos 
annos exercitou o Officio de Advogado de 
Causas Forenfes. Para faser patente o the- 
fouro de doutrinas, que eftavaõ depoíitadas 
na fua memoria. Efcreveo.

Commentarii in regiam Pragmaticam editam 
Matriti anno 16 16 ., qua bodie ejl Lux io . tit. 13 . 
liv. 4. nova recopilationis, &  repetitur L . 9. 
Tit. 20. lib. 6. ejufdem recopilationis fecundum 
novifftmam imprefftonem circa falaria 
rium, &  aliorum infervientium Praia tis, Confili- 
ariis Re ff  is, Magnatibus, &  aliis proceribus. Sal- 
manticac apua Didacum Cofio 1633. fo i.

D a obra, e do author fe lembra N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 17 1 . col. 2 .
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Fr. M A N O E L D E  SA N T A  R O Z A  

D E  V IT E R B O . Naceo em a V illa de A l- 
jubarrota do Patriarchado de Lisboa em o 
anno de 1666. fendo filho de Am aro Joaõ 
Preto Ju iz dos Orfaõs da mefma V illa, e 
de fua mulher Helena Amada. Dotado de 
voz clara, e fonora entrou pupillo na Re
ligião Serafica onde aprendendo as letras 
humanas, fahio taõ confumado Latino, que 
foy admitddo ao Noviciado no Convento 
de S. Francifco de Alenquer a 17  de N o
vembro de 1682. Nas fciencias efcholafti- 
cas fez taes progreflos, que diâando Filofo- 
fia no Convento de Guimaraens foy eleito 
Meftre de Theologia no anno de 1702. a 
qual leo por efpaço de doze annos em o Col
legio de S. Boaventura de Coimbra com tanto 
aplaufo dos Cathedraticos como fe mani- 
feftava em todas as ocazioens, que argumen
tava unindo a fubtileza com a jococidadc 
com que fe fazia plauzivel a todos os ouvin
tes. Foy Guardiaõ do Collegio de S. Boa- 
ventura, e ConfeíTor do Mofteiro das Religio- 
Jas de Santa Anna de Lisboa. Falleceo no 
anno de 1722. quando contava j6  annos de 
idade, e 40 de Religiaõ. Compoz

Sermaõ do Gloriofo S. 
gos, prìgado no feu Convento da Cidade do Porto 
em 4 de Agofto de 1696. Coimbra por Jozé 

Ferreira ImpreíTor da Univerfidade, e do 
Santo O fficio. 1698. 4.

Hong Seraphica Immacolata ac femper 
ffnis Maria ex Serapbici Boaventura
opufculis defumpta. Conimbricae apud Joan- 
nem Antunes. 17 1 1 .  12 .

Família dos Amados biftoriada. Depois de 
eftar imprefla efta obra no Collegio das Artes 
de Coimbra fe recolheo por razoens políticas.

P. M A N O EL D E  SA*, irmaõ do Dou
tor Balthezar de Sá O uvidor do Duque 
de Florença, e depois do Arcebifpo de 
Braga D . Joaõ  Affonfo, naceo em a V illa 
de Conde da Provincia do Minho. Seguin
do os veftigios do Padre Luiz Gonçalves 
da Camara de quem fora Pagem, fe alif- 
tou na Companhia de Jefus em o Collegio 
de Coimbra a 27 de A bril de 1545., e fez 
a profiíTaõ do quarto voto a 2 de Novem 
bro de 1559. Com tal exceíTo fe lhe anti-

cipou a viveza do difcurfo ao curfo da idade, 
que contando dezoito annos enfinou publi
camente Filofofia em a Univerfidade de Gan- 
dia de cuja faculdade foy ao mefmo tempo 
Meftre do Duque de Gandia D . Francifco 
de Borja, que depois deixando heroicamente 
o feculo illuftrou com os rayos da fua ftm- 
tídade o dilatado ambito, que em todo o 
mundo ocupa a religião da Companhia. 
PaíTando no anno de 1557 a Roma deu a 
conhecer, que era igualmente veríado nas 
dificuldades da fagrada Efcritura, como da 
Theologia Efcholaftica explicando o Profeta 
Ofeas, e a primeira da fegunda do Angelico 
Meftre Santo Thomaz. N o anno feguinte 
fahindo eleito Geral o Padre D iogo Lainez fuf- 
tentou por efpaço de outo dias Concluzoens de 
toda a Theologia com admiraçaõ dos Prínci
pes do íagrado Collegio, e dos mais celebres 
Varoens, que foraõ expeâadores defte litterario 
combate. Nefta grande Corte exercitou mui
tos annos o officio de Prégador em cujo mi- 
nifterio fe empenhava a converter os coraçoens, 
e naõ adular os ouvidos. Sendo taõ notoria a 
profunda fciencia, que tinha das Efcríturas 
lhe cometteo S. Pio V . a correçaõ da Biblia, 
que depois por ordem do mefmo Pontífice 
fe imprimio. D e Roma paíTou a M ilaõ para 
fundar o Collegio da Companhia onde colheo 
grande fruto com as fuas dedamaçoens Evan
gélicas. Voltando a Roma partío a vifitar o 
Sanâuarío do Loureto donde paíTou a Genova 
cujos habitadores concorrerão m ovidos da 
fama do feu talento a confulta-lo em graves 
controverfias de que era conftituido arbitro 
para a fua decifrò. Sentindo-fe oprimido de 
achaques fe retirou para o Noviciado de A ro- 
na na Diocefe de M ilaõ onde adoeceo de ter- 
çans, que degenerano em quartans pelo efpaço 
de finco annos no fim dos quaes recebidos os 
Sacramentos efpirou com fumma piedade a 30 
de Dezembro de 1596. quando contava 65 an
nos de idade, e 50 de Companhia. Aplaudem 
o feu nome N icol. Ant. Bib. Hi/p. Tom . 1. 
p. 272. col. i . doãrina, *
editis fruãibus primitiva Societatis clarum 
vixit exemplar. Bib. Societat. p. 193. coL 2. 

vir fm t inter illufires nofira focietatis bomines 
eminens, ut vere primitias fpiritus babuijfe, 

atque ab ipfo nofirum omnium parente Igna-
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tio pietatem exfuxiffe appareret. Franco Imag. 

da V iri, do N ov. de Coimbra Tom . 2. 
liv . 3. cap. 29., e pag. 624. Nas fciências era 
admiravel. Tellez Chron. da Comp. de Jef. 
da Prov. de Portug. Part. 1 . liv . 1 . cap. 39.
n. 6. de excellente habilidade, e e n. 9.
infigpe Doutor, e excellente Prègador. Gravef- 
fon Hifi. Ecclef. Tom . 7. pag. mihi 123. inter 
infigrtes Societarie Jefu Tbeologos Celebris. V ir 

ftát eloquentia, &  eruditione confpicuus. Cien- 
fuegos Vida dei Santo liv . 3. cap. 6.
§. i. de rara viveva de ingenio, como reconoce 
oy el orbe litterario, la abundancia fértil de 

doãrina, y  de difeurfo, la de votys
en eftilo elegante y  cloro, tasi fucinto, y  tan 
puro corno fu  Ape Irido; cada fentenda, y  a 
un cada palavra un diamante con muebos brìi- 
los y  muebo fondo en poco cuerpo, -
ron que le comparale la eloquenza a la 
dad profunda de el Rio Maranon en a quel fido 
onde eftrecba toda la prefumpeion, y  mageftad 
de cafi oebenta legoas de boca a tan breve arre
batado difirião, que cafi fe  puede abancar 
de un falto hariando-fe en el la profundidad 
fin latitud. Ribadan. Catbal. fcript. S. J . pag. 
4 13 . Per totos quinquagin annos mirabiles
in virtute, &  litteris fecit profeãus bonitate 
natura, ingenii magnitudine, animi contea rione, 
ajfidsdtate ftudii in omni difciplinarum genere 
diligentiJfime verfatus eft... nullum denique 
mifit litteraria exerdtarionis genus, quod magna 
religione doãrina, indufiria, non coluerit. Le- 
long. Bib. Sacra, pag. mihi 580 col. 1 . Trium 
linguarum peritus in adomandam Romanam 
Septuaginta editionem operam fuam contulit. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. U t ter.
lit. E . n. 7 1. V ir plane doãus, &  eruditus, 

fed maxime pius &  morum candore, &  finceri- 
tate clarijfimus Orland. Hifi. Societat. Jef. 
Part. 3. lib. n. 23. &  lib. j .  n. 4 1. &  lib. 7. 
n. 27. Nat. Alexand. Hifi. Ecclef. ad facul. 
X V . Tom . 8. pag. mihi 188. inter infigrtes
S. J . Tbeologos celeber. Silos Hifi. Cler. R i 
Tom . 1. lib. 13 . pag. 533. Fr. Lud. à Concept. 
Exam. ver. Tbeol. Moral. Part. 1. Trat. 1. 
caf. 1. n. 3. doãijfimus. M irxus Cbron. ad 
ann. 1396. Beyerlinck. Opus Cbronol. ad 
ann. 1595. Inbonati Bib. Lat. Hab. pag. 38. 
n. 14 ;. Richard. Simon Hifi. Critiq. du vieux 
Tefiam. liv . 3. cap. z i. Compoz.
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Scbolia in IV . Evangelia ex feleãis veterum Pa- 
trum Sententiis colleBa. Antuerpix ex Officina 
Plantiniana 1596. 4. Venetiis apud Joannem  
Baptifiam  Ciotum. 1602. 4. &  Lugduni apud 
Horatium Cardon 1620. 4. Colonix 1620. 4.

Notariones in totam Sacram Scripfuram qui- 
bus tum difficiles loci, tum varia ex Hebrao, 
Cbaldeo, &  Graco leãiones mira brevitate, <£r 
vix nifi longo ufu Sacra Pagina fubaãis leãori- 
bus percipienda explicantur. Antuerpix ex Offi
cina Plantiniana Balthezaris M oreti. 1558. 4. 
Lugduni 1609. fol. Colonix apud Kinchium  
16 10 . 4. Antuerpix 1624. 4. juntamente com 
as Notas dos Padres Joaõ de Mariana, e Jacobo 
Tirino Jefuitas. Parihis fumptibus Michaelis 
Solis, M athxi Guillemoet, D ionifii Dochet, 
&  Antoni Berder 1643. fol. Lugduni apud 
Laurentium Anifion 16 5 1. fol.

Apborifmi Confejfariorum ex Doãorum
fententìis colleãi. Venetiis 1595. 12 . An
tuerpix apud Joachimum  Tragnefium 1535. 
M atriti apud Ludovicum  Sanches 16 0 1. &  
ibi apud Petrum M adrigai 16 0 1. Barcinone 
apud Jacobum  a Cendrat 16 0 1. 12 . Colonix 
apud Joanem  Corthium 16 12 . 16 . Parifiis 
1609. Antuerpix apud Petrum, &  Joannem  
Bellerum  16 13 . 12 . com notas de André 
Viétorello B rix ix  apud Bartholomeum Vin- 
centium 1609. Lugduni apud Joannem  Pille- 
hote 1622. 24. Rom x apud hxredes Bartho- 
lam xi Zanotti 1624. 26. &  ibi apud Joannem  
Baptifiam , &  Antonium Bozzolum 16 16 . 
12 . Rhotomagi 1633. Taurini 16 19 . 8. Ve
netiis apud Antonium Bertandum 16 11 . 12 . 
Confia do Prologo defia ediçaõ, que no 
efpaço de tres mezes fe fizeraõ tres impref- 
foens, e em alguns dias fe vendiaõ em cada 
hum cem exemplares. Rom x apud hxredem 
Bartholamei Zanneti. 1624. 16. Duaci apud 
Balthezarem Bollerò 1627. 24.

Vida del V . Padre F r. Juan de Texeda de 
la Orden de S. Francifco. Foy efte Servo de 
Deos Confeflòr de S. Francifco de Borja 
cujo original confervava em feu poder o 
Padre Ju lio  N igronio Jefuita corno efereve 
Comment. Reg. S. J . T it. 1 . n. 14.

P. M A N O EL D E  SA ’, naceo no lu
gar de Peredo termo da V illa da T orre 
de M oncorvo em a Provincia Tranfm on-
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tana a 22 de M atço de 1658, onde teve por 
Progenitores a Antonio Cabrai de M efquita 
Capitaõ mór da V illa da Alfandega da Fé, 
e Urfula Diniz. Frequentando na idade de 
deíafete annos a primeira G alle do Collegio 
de Braga dos Padres Jefuitas fé acendeo no 
virtuofo dezejo de feguir elle inftituto, e pre
cedendo o exame da Tua capacidade, e madu
reza da fua eleiçaõ veftio a roupeta em o 
Noviciado de Coimbra a 13  de Fevereiro de 
1675 onde praticou exaâamente os precei
tos religiofos. Adm itido á profiílaõ dos tres 
votos íimples a 14  de Fevereiro de 1677 
paflòu para o Collegio de Evora onde apren- 
deo Poetica, e Rhetorica, como também 
Filofofia, em que fahio egregiamente inftrui- 
do. Alcançada faculdade dos fuperiores par
do para a India a profeguir a cultura Evan
gelica, da qual fora prim eiro Agricultor S. 
Francifco X avier, e fahindo de Lisboa a 2 de 
A bril de 1680 com defanove companheiros che
gou felizmente a G oa onde confumados os feus 
eftudos diétou letras humanas, e Filofofia de 
cuja faculdade naõ fómente teve por ouvintes 
os feus domefticos, mas particularmente inf- 
truio nella ao Governador do Eftado D . 
Rodrigo da Cofia. Por outo annos contínuos 
leo Theologia Efcholafiica, e M oral com 
grande opiniaõ da fua literatura. Naõ fe 
coarâou o feu talento ás difficuldades Theo- 
logicas extendeu-fe pela dilatada esfera de 
hum, e outro D ireito, e da feliz uniaõ de 
tantas fciencias fe feguio fer confultado como 
Oráculo de todo o Oriente. Para o minifterio 
do pulpito o ornou a natureza de todos os 
dotes imitando com taõ vivas cores ao P. An
tonio Vieira Principe da eloquência Ecclefiaf- 
tica, que muitas vezes fe equivocava a copia 
com o O riginal. Eleito Prepoíito da Caía Pro- 
fefia de Goa experimentarão os fubditos bene
volência de Pay, e fendo Parodio das Igrejas 
de Sanquali, S. Thomé, e Murmugaõ na Ilha 
de Salcete tiveraõ os pobres nas fuas neceffida- 
des oportuno remedio chegando algumas vezes 
a privar-fe de cama, e alimento para os focor- 
rer. N o Reino do Sunda fundou hum Templo 
á Conceição de M A R IA  Santifiima, e conver- 
teo innumeraveis almas ao conhecimento 
do verdadeiro Deos. N o efpaço de 28 an
nos que exerdtou o lugar de Deputado do

Santo O ífido em que fora creado no anno de 
1700 pdo UluftriíTimo Inquifidor Geral D . 
Fr. Jozé de Alencaftre deu a conhecer o v ig i
lante ardor da confervaçaõ da Fé pura, e da 
reforma dos cofiumes licendofos. Naõ foy 
menor o feu zelo em obfequio do Eftado va
len d ole os Vice-Reys do feu prudente confe- 
lho para a condufaõ das mayores emprezas. 
Acompanhou ao Conde de A lvor na jornada 
de Pondá, e na expedição á Ilha de Santo Efte- 
vaõ contra as armas do Sevagi onde tanto 
fe expoz ao perigo que huma bala de efpin- 
garda lhe levou o barrete, e outra o ferio em 
huma coxa. O Vice-Rey Conde de Villa- 
-Verde, depois Marquez de Anjeja o mandou 
á China porém naõ paliando de Macào fendo 
ao Eftado em Malaca, Batavia, Columbo, e Ilha 
de Ceilaõ tratando com os Olandezes pof- 
fuidores deftas terras negocios muito conve
nientes á Naçaõ Portugueza. Com o caraâer 
de Em baixador ao Graõ M ogor, foy mandado 
pelo Vice-Rey Caetano de M ello e Caibro para 
celebrar perpetua paz com efte poderofif- 
fimo Principe da Afia, mas naõ chegou a Agra 
fua Corte por fer prefo pelos Barbaros por 
efpia, e efteve condenado ao patíbulo, fe o 
naõ livrara hum mouro que tinha favore
cido em Goa. Tanta era a eftimaçaõ, que 
Caetano de M ello fazia da fua peíToa, que 
partindo para Portugal o elegeo por Con- 
feíTor, e chegando felizmente a Lisboa a 4 
de Novem bro de 1709 nella recebeo os applau- 
fos devidos ao feu grande talento. Certifi
cado o nodo Monarcha dos feus merecimen
tos o nomeou Patriarcha de Etiopia a 4 de 
A bril de 1709, e fahindo de Lisboa com feis 
M iífionarios chegou a Goa, onde foy recebido 
com a veneraçaõ que lhe conciliamo as fuas 
acçoens illuftradas com a nova dignidade. Com 
o mefmo difvelo profeguia nas emprezas que 
lhe commetiaõ os Vice-Reys Francifco Jozé de 
Sampayo, D . Luiz de Menezes, Conde da 
Ericeira, e Joaõ de Saldanha da Gama inoltran
do fempre ardente zelo, invencível animo, e 
coraçaõ heroico. Inftituida a Academia Real 
da Hiftoria Portugueza foy eleito Académico 
Supranumerário de cuja eleiçaõ expreflbu 
o agradecimento em huma carta efcrita a 20 
de Janeiro de 1722 ao Secretario da Aca
demia o Excellentiífimo Conde de Villar-
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M ay or Manoel Telles da Sylva depois Marquez 
de Alegrete. Segunda vez deixou Goa par
tindo para Portugal em o anno de 1727, onde 
chegou a 18 de Dezembro fendo eílimado 
das primeiras PeíToas pela fua difcreta con- 
verfaçaõ, e prudente juizo. Paflados poucos 
dias de aíTiftencia no Collegio de Santo An- 
taõ, foy aflaltado de huma arrebatada doença 
traligno cflFeito do veneno que bebeo na índia, 
ou por erro da ignorância, ou por induftria 
da malicia. Conhecendo a gravidade do 
perigo recebeo o fagrado Viatico de joelhos 
em o feu cubiculo, e a Extrema Unçaõ com 
tal acordo que refpondia ao Sacerdote, que 
lha adminiftrava. Ultimamente refignado ca- 
tholicamente entregou o efpirito a Deos 
em 22 de A bril de 1728, quando contava 
70 annos, e hum mez de idade, 53 de Com
panhia, e 19 de Patriarcha nomeado. A ’ fua 
memoria dedicou hum largo, e elegante Pa- 
negyrico o R . P. D . Manoel Caetano de Soufa 
Pro-CommiíTario da Bulla da Cruzada, e Cen- 
for da Academia Real o qual nella recitou, e 
fahio publico na ColleçaÕ dos Documentos da 
mefma Academia do anno de 1727. Faz mençaõ 
da fua peíToa o Padre Antonio Franco Imag. 
da V irt. do Novic. de U sb. p. 975.
Compoz

Sermoens vários, prigados na India a vários 
AJJumptos. Lisboa, por Antonio Pedrofo 

Galraõ. 17 10 . 4.
RelaçaÕ da expedifaõ do 

Jotçé de Sampayo contra 0 Angariò. M. S. 4.
Hiftoria do memorável cerco de 

onde fe  relata a morte do Vice-Rey Frãcifco 
Jo%é de Sampayo, fuccedida em 12 de Julho 
de 1723. 4.
E lias duas obras remeteo á Secretaria da 
Academia Real em que defempenhava a 
merecida eleiçaõ que fizera de feu Collega; 
e fe confervaõ M . S. na mefma Secretaria.

Fr. M A N O EL D E  SA*. Naceo em L if- 
boa em o 1. de Janeiro de 1674, fendo fi
lho de D iogo de Sá, e Pafchoa do Efpirito 
Santo. Abraçou o inílituto Carmelitano em 
o reformado Convento de Santa Anna 
da V illa de Collares a 8 de Setembro de 
1689, e profeflòu folemnemente a 10 do 
dito mez do anno feguinte, quando con
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tava 16 annos, e nove mezes de idade. E f- 
tudadas as fciências neceUarias para a inf- 
truçaõ de hum perfeito Regular, mereceo 
poííuir os lugares de Ex-Provincial, D e fi
nidor perpetuo, Chronifta da fua Ordem, 
Qualificador do S. Officio, Examinador das 
Tres Ordens M ilitares, e Confilitor da Bulia 
da Cruzada. Sendo eleito Acadêmico Su
pranumerário da Academia Real da H if- 
toria Portugueza aplicou grandes difvelos 
em obfequio da fua Provinda, fazendo pa
tentes os Varoens infignes que a illuftra- 
raõ nas Cathedraes, Púlpitos, e Cadeiras, 
como também aquelles que com as fuas 
penas immortalizaraõ o nome gravado no 
frontifpido das fuas obras. Falleceo no 
Convento patrio a 26 de Março de 17 3 ;, 
quando contava 62 annos de idade, e 4$ 
de Religião. Delle fazem mençaõ Maran
goni Thefastr. Parocb. Tom . 2. p. 239. 
col. i . intitulando-o eruditici mus, e o P. Ma
noel Caet. de Soufa Catbal. dos Bifp. de 
tug. p. 40. diligentijfimo Acadêmico, e p. 108. 
nas fuas nunca bafianteme louvadas Me
mórias Hifioricas, e na Exped. Hifp.
Jacob. Tom . 2. p. 13 17 . n. 345. diligntif- 
jimum, &  prudentijfmum autborem. Com
poz

Memórias Hifioricas dos A r-
cebifpos, Bifpos, e Efcritores Portugueses da 
Ordem de N . S. do Carmo reduzidas a or
dem Alfabetica. Lisboa na Officina Ferrei- 
riana 1724. 4.

Memórias Hifioricas da Ordem de N . S . 
do Carmo da Provincia de Portugal. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva, ImpreíTor da 
Academia Real 1727. 4.

Triunfo Carmelitano do Real Convento 
do Carmo de Lisboa na Canonização de S . 
JoaÕ da Crus, Religfofo profejfo da Obfer- 
vancia no feu Convento de S. Anna de Me
dina, e depois Pay da Reforma Carmelitana. 
Lisboa por M iguel Rodrigues 1727. 4. Sahio 
fem o feu nome.

Memórias Hifioricas Panegyricas, e Mé
tricas do f  agrado culto com que no Real Con
vento de N . S. do Carmo de Lisboa fe  cele
brou a Canonisaçaõ do Gloriofo Doutor S . 
Joaõ da Crus. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 
1728. 4.
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P. M A N O EL SA N CH ES, natural de 
Lisboa, onde recebendo a roupeta de S. 
Filippe Neri na Congregaçaõ do Oratorio 
a  29 de Junho de 16 7 ;, foy profundamente 
douto na Theologia M oral, que eníinou 
muitos annos aos feus domefticos. Dei
xando a Congregaçaõ por juftificadas cau- 
fas confervou a melma modeftia, e gravi
dade que tinha quando era Congregado pra
ticando os mefmos exercidos com que fora 
educado em taõ virtuofa paleftra. Para inf- 
trucçaõ dos Eccleüaílicos abrio paleílra de 
Theologia M oral, de cujo magifterio íahiraõ 
muitos capazes de adminiftrarem os Sacra
mentos. Cheyo de annos falleceo na patria. 
Compoz

Semana Santa. Lisboa, na Officina Real 
Deslandeíiana. 17 10 . 8.

E x  purgatorium Theologia Moralis in quo 
■omnes Theologia Moralis materia purgata face 
ex ponuntur. Ulyfipone ex Officina Regali 
Deslandeíiana 17 1$ . 4. &  ibi apud Petrum 
Ferreira. 1723. 4. mais addidonado.

Fr. M A N O EL DO S SA N TO S, alurnno 
da predariffim a Ordem dos Prégadores, o qual 
inflamado com o zelo da falvaçaõ das almas 
que viviaõ fepultadas no abyfmo da idolatria 
paflbu á índia Oriental no anno de 1593 
com  Anco companheiros de que era Vigário 
Geral Fr. Francifco de Faria. Havendo com 
incanfavel zelo prom ovido a converfaõ da gen- 
tUidade voltou a Portugal por terra dirigindo a 
jornada por Babilonia, donde foy a Jerufalem , 
Veneza, e Roma até chegar a Lisboa, da qual 
compoz

Curiofo Itenerario. M. S.
Efta obra eftava prompta para a ImpreíTaõ co
mo alleverà Fr. Joaõ dos Santos Etiop. Orient. 
liv . 3. cap. 14 . Delia como de feu Author fe 
lembraõ Fr. Pedro M onteiro Claufir. Dom. 
Tom . 3. p. 284. e o moderno addicion. da Bib.

Geog. de Antonio de Leaõ Tom . 3. col. 17 13 .

Fr. M A N O EL D O S SA N TO S, natu
ral de Lisboa, filho de Joaõ  Vicente, e Pau
la dos Santos. ProfeíTou o fagrado infti- 
tuto da Uluftre Ordem de S. Domingos no 
Convento de Azeitaõ a 16 de Ju lho de 1709 
onde aprendidas as fciencias eícholaílicas

fe dedicou ao minifterio do pulpito em que fe 
diftinguio dos feus domefticos. Publicou com 
o nome do P. Antonio dos Santos feu irmaõ.

Tiara Pontificia dividida pelos do
Kofario nas Canonî açoens do Filbo de Deos, e de 

Sua Santijftma Mãy no Soberano Titulo da Senhora 
do Kofario. Lisboa, por Antonio Pedrofo 
Galraõ. 1727. 4.

M A N O EL D O S SA N TO S, natural de 
Lisboa Presbytero, e Licenciado na Faculdade 
dos fagrados Cânones pela Univerfidade de 
Coimbra. Para o minifterio do Pulpito o dotou 
a natureza de particular genio com que conci
liou aplaufos naõ vulgares, fendo as prim idas 
do feu eftudo concionatorio as feguintes 
produçoens.

OrafaÕ Panegyrica da gloriofa Virgem, Dou
tora, e Martyr S. Catherina, prêgada em dia dos
Santos Innocentes na Igreja N . S. da de
Lisboa. Lisboa por M aurício Vicente de A l
meida. 1733. 4.

SermaÕ da Virgem, Doutora, e Martyr S. 
Catherina, prigado na Capella da Senhora da 
ConfolaçaÕ de Lisboa. Coimbra por Antonio 
Simoens Ferreira 1734. 4.

Fr. M A N O EL D O S SA N TO S, naceo em 
Lisboa fendo filho de Antonio Ferreira, e Ma
ria da Sylva. Na idade da adolefcencia entrou 
na Religiaõ de S. Paulo primeiro Erm itaõ pro- 
feflando folemnemente no Convento do Santif- 
fimo Sacramento de L ifboa a 27 de Janeiro de 
1686. Aprendeo a Arte de contraponto com o 
infigne Antonio Marques Lesbio Meftre da Ca
pella Real do qual fe fez larga memoria em feu 
lugar, ballando efte difcipulo para immortai 
credito do feu magifterio pois chegou a fer en
tre os profeflbres da M ufica o mais perito affim 
pela novidade das ideas, como collocaçaõ das 
vozes fempre regulada conforme os preceitos 
da Arte com que difpunha as fuas compofi- 
çoens. Nos mais celebres Templos da Corte fe 
ouviraõ com admiraçaõ as fonoras produçoens 
da fua penna principalmente em a Capella Real 
precebendo annualmente como feu Compofi- 
tor fefienta mil reis de ordenado. Naõ foy 
menos eftimavel a fua habilidade na deftteza 
com que tangia orgaõ arrebatando pelos ouvi
dos a attençaõ dos mais infignes tangedores.
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Falleceo no Convento patrio a 19  de Setem
bro de 1737. Das m uitas'obras muíicas, que 
compoz merecem o primeiro lugar.

Texto das Paixoens da Dominga de Puímos, 
Terça, Quarta, e Sexta feira da Semana Santa 
a 4. vozes.

Liçoens de S. Agoftinho, e S. Paulo das Mati
nas da Quinta feira, Sexta, e Sabbado da Semana 
Santa, a 8.

Refponforios das Matinas da Quinta feira, 
Sexta, e Sabbado da Semana Santa, a 8.

Miferere mei Deus. a 3. Coros.
Te Deum Lauda mus. a 3. Coros. Foy 

compoAo, e cantado na Capella Real, quando 
no anno de 1708 foy nella recebida a Sere- 
niílima Rainha D . Mariana de Auftria.

In exitu Ifrael de JEgypto. a 4. vozes de 
eftante.

Beatus V ir. a 8. vozes de Prolaçaõ mayor.
Vilbancicos da Conceiçaõ, Natal, e Reys 

a 8. vozes para fe cantarem na Capella Real 
nas Madnas delias Feítividades.

Fr. M A N O EL D O S SA N TO S, naceo 
em o lugar de Ourentaõ termo da V illa de 
Cantanhede titulo de Condado da Comarca de 
Coimbra em a Provincia da Beira, onde foy 
bautifado a 8 de Novembro de 1672, fendo feus 
Pays Sebaítiaõ Jorge Pema, e Maria Pereira. 
Recebeo a cogulla Ciítercienfe no Real Conven
to de Santa Maria de Alcobaça, Cabeça della 
reformada Congregaçaõ das mãos do Reve- 
rendiífimo Geral Fr. Luiz de Faria em 18 
de Março de 1686. Aprendeo as Scien- 
cias efcholaíticas com difvelo, e fahio nellas 
muito perito, fendo Medre das Reparaçoens 
em o Collegio de S. Bernardo de Coimbra, 
e de Theologia M oral em o Convento de 
Santa Maria do Douro do Bifpado de Lamego. 
Por fer naturalmente inclinado á liçaõ da 
Hiítoria Ecclehaílica, e Secular invelligou 
com indefeíTo trabalho o archivo do Real 
Convento de Alcobaça de cuja laboriofa 
aplicaçaõ colheo as mais recônditas noticias 
aílim da fua fagrada Religião, como da H if- 
toria de Portugal merecendo fer eleito Chro- 
nifta da fua Congregaçaõ em o anno de 17 10 , 
e do Reino de Portugal por merce de feu 
Àugufto Monarca D . Joaõ  V . em 6 de Feve
reiro de 1726, e Acadêmico Supranumerá

rio da Academia Real. Para m oílrar que 
naõ fora inútil ella eleiçaõ produzio com 
judidola critica, e valia erudiçaõ diverías 
obras Hiíloricas defendendo em humas os 
privilégios da Ordem Ciílercienfe, e Bene- 
diétina contra os feus AntigoniAas deixan
do-os fulminados com o rayo da fua penna, e 
relatando em outras as acçoens políticas, e mi
litares dos Reys de Portugal D . Fernando, 
D . Joaõ  I., e D . Sebaítiaõ. Falleceo no Real 
Convento de Alcobaça a 29 de A bril de 1740 
com 68 annos de idade, e $4 de Religiaõ. 
Compoz

Alcobaça Illuftrada. Noticias, e 
dos Mofleiros, e Monges injtgnes 
da Congregaçaõ de S. Maria de Alcobaça da 
Ordem de S. Bernardo Reinos de Por
tugal, e Algarves. Parte. 1 . Contêm a 
daçaõ, progrejjos gloriofos, Privilégios, Regalias,
e Jurifdiçoensdo Real Mofteiro de 
Cabeça da Congregaçaõ no tempo de feus Abba- 
des perpetuas, e Adminiftradores Cõmendatarios 
até a morte do Cardeal D. Henrique, com mui
tas noticias antigas, e modernas do Reino, e Sere- 
niffimosReys de Portugal. Coimbra, por Bento 

Secco Ferreira. 17 10 . foL
Alcobaça Vindicada. Repofla a bum papel 

que com 0 titulo de Jufta Defenfa em tres fatisfa- 
çoensapologéticas publicou 0 R . P . Meftre Fran- 

cifco de S. Maria, Cbronifla Geral da Congrega
çaõ de S. Joaõ Evangelifta, contra outras tres 
chamadas inveãivas tiradas da Hiftoria de Alco
baça Illuftrada. Coimbra no Real Collegio das 
Artes. 1724. foi.

Monarchia Lufttana. Parte V III. Contém 
a Hiftoria, e fuccejfos memoráveis do Reino de 
Portugal no tempo delRey D . Fernando: a elei
çaõ delRey D . Joaõ I. com outras muitas noti
cias da Europa. Comprebende do anno de Chrifto 
Senhor N0JJ0 1367, até 0 de 138 5 : Cefar
1405 até 0 anno de 1423. Lisboa na Officina 
da Muüca. 1729. foi.

Analyfis Benediãina. Concine por argumen
tos, e ra ôens verdadeiras que a fagrada, e A u
gura Ordem de S. Bento he a Princesa das Re- 
ligfoens, e a mais antiga com precedencia a favor 
dos ReverendiJJimos Moges negros, contra os Reve
rendos Padres do Real Convento de Bellem. Ma
drid, por la Viuda de Francifco dei Hierro. 
1732. fo i.
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Hiftoria Sebacica. Contém a do 

gufto Principe o Senior SebaftiaS de 
Portuga/, e os fucceffos memoráveis do Reino, 
e Conquijlas no Jeu tempo. Lisboa por Anto
nio Pedrofo Galraõ 1735. fol.

Obras M . S.
Apocrifo BenediíHno-Ciftercie fo l. Co

meçava. Nem 0 mefmo Hercules contra dous. 
He muito douta, e concludente como vimos. 
Foy compofta contra Fr. Jacinto de S. M i
guel Frade Jeronym o, e Fr. Francifco de 
Santa M aria, Erim ita Augudiniano, que fe 
empenharaõ a refponder, e impugnar o que 
tinha Fr. Manoel dos Santos efcrito na 

Analyfo Benediãina.
Alcobaça Illufoada. 2. Pari. fol.
Monarchia Lufitana. Pari. V II. Contem 

a Hiftoria dos Reys D . Affonfo IV . e D . Pe
dro I. fol. Nella reforma o que tinha com
porlo, e impreiTo Fr. Rafael de Jefus Monge 
Benediétino, Chronida mór do Reino.

Monarchia Lufitana. Pari. IX . Contém 
a Hiftoria delRey D . Joaõ I. até a conquifta de 
Ceuta. fol.

Monarchia Lufttana. Part. X . Contém a H if
toria de/Rey D. JoaÕ I. até a fua morte, fo l.

M A N O EL D O S SA N TO S T E IX E I- 
R A , nacido na Provincia Tranfmontana 
collegio, e publicou

Exenitium devotum tam prò prceparatione 
Sacerdotis ad Miffam celebrandam, quam prò 
gratiarum aftione poft Miffam celehratam. 
Conimbricx ex Typog. Colleg. Artium  S. J .  
1720. 24.

M A N O EL SA R A IV A  PICAD O , natu
ral da V illa de A veiro do Bifpado de Coim
bra formado na Faculdade de D ireito Civil, 
e infigne cultor das Muzas compilando os 
feus verfos em hum volume, que intitulou.

Flor de Apoio. 4. M. S.
D o Author, e da obra faz mençaõ Antonio 
Carvalho da Coita Corog. Portug. Tom . 2. 
pag. 123 .

M A N O EL SA R D IN H A  D E  M O
R A E S , natural de Villa-Viçofa, filho do 
D outor A lvaro de Moraes, e irmaõ de Frã-

cifco de Moraes Sardinha de quem fe fez 
memoria em feu lugar. Eíludou Jurifpru- 
dencia Cefarea em Coimbra em que fez for
matura. Foy excellcnte poeta como publi- 
caõ os Verfos que feu irmaõ Francifco de 
Moraes compilou no feu Pamaffo de Villa- 
Viçofa. liv . 3. pag. 6. os quaes faõ

13 Sonetos.
4 Outavas.
2 Motes.
2 Romances.
Tercetos.
i Decima.

Fr. M A N O EL DO SEPU LCH RO , naceo 
cm Villa-N ova de Portimão em o Reino do A l
garve a 23 de Mayo de 1596. Foy filho de A n
tonio Fernandes Barrofo, que fendo ferido de 
huma balla no fatal dia de 4 de Agoíto de 1378 
fe reítituhio por fua induítria a Portugal, e de 
M argarida Carvalha. Aprendeo em Lisboa os 
rudimentos Grammaticaes, e arte da Poezia 
para que teve natural cadencia de que deu cla
ros indícios em Coimbra, quando contava 
quinze annos de idade levando o premio em 
hum certame que lhe julgaraõ Fr. Vicente Pe
reira da Ordem dos Prégadores Cathedratico 
de Prima, e D . André de Almada Juizes do dito 
Certame. Refoluto a abraçar inftituto Religio- 
fo , preferio o Serafico, cujo habito trouxera 
veítido atè a idade de finco annos, mas como 
tinha a eítatura muito pequena difficultou o 
Provincial Fr. Am brofio de Jefus, que foíTe 
admittido, porém inflado dos rogos do perten- 
dente confeguio o feu intento entrando na Reli
gião no Convento de Lisboa a 16 de Janeiro de 
16 13 . Para ocultar a falta de vifia, pela qual cer
tamente feria expulfo eíludou de cór as li- 
çoens, e Refponforios que havia cantar no Co
ro, e as Epiílolas, e Evangelhos nas Mifias So- 
lemnes, cujo defeito ninguém conheceo até o 
anno de 1628, em que foy eleito Medre de Fi- 
lofofia, que d iâou  no Convento de Santo A n
tonio de Ferreirim , e Theologia em o de 
Lisboa, de cujo laboriofo exercido fe feguio 
perder a vida de hum olho, e de outro quali a 
tinha extinâa, porém era a fua memoria taõ 
fiel depoíitaria de toda a erudição fagrada, e 
profana que fentindo fe privado do mais nobre 
fentido, para naõ paífar odofam ente o tempo
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emprendeo compor obras, que publicou va
len d ole dos olhos alheyos para lhe lerem 
os livros dos quaes apontava as paginas, on
de eftava o que lhe fervia para o feu difcurfo. 
Sendo Guardiaõ do Collegio de Coimbra 
era continuamente confultado em matérias 
graviífimas por fer igualmente douto, e ti
morato merecendo, que por carta fua lhe 
pediíle Filippe III. feu voto fobre o provi
mento da Cadeira do Decreto. Para folemni- 
zar a gloriofa aclamaçaõ do noíTo ReRaurador 
o SereniíTimo Rey D . Joaõ IV . convocou as 
Mufas o Reitor da Univeríidade de Coimbra 
Manoel de Saldanha, e concorrendo todos 
os Collegios, fe difiinguio o de S. Boaven- 
tura, que governava o P. Fr. Manoel do Se- 
pulchro compondo nas lingoas Latina, Ita
liana, e Portugueza diverfos metros em que 
modeílamente ocultou o feu nome para que 
toda a gloria refultaíTe aos feus fubditos. Em  
premio dos feus eftudos efcokfticos, foy eleito 
Prendente das Conclufoens que fe haviaõ de
fender no Capitulo Geral celebrado em Roma 
no anno de 16 5 1, e hindo embarcado com 
outros vogaes em huma nao Franceza, como 
foíTe tomada por huma Ingleza junto á Ilha de 
Malhorca aportou defpojado de tudo quanto 
levava na Ilha de SveíTa, donde fe reflituhio 
a Portugal. De mayores perigos fe vio livre 
por fuperior impulfo em os annos de 1636, 
e 1639 em que efteve agonifante a fua vida. Foy 
CuRodio da Provinda, e ConfeíTor das Religio- 
fas do Convento de Santa Clara de Lisboa, 
onde dirigio pelo caminho da perfeição Evan
gelica a Sor M argarida do Sacramento fiel 
imitadora de fua Madre Santa Clara. Falle- 
ceo piamente no Convento de Lisboa a 2 de 
Março de 1674 quando contava a proveâa 
idade de 82 annos. Delle faz honorifica me
moria Fr. Fernando da Soled. FUJI. Seraf. 

da Prov. de Portug. Part. 3. liv . 1, cap. 2 1. e 
Part. 3. liv . 4. cap. 44. e 43. Compoz.

Refeição Ffpiritual para a dos
g i o f o s , e de toda a devota família ordenada por 
todas as Domingas,e F  do anno fegmdo a

fórma da Resça Romana no Officio do Tempo. 
Primeiro, e fegmdo Tom. Lisboa por Joaõ 
da Colla 1669. foi. &  ibi por M iguel Manef- 
cal da Colla 1742. foi. 2. Tom .

Rotça Francifcana. Tratado da
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Vida da Virgem S. Rofa de Viterbo profejfa 
da Venerável Ordem Terceira de Francifco. 
Lisboa, por Antonio Rodrigues de Abreu. 
1673. 4.
Nos aplaufos que a Univeríidade de Coimbra 
dedicou á Aclamaçaõ do SereniíTimo Rey D . 
Joaõ  IV . que fahiraõ em Coimbra, por D iogo 
Gomes de Loureiro 16 4 1. 4. eítaõ verfos 
feus a pag. 52. 57. 65. 66. 67. e 1 13 .

RelaçaS do naufragio que padeceo no anno de 
1636. E ílá  impreíTo na FUJI. Serafica de F r. 
Fernando da Soledade Part. 3. liv . 4. cap. 36. 
n. 1266.

Relaçaõ de outro perigo de que Deos 0 livrou. 
Na dita FUJI. Seraf. Part. 3. n. 1270.

M A N O EL SE V E R IM  D E  FA R IA , na- 
ceo em a Gdade de Lisboa, fendo feus nobres 
Progenitores Gafpar G ii Severim, Executor 
mór do Reino, e Efcrivaõ de Fazenda Real, 
e D . Juliana de Faria fua Prim a, e fegunda 
mulher, filha de Duarte Frade de Faria, e 
M aria Severim. Defde a primeira idade aífiílio 
em cafa de feu T io Balthazar de Faria Seve
rim , Conego, e Chantre da Cathedral de 
Evora, onde frequentando a Univeríidade 
no eíludo das letras amenas, e feveras fez taes 
progreíTos a fua fublime comprehenfaõ, e 
eftudiofo difvelo, que de Meflre em A rtes 
fe laureou com as iníignias doutoraes em  
Theologia. Sendo eleito feu T io pelo Cab- 
bido de Evora no anno de 1604 para fatis- 
fazer o voto que fizera aquella authorizada 
Communidade a N . S. de Guadalupe, pelo be
neficio da extinçaõ da peíle que no anno de 
1399 tinha devaílado eíte Reino, o levou por 
feu companheiro, e como refpeitaííe na fua 
peíToa unidas as fciencias com as virtudes pró
prias do eílado Eccleíiaílico refoluto a deixar o 
feculo pelo auílero Clauflro da Cartuxa, onde 
com o nome de D . Bafilio de Faria, fervio 
de exemplar aos feus domeRicos, lhe renunciou 
primeiramente a Conezia da qual tomou poíTe a 
8 de Mayo de 1608, e do Chantrado a 16 de Se
tembro de 1609, fendo o feu mayor cuidado fe- 
guir os virtuofos veRigios de feu T io  aíTim na 
continua, e devota aíTiRencia das Horas Canôni
cas, como na piedofa profufaõ de efmolas em  
que confumia a mayor parte da fua renda. 
A  nobre ambiçaõ de adquirir novas noticias,
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aflim fagradas, como profanas o impelila a 
continua liçaõ da fagrada Efcritura, e Theolo- 
gia M yftica, como também da Hiftoria antiga, 
e moderna extendendo-fe a fua applicaçaõ a 
la m in a r as maximas da Politica, os pontos 
da Geografia, as dificuldades da C hronolo 
gia, e as origens da Genealogia. Com 
igual difpendio, que eleiçaõ juntou huma 
livraria mais eftimavel pela qualidade que 
pelo numero confiando de livros rariífimos 
entre os quaes fe diftinguiaõ as obras do 
Infante D . Pedro, filho delRey D . Joaõ  I. 
imprefias feis annos depois de inventada a 
Impreflaõ em Bafilea; a Chronica de D . 
Affonfo Henriques da letra original do gran
de André de Refende mais copiofa que a de 
Duarte Galvaõ : as obras do infigne Fr. Luiz de 
Granada na lingoa Japoneza: hum volume ef- 
crito no antigo papyro do Egypto, outro em 
folhas de palma, e abertos com efiylo de ferro 
os caraâeres; muitos volumes na lingoa Chi- 
nenfe com preciofas encademaçoens de varias 
fedas, e brochas de admiravel artificio. E fia 
fingular livraria (que he aplaudida pelo Illuf- 
trifíimo D . Rodrigo da Cunha Hifi. 
de Braga. Part. 2. cap. 7 1. Fr. Antonio Bran- 

daõ. Apend. da 3. Part. da Mon. Lufit. Fr. 
Francifco Brandaõ. Mon. Part. 5. liv .
16 . cap. 57. e Fr. Luiz dos Anjos Jardim de 
Portug. n. 17 1.)  eftava patente a todos os eru
ditos que queriaõ aproveitarfe da fua liçaõ, 
como com agradecida memoria confefiaõ Ma
noel de Faria e Soufa Nob. do Cond. D . Pedro 
foi. 680. n. 72. e Joaõ Soares de Araújo 
M ilit. liv . 4. cap. i . Semelhante difvelo, e curio- 
fidade praticou em hum M ufeo digno da So
berania de hum Principe compofto de Efia- 
tuas, vafos, Medalhas, e moedas Gregas, e 
Romanas, como também dos Principes Godos, 
e Reys Portuguezes entre as quaes mereciaõ 
particular eftimaçaõ huma de prata em que 
eftava gravado Sertorio com a Cerva: ou
tra de ouro com a effigie delRey Wamba, 
e outra do mefmo metal do M artyr S. Herme- 
negildo. A  efte erudito depofito da venerá
vel antiguidade louvaõ com grandes elogios 
Fr. Antonio Brandaõ Mon. Part. 3.
liv . 10 . cap. 7. o Uluftriffimo Cunha Hijl. Ec
clef. de Lisb. Part. 1. cap. 30. Soufa de Macedo 
Lufit. Liberai. Apend. foi. 747. e Almeida

*4

Kefiaur. de Portug. Part. 1 . cap. 37. Inveftigou 
com indefezo trabalho diverfos Archivos, e 
Cartorios donde extrahio irrefragaveis do
cumentos para eftabellecer fundamentalmente 
as opinioens, que feguia merecendo fer vene
rado como o mais celebre antiquario do feu 
tempo naõ fómente pela erudiçaõ hiftorica, 
mas pela judicioía critica de que ufava naõ 
fe deixando preocupar do amor da Patria 
para lhe adoptar glorias fabulolas. Por elei
çaõ do feu Cabbido, foy nomeado em 18 de 
Dezembro de 1634 juntamente com o Deaõ 
Fernando de M ello para cumprimentar a Mar- 
queza de Mantua D . M argarida de Auftria, 
quando paíTou por Evora para Lisboa, com 
a incumbência de Governadora defie Reino, 
cujo obfequio recebeo com benévolas expref- 
foens naõ permitindo que lhe beijaíTem a maõ. 
Sentindo-fe gravado de annos, e achaques fe re- 
folveo a renunciar as duas Prebendas que pof- 
fuhia na Cathedral de Evora em feu fobrinho 
Manoel de Faria Severim, tomando efte poííe 
da Conezia a 4 de A bril de 1633, e do Chantrado 
a 19 de Março de 1642 com peníaõ de trefen- 
tos mil reis cedendo-lhe o refignado hum be
neficio fimples que tinha na Collegiada de 
Santa M aria da V illa de Óbidos. Erigindo-fe 
hum Baluarte para m ilhor defenfa de Evora 
com o nome de Theodofio, em obfequio do 
Principe defie nome, filho do Sereniífimo Rey 
D . Joaõ  IV . lançou no alicerfe a 28 de A bril 
de 1632 a fegunda pedra, e a primeira o Deaõ, 
a terceira o Meftre de Campo D iogo Gomes 
de Figueiredo, e a quarta Antonio Borges 
Senador mais velho, levando cada pedra gra
vado o nome de quem a lançou. Concorreo 
com profufa liberalidade para a Fundaçaõ 
do Collegio dos Mininos Orfaos de Evora 
inftituido por feu fobrinho Manoel de Faria 
Severim. N o exemplariífimo Convento do 
Salvador de Religiofas Francifcanas que fora 
antigamente Palacio do grande Sertorio, 
gravou na porta travefia eftes dous difticos 
compoftos pela fua elegante Mufa.

Hanc olir» augufiam coluit Sertorius adem 
Hofpitis angufia numine faãa novi.

Par fuit illa Duci, Jed Salvatone imago 
Maior ab augujla Tempia minora fecit. 

Oprimido do achaque da Tirifia, e conhe
cendo fer mortal enfermidade ordenou o
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feu teftamento, que lhe efcreveo em 27 de 
Agofto de 1655 o D outor Joaõ da Colla Pi
menta Dezembargador da Relaçaõ, e Reitor 
do Collegio da Madre de Deos, e foy apro
vado pelo Tabaliaõ Joaõ Baptiila de Carva
lho em o dia de 28. Recebidos os Sacramen
tos com fumma devoçaõ efpirou placidamente 
em a Cidade de Evora, quando contava 72 
annos de idade a 25 de Setembro de 165$ em 
cujo dia, e anno foy aberto o Teílamento 
pelo Tabaliaõ Ignacio de Mattos de Carva
lho na prefença de Manoel de Macedo de Si
queira Vereador mais velho, e Ju iz pela Orde- 
naçaõ como tudo conila do livro das Capellas 
da Sé de Evora foi. 73. Deixou as fuas cafas 
íituadas na rua da M efquita vinculadas ao mor
gado de feu Pay acrecentandolhe doze MiíTas 
na Capella de N . S. da Humildade de Sucerra. 
Foy ornado de ella tura perfeita, e organiza- 
çaõ corpulenta. Teve os olhos azues a cor do 
rodo pallida, e o femblante agradavel. O feu 
cadaver acompanhado das Communidades 
Religiofas, Clero, e Confrarias da Gdade, 
Nobreza, e povo foy conduzido ao Convento 
da Cartuxa, onde em hum angulo do Gm ite- 
rio fe lhe deo fepultura. Sobre a campa eílaõ 
abertas as armas dos Severins, e Farias com 
a feguinte infcripçaõ.

Manoel Severi/» de Faria Chantre, e Co- 
nego da Sè de Evora elegeo para J i cfta fepul
tura ajftm por fua devoçaõ, como por efar 
nella 0 corpo do P. D. de Faria feu 
tio, que falleceo fendo Prior defle Convento 

a j de A bril de 1625.
Na Cathedral de Evora fe lhe faz Anniver- 
fario ccm  MiíTa a 25 de Setembro para o 
qual deixou huns foros ao Cabbido feu fobri- 
nho Manoel de Faria Severim , Conego, e 
Chantre de Evora. He celebrado o nome de 
taõ iníigne Varaõ pelas penas de famofos E f- 
critores competindo os elogios de huns com 
outros. Antonio de Soufa de Macedo 
Liberai. Apend. foi. 747. "Vir multis titulis 
clarus, diligentijftmus colleãor antiquitatum. e 
na Èva, e Ave. Part. 1. cap. 38. n. 5. erudito, 
curiofo, e naõ menos virtuofo. Fr. Belchior 
de Santa Anna, Chron. dos Carm. Defcalf. da 
Prov. de Portug. Tom . 1. liv . 2. cap. 46. n. 534. 
Com fua muita erudição, e

fa l conhecimento das hijlorias grangeou taõ

tajado lugar entre os Antiquários, que nenhum 
0 tem mais honrado. Fr. Leaõ de Santo T ho- 
maz Bened. Lufit. Tom . 1. Part. 3. cap. 14 . 
pag. 433. peffoa bem qualificada em 

breça, e bem conhecida por fuas partes das 
quaes naõ he a menor 0 fer curiofo, muy 
e diligente Antiquario. Frane. Moreno Por- 
cel R  etrat.de Manoel de Faria. §. 79. Noto
rio por fus letras, y  erudicion en Efpana. 
Leitaõ Mem. da Univ. de Coimb. p. 122. eru
ditismo antiquario P. Antonio de Macedo 
Lufit. Pur pur. in Prarfat. doãrina, probitate, 
&  fanguinis claritate confpicuus. Brito Mon. 
Lufit. Part. 2. liv . 6. cap. 27. pelo çelo com 
que procura as memórias da fua patria fe deve 
honrofa lembrança. Brandaõ Mon. Lufit. Part. 3. 
liv . 17 . cap. 3. depofito benemerito de todos os 
thefouros da antigtddade. Illuílriflim o Cunha 
Hifi. Eccl. de Braga Part. 1. cap. 38. cuja 
ridade, quando faltajfem outros, podia fasçer pro
vável a jufliça defia Cidade. Franckenau Bib. 
Hifp. Herald. Geneal. p. 106. vir pracipue ob 
Antiquitatum patriarum fiudium inter fuos ma
g li habitus. Fr. Luiz dos Anjos Jardim de 
Portug. p. 539. çelofo de todas as Hijlorias defle 
Reino. Fr. Ant. Brandaõ Prol. da 3. Part. 
da Mon. Lufit. digno de illuftres elogios pelo 
que tem da honra de fua patria, e pelo credito que 
tem alcançado com feus eftudos. Lope da V ega 
Elog. de Camoens impreflò no principio dos 
Comment. dos Lufiadas de Manoel de Faria, 
e Soufa §. 24. Por quien las maiores dignidades 

fufpiran, mas que el por ellas: fiendo harta laf- 
tima que letras folidas, animo candido, puro, 

y  virtud calificada todo en un fugeto de una de 
las mejores calidades Portuguesas fe eftá 
gando en dano dei bien publico de la Iglefia. 
Cardofo. Agjolog. Lufit. Tom . 2. p. 4 1. no 
Comment. de Janeir. litr. G . a quem 
fejfamos dever muita parte defia obra, naõ só 
por particulares noticias, que com grande libe
ralidade para ella nos communicou, mas tam
bém porque com fua muita erudição, maduro 
juiço, e univerfal conhecimento da Hifioria 
Ecclejiafiica, e politica defle Reino nas muitas 
duvidas, que neceffariamente em obra taõ uni
verfal, e dilatada fe nos offereceraÕ, com muita 
facilidade fe dignou refponder, fatisfaçer, e 
alumiar, de cujos louvores por fentirmos infuficien- 
tes, e a elle por fua modefiia lhe ferem molefios ou-

Digitized by v ^ o o Q l e



L U S I T A N A .
vir, nos efcufamos, pois be conhecido den
tro, e fora defte Reino por mico Mecenas dos 
curiofos, e antiquario, e p. 49 j. no Com. 
de 2 1. de Fevereiro letr. A . Injigne Anti
quario defte Reino, e ornamento do

feculo prefente, e p. J46. no Comment. de 28 
de Fevereiro letr. A . com fm  

erudição, e indefejfo eftudo da Hiftoria 
fiaftica, e politica defte Reino. P. Francifco 
Pinheiro na Dedicatoria de Cenfu, &  Em - 
pbyteufi. In quo virtutum decora, ac 

tim effufa in pauperes cum litterarum
ftudio, &  omnigena eruditionis affluentia pari 
femper contentione decertarmt, ut vel ipfi 

tum pietate, tum erudìtionereferti ubique pro- 
teftantur. Quam ego adeo femper miratus fum, 
ut cum eum adirem quod ajftdue, &  vifendi, &  con- 

fulendi caufa faciebam, non fapientem aliquem 
fed pene Oraculum me adire, &  audire arbitra- 
bar. D . Frane. Manoel Epanaf de Var. Hift. 
p. 159. Meftre, e injigne Varaõ que a morte 
nos roubou, porque ainda que de larga idade co- 
piofa em frutos de letras, e virtudes, fempre 
duraõ pouco ao mundo os Varoens que como 
efte, vivem nelle. Joan. Soar. de Brito. Theatr.

Lufit. U t ter. lit. E . n. 72. V ir genere per no- 
bilis, &  omni quidem, fed Lufttanica pmcipue 
eruditione infig/iis, &  morum qualitate fpeffabi- 
lis, proinde que doãis &  perebarus ut
pote qui nemini unquamde fuo 
litterario Thef auro quacum à fe  peterentur 
aut negavit, aut invidit, unde a fere
bujus ferculiUefitanis feriptoribus magna
cum laudis prafatione meritò commendatur.
Joaõ  Franco Barreto Hiftor. dos Bifp. de 
Évora M . S. cap. 12 . muy erudito em toda a ma
teria, e diligentijftmo Antiquario. Manoel de
Faria e Soufa Inform. fobre a Cenf. ás Uefiad. 
p. 103. Cavalleroilluftre por fangre, letras, y
juiqio. D . N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 
292. col. 2. Seeculo noftro fpeftatus, &  ab omni
bus Uefitanee gentis feriptoribus fummo loco
habitus induftriee fingularis nomine in conquiren- 
dis bujus regfti antiquitatibus, eruditeque, &  
cum judicio gravitatis pieno ad veri obruqam 
examinandis; ut non immeritò palmam hujus 

laudis ei deferre foleant, qui inter 
cives aliquo harum litterarum, que
bonorecenfentur. Fonfeca Evor. Gloriof. p. 234. 

Famofo Efcritor, e Antiquario e p. 407.

rad injigne em todo 0 genero de letras, e noticia das 
ant igualhas, ajftm como 0 foy na virtude, e piedade 
Cbriftâ. Bonucci V ita di D. Affonf. Enriques. 
liv . 3. cap. 2. diligente inveftigatore antiquità, 
e spianti Jftmo promotore degli bonori di fua pa
tria. Soufa Apparai, á Hift. Gen. da Caf. 
Reai Portug. p. 10 1. §. 102. com particular eftudo 
das letras f agradas, e Myftica muy verfado nas 
humanas, f  dente na Hiftoria, Politica, e Genealogico, 
erudito nas Antiguidades. Fr. Henrique de S. 
Antonio Cbron. dos Erim. da Serra de Offa. liv . 1. 
cap. 15 . n. 138. cuja authna liçaõ, e pon
tos da Hiftoria fe  naS excede, equivale á de muitos 
Efcritoresgraves. D . Frane, de Herrer. Maldona- 
do Poema do Parto de la Virgen. liv . 3.

Manoel de Severimy de Faria 
Sea de Utfitania preeminencia,
Pues en el mira el rubio author del dia 
Tal difeurfo, virtud, faber, y  fciencia.

Manoel Thomaz Fenix liv . 4. E f-
tanc. 63. 64. e 63. onde fe enganou fazen- 
do-o naturai de Evora, fendo certamente de 
Lisboa.

Mas naS fó  deve Evora excellente 
Gloriarfe por e fta p rim a ria ,
Mas por Patria do dodo preeminente 
GraS Severim  illuftre de Faria:
Daquelle Manoel fempre eloquente 
Que a Demoftbenes fabio 
E  entre Varoens por letras foberanos 
Deixa vencidos Gregos, e Romanos.

Do que illuftrando a Patria 
Com eftudos, com fciencias, com eferitos 
Indoãos Efcritores defengana 
Por previa Aurora, e Sal dos eruditos;
A  cuja viglancia foberana
A  Patria deve livros infinitos,
E  mais fama que tem (Je a confiderò)
Radia por Ennio, Efmima por Homero.

Seu nome injigne, altivo, e gloriof 0 
Se conhece na Europa dilatado,
Por inveftigador maravilbofo 
De quanto tem da Patria 0 nome honrado, 
Como Efcritor dodijftmo famofo 
Euterpe efte louvor digio lhe ha dado,
Porque entre as Lufitan altas glorias 
Lhe deve mais Amor eftas memórias.

Compoz
Dous Epigrammas Latinos, em aplaufo 

de Fr. Bernardo de Brito, Author da Mo-

Ò71
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narchia Lufitana. Sahiraõ na 2. Part. L if- 
boa, por Pedro Crasbeeck 1609. foi.

Difcurfos vários políticos. Evora, por Ma
noel Carvalho, Impreflbr da Univerfidade
1624. 4. Conila de 7. D ifcurfos. O 1. da 
AJJiftencia delRey em Lisboa. 2. Vida de Joaõ 
de Barros. 3. da lingoa Portuguesa. 4. Vida 
de Luis d* Camoens. 3. do exercido da Caça. 6. 
Vida de Diogo de Couto. 7. da Origem das vejles 
Sacerdotaes.

Meditaçoens do Santijfimo Sacramento. L is
boa 1638. 8.

Exerdcio da perfeição, e Doutrina 
ritual para extinguir vicios, e adquirir vir
tudes. Lisboa, por Paulo Crasbeeck 1649. 
8. He Compendio das obras efpirituaes do 
P. Francifco Rodrigues da Companhia de 
Jefus.

Promptuario efpiritual, e exemplar de vir
tudes em que brevemente fe  explicai as ma
térias mais importantes para a falvaçaõ das 
almas com vários exemplos de e
edificaçaÕ, e a meditaçaÕ de Deos pela excel- 
lencia das ere aturas. Lisboa, por Paulo
Crasbeeck. 16 5 1. 4.

Noticias de Portugal. Contim 8. Difcur
fos. i .  dos meyos com que Portugal pode crecer 
em grande numero de gente para augmento da 
milicia, agricultura, e navegaçaõ. 1. Sobre a 
ordem da milicia que havia antigamente em 
tugal, e das forças militares que hoje tem para 

fe confervar, e ficar fuperior a feus contrários.
3. das Famílias de Portugal com a noticia da 

fua antiguidade, origem dos appellidos, e rasoi 
dos Brasoens das Armas de cada buma. 4. So
bre as moedas de Portugal, j .  Sobre as Univer- 
fidadts de Ffpanha. 6. Sobre a propagaçai do 
Evangelho nas Províncias de Guiné. 7. Sobre 
as caufas de muitos naufragjos, que fasem as 
naos da Carreira da índia pela dei-
las. 8. Sobre a pereginaçai aonde fe  ve a noticia 
de alguns Cardeaes Portugueses, e elogios de 
alguns Portugueses injignes. Lisboa, na Offi
cina Crafbeeck 1635. foi. Della obra falia 
com louvor o P. Meneftrier A rt. du Blafon. 
p. 74. Sahio fegunda vez addicionada por 
meu irmaõ Dom  Jozé Barbofa Q erigo Regu
lar, Chroniita da Sereniífima Cafa de Bragança, 
e Acadêmico do numero da Academia Real, 
e com a vida do Author impreífa no princi-

T H E C A
pio deita addiçaõ. Lisboa, por A ntonio 
Iiidoro da Fonfeca. 1740. foi.

R  elaçaiuniverfal do que fuccedeo em Portu
gal, e mais Províncias do Occidente, e Oriente 
de Março de 6zj até todo Setembro de 626. L is
boa, por Giraldo da Vinha 1626 4.

RelaçaÕ do que fuccedeo em Portugal, e mais 
Provindas do Oriente, e Occidente, desde Março 
de 1626 ate Agoflo de 1627. Evora, por Ma
noel Carvalho 1628. 4. Publicou cilas duas 
Relaçoens com o fupofto nome de Francifco 
de Abreu.

Obras M . S.
Hijloria delRey D . Joaõ III. por annos, 

e meses tirada dos Orignaes, e Relaçoens naõ 
impreffas com os fuceffos de Berberia, Guiné, e 
Brafil. foi.

Hijloria delRey D. SebaJHai defde feu naci- 
mento, por annos, e dias afim de Portugal, como 
de fuas Conqtàfias. foi.

Hijloria do governo delRey D . Henrique 
com todos os fucceffos dos letigos da fuceffaõ. 
Dos finco Governadores até 0 levantamento do 
Prior do Crato, e feu embarque para França. 
foi.

Annaes de Portugal que comprehendem os 
fucceffos do Reino, e fuas Conqtàfias de todo o 
tempo, que govemaraõ os tres de Cafiella, 
até a Aclamaçáõ delRey D . Joaõ IV . Deita 
obra extrahio as duas Relaçoens impreíTas 
de que aífima fe fez mençaõ.

Hijloria das Cathedraes de Portugal, e fuas 
Conqtàfias, com 0 Cathalogo dos Bifpos, e Igrejas.

Hijloria dos Prelados de Evora. Deita 
obra fe lembraõ Fr. Antonio Brandaõ Mon. 
Lufit. Part. 3. liv . 1 1 .  cap. 10. e D . N icol, de 
Santa M aria Chron. dos Coneg. Reg. liv . 1 1 .  
cap. 10. n. 3.

Hijloria das Quatro Ordens Militares, 
com a RelaçaÕ dos Mefires, e Commendar delias. 
foi.

Difcurfos vários. Coníta 0 1  confa do 
pouco proveito da milicia da índia, depois que 
fa i farad os Reys Portugueses. 2. Sobre as lans. 3. 
da Peregrinação. 4. das Fabulas. 3. dos cofiumes 
encontrados da gente, e natureza.

Jornada, que /rç  a Miranda em 0 anno de 
1609 a dar os parabéns a D. Diogo de Soufa de 
efiar eleito Arcebifpo de Evora, onde dá indivi
dual noticia das terras por onde paffou. 4.
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R elaçaS de outra jornada feita no anno de 
16 2 ; com a noticia das terras que vio. 4.

Vida do P. Gafpar de Macedo Jefuita feu 
Confeffor, efcrita a3 de Junho de 1639. C °n~ 

ferva va em feu poder efta obra o Licenciado 
Jorge Cardofo, como aífirma no 
Lu ft. Tom . 3. p. 327. no Coment, de 13 de 
Mayo letr. H.

Difcurfo fobre a patria de Joaõ Guarim. 
Delta obra o faz Author o allegado Cardofo 
A gol. Lu ft. Tom . 3. pag. 937. no Comment.
de 12  de Junho letr. C.

Relaçaõ da Vida Jolitaria da Serra de Offa 
efcrita em 16  deMqyo de 1643 remetida ao M . 
F r. Ifidoro de S. Fulgencio Erimita da mefma
Congregâ aS, da qual faz memoria o P. Fr. 
Henrique de Santo Antonio na Cbron. da 
mefma Congreg. que modernamente publicou
Tom . i. liv . i . cap. 15 . n. 138. Efta Relaçaõ 
poderá fer o Paraifo Erimitico de Portugal, 
que Manoel Severim de Faria remeteo a 
Jo rge Cardofo com huma Carta efcrita a 
26 de Janeiro de 1642 cuja Carta vio o P. 
Francifco da Cruz Jefuita, como deixou ef- 
crito nas Memórias M . S. para a Bib. Portug.

Notas ás Lufadas de Lui% de Camoens. 
Nellas achou Manoel de Faria e Souza como 
efcreve nas addiçoens aos Coment, das Lufa
das pag. 647. cento e dncoenta lugares de 
dififerentes Authores, que o Poeta tinha imi
tado, e entre elles vinte e quatro que lhe 
foraõ occultos á fua vaila erudição.

Arvore Genealogica da Sereniffima Cafa de 
Bragança, offerendo no anno de 16 13  ao Duque 

D . Tbeodofio II. do nome. Eítava prim oro- 
íamente illuminada, e nella fe comprehendia 
toda a defcendencia della SereniíTima Cafa.

Fidalguia Portuguesa. Nobiliário de to
das as Familias nobres do Reino referindo 
de cada huma o folar, a caufa do apellido, 
e explicaçaõ das Arm as, e Brazoens, que 
tomaraõ, e as peíToas eminentes que nellas 
floreceraõ. Deitas duas obras faz mençaõ 
o P. Soufa Appar. á H if. Gen. da Caf. Real 
Portug. p. 102. §. 102.

Difcurfo Genealogico da verdadeira ori
gem da Familia dos Meneses. Conila de
huma refutaçaõ contra D . Manoel de Me
nezes que feguio fer o tronco dos Mene
zes do Tello que floreceo no feculo Nono,

inoltrando evidentemente fer D . Pedro Ber
nardo de S. Fagundo origem deita Familia. O  
original deita obra fe confervava na Biblio
te c a  do Cardeal Pereira, como efcreve o  
P. Soufa no fim do Tom . 8. da H if. Gen. da 
Caf. Real Portug. p. 6.

Index do Carthorio do Cabbido de Évora. 
N o fim eítaõ efcritas da fua propria maõ as 
feguintes palavras. De todos efles livros tirou 
efle índice 0 Chantre Manoel Severim de Faria, 
por mandado do Cabbido, na do qual
gafou muitos annos, e 0 veyo a acabar 18 
Março de 1642, que foy 0 ultimo, que efieve no fer
vido defa S. Igreja. Manoel Severim de Faria. 
Conferva-fe na Secretaria do Cabbido de 
Evora.

Lembranças próprias, ou memórias da fua 
vida, e tempo defde 1609 até 1633.

Noticias importantes do anno 1606, 1607 
1608, em que fe  comprehendem varias coufas 

pertencentes á Hiforia de Portugal. 4.
Memorial de Cardiaes Portugueses differente 

do que eítá impreíTo em as Noticias de Portugal.
Defença do livro Patrimonio Real de 

Spr de Faria Chantre de Evora. 
aos do Confelho para hum novo Tribunal da R*- 
formaçaõ do Reino. Parecer fobre fe naõ larga
rem os lugares de Africa. Parecer fobre 0 def- 
cobrimento da índia. Utilidades da Hijloria. 
Origem dos Ermitaens da Serra de Offa. Exé
quias do Arcebifpo de Evora 0 Senhor D. A le
xandre de Bragança. PropofiçaÕ para a vida do 
Conde de Marialva. Obfervaçoens curiofas fo
bre algms Bifpados do Reino. Lembrança para 
huma Companhia da India, fua Fasenda, e M i
lícia. Annotaçoens á 1. e 2. Decada de Barros. 
Todos eíles papeis eítavaõ em hum Tom . de 
foi.

ObrigaçaÕ que os Reys de Portugal tem de 
procurarem a converfaõ dos Povos de Guiné. 
Foy eíta obra efcrita no anno de 1622, e 
conila de muitas noticias convenientes ás 
MiíToens da Africa.

Tratado dos preceitos da Hiforia. Nelle 
refere a ordem com que diitribue a do M a- 
ranhaõ, que citava compondo.

Excellencias da lingoa
InfrucçaÕ a feu fobrinbo D . Francifco Manoel, 

partindo para a India 3 Março de 1622.
Relaçaõ dos fuceffos de Portugal do anno
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1622 até 1623, com noticias e parti

culares.
Regras do Efiado de bum Principe perfeito, 

Jiradas da Vida de D. Joaõ
Tratado das preeminencias dos Fidalgos de 

Portugal.
Difcurfo fobre as Minas de Monomotapa.
Difcurfo em que fe prova a de Por

tugal a outros Reinos.
Exerddos efpirituaes das Epijlolas

de S. Jeronymo.
Memoria do Mofieiro de Bento que houve 

no Alentejo antes da entrada dos Árabes em E J- 
panba.

Cartas fobre pontos e Genealógicos.
Respens contra a uniaõ, que fe pertendia de 

Portugal a Caflella no armo de 1638.
Revpenspara fe  naÕ admitirem Sinagogas em 

Portugal.
Difcurfo Genealogico fobre a Afcendencia dos 

Caftros de feis, e trecce arruelas.
Relaçaõ dos caftigos que tiveraõ os Reys de 

Portugal, que favoreceraõ Judeos.
Epitome da Vida d D. Pedro I. de 

Portugal.
Tratado da Família dos Farias.
Hijloria Geral do Brajil, da qual efcreveo 

fómente 3. Capítulos, e huma Relação muito 
exaâa do feu defcobrimento com o Cathalogo 
<los feus Governadores, foi.

Tratado da conformidade com a vontade de 
Deos.

Tratado efpiritual da claridade da confciencia.
Armas das Cidades de Portugal, e re^aõ por

que as tomaraõ.
Arbítrios fobre 0 Reino, e as Conqtàjias.
Annotafoens á Hijloria de Evora.
Cathalogo dos Bifpos de Coimbra.

Todas eílas obras fe confervaõ encadernadas 
cm  díverfos Tomos de folha, e 4. na L i
vraria do ExceüentiíTimo Conde de Vim ieiro, 
para cuja Caía paíTou a mayor parte da que 
poíTuhia o Chantre Manoel Severim  de Faria 
Author delias.

M A N O EL D E  SIA B R A  E  SO U SA, na- 
ceo em a Cidade do Porto, em cuja Cathe- 
dral, foy bautifado a 30 de Outubro de 1606. 
Teve por Pays a Pantaliaõ de Siabra e Soufa, 
Fidalgo da Cafa Real de quem em feu lugar

fe fará diftinâa memoria, e D . Eufra
lia de M efquita, filha de Nicolao de 
M efquita, e D . Luiza Carneiro. Inftrui- 
do na patria com as letras humanas ef- 
tudou Jurifprudencia Canonica em a Uni- 
verfidade de Coimbra, e nella Faculdade re- 
cebeo o grao de Doutor. Voltando para 
a patria tomou polle do Arcediagado da 
Regoa a 23 de Março de 1627, e depois 
exercitou o lugar de Provifor do Bifpado 
do Porto com igual defintereHe, que Urte
rà tura. Falleceo em 28 de Ju lho de 1664, 
quando contava 84 annos de idade. Teve 
particular genio para a Poezia vulgar com
pondo vários generos de metros em eftylo 
jocofo a diverfos aííumptos dos quaes fe po
dia form ar hum volume de jufia grandeza.

P. M A N O EL D A  S Y L V A , filho de A n
tonio da Sylva Serrão, e Dionyzia de Paiva, 
naceo na V illa de Ega do Bifpado de Coim
bra. Aliftou-fe na Companhia de Jefus em  
o Noviciado de Coimbra a 12  de Dezembro 
de 1643, quando contava i j  annos de idade, 
e profeíTou a 2 de Fevereiro de 1665. Foy 
infigne Humaniíla didando na Cadeira da 
primeira dalie de Coimbra letras humanas. 
Alcançou grande aplaufo no pulpito por pof- 
fuir todos os dotes conílitutivos de hum 
Orador Evangelico. Depois de fer Reitor 
dos Collegios da Ilha da Madeira, Porto, e 
Evora, foy Provincial, Prepofito da Cafa de 
S. Roque, e eleito para a Congregaçaõ que 
fe fez em Roma onde íahio Geral o P. Tyrfo  
Gonçalves. Falleceo piamente na Cala Prò- 
feda de S. Roque a 12  de Dezembro de 1709, 
quando contava 81 annos de idade, e 66 de 
Companhia. Delle fe lembraõ com louvor 
Franco Imag.da V iri, do Colleg. de Coimb. 
Tom . 2. p. 624. e Fonfeca Evor. Gloriof. p. 
436. Publicou

Sylva Concionatoria. Pari. 1. Sermoens Pa
negíricos. Tom. i .  Lisboa, por M iguel Dcslan- 
des ImprelTor delRey. 1698. 4.

Tom. 2. ibi pdo dito ImprelTor. 1699. 4.
Tom. 3. ibi pelo dito ImprelTor. 1700. 4.
Tom. 4. comdous jogos de Manhãs de Do

mingas da Quarefma, hum de Tardes, e Sermoens 
de Pajfos, e Pafchoa. ibi na Officina Deslan- 
defiana. 1703. 4.
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Fr. M A N O EL D A  S Y L V A , m ero em 

a Gdade de Eivas da Provincia Tranílagana, 
fendo filho natural de D . Joaõ da Sylva igual
mente illufire pello fangue, e proezas mili
tares, como pela piedade Chriílã do qual fe 
fez larga, e merecida memoria em feu lugar. 
Abraçou o fagrado inílituto da UluftriíTima 
Ordem dos Prégadores em o Convento de 
S. Dom ingos da fua patria a 22 de A bril 
de 1680, onde aprendeo as fciencias efeo- 
laílicas com difvelo para depois as enfinar 
com aplaufo nos Conventos da Batalha, e 
Lisboa principalmente em o Real Collegio 
de Nofla Senhora da Efcada diâando por 
muitos annos Theologia M oral por cuja liçaõ 
tomou o grao de Bacharel, e Prefentado. 
Deixou a vida caduca pela eterna em o Con
vento de Lisboa a 24 de Dezembro de 17 18 . 
Delle faz memoria, Fr. Pedro Monteiro 

Clauftr. Dom. Tom . 3. p. 284. Compoz
Traãatus Theologcus de Bulla Cruciata 

cum dijiinãione inter Buliam Hifpania, 
Lufitania. Ulyfipone apud Michaelem D ef- 
landes. 1694. 4.

SermaÕ na Beatificaçad do grande Varaõ 
Apojlolico 0 B. Joaõ Franeifco Regis da Jagrada 
Companhia de jejus. Lisboa, por Antonio 
Pedrofo Galraõ 17 16 . 4.

P. M A N O EL D A  S Y L V A , natural de 
Lisboa, onde teve por Pays a Joaõ Ma
noel, e Tereza da Colla. Recebeo a rou
peta de S. Filippe N eri, em a Congregaçaõ 
da fua patria a 26 de Mayo de 1682, onde 
fe inílruio nas fciencias efcolaílicas, e ou
tros eíhidos proprios do feu eftado. Falle- 
ceo a 20 de Novem bro de 1749, quando 
contava 84 annos de idade, e 66 de Congre
gado. Publicou com o affeéfcado nome de 
Damafo Villela.

Examen triplicatum Ordinandi, Concionato
rie, d  ConfeJJarii Jwe tripartita inftruãio cum
ordinibus initiandis, tum concionatoribus, tum 
d  ConfeJJariis ne dum valde utilis, fed plane 

necejjaria. Opus juxta fanam Sacra Scriptu- 
ra, de Conciliorum doãrinam, d  Jolidiorem 
Sanãorum Patrum d  Doãorum 
elaboratum refolutionibus pracipms affatim refer- 
tum firmis rationibus accurate Jlabilitum, d  in 
promptiorem ufum gratiamque tyronum brevi, ac

expedita metbodo difpofitum Accedit praxir 
quadam pro prima MiJJa a celebrartela.
Ulyfipone apud Bernardum da Cofia Reli- 
gionis Melitenfis Typog. 1732. 4.
A  Prefaçaõ della obra he em verfo Lati
no em que o Author ufando da figura da 
Profopopeya falia a mefma obra, onde fe 
mofira fer profeíTor infigne da Poezia.

O 2. e3. Tom. efiaõ correntes para a im- 
preíTaõ.

M A N O EL D A  S Y L V A  D E  A T A ID E , 
Cavalleiro profcíTo da Ordem de Chrifto Ca- 
pitaõ de mar, e guerra da Fragata de N . S. da. 
Conceição de Pangim, e Cabo dos navios da 
China, e ás Ilhas de Tim or, e Solor, donde 
conduzio no anno de 1695 Antonio de M ef- 
quita Pimentel Governador, ComiíTario, e 
Vifitador Geral das ditas Ilhas. Efcreveo

Relaçaõ das Ilhas de Timor, e Solor, e da 
Viagem, que a ellas fe%. Dedicado ao 
lentijfimo Senhor D . Pedro Antonio de Noro
nha, Conde de Villa-Verde do Concelho de 
S. Magejlade Vice-Rey, e Capitaõ General da 
índia. Efcrita em G oa a 3. de Janeiro de 
1698. fo i. M . S. Confia de 4 ; paginas de 
letra muito miuda, cujo O riginal vim os 
na Livraria de meu Irmaõ D . Jozé Barbofa 
Clérigo Regular. Começa. Como 0 exer
cido he 0 premio, que á virtude d c .
Acaba. Sendo ejie 0 fim da minha jornada, como 
defta Kelaçaõ, que eferevi mais para me lem
brar do que obrey que do galardaõ delia, pedindo 
0 perdaõ dos erros da minha penna aos que me 
lerem, pois do meu engenho rudo offereço a boa 
vontade, que quem chega a dar 0 que tem, a mais 
naâ fica obrigado.

D . M A N O EL D A  S Y L V A  FR A N - 
C EZ , naceo na V illa de Torres-Vedras, 
fendo filho de Luiz Francez da Sylva, Ba
charel formado em Direito Ceíãreo, e de 
M aria Machada da Sylva. Quando conta
va defafiete annos de idade obteve hum Be
neficio na Igreja M atriz de Santa Maria do 
Caftello, onde recebeo a primeira graça. 
Tendo frequentado o efiudo da Filofofia 
por dous annos no Convento de S. Antonio 
do Varatojo, paflbu á Univerfidade de Coim
bra, onde applicado á Jurifprudencia Ca-
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nonica, foy formado nella Faculdade com 
aplaufo dos feus M eílres, de que fe íeguio no- 
mealo D . Fernando Correa de Lacerda, B ifpo 
do Porto feu Defembargador, e Francifco Cor
rea de Lacerda irmaõ do dito Bifpo CommiíTa- 
rio Geral da Bulla da Cruzada, Comminarlo 
da mefma Bulia naquelle Bifpado. O mefmo 
Prelado attendendo que na fua peíToa fe uniaõ 
procedimento inculpável, e profunda littera- 
tura o fez feu Provifor, e Vigário Geral, 
occupaçoens que continuou até o anno de 
1683. Succedendo nella Mitra o Illuílriílim o 
D . Joaõ  de Soufa o proveo nos mefmos luga
res, e depois em Governador do Bifpado em 
todo o tempo que aíliílio em Lisboa defen
dendo diverfos pleitos originados das novas 
Conílituiçoens, que tinha promulgado. Sen
do Abbade de Santa Marinha de Fom os, e 
fua annexa S. Nicolao de Canavezes a renun
ciou por neceílkar da fua aíTiftencia o Bifpo 
do Porto, como Provifor, e Vigário Geral do 
Bifpado, e para que naõ ficalfe defraudado 
da renda, que percebia o nomeou Abbade 
de S. Chriílovaõ de Mafamunda, cuja Igreja 
por eílar pouco diftante da Cidade naõ era 
incompatível com os lugares que exercia. 
Transferido o Illuítriífim o D . Joaõ  de Soufa 
á Cadeira Primacial de Braga continuou a fe 
fervir de hum taõ grave, e douto Miniftro no
meando-o Provifor do Arcebifpado, e Reitor 
-do Seminario, lugar de grande authoridade 
que adminiftrou, até que o Arcebifpo Pri
maz paíTou para Arcebifpo de Lisboa, e o ele- 
geo feu Vigário Geral, e vagando a Igreja de 
Santa Cruz do Caílello, foy nella provido. Fal- 
lecendo em 13 de Fevereiro de 1708 D . Fr. Pe
dro de Foyos, B ifpo de Bona feu Coadjutor, 
e Provifor o nomeou neíles dous lugares fendo 
creado Bifpo de Tagaíle por Gemente X I. e 
fagrado na Igreja de Santa Cruz do Caílello, 
onde era Prior pelo UluftriíTimo Bifpo de 
Leiria D . A lvaro de Abranches na 4 Dominga 
de Quarefma de 1708. Continuou no lugar de 
Provifor do Cabbido Metropolitano de L is
boa, Sede-Vacante com grave prudência, 
fumma inteireza, e inúgne modeília, por cujas 
virtudes o creou o Eminentiílimo Cardeal 
-da Cunha Deputado da Inquifiçaõ de Lisboa 
a 13  de Janeiro de 17 17 . Falleceo em Lisboa 
a 12  de Outubro de 1727. Delle fazem hono-

T H E C A
rifica memoria o P. D . Manoel Caetano de 
Soufa Cathalog. dos Bifp p. 186. e
Joaõ de M arangoni Thefa Paroch. Tom . 
pag. 49. Compoz

Conftituiçoens Sjmodaes do Bifpado do Porto 
novamente feitas, e ordenadas pelo Illuflrijfimo, 
e Reverendijftmo Senhor D Joaõ de Soufa Bifpo
do dito Bifpado do Confelho de S. 
e feu Sumilher da Cortina propojlas, e aceitas 
em 0 Synodo Diocefano, que 0 dito Senhor celebrou 
em 18 de Mqyo do anno de 1687. Porto por 
Jozé Ferreira ImpreíTor da Univerfidade. 
1690. foi.

Regimento do auditorio EccleJiaJHco do Bif
pado do Porto, e dos Officiaes da JuJtiça Eccle- 
Jiaflica do mefmo Bifpado tirado do antigo, mu
dado, e acrecentado no que a larga 
mojhrou fer conveniente, e neceffario ao tempo 
prefente. ibi pelo dito ImpreíTor 1690. fo i. 
Em  huma, e outra obra fe manifeíla a pro
funda noticia, que feu Author poíTuhia de 
ambas as Jurifprudencias.

Regimento para 0 Arcebifpado de Braga. 
foi. M . S. Compoz ella obra por infinuaçaõ 
do UluftriíTimo D . Joaõ de Soufa, quando 
ocupava a Cadeira Primacial de Braga.

Amalthea Jurídica, foi. M. S. O origi
nal conferva o Defembargador Amador A n
tonio de Soufa Bermudes e Torres Defem
bargador da Cafa da Supplicaçaõ, a cuja 
indefeza diligencia deve eíla Bibliotheca im
portantes noticias.

M A N O EL D A  S Y L V A  L E IT A M . Naceo 
em Lisboa a 30 de Março de 1682, fendo filho 
de Dom ingos da Sylva, e Francifca Leitoa. 
Inftruido nas letras humanas frequentou a 
Univerfidade de Coimbra applicado á Facul
dade de Medicina em que fe graduou a 1 1  de 
Ju lho de 17 10 , fendo já Meftre em Artes. 
He Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chrifto, 
Fam iliar do Santo Officio, e Medico do Hof- 
pital Real de todos os Santos de Lisboa. 
Compoz

Arte com Vida, e Vida com Arte 
curiofa necejfaria, e proveitofa naõ fó  a Mé
dicos, e Cirurgioens, mas ainda a toda a 
pejfoa de qualquer ejlado, ou condiçaõ, que 
feja, principalmente aos cafados, e mais que 
a todos aos noivos de pouco tempo, em a qual
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fe  encontra bum regmento de paridas. Lisboa, 
por Antonio Pedrofo Galraõ. 1738. fo i.

M A N O E L D A  S Y L V A  D E  M O RA ES, 
natural da V illa de Santa Catherina do Ter
ritorio de Alcobaça de que he Donatario 
o Reverendiífimo Geral da Ordem Cifter- 
cienfe. Sendo Capellaõ da Santa Igreja Pa- 
triarchal de Lisboa, foy eleito no anno de 
1739 Thefoureiro mór da Real Collegiada 
de Santa M aria de Alcaçova fituada em a 
nobre V illa de Santarém. Falleceo na fua 
patria a 9 de Outubro de 1742. Traduz io 
da lingoa Caltelhana em a materna acrecen- 
tando o Tratado da Bulla da Cruzada con
cedida ao Reino de Portugal, e outro dos 
Cafos refervados nas Diecefes delle Reino.

Promptuario de Theologa Moral muito util, 
e proveitofo para todos os que fe  quiserem expor
para Confejfores, e para a divida adminijlraçaõ
do Sacramento da penitenciacompojio pelo P. 
F r. Francifco Larraga da Ordem dos Pregado
res. Lisboa, por Francifco X avier de An
drade. 1723. 4. e Coimbra, por Antonio 
Simoens Ferreira. 173 j .  4.

Vida admiravel do mais raro milagre da natu
reza, prodigo da graça, ajfombro da penitencia, 
portento de virtudes, modello, e exemplar da 
humildade, admiraçaõ dos Serafins, da
Ley da Graça, Elias do novo Teftamento, E li- 
sçeu de maravilhas, Thefouro de divinos poderes, 

fubftituto dos amores de Cbrifio nas fuas chagas, 
novo homem do mundo 0 gloriofo Patriarcha 
Serafico S. Francifco de AJfis. Lisboa, por 
Manoel Fernandes da Colla ImpreiTor do S. 
Officio. 1727. 4.

M A N O EL D A  S Y L V A  P E R E IR A , 
natural da Gdade do Porto, Meítre em 
Artes, pela Univeríidade de Evora, e nel
la Examinador dos profefibres de Filofofia, 
donde paliando a Coimbra eíbidou Medi
cina, em cuja faculdade foy iníignc. De
pois de formado deixou a patria, e na G - 
dade de Roma exercitou com grande aplau- 
fo a arte da Medicina. Compoz

Romanorum Lacrymce fubitaneis mortibus effu- 
fa  excicantur. Roma: Typis Antonii Her- 
culis. 1706. 4.

Metodo ficuro d* ordinare la China China 
Roma, por Antonio Hercule. 1709. 4. Dedi
cou ella obra ao Excellentiffimo Conde das 
Galveas André de M ello, Em baixador della 
Coroa á Santidade de Gemente X I. em cujo 
tempo afliília o Author na Curia.

Fr. M A N O EL D A  S Y L V E IR A , natural 
de Lisboa, e filho do Capitaõ Francifco Pe
reira da Sylva, e M aria Gomes da Cruz. 
Na idade da adolefcencia elegeo entre todas as 
Familias Religioías a predariííim a Ordem dos 
Prégadores recebendo o habito no Real Con
vento de Bemfica a 24 de Ju lho de 17 13 .  
Nella labia palellra defempenhou os dotes de 
que abundantemente o ornara a natureza exce
dendo a todos os feus condifcipulos, e com
petindo com os Meítres na penetraçaõ das 
mayores diíficuldades da Filofofia, e Theolo- 
gia, em cuja Faculdade recebeo as infignias 
doutoraes na Athenas Conimbricenfe. Sen
do Lente de Prima, e Regente dos ERudos 
no Real Convento da Batalha, foy eleito Quali- 
ficador do Santo O fficio, e Meítre de Theologia 
M oral no Real Collegio de N . Senhora da E f- 
cada de Lisboa. N o Capitulo Geral celebrado 
em Roma ao 1 de Junho de 1748, em que 
lahio Meítre Geral da Ordem Fr. Antonino 
Bremond de naçaõ Francez, e Theologo Caía- 
netenfe afliítio como Capitular, mandado pela 
Província de Portugal, e cm taõ authoriíado, 
e douto congreíTo deu a conhecer o feu grande 
talento. O aplaufo, que lhe conciliamo as 
Cadeiras competio com o que alcançou nos 
púlpitos fendo Orador confumado pela ele
gância das palavras, profundidade dos con
ceitos, e viveza das acçoens. Falleceo no 
Convento patrio a 12  de A bril de 1730, quan
do contava 3 3 annos de idade, e 37 de religiaõ. 
D e muitos Sermoens, que prègou, fe fizeraõ 
públicos os feguintes.

OraçaÕ Gratulatoria a Cbrifio JE S U  Cru
cificado aplaudido na fua milagrofa Imagem, 
fita na Parochial de San-Tiago da Villa de Tor- 
res-Novas pela melhora do Serenijfimo Senhor 
Infante D . Antonio. L ifboa, na Officina 
da Muíica, e da lagrada Religiaõ de Malta. 

1739- 4-
SermaÕ na ProfiffaS das Madres Soror 

Clara Maria de Jefus, Soror Anna da SS.
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Trindade, Soror Ifftev̂  de S. Teresa, Soror 
na da Natividade, e Soror Bernarda de S. Joi(é, 
finco irmãs naturaes da America donde vieraõ 
a Jer Religiofas no Mofieiro da SantiJJima Trin
dade de Campolide de Lisboa, pregado na Jegimda 
Dominga de Outubro dia que celebrava a Senhora 
dos Remedios Orago do mefmo Mofieiro. L if- 
boa, por M iguel Rodrigues Impreflbr do 
Eminentiflimo Senhor Cardeal Patriarcha. 

1747- 4.

M A N O EL SO A R ES, natural de L if- 
boa celebre profeíTor de Jurifprudencia Ca
nonica, que d iâou com grande emolumento 
dos feus difcipulos em a Univeríidade de Coim
bra regentando a cadeira de Sexto que levou 
por opoüçaõ em 13  de Mayo de 1565 do De
creto a iz  de Janeiro de 1566, de Vefpera em 
10  de Fevereiro de 1579, e de Prima em dezaf- 
feis de Novem bro de 1581. Como era Paro
d io , e a liçaõ das Cadeiras o privava da aífif- 
tencia de lua Igreja por varias vezes pedio 
que lhe perniittiíTem apacentar o gado que lhe 
fora cometido. Falleceo a ; de Janeiro de 1 j 86, 
quãdo diâava a Poílilla de Spolia-
tor. que principiara a di d ar no anno antece
dente a qual continuou o Defembargador 
Luiz Correa. Fazem honorifica mençaõ do feu 
nome Francifco de Caldas Pereira in L . f i  
Curai. Verbo Implorandum n. j. §. quibus 
Conimbricenfis Academia omamentum, primaria 
lefiionis Juris Pontifici vir togatus

prater eximium animi candorem, virtutemque 
admirabilem, ac vita Janãimoniam tam humani, 
quam divini Juris, ac caleftis Philojophia peri
ti Jftmus. Macedo Flor. de Efpan. Excel. 9. 
cap. 8. en derecho Canonico Manoel Soares. 
D . Francifc. Manoel Cart. 4. da Cent. 4. 
das fuas Cartas, e Joaõ Franco Barreto Bib. 
Portug. M . S. Entre as Poftillas que didou 
em Coimbra fe ditonguem.

In Decret. de Cauf. PoJJeJJionis &  Pro- 
prietatis.

De Rejtitutione Spolia forum.
De Jure Jurando.
De Officio Judieis Ordinarii.
In Textum Decretai, de Refcriptis.
Trafia tus de Cenfuris.
De Voto.
In Decret. de confecrat. Difi. 1 .

T H E  C A
De legfbus. Principiada U I. Idus Janua- 

ris 1574. Eítava prompta para a ImpreíTaõ, 
e a pertendia publicar Fr. M iguel Soares 
Francifcano irmaõ do Author.

De Probationibus.
Utrum Violentia repulfio fit juris naturalis. 

Acabada em 14  de Dezembro de 1577, e no 
fim tinha o feguinte ditocho.

Veni mus ad finem libri cum menfe per afio.
Alter ut efi annus, liber alter erit.

M A N O EL SO A R ES, natural de L if- 
boa donde paflbu a M adrid, que elegeo para 
fua habitaçaõ por muitos annos. M ilitou em 
Flandes com grande valor, e compoz conforme 
efereve Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M . S.

Tratado da Milícia. M. S.

M A N O EL SO A R ES, natural de L ifboa, 
Presbytero de vida inculpável, e muito perito 
na lingoa Latina, de que teve publica paleftra 
nella Corte, onde fuy feu ouvinte pelo efpaço 
de tres annos podendo virtuofamente jadar- 
me de que folle meu Meítre. De todos os 
Hilloriadores, e Poetas do tempo de Augufto 
obfervou a pureza do eltylo, como também 
a elegancia. Falleceo na patria a 25 de Feve
reiro de 1710. Jaz fepultado na Parochia 
de S. Jufta. Compoz em verfo elegiaco.

Breve Sacrofan fia Chrijli Domini PaJJionis 
compendium religiofi fpiritus efficax folatium, 
piorumque dtfideriorum opportunum pra cateris 
incitamentum. Ulyfipone apud Michaelem Des- 
landes. 1694. 8.

M A N O EL SO A R ES D E  A L B E R G A 
R IA , natural de Lisboa, e hum dos mais 
florentes engenhos da fua idade principalmête 
na metrificação de Verfos vulgares, e Latinos 
em que a fua M ufa fe remontava ao Cume 
do Pamaflb para fer dignamente laureado 
por Apollo. N a Univeríidade de Coimbra 
fe aplicou ao eíhido da Jurifprudencia Ce- 
farea em que fahio eminente, e para moftrar 
a facilidade com que metrificava, foy o pri
meiro que fez a fua liçaõ de Bacharel no anno 
de 1604 em Verfo Heroico Latino, e fe im- 
prim io com elle titulo.

Poetica Repitio Legis Sanei mus verjfin 
autem 2. Cod. de Tefiam. in Bacbalaureatus

Digitized by v ^ o o Q l e



L U S I T A N A .  3 7 9

examine intra prafinitum unias disi fpatìum 
c o m p o r t a , m e m o r i a q u e  mandata, &  publice 

ab Emmanuele Soares de Albergaria. Conim-
bricac apud Didacum Gomes de Loureiro. 
1604. 4.
Efcandalizado de algumas injuítiças que a Uni- 
veriidade com elle ufara fé retirou para Madrid, 
onde recebeo a roupeta de Jefuita confervando 
entre os eruditos opiniaõ de grande talento 
aíGm nas letras amenas, como fcveras. A s Tuas 
Poezias vulgares faõ aplaudidas por Manoel 
de Faria e Souía, Prol. da 1 . Part. da Fuent. de 
Aganip. e no DifcurJ. aos Sonet. n. 16. Entre o 
Coro dos Poetas Portuguezes o colloca Jacinto 
Cordeiro Elog. dos Poet. Eftant. 46.

Manoel Suares copia en fus dejpojos 
Lufres del gran poder de Albergaria;

Nunca heroica pluma le diò enojos,
S i de la fuya Juelta la armonia.
Para la elevacion paran los ojos,
A l decoro, que alienta en la
Tan bijo de las Mujas me parece,
Que el laurel para bonrarfe en el florece. 

Compoz
Cançaõ á brevidade da Vida. Começa.
Qual Tobias Jentado
N a Ribeira do Tigris contemplava, & e. 

Sahio impreíTa na Mifcel. de Miguel Leitaõ 
de Andrade, p .  i j i .

VitaP. Petri Ribadaneira S. J . Traduçaõ
de Caftelhano do P. Luiz da Palma Jefuita em 
Latim  como aífirma G ii Gonçalves de A  villa 
Tbeatr. de las Grand, de Madrid, p. 248.

M A N O EL SO A R ES D A  R IB E IR A , 
natural da Cidade de Béja, e filho de Gonçalo 
da Ribeira famofo Jurifconfulto ao qual 
fe naõ excedeo igualou na mefma Faculdade, 
fahindo nella taõ eminente que regentou 
com grande applaufo do feu nome a Cadeira 
de Vefpera de Cânones em a Univerfidade 
de Salamanca, onde fora difcipulo dos dous 
infignes Cathedradcos Ayres Pinhel, e Hei
tor Rodrigues ambos Portuguezes. De Sa
lamanca paflbu a Leaõ de França, e por eílar 
ella Gdade fatalmente perturbada com huma 
guerra inteftina pardo para Veneza, e depois 
a Padua onde afiiída no anno de 1568. Foy 
profundamente veriado nas lingoas Latina, e 
Grega, e em todo genero de erudiçaõ digna

do Eftado Ecclefiaftico, que profella va. Vá
rios elogios dedicamo á fua memoria diver- 
fos Efcritores, como faõ N icol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . 1. pag. 273. col. 1 . doãus valde, 
ac difertus. Portug. de Donat. Reg. Part. 2. 
Cap. 43. n. 5 1. ExcellentiJJ doãorem, &  
Pontificii Juris interpretem primarium. Joan. 
Soar. de Brito Tbeatr. Litter. lic. E .
n. 79. Praclarum. Pinto Ribeiro Euftr. ao 
De%. do Paço. cap. 3. n. 98. Compoz

Juris obfervationum liber Jtngularis. Lugduni 
apud Claudium Servatium. 1362. 8. De
dicado a feu irmaõ Bartholameu da R i
beira.

Tbefaurus receptarum fententiarum 
que juris, quas Vulgus opiniones
vocat in Alpbabeti feriem digejlarum. Vene- 
tiis apud Joannem Baptiftam Somafcum 1369. 
8. Colonia: apud Joannem  Gymnicum. 1393. 8. 
&  Lugduni apud Nicolaum Roth 1384. no 
Tom . 3. dos Authores, que efcreveraõ de 
Communibus Opinionibus.

Annotationes ad Antonii variar.
Refolut. libros Venetiis. 1384. 4.

Annotationes breviores marginales ad A n i 
Pinelli praceptoris olim fu i commentarios in 
Rub. &  Leg. II. C. de refcind. Vendit. Vene
tiis 1370. 8. Colon. A grip. apud Theodorum 
Baumium. 1373. 8. Em  huma deílas Notas 
efcreve ter compofto.

In Tit. de Jujtìtia, &  Jure Commentario. 
N a obra intitulada Thefauncs receptarum opi- 
nionum efcreve que tinha prompto em obze- 
quio da utilidade publica.

Obfervationes contra communes opiniones.
Regularum Juris Tbefaurus.
Tbefaurus Verborum Juris.

M A N O EL SO A R ES D E  SIQ U EIR A , 
naturai da Gdade de Coimbra, onde eftudou 
D ireito Ceiareo em que fahio egregiamente 
inilruido, fendo muito mais na Arte da Poe- 
zia para a qual o inclinava o genio imitando 
ao Principe de taõ divina Arte o grande Ca- 
moens com taõ fiel enthufiaímo, que fe equi
vocava a copia com o Original. Falleceo em 
Lisboa a 13 de Outubro de 1737. D a fua 
veya poetica deixou o feguinte teftemunho, 
que declara a elevaçaõ do feu juizo.

Francelista, ou Egloga á morte da Se-
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renijftma Senhora D . Francifca Infanta de Por
tugal. Lisboa, por M iguel Rodrigues. 1736. 4.

M A N O E L SO EIRO , Commendador de 
S. Martinho do Bifpo da Ordem M ilitar de 
Chrifto, da qual era Cavalleiro profeíTo, e Senhor 
de Voorden Gdade das Provindas unidas em 
o PaÍ2 Baixo fobre o Rhim, naceo em a Cidade 
de Anveres a 20 de Fevereiro de i j 8o fendo 
filho de Francifco Lopes Soeiro natural da 
Gdade de Loulé, em o Reino do Algarve 
Conful da Naçaõ Portugueza em Anveres, e 
de Leonor Soeiro. Efiudou no Collegio patrio 
dos Padres Jefuitas as letras humanas, onde 
teve por Meíhres a Egidio Schondoncko, 
e Heriberto Rofweido, que acreditaraõ o 
feu magifterio com tal difdpulo, em que 
competia a feliddade da memoria com a pene- 
traçaõ do juízo. Nas difdplinas Mathema- 
ticas foy inftruido pelo D outor M iguel Co- 
gneto nas quaes fez taes progreíTos que as podia 
«ri finar no tempo de as aprender. Das lin- 
goas mais polidas da Europa teve profunda 
intelligenda fallando com tal pureza a Caíle- 
lhana, e Portugueza, como fe fora nacido em 
M adrid, e Lisboa. Foy muito verfado na 
liçaõ da Hiftoria profana obfervando o eftylo 
dos mais celebres Efcritores, que copiou 
nas fuas obras. Falleceo na Cidade de Bru- 
xellas no anno de 1629, quando contava 42 
annos de idade. Jaz fepultado em huma Ca- 
pella que mandara edificar no Cruzeiro do Con
vento dos Carmelitas Defcalços de Anveres, 
dedicada a N . Senhora da Conceição, cuja ima
gem de eftatura natural he fabricada de prata. 
Sobre o maufoléo fituado á parte do Evange
lho eítá a fua eftatua em pé veftida de armas 
fuftentando na maõ direita o baftaõ, e de baixo 
da efquerda alguns livros. Por fua diligencia, 
e defpeza fe abriraõ em laminas com todo o 
prim or os Retratos dos Reys Portuguezes 
que fahiraõ no Anacepb
tania, que compoz o P. Antonio de Vafcon- 
cellos Jefuita, e fe imprimirão em Anveres 
no anno de 1621, onde no Prologo lhe faz 
o feguinte elogio. V ir &  multarum lingua- 
rum, &  optimarum fcientiarum laude clarus, 
et ubique fummo loco habitus, tam propter eximias 
animi, &  corporis dotes, ob luculentos libros 
quos edidit, &  alios, quos in lucem fatura próxima

emittet. A  elle elogio correfpondem Ant. 
Carol. Wich Bib. Cifterc. In antiquitatibus tum 
facris tum profanis verfatiffimus. Bonucci 
di D . Alphonf. Henriq. liv . 1 . cap. 1. deligente
fcrittore. Val. Andre. Bib. Belg. p. 203. poli- 
tijjimi vir ingenii, variarum linguarum, &  dif- 
ciplinarum, imprimis verò Hijlorices, ac Ma- 
tbematices gnarus fuit. Joann. Soar. de Brito 
Theatr. Eufit. Litter. lit. E . num. 80. V ir  
nabilis, &  eruditus Frane. Severtius. A t ben. 
Belgica, p. 228. V ir &  multarum lingfiarum, 

&  optimarum fcientiarum laude clarus. N i
col. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 273. col. 2. 
Hifpania noftra decus. Brandaõ Mon.
Part. 3. liv . 8. cap. 2. diligente Efcritor das coufas 
de Flandes o addicion. da Bib. Geograf. de 
Ant. de Leaõ Tom . 3. T it. unic. col. 1436. 
Frane, de Santa Maria Dior. Portug. Tom . 3. p. 
34 1. Foy muito noticiofo das lingoas, e das fciências. 
Compoz

Defcripcion breve del Pai% boxo. Anveres 
por Giraldo W olfchacio. 1622. 8. Brucellas por 
Francifco Foppens 1666. 8. &  ibi 1668. 12 .

Annales de Flandes. Anveres por Pedro 
y Juan Belleros 1624. foi. 2. Tom os. Em  
aplaufo della obra cantou Lope da Vega 
Carpio o feguinte elogio.

Divino Emmanuel gloria dei
Calle Tacito yà, calle Polibio
Con hiftoria más más illuftre:

Que el Cielo vivo ingenio te difpufo 
Para que fueffes Eibio
Gloria de Efpana, y  de Germania luftre.

Sitio de Bredá rendida a las armas 
D. Filippe. Anveres na Officina Plantinia- 
na 1627. foi. He traduçaõ da lingoa Lati
na do P. Hermaõ Hugo Jefuita, como faõ 
as feguintes obras vertidas elegantemente 
na lingoa Caftelhana da Latina, em que ef- 
creveraõ taõ famofos Authores.

Obras de Cayo Cornelio Tacito. Anveres 
por Pedro, y Juan Belleros. 16 13 . 4. e M a
drid por la Viuda de Alfonfo Marti m, 16 14 .
4. He ella traduçaõ eftimada fobre todas as 
que fizeraõ Antonio de Herrera, Balthczar 
de Alamos, e Carlos Coloma.

Obras de Cayo Crifpo Saluftio. A nveres, 
por Juan Resberg. 16 13 . 4.

Obras de Cayo Velleio Pater culo. Anveres 
por Juan Cnobbar. 1630. 8.
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Governo dos Olandesi, e bum Difcurfo fobre 

a riqueza que deu geena a Flandes. M . S. Con- 
fervava-fe na L ivraria de Manoel Severim 
de Faria Chantre da Cathedral de Evora.

M A N O E L D E  SO USA, Alcaide mór de 
Arronches, em cuja Caía fucedeo, quando o 
Sereniílimo Rey D . Manoel contava o vigef- 
ftmo fegundo anno de feu Reinado. Foraõ 
feus Progenitores André de Soufa, Alcaide 
mór de Arronches, e Dona M aria Manoel, 
filha de Manoel de M ello, Alcaide mór de 
Tavira, e Olivença, e D . Beatriz da Sylva, 
filha de Ruy da Sylva Camareiro mór del- 
Rey D . Joaõ  II. Eftudou na Univerúdade de 
Lisboa a lingoa Latina, como baze fundamen
tal de toda a erudiçaõ íagrada, e profana, 
e depois a Filofofia, e Mathematica, em 
cujas faculdades fahio taõ eminente, como era 
perito nas invefiigaçoens das antiguidades 
da nossa Lufitania merecendo que foíTe con- 
fultado pelo mayor oráculo delias o inügnc 
André de Rezende por huma carta de que faz 
mençaõ no lib. i .  de Antiq. LjtJtt. pag. 42. 
ácerca das Serras da Eíbrella, e do Maraõ fituada 
aquella entre a Provinda Tranfmontana, e 
Interamnenfe, e ella entre as Provindas da 
B d ra, e Alentejo, as quaes intitularaõ os 
Geografos antigos Montes Herminios. A  autho- 
ridade da fua peflba unida com prudência 
grave, animo confiante, e entendimento claro 
o  conftituiraõ hum dos mais famofos Heroes 
da fua idade por cujos dotes era fempre ouvido 
com fumma attençaõ do feu Soberano nas 
matérias concernentes ao credito, e confer- 
vaçaõ da Monarchia, como claramente fe 
raofirou quando com fid  liberdade, e zdo 
heroico interpoz o feu parecer fendo pregun- 
tado por EIRey D . Joaõ m . fe feria util á repu- 
taçaõ das noflas armas abandonar as Praças 
de Azamor, e Za£mconquifiada efia por 
D iogo de Azambuja no anno de 1507, e 
aquella por Dom  Jaim e quarto Duque de 
Bragança em 15x3. Acompanhou com magni
fico aparato até a raya que devide a Portugal 
de Cafiella, a Princeza D . M aria, quando em 
o anno de 1543 fe foy defpofar com o Principe 
D . Filippe, filho do Emperador Carlos V . 
Foy caiado com D . Izabel de Paiva, filha de 
D . A lvaro da Cofia Camereiro mór, e A r

mador mór delRey D . Manoel, e feu Em 
baixador a Cafiella, e de D . Beatriz de Paiva, 
filha de D . Geleanes Cavalleiro Fidalgo da 
Caía Real de quem teve a André de Soufa 
fucceíTor da Caía, que cafou em vida de feu 
Pay, com D . Izabel de Menezes filha de D . 
Francifco Lobo do Confelho de D . Joaõ .
III., e feu Em baixador extraordinario a 
Carlos V . de cujo matrimonio naceo Ma
noel de Soufa, que morreo na fior da idade: 
A lvaro Dias de Soufa, que no Oriente aca
bou valeroíamente a vida: D . Beatriz de 
Vilhena, que cafou com Fem aõ da Sylva 
Commendador de Alpalhaõ, e Capitaõ da 
Terra de Bellem , neto de Joaõ  da Sylva Se
nhor dos M orgados da Chamufca, e Ulme, 
e Pay de Ruy Gomes da Sylva Duque de 
Paftrana, e Principe de Eboli, de quem teve 
fuceííaõ: D . Antonia da Sylva que falleceo 
donzella com opiniaõ de Santidade. Pafiou 
Manoel de Soufa a fegundas vodas com 
Dona Beatriz de Menezes, filha primeira 
de D . Luiz de Menezes Alferes mór delRey 
D . Manoel, e D . Joaõ  III. da qual naõ dei
xou fucefTaõ. Falleceo na V illa de Arron
ches no anno de 1350. Foy fepultado no 
Convento dos Erim itas de Santo Agofti- 
nho, donde tresladou as fuas illufires cin
zas feu biíheto D iogo Lopes de Soufa fegun
do Conde de Miranda para o  magnifico mau- 
foleo da Capella de S. M iguel fituada no Real 
Convento da Batalha para o qual tinha o 
mefmo Manoel de Soufa transferido o corpo 
de feu Pay André de Soufa. Faz delle larga, 
e elegante memoria o difcretiífimo Manoel 
de Souía M oreira no Theatr. Gen. de la gran. 
Caf. de Soufa. p. 637. Compoz

Parecer acerca de fe  abandonarem as Praças 
de Atçamor, e Zafim. Efcrito na Villa de Arron
ches no primeiro de Janeiro de 1333 Começa. 
Senhor. SimaÕ de Seixas me deu buma carta 
de V . A . Sahio imprefib no Tbeatr. Genealog. 
alluna allegado a pag. 663. até 670.

M A N O EL D E  SO USA, natural de L is
boa Capellaõ da Capella Real de Filippe Pru
dente, a quem foy muito aceito, e Meftre das 
Ceremonias da mefma Capella das quaes era 
peritdfiimo, como moftrou na obra feguinte 
que dedicou ao mefmo Monarcha.
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B I B L I O T H E C A
Speculum Caremoniarum, per totum an-

num fervori debent, tam ab Epifcopis, quam a 
Canonicis, vel Clericis, feu Monachis fecundùm 
ritum f  an£ia Romana Ecclejia una cum trattato 
de caremoniis Regi exbiben&  ordine 
citandi Divinum Officium in Cboro ab 
nuele à Soufa Capellano Reps Catholici, nec 
non Caremoniarum in ejus f  ocello con-
cinatom, eidemque Pbilippo dicatom. M. S. 4. 
Ettava prompto para a imprcíTaõ.

Fr. M A N O E L D E  SO U SA, naturai de 
Lisboa, donde paííando a Cartella recebeo o 
habito m ilitar de Notta Senhora da Merce. 
Rettituido á patria fe mudou com faculdade 
Pontifícia para a Religiaõ da SS. Trindade 
proiettando no Convento de L ifboa no anno 
de 1687, onde attìftia frequentemente no Coro, 
fendo infígne profeflòr de Mufíca em que 
compoz varias obras dignas de eftimaçaõ. Nos 
últimos annos fe aplicou aos exercidos efpi- 
rituaes com mayor excettb, e á liçaõ dos 
livros afceticos. Falleceo piamente no Con
vento patrio a 12  de Dezembro de 1708. 
quando contava 80 annos de idade. Compoz

Filqfofia Efpiritual. M. S.
Etta obra, que dedicou ao Illuftrittimo, e 
Reverendittimo Arcebifpo de Evora D . Fr. 
Luiz da Sylva immortai credito da Religiaõ 
Trinitaria fe confumio no fatal incendio 
que devaftou o Convento de Lisboa no anno 
de 1708.

P. M A N O EL D E  SO U SA, chamado no 
feculo Manoel de Soufa Brandaõ, naceo em 
Lisboa a 2 de Dezembro de 1647 fendo filho 
de Joaõ  Lopes Brandaõ, e Izabel Nunes de 
Soufa. Inttruido nas letras humanas fe apli
cou na Univerfidade de Coimbra ao eftudo 
da Filofofia recebendo o grao de Meftre em 
Artes, e como fizefle o feu penetrante enge
nho iguaes progrettos na Jurifprudencia Ce- 
farea, e Pontifícia fe formou Bacharel em 
ambas eftas Faculdades. Aprovada a fua fcien- 
cia legal em o Dezembargo do Paço, foy def- 
pachado por Ju iz  de fóra de Leiria, onde 
juntamente exercitou por algum tempo o 
lugar de Corregedor daquella Comarca com 
tanto credito da fua inteireza, e literatura que 
era por univerfal aclamaçaõ digno dos pri
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meiros lugares da Republica. Retirado a hum a 
fua Quinta em quanto naõ era provido em o  
lugar de Provedor de Setúbal, a que fe opo- 
zera, para naõ pattar ociofamente o tempo o  
ocupava na liçaõ das obras da Serafica M adre 
Santa Tereza, de cujos documentos altamente 
penetrado fe refolveo a feguir a vida em que 
naõ perigatte a fua falvaçaõ. Para ette fim 
bufcou ao V . Padre Bartholameu do Quen- 
tal, que naquelle tempo tinha dado princi
pio á Congregaçaõ do Oratorio fuplicando- 
lhe com fervorofas inftancias o admitifle ao  
numero dos feus Congregados. D eferio o
V . P. a etta fuplica veftindolhe a roupeta a 2 1 
de Dezembro de 1677 quando contava 30 an
nos de idade. Netta virtuofa paleftra começou 
a praticar os exercidos efpirituaes com tanto 
fervor que fervia de eftimulo aos outros Con
gregados. Ordenado de Presbytero foy eleito 
Prepofito a 22 de Novem bro de 1687 merecen
do ter por fubdito ao Fundador da Congre
gaçaõ, que com grande gotto lhe tomava a 
bençaõ. A  prudência com que exerdtara ette 
lugar o habilitou, para que fegunda vez fotte 
nelle eleito no anno de 1695. Sendo mani- 
feftas a EIRey D . Pedro 11. as virtudes de que 
fe ornava o feu efpirito o nomeou a i j  de 
Novem bro de 1684 Arcebifpo da Serra, e em 
25 de Outubro de 1696 Bifpo do Funchal, 
cujas dignidades regeitou. Defejando o Illuftrif- 
fímo Arcebifpo de Evora D . Fr. Luiz da Sylva, 
que na fua Diecefi fe erigifle Congregaçaõ 
para benefício efpiritual das fuas ovelhas, o ele- 
geo para Fundador da Congregaçaõ da V illa 
de Ettremoz a que deu feliz principio a 10  de 
Outubro de 1697. O infatigável zelo com que 
na Cadeira, e no Pulpito dirigia as almas 
para o caminho da eternidade, e o fummo dif- 
velo com que focorria todo o genero de affli- 
çoens lhe adquiriraõ univerfal veneraçaõ con
correndo varias pefíòas de difierentes Jerar- 
chias a bufcar nos feus confelhos a tranqui
lidade das confciencias. Paliados 20 annos de 
attittenda em Ettremoz, onde totalmente 
fe dedicou em beneficio dos proximos per- 
mitio Deos, que para exame da fua paciência 
fotte acometido de huma parlezia, que lhe 
deixou livre a cabeça, e capaz de commungar 
todos os dias, e alternar as horas com a Ora- 
çaõ Mental, e liçaõ dos livros efpirituaes.
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L U S I  T A NA .
Entrando no anno de 17 16  o noiTo Serenif- 
íimo Monarcha D . Joaõ V . na V illa de 
Eftremoz o vifitou no feu cubiculo acompa
nhado do Senhor Infante D . Antonio, e grande 
parte da Nobreza, e agradecendolhe a honra 
que com elle ufara, ao defpedirfe EIRey lhe 
recomendou intercedeíTe pela fua PelToa, 
e o Reino, ao que refpondeo com as pala
vras do real Profeta. Specie tua, &  
tudine tua intende projpere, procede, regna: 
propter ventatene, &  manfuetudinem, &  
titiam deducet te mirabiliter dextera tua. Aco
metido do fegundo acidente recebeo com 
fumma piedade os Sacramentos, e abra
çado com hum Crucifixo efpirou placida
mente entre os feus Congregados a 17  de 
Novem bro de 17 17 , quando contava 71 annos 
de idade, e 40 de Congregaçaõ. Foy fen- 
tida a fua morte concorrendo grande con- 
curfo a venerar o cadaver de hum varaõ que 
por toda a vida fe occupara em beneficio 
dos proximos. Voltando de Roma o Emmi- 
nentÜfimo Cardeal da Cunha Inquifidor G e
ral deftes Reinos, e entrafle em Eftremoz 
fabendo que era fallecido, foy á fua fepul- 
tura, e fobre ella lhe refou hum Refponfo. 
O  feu Retrato ao natural de corpo inteiro 
fe conferva na Congregaçaõ de Eftremoz 
animado com a feguinte infcripçaõ.

V . P. Emmanuel de Soufa
gregationis Oratorii Prasbiter, &  bujus Stremofien- 
Jis Congregationis, &  dom Fundator: V ir in
omnium aftimatione magtiu fed omni
tione maior; nam ingenio multiplex, fapientia 
clarus, doãrina excellens, prudentia fpeãabilis: 
Concilio, quod tamquam Oraculum vel Rex ipfe, 
ac univerfa Curia rebus etiam difficillimis 
ex illius aujcultabant ori, maturus: E t qua 
ifta fuperant, bumilitate patientia rarus

Oratione ajjiduus, Dei Charitate flagram, Jalutis 
animarum %elo fervidus; bumanitate qua proxi
mos Deo alliciebat, plufquam hum anus: pro
pria Jalutis, quam omnibus fuis aãionibus pro 
fine praflituerat, Jolicitudine eximius: regolari 
obfervantia minutiflimus; fpiritàs paupertate qua 
patrimonium non mediocre in pietatis 
vit obfequium, certe beatus: ftudio
praclarijfimus ac denique virtutum omnium, qua 
Apoftolicum decent vir um. Dignus profetò quem 
honores, &  dignitates, qua aliis ornamenta

funt, futurum Jibi veluti ornamento 
etenim Congregationis Ulyfiponenfis primus exti- 
tit á Fundatore Prapofitus, &  a Serenijfimo 
Petro II. tum Metropolitana Serrenfis, tum 
Funcbalenfis Ecclefia creatus eft Paftor: fed vir 
bumillimus qui in caleftis Patris Famílias domo 
Jicut mus è mercenariis fieri exoptabat, conf- 
tanter renmciavit Pafioris nomini, quod exe- 
quabat munere faãus forma Gregis ex animo. 
Affulfit illi tandem poft gravijfimas infirmita- 
tes quas fere per decemium gratanter fuftimát, 
optatus mercenarii dies quinto decimo Kalendas 
Decembris in quo à fupremo Paftorum Príncipe, 
ut p ii ereditar, immarcejjibilem gloria coronam 
percepit elabente anno Domini. 17 17 . atatis 
fua 71 Congregationis verò. 40.
Faz delle iníigne Varaõ honorifica memo
ria o P. D . Antonio Caetano de Soufa Catbal. 
dos Bifp. do Fmchal. §. 17 . Compoz 

Arte de bem viver. M . S.
Tratado contra os hereges que negai 0 culto 

ás Imagem fagradas. M . S. Conferva-fe na 
Congregaçaõ de Eftremoz.

Doutrinas de Maria Santiflima recopiladas 
dos 3. Tomos da Myftica Cidade de Deos eferita 
pela Madre Maria de Jefus de Agreda. M. S. 
Teve genio admiravel para a Poezia de que 
ufou com facilidade, quando era fecular de 
cuja metrificaçaõ fe lem impreíTos dous 
Sonetos a p. 68, e 69 á morte do Excellentiílí- 
mo Marquez de Tavora Luiz Alvares de 
Tavora em o Compend. da Vida, e açoens defte 
Heroe. Lisboa por Antonio Rodrigues de 
Abreu 1674. 4. Por efta caufa he numerado 
entre os Poetas Portuguezes pelo P. Antonio 
dos Reys da mefma Congregaçaõ no feu 
Entbuf. Poet. n. 270. da 4. ediçaõ dos feus 
Epigrammas dizendo.

.............................  Soufa
It comes bis viridi pracintus tempora lauro 
E t bene vivendi qua dogmata panxerat 

olim
A d  çytbara recitai modulos.

M A N O EL D E  SO USA. Ulyfiponenfc, 
e muito perito na lingoa Italiana, da qual 
verteo na materna a obra compofta pelo P. 
Em erico de Bonis Jefuita, intitulada 

Efpelho da ConfiffaÒ. Coimbra no Collegio 
das Artes da Companhia de Jefu . 17 19 . 12 .
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B1B LIO T H E C A
M A N O E L D E  SO U SA G A L L O , na- 

turai da Cidade do Porto, Presbytero de 
vida inculpável, e cordial devoto do Santif- 
fimo Rofario, como publicaõ as obras íeguintes

Abbrevialo compendio das Indulgências do 
Kofario colhido do Bullarioque o 

fimo P. F r. Joaõ de Marinis Mefire de Santa 
Theologfa, e Geral da Ordem dos Prègadores 

no anno de 1668, e do livro, que no anno de 1627 
imprimio em Madrid F . Alonfo Fernandes, 
Pregador Geral da Ordem dos Pregadores. Coim
bra por Jozé Ferreira 1673. 8.

Kofario do SS. Sacramento dijlribuido em 
Terços por correfpondencia ao Kofario da 

fempre Virgem M A R IA  N . S. para fe  
cantar depois do feu Terço, ou restar depois do 
feu Kofario. Lisboa, por Joaõ Galraõ. 168 1. 
24. &  ibi por Antonio Pedrofo Galraõ fem 
anno da ediçaõ. 24.

M A N O EL D E  SO USA M O R EIR A , 
naceo em a V illa do M ogadouro da Pro
vincia Tranímontana, em o anno de 1648 
onde teve por Pays a Francifco M oreira de 
Soufa, e Dona M aria Domingues de Antas 
igualmente nobres, e opulentos. A  natureza 
o dotou de engenho perfpicaz, e memoria 
feliz aíTim para comprehender, como para 
illuíbrar as fciencias amenas, e feveras de que 
foy theatro a Univeríidade de Salamanca, 
onde eftudada a Filofofia, e recebido o grao 
de Bacharel em a Faculdade de Direito Pon
tifício fe incorporou na Univeríidade de 
Coimbra. A  elevaçaõ do enthufíaíino, a 
cadencia do metro, e a affluencia do eftylo o 
conilituiraõ hum dos mais canoros Cifnes 
do Parnafo, aífím na lingua materna, como 
na Caítelhana, e Latina das quaes foy obíer- 
vantiflimo cultor. Naõ foy inferior o feu 
talento na Oratoria arrebatando fuavemente 
as attençoens dos mais celebres eruditos das 
Academias de Efpanha, e Portugal quando 
ouviaõ os feus difcurfos ornados de aguda 
difcripçaõ, e elegante fraze, ou fofíem profe
ridos na Cadeira, ou recitados no pulpito, 
merecendo j ultamente o principado da elo
quência íàgrada, e profana. Na idade de 30 
annos recebeo ordens de Presbytero, e logo 
foy provido na Abbadia de S. Martinho do 
Pezo do Bifpado de Miranda, donde pafíbu
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para a de Santa M A R IA  de Caftello-Branco do 
Arcebifpado de Braga. Attendendo á fua 
grande capacidade o Illuíbrifíimo Capellaõ m ór, 
e Arcebifpo de Lisboa Luiz de Soufa o nomeou 
Secretario do Padroado Real, e como efte 
Prelado m ovido dos impulfos do feu generofo 
animo, e fublime efpirito determinaíTe q fe 
efcreveíTe a Hiftoria da grande Cafa de Soufa, 
de cujo fecundo, e venerável tronco era dignif- 
fímo fruto lhe cometeo taõ alta empreza que 
defempenhou taõ heroicamente, que com petio 
a elegancia do eftylo com a foberania do af- 
fumpto. Eleito Abbade de S. Mamede do L in - 
dofo, paíTou para a Igreja de Santa M aria da 
Chans do Padroado Real, fítuada no Concelho 
de Tavares do Bifpado de Vifeu, donde fo y  
mudado para a Abbadia de N . Senhora da 
Aflumpçaõ de S. Bade em o termo da V illa da 
Alfândega da Fé, em a Provincia Tranfm on- 
tana, Benefício muito opulento do qual fo y  
o ult;mo Abbade por fe annexar á Bafílica Pa- 
triarchal de Lisboa. De ambas eftas Igrejas 
tinha lido Abbade o grande Jacinto Freire 
de Andrade, e aífím como foy feu fuceflbr, 
de que muito fe gloriava, fe fora certa a traf- 
migraçaõ das almas, como fonhou Pythago- 
ras, parece o foy do feu talento por fe admi
rar igualmente em ambos a difcriçaõ, ele
gancia, e eloquência aífím na Poezia, como na 
Hiftoria. Foy Acadêmico Supranumerário da 
Academia Real da Hiftoria Portugueza, cuja 
nomeaçaõ agradeceo com huma carta cheya 
de expreíToens difcretas. Falleceo em 13  de 
Dezembro de 1722, quando contava 74 annos 
de idade. D a fua peííoa fazem honorifica me
moria. Franckenau Bib. Hifp. Herald. Geneal. 
p. 106. Salazar Hifl. Geneal. de la Caf. de Tara, 
liv . 5. cap. 16. pag. jj2 . D . Antonio Caetano 
de Soufa Apparai, á Hifl. Gen. da Caf. Real 
Portug. pag. 162. §. 198. Compoz

Theatro Hiflorico, Genealogico, y  Panegirico 
erigido a la immortalidad de la Excellentijfima 
Cafa de Soufa. Pariz en la Emprenta R eal 
por Juan AniíTon d ireâor delia 1694. fo i. 
grande com eftampas.

Herculeida. Poema Heroico latino que 
conftava de 12  Cantos, que comprehendiaõ 
os 12  trabalhos de Hercules. 4. M. S.

Poemata varia. Conila de Epigram m as, 
e outros metros. 4. M. S.
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L U S 1 T A N A .
Sermoens varias. 4. M . S.
Oraçoens, Problemas, e Acadê

micos. 4. M . S.
Poesias Varias, que intitulou. Eccos de 

la Muja Tranfmontana. Comprehendem Ra- 
mance Lyrito em que Affonjo de Albuquer
que relata a EIRey D . Manoel as 
que obrou no Oriente. Conila de 130. coplas. 
Romance em que D . Igne% de Cafiro efiando 

Jentenciada a morte falia com EIRey D . Pe
dro I. Fabula de Prometheo em 8. rima. Conila 
de 200. Outavas. Paris, Enone 1 . Part. Pa
ris, e Helena 2. Part. Comedia. Endimiaõ, 
e Diana. Loa aos Defpoforios dos 
fimos Condes de S. Joaõ. Conila de 150. Co
plas. Loa aos amos da Se
nhora Condejfa de Atougtàa. Loa aos annos
do Sereniamo Rey D . Pedro II. Loa aos an
nos da SereniJJima Senhora Infanta D . Isabel 
reprefentada no Pafo. Affefios de Siqtás, e 
Cupido em Tercetos. Loa ao Nacimento de 
Cbrijlo Senhor noffo. Fabula de Júpiter, e Europa, 
Sylva. Fabula de Venus, e Adónis, 8. rima. 
Dedicada em Salamanca ao Marquez de 
Pliego, filho do Duque de Feria. Epitha- 
lamio no Cafamento da Senhora D . Anna de 
Lorena com 0 Senhor D . Rodrigo de Mello. 
A  fua vida deferita em Outavas, com o titulo 
de Manleo Anagrama do feu nome.

Telemaco, traduzido em 8. rima. Deixou 
até o 3. livro, que naõ acabou preocupado 
da morte.

Duas Oraçoens recitadas na Academia iníli- 
tuida em Caia do Almirante de Caílella 4. M. S.

M A N O EL D E  SO USA D A  S Y L V A  
Capitaõ mór do Concelho de Santa Cruz 
de fobre Tamaga, filho de Antonio de Soufa 
Alcaforado, e de D . Izabel da Sylva, filha 
de Duarte Carvalho Rangel. Aplicou-fe ao 
eítudo da Genealogia em que fahio emi
nente examinando com grande circunfpec- 
çaõ todos os Cartorios dos Conventos mais 
antigos da Provincia do M inho, de que 
extrahio notáveis documentos, como publi- 
caõ as obras feguintes.

Notas ao Nobiliário do Conde D . Pedro. 
foi. Volume grande, cujo Original fe con
ferva na Livraria de Luiz Carlos Machado 
Senhor de Entre Homem, e Cavado.

25

Quintilhas aos Solares de todas as Famílias 
do Reino. foi. M . S. Delias obras, como de 
feu Author fiiz memoria o P. Dom  Antonio 
Caetano de Soufa Apparai, á FUJI. Gen. da 
Caf. Real Portug. p. 163. §. 139.

M A N O EL D E  SO USA D A  S Y L V A , 
natural da V illa do Landroal da Provinda do 
Alentejo, Soldado que militou no Ellado do 
Maranhaõ, onde morreo. Foy dotado de 
genio prompto para a Poezia vulgar efere- 
vendo á petiçaõ de D . Fradique da Camara 
Prefidente da Academia dos Generofos.

Fabula de Atalanta. Dedicada ao mefmo 
D . Fradique.
Começa

NaÕ ba palavras com que & c.
Relaçaõ dos Touros, que fe  correraõ em aplaufo 

do cafamento do Serenijftmo Rey D . Affonfo
V I. no anno de 1666. Sylva.

Relaçaõ que elle, e feus companheiros 
pelo certàõ da America até 0 Maranhaõ. He 
em proza, a qual como a precedente fe con- 
fervavaõ na Livraria de D . Antonio Alvares 
da Cunha Trinchante mór da Cala Real, e 
Guarda mór da Torre do Tombo.

M A N O EL T A V A R E S, natural da Cidade 
de Portalegre em a Província Tranílagana in- 
figne profeíTor de Mufica da qual teve por 
meífare a Antonio Ferro bailando elle difei- 
pulo para eterna recomendação do feu magif- 
terio. Foy Chantre da Capella Real de D . 
Joaõ III., e depois M eílre nas Cathedraes de 
M urcia, e Cuenca, onde morreo. Das fuas 
compofiçoens, que fe confervaõ na Bibliotheca 
Real da Mufica, que mandou edificar o  Sere
n iam o Rey D . Joaõ IV . augullo Mecenas, e 
profeíTor delia Faculdade, como coníta do 
feu Index impreflb em Lisboa, por Pedro Cras- 
beeck 1643. as principaes faõ as feguintes.

N ove Pfalmos de Vefperas.
Quatro Magnificas.
Motete a N oíla Senhora in bortum 

meum. a 8.
Motete Tota pulchra es. a 7. Ellant. 33. 

n. 794.
Laudate Dominum in Sanãis ejus. a 8.
Paftores loquebantur ad invicem. a 6.
D ixit Dominus. a 10. do 1. Tom .
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D ixit Dominus. a 14. do 8. Tom .

Beatus V ir. a 12 . do 2. Tom .
LaudaJerufakm. a 12 . e a 8. do 8. Tom .

Latatus fum a 12 . do 6. Tom .
Credidi a 12 . do 3. Tom .
Laudate Dominum omnes gentes a 8. do 

8. Tom .
Tadet animam meam. a 8.
Regina cali latore, a 8.
Salve Regina, a 8.

Todas cilas obras eftaõ na Eílant. 33. n. 799.

Fr. M A N O EL T A V A R E S, natural da 
Gdade de Coimbra, fendo filho de Nicolao 
Vaz, e Izabel Tavares. Inílruido na Gram 
matica Latina pertendeo fer admitido á Re
ligião Carmelitana, e fucedendo vifitar o 
Collegio de Coimbra o Provincial Fr. Joaõ 
Lim po lhe lançou o habito em o mefmo Col
legio a 30 de Setembro de 1360 m ovido das 
inílancias com que lhe fuplicava o defpacho 
de taõ jufia petiçaõ. ProfeíTando folemne- 
mente no Convento de Lifboa a 5 de Outubro 
de i $ 6 i  eítudou as fciencias feveras em Coim
bra com tanta aplicaçaõ, que recebido o grao 
de Doutor naõ fómente d iâou Theologia aos 
Conegos Regulares do Real Convento de Santa 
Cruz, mas illuíhrou a Univerúdade com o feu 
m agiílcrio na Cadeira de Durando de que to
mou poífe a 23 de Novem bro de 1587 donde 
paíTou á de Efcoto a 17  de Janeiro de 1397 
exercitando por varias vezes o lugar de Vice- 
-Reitor. Foy muito obfervante do feu Iníli- 
tuto, igualmente prudente, que benigno por 
cujos dotes foy eleito Provincial a 24 de Setem
bro de 1603, havendo jà duas vezes fido Reitor 
do Collegio de Coimbra. Nos últimos annos 
da fua vida fe abíteve do commercio dos fe- 
culares, fendo todo o feu cuidado prepararfe 
com a£tos virtuofos para a ultima hora que o 
transferio para a eternidade no Convento de 
Lisboa a 31 de Mayo de 1622, quando con
tava 78 annos de idade. Fazem honorifica 
mençaõ do feu nome o Licenciado Jorge Car
ciofo A ffol. Lufit. Tom . 3. p. 4 71. em o Co
ment. de 3 1. de Mayo letr. F. e Tom. 2. p. 436. 
letr. G . Fr. Luiz de Mertola Excel, da efmol. 
Part. i . cap. 7. foi. 48. Fr. Manoel Romaõ Elu- 
cid. foi. 314 . Cafanate Farad. Carmelit. de Decor 
Stat. 5. AEtas 17 . cap. 22. pag. 4 31. D . Fr.

Thom. de Faria Decad 1. lib. 9. cap. 9. C of- 
ta Corog. Portug. Tom . 3. liv . 2. Trat. 8. 
cap. 47. foi. 622. e Fr. Manoel de Sá M em . 
Hift. dos Efcrit. da Prov. do Carm. de . 
cap. 82. Compoz

Commentario in miverjam Tbeologiam. fo i. 
M . S. Confervaõ-fe no Collegio de Coimbra.

P. M A N O E L T A V A R E S, natural de 
Lisboa, filho de Manoel Tavares Machado, 
e Filippa Maria do Efpirito Santo. Na idade 
da adolefcencia veílio  a roupeta da Con
gregação do Oratorio da fua patria a 8. de 
Dezembro de 1723, onde fe moítrou m uito 
obfervante do feu inílituto ocupando todo 
o tempo que lhe reílava das obrigaçoens 
de Congregado em efcrever obras afcéticas, 
e hiíloricas, e como taõ amante da modef- 
tia, como inim igo do aplaufo as publicou com  
nome fupoíto. Falleceo piamente em L is
boa antes de receber ordens Sacras a 23 de 
Janeiro de 1735.
Compoz

Novena do gloriofo S. Liborio. L isboa, 
por Pedro Ferreira 1729. 16. Sahio com o 
nome de Am aro Telles Nahut.

Remedio efficacijfmo que bum Pbjfico efpi- 
ritual pertende aplicar ao pecador doente das 

fuas culpas, ibi pelo dito Im prefiòr 1730 16 . 
Sahio com o nome de Joaõ Bautiíla Fulciete.

Brado formidável ao peccador na fua culpa 
objtinado, & c. ibi pelo dito Impreflòr. 17 3 1. 16 . 
Com o nome de Francifco M aria Bonanti.

Infiruçaõ efpiritual para bem viver, & c. 
ibi pelo dito ImpreíTor. 1732. 16. Em  no
me do P. Jozé Soares da Sylva.

Preparafaõ util, devota, e obfequiofa para 
folemnî ar 0 dia fejtivo da efclarecida Virgem 
Santa Catherina. ibi pelo dito ImpreíTor 
1732. 16. Com o nome de Francifco Jozé 
Ignacio de Vafconcello.

Portugal Illujlrado pelo fexo femenino. N o
ticia biflorica de muitas Heroinas Portuguesas, 
que floreceraõ em virtudes, e letras, e armas, 
<&c. Tom. i . ibi pelo dito ImpreíTor 1734. 8. 
Com o nome de D iogo Manoel Aires de Aze
vedo feu irmaõ.

Obras M. S.
Finesas de M A R IA  SS. M ãj de Deos;
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e Senhora noffa obradas a favores dos Portufftesçs 

feus devotos. Tom. i.
Culto Martano no Reino de Portugal. D ella 

obra faz mençaõ a pag. 28. do Portugal 
trado.

Vida de N . Senhora 8.
Breve Rhethorices compendium. 8.
Trombeta borrorofa aos ouvidos do peccador 

adormecido.
Motivos para louvar 0 Sacra

mento.
Vida de F r. Alipio de S. Jo%ì.
Novena da Prefentaçaõ de Noffa Senhora.

Acçoens illuftres, e valerojas dos Portugueses 
primitivos. 8.

Mifcelanea curiofa de muita, e varia
Critica rigurofa, mas bem merecida á 

Francesa. 8.
Italia Defendida. 8.
Catbalogo dos Infantes de Portugal. 8.
Catbalogo dos Vice-Rey da índia. 

prebende buma noticia de todos os que 
raõ aquelle F f  ado; feus nomes, patria, ori- 
gem, profapia, acçoens notáveis que fiseraõ 
em feu tempo, por quem foraõ eleitos, amos que 
govemaraõ, e que viveraõ, amo da fua morte, 
e lugar da fepultura. Tom. 4. O 2. Tom. ficou 
imperfeito.

M A N O E L T A V A R E S D E  C A R V A 
LH O , naceo em a Cidade do Porto no an
no de 1585, e foy Capitaõ Fronteiro da 
Praya, e lugar de Matozinhos, muito inf- 
truido na liçaõ da Hiítoria, e Arte da Poe- 
zia do qual faz mençaõ Cardofo Fufit.
Tom . 3. p. 627. no Comment. de 10 de Junho 
letr. A . e também Joaõ  Soar. de Brito Tbeatr. 
Lufit. Litter. letr. E . n. 8 1.
Compoz

Relaçaõ, e difcurfo fobre a infigrte, e notá
vel proci.ff a i em que foy levada á Cidade do Porto
no amo de 1644 a Sagrada Imagem do Santo 
Cbrifto de Bouças, onde fe  conta da antigfàdade, 
e memórias da fua milagjrofa vinda, e f ucce ff0 
depois que fabio na praya do lugar de Matosinhos 
com outras maravilhas merecedoras de fe  dar 
noticia delias. Coimbra, por D iogo Gomes do 
Loureiro 1645. 4*

Breve difcurfo, e inveãiva contra os Pro- 
g/tofticos, e jtásps amuaes do tempo. M . S. 4.

Conferva-fe na Livraria do Excellentifiimo 
Marquez de Abrantes.

M A N O EL T A V A R E S C A V A L L E IR O , 
natural da Gdade de Portalegre da Provinda 
Tranílagana, donde paliando á Univerfida- 
de de Coimbra fe aplicou ao elludo da Medi
cina em que fahio eminente, cuja Faculdade 
exerdtou por muitos annos na patria com 
igual felicidade que fdencia. Para alivio 
da laboriofa vida em que fe ocupava em bene
fid o  dos enfermos, metrificava com degan- 
eia, e fuavidade na lingoa materna publicando

CançaÕ ao felis fucceffo, e gloriofa vitioria 
que em Montes Claros alcançaraõ dos inimigos 
aS armas Fufitanas em 17  de Junho de 16 6 ;. L is
boa, por Antonio Crasbeeck de M ello. 1665. 4.

Ramilbete Juvenil. Lisboa, por M iguel 
Deslandes. 1687. 8. Confia de Lyras, Sone
tos, Eglogas, Cançoens, Sextinas, Vilhan- 
deos, Romances, e Decimas.

M A N O E L T A V A R E S D E  SO USA, 
Capellaõ Fidalgo da Caia Real, naceo em a V illa 
de Aljubarrota do Patriarchado de Lisboa no 
anno de 1680, fendo filho de Antonio Tava
res de Souía, e D . M aria Pereira. Foy muito 
eftudiofo da Genealogia eferevendo

Nobiliário de diverfas Famílias de Portu
gal. foi. M . S. Conferva-fe em poder de 
Jozé Gomes Amado de Azambuja parente 
do Author.

Cafas illuftres de Caftella. M . S. Compoz 
efta obra, quando afiiftio em Caftella a qual 
deu Jozé Gomes Amado ao P. Meftre Fr. 
M anod de S. Caetano duas vezes Provin
cial da Serafica Provincia de Portugal. 
Falleceo no anno de 1647, quando conta
va 67 annos de idade. Delle, como das obras 
referidas faz mençaõ o P. D . Antonio Cae
tano de Soufa no fim do Tom . 8. da Hift. 
Gen. da Caf. Real Portug. p. 28. §. 32.

Fr. M A N O EL D E  T A V I R A , natu
ral da Cidade do feu appelido fituada em o 
Reino do A lgarve, onde teve por Pays a 
D iogo Fernandes, e Izabel Gonçalves. Re- 
cebeo o habito Serafico na reformada Pro
vincia da Piedade a 2 de A bril de 1674, on
de depois de d iâar as fcicncias efcolafticas
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aos feus domeítícos exercitou com geral 
aceitaçaõ os lugares de Cuftodio da Provín
cia, M iniítro Provincial, Vilitador da Pro
vinda de S. Antonio, e Qualificador do 
Santo Officio. M orreo a 2 de Dezembro de 
17 14 . Compoz

Sermaõ prigado na Cidade de Lagos no dia, 
e fefta de N . Senhora da Pa% em 24 de Janeiro 
de 1709 na Capello do ExcellentiJJimo Conde 
de Monfanto, fendo Governador, e Capitati Ge
ral do Reino do Algarve. L iíboa por Valentím 
da Colla Deslandes ImpreíTor delRey. 1709. 4.

P. M A N O EL T E IX E IR A , natural da 
Cidade de Bragança da Provincia Tranf- 
montana, donde fendo alumno da Compa
nhia de Jefus navegou para a índia Oriental 
com outros companheiros no anno de 15 5 1. 
Feita a profiíTaõ do 4 voto a 30 de Novem 
bro de 1568. foy Reitor dos Collegios de 
Cochim, Baçaim, e Provincial eleito a 4 de 
Dezembro de 1373. Entre todos eftes minif- 
terios promoveo exaâamente a obfervancia 
do feu inftituto, como a converçaõ da Gen- 
tilidade pela qual tolerou graves perfegui- 
çoens. Acompanhou com o P. Francifco 
Peres ao Em baixador de Portugal que foy á 
China no anno de 1368. Falleceo na Cafa 
ProfeíTa de G oa a 15 de Março de 1390, quan
do contava 32 annos de idade. Fazem delle 
memoria Faria Afia Portug. Tom . 2. Part. 4. 
cap. 20. n. 9. Telles Chron. da Comp. de Jef. 
da Prov. de Portug. Part. 1. liv . 3. cap. 25. n. 5. 
Hifi. Soviet. Part. 2. lib. 4. n. 234. Part. 3. 
lib. 5. n. 246. lib. 7. n. 169. &  Part. 4. lib. 1 . 
n. 133 . Soufa Orient. Conq. Part. 2. Conquift. 
4. D ivif. i .  n. 39. e Antonio de Leon Bib. 
Orient. T it. 6. e 7. Efcreveo.

Carta aos Padres do Collego de Coimbra efcrita 
de Goa a i)  de Novembro de 15 5 1, ero que relata 
a fua jornada de Portugal á índia.

Carta aos Padres de Portugal efcrita de Goa a 
23 de Dezembro de 1338 . Conila de 8 paginas. 
Eítas duas cartas fe confervaõ no archivo da 
Cafa ProfeíTa de S. Roque de Lisboa.

Carta aos Padres da Europa efcrita de 
Goa a23 de Dezembro de 1560. Sahio ver
tida em Latim  em o livro  intitulado 
Ice Indica, apud Rutgerum Welpium 1396 
8. a pag. 388. até 399. &  ib i apud eumdem

Typog. 1370. 8. a pag. 216  até 323. e em  
Italiano. Venetia por Tramezino 1362. 8 .

Carta aos Padres da Europa efcrita de 
Baçaim em 0 1 .  de Dezembro, de 16 6 1. Sa
hio traduzida em Italiano. Venetia por T ra
mezino 13 6 1. 8.

Carta Efcrita aos Irmãos da Companhia 
de Goa, efcrita do porto do Cantaõ em 1364. 
Sahio entre outras efcritas do Japaõ, e Chi
na. Evora, por Manoel de Lyra 1398. fo i. 
no Tom . 1. a foi. 143. e Coimbra, por A n 
tonio de Mariz. 1570. 4. a foi. 377. verf. T ra
duzida em Caílelhano. Alcala por Juan In i- 
gues de Lequerica 1575. 4. a foi. 170. verf.

Carta efcrita ao Geral 1 Dezembro 
de 1367.

Carta efcrita aos Padres da Europa 1 
Dezembro de 1567. Conila de 7. paginas.

Carta aos Padres da Europa efcrita de Macao 
no i  de Dezembro de 1565. Conila de 20 pagi
nas. Eítas 3 Cartas fe confervaõ no Cartó
rio da Caía Profeflk de Lisboa.

Carta efcrita ao Geral 2 Janeiro de 
1369. Nella relata, como acompanhara ao 
noíTo Em baixador á China, e da difpoúçaõ 
que achara para fe introduzir a Religiaõ 
Catholica. Sahio vertida em Latim  pelo 
P. Manoel da Coita Rerum à Soviet, in Indiàgejlar. 
Colonia: apud Gervinum  Calenium 1374. 8. 
a pag. 93. até 93. e em Italiano. Roma por 
le heredi di Antonio Bladio. 1370. 8.

M A N O EL T E IX E IR A . Natural da cele
bre V illa de Santarém, onde era Boticário. 
Foy iníigne indagador das Antiguidades da 
fua patria, e teve genio para a Poezia vulgar. 
Compoz

Antiguidades da Villa de Santarém. foL 
M . S.

M A N O EL T E IX E IR A , Rey de A r
mas de Portugal, muito perito na fciencia 
da Arm aria, e Brazoens deite Reino, como 
também na Genealogia das Famílias Por- 
tuguezas a quem paííou EIRey em 1 1  de 
M ayo de 1607 hum A lvará para que nin
guém imprimine livro algum de Anuas, ou 
Famílias que naõ fofle por elle revifto, e 
approvado. Compoz.

Livro da Armaria. fol. M . S. Confervafe
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na feleâa Livraria dos Padres Theatinos 
delia Corte.

Carta efcrita ao Sereniffi Duque de 
gança D. Tbeodojio II. Condeftavel Reinos
fobre a dignidade de Duque, e do Officio de Con
deftavel moftrando, que a elle pertencia as duvidas, 
e contendas que fe  trataffem fobre os Officios de 
bonra, e nobreza ouvir, e julgar com final deter
minarás por affim o ter ordenado D . Ma
noel no Regimento que fizera fobre efta materia. 
Huma copia conferva o Padre D . Antonio 
Caetano de Soufa como diz no Apparai, à 
Hift. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 95. §. 9 1.

M A N O EL T E L L E S  D A  S Y L V A , I. 
Marquez de Alegrete, e II. Conde de Villar- 
-M ayor, Alcaide mòr de Albufeira, e Comen
dador de Moura na Ordem de A viz, Gentil- 
-homem da Camera dos SereniiTimos Monar- 
chas D . Pedro II. e D . Joaõ  V . Concelheiro de 
Eílado, Védor da Fazenda, e Miniftro do Def- 
pacho, nacco em Lisboa a 13 de Fevereiro de 
16 4 1. Foraõ feus claros progenitores Fem aõ 
Telles da Sylva I. Conde de Villar-M ayor G o
vernador da Relaçaõ do Porto, Regedor das 
Juftiças, Governador das armas da Provincia 
da Beira, Concelheiro de Eftado, e guerra del- 
Rey D . Joaõ IV . e Mordomo mór da Rainha 
Dona Luiza Francifca de Gufm aõ, e D . Ma
rianna de Mendoça, filha de Simaõ da Cunha 
Trinchante da Cafa Real, e Neta de Rodrigo 
Gomez da Cunha Copeiro mór dos Reys D . 
Joaõ III., e D . Sebaftiaõ. Desde a primeira 
idade começou a habilitarfe para idèa de hum 
confumado M iniftro inftruindo-fe naquellas 
Artes, e fciencias próprias do feu nacimento 
para cuja comprehençaõ competia a viveza do 
talento com o difvelo do eftudo. Entre todas 
as lingoas lhe mereceo particular aflcéto a 
Latina, como Princeza de todas bebendo os 
mais recônditos myfterios defte idioma das 
puras fontes dos Qceros, Cefares, L ivios, 
Paterculos, e Cornelios Nepotes, cuja degan- 
eia fe admirava felizmente transferida á fua 
penna, equivocando-fe muitas vezes a copia 
com taõ infignes Originaes. Do ocio de Miner
va paífou para o tumulto de Belona afliftindo 
com o pofto de Coronel na reftauraçaõ de É vo 
ra em o anno de 1663. Tanto fe lhe antidpou 
a madureza do juizo á verdura da idade que

quando contava 28 annos, fo y  nomeado Re
gedor da Cafa da Supplicaçaõ, de que tomou 
polle a 24 de Setembro de 1669, naõ caufim- 
do pequeno aífombro, que nefte venerável 
Areopago da Lufitania produzifle fazona- 
dos frutos em annos taõ florentes. Para con
duzir a Sereniflima Rainha Dona Maria Sofia 
Ifabel de Neoburg, fegunda efpofa delRey 
D . Pedro II. e filha do Eleitor Palatino Fi- 
lippe Wilhelmo, partio com o Ca rader de 
Embaixador Extraordinario á Corte de Hey- 
delberg em 8 de Dezembro de 1686, e fazen
do a fua publica entrada, com pompa magní
fica a 30 de Junho de 1687 fe reftituhio a 
Portugal a i i  de Agofto do mefmo anno. 
Havendo exercitado o feu politico talento em 
obfequio defta Monarchia com igual definte- 
refle, que vigilância, falleceo em Lisboa a 12  de 
Setembro de 1709, quando contava 68 annos 
de idade. Jaz fepultado na Sancriftia do Con
vento do Carmo de Lisboa, jazigo da fua excel- 
lentiflima Cafa. Foy cafado com Dona Luiza 
Coutinho, filha de Nuno Mafcarenhas Senhor 
de Palma, e de D . Brites de Menezes de Caftel- 
lo-Branco, II. Conde de Sabugal, e M eirinha 
mór do Reino, de quem teve a defcendencia fe- 
guinte, que na capacidade do talento naõ dege
nerou de taõ grande Pay. Fem aõ Telles da 
Sylva II. Marquez de Alegrete, e III. Conde 
de Villar-M ayor, Gentil-homem da Carnata 
delRey D . Joaõ V . Concelheiro de Eftado^ 
e Embaixador á Corte de Viana, do qual fe fez 
larga memoria em feu lugar: Nuno da Sylva 
Telles Deaõ de Lam ego, Conego de Évora, 
Lente de Cânones em a Univerfidade de Coim
bra, Sumilher da Cortina delRey D . Pedro II. 
Deputado do Concelho Geral do S. Officio, e 
da Mefa da Confciencia: Antonio Telles da 
Sylva Arcediago da Sé de Lisboa, e Lente de 
Canones na Univerfidade de Coimbra: Jo aõ  
Gomes da Sylva, IV . Conde de Tarouca por 
cafar com a herdeira defta Cafa Dona Joan- 
na Rofa de Menezes, Deputado da Junta 
dos Tres Eftados, General de Batalha, e 
Meftre de Campo General, Em baixador ex
traordinario, e Plenipotenciário á Paz de 
Utrech, Mordomo mór da Rainha D . Marianna 
de Auftria, e Embaixador extraordinario á 
Corte de M adrid: Dona Marianna de Caftello- 
Branco, que cafou com Francifco de M ella
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M onteiro mór do Reino: D . M argarida 
Coutinho, Dama da Princeza D . Izabel, que 
fe defpofou com D . Pedro Manoel V . Conde 
da Atalaya: D . Catherina de Menezes, que 
caiou com D . Filippe de Soufa Capitaõ da 
Guarda Real, Deputado da Junta dos Tres 
E ílados: D . Izabel Autta Religiofa no Con
vento da Madre de Deos íituado fora dos mu
ros de Lisboa, e Dona Francifca Roía de 
Menezes, que caiou com D . Francüco de 
Portugal II. Marquez de Valença, e V I. Con
de de Vim ioio. Fazem honorifica memoria 
delle Grande Cavalhero o  D outor Ignacio Pe
reira de Revifionib. cap. 7. n. 10. fane
clarijjtmo fplendore illufiris &  morum, 
tum que illufirium mirabili nitore fplendidior. 
O  Illuítriflim o Conde da Erice ira Parai, de Var. 
Illujlr. na addiçaõ pag. 532. Fqy muito /ciente, 
e amante das obras de Cicero. Fr. Frane, da 
N ativid. Lenii, da dor. p. 241. Esemplar 
Cortesãos, idèa de Políticos, e efpelbo de Pala
cianos. D . Anton. Caet. de Souia Hifi. Gen. 
daCaf. Reai Portug. Tom . 9. liv . 8. pag. 609. 

Fqy bum dos mais excellentes Miniftros de 
que teve ejle Reino, com grande talento para os 
negocios, e admiravel modo na refoluçaõ delles, 
com grande erudição na Hijloria, e no Apparai, 
d  mefma Hifi. p. 160. §. 195. grande, e
erudito em que fe unirai virtudes, e partes que 0 
conftituirai hum dos celebres Minifiros do feu 
tempo. Fr. Manoel de Sá Mem. Hifi. da Ord. 
do Carm. p. 170. excelfo, magnanimo, e erudito. 
Menchen. Bib. V ir. milit. illufir. p. 447. 
A lia Erudii. Suplem. Tom . 6. feét. 7. pag. 330. 
Compoz

De rebus gefiis Joannis II. Eufitanorum Re
gie Optimi Principis nuncupati. Ulyfipone apud 
Michaelem Manefcal 1689 4. &  H agx Comi- 
tum apud Adrianum Moetjens. 17 12 . 4.

Carta eferita de Salvaterra 12  Fe
vereiro de 1680 a D. Fernando Correa de 
Lacerda, em aplaufo da Vida de S. Içabel 
Rainha de Portugal, que eferevera. Sahio 
ao principio della obra, Lisboa por Joaõ 
Galraõ 1680. 4.

De rebus gefiis Joannis Primi Lufitano- 
rum Regis. Della tinha elcrito quarenta 
paginas.

Epiftola Familiares. 4. Eraõ 180. Epi
grafi mata, &  Elegia.

M A N O EL T E L L E S  D A  S Y L V A , 
III. Marquez de Alegrete IV . Conde de 
Villar-M ayor, e Gentil homem da Camara del- 
Rey D . Joaõ  V . Commendador das Comen
das de Albufeira, de S. Joaõ da V illa de 
Moura, Santa M aria de Rio-M ayor da O r
dem de A viz, e de S. Joaõ de Alegrete, 
Santa M aria de Soure, N . Senhora de M or
tinhos do Porto de M oz, S. Quintino de 
M onte-Graflo, e de S. Pedro de Fins da 
Ordem de Chriito. Naceo em Lifboa a 6 
de Fevereiro de 1682. Foraõ feus progeni
tores, Fernaõ Telles da Sylva II. M arquez 
de Alegrete, IH . Conde de Villar-M ayor, 
Deputado da Junta dos Tres Eílados, Em 
baixador á Corte de Viana, Concelheiro 
de Eílado, Gentil-homem da Camera del- 
Rey D . Joaõ V ., e Védor da Fazenda, e D . 
Helena de Noronha Viuva de D . E ílevaõ 
de Menezes, Senhor da Caia de Tarouca, 
filha de Dom  Thomaz de Noronha IH . 
Conde dos Arcos, e Camarilla do Principe 
D . Theodofio, Concelheiro de Eílado del- 
Rey D . Affonfo V I. e Prefidente do Con
celho Ultramarino, e de fua fegunda mu
lher D . Magdalena de Borbon, filha de D . 
Luiz de Lim a Brito, e Nogueira, I. Conde 
dos Arcos, e D . Viétoria de Cardaillac. N a 
eftudiofa aplicaçaõ das letras humanas, e 
das lingoas mais polidas naõ fómente im i
tou, mas excedeo a feus claros afeenden- 
tes pafiando a praticar as difeiplinas M a- 
thematicas com profundidade, a Arte de 
Cavallaria com deítreza, c a da Altanaria com  
agilidade. D a pureza do idioma Latino here
ditária em a fua Caia foy obfervantiífimo cul
tor, naõ lhe devendo menor difvelo a Poe
tica da qual exercitou com elegancia, e caden
cia, como também a Mufica, por cujas notas 
regulava o fuave toque de diverfos inítru- 
mentos. Acompanhou a Mageílade delRey 
D . Pedro em o anno de 1704 na Campanha 
da Beira, e nelle bellicofo theatro deu de 
feu valor naõ vulgares tellemunhos, prin
cipalmente nas conquillas das Praças de 
Valença, e Albuquerque. Sendo inílituida 
em o anno de 17 2 1 a Academia Real da H if- 
toria Portugueza o nomeou perpetuo Se
cretario delia feu auguíto Proteélor, cujo 
lugar exercitou com fummo zelo, e vigilan-
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L U S I T A N  A.
d a. Foy ornado de todos aquelles dotes, que 
conciliaraõ eítimaçaõ univerfal fendo (como 
eloquentemente defcreveo o feu caraâer 
o Hluítriífimo, e ExceilentiíTimo Marquez 
de Valença na Oraçaõ funebre, que recitou 
na Academia Real) douto fer prefumido,
affido fem fer imprudente, vafto fem fer confufo, 
ameno fem fer pueril, maduro fem fer molefio, 
univerfal nas Artes fem fer fuperficial nas fciên
cias. D o feu prudente juizo form ava taõ 
alto conceito o noflò Sereniam o Monarcha 
que o confultava em graviíTimos negocios 
onde o feu voto fem injuria da reâidaõ era 
mais parcial da benignidade, que do rigor. 
Enfermando gravemente, como conhecefle 
fer chegado o tempo de pagar o tributo 
de mortal fe preparou com todos aquelles 
aétos catholicos, que lhe merecerão morte 
feliz a 9 de Fevereiro de 1736, quando con
tava $4 annos, e tres dias de idade. A o feu 
nome dedicamo difcretos, e elegantes Pa- 
negyricos os Illuítriflim os, e ExceilentiíTimos 
Marquez de Valença, e Conde da Ericeira, 
eternizando neftes eloquentiílimos Padroens 
a memoria fempre faudofa deite Cavalheiro 
de quem faz honorifica mençaõ o P. Soufa. 
Hijt. Gen. da Caf. Real Portug. Tom . 9. liv . 8. 
pag. 6 1$ . e nas Mem. e Gen. dos Grand, 
de Portug. p. 62. Foy cafado com D . Eugenia 
de Lorena, filha dos Excellentiflim os Duques 
do Cadaval D . Nuno Alvares Pereira de 
M ello, e de fua terceira mulher D . M argarida 
de Lorena, e della efclarecida uniaõ fahi- 
raõ, Fem aõ Telles da Sylva IV . Marquez de 
Alegrete, V I. Conde de Villar-M ayor Capi- 
taõ de Cavallos de hum dos Regimentos da 
guamiçaõ da Corte o qual cafou com D . Maria 
de Menezes, Prima com irmã, e T ia, filha de 
Joaõ Gomes da Sylva, e D . Joanna Rofa de 
Menezes IV . Condes de Tarouca: Nuno 
da Sylva, que fendo Thefoureiro mór da Sé 
de Lam ego, cafou em 12  de Junho de 1729 
com D . M aria da Graça IV . Marqueza de 
Niza, e fetima Condefia da Vidigueira, de 
quem deixou defcendencia, e falleceo a 17  
de Novem bro de 1739 : D . M argarida Anna 
Armanda de Lorena, que cafou com feu Pri
mo com irmaõ, e T io D . Eítevaõ de Menezes 
V . Conde de Tarouca: D . Helena de L o 
rena, que fe defpofou com D . Manoel de

Aífis Mafcarenhas III. Conde de Óbidos, e 
M eirinho mór do Reino, deixando defcenden
cia, e fallecendo a j de Janeiro de 1738 : D . 
Anna Clara de Lorena, que nacendo a 12  de 
AgoJfto de 17 10 , morreo, quando cumpria 
3 annos de idade: D . Luiza de Lorena, que 
cafou a 24 de Outubro de 1728 com feu T io  
Dom  Jozé M iguel Joaõ  de Portugal outavo 
Conde do V im iofo: D . Maria de Lorena, que 
cafando a 17  de Agoíto de 1733 com D . Pe
dro de Noronha III. Marquez de A njcja, 
falleceo a 17  de Janeiro de 1742. Compoz

Poematum líber primus, &  Epigramma- 
tum centuria prima. Ulyfipone apud Paf- 
chalem á Sylva Regis, ac reg i® Acad. T y- 
pog. 1722. 8. &  Hagae Comitum apud Adria- 
num Moetjens. 1723. 4.

Hifioria da Academia Real da Hifioria -  
tuguê a. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva,. 
ImpreíTor da Academia Real. 1727. 4. grande.

In laudem D . Joannis à Cruce ante Maria- 
Dei Genitricis imaginem Rofarii preces fundentis 
Carmen Elegiacum. Começa.

Jam celebrare preces jubeor quas funderat 
Heros & c.
Sahio nas Mem. Hifi. Paneg. e Metric. do fa - 
grado culto, com que 0 Convento do Carmo 
Lisboa celebrou a Canonî açaÒ do Doutor Myf- 
tico S. Joaõ da Cruŝ . Lisboa, por M iguel 
Rodrigues 1728. 4. Nelle livro  eílaõ dous 
Epigrammas do Marquez.

Tres Cartas Latinas a Antonio Rodrigues 
da Cofia. E ílaõ  impreíTas no Tom . 1. da 
Collec. dos Docum. da Acad. Real. L ifboa, 
por Pafchoal da Sylva, ImpreíTor de S. M agef- 
tade, e da Acad. Real. 17 2 1. foi.

Conta dos feus efiudos Acadêmicos recitada 
no Paço a22 de Outubro de 1727. N o Tom . 7.
da Collec. dos Docum. da Acad. Real. Lisboa, 
por Jozé Antonio da Sylva. 1727. foi.

Conta dos feus efiudos Acadêmicos recitada 
no Paço a i í  de Outubro de 1728. N o Tom . 8. 
da Collec. dos Docum. da Acad. Real Lisboa 
pelo dito ImpreíTor 1728. foi.

Jacobo de Cafiro Sarmento Medico rega
lie Collegii Londinenfis focio S. P. D . Sa
hio no Tom . 10 . da Collec. dos Docum. da 
Acad. Real. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva 1730. foi. He repolla á carta que lhe 
efcreveo cite M edico.

3çi
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Elogio de Antonio Rodrigues da Cofia reci

tado na Academia a 13  de Março de 1732. N o 
Tom . i i .  da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1732. foi.

Quatonçe Dedicatórias á Magefiade 
D . JoaÕ V . imprejfas nas Collec. da Acad.
Real, defde 0 anno de 17 2 1. até 1734. foi.

Obras M . S.
Arte de Cavallaria compofia pelo Duque 

de Neucafiel, traduzida da lingoa Franceza 
na materna, e dedicada a feu cunhado o 
Duque de Cadaval D . Jaym e de M ello in- 
íigne nella Arte. E lla  obra efiá illufirada 
com varia erudição extrahida dos efcritores 
antigos, aílim Latinos, como Gregos def
de a fabula dos Centauros até os verdadei
ros triunfos de Grécia, e Roma na Cam
panha, e os feus feítivos exercidos no Hip- 
podromo. foi.

Epitome da Hifioria de Portugal até 0 
nado delRey D . JoaÕ III. foi.

Tratado fobre a origem da 4.
Tratado da Esfera em fórma de Dialogo, 

dividida em 11  Tratados. Grande parte della 
obra redtou em fcte Liçoens na Academia Por
tuguesa, inílituida em Caia do Conde da Eri- 
ceira D . Francifco X avier de Menezes. 4.

Infirucçaõ util para os que começaõ ler a 
Hifioria com noticia de muitas Artes, e 
ligencia de feus princípios, e termos. 4.

Concila Confiantinopolitani III. hifioria in 
Epitomen poetice redatfa.

Concilii Calcedonenfis Epitome 
poetica.

Epigrammatum centuria. Elegia, &  Odes.

M A N O EL T E L L E S  D A  S Y L V A , 
V I. Conde de Villar-M ayor, Neto de Ma
noel Telles da Sylva, do qual fe fez a me
moria precedente, e filho de Fernaõ Telles 
da Sylva V . Conde de Villar-M ayor, IV . 
Marquez de Alegrete, C om endador das 
Comendas, que poíTuhio feu Pay, Capitaõ 
de Cavallos dos Regimentos da guamiçaõ 
da Corte, e Gentil-homem da Camara del
Rey D . Jozé I., e Deputado da Junta dos 
T res Eítados, e de D . M aria de Menezes 
fua Prima com irmãa, e T ia, filha de Joaõ 
Gom es da Sylva, e D . Joanna de Menezes

T H E  CA
Condes de Taro uca, naceo a 23 de Fevereiro  
de 1727, em Lisboa para fer naõ fóm ente 
herdeiro da fua excellcntifiima Caía, mas d o s 
dotes Identifico s em que com continuada fu c- 
cefiaõ floreceraõ os feus Mayores. Calou a  
12  de Agofto de 1744, com a Senhora D ona 
Francifca Mafcarenhas fua Prima com irm ã, 
filha de D . Manoel de A ílis Mafcarenhas, e  
D . Helena de Noronha m . Condes de Ó bidos, 
a qual morrendo a 20 de Janeiro de 1746, pal
iou a fegundas vodas delpolando-le em 1 j dc 
Fevereiro de 1748, com a Senhora D . Eugenia 
Marianna Jozeja Joachina de Menezes e Sylva, 
filha primogenita dos Excellentifllmos Con
des de Tarouca, D . Eítevaõ de Menezes, e 
D . M argarida de Lorena, hoje Marquezes de 
Penalva. He igualmente verlado na liçaõ da 
H ifioria, como na intelligencia da Poetica, 
e das lingoas mais polidas. Sendo Acadé
mico do numero da Academia Real da H il- 
toria Portugueza infiituio em fua cala hum  
congreílo de peíToas eruditas intitulada dos 
Occultos, do qual elle he Secretario, onde 
fe lem nas conferencias de cada mez difcur- 
fos hifioricos, e Poezias elegantes. D o feu 
genio poetico publicou

Endechas, e Soneto á morte do Serenif- 
fimo Rey de Portugal D . Joaõ  V . Sahiraõ na 
ColleçaÕ das Obras dos Académicos Occultos a  
pag. 83. Lisboa por Manoel V ivas 1730. 4.

Dous Sonetos á Magefiade de D . Jozé I. 
Sahio o i . na Collec. 1. do culto funebre dedicado 
á morte delRey D . Joaõ V . a pag. 9. Lisboa 
por Francifco Luiz Ameno. 1730. 4. O 2. 
íàhio impreílo em folha lem  anno, e lugar 
da Imprefiaõ, do qual he o afiumpto. N o
mear EIRey D . Jozé Gentis-homens da fua 
Camara.

Elogio Funebre do P . D . Jo^é Barbofa Clérigo 
Regular, Chronifia da SereniJJima Cafa de Bra
gança, Académico, e Cenfor da Academia Real da 
Hifioria Portuguesa. Recitada na mefma Academia 
Real em 13  de Agofio de 17 3 1. Lisboa, por 
Ignacio Rodrigues 17 3 1. 4.

M A N O EL T E N R E IR O  D E  G O U V EA , 
natural de Lisboa donde paliando à 
Univerfidade de Coimbra ao tempo que 
frequentava o efiudo da Jurifprudencia prc- 
ferio Bellona a M inerva allentando praça
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L U S I T A N A .
de Soldado, e como chegafle a pollo de Ca- 
pitaõ de Infanteria fe didinguio em acçoens 
heroicas. Foy muito inclinado à Poeíia vul
gar deixando compodo

Rimas varias. 4. M . S.
Poema Myftico. Conila va de Outavas Caf- 

telhanas. 4.
Delle faz mençaõ Joaõ Franco Barreto Bib. 
Portug. M . S.

M A N O EL TH EM U D O  D A  FO N SECA , 
natural da V illa da Certi do Priorado do Orato, 
e filho de Manoel Fernandes, e Anna Themuda 
da Fonfeca. Eíhidou na Univerfidade de 
Coimbra Direito Pontificio em que íahio emi
nente merecendo ocupar diverfos lugares Ec- 
clefiadicos com grande credito da fua littera- 
tura como foraõ, Governador, e Adm inif- 
trador do Bifpado do Braíil, de que faz men
çaõ nas fuas D edfoens Deci/. 223. Governador 
do Bifpado de Portalegre eleito pelo Hludrif- 
fimo Bifpo D . Rodrigo da Cunha em 9 de Se
tembro de 1642, como efcreve na Deci/. 105. e 
depois Defembargador, V igário Geral, e Ju iz 
dos Refiduos do Arcebifpado de L ifboa, Ju iz 
do Tribunal da Legacia Apoílolica pelo efpaço 
de 16 annos, Prior da Parochial Igreja de S. 
Jo rge de Lisboa, donde paíTou para a de S. 
Thomé, onde jaz fepultado fallecendo a 21 de 
Outubro de 1652 com faudade das fuas ove
lhas. Delle fe lembraõ com louvor N icol. An
ton. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 273. col. 2. Joan. 
Soar. de Brito  Tbeatr. Lufit. Utter. let. E . 
num. 82. Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M .
S. e Dom  Francifco Manoel de Mello na Carta 
que lhe efcreveo imprefla no principio do 
Tom . 3. das Dedfoens,que repetidas vezes fe 
tem allegado nella Bibliotheca.
Compoz

Dedfiones Senatüs Arcbiepifcopalis UljJiponen- 
fis i . Pars. Ulyüpone apud Dominicum Lopes 
Rofa. 1643. f°l- &  ibi apud Joannem  Galraõ
1688. foi.

Pars fecunda, ibi apud Dominicum Lopes 
Rofa. 1644. foi. &  ibi apud Joannem  Galraõ. 
1688. foi.

Pars Ter tia. ibi apud Dominicum Lopes R o
fa 1630. &  ibi Typis Crasbeeckianis. 1688. foi.

Pars Quarta, ibi apud Michaelem Rodri
gues 1729. foi.

Fr. M A N O EL D E  S. T E R E Z A  E  SOU
SA , chamado no feculo Manoel Antonio de 
Soufa e Torres, naceo em a Cidade do Porto 
em o i de Janeiro de 1686, fendo filho de D o
mingos Fernandes de Soufa, e M aria Magda- 
lena Jacom e de Torres, e irmaõ do Excellen- 
tiílimo e Reverendiífimo D . Ignacio de S. Te- 
reza, Arcebifpo de Goa, e Bifpo do Algarve, 
de quem fe fez larga memoria em feu lugar, 
e do Defembargador da Caía da Suplicaçaõ 
Amador Antonio de Soufa e Torres, a cuja 
inveíligaçaõ laboriofa deve eda Bibliotheca 
noticias importantes. Aprendeo a lingoa La
tina em Lisboa, com o P. Manoel de Abrantes, 
de cujo magifterio fahiraõ infignes Gramáti
cos podendo numerarie entre elles pela v i
veza de engenho, e facilidade de comprehen- 
faõ de que era ornado. A o tempo que por 
refoluçaõ de feus parentes citava para allentar 
praça de Soldado de Cavallo na Companhia de 
feu T io Ignacio de Torres de Araújo, que mor- 
reo com patente de Medre de Campo General, 
fe. alidou em mais nobre m ilicia qual foy a 
Religiaõ Serafica profetando o feu indituto no 
obfervantiífimo Convento de Alenquer a 8 de 
Setembro de 1700 onde edudada Filofofia em 
o Convento de Santo Antonio de Ferreirim , 
e Theologia em o Collegio de Coimbra, exer
citou o lugar de ConfeíTor dos Conventos de 
Amarante, V al de Pereiras, e de V illa do Con
de. A  natural inclinação, que tem para a 
Poezia vulgar o  impelilo a compor

Lufifineida. Poema de 10  Cantos, que 
comprehende a decadência, e exaltaçaõ do 
Reino de Portugal, defde EIRey D . Sebaf- 
tiaõ até D . Joaõ  o IV . Prompto para a 
Impredaõ.

Joaneida. Poema da Princeza Santa. 4. 
M . S.
Dedes dous Poemas, faz mençaõ D . An
tonio Domingues Oloriz na Dedicatoria 
das Vo^es Métricas de la fama en aplaufo 
do ExcellentiJJimo Bifpo do Algarve D. Igpa-
do de Santa Tereza. Sevilha, por D iego L o
pes de Haro 17 4 1. 4.

Commento ás obras de infinte Luiz &  
Camoens. 4. M. S.

Epitome da Hijloria Geral do mundo def
de a fua criaçaõ até 0 tempo prefente. foi. 
M . S.
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B l  B L I O  T H E C A
M A N O E L TINO CO  D E  M A G A - 

L H A E N S. Naceo em a Cidade de Braga em 
o i  de Janeiro de 1672, fendo filho de Joaõ 
Tinoco da Rocha, e Joanna de Magalhaens 
Machado, moradores na mefma Cidade. E f- 
tudou na Univerfidade de Coimbra Jurifpru- 
dencia Pontificia, em cuja Faculdade, fez for
matura a 29 de Ju lho de 1694. Reftituido á 
Patria exercitou o Officio de Advogado de 
Caufas Forenfes com grande credito da fua 
litteratura da qual he teftemunho claro a obra 
feguinte.

Relaçaõ dos letigofos debates, e noticia do feu
progreffo que as Reverendas Madres do
Mqfteiro de N . S. dos Remedios, Piedade, e Madre 
de Deos da Terceira Ordem do Serafico Padre S. 
Francifco tiveraõ com 0 Reverendijfimo Cabbido 
Sede Vacante, que fe feguio por fallecimento do 
Illufiriffimo e Reverendijfimo Senhor D. Rodrigo

de Moura Telles, Arcebifpo Primate fendo Abba- 
deça a Reverenda Madre D . de
Lisboa por Maurício Vicente de Almeida 
1733- 4-

Fr. M A N O EL D E  S. TH O M A Z, na
ceo em Lisboa a n  de A bril de 1696, fen
do filho de Jozé Cuftodio, e Vicenda Fran- 
cifca. Depois de eíhidar Gramatica no Col
legio patrio dos Padres Jefuitas recebeo o 
habito de Agoftinho Defcalfo no Convento 
do Monte O livete, íituado fóra dos muros 
de Lisboa, a 15 de Mayo de 1706, e profef- 
fou a 16 do dito mez do anno feguinte. 
Ouvio Filofofia no Convento de Santarém, 
e Theologia em o de N . Senhora da Boa- 
-Hora de Lisboa, cujas faculdades d iâou no 
Convento de N . Senhora das Merces de 
Evora, até que jubilou na fagrada Theologia. 
O talento que teve para as Cadeiras naõ foy 
defigual ao que praticou nos púlpitos. Fal- 
leceo no Convento de Setúbal a 13 de N o
vembro de 1744, quando contava 51 annos 
de idade. Compoz

Sermaõ de Santo Stanislao prêgado
no 4 dia do folemne Outavario, que á fua Canoni- 
Zaçaõ, e de S. Lsd% Gomçaga, confagraraõ os JR>- 
ligiofos da Companhia de Jefus, no Collego da 
Univerfidade de Evora. Evora na Officina da 
Univerfidade. 1730. 4.

Pbilofophia f eletta authoritatibus magli -

3 9 4

rentis Auguftini roborata. Deita obra dous to
mos ja eftavaõ completos, e o i .  com as li
cenças para fe imprimir.

Fr. M A N O EL D E  S. TH O M A Z, naceo 
em a V illa de Santarém em o 1 de Ju lho 
de 1685, onde teve por Pays a Francifco Fer
reira, e Iria Rodrigues. Aprendeo a lingoa 
Tafina no Collegio patrio da Companhia de 
Jefus, e Filofofia em o Convento da Sandf- 
fima Trindade. Foy admittido ao inftituto 
Serafico em o obfervantiffimo Convento de 
Alenquer da Provincia de Portugal a 22 de 
Janeiro de 1707, e profeíTou folemnemente a 
23 do dito mez do anno feguinte. Eftudadas 
as fciencias efcolafticas em os Conventos de 
Leiria, e Collegio de Coimbra, onde afliftio 
quatro annos por Collegial, e tres de PaíTante 
d iâou Artes no Convento do Porto, e Theo
logia de Vefpera em Lisboa, e de Prima em 
Santarém. He Qualificador do Santo O fficio, 
e Examinador das Tres Ordens M ilitares. Pu
blicou

Sermaõ do Serafico Patriarcba S. Francifco, 
prêgado no feu Convento de Lisboa em 0 anno 
de 1744. Lisboa, na Officina Pinheirienfe da 
M uíica, e da Sagrada Religião de Malta. 
1744. 4.

Fr. M A N O EL D E  S. TH O M A Z, natural 
da V illa de Salvaterra de M agos do Patriarcha- 
do de Lisboa, e filho de Francifco Gomez, e 
Maria Tinouca. ProfeíTou o Inftituto Serafico 
no Convento de S. Antonio do Varatojo a 16  
de Outubro de 16 6 1. Foy leitor jubilado, 
ConfeíTor das Malthezas de Eftremoz, do 
M ofteiro da Madre de Deos íituado fóra dos 
Muros de Lisboa, Guardiaõ de Xabregas, e 
M iniftro Provincial eleito a 9 de Março de 
17 13  onde falleceo a 1 1  de Janeiro de 1729, 
em idade muito proveâa. Teve grande genio 
para a Poefia Latina ornando com elegantes 
diftichos diverfas officinas do Convento de 
Xabregas, e deixando compofto

In Pajfionem Chrifii Domini Poema.
Paramia Lufitance in Latinum dutta ex P. 

Benedilli Pererii primò, deinde ex antiquorum fcrip- 
tis defumptce, &  eruta. M . S. Contava 62 annos 
de idade, quando compoz efta obra.
Della corno do Author, faz mençaõ o P. Fr.
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L U S I T A N
Jeronym o de Bellem  na Chron. dos
Algarves. Introd. pag. 263.

Fr. M A N O EL D E  S. TH O M A Z, filho 
de Joaõ Antunes Rico, e M aria de Almeida, 
naceo no lugar de Miranda termo de Porto 
de Moz do Bifpado de Leiria a 29 de Novem 
bro de 1703. Eftudou os rudimentos Gramma- 
ticaes na Refidencia de S. Sylveftre que tem 
os Padres Jefuitas em o lugar de Pemes, e 
ouvio Filofofia no Collegio de Santarém d iâa- 
da pelo P. Thomé de Sá da Companhia de 
Jefus. N o prim eiro anno em que deu claros 
argumentos da Tua perfpicaz capacidade rece- 
beo o habito da illuftre Ordem da Santiilima 
Trindade no Convento de Santarém a 22 de 
Março de 17 2 ;, onde proiettando a 23 do 
dito mez do anno feguinte, foy difcipulo na 
Filofofia do P. D outor Fr. Jozé dos Santos, 
com quem defendeo tres Condufoens publi
cas. O progreiTo que fez nella Faculdade foy 
mayor em a Theologia, que aprendeo no Col
legio de Coimbra fuftentando as principaes 
matérias della fublime fciencia com admira- 
çaõ dos mayores Letrados. De difcipulo paf- 
fou a MeRre fendo eleito Lente de Artes no 
Convento de Lisboa no anno de 1735, e de 
Theologia em 1738, onde o feu talento, 
ou prefidindo, ou argumentando he venerado 
por fubtil, e profundo. Dos Sermoens 
que tem prégado fe fizeraõ públicos os 
feguintes.

Sermaõ da Canonî açaÕ de Joaõ Franeijco
Regis no primeiro dia do feu Triduo, com que 0 

religjofijfimo Collegio da Companhia de Jefus da 
Villa de Santarém 0 aplaudio 9 Fevereiro 
de 1738. Lisboa, na Officina da Mufica, e da 
Religião de Malta. 1739. 4.

Sermaõ da Canonî açaõ de S. Camillo de Lel- 
lis prégado noj dia dofolemne Oitavario, que fe
lhe confagrou no Hofpital Reai de todos os Santos 
de Lisboa a z i de Junbo de 1747. Lisboa por 
Francifco da Sylva 1747. 4.

M A N O E L TH O M A Z, naturai da V il
la de Guimaraens, filho do D outor Luiz 
Gomes de Medeiros profeíTor de Medicina, e 
de fua mulher G rada Vaz Bar boia pela qual 
era Primo do celebre Jurifconfulto A gof- 
tinho Bar boia, e quarto Neto de Manoel

Thomaz, que de 22 mezes fallava a lingua 
Latina, como affirma com certeza de teftemu- 
nha ocular Garcia de Refende na fua M if- 
cellanea, dizendo

Em  Evora vi bum menino 
Que a dous amos naõ chegava,
E  entendia, e fallava,
E  era já  bom Latin. 
Refpondia, preguntava:
Era de maravilhar 
Ver feu faber, e fallar,
Sendo de vinte e dous 
Monftro entre Portugueses 
Para ver para notar.

Deixando a patria pardo para a Uba da Madei
ra, onde affiitio a mayor parte da fua vida, de 
que foy violentamente privado por hum filho 
de hum Ferrador a io  de A bril de 1663, quando 
contava 80 annos de idade. Jaz fepultado no 
Convento de S. Francifco do Funchal. N a fio
rente idade da Adolefcencia experimentou taõ 
propicias as Mufas ao feu enthufiafmo que naõ 
excedendo de 17  annos compoz hum Poema 
em obfequio do D outor Angelico, cujo nome 
tinha por Apelido. Nelle poedeo prologo da 
fua fecunda veya fe enfayou para outros Poe
mas, e outras metrificaçoens affina M yílicas, co
mo Heroicas com que deixou eternizado o feu 
nome que aplaude D . Francifco Manoel de 
M ello Obras Metric. Tuba de Calliope Soneto 77. 

O' duas vesçs Cifne venerando 
Dos olhos, dos ouvidos, que enriqueces 
Naõ fey onde em mais credito Jhreces 
Se no que vas vivendo, ou vas vantando.

Quando te vejo admirome, mas quando 
Te efeuto, em tanto aplaufo, e fama creces 

Que os dobrados affeãos, que mereces,
A  quaes fubiraõ mais vem duvidando.

Pois que conta farey, fe  a urbanidade 
Contar, e fe  contar quantas doutrinas 
Repartes de hum riquijjimo thefouro?

Ora vive, e da fama fase idade,
Que vivas nas idades peregrinas 
Com idade de prata, e penna de ouro.

O melino D . Francifco M anoel na Cart. 1 . 
da Cent. 4. das fuas Cartas, eferita ao Doutor 
Themudo. Que fes PaJfar ns Mufas as aguas do 
Oceano até á Ilha da Madeira. Joaõ Soar. de 
B rito  Theatr. Eufit. Litter. lit. E . n. 83. V ir  
diligens, <àr fludiofus. Compoz

3 ç  5
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Vida de S. T b o m a s  de Aquino. Poema em 
8. rima. Lisboa 1626. 8.

In/ulana. Anveres por Joaõ  M eurfio. 16 3 ;. 
4. Poema em 8. rima, que confia de 10. Cantos.

Rimas Sacras dedicadas a todos os Santos, ibi 
pelo dito Imprefibr 16 3 ;. 8.

O Phenix da Lufttania, ou AclamaçaÕ do
Serenijfimo Rey D. Joaõ IV . do nome. Ruan 
por Lourenço Maury 1649. 4. Poema de 10 
Cantos.

Uniaõ Sacramental, ibi pelo dito Imprefibr. 
1650. 8. Confia de 7 Romances.

Tefouro de Virtudes. Anveres por la Viu- 
da de Juan Cnobbaro 16 6 1. 8. Confia de 21 
Romances, que intitula Hymnos.

Decimas a bum peccador arrependido. Confia 
de 22 Decimas imprefias em huma folha ao 
alto, e na parte fuperior tem eftampado a 
Chrifto Crucificado, a cujos pés efiá ajoelhado 
o peccador com as mãos levantadas. Sem 
anno da Imprefiaõ, mas do cara éter fe conhece 
fer imprefiò em Flandes.

Obras M. S.
Panegirico em louvor da Rainha de Suécia 

Cbrijlina Alexandra abraçando a Fé Catbolica. 
Saõ Tercetos.

Solidaõ de N . Senhora, deferita 650 inter- 
rogaciones philofophicas remetidas ao P. Antonio 
Correa Jefuita Lente de Filofofia no Collegio 
do Funchal.

Quatro Autos Sacramentaes.
Sinco Comedias.
Varias Loas, Glojfas, Vilhancicos, Enigmas, 

Cançoens, e Romances, de que fe podia form ar 
dous volumes grandes.

D . M A N O EL T O JA L  D A  S Y L V A . Na- 
ceo em Lisboa a 2 de Janeiro de 1670. Teve 
por Pays a Luiz Tojal da Sylva Ju iz da balança 
da Cafa da índia quinto Neto de A lvaro do T o
jal, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, o qual pelo 
valor com que fervio  em A frica, como pela pru
dência, e capacidade do feu talento mereceo 
que EIRey D . Manoel o nomeafie Thefoureiro 
de fua filha a Senhora D . Brites, quando fe foy 
defpofar com Carlos U I. Duque de Saboya no 
anno de 13 2 1, e voltando defta incumbência o 
remunerou EIRey Dom Joaõ III. com o Offi
cio de Ju iz  da balança da Cafa da índia, que fi-

396
cou hereditário na fua fam ilia. Sua Mãy D . V i
cenda da Sylva Carneiro era de qualificada no
breza por defeender da Fam ilia dos Carneiros 
huma das prindpaes da Cidade do Porto. D es
de a infanda defeobrio tal feliddade de memo
ria, e perfpicacia de juizo que foraõ infalliveis 
prognofticos do progrefiò que havia fazer nos 
eftudos. Aprendidos os rudimentos Gramma- 
ticaes no Collegio patrio dos Padres Jefuitas 
fe aplicou á Filofofia que diâava na Cafa da 
D ivina Providencia o Padre Dom  Manoel Cae
tano de Soulà, de quem fe fez memoria em feu 
lugar, e atrahido fuavemente do inftituto que 
profetava feu Meftre, recebeo a roupeta Tea
tina a 25 de Março de 1686 profetando folem- 
nemente a 8 de Setembro do anno feguinte. 
Acabada a carreira dos eftudos efcolafticos fe 
dedicou ao minifterio condonatorio onde a ele- 
gancia do eftylo, e a diferiçaõ da fraze lhe con- 
ciliavaõ as attençoens dos mais eruditos audi
tórios. Na Poezia Latina, Portugueza, Cafte- 
lhana, e Italiana fe diftinguio dos mais celebres 
cultores do Pamafo dedicando fempre o fubli- 
me enthufiafmo da fua Mufa a afiumptos pró
prios do eftado religiofo. Todas as Acade
mias que floreceraõ no feu tempo o perten- 
deraõ com louvável competência para feu 
alumno; como foy a Ecclejiaflica que no feu 
Palado inftituhio Monfenhor Firrao N undo 
Apoftolico, e depois Cardeal da Igreja R o
mana, onde na lingoa Latina explicou com ele
gante pureza os Cânones mais difficeis dos 
Concilios. Na Portuguesa reftaurada no feu Pa
lado pelo Excellentiffimo Conde da Ericeira D . 
Francifco X avier de Menezes foy Lente de F i
lofofia M oral; e ultimamente na Real da 
torta Portuguesa, fe lhe diftribuhio a Hifto- 
ria politica, e m ilitar defde a AclamaçaÕ do 
Senhor D . Joaõ  IV . até o tempo prefente. 
Acometido de hum accidente apoplético a 
12  de Novembro de 1738, que o privou da 
voz lhe deixou livre o juizo, com o qual 
dava claros finaes da fua contrição, e rece
bendo os Sacramentos da Eucariftia, e E x 
trema Unçaõ, falleceo a 29 do dito mez, 
quando contava 68 annos de idade, e 32 de 
Religiaõ. Compoz

Sermaõ do Defagravo de Chrifto Sacra
mentado no anniverfario culto, que lhe con- 

fagra a real Irmandade dos feus Efcravos

T H E  CA
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na Igreja de S. Engracia prégado 16  ja 
neiro de 1706. Lisboa, por Bernardo da Coita 
de Carvalho. 1706. 4.

Voto Metrico, e an de fincoenta 
Sonetos à Purijftma Conceição da Virgem M A R IA  
Noffa Senhora, compoftos defde 0 anno de 1665 

até 1705 pelo Doutor André Nunes da 
e continuados depois da fua morte até 0 anno 
de 17 15  por outro devoto. Lisboa por Paf- 
coal da Sylva, Im preflor delRey 17 16 . 4. 
Os últimos 10  Sonetos faõ compoftos pelo 
P. D . Manoel do Tojal.

Hymno Stahat Mater dolorofa, traduzido
em Portuguez. Começa, junto á dolo
rofa . . .  Eftava a Mãy confiante. . .  Vendo pen
dente 0 Filho agonizante. Lisboa na Officina 
da M uíica 1724. 12 .

Elogio funebre do P. F r.
Bernardo de Cafiello-Branco Acadêmico da Aca
demia Real. Sahio no Tom . 6. da Collec. dos 
Docum. da Acad. Real. Lisboa por Jozé Anto
nio da Sylva 1726. foi.

Conta dos feus Eftudos Acadêmicos recitada 
na Academia a 4 de Janeiro de 172$. Sahio 
no Tom . 5. da Collec. dos Docum. Lisboa por 
Pafcoal da Sylva 17 2 J. foL

Conta dos feus efiudos Acadêmicos no Paço 
a 22 de Outubro de 1728. N o Tom . 8. da 
Collec. dos Docum. Lisboa pelo dito Im- 
preflor 1728. foL

Conta dos feus eftudos Acadêmicos no Paço 
a 7 de Setembro de 1729. N o Tom . 9. da Collec. 

dos Docum. ibi pelo dito ImpreíTor 1729. foi.
Al morte do Excellentijftmo Senhor D . Nuno 

Alvares Pereira de Mello I. Duque de Cada- 
val, Glojfa da Outava 32 Canto 8. da 
Jiada do Principe dos Poetas Luiz &  Camoens. 
Sahio no livro  Ultimas Açoens do Duque D . 
Nuno. Lisboa, na Officina da M uíica 1730. 
fo i. a pag. 340. até 343. Dous Epigrammas 
Latinos ao mefmo aíTumpto. a pag. 30$ e 306. 
Hum Soneto em louvor do Duque D . Jaim e 
Author defte livro  que eftá ao principio delle.

Aplaufo Dramatico a los felices anos de 
la ExcellentiJJima Senora D . Maria Terefa 
Xavier Telles, bija de los Excellentijjimos 
Senores D . Rodrigo Xavier Telles Caftro y  
veira, y  de la Excellentijfima Senora D . Vigo
ria de Tavora Condes de Unon. ibi por Jozé 
Antonio da Sylva 1730. 4.

Coroa das Dores da B. V . M A R IA , e 
modo de fe  ocupar mais algum efpaço do tempo do 
que 0 cojhimado na Meditaçaõ das fuas rigorofif- 
fimas penas para ajjtm merecer melhor 0 feu 
amor na vida, e na morte a fua protecção. 12 . 
Naõ tem anno, nem lugar da ImpreíTaõ.

Endechas Endecajylabas á morte da Sere-
nijjima Senhora D . Francifca. Lisboa, por 
Antonio Iíidoro da Fonfeca 1736. 4. Sahi- 
raõ fem o feu nome nos Accentos faudofos 
das Mufas, & c. Começa A o pé de hum mo
numento.

Sermoens 1 . Parte. Lisboa por Jozé A n
tonio da Sylva, ImpreíTor da Academia Real. 
1738. 4.

A  2. Parte eftá corrente com todas as 
licenças para a impreíTaõ, e fe conferva na 
Livraria dos Padres Teatinos defta Corte.

Fr. M A N O EL D A  T R IN D A D E , na
tural de Lisboa, e filho de Manoel Fernan
des, e M aria da AíTumpçaõ, Erim ita de 
Santo Agoftinho, cujo inftituto profeflòu no 
Convento de N ofla Senhora da Graça de 
Lisboa a 23 de M ayo de 1705, onde depois 
de jubilar na íkgrada Theologia foy Prior 
do Convento de Evora no anno de 1722, 
Definidor no anno de 1740, Qualificador 
do Santo Officio, e Confultor da Bulla da 
Cruzada. Compoz

Novena da efclarecida Madre S. Monica, 
Mãy da Luz d* Igrtj a> d° PaJ  d°s Podres, e do 
Príncipe dos Patriarchas Santo Agoftinho Fun
dador da Ordem Erimitica Auguftiniana. L is
boa na Officina Auguftiniana. 1732. 12 .

Agtáa Africana voando pelos nove Coros A n 
gélicos, ou Novena do clarijjtmo Sol da Igreja 0 
grande P. S. Agoftinho, Fundador da Religaõ 
Erimitica Auguftiniana. Lisboa, por Jozé 
Antonio da Sylva 1733. 8.

Milagres de N . Senhora a vários Religofos 
dos Erimitas de Santo Agoftinho. foi. M . S.

P. M A N O E L D E  V A L L A D A R E S  ; na
tural da V illa do Pombal do Bifpado de 
Coimbra, Coadjutor efpiritual da Compa
nhia de Jefus, e operário Evangelico na ín 
dia Oriental. Falleceo no Collegio de Co- 
chim em o anno de 1398, com 64 annos de 
idade, e 43 de Companhia. Efcreveo.
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Carta efcrita em Coula Janeiro de 156 1

aos Padres do Collego de de Lisboa.
Conila de 5. paginas.

Carta efcrita da Uba de Thomé a zi de 
Dezembro de 1566 ao P. Provincial de Goa.

Fr. M A N O EL D E  V A L L A D A R E S , na
turai da Gdade de Leiria, onde teve por pro
genitores a Luiz Cabrai de Mendoça, e D . 
Catherina Jozefa igualmente nobres, e opu
lentos. Recebeo a cogulla de S. Bernardo 
em o Reai Convento de Alcobaça, profef- 
fando folemnemente elle fagrado inllituto 
em o mefmo Reai Convento, a 9 de Fevereiro 
de 1678, onde foy Reitor do Collegio de Coim
bra, D . Abbade do Convento de Ceiça, e 
Confeflòr das Religiofas de S. Bento de 
Evora. Teve excellentc talento para o pul
pito, e naõ menor para a Cadeira. Falleceo em 
Alcobaça a 28 de Junho de 1723. Publicou

Sermaõ nas Honras do Se
nhor D. Miguel Luiz & Conde de
Valladares, Commendador de S. JuliaÕ de 
Monte-Negro, de S. JoaÕ da Caflanheira, e 
da Comenda da Granja, que lhe fez 0 Reveren- 
dijfimo Cabbido da Santa Sè de Leiria em % de 

Março de 17 14 . Evora na Officina da Uni- 
vcrüdade 17 16 . 4.

M A N O EL DO  V A L L E  D E  M O URA, 
naceo em a V illa de Arrayolos da Pro
vincia Tranftagana, fendo filho de Fran- 
cifco do Valle Efcrivaõ da Camera da dita 
V illa, e V iíloria Caldeira Matrona infigne, 
affim na intelligencia das divinas letras, 
como no exercício de virtudes, da qual faz 
honorifica mençaõ Fr. Luiz dos Anjos Jard. 
de Portug. pag. 607. Inítruido nas huma
nidades, e lingoa Latina aprendeo as feien- 
cias feveras na Univerfidade de Evora, on
de recebeo o grao de D outor em Theolo- 
gia, e querendo dilatar a esfera do feu gran
de engenho por outras Faculdades pafibu a 
Academia Conimbricenfe, e aplicado á Ju - 
rifprudencia Pontificia fe graduou nella com 
aplaufo de todos os Cathedraticos. A  ma
dureza do juizo unida com a profundidade 
da litteratura o habilitaraõ, para que o no- 
meafle o Duque de Bragança D . Theodo- 
fio II. Abbade da Igreja de Santa Chriílina

de Barrofo, e depois de Meftre do Senhor 
D . Alexandre, filho dos Sereniffimos Duques 
de Bragança D . Joaõ, e Dona Catherina, de
vendo ao feu m agiílerio as prudentes aeçoens 
que praticou nos fupremos lugares de Inquiíi- 
dor Geral, e Arccbifpo de Evora. Sendo E le i
to Deputado da Inquifiçaõ de Evora a 1$ de 
Setembro de 1603, defempenhou a eleiçaõ n o 
ardente zelo com que fervio elle Tribunal. 
Nos últimos annos tolerou com heroica conf- 
tancia a falta de villa, que lhe era mais m oleíla 
por naõ poder ufar dos livros em que fem- 
pre achou a fua mayor deleitaçaõ, mas com o 
confervava a memoria do que tinha lido com - 
poz varias obras depois de cego ornadas de 
doutrinas Theologicas, e de textos de hum , 
e outro D ireito nomeando o numero das pa
ginas dos livros, que allegava para authorizar 
as fuas opinioens, podendo com grande pro
priedade aplicarfelhe o que de Eufebio tam
bém cego efereveo Caffiodoro Leã. 
cap. j .  Hic tantos Autbores, tantos libros in 
memoria fua Bibliotheca condiderat, ut legen- 
tes probabiliter admoneret in qua parte Codi- 
cis quod pradixerat, invenirent... Difciplinas
omnes, &  animo retinebat, &  pla-
nifftma lucidabat. Falleceo em Evora a 18 de 
Mayo de 1650, quando contava 86 annos de 
idade. O Padre Francifco da Fonfeca Evor. 
Glor. pag. 30). depois de intitular a Manoel 
do Valle de Moura infigne VaraÕ Douto, e 
Sabio, efereve que fua Mãy morrera no anno 
de 1624, e pouco depois fallecera elle, cuja 
aíTeveraçaõ he certamente falfa pois, di
zendo o Padre Fonfeca que o Doutor V alle 
fervira ao Santo Officio mais de 40 annos, 
e entrando elle no ferviço do Tribunal, 
em o anno de 1603, morrendo em 1624 fó- 
mente tinha exercitado o lugar de Deputado 
21 annos, e naõ 40, como certamente exer
citou. Fagundes Troll. Apolog. pro efu ovor. 
temp. Quod. cap. 8. n. j8 . lhe chama fapien-
tijjimus Doãor, e cap. 6. n. 46. Virum doc- 
tijfimum Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lnfit. 
Litter. lit. E . num. 84. Quamquam 
oculatiffimum femper. Theoph. Raynaud. Tom . 9. 
A go l. Exot. p. 269. col. i .  E rit quod gratu- 
lemur Lufitania quod adeo bene oculatos 
ediderit. Rodrigues Leitaõ Traã. Analyt. 
Apolog. n. 400. V ir fumma erudìtionis, &
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fidei vere integra. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 
1. p. 274. col. V ir ad erudìtus. Soufa 
Hifi. Gen. da Caf. Beai Tom . 6. p.
292. Homem Letrado, e de vida exemplar.

Compoz

De Encantationibus, &  Eborac
Typis Laurentii Crasbccck 1620. fol. Eru
dita, chama a ella obra D . Frane. Manoel 
de M ello na Cari. 1 . da Cent. 4. das fuas 
Cartas.

De Stigmatibus SanSo Francifco ab
Angelo, non ab ipfo Jefu Domino noftro Cruci
fixo. M. S. D ella obra faz mençaõ Martin. 
Lipen. Bib. Reai Theolog. p. 707.

Linguagem Latterai do Pfalmo Miferere mei 
Deus. Offerecida ao Senhor Dom Alexandre 
feu dilapido, que determinava imprimir.

j Qui habitat in adiutorio Altijfim i. Tradu-
çaõ em Portuguez.

Apologa acerca do Touro chamado de S. 
Marcos. Offerecida ao UluitrilTìmo e Reve- 
rendiflìmo D . Miguel de Portugal Bifpo de 
Lamego. Conila de quarenta folhas, cujo 
O riginal, com as licenças do Santo Officio, 
O rdinario, e Dezembargo do Paço fe con
ferva na Livraria dos Padres Theatinos della 
Corte.

Traãatus de filiatione dubia.
............ de irregularitate ex aborfu con-

traãa.
............ de Parocho refidere omittenti.
............ de Clerico Villico.
Dous Tratados fobre a expulfaõ dos Ju- 

deos.
Tratado fobre a fuccejfa da Cafa de Bra- 

ganfa na Coroa de Portugal. Conferva-fe ella 
obra na Livraria do Convento de S. Domin
gos de Evora, e a allega o iníigne Manoel 
Rodrigues Leitaõ Trat. Analytic. p. 185. 
dizendo de feu Author, cuja virtude, verdade, 
e authoridade naõ permite duvida.

IllufiraçaÕ á primeira Ode de Camoens, com 
hum difeurfo excellente fobre 0 Poema Heroico. 
Conferva-fe na Livraria do ExcellentiíTimo 
Conde de Vim ieiro.

Difeurfo Acadêmico fobre 0 terceiro Ca
pitulo dos Provérbios recitado em Agofio de 
1622.

M A N O EL V A R G A S D A  CO STA, na
tural da V illa de Serpa em a Provincia Tranf- 
tagana iníigne Filofofo, e Medico. Compoz 
á inílancia de Fr. Antonio de Serpa feu patrí
cio, como relata na Ençyclop. Eucharifi. enu
merai. 16.

De rabiei canina morbo. M. S.
D o Author, e da obra faz mençaõ Joaõ  Fran
co Barreto Bib. Portug. M. S.

Fr. M A N O EL D E  V A SC O N C ELLO S, 
natural da V illa de A veiro do Bifpado de 
Coimbra, onde teve por Progenitores a Bel
chior Correa de Vafconcellos, e Anna Maria 
de Andrade de igual nobreza á de feu con
forte. N a idade juvenil recebeo o habito da 
iUuílriffima Ordem dos Prégadores no Con
vento patrio a 16 de A bril de 1652, e profef- 
fou folemnemente a 17  do dito mez do anno 
feguinte. Diélou as fciencias efcolaílicas com 
grande emolumento dos feus ouvintes, fen
do taõ douto na efpeculaçaõ delias Faculdades, 
como verfado na liçaõ da H iíloria Sagrada, 
e profana. Delle faz breve memória Fr. Pe
dro Monteiro Claufir. Dom. Tom . 3. pag. 283.

Compoz

Exemplo illufire de venerafaõ, e grandeza da 
Real Cafa de Medina Sidonia com que aos Príncipes 
delia honraraõ os Reverendos Padres Geraes da 
Ordem dos Prégadores. Lisboa na Officina Cras- 
beeckiana 1658. 4.

Fr. M A N O EL D E  V A SC O N C ELLO S, 
natural da Cidade de Braga, e filho de 
Santos Mendes de Vafconcellos, e de 
fua mulher Chriítina de Gouvea. Abra
çou o inílituto CiRercienfe do qual foy 
muito obfervante, e profundamente eru
dito nas letras amenas, e feveras. N o 
eiludo da Genealogia mereceo grande dif- 
tinçaõ, eferevendo com iinceridade.

Nobiliário de algumas Famílias Portugue
sas. fol. 2. Tom . M. S. o qual con
ferva em Braga feu parente Duarte Men
des de Vafconcellos. Delia obra, como 
do Author, faz memoria o P. D . An
tonio Caetano de Soufa no fim do Tom . 
8. da Hifi. Gen. da Caf. Real Portug. 
pag. 20. §. 40.

í
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B 1 B  L I O  T H E C A
P. M A N O E L V E LH O . Vcja-fe. Fr. M A

N O E L  G U ILH E R M E .

M A N O EL V E L L E Z  PO R C EL, Caval- 
leiro profeíTo da Ordem M ilitar de Chrifto, 
Fidalgo da Caía de Sua Mageftade, Comif- 
fario dos Familiares do Santo O fficio, e Sar
gento mòr de Dragoens, naceo em o lugar do 
Trocifal, termo da V illa de Torres-Vedras, 
onde teve por Progenitores a Gafpar Manfo 
Vellez, Fidalgo da Caia Real, e Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto, e D . Joanna Camelia Por- 
cel. Para inftruçaõ da Cavallaria, e Infantaria, 
efcreveo

Obrigaçoens militares, em que trata de mane
ios, reduçoens, e tudo que pertence á Cavallaria, 
como também da boa economia, que devem os Offi- 
ciaes ter huns com outros nas obrigaçoens que cada 
hum tem. Liçaõ que dá a feu filho Antonio Vellez 
Porcel Cabo de Efquadra de Dragoens de huma 
Companhia do Regimento de que feu Pqy he Sar

gento mór. 4. M . S.
Obrigaçoens militares pertencentes á Infantaria, 

moftrando com clareza, e facilidade 0 repartirfe 
hum BatalháÕ de qualquer numero que fe  contar
mais que a frente por Quartos, Outavos, e pele- 
toens. 8. M. S.

Fr. M A N O EL V E LO SO , natural da V il
la de Amarante do Arcebifpado de Braga, 
onde foraõ feus Pays Manoel Velofo de Quei
rós, e Maria de Abreu Coutinho, filha de Bel
chior de Serqueira, e Francifca de Navaes, 
defcendentes ambos das mais qualificadas Fa
mílias de Entre D ouro, e Minho. Deixando 
a patria elegeo para habitaçaõ o Clauftro da 
preclariífima Ordem de S. Dom ingos, pro
fetando folemnemente em o Real Convento 
da Batalha a 13  de Novem bro de 1646. 
N ella labia paleftra fe exercitou com tanta 
aplicaçaõ ás Sciencias efcolafticas que depois 
as enfinou com grande aplaufo da fua littera- 
tura. Foy Prior dos Conventos de Bemfica, 
e de Lisboa, V igário das Religiofas do Con
vento do Santiffimo Sacramento, e Deputado 
da Inquifiçaõ de Coimbra, de que tomou pof- 
fe em 2 de Novembro de 1693. Para facilitar 
a compreheníaõ da Theologia efpeculativa 
aos feus domefticos que fe examinavaõ para 
Prégadores, efcreveo
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Summa da 1 . Parte de S. • D elia
fe fizeraõ vários treslados, que fe repartiraõ 
por toda a Província, como efcreve Fr. Pedro 
M onteiro Claufir. Domin. Tom . 3. p. 285. 
Falleceo no Convento de S. Dom ingos de 
Lisboa a 19 de Outubro de 1706, quando 
contava 76 annos de idade, e 60 de R eli
gião.

P. M A N O EL D A  V E IG A , natural de 
Villa-Viçofa, e filho de Manoel Antonio, e 
M aria Dias. Na idade juvenil de 16 para 17  
annos recebeo a roupeta da Companhia, em  
o Noviciado de Coimbra em o 1 de Janeiro  
de 1583, onde fe dedicou a lucrar almas para 
Chrifto nas continuas MiíToens, que com in- 
canfavel zelo fazia por todo o Reino. Nunca 
quiz mandar, fendo o feu mayor difvelo obe
decer. Difpendeo largamente em obras uteis 
para os moradores da Cafa Profeta de Lisboa» 
onde piamente falleceo a 13 de Janeiro de 
1647, quando contava 80 annos de idade e 64 
de Companhia. Delle fe lembraõ com louvor 
N icol. Anton. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 214. col.
2. Joan. Soar. de Brito Theatr. U t  ter.
lit. E . n. 85. Bib. Societ. p. 194. col. 2. Car- 
dofo Agjol. Utfit. Tom . 1. pag. 263. col. 2. no 
Comment. de 26. de Jan. letr. I. Antonio de 
Leaõ Bib. Orient. T it. 12 . e o feu addidonador. 
T it. 3. col. 76. e T it. 1 2. col. 400. Telles Cbronic. 
da Comp. de Jefu da Prov. de Portug. Part. 2. 
liv . 4. cap. 54. n. 6. e 7. Franco Imag. da 
tud. do Nov. de Coimb. Tom . 2. pag. 624. 
col. 2. e no A m . Gloriof. S. J . pag. 26. e Am ai. 
S. J . in Utfit. p. 292. n. 12 . Compoz

Tratado da vida, virtudes, e doutrina admiravel 
de Simaõ Gomes Portuguez vulgarmente chamado 
0 Çapateiro Santo. Lisboa por Matheos P i
nheiro 1625. 8. &  ibi por Pedro Ferreira 
1723. 8.

Relaçaõ geral do Efiad da Chrifiandade da 
Etiopia, redução dos fcifmaticos; entrada, e rece
bimento do Patriarcha D . Affonfo Mendes; obediên
cia dada pelo Emperador Sultaõ Segued com toda a 
fua Corte á Igreja Romana, e do que de novo 
deo no defcobrimento do Thibet a que chamaò GraÕ 
Catqyo. Lisboa por Matheos Pinheiro 1628. 
4. Traduzida em Caftelhano fe conferva 
M. S. no Collegio de S. Paulo de Granada.

Vida do Padre Francifco Soares. M . S .
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Conferva-fe na Livraria do Excellendflimo Du
que de Lafoens, que foy do EmminentííTuno 
Cardeal Soufa.

Relaçaõ da morte io P. Ignacio Martins com 
tefiemmhos que delle, e de fuas coufas fe  
M . S. Eftá em o Collegio de Coimbra, como 
teftifica o P. Tclles no lugar aflima allegado. 
n. 7.

Vida do Irmaõ Belchior de Siqueira Coajutor 
Temporal da Companhia. D ella obra o faz 
Author o Licenciado Jorge Cardofo no lugar 
aflima allegado.

Vida do V . P. Vafco Pires da Companhia de 
jejus Jeu Mefire em 0 Noviciado. Delia faz men
ção o P. Franco na Imag. da Virt. do Colleg. 
de Coimb. Tom . 1. liv . 3. cap. 26. n. 16. dizendo 
que fe conferva no cubiculo do Meítre dos 
N oviços de Evora. D ella obra faz mençaõ 
o addicionador da Bib. Occid. de Antonio de 
Leaõ Tom . 2. T ir. 23. col. 832.

Memorial da Caja de S. Roque. Nelle com- 
prehende tudo quanto pertence a ella Cala, 
e fe guarda no cubiculo do P. M iniftro da 
rneíma Cala, como efcreve o Padre Franco 
Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom . 2. 
p. 624. col. 2. e Tom . 1. liv . 1 . cap. 18. n. 2 1.

Difcurfos Concionatorios. 12 . Tom . 4. ef- 
crítos perfeitamente pela fua maõ.

Balogio da Vida Chrijlã. M . S.
Hijlorias Sagradas. M . S.

Hifiorias Profanas. M . S.
Todas eítas obras fe confervaõ na Livraria 
da Caía Profefla de S. Roque de Lisboa.

P. M A N O EL D A  V E IG A , natural da Ci
dade de Coimbra, filho do D outor Thomaz 
Rodrigues da Veiga, Lente de Prima na Facul
dade de Medicina em a Univerfidade de Coim
bra, e T io do infigne Thomé Pinheiro da Veiga 
Cavalleiro profeflò na Ordem de O rnilo, Pro
curador da Coroa, e Defembargador do Paço 
dos quaes fe fará larga memoria em feus 
lugares. Profeflòu o inftituto da Companhia 
de Jefus, onde Jãhio eminente na compre- 
heníaõ da Sagrada Theologia, em que re
cebido o grao de D outor, foy Lente na 
Univerfidade de Vilna Capital do grande 
Ducado de Lithuania, cuja laboríoíà, e hono
rífica incumbência exercitou pelo efpaço de 
muitos annos com immortai aclamaçaõ da 

26

fua fciencia. Falleceo em Roma a 27 de Ja 
neiro de 1638, quando excedia a proveâa 
idade de 90 annos. Delle fazem mençaõ Bib. 
Societ. p. 194. col. 2. N icol. Ant. Bib, H ijp. 
p. 274. col. i .  Draudius Bib. ClaJJica. Pofle- 
vin. Appar. Sacer. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. 
Lufit. Litter. lit. E . n. 87. Compoz

AJJertiones Tbeologca de A u -
gujkfiimo Sacramento. V iln x 1383. 4. &  An- 
tuerpise ex Officina Plantiniana 1386. 4.

De diviniamo, &  tremendo Sacrifício.
Vilnse. 1386. 4.

De culto Sacrarum Imaginum, &  invocatione 
Sanãorum contra librum Volani de Idolatria 
Jeftàtarum. Ibidem.

De Vita, &  miraculis Lutberi, Calvini 
&  Beça. Ibidem.

Tbefes de diflributione Sacra Eucbarijka fub 
una fpecie contra Hufitas. Pragae.

Faãi Somofatimani Dei ac atema
Cbrifti generationis, veraque Deitatis defenfio. 
Viennae Aulirne apud Nicolaum  Petrum.
í 5 9 ° .

De Principiis Fidei. V ien*.
Quajkones feleãa de liberiate Dei, &  Homi- 

nis;  de Pradefiinatione, De concordia fummorum 
nofiri temporis Theologorum. Romse. 1639.

M A N O E L D A  V E IG A  T A G A R R O , 
natural de Evora igual mente perito na metri
ficação, como no eftudo da Sagrada Efcri- 
tura, Jurifprudencia, e liçaõ de Poetas, e 
Hiftoriadores de cujas authorídades eítaõ 
cheyas as margens do livro que publicou, 
com o feguinte titulo.

Laura de Anfrifo. Evora, por Manoel 
Carvalho 1627. 4. Confia de 4. Eglogas, e
6. livros de Odes. N a Cenfura que a ella 
obra fez o M efire Fr. Thomaz de S. D o
mingos da Ordem dos Prégadores, diz. Tem 
muita erudifaõ nas letras humanas, e divinas, 
muita Filofofia encuberta com fifoens Poéticas, 
em que 0 Autbor com fingular engenho copiou 0 
mais fübftancial da Poesia latina com particular 
habilidade, e fuavidade parecendo mais Poeta 
natural, que artificial, scardando 0 decoro ás 
matérias, e ornando cada qual com e legando, 
e gravidade, com igeai propriedade de palavras, 
e termos, que Ibe he divida. Celebraõ feu no
me Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 274.
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col. 2. Joan. Soar. de Brito  Tbeatr. Lufit. 
Utter. lit. E . n. 88. e Jacinto Cordeiro EJog. 
de Poet. Lufit. Eftant. 6 i.

Manoel da Vega fufpendiendo 
Con ingemo feliz es p
Que ba%e immortai a Anfrifo en la memoria, 
S i es de Laura Petrarca en fu  bijloria.

P. M A N O E L V IE G A S, a quern a Bib. 
Societ. p. 195. col. 1 . appellida Vega, naceo 
em a V illa de M arvaõ da Diecefe de Porta
legre em a Provincia Tranftagana. Abraçou 
o inftituto da Companhia de Jefus em o Bra- 
m no anno de 1556, quando contava 23 de 
idade. Aprendeo a lingoa dos Indios Mara- 
momis, que habitaõ as Colonias do R io de 
Janeiro, e S. Vicente dos quaes domefti- 
cando a fereza os conduzio fuavemente ao 
gremio da Igreja Romana, compondo para 
mais facilmente perceberem os Myfterios da Fé.

Catbecifmo, Diccionario, e Grammatica. 
Deftas obras, como de leu Author fazem 
memoria Bib. Societ. p. 195. e mais diflin- 
damente o P. Eftevaõ Patemina Vid. do P. 
Jovj de Ancbieta. liv . 4. cap. 1 . p. 261. E l 
Padre Viegas con tan largo trato, y  
don fé  bizp duetto de fu  lengoa, y  de la comum 
Brajil traduxo en ella el Catbecifmo, y  las otras 
inflituciones Cbriftianas. Recogio un Vocabu
lário muy copiofo, y  ayudado del P . Jo^é de A n
cbieta acabò la Gramatica propria de 
lengoa. Delle fe lembra o P. Simaõ de Vaf- 
concellos Catbal. de var. injign. da do
Brajil, impreiTo ao principio da Vid. do P . 
JoaÒ de Almeida, n. 2.

P. M A N O EL X A V IE R , chamado no 
feculo Manoel Correa, naturai da V illa de 
Punhete, íituada na Comarca de Thomar. 
Deixando a patria, quando contava 13 an
no s de idade, pardo para a India a 2 1 de 
A bril de 16 17 , e em G oa foy admitido ao 
inftituto da Companhia de Jefus a 2 de De
zembro de 16 18 , onde fez a profiíTaõ do 
quarto voto a 2 de Fevereiro de 1639. Foy 
Reitor do Collegio de Baçaim , companheiro 
do Provincial, Superior da Reüdencia de 
Bandorá, e Reitor do Collegio de Rachol. 
Compoz, e dedicou ao Chantre de Evora 
Manoel Severim  de Faria.

Viãorias do Governador da India Nuno 
Alvares Botelbo. Lisboa, por Antonio A l
vares. 1633. 4.

' Tratado da converfaõ, e bautifmo dos Canarie 
de algumas Aldeyas de Goa, e Bramanti de Solcete 
em tempo, que governava 0 0 Conde de L i
nhares. D erigido ao melino Chantre de Evoca, 
que determinava imprim illo, corno efereve 
Joaõ  Franco Barreto Bib. Portug. M . S.

Relaçaõ da felicijjima morte do P . Antonio de 
Vafconcellos da Companhia de Jefus, Deputado 
da Inquiftfai de Goa. M . S. 4.

Compendio Unberfal de todos os 
e Governadores, Capitaens Geraes, Capitaens 

mires, e Capitaens de Naos, Galeoens, Cara
vella!, que partirai de Lisboa para a India Orien
tai, e tomaraõ da India para Portugal, com os 
nomes de todos, dias, mê es, e horas em que par
tirai. 4. M. S. Exifte na Livraria do Excel- 
lentiilimo Marquez do Louriçal, com huma 
adiçaõ da propria maõ do inGgne Jozé de 
Faria Secretano de Eftado delRey D . Pedro I I . 
Fazem memoria do P. Manoel X avier Joan . 
Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. Utter. lit. E . 
n. 89. e o addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leaõ Tom . 1. T it. 3. col. 76.

M A R Ç A L DO  A V E L L A R  D A  COS
T A , naturai da Gdade de Béja da Pro
vincia Tranftagana. Foraõ feus Pays o Ca
pitai) Filippe da Colla Ribeiro Cavalleiro 
Fidalgo da Caia delRey, cujo foro goza feu 
filho, e Dona Anna Cerqueira do A vellar 
taõ nobres por afcendencia, como ricos 
pelas fazendas que poíTuhiaõ. Foy m uito 
verfado na liçaõ da Hiftoria profima dei
xando para eterno padraõ de agradecimento 
a patria, que lhe dera o berço

Hifioria da Cidade de Bija. nella
a Fundafai antiguidade, e varios fuceffos 
Cidade, com buma breve noticia das acçoens dos 
Príncipes que a dominarai. Offerecida ao Sere- 
nijjimo Senhor Infante D . Pedro Duque, e Se
nhor de Bija, Villa-Keal e Caminha, Senhor 
das Villas de Serpa, e Moura, eferita no anno 
de 1660. foi. M . S. Conferva huma copia o eru- 
ditiíTimo Jozé Freire M ontarroyo Mafcarenhas.

Varias Noticias biftorica foi. M. S. E f- 
ta obra fe conferva em poder de Joaõ  de 
Aboim  Peçanha.
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L U S I  T A NA, 4o3
Falleceo em a patria em 3 1 de Dezembro de
1677. Jaz  fepultado no Convento de S. Fran- 
cifoo. D eixou por morte de fua mulher a fua 
Terça ao Collegio da Companhia de Jefus de 
Béja. Delle fazem memoria o P. Soufa Appa
rai. á Hiftor. Gen. da Caf. Reai Portug. pag. 9 1. 
§. 84. e no Tom . y. da mefma Hiftor. pag. 36.

M A R Ç A L C A ZA D O  JA C O M E, Caval- 
leiro da Ordem de Chrifto, naceo em a V illa 
de Vianna do M inho da Diecefe Bracharenfe, 
onde teve por Pays a Joaõ  Cazado Jacom c, 
e D . Maria do Rego, e Villas-Boas. Indruido 
nas primeiras letras, que fervem  de guia para 
a penetraçaõ das Faculdades fe aplicou na 
Univerfidade de Coimbra á Jurifprudencia 
Ceíarea, e como era ornado de fublime com- 
prehenfaõ, e feliz memoria fez taõ admiráveis 
progreíTos que recebida a borla doutoral 
nella Faculdade, e admitido a Collegial do 
Collegio de S. Pedro a 26 de Novem bro de 
1622 fem demora fubio a illudrar a mef
ma Univerfidade com as fuas doutrinas 
fendo Lente de Indituta a 18 de M arço de 
1623, de Codigo a 10  de Dezembro do dito 
anno, de D igefto Velho a 20 de Outubro de 
16 3 1, e de Vefpera a 24 de Setembro de 16 3 ;. 
A o  tempo que fora provido em Dezembar- 
gador dos aggravos da Caía da Suplicaçaõ, 
lhe fez merce a Magedade de D . Joaõ  IV . 
da Cadeira de Prim a, de que tomou pode a 
8 de Junho de 1644, e nella jubilou até paliar 
ao Defembargo do Paço. Por morte de fua 
conforte D . Felicia de Figueiredo, de quem 
teve filhos que falleceraõ de pouca idade, e 
jazem fepultado s com fua M ãy no Cruzeiro 
do Collegio de S. Bento de Coimbra, fe orde
nou de Presbytero, e foy Conego Doutoral 
da Sé de Coimbra a 4 de A bril de 1650, Depu
tado da Inquifiçaõ della Cidade a 20 de Março 
de 1632, donde foy transferido para a de 
Lisboa a 28 de Junho de 1633. Falleceo em 
Lisboa a 13 de Mayo de 1636. Jaz  fepultado 
na Igreja do Convento dos M onges Bene- 
diâinos. D a fua grande litteratura fazem 
honorifica lembrança Joan . Soar. de Brito 
Tbeat. Lufit. Litter. lit. M . n. 7. V ir bae aiate 
cekberrimus, qtd totos t amos Jus Ca- 

fareum Commentariis erudi eos
que de fuggeftu memoria admimftra dic-

tavit. Portug. de Donation. Tom . 2. Part. 3. 
cap. 19. n. 48. &  ibi cap. 24. n. 33.
&  inftgnis Pneceptor. Sylva Leal Catbal. dos 
Colleg. de S. Pedro. §. 62. Fr. Pedro M onteiro 
Catbal. dos Deput. da In de Coimb. §. 98. 
e no Catbal. dos Deput. da de Lisb. §. 9 1. Das 
doutiílimas Podillas que d iâou  no tempo 
do feu M agiderio exercitado por efpaço de 
30 annos fe diílinguem  as feguintes.

Commentaria ad Tit. Cod. qtd bonis cede
re poffmt.

...........ad Tit. Cod. qui boa. cedere pof
fm t. lib. 10 . diâada em 1627.

...........ad Tit. ff. de Nwatiomb. &  dele
gai. em 1629.

...........ad Text. ht L . ex conduão 13 .
ff. locat. em 1632.

...........ad Tit. ff. de duobus reis. em
1636.

...........ad Tit. ff. de obligat. &  aãiott.
em 1639.

...........ad Tit. de Legftt. 3. d iâada em
1643, quando voltou para a Univerfidade. 
Nas Decifoens do D outor Manoel Themu- 
do da Fonfeca eílá impreífo hum feu Voto 
na Decif. 106.

P. M A R Ç A L D E  F A R IA , natural do 
lugar do Efpinhal termo da V illa de Penella 
da Provincia da Beira, filho de Antonio 
Simoens, e M aria Antonia, e irmaõ de Manoel 
de Faria, que deixando a Univerfidade, onde 
eftudava, e o nome pelo de Fr. Felix do 
Efpirito Santo, recebeo o Serafico habito 
na Provincia reformada de Santo Antonio 
do qual, como do P. Marçal de Faria faz 
mençaõ Fr. Martinho do Am or de Deos 
Cbron. da Pro», de S. Ant. Tom . 1. p. 7 13 . 
Foy admitido ao inüituto da Companhia 
de Jefus em o Noviciado de Coimbra a 9 
de M ayo de 1663, onde foy Medre da fegunda 
Clafle das Humanidades em o Collegio de 
Santo Antaõ, e infigne Poeta Latino, como 
manifeda a feguinte obra, que M . S. fe con
ferva no Cubiculo do Medre da primeira 
ClaUe do Collegio de Lisboa.

Mnemojmon Fama poftbuma, fite obli- 
vionis antidotum Piis manibus, immortali 
memoria Ven. admodum Patrie P . Notài da 
Cunha è Societate Jefu Lufitania Provincia
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B I B  L I O  T H E  CA
Parentis, &  Patroni. foi. M . S. Comprehende 
64 folhas. Conila de 4 Tum ulos: o 1 . levan
tado pelo Collegio de Coimbra por fer duas 
vezes o P. Cunha feu R eitor: o 2. pela Compa
nhia como a feu Patrono: o 3. pela Caía de 
Villar-M ayor, como feu Parente: 4. por L is
boa como a feu Natural. He dedicado a Ma
noel Telles da Sylva II. Conde de Villar-M ayor. 
Forma-fe efta obra de Elogios de eftylo lapida
rio, verfos de vários metros, emblemas, e 
anagramas.

M A R Ç A L D E  G O U V EA , natural da Ci
dade de Béja em a Provincia Tranítagana, fi
lho de Aífbnfo Lopes de Ayala, Fidalgo Caíte- 
lhano, e de Ignez de Gouvea filha de Antaõ 
de Gouvea Cavalleiro profeflb da Ordem de 
Chrifio, e irmaõ mais velho de André de Gou
vea Meítre, e Regente no Collegio de Santa 
Barbara de Pariz, e depois Principal do Colle
gio  das Artes em a Univerfidade de Coimbra, e 
de Antonio de Gouvea celebre Jurifconfulto, 
que illuftrou as Univerfidades de Toloía, 
Cahors, Granoble, e ultimamente a de Mont- 
devis em o Ducado de Saboya, com o feu ma
gifieri o dos quaes ambos fe fez larga memoria 
em feus lugares. Acompanhado deites dous 
irmãos partio para Pariz, e no Collegio de 
Santa Barbara de que era Reitor feu T io D iogo 
de Gouvea aprendeo letras humanas em que 
fahio taõ eminente, que as diéfcou na Cadeira de 
Prima em a Univerfidade de P oiâou , donde 
foy chamado por EIRey D . Joaõ  III. para a de 
Coimbra. Foy infigne Poeta Latino feguindo 
por exemplar dos feus verfos a O vidio afiim na 
fuavidade do metro, como na difcriçaõ dos 
penfamentos. Para argumento da facilidade 
da fua Mufa he celebrado aquelle epigramma, 
que extemporaniamente compoz em Pariz, 
aíTiílindo em hum banquete, onde como obfer- 
vaíTe no feu copo com que brindava aos co- 
menfaes mais copia de agua, que de vinho 
rompeo neftas métricas vozes.

In cratere meo Tbetis eft conjuntia
~P.fi Dea junfta Deo, fed Dea eo.

D o feu Nome fazem merecida eftimaçaõ, 
N icol. Anton. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 72. 
col. i .  Cadab. G rav. de Obit. Joamtis 
na De die. á Rainha Dona Catherina omatijft- 
mum virum, Hijpanienfium latinorum prin
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cipe m. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. U tfit. 
U t ter. lit. M . n. 6. Poetica fiudiojus maxime 

fuit Jib i Ovidium imprimis imitandum 
Petr. Angelus Spera de Gram.
lib . 4. fol. 289. Taxand. Catbal. Clar. H ifp. 
Script. Draud. Bib. ClaJJic. Petrus Sanches 
Epifi. ad Iffutt. Moral, fallando de feu irm aõ 
Antonio de Gouvea o louva na fórm a fe- 
guinte por ter o nome do Poeta M arciai 
naturai de Bifcaya.

Nec tibi fraterno conjunãum fangàne vatem
Subticeam qui nomen babet, quo Bilbilis alta
Indidit arguto mordacie fellis alumno.

Ungdbus arrofis Umbro jam  Vate rtlião
Cyntbia mirari, &  vellet amare.

Compoz
Inftitutiones in odo Orationis partes. Pa- 

rifiis. 1334 . 8.
Carmina, Elega, Epifiola. M . S.

Eftas obras moftrou o Author em P o iâo u  
a Elias Vineto de naçaõ Francez, que fo y  
Meítre da festa ClafTe de Humanidades em  
a Univerfidade de Coimbra, como refere na 
Carta eferita a André Scoto que eftá impreíTa 
na fua Bib. Hifp. pag. 475.

M A R Ç A L N U N ES, Licenciado em  
Direito Canonico, de cuja Faculdade pene
trou as mayores dificuldades, eferevendo 
no anno de 1640.

Allegttiones Juris. fol. M. S. Confervaõfe na 
Livraria do Excellentifiim o Duque de Lafoens.

Voto que deu fendo confultado. Sahio im - 
preflb na D eciíaõ 299. do D outor M anoel 
Themudo da Fonfeca.
Falleceo em Lisboa no anno de 1649. D elle 
fe lembra Joan. Soar. de Brito. Tbeatr. U tfit. 
Utter. liter. M . n. 8.

Fr. M A R C ELIA N O  D A  A SC EN Ç A M , 
naceo na augufia Gdade de Braga a 23 
de A bril de 1692, onde foraõ feus progenito
res Antonio Ribeiro da Sylva, e N atalia 
de Sá e Sottomayor. N a florente idade de 
17  annos veítio a monachal cogulla do Prin
cipe dos Patriarchas S. Bento em o Con
vento de S. Martinho de Tibaens a 13 de 
Janeiro de 1709, onde eftudou as Sdencias 
feveras com tanta aplicaçaõ focorrida d o  
penetrante engenho, de que o dotara a na
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tureza que alcançada faculdade dos Superiores 
eftava prompto para fe graduar D outor em 
a Univeríidade de Coimbra, cujo intento fe 
fruftrou por m otivos particulares. Sendo Pré- 
gador Geral, e Examinador das Tres Ordens 
M ilitares aplicou todo o eftudo pata a Hifto- 
ria Eccleíiaftica, principalmente da fua augufta 
Religiaõ, de que foy eleito Chronifta, efcre- 
vendo com igual verdade, que indagaçaõ.

Vida do gloriojo S. Beato Pay de todos os 
Monges, Mefite, e Legislador da Cenobitica vida 
Monaftica, e Principe de todos os Patriarcbas. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 1737. 8.

Antilogia Catacritica, e Apocatafiafis da 
verdade Benediãina. M adrid por A lonfo Ba- 
luas 1738. foi. He hum D efenforio contra 
F r. Joaõ  Bautifta de Caftro, e Fr. Jacinto de 
S. M iguel Frades Jeronym os empenhados 
a fuftcntar o feu Monachato.

Epitome da Vida do gloriojo Santo Amaro 
Monge Benediãino. Coimbra no Real Collegio 
das Artes da Companhia de Jefus. 1748. 8.

Bibliotbeca Benediãina Principia
da no anno de 1732. 4. M . S.

Arvore Genealogica dos Duques de Borgo- 
nba, defde 0 feu tronco até D . Joaõ . de Por
tugal, e Filippo V . de Cafiella, e Carlos V I. 
Emperador de Alemanha.

Arvore Genealogica dos Duques de Flan
des, defde feu Chefe até 0 Emperador Car
los V I. D . Joaõ V . de Portugal, e Filippo 
V . de Cafiella.

Catbalogp Cbronologco dos Duques de Ve
nera, defde 0 primeiro que eleggo aquella Re
publica até 0 Duque Reinante.

Milagres que S. Bento fe% por algmas 
Imagens fuas veneradas em Portugal. E lla  
obra foy feita á inftancia de Fr. D iogo Me- 
colaeta M onge Benediãino de Cafiella para 
efcrever em hum livro, que compoz que 
tem por titulo Vida, y  milagros dei gloriojo Pa- 
triarcba de los Monges S. Benito. M adrid por 
Jozé Gonçalves 1733. 4.

M A R C ELIN O  L E IT A M  D E  M A
CED O , filho de Pedro Leitaõ, e Maria 
de Macedo ambos de nobre getaçaõ, e na
tural da V illa de Aljubarxota. Abraçou o 
inftituto de Jefuita, quando contava 1$  an- 
nos a 6 de A bril de 16 2 1, donde fahindo

egregiamente infiruido nas letras humanas 
naõ deixou de cultivar as M ulas que fem - 
prc experimentou propicias ao feu enthufiaf- 
mo compondo o Poema Heroico, que confia 
de 8 livros com o titulo feguinte.

Occultus Lufitania Rex Joannes, five 
tania Refiaurata fub Rege Joanne IV . 4. M . S . 
Dedicado ao Príncipe D . Theodofio, e fe 
conferva na Bib. Real. Principia

Alpbonfi Imperium tot deplorata per amor
Fonerà Lufiadum, &  qua damna m if estima 

quondam
Sufiulit, & c.

Acaba
. Lufiadum Pater efto Pater, rem que afpice

Lufam.
He excellente aíTim na metrificaçaõ, corno- 
na ordem do Poema.

M A R C ELIN O  D A  S Y L V A  PIM EN - 
T E L , naceo na V illa de Coniche do A r- 
cebifpado de Evora recebendo a primeira 
graça na Igreja M atriz de S. Joaõ  Bautifta 
a 2 de Ju lho de 17 13 , fendo filho de Luiz 
da Sylva, e M aria da Cofia. Antes de fe r 
Presbytero eftudou Filofofia, e Theologia 
Efcolaftica, e depois fe aplicou á Polemi
ca, como também a liçaõ da Sagrada Efcri- 
tura. Pelo efpaço de dez annos abrio efco- 
la publica da lingoa I.atina, de cujo magifte- 
rio lãhiraõ muitos difcipulos que tem enno- 
brcddo diverías famílias religiofas. Compoz

RelofaÕ do notável incendio, e lafiimofo efirago 
que houve no Real Convento de S. Francifco em 
quinta feira 30 de Novembro de 17 4 1. Lisboa 
na Officina Alvarenfe 17 4 1. 4.

Alpbabeto Proverbial. M . S.
ExpofiçaÕ Moral, e Allegprica do Vene

rando facrificio da MiJJa M . S.

M ARCO S C E R V E IR A  D E  A G U I- 
L A R , Capitaõ da Ordenança da V illa de 
Setúbal. Compoz

Diálogos das Armadas, e Naos de garra  
deftes Reinos de Portugal. D irigido ao Con
de D . D iogo da Sylva Governador dos 
Reinos, e Senhorios de Portugal. Saõ In- 
terlecutores Capitaõ, Condeftavel, M eftre, 
e Alferes. 4. M . S. Começa Depois que 

foube fua morte me fe% merce nomearme por
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Jtu Capitai. Conila de 180 paginas. Confer- 
va-fe na Livraria do Excellentiífimo Marquez 
do Louriçal. N o fim tem os nomes dos apa
relhos, e mais inftrumentos da embarcaçaõ.

M ARCO S C O RREA  L E IT A M  D E  B R I
TO , natural da V illa de Santarém, onde 
teve por Pays Valentim Correa Leitaõ, e 
Catherina de Mattos. Foy Freire Conven
tual em o Convento de S. Bento de A viz, 
cuja m ilitar Ordem profefiòu a 22 de Ju 
lho de i 6 j i , fendo D. Prior mór Fr. Bento 
Pereira de M ello. Entre outros empregos 
que teve foy Sancriítaõ mór do dito Con
vento. Como era dotado de grande capaci
dade, e profundamente veríado em hum, e 
outro Direito paífou á Curia Romana com 
o lugar de Procurador da fua Ordem para 
requerer na caufa dos Benefícios da Igreja 
de Coniche. Falleceo em idade de 70 annos. 
Teve particular genio para a Poezia comica, 
compondo muitas Loas, e Comedias das 
quaes mereceo mayor aplaufo.

Comedia de S. Baji/io. Nella era lacayo 
hum N egro, que fallava com toda a pro
priedade a fua lingoa.

Hiftoria de N . S. doMonferrate. M. S.

D . M ARCO S D A  C RU Z, natural do 
lugar de Matozinhos fuburbio da Cidade do 
Porto. Recebeo o habito de Conego Regrante 
de Santo Agoftinho no Convento de S. Sal
vador de M oreira a 5 de Novembro de 1590, 
onde depois de eftudar as fciencias feveras 
fe aplicou a examinar as Antiguidades, e 
privilégios da fua Canonica Congregaçaõ, 
de cujo eftudo colheo copiofo fruto efcre- 
vendo com fumma indagaçaõ.

Catbalogo dos Priores do Mofieiro de V i
gente. Parte 1. Dedicado ao R . P. D. Miguel 
de S. Agoftinho Prior do mefmo Convento em 0
amo de 1626. Começa. Havendo de tratar da 
primeira Fundafaõ do Mofteiro de
Vicente Camara dos Reys de Portugal,

Parte 2. Principia pela Reforma feita 
em tempo delRey D . Joaõ III. Eftes dous 
volumes efcritos em papel de marca gran
de fe confervaõ no Cartorio do Convento 
de S. Vicente de Fóra, onde os vimos a 26 
de Setembro de 1740.

Memórias da Congregaçaõ de Cruç de 
Coimbra. M. S. Saõ allegadas por Carciofo 
Agiol. lMfit. Tom . 2. p. 76 1. col. i .  no Co
ment. de 29 de A bril. letr. D .
Falleceo a vinte e oito de Setembro de 1628. 
Delle fe lembraõ Cardofo no lugar aflima 
citado, e no Tom . 3. p. 158. col. 2. onde 
lhe chama Antiquario famofo. D . N icol, 
de Santa M aria Cbron. dos Coneg. Reg. liv . 
6. cap. 3. n. 7. e liv . 12 . cap. 17 . n. 13 . F r. 
Anton, da Purif. Cbron. de Santo Agoftinho 
da Prov. de Portug. Part. 1. liv . 3. T it. 7. §. 
4. p. 368. col. 2. e N icol. Ant. Bib. H ifp. 
Tom . 2. p. 68. col. 1.

Fr. M ARCO S D IA S, natural da G da- 
de de Eivas da Provinda Tranftagana, 
donde na idade juvenil paífou a Roma, e abra
çando o penitente inftituto do Seráfico Pa- 
triarcha fez admiráveis progreíTos nas Sden- 
cias efcolafticas. Pela fua grave prudên
cia, e natural affabilidade exerdtou as G uar- 
dianias dos Conventos de Sublaco, Roccia 
antica, Scandriglia, M orlugo, e M ontopoli, 
e ultimamente foy Definidor da Provincia 
Romana. Falleceo no Convento de S. Fran- 
cifco in Ripa fituado na Cidade de R o 
ma a 24 de Dezembro de 1647. Como era 
muito perito nos Computos Ecdefiafticos, 
compoz

Ordo perpetuus Officii Divini recitandi 
ad ufum, &  commoditatem Fratum, &  
nialium Serapbici Ordinis S. Francifci 
Rubricas Breviarii Romani, Clementis V ili. 
&  Urbani V ili, recogliti, piane, piene que 
difpofitus, &  acommodatus. Divifus in 35 
Tabulas juxta numerum Jeptem Utterarum 
Dominicalium, quibus totidem littera Mar
tirologi refpondent: qualibet vero Tabula, 
Fefta mobilia in ftngdis armis celebrando pre
cipue demonftrat prout in principio cujuslibet 
anni infra patebit. Romae por Jacobum  Fac- 
ciotum 1638. 8.

Ordo perpetuas prò tota Ecclefia, & c. E f- 
tava prompto para a Impreflaõ.
Fazem della memoria W adingo Script. 
Ord. Min. pag. 248. N icol. Anton. Bib. 
Hifp. Tom . 2. pag. 68. col. 1 . e Fr. Joan . 
a D . Anton. Bib. Frane. Tom . 2. pag. 3 18 . 
col. 1.
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M ARCO S FE R N A N D E S D E  M ON- 

SA N TO . Cavallaro profcíTo da Ordem 
M ilitar de Chriílo, Fidalgo da Cala Real, 
o qual por caufa de Tuas dependencias aflif- 
tio a mayor parte da fua vida em a Cidade 
de Sevilha. Foy ornado de genio liberal, e 
animo pio para o culto de Deos, como de 
fua M ay SantiíTima, efcrevendo

Del SantiJJtmo Nombre de A LA R IA . Se
vilha 1643. 4*
D ella obra, como de feu Autor faz memo
ria Fr. Pedro de A lva y Aítorga. M ilit.

P. M ARCO S JO R G E , natural do lugar 
de Nogueira do Bifpado de Coimbra, e naõ 
Conimbricenfe, como fe efcrcve na Bib. 
Societ. p. 586. col. i. Foraõ feus Pays Jorge 
Peres, e Barbara Pires. Eíhidou na Univer- 
fidade de Coimbra Jurifprudenda Canonica 
em que alcançou aplaufo o feu talento, po
rém defenganado da caduca gloria do mundo 
fe aliAou na Companhia de Jefus em o N o
viciado de Coimbra a 16  de Mayo de 1348, 
onde aprendidas as Sdencias efcolaíticas 
recebeo em a Univerfidade de Evora o grao 
de D outor em Theologia, cuja Faculdade 
d iâou aos feus domellicos. Foy o primeiro 
Lente de Theologia M oral, que teve o Col
legio de Lisboa concorrendo grande nu
mero de Sacerdotes dezejofos de fe habili
tarem para ConfeíTores, a ouvir a fua dou
trina. Em  17  de Janeiro de 1571,  foy eleito 
Procurador a Roma fendo Geral S. Fran- 
cifco de Borja, donde voltando falleceo 
piamente no Collegio de Evora a 10  de De
zembro de 1571,  e naõ a 29 de Fevereiro 
de 1608, como efcreve o P. Franco 
da V iri, do Nov. de Coimb. Tom . 2. p. 572. 
e no Ann. Glor. S. J . in p. 1 2 j.  de que 
fe retratou nos Annoi. S. J . in p. 92. n. 1.
Jaz  fepultado na Igreja Velha, que hoje 
ferve de Sala dos Autos da Univeríidade. 
Teve particular genio para inítruir aos meni
nos no Cathecifmo concorrendo innumera- 
vel povo a ouvillo pelas ruas, c para fe faze
rem perceptíveis á gente ruítica os M yíterios 
que deviaõ crer efcreveo, e publicou fendo 
o prim eiro livro  que fahio da Companhia 
impreíío em Portugal.

Doutrina Cbrifiã. Lisboa por Francifco

Correa. 1361. 16. Braga por Antonio de M ariz 
1366. 16. Lisboa 1609. 16. Sahio com eílam - 
pas. Augufta por Chriílovaõ M àgio 1616. 8. 
D ella ediçaõ confervo hum exemplar que he 
muito raro. Foy traduzida na lingoa Mala- 
barica pelo Padre Henrique Henriques, e 
impreda Co chim 1339. e na lingoa de Congo 
pelo Padre Matheus Cardofo. Lisboa por 
Giraldo da Vinha 1624. 8.

Carta efcrita a S. Ignacio no amo dei] $4, em que 
lhe relata os progrejfos do Collegio de Evora. Parte 
delia tranfcreveo o Padre Telles Cbron. da Comp. 
da Prov. de Portug. Part. 2. liv . 4. cap. 17 . n. 2.

DeHoris Canonicis.
De Viãigalibus.
De Pignore.

Todas eílas obras fe confervaõ no Collegio 
de Evora, onde foraõ diâadas.
Vários elogios dedicamo á fua memoria Riba- 
daneira Catbal. Script. S. J . Telles Cbron. da 
Prov. de Portug. Part. 2. liv . 4. cap. 16 . n. 8. 
Franco Am ai. S. J . in p. 92. n. 1. e na 
Imag. da Virtud. do Nov. de Coimb. Tom . 2. 
liv . 4. cap. 34. n. 14 . Bib. Societ. p. 380. col. 1. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Eitter. Ut. 
M . n. 2. Draudius Bib. Clajjica. e Fonfeca 
Evor. Glor. p. 436.

D . Fr. M ARCO S D E  L ISB O A , ou de 
B E T H A N IA , como o intitula o  doutdílimo 
Gafpar Barreiros na Dedicatoria efcrita em 
Evora a 8 de A bril de 1337 que lhe fez das 
Cenfuras de Porcio Cataõ, Berofo Mane-
tbon Egypcio, e jQ.Fabio Piãor Romano. Teve 
por patria a Cidade de Lisboa, e por Pay a Sal
vador Luiz da Sylva, que vendo lhe negava a 
fortuna os bens com que alimentaíTe feus filhos, 
que Uberai lhe concedera a natureza, fe embar
cou para a índia com intento de lucrar cabedal 
para fua fuRentaçaõ; porém experimentou a 
ultima infeUcidade morrendo naufragante cõ  
quatro navios na pafiagem, que fazia para a 
China. Chegando elle tragico fuccefib á noti
cia de fua mulher, que virtuoíàmente edu
cava feus filhos perfuadio ao mais velho, 
qual era Marcos recebeííe o habito de S. 
Francifco, ao qual foy admittido no Con
vento de Santa Criilina da Provincia de 
Portugal, onde logo deu a conhecer capa
cidade de talento para todo o genero de eílu-
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<los. Feita a profiflaõ folemne fendo muito 
perito na lingoa la tin a  fe fez igualmente 
douto na Grega, e Hebraica, donde paífou a 
-cultivar as Sciencias feveras no Collegio de S. 
Boaventura de Coimbra, em que fahio emi
nente. Dczejofo de inftruir aos proxim os pre- 
ferio á Cadeira o pulpito dirigindo muitas al
mas ao caminho da perfeição Evangelica. 
Eleito ChroniAa G eral da Ordem Serafica, 
para defempenhar taõ laboriofa incumbência 
difcorreo, como rígido cultor do inítituto 
Francifcano a pé por Hefpanha, França, e 
Italia, de cuja larga peregrinação adquirio hum 
grande thefouro de noticias pertencentes ao 
argumento da Hiftoria, que meditava de que 
fe feguio efcrever as Chronicas da fua Ordem 
com  eftylo fincero, e verdade fumma merecen
do que fofiem traduzidas nas lingoas mais 
polidas da Europa. Tendo exercitado algu
mas Prela fias com prudência, e aftabilidade 
am bidofo o  feu efpirito de vida mais morti
ficada paíTou para a Provinda reformada de 
Santo Antonio, que de Cuítodia ereâa em o 
anno de 1565, foy confirmada Provincia em 
o de 1568, onde foy o fegundo Provincial, 
excedendo a todos os fubditos na modeftia 
do femblante, abftinencia do comer, afliften- 
cia do Coro, obfervancia do filendo, e morti
ficação dos fentidos. E lias heroicas virtudes 
moveraõ a EIRey D . SebaíHaõ quando o acom
panhou na primeira expedição de Africa, exe
cutada no anno de 1574 para o nomear Bifpo 
de Miranda por renuncia de D . Antonio Pi
nheiro, e como ella nomeaçaõ fe naõ executaUe, 
foy eldto por Filippe I. em o anno de 1581 
B ifpo do Porto, fendo fagrado no Convento 
de S. Francifco da Gdade em 21 de Janeiro de 
i $82, pelo Capellaõ mòr D . Jo rge de Ataide, 

•e Aíliftentes D . Fr. Am ador Arraes B ifpo de 
Portalegre, e D . Antonio Telles de Mene
zes Bifpo de Lam ego. Fez a publica entrada 
na fua Diecefe a 8 de A bril de 1582, que cahio 
na Dom inga de Palmas, fendo recebido do feu 
rebanho com as mefmas vozes, com que foy 
aplaudido o Redemptor do mundo na occa- 
fiaõ em que entrou triunfimte em Jerufalem . 
Praticou em beneficio das fuas ovelhas todas 
as acçoens de zelofo Paílor, e dotou a fua 
Efpofa com generofos donativos mandando 
conduzir de Flandes huma precioía arma-
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çaõ para cubertura das paredes, e juntam ente 
livros de grande caraéfcer para ferviço d o  
Coro. Edificou a Quinta do Prado para inno* 
cente recreaçaõ de feus fucceíTores; a C a- 
pella a N olla Senhora da Saude para depo- 
fito das fuas cinzas fituada na Claufira da Sé, 
e junto della a Caía do Cabbido. Para m ais 
prompta adminiílraçaõ dos Sacramentos di
vidio a unica Parochia da Sé em quatro. 
Convocou Synodo Diecefano a 3 de Feve
reiro de 1585, e reform ou conforme os D e
cretos do Concilio Tridentino as ConíEtui- 
çoens do Bifpado, que tinha feito feu antecef- 
for D . Fr. Balthezar Lim po. A  pobreza 
obfervada no eítado religiofo confervou no 
epifcopal com mayor exceíTo permittindo que 
o veítido folie roto, e a meza parca. Na ultim a 
idade tolerou com paciência heroica diverfos 
achaques até que chegado o tempo de ferem  
premiados feus merecimentos pafiou de m or
tal a eterno a 3 de Setembro de 1591, quan
do contava 80 annos de idade, e 10  de B ifp o . 
Foy fepultado na Capella de N . Senhora da 
Saude fituada na Qauftra da CathedraL 
Fazem do feu nome merecida memoria cele
bres Eferitores, diítinguindofe entre elles 
o Ulufiriífimo D . Rodrigo da Cunha 
dos Bifp. do Port. Part. 2. cap. 39. 0 feu
Paço era bum Convento de 0 trata
mento da fua Peffoa 0 do mais pobre Frade da 

fua ReligjaÕ; fó  para os pobres era, e folgsva 
de fer rico gaftando com elles as rendas da fua 
Igreja; em que também fe% algemas obras, que 
pude f f  em mudas confervar fua memoria affim 
como a confervaS fallando feus efcri tos. N i
col. Anton. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 69. 
col. i .  &  2. religofa paupertatis, &  parfimo- 
nia antiquum, atque illibatum undequaque teno- 
rem fervans. &  Tom . 1. pag. 398. coL 1 .  
Cbronograpbo famigeratiffimo. Joan. Soar. de 
Brito Tbeatr. Lufft. Utter. letr. M. n. 1 .  
V ir pius, diligens; &  eloquens. D . Francifco 
Manoel Cart. 1 . da Cent. 4. 0 Religiofo, e 
muito eloquente F r. Marcos de Lisboa, Bifpo Por- 
tuenfe. Miranda Manual. Prtelat. Tom . 1 .  
quxft. 4. art. 4. gravij/imus, ac religofiffimos 
Pater nofter religjmis decus, &  ornamentam. 
Fr. Joan. a D . Anton. Bib. Hifp. Tom . 2. p ag . 
320. col. 2. Celeberrima Hiftoricus. W adingo 
Annoi. Ord. Min. Tom . 5. ad an. 1408. e T om .
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8. ad an. 1588. e nos Script. Ord. pag. 248. 
Artur Martyr. Frane, p. 443. erudì rione, pie- 
tate, &  vita Sanãitate Gonzaga
de Orig. Seraph. Relig. Part. 3. pag. mihi 
1160. qui incredibili ftudio animarum flagrane 
celebres ad populum habmt condenes. W illot 
Atben. Frane, lìt. M . Fr. Fernando da Soled. 
Hifl. Seraf. da Prov. de Portug. Tom . 5. liv . 2. 
cap. 16. n. 368. infigte Prelado, e venerável 
Religofo. Manoel de Faria, e Souía Fuent. 

de Agamp. Part. 2. Poem. 8. Eftanc. 40.
E l cegado empuno defte 
Un candido Varon, que 
Del Serafim terreno el tofeo pano 
Del Efcritor Sagrado el nombre ufava,
De cuyo lado el animal fue digno 
j Que de fieras es Rey, de Apollo Sigio:

N a livraria do Convento Serafico de N . S. de 
Salceda, eftá o feu Retrato com efta infcripçaõ. 

Mas parece de Frandfco 
Su Marcos Evangelifla 
Que fu  Marcos C

Compoz
Primeira Parte das da Ordem

dos Frades Menores do Serafico P . S. Fran
dfco feu inftituidor, e primeiro Miniflro ge
ral, que fe pôde chamar Vitas Patrum dos 
Menores, copilada, e tomada dos antigos livros, 
e memórias da Ordem. Lisboa, por Antonio 
Ribeiro. 1556. foi. Dedicada a EIRey D . 
Joaõ. m .

Segunda Padre das Cbromcas, & c. L if- 
boa por Joaõ  Blavio 1362. foi. Dedicada á 
Rainha D . Catherina.

Terceira Parte de las Cbromcas de S. Fran
dfco, & c. Salamanca, por Alexandre de Ca
nova 1370. foi. Dedicada í  Infanta D . M aria. 
Eftes tres volumes íahiraõ novamente impref- 
fos, e emendados por Fr. Luiz dos Anjos 
da Província dos A lgarves Qualificador do 
Santo Officio. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
16 13. foi. 3. Tom . Sahio a 1 . Parte traduzida 
em lingoa Caftelhana, por Fr. D iogo Navarro 
Francifcano. Alcala, por Athanafio Salcedo. 
1339. foi. A  2. Parte em a melma lingoa, 
por Fr. Filippe de Souía Francifcano. Alcala, 
por André de Angulo 1366. fo i. &  ib i pelo 
melino Impreflbr 1377. foi. Ambas eftas par
tes traduzio na lingoa Caftelhana Fr. Joane- 
tino Nino Religiofo Menor. Salamanca por

Antonio Ramires 1626. fo i. Dedicadas a Sere- 
niflima M argarida de Auftria, aliás da Cruz 
Religiofa no Convento das Defcalíàs de Ma
drid da qual era ConfeíTor. Foraõ vertidas 
em Francez, por Fr. Jo aõ  Blancona Francif
cano. Pariz, por Roberto Fovet. 1601. 1623, 
e em Italiano por Fr. Horacio D iola Bolonhês. 
Parma, por Eraím o V iotti 1366. 4. 2. Tom . 
e Brixia 1382. 4. e Veneza, por Antonio Fer
rari 1382. 4. &  ibi por G iliotti 1382. 4. &  
ib i apreftò la minima Compagnia 1393. 2. 
Tom . &  ib i por Pedro Ricciardi 1600. 4. 
Roma por Barezzio Barezzi 13 3 1 .  4.

Livro infigee das perfeifoens das vidas dos 
gloriofos Santos do velho, e novo Teftamento 
ordenado para as illufiriffimas virtudes Cbriftàs; 
para mofira da gloria de Senior, e feùs
Santos, e para grande confolafaõ, e doutrina 
de todos os Chriftàos; por Mandò Spa
latele de D al macia: nova mente tradusfdo em 
lingoagem por F r. Marcos de Lisboa frade Me
nor, por 0 grande fruto, que fará em todas as 
almas, que 0 lerem. Offerendo ao P . Hiero- 
nimo Cipico, em 0 divino, e humano dirdto do&f- 
fimo, Conego, e Arcediago da Igreja Metropoli
tana Palatenfe. Lisboa, por Frandfco Correa. 
1379. foL

Exercidos, e muito devota meditaçaõ da 
Vida, e PaixaÕ de N . S. Jefu Cbrifto. A  efte 
Tratado, que he traduçaõ de Joaõ  Thau- 
lero acrecentou eftes tres Tratados de S. 
Boavcntura. Da Arvore da Vida, em que fe  
contém os Myfierios da Vida de Cbrifto. Fór
ma breve para enfino dós Novifas na Religaõ. 
Abecedario efpiritual Dedicados â Madre 
Sor. Ignez do Efpirito  Santo Abbadefla 
do Convento da Efperança de Lifboa, da 
Ordem de Santa Clara. Lisboa por Joaõ  
Blavio 1362. 8. Foraõ examinados por D . 
Jeronym o O forio Bifpo do A lgarve.

Conftituiçoens Sjnodaes do Bifpado do Porto. 
Coimbra, por Antonio de M atiz. 1383. foi. 
e Porto, por Giraldo Mendes. 1390. fo i.

Vida da V . Sor. Colleria de Borganba, 
traduzida em Portugue .̂ M . S. Conferva- 
fe na Livraria do Excellentiílim o Duque de 
Lafoens, que foy do Emminendífimo Car
deal de Souía. D ella obra dá noticia o L i
cenciado Jo rge Cardofo Autor do A giologio 
Lufitano, em huma Carta eferita a Fr.
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Francifco Haroldo Francifcano affiliente em 
Roma, como affirma N icol. Ant. Hifp. 
Tom . 2. p. 69. col. 2.

D . M ARCO S D E  S. LO U REN ÇO , Co- 
nego da illuítre Congregaçaõ de Santa Cruz 
de Coimbra igualmente perito nas antigui
dades hiftoricas, como nos preceitos da Arte 
Poética. Compoz

Commento fobre os 10  Cantos das Lufiadas 
de Camoens. Tinha completos 5 Cantos para 
a ImpreíTaõ, como efcreveo a 25 de Setembro 
de 1637 ao celebre Antiquario Jorge Cardofo.

Tratado bifiorico em que trata Je  em tempo 
de Nabuco viviaS Judeos em He/panba. M . S. 
Falleceo no Convento de Landim , onde 
Tempre habitou a 12  de Fevereiro de 1645.

Fr. M ARCO S D E  M O U RA, natural de 
Villa-Franca de X ira do Patriarchado de 
Lisboa, onde teve por Pays a Afiònfo Annes, 
e Maria de Moura. ProfeíTou o íagrado inf- 
tituto da illuftre Ordem da SantiíTima Trin
dade no Convento de Lisboa a 14  de Junho 
de 1572, onde depois de diétar Filofofia aos 
Teus domefticos, exercitou os lugares de M i- 
niílro dos Conventos de Santarém, e Cin
tra, Definidor, e Vifitador Geral da Provin
d a, e Teu Chronifta. Foy Comiflario da Bulia 
da Cruzada, quando o Papa Gregorio X III. 
a concedeo para reTgate dos Cativos, que 
perderão a liberdade na Batalha de Alcácer a 
4 de Agofto de 1578. Tolerou com heroica 
conftancia diverías adverfidades movidas pela 
malevolência de Teus emulos. Falleceo no 
Convento de Lisboa no anno de 16 1 1 .  Delle 
Te lembraõ Fr. Bernardino de S. Antonio 
Epitom. Redempt. liv . 7. cap. ult. n. 18. N i
col. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 69. col. 1. 
e Cardofo A gol. Lufit. Tom . 1. no Coment, 
de 15 de Jan . letr. D . Compoz

Hijloria dos Inftituidores, e da
Ordem da SantiJJìma Trie das excellen- 
cias, e grandezas della. 2. Tom . 4. Confer- 
va-Te na Livraria do Exccllentiifimo Duque 
de Lafoens, que foy do Emminentiifimo 
Cardeal de Souía. O 1. Tom o foy eferito 
em Cintra no anno de 1593.

Cbronica da Provincia de Portugal divi
dida em 3. Partes. Efcrita no anno de 160;.
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M . S. Conferva-fe a 3. e 4. Parte della H if- 
toria no Convento de Lisboa.

Tratado da Genealogia de Cbrijlo nojfo Se
nhor, e da Virgem M A R I A  fua Mãy, e dos 
nomes proprios, por onde comumente os chama
mos. Eferito em 1600. fo l. M . S. Conferva-fe 
na Livraria dos M . S. do Convento de S. 
Dom ingos de Lisboa.

Diálogos Tbeologcos. M . S.
Trabalhos de F r. Marcos de Moura. 4. M . S.

M ARCO S R O D R IG U ES TIN O CO , 
Secretario do Confelho Ultramarino m uito 
fidente na lingoa Italiana, da qual traduzio 
na materna

RelafaÕ authentica das penas, que padecem 
os Soldados, que deu a bofetada, e a
Cbrijlo Senhor nojfo. Foy efcrita em Italiano 
por Joaõ  Francifco Alcaratti, Conego da Ca- 
thedral de Navarra a qual foy impreifa em  
Brefcia, Bolonha, e Veneza. Conferva-fe M . S. 
no Collegio de Evora dos Padres Jefuitas.

Fr. M ARCO S SO A R ES, naturai de L is
boa, e filho de Luiz Correa Cottaci, e Lourença 
Soares. ProfeíTou o inftituto do D outor 
Maximo S. Jeronym o no Convento de S. 
M arcos, junto da V illa de Guimaraens a 
18 de Outubro de 1637. Foy grande Filo- 
fofo, e Theologo, e infigne Prégador do feu 
tempo. Jubilado nas fdendas cfcolaiHcas 
fe retirou ao Convento em que nacera para 
a Religião, onde paflados alguns annos rena- 
ceo para a eternidade a 6 de Novem bro de 
168$. Deixou compofias muitas obras, das 
quaes unicamente fe conferva

Explanafoens a diverfos lugares da Sagrada 
Efcritura. fol. M . S.

M ARCO S SO A R ES P E R E IR A , na
turai da V illa de Caminha fitnada na Pro
vincia de Entre D ouro, e Minho lendo fi
lho de Joaõ Soares Pereira, e D . Dom in
gas Lourenço Rebello, filha de Gonçallo 
Rebello da Rocha, e D . Marianna do V al
le, e irmaõ do fam ofo Joaõ Soares Rebello, 
de que fe fez larga memoria em feu lugar, 
a quem imitou na fdencia efpeculativa, e 
pratica da Arte M ufica, em que foy emi
nente exercitando, quando já era Presby-
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tero o lugar de M efite da Capella Ducal de 
Villa-Viçofa, e depois da Capella Real do 
SereniíTtmo Rey D . Joaõ IV . Falleceo em 
Lisboa a 7 de Janeiro de 1655. A s obras mais 
celebres que compoz faõ as feguintes, que 
fe confervaõ na Bibliotheca Real da Mufica, 
como confia do feu Index impreflò em L is
boa, por Pedro Crasbeeck 1649. 4. grande.

Mijfa a 12 . vozes.
Pfalmos de Vefperas. 2. a 8. vozes hum a 

i i  e 5. a 12  vozes.
Pfalmos de Completas, 2. a 8. vozes
Pfalmo terceiro da fexta a 8. vozes.
Motetes, hum a 4. vozes. 2. a 5. e 2. a 12 .
Refponforio 2. da Fe da a 8.
Invitatorio do Officio de Defuntos a 4. e 8.
Lifoens do Officio de Defuntos, a 8. e 

a 16.
Te Deum Laudamus, a 12 .
Colenda de S. Clara, a 8.
Colenda de S. Francifco, 8.
Colenda do Bautifta, a 8.
La bella Madrina. Tono, que traz D . 

Manoel de M ello Obras Metric. Avena de 
Tercicore. Ton. 2 1.

D . M ARCO S T E IX E IR A  D E  M EN - 
D O ÇA, natural da Cidade de Lam ego, e 
filho de Damiaõ Botelho, e Joanna Teixei
ra. Efiudou Jurifprudencia Canonica em a 
Univerfidade de Coimbra, em que fez taes 
progreflbs o feu perfpicaz talento, que fen
do admitido por Collegial do Collegio de 
S. Pedro a 22 de Junho de 1604 fubio à Ca
deira de Clementinas a 9 de Janeiro de 1610, 
onde manifefiou a fua grande litteratura. 
Foy Conego Doutoral da Cathedral de Evora 
provido a 14  de Março de 16 1 1 ,  e Inqui- 
fidor na melma Cidade, de que tomou pof- 
fe a i i  de Setembro de 1617. Nomeado 
Bifpo do Bradi, chegou á Bahia de todos 
os Santos em o anno de 1621, onde fem 
depor o bago empunhou a efpada contra os 
Olandezes animando com o  exemplo as fuas 
ovelhas derrotar aquclles pérfidos inim igos; 
porém como efiranhafie o rigor da campa
nha, em que naõ fora criado enfermou taõ 
gravemente, que nella piamente falleceo a 
16 de A gofio de 1624. Jaz fepultado na 
Capella de N . Senhora da Conceição de

Tapagipe lugar dittante da Cidade da Bahia 
meya legoa. Delle fazem honorífica memoria 
Manoel de Faria e Soufa Estrop. Portug. 
Tom . 5. Part. 2. cap. 3. §. 6. Fr. G io  G iu- 
fep. de S. Teref. Hiftor. dei Part. 1 .
liv . 2. Rocha Americ. Portug. liv . 4. §. 56. 
Brito  Freire Nov. Lufit. liv . 2. n. 120. 1J9. 
165. e 167. Souía Catbal. dos Bifp. da Bahia. 
§. 5. Sylva Catbal. dos Colleg. de S . Pedro. 
§. 4 1. M onteiro Catbal. dos Inepàf. de Evor. 
§. 27. D iâou  no tempo, que foy M efite na 
Univerfidade de Coimbra.

A d  Tit. de Confangfánitate, &  Affinitate, 
in Clementinis.

A d  Tit. Cod. de capiendis, &  dijhibuendis 
pignoribus tributorum caufà.

A d  Tit. de Fundis, &  faltibus rei dominica 
lib. i i .  Cod.

A d  Tit. de Refcriptis in Clementinis.

P. M ARCO S V IC E N T E , natural do Con- 
felho de G eris de Lim a, termo da V illa de 
Ponte de Lim a, em a Província da Beira, fendo 
filho de D iogo Vicente, e Anna Martins. 
Entrou em o Noviciado da Companhia de 
Jefus da Cidade de Coimbra a 24 de Janeiro 
de I J 7 5 ,  onde inftruido nas fdencias feveras 
as d iâou com credito do feu nome, em a 
Univerfidade de Evora, deixando compof- 
tos os feguintes Tratados, que fe confervaõ 
no Collegio da mefma Gdade.

De R efi turione, Voto, &  Blasfemia, foi. M . S.
De Pcemtentia. fol. M . S.

Sor. M A R G A R ID A  D E  S. PA U LO , cha
mada no feculo Dona Margarida de Noronha, 
naceo em a Gdade de Evora, onde teve por 
claros Progenitores a D . Francifco de Noro
nha, II. Conde de Linhares, Commendador 
de S. Martinho no Bifpado de Coimbra da 
Ordem M ilitar de d iritto , Embaixador del- 
Rey D . Joaõ U I. a França, e Mordomo mòr 
da Rainha D . Catherina, e D . Violante de 
Andrade Dama da Emperatriz D . Izabel, filha 
de Fem aõ Alvares de Andrade, Fidalgo da 
Caia delRey D . Joaõ  H I., e do feu Confelho, 
Efcrivaõ da Fazenda, e feu Thefoureiro mór, 
e de Izabel de Paiva, filha de Nuno Fernandes 
M oreira, Efcrivaõ da Camera de Lisboa. Na 
primavera dos annos fe defpofou com o D i-
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vino Cordeiro, em o  Convento da Annuncia- 
da da illuftre Ordem de S. Dom ingos prefe
rindo com heroico deíengano os rigores do 
clauftro ás delicias da Caía paterna. A  perfpi- 
cada do juÍ2o, e felicidade da memoria con
tribuirão para fer infigne na intelligenda das 
lingoas T Atina, Franceza, Italiana, e Ingleza, 
como nas Artes Liberaes, efcrevendo com 
tal prim or, e debuxando com tanta valentia, 
que igualmente arrebatava as attençoens dos 
mais excellentes profeíTores da Pintura o 
feu pincel, e a fua penna. Na Architeftuta 
civil foy taõ perita que defenhou a Igreja, 
O ffidnas, e Varanda do Convento da Annun
cisela, que elegeo para fua habitaçaõ. Naõ lhe 
deveraõ menor difvelo a Arifmethica, e a 
Mufica regulando pelos feus preceitos a íuave 
voz com que cantava, e a deítreza com que 
tocava vários inftrumentos. Pára fugir do odo  
fe occupava compondo vários difeurfos na 
lingòa la tin a , e Portugueza ornados de eru
dição fagrada, e profana. Unio com tal arte 
os dotes de prudente, e afavel que exerdtou 
por quatro triénios o lugar de Prioreza, expe
rimentando as fubditas ternura de M áy, e 
naõ feveridade de Prelada. Informado Fi- 
lippe II . da fua profunda erudiçaõ, como 
honrafle com a fua real prefença a profiíTaõ 
de huma Religioía, a ouvio redtar nelle A d o  
huma OraçaÕ fobre os tres votos folemnes, 
deixando j ultamente admirado taõ grande M o- 
narcha da eleganda, e diferiçaõ com que ornou 
effe difeurfo. Cumulada de virtudes, e cheya 
de annos falleceo piamente a 2 de Janeiro de 
1636, quando contava 86 annos de idade. 
Fazem honorifica memoria da fua erudiçaõ, e 
Artes liberaes em que foy infigne Antonio de 
Soufa de Macedo Flor. cap. 8. exceL
9. Duarte Nunes de Leaõ Dejcripc. de Portug. 
cap. 90. Pacheco Vid. da Mar.
liv . 2. cap. 2. Fr. Frane, da N ativid. Lettit. 
da Dor. p. 130  Frane, de Santa Maria Diario 
Portug. p. 18 . N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
p. 7 1. e 347. onde erradamente efereve fer 
Religioía Francifcana, cujo erro feguio indif- 
culpavelmente Fr. Joaõ  de S. Antonio. Bib. 
Fratte. Tom . 2. pag. 32 1. col. 2. pois naõ devia 
ignorar, que o Convento da Annunciada de 
Lisboa fora fempre da Ordem de S. Dom ingos. 
Damiaõ de Froes Perim  aliás Fr. Joaõ de
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S. Pedro Tbeatr. Heroitt. Tom . 2. p. 12 3 . 
Fonfeca Eetor. Glor. p. 4 13 . Soufa 
Gen. da CaJ. Real Portug. Tom . 5. p. 262. 
Traduzio da lingoa Latina em a materna

Regra, e Confiituifoens que profejfaõ as Frei
ras da Ordem do Patriareba Domingoscom 
0 modo que nella Je  ufa de deitar 0 habito, fager 
profiffaS ás Freiras, e Capítulos. No fim fe  
contém de% Orafoens á honra das Dores, e Lagrimas 
com que a Virgtm Senhora acompanhou a Paixaõ 
de feu Filho, para com ellas fé  restar cem veqes a 
Aste Maria, e 0 modo do Rofario. Lisboa por 
Pedro Cfasbeeck 16 11 . 8.

Difeurfos Efpirituaes. M . S. D elia obra 
fazem mençaõ Soufa de Macedo, Duarte 
Nunes, e Fr. Frandfco da Natividade nos 
lugares affi ma allegados.

Relafaõ do Cafo da Prioreqa da Annunciada 
Sor Maria da Vifitafaõ, que fingo ter impreffas 
as Chagas de Cbrifto no feu corpo. M . S. N ella 
narra com toda a individuaçaõ efte cafo, que 
efereve com a fua natural elegancia o grande 
Fr. Luiz de Souía N ifi, da Prov. de S. Domingos 
de Portug. Part. 3. liv . 1 . cap. 1 1 .

Sor. M A R G A R ID A  PIN H EIR A , R eli
gioía profefla do reformado Convento de 
JE S U S  da V illa de A veiro da predariílim a 
Ordem dos Prégadores, cujo habito veítío an
tes do anno de 14 7 ;, onde fendo das prim eiras 
habitadoras delie domicilio, exafta mente ob- 
fervou os preceitos do feu inftituto fervindo 
de exemplar ás fuas virtuoías companheiras, 
e como entre ellas fe diítínguiíTc a Sereniflima 
Princeza D . Joanna, filha dos Auguftos M o- 
narchas D . Affonfo V . e Dona Izabel, que 
pelas fuas aeçoens mereceo fer adorada nos 
Altares, efereveo com eftylo lineerò

Vida, e morte da Serenijfima 
D . Joanna, filha do Cbriftianijfimo Rey D . 
Affonfo V . de Portugal, e de D . Isabel fua  
mulher. M. S. O O riginal eferito em per
gaminho fe conferva no Convento de A vei
ro, do qual fe remeteo huma copia ao Pa
dre Daniel Papcbrochio da Companhia de 
Jefus, continuador da grande obra do A ãa  
Sanâorum, que a traduzio em Latim , e fahio 
impreíTa no Tom . 7. do mez de M ayo 
no Appendix do dia 12 . defde pag. 723. até 
738. A  Authora certifica no fim da obra,
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que tudo quanto nella efcrevera era verda
deiro, pois o naõ ouvira de peííoa alguma, 
mas o examinara com Teus olhos fieis teftc- 
munhas da fua narraçaõ, a qual como diz 
Echard. Script. Ord. Pn Tom . 2. p. 840. 
Scripta videtur cum maxima ingenuitate, nec 
minori diiigentia circmfiantiis omnibus accurate 
obfervatis. D a Authora, e da obra fe lembra 
Fr. Pedro M onteiro Claufi. Dom. Tom . 3. 
p. 289.

Vida de Soror Brites Fundadora, e
Prioretça do Convento de JE S U S  de Aveiro. 
Detta obra faz ella memoria em o num. 149 
da Vid. da Serenif.Inf. D . Joamta, como 
affirma o referido Echard. pag. 840.

D . M A R IA , Infanta de Portugal, Senhora 
de Vifeu, e Torres-Vedras, do Senafcalado de 
Agenois em a Provincia de Gafcunha, e dos 
Senhorios de Verdum, e Rieux em Langue- 
doc, naceo em a fam ofa Lisboa para augmento 
dos feus claros tymbres a 8 de Junho de 
i $2 1, fendo feus auguttos progenitores o 
Sereniflimo Monarcha D . Manoel, e fua 
terceira Conforte a Rainha D . Leonor, irmãa 
do Cefar Auítriaco Carlos V . Conferio-lhe 
a primeira graça D . Martim Vaz da Cotta, Ar- 
cebifpo de Lisboa, e recebeo a primeira educa- 
çaõ de D . E lvira de Mendoça Camareira 
mór da Rainha Dona Leonor. Sucedendo 
pouco tempo depois de nacida a morte de 
feu grande Pay, e a aufenda de fua Mãy para 
Caftella, foy educada pela Rainha D . Cathe- 
rina fua Tia, e Cunhada, e em taõ virtuoía 
efcola fahio ornada daquelles dotes, que lhe 
immortalizaraõ a memoria na pofteridade. 
A  viveza do juizo, e a facilidade da comprehen- 
faõ contribuirão para velozmente aprender 
os dialeâos das lingoas Latina, e Grega de 
que teve por Meftra a inúgne Matrona Luiza 
Sigea, Dama de Toledo, que cafou com D . 
Frandfco de Cuebas Senhor de Villafur. 
O uvio explicadas as difficuldades da Filoso
fia, e os mytterios da fagrada Efcritura por 
D . Fr. Joaõ  Soares Meftre que foy de feu 
fobrinho o Principe D . Joaõ, o qual depois 
fubio á Cadeira Epifcopal de Coimbra. Quan
do contava 16  annos de idade lhe form ou feu 
irmaõ Dom  Joaõ  III. Cafa compofta das peíToas 
da primeira Nobreza do Reino. Para evitar a

occiofidade fecunda mãy de todos os v id o s, 
cõverteo o Palacio em habitaçaõ das M ufas, e 
Palettra de virtudes diftribuindo o tempo em 
louváveis exerddos, dos quaes era d ireâor o 
inúgne Fr. Frandfco Foreiro, immortai credito 
da Ordem Dominicana. Nas horas vagas fe 
deleitava, ouvindo vários inftrumentos que 
deliramente tocavaõ as fuas Damas, quando 
outras com o pincel, e a agulha competiaõ 
entre ú no primor da Pintura, e fubtileza 
do lavor. O exceíTo da fermofura, a pra
tica das virtudes, e a opulência dos Eftados, 
de que liberalmente a dotaraõ a natureza, 
graça, e fortuna, foraõ efficazes eftimulos para 
fer pretendida para E fpoía dos mayores Prind- 
pes da Europa, quaes eraõ o Delfim  de França, 
filho de Frandfco I. enteado de fua M ãy, 
D . Fernando de Ungria Rey dos Roma
nos para feu filho, o Archiduque Maximiliano, 
e Filippe I. de Caftella, cujas pertençoens 
fe fruftraraõ por difpofiçaõ de Providencia 
mais alta. Para fatisfazer as íaudades de fua 
M ãy originadas do longo intervallo de 37 an
nos de aufencia, partio de Lisboa no anno 
de 1558 acompanhada de grande numero 
de Fidalgos, e aviftandofe com ella na Gdade 
de Badajoz, naõ he explicavd o jubilo, e ter
nura com que ambas fe íàudaraõ, e querendo 
a Rainha que a Infanta naõ voltaíTe a Por
tugal, lhe offereceo todas as riquezas, e Efta
dos que pofiuhia; porém lembrada a Infanta 
do juramento, que dera de fe reftituir ao 
Reino, preferio a fua palavra a todas as inf- 
tancias de fua M ãy, a qual fentio taõ excefíiva- 
mente efta aufencia, que pafiados poucos dias 
a privou da vida. Reílituida a Portugal con
tinuou na pratica das virtudes religiolas, fen
do a mais recomendável o celibato que obfer- 
vou regeitando os defpoforios de Fernando 
Rey dos Romanos, depois Emperador de A le
manha folicitados por feu irmaõ D . Joaõ  III. 
a quem affirmou com refoluto animo, que 
naõ feria Conforte do mayor Monarcha do 
mundo, fómente para gozar da tranquilidade 
do efpirito, que era incompadvel com a Coroa. 
Confumida de huma febre lenta recebeo com 
catholica piedade os Sacramentos, que inftante- 
mente pedira, e falleceo a 10  de Outubro de 
1 3 77, quando contava ;  6 annos 4 mezes e 2 dias 
de idade. Foy depofitado o feu cadaver no
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Capitulo do Convento da Madre de Deos de 
Religioias da primeira regra de S. Clara, iltua- 
do no fuburbio de Lisboa, donde paiTados 20 
annos foy transferido em 30 de Junho de 1397 
com magnifica com itiva, que fe compunha dos 
finco Governadores do Reino, para o M ofteiro 
de N . Senhora da Luz diftante huma legoa de 
Lisboa habitado de Religiofos da Ordem 
M ilitar de Cim ilo fundaçaõ da melma Prin- 
ceza, onde jaz em fepultura raza no pavi
mento da Capella mór. Junto delle M of
teiro erigio hum magnifico Hofpital com 
fefenta e tres leitos, e lhe confignou abundan
tes rendas para fuftêtaçaõ dos enfermos, e en
fermeiros. Naõ fómente neftes dous edifícios 
eternizou a piedoía, e magnifica memoria do 
feu animo, pois também íaõ obelifcos da fua 
devota profufaõ o Convento de Lisboa das 
Comendadeiras da Ordem M ilitar de S. Bento 
de A viz com o titulo de N . Senhora da Encar- 
naçaõ, o M ofteiro do Calvario de Evora da pri
meira regra de S. Clara, o  Collegio de Coimbra, 
para os Religiofos Ftandfcanos, e o Convento 
dos Capuchos, íituado na V illa de Torres- 
-Vedras. A  vida dcfta infigne Senhora efcre- 
veo elegantemente na lingoa Caftelhana Fr. 
M iguel Pacheco, Religiofo da Ordem M ili
tar de Chrifto, e íahio imprefia em Lisboa no 
anno de 1675. A* fua faudoía memoria dedi
cou hum difcreto Panegyrico o grande Joaõ 
de Barros, que publicou em as Notte, Portug.
o eruditism o Chantre de Evora Manoel Se- 
verim  de Faria. Celebraci o feu nome diverfas 
pennas, como íaõ Joan. Soar. de Brito. 
Tbeatr. Lufit. Litter. lit. M . n. 4. Famina 
tmdequaque fpeãatijjima, &  Mariz

Dialog. de var. Hijl. D ialog. 4. cap. 40. Foy 
cesa de fingulares virtudesde patrimô

nios hereditários, de taõ grande caja, que para 
fe  igualar ás Rainhas de Europa naõ lhe faltava 
mais que 0 nome. Pacheco Vid. da Inf.
Mar. liv . 2. cap. 2. Se lengua Latina 
en que hi%p tales progreffos, que a poco riem
po focorrida de fu  docilidad, talento la 
vio, y  bablava como J i fuera lo
mo le fucediò con la Grega & c. e cap. 3. 
Podia fer contada entre las eruditas defie figlo. 
Macedo Flor. de Efpan. Cap. 8. excel. 1 1  
la Poefia fue muy infigga: eferrno en Latin, 
tenia perpetuamente Academia de mugeres doãas.

4 1 4
Duard. Non. D e Ver. Reg. Portug. Geneal. 
foL 3 ;. verf. forma, ingenio, moribus omatif- 
fima. e na Defcripc. de Portug. fol. 1 jx  verf. 
Foy muito efludiofa de letras, e feg_ na lingoa 
Latina, e outras grande progrejfo. Vafconcel. 
Anaceph. Reg. Lufit.p. 273. Illibato 
nitatis flore, fingdarifque vìrtutis exemplo fpec-
tatijflma. Faria e Soufa. Epit. das Hift. Por
tug. p. mihi 277. Princesa benemerita de Por
tugal con ingenio raro, hermofura grande, con 
virtud igeai, con animo foberano. e no Coment, 
das Rim. de Cam. Tom . 1. p. 164. col. 2. Su 
cafa era una Umverfidad de mugeres 
res en letras y  en otras artes ingeniofas. Vafieus 
Cbron. Hifp. cap. 9. inter eruditas bujus avi 
recenferi merito poterai nifi calamus tanto 
cumberet oneri, atque adeo ad tantarum laudane 
molem fubeundam inborre/'cereO for. de reb. 
Emman. lib. 12 . ingenio, animi magnitudine, 
&  opibus fummis excellsàt. NicoL Ant. Beh. 
Hifp. Tom . 2. p. 346. col. 1 . eximiam quam- 
dam exculti bonis qmbuscumque artibus ingemi 
latedem fit confequuta. A o feu retrato fez o  
grande Jurifconfulto, e naõ menor Poeta 
Manoel da Colla o fubtil hum elegante E p i
grama, que fechou com eftas diferetas vozes

Denique f i  poffet mortali lamine cerni 
Hoc facie virtus confpicienda foret.

Nec tamen ofiendi potiát fatis illa venufias 
Qua toto vifum eft gatius orbe mbil. 

Achilles Eftaço, compoz em feu aplaufo o 
feguinte Elogio métrico.

Esce autem medias inter Pimpleiadas ibat
Virgo alacris lastro flavos redimita capillos;
E t nifi Itomados noffem fimulacra Miner

va
Hafiamque, Galeamque, fub Mgtde

vultum
Paliada credideram inceffu Dea maxima 

certe
Credi digut fsdt, & c.
Nunc tecum è Princeps fermo eft mibi ma

xima, gentis
Lufiadum, &  fexàs decus immortale fe 

condi. & c.
Qua quotquot famam ingenti meruere puel- 

las
A ut fuperas, asti f i  dicendum prafeius 

aquas.
Cemitur eloquio fexum decorare virilem
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Fantina, {cum corvo continui rarius ) 
Artíbus ingentãs pollens, tingia que nitore. 
Te tua nobilitas, virtus animofa virago 

Quod doãrinarum raperis dukedine mira,
Atque attimi dotes, opibus, fceptris que 

priores
Judicio ducis, reão que examine libra.
Denique pojibabito forma excellentis bonore 
Dejide moltitia, ac penitus langore fepulto 
Excoltis ingenium fiudiis operata Minerva. 
Nec tibi tom regni fpes ablanditur babendi 

Quam trabit atomtam facúndia dotia 
tonis,

Quem cumulare jubes tibros, tibi pulcra 
fupellex.

Hac placet, bac animum curis obiettai 
omiffis,

Qua Jtimulare folent, mentes que agitare 
pufillas.

Salve egregum, Virgo, decus inuptarum.
Ambas eftas duas obras latinas, publicou 
Fr. M iguel Pacheco Vid. da Inf. D . Mar. 
a fo i. 133 . verf. e foi. 133 . verf.
O  divino Camoens lamentou a íua morte, 
com hum Soneto, que he o 83. da Centuria
1 . e começa

Que levas cruel morte?
Compoz varias obras latinas de q baqen 
cion (efcreve Fr. M iguel Pacheco na Vida 
da mefma Princesa liv . 2. cap. 2.) los que 
maron por fu  cuenta batter Catbalogo de 
tbores Portugueses. Delias fómente fe publi
carão duas cartas efcrita a primeira em 
repofta de outra a Carlos V . em 12  de Mar
ço de 1342, e fahio imprefla no liv . 1. cap. 
8. da Vida já allegada. A  fegunda na lingoa 
Latina a íua M ãy com efte titulo

Cbrijtianiffima Galtiarum Regna Eleono
ra, M airi pientiffima Maria obfequentijjima 
filia falutem. Começa. Pro fummo celfi- 
tudinis tua erga me amore. & c. Sahio no 
liv . 2. cap. 2. da Vida da Infant. e no Tom .
2. das Prov. da Hifi. Gen. da Caf. Reai. Por- 
tug. p. 7 1 1 .

D . M A R IA , Princeza de Parma, e Pla- 
cencia naceo em a Cidade de Lisboa a 8 
de Dezembro de 1338, fendo feliz produ
ção do Auguito Thalamo dos Infantes D . 
Duarte Duque de Guimaraens, filho del-

Rey D . Manoel, e de D . Izabel filha de D . 
Jaim e IV . Duque de Bragança. Com por- 
tentofa emulaçaõ formaraõ a natureza, e a 
graça a ella grande Heroina para exemplar de 
virtudes, e Oraculo de Sciencias. A  foberania 
do nacimento, e muito menos a delicadeza 
do fexo naõ ferviraõ de obftaculos, para que 
com continua aplicaçaõ penetrafie os primo
res da lingoa Latina, e Grega, os fegredos 
da Filofofia, as obfervaçoens da Mathema
tica, e os profundos M yiterios de hum e 
outro Teftamento do qual grande parte exa
minada pelo entendimento a recomendou feliz
mente á memoria. Eftes fcientificos dotes 
illuitrados com infigne fermofura, fumma mo- 
deftia, e natural afabilidade a conitituiraõ digna, 
de que M argarida de A ulir ia Governadora 
de Flandes, filha do Emperador Carlos V . a 
pertendefie para efpoia de feu filho Alexandre 
Fam efe Principe de Parma, filho de O àavio 
Farnefe. Conduido o Tratado deites auguitos 
defpoforios na Corte de M adrid a 21 de Março 
de 1363, expedio M argarida de A uliria huma 
Armada de Flefinga, de que era General 
Pedro Em eíto, Conde de Mansfelt para con
duzir a Princeza, e fidiindo do porto de L is
boa a 14  de Setembro, depois de venddos vá
rios infortúnios cauiados pela inconfiancia do 
mar, chegou a Flefinga, e fendo levada com 
mageitoik comitiva á Gdade de Bruxellas fe 
defpofou a i i  de Novem bro de 1363, com A le
xandre Fam efe aquelle Heròe, que compe
tindo com o Macedonio no valor, o excedeo 
na religião. Para a cdebridade deite foberano 
confordo fe deputou o dia do Apoítolo S. 
André Padroeiro da Ordem M ilitar do Tuíaõ 
de ouro cumprindo cento e quatto annos, que 
fe inilituira em obfequio de outra Princeza 
Portugueza, qual foy a Senhora D . Izabd, 
filha delRey D . Joaõ I. A  afliilenda dos Cavai- 
lei ros veitidos de ceremonia fizeraõ elle ado 
igualmente m ageitofo, que plaufivd conti
nuando eites obzequios a Fidalguia de Flan
des pd o  efpaço de muitos dias, em que le 
admiravaõ unidos generofos difpendios, com 
finceros afíedos. Deixando fiiudofos os Eíta- 
dos de Flandes da fua agradavel prefença, 
entrou em Parma a Princeza onde os feus Vaf- 
fallos explicaraõ o jubilo dos feus coraçoens 
em foberbas maquinas animadas de elegan-
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tes infcripçoens. Todo o feu empenho coníif- 
tio em querer mais dominar as paixoens, que as 
vontades dos feus fubditos, para cujo fim foy 
íris benigno que pacificou diícordias invetera
das, A rgos vigilante para (occorrer neceflida- 
des, e remediar aíflicçoens, Aftrea prudente 
para diftribuir prêmios, e caítígos quando 
fubítítuhio o governo do Duque feu So
gro, e do Principe feu marido. Podia o feu 
Palacio fer norma do Mofteiro mais auftero, 
onde com as fuas Damas ocupava o tempo, 
que lhe reità va dos exercidos devotos, em 
bordar com prim orofo artifido diveríbs para
mentos para culto, e ornato dos Altares. 
Mereceo, que folle D ireâor da fua confcien- 
cia Santo André Avellino, de cujos precei
tos fahio confumada na efcola da perfeição 
Evangelica. Nunca ufou de pompofos vefti- 
dos como inimiga da vaidade lifonjeando-fe 
daquelles, que fem oflenfa da foberania eraõ 
mais conformes á honeítidade. Reduzia o cor
po ás leys do efpirito com tal recato q unica
mente eraõ patentes a Deos as fuas açoês morti
ficadas. Prodiga com os pobres, e parca com a 
fua Pefloa difpendia cõ generofa maõ copiofas 
efmolas ao mefmo tempo que evitava gaítos 
fuperfiuos. Aborrecia na converfaçaõ toda a 
pratica, que degenerava em detraçaõ do próxi
mo, como também na meia fe abítinha daquel
les manjares, que eraõ mais gratos ao goíto. 
Como vigilante cultora da honeítidade fe empe
nhava, para que muitas mulheres deixando a 
vida efcandalofa abraçaflem o eítado religiofo, e 
para que fuas filhas naõ feguiflem  o feu pem i- 
ciofo exemplo lhes erigio hum Recolhimento 
onde confervaflem illeza a flor da virgindade. 
Paflados onze annos da fua aífiítencia em 
Parma enfermou gravemente de huma pro
longada doença, que tolerou com animo varo
nil. Para fazer mais meritoria cita tolerância 
fe refignou na vontade de feu Criador oflere- 
cendo todas as anguítias da fatal hora da 
morte em fatisfaçaõ das fuas culpas. Defpe- 
dio-fe com ternura de feus filhos exhortan- 
do-os com maximas catholicas ao temor de 
Deos, e obfervancia de feus preceitos. Rece
bidos os Sacramentos com fumma piedade, e 
fuftentando com a maõ direita huma vela que 
lhe mandara para aquella hora a Santidade 
de Pio V . repetindo tres vezes o Santiífimo

41 6
Nome de JE S U S  efpirou, quando pronun
ciava eítas palavras Domine Jufcipe fpiritum  
meum a 8 de Ju lho de 1577, quando contava 
39 annos de idade. Foy univerfalmente lamen
tada a fua morte aclamandoa o povo por Santa. 
N a Cathedral fe celebraraõ exéquias com aquel
la pompa devida a fua auguíta Peflba. Cantou 
a M ifla o B ifpo de Cremona, e recitou o Pane- 
gyrico funebre Camillo Platonio Acadêm ico 
dos Innominatos de Parma, c entre os elo
gios que fez a efta Heroina difle: liberalibus 
artibus non mediocriter operam &  in
Pbi/o/opbia pnecipue Mathe difeiplinis 
tàm profecit, ut maiorem inde cognitionem 
ferit quàm facile fit ctáquam à muliere faãum  
ftdffe credere. Jaz  com o Principe feu ma
rido no Convento dos Capuchinhos em fepul- 
tura raza. D o conforcio contrahido com A le
xandre Fam efe foy a primeira produçaõ a Prin- 
ceza M argarida, que nafeendo a 7 de N ovem 
bro de 1367, cafou com o Duque de Mantua 
Vicente Gonzaga: O Príncipe Raynudo na- 
cido a 28 de Março de 1369, IV . Duque de 
Parma, e Placencia Alferes mór da Igreja, 
Cavalleiro do Tufaõ que falleceo no anno de 
1622. Defpofou-fe no anno de 1600 com a 
Princeza M argarida Aldobrandina, filha de 
Joaõ Francifco Aldobrandino Príncipe de Car- 
pugnano, e da Princeza Olympia, filha de Pe
dro Aldobrandino irmaõ do Pontífice Cle
mente V ili, de quem teve larga defcendencia. 
O Principe Duarte Fam efe Cardeal da Igreja 
Romana creado pela Santidade de G regorio  
X IV . a 6 de Março de 139 1. Foy Bifpo de 
Sabina, e Tufculi legado do Patrimonio de S . 
Pedro, Proteâor de Portugal, Atagaõ, Ingla
terra, Suécia, Ragufa, e H elveda, infigne 
Mecenas dos eruditos, e perfeito exem plar 
de Prelados. Falleceo em Roma a 21 de Fe
vereiro de 1626. O P. D . Antonio Caetano 
de Soufa cahio em hum erro palmar na H ifi. 
Gen. da Caf. Real Portug. Tom . 3. p. 450., 
eferevendo que efte Príncipe nacera no anno 
de 1363, quando no mefmo lugar affirm a 
que feu irmaõ mais velho nacera no armo de 
1369. (como certamente naceo) cuja alludna- 
çaõ poderá facilmente evitar fe reparafle ter 
eferito que a Sereniífima Senhora D . M aria 
fua M ãy fe recebera em Brucellas com A le
xandre Fam efe a 1 1  de Novem bro de 156 5,
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e naõ podia no breve efpaço de dous mezes 
que faltavaõ ao anno de 1565 conceber, e parir 
ao Principe Fam efe. Nem pòde fervir de def- 
culpa ao P. Soufa cometer elle erro guiado 
pela authoridade de D . Luiz Salazar de Caf- 
tro que no Ind. das Glor. da Caf. 
p. 274. efcreve que nacera o Principe Duarte 
no anno de 1565, cujo erro he da imprefiaõ 
pois a pag. 660. da melina obra relatando 
os filhos que tivera a Senhora Dona M aria 
colloca o nacimento do Príncipe Raynun- 
d o  a 28 de Março de 1569, que foy o primo
genito, e fendo filho fegundo Dom  Duarte 
(como certamente foy) devia nacer em 1570, 
e nunca em 1565. A  vida della infigne He
roina efcreveo feu Confefibr o P. Sebaftiaõ de 
Moraes Jefuita, em a lingoa Italiana, da qual 
foy traduzida na Caftclhana por Francifco 
A lvatado, que depois illufirou com notas o 
Doutor D iogo Peres, as quaes verteo em Ita
liano Ju lio  Zanchini da Cafiiglienchio, e fahi- 
raõ, Florença por Filippe Giunti 1593. D iver- 
fos Authores celebraõ o nome, e virtudes della 
predarilfim a Prinoeza com elogios Tempre 
inferiores ao feu merecimento. P. Jozé Silos 
Hift. Cler. R ig. Tom . 1. pag. $06. Flane
Regia hujus fantina partes, ac caleftia dona 
recenfere, ac fiylo compleãi prolixum ontnino 

fet ... cumque elegantiis litterarum, qua eroi
ejus ingenti amanitas, ac eruditio, maxime cape

re tur; frangebat nibilominus ejufmodi genium, 
ac impetum, ne inter diãionis munditias fordes 
interdum fententiarum, ut in cultiffimis poetis 
accidit, offenderei. Famian. Strad. de Fello 
Belg. Decad. 1. lib. 4. p. mihi 114 . Celebri 
fama per Hifpaniam puella volitabat, &  par 
eroi fua fama', pradicabaturque una ingenio om
nia comprebendere, Latina lingua expedite, ac 
perbene loqtà: grcecas litteras proxime caliere; 
pbilofopbiam non ignorare, Matbematicorum dif- 
ciplinas opprime noffe, divina -
menti oracolo in promptu babere; fed fuper 
hoc innocentia morum, ac fanditas erat. Soufa 
de Macedo Fior, de Ffpan. cap. 8. excel. 1 1 .  
Supo mucbo en Mathematica, en otras letras 
bumanaSfj era muy verfada en la efcritura. V af- 
concel. Defcript. Regn. Pori. p. 328. perfeSa 
pietatis aliarumque virtutum impreffa
ad omnem reliqmt immortalitatem. Goes Cbron. 

delRey D . Man. Part. 3. cap. 78. Princesas

*7

(falla juntamente de fua irmãa a Senhora D . 
Catherina) dignas de muitos louvores pelas 
des qualidades, e virtuofas partes que em cada 
buma delias ba. Fr. Luiz dos Anjos fard, 
de Portug. p. 448. Foy muy douta nas lingoas 
Latina, e Grega, e além do conhecimento das 
Artes Liberaes era por extremo verfada na 
fagada Efcritura. R ivera Glor. Immort. delle 
Donec. illuftr. p. 296. dotta en Mathematica, 
e Aftrologa. Ba via Hift. Pontif. P. 3. cap.
27. defde fus primeros anos aun defpues de ca
scada fue continuando grande de vida.
Gavitelli Anal. Cremon. foi. 393.
&  calde proba. Cofia Loor de las Mag. foi. 
98. verf. DoãiJJima y  grande y  Ma
thematica. H ypol. Marrac. Heroid. Marian. 
p. 346. Sereniffima, Jimulque pientiffima He
roina. Pacheco Vid. da Inf. D . Mar. liv . 2. 
cap. 2. ba fido eminente en letras divinas, y  hu
manas, y  por excellencia en la fagrada Efcritura 
e fobre efto coronada de tantas virtudes. Leti 
Hift. de Filip. II. Tom . 2. liv . 18. p. 436. 
Princesa dotata de ingoio capace di tufo, 
intelligentijjìma de la lengta Latina, de la 

fopbia, e Mathematica. Froes Tbeatr. Heroin. 
Tom . 2. p. 119 . Heroina a todas as gan- 
de, e p. 122 . de claro jtàqp agtda 
fallava com promptidaõ a lingoa Latina, com- 
prebendeo a Grega, e naõ ignorava a 
Nas Matbematicas foy muito douta, e na f ciên
cia da Efcritura fagada teve tanta erudição, 
que repetia de memoria os Oráculos de bum, 
e outro Teftamento. Duarte Nunes Defcripc.
de Portug. fol. 13 1 . verf. Entre as muitas, 
e raras virtudes, que nella bouve fe  deve fem- 
pre fager mençaÕ da gande eminencia, que ti
nha nas letras divinas, e humanas, porque tinha 
muita noticia da lingoa Latina, e da Grega: 
era nas Matbematicas muy douta, e na F i
lofofia natural, e muito mais na fagada E f
critura, em que continuamente fe  occupava. 
Salazar e Caftro Ind. de las Glor. de la Caf. 
Famef. p. 634. E s fummamente diffidi la

foludon del problema que fe  puede baspr tra
tando de la Princesa D . Maria de Portugal 
fobre qual de fus eminentes drcunftancias exce
d i d a  las otras, efto es las perfecciones del 
cuerpo, las virtudes del animo, la felicidad del 
nadmiento, la dicba del matrimonio, que las 
mas elevadas alianças. Soufa Hift. Gen. da Caf.
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Real Portug. Tom . 3. liv . 4. p. 446. Teve 
grande aplicaçaÕ ás boas letras em que
o tempo com utilidade efcrevendo na lingpa La
tina com elegancia, e fallando-a com def emba
raço; da lingoa Grega teve bafiante conhecimento, 
e a Filofofia, e Mathematica efludou com cui
dado, e no 4. Tom . do p. 83.
a quem a graça, e natureza dotaraõ com • 
laridade dondolbe bum animo pio, e devoto, con
dição branda, e humilde, hum entendimento taõ 
elevado, que parecia receber illufiraçáõ das 
mas virtudes, que praticava.
Compoz

Meditaçoens para as fuas Damas. Efcritas 
cm Italiano que depois fe traduziraõ em Fran- 
cez, e em ambos eftes idiomas fe imprimirão. 
D ella obra fazem memoria Salazar Ind. de las 
Glor. de la Caf. Famefe p. 664. e o P. D . An
ton. Caetano de Soufa Lufit. Tom . 4.
p. 107. no Comment. de 8. de Ju lho col. 1.

Infiruçaõ compofta de 3 1 advertências que 
devia obrar exaZamente cada dia, e hora. EAa 
obra que compoz por fuperior impulfo ef- 
tava reduzida a hum papel que trazia Tem
pre no peito, e foy achada depois da fua morte 
reclufa em hum efcritorio. Sahio imprefla 
na Vida da mefma Princeza efcrita por feu 
Confeflbr o P. Sebaftiaõ de Moraes. Bolo
nha por Alexandre Bonucci 1578. 8. def- 
de p. 6. até i$ . Traduzida por Francifco 
Alvarado Jefuita em Caftelhano. Madrid. 139 1. 
8. e em Portuguez, por Fr. Luiz dos Anjos 
na Jard. de Portug. p. 449. até 436. Coimbra 
por Nicolao Carvalho 1626. 4. D elia obra faz 
memoria o P. Famiano Eftrada de Bello Belgico. 
Dee. i . lib. 4. p. mihi 118 . com eftas elegan
tes expreííoens. Repertum paulo pofi ejus obi- 
tum in fecretiore Jcrinio commentariolum per
bene, &  capitale earum rerum, quam in quoti
diana vita, perque horas fere fingulas ipfa fibi 
accurati haufiaque divinitàs luce perferipferat. 
In quibus videre licei {pam hoc quoque cum ejus 
vita editum efi) quale illius fuerit de Cbrifiiana 
perfezione judicium, &  qualem fe  ad eam per- 
feZionis normam conformarci.

Muitas Cartas efcritas da fua propria maò 
que vim os, fe confervaõ no Archivo da Sere- 
niilìma Caia de Bragança, das quaes fez duas 
patentes por beneficio da imprefiaõ o P. D . 
Antonio Caetano de Soufa nas Prov. da Hifi.

418
Gerì, da Caf. Reai Portug. Tom . 2. p. 689. 
e 692. A  1. efcrita a fua irmSa, a Senhora 
D. Catberina, fobre a morte da Infanta D . 
Ifabel fua Mày. A  2. a feu irmaõ D . Duarte.

Sor. M A R IA  D E  L A  A N T IG U A , na- 
ceo em o Term o da V illa de Caçalla de la 
Sierra dittante doze legoas da Cidade de Sevi- 
Iha, onde na Igreja Parochial recebeo a pri
meira graça a 23 de Novem bro de 1366. F o y 
filha de Baltha&r Rodrigues de geraçaõ no
bre, naturai da Gdade de Elvas, e por effca 
caufa admitida a ella Bibliotheca, e de Anna  
Rodrigues, naturai da Gdade de Badajoz. 
A  falta de cabedaes os obrigou a paiTar para 
Utrera, onde ferviaõ as Religiofas D o mini -  
canas do Convento de N . Senhora de la  
Antigua, de que a filha tomou o nome, e  
recebeo o apellido. Atrahida a Prioreza 
Maria de Leaõ da fermofura da menina a reco- 
Iheo, e educou no Convento até a idade de 
feis annos, e corno enfermaiTe de humas 
chagas na cabeça a mandou curar a Sevilha 
em caia de feu fobrinho, onde foy tratada 
com todo o cuidado até fer reftituida a faude 
perfeita. Quando contava doze para treze 
annos recebeo o habito de Freira converíã, 
em o Convento de Marchena da Ordem de 
Santa Clara, onde começou a exercitarfe em 
virtudes taõ heroicas, que por ellas mereceo 
favores celeíliaes. Havendo afliftido nelle 
Convento trinta e fete annos, paíTou por or
dem de Deos para o Convento da Conceição 
de Mercenárias Defcalças fundado em L ora, 
entrando nelle a 13 de Junho de 16 17 , onde 
viveo dous mezes, e vinte dias, fallecendo 
arrebatada em hum extafi fexta feira 22 de 
Setembro do dito anno de 16 17 , quando 
contava 30 annos e 10  mezes de idade. O feu 
cadaver efteve depofitado algum tempo nef- 
te Convento, e depois em o de S. Jozé de 
Sevilha da mefma Ordem Mercenaria até fer 
tresladado para o de Marchena de Religiofãs 
de Santa Clara, cuja fundaçaõ tinha vatici
nado, e nelle fe conferva incorrupto. D e fuas 
virtudes fe fizeraõ proceíTos com authoridade 
apofiolica por diligencia das Ordens Sera
fica, e Mercenaria. Fazem illuftre memo
ria della grande Serva de Deos. N icol. Anton. 
Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 7 1. col. 1 . onde fe
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equivocou em as principaes notícias da fua 
vida. Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Frane. Tom . 2. 
p. 22 1. col. 2. Daza de Concepì, cap. 6. Tbeatr. 
Heroin. Tom . 2. p. 185. Soufa Exped. Hifp. 
S. Jaeob. p. 87j.  §. 2077. e pag. 1395. §. 547. 
Por ordem do V . Fr. Bernardino de Corvera 
Frandícano feu ConfeíTor efereveo

Defengano de Religiofos, y  de almas que - 
fan de virtud. Sevilha por Juan Cabeças 1678. 
fol. Barcelona por Jozé Llopis 1697. fol. &  
ib i por Juan Piferrer 1720. fol. Publicou ella 
obra Fr. Pedro de Valbuena, Prégador, e 
Definidor da Recoleiçaõ Francifcana da Pro
vincia de Andalufia.

Arte de bem morrer. D ella obra faz men- 
çaõ a Authora no liv . 1 . cap. 6. da obra pre
cedente.

D . M A R IA  A N T O N IA  D E  S. BO A - 
V E N T U R A  E  M E N E Z E S. Naceo em L is
boa, onde teve por Pays a Roque Monteiro 
Paim Cavalleiro da Ordem de O rnilo Comen
dador de S. M aria de Campanhãa, e Santa 
M aria de Geimonde, e Secretano das Merces 
delRey D . Pedro II., e a D . Joanna M aria 
de Menezes, filha de Lourenço de M ello, 
e D . Bem arda Michaela da Sylva. Cafou 
com Rodrigo de Soufa, filho de Fem aõ de 
Soufa I. Conde de Redondo Senhor de Gou- 
vea, Figueiro, e Pedrogaõ, Alcaide mór de 
M onte-Alegre, e Védor da Caia dos Serenif- 
fimos Reys D . AfFonfo V I. D . Pedro II. e 
D . Joaõ V . e de D . Luiza Simoa de Portugal, 
filha de D . Rodrigo Lobo da Sylveira, e 
D . M aria Antonia de Vafconcellos primeiros 
Condes de Sarzedas, de quem teve lineo 
filhos, e duas filhas. Defde a primeira idade 
fe applicou á liçaõ dos livros, e intelligenda 
das lingoas mais polidas traduzindo da 
lingoa Italiana em a Materna.

Hijloria da Igreja do em que fe
dá noticia da primeira entrada da Fé na
useile Imperio, dos cofiumes N a-
çaõ gentes, Juas terras, e eoufas muito 

fas, e raras para os eruditos eftimaveis, e 
para todos gratas compojla pelo P . Joaõ Craf- 
fet da Companhia de Jefus, que a efereveo 
em a lingoa Francesa. Lisboa por Ma
noel da Sylva 1749. 4. com diverías eftam- 
pas.

Sor M A R IA  D A  ASSUM PÇAM , na
tural de Lisboa, filha de Luiz Gonçalves de 
Attaide IV . Conde de Atouguia, e de fua 
mulher Dona Violante da Sylva, dos quaes 
fe apartou occultamente com refoluçaõ mayor 
que a fua idade para abraçar o inílituto Se
rafico, em o religiofifiim o Convento de S. 
Martha. Nelle domicilio, em que foy M eílra 
de N oviças, e tres vezes AbbadeUa, fervio 
de exemplar a todas as Religiolàs fendo o 
feu mayor difvelo exercitarfe nos mais humil
des m inillerios da Comunidade para extin
guir da memoria o efplendor do feu naci- 
mento. Cumulada de virtudes pardo a lograr 
o  premio na Jeruüüem celeíle a 13 de M ayo 
de 1633, quando contava 80 annos de idade. 
Por ordem do feu Confeflòr o P. Antonio 
Bandeira da Companhia de Jefus de quem em 
feu lugar fe fez diftinâa memoria, efereveo

Vida de Sor Maria da AJfumpçaõ. M . S. a 
qual entregou o melino Padre ao Licenciado 
Jorge Cardofo donde exttahio tudo quanto 
efereveo delia Serva de Deos no Tom . 3. 
do Agjol. Ltifit. p . 280.

Sor M A R IA  B A U T IST A , chamada no 
feculo D . M aria da Sylva natural de Lisboa, 
filha de Henrique Jaques, Chanceller mór 
da India, e Védor da Fazenda, e de D . Cathe- 
rina da Sylva, filha de Luiz Teixeira Meítrc 
delRey D . Joaõ  III. Chanceller mór do 
Reino, e Defembargador do Paço, de quem 
em feu lugar fe fez merecida memoria, e de 
fua mulher Catherina Pereílrello. N a pri
mavera dos annos deixou as efperanças 
com que a lifongeava o mundo, e profef- 
fou o inílituto da iUuítriíTima Ordem de S. 
Dom ingos em o Convento patrio do Salva
dor a 9 de Novem bro de 1386. Tanto fe lhe 
antícipou a madureza do juízo á verdura da 
idade, que contando poucos annos de Religioíà 
foy eleita M eílra das N oviças, cujo lugar exer
citou diverfas vezes, fendo a mayor parte das 
que habitavaõ o Convento difcipulas da fua 
virtuofa doutrina. N o anno de 16 17 , em 
que foy Prioreza reduzio a boa ordem o Car
tório do Convento. Taõ inim iga era do 
odo, como amante do filendo. Difpendia 
com os pobres toda a renda que percebia da 
fua Tenia, que era grande, e com tal exceflb
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fé penetrava da comiferaçaõ para com elles 
que para os veftir fé defpojava dos proprios 
veftidos. Falleceo com lumina piedade a 29 de 
Novem bro de 1659, quando contava 89 an- 
nos de idade e 73 de religiofa. Della fé lem- 
braõ com honoríficos elogios, Fr. Luiz de 
Soufa Hifi. de S. Dom. da de Portug. 
Fart. 2. liv . i . cap. 1. Cardofo 
Tom . 3. p. 194. no Comment. de 1 1  de Mayo 
letr. F . e p. 416 . no Coment, de 26 de Mayo 
letr. G . Quetif. Script. Ord. Prad. Tom . 2. 
p. 844. col. i . N icol. Ant. Hi/p. Tom . 2. 
p. 7 1. col. i .  Fr. Pedro Monteiro 
Dom. Tom . 3. pag. 289. Altamura Cent. 4. 
ad ann. 158 1. Frane, de S. M aria Cbron. dos 
Coneg. Stetti, liv . 1 . cap. 4 1. onde lhe mudou 
por engano o nome de M aria, em Marianna, 
e D . Luiz Salaz. de Caftro Hifi. Gen. de la 
Caf. de Sjlv. Part. 2. liv . 12 . cap. 16. Compoz

Livro da FundaçaÕ do Mofieiro do Salva
dor da Cidade de Lisboa, e de caf os dignos
de memoria, que nelle aco Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 16 18 . 8.

Modo de restar 0 Rofario de N . Senhora, 
como fe  reqa na Minerva em Roma acrecentado 
0 principio que teve para fe  a coros, e a 
devoçaõ dos Santos Auxiliadores, e buma 
çaõ da Paixad do B. Pio V . Lisboa, por Jorge 
Rodrigues 1638. 8.

Vida de S. Jogi. M . S. Deixou-a imper
feita, e fe conferva no Cartorio do Convento 
do Salvador.

D . M A R IA  D E  CASTRO , que nacendo 
em Portugal paflòu com feu marido Fauftino 
Rochien de naçaõ Francez á Corte de Pariz, 
onde pela profunda intelligencia que adquirio 
nas Faculdades de Filofofia, Theologia, Mu- 
fica, e Arithmetica conciliou as eftimaçocns 
dos mayores eruditos daquella igualmente 
fabia, que bellicosi Naçaõ. Efcreveo

Varias obras.
Das quaes fe ignora a notícia individual 
delias, como de fua Authora faz memoria 
o Tbeatr. Heroino. Tom . 2. p. 275.

Sor M A R IA  D O  CEO , naceo em Lisboa a 
i i  de Setembro de 1638, com outra irmãa taõ 
femelhantes na figura, e juizo, que fómente as 
vozes, e os nomes defenganaõ a equivocaçaõ

dos olhos. Teve por Progenitores a Antonio 
Deça, e D . Catherina de Tavora illuftres igual
mente pelo fimgue, como pela piedade. Quan
do contava 18 annos de idade facrificou a fua 
liberdade nas aras da obediência profeílan- 
do o inftituto Serafico em o Convento patrio 
da Efperança a 27 de Junho de 1676. A  pru
dência unida com a aflábilidade lhe concilia
rão tal afiieâo em todas as Religiofas que 
por uniforme adamaçaõ foy duas vezes A b - 
badefía, huma Porteira, e outra M efira das 
N oviças. Todo aquelle tempo que lhe rei
tà va das ocupaçoens monalHcas o confumia 
na liçaõ dos livros, em que fe fez fumma- 
mente erudita. N a metrificaçaõ Portugueza, 
e Caftelhana brilhou com exceflo o feu enthu- 
íiafm o produzindo diverfas Poezias a aíTump- 
tos fagrados, em que fe admiraõ venturoía- 
mente unidas fuavidade de vozes, e delica
deza de peníàmentos. Naõ he menos eftima- 
vel o feu talento na Profa, cm que os feus d if- 
curfos fe omaõ de expreflbens eloquentes, 
frazes elegantes, e fentenças agudas. Para 
evitar o aplaufo que merecem as fuas obras 
as publicou com modella diílimulaçaõ em  
nome de Sor Marina Qemencia Religioni 
Francifcana no Convento da Ilha de S. M i
guel, das quaes he o Cathalogo feguinte.

A  Fenig aparecida na vida, morte, fepul- 
tura, e milagres da gloriofa S. Catherina Rai
nha de Alexandria, Virgem, e Martyr com 

fua Novena, e perigpinaçaõ ao Sinqy. Lisboa 
na Officina R ed  Deslandefiana. 17 15 . 8.
A  ella obra, como a fua Authora celebra o 
P. Antonio dos Reys Futhuf. Poet. n. 28 1.

Sedula Mufarum viridanti fronde Marinane
Turba coronabat, Phario que è fangjáne 

Creta
Virfftús eximias celebrantem carmine lau- 

des
Audire ut pojjit reliquie non adficit oures.
A  Preciofa. Allegorica Moral. Part. 1 .  

Lisboa na Officina da Mufica 17 3 1. 8.
A  Preciofa : obras de Mifericordia em 

primorof os, e myfticos Diálogos expofias. Elo
gios dos Santos em vários Cantos poéticos, 
e bifioricos. Lisboa na melina Officina 
1733. 8.

Obras varias, e admiráveis. Lisboa por 
Manoel Fernandes da Cofia 1733.
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Aves illufiradas, e avifos as
fervirem os officios de feus Mofteiros. Lisboa 
por M iguel Rodrigues 1738. 8.

Triunfo do Rofario repartido em finco Autos 
do mefmo, muito devotos, e divertidos pelas 
gulares ideas. Lisboa por M iguel Manefcal 
da Cofia. 1740. 8.

Enganos do bofque, defenganos do rio. L is
boa, por Antonio indoro da Fonfeca. 17 4 1. 8.

Relaçaõ da vida, e morte da Serva de Deos 
a V . Madre Helena da Religiofa do Con
vento da Efperança defta Cidade de Lisboa no
anno de 17 2 1. M . S. Conferva-fe huma copia 
(como vimos) na Livraria dos Padres Tea- 
tinos della Corte. Começa. Mifiurando as 
lagrimas com a tinta pela faudade. Acaba. 
Defie pouco, que aqui vay efcrito para a noti
cia fe  pôde conhecer 0 muito que ella para 
a realidade, e melhor a ponderará a f i  ,
que a penna rude

Tres Autos a S. Aleixo, cujos títulos fiaõ
Mqyor fineza de Amor.
Amor, e Fé.
A s  Lagrimas de Roma.
En la Cura vá la flecha. Comedia.
Pregmtarlo a las Eftrellas. Comedia.
En la mas efcura nocbe. Comedia.

D os tres Autos, como defias tres Come
dias M . S. faz mençaõ o Tbeatr. Heroin. 
Tom . 2. p. 243. fallando da fua Authora, 
da qual também fe lembra com louvor o 
P. D . Antonio Caetano de Soufa Hifi. Gen. 
da Caf. Real Portug. Tom . 10. p. 636.

Sor M A R IA  D A  CO NCEIÇAM . N a- 
ceo em hum lugar pouco diftantc da V illa 
de M ello, folar nobiliflimo dos Senhores 
que a pofluem, em a Provinda da Bei
ra no anno de 1592. ProfeíTou o inftituto 
Serafico no Convento de N . Senhora do 
Couto, fituado na mefma Provinda, on
de foy admitida pelos dous fingulares do
tes de infigne Mufica, e deftriflima Orga- 
nifia. Com efcrupuloía exaçaõ praticou as 
obrigaçoens religioíàs, afliftindo continuamen
te no Coro, e favorecendo aos pobres com o 
proprio alimento. Cumulada de heroicas 
virtudes pafibu de caduca a eterna a 4 de 
Fevereiro de 1680, quando contava 88 annos 
de idade. Efcreveo em diverfos metros.

Fundofaõ, e progreffos do Mofieiro de N . 
Senhora do Couto. foi. M . S.

Das pennas do Redemptor.
Da hora ultima da Vida.
Efpelbo verdadeiro Huma Caveira.
De Cbrifto Crucificado.
Do Bom Pafior.
Da Confolafaõ dos pobres.

Todas efias obras fe confervaõ em hum volu
me de folha no M oíleiro do Couto.

M A R IA  D A  C RU Z, íahio á luz do mundo 
na Provinda de Entre D ouro, e Minho para 
fer huma das mais favoreddas efpofas de 
Chrifto, a quem no eftado fecular lhe dedicou a 
fua virgindade. Praticou exaâamente as v ir
tudes que brilharaõ nas Heroinas mais cele
bres da íantidade, merecendo pela tolerância 
com que padeceo afirontas, o rigor com que 
macerava o corpo abftendo-fe de todo o ge
nero de alimento, defde Quinta feira mayor 
até Dom ingo de Pafchoa em memoria do 
Triduo em que Chriílo efteve fepultado, o fer
vor com que na Oraçaõ pedia a converíaõ 
dos peccadores receber de feu divino E fpofo  
fingulares favores, revelandolhe datamente os 
M yfterios de fua Vida, e morte, como também 
o inefcrutavel arcano da Santilfima Trindade, 
de que fe feguia fallar, e difcorrer taõ profunda
mente neftas fublimes matérias, que adombrava 
aos mais famofos Theologos. Das fuas virtuo- 
fas acçoens, foraõ teftemunhas o Convento de 
Lorvaõ, onde afiiftio algum tempo, e o Con
vento de Vifeu, que lhe fervio de tumulo. 
Tolerada com heroica conftanda huma penofa 
enfermidade, depois de receber os Sacramen
tos efpirou pladdamente a 24 de M ayo de 
1634, quando contava 50 annos de idade. 
Foraõ direâores da fua confidencia os Padres 
Francifco Cabral, e Antonio Leite, Jefuitas, 
Fr. Pedro Thomaz, Carmelita Defcalfo, e Fr. 
Francifco de Lisboa da Provinda de Santo 
Antonio, os quaes lhe ordenaraõ efcrevefle 
a fua vida, o que executou, na qual fe relataõ 
os raros favores, acompanhados de admirá
veis extafis, e celeftiaes vifoens que recebeo 
de feu divino Efpofo. Efta vida firmada pela 
maõ do P. Fem aõ Paes Cura da Cathedral de 
Vifeu, que afiiftio à fua morte, teve o Licencia
do Jorge Cardofo, donde extrahio o que ef-
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creveo delia Serva de Deos no Tom . 3. do 
A ffol. laifit. pag. 392., e no Comment. de 
24. de Mayo letr. P.

Sor M A R IA  D A  EN CA RN AÇAM . Na- 
ceo em Lisboa, fendo filha do Senhor de Pan
ças. Defde os primeiros annos aborreceo o 
feculo, e amou a Qaufura preferindo a do 
reformado Convento do SantiíTuno Sacra
mento de Religioías Dominicas a dous, em 
que fizera alguma afliítencia. Nelle angelico 
dom icilio habitado por efpiritos igualmente 
claros pelo nacimento, que pela obfervancia 
fe diilinguio no exccíTo das penitencias. De- 
fejava acender o fogo do Am or divino em 
todos os coraçoens, com aquella aéüvidade 
em que o feu fe abrazava. Para guiar as almas 
ao caminho da perfeição evangelica efcre- 
via íaudaveis diâam es, valendofe do genio 
poetico, de que largamente a omara a natureza 
para mais fuavemente ferem lidos, como tam
bém em profa, onde fe via profundamente ex
plicados lugares difficultofos da fagrada Efcri- 
tura movendo-lhe a penna impulfo fuperior 
com que penetrava fem inílruçaõ das Sciendas 
recônditos myficrios. A o tempo da fua morte 
tellemunharaõ muitas Religioías voar fobre a 
fua Cella hum globo de fogo, que foy villo  dos 
vifinhos do Convento imaginando que fe abra
zava, em cuja lavareda fe transferio o feu efpi- 
rito ao centro das felicidades eternas a 2 de 
Agofto de 1692. D elia infigne religiofa fazem 
memoria Fr. Lue. de S. Cather. tìifi.
Dom. da Prov. de Portug. Part. 4. liv . 3. cap. 44. 

e Theatr. Heroin. Tom . 2. p. 254.
Compoz

Rimas Sagradas. M . S.
Explicaçaõ de algms lugares da fagrada 

critura M . S.

Sor M A R IA  FR A N Q SC A  IZ A B E L  cha
mada no feculo D . Joanna Dorothea de M ello, 
naceo em Lisboa, onde teve por Pays ao Coro
nel M iguel de Pleílis, Fidalgo Francez, e D . 
Catherina Francifca de Sempé M ello, filha de 
Joaõ  Sempé Conful da Naçaõ Franceza nella 
Corte. Deixando o feculo na idade mais fio
rente fe confagrou a Deos no religiofifiim o 
Convento do Santo Crucifixo de Capuchas da 
primeira regra de S. Clara a 2 de Junho de

4 2 2

1674, tornando em obfequio da real Padroeira 
do Convento, o  nome de Soror Maria Fran
cifca Izabel, onde obfervou exaâamente o  
rigor do inllituto, ocupando os lugares de 
Meítra, Rodeira, e Prelada por efpaço de 
muitos annos. Falleceo piamente a 17  de 
Março de 1736. Traduzio da lingoa Franceza 
do Ulufiri/Timo Carlos Augufio de Sales B ifpo , 
e Principe de Genebra em a Portugueza.

Vida da V . Madre Maria Amada de 
nay Religiofa da Vifitafad de S. Maria, Terceira 
Superiora do primeiro Mofieiro da mefma Ordem. 
Lisboa, por M iguel Manefcal 1698. 4.

Vida da Madre Sor Maria de S. Josyf. 
Conferva fe M . S. e he eferita em bom ef- 
tylo, como diz meu Irmaõ D . Jozé B ar- 
boia Hifi. da Fundaç. do Reai Cono, do S. Cru
cifixo. p. 384.

D . M A R IA  D E  G U A D A LU P E L A N - 
CASTRO  E  C A R D EN A S. V I. Duqueza 
do grande Ellado, e Cala de A veiro naceo 
em o Palacio della, fituada no lugar de A zei- 
taò do Patriarchado de Lisboa, em o an
no de 1630. Foraõ feus claros Progenito
res D . Jorge de Lancaílro II. Duque de 
A veiro, e I. Marquez de Torres-No vas, e 
D . Anna .Maria Manrique de Cardenas fua 
Prima fegunda, filha de D . Bernardino de 
Cardenas III. Duque de Maqueda, e de D . 
Luiza Manrique de Lara V . Duqueza de 
Naxera. Sendo fegunda produçaõ de taõ 
augufio conforcio mereceo pela agudeza do 
juizo, madureza do talento, e excellencia 
da fermofura, intelligencia das lingoas G re
ga, Latina, Italiana, Franceza, Ingleza, e  
Cafielhana a primazia. Paflando com facul
dade real, em 6 de Ju lho de 1660 para Caf- 
tella acompanhada de fua MSy, e T io  D . 
Antonio de Lancaílro conciliou os afieâos, e  
veneraçoens das primeiras pefiòas da Corte 
de Madrid attrahidas da fuavidade do feu 
genio, e fubtileza do juizo que competiaõ 
com a coroada origem  do feu nacimento. 
Os M inifiros a confultavaõ nas matérias de 
Efiado como Oráculo feguindo fempre as 
fuas maximas prudentes, e judiciofas. F o y 
verfada em todo o genero de erudiçaõ fa
grada, e profana, e dotada de memoria taõ 
feliz que recitava de cor todo o Pfalterio.
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L U S 1 T A N A .
Poc morte de feu irmaõ o Duque D . Rai
mundo fucedida a 5 de Novem bro de 1666, 
lhe foy adjudicada a grande Caía de A veiro 
por fentença proferida a 20 de Outubro de 
1679, com condiçaõ de a naõ poder gozar 
fem afliítir em Portugal, e pollo que inten
tou reílifuirfe a elle Reino para eílabelecer 
a Caía em feus filhos o naõ pòde executar. 
Cultivou com grande fervor todas as virtu
des que lhe canonizaraõ a memoria na pof- 
teridade. A o celebre Sanéhm io de N . Se
nhora de Guadalupe pagava o feudo de huma 
larga efmóla em o dia da Natividade da Se
nhora remetida por quatro peregrinos vef- 
tidos á fua culla. Com apoílolico zelo difpendia 
grande copia de dinheiro para fuílentaçaõ dos 
M ifiionarios da Serra L ioa, China, e Japaõ de- 
zejando que toda a idolatria abjurando a fua 
cegueira adoraflem ao Redemptor Crucificado. 
Era cordialmente devota do Sacratiflimo Ro- 
fario, mandando repartir annualmente muitas 
efmolas aos pobres do Eílado de Maqueda, 
e V illa de Torri) os, para que concorreflcm 
a rezallo interefiando ao melino tempo os 
efpiritos, quando utilizava os corpos. En
fermando de huma Eryfipela maligna que dege
nerou em Gangrena manifeílou a varonil conf- 
tancia do feu animo naõ dando o menor final 
de fentimento na violenta operaçaõ do corte 
de hum pé. Recebidos os Sacramentos com 
fumma piedade falleceo ás duas horas da tar
de do Sabbado 9 de Fevereiro de 17 15 , 
quando contava 85 annos de idade deixando 
admirados os circunílantes da catholica refigna- 
çaõ, e heroica fé com que entre affeétuofos 
collo quios repetio até o ultimo fufpiro os 
Santillimos Nomes de JE S U S , e M A R IA . 
Foy conduzido o cadaver com magnifica 
com itiva ao M oíleiro de Guadalupe, onde fe 
lhe fizeraõ fumptuofas Exéquias, e no fim 
recitou a Oraçaõ funebre o M eílre Fr. Joaõ 
Logrofan. Sepultou-fe debaixo do arco prin
cipal da Capella mór da prodigioía Imagem 
da Senhora de Guadalupe entre a fepultura 
de fua M ãy, e feu irmaõ o Duque Dom Rai
mundo com ella infcripçaõ, compoíla por 
ella que mais declara a piedade do feu animo, 
que o efplendor da fua origem.

Mana de Guadalupe, Lancafiro, e Car- 
denas mandofe enterrar en efio lugar debaxo

de los pies de la Imagen centro de fu  amor, y  
efperança.

In nidulo meo moriar, &  ficut palma 
plicabo dies.
Defpofou-fe em o anno de 1665 com Dom  Ma
noel Ponce de Leon V I. Duque da Cidade de 
Arcos, Conde de Baylon y de Cefares, M ar- 
quez de Zara y de Elche, Alcaide mór de 
Sevilha, Comendador mòr de Caílella, de 
Carriaõ, e de Calatrava a Velha, de quem 
teve Dom  Joaquim  de Guadalupe Lancaílro 
y Cardenas Ponce de Leon, que nacendo a 
22 de Ju lho de 1666 falleceo a 18 de Dezem
bro de 1728. Foy V II. Duque de A rcos, 
Gentil-homem da Camara de Carlos II. Con- 
felheiro de Eílado de Filippe V . e Capitaõ 
General do Reino de Valença. Cafou duas ve
zes a i .  com D . Tereza Henriques irmãa de 
Joaõ Thomaz Henriques X I. Almirante de 
Caílella, a qual morreo a j de A bril de 17 16 ; e a 
2. com D . Anna M aria Spinola de Lacerda 
irmãa inteira de D . Ambrofio Spinola V . M ar- 
quez de los Balbazes Embaixador extraordi
nario na Corte de Portugal, e Eílribeiro mór 
da Princeza das ARurias, de quem teve nume- 
roía defcendencia: D . Gabriel de Lancaílro 
nacido a 9 de A goílo de 1667 Duque de Ba
nhos, c depois Vm. Duque de A veiro, cuja 
grande Cafa lhe foy julgada a 22 de Fevereiro 
de 1720, da qual tomou pofie a 27 de M ayo de 
1732. Falleceo em Lisboa ás 7 horas da ma
nhã a 23 de Junho de 1743. D . Izabel Zacha- 
rias Ponce de Leon e Lancaítre, que cafou a 
2 j de Março de 1688, com Dom  Antonio M ar- 
tim de Toledo Beaumont Henrique de Ribera 
y Manrique IX . Duque de A lva, Guefca, e 
G aliíleo, e IX . Duque de OíTomo, Leria, Sal
vatem i, Marquez de Villa-N ova delRio, A l
caide mór de Carmona, Condeílavel, e Chan- 
celler mór de Navarra, Embaixador a Rom a, 
e Pariz, onde morreo a 27 de Março de 17 1 1 . 
Pafibu a fegundas vodas com Dom Francifco 
Gonzaga Duque de Solferino, Gentil-ho
mem da Camara de Filippe V . com exerci
d o , de quem naõ teve fuceflaõ. Compoz a 
Senhora D . Maria de Guadalupe.

Exercido devoto. Nelle pedia a D eos 
huma virtude para todos os dias da femana 
interpondo para alcançalla o patrocinio de 
todos os Santos.
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Em  tres caixas que fe abriraõ depois de morta, 
que eftavaõ collocadas debaixo da Imagem 
da Senhora de Guadalupe íe vio em huma 
hum coraçaõ de prata com efta Quintilha 
compofta por fua fervoroík piedade, e ar
dente devoçaõ.

Jefus en la Cruŝ  clavado 
Moriendo por dorme vida 
Encended mi amor elodo,
Que por mi facrificado 
Solo efto dexaes que pida.

Na fegunda caixa eftava hum papel, e nelle 
efcrito cftes folidos documentos diâados 
pelo eípirito defta Heroina. Fide Deo, diffide 
tibi, fae propria, cafias funde preces, paucis ut ere, 
magia fuge, multa audi, die panca, tace abdita, 
difce minori parcere, malori cedere, ferre pa
rem, fio fui viSrix, Calum pete, fpeme caduca 

fo li difcere Deo vivere, difce mori. S. bcec 
peccatorum fcala efi mea Maria, fiducia, &  
meorum bcec tota ratio fpei mea.
N a terceira caixa fobredourada fé achou outro 
papel, e nelle efcrito com o proprio fangue 
da Senhora D . Maria de Guadalupe eftas 
ardentes vozes a M A R IA  Santiílima. Amo, 
&  amare volo Mariam Dominam meam tota 
anima, tota mente, totis viribus meis, toto corde, 

&  ab hoctam fanão, &  pulcro amore non cejfabo 
in atemum. Amen. Sa Virgo Mater 
Dei confecro, offero, dico, &  dedico Saniti fil
ma voluntati, &  fervitio tuo me totam in 
caufium, in filiam, fervam, &  perpetuum man- 
cipium, hoc efi animam, &  libertatem meam, 
potentias, fenfus interiores, &  exteriores: cor 
meum, corpus, vitam fangdnem meum, appe- 
titum fenfitivum, irafcibilem, &  
lem, pafiiones cum aãibus ftàs. Digiare hoc fervi- 
tutis mea Sacrificium in odorem fuavitatis per amo- 
rem F ilii tui, per mifericordiam, bonitatem, &  
benigiitatem tuam per quafi infinitam matemita- 
tem tuam. Amen, fiat, fiat, amen, amen. Quarta 
decima Maii 1684. M aria de Guadalupe.

Sor M A R IA  D E  JE S U S , chamada no 
feculo D . M aria de Ataide, filha de Dom  
Nuno Manoel fegundo Senhor de Atalaya, 
Tancos, e Sinceira, Alcaide mór de Mar- 
vaõ, e Em baixador extraordinario á Corte 
de Pariz, e de D . Joanna de Ataide, filha 
de D . Antonio de Ataide I. Conde da Caf-

T H E C A
tanheira, e D . Anna de Tavora. Com tal 
empenho fe dedicou á cultura das Sdendas 
que íahio em todas eminente, como foraõ F ilo
sofia, Theologia Efcolaftica, Mathematica, 
Arithm etica, e Mufica augmcntando-fe efta 
erudição fagrada, e profana com difcriçaõ 
aguda, e afabilidade natural. Ornada de tan
tos dotes foy pertendida para Efpofa dos m ayo- 
res Cavalheiros, porém como aborrecefle a 
vida conjugal fez voto de caftidadc perpetua 
cortando os cabellos, e convertendo a fua caía 
cm Oaufura, como religiofa. R eatava com  
devoçaõ o O ffido D ivino, e a aíHigia o corpo 
com afpetas difdplinas. N aõ defiftiraõ feus 
Pays de a perfuadir ao eftado matrimonial va- 
lendofe humas vezes de induftrias, e outras de 
violências ; porém armada de heroica conftancia 
rebateo eftes combates que durataõ pdo efpaço 
de vinte annos, até que por morte de feu Pay 
foube perfuadir a fua M ãy que deixando o fe
culo fe recolhefie com ella ao Serafico Con
vento de Santa Clara da V illa da Caftanheira, 
fundado por feu A vô Materno. Efleituada efta 
refoluçaõ recebeo o habito, quando contava 
50 annos de idade, onde foy exemplar da vida 
monadica principalmente no lugar de Abba- 
deça, que exercitou com oito annos de profeíla. 
Acometida da ultima enfermidade fe preparou 
para a morte com aquelles aâos que praticara 
toda a vida, fallecendo piamente no anno de 
1603. Delia fazem merecida memoria Fr. Fer
nando da Soled. Hifi. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 4. liv . 2. cap. 14. §. 30 ;. e feg. e D . A n
ton. Caet. de Soufa Hifi. Gen. da Caf. Real 
Portug. Tom . 2. liv . 12 . p. 529. Compoz

Difcurfo fobre 0 Cometa, que apareceo no anno 
de 1578 antes da infelice jornada delRey D . Se- 
bafiiaS a Africa. O qual foy (como efcreve 
o Padre Soledade no lugar alfima allegado) 
0 mais douto, e aplaudido entre todos os que fe  
fiqeraõ na Corte.

M A R IA  D E  JE S U S , natural da V illa 
de Thom ar, e profeíla da Ordem Terceira 
da Penitencia do Serafico Patriarcha. D ef- 
de os primeiros annos exercitou rigoro- 
fas penitencias, e fe dedicou á contempla
ção bufcando para principal ob jeâo delia 
os cruéis tormentos que d iritto  Senhor nof- 
fo  padeceo no corpo, e as anguAáas que no
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L U S 1 T A N
tempo de fua Paixaõ tyranizaraõ a alma de 
M A R IA  SantiíTima, e como anhelafle fer 
participante deltas affliçoens lhe foraõ con
cedidas em premio do feu affeéto, tolerando 
por todo o efpaço da fua vida acerbiflimas 
dores que a reduzirão a citar Tempre na cama 
das quaes recebia alivio quando comungava 
a Chrifto Sacramentado. Por celefte infpi- 
raçaõ inítituhio huma Cõfraria dedicada ás 
Tagradas Chagas do Redemptor para remedio, 
e converfaõ dos peccadores pelos quaes 
aplicava todas as Tuas obras meritórias, e para 
Tua inítruçaõ, efcreveo

Defenganos para fugir da culpa, e folidtar 
a grafa. M . S.
Cheya mais de virtudes do que annos partio 
a receber o premio eterno a 22 de Ju lho de 
1642. Compoz por preceito de feu D ireâor 
efpiritual Fr. D ionyzio de S. Boaventura.

Progreffos da fua vida. M . S. Confervafe 
na Livraria do Convento de S. Francifco da 
Qdade de Lisboa.

Sor M A R IA  IG N A C IA  D A  V ISIT A - 
ÇAM , natural da Qdade de Eivas em a Pro
vinda Tranftagana, e bautifada na Parochia 
de Alcaçova no anno de 1690. Teve por 
Pays a Joaõ  de Lucena de Carvalho, e Iza- 
bel M aria de Menezes igualmente nobres, 
e opulentos. Recebeo o habito Serafico no 
Convento de Santa Clara da Tua patria a 24 
de Março de 170$, onde fervio com geral 
aceitaçaõ todos os offidos da Comunidade. 
Sendo attualmente Eícrivãa deu á luz

Clara lllujlrada em nove Epitbetos da vida 
da mais efclarecida luŝ  de AJfts, Primogênita 
de S. Francifco Fundadora da fua fagada 
Ordem para 0 exercido da fua Novena. L is
boa por Pedro Ferreira, ImpreíTor da Rai
nha nofla Senhora 1739. I2 *
No Hymno pollo em metro manifeíta que 
fua Authora naõ ignora os precdtos da Poe- 
zia.

Sor M A R IA  M A G D A LE N A , natu
ral de Lisboa, filha de Manoel de Andra
de, e Brites Freire taõ illuítres como opu
lentos. Profefibu o inftituto de Santa Clara 
em o reformado Convento da Madre de 
Deos fituado fóra dos muros de Lisboa no

anno de 1383, onde praticou com exaçaõ 
as virtudes próprias do citado religiofo até 
que falleceo a 18 de Novem bro de 1637 
com faudadc das fuas companheiras. Para 
teílemunhar o ardente affetto, e cordial devo
ção com que amava ao Evangelilta S. Joaõ  
efcreveo com bom eítylo, e varia erudição, e 
dedicou a Jeronym o de M ello Coutinho.

Hijloria, Prerogativas, e louvores do gloriofo 
S. Joaõ Fjvangelifta tirada de vários Autbores. 
Lisboa por Antonio Alvares. 1628. 8. D a 
Authora, e da obra faz memoria o Tbeatr. 
Heroin. Tom . 2. p. 264.

Sor M A R IA  M A G D A LE N A , chamada 
no feculo D . M aria Telles de Menezes na
tural de Lisboa, e filha de Manoel Telles 
de Menezes Senhor de Unhaõ que acabou 
a vida na infeliz jornada de A frica, e D . V io
lante de Noronha Dama da Rainha D . Catha- 
rina, filha de Antonio Gonçalves da Carnata 
Monteiro mór delRey D . Sebaítiaõ, e de 
D . M aria de Noronha. Contava a tenra 
idade de dous annos, quando em o de 1578 
partio feu Pay para A frica, e fua M ãy deza- 
fete, e como habitafiem na V illa de Santarém 
rogava ella com repetidas fuplicas em a 
Igreja do Santo M ilagre a huma Imagem de 
M A R IA  Santillima protegefle o exercito que 
D . Sebaítiaõ conduzia, quando em huma 
ocafiaõ vio  banhado o rollo da Senhora de 
lagrimas, que ella interpretou por fanello in
dicio da morte de feu marido, e para tolerar 
com mayor esforço taõ penetrante golpe 
fe recolheo com fua filha no religiofo Con
vento da Efperança de Lisboa no anno de 
13 8 1. Paliado algum tempo como folie pro
curada D . Maria para Conforte dos princi- 
paes Titulares de Portugal, nunca quiz con- 
defcender com o goffo de fua M ãy antes a 
perfuadio, que dedicafle a Deos o que pof- 
fuia, fundando o M oíteiro do Calvario em 
Lisboa, cuja empreza, vencidas muitas dif- 
ficuldades, felizmente confeguio. Naõ quiz 
o heroico efpirito de Dona Maria fer fómente 
Fundadora no material delta Cafa, mas fer 
huma das principaes bazes do edificio efpiri
tual, recebendo o habito de Santa Clara a 29 
de Novem bro de 16 18 , onde com o nome de 
M aria Magdalena fe fez exemplar das mais
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Rcligiofas chegando a fer Prelada delias. Fal- 
leceo piamente a 31 de Janeiro de 1648 com 
72 annos de idade, e 40 de Religião efcreveo

Memoria da Fundaçai, e do Mof-
ttiro do Calvario de Lisboa, foi. M. S. Con- 
ferva-fe no mefmo Convento.
Fazem larga memoria deita illuítre Reli- 
giofa Fr. Femand. da Soled. Hiji. da Prov. 
de Portug. Part. 5. liv . 2. cap. 34. e feg. e D . 
Luiz de Salaz. e Caítro Gen. da Caf. 
de Sylva, liv . 9. cap. 4.

Sor M A R IA  M A G D A LE N A  D E  J E 
SUS, irmãa dos Condes da Ericeira D . Fer
nando, e D . Luiz de Menezes, chamada no 
feculo D . Maria de Caítro naceo em Lisboa 
a 7 de Setembro de 16 18  para immortai 
gloria de feus efclarecidos Progenitores D . 
Henrique de Menezes IV . Senhor da Caía 
de Louriçal, Comendador de S. Chriítina 
de Serzedelo na Ordem de Chriílo, e D . 
M argarida de Lim a, filha de Joaõ Gonçal
ves de Attaide IV . Conde de Attouguia, 
e de D . Maria de Caítro. Ornada de enten
dimento perípicaz, com que comprehendeo 
as Artes liberaes, e de rara fermofura com que 
dominava os coraçoens, foy admitida a Dama 
da Rainha D . Luiza Francifca de Gufm aõ; 
porém movida de celeítial impulfo preferio 
os rigores do Clauítro do Convento da Ma
dre de Deos fituado fóra dos muros de L is
boa ás delicias do Paço, para onde ocultamen
te fe retirou no anno de 1642, quando con
tava 24 annos de idade, de cuja heroica re- 
foluçaõ fez participante por huma carta a fua 
M ay. Neíte fagrado domicilio praticou taes 
virtudes que foraõ remuneradas com celef- 
tiaes favores. Nos lugares de Meítra de N ovi
ças, V igaria, e Abbadefia em que tres vezes 
foy eleita, experimentarão as fubditas amor 
maternal. Fallecco a 18 de Março de 170 1 
com 84 annos de idade, e 39 de Religião. D o 
feu nome fazem honorifica memoria o Licen
ciado Jorge Cardofo A Lufit. Tom . 3. 
p. 764. no Comment. de 20. de Junho letr. G . 
Godinho Vid.do V . F r. Ant. das Cbag. 
liv . 2. cap. 14. Frane, de S. M aria Dior. Por
tug. p. 332. Froes Tbeatr. Heroin. Tom . 2. 
p. 223. Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Frane. Tom .
2. p. 326. col. i .  e Fr. Jeron. de Belcm  Cbron.

4 2 6

da Prov. dos Algarv. Introd. p. 264. Com poz 
com igual erudiçaõ, que piedade.

Comentários Myfticos, fobre os P f olmos de 
David, e Cânticos de Salam M . S.

Solliloqms amorofos para antes, e depois 
da Communbaõ. 4. M . S.

Vidas de algumas infignes em
virtude, que florecerai no Convento da Madre 
de Deos. 4. 2. Tom . Eíta obra foy eferita 
por ordem do Geral.

Cartas Familiares, e efpirituaes aos Con
des da Ericeira feus irmãos, e a feu Jobrinbo o 
Conde D . Franci/co Xavier de Meneses. 4. 2. 
Tom .

Cartas efpirituaes. 4.
Meditaçoens fobre as Antífonas que princi

piai por O precedentes ao Piacimento de Cbrijlo 
Senhor noffo.

Preparerai para fe  receber 0 Sa
cramento em dia da Expeãofaõ de nojfa Senhora. 
A  mayor parte deitas obras eftaõ promptas 
para a impreíTaõ, e muitas delias fe confer- 
vaõ na Bibliotheca do ExcellentííTimo M ar- 
quez do Louriçal.

Carta eferita a 17  de Fevereiro de 1642, em 
que fe  defpede de fua Mãy, quando fe  retirou para 
0 Convento. Exifte na Livraria do Excellen- 
tiíTimo Duque de Lafoens, que foy do Em i- 
nentiífimo Cardeal de Soufa.

Vida de F r. Chriftovai da Trindade Fran- 
cifcano, Confejfor das Reli do Convento da 
Madre de Deos. Deita obra, como produçaõ 
da fua penna faz mençaõ Jo rge Cardofo no 
lugar acima allegado.

Sor M A R IA  M A G D A L E N A  D E  S. 
PED RO . Naceo em Lisboa a 3 de Fevereiro 
de 16 ; 8, fendo filha de Thomaz Baítoque 
natural da Cidade de Briltol em o Reino de 
Inglaterra, e de Maria Conítan filha de G u i
lherme Conítan, e de fua mulher Eufem ia Fer
reira. N a fiorente idade de 17  annos abraçou 
com madura refoluçaõ o fagrado inílituto 
da iníigne Matriarcha Santa Brigida em o  
Convento de N . S. da Conceição de M ar- 
villa, fituado em o fuburbio de Lisboa a 28 
de A bril de 1675, e fendo das primeiras plan
tas deite myítico Jardim , frutificou com ta l 
excefib em todo o genero de virtudes, que me- 
receo a pezar da fua profunda humildade
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L U S I T A N A .
exercitar o lugar de Abbadeíla por tres ve
xes. Cumulada de obras meritórias recebeo 
o premio delias, fallecendo com fumma 
piedade a 22 de Fevereiro de 1747.

Compoz

Notícias fielmente tratadas dos 
por onde vejo a efie Reino de Portugal a Reli
gião Brigitana, que fe  intitula a Ordem de

S a l v a d o r , e da prodigiofa e
Jos augmentos defie Comento de N . S. da Con- 
ceiçaÕ de Marinila, a qual teve 0 Jeu principio 
a 18 de Março de 1660. Lisboa, por M iguel 

Manefcal da Colla, ImpreíTor do Santo Offi
cio. 1745. 4.

Sor M A R IA  M A G D A LE N A  D O  SE- 
PU LCH RO , natural de Lisboa, e filha 
de Antonio do Quental e Sá, e Dona Ma
ria de Andrade, Religiofa Capucha no Con
vento do Santo Crucifixo da fua patria, 
cujo auítero habito veftio a 22 de Novembro 
de 1682. Foy Meítra das N oviças as quaes 
mais inftruhio com o exemplo, que com a 
voz, e depois Abbadeíla duas vezes, em cujo 
lugar moítrou a prudência do feu juízo. Foy 
huma das Fundadoras do Convento da Con
ceição, que no litio da Luz edificou a gcnerofa 
piedade de Nuno Barreto Fuleiro. Falleceo 
nelle Convento com eterna laudade das novas 
plantas que cultivara o feu efpirito a 24 de 
Fevereiro de 17 19 . Com a humilde antono- 
maíia de Efcrava de toda a ordem dos Me
nores publicou

Ramilbete de flores ejpirituaes, do
Jardim Serafico, da doutrina de vários Padres 
Capuchinhos para ufo das amadas Noviças, e 

profejfas da primeira Regga de nojfa Madre 
S. Clara. Lisboa, por Bernardo da Colla 
1700. 16. Com o titulo de Anonyma indigna 
traduzio da lingoa Franceza do P. N iüflor 
Capuchinho de Pariz em a materna.

Ritual das Religofas Capuchinhos cha
madas filhas da PaixaÕ da primeira Regga 
de Santa Clara. Primeira, e fegmda Par
te. Lisboa por Antonio Pedrofo Galraõ. 
1705. 4.
Delia faz memoria mais extenfa meu ir- 
maõ D . Jozé Barbofa na Hift. da Fund. do 
Real Com. do S. Crucifixo, p. 351.

Sor M A R IA  M A G D A LE N A  D A  V E R A - 
-CRU Z, Religioíà da Ordem de Santa Clara, 
e huma das Fundadoras dos M oíteiros de 
Santa Clara de M anilla, e de Macào, onde 
falleceo com opiniaõ de fm tidade. Efcre- 
veo em o anno de 1640.

Florefta Francifcana. 3. Tom os. O ori
ginal fe conferva no Convento de Macào, 
e huma copia delles remeteo a Sua M agef- 
tade o Vice-Rey do Eítado da índia Joaõ  
de Saldanha da Gama.

Sor M A R IA  M ESQ U ITA  P IM E N T E L , 
natural da V illa de ERremoz da Provincia 
TranRagana, e filha de Joaõ Pimentel da 
Sylva deícendente de nobre geraçaõ que 
fe elevou a mayor grandeza com a produção 
delia Heroina, que defpofando-fe com o di
vino Cordeiro em o Convento Ciítcrcienfe 
de S. Bento de Caílris ütuado fóra dos muros 
da Cidade de Evora, e naõ de Cellas do B if- 
pado de Coimbra como efcreveraõ Nicolao 
Antonio, e Jorge Cardofo. Foy exemplar 
de virtudes monafticas alfim no eílado de 
fubdita, como de Prelada. N o fim das horas 
Canônicas afliília no Coro em Otaçaõ ou
vindo mentalmente os documentos com que 
feu divino Efpofo a inítruia para fazer mayo- 
res progrefibs na vida efpiritual. Liquidava
0 coraçaõ pelos olhos todas as vezes que 
ouvia fallar da Paixaõ do Redemptor, a cujo 
langue copioíamente derramado pelos homens 
correfpondia com larga corrente de lagrimas. 
Como fe tivera frequentado as aulas difcorria 
profundamente em matérias altiffimas mof- 
trando, que as aprendera na mefma efcola 
em que foy difcipulo o Meítre das Gentes. 
Recitava todos os dias o Pfalterio para alivio 
das Almas do Purgatorio. Taõ fevera fe 
inoltrava comíigo, como benevola com as 
domefticas. Cumulada de tantos merecimen
tos paliou a fer coroada no Imperio, em o
1 de Novembro de 16 6 1, quando contava 80
annos de idade, deixando muito faudofas as fuas 
companheiras, principalmente fua irmSa Eíco- 
laílica da Sylva e Lem os, que com ella compe
tia no exercício das virtudes. Fazem mençaõ 
da fua pelToa N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
p. 7 1. col. i. Cardofo. Agfol. Tom . 3.
p. 442. col. i . no Coment, de 18. de M ayo

427
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letr. E . Fr. Bernardo de Brito Cbron. de 
Cifi. liv . 6. cap. 34. Fonfeca. Evor. Glor. 
p. 385. e 4 13 . Tbeat. Heroin. Tom . 2. pag. 
276. Compoz

Infanda de Cbrifio, e Triunfo do divino 
Amor. i .  Tarte. Lisboa por Jorge Rodri
gues 1638. 8. He compofto em 8. rima, e 
conila de 10  Cantos com feus argumentos 
onde fe conhece a vada noticia de letras 
divinas, e humanas em que era veríada a 
Authora.

A  2. Part. Conila da Vida, e milagres de 
O rnilo.

A  3. Part. conda da Paixaõ do Redem
ptor.
Confervaõ-fe ambas no Real Convento de 
Alcobaça.
O  P. Antonio dos Reys Poet. n. 278
louva eda obra, e lua Authora com edas 
expreíToens métricas.

llla Pimentelia Gentis nova gloria, Pindo
Nomen in extelfo magpum viridantia fiorii
Serta gerens niveo pulfabat pedine cbordas,
Infantique parãs meliora crepundia Verbo
Omnia fada tener qua Tu, bone ,

puellus
Gejfifti con] 'criptalibro tibi donai: Atnoris
Divinique canit tenebrofo ex bofie triumpbos.

Sor M A R IA  M IC H A ELA  D O S A N JO S, 
naturai de Lisboa, chamada no feculo D . 
M aria de Brito e Noronha, filha de D . Fran- 
cifco de Azevedo e Ataide, e D . M aria de 
Brito e Noronha. Antepondo com heroico 
defprezo os rigores do Claudro ás delidas 
da caia patema entrou em idade muito tenra 
no reformado Convento da Madre de Deos 
da primeira regra de Santa Clara a 27 de 
A bril de 1679, e chegando aos annos com
petentes para a profiflaò deile auilero initi- 
tuto a fez a 24 de Março de 1697. Foy Abba- 
deila muito exemplar, e falleceo cumulada 
de virtudes a 18 de Junho de 1733.
Efcreveo

Vida da Madre Maria Magdalena de 
JE S U S , da qual aduna fe fez mençaõ. 
M . S. Conferva-fe no Cartono do dito 
Convento. D a Authora, e da obra fe lem- 
braõ Fr. Joan. á D . Ant. Bib. Frandfc. Tom .
2. pag. 327. col. 1 . e Fr. Jeronym o de Bellem

T H E C A
Cbron. Seraf. da Prov. dos Algarv. Introd. 
pag. 264.

Sor M A R IA  M IC H A ELA  DO  SA C R A 
M EN TO , chamada no feculo D . M i- 
chaela da Sylveira, naceo em Lisboa fendo 
filha naturai de D . M iguel da Sylveira, T e 
nente General da Cavallaria, e Neta de D . R o 
drigo Lobo da Sylveira I. Conde de Sarzcdas 
Governador, e Capitaõ General de Tangere, 
Prendente do Senado de L ifboa, Confe- 
lheiro de Eitado, e Vice-Rey da India, e de 
D . Ignez Lu iía dos Serafins. Quando con
tava nove annos de idade, e muitos de pru
dência fe recolheo ao auilero Clauitro d o  
Convento do Santo Crucifixo da fua patria, 
deixando com generofo deiprezo o mundo 
antes de o conhecer, e chegando á idade 
capaz de profeíTar fez a folemne profiçaõ a 
23 de Junho de 1683, onde foy obfervantiíli- 
ma cultora do feu inilituto. Foy M eílra de 
N oviças, e feis annos AbbadeíTa fem inter
rupção. Paflòu de caduca a eterna em 22 
de A bril de 1747. Com o nome de Indigna 
publicou traduzidos da lingoa Franceza do 
P. Fr. Jeronym o de Sens Lente de Theolo- 
gia, e Capuchinho de Pariz em a materna.

Exercidos efpirituaes muito úteis ás Religio- 
fas para fe  entreterem no difcurfo dos des dias em 
que fe  retiraõ á Soledade. L ifboa por A nto
nio Pedrofo Galraõ. 1698. 8. D elia faz larga 
mençaõ D . Jozé Barboíà. Hifi. da Fund. do 
Peai Com. do S. Crudfixo. p. 430.

Sor M A R IA  PE R PE T U A  D A  L U Z . 
Naceo na Cidade de Béja da Provinda Tranf- 
tagana a 14  de Ju lho de 1684, fendo filha de 
Manoel da Coita Diniz, e Leonor de Je fu s. 
Defde os primeiros annos a prevenio a graça 
para exaâa cultora das virtudes mais heroicas 
das quaes elegeo por theatro o Convento 
patrio da Efperança de Carmelitas Calçadas, 
recebendo o habito a 22 de Outubro de 1704, 
quando contava 20 annos de idade. Os pro- 
greíTos que o feu efpirito fez em todo o  genero 
de acçoens virtuofas naõ faõ fáceis de rela
tar, como também os efpeciaes favores que 
recebeo de feu divino Efpofo, e de M A R IA  
Santíílima, e de diverfos Santos que vene
rava com particular culto. Vatidnou fu -
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ceflbs futuros, ferenou confciencias efcrupo- 
loías, e curou enfermidades rebeldes que lhe 
canonizaraõ o nome em vida, e muito mais 
depois da morte fucedida a 26 de Agofto de 
1736, quando contava 52 annos hum mez 
e 12  dias de idade. A  fua vida efcreveo com 
elegante eftylo o R . P. D outor Fr. Jozé Pe
reira de Santa Anna, que publicou no anno 
de 1742, onde diffufamente narra as acçoens 
defta grande Serva de Deos. Por ordem dos 
feus Confeflòres os Meftres Fr. Joaõ  de Soufã, 
e Fr. Jozé de Aguiar efcreveo a fua vida em 
feflenta cadernos que encadernados em dous 
volumes fe guardaõ com a merecida eftima- 
çaõ no Archivo do Real Convento do Carmo 
de Lisboa. Delles publicou o P. Doutor 
Fr. Jozé Pereira na Vida que defta Serva de 
Deos efcreveo defde pag. 232. até 331.

Obra Afeetica, e moral extrabida dos ver
dadeiros efcritos, que exifiem da propria letra 
da virtuofa Madre Maria Perpetua da Luz 
Carmelita Calçada. Lisboa por Antonio Pe- 
drofo Galraõ 1742. foi.

Sor M A R IA  D A  PR ESEN T A Ç A M , na
tural da Gdade de Faro em o Reino do A l
garve, e Religiofa do Serafico Convento de 
A ra Cadi fituado em a V illa de Alcácer do Sal, 
onde foy Meftra da Ordem, Vigaria do Coro, 
e Efcrivãa do Convento. Por fer muito devota 
das Almas do Purgatorio inftituhio huma 
Irmandade que hoje fe acha muito augmen- 
tada para alivio das penas que padecem. 
Falleceo com evidentes finaes de Predif- 
tinada junto do anno de 1634. Efcreveo

Noticias das Religofas, que lhe precederai em 
0 Convento onde viveo, e morreo, e das que pro- 

fejfaraõ depois de fer já  profejfa. M . S. 4.

Sor M A R IA  DO  P R E Z E P IO , naceo 
em Lisboa, onde foraõ feus Progenitores 
Henrique da Sylveira, e D . Ifabel Pereira, 
defcendentes das Illuftriífimas Caías dos Con
des de Sortelha, e da Feira, das quaes era 
parenta muito propinqua. Recebeo o habi
to Serafico no Convento de Santa Clara 
de Santarém, cujo inftituto obfervou com 
tanta exaçaõ, que foy eleita para Funda
dora, e meftra dos eftylos Monafticos que 
haviaõ de praticar no Convento de Santa

Martha de Lisboa, onde entrou a 3 de N o
vembro de 1383 entregando á fua vigilân
cia o Arcebifpo de Lisboa D . Jo rge de A l
meida o governo daquella Religioía Cafa, 
fendo a primeira Abbadeíla pelo efpaço de 
quatro annos, e o feria por muitos mais fe 
a morte intempeftivamente a naõ arrebatara 
a 27 de Novem bro de 1387, deixando excef- 
fivamente magoadas as fuas fubdttas da fua 
grande aftabilidade, e maduro talento. De 
tal fermofura fe reveftio o feu rofto depois 
de defunta, que obrigou a hum Ecdefiaf- 
tico a reform ar a vida que era muito diffe
rente do feu eftado. Fazem honorifica memo
ria do feu nome o Licenciado Jorge Cardofo 
A gol. Lufit. Tom . 1. no Coment, de 23 de 

Fever. letr. G . e mais difuzamente Fr. Fer
nando da Soled. Nifi. Serqf. da Prov. de Portug. 
Part. 3. liv . 2. cap. 2. §. 266. e feg. Efcreveo

Confiituiçoens, e Regras ordenadas pela Ma
dre Sor Maria do Prezçpio Fundadora, e pri
meira Abbadejfa do Mofieiro de Santa Martha 
de Jefu no anno de 1383. Lisboa. 139 1. 4. 
Foraõ impreíTas por ordem, e mandado da 
Madre Sor M aria da Encamaçaõ, fegunda 
Abbadefla do dito Convento.

Sor M A R IA  DO  P R E Z E P IO , femelhante 
em o nome, e na Profiflaõ Religioía á pre
cedente, a qual fez folemnemente no Real 
Convento de Santa Clara de Lisboa, onde 
obfervando com particular attençaõ as acçoens 
de fua companheira a V . Madre Filippa da 
Cruz, que falleceo a 1 1  de Fevereiro de 1387, 
para que naõ caducaflem na pofteridade ef
creveo com eftylo claro, e lineerò.

Vida da Venerável Madre Filippa da Cruz, 
Religfo/a no Convento de Santa Clara de Lisboa. 
Defta obra, como da Authora fazem mençaõ o 
Licenciado Jo rge Cardofo Lufit. Tom . 1 . 
pag. 4 13 . no Coment, de 1 1  de Fevereiro letr. 
F . e o P. Fr. Manoel da Efperança Hifior. Serqf. 
da Prov. de Portug. Part. 2. liv . 7. cap. 1 1 .

Sor M A R IA  D O  P R E Z E P IO , Reli
giofa profeíla no Serafico Mofteiro de N . 
Senhora dos Poderes de Via-Longa do Fa- 
triarchado de Lisboa. Foy muito compaf- 
fiva para com a pobreza privando-fe do vef- 
tid o, e alimento para focorro dos necefli-
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tados. Falleceo com evidentes íinaes de pre- 
deítinada no anno de 1663. Delia f  mençaõ 
Fr. Fernando da Soled. Hifi. Seraf. 
de Portug. Part. j .  liv . 1. cap. 24. Efcreveo

Compendio da Vida, e morte das Madres 
Dorotbea dos Anjos, Angela de jejus, e Filippa 
dos Anjos, profejjas em 0 Convento. 4.
M. S.

Sor M A R IA  D A  R ESU R R EIÇ A M  na
tural da Cidade de Goa Cabeça do Imperio 
Afiatico Portuguez, e fìlha de Manoel Pe
reira, e Filippa Lopes. Recebeo o habito de 
Santo Agoítinho no reformado Convento 
de Santa Monica da fua patria, onde por fua 
religiofa modeítia, c obfervancia regular exer
citou duas vezes o lugar de Prioreza. Depois 
da fua morte fucedida a 9 de Dezembro de 
1658 fe achou hum volume, em que eítavaõ 
efcritas pela fua maõ as açoens da fua vida, 
como affirma o P. Fr. Joaõ de S. Pedro 
Heroht. Part. 2. p. 233.

Sor M A R IA  D A  R ESU R R EIÇ A M . Pro- 
fefibu o inílituto Serafico em o M oíleiro de 
S. Vicente da Beira Comarca de Caítello- 
-Branco, onde obfervando as virtuofas acçoens 
da fua companheira a Venerável Madre Maria 
da Afiumpçaõ, efcreveo

Memoria da Venerável Madre Maria da 
AJfumpçaÕ. M. S.

Da Authora, e da obra faz mençaõ Fr. Fer
nando da Soledade FUJI.Seraf. da Prov. de 
Portug. Part. j. liv . 1 . cap. 35.

Sor M A R IA  DO  SA CRA M EN TO , naõ 
menos illufire no fangue por fer defcendente 
dos Condes de Villa-Franca, que por fua 
difcriçaõ, e benevolencia religiofa praticada 
no reformadiíTuno Convento da Madre de 
Deos da primeira Regra de S. Clara, fituado 
fóra dos muros de Lisboa onde profeíTou 
a 8 de Setembro de 1623. Falleceo piamente 
a 26 de Janeiro de 1679. Efcreveo

Noticias da FundaçaÕ do Convento da Ma
dre de Deos de Lisboa, e de algemas coufas, 
que Je  puderaõdef cobrir com das V i
das, e mortes de muitas Santas,
que houve nelle continuadas até 0 armo de 1632. 4. 
M. S.

T H E  CA
Eftá eferito em D ialogo, e nunca fahio da 
Claufura pela grande humildade da A utho
ra, que della, como da obra faz mençaõ, 
Fr. Jeronym o de Bellem  Cbron. Seraf. da 
Prov. dos Algarv. Introd. p. 273.

Sor M A R IA  DO  SA LV A D O R , R eli- 
giofa Profefia em o Serafico Convento do 
Efpirito Santo da V illa de Torres-N ovas 
do Patriarchado de Lisboa. Com diligente 
aplicaçaõ compoz

Memórias do Mofeiro do Efpirito Santo de 
Torres-Novas. 4. M . S. D a Authora, e da 
obra faz breviífima memoria Fr. Fernando 
da Soled. FUJI. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 4. liv. 4. cap. 1 . n. 739.

Sor M A R IA  T E R E Z A  D E  S. JO Z É , 
natural de Lisboa. Na tenra idade de doze 
annos dedicou a fua virgindade ao divino Cor
deiro em o Convento reformado da Madre de 
Deos, fituado fóra dos muros de Lisboa a 6 de 
Março de 1684, e quando chegou o tem po 
competente de proiettar o inílituto Serafico 
fe ligou com os tres votos para fe unir com  
eítes vínculos ao feu divino Efpofo. Pela 
grande capacidade de juizo, liçaõ dos livros, 
e exercido das virtudes efcreveo

Praticas efpirituaes entre as Religofas nas 
Feflas, e Oitavas do Natal em fôrma de Dialogo, 
com 0 titulo de Fogueiras. Efcritas nos annos 
de 1723, 1724, e 1723. 3. Tom . 4. M . S. 
He obra muito myílica, e fingular, e como tal 
a mandou copiar o Sereniflimo Rey D . Jo aõ  V . 
e fe conferva na fua Real Bibliotheca.
O P. Fr. Jeronym o de Bellem  Chronifta da 
Provinda dos Algarves, na Chronica, que mo
dernamente publicou della Provincia na Introd. 
p. 273, fallando della Religiofa, a faz Authora 
das Cartas Direãivas, e doutrinaes, que fe publi- 
caraõ com o nome fupofto do P. M anoel 
Velho, as quaes certamente naõ faõ fuas, mas 
do P. M. Fr. Manoel Guilherme da Ordem 
dos Prégadores bem conheddo nella Corte, 
como eferevemos em feu lugar; o qual com 
elle nome de Manoel Velho quiz ocultar 
o proprio, como fez no Socorro de Moribun
dos, e na Cartilha nova, imprelío o prim d- 
ro em Lisboa no anno de 1730, e o fegundo 
no anno de 1733. íahindo ambas ellas obras
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com  o melino affeâado nome de Manoel 
Velho, álem de que pelo eftylo fe conhe
cem  certamente ferem as Cartas produção 
da fua penna, e naõ da Madre M aria Terefa 
de S. Jozé.

Sor M A R IA  D A  T R IN D A D E , natural 
de Lisboa, e filha de D . Manoel de Mene
zes General da Armada Real, e Cofmografo 
m òr do Reino, e de fua primeira mulher D . 
Luiza de Moura. ProfeíTou o inftituto Se
rafico em o Convento de N . S. dos Martyres 
do lugar de Sacavem termo de Lisboa, onde 
pela fua prudência, e afiabilidade foy Abba- 
defla. Tolerou com heroica confiancia a 
ultima enfermidade que álem de fer muito 
dilatada fe reduzio a eftado que lhe cortaraõ 
a carne pelas cofias até que expirou a 29 de 
Novembro de 1678. Querendo eternizar a 
memoria de algumas fuas companheiras, 
que fe diílinguiaõ em virtude efcreveo

Vida da Venerável Sor Catberina da 
lurnna, e de outras Religiofas em Santi
dade. M . S. Da Authora, como da obra faz 
memoria o Licenciado Jorge Cardofo AgioJ. 
Lujit. Tom . 2. p. 309. no Coment, de 2 ; de 
Março letr. I.

M A R IA N A  D E  A B R E U , natural da V illa 
de Abrantes do Bifpado da Guarda, cuja 
comprehenfaõ fe anticipou cõ tal excefib que 
naõ excedendo a idade de 18 annos em que 
morreo, fabia com perfeição a lingoa Latina, 
Filofofia, e Mufica. Para eternos monumentos 
de fua anticipada fabedoria deixou efcrito

Cathalogo de Varoens infignes em Armas 
ate 0 tempo de D . Joaõ de Caflro.

Filofofia Moral.
Rbetborica Moderna.

Deitas obras, como de fua Authora faz me
moria o Theatr. Heroin. Tom . 2. p. 282.

D . M A R IA  D A  CO STA C A B R E IR A  D E  
M EN D O ÇA, natural de Coimbra, filha de 
Luiz da Cofia Cabreira de Mendoça, Fidalgo 
da Caía Real, e Dona Anna Gomes da Cunha, 
filha herdeira de Manoel Gomes da Cunha, F i
dalgo Cavalleiro, e Comendador da Ordem de 
Chrifio, e de Angela Figueira de Lacerda. 
Foy caiada com o Doutor Antonio Pereira da

Cunha Cardote Collegial do Collegio de S. 
Pedro, e celebre Lente de Direito C ivil em a 
Univerüdade de Coimbra de quem teve a 
Luiz Pereira da Cunha Cardote Fidalgo Ca
valleiro, e profefib na Ordem militar de Chrifio. 
Teve ballante infiruçaõ da H ifioria (agrada, 
e cordial afifeâo a M aria SantiíTima, o qual 
eternizou na obra feguinte.

Novena para todas as Feftas de N . S. M . S. 
Confervaõ-fe em poder de Fr. Bautifta da 
AíTumpçaõ Monge Benediâino Neto da Au
thora.

Sor M A R IA N A  DO  ESP IR IT O  SAN 
TO , Religioía profefia no Serafico Convento 
de Santa Clara da V illa da Praya em a Ilha 
Terceira, a qual com obfervaçaõ curiofa 
efcreveo

Vida da Venerável Madre Isabel de S. 
cifco Religiofa no Convento da Villa da Praya. 
Aífinada em 1 1  de Agofto de 1660 pela maõ 
da Authora a participou o Licenciado Manoel 
Serraõ de Novaes Vigário da Igreja das Lapas 
na Ilha Terceira, ao Licenciado Jorge Car
dofo, como efcreve no Agiol. Lufit. Tom . 3. 
p. 614. no Coment. de 9 de Junho letr. H.

4 3 i

D . M A R IA N A  D E  LU N A , natural da 
Gdade de Coimbra, e filha de hum Lente da 
Univerüdade da fua patria. Foy muito incli
nada á Poefia, em que o feu engenho alcançou 
grandes aplaufos pela fubtileza dos conceitos, 
cadencia das vozes, e novidade de idéas. 
À  elevaçaõ do feu enthufiafmo lhe dedicou 
o feguinte E logio metrico a infigne Violante 
do Ceo a p. 14. das fuas Rimas.

M u j a s ,que no jardim do do dia 
Soltando a doce v prendeis 0 vento, 
Deidades, que admirando 0 penf amento 
A s flores augmentaes, que Apollo cria. 
Deixqy, deixqy do Sol a companhia,
Que fazendo envejofo 0 Firmamento 
Hüa Lua, que he Sol, e que he portento 
Hum jardim nos fabrica de armonia.

E  porque naõ cuideis, que tal ventura 
Pôde pagar tributo á variedade 
Pelo que tem de Lua a luz ma*s P ^ a ; 
Sabey que acreditando a divindade 
Efte jardim f onoro fe ajfegura 
Com 0 muro immortai da eternidade.
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D e muitas Poeíias que compoz a diverfos 
aflumptos publicou a feguinte em que ex- 
preíTou o afieâo com que aplaudia a A da- 
maçaõ delRey D . Joaõ  IV .

Kamilbete de varias flores á felicidade defte 
Reino de Portugal em a fua milagrofa reflaura- 
faõ pela Mageftade delRey JoaÕ IV . L is
boa, por Dom ingos Lopes Roía. 16 4 1. 4. 
Delia fazem illuftre mençaõ Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. M . n. j .  e 
o Author do Tbeatr. Heroin. Tom . 2. pag. 
276.

M A RIO  D O N A TI, filho de Felix Donati 
nobre patrido Romano, e de D . Leonor Nu
nes natural de Coimbra, e por ella cauCa admi
tido i  Bibliotheca Lufitana. Naceo em Roma, 
onde caiou, e falleceo em idade fiorente no 
anno de 1670. Era muito aplicado á liçaõ dos 
livros, de grande engenho, e capaddade, 
como moftrou em varias compofiçoens. Po
lio, e ampliou a narraçaõ da vida, e morte 
do V . Fr. Frandfco Donati da illufiriífim a 
Ordem dos Prégadores feu T io paterno, 
e fe publicou com eíle titulo

Breve racconto della Vita, Mijfloni, e morte 
gloriofa del V . P . M . F r. Francefco Donati 
del Ordine Predicatori deferito de Monjignor 
Sebafliani, F r. C iuf epe di Santa Maria Vefcovo 
de Bifiguno. Roma, por Filippo Maria Man
cini. 1669. 4.

Sor M A RTH A  M A G D A LE N A  DO C A L
V A R IO , chamada no feculo Dona Martha 
Caetana, naturai de Lisboa, e filha do Defem- 
bargador Pedro de Alm dda do Amaral Ju iz 
da Coroa, e de D . Margarida de O liveira. 
N a primavera dos annos defprefou a vaidade 
mundana profilan do o auftero inftituto da 
primeira regra de Santa Gara, em o Convento 
do Santo Crucifixo della Corte a 21 de N o
vembro de 17 2 1, onde exercita as obrigaçoens 
de perfeita religiofa. Para que as fuas compa
nheiras naõ ignorem os preceitos da Regra 
que profellaõ, publicou

A  primeira Rega das de S. Clara
que Ibe foy dada por Nojfo Padre S. Fraticifco, 
confirmada pelo S. P. Ianoeencio IV . Lisboa, por 
M iguel Rodrigues, ImprdTor do Emminen- 
tifiimo Senhor Patriarcha. 1743. 24.

T H E  CA
Traduzio do idioma Caftelhano de Fr. Lean
dro de Murcia religiofo Capuchinho em a  
lingoa materna fem declarar o feu nome

Breve, e clara difpofiçaõ da primeira rega 
da gloriofa Santa Clara, confirmada pelo Papa 
Imocencio IV . de felis  ̂ memoria, a qual guar- 
daõ as Madres defealfas, e Capuchinhos, que por 
outro nome fe  cbamaS as Senhoras pobres da Ordem 
de S. Clara, em que fe trataõ, e refolvem muitas 

diffictddades que pertencem ao eftado das 
gofas de todas as Ordens particularmente aos 
tres votos ejfenciaes, e ao dclaufura, recepção, 
e profijfaõ na ReliffaÕ, jejum, Officio Divino, 
eleiçoens, e poder das Preladas. Acrecentada 
com buma ConflittàçaÕ do Emminentiffimo Senhor 
Cardeal Patriarcha, e buma declaraçaõ, de que as 
Reliffofas do Comento do Santo Crucifixo de 
Lisboa faõ Capuchinhos da ultima refomsaçaõ. 
Lisboa pelo dito Imptefiòr 1744. 4.

M A RTIM  AFFO N SO  D E  M E L L O , 
que floreceo no Reinado de D . Fernando fo y  
filho de Afiònfo Mendes de M ello, e de Igncz 
Vafques da Cunha filha de Vafco Lourenço 
da Cunha. Foy muito inftruido na liçaõ da 
Hiftoria, e Poefia em que deixou manifeftos 
monumentos da fua aplicaçaõ. Duas vezes 
foy calado; a 1 . com D . Ignez Pires, filha de 
Pedro Afiònfo de Arganil de quem naõ teve 
fuceíTaõ. A  2. com D . Marinha Vafques, 
filha de Eftevaõ Soares de Albergaria de Payo 
delgado, da qual naceraõ Martim Afiònfo 
de M ello: Eftevaõ Soares de M ello: V afco 
Martins de M ello progenitor da Caía de 
Atalaya: D . Joanna Martins de M ello, fe- 
gunda mulher de Gonçalo Martins da Fon- 
feca, e tres filhas Religioías. Efcreveo

Hiftoria das coufas do feu tempo. Delia faz 
mençaõ o Chronifta mór Ruy de Pina, Chron. 
de D. Fernando, cap. 4.

Poefias. Sahiraõ no Cancioneiro de G ar
cia de Refende. Lisboa por Herman de 
Campos i j i6 .  foi. 176. verf. 177 . e 180.

M A RTIM  A FFO N SO  D E  M E L L O , 
natural de Evora, Senhor do M orgado da 
Arega, e Barbacena, Guarda mór delRey, 
Alcaide mór de Evora, Olivença, Cam po- 
M ayor, Caftello de Vide, e Sever, filho fe - 
gundo de Vafco Martins de M ello, Senhor
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L U S I T A N A .
da Caftanheira, Povos, e Chileiros, Alcaide 
mór de Evora, Santarém, e Cafiello de Vide, 
e de D . Maria AfFonfo de Brito fua fegunda 
mulher, filha de Joaõ AfFonfo de Brito. Ao 
valor do feu braço deveo grande parte das 
fuas felicidades EIRey D . Joaõ I. fendo glo- 
riofo inftrumento da vi&oria da Aljubarrota, 
da tomada de Campo-Mayor no anno de 1388 
aos Caftelhanos, de cujo Cafiello, foy eleito 
Alcaide mór, e da derrota do Commendador 
mór de Leaõ quando vinha focorrer Alcan
tara cercada pelo noíTo Principe. Afliftio na 
Conquifta de Ceuta, onde obrou taõ heroicas 
acçoens, que EIRey o quiz deixar por Fron
teiro que generofamente regeitou. Naõ teve 
deügual talento para as negociaçoens políti
cas, que para as emprezas militares, fendo 
mandado Plenipotenciário a Caftella para cele
brar as pazes em nome do feu Soberano, com 
a Rainha D . Catherina Viuva delRey D . Hen
rique, e o Infante D . Fernando como Tutor 
de*feu fobrinho Dom Henrique. Foy cafado 
com D . Brites Pimentel, filha de Joaõ AfFonfo 
Pimentel, Senhor de Vinhaes, e Bragança, 
de quem teve a Martim AfFonfo de M ello, 
Alcaide mór de Valença Guarda mòr delRey 
D . Duarte. Como taõ pratico na arte militar, 
efcreveo

Da guerra, na qual fe contém muitas, e boas 
injinanças, e avifamentos para todos que tiverem 
fortaleza, ou algum lugar cercado em Fronteiras 
de inimigos. Confia de 100. Capítulos. D i
rigido a Fernaõ Lopes Chronifia delRey, 
onde fe defculpa de fahir taõ tarde com efia 
obra, da qual faz mençaõ Gomes Eanes de 
Zurara, Part. 3. da Chron. delRey D. Joaõ I. 
cap. 99. Duarte Nunes de Leaõ Chron. del
Rey D. Joaõ I. foi. 370. col. i. N icol. Anton. 
Bib. Hifp. Vet. lib. 9. cap. 7. §. 332. Fon- 
feca Evor. Glor. p. 4 13 .

Regimento da Guerra. Confia de trinta 
Capítulos. Sahio impreffo no Tom . 3. das 
Provas da FUJI. Geneal. da Caf. Real 
tug. compojla pelo P. D . Antonio Caetano 
de Soufa. Lisboa na Officina Real Sylviana 
1744. a pag. 252.

D . M A RTIM  AFFO N SO  D E  M E L LO . 
Naceo em a V illa de Serpa da Provincia 
Tranfiagana, e na Igreja Matriz recebeo o

bautifmo a 23 de A bril de 16 12 . Foraõ feus 
Progenitores Francifco de Mello Senhor 
de Ficalho, e D . Catherina de Caftro, filha de 
D . Rodrigo Manoel Comendador de S. 
Pedro de Gouvea, e de fua fegunda mulher 
D . Filippa de Cafiro. Eftudou Direito Pon
tificio em a Univerfidade de Coimbra, em 
cuja Faculdade recebeo as infignias douto- 
raes, e foy admittido a Collegial do Real 
Collegio de S. Paulo a 30 de Outubro de 1635. 
Sendo fubftituto de diverfas Cadeiras d iâou 
eflaá Poftillas Non injufla 14  de Procuratori- 
bus. A d  cap. de Conjiitutionibus. e ao Cap. fin. 
de Arbitris. Em  premio da fua litteratura 
poíTuio vários lugares Ecdefiafticos, que fe 
nobilitaraõ com a fua peífoa, como foraõ 
Conego Doutoral da Sé do A lgarve, Provi- 
for do Crato, Deputado do Santo Officio de 
Coimbra, Defembargador da Cafa da Suppli- 
caçaõ, e dos A ggravos, Deputado da Meíã 
da Confciencia, e da Bulla da Cruzada. Foy 
executor do Breve de Clemente X . fobre a 
nullidade do matrimonio delRey D . AfFonfo 
V I. com a Rainha Dona Maria Francifca Iza- 
bel de Saboya proferindo com outros Juizes 
fentença a 18 de Fevereiro de 1669. Naõ fe 
efFeituando na fua peffoa a nomeaçaõ do 
Bifpado de Miranda obteve o Deado de 
Evora, até que foy provido em Bifpo da Guar
da, de que tomou pofle a 26 de Novembro 
de 1672. Aífiftio nas Cortes convocadas em 
Lisboa no anno de 1674, para fer jurada fucef- 
fora do Reino a Princeza D . Izabel. Foy 
nomeado Secretario da Junta dos Prelados 
infiituida contra as calumnias dos Sequazes 
da Sinagoga, com que fe atreviaõ a defacredi- 
tar a incorrupta reéfidaõ dos Miniftros do 
Santo Officio, efcrevendo nella materia as dou- 
tiífimas inftruçoens que levaraõ a Roma Jero- 
nymo Soares (depois Bifpo de Vifeu) e Gon- 
çalo Borges Pinto, ambos Deputados da Inqui- 
fiçaõ. Reftituido á fua Diecefe celebrou Sy- 
nodo, e no anno de 1681 por Provifaõ Real 
reformou o Collegio Real, onde fora Colle
gial. Cheyo mais de merecimentos que annos, 
pois naõ pafTavaõ de 72 falleceo piamente na 
Cidade da Guarda em o 1 de Agofto de 1684. 
Foy muito zelofo da pureza da Fé, por cuja 
caufa tinha fatal averfãõ aos Chrifiãos novos. 
Difpendia com maõ generofa, e coraçaõ
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B I B L I O T H E C A
compartivo grande numero de efmolas, che
gando a tal excerto a fua caridade, que no 
anno chamado Caro repartio vinte mil cru
zados aos pobres. Reedificou vários edi
fícios fagrados, e ornou a fua Cathedral com 
preciofos paramentos. Delle fazem hono
rifica memoria o Doutor Manoel Pereira 
da Sylva Leal Cathal. dos Bi/pos da Guarà. 
§. 40. e Dom  Jozé Barbofa do

leg. de S. Paul. p. 154. e no Archiet. Eufit. p. 36. 
Quis fequitur Martinus cognomine Mello 
Sâguine praclarus f Palladis arte. 
Hunc fidei fuccendet amor, êlufque 

bit
Pacificas armare manus in damna reorum 
Indocili qui corde negant fupernum
Humana Verbum velatum tegmine camis. 
Prafule quàm jufio quantis
Pauperies inculta p ii clamoribus alta 
Largi/as Pafioris opes ad fydera tolteti 
In formam Pauli meliorem fingere Catum 
Curabit, mandante Petro, cui jttra 

mum
Imperium inviolata dabunt, at Principis alta 
Perficiet folus, qui fit, mandata, fodalis.

Compoz

In Sextum Decretalium. foi. 2. Tom . 
Confervaõ-fe M. S. em poder de feus her
deiros.

M A RT1M AFFO N SO  D E  M IRA N 
D A , natural de Lisboa, Alferes de huma 
Companhia da guarniçaõ da Corte, criado 
da Serenirtima Cafa de Bragança igualmente 
nobre por nafcimento, como perito em todo 
o genero de erudiçaõ fagrada, e profana, 
como teftemunhaõ as obras feguintes 

Difcurfos hifioricos de la Vida, y  muerte 
de D. Antonio de Zuniga Comendador de 
bera dei Confejo de Guerra de Magefiad y  

fu  Capitan General dei Reino de Portugal. L is
boa, por Antonio Alvares 16 18 . 4.

Triunfos da falutifera Cru% de Chriflo. 
Lisboa, por Pedro Crasbeeck. 1620. 4. Con
fia de dous livros: 1. da antiguidade, inven
tores, e tormento da Cruz. 2. das glorias 
de Chrifto. Dedicado a D . M iguel de No
ronha Conde de Linhares.

Tempo de agora. Confia de 3. D iálogos:

4 3 4

i. da verdade, e da mentira'. 2. trabalho, e 
males da ociofidade'. 3. da temperança, e males 
da largueza. Part. 1 . Lisboa por Pedro Cras
beeck 1622. 8.

Tempo de agora Part. 2. Confia de 3. D ia- 
logos: da verdadeira, e falfa amizade. 2. da 
jufiiça, e injufiiça. 3. Doutrina para Príncipes. 
ibi pelo dito Impreflbr 1624. 8. Prom ete 
no Prologo 3. e 4. Parte.

Declaraçaõ do Padre nojfo com fuas 
çoens. ibi pelo dito Impreflbr 1624. 16.

Roteiro, para com facilidade 0 Meftre de 
Campo, Sargento mór, e Ajudante de hum Terço 
acertarem com 0 tocante a feus Officios, e para 
fe formarem os quatro que mais
andaõ em pratica com huma rai\ quadra de ca
beça de 100. até 10000. e feus numeratos. E f- 
crito no anno de 16 4 1. 8. Conferva-fe na 
Bibliotheca Real.

Panegyrico exemplar da Vida, e morte do 
preclaro Herde D. Manoel da Ctmha, Comen
dador da Ordem de Chrifio, Senhor de Taboa, e 
Chefe dos Cunhas. Efcrito em 1636. 4. D edi
cado a D . Rodrigo da Cunha. Conferva- 
va-fe na Bibliotheca do Cardeal de Soufa. 
Fazem delle memoria Nic. Ant. Bib. H ifp. 
Tom . 2. p. 72. col. 2. que com erro palmar o faz 
Religiofo Trino. Joan. Soar. de Brito Tbeafr. 
Lufit. Litter. lit. M. n. 10 . Franckenau Bib. 
Hifp. Heral. Geneal. p. 305. e Fr. Bernard, á 
D . Ant. Epitom. Redempt. liv . 1 . cap. 12 .

M A RTIM  AFFO N SO  D E  SO USA, Se
nhor do Prado, e Alcoentre, Alcaide mór de 
Bragança, e de R io mayor naceo em V illa- 
Viçofa, Corte dos Serenirtlmos Duques de 
Bragança, fendo filho de Lopo de Soufa Se
nhor do Prado, Pavia, e Baltar, e de D . Brites 
de Albuquerque, filha de Joaõ Rodrigues de 
Sá Senhor de Sever, Alcaide mór, e Védor da 
Fazenda do Porto, e D . Joanna de Albuquer
que. Formado pela natureza para Heróe come
çou defde a adolefcencia a dar claros argu
mentos de generofos brios diítinguindo-fe 
entre elles quando naõ aceitou hum preciofo 
collar de ouro, e pedraria que lhe offerecera o 
graõ Capitaõ Gonçalo Fernandes de Cordova 
fendo Hofpede de feu Pay em a Cidade de 
Bragança. Admirado o graõ Capitaõ defta 
acçaõ praticada em taõ tenra idade lhe inflou
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havia de ficar com huma Tua prenda, e dando- 
-lhe a propria eípada a recebeo obfequiofo, da 
qual fez taõ grande eílimaçaõ, que ufava delia 
nas mayores funçoens. Por alguns annos 
affililo na Corte do Senhor D . Theodofio 
Duque de Bragança, donde paííando á del- 
Rey D . Joaõ III . conciliou os affeâos de D . 
Antonio de Ataide I. Conde da Caftanheira 
feu Primo. Conhecendo EIRey os efpiritos 
marciaes, que lhe animavaõ o peito o nomeou 
Capitaõ mór ao Rio da prata, em cuja jor
nada defcobrio aquella nobre Colonia, á 
qual impoz o nome de R io de Janeiro por 
nelle fazer a entrada ao i dia do anno de 1)32 . 
Por taõ feliz defcobrimento fe fez merecedor, 
de que no anno de 1534, fofle nomeado Capi
taõ mór de huma Armada, compolla de finco 
naos, e guarnecida de dous mil foldados para a 
índia Oriental, quando a governava o famofo 
Nuno da Cunha. A  primeira acçaõ, com que 
fez celebre a fama do feu nome, foy o rendi
mento da Praça de Damaõ, onde desbaratou 
quinhentos Turcos, que a perfidiavaõ, e a re- 
duzio a lamentáveis cinzas. Sendo convidado 
por Sultaõ Badur Rey de Cambaya para fe 
levantar Fortaleza em D io, partio fem demora 
para fer gloriofo inílrumento della Fundaçaõ. 
A  Gdade de Repelim fituada na Província 
do Malabar, ainda que eílava defendida pelo 
feu Principe, com feis mil Soldados, foy 
entregue á voracidade das chamas. Com for
midável dellroço fez retroceder a marcha del- 
Rey de Calicut em o paíTo de Cambalaõ, que 
capitaneava quarenta m il homens. Bailava o 
ecco do feu nome, para intimidar os mayores 
Potentados da Azia, pois para naõ fer defpojo 
da fua fulminante efpada levantou Madune 
Pandar Rey de Ceitavaca o litio, que tinha 
pollo a EIRey de Cotta feu irmaõ, e nofib con
federado. Naõ pode efcapar do feu furor a 
armada auxiliar do Samorim, a qual, prece
dendo hum porfiado combate, foy derrotada 
com a morte de mil e duzentos mouros. 
Refoluto Paté Marcar, poderofo mouro de 
Calicut vingar ella affronta fahio com huma 
armada de fincoenta navios, com doze m il 
homens e quatrocentas peças de artelharia, 
contra a qual fe opoz o noíTo Heróe, com 
vinte e tres navios de remo, e quatrocen
tos homens de peleija, e achando ao bar-

baro efpalmando os feus navios em Beadala, 
ainda que juntou mais fete mil Soldados de 
terra ao grande poder marítimo que tinha, 
faltou em terra, e atacando a batalha entre 
numero taõ defigual, degolou mais de fete- 
centos mouros, e reduzio aos outros a prece- 
pitada fugida recolhendo como vencedor os 
defpojos que no mar, e terra tinha Paté 
Marcar. Todas eílas gloriofas emprezas con- 
feguidas pelo valor heroico do feu coraçaõ 
lhe ferviraõ de degraos para fubir ao hono
rifico lugar de Governador da India, para 
onde partio no anno de 15 4 1, merecendo levar 
por companheiro em jornada taõ perigofa, 
e dilatada ao grande X avier deílinado Apoítolo 
do Oriente, para com as luzes do Evangelho 
deílerrar as fombras do Paganiimo. Princi
piou o feu governo pela deflruiçaõ da Cidade 
de Bati cala, fituada na Colla do Canará que 
por negar a obediência jurada ao Eflado, foy 
fumergida em hum mar de fangue, e reduzi
das a cinzas todas as plantas que produzíaõ 
os feus campos. Como era muito zelofo da 
Naçaõ Portugueza, e conheceíTe que a índia 
fatalmente declinava da gloria, que lhe adqui- 
riraõ feus primeiros Conquiíladores, jurou 
pela Hoflia que fe levantava na M ilía de abrir 
as fucceflbens, e entregar o governo a quem 
ellas nomeafiem, pois naõ queria fer teflemu- 
nha ocular da funeíla decadência do Eflado, 
que tinha ennobrecido com os tributos dos 
Reys de Jafanapataõ, e Tranvacor. D a Fa
zenda Real teve taõ provida economia, que 
pagou trinta e finco contos de dividas anti
gas, e tres quartéis cada anno a todos os Sol
dados, refervando fempre fincoenta m il par- 
daos para defpezas extraordinárias. Sendo taõ 
vigilante difpenfador da Fazenda Real, era 
prodigo da fua como moftrou, quando vol
tava para o Reino naõ confentindo que pefiba 
alguma levaffe matalotagem, e dando a todos 
mela abundantiífima. Embarcado em a Nao 
S. Thomé chegou a Lisboa a 13  de Junho 
de 1346 havendo governado com igual 
prudência, que definterefle tres annos e quatro 
mezes. A o tempo que eílava pacificamente 
gozando na patria os aplaufos adquiridos no 
Oriente, fe lhe offereceo nova ocafiaõ de 
oflentar o feu valor, pois determinados os 
Turcos a invadir as Cofias do Algarve, e
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Lisboa, propoz a EIRey no Concelho de E f- 
tado quem havia de fer o General defta expe
dição, e votando Martim Affonfo na fua peflba 
foy celebrada univerfalmente eíta nomea- 
çaõ. Cumulado de v iâorias, e acçoens religio- 
fas falleceo em Lisboa a 21 de Ju lho de 1564. 
Jaz fepultado na Igreja do Convento de S. 
Francifco da Provincia de Portugal. Foy ca- 
fado com D. Anna Pimentel filha de Arias 
Maldonado Senhor de Avedilho, Comenda
dor de Elches, e Eftriana, e Regedor de Sala
manca, e Talavera, e de D . Joanna Pimentel 
Dama da Rainha Catholica, filha de D . Pedro 
Pimentel Senhor de Tavera, e irmãa do I. 
Marquez de Tavera de quem teve a Pedro 
Lopes de Soufa Senhor de Alcoentre, e Ta- 
garro Alcaide mór de Rio-M ayor, Comenda
dor de S. Maria de Mafcarenhas da Ordem de 
Chriíto, Embaxador delRey D . Sebaftiaõ a 
Cartella, que cafou com D . Anna da Guerra de 
quem teve a D . Mariana de Soufa da Guerra 
mulher de D . Francifco de Faro I. Conde de 
Vim ieiro: Lopo Rodrigues de Soufa que 
morreo na jornada da índia: D . Fr. Antonio 
de Soufa da preclarilTima Ordem dos Prégado- 
res, donde fubio a Bifpo de Vifeu a 4 de De
zembro de x 595, e falleceo no anno de 1597: 
e D . Ignez Pimentel que fe defpozou com D . 
Antonio de Caftro IV . Conde de Monfanto, 
de cujo conforcio naceo D . Martim AfFonfo 
de Caftro Comendador das Alcaçovas de 
Santarém, General das Galés do Reino, e 
X IX . Vice-Rey da índia. Celebraõ as ac
çoens políticas, e militares delle grande Heroe 
Joaõ de Barros Decad. da índia. 4. liv . 4. cap. 27. 
liv . 6. cap. 16. liv. 8. cap. 12 . cap. 13 . 14. 
Couto Decad. da Ind. 3. liv . 1. cap. 6. e liv. 10. 
cap. i i .  Andrade Chron. D. Joaõ III.
Part. 3. cap. 2. 3. 4. 1 1 .  23. 25. 37. 38. 47. 
48. 49. Maffeu. Hift. Ind. lib. 1 1 .  Macedo 
Prep. Eufit. Gallic. p. 123. Faria Afia Portug. 

Tom . 2. cap. 1 1 .  até 14. Par. 1. Maris Dial. 
de Var. Hift. Dial. 5. cap. 1. Barbuda 
Empre%. M ilit. liv . 9. Fr. Joaõ Jozé de S. Ter. 

Hift. dei Brafile Part. 1. liv . 1. p. 8. Vafc. 
Chron. da Prov. do Brafil. liv . 1. n. 63. Gabriel 
Pereir. Deci/. Dee. 59. Soufa de Macedo Flor 
de Efpan. cap. 7. excel. j. Telles Chron. da 
Comp. de Jefus da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 1. 

cap. 12 . e liv . 3. cap. 3. Soufa Orient. Conq. Part.
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i . Conq. i. D ivif. 1. n. 28. 29. e 30. Frane, 
de S. M aria Diar. Portug. Tom . 2. p. 588. 
Rocha Americ. Portug. liv . 2. n. 10 1. Brito 
Freire Nova Eufit. liv . 1. cap. 47. Camoens 
Eufiad. Cant. 10. Eft. 67.

Efie ferá Martinho, que de Marte
O nome co’as obras derivado;
Tanto em armas illufire em toda a parte
Quanto em con/elho fabio, e bem cuidado. 

Teve profunda inftruçaõ das difeiplinas Ma- 
thematicas, como moftrou nas doutas ob- 
fervaçoens que fez na jornada do Sul pri
meira das fuas navegaçoens que propoz ao 
mayor Mathematico do feu tempo Pedro N u
nes Cofmografo delRey D . Joaõ IH. o qual as 
expoz no livro que imprimio o mefmo Pedro 
Nunes em o anno de 1537. por Germaõ G a- 
lharde. Efcreveo como outro Celar

Epitome da fua Vida. M. S.
Conferva-fe na Livraria do Excellentiífimo 
Conde de Vim ieiro, e nella a vio  o Excel
lentiífimo Conde da Ericeira D . Francifco 
X avier de Menezes como affirma na Con
ferencia da Academia Real feita a 28 de Ju lho 
de 1724, que imprimio nelle anno. Erta 
mefma empreza intentava fazer feu filho D . 
Fr. Antonio de Soufa Bifpo de Vifeu, para 
a qual tinha junto diverfos documentos, 
como no feu lugar fe diíTe.

M A RTIM  CARDO SO  D E  A Z E V E 
DO, natural da Cidade de Evora dotado 
de feliz engenho, e genio jovial, como de 
noticias hiftoricas. Efcreveo com eftylo jo - 
cundo, e judidofo

Hifioria das Antiguidades da famofa C i
dade de Evora. Sahio erte livro com o n o 
me de Amador Patrício, com o feguinte 
titulo impreíTo na Officina da Univerfidade 
de Evora 1739. 4 -

Hifioria das Antiguidades de Evora. Primeira 
Parte repartida em dé% onde fe relataõ
as coufas, que acontecerão em Evora até fer toma
da aos Mouros por Giraldo no tempo delRey 
D. Affonfo Henriques, e 0 mais, que dabi p o r  
diante aconteceo até 0 tempo prefente fe contará 
na fegunda parte, que para ficar mais defemba- 
raçada fe  poem no fim defta os de Portugal, 
com fuas defcendencias. Fazendo juizo defta o b ra  
o P. Francifco da Fonfeca Evor. Glor. p a g .
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L U S I T A N A . 4 3 7

4 13 . diz, que com fumma habilidade misurando 
as fabulas com as bifiorias, e acomodandoas 
nbofamente aos Jitios, nomes, e bairros da C i
dade, fe% a mais deleitofa leitura, que imaginar 
fe pojfa: corre pelas mãos de todos com
fummo aplaufo, e fe  Deos me der ocafiaõ procura
re) de a imprimir.

M A RTIM  C A R V A LH O  D E  V IL L A S - 
BO A S, natural da V illa de Guimaraens, 
D outor em ambos os D ireitos, Advogado 
de Caufas Forenfes na Gdade de M ilaõ, onde 
alcançou grande nome pela fua profunda 
litteratura. Compoz

Efpejo de Príncipes,yMiniftros. M ilan por 
los herederos de Pacifico Pondo 1598. 4. 
Dedicado ao Sereniífimo Prindpe de Parma 
Ranucio Famefe.
Fazem delle mençaõ Agoftinho Barbofa Col- 
leã. ad lib. 1. Decret. cap. ex pari. io . de confue- 
tudine. n. 4. onde affinila fer feu Patricio e N i
col. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 80. col. 1.

M A RTIM  D E  CASTRO  DO RIO . 
Senhor de Barbacena Comendador da Co- 
menda de S. Joaõ de Refega na Ordem de 
Chrifio naceo em Lisboa fendo feus Proge
nitores D iogo de Caibro do R io Fidalgo da 
Caia delRey D . Joaõ III. e prim eiro Senhor de 
Barbacena, e Beatriz Vaz, filha de Duarte 
Triftaõ. Foy omado de juizo agudo, e cora- 
çaõ piedofo moftrando aquelle nas produ- 
çoens da fua penna, e ette nas continuas efmo- 
las com que foccorria a pobreza, ocultando 
com tanto cuidado ella fagrada profufaõ, 
que fómente fe defcobrio por fua morte, em 
que cefiou a corrente de tantos benefícios. 
Mereceo entre os Poetas do feu tempo dif- 
tin âa efbimaçaõ cujos verfos eraõ conceituofos, 
cadentes, e elegantes. D o eíhido da Genea
logia teve ballante liçaõ, como também da 
Hiftoria Secular. Cafou com D . Margarida 
de Mendoça, filha de Jorge Furtado de Men- 
doça Comendador das Entradas, e Repreza, 
e D . M eda Henriques, filha de Pedro de Souía 
Alcaide mòr de Béja, Senhor de Beringel 
irmãa de Afiònfo Furtado de Mendoça, 
que de Deaõ de Lisboa, e Reitor da Univer- 
fidade de Coimbra ocupou as Mitras dos 
Bifpados da Guarda, e Coimbra, e os A r-

cebifpados de Lisboa, e Braga. Delle Confor- 
cio foy a primeira produçaõ Luiz de Caibro- 
do R io, que cafou a primeira vez, com fua 
prima D . Margarida de Mendoça, filha de D . 
Francifco de Souía Governador do Brafil» 
de quem naõ teve filhos. Pafibu a fegundas 
vodas com Dona Catherina Telles filha de 
A ires Telles de Menezes, Alcaide mòr da 
Covilhã, cujo lugar obteve por elle cafamento, 
da qual naõ teve fuceíTaõ. Sucedeo na Caía 
Jorge Furtado de Mendoça, filho fegundo- 
de Martim de Caibro do R io. Compoz

Poefias Sagradas. Confia de Elegias, Can- 
çoens, Hymnos, Tercetos, Oitavas, Sonetos» 
e Vilhancicos. 4. M . S. Confervaõ-fe na L ivra
ria do Illufiriífim o e Excellentiífimo Duque de 
Lafoens, que foy do Emminentiífimo Cardeal 
de Souía.
N o Cancioneiro do P. Pedro Ribeiro efcrito em o  
anno de 1577, que fe guarda na melma L ivra
ria eílá huma fua Elega Sacra, que começa

A  ti meu bom JE S U S , que offendi tanto.
Injlrufaõ a feus filhos, quando fe  embarcou 

em huma Armada.
Nobiliário de diverfas Famílias, foi. M . S . 

Confervava-fe em poder de Jorge Furtado de 
Mendoça Vifconde de Barbacena fobrinho 
do Author, de cuja obra fe lembraõ Manoel 
de Faria e Soufa Fuente de Aganip. Part. 1 . 
no Prolog, n. 3. e Ant. Carvalho da Cofia 
Corog. Portug. Tom . 2. p. 333.

M A RTIM  G O N Ç A LV ES CO ELH O , na
tural da Ribeira de Frades, e filho de M artim 
Gonçalves. Efiudou Medicina em a Univer- 
fidade de Coimbra onde depois de receber nefia 
Faculdade as infignias doutoraes, foy Lente 
do Methodo a 21 de Janeiro de 1606, e de 
Anatomia a 7 de Fevereiro de 16 13 . 
Compoz

Traãatus de Fontanellis. Compofio no 
anno de 16 2 1. Confia de finco Queftoens, 
em que comprehende as qualidades que ha 
de ter a pefioa a quem fe deve abrir as fon
tes, e as queixas a que fe devem aplicar.

Traãatus de Symptomatibus febrium putri- 
darum. Confia de tres Secçoens. Deixou-o 
imperfeito.

De Morbis repentinis ab anno 1626. ad
1637. Confervava-fe M . S. na Livraria do

/■
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B 1 B L I 0 T H E C A
D outor Manoel Soares Brandaõ iníigne Me
dico.

M A RTIM  V A SQ U ES, filho de Vafco 
Lourenço criado do M eílre de A viz, de quem 
faz mençaõ a Monarchia Tom . 8. liv . 23. 
■ cap. i j .  Foy educado em caía do Condef- 
tavel D . Nuno Alvares Pereira, onde apren- 
deo taes documentos que o fizeraõ digno 
de fer Capellaõ mór de D . Fernando Duque 
<le Bragança, e Marquez de Villa-Viçofa, 
Prior da Igreja da Vidigueira, e Chantre de 
Evora, á qual deixou grande copia de dinheiro 
para fe empregar em herdades, com obriga- 
^aõ de doze anniverfarios. Jaz íepultado 
na Cathedral junto do Altar de S. Braz. 
Compoz

Anniverfarios da Sê de Evora. He efcrito 
em  pergaminho de letra gothica, e fe conferva 
no Cartono do Cabido. No roíto tem eílas 
palavras

EJle livro mandou fasçer 0 honrado 
ques Chantre, e Conego deftaIgreja, criado do Conde 
Santo D. Nuno Alvres Pereira, e Capellaõ mór 
de D. Fernando feu Neto, Duque de Bragança,
o qual livro mandou fasçer por honra, e de
Deos, e defta Santa Sé á fua propria cufta, e foy 

feito por maõ de JoaÕ de Beja Bacharel em a dita 
Sé, e acabado foy a22 deMayo de 1442. 
Conila elle livro das peflòas, que ocuparaõ as 
dignidades da Cathedral, o dia dos feus obitos, 
e onde eítaõ fepultadas com o numero dos 
Anniverfarios, que fe fazem por cada huma, 
e pollo que fe diga no principio, que foy man
dado fazer por Martim Vafques, elle he o feu 
Author, a cuja inveítigaçaõ, e difvelo fe devem 
tantas noticias com grande trabalho do Cartó
rio da Cathedral que emprendeo por honra, e 

ferviço de Deos, e da Cathedral, de que era Cone
go como diz no principio do dito livro, que 
muitas vezes he allegado pelo celebre An
tiquario Manoel Severim de Faria Chantre 
da mefma Cathedral, e outros Efcritores.

M A RTIM  V A Z  V IL LA S-B O A S. Na- 
ceo em a Villa de Conde a i j  de Junho de 
IJ7 7 . Foraõ feus Progenitores Gonçalo Vaz 
Villas-Boas, e fua primeira mulher D . An
na de Noronha. Pelas fuas virtudes, e le
tras foy Protonotario Apollolico Prior da
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Igreja de S. Vicente de Bragança no Bifpado 
de Miranda, Abbade Penfionario da Igreja 
de S. Payo da Carvalheira, e da Igreja de Santa 
Vaya do Arcebifpado de Braga, Beneficiado 
da Igreja do Salvador de Béja, e de S. Jo aõ  
de Coniche do Arcebifpado de Evora, Penüo- 
nario na Igreja do Caílello de N eiva, e no 
Chantrado de Miranda. Falleceo em Lisboa a 
10  de A bril de 1636, quando contava 59 annos 
de idade. Jaz  fepultado no Convento de S. 
Francifco. O feu nome immortalifou o D outor 
Joaõ Antonio de la Penha Advogado nos reaes 
Concelhos de Madrid, com o livro im pref- 
fo  em o anno de 1636 intitulado Fama Pof- 
thuma Portuguesa Tragicomedia del illuftre 
ron Martim Va% Villas-Boas.
Compoz

Tratado da Primafia da S. Sé de Braga. M. S.
Breviario das Gentes, e povoaçaõ das duas 

Efpanbas. M. S.
Demonftraçaõ contra os Judeos da vinda do M ef- 

fias verdadeiro, prometido nas Efcri tur as.
Inftituiçaõ, precedencia, e obrigaçaõ dos Offi- 

cios da Cafa Beai de Portugal.
Algumas delias obras fe confervaõ em a Cafa 
chamada do M oíleiro de Vitorinho das Donas, 
fituada no Confelho de Geraz do Lim a da Cor
reição de Vianna, onde habita Gafpar da Coita 
Rego Villas-Boas Machado, parente do Author.

M A RTIM  V E LH O  V A L E N T E , Colle- 
gial do Collegio das Ordens Militares em a 
Uníverfidade de Coimbra, e iníigne profeíTor 
da Poeíia fendo a mais celebre obra que com 
poz a intitulada

Saudades. M. S. Conila de quatro Sylvas. 
Começa

Onde 0 florido Eufitano Monda
Com pajfos de chriftal mais dilatado, & C. 

Acaba
De Serranas Paftoras
Nymfas, e pefcadoras.

Conferva-fe na Livraria do IUuítriíTimo e 
Excellentiífimo Duque de Lafoens.

Egloga de Tyrfo, e Bellardo 
Começa

Entre lábios de rofas, y  & c.
Confervava-fe na Livraria de D . A ntonio 

Alvares da Cunha, Trinchante mór, e G uarda 
mòr da Torre do Tombo.
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L U S I T A
Fr. M A RTIN H O , Abbade perpetuo do 

Real Convento de Alcobaça, e famofo Theo- 
logo do feu tempo, efcrevendo no anno 
de 1375.

Trattatus varii Theologia &  Mo
ra lis. foi. M . S. que fe confervaõ na Biblio- 
theca do mefmo Convento.

M A RTIN H O  A FFO N SO  D E  G O U V EA . 
De Portugal donde nacera paflou ao vaf- 
tííTuno Reino da Períia, e depois de inveftigar 
com juizo de fabio, e difvelo de curiofo tudo 
que era digno de obfervarfe em taõ grande 
Imperio, efcreveo com eftylo lineerò

RelaçaÕ das coufas da Perfia. 4. M. S. Da 
obra, e do Author fa2 memoria Joaõ Franco 
Barreto Bib. Portug. M. S.

Fr. M A R T IN H O  D E  A L JU B A R -  
R O TA , cujo apelido denota a patria que lhe 
deo o berço útuado nos Coutos de A lco
baça do Patriarchado de Lisboa, Monge 
Ciftercienfe. Traduzio por ordem de Dom 
Fernando Mendes Abbade perpetuo de A l
cobaça, em o anno de 1607 da lingoa Latina 
em a materna

Regra de S. Bento. foi. M . S. Conferva- 
fe na Bibliotheca do Real Convento de A l
cobaça.

Fr. M A RTIN H O  DO  AM O R D E  D EO S, 
chamado no feculo Martim Teixeira de 
Carvalho naceo em Lisboa, fendo filho de 
Martim Teixeira de Carvalho, e de D . Leonor 
M aria de Carvalho. Aplicou-fe na Univer- 
fidade de Coimbra ao eftudo da Jurifpru- 
dencia Cefarea na qual recebido o grao de 
Doutor, foy Collegial do Collegio Real de 
S. Paulo, onde entrou no 1 de Novembro 
de 17 16 . Penetrado de heroico defengano 
deixou os aplaufos Acadêmicos, e renuncian
do o Beneficio opulento que tinha na Igreja 
de Coniche recebeo o habito de S. Francifco 
na Recoleta de N . Senhora dos Anjos de 
Brancanes ütuado no termo da V illa de 
Setuval a 27 de Setembro de 1724. Obrigado 
das moleftias contrahidas pelo fido do Conven
to fe incorporou na Provincia dos Capuchos 
de Santo Antonio, onde teve o lugar de Pro
curador Geral, Chronifta, Penitenciário

Apoftolico, Examinador Synodal do Patriar
chado de Lisboa, e do grande Priorado do 
Crato. Depois de ter padecido huma larga 
enfermidade que o deixou inhabil para todo 
o minifterio, falleceo no Convento de L is
boa a 23 de A bril de 1749.
Compoz

Efcolla da Penitencia, Caminho da perfei
ção, Efirada fegura para a vida eterna,
nica da Santa Provinda de Santo Antonio da 
regular, e ejlreita obfervancia da Ordem do Sera
fico Patriarcha S. Francifco no inftituto Capu
cho nefte Reino de Portugal. Tom. 1. Lisboa 
na Officina dos Herdeiros de Antonio Pe- 
drofo Galraõ 1740. foi.
Delle faz memoria meu irmaõ D . Jozé Bar- 
bofa Mem. do Colleg. de S. Paulo p. 243. e no 
Archieth. Lufit. p. 64.

Martinus fed i curas vitabit inanes
Pramia dotta fuos Palias quibus innuba cin-

gd
Defpiciet, Seraphimque petet pia clauflra 

ferentis
Quina Redemptoris mortali vulnera carne
Numini ut aterno queat oda fantta .

Fr. M A RTIN H O  D E  A R R A YO LO S,. 
naturai da Villa do feu apelido fituada na 
Provincia Tranftagana, Monge Ciftercienfe,. 
que floreceo no anno de 117 0 . Foy m uito 
verfado em todo o genero de erudiçaõ. 
Efcreveo

Vocabularium alphabetica methodo digefiunr 
fignificattone nominum latinorum adhibita. fol. 
Conferva-fe na Bibliotheca M . S. do Reai 
Convento de Alcobaça.

M A RTIN H O  D E  CERO LICO , na- 
cido em a V illa, que tomou por apellido, 
fituada na Provincia da Beira. Foy m uito 
douto em hum, e outro D ireito. Sendo 
Ju iz dos Confifcados pela Inquifiçaõ de To
ledo efcreveo em defenfa dos Chriftãos in- 
feâos com o fangue Judaico

Allegacion, en que fe  funda la jufiitiay 
y  merced, que algunos particulares dei Reino 
de Portugal piden a Su Mageftad. M adrid 
16 19 . fol.
D o Author, e da obra fe lembra N icol. A nt. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 80. col. 2.
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B 1 B L I  O T H E  CA
D . M A RTIN H O  D E  C A ST E LLO - 

BR A N C O , I. Conde de Villa-N ova de Porti- 
im o, Védor da Fazenda, e Camareiro mór del- 
Rey D . Joaõ III. Foraõ feus claros proge
nitores Gonçalo Vaz de Caftello-Branco, 
Senhor de Villa-N ova de Portimaõ, Mon
teiro mòr, Védor da Fazenda, Regedor da 
Caía da Suplicaçaõ, Almotacé mòr, e Efcri- 
vaõ  da puridade delRey D . Affonfo V ., e 
D . Brites Valente, filha de Martim Affonfo 
Valente, Senhor do M orgado da Póvoa. 
Foy ornado de juizo prudente, e reâa inten
t ò  por cujos dotes fe fez digno de que Tem
pre EIRey D . Joaõ III. preferiffe o feu voto 
em as matérias mais graves em que era con- 
fultado. Cultivou a Poefia com difcriçaõ, 
e  cadencia naõ fendo menos perito na Arte 
da Cavallaria, levando pela agilidade, e def- 
treza a primazia no jogo das canas. Foy ca li
ffo  com D . M eda de Noronha, filha de Joaõ 
Gonçalves da Camara de Lobos II. Capitaõ 
da Ilha da Madeira, e D . M aria de Noronha, 
filha de D . Joaõ Henriques, de quem naceo 
D . Gonçalo de Caftello-Branco: Dom Fran- 
cifco de Caftello-Branco, Camareiro mòr del
Rey D . Joaõ III. D . Joaõ de Caftello-Branco 
Comendador de A ljefur da Ordem de S. T iago: 
D . Antonio de Caftello-Branco Deaõ da Sé 
de Lisboa: D . Affonfo de Caftello-Branco 
M eirinho mòr do Reino, e Senhor do M or
gado de M ontalvaõ: D . Brites de Noronha, 
mulher de Affonfo Pires de Pantoja, Senhor 
de S. Tiago de Caffem: D . Guiom ar de N oro
nha, mulher de D . Rodrigo de E ça: D . Ca
milla de Noronha, mulher de Joaõ Rodrigues 
de Sá Alcaide mòr do Porto: D . Leonor de 
Noronha mulher de D . Bernardo Manoel, 
Camareiro mòr delRey D . M anoel: Dona 
M aria de Noronha, mulher de D . Nuno 
Alvares de Noronha, e D . Joanna religiosa 
de S. Clara no Convento da Ilha da Madeira. 
O  infigne Poeta Cataldo liv . 6. in fcriptus 
Salomon o louva com eftas vozes

Nomine Martinus Cafielli attornine Brãehi 
P ri mus amor Regis, primaque cura fu i 

Cafielli cognomen habet; munimine fultus
Virtutum, &  circum turre potente datus. 

Branchum Vulgares, album dixere Latini, 
Albior argento, candidiorque nive.

4 4 0

Abfens multa facit nutu, quã plurimà prafens
Cujus in arbitrio regja fumma jacet. 

Alphonfo quondam cbarus, natoque Joanni
Tanta illi probitas infita, tantus bonor.

E t multò Emmanuel tibi tùie cbarifftmus extat
Quo fine nil magnis Rex bone rebus 

Compoz
Varias obras Poéticas. Deftas algumas fahi- 

raõ no Cancioneiro de Garcia de Refende. L isboa 
por Herman de Campos 15 16 . fol. a fol. 7 1 . 
verf. 147. verf. 172. verf. 157. e 159. verf.

M A RTIN H O  FE R N A N D E S D E  F I
G U E IR E D O , que floreceo no feliz reinado 
do Sereniffimo D . Manoel, efereveo com  
noticia individual

Viagem de Pedro de á Perfia, e
Arabia por Ordem delRey D . Manoel. 4. M . S. 
Da obra, e do Author fe lembraõ Antonio 
de Leaõ Bib. Orient. T it. 9. e N icol. A n t. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 82. col. 1 .

M A RTIN H O  D E  FIG U E IR E D O , igual
mente perito na liçaõ dos Poetas, e Hiftoria- 
dores antigos, como em a dos modernos, 
donde colheo tanta erudiçaõ que a deixou 
patente na obra feguinte

Commentum in Plinii Naturalis Hiftoria 
prologum. Ulyfipone apud Germanum G a- 
lhard. 1529. fol. Dedicado a EIRey D om  
Joaõ  III. Defta obra fazem mençaõ o Padre 
Joaõ Harduino Jefuita no Prologo do Co
ment. que fez a Plinio para ufo do Serenif- 
fimo Delfim  de França, N icol. Ant. Bib. H ifp. 
Tom . 2. p. 82. col. i . e o addicionador de 
Antonio de Leaõ Tom . 3. p. 1249.

Fr. M A RTIN H O  D A  IN SU A , religiofo 
profeffo da Serafica Provincia dos Capuchos 
de Santo Antonio, e muito perito na Theolo- 
gia Myftica. Compoz por ordem do IUuftriiTì- 
mo Arcebifpo de Lisboa D . M iguel de Caftro.

Dos Tres lumes da Alm a. M . S.
D a obra, corno do feu Author fe lembra, F r . 
Martinho do Am or de Deos Cbron. da Prov. 
de Santo Ant. Tom . 1. liv . 2. cap. 1. §. 44.

M A RTIN H O  LO PES D E  M O R A E S 
A LA M , naceo em a Gdade do Porto a  
8 de Setembro de 17 13 , onde foraõ feus
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Progenitores, Agoítinho Aurelio de Moraes 
A laõ, Cavalleiro profeíío da Ordem de O rnilo, 
e Qdadaõ do governo da mefma Gdade, e 
D . Tereza Filippa de Moraes de igual no
breza á de feu Conforte. Depois de eitu- 
dar as Sciencias efcolaílicas obteve hum Cano
nicato na Cathedral da Tua patria de que 
tomou pofle a n  de Fevereiro de 1733, fendo 
j untamente Adm iniitrador da Capella dos 
Aloens, inílituida em o anno de 138 1 por 
Dom ingos Giraldes Alaõ Conego do Porto, 
e Prior de Fermelam. Defde os primeiros 
annos cultivou a Poefia, que exercita com 
felicidade, como também a Oratoria que fe 
admira nos feus D ifcurfos, e Cartas. D o feu 
fecundo engenho tem publicado as feguintes 
producçoens.

SuceJJo lamentável da deftruiçaõ do 
e feus fuburbios no fatal de Desmembro de
1739. Porto 1740. 4. Naõ tem nome do 
ImpreíTor. Conila de 77 Oitavas. Sahio 
fem o nome do Author.

Carta em que perfuade ao Conego do Porto 
Antonio de Deos Campos imprima 0 Sermaõ 
gratulatorio, que pregou na Catbedral do Porto 
pelo nacimento da terceira filha do Serenijfimo 
Principe do Brafil 0 Senhor Porto
1740. 4. Sahio na prefaçaõ delle Sermaõ. 
A  carta acaba com hum Soneto.

Porto Gloriofo. . Poema Hiftorico, Pane
girico na alegre plaufivel, e entra
da publica, que no dia5 de de 1743, 
fe% na Cidade do Porto 0 
Senhor D . F r. Jocf Maria da Fonfeca e 
Evora. Porto por Manoel Pedrofo Coim
bra. 1743. 4. e Lisboa na Officina Real Syl- 
viana, e da Academia 1743. 4. Conila de 100. 
Oitavas.

M A RTIN H O  D E  M EN D O ÇA D E  PIN A  
E  PRO EN ÇA , Fidalgo da Cafa Real, natu
ral da Cidade da Guarda, e filho de Luiz de 
Pina O forio de Proença, e de Mariana Jo - 
zefa da Cunha, ambos defcendentes de famílias 
illuRres. Ornado de fublime capacidade, e pru
dente juizo difcorreo por toda a Europa, onde 
pela noticia das lingoas Latina, Grega, Fran- 
ceza, Italiana, e Ingleza, como também pela 
erudiçaõ Ecclefiaítica, e Secular conciliou 
as eilimaçoens dos mais celebres Filologos.

Reílituido a Portugal foy admittido a Aca
dêmico da Academia Real, a cuja aplica- 
çaõ fe cometeo a H iíloria Latina do A r- 
cebifpado de Braga, e as Memórias H if- 
toricas delRey D . Duarte na lingoa Por- 
tugueza. Foy Bibliothecario da B ib lio te 
ca Real, Deputado do Tribunal do Con- 
felho Ultramarino, Cenfor da Academia 
Real, e Guarda mór da Torre do Tombo. 
Falleceo em Lisboa a 12  de Março de 1743. 
Jaz fepultado na fua patria. Eruditijfimo o in
titula o P. D . Antonio Caetano de Soufa 
Hifi. Gen. da Cafi Real Portug. Tom . 2. p. 
327. Compoz

Expeditio Belgradenfis fub aufpiciis Eugenii 
Francifci Principis Sabaudii. L ip fi*  17 18 . 16. 
Nella expedição fe achou peííoalmente o 
Author.

Difcurfo Philologco Critico, fobre 0 Corol
lario del Difcurfo X V . del Theatro Critico Uni- 
verfal. Madrid 1727. 4. Sahio com o afieâado 
nome de Em eílo Frayer.

Conta dos feus ejludos Acadêmicos no 
a 7. de Setembro de 1729. Sahio no Tom . 9. 

da Collec. dos Docum. Lisboa por Jozé Anto
nio da Sylva ImpreíTor da Academia Real.
1729. foi.

Conta dos feus ejludos Acadêmicos 12  de 
A b ril de 17 3 1. No Tom . 1 1 .  da Collec. dos 
Docum. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 17 3 1. foi.

Difcurfo fobre a JigtificaçaÕ dos Altares rudes, 
e antiquijfimos que fe  acbaõ em varias partes de 
Portugal chamados Antas, recitado na Academia 
Real em 30 de Junho de 1733. Sahio no Tom. 
12 . da Collec. dos Docum. da dita Academia. 
Lisboa pelo dito ImpreíTor 1733. foi.

Conta dos feus ejludos Acadêmicos em 23 de 
Janeiro de 1733. N o Tom . 12 . da Collec. dos 
Docum. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1733. fo i.

Apontamentos para a educaçao de hum 
Menino nobre. Lisboa pelo dito ImpreíTor 
1734. 8.

M A RTIN H O  D E  M ESQ U ITA . Na- 
ceo em a Cidade de S. Sebaíliaõ do R io de 
Janeiro em o anno de 1633, fendo filho 
de Gafpar Dias de M efquita, e irmaõ de 
Salvador de Mefquita de quem em feu lu
gar fe fará mençaõ. N a idade da adolef- 
cencia paíTou a Roma, onde aprendeo as
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letras humanas, e Filofofia, em que fahio 
iníigne, como também na metrificaçaõ da 
Poeíia Teatina, e Sciencia de hum, e outro 
Direito recebendo as iníignias Doutoraes em 
ambas eílas Faculdades, em a Sapiência no 
anno de 1661. Afflitto muitos annos no Pa- 
lacio do Q rdeal Antonio Barberino a quem 
dedicou a feguinte obra com eíte titulo

Centumvirale propugnaculum Conclufionum Ca
nonico Civilium fub aufpiciis Emminentiffimi, &  
Reverendi£imi Principis Antonii Barberini Epif- 
copi Tufculani S. R . E . Cardinali! Camerarii, 
magni Francia Elyemofinarii, utriufque regii 
d i n i s  Comendatoris, Carminibus Romae

apud hxredes Francifci CorbeUetti 1662. fol. 
Conítaõ de 100. paginas, e todos os pontos 
em verfo heroico Latino com grande engenho 
compoftos.

TelaGratiarum, Jive Emminentìjftmi Prin
cipis Antonii Barberini R . E . 
vita heroico metro. Rom x apud Ignatium de 
Lazaris 1665. 4.

Eftreum fulmen in Batavorum à
Jove Gallico Ludovico X IV . Galliarum re
ge inviliiJJimo jaculatum. Tanti admi-
nifiro llluftriffimo &  ExcellentiJJìmo Comi
te Joanne de EJlrees ejufdem Regie in toto 
Occidentali Occeano Pro-Arcbitalajfo, ad in- 

fulam Tabaco in America Meridionali <&c. 
heroico redditum Carmine. Rom x, apud Ange- 
lum Bam abo 1677. fol. Sem o feu nome.

Relatione dell’ Ambafciata extraordinaria 
d’Obedien â inviata del Sereniamo Principe 
D. Pietro Suceffore, Governatore, e Regente 
de Regni di Portugallo, e degli Algarbi, 
a la Santità di Nojlro Signore Papa Cle
mente X . prejlata del e Excel-
lentiffimo Signore D. Francefco di Soufa Con

te del Prato, Marchefe delle Mine, & c. 
Roma por Mancino. 1670. 4.

Elegia, que conila de 27 diftichos, em 
aplaufo do Sermaõ das Chagas de S. Fran- 
cifco, compolto pelo P. Antonio Vieira. Sahio 
no principio deite Sermaõ. Lisboa, por M i
guel Manefcal 1673. 4*

Vida do Ven. P. Antonio da Conceição, 
Conego da Congregação do Evangelifta. M. S. 
D . Francifco Manoel no Prologo das obras 
Métricas, fazendo memoria dos eruditos 
da Corte Romana. A ffi en las letras uti-

4 4 2

les, y  clafficas acompaüadas de otros utiles fudo- 
res el Abad Martin de Mefqtáta.

Fr. M A RTIN H O  D E  S. M O NICA, na
tural de Evora, filho de Manoel Martins, e 
Urfula Rodrigues. Profeflòu o inílituto de 
Erim ita de Santo Agoílinho no Convento 
de NoíTa Senhora da Graça de Lisboa a u  
de A bril de 16 10 . Aplicoufe com tanto dif- 
vello á Arte da Muíica que foy venerado por 
M eílre della armonica Faculdade, fendo o da 
Capella do Convento de Lisboa, e dos N o
viços que fantamente educou no anno de 
1632.
Compoz

Varias obras Muficas. Confervaõ-fe M. S . 
na Bib. Real da Muíica.

Fr. M ARTIN H O  M O N IZ, filho de Jero - 
nymo Moniz de Lufignano, e D . E lvira de 
Alarcaõ, que o pario na Capella de N . S. da 
Piedade do Real Convento do Carmo de L is
boa, a tempo que eílava rogando a ella ima
gem lhe deíTe feliz parto. Recebeo a graça 
bautifmal na Parochia de S. Nicolao a 14  de 
Agoíto de 1585. Como tinha nacido para a 
vida natural no Templo dos Carmelitas, em 
memoria de taõ alto beneficio, renaceo em 
o mefmo lugar para a vida efpiritual veítindo 
o habito Carmelitano a 13 de Dezembro de 
1599, cujo inílituto profefiòu folemnemente 
a 15 de Agoíto de 16 0 1. Eítudada a Filo
fofia no Convento de Lisboa, e Theologia 
em o Collegio de Coimbra, em cuja Faculda
de fahio eminente, fe dedicou ao m iniíle- 
rio do pulpito, onde conciliou geral applaufo. 
A  prudência, de que fe ornava o feu juizo o 
habilitou para duas vezes fer Provincial da 
fua Provincia: a primeira eleito a 2 de Feve
reiro de 1625, e a fegunda a 7 de Mayo de 
1634, e fendo inítado a aceitar terceira vez 
eíte lugar o naõ aceitou, para naõ fer arguido 
de ambiciofo. Foy nomeado pela Santidade 
de Urbano V III. Vifitador da Congregaçaõ 
dos Conegos Regulares, para pacificar as 
inquietaçoens originadas da eleiçaõ do feu 
Prior Geral, cuja incumbência defempenhou, 
como do feu grande talenlo fe efperava. 
Com femilhante prudência ferenou as dif- 
cordias dos Conventos das Religioíàs de S .
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Anna, e Santa Clara de Coimbra. Entre as 
peíToas Ecclefiaílicas, e Seculares, de que re- 
cebeo eílimaçoens fe diílinguio EIRey D . 
Jo aõ  IV . o qual na primeira ocaíiaõ, que veyo 
ao Convento do Carmo lhe fez a efpecial 
honra de entrar no feu apofento, e nelle 
beber agoa. Naõ foy inferior merce a ella 
a que recebeo delle Principe, quando acom
panhando a ProciíTaõ no i de Dezembro de 
16 4 1, que fahio da Cathedral até o Convento 
do Carmo, em acçaõ de graças pela fua fauf- 
tiílima Aclamaçaõ, como chegaíTe a horas 
em que naõ podia recitar o Sermaõ, lhe man
dou que logo o imprimiíTe, querendo fuprir 
com os olhos, o que naõ pode perceber pelos 
ouvidos. Regeitou com modeília religioni 
o  governo do Bifpado de Angra, e a M itra 
da Cidade do Porto, em que fora nomeado 
por motu proprio de Innocencio X . no tempo 
que o Pontifice negava em obfequio de Caf- 
tella Paílores para as Igrejas de Portugal. 
D os copiofos legados, que lhe deixara fua 
T ia D . Anna de Ataide, mandou fazer oito 
grandes quadros, que ocupaõ as paredes da 
Capella mór do Convento de Lisboa; o Coro 
dourado até a limalha, e o candieiro de Prata, 
que ferve nas Feílas mayores de Chrillo, e fua 
May Santiílima, com as banquetas do mefmo 
metal. Foy exceíTivamente caritativo defpo- 
jando-fe muitas vezes dos proprios veílidos, 
para cobrir os pobres. Cumulado de obras 
meritórias, e recebidos todos os Sacramentos, 
falleceo piamente a 13 de Novembro de 1653, 
quando contava 68 annos de idade e 53 de 
religiofo. Dedicou-lhe fumptuofas Exéquias, 
Fr. Sancho de Fáro, Prior do Convento de 
Lisboa, a que afliíliraõ toda a Nobreza, e 
Communidades Religiofas. Foy fepultado no 
Cemiterio antigo, com o feguinte epitáfio

Aqui ja z 0 M . R . P. F r. Martinbo
Moniz, Provincial que foy duas dejla Pro
vincia, e pelo Papa Urbano V ili. Vifitador 
Apojtolico dos Conegos R da Ordem de 

Santo Agojlinbo, Varaõ injtgte em e
em pulpito. Falleceo a 13 de Novembro de 1653. 
Publicou

Sermaõ, que fez para 0 dia. da Aclamaçaõ 
delRey D. Joaõ. IV . Lisboa, por Louren- 
ço de Anveres 1642. 4. O Illuílrifiim o D . 
Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa,

na licença que deu em 13  de Dezembro de 
1641 para fe imprimir diz: Damos Licença 
que fe  imprima, para que fe  pojfa comunicar 
a todos conforme 0 defejo, que todos tinbaõ de 0 
ouvir.
Fazem delle honorifica mençaõ Joan. Soar. 
de Brito Tbeatr. Lufit. Litfer. lit. M . n. 1 1 .  
Frane. Bib. Hifp. M. S. Colla Corog. Por- 
tug. Tom . 3. p. 632. e Fr. Manoel de S i 
Mem. FUJI. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de 
Portug. cap. 83.

Fr. M ARTIN H O  D E  O BID O S, cujo 
apelido denota a patria, que lhe deu o berço 
fituada no Patriarchado de Lisboa. Foy 
Monge Ciílercienfe, e Conventual no Real 
M oíleiro de Alcobaça. Teve grande inteli
gência da fagrada Efcritura eferevendo

In Proverbia, <& Cantica Salomonis. foi. M . 
S. Conferva-fe na Bibliotheca de Alcobaça.

M A RTIN H O  P A ES D E  M E L LO , natu
ral de Lisboa, Fidalgo por geraçaõ por fer 
filho de Manoel Paes de Abreu da Cafa de 
Regalados, e Dona Sebaíliana de Mendoça 
de igual Nobreza á de feu Conforte. Foy 
Familiar do Santo Officio, Cidadaõ da Camara 
de Lisboa, e Genro de Jacom e de Carvalho 
do Canto, Porteiro do Confelho Geral do 
S. Officio de quem fe fez mençaõ em feu lugar. 
Todo o feu eíludo aplicava na liçaõ de livros 
afceticos, confumindo a mayor parte do tempo 
em exercicios efpirituaes, como tefiemunhaõ 
as obras, que publicou. Falleceo piamente 
na patria a 14  de Junho de 1684, e jaz fepul
tado no Clauílro do Convento de S. Vicente 
de Fóra. Compoz

Triumfos do Amor Divino. Lisboa, por 
Antonio Alvares. 1627. 8.

Amorofos penfamentos a JE S U S . Lisboa 
por Matheos Pinheiro 1629.

Amores de JE S U S , com piedofos difeurfos, 
e confideraçoens. Lisboa por Joaõ Galraõ 1674. 
12 . N o fim declara o feu nome.

Hijloria Geral da Provincia de Santa Cruz 
com a defcripçaõ daquelle Eftado, Clima, Ritos, 
Ceremonias, Confieilaçoens, animaes, aves, pei
xes, plantas, ervas, arvores, guerras, e princi
pio de fuas povoaçoens defeobrimento, e conqmfta. 
M . S.
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Fr. M ARTIN H O  P E R E IR A , natural de 
Lisboa, onde teve por Pays a Jo rge Fernan
des, e Branca Gomes. Profeflbu o fagrado 
inftituto da illuftre Ordem da SS. Trindade 
a 2 i de 15 9 ;. Foy infigne Letrado afiim em 
Theologia, como em ambas as Jurifprudendas, 
recebendo a borla doutoral em Cânones na 
Univerfidade de Coimbra. Nunca quiz acei
tar ocupaçaõ alguma por fe naõ apartar da 
continua liçaõ dos livros. Falleceo no Con
vento patrio a 8 de Agofto de 1660. Compoz

Confultas Canônicas, foi. M. S. EAavaõ 
promptas para a ImpreíTaõ, e fe confervaõ 
na Livraria do Convento de Lisboa.

Fr. M A RTIN H O  P E R E IR A , natural da 
V illa de Óbidos do Patriarchado de Lisboa, 
onde em a Parochial Igreja de S. Pedro recebeo 
a primeira graça a 18 de Novembro de 1637, 
fendo filho de André Pereira, e Maria de Le
mos. N a fiorente idade de 21 annos, quando 
era já muito perito na lingoa Latina, e letras 
humanas profefibu o inftituto militar da Or
dem de Chrifto no Real Convento de Thomar 
a 3 de Novembro de i 6 j 8, onde aprendidas 
as Sciências Efcolafticas com difvelo as enfi- 
nou aos feus domefticos com aplaufo. Or
nado com as infignias doutoraes em a Univer- 
fidade de Coimbra a illuftrou com o feu ma- 
gifterio na Cadeira pequena da Efcritura, 
em que foy provido a 14  de Novembro 
de 1682, na de Durando a 24 de A bril 
de 1684 de Vefpera a 22 de Outubro 
de 1693, e de Prima a 3 de Ju lho de 
1708, em que jubilou no anno de 17 16 , 
fendo refpeitado por hum dos mais pro
fundos Theologos do feu tempo, ou fofíe 
arguindo, defendendo, ou compondo. Obfer- 
vou com fumma exaçaõ as virtudes re- 
ligiofas, fendo muito mortificado, e peni
tente. Foy D . Prior Geral da fua Or
dem, e Vice-Reitor da Univerfidade. Fal
leceo em Coimbra a 14  de Janeiro de 
1729, quando contava a proveâa idade de 
92 annos, e 7 1 de Religiaõ. Jaz fepultado 
no feu Collegio na primeira cova ao fahir 
da Sancriília. Compoz

Sermaõ do Mandato na Captila Real da 
Univerfidade de Coimbra em 0 anno de 1691. 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira. 1703. 4.

444 B I B  L I O
Sermaõ nas Exéquias da Rainha D. Maria 

Sofia Isabel, que fe celebraraõ em 0 Real Con
vento de Thomar da Ordem de Chrifto, em 19  de 
Agofto de 1699. Lisboa pelo dito Imprefibr. 
1699. 4.

Sermaõ do Mandato na Captila Real da Uni
verfidade de Coimbra em 0 amo de 1702. Lisboa 
pelo dito Imprefibr 1702. 4.

Sermaõ de Quarta feira de na Sê de
Coimbra. Lisboa, pelo dito Imprefibr. 1703. 4.

Commentarla in Primum librum Sententiarum. 
Tomus Primus, in quo magio labore, &  
ormis doãrina M agfiri elucidatur, &  defenditur 

fecundùm verum illius fenfum, &  ab omni cenfura 
vendicatur omnibus penficulate dedutfis ex quolibet 
capite Conclufionibus, qua in ipfis continentur pie
ne, ac piane difputatis, non trito vel plumbeo, fed  
novo admodum, aureoque fiylo expofitis ad ufum, 
&  doãrinam ftudioforum in maxime
perutilibus. Conimbricse ex Typog. Regai. 
Colleg. Artium  S. J .  17 14 . fol.

Tomus Secundus. ibi ex eadem T ypog. 
17 13 . fol.

M ARTIN H O  P IR E S. Sendo Deaõ da 
Cathedral de Braga, foy eleito a 8 de 
Novem bro de i i 8j , pelo Cabido da Ca
thedral do Porto Bifpo della Igreja, on
de creou novamente quatro Dignidades, 
quaes foraõ Deado, Chantrado, Meftre ef- 
cola, e Thefoureiro mór. Depois de go
vernar finco annos ella M itra, foy eleito 
Arcebifpo de Braga, que vagata por mor
te de D . Godinho, e fendo fagrado em 
Roma por Clemente III. de cuja maõ re
cebeo o pallio, voltou para Braga, onde 
fe aplicou com todo o difvelo a confervar 
na fua obediência os Bifpos fufíraganeos. 
Pertendendo o Arcebifpo de S. Tiago, que as 
Igrejas de Lisboa, Evora, Vifeu, Lam ego, e 
Coimbra naõ fofiem fufíraganeas de Braga, 
com o pretexto de pertencerem no tempo an
tigo a M enda, cujas preeminências foraõ 
transferidas a Compoftella, fe opoz forte
mente a taõ injufta pertençaõ, paliando a  
Roma, onde fe difputava efta controver- 
fia, cujo exemplo também feguio o B ifpo  
de Compoftella, e allegados de huma, e 
outra parte os fundamentos decidio Inno- 
cencio III. que a Braga fofiem fufíraganeos

T H E  CA
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V ife u , e Coimbra, e a Compoftella Guarda, 
e  Lam ego. Reílituido á fua Diocefe, experi
m entarão as ovelhas animo benevolo, e cora- 
ç a õ  generofo difpendendo tudo quanto lhe 
ren d ia  a Igreja em focorro dos neceífitados, 
e  a liv io  das calamidades, que fe padeciaõ em 
o  Reino. Querendo deftruir os abufos que 
infenlivelm ente fe tinhaõ introduzido no feu 
A rcebifpado confultou ao Papa Innocencio 
I I I .  e atendendo á authoridade do Confultor 
lh e  refpondeo com as Decifoens, que eítaõ 
n o s Capítulos Confilium, Confilium nofirum 
de c e l e b r a i . Miffa. De obfervat. Jejunii. como 
refere Fr. Abrahaõ Bzovio Tom.
13 .  ad ann. Cbrijli 1206. n. 6. Falleceo em 
o  anno de 1209, deixando faudofa memoria 
d as fuas virtudes paítoraes.
E fcreveo

Confiituiçoens do Arcebifpado de Braga. Por 
ellas fe governou muitos annos o Arcebifpado, 
com o affirma o Illuílriífim o D . Rodrigo da 
Cunha na Hijl. Eccl. de Braga. Part. 2. cap. 19. 
§. 4. na vida delle Prelado, do qual faz tam
bém  memoria no Cathal. dos Bifp. do Porto. 
P art. 2. cap. 7. e Joan. Soar. de Brito Theatr. 

I-ufit. Utter. lit. M . n. 9.

M A RTIN H O  SO A R ES D A  CUNHA. 
D outor em Theologia, affiliente em Roma, 
onde conciliou geraes eítimaçoens por feu 
grande talento, e vaila literatura, principal
mente pela energia, e elegancia com que pré- 
gava. Publicou

Sermon en las honras de la D. Serafina
en San Antonio de Roma. Nápoles por Juan 
Bautiíla Subtil 1604. 4. Traduzida em lin- 
goa Caílelhana da Portugueza em que foy 
prégado. Foy ella Senhora filha dos Serenif- 
fimos Duques de Bragança D . Joaõ I. e D . 
Catherina. Cafou com Dom Joaõ Fernandes 
Pacheco V . Duque de Efcalona, e falleceo 
em Roma a 6 de Janeiro de 1604.

Oratio habita in die S. Joannis 
Dicata EmminentifTimo Cardinali Aldobran
dino.

M A RTIN H O  D E  V IA N A , cujo apel- 
lido denota a patria onde naceo, Mef- 
tre em Artes, D outor em Theologia, e 
Capellaõ do Cardeal D . Jorge da Colla

Portuguez, Camerlengo do Sagrado Collegio. 
Foy muito erudito, e confumado na Arte 
Oratoria pela qual alcançou geral applaufo. 
Compoz

Oratio habita die Cinerum anni 1496, coram 
Alexandro V I. Pontífice Maximo. Francifco 
Galvaõ Maldonado affirma na Bibliot. Portu
guêŝ . M. S. que a lera impreífa, e Joaõ Franco 
Barreto na Bib. Portug. M. S. a louva, e que 
fora ouvida com univerfal aclamaçaõ. Co
meça

A d  rationem vita infpicienda. & c.
Acaba

Verum Pafcha nofirum digne fufcipere merea- 
mur.

Fr. M A SSEO  D E  E L V A S , cujo apelfido 
tomou da patria onde nacera, fendo chamado 
no feculo Martim da Sylva Telles. Foy filho 
de Manoel Telles de Menezes, e D . Francifca 
de la Pena filha de D . A lvaro de la Pena F i
dalgo Caílelhano. Com heroica refoluçaõ deixou 
o feculo profeíTando o auílero inílituto da Pro
víncia da Piedade, onde para fe naõ lembrar da 
illuílre familia de que procedia até mudou o 
nome com o habito. Nella penitente paleílra, 
onde foy eleito Provincial em Villa-Viçofa no 
anno de 1569, fe exercitou em rigorofas peni
tencias, das quaes fe naõ difpenfava obrigado 
de varias moleílias, e grade numero de annos. 
Para conduzir as almas ao caminho da vida 
eterna aífiftia continuamente no Confiífionario, 
onde com a natural ternura de que era dotado 
m ovia coraçoens obítinados. Falleceo na V illa 
de Thomar no anno de 1574. Traduzio de 
Caílelhano em Portuguez

Manual de penitentes, e Confeffores que tinha 
addicionado Fr. Antonio de Azurara, do qual 
fe fez mêçaõ em feu lugar, cuja obra fahio 
muito illuílrada pelo infigne Doutor Martim 
Afplicueta Navarro, e fahio impreíTa em Coim
bra, por Joaõ Barreira, e Joaõ Alvares 15 55 .4 . 
A  traduçaõ de Fr. Maffeo fe publicou com o 
feguinte titulo

Compendio, e Summario de Confeffores, tirado de 
toda a fubfiancia do Moral copilado, e abbreviado por 
bum Frade da Provincia da Piedade acrecentado em 
lugares convenientes com as coufas comuas que fe  
ordenaraò no Concilio Tridentino. Coimbra por 
Antonio de Mariz 1567. &  ibi pelo mefmo
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Impreflòr 15 7 1. Salamanca por Alexandre 
de Canova 1572. 8. e Lisboa por Antonio 
Barreira 1579. 8. Sahio fem o nome do Au- 
thor. A  elle compendio traduzio em Caíle- 
lhano Fr. Antonio Bernart Erim ita Auguíli- 
niano, e fahio Sevilha por Andrés Pifdoni, y 
Juan de Leon. 158 }. 8.
Fazem memoria de Fr. MaíTeo de Eivas, Fr. 
Manoel de Monforte Chron. da Pied.
liv . 3. cap. 52. e Fr. Joan. à D . Anton. Bib. 
Frane. Tom . 3. p. 9. c. 2.

D . M A TH EO S, vigeíTimo primeiro Bifpo 
de Lisboa, a cuja dignidade foy aíTumpto de 
Meíbre Efcola do Cabido da melma Cidade em 
o anno de 1259. Foy ornado de taõ profunda 
literatura, que nunca o nomeavaõ fem o hono
rifico titulo de Meftre, da qual deu manifeftos 
argumentos em vários Synodos, que celebrou 
em beneficio das fuas ovelhas, reformaçaõ 
de abufos, e obfervancia dos fagrados Cânones, 
fendo o 1. no anno de 1264: o 2. em 1268: 
e o 3. em o 1 de Dezembro de 12 7 1, em que pu
blicou Conilituiçoens cheyas de zello paíloral, e 
de fciencia Canonica. Querendo pacificar as 
difeordias, que com efcandalo da piedade fe ti- 
nhaõ agitado entre os Bifpos de Portugal, e 
EIRey D . Affonfo III. que lhe era muito affetto, 
partio a Roma no anno de 1272, e no efpaço 
de fete annos que afliftio na Curia naõ pode 
concluir o defejado effeito da fua jornada, 
até que fuccedendo a morte de Affonfo III. 
em 1278, ceffou toda a controverfia, de que 
era author o animo menos religiofo delle Prin
cipe. Voltando o Bifpo D . Matheos, para o 
Reino no anno de 1280 continuou em dous 
annos que contou de vida no exercício das 
obrigaçoens paítoraes, cafando Orfãas, refga- 
tando cativos, e ornando de preciofos para
mentos as Igrejas por cuja caufa mereceo 
as compaflivas antonomazias de Paj dos Pobres, 
e Pudemptor de Cativos. Cumulado de taõ he
roicas virtudes partio a receber o premio na 
eternidade a 19 de Setembro de 1282. Foy 
fepultado na Capella de S. Nicolao que edifi
cara na Clauítra da Sé eílando em Roma, a 
qual acabou no ultimo anno da fua vida 
affinando annualmente fincoenta livras para o 
Capellaõ, e vinte para o Cabido celebrar a 
fella daquelle grande Prelado, e infigne Thau-
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maturgo. Faz larga memoria do Bifpo D . 
Matheos o Illuílriffim o D . Rodrigo da Cunha 
feu fuceffor na Cadeira de Lisboa na FUJI. 
Feci, de U sb. Part. 2. cap. jo . e feg. Com - 
poz

ConJUtuiçoens do Bifpado de Usboa publicadas 
no Sjnodo celebrado em 0 1 de Dezembro de 12 7 1. 
Delias allega algumas claufulas D . R odrigo 
da Cunha FUJI. Feci, de Lisb. Part. 2. cap. 5 1. 
n. 3. e 4.

Hijloria dos Martyres de Marrocos. M . S . 
D elia obra o faz Author o Licenciado Jo r
ge Cardofo Agiol. Fujit. Tom . 2. p. 163. no 
Comment. de 13  de Março letr. D . col. 2.

P. M A TH EO S CARD O SO , natural der 
Lisboa, e filho de Pedro Gonçalves Caílanho, 
e Brites Cardofa. Abraçou o inllituto da 
Companhia de Jefus, em o Noviciado de 
Coimbra a 8 de Novem bro de 1598, quando 
contava 14  annos de idade. Foy excellente 
M eílre de letras humanas, em a Univer- 
fidade de Evora, donde com faculdade 
dos Superiores paffou ao Reino de Con
go para lucrar almas a Chrillo aprendendo 
para elle fim a lingoa daquelle Paiz, na qual 
traduzio.

Doutrina Chrijliana compuejla pelo Pa
dre Marcos Jorge da Compania de jejus 
Doãor Tbeologo: acrecentadpelo P. 
tio Martins de la mijma Compania tam- 
bien Doãor Tbeologo. Lisboa por Gerardo 
da Vinha. 1624. 8.
D a fua veya poetica deixou elegantes produ- 
çoens merecendo entre todas a primazia 
o epitáfio, compoíto ao divino Camoens, 
por ordem de Martim Gonçalves da Ca- 
mara, Prefidente do Paço, e Efcrivaõ da 
Puridade delRey D . Sebaíliaõ, a qual 
principia

N a j o elegis, Flacus Epigrammate 
Marcus, <&c.
O qual fe póde ler no lugar, onde larga
mente fe fez memoria do infigne Camoens. 
Fazem honorifica memoria do Padre M a
theos Cardofo, Faria AJia Portug. Tom . 3. 
Part. 4. cap. 22. §. 24. Joan. Soares de B rito  
Tbeatr. hujit. U t ter. lit. M. n. 19. Se
verità de Faria Dijc. de Var. Hijl. pag. 
130 . verf.
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M A TH EO S CASTAN H O  D E  FIG U E I- 

R ED O , naceo em a V illa de A veiro em o 
anno de 1600, fendo filho de Manoel Cafta- 
nho de Figueiredo, primo com irmaõ de D . 
Fr. M iguel Rangel da Ordem dos Prégado- 
res, Arcebifpo de Goa, de que fe fará mençaõ 
em feu lugar. Depois de receber os graos 
de Meftre em Artes, e de Bacharel em a fagra- 
da Theologia pela Univerfidade de Coimbra, 
foy Vigário de S. Joaõ de Loure, que apre- 
fenta a Prioreza das Religiofas Dominicas 
do reformado Convento de JE S U S  de Aveiro, 
donde paífou para Prior da Igreja de S. Sal
vador de Meiraõ do Padroado Real em o 
termo da V illa de Penamacor. Teve pro
funda inftruçaõ da Efcritura fagrada, San
tos Padres, e Sagrados interpretes, como 
também das letras humanas. Falleceo, quan
do contava 44, para 45 annos de idade. 
Jaz  fepultado na Igreja Matriz de S. M i
guel da Villa de Aveiro na Capella de S. 
Jozé, fundada com abundante renda por 
feus A vôs. Compoz

Sete myfterios do Patriarcha S. Josf
nofos, e go^pfos em que fe trataõ feus louvo
res com moralidades provadas tom lugares 
da fagrada Efcritura. Coimbra por Manoel 
Carvalho 1639. 4. Delia obra, e de feu author 
faz mençaõ Anton, da Colla e Carvalho Corog. 
Portug. Tom. 2. p. 123.

Tratado dos Paffos dolorofos de Cbrijlo 
JE S U S  dividido em tres partes; derigido ao 
Illujirijfimo e Keverendijftmo Senhor Pedro 
de Eencaftro Bifpo eleito da Guarda. M. S. 
Conferva-fe na Bibliotheca do Marquez M or
domo mór.

Excellencias das Quinas de Portugal com morali
dades aplicadas ao muito e poderofo Rey D. 
Joaõ IV . 4. M. S. Começa o 1. Capitulo A  pri
meira excellencia, que nejias Quinas, <&c. Acaba o 
ultimo Capitulo Com a belijjima eftrella da Alva, 
e mais ejlrellas, que a eftas efclarecidas luminárias 
precedem, &  precederem.

Fr. M ATH EO S D E  CH RISTO , alum- 
no da Serafica Provincia de S. Thomé da 
India Orientai, e hum dos mais zelofos 
operários da Vinha de Jafanapataò, onde 
derramou copiofos fuores em obfequio da 
converfaõ dos idolatras aprendendo a fua

lingoa, na qual efcreveo, corno affirma Fr. 
Jacinto de Deos Vergei de Fior, e Plant. 
cap. 1 . p. 17 . Vários livros para confufao dos 
erros da Gentilidade, doutrina dos Myfterios da 
Fé, e augmento da Chriftandade.

M A TH EO S D A  CO STA, celebre Poeta 
Latino, cuja Mufa podia competir com os 
Corifeos della divina Arte, que floreceraõ no 
tempo de Auguíto, affim na mageílade do 
eílylo, como na elevaçaõ do enthufiafmo. A s 
fuas obras ocultou avarenta a poíleridade. 
Delle como infigne cultor da Poetica o lou- 
vaõ Antonio Figueira Duraõ, e Manoel de 
Galhegos famofos alumnos do Pam afo, o 
primeiro in Eawr. Pamaf. Ram. 2.

Subtilis quandam fertur formaffe Prometheus 
Effigiem Euteam.

Utque afpiraret vitam, frueretur ut almis 
Vivida fpiritibus.

Subduxit furtim vitalem callidus ignem 
JEtheriis domibus.

Si tamen ò ftatua audires quod ab ore canorum 
Fundit A  Cofta meios.

VixiJJes: fuperus quanvis non adderei ignis 
Ignipotentem animam.

O fegundo no Tempi, da Memor. liv . 4. Eftant. 
196.

Mas ò Tu que a Latina Mufa invocas
( DoutoMatheos da Cofta) que puderas
Trazer tras ti cantando as firmas rocas
Se em cadeyas de efpanto as naõ prenderas:
Celebra os vencedores Eufitanos
E  vencerás Virgilios, e Claudianos.

M A TH EO S D A  CO STA BA R R O S. 
Naceo em Lisboa a 21 de Setembro 1693, fen
do filho de Joaõ da Colla Roufado, e de Ma
riana Jozefa, e irmaõ do P. Fr. Antonio Rou
fado Erim ita Augufiiniano, de quem fe fez 
memoria em feu lugar. Ainda que na primei
ra idade naõ fe aplicou muito aos eftudos, 
emendou elle defeito na mais proveâa con- 
fumindo a mayor parte do tempo na liçaõ 
dos Poetas, Santos Padres, e Sagrados Ex- 
poütores, de cuja laboriofa aplicaçaõ co
lheu abundante fruéto. Cafou no anno de 
1722, com D . Francifca da Fonfeca Cou- 
tinho e Aguinaga, filha legitimada de Anto
nio de Soufa Coutinho, e de Maria da Syl-

447

Digitized by v ^ o o Q l e



B I B  L I O  T H E  CA
va de Figueiredo, de quem teve a Antonio 
de Souía Coutinho fuceíTor dos Morgados de 
finco Outeiros, e de S. Pedro da Arrifana. 
Falleceo na V illa da Caftanheira em 18 de A gof- 
to de 1746, quando contava 5 3 annos de idade. 
Jaz fepultado com fua mulher na Igreja de 
S. Bartholomeu da dita V illa. Compoz

Difcurfo Apologetico, e Critico em defenfa 
da Ave Fenida fua exifi e 
morfofe contra 0 Propugnaculo das Afturias 
0 R . Fr. Bento Jeronymo e feu amado
focio Francifco Joqé de Torres, e em parte con
tra 0 R . P. Doutor, Fr. Bernardino de Bofa 
no feu Tbeatro do mundo e defenfor

L u i s  Cariano dos Serafins. Lisboa por M iguel 
Rodrigues 1745. 4.

Novijfimo Comtnto Apologetico ao Poema 
das Lujtadas de L u i % de Camoens. fol. 3. Tom os. 
M. S. Delles examiney o fegundo por or
dem do Defembargo do Paço em 16 de N o
vembro de 1750.

Poefias Portuguesas, e Cafielhanas. 4. Con- 
fervaõ-fe em poder de feu filho.

P. M A TH EO S D E  COUROS. Naceo 
em Lisboa, e fendo virtuofamente educado 
por feus Pays Ruy de Couros, e Luiza da 
Coita, deixou a fua companhia pela de JE S U S , 
cuja roupeta veftio a 22 de Dezembro de 
1583, quando contava defafeis annos de idade. 
Alcançada faculdade dos Superiores para a 
MiíTaõ do Japaõ em o armo de 1386, partio 
com vinte e nove companheiros, e che
gando a Macào aprendeo com fumma brevi
dade a lingoa Japonefa. Foraõ innumera- 
veis os trabalhos que com imperturbável ani
mo tolerou em beneficio dos novos conver
tidos, fendo por diverfas vezes procurado 
pelos barbaro s para viétíma do feu furor, 
e como naõ quizefie defemparar aquellas 
tenras plantas, que com tanto difvelo culti
vara, fe ocultou em huma cova pelo efpaço 
de trinta e finco dias, onde efcaíTamente en
trava a luz, e recebia o alimento, com que 
parcamente fuftentou a vida até que piamente 
a finalifou em huma cabana, naõ muito dif- 
tante da Cidade de Fuxim i a 29 de Outubro 
de 1633, quando contava 66 annos de ida
d e ^  jo  de Religião. Foy duas vezes Provin
cial do Japaõ, por efpaço de nove annos,

448
e Governador do Bifpado. Defte V araõ 
Apoftolico fe lembraõ com elogios Bib. 
ciet. p. 594. col. 2. Cardofo Agiol. Lufit. Tom .
3. p. 33 1. Nadafi Ann. dier mem. S. J . Part. 2. 
p. 250. Girard. Diario Part. 4. no dia 29 de 
Outubro. Alegambe mort. illuflr. p. 433. 
Trigaut. de Chrifi. apud ]ap. Triumph. lib. 1 .  
cap. 14. Guerreiro Coroa de Soldad. Part. 4. 
cap. 49. Franco Imag. da Virtud. do Nov. de 
Coimb. Tom . 2. liv . 1. cap. 44. e pag. 623. 
Soar. de Brito Theat. Lufit. Litter. lit. M . 
n. 13 . Taner Societ. Je f ufque ad fang &  V it. 
prof. milit. pag. 368. Cardim EJog. dos Kelig. 
da Comp. pag. 15 1. Efcreveo

Amuas do Japaõ feitas em Nangasçachi. 
Sahiraõ traduzidas em Italiano. Roma por 
Bartholameo Zanetti 1603. 8. e Bologna, 
por G io Bautifta Bellagambe 1609. 8.

De duas Cartas defte Padre efcritas em os 
annos de 1623, e 1626, tranfcreveraõ grande 
parte os Padres Antonio Franco, e Mathias 
Taner nos lugares aftima allegados; e de huma 
efcrita ao P. Vafco Pires, que fora feu Meftre 
em o Noviciado de Coimbra relata o Padre 
Franco na parte já citada as principaes clau- 
fulas.

Fr. M ATH EO S D A  EN CA RN A ÇA M  
PIN A , naceo em a Cidade de S. Sebaftiaõ do 
R io de Janeiro a 23 de Agofto de 1687. Rece- 
beo a monachal cogula do Principe dos Pa- 
triarchas S. Bento no Mofteiro patrio de Santa 
Maria de Monfarrate a 3 de Março de 1703, on
de pela viveza do engenho, e perfpicacia do 
juizo enfinou com aplaufo as fciencias efcolafti- 
cas aos feus domefticos. Adminiftrou com pru
dência, e affabilidade a Abbadia do Convento 
do Rio de Janeiro, como também o lugar de 
Provincial do Brafil. D o feu venerável inftituto 
he exaéHíTimo cultor defcubrindo-fe nas fuas 
palavras, e acçoens a modeftia, e gravidade mo- 
naftica. O feu talento he venerado no pulpito, 
e na Cadeira podendo controverterfe para glo
ria da fua peflòa fe he mayor Orador Evange
lico, ou Theologo Efcolaftico? De hum, e 
outro argumento publicou as feguintes obras

SermaÕ do Serafico Patriarcha S. Fran
cifco, pregado na tarde do dia em que fe  cele
bra 0 feu tranfito na Igreja militante para a 
triunfante, e os feus 0 tresladaraõ
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do Convento da "Rabia da Igreja velha para a 
nova do mefmo Convento em 4. de Outubro de 
17 13 . Lisboa, por M iguel Manefcal Im- 
preflòr do Santo Officio, e da Sereniffima 
Caía de Bragança 17 1$ . 4.

Sermaõ nas Exéquias do P. Dou
tor Jubilado F r. Josf da Natividade Monge 
de S. Bento da Provinda do Brafil, Lente
que fqy de Filofofia, e no feu Col
legio do Rio de Janeiro> & c. prigado em 10  
de A bril de 17 14 . Lisboa, pelo dito Im- 
preflor 17 19 . 4.

Sermaõ do grande Profeta, e mais que grande 
Pátriarcha Santo Elias no feu Convento do Carmo 
do Rio de Janeiro, armo de 17 19 . Lisboa por 
Mathias Pereira da Sylva, e Joaõ Antunes 
Pedrofo. 17 2 1. 4.

Sermaõ em as Exéquias do lllujhijjimo e 
Reverendijftmo Senhor D . Frandfco de S. Jero- 
nymo, depois de Geral duas da f  agrada
Congregaçaõ do Evangelica, dignijfimo Bifpo 

do Rio de Janeiro, do Confelho de S. 
geftade em a Cathedral da mefma Cidade aos 
13  de Março de 17 2 1. L ifb o a por Joaõ 
Antunes Pedrofo, e Frandfco X avier de 
Andrade 1722. 4.

D ef enfio purijftma, &  integerrima dottrina 
Sanãa Matris Ex cie fia per Santijfimum Domi- 
num nofirum Dominum Cie mentem, Deo previ
dente, Papam X I. divinitùs infpirata in 
titutione Unigenitus adverfus errores Pafchafii 
Quefnel ab eodem Santiffimo Domino damnatos 
in cujus Confiitutioms defenfionem propofitiones
Quefnel in proprio fenfu ab AuBore intento expli- 

cantur : earundem propofitionum errores detegm- 
tur, eorumque fundamenta refelluntur, &  catho- 
lica dottrina fupremi Oracoli Ecclefia Militantis 
in terris propugtatur. Ulyiipone ex Officina 
Muficse 1729. fol.

Viridario Evangelico, em que as flores das 
virtudes fé  illufiraõ com difcurfos moraes, e os 
frutos da Santidade fe  exomaõ com Panegyricos, 
em vários Sermoens. Parte Primeira. Lisboa 
na Officina da Mufica 1730. 4.

Parte fegunda. Lisboa por Pedro Fer
reira ImpreíTor da Sereniffima Rainha N . S. 

I735‘ 4*
Parte terceira, ib i por Frandfco da Sylva

1747. 4.
Sermaõ nas Exéquias delRey Fidelijfimo 

29

D . Joaõ V . que 0Senado da Camera da
Cidade do Rio de Janeiro, feŝ  celebrar na 
S i da mefma Cidade, em 12  de Fevereiro 
de 17 3 1. Lisboa por Ignado Rodrigues.
17 3 1. 4.

Tbeologia Scbolafiica, &  Dogmatica. 6. Tom. 
fol. M. S.

M A TH EO S G O M ES, natural de L if
boa, Presbytero, e Beneficiado da Parochial 
Igreja de Santo André da V illa de Mafra 
do Patriarchado de Lisboa. Compoz

Novena de S. Filippo Neri. Lisboa por 
Joaõ  da Cofia 1675. 12 .

M A TH EO S H O M EM  L E IT A M , na
tural da Cidade de Braga, filho de Grego- 
rio Rodrigues, Cavalleiro da Caía dos Se- 
reniffimos Duques de Bragança, e D . M aria 
Ldtaõ, e irmaõ de Antonio Homem Lei- 
taõ, Collegial do Collegio de S. Pedro, Lente 
de Prima de Cânones da Univerfidade 
de Coimbra, Deputado do S. Officio, e 
Defembargador do Paço, cujos vefiigios 
feguio no efiudo da Jurifprudcncia Ca
nonica, em que fez taes progreflos que foy 
laureado com as infignias doutoraes na 
Academia Conimbricenfe. Sendo Defembar
gador da Relaçaõ Ecclefiafiica de Braga, 
foy provido em Prom otor da Inquifiçaõ 
de Coimbra, donde paíTou a Deputado da 
mefma Inquifiçaõ, e depois a Inquifidor 
de Évora, de que tomou poiTe a 17  de M arço 
de 1646, e ultimamente de Coimbra a 
2 de Novem bro de 1649. V ir acutijfimus, 
&  dotti Jfimus, he intitulado por Joaõ  Soar. 
de Brito. Theatr. Lufit. U t ter, lit. M . n. 13 . 
Compoz

De Jure Lufitano in ires Traãatus. Pri- 
mus de Gravaminibus. Secundus de Securitati- 
bus. Tertius de Inquifitionibus. Conimbrícse 
apud Emmanuelem Carvalho 1643. fol. &  
ib i apud Francifcum de O liveira Academia: 
Typog. 1735. fol.

De Confcientia vera, fingdaris obfer- 
vatio. Parifiis apud Sebaftianum Cramoify 
Regis, ac Regina; Architypographum, &  
Gabrielem Cramoify 1632. 12 . N o Prologo 
ao Leitor promete outras obfervaçoens fin- 
gulares.
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M A TH EO S D E  L A C E R D A , de naçaõ 
Bracmane, natural de M argaõ da Província 
de Salíete na India Oriental, e filho de Fran- 
cifco Xavier de Lacerda. Teve natural incli
nação á Poefia, compondo na lingoa patria, 
Portugueza, e Caílelhana

Varias Comedias. M . S.
Obras Poéticas divinas, e humanas. M . S.

P. M A TH EO S D E  M O URA, natu
ral da Villa de Abrantes do Bifpado da Guar
da, fendo filho de Joaõ Pires, e Ignez de 
Moura. Foy admitido á Companhia de Je- 
fus a 23 de Fevereiro de 1653, em o N ovi
ciado de Evora, quando contava quatorze 
annos. Depois de ter diâado letras huma
nas, e Rethorica pelo efpaço de tres annos 
paliou ao Brafil, onde feita a profiílaõ do 
quarto voto enfinou Filofofia, e Theologia 
outo annos. De Secretario da Provinda 
fubio a Provincial, e depois Reitor dos Col- 
legios do Rio de Janeiro, e Bahia, onde 
falleceo a 29 de Agoíto de 1728 com 89 annos 
de idade, e 76 de Religião.
Compoz

Exbortafoens Pantgyricas, e Moraes. L is
boa por Antonio Pedrofo Galraõ 17 19 . 4.

M ATH EO S PEIX O T O  B A R R E T O . 
Naceo no lugar de Pontevel termo da V illa 
de Santarém a 22 de Fevereiro de 1580, fen
do filho de Am brofio Pires Barreto, e Izabel 
Nunes Peixota. Na Univerfidade de Coim
bra fe aplicou ao elhido dos fagrados Câno
nes em que recebeo o grao de Licenciado. 
Obteve um Canonicato na Cathedral de L is
boa, em cuja Relaçaõ Ecclefiaítica, foy De- 
fembargador, e Chanceller. Sendo Depu
tado da Inquifiçaõ de Coimbra, de que tomou 
poíTe a 26 de Outubro de 16 17 , foy trans
ferido para a de Lisboa a 22 de Fevereiro 
de 16 19 . Fundou na fua patria nas caías em 
que nacera, o Recolhimento de Porta-Celi, 
dedicado a Saõ Damafo para Donzellas, e 
Viuvas honeítas, efcrevendo-lhe os feus E f- 
tatutos. Foy muito difereto na converfa- 
çaõ, infigne Genealogico, e grande inveíliga- 
dor de antiguidades hilloricas. Falleceo em L is
boa a 14  de Janeiro de 16 4 1, com 61 annos de 
idade. Jaz fepultado, como ordenou na Ca-

pella mór do Recolhimento que fundara, em 
monumento levantado á parte do Evangelho. 
Inílituhio hum morgado com obrigaçaõ de 
ufar o adminiftrador do apelido de Peixoto, 
fendo o primeiro feu irmaõ, Manoel Nunes 
Peixoto, e a cabeça do morgado o Recolhi
mento de S. Damafo, que fundara. Compoz

Cbronologia da S i de Lisboa, foi. M. S . 
Conferva-fe na Livraria do Excellentiflim o 
Duque de Lafoens.

Das Dignidades, que houve na Sé de Lisboa. 
Della obra faz memoria Jorge Cardofo Agiol. 
Lufit. Tom . 3. p. 730. coL 2. no Comment. 
de 19 de Junho letr. E .

Nobreza Lufitana, ou ColleçaÕ de Títulos 
de muitas famílias do Reino. D ella obra con
ferva o Tom . 8, e 10 0  eruditiífimo Jozé Freire 
Monterroyo Mafcarenhas.

Memórias Genealógicas da Familia dos Pei
xotos. foi. 2. Tom . M. S.

Colleçaõdos Braqpens, que efiaõ regjfia- 
dos na Torre do Tombo. foi. M . S. Ambas 
eílas obras conferva Jozé Freire Monter
royo Mafcarenhas.

Officio da Fefia, Oitavario, e tresladaçaõ 
de Santo Antonio, que reqa a Igre/a de Lisboa. 
Faz delle breve memoria o P. D . Antonio 
Caetano de Soufa Apparai, á Hifi. Gen. da 
Caf. Real Portug. p. 8 1. §. 66.

M A TH EO S R IB E IR O , natural de Lisboa 
Presbytero, Theologo, e Prégador, veríado 
em varia erudiçaõ, que pudéra utilmente 
empregar, compondo mais para divertimento 
de ociofos, que inflruçaõ de lábios

Alivio de trifies, e Confolaçaõ de 
fos. Part. i . Lisboa por Joaõ da Colla 1672 
8. Part. 2. ibi pelo dito ImpreíTor 1674. 8.
3. e 4. Part. ibi pelo dito ImpreíTor, e no 
mefmo anno. Sahiraõ todas eílas Partes jun
tas, Lisboa por M iguel Deslandes 16 8 1. 4. 
e fe reimprimirão varias vezes.

Retiro de Cuidados, e Vida de Carlos, e 
Rofaura. Primeira, e fegunda Parte. L ifb o a  
por M iguel Deslandes 16 8 1. 8. 3. Part. 
ibi pelo dito ImpreíTor 1685. 8. 4. Part. ib i 
por Manoel Lopes Ferreira 1689. 8. Sahi
raõ eílas Partes juntas. Lisboa na Officina 
Ferreiriana 1750. 4.

Roda da Fortuna, e Vida de
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e Jacinta. Primeira Parte. Lisboa por M i
guel Deslandes 1692. 8. Parte ib i
pelo dito ImpreiTor.
Do Author faz mençaõ Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. U ifit. U t ter. lit. M . n. 16.

M A TH EO S D E  SA ’ P E R E IR A , naturai 
da Torre de M oncorvo, onde teve por Pro
genitores Jeronym o de CaAro de Sá Capitaõ 
mór da Torre de M oncorvo Feitor, e Supe
rintendente da Feitoria dos linhos Cânha
mos, e Executor proprietario do Alm oxari- 
fado da Comarca, e D . Catherina de Sampayo, 
filha de D iogo de Sampayo Cavalleiro da 
Ordem de O rnilo. Depois de frequentar a 
Univerfidade de Coimbra no eftudo dos fa- 
grados Cânones em que recebeo o grao de 
Licenciado fé aplicou á Genealogia, efcre- 
vendo com grande exame

Familias da Torre de Moncorvo. fol. M . S. 
Nella obra feguio o methodo do Nobiliá
rio do Conde D . Pedro, da qual conferva 
huma copia Jozé Freire Monterroyo Maf- 
carenhas reduzida a melhor fórma, por Je 
ronymo de Caibro de Sá Capitaõ mór da Torre 
de M oncorvo. Faz memoria de Matheos 
de Sá Pereira o P. Soufa Apparai, á Hìfi. 
Gen. da Caf. Keal Portug. p. 124. §. 137.

M A TH EO S SA R A IV A . Naceo em 
Lisboa a 21 de Setembro de 1687, fendo 
filho de Manoel Fernandes Saraiva, e Ma
ria Duarte. Aprendidas as letras humanas 
eftudou Filofofia em o Collegio patrio de S. 
Antaõ dos Padres Jefuitas, quando conta
va 13  annos de idade. Os grandes progref- 
fos que fez nella Faculdade, foraõ certos 
prognoíticos dos que admirou a Univerfi- 
dade de Coimbra, quando fe aplicou ao eftu- 
do da Medicina, de cuja arte aprendeo a 
praâica com o infigne Medico Duarte de 
Brito, obfervando pelo efpaço de finco an
nos em a V illa de Buarcos, onde aífillio o 
methodo, com que triunfava das enfermi
dades mais rebeldes, e perigofas. Deixan
do a patria navegou no anno de 17 13  para 
o R io de Janeiro, onde com fummo dif- 
velo fe ocupou na inveíligaçaõ das virtu
des das plantas, e arvores de que he abun
dante aquelle Paiz para fervirem  de antí

doto contra varias doenças, por cuja labo- 
riofa aplicaçaõ mereceo o habito da Ordem 
m ilitar de Cim ilo, em que he profeíío, e pofiuir 
os lugares de Fyfico mór do Prefidio do R io 
de Janeiro, Medico do Senado da Camera, 
e Cirurgião mór da mefma Capitania. N a 
Academia dos Felices, inítituida a 6 de Mayo 
de 1736 no Palacio dos Governadores do 
Rio de Janeiro, que fe compoz de trinta 
Acadêmicos, cuja empreza he Hercules com 
a Clava afugentando o odo com ella letra 
Ignavia fuganda &  fugienda, redtou vários 
difcurfos com geral aclamaçaõ dos ouvintes. 
A s obras Hiíloricas, Medicas, e Oratórias, 
que tem compollo faõ as feguintes.

lllufiraçaS da America Portuguesa. Parte 
Primeira. Hifioria Sagrada, em 

Hifioricas, Criticas, e Apologéticas, com alguns 
monumentos animada, que fe  tem defcuberto 
no feculo prefente, com varias figftras, humas 
que mofiraõ 0 mjfieriofo do e com carac
teres; outras, que enfinuaõ Jeroglyfica, e Cbro- 
nologjcamente a certeza da Promulgatali do Evan
gelho, nefte continente, e do feculo primeiro dejla 
idade de Chrifio, para 0 qual fe  ufa 0 efylo 
Anticritico para melhor ajfeverar nas repof- 
tas, 0 que ainda fe duvida fer por algum dos Apof- 
tolos. M . S.

Illuftraçaõ da America Portuguesa. Parte 
Segunda. Hifioria natural do Clima, ou feu 
Temperamento por empenho de todos os quatro 
Elementos falutifero em tres livros dividido, 
& c. fol. M  . S.

D ef empenho da Medicina, Efcrutinio Medico- 
-Hifiorico Critico Anticritico, e da

fua verdade, e defagravo de feus Profejfores, em 
tres livros dividido, fol. M . S.

Medicina Brafilica. Part. 1. em 4. livros 
dividida, fol. M . S.

Medicina Brafilica. Part. 2. em 2. livros 
dividida, fol. M. S.

Difcurfo Afcetico-Medico, e Critico. Qual 
das virtudes moraes Políticas feja mais ,
a Prudência, ou a Temperança ? Redtado na 
Academia dos Felices.

Epitome Hiftorico Acadêmico. Foy o 
ACTumpto. A  America Portugjtega mais illuf- 
trada que outro algum dominio defie Conti
nente Americano. Redtado na melina Aca
demia.
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Oratati Acadêmico- Panegirica â chegada do 

Governador, e Capitati General Gomes Freire 
de Andrade, Sargento m6r de Batalha á Cidade 
do Rio de Janeiro, vindo de Villa-RJca Metro
poli das Minas Geraes, Recitado na dita 
Academia.

Oratati Acadêmico- Panegyrica, 7
de Setembro dedicado ao augujio nacimento da 
Rainha N . S. D . Mariana Jofefa de Aujhria.

Quefioens Sagradas, Filofoficas, Medicas, e 
Afceticas, com Refolufoens paradoxos offere- 

cidas â Real Sociedade de Londres, foi. M . S.

M A TH EO S D A  S Y L V A  C A B R A L, 
filho de Bernardo da Sylva, e Filippa da 
Colla, naceo em a Villa de Setuval, e na 
Parochial de S. Ju liaõ recebeo a primeira 
graça a 4 de Outubro de 1666. Eítudou a 
lingoa Latina na patria, e na Univerfida- 
de de Coimbra D ireito G v il fazendo o feu 
engenho infignes progreílòs em ambas eílas 
aplicaçoens, como também na H iíloria Sa
grada, e profana, e Poetica em que naõ he 
infeliz o feu enthufiafmo. Compoz as fe- 
guintes Comedias.

Los Empenos de un engano.
Lo que bade Jer nò fe efcufa.
No es mal el que en bien acaba.
Segtmda Parte da Novella intitulada. O 

Amante Defgrafado, e Vida de Peralvilho de 
Cordova.

M A TH EO S SO A R ES, natural da au- 
guíta Gdade de Braga, donde paliando a 
Coimbra eítudou D ireito Pontificio, em que 
fahio taõ profundamente perito, que depois 
de exercitar com igual defintereíTe, que 
literatura o Officio de Advogado de Cau- 
fas Forenfes nas Cidades de Lam ego, e 
Lisboa, foy Prom otor da Capella Real. 
Compoz

Pratica, e ordem para os Vijitadores dos 
pados, na qual fe  decidem muitas quefioens afftm 
em caufas Cíveis, como Criminaes pertencentes aos 
Advogados no foro EcclefiaJHco, e Secular com 
entendimento de algpmas extravagantes dos Sum- 
mos Pontífices, e Concordatas com efte Reino 
de Portugal. Vay acrecentada a ordem de vifi- 
tar os Mofteiros Regpdares com de
algumas caufas que obrigaõ a fe  difpenfar com
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as Reliffofas, para eftarem fóra da .
Lisboa por Jorge Rodrigues 1602. 4. 
Promete a foi. 47. della obra publicar

Traâatus de Difpenfatione Epifcoporum. Fa
zem memoria delle Author Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lstfit. Litter. lit. M . n. 18 .

Fr. M A TH EO S D E  SO U SA, natural de 
Lisboa, e alumno da Serafica Provincia de 
Santiago, onde depois de didar em Sala
manca as S ciências Eícolaíticas aos feus 
domelticos, em que jubilou com grande 
fama do feu nome, e fer Guardiaõ delta 
Caía, foy eleito Provincial. Compoz

Optata diù articulatio, &  illuflratio Oxomen- 
fis libri prim i fententiarum Scoti fubtilif-
fim i cum fideliffima integpitate, &  puntate littene 
textualis efufdem ad articulorum pneclarum 
Thoma modum redaSa cum commentariis, &  
quaftionibus. Salmanticx apud Didacum Cullo, 
foi. 2. Tom . D o Author, e da obra fe lem- 
braõ W adingo de Script. Ord. Min. pag. 254. 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 93. coL 2. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. 
lit. M . n. 17 . e Fr. Joan. á D . Ant. Bib. Frane. 
Tom . 2. p. 343. col. 2.

P. M A TH IA S D E  A N D R A D E , natu
ral da V illa de Caítello Rodrigo na Provincia 
da Beira. Foraõ feus Pays Salvador de Barros 
de Araújo, e M aria de Andrade. Eítudou 
Filofofia na Congregaçaõ do Oratorio de 
Efpada á cinta, e Theologia na Univeríidade 
de Coimbra, porém impellido de fuperior 
im pulfo, recebeo a roupeta de S. Filippe 
N eri em a Congregaçaõ, onde tinha ouvido 
Filofofia a 26 de M ayo de 1707, onde diétou 
aos feus domelticos, e na Congregaçaõ de 
Braga as Sciencias Eícolaíticas. Tres vezes 
exercitou o lugar de Propoúto com fumma 
prudência, e afíabilidade. A  inltruçaõ que 
tem da erudiçaõ fagrada, e profana a fez 
patente nas obras feguintes

Filho infiruido pelo melhor Salamanca

I?32 ' 8*
Pa^ interior, Triduo ditofo. Dialogo entre 

hum velho folitario, e hum mancebo eftudante. 
Lisboa na Officina da Congregaçaõ 1734. 8.

Vida de Santa Maria Magdalena bijlo- 
riada. 4. M . S.
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Verdades Jonbaàas introduzidas na fantajia 

do mundo adormecido. M . S.
Guerra interior. 8. M . S.
Tratado para conduzir a alma á 

miao com Deos, e para a e perfeiçoar
no mefmo amor. He traduçaõ de Italiano em 
Portuguez.

Fr. M A TH IA S D E  SA N T A  A N N A , na- 
ceo em Lisboa a 2 de A bril de 16 9 ;, fendo filho 
de Joaõ  Rique de Naçaõ Amburgez, e de 
Maria Magdalena, natural de Lisboa. Rece- 
beo o habito dos E r imitas Defcalços de Santo 
Agoftinho no Convento de N . Senhora do 
Monte Olivete, extramuros de Lisboa a 17  
de Ju lho de 17 12 , onde exercitou os lugares de 
Meítre dos N oviços, e Secretario do Capitulo 
Geral. Por fer muito perito nos Ritos, e 
Ceremonias Ecclefiafticas. Compoz

Amotamenta ad maiorem divini cultàs 
feãionem. Ulyfipone apud Petrum Ferreira 
SereniíTunae Reginac Typ. 1733. 12 .

Ctremonial Ecckfiafiico Jegundo 0 Rito Ro
mano para 0 ufo dos R Erimitas Def
calços da Ordem de S. Agojtinbo da Real 
gregação de Portugal, e para os mais Ecclefiaf- 

ticos que feguem 0 mefmo Rito. Lisboa por 
M iguel Manefcal da Cofia 1743. foi.

Fr. M A TH IA S D A  CONCEIÇAM . Na- 
ceo na V illa do Pombal do Bifpado de Coim
bra a 29 de Fevereiro de 1629. Veftio a Cogula 
Cifiercienfe no Mofteiro de S. Joaõ de Taro uca 
a 9 de Dezembro de 1647, quando contava 
18 annos de idade. Eftudou no Collegio de 
Coimbra as Faculdades de Filofofia, e Theolo- 
gia em que fahio eminente. Teve profun
da intelligencia das lingoas Latina, Grega, 
e Italiana. Foy Abbade do Convento de 
Aguiar, junto de Cafiello Rodrigo em o 
anno de 16 8 1, e Confefibr das Religiofas do 
Mofteiro de N . Senhora da Piedade da Villa 
de Tavira em o Reino do Algarve, em 1684. 
A o tempo que eftava para aífiftir ao Capi
tulo geral, foy acometido de hum accidente 
apoplético que o privou da vida no fim de 
A bril de 1687. Jaz fepultado no Mofteiro 
de Tavira. Tinha efcritas pela fua maõ, e 
promptas para a Impreflaõ as obras feguintes.

Viridario Poetico. 4.

FundaçaÕ do Real Mofieiro de 
Poema de 7 Cantos.

Vida do Ven. P. Antonio da 
Conego Secular do Evangelica.

Vidas da Rainha S. Ifabel, do Infante S. . 
Fernando, da Princesa D. Joanna, e do Cardeal 
D . Henrique.

Hiftoria das Imagens de N . Senhora, e de 
Cbriflo que principalmente fe  em Portu
gal, e da ProciJfaÕ dos Nus em Coimbra. 
Confervaõ-fe eftas obras no Real Convento 
de Alcobaça.

Fr. M A TH IA S D A  CO NCEIÇAM , natu
ral da V illa de Palmeia do Patriarchado de L is
boa, e filho de Manoel Nogueira de Carva
lho, e Joanna Carvalha. Profeífou o auftero 
inftituto da Serafica Provincia de Santa M aria 
da Arrabida em o Convento de Loures a 9> 
de Outubro de 1704, onde tem exercitado 
quatro Guardianias, e os lugares de Meítre 
dos N oviços, ComiíTario dos Terceiros da 
Ordem da Penitencia do Real Convento de 
M afra, e nelle Bibliothecario. Do minifterio 
concionatorio tem publicado

Sermaõ do fegmdo Domingo de Quarefma, 
pregado no Real Comento de N . Senhora, e S. 
Antonio, junto a Mafra. L ifb oa por M iguel 
Rodrigues, ImpreíTor do EminentiíTimo Se
nhor Patriarcha. 1738. 4.

Sermaõ do terceiro Domingo de Quarefma, 
pregado no mefmo Comento, ibi pelo dito Im- 
preflbr. 1738. 4.

Sermaõ do Juî p final, prigado na Igreja do 
Loreto. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1739. 4.

Sermaõ, prigado no Real Comento de N . S . 
e S. Antonio, junto á Villa de Mafra ao recolher 
da ProciJfaÕ da Ven. Ordem Terceira da Peni
tencia no anno de 17 4 1. ib i pelo dito Im pref- 
for 17 4 1. 4.

P. M A TH IA S D E  S. G ER M A M , natural 
da V illa de Monfaraz, em a Provincia Tranfta- 
gana, e filho de Joaõ Pinto, e de Luiza Caeiro. 
Recebeo a roupeta de Jefuita em o N oviciado 
de Evora a 1 1  de Junho de 16 8 1, em cuja 
Univerfidade d iâou letras humanas com cre
dito do Teu engenho. Falleceo no Collegio 
de Evora a 24 de Fevereiro de 1699. A ddi- 
cionou, e emendou em muitas partes.
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Profodia do P . Bento Pereira, que fahio 

imprefla no anno de 1697. foi.
D elle fazem mençaõ Ftanco Imag. da Virtud. 

do Nov. de Evor. p. 877. e Fonfeca Bifora 
Glor. p. 436.

P. M A TH IA S D A  M A Y A , natural da 
V illa de Atalaya do Patriarchado de Lisboa, 
-e Titulo de Condado. Foraõ feus Pays Si- 
maõ da Maya, e Martha Rodrigues. Entrou 
em  o Noviciado de Lisboa da Companhia 
de Jefus a 20 de Março de 1629. Foy Procura
dor geral da Provinda do Japaõ, e Miffiona- 
rio em os Reinos de Tunquim, e Cochin
china. Publicou fem o feu nome

Relaçaõ da ConverfaÕ da e Principe
da China á noffa Santa Fé com a de outras pejfoas 
da Cafa Real, que Je bautifaraõ no anno de 1647. 
Lisboa 1650. 4. Sem nome do ImpreíTor.

Fr. M A TH IA S D E  M A TO S, natural 
de Lisboa, onde foy educado virtuo£amente 
por feus Pays Mathias de Matos, e Natalia 
de Jefus. Sendo dos primeiros Congrega
dos do Oratorio de S. Filippe Neri pelo apof- 
tolico efpirito do Ven. P. Bartholameu do 
Quental, paíTou para a Religião de S. Jerony- 
mo, cujo inftituto profeflbu no Real Convento 
de Bellem  a 23 de Dezembro de 1679, onde 
foy Prior do Mofteiro da Pena, e Vifitador 
geral da Congregação. Prégou com aplaufo 
geral até que falleceo a 26 de Agofto de 17 16 . 
D e muitos Sermoens que recitou em a Capella 
Real, e outras partes fe fez publico o feguinte

ScrmaÕ da pertençaÕ das Cadeiras dos filhos 
de Zebedeo na terceira Quarta feira de Quarefma 
na Capella Real. Lisboa, por Joaõ Galraõ 
1686. 4.

M A TH IA S R O D R IG U ES P O R T E L L A . 
EAudante do Pateo da Cidade da Paraiba 
do Norte do Brafil. Por fer muito perito 
em os preceitos grammaticaes.
Compoz

Cartapacio de Sjllaba, e figuras conforme 
a ordem dos mais Cartapacios de Gramatica 
ordenado para melhor comodo dos Bfiudan- 
tes defta Faculdade nos pateos da Companhia 
.de Jefus. Lisboa, por Antonio Pedrofo G al
raõ 1738. 4.

P. M A TH IA S D E  SA ’ , natural da Ci
dade de Braga, onde teve por Pays a A nto
nio Vaz, e Carherina Gomes. Quando con
tava defafetc annos de idade abraçou o in f
tituto da Companhia de Jefus a 24 de M arço 
de 1382, em o Noviciado de Coimbra. En- 
íinou Filofofia no Collegio patrio, e fo y 
Reitor dos Collegios de Angra, Faro, San
tarém, Coimbra, e Prepoüto da Cafa pro
feta  de Villa-Viçoía. Falleceo na fua patria 
a 3 de Outubro de 1636 com 71 annos de 
idade, e 34 de Companhia.
Compoz

Meditafoens fohre os Evangelhos de Advento, 
e Quarefma. 4.

Meditafoens fobre as Fefias de Chriflo, e 
da Senhora. 4.
Confcrvaõ-fe no Collegio de Evora. Fazem 
memoria do Author Joan. Soar. de B rito  
Theatr. Lufit. Litter. lit. M . n. 20. Joaõ 
Franco Barreto Bib. Portug. M. S. e o P. 
Antonio Franco Imag. da Virtud. do Nov. 
de Coimb. Tom . 2. p. 623.

M A TH IA S D E  SO USA. Naceo na 
V illa de Amarante da Provincia de Entre 
Douro, e Minho, fendo filho de Manoel 
Ferreira, e M aria de Souík. Em  o N ovi
ciado de Coimbra dos Padres Jefuitas veílio 
a roupeta a 29 de Janeiro de 16 12  na tenra 
idade de 14  annos. Impetrada faculdade 
dos Superiores fe embarcou para a índia 
donde voltando, foy Procurador na Corte 
de M adrid, Reitor do Collegio de Santa
rém, e Procurador eleito em Roma pela 
Provincia de Portugal. Falleceo na Cafa 
profefia de S. Roque de Lisboa em o 1 de 
Junho de 1647. Compoz

Compendio de lo fucedido en el Japon defde la 
fundacion de aquella Cbriftandad, que empeço ano 

de 1549; J  relacion de los quepadecieron
los anos de 1629 j  1630 facada de las Cartas de 
los Padres de la Compania que alli ajjiften. Ma
drid en la Inprenta dei Reino 1633. 4.
Delle fe lembraõ Bib. Societ. pag. 601. col. 
i .  N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 94. coL 2. 
Franco Imag. da V iri, do Nov. de Coimb. 
Tom . 2. p. 623. e o Addicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Leon Tom . 1. T it. 8. 
col. 163.
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M A TH IA S D E  SO USA V IL L A L O - 

BO S, natural da Cidade de Eivas, Bacha
rel na Faculdade de Direito Cefareo pela 
Univerfidade de Coimbra, e M eílre da Ca- 
pella da Cathedral da Tua patria. Compoz 

Arte de CantocbaÕ. Coimbra por Ma
noel Rodrigues de Almeida 1688. 4. Ofle- 
recida ao Illufiríífim o e ReverendiíTimo Se
nhor D . Joaõ  de M ello B ifpo de Coimbra, 
Conde de Arganil, Senhor de Coja do Con- 
felho de S. Magefiade.

M A TH IA S V IE G A S  D A  S Y L V A . Na- 
ceo em a Cidade de Évora a 24 de Fevereiro 
de 16 9 ;, e foy bautifado na Parochial de S. 
Antaõ a 3 de Março do dito anno. Foraõ Teus 
Pays Manoel da Sylva Sintraõ, e Catherina 
Viegas. Eíhidou letras humanas, e as Scien- 
cias Severas na Univerfidade da íua patria, e 
depois recebeo ordens de Presbytero. Para 
facilitar aos principiantes da lingoa Latina a íua 
inteUigencia traduzi o em a materna as feguin- 
tes obras

Ordo Verborum cum
liculum ex feleãioribus Auãorum viridariis ad
commodioTtm fcholafiicorum ujum concin
natane. Tomas primas continens ex 
Uviique operibus feleãa. Ulyíipone ex Officina 

Augufiiniana. 17 3 1. 4. &  ibi 174 1. 4.
Ordo Verborum cum Commentariis in 

cicalum ex feleãioribus Auãorum viridariis ad
commodiorem JcbolaJHcorum ajam induftrie con
cinna tum. Tomas fecundas continens ex 
Suetoniique operibus feleãa. ibi ex eadem Typog.
1732. 4. &  ibi apud Michaelem Lopes Fer
reira. 1742. 4.

Ordo Verborum, cbrc. Tomas tertius continens 
ex Ciceronis operibus orationes feleãas, 
de Amicitia, unicam ad Familiares ibi
apud Antonium de Soufa e Sylva 1737. 4.

Commento fobre os finco livros de Triftes de 
P . Ovidio Nafaõ com buma breve noticia das 
Fabulas, e outras coufas mais precifas para a intel- 
ligencia do mefmo Autbor, que vqy no fim de cada 
buma das Elegias. L ifboa por Antonio de 
Soufa da Sylva. 1733. 8.

Inftrufoens de Juftiniano traduzidas em 
tuguez com bumas breves Notas. L ifboa pelos 
Herdeiros de Antonio Pedrofo Galraõ. 
1740. 4.

Publicou ella traduçaõ com o afieâado no
me de Nuno Freire da Sylva.

P. M AURÍCIO  SE R P E . Naceo em a  
V illa de Caminha do Arcebifpado de Braga,, 
onde teve por Pays a Vafco Serpe, e Anna 
Vaz. Agregou-fe á Companhia de Jefus em  
o Noviciado de Evora em 21 de Mayo de 
1347. Foy o fexto Prepofito que teve a Caía 
profeíTa de S. Roque, e Reitor do Collegio 
de Evora. Vagando o lugar de ConfeíTor 
delRey D . Sebaftiaõ por morte do P. Luiz 
Gonçalves da Camara, foy feu fubfiituto, e 
por mais inítancias que fez a EIRey, para 
que defifiifle da temeraria jornada de Á frica 
permaneceo inflexível na fua refoluçaõ. A o  
partir difpedindo-fe do P. Amador Rebello, 
Meftre que fora do mefmo Principe lhe difle,. 
que fe viriaõ no outro mundo, vaticinando 
o infauíto fuceíTo do exercito Portuguez. 
N o dia 4 de Agofto de 1378, em que fatal
mente agonifou a gloria della Monarchia, ao 
tempo que os barbaros vagavaõ pelo campo 
viâorio fos, reparou hum que o P. M aurício 
ella va confeflando a hum Fidalgo gravemente 
ferido, e levantando o alfange lhe dividio a 
cabeça em duas partes. Com taõ gloriofo 
fim acabou a vida efte Varaõ, que entre os 
Martyres da Companhia he venerado pelos 
Padres Mathias Taner Societ. Jef. ufque ad 
vit. &  fang. prof. milit. p. 18 1. Nadafi A m . 
dier. mem. S. J . Part. 2. p. 8 1. Alegambe 
Mortes illufir. p. 76. Hifi. Societ. lib. n. 36. 
Telles Cbron. da Comp. de Jef. da Prov. de 
Portug. Part. 1 . liv . 2. cap. 19. n. 1. até 5. 
Franco Imag. da Virtud. do Nov. de Evor. liv. 
i .  cap. 14 . n. 8. e feg. e Fonfeca Evor. Glor. 
p. 432. onde lhe chama Gafpar M aurício. 
Efcreveo com muita individuaçaõ

Hifioria da gloriofa morte do P. Ignacio 
de Azevedo, e de feus Companheiros, de como 
ajuntou, e educou aquelle grande numero de M if- 
fionarios. foi. M. S. Conferva-fe na Quinta 
de V al de Rofal do Collegio de Lisboa, fi- 
tuada fronteira a Lisboa, como efcreve o 
P. Taner no lugar aífima allegado. O Padre 
Simaõ de Vafconcellos Cbron. da Comp.
Jef. da Prov. do Brafil. liv. 4. n. 66. diz que 
ella hifioria be 0 fundamento principal donde fe  
tirou, 0 que irassem os mais Autbor es.
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BIB LI O THE CA
Annua S. J . R . in Cbrifto Patri Prapqfito 

Gen. S. J . 4. M. S. Conferva-fe no Collegio
de Evora.

F f. M AURO  D E  LEM O S, natural de 
Lisboa Monge Benediâino, cujo fagrado inf- 
tituto profeíTou no Convento de S. Martinho 
•de Tibaens a 27 de Ju lho de 1623. Eftudou 
as S ciências Efcolafiicas em o Collegio de 
Coim bta, e foy Reitor do Collegio da Eífarella 
em  Lisboa no anno de 1655, e Abbade do 
Convento de Santarém, e Examinador das 
Ordens Militares. Falleceo no Convento de 
Tibaens a 2 1 de Setembro de 1674. Efcre- 
veo

Vidas de F r. Jeronymo do Deferto. F r. Ber
nardo de S. Bento, F r. Francifco Pereira, F r. 
Miguel do Deferto, F r. Sebafiiaõ do Efpirito 
Santo, F r. JoaÕ de Santa Anna, Monges 
nos, que falleceraõ no Convento de Lisboa, e 
eftaõ efcritas no livro dos Óbitos do melino 
Convento. Da Vida de Fr. Jeronymo do Deferto, 
fe lembra Cardofo Agiol. Lufit. Tom . 3. p. 279.

Fr. M AURO  D E  V IL L A  D E  CO N D E, 
nacido em a terra que tomou por apelido fi- 
tuada na Provincia do Minho. Veftio a cogulla 
Benediâina no Convento de S. Martinho de 
Tibaens a 27 de Janeiro de 1566, onde exer
citou com prudência as Abbadias dos Mofteiros 
-de Balio em 1380 da Pendorada em 1383, e 
de Coimbra em 13 89. Foy ornado de grande 
talento aflìm para a Poeüa Latina metrificando 
com  fuavidade, e elegancia, como para a invef- 
tigaçaõ das preeminencias da fua augufia Re
ligião deixando por teftemunhos da fua eftu- 
diofa aplicaçaõ

Clavícula fobre a perfeitiffima Regra do ange
lico Patriarcba S. Bento noffo Padre gloriofo.
4 . 3. Tom . Delles o primeiro eftava corren
te para a ImpreíTaõ, e os dous ficaraõ imper
feitos.

Poema Dialogijla fobre a Regra Benediãina. 
Confia de 630. verfos. Saõ interlocutores o 
Author, e a Regra. M. S.

Poema in Laudem D . Mauri. Confia de 
m il verfos. M . S.

Hymni in Laudem D. Placidi.
Varias obras Poéticas, em lingoa ma

terna.

4 5 6
Fr. M A X IM O  D E  A L JU B A R R O T A , 

natural da V illa do feu apellido, fituada nos 
Coutos de Alcobaça M onge Cifiercienfe. Tra- 
duzio da lingoa Latina em a materna.

Regra de S. AgoJHnbo. Conferva-fe M . S. 
na Bibliotheca do Reai Convento de A l
cobaça.

D . M A X IM O  D E  SO USA, naturai da 
V illa de Soure, Titulo do Condado, fituada 
na Provincia da Beira. Foy filho de Leonel 
de Souia, e D . Anna de Macedo igualmente 
nobres, e opulentos. Recebeo o habito Cano
nico de Santo Agofiinho, em o Reai Con
vento de Santa Cruz de Coimbra, onde fez 
infignes progrefios na cultura das virtudes, e 
aplicaçaõ das Sciencias fendo grande Filofofo, 
e Theologo, e famofo profeffor da lingoa L a
tina. Como era Meftre de Gramatica dos Se
nhores D . Fulgendo, e D . Theotonio, filhos 
dos SereniíTimos Duques de Bragança D . 
Jaim e, e Dona Joanna de Mendoça fua fe- 
gunda mulher, e de outros Cavalheros, pu
blicou

Grammatica Latina. Coimbra no M ofieiro 
de S. Cruz 1333. 4.
D . Nicolao de Santa Maria na Cbron. 
dos Coneg. Reg. liv . 10 . cap. 4. n. 6. 
e liv. 12 . n. 4. efcreve que efia A rte 
foy impreüã por ordem delRey D . Joaõ  
III. fendo a primeira que em Portugal 
fahira á luz publica, e que delia fe 
uíara em a Univerfidade de Coimbra, até 
que o P. Manoel Alvares publicou a fua no 
anno de 1372, trinta e fete annos pofterior 
á de D . M axim o; porém miferavelmente fe 
enganou D . Nicolao de S. Maria ignorando, 
que fe tinha impreflò em Lisboa no anno 
de 130 1 a Arte de Joaõ Pafirana (de quem 
fe fez mençaõ em feu lugar) anterior á de D . 
Maximo 34 annos, como doutamente adver- 
tio o Beneficiado Francifco Leitaõ Ferreira 
Nof. Cbronol. da Univ. de Coimb. p. 348. n. 
1 1 7 1 .
Falleceo em 6 de Outubro de 13 34.

M EM  P A E S, cuja patria, e genero de 
vida fe ignora, e fómente fe labe fer 
muito efiudiofo da H ifioria Portugueza, ef- 
crevendo
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Cbron. delRey D . Affonfo Portugal.
foi.
Conferva-fc M . S. na Livraria do Excellentif- 
íimo Conde de Vim ieiro, que foy do infigne 
antiquario Manoel Severim de Faria Chantre 
da Cathedral de Evora.

M EN A SSE S B E N  IS R A E L , naceo em 
Lisboa no anno de 1604, fendo filho de Jozé 
Ben Ifrael profeíTor dos delirios do Talmud, 
em que foy por elle inftruido, e tanto fe adian
tou nelle eftudo a fua comprehençaõ, que paf- 
fando a Amfterdaõ, quando contava 18 annos 
de idade fubítituhio a Cadeira da Sinagoga, 
que pofiuia líac  Ufiali, e a confervou pelo 
efpaço de doze annos com grande aplaufo 
da fua eloquente litteratura. Contrahio fa
miliar comercio com os Varoens mais eru
ditos do feu tempo como eraõ Vofíio, G ro- 
cio, e Barleo o qual como feu mayor amigo 
o exhortava Part. 2. Carm. p. 496. com eílas 
vozes métricas diâadas pela liberdade da fua 
conciencia.

Cunãorum eft colta f f  e Deum : non maus avi 
No» popoli unius ereditata effe pittai.

S i Japiatus diverfa, Deo vivaams amici,
Doãaque mene pretio ubique fuo

Hac fidei vox fumma mea eft, bac crede 
naffes:

Sic ego Cbriftiades, fic eris Abramides. 
Cultivou os eftudos Theologicos, e Efcritura- 
rios, pelo tempo de trinta e finco annos, e 
vendo que delles naõ colhia o fruto que defe- 
java fe aplicou a exercitar o negocio, com que 
fuílentava a fua Fam ília, fendo a fua Conforte 
Portugueza, e defeendente da celebre profapia 
dos Abarbaneis naturaes de Lisboa, como elle 
fe jaâa  no livro intitulado Spes Ifrael p. 92. 
Ego enim licet Hebraus fura tamen ex nobiliffiatis 

familiis Hifpania m egreffts: mei enim filii quoad 
matrem funt ex família Abarbanelis, tire. Della 
teve dous filhos chamados Jozé, e Samuel, 
e huma filha. Querendo introduzir em In
glaterra aos profefibres do Talmud paíTou a 
Londres a tempo que o attuto, e perfido Cro- 
muel era Proteâor da nova Républica, que fe 
levantara pela detcftavel morte de Carlos I. 
executada a 9 de Fevereiro de 1649 com 
eterna infamia da Naçaõ Ingleza, e foy rece
bido com affeâuoíás demonftraçoens pelo Ty-

rano Cromuel, e todo o Parlamento em quem 
refidia a poteílade fuprema. Para publicar 
as fuas obras erigio na propria caia huma 
Officina Typografica, onde naõ fómente im
primia vários tratados que tinha compofto, 
como também de outros Authores fendo os 
principaes livros que fahiraõ della Officina 
tres Biblias Hebraicas nos annos de 16 3 1. 
1635, e 1639. Foy herdeiro della Officina 
feu filho Samuel, e nella imprimia varias 
obras poílhumas de feu Pay. Falleceo no 
anno de 1659, como efereve Kenig. Bib. Vet. 
&  nova. p. 500. col. 2. e naõ em 1652, como 
diz Baíhage Hift. des Jtáfs. Tom . 3. p. 2102. 
Para infallivel certeza de que Menafles Ben 
Ifrael foy Portuguez, e naõ Efpanhol, como 
eferevem todos, que delle fizeraõ mençaõ, 
balla a fua propria confiíTaõ expreflada na 
congratulaçaõ, que elle recitou na Sinagoga 
de Am ílerdaõ no anno de 16 )2 , em que a 
foy vifitar o Principe de Orange Fedirico 
Henrique, com a Sereniífima Rainha de In
glaterra D . Henriqueta M aria, dizendo. Veffe 
refplandecer em V . A . primeiramente a virtude da 

juftifa pois com ella junto com os muy altos, e pode- 
rofos Eftados das Provindas unidas fe  fuftenta, e 
governa efta nobilifftma Republica, tanto que fem  
alguma queixa, antes com univerfal amor leva 
V . A . tras f i todos os ânimos; e do fruto, e 
benefido defta juftiça nòs também os Eufitanos pode
mos teftificar, pois privados da noffa liberdade, e 
defpidos dos proprios bens fugindo ao grêmio, e 
amparo de V . A . viemos; fomos defendidos, e jun
tamente com os mais gomamos da liberdade deftas 
terras. Fazem honorifica memoria de Menafles 
Ben Ifrael Theoph. Spizel. Elevai, relat. 
Montefian. p. 13 . chamando-lhe Hebraorum 

ftá avi doôiffimum. Baínag. Hift. des Jtáfs 
Tom . j .  p. 2097. Il etoit un des Tbeolo- 
genes les plus feavans, e les plus exaãs qui 
ait paru cbes les Jtáfs deptás un grand 
nombre des Siecles. N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. p. 102. col. i .  V ir confeffione omnium 
aqualium excultijfimo litteris omnibus &
p. 309. ftngulari modeftia &  laudabili feripturas 
veteris Teftamenti explicandiftudio praditus. Hugo 
Grotius Epift. p . 364. Bartoloc. Bib. Rab. 
Tom . 4. pag. 4 1. col. 1 . W olfio Bib. Heb. pag. 
778. Compoz

Bíblia Efpaüola. Foy por fua diligencia
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reimprefla. Amfterdaõ por G illis Jooft anno 
do mundo 5390, e de Chrifto 1630.

La primera Parte dei Conciliador dei 
teucbo. Amfterdam. 1632. 4. Nella obra con

cilia as contradiçoens aparentes da Efcritura, 
com a explicaçaõ dos Rabinos antigos.

Segunda parte en los Profetas primeros. 
Amfterdaõ 1632. 4. Comprehende os Profetas 
Menores, Jofue, e livro dos Reys.

Tercera parte de los Profetas pofieriores.
Quarta parte en los libros 

rejlo de la Biblia. Sahio efta obra vertida em 
Latim  por D ioniíio Urflio, e illuftrada cõ va
rias Notas por Brevio, como efcreve Joaõ 
à Lent. Modem. Tbeolog. Judaic. p. 580. com o 
feguinte titulo

Conciliator, Jwe de convenientia locorum Sacra 
Scriptum, qua pugnare inter fe videntur. Opus ex 
vetufiis, &  recentioribus omnibus Rabbinis mappa 
induflria, ac fide eongeftum. Amftelodami Auéto- 
ris typis &  expenfis. 1633. 4.

Problemata x x x . de Creatione Mundi. 
Amftelodami 163$. 8.

De la Refurrecion de los muertos. Amfter
dam. 1636. 12 . Nella obra trata da immorta- 
lidade da alma, e da refurreiçaõ dos mortos 
contra os Saduceos, e das caufas da Refur
reiçaõ, ultimo Juizo, e renovaçaõ do mundo.

De la frafflidad humana, e inclinacion 
del hombre al pecado dividido en dos partes. 
Amfterdam anno da Creaçaõ $402, e de 
Chrifto 1642. 4. Sahio vertido em La
tim. Nelle tratado difputa do pecado 
original. Contava 38 annos de idade quan
do o compoz, e na primeira folha tem 
a fua empreza, que era hum Peregrino 
caminhando, com ella letra Apercebido co
mo hum Romeiro, e no feu Retrato tem 
na circunferência eftas palavras. Theologus, 
&  Philofopbus Hebraus.

Thefouro do Dinim, ou ritos. Amfterdaõ 
1645. 8. Diftribuido em quatro partes das 
quaes tres fahiraõ nella imprellaõ, e a quarta 
no anno de 1646. Dignus fane liber qui latine 
convertere tur. D iz delle W olfio Bib. Heb. Tom . 
1. p. 782. e Tom . 2. p. 1082. He huma 
explicaçaõ de todos os preceitos Judaicos 
efcrita em a lingoa Portugueza.

Pentateucho vertido do Hebraico em Cafielbano. 
Amfterdaõ 1646. 8.

458
Secretum Reãorum. Trata dos fegredos 

da natureza, e M agia natural tirada dos ef- 
critos dos Authores ChriftSos. Amfterdam. 
1649.

Spiraculum V ita  ex Gen. 2 1. v. 7. Efta 
obra dedicada ao Emperador Federico H I. 
trata da Alm a, fua eflencia, e operaçoens. H e 
dividida em 4 Tratados. O 1 trata da Alm a 
racional immortai como os Anjos : 2. da Alm a 
unida ao corpo, e de todas as fuas operaçoens, 
até fe apartar delle, e do eftado depois da fua 
feparaçaõ: o 3. Prova com razoens filofoficas 
todas as operaçoens da alma unida, e feparada 
do corpo onde falla dos Efpiritos, e demonios. 
N o 4. trata da Transmi graçaõ das almas de 
hum corpo para outro, erro em que cahem 
todos os Hebreos antigos, e modernos. Am f
terdaõ ex Typographia Samuelis Abravanel- 
lis auàoris filii an. creat. 5412. Chrilli. 1652. 4.

Piedra preciofa, 0 de la eftatua de Nabucono^or, 
onde fe  expone lo mas ejfencial del libro de Daniel. 
Amfterdaõ anno da Creaçaõ 5414. e de Chrifto 
1634. 8.

Liber afpeftuum magnus. He Index de to
dos os lugares da Sagrada Efcritura difpollo 
por ordem Alfabetica, dividido em duas Par
tes. A  1. Amfterdaõ 1668. 4. a 2. ibi 1678. 4. 
He efcrito em Hebraico.

Efperança de Ifrael, ex Jerem . 14. verf. 8. 
Amfterdaõ 1698. 8. e Smima anno da Crea
çaõ $419. e de Chrifto 1659. 12 . O intento 
do Author nelle livro  he provar, que 
os dez Tribus de Ilrael eftaõ ocultos 
em varias Regioens, principalmente na 
America, junto do R io Sabbacio vivendo 
conforme as fuas Leys, e que naõ ha 
de voltar delle lugar fe naõ quando o  
Meflìas vier para reedificar o fegundo 
Tempio de Jerufalem . A  caufa de efcrever efte 
Tratado, foy a relaçaõ que ouvio de Antonio 
Montefinos Portuguez, naturai de V illa- 
Fior, que fugindo da America por fer 
punido como fequaz do Judaifm o, paf- 
fou a Amfterdaõ affirmando, que naquel- 
la grande regiaõ achara reliquias do Povo 
Ifraelitico, a cuja noticia deu MenalTes taõ 
prompta credulidade, que a eftabeleceo corno 
certa. Dedicou efta obra ao Parlamento de 
Inglaterra, cujo obfequio lhe gratificou com 
huma honorifica carta efcrita em Lon-
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dres no anno de 1650, onde o intitula irtnaõ 
chariffim o. Sahio vertida ella obra na lingoa 
Ingleza por M oyfes Wel. Londres por L i- 
vew el Chapmant. 16 j 1. 4. em Alemaõ com 
caraâeres rabbinicos ibi 169 1. 8. Confutaraõ 
elle  livro, como fabulofo vários Rabbinos, 
e ultimamente com mayor efficacia Spizelio 
Elevai Relat. Montejian. de reperiti in America 
tribubus Ifraeliticis, &  difcujftone argumentorum
pro Origjne gentium Americanarum lfraelitica 
à Manaffe Ben ljrael, Jeu Jpe ljraelis 
torum. Baüleae apud Joannem Koning. 
16 6 1. 8.

Economia, que contiene todo lo que toca al 
matrimonio y  Dinim de las mugeres, bijos fiervos, 

bienes. D ella obra faz mençaõ Bartol. Bib. 
Rab. Part. 4. p. 42. e Baíhage Hifi. des Juifs. 
T om . j. p. 2099. fem affinar Lhe o anno da 
impreíTaõ.

De Termino vita libri tres. N o primeiro 
m oftra fer certo o termo da vida. N o 2. 
difputa fe he fixo, ou incerto. N o 3. concilia 
a prefciencia divina com o livre alvedrio.

Orafaõ Gratulatoria á Rainha de Suécia, e 
Principe de Grange.

Pbocilide Poeta Grego vertido em Cajlelbano, e 
illuftrado com varias Notas. Della obra fazem 
memoria Thcofil. Spizelio Sacr. Bibliotb. arca
rás reteãis pag. 383. e W olf. Bib. Heb. p. 782.

Labium purum, five Grammatica Hebrea. 
E lla  obra affirma eílar acabada na Prefaçaõ 
a i .  Part. dei Conciliador; e na Part. 2. efcreve 
que começara a trabalhar nella defde a idade 
de deíafete annos.

Traãatus de Angelis. Louva ella obra a 
p. 93. Problem de Creatione.

Nemenclator Hebrao-Rabbinicus.
De Scientia Talmudijlarum in omnibus 

plinis.
Philojopbia Rabbinica.
Hifioria Judaica. Era continuaçaõ da H if- 

toria de Flavio Jofefo.
Fqfciculus ducentarum Epijlolarum ad viros 

JitteratiJJimos.
De Divinitate, &  autboritate Mqyfis.
Bibliotbeca Rabbinica. D ella obra fe apro

veitou muito Joaõ Henrique Ottingero para 
a Bibliotbeca Oriental.

Defenjto Talmudis Babilonici.
Homelias 450. em Caílelhano, das quaes

numera 350. na Prefaçaõ da 2. Part. do Con- 
ciolador.

Fr. M EN D O  D A  CO VILH A M , natural 
da V illa do feu apellido fituada na Província 
da Beira, Monge Ciftercienfe, cujo habito 
vellio no M olleiro de Santa Maria da Eítrella 
do Bifpado da Guarda. Foy muito perito na 
lagrada Efcritura, e Santos Padres. Compoz

Sermones de Tempore, foi. M . S. Confer- 
vaõ-fe na Bibliotheca do Real Convento de 
Alcobaça.

M EN D O  D E  FO YO S P E R E IR A . Na- 
ceo em a VillgL de Thomar no anno de 1643, 
fendo filho de Mendo de Foyos Pereira, 
Dezembargador da Cala da Suplicaçaõ, e de 
D . Maria Correa de Sylvella, filha de Antonio 
Ribeiro Correa Cheles, e de fua mulher D . Lui- 
za Botada. Na Univeríidade de Coimbra eítu- 
dou Jurifprudencia Cefarea, na qual recebido o 
grao de Bacharel, foy Ju iz do C ivil em Lisboa, 
e Efcrivaõ do Senado da mefma Cidade. A  ma
dureza do talento, e inítrucçaõ da politica 
com que fe fez dos mais infignes Eíladiítas do 
feu tempo o habilitaraõ para fer Enviado na 
Corte de M adrid, e depois Secretario de Eílado 
delRey D . Pedro II. por carta de 20 de A gollo 
de 1686. Foy infigne Poeta, grande cortezaõ, 
e naturalmente difcreto. Cafou com D . Ju 
liana Maria Jordaõ de Noronha de quem 
naõ teve fucefiaõ. Falleceo em Lisboa a ; 
de Setembro de 1708, quando contava 64 
annos de idade. Jaz fepultado em hum fo- 
berbo Maufoleo em a Sancriília do Convento 
de N . S. da Graça dos Erim itas de Santo 
Agoítinho ornada de admiráveis quadros de 
infignes Pintores por feu irmaõ D . Fr. Anto
nio Botado Bifpo de Hiponia, Erim ita Au- 
guRiniano. Compoz muitos verfos a diverfos 
Aflum ptos, dos quaes fe podia formar hum 
grande volume, e fómente fe publicaraõ.

A  la muerte del ExcellentiJJimo Senhor 
queç de Tavora Cancion. Sahio no Compend. 
Panegyr. da Vid. e Acçoens defie Heroe. Lisboa 
por Antonio Rodrigues de Abreu 1674. 4. 
a p. 108.

CançaÒ á Batalha de Montes Claros no an
no de 1663. Sahio no Tom . 3. da Feni% 
Renacida. Lisboa por Antonio Pedro-
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fo  Galraõ. 1728. 8. a pag. 258. até
261.

Soneto em aplaufo io celebre 
Manoel Alvares Pegas. Sahio no Tom . 2. 
ment. ad O ri. Reg. Ulyfipone apud Joannem 
Colta 1670. foi.

M EN D O  G O M ES, muito veríado na in- 
veítigaçaõ dos fuceíTos da antiga Lufitania efcre- 
veo com eftylo lineerò, e narraçaõ individual

Memoria de coufas antigas defte Reino. E íla 
obra he allegada por Fr. Bernardo de Brito 
Chronifta mór do Reino em a 1 . Part. da 
Mon. Lufit. liv . 4. cap. 2 1. a qual fe conferva
na Bibliotheca do Real Convento de Alcobaça, 
como confta da atteftaçaõ feita em Alcobaça 
em 10  de Setembro de 1595 pelo Licenciado 
Jeronym o de Souto O uvidor da Comarca da 
Correição dos Coutos de Alcobaça, e impreíTa 
no principio da dita 1. Parte da Mon. Uifit. E lla  
mefma allega o referido Fr. Bernardo na 
Cbron. de Cifter. liv . 3. cap. 4. D o Author, 
e da obra fazem memoria Franco Barreto 
Bib. Portug. M . S. Faria Epit. das Hip. Portug. 
Part. 4. cap. 18. Joan. Soar. de Brito  Tbeat. 
Lufit. Utter. lit. M . n. 29. e Nicol. Anton. Bib. 
Vet. Hifp. Tom . 2. p. 270. coL 1.

M EN D O  D A  M O TA D E  V A L L A D A - 
R E S , natural da Villa de Setuval, filho de E f- 
tevaõ da Mota, Alcaide mór de Celerico de 
Ballo, e de Catherina de Valladares, e irmaõ 
de D . Fr. Joaõ de Valladares, Bifpo de Miran
da, e do Porto. Eftudou Jurifprudencia Cefa- 
rea na Univeríidade de Coimbra, e recebidas 
as infignias doutoraes nella Faculdade foy 
admittido a Collegial do Collegio de S. Pedro 
a 23 de Março de 1590, donde fubio a Lente 
do Codigo a 20 de Março de 1396, de Digefto 
Velho a 16 de Março de 1600, e de Vefpera 
a 28 de Janeiro de 1602. Foy Defembargador 
da Caía da Suplicaçaõ de que tomou polle a 
; de A bril de 1603. Defembargador do Paço, 
e do Confelho de Eftado de Portugal em Caf- 
tella. Diétou as feguintes poítilks

Comentaria ad L . ultim. Cod. de eviftionibus.
.............. ad L . i . Cod. de patrim.

lib. i i .
.............. ad L . id quod nofirum 1 1 .

de reg. jttr.
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.............. ad L . Marcellus §. 4. quidam
liber. ff. ad Tribellian.

M EN D O  PACH ECO  D E  B R IT O , pro- 
feíTor da Mathematica. Compoz

Difcurfo em os dom Pbenomenos aerios do 
anno de 16 18 . Lisboa por Pedro Crafbeeck 
i6 i j .  4.

Fr. M EN D O  D O  T O JA L , cujo apellido 
denota o lugar do feu berço, fituado no Con
felho de Sataõ diílante tres legoas para o 
Norte da Cidade de Lam ego. ProfeíTou o 
inílituto Ciftercienfe no antigo M oíleiro de 
Santa M aria de Maceiradaõ, em o Bifpado 
de Vifeu. Reformou no anno de 1483.

Ordinario do Officio Divino ao ufo Ciftercienfe. 
Conferva-fe na Bibliotheca do Real Convento 
de Alcobaça.

Fr. M EN D O  V A SQ U ES D E  B R IT E I- 
RO S, Monge Ciftercienfe, cujo íagrado inftitu- 
to profeíTou no Real Convento de Alcobaça. 
Foy dos infignes Poetas, que fioreceraõ no 
Reinado de D . Diniz fexto Rey de Portugal, 
em cuja arte foy veríado. Compoz em metro

Tomada de Usboa, Óbidos, e Alenquer, 
e das guerras feitas em tempo D.
E lla  obra fe conferva juntamente com as de
S. Fulgendo em a Bibliotheca do Real Con
vento de Alcobaça. Delia fazem mençaõ Faria 
Epit. das Hift. Portug. Part. 4. cap. 18 . 
Franco Bib. Portug. M. S. Joan. Soar. 
de Brito. Tbeatr. Lu Utter. lit. M . 
n. 30. e Nic. Anton. Bib. Vet. H ifp. 
lib. 9. cap. 4. §. 203.

M EN EG A LD O , intitulado M ellre, muito 
perito na Hiftoria aílim fagrada como profana, 
efereveo com eftylo lineerò

Hiftoria Mundi Generalis. Principiava. 
Affyriorum igftur Rex. Acabava. Obtimát 
folm. Foy eferita no anno de 1236. a 
qual fe confervava em caraâeres gothicos na 
Bibliotheca do Real Convento de Alcoba
ça encadernada em bezerro branco, e delia 
fe aproveitou Fr. Bernardo de Brito para a  
compoftçaõ da Monarchia Tufi tana, e da 
fua exiftencia certa no tal Convento o atef- 
tou em 15 de Setembro de 13 9 ; o D outor
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Jeronym o de Souto, como o fez com a obra 
de Mendo Gomes de que aífima fe fez mençaõ. 
D . Nicolao Antonio Bib. Hifp. Tom . 2. 
p. 270. col. i .  teimofamente fe empenhou a 
naõ dar credito a eftes, e outros Authores 
antigos, cujas obras exiftiaõ no Real Convento 
de Alcobaça, fundando a fua duvida de que 
no tempo de Fr. Antonio Brandaõ Monge 
Ciftercienfe, e Chronifta mór do Reino naõ 
exiftia a tal obra, de cuja falta fe naõ póde 
legitimamente inferir que no tempo prece
dente a Brandaõ naõ fe confervane em Alco
baça, pois fe o mefmo Nicolao Antonio ef- 
creve que lera, que na Bibliotheca do Real 
Convento do Efcurial havia a obra de Mene- 
galdo, porque razaõ naõ poderia exiftir em 
Alcobaça. Para ultima prova de que naõ foy 
fingimento da penna de Fr. Bernardo de Brito 
elle Efcritor, e que certamente exiftia a fua 
Hiftoria do mundo a publicou (como ja notamos, 
quando fe fez mençaõ de Angelo ) o
celebre Filologo Luiz Antonio M uratori B i- 
bliothecario do Duque de Modena no 4. Tom . 
dos Anedoãos, donde fe conclue contra Nico
lao Antonio, que a obra de Menegaldo era 
parto da fua penna, e naõ fiçaõ de Fr. Bernar
do de Brito.

M IG U E L  A C H IO LI D A  FO N SECA  
L E IT A M , Cavalleiro profeflò da Ordem de 
Chrifto, naceo em a V illa de Caftello-Branco 
no anno de 1609, fendo filho de Francifco da 
Fonfeca Leitaõ Defembargador da Caía da 
Suplicaçaõ, e de D . Genebra Achioli de 
Caftello-Branco. Eftudou Jurifprudencia em 
a Univerfidade de Coimbra pela qual fubio 
aos lugares de Ju iz dos Orfaos do Porto, 
O uvidor do Meftrado de A viz, Procurador 
da Comarca de Leiria, Provedor dos Refiduos 
em Lisboa, e ultimamente Defembargador da 
Cafa da Suplicaçaõ, de que tomou poííe a 
28 de Novem bro de 1662. Pela integridade 
de feus coftumes foy nomeado Sindicante 
geral nos Eftados do Brafil, cuja incumbência 
defempenhou com tanto credito da fua peíToa, 
que foy remunerado com huma Comenda de 
cem mil reis para dote de fua filha. Falleceo 
na Cidade do Rio de Janeiro a 7 de Dezem
bro de 1664. Foy muito aplicado ao eftudo 
da Genealogia deixando efcrito

Famílias do Reino de Portugal, foi. 7. Tom . 
M . S.

Famílias da Villa de . fo i.
M . S.

Família dos Cunhas, foi. M . S.
Arvores de Cofiados de Títulos de Portugal, 

com fuas Armas. foi. M . S.
Família de Achioli hiftoriada. foi. M . S. 

Todas eftas obras conferva em feu poder 
Francifco da Fonfeca Achioli Neto do Author, 
que vive em a V illa de Caftello-Branco, do 
qual faz mençaõ o P. D . Antonio Caet. de 
Souía Apparai, á Hift. Gen. da Caf. Real 
Portug. p. 104. §. 108. e nas Advert. e addiçoens 
a efte Apparato no fim do Tom . 8. da Hift. 
Gen. p. 6.

D . M IG U E L  D E  S. A G O STIN H O , na
tural da Cidade de Evora, filho de D iogo Pe- 
çanha Falcaõ da principal nobreza, daquella 
Gdade. Recebeo o habito de Conego Re- 
grante no Real Convento de S. Cruz de Coim
bra a 22 de Ju lho de 1 J77, onde pela fua gran
de litteratura, e grave prudência quatro vezes 
obteve o lugar honorifico de Geral da fua 
Canonica Congregaçaõ. Para procurar os 
mayores negocios em que era intereflada, foy 
mandado a Roma, e como recebeíTe do Pon
tífice, e Cardiaes particulares favores alcançou 
prompto defpacho ás fuas fuplicas. Prefidio 
no anno de 16 10  ao Capitulo dos Monges 
Benediâinos, cuja incumbência lhe renun
ciara o Núncio Apoftolico Gafpar Pauluci, 
e no anno feguinte vifitou aos Conegos 
da Congregaçaõ do Evangelifta, fazendo 
que os Prelados foíTem trienaes que até 
aquelle tempo eraõ annuaes. Neftas duas 
incumbências moftrou claramente o pru
dente juizo de que era ornado, e de 
hum tal equilibrio, que nunca pode fer 
acufada de menos reâa a fua intenção. 
Falleceo a 29 de Outubro de 1650, quando 
contava 93 annos de idade e 73 de Religiofo. 
Compoz

Doutrina Moral de Príncipes, Superiores Con- 
felheiros Miniftros, e Julgadores, foi. M . S.

Noticias do Reino de Portugal, e da Ordem 
Canonica Augffiiniana. foi. 2. Tom . Confer- 
vaõ-fe eftas obras no Convento Real de S. 
Cruz de Coimbra.
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B I  B L I O  T H E C A
Fr. M IG U E L  D E  S. A G O STIN H O , na

tural de Lisboa, e alumno da preclariíTuna 
Ordem dos Prégadores, cujo habito recebeo 
no Convento de Goa, onde depois de eftudar 
as Sciencias efcolafticas exercitou os minif- 
terios de M iífionario, e Parodio em Moçam
bique, e Monomotapa com grande zelo da 
falvaçaõ das almas. Reftituido á patria paíTou 
a Roma, onde expoz á fagrada Congregaçaõ 
de Propaganda Fide os ferviços que tinha feito 
em obfequio da Igreja, os quaes foraõ remu
nerados pelo Geral da Ordem á inftancia da 
mefma Congregaçaõ, com o grao de Bacharel, 
e Prefentado na Sagrada Theologia. Compoz

Hijioria das Cbriftandades de Moçambique, e 
Imperio de Monomotapa. A  qual deu o Author 
ao Excellentiílim o Marquez de Abrantes Em 
baixador extraordinario á Santidade de G e
mente X I. e fe conferva na fua Livraria. 
Lemos 0 Original delia (faõ palavras de Fr. Pe
dro Monteiro Clauft. Domin. Tom . 3. p. 287.) 
e nos pareceo digna do prelo, e da ejtimaçaõ, que 0 
Marqueç delia faqia.

Fr. M IG U E L  D A S A LM A S SA N T A S. 
Naceo em 7 de A bril de 1687 na Fre- 
guefia de S. M iguel da Frontoura, termo 
da V illa de Valença do M inho, fendo 
filho de Alexandre da Cunha Dantas, e 
de M aria Domingues. Recebeo o habito 
Serafico no eftado de leigo no Convento 
de S. Francifco de Alenquer a 8 de 
Outubro de 17 1 j ,  e depois de haver 
oito annos que profeflara, foy mandado 
pelos Superiores para os Santos lugares 
de Jerufalem , onde aífiftio quatro. V ol
tando a Portugal o elegeo o ComiíTario 
Geral da Terra Santa para pedir efmo- 
las para os lugares de Jerufalem  no def- 
triâo  da Villa de Valença fua patria, 
cuja incumbência exercitou com tal aftivi- 
dade, que no efpaço de oito annos juntou 
quatorze mil cruzados. Como ardentemente 
fufpirafle pelos Santos lugares obteve con- 
cefiaõ dos Prelados no anno de 1739 Para os 
vifitar fegunda vez.
Compoz

Clamores jeitos ao Ceo, fufpiros dados na Terra 
Santa de Jerufalem, lagrimas, e tormentos com 
que na Palejtina acabaõ as vidas os filhos do Sera
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fico Patriarcba, que rejidem naquelles Santos lu
gares; graças que lhe faõ concedidas aos feus Bem- 
feitores com cuja diligencia, e efmolas fe  confer- 
vaõ, & c. Porto na Officina Prototypa E p if-
copal. 1739. 8*

P. M IG U E L  D E  A L M E ID A , natural da 
V illa de Gouvea titulo de Marquezado em a 
Provincia da Beira. Deixando a patria partio 
para o Oriente, e na Gdade de Goa Capital do 
Imperio Portuguez na Afia abraçou o íagrado 
inftituto da Companhia de Jefus a 12  de Setem
bro de 1624, quando contava 16  annos de 
idade. Logo em o Noviciado deu claros argu
mentos da obfervancia das virtudes religioías 
que naõ interrompeo com a aplicaçaõ aos 
eftudos efcolafticos no fim dos quaes fez a 
profiíTaõ do quarto voto. Cultivou a vinha 
de Salfete com apoftolico zelo aprendendo a  
lingoa dos naturaes para mais facilmente con
duzir as almas ao conhecimento do verdadeiro 
Deos. Foy Reitor do Collegio de S. Paulo 
de Goa, e depois Provincial. Acom etido de 
huma febre fe retirou para o Collegio de R a- 
chol, onde alegre com a noticia de fer chegado 
o termo da fua vida expirou placidamente a  
17  de Setembro de 1683, com 79 annos de 
idade, e 63 de Companhia. Compoz na lingoa 
Bramana

Jardim de Paflores, livro doutrinal. G oa no 
Collegio da Companhia. 1658. 8. Confta de 
Sermoens, e Praticas.

Sinco Praticas fobre as palavras, Exurgens 
M aria. Goa no dito Collegio.

Diccionario da Lingoa Concanica comporto 
pelo Padre D iogo Ribeiro Jefuita, addicionado.

Sermoens de Santos, e do Tempo Quarefmal. 
2. Tom . 4. M. S.
Delle fe lembraõ Bib. Societ. p. 6 11. col. 1 . 
&  2. e o addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leaõ Tom . 1. T it. 4. col. 8 1.

P. M IG U E L  DO  A M A R A L , naturai 
do lugar de Zurara do Bifpado de V i- 
feu onde teve por Progenitores a M iguel 
Paes do Amarai, e D . Anna Paes igual- 
mente nobres, e pios. Abraçou o inftituto 
de Jefuita em o Noviciado de Coimbra em 
o 1 de Ju lho de 1677, quando contava 21 
annos de idade, onde exercitou com ef-
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L U S I T A N A .  463
crupulofa exaçaõ os preceitos da fua Regra. 
Inflamado com o defejo de agregar filhos 
ao grêm io da Igreja Romana deixou a patria, 
e paliando á índia Oriental, e delia ao Impe
rio  do Japaõ, e China converteo muitos bár
baros á veneraçaõ do Redemptor crucificado, 
donde voltou duas vezes a Portugal obrigado 
da obediência. Vaticinou a íua morte que 
fucedeo em Coimbra a 14  de Dezembro de 
1730 , quando contava 75 annos de idade, e 
54 de religiaõ. O cada ver ficou taõ flexível 
com o fe eftivera vivo  lançando (angue de 
hum dedo que Ce lhe quiz com indifcreta de
voção cortar. A o Ceu Funeral aíliítiraõ os 
M iniftros do Santo Officio, Cathedraticos da 
Univerfidade, e a nobreza, e povo da Gdade 
levando como relíquias alguns pedaços dos 
feus veftidos. Traduzio da lingoa Italiana em 
a materna os Ceguintes tratados fendo o pri
m eiro do Padre Joaõ Pedro Pinamonte; e o 
fegundo do P. Carlos Gregorio Rofignoli 
am bos Jefuitas.

Exercidos efpirituaes de Santo pro-
poftos ás Peffoas Seculares. Coimbra no Real 
Collegio das Artes da Companhia de Jefus 
1726. 8.

Verdades eternas expofias em liçoens ordenadas 
prindpalmente para os dias dos exercidos 
rituaes, explicada cada buma liçaõ para cada bum 

dos outo dias dos exercidos efpirituaes. ibi na 
d ita Officina, e no mefrno anno.

D . M IG U E L  D O S A N JO S, natural da 
V illa  de S. Tiago de Cacem em a Província 
Tranítagana, Conego Regular de S. Agoftinho, 
cujo habito veílio  no Real Convento de Santa 
Cruz de Coimbra. Foy Reitor do Collegio 
de S. Agoftinho defta Gdade no anno de 1607, 
onde falleceo a 14  de Julho de 16 10 . Compoz

Sermaò do folemne recebimento das San
tas Relíquias feito em 0 Real Convento de 
Santa Cru% de Coimbra no anno de 1595. 
Sahio impreflb a foi. 79 da Relac. do 

folemne Recebim. das ditas Relíquias. Coimbra, 
por Antonio Mariz. 1596. 8.

Fr. M IG U E L  D O S A N JO S, natural da 
Villa de Olivença fituada em a Provin
cia Tranftagana. Sendo Presbytero como 
anhelaíTe a vida mais auftera recebeo o Se

rafico habito em a Província de Santa M aria 
da Arrabida, onde viveo 37 annos com exem
plar procedimento. Falleceo piamente no hof- 
picio do Hofpital Real de Lisboa a 13 de A bril 
de 1678 com 70 annos de idade. Efcreveo

Vida da Ven. Serva de Deos Maria da £ 
Terceira da Ordem de S. fua Confejfada.
Efta obra, teftifica o Licenciado Jorge Car- 
dofo A gol. Lufit. Tom . 1. p. io . no Coment,
do i. de Janeiro col. 2. lit. M . que a confer- 
vava em Ceu poder.

Fr. M IG U E L  D A  AN N U N CIAÇAM  na
tural de Villa-N ova de Portimão do Reino 
do Algarve, filho de Vicente Vaz Chacim, e 
de Ifabel Rodrigues, que o educaraõ com do
cumentos taõ virtuofos que eftando fufficiente- 
mente inftruido na lingoa Latina, Filofofia, e 
Theologia recebeo o habito de Carmelita Cal
çado no Convento de Lisboa a 27 de Mayo 
de 15 9 1, e profeíTou folemnemente a 31 do 
dito mez do anno feguinte. N o Collegio de 
Coimbra d iâou  com tanto aplaufo a fagrada 
Theologia, que mereceo fer laureado na Aca
demia Conimbricenfe com as infignias douto- 
raes. Por varias vezes fubftituhio algumas 
Cadeiras, fendo taõ agudo em argumentar, e 
prompto em refponder que era reputado pelo 
infigne Theologo o P. Francifco Soares Grana- 
tenfe, como hum dos famofos Letrados do feu 
tempo. Tendo exercitado os lugares de Reitor 
do Collegio de Coimbra, e Deffinidor, foy 
eleito Socio do Provincial, Fr. Braz Toftado 
para defender Conclufoens em Roma no Ca
pitulo Geral, que fe celebrou a 26 de Mayo 
de 16 13 , porém naõ permitio Deos que che- 
gaíTe á Curia impedido de huma febre que dege
nerando em maligna o privou da vida em 
Agda Gdade Epifcopal da Provincia de Lan- 
guedoc a 22 de A bril de 16 13 . Delle fa2em 
honorifica mençaõ N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 
2. p. 103. col. i. Fr. Manoel Roman Elucid. 
foi. 330. verf. Coita Corog. Portug. Tom . 3. 
liv . i . Trat. 8. cap. 47. Fr. Manoel de Sá 
Mem. Hifl. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de 
Portug. p. 425. Magta Bib. Ecclef Tom . 1. 
p. 477. col. i . Efcreveo

Opera Tbeologca. Confervaõ-fe M . S. 
na Livraria do Collegio do Carmo de 
Coimbra.
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B1B LIO THE  CA
M IG U E L  A N TO N IO , natural de Evora 

celebre profeíTor de Medicina a quem intitula 
Mediem fokrtifflmm o grande Zacuto in prxf.
lib. 7. Praxis Hiji. Compoz

De paranda Cana. 4. M . S.

P. M IG U E L  D E  A R A Ú JO , natural de 
T-fflma Longa Bifpado de Miranda, fendo filho 
de Balthezar Fernandes de Araújo, e Magda- 
lena Gonçalves. Foy admitido á Companhia 
de Jefus em o Noviciado de Coimbra a 17  de 
Janeiro de 1598. PaíTou á Bahia, donde ef- 
creveo

Cartas Annuas do Brafil 31 de Dezembro 
de 16 2 1. Sahiraõ vertidas em Italiano com ou
tras. Roma por Francefco Corbelieti 1627. 8.

M IG U E L  D E  A T A ID E  C O R T E-R EA L. 
Naceo em Villa-N ova de Portimão do Reino 
do Algarve a 4 de Fevereiro de 1684, onde 
teve por Progenitores a Damiaõ de Lem os 
de Faria, e D . Filippa da Cunha Corte-Real 
defeendentes ambos de Familias nobres. Inf- 
truido nas letras humanas anhelando aprender 
as feveras paliou á Univerfidade de Coimbra, 
onde aplicado á Jurifprudencia Ceíarea recebeo 
o grao de Bacharel, e de tal modo fe diftin- 
guio dos feus condifcipulos, que entrou no 
concurfo das Oílentaçoens ao D igefio Velho, 
em que mereceo geraes aclamaçoens a v i
veza do feu engenho. Ordenado de Presby- 
tero fe dedicou ao minifterio do Pulpito em 
que encheo as obrigaçoens de Orador Evan
gelico, ou folie na profundidade do difeur- 
fo , ou na efficacia da reprefentaçaõ. Atten
dendo o Eminentiífimo Cardeal Pereira, que 
ocupava a M itra do Algarve, ao feu me
recimento o nomeou Conego Penitenciário 
da fua Cathedral de cuja dignidade tomou 
polle a 22 de Setembro de 1735, e para dara 
demonftraçaõ de como eílim ava o feu ta
lento o ocupou nos lugares de feu Vigário 
Geral, e de Vifitador do Bifpado, em cujas 
incumbências deu a conhecer, que a fua 
prudência competia com a fua litteratu- 
ra. Armado de zelo apoftolico fe opoz 
á pernidofa praze, que alguns ConfelTores 
queriaõ introduzir no Sacramento da Peni
tencia que lhes declaraflem os complices 
dos feus peccados, para cujo fim efereveo
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os feguintes difeurfos, com que convence 
aos fequazes de huma opiniaõ injuriofa ao 
Sacramento da Penitencia, e eílabelece o feu 
prudente juizo em taõ grave materia.

Eflimulo Catòdico, Moral, Politico, e Jurídico 
contra a Paflorai mandada publicar pelo 
tijflmo e Keverendifflmo Arcebifpo Bifpo do Algar
ve, em opoflçaõ dos dom Editaes do Santo Officio, 
hum de 6 de Mayo de 1745, outro 29 1746.
Sevilha por Manoel de la Puerta 4. fem anno 
da impreflaõ.

Parallelo evidente que moflra as deformidades 
entre a Bulla Ubi primum do Padre
Benedico X IV . com a data 2 Junho do anno 
de i745> e Paflorai do Bifpo
do Algarve de 11 de A b ril publicada em 17  do 
mefmo me%, e armo para convencer a cavilofa 

falfidade com que 0 dito affirma
na Paflorai de 16  de Julho publicada 18 que
a fua primeira he conforme á dita Bulla. Colonia 
Ches Perachon, e Cramer 1746. 4. Naõ tem 
o nome do Author.

Muratori Simulado arguido com as fuas 
mas doutrinas, e convencido nas allegaçoerts em 
que fe firma principalmente nas tres Bulias do 
Santifflmo Padre Benedião X IV . expedidas para 
condenar a abominável praxe de extorquirem os 
Confeffores dos penitentes as circunflancias para 
conhecerem aos complices dos fem  pecados, & c. 
em que fe  acha inteiramente inferto 0 papel que 
nefla Corte apareceo a favor dos Ordinários, 
intitulado. Lufitame E cd efix Religio com 
0 nome de Lui% Antonio Muratori Biblio
tecario do Duque de Modena. Sevilha em 
la Inprenta Reai 1747. 4. Sahio com o 
affeàado nome de Ram iro Leite Gatade 
Luneira de Reddabe.

M IG U E L  D E  BA R R O S, naceo em a 
Gdade de Montilha fituada na Andalufia de 
que elle fe jaéta no Coro de las Mufas. p. 196 
com eílas métricas vozes

M i gran patria Montilla Verde eftrella
Del Cielo Cordovès,& c.

Foy filho de Simaõ de Barros naturai de 
Villa-Flor do Bifpado de Miranda, por cuja 
caufa he admitido a ella Bibliotheca. Ocupan
do o pollo de Capitaõ, fe diitinguio 
em acçoens militares nas Campanhas de 
Flandes, e preferindo o tumulto de M arte
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ao oc io de Apollo exercitou o feu feliz enge
nho cultivado com todo o genero de erudi
ção em diverfos metros, onde unio a fuavidade 
da cadencia, com a elevaçaõ do enthuíiafmo. 
Aífiftia em Amfterdaõ no anno de 1699 ca
iado, e com numerofa defcendencia profef- 
fando os Ritos Judaicos, e quando fe circum- 
cidou mudou o nome que tinha, em Daniel 
Luiz de Barros.
Compoz

Flor de Apollo. Brufellas por Balthezar 
Vivien 1665. 4. com eftampas. Conila de di- 
verfo genero de verfos com tres Comedias no 
fim. Sahio fegunda vez ella obra, com o ti ulo

Coro de las Mujas. Brufellas por Balthe
zar Vivien 1672. 12 . Dedicado a D . Fran- 
cifco de M ello Embaixador extraordinario do 
Sereniífimo Principe D . Pedro de Portugal á 
Mageftade Britanica de Carlos II.

Palano de la Sabedoria Panegirico ao Conde 
de Villa-Flor D. Sancho,fobre a do
Amexial. Amfterdaõ por Jacob Valvefen. 
1673. 4.

Poejias famofas, y  Comedias. Anveres por 
Jeronym o, y Juan VerduíTen 1674. 4.

Luzes, y  flores de la leydivina en los 
nos de la Salvacion. Amfterdaõ 1675. 4.

Arbol florido de noche. Amfterdaõ por Da
vid Tartas 1680. 8. Conila de vario genero 
de Poefia.

Luna opulenta de Holanda en nubes que amor 
manda. Amfterdaõ 1680. 4.

Triunfo dei goviemo pde la antiguidad 
Holandeja. Amfterdaõ 1683. 4.

Difcurfo politico fobre los adverfos,y profperos 
fuce f f  os de las Provindas udefde 23 Março
de 1672 hqfla 1 1  de Setiembre de 1673. 4. Naõ 
tem anno, nem nome do ImpreíTor.

Epithalamio regio a la feliz del invitto 
D. Pedro w de Portugal con la inclita Maria Sofia, 

<&c. Amfterdaõ. 4.
Aplaufo metrico por las dos celebres vitorias que 

tuve a 7 ,y  14  de Junto defle ano de 1673 armada 
de los altos, ypoderofos Eflados de las Provindas
por fu  digniflimo, y  vigilante Eflafor, y  Capitan
General de m ar,y tierra el Gui-
Ibelmo Henrique de Naffau Prindpe de Orange. 
Amfterdaõ 8. Sem anno da impreflaõ. He 
hum Romance muito largo.

Geografìa de las dies y  flete Provindas.

3°

Dedicada a D . Joaõ Domingos de Zuniga, e 
Fonfeca Conde de Monterey, e por efta caufa 
intitulou a dita obra Monte con la Corona 
de Apollo. Faz mençaõ della no Coro das Mu
jas. p. 20j.

Dios con nos otros. R en el nombre 
del Excellentifftmo Senor Manuel Telles da Sylva
Marque  ̂ de Alegrete N del 
heroico Monarca Lufltano defde fu
Oriente Aleman hafla fu  Zenith Lufltano a la in
clita Maria Sofia Ifabel efpofa del inven- 
flble D. Pedro II. Rey de Portugal. Amfterdaõ. 8. 
Sem o nome da ediçaõ.

Armonia del Mundo en 4. Cantos. D ella 
obra fe lembra no Coro das Mufas. p. 209.

Atlas Celefte, que conila dos feguintes dif- 
curfos.

Conocimiento de Dios. Claridad de la divina 
Prefciencia. Verdadera Theo Ioga. Sonora ala
barda el maravillofo Prototypo. Camino del Evo 
en los paffos de la Etemidad. Tridente de los mun
dos Angelico, Esférico, y  Elemental en la divina 
mano. Carozo de Ezecbiel en Zodiaco intellettual
con el Empirio, y  gloriofo Sol. Serafica en
el principio de la Creacion. Amor Angelico, y  
Animaflico, & c. M. S.

Hifloria Judaica Univerfal dividida em j Par
tes. a 1. Conflava da defcripçaÕ da Terra Santa. 
A  2. das peffoas que dominarao desde Tito até Ma- 
homet. A  3. dos que dominaraõ desde Mahomet 
até Saladino. A  4. das fatalidades, que experimen
tarão em diverfas Regioens os antes do def-
terro de Efpanha. A  y  do prefente dos 
Judeos. Deftas obras, como de feu Author 
faz mençaõ W olfio Bib. Heb. Tom . 1. p. 739. 
e Tom . 3. p. 212 .

Fr. M IG U E L  D E  S. B E N T O , natu
rai da Arrifana de Soufa do Bifpado do 
Porto, filho de Balthezar Aranha de Andrade, 
e Maria de Landim, Monge Benedi&ino, 
cuja cogula veftio no Mofteiro de Tibaens 
a 21 de Março de 1662. D outor Theologo 
pela Univerfidade de Coimbra que illuilrou 
com o feu M agifterio aífim na Cadeira de 
Durando do que tomou poiTe a 26 de Ja 
neiro de 17 13 , como na Cadeira da Efcri- 
tura de Prima a 1 1  de Março de 17 18 , fen
do hum dos celebres Letrados do feu tem
po. Foy Qualificador do Santo O fficio, e
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Abbade do Collegio de Coimbra, onde falle- 
ceo a 6 de A bril de 17 18 . Compoz

Comentaria in Magjfir Sententiarum. 3. 
Tom . 4. e 4. de 8.
Confervaõ-fe na Livraria do Collegio de Coim
bra.

M IG U E L  BO T ELH O  D E  C A RV A LH O , 
Cavalleiro profeíTo da Ordem M ilitar de d iritto  
naceo em a Cidade de Vifeu da Provinda da 
Beira no anno de 1595, fendo filho de Manoel 
Botelho de Carvalho, e de Filippa Machada 
igualmente nobres, e virtuofos. Paííou á índia 
no anno de 1622, com o Vice-Rey do Eftado D . 
Francifco da Gama IV . Conde de Vidigueira 
eleito fegunda vez para taõ honorifico lugar, do 
qual fòy Secretario, em cujo minifterio moftrou 
o feu judiciofo talento como também valor he
roico rebatendo com o pollo de Capitaõ o im- 
pulfo dos inimigos do Eftado, e pelejando com 
huma Nao Ingleza no Eftreito de Sincapura. 
Reftituido a Portugal acompanhou a D . Vafco 
Luiz da Gama, I. Marquez de Niza, quando no 
anno de 1647, foy por Em baixador extraordina
rio á Corte de Pariz. Teve natural inclinaçaõ 
para a Poefia, compondo com elegancia, e ca
dencia verfos de todo o genero de metros. Co
mo a famofo alumno do Parnafo he celebrado 
por iníignes Poetas, como faõ Manoel de 
Galhegos Templo da Me mor. Eftant. 18. liv . 4. 

Deixay Botelho os p a f t o r i  amores,
E  os Heróes celebray, que 0 mundo admira 

RedufaÕ-fe a Soldados os paftores,
Soe trombeta 0 que antes era lira:
Faça Mavorte lança do cajado,
Carro feja triunfante 0 duro arado.

Jacinto Cordeiro Elog. dos Poet. E f
tant. 59.

Y  fi a Miguel Botelho don tributo
Quedan con tanta gloria fuperiores,

Que en pluma adiva con acion galharda 
Refucitdn memórias de Clenarda.

Compoz
Fabula de Piramo, y  Tisbe. Madrid por 

la Viuda de Feman Correa 16 2 1. 4. Conila 
de 93 Oitavas.

E l Paftor de Clenarda. Madrid por la Viuda 
de Fernan Correa Montenegro 1622. 8. Verfo, 
e Profa Caftelhana.

La Filiç. Poema de 8 Cantos em Oita

va Rima. Madrid por Luiz Sanches 16 4 1. 8. 
N a cenfura defta obra diz o grande M anoel 
de Faria, e Souía: ay en ejla efcritura elegantes, y  
bermofos lances todos hijos de eftudio bien logrado, y  
de un natural excellente, que hasçe competir la al
tura con la facilidad, dos cofas neceffarias en la 
Poefia, y  que rara ve% fe juntan.

Soliloquio a Chrifio nuefiro Senor en la Cru%. 
Pariz por M iguel Blageart. 1645. 8. Conila 
de 8 Quartetos, e huma gloíTa em O itava 
Rima.

Rimas Varias, y  Tragicomedia del Martyr 
de Etyopia. Ruan por Lourenço M aurry. 1646. 
8. Em  aplaufo defta obra fez Antonio Henri
ques Gomez, de quem em feu lugar fe fez 
mençaõ, as feguintes Decimas.

Efias, que os diHò f  onorar 
Rimas la mejor Tbalia 
Varias lusçes fon del dia 
Rayos fon de dos Auroras.
Las de nuefiro figlo Floras 
En la patria Lufitana 
Y  entre la Nobleça urbana 
Hallaran en vuefiro Cielo 
Poca fombra para Deio 
Mucho Sol para Diana.

Tan curdamente advertis,
Tan dolcemente cantais,

Que las Mufas colocais 
A  la Corte de Pari%.
Si lo Comico efcrevis 
Con tanta defiresça es,
Que en lo Lyrico, e Cortes 
Sois difcreto Cortesçano 
Un Terencio Lufitano,
Un Orfeo Portuguesç.

R i mas Divinas, y  humanas. Pari. 2. Fazem 
do feu Nome diftinéta. memoria, Franco Bib. 
Portug. M. S. D . Frane. Manoel Cart. 1 . da 
Cent. 4. das fuas Cartas, e Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. letr. M . n. 3 1.

D . Fr. M IG U E L  D E  BU LH O EN S, cha
mado no Seculo, M iguel Jozé Correa da Sylva, 
naceo no lugar de Verdemilho dittante hum 
quarto de legoa da V illa de A veiro do Bifpado 
de Coimbra a 13  de A bril de 1706. Foraõ feus 
Progenitores Jozé Pereira Pacheco, e D . M aria 
da Encamaçaõ e Gouvea, dos quaes recebeo 
taõ virtuofa educaçaõ que deixando o feculo
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bufcou o Clauftro da preclariíTima Ordem dos 
Prégadores em o Convento de N . Senhora da 
M ifericordia da V illa de A veiro recebendo o 
habito a io  de Outubro de 1722, e profeiTando 
folemnemente a 1 1  do dito mez do anno fe- 
guinte. Aplicado aos eftudos efcolafticos, 
corno folle dotado de juizo agudo, e compre- 
hençaõ fublime fez taes progreflos que mere- 
ceo di dar Filofofia, e Theologia aos feus do- 
mefticos, e fer admitido a Académico da Aca
demia Reai da Hiftoria Portugueza. N o minif- 
terio de Orador Evangelico atrahio fuavemète 
aos feus ouvintes pela elegante, e difcreta fraze 
que ufava. Sendo nomeado Bifpo de Malaca 
a 8 de Dezembro de 174$ o iagrou na Santa 
Igreja Patriarchal o Emminentiftìmo Cardeal 
D . Thomaz de Almeida Patriarcha I. de L if- 
boa a 13  de Março de 1746, de cujo Bifpado 
foy promovido para o do Graõ Pará a 8 de 
Dezembro de 1747. Pardo de L ifboa a 21 de 
Setembro de 1748, e chegando á fua Diecefe 
nella exercitou, e exercita as obrigaçoens de 
folicito, e vigilante Paftor em beneficio das 
fuas ovelhas. D os muitos Sermoens que com 
univerfal aplaufo prégou, fe fez fómente pu
blico o feguinte.

Sem ai do Auto da Fé celebrado na Igreja de 
S. Domingos dejla Corte recitado 6 Outubro 
de 1746. Lisboa, por Pedro Ferreira, Impref- 
for da AuguftiíTima Rainha N . S. 1750. 4.

M IG U E L  C A BED O  D E  V A SCO N CEL- 
LO S, naceo em a notavel V illa de Se- 
tuval folar da fua illuftre Caia em o 
anno de 1523, fendo feus Progenitores 
Jorge de Cabedo, Fidalgo da Cafa dos Se- 
renifiìmos Infantes D . Pedro, e D . Fernan
do, filhos delRey D . Joaõ I. Em baixador á 
Corte de Pariz, e D . Tereza Pinheiro ir- 
mãa de D . Gonçalo Pinheiro B ifpo  de V i- 
feu. Inftruido nas letras humanas para as 
quaes moítrou prompta comprehenfaõ paf- 
fou no anno de 1338, quando contava treze 
de idade á Gdade de Bayona por ordem de 
feu T io materno Gonçalo Pinheiro que fo
ra mandado pela Mageftade de D . Joaõ  III. 
pacificar as controverfias altercadas entre a 
Naçaõ Franccza, e Portugueza. N ella jor
nada teve por companheiro a feu irmaõ 
Joaõ  Pinheiro, que depois recebendo o

illuitre habito de S. Dom ingos, foy Cathedra- 
tico de Vefpera na Univerfidade de Coimbra, 
e alTiftio corno Theologo delRey D . Sebaftiaõ 
em o Concilio Tridentino. Depois de ter eftu- 
dado em Bordeos pelo efpaço de dous annos 
as Sciencias amenas fe aplicou com fummo dif- 
velo na Univerfidade de Tolofa á Jurifpruden- 
cia Celarea, e Canonica, que ouvio diàadas 
por Joaõ  Corallo, Fernando Berengario, Fer- 
rerio, e Monfumbrano fam ofos Jurifconfultos 
daquelle tempo aos quaes fe fez muito amavel 
pela docilidade do genio, e agudeza do juizo. 
Reftituido a Portugal no anno de 1342, frequen
tou a Univerfidade de Coimbra fendo difcipulo 
de Martina de Afplicueta Navarro Oraculo dos 
Canones Pontificios. Voltando fegunda vez a 
França difcorreo pelas Univerfidades de Or
leans, e de Pariz, onde quando naõ tinha com
pletos 22 annos de idade publicou a primeira 
Comedia de Ariílophanes intitulada > tra
duzida de G rego em Latim , e a dedicou a feu 
T io  materno que aflìftia na Corte de França com 
o caraàer de Em baixador de Portugal. Trans
ferido á patria para que naõ eítiveíTem ociofas 
as fuas letras em beneficio da Républica, foy 
eleito Dezembargador da Cafa da Suplicaçaõ 
de que tomou polle a 1 1  de Março de 1363, 
e Defembargador dos Aggravos a 6 de Ju lho 
de 1373, cujos lugares adminiftrou com igual 
moderaçaõ de animo, que reâidaõ de juizo 
donde fe habilitou para fer nomeado por EIRey 
D . Sebaftiaõ na Alçada que mandou no anno 
de 1571 ás Provincias de Entre Douro, e 
M inho, e Beira de que era Preüdente D . 
Pedro da Cunha Capitaõ mór da gente da Or
denança de Lisboa, e Pay do Illuftriíli- 
mo Arcebifpo D . Rodrigo dá Cunha, cuja 
incumbência defempenhou como do feu 
talento fe efperava. Determinando o mefmo 
Príncipe inftituir hum Triunvirato para o 
governo economico da Cidade de Lisboa, 
foy elle o prim eiro eleito exercitando com 
tanto zelo efte lugar, que todo o povo la
mentou a fua morte como Pay commuta, 
e acerrimo defenfor da fua liberdade. Foy 
cafado com D . Leonor Pinheiro de V af- 
concellos fua Prima com irmâa, filha de 
Gonçalo Mendes de Vafconcellos, e de fua 
mulher D . Brites Pereira, de quem teve a 
Jo rge  de Cabedo moço Fidalgo Comenda-
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dor de S. Maria de Frechas na Ordem de 
Chriílo, Defembargador do Paço, Guarda 
mór da Torre do Tom bo, Chanceller mór do 
Reino, e do Confelho de Eítado de Portugal 
em M adrid: Gonçalo Mendes de Vafconcellos 
Conego Doutoral de Evora, Defembarga
dor dos A ggravos, Deputado do S. Officio, 
e Agente de Portugal na Curia Romana dos 
quaes ambos fe fez d iílinâa memoria em feus 
lugares: Antonio de Cabedo, e Manoel de 
Cabedo Cavalleiros Mal tezes: Joaõ Mendes 
de Vafconcellos, cafou com D . Joanna Freire 
de Andrade Senhor, e Comendador da V illa 
de Soufa, junto a A veiro: Dona Terefa de 
Vafconcellos, que fe defpofou com feu Primo 
com irmaõ Joaõ Gomes de Lemos Senhor de 
Trofa. Ordenou com fumma piedade o feu 
Teftamento, em cujas claufulas fe conhecem 
a diligencia que teve da falvaçaõ da fua alma, 
tutela dos feus filhos, fucefiaõ de feus bens, 
e depofito das fuas cinzas. Falleceo em L is
boa no mez de A bril de 1577, quando con
tava 52 annos de idade. A  natureza o ornou 
de eílatura proporcionada, cabello louro, 
rollo alegre mas grave, prudência grande, 
memoria comprehenfiva, e retentiva, engenho 
perfpicaz, juizo fubtil, e inclinaçaõ natural 
para inveftigar matérias difficultofas. Foy 
infigne Poeta latino admirando-fe nos feus 
verfos a elegancia, fuavidade, e cadencia dos 
primeiros corifeos della divina Arte. Ref- 
tituhio á fua antiga pureza por hum O rigi
nal que alcançou da Bibliotheca de S. V i& or 
de Pariz as obras de Sidonio Apollinar que 
por inércia dos Copiftas corriaõ adulteradas. 
O feu cadaver, que jazia na Igreja Parochial 
de S. Cruz do Caílello de Lisboa, foy tranf- 
ferido para a Capella mór da Igreja Matriz 
de S. Maria da Graça da V illa de Setuval, 
da qual he padroeira a fua Cafa, e nella fe 
lhe gravou o feguinte epitáfio

Efia fepultura he de Miguel de e
de Dona Leonor Pinheiro de Vafconcellos fua 
mulher, da qual lhe fe% merce D.
tiaÕ para elles, e todos os feus defcendentes.
Em  lingoa mais elegante lhe compoz elle 
epitáfio a celebre Mufa de Ignacio de Mo
raes.

Offa Michaelis funt hic tumulata Cabedi, 
Quê legü, &  juris dofta caterva gemit.

4Ó8

Florentem fiudiis, genere, baud aiate laban- 
tem

Mors tulit bumanis invidiofa bonis. 
Caufarum Judex inter quos Regia honorat 

Curia praclarum nomen adeptus erat. 
Cingebat gemina(quod rarum efl) tempora lastro 
Inque forum Phabum, Caflaliafque tulit 

Gloria fed maior morum efl, &  vita probata 
Qua numquam à reão de via vere fuit. 

Ergo cadaver humo requiefcit, ad afira volami 
Mens jufia, &  jufii Judieis ora vidit. 

Celebraõ o feu Nome os mais infignes alum- 
nos do Pam afo exaltando com elegantes 
Elogios as fuas virtudes, e o genio feliz que 
teve para a Poefia, fendo os principaes Petr. 
Sanches Epifi. ad Ignat. Moral.

E t te fleverunt Mufa generofe Cabedi,
A t  que tui Cives, funus refpublica multis 
Produxit lacrymis, &  famineo ululata, 
Confiliis orbata ttàs, &  legibus aqtás.
Qui quamvis jujfu maior a ad munia nofiri 
Cefaris eleãus femper tamen ornine dextro 
Adiãus Mufis, Mufas, &  Carmen amafii, 
E t Pelufiacum, qui perfonat ore trifuJco, 
Inferni Raptoris e quos, fiygfos que Hymi- 

neos,
Tartareafque domus tentabas vincere canta. 

Jacobus Mendes de Vafconcellos in laudem 
clarijjìma Civitatis Olyffiponen

Id prafiare tibi mei Cabedi 
Felix Mufa potefi parem vetufiis 
Quem Cetobriga protulit poetis.
Felices ubi jafpidum coloffos 
Pifcofi finus alluit profondi 
Huic altam tributi Minerva mentem 
Dolci petfore condiens lepore.
Excultum eloqtàum dedere Mufa 
Mifcentes Latiis Sales Pelafgos.
Pbcebus pleura dedit quibus Maronem 
Donarat, Colopboniumque vatem.
Haufit Cafaris fiuenta juris 
Puris fontibus, omnìumque nodos 
Legum folvere, vel Papiniano 
Novit reãius, elegantiufque.
His ad purpurei gradum fenatùs 
Eveãus meri tis, proboque magli 
Regs judicio, diuque claro 
Funãus munere, ciarlare fama.
None in ter celebies bonore paires 
Verfatur populis tuis regendis
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Quos ipfla (fülyjflpo) aufpieio botto creafti 
Priflcis Romulidum pares 

P. Emmanuel Pimenta S. J .  in Ode 
Obliviones non ego lívidas 
Sinam labores carpete maximi,

E t faãa Kabedi fuperba 
Ingentás cumulata palmis.

Mquum merenti reddere 
Qui glorio/us, five Juperbus

Dum flranat infignem per annum 
Jure domos Ubaci beatas.

Pnefes fevera jure potentia 
Dum regna lufirat próxima lucis 

Velflore, vel lympha fugaci 
EJyfias imitata Sjl

Seu Confulentis Regia Curia 
Confluita lingua provebit aurea 

Prudens futuri, vel per uflus 
Dotibus ingenti fluperbus.
Seu clara proferì lumina patria 
Claros decoro lumine liberos 

Qui ardor in morem Leonum 
Ejtfle flacro lacerare Turcas.

Cui nec procela, nec fuga temporum 
Mavorflque, vel mors Marte potentior 

No ira cali flulminantis 
Excutiet méritos honores.

Petrus Mendes in Epiflol. ad Gregor. Cabedium 
Micbaeiis filium

Hic ille efl Michael, quondam qui rojhra Togati 
Ordinis, &  claros, qui primus obibat honores 
Ille erat hic Michael Muflarum gloria, Pbabi 
Grande decus, patria deleãa Tonanti
Progenies, cttjus nomen per flacula flemper 
Vivet, &  atemos fine fine vireflcet in annos. 

O Licenciado Jorge Cardofo Agiol. Lufit. 
Tom . 2. p. 24. col. 2. o intitula Celebre Poeta, 
e flamoflo JuriJconfluito.e Antonio Carva
lho da Colla Corog. Portug. Tom . 3. pag. 295. 
Infigne Jurifia.
Compoz

Plutus Arifiophanis Comadia in Latinum 
tonverfla Sermonem. D . Gundifflalvo Pinario 
flenfi Epiflcopo Joannis III. 
in Gallia Legato avunculo fluo. Parifiis apud 
Michaelim Vafcofanum. 1547. 8.

In Nuptias Serenijflmorum Principum Joan
nis &  Joanna Regis Sebaftiani primi 
tum. 4. Sem lugar da ediçaõ, e anno. He 
em verfo heroico.

In Partum Joanna Sereniflfima Lufitania Prin
cipi! Sororis potentiflflmi, &  inviãifftmi Ca
ttolici Pbilippi Hiflpania Regis. Conimbricae 
apud Joannem  Barreira. Typ. Reg. 1534. 4. 
Poema heroico.

Vota xvii. prò flelicijpmo Natali potentifl- 
fim i Regis Lufitania Sebafiiani. Ulyfipone apud 
Francifcum Correa 1376. 4. Poema heroico. 
Todas eítas obras Poéticas fahiraõ reimpreíTas. 
Roma; apud Bemardum Bailam  1397. 8. em o  
livro de Antiquitatibus Lufitania de André de 
Refende, defde p. 407. até 510. onde eftaõ 
outras obras Poéticas de M iguel de Cabedo, 
com tres cartas Latinas efcrita a 1. a Anto
nio Pinheiro Bifpo de M iranda: a 2. a Jero - 
nymo Oforio Bifpo de Sylves: e a 3. ao Santo 
Pontífice Pio V . Ultimamente no Corpus 
illujhium Poetarum Lufitanorum qui Latine flirip- 
flerunt Tom. 1. Lisbona; Typis Regalibus 
Sylvianis. 1743. 4. Sahiraõ novamente im- 
preífas todas as Poeíias de M iguel de Cabedo 
excepto a traduçaõ da Comedia intitulada 
Pluto defde p. 393. até 439.

Fr. M IG U E L  D O  CAN TO , natural da 
Cidade de Angra Capital da Ilha Terceira, filho 
de Luiz do Canto da Colla moço Fidalgo, e 
de fua mulher Antonia de M ello da Sylva de 
igual nobreza á de feu Conforte. Deixando 
a amavel companhia de feus Pays, e também 
a patria pafibu a Lisboa, e no Real Convento 
de N . Senhora da Graça recebeo o habito de 
Erim ita de S. Agoítinho, profetando folem- 
nemente a finco de Novem bro de 170 1.  
Diétou as Sciencias efcolaíticas aos feus domef- 
ticos até jubilar na Sagrada Theologia, e obter 
o grao de Meltre em a Ordem. Depois de 
fer Prior do Convento de Ponte Delgada 
eleito no Capitulo celebrado a 20 de Junho 
de 1712 , Secretario da Provinda a 14  de A bril 
de 1731 fubio ao lugar de Provincial no anno 
de 1737, em que mollrou a prudência de 
que era ornado. Com o afieâado nome de 
D iogo Calmet Onufri publicou

Vexame Theologico- Moral da efcandalo-
fla praxe que no Santo Sacramento da Peni
tencia uflaraõ alguns ConfeJJores de pregun- 
tarem aos penitentes os nomes, e babitaçaõ 
dos feus complices. Vindicia dos Editaes do 
EmminentiJflimo e Reverendijfimo Senhor Car-

4 6 9

Digitized by v ^ o o Q l e



B 1 B L 1 0 T H E  CA
■ deal da Cunha, Inquijtdor Geral em que prohibio 
a dita ejcandaloja praxe. Critica das 
dos Excellentifftmos e Senhores
Arcebifpos de Évora, e do Algarve, porque man- 
darao Je  naõ denunciale a mefma praxe ao Santo 
Officio. M adrid por la Viuda de Francifco 
dei Hierro. 1746. 4.

Tratado fobre a ifençaõ dos Mantellatos da 
Ordem Augufiiniana. M . S.

Tratado fobre 0 culto do S. Gonçalo
do Lago, Erimita de S. Agoftinho. M. S.

Notas aos tres Breves de Benedillo X I V .  
acerca dos Siglliftas. M . S.

Tratado Jurídico, em que fe prova a nullidade 
de certo Capitulo intermedio da Ordem dos 
mitas de Santo Agoftinho do anno de 1745. M. S.

Tratado fobre a legalidade das Jubilafoens 
de alguns Lentes, que fe pertenderaò cajfar. 
M . S.

Repofta á repofta, que deu hum critico a efte 
Tratado. M. S.

P. M IG U E L  C A RV A LH O , natural da 
Gdade de Braga, e filho de Gonçalo Car
valho, e Catherina Dias. Eftudou os rudi
mentos grammaticaes no Collegio patrio dos 
Padres Jefuitas, cujo inftituto abraçou em o 
Noviciado de Coimbra a 30 de Agofto de 
i j97 , quando contava 17  annos de idade. 
Ao tempo que ouvia Filofofia, inflamado no 
zelo da falvaçaõ das almas partio no anno 
de 1602 para a índia com aquelle grande efqua- 
draõ de Miflionarios de que era Capitaõ o Pa
dre Alberto Laercio. Chegando a Goa con- 
íumou a carreira dos eftudos efcolafticos, e 
querendo paíTar ao Japaõ deítinada baliza 
de feus apoftolicos fervores, fe embarcou 
em huma Galeota para Macào, que fendo 
perfeguida de Coflarios Inglezes fe falvou va
rando em terra, onde perdeo tudo quanto 
levava. Como naõ era facil paílar de Macào 
ao Japaõ, e conheceíTe, que de Manilla fe 
podia fazer a jornada mudou o habito reli- 
giofo pelo traje de Soldado, e com efte dis
farce entrou no porto de Nangazaqui, donde 
partio por ordem dos Superiores para Ama- 
cuía. Naõ fe pode ocultar ao Governador de 
Nangazaqui o fruto que colhia com as fuas 
apoftolicas fadigas, por cuja caufa o mandou 
prender em hum tenebrofo carcere juntamente

4 7 0

com os Veneráveis Fr. Luiz Vafques da Ordem 
de S. Dom ingos, Fr. Luiz Sotelo, e Fr. Luiz 
Sazanda da Ordem de S. Francifco, e Luiz 
Bava Terceiro da mefma Ordem, e fendo 
conduzido ao lugar do fuplicio por confef- 
far a Fé de Chrifto, acabou gloriofamente 
a vida á violência do fogo que o reduzio a 
cinzas, e a feus heroicos companheiros em a 
Cidade de Omura a 2} de Agofto de 1624. 
Fazem memoria delle Ven. Padre Cardim 
Fafcicul. è Jap. Florib. p. u i .  Illuítriflim o 
Cunha FUJI. Ecclef. de Braga. Part. 2. p. 106. 
Nadafi Ann. dier. mem. S. J . Part. 2. p. 124. 
Taner. Societ. Jef. ufque ad fang. &  vit. profef. 
militam, pag. 316. Pereira Padecidos, p. 167. 
Franco Imag. da Virt. em 0 Nov. de Lisb. 
liv . 2. cap. 25. 26. e 27. e Ann. Gloriof. S. J .  
p. 431. e D . Antonio Caetano de Soufa Agiol. 
Luftt. Tom . 4. p. 659. col. 2. no Coment, de 
2 j de Agofto letr. A . Efcreveo

Carta ao P. Provincial do carcere de Omura 
a 10 de Fevereiro de 1624. Parte delia im pri- 
mio o P. Franco na Imag. da V irt. do Nov. 
de Lisb. liv . 2. cap. 26.

Carta efcrita do carcere ao P. Joaõ Bautifta 
Baeça Reitor de Nangazaqui. Parte delia publi
cou o P. Franco no lugar affima allegado.

Carta efcrita do Carcere ao Padre Bento 
Fernandes.

Carta efcrita do carcere ao P. Manoel Bor
ges em 23 de Agofto de 1624. Deftas duas faz 
mençaõ o P. Franco no lugar aflima alle
gado, e a i. tranfcreveo o P. Taner no lugar 
aflima citado p. 317.

M IG U E L  D E  C A RV A LH O  D E  A L 
M EID A , Capellaõ Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade, e Abbade da Igreja de S. Valha, 
que he do Padroado Real, fituada no Term o 
da V illa de M onforte do R io livre da Pro
vincia de Tras os Montes, muito perito no 
minifterio do pulpito. Publicou

Sermaõ na bençaõ da Capello 
ConceiçaÕ do lugar da Granja da Ribeira de 
Pena, fundado pelo M . R . Doutor Lourenço de 
Valladares Vieira graduado nos fagjrados Câ
nones, Commiffario do S. Oficio, e Arcediago 
na S i do Rio de Janeiro nas próprias cafas do feu  
nacimento em3 deMqyo, de 1734. Lisboa por
Antonio de Soufa da Sylva 1736. 4.
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M IG U E L  D E  CASTAN H O SO , natural 

da notável V illa de Santarém igualmente no
bre pela aTcendencia de feus M ayores, como 
illufire pela heroicidade de fuas acçoens, de 
que foy theatro o Imperio de Etiopia capita
neando fincoenta mofqueteiros que fervindo 
de guarda á Em peratriz Cabolo Oangel, mãy 
do Emperador Claudius, quando para a fo- 
correr contra a invafaõ do tyranno Granhe, 
que devafiava taõ florente Imperio, marchou 
o iníigne Heroe D . Chriftovaõ da Gama no 
anno de 1 ) 4 1 ,  com quatrocentos Portuguezes, 
o qual depois de alcançar duplicadas viéèorias 
delle barbaro paliando de vencedor a vencido, 
foy viâim a da fua impiedade que lhe adquirio 
a laureola de M artyr. Como foííe teílemu- 
nha ocular M iguel de Caftanhofo de todo 
o progreíTo della conquiAa, efcreveo com 
eílylo lineerò

Hifioria das coujas, que 0 muy esforçado 
pitai1 D . Chrifiovaõ da Gama fe% ms Reinos

do Prefie JoaÕ com quatrocentos Portugueses, que 
comfigo levou. Lisboa por Joaõ Barreira. 1564.
4. Dedicada a D . Francifco de Portugal 
fobrinho de D . Chriítovaõ da Gama.
D elia obra, como de feu Author, fazem 
diílinéta lembrança M af. rer. Ind. lib.
1 1 .  Couto Decad. da lnd. Tom . 5. lib. 8. cap.
7. Faria Afia Portug. Tom . 2. Part. 1 . cap.
9. §. 3. Fr. Anton, de S. Roman Hifi. de 
la lnd. Orient. liv . 3. cap. 2 1. Joan. Soar. 
de Brito  Tbeatr. Lufit. Litter. Ut. M . n. 33. 
Guerreiro Rei. annua do Orient. do armo de 
1607 e 1608. liv . 5. cap. i l .  Ant. de Leon 
Bib. Orient. T it. 12 . Efcreveo mais

Hifioria do cerco de Dio. M . S.
Hifioria do cerco de MasagaÕ.M. S.

D . M IG U E L  D E  C A STRO , naturai da 
Cidade de Evora, e quinto filho de D . 
D iogo de Caibro Capitaõ de Evora, A lcai
de mór de Alegrete, Mordomo mór da 
Princeza Dona Joanna de Auitria, mãy del- 
Rey D . Sebailiaõ, e de Dona Leonor de 
A taide, e irmaõ de D . Fernando de 
Caibro I. Conde de Ballo. Defde a primei
ra idade deu claros argumentos da inno- 
cencia de coihimes, e prudência das ações 
que havia praticar em todo o difeurfo da 
fua vida. Confumados com grande credito

do feu talento os eftudos em a Univeríidade 
de Coimbra, onde recebeo a borla doutoral 
na faculdade de Theologia, foy provido no 
Priorado da Igreja de S. Chriílovaõ de Lisboa, 
que foy o preludio para o governo de mais di
latado rebanho. D e Inquifidor da Inquiliçaõ 
de Lisboa, de que tomou polle a 18 de Junho 
de i j 66 paíTou a Deputado do Confelho G e
ral a 3 de Setembro de 1577, e como com o 
progreíTo dos annos fe augmentaflem mais os 
feus merecimentos, foy aflumpto ao B if- 
pado de Vifeu em 15 de Setembro de 1579» 
donde fubio á Cadeira Metropolitana de L is
boa em o anno de 13 8 ; .  Em  ambas eílas D igni
dades defempenhou as obrigaçoens de v ig i
lante Paítor incorrendo copiofamente aos po
bres, ornando generofamente os altares, evi
tando prudentemente os efcandalos, e intro
duzindo fuavemente as virtudes. Como era 
grande a esfera do feu talento refolveo a Ma- 
geílade de Filippe III. que fe naõ limitafle 
ao governo efpiritual, mas também fe esten
dere ao temporal nomeandoo no anno de 
i 6 i j ,  Vice-Rey de Portugal, cujo honorifico 
lugar aceitou confirangido confiderando, que 
as fuplicas dos pertendentes, e a multidaõ dos 
defpachos lhe haviaõ perturbar a tranquili
dade do feu efpirito. Em  todo o tempo do 
feu governo fervindo-lhe de conduâores das 
fuas acçoens a re&idaõ do animo, e a madureza 
do juizo fe viraõ refreadas as infolencias, pre
miados os merecimentos, e punidos os d eliâos. 
Cumulado mais de obras virtuofas, que cheyo 
de annos efperou confiante a morte, que o  
transferio á eternidade gloriofa em o 1 de Ju 
lho de 162$. Foy geralmente lamentada a  
fua morte naõ fómente pelos pobres, dos 
quaes era am orofo Pay, mas de todas as Famí
lias Religiofas, que com exemplo nunca v ifio  
lhe dedicaraõ pelo efpaço de oito dias folem - 
nes exequias com Panegyricos fúnebres na 
Cathedral de L ifboa, em que fe relatavaõ as 
virtudes heroicas de taõ vigilante Prelado. 
Infiituhio em o anno de 1601 feis Capellaens, 
para que quotidianamente alfifiilTem no Coro 
da fua Cathedral, e oflereceflem o incruen
to Sacrificio do A ltar pela fua Alma. Entre 
as generofas dadivas, que generofamente 
pio deixou á fua efpofa fe diftingue hum or
namento tecido todo de ouro para com elle
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fe  celebrarem os Pontificaes avaliado em 
tres mil cruzados. Jaz fepultado á entrada 
■ da porta da Sé com elle breve, e humilde 
epitáfio

D . Miguel de Caflro Arcebifpo que fqy de 
Usboa fe mandou enterrar nefte lugar: pede lhe 
lancem agoa b e n t a ,e Ibe restem bum Pater Nojler, 
e huma Ave Maria. Falleceo ao i de Julho de
1625.
Fazem honorifica lembrança delle Prelado Fr. 
Fernando da Soled. Hijl. Sera/, da Prov. de 
Portug. Part. 4. liv . 4. n. 766. Argaes Soledad.

Eauread. Tom . 4. p. 64. Faria. Eur. Portug. 
Tom . 3. Part. 1 . cap. 1. n. 34. Fr. Pedro Mon
teiro. Cathal. dos Inquif. de Lifboa. n. 13 . en o  
Cathal. dos Deput. do Conf. Geral. n. 15 . o 
Reverendittimo P. Joaõ Col. Cathal. dos Bifp. 
■de Vifeu. §. j j . e D . Ant. Caet. Souía Agiol.

Eufit. Tom . 4. pag. 3. e no Coment, do 1. de 
Ju lh o  letr. B . e o P. Francifco da Fonfeca 
Evor. Glor. p. 324. §. 386. Promulgou

Conftituiçoens do Arcebifpado de Usboa, ajjim 
■as antigas, como as extravagantes. Lisboa, por 
Belchior Rodrigues. 1388. foi. Eraõ as Conf- 
tituiçoens que tinhaõ promulgado os Sere- 
nifiimos Infantes D . Affonfo, e D . Henrique 
feus Predeceflbres na Cadeira Metropolitana 
<le Lisboa.

De Viris illuftribus. M . S. D ella obra o 
’ fez Author o P. Fonfeca Evor. Glorio/, p. 413.

M IG U E L  C ER Q U EIR A  D O CE, natural 
da V illa de Amarante na Provincia de Entre 
D ouro, e M inho, filho de Eílevaõ Gonçalves 
Doce, e de fua mulher Ignez Dias, Presby- 
tero do habito de S. Pedro, e V igário da Pa- 
rochial Igreja de Santo Iíidoro de Sanche 
que confina com a Honra de Ovelha antigua 
Beatria dittante huma legoa da V illa de Ama
rante ao Nacente. Teve natural propenfaõ 
para a Poefia vulgar, compondo

Vida de S. Gonçalo de Amarante. Conila de
8. Cantos em Oitava Rima. 4. M . S. Confer- 
va-fe na L ivraria de S. Francifco da Gdade.

Viãorias de Duarte Pacheco, e de outros 
pitaens, que com valor, e esforço na Índia
Oriental. Poema de 10 Cantos, e efcrito no 
anno de 1631. Hum exemplar fe conferva 
na Livraria do Exce llentiíTimo Marquez de 
Abrantes.

Fr. M IG U E L  D A  CRU Z, religiofo pro
ietto da Ordem M ilitar de Chritto. Ordenou, 
e fez imprim ir com faculdades do feu G eral 
Fr. M iguel dos Santos, dada a 16 de Ju lho 
de 1616.

Hiftoria da India do tempo do Vice-Rey D . 
Ud% de Ataide, compofta por Antonio Pinto Pe
reira. Coimbra por Nicolao Carvalho 16 17 . 
foi.
De Fr. M iguel da Cruz fer direélor delia H if
toria efcreve o addicionador da Bib. Orient. 
de Anton, de Leaõ Tom . 1. T it. 3. col. 70.

M IG U E L  D A  CRU Z, natural do Porto, 
e Conego Secular do Evangelifta, onde foy 
Reitor do Convento de Lam ego, e Provedor 
do Hofpital de Coimbra. Todo o tempo que 
lhe rettava das obrigaçoens do feu ettado o 
confumia na inveftigaçaõ das antiguidades da 
fua Congregaçaõ, efcrevendo com eftylo, ainda 
que humilde verdadeiro

Tratado dos Varoens da Congregaçaõ
dos Conegos Seculares.
E lla  obra era continuaçaõ, da que dei
xou efcrita o P. Paulo de Portalegre, e 
começava defde os princípios da Con
gregaçaõ, até o anno de 1600, o qual comu
nicou ao Licenciado Jo rge Cardofo, como 
elle finceramente aífirma no Tom . 1 . do Agiol. 
Eufit. no Coment, de 1 1  de M ayo letr. G . 
e o allega repetidamente no Tom . 1. p. 273. e 
Tom . 2. p. 208. e 380. Delle fe lembraõ N i
col. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 106. coL 1 . 
e Frane, de S. Maria Cbron. dos Con. Secul. 
liv . 4. cap. 4 1.
Falleceo piamente no Convento de S. Joaõ 
de Enxobregas a 9 de Mayo de 1641, quan
do contava a proveéta idade de 96 annos 
e quali 80 de Congregaçaõ.

M IG U E L  D A  CUNH A D E  M EN D O - 
ÇA, natural de Lisboa, e filho de Simaõ 
de Fontes, e D . Catherina Michaella da Syl- 
veira de igual nobreza á de feu Conforte. 
Foy muito perito no elludo da Poefia, e letras 
humanas, que defde a primeira idade culti
vou com difvelo, e comprehendeo com feli
cidade. Publicou.

GloJJa Ejtcomiafiica á Magejlade delRey 
D . Pedro II. N . S. offerendo na entrada
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feliciffima d e fu a  Magefiade Cattolica. L ifboa, por
Valentim  da Cofia Deslandcs. 1704. 4.

Idia do Príncipe dos Poetas Luiz 
aplicada ao Monarca dos EIRey
JoaÕ V . N . S. ibi pelo dito ImpreíTor 1707.
4. He GloíTa ao Soneto de Camoens, que 
começa

Os Reinos, e os Impérios poderofos.
La adoracion de los Magos. Afio Comico. 

Lisboa por Bernardo da Cofia de Carvalho
1708. 4.

Culto de Apollo. 2. Tom . Confiaõ de Loas 
facras, e humanas, e outras Poeíias lyricas, 
e heroicas com huma Comedia intitulada Con 
Zelos no ay amifiad. M. S.
Falleceo na florente idade de 32 annos.

M IG U E L  D IA S, cuja patria, e efiado 
de vida fe ignora, conhecendo-fe claramente 
fer muito perito no eftudo da H ifioria Secular, 
c Genealogia como confia da obra feguinte 
que principiou a efcrever a 9 de M arço de 
1587

Compendio de Flores de em tres li
vros: i . de Hifiorias differentes: 2. de outras em 
que houve algum notável dito: 3. da Origem das 
linhagens de Hefpanba. fo i. M . S.

P. M IG U E L  D IA S, natural de Lisboa, 
onde teve por Pays a Jeronym o D ias, e An
tonia Barrofa. Quando contava a tenra idade 
de 14  annos recebeo a roupeta da Companhia 
de Jefus em o 1 de Novem bro de i 6 j o , 
onde foy exaâo obfervador do feu inftituto, 
merecendo pela candura de animo, e capa
cidade de talento exercitar o magifterio dos 
N oviços em os Collegios de Evora, e Coim
bra, e fer Reitor do Collegio de Portalegre, 
a cuja Igreja deu principio. Sendo mandado 
pelos Superiores a Roma votar no Capitulo 
G eral em que fahio eleito Geral o Reverendif- 
fimo M iguel Angelo Tamburino aflifiio por al
gum tempo com o lugar de Penitenciário em
5. Pedro, onde voltando foy M efire dos N o
viços em Lisboa, Provincial, e Prepoíito 
da Caía proietta de S. Roque. A  Serenif- 
íima Rainha de Portugal D . M aria Sofia 
Iíabel de Neoburg o elegeo por feu ConfeíTor, 
cujo honorifico lugar aceitou com repugnân
cia, e adminiftrou com humildade. Foy Pa

drinho do Principe D . Jo aõ , quando fe lhe 
conferio o Sacramêto da Confirmaçaõ, o qual 
no anno de 1706 fubio ao trono. Cheyo de 
virtudes, e de annos que chegavaõ a 88 paflòu 
da vida caduca á eterna em o Noviciado de 
Lisboa a 8 de A bril de 1724. Delle fe lembraõ 
com elogios o P. Franco Imag. da Virtud. do 
Nov. de Lisb. p. 97 j.  Fonfeca Evor. Glorio/, p. 
436. e o P. D . Anton. Caetano de Souía 
Gen. da Caf. Real Portug. Tom . 7. p. 714. 
Compoz

SermaÕ nas Exéquias delRey N . S. D . Pedro
11. na Igreja de S. Antonio dos em
Roma no anno de 1707. Roma por Antonio 
da Roía 1707. 4. e em Lisboa com o nome 
do dito ImpreíTor, e no melino anno.

Ultimo infante entre a vida, e a morte confide- 
rado á luz dos def enganos, que o pecador moribundo 
conceberá fazendo reflexaõ fobre a fua vida pajfada, 
fobre 0 feu efiado prefente, e fobre fua forte futura. 
Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraõ 1716.
12. &  ibi 1720. 12 . &  ibi por Antonio Ifidoro 
da Fonfeca 1740. 12 . e Coimbra no Collegio 
das Artes 1720. 8.

Aparelho Eucbarifiico, ou Methodo de preparar 
a alma para a fagrada Comunbad. Lisboa, 
por Pafcoal da Sylva, ImpreíTor delRey 17 17 .  
8. &  ibi por M iguel Manefcal da Cofta 1743. 8.

M IG U E L  D IA S PIM EN T A , naturai da 
Freguefia do M ofieiro de Landim  do 
Arcebifpado de Braga, onde teve por 
Pays a Antonio Dias Pimenta, e M aria 
Francifca. Deixando a patria paflòu a 
Pernambuco, onde aflìftio muitos annos, e 
corno obfervafle os efleitos do achaque cha
mado do Bicho, que infetta aos moradores da- 
quelle Paiz, efcreveo

Noticias de que be 0 achaque do Bicho, 
dijjinifaõ do feu enfiamento, f ubi mento, 
rupçaõ, figpaes, e cura ati 0 quinto gjrao, ou 
intenfaõ delle, fuas differenças, e complicaçoens, 
quando fe  ajunta. Lisboa, por M iguel Ma
nefcal 1707. 8.

M IG U E L  D A  FR A N C A , natural da 
V illa de Santarém, e filho de Antonio Dias 
da Franca, e Lucrecia Nunes, e irmaõ de 
Fr. Bafilio de S. Francifco Carmelita D ef- 
calço de quem fe fez mençaõ em feu lugar.
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Foy Licenciado em os fagrados Cânones, e 
Presbytero de vida inculpável. Como era 
muito perito na lingoa Italiana traduzio delia 
em a materna.

RelaçaÕ biftorica da F do Comento de
Baffora, efcrita por F r. Bajilio de Framijco 
Jeu irmaõ em z de Fevereiro de 1636. Efta 
traduçaõ comunicou o traduâor a Joaõ Fran
co Barreto, como affirma na Bib. Portug. 
M . S.

Fr. M IG U E L  D E  S. FRAN CISCO , na
tural da Cidade de S. Sebaftiaõ do Rio de 
Janeiro, e Religiofo Menor da Provincia da 
Immaculada Conceição, onde pela Tua litte- 
ratura, e prudência foy duas vezes Provincial. 
Teve grande talento para o pulpito, em cujo 
minifterio por fer muito verfado na liçaõ 
da fagrada Efcritura, e Santos Padres conciliou 
univerfaes aclamaçoens. Deixando a patria 
difcorreo por grande parte de Caftella, e veyo 
a Portugal donde reftituido ao feu berço nella 
encontrou o tumulo no anno de 1734. E f- 
creveo

RelaçaÕ dos Santuários, e Imagens de Maria 
Santijfima de todo 0 Bifpado do Rio de Janeiro. 4. 
M . S. Efta obra allega repetidas vezes Fr. 
Agoftinho de Santa M aria Tom . 10. do 
Santuar. Mariano, principalmente a p. 78. e 
na p. 231. diz. Dejla Senhora (falla da Imagem 
de N . Senhora da Conceição do Engenho 
da Lagoa) também fe lembra 0 Author de toda 
a noticia dejles nojfos Santuários, que eu tenho 
por grande favor da Mãy de Deos darme hum taõ 

excellente companheiro para me ajudar a Jaeger 
0 tomo dos Santuários do Rio de Janeiro, que a 
naõ 0 ter, nada poderá Jaeger.

P. M IG U E L  FU R TA D O , chamado no 
feculo M iguel Frazaõ Furtado, natural de Ma
çãs de Caminho em o Bifpado de Coimbra, 
onde teve por Pays a Sebaftiaõ Furtado, e 
Guiomar Frazaõ. Abraçou o inftituto da 
Companhia de Jefus em o Noviciado de Coim
bra a i i  de Fevereiro de i 6 6 j , onde aprendeo 
com difvelo, e eníinou com aplaufo as Sciencias 
efcolafticas em a Univerftdade de Evora, fendo 
ultimamente Lente de Prima de Theologia em 
o Collegio de Coimbra, e Qualificador do S. 
Officio. Foy Reitor do Collegio de Braga on
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de falleceo a 7 de M arço de 1708. Delle fe 
lembraõ Franco Am ai. S. J . in "Lufit. p. 432. 
n. 18. e Fonfeca Evor. Glorio/, pag. 436. 
Publicou

SermaS do AMo da Fé, que fe  celebrou em 
Coimbra no Terreiro de S. Miguel 2 Março 
de 1704. Coimbra por Jozé Ferreira, ImpreíTor 
da Univerftdade 1704. 4.

Fr. M IG U E L  L E A L , natural de Lisboa 
M õge Ciftercienfe, cuja cogula veftio no Real 
Convento de Alcobaça a 7 de Setembro de 
1643, e profeíTou folemnemente a 8 do dito 
mez do anno feguinte. Antes de entrar na 
Religiaõ aprendeo Muftca com o inftgne M ef- 
tre Duarte Lobo, e fahio com a difeiplina de 
taõ grande homem taõ perito, que admirava 
aos profeíTores defta armonica faculdade. Entre 
as obras Muftcas, que compoz fe diftinguio

MiJJa a nove coros.
A  qual fez para fe cantar na tresladaçaõ do San- 
tiffimo Sacramento para o Sacrario novo da 
Capella mór de Alcobaça, em cuja folemnidade 
celebrou Pontifical o Illuftriffim o e Reverendif- 
fíimo Arcebifpo de Evora D . Fr. Dom ingos de 
Gufm aõ da preclariíTuna Ordem dos Prégado- 
res affiftido de grande parte da Nobreza do 
Reino. Naõ fe cantou a MiíTa pela difficuldade 
de ajuftar trinta e feis vozes diverfas com vá
rios inftrumentos, ainda que eftava compofta 
com fingular idèa, e regulada pelos preceitos 
da Arte. Foy Prior do Convento de N . Senho
ra do Defterro fituado em Lisboa. Igual ta
lento teve para as Sciencias feveras, como 
também para o minifterio do pulpito.

M IG U E L  D E  L E A M  SO A R ES, nacido 
em Portugal, mas defde os primeiros annos af
filiente na Corte de M adrid, onde como fe 
fizeíTe muito verfado na lingoa Caftelhana ver- 
teo nella da Latina

Officio del Príncipe Chrijtiano dei Cardenai 
Bellarmino. M adrid. 1624. 4.
D o Author, e da obra fe lembra Nicol. Anton. 
Bib. Hifp. tom. 2. pag. 109. col. 1.

M IG U E L  L E IT A M  D E  A N D R A D E , 
Comendador da Ordem M ilitar de Chrif- 
to, naceo em a V illa do Pedrogaõ do 
Bifpado de Coimbra em o anno de 1 3 ; ; ,
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fendo decimo, e ultimo filho de Belchiot de 
Andrade, filho de Pedro de Andrade, Alcaide 
mór de Penamacor, e de Catherina Leitoa 
de igual nobreza á de feu Conforte. Aprendeo 
os primeiros rudimentos da Gramatica Portu- 
gueza, e Latina com os Religiofos da Ordem 
dos Prégadores, que habitavaõ no Convento 
de NoíTa Senhora da Luz da fua patria, e par
tindo com feu irmaõ Fr. Joaõ de Andrade 
Monge Ciftercienfe, quando contava a idade 
de 13  annos fendo já defunto feu Pay, á Uni- 
verúdade de Salamanca para eíhidar as S ciên
cias feveras voltou para a de Coimbra, onde 
fe aplicou á fciencia dos fagrados Cânones. 
Ouvindo que fe aliftava gente para a infeliz 
jornada de A frica preferio a efcola de Marte á 
de M inerva, e paíTando a Lisboa com alguns 
parentes, e amigos fe embarcou a 24 de Junho 
de 1578 na Armada que felizmente chegou a 
Arzilla. Depois de obrar acçoens dignas do 
feu nacimento em o fatal dia de 4 de Agofto 
em que agonizou a gloria Portugueza falvando 
a vida perdeo a liberdade. Conduzido com 
outros cativos para a Cidade de Féz, padeceo 
com animo imperturbável moleítias, e aífron- 
tas, e como confideraíTe fer impoífivel o feu 
refgate pelo exceílivo preço de doze mil cru
zados, em que o tinha cortado o barbaro, 
de quem era efcravo, fugio clandeftinamente 
com evidente perigo da vida, até que venci
das muitas difficuldades chegou a M elilla, 
donde navegando até Malaga fe reftituhio a 
Portugal. Naõ ufou de menor induftria, 
quando evadio da prizaõ em que eíbiva reclufo 
por ordem de Manoel da Sylva Fronteiro mór 
de Santarém pela culpa de fer fequaz do Se
nhor D . Antonio, de cuja cafa era Fidalgo, 
quando pretendia a Coroa de feus foberanos 
A vós. Foy cafado com fua parenta Brites de 
Andrade, filha de Luiz A lter de Andrade Ca
pitaci da Nao Santa Clara, que indo para a 
Índia fe perdeo na Cofia do Brafil, da qual 
naõ teve fucelTaõ. Falleceo em Lisboa em 
idade muito proveâa, pois em o anno de 
1629, contava 73 annos como confia do feu 
Retrato, que efiá na imprefla
nefte anno, e a pag. 6 1. do dito livro. Foy 
transferido o feu cadaver ao Convento de N . 
S. da Luz do Pedrogaõ para a fepultura onde 
jazia com feu Pay com o feguinte epitáfio.

Aqui ja z  Belchior de Andrada
Que em dia de Reys paffou,

E  em tal naceo, e caf 
Aqui feu pó, e ojfada
Que a alma onde a ordenou.
Falleceo no anno de i j 68.

Teve genio para a Poezia vulgar como fe 
colhe das muitas obras poéticas, de que efiá 
cheya a feguinte obra que publicou com 
efte titulo

Mifcellanea do jitio
do Pedrogaõ grande aparecimento da fua San
ta Imagem, Fundaçaõ do feu Convento, e 
da S i Lisboa, expugtaçaõ delia. Perda 
Rey D. Sebaftiaõ. E  que feja nobreza, Se
nhor, Senhora, Vajfallo PJco-bomem,

InfançaÕ, Corte, Cortesia, Mifura Reveren
cia, e tirar 0 chapeo, e prodígios com mui
tas curiofidades, e Poc fias diverfas. Lisboa 
por Matheos Pinheiro 1629. 4.

M IG U E L  LO PES F E R R E IR A . Naceo 
em Lisboa a 28 de Dezembro de 1689 
fendo filho de Manoel Lopes Ferreira, 
e M aria Velofa Pereira, e irmaõ do 
Doutor Manoel Lopes Ferreira, de quem 
fe fez memoria em feu lugar. Foy E f- 
crivaõ dos Contos do Reino, e Caía, 
Cidadaõ de Lisboa, e Familiar do San
to Officio. M orreo na patria a 22 de 
A bril de 1739. Traduzio da lingoa Caf- 
telhana em a materna

Vida, e acçoens de fua Altera Serenif- 
fima Fr. Luiz Mendes de Vafconcellos Graõ 
Mefire da fagrada Relig de Malta. L if- 
boa na Officina Ferreiriana. 173 1 .  4.

Epitome da Vida, Açoens, e milagres 
do gloriofo Padre S. Antonio de Lisboa il- 
lufirado com breves ponderaçoens, e acrecen- 
tado com elogios com que celebraraõ a efte 
Santo Pontífices, Cardeães, Padres antigos, e 
outros graves Autbores, efcrita por F r. M i
guel Pacheco. Lisboa na dita Officina 
1732. 8.

Genealogia dos Reys de Portugal tradn- 
Z}da em Portuguez da Caftelbana, que »f-

creveo 0 Defembargador Duarte Nunes de 
Leaõ, e acrecentada até 0 feliz Reinado del
Rey D . Joaõ V . 4. M. S.
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M IG U E L  LO P E S D E  L E A M , filho de 
Sebaftiaõ Dias da Sylva, e Dona Maria Hen
riques, naceo em Lisboa a 4 de Agofto de 
1674, donde paliando á Univerfidade de Coim
bra eftudou Jurifprudencia Cefarea em que 
recebeo o grao de Bacharel com grande 
aplaufo do leu talento. Reftituido á patria 
exercitou o Officio de Patrono de Cauías 
Forenfes com igual fubtileza, que profundi
dade. Entre as muitas, e doutas Allegaçoens 
jurídicas que compoz defendendo as mais 
famofas controverfias entre litigantes da pri
meira Jerarchia fe diftinguio a feguinte

AllegaçaÕ Jurídica pela Se
nhora D . Aiaria de L  Marquesa de 
UnbaÕ, Camareira môr da Rainha S. fobre
a fucejfaõ do Eftado, e Cafa de Aveiro na caufa 
em que he Authora, contra os Senhores Procura
dores Régios, em que faõ oppoentes os 
tijfimos Senhores Dom Aíartinbo Mafcarenbas 
M a r q u e % de Gouvea, e Mordomo môr, D. Pedro 

de Lancafiro Comendador de Cotucbe, e D . Ga
briel Ponce de LeaÕ Duque de Banhos. Lisboa, 
por Bernardo da Colla de Carvalho. 17 19 . 
foi.

M IG U E L  L U IZ  D A  S Y L V A  D E  
A T A ID E , Fidalgo da Cafa Real, Guar
da mór dos Pinhaes de Leiria naceo nella 
Cidade fendo filho de Luiz da Sylva de 
Ataide Fidalgo da Cafa Real, Meftre de 
Campo dos Auxiliares daquella Comarca, 
e Guarda mór dos Pinhaes, e de D . Joanna 
Paulo de M ello. Querendo feguir os erudi
tos vefldgios de feus Primos Antonio Vaz 
de Caftello-Branco, Secretario do SereniíTi- 
mo Infante D . Francifco, e D . Jozé de Souía 
de Caftello-Branco Bifpo do Funchal no 
eftudo da Genealogia, em que foraõ infignes, 
compoz

Famílias do Reino de Portugal. A s quaes 
naõ fómente extrahio dos livros dos feus 
parentes, mas copiofamente addicionou, como 
efereve o P. Soula Apparai, á Hijl. Gen. da 
Caf. Real Portug. p. 17 . que fahio no fim do 
Tom . 8. da dita Hiftoria.

M IG U E L  L U IZ  T E IX E IR A . Naceo 
na Freguefia de S. Gonçalo da V illa da Ca
choeira no reconcavo da Bahia a 8 de Se
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tembro de 17 16 , fendo filho de Simaõ de 
Abreu Teixeira, e Antonia Luiz de Barro s 
defeendentes de famílias nobres. Aprendeo 
as regras da Grammatica, figuras da Réto- 
rica, e preceitos da Poefia com feu tio paterno 
Gafpar da Cunha Coutinho, e antes de contar 
18 annos de idade cantou em hum Poema 
Epico Latino diftribuido em doze livros o  
Triunfo de Chrifto Senhor noftb alcançado 
do peccado, e da morte ornado com fenten- 
ças dos Santos Padres, e noticia da Hiftoria 
Sagrada, e profana. Paftou a cultivar os eftu- 
dos feveros no Collegio da Companhia de 
Jefus da Bahia, onde recebeo o grao de 
Bacharel, e Meftre em Artes. Ordenado de 
Presbytero fe aplicou á Theologia efpecula- 
tiva, M oral, e exercido da Predica em que 
naõ he infeliz o feu engenho. Ultimamente 
deixada a patria paflbu á Univerfidade de 
Coimbra a frequentar o eftudo da Jurifpru- 
denda Canonica na qual recebido o grao de 
Doutor, exerdtou com igual litleratura, que 
integridade os lugares de Provifor, e V igário 
Geral do Bifpado do A lgarve. Compoz

Periarcbon Metricum età argumentum fup- 
peditat aurea felicitas, prcefiantiffima magnificên
cia, &  pietas óptima Serenijfimi Augufiijfimi 
Domini Joamtis V . Regs &  Algar-
biorum, ac ditionum aequifitarum Dominatoris 
Potentijfimi, Invilii filmi, Maximi. Conimbricse 
apud Antonium Simoens Ferreira Univerf. 
Typog. 1747. 4. grande. Conila de 214 . dif- 
tichos latinos, e no fim huma Ode Saphica. 
Todas as margens eftaõ cheyas de allegaçoens 
em que moftra o Author a vafta noticia de 
toda a erudiçaõ.

Illufirijfimo &  Sepientifiimo Domino D. M i- 
cbaeli Lucio de Portugal magias Canonum Tbefes 
propugnanti. Poema. Conila de 14  diftichos 
latinos. N o fim hum Epigram a ao IUuftriffi- 
mo e ExceUentiíTLmo Conde do Vim iofo fendo 
Padrinho do Auto do Doutoramento de feu 
irmaõ D . M iguel L u d o  de Portugal. Conim- 
bricae apud eundem Typ. eod. anno. foi.

OraçaÕ Funebre nas Exéquias, que á Ma- 
gefiade Fide li filma do muito alto, e Poderofo 
R  ey, e Senhor D . Joaõ V . celebrou a Cathedral 
de Faro em 29 de Agofto de 17  jo . Lisboa por 
Francifco Luiz Ameno 17 5 1. 4.

Poema Elegiaco, e Patbetico á Paixaõ de

T H E  CA
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L U S I T A N A .
Cbrifto, e Soledade de fua Mãy Santiffma. E ílá  
ainda im perfeito.

Fr. M IG U E L  M A N O EL, natural do 
lugar de Alcantara fuburbio da Cidade de 
Lisboa, e filho de Bartholameo Francifco, e 
Dom ingas dos Santos. Foy admitido na idade 
pueril por fer deliro Cantor em o Real Con
vento de Bellem  a iz  de Outubro de 1653, e 
chegando aos annos competentes profeíTou o 
inílituto do D outor Maximo a 29 de Janeiro 
de 1655. Como era ornado de talento grande 
fe aplicou ás fciencias efcolaílicas em que fe 
diíiinguio dos feus domeílicos, aflim na efpe- 
culaçaõ da fagrada Theologia, como na pra
tica da Oratoria Ecclefiaílica, que por mui
tos annos exercitou na Capella Real. Tendo 
fido Prior do Convento da Pena, foy eleito 
Geral da fua Congregaçaõ no anno de 1694. 
Falleceo no Convento de Bellem  a 31 de 
M ayo de 1720, quando contava 80 annos de 
idade, e 67 de Religioso. Deixou efcritos da 
fua letra que era excellente

Sermoens vários. 4. Tomos. 4. Confervaõ-fe 
com eítimaçaõ na Livraria do Real Convento 
de Bellem .

Fr. M IG U E L  D E  S. M A R IA . Naceo em 
a V illa de Penamacor, útuada na Provincia da 
Beira, e na Parochial Igreja de S. Tiago rece- 
beo a primeira graça a 2 de A bril de 1657. Fo- 
raõ feus Pays Gafpar Fernandes Gayo, Védor 
Geral do Exercito da Beira, e Maria Martins. 
Inítruido na lingoa I Atina que fallou, e efcre- 
veo com pureza, e na Filofofia que ouvio no 
Collegio de Santo Antaõ de Lisboa dos Padres 
Jefuitas, abraçou o Inílituto de Erim ita Auguf- 
tiniano em o Convento de N . S. da Graça de 
Lisboa a 31 de Mayo de 1676, quando contava 
19  annos de idade, e profeíTou folemnemente 
no i de Junho do anno feguinte. Em  o Colle
gio de Coimbra foraõ taõ grandes os progref- 
fos que fez o feu penetrante engenho nas Scien- 
cias efcolaílicas, que as diétou aos feus domef- 
ticos com applaufo até jubilar na Sagrada 
Theologia. Naõ fómente dos Humaniílas, e 
Filologos teve vaila noticia, mas dos Hiíloria- 
dores, e Poetas. Com incanfavel difvelo fe 
aplicou á H iíloria Ecclefiaílica, e Theologia 
Polemica, por cujos eítudos fe fez digno de fer

eleito Acadêmico da Academia Real para ef- 
crever da Difciplina Ecclefiaílica de Portugal 
deixando efcrito o preliminar de taõ alto argu
mento. Foy Prior do Convento de Santarém, 
Secretario da Provincia, e feu Chroniíla. 
Acometido de hum accidente apoplético ef- 
pirou a 29 de A bril de 1728 em idade de 7 1 
annos, e $2 de Religiaõ. O feu Elogio fune
bre recitou na Academia Real o Beneficiado 
Francifco Lei taõ Ferreira. Compoz

D ijf erta tio hijiorica de primo, potius mico 
Evangelii Predicatore in noftra totaque
Hifpania. Ulyfipone apud Pafchalem da Sylva 
Typ. Reg. 1722. foi. Sahio no Tom . 2. da 
Colleç. dos Docum. da Acad. Real. Contra ella 
DiíTertaçaõ em que prova que S. Paulo, e 
naõ S. Tiago M ayor prégara em Hefpanha 
efcreveo huma Invettiva o D outor Joaõ  de 
Ferreras Bibliothecario mayor delRey Ca- 
tholico, e outros doutos Caílelhanos fahiraõ 
com differentes DiíTertaçoens opoílas á de 
Fr. M iguel, o qual mais parcial do apetite 
da novidade, que do amor da verdade compoz 
a repoíla feguinte que intitulou

Voz Verdade, que proferida pela boca dos 
antiquiJJimos, e Santiffimos Pontífices Romanos, 
dos Santos, e antiquijftmos Padres da Igreja, dos 
Martyrologos de ambas as Igrejas Latina, e 
Grega, dos menos antigos, e fapientiffimos Theo- 
logos, e Expqfitores parte expref f  amente, parte
por evidentes difcurfos clama, que naõ 0 Apof- 
tolo S. Tiago Mayor, mas S. Paulo mayor 
tolo, q S. Tiago, e bum dos Príncipes dos Apoflolos 
he, 0 que illujlrou a Hefpanba com as primeiras 
lut(es do Evangelho. Lisboa na Imprenfa Real 
1726. foi.
O Reverendiífimo Padre D . Manoel Cae
tano de Soufa Clérigo Regular Pro-Comif- 
fario da Bulla da Cruzada, e Cenfor da Aca
demia Real na grande obra que publicou 
com o titulo Expeditio Hifpanica Apofloli 
S. Jacobi Maioris ajferta. Ulyfipone apud 
Jofephü Antonium da Sylva Typ. Reg. 1732. 
fo i. no fim do 2. Tom . fez hum parallelo 
da Voz da Verdade, e da DiJfertafaÕ La
tina, de que affima eílaõ efcritos os titulos 
onde m oílra o pouco fundamento com que 
feu Author fe empenhou a defender a Pré- 
gaçaõ de S. Paulo, e impugnar a de S. T ia
go contradizendo-fe em huma parte, o que
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tinha eícrito em outra. O Titulo he o fe- 
guinte. Index Harmônica-Criticus manuducens 
ad loca nojhra Differtationis 
illiufque Triplicis Apptndicis ex qtábus ofien- 
ditur quantum confortai Differtationi Lafina
terici Advetfarii ejufdem Lufitanum

infcriptum. Voz da Verdade, &  quantum 
Diffeitatio Latina, &  nova bac vox veritatis 

diffonant à veritate.
Deixou Fr. M iguel de S. M aria M . S.

Cbypeus Auguftinianus. foi.
Epigrammatum líber. 4.

Confervaõ-fe efias obras na Livraria do Con
vento de N . S. da Graça de Lisboa.

M IG U E L  D E  M O URA, naceo em L is
boa a 4 de Novem bro de 1338, fendo filho de 
Manoel de M oura de Sampayo, Efcrivaõ da 
Camera de Béja, e depois da Fazenda Real, 
e de fua mulher Brites Gomes Teixeira dos 
quaes experimentando a orfandade, quando 
contava 14  annos de idade o chamou para 
fua caía D . Antonio de Ataide I. Conde da 
Cafianheira, e o introduzio ja fciente da lin- 
goa Latina, em o Palacio delRey D . Joaõ III. 
de quem era Valido, onde foy moço Fidalgo, 
e lhe paííou carta o mefmo Principe de 
Efcrivaõ de fua Fazenda. Igualmente foy 
aceito pela fua prudente capacidade á Rainha 
D . Catherina, e feu Neto EIRey D . Sebaf- 
tiaõ, nomeando-o feu Secretario de Eftado, 
c Efcrivaõ da Puridade fómente no exercí
cio, de que fe lhe naõ paííou Carta. Das duas 
vezes que elle Principe paííou a A frica fe 
valeo da fua judiciofa prudência mandando-o 
a Cafcaes na prim eira, a dizer ao Cardeal 
D . Henrique adminiftraííe o Reino na fua 
aufencia, e na fegunda, deixando-o com voto 
no Confelho de Eftado, e com a chave do 
cofre em que fe guardava o Sello Real. Entre 
as peífoas, que elegeo para a jornada de 
Guadalupe, em o anno de 1576 foy elle con
fiando fempre do feu talento os negocios 
mais importantes da Monarchia. Refoluto 
Filippe a entrar em Portugal como fuceífor 
da Coroa Portugueza o mandou chamar 
a Badajoz, e o fez feu Confelheiro de Eftado, 
e Efcrivaõ da Puridade por carta paííada a 
13 de Dezembro de 1382, como também 
Governador do Reino juntamente com o Ar-

T H E C A
cebifpo de Lisboa, e Pedro de Alcaçova 
Carneiro Conde de Idanha, quando deixou 
a adminiftraçaõ de taõ grande lugar o A r- 
chiduque Cardeal Alberto. Para eterno mo
numento de gratificaçaõ a Deos, e a fua M ay 
Santiílima de ter confervado a vida a fua. 
mulher Brites da Colla fatalmente oprimida, 
de baixo das cafas em que habitava derru
badas pelo im pulfo da polvora no anno de 
1376, edificou no lugar de Sacavem dittante 
duas legoas para o Oriente de Lisboa o  
Convento de N . S. dos Martyres de R cligio- 
fas Capuchas da Ordem de S. Frandfco» 
dandolhe faculdade para etta Fundaçaõ EIR ey 
D . Sebattiaõ a 8 de Dezembro de 1377- 
Falleceo em Lisboa a 30 de Dezembro de 
1600, quando contava 62 annos de idade» 
e jaz fepultado com fua Conforte no Con
vento que edificara. Fazem memoria d a  
feu nome Carvalho Corog. Portug. Tom . 3 . 
p. 393. Fr. Agottinho de S. M aria . 
Marian. Tom . 1. T it. 1. e 2 1. Cardofo Agiol. 
Lujit. Tom . i . p. 4 5 1. e Tom . 2. p. 309. 
Santos Hift. Sebaft. liv . 2. cap. 22. E fcrevea 
com igual modeítia, que difcriçaõ

Vida de Miguel de Moura.
Começa. Seguindo 0 exemplo de 
( inda que poucos) Cbrijlãos, prudentes, e hon
rados que deixaraõ papeis do difcurfo da fua  
vida, porey nejle algumas coufas, que me lembra
rem da minha. Principiou a efcrevella em  
Sacavem a 28 de Junho de 1394, e a acabou 
a 17  de Março de 1599. Conferva-fe M. S . 
em 4. na Livraria do Excellentiífimo Conde 
de Caftcllo-Melhor.

RelaçaÕ da Fundaçaõ do Convento de N . 
dos Martyres de Religiofas, da primeira regra 
de S. Clara, fituado no lugar de Sacavem funda
çaõ fua. 4. M . S. Confervo hum treslado 
detta Relaçaõ. Começa

Pareceume obrigaçaõ minha por ferviço de 
N . Senhor, & c.

Dos benefícios, que recebera de Deos. Dette 
papel faz elle mençaõ na fua vida, o qual 
diz elle fe achará no feu Teftamento.

Homilias fobre os Evangelhos. M . S. Detta 
obra o faz Author Manoel de Faria e Souía» 
e que as conferira com o D outor G abriel 
da Cotta Lente da Sagrada Efcritura em a  
Univerfidade de Coimbra.
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L U S I T A N  A.
Fr. M IG U E L  D A  N A T IV ID A D E , na

tural da V illa de Obidos do Patriarchado de 
Lisboa M onge Ciftercicnfe, cujo Monachal 
inftituto profeiTou no Reai Convento de 
Alcobaça a 8 de Setembro de 1658, onde foy 
Cantor mór, e Meftre da Capella pelo efpaço 
de 6 annos, por Ter iniigne profeiTor de Mu- 
fìca, de cuja fciencia deixou por teftemunhas 
as muitas obras que compoz diftinguindo-fe 
•entre ellas

Vinte e otto PJalmos das Vefperas 
Compoftos em diverfos Tons, e em numero ter
nario mayor que fé confervaõ com grande efti- 
maçaõ no Reai Convento de Alcobaça.

Fr. M IG U E L  D E  SA N T A  O L A Y A , 
lugar útuado na Provincia da Eftremadura 
de que tomou o apellido. Veftio a cogulla 
Ciftercienfe no Convento de S. M aria de Ma- 
ceiradaò, onde profeiTou folemnemente. Foy 
muito perito na intelligencia da Efcritura 
fagrada, Theologia M oral, e Afeetica ef- 
crevendo na lingoa latina, e materna.

Livro efpiritual, moral, e eferiturario. fol.
M . S. Conferva-fe na Livraria do Reai Con
vento de Alcobaça.

Fr. M IG U E L  PACH ECO , naturai da Ci
dade de Coimbra, Religiofo da Ordem m ili
tar de Chrifto, que profeflòu em o Reai Con
vento de Thomar a 7 de Março de 1606, onde 
•eniìnou com aplaufo aos feus domefticos, as 
Sciencias feveras em que era iniigne. Naõ me- 
receo menor gloria peio conhecimento que 
teve dos preceitos da Hiftoria que praticou 
com felicidade, como pelas vaftas noticias 
que adquirio da Ordem m ilitar de Chrifto 
que profeíTava. Exercitou o Officio de Pro
curador Geral da fua Ordem nas Cortes de 
Lisboa, e M adrid, fendo nefta Provedor, e 
Adminiftrador perpetuo do Hofpital de Santo 
Antonio dos Portugueses, onde falleceo em 
o anno de 1668, e jaz fepultado no mefmo 
Hofpital. Compoz

Epitome de la Vida, acciones y  de
Santo Antonio naturai de Lisboa. M adrid, por 
Ju lian  de Paredes 1646. 4. Lisboa por Hen
rique Valente de O liveira 16 j 8. 8. Foy tradu
zida em Portuguez por M iguel Lopes Ferreira. 
Lisboa na Officina Ferreiriana. 1732. 8.

Vida de la Sereniamo Infanta Maria 
hija delRey D. Manuel Fundadora de la infi
nte Capilla de Nueftra de la L is
boa, por Joaõ  da Cotta 1675. fo l. A  ette livro  
chama repetidamente excellente o iniigne D . 
Luiz de Salazar y Caftro Glor. de la Caf. 
nefe. p. 401. e 666.

Sermaõ do Gloriofo Padre Santo Antonio. 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1694. 4. 
Obra pofthuma.

Excellencias da Ordem de Cbrijlo. Detta 
obra faz elle mençaõ na Vid. da Inf. D. Mar. 
liv . 2. cap. i j .  e o ImpreíTor promete no 
Prologo imprimilla. Delia fe lembra cõ 
louvor o P. André Mendo de Ord. M ilit. 
D ifquif. i. Quaeft. 10. n. zoo.

Difcurfo informatorio, e jurídico dei dere- 
ebo que tienen los Regulares de la Orden de 
Cbrifto para fer Minifiros proprios de dar el 
habito, y  hasçer profeffton a los Cavalleros delia. 
fol. M. S.

j Quaftionesjurídica ad Ordines Militares
pania fpeãantes. fol. M . S.
D o feu Nome fazem memoria N icol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 1 13 . col. 2. Carvalho 
Corog. Portug. Tom . 3. p. 160. eferevendo, 
que Filippe IV . o nomeara Bifpo de Coccn- 
cia, cuja promoçaõ difficulta com graves 
fundamentos o P. D . Manoel Caetano de 
Soufa Catbal. FUJI. dos Bifp. Portug. que tive
rem Diecefe, ou titulo de Igreja fóra de Portugal. 
p. 200.

P. M IG U E L  P A E Z , natural da Cida
de de Lam ego, donde partindo para a índia 
Oriental reccbeo a roupeta de Jefuita em a 
Cidade de G oa no anno de 1606, quando 
contava 15 de idade. Com zelo Apoftolico 
cultivou a vinha da Etiopia até o anno de 
1627, em que foy lograr o premio de feus 
trabalhos. Efcreveo

Carta da Mijfaõ da Etiopia ao P . Geral, 
eferita em Goa a 18 de Fevereiro de 1620. Sahio 
traduzida com outras pelo P. Lourenço 
de la Pozze Jefuita. Neapoli por Lazaro 
Scorrigio 16 2 1. 8.
Delle fe lembraõ Bib. Societ. p. 6 15. col. 2. 
Joan. Soar. de Brito  Tbeatr. Lufit. U t ter. 
lit. M . n. 25. e o addicionador da Bib. Orient. 
de Anton, de Leaõ. Tom . 1. T it. 12 . col. 393.
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B 1 B L 1 0  T H E  CA
M IG U E L  P E R E IR A , cuja patria, c eftado 

de vida fe ignora. Foy o prim eiro, como elle 
alleverà, que efcreveo

Breve Summario da Vida Se-
baftiaõ I. de "Portugal. 4. M . S. Confervafe 
na Livraria do Illuftriflim o e Excellentiflimo 
Duque de Lafoens.

D . M IG U E L  D E  PO R T U G A L, nobi
litou com o feu nacimento a antigua Gdade 
de Evora, fendo gloriofa produçaõ de D . 
Luiz de Portugal III. Conde do Vim iofo, 
e de Dona Joanna de Mendoça, filha de D. 
Fernando de Caftro I. Conde de Bailo, Capi
taci de Evora, Confelheiro de Eftado, e de 
Dona Filippa de Mendoça. N o crepufculo 
da idade brilharaõ com grande intençaõ as 
luzes de juizo agudo, e comprehenfaõ fu- 
blime para todo o genero de eftudo, de tal 
modo que aplicando-fe em a Athenas Conim- 
bricenfe á Theologia, e Jurifprudencia Ca
nonica mereceo a borla doutoral em ambas 
eftas faculdades, com geral aplaufo dos Cathe- 
draticos. A  integridade da vida unida ao ef- 
plendor do nacimento, e profundidade de lite
ratura lhe formaraõ os degraos para fubir a 
Collegial do Collegio de S. Pedro a 15 de De
zembro de 16 19 , Conego M agiftral de Evora 
a 14  de Junho de 1627. Inquifidor da Inqui- 
üçaõ delia Gdade a 19 de Ju lho de 16 3 1, 
Deputado do Confelho Geral a 27 de Janeiro 
de 1633, e ultimamente á Cadeira Epifcopal 
de Lam ego em 24 de A goílo  de 1636. Deter
minando EIRey D . Joaõ IV . aíTumpto ao 
trono dos feus Mayores mandar Em baixador 
extraordinario a Roma, para reprefentar a 
juíliça com que tinha cingido a Coroa Portu- 
gueza, o elegeo para taõ alta incumbência digna 
do talento, e fidelidade herdada da fua illuf- 
triflìma Caia, de que era heroicamente ornado. 
Partio de Lisboa a 15 de A bril de 16 4 1, e 
chegando á Curia lhe offereceo o atrevido 
infulto do Marquez de los Veles Em baixa
dor de Caftella a mayor ocaíiaõ, em que 
moítrou o valor intrepido do feu peito igual 
á prudente madureza do feu juizo, obrigando-o 
com a morte de alguns criados a retirarfe fugi
tivo do lugar, que efcolhera para taõ deteíla- 
vel duello. Triunfante o noflb Em baixador 
com tanta gloria fua, como injuria do aggref-
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for aíliílio quali hum anno em Roma, e 
vendo que eraõ infruâuofas as fuas fupli- 
cas reprefentadas a Urbano V III., cujo affeâ» 
propendia mais para Caílella, que Portu
gal fe aufentou de Roma, e chegando a 
Lisboa lhe agradeceo EIRey com affeôuo- 
fas íignificaçoens o valor, fidelidade, e pru
dência com que tinha reprefentado a fua 
pelToa na mayor Corte do mundo, e paf- 
fando das palavras ás obras o nomeou A r- 
cebifpo de Lisboa, e Confelheiro de Efta- 
do. Quando podia exercitar o feu grande 
talento em obfequio da patria o privou da 
vida intempeílivamente a morte a 3 de Ja 
neiro de 1644. Jaz fepultado no Convento 
de S. Jozé de Ribamar de Religiofos Me
nores da Provincia da Arrabida jazigo da 
fua Excellentiflima Caía. Fazem memoria 
delle honorifico Prelado D . Luiz de Men. 
Portug. R í/?. Tom . 1. p. 172. Banós 
Ponti/. Part. 6. liv . 10. cap. 1. Sanâ. Mar- 
the Hift or. Gen. de Ia Mai/, de Frane. Tom . 
2. liv . 44. cap. 51. Piacefio Cbron. 
in Europ. p. 518. e 320. Fonfeca Evor. Glo
rio/. p. 326. §. 589. Anfelm. Hift. Gen. de 
Frane. Tom . 1. cap. 20. §. 13 . n. 22. Mene
zes Hift. Eufit. Tom . i. p. 198. Leal Catbal. 
dos Colleg. do Colleg. de S. Pedro. n. 60. Fr. 
Pedro M onteiro Catbal. dos Deput. do Con/. 
Geral. n. 42. Barbofa Faft. da antig. e nov. 
Eufit. Tom . i. p. 47. Soufa Hift. Gen. da 
Ca/. Real Portug. Tom . 10. p. 740. Fr. An
tonio da Pied. Cbron. da Pro», da Arrab. 
Part. i. liv . 2. cap. 14. onde lhe chama Joaõ  
em lugar de M iguel, e o Excellentiflim o 
Conde de Vim iofo na Infime, a /eu filho 2. D . 
Manoel Jo%é de Portugal, pag. 43.
Compoz

Rjt/oens em direito, porque /e moftra em 
que ca/os, e em que carcere pôde 0 Arcebi/po
de Evora prender os /eus Conegos da /ua Sé. 
Confia de nove folhas. Conferva-fe afli- 
nado pela fua maõ no almario 1 1 .  do Cabi
do de Evora, cuja obra compoz, quando 
era Conego M agiftral da mefma Cathedral. 
Delia faz memoria o Illuftriflim o e Excel
lentiflimo Conde de Vim iofo na Inftruçaõ 
aflima allegada p. 44. dizendo /er merecedor 
efte Tratado de /er imprejfo pela /ua elegancia, e 
erudição.
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L U S I T A N A .
Fr. M IG U E L  D A  PU RIFICAÇAM . Na- 

ceo em a V illa de Trapor na índia Oriental 
em o anno de 1589 alumno da Serafica Pro
vin d a de S. Thomé, M iflìonario Apoftolico 
em o Reino do M ogor, e Procurador da Tua 
Provincia na Curia Romana, onde folicitou 
da Santidade de Urbano V ili, a feparaçaõ 
da Tua Provincia de Portugal, por querer 
ella que os Prelados fofiem filhos della para 
governar a de S. Thomé, quando nella havia 
fujeitos capazes delle emprego, cuja empreza 
felizmente confeguio no anno de 1639. 
Para elle firn compoz

RelafaÕ defenfiva dosfilbos da India Orientai,
e da Provincia do Apojìolo Thomé Frades 
Menores da Regelar Ob/ervancia da mejma India. 
Barcelona por Sebaftiaõ, e Joaò  Matheva.
1640. 4.

Vida Evangelica, y  Apofiolica de los Frailes
Menores en Oriente illuftrada con varias matérias, 
y  ano taciones predicables. Barcelona por Ga
briel Nogues. 16 4 1. fol. Delle fazem memo
ria N icol. Anton. Bib. Hi/p. Tom. 2. p. 114 . 
col. 2. Marrac. Bib. Marion. Tom . 2. p. 149. 
V ir pius, atqueeximia litterarum in

paucis praftans. Cardofo A gol. Tufit. Tom . 2. 
pag. 58. col. 2. no Coment, de 5 de Março 
letr. F . W adingo Script. Ord. Min. p. 261. 
col. 1. e 2. e o addidonador da Bib. Orient. 
de Antonio de Leaõ Tom . 1. T it. 4. col. 87.

D . Fr. M IG U E L  R A N G E L , naturai 
da V illa de A veiro do Bifpado de Coim
bra. onde foraõ feus Progenitores Matheos 
Fernandes Rangel, e Antonia Dias. Com 
judidoía eleiçaõ abraçou o inftituto da pre- 
dariílim a Ordem dos Prégadores em o Con
vento patrio a 14  de Outubro de 1388, e 
profeflbu folemnemente a 18 do dito mez 
do anno feguinte. Diftinguio-fe dos feus 
domefticos aflim na obfervancia da regra, 
como na capaddade do talento com que 
penetrou as diíficuldades da Theologia, e 
íàgrada Efcritura, da qual foy Lente mui
tos annos. Conhedda pelos Superiores a 
madureza do feu juizo o elegerão no anno 
de 16 14  V igário Geral da Congregaçaõ da 
India, onde o feu zelo converteo muitos 
idolatras ao conhecimento do verdadeiro 
Deos, principalmente nas Ilhas de Solor, 
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e acompanhou em diverías emprezas militares 
ao famofo Governador do Eftado da índia 
Nuno Alvares Botelho animando cõ hum Cru
cifixo na maõ aos noíTos Soldados na batalha, 
que fe alcançou dos Olandezes em o anno de 
1629. Como os feus merecimentos excedeíTem 
o numero dos feus annos o nomeou Bifpo de 
Cochim Filippe III. em cuja dignidade foy 
confirmado pela Santidade de Urbano V III. 
a 10  de Novembro de 16 3 1. Com mayor dif- 
velo fe empenhou depois de Bifpo em a con
v e rrò  da Gentilidade, naõ perdoando ao me
nor inftante de tempo que naõ gaftafle em 
beneficio daquellas almas, que viviaõ fepulta- 
das no abifmo da fua lamentável cegueira. Naõ 
deu menores argumentos de prudência, e fide
lidade, quando nos annos de 1634, e 1636 go
vernou o Arcebifpado de Goa, por fallecer a 
4 de Junho de 1633 no Cabo de Boa Efpe- 
rança D . Fr. Manoel Telles Barreto da Ordem 
dos Prégadores Arcebifpo Primaz do Oriente. 
Tendo praticado todas as virtudes dignas de 
hum Prelado vigilante falleceo piamente em 
Cochim depois do anno de 16 4 ;, em que afiif- 
tio á morte do Irmaõ Pedro de Bafio da Com
panhia de Jefus, e naõ em 1644, como efcreve 
Fr. Pedro Monteiro Claufi. Dom. Tom . 1. p. j6 . 
Foraõ transferidos os feus oíTos pelos Religio- 
fos Fran c if canos da Provinda de S. Thomé 
para Goa admirando todos incorrupta a maõ 
direita com que difiribuhia as eímolas. Jaz  no 
Convento de S. Domingos de Goa, onde fun
dara o de Santa Barbara, em que plantou a pri
mitiva obfervancia do Inftituto Dominicano. 
Fazem honorífica memoria do feu Nome Faria 
Afia Portug. Tom . 3. Part. 4. cap. 13 . n. 7. Fr. 
Jacinto de Deos Verg. de Plant. e Flor. cap. 7. 
art. 4. p. 376. Soufa Hifi. de S. Dom. da Prov. de 
Portug. Part. 3. liv . 4. cap. 12 . Queirós Vid. do 
Irm. Pedro de Bafi. liv . 5. cap. 10. 17 . e 18 . 
Fr. Agoftinho de S. M aria Hifi. do Conv. de 
S. Mon. de Goa. liv . 2. cap. 5. c feg. Soufa Catba- 
log. dos Bifp. de Cochim. Monteiro Claufir. Dom. 
liv . i . p. 36. e Tom . 3. p. 287. Fontana Monum. 
Dominio, ad ann. 16 3 1. Joaõ M iguel Galleria 
p. 392. n. 84. Compoz

Memorial a EIRey acerca das Mijfoens do 
Oriente, que nelle fa^iaõ os Religofos da Ordem 
de S. Domingos, fol. Naõ tem lugar da Im - 
preflaõ. Confia de 8. paginas.
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B I B  L I O  T H  E C A
Memorial a EIRey fobre a mefma materia. 

Lisboa, por Giraldo da Vinha. 1624. foi.
R  elaçaddas Cbrifiandades, e Ilhas de Solor,

e particularmente da Fortaleça, que para amparo 
delias foy feita. Lisboa, por Lourenço Cras- 
beeck. 1635. 4. Sahio com as Relaçoens do 
Oriente de Fr. Antonio da Encamaçaõ Domi
nio}, do qual fé fez larga mençaõ em feu 
lugar. Conila de 7 Capitulos.

Repojla a huma petiçaõ do Senado de Goa 
em que moftra naõ deverem fer obrigadas as 

Religtofas de S. Monica de Goa de que era 
Prelado affinar em huma Ffcritura, & c. 
Sahio na H ijl. do Mofteiro de S. Monica, 
efcrita por Fr. Agoftinho de S. Maria liv. 2. 
cap. io .

M IG U E L  • D E  R EIN O SO , naturai da 
Cidade de Vifeu, donde paflando a Coim
bra eihidou na Univeriìdade Jurifprudencia 
Cefarea, em que fahio taõ eminente corno 
confefla com eítas elegantes expreflòens o 
D outor Joaõ Vaiverde no E logio  que lhe 
fez ao principio das fuas Obfervaçoens, 
ás quaes também louva. Tot tantos que 
que juris peritìa progrejfus habuit, ut cum 
viris in Jiudiis multum diuque verfatis 
parandus merito effe videa tur. V ir inter doc- 
tos humanifjimus, inter humanos 
inter utrofque optimus. Sed cur opus tuum 
aureum literis adamantini! fculpendù non me- 
mororl Quod ilio emunBius uti-
lius, honefiius, deleBabilius, &  doBius poteft
excogitari ? Pratermiffa â maioribus 
ponit, vias veteris fpinis, ac fentibus obfitas 

explanat, pugnantes fenfus aperit, dificilia 
componit, implicata dirimit, confufa expli
cai. Exercitou na Cidade de Lisboa o 
Officio de Advogado de Caufas Forenfes 
em que conciliou grande fama, e para inf- 
truir na faculdade Juridica aos feus profef- 
fores, efcreveo naquelle tempo que lhe refta- 
va da Advocacia

Obfervationes PraBica in quibus multa, 
qua in controverfiam in forenfibus judiciis ad- 
ducuntur felici fylo  per Ulyfipo- 
ne apud Petrum Craesbeeck 1725. fol. Sahio 
ella obra pofthuma por diligencia de Luiz 
Reinofo filho do Author, ao qual efcre- 
vendo de Madrid em o 1 de M ayo de 1623

4 8 2

o D outor Affonfo Villacaftim, faz della obra 
ó  feguinte juizo. Opus extollendum, quia 
inter litigantium tot concurfus, inter confulen- 
tium tot insmdationes tot curis dijtraBus author, 
tot negotiis impeditus, tot impedimentis irre- 
titus fucceffìvis tantum horis opus tam elabo- 
ratum induftria, perfeBum ingenio, per- 
politum expedierit. Aureus forte liber, dignus 
qui atemis praconiis commendetur, qmppe qui 
totam Keinofi domum atemabit. Sahio acre- 
centada ella obra com decifoens novas por 
Chriftovaò de Sá Pereira. Conimbricse apud 
Jofephum  Ferreira 1737. fol. &  ibi apud 
Benediàum  Seco Ferreira 17 12 . fol. &  ib i 
apud Antonium Simocns Ferreira 1734. fol. 
Falleceo em Lisboa no anno de 1623, quando 
contava 60 annos de idade. Delle fe lem- 
braõ Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 114 . 
col. 2. Joan. Soar. de Brito  Tbeatr. Lufit. 
Litter. in addit. n. 6. e D . Frane. Manoel 
na Cart. 1. da Cent. 4. das fuas Cartas.

Fr. M IG U E L  R O D R IG U ES, naturai da 
Cidade de Elvas da Provincia Tranftagana, 
alumno da illuftre Ordem da SS. Trindade, 
taõ perito na fagrada Theologia, corno 
verfado na liçaõ da Efcritura, e Santos Pa
dres. A ffifiio a mayor parte da fua vida em 
Cartella, onde compoz

TraBatus de Conceptione Virginis. fol. M. S.

Fr. M IG U E L  D E  S. RO SA , naturai da 
V illa da Praya em a Ilha Terceira, filho de 
Gabriel Ramos, e Angela da Colla. Abraçou 
o  inftituto Serafico no Convento de S. Fran- 
cifco da Gdade de Angra a 18 de Agofto de 
1686, e profeflòu a 19 do dito mez do anno fe
guinte. Eltudou Filofofia no Convento da 
V illa da Praya, e Theologia em a Cidade de 
Coimbra, e corno fahifie egregiamente ver
fado nellas Faculdades as enfinou aos feus do- 
merticos nos Conventos da Praya, e Ponte 
Delgada até que paliados doze annos de lei- 
tura jubilou. Foy Guardiaõ, e Diffinidor da 
fua Provincia, e teve grande talento para o pul
pito. Nunca detrahio do feu proxim o, fendo 
naturalmente amante de fallar pouco, e efere- 
ver muito. Falleceo piamente no Convento 
de Angra a 24 de Fevereiro de 1738.
Compoz
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B I B L 1 0 T H E  CA
Tiberim, T itulo do Teu Cardinalato, para 

onde fe recolheo nos últimos annos de íua 
vida aplicado igualmente ao eftudo das Scien- 
cias, como aos exercidos da piedade. Fal- 
leceo em idade muito proveâa a 5 de Junho 
de i j  56. Jaz  fepultado na B a.fi!ira de Santa 
M A R IA  Trans Tiberim. Foy elegantííCmo 
Poeta Latino, de cujos verfos em que imi
tou a mageftade de V irgilio , e agudeza de 
M arcial fe podia form ar hum volum e, fendo 
o mais celebre monumento da fua fecunda 
veya o Epigram a gravado em hum Mármore 
no Capitolio por ordem do Senado Romano, 
que he o feguinte

Mormora praclaros fronte
pbos,
Atque Magfiratus inclyta Roma tuos. 

In medio manfere foro dum Roma manebas: 
Pofique Deos orbi jura fecunda dabas. 

A fi ubi te indiffus fregit fortuna 
Obruerat títulos alta nòna tuos.

Tamque diu in tenebrie tantis latiájfe viden- 
tur

His veluti fato debita temporibus.
Qua modo Alexander patria te digius Avoque 

Paulo inventa Ubi mormora reflituit.
Tu Capitolinam meliori in fede reponis:

E t legeris M agli munere Fame f i .
Outro feu Epigramma em louvor de Camillo 
Vitellio fe lê in Elog. vir bellic. viri, illufir. 
de Paulo Jo v io  pag. nubi 183.
D a lingoa Portugueza, que do O riginal A rá
bigo vertera o Arcebifpo de Braga D . Pe
dro Galvaõ traduzio na Latina 

Opera Gaftonis Foxei Lafitani.
EAa traduçaõ a communicou em Roma a 
Flavio Jacobo Eborenfe corno relata in 
Explic. Epigram. 8. Suor. Carmin. lib. 2. p. 126.
Michael Sylvius Cardinalis barbara 
tatione a Retro Galvano faãa non contentar, 
latinam addidit pure, fané, ornate fcriptam. 
Fecit ille quidem cum Roma effem ipfius libri 
legendi mibi poteftatem; ut verò exeriberem (non 
dum enim typis evulgatus efi) non permifit, fuas 
enim margarita! ( rumeo verbo ufus efi) com
municare fe  velie confiantijfime negabat.

De AqueduHo Eborenfi &  de aqua ar
gentea. Obra Poetica, da qual fazem me
moria N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 116 . 
col. 2. P. Ant. de Maced. Lufit. Infoi. &

48 4
Purp. p. 2 3 ;. e Joan. Palat. Fajti Cardinal. 
Tom . 3. pag. 147.
O  fublime enthufiafmo, que te ve para a Poe- 
ik  he louvado por inùgnes profeflòres detta 
divina Arte, como faõ Jano VitaL 

Pierides veftro jam  dudum affurgte vati 
E x  Helicone Dea:

E t celebre infigli, &  longe venerabile lauri 
Cingte bonore Caput.

Non ille in Sylvis, &  propter lufira ferarS 
Carmina culta canit.

Orbis at in medio cbrcumplaudente tbeatro 
Hic ubi fama viget,

E fi illi facra Sylva Deis, ubi laurea feena 
Delicias aperit.

Jam licet Aotùos faltus, &  barbara tefqua 
Linquere, &  ornne nemus 

Quod fibi babet Pbabus Pamafi in vertice 
quodque

Vos Htliconiades.
Nobilis bic Sylva jam  jam  feceffus amàdus 

Civibus Afcra tms.
Hic nulla infidia; non bic immatùs adunco 

Dente timendus Aper.
Sed molles fpirant Zepbiri per veris apricas 

Semper olentis opes.
Hic curvant plenos pajfim poma aurea ramos, 

Dulcis, &  baiai odor.
Hic etiam ad liquidi dulciffima murmura 

fontis
Dulce queruntur aves.

Salve Sylva Deis cultoribus inclyta, fobie 
Vate fuperba tuo.

Refende Genetliac. Princip. Lujit.
Sylvi Cajlalii Cbori Sa cerdos 
Qui nofiros lepide loquutione 
Fecifii Durium, Tagumque, Anamque 
Grai non celebres mima Melete,
E t certe Tiberi pares latino;
Jam tum quum numeris modo hoc modo illue 
Per gentes Ítalas vagatus olim 
Raptam de Angoniis Iber tulijtì 
Palmam vatibus incidente Roma.

Hieron. Cardof. Eleg. 3.
Adde quod &  Mufas colis, &  penetrala 

doãa
Palladi:, &  doãos qualibet arte viros. 

Petrus Sanches Epift. ad Igutt. de Moraes. 
Silvius illuftri Regum quoque fangdne cretus, 
Cujus, &  antiquos ortus fibi concupii A lba,
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B 1 B L I O  T H E  CA
Confervava-fe na Livraria do D outor Manoel 
Soares Brandaõ, inílgne profeflbr de Medi
cina, onde o vimos.

M IG U E L  D A  S Y L V E IR A . Naceo na 
V illa de Cerolico da Provincia da Beira, de 
cujo berço fe jaâa  no liv . 15 . Eftanc. 9. do 
feu Maeabeo

Mira de Celorico el alta cambre 
Que ajjalta la remoti de las eftrellas 
Donde vertiendo el fo i prodiga lumbre 
Produce del Pamafo flores bellas;
Aqui criara la etberea pefadumbre 
En quien influía Apollo Jus centellas,
Y  por vuejho nombre fin fegundo 

Repetirem los términos dei mundo. 
Frequentou pelo eípaço de muitos annos as 
Univerfidades de Coimbra, e Salamanca, onde 
favorecido liberalmente pela natureza de 
engenho perfpicaz, e comprehenfaõ fublime 
fahio profundamente perito em Filofofia, 
Jurifprudencia, Medicina, e Mathematica. 
AíTiíüo em Caftella vinte annos, onde foy Mef- 
tre de Cofmografia dos moços Fidalgos, que 
frequentavaõ o Palacio. Sendo eleito o 
Duque de Medina de las Torres D . Ram iro 
Filippe de Guíinaõ Vice-Rey de Nápoles o 
acompanhou por fer o feu Mecenas, e com a 
proteçaõ de taõ grande Cavalheiro confumou 
o  Poema da Reftauraçaõ de Jerufalem  feita 
por Judas Maeabeo, dividido em 20 Cantos, 
em cuja fabrica confumio o largo eípaço de 
22 annos, offerecendo antes de impreflò á cen- 
fura dos mais celebres corifeos do Paraafo. 
Teve igual elevaçaõ do enthuíiafmo na metri
ficação, como valentia de vozes, com que expri- 
mio os feus conceitos. Falleceo em Nápoles 
em o anno de 1636. Celebraõ o feu nome Joaõ 
Soares de Brito Apolog. de Camoens. Repoft. 
á  Ceni. 3. Hum dos grandes Poetas da idade. 
e no Tbeatr. Lufit. U t ter. lit. M . n. 37. Matbe- 
maticarum Sfiiplinarum, &  poetica peritiffimus.
Rodrigo Mend. Sylv. Poblac. Gen. de Efp. 
p. 166. Canoro cifne de la Europa bien conocido 
por fu  Poema heroico dei Maeabeo. D . Frane. 
M anoel Cart. 1. da Cent. 4. Cujo furor foy 
celebre, e ferá em Hefpanba, e Italia. N ic. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 116 . col. 2. e Lopo da 
Vega Laurel de Apollo Sylv. 3.

La  confideraday rica Vena
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Que dei Doâor Sylvera le conduce
Adonde el fo i con menos rayos luge
Desde que de oro puro Etonte enfrena. 

Compoz
Vida de Elio Sejano compofta em Franceg 

por Pedro Matbeo Cbronifta de Luig X III. 
Barcelona por Sebaftiaõ de Cormellos 16 2 1. 4.

E l Macbabeo. Poema heroico dividido 
em 20 Cantos em 8. rima. Nápoles, por 
Egidio Longo 1638. 4. e Madrid, por Fran- 
cifco Martins Abad 17 3 1. 8. D ella obra, 
como de feu Author fe lembra W olfio Bib. 
Hebraic. Tom . 3. p. 681. Com o afieâado 
nome de Vicencio Squarcia Figo.

Romance na Relaçaõ das Fefias de Ifidoro 
a foi. 39.
Começa

Sacra Deidad, que el Sente corbo animas. & c.

M IG U E L  SO A R ES, intitulado Mef- 
tre, ignorando-fe, de que faculdade folle, 
traduzio na lingoa Portugueza da I  atina, 
em que a recitara o D outor Joaõ  Teixeira 
Chanceller mór do Reino, e a dedicou 
ao Marquez de Villa-Real D . Pedro de Me
nezes

OraçaÕ que teve Joaõ Teixeira Chanceller 
mór deftes Reinos, em tempo delRey D . Joaõ II. 
de Portugal, e do Algarve Senhor de Guiné, 
quando S u  a dignidaS S  Marqueg S  Villa- 
-Real ao Illuftre, e muito magnifico D. Pedro 
S  Meneges, ConS da mefma Villa, e S  Ourem.
No meg S  Março anno S  S  N . S. Jefu
Chrifto 1489 agora novamente tresladada em 
Português da atrag pofta, por Meftre Miguel 
Soares. Coimbra, por Joaõ  Alvares, Impref- 
for da Univeríidade 1362. 4. Tem  huma 
larga Dedicatoria do dito M iguel Soares ao 
Marquez de Villa-Real.

Fr. M IG U E L  SO A R ES, natural da 
V illa de Alcácer do Sal da Provinda Tranf- 
tagana, onde teve por Pays a Antonio Soa
res Ferreira, e Ignez Bem ardes de Almeida. 
Profeífou o inílituto do D outor Maximo 
S. Jeronym o no Convento do Efpinheiro 
a 9 de Mayo de 1608, onde foy Prior no anno 
de 1646. Teve grande inítruçaõ da Hiftoria 
Sagrada, e profana. Falleceo a 20 de Dezem
bro de 1660. Compoz
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D elle como Author deitas obras fe lembraõ 
Jo a õ  Franco Barreto JB Ijtfit. M . S. e o 
P. D . Antonio Caetano de Soufa Apparat. 
ú  Hift. Gen. da Caf. Rea/. Portug. p. 62. §. 68.

P. M IG U E L  V A Z , natural da V illa de 
Gouvea do Bifpado de Coimbra, e fìlho de 
D iogo Vaz, e Brites Ferroa. Foy admitido 
á roupeta da Companhia de Jefus em o N ovi
ciado de Coimbra a 19 de Junho de 15 6 1, 
donde com faculdade dos Superiores partio 
para a índia Oriental, e aprendida a lingoa 
Japonica penetrou o Reino de Amacufa, 
bautizando nelle em huma ocafiaõ quatro
centos Gentios. O mefmo zello apoftolico 
exercitou no Reino de Sachuma em o anno 
-de 1576. Efcreveo

Carta aos Padres da Companhia, eftrita de 
Pungo em6 de Setembro de 566.

Carta efcrita em Cochinô  em de Novem
bro de 1567.

Tres Cartas efcritas de Xequi: a 1 no anno 
Je  1568: a 2. a3 de Outubro de 1569: 3.
4  8 de Outubro de 13 7 1.

Carta efcrita da Arima a 3 de Setembro de 1576.
Carta efcrita de Vomura 27 Setembro 

Je  1577.
Todas eftas Cartas fahiraõ impreflas no 
Tom . i. das Cartas do Japaõ, e China. Evora, 
por Manoel da Sylva 1598. foi.

M IG U E L  D A  V ISIT A Ç A M , natural do 
Porto, e filho de Joaõ  de Alm eida Pita, e 
Ifabel Soares de Matos. Recebeo a murça de 
Conego Secular do Evangelifia a 24 de Janeiro 
de 1666, onde foy Lente jubilado na fagrada 
Theologia, Exam inador Synodal da Cidade 
Porto, Reitor do Convento deita Cidade, e Ge
ral da fua Congregaçaõ. Falleceo no Convento 
patrio a 17  de Agoíto de 1724. Publicou

Sermaõ da Saudade, e Soledade da Virgem 
Santifima Mãy de Deos, e Senhora noffa, prêgado 

na Cathedra/ do Porto. L ifboa por Manoel 
Lopes Ferreira 17 0 1. 4.

Sermaõ de Noffa Senhora do Valle em 0 ultimo 
Jia  do folemnijjimo Triduo que fe lhe fe% no Con
vento de Santo EJoy do Porto aos 20 de Setembro de 
1700, quando novamente fe collocou, e para 
o dito Convento a fua Imagem. Lisboa, pelo 
•dito Im prefiòr, e no mefmo anno.

4 8 8  B 1 B  L I O
M O NICA JO A Q U IN A  JO S E F A , natu

ral de Lisboa, onde teve por Pays ao Ca- 
pitaõ Braz Pereira da Sylva, e Dona Mar
garida Jo fefa  de Lara. A  natureza a ornou 
de juizo perfpicaz para comprehender as 
letras amenas, com que fe deleitava o feu 
genio, principalmente a Poefia, em que fez 
infignes progreíTos, compondo

Elegia á felicifftma chegada da Seriniffima 
Princesa de Caftella a Portugal no armo de 1728. 
Confia de m il e feifcentos verfos.

Roma illufirada, ou difcriçaõ de Roma 
antiga, e moderna. Confia de m il e tantos 
verfos.

Virgilio defendido, e Homero atufado. Obra 
Poetica.
Faz memoria deitas obras M . S., como da fua 
Authora o Theat. Heroin. Tom . 2. p. 277.

Sor M O NICA T E R E Z A  D E  JE S U S . 
Naceo em a Cidade de Lagos do Reino 
do Algarve a 1 1  de A bril de 1702, e na Fre- 
guezia de S. Sebaftiaõ recebeo a graça bau- 
tifm al confierida pelo Reverendifiimo P. F r. 
Francifco de Almeida Erim ita de S. Agofti- 
nho Provifor do Priorado do Crato, e irmaõ 
de D . Antonio de Almeida II. Conde de 
A  vintes Governador, e Capitaõ General do 
mefmo Reino que nefta funçaõ foy feu 
Padrinho. Foraõ feus Progenitores Pedro 
D ias de O liveira Ju iz dos Direitos Reaes de 
Béja, e D . M aria Bayoa Tofcana Franca, 
Adminiftradora da grande Capella dos Fran
cos infiituida por Francifco Luiz Franco, 
Fidalgo da Cafa do Infante D . Luiz que por 
naõ ter filhos a efiabeleceo em feu fobri- 
nho Antonio Luiz Franco, que teve foro 
de Fidalgo paliado por EIRey D . Sebaf
tiaõ m . A vô  de D . Monica, a qual de ida
de de doze annos entrou no M ofieiro Sera
fico de S. Clara de Béja, onde educada com 
os documentos de AbbadeíTa Mariana Bau- 
tifia, fahio perfeitamente obfervante de todas 
as virtudes religioías. Profefíòu a 17  de Ja 
neiro de 17 12 , e como fizeíTe a profiílaõ an
tes de completar 16  annos de idade a ratifi- 
caçaõ em o anno de 17 18 .
Efcreveo

Memórias pertencentes ao Convento de S . 
Clara de Béja. 4. M . S.

THE CA
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que lhe faõ unidas, obrigaçoens de M i f f  as, e outras 
pias obras, que pelos teftadores foraÕ deixadas. 
foi. M . S.

Fr. N IC G LA O  CO ELH O  DO  A M A 
R A L , natural de Lisboa, e Religiofo da illuftre 
Ordem da Santiffima Trindade, cujo fagrado 
inítítuto profefibu no Convento patrio a 14  
de A bril de 1544. O grande talento, de que 
benevolamente foy dotado pela natureza o 
capacitou para comprehender igualmente as 
fciencias amenas, e feveras, fendo peritiffimo 
nas lingoas Grega, e Latina, Poeúa heroica, 
e Lyrica, nas Faculdades da Mufica, e Mathe
matica de que teve por Meftre ao inügne Pe
dro Nunes, e delia foy fubftituto algumas vezes 
na Univeríidade de Coimbra, e ultimamente 
na Theologia Eícolaftica, e Poíitiva diâando 
aquella na mefma Univeríidade, e efta em a de 
Valhadolid para onde fe retirou queixofo do 
Cardeal D . Henrique. N o Convento delia 
Gdade paíTou de caduco a eterno a 6 de Ju lho 
de i j 68. O feu cada ver foy tresladado para 
o Collegio de Coimbra, do qual tinha lido 
primeiro Reitor, e na campa da fepultura fe 
lhe abrio o feguinte epitáfio, que eftá errado 
no anno da fua morte.

Hic jacet V . P. Magfi F r. Nicolaus Coe-
lius Amaralius in Academiis Vallefolitana, &  

Conimbricenfi Dodor Tbeologus, &  in 
que Primarias, in illa fpeculativte Theologia, 
in ifia Scripturaria. Primus Redor hujus Col
legi quod expenfis Regna D. Catherina extruebat 
V . P. Fr. Rjocbus à Spirita Sondo illius - 
dijcipulus, &  ejufdem Ordinis Provincialis, 
farius Generalis, &  Reformator. Duo volumina 
reliquit edita. Mortuus eft Julii anno Domini 
M D L V .
Fazem honorifica memoria do feu Nome o 
Licenciado Jorge Cardofo Agio/, laifit. Tom . 3. 
p. 192. no Coment, de 1 1  de Mayo letr. C. 
Fr. Nicol, de O liv. Grande%.de Lisboa. Tra 2. 
cap. 1 . Brito Mon. Lufit. Part. 1. liv . 1 . cap. 13 . 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Litter. lit. M . 
n. 1. Altuna Cbron. de la Ord. de la Trinid. liv . 4. 
cap. 4. p. 627. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
p. 120. col. 1. Leitaõ Not. Cbronol. da Univ. 
de Coimb. p. 494. §. 1059. Carpi Cbron. Ord. 
Sant. Trinit. p. 243. e 244. e Magia Bib.
Tom . 1. pag. 370. col. 2. Compoz
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Cbronologa, feu ratio temporum maxime 
in Tbeologorum, atque bonarum litterarum fiudio-
forum gratiam. Dedicada ao Senhor D . Anto
nio filho naturai do Infinte Dom  Luiz. 
N o firn tem huma epiftola ao Leitor defcul- 
pando a orthografia, de que ufa. Sequuti 
nempe fumus Terentianum Maurum Terentium, 
Scaurum, Caprum, Prifcianum, Gellium &  in 
multis nojìrum Refendium virum in omnium dif- 
ciplinarum genere confamatiffìmum. N a ultima 
folha eftá o lugar da ImpreíTaõ nella fórma, 
Conimbricx apud Joannem  Barrerium Typo- 
graphum regium. M D L IIII. 4.

Monofiicbon de Primis Hifpanorum Regibus 
li ber primus Nicolao Coelio Mar alio autbore: 
Tarn ejufdem Audoris oratio de Hominis fuprema 
dignitate; atque ad Cbriftum Servatorem nojìrum 
deprecatio matutina. Conim brigx MDT .ITTI. 
A  obra do Monofiicbon he dedicada a EIRey 
D . Joaõ  III. Conila de Verfos Hexametros 
a 2 ; Reys antigos de Hefpanha. A s outras 
duas obras que também faõ em verfos Hexa
metros, íaõ offerecidas a Infanta D . M aria 
irmãa delRey D . Joaõ m . N o fim eftá.

Carmen Panegyricum de laudibus Divi 
manuelis, atque ejus filii Divi Joannis III. 
tanorum Regum. Conimbricse, apud Joannem 
Barrerium  M D L IIII. 4.

Sermoens 3. Tom . 4. M. S.
Empregas, e Triunfos militares de 

nos. 4. M . S.

N ICO LA O  CO ELH O  D E  LA N D IM , 
natural da V illa de Arrayolos em a Pro
víncia Tranftagana, e Gdadaõ de Evora. 
Inftruido nos primeiros rudimentos fre
quentou a Univeríidade de Coimbra, on- 
fe fe aplicou ao eftudo da Jurifprudencia Ce- 
farea em que fahio taõ eminente que mui
tos annos exercitou em Evora o Officio de 
Advogado de Caufas Forenfes com grande 
opiniaõ de fua literatura. Foy caiado com 
D . Mariana de Vafconcellos de Valdevi
nos, de quem teve a Jozé Barreto de V al
devinos e Vafconcellos, Académico Supra
numerário da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza, de quem fe fez diítinâa me
moria em feu lugar. Falleceo no anno de 
1678, e jaz fepultado na Igreja do Conven
to de NoíTa Senhora da Graça. Delle faz
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dia. Com afieâuoíâ veneraçaõ viíitou em 
Bolonha o Sepulchro de feu glande Patriar- 
cha S. Dom ingos, e m ovido de cordial ter
nura com que meditava nos tormentos, que 
o Verbo D ivino padeceo pela falvaçaõ do 
mundo partio a Jerufalem , onde adorou os 
íagrados veítigios que naquelle theatro dei
xou impreíTos o D ivino Redemptor. Refti- 
tuido á patria naõ podendo diflimular a vio
lência, com que Filippe Prudente fe fenho- 
reara de Portugal expulfando delle ao Senhor 
D . Antonio filho do Infante D . Luiz, cujas 
partes feguia, comeíTou a declamar como 
fiel Portuguez contra efia intrufaõ, de que 
fe feguio fer mandado para Salamanca, onde 
reclufo em hum carcere tolerou com heroica 
conítanda graviílimas moleílias, que fe fuf- 
penderaõ com a fua morte fucedida em 6 de 
Fevereiro de 1596. Vários faõ os Elogios cõ 
que diverfos Efcritores canonizaraõ a memo
ria de Varaõ taõ infigne. O Licenciado Jo r
ge Cardofo A gol. Lufit. Tom . 1. p. 361. 
dos infignes, e devotos Prígadores do feu tempo,

lofijfmo das obrigaçoens da fua profijfaõ, e fingular 
nas virtudes, que conftituem bum perfeito 
Echard. Script. Ord. Pned. Tom. 2. p. 3x9. col.
2. V ir fuit gravis morum irmocentia, eruditione, fa 
cúndia, animarum %elo clarij N icol. Anton. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 120. col. 2. Religione, ac 
rerum gerendarum peritia clarus. Sena Bib. Frat. 
Pned. p. 185. V ir religonis merito, &  rerum ge
rendarum peritia pnefians, concionator non 
Joan. Soar. de Brito  TbeLufit. Litter. letr. 
N . n. 2. V ir pius Fernandes Notit. Script. Ord. 
Pned. p. 876. dottrina, &  religofis moribus conf- 

picuus. Fr. Pedro Mont. Clauftro Dom. Tom. 3. 
pag. 290. Religofo muy obfervante, douto, e glan
de Pregador. Marrac. Bib. Marian. Tom. 2. 
pag. 164. PoíTevinus Appar. ad Hift.
Tom . 2. Altamura Bib. Dominic. Cent. 4. 
ad an. 1595. Plodio de V ir. llluflr. Part. 2. 
lib. 4. Leitaõ de Andrade Mifcel. Dial. 5. p. 
132 . e 143. e D ial 6. p. 159. e 160. O Senhor 
D . Antonio na Carta efcrita a Gregorio X III. 
Afiorga in M ilit. Immacul. Fr. Pe
dro M artyr Dietario p. 227. L o 
pes Cbron. de S. Doming. liv . 1. cap. 99. e o 
addicionador da Bib. Geograf. de Antonio 
de Leaõ Tom . 3. col. 1469. Compoz

Livro do Rofario de N . S. Lisboa, por

Francifco Correa. 1373 . 8. Emendado, e acre- 
centado com fua Taboada, e as para a Fefla 
do Rofario. Lisboa por Marcos Borges 1374 . 
Evora por André de Burgos 1376. 8. e L is
boa por Joaõ  de Efpanha. 1377. 8.

Tratado da PaixaÕ de N . S. JE S U  Cbrif- 
to, no qual fe trataõ todos os Paffos dos quatro 
Evangsliftas, com muitas devotas.

Lisboa, por Antonio Ribeiro. 1380. 4.
Vida da SereniJJima Princesa D. Joanna, 

filha delRey D . Affonfo V . de Portugal. Lisboa,
por Antonio Alvares 1386. 8. &  ibi pelo dito 
ImpreíTor 1394. 8. Sahio correda por L u iz 
de Caftanheda Rapozo. Lisboa por Francif
co Villela 1674. 8.

Tratado del Jsàsfio final, en el qual fe  ballaran 
mucbas cofas curiofas yprovecbofas, para la falud
de las almas, y  recreacion de los que las leyeren. 
Salamanca 1388. 4. Madrid, por Luiz San- 
ches 1393. 4. e Valladolid por D iego Fernan
des de Cordova. 1399. 4. He dedicado ao II- 
luftriífimo Areebifpo de Evora D . Theotonio 
de Bragança, e nelle difcorre do Inferno, 
Purgatorio, Paraifo, vinda do Medias, e do 
Antichriílo, por cuja caufa faz delle men- 
çaõ, e do Author Carlos Jozé Imbonati Bib. 
Lat. Heb. p. 166. n. 630. Sahio traduzido efte 
Tratado na lingoa Italiana por Ju lio  Cefar 
Valentino Carpenati. Venetia, por Joaõ Bau- 
tifta G otti. 1397. 4.

Jornada da Terra Santa. 4. M . S.
Excellencias de S. Joaõ Bautifta. M. S.

N ICO LA O  D IA S V E LA SC O , Mufico 
da Camara delRey Catholico Filippe IV . 
e de feu irmaõ o Cardeal Alberto, e 
deftriílimo tangedor de viola, de cujo inf- 
tromento, querendo deixar difcipulos peri
tos, efcreveo

Nuevo modo de cifra para toner la gútarra 
con variedad, y  perfecion, y  fe  mueftra fer inftru- 
miento perfetto, y  abundantijfimo. Nápoles por 
Egidio Longo. 1640. 4.

N ICO LA O  FE R N A N D E S C O LLA R ES, 
natural de Lisboa, e filho de Pedro Col- 
lares de Carvalho, e Antonia Quarefma 
Nunes. N a idade de 13 annos abraçou 
o inftituto de Jefuita em o Noviciado 
da fua patria a 24 de Março de 1677, donde



lecco a 7 de Dezembro de 16 16 , quando 
contava 5 5 annos de idade, e 37 de Reli
gião. Delle fé lembraõ Bib. Societ. pag. 630. 
col. 1 . Joan. Soar. de Brito Tbeatr.

Litter. lit. N . n. 3. D . Frane. Manoel Cart. 1. 
da Cent. 4. das fuas Cartas N ic. AgoR. Vid. de 

D . Tbeot. de Brag. cap. 18. Franco da
V iri, do No», do Colleg. de Tom . 2.
p. 625. Fonfeca Evor. Glorio/, p. 437. Draiid. 
Bib. ClaJJìc. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2.
p. 12 1 . col. 2. Anton, de Leon Bib. Orient. 
T it. 12 . Compoz

Vita Gongoli Sylveria Societatis JE S U  Sacer
doti* in urbe Monomotapa pajjì die 15
Martii i j 6i . Lugduni apud Horatium Car- 
don 16 12 . 8. Sahio vertida em lingoa Italiana 
pelo P. Francifco M aria de Amatis. Roma por 
Jacobo Mafcardo. 16 13 . 8. e em Alemaõ pelo 
P. Joaõ  Volckio Bavaro Jefuita. AuguRa 16 14 .

De Abajfinorum rebus, deque Etiopia Patriar
chi* Joarnie Nomo Barreto, Andrea Oviedo li
bri III. Lugduni apud Horatium Cardon 
16 13 . 8.

DefcripfaÒ da Ca/a do Laureto. Della obra 
o allega como Author Luiz de Abreu de M ello 
Parto Sacro/anto. fol. io . á margem.

De Trinitate.
De ultimo fine hominis.
De voluntário, &  involuntário.

Confervaõ-fe eíles Tratados M . S. no Collegio 
de Evora.

Fr. N ICO LA O  D E  L E IR IA , cujo apelido 
denota a Cidade, que lhe deu o berço. Foy 
Monge CiRercienfe em o Real Convento de 
Alcobaça, onde fé conferva a obra feguinte, em 
que moílra a vaRa noticia, que alcançara pelo 
eRudo da Sagrada Efcritura, e Santos Padres.

Sermonesde Tempore, &  Fefiis Sanãorum. 
fol. M. S.

N ICO LA O  D A  M A Y A  D E  A Z E V E 
D O . Naceo em Lisboa a 29 de AgoRo de 
15 9 1, onde teve por Progenitores a Joaõ 
Rodrigues da Maya, e Antonia Francif- 
ca Figueira, e por irmaõ ao CapitaõVaf- 
co’ efe Azevedo Coutinho? Foy Beneficia
do da Parochial Igreja' de S. Mamede da 
fua patria, e Cruciferario do IUulbriRimo 
Arcebifpo de Lisboa D . Rodrigo da Cunha,

o qual levando arvorada a Cruz em o faufiif- 
fimo dia do 1 de Dezembro de 1640, em que o 
Senhor pendente delia defpregou o braço 
em demoRraçaõ da jufiiça com que a fideli
dade Portugueza tinha aclamado por feu So
berano ao Sereniam o D . Joaõ IV . foy tal 
o zelo da patria que fe lhe acendeo no peito, 
que (Ricorrendo pelas ruas excitava com gran
des clamores ao povo para defender a fua 
liberdade contra a opreíTaõ Cafielhana. Com
poz fem declarar o feu Nome

RelafaÕ de tudo 0 que paffou na felice aclamaçaõ 
delRey D. Joaõ IV . Lisboa, por Lourenço de 

Anvers. 16 4 1. 4.
Manifefio de Portugal. Lisboa por Paulo 

Crasbeeck. 1641. 4.
Rofario das Almas do Purgatorio dedicado ao 

Santo Nome de JE S U  em contemplação, e reveren
cia da fua Encamafaõ, Vida, PaixaÕ, Morte, 
RefurreiçaÕ, e Sobida aos Ceos. Exercita-fe por 
os quinze myfierios, Gospfos, Dolorofos, e Glorio- 

fos á imitaçaõ do de fua purijfima Mãy, Rainha 
dos Anjos Senhora Nojfa. Lisboa, por Antonio 
Alvares. 1643. 12 .

D . N ICO LA O  D E  S. M A R IA , natu
ral de Lisboa, e defeendente da illufire Fa
m ília dos Coelhos. N a idade da adolefcenda 
deixando a cafa paterna recebeo o habito 
Canonico de S. AgoRinho no Real Convento 
de Santa Cruz de Coimbra a 3 de Dezembro de 
16 13 , onde efiudadas as Sciencias Efcolaf- 
ticas, em que fahio egregiamente infiruido fe 
aplicou com indefezo trabalho, e maduro 
exame a invefiigar o principio da fua Religiaõ 
Canonica moRrando fer a primeira que gerara 
em Africa o grande AgoRinho, donde fe di- 
fundio, e ampliou o inRituto Canonico Re
gular por todo o Orbe Catholico, e de como 
fe eRabelecera em Portugal na florentiífima 
Congregaçaõ de Santa Cruz de Coimbra da 
qual era benemerito filho. Defempenhou 
efie laboriofo argumento, quando foy eleito 
Chronifia defia Congregaçaõ naõ perdoando 
o feu difvelo a qualquer infiante, que lhe 
refiava das obrigaçoens religiofas para o  
empregar na invefiigaçaõ dos Carthorios, e 
Archivos de todos os Conventos da fua Con
gregaçaõ, donde extrahio folidos funda
mentos para corroborar tudo quanto era per



de íafaio a tratar na Curia Romana hum ne
gocio grave de huma peCToa authorizada. 
Tanto que chegou a Roma fe opoz a hum 
Canonicato da Cathedral de Coimbra, e fendo 
os opofitores iníignes Letrados a todos foy 
preferido com grande credito da fua literatura. 
Concludo felizmente o negocio na Curia 
voltou para o Reino, e no melino tempo que 
refidia em Coimbra fervindo o Canonicato 
exercitou o lugar de Vigário Geral delia 
Diecefe com fumma integridade, pela qual 
padeceo vários infultos que diflimulou pru
dente. Ocupava o Priorado da celebre Col- 
legiada de S. Martinho de Cedofeita feu Tio 
Joaõ  A lvres Moutinho, e querendo deixar 
fubftituto capaz de taõ grave Beneficio o 
refignou em feu fobrinho, cuja eleiçaõ mof- 
trou o acerto com que fora feita. Informado 
o Sereniílimo Rey D . Joaõ IV . da fua profunda 
capacidade, e maduro talento o mandou a 
Roma no anno de 1645 para reprefentar á 
Santidade de Innocencio X . a injuftiça com 
que negava o provimento dos Bifpados de 
Portugal. Com a voz, e com a penna explicou 
ao Summo Paftor os laítimofos gemidos das 
ovelhas de tantos rebanhos reduzidas ao ulti
mo defemparo por falta de Paftores que lhe 
miniftraíTem o alimento efpiritual. Naõ foraõ 
efficazes eftas fuplicas para que o Pontífice co
mo Pay univerfal fe compadecefle das efpiri- 
tuaes oprefibens, que padecia o Reino de Por
tugal, antes concitado contra o feu M iniíiro o 
furor Caíielhano fe refolveo a defpojallo da 
vida, que Deos com particular providencia lhe 
confervou livrando-o de huma bala, que ma
tou a hum dos feus criados. Refoluto o Pon
tífice caítígar feveramente o author de taõ 
íacrilego infulto, lhe rogou inftantemente fe 
fepultaüe em eterno filencio huma acçaõ, cuja 
memoria feria fempre injuriofa á Naçaõ Caf- 
telhana; e como conhecefle fer infruâuoía 
a fua aífiftencia na Curia em que dominava 
mais o obfequio do refpeito, que o amor 
da juitíça partio de Roma, e chegando a Por
tugal, foy refidir na fua Collegiada de Cedo
feita. Delia o feparou a nomeaçaõ que fez da 
fua pefiba EIRey D . Joaõ IV . fendo ja Meftre 
Efcola da Collegiada de Barcellos para Meftre 
do Principe D . Theodofio, e feus irmãos os 
Infantes D . Affònfo, e D . Pedro, em cujo mi-

nifterio deu a conhecer mais claramente a c a 
pacidade do feu talento, pois fem dim inuição 
do decoro devido á foberania dos feus d ifc i-  
pulos os reptehendia daquellas im perfeiçoens, 
que podiaõ acuíar de menos vigilante, e z e lo fo  
o feu magifterio. Crecendo o feu m erecimen
to com a idade foy eleito em 3 de D ezem bro 
de 1646. B ifpo de Portalegre, e no anno d e  
165 5 da Guarda dos quaes naõ teve confirm a
ção. Amante da tranquilidade da fua C olle- 
giada, como inim igo do tumulto da Corte fu - 
plicou a EIRey, que lhe pcrmitifle licença 
para fe retirar á fua patria, pois o num ero 
dos annos o difpenfava do magifterio, e defi- 
rindo EIRey a taõ juftificada fuplica ordenou 
que fe lhe continuaíTe a moradia que percebia 
em Lisboa, a qual heroicamente regeitou di
zendo que naõ podia utilizarfe dos emolumen
tos do Officio, que naõ exercitava. Retirado 
á Collegiada de Cedofeita vivia para D eos 
ocupando a mayor parte do tempo em devotos 
exercícios. Naõ confentio o Principe D . Pedro 
que feu Meftre naõ folle premiado, como pe- 
diaõ os feus merecimentos, e logo que tomou 
a Regencia da Monarchia, o nomeou Bifpo do 
Porto infinuandolhe na Carta, que lhe feria 
muito grato o feu confentimento pois delle 
tinha recebido a doutrina, como difcipulo. 
Obrigado da Real infinuaçaõ aceitou a digni
dade, em que foy confirmado pela Santidade 
de Clemente X . e fagrado pelo Núncio A pof- 
tolico Francifco Ra vizza em a Igreja dos Pa
dres da Congregaçaõ do Oratorio de Lisboa 
em 31 de Mayo de 16 7 1. Foy recebido com 
geral aplaufo na fua Diecefe a 26 de Ju lho , 
onde praticou as virtudes de hum perfeito 
Prelado. Deputou dous efmoleres para deíbri- 
buiçaõ das efmolas, hum dos pobres, que 
concorriaõ ao feu Palacdo, e outro daquellas 
peíToas, cujo nacimento, e honeftidade lhes 
impediaõ pedir focorro para fuas neceífi- 
dades. Com magnifica, e piedoía defpeza re
formou a Igreja de S. Pedro de M iragaya, 
e novamente edificou a Parochia de S. N ico- 
lao, onde com o nome defte grande Tau
maturgo recebeo a primeira graça. Todos 
os dias celebrava o incruento Sacrificio da 
M iífa, para o qual fe preparava com huma 
hora de Oraçaõ mental naõ lhe caufando 
impedimento para taõ dilatado exercido a
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Todas eílas obras fe confervaõ M. S. em hum 
Tom o de folha em a Livraria do Real Con
vento de Alcobaça.

P. N ICO LAO  PIM EN TA . Naceo em a 
notável V illa de Santarém a 6 de Dezembro de 
1546, fendo filho do Doutor Antonio Pimenta 
Defembargador da Cafa da Suplicaçaõ, e 
Vereador do Senado de L ifboa, e de Maria de 
Figueiredo. Quando contava 16 annos de 
idade fe aliAou na Companhia de Jefus em 
o Collegio de Coimbra a 2 de Mayo de 1562, 
onde diâou Rhetorica, Filofofia, e Theolo- 
gia em a Univerfidade de Evora, em cuja 
Faculdade recebeo as infignias doutoraes 
a 7 de Julho de 1586. O aplaufo que conci
liou nas Cadeiras correfpondeo ao que teve 
nos púlpitos exercitando o miniílerio concio
natorio nas principaes Cidades do Reino. 
Sendo eleito pelo Geral Vifitador das Pro
víncias da India, partio no anno de 1592 com 
18 Companheiros defempenhando taõ labo- 
riofa incumbência com o zelo, que do feu efpi- 
rito fe efperava. D ifcorreo por Cochim, Coita 
de Tranvacor, e Pefcaria, Ilha de Manar, 
Negapataõ, M iliapor, Chaul, Baçaim , Da- 
maõ, Salfete até fe reílituir a Goa toleran
do com in viâa conftancia dilatadas jorna
das, calores exceffivos, frios rigorofos, fedes 
continuas, horrorofos naufrágios, e outros for
midáveis perigos, em que por diverfas vezes 
fe vio  agonizante. Naõ fatisfeito o feu ardor 
apoílolico com tantos trabalhos expedio M if- 
foens para Bengala, Pegù, Bifnaga; fundou 
duas cafas em D io, e Negapataõ, e redufio a 
melhor fórma os Collegios de Goa, e Ba
çaim. Tendo governado prudentemente as 
duas Províncias da India, falleceo piamente 
em Goa a 7 de Março de 16 14 , quando con
tava 68 annos de idade, e 52 de Religião. A ’s 
fuas folemnes Exéquias aífiítiraõ o Vice-Rey 
do Eílado com toda a Nobreza, e cantou a 
M ifla o Bifpo de Malaca, eleito Bifpo de Goa. 
Fazem memoria dette Religiofo Varaõ Franco 
Imag. da Virtud. do Nov. de Coimb. Tom . 1. 
liv . 2. cap. 9 1. e Tom . 2. p. 625. Bib. Societ. 
p. 653. col. 2. Joan. Soar. de Brito 
Luftt. Utter. lit. N . n. 6. Telles da 
alta. liv . 3. cap. 1 1 .  N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. p. 122. col. X. Ant. de Leaõ Bib.

u  L  V / in

Titul. 3. Fonfeca Evor. Glorio/, p. 437. 
Compoz

Cartas eferitas ao Geral Claudio 
a 26 de Novembro de 1599, 1 Dezembro

de 1600 nas quaes entre algumas cou/as notáveis, 
e curiofas que conta de diverfos Reinos, relata 
0 fucejfo da infinte vigoria que André Furtado 
de Mendoça alcançou do Cunhale grande perfe- 
guidor da Fé, e Cbrijlandade da India, e cruel 
inimigo daquelle Eftado. Lisboa por Pedro Cras- 
beeck 1602. 8. Foraõ traduzidas em Italiano 
pelo P. Carlos SaíTeti Jefuita, e fahiraõ Roma 
por Luiz Zaneto 1602. 8. e Venetia, por 
Joaõ Bautifta Ciotti 1602. 8. e na lingoa 
latina, com os feguintes titulos

Relatio Hiftorica de rebus in India Orientali 
à Patribus Societatis anno 1397, e 1599 geftis 
à P. Nicolao Pimenta. Moguntiae apud Joan- 
nem Albinum 160 1. 8.

Exemp/um Epiftola de ftatu rei Cbriftiana 
in India Orientali Cai. Dee. 1600. ib i apud 
eumdem Typog. 1602. 8. &  Conftantiae apud 
Nicolaum Kalt. 1603. 8.

N ICO LA O  D E  SO USA, naturai da Ci
dade de Tangere celebre Colonia de Portu- 
guezes na Regiaõ Africana, Cavalleiro F i
dalgo da Cafa de S. Magettade, e muito ver- 
fado na Poefia vulgar. Querendo celebrar 
a viatoria, que D . Pedro Manoel Capitaõ 
General, e Governador de Tangere, depois 
Conde da Atalaya, alcançara em 1 x de Novem 
bro de 16 19  do Alcaide de Alcaçar CaiTime 
Aifino, compoz a obra feguinte.

Sucejffo Africano. Canto unico. Cadiz por 
Juan de Borja. 1620. 4. Conila de 108 Oita
vas Calle lhanas. Dedicado ao Heroe detta 
empreza.

N ICO LA O  T A V A R E S, naturai da 
Cidade de Portalegre da Provincia Tranf- 
tagana, e difcipulo na Arte Mufica do infi- 
gne Manoel Tavares, na qual fahio taõ pe
rito, que foy Meftre das Cathedraes de Ca
diz, e Cuenca, onde falleceo xxa idade de 
25 annos. Deixou compoftas

Varias obras Muficas. M. S.
Confervaò-fe na Bibliotheca da Mufica, da 
qual fe imprinxio o Index. Lisboa, por Pe
dro Crasbeeck 1649. 4.



N U NO  A L V A R E S  P E R E IR A , Fidalgo 
da Caía do Infante D . Luiz, filho do Serenif- 
fimo Rey D . Manoel, e irmaõ delRey D . 
Joaõ  m . contra o qual compoz aquellas 
T ro ais, que começaõ.

Ya fe te viene lleganào
Aquel tiempo bermano mio
En que tu gran poderio
Perderás burlas burlando.

Delle fazem mençaõ Vafeo Cbron. Hifp. cap. j .  
foi. j .  e Joaõ  Franco Barreto Bib. Portug. 
M . S.

D . N U NO  A L V A R E S  P E R E IR A  D E  
M E L LO . Naceo em Lisboa no anno de 1668, 
fendo filho natural de D . Nuno Alvares Pe
reira de M ello I. Duque do Cada vai, IV . Mar- 
quez de Ferreira, e V . Conde de Tentugal do 
Confelho de Efiado dos Sereniífimos Monar- 
chas D . Pedro II. e D . Joaõ  V . Meftre de 
Campo General da Corte, e Provincia da E f- 
tremadura, Prefidente do Defembargo do 
Paço, e Mordomo mór das Sereniílimas Rai
nhas D . M aria Francifca Ifabel de Saboya, 
D . M aria Sofia Ifabel de Neoburg, e D . Ma
riana de Auítria. Quando contava 14  annos 
de idade acompanhou a feu grande Pay na 
Armada Real, em que hia eleito Embaixador 
extraordinario em o anno de 1682 á Corte de 
Turim  para conduzir o Principe de Saboya def- 
tinado Efpofo da Serenifíima Princeza D . Ifa- 
bel. Eftudou Direito Pontificio na Univerfida- 
de de Coimbra, onde foy Pordonifta no Colle
gio  de S. Pedro, donde paflou a Collegial. De
pois de obter os lugares de Conego da Sé de 
Evora, Deaõ da Cathedral de Portalegre, De
putado da Inquifiçaõ de Lisboa, Inquifidor de 
Coimbra, Deputado da Junta dos tres Efiados, 
Sumilher da Cortina dos SereniíTimos Reys 
D . Pedro II. e D . Joaõ  V ., Reitor, e Reform a
dor da Univerfidade de Coimbra, foy aíTumpto 
ao Bifpado de Lam ego, fendo fagrado na Ca- 
pella Real a 19  de Março de 17 10 , pelo Ca- 
pellaõ mór Nuno da Cunha de Ataide. N o 
tempo em que fatalmente fe vio  invadida 
Italia pelas form idáveis armas do inim igo 
cõmum mandou efpontaneamente hum grande 
fubfidio a Gemente X I., cuja pia, e generofa 
açaõ agradeceo com afieâuofas expreííoens o 
Summo Paftor por hum Breve paflado a j

de Junho de 17 17 . Conhecendo fer chegado 
o termo da fua vida fez tefiamento em que 
deixou por herdeiro univerfal a feu irmaõ o 
Duque Dom  Jaim e de M ello. Falleceo em 
Lam ego a 8 de Março de 1733 com 65 annos 
de idade. Jaz  fepultado na Cathedral, e fobre 
a campa tem efcrito o feguinte epitáfio.

Aqui jas  ̂ D. Nuno Alvares Pereira de Mello 
filbo de D . Nuno Alvares Pereira de Mello Duque 
do Cadaval, Bifpo que foy defle Bifpado. 
Publicou

Confenfus Conftitutioni prajütus
& c. Ulyfipone apud Pafchalem da Sylva 

Seren. Reg. Typ. 17 19 . 4. Começa
Quoniam p e r i c u l o f a ,&c.  

Fazem mençaõ delle Prelado o D outor Ma
noel Pereira da Sylva Leal Catbal. dos 
noni fi. do Colleg. de S. Pedro n. 37. e o Padre 
D . Anton. Caet. de Soufa N ifi. Gen. da Caf. 
Beai Portug. Tom . 10 . p. 330.

NU NO  B A R R E T O  FU SEIR O , natural 
da Gdade do Porto, e filho de Joaõ  Nunes 
Barreto Senhor dos Coutos de Freiriz, e Pena- 
gate, e D . Anna de Sande Fufeiro herdeira do 
M orgado dos Fuzeiros. Defde os primeiros 
annos até os últimos cultivou as Sciências 
amenas, e feveras cõ tanta aplicaçaõ que che
gou a praticar com felicidade os preceitos da 
Poetica, e Hiftoria. Foy cafado com D . Maria 
Pimenta da Sylva, herdeira de D . D iogo 
Pimenta da qual, como naõ tíveíTe filhos de
dicou com piedofa profuíaõ tudo quanto 
poíTuia á fundaçaõ do Convento das Reli- 
giofas da Ordem da Immaculada Conceição 
do lugar de Camide, dittante huma legoa de 
Lisboa, onde piamente falleceo a 26 de De
zembro de 1702. Jaz  fepultado no mefmo Con
vento para o qual fe recolheo fua Conforte. 
Compoz

Vida de S. Joaõ Ev Lisboa por 
Joaõ  Galraõ 1682. 4. Poema que confia de 
12  Cantos em 8. rima.

Vida de S. Teresa de JE S U S  Gloriofa V ir
gem, e Madre, Fundadora, e Beformadora de 
Carmelitas Defcalças, e Defcalços. Lisboa
por Francifco V illela 16 9 1. foL He efcrita 
em Proza.

Pratica entre Heraclyto, e Democrito. Roma 
por Joaõ  Kom arek 1693. 8.

Digitized by v ^ o o Q l e



BIt ì LIO THE CA
N U N O  D A  CUNH A, Senhor de Geftaço, 

e  Panoyas, Comendador de Fonte Arcada, 
Védor da Fazenda delRey D . Joaõ IH. e 
•décimo Governador da India, teve por cla
ros Progenitores a Triftaõ da Cunha Camareiro 
m ór do Duque de Vifeu D . D iogo, filho do 
Infante D . Fernando, Em baixador extraor
dinario delRey D . Manoel á Santidade de 
Leaõ X ., e D . Antonia de Albuquerque. 
Como fe criava para Heróe, deixadas as deli
cias da patria paíTou a Africa, quando con
tava poucos annos de idade, e na efcola mar
cial do grande Nuno Fernandes de Ataide 
aprendeo os primeiros documentos com que 
fez memorável eternamente o feu nome. 
Anhelando a mais dilatada esfera em que 
brilhaííe o valor de feu heroico braço nave
gou para o Oriente juntamente com feu Pay, 
onde nas expugnaçoens da Cidade de Oja, 
com morte do feu Governador, e da Cidade 
de Brava entregue á voracidade do fogo 
levantou gloriofos trofeos á fua heroicidade 
merecendo em premio de façanhas taõ illuítres 
fer armado Cavalleiro pelo Marte Lufita- 
no Afifonfo de Albuquerque. Reílituido a 
Portugal com tanta gloria a dilatou com mayor 
exceíTo, fendo eleito por Dom  Joaõ  IH . 
Governador do Eílado da índia, em cujo 
governo unio as militares emprezas, com 
direçoens prudentes. Acompanhado de feus 
irmãos Simaõ da Cunha, e Pedro Vaz da 
Cunha fahio da barra de Lisboa a 18 de A bril 
de 1528, e antes de chegar a Goa, deftruio 
a Cidade de Mombaça, cujo Principe vexava 
a outros da Colla de Moçambique noflbs 
aliados, fervindo-lhe o feu Palacio de Quar
tel á noíTa gente militar. Vencidos diver- 
fos infortúnios na jornada em que deo cla
ros argumentos da fua heroica tolerância, 
entrou em Goa, onde foy recebido com 
aquelles applaufos que vaticinaraõ gloriofos 
fucceífos, fendo os principaes a afiblaçaõ 
da Ilha de Beth, a morte de Sultaõ Badur 
Rey de Cambaya jurado inimigo do E íla
do, e a Fundaçaõ das Fortalezas de D io, 
Chale, e Baçaim  folidos fundamentos, em que 
eítabeleceo a mageílade do Imperio Afia- 
tico. Contra taõ qualificados merecimentos 
Xe armou a malevolência de feus emulos, 
e achando promptos os ouvidos delRey D .

5o2
Joaõ  III. a huma acuíaçaõ indigna da fua fo- 
berania, ordenou precipitadamente que fofle 
conduzido a Lisboa prezo. Partindo de Co- 
chim no anno de 15 39 chegou a Cananor igual
mente offendido das defatençoens do feu fu- 
ceflbr D . Garcia de Noronha, como moleítado 
da enfermidade que brevemente o privou da 
vida, e continuando a jornada, como ao do
brar o Cabo da Boa Efperança conheceíTe 
fer chegada a ultima hora, efcreveo pela fua 
maõ huma carta, na qual para eterna recomen
dação do feu deúntereíTe com que governara 
o Eílado, jurava naõ poíTuir da Fazenda Real, 
mais que finco moedas tomadas nos defpojos 
de Soldaõ Badur, para as offerecer a EIRey. 
Preguntado pelo feu Capellaõ fe havia o 
feu cadaver fer transferido ao Reino, onde fe 
lhe deíTe decente fepultura, refpondeo: 
pois Deos havia por bem de 0 levar no mar, que 
0 mar foffe fua fepultura, pois a terra 0 naõ qui
mera. E  fe ella taõ mal recebia feus fervifos, 
naõ lhe queria entregar feus offos. Recebidos 
os Sacramentos com grande piedade, e im
plorando de Chriílo Crucificado pcrdaõ dos 
feus pecados expirou placidamente a 3 de 
Março de 1339, quando contava 32 annos 
de idade, e 10  de Governador da índia. 
O corpo foy lançado ao mar, como difpu- 
zera, fendo o ambito das fuas agoas pequeno 
maufoleo para Heroe taõ infigne. Teve a 
eílatura corpulenta, e o afpeâo m ageílofo naõ 
lhe caufando defeito a falta de hum olho, que 
perdera em hum jogo de Canas em que entrara 
D . Joaõ HL Foy fuave na converfaçaõ, que 
muitas vezes fazia plaufivel cõ jocofos apo- 
themas. N o mandar era circunfpeâo, e muito 
humano em admitir í  fua amizade aquelles 
que eraõ mayores fifcaes das fuas acçoens. 
Difiim ulava ingratidoens com benefícios, fen
do o feu mayor capricho conciliar os ânimos 
que lhe eraõ mais adverfos. Obfervou re sa 
mente a juítiça, fem fer acufado de rigorofo. 
Foy muito amante do defintereíTe, como 
inim igo da cobiça. Soube perfeitamente a 
lingoa latina, e das letras humanas, como 
da H iíloria teve fuífidente inítruçaõ, naõ dei
xando de cultivar a Poezia vulgar com aguda 
difcriçaõ. Prom oveo nos déz annos do feu 
governo com igual aâividade, e zelo o 
augmento da Religiaõ, e extenfaõ do Eílado



Portug. Refi. liv . 9. p. 589. Fr. Frane, de Maced. 
Propug. Lujit. Gallit. p. 189. Cardofo 
Lufo. Tom . 4. pag. 428. no Coment, de 27. de 
Mayo letr. J .  Bib. Societ. p. 638. col. 2. 
trof. de Portug. pag. 236. Frane. Velafco A lle- 

gaç. do Duque de Aveiro, n. 325. N icol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 123. col. 2. Franco Imag. 
da Virtud. do Nov. de Coimb. Tom . 2. p. 623 e 
Annoi. S. J . in Lujit. p. 237. n. j .  e 6. Compoz 

OraçaÕ funebre nas Exéquias do Bifpo 
dor Geral D . Francifco de Caftro no Mofteiro de 
Santa Cru% de Coimbra 13  Janeiro. L is
boa na Officina Crasbeckiana 1634. 4.

Vida do P. Diogo Monteiro da Companhia 
de Jefus. Sahio no principio da obra delle 
Padre intitulada Meditaçoens dos Attributos divi
nos. Roma por Angelo Bam abó 16 7 1. 8.

Parecer Jobre a fucejfaõ da Cafa de Aveiro 
feito em l i . de Julho de 1636. fol.

Confultas varias, fol. M . S.

N U N O  D A  CUNH A D A  CO STA. Na- 
ceo na Praça de Mazagaõ íituada na regiaõ 
Africana em o 1 de Outubro de 1672, fendo 
filho de Joaõ da Sylva da Cunha Cavalleiro 
profeflb da Ordem de Chriilo, e Fidalgo da 
Cafa Reai, e de D . Martha de Azevedo Cou- 
tinho de igual nobreza i  de feu Conforte. 
Pelo largo efpaço de 42 annos fervio com va
lor, e diílinçaõ entre os feus patrícios ocupan
do os poílos de Capitaõ de Infantaria, e de 
Sargento mór. Exercitou com definterelTe 
os lugares de Thefoureiro da Cala de Ceuta, e 
Védor da Fazenda de Mazagaõ. Foy Caval
leiro profelío na Ordem de O rnilo, e Fidalgo 
da Cafa Real. Cafou com D . Ifabel Domin- 
gues Banha, filha do prim eiro Almocadem 
Nuno Alvares Lobato, e de fua mulher Dona 
M aria da Cunha, de quem teve fete filhos. 
Falleceo na Cidade de Lagos do Reino do 
A lgarve a 13 de Março de 1748, quando 
contava 76 annos de idade. Jaz fepultado 
na Igreja de S. Sebaíliaõ da dita Gdade. 
Compoz

Advertências Políticas para Injlruçaõ de 
Jeus filhos.

Noticia da Praça de Mazagaõ, e de feus 
Governadores, com algem advertências para 
o ufo delles pertencentes ao governo militar, e 
politico.

Genealogia das Famílias nobres de
gaõ.

Mifcellanea Hiforica.
Copiador das Cartas eferitas a EIRey, quando 

era Védor da fua Faccenda.
Todas eítas obras M . S. conferva em feu 
poder o P. D . Manoel Caetano de Azevedo 
G erigo Regular, o qual em obfequio da fua pa
tria, que he a Praça de Mazagaõ eftá eferevendo 
a Hiftoria dos illuílres filhos que tem pro
duzido.

N U NO  FE R N A N D E S D O  CANO , Capel- 
laõ do Arcebifpo do Funchal D . Martinho de 
Portugal, de quem mereceo diítinâas honras 
pela integridade dos coftumes, e fdencia da 
Theologia M oral, e Afcetica em que era muito 
perito. Traduzio da lingoa latina em a materna.

Provérbios de SalamaÕ, e 0 Efpelbo do pecador 
tirado dos Opufculos de S. Agojtinbo. Lisboa 
1 344. Dedicado a D . Francifco de Portugal I. 
Conde do Vim iofo.

NUNO  FO N SECA  C A B R A L , natural 
da V illa de Abrantes do Bifpado da Guarda, e 
filho de Bernardo da Fonfeca. Eftudou D irei
to Cefareo em a Univerfidade de Coimbra com 
tanta aplicaçaõ, que de difcipulo paliou a Mef- 
tre, levando por opofiçaõ a Cadeira da Inftituta 
em 2 de Junho de 1600, onde obteve a do 
Codigo a 12  de M arço de 16 0 1, e a dos Tres 
livros a 9 de Janeiro de 1604, Defembargador 
dos A ggravos na Cafa da Suplicaçaõ a 12  de 
Novem bro de 16 14 , e de Corregedor do 
G irne da Corte a 2 de Março de 1623. Nas 
Cortes em que foy jurado fuceUor delia 
Coroa o Principe D . Filippe, filho de Fi- 
lippe II. de Portugal, recitou

OraçaÕ no Auto do Juramento que D .
Filippe noffo Senhor, feg/en defte nome, fe% aos 
tres Eftados do Reino, e d elles a fua
Magejlade do reconhecimento, e aceitaçaò do Prin
cipe D . Filippe noffo Senhor feu filho primoge
nito em Lisboa a 14  dias do me% de Junho de 16 19 . 
Lisboa, por Pedro Crasbeeck. 16 19 . fol.

OraçaÕ no Auto das Cortes que E I
Rey noffo Senhor nejla Cidade de Lisboa a 
18 de Julho de 16 19 . ib i pelo dito Im pref- 
for 17 19 . fol.

Annotaçoens ás Ordenaçoens do Reino.



Março de 16 9 1, e a Deputado da M eia da Con- 
ciencia, donde fubio a Reitor da Univerfida- 
de de Coimbra, de que tomou polle a 16 de 
Novem bro de 1694, em cujo lugar foy duas 
vezes reconduzido. A ’ fua grande a&ividade 
fé deveo a ereçaõ das Atilas da Univerfidade 
em que fe lançou a primeira pedra a 17  de Ju 
nho Dom ingo da SS. Trindade mandando 
collocar huma figura de pedra fobre a fachada 
de cada Aula, que reprefentafle a Sciencia, que 
nella fe diéhava, e na parte inferior de cada hu
ma gravou hum dyftico latino compofío pela 
fua elegante M ula, em que foy feliz o feu enge
nho, como também na Poefia vulgar. Nas Cor
tes celebradas em Lisboa no 1 de Dezembro de 
1697 em que foy jurado SuceíTor della Coroa 
o Principe Dom  Joaõ fervio de Capellaõ mór 
por fer o Sumilher da Cortina daquella femana. 
Falleceo intempeftivamente na Quinta das 
Lapas fituada no termo da V illa de Torres- 
-Vedras a 3 de Março de 1703 na florente idade 
de 37 annos. Jaz fepultado na Igreja do E f- 
pirito Santo do lugar de Monte-Redondo, 
junto da dita Quinta. Compoz

A d  Rubric. de alienatione judicii mutande 
cauja jaãa. foi. M . S.

Poejias varias. 4. Confervaõ-fe na Livraria 
do ExceUenriíIimo Marquez de Alegrete. Em  
obfequio da curiofidade tranfcrevemos os D yf- 
ticos, que compoz, e eftaõ gravados no fron- 
tifpicio das Aulas da Univerfidade de Coimbra 
em que fe admiraõ felizmenle unidas a degan- 
eia do metro, e agudeza do conceito. N o 
portico do Clauftro das Aulas eílá a imagem da 
Sabedoria com o feguinte dyfticho

Esce fibi qualem pojuit Sapientia fedem 
Quà non in foto clarior orbe micat.

N a Aula da Theologia
Sacrorum fecreta Patrum, fecreta verenda 

Mètis, &  heec ipfum perfonat aula Deum. 
N a Aula dos Sagrados Cânones

Qua potis eft Cali referare micantes
Clavis, &  ipfa tibi jus aperire 

N a Aula das Leys
Cafareas leges, &  claros juris honores 

Dum docet ipfa tibi quod docet aula dabit. 
N a Aula da Inftituta

Hic poterit Tyro Jlipendia prima mereri 
Quifqtds eft auditor perge Magjfter eris. 

N a Aula da Medicina

A rtis Apollinea normas audire falubres 
Vivere ftqsàs amor, difeere f i  quis honor. 

N a Atila da Mathematica
Quidquid in immenfo pinxit natura theatro 

His brevibus Zonis piãa tabella dabit.
N a Sala dos Exames privados

Difcutit hic doãos fupremum examen alumnos 
Ut capiant ftudiis pramia digna fms.

N U N O  D A  S Y L V A  T E L L E S , Sobri
nho do precedente naceo em Lisboa a 28 de 
A goflo de 1685. Foraõ feus claros Progeni
tores Fem aõ Telles da Sylva Gentil-homem 
da Camera de D . Joaõ  V ., Védor da Fazenda, 
Confelheiro de Eítado, Em baixador extraor
dinario ao Emperador Jozé, e Cenfor da Aca
demia Reai, e D . Helena de Noronha, filha 
de D . Thomaz de Noronha III. Conde dos A r
cos, e de D . Magdalena de Borbon. Depois 
de receber a borla doutoral na Faculdade dos 
fagrados Cânones na Academia Conimbricenfe 
a 3 1 de Julho de 1708 obteve os lugares de 
Sumilher da Cortina, Thefoureiro mór de 
Guimaraens, Arcediago de Sobradelo, Conego 
da Cathedral de Eivas, Deputado do S. Offi
cio de Lisboa, Reitor da Univerfidade de 
Coimbra, de que tomou poíTe a 30 de Setem
bro de 17 13 , Deputado da M efa da Conden- 
tia, e Ordens em 3 de Setembro de 17 16 , De
putado do Confelho Geral do S. O ffido em 10 
de Setembro de 1720, e Académico da Acade
mia Real da Hiftoria Portugueza em 4 de Ja 
neiro de 1723 para eferever as Memórias 
Ecclefiafticas do Bifpado do Porto, onde foy 
Cenfor, e agora Secretario. Sendo Reitor da 
Univerfidade de Coimbra convocou em 7 
de Janeiro de 17 17  o Confelho dos Cathedra- 
ticos de todas as Faculdades para aceitar a 
Bulia Unigenitus em que o Pontífice Clemente 
X I. condenara 10 1 Propofiçoens de Pafchal 
Quenel, e juntos fegunda vez em Clauftro 
pleno dous dias depois da primeira convoca
ção fe aceitou com juramento tudo quanto 
o Summo Paftor tinha condenado naquella 
Bulia, cuja aceitaçaõ, e juramento remeteo 
ao Pontífice com huma carta latina elegante
mente eferita em 9 de Fevereiro de 17 17 , á 
qual refpondeo o Papa com outra carta de 10  
de Março do melino anno cheya de afleâuo- 
fits claufulas entre as quaes merece diftinâa



do Confelho de Eftado delRey D . Joaõ  IV . 
de quem fé fez larga mençaõ em feu lugar. 
Compoz

Diverjas Poefias Portuguesas, e Cafielba- 
nas. 4. M. S. Confervavaõ-fe em poder 
de Nuno de Mendoça II. Conde de Val- 
de-Reys Capitaõ General do Reino do A l
garve, Prendente do Senado de Lisboa, e 
depois do Confelho Ultramarino. N eto do 
Author.
Entre os famofos alumnos do Pamafo o nu
mera o grande Lopo da Vega Carpio no 
lutarti de Apollo. Sylva. 3.

Pero nò fe atreviendo con rejpeto 
A  tu divina Lira 
E l Tajo Lujitano 

IlluftriJJimo Nuno de 
Y  battendo igeai conceto 

De la que Mantua admira,
Y  Partbenope goiça

De la quetiempla tu gallarda mano 
En bonra del idioma Cajlelbano.

Fr. N U NO  V IE G A S, naturai da Ci
dade de Evora, filho do Doutor Antonio 
Viegas, e D . M aria Monteira pelos quaes 
foy taõ virtuofamente educado, que deixan
do o feculo pelo Claufiro do Convento de 
Moura de Religiofos Carmelitas Calçados 
nelle recebeo o habito a 13  de M arço de 
1623, e profefiou folemnemente a 17  do dito 
mez do anno feguinte. Eftudadas as Scien- 
rias Efcolafticas as d iâou até jubilar com 
grande opiniaõ de Letrado. Sendo Qualifi- 
cador do Santo Officio, foy Definidor no 
Capitulo celebrado em Lisboa a 12  de Mayo 
de 1647, D outor na Sapiência de Roma 
Prior do Convento de Lisboa, e Provincial

eleito a 7 de M ayo de 16 6 1. Falleceo no 
Convento de Lisboa a 20 de A bril de 1666. 
Delle fazem memoria Carvalho Corog. Por- 
tug. Tom . 3. liv . 2. Trat. 8. cap. 47. fol. 634. 
Joan. Soar. de Brito  Tbeatr. Lufit. Litter. 
lit. N . n. 9. e Fr. Manoel de Sá Mem. . 
dos Efcrit. da Prov. do Carmo de Portug. cap.
86. p. 428. e feg. Compoz

SermaS nas Exéquias que ao lllufirijfmo 
e Reverendijftmo Senhor D . Rodrigo da Cunba 
Arcebifpo de Lisboa os
Carmelitas na S i de Lisboa 6 Feve
reiro de 1643. Lisboa por Dom ingos L o 
pes Rofit 1643. 4*

OrafaÕ funebre nas Exéquias do 
fimo e Reverendiffimo Senhor D. Francifco
Barreto Bifpo do Algarve, Arcebifpo Pri
mas 9a  f°y  d** F f  ponhas, eleito Arcebifpo 
de Evora fe  fiseràÕ no Rtal Convento do 
Carmo de Lisboa, em que depofitado em 
19  de Outubro de 1643. Lisboa por D o
mingos Lopes Roía 1643. 4.

SermaS pregado aos 18 de Novembro de 
1644 em acçaõ de graças da merce grande, 
que 0 Santo Chrifto Cativo fe% aos devotos 
navegantes do Pataxo N . S. da Ajuda, 
Fieis de Deos vindo da Índia no mefmo 
amo. L ifboa por Antonio Alvares, Im- 
preflbr delRey 1643. 4.

Oratio Funebris in obitu SereniJfimi Tbeo- 
dofii Lufitanorum Principis Joannis IV . Por- 
tugallia Regis invi&ijjtmi Primogeniti. Rom z. 
4. N aõ tem anno da ImpreUaõ, e foy 
recitada na Igreja de S. Antonio dos 
Portuguezes.

Sermaõ do Auto da Fé, que fe  fes no 
Terreiro do Paço defta Corte em 17  de Outu
bro de 16 6 1. Lisboa por Dom ingos Carneiro. 
1661. 4.
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o
O C TA V IO  FRAN CO , filho de Luiz 

Franco, do qual fe fez mençaõ em 
feu lugar, e a quem imitou na 

eleganda da Poefia, deixando ef- 
critos da propria maõ em que também 
era infigne

Fot fias dherfas. M. S.
Confervavaõ-fe na L ivraria do celebre An
tiquario Manoel Severim  de Faria Chantre 
da Cathedral de Evora.

Fr. O CTAVIO  D E  L ISB O A , natural 
da Cidade que tomou por apelido, Mon
ge Cifierdenfe no Real Convento de Alcobaça, 
onde fe confervaõ as feguintes obras

S e r m o n e sDominicanarum totius asmi. foi. M . S. 
Traãatus de Sacramentis. fo i. M . S.

O N O FR E D E  LEM O S, natural da Ci
dade de Evora, de quem faz memoria o P. 
Fonfeca Evor. Glorio/, p. 414. Falleceo junto 
do anno de 1590. Compoz

Tratado da Cafa dos AJfores. M . S.
Tratado das enfermidades das Aves, e como fe  

devem curar. M . S.

Fr. O SO RIO  D E  P E R N E S, natural 
do lugar do feu apellido, junto da notável 
V illa de Santarém do Patriarcado de L if- 
boa, M onge Cifterdenfe em o Real Con
vento de Alcobaça. Traduzio da lingoa 
latina em a materna

Regra de S. Bento. foi. M . S.
Conferva-fe na Bibliotheca do Convento de 
Alcobaça.



p

FR . PACIFICO  D A  CRU Z, natu
rai da V illa de Monte-Mór o Velho 
do Bifpado de Coimbra. Para fugir 
do mundo fé recolheo na Congrega

ção dos Conegos Seculares do Evange- 
lifta, donde como afpiraiTe a vida mais 
aufiera paiTou para a Provincia Serafica de 
Portugal, e nella recebido o habito até mu
dou o nome que antes confermava. Prati
cou feveramente os preceitos do feu Inftituto 
fervindo de eftimulo, e de confufaõ aos feus 
domeJHcos aíTim nas muitas horas que paf- 
fava eftando de joelhos contemplando os 
atributos divinos, como reduzindo com gra
ves difciplinas o corpo ás leys do efpi- 
rito. Vaticinada a hora da fua morte a 
teve feliz em o Convento de Matofinhos 
a 15 de Setembro de 1630. Delle faz lar
ga memoria o P. Fr. Manoel da Efperan- 
ça Hifi. Sera/, da Prov. de Portug. Part. 2. 
liv . 10. cap. 3 1. Compoz

Explicaçaõ das Rubricas do e Bre
viario. M . S. A s quaes naõ lograraÕ até hoje 0 

favor da Imprejfaõ, diz o referido P. Fr. Ma
noel da Efperança.

P A N T A LIA M  D E  A R A Ú JO  N ET O  
E  G U E R R A . Naceo em a Cidade do 
Porto, e na Cathedral foy bautifado a 
5 de Fevereiro de 17 10 , fendo filho de Ma
noel Rodrigues Guerra, e Jo fefa de Araú
jo  Neto. Eíhidou Gramatica, quando con
tava oito annos de idade, e fahio nella taõ 
perito que a enfinou com emolumento de feus 
ouvintes. Inítruido na Filofofia frequen
tou a Univerfidade de Coimbra aplicado á 
Jurifprudencia C ivil, em que recebeo o grao 
de Bacharel a 16 de A bril de 1733. V ol
tando para a patria exercitou o feu talento 
juridico no patrocinio de Caufas Forenfes, 
com grande fama do feu nome, que o fez 
mais conhecido com a obra feguinte.

Commentario ad Ordinationes Portugallia 
Regni libri Quarti in qtàbus omnia 
cidantur, refolvuntur, &  Tomus
primus in quo traãatur de emptione, ven

di tione, de procuratoribus de faãis fubarrhis, 
coutraãibus, de confuetudine, &  ejus 
fitis, de arbitris, &  arbitratoribus, &  lau

di redazione, de bypothecis exprejjis, &  ta- 
citis, de excuffione debitorum, de fidei ju f- 
Jorum, de dote, &  ejus privilegiis, de pra- 

Jcriptionibus, aliifque quaftionibus variis. Co- 
nimbricac apud Ludovicum  Secco Ferreira. 
1740. fol.

Fr. P A N T A LIA M  D E  A V E IR O , na
turai da V illa do feu apelido do B if
pado de Coimbra. ProfeíTou o inilituto 
Serafico na Provincia dos A lgarves, onde exac- 
tamente praticou as virtudes de hum perfei
to religiofo. Anhelando o feu efpirito 
tefiemunhar com os olhos aquelles lugares, 
que com a fua prefença, e feu fangue fan- 
tificara o Verbo D ivino feito Homem, al
cançou faculdade dos Superiores para taõ 
devota jornada, a qual executou caminhan
do a pé até chegar á Cidade de Jerufalem  
em o anno de 1363, onde pelo efpaço de 
tres annos venerou com profundo affe&o, 
e cordial ternura aquelle theatro em que fe 
reprefentou a dolorofa Tragedia do noíTo 
Redemptor. Reftituido a Portugal fe refol- 
veo para beneficio das almas devotas ef- 
crever tudo quanto obfervou nella jornada, 
publicando

Itinerario da Terra Santa. Lisboa por 
Simaõ Lopes 1393. 4. Dedicado ao Illuf- 
triflimo Arcebifpo de Lisboa D . M iguel de 
Caftro, &  ibi por Antonio Alvares 1596. 4 .. 
&  ibi addicionado por D iogo Tavares, e 
Simaõ Lopes 1600. 4. &  ibi por Joaõ  G al- 
raõ 1685. 4. &  ibi por Antonio Pedrofo G al- 
raõ 1732. 4.

Louvores de S. JoaÕ. 4. M . S.
Delle fazem memoria N icol. Ant. Bib.
Tom . 2. p. 124. col. 2. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Utjit. U t ter. lit. P. n. 1 . Fr. Jo an . 
a D . Ant. Bib. Frane. Tom . 2. p. 414. col. 1 . 
Cunha Hift.da Santa Veronica, fol. 204. e 
D . Paulo de Zamora Cenfur. do Itiner. de F r . 
Bra% Buyça Religfof. Menor.



Fr. P A N T A LIA M  B A U T IST A , natural 
d o  Porto alumno da Serafica Provincia 
d o  Brafil, e nella Prégador, e Comiflario. 
Compoz

Ramilhete efpiritual d todo o genero de bellas, 
e Santijfmas flores recolhidas no ja r
dim de Italia tanto para os devotos, e peregrinos, 
que a ella forem, e quiserem gosçar de feu celeflial 
■ cheiro, quanto para os que em fuas patrias deseja
rem fdber as devoçoens grandijftmas que no efpi
ritual, e temporal nella fe colhem. Lisboa na 
O fficina Crasbeeckiana. i 6 j j . 4.

Fr. P A N T A LIA M  D A  M A D R E D E  
D EO S, Religiofo Menor da Provincia de 
S . Thomé da India Orientai, e apoitolico 
cultor da Vinha de Janafapataõ, onde bau- 
tiíbu fete mil Gentios, e aprendeo a lin- 
goa Orientai em que efcreveo, corno affa
ma Fr. Jacinto de Deos Vergei, de Plani, 
e fior. cap. 1. p. 17 .

Defenfa da Verdade da e
eonfutaçaõ da cegueira da Gentilidade. fol. M . S.

Fr. P A N T A LIA M  D A  M A Y A , cujo 
apelido tomou do lugar, onde naceo fitua- 
da no Bifpado do Porto. Profeflòu o Mo- 
nachal inilituto de S. Bernardo em o Con
vento de Fiaens do Arcebifpado de Braga. 
Foy muito verfado na liçaõ da fagrada E f- 
critura, e Santos Padres, eícrevendo

Pfalmi Davidici moraliter expoflti. fol. 
M. S.
Confervaõ-fe na Bibliotheca Reai do Con
vento de Alcobaça.

PA N T A LIA M  HOM EM  F R E IR E , natu
ral da Gdade do Porto, donde partindo para 
o  Potoii da nova Hefpanha como fofle muito 
inftruido na Hiftoria, e Politica efcreveo no 
anno de 1622, e dedicou ao Doutor Anto
nio de Brito Chantre da Sé de M exico, e E f- 
moler mór.

Efpelho de Cortesãos, e 4. M. S.
Conferva-fe na Bibliotheca Reai.

P A N T A LIA M  R O D R IG U ES PACH E- 
CO. Naceo em a Gdade de Evora, on
de foraõ feus Progenitores Lourenço Pa
checo, e D . Maria dos Reys. Eftudouem

a Univeriidade de Coimbra Direito Ponti
ficio, em que fez taes progrefios a fua gran
de comprehenfaõ, e feliz memoria que re
cebido o grao de D outor regentou muitas 
Cadeiras com aplaufo univerfal fendo hum 
dos famofos alumnos do Collegio Reai de 
S. Paulo, onde foy admitido a 20 de Dezem
bro de 1622. De Conego Doutoral de Coim
bra, Deputado, e Inquifidor da melma Gdade 
pafiòu para Conego Doutoral de Lisboa a 
12  de Junho de 1637, e Deputado do Confe- 
lho Geral a 28 de Janeiro de 16 4 1, e ultima
mente a Defembargador do Paço. Affiftio na 
Curia Romana j untamente com o Illuftriffimo 
Bifpo de Lam ego D . M iguel de Portugal 
Em baixador extraordinario delRey D . Joaõ
IV . onde reprefentou á Santidade de Urbano 
V ili, por hum doutifiimo Manifeíto o direito 
incontefiavel, com que fora elevado ao trono 
de Portugal o Sereniffimo Duque de Bragan
ça. Foy eleito Bifpo de Eivas, e hum dos Ju i
zes em a caufa da anullaçaõ do Cafamento del
Rey D . Affonfo V I. com a Rainha D . M aria 
Francifca Ifabel de Saboya. Sendo inj ulta
mente prezo pela inconfidência naõ quiz aver
bar de fofpeito a hum dos Juizes que lhe era 
pouco affetto o qual votou a feu favor, admi- 
rando-fe de hum a conftancia, e de outro a 
reéfcidaò. Falleceo em Lifboa a 30 de Dezem
bro de 1667. Jaz fepultado na Sanchriitia da 
Cathedral de L ifboa, com elle epitáfio

Aqui jas 0 corpo do Doutor PantaleaÕ Ro
drigues Pacheco que foy Conego nefla Santa S i 
de Lisboa, e falleceo aos trinta dias do mes de 
Desembro de 1667.
Fazem illuilre memoria do feu nome o Ex- 
cellentiffimo Conde da Ericeira D . Luiz de 
Menezes Portug. Reftaur. liv . 3. p. 162. 
vaò fe nelle com grande igualdade as letras, e as 
virtudes. Fr. Frane, a S. A ug. Propug. Lufit. 
Galic. p. 208. In quem cum nobilitate omnia in- 
genii, prudentia, feientia, &  pietatis ornamenta 
confluxerunt. Monteiro Cathal. dos Deput. do 
Conf. Geral. n. 47. D . N ic. de Santa Maria 
Chron. dos Coneg. Reg. liv . io . cap. 13 . n. 14 . 
Bar boia Memor. do Colleg. Reai de S. Paulo 
p. 123. e no Archiat. Lufit. p. 32.

Ecce petet Romam doãus Paciecus, ut illã 
Conciliet Lyfia focius datus ille fidelis 
Legato notum cui Portugallia nomen



Regali de gente dabit; max jura Joamis 
Quà fcriptis, quà voce tuebitur optima Quarti.

Compoz
A lla  Santità d'Urbano V ili. S. Leone 

nella Stamparia de Guilielm i di Giugno 1642 
foi. Começa. Sotto li Sacri piedi di V .
& c. He hum Manifefto da JuíHça com que 
EIRey D . Joaõ  IV . foy elevado ao trono 
de Portugal. Sahio vertido em Portuguez. 
Lisboa, por Dom ingos Lopes R oía 1643. 4.

Apologhi pela AclamaçaÕ do SereniJJimo R ej 
D . Joaõ IV . feita no anno de 1646, quando 

o Colleitor Bifpo de Nicaftro, foy expulfo 
de Portugal. Começa. Manifejlo a toda a 
Cbrijlandade, & c. Conila de 8 folhas de papel. 
Naõ tem lugar da Impreílaõ. Sahio tradu
zido em Italiano, e impreflò fem lugar da 
ediçaõ.
N o tempo que regentou varias Cadeiras em 
a Univeríidade de Coimbra d iâou  as Poíti- 
las íeguintes.

A d  Cap. Venditori Fin. de &
Venditione.

A d  Tit. de muttàs petitionibus.
A d  Tit. de Depojito ad Rubric.
A d  Cap. Magnum quidetn 28. cauf. 1 1 .  

Quajl. 1 .
De exaãione Tributi.
A d  Tit. de Offic. &  Judic. Dele

gati.
A d  Cap. 1 . de Regulis Juris in antiquis.
A d  Cap. urne, de I& Languidi: 

expofitis.

Fr. P A N T A LIA M  DO  SA CRA M EN TO , 
naturai da Cidade do Porto, e filho de Manoel 
Lopes, e Ifabel do Couto. Profeflòu o Infti- 
tulo da Ordem Serafica no Convento de S. 
Antonio da Figueira da Provincia de Portu
gal em o anno de 1633. Adm itido ao eiìudo 
das Sciencias Efcolaiticas fez o feu talento 
taes progreflòs que d iâou Filofofia no Con
vento de S. Antonio de Ferreirim , e Theo- 
logia em o Collegio de S. Boaventura em a 
Univeríidade de Coimbra. Foy Definidor no 
Capitulo Provincial celebrado em o anno de 
1682, e Qualificador do Santo Officio. Dos 
muitos Sermoens que prégou com grande 
aceitaçaõ dos ouvintes, fe fizeraõ públicos os 
feguintes.

SertnaÕ da Tresladafaõ do Doutor Serafico S . 
Boaventura na o c a f i a õ ,em que a como illufire
Univerjidade de Coimbra afftfle em corpo de 
no Collegio novo do mefmo Santo. Coimbra, por 
Manoel Dias 1672. 4.

SermaÕ nas fumptuofas fefias, que fe fizeraõ em 
0 Convento das Religfofas de S. Bento do Porto 
á tresladafaõ dos offos do mefmo Patriarca, ib i
pelo dito Im preflòr 1674. 4.

SermaÕ do f f  ande Patriarca S. pré-
gado no feu Real Convento da Cidade de Lisboa 
em 0 dia da fua folemnidade 4 Outubro de
1678. ib i pelo dito Impreflòr. 1680. 4.

SermaÕ da Rainha Santa, pregado no Real
Convento de Santa Clara de Coimbra no anno de
1679. ibi pelo dito Impreflòr. 1679. 4.

SermaÕ da Penitencia, ibi pelo dito Im pref-
for 1680. 4.

P A N T A LIA M  D E  SIA B R A  D E  SO U SA , 
Cavalleiro profeflò da Ordem de Chrifto, na
tural da Gdade do Porto, filho de Francifco 
de Siabra e Souía Gdadaõ do Porto, e de 
D . Ifabel de Figueiroa, e irmaõ de Manoel 
de Siabra Deaõ da Capella Real, e depois B ifpo 
de Ceuta, Tangere, e Miranda. O juizo 
penetrante, e a comprehenfaõ fublime de 
que o ornou beneficamente a natureza lhe 
fadlitaraõ a intelligencia das letras humanas, 
lingoa la tin a , e Poetica como também a 
vaila inílruçaõ da Hiftoria Ecclefiaftica, e Se
cular contribuindo com importantes noticias 
para as Hiftorias das Igrejas do Porto, Bra
ga que compoz o Iliuftriflim o D . Rodrigo 
da Cunha que dignamente ocupou eftas duas 
M itras. Teve particular genio para a Poefia 
Latina, como em feu aplaufo efereve Joaõ  
Soar. de Brito Tbeatr. Lujit. Litter. lit. P. 
n. 2. V ir maffti ingenii, atque ad Latinas Mufas 
propenji. Deixou eferito.

Carminum liber. 4. M . S. Efte tomo vio 
o Defembargador Chriftovaõ Alaõ de Moraes, 
de quem fe fez em feu lugar difidnâa memoria, 
e o louva com grandes Elogios.

Poema Latino, que conila de 4 ; dyíti- 
cos em louvor do Cathalogo dos Bifpos do 
Porto compoílo pelo feu IUuíhüfimo Prela
do D . Rodrigo da Cunha, e fahio ao prin
cipio deita obra. Lisboa por Joaõ  Rodri
gues 1623. foi.
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Dota Epigrammas em louvor das Allega- 
çoens de Thomé Va2.

PA N T A LIA M  D A  S Y L V A , naturai da 
Gdade do Porto, efcreveo com eftylo lin
eerò.

Relaçaõ Sur» maria do fentimento com que os 
moradores da Cidade do Porto a nova
do Jacrilego defacato que fe fez *  Sacramen
tado na Igreja da Freguefia de Odivelas. Lisboa 
por Antonio Crafbeeck de Mello 16 7 1. 4.

Fr. PA SC O A L D E  A G U ED A , cujo ape- 
lido declara a patria onde naceo que he hum 
lugar íituado entre as Cidades do Porto, e 
Coimbra. Profeflòu o Monachal m ilitato de 
Cifter no Reai Convento de Alcobaça, onde 
fe conferva a feguinte obra, que compoz

V ita aiiquorum Sanftoru fol. M . S.

Fr. PA SC O A L D E  JE S U  M A R IA , na
turai do Confelho de Coura alumno dos Eri- 
mitas de Santo AgoRinho da Congregaçaõ da 
India Orientai, onde profeflòu em 1702. Diélou 
as Sciencias efcolailicas aos feus domefticos, 
e depois foy Prior de Baçaim, Reitor do Col
legio, e Prior do Convento de Goa. Foy 
muito verfado na metrificação latina, e Por- 
tugueza, deixando compofto

Poemata in laudem BeatiJJima à
vibus T u t e l a r i s T y r o c i n i i  Canoini Goatmi 
rum D . Augufiini, &  aliquot Sanãorum. M . S.

Clarim Sonoro das Proezas Orientaes. 8. 
Rima. M . S.

PA SC O A L R IB E IR O  CO UTINH O , na
turai de Lisboa, e filho do Ajudante An
dré Ribeiro Coutinho, de quem fe fez 
mençaõ em feu lugar, e de fua mulher 
Cecilia de Souía. Defde os primeiros an- 
nos cultivou as Mufas com tal aplicaçaõ, 
que mereceo geral aplaufo pelas fuasPoe- 
fias ferias, e jocofas, onde fe conhecia a novi
dade da idèa, unida com a cadencia do me
tro. Teve vaila inílrucçaõ das letras huma
nas, e divinas com que om ava os feus 
difeurfos. Foy cafado com M aria dos 
Reys de quem teve a André Ribeiro Coutinho, 
Fidalgo da Caía de Sua Magefiade, Alcaide 
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mór de Baçaim , e Tenente Coronel em a 
N ova Colonia do Sacramento, que naõ de
generou do talento de feu Pay, do qual fe 
fez memoria em feu lugar. Falleceo em 
Lisboa a 4 de Outubro de 1729.
Compoz

Jornada de la Reyna de Portugal, y  fiefias que 
en el viage fe  le bizjeron bafa llegar a la Corte de 
Lisboa. Entrada dei Embaxador Conde de 
lar-Mayor Manoel Telles da Sylva en la Corte de 
Heldemberg, fiejlas que fe celebraron en Lisboa 

desde n  deAgofio, bafa 25 de Grandezas,
que EIRey D. Pedro el II. bizp en fu
con la Reyna D . Maria Ifabel de Neoburg. Ma
drid en la Imprenta Real 1687. 4.

Arco triunfal, Idea, e allegoria fobre a fabula 
de Pariz em 0 Monte Ida, erga ba de fervir 
para 0 Arco triunfal que a rua dos Ourives do 
Ouro celebra em aplaufo dos feliciffimos defpoforios 
das augufias, e Lujitanas Mageftades. Lisboa, 
por M iguel Manefcal 1687. 4.

Hetapbonon, ou Portico de fete vozes, 
fo obfequio, e funeral culto confagrado à Magefiade 
defunta, e fempre augufiijfima Rainha N . S. D. 
Maria Sofia de Neoburg. Lisboa por Manoel 
Lopes Ferreira. 1699. 4.

A  nova Fenix mais que entre incêndios 
cida, em pegos perpetuada S. Iria, fua vida, mar- 
tyrio, fua morte, e fepultura. L ifb oa por Anto
nio Pedrofo Galraõ. 1704. 4.

Arco Triunfal, Idèa, e A llegria fobre 
a fabula de Hyppomenes, e Atalanta cuja 
fiçaõ ba de fervir para 0 arco, que os Ou
rives do ouro celebrali em aplaufo dos felicif
fimos defpoforios das augufias Magefiades de 
Portugal. Lisboa pelos herdeiros de Domin
gos Carneiro. 1708. 4.

Horofcopo felicijfimo do Sereniamo Principe de 
Portugal 0 Senhor D. Pedro Primogenito, que con
cede 0 Ceo para gloria da Monarchia 
em 19 de Outubro de 17 12 . Lisboa por Antonio 
Pedrofo Galraõ 17 12 . 4.
Eítas duas obras fahiraõ com o afleâado nome 
de Jacinto Pacheco Robrilvo anagrama do 
feu Nome.

Quatorze Outavas, e no fim de cada huma 
hum verfo de Camoens em aplaufo da Po- 
lyantbea Medicinal do D outor Joaõ  Curvo de 
Semedo. Lisboa por Antonio Pedrofo G al
raõ. 1704. fol.



Soneto, e Romance H á morte do 
Ballio de Lejfa D . Fr. Filippe de Tavora, e 
ronha. Sahio com outras Poezias a efte A f- 
fumpto. L isboa; por Pafcoal da Sylva Im- 
preflor delRey 17 16 . 4.

Obras M . S.
0  E/pelbo Cilindrico ex diametro do 

concavo. Conila de Difcurfos Moraes, afce- 
ticos, e Políticos. Tratado da Peregrinatati dos 
filhos de IJrael; noticia das 42. Efiaçoens defde 
o Egipto até a terra de P Parommagias 
do efclare eido Nome de Santa Anna. Anagram
ma ao de S. Joaquim. Todas eítas obras fe com- 
prehendem em hum tomo de 4. eferito em 
17 17 .

O anel de Giges com a pedra de tocar opinioens. 
Conto jocofo para alivio de bum ferati dilatado.

Genealogia da Doudice.
Os femilbantes da Poesia com quem a Poesfia 

nati tem femilhança. D ifcurfo Académico 4.
Cartas de favores nati concedidos, e por ijfo 

mais efiimados.
Aeçoens illufires de Mulheres Heroicas.
Tbeatro de figuras mudas. 8.
Donde a abelha tira 0 mel, tira a ara

nha a peçonha. Proverbio difeurfado, como 
também o Axioma. Do Inimigo nati quei
ras beneficio.

Noticia da efquadra de Portugal em fa 
vor da Igreja que fahio 5 de Julho de 
17 16 . 4.

Vida, e fuceffos, e morte de Joati De
metrio Imperador da Rufcia, e Grati Duque 
de Mofcovia.

Frutos da conformidade, e aeçoens do %elo 
com que os Irmatis do Santiffimo da real 
Freguesia de S. Juliati ajfifiiraü 0 anno de 
17 15 . ao amorofo myfterio do Santiffimo Sa
cramento.

Elogio de Elogios em veneraçati, e aplau
do do Pregador dos Pregadores 0 Padre A n
tonio Vieira. 4.

Adverjtdades da fortuna admiradas nas rnqyo- 
res cabeças do Univerfo depois que 0 fopro da morte 
lhe apagou as lusçes da vida. D ifcurfos Afceticos, 
Políticos, e Moraes.

Bethulia fitiada por Holofemes, viãoriofa 
por Juditb, efia viuva de Manajfes, aquelle General 
de NabucodenoJJor. Poema.

Antiguidade dos Ofícios mecânicos, e das A r
tes, que nati fati mecânicos, nem liberaes con

forme a ordem, e a Cbronologa da Sagrada 
Efcritura. 4.

Centuria Poetica Seria, e Jocofa. Conila de 
50 Sonetos Sacros, Heroicos, e Moraes, e de 
jo  Sonetos Jocoferios.

Pdlacio da Fortuna ajfim profpera entre as 
felicidades como adverfa entre as ruínas. 4.

Pyramides Genealógicas as quaes mofirati 
os casçamentos que com os Reys Príncipes, 
e Infantes de Portugal contrabirati as mais 
illufires famílias da Europa. 4. eferito em 
1720.

Oriente, e Ocaiçp: primeiro, e ultimo paffo 
com que entrou, e deixou 0 mundo a Sereniffima 
Princesa D. hçabel Luitça Jo^efa Primo
genita delRey D. Pedro II. 4.

Fabula de Adónis, e Venus eferita por D . 
Agofiinbo de Sala^ar, e Torres, explanada, e dif- 
curfada. 4.

Alcunharia. Origens de memoráveis cogtomi- 
naçoens, ajfim de famílias, como de pejfoas que com 
tilas fe cognominanti. Eferito em 17 1 J .

Vida de Nojfa Senhora. 4.
Excellencias de Santa Anna. 4.
Cartas eferitas a varias Pejfoas. 4.

Fr. PA TRÍCIO , cujo apellido fe igno
ra, como também a patria que em Por
tugal lhe deu o berço donde paüando 
a Roma, e aíTiilindo muitos annos no 
ferviço do Cardeal Montalto de quem ef- 
perava remuneraçaõ competente á fua af- 
iiilencia deixou o feculo, e recebeo o 
habito de Erim ita Auguítiniano no Con
vento de NoíTa Senhora do Populo ú- 
tuado em Roma onde fahio confumado 
na intelligencia das letras divinas, e humanas. 
Anhelando o feu efpirito a vida mais auílera 
como lhe chegaíTe noticia de fer obfervado 
exaâamente o inftituto AuguJHniano na Con
gregação Elicitana fe agregou a ella com 
faculdade dos feus Superiores. Atenuado de 
jejuns, e difeiplinas partio a receber o pre
mio eterno em o Convento de Santa An
na de Tufcia a 30 de Junho de 162$. Delle 
fe lembraõ Cardozo Agiol. Lufit. Tom .
3. p. 881., e no Com. de 30 de Junho 
letr. F . E lílio Encom. Augufi. Herrera A l-
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quemt, aJiisque mirabilibus/aera 
verum etiam de aliquibus bic, &  
ubique tam reliffofis, quam facularibus 
deque notabilibus Jcitu dignijftmis. Poft bac 
rantvr Procejfiones qua in bis locis à
Reliffqfis Francifcanis indies ordinari folent. U lyf-
ílpone Typis regalibus Sylvianis. Regiaeque 
Academiae 1742. 4.

Elenchus Caremoniarum Terra Sanãa in quo 
non Jolàm ritus ioti Ecclefia communes 
imò &  particulares qui JanBuariorum grafia per 
Frates Minores peragmtur. 4. M . S.

P A U LA  D E  SA* nobilitou o feu fexo 
com os dotes de que liberalmente foy or
nada pela natureza fendo muito perita na in- 
telligencia das linguas mais polidas que fal
lava com promptidaõ, e efcrevia com elegan- 
cia. Teve vaila noticia da Hiftoria Grega, e 
Latina, e na A rte da Efcultura foy infigne. 
Compoz.

Obras varias.
Sahiraõ em nome fuppoílo como efcreve o 
Author do Tbeatro Heroin. Tom . 2. p. 334.

P A U LA  V IC E N T E , filha do celebre 
Poeta G ii Vicente de quem fe fez larga me
moria em feu lugar. Nacendo pouco favore
cida da natureza na fimetria do rollo, como 
na proporção da eílatura emendou a graça 
elles defeitos com os dotes de difcreta, e vir- 
tuoía. Tocava todo o genero de inílrumentos 
com fumma deítreza, e fuavidade. Repre- 
zentava com admiravel efpirito as Come
dias de feu Pay na prezença da Infan
ta D . M aria filha do SereniíTimo Rey 
D . Manoel da qual foy Moça da Ga
mara, que fazia particular eítimaçaõ da fua 
Pefloa. Imitou no enthufiafmo Poetico a 
feu Pay compondo.

Comedias varias. M . S.
Arte da linffta Inglesa, e Olandesi pa

ra injtruçaõ dos Jeus Naturaes. D elia obra
a faz Authora o Author do Tbeatr. Heroin. 
Tom . 2. p. 332. Celebraõ o feu Nome Ma
cedo Flor. de EJpan. cap. 8. excel. 9. Joan. 
Soar. de Brito Tbeatr. Eufit. U t ter. liter. P. 
n. 3. Fr. Frane, da Nativid. Lenii, da Dor. 
pag. 310 . n. 308.

Fr. PA U LIN O  D A  E S T R E L L A , natu
ral da V illa de Cartello de Vide em a Provin
d a  Tranílagana, e filho de Pays nobres cria
dos da Cala Real. Com intento de confe- 
guir algum lugar honorifico fe ordenou de 
Presbitero porém vendo fruítradas as fuas 
efperanças deixou o mundo, e profeíTou o 
auítero inílituto da Serafica Provinda dos 
Arrabidos praticando com fumma exaçaõ 
todas as maximas da D ifdplina Regular. Entre 
os Religiofos nomeados para a M iflaõ de 
Inglaterra quando dominava o feu Trono a 
Sereniflima Rainha D . Catherina filha do 
Augulto Monarcha D . Joaõ  IV . foy elle d d to , 
e no efpaço de de2afete annos, que a filh o  
em Londres manifeítou o zelo apollolico que 
lhe ardia no peito em benefido dos Catholicos 
prindpalmente nos feridos da pelle miniArava 
os remedios efpirituaes, e corporaes fem hor
ror de fer v itim a  da fatal epidemia que devaf- 
tava grande parte da Corte. Obrigado a dd- 
xar a Inglaterra por cauza da perfiguiçaõ con- 
dtada pdos hereges contra os Catholicos che
gou a Lisboa e no Hofpital continuou no 
exerddo da charidade com os enfermos mi- 
niArando-lhe os Sacramentos e animando-os 
na ultima hora para alcançarem a vida eterna. 
D ella continua aífiftencia contrahio a infermi- 
dade, que o privou da vida na Enferm aria 
de Lisboa a 7 de Fevereiro de 1683. Eítá fe- 
pultado no Convento de S. Jozé da fua Pro
vinda. Delle faz memoria Fr. Jozé de Jefus 
Maria Cbron. da Prov. da Arrabid. Part. 2. 
liv . 4. cap. i . n. 681. e feguinte. Compoz em 
verfo cuja A rte defde os primeiros annos 
cultivou.

Flores del Deferto co ff das en el Jar din de la 
Claujura Minoritica de Londres. Londres 1667. 
12 . fem nome do ImpreíTor.

D . PA U LO , cujo apellido fe ignora 
fendo certo que tivera o nadmento em 
Lisboa, e recebera o habito Canonico Au- 
guítiniano no Real Convento de Santa Cruz 
de Coimbra. A  m ayor parte da noute aflif- 
tia eítudando na prezença de Chriíto Sa
cramentado, e para elle fim fe valia da luz 
da Alampada que ardia na Capella mór. 
Taõ perito era na Lingua G rega, que ver
tia nella a poílilla que na Latina lhe d itav a



da Tua patria em 1556, e de Lisboa no an
no de 1563, até chegar ao lugar de Provindal 
no anno de 1567. Foy cordial devoto de 
M A R IA  Santiflìma inftituindo em leu obfequio 
a  Irmandade della Senhora com o titulo dos 
Remedios Tutelar da Ordem Trinitaria, e do 
Sagrado Bentinho, e para mais declarar o 
affe&o com que venerava efta divina Princeza 
celebrava MiJTa em feu louvor todos os dias 
que naõ eraõ impedidos pelas Rubricas do 
MiíTal Romano. Cheyo de merecimentos, e 
annos deixou de fer caduco no Convento de 
Santarém a 10  de Janeiro de 1597. Compoz

Cbronica da Província da Trindade de
Portugal, foi. M. S. Da qual fendo efcrita com 
grande exame fe confervaõ alguns cadernos na 
Livraria do Convento de Lifboa. Fazem men- 
çaõ do feu Nome Cardofo Agiol. Lufit. Tom . 2. 
p . 308. no Coment, de 26 de Março letr. E . 
Fr. Bernard, a D . Ant. lib. 2.
cap. 8. §. j .  e o P. Ignacio da Piedad. e Vaf- 
conc. Hifior. de Santar. Edificad. liv . 2. cap. 36.

PA U LO  CA LH A N D RO , natural de 
Lisboa, e fìlho de Jorge Calhandro de quem 
fe fez memoria em feu lugar. Foy infigne pro- 
feíTor de Jurifprudencia Ceíarea, e Pontificia 
diâando Inftituta na Sapienda de Roma, e 
-depois regentando a Cadeira primaria dos 
Sagrados Cânones que feu Pay pofluira mui
tos annos. Tinha prompto para a Impreflaõ 
no anno de 1599

Defcripfaõ de todas as Cidades, Villas, e 
Lugares de Portugal. M. S.

PA U LO  C A R N EYR O  D E  A R A Ú JO , 
Cavalleiro da Ordem M ilitar de Chriíto, naceo 
na Gdade do Porto, fendo filho de Joaõ  Car
neiro de Moraes, e D . Helena de Araújo. Fre
quentou a Univerfidade de Coimbra na idade 
da adolefcencia aplicado á Jurifprudencia 
Cefarea, em que tomou o grao de Licenciado, 
e foy admitido a Collegial do Collegio Real 
de S. Paulo a 23 de Março de 1669. O feu 
talento unido com affabilidade o fez merece
dor de ocupar os lugares de Defembargador 
da Relaçaõ do Porto, e da Caía da Suplica
ção, e dos A ggravos, Procurador, e Confe- 
Iheiro da Fazenda, Chanceller da Caía da 
Suplicaçaõ,, e Deputado da Junta do Tabaco.

Foy caiado com D . Joanna M aria Pacheco 
de M ello, filha de Manoel Pacheco de M ello 
Governador de Cabo Verde, e da Arm ada 
Real na ocaíiaõ do Parlamento, e Confelheiro 
Ultramarino, e de fua fegunda mulher D . Iía - 
bel da Sylva de quem teve Frandfco Carneiro 
que cafou com a filha herdeira de Rodrigo de 
O liveira Zagallo, Fidalgo da Caía Real Con
felheiro, e Procurador da Fazenda, Cavalleiro 
da Ordem de d iritto . Voltando da V illa das 
Caldas da Rainha que bufcara para remedio 
de huma Parlefia, falleceo na V illa de Pon- 
tevel a 30 de Agofto de 1703, em cuja Ma
triz jaz fepultado. Sendo Procurador da 
Gdade de Lisboa nas Cortes celebradas em 
o i e 4 de Dezembro de 1697, recitou

Praticas nos Autos do Juramento do 
Principe D. Joaõ, e primeiro dia de Cortes em 0 pri
meiro, e4.de Dezembro de 1697. Lisboa por M i
guel Deslandes ImpreíTor delRey 1697. 4. 
Delle faz mençaõ D . Jozé Bar boia Mem. 
Hijl. do Colleg. de S. Paulo. p. 221. e no 
cbiat. Lufit. p. 38.

Doãus, &  urbanus confurget Paulus, ama- 
bmt

No/cere queis dabitur, famam qui baud norat 
amabit.

Audiet orante m confejfus regius alti
Cum fuerit Solii juratus nomine regni

Brafilia Princeps Lyjti SuceJJor, &  bares.

P. PA U LO  C A RV A LH O , natural da 
Gdade de Evora, onde teve por Pays a Anto
nio Carvalho, e M aria de M otaya, dos quaes fe 
apartou na tenra idade de 13 annos para rece
ber a roupeta de Jefuita em o Noviciado da fua 
patria a 7 de Mayo de 1391. Ainda que por 
falta de faude naõ tinha feguido as Cadeiras 
era taõ fublime o feu engenho que as regentou 
obrigado dos Superiores com exemplo pouco 
praticado na Companhia. Recebidas as infi- 
gnias doutoraes na Univerfidade de Evora 
a i i  de Janeiro de 1613 d iâou varias maté
rias Theologicas no tempo do feu magiftc- 
rio, porém como feguifie huma opiniaõ que 
naõ aprovou o grande Padre Soares Grana- 
tenie ordenou a todos os feus difcipulos a 
rifcaflèm das pofiillas, e fe defpedio das Cadei
ras para totalmente fe dedicar á Mifiaõ do 
Brafil, onde no efpaço de dous annos con-

Digitized by C.oogle



Fr. PA U LO  D A  CRU Z, natural de L is
boa, chamado no feculo Jorge Fernandes o 
qual defde a primeira idade deu taõ claros argu
mentos de grande talento, e habilidade que o 
mandou a Rainha D . Catherina vertido de 
religioíb Francifcano ertudar letras huma
nas, por cuja ca ufa era chamado o Fradinho 
da Rainha. Corrcfpondeo a aplicaçaõ á ca
pacidade, de que o ornara a natureza íahindo 
iníigne na lingoa Latina, na qual poetizou, 
como na materna com afluência, e elegân
cia. Sucedendo a morte da Rainha D . Cathe
rina, e a perdiçaõ delRey D . Sebaftiaõ nos 
campos de Alcácer paflbu a Cartella, onde 
pela fciencia do idioma latino, foy admitido 
a  religiofo Menor em a Provincia da Concei
ção, com o nome de Fr. Paulo da Cruz. Nella 
fagrada paleftra aprendeo, e eníinou as Scien- 
cias feveras até jubilar no anno de 1613, e vol
tando para a patria aflirtio algum tempo no 
Convento de S. Francifco da Cidade. Cele
brando o Senado de Lisboa em 13 de Setem
bro de 1614 com huma folemne prociflaõ, a 
tresladaçaõ do invidio M artyr S. Vicente 
Tutelar da mefma Cidade, e compondo vários 
engenhos a elle aíTumpto diverfas Poeíias, 
levou elle o primeiro premio no veríb latino. 
Para fatisfazer á inflancia de peflbas eruditas 
fez huma colleçaõ dos feus verfos para os 
imprim ir, com o nome de Jorge Fernandes 
Fradinho da Rainha, porém fendolhe negada 
a faculdade paflbu fegunda vez a Cartella, 
e relidindo no Morteiro de Medina del Cam
po até o anno de 1631 nelle falleceo. 
Compoz

Centilloquio de Eneomios de los Santos, foca
do de los Evangelios, que fe cantan en fus Fefii-
vidades. Valladolid, por D iogo Francifco 
de Cordova 1612. 4.

Sermones de Santos, ibi 1612. 4.
Tardes de Quarefma. Dedicadas ao Corredo 

m6r Antonio da Mata. 1614. 4.
Outavas ao Invião Martyr S. Vicente. Conila 

de 3. Cantos. Sahiraõ na Vid. Martyrio, e 
ultima Tresladaçaõ do Martyr S. Vicente. Com
porta por D iogo Pires Cinza. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1620. 8. defde foi. u j  
até 142.

Marial dividido em 13 Tratados, do qual 
fe lembra no Centilloquio, & c.

Louvores a S. Joaõ T e rc e 
tos.

Juisçp Agronomico do Amor. Começa.
Ouvime 6 largo Tejo, ou fundo Douro, & c .
Da vida folitaria do Campo.
Elegia a huma Defpedida.
Elega á morte de Diogo de Paiva.
Elegia confolatoria á Rainha D . Catherina 

em a morte da Princesa D. Joanna Mây 
D. Sebafliaõ. Começa.

Naõ mais 6 implacável dura forte, <&c.
Fazem delle memoria W adingo Script. Ord. 
Min. p. 272. col. 2. M arrado Bib. Marion. 
Pari. 2. p. 208. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . z. 
p. 127. col. 2. e Fr. Joan. á D . Ant. Bib. Frane. 
Tom . 2. p. 419. col. 1. Eftes dous ultim os 
Authores fazem de hum Author dous, fendo 
o mefmo o que era Poeta, e Prégador.

Fr. PA U LO  D A  EN CA RN AÇAM , natu
rai de Bella villa, Freguelia de N . Senhora dos 
Olivaes do termo de Lisboa, teve por Pays 
a Gonçalo Rodrigues, e Marianna Quarefma. 
Na idade da adolefcencia recebeo o habito 
de Carmelita calçado no Convento de Lisboa 
a 2 de Novembro de 17 15 ,  e profeflou a 3 do 
dito mez do anno feguinte. Aplicado ás 
Stiencias efcolafticas fahio nellas taõ eminente, 
que as d iàou aos feus domefticos no Colle
gio de Coimbra, em cuja Univeriidade rece
beo as infignias doutoraes na Faculdade de 
Theologia. Falleceo no Convento de Lisboa a 
18 de Mayo de 1731 .  Publicou

SermaÕ no celeberrimo Outavario da Canoni- 
sçaçaS de S. JoaÒ Francifco Regts da Companhia 
de Jefus, pregado na Igreja da Cafa Profejfa de 
Lisboa no Terceiro dia da mefma Feflividade anno 
de 1737. Lisboa, na Officina da Mulica, e 
da Sagrada Religiaõ de Malta 1739. 4.

PA U LO  F E Y O . Doutor em os fagra- 
dos Canones, e muito verfado na Hirtoria 
Eccleiiartica, e Secular eferevendo com ju- 
diciofa penna no anno de 1614.

Aos Senhores Prefidente, Vereadores, 
Procuradores da Cidade de Lisboa, e Mef- 
teres della carta exbortatoria a feflejarem ao 
inviftiffimo Martyr S. Vicente Padroeiro feu. 

Sahio na Vid. Martyr. e ult. Treslad. do 
Martyr S. Vicente, comporta por Diogo



Pires Cinza. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1620. 8. deíde foi. 97. verf. até 1 12 .

PA U LO  G O M ES D E  A B R E U , Co
mendador da Ordem M ilitar de d iritto , e 
Capitaõ mór da Cidade de Tavira, e muito 
verfado na metrificaçaõ. Compoz

Feftas que celebrou a Cidade de Lisboa ao 
riofo S. Antonio PatraÕ della, e louvores á entrada 
que nellas fe%j e 0 mais que obrou 0 Conde da Torre. 
Lisboa por Antonio Crasbeeck 1660. 4. 
Conila de 19 Outavas.

PA U LO  G O M ES D A  S Y L V A  B A R 
BO SA , natural da Cidade de Braga Cavalleiro 
profeíTo da Ordem de d iritto , e Capitaõ de 
Infantaria na Provincia do Minho. Foraõ feus 
Progenitores, Manoel Gomes da Sylva Barbo- 
fa, e Dona Maria da Sylva Barbofa. Depois de 
ettar fufficientemente inftruido na lingoa latina, 
e letras humanas feguio a v i da militar, onde 
fatisfez ás obrigaçoens do pofto que exercitou. 
Celebrada a paz entre Portugal, e Cattella 
no anno de 17 13  para naõ pattar o tempo em 
culpável ocio, efcreveo para feus filhos a 
feguinte obra

Defafios para os Meninos da Efcola dos pri
meiros rudimentos de Grammatica com toda a 
variedade, e mediçoens de verfos Lyricos de Horacio, 
e figuras muy principaes da Lisboa na
Officina da Mufica 1731 .  8. &  ibi por Ignacio 
Rodrigues. 174$. 8.

PA U LO  G O N Ç A LV ES D E  A N D R A 
D E , naturai de Lisboa, e hum dos cele
bres alumnos do Pamafo Portuguez ex
cedendo na afluência das vozes, cadencia 
do metro, e elevaçaõ dos penfamentos aos 
mais celebrados profettòres da Poetica, af
fini dometticòs, como eftranhos exaltan
do á competência o feu fublime enthufiaf- 
mo, principalmente os feus contemporâneos 
com os feguintes elogios. Manoel de Faria 
e Soufa Fuent. de Aganip. Part. 1. Cent. 6. 
Soneto 79.

Taõ altamente 6 Paulo engenho, e arte 
No acento teu gentil fe remontar ao,
Que nenhum termo grande me deixaraõ 
Para que a ti fem ti poffa louvar te.

A  imitar deffe pleãro a menor parte

Defejos de aplaudirte me inflamarás,
E  de 0naõ confeguir me defculpáraÕ 

Com que era 0 competirte 0 imitar te.
Tu fó  te louva a ti que para tanto 

Ucenciandote eftaõ invejas
Que elogios te baõde fer mais numerofos. 

Logra por gloria em nojfo mudo efponto 
Que quando de en culpa 
Serás culpa tifano de envejofos.

Manoel de Gallegos Tempi, da Mem. liv . 4. 
Efianc. 180.

Vós 0 Laufo amorofo, alegre, e brando,
Que abrasado de Sylvia na £
Furtaftes 0 licor ao doce bando 
E  a voffa Muja armqfie de brandura. 
Amor agora defterrado voe,
E  em vojffbs vtrfos fó  Medina foe.

Ant. Figueira Duraõ Laur. Pamaf. Ram. 2. 
Per Jtyga Tartareum quod perjuravit Apollo 

A  potu juffus neãaris abjlinuit. 
llle tamen legeret fitunc tua camina Paule 

Neãare juraret non carviffe fuo.
Jacinto Cordeir. Elog. dos Poet. Eft. 28.

Pablo Gonsçales repetiendo amores 
De Sylvia llore la repetida ausência,
Pues es flor, que a las flores dá colores 
Con antepuefta luŝ  por ajjìftencia.
Que gala iguala tan hajdas flores 
Que flor fu  bermofa lu^ no reverencia.
Sea fu  mifma luŝ en fu  alabança 
Crepufculo del Sol de fu  efperança.

A  ettes elogios métricos correfpondem os 
oratorios intitulandoo D . Francifco Manoel 
de M ello na Cari. 1. da Cent. 4. das fuas 
Cartas Marino Lufitano. Joan . Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. U t ter. lit. P. n. 3. chamando 
aos feus verfos ingeniofijflma, &  concinatijfima, 
e Fr. Joaõ  Bautitta Aguilar Theatr. de los 
Diofes Part. 3. liv . 1. cap. 6. Puede fer copia 
de la hermofura de Perfes el retrato de perfeiHJfi- 
ma belleŝ a, que con el pincel de la pluma, y  colores 
de la Rbetorica, y  Poefia pinto en la tabla del 
papel el ingeniofo Portugueî  Pablo Gon^ales de 
Andrade, dicendo

Del tbeforo, que A b ril prodigo ofrece 
E l floreciente umbral el ano abria, & c. 

Publicou
Varias Poeflas. Lisboa por Matheos Pi

nheiro 1629. 8. e Coimbra por Manoel Dias 
Imprettòr da Univerfidade. 1638. 8.



D . PA U LO  D E  U M A  P E R E IR A . 
Naceo a 5 de Dezembro de 1538. Foy filho 
naturai de D . Antonio de Lim a Alcaide mór 
de Guimaraens do Confelho dos Sereniíli- 
mos Monarchas D . Sebaíliaõ, e D . Henrique, 
e de Anna de Soufa de Magalhaens defcen- 
dente de família nobre. A  caía paterna foy 
a aula, onde aptendeo aquelles documentos 
com que fe havia fazer memorável na pofte- 
ridade. Dotado pela natureza de juizo pene
trante, e fublime comprehenfaõ fahio pro
fundamente veriado na Poetica, Oratoria, 
e lingoa I  atina recitando em metro heroico, 
quando contava 18 annos de idade huma 
Oraçaõ em aplaufo da Fortaleza, como vati
cinando os triunfos que havia alcançar o 
feu braço, animado pelos impulfos de taõ 
grande virtude. Eítimulado de efpiritos mar- 
ciaes propoz a feu Pay, que na liçaõ das Chro- 
nicas dos Reys Portuguezes, e Hiltorias 
da índia Oriental achara que feus A vôs, e 
T ios tinhaõ obrado efpantofas façanhas em 
obfequio da patria, e lhe parecia fer ja tem
po de os imitar, degenerando de fer feu fi
lho, pois em idade menos adulta, que a fua, 
tinha triunfado dos Mouros em Çafim; que 
lhe naõ faltava força para empunhar a efpada, 
brio para defender a honra, e efpirito para 
confervar o claro nome dos Lim as, do qual 
eraõ eternos pregoeiros os Faltos Orientaes. 
A  taõ briofa refoluçaõ condefcendeu com 
grande alvoroço feu Pay, conhecendo que 
nelle tinha gerado hum Heroe. Embarcado 
na Armada, de que era Capitaõ mór D . Luiz 
Fernandes de Vafconcelos fahio da barra 
de Lisboa a 30 de A bril de 1357, a qual 
obrigada de calmarias, e tempeftades, fataes 
remoras da navegaçaõ, furgio na Bahia de 
todos os Santos a 14  de Agofto, onde in- 
vem ou até que íãhindo a 14  de Janeiro de 
1338, aportou em Moçambique em o 1 de 
M ayo, e ultimamente ferrou Goa a 3 de Se
tembro. Logo que defembarcou D . Paulo, 
como conhecefle o Vice-Rey o heroico ef
pirito de que o animara a natureza, naõ 
permitio que eitiveíTe odofo em obfequio 
do Eítado, ordenandolhe que acompanhafle 
a Luiz de M ello da Sylva, na Armada expe
dida contra os M alavares. Chegando a Man- 
galor aco meteo a Cidade com tal furor, que

naõ perdoou a fua efpada a fexo, nem idade, 
e para que naõ rdtafíe vdtig io  da fua e x if- 
tencia a entregou ao fogo, cuja voracidade re- 
duzio a cinzas todos os edifícios com hum  
fumptuofo Pagode. D ella grande acçaõ que 
foy preludio das muitas que obrou o feu deite - 
mido coraçaõ, foy feliz confequencia a fe- 
guinte. Para vingar a ruina de M angalor fe 
offerecco ao Samorim hum Rume por nome 
Oderabo por natureza arrogante, e por 
viâorias refpeitado, o qual eleito General de 
huma poderofa Armada que fe fazia mais for
midável com o foccorro de Abdarragao, defe- 
jofo de ter parte na v iâoria, fe aviltou na Pal- 
meirinha com a nofia, e depois de hum pro- 
fiado combate em que foraõ deílroçados os 
inim igos reítando duas galeotas guarnecidas 
cada huma de cento e feflenta Soldados as 
inveítio D . Paulo, e ainda que ferido de duas 
balas clamava aos companheiros que naõ as 
deixaflem fugir, pois nellas rilava a coroa da 
v iâo ria , e a honra da Naçaõ, e precedendo a 
todos com a propria efpada lhe abrio largo 
caminho para o triunfo rendendo mais quatro, 
que com acelerada fugida bufeavaõ a fua fal- 
vaçaõ. Igual, ou mayor gloria alcançou no 
efpantofo litio que os Malavares puzeraõ á For
taleza de Cananor, fepultando de baixo dos 
feus muros a quinze m il barbaros. Excede a 
credulidade humana a v iâo ria  alcançada em 
Baticala de onze Galés capitaneadas por Caria
tale, em cujo heroico conflito ferido de qua
tro fetas, e huma bombarda fem focorro de 
outra nao mais que a fua, as reduzio á ultima 
ruina. Abateo com o feu invenfivel braço a 
foberba dos Reys de Colle, e Sarcetas na For
taleza de A llâri, e reduzio á nofla obediência 
as Fortalezas de Onor, e Bracelor. N ovos 
tymbres adquirio á fua fama no efpantofo 
litio de G oa, que lhe poz o Hidalxa no anno 
de 1370, onde vingou finco feridas pene
trantes, com a morte de innumeraveis barbaros. 
N o R io de Dabul desbaratou a Armada dos 
Malabares, cujo feliz fuceflb lhe congratulou 
com publicas demonílraçoens o Vice-Rey D . 
Luiz de Ataide. Coroou dta corrente de 
viétorias, com a celebre conquida da Qdade 
de Jo r, prriidiada de oito mil homens, e focor- 
rida com a prefença de tres Prindpes, autho- 
rizadas teltemunhas do feu heroico valor pu-



decente fepultura com aífittencia do Cab- 
bido, e gente principal da Cidade.
Compoz

R  e l a ç a õ d a s  fuas Miffoens efcrita com lhano
mas hem ordenado efylo, como diz Fr. Manoel 
de Monforte Chron. da da Pied. liv . 5. 
cap. 26. n. 7. Delle chegaraõ á maõ dette 
Chronitta, como affirma no lugar citado 
algumas relíquias que ficaraõ fem duvida para nos 
acrecentar mais a magoa.

Pdtlaçafi dos milagges do F r. Francifco
de Villa- Viçofa Religiofo Menor da Pro
vincia da Piedade. Detta obra o faz Author 
o Licenciado Jorge Cardozo Agjlol.
Tom . 3. p. 442. col. 2. no Coment, de 28 
de Mayo letr. G .

PA V LO  M ACH ADO , natural da Cidade 
de Bé)a em a Provincia Tranftagana, filho de 
Nicolao Machado, e Izabel Cardoza. Ainda 
que naõ cultivou os eftudos foy elegante 
Poeta principalmente em Sonetos que mere
cerão aplauzo dos mayores alumnos do Par
etaio dos quaes, como de outros vários Me
tros fe podia form ar hum volume de jutta 
grandeza. Foy violentamente morto no anno 
de 1600 por D . Francifco Rolim de Azam- 
buja em vingança de hum Romance Satyrico 
que contra elle fizera. Começava.

Contra minha condiçaõ 
Vos eferevo D . Donayre.

Que em vós até para mal 
He bem que nunca fe  falle.

Jaz  fepultado na Capella da Erm ida de NoíTa 
Senhora da Piedade de Béja com fua mulher 
Afcencia Gonzalves de Brito de quem teve 
defcendencia, e fe recolheo ao Convento de 
Santa Clara da Cidade de Béja.

P. PA U LO  M EN D ES, natural de 
Monte-Mór o N ovo em a Provincia Tranf
tagana, fendo filho de Simaõ Mendes, e 
Maria Lamega. Recebeo a Roupeta da 
Companhia de Jefus em o Noviciado de 
Evora a 24. de Mayo de 1630 quando con
tava 16 annos de idade, e fez a profiíTaõ 
de quarto voto a 8 de Setembro de 1652. 
Foy Prepozito da Cafa profeíTa de Villa- 
Viçofa, e Reytor do Collegio de Coim
bra. Falleceo em o Collegio de Evora a 2

de A bril de 1687. Traduzio com o fuppof- 
to nome de Joaõ Paulo Presbitero E b o - 
renfe.

Settas do amor divino, e Cartas de Cbrijh  
Senhor Nojfo eferitas a fua Efpo^a a alma devota 
de Joaõ Lanfpergio no livro intitulado Divini 
amoris pbaretra. Evora na Officina da U ni- 
verfidade. 1678. 8.
O Tradutor acrecentou huma Carta de C hrif- 
to para a alma, e outra da alma para d iritto  
como também a vida do V . Lanfpergio que 
ettá no principio da traduçaõ. Delle faz m en- 
çaõ o P. Francifco da Fonceca Evor. Glor. 
pag- 437-

PA U LO  M O N TES D E  M A D U R E Y R A  
RO U BAM , naceo em Villa-Flor da Comarca 
da Torre de M oncorvo da Provincia Tranf- 
montana em o anno de 1668, fendo filho de 
Antonio Borges de Lem os, e Leonor de A guir- 
re de Efcovar. Teve defde a adolefcencia 
genio para a Poezia que cultivou em idade 
adulta com grande aplauzo do feu nome. 
Compoz

Progrejfos Lufitanos. Poema Heroico contta 
de 830 Outavas Dedicado á Magefiade Fidelif- 
fima do Sereniffimo Senhor D . Joaõ V . por 
maõ da Academia Real da Hittoria Portugueza. 
Contta das heroicas acçoens que obraraõ os 
Portuguezes na Guerra da SuceíTaõ de H ef- 
panha. N o principio detta obra tem vinte 
Epilogos em aplauzo dos Generaes.

Fr. PA U LO  DO  N A CIM EN TO . Naceo 
na Freguezia de Santa Maria das Gralhas termo 
da V illa de Monte Alegre em a Provinda 
Tranttagana a 14  de Janeiro de 1697. N a idade 
da adolefcencia navegou para a Bahia em o an
no de 1713 . Eftudou a lingoa Latina no Semi
nario de Belem da V illa da Cachoeira fundado 
pelo V . P. Alexandre de Gufm aõ da Compa
nhia de Jefus, e fahio taõ infigne na Latinidade, 
e Poezia que o Padre Eftevaõ Gondolfa Provin
cial da mefma Companhia lhe quiz veftir a rou
peta porém como quizeíTe juntar cabedal dif- 
correo por varias terras do Bratti até que de- 
zenganado das efperanças do mundo preferio 
os lucros celeftiaes aos terrenos recebendo o ha
bito Serafico no Convento de S. Francifco da 
Vitoria da Capitania do Efpirito Santo, que



excedia de quinze annos paíTou a Portugal, 
e em o Noviciado de Evora recebeo a rou
peta de Jefuita a 29 de Outubro de 15 7 1, e 
nella fagrada paleítra frutificou o feu grande 
engenho nas fciendas divinas, e humanas, 
fendo hum dos celebres Meítres de Theologia 
do feu tempo de cuja Faculdade deixou efcrito.

In Sextum, &  Nonum Decaloff Praceptum. foi. 
M .S. Conferva-fe no Collegio de Evora como af- 
firma Joaõ Franco Barreto na Bib. M. S.

PA U LO  O RO SIO . Varaõ eminente na 
piedade, e fcienda, que fiorecendo no feculo 
quinto nobilitou com o feu nadmento á au
gnila Qdade de Braga. Ordenado de Presbite
ro como fofie profundamente verfado na in- 
telligencia das letras íagradas dezejava, que fe 
deddiíTe a mayor queílaõ que fe controvertia 
em Efpanha qual era fobre a origem da alma 
radonal feguindo os fequazes de Origenes que 
fora criada antes de haver mundo, e defen
dendo os difdpulos de Prifcilliano, como os 
Manicheos, que era huma porçaõ de fubítancia 
divina collocada no corpo para fer punida, 
ou premiada conforme o feu merecimento. 
M ovido de fuperior impulfo refolveo paíTar 
a A frica para confultar em materia taõ grave 
ao grande Agoílinho. Sahio de Braga no 
anno de 4 13 e chegando á prezença do Santo 
D outor o recebeo com grandes fignificaçoens 
de afieâo pois fe venerava no feu afpeâo, e 
palavras hum perfeito exemplar de todas as vir
tudes. Por hum Memorial doutamente efcrito 
rogou a Santo Agoílinho quizefie decidir a 
queílaõ da origem da alma pois fora o princi
pal m otivo da fua jornada, como também ful- 
minaíTe com o rayo da fua penna os hereticos 
erros de Origenes, e Prifcilliano de que eílava 
inficionada grande parte de Efpanha. Perplexo 
o perfpicaz juizo de Agoílinho na decizaõ da 
origem  da alma, como elle confeíTa repetida
mente nas fuas obras, lhe pareceo paíTafie Oro- 
fio á Paleítina a confultar a S. Jeronim o em taõ 
grave queílaõ eferevendo-lhe huma Carta em 
que o conilituhia arbitro daquella controverfia, 
a qual fendo entregue por O rofio lhe refpon- 
deo vocalmente efeuzando-fe de o naõ fazer por 
efcrito. Antes de íahir da Paleítina paíTou a 
Jerufalem  a vizitar os lugares fantificados

com o fangue do D ivino Redemptor. N e íte  
tempo fucedeo a prodigiofa invençaõ das ía 
gradas relíquias dos corpos de Santo E íle v a õ  
Primogenito dos M artyres, Nicodemos d ife i- 
pulo de Chriílo, Gam aliel M eílre de S. P au lo , 
e de feu filho Abibon, cujas fepulturas h aviaõ  
trezentos annos que eílavaõ ocultas á noticia 
humana. D eíle preciofo thezouro repartio 
parte o Presbitero Luciano a quem Deos o  
revelara, com A vito Presbitero Bracharenfe, e  
conhecendo eíle a Orofio por feu Patrício fe  
alegrou com extraordinario jubilo de ver a  
hum taõ venerável Varaõ, e como elle voltava 
por Africa a Hefpanha valendo-fe de ocaziaõ- 
taõ oportuna lhe entregou huma Carta eferita 
a Balconio que naquelle tempo poíTuia a M itra 
de Braga, e a todo o Clero, e povo Bracha
renfe em que fe laítimava das calamidades que 
padeciaõ os feus Patrícios, e juntamente 
com a Carta mandou o fagrado donativo das 
relíquias para ornato, e proteçaõ da fua Pa
tria. Querendo Orofio deixar a Paleítina fe  
lhe offereceo em Jerufalem  hum combate 
em que triunfou o ardente zelo da fua Fé. 
Tinha Pelagio de naçaõ Inglez, e por habito, 
e naõ por profiflaõ Monge femeado os feus 
abomináveis dogmas em Inglaterra, e Ro
ma, e paíTando do Occidente ao Oriente af- 
fiília em Jerufalem  com intento de os in
troduzir. Para que fe acautelaííem da fua 
cavilofa doutrina fuplicaraõ por cartas L a- 
zaro Bifpo de Marfelha, e Heros Bifpo de 
Aries que foíTe examinada em hum Conci
lio , e fendo congregado por Joaõ Bifpo de 
Jerufalem  em que fómente aíTiíliraõ Pref- 
biteros fendo a elle admitido Orofio pro- 
m oveo com fervorofa aétividade foífem  con
denados os erros de Pelagio, como tinhaõ 
fido os de Celeítio, porem como o Prelu
dente do Concilio foíTe muito afedto a Pe
lagio naõ tiveraõ effeito as inílancias de 
Orofio, de que refultou eferever aquella 
celebre Apologia pela liberdade do alve
drio humano em que confutou o princi
pal delirio daquelle Herefiarca. Reílituido a 
Africa informou a Santo Agoílinho da con
ferencia que tivera com S. Jeronym o na 
Paleítina, e obfervando prudentemente que 
como Hefpanha efiava dominada de barbas 
ros, e afliâa com fanguinolentas guerra-
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nica. Paliados dons feculos fahio com o nome 
de Hormejla, ou Ormefta palavra incognita a 
Gregos, e Latinos. Eílevaõ Vinando Pighio 
in Hercul. Prod. e André Scoto na prefaçaõ 
das fuas Notas á ediçaõ de M oguncia a inti
tularão Orcbefhra cujo nome explica Tho- 
maz Reynefio Var. le Cap. 3. dizendo, 
j Quemadmodum in Orcbejhra omnis generis JpeSta- 
cula feria, ludrica exbibentur; ita in ifto Commen
tario, feu in Tbeatro omnis generis Hiftoria rerum 
Romanorum viciffitudines, infortunio, bella 
Vittoria, &  eventus producmtur, &  narrantur. 
Gerardo Joaõ Volfio de Hift. Lat. lib. z. cap.
14. conjeâura que em lugar de Orcbejlra fe 
Ielle Hormatbum que he o melino que cadeya, 
e ferie de fuceflos continuados. Bonifac. de 
Script. Hift. Rem. cap. 3 1 entende que a pa
lavra Ormefta por erro dos Amanuenfes que 
efcreveraõ por letras iniciaes fe corrompeo 
do Orbis triftitia, ou de Or. m. ifta. Orofti 
Mundi Hiftoria. Foy compolta em A frica, 
e naõ em Hefpanha como fem fundamento 
efcreveo Pagi Crit. ad Baron. ad an. 4 17 . n. 23, 
e a findou no anno de 4 17  como doutamente 
prova o P. D . Jeronym o Contador de Argote 
Mem. da Hift. IBxclef. de Braga T it. 2. Tom . 1. 
liv . 2. cap. 2. contra Am brozio de M orales, 
que efcreveo liv . 1 1 .  cap. 19. que Orofio 
a concluira no anno de 419. Grandes elo
gios mereceo Orofio por efta obra intitulan
do-o o Pontífice Gelafio vir 
Genadio eloquens biftoriarum cognitor que Saõ 
Profpero verte conditor. Cafliodoro de Div. 
Lett. cap. 17 . Cbriftianorum temporum, &  
paganorum collator. Joan. Sarisbienf. de Nug. 
Curial, lib. 8. cap. 18 . magli difcipulum 
tini propter religonem fidei noftra ventati 
tiüs inftitiffe Fortunat. Venant. lib. 8. Ep iíl. 1.

Quod tonat Ambrofius, atque
corufcat,

Sive Auguftinus fonte fluente rigai.
Sedulius dulcis, quod Oroftus edit acutis

Paglia Cafarii linea nata Jibi eft.
A  primeira ediçaõ della obra, que foy ocul
ta a Nicolao Antonio como confeíTa na Bib. 
Vet. Hifp. lib. 3. cap. 1. num. 16. íahio 
com o título de Cbronogaphia ftve in 
Cbriftiani nominis querulos Hiftoriarum libri 
tem. Auguíbc Vindilicorum  apud Joannem  
Schusler 14 7 1. foi. D elia ediçaõ faz me

moria M iguel Mattayre Annoi. T o m .
i . pag. 94. Sahio fegunda vez Venetiis p e r  
Chrillophorum de Penfis de Mandello o p e ra , 
&  impenfis O âaviani Scoti 1499 fo i. e n a õ  
1483 como diz N icol. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib.
3. cap. i .  n. 16 1. D elia impreftaõ fe lembra 
Mattayre. Armai. Typog. Tom . 1. pag. 3 5 9 . 
Venetíis opera, &  expeníis Bernardini V e n e ti 
de Vitalibus 1500. X II. O âobris foi. com  o  
título Hiftoria. Colonia: fem anno de ed içaõ . 
N a prefaçaõ tem as feguintes palavras. Scia s 
velim, bumanifitme Tettar, Vulpem Vicers-
tinum Priorem Santta Crucis adjutore Laurea tio  
Brixienfi biftorias Paoli Orofti, qua continentur 
boc Codice, quam acuratijjime caftigaffe; cui
non improbando fane labori ex ingenio tuo, 
vel melius, vel aptius addendum putabis, id bonore 
ejus intego facies, obfecro, quod eft non ingrati 
animi officium. Bartbolamaus Paiellus eques V i- 
centinus in P. Oroftum.

Ut ipfe titulus morgue in primo doeet 
Orofio nomen mibi eft.

Librariorum quidquid erroris fiat 
Exemit Mneas mibi:

Aieque imprimendum tradii non alteri 
Hermane quàm foli tibi;

Hermane nomen bujus artis, &  decus,
Tuaque laus Colonia.

Quandi fitum orbis, f i  que noftra ad tempora 
A b  orbis ipfa Origine,

Quifquam tumultus, bella, <tr cades velit 
Cladefque noffe, me legat.

Parifiis apud Petit. 1506. &  ibi 1307.
apud Othenartum. 4. com o título. H if
toriarum opus praftantifiimum. D ella ediçaõ 
faz mençaõ Not. utiufque Vafconia lib. 3. 
cap. 8. &  Parifiis typis &  Caraàeribus 
Petti Vidovaei 1524. fol. Coloni» 1526. Efta 
ediçaõ preparou Gerardo Bolfuinge extrahida 
de tres antigos Códices dos quaes huma 
que ellava em Colonia com grande dificul
dade fe podia ler emendando muitos defeitos 
que haviaõ nas outras ediçoens antecedentes. 
Coloni» apud Martinum Cholinum 1373. 8. 
&  ibi per eurudem 1382. 8. Parifiis per M i- 
chaelem Somnium 1383. digella por Lou- 
renço de la Barre. Coloni» 1389. 8. M o- 
gunti» apud Cholinum 16 13  cum Notis L u 
dovici Brautii Presbiteri Gandavenfis &  ib i 
16 13 . 8. cum annotatíonibus Francifd Fa-



P. PA U LO  P E R E IR A , natural da Ci
dade de Angra Capital da Ilha Terceira. 
Foraõ feus Progenitores Antonio Pereira 
Ajudante do Terço do Caftello de S. 
Joaõ  Bautiíla, e Anna Nunes. Aprendi
dos os rudimentos Grammaticaes no Collegio 
dos Padres Jefuitas da fua patria paliou a 
Lisboa, e no Noviciado da Cotovia abraçou 
o inílituto da Companhia de Jefus a 31 de 
Outubro de 1672, quando contava 17  para 
1 8 annos de idade. O engenho perfpicaz, de 
que largamente o dotou a natureza, lhe faci
litou comprehender brevemente as Sciên
cias amenas, e feveras, didando aquellas 
nos Collegios de Braga, e de Lisboa, e 
eftudando eítas no Collegio de Coimbra. 
Aplicou-fe com particular difvelo a Theo- 
logia M oral, como neceílaria diredora das 
conciencias didando as fuas principaes 
Matérias nas Ilhas da Madeira, e Tercei
ra, e ultimamente em o Collegio de L is
boa. Foy Reitor do Collegio da Ilha de 
S. M iguel, em cujo governo experimen
tarão os fubditos os effeitos da fua na
tural benevolencia. Praticou eminentemen
te os preceitos da Oratoria Eccleüaílica, 
fendo ouvido nos mais authorizados púl
pitos da Corte com aplaufo univerfal. A o  
tempo que tinha efcrito o Sermaõ da Canoni- 
zaçaõ do Summo Pontífice S. Pio V . com que 
fe fechava o folemnifiimo O itavario que no 
Real Convento de S. Dom ingos de Lisboa lhe 
dedicou, como a taõ illuítre filho a precla- 
rifiima Ordem dos Prégadores, adoeceo de 
huma febre maligna que fazendo-fe rebelde 
a todas as diligencias da Medicina, recebi
dos piamente os Sacramentos, o privou da 
vida a 29 de Mayo de 17 13 , em o Collegio 
de S. Antaõ de Lisboa, quando contava 
58 annos de idade, e 4 1 de Religião. A o 
feu Funeral aíTiílio toda a Comunidade dos 
Religiofos de S. Domingos igualmente fen- 
tida, que obfequiofa. Sahiraõ poíthumos

Ser moem vários a diverfos Affumptos, e 
dades. Tom. 1 . Lisboa, na Officina Real 
Deslandefiana 17 15 . 4.

Faz larga memoria delle infigne Varaõ o P. 
Antonio Cordeiro Hift. Infulan. liv . 6. cap. 43. 
n. 449. e feguintes.

Fr. PA U LO  D A  PO RCIU N CU LA, natu
ral de Lisboa alurnno da Serafica Provincia 
de Portugal, onde foy taõ infigne na Cadeira 
jubilando pela liçaõ das Sciencias efcolaíticas, 
como no pulpito, publicando

Sermaõ do Difcipulo Amado, e Fvangelifia S . 
JoaÕ, pregado no Beai Convento de S. Clara de 
Coimbra a 17  de Dezembro de 16 3 1. Coim bra 
por D iogo Gomes de Loureiro. 1632. 4.

Traâatus de Trinitate, Incamatione Divini Ver
bi, &  de Peceatis. Confervaõ-fe M . S. no Con
vento de S. Francifco da Cidade de Lisboa. 
Delle faz breve memoria Fr. Fernando 
da Soledade H iji. Sera/, da Prov. de Por- 
tug. Part. j .  liv . 2. cap. 29. n. 459. e 
Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Frane. Tom . 
2. pag. 423. col. i.

PA U LO  D E  P O R T A L E G R E , naceo nef- 
ta Cidade Epifcopal, entaõ V illa, que tomou 
por apellido. Defde os primeiros annos mof- 
trou tal modeília no femblante, e gravidade 
nas palavras que vaticinaraõ com afibmbro 
da natureza haver de fer por indulgência da 
graça Varaõ confumado em todo o genero de 
virtudes. Quando contava oito annos de 
idade elegeraõfeus Pays para diredor das fuas 
acçoens a Fr. Joaõ de Santa M aria religiofo de 
S. Jeronym o, de cuja doutrina frequentada 
pelo efpaço de nove annos íahio taõ erudito 
nas Sciencias, como pratico nas virtudes. 
Querendo fogir do tumulto do mundo bufcou 
como tranquillo centro da fua conciencia a 
Congregaçaõ dos Conegos Seculares do Evan- 
geliíla, recebendo a murça em o Convento 
de Santo E loy de Lisboa a 24 de Junho de 
1449, onde fe coníiituhio idèa da perfeição 
religioía. Para confervar illeza a flor da pureza 
fe armava de efpinhos nos rigorofos cilicios, 
e afperas difciplinas com que macerava o 
corpo. Na Oraçaõ vocal gallava muitas ho
ras recitando quotidianamente álem do O f
ficio D ivino, o de N . Senhora de quem era 
cordial devoto, como também o dos De
funtos. Naõ era menos fervorofo na Men
tal contemplando defde o fim das Matinas até 
a hora de Prima a exceli ecia dos divinos atribu
tos. Todas eltas virtuoías acçoens o elevaraõ
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tres vezes á dignidade de Geral da Congrega- 
çaõ, quatro a Reitor do Convento de V illar, 
duas do Convento de S. E loy de Lisboa, 
huma do Convento de Reciaõ, e outra do 
Porto confervando em todos eftes lugares 
amor de Pay, e zelo de Prelado. Sendo eleito 
Procurador a Roma de negocios importantes 
á fua Congregaçaõ conciliou na Curia as efii- 
maçoens do Summo Pontífice, e muitos Car- 
deaes principalmente do nofib D . Jo rge da 
Cofia que o conhecia por douto, e Santo. 
Voltando para o Reino com a feliz conclufaõ 
dos negocios a que fora mandado fe foy au- 
gmentando a fua fama, fendo chamado muitas 
vezes ao Paço por EIRey D . Joaõ  II. para o 
confultar em matérias pertencentes á quietaçaõ 
da fua concienda, como ao governo da Répu- 
blica. O Duque de Bragança D . Fernando II. 
o elegeo por feu Confefiòr, e lhe afliítio na fatal 
hora em que foy degolado na Praça de Evora 
a 22 de Junho de 1483 pela culpa de inconfi
dente á Magefiade de D . Joaõ  II. em cuja 
execução deixou efie Principe mais fufpeitoía, 
que qualificada a fua reâidaõ. Certificado 
efie Monarcha de feu grande talento o mandou 
a Roma para ferenar alguns efcrupulos em 
que fiuâuava a fua condencia, cuja incumbên
cia conduio felizmente. A o tempo que efiava 
para partir recebeo huma carta delRey em 
que o fazia Bifpo de Lam ego, cuja dignidade 
como repugnante ao feu efpirito regeitou, e 
partindo para Jerufalem  venerou devotamen
te os lugares fantificados com a prefença do 
D ivino Verbo. Refiituido a Portugal recebeo 
particulares favores delRey D . Joaõ  D ., e 
retirando-fe ao Convento de Villar, como 
mais folitario para ter com erdo mais livre 
com Deos foy obrigado pelo mefmo Prindpe 
a aífiftir na Corte, onde dirigia muitas al
mas ao caminho do Ceo. Contava 80 annos 
de idade, e 60 de Religiaõ dedicados todos 
em obfequio da falvaçaõ dos proxim os, quan
do fe fentio acometido da ultima en
fermidade, e conhecendo fer a porta pa
ra entrar na Bem-aventurança fe alegrou 
com exceífivo jubilo de tal forte, que recitan- 
dolhe os aífificntes o Pfalmo Miferere 
Deus, chegando áquellas palavras 
mibi latitiam /aiutarti Voou o feu ef
pirito a lograr o premio devido aos feus

trabalhos em o Convento de Santo E loy de 
Lisboa a j de Agofto de 15 10 . Celebraõ o feu 
nome Jo rge Cardofo A Isifitan. Tom . 1 . 
pag. 124. e no Coment, de 12 . de Jan. col. 2. 
Fr. Luiz de Soufa Hifi. de Domittg. da 
de Portug. Part. 2. liv . 2. cap. 7. N icol. Ant.
Bib. Hifp. Vet. liv . 10 . cap. 6. §. 2)3. e difilla
mente o P. Frane, de S. M aria Cbron. da 
Congreg. dos Coneg. Secular, do Evang. liv . 3. 
cap. 68. até 7 1. Compoz

Novo Memorial do Fft Apoftolico dividido 
em 2. Partes. A  primeira trata como a vida 
dos da dita Congregaçaõ teve principio nos Apofto- 
los de feus re/lauradores em Italia, e em Portugal. 
Segmda do que fucedeo aos da dita Congregaçaõ, 
defde 0 tempo do Arcebifpo de Braga D . Fer
nando da Guerra; do que adquirio de feus Varoens 
illuftres, e outros fuceffos.
E fia obra foy compofia por ordem do Pa
dre Joaõ  de Nazareth Reitor de V illar, a qual 
principiou a i j  de A gofio de 1468, co
mo efereve o P. Francifco de S. M aria 
Cbron. dos Coneg. Secul. liv . 3. cap. 6 1. 
D elia faz repetida mençaõ Cardofo 
Lufit. Tom . 2. p. ijo . col. 2. e p. 208. 
col. i. e p. 6 31. col. i .

Fios Sanãorum. D ividido em 4. Tomos 
grandes, que cada hum comprehende tres me- 
zes do Anno. foi. M . S. O efiylo he puro (efie 
he o juizo que fez defia obra o Padre Francifco 
de S. Maria Cron. dos Con. Secul. liv . 3. cap. 7 1.) 
e para aquelle tempo elegante, e fummamente devo
to, cada palavra he huma faifea defpedida do fogo 
do amor de Deos, que ardia no coraçaõ do feu A u- 
thor; afim expõem as acçoens, e virtudes dos 
Santos, que igualmente as refere, e as perfuade: 
conta muitas particularidades que á noticia
dos modernos mais diligentes, e apurados. Foy ef- 
crito no anno de 1484.

Itinerario da Jomadc á Ferra Santa. 4. 
M . S.

Breve Tratado fobre a morte do Duque 
de Bragança D . Fernando II. enviado á Se- 
reniffima Duquega fua mulher D . Ifabel.
Sahio impreflo no Tom . 3. das Prov. da FUJI. 
Gen. da Caf. Real Portug. do P. D . Antonio 
Caetano de Soufa a pag. 773.

Carta eferita a hum rel tratando da morte 
do Duque D. Fernando II. do nome. Sahio im
preca no dito Tom . 3. das Provas a p. 79 1.



N ella Carta he intitulado Paulo de Santa Ma
ria, fendo Paulo de Portalegre.

Fr. PA U LO  D O  PO RTO , naturai da Ci
dade que tomou por apelido, filho de Henrique 
Nunes de Gouvea Fundador do Collegio do 
Porto dos Padres Jefuitas, e de fua mulher 
Beatriz de Madureira, decendentes de familias 
nobres. ProfeíTou o auítero inflituto da Sera
fica Província da Piedade, onde foy exemplar 
de virtudes rdigiolas. Compoz

Vida de Henrique Nunes de Gouvea feu
4. M . S.
D ella obra o faz Author o P. Anton. Franco 
Imag. da V irt. do Nov. de Coitnb. Tom . 2. 
liv . 3. cap. i . n. 4.

Cufiumes dos Povos do Brafil. foi. M . S. 
Conferva-fe no archivo do Collegio dos Padres 
Jefuitas de Coimbra.

Fr. PA U LO  D O  PO RTO , em cuja Ci
dade teve o feu nadmento fendo alumno da 
reformada Provinda de Santo Antonio. Como 
tiveíTe vaila noticia da fua Serafica Familia, 
e dos ritos Ecclefiafücos, efcreveo

InfiituiçaÕ, progeffos, e privilégios da Ordem
3. de S. Francifco. M . S.

Tratado de Cerimonias. M . S.
Delle fe lembra Fr. Joaõ  à D . Ant. Bibliot. 
Frane. Tom . 2. p. 423. col. 1.

PA U LO  R E B E L L O  D E  SO USA. Na- 
ceo em a Quinta de Pafchoaens junto a Bailo 
em a Provinda de Entre D ouro, e Minho, 
onde teve por progenitores a Gonçalo Rebello 
de Soufa, e Maria Pinta. N a Univerfidade 
de Coimbra eíhidou Jurifprudenda Cefarea 
para depois a enfinar com grande credito 
do feu nome correfpondente á perfpicada do 
engenho, e fubtileza do juizo com que pene
trava as fuas mayores dificuldades. Foy hum 
dos mais celebres ornatos do Collegio Real 
de S. Paulo, onde foy admitido a 21 de Julho 
de 1650, fendo ja Lente de InRituta, de cuja 
Cadeira paííou a regentar a do Codigo, e fer 
fubílituto do D igeílo Velho diâando as fe- 
guintes Poítillas

A d  Text. in L . cum refponfo 12  de Codice 
de Legatis.

A d  Tit. ff. de còdition ob turpem caujam.

A d  Text. in L . \. ff. hoc noftro tit. cum 
fequentibus ufque ad L . Perpetuo 6.

A d  egregium Gordiani Imperatorie referiptum 
in L . cum refponfo 12 . Cod. de Legatis.
Foy Defembargador da Relaçaõ do Porto, 
donde pafiòu para a Cafa da Suplicaçaõ a  
3 de Março de 1664, e a Defem bargador 
dos A ggravos a 17  de M ayo do dito anno. 
Compoz

De Jure gentium naturali, &  Civili, fo i. 
2. Tom . M . S. Conferva-fe ella obra na 
Bibliotheca Real fendo pela adamaçaõ dos 
mayores profeíTores da Jurifprudenda a 
mais douta, e profunda que fe efcreveo 
nella materia.
Delle faz repetida memoria o P. D . 
Jozé Barbofa M m . do Colleg. Real de S. Paulo 
p. 168., e no Archiathen. p. 35.

Paulus adeft ( nomenfacundum) Soufa
Natura de jure duo doãijjima dextra
Proferet in Lucem libros atema parare
Queis poterit monumenta vage fuper atbera 

fama.
Rega fervabit, pereant ne temporis irà
Bibliotheca duo velut miracula juris.

P. PA U LO  R O D R IG U ES, natural do 
Caílello de Lanhofo do Arccbifpado de 
Braga, filho de Antonio Rodrigues, e 
Domingas Gonçalves. Aliítou-fe na Com
panhia de Jefus em o Noviciado de 
Coimbra a 22 de Setembro de 1596. 
quando contava 16  annos de idade. Foy 
infigne profeíTor da Sagrada Efcritura, cujos 
m yíteriofos arcanos revelou pelo efpaço de 
onze annos em os Collegios de Coimbra, e 
Evora, onde recebeo o grao de D outor em 
Theologia a 3 de Fevereiro de 1630. Fal- 
leceo em o Collegio de Coimbra a 20 de 
M ayo de 1633 com 73 annos de idade, e 37 
de Religião. Delle fazem diRinâa memoria 
Bib. Societ. p. 933. D . Francifco Manoel na 
Carta 1. da Cent. 4. das fuas Cartas. Joan. 
Soar. de Brito  Theatr. Lufit. Litter. Ut. P. 
n. 8. Lelong. Bib. Sacr. p. mihi 631. col. 2. 
Franco Imag. da Virtud. do Colleg. de Coimb. 
Tom . 2. p. 626. e Fonfeca Evor. Glor. p. 437. 
Compoz

Triumphus vera gloria utri ufque Joannis 
Bautifia, &  Evangelifia. Porto apud Em -



manuelem Cardofo. 1634. foi. N elle Tom o 
fómente trata de S. Joaõ  Bautifta, refervando 
2. Tom o para o Evangelifta. Sahio em Pam- 
plona 1642. foi. com o feguinte titulo

Commentarius in Cap. Luca, &  feleãiora
loca caterorum Evangelifiarum gloriam
utriufque Joannis.

Commentarli in D. Matbaum Esegetici ac 
paranatici. fol. 2. Tom . M. S. em 1642. Con- 
fervaõ-fe na Livraria do Lente de Efcritura 
de Coimbra.

PA U LO  R O D R IG U ES D A  CO STA, or
nado de judiciofo talento, e valor intrepido, 
cujos dotes o habilitaraõ para fer eleito pelo 
Vice-Rey da India D . Jeronym o de Azevedo 
para o informar do litio da Ilha de S. Lou- 
renço, coftumes de feus habitadores, e fe 
ainda fe confervavaõ alguns veftigios dos Por- 
tuguezes, que pizaraõ as fuas prayas. Partio 
por Capitaõ da Caravella N . Senhora da E f- 
perança, da qual era Meftre Antonio Gon
çalves Louzada, e Piloto Antonio Rodrigues 
PeíToa, e fahindo no fim de Janeiro de 16 13 , 
chegou á Ilha no meyo de A bril, de cuja 
jornada, largamente efcreve Manoel de Faria 
e Soufa Afia Portug. Tom . 3. Part. 3. cap. 13 . 
Compoz Paulo Rodrigues da Coita.

Relaçaõ da Jornada, e defcobrimento que 0 
-R  e y D .  Jeronymo de Azevedo mandou Jaeger da 
Ilha de S. Lourenço. fol. M. S. Conferva-fe 
na Livraria do IlluttriíTimo e Excellentifiimo 
Marquez de Abrantes.

Fr. PA U LO  DO  R O SA RIO , natural da 
Cidade do Porto alumno da augufta Religião 
do Principe dos Patriarchas S. Bento, cuja 
cogulla veítio no Convento de S. T yrfo  a 22 
de Agofto de 16 0 1. PaíTando a America foy 
Prégador, e CommiíTario geral, e Abbade dos 
Conventos da Paraíba em Pernambuco, e 
da Bahia de todos os Santos Capital da Ame
rica Portugueza. Reftituido a Portugal, foy 
eleito Abbade de S. M iguel de Refoyos, e 
dos Conventos de Santarém, e Porto. Fal- 
leceo no Convento de Bottello a 10 de Janeiro 
de 16 } 5. Efcreveo

RelaçaÕ breve, e verdadeira da memorá
vel viãoria que ouve 0 Capitaõ mór da Ca
pitania da Paraiba Antonio de Albuquerque

dos Rebeldes de Olanda, que faõ vinte naos de
guerra, e vinte e fete lanchas pertenderaõ ocupar efia 
Praça de S. MageJlade tradendo nellas para o 
effetto dous mil homens de guerra fóra a gente do 
mar. Lisboa por Jorge Rodrigues 1632. 4.

Breve copia dos Mofteiros de Bento edificados 
pelo mundo, quantidade delles; relíquias que poffuemy 
e filhos infignes que deraõ. fol. M. S. Conferva-fe 
na Livraria do Mottetto de S. M iguel de Re
foyos de Bailo.

PA U LO  SO A R ES, natural da V illa de 
A viz da Provinda Tranítagana infigne pro- 
feiTor de Medicina, cuja faculdade exercitou 
com igual fortuna, que fdencia fendo M edico 
dos Excellentiílimos Duques de Aveiro. V i
via pelos annos de 1598, cm que cumpria 43 de 
idade. Compoz

Quajtiones varia Medica. M . S.
Epifiola Medica, dr obfervationes. M . S.
Traãatus de Urinis. M. S.
Utrum dulcia noceant Jeceri. M . S.
Tratíatus de Erifipela. M . S.

PA U LO  SO A R ES D A  G A M A , natural 
da notável V illa de Setúbal, recebendo a graça 
bautifmal na Igreja Matriz de N . Senhora da 
Graça a 4 de Outubro de 1637. Foy filho do 
D outor Joaõ  Soares da Gama, e Dona Anna 
Soares de Faria fua Prima. Aprendeo D ireito 
C ivil na Univerfidade de Coimbra, em cuja Fa
culdade íahio eminentemente perito, aifim co
mo era verfado nas letras humanas, Poezia, e 
liçaõ da hiíloria fagrada, e fecular. Foy advo
gado da Cafa da Suplicaçaõ patrocinando as 
mais celebres cauías que fe controverterão no 
feu tempo com grande credito da fua litteratura. 
Orou com aplaufo na Academia Problematica 
inílituida na fua patria, da qual foy eftimavel 
alumno. Falleceo em Lisboa a 6 de A gofto 
de 1739, quando contava 82 annos de idade. 
Deixou compofto

Allegaçoens Jurídicas, fol. M . S.
Obras Genealógicas, fol. M . S.

PA U LO  T E IX E IR A , Cirurgião que na
vegou diverfas vezes para o Braül, e Coita de 
Coromandel, onde obfervando com fumma 
curiofidade tudo quanto tinha vitto,efcreveo 
defde o anno de 1742 até 1743.



"Epitome Geographico em que fe  defcrevem 
as tres maravilhas do Oriente, a faber numero- 

Ja s Ilhas de Maldiva; os famofos Pagodes de 
ChalembraS, e o ardente funeral das mulheres 
Gentias de Bengala. 4. M. S.

Fr. PA U LO  D E  SA N T A  T E R E Z A , 
naturai da Cidade da Guarda. Sendo inilgne 
Medico preferio con) judiciofa refoluçaõ a cura 
das almas á dos corpos abraçando o auílero 
inftituto de S. Francifco no Seminario de Santo 
Antonio de Varatojo no anno de 1695 para 
Ter hum dos apoítolicos M iílionarios, que com 
infatigável zelo difcorreraõ por todo o Reyno 
convertendo para o caminho do Ceo a muitas 
peíToas da primeira Jerarchia que deixara õ o 
feculo pelo clauítro. Cheyo de annos, e mere
cimentos falleceo piamente no Hofpicio de 
Lisboa a 30 de A bril de 1742 com 73 annos de 
idade, donde foy conduzido o feu cadaver 
para o Seminario do Varatojo. Compoz

Flagello do peccado compojio de vários Ser- 
.moens. Tomo 1. da fua graverà, e malícia. L is
boa por Antonio Pedrozo Galraõ 1734. 4.

Tomo 2. ibi pelo dito Impreflòr. 1736. 4.
Tomo 3. ibi pelo dito Impreflbr. 1738. 4. 

D o Author, e da Obra faz mençaõ Fr. Joan. 
a D . Anton. Bib. Frane. Tom . 2. p. 423. 
col. 2. e Fr. Appolinario da Conceição De- 
tnonjlr. Hijloric. da primeira Parochia de Lisboa. 
cap. 48. n. $62.

PA U LO  D A  S Y L V A  D E  M ATO S. 
Naceo em a V illa de Amarante da Provin
cia de Entre Douro e Minho a 16 de Ja 
neiro de 1684, fendo filho de Joaõ da Syl
va de Matos, e Luiza da Fonceca e Bar- 
ros. Inílruido nas letras humanas eítudou 
Filofofia no Convento de S. Gonçalo da 
fua Patria, e Theologia M oral no Colle
gio  dos Padres Jefuitas de Braga, e no Con
vento do Populo de Religiofos Agofti- 
nhos Theologia Efpeculativa defendendo 
Concluzoens publicas nella fublime Facul
dade. PaíTou á Univerfidade de Coimbra, 
e fazendo exame de Filofofia foy frequentar 
o quarto Curfo, e recebeo o gráo de Mef- 
tre em Artes. Tal foy a perfpicacia com 
que penetrou todas aquellas Faculdades que 
mereceo fer convidado dos M eíires delias

para fequaz dos feus inílitutos. Aplicou-Te 
ultimamente á Medecina em que logo m oítrou 
o genio que tinha para exercitar ella Facul
dade, em a qual depois de receber o gráo de 
Licenciado como correfie a fama do feu m e- 
thodo curativo o chamou para feu M edico o  
IUuílriílimo B ifpo de Lam ego D . Nuno A lvres 
Pereira de M ello, que ja o conhecia em a  
Univerfidade, fendo Reitor delia. N a Poezia 
Latina e Vulgar fez naõ pequenos progreflbs 
compondo defde a primeira idade muitos 
verfos, a diverfos aíTumptos os quaes em an
nos mais maduros emendou. Entre o labo- 
riofo exercido da praxe nunca deixou de 
obfervar a verdadeira intelligenda dos Afifb- 
rifmos de Hypocrates de cujo eíludo fe feguio 
fazer huma expofiçaõ delles corroborada com 
experiendas, e Theoricas modernas que com- 
prehende fete Tomos de 4. cada hum cor- 
refponde a hum livro dos AiForifmos que 
também faõ fete com o titulo.

Hyppocrates Lufitano. Tom . 1. ella va ja  
prompto para a Impreflaõ.

Fr. PA U LO  DO  TO U RO , natural delle 
lugar fituado na Provincia Trafmontana. 
Recebeo o habito Monachal de S. Bento em 
o Convento de Tibaens, e profeíTou em Coim
bra no anno de 1535. Foy nomeado primeiro 
Prelado do Convento da Pendorada em 1370, 
e pelo Capitulo Geral celebrado em 1387 
Procurador a Roma para requerer a confir
mação dos Privilégios concedidos pela Sé 
Apollolica á Congregaçaõ de Portugal, e 
aífiílindo na Curia dezoito annos confeguio da 
Santidade de XiRo V . varias Graças que com
pilou, e imprimio com o feguinte titulo.

Liber Privilegiorum Congregationis Saniti 
Benediãi Regnorum Portugalia. Romac ex 
Typographia T iti &  Pauli de Dianis 1589. 4. 
N o principio fez hum breve difeurfo da 
origem da Religiaõ até a refórma de Portu
gal ornado de importantes noticias. Além  
delle D ifeurfo como era excellente Poeta 
Latino, compoz huma Oraçaõ a feu AuguRo 
Patriarca, que conila de quarenta verfos heroi
cos com o titulo.

Oratio ad S. Benediitum pro
Oratio S. Benediãi pro Congregatione ad 

Deum. Conila de 108 verfos heroicos.
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Arte efpiritual que enfino o que he 
para a meditaçaõ, e contemplando; repartida
nas 3 vias p u r g a t i v a ;iluminativa, e 
o tempo em que fe  bade e deixar cada
huma delias com Jeus particulares 
e o de cada dia: 56 Myfleiios da e morte 
de Cbrifio Nojfo Senhor, e 22 motivos de feu 
amor, e j Sermoens no firn, de Cbrifio tuuido, 
Sacramentado, humilde, morto, gloriofo, e bum 
Tratado do Efiado da perfeiçaõ. Lisboa pot Ma
noel da Sylva. 1649. 4.

Tratado da Oraçaò. M. S.
Tratado do modo com celebrar 0

Capitulo Geral da Ordem de Cbrifio. M . S.
Tratado da InfiituiçaÕ dos Cavalkiros da 

dita Ordem. M . S.

Fr. PA U LO  D A  V E R A  C RU Z, na
turai do lugar de Maçans do Bifpado de 
Coimbra. Sendo Presbitero como anhelaf- 
fe a vida mais auftera, recebeo quando con
tava quarenta annos de idade o habito Se
rafico no Convento de Penella da reformada 
Provincia de Santo Antonio a 3 de M ayo 
de 1729, onde exercita o minifterio de Pré- 
gador. Publicou

SermaÕ das Exéquias funeraes, que fe cele- 
PraraÕ pela IllufiriJJima e ExcellentiJJima Senhora 

D . Joaquina Maria Magdalena da ConceiçaÕ 
■de Meneses Marquesa de Marialva em 0 dia 
7 de Outubro de 1740 em 0 Convento de Nojfa 
Senhora da ConceiçaÕ da Villa de Cantanhede 
■dos Keligiofos Capuchos da Provinda de Santo 
Antonio de Portugal, de que era Padrodra. Lis
boa por Miguel Rodrigues ImpreíTor do Em- 
minentiílimo Senhor Patriarcha 17 4 1. 4.

P A Y O  P E R E S C O RREA . Commenda- 
dor de Alcácer do Sal da Ordem M ili
tar de Saõ-Tiago, e decimo fexto Meftre 
da mefma Ordem nobilitou a V illa de 
Santarém com o feu nacimento, e aug- 
mentou o herdado explendor de feus Pays 
Pero Peres Corrêa, e D . Dordia Pires 
de Aguilar com as fuas heroicas faça
nhas que lhe immortalifaraõ o nome na 
pofteridade. Animado de belicofos impul- 
fos declarou perpetua guerra aos fequazes de 
Mafoma que ocupavaõ grande parte de Hef- 
panha coroando-fe de vitoriofos louros em

diverfos combates, e conquiftas. Ainda con
tava poucos annos de idade, quando m ilitando 
debaixo das bandeiras do feu Príncipe D . San
d io  n . rendeo com incrível celeridade A l-  
juíbrel, M ertola, A lfajar de Pena, Callaia, e  
Ayamonte que por premio do feu intrepido 
valor os doou aquelle Monarcha á Ordem  
M ilitar de Saõ-Tiago. Com igual fortuna 
refgatou do infiel domínio dos M ouros 
Eftom bar, A lvor, Tavira, Sylves, e Pademe 
a cujas gloriofas Conquiftas lhe ferviraõ de 
preliminares troféos duas famofas batalhas 
em que foraõ defpojos da fua fulminante ef- 
pada os Reys Aben Falula, e Aben A fan. 
Eleito no anno de 1242 Meftre da Ordem M ili
tar de Saõ-Tiago fe lhe acendeo no peito taõ 
religiofo zelo contra os inim igos da Cruz 
de Chrifto que fugitivos, e derrotados todos 
os que habitavaõ em Portugal pelo im pulfo 
do feu braço paííou a Caftella para o purificar 
de taõ nociva pefte conquiftando X eres, 
Texeda, Arcos Nebrixa, Bejar, M edina-Si- 
donia, Saõ Lucar, Aracena, Lorea, Cartha- 
gena, Jaen, Cordova, e Sevilha. M ayor thea- 
tro lhe refervou a Providencia nos Campos 
de Lerena onde igualmente fe admiraraõ o 
valor do feu efpirito, como a piedade do feu 
animo. Para debellar hum form idável Exer
cito de M ouros, que refiftiaõ obftinados obfer- 
vou que declinava o dia, e receando pru
dentemente, que com as fombras noâum as 
podiaõ falvar-fe os barbaros do perigo a que 
eftavaõ reduzidos, implorou com ardente af
fetto a Maria SantiíTima para que fufpendeíTc 
o curfo do Sol até que derrotaífe totalmente 
aos idolatras da Lua. Promptamente foy 
deferida efta religiofa fuplica renovando-fe 
em obzequio da fua piedade o milagre fuce- 
dido no tempo de Jofué. Agradecido a taõ 
grande favor erigio no fitio da Batalha junto 
de Serra Morena huma Igreja dedicada á 
fagrada Bellona, que lhe concedera taõ glorio- 
fa Vitoria. Ja  quando a idade o difpeníava 
do exercido das armas novamente as empu
nhou em obzequio de Affonfo IH . experimen
tando efte Monarcha o feu valor triunfante no 
A lgarve, e a fua prudência pacificando-o com 
EIRey de Caftella. Cumulado de troféos aca
bou a vida caduca para começar a eterna a 10 
de Fevereiro de 1273 em o Convento de Ve-

■
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do Bifpado da Guarda. Por Carta efcrita de 
Alm eirim  a 26 de Janeiro de 1572 o creou 
Inquifidor de Evora o Cardeal D . Henrique 
como conila a fol. 84 das Cartas originaes 
efcritas ao Cabido. Foy Provifor do Arce- 
bifpado em o anno de 1574, e Governador 
juntamente com os Conegos D iogo Men
des de Vafconcellos, e Francifco de M ello, 
e eleito a 24 de Ju lho de 1577 Procurador 
de todas as Igrejas Collegiaes, e Mofteiros 
de Evora para defender o feu direito con
tra o M otu proprio de G regorio X III. em 
que concedeo as Terças dos Priorados, e 
Mofteiros das Igrejas do Arcebifpado. Fal- 
leceo ferido da pefte no anno de 1580 em 
o  Convento de Santo Antaõ de Val de In
fante de Religiofos Erim itas de S. Paulo 
proximo á V illa do Canal em a Provincia 
Tranftagana. No Teftamento de fua irmãa 
Ifabel de Villarinho Viuva de Antonio Bo- 
carro, ordenou que o corpo de feu irmaõ 
Pedro Lopes de Villarinho folle tresladado 
para a Cathedral de Evora.
Compoz

Commentarla in Epijlola ad fol.
M. S. Principia a Prefaçaõ. Cum ex 
qua miufcujufque traftationis initio pramitti 

Juevenmt, <ùrc. Começa a Obra. Hoc primo capite 
Cbrifti dignitatem, <ùr excellentiam fupra Angelos
multis demonfirat Prophetaru
O originai fe conferva na Livraria do Col
legio de Evora dos Religiofos Pauliftas.

Decijìones quadam matura deliberatione, &  
judicio Facultatis Tbeologia Conimbricenfis Juper 
articulis quibufdam in quibus bujus temporis 
haritici a Catholicis dijfident falla menfe Julio an.
15 ... prafentibus Reverendijftm P. F t. Jacobo 
de Murcia ejufdem Univerjìtatis Keãore, 
phonfo à Prato Facultatis Decano. M . Alvaro 
Gometio, M . Marco Pomerio, M . Fr. Martino 
luedefma M . Pelagio Roderigo omnibus Tbeolo
gia Doãoribus. Conftavaõ as Decifoens fobre 
as matérias de Ecclejìa. De Generalibus Ec- 
clefia Conciliis. De Primatu Petri, nas quaes 
trabalhou muito Payo Rodrigues V illari
nho. Todas eftavaõ encadernadas em hum 
corpo, e as vio na Livraria dos Religiofos 
Pauliftas do Collegio de Evora Francifco 
Galvaõ Maldonado como afHrma na Bib. 
Lufit. M. S. que vimos.

D. PED R O  I. do Nom e, e V II. entre o s  
Reys Portuguezes, naceo em Coimbra a 18 d e  
A bril de 1320. Foraõ feus auguftos Pays D . 
Affonfo IV . e D . Brites filha del-Rey de Caf- 
tella D . Sancho IV . o Bravo, e da Rainha D . 
M aria, filha do Infante D . Affonfo Senhor d e 
M olina, e da Infanta D . M ayor. Contava 
a robufta idade de 37 annos, quando tom ou 
as redeas do govem o, e nefta grande diu
turnidade de tempo aprendeo a diffidi arte de 
reinar diftinguindo-fe entre todos os feus 
coroados predeceffores na adminiftraçaõ da 
juftiça que entre as virtudes logra o princi- 
pado com a qual premiou benemeritos, e pu
ni o criminofos. D a feveridade de que ufava 
contra os violadores das leys divinas, e huma
nas naceo o epiâeto de Cruel, com que impro
priamente o denominaraõ alguns Efcritores, 
quando todas as execuçoens ordenadas no T ri
bunal da fua reétídaõ eraõ mais contra os v i
dos, que contra os viciofos. Para beatificar 
com a fua prefença aos feus Vaffallos difeorreo 
por todo o Reino difpendendo com taõ pro- 
fufa maõ a todo o genero de pefibas, que por 
efta excefliva generofidade era digna do Scep- 
tro, que empunhava. Na Arithmetica da fua 
liberalidade naõ contava por dia aquelle em 
que naõ fazia merces como fe efereve do Em - 
perador T ito Vefpafiano. Prom ulgou reétif- 
fimas leys cominando em humas com pena 
Capital aos Juizes, que fe deixaffem corrom
per com fobom os, e em outras exterminando 
do Reino os Advogados, e Procuradores 
de Caufas que com maliciofos artifícios as 
eternizavaõ em grave prejuifo dos litigantes. 
Mais parcial da paz, que da guerra confer- 
vou em benefido dos povos, o Reino em 
fumma tranquilidade, quando os Prindpes 
confinantes fe combatiaõ com form idavds 
exerdtos. Deleitava-fe da Mufica fervin- 
dolhe de parenthefis a cuidados mais feveros. 
Algumas vezes fem offenfa do decoro Real 
dançava acompanhado de inftrumentos mu- 
ficos pelos quaes regulava os movimentos. 
Foy fumamente religiofo para com Deos ze
lando a honra, que lhe he divida com efpirito 
de Prindpe Portuguez. Enfermou mortal
mente na Villa de Eftremoz, e conhecendo 
fer chegado o termo da fua vida ordenou o 
Teftamento cheyo de piedofos legados, e re-



Souia Hìfi. Gen. da Caf. Tom . i . 
liv . 2. cap. 6. Barbofa Faft. Polit. e M ilit. da 
tig. e nova Lufit. Tom . i . p. n .  96. e 208. Culti
vou as M ufas com inclinaçaõ naturai com
pondo muitos verfos, que fevenen las obras de los 
Poetas illuftres Portugueses de aquellos tiempos,
como efcreve Manoel de Faria e Soufa Epit. das 
Hift. Portug. Part. 3. cap. 9. N o Cancioneiro de 
Garcia de Refende impreífo em Lisboa por Fer- 
naõ de Campos i ; i 6. foi. efiaõ 4. Cantigas del- 
Rey D . Pedro a foi. 72. e no Cancioneiro M. S. 
do P. Pedro Ribeiro efcrito no anno de 1577, 
que fe conferva na Livraria do HluttriíTimo e 
Excellentiílim o Duque de Lafoens eftá a 
feguinte obra compatta por D . Pedro I.

A  dò bailará bolgança
M is amores:
Adò mis graves temores 
Segjtrança:
Pues mi Juerte
De una en otra cumbre llevantado 
Uegome a ver d ’ elodo tu bermofura 
Defpues la frente para frente a frente 
V i en blando accidente amortecido:
Pajfome el fentido tan a dentro 
Que bà llegado al centro dò amor vive:
Mas como nò recibe mi 
Tu fiera condicion entre las manos 
Defecbos mis defeos 
De un fobrefaltado
E l alma hás arrasada ;
Las montes ecbos llanos
Dò toda mi efperança era fundada:
Si ejlo das por vida, que por muerte 
Dar Senora podrà pecbo tan fuerte.

D . PED R O , filho natural delRey D . Diniz, 
e de D . G rada Senhora de Ribeira de Sacavem 
fahio á luz do mundo ornado de dotes taõ fin- 
gulares que por elles fe fez merecedor do excef- 
fivo affeâo de feu Pay de tal forte que a naõ 
fer filho pela natureza, o fora por eleiçaõ. 
Acompanhando a ette Monarca no anno de 
1304 na jornada que fez a Cafiella para paci- 
ficar como Ju iz  arbitro as difcordias de feu 
genro D . Fernando com feu Cunhado D . 
Jaim e Rey de Aragaõ, brilhou o feu grande 
talento na augutta prefença de tres Reys, finco 
Rainhas, e duas Infantas aifittidos de toda 
a Nobreza de Portugal, e Caftella, onde

foy aplaudido de generofo, cortezaõ, afavel, e 
difcreto. D e feu heroico valor deu hum glo- 
riofo tettemunho, quando fendo Fronteiro 
mór da Beira, e Entre Douro, e Minho recha- 
fou o Exerdto Caftelhano capitaneado pelo 
Arcebifpo de S. Tiago, o qual confufamente 
fe retirou ao Cattello de Tença confiando mais 
das pedras de feus muros, que das mãos de feus 
Soldados. Igual ao feu valor foy a fua difcri- 
çaõ dedicada á cultura das M uías, em cuja 
aplicaçaõ mottrou que naõ degenerava de feu 
grande Pay, e para que naõ perecefle o livro  
em que tinha efcrito os feus verfos o deixou 
como preciofo legado no Tettamento a feu 
Cunhado EIRey de Cattella. De mayor aplau- 
fo he acredor o feu Nome pela eftudiofa 
invettigaçaõ, e indefeíTo trabalho com que 
compoz o livro  das Linhagens deduzidas def- 
de o principio do mundo até o feu tempo, 
renacendo a impulfos da fua penna toda a 
Nobreza de Hefpanha, que jazia fepultada 
com injuria da memoria de tantos efclareddos 
Heroes. Eternos monumentos da fua genero- 
fa piedade he a Capella de S. Gervafio erigida 
na Cathedral de Lisboa em obfequio de fua 
M ay, de cujas cafas fabricou hum Hofpital, 
que foy a idèa por onde depois erigio D . Ma
noel o intitulado de todos os Santos para 
univerfal remedio dos enfermos. Sendo Se
nhor dos dominios de Gettaço, Lalim , e Var- 
cea o creou feu Pay em o 1 de Março de 1304 
Conde de Barcellos, e Alferes mór do Reino 
por morte do efclarecido Conde D . Martim 
G ii, cujo lugar exercitou, como da fua prudên
cia fe efperava, potto que com menor felici
dade entre as difcordias de feu irmaõ o Infante 
D . AfFonfo com EIRey feu Pay, que brutta
mente intentou legitim ar hum filho natural, 
para excluir da fuceíTaõ da Coroa ao que era 
legitimo herdeiro delia. Tres vezes foy cafa- 
do: a primeira com D . Branca Pires de Soufa, 
filha fegunda de D . Pedro Annes de Aboim  
Senhor de Portei, e de Dona Confiança Men
des de Soufa, de quem teve hum filho que fo- 
breviveo a fua M ãy aquelle tempo, que foy 
ballante para herdar ametade de todos os 
bens, e Eftados da grande Cafa de Soufa. Ca- 
fou fegunda vez com D . Maria Ximenes Coro
nel, filha de D . Pedro Coronel, Senhor de A l- 
fayarim, e de D . Urraca Artal de Luna, a qual



veyo a elle Reino por Dama da Rainha S. Ila- 
bel. Paffou a terceiras vodas com D . Tereza 
Annes de Toledo Dama da Rainha D . Bea
triz. Deites tres matrimônios naõ deixou de- 
cendencia, fendo a fua immortai fuceíTaõ as 
Familias que da urna do efquecimento fez re- 
nacer a nova vida para brazaõ de toda a N o
breza de Hefpanha. Falleceo no anno de 
1354, e jaz fepultado no Mofteiro de S. Joaò 
de Tarouca da Ordem de Cilter, iìtuado no 
Bifpado de Lam ego, donde foy tresladado 
pelos Religiofos no anno de 1634 do Cru
zeiro em que eilava para a N ave direita 
do Templo. Aberto o caixaõ foy acha
do o cadaver organizado com todos os of- 
fos, cuja villa caufou grande admiraçaõ, 
e muito mayor a fua ella tura que conílava 
de onze palmos, e meyo fendo ainda pe
queno depoíito para a grandeza do feu ef- 
pirito.
Compoz

Do linhagem dos homens como vem de Padre 
a filho desbo começo do mundo, e do que cada hum 
viveo, e de que vida foy, e começa em Adaõ 0 primeiro 
homem que Deos feç quando formou 0 Ceo, e a 
Jena. E lle  he o titulo do Nobiliário, como 
elle efcreveo. Sendo ella obra pouco perceptí
vel aíTim pela rudeza da lingoa, como pela 
confufaõ do methodo a ordenou em melhor 
eltylo, e ordem illuílrandoa com eruditas N o
tas Joaò  Bautiíla Lavanha Chroniíla mór do 
Reino em obfequio da curiofidade de D . Ma
noel de Moura Corte-Real II. Marquez de 
CaAello Rodrigo, e fahio no tempo que elle 
Fidalgo era Em baxador de Filippc IV . na 
Curia Romana com o feguinte titulo

Nobiliário de D . Pedro Conde de Bar
reios hijo delRjey D . de Portugal.
Roma por Eítevan Paulinio. 1640. foi. 
Sahio traduzido em Callelhano, e caíli- 
gado com novas illuftraçoens de varias 
Notas por Manoel de Faria e Soufa. 
M adrid por A lonfo de Paredes 1646. foi. 
Os mais iníignes Genealógicos de Hefpanha, 
e Portugal celebraõ a ella obra, e a feu Au- 
thor com elegantes elogios, como laõ A r- 
gote de M olina no Prologo, à Nobleça de A n 
dalusa N el libro de Linages cn que mofirb fu  
gran deligencia, yaqtàen la Nchieda de Hefpaiia
deve todo lo que della fe fabe con fer la lumbre, que

oy tenemos defie genero de Hifioria. Am brof. de 
M oral. Gen. del Patriarch. Doming. no firn 
do 3. Tom . da Hifi. de Hefpan. E s la efcritura 
de mas authoridad, y  de mayor cumplimiento, y  
certidumbre, que en efia materia tenemos. Todos 
lo que bien fienten le don efio cl Conde por fu  mucba 
antiguidad y  por la gran diligencia que en 
adquirir lo que con mucho queria enteramente 
faber, y  ver corno lo pudo fendo tan grande 
Principe aquien todos ayudarian de muy buena 

gana con fus particulares relaciones. Sin todo efio 
fe  ve en fu  obra, corno no faltò al Author buen 
juisfio, ni bafia deligencia en lo que efirevià. Fr. 
Frane. Brandaò Mon. Part. 3. liv . 17 .
cap. 5. A  quem toda a Nobreça eftà juftamente 
devedora pelo grande cuidado, e efiudo com que def- 
cubrio os princípios das familias com feus folares, 
e defcendencias relatando tudo com verdade fin
ge la, e liberdade defapaixonada. N ic. Ant. Bib. 
Vet. Hifp. lib. 9. cap. j .  n. 263. Reliquit 
nobis monumentum are perennius, opus genealog- 
cum pracipuarum Cafiella, dg Portugallia fa - 
miliarum illufirium: quodquidem opus effe maxime 
inter nos authoritatis, ejufque abfolutionis, &  
certitudinis qua maior vix dati poffit Ambro- 
fius nofier Morales fios hiftoricorum cum omnibus 
aliis cenfet. Gafpar Eítaço Antig. de Portug. 
p. 7. Digno de louvor pelo trabalho, que tomou 
em façer 0 feu livro das Linhagens bufeando 
por muitas terras eferituras que delias falla- 
vaõ. Refende Epifi. ad Barthol. Kabed. no 
Tom . 2. Hifp. lllufirat. p. 2 13 . Uber ifte 
et f i fiylo rudi, ut illud erat faculum, leãione ta- 
men non indignus. Naõ fómente foy cele
brado elle livro pelas pennas de taõ graves 
Efcritores, mas addicionado por outros Va- 
roens eruditos com doutiíTimas Notas, como 
foraõ D iogo Lopes Toledano, D . Francif- 
co de Mendoça, filho dos Condes de 
Canhete, Jeronym o Zurita, Joaò  Rodrigues 
de Sá, Joaò  Bautiíla Lavanha Chronif- 
ta mór do Reino de Portugal, Felix Ma
chado de Caílro e Sylva Marquez de Mon
te-Bello, A lvaro Ferreira de Vera, e Ma
noel de Faria e Soufa. Sendo ella obra taõ 
ellim avel elteve oculta até o reinado del- 
Rey D . Pedro I. de Portugal, e corno fof- 
fe Fernaõ Lopes Chronilla delle Principe, e 
ocupafle j untamente o lugar de Guarda mór 
da Torre do Tom bo, onde fe confervava, o



mudou, e acrecentou conforme o feu ca
pricho, e inclinaçaõ como affirmaõ com fo- 
lidos fundamentos o D outor Fr. Francifco 
Brandaõ Chronifta mór do Reino, e D . An
tonio Alvares da Cunha Senhor de Taboa 
Guarda m ór da Torre do Tom bo, iníignes 
profeíTores da Hiftoria, e Genealogia. Da- 
quella indifcreta mudança, e alteraçaõ feita 
por Fem aõ Lopes naceo a atrevida mali cia, 
com que fe adulterou o N obiliário do Conde 
D . Pedro manchando-o com noticias apocry- 
fas, e fucelíos pofteriores á morte de feu 
Author, por cuja caufa naõ merece o credito 
que lhe era devido, como doutamente efcre- 
veo Manoel de Faria e Soufa no Prologo 
ao dito Nobiliário impreíTo em Madrid anno no 
de 1646. Porque el es {de manera 
de muchcs. v nò fuyo folo,y por effo proprio a firm o
no deverjc credito alguno. O mefmo Author 
no Cathalogo dos livros que vio para efcre- 
ver a fua Hiftoria no principio do 1. Tom o 
da A fa  Portug. §. 67. Libro de Unages del 
Conde D. Pedro bijo delR Dini% aun que
el proprio, y  realmente fuyo que era breve lo tiene 
qy pocas perfonas, yel que corre es aun
viciado por muchas, y  a que nó fe deve credito 
guno en aquellas cofas {y  fon las màs) que nò conf
iate fon efcritas por el Conde. E lle  mefmo 
conceito tinha ja formado o D outor Fr. A n
tonio Brandaõ Mon. Lufit. Pari. 4. liv . 14 . 
cap. 3 1. O efcreve também 0 Conde Pedro, 
mas devia de fer penada do Autbor, que Ibe acre
centou 0 feu Nobiliário. Am plificou mais ella 
adulteraçaõ em o Nobiliário do Conde D . 
Pedro Fr. Francifco Brandaõ fobrinho do 
precedente, e feu fuceiTor no lugar de Chronifta 
mór do Reino Mon. Lufit. Part. 5. cap. 17 . 
n. j .  Que efteja variado, e acrecentado 0 livro 
de que falíamos naS pòdi duvidarfe por muitas 
ra p̂ens que obrigao a confejfallo, as quaes evi
dentemente foy expondo, e fe pódem ler 
no lugar citado, e muito mais no Cathalogo 
das Rainbas de Portugal, compofto por meu
irmaõ D . Jozé Barbofa, Chronifta da Se- 
reniffima Caia de Bragança, onde a pag. 222. 
e feguintes moftra diverfos faétos cheyos 
de contradiçoens ailìm na Hiftoria, corno 
na Chronologia de que eftá cheyo o Nobiliá
rio, por cuja caufa he indigno de fé o tal 
livro. As diverías copias que fe fizeraõ della

obra fe podem ler no Tom . 1. da N ifi. Gen. 
da Caf. Reai Portug. p. 269, e 276, fendo 
dellas a mais eftimavel, a que mandou tres- 
ladar Damiaõ de Goes, quando era Guarda 
mór da Torre do Tom bo continuando em 
volum e feparado algumas Fam ílias, fem con
fundir com aquellas de que efcrevera o Conde 
D . Pedro, como devia fazer Ferm ò Lopes. 
EIR ey D . Joaõ  III. ordenou, que fe guardaiTe 
o livro  do Conde D . Pedro no A rchivo 
Real, como taõ conveniente á Nobreza do 
Reino, porém com toda efta recomcndaçaõ 
padeceo o infortunio de lhe faltarem algu
mas folhas que foraõ fupridas no anno de 
1638 pela diligencia do Defembargador Gre
gorio Martins Homem, Guarda mor da Torre 
do Tom bo alcançando de huma copia authen- 
tica, que fe confervava no Archivo da Serenif- 
fima Cafa de Bragança o Suplemento que lhe 
faltava. Ultimamente D . Antonio A lvares 
da Cunha Guarda mor da Torre do Tom bo 
no tempo delRey D . Pedro II. vendo a con- 
fufaõ com que eftava efcrita efta obra, a re- 
duzio com erudito trabalho á form a que hoje 
tem mandandoa encadernar em veludo car- 
meftm, com chapas novamente douradas que 
tinha o antigo, e o dedicou á Mageftade 
delRey D . Pedro II. entaõ Regente della 
Monarchia, e fe conferva na Gaveta 15 da 
Cafa da Coroa da Torre do Tom bo.

Obras Poéticas. Conila do feu teftamento 
que as deixara a feu Cunhado EIRey de Caf- 
tella, como aílima fe notou.

D . PED R O  Infante de Portugal, naceo 
em Lisboa a 9 de Dezembro de 1392, fendo 
quarta produçaõ do augufto thalamo dos Se- 
renifiimos Monarchas D . Joaõ  o I. e D . F i- 
lippa de Lancaftro, merecendo pelas incom
paráveis virtudes de que fe ornou o feu grande 
efpirito de fer o Primogenito entre todos feus 
heroicos Irmaõs. Para naõ degenerar do genio 
guerreiro de feu Augufto Pay o acompanhou 
na celebre expedição de Ceuta em o anno de 
14 13 , quando contava 23 annos de idade, em 
cuja ardua empreza moftrou taõ intrepido va
lor, e m ilitar difdplina, que foy remunerado 
com o titulo de Duque de Coimbra, e os Se
nhorios de Tentugal, Pereira, e Condeixa. 
Logrando Portugal da paz fegurada com
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cantas V iâorias paia naõ pallài o tempo em 
toipe od o  íe deliberou vizitar a Terra Santa, 
onde depois de adorados os veíligios do Re
demptor do mundo obíervou com juízo pru
dente as prindpaes Cortes do mundo, as íitua- 
çoens das terras, e os cuíhimes das Naçoens. 
Acompanhado de alguns Fidalgos, e grande 
numero de criados fahio de Portugal no anno 
de 1424, e fazendo hum giro pela Europa con
ciliou o affeâo dos mayores Soberanos pela 
madureza, affabilidade, difcriçaõ, e liberalida
de de que era ornado, naõ havendo algum 
que lhe negaíTe a veneraçaõ devida ao feu 
Caraâer. Depois de ver as Cortes do Graõ- 
-Turco Amurates D , e do Soldaõ de Babi
lonia, foy recebido em Roma pela Santidade 
de Martinho V . com patemaes íignificaçoens 
concedendo-lhe a graça de ferem ungidos nas 
fuas Coroaçoens os Reys de Portugal, como 
os Monarchas de França. Naõ experimentou 
menor aplaufo a fua PeíToa, quando juntamente 
com EIRey de Dinamarca Erico X . parente da 
Cafa Real Portugueza foccorreo ao Emperador 
Sigifm undo II. contra os Turcos, e Venefianos 
remunerando o Cefar ao feu valor com a 
doaçaõ do Eftado da Marca e o
titulo de Marquezado para feus filhos legíti
mos. Na Corte de Inglaterra o armou Caval- 
leiro da Ordem da Jarratiere feu Sobrinho 
Henrique II. com grande jubilo naõ recebendo 
menores demonftraçoens em Caílella delRey 
D . Joaõ II. feu Primo com Irmaõ. Reílituido 
ao Reyno em o anno de 1428 conhecendo EI
R ey D . Duarte a capacidade do feu talento o 
nomeou Curador do Infante D . Affonfo feu 
filho, cuja incumbência dezempenhou com 
tal fatisfaçaõ, que fucedendo a morte daquelle 
Monarcha foy eleito em Cortes na menoridade 
de feu Sobrinho Affonfo V . Governador do 
Reyno. A  politica com que adminiíhrou os 
negocios, a juftiça, com que punio os delin
quentes, e a generoíldade com que premiou 
os benemeritos merecerão os mayores elogios 
delRey, quando chegou a empunhar o Sce
tro, porém como elle Principe fe deixaffe 
inconfideravelmente perfuadir das maquinas, 
que contra o Infante levantaraõ os feus emu- 
los convertido o affeélo, em averfaõ fem ref- 
peito á doutrina com que o educara, o per- 
feguio com taõ furiofa paixaõ que delia fe

originou acabar o Infante tragicamente na 
batalha da Alfarrobeira atraveffado de hu- 
ma fetta a 20 de Mayo de 1449, quando con
tava 57 annos de idade digno certamente de 
fim mais gloriofo, cuja memoria ferá igual
mente lamentável na poíleridade, como hor- 
rorofo o nome dos Authores da fua morte, 
a qual ainda do filencio da fepultura riama 
com cilas vozes, que para epitáfio efcreveo a 
conceituofa M ufa do D outor Antonio Fer
reira nos feus Poemas foi. 201.

Pilho Segundo delRey Joaõ primeiro 
Tio, e Sogro delRey Affonfo Quinto 
Vefme em premio de amor taõ verdadeiro 
De pó cuberto, de meu /angue tinto;
De ingratos morto, t em morte priffoneiro,
Lè minha trifte hijioria, que naõ minto.
A  fama dá de mim fé  verdadeira;
Do injujio, e cruel odio Alfarrobeira.

Foy o Infante D . Pedro ornado de todas as 
virtudes que conílituem hum Varaõ perfeito. 
Igual politica moítrou no Gabinete, como va
lor na Campanha. Das letras divinas, e huma
nas teve tanta inílruçaõ, como intelligencia das 
línguas mais polidas. O bíervou taõ exaâa- 
mente a continência que naõ amou outra mu
lher que naõ folle a fua Conforte. A os Eccle- 
ílaíticos como M iniítros da Cafa de Deos nunca 
confentio que lhe beijaíTem a maõ, e lhe fallaf- 
fem de joelhos. Tolerou confiante o odio dos 
feus emulos disfarçado em zelo do bem publi
co, e correfpondeo com benefícios aos que ex
perimentou mais ingratos. Suílentou huma 
Cafa digna da fua reprefentaçaõ compoíta de 
363 PeíToas entre as quaes fe diRinguiaõ hum 
Bifpo, Confeflbr, Capellaõ mór, Prégador, e 
muitos Fidalgos, e Officiaes com diverfos fo 
ros. Cazou no anno de 1429 com a Senhora 
Dona Izabel filha de D . Jaym e II. Conde de 
Urgel, e de D . Izabel Infanta de Aragaõ, filha 
de D . Pedro IV . Rey de Aragaõ, e da Rainha 
D. Sybilla de Forcia fua quarta mulher. Deíle 
foberano Confondo lhe naceraõ o Senhor D . 
Pedro IV . Condeílavel de Portugal, M eílre 
da Ordem de A viz, e Conde de Barcelona 
eleito pelos Catalaens no anno de 1462, de 
cuja dignidade o privou brevemente a vida 
a 30 de Ju lho de 1466: o Senhor D . Joaõ  
Duque de Coimbra que pelo defpoforio ce
lebrado com a Princcza Charlota herdeira



prefumptiva da Coroa de Chipre filha uni
ca de Joaõ II. Rey de Chipre, e Jerufalem, 
e de Helena Paleologo fé intitulou Principe 
de Antiochia, e Regente do Reino de Chipre, 
cuja Coroa naõ cingio por morrer na vida 
de feu Sogro no anno de 1457. Foy Caval- 
leiro da Ordem do Tuzaõ de ouro criado 
no Capitulo, que no anno de 1456 fez Filippe 
o Bom Duque de Borgonha: a Senhora D.
Izabel, que nacendo no anno de 1432 fe def- 
pozou com EIRey D. Affonfo V. em o anno 
de 1447, e falleceo em Evora a 2 de Dezem
bro de 1455. O Senhor D. Jayme criado 
Cardial pela Santidade de Calixto III. a 23 
de Fevereiro de 1456, quando ja adminiftrava 
o Arcebifpado de Lisboa, e fendo eleito Le
gado de Latere ao Emperador Federico III. 
por Pio II. naõ teve effeito efta eleiçaõ mor
rendo intempeftivamente em Florença a 15 
de Abril de 1459: a Senhora D. Brites, que 
pafiando por ordem de fua Tia a Infanta D. 
Izabel Duqueza de Borgonha para a Corte 
de Flandes a cazou com Adolfo de Cleves 
Senhor de Ravefteym. Ultimamente a Senhora 
D. Filippa de Lencaftre, da qual fe fez larga 
memoria em feu lugar, depois de ter paf- 
fado grande parte da fua vida entre as Religio- 
fas Ciftercienfes do Convento de Odivelas im- 
pellida do fagrado dezejo de vizitar o Sepul- 
chro de Saõ-Tiago, acabada efta perigrinaçaõ, 
e reftituida ao Reino falleceo piamente no 
mefmo Convento de Odivelas a 11  de Fe
vereiro de 1493. Celebraraõ o nome do In
fante D. Pedro vários Efcritores como faõ 
Macedo Flor de Hefpan. Excel. 8. cap. 8. Fue 
gran Poeta y b i v ç p  algrnos Tratados en que mofirò 
mucha erudieion. Aìneas Sylvius in Europa 
p. 47. magli nominis Princeps per totam ferme 
Europam peragraverat fua virtutis documenta 

domonfirans. Maris Dialog. de var. FUJI. Dialog.
4. cap. 4. Foy amigo de letras, e fciencias, e 
a feu ejludo fe dava taõ notavelmente que 
por ella deixava outros reaes pajfatempos, a 
que de natureza era muito affeiçoado, e par
ticipou delias mais que outro Principe de 

feu tempo fazendo muitos Tratados para 
bom governo dos Principts, e Republicas em 
que elle era exiellente, e outras obras 
verfo, e prozia cheas de muita doutrina, 
diçaõ, e prudência. Nunes de Leaõ

fur. in Teixeir. libelum pag. 22. verf. 
rum bello, ó " pace clarijftmum 
ut qui multas Europa, A fia, Á frica vidit 
urbes in longjfima illa peregrinatione qua Sig f- 
mundum Imperatorem juvit adverfus fidei 
bofies. Fuit bic non folum militari difeiplina 
excellens, fed ó " litterarum fiudiis 
ór multarum artium calens. Scripfit multa 
profa, ó r verfu, ó “ nonnulla e patrio f or
mone, in latinum vertit, cujus hodie extant 
carmina de moribus dottrina, ór prudentia 
plena. Soufa Hifi. Gen. da Caf. Real Portug. 
Tom. 2. liv. 3. p. 78. Excellente Prin
cipe naõ fó  valerofo mas eminente na arte mi
litar verfado nas letras divinas e bumanas, 
infiruido nas fciencias, e artes liberaes, perito nas 
línguas Efirangeiras, ornado de maximas Chrif- 
taãs. Macedo Eufit. Infiel, p. 181. Princi- 
pem comparatis bello, ór pace laudibus clarif- 
fimum. Faria Epit. das Hifi. Portug. Part. 3. 
cap. i i .  Dado a los efiudios que efetivio varias 
obras en profa, e verfo, dotado de muchas par
tes peregrino por las mayores dei mundo, y  
do, ya obrando iofas grandes, e no Coment, dos 

Eufiad. de Cam. a Out. 37. do Cant. 8. Fue 
el Ulyjfes de Efpana de aquellos tiempos en que 
era prodigio fa lir alguna perfona de fu  tierra 
a ver muebas. Nicol. Ant. Bib. Vet. H ifp. 
lib. 10. cap. 5. §. 297. pace, belloque eeque bo
nus. Fr. Luiz de Soufa Hifi. de S. Domin
gos da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 6. cap. 15. 
Foy indigni das fuas grandes virtudes a morte 
com que acabou. Mariana de rebus Hifpan. 
lib. 22. cap. 7. V ir meliori exitu digius 
longori vita; magnus animus fuit, exatta pru
dentia, quam ex multo rerum ufu collegerat. 
Nunes de Leaõ Chron. de D . Joaõ 0 I. cap. 99. 
Principe de altos efpiritos. Francifco de Santa 
Maria Cbron. dos Coneg. Secul. liv. 2. cap. 19. 
Dotou-o a natureza, e a graça de excellentijfi- 
mas partes, e prendas dignas do feu fangte. Car- 
dofo Agiol. E u fit. Tom. 1. p. 410. no Com- 
ment. de 11  de Fevereiro letr. A. Em  dotes de 
natureza, e da graça foy hum dos mais efclarecidos 
Príncipes que em feu tempo teve a Cbriftandade. 
O infigne Camoens Lufiad. Cant. 8. Eftanc. 37. 

Olba cá dous Infantes Pedro, e Henrique 
Progenie generofa de Joanne,
Aquelle faz^ que fama illufire fique 
Delle em Germania com q a morte .
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Obras impreílas
Coplas fechas por el muy illujlre Infante 

Don Pedro de Portugal :en las ay mil 
verfos con fus glofas contenientes dei 
cio, e contempto de las cofas dei mun
do: demonflrando la fu  vana: e feble vanidad. 
Delle livro impreflb em letra gothica em 
folha que naõ vio Nicolao Ant. como con- 
feffa na Bib. Vet. Hifp. lib. io . cap. 5. §. 298 
confervava meu Irmaõ D . Jozé Barbofa 
G erigo Regular Chroniíla da Sereniífima Caia 
de Bragança hum exemplar do qual extrahi 
o titulo aflirna pollo com a mefma orthografia 
com que eílá impreíTo. Confia de 124 Outa- 
vas commentadas a mayor parte delias por 
Anton Durrea a D . Affonfo de Aragaõ Admi- 
niítrador perpetuo do Arcebifpado de Sara
goça que morreo no anno de 1520, donde 
fe colhe fer elle livro  impreíTo antes deíle 
anno o qual acaba com eAas palavras 
ban-fe las Coplas fechas por el muy illuftre Se
nor Infante Don Pedro de Portugal fem decla
rar o anno da ImpreíTaõ.

Poejias varias. Sahiraõ no Cancioneiro de 
Garcia de Refende. Lisboa por Herman de 
Campos i j 16  foi. defde foi. 72 verf. até 79 verf.

Poema em louvor da Cidade de Lisboa. O prin
cipio delia obra imprimirão o Doutor Fr. 
Bernardo de Brito  Mon. Part. 1. liv . 2. 
cap. i j .  e Fr. Bernardino da Sylva Def. da 
Mon. Lufìt. Part. 2. cap. 3 1.

Carta efcrita de Santarém a 1 1  de Março 
de 1446 ao Duque de Bragança D. Affonfo.

Carta efcrita de Coimbra 30 Dezem
bro de 1448 a D. Fernando II. Duque de Bra
gança, e Conde de Arrayolos. He muito extenfa 
e judiciofa. Sahiraõ eílas duas Cartas no 
Tom . j .  da Hijl. Gen. da Caf. Reai Portug. 
efcrita pelo Padre D . Antonio Caetano de 
Soufa a pag. 64 a prim eira; e a fegunda a 
pag. 120 até 139.

Auto do Infante D . Pedro, e das fete par
tidas do mundo. Sahio varias vezes impref- 
fo mas com tantos erros geográficos, e 
noticias apócrifas que fe naõ deve atribuir 
ella obra a taõ illuílre Author da qual fe póde 
ver o juizo que formaõ Nicol. Ant. Bib. Vet. 
Hifp. liv . 10. cap. 5. n. 298, e Manoel de 
Faria e Soufa no Comment. das Lufiad. 
de Cam. Cant. 8. Eítanc. 37. pag. 433. e 434.

ii

Obras M. S.
Da virtuofa bemfeitoria com huma confiffaõ 

a qualquer ChriflaÕ mui proveitofa. D ella obra 
faz mençaõ Ruy de Pina Chron. delRey D. 
Affonfo V . pag. 133 .
Traduzio da lingoa Latina na materna as 
obras feguintes.

Tullio de Officiis.
Vegetio de re militari.

Foraõ dedicadas eílas duas Traduçoens a 
feu Irmaõ EIRey D . Duarte, e delias faz 
memoria o grande Joaõ de Barros Paneg. 
a Infanta D. Maria impreíTo na vida della 
Senhora compoíla por Fr. M iguel Pacheco 
da Ordem de Chriíto.

De Regimine Principum. Compollo por 
Fr. G ii Correa. Della traduçaõ faz mençaõ 
Pedro de M aris Dialog. de var. Hiji. D ial. 4. 
cap. 4.

Fr. PED R O , cujo appellido fe ignora, Re- 
ligiofo profefiò da Ordem dos Menores da 
Provinda de Portugal, a quem Fernaõ Lopes 
na Chron. delRey D . Joaõ 0 I. Part. 2. cap. 48. 
intitula grande Letrado em Tbeologia, e mui 
affamado de bom Prégador. Prégou

SermaÕ de AçaÕ de Graças pela milagrofa 
viãoria alcançada na batalha de Aljubarrota. 
Sahio impreíTo na dita Chron. no cap. 48 alle- 
gado. Lisboa por Antonio A lvaiu , 1644. foi.

PED R O  D E  A B R E U  D E  F IG U E IR E 
D O , natural do Porto, e Gdadaõ da mefma 
Gdade que lhe deo o berço onde fe aplicou ao 
eítudo da Hiítoria Portugueza, como também 
da Genealogia, e arte de Brazaõ em que dd- 
xou por argumentos da fua grande aplicaçaõ.

Chronica Summaria dos Reys de Portugal, 
e coufas, que aconteceraõ em tempo do Author 
que fe  declara no fim. M. S. 4. N a Bib. do 
EmminentiíTtmo Cardial de Soufa hoje do 
IUuftriiTimo e ExcellentiíTuno Duque de La- 
foens fe conferva.

Livro da Nobreza Portugueza, e fuas armas 
de Cidades, e bomes brevemente explicadas. M . S.
4. na mefma B ib . A  d ia  obra celebra Ma
noel de Faria e Soufa na 3. Part. da Fuent. de 
Aganip. com a feguinte Cançaõ que começa

Com bem cortada penna douto Pedro
Levantaes á Nobreza Lufitana



Qua fi entregue ao profundo
Digna hifioria de fama foberana,

E  de que a guarde incorruptível cedro & c. 
Entre os celebres Genealogiílas delle Reino 
he numerado pelo P. D . Antonio Caetano 
de Soufa Apparat. á Hifi. Gen. da Caf. Real 
Por/ug. p. 103. §. 104.

PED R O  D E  A B R E U  V A SCO N CEL- 
LO S D E  G O U V EA , naceo a 25 de Setem
bro de 1669 em a Freguezia de N . Senhora 
da Conceição de Moudans diílante huma 
legoa da Cidade de Vizeu. Foraõ feus Pro
genitores Pedro de Abreu e Vafconcellos 
Caílellobranco de Gouvea, e D . Maria Car- 
doza de Caílellobranco e Tavora. Ordenado 
de Presbitero, e inítruido naquellas fciendas 
dignas do eílado Eccleíkílico foy Reitor do 
Seminario da Cidade de Vizeu donde prece
dendo exame Synodal paíTou a fer Reitor da 
Vigairaria do Archanjo S. M iguel do mefmo 
Bifpado onde piamente falleceo. Compoz

Sjnonimos Políticos, e moraes explicados com 
todo 0 genero de erudiçaõ, e difpofios por ordem 
Alfabetica. 4. M. S.

D . PED R O  A FFO N SO , trigeflimo quarto 
Bifpo da antigua Dioceze do Porto naõ fó- 
mente foy illullre pela fua afcendencia derivada 
por huma parte delRey D . Ram iro de Leaõ, e 
por outra do Conde D. Gonçoy Irmaõ de 
Santa Senhorinha, e primo de S. Rozendo, 
mas pelas açoens com que immortalizou o feu 
Nome na poíleridade. Educado na cafa de feus 
Pays com os documentos proprios do feu naci- 
mento eíhidou a lingua Latina com tal applica- 
çaõ que a fallou, e efcreveo com fumma degan- 
eia, e pureza cm tempo que dominava em Hef- 
panha a ignorância deíle idioma. Mayores pro- 
greJTos fez o feu talento no eíludo dos fagrados 
Cânones eílabelecendo fobre elles os Memo- 
riaes, que em defenfa da fua Igreja oífereceo a 
Clemente V I. com adombro dos Advogados 
Coníiíloriaes. Conciliou univerfal aplaufo no 
pulpito principalmente em Salamanca, em cuja 
Univerfidade tinha eíhidado a Jurifprudencia 
Canonica. Ao tempo que era Conego da 
Cathedra! de Lisboa acompanhou no anno 
de 1 3 2 9 a  Infanta D . Maria íilha de Aífonfo 
IV . de Portugal, quando fe foy defpofar

com Affondo X I de Caílella. Nos prim eiros 
annes que aíTiítio a eíla Princeza foy eldto 
Bifpo de A ílorga confervando-fe no feu fer- 
viço com igual fidelidade, que prudência, e 
animando-a a tolerar o odio que lhe tinha feu 
efpofo por ter lafcivamente facrificado o cora- 
çaõ a D . Leonor Nunes de Gufm aõ com uni
verfal efcandalo de feus Vaflallos. Para que 
Affondo IV . concorrede com as fuas armas 
auxiliares contra os mouros que tinhaõ cer
cado Tarifa, padòu a Portugal a noda Prin
ceza, e reprezentando efficafmente a feu Pay a 
conílemaçaõ em que fe achava* feu marido 
Affondo X I, foy inílrumento o Bifpo D . Pedro 
que acompanhou a dita Princeza para fe dar a 
batalha de Bellamarin a 30 de Outubro de 
1340 em que foraõ derrotados os Reys de 
Cordova, e Alboacem. Transferido do B if
pado de AAorga para o do Porto em o anno de 
1342 padeceo fortidimas opofiçoens contra a 
liberdade Ecclefiaílica, e confervaçaõ de feus 
Privilégios, chegando a tal excedo a violên
cia que fe lhe fazia da parte delRey, que duas 
vezes o excomungou, e outras tãtas fugitivo 
paííou a Avinhaõ a reprezentar aos Summos 
Pontífices Gemente V I, e Innocencio V I. a 
juíiiça da fua cauza facriligamente impugna
da pelos M iniítros Reaes. Serenada eíla tor
menta em que ficou triunfante dos feus emulos 
falleceo piamente em o anno de 1337, que he 
o ultimo que delia fe acha noticia gover
nando o Bifpado do Porto 14  annos. Delle 
faz mençaõ Joan. Soar. de Brito Tbeatr. 
Eufit. Litter. lit. P. n. 18. genere illuftris, lit- 
teris illuftrijftmus, fed pietate, sylo, 
que confiantia, ac fortitudine longe illufirior; e 
mais largamente feu fucedbr o IUuítridimo 
D . Rodrigo da Cunha Cathal. dos Bifp. do 
Porto. Part. 2. cap. 19. Efcreveo na lingua 
latina.

InformafaÕ ao Papa Clemente V I. de tudo 
quanto tinha obrado em Caflella, e Portugal princi
palmente para defenfa da fua jurifdiçaõ epifcopal. 
Conferva-fe na Cafa do Senado da Gdade do 
Porto eferita em pergaminho, e conila de 288 
paginas, e encadernada em bezerro fobre 
taboas com pregaria de bronze. Delia extrahio 
muitas paginas o IUuítridimo D . Rodrigo da 
Cunha, e as imprimio no Cathal. dos Bifpos 
do Porto pag. i j i .  155. 160. 167. e 170.
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PED R O  A FFO N SO  D E  V A SC O N C EL- 
LO S, natural da Gdade de Leiria, onde quan
do contava n  annos de idade aprendeo a 
lingoa latina do infigne M eílre Chriílovaõ 
Gomes de Abreu no breve efpaço de onze 
mezes. Para fe inftruir nas fciencias feveras 
paíTou á Univerfidade de Coimbra, na qual 
frequentando o eítudo dos Agrados Cânones 
recebeo o grao de Bacharel neRa Faculdade. 
A  innocencia dos coftumes unida com a pro
fundidade da fciencia o habilitaraõ para fer 
fam iliar da Caia do Illuítriífim o Arcebifpo 
de Evora D . Theotonio de Bragança. Por 
ordem delle vigilante Prelado aíTiílio em 
Madrid com a incumbência de graviífimos 
negocios pertencentes á fua Igreja; e depois 
pardo a Roma para viíitar em feu nome o 
Sepulcro dos Santos Apoftolos. Naõ fó- 
mente era douto na profiflaõ de ambos os 
Direitos, mas na Arte da Poeíia, e liçaõ da 
Hiítoria. Delle fazem mençaõ N ic. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . 2. pag. 133. col. 2. Leitaõ Notte.

Chronol. da Univ. de Coimb. p. 119 . e 120. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Utter.
lit. P. n. 19. e Manoel de Faria e Soufa Ind. 
dos Author. Portug. M. S. Compoz

Harmonia Rubricaram Juris Canonici pri
ma, &  fecunda Pars. Conimbricae apud An- 
tonium de M ariz 1588. 4. &  M atriti per Pe- 
trum de M adrigal 1390. 4.

Tratado da digpidade dos Duques, e feu prin
cipio. Dedicado ao Duque de Villa-Real D . 
Manoel de Menezes.

Poefias varias. Entre ellas eítava huma 
intitulada Tisbea femelhante á Arcadia de 
Sanazaro. Confervavaõ-fe na Livraria do 
celebre Antiquario Manoel Severim de Faria, 
Chantre de Evora.

PED R O  D E  A G U IA R , Capitaõ, e 
muito perito na Arte da Cavallaria, que 
exercitou com fumma deftreza, e bizarria, 
e para deixar difcipulos de taõ nobre exer
cido, efereveo

Arte de andar a cavallo principalmente á 
Gineta. foi. M. S.

PED RO  D E  A LCA ÇO V A , alumno 
da Companhia de Jefus, onde profeflbu no 
eítado de leigo fendo operario vigilantiífi-

mo das agreftes vinhas do Japaõ, e China 
para onde partio com S. Francifco X avier 
a 17  de A bril de 1352. Aífiftio em Bungo, 
e Amanguchi padecendo diverfas tribula- 
çoens maquinadas pelos Bonzos. Partio do 
Japaõ a 14  de Outubro de 1553, e voltando 
a Goa, efereveo

Carta aos Irmãos da Companhia de Jefus de 
Portugal, eferita do Collegio de S. Paulo de Goa 
no anno de 1534. Sahio no Tom . das Cartas 
do Japaõ, e China dos Padres da Companhia. 
Lisboa por Manoel de Lyra 1598. foi. a 
foi. 23. até 28. He muito extenfa em que 
relata o fruto da Chriftandade do Japaõ, e os 
prodigios que Deos fazia nas converfoens. 
Sahio em Coimbra por Antonio de Mariz 
1570. 4. foi. 37. vertida em Caílelhano pelo 
P. Cypriano Soares, Coimbra por Joaõ Bar
reira 1363. 4. foi. 33. Em  Italiano com outras. 
Roma por Antonio Bladio 1356. 8. e em La
tim. Louanii apud Rutgerum Welpium 1370. 
8. a pag. 68. até 86. e mais abbreviada pelo 
P. Manoel da Colla de rebus Japon. Colonia 
apud Gervinum  Calenium 1574. 8. &  De- 
lingae apud Sebaldum Mayer 1571.  8. 
Falleceo piamente no anno de 1379. Delle fe 
lembraõ Hijl. Societ. Part. 4. liv . 7. n. 302. Faria 
A fia Portug. Tom . 2. Part. 4. cap. 20. n. 9. 
Ant. de Leon Bib. Orient. T it. 6. e 8. e o feu 
addicionador Tom . 1. T it. 6. col. 100.

PED R O  D E  A LCA ÇO V A  C A R N EIR O , 
Conde das Idanhas, e Comendador das Ola- 
lhas, e Carracheira naceo em Lisboa nas Caías 
da porta de A lfofa, que eraõ de feu T io  mater
no Pedro de Alcaçova, e recebeo a graça 
bautifmal na Parochia de S. Bartholomeu a 
29 de Junho de 15...  Foraõ feus Progenito
res Antonio Carneiro Secretario dos Sere- 
niíTimos Monarchas D . Manoel, e D . Joaõ
III., e Beatriz de Alcaçova de igual nobreza 
á de feu Conforte. D e defaíTeis irmaõs de 
hum, e outro fexo foy elle o penultimo, 
e como ficaíTe orfao de fua M ay na tenra 
idade de anno e meyo o mandou feu Pay 
aprender os rudimentos da lingoa materna, e 
latina. Taõ anticipada comprehenfaõ moílrou 
o feu talento, que quando contava 14  annos 
fervindo de lançar arêa nos papeis que affi
nava EIRey D . Joaõ III ., e lhe offerecia
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feu Pay como Secretario, mandou efte Prin
cipe que fervide em feus impedimentos, e 
afliftiíTe aos Confelhos de Eftado, pois a madu
reza do juizo fupria a verdina da idade. Teve 
por Meftre da Politica ao grande Conde de 
Vim iofo D . Francifco de Portugal, que lhe 
d iâava as cartas de mayor importância, e as 
efcreveo até a idade de 22 annos, de cuja 
efcola fahio confumado M iniftro, naõ ha
vendo negocio em que fofle intereffada a 
Monarchia que EIRey naõ confultaíTe com 
elle, principalmente quando o elegeo feu 
Efcrivaõ da Puridade conformando-fe fem- 
pre com o feu voto, como nacido de animo 
fiel, e defentereflado. Aílim  o cantou em feu 
aplaufo o infigne Jurifconfulto, e elegante 
Poeta Manoel da Cofia de 
Portug. Inf. &  I/ab.

Qui Reps fecreta tibi comi f f  a fideli 
Omnia confervas animo cui fufficis omnes 
Unus in Europa, Lybiaque Afiaqua libellos. 

O mefmo Elogio lhe fez em differente lingoa 
o Doutor Antonio Ferreira liv . 1. das Cartas 
2. Cart. 2.

Dos fegredos reaes fegura guarda 
A  cujos olbos fe  abre 0 real peito 
Em  cujo peito feus intentos guarda.

Naõ foy menos eftimada a fua capacidade por 
EIRey D . Sebaftiaõ nomeandoo Védor da fua 
Fazenda, Confelheiro de Efiado, e Embaixa
dor á Mageftade de Filippe Prudente no anno 
de 1576, cuja Embaixada como feu compa
nheiro defcreve o grande Poeta D iogo Ber- 
nardes Uma Cart. 32. a Joaõ Rodrigues de 
Sá e Menezes.

Efte chamado Pedro, em cujo nome 
TaÕ firme vejo os feus dous apellidos 
Que por mais que paffe bum tempo, outro affome 
Sempre feraõ por elle efclarecidos.
Efte de quem 0 avifo exemplo tome 
A  quem reaes favores faõ devidos 
Mandou porque mais delle participe 
EIRey Sebaftiaõ a EIRey Filippe.

Reftituido brevemente a Portugal acom
panhou a EIRey D . Sebaftiaõ na jornada 
que fez ao Santuario de Guadalupe, e vol
tando efte Principe para a Corte, como conhe- 
ceífe o talento defte vaflallo o nomeou na 
ocafiaõ em que partio para a Africa no an
no de 1578 Governador do Reino, junta

mente com o Arcebifpo de Lisboa D . Jo rg e  
de Almeida, Francifco de Sá, que depois fo 
Conde de Matozinhos, e Dom Joaõ M afca- 
renhas, que heroicamente defendera a Praça 
de D io contra a form idável Potência delRey 
de Cambaya. Sucedendo nefta Coroa o Car
deal D . Henrique pela lamentável tragedia 
dos Campos de Alcácer fe valeo da fua pru
dente aâividade em beneficio do Reino, como 
também Filipe Prudente, quando mais por 
violência, que juftiça empunhou o Scetro 
Portuguez confiando da fua capacidade os 
mais graves negocios. Sendo refpeitado de 
tantos Prindpes naõ deixou de experimentar 
alguns infortúnios maquinados pela inveja de 
feus emulos, que fofffeo confiante, e difli- 
mulou prudente. Nunca fe contaminou com 
a v il paixaõ do intereffe, e muito menos com 
o veneno da lifonja moftrando em todos os 
votos que dava aos feus Soberanos, que na- 
ciaõ do amor da verdade, e odio da cubiça. 
D o feu religiofo animo ferá eterno monumen
to o Convento de N . Senhora do Am paro cha
mado vulgarmente Cafa nova fituada quatro 
legoas diftante de Lisboa para a parte do 
Nordefte, que fendo fundado por feu Tio Fer- 
naõ de Alcaçova para religiofos de S. Jerony- 
mo, e naõ podendo continuar o edificio impe
dido pela morte deixou recomendado a feu 
fobrinho que lhe deffe a ultima perfeição, o 
que promptamente executou omandoo de 
eftimaveis relíquias, e preciofos ornamentos, 
o qual he habitado no tempo prefente por Reli
giofos Capuchos da Serafica Provinda de S. 
Antonio. Falleceo em Lisboa a 12  de Mayo 
de 1593, e foy feu Teftamenteiro M iguel de 
Moura Secretario de Efiado, de quem fe fez 
mençaõ em feu lugar. Foy cafado com Dona 
Catherina de Soufa, filha de D . D iogo de Sou- 
fa, Alcaide mór de Thomar, e de fua mulher 
D . Ifabel da Cunha, de quem teve a D . Anto
nio de Alcaçova Carneiro, que cafou com 
D. M aria de Noronha e Sylva, Senhora das 
Alcaidarias de Campo-Mayor, e O uguella: 
Luiz de Alcaçova, Senhor das Villas de Fi- 
gueiró, e Pedrogaõ, e Alcaide mór de Penella 
de juro, e herdade por merce delRey D . Joaõ
III. por cafar com D . Joanna de Vafcon- 
cellos fobrinha de feu Pay: D . Beatriz de 
Alcaçova, que fe defpofou com D. Fran-



dico de Lim a herdeiro da Caia do Bifconde 
de Villa-N ova de Cerveira D . Joaõ de Lim a: 
D . Maria de Alcaçova cafada com D . Alvaro 
de M ello, filho de D . A lvaro de M ello, e 
Neto do Marquez de Ferreira. A s outras 
filhas, foy huma Dama da Rainha Dona Ca- 
therina, e duas religiofas, huma de Saõ Fran- 
d fco , e outra de Saõ Bernardo. Fazem hono
rifica memoria da Tua pefiòa Luiz de Torres 
Sucef. de Portug. cap. j i . Manoel de Faria 
e Soufa Europ. Portug. Tom . 3. Pan. 2. 
cap. 1. n. 20. Illuftrif. Cunha 
de Brag. Part. 2. cap. 79. Fr. Fernando da
Soled. Hift. Sera/, da Ptov. de Portug. Part. 4. 
liv . cap. 15 . §. 1129. Fr. Martinho do Am or 
de Deos Cbron. da Prov. de Anton. Tom . 1. 
liv . 1 . cap. 23. §. 369. Bayaò Hift. Chronol. 
delRey D . SebaftiaÒ liv . 2. cap. 7. e liv . 3. 
cap. 2 1. e liv . 4. cap. 2. e 23. Soufa Hift. Gen. 
da Caf. Beai Portug. Tom . 1. pag. 515. e 614. 
Fr. Anton, da Pied. Cbron. da Prov. da Arrab. 
Part. 1 . liv . 2. cap. 8. §. 241. e 242.
Compoz

Carta eferita de Lisboa a 12  de Setem
bro de 1574 a EIRey D. SebaftiaÒ para 
volte de Ceuta. Sahio imprefia na Hiftor. 
Cbronol. delie Principe eferita por Jozé Pe
reira Bayaõ liv . 3. cap. 7.

Memoriaes da Embaixada a de
tella. ImpreiTos na dita Hiftoria liv . 3. cap. 22. 
e 23. e nas minhas Memor. Polii, e Siilit.

Rey D . StbaftiaÒ Part. 4. liv . 1 . cap. 2.
Confelbo offerecido a EIRey D. SebaftiaÒ 

acerca da jomada de Africa no anno de 1378. 
Sahio na dita Hiftoria. liv . 4. cap. 14. e nas 
Mem. Polii, e M ilit. delRey D. SebaftiaÒ Part. 4. 
liv . 1. cap. 18.

Parecer que deu acerca da nomeaçaõ do 
Governador do Reino na aufencia D.
SebaftiaÒ no anno de 1378. Sahio nas Mem. 
Polii, e M ilit. delRey D. SebaftiaÒ. Part. 4. 
liv . 1. cap. 23.

Tratado da fua vida. M . S. Começa 
Divida, e necejfaria confa be, & c. Acaba. 
Poffa alcançar della a vida eterna. He eferita 
com elegancia, e diferiçaõ, da qual faz men- 
çaõ como de feu Author, D . Agoftinho 
Manoel no juizo, que fez da Hiftoria 
ftaftica de Braga, eferita pelo Hluftriifimo D . 
Rodrigo da Cunha.

Fr. PED R O  D E  A LCO BA Ç A , naturai da 
V illa do feu apelido, e M onge Ciftercienfe 
no Reai Convento da mefma V illa. Foy 
muito verfado na liçaõ da fagrada Efcritura, 
e Santos Padres. Compoz

In omnes Epiftolas D . Pauli. fol. M . S. 
Conferva-fe na Livraria do Mofteiro de A l- 
cobaça.

D . PED R O  A L F A R D E ; naturai de Coim
bra, fendo filho de Joaõ  Alfarde que pelo 
exercido das armas deixou memorável o 
feu nome, e de fua mulher Efpecioía. Che
gando a idade competente de eíhidar paífou á 
Univerfidade de Pariz, onde fez o feu enge
nho taes progreíTos que recebida a borla dou
toral na Faculdade de Theologia fe reftituhio 
a Portugal a tempo que o Meftre Efcola da 
Cathedral de Coimbra D . Joaõ Peculiar dei
xando o feculo fe retirou ao clauítro de Santa 
Cruz de Coimbra, profeíTando o inftituto de 
Conego Regular de S. Agoftinho. Impel- 
lido de taõ heroica refoluçaõ feguio D . Pedro 
Alfarde eftes veftigios recebendo o habito 
Canonico das mãos de S. Theotonio Prior 
daquelle Real Convento, e de tal modo 
procedeo, que foy eleito Prior da Clauftra, 
cujo lugar vagara por Odorio promovido por 
EIRey D . Affonfo Henriques a primeiro B ifpo 
de Vifeu. D efejofo efte Monarca, de que fe 
etemizaftem as façanhas de feus vaíTallos com
panheiros dos triunfos, que alcançara dos 
fequazes de Mafoma o nomeou feu Chronifta 
em 13 de Junho da Era de Chrifto de 1 143 ,  
com ordenado de feis mil livras, cuja incum
bência defempenhou até fubir a Prior mór do 
Convento de S. Cruz, em cujo governo foraõ 
confirmadas todas as graças, e Privilégios 
concedidos ao mefmo Convento pela Santi
dade de Urbano III. por fuplica delRey D . 
Sancho I. que lhe era taõ affe&o, como feu 
Pay que o fundara. Falleceo em Coimbra a 
31 de Agofto de 1190. Delle efereve diffufa- 
mente D . N icol, de Santa Maria Cbron. dos 
Coneg. Reg. Part. 2. liv . 9. cap. 9. Por ordem 
de S. Theotonio efereveo

Indiculus Eundationis Monafterii Sanila 
Crucis. Conferva-fe M. S. no principio do 
livro chamado dos Teftamentos em a L i
vraria do mefmo Convento. Nefta obra
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trata naõ fómente da Fvmdaçaõ do Convento 
mas dos Varoens, que nelle floreceraõ. Fal
lando delle o difcipulo Anonymo Vit.

D . Tbeot. Part. 2. cap. 1. no firn. Si quis 
de fitte loci, &  liberiate Monafterii plenius 
defideraverit, legat diftatum Domini Vetri Alfardi 
Magifiri, mihi autem breviter dixijfe fufficiat. 
Pela aííerçaõ delle Anonymo conila Ter Author 
da obra da Fundaçaõ do Convento de Santa 
Cruz D . Pedro Alfarde, e naõ D . Salvado 
como efcreveo Fr. Francifco Brandaõ Mon. 
Lufit. Part. 3. liv . 9. cap. 22. D ella obra, 
e  leu Author Pedro Alfarde fallaõ Cardofo 
Agiol. Lufit. Tom . 1. p. 467. no Coment, 
de 18 de Fevereiro letra A . e Tom. 3. p. 748. 
no Coment, de 19 de Junho letr. A . e na 
Bib. Magna. Ecclef. Tom. 1. p. 316. col. 1.

Memórias hifioricas dos Varoens que 
raõ nas Juas Conqtdfias a EIRey D. Affonjo Henri
ques. M. S. E lla obra efcrita em pergaminho, 
encadernada em palla, e com as armas reaes de- 
fapareceo do Cartorio fendo Prior mór D . Pe
dro Gaviaõ. Deixou de a continuar D . Pedro 
Alfarde quando foy aíTumpto a Prior mór de S. 

.Cruz, e lhe fubllituhio nella D . Gonçalo Mo- 
niz Prior da ClauAra, em que andava o titulo 
de Chronilla do Reino, que fe confervou nos 
Conegos delia Real Caía até o tempo delRey D . 
Affonfo V . no qual fendo Prior mór D . Joaõ 
G alvaõ deu elle o officio de Chronilla a feu 
irmaõ Duarte Galvaõ em o anno de 1460.

PED RO  A L L A D IO , que floreceo no 
tempo que os Godos dominavaõ Hefpanha, 
efcreveo no anno de Chriíto de 1234 dous 
Tratados, cujo argumento era o feguinte

De Sacrificas antiquis Lufitanorum. Começa
va. Antiquitàs apud nationes, & c. Acabava. 
Omnibus ad nicbilum redaãis. E lla obra eílava 
encadernada em hum volume, e efcrita em le
tra miuda, e quali apagada a qual fe confervava 
na Livraria do Real Convento de Alcobaça, 
como tellificaraõ em 10 de Setembro de 1395 
o Licenciado Jeronym o de Souto Ouvidor da 
Comarca, e Correçaõ dos Coutos de Alcobaça, 
e o D outor Fr. Francifco de S. Clara D . Abba- 
de do M olleiro de S. Maria de Alcobaça, 
cujas atellaçoens eílaõ impreflas ao principio 
da i. Part. da Mon. Ijifitana efcrita por Fr. 
Bernardo de Brito que procurou o exame delia

obra, como de outras antigas, que allega na 
Mon. Lufit. para fe naõ duvidar da fua verdade. 
Fazem memoria de Pedro Alladio Joan. Soar. 
de Brito Tbeatr. "Lufit. Litter. Ut. P. n. 17 . 
Magna Bib. BLcclef. Tom . 1. p. 323. col. 1. 
N icol. Ant. Bib. Vet. Hi/p. Tom . 2. p. 270. 
col. 2. onde com indifcreto capricho fe conf- 
titue antigoniíla da exiílencia delle Author, 
e da fua obra ellabelecida com a ateltaçaõ de 
pelfoas taõ authorizadas, que a viraõ na 
Livraria de Alcobaça.

PED R O  A LEM O  LA R V A N C H A , nome 
com que ocultou o proprio. Traduzio de 
Caítelhano em Portuguez a feguinte Relaçaõ.

Mouros confundidos com buma Donzella 
Cbrifiãa. Relaçaõ que contém a priiçaõ, cati
veiro, liberdade, e naufragio de Confiança Colina 
no Porto de Marcelba. Lisboa, por Antonio 
indoro da Fonfeca. 1735. 4. E lla  Relaçaõ 
foy efcrita na lingoa Franceza pelo P. Fr. 
Paulo Giraud Provincial da Ordem da San- 
tiffima Trindade fobre as memórias manda
das de Madrid, pelo Padre Fr. Agollinho 
Sanches Trinatario, a qual relaçaõ depois 
de imprefla duas vezes em Marcelha fe tra
duzio em Caílelhano.

PED RO  D E  A L M E ID A , alurnno da Com
panhia de Jefus, e zelofo operario da Vinha 
do Senhor nas Regioens Orientaes. Acompa
nhou em o anno de 1556 ao Governador Fran
cifco Barreto na expedição contra Nacerma- 
luco, que foy derrotado pelo valor fempre 
invencível dos Portuguezes, e advertindo 
o Apoítolico Varaõ que por negligencia dos 
nolTos Soldados ficava intaóia a Mefquita, 
elegeo alguns mais amãtes da honra de Deos, 
que do proprio intereíTe com que a reduzio 
a cinzas. Tanto era o zelo da propagaçaõ da 
Fé, que ardia no feu peito, que ouvindo que 
fe permitiaõ com mayor politica, que chriítan- 
dade as Cerimonias Gentílicas em Salcete 
lhe anticipou a morte ella noticia em Ba- 
çaim no anno de 1379. Delle fazem honori
fica mençaõ o P. Francifco de Soufa Orient. 
Conq. Part. 1. Conq. 1. D ivif. 2. §. 30. e Part. 
2. Conq. i . D ivif. 2. §. 4 1. Faria A fia  
tug. Tom . 2. Part. 4. cap. 20. n. 9. Hifi. So- 
ciet. lib. 7. n. 304. Efcreveo



Carta efcrita de Goa a z6 de Dezembro 
de I J J9  aos Padres da Provincia de Portugal. 
Sahio vertida em Italiano com outras Veneiia 
por Tramezino 1562. 8.

Annua efcrita de Goa a 26 de Novembro 
de 1558. em nome do Provincial. M. S. 
Conila de 12  paginas, e fé conferva na Caia 
profefla de Lisboa.

PED RO  D E  A L M E ID A , taõ illuftre por 
nacimento, como eítimavel pela Poeíia vul
gar, de cuja fecunda veya fe confervaõ no 
Cancioneiro de Garcia de Refende impreflb 
em Lisboa por Herman de Campos x j 16. 
foi. os verfos a foi. 124  verf. 125 verf. 130. 
i j2 .  163. 180. 182. 183. verf. 184.

P. PED RO  D E  A L M E ID A , naceo em 
a Gdade de Evora a 22 de Dezembro de 1668, 
onde teve por Pays a Balthezar Salgado Mo- 
niz, e Guiomar Palha de Almeida peíToas de 
conhecida nobreza. Tendo completos 15 an- 
nos abraçou o inílituto da Companhia de 
Jefus em o Noviciado patrio a 1 1  de Janeiro 
de 1684, onde aplicado ás letras humanas, 
Filofofia, e Theologia levou a primazia a 
todos os feus condifcipulos. Diétou Huma
nidades, e Rhetorica em o Collegio de 
Lisboa pelo efpaço de íinco annos recitando 
de memoria os Poetas, e Hiítoriadores latinos 
com admiraçaõ dos feus ouvintes. Conti
nuou com femelhante aplaufo o magiíterio das 
letras humanas em o Collegio de Coimbra, don
de paíTou a inítruir com os preceitos da Ora
toria, e Poetica aos domeíticos do Novicia
do de Lisboa. Para naõ citar ociofo o feu 
talento em beneficio da religiaõ diétou Theo
logia Moral por finco annos em o Collegio de 
Setúbal, e depois foy Reitor do Collegio 
dos Irlandezes em Lisboa, onde unio a 
vigilância de Superior com a benevolenda de 
Pay. Entre os fincoenta Académicos, de que fe 
formou a Academia Real da Hiítoria Portu- 
gueza, foy eleito para compor as Memórias 
Ecdefiaíticas do Bifpado do Porto em a lingoa 
Latina, da qual era obfervantiíTuno cultor. 
O Eminentiífimo Senhor Patriarcha de L is
boa o nomeou feu ConfeíTor, e o Tribunal 
da Mefa da Condencia Examinador das 
Tres Ordens M ilitares. Acometido da ultima

enfermidade recebeo com fumma piedade os 
Sacramentos, e efpirou a 8 de Dezembro de 
1731 ,  quando contava 63 annos de idade, e 47 
de Religiaõ. O IUuítrifiimo e ExcellentÜfimo 
Senhor Marquez de Valença redtou o feu 
Panegyrico Funebre na Academia Real, com 
a fua natural elegancia, e diferiçaõ. Fazem 
memoria breve do P. Pedro de Almeida Franco 
lmag. da Vi/tud. do Colleg. de Evor. p. 877. e 
Fonfeca Evor. Gloriof.p. 437. Compoz

In Caii Suetonii Tranquilli Oãavium,
&  tres Flavios Com mentarii. 17 15 . 8. Sem 
lugar nem anno de ImpreíTaõ, mas do carac
ter fe colhe fer em Amíterdaõ. Sahio depois 
elle Commento a todos os Cefares, de que ef- 
creveo Suetonio com elle titulo.

In Caii Suetonii Tranquilli de X II. 
ribus libros V III. Commentariis ad ufum 
Excellentijftmi Comitis Vimiofani D. D. 
phi Portugalenfis. Hage Comitum apud Adria- 
num Moetjens 1727. 4.

Tres epigrammas em aplaufo do V . P. 
Joaõ  de Brito que facrificou a vida em ob- 
fequio da Fé. Sahiraõ no principio da vida 
deite V . Padre efcrita por feu Irmaõ Fcr- 
naõ Pereira de Brito. Coimbra no Collegio 
Real das Artes 1722. foi.

7 Epigrammata in Tandem Ducis Cada-
valenfis D . Jaymii de Mello. Sahiraõ ao
principio das Ultimas do Duque do
Cadaval Nuno Alvres Pereira de Mello feu 
Pay eferitas pelo Duque D . Jaym e. Lisboa 
na Officina da Mufica 1730. foi.

3 Epigrammata in Tandem Epigrammatum 
P. D . Tudovici Caietani de Urna Cler. Ríg. 
Sahiraõ no principio deita obra. Ulyífipone 
apud Jofephum  Antonium da Sylva. 1730. 8.

j Epigrammata in Tandem Epigramma
tum ExcellentiJJimi Comitis Vimiofani D .
fofepbi Portugalenfis. Sahiraõ no principio 
deita obra. Ulyífipone apud Michaelem Ro
drigues 1732. 8.

PED RO  D E  A L M E ID A  C A B R A L , cuja 
patria, e eítado de vida fe ignora. Affiítio 
muitos annos em o Reyno de Monomotapa, 
e Rios de Cuama fituados na Africa Oriental, 
e da obfervaçaõ que fez a fua judiciofa apli- 
caçaõ, efereveo

InformaçaÕ a EIRey Filippe IV . dos Rei-



nos do Monomotapa, e Rios de Cuama. M. S. 
fo i. Conferva-fe na Bibliotheca delRey Ca- 
tholico como affirma o addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Leaõ. Tom . i. 
T it. 3. col. 6 1.

PED RO  D E  A L M E ID A  CO URAÇAS, 
natural da V illa de Viana da Provincia do 
Minho taõ inAruido na HiAoria Secular, 
como na Arithmetica.
Compoz

Fênix Viane^a. Nella obra indue muitas 
antiguidades da fua Patria.

Arte de Arithmetica. 4. M. S. Conila de 
diverfas efpecies de conta com que inílrue 
aos curiofos delia Faculdade.

D . PED RO  D E  A L M E ID A  PO RTU 
G A L , primeiro Marquez de Caltello N ovo, e 
depois de Alorna, e terceiro Conde de Allumar, 
Confelheiro de Guerra, Alcaide mór das Villas 
de Santarém, Almeida, e Golegaã Commenda- 
dor das Commendas de Santa Maria de Loures,
S. Salvador de Souto, S. Payo de Farinha 
podre, S. Ju liaõ de Cambres, S. Cofme e
S. Damiaõ, de Santa Maria da Graça todas da 
Ordem de Chrillo. Naceo em Lifboa a 29 de 
Setembro de 1688, fendo feus Progenitores 
D . Joaõ de Almeida II. Conde de Allum ar, 
Vedor da Cafa delRey do feu Confelho de 
Ellado, e guerra, Embaxador a Carlos III. 
Gentil-homem da Camara delRey D . Joaõ 
o V . e D . Izabel de Caítro fua prima, filha de 
D . Joaõ Mafcarenhas Marquez de Fronteira, e 
de fua mulher D . Margarida de Caílro. Na ida
de da adolefcencia paflbu em o anno de 1705 
com feu Pay ao Principado de Catalunha, e fer- 
vio  na guerra em que fe difputava a fuceíTaõ 
da Coroa de Efpanha ocupando vários pollos 
até o de General de Batalha, com o qual fe dif- 
tinguio na batalha de Saragoça alcançada a 20 
de A goílo de 1710  devendo-fe a gloria delle 
dia ao intrepido valor com que rechaçou os 
inim igos pela retaguarda, quando contava 
vinte e dous annos de idade, de cuja açaõ me- 
receo os aplaufos do Marichal de Staremberg 
General das Tropas dos Aliados, fendo digno 
de outros mayores pelo que obrou na batalha 
de Villa-Victofa dada a 10 de Dezembro 
de 1710. Concluído o Tratado da fufpen-

çaõ das Armas fahio com as Tropas Portu- 
guezas de Catalunha a 7 de Janeiro de 17 13 ,  
e em taõ dilatada marcha moArou com admi- 
raçaõ dos inimigos que era profundamente 
verfado na difciplina militar. ReAituido a 
Portugal para que naõ eíliveíTe ociofo o 
feu grande talento em beneficio da Patria 
foy nomeado no anno de 17 17  Governador, 
e Capitaõ General das Minas, onde com feveri- 
dade regulada pela prudência fuAentou na obe
diência do feu  Soberano os povos de taõ 
dilatado dominio. Sempre confervou entre o 
efirondo das Armas comercio com as M ulas, 
pois fendo defde os primeiros annos perito 
nas 1 inguas Latina, Franceza, Italiana, e E f- 
panhola fe dedicou a mayores eAudos como 
foraõ da Mathematica, Filofofia experimen
tal, HiAoria Ecclefiafiica, e profana em que 
fahio eminente, por cujos dotes fcientificos 
foy eleito Acadêmico da Academia Real da 
HiAoria a 7 de Mayo de 1733, e Cenfor delia 
a 9 de Dezembro do dito anno. Sendo Mef- 
tre de Campo General dos Exerdtos de Sua 
MageAade o nomeou General, e Direélor da 
Cavallaria da Provincia do Alentejo. Ultima
mente para coroa de feus merecimentos, 
foy nomeado Vice Rey do EAado da índia 
com o titulo de Marquez de CaAello N ovo 
para onde pardo a 29 de Março de 1744, 
e chegou a Goa a 2 de Julho do mefmo 
anno. Logo que tomou as redeas do Gover
no refucitou a impulfos da fua vigilante pro
videncia, e ardor militar as illuílres memó
rias des Cunhas, Albuquerques, e Caílros 
fundadores, e confervadores do Imperio 
Afiatico Portuguez derrotando em campal 
batalha aos Bonfulos Rame diandra Santu, e 
Zeirama Santu Príncipes poderofos no Conti
nente da India, e conquiAando Alom a, B i- 
cholim, Avaro, M orly, Satarem Tiraeoi, e Rari, 
em cujas cinzas, e eílragos levantou hum 
eterno padraõ ao feu invencível braço, e cora- 
çaõ intrepido. Foy nomeado em o anno de 
1750 Mordomo mór da Sereniífima Rainha 
D . Mariana de AuAria. Cafou a 20 de Feve
reiro de 1715 , com D . Maria de LencaAre, 
filha de D . Luiz de LencaAre, Commendador 
mor de A viz, IV . Conde de Villa-N ova de 
Portimaõ, e da CondeíTa D . Magdalena de 
Noronha, de quem teve a D . Joaõ de A l-



meida, nacido a i j  de Dezembro de 17 15 ,  e 
D . Jozé de Almeida a 17  de Junho de 17 17  
que morreraõ em idade muito tenra: D . Anna 
de Almeida, que naceo a 24 de Fevereiro de 
1723: D . Ifabel de Almeida nacida a 27 de 
Janeiro de 1724, que falleceo brevemente: 
D . Magdalena de Almeida, que caiou a 10  
de Janeiro de 1740, com Bernardo de Almada 
Senhor de Ilhauo, e Carvalhaes, e falleceo 
fem fuceílaõ a 12  de Fevereiro de 1742: 
D . Joaõ de Almeida fuceflbr da Caia, que 
naceo a 7 de Novembro de 1726, e fe def- 
pozou com D. Leonor de Tavora, filha de 
Francifco Aflis de Tavora, e D . Leonor de 
Tavora, terceiros Marquezes de Tavora, e 
fextos Condes de S. Joaõ, de quem tem fucef- 
faõ: D . Tereza de Almeida nacida a 2 de 
Novembro de 1727 religiofa Carmelita Def- 
calça no reformado Convento de N . S. da 
Conceição dos Cardeaes de Lisboa: D . Maria 
de Almeida nacida a 4 de Julho de 1730: 
D . Luiz de Almeida em 24 de Ju lho de 1731 : 
D . Fernando de Almeida a 1 1  de Agofto de 
1737, e D . D iogo de Almeida a 16 de A bril 
de 1739, e falleceo a 29 de Agofto de 1740. 
Faz illuftre memoria da fua PeíToa o P. D . 
Antonio Caetano de Soufa Hifi. Cafa
Real Portug. Tom . 10. p. 81 5. e nas Mem.
Hift. e Gen. dos Grand, de Portug. p. 216. 
Compoz

Pratica com que congratulou a Academia 
Real em 21 de Mayo de 1733 de eleito feu 
Collega. Sahio no Tom . 12 . da Colleç. dos 
Docum. da Acad. Real. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva 1733. foi.

Oraçaõ recitada a7 de Janeiro de 1734, fendo 
Direãor da primeira Conferencia da Academia 
Real no decimo quarto anno da fua 
Sahio no Tom . 13 . da Colleç. dos Docum. 
Lisboa pelo dito ImpreíTor 1734. foi.

Elogio Funebre do Senbor
Fernando Telles da Sylva de Alegrete.
Sahio no Tom . 13 . da Colleç. dos Docum.

Declaraçaò que fe% fendo Direííor da Acad. 
Real de fer Eleito Acadêmico 0 Excellentif- 

fimo Senhor Conde de Tarouca. No Tom. 13 . 
da Colleç. dos Docum.

Panegyrico para fe recitar no dia 22 de 
Outubro de 1736, em que fe os
amos deíRey N0JJ0 Senhor. Sahio no Tom.

14. da Colleç. dos Docum. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva 1736. 4. grande.

PED RO  D E  A LPO EM  CO N TAD O R, 
natural de Coimbra, e filho de Antonio A l- 
poem, e D . Ifabel Bocarra, D outor em Direito 
Cefareo, Collegial do Collegio de S. Pedro, 
aonde foy admitido ao 1 de Janeiro de 1378. 
Na Univerfidade patria regentou a Cadeira 
de Inftituta que levou por opofiçaõ a 18 de 
Outubro de 1572, donde paíTou a do Codigo 
em 2 de Junho de 1579. Foy hum dos cele
bres defenfores da fuceílaõ da Coroa Portu- 
gueza a favor da Senhora D . Catherina, como 
também do direito que tinha á mefma Coroa 
o Senhor D . Antonio Prior do Crato, por cuja 
caufa morreo degolado. Efcreveo

Carta ao Duque de Bragança D. Joaõ 0 pri
meiro do nome, quando Filippe Prudente entrou em 
Portugal. A  data he do feyo de Abrahaõ a 
20 de Ju lho de 1581. Começa. Obrigame a 
efcrever a V . Excellencia cá do outro mundo de 
verdades, e defenganos. Acaba. Conforme a 
Santa ley dejle Reino, ao qual Deos eternamente 
tem prometido confervar. He larga, e conila 
de huma forte inveétiva contra o Cardeal 
D . Henrique, por difpor que os Caftelhanos 
fe fenhoreaflem de Portugal, e j untamente con
tra o mefmo Duque de Bragança por feguir 
ao Cardeal. Eu a li, e he muito judidofa. 
As Poftillas que diétou na Univerfidade, 
quando foy Meftre faõ as feguintes.

Commentarii ad Tit. Infl. de legafts. M . S. 
............................. ad Tit. Injl. de locato. M. S.

.......................ad Tit. Cod. de Pignoribus,
anno de 1579. M. S.

.......................ad Tit. Cod. de rei uxore aã.
an. 1380.

P. PED RO  A L V A R E S, naceo em Lisboa 
a 18 de Janeiro de 1674, fendo filho de D o
mingos Joaõ, e Domingas Pedrofa, e irmaõ 
do P. Francifco X avier da Congregaçaõ do 
Oratorio de S. Filippe N eri, de quem fe fez 
memoria em feu lugar, cujo inftituto abraçou 
na fua patria a 24 de Dezembro de 1687, onde 
aprendeo com difvelo, e enfinou com aplaufo 
as Sciencias efcolafticas. Foy Qualificador do
S. Officio, e Examinador das Tres Ordens 
M ilitares, em cujos lugares moftrou a pro



fundidade do feu talento nas Faculdades da 
Theologia efpeculativa, e M oral naõ fendo 
menos inferior a fua capacidade para o pul
pito, em que praticou exaétamente os precei
tos da Oratoria Ecclefiaítica Tempre dirigida 
para a reforma dos coítumes, do que lifonja 
dos ouvidos. Das letras humanas, e Hifto- 
ria fagrada, e profana teve ballante inltruçaõ, 
como também das lingoas Italiana, e Caftelhana. 
Falleceo na patria a 29 de Dezembro de 1739, 
quando contava 6 j annos de idade, e 52 de 
Congregaçaõ. Compoz

Extraão de todas as Propofiçoens, que con
denarão os Summos Pontífices, desde 0 tempo 
do Concilio Tridentino, até 0 anno de 1706. L is
boa por Valentim da Colta Deflandes 1706. 
Sahio fem o feu nome.

Novena da gloriofa Senhora S. Anna. 
Lisboa por Manoel, e Jozé Lopes Ferreira 
1706. 16. &  ibi por Mathias Pereira da Sylva, 
e Joaõ Antunes Pedrofo 1720. 16. &  ibi por 
Bernardo da Colta 1731. 16. Sahio fem o feu 
nome.

Meditaçoens para os nove dias da Novena 
da Gloriofa Santa Am a. Lisboa por Jozé 
Lopes Ferreira 1709. 16.

Novena d Virgem N . Senhora com 0 titulo 
da Efperança, ou ExpeÜa ibi pelo dito
ImpreíTor 1709. 16.

SermaÕ nas Exéquias da Illufirijftma e 
lentijfima Senhora D . Latida Simoa de Portu
gal, Condejfa de Redondo celebradas na Con
gregação do Oratorio de Usboa a 26 de A bril 
de 1723. Lisboa por Antonio Iíidoro da 
Fonfeca 1742. 4.

Chroniton Sacrum ex iis contextum,
qua ad deducendam annorum feriem funt pracife 
ruce f f  aria, & c. M. S.

Sermoens Vários 2. Tom. 4. M. S.
Elucidationes Analitica, Hifiorica, 

gco-Dogmatica, Pofitiva, &  Speculativa Salu- 
tationis Angelica, &  Orationis Mariana infimul, 
&  illarum probationes. foi. M. S.

Papeis dogmáticos, Acadêmicos, Políticos, e 
Moraes efcritos na lingoa Latina, Portuguesa, 
e Caftelhana. foi.

Sermoens de Nojfa Senhora no Myfierio da 
fua Purificafaõ. 4. M . S.
Todas eítas obras fe confervaõ na Congre
gaçaõ do Oratorio de Lisboa.

PED RO  A L V A R E S C A B R A L , filho 
terceiro de Fem aõ Cabral Adiantado da 
Provincia da Beira, Senhor de Azurara, e 
Alcaide mór de Belmonte, e de D . Ifabel de 
Gouvea, filha de Joaõ de Gouvea Senhor de 
Almendra naceo para augmentar com açoens 
heroicas os herdados brazoens da fua illultre 
cafa. Defde a adolecencia frequentou ccm  
efpantofos fuceflbs a efcola de Marte que 
o achou a prudente eleiçaõ do Sereniflimo 
Rey D . Manoel de fer digno fuceíTor do 
famofo Argonauta D . Vafco da Gama em 
a dilatada, e perigofa navegaçaõ do Oriente 
para a qual fahio da barra de Lisboa a 9 de 
Março de ijoo  em huma armada compoíta 
de 13 naos, e guarnecida de mil e duzentos 
homens. Tendo navegado o efpaço de defaf- 
feis dias fe converteo na altura do Cabo-Verde 
a bonança em taõ horrível tempeítade, que 
arribando hum dos navios a Lisboa, foraõ os 
outros vagamente difcorrendo fem rumo, 
até que conduzidos pela divina Providencia 
á altura do Polo Antartico em defanove 
graos e meyo da parte do Sul fe aviltou a 
24 de A bril huma terra, até aquelle tempo igno
rada, cuja perfpeétiva caufou exceflivo jubilo 
aos navegantes afiim pela frondofa verdura 
das arvores, como pela eminente elevaçaõ 
dos montes, e dilatada extenfaõ dos campos. 
Acompanhado dos principaes Cabos da ar
mada deceo á terra Pedro A lvres Cabral, 
e mandando levantar o fagrado final da nofia 
Redempçaõ fe celebrou o incruento facrificio 
da MilTa, e no fim delle ouve Sermaõ, a cujas 
Cerimonias alfiltiaõ os barbar os igualmente 
admirados, que reverentes. Para eterno mo
numento da fua piedade intitulou Pedro 
Alvares a nova terra com a religiofa antono- 
mafia de S. Cruz, que depois fe mudou em 
America por ter demarcado as terras, e coitas 
marítimas della Am erico Vefpucci infigne 
Cofmografo, e ultimamente Brafil pela pro
dução da madeira, que tem cor de brazas. 
De taõ importante defeobrimento informou 
logo Pedro Alvares a EIRey D . M anoel 
por Gafpar de Lem os, fegurandolhe que ha
vendo dilatado o  feu Imperio pelas tres Par
tes do mundo lhe ofierecia o Ceo a quarta para 
fer Senhor do globo do Univerfo figurado 
na esfera que tomara por empreza. Sahindo



PED RO  A L V A R E S D E  M O URA, 
natural de Lisboa, e Conego de meya Pre
benda na Cathedral de Lam ego, e depois 
de Coimbra. Foy iníigne ProfeíTor da Mu- 
íica, por cuja Arte mereceo grandes eftima- 
çoens em Roma fendo fam iliar da Caía do 
Eminentiflimo Cardeal Afcanio Colona. Com- 
poz

Livro de Motetes, a 4 .5 . 6. e 7. vozes. Romae 
apud Nicolaum Mutiun 1594. 4. Dedicado 
a Paulo Sforcia Marquez de Progenie.

Livro de Mijfas a diverjas vojes. foi. Con- 
ferva-fe na Bib. Real da Mufica.

PED R O  A L V A R E S  N O G U EIR A , 
Doutor em os fagrados Cânones, e Cone
go da Cathedral de Coimbra muito verfado 
na Hiftoria Ecclefiaftica de Portugal deixando 
para manifefto argumento da grande noticia, 
que delia tinha, como agradecida memoria 
á Igreja, em que poíFuia o Canonicato

Cathalogo dos IlluJMJJtmos de Coim
bra. foi. M. S.
D ella obra, como de feu Author fe lembraõ 
D . Nicol, de S. Maria Cbron. dos Coneg. Reg. 
liv . i i .  cap. 13 . n. 2. 3 e 4. o Illuílriflim o 
Cunha Hiji. Ecclef. de U sb. Part. 2. cap. 99. 
n. i. Maced. Lujit. In p. 108. Brandaõ 
Mon. Lujit. Part. 4. liv . 12 . cap. 10. Cardofo 
A ffol. Lujit. Tom. 2. p. n j .  no Coment, 
de 9 de Março, e Tom. 3. pag. 748. no Coment, 
de 19 de Junho letr. A . D . Nic. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 13 j. col. i. e o Beneficiado 
Francifco Leitaõ Ferreira Not. Chronol. da 
Univ. de Coimb. p. 157. §. 590.

PED RO  A L V A R E S  P E R E IR A . Se
nhor de Serra Leoa, e do Paul de Muge, 
e das Jugadas de Torres-Vedras, Comen
dador de S. Maria de Marmeleiro da Or
dem de Chrifto, naceo em a Cidade de M i
randa fituada na Provinda Tranfmontana, 
fendo filho de Nuno Alvares Pereira Pi- 
mentel do Confelho de Portugal em Ma
drid, e de D . Ifabel de M ariz, e irmaõ de 
D . Maria Pereira, que fe defpofou com D . 
D iogo Botelho Governador do Brafil Pro
genitores dos Condes de S. M iguel. Pof- 
fuio em grao fublime todos os dotes conf-

titutivos de hum confumado Miniftro, fendo 
amante da verdade, inim igo do interefle affa- 
vel para os pertendentes, judidofo nos votos, 
e acautelado para os futuros. Pelo efpaço de 
quarenta annos, que aíliftio na Corte de Ma
drid, e por vinte que ocupou os honoríficos 
lugares de Secretario de Eftado de Filippe
IV . e de Confelheiro de Eftado, nunca augmen- 
tou a fua Cafa antes viveo parcamente fem  
diminuição do caraâer. Ornado de efpi- 
rito heroico fe confervou inalterável entre 
a fortuna profpera, e adverfa formando para 
empreza da fua conftanda huma penha comba
tida das ondas, com efta letra nonpotue-
runt mibi. Foy cafado com D . M eda de Faro, 
filha de D . Fernando de Faro Senhor de B ar- 
bacena, e de fua mulher D . Joanna de G uf- 
maõ, de quem teve a Nuno Alvares Pereira, 
que falleceo fem filhos, deixando os feus bens 
ao Conde de Odemira feu Primo dos quaes 
alguns paíTaraõ para a Cafa do Duque do Cada- 
val, e a D . Maria de Faro, que morreo menina. 
Falleceo em Madrid pelos annos de 1624, a 
tempo que eftava nomeado Conde de M uge, 
de que era Senhor. Sirvalhe de honorifico 
epitáfio, que da fua PeíToa deixou efcrito a 
fevera penna de Manoel de Faria e Soufa AJia 
Portug. Tom . 3. Part. 4. cap. 6. n. 2. Uno de los 
mas capares Minijlros por talento, mo de los 
mas ancburofos pecbos que ha tenido ejìa Corona. 
Bajla para Jìador de la primera la gran parte que 
tuvo en la édredon de todas las eofas mas arduas de 

fu  tiempo:y para lo fegundo el mot ir con tanta mano 
exercitada por mas de quarenta anos tan pobre que 
nò fe ballò con que fepultarle decentemente. O mef- 
mo Faria o celebra metricamente na Fuent. 
de Aganip. Part. 4. Eglog. 12 .

Vós claro Efejliaò mais admetido 
Do Lufitano Iberico Alexandro 
Por outavo dos fete conhecido 
Moderna emulaçaõ de Periandro.
Digno de fer em cantos aplaudido 
Do mais fonoro Cifne do Meandro,
E  jm to Efejliaò pelo talento 
E  Alexandro na maò, no penfamento. 

Efcreveo
Hijloria das Conquijlas Portuguesas, fol. M. S. 
Volume grande.
Defta obra faz mençaõ Manoel de Faria e 
Soufa no Index M . S. dos Autbores Portu-



.guetes (cujo Original vim os, e fe conferva 
na Livraria do ExcelientiíTuno Conde do 
Redondo) e delia forma o feguinte juízo. 
Como gran Minifiro que deqea tener noticias de

lo Jobre que ba de votar, tuvo tantas de todas las 
Conquiftas Portuguesas que efcrivio delias 
men grande yhablava de todo, como fe le buviera
vifto. Della obra também fe lembra o addi- 
cionador da Bib. Orient. de Antonio de Leaõ 
Tom . i. T it. 3. col. j8 .

PED RO  A L V A R E S D E  SA ’, cuja 
patria fe ignora, e fómente fe fabe por infor- 
maçaõ de Fr. Pedro de A lva y Aítorga M ilit 
Concept que efcrevera.

Traãatus, fiveCenfura circa librum 
Petri de Parca Epifcopi Ariquipenfis, feu 
Jittera /cripta ad Pbilippum IV . de 
tudine, quam habet Ecclefi quod Virgo Dei
para fuerit concepta aoriginali peccato. 
In Civitate Regum 1629. 4.

PED R O  A L V A R E S  SECO , celebre 
ProfelTor de Jurifprudencia Cefaria, em cuja 
Faculdade recebeo o grào de D outor na Uni- 
verlidade de Pariz, donde reílituido a Por
tugal foy do Confelho delRey D. Joaõ  III, 
e Dezembargador na Cafa da Suplicaçaõ. 
Conhecendo elle Principe o talento de 
que era ornado lhe ordenou no anno de 
1J52  compuzelfe a obra feguinte, cuja or
dem executou com igual promptidaõ que 
difvelo.

Do principio da Ordem dos Templários, 
e da Ordem Militar de Chrijlo. foi. 4. Tom. 
M. S. Conferva-fe no Tribunal da Meza da 
Conciencia e Ordens.

Tombo das Rendas, e direitos do Convento 
de Thomar, e Commendar da Ordem de Chrijlo. 
foi. 2. Tom . M. S. Foy feito por ordem 
delRey D . Sebaíliaõ no anno de i j 6o. De 
huma e outra obra louva o feu Author com 
o feguinte elogio o D outor Fr. Francifco 
Brandaõ Mon. Tufit. Part. 6. liv. 19. cap. 1. 
Tudo difpos com notável clareia, trabalho 
incanfavel, que entendo fer a efcritura dejla qua
lidade mais bem digejla, que bá em Efpanha, 
e a naõ lhe dar Deos particular talento para tal 

ocupaçaõ parece impojfwel poder concluir com 
perfeição obra taõ dilatada, e trabalhofa.

P. PED RO  DO  A M A R A L. Teve 
por patria a V illa de Azurara em o Bifpa- 
do de VÍ2eu, e por Pays a M iguel Paes do 
Amaral, e Jeronym a do Amaral peíToas 
de diílinta nobreza. Quando contava i j  
para 16 annos de idade abraçou o inílituto 
de Jefuita em o Noviciado de Lisboa a 10  
de Junho de 1636. Eníinou letras humanas, 
e Rhetorica no Collegio de Braga, e a lin- 
goa Latina em Portalegre. Confumado o 
Curfo de Theologia paíTou com o lugar de 
Prégador á Ilha Terceira, donde voltando 
diílou Filofofia no Collegio de Coimbra, 
e regentou a Cadeira da Efcritura pelo lar
go efpaço de quinze annos. Sendo nomea
do no anno de 1688 Reitor do Collegio 
de Braga, cujo lugar exercitou com pru
dência, e afíabilidade, fe recolheo á Cafa 
profefía de S. Roque, onde paíTou o ref- 
tante da vida. Foy incanfavel no miniíle- 
rio do pulpito atrahindo innumeraveis al
mas ao caminho da perfeição Evangelica. 
Nos últimos dias pedia a Deos voz para 
prégar, ouvidos para confeíTar, e olhos 
para ler. Falleceo piamente a 29 de Dezem
bro de 1 7 1 1 ,  quando contava 91 annos de 
idade e 76 de Companhia. Delle fazem 
memoria Franco Imag. do Coll, do Nov. de 
Coimb. Tom . 2. pag. 695 e na Imag. do 
N ov. de Lisboa pag. 976. Cordeiro Hifi. 
Infulan. pag. 194. e Magna Bib. Ecclef. Tom . 1. 
pag. 370. col. 2. Compoz

Sermão do admiravel Martyr S. Pedro
de Arbues Conego Regrante de Santo Agof- 
tinbo primeiro Inquifidar do Reino de A ra- 
gaõ na folemnidade da fua e

primeira Fefia que lhe confagrou 0 Real Con
vento de Santa Crus de Coimbra 
0 Tribmal da Santa InquiJiçaÕ aos 17  de 
Setembro de 1672. Lisboa por Joaõ da
Colla 1674. 4. Sahio na laureola da Corte 
Santa.

Canticum Marianum, hoc 
Dei Genitricis Virginis Maria Canticum nempe 
ejus Magnificat litteralibus pariter, ac 

illufirationibusinvefligatum. Eborae apud Typo- 
graph. Acad. 1709. 4.

Conciones diverfa. 4. M. S. Eílavaõ com 
as licenças dos Tribunaes promptas para a 
impreflaõ.



PED RO  D E  A N D R A D E CAM IN H A, 
natural da Cidade do Porto, e filho de Joaõ 
Caminha Vedor da Caía da SereniíTima Infanta 
D . Izabel depois Emperatriz de Alemanha, e de 
D . Filippa de Soufa. Foy Camareiro do Senhor 
D . Duarte Irmaõ delRey D . Joaõ o III. que o 
eftimava com exceflb pelo grande talento de 
que era ornado principalmente na Poezia 
vulgar que lhe mereceo os encomios dos 
mayores Poetas feus Contemporâneos como 
eraõ D iogo Bernardes no Carta 3.

Andrade honra das Mujas, lume nojjo 
Dos que as feguimos digo, mas naò fei 
Se delias com radati chamai me pojfo.

E  na Carta 1 1 .
Andrade a quem Febo e encordoa
Com fua propria maõ a doce U ra  
Que taõ doce, e taõ branda entre nós Joa.

O Doutor Antonio Ferreira Poem. Utfit. 
liv . 1. das Cartas. Cart. 3.

Teu nome Andrade de que he bem que efperem 
O de que jafempre efpantaraõ.

Quantos Je vem, quantos depois vierem 
Teu raro fprito de que fe honraraõ.
A s Mujas que de ti tanto Je deraò,
E  que tarde outro como a ti daraõ:
Os bons ejcritos teus que merecerão 
Ou ouro, ou Cedro, pois ja  nejfa idade 
Nos moftras nelles quanto em ti quiçeraõ 
A s Mujas renovar a antiguidade 

O mefmo Eglog. 10 ao Senhor D . Duarte. 
Ja , Senhor, 0 teu Andrade Je aparelha 
A o alto canto dejla empretça digno,
Ja  com todas as Mujas Je aconjelha 
Em que modo, em que Jom mais peregrino 
Cante teu Nome :e como colhe a abelha 
Da milhor flor 0 Jeu licor divino 
A Jfl ejcolhe 0 melhor de Apollo, e Marte 
Para moflrar ao mundo 0 graÕ Duarte. 

Petrus Sanches Epifl. ad de Moraes.
Bellicus ille Jenex triplici qui corde tumej- 

cit
Pralia, qui cecinit Romani nominis, &  qui 
Belli Jerratos poftes, portajque rejregit 
Andradio cedei noftro, Jub petlore cujus 
Solùm bina latent Jed nullo Jurore.
Hic Eatia jungat lingua J i carmina nervis 
A d  numeros videas Eatias properare Ca- 

manas;
S i Eujitana tentei modulamina voce,

A d  numeros videas Mujas properare Ta- 
ganas.

Foy cazado com D . Pafchoela Coutinho 
Dama da SereniíTima Rainha D . Catherina 
dotada de grande juizo, de cujos fentenciofos 
ditos fe confermava hum livro na Bibliotheca 
do Chantre de Evora Manoel Severim de 
Faria. Falleceo em Villa-Viçofa em o anno 
de 1394. Compoz varias Poezias das quaes 
confermava hum volume M. S. na fua L ivraria 
D . Antonio Alvres da Cunha Guarda mór da 
Torre do Tom bo. Na do Jolemne rece
bimento, que Je Je% em Usboa ás Santas Relíquias, 
que Je levaraõ a Igreja de S. Roque. Lisboa por 
Antonio Ribeiro ij88. 8. Eftaõ as feguin- 
tes Poezias. Outava ás Santas Relíquias fo i.
118. Soneto ao mejmo AJJumpto. foi. 119. Tres 
Poemas em diverjo metro ao dito Aflumpto. fo i.
119. até 12 1 .  Soneto ao Santo Eenho. foi. 1 3 1 .  
outro a N . Senhora foi. 135. outro aos ApoJ- 
tolos, outro aos Martyres. foi. 166. outro aos 
ConJeJJores foi. 168. outro ás Virgens, foi. 169.

Dous Sonetos á Elegiada de Luiz Pereira
Soneto em louvor da AuJlriada de Jero- 

nymo Corte-Real.
Epigramma Portuguez em aplaufo do fe- 

gundo cerco de Dio deferito poeticamente 
por Jeronym o Corte-Real.

Egloga entre dous Segadores Falconio, e S jl- 
vano derigida ao Senhor D. Duarte. Conila de 
29 Outavas. Começa

No campo do Mondego ao meyo dia.
Acaba

Terás 0 corpo ao Jol, e a neve ao peito.
Egloga entre Androgeo, e Serrano. Man

dou ella obra com hum Soneto que he o  
vigeíTimo outavo entre os de Francifco de 
Sá e Miranda para que lha reviíTe, e apro- 
vaíTe, a quem refponde o Sá com o Soneto 29 
dos feus impreíTos.

Nigralamio. Epitalam io jocoferio no caza- 
mento de D iogo Mendes preto da Cafa do 
SereniíTuno Duque de Bragança com huma 
moça branca da mefma Cafa. M. S.

Commentarios da Hifloria de Argilla no tempo 
do governo de Antonio da Silveira. M. S. V ir egre- 
gius o intitula Cadabal Gravio Brachilogia, dedi
cando-lhe huns verfos latinos que tinha explica
do, com elle titulo. A d  Generojum, ac inde virtu- 
tis JludioJum Or ator em, atque Poetam Petrum ab
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drude SereniJJimi, clarijfimique Principi* Edoardi
Cubicularium. Delle fé lembra Manoel de 

Faria e Soufa no Coment, das Rim. de Cam. 
Part. i . p. 140.

D . PED R O  D E  SAN TO  A G O ST I
N H O , naturai da Villa de Guimaraens 
Conego Regular de Santo Agoftinho, e 
Prior dos Mofteiros de M oreira, e Refoyos. 
Teve grande talento para o pulpito publi
cando de muitos Sermoens que prégou o 
feguinte.

Sermaò na entrada, e recebimento que a no
tável Villa de Viana fez á fagrada reliquia do 
Gloriofo S. Theotonio primeiro Prior do Reai 
Convento de Santa C r u z  de Coimbra dos Conegos 
Regulares de Santo Agoftinho no feu Mofteiro da 
mefma Villa em 0 anno de 1642 no terceiro dia da 
fua Solemnidade. Lisboa por Domingos Lopez 
Rofa 1643. 4* Sahio na RelaçaÕ das Feftas, 
que fez a V illa de Viana nella ocaziaõ.

Fr. PED R O  D E  SA N TO  AN TO N IO , 
naturai de Lisboa. ProfeíTou o Serafico 
inftituto da Provincia de Arrabida, onde 
por fuas religiofas virtudes fervia de exem
plar aos feus domefticos. Foy Guardiaõ de 
vários Conventos, Definidor, Vizitador da 
Provincia da Piedade, e em todos eftes luga
res confervou unidas a prudência com a 
affabilidade. Cheyo de merecimentos pafiòu 
de mortai a eterno na Enfermaria de L is
boa a 19 de Setembro de 1641, quando con
tava 70 annos de idade, e 58 de Religião. 
Fazem delle memoria Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. P. n. 20. N icol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 135. col. 2. Magna Bib. 
Ecclef. Tom. 1. p. 496. col. 2. Fr. Jozé de Jefus 
M aria Chron. da Prov. da Arrab. Part. 2. liv . 1. 
cap. 20. Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Frane. Tom . 2. 
p. 431. col. 2. Compoz

Jardim efpiritual da doutrina dos Santos, e 
roetis efpirituaes. Trata breve, facil, e 
mente dos Mjfterios de noff Santa Fé, e de tudo 
0 mais que bum Chriftaò he obrigado faber, e 
guardar para fe falvar com huma 
clara, e breve noticia ao firn da mental,
e fuiaìmente enfina 0 Chriftaò defde os primeiros 
princípios até 0 fummo da perfeição. Lisboa 
por Matheus Pinheiro 1632. 4. Nelle livro

protetta o Author que a cauza motora de 
o compor fora as ignorâncias que tinha acha
do em muitas peflbas ignorantes dos myfte- 
rios que deviaõ crer quando confettava, 
cujo exercicio praélicou por mais de vinte 
annos.

D . PED RO  A R R A E S D E  M EN D O - 
ÇA, natural de Lisboa, e filho de Si- 
maõ Arraes de Mendoça. ProfeíTou o Ca
nonico inftituto de Santo Agoftinho no 
Real Convento de Santa Cruz de Coim
bra. No anno de 1642 compoz ocultando o 
feu nome.

RrlaçaÕ das Feftas, que a notável Villa 
de Viana fe% na entrada, e recebimento da 

fagrada reliquia do Gloriofo S. Theotonio 
primeiro Prior do Real Mofteiro de Santa 
Cruz ^  Coimbra dos Conegos Regulares 
de Santo Agoftinho no feu Mofteiro que os 
mefmos Conegos de novo lhe edificaraõ na mef
ma Villa de Viana;  celebradas em j ,  6, 7 
e8 deAgofto de 1632. Lisboa por Domingos 

Lopez Rofa. 1643. 4.

Fr. PED RO  D A  ASSUM PÇAM , na
tural de Lisboa, e filho de Manoel Macha
do, e Clara Pereira. Recebeo o habito Se
rafico no Convento de Loures da Provin
cia da Arrabida a 15 de Agofto de 1706, 
quando contava 18 annos de idade. Foy 
Guardiaõ do Convento do Barro junto da 
Villa de Torres-Vedras. A  inftancia das 
Religiofas do Convento de M arnila. 
Compoz

Novena da ditofa peregrina fegundo Apocalypfe 
de Deos, Embaixadora do Ceo S. Brigida de Suécia 
Princesa de Nericia para fe alcançar de Deos 
por fua intercejfaò as graças, que fe deiçejaõ fundada 
em nove liçoens, dadas á mefma Santa pela boca 
de Chrifto Crucificado. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1725. 12.

PED RO  D E  A Z E R E D O , cuja patria 
fe ignora, e eftado de vida, compoz con
forme eferevem Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Lufit. Litter. lit. P. n. 2 1, e Cardozo Mem. 
M. S. para a Bib. Portug.

RecreaçaÕ da alma, e alivio da peftilencia, 
e outros males. 8. M. S.



PED R O  D E  A Z E V E D O  T O JA L , na
tural de Lisboa, fendo filho de Eftevaõ de 
Azevedo, e Antonia Rodrigues Tojal. De
pois de eíhidar as letras humanas pafibu a 
Univerfidade de Coimbra, onde recebeo o 
grao de Bacharel na Faculdade dos fagra- 
dos Cânones. Teve natural genio para a 
Poefia vulgar que cultivou felizmente fen
do os feus verfos cadentes, e conceituofos. 
Duas vezes foy cafado: a primeira com D . 
Mariana Ifabel de Moncada, filha de Jozé 
Correa de Moncada Tenente General da 
Corte: a fegunda com D . Filippa Leonar- 
da de Sá, filha de Jozé de Azevedo Peleja, 
das quaes naõ deixou fucefiaõ. Sobreviven
do a fua ultima conforte fe alifiou no Eftado 
Ecdefiaftico recebendo Ordens Menores. Fal- 
leceo a 27 de Setembro de 1742 em a fua 
quinta chamada das Romeiras na Freguezia 
de S. Antaõ do Tojal, dittante tres legoas 
de Lisboa, onde jaz fepultado. Delle faz 
memoria o P. D . Anton. Caetano de Soufa 
Hifi. Gen. da Caf. R ial P Tom . 7. p. 324.

Compoz
Triunfos da morte, defpojos da Magejlade 

em acçaÕ de fentimento da lamentável morte da 
SereniJJima Rainha de Portugal, a Senhora 
Alaria Sofia Ifabel de Neoburg. noffa Senhora. 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1699. 4. 
Confia de huma GloíTa ao Soneto de Camoens, 
que começa, j Que levas cruel morte, com
mais tres Sonetos, e hum Romance.

Epitáfio faudofo defpertador funeral efcrito 
na cimça da fepultura da SereniJJima Rainha de 
Portugal, a Senhora D. Maria Sofia Ifabel de 
Neoburg. N . Senhora. L ifboa por M iguel 
Deslandes, ImpreíTor delRey 1700. 4. Confia 
de huma GloíTa a hum Soneto, e dous So
netos.

Poftugal LuHuofo chorando folitario nas mu
das prayas do feu amado Tejo a incomparável 
dade na deplorável morte do augujlijfimo Senhor 
D. Pedro II. feu melhor Monarcha, e Senhor 
nojfo. Lisboa por M iguel Manefcal 1707. 4. 
He GloíTa ao celebre Soneto Ter mofo Tejo 
meu, &c.Com hum Soneto por epitáfio.

Gemidos faudofos entre a illuftre, e 
tuofa Corte de Lisboa, e 0 poderofo, e fentido 
Reino de Inglaterra :aquella lamentando de

funta a fua venerada Infanta, e efie fufpi-

rando morta a fua melhor Rainha a 
nijfima Senhora Dona Catherina. Lisboa por 
Antonio Pedrofo Galraõ. 1706. 4. Conf- 
ta de 27 Outavas interlocutoras, entre 
Lisboa, e Inglaterra, com hum Soneto por 
epitáfio.

Carlos reduzido, Inglaterra illufirada. L is
boa por Antonio Pedrofo Galraõ 1716. 4. 
Poema Heroico, que confia de 12  Cantos.

Offrenda Lacrymofa confagrada nas A rar 
da faudade dividida em finco gemidos métricos 
defpertadores do nojfo defengano á fentidijfima, 
lamentável, intempejüva, e abbteviada morte da 
SereniJJima Infanta Dona Trancifca. Lisboa na 
Officina Ferreiriana 1736. 4. Confia de 5. 
Sonetos.

Lamento repetido da fentida Corte de L is
boa, figurada na faudofa Lyfia chorando a morte 
da SereniJJima Senhora D. Trancifca Infanta 
de Portugal. Lisboa por Mauricio Vicente 
de Almeida 1736. 4. Confia da G lofa a hum 
Soneto, e no fim outro Soneto.

Em  aplaufo dos quatro completos, profegtàdos, 
e defejados annos da SereniJJima Princesa da Beira 
a Senhora D. Maria, ponderando a letra O pelos 
cumprir no dia, em que fe folemnî a a Virgem 
N . S. com a tal invocaçaS. Saõ dous Sonetos. 
Naõ tem anno, nem lugar de ediçaõ.

Godfredo, ou Jerufalem libertada, Poema 
Heroico redusjdo da lingoa Tofcana á Por
tuguesa tanto á fidelidade do Original, como 
á obfervancia dos preceitos da Poesia. Di
vidido em 2. Partes. 1. Parte. Lisboa, por 
Pedro Ferreira, ImpreíTor da Augufiiffima Rai
nha N . S. 1738. 4.

PED RO  BA R BO SA , chamado antono- 
mafiicamente infigne, pela profunda intel- 
ligencia que teve da Jurifprudencia Ce
larla naceo em a Villa de Vianna da 
Provinda de Entre Douro, e Minho para 
credito de feus Pays Ruy Vaz Aranha, e L a
bel da Rocha, como de feus A vós Pater
nos Pedro Barbofa, e Maria Fernandes, e 
matemos D iogo da Cunha Paes, e Brites da 
Rocha. Na idade da adolefcencia fe apli
cou na Athenas Conimbricenfe ao eftudo 
do Direito Cefario, e como a natureza o 
ornara de fubtil juizo, fublime comprehen- 
faõ, e feliz memoria foraõ tantos os pro-



grdTos que fez o feu talento na efpeculaçaõ 
daquella Faculdade, que jufiamente mereceo 
a admiraçaõ dos feus condifdpulos, e a en- 
veja de todos os Cathedraticos, principalmente 
quando fubio a regentar as Cadeiras da Inf- 
tituta a 23 de Ju lho de 1557: a do Codigo 
a 3 de Dezembro de 15 5 8, a do Digefto Velho 
a 20 de Fevereiro de 1560, em que teve por 
oppoíitor ao grande Alvaro Valafco: a de 
Vefpera a 24 de A bril de 1563, e ultimamente 
a de Prima a 23 de Dezembro de 1564, onde 
jubilou em 1577, fendo já Defembargador do 
Paço por nomeaçaõ delRey D . Sebaítiaõ a 
21 de Dezembro computandoli^ os annos 
do ferviço delle Tribunal para completar 
os vinte que eraõ precifos para a jubilaçaõ. 
Foy Dezembargador de aggravos na Cafa da 
Suplicaçaõ, de q tomou pofle a 10 de Novem
bro de I J 7 1 ,  Deputado da Inquiíiçaõ de 
Coimbra, do Concelho de Portugal em Ma
drid, e Chanceller mór do Reino, e Comen
dador de S. M aria de Carrezo. Em  todos 
eítes lugares praticou fumma inteireza moRran- 
do-fe Tempre mais parcial da clemencia, que 
do rigor. Nunca fe deixou penetrar da v il pai- 
xaõ do intereíTe, e muito menos dos artifícios 
da lizonja para conciliar o affeélo dos Prínci
pes, a quem fervio, antes armado de huma 
auílera liberdade increpava tudo quanto era 
opoílo á juíliça, com tal obfervancia que 
ouvindo, que Filippe Prudente morrera com 
fínaes de Predeílinado preguntou fe no feu 
Teílamento ordenara a reftituiçaõ de Portu
gal a feus legitimos Senhores. Como grande 
cultor da virtude da caítidade fempre fe con- 
fervou no Eílado do Celibato. A  profunda 
fubtileza com que explicou os textos mais difí
ceis, e antinomicos de ambas as Jurifpruden- 
cias fe admira nas fuas obras pelas quaes al
cançou fer venerado como Oráculo entre os 
mais celebres Jurifconfultos. Falleceo em 
Lisboa a 15 de Ju lho de 1606. Jaz fepultado 
na Igreja da Cafa profeíTa de S. Roque dos Pa
dres Jefuitas, dos quaes foy muito affedlo. In- 
numeraveis faõ os Elogios com que vários E f- 
critores celebraõ o nome deíle infigne Varaõ, 
dos quaes relataremos alguma parte. O Se
nhor D . Antonio Prior do Crato na Carta 
efcrita a Gregorio X III. Tres celebre Doíteur 
ordinaire en droit civil en 1’UniverJite tres 
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fante de Coimbra, e premier Regent de celle 
mejme Vacuiti que le Portugal &
revere, VEfpagne le recognoit, la Franse Va 

ouy, /'Italiene l'ignore somme quelque oracle
du droit Imperiale, bomme de fon age mes 

florijfant en la gioire des Frane. Cal
das Pereira in L . fi Curat. habens Verb. 
Contraã. fecifii n. 38. &

tijjìmus extra omnem bumani ingenti aleam, a c 
celebratiffimus DoSor jurifprudentia peritià 
piniano, Scapola, atque U/piano gravijftmis J . C. 
non inferior, cujus dottrina, eruditione, 
admirabili virtute, ac modejlia, vereque chriftiana 
religione ac pietate cum litteris aqualiter copulata 
non tantum in Academia, fed etiam univerfa 
fitania, Hifpaniaque illufirata e fi, ac cumulatiffime 
locupletata. Hujus fummi, ac eximii viri 
ac lucubrationibus, quasille ad obfcuriffimas 
legem labyrinthos, &  obfirufiora Jurifpruden
tia arcana fatis diligenter elaboravit in 

munem fiorentiffima juventutis utili tatem, qua 
olim iliius fcbolam frequenter implebat, 

tum Refpublica literaria fit, atque am
plificata, fatis cumulatiffime tefiantur 
morum hominum praclara encomia, &  laudes 
apud celebratijfimam Salm&  omnes 
Hifpania Academias de eximiis iliius viri 
animi dotibus, &  admirabili fapientia, inge- 

nioque lati pervulgaiaopinio. Auguitin. Bar
bo?. de Potefi. FLpifcop. Part. 1 . T it. 3. cap. 2. 
n. 53. UtriufqueJuris confultijfimus eximia
dottrina, eie exatta prudentia maximum in Su
premo Regio Madrìti Concilio Senatorem, eie in 
Portugallia Regio fummam Cancellarti Maximi 
prafetturam fufeepiffe coegt. M orery Re due. 

Refi, de Portug. Part. 4. cap. 14. Oracolo 
del derubo Civil. Pinei. Juris Interp.
lib. 1. cap. 2. n. 2. infigtis primus 
fultus Lufitanus. D . Frane. Manoel Cart.
1 . da Cent. 4. o Famofo. Faria Europ. 
Portug. Tom . 3. Part. 2. cap. 1. n. 23. 
de conocida nobleqa, y  por la Iurifprudencia 
alcanço renombre de gande, fefo, y  
interessa fue maravillofo. e no Cathal. dos Autbor. 
Portug. M. S. cujo original vimos : celeberrimo en 
leys, varon folido. e no Coment, das Rim. de Cam. 
Tom . p. 116 . En leys mencio el renombre de gan
de. Nicol. Anton. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 138. col.
2. V iri dottijfimi genus dottrina, atque ìnmenfam li-, 
brorum, qui utrumque jus explicant, lettionem, ned



non &  acre in conciliandis, atque 
Pragmatìcorum fententiis 
rem famam, egregie commendarti vulgata ejus 
viva quidem &  fpirantia autboris fu i non
bujus folùm, fed pracedentis avi hominibus compa
rarteli futura ad pofieros monumenta. Sanches de 
Judiciis Q uxft. 3. n. 7. infignis e quxft. 5. n. 7. 
nunquam fatis laudatus. Macedo Tufit. U h. lib. 1. 
cap. 14. n. 9. ille furifconfultus eximius cujus 
praclara habemus volumina aqualiter 
&  doãus adeoque liber in non ocultando ventate. 
e nas Fior, de Hefp. cap. 8 Excel. 9. por fu  
gran erudicion ganò renombre de Velai-
co Alleg. 13 . n. 1 . ColendiJJìmus Praceptor. 
O liva de Foro FLcclef. Part. 1 . quell;. 1 1 .  n. 33. 
nunquam fatis laudatus. Portug. de Donai, 
reg. Tom . 1 . lib. 1 . Prxlud. 1 . n. 27. infignis 
Navarro in Apolog. lib. de reddit. Ecclefi 
Q uxft. 2. n. 6. Virum Covarruvias
variar. Tom . 1. cap. 3. n. 1 1 .  Virum piane 
doãiffimum. Carvalho ad C. Raynald. Part. 1. 
n. 47. infigiem, &  n. 399. Juris Civiles Coti-
phaum. &  Part. 2. n. 76. Solida Juris columna. 
Phxbo Decif. 1 15 .  n. 35. infignis, &  praceptor 
communis. Jano N ic. Erith. Pinacothec. vir. 
Illufir. Part. 2. Imag. 18. qui doãiffimis fuis 
interpretationibus complures Juris Civilis legum 
nodos multis, atque arcanis inter fe nexibus impli- 
catos, ac confertos explicatos, ac liberos reddidit. 
Deniz Simon Bibliotb. Hifioriq. des Autheurs 
do Droit. Tom . 1. p. 32.
Compoz

Commentario ad interpretationem Tit ff. 
de Soluto Matrimonio quemadmodum dos 
tatur. fol. 2. Tom . M atriti apud Ludovi- 
cum Sanches 1595. Franeforti in Collegio 
Baltheniano 1596. fol. &  ibi 1606. fol. 2. Tom . 
&  ibi 1623. fol. &  Lugduni apud Laurentium 
Am aud. 1668. fol.

Commentarli ad Interpretationem Tit. ff. de 
Judiciis. Ulyilipone apud Petrum Crafbeeck 
1613. Franeforti in Collegio Mufarum Pal- 
rheniano 1615. fol. Lugduni apud Lodovi- 
cum Proft 1622. fol. &  Franeforti apud Wolfan- 
gum Endterum. 1650. fol.

Commentarii ad Rubricam, &  leges. C. 
de Prafcriptionibus X X X . vel X L . annorii. 
Ulyflipone apud Gerardum á Vinea 1627. 
fol. Turnoni apud Laurentium Durand 1629 
8. &  ibi per umdem 1636. fol. Foy dedicado

ao Duque de Bragança D . Theodofio II . 
por Pedro Bar bofa de Lim a fobrinho do 
Author.

Commentariis ad Tit. de Legetfis, &  vulgati 
fubfiitutione unà eum Traãatu de probatione per 
Juramentum. Lugduni apud Joannem  Anto- 
nium Huguetan, &  Marcum Antonium Ra- 
naud 1662. fol. &  Papix fol. 1664. fol. Sa- 
hiraõ todas eftas obras ultimamente Colonia: 
Allobrogum  apud Pelifarü, &  Socios 1737. 
fol. 6. Tom.

Allegatio prò Baronia de Quinto. Cxfarau- 
guftx. 1399. fol.

Allegatio in caufa Proregs extranei in Regno 
Aragonia. fol. Sem anno da Impreííaõ.

Comment. in L . Quo minus ff. de Fluminibus. 
M. S. He allegada por Phxbo Decif. 133 . 
n. 23.

Commentarii de baredibus infiituendis. M. S. 
He allegado por Gabriel Pereira de Caftro 
Decif. 51. n. 2.

Parecer fobre a invalidade do Cafamento do 
Duque de Alva, com a filha do Duque do Infantado. 
Madrid, fol. M. S.

PED RO  B A R B O SA  HO M EM , naturai 
da Villa da Feira do Bifpado do Porto, fendo 
filho do Licenciado D iogo Homem, e Lucre- 
cia Barbofa. Eftudou Jurifprudenda Canonica 
em a Univerfidade de Coimbra, onde rece
bido o grao de Bacharel foy Dezembargador 
da Relaçaõ Ecdefiaftica do Bifpo da Guar
da D . Affonfo Furtado de Mendoça. Que
rendo dilatar a esfera da fua fdenda jurídica 
por diverfas partes, foy Ju iz de fóra da Covi- 
lhãa, Corregedor da Cidade de Tavira, e De- 
fembargador da Relaçaõ do Porto, em cujos 
lugares deu a conhecer a integridade da fua 
confdencia, que nunca fe manchou para a 
diftríbuiçaõ da Juftiça com o fobom o das 
dadivas, e o refpeito dos poderofos. Foy 
ornado de varia erudição, como fe manifefta 
na obra feguinte.

Difcurfos de la jurídica, y  verdadera raspn 
de Efiado formados fobre la vida,y acciones delRey
D. Juan el fegundo de buena memoria Rey de Por
tugal llamado vulgarmente el Príncipe Perfeão 
contra Machavelo y  Bodino y  los de mas políticos 
de nuefiros tiempos fus fequages. Lisboa por N i- 
colao Carvalho 1627. 4.
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comunicou feu Author a Joaõ  Franco Bar
reto, como efcreve na Portug. M . S.

PED R O  D E  BA R R O S, natural da V illa 
do Fundaõ em a Provincia da Beira celebre 
profefiòr de Medicina que enfinou na Corte 
de Turim , onde foy Phyfico mór de Car
los II. Duque de Saboya. Pelo methodo 
com que triunfava das enfermidades mais re
beldes mereceo a eílimaçaõ das mayores Pef- 
foas de huma, e outra Jerarchia Ecclefiaftica, 
e Secular. Falleceo no anno de 1558, quando 
excedia a idade de 90 annos. Compoz 

De Peftikntia, ejufque curatione per 
tionem &  curationum regímen. Taurini apud 
Francifcum da Sylva 1507. 4. &  Parifiis apud 
Nicolaum RouiTel. 15 13 . 8.

Eexipyrita perpetua &
rum folutio. De nobilitate facultatis medica. 
Utrum Medicina, &  Philofophia fini nobiliores 
utroque jure Jcilicet Civili, &  Canonico. E t qui 
Doãores earmdem Facultatum nobiliores, &  di- 
gniores exijlimant, quomodo ve incidere, ac in- 
vicem procedere debeant. Taurini per Francif
cum da Sylva. 13 12 . fol.

De medendis Immani corporis malie 
dion. chamado Venimecum. Franeforti apud 
Joannem  Saurium 1512. 12. Lugduni per 
Sebailianum Honoratum 1561. 12 &  Bafileae 
apud Petrum Pemam 1563. 8. Sahio com o 
Tratado da Peftilentia.

De doloribus morbi Gallici. Venefiis. 1566.

PED RO  BA RRO SO , naturai de V illa-V i- 
çofa nobre por nacimento, e criado da Se- 
reniffima Caia de Bragança. Acompanhou 
ao Duque D . Theodozio na infeliz jornada 
de Africa no anno de 1578, onde foy cativo, 
e depois refgatado. Teve natural genio 
para a Poezia metrificando com eftylo fubli- 
me, e elegante, como moftraõ quatorze Outa- 
vas que traz Francifco Moraes Sardinha no 
Pamafo de Villa-Viçofa. liv . 3. cap. 33. que
principiaõ

Quando vejo de Aliarda a fermofura 
Tanto fua belleça me cativa 

Que naõ quero de amor major ventura 
Nem lhe peço mór bem para que viva:
Mas como fua afpereça e dura 
Tenha de condição fer fempre efquiva,

Com mór rigor me trata, e mór
Quando de fuas graças me ve preço.

PED R O  D E  BA ST O , Coadjutor tem poral 
da Companhia de Jefus nas Provindas de G oa, 
e Malabar, nacco em o anno de 1570 na Quin
ta do Sobrado de Cabeceiras de Bafio da Fre- 
guezia de S. Senhorinha em a Provinda de 
Entre Douro, e Minho, fendo filho de Anto
nio Machado Bar bofa de geraçaõ illufire, 
como parente muito chegado das Fam ilias 
dos Machados de Entre Homem, e Cavado. 
Ainda contava poucos annos, quando fo y  
levado para cafa de feu irmaõ Abbade de huma 
Igreja difiante duas legoas da Gdade de Braga, 
onde aprendeo a eferever, e depois de eftar 
capaz de fe aplicar aos efiudos entrou no Se
minario de Braga, do qual era Reitor feu 
parente o D outor Francifco de Chaves Arce
diago daquella Cathedral. A o tempo que tinha 
feito grandes progrefibs na lingoa Latina fu- 
gio para cafa de feu Pay, donde pafibu a 
Lisboa no anno de 1 $ 80, e aífiftindo com hum 
feu parente muito rico determinou cazallo 
com huma fua fobrinha orfsta. Para evadir 
defie perigo por ter feito voto de caftidade fe 
alifiou por Soldado para a índia partindo a 26 
de Março de 15 86 na Capitania que governava 
Antonio de M ello Canaveal. Aportando em 
Goa partio para Cochim, donde voltou a 
Goa no anno de 1389, em cuja jornada pade- 
ceo hum horrivel naufragio, onde perecerão 
todos os navegantes excepto elle, fuftentado 
fobre as ondas pelo efpaço de finco dias. Nefia 
fatal angufiia fez voto de fer religiofo, que 
promptamente executou recebendo a roupeta 
de Jefuita a 21 de Dezembro de 1 j 89 mudando 
o apelido de Machado em Bafio para naõ 
fer conhecido. Paliados dous annos profef- 
fou em o Noviciado de Goa, e aífifiio dez 
em o Collegio de S. Paulo. Separada a Pro
vincia de Goa da de Cochim habitou nella 
por confelho do Padre Alberto Laercio feu 
Meftre em o Noviciado. Falleceo piamente no 
Collegio de Cochim no 1 de Março de 1643, 
quando contava 73 annos de idade, e 33 de 
religião. Os vaticinios, e vifoens que fez, e 
teve pelo efpaço de fua vida fe pódem ler na 
vida, que delle largamente efereveo o P. Femaõ 
de Queirós imprefla em Lisboa no anno de
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tando o magifterio na Cadeira de Prima de 
Theologia em que jubilou, ou fofle con
ciliando os mayores aplaufos em o minifte- 
rio concionatorio pelo qual fubio a Préga- 
<lor da Magefbade de Filippc II. de Portu
gal. Duas vezes foy Prior do Convento 
de Lisboa, e Regente da fua Univeríidade. 
He celebrado o feu talento pelo IUuílriíIuno 
Cunha in Decret ad Cap. Gen. dift. 54. n. 38. 
D . Frane. Manoel Cart. 1. da Cent. 4. das 
fuas Cartas Joan. Soar. de Brito Tbeatr. hufit. 

hitter. Ut. P. n. 23. Cardozo Affo/,
Tom . 2. pag. 427. no Comment. de 4 de 
A bril Ut. G . N icol. Ant. Bib. Hi/p. Tom . 
2. pag. 14 1. col. i . Munos de Fr. L m % 
de Granad. liv . 3. cap. j .  Lopez Cbron. da
Ordem de S. Domingos Cent. 5. liv . 3. cap. 63. 
Fernandes Notit. Script. Ord. Prad. Echard 
Script. Ord. Prad. Tom . 2. pag. 441. col. 1. 
Compoz

Homiliarum totius anni To mus primus con
imene X X IV . homilias A Domini. U lyf- 
fipone apud Vincentium Alvares i 6i j  foi. &  
Colonia: 1659. 4.

Defen/aÕ das laffimas dos JuJ/os 
e das /agradas Rtliffoens fruto das lagrimas de 
Cbri/lo. Lisboa por Pedro Crafbeeck 1618. 4. 
Efta obra foy compofta contra o livro inti
tulado ha mifere des Temps. em que fe vitu
perava© os Religiofos Mendicantes. Sahio 
traduzida em Caftelhano por Fr. Vicente 
Gom ez Dominico. Valença por Joan Chrifof- 
tomo. 1621. 4. A  ella obra faz diílinta N i
col ao Antonio no lugar aduna allegado do 
Dtfcnjorium Sacrarum R que elle in
di ula fendo a mefma.

Sermaõ de S. Domingos. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck. 1619. 4.

Sermaõ feito nefla Cidade de Lisboa na publi
cação folemne da /anta Bulla da a 7
de Fevereiro de 1621. ibi pelo dito Impref- 
for 1621. 4.

Homilias da Quarefma em duas partes 
divididas. Parte 1. ib i pelo dito Impreflòr. 
1627. 4.

Parte 2. ibi por Matheus Pinheiro. 1629. 4.

Fr. PED R O  D A  CA RN O TA . Naceo 
no Term o da Villa de Alanquer do 
Patriarchado de Lisboa, e no Convento

de Santa Catherina do lugar da Cam ota, 
donde tomou o apellido, veftio o habito 
Serafico quando ainda eftava fojeito á Pro
vinda de Portugal da qual foy M iniftro 
Provindal eldto em 31 de Dezembro de 
i jóo . Obfervou com fumma exaçaõ o feu  
inftituto, e falleceo piamente em o anno 
de 1371,  quando era aâual Guardiaõ do 
Convento de Santo Antonio de Ponte de 
Lim a, onde jaz fepultado. Compoz

Memórias da Provincia de Portugal para 
a compojiçaõ das Chronicas Geraes do 
po do Porto. M. S. D eve fer efte Fr. M ar
cos de Lisboa: pois para elle imprimir a
2. Parte das Chronicas Geraes da Ordem 
Serafica lhe concedeo licença Fr. Pedro 
da Camota a 8 de Outubro de 1361 fendo 
Provindal. Faz memoria delle Fr. Lucas 
Wadingo Annoi. Ord. Min. ad ann. 1580. 
n. 27. o IlluftriíTuno Cunha Hift. de
Brag. Part. 2. cap. 63, e Fr. Femand. da 
Soledade H ijl. Sera/, da Prov. de Portug. 
Part. 3. liv . 4. cap. 4.

PED RO  D E  CA RV A LH O  H E I
T O R , natural de Verride Couto da Uni- 
verfidade de Coimbra, em cuja Parochia 
foy bautizado no anno de 1670, filho de 
Antonio Fernandes Rofado, e de Maria 
H dtor. Eftudou Medecina em a Univerfi- 
dade de Coimbra, onde recebeo o gráo de 
Meftre em Artes, e de Bachard na Facul
dade Medica que exercitou na V illa de Arouca. 
Compoz

Horas bem repartidas para os dias da Se
mana. D ividido em 4 Tratados o 1. Padraõ 
da vida erigido nas lembranças da morte para 
fete dias da Semana 2. Efcada da petfeiçaõ 
com 7 degraos. para os dias da Semana 3. 
Empenhos de buma alma para amar a Deos 

em 7 baterias 4. Solliloqtdos á PqyxaÕ de Chrijlo 
Senhor Nojffb 8. M. S.

Anatomia Praâica. foi. 2. Tom . M. S.
Peculio de Obfervaçoens Matbematicas. 

M. S.
Dijfertatio fnper caufam de Salfedine ma

rie. M. S. Altercou-fe efta Queftaõ na 
Univeríidade de Bordeux, como confia da 
Gazeta do anno de 1723, e lhe fez a repofta 
que ocupa trinta folhas.



Cartilha para vtfitar as Eflaçoens da Via-Sacra 
■com bum Tratado para a Metal, ibi por
M aurício Vicente de Almeida. 1732. 24.

Alm a folitaria, e peregrina no defierro defie 
mundo que fufpirando pela patria celefie para 
gosçar do fummo bem, intenta dirigir feus paf- 

Jos, e Jegurar feus caminhos por das infi- 
nuaçoens que aqui expõem. L ifboa por Pedro 

Ferreira 1734. 12.
Tributo de vários obfequios a N . ibi pelo 

dito Impreflòr. 1737. 12.
Catbecifmo Cbrifiaõ, ou Chriftaõ bem 

truido no conhecimento de Deos, myfierios da 
Fé, e doutrina da S. Igreja Catholica Romana. 
ibi por M iguel Manefcal da Coita, Impreflòr 
do S. Officio. 1744. 4.

Medulla Evangelica dottrina lis, Mordlis A lle
gorica, Anagogica, Tropologica litteralis 
ticalis &  Afeetica divifa in 4. partes i . Domi
nica lis. 2. Moralis. 3. Quadragejfimalis. 4. 
Sanãoralis. Ulyfipone ex prxlo Micaelis Ma
nefcal da Colta 1746. 2. Tom . 4.

Obras M. S.
Eccos da divina Mifericordia repartidos em 

130 auxílios disfarçados em outros tantos cafos 
raros com fuas reflexoens. 8.

Opufculos de exercidos para a Semana 
Santa. 8.

A  alma faudofa do feu amante. Exerddos 
que principiaõ nove dias do Natal, e acabaõ dia 
de Reys. 8

Religiofa illufirada. 8.
Apologo por parte da modefiia contra os 

trages, e adornos profanos. 4.
Bibliotbeca Univerfal. 4.
Vosçes do Ceo contra 0 peccador adormeddo 

sia culpa. 4.
A  modefiia vendicada contra as Comedias, 

Danças, e Saraos. 4.
Relogio da vida para mofirar a brevidade 

com que fe caminha para a morte. 4.
Efcada do Ceo. Doutrinas da Ven. Maria 

de Ageda, traduzidas em Portuguêŝ  defiri- 
buidas em muitos Capítulos fegundo as virtudes 
do que tratdõ.

Sermoens de Miffaò. 2. Tom. 4.
Difcurfo experimental, ou exame pratico, 

no qual brevemente fe ponderai) os defaceitados 
penfamentos, e perigofas declinaçoens de huma 
Republica enferma. 8.

Apologa pelas Religofas que entraõ, e p ro - 
feffaS em certo Mofteiro defia Corte 0 haverem 
de levar na cabeça huma coroa de flores, e na maÕ 
huma ferpentina de cera. 12 .

Tratado fobre a Claufura das Religofas com 
todas as declaraçoens Pontifícias.

Theatrum famineum. foi.
Medulla Evangelica. 4.
Afcenfus ad Sacrofanãum montem Sion. 12 .

Fr. PED R O  D A  CO NCEIÇAM , chamado 
no feculo Pedro Duarte. Naceo em Lisboa, 
fendo filho de Alvaro Rodrigues, e Maria Je -  
ronyma. Initruido na lingoa latina, e nas 
fciencias de Filofofia, e Theologia deixou o 
feculo, e abraçou o fevero inílituto de Car
melita Defcalfo em o Convento de S. Filippe, 
lançandolhe o habito Fr. Am brofio M ariano 
de S. Bento a 9 de Ju lho de 1384. Feita a 
profiflaõ folemne a 10 de Ju lho do anno fe- 
guinte eítudou Theologia no Collegio de 
Sevilha, onde diétou hum curfo de Artes, e 
depois paííou ás índias Occidentaes com 
intento de converter almas para Chriíto, po
rém vendo os Superiores o talento de que era 
dotado o mandaraõ ler Theologia em o Con
vento do Mexico, onde foy Prior. Reítituido 
a Hefpanha diétou Theologia nos Collegios 
de Alcala, e Salamanca com opiniaõ de grande 
Letrado, e de mayor virtuofo obfervando taõ 
exaétamente os preceitos do feu inílituto, que 
naõ comia carne, ainda obrigado pelos Médi
cos. Nos últimos annos o provou Deos com 
graves efcrupulos, de que fe livrou com huma 
confiflaõ geral que fez de toda a fua vida. 
Falleceo piamente no Collegio de Salamanca 
em o i de Janeiro de 1628. Deixou compoflos 
diverfos livros Theologicos, que foraõ os ali
cerces do Curfo Salmaticenfe Efcolaítico, que 
a elle eitava cometido, e naõ o executou 
impedido dos annos, e achaques, cuja em- 
preza fe encomendou a hum feu difdpulo 
Author dos tres primeiros Tom os. Deite 
grande varaõ fazem memoria Fr. Belchior de 
S. Anna Cbron. dos Carm. Defcalf. da Prov. 
de Portug. Tom . 1. liv . 5. cap. 37. e Fr. Frane, 
de S. Maria Cbron. Gen. dos Carm. Defcalf. 
Tom . i. liv . 3. cap. 19. n. 8. Compoz 

Tratado para os que padecem tentaçoens 
contra as infalliveis verdades da Fé. M . S.



Summa da Doutrina Chriftãa vertida em 
lingoa Grafitica. Della obra faz mençaõ Vafconc. 
Cbron. da Prov. do Brajil. liv . i . n. 70.

Carta efcrita aos Irmãos de Portugal no 
anno de 1551.

Carta efcrita aos Irmãos que ajjijliaõ em 
Africa 0 anno de 1551,  onde trata dos 
dos barbaros do Brajil

Carta efcrita da Capitania de S. Vicente ao 
P . Belchior Nunes a % de Junho de 1554 por ordem 
do Superior, em que relata 0 fruto das fuas Mijfoens. 
O O riginal fe conferva no archivo da Cafa 
profeífa de S. Roque de Lisboa.
Todas eílas Cartas fahiraõ vertidas em Ita
liano com outras. Venetda por Michaele 
Tramezino 1659. 8.

Fr. PED RO  CO RREA , natural da 
V illa de Moura fituada na Provincia Tranf- 
tagana, filho de D iogo Nunes. ProfeíTou 
o Serafico inílituto da Provincia dos Algar- 
ves, onde teve por Meítre a Fr. M ancei 
dos Anjos Bifpo de Fèz ballando elle dif- 
cipulo para credito do feu magiíterio. Foy 
dos celebres Letrados do feu tempo, como 
também dos Prégadores, que nelle Reino 
alcançaraõ univerfal aplaufo. Pela fua gran
de literatura obteve o lugar de Deputado da 
Inquifiçaõ de Evora, de que tomou poíTe 
a j de Fevereiro de 1622, e foy Guardiaõ 
do Convento de Varatojo. Falleceo no Cõ- 
vento de Evora no anno de 1634. Delle 
fazem memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 
2. pag. 149. col. i .  Joan. Soares de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. P. n. 24. Franco 
Bib. Portug. M. S. Fr. Joan. á D . Ant. Bib. 
Francifc. Tom . 2. p. 444. col. 1. e Fr. Jero- 
nymo de Belem  Chron. Seraf. da Prov. dos 
Algarv. Introd. p. 268. Compoz

Confpirafaõ univerfal, combatem os fete vícios 
matadores contra as fete virtudes contrarias 
bre a pojfe da alma em 19 difcurfos predicáveis. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1615. foi. 
Sahio traduzida em Caítelhano por Fr. Fer
nando Camargo Erim ita Auguíliniano.

Triunfos Ecclefiajlicos. Primeira Parte. Con
tém as Fejlas principaes que em Outubro, No
vembro, e Dezembro celebra a Igreja militante 
em confonancia da triunfante, ibi pelo dito 
Impreflòr 1617. 4.

Triunfos Ecclefiajlicos. Parte Con
tém as Fefias de Chrifio, da Virgem Mãy, e 
dos Santos em difcurfos predicáveis, afiim como 
a Igre/a militante as celebra pelo difcurfo do 
armo em confonancia da triunfante. Evora p o r  
Manoel Carvalho, Imprefibr da U niverfidade 
1623. 4.

Triunfos Seráficos, ou Fefias dos Santos de 
S. Francifco. ibi pelo dito ImpreíTor, e n o  
mefmo anno.

Graça Hebrea armunciada, aos que a hao 
mifier. Sermaò do Auto da Fé celebrado na S é  
de Evora em 19 de Setembro de 1627. Evora. 
por Manoel Carvalho 1627. 4.

Efpelho da Vida. E lla  obra de que o fa z  
Author Nicolao Antonio, he de Fr. Pedro 
Correa Francifcano Efpanhol, e fahio em  
Lisboa por Antonio Alvares. 1639. 8.

P. PED RO  C O RREA , naceo em L is 
boa a 17  de Julho de 1689, fendo feus Pays 
Manoel Correa, e Jo fefa M aria da Incam a- 
çaõ. Quando contava a idade de 15 annos 
veílio a roupeta de S. Filipe Neri na Congre
gação do Oratorio da fua patria a 2 de Feve
reiro de 170 j ,  onde aprendidas as Sciencias 
efcolaílicas, fe aplicou com mayor difvelo á 
Theologia M oral, que praticou no Confeífio- 
nario com grande fruto das Almas. Compoz

Vida, e vinda dos Santos Tres R  Magos 
advogados dos caminhantes com huma Nouena para 

fazerem os que quitçerem ter bom fucejfo nas 
jornadas, q fizerem em quanto andarem nefte 
mundo, e principalmente a que todos havemos 
de fasçer defia para a outra vida. Lisboa por 
M iguel Manefcal da Colla 1743. 8.

Conjeãuras da Predefiinaçaò apontadas em 
quatorze quafi evidentes finaes pelos quaes poderá 

cada hum inferir quanto pôde fer nefta vida, fe 
ferá do feliz numero dos que fe falvaõ: ou fe a 
cafo ferá (naõ havendo efies finaes') do numero 
infeliz dos réprobos, expendidos, e declarados 
em quatorze difcurfos. 4. M. S.

PED RO  C O RREA  B A R B O SA , Pro- 
feíTor dos fagrados Cânones, Conego na 
Sé do Funchal, Examinador Synodal, e 
V igário Geral no mefmo Bifpado, Préga- 
dor infigne deixando por argumento da capa
cidade que teve nelle miniílerio

m -
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Sermaõ Panegyrico e anni-
verfaria Fefta, que o Reverendo Cabido da 
S é  do Funchal da Ilha da Madeira fe% na tarde 
do dia oitavo do Corpo de Deos ao gloriofo 
S . Antonio, em 15 de Julho de 1697. Lisboa, por 
M ig u e l Deslandes ImpreíTor delRey 1699. 4.

D . PED R O  D A  CO STA, natural do 
P o rto , e filho de Joaõ Dias. Depois, que 
n a  patria fe infirmo na lingoa latina, e letras 
hum anas paíTou á Univerfidade de Coimbra, 
o n d e  aplicado ao efiudo da fagrada Theo- 
lo g ia  fahio taõ eminente nefia Faculdade, 
q u e  a di (fiou publicamente com aplauíb dos 
Cathedraticos. Sendo admitido a Collegial 
d o  Collegio de S. Pedro a 3 de Novem bro 
d e  1590, foy Chantre da Cathedral de Coim
b ra , donde paíTou a Conego Magiftral da 
S é  de Evora provido em 6 de Agofto de 
1 6 1 2 ,  e Inquifidor da Inquifiçaõ de Lisboa 
d e que tomou poíTe a 2 de Outubro de 1621. 
Ultimam ente pelos feus merecimentos fu- 
b io  á Cadeira Epifcopal da Cidade de An
g ra  Capital da Ilha Terceira, onde en
tro u  a 24 de Agofto de 1623. A o tempo 
que andava vifitando a fua Diocefe falle- 
ceo  na Ilha de S. M iguel a 9 de Setembro 
de 1623. Ja2 fepultado na Igreja Matriz de 
S . Sebaftiaõ da Gdade de Ponte Delgada. 
D elle fazem honorifica memoria Joan. Soar. 
de Brito Tbeatr. Lujit. Litter. Ut. P. n. 23. 
intitulandoo V ir doãrin Soufa 
Cathal. dos Bi/p. de Ang. n. 1 1 .  e o Doutor 
M anoel Pereira da Sylva Leal Cathal. dos 
Colleg. de S. Pedro. n. 27. Compoz

Commentarli in primam partem D . 
ma. foi. M. S.
Defta obra faz mençaõ Joaõ Soares de Brito 
no lugar afiima allegado dizendo que im
primira S e r m o e n s ,que naõ chegaraõ á mi
nha noticia.

PED R O  D A  CO STA, Presbytero de 
vida inculpável, e Confefibr das Converti
das do Recolhimento de Coimbra. Com
poz com eftylo pio

Aão da prefença de Deos por Fé. Coim
bra no Real Collegio das Artes da Compa
nhia de Jefus. 1719. foi.

PED R O  D A  CO STA P E R E S T R E L L O , 
Efcrivaõ delRey, infigne Poeta vulgar, e 
contemporaneo do grande Luiz de Camoens. 
Afliftio com o pofto de Capitaõ na celebre 
batalha naval, que fe deu no golfo de Le
panto no anno de 1571,  contra a Potência 
Ottomana. Compoz

Defcobrimento de Vafco da Gama, em Oitava 
Rima. Confia o Poema de 16 Cantos. Naõ 
pubUcou efta obra por ter fahido o grande Ca
moens com a fua Lufiada, cujo argumento era o 
mefmo, que elle emprendeo. Viendo la Lufiada 
(faõ palavras de Manoel de Faria e Soufa no 
Index dos Autbores Portugueses, cujo original 
vimos) cayoronle fusofadias y  fu  Poema por
el fuelo, fu i toda via ventata grand, el reconecer 
la ventaja agena, bis? otras cofas, y  buenas

Batalla Aufonia. Poema de D . Joaõ  de 
A  ufiria. Confia de 6 Cantos em 8. rima. 
N o ultimo Canto traz pintada a fórma do 
Eftendarte Real que os Chriftãos ganháraõ 
ao Graõ Turco. Começa o Poema 

La Janta Liga de Chriftianos Canto 
De Aufhria las armas, y  el varon potente; 

Acaba
Unida dejles Príncipes la mano 
Los Sceptros partiran del Ottomano.

Satyra á Corte de Madrid. Começa.
Madrid efcuro inferno.

PED RO  D A  CO VILH A M , natural da 
V illa do feu apelUdo, fituada na Provincia da 
Beira criado do Sereniífimo Rey D . Joaõ  II. 
o qual defejofo de defcubrir o Imperio do 
Prefte-Joaõ, e de informarfe fe pelo mar 
Occeano fe podiaõ conduzir a Portugal as 
efpeciarias, que do mar Roxo vinhaõ ao Graõ 
Cairo, e Alexandria donde eraõ tranfpor- 
tadas pelo Mediterraneo a Veneza, lhe come- 
teo efta ardua empreza por fer dotado de 
animo capaz de a confeguir. Acompanhado 
de Affonfo de Paiva fahio do Porto de L is
boa em o anno de 1487, e chegando á Ilha de 
Rhodes pafiaraõ á Cidade de Alexandria, donde 
foraõ ao Cairo, e embarcando no mar Roxo 
entraraõ na Gdade de Adem, onde fe apartou 
Afiònfo de Paiva para a Etiopia, e Pedro 
da Covilhãa para a índia, o qual depois de ver 
as Cidades de Cananor, e Calicut voltou a



G oa, e embarcado em Sofala, e examinar as 
celebradas Minas da Colla de A frica veyo a 
Moçambique, e diícorrendo pelas Gdades de 
Quiloa, Mombaça, e Melinde até a de Adem, 
onde delle fe apartara Affonfo de Paiva, partio 
ao Cairo pelo mar Roxo, onde recebeo a 
noticia de que fallecera, e juntamente huma 
carta delRey D . Joaõ II. em que lhe ordenava 
folle ao Prefte-Joaõ, com quem defejava ter 
correfpondencia. Em  obfervancia delle pre
ceito partio do Cairo Pedro da CovilhSa para 
a Gdade de Adem em que eílivera duas ve
zes, e informado do EReiro da Perfia voltou 
ao mar Roxo, e entrou no anno de 1490 no 
Imperio de Prefte-Joaõ, que nelle tempo go
vernava o Emperador Alexandre, por cuja 
morte fucedendolhe Nahod, e a elle feu filho 
D avid naõ confentio, que fahiíTe da fua Corte 
aílinandolhe renda competente para fua fuíten- 
taçaõ, onde cafando, e tendo filhos, e filhas 
finalizou a vida. Efcrevem  delle, e da fua jor
nada Goes de Fide, &  R e na Cbron. 
delRej D . Manoel. Part. 3. cap. 58. Maff. Hiftor. 
Ind. lib. i. Mariz Dial. de Var. FUJI. D ialog. 4. 
cap. 7. Godinho de reb. cap. 1. Jar-
ric. Thefaur. rer. Ind. lib. 1 . cap. 14. Marian. 
de rebus Hifpan. lib. 23. cap. 14 . Telles Hijl. da 
Etiop. liv . 2. cap. i. e 4. N icol. Ant. Bib. 

Hifp. Tom . 2. p. 148. col. i . Compoz
RelaçaÕ da Viagem de Lisboa até a India por 

terra, e da volta que fe% pelo Cairo. M . S. D ella 
obra, como de feu Author faz mençaõ Antonio 
de Leaõ Bib. Orient. T it. 1. e feu addicionador 
Tom . i . T it. i. col. i . Mariana de reb. Hifp. lib. 
2 j. cap. 1 1 .  De /cripto tamen ad Regem Lufita- 
num vija, explorataque renuntiavit. e Telles H ijl.
da Etiop. alt. liv . 2. cap. 1. col. 2. EJcreveo a 
EJR ej D . JoaÕ II. buma larga carta, em que 
Ibe contava fua comprida peregrinação, & c.

Fr. PED R O  D A  CRU Z, religiofo Clauf- 
tral da Ordem de S. Francifco infigne Le
trado, e muito zelofo dos privilégios do 
feu inllituto, do qual fazem honorifica me
moria N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 
149. col. 2. Wadingo Script. Ord. Min. p. 
279. col. 2. e Fr. Joan. á D . Ant. Bib. Frane. 
Tom. 2. p. 444. col. 2. Compoz

Antiminorita pro ClauJhalibus. Venetiis 
apud Simonem de Luere 1303. 8.

De Entibus rationis ad mentem Scoti.
M . S.

Fr. PED RO  D A  CRU Z, natural da 
Gdade de Evora, filho de Manoel Pires, 
e Maria Alvares. ProfeíTou o inllituto de 
S. Paulo primeiro Erm itaõ em o Convento 
da Serra de OíTa a 3 de Mayo de 1381,  on
de pelo efpaço de fincoenta annos exerci
tou o officio de Prégador em todo o Reino 
com grande aplaufo. Falleceo na patria a 
14  de Ju lho de 1640 com 84 annos de idade, 
e 39 de Religiaõ. Deixou eferitas

Noticias da Ordem de S. Paulo. M. S. 
D a obra, como do Author faz mençaõ o 
Licenciado Jorge Cardofo Agiol. Lujit. Tom .
3. p. 382. no Comment. de 7 de Junho 
letr. B .

Fr. PED R O  D A  CRU Z SU Z A R T E , 
natural da V illa de Abrantes do Bifpado da 
Guarda, teve por Pays a Pedro Fernandes Lou
reiro, e Maria Suzarte. Foy admitido a Carme
lita Calçado no Real Convento de Lisboa a 17  
de Ju lho de 1610, e fez a profiçaõ folemne a 
23 do dito mez do anno feguinte. N o Col
legio de Coimbra eíhidou as Sciências efeo- 
laílicas, e fendo aprovado para Prégador, e 
Confeflòr d iâou Theologia M oral no Con
vento de Torres-Novas, onde foy duas uezes 
Prior, e depois CommiíTario da Ordem Ter
ceira no Convento de Ca marate, e ultima
mente exercitou elle mefmo miniílerio em 
Lisboa, onde falleceo no anno de 1678. 
Delle fazem memoria N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. p. 150. col. i . e p. 667. col. 1. e Fr. 
Manoel de Sá Memor. Hijl. dos EJcrit. da 
Prov. do Carm. de Portug. p. 440. Compoz

Regra, e Conjlituiçoens para os Irmãos, e 
Irmãos da Terceira Ordem da Penitencia de
N . S. do Carmo. Lisboa por Antonio Alvares 
1644. 8. &  ib i por Joaõ da Colla. 1670. 8. &  
ibi por M iguel Manefcal 1683. 8.

Injbruçaõ geral para 0 caminho da perfeição 
illujhrada com variedade de conceitos para as Feftas 
de N . S ., Santos, e outros Sermoens. Lisboa 
por Domingos Lopes Roía 1630. 4.

Breve exercido efpiritual para bem viver. 
Lisboa por Henrique Valente de O liveira. 
1659.



PED R O  D A  CUNHA, natural da Cidade 
do Porto taõ douto nas lingoas Latina, e 
Grega, como nas fciencias de Filofofia' Theo- 
logia, e Mathematica, de cuja Faculdade teve 
por Meítre ao infigne Pedro Nunes, e a diétou 
na Sapiência de Roma com admiraçaõ dos 
ouvintes naõ fendo menor a dos expeétadores, 
e no Coliííeo da mefma Cidade, onde exer
citava a Arte de Cavallaria com igual fciencia, 
que deítreza. Falleceo no anno de 1591 em 
Cafa do Cardial Farneze que lhe era muito 
affeéto. Compoz

Tratado da verdade do MjJlerio da
Santijftma Trindade provada por râ pens 

maticas. 4. M . S.

PED RO  D A  CUNHA. Trinchante
mór do Senhor Rey D . Joaõ IV , filho de 
Simaõ da Cunha Trinchante mór de Filippe 
III. e IV . Sargento mór de Batalha, e de 
D . Luiza de Almeida, e irmaõ de D . Ma
noel da Cunha Capellaõ mór, e do Padre 
Nuno da Cunha Jefuita dos quaes fe fez me
moria em feus lugares. Foy muito perito 
nas lingoas Latina, Franceza, e Italiana, 
e naõ menos verfado na Hiftoria Sagrada, 
e profana. Cazou com D . Helena de Men- 
doça fua Tia, filha de Pedro de Mendoça 
Capitaõ de Chaul, e Commendador de Avança, 
e M oura, e de D . Mariana de Mendoça, de 
quem teve a Triítaõ da Cunha Governador 
das Armas da Provincia de Tras os Montes. 
Compoz

Noticia delReyno de Portugal, de
fus Príncipes: motivos dei ecbo dei primer de 
Desmembro de 1640 en la dei Senhor
Príncipe D. Juan. 4. M. S.

Exemplos Trágicos: M. S. D ella obra fal
lando D . Francifco Manoel na Cart. 1. da 
Cent. 4. das fuas Cartas diz em que parece 
abreviou com alto eftilo todas as hijlorias do mun
do de que tefiemmha a minha e livra
ria em que de premente efiá guardado aquelle 
tbê puro de livros, e de exemplos. Confervava 
ella obra Triftaõ da Cunha filho do Author, 
e a comunicou a Joaõ Franco Barreto, como 
elle affirma na Bib. Portug. M. S.

Difcurfo fobre 0 Sacrílego roubo do San- 
tijftmo Sacramento da Freguesia de Santa 
Engracia. M . S.

Novella fobre hum fuccejfo defie 
M. S.

PED RO  D A  CUNH A M O RIM , Presbí
tero Theologo, Prégador, e Confefiòr d as 
Religiofas de Santa Brigida do Convento 
da Conceição de M andila fituado no fubur- 
bio de Lisboa. Publicou

Sermaõ Panegyríco de Santa Brigida de Suécia 
prêgado em8 de Outubro de 1733 no Mofteiro
da ConceiçaÕ do Jitio de M anilla da Ordem da 
mefma Santa Brigida. L ifboa por Pedro Fer
reira Imprefibr da Auguítiífima Rainha N . 
Senhora. 1740. 4.

P. PED RO  D IA S, natural da V illa da 
Arruda do Patriarchado de Lisboa foy admi
tido ao inllituto da Companhia de Jefus em o 
Collegio de Coimbra a 28 de Março de 1548, 
onde diétou Theologia Moral com naõ peque
no emulamento dos feus ouvintes. D ezejofo 
de feguir o apoítolico zelo do V . Padre Igna- 
cio de Azevedo, que partia para o Brafil acom
panhado de trinta e nove Religiofos, fe embar
cou na Capitania de Luiz de Vafconcellos no
meado Governador daquelle Eítado, e naõ 
podendo por cauza dos ventos tomar o Cabo 
de Santo Agoítinho foy a portar á Ilha de 
Cuba, donde paíTou com feus companheiros a 
Abana até que embarcado em huma Náo Cafte- 
lhana voltou á Ilha Terceira no mez de A goíto 
de 1371 .  Sahindo da Gdade de Angra a 6 de 
Setembro encontrou na altura das Canarias 
finco Náos de que era Capitaõ mór Joaõ Cada- 
vilho de naçaõ Francez, e por profiíTaõ Calve- 
niíla o qual acometendo a Náo em que hia em
barcado o Padre Pedro Dias com feus compa
nheiros, ainda que foy tres vezes valerofamente 
rebatido, a rendeo, e como era obílinado ini
migo dos ProfeíTores dos dogmas Romanos 
facrificou por viélima do feu odio ao V . Padre, 
e quatorze companheiros em 13  e 14  de Setem
bro de 1571. Deite fuceíTo fazem mençaõ Tel- 
les Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de Portug. 
Tom . i. liv . 2. cap. 3 1. Guerreiro Coroa de Sol- 
dad. Part. 3. cap. 24. Alegambe Moti. 
p. 64. Hift. Societ. Part. 3. lib. 7. n. 179. Re- 
badan. Vid. de S. Francifc. de Borja. liv . 3. 
cap. i i .  e cap. 32. n. 60. Gravina Vox 
Turi. cap. 30. Spinel. Thron. Deipar. cap.



colafticas, o fez digno de as d iâar aos feus 
domefticos, até que jubilando obteve os 
honoríficos lugares de Qualificador do S. 
Officio, Examinador das Tres Ordens M ili
tares, Confultor da Bulla da Crufada, e Con- 
feíTor das Malthezas de Eftrem oz. Publicou 

SermaÕ do SantiJJimo CoraçaÕ de JE S U S  
pregado no Convento de S. M A R IA , de JE S U S  
de Xabregas em dia do Bautifta. Lisboa na 
Officina Joaquiniana de Bernardo Fernan
des Gayo. 1740. 4.
D o Author, e da obra fe lembra Fr. Jeron. 
de Belem. Cbron. Sera/, da Prov. dos A lg. 
Introd. p. 267.

PED R O  D E  FA R IA  E  SO USA, na- 
ceo em a Gdade do Porto em o anno de 
1617, fendo feus Progenitores o infigne 
Manoel de Faria e Souíà, Cavalleiro pro
ietto da Ordem de d iritto , de quem fe fez 
larga lembrança em feu lugar, e D . Cathe- 
rina Machado, aos quaes acompanhou, quan
do aífiftiraõ nas Cortes de Madrid, e Ro
ma, donde voltando a Madrid eftudou 
as letras humanas em que fahio eminente. 
Preferindo o tumulto de Marte ao odo de 
M inerva ocupou o pofto de Capitaõ de In
fantaria, cuja refoluçaõ lhe eftranhou feu 
Pay no Soneto 81 do Cant. 6. da 1. Part. da 
Fuente de Aganipe.

Pondera Pedro a forte variada
Que em huma propria planta 0 Ceo ordena
Eu me efqueci da efpada pela penna,
Tu te efqueces da penna pela efpada.

Tendo contrahido matrimonio no anno de 
1644, como fucedefle a morte de feu Pay 
paffou de Madrid a Lisboa no anno de 1652 
onde retirado do comercio humano confu
nda a mayor parte do tempo na liçaõ dos 
livros extrahindo delles diverías noticias, com 
que ornava as fuas compofiçoens. Como 
fora criado no grêmio das Mufas poetizava 
com afluência, e elegancia admirando-fe nos 
feus metros fublime engenho, fumma dif
eri çaõ, e elegante fraze. Entre as obras que 
intentava publicar fe deftinguiaõ

Poema a Aclamaçaõ do SereniJJimo R ej D. 
JoaÕ IV . em 8. Rima.

Arte nova de fa%er homens. M. S.

PED R O  FE R N A N D E S, natural da 
Gdade de Evora, e affittente na Corte d e  
Pariz no anno de 1524, infigne profeíTor da 
lingoa lattina, e letras humanas. Para lou
var a poetica elegancia com que Fr. Jo a õ  
de S. M aria Erim ita Auguttiniano vertera 
a Regra de S. Agoftinho, efereveo huma 
carta Latina a Fr. Fraticifco de Evora feu 
patrício, e Religiofo do mefmo inttituto 
Erim itico, a qual fahio impreíTa Pariíiis 
apud Antonium Bonnamore 15 24. 4. ao prin
cipio da obra poetica de Fr. Joaõ de Santa 
Maria, com o feguinte titulo

Petrus Fernandes Ehorenjis Eufitanus 
Reverendo Patri tum religionis 
mo, tum arcana litteratura 
tri Francifco Eborenf viro admodum impri
mis colendo. S. Acaba. Lufetia fexto Nonas 
Junias anno domini. 1 j  24. Vale. 4. He elegan
temente eferita como vim os.

PED R O  FE R N A N D E S, naturai de 
Lisboa Moço da Camara delRey D . Jo aõ
III., e filho de Francifco Fernandes Guar
da das Damas da Infinita D . Maria irmãa 
daquelle Monarcha. Foy ettudar a Pariz, 
onde recebido o grao de Meftre em Artes, 
frequentou pelo efpaço de feis annos a Ju - 
rifprudencia Canonica, e tal foy o progreflò 
que fez a fua aplicaçaõ netta faculdade, 
que ordenou D . Joaõ  H l. que voltaffe 
para Portugal para fe incorporar na Uni- 
verfidade de Coimbra, da qual era au- 
gutto Reftaurador o que executou em 14  de 
Mayo de ijjo. Nette anno recitou com 
admiraçaõ de todos os Cathedraticos a fe
guinte Ora çaõ que dedicou a feu Sereniífi- 
mo Am o, em que fe defeobre a profunda 
intelligencia da lingoa Latina, como dos 
preceitos da Oratoria.

In doãrinarum, fcientiarumque omnium 
commendationem Oratio apud univerfam - 
nimbricenfem Academiam habita Calend 
bris 1550. Conimbricse Cal. N ov. apud 
Joannem Barrerium, &  Joannem  Alvarum  
Typog. Reg. 4. Começa. Maxime vellem. 
Acaba. E t mortuo, &  vivo firma poffefio. 
Faz delle memoria N ic. Anton. Bib. Hifp. 
Tom . 2. p. i j2 .  col. i.

1
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de Fevereiro de 1673. Jaz  fepultado em hum 
nobre maufoleo fituado na Capella mór do 
Convento da SantiíTLma Trindade della Corte, 
da qual he padroeira a fua Caía da parte do 
Evangelho com hum largo epitáfio, que re
lata as acçoens da fua vida. Sendo Pcroura- 
dor nas Cortes celebradas em Lisboa no 
anno de 1668, em que foy jurado Regente 
do Reino, o Principe D . Pedro recitou

Pratica no Juramento do Sereniamo Principe 
D. Pedro nas Cortes, que Je em 27 de

Janeiro de 1668. Lisboa por Dom ingos Car
neiro. 1668. 4. &  ibi por Antonio Crasbeeck 
de M ello Impreflbr de S. Alteza. 1669. foi.

Pratica no aão do Juramento do Sereniamo 
Príncipe D. Pedro como Regente, e Governador 
dos Reinos de Portugal nas Cortes celebradas em 
9 de Junho de 1668. L ifboa por Domingos 
Carneiro 1668. 4. &  ibi por Antonio Cras
beeck de M ello ImpreíTor de S. Alteza 1669. 
foi.

PED RO  FE R N A N D E S D E  Q U EIRÓ S, 
natural da Cidade de Evora, e muito perito 
em a Nautica, como manifeflaõ as diverfas 
navegaçoens que com animo deílemido em- 
prendeo. Aflillindo pelo largo efpaço de 
vinte annos nas índias Ocidentaes voltou a 
Hefpanha, donde paflbu a Roma no anno 
de 1600 em que com jubilo do mundo ca- 
tholico fe celebrava o Anno Santo, e como 
conhecefle o feu grande talento o Duque de 
Sella Embaixador de Caftella em a Curia o 
admitio por fam iliar da fua Caia para inílruir 
a feu filho na intelligenda dos Mapas do mun
do, e cartas de marear. Tendo recebido do 
Pontífice diverfos favores fe reílituhio a Hef
panha, onde fe lhe cometeo o defcobrimento 
das Ilhas de Salamaõ, fituadas ao Poente da 
nova Hefpanha, e terra firme. Para taõ ar
dua empreza fe embarcou em huma Armada 
com Alvaro de Mendanha, e como elle fal- 
lecefle, continuou a navegaçaõ dirigida pela 
fua nautica experiencia, porém naõ podendo 
confeguir o que intentava fe recolheo a 
Hefpanha, donde novamente fahio, e depois 
de vencidos vários infortúnios, que fatalmen
te confpiravaõ contra a fua vida, defcubrio 
muitas terras na parte Aulirai, que intitu
lou AuAralia do Efpirito Santo. Querendo

eílabclecer as terras defcubertas voltou a  
Hefpanha, onde recebeo provifoens para q u e 
em Mexico fe lhe entregafle huma A rm ada 
que naõ excedefle a importância de quinhentos 
mil cruzados, cuja ordem como fe naõ efíei- 
tuafle fallecco na Corte de Madrid. Fazem  
delle mençaõ Daça Cbron. de Frane. Part.
4. liv . 2. cap. 3. e i l .  Fonfeca Evor. Glorio/. 
p. 414. Compoz

Narratio de terra aujlrali incognita, &  de 
terra Samojedarum, &  Tingoefiorum in Tarfaria. 
Amílelodami. 1612. 4. Sahio vertida em lin- 
goa Alemãa Franeforti 1615. foi.

Relafaõ da fua vida. foi. M. S. He volume 
grande, o qual confia de tres viagens feitas 
ás Ilhas de Salamaõ. A  primeira feita por 
A lvaro de Mendanha anno 1567. A  fegunda 
pelo mefmo Mendanha em que Pedro Fer
nandes era Piloto mór no anno de 1599. A  
terceira por elle Pedro Fernandes como Ca- 
pítaõ Geral em o anno de 1605. D ella obra 
fazem mençaõ Ant. de Leaõ. Bib. Occid. T it. 
16. e Pereira Solorzano de Jure Indiar. Tom . 1 . 
lib. i . cap. 6. n. 66. dizendo que lha communi
cara D . Francifco de Queirós filho do A u- 
thor muito perito nas difeiplinas mathema- 
thicas, Cofmografo mór do Reino do Perù, 
e Examinador de Pilotos.

D . PED R O  FE R N A N D E S SA R D IN H A , 
natural da Cidade de Evora fendo feus Progeni
tores G ii Fernandes Sardinha, e Lourença Fer
nandes, filha de Pedro Fernandes que tinha o 
foro de Vaffallo delRey. Eftudou as Sdencias 
feveras na Univerfidade de Pariz com tanto 
credito do feu talento, que paflbu de difcipulo 
a M eílre em a melina Univerfidade, e em a de 
Salamanca como o tinha feito feu irmaõ A lvaro 
Gomes, de quem fe fez larga memoria em feu 
lugar. Rellituido a Portugal, como folie orna
do de cullumes innocentes, e letras profundas 
foy mandado á índia Oriental para exercitar em 
Goa os lugares de Provifor, e V igário Geral, 
cujas incumbências defempenhou com univer- 
fal fatisfaçaõ. Eleito no anno de 1 j j 1 primeiro 
Bifpo do Brafil partio com muitos Minifixos, 
e ornamentos para culto, e ornato da nova 
Cathedral, e chegando no principio do anno 
feguinte exercitou o Officio palloral com 
ardente zelo minifixando os Sacramentos ás



vtrdadetra interpretação do mais dos Profetas. 
N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 153. col. 2. 
Seruuta eft ei tamen, fera licei, gloria pofl fatum. 
Compoz

Commentario in Lamentationes Jeremia 
pbeta, &  in Malacbiam Propbetam. Lugduni 
ex Officina Junâarum  1598. 8. &  Lugduni 
apud Horatium Cardon 1609.

Commentario in XVpriores Pfalmos. Lugdu
ni apud Horatium Cardon 1616. foi.

Commentario in X II Propbetas Minores, ibi 
apud eumdem Typog. 1616. foi. Sendo Cen- 
for della obra em o anno de 16 1 1 .  o iníignc 
Cathedratico Fr. Luiz de Sottomayor grande 
efplendor da Ordem dos Prégadores entre 
muitos elogios que lhe fez conclue dizendo. 
Opus magpis vigiliis confcriptum, &  elabor atum,
atque diu, multumque à multis difideratum, &  

peãatum ob praclaram opinionem quam plerique om- 
nes de fingulari ipfius Auãoris erudii ione, doãrina, 
fimul &  religione, at vita concepermt.
E t quidem merito, nam ut alias ejus dotes, ac prero- 
gativas omitam, ftàt ille lingua fonila, id eft he
braica, &  pbrafis longe ftudioftjftmus, atque f  den
ti Jfimus: qua propter quantumuis alias corpore 
infirmo, &  valetudinario exifteret, tamen dum 
vixit, omnem fuam atatem, operam, vitamque 
ipfam fadle confumpfit in fcrutandis, &  -
nandis facris litteris;prafertim vero fupra 
dum fe  exercuit in fermonibus Prophetarum 
nitus intelligendis, &  illuftrandis in hoc ge
nere Author mihi excelluijfe vide tur. Deixou 
M. S. as obras feguintes.

Commentario in Lagicam Ariftotelis.
............ in Magjftrum Sententiarum.
............ in D. Thomam.
............ in varios Stura Pagina libros.

P. PED RO  D A  FO N SECA , naceo 
em o Iugar da Cortizada pertencente ao 
Priorado do Crato, onde teve por Pays a 
Pedro da Fonceca, e Helena Dias. Quan
do contava vinte annos de idade foy admi
tido á Companhia de JE S U S  em o N ovi
ciado de Coimbra a 17  de Março de 1548. 
Sendo ainda eftudante paiTou no anno de 
1551 em que fe dava principio á Univerfi- 
dade de Evora com outros Religiofos do 
Collegio de Coimbra áquella Cidade, on
de com outros companheiros do feu infti-

tuto tiveraõ por Meítre ao iníignc V araõ  
Fr. Bartholameo dos M artyres, que depois 
com as fuas virtudes illullrou a Cadeira prim a
cial de Braga, gloriando-fe a iUuítriíTima O r
dem dos Prégadores de que hum feu filho 
tivefle por ouvintes aos primeiros Padres Je -  
fuitas em a Gdade de Evora, de cuja U niverfi- 
dade fahiraõ no tempo futuro tantos M eftres. 
Nella foy o P. Fonceca Lente do terceiro 
Curfo de Artes, onde brilhou com tal inten
ção a profunda capacidade do feu talento que 
mereceo pela invelligaçaõ filofofica a honori
fica antonomacia de Ariftoteles hufitano. Com  
igual aplaufo diétou Theologia fahindo em o  
anno de 1566 como parto da fua efpeculaçaõ 
a Sdendo Media que com obílinado empenho 
propugna toda a Efcola Jefuitica. Na augufia 
prefença delRey D . Sebaíliaõ, o Cardeal D . 
Henrique, e o Infante D . Duarte Duque de 
Guimaraens recebeo as infignias Doutoraes 
na Univeríidade de Evora em o anno de 1570. 
Na Congregaçaõ Provincial que fe fez no anno 
de 1572 foy eleito para votar no Capitulo G e
ral em que fahio Geral o Padre Everardo 
Mercuriano, e pelo efpaço de fete annos fo y  
hum dos feus Aífiílentes, donde voltando para 
o Reino exercitou os lugares de Vifitador da 
Provinda, Prepozito da Cafa profedã de S. R o
que com igual prudência, que afiabilidade. 
Pela fua incanfavel deligencia, e fervorofo zelo 
fe eftabeleccraõ em Lisboa a Cafa dos Cathe- 
cumenos, Recolhimento das Orfans fituado no 
Caftello de Lisboa, a Cafa das Convertidas, o 
Collegio dos Hibem ios, e o Convento de 
Santa Martha, fazendo com o Arcebifpo de 
Lisboa D . Jorge de Alm dda o tomaíTe debaixo 
da fua proteção. Atendendo Filippe Prudente 
á fua grande madureza o nomeou para hum 
dos M iniítros, que reformaíTem o Reino, como 
também o Summo Pontífice Gregorio X III. 
cometendo á fua direçaõ graves negodos em 
que era intereíTada a Igreja univerfal. A co
metido da ultima infermidade recebeo com 
grande compunção os Sacramentos falleccndo 
a 4 de Novembro de 1599, quando contava 
71 annos de idade, e 51 de Religiaõ. D a 
fua Peflòa fazem grandes elogios diverfos Au- 
thores como faõ Beyerlinck Opus Chronol. pag. 
264. Philofopbia cognitione pneftantem Fr. A gid. 
à Prezent. Traã. de Beatitud. Tom . 2. lib.
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grejjt, multeequc ac graves difficultates, qua m 
ea occorrermi, fe  nobis objicerent nulla facilliori 
via, <0“ ratione putabamus explicari omnes 
quam conftituenda ea diftintt qmm paolo ante

Jecimus duplicis ftatus eorum contingentium, qua 
revera futura fm t abfolute fimul &

J2.ua dijtínãio, &  utriufque certitudinis 
tio, ita nobis omnium pene
tenebrar de pellebant, ut nova quadam lux noftra 
mentis oculis oborta videretur. Corrobora-fe mais 
com  o efcrupulo que tinha de introduzir 
ella opiniaõ por naõ concordar com a doutrina 
commua dos Padres, e fequito dos Theologos. 
Unum illud fcrupulum imjiciebat, ut hoc ratione 

novum aliquod fortajfe induccntur quod non omni 
■ ex parte cum commmi Patrum dottrina, aut 
diligenti Scolafticorum examine &  accurata lima 
convenirci. Logo era nova, e por ninguém 
antes delle tratada. Ultimamente com evi
dencia chronologica, fe moftra que antes 
do P. Fonfeca naõ foy Author da Sdencia 
Media o P. Molina. Foy efte admitido a 
Companhia em Alca la no anno de 1554, e 
paliando no mefmo anno a Lisboa continuou 
o  Noviciado na Caia profefla de S. Roque 
até o anno de 1556. Eftudou Filofofia, e 
Theologia até fubir a Lente de Artes no 
anno de 1564, e acabou em o de 1567, quando 
o  P. Fonfeca ja no anno de 1566 (corno elle 
efcreve nas palavras aflima allegadas) di ita va 
Theologia, na qual difputou a materia da 
fciencia Media que naõ podia controverter 
Molina lendo Filofofia. Donde claramente 
fe colhe o falfo fundamento com que no livro 
da fua Concordia, impreiTo em Lisboa no 
anno de 1588. pag. 492. fe jaâa  dizendo: 
hac noftra ratio conciliandi libertatem arbitrii 
cum divina Pradeftinatione à ne mine, quem viderim, 
hucufque tradita.

PED R O  D A  FO N SECA  LU CIO , na
turai da V illa de Campo-Mayor em a Pro
vincia Tranilagana difcipulo de Manoel Re
bello in Tigne profeifor de Mufica em que 
tantos progreiTos fez a fua aplicaçaõ, que 
fo y  Meftre da Capella Ducal de Villa-Viçofa 
em  o anno de 1640.

Compoz
Obras Muficas. Confervaõ-fe M . S. na 

Bibliotheca Reai da Mufica.

P. PED R O  FRAN CISCO , naturai da 
V illa da Cortizada, ou Proença nova d o  
Priorado do Crato, e filho de Simaõ Fran- 
cifco, e Francifca Lopes. Recebeo a roupeta 
da Companhia de Jefus em o Noviciado de 
Coimbra a 9 de Janeiro de 1588, quàdo 
contava deianove annos e meyo de idade. 
Efcreveo

Das Imagens, e Cafas mais celebradas de N .
S. em 0 Reino de Portugal. M. S.

Fr. PED R O  D E  S. FRAN CISCO , religio- 
fo da Ordem dos Menores, e Sancriftaõ m ór 
do Convento de S. Francifco de Lisboa. 
Publicou

Memoria da devofaõ da Virgem Maria. L is 
boa 1536. 12.

Fr. PED R O  D E  S. FRAN CISCO . Naceo 
na Praça de Mazagaõ celebre Colonia dos Por- 
tuguezes em Africa fendo filho de Simaõ 
Viegas, e de Luiza Vaz Correa. PaiTando a 
Lisboa abraçou o fevero inflittilo do Patriar- 
cha Serafico em a Provincia de Portugal, onde 
d iàou  Theologia, fendo muito perito na intel- 
ligencia das Efcrituras. Governou com fum - 
ma prudência aos feus fubditos, quando 
obteve o lugar de Provincial a 18 de Ju lho 
de 1608. Reduzio ao gremio da Igreja hum 
Capitaõ Turco que fora cativo por Thomé 
de Soufa Coutinho em hum combate, que 
teve com hum grande numero de Galés. 
Nos últimos quatro annos da fua vida tole
rou confiante as dores de gota que o im pof- 
fibilitaraõ a naõ fahir da cama, até que pla
cidamente falleceo no Convento de Lisboa 
a 10 de AgoAo de 1638, quando contava 84 an
nos de idade. Delle fe lembraõ com honorifica 
memoria D . Fr. Thom. de Faria Decad. 1. 
lib. 9. cap. io. V ir prudens, patiens, litteratus, 
religofus, &  omni bonore dignus. Joan. Soar. 
de Brito  Tbeatr. Lufit. Litter. lit. P. n. 30. 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 154. col. 2. 
Fr. Femand. da Soled. Hift. Sera/, da Prov. 
de Portug. Part. 3. liv . 2. cap. 25. §. 430. 
Lelong. Bib. Sacra, pag. 903. e Fr. Joan. á 
D . Ant. Bib. Frane. Tom . 2. p. 446. col. 2. 
A ’ inftanria da Madre Ifabel de S. Antonio 
religiofa no Convento da Efperança de L if- 
boa, efcreveo
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Confervaõ-fe M . S. na Livraria do Excel- 
lentilfimo Duque de Lafoens, que foy do 
Eminentilfimo Cardeal de Soufa.

Fr. PED R O  D E  G R A Ç A , natural da 
Gdade de Portalegre, onde teve por Pays 
a Lourenço Annes, e Maria Vaz. Profefíòu o 
m ilitato de Erim ita Auguftiniano em o Con
vento de Lisboa no i de Mayo de 1562, donde 
levado de apoftolico zelo da converfaõ da 
gentilidade ao grêmio da Igreja Catholica 
paliou com outros companheiros aos Reinos 
de Congo, Angola, e da Mina, onde regenerou 
com as agoas do bautifmo a tres Reys, e outros 
Príncipes, cujo exemplo feguiraõ innumera- 
veis Gentios. Falleceo piamente a 19 de Março 
•de 1582. Delle fe lembraõ com elogios Fr. 
Ant. da Purif. de V ir I lib. 3. cap. 1 1 .  
Joan. Soar. de Brito Utter.
lit. P. n. 3 1. Herrera Alpbab. Auguft. e Car- 
-dofo Agiol. Lujit. Tom . 2. p. 237. no Coment, 
de 19 de Março letr. E . col. 1. onde o faz 
natural de Tavira, fendo certamente de Porta
legre, como conila do livro das ProfííToens do 
Convento da Graça de Lisboa, onde profeübu. 
Affirm a que efcrevera em metro as vidas de 
alguns religiofos feus companheiros nella 
MiíTaõ. Alem  della obra fez

Hiftoria da MijfaÕ dos Reinos de Congo, e 
Mina defde 0 anno de 1575 até 1378. M. S. foi. 
Conila de 162 meyas folhas, e fe conferva na 
Livraria do Convento da Graça de Lisboa.

PED R O  H A SSE  D E  B E L L E M , na- 
-ceo em Lisboa no anno de 1648, fendo fi
lho de Pedro Halle de naçaõ Amburguez, 
o  D . G rada de Bellem , bautizada com o feu 
filho na Parochia de S. Paulo delia Corte. 
Na Univerfidade de Coimbra, onde frequen
tara o eítudo do Direito Pontifido recebeo 
as infignias doutoraes merecendo pela fua 
inculpável vida, e profunda litteratura ocupar 
os honoríficos lugares de Deputado, Pro
motor, e Inquifidor das Inquifiçoens de 
Évora, e Lisboa até fer Deputado do Confe- 
lho Geral de que tomou polle a 2 de Janei- 
ro  de 1700. Foy Conego da Cathedral de 
Lisboa, e Ju iz do Cabido, e Comifiario 
Apoftolico da Bulla da Cruzada. Falleceo em 
Lisboa a i i  de Ju lho de 1717. Compoz

Pareceres práticos em matérias Civeis, e 
Forenfes, e de outras, que fe  trataraõ no Cabido 
de Lisboa, e no Juiqp das caufas pertencentes 
aos feus Capitulares, de cuja jurifdiçaõ trata 
Mendes a Caftro Praã. Lujit. 2. Part. liv . 
cap. i . foi. Conila de 300 paginas. Con
ferva elle volume da propria letra do A uthor 
o Reverendo Antonio Alvares L o  ufa, Cone
go Prebendado da Cathedral de Evora, a  
cuja inveftigaçaõ hiilorica deve a Bibliotheca 
Luíitana particulares noticias.

PED R O  H EN R IQ U ES D E  A B R E U , 
natural de Evora de Alcobaça, chamada no 
tempo dos Romanos Eburobritium. Licenciado 
em a Faculdade dos fagrados Cânones, R ei
tor da Parochial Igreja de S. Pedro de Fari
nha podre do Bifpado de Coimbra. Fo y 
muito verfado na erudição fagrada, e pro
fana, e incanfavel invelligador das antigui
dades hiítoricas, aíTim da fua patria, como de 
todo o mundo, por cuja caula o intitularaõ 
Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M . S. 
Curiofo Antiquario, e Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. Lujit. Utter. lit. P. n. 34. 
tum Jludiofus. Efcreveo com critico exame

A  Vida, e martyrio de S. Qtàteria, e de fuas 
oito Irmãos todas nacidas de bum parto Portugue
sas, e Protbomartyres de Hefpanba com bum 
difeurfo fobre a antiga Cidade de Cinania. Coim
bra por Manoel Carvalho 1651. 4.
N o Prologo della obra (que muito louva 
Jorge Cardofo Agiol. Lujit. Tom . 3. p. 370 
no Coment. de 22 de Mayo letr. D . col. 1.) 
affirma que a efcrevera naquelles intervalos 
que lhe permitiaõ as obrigaçoens de Paro
d io  prometendo publicar

Hijloria das Grandezas, e excellencias da 
trijfima Igreja, e Real Cidade de Coimbra. M . S.

PED R O  HO M EM , Eftribeiro mór do 
Sereniffimo Rey D . Manoel, o qual fendo 
calado com D . Maria de Menezes, filha 
de Ruy Gomes da Sylva, teve delia entre 
outros filhos, a Antonio Homem Embaixa
dor delRey D . Manoel á Curia Romana. 
Foy infigne Poeta, de cuja veya fe lem di- 
verfas Poefias no Cancioneiro de Garcia de 
Refende imprefib em Lisboa por Herman 
de Campos 15 16  foi. a foi. 53. 54. 145. verf.



148. verf. 149. 153. 135. verf. 159. veri. 168. 
Delle faz breve memoria o P. D . Ant. Caet. de 
Soufa Hifi. Gen. da Caf. Real Tom . 3.
pag. 208.

Fr. PED RO  D E  JE S U  M A R IA  JO Z E \  
naceo na V illa de Viana do Minho a 3 de Junho 
1705. Teve por progenitores a Antonio de 
Soufa de Menezes Sargento mór de Auxiliares, 
e a D . Maria Barbofa Lobo ambos das princi- 
paes femilias do Minho. Ainda naõ tinha che
gado aos annos da puberdade fe fentio forte
mente infpirado a fer Religiofo Capucho da Se
rafica Provincia da Conceição, cujo dezejo 
executou a 27 de A bril de 1721 recebendo o 
habito no Convento de Santo Antonio de Pon
te de Lim a, e profetando a 29 do dito mez do 
anno feguinte. Eftudadas as fciencias efcho- 
laílicas refiftio ás inttancias de feus Meftres para 
que folle Opofitor ás Cadeiras, e aceitou fer 
ComilTario dos Terceiros do Convento de 
Villa-Cova. Dette exercido paíTou por ordem 
do feu Prelado ao de Procurador Geral na 
Corte de Lisboa. Tanto que chegou foy cha
mado pelo Sereniflimo Senhor Infante D . Fran- 
cifco  para o feu Palacio da Bempofta, onde no 
efpaço de hum anno recitou com elle, e outros 
Religiofos do feu inftituto o O ffido D ivino 
o  de Nofla Senhora e o de Defuntos, e ulti
mamente lhe aífiftio á fua morte fucedida 
n a Quinta de Val de Flores diftanda da V illa 
das Caldas da Rainha meya legoa a 21 de Julho 
d e  1742. Recolhido ao H ofpido que para a 
fua Provincia lhe edificara o mefmo Infante, 
fegunda vez foy nomeado Procurador Geral 
na Corte de Lisboa, e Chronifta da fua Pro
vin d a em 16 de Novembro de 1748. Compoz

Coroa Serafica meditada que em obséquio 
feu muito aggadavel inf M A R IA
tijfima a bum feu devoto utilifiima para
ter propicio 0 feu favor na vida, e na morte divi
dida em duas partes. Lisboa por M iguel 
Manefcal da Cotta 1742. 12. &  ibi pelo dito
1743. 12. &  ibi pelo dito 1747. 12 .

Myfiica Cidade de Deos praticada em 
ditaçoens para todo 0 tempo do anno dividida em 

tres partes Part. 1 . Tom. 1. L ifboa pelo dito 
ImpreiTor 1744. 4.

Myfiica Cidade de Deos praticada em 
meditaçoens para todo 0 tempo do anno di

vidida em tres partes Part. 1. Tom. 2. L ifboa 
pd o  dito ImpreiTor 1744. 4.

Myfiica Cidade de Deos & c. Part. 2. Tom. 3. 
Lisboa pelo dito Imprefior 1746. 4.

Myfiica Cidade de Deos & c. Part. 2. Tom. 4. 
Lisboa pelo dito Impreflor 1747. 4.

Myfiica Cidade de Deos & c. Part. 3. Tom. j .  
Lisboa pelo dito ImprefTor 1748. 4.

Efpelbo Mariano da Myfiica Cidade de Deos 
praticado em Meditaçoens para todo 0 tempo do 
anno dividido em duas partes: na primeira fe  pra
ticai) as doutrinas, qtK fua difàpula deu a divina 
Mefira M A R IA  SantìJJìma em toda a fagrada 
Hifioria da fua vida purijjima: na fegunda fe pra
ticaci as prinàpaes Virtudes da mefma Senhora, 
as dores, e as angufiias, que padeceo em todo 0 
difcurfo da Paixaò de feu amado Filbo. L is
boa: por Antonio Pedrozo Galraõ. 1748. 4.

Novena geral para todas as Feftas de 
Maria SantiJJima com a forma que nella de
vem obfervar os feus devotos. Sem anno da 
imprefiaõ. 12 .

PED R O  JO A Q U IM  CURVO , na
ceo em Lisboa a 24 de Mayo de 1676, fen
do filho de Francifco Curvo Semedo, e 
Domingas Ferreira Lopa, e fobrinho do 
D outor Joaõ  Curvo Semedo de quem fe 
fez memoria em feu lugar. Depois de ter 
eftudado letras humanas feguio a vida de 
negodo que feu Pay tivera, porém como o 
genio o inclinava para penetrar os fegredos 
da Medecina, e as operaçoens da Chimica 
fe fez taõ praâico em huma, e outra Fa
culdade que curava infermidades rebeldes, 
e manipulava os remedios, e entre elles o 
celebre Befoartico que inventara feu T io 
paterno o D outor Joaõ Curvo de Semedo. 
Publicou

Novena do Arcbanjo S. Rafael. Lisboa 
na Officina da Muílca 1728. 12.

E lix ir do Univerfo naàdo, e defcuberto 
na fuptrficie do mundo, e com mayor virtude 
no pai% da Lufitania para prefervativo de 
algumas doenças, remedio de todas as infer
midades, e prorogaçaõ de muitas vidas, ibi na 
dita Officina. 1735. 8.

Magnete febri fuga para atrahir os fer
mentos febris aos intefiinos, e preàpitar por 
digefioens a caufa morbifica que exàta -



das as efpecies de f e b r e s ;e remedio notável, que
fe  faç na botica do Graõ Duque de Tofcana. 4. 
Sem lugar nem anno de impreíTaõ.

Manifefto da virtude do Chocolate no qual 
fe  mofira, que fendo por buma certa receita, be 
bum admiravel ante febril, e fe  pôde aplicar em 
quaefquer febres, Terçans, e Quartane. M . S.

Manifefto contra 0 Doutor Ribera em que 
fe  mofira, que falfamente fe  jaãa de ter def- 
cuberto os fegredos do Doutor JoaÕ Curvo de 
Semedo. M. S.

PED R O  D E  S. JO A M , chamado o 
Letrado; porque o era profundo em a fa- 
grada Theologia Conego Secular da Con
gregação do Evangelifta, cuja prudência e 
afabilidade lhe adquiriaõ fer por duas ve
zes Reitor dos Conventos de V illar, Evora, 
e Lisboa, e Geral da fua florentiíTuna Con
gregação. EIRey D . Joaõ o III. que efti- 
mava muito a fua peíToa lhe mandou infinuar 
quizefle fazer algumas advertências perten
centes á refórma da Igreja, as quaes queria 
remeter ao feu Embaxador que aíTiília no 
Concilio Tridentino. Obedeceo ao preceito 
do feu Soberano, e compoz as Advertências 
fundadas nas authoridades da Efcritura, Con
cílios, e Santos Padres, cujo papel por fer 
demafiadamente difufo o naõ tranfereveo 
na fua Cbronica dos Coneg. Secul. o Padre 
Francifco de Santa Maria como affirma no 
liv . 2. cap. 39. pag. 523.

Fr. PED RO  D E  S. JO A M , natural da 
V illa de Abrantes do Biípado da Guarda, 
filho de Pedro Gomez, e Maria Lopez Bella. 
Profefibu o inílituto da illuftriíTima Ordem 
de S. Dom ingos em o Convento de Nofla 
Senhora da Piedade da V illa de Azeitaõ a 
29 de Junho de 1612, onde fez iguaes progref- 
fos nas inveftigaçoens Theologicas, como 
nas declamaçoens evangélicas. Publicou

Strmaõ nas exequias de D . F r. Joaõ da 
Piedade Bifpo de Macào, que falleceo a 28 
de Junho de 1628 pregado no Convento de 
S. Domingos da Villa de Abrantes. Lisboa 

por Pedro Crasbeeck 1629. 4. O Author 
era fobrinho delle Prelado, e delle faz men- 
çaõ breve Fr. Pedro Monteiro Claufir. Dom. 
Tom . 3. pag. 292.

PED R O  D E  S. JO A M  G A R C E S, 
natural da V illa de Arouca do Biípado de 
Coimbra Conego Secular da Congregaçaõ 
do Evangelifta amado, Doutor em a fagra- 
da Theologia, e Prégador infigne do feu 
tempo. N o tempo que aíTiftio em Rom a 
foy muito aceito a Clemente V ili, que lhe 
concedeo grandes indultos para a fua Con
gregaçaõ. Falleceo no Convento de Santo 
E loy do Porto em 10  de Dezembro de 1640. 
com 66 annos de idade, e 47 de Congre
gaçaõ. Delle fe lembraõ Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. P. n. 36. 
Franco Bib. Portug. M . S. e Frane, de Santa 
Maria Cbron. dos Coneg. Secul. liv. 2. cap. 39. 
Publicou

Livro de privilégios concedidos pelos Summos 
Pontífices á Congregafaõ de S. Joaõ 
lifia affi por conceJfaÕ, como por comijfaõ, como 
em feus Títulos fe declara. L ifboa por An
tonio Alvares 1394. foi. &  Romae ex typo- 
graphia Marci Antoniis do Valle 1555. fo i. 
com efte titulo Diverfa ConceJJiones, &  gra
fia concejfa a Santijfimo Domino Nofiro Cle
mente Papa V III. Congregationi Canonicorum 
Sacularium Sanãi Joannis Evangelifta in Regio 
Portugalia fub babitu regula Congregatio- 
nis Sanili Georgi in Alga Venetiarum inftituta 
Collega a P. Petro de S. Joame Portugalenfi 
Procuratore Generali ejufdem Congregationis apud 
eumdem S. D . Clementem V ili &  Doãore 
Tbeologo.

Vida efpiritual do bomem conferida com as 
feis idades da vida Temporal. Lisboa por Lou- 
renço Crasbeeck 1633. 4.
Naõ paílou efta obra das duas primeiras ida
des Infanda, e Puerícia. Dedicada ao Se
nhor D . Alexandre, filho do SereniíTimo 
Duque de Bragança D . Theodozio II, e 
naõ D . Fernando como erradamente efere- 
veo o Chronifta dos Conegos Seculares aílima 
allegado.

PED RO  D E  S. JO R G E , Conego Secular 
do Evangelifta, cuja murça veftio no anno de 
1492. Depois de receber o gráo de Doutor 
em a Faculdade dos fagrados Cânones em a 
Univerfidade de Pariz foy Reitor duas vezes 
do Convento de V illar, e huma de Santo 
E loy de Lisboa. Reformou
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i54°> onde feita a profiílaõ folemne fe empe
nhou a fer exemplar dos feus domeíticos, aíTim 
na obfervancia do inílituto, como no exceflo 
das penitencias. Mandado eftudar em Sala
manca as Sciências neceflarias para o pul
pito as aprendeo com tanto difvelo que logo 
foy capaz de as enfinar fendo todo o feu dif
velo defpertar com clamores evangélicos as 
almas fepultadas no lethargo da culpa. Eleito 
Provincial no anno de 1576, emendou os de
feitos com prudente diflimulaçaõ, e confervou 
o prim itivo rigor do inílituto com fumma 
exaçaõ. N o tempo que era ComiíTario Viü- 
tador da Provincia da Piedade, fucedeo que 
EIRey D . Sebaftiaõ entraile no Convento fitua- 
do no Cabo de S. Vicente que he della Provin
d a, e como conheceíTe as virtudes de que era 
ornado, quiz que lhe lançaíTe o habito militar 
da Ordem de Chriíto, de que era Graõ Meítre, 
e nas fuas mãos profeíTou. Como a Provinda 
da Arrabida tinha creddo a fombra augufta 
do Infante D . Luiz naõ podia diíTimular que 
fe negaífe a Coroa Portugueza a feu filho o 
Senhor D . Antonio, chegando muitas vezes 
a increpar publicamente a injuíta ambiçaõ 
com que pertendia Filippe Prudente a fua 
polle. D elle fiel zelo para a fua patria fe 
originou o fer deílerrado para o Convento 
de Alcobaça, onde paíTados fete mezes fal- 
leceo pladdamente a 28 de Julho de 1390, 
quando contava 66 annos de idade, e 50 de 
Religião. O feu corpo depois de paliados 
vinte annos que jazia na Capella mór de A lco
baça, foy achado incorrupto exhalando fua- 
viílim o cheiro. Delle faz larga memoria Fr. 
Antonio da Piedade. Cbron. Prov. da 
bid. Part. 1 . liv . 4. cap. 23. Compoz

Summa utilis omnium notabilium, qua in pos
tilla Hugovis Cardinalis fuper utrumque Tefia- 
mentum continentur. M. S. Fallando della obra 
o Chroniíla allegado §. 858. diz. A  nojfa muita 
pobreza 0 privou da gloria da ejlampa, e 0 dej
etado que os antigos tiveraS em 0 guardar fez tam
bém com que 0 tempo 0

Fr. PED RO  D E  L E IR IA , naceo na 
Gdade Epifcopal do feu apellido a 16 de 
Janeiro de 1525, e recebeo o habito Serafico 
da Província de Portugal a 14  de A gollo 
de 1343, quando contava 18 annos de

idade, onde depois de eítudar as Sciencias 
efcolaílicas foy Guardiaõ dos Conventos de 
S. Chriílina, e S. Francifco de Alenquer, e  
ComiíTario das Ilhas dos Aflores para refor
mar os Conventos de Frades, e Freiras, e par
tindo a 28 de Junho de 1568 chegou a A ngra 
a 7 de Ju lho. Voltando para o Reino foy 
Guardiaõ do Convento de Lifboa, onde edi
ficou o Noviciado, e acabou os arcos do 
Clauílro. Ultimamente prefidindo no Capitulo 
o ComiíTario Geral Fr. Antonio de A guilar 
íahio eleito Provincial a 2 de Fevereiro de 1581. 
Efcreveo

Vida de F r. Pedro de Leiria. Delia fe 
extrahiraõ eílas noticias.

ExplicaçaÕ dos cqfos refervados da Ordem 
Serafica. M . S. Della obra, como de feu 
Author fez larga memoria Fr. Fernando 
da Soled. Hift. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. j .  liv . 2. cap. 1.

PED R O  D E  LEM O S, Licenciado em 
Cânones Abbade da Igreja de Povolide, e 
Secretario do Uluftrilfimo Bifpo de V ifeu 
D . Fr. Joaõ  de Portugal, que falleceo a 26 
de Fevereiro de 1629 igualmente ornado 
de virtudes, e letras. Efcreveo

Vida do Illufirijfimo Bifpo de Vifeu D . F r. 
Joaõ de Portugal. M . S.
D a obra, como do Author faz mençaõ Jo rge 
Cardofo Ajfiol. Lufit. Tom . 1. p. 534. no 
Coment, de 26 de Fevereiro letr. J .  col. 2.

PED R O  LO BO  C O RREA , natural de 
Lisboa Efcrivaõ da Contadoria Geral de 
Guerra, e Reino muito perito na intelli- 
gencia das lingoas Italiana, e Hefpanhola 
da qual verteo as obras feguintes.

Vida de noffo Pay AdaÕ, efcrita em Italiano 
por Francifco Loredanocom bum Tratado, e 
outras oraçoens contra as tempefiades. Lisboa
por Antonio Crasbeeck. 1672. 8. e Coimbra 
por Jozé Antunes da Sylva. 1709. 8.

Vida de Gregorio Lopes compofia em Cafie- 
Ihano pelo Licenciado Francifco de Lofa acre- 
centando 0 primeiro, e ultimo capitulo. Lisboa 
por Dom ingos Carneiro 1675. 8.

Introdução á vida devota de S. Francifco de 
Sales. Lisboa por M iguel Manefcal. 1682. 4.

Centinella contra Judeos pofia em a Torre
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d a  Igreja efcrita em Caftelbano pelo 
cifico de Torregoijllo. Lisboa por Joaõ Galraõ 
16 8 4 .  8. e Coimbra por Jozé Antunes da 
S y lv a  ImpreiTor da Univeriidade. 1710. 8. 
e  Lisboa por Pedro Ferreira 1748. 8.

Manual de Meditaçoens para todo 0 anno 
do P. Nùolao de Amay da Com
panhia de Jefus no Mexico traduzidas em Por- 
tugueZj e ampliadas com finco Tratados efpi- 
rituaes. M . S.
Falleceo na patria a 30 de Janeiro de 1708. Jaz 
íepultado no Convento de S. Francifco.

PED R O  LO P ES, natural da V illa de 
A v iz  na Provinda Tranftagana, filho do 
D ou tor Joaõ Lopes profeflòr de Medicina 
com o feu A vo, em cuja Faculdade fez infignes 
progreííos na Univerfidade de Salamanca 
depois de aprender letras humanas, Rheto- 
rica , Poezia, e Filofofia em a de Evora. Exer
citou  a Arte Medica com feliddade na Gdade 
d e  Portalegre, donde pafiòu á de Malaga, 
e  nella afliftio muitos annos até fallecer em 
o  anno de 1638. Foy infigne Poeta latino 
afiim  na pureza da lingoa, como na fuavi- 
dade do Metro. Celcbraõ o feu nome Nic. 
A n t. Bib. Hi/p. Tom . 2. p. 166. col. 2. Za- 
cuto  lib. 2. Hifi. 13 . O bferv. 3. &  Prax. 
Medie. lib. 2. Obfervat. 12 . Georg. A bradi. 
M ercklin. Lind. Renov. Vander Linden de 
Script. Med. D . Frane. Manoel na 1. Cart. 
d a  4. Cent. das fuas Cartas. Hallevord. Bib.

Curiof. p. 322. col. 2. Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. Eufit. U t ter. lit. P. a n. 37. Illuftrif- 

íim o Cunha in Prim. Part. Deceret. Compoz
Poefis Pbilojophica in Jex  libros digefia, de 

íotidem rebus quas Phyfici non naturales vocant. 1. 
De aere: 2. de Motu &  quiete: 3. de fomno, &  
viglia : 4. de Innanitione, &  repletione: 3. de 
Anim i pajjionibus. 6. de Potu, &  alimento. Co- 
nim brioe apud Nicolaum Carvalho 1618. 4. 
A  efta obra fez o feguinte Epigramma Duarte 
Lopes irmaõ do Author, onde lhe dá o berço 
em a V illa de Abrantes, e a educaçaõ em a 
V illa de A viz.

Te peperere prius Tubucci flumina campi:
Tunc A vis infantem nutriit una Juum. 

Infigpem latto ,&  clarum dedit Ebora Vatem
E t doctát Logces, &  fophia ipfa vias.

Montica jucundam concejjit Apollinis Artem
Atque opus ille biliar is, qui modò Portus 

habet.
Prima virum cupiens A vis unica pofeit alum- 

num:
A t natum quarunt flumina grata Juum. 

Confequitur, viridefque fibi petit Ebora louros,
E t revocai medicum Montica terra Juum. 

Te (licei ipfa virum tene) lata arua 
cunt

Atque premunt fortes (fi fuga fatta) manus 
Unanimes refonant populi fibi quifque vicijfim

Palmam babei, &  proprium ait que
Juum.

Compoz mais
Flofculus Medecina tribus libris comprefus, 

&  totidem rebus, quas humanum corpus continet. 
Ulyfipone apud Petrum Crasbeeck 1620. 8. 
&  Malacse apud Joannem Serrano de Vargas 
1633. 4. A  foi. 5 j. defta obra eftá hum epi
gramma do Author em louvor de feu filho 
Joaõ de San-Tiago, e a foi. 66. outro em 
aplaufo de feu irmaõ Duarte Lopes.

Dulcis mifcillanea diverfo poemate tribus tomis 
eodem cor pori. 1. de bis qua ad bumanarum rerum 
biftoriam pertinent. 2. divinarum rerum encomia 
continet. 3. Diverfo carmina tam propria, quàm 
aliena lingua latina, &  vulgati. Malacae apud 
Joanem  Serrano de Vargas 1637. 4.

Epigramma in Eaudem celeberrimi vatis Lupi 
da Vega Carpio. Sahio na Fama poftbuma 
delie grande Poeta a fol. 181.

PED RO  LO PES R E B E L L O . Pref- 
bytero do habito de S. Pedro igualmente 
perito na Arte da Poezia, como na liçaõ dos 
livros afceticos. Publicou

Avifos ao pecador obftinado, e defengano 
para a morte. Lisboa por Antonio Pedrofo 
Galraõ 1734. 4. Confia de 12 Oitavas, e 7 
Decimas.

PED R O  LO U REN ÇO  D E  TA V O - 
R A , filho de Bernardini de Tavora Re- 
pofieiro mór dos Sereniífimos Monarcas D . 
Joaõ III. e D . Sebaftiaõ, e de Dona Luiza 
Carneiro, Licenciado em a Sagrada Theo- 
logia pela Univerfidade de Coimbra, e pri
meiro Porcionifta do Real Collegio de S. 
Paulo, onde foy admitido a 2 de Mayo de



1563 havendo já fido Collegial em Salamanca. 
Foy Conego da Cathedral de Lisboa, E f- 
moler do Cardeal Alberto Governador dette 
Reino, e eleito Prelado de Thomar. Falle- 
ceo no anno de 1394. Delle fe lembraõ o 
Uluttriffimo Cunha Cathal. Bi/p. do Porto. 
Part. 2. cap. 37. D . Jozé Barbofa do
Colleg. Real de S. Paulo. p. 251. e no Archiatb. 
Lufit. p. 70. Publicou

Oficina propria Sanila Ecclefia Ulyjftpo- 
nenfis ad formam Breviarii novi Romani 
redaãa a Xifio V . Pontifico Maximo approbata.
Romae. 4. &  UlyíTipone apud Antonium 
Riberium  1390. 8.

PED R O  LU PIN A  F R E IR E , natural de 
Lisboa Capellaõ delRey, Beneficiado na Ma
triz do lugar de Sacavem, Notário da Inquifiçaõ 
de Lisboa, de que tomou poíTe a 16 de Setem
bro de 1648, Adminiftrador geral da Corte, 
Fortalezas da Barra, Cafcaes, Peniche, e Pro
vinda da Eftremadura. Falleceo na patria a 13 
de Novembro de 1685. Jaz fepultado na Igreja 
dos Padres Theatinos detta Corte. Compoz

Semana confagrada a JE S U S  M A R IA  JO - 
Z E ’ Meditaçoens, e devoçoe para todos os dias 

da Semana. Lisboa, por Joaõ  da Cotta 1676 12. 
&  ibi por Mathias Pereira da Sylva, e Joaõ 
Antunes Pedrofo. 1721.  12.

Fr. PED R O  D E  M A G A LH A E N S, na
turai da V illa de Torres-Vedras do Patriar- 
chado de Lisboa, fendo fìlho de Ciriaco 
de Magalhaens, biineto de D iogo de Maga- 
lhaens, cuja filha Ifabel de Magalhaens cafou 
com Joaõ  Gomes da Vide, Alcaide mór de 
Penella, quarto neto de Fem aõ de Magalhaens, 
Senhor de Briteiros, e quinto Neto de G ii 
AfFonfo de Magalhães Senhor de Nobrega 
irmaõ de Joaõ  de Magalhaens primeiro Senhor 
da Ponte da Barca. A  nobreza de feu Pay deri
vado de taõ qualificados afcendentes corref- 
pondeo a de fua Conforte Brites Fragofa po
dendo ambos virtuofamente gloriarfe da pro
dução de hum tal filho, que para augmentar 
os brazoens do feu nacimento fe adoptou na 
preclariflima Familia Dominicana, recebendo 
quando contava 16 annos de idade o ha
bito no Reai Convento de Lisboa das mãos 
do Prior Fr. Agofiinho de Soufa a 22 de

Dezembro de 1610. O talento de que bene
ficamente o dotara a natureza para as letras 
impelilo aos Superiores para fer admitido n o 
Collegio de Santo Thomaz de Coimbra, thea- 
tro onde brilhou a fua profunda fubtileza, e 
vaila comprehenfaõ distando as Sciencias ef- 
colatticas aos feus dometticos. Recebido o  
grao de D outor na Faculdade de Theologia, 
foy Deputado da Inquifiçaõ de Evora a 28 de 
Junho de 1630, donde paffou ao honorifico 
lugar de Deputado do Confelho Geral a 2 de 
Janeiro de 1633, e como ocupava a prim eira 
Cadeira fubttituhio pelo efpaço de alguns 
annos o lugar de Inquifidor Geral, que 
vagara por morte do Uluftriilimo D . Fran- 
cifco de Cattro, do qual fora ConfeiTor até 
tornar potte delle a 24 de Dezembro de 167 1 
o Excellentiílimo Duque de A veiro D . Pedro 
de Alencaftre. D o ordenado que perce
bia do Santo Officio, e do lucro dos feus livros 
erigio no Convento de S. Dom ingos huma 
Capella a S. Pedro M artyr, e fabricou o fump- 
tuofo fepulcro que ferve de depofito ao San- 
tiffimo Sacramento defde Sexta feira M ayor 
até Dom ingo de Pafcoa, e para que ardeííem 
em obfequio do mefmo Senhor doze tochas, 
c fetenta e quatro cyrios de arratei c meyo 
com vários profumes todo o tempo que nelle 
eftiveffe collocado, comprou hum juro de 
quarenta m il reis, dos quaes cobraria finco 
annualmente hum religiofo leigo em premio 
do cuidado que havia ter no dito fepul
cro. Proveo de preciofos ornamentos a 
Sancrittia, deixando por eftas religiofas dadi
vas faudofa memoria entre os feus dometticos. 
Falleceo piamente no Convento de Lisboa 
a i i  de Fevereiro de 1673, quando contava 
81 annos de idade, e 63 de Religiaõ. Fazem 
honorifica lembrança do feu nome Echard 
Script. Ord. Prad. Tom . 2. p. 644. col. 1 . 
V ir eximia probitatis, &  eruditionis, fpeãa- 
taque religonis. N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
p. 168. col. 2. Fr. Pedro Monteiro Catbal. 
dos Deput. da Inquifiç. de Evora. n. 68. 
Religiofo mtçy reformado> e dos mais doutos Tbeo-
logos que nefie Reino teve 0 feu e no Ca
thal. dos Deput. do Confi Ger. n. 49. Foy 
religofijfimamente obfervcnte> e douto, e no 
Clauft. Domin. Tom . 3. p. 293. Fr. Lucas 
de S. Catherina H i fi. de S. Doming. da Prov.
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PED R O  M A R G A LH O , natural da 
Gdade de Eivas fituada na Provincia Tranf- 
tagana, donde paliando á Univerfidade de 
Pariz com o nobre defejo de aprender as 
Sciencias para que o convidavaõ feu grande 
talento, e perfpicaz comprehenfaõ fez taes 
progreflbs na Filofofia, e Theologia que rece- 
beo nefta Faculdade as infignias doutoraes. 
Aííiílindo em Salamanca no anno de 1520, 
foy eleito Collegial do Collegio de S. Bar- 
tholomeu, e nella regentou de propriedade a 
Cadeira de Filofofia M oral com geral fatis- 
façaõ, e fendo opofitor á Cadeira de Prima de 
Theologia com o celebre Letrado Fr. Fran- 
cifco V i&oria, immortai credito da Ordem dos 
Prégadores, e naõ a podendo obter fe aplicou 
a eftudar Direito Pontificio em que rece- 
beo o grao de Bacharel, moftrando que o 
feu talento era capaz para diverfas Faculda
des. Tendo fundado na Cidade de Cuenca 
D. D iogo Ramires de V illa Efcufa de Haro 
Bifpo delta Gdade hum Collegio com o titulo 
de S. Tiago, pedio ao Reitor do de S. Bar- 
tholomeu permitir ao Meftre M argalho folie 
inftruir aos novos Collegiaes, e nelle refidio 
tres annos com o lugar de Reitor, e nelle 
tempo eftudou Direito Cefareo, fahindo gran
de Jurifconfulto. A  fama da litteratura com 
que tinha illuftrado a Univerfidade de Pariz, 
e Salamanca moveo a EIRey D . Joaõ III. 
para que viefle a ennobrecer com o feu 
magifterio a Athenas Conimbricenfe, da qual 
efte Príncipe tinha fido augufto rcftaura- 
dor, e obedecendo ao preceito do feu So
berano, fubio a Cathedratico de Prima de 
Theologia a 2 de Mayo de 1530, e o elegeo 
M eílre de feu irmaõ o Infante D . Affonfo, 
e de feu filho natural D . Duarte. Foy Co- 
nego da Cathedral de Evora, de que tomou 
polle no anno de 1334 Prégador delRey, 
com ordenado de fincoenta m il reis, Defem- 
bargador do Paço, e Prior de S. Pedro de 
Veiros do Bifpado de Vifeu. Falleceo no an
no de 1536. Jaz fepultado na Cathedral de 
Evora defronte do Altar de S. Sebaftiaõ, e 
naõ em a Igreja do Convento de S. Joaõ 
de Xabregas fituada no fuburbio de Lisboa 
Cabeça da Congregaçaõ dos Conegos Secula
res do Evangeliíta, como efcreve o P. Fran- 
cifco de Santa Maria na Chronica liv . 2. cap. 3 1.
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Eílabeleceo com finco Capitulares da C a 
thedral de Evora a Confraria do San tiffim o  
Sacramento, para a qual alcançou os p r i 
vilégios, que logra a Archiconfraria in flri- 
tuida no Convento de Santa M A R IA  fu p e r  
Minervam. Deixou a Herdade de F e rre i
ros a feus defcendentes, e na falta d e lle s  
ao feu Cabido, que hoje a pofiue com o b r i-  
gaçaõ de M ifia quotidiana, e dous A n n i- 
verfarios. Fazem delle honorifica m em oria 
Joaõ  Vafeo Chron. Hifp. cap. 6. n. 8. A f . 
Petrus Margallus Eufitanus Ju -
ris Pontifica, Theologia &  oltm
Salmanticenfis Academia profeffor celeberrimus. 
N icol. Qenard. Epiftol. ad Joan. Parvi E p if- 
cop. Capit. virid. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2 . 
pag. 170. col. 2. Soufa Hifi. Gen. da C af. 
Reai Portug. Tom . 3. p. 419. D . Fran- 
d fco  Luiz de Vergara Cathal. dos Col- 
leg. de S. Barth. de Salam. p. 186. n. 233. 
G ii Gonçalves de A vila Theatr. das Grand, 
de Madrid, liv . 3. cap. 13 . Fonfeca 
Glorio/, p. 719. Henau de M iffa.
Pari. 1. difp. 27. fe à  12 . n. 1 15 .  Antonio 
Gomes Explic. Bulla Cruciata, fol. 57. V ival
do Candelab. aureo, fol. 123. Henriques Summa. 
lib. 9. cap. 30. fol. 339. Fernand. De Con
cert. Pradicat. pag. 491. Quetif. Script. Ord. 
Prad. Tom . 2. p. 129. col. 1. Illuilrif. Cunha 
Hifi. Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 77. n. 2. Leitaõ 
Not. Chronol. da Univ. de Coimb. p. 489. e 
feguintes. Compoz

Pbifices compendium Clementiffimo in Cbrifio 
JE S U  Patri Domino Jacobo So: Rracbarenfi 
Arcbiepifcopo, oc Hifpaniarum optimo jure Pa- 
triarcha Margallus Dotfor Tbeologus, atque infi- 
gnis Collegii Divi Bartbolamai Collega S. P. D. 
Salmanticse 1320 fem nome do Imprefior. 
O Arcebifpo a quem he dedicado efte livro 
foy D . D iogo de Soufa, que pofiuio ella 
M itra defde o anno de 1303, em que nelle a 
renunciou o Cardeal D . Jorge da Coda 
até o anno de 1332 em que falleceo. A  pre- 
façaõ della obra tranfcreveo por fer muito 
rara o Beneficiado Frandfco Leitaõ Ferreira 
em as Not. Chronol. da Univ. de Coimb. p. 482.
§. 1038, e certamente eftà efcrita com film
ina elegancia. Em  aplaufo da dita obra lhe 
fez o feguinte Epigramma o infigne Ayres 
Barbofa

T H E  CA
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E » opus hoc Phyjìcum promit Margallus 

in ora
Hac doftus noftra, Pariftà que fimul.

Ingenio clarus doãrina clarus utraqua,
Qua à rebus nomen, trahit.

Qui rerü caufas poffent 
D ixit felices effe Poeta viros.

Has bic cü doceat, jam felicibus ergo,
O’ juvenes vobis omnibus effe licet. 

Depois delle Epigramma eítá huma Carta 
T Atina efcrita por Pedro Mar galho, e Ayres 
Barbofa, com repofta delle as quaes ambas 
fé pódem ler nas Not. Chron. da Univ. de 
Coimb. ja allegadas pag. 485. §. 1044.

Colleãoriã omnibus fcbolajlicis de boris 
nicis, Cìfuris Ecclefiafticis, &  indulgenciis : cum 
expojitione tituli de celebratione Miffar. Quod 
nuper edidit magifter Margallus: Dotfor Tbco- 
logus, &  Canonici juris profeffor. E t Sanili 
Jacobi Colega. N o firn tem edas palavras. 
Salmãtice impreffum. Am o M .D .X X V III. 
Die uõ V ili, mips Septlbris. Regnate eqfftmo 
Joane Eufitanie rege. 8. Impreflo em letra gothi-
ca, e com a ortografia cheya de abreviaturas, 
como fé vê no titulo que fielmente tranfcreve- 
mos. Conclue ella obra com huma Ode Salica 
ao Apoltolo Saò-Tiago por Ter ao tempo que 
a efcreveo Collegial do Collegio de Cuenca 
do qual he tutelar elle Santo, e nella moftra 
que alèm de cultivar as letras feveras com 
tanta profundidade lhe naõ eraõ alheas as ame
nas. O titulo da Ode efcrito com a fua ortogra
fia he o feguinte Margallus SanÜü JacobS pre
catar quo peregrinos domus fua perpetuet. Conda 
de finco ramos, fendo o primeiro.

Numinis maius revoco juvamen
Rite Galecis Jacobus arvis
Prefidet terre tremebundas alme 

Corpose j'acro.
DeelarafaÕ efpiritual dos da Miffa.

Evora por André de Burgos. 16. &  ibi por 
Martinho de Burgos 15 89. &  ibi por Manoel de 
L ira 1597. com o titulo de Tratado dos Myfterios 
da Miffa muito devoto, e proveitofo para todo 0 
fiel Cbriftaò. Sahio fem o nome do Author.

PED R O  D E  SA N T A  M A R IA , na
turai da auguda Gdade de Braga, e filho 
de Pays honrados, e virtuofos. N a infan
d a  defcubrio tal agudeza para aprender os

5»

myderios da Fé, que naõ tendo capaddade 
para os perceber ja tinha memoria para os 
decorar convocando muitos meninos da fua 
idade, aos quaes indruia no cathecifmo corno 
prognodico do copiofo fruto que havia colher 
em idade mais adulta. A  modedia do fem- 
blante, a compodura das açoens, e o exer- 
d d o  das virtudes que em outros poderia fcr 
affe&ado edudo eraõ nelle impulfo naturai. 
D iverfas Religioens pertenderaõ adoptalo por 
alumno entre as quaes prevaleda a de S. Ben
to naõ fómente porque nella tinha hum Tio, 
mas porque feus Pays fe inclinavaõ a que pro- 
feíTafle aquelle monadico indituto porém pre- 
ferio a todas a Congregaçaõ dos Conegos 
Seculares do Evangelida recebendo a murça 
no Convento de Villar, onde como arvore tres- 
plantada a novo terreno começou a produzir 
frutos de heroicas obras. Como era cordial 
amante da Rainha dos Anjos, tomou por apel- 
lido o feu SantiíTimo Nome para perpetuo def- 
pertador da fua devoçaõ. O Theatro das fuas 
declamaçoens evangélicas foy a Corte de L is
boa, onde declarando guerra ao peccado alcan
çou do inferno repetidas vitorias. Igual era o 
fruto que colhia no Confiífionario condu
zindo com as fuas direçoens a muitas almas ao 
exercido pratico das virtudes. Tal era a 
fama que corria do feu apodolico miniderio 
que o Sereniífimo Infante D . Luiz intentou 
que fofle feu Confeífor, de cujo honorifico 
lugar humildemente fe efcuzou. De Lisboa 
paflbu á Cidade do Porto, onde com tanto 
zelo promoveo no Pulpito, e no Confiífiona- 
rio a íalvaçaõ dos proxim os, que mereceo fer 
chamado o Apodolo daquella Gdade pelo feu 
Bifpo D . Rodrigo Pinheiro. Conhecendo pe
las confiíToens a ignorância que muitos tinhaõ 
dos myderios da Fé originada pela culpável 
inércia dos Parochos fahia pelas praças, e ruas 
com os meninos das Efcolas, e de hum lugar 
alto lhes explicava o que deviaõ crer, de 
cujo fagrado exercício praticado pelo ef- 
paço de finco annos adquirio a antonomafia 
do Padre da Doutrina compondo a primeira 
Cartilha que houve em Portugal para indru- 
çaõ da puericia. Com femilhante zelo vifi- 
tava os Cárceres, e hofpitaes libertando a huns, 
e confolando a outros que gemiaõ oprimidos. 
Naõ podia defcuidar-fe da falvaçaõ propria



5o4
quem tanto fe defvelava pela alhea, pois 
conhecendo por revelaçaõ divina que eftava 
proximo o fim da fua vida, fe exercitou 
em aâos mais fervorofos para fazer certa 
a fua vocaçaõ. Recebidos os Sacramentos 
pedio que lhe recitafiem a Ladainha de Nofia 
Senhora, e ao tempo que ouvio Ma ter 
rabilis placidamente efpirou em o Con
vento do Porto a io  de Fevereiro de 1564. 
Delle fazem honorifica mençaõ Frane de 
Santa Maria Chron. dos Contg. Secul. liv . 2. 
cap. 39. e liv . 4. cap. 12 . e i j . Jo rge Cardofo 
Agio/. Lufit.Tom . i. p. 39J. e pag. 402. 
col. 2. no Comment. de 10 de Fevereiro letr. E . 
D . N icol, de Santa Mar. Cbrott. dos Coneg. 
Reg. liv . 4. cap. 6. n. 6.
Compoz

Conftjjionario, e Injhuçaò de e
Penitentes. 1553. 8.

Tratado, e Compendio proveitofo da dou
trina, e Regimento da vida compofto, e
ordenado na Cidade do Porto por 0 Racharei Pe
dro de Santa Maria R da
de S. Joaõ Euangelifta que nefie Reino chamaõ 
dos A^ues ao muito e Riverendijftmo
Senhor D. Rodrigo Pinheiro Bi/po do Porto Go
vernador feu continuo. Em  Coimbra em caia de 
Joaõ Alvares 1555. 8. Na Dedicatoria ao 
Illuftriífim o Bifpo lhe diz feu Author. Pela 
muita experiencia, que tenho de tratar, e em
negocios de dlmas defde vinte e annos que ha 
que u%p efte oficio, mayormente nefta taÕ nobre 
Cidade de V . Reverendijfima Senhoria, na qual 
ha dosçe annos, regido usando 0 oficio de pregar,
e confeffar, e defde finco annos a efta parte u%p, 
e me exercito e ocupo meu tempo alem do pre
gar, e enfinar a doutrina Chriftaã muito 
faria a todo fiel ChriftaÕ que f i  deseja falvar: 
porque trata a fobreáita doutrina do que have
mos crer, e fasçer, e de como cada hum fe ba de 
aver para 0 Senhor Dtos, e configo, e com os pró
ximos nefta vida mortal para que mereça 
alcançar a vida eterna: 0 qual exercido quer 
Noffo Senhor que feja feito por mim 0 mais 
inútil, e dtfaproveitado jornaleiro da fua vi
nha, e ifto foy affim para que toda a gloria 

feja fua, e naõ he maravilha, que 0 grande Deos 
quî efe fasçer muito negocio com muy indigtto 
inftrumento & c. e ajfim pela divina bondade he 

feito com a fobredita doutrina tanto fruto, e

proveito efpiritual nas almas dos que a 
raõ ouvir, e continuar que he coufa para dar mui
tos louvores ao divino Paftor delias, que tal cui
dado tem de feu aproveitarneto,e falvaçaõ. Longe 

feja de mim que ifto diga por jaãanda, nem 
vaidade, mas por fer afttm verdade, como 
manifefto & c.

Fr. PED R O  D E  SA N T A  M A R IA , n a
tural de Lisboa, onde teve por Pays a Pedro 
de Ribadaneira, e Brites Alvares. P ro- 
feílbu o fagrado inílituto da iUuítriflima O rdem  
dos Prégadores, em o real Convento de S . 
Dom ingos de Bemfica a 3 de A bril de 1594, 
onde dezempenhou as obrigaçoens de R eli- 
giofo. Compoz

Tratado da boa criaçaõ, e policia Chriftaã 
com que os Pays devem criar a feus filhos. L is 
boa por Pedro Crasbeeck. 1634. 4.

Praãica para acompanhar aos padecentes. 4. 
Sem anno de imprefiaõ.
Delle fe lembraõ M onteiro Clauftr. Dom. 
Tom . 3. pag. 296, e Joaõ  Franco Barreto 
Bib. Portug. M. S.

PED RO  D E  M A R IZ, natural da Gdade 
de Coimbra, e filho de Antonio de Mariz Im - 
preffor em a mefma Gdade. Foy Presbitero, 
e Bacharel formado nos fagrados Cânones, 
Guarda mór da Livraria da Univerfidade da 
fua patria, Correâor da fua ImpreíTaõ, e Pro
vedor perpetuo do Hofpital da V illa da Caf- 
tanheira. Teve vaila inílruçaõ da Hiftoria 
fecular principalmente de Portugal, e dos 
preceitos da Poefia por cujos dotes mereceo 
os elogios de diverfos Efcritores intitulando-o 
Luiz de Bavia Hifior. Pontif. Part. 3. cap. 26. 
Hiftoriador dodi fimo de nueftros tiempos. Joan . 
Soar. de Brito  Theatr. Lufit. Litter. lit. P. 
n. 4 1. V ir ingenii ameeniftmi. Valdeceb. 
Tempi, da Fam. artic. 2 1. Maced. Flor. de 
Ffpan. cap. 8. excel. 9. N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. pag. 17 1 .  col. 2. Francken. Bib. Hifp. 
Gen. Herald. pag. 344. Leitaõ Notic. Chron. 
da Univ. de Coimb. pag. 456. §. 974. Jacinto 
Cordeiro Elog. de Poet. Lufit. Eftanc. 44.

De llorar a M ari^ya mas fe alexa
Augmentando a la voŝ  fatal eftrago
S i adoão efiilo por eftilos dexa
Del ingenio la copia en breve amagp:
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da por outros M iifìonarios. O P. Rhodes 
Relat. de Tunquim. liv . 2. cap. 3. o intitula 
intorno di molta efperanqa nella e virtuofo. 
Delle fé lembraõ quando trataõ de leu ir- 
maõ Frãcifco Marques os PP. Alegambe, 
e Ribadaneira: o 1. Mort. Illuftr. p. 591. e 
o 2. no Tom . 6. de los Var. Illuftr. de la Com
pari. Compoz

Relaçaõ da morte do P. Antonio Rubino da 
Companhia de Jefus Vijitador da Provincia do 
p a õ , e China, e de outros quatro Padres da mefma, 
e tres fesular es. Sahio vertida em Italiano. 
Roma pelos herdeiros de Corbelletti. 1652. 4.

D . PED R O  M A R T IN S, naturai da Gdade 
de Coimbra, e filho de Pedro Affonfo, e Bar
bara Fernandes. Foy admitido á Companhia 
de Jefus, quando contava 14  annos cm o N o
viciado da Companhia da fua patria a 5 de 
Mayo de 1556. Eíhidadas as Sciencias feveras 
diéiou dous Curfos de Artes em Evora, e de
pois Theologia em cuja Faculdade recebeo o 
grao de D outor a 16 de Ju lho de IJ73. Exer
citando o lugar de Prégador delRey D . Sebaf- 
tiaõ o acompanhou na infeliz jomada de 
Africa, onde ficou cativo até fer refgatado em 
Ju lho de 1579. Eleito Procurador a Roma 
alcançou do Geral faculdade para annunciar o 
Evangelho nas regioens Orientaes, e partindo 
a io  de A bril de 1583 de Lisboa com onze 
Companheiros emulos do feu zelo apoftolico 
padeceo hum horrivel naufragio nos baixos 
chamados da Judia, do qual efcapando mila- 
grofamente veyo a cahir nas mãos dos Cafres 
que o trataraõ com grande barbaridade. De
pois de tolerar com animo imperturbável 
tantas adverfidades chegou a Goa, onde foy 
eleito Provincial, cujo lugar exercitou com 
prudência. Atendendo Filippe Prudente á 
capacidade do feu talento, e muito mais ao 
zelo heroico com que fe dedicara á converfaõ 
da gentilidade o nomeou Bifpo do Japaõ, 
e fendo fagrado na Cathedral de Goa entrou 
naquelle vaíto Imperio a 14  de Agofto de 
1596, com pompa moderada por dominar 
Taicofama obítinado antigoniíia do nome 
Chriftaõ, ao qual vifitou com preciofos dona
tivos mandados pelo Vice-Rey do Eftado, 
e fendo recebido com fummo agrado pelo 
Emperador lhe ordenou que fe naõ demo
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rafie em o Japaõ. Turbada fatalmente a fe- 
renidade, que prometia o Tyrano com o 
martyrio de feis religiofos Francifcanos, e 
tres Jefuitas crucificados a 3 de Fevereiro 
de 1597 fe refolveo o Bifpo ceder ao tem
po efperando ocafiaõ mais oportuna para o 
progrefiò da Chriífandade. Voltando a G oa 
falleceo a 13  de Fevereiro de 1398 na para
gem da pedra branca que difia tres legoas 
daquella Gdade. Foy fepultado no Collegio 
de Malaca a 18 de Fevereiro com gran
de pompa, e concurfo. Fazem delle illuftre 
memoria Gufman Hift. de las Mijfton. Orient. 
Part. 2. liv . 9. cap. 32. e liv . 13 . cap. 2. Illu f- 
trif. Cunha Cathal. dos Bi/p. do Porto. Part. 2. 
cap. 37. Guerreiro Coroa de Sold. Part. 4. 
cap. 10. Faria Afia Portug. Tom . 3. Part. 2. 
cap. i . n. 13 . Bolland. A ã . Sanã. Tom . 1 . 
ad diem 3. Februar. p. 742. Nadafi Anmts 
dier. Memor. S. J . Part. 1. p. 97. col. 2. Franco 
Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom . 1. liv . 2. 
cap. 23. Efcreveo

Quatro Cartas do fuceffo da batalha de Alcácer. 
M . S. Em  feu poder as confervava o P. A n
tonio Franco, como aífirma no lugar afiima 
allegado, e delias tranfcreveo grande parte, 
que fe pode ler defde pag. 276. até 280.

Relaçaõ do naufragio que padeceo nos baixos 
chamados da Judia. Parte delia tranfcreveo o 
P. Franco no lugar afiima allegado, defde pag. 
281. até 297. Sahio vertida em Italiano. 
Roma por Francefco Zanneti 1388. 8. D elia 
Relaçaõ extrahio tudo quâto delia narra o 
P. Petr. Jarrico Tbefaur. rer. Ind. Part. 2. lib. 1. 
cap i i .  &  12 .

Cartas efcritas de Goa em os arntos de 1590, 
e 1591. ao P . Geral. Sahiraõ com outras L is
boa por Simaõ Lopes. 1593. 8. Abbreviadas, 
e vertidas em Latim  pelo P. Gafpar Spitello 
com outras. Antuérpia, apud Martinum Nu- 
tium 1593. 8. e em Italiano. Roma por L u 
dovico Zanneti 1392. 8.

Carta em que narra 0 martyrio dos Religiofos 
Francifcanos, e Jefuitas crucificados no Japaõ a 3 
de Fevereiro de 1597 efcrita ao Provincial das F ili
pinas. E lla carta tranfcreveo Fr. Joaõ de S. 
Maria Provincial dos Francifcanos defcalfos 
das Filipinas em a Relaçaõ que compoz dos 
ditos Martyres. Sahio vertida de Caílelhano em 
Italiano. Roma por Nicolao Mutti 1399.
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Carta ao mejmo Padre ejcrita no amo de 

1565.
Carta a hum Padre da Companhia em 0 amo 

de 1 5 66.
Todas efias Cartas fc confervaõ no Archivo 
da Caia profeíTa de S. Roque de Lisboa.

Carta ejcrita de Ternate a 6 de Março 15 69. 
Sahio vertida em latim pelo Padre Manoel da 
Colla de rebus Ind. Colonia: apud Gervinum  
Calenium 1374. 8. e em Italiano com outras. 
Roma pelos herdeiros de Antonio Bladio 1570. 
8. D ella Carta faz memoria o addicionador 
de Antonio de Leaõ Bib. Orient. Tom . 2. 
T it. 7. col. 636.

Tres Cartas efcritas de Ternate, e das Molucas 
no anno de 1364. Sahiraõ em Latim . Lovanii 
apud Rutgerum Welpium 1369. 8. &  ibi apud 
eumdem Typog. 1370. 8.

Fr. PED RO  D E  M E L LO , ou FRA G O SO , 
naceo em a Gdade de Lisboa, fendo filho do 
D outor Braz Fragofo Dezembargador da 
Cafa da Suplicaçaõ, e de fua Conforte D . Ma
ria de M ello. Recebeo o habito de Carmelita 
Calçado no Convento patrio a 4 de Novembro 
de 1391 porém como abraçaííe o inílituto reli- 
giofo contra a vontade de fua May perfua- 
dido das fuas affeíhiofas inllancias o largou 
por afiiítir em fua companhia, porém confide- 
rando atentamente que devia feguir a fua pri
meira vocaçaõ foy admitido novamente no 
habito que lhe mandou lançar o Provincial Fr. 
Antonio do Efpirito Santo em o Convento de 
Evora em o anno de 1394 profefiando folem- 
nemente em o feguinte. Eítudou Artes no 
Convento de Lisboa, e Theologia em o Colle
gio de Coimbra fahindo bom Letrado, e excel- 
lente Prégador. Foy Prior do Convento de 
S. Romaõ, junto da V illa de A lverca; primeiro 
Definidor no Capitulo celebrado no anno de 
1631,  c V igário do Provincial Fr. Martinho 
M oniz quando no anno de 1634 foy eleito 
fegunda vez Provincial. A  fua deligencia 
fe deve a ampliação da Ordem Terceira con
vocando como feu Comifiario as principaes 
Peflòas da Corte de hum, e outro fexo pa
ra fe dedicarem ao obzequio de M A R IA  
Santiflima. Confiando ao Serenifiimo Senhor 
D . Joaõ  V III. Duque de Bragança, que 
depois fubio ao Trono de Portugal da nova

ereçaõ da Ordem Terceira no Convento d e  
Lisboa lhe infinuou quizefie chegar a V illa - 
-Viçofa para lhe lançar o habito, e a feus dous 
Irmaõs D . Duarte, e D . Alexandre. O be- 
deceo com fummo gofto a efia infinuaçaõ, 
e fendo recebido benevolamente pelo Serenif
iimo Duque, e feus Irmaõs lhes lançou o  
habito na Capella Ducal precedendo a efte 
ado huma pradica, que como didada pelo 
feu efpirito edificou a todos os circundantes. 
Refiituido a L ifboa continuou nos exercidos 
efpirituaes que pradicara pelo difcurfo da fua 
vida até chegar o termo de receber o prem io 
a 9 de Junho de 1633 em que falleceo, quan
do contava 68 annos de idade. A o outavo 
dia da fua morte lhe dedicamo fumptuofas 
exequias os Irmaõs Terceiros dos quaes fora 
primeiro Comifiario, e redtou a Oraçaõ 
funebre Fr. Matheus de S. Alberto, que lhe 
fucedeo nelle minifterio. Delle fe lembraõ 
Cardofo A gol. Eujit. Tom . 3. pag. 610, e 
no Comment. de 9. de Junho letr. D . N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 173. col. 2. 
Carvalho Corog. Portug. Tom . 3. liv . 2. Trat. 
8. cap. 47. pag. 631. Fr. Daniel à V irg. Mar. 
Specul. Carmel. Part. 2. pag. 1081. §. 3794 
e Fr. Manoel de Sá Mem. dos 
da Prov. de Portug. pag. 441. e feguintes. E f- 
creveo

Relaçaõ Summaria da rida, morte, milagres, 
e CanoniJaçaÕ de S. Carlos Borromeo Cardial, e 
Arcebijpo de MilaÕ tirada dos ProceJJos autben- 

ticos defta Confa de Monfenbor Perda,
acrecentado hum exercício quotidiano da rida ej- 
piritual enjtnado pelo mejmo Santo. Traduqido tudo 
da lingoa Tojcana em Portuguê . Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1616. 4.

Regga, e modo de vida dos Irmaõs - 
roo da Terceira Ordem de Nojfa Senhora do 
Monte do Carmo tirada da Regra, e Conjtitui- 
çoens da mejma Ordem Jegmdo 0 Breve de Xijlo IV . 
Lisboa pelo dito Imprefiòr. 1630. 8.

Coroa de Nojfa Senhora repartida pelos 
Myjierios da vida e morte de JE S U S  M A 
R IA  JO Z E ’ pela ordem que nelles houve 
para Je meditarem, e Je  restar huma Ave 
Maria a cada bum delles. Sahio no fim 
do livro intitulado Vidas dos Santos Mar- 
tyres, Confejfores, e Virgens da Jagrada Ordem 
de Nojfa Senhora do Monte do Carmo com-
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runs tibi deeffe video. El mea fen- 
tentia grave, ac doãum carmen fundis, Foy
Senhor das V illas de Valença do Minho, 
Caminha, Valladares, Alm eida, Alcoentre, 
Chaõ de Couce, Pouça-Flores, e Alcaide mór 
de Leiria. Cafou no anno de 1519, com D . 
Brites de Lara íua prima com irmãa, filha uni
ca de D . Affonfo oitavo Condeftavel de Por
tugal, e de Dona Joanna de Noronha, filha 
de D . Pedro de Menezes I. Marquez de Villa- 
-Real, e de D . Brites, filha de D . Fernando 
primeiro do nome Duque de Bragança, de 
cujo efclarecido conforcio naceraõ D . M iguel 
de Menezes IV . Marquez de Villa-Real, Co
mendador de Villa-Franca, fexto Capitaõ Gene
ral de Ceuta, o qual caiando com D . Filippa 
de Lencaftro, filha de D . Affonfo de Lencaftro 
Comendador mór de Chrifto, e de D . 
Jeronym a de Noronha, naõ teve fucef- 
faõ : D . Manoel de Menezes V . Mar
quez, e II. Duque de Villa-Real IV . Con
de de Alcoutim , o qual fe defpozou com D . 
M aria da Sylva Dama da Rainha Dona Ca- 
therina, filha de D . A lvaro Coutinho, 
Comendador, e Alcaide mór de Alm ourol, 
e de D . Brites da Sylva neta de D . Joaõ 
Coutinho II. Conde de Redondo, de quem 
teve tres filhos: D . Joanna de Lara, que ca
fou com D . Joaõ de Lencaftro I. Duque 
de A veiro, Marquez de Torres-Novas, de 
quem teve defcendencia: D . Barbara de 
Lara caiada com D . Antonio de Ataide 
II. Conde da Caftanheira: Dona Maria de 
Lara religioni no Convento de S. Clara de 
Santarém, e D . Catherina, que morreo na 
primavera de feus annos. Compoz

Oratio coram Emmanuel Sereniffimo Rege 
habita in Scbolis Ulysbona. Sahio na 2. Part. 
Orat. &  Epiftol Cataldi Siculi. Ulyfliponc 
ijoo. Começa. Perfuafi mihi Jemper Opti me, 
Maxime, optimor um, maximorumque omnium Rex. 
Acaba. Deum altiffimum in terris fapiffìme 
experiamur. Conila de 16 paginas.

Epiftola ad Valentinum Ferdinandum 
ranum Typographum data 21 Februarii anno á 
partu Virgjnis ijoo. Eftà na 1. Part. Epiftol.
Cataldi Siculi, e he a ultima onde feu Author 
D . Pedro de Menezes, diz ao ImpreíTor. Mea, 
qua petis, imprimendo inculta nimis funt adbuc, 
&  rudia, nec tanto digna nomine, fed meorurn

loco pauca quadam mitto, qua à Cataldo praceptore 
fuperioribus amis impetravi.
O  profundo enthufiafmo, que efte Cava- 
lhero tinha para a Poeíia, a eloquente energia 
para a Oratoria, a fuave deftreza com que 
tocava os inftrumentos, a fumma agilidade 
no manejo dos Cavallos, jogo das Canas, 
e combate de touros fe lem elegantemente 
deferitos em expreífoens métricas por Ca
taldo Siculo in 2. Sommo as quaes
traferevo nelle lugar em obfequio da curio- 
fidade eftudiofa.

Quid ve ter a evoluo? nojlra bac a tate videmus 
Quo nil in lato dignius orbe nitet.

Hic Alcotini Comes eft, qui nomine Petrus 
Corpore viventes peãore praftat 

Concilio, piotate, fide, vi moribus, arte 
Dottrina, ingenio pollet Apollineo.

Divitiis, famulifque potens patris optimus bares 
Deleãus cunttis, Regia progenies.

&  3. Vifionum. ad Regem Emmanuel.
Deftinat buie operi Rex prudentiffimus unü 

Non atate fenem, moribus arte virum.
Non oneri tantum poterat praponere quemquam 
Qui confummatum compofftàffet opus. 

Quacumque eloqui tur, quacumque vel efficit idem 
Digna Catone refert, digna Catone facit.

Qui nec adbuc juvenis bis denos attigjt annos 
Excellens prifeos exuperavit Avos.

E t Comes efi &  avi Petri jam nomen ade- 
ptus

Vere Romanus ereditar eloquio.
Audire ante omnes placidis Rex auribus 

det
Orantem Comitem nomine percelebrem. 

Femandus non aure pater, fed mente 
rufeat

Latitia vultu pannila figia dabit.
Hic vere eft fapiens vere fpeciofus Apollo 

Vertice qui ftellas tangit, &  Empyrium.
Qui ncque Atlantiades, qui nec Lettonia pro

les
Vulgatus fpecie certet eloquio.

Seu plettro, aut digjtis tacitus pracurrit 
ebumo

Sive libens refonam voce fequente Cbelim. 
Organa, feu duplici pfalteria ftridula palo 

Dulcia, feu gemina nablia pulfa marni.
Arrepti ad refonos taãus, vocefque canoras 

Obliti rerum famina, mas que rumi.
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mo também fervindo aos feridos da pede: 
dos Beatificados pela Igreja, e daquelles, que 
tem culto immemoriavel, e ultimamente da
quelles que facrificaraõ a vida nas aras do 
martyrio. E lle  Tom o deixou imperfeito.

Hiftoria da S. InquiJiçaÕ do Reino de Portu
gal, e fuas Conquifias. Primeira Parte, da Ori
gem das Santas Inquijiçoens da Chriftandade, e 
da InquifiçaÕ antiga, que houve nefte Reino, com 

feus Inquijtdores Geraes. Livro 1. 
tra a Origem da S. InquiJiçaÕ, e feu primeiro 
Inquijtdor Geral, e Patriarca S. Domingos, e de 
como ejle impugnou a berejia dos Albigenfes, de 
outras Inquijiçoens que e Inquijtdores da 

Jua Ordem, que n o m e o u . Lisboa na Regia Of
ficina Sylviana, e da Academia Real. 1749. 4. 
grande.

tìijtoria da S. InquiJiçaÕ, Primeira
Parte Livro 2. da S. InquiJiçaÕ antiga que houve 
nejle Reino, desde 0 Senhor D. Affonfo II. 
ati 0 governo do Senhor Rey D. Joaõ III. e nos 
mais de Hefpanha ati 0 d  Catholico D. Fer
nando, e dos Concílios geraes, Sçyfmas, e bere- 
fias, que por ejles tempos bouveraõ na Igye/a. ibi 
na melma Officina 1750. 4. grande.

PED R O  N ICO LAO  D E  A N D R A D E, 
natural de Lisboa, muito perito no idio
ma Caftelhano, do qual traduzio do P. 
Pedro de Ribadaneira da Companhia de 
Jefus em o materno

Hijloria FLccleJiaftìca do fçyjma do Reino de 
Inglaterra, no qual Je trataõ as coujas mais no
táveis, que JucederaÕ naquelle Reino tocante a nojja 
Santa Religaõ, desde que principiou até á morte
da Rainha de Ejcocia. Lisboa por Pedro Fer
reira ImpreíTor da Auguftiffima Rainha N . S. 
1732. 4.

PED R O  N O LASCO  F E R R E IR A  PE - 
R E S, natural de Lisboa, donde palian
do á Univerfidade de Coimbra eftudou Ju - 
rifprudencia, em que recebido o grao de Ba
charel fe transferio a Bahia Capimi da Ame
rica Portugueza, e nella exercitou o Officio 
de Patrono de Caufas Forenfes, fendo Advo
gado da Relaçaõ da mefma Cidade. Teve 
natural inclinaçaõ para a Poefia, publicando 
como parto da fua fecunda veya

Pamajo Americano, Triunfo Panegirico em

obfequio do meretijfmo, e preclarijfimo Senhor De- 
fembargador Ignacio Dias Madeira. Lisboa por 
M iguel Manefcal da Cofia ImpreíTor do Santo 
Officio 1742. 4. Confia de 264. Tercetos En- 
decafylabos.

PED R O  N O R BER TO  D E  AU CO U RT 
E  PA D ILH A , Cavalleiro profefib da Ordem 
M ilitar de Chrifio, Fidalgo da Caía de Sua 
M agefiade, e Secretario da M ela do Defem- 
bargo do Paço, naceo em Lisboa a 6 de Junho 
de 1704. Foraõ feus Progenitores Fruâuofo 
de Padilha Salazar, Fidalgo da Caía de Sua 
Magefiade Provedor dos Contos, e do AíTen- 
tamento, e D . Angela de Aucourt, natural de 
Pariz, donde vindo para efta Corte, quando 
contava finco annos, empregou grande parte 
delles no ferviço da Sereniífima Princeza Dona 
Ifabel, filha delRey D . Pedro II., da qual rece- 
beo diftinftas honras merecidas á capacidade 
do feu talento. Defde os primeiros annos fe 
aplicou á liçaõ dos livros, e como a natureza 
o  dotara de aguda comprehenfaõ, e feliz me
moria colheo da fua aplicaçaõ copiofo fruto. 
Defejofo de adquirir aquelles dotes fcientificos 
com que fe ornaõ efpiritos grandes, frequentou 
as Cortes de Pariz, e Madrid por algum tempo, 
e defias políticas efcolas fahio infiruido naquel- 
les diâam es, que faõ Meftres da vida moral, e 
civil. Pela fua natural afiabilidade, e expedição 
com que fallava as lingoas Franceza, e Cafielha- 
na mereceo fer tratado pelas primeiras PeíToas 
daquellas duas grandes Cortes com honorificas 
fignificaçoens. Refiituido á patria cafou com 
D . Dorothea Violante da Sylva, filha herdeira 
de Luiz Paulino da Sylva e Azevedo, Cavalleiro 
da Ordem de Chrifio, e Secretario da M ela do 
Defembargo do Paço, e de D . Maria Michaela 
Joaquim  de Seixas, de quem tem fucefiaõ. 
Compoz com eftylo puro elegante, e laconico.

Memórias Ilijloricas Geográficos, e Políticas 
obfervadas de Pari% a Lisboa. L ifboa por Igna- 
cio Rodrigues 1746. 8.

Memórias da SereniJJima Senhora Dona Ifabel 
Luitça Jofefa, que foy jurada Princesça dejtes Reinos 
de Portugal, ibi por Francifco da Sylva.
1748. 8.

Famílias de Padilhas, e Aucourt, das quaes 
defcende, bijloriadas com provas, e documentos 
gjnaes. foi. 2. Tom. M . S.
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19. emicantijfimum doãrinarum omnium 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 178. col. 1.

magtus vir. Vafconcelos Cbron. da Prov. do 
Brafil da Comp. de jejus. liv . 1. cap. 14 . grande 
Cofmografo e n. 66. doutijjimo. Monçon EJpe- 
Ibo do Princ. Chrift. cap. 27. Uno de los mas 

infigies Aflrologos que ba bavido en las
Macedo Usifit. Purp. p. 259. Magli nominis 
Matbematicus. D . Frane. Manoel na Cart. 1. 
da Cent. 4. celebre na Algebra, e nas 
de var. bijl. p. 265. infigne. Leitaõ Not. 
log. da UniverJ. de Coimb. p. 492. n. 1054. 
bum dos mais eminentes profejfores de Mathematica 
Joan. Soar. de Brito Eufit. Litter.
lit. P. n. 46. infignis Matbematicus. Pedro Bar- 
bofa Homem Jurid. y  Verd. de
p. 280. Para lo que es dotrina nò fue poco 
table en Portugal el gran Pedro Nunes
como fe vè de la gran lu que a toda Juerte de 
navegaciones vemos, que hà dado en varias obras, 
que della compuf0 ; ni fue la menor gloria 

fuya baver tenido por difcipulo al Governa
dor Caftro, ajft como tambien nò es poco 
lo que fu  fama puede honrar fe de la con
fiança que para efie mifmo menefier bibe
ron del los Reies, que fu  edad alcanço. Joan. 
Baptift. Caparti Hifior. Philofoph. lib. 4. cap. 6. 
Pbilofophus, &  Matbematicus excellens . . . .  mul- 
tiplici doãrinarum genere quibus erat ornatus 
five tot egregis operibus editis quibus 
nam Jibi famam comparavit Oforius de reb. 

Emman. lib. 1 1 .  Mathematicorum Princeps. 
Lud. Non. Hifpania cap. 34. qui illuftrio- 
rem non vidit Hifpania. Joan. Fernand. 
Orat. ad Princip. Ludov. A t  quo te crimine 
tacebam Petre Nune eruditi Putabam ne 
inferiorem rem medicam ifia tui ingenii 
citate? Certa nulla eft difciplina ho minis

quamlibet fublimi ingenio inferior. Rapuit te 
tamen divina Mathefeos amor à terris in 
lum ubi cum non Jit morbis locus merito non 

feientiam, fed medicina ufum repudiafii. Felices 
animi quibus cura fuit Calum bareditate pof- 
teris tranfmitere. Multos babuit antiquitas A r
chimedee, nojlra tamen atas uno Petro contenta 
eft, non enim nafeuntur frequenter adamantes, ut 
raritas in pratio Jit. Quid dicam de tua 
in univerfa Mathefeos divinitate omnibus nu
meri s abfoluta eruditone? D . Nicol, de Santa 
Maria Cbron. dos Coneg. Reg. liv . io . cap. 3.

n. 18. Frane, de Santa M aria Dior. Portug. 
Tom . 2. p. 6 11 ,  onde efereveo com erro 
palmar que Pedro Nunes fallecera a 29 de 
Agofto de i 6 i j  com 73 annos pois fendo 
elle provido no anno de 1330 na Cadeira de 
Filofofia, de que naõ ha duvida, tinha tres 
annos pela conta do Padre Santa Maria no 
tempo que começou a d iâar erta Faculdade. 
Falleceo efte grande Varaõ antes do anno de 
1600 ignorando-fe o lugar onde defeançaõ as 
fuas cinzas merecedoras de hum fumptuofo 
Maufoléo.
Compoz

De Arte, atque ratione navegandi libri duo 
in quorum priore traãantur puleberrima problemata, 
in altero traduntur ex mathematicis difeiplinis regu
la, &  infirumenta ar tis navigandi, quibus varia re- 
rum afironomicarum phanomena circa caleJHum cor- 
porum motus explorare pojfumus. Conimbricse 
apud Antonium M ariz Univ. Typ. 1546. foi. 
&  Bafileae apud Henricum Petrum 1566. fo i. 
Conila o i . livro de Problemas, e o 2. das regras, 
e Inílrumentos Mathematicos pertencentes á 
Arte de Navegar. No fim eítaõ annotaçcens 
ás Theoricas dos Planetas de Jorge Purbachio, 
e huma Illuftraçaõ de vários Problemas á Me
dianica de Ariftoteles fobre o movimento da 
Náo impellida pelos remos, e hum dos livros 
de Oroncio Fineo Mathematico Regio de Pa- 
riz. Sahio traduzido em Francez com efte 
titulo.

Traite de Pierre Nugte fur la Navegation. 
Conferva-fe M. S. na Bibliotheca Colbertina 
cod. 1494 corno efereve Montfaucon. Bib. Bi- 
bliothec. M . S. Tom . 2. p. 930. col. 1. da Im- 
preflaõ de Pariz 1739. foi.

Annotaçoens á Mecbanica de Ariftoteles, e ás 
Theoricas dos Planetas de Purbachio com a Arte 
de navegar. Sahio feparadamente. Conimbricse 
apud Antonium de Mariz 1578. foi.

De Crepufculis liber mus. Olyflipone apud 
Ludovicum  Rodrigues. 1342. 4 &  Conimbri- 
cae apud Antonium Mariz 1571. Sahio depois 
com o que defta materia efereveo Albacen Ara
be andquirtimo ornado de figuras por Sebaf- 
tiaõ Fabrido. Bafileae apud Henricum Petrum 
1368. foi. &  1392.

De erratis Orontii Finei regi Matbematum 
Lutetia profejforis liber mus. Conimbricse apud 
Anton, de Mariz 1546. foi.

1
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Tratado da Spbera com a do Sol, e

da Lua, e o primeiro livro da Geografia de Claudio 
Piolo meo Alexandrino acrecentados de muitas 
taçoens, e figtras porque mais facilmente Je pódem 
entender. Item dous Tratados Jobre a Carta de ma
rear, em os quaes fe declar todas as principaes 
duvidas da navegaçaõ com as tavoas do movimento do 
Sol, e fua declinafad, e o regimento da altura afiim 
no meyo dia, como nos outros tempos. Lisboa por 
Germaõ Galharde emprimidor. A o primeiro 
dia do mez de Dezembro de 1537 annos foi. 
Dedicou ella obra ao Sereniffimo Infante 
D . Luiz. Em  aplaufo delle compoz o feguinte 
Epigramma o iníigne Poeta Jorge Coelho.

Qui cupis ì terris arcana incognita cali 
Nofcere, &  ignoto pondere vela mari.

En tibi, qui fumum referat fublimis Olyrnpü; 
Per médios fluãus hoc duce tutus eris.

tìaud mirum ingenii tot opes florere libello: 
Nobilis egregum condidit auàor opus.

S i clarum Alcida durat per facula nomen 
Quod calum potuit fufiinuijfe humeris.

Non minor &  Petri dicendo eft gloria Noni, 
Cujus mens terras, aquora, &  afira capit. 

As duvidas a que refpondeo acerca da na
vegaçaõ, foraõ propoftas por M artini Affonfo 
de Soufa fobre a que tinha feito nas partes 
do Sul. E lle grande Heroe, que foy o terror 
dos M alavares, e que lançou os primeiros 
fundamentos á Fortaleza de D io illuAre thea- 
tro por repetidas vezes das façanhas Portu- 
guezas fucedeo no governo da índia a D . 
Eftevaõ da Gama, cuja gloriofa fama immor- 
talizou no feu Poema o divino Camoens Cant.
10. Eílant. 63. e feg.

Annotaçaô á Spbera de Joaõ de Sacro Bofco. 
Sahio vertida em Latim  por Elias Vineto, 
com  o titulo

Annotatio in extrema verba Capitis de clima- 
tibus. Colonise apud Matemum Cholinü 1566. 
8. Ja  tinha fahido Venetiis apud Hyeroni- 
mum Scotum 1562. 8. &  ibi apud Francif- 
cum Juntium  1563.
Della obra faz memoria Anton, de Leaõ Bib. 
Naut. T it. i.

Libro de Algebra, Mathematica, y  Geometria. 
Dedicado ao Cardeal Infante D . Henrique. An
tuérpia por Joan Steelfio 1567. 8. Delia obra fe 
lembra PolTevino Bib. Seleã. Tom . 2. lib. 13 . 
cap. 3.

Roteiro do Brafil. Delia obra o faz Author 
o P. Simaõ de Vafconcellos Cbron. da Prov. 
do Brafil da Comp. de Jef. liv . 1. cap. 14. EIRey 
D . Joaõ III. por A lvará paliado em Lisboa 
a 27 de Setembro de 1337 lhe concedeo pri
vilegio para poder imprimir as fuas obras, 
afllm Latinas, Portuguezas, e Caítelhanas, o 
qual eAá impreflb ao principio do Tratado da 
Spbera. D iogo de Sá no feu Tratado de Navi- 
gatioue impreilb em Pariz 1549. 8. e o P. D ef- 
chales Mund. Matbem. Tom . 1. Prooem. de 
progreffu Mathefeos cap. 3. pag. 48. col. 1. &  2. 
&  cap. 9. pag. 83. col. 2. criticaõ algumas 
obras de Pedro Nunes, porém Tempre durara 
na poíleridade a merecida fama do feu nome.

PED R O  N U N ES D A  CO STA, natural 
da V illa de Thomar, filho de Manoel Nunes 
da Coda Executor da Comarca da dita V illa, 
e de D . Brites Nogueira. Eíludou Jurifpru- 
dencia em a Univerüdade de Salamanca, onde 
foy admitido pela fua literatura ao Collegio 
de S. Bartholameo. Reílituido a Portugal, 
foy eleito Inquilidor da Inquiúçaõ de Lisboa 
a 7 de Outubro de 1565, e como lhe quizelTe 
preferir D . M iguel de Caílro fendo mais mo
derno por ter tomado polle a 18 de Junho 
de 1566, largou o ferviço do S. Officio, e 
para que naõ eíliveíTe a fua capacidade ocioía 
em benefìcio do publico entrou na Caía da 
Suplicaçaõ a 23 de Setembro de 1377, onde 
foy Defembargador dos aggravos a 24 de 
Fevereiro de 1392, Ju iz  dos feitos da Co
roa a 29 de Novembro de 1394, e ultima
mente Defembargador do Paço, e delle fal
la o Defembargador Gabriel Pereira de Caf- 
tro Deaf.33. Padeceo algumas calamida
des por fer parcial do Senhor D . Antonio, 
quando intentou cingir a Coroa de feus A vós. 
Compoz

De bareticis. Obra muito douta que ef- 
tava prompta para a ImpreíTaõ.

Armas, e efeudos da fua Fcmilia, e no fim 
a fua vida. foi. M. S.

D . Fr. PED RO  PACH ECO , natural 
de Lisboa, e parente do grande Duarte Pa
checo, que com fuas heroicas aeçoens il- 
luílrou o berço do Sol. ProfeíTou o fagra- 
do inílituto da Ordem preclariffima de S.
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Dom ingos, donde pattando á índia aprendeo 
as Sciencias eícolaíticas no Collegio de San
to Thotnaz de Goa, e depois de alcançar o 
lugar de Prefentado por titulo de Prégador, 
afíiftio muitos annos com o minifierio de 
V igário de huma das Igrejas que á Ordem 
Dominicana ettaõ cometidas em os rios de 
Sena. Reftituido ao Reino depois de íer mo
rador no Convento de S. Paulo de Almada, 
voltou fegunda vez á índia com o lugar de 
V igário Geral daquella Congregaçaõ. Paf- 
fados íeis mezes arribou a nao em que hia 
embarcado ao porto de Lisboa, e fendo in
formado o Sereniflimo Rey D . Pedro n . do 
fruto que fizera em os navegantes o nomeou 
Bifpo de Cochim, em cuja dignidade foy con
firmado por Innocencio X II. a 4 de Janeiro 
de 1694. Sagrado em o Convento de S. D o
mingos embarcou terceira vez para a índia, 
onde fe diftinguio em o zelo da converfaõ 
das almas principalmente, quando governou 
o Arcebifpado de Goa por morte do feu 
Arcebifpo D . Fr. Agoftinho da Annunciaçaõ. 
Falleceo em o Convento de Goa no anno 
de 17 13 .  Compoz

Difcurfo Jobre a fentença Tudo, nada
quem d i s  Amigo. Lisboa por M iguel Deslan- 
des. 1685. 4. Dedicado ao Inquifidor Geral 
D . Veriflim o de Lancaftro. O difcurfo he 
ornado de erudiçaõ fagrada, e profana.

Quatro Sermoens prígados nas quatro partes do 
mundo a que fe extende 0 dominio Portugue%. 
Dedicados a Francifco de Tavora Conde de 
A lvor. Detta obra o faz Author Fr. Pedro 
M onteiro Clauflr. Domin. Tom . 3. p. 306. 
dizendo que fe imprimirão, e me parece que 
fe enganou. Fazem delle memoria o dito 
M onteiro Clauflr. Domin. Tom . 1. p. 74. e 
Tom . 3. p. 97. e 106. Fr. Joaõ  M iguel Galla
ria Tom . i. p. 689. n. 60. e Marangoni 
faur. Paroch. Tom . 2. p. 118.

PED R O  PACHECO  D E  L E A N D R E S, 
naceo na V illa de Setuval, e rccebeo a graça 
bautifmal na Igreja Matriz de Santa Maria da 
Graça a 3 de Mayo de 1659, fendo filho 
de Jczé  Pacheco, e Ifabel da Cotta. Inftruido 
em as letras humanas eftudou na Univerfi- 
dade de Coimbra Direito Pontificio, em cuja
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Faculdade fez formatura. Foy bom Poeta 
vulgar, e infigne Grammatico enfinandò na 
fua patria por muitos annos a lingoa latina 
com grande emolumento dos feus difcipulos. 
Falleceo a ij de M ayo de 17 17 , quando 
contava 38 annos de idade. Jaz fepultado 
na Freguezia da fua patria. Compoz

Sylva em aplaufo das Relíquias de Santo 
mas de Villa-Nova. Sahio a p. 150. e 139. 
dos Acroamas Panegyricos com que a Catbedral 
de Coimbra recebeo eftas relíquias. Coimbra por 
Jozé Ferreira 1690. 4.

Difcurfo Poetico, em que fe  reprovaõ as lagri
mas choradas por bens temporaes, e que f  6 devemos 
ter faudades das delicias da gloria. Lisboa por 
Bernardo Fernandes Gayo 1730. 4. Confia de 
30 Outavas.

Exbortaçaõ a hum amigo, em que fe contempla 
0 reformado Convento de Brancanes dedicado a N . 
S. dos Anjos. Lisboa pelo dito Imprettbr.
1730. 4. Confia de huma Elegia.

Çytbara Lufitana dividida em confonancias 
poéticas, de que refultaõ quinze diferentes ecbos 
com vários ajfumptos, em que fe defcreve a paffa- 
gem do Sereniamo Rey Catholico D. Carlos III. 
de Alemanha a Barcellona Corte do Principado 
de Catalunha, com os fuceffos desde 7 de Mayo 
de 1704. até Outubro de 1703. 4. M. S.

Çytbara Lufitana, dividida em nove confonan
cias Poéticas, que comprehende a expugpaçaõ 
riofa, e conquifia memorável das Praças de Valença, 
e Albuquerque pelas Armas Portuguesas em 0 
anno de 1703. 4. M. S.

Arte curiofa para efiudar bons confelbos, e 
aprender proveitofos avifos dividida em epigram- 
mas por ordem alfabetica. Compatta no anno 
de 1712. 4.

Archivo de memórias infigpes pertencentes ao 
Reino de Portugal, desde 0 asma de 1692. ati 0 
de 1706. 4. M . S. Conila de noticias fagradas, 
politicas, e Militares.

Archivo de memórias, & c. desde 0 armo de 
1707 até 1716. 4. M . S.

Fr. PED RO  D E  PA D ILH A , naturai da 
V illa de Linhares, fituada na Provincia da 
Beira gloriofa com a produção dette filho, 
como cantou o infigne Lopo da Vega Carpio 
Laurel de Apollo. Sylv. 1 . fol. 1 1 .
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Lidares arrogante jufiam
A  la voz ^  1°  f ama ah ° k  frente

Por Pedro de Padèlla
Padèlla de aquel figlo moravi Ila,
En que las Mufas aunque hermofas Damas
Andavan en los braços de fus amas.

Foy Cavalleiro da Ordem M ilitar de Saõ- 
T iago, c dos celebres cultores do Pamafo 
que venerou a Tua idade. M ovido de fupe- 
rior impulfo deixou o feculo, e abraçou o inf- 
tituto de Carmelita Calçado em o Convento de 
Madrid a 6 de Agofto de 1585, onde Te dif- 
tinguio no minifterio do pulpito pela agude
za do juizo, felicidade de memoria, e va
ria erudição de que era ornado. Fallou com 
pureza as lingoas Latina, Italiana Flamenga, 
e Franceza. Publicou muitas obras poéti
cas quando era fecular, e efcreveo outras de
pois de religiofo que reípiraõ a ternura do feu 
coraçaõ. D e todas ellas fe verá o Cathalo- 
go feguinte.

Teforo de Varias Poefias. Madrid por Que- 
rino Gerardo 1575. 4.

Eglogas Paftoriles yde algunos Santos. Se-
vilha por Antonio Pifcioni 1581. 4.

Romaneero en que fe  contienen algunos fucef- 
fos de los Efpanoles en la jornada de Flandes. 
Sevilha por Francifco Sanches 1583. 4.

Jardin Efpiritual. M adrid por Querino G e
rardo 1585. 4.

Grandezas* J  excellencias de la Virgen nuejlra 
Sehora en Outavas divididas en nueve Cantos. 
Madrid por Pedro de M adrigal 1587. 4.

Monarchia de Chrifto. Valhadolid. 1590. 4. 
He traduçaõ da lingoa Italiana de Joaõ An
tonio Pantera.

La verdadera hiftoria, y  admirable fucejfo 
dei fegundo cerco de Diu ejlando D . Juan M af- 
carenbas por Capitan, y  Governador de la Forta
leza compuejlo por Geronimo Alcala
de Henares por Juan Garcia 1597. 8. N o 
Prologo della Traduçaõ declara fer Portuguez 
neítas palavras. Nd qtáero màs premio de ejie 
trabajo, fino que fe  admita y  reciba mi intento, 
que como Portuguez defeo ver las cofas de la patria 
engrandecidas, y  divulgadas por todas las N a- 
ciones.

Oratorio Real.
De la PaJJion de Chrifio nueflro.
Bamilhete de flores. Sahio prohibido no
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Expurgatorio do Fem aõ Martins Mafcarenhas 
Inquiíidor Geral. Part. 2. pag. 175. Falle- 
ceo no Convento dos Carmelitas de Madrid 
paliado o anno de 1595.

Fr. PED R O  P A E S, alumno da illuf- 
triílima Ordem dos Prégadores, e coeta
neo de S. Fr. G ii, daro ornamento dei
tà fagrada Familia efcreveo em eftylo pou
co limado.

Vida do B. F r. G ii natural de Santarém. 
Conferva-fe M. S. no Convento delia nobre 
Villa. D o Author, e da obra fazem memoria 
N icol. Ant. Bib. Vet. Hifp. Part. 2. pag. 271. 
col. i . Soufa Hifi. de S. Dom. da Prov. de 
Portug. Part. 1. liv . 2. cap. 3 1. Cardofo Agiol. 
Lufit. Tom . 3. p. 252. no Coment, de 
14  de Mayo letr. C. Echard Script. Or d. Prced. 
p. 474. col. 2. Monteir. Clauftr. Domin. Tom .
3. p. 306.

P. PED R O  PEIX O T O , natural de L is
boa, filho de Lourenço Peixoto Cime 
Fidalgo da Familia do feu apelido, Ca- 
pitaõ do R io grande, e Almirante das 
Naos da India, e de fua mulher Dona 
Maria de Siqueira de Vafconcellos, filha 
herdeira de Chriltovaõ de Siqueira de A l
varenga. A lilloufe na Companhia de Je- 
fus em o Noviciado de Coimbra a 18 
de Março de 1619, onde diftou as Sciencias fe- 
veras. Aplicou-fe com difvelo ao elludo da 
Genealogia, em que fahio infigne merecendo 
as eílimaçoens dos mayores Genealógicos do 
feu tempo pela reâa intençaõ com que ef- 
crevia. Falleceo na Cafa profeíTa de S. Ro
que a 8 de Outubro de 1686. Compoz

Sacer Hercules. M. S.
Commentarla in Horatium Flacum. M . S.
Defcripçaõ da Provincia de entre Douro, 

e Minho, e dos feus Varoens infignes, com 
as fuas origens, geraçoens, e progrejfos. M. S.

Tratado da Familia dos Peixotos, e 0 que 
obraraõ os defie apelido. M. S.
Delle fe lembraõ D . Antonio Caetano de 
Soufa Apparai, á Hifior. Geneal. da Cafa Beai 
Portug. pag. 135. §. 155. e Franco Annal. S. 
J . in Lufit. pag. 380. n. 3.



ÓIO B I B  L I  O T H E  C A
PED R O  D E  PER A M A TO , inílgne pro- 

feflòr de Medicina, de cuja Faculdade teve 
por Meftre ao grande Thomaz Rodrigues da 
Veiga fendo a mayor gloria do feu magifterio 
efte difcipulo. Pelo methodo, com que triun
fava das enfermidades mais rebeldes alcançou 
univerfal fama principalmente, quando em 
S. Lucar de Barrameda era Phyiico mór de 
D . Affonfo Peres de Gufm aõ Duque de Me
dina e Sidonia, cuja benevola proteção expe
rimentou nos feus infortúnios. Delle fazem 
memoria Zacuto de tìijlor.
lib. 3. hift. 13 . quaeft. 24. intitulando-o 

mus. &  lib. 6. hift. 18.
Quintaduenas Tom . 2. ad Quart. Ecclef. 
cept. Tradì, n. j .  infgnis. Hyeron. Server in 

Endecajylab. Alterum Ga Gafpar Fran
co Elyf. Quaft. Jucmd. quaeft. 90. n. 6. cujus 

/cripta cum aliis doãiffimorum conferendo. Abrah. 
M ercklin. in Und. renov. Draud. Clajftc. 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 183. col. 1. 
Compoz

Opus medicinale tres continet tomos difiinãos. 
Primus agit de elementisde de tem

peram entis. Secundus de nojlrum cor
pus difpenfantibus. De /emine ordine
finitivo comprehen/us. De bominis procreatione 
à conceptu ad partum. Addsmtur dm appendices.
i .  qua docemur quod naturale, quod miraculo/um 
in conceptione, &  partu Domini Nojlri Je/u 
ChriJH, atque item Virgn Deipara in utero 
Anna interfuerit. 2. qua docemur quàm parum 
pojjìt AJlrologicus Horo/copus fortunam, aut mores 
bominis, qui in lucem editur mutale, aut incidere. 
De pueri, &  putrpara regimine, ubi omnia, qua 
ad nutricem, obftetricem, utero gerentem, &  
xam attinet, traduntur. Tertius de pleuritide, 

&  Chacochimia liber. Item liber de evacuandi 
ratione. Luciferi Fano apud Petrum Idiaf- 
que 1576. fol, &  ibi apud Ferdinandum Dias 
1596. fol. Dedicado ao Duque de Medina 
Sydonia.

PED R O  P IM E N T E L , naturai de Lisboa 
muito perito nos preceitos da Muiica af
fini pratica, corno efpeculativa, e tangedor 
deftriflimo de Orgaõ, cujo minifterio exer
citou por muitos annos na Cathedral da 
fua patria. Falleceo no anno de 1399. 
Compoz

Livro de Cifra de varias obras para fé  tan
gerem no Orgaõ. Joaõ  Franco Barreto na 
Bib. Portug. M. S. affirma que fe imprimira 
em 4.

PED R O  PIN TO , naturai da V illa de 
Amarante, o qual feguindo a v i da mili
tar fe diftinguio dos feus companheiros 
na expedição, que Carlos V . fez á Cida
de de Tunes, e para naõ fe extinguirem 
na pofteridade as heroicas acçoens obradas 
nette tempo, efcreveo

RelafaÕ das guerras de Argel, e de Tunes, 
onde affìftio 0 Autbor. Naõ acabou de imprimir
efta obra eftando a mayor parte imprefla, 
como diz Joaõ  Franco Barreto Bib. Portug. 
M . S.

Fr. PED R O  D E  P O Y A R E S, cujo ape- 
lido denota o lugar que lhe deu o berço, fi- 
tuado no territorio da V illa de Barcellos em 
a Provincia de Entre Douro, e M inho. Re- 
cebeo o Serafico habito em a Provincia da 
Piedade, onde exercitou os minifterios de 
Prégador, e Confefibr. Foy muito inftrui- 
do na Geografia do noíTo Reino, e na Hif- 
toria aflim Secular, como Ecclefiaftica. Fal
leceo no Convento de S. Fruâuofo de Bra
ga no anno de 1678. Delle fazem mençaõ 
Villas-Boas Nobiliarcb. Portug. cap. 9. N i
col. Ant. Bib. Hi/p. Tom . 2. p. 183. col. 1. 
o addicionad. da Bib. Geograf. de Antonio 
de Leaõ Tom . 3. T it. unic. col. 1540. e Fr. 
Joan. á D . Ant. Bib. Fran Tom . 2. p. 466. 
Compoz

Diccionario Lufitanico Listino de nomes pró
prios de Regioens, Reinos, Provindas, Cidades,
Villas, Caftellos, Rios, mares, montes, fontes, 
libas, Peninfulas Ifthmos, & c. com 0 nome latino 
dando a effe nome latino 0 vulgar, que boje tem 
para boa intelligenda dos livros /agrados, e pro
fanos. L ifb oa por Joaõ da Cotta 1667. 4.

Tratado Panegirico em louvor da Villa de 
Barcellos em rasato do apparecimento das Cru
zes, que nella aparecem. Coimbra por Jozé 
Ferreira 1672. 4. N o cap. 16. defta obra 
promete addiçoens ao Diccionario 
-Lufitano.

Livro do Rofario. M . S.
Provérbios Portugueses. M. S.



BIB LIO THE CA
PED RO  R IB E IR O  DO  LA G O , filho de 

Manoel Ribeiro do Lago, e de Francifca de 
O rvalho, natural da Gdade de Braga, donde 
paliando á de Coimbra eíhidou Direito Pon
tificio em que recebendo as infignias douto- 
raes, foy admitido a Collegial do Collegio 
de Saõ Pedro a 5 de Março de 1636. O Teu 
merecimento o levou a regentar as Cadeiras 
de Clementinas, de que tomou poflc a 29 de 
Março de 1648, e de Sexto em 12  de Janeiro 
de i6ji, do Decreto a 26 de Defembro 
de 16 j 2, de Vefpera a 17  de Mayo de 1662, 
e ultimamente de Prima em 18 de Ju lho de
1669. Foy Deputado da Inquiíiçaõ de Coim
bra eleito em 18 de Ju lho de 1646, e Conego 
Doutoral das Cathedraes de Vifeu, Braga, e 
Evora. Fazem delle memoria o Doutor 
Manoel da Sylva Pereira Leal Cathal. 
Colleg. de S. Vedrò, n. 8 1. e Fr. Pedro 

Monteiro Cathal. dos Deput. da Inquifiç. 
de Coimb. n. 9$. D i&ou fendo Meftre as 
feguintes Poftillas

R  eleítíoad Rubric. <ò“C. mie. de Commodat.
............ ad Ciem. Stepe de Verb. fignifkat.
Commentarla ad Text. in cap. quod non efi 

de reg. juris in antiqtds.
Releftto ad text. in cap. omnis 

nus i i .  quafi. 3.
Commentarla ad text. in Ciem. unic. de Se- 

quefiri pojfes.
Releãio ad text. in cap. Forus 10 de 

verb. fignf.
Traã. de Eleãione, &  Eleãi poteftat.
Releãio ad Cap. qua multoties de reg. juris 

in antiqtds.
Commentarla ad Tit. de Probationib. in 

Ciem.
Commentarla ad Text. in cap. novit. 13 . 

de judiciis.

P PED R O  R O D R IG U ES, natural da 
Gdade de Evora da Provincia Tranfta- 
gana, e filho de Sebaftiaõ Borralho, e 
Catherina Rodrigues. Quando contava qua
torze annos de idade fe aliftou na Com
panhia de Jefus em o Noviciado de 
Evora a 14  de Fevereiro de 1556. D ic- 
tou letras humanas por efpaço de fin
co annos, Filofofia, e Theologia moral. 
Exercitou os lugares de Reitor dos Col-
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legios da Ilha da Madeira, e Bragança, 
de Vifitador de Angola, e Provincial d o  
Brafil. Foy muito obfervante do feu in f- 
tituto conciliando pelas fuas religiofas v ir 
tudes a eftimaçaõ das peíToas mais gra
ves de huma, e outra Jerarquia. T odos 
os dias fe levantava duas horas antes da 
Communidade, ainda que tiveííe a m ayor 
ocupaçaõ, e as confumia na liçaõ das 
obras de Santo Agoftinho ás quaes fez 
10 Tomos de Notas, que fe confervavaõ 
na Livraria do Collegio de Pernambuco, 
e fe perderaõ na irrupção que fizeraõ 
naquelle Efiado os Olandezes. Falleceo em 
Pernambuco no anno de 1628 cheyo de mere
cimentos, e annos que chegaraõ a 86 de idade, 
e 72 de Religiaõ. Delle fazem honorifica me
moria Vafconcellos Cronic. do Brafil da Comp. 
de Jefus. liv . 4. n. 134  e no principio da Vid. 
do P. Joaõ de Almeid. no Cathal. dos Varoens 
infifft. da Prov. do Brafil. n. 26. Jarricus 

Jaur. ter. Ind. Part. 2. liv . 1 . cap. 3 1. Anton, 
de Leaõ Bib. Occid. T it. 12 . Efcreveo

Vida, e milagres do Padre Jo%é de Ancbie- 
ta da Companhia de Jefus. D ividida em 3 livros, 
o ultimo em 2 Partes. Conferva-fe M. S. no 
Cubiculo do Reitor do Collegio de Lisboa. 
Sahio traduzida em Latim  pelo Padre Sebaftiaõ 
Beretario Jefuita com efte titulo. Jofephi 
chieta S. J . Sacerdotis in Brafilia defunãi vita ex iis, 
qua de eo Petrus Roterigius S. J . Prafes Pro
vincia in Brafilia qmtuor libris hufitano idiomate 
collegi. Lugd. Sumptibus Horatii Cardon 
1617. 8. Traduzida em Caftelhano pelo Padre 
Eftevaõ Partemina. Salamanca por Antonio 
Ramires. 1618. 8. e em Francez. D ovay 
1619. 12.

Annua do Brafil fendo Provincial eferita em o 
primeiro de Mayo de 1597 ao Padre AJJifiente JoaÕ 
Alvares. Sahio com outras que collegio o Pa
dre Amador Rebello. Lisboa por Alexandre 
de Sequeira 1398. 8. defde pag. 213. até 237.

Millenario. Conila de m il exemplos exqui- 
fitos. 4. M . S.

PED R O  R O D R IG U ES, M edico de pro- 
fiftaõ. Nas horas vagas que tinha de vifi- 
tar os enfermos efcreveo doutamente como 
diz Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

De Temperamentis.

i m w■■ -----;
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B 1B LI  O T H E C A
Hofpital do mundo. 2. Part. do Tbeatro delle. 

L isboa pelo dito ImpreíTor 1646. 4.
Relaçaõ das Feftas que na Cidade de U f- 

boa fe fisserai na reftituiçaõ do Principe D. Car
los II. aos Reinos de Gran Bretanha com a 
faÕ de Inglaterra em diverfa de Verfo Por- 
tugfusç. Lisboa por Henrique Valente de 
O liveira 1660. 4.

A  major gloria de Portugal, e affronta major 
de Caftella. Comedia Politica, que contem a 
verdade de tudo 0 fucedido na Campanha do Alen
tejo do anno de 1663, e a gloriofa Reftauraçaõ da 
Cidade de Evora. Lisboa fem ano de impreíTaõ, 
■e nome de ImpreíTor.

D . PED R O  SA LV A D O R , vigeífim o quin
to Bifpo da Cathedral do Porto. Foy filho
de Salvador Oleiros, e de D . Maria ..........
pefibas illuftres, como eícreve o UluftriíTimo 
Cunha Cathalog. dos Bi/p. do Port. Part. 2. 
cap. 10. Na adolefcencia deu claros finaes 
do talento que tinha para as letras, como 
indole para as virtudes. Sendo provido no 
Meftre eícolado da Cathedral do Porto íubio 
a Cadeira Epifcopal com geral aclamaçaõ. 
Naõ podendo diífimular a facrilega violenda 
de alguns Miniftros delRey D . Sancho II. 
contra a immunidade Ecclefiaítica pardo a 
Roma, e na prezença de Gregorio IX  expoz 
as caufas que o moveraõ a emprender aquella 
jornada Triplicando ao fummo Paftor quizefle 
remediar promptamente as vexaçoens que pa- 
deciaõ as fuas ovelhas infultadas pela jurifdiçaõ 
fecular. Ordenou o Papa ao Bifpo de Zamora, 
que juntamente com o Deaõ, e Chantre da fua 
Cathedral foíTem intimar a D . Sancho inter
d ico  geral fe logo naõ reídtuiíTe aos Ecclefiaf- 
ticos da Diocefe do Porto a fua izençaõ fa- 
crilegamente violada pelos Miniftros Seculares. 
Obedeceo EIRey á ordem do Pontífice, e para 
mayor demonftraçaõ de como cedera das 
controverfias com o Bifpo do Porto lhe 
fez doaçaõ da Villa de Marachil junto a ferra 
do Algarve, e do Padroado da Igreja de Van- 
ca. Sendo informado do apoftolico zelo 
com que os Religiofos da predariíTima Ordem 
dos Prégadores conduziaõ almas para o ca
minho do Ceo os chamou por huma ele
gante Carta Latina efcrita em o anno de 
Chrifto de 1238 ao Capitulo Geral congre
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gado no Convento de Burgos para que qui- 
zeíTem fundar na Cidade do Porto, e re
form ar com as fuas virm des os abuzos, que 
o demonio tinha introduzido naquella Ci
dade. Depois de governar a fua Diocefe pe
lo efpaço de quinze annos, fendo acerri
mo defienfor de immunidade Ecclefiaítica, 
e compaífivo bemfeitor da pobreza falleceo 
a 24 de Junho de 1247, e no feu Teftamento 
deixou vários legados que teftemunhaõ a ar
dente charidade do feu animo. A  carta, que 
efcreveo aos Religiofos Dominicos congre
gados no Capitulo de Burgos, começa

Venerabilibus viris, &  in Chrifto chariffimis 
Priori Provinciali, &  Definitoribus <&c. Eftá 
tranfcripta por Fr. Luiz de Soufa na Hift. 
de S. Domingos da Prov. de Portug. Part. 1 . 
liv . 3. cap. 9. e grande parte delia traduzida 
em Portuguez fe póde ler na 2. Part. da Hift.
Ecclef. de Brag. cap. 26 compofta pelo Illuftrif- 

fimo D . Rodrigo da Cunha.

PED R O  SAN CH ES, natural de L if- 
boa como elle confefia in Epift. ad Ignat. 
de Moraes fallando no Cardial D . M iguel 
da Sylva.

Sjlvius illuftri Regum quoque fangmne cretus
Hac noftra natus, noftra bac nutritus in 

urbe
Foy filho de Luiz Sanches de naçaõ Cafte- 
lhano que veyo acompanhando a Sereniffi- 
ma Infanta D . Catherina futura conforte 
delRey D . Joaõ  o III. Aprendeo as letras 
humanas com o infigne Meftre Jeronym o 
Cardofo, de cuja difciplina Tahio egregia
mente inftruido. Ainda naõ excedia a idade 
de dezafeis annos recebeo por morte del
Rey D . Joaõ o III. que lhe era muito affec- 
to, o habito da Ordem M ilitar de Chrif
to com a Comenda da Efgueira, e o no
meou Secretario do Dezembargo do Paço 
da repartiçaõ das Juftiças. T al era a incli- 
naçaõ que tinha para a Poefia aíTim Lati
na, como Vulgar que naõ eraõ poderofas 
as graves ocupaçoens do feu officio para o 
feparar do comercio das M ufas, antes todo 
o tempo vago ocupava em ler os Ver- 
fos dos Poetas mais infignes dos quaes era 
fiel imitador merecendo a antonomafia de 
O vidio do feu feculo. Foy dotado de ef-
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tylo claro, e perceptível, fendo fublime, e 
elegante. NaÔ fómente eftimava a amizade 
dos homens eruditos, mas anciofamente pro
curava a fua comunicaçaõ valendo-fe de Car
tas que lhe efcrevia para fuftentar elle comer
cio Litterario. A o infigne Poeta Ignacio de 
M oraes feu cordial amigo laítímando-fe da 
pobreza em que vivia o focorreo varias vezes 
com largos donativos mandando imprimir al
gumas das fuas obras para naõ ferem confu- 
midas pelo tempo. Naõ foy menos liberal 
com feu Meítre Jeronym o Cardofo publicando 
á  fua culla as Cartas latinas de taõ egregio 
Grammatico. AíTiílindo em Evora no tempo 
que era Corte abrio em fua Cafa huma Aca
demia, onde em certos dias fe juntavaõ os 
mais celebres profeflbres da Poetica, e Orato
ria, e recitavaõ as fuas obras dignas de eterna 
duraçaõ. D e D . Maria de Rofales fua Con
forte que era de gcraçaõ nobre, teve trcs 
filhos, dos quaes o mais velho chamado Ro
drigo Sanches Secretario das Juftiças, e Com
menda dor de Viana cazou com D . Luiza 
da Fonfeca da qual teve D . Joanna da Fonfeca 
que fe defpozou com Francifco de Faria Se- 
verim  Executor mór do Reino, e Efcrivaõ 
da Fazenda real: o fegundo Athanaíio Sanches 
M oço Fidalgo, e Cavalleiro da Ordem de 
Saõ-Tiago deixando o feculo abraçou o iníti- 
tuto da Religiaõ da SantííTima Trindade, e no 
Convento de Santarém, e na idade de 73 an- 
nos falleceo com fofpeita de veneno dado 
pelos fequazes da Sinagoga. O terceiro Luiz 
Sanches, que eíhidando Direito G v il em 
Coimbra imitou o furor poetico do feu Pay, 
e de ambos fe fez mençaõ nos feus lugares. 
Falleceo Pedro Sanches em Lisboa no mef- 
mo armo, dia, e hora que fua conforte, e 
jazem no Convento da SantííTima Trindade 
para o qual foraõ conduzidos com magni
fica pompa por ordem do Senhor D . An
tonio, filho do Serenifiimo Infante D . Luiz. 
Fazem memoria do feu nome graviífimos Au- 
thores afiim em proza, como em verfo. Je 
ronymo Cardofo Epiji. ad End. Petrus 
Sanctus vir, ut fcis, nullis non numeris abfolutus, 
&  nofhrum utriufque amantijfimus ad me verfus
quofdam, vel potius delicias meras dedit, quos 
cùm oppidò quam libens leãitarem, 
etiam retraãarem videbar piane vel Na/onem

quem piam in illis contemplari, vel Mu/as ip/as 
altemis concinentes audire. O mefmo lib. 1 . 
Eleg.

Cum bis, terque tuos, Sããi doftìjjtme, verfus- 
Perlegerì efi miris mìs recreata modis;

Nàque voluptatis tanto, &  dulcedinis baujt 
Ebrius ut fierem, nec memor ipfe mei. 

Jo rge Cardofo Agiol. Eujit. Tom . 3. no Com- 
ment. de 22 de Mayo letr. F. pag. 373. 
letras bumanas teve grande nome, e por ijfo 0 
peitava tanto M . Refende confultando-o muitas vestes 
como a Oráculo da Latinidade, e Poejia. Jo aõ  
Franco Barreto Bib. Portug. M . S. Teve par
ticular graça em os verfos Latinos em que compose 
muitas obras. Refende in Epiji. ad Petrum San- 
cium data Ebone Nonis Maii 1342.

Nunc tua Mufa potens, tua me facúndia Pe- 
trei,

Non modo ad alterutrum, quod miteris ipfer 
reducit,

Verum etiam per utrumque rapit, quo dijjita 
longe

Imo infefla Jibi fecum pugnantia cr edam.
Nam tua cum flupidus demiror carmina, melle
Inlita Mufeto, fatum, quibus adferis, omni
Contempta id ratione probo, tribuoque maligiis
Syderibus patimur qucecumque incommoda vitct
Quum rurfum expendo tua carmina, quaque 

malorum
Exempla adduxti, qui nunc plerifque viden- 

tur
Vivere felices.

O Padre Antonio dos Reys da Congre
gação do Oratorio Acadêmico da Aca
demia real, e Colleétor dos Poetas Por- 
tuguezes que efcreveraõ na lingoa Lati
na Tom . i. imprefib. Lisbona: Typis re- 
galibus Sylvianis, Regiaeque Academiae 1745.
4. começa por Pedro Sanches, cuja vida 
lhe efcreveo elegantemente em latim, e 
depois fe fegue a feguinte obra poetica 
delle infigne Varaõ.

Epijlola ad Igrtatium de Moraes. Conila 
de 392 verfos heroicos em que louva os Poe
tas mais infignes que produzio Portugal no- 
feu tempo.

Elegia in mortem Infantis Cardinalis A I- 
phonji.
D ella obra faz elle mençaõ na precedente a 
Ignacio de Moraes.
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.... Nos te, &  tua furierà quondam
Flevimus A l p h o n f e , & gtmitu, lacrymifque 

profufis
A d  tumulum mafia ter voce vocavimus um- 

bram.
Duas Cartas latinas efcrita huma a Jerony- 

mo Carciofo, e outra a Ignacio de Moraes. 
Sahiraõ nas Epijlol. Hyero Cardoji. a pag.
25.642. Olyífipone apud Joannem  Barrerium  
T yp . Reg. 1565. 8.

Epigramma ad Hyeronimum Cardofum ne de- 
Jraãores timeat. Começa.

0 ' età Pbabeas licuit decerpere lauros
Atque nova doãum cingere fronte caput & c. 

Sahio no Ubellus de Terremota de Jeronym o 
Cardofo. Conimbricas apud Joannem Barre
rium, &  Joannem Alvarum  Typ. Reg. 1 j 50. 8.

Opera Poetica. 4. M. S. Confervavaõ-fe em 
poder de Gafpar de Faria Severim, Commen- 
dador de M ora, bifneto do Author do qual 
Te faz di (lincia memoria em feu lugar.

PED R O  SAN CH ES D E  P A R E D E S, 
filho de Salvador Sanches de Paredes, 
foy educado com virtuofos documentos por feu 
T io Rodrigo Sanches Prior da Igreja de 
Santa Maria de Óbidos do Patriarchado de 
Lisboa, onde foy Beneficiado. Formado na 
Faculdade dos fagrados Cânones nunca quiz 
lugar que lhe inquietaíTe a conciencia an
tes cuidando mais na conveniência alhea, 
que na propria enfinava graciofamente os 
preceitos da lingoa Latina em a V illa de 
Óbidos, de cuja efchola fahiraõ excelentes 
difcipulos. Querendo feu T io renunciar nel
le a Igreja que poíTuia o naõ confentio por 
fe julgar indigno do governo efpiritual. Foy 
infigne humaniíla, egregio compofitor de folfa, 
•e deítriílimo tangedor de orgaõ. Falleceo 
em a quinta de Pedro Sanches Farinha feu 
Prim o fituada junto do Convento de Nofia 
Senhora da Luz no termo de L ifboa a 13 de 
A bril de 1635. Compoz

Arte de Grammatica para em breve fe faber 
latim compojla em Linguagem, e verfo 5;
com bum breve vocabulário no fim, e algumas 

frades Latinas. Lisboa por Vicente Alvares 
1610. 8.

Lamentafoens da Semana Santa de varias 
vozes. M. S.

Vilbancicos para a Noute de Natal. M . S. 
Deixou eílas obras Muficas á Igreja de Ó bi
dos, onde era Beneficiado, e nelle fe cantaraõ 
muitas vezes.

PED R O  SAN CH ES V IA N A , natural da 
celebre V illa fituada na Provincia de Entre 
D ouro, e Minho, que tomou por apellido 
como conila do Epigramma, que em feu lou
vor compoz Joaõ Jordano.

Non tantum authores ex fcriptis gloria tangt
Sacula pars etiã pars patriamque manet.
Ut Pelignus ager celebri Nafone fuperbit
Nomine Jic fiet clara Viana tuo 

Donde fe ve claramente naõ fer naturai de 
Valhadolid corno efereveo mal informado por 
Thomaz Tamayo de Vargas Nicoláo Antonio 
Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 191. col. 1. de cuja 
certeza duvidou allegando o epigramma que 
o fez patrício de Viana. Foy grande M edico, 
e elegante Poeta achando propicio Apollo 
Proteâor de huma, e outra Arte para as fuas 
compoziçoens merecendo entre ellas o pri
meiro lugar a feguinte.

Las transformadoras de Ovidio traduzidas dei 
verfo latino en Tercetos Oãavas Cajlellanas 
con el Commento,yexplicacion de fabulas redusfen-
dolas a Filofofia natural, moral, afirologca,y bif- 
torica. Valhadolid por D iogo Fernandes de 
Cordova 1589. 4. grande.

PED R O  D E  SA N D E SA L E M A . Na- 
ceo na V illa de Alcácer do Sal antigua Colo
nia dos Romanos em a Provincia Tranfta- 
gana em o primeiro de Novembro de 1686, 
fendo filho de Manoel de Sande Salema, 
e D . J  o arma Maria Cardini. N o anno de 
1737 foy nomeado Capitaõ mór da Villa do 
Torraõ, e fuperintendente da criação dos 
Cavalos. Aplicou-fe defde os primeiros an- 
nos ao eíhido da Hiítoria fecular, e Eccleíiafti- 
ca como também a Genealogia, fendo frutos 
da fua aplicaçaõ as obras feguintes que conferva 
feu filho Alexandre Jozé de Sande Salema.

Famílias da Provincia do Alentejo, foi. 2. 
Tom . M. S.

Vida de Santa Urfula, e fuas Companheiras. 
4. M. S.

Hifloria de D. Betaça. 4. M. S.
Mifcellanea de varia Hifloria. 4. M. S.

I ■■ ■ !  ■ ■  • B  ■
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PED R O  D E  SA N T A R ÉM , naturai della 

notável V illa como o apellidaõ Gabriel 
Pereira de Caílro Deci/. 56. n. 1. e D . 
Francifco Manoel de M ello na Carta 1 
da Cent. 4. das Tuas Cartas conhecido mais 
pelo cognome de Santema, com que publi
cou a fua obra. Foy dos claros Ju rif- 
confultos do Teu tempo aílim no Direito Pon
tificio, como Ceíareo, por cuja litteratura 
exercitou o lugar de Agente dos negocios 
da nofia Coroa em as Cidades de Florença, 
Pila, e Leom e. Floreceo no fim do reina
do delRey D . Manoel. Delle fe lembraõ N i
col. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 19 1. col. 1.
Draud. Bib. ClaJJic. PoíTevin Aparat. Sac. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. LuJit. Utter. 
Ut. P. n. jo . Compoz

Traãatus perutilis, &  quotidianas de 
tionibus, &  fponfionibus Antuerpix
apud Gerardum Spalmanü 1554. 4. Lugd. per 
Joan. Jacob. Ju nâas 1579. &  ibi apud Bar- 
tholamxum Henpratâ. 1585. Sahio nos Tra
tados vários de Mercatura. Lugd. apud Clau- 
dium Landres 1593. a pag. 860. &  Venetiis 
1384. a pag. 348. Coloniae Agripinac apud 
Gymnicum 1609. Sahio juntamente com o 
Traã. de Mercatura de Benavenuto Stracha 
Amílelodatni por Joannem Scripper. 1669. 
foi.

D . PED R O  SEG U IN O , hum dos primei
ros Conegos Regrantes que habitaraõ o Real 
Convento de Santa Cruz de Coimbra merecen
do pelas fuas virtuofas açoens, fer B ifpo 
Orenfe em Galiza, cujo Cabido fuplicou a
S. Theotonio nomeaíTe hum dos feus Conegos 
para ella dignidade, e por fua eleiçaõ foy prefe
rido a todos D . Pedro Seguino, fendo a pri
meira açaõ epifcopal que fez reduzir os feus 
Conegos a vida comua de que fora rellaurador 
o grande Agoítinho em Africa. Tresladou 
para a fua Cathedral em 7 de A goílo de 113 3  
o corpo da gloriofa Virgem , e M artyr Santa 
Eufem ia, que padeceo martyrio nas rayas 
de Galiza, e Portugal onde chamaõ Rio 
para cuja fagrada empreza empenhou todas 
as diligencias diâadas por feu devoto efpi- 
rito. Falleceo piamente a 9 de Ju lho de 1169 . 
Delle fazem honorifica mençaõ o Licen
ciado Jorge Cardofo Lufit. Tom . 1.

p. 433. no Coment, de 14. de Fever. letr. A . 
N icol. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib. 7. cap. 3. n. 
92. e 93. D . Nicolao de S. Maria Cron. dos 
Coneg. Reg. liv . 6. cap. 12 . n. 16. e liv. 1 1 .  
cap. 28. n. 3. Illuílrif. Cunha Hifi. de
Braga. Part. 1 . cap. 29. n. 7. e feg. D . Manoel 
Caetan. de Soufa. Cathal. dos Bifp. Portug. 
p. 108. Brito  Mon. ImJ íí. Part. 2 liv . 3. cap. 
23. Efcreveo

RelaçaÕ do corpo da gloriofa Martyr S. Eufe
mia do lugar de Rio Caldo em Portugal para a 
Diocefe de Orenfe. O Original efcrito em perga
minho defcubrio no archivo de huma antiquif- 
fima Parochia de Tuy o Licenciado Gregorio 
de Louvarinhas Feijo Cura da Igreja de S. 
Crefcencio, e fahio imprefib com a lingoagem 
barbara com que fora efcrito no Martyr Hifp. 
de D . Joaõ  Tamayo Salazar Tom . 4. p. 4 13 . 
e p. 493. D . Jozé Pellicer de Vargas a traduzio 
em Caítelhano, e fe conferva M. S. na Livraria 
do IlluítriíTimo e Excellent. Duque de Lafocns, 
que foy do Eminentifiimo Cardeal de Soulk.

Hifloria de Gallica, efcrita em Latim  porSer- 
vando Bifpo de Orenfe, e ConfcíTor dei Rey D . 
Rodrigo, e vertida em lingoa Gallega por D . 
Pedro Seguino, a qual addicionou com a noti
cia de muitas FamUias, e brazoens de que ufa- 
vaõ. D ella obra fazem memoria Tamayo Mar
tyr ol. Hifp. Tom . 4. p. 103. N icol. Ant. Bib. 
Vet. Hifp. lib. 6. cap. 1 . n. 13 . Cardofo 
Eufit. Tom . 3. p. 72. no Coment. de 4 de Mayo 

letr. B . G ii Gonzalves de A vila Tbeatr. Ecclef 
de la Iglef. Orenfe. Tom . 3. p. 383. e na Igreja 
de Compojlella Tom . 1. cap. 2. p. 30. Gandara 
Nobleç. de Gallica, lib. 2. cap. 1 . Pellizer Bib. 
de fuas obras. foi. 145. Que fofle certamente 
Portuguez D . Pedro Seguino conila da me
moria que exiíle no archivo da Cathedral de 
Orenfe, que vio D . Theotonio de M ello Co- 
nego Regrante quando difcorria por toda a 
Hefpanha para juntar noticias que fervifiem  
á compofiçaõ da Chronica da fua Congrega
ção de Santa Cruz de Coimbra, e fe póde ler 
em D . N ic. de Santa Maria Cbron. dos Coneg. 
Reg. liv . 6. cap. 12 . n. 9. p. 326.

P. PED RO  D A  SER R A , filho de Ma
noel Penedo Pereira, e Maria Roboa, na- 
ceo na V illa de Grandola da Provincia Tranf- 
tagana a 1 1  de A bril de 1693, e quando

617
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contava 17  annos de idade abraçou o infti- 
tuto da Companhia de Jefus em o Noviciado 
de Evora a 2 1 de Mayo de 17 12 . Rn finou 
letras humanas, e Rhetorica em a Univer- 
fidade Eborenfe, Filofofia, e Theologia M o
ral no Collegio de Coimbra, fendo o 
feu talento taõ capaz para as fciencias ame
nas, como feveras. N o pulpito encheo as 
obrigaçoens de Orador confumado. N o an
no de 1729 que fe celebraraõ os defpo- 
forios entre os Sereniífimos Príncipes do 
Braíil, e Afturias como aíTiítiflem em E vo 
ra as Magefiades Portuguezas compoz a 
feguinte Tragedia, de que foraõ expeâa- 
doras todas as PeíToas Reaes, e grande nu
mero de Fidalgos. O titulo da Tragedia he 
o feguinte.

Ludovicus, &  Stanislaus. 
aãu primo coram AugtJHJJi Regina Lujtta- 
nia, &  SereniJJima Principe AJiuriarum, rurjus 

coram potentiffmo Rege Joamte V . &  Regina, 
SereniJJimis Principibus Br afilia, Sereniamo In

fante, ejufque germano fratte, ac infinito 
torum concurfu. Ter tio coram auguJHjftma Re
gina fpeãanãe iter um Sereniamo Principe Bra- 
Jilia ; quater deinde data Civitatis Proceri- 
bus &  frequentijfma omnium ordinum molti
tudini in Collego Spiritus Saniti ab Aca
demia Eborenji. Eborae ex Officina Acade- 
miac. 1730. 4.

PED R O  SER R A M , naturai de L if- 
boa, e profeflòr de Medicina, que efiuda- 
ra na Univerfidade de Coimbra com gran
de credito do feu talento. Compoz confor
me efcreve Joaõ Franco Barreto. Bib. Por- 
tug. M. S.

Das virtudes, e variedade do Marifco. 
M . S.

Das Plantas, e ervas mais conhecidas, fuas 
virtudes, e qualidades. M. S.

Fr. PED R O  D E  SE T U B A L , naturai da 
V illa do feu apelido Monge Ciftercienfe, e 
muito verfado na liçaõ, e intelligencia da 
fagrada E fcri tura. Efcreveo

Glojfa in Epiftolas B. Paoli Apofloli. fol. 
M . S.
Conferva-fe na Bibliotheca do Reai Convento 
de Alcobaça.

PED R O  SE V E R IM  D E  N O RO N H A , 
naturai de Lisboa, e filho de Gafpar de Fa
ria Severim  Comendador da M ora em a 
Ordem de A viz, e Secretario das Merces 
delRey D . Joaõ  IV ., e do feu Confelho, e de 
D . Mariana de Noronha, filha de D . Francifco 
de Noronha, Comendador de S. M artinho 
de Frazaõ. Educado com os preceitos de feu 
Pay fahio confumado Eftadifia, e perito em 
todo o genero de erudiçaõ, como moftrou na 
obra feguinte.

Memórias particulares, e importantes do prin
cipio do Reinado delRey Affonfo V I. M . S. 
Conferva-fe na Livraria do Excellentiífimo 
Conde de Vim ieiro.

PED R O  D A  S Y L V A , natural de Villa- 
-Viçofa muito perito na Arte da Cavallaria, 
efcrevendo

Arte de enfrear Cavallos. M. S.
Delle fiiz memoria Joaõ Franco Barreto Bib. 
Portug. M . S.

Fr. PED R O  D A  S Y L V A , natural da G - 
dade de Coimbra, e religiofo da Ordem da 
Santiífima Trindade, onde foy Prefentado em 
Theologia, Miniftro do Convento de Setúbal, 
e Reitor do Collegio da fua patria. Teve gê
nio para o pulpito conciliando eftimaçoens 
por fuas oraçoens evangélicas. Falleceo em 
Coimbra a 8 de Julho de 17 15 , quando con
tava 64 annos de idade. Publicou fem o feu 
nome

Novena da illuftre Virgem, e injigte Martyr 
S. Iria. Lisboa por Antonio Pedrofo Galraõ 
17 12 . 24.

Efpineto Concionatorio, fol. M. S. Confiava 
dos feus Sermoens, prégados em diveríàs fo- 
lemnidades.

P. PED R O  SIM O EN S, natural da Póvoa 
junto de Mortagua do Bifpado de Coimbra, 
fendo filho de Simaõ Alvares, e Lucrecia A f
fonfo. Abraçou o infiituto da Companhia de 
Jefus em o Noviciado de Coimbra a 28 de 
Novembro de 1557. Eftudou as fciencias fe
veras no Collegio de Evora, onde as d iâou 
com grande aplaufo do feu penetrante enge
nho. Deixou compoftos

Traãatus de igtorantia vincibili, &  invincibili.
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..........de reJHtutione, &  venditione.
..........de Pani tenda, &  Cenfuris.

PED R O  SO A R ES, natural da Gdade 
do Porto Presbytero, e Licenciado nos fa- 
grados Cânones, excellente Prégador, de cujo 
magiRerio publicou

SermaÕ do Mandato. Coroas das tres acçoens 
mais heroicas, que obrou o Filho de Deos nas 
vefperas da fua morte; prègado na Mi/ericordia 
do Porto anno de 1670. Coimbra por Jozé Fer
reira Im preííor da Univerüdade 1673. 4.

Fr. PED R O  SO A R ES, natural da V illa 
de Agueda do Bifpado de Coimbra religiofo 
da Ordem da SantüTima Trindade. Foy Con- 
feflòr das Religiofas do Convento do Mocam
bo em Lisboa, Reitor do Collegio de Coim
bra, Lente de Theologia M oral aos EccleGafti- 
cos da Tua patria, onde morreo a 2 ; de Se
tembro de 1740.
Compoz

Formulário de Cartas. M . S.

PED RO  SO A R ES SA R A IV A , natural 
de Lisboa perito nas letras divinas, e huma
nas principalmente na intelligenda da íagrada 
Efcritura, Santos Padres, e na Hiftoria Eccle- 
íiaftica, e Secular de Portugal, efcrevendo a 
15 de Novem bro de 1644

Primeira parte do livro chamado do D ef em
penho da palavra divina, e que Deos
ao Santo Rey D . Affonfo Henriques em 0 Campo 
de Ourique, e como fe  cumprem á letra real, e 
verdadeiramente as profecias, que fallaraõ do 
verdadeiro Encuberto em a real Pejfoa delRej 
D . JoaÕ IV . que Deos nojfo Senhor fem faltar 
coufa alguma, e como elle he 0 legitimo, e ver
dadeiro Rey de Portugal que 0 Senhor pro
meteo, e defcendente delR D . Affonfo Hen
riques a quem Chrijlo /<?£ a promeffa. Tu
do qjujiado com toda a reçaò affim divina, 
como humana, e provado com a fagrada E f
critura, e ditos dos Santos Padres, e con

firmado com muitos milagres, e cafos que 
fucederaõ em 0 mundo em àiverfas partes em 
confirmaçaõ dejla verdade. M . S. O O rigi
nal fe conferva na Livraria de Simaõ Jozé 
Sylveiro Lobo Inquifidor da primeira Ca
deira na Inquiúçaõ de Lisboa.

P. PED R O  D E  SO USA, natural de Villa- 
-N ova de Portimão em o Reino do A l
garve, donde paliando á Corte de Ma
drid, como lhe agradafle o inftituto dos 
G erigos Menores de que foy Fundador 
o Ven. Agoítinho Adorno novamente in
troduzido naquella Corte o abraçou para 
fer hum dos feus mais eftimaveis filhos. 
A  prudência, e talento de que o ornou 
a natureza o fizeraõ digno para que confuma- 
dos os eíhidos efcolaíticos foffe eleito Medre 
dos N oviços, Prepoíito de diverías Cafos 
em Hefpanha, Prefidente por duas vezes 
em Capítulos Geraes. Todo o tempo 
que lhe reità va das obrigaçoens religio
fas o dedicava á liçaõ dos livros afce- 
ticos, e obras dos Santos Padres, como 
também na Arte da Pintura, de cujo 
prim orofo pincel deixou muitos quadros, que 
fe vem com grande admiraçaõ no Collegio 
de Salamanca. O zelo de confervar a Religiaõ 
na fua prim itiva obfervancia o obrigou ufor 
de feveridade para com os fubditos fendo 
fummamente afavel para os eítranhos, donde 
procedia receber generofos donativos com 
que fuítentava todas as cafas do feu infti- 
tuto. Orava mentalmente de joelhos huma 
hora de manhã, e outra de noite, cujo fin 
to exercício naõ interrompia, ainda quan
do fazia jornada. Foy taõ exaéto cultor 
da pobreza que nunca, ainda fendo Supe
rior, tinha em feu poder o dinheiro que 
recebia de efmola dizendo, que a elle fó
ndente pertencia a fua diítribuiçaõ, e naõ 
a poíTe. Cahindo enfermo de afma a 7 de 
Janeiro de 1626 tolerou pelo efpaço de feís 
mezes os violentos ataques de taõ penofo 
achaque com heroica conítancia, até que 
chegando 10 de Junho recebidos os Sacra
mentos pardo a receber o premio prometi
do aos Juftos em o Convento de Sevilha, 
quando contava a proveâa idade de 92 an- 
nos. Delle faz honorifica memoria Jorge 
Cardofo A gol. Tuufit. Tom . 3. p. 621. e 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 194. col. 2. 
Compoz

Super Pfalmos Davidis volumina duo. foi. 
M . S. Confervaõ-fe no Collegio de Salaman
ca da fua Ordem. Della obra faz mençaõ 
Cardofo aflima allegado pag. 622.
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PED R O  D E  SO USA. ProfeíTor de Me

dicina, em cuja Faculdade alcançou naõ pe
quena eftimaçaõ. Compoz

Traãatus de Cottione. M. S. Confervava-fe 
na Livraria do Doutor Manoel Soares Bran- 
daõ infigne Medico do noflb tempo.

D . Fr. PED RO  D E  SO USA, natural da 
V illa do Pombal do Bifpado de Coimbra. 
Teve por illuftres Progenitores a Luiz de 
Soufa de Vaíconcellos Comendador, e Alcaide 
mór do Pombal, e Senhor de Mouta Santa, 
e a D . Maria de Moura Dama da SereniíTima 
Rainha de Caftella D . M argarida de Auílria. 
Recebeo a Monachal cogulla do Principe dos 
Patriarchas S. Bento no Convento de S. Tyr- 
fo a 15 de Março de 16 14 . Sendo Doutor 
Theologo pela Univerüdade de Coimbra fu- 
bio a Geral da fua monadica Congregaçaõ 
no anno de 16 4 1, e foy ConfeíTor delRey D . 
Affonfo V I. O Principe Regente attendendo 
aos feus merecimentos o nomeou Bifpo de 
Angra, em cuja dignidade fe naõ fagrou por 
fallecer no Convento de Lisboa a 14  de Ja 
neiro de 1668 antes de chegar a Bulla da con
firmação. Compoz, e imprimio

Arvore Benedittina. He explicaçaõ da 
A rvore de S. Bento em huma folha aberta 
ao largo daquella que eftá pintada em hum 
grande quadro na Portaria do Convento de 
Lisboa.

PED R O  D E  SO USA A LCA FO RA D O , 
filho de Gonçalo Vaz Alcaforado Senhor da 
Villa da M ourifca, e de fua fegunda mulher 
D . M argarida de Soufa da Cafa dos Senhores 
da Barca. Foy muito eftudiofo da Hiftoria 
Secular, e principalmente da Genealogia, com
pondo o livro  intitulado

Nobilitas hufttana. M . S. o qual allega o 
P. Doutor Fr. Leaõ de S. Thomaz Bened. Lufit. 
Tom . 2. Trat. 1. cap. 8. p. 249. col. 1.

PED RO  D E  SO USA D E  BR IT O , na
tural de Villa-Viçofa Alcaide mór de Arrayo- 
los, e de Bragança, Commendador da Ordem 
de Chrifto, Pagem da Caldeirinha delRey D. 
Joaõ IV . Foy muito eftudiofo da Genealogia, 
efcrevendo

Tratado de todas as Famílias de Portugal.

Conferva-fe M. S. em poder de feu neto 
Thomé Jozé de Souíà.

PED R O  D E  SO USA D E  C A ST E LL O - 
-BRAN CO , Senhor do Confelho de Guardaõ 
Comendador da Comenda de S. André do 
Ervedal na Ordem de Chrifto, e Coronel do 
Regimento da Armada, naceo em Lisboa a 
14  de Fevereiro de 1678, onde teve por Pays 
ao Doutor Jozé de Soufa de Caftello-Branco, 
Collegial do Collegio Real de S. Paulo, Confe- 
Iheiro da Fazenda, Chanceller das Tres O r
dens M ilitares, e a D . Ifabel Soares de Alber
garia Senhora do morgado, e Padroado de 
N . Senhora do Alecrim , filha herdeira de 
Francifco Soares de Albergaria, e de D . A n
tonia da Fonfeca. Frequentou a Univerfi- 
dade de Coimbra, cuja eftudiofa aplicaçaõ 
deixou por morte de feu irmaõ mais velho 
allentando praça de Soldado no Regimento 
da Armada em o anno de 1693. Sendo Capi- 
taõ Tenente das Fragatas da Armada Real paf- 
fou a Capitaõ de mar, e guerra, em cujo pofto 
fe achou no levantamento do litio, que os 
Francezes tinhaõ pofto á Praça de Gibraltar. 
No anno de 17 1 1 , foy nomeado Coronel do 
primeiro Regimento da Marinha, e no anno 
de 17 16 , e 17 17  navegou aos mares do Levan
te por X efe da Efquadra, que o Sereniílimo 
Rey de Portugal D . Joaõ V . expedio por inftan- 
cias de Gemente X I. para libertar aos Venezia- 
nos da oprelTaõ a que eftavaõ reduzidos pela 
Potência Ottomana, e em ambas eftas oca- 
lioens moftrou animo intrepido, e prudente 
difciplina. Entre o tumulto das armas 
fempre confervou comercio ccm  as letras 
fendo fummamente eftudiofo da Hiftoria, e 
Genealogia em que fez grandes progref- 
fos a fua aplicaçaõ. Por fer muito fidente 
na lingoa Franceza traduzio do Abbade de 
Vallemont na materna com grandes addita- 
mentos, principalmente no que pertence á 
Historia de Portugal.

Elementos da Hiftoria, ou 0 que be neceffario 
faberfe da Chronologja, da Geografia, do
da Hiftoria Univerfal da Igreja, do Teftamento 
Velho, das Monanbias antigas, do Tejlamento 
Novo, e das Monarcbias novas. Tom. 1 . L isboa 
por M iguel Rodrigues, ImprelTor do Senhor 
Patriarca. 1734. 4. grande.
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Elementos da Hiftoria, Tom. 2. ibi 

pelo dito ImpreiTor 17 4 1. 4. grande. Nette 
volume acrecentou a Defcripçaõ do Reino 
de Portugal» Brafoens das Familias Portu- 
guezas com fuas Armas de que ufaõ, primo- 
roíamente abertas.

Elementos da Hiftoria. Tom. 3. ibi pelo 
dito ImpreiTor 1745. 4. grande.

Elementos da Hijloria. Tom. 4. ibi pelo 
dito ImpreiTor 1749. 4. grande

PED R O  D E  SO USA P E R E IR A , natu
rai da Gdade de Lam ego de profiflaõ 
Theologo, e verfado em todo o genero de 
erudiçaõ. Para fuftentar a verdade da vifaõ 
do Campo de Ourique, onde Chrifto deu 
a inveftidura do Reino de Portugal a D . A f- 
fonfo Henriques contra D . Joaõ Caramuel 
obftinado antigonifta daquelle admiravel apa
recimento, efereveo

Major triunfo da Monarchia Tufi tana, em 
que fe  prova a vifaS do Campo de Ouri
que, que teve, e jurou 0 pio Rej D. 
fonfo Henriques com os Tres cm
Cortes; com que fe  dá ao que

fobre a mefma vifaõ fe  pede por Cajlella 
em o livro que fe imprimio em Anvers anno 
de 1639 intitulado Philippus Prudens de- 
monftratus Author 0 Doutor Joaõ Caramuel. 
Lisboa por Manoel da Sylva 1649. 4. Na 
Cenfura que a efta obra fez o grande P. An
tonio Vieira diz. O Author me pareceo peffoa 
muito Cbriflãa, e cçelofa do de Deos, e de
V . Mageflade, e muy verfado nas letras 
e em outras fciencias fe bem com efiylo, e modo 
de difeorrer particular.

Dialogo fobre 0 parecer, que certo 
nijlro deu a EÍR ej de Cajlella fobre Por
tugal. Allega efta obra na Part. 2. cap.
9. do livro aífima eferito. Delle fe lem
bra Joaõ  Soares de Brito Theatr.
Litter. lit. P. n. 49.

PED RO  D E  SO USA R IB E IR O . Foy 
taõ nobre por nacimento, como iníigne na 
Poezia, de cuja fecunda veya fe lem as íeguin- 
tes produçoens no Cancioneiro de Garcia de 
Refende impreftb em L ifboa por Herman 
de Campos 15 16 . foi. a foi. 4. 142. verf. 144. 
149. 17 1 . verf. 172. 193.

PED R O  D E  SO USA D E  T A V O R A  
D outor Theologo pela Univerftdade de Coim
bra, Abbade da Igreja do Paço de Soufa 
do Bifpado do Porto, Prégador delRey D . 
Sebaftiaõ, em cujo fagrado minifterio mere- 
ceo geral aclamaçaõ. Compoz huma obra 
intitulada

Monarchia. Nella moftrava com grande 
engenho que todas as couíãs tiveraõ prin
cipio de huma, e nella fe haviaõ ultimamente 
reduzir. M . S.

PED R O  TA CITO  SO LM A RIN H O , na
tural de Villa-Viçofa, inftruido nas letras hu
manas, Poezia vulgar, liçaõ da Hiftoria, e dif- 
ciplinas Mathematicas. Compoz

Cortesão Fortunato, no qual á f  ombra de duas 
curiofas Novelas fe trata toda a hijloria dos Olan
dese! no Eftado do Brafil, e como por elles fo j 
ocupada a Bahia de todos os Santos, e como foy 
recuperada pelas duas Armadas de Portugal, e Caf- 
tella, aonde também fe eferevem muitas particulari
dades dignas de memoria do EJiado do Brafil. 
Dedicado ao Senhor D . Tbeodojio fegundo do nome 
Duque de Bragança, foi. M . S. Conferva-fe 
na Bibliotheca Real. Confta de 8 livros. 
Começa o 1. Caminhando por terra, & c. Acaba 
o 8. e ultimo prometendo fegundo Tom o fe 
contentar o primeiro com eftas palavras: 
O qual Tratado fabirá a lu^ quando efta Parte 

for bem recebida nos olhos dos que a lerem: e 0 
Tratado que fahir terá por O Corte%aõ
defeuberto, e 0 viãoriofo triunfante Lucideno. Toda 
a obra eftá cheya de varias Poezias excellentes 
de diverfos metros Portuguezes.

PED R O  T A L E SIO , Presbytero, e in
íigne profelTor de Muíica, cuja Faculdade en- 
ünou na Univerftdade de Coimbra, fubin- 
do á Cadeira a 19  de Janeiro de 16 13 , quando 
ja tinha lido Meftre da Cathedral da Guarda 
no tempo do feu Bifpo D . Affonfo Fur
tado de Mendoça. Foy o prim eiro que 
ordenou nefte Reino M uíica de Choros, 
e Canto-Chaõ, e de fe inftituir a Irman
dade dos Muftcos em obfequio de S. 
G cilia fua Protcétora. Publicou

Arte do Canto-Chaõ com huma breve 
inftruçaõ para os Sacerdotes, Diáconos, e Sub- 
diaconos, e moços do Coro conforme 0 ufo
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Romano. Coimbra 16 17 . 4. &  ibi por D iogo 
Gomes do Loureiro 1628. 4. N o cap. 13 . 
e 23 della obra promete a de Canto de 
OrgaÒ, a qual naõ fahio por naõ ter a Impref- 
faõ de Coimbra caraâercs M uíicos.

PED R O  T E IX E IR A . Cultivou com fum- 
ma aplicaçaõ defde a primeira idade a liçaõ 
da Hiftoria profana, da qual eílimulado fe re- 
folveo a examinar ocularmente muitos Reinos, 
e Províncias íituadas na Afia. Para elle fim 
deixando Portugal que lhe dera o berço par- 
tio á índia, donde paflbu á Perfia, e afíiítindo 
nelle vailo Imperio muito tempo aprendida a 
lingoa do Paiz intentou efcrever dos Reys 
que o tinhaõ dominado valendo-fe da Chronica 
que efcrevera Tarik M irkond, da qual fendo 
muito difuía extrahio as noticias pertencentes 
aos Monarcas Perfianos, dos quaes efcreveo 
huma exafta relaçaõ, como também as vidas 
dos Reys de Ormuz, quando grande parte 
delle Reino era tributario a EIRey de Por
tugal. Naõ fe limitou o feu genio a efte 
aííumpto antes intentando mayor empreza 
fahio de Malaca em o primeiro de Mayo de 
1600, e chegando ás Ilhas Filipinas embar
cou na Frota Caílelhana, e nella aportou em 
Lisboa a 8 de Outubro de 16 0 1. Obrigado 
da ingrata correfpondencia dos feus amigos, 
em cujo poder deixara parte do feu cabedal 
navegou fegunda vez a Goa, donde fahio a 
9 de Fevereiro de 1604 quando governava 
o Eftado Ayres de Saldanha, e chegando a 
Ormus em 17  de Março difcorreo pelo rio 
dos Árabes formado dos dous grandes rios 
T igris, e Eufrates, e dezembocou em Bafiòra. 
De Bagadad Cidade fituada fobre o T igris 
partio a 12  de Dezembro de 1604 para Ana 
Cidade fobre o Eufrates, e delia entrou no 
dezerto que fahe para Sukava a 13 de Janeiro 
de 1605. Em Alepo embarcando em huma 
Nao Veneziana a 5 de A bril do dito anno 
chegou a Chipri. Vizitou Veneza, donde 
por terra veyo a Anveres, e nella Gdade 
fez o feu domicilio até a morte. D elia taõ 
dilatada jornada efcreveo huma curiofa re
laçaõ, onde fe vè o maduro talento com que 
obfervou tudo quanto era digno de reparo, 
a qual juntamente com a Hiftoria dos Reys 
da Perfia publicou com o feguinte titulo.

Ó22

Relaciones dei Origen, e Jucef-
fion de los Reys de Perfia, y  de Harmus, y  de u tt 
viage becbo dende la India Oriental bajla Italia 
por tierra. Amberes por Hyeronimo Verduf- 
fen 16 10 . 8. N o Prologo ao Leitor diz. 
Primero ejcrevi efias Relaciones en mi lengoa ma
terna Portuguesa, e folo el primer libro bajla la 
entrada de los Árabes en la Perjia, y  -
dolo imprimir por licencia que ya para elio tenia 
mude de parecer obligado de la injlancia, y  
de amigos, pujello en la lengoa Cajlelhana.
Fazem delle memoria Nicol. Ant. Bib.
Tom . 2. p. 197. col. 2. Guilielm o Schikardi 
H ijl. Perjtca pag. 29 in Pracf. Miraeus de Statu 
Ecclejia. lib. 3. pag. 154. Hallevord. 
Curiofa. pag. 331. col. 1. e o addicionador 
da Bib. Orient. de Antonio de Leaõ. Tom . 1 .  
T it. 2. col. 33. e T it. 3. col. 68.

PED R O  T E IX E IR A , infigne Cofm ografo, 
e affiliente na Corte de Madrid.
Compoz

DefcripçaÕ, e Mappa geral do Reino de Por
tugal. Sahio em folha grande ao largo. Ma
drid por Marcos Orofco 1662.

Defcripcion de la Cofia de Efpana. E lla  obra 
confervava em feu poder N icol. Antonio 
como efcreve na Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 197. 
col. 2. a qual lhe comunicara D . Jeronym o 
Mafcarenhas Bifpo de Segovia.

D . PED RO  T EN O R IO , illuftrou com 
o feu nacimento a Cidade de Tavira no Rei
no do A lgarve, e com o feu talento as 
Cathedraes de Coimbra, e de Toledo. Fo- 
raõ feus Progenitores D . Affonfo Jo fre  Te- 
norio Senhor de M oguer Almirante de Caf- 
tella, Guarda mór delRey D . Affonfo X I, e 
feu Confelheiro, e D . E lvira Alvares. 
Para fe inftruir nas fciencias com que fe fi- 
zeffe merecedor dos mais honoríficos luga
res paliou a Italia, e nelle celebre emporio 
de todas as Faculdades fe aplicou ao eftu- 
do da Theologia, e fagrados Cânones em 
que fahio eminente como prometiaõ a fua 
aguda comprehenfaõ, e feliz memoria. N o 
tempo em que aífiftio em Avinhaõ, onde 
refidia o Pontífice G regorio X I. foy eleito 
Bifpo de Coimbra em o anno de 13 7 1, e na 
mefma Gdade foy fagrado pelo Cardial
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4. e Çaragoça por Carlos Lavayen 1606. 
fol.

Livro biftorial dos grandes, e importantiffi- 
mos ferviços que em "Portugal, e Cafiella bastia 

feito em todas as ocafioens a Magejiade 
Chrijlovaõ de Moura Marquede Cafiello Rodrigo. 
4. M. S.
Fazem honorifica mençaõ da fua peílba N i
col. Anton. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 199. col. 
i. Crufenius Monafi. Auguft. Part. 3. cap. 45. 
Herrera Alph. Augujl. Jacob, le Long. . 
Sacra pag. mihi 1000. col. 1. e Fr. Anton, 
da Nativid. Moni, e Cor. letr. P. n. 4 1.

PED R O  D A  V E IG A , muito veríado na 
liçaõ dos Poetas antigos, e na liçaõ da Hiítoria 
Grega, e Romana, e inítruido na erudição 
fagrada, e profana. Publicou

Epitaphia novijjime per eum revifa, eS** 
Accefferunt illis denuò additiones, <£f amsotationes 
aliquot margnea, qua non parum ad eorum, &  -
riarum in eis commemoratarum elucidationem, &  
explanationem conducere videntur. Antuerpiae 
apud Viduam Theodori I.indani 1377. 8.

Horatius Flacus Venufinus de Arte Poetica 
vera, (ir genuina, &  non Juppofita, &  adulterina 
prout ante bac babebatur: a Petro 
fitano in communem Jìudifiorum adolefcentium, Va- 
dejii filii prafertim utilitatem magio cum labore, 
&  temporis difpendio m fed ufque mentis 
auxietate, fatigationeque refiituta, &  in verum, 
indubitatumque fua antiqmoris editionis Jlatum - 
pojita. Antuerpix apud Chriftianum Hauwc- 
lium. 1578. 8. N o firn traz huma carta em 
verfos eligiacos a feu filho. N o principio 
da Dedicatoria ao filho de Maximiliano II. 
Emperador dos Romanos diz: f i  vita

fenem mea me non deferat ante, Sermones etiam, 
&  catera rejlituam.

D . PED RO  D E  V IL LA S-B O A S E  SAM - 
PA YO . Naceo em a Cidade do Porto 
a 26 de A bril de 1691, e foraõ feus Pays 
Antonio de Villas-Boas e Sampayo Senhor 
do Paço de Villas-Boas, e Defembargador 
da Relaçaõ daquella Gdade, de quem fe 
fez larga memoria em feu lugar, e fua mu
lher Dona Maria Ferraz de Almeida. Apli- 
cou-fe na Univerfidade de Coimbra á Ju rif- 
prudencia Cefarea, onde recebido o grao

de D outor nella Faculdade a 12  de Outu
bro de 17 13 , foy admitido ao Collegio de 
S. Pedro a 31 de Ju lho de 17 19 . Depois de 
fer Conducano com privilégios de Lente, 
Defembargador da Relaçaõ do Porto com 
exercido nas Ferias por defpacho de 20 de 
Fevereiro de 17 3 1. Deputado do Santo 
Officio da Inquifiçaõ de Coimbra, foy elei
to Prelado da Santa Igreja de Lisboa, don
de fubio a Bifpo de Eivas, em cuja digni
dade o fagrou o Emminentiifimo Patriarca 
de Lisboa D . Thomaz de Almeida a 13 de 
Janeiro de 1743. Entrou na fua Diocefe a 
19 de Março do dito anno, onde experi
mentada a fua toleranda com huma grave 
enfermidade, falleceo a 14  de Junho de 
1743, quando contava 31 annos de idade. 
Compoz

Fafciculus fententiarum ad exomandam E p i- 
tomen Juridicam prò offerendo jure Doãorum 
gum ad Canonicatus doBorales. Conimbricx apud 
Antonium Simoens Ferreira. 1738. 4.

Compendio de Doutrina Cbriftâ para inftrtqaõ, 
e utilidade dos feus fubditos. L ifboa por M iguel 
Manefcal da Colla 1743. 8.

Fr. PED R O  ZA CH IA S D E  V A L L E  
D E  JE R E M . Veja-fe Fr. JO A Q U IM  D E  
V A L  D E  P R A Z E R E S  no Suplemento.

PLA CID O  G O M ES D A  S Y L V A , natu
rai de Lisboa, e affiliente na Gdade de M ilaõ, 
infigne Jurifconfulto corno moftrou na fe- 
guinte obra.

Quando liceat baredi venire contra faftum de
fungi. Mediolani apud Lodovicum  Montium. 
16 7 1. fol.
Delle faz mençaõ, e da obra N ic. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . 2. p. 680. col. 2.

Fr. PLA C ID O  D E  LIM A , Monge Bene- 
d iàino veRindo a cogulla no Convento de 
S. Martinho em Compoftella, onde foy Ca
thedra tico de Prima, de Theologia, e D . A b- 
bade do Convento de N . Senhora de Obregon. 
Compoz no anno de 1636, e dedicou ao Illu f- 
trifiìm o Lourenço Campegi B ifpo de Sinegallo 
Nuncio Apoilolico em Hefpanha.

Differença do ufo da Coglila entre os 
Monges de S. Bento, e S. Bajilio. D ella

Digitized by v ^ o o Q l e
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Fr. PRO SPERO  DO  ESP IR IT O  SA N 

TO , naceo em Lisboa a 22 de Mayo de 1583. 
Deixando a patria e feus Pays D iogo do Ga
ia  j al, e Juliana Ximenes paflbu a Italia, e no 
Convento de Santa Maria de Efcala ü- 
tuado em Roma profeflbu o auftero inf- 
tituto de Carmelita D efcalfo em o pri
meiro de Novem bro de 1608 quando con
tava a idade de 25 annos. Sendo Prior do 
Convento de Afpaõ na Perüa voltou á Curia 
por cauza de graves negocios em que era in- 
tereíTada a fua Religiaõ, e pelo mefmo m otivo 
paliou á Corte de Madrid caminhando Tem
pre a pè, onde publicou, e dedicou ao Cardial 
Infante D . Fernando.

Breve Summa da bifioria de los de la
Mijfion de Ber fia de los Carmelitas Dejcaljos 
dejde el ano 16 21 hafia el de 1624. Madrid por 
la Viuda de Alonfo Martin. 1626. foi. Sahio 
vertida em Francez por Fr. Luiz de Santa 
Thereza Hifi. Gen. de la Cong. de Hefpan. 
Tom . 2. liv . 6. cap. 19. Reftituido ao Conven
to de Afpaõ no anno de 1627 eftabeleceo M if- 
íàõ em Alepo, e paliando o Teu devoto efpi- 
rito a mayor exceflb confeguio com permiliaõ 
do Príncipe de Damafco habitar em o Monte 
Carmelo fan&ificado folar da fua antigua Re
ligiaõ, em cuja empreza triunfou de fortes ve- 
xaçoens movidas pela mali cia dos Monges 
Mahometanos, e infolencia dos Toldados Tur
cos, e Arábios. D elle domicilio, em que 
praticava aufteramente os preceitos do Teu 
inftituto, fahia em as principaes Feftas do 
anno miniítrar os Sacramentos aos Europeos 
que aífiftiaõ em Tolemaida dittante tres legoas 
da fua habitaçaõ, onde reduzio hum Merca
dor Veneziano que apottatara da Religiaõ 
Catholica, e libertou a alguns Chriftaõs que 
fe valeraõ da fua benigna proteção. Conhe
cendo Ter chegado o fim da fua vida lhe naõ 
cauzou horror a morte, e recebidos com fiam
ma piedade os Sacramentos ao tempo que 
eftava cantando Te Deum paliou
de caduco a eterno a 20 de Novem bro de 
1653, em cujo dia myfieríofamente fe lia em 
o Officio Ecclefiattico a profecia de Amos. 
Tnxerunt fpecioja pqftorum &  eft 
vertex Carmeli. Foy lamentada a fua mor
te naõ fómente pelos Chriftaõs mas pe
los Judeos, e Mahometanos que o venera-

628
vaõ como Santo. Delle fazem merecida lem
brança Fr. Frane, de Santa M aria 
Gen. dos Carm. Defcalf. Tom . 1. liv . 5. cap. 46. 
§. 4. Cardofo Agiol. Tufit. Tom . 1 . pag. 308. 
Anton, de Leon Bib. Ind. T it. 9. e Fr. M artíal. 
a S. Joan. Bapt. Bibliotb. Carm. Excale. p. 34 1. 
Compoz mais

Hiftoria da FundafaÕ, e do Monte
Carmelo. Cujo original confermava Fr. Luiz 
de Santa Thereza como efereve na Hifi. Gene
ral delTa Congregai, d’ pag. 6 1$.

D . PRO SPERO  D O S M A R T Y R E S, na
tural de Lisboa Conego Regrante de Santo 
Agoftinho, cujo inftituto profelfou no real 
Convento de Santa Cruz de Coimbra a 25 
de Novem bro de 1627. Eftudadas as feien- 
cias efcholafticas foy Prior do Convento 
de S. Vicente de fóra de Lisboa no 
anno de 16 6 1. A  natureza o ornou de talen
to agudo, juizo prefpicaz, e memoria feliz, 
cujos dotes augmentou com todo o ge
nero de erudiçaõ fagrada, e profana fen
do venerado por excellente Prégador, e in- 
figne Poeta, de cuja fecunda veya deixou 
admiráveis produçoens. Falleceo a 14  de A gof- 
to de 1672. Compoz.

Sylva ao Padre S. Theotonio quando a fagrada 
reliquia do feu braço fe tresladou do real Mqfteiro 
de Santa Cruŝ  ao da notável Villa de Viana. 
Trata da real FundaçaÕ do Convento de Santa 
Cru.ç pelo mefmo Santo, as vitorias, que por fuas 

oraçoens alcançou 0 primeiro Rey D . Affonfo 
Henriques. Defcreve-fe em particular a do Cam
po de Ourique, aonde prometeo Deos Senhor N of- 
fo ao Santo Rey as felicidades que boje gomamos. 
Pinta-fe brevemente efia tresladaçaõ, e fundaçaõ 
do novo Mofieiro acabando em louvores dos aplast- 
fos, com que a notável Villa de Viana recebeo no 
primeiro dia a Santa Reliquia. Conila de i j  
paginas. Lisboa por Dom ingos Lopez Roza 
1643. 4.

Soneto, e 2 Decimas á Senhora D. Maria 
de Attayde. Sahiraõ nas Mem. Funeb. def- 
ta Senhora. Lisboa na Officina Crasbeec- 
kiana 1650. 4.

Decimas ao Confeffionario do V . Padre Antonio 
da Conceição Trino. Sahiraõ na Fama pofthuma 
defte Ven. VaraÕ. Lisboa por Henrique V a
lente de O liveira 1638. 4. a pag. 323.
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Pfalmos pela vitoriae felicidade do

nhor D . Duarte, e decla dos ditos 
mos. 4. M. S. Conferva-fe na Bibliotheca 
Real. A  Dedicatoria á Senhora Infanta 
D . Ifabel he a feguinte. Voffa Altera 
me ba mandado tirar os Verfos do 
terio com que fe  pudejfem pedir a Deos qua

tro coufas, vida, e vião para 0 Principe 
D . Duarte feu carifftmo filho, e Príncipe nojfo. 
Item que Deos 0 livraffe dos perigos da ter
ra, do mar, e dos inimigos, e Voffa Altera 
como mais converfa com os Ceos, que com nós 
outros me deu a ordem como 0
Pfalmo, em 0 qual havia de pedir efias qua
tro coufas que me manda fcilicet, que 0 Pfal
mo comece em louvores de Deos, o qual eu 
obfervey, porque no principio ponho hum, ou 
dota verfos invitatorios, ou que nos convidaõ 
a louvar a Deos, e logo hum verfo, com 
que Voffa Altera louva a Deos. Depois dos 
louvores, que fe  figaS verfos de efper onças: no 
terceiro lugar a petiçaõ, e que acabaffem no 
fim com grandes confianças do Senhor, 0 qual 
trabalhey por fasçer brevemente por fatisfasçer 
ao ferviço de Voffa Altera. Metera eu ef- 
tas quatro petiçoens em hum Pfalmo, mas 

fabira taõ comprido que caufara fafiio, e por 
tanto as defiribui por feis Pfalmos porque

foffem mais breves. Os Pfalmos que colbt 
do Pfalterio faõ feis, e acrecento doses in
teiros de David, porque taõ vivamente pe
dem a Deos a defirtúçaõ dos Turcos, here
ges, e mais infiéis que naõ pude deixar de 
os tresladar, e juntar aos que V . Altera 
pede. Em  cada Pfalmo 0 titulo do
que pede, porque afftm como ferve a chave 
para abrir a porta cerrada, ferve 0 titulo 
para declaraçaÕ do feu Pfalmo como di% S . 
Jeronymo. O 1. Pfalmo he pela vida do 

Infante D . Duarte. 2. 3. 4. e 3. pelas 
fuas viâorias. 6. para que Deos o livre 
da terra. 7. para que Deos o livre do 
mar. 8. para que Deos o livre de ini
migos. Saõ compoftos eftes Pfalmos de vá
rios verfos do Pfalterio, e illuíhados com bre
ves, e eruditas annotaçoens.

Flofculus Tbeologjcalis. 4. Confiava de va
rias queftoes Theologicas em D ialogo. M . S.

Poesias varias, Latinas, e Portugpeqas. 
M. S.

Cartas Latinas, e Portuguesas a diverfas Pef- 
foas. 4. M . S.
Todas eítas obras conferva va no anno de 
16 14  em feu poder Fr. Jeronym o de Caf- 
tro religiofo da Ordem dos Prégadores irmaõ 
da Authora.
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Q

FR . Q U AD RATO  D E  P E R E IR A , na
tural da V illa do feu apelido, iìtuada 
na Diocefe de Coimbra, Monge Cifter- 
cienfe, e muito douto nas letras fagra- 

das. Efcreveo
Liber Collationum. foi. M. S. Conferva-fe 

na Bibliotheca de Alcobaça.

Fr. Q U IN TIN O  D E  PO M BEIRO , em 
cujo lugar da Provinda de Entre D ouro, e 
Minho naceo. ProfeíTou o inílituto monachal 
Cifterdenfe, fendo muito perito na lagrada 
Efcritura, Theologia efpeculativa, e M oral. 
Compoz

Explanatio breviffimacuriofa Jacram 
Scripturam. M . S.

De oão principaiibus vitiis. M . S.
. Proverbiamorum, feu regela rivendi. M . S .

Fr. Q U IN TIN O  D O  SA R D O A L, cujo 
lugar fica ütuado no Bifpado da Guarda 
lhe deu o berço. Adm itido ao Clauíhro do 
Real Convento de Alcobaça profeflou o inftitu- 
to do melífluo Doutor S. Bernardo. Foy ver- 
fado em todo o genero de erudiçaõ. Compoz

Vita, PaJ/io, &  miracula S. Tboma 
copi Cantuarenfis quipajfus eft anno 117 0 .4 . M. S . 
Conferva-fe na Livraria de Alcobaça.
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FR . R A F A E L  D E  CO RUCHE, natu
ral da V illa que tomou por apelido, 
íituada na Provincia Tranftagana, Mon
ge Ciílercienfe, e profundamente eru

dito na intelligencia da fagrada Efcritura, 
e liçaõ dos Santos Padres. Efcreveo

Commentarla in Pfalte David, foi. 2. 
Tom . M. S. Confervaõ-fe na Livraria do 
Real Convento de Alcobaça.

Fr. R A F A E L  D A  FO N SECA , natural 
<la V illa de A veiro, onde teve por Pays a 
Antonio da Fonfeca, e Catherina Noguei
ra. Recebeo o habito da preclariffima O r
dem dos Prégadores no Convento patrio 
a 20 de Mayo de 1601 proiettando folem- 
nemente a 26 do dito mez do anno feguinte. 
Nella fabia paleílra fe diílinguio dos feus 
domeílicos na perfpicacia com que pene
trou as fdencias efcolaíticas, chegando a re
ceber o grao de D outor na Faculdade da 
Theologia, e governar a Provincia como V i
gário Geral. Entre diverfas obras, que com- 
poz pertencentes a Theologia, que naõ logra- 
raõ da luz publica, fe fez unicamente patente.

Parecer fobre huma duvida em que con- 
Jultado pelas Keligiofas Dominicanas do Con
vento de Setúbal. AíTignado em 30 de Ou
tubro de 1645. Sahio no Tom . 3. 
fon. Doãoris Emmanuelis da Fonfeca Themudo. 
D ecif. 283. Foy taõ concludente efte pa
recer fobre a materia em que foy con- 
fultado, que julgou a caufa, e pronunciou 
a fentença o mefmo D outor Themudo a 
25 de Dezembro de 1645 conforme re- 
folvia o dito parecer. Fazem memoria de Fr. 
Rafael da Fonfeca Joan. Soares de Brito 
Theatr. Utfit. U t ter. lit. R . n. 1 . Echard. Script. 
Ord. Pmd. Tom . 2. p. 461. col. 2. e Monteiro 
Claujlr. Dom. Tom . 3. p. 307.

R A F A E L  G O M ES, profeíTor de Jurifpru- 
•dencia Civil, por cuja fciencia he louvado pelo 
iníigne Covarruvias in Cap. 13 . de Tejlam. 
n . 3. 10. i i .  &  feq. Efcreveo

A d  L . Utrumque §. cum quidam de rebus 
dubiis.

Fr. R A F A E L  D E  JE S U S , naceo em a 
V illa de Guimaraens, recebendo na fua antiga 
Collegiada a graça bautifmal a 2 de Mayo de 
16 14 . Foraci feus Progenitores Simaõ Fernan
des, e Catherina Mendes, que o educaraõ taõ 
virtuofamente, que deixado o feculo bufcou o 
Clauftro da augufta Religiaõ do Príncipe dos 
Patriarcas S. Bento veílindo a monaJHca cogulla 
em o Convento da V iâo ria da Gdade do 
Porto a 2 de Mayo de 1629, quando con
tava 1 5 annos de idade. Aplicado aos eítudos 
feveros fahio nelles egregiamente inftruido, e 
como o genio o inclinava para o exercício 
do pulpito o  continuou pelo efpaço de vin
te annos na Corte de Lisboa, e em varias Ci
dades de Hefpanha com geral aplaufo dos 
ouvintes, donde procedeo fer nomeado pela 
Religiaõ Prégador Geral. A  capacidade do 
talento o constituhio digno de ocupar os lu
gares de Reitor do Collegio da Eftrel- 
la em 1665, Procurador geral em a Gdade 
do Porto em 1668. D . Abbade do Convento 
de S. André de Rendufe em 1673. Procura
dor geral na Gdade de Braga em 1676, e 
D . Abbade do Convento de Ltfboa em 1679. 
Naõ fe limitou o feu eftudo ás letras fagradas, 
mas difcorrendo pelo vailo campo da H ifto- 
ria fahio nella taõ inftruido, que mereceo fer 
Chroniíla mór do Reino por A lvará paíTado 
a i i  de Novembro de 16 8 1. Falleceo no 
Convento de S. Bento de Lisboa a 23 de 
Dezembro de 1693, quando contava 79 annos 
de idade, e 64 de Religiofo. Compoz

Sermoens v á r i o s ,pregados pelos annos de 1668, 
1669, e 1670. Brucellas por Balthezar V ivien  
1674. 4.

Sermoens vários, pregados na Curia de Braga 
pelos annos de 1673, 74, e 73. Lisboa na O ffi
cina Crasbeeckiana. 1688. 4.

Sermoens vários, e Tom. 3. pregados na Curia 
de Braga pelos annos de 1675, 76, e 77. ibi na 
dita Officina 1689. 4.
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Caflrioto Lufitano. Part. i . Entrepre^a, 
reflastraçaõ de Pernambucoe das Capitanias con

finantes, v á r i o s ,e bellicos fuceffos entre 
guesçes, e Belgas acontecidos pelo difcurfo de vinte 
e quatro amos. Lisboa por Antonio Crasbeeck 
d e  M ello. 1679. 4. N o fina delia obra promete 
a  2 . Part. A  antonomafia de Caflrioto atribue 
a o  infigne Varaci Joaõ Fernandes Vieira prin
c ip a l inílrumento da Reílauraçaõ de Pernam
b u co . D ella obra faz mençaõ o addidonador 
d a  Bib. Occid. de Antonio de Leaõ Tom . 2. 
T it . 12 . col. 681.

Monarchia Lufitana. Parte Setima. Contem 
a Vida delRey D. Affonfo 0 IV . por excellencia
o Bravo. Lisboa por Antonio Crasbeeck de 
M ello. 1683. foi. He continuaçaõ da obra 
principiada pelo D outor Fr. Bernardo de 
B rito , e profeguida por Fr. Antonio, e Fr. 
Frandfco Brandaõ todos Monges Ciílercien- 
fes.

Monarchia Eufitana. 8. Contém a Vida 
delRey D. Pedro I. foi. M. S.

Monarchia Lufitana. Parte 9. Contém a 
Vida delRey D . Fernando, foi. M. S. E íles 
dous Tomos conferva em feu poder o P. 
F r . Marcelliano da Afcençaõ Monge Benedic- 
tino, e Chronifta da fua Religiaõ.

Vida,e acçoensdo Seren D . Joaõ IV . 
com huma arvore Genealogica da Cafa de Bragança. 
fo i. 2. Tomos M. S. D ella obra fe tem tirado 
muitas copias como efcreve o P. D . Antonio 
Caetano de Souía no fim do Tom . 8. da Hifi. 
Gen. da Cafa Real Portug. pag. 20. §. 4 1.

Varias noticias bifioricas. foi. M. S. Con- 
fervaõ-fe na Livraria do Convento de Saõ 
Martinho de Tibaens Cabeça da Congregaçaõ 
Benediétina nelle Reino.

Vida,e morte do Varaõ Apojlolico 0 grande 
fervo de Deos F r. Antonio das Chagas, Injlitmdor 
do Seminario de Varatojo repartida em finco li
vros. Eítava-fe imprimindo em 4.

R A F A E L  LEM O S D A  FO N SECA , na
tural de Lisboa, e filho de Leonardo 
da Cofia Leal Efcrivaõ dos aggravos. Na 
Univeríidade de Coimbra efludou Jurifpruden- 
cia Cefarea recebendo o grao de Bacharel no 
anno de 165 j. Com tanta brevidade per- 
cebeo as difficuldades de taõ vaila Fa
culdade que naõ efperando pelas demoras

do tempo produzio na florente idade de 22 
annos a obra feguinte.

Commento Português dos 4. livros da 
do Emperador Juftiniano, ou bteve refumo do direito 
Civil em duas Partes com toda a doutrina, e 
plicaçaõ dos Textos, opinioens dos Doutores, 
taçoens, e ampliaçoens das Regras, e combinaçoens 
do direito commum, e do Reino confirmadas com 
muitos lugares da fagrada Efcritura, e Santos Pa
dres, e corroboradas com vaiias Decifoens, e cafos 

julgados no fupremo Senado da Cafa da Suplicaçaõ 
acomodadas com 0 ejlylo pratico aos títulos e §§. da 
InJHtuta. Lisboa por Manoel da Sylva. 16 j 6. foi. 
D o titulo della obra fe conhece a grande 
erudição fagrada, e profana em que era verfa- 
do eíte Author, o qual foy Cavalleiro da Or
dem de Chriflo, Advogado da Caía da Supli
caçaõ, e por morte de fua conforte recebeo 
Ordens Sacras.

R A F A E L  LO U REN ÇO  D U R A EN S, na
tural do lugar de Pademe da Provinda de En
tre Douro e Minho. Recebido o grao de Ba
charel em Direito Pontificio que lhe conferio a 
Univeríidade de Coimbra fe ordenou de Pres- 
bytero, e como vivefle com exemplar procedi
mento o convidou para feu Capellaõ o Excel- 
lentiílimo e ReverendiíTimo Arcebifpo de Goa 
D . Ignado de Santa Tereza, com o qual partio 
de Lisboa a 19 de A bril de 17 2 1. Chegando a 
Goa eíte Prelado o nomeou Efcrivaõ da Cama- 
ra Eccleíiaítica, Vigário Geral, Ju iz dos Refi- 
duos, Juítificaçoens, e ultimamente Provifor, 
cujos lugares exerdtou com grande integrida
de, e os confervou ainda fendo Conego Preben
dado na Cathedral de Goa, onde falleceo pia
mente. Publicou com doutas, e devotas ad- 
diçoens

Efpelho da Confiffaõ tradufido na lingoa Por
tuguesa de Manoel de Soufa da Italiana do P . 
Emetico de Bonis Jefuita. Coimbra no Real Col
legio das Artes 17 19 . 12 .

Fr. R A F A E L  D A  PU RIFICAÇAM , cha
mado no Século Manoel da Cunha, na- 
ceo no lugar de Matozinhos, fuburbio 
da Cidade do Porto fecundo berço de infignes 
Varoens em diverfas Faculdades a 13  de 
Junho de 1691. Foraõ feus Pays Simaõ dos 
Reys Refpes Capitaõ de vários navios mer-
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cantis, e Maria da Cunha Freire. Eftudou 
na patria a lingoa Latina com o P. Manoel 
Alvares Bautiíta, Theologo, Prégador, e Poe
ta infigne. D ella eícola paíTou para o Colle
gio dos Meninos Orfaos da Gdade do Porto, 
onde fez taes progreíTos a fua aplicaçaõ, que 
excedendo a idade mereceo fer pertendido de 
quatro Religioens graviffimas para feu alumno, 
cujos intentos como fe fruítraflem difpoz a Pro
videncia forte, e fuavemente que partiíTe para 
o Brafil, onde quando contava 16 annos de 
idade abraçou o iníliüuto Serafico a 13 de Ju 
nho de 1707 em o Convento de Peruaçu junto 
da Cidade da Bahia. Dotado de perfpicaz 
talento, e tenaciffima memoria foraõ admiráveis 
os progreíTos que fez em todas as Sciencias 
diébmdo as efcolaílicas aos feus domeíiicos 
de memoria fem focorro de Poílillas, e coordi
nando mentalmente as matérias que explicava. 
Repetia Capítulos inteiros da fagrada Efcri- 
tura, authoridades extenfas dos Santos Padres, 
paginas inteiras dos Poetas, e Hiítoriadores do 
feculo de Auguílo. Nas difciplinas Mathema- 
ticas foy profundamente verfado, principal
mente na Algebra, e Arithmetica em que era 
confultado em contas graviílimas pelos ho
mens de negocio. Da Geografia tinha tanta 
inítruçaõ que fazia as arrumaçoens, e obferva- 
çoens dos Meredianos fem beneficio do com- 
paço. Teve perfeita intelligencia das lingoas 
Latina, Grega, Hebraica, Franceza, Italiana, 
e Ingleza. D ifcorreo por toda a Italia quando 
foy votar no Capitulo Geral celebrado em Mi- 
laõ a 4 de Junho de 1729. Como padecia repe
tidos infultos de Afm a pafiòu a Londres para 
experimentar remedio a taõ penofo achaque, 
onde convenceo em difputa publica a muitos 
hereges. Reílituido á fua Provinda falleceo 
no Convento da Bahia a 3 de A bril de 1744 
em que cahio Sexta feira mayor, quando con
tava 53 annos de idade, e 37 de Religiaõ. 
Foy achado morto na cama abraçado com 
hum Crucifixo, e com os olhos para elle devo
tamente indinados. Compoz

Figmenti Cabaliftici enodatio Rytmica quaf- 
tionis refolutio à quodam de lfprucb
conffâa Cabalam Juam confulente circa ortum 
Jideratifftmum Arcbiducis. Ulyfipone ex Officina 
Ferreiriana 1728. 4.

Letras Symbolicas, e Sybillinas. Obra de
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r e c r e a ç a õ , e utilidade cbeya de erudição fagrada, e 

profana, de noticias antigas, e modernas com do
cumentos bijloricos, políticos, moraes, e a f céticos 
para os ejludiofos, e amigos, tanto de letras divinas, 
como de letras humanas. Lisboa por Francifco 
da Sylva 1747. foi.

Obras M. S.
Expojttio in Tobiam. foi.
Domus Sapientia. foi.
Lingua bilingfàs. 4.
Vita D. Francifci fylo lapidari confcripta. 4.
Centuria Epigrammatum. 8.
Sermoens vários 1 1 .  volumes. Eílavaõ en

cadernados com o titulo por fora Sermoens 
de Refpes. 4.

Hiforia do Senhor de Matosinhos. 4.
Viagens que fes a diverfas partes, j . T o

mos 4.

R A F A E L  V A Z  F R E IR E , naceo na au- 
guíla Gdade de Braga a 9 de Ju lho 
de 1665 fendo filho de Antonio Vaz Peixoto, 
e Ifabel da Colla. Foy profeíTor de Ju rif- 
prudencia, como feu irmaõ Jozé Vaz Freire, 
de quem fe fez mençaõ em feu lugar. Addi- 
donou em 2. Tom os de folha

Pratica Delegationum Criminalium compoíla 
pelo dito feu irmaõ. Eílavaõ promptos para 
a Imprefiaõ.

Fr. RA YM U N D O  D A  C O N VERSA M , 
naceo em Lisboa a 6 de Setembro de 
16 0 1, e profeflbu o inílituto Serafico da 
Terceira Ordem da Penitenda no Conven
to de Vianna do Alentejo a 20 de M arço 
de 1625. Foy perito na Theologia M oral, 
Pofitiva, e Ceremonias Ecdefiaílicas. Nun
ca quiz exerdtar officio algum na Ordem, 
fendo unicamente Vigário do Coro do Con
vento de N . Senhora de JE S U S  de Lisboa 
por preceito dos Superiores. Falleceo no 
Convento do Vim ieiro a 29 de Setembro 
de 16 6 1, quando contava 61 annos de ida
de, e 36 de Religiaõ. Compoz

Manual de tudo que fe  canta fora do Coro 
conforme 0 ufo dos Religofos da fagrada Ordem 
da Penitencia do Serafico Padre S. Francifco do 
Reino de Portugal. Coimbra por Rodrigo de 
Carvalho Coutinho. 1675. 4.

Vida do V . P. F r. JoaÕ da
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Religofo da Ordem Terceira da Penitencia que 

falleceo em Cabo Verde com opiniaõ de Santo.
Efcrita em 18 de Julbo de 16 4 1. Delle faz 

memoria Carciofo Agiol. Lufit. Tom . 3. no 
Comment. de 9 de Junho letr. E . p. 610. 
col. 2.

Obras Moraes. M . S.

RA YM U N D O  F E R R E IR A  D E  A B R E U , 
naceo em Lisboa a 3 1 de Agofto de 1700, fen
do filho de Luiz Ferreira de Abreu, e Domin
gas de Abreu. Aplicou-fe á Arte da Mufica, 
e praâica das Ceremonias Ecdefiafticas em 
que fahio perito, como também na Theologia 
M oral. Ordenado de Presbitero foy eleito 
Meftre das Ceremonias da Tanta Caía da M i- 
fericordia da fua patria, e para nellas inf- 
truir aos Eccleíiaílicos efcreveo.

Direãorio de Cerimonias do Coro, e Parocbos 
muy util, e neceffario para todo 0 Sacerdote, que 
exercita bum, e outro minifterio. Lisboa por 
Antonio de Soufa e Sylva 1738. 4.

Direãorio de Cerimonias 2. Parte que contem 
a Miffa privada, e folemne com do Pre
lado com bum appendix de Decretos da 
Congregação dos Ritos. Lisboa pelo dito Im- 
preíTor 1745 4.

Fr. RA YM U N D O  D E  N A V A E S, na
tural da V illa de Aveiro do Bifpado de 
Coimbra chamado no feculo Antonio dos 
Santos. Foraõ feus Pays Manoel Dias, 
e Antonia dos Santos. ProfeíTou o inf- 
tituto da Ordem M ilitar de Chrifto em 
o real Convento de Thom ar a 14. de 
Dezembro de 1663. PaíTou á índia, e 
pelo talento de que era ornado foy Go
vernador do Bifpado de Meliapor, Comif- 
fario da Bulla da Cruzada, e Examinador 
Synodal do Arcebifpado de Goa. Falle
ceo a 3 de Agofto de 1699.
Compoz

Vida do grande Servo de Deos F r. A lei- 
xo Cotrim Religofo da Ordem Militar de 
e martyrio de tres Cavalleiros da mefma Ordem. 4. 
O original fe conferva na Livraria do Con
vento de Thomar.

Compendio de Varoens illuftres da Or
dem, e Milícia de Nojfo Senhor J E S U  Cbrifto. 4. 
M. S.

Fr. R EM IG IO  D A  ASSUM PÇAM , natu
ral da Ilha da Madeira, Monge Cifterdenfe, 
cuja cogulla veftio em o real Convento de 
Alcobaça a i j  de Ju lho de 1594. Recebido o 
gráo de D outor Theologo na Univerfidade 
de Coimbra tanta era a inclinaçaõ que tinha 
ao eftudo das fagradas letras que fem interrup
ção o confervou por toda a vida até que 
perdeo o fono, e para que o recuperaíTe como 
predfo para viver tolerou huma violenta ope- 
taçaõ no cerebro que o reftituio a fua antiga 
faude. Foy ornado de fumma aflfabilidade, 
fendo rígido cultor do feu inftituto. Duas 
vezes fubio ao Generalato da fua monaftica 
Congregaçaõ; a primeira no anno de 16 18 , 
e a fegunda no anno de 1634 por faledmento 
do Doutor Fr. Antonio Brandaõ Chronifta 
do Reino. Foy Deputado da Inquifiçaõ de 
Coimbra, de que tomou poííe a 15 de Março 
de 1620. Cheyo de annos e merecimentos 
paííou de caduco a eterno no Convento de 
Alcobaça no anno de 1654. Compoz

Commentario in Regulam D . Benedilli M. S.
Commentario in PJalmum. E ru âavit cor 

meum Verbum bonum. M . S.
Afforifmos E/pirituaes. 4. M. S. 

Confervaõ-fe eftas obras na Livraria do real 
Convento de Alcobaça.

R EC ESV IN D O , natural da augufta Ci
dade de Braga Monge Benediâino, e Ab- 
bade do antigo Mofteiro de Sande fi- 
tuado na Provinda de Entre Douro e 
Minho. Foy degante Orador, e infigne 
Poeta, como teftificaõ os Epigrammas, e 
Cartas eferitas a Santo Ildefonfo feu par
ticular amigo em que fe uniaõ elegancia de ef- 
tylo, e piedade de animo, naõ fendo 
menos eftimavel o Poema dedicado a Santa 
Engrada, e feus Companheiros. Afliftio como 
Procurador de Liuba Arcebifpo de Braga no 
decimo quarto Concilio de Toledo edebrado 
no anno de 684, e nelle eftá a fua fubfcríp- 
çaõ em fetimo lugar. Nefte veneravd Con- 
greíTo brilharaõ as fuas grandes letras acom
panhadas de heroicas virtudes. D o feu No
me fazem memoria Cardofo Agio/. Lufit. 
Tom . 2. p. 26, e no Comment. de 3 de 
Março letr. B . Illuftriílim o Cunha Hiftor. 
Ecclef. de Braga Tom . 1. cap. 94. M oral.
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Hífi. de Hifpan. liv . 12 . cap. 54. Padilla Hifi. 
Ecclef. de Hefpan. Cent. 7. cap. 6 1. Fr. Leaõ 
de Santo Thomaz Betted. Tufit. Tom . 2. Trat.
2. part. 4. cap. 15 . Higuera Hifi. de Toledo 
liv . 13 . cap. 6. Joan. Soar. de Brito Theatr. 
U ifit. U t ter. lit. R . n. 2. Fr. Ant. da Purif. 
Cbron. da Prov. de Santo Agofiinbo de Portug. 
Part. i. liv . 3. T it. 2. e na Cbron. Monafi. lib. 2. 
pag. 27. e de viris Illuftrib. Ord. Aug. liv . 3. 
cap. 12 . onde tem fundamento, como coftuma, 
o adopta por filho da fua Religiaõ Erim itica. 
Compoz alêm de muitas Cartas, e epigrammas 
em que foy infigne.

Poema in Tandem X V I I I  &
Sanãa Ucratidis Bracbarenfis. Efta obra de 
que falia Juliano, ou quem tomou o feu nome 
in Cbron. ad an. 667. n. 349 a tranfcreveo 
o Padre Higuera Hifi. de Toledo, liv . 13 . cap. 7. 
como também Jorge Cardofo A gol. Lnfit. 
Tom . 2. p. 3 2. col. 2. onde fe póde ler. Nicolao 
Antonio com a fua coftumada feveridade du
vida na Bibliot. Vet. Hifp. lib. 5. cap. 8. §. 
433 que ella obra feja de Recefvindo pois 
Am brozio de Morales a atribue a Santo Eu
genio; porém ainda que naõ feja feu Author 
Recefvindo Tempre deve Ter admittido a ella 
Bibliotheca como Efcritor de muitas cartas, 
e obras poéticas que compoz.

Fr. RICA RD O , cujo apellido fe ignora, 
afiim como fe Tabe Ter natural da Cidade de 
Coimbra, Monge Ciftercienfe no real Conven
to de Alcobaça. Foy perito na Jurifpruden- 
d a Cefarea como moftrou na obra feguinte 
que M . S. fe guarda na Bibliotheca de Alco
baça.

Par juris communis eum gloffa. foi.

D . R IT A  JO A N N A  D E  SO U SA, na
tural da V illa de Olinda Capital do E f- 
tado de Pernambuco na Am erica, e filha 
do D outor Joaõ Mendo Teixeira, deixou 
eternizado o feu Nome na Arte da Pintura, 
liçaõ da Hiftoria, e noticia de Filofofia natural 
em que efcreveo.

Vários Tratados.
N a fiorente idade de vinte, e tres annos a 
defpojou a morte da vida em o anno de 
17 19 . Delia faz honorifica memoria o A u
thor do Tbeatr. Heroin. Tom . 2. p. 336.
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R O BER T O  D A  FO N SECA , natural de 

Lisboa, cujo genio defde a puerícia o incli
nou para a Poefia vulgar, defcreveo em hum  
Romance.

Relafaõ verdadeira de dons milagres, que na 
Cidade de Caffia, e Monreal em Italia obrou Deos 
pela interceffaõ da Bemaventurada Santa Rita de 
Caffia, e do B. André de Monreal, filhos do Prin
cipe dos Patriarcbas Santo Agofiinbo 12  
Mqyo de 1730. Lisboa por Pedro Ferreira
1730. 4.

Fr. R O BER T O  D E  JE S U S  M A R IA  D O  
R O SA RIO , natural de Lisboa, e filho de 
Francifco da Cofia, e Thomazia Maria. Pro- 
feíTou o fagrado infiituto da illufirífiuna O r
dem dos Prégadores em o Convento de N of- 
fa Senhora da Piedade de Azeitaõ a 5 de A bril 
de 1728, onde depois de frequentar os efiudos 
efcholafticos fe dedicou a promulgar a devoçaõ 
do Santifilmo Roíario em repetidos Sermoens 
de que tem colhido fruto copiofo das almas. 
N aõ fadsfeito de intimar efia devoçaõ com a 
voz, efcreveo.

Iman do Kofario Santi(fimda Virgem Maria 
Senhora Noffia que atrabe os homens a ferem feus 
verdadeiros devotos. Lisboa pelos Herdeiros de 
Antonio Pedrozo Galraõ 1743. 8.

R O BE R T O  JU ST IN IA N O  D E  M A CE
D O , naceo no lugar de Azeitaõ doPatriar- 
chado de Lisboa a 8 de Março de 1676, 
fendo filho de Jozé Galvaõ de Quadros, e 
D . Ignez de Macedo. Recebeo a murça 
de Conego Secular da Congregaçaõ do 
Evangelifia amado a 10  de A gofio de 
17 10 , onde depois de eftudar Filofofia no 
Collegio de Evora, e Theologia em o de 
Coimbra as d iâou aos feus domefticos. Foy 
Reitor do Collegio de Coimbra em o an
no de 1732. Sendo provido na Igreja Paro- 
chial de Santa Maria da V illa de Allum ar 
deixou a Congregaçaõ, e depois de affittir 
com vigilância de pafior até o anno de 1733 
paliou a fer Prior da Igreja de S. Pedro de 
Torres-Novas havendo recebido o habito mi
litar da Ordem de d iritto . Publicou

Sermaõ da Canonî açdS de S. Joaõ da 
Cruz pregado no Convento de Santo Alber
to no quarto dia do Outavario que as Reli-

ifl Ü B |  I r a i a i a a  | | |
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gìofas fiderai. Lisboa na Officina Augufti- 
n iana. 17 3 1. 4.

Fr. R O BER T O  D O  RO SA RIO , naceo 
•em Coimbra a 25 de Dezembro de 1640. 
ProfefTou o monachal inftituto do Principe dos 
Patriarchas S. Bento em o Convento do Porto 
a  29 de Novembro de 1660 quando cumpria 
20  annos de idade. Falleceo no Convento de 
Santarém  no mez de Agofto de 1674, nume
rando 37 annos de idade, e 14  de Religioso. 
Poetizou elegantemente na lingoa Latina, co
m o entre outras muitas obras moftra a obra 
íeguinte que compoz no anno de 1673.

Poema ao Santo Crucifixo, que fe venera no 
Convento de Santarém. Conila de 41 verfos he
roicos, e eftá efcrito no principio do livro da 
Irmandade delia Santa Imagem.

Fr. R O D RIG O  D E  A L E N C A ST R E , na
tu ra l de Lisboa, onde teve por claros proge
nitores a D . Rodrigo de Alencaíire, e D . Ignez 
d e  Noronha, e por T io ao Emminentiffimo 
Cardial D . Veriffimo de Alencaíire Inquifidor 
O eral, e Confelheiro de Eíiado. ProfefTou 
n o  Convento patrio o inftituto da Ordem 
d a  Santiífima Trindade a 15 de Agoíto de 
16 74 , onde depois de fer M iniítro do Con
ven to  do Livram ento, e de Lisboa foy eleito 
Provincial no anno de 1693. PaíTou á Cidade 
d e  A rgel com o titulo de Redemptor em o 
arm o de 1696, donde conduzio a Lisboa tre
zentos Cativos. Foy ornado de fumma affa- 
bilidade, e zelo do culto divino. Falleceo no 
Convento de Lisboa a 23 de Março de 1700. 
Publicou

Sermaõ da Fefta dos Reys na real Capello da 
Univerfidade de Coimbra. Coimbra por Jozé 
Ferreira ImpreíTor da Univerfidade 1686. 4.

R O D RIG O  A N N ES D E  SA* A L M E ID A  
E  M E N E Z E S, Terceiro Marquez de Fontes, e 
primeiro de Abrantes, fetimo Conde de Pena- 
guiaõ, Alcaide mór, e Governador das Armas 
da Gdade do Porto, e das Fortalezas de S. 
Jo aõ  da Foz do D ouro, e de NoíTa Senhora 
das Neves em Lefla de Matozinhos, Alcaide 
mór de Abrantes, Commendador das Commen- 
das de Saõ-Tiago de Cacem, e de S. Pedro de 
Faro da Ordem de Saõ-Tiago, Gentilho-

mem da Camara delRey D . Joaõ  V , e feu 
Embaxador Extraordinario ás Cortes de Roma, 
e Madrid, Vedor da Fazenda, e Cavalleiro da 
Ordem do Tufaõ de Ouro, naceo em Lisboa 
a 19  de Outubro de 1676. Foraõ feus claros 
Progenitores Frandíco de Sá e Menezes pri
meiro Marquez de Fontes, e quarto Conde 
de Penaguiaõ, Deputado da Junta dos Tres 
Eftados, e D . Joanna de Lencaftre, filha de 
D . Rodrigo de Lencaftre Commendador de 
Coniche da Ordem m ilitar de A viz, e Alferes 
mór deità m ilida, Capitaõ General de Tan
gere, e de D . Ignez de Noronha, filha de Joaõ 
da Sylva Tello, e Menezes primeiro Conde 
de Aveiras. Pela morte de dous Irmaõs que 
lhe precederão na ordem do nacimento o 
deftinou a providencia para unico SuceíTor 
da fua grande Caza, fendo educado com as 
maximas catholicas, e políticas de fua fabia 
May por lhe faltar na infanda o Marquez feu 
Pay. A  perfpicacia do juizo, e a madureza 
do talento de que beneficamente o dotou a 
natureza fe admiraraõ nos eftupendos progref- 
fos que fez nas Artes dignas do feu nacimento. 
Declarada a guerra entre efta Coroa, e a de 
Caftella no anno de 1704 levantou á fua cufta 
hum Terço de que foy Meftre de Campo com 
o qual obrou açoens merecedoras de eterna 
memoria, naõ alcançando menor gloria o feu 
valor, e fciência m ilitar nas expugnaçoens de 
Valença de Alcantara, e Albuquerque ganha
das no anno de 1705. Querendo a Mageftade 
delRey D . Joaõ  V . mandar a Roma hum Em ba
xador, que dignamente reprezentaíTe a fua 
peíToa o nomeou para taõ augufta incumbência 
em que dezempenhou o conceito, que fe for
mava da fua capacidade manejando os negó
cios mais importantes com igual fatisfaçaõ do 
feu Soberano, como da Santidade de Gemente 
X I. que nefte tempo ocupava o folio do Va
ticano; devendo-fe á fua grande a&ividade 
que as Armas Portuguezas em duas expedi- 
çoens navaes libertaíTem Italia da opreíTaõ 
a que a tinha reduzida a potência Ottomana. 
Reftituido a Portugal em 9 de A bril de 17 18 , 
ocupou o lugar de Vedor da Fazenda, em 
cujo minifterio fe viraõ expedidos podero- 
fos focorros para Afia, e Am erica, defen
didas as coftas de Portugal dos infultos dos 
barbaros, e o Erario acrecentado com a
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moeda gravada nella a auguíla Imagem do 
noíío Monarca. Na inílituiçaõ da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza, foy hum dos íeus 
primeiros Cenfores, onde arrebatou a attençaõ 
dos íeus Collegas nas Oraçoens eloquentes, 
DiíTertaçoens eruditas, e inveítigaçoens labo- 
riofas, onde a pureza do eítylo competia com 
a profundidade do difcurfo. Para nunca eítar 
ociofo o feu grande talento em obfequio da 
Monarchia paflbu o anno de 1729 a Madrid 
com o caraéter de Em baixador Extraordinario 
a tratar as reciprocas allianças dos dous M o
narcas, que entre íi repartem o dominio da 
vaila peninfula de Hefpanha, e concluída eíla 
negociaçaõ com igual gloria de ambas as Mo- 
narchias lhe ornou o peito a Mageílade Catho- 
lica de Filippe V . com o habito do Tufaõ de 
ouro, que fora inílituido em Borgonha por 
outro Filippe em os defpoforios de outra 
Infanta Portugueza. Teve grande intelligen- 
cia das lingoas Franceza, e Italiana, como da 
H iíloria Grega, Romana, e moderna, das Co
lônias, Famílias, e Municípios Romanos com 
todas as mudanças que fez a Geografia. D e
cifrava nas infcripçoês, e Medalhas os Jero- 
glyficos, os fym bolos, as figuras, e letras ini- 
ciaes com que fe faz menos perceptível a fua 
intelligencia. Naõ ignorou as fubtilezas da 
Filofofia antiga, e as experiencias da moderna. 
Soube profundamente a Geometria, principal
mente naquella parte que pertence á Architec- 
tura civil, e m ilitar fendo as plantas que defe- 
nhava perfeitas, e as Praças que delineava re
gulares. Conhecia como profeíTor da Arte da 
Pintura as efcolas de Italia, e Flandes diílin- 
guindo com perfpicacia as Copias dos O rigi- 
naes. Ornado de taõ excellentes dotes lhe fuf- 
pendeo a morte com repentino golpe em a V il
la de Abrantes o progreíTo da vida digna de 
mais larga duraçaõ a 30 de A bril de 1733, 
quando contava 56 annos 7 mezes, e 10 dias 
de idade. Cafou em 4 de Outubro de 1690 
com D . Ifabel de Lorena, filha do Duque do 
Cadaval D . Nuno Alvares Pereira de M ello, 
e de fua fegunda mulher D . Maria Angelica 
Henriqueta Catherina de Lorena, filha de 
Francifco de Lorena Conde de Harcourt, 
de quem teve a D . Anna de Lorena Camerei- 
ra mór da Princeza do Brafil, que cafou 
com feu T io D . Rodrigo de M ello, filho

6 3 8

terceiro do Duque do Cadaval: D . Joaquim  
Francifco de Sá Almeida e Menezes, IV . M ar- 
quez de Fontes, II. de Abrantes, e V III. Con
de de Penaguiaõ Gentil-homem da Camera 
delRey D . Joaõ  V . Deputado da Junta dos 
Tres Eítados, e Védor da Fazenda da repar- 
tiçaõ da Marinha, o qual caiando em o 1 de 
Dezembro de 17 1 1  com fua Tia materna D . 
Filippa de Lorena por morrer a 29 de Outubro 
de 17 13  fem fuceíTaõ paíTou a fegundas vodas 
a 22 de Dezembro de 1726 com fua fobrinha 
D . Maria M argarida de Lorena, filha de D . 
Rodrigo de M ello, e D . Anna de Lorena fua 
irmãa, de quem até o tempo prefente naõ tem 
defcendencia: D . Maria Sofia de LencaRre, 
que fe defpofou com D . Pedro de Lencaílre
V . Conde de Villa-N ova, Deputado da Junta 
dos Tres Eílados, e Védor da Fazenda: D . 
Luiza Maria de Faro, que morreo de tenra 
idade a 16  de Dezembro de 1697. N a Aca
demia Real lhe recitou o Panegyrico funebre 
o IlluítriíTuro e ExcellentííTimo Conde da 
Ericeira D . Francifco X avier de Menezes, 
com aquella elegancia propria do feu fublim e 
talento. Faz honorifica memoria do feu N o
me o Padre D . Antonio Caetano de Soufa 
Aparat. á Hift. Gen. da Caf. Real p .
163. §. 200. e no Tom . 10. dejla Hift. p. 386. 
e nas Mem. Hift. e Gen. dos Grand, de Portug. 
p. 45. Compoz

Difcurfo na prefença de Suas Mageftades e 
Alteias bindo a Academia ao Pafo em 22 de 
Outubro de 17 2 1 dia em que fe celebraò os annos 
delRey N . S. Sahio impreíTo no 1. Tom . da 

Collec. dos Docum. da Acodem. Real. Lisboa 
por Pafcoal da Sylva. 17 2 1. foi. N o mefmo 
dia fez fegundo D ifcurfo, em que dava conta 
do progreíTo dos feus eítudos fahindo com a  
primeira Medalha que a Academia oãerecia ao  
feu Real Proteâor em que citava gravado o  
roíto delRey com cila letra pela circunferên
cia Joarmes V . Lufitanorum Rex, e no reverfo a 
figura de Sua Mageílade veítida da opa Real 
dando a maõ á Hiftoria poítrada a feus pés 
com eíla letra Hiftoria refurges, e na parte infe
rior. Regia Academia Hiftoria hufttana inftituta 
vi. Idus Decembris cioisccxx.

Declarafaõ que fe% fendo Direãor da Aca
demia Real da Hiftoria Portuguesa na Con
ferencia de 18 de Março de 17 2 1 de ef-
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tar eleito com aprovaçaõ de Magefiade o Conde 
de Affamar D . JoaÕ de Almeida no lugar que vagou 
por morte de Julio de Mello de Cajlro. Sahio no 
dito Tom . i . da Collec. dos Docum.

DeclaraçaÕ na Conferencia 7 Ja 
neiro de 1723 de eftar eleito Acadêmico com 
aprovaçaõ de S. Magefiade 0 de
Valença no lugar que vagou por morte do 
Conde de Monfanto. Sahio no Tom . 3. 
da Collec. dos Docum. Lisboa por Paf- 
coal da Sylva 1723. foi.

OraçaÕ fendo Direãor da Academia Real na 
i . Conferencia do feu quarto anno em 23 de Dezem
bro de 1723. Sahio no Tom . 4. da Collec. 
ib i pelo dito ImpreíTor 1724. foi.

DeclaraçaÕ na Conferencia 25 Janeiro 
de 1725 de ejlar eleito Acadêmico Nuno da Sylva 
Telles. Sahio no Tom . j.  da Collec. ib i pelo 
dito ImpreíTor 1725. foi.

DeclaraçaÕ feita á Academia Mayo
de 1726 da refoluçaõ que fe  tomara do modo como 
fe  havia efcrever a prégaçaõ de Saõ-Tiago a Hefpa- 
nha. N o Tom . 6. da Collec. ibi por Jozé An
tonio da Sylva 1726 foi.

Conta dos feus efiudos Acadêmicos reci
tada na Academia a23 Mayo de 17 3 1. 
N o Tom . i i .  da Collec. ibi pelo dito ImpreíTor
17 3 1. fo i.

OraçaÕ recitada no Paço 29 Outubro de 
17 3 1 celebrando-fe os atmos de S. Magefade. ibi 
no dito Tom . 1 1 .

OraçaÕ na ultima Conferencia do decimo fe- 
gundo anno da injtitsáçdõ da Academia Real em 9 
de Dezembro de 1732. N o Tom . 1 1 .

OraçaÕ na primeira Conferencia da Academia 
Real do feu decimo terceiro anno 8 Janeiro 
de 1733. N o Tom . 12 . da Collec. ibi pelo dito 
ImpreíTor 1733. foi.

Manifejlo offerendo ao Santiffimo Padre Cle
mente X I. fendo Embaixador em Roma acerca 
do Padroado da China. Efcrito na lingoa Ita
liana em folha. Naõ tem anno, nem lugar 
da ediçaõ fendo certamente em Roma. Conila 
de 7$ paginas onde fe admira a vaila noticia da 
H iiloria Eccleíiaílica da China, e Japaõ em 
•que era eminente feu Excellentiífimo Author.

R O D RIG O  BE Ç A . Capellaõ delRey D . 
Sebaítiaõ que o acompanhou na jorna
da que eile Principe fez ao Santuario de

NoíTa Senhora de Guadalupe no anno de 
1576, e como obfervaíTe com judicioía at- 
tençaõ tudo quanto fucedeo nella jornada, 
efcreveo

RelaçaÕ da jornada que EIRey D. Sebajiiaõ 
fez 00 Santuario de Guadalupe, e como fqy re
cebido de feu Tio Filippe Prudente. 4. M . S. 
He muito larga, da qual fahio hum epitome 
na lingoa Caílelhana. Barcelona por Pedro 
Maio 1577. 4.

RO D RIG O  D E  CA STRO , celebre profef- 
for de Medicina que eiludou na Univeriidade 
de Salamanca cõ univerfal aplaufo do feu en
genho, q excedia ao de todos os feus condif- 
cipulos, e competia com os mayores Cathe- 
draticos della Faculdade. Deixando Salaman
ca paíTou a Alemanha, e na Cidade de Ham
burgo defde o anno de 1596 até o de 1628 
em que falleceo exercitou a Arte Medica com 
plauiivel credito da Tua fciencia que deixou 
eternizada nas Tuas obras, pelas quaes mereceo 
os elogios de Zacuto Luútano intitulandoo 
Med. Princip. Hift. lib. 3. hiíl. 9. Medicus 
Mus, &  ibi hiffc. 40. elegantijjimus &  lib. 2. hiíl. 
2. quxíl. 4. Obfervantiffimus, &  f dentiffimus &  
hiíl. 17 . Mediana Antiftes. &  hift. 35. dub. 25. 
Medicus eximius, &  juniorum fadle Princeps. 
Joan. Soares de Brito Tbeatr. Lufit. U t ter. 
lit. R . n. 3. Medicus famofus. N icol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . 2. pag. 2 11 . col. 1. Medidnam libris 
editis illuftravit. Bafnage Hiji. des Juifs. Tom. 
pag. 2080. Medecin babile. W olf. Bib. Heb. 
Tom . i. pag. 10 14 . &  Tom . 3. p. 988. 

fophia &  Medicina Doãor. Taxand. Cathal. 
Ciar. Hifp. Script. Braudius Bib. ClaJJic. Halle- 
vord. Bib. Curiofa. p. 360. col. 2. M orery Dic- 
cion. Hijiorique. Verb. Cajlro. Compoz

Traãatus brevis de natura, &  caufis peftis 
qua anno 1596 Hamburgenfem Civitatem afftixit, in 
quo fuccinte, fed accurate demonjlratur quanam in 
prafenti lue pracavendi, &  curandi ratio Jìt obfer- 
vanda, ut tum univerfa Urbs, tum unufquifque 
fe poffit ab exoriente malo prafervare, ac fubin- 
de occupantem jam  peminem fadlius propulfare. 
Multa edam in hoc re haãenus fubobfcura obiter 
declarantur. Hamburgi apud Jacobum  Lucium  
Juniorem  1596. 4.

De Univerfa mulierum medicina novo, &  
ante hac à nemine tentato ordine. Opus ab-
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folutijfimum. Pars i . Tbeorica quattuor com- 
prebenfa iibris in quibus cunãa, qua ad 
lieris naturam, anatomen, femen
conceptum, uteri geftationemfatus formatio- 
nem, dr bominis ortum attinent 
me explicantur. Pars fivt praxis quattuor
contenta Iibris in quibus mulierum morbi 
verfi tamquam cuntíis faminis funi communes,
quamque virgjnibus, viduis, gravidis,
laãantibus peculiares Jingulari ordine traãan- 
tur: fubinde varia fierilitatis 
que natura, caufee, figna, &  curationes 
tinãa, &  accurata metbodo edocentur, 
Hamburgi ex Officina Frobiniana typis 
Philippi de Ohr 1603. fol. Venetiis apud Pau- 
lum Balleonium 1644. Hanoviae 1634. Co
lonia: per Zachariam Hertelium 1662. 4. auc- 
tior, &  emendatior. Francofurti 1668. 4. 
Colonne 1689. 4. Em  aplaufo della obra, e 
de leu Author compoz o feguinte Epigramma 
o Doutor Luiz Nunes inügne M edico, e ex- 
ccllente Poeta.

Civica f i Civi ferrato à morte corona 
Sit data &  è lauro Virgine coma.

S i quibus bofiili rorabant membra cruore 
Contigli, d? multa cade triumpbus erat.

Innumera umbrabunt meritò tua tempora lauro 
A ! Caftro, d? lambet multa corona caput

Innumeros bomines folus nã fubtrabis orco 
E t facis invi£ta vivere poffe colo.

Ipfe fugas imo latitantes pittore pefies 
Agmina morborum dejicis arte tua.

Deficit arte tua Pandora qmdqidd in orbem 
Sava tulit pixis, quidquid <& ira Deùm.

Mortales artus crebrà ne labe fatifcant 
Efficis, d? diro folvis ab interitu.

Nec Roderice fat quod per te annofa Cba- 
rontis
Cymba fm t toties ludificata fenis.

N i pofiquam Lachefis rumpte fub tegmina 
vita

Sentiat ex calamo plurima damna tuo.
Medicus Politicus, five de Officiis Medico poli- 

ticis trattatus quattuor difiinãus Iibris in quibus
non folum bonorum Medicorum mores, ac virtutes 
exprimuntur, malorum vero fraudes, &  impofiura 
deteguntur, verum etiam pleraque alia circa hoc 
novum argumentum utilia, atque jucunda 
proponuntur. Hamburgi ex Bibliopolio Frobe- 
niano 16 14 . 4. &  ibi 1662. 4.

Foy caiado na Cidade de Hamburgo, e te v e  
dous filhos emulos da Tua medica fciencia, dos 
quaes o prim eiro chamado Bento de Cafixo 
foy Phyfico mór da Rainha de Suecia C hrif- 
tina Alexandra, como difiemos em feu lu gar; 
e o fegundo Daniel de Callro Phyíico mór del- 
Rey de Dinamarca.

Fr. R O D RIG O  D E  C IN TR A , natural da 
V illa do feu apelido, a qual he do Patriarcado 
de Lisboa, religiofo profeflò da Ordem dos 
Menores da Provincia de Portugal, e celebre 
Theologo do feu tempo, para cuja graduaçaò 
paflou huma ordem EIRey D . Fernando a 5 de 
Fevereiro de 1380 ao Senado de Lisboa para 
fe lhe dar huma ajuda de cullo. Foy Inquifi- 
dor geral delle Reino, como efcreve o  P . 
Fr. Manoel da Efperança Hifi. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv . 1 1 .  cap. 1. e Prégador 
delRey D . Joaõ  I. Compoz

Sermão em Acçaõ de grafas pelo levanta
mento do cerco, que EIRey de Cajklla tinha pofto 
á Cidade de Lisboa a 6 de Novembro de 1384. 
Sahio copiado fumariamente elle Sermaõ pelo 
Chroniíta Fem aõ Lopes na 1. Part. da Cbronic. 
delRey D. Joaõ I. cap. 15 1. onde faz o feguinte 
elogio ao Prégador. Começou de pregar bum 
notável, e grande Prégador, muy Letrado, e Tbeo- 
logo chamado por nome Mefire Rodrigo de 
Cintra da Ordem de S. Francifco, 0 qual 

fe% buma folemne, e comprida prígaçaõ abaf- 
tadamente de Textos de Santa Efcritura, que 
a feu prepofito fabedormente troxe, do qual 
fe mais disser naõ pôde, fe  naõ 0 modo, que em 
ella levou, & c.

Sermaõ da publicaçaõ das Bulias na Sê de 
Lisboa, pelas quaes 0 Summo Pontífice a EIRey 
D . Joaõ I. difpenfa 0 poder cafar, e reinar, prigado 
a 9 de Julho de 1390.

De ambos elles Sermoens, como de feu A u
thor faz lembrança o referido P. Efperança 
no lugar acima citado.

Fr. RO D RIG O  D E  SA N T A  C R U Z, 
natural de Lisboa, como efcreve o Licen
ciado Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom . 1 . 
p. 298, ou de Coimbra, como affirma F r. 
Antonio da Purificaçaõ de V ir. Illufir. Ord. 
D . Aug. lib. 2. cap. 9. ProfeíTou o inftitu- 
to dos Eremitas de Santo Agoílinho, onde
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fendo igualmente virtuofo, e Letrado me- 
receo as eftimaçoens dos Monarcas Por
tugueses D . Joaõ II. e D . Manoel ele- 
gcndo-o feu Prégador, e Confeflbr. Foy 
Lente de Filofofia em a Univerfidade de 
Lisboa, onde conciliou grande aplaufo ao 
feu nome. Obfervou exaébmente o feu 
iníHtuto, e o fez praticar aos feus Reli- 
giofos, quando foy aíTumpto a Provin
cial em o anno de 1498. Cumulado de 
merecimentos heroicos paííou a lograr o 
premio eterno em o Convento de L is
boa a 30 de Janeiro de 1309. Fazem 
memoria das fuas virtudes, e letras, Fr. 
Jeronym o Roman Cent. p. n i .  Pamphil. 
Cbron. Ord. p. 105. Taxend. Catbal. Script. 
Hifp. p. 10 1. Fr. Pedro Calvo Lagrim. dos 
tos. Part. 2. cap. 12 . Crufenio Monaft.
Part. 3. cap. 35. Herrera Alpbab. Auguft. Fr. 
Antonio da Purificaçaõ Cbron. da Prov. de S. 
Agoft. de Portug. Part. 2. liv . 5. T it. 3. §. 22. 
foi. 122. verf. Fr. Antonio da Nativid. Moni, 
e Coroas. Mont. 2. Coroa 8. §. 2. n. 48. e Coroa 
9. §. 4. n. 22. Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
p. 218. col. 1. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. 
Luftt. Litter. lit. R. n. 5. Caparti Hift. Pbilofopb. 
p. 32 1. Leitaõ Notic. Cbronol. da Univ. de Coimb. 
p. 4 3 1. §. 924. Jeronym o Cardofo 
lib. 1. live Epift. io . ad Acad. Do-
ctores.

Quid te qui fanãee Crucis indelebile fervas 
Cognomen taceam cum fts digniffmus omni 
Laude, nec aquales poffts agnofcere multos;
Seu te Cafarii pracepta recondita juris 
Extricare juvat, Jtve otia tradere mufis.
Si paniti ab ftudiis feffus gravioribus 
A t f i virtutes memorem quas pecore conftat 
Claufas effe tuo, non me facúndia torrens 
Gracorum expleret, magni nec flumen tìomeri. 

Compoz
Leffiones in Ariftotelem, &  Magiftrum 

Sententiarum. fol. 2. Tom . M. S. Confer- 
vaõ-fe na Livraria do Convento de N . S. da 
Graça de Lisboa.

D . RO D RIG O  D A  CUNHA. Naceo 
em a Cidade de Lisboa no mez de Setem
bro de 1377 para immortai credito de feus 
illuftres Progenitores D . Pedro da Cunha, 
Senhor de Taboa, Comendador de S. Mar-

tinho de Dormes em a Ordem de O rnilo, 
General das galés do Reino, e das Cortas do 
Algarve, Confelheiro de Ertado, e Dona Maria 
da Sylva fua fegunda conforte, filha de Ruy 
Pereira da Sylva, Alcaide mór de Sylves, Se
nhor do M orgado de Monchique, Guarda 
mór do Principe D . Joaõ  Pay do fufpirado 
Monarca D . Sebartiaõ, e de D . Ifabel da Sylva. 
Depois de ertudar no Collegio patrio dos Pa
dres Jefuitas a lingoa Latina, e letras huma
nas em que manifeftou a viveza da fua com- 
prehenfaõ paíTou a Coimbra, onde ouvio os 
preceitos da Rhetorica explicados pelo P. 
D iogo M onteiro da Companhia de Jefus, a 
quem o proprio defengano conftituhio Ora- 
culo da Theologia Afcetica. Adm itido por 
Porcionifia do Real Collegio de S. Paulo 
a 1 1  de A bril de 1600 fe aplicou á Jurifpruden- 
cia Canonica, em que recebeo as infignias 
doutoraes, fendo padrinho derta funçaõ lit- 
teraria feu Prim o com irmaõ o memorável 
D . André de Almada, Lente de Vefpera, de 
Theologia na Academia Conimbricenfe. E lei
to Deputado do S. Officio de Lisboa a 6 de 
Agorto de 1608, partbu a fer Inquifidor na 
mefma Cidade a 9 de Fevereiro de 16 15 . Para 
digno premio dos feus merecimentos o no
meou Filippe III. B ifpo de Portalegre, em 
cuja dignidade foy fagrado a 8 de Novembro 
de 1 6 1 3 , e a  13 de Fevereiro do anno feguinte 
fez a fua entrada publica naquella Cidade, 
onde igualmente attendeo ao culto divino, 
como á reforma dos cortumes, e focorro dos 
necertitados. Derta Cathedral foy transferido 
para a do Porto, onde entrou a 14  de A bril de 
1 6 19, e pattando logo por ordem Real a Lisboa, 
artiftio como Secretario da Junta Ecclefiaftica 
nas Cortes celebradas a 14 , e 18 do dito anno, 
em que foy jurado fuceflòr da Coroa Portu- 
gueza o Principe D . Filippe, que depois foy 
Rey, e IV . defte nome. Prom ovido da M itra de 
Braga para a de Lisboa D . Affonfo Furtado 
de Mendoça, fubio no anno de 1626 a ocupar 
aquella Primacial Cadeira, da qual tomando 
porte cõ publica entrada a 10 de Junho de 
1627 foy recebido pelos Gdadoens daquella 
antiquirtìma M etropoli com tantos argumentos 
de jubilo, que ocuparaõ o largo efpaço de 
oito dias. Entre as acçoens memoráveis que 
obrou no tempo, que possuhio erta digni-

Ó4 1

41



Ó42
dade mereceo particular elogio o paíTar tres 
vezes á V illa de Vianna, onde convertendo 
o Bago em Bafoõ difpoz o  modo, para que 
ella Praça rebateíTe os infultos da Armada In- 
gleza fe intentafle algum defembarque no Teu 
Porto. Vaga a Cadeira Archiepifcopal de L is
boa por morte de D . Joaõ Manoel, foy nella 
provido no anno de 1635 com os honoríficos 
lugares de Confelheiro de Eftado, e de Adjun
to á Princeza de Man tua Governadora do 
Reino para aífiftir ao defpacho ordinario. Em  
10  de Agofto de 1636, fez a entrada acompanha
do de todo o Clero Secular, e Regular, e da 
Nobreza, e Senado da Gdade com tantas de- 
monítraçoens de jubilo, que eraõ evidentes pro- 
gnoíticos do fuave governo de taõ benigno 
Paftor. Com heroica liberdade impedio a im- 
pofiçaõ dos tributos, com que os Miniftros 
Caílelhanos difpunhaõ a infraçaõ dos foros, e 
privilégios dos Portuguezes, e como fe viílem  
fruftrados os feus intentos em Lisboa perten- 
deraõ confeguillos em Madrid, para cujo fim 
foraõ chamados a e fo  Corte vários Prelados, 
e Cavalheros de primeira grandeza, entre os 
quaes foy Dom Rodrigo da Cunha partindo 
a 16  de Mayo de 1638. A  mudança do clima 
naõ lhe alterou a fidelidade do coraçaõ, antes 
armado de heroica confonda defendeo a liber
dade da fua patria, defprezando a honorifica 
offerta do Capello de Cardeal com que Caítella 
o queria fobom ar. Reílituido a Lisboa com 
immortai gloria do feu nome por ter preferido 
a antonomazia de Pay da Patria á magefode da 
Purpura Romana, foy recebido a 21 de Mayo 
de 1639 na Capital da fua Diocefe com lìnee- 
ros júbilos do feu rebanho faudofo da fua 
amavel prefença. Celebrou Synodo Diocefa- 
no na Cathedral a 30 de Mayo de 1640, e 
nelle fe efobeleceraõ as Conftituiçoens por 
onde prefentemente fe governa o Patriar- 
cado de Lisboa. Como do feu prudente 
confelho dependeo a grande parte da Aclama- 
çaõ do Sereniífimo Rey D . Joaõ IV ., queren
do teílemunhar publicamente a fua fideli
dade, fahio em taõ faufto dia da Cathedral 
em prociííaõ, para pacificar algum tumulto, 
que podia excitar a repentina novidade da- 
quelle fucefio, merecendo por e fo  acçaõ fer 
eleito Governador do Reino, em quan
to naõ chegava de Villa-Viçofa á Corte o

novo Rey aclamado. N o Auto do Juram ento 
delle Príncipe celebrado em 15 de Dezembro 
de 1640, aíTiílio com outros Prelados, fendo 
o primeiro que em 28 de Janeiro do anno 
feguinte ratificou o Juramento, que os T res 
E fodos do Reino fizeraõ ao mefmo M onarca, 
e a feu filho o Principe D . Theodozio. Todas 
as virtudes moraes, e politicas que conílituem  
hum Varaõ perfeito, poíTuio em grao eminente. 
Subio ás mayores dignidades pelos degraos 
dos feus merecimentos naõ concorrendo o fa
vor alheyo para as confeguir, e muito menos a 
ambiçaõ propria para as pertender. Defde a  
primeira idade até a ultima confervou illeza 
a flor da Caftidade com tanta exaçaõ, que di- 
zendo-fe na fua prefença alguma palavra me
nos m odefo a reprehendia mudamente com  
os finaes do pejo, que no rollo defeubria. 
Muitas noites paíTava vigilante difixibuindo as 
fuas horas entre a Oraçaõ mental, e a liçaõ 
dos livros. Para reduzir o corpo ás leys do 
efpiríto intentava diverfas mortificaçoens, je
juando todas as fextas feiras, e Sabbados, e 
difeiplinando-fe com tanto rigor, que o fangue 
revelava o fegredo que queria fe confervafle 
nas fuas penitencias. Foy extremofo na cha- 
ridade, diílribuindo com igual profuzaõ as ef- 
molas publicas, e particulares fendo efos com 
tal recato, que remediava a neceífidade fem  
conhecer o focorrido. Para difpender com  
mayor largueza em beneficio dos pobres ufava 
de meza parca, baixella de barro grofleiro, e 
fam ilia pouco numerofa. Superior a toda a 
fortuna nem fe alegrava com os fuceíTos prof- 
peros, nem fe entrellecia com os infelices. 
Com apoíiolica liberdade defendeo a immuni- 
dade Ecclefiaílica, as perrogativas da fua 
Igreja, e a authoridade do feu caraâer contra 
as fortes, e violentas opofiçoens de Caílella. 
Coroado de tantas virtudes chegou o dia de 
ferem eternamente premiadas, o qual foy o 
de 3 de Janeiro de 1643 ás des horas da manhã, 
em que piamente falleceo, quando contava 
65 annos de idade. Foy univerfalmente fen- 
tida a fua morte por fer dos Fidalgos Confe
lheiro, dos Ecclefiaíticos exemplar, do Povo 
Proteélor, e da Patria Pay. Sepultado na 
Capella mór da Cathedral lhe dedicamo fau- 
doías Exéquias os Religiofos Carmelitas, e 
Agoílinhos fendo Oradores o M eílre F r.
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Nuno Viegas, e o Meíbre Fr. Antonio da Nati
vidade, cujos Panegyricos fe imprimirão no 
melino anno em que foraõ recitados. Paf- 
fados 59 annos que jaziaõ as cinzas delle il- 
luílre Prelado na Capella mór da Sé foraõ 
tresladadas no anno de 1702, como elle tinha 
ordenado, para a porta traveíTa da mefma Sé 
chamada a Porta do Ferro por D . Pedro Alvares 
da Cunha Trinchante mór de Sua Mageílade 
Sobrinho do mefmo Arcebifpo por fer Neto 
de feu irmaõ D . Lourenço da Cunha. Prégou 
nella funçaõ o Padre Antonio de Saõ Carlos 
Conego da Congregaçaõ do Evangeliíla, e 
fobre a campa fe gravou o feguinte Epitáfio. 

D . Rodrigo da Cunha 
Pqy da Patria 

Collega do Collegio Real,
E/eritor infinte,

Inquifidor
Bifpo de Portalegre, e do Porto 

Arcebifpo Primaz, e de Lisboa 
Cardeal nomeado,

Que naõ aceitou por libertar a Patria 
Governador do Reino 
Confelbeiro de EJlado 

Falleceo em $ de Janeiro de 1643 
De idade de 65 annos.

Tresladou-fe amo 1702 por D. Pedro 
Alvares da Cunha Trinchante mór de 
Sua Magejlade. Pede-fe bum Padre 

noffo, e huma Ave Maria.
A  profunda fciencia da fagrada Theologia, Ju - 
rifprudencia Canonica, como da H iíloria Ec- 
clefiaílica, e Secular do noíío Reino, e da mais 
principal parte della a Genealogia deixou eter
namente eílampada nas laboriofas produçoens 
da fua penna, onde fe admiraõ felizmente uni
dos taõ diverfos eftudos para inílruçaõ dos pro- 
feíTores de varias Faculdades, cujo Cathalogo 
difpoílo por ordem Chronologica he o feguinte.

De Confejfariis folicitantibus Traãatus. Be
naventi apud Matthaeum Donatum 16 11 . 4. 
Sahio addicionado por Fr. Serafino de Freitas 
Religiofo Mercenario profeíTor dos fagrados 
Cânones em a Univerfidade de Valhadolid de 
quem fe fará larga mençaõ em feu lugar. Valli- 
foleti 1620. 4. &  Pinche. 1632. 4. mais difilla
mente pelo mefmo Serafino de Freitas.

Explicafaõ dos Jubileos. Coimbra por N i- 
colao Carvalho Imprefibr da Univerfidade.

1620. 4. Dedicada por feu Illuílrifilm o Au- 
thor ao Marquez de Alanquer Duque de Fran- 
cavilla a cujo obzequio refpondeo com eílas 
agradecidas exprefioens. Vulgar chama V . S. 
0 livro que me derige, em nenhuma coufa tratada 
por V . S. 0 pode fer, fingdar fim, como fqy a merce, 
que nijlo me fa z, a qual nem ainda por Jubileo 
cuidei merecer. 0  que 0 livro leva, e me fica he 
querer V . S. fazer-me grande na opiniaõ de to
dos com que fe confirma que V . S. com os humildes 
moftra mqyor grandeza. Guarde Deos a V . S. 
como dezejo. Lisboa 5 de Agofto de 1620. O Mar
quez de Alanquer, Duque de Francavilla. Efte 
Tratado que fahio em M adrid traduzido em 
Caílelhano o compoz fendo Bifpo de Porta
legre por ocaziaõ de hum Jubileo publicado 
por Paulo V . em o anno de 16 19 . Augmen- 
tou-o quando era Bifpo do Porto por cauza 
de outro Jubileo concedido por Gregorio X V . 
no anno de 16 2 1, e fahio. Porto por Joaõ 
Rodrigues 1622. 4. O Padre Paulo de Santo 
H ilário Jefuita o traduzio na lingoa Franceza, 
e na Latina os M eílres do Collegio de Santo 
Antaõ de Lisboa.

Cathalogo, e Hifioria dos Bifpos do Porto. 
Porto por Joaõ Rodriguez 1623. foi. Obra 
illufire, e digna de feu Autbor lhe chama Ma
noel Severim de Faria celebre antiquario Difc. 
Var. p. 164.

Super primam Partem Decreti Gratiani -
mentarii. Bracharx apud Joannem Rodrigues 
1629. foi.

De primatu Bracharenfis Ecclefiee ibi apud 
eumdem Typog. 1632. foi.

Breviarium Bracharenfe à D . Roderico à Cunha 
Archiprafule, &  Domino Brochara Hifpaniarum 
Primate recogiitum. B  rachara: A uguílx ex Of
ficina Viduae, &  filii N icolai Carvalho Univ. 
Conimb. Typog. 1634. 4. N a reforma delle 
Breviario trabalhou com alguns Capitulares 
doutos pelo efpaço de dous annos como 
teílifica na Hifi. Ecclef. de Braga. Part. 2. cap. 
106. n. 7.

Hifioria EccleJiaJHca de Braga com as vidas dos
feus Arcebifpos, e Varoens Santos, e eminentes do 
Arcebifpado. Parte primeira. Braga por Manoel 
Cardofo 1634. foi.

Hifioria Ecclefiqftica de Braga & c. Parte 2. 
ib i pelo dito Imprefibr 1635. foi.

Hifioria Ecclefiqfiica da Igreja de L if-
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boa, Vida, e açoens de feus Prelados, e 

Varoens eminentes em fantidade, nella
floreeerad Parte 1. Lisboa por Manoel da 
Sylva 1642. fol. Fr. Antonio da Purifi- 
caçaõ Cbron. da Pro», de Portug. de San
to Agofiinho. Part. 2. liv . 5. T it. 3. §. 
9. ferri outro fundamento mais que a 
Tua fantezia naõ admite ella obra como legi
tima produção do IlluítriíTimo Cunha talvez 
por achar diífipadas algumas chimeras com 
que pertendeo eítabelecer a antiguidade da fua 
Religiaõ nelle Reino.

Chronicas dos Reys Joaõ I, Duar
te, e D. Affonfo V . Compojlas por Duarte Nu
nes de Leaõ. Lisboa por Antonio Alvares Im- 
preíTor delRey 1643. fol. Sahiraõ por ordem 
fua.

Conjlituiçoens do Arcebifpado de Lisboa. L is
boa por Paulo Crasbeeck. 1646. fol. Sa
hiraõ poílhumas por ordem do Deaõ, e 
Cabbido fede vacante.

Obras M. S.

Super fecundam partem Decreti Gratiani Com
mentarli. To mus fecundus. E lla va prompto para 
a impreíTaõ como elle affirma na H ijl. 
de Braga. Part. 2. cap. 106. n. 7.

Hijioria Ecclefiaftica da Igreja de Lifboa. 
Part. 2. Addicionou eíla obra feu fobrinho 
D . Antonio Alvares da Cunha Senhor de Ta- 
boa, Trinchante mór dos Reys D . Affonfo V I, 
e D . Pedro II. Deputado da Junta dos Tres 
Eítados, Guarda mór da Torre do Tom bo, 
e Secretario da Academia dos Generofos de 
quem largamente fe fez mençaõ em feu lugar, 
e a moílrou ja acabada pela fua maõ ao Padre 
D . Manoel Caetano de Soufa, como efcreveo 
no Catbalogo Hiforico dos Summos Pontif. Car- 
diaes, e Bifpos Portugueses, p. 65, e a deu ao 
EmminentiíTimo Cardial de Soufa, em cuja 
Livraria fe conferva com outros preciofos 
M. S.

Nobiliário das Famílias dejle Reino. fol. Def- 
ta obra fazem mençaõ Nicolao Antonio Bib.

Hifp. Tom . 2. p. 669. col. i . Franckenau Bib. 
Hifp. Gen. Herald. p. 377. e o Padre D . An
tonio Caetano de Soufa Aparat. á FUJI. Gen. 
da Caf. Real Portug. p. 89. §. 82. Huma copia 
deite N obiliário confervava em feu poder D . 
Jeronym o Mafcarenhas Bifpo de Segovia,

como affirma D . Antonio Soares de A larcaõ 
Relac. Gen. de los Marques- p. 83.
col. 2. á margem.

Livro de Armaria, fol. Confervava-fe na 
Livraria de D . Antonio Alvares da Cunha. 
Innumeraveis foraõ os Efcritores que com  
diverfos elogios celebraraõ o nome deite 
iníigne Prelado, fendo ainda que grandes 
fempre inferiores ao feu incomparável me
recimento D . Auguíl. Barbofa de Poteft. E p if- 
cop. in Prolog, ad Formular. Epifcop. 
admirer ne mags bumanitatem nobilitati conjunãam, 
an omnium fcier.tiarum fcientiam, &  rerum 
riarum cogiitionem nefcio. &  ib i Part. 2. Alleg. 
40. n. 42. bac noflra atate inter cateros litteris, 
&  prudentia clarijfimus, eruditione Jingulari, &  
acerrimo judicio omatijjimus. Phaeb. Tom .
i. D ecif. 25. n. 3. doftijfim &  
Prafulem. Mendes Sylva Catbal. Real de 

pan. pag. 35. verf. Cuya eloquência natural, 
reãitud fuavijfima de cufium conocimiento 
gular de las divinas letras yen las hu
manas venera nuefira edad. Birago IJloria de 
Por fugalo liv . 2. p. 158. Vero Padre de la Pa
tria; e pag. 159. Un Prelato di tanta att- 
tbori tá, lettere, nobilìtà, vita integerrima, e 
fin della fanciulles* di fantifiimi cufiumi. F r. 
Daniel à V irg. Maria Specul. Carmelit. 
Part. 3. lib. 3. n. 3174. &
lufirifiìmus Praful. M oreira Tbeatr. Gen. de 
la Caf. de Souf p. 823. Uno de los mas 
infigies Varones en fangre, letras, j  virtud, 

que para ornamento de Portugal produxo a 
quel figlo. Macedo Lufit. Infoiai, pag. 39 
nominis celebritate, <ùr librorum varietate, ac mol
titudine clarijfimus. D . Frane. Manoel Cart. 1 . 
da Cent. 4. das fuas Cartas. Sabio em todas 
as Faculdades. Joan. Soar. de Brito  Tbeatr. 
Lufit. Litter. lit. B . n. 6. V ir ingenio candidif- 
fimo, &  eruditione magia. Langle de Freihoy 
Trait. Flifioriq., &  dogmat. du Secret, de 
la Confi, p. l i 3. celebre Ecrivain. P. Em - 
man. Lud. vita Princip. Tbeodofii lib. 1 . 
cap. 7. n. 55. Erat is ob pro-
fapia claritudinem, ob 
que virtutum commendationem, ob exi-
mium, ac nulli non exploratum erga patriam affec- 
tum, &  univerfa plebi, &  primaria nobilitati ex 
ipfius nutu pendentibus longe omnium aceptijfimus. 
&  lib. 3. cap. 5. n. 42. vir nofiri, nec avi,

il | 5 != !IT 1 Ç Í« n i '  il 11
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Barbofa Archiatb. Lsifitan. pag. 78.

Nane Kodericus adefl magnorum Jpkndor avo- 
rum

VaJc o n i a illuftres Celebris quos preferet Orbi. 
•& pag. 80.

Urbs tamen illa potens rapido quam flamine 
cingit

Aurifer ille Tagus tanto fub Prafule gaudens
Aurea confpiciet renovari facula mundo.
Confiliis ferrata fuis Kefpublica damna
Effugiet, qua certa parant furgentia bella.

Fr. R O D RIG O  D E  D EO S, natural de 
Britiande na Provìncia da Beira do Bifpado 
de Lam ego. Atrahido do exemplar procedi
mento dos Religiofos profeííores do Serafico 
infiituto da auftera reforma da Arrabida naõ 
fómente quiz fer feu companheiro, mas emulo 
das penitencias que feveramente praticavaõ, 
de cujo exercício, quando contava quatro 
annos de profeflò atenuado o cerebro perdeo 
o juízo que fe lhe reRituhio pelas oraçoens 
dos feus domeflicos. O Vener. Fr. Damiaõ 
da Torre, que lhe lançara o habito no fegun- 
do Triénio do feu Provincialado, como folle 
eleito Comiflario geral o tomou por feu com
panheiro, com o qual difeorreo por todas 
as Provindas do Reino fempre defealfo, de 
cuja auReridade nunca admitio difpenfa ainda 
que obrigado dos annos, e dos achaques. 
Nomeado Mefire dos N oviços os inílruia 
menos com as palavras, que com os exem
plos fendo fempre o primeiro para o trabalho, 
e o ultimo para o defeanço. AíTumpto ao 
lugar de Provincial no anno de 1601 viíi- 
tou a Provincia defealfo para fervir de exem
plar aos feus fubditos na exaâa obfervanda 
do inílituto que fempre confervou no feu 
prim itivo rigor. Compadeddo dos eviden
tes perigos a que fe expunhaõ as peíToas 
que de Cafcaes, e Oeiras vinhaõ a Lisboa 
por caufa dos rios de Laveiras, Linha paf- 
tor, e A lges que defaguavaõ na enfeada do 
Convento de S. Jozé, e naõ fe poderem 
vadear pela grande copia das agoas, fuplicou 
ao Prefidente do Senado D. Joaõ de Caílro, 
que mandaíTe fabricar pontes, e calçadas para 
evitar os perigos que experimentavaõ os 
paíTageiros. Difficultava a execuçaõ de taõ 
jufiificada fuplica a grande fomma de dinheiro

que nella fe havia de difpender, porém com  
tal arte atrahio as vontades repugnantes, que 
fe refolveo foíTe elle o direftor da obra, que 
brevemente fe concluhio fabricando-fe diverfas 
pontes de cantaria, e varias calçadas para 
fegura, e comoda pafiagem daquelles que v i
nhaõ a Corte, e fe reílituhiaõ ás fuas cafas. 
Sendo por duas vezes acometido de acciden
te de parlezia, como a natureza fe achaíTe 
debil para refiRir ao fegundo, recebidos os 
Sacramentos com fumma piedade, falleceo no 
Hofpicio de Lisboa em o 1 de Fevereiro de 
1622, quando contava 75 annos de idade, e 54 
de habito. Jaz  fepultado no Convento de 
S. Frandfco da Cidade. Delle fazem memoria 
Cardofo Agiol. Luflt. Tom . 1. p. 514. e no 
Coment, do 1 de Fevereiro letr. I. Joan . 
Soar. de Brito  Tbeatr. Lufit. Litter. lit. R . 
n. 7. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 212. 
col. 2. Fr. Joan. á D . Ant. Bib. Prone. Tom .
3. p. 66. col. i . e Fr. Ant. da Piedade Cbron. 
da Prov. da Arrab. Part. 1. liv . 5. cap. 24. 
Compoz

Tratado dos Paffos que fe  andaÕ na Quarefma 
com Antífonas, e Oraçoens devotas, & c. L is
boa por Pedro Crasbeeck. 1618. 8. &  ibi por 
Dom ingos Carneiro. 1664. 4. &  ibi por Hen
rique Valente de O liveira. 1656. 4.

Motivos Efpirituaes. Lisboa por Antonio 
Alvares 1633. 8. &  ibi por Henrique Valente 
de O liveira 16 j 6. 4. &  ibi por Antonio Cras
beeck 1674. 4. &  ibi com additamentos por 
M iguel Rodrigues 1723. 8.

RO D RIG O  F E R R E IR A , natural do Por
to, e infigne Poeta vulgar principalmente no 
eRylo comico, pelo qual mereceo grandes E lo
gios de Joaõ Peres de M ontalvaõ, cujo talento 
fe exercitou com felicidade em femelhante ge
nero de Poezia. Compoz

Comedias varias. M . S.

P. R O D RIG O  D E  FIG U E IR E D O , na
tural da V illa de Coniche da Provincia 
TranRagana, e filho de Alvaro Ferreira, 
e M aria Barreto. Tendo quatorze annos de 
idade fe aplicou a efiudar Filofofia na U ni- 
verfidade de Evora, e atrahido do inRituto 
que profeíTava o feu MeRre recebeo a rou
peta de Jefuita a 17  de Fevereiro de 1608.
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dorata recitandis ufitatatam &  utiltm medendi 
metbodum in particularibus quis exmere pojfit.
Confultationes aliquot, &  modus demofiratur curan- 
di Capitis vulnera fine apertione &  peradmirabile
Aparitii oleum. Fiorentine apud Michaelem 
Angelum  Sermartellium. 1596. 4.

Comentaria in feptem libros Apborifmorum 
Hippocratis eo ordine contexta quo Dotioratuspunita 
■ exponi eonfuevere. Quibus acceffermi in 
tentias annotationes, qua non modo clariorem

trinam reddunt, verum &  omnes ambiguiiata fol
loni. Fiorenti*. 1591. Venetiis per Frandf- 
cum  de Francifcis 1596. &  ibi apud Joanem  
Antonium  de Francis 1608. 8.

In Hyppocratis Prognofiic Commentarti
bus vniverfa ejus dottrina in conclufiones de
duci tur. earumque adducuntur demonfirationes ac 
notatu dignijftma fummo dicendi facilitate ex-
ponuntur. Patavii apud Francifcum Bolze- 
tam 1597. 4. &  ibi apud Jacobum  de 
Cadorinis. 1678. 4.

De tuenda valetudine, &  producenda vita liber. 
Fiorenti* apud Bartholameum Sarmatellium 
1602. 4. &  Francofurti per Palthenium. 1603.
4 . Sahio vertido em Italiano por Policiano 
Mancino. Florencia 1603. 4.

De Hominis excrementis. Pifis apud Joan- 
nem BaptiAam Borchetum 1613. 4.

Trattata! de Febrium acutarum &  pefiilentium 
remediis diatetici!, Chirurgici!, &  pbarmaceuticis. 
VenejQis apud Joannem Guem ium  1621. 4. 
&  B aiile* apud Joannem Jacobum  Gena- 
thium  162;. 8.

Confultationes medica fingularibus remediis 
referta non modo ex antiqua, verum etiam 
ex nova Medicina de promptis, ac felec- 
tis, quorum ufus exattijj metbodo expli- 
■ catur, &  experimentis probatur. 2. Tom. 
Francofurti ad M *num  Typis Wechelia- 
nis apud Danielem, &  Davidem Aubrios, &  
Gem ente Schleichium. 1623. &  Venetiis apud 
Joannem Guerilium  1628. fol. Item de Mor- 
bis Virginum, qui intra claufuram curari nc
que un t.

D . RO D RIG O  D E  U M A , filho na
turai de D . Duarte da Cunha de Lim a, e 
Neto de D . Leonel de Lim a Vifconde de 
Villa-N ova de Cerveira, foy omado daquel- 
les dotes proprios do leu illultre naci-

mento pelos quaes mereceo que por m orte 
de Duarte G alvaõ, a quem elegera Teu Em bai
xador ao Im perio da Etiopia o Sereniífimo 
Rey D . Manoel o nomeaíle feu fubítítuto em  
o anno de 15 20 o Governador da índia D iogo 
Lopez de Siqueira, em tempo que tinha vale- 
roíamente tomado o porto da Ilha de Maçua 
fujeita aos Abexins, querendo com ella nomea- 
çaõ fe naõ fruílrafíem  as ordens reaes. Acom 
panhado D . Rodrigo de Francifco A lvares 
Capellaõ delRey, e de outros Portuguezes 
entrou na Corte da Etiopia, onde foy bene
volamente recebido do feu Principe, e refol- 
vendo effe gratificar a E lR ey de Portugal 
(que nelle tempo era D . Joaõ  III.) os dona
tivos que recebera com a Embaxada lhe man
dou huma Coroa de ouro, e prata pelo feu 
Em baxador Zagazabo juntamente com huma 
Carta efcrita á Santidade de Clemente V II. 
em que o reconhecia por cabeça vifivel do 
corpo m yílico da Igreja. Paliados feis annos 
que aífiAio D . Rodrigo na Etiopia pardo 
com o Embaxador na Armada de Heitor da 
Sylveira, e entrou em Ormus a 26 de Junho 
de 1326. Na grande demora que teve em 
Edopia obfervou com juizo de fabio, e invef- 
tigaçaõ de curiofo o fido daquelle Im perio, 
como também os cuítumes de feus habita
dores, efcrevendo.

Defcripçaõ do Reino da Etiopia, ou Prefte 
Joaõ. D elia obra fazem mençaõ Garibay Comp. 
Hifi. de Hefpan. liv . 34. cap. 1 . N icol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 213. col. 2. Joan. 
Soar. de Brito  Tbeatr. hufit. Litter. lit. R . n. 10 . 
o addicionador da Bib. Geografi de Antonio 
de Leaõ. Tom . 3. col. 1606. D o Author 
fe lembraõ Andrad. Chron. delRey D . Joaõ III. 
Part. i. cap. 37. e 47. e Part. 2. cap. 4. Barros 
Decad 3. da India liv . io . cap. io . e Decada 
4. liv . i. cap. 4. e Telles Hifi. da Etiop. A lta. 
liv . 2. cap. 3.

P. R O D RIG O  M A R T IN S, natural do 
lugar de Sacavem do Patriarchado de 
Lisboa, filho de Gafpar Cotta Falcaõ, e 
Maria Correa. Recebeo a roupeta de Je - 
fuita em o Noviciado de Evora a 3 de M ar
ço de 1565, quando contava vinte e qua
tro annos de idade. D iâou  muitos annos 
Theologia Efpeculativa, e M oral na Uni-
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Poblacion general de Efpana Jus Trofeos Bla

sones, y  conquiftas heroicas, dejcripciones 
bles, grandezas notables, gloriofas y
fuceffos memorables, & c. M adrid por D iogo 
Dias de la Carrera 1645. fo l. e acrecentada 
pelo mefmo Author ibi por Roque Rico de 
Miranda 1675. foi.

Memorial de Ias Cafas de Villar-Don 
do, y  Cane te Jus fervidos, cafamientos, afcendenda 

y  defcendencia. M adrid por Juan Sanches 
1646. 4.

Compendio de las baca que obro el Capi
tan Alonfo de Cefpedes Alcides Caftellano fu  
afcendenda, y  defcendencia en vários ramos genea
lógicos que defta Cafa an falido. Madrid por 
D iego Dias de la Carrera. 1647. 4.

Afcendenda illuftre, gloriofos hechos, y  
ridad noble de Nuno Alfonfo Alcaide de la Ciu- 
dad de Toledo, Rico bombre de Cajtilla. Ma
drid por Dom ingo Garcia Mortas 1648. 4. e 
16 j6. 4. E lla obra he louvada por Fr. F ili
pe de Gandara Nobil. de Galî a. Hv. 2. cap. 22. 
pag. 238.

Memorial de la illuftre, y  antigua Familia 
Pallavidna, de quien procede Juan Pallavi- 
dno Cavallero de la Orden de Alcantara con los 

fervidos de fu  Cafa. Madrid. 1649. 8.
Difcurfo Genealogico de la antigua Familia 

Machado, Madrid por Juan Martin del Bar
rio 1649. 8.

Epitome de la vida de D. Fernando de Cor
dova Bocanegra. M adrid por Pedro Coelho
1649. 8.

Claro origen,y defcendencia de la illuftre Cafa 
de Valdes fus Varones famofos, y  fervidos fe- 
nalados que han becbo a la Monarchia de 
Madrid por Juan Martin del Barrio 1650. 4.

Notida del origen, y  armas de la noble 
Familia de Bernardo de Madrid
1631.

Arbol Genealogica de la Cafa de Vega. ibi 
1651. 4.

Arbol Genealogica, y  blaqones de la illuftre 
Cafa de Saavedra hafta D. Juan de Saavedra, A l- 
varado Cavallero de la Orden de Saò-Tiago, 
Aguacil mayor de la Inquificion de Sevilla. Ma
drid 1653. fol.

Breve difcutfo de la antiguidad, y  preemi- 
nendas del Gran Chanciller de los principales 
Reinos, e Provindas de Europa. Efcrito em

Madrid a 22 de Novem bro de 1633 fol- 
Naõ tem lugar da impreflaõ, e no firn ella 
aíTmado o Author com as fuas Armas com o 
vim os.

Memorial de la Cafa de Sottomayor para D . 
Filisberto de Sottomayor Manuel Benavides y  
Guevara Refidente por Su Mageftad Catholica en 
Brufellas. Madrid 1633. fol*

Arbol Genealogica de los Gonqalves de Se- 
pulveda. M adrid 1633. 4. Celebra eRa obra 
Joaõ Flores Ocariz Noblde Granad. Tom . 
i . p. 383. e Tom . 2. pag. 9 1. e 395.

Origen, armas, y  Varones illuftres del antigo 
y  calificado linage de Barrientos. M adrid 1633. 4.

Notida de los Ayos, y  Maeftros que hafta 
oy an tenido los Prindpes, Infantes, y  otras Per- 

fonas reales de Caftilla. Madrid por la Viuda 
de Juan Martin del Barrio. 1634. 8.

Memorial Genealogico de la Cafa de Contreras. 
M adrid 1633. 4. He allegado com grande 
louvor por Joaõ Flores Ocariz Noblez- del 
Rein. de Granad. Tom . 2. p. 161.

Memorial de D . Juan Solis Manuel. M adrid 
1635. fol.

Admirable Vida, y  heroicas virtudes de la 
efclaredda Emperatriz Maria hija de Carlos V .
M adrid por D iogo Dias de la Carrera 1633. 4.

Enganos, y  defenganos del mundo. Madrid. 
1635.

Parangon de los dos Cromueles de Inglaterra. 
Madrid por Francifco Nieto Salzedo 1636. 8.

Arbol Genealogico de la Cafa de Olarte. Ma
drid. 1636. 4.

Arbol Genealogico del illuftre linage de Vega 
continuado en el ramo que fe  trefplantò a la V illa  
de los Barrios. Madrid 1657. fol.

Gloriofa celebridad de Efpaiia en el feliz 
nacimiento de fu  defeado Principe D. Filippe 
Profpero hijo del gran Monarcha Filippe IV . 
Madrid por Francifco Nieto de Salcedo
1638. 4.

Breve noticia del Origen, armas, y  defcendencia 
de la antigua, y  nobre Familia de la Vega. Ma
drid 1638. 4.

Obras M. S.

De las Cafas folariegas de fo l.
EAa obra promete feu Author que eRava 
prompta para a impreíTaõ no Memorial de 
las Cafas de Villar-Don Pardo, y  Cane te, e
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Fr. RO D RIG O  D E  O R N E L L A S, na- 

turai de Lisboa, e alumno da fagrada Ordem 
Carmelitana, cujo inílituto profeflbu na fua 
Patria, e paíTando a Paria: recebeo o grao 
de Doutor na Faculdade de Theologia. 
Reílituido a Portugal exercitou com geral 
fatisfaçaõ os Priorados dos Conventos de 
M oura, Vidigueira, e L ifboa. Floreceo pelos 
annos de 1550. Delle fe lembraõ com lou
vor Fr. Man. Roman Llucid. foi. 308. Cafa- 
nate Farad. Carm i. Decor. Stat. 4. iEtas 17 . 
p. 446. Cardofo A gol. Lufit. Tom . 1. p. 187. 
no Coment, de 18 de Janeiro letr. H. col. 1. 
onde fe equivocou com o nome chamando- 
lhe Henrique. Carvalho Portug. Tom . 3.
liv . 2. Trat. 8. cap. 47. e Fr. Manoel de Sá. 
Mem. Hifi. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de 
Portug. pag. 4 j o. Compoz

De Vejlimentis B. MA M. S. D ella 
obra o faz Author Hypolito M arrado Bib. 
Mariana. Part. 2. p. 338. a quem faz o feguinte 
Elogio. Sanguine clarus, fed nobilitate 
&  religionis fiemmate illulrior.

D . RO D RIG O  PIN H EIR O , natural 
da V illa de Barcellos em a Provincia de En
tre D ouro, e M inho, filho de D . D iogo 
Pinheiro D . Prior da Collegiada de Guima- 
raens, Comendatario de S. Simaõ da Jun
queira, Defembargador do Paço, e primeiro 
Bifpo do Funchal Capital da Ilha da Ma
deira. Foy ornado de grande talento, e 
fublime comprehenfaõ afiim para as letras 
humanas, e divinas em que fez admiráveis 
progrefiòs recebendo a borla Doutoral em 
ambos os D ireitos, como para a adminif- 
traçaõ dos mayores lugares em que def- 
cubrio a madureza unida com a innocencia 
de coílumes. Ordenado de Presbytero pof- 
fuio a Abbadia de Santa Marinha de Ferreiro, 
em que foy provido no anno de 1528, da 
qual paíTou para a Igreja de Tougodinho 
pela renuncia que nelle fez á inílancia de 
D . Joaõ III., D . M iguel da Sylva eleito 
B ifpo de Vifeu, que depois foy Cardeal. 
Obtendo a Abbadia de S. Martinho de Soa- 
go, que he do Padroado Real foy eleito 
Deputado do Confelho geral do Santo Offi
cio, de que tomou poíTe a 16 de Junho de 
1539. Certificado EIRey D . Joaõ III. da

fua grande capacidade o nomeou feu D e
fembargador, e depois B ifpo de Angra Capi
tal da Ilha Terceira, em cuja dignidade fo y  
confirmado por Paulo III. em o 1 de Outu
bro de 1548. Naõ pardo para o Bifpado 
por julgar EIR ey fer-lhe muito conveniente 
ao feu ferviço a affifienda de taõ grande vaf- 
fallo nomeando-o Governador da Cala do 
Civel de Lisboa, de cujo lugar fe fazia mere
cedor pela fua profunda fciencia, e admirá
vel expedição em todo o genero de negodos. 
Foy taõ aplaudida eíta eleiçaõ que da India a 
gratificou a EIRey o infigne Governador 
delia D . Joaõ  de Caílro, por eítas palavras. 
Das Cartas do Bifpo de Angra, e afim de outras 
peffoas foube que V . A . Ibe merce de Go
vernador de Lisboa, parece que efia eleiçaõ foy 
infpirada por Deos em V . A . pelas grandes 
virtudes, boas letras que no dito Bifpo ba, eu 
recebi nijfo toda a merce pela grande amizade 
que com elle tenho. Transferido D . Fr. Bal- 
thezar Lim po da Cadeira Epifcopal do Porto 
para a Primacial de Braga em o anno de 
1552 lhe fucedeo D . Rodrigo, quando con
tava 70 annos de idade, porem a tenacidade 
da memoria, a gentileza do femblante, e o 
vigor do efpirito defmentiaõ os effeitos 
da Velhice. A  primeira obra que empren- 
deo meditada na magnificência do feu animo, 
foy a fabrica da Quinta de Santa Cruz dif- 
tante legoa, e meya da Cidade do Porto, 
para deliciofa habitaçaõ de feus fucefiòres, 
onde fe admiraõ fumptuofas cafas, devotas 
Capellas, frondofas arvores, e copiofas fontes. 
Todo elle fido fe fertiliza com o rio LeíTa, 
que caminhando pelos Valles de Refoyos, 
Agrella, Aliena, e Agoas-Santas o atraveíTa 
com vagarofa corrente, até que no mar fe 
fepulta. Della fumptuofa caía de Campo, 
compoz huma elegante defcripçaõ em verfos 
heroicos latinos A lvaro de Cadabal Valadares 
de Sotto-M ayor conhecido pelo nome de 
Cadabal G ravio que intitulou Pjtbiografia 
alludindo á fabulofa Metamorphafe de Atys 
em Pinheiro apellido do Bifpo D . Rodrigo, 
a qual fahio imprefla em Lisboa no anno de 
1568, que era o decimo fexto do feu go 
verno no Bifpado do Porto elogiando com 
eílas expreflbens no fim da obra ao Author 
de taõ magnifico edificio.



L U S I  T A NA .
E fi grave judicium, rerum prudentia maior 

E fi mette, efi ratio lingua facúndia folers, 
Confilium velox, d?
Utile praterea prafiantis gloria forma 
Nam veteres proavos, modeflia

tus
Cum probitate refert, celebrataque falla 

rum.
A  ella Quinta de Santa Cruz defcreveo em 
feftilhas heroicas em Caftelhano Manoel de 
Faria e Soufa, e fahiraò impreiTas na Fuente de 
Aganip. Part. 2. Poem. 8. onde nas Advertên
cias no firn delle Poema intitula ao Bifpo D. 
Rodrigo gran Prelado, Heroe famofo. Foy o 
principal inftrumento de que no Porto fé fun- 
daíTe o Collegio dos Padres Jefuitas em que 
fe lançou a primeira pedra a io  de Agofto 
de 1560 eftando prezente S. Francifco de 
Borja concorrendo para elle edificio com lar
gas efmolas, e triunfando com a efficacia das 
fuas palavras de todos os obftaculos que con
tra a fua ereçaõ allegavaõ os moradores da Ci
dade. Entre os Bifpos que foraõ convocados 
no anno de 1566 ao Synodo Provincial de 
Braga por feu Prelado o V . D . Fr. Barthola- 
meu dos Martyres fe diftinguio nos votos deri- 
gidos para a reforma dos cuftumes, e adminif- 
traçaõ dos Sacramentos. Reftituido ao feu B if- 
pado fempre obfervou a obrigaçaõ do feu 
officio difpendendo profufamente com os po
bres aos quaes a condiçaõ do eftado lhe impe
dia pedir publicamente remedio á fua neceffida- 
de. Como era muito douto fe deleitava com a 
converfaçaõ das pefioas mais eruditas, e as que 
cftavaõ auzentes comunicava por cartas em que 
teftemunhava o feu genio fempre favoravel 
para as letras. Cheyo de merecimentos que 
excediaõ aos annos contando mais de 90 paffou 
de mortal a eterno em o mez de Agofto de 
1572. D o feu Nome fazem honorifica memo
ria Fr. Luiz de Soufa Vid. de D. Fr. 
meo dos Martyr. liv . 4. cap. 19. Ribad. Vid. de
S . Frane, de Forja liv . 4. cap. 22. Sampayo 
Nobil. Portug. cap. 9. Poyares Paneg. da Villa 
de Parcel, cap. 16. Illuftriífim o Cunha Catbal. 
dos Bifp. do Porto. Part. 2. cap. 36. Soufa 
Catbal. dos Bifpos de Angra. §. 2. M onteiro Ca
tbal. dos Deput. do Conf. Geral. n. 6. Joan. 
Soar. de Brito Tbeatr. E Liter. lit. P. n. 14. 
Telles Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de

Port. Part. 2. liv . 4. cap. 19. n. 2. e 6. O divino 
Camoens lhe dedicou o feguinte Soneto que 
he o 90 da Cent. 2.

Depois que vio Çybele 0 corpo bumano 
Do fermofo Atys feu verde pinheiro 
Em  piedade 0 vaõ furor primeiro 
Convertido chorava 0 grave dano.

E  á fua dor fallendo illuftre engano 
A  Júpiter pedio, que 0 verdadeiro 
Preço da nobre palma, e do loureiro 
A o feu pinheiro dejfe foberano.

Alais lhe concede 0 filho poderofo
Que crecendo ás efirellas chegar poffa 
Vendo os fegredos lá do Ceo fuperno.

O’ ditofo Pinheiro, 6 mais ditofo 
Quem fe vir coroar de rama vojfa 
Cantando á vojfa fombra verfo eterno. 

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes Alcayde 
mór do Porto, o celebra com os feguintes 
verfos.

Gaudi magie Pater Vatum fpes certa tuorum 
Prafidium miferis qua dare fape foles.

Tu decoras urbem Gallorum, mania, nec 
non
Lufitanorum gloria fumma venis.

Das muitas Cartas latinas que elegantemente 
efereveo o Bifpo D . Rodrigo Pinheiro he 
celebre a feguinte.

Epiftola ad Cadabalem Gravium Calydo- 
donium. Sahio no principio das obras defte 
Author Part. 1. cap. 1. á qual lhe refpon- 
deo com eftas expreífoens. Quod ad me ferip- 

feris, meque digtum tuis jucmdijfimis litteris 
quorum admirabilis fiylus, doEtus, gravis, compo- 
fitus, amabilis, exeuffus emunftus, d? ingeniofus 
in quo nil inconcifum, nihil denique burnite vide- 
batur, digtum exiflimaveris

Carta eferita do Porto 13 Janeiro de 
1561 á Rainha D. Catberina em repofia de buma 
que recebera defta Princesa, onde naõ aprova 
que deixe a regencia da Monarchia. Sahio im
preca nas minhas Mem. para a FUJI. delRey 
D . Sebafi. liv . 2. cap. 3. defde pag. 339 até 353. 
He larga, e judiciofa.

Fr. RO D RIG O  D A  P O N T E ; natu
ral da Cidade de Eivas, e filho de Francifco 
da Ponte, e Catherina Franca. ProfeíTou 
o inftituto de S. Paulo primeiro Erm itaõ 
no Convento da Serra de Offa a 1 1  de Feve-
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reiro de 1629, onde pela fua litteratuia jubi
lou na fagrada Theologia, e pela fua pru
dência foy Reitor do Collegio de Evora, e 
dos Conventos da Serra de Ofla, e Lifboa, 
e ultimamente Geral da fua Congregaçaõ. 
A ’ fua deligencia fe deve a fundaçaõ do 
Convento de Lisboa para cujo eficito alcan
çou faculdade do Sereniífimo Rey D . Joaõ  IV . 
Falleceo no dito Convento a 9 de M arço de 
1660, quando contava 60 annos de idade e 
43 de religião. Trabalhou com grande dif- 
velo ainda que naõ póde concluir impedido 
pela morte em a

Chronica da Congregaçaõ dos de
S. Paulo primeiro ErmitaÕ. M . S. De cuja 

obra como do feu Author fazem memoria 
Jo rge Cardofo sigioJ. Ljtfit. Tom . 2. p. 666. 
no Coment, de 21 de A bril letr. C. e Joaõ 
Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Fr. R O D RIG O  DO  PO RTO , cujo apel- 
lido denota o lugar que lhe deo o berço, 
religiofo da Serafica Provincia da Piedade, 
e dos primeiros profefibres de taõ auítero 
inftituto, fendo Secretario no Capitulo cele
brado em Borba a 8 de Setembro de 1314 . 
Foy ornado de fingulares virtudes, e profun
damente inítruido na Theologia M oral publi
cando fem o feu nome a obra feguinte que 
foy a primeira fumma de M oral, que fahio 
em lingoa vulgar nelle Reino merecendo 
repetidos elogios do grande D outor Mardm 
Afplicueta Navarro Oráculo da Jurifpruden- 
cia Canonica, em cuja obra depois trabalhou 
Fr. Antonio de Azurara da mefma Provin
cia do qual fe fez mençaõ em feu lugar.

Manual de Confejfores, e penitentes, que clara, 
e brevemente contem a univerfal, e particular 
decisçaõ de quaqi todas as duvidas que nas con- 
fiffoens Joem occorrer dos peccados, e 
çoens, reftituiçoens, e cenfuras. por
bum Religiofo da Ordem de da
Provincia da Piedade. Coimbra por Joaõ de 
Barreira, e Joaõ  Alvares imprimidores da 
melma Univerfidade. Acabou-fe aos X X V II 
dias do mez de Ju lho de M D .X L IX . Na 
Cenfura que por ordem do Cardial D . Henri
que fez a ella obra o D outor Martim de A f
plicueta Navarro diz que ninguna obra de fu  torna
no fe imprimio ni en latin, ni en romance
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guez, Caftelbano, ni Francese tan provecbofa
y  f e ™  Para l°s Confejfores e penitentes coma 
ejla. Sahio fegunda vez com elle titulo.

Manual de Confejfores & c. compofio an
tes por bum Religiofo da Ordem de 
cifco da Provincia da Piedade e vijlo, e em alguns 
paffos declarado pelo muy famofo Doutor 
Martim de Afplicueta Navarro Cathedratico 

jubilado de Prima em Canones na Univerfi
dade de Coimbra, e depois com fummo cui
dado, e ejludo taõ reformado, e accrecentado 
pelo mefmo Autbor, e 0 dito Doutor em maté
rias, fentenças, e allegaçoens, e efylo que póde 
parecer outro. Coimbra pelos ditos Im pref- 
fores 1 3 j 2. 8. Terceira vez imprefio Sala
manca por André de Portonariis Im pref- 
for de Sua Magellade. 1337. 4. onde fe 
diz no frontifpicio. Compuefto por el Dou
tor Martim de Afplicueta Navarro por la orden 
de un pequeno que en Pobiço un Padre 
pio de la piijfima Provincia de la Piedad. Sahio 
Coimbra por Joaõ  de Barreira 1560. 4. N o  
prologo diz o D outor Navarro. Hum Padre 
muy reverendo, e amigo nojfo Francifco da 
gofijfima Provinda da Piedade fez em Por- 
tuguez bum Manual pequeno antes que nós - 
puzefemos efle grande, e por alguns refpeitos 
quiz que fe imprimiffe fem 0 feu nome. Ultima
mente fe publicou com elle titulo.

Compendio, e fummario de Confejfores tirado 
de toda a fubjlanda de Manual copilado, e abre
viado por bum religofo Frade Menor da Ordem 
de S. Francifco da Provinda da Piedade. Accre- 
centaraò-fe-lhe em os lugares convenientes as cou- 
fas mais commuas que fe  ordenaraõ em 0 Santo 
Concilio Tridentino. Vizeu por Manoel Joaõ  
ImpreíTor do Senhor Bifpo 1369. 8. e Braga 
por Gonçalo Fernandes ImpreíTor de fua S. R . 
1579. 8.

D . R O D RIG O  D E  SA L A  Z A R  D E  
M OSCOSO, Senhor do M orgado do Car
taxo, Fidalgo da Caía real, e Cavalleiro 
da Ordem de Chrillo, foy filho de Joaõ de 
Frias Salazar oriundo da Gdade de Burgos, 
Vereador do Senado de Lisboa, Dezem- 
bargador do Paço, Fidalgo da Caía real, e 
de fua fegunda mulher D . Mariana de M of- 
cofo, filha de Ruy Fernandes de Siqueira 
Senhor do Morgado da Vargea de S. Braz.



L U S I  T A N A .
Cazou com D . Maria de Gufm aõ, filha her
deira de D . Luiz Coutinho chamado o 
cuja Caia poflue nelle tempo hum feu B if- 
neto. Efcreveo no anno de 1697, e dedicou 
á Sereniílima Mariana de A ulir ia Rainha 
Regente na menoridade de feu filho Carlos II. 
de Caftella.

Memorialde fu  calidad, y fervidos de los 
de fu  Cafa. Efta obra he louvada por D . Jozé
Pellicer Bib. de fus efcritos. p. 157.

Genealogia de la Cafa de Salassar. E lla  obra 
compoz em obzequio de feu Sobrinho D . 
Chriílovaõ de Salazar, e Frias Conde de Vai 
de Salazar, Cavalleiro da Ordem de Cala- 
trava, e Governador da Gdade de S. Lucar 
de Barrameda, a qual vio D . Luiz de Salazar 
e Caibro como affirma Gerardo Em eíto de 
Franckenau na Bib. Hifpan. Gen. Herald. p. 384. 
D o Author faz mençaõ o Padre Souíà Appa
rai. à Hifi. Gen. da Caf. Beai Poriug. p. 120. 
§. 13 1 .

Fr. R O D R IG O  D E  S. T IA G O , natural 
da Cidade de Evora filho de Pays nobres do 
apellido de Siqueira que tem Capella propria 
na Parochial Igreja de S. Mamede. Sendo 
mancebo preferio o rigor do inílituto Sera
fico ás delicias da Cafa paterna profeííando em 
a Provincia dos Algarves, onde eftudou as 
fciencias feveras, e amenas em que fahio egre
giamente iníbruido particularmente em a H if- 
toria por cuja cauza lhe cometeo a Religiaõ que 
efcreveíTe a da fua Provinda, e para efte effeito 
difcorreo por toda ella examinando com 
fummo trabalho os Cartorios de que extrahio 
as noticias que formaraõ a feguinte obra.

Belaçaõ da FundaçaÕ de cada Mofieiro e 
coufas notáveis delle com bajlante noticia das 
e Cidades onde os Conventos ejlavad fundados. Efta 
obra que era muito volum ofa a entregou o 
Provindal Fr. D iogo Cefar a Fr. Joaõ de S. 
Francifco chamado antonomafticamente o 
Poeta de quem em feu lugar fe fez mençaõ, 
para que a reduziíTe a menor corpo, e melho- 
raíTe em eftylo, cuja incumbência conduio 
no anno de 1647. Compoz mais

Memoria da Provincia dos Algarves. Feita 
em o anno de 1615 por ordem do Provin
d a l Fr. Antonio da Trindade, e della fe 
extrahiraõ noticias que fe remeterão ao

Reverendo Fr. Antonio do Trejo Vigario 
Geral da Ordem Serafica para as Chronicas 
Geraes. He allegada repetidas vezes por 
Jo rge Cardofo Agiol. Tufit. Tom . 1. p. 1 15 .  
no Coment, de 1 1  de Janeiro letr. D . e Tom . 2. 
p. 69;. no Coment, de 23 de A bril letr. D . 
e no Tom . 3. p. 333. e no Coment, de 20 de 
Mayo letr. A .

Tratado da Familia dos Siqueiras dedusfndo 
a de D. Arnoldo BqyaÕ. M. S.

Da FundafaÕ, e diverfas noticias da Villa 
das Alcaçovas, onde defcreve a Familia dos
Henriques Senhores della, e outras familias 
nobres.

Sentenças de Plinio reduzidas a lugares comuns 
efcrita em duas colunas, em que em huma eftà a 
fentença em latim, e em outra em Portegne .̂ 
Compoz efta obra á inftanda do celebre 
antiquario Manoel Severim de Faria, em cuja 
feleâa Livraria fe confervava. He volume 
de jufta grandeza.
Falleceo no Convento de Evora no anno 
de 1644 em idade proveâa, e pollo que 
padeda continuas moleftias procedidas da 
gotta nunca fufpendeo a liçaõ dos livros. 
Delle fe lembraõ Jo rge Cardofo nos luga
res aflima allegados. N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. p. 218. col. i . Soufa Apparai, à 
Hifi. Gen. da Caf. Beai Portug. p. 99. §. 98. 
e pag. 102. §. 103. fazendo do melino Author 
outro diverfo. Fonceca Evor. Gloriof. p. 414. 
e Fr. Joan. à D . Antonio Bib. Francifc. Tom . 3. 
p. 66. col. 2.

R O LA N D O , natural de Lisboa profef- 
for celebre de Medecina, e Phyfico mór do 
Prindpe D . Joaõ T io delRey Chriftianiflimo. 
Compoz

De Pbyfionomia.
Confervava efta obra na fua Bibliotheca Re
nato Moreau Medico Parifienfe como tef- 
tifica o Padre Filippe Labe Bib. M . S. p. 
216  a qual tinha o feguinte titulo.

Bolandi Ulixbonenjis pbyfici illufirijftmi 
Principis Joannis Patrtd Domini nojlri R í- 
gju Francia gübemantis, de regentis 
Francia injigne opus de PhjJiognomia. M . 
S. D o Author, e da obra faz mençaõ 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 271. 
col. 2.
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RO M AÕ  M O SIA R EIN H IPO . Cornette 

affeâado nome que parece fer anagrama do 
proprio do feu Author publicou ette livro

Tratado unico das Bexigas, e Sarampo. 
Lisboa por Joaõ da Cotta. 1684. 4.

Fr. RO M U ALD O  D E  L E IR IA , natu
ral da Cidade do feu apelido, Monge Cifter- 
cienfe, cujo inftituto profeflòu no Real Con
vento de Alcobaça. Foy grande Filofofo, 
efcrevendo

Ariftoteles Etbicorum cum gloffa, &  oão 
libri Poli/icorum. foi. M. S. Conferva-fe na 
Livraria do Convento de Alcobaça.

Fr. RO Q U E D E  S. BO A V EN T U R A , 
natural da V illa de Santarém, onde rece- 
beo a primeira graça a 7 de Dezembro de 
1603. Quando contava vinte annos de 
idade veftio o Serafico habito da Terceira 
Ordem em o Convento de S. Francifco de 
Vim ieiro proiettando a 8 de Dezembro de 
1624. Ettudou as Sciencias efcolatticas no 
Collegio de S. Pedro de Coimbra, onde 
naõ permitio a Tua eftudiofa emulaçaõ que 
fotte excedido por algum dos feus condif- 
cipulos. Foy Miniftro do Convento de 
S. Francifco de Villa-N ova da Erra, Secre
tario do Miniftro Provincial Fr. Duarte 
da Conceição, e ultimamente Definidor Apof- 
tolico. Foy muito verfado na intelligencia 
da fagrada Efcritura, e liçaõ dos Santos 
Padres, e fagrados Interpretes. Falleceo a 
3 de Mayo de 1634, quando contava 31 annos 
de idade, e 34 de Religiaõ.
Efcreveo

Commentario fuper Mathaum. foi. M. S.
Pratica da Religiaõ. M . S. Netta obra inf

irma aos Prelados, como haviaõ de proceder 
nos procefibs criminaes de feus fubditos.

Fr. RO Q U E DO  ESP IR IT O  SA N TO , 
natural da Villa de Caftello-Branco do B if- 
pado da Guarda. Teve por Pays a Fran
cifco Martins da Cotta, D outor em Direito 
Civil pela Univerfidade de Pariz, e a Ignez 
da Gaya fua primeira mulher, e por meyos 
irmãos a Bartholameu da Fonfeca Collegial 
do Collegio Real de S. Paulo, e Deputa
do do Confelho geral do Santo O fficio: Fr.
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Egidio da Aprefentaçaõ Erim ita A ugufti- 
niano Cathedratico de Vefpcra em a U ni
verfidade de Coimbra, e ao Doutor D iogo  
da Fonfeca do Confelho fupremo de Portu
gal em Caftella. Recebeo o habito da illu f- 
tre Ordem da Santittìma Trindade no Con
vento de Santarém em o anno de 1341, onde 
depois de eftudar as fciencias feveras, que com- 
preendeo com felicidade, e enfinou com fubti- 
leza fubio ao lugar de Provincial por quatro 
vezes, em cujo exercício reduzio a Religiaõ 
á fua prim itiva obfervancia, e fundou o Col
legio de Coimbra, e o Convento de Ceuta. 
Como o mayor brafaò do feu inftituto feja 
refgatar os Chrittãos do barbaro cativeiro 
dos M ouros fe dedicou a ette piedofo m inif- 
terio com taõ ardente zelo, que fendo eleito 
Comittario geral da Redempçaõ libertou tres 
mil Chrittãos que gemiaõ nas mafmorras de 
Africa. Meditando EIRey D . Sebaftiaõ a jo r
nada de Africa o difiuadio com fortes inftanrias 
para a naõ executar, como prevendo o tragico 
firn que fatalmente o efperava. Recebendo a 
noticia infaufta da batalha de Alcacer pelo Car
deal D . Henrique lhe ordenou que pardndo 
do Convento de Ceuta onde attìttia fotte a 
M arrocos refgatar o Duque de Bragança, 
e outros Fidalgos, cuja incumbência defem- 
penhou com grande credito da fua prudência. 
Regeitou heroicamente as Mitras de G oa, 
Lam ego, e Vifeu, fendo o feu mayor empenho 
obedecer, do que mandar. Chegada a hora de 
pattar para a eternidade, exhortou os circunf- 
tantes que obfervattem exaâamente o feu 
inftituto, e pedindolhes, que cantaftem o Credo, 
naquellas palavras Camis &
vitam aternam, voou o feu efpirito ao Im pirio a 
i i  de Mayo de 1390. Foy fepultado no pavi
mento da Cape 11a mór, com grande concurfo 
de peftoas de ambas as Jerarchias fazendolhe o 
officio da fepultura o Bifpo de Targa Deaõ 
da Capella Real Sobre a fepultura fe lhe 
gravou ette epitáfio

j Quijacet bic clarus captivorum jufte Re
demptor
Extitit, ac hujus Religfonis amor.

Ille reformato primus fuit ordine Pratful 
E t morum pretio nomen in ajlra tulit.

Terreftres liquit traãus, remàtque Tyaras 
Evolat ad fuperas vita foluta plagas.

J i  " m
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do termo de Lisboa a 24 de Junho de 1706. 
Jaz fepultado em hum foberbo M aufoleo 
na Capella mór do Convento da Santiílima 
Trindade della Corte, cujo Padroado com
prou para a fua Caía. Foy caiado com D . 
Joanna M aria de Menezes, filha de Lou- 
renço de M ello, e de D . Bernarda Micae
la da Sylva, de quem teve duas filhas: a 
primeira chamada Dona Confiança Luiza 
Paim, caiou a 28 de Janeiro de 1703 com 
D . Joaõ D iogo de Ataide Conde de A lva, 
Confelheiro de Guerra, Governador das A r
mas da Provinda do Alentejo, e Capitaõ Gene
ral da Armada Real, de cujo confordo naõ 
houve fuceílaõ : a fegunda filha chamada 
D . Maria Antonia Menezes Paim fe defpo- 
fou com Rodrigo de Soufa, filho fegundo de 
Feraaõ de Soufa, Conde de Redondo, e 
Védor da Caia Real, e de D . Luiza Simoa 
de Portugal, filha de D . Rodrigo Lobo da 
Sylveira, e D . M aria Antonia de Vafconcel- 
los primeiros Condes de Sarzedas, e delle 
matrimonio tem havido numerofa defeen- 
dencia. Quando fucedeo o facrilego roubo do 
Sacramento em a Freguezia de Odivelas em 
a noite de 10  para 1 1  de M ayo de 1671. Com- 
poz a feguinte obra com elle titulo.

Perfidia Judaica, Cbrifius munus
cipis Lcclefia Lufitania ab Apoftatis liberata. 
Difcurfo Jurídico, e politico. M adrid 1671. fo i. 
Sem nome de ImpreíTor. Sahio imprefia 
ella obra por deligencia de Francifco Paes 
Ferreira Capellaõ do Marquez de Gouvea, 
Embaixador nelle tempo em Cafiella a quem 
a dedicou

Nobiliário de varias Famílias, principalmente 
dos Monteiros, e Paims. foi. 2. Tom . M . S. 
Fazem memoria da fua pefiba D . Jozé Barbofa 
Mem. do Colleg. de S. Paulo. p. 231. e no Ar~ 
chiath. Lufitan. pag. 49. o D outor Manoel 
Pereira da Sylva Leal Cathal. dos Colleg. do 
Colleg. de S. Pedro. p. 29. n. 12 1 e Soufa Mem. 
Hifi. e Gen. dos Grandes de Portug. p. 190.

RO Q U E PIN TO  LO B A T O , natural 
da V illa da Feira do Bifpado do Porto, pro- 
fefiòr da Arte Poetica, como declaraõ as 
varias obras métricas, que compoz publi
cando unicamente a feguinte.

Cancion a la privfion mutrie del SereniJ-

fimo Senor Infante D . Duarte. Lisboa p o r 
Manoel Gomes de Carvalho 1650. 4. N a D e
dicatoria ao Conde da Feira D . Joaõ Forjas 
Pereira, faz memoria dos Verfos que rinha 
compofio em obfequio delle Fidalgo.

Fr. RO Q U E D O  SO V E R A L, natural 
do lugar de Samacelhe do Bifpado de L a- 
mego. Foy filho do D outor Pedro do So- 
veral, Defembargador dos A ggravos na Caía 
da Suplicaçaõ, e Procurador da Coroa, e 
D . M aria de Alm eida, e irmaõ de D . Fran
cifco do Soveral Conego Regrante, e B ifpo 
de Angola. Profelfou o infiituto militar de 
Chrifio no Real Convento de Thom ar em 
o i de Janeiro de 1590, onde pela fua grande 
litteratura adquirida na liçaõ das feiendas 
feveras em o feu Collegio de Coimbra fahio 
a fer Deputado da Inquifiçaõ della Gdade 
a i i  de Fevereiro de 1623. Foy Exam ina
dor das Tres Ordens M ilitares, e G eral 
da fua Religiaõ em cujo governo mofirou a 
prudência de que era ornado. Conciliou 
grande fama no pulpito por fer naturalmente 
difereto, e muito verfado na intelligenda 
da fagrada Efcritura, e dos Santos Padres. 
Falleceo em o Convento de Thom ar a 10  
de Janeiro de 1660 com 90 annos de idade, 
e 70 de Religiaõ. Delle fe lembraõ N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 209. col. 1 . onde 
por equivocaçaõ o faz Religiofo de S. Jero - 
nymo. Jorge Cardofo Agiol. Tom . 2.
p. 261. no Comento de 21 de Março Petr. 
A lva de Aftog. M ilit. Concept. Joan. Soar. 
de Brito  Tbeatr. Lufit. Litter. lit. R . n. 16 . 
Compoz

Hifioría do infigge apparecimento de N . 
Senhora da L u z,e f**™ ob™  Lisboa
por Pedro Crasbeeck 1610.4 . N o liv. 1. cap. 10 . 
delia H ifioria diz, que meditava eferever

Cbronica do Meftrado de Cbrifio.

Fr. RO Q U E D E  SA N T A  T E R E Z A , 
natural de Lefla Baliado da Ordem de S. 
Joaõ  de Malta. Foraõ feus Progenitores, 
Luiz Alvares, e Maria de Soufa. Infirui- 
do na Grammatica Latina, que aprendera 
na Gdade de Porto, recebeo o habito de Car
melita calçado em o Convento de Lisboa a 
22 de Janeiro de 1662, e profefiou no Con-
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R U Y  B A R R E T O  D E  M O U RA, filho 

de Joaõ  Alvares de Moura, e Dona Helena 
da Sylveira Senhores do M orgado da Abo
bada, e Corte de Sertaõ em a V illa de Moura. 
Sendo Capitaõ de hum navio da Armada 
expedida de Lisboa no anno de 1624 para 
reftaurar a Bahia do dominio dos Holande- 
zes obrou acçoens dignas da qualidade da íua 
peffoa. Foy ornado de feliz memoria, admi
rável comprehenfaõ, e natural genio para a 
Poezia affun heroica, como Lyrica, cujas 
obras fe foraõ impreíTas ferviriaõ de grande 
ornato ás M ulas Portuguezas. D e todas 
ellas conferva va Joaõ  Franco Barreto, como 
efcreve na Bib. Portug. M . S. por afllftir com 
o Author na Reftauraçaõ da Bahia.

Poema na tomada de Moura aos Mouros 
em 8. rima. M. S.

Cançaõ ao Marques de Conde de
Salinas. M. S.
Falleceo na V illa de Moura, onde era 
cafado.

R U Y  BO TO . Doutor em D ireito Cefa- 
reo, do Confelho delRey D . Manoel, e Chan- 
celler mór do Reino. Por ordem defte M o
narca emendou

O primeiro, e fegundo livro das Ordenaçoens 
do Reino.

R U Y  C O RREA  LU C A S, Comendador 
de S. Pedro Fins de Canellas, e de S. Pedro 
de Torres-Vedras na Ordem de Chrifto, 
Tenente General da Artelharia do Reino, 
do Confelho dos Reys D . Joaõ IV ., e D . 
Affonfo V I. Deputado da Junta dos Tres 
Eftados, naceo em Lisboa, onde teve por 
Pays ao D outor Bartholameu Rodrigues 
Lucas, Corregedor do Crime da Corte, Ju iz 
dos Cavalleiros, e D . Leonor Correa, filha 
de Francifco Vaz Tello, Alcaide mór de 
Braga, e parente do Ven. Fr. Bartholameu 
dos Martyres Arcebifpo defta Diocefe. Foy 
ornado de grande talento, e generofa libe
ralidade, principalmente para edifícios fagra- 
dos em que deixou religiofamente perpetuado 
o feu nome, como faõ o Mofteiro de Santa 
Brigida fundado em Lisboa a 2 de Outu
bro de 1651 para habitaçaõ das Religiofas 
Inglezas, e o Hofpicio de Clérigos pobres, que

dotou com grolTas rendas. Efcreveo com  
verdade, e indagaçaõ.

Nobiliário de varias Famílias Portuguesas. 
foi. 3. Tom .
Os Originaes conservava Henrique Henri
ques de Miranda Genro do Author. D elle 
fe lembraõ Carvalho Corog. Porfugue .̂ Tom . 3. 
p. 317. e Soufa Appar. á FUJI. Gen. da Caf. 
Real Portug. p. 112 . §. 12 1 .

R U Y  FE R N A N D E S D E  A LM A D A  Pro
vedor da Cafa da índia, Gentil-homem do 
Principe D . Pedro, e Prefidente do Senado 
de Lisboa, naceo nefta Cidade, fendo filho de 
Chriftovaõ de Almada Provedor da Cafa da 
Índia, e D . Luiza de Menezes, filha de André 
Pereira, Senhor de Carvalhaes, e Dona Filippa 
de M ello. Teve genio jovial, e juizo maduro. 
Foy fumamente inclinado á Mufica fuften- 
tando com grandes ordenados a quatro Can
tores, que todos os dias com as fuas vozes 
o divertiaõ. Cafou com Dona Magdalena 
de Lencaftro, filha de Martim Affonfo de 
O liveira Senhor dos M orgados de O liveira, 
e Patameira, e Dona Helena de Lencaftro, de 
quem teve a Chriftovaõ de Almada Provedor 
da Cafa da índia, Governador de Mazagaõ, 
e Védor da Rainha D. Marta Sofia. Efcreveo

Cartas bailadas por un Soldado en la Ciudad 
de Evora en el dia, que la recuperaron los Por
tugueses. Lisboa por Henrique Valente de 
O liveira 1663. 4.

Carta de un Sargento Marques
de Caracena fobre la perdida de fu  exercito. 4. 
Sem anno da Impreffaõ.

Carta de un Sargento Português de un Tercio 
de la guamicion de Lisboa al Marques de Cara- 
cena fobre fu  voto al Rey de Caflilla. 4. Sem 
anno da Impreffaõ.

Carta do fuceffo da Campanha para Joaõ Nunes 
da Cunba Vice-Rey da India, efcrita por bum Sol- 
dado, que efleve com elle em Setubal. 4. Sem anno 
da Impreffaõ. Sahiraõ eftas Cartas fem o feu 
nome com eftylo jocofo tudo em toantes.

R U Y  D E  F IG U E IR E D O  D E  A L A R - 
CAM , filho de Jo rge de Figueiredo, e D . 
Maria da Sylva. Na guerra em que Portu
gal fuftentava contra Caftella a juftiça com  
que aclamara por feu legitimo Soberano a
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tos com aplaufo do feu talento que pot fcr 
muito maduro exercitou por algum tempo o 
lugar de Ágente dos negocios delia Coroa em 
a Curia Romana. Sendo Abbade das Igrejas 
de Santa Maria de A lijò , e S. Pedro de Goaens 
no Arcebifpado de Braga emprendeo a Fun- 
daçaõ do Collegio de S. Pedro em Coimbra á 
qual deu principio em o anno de 1540 anne- 
xando-lhe por Breve Pontificio, e confentimen- 
to delRey D . Joaõ  III. de cujo Padroado eraõ 
as duas Igrejas, q poíTuia para fuílentaçaõ de 
12  Q erigos pobres, que haviaõ eítudar Theo- 
logia, e D ireito Canonico. Em  o anno de 
i j5 7  obteve hum Canonicato na Cathedral 
de Evora conferido pelo Senhor Infante D . 
Affonfo Bifpo delia Diocefe. D e Inquifidor 
de Evora paíTou no anno de 1561 para De
putado do Confelho Geral, donde fubio á 
Cadeira Epifcopal de Miranda, fendo o fe- 
gundo Prelado que teve elle Bifpado. Fal- 
leceo na Villa de Bornes fituada na Comar
ca de Bragança a 22 de Dezembro de 15 ... 
em cujo dia lhe fazem hum anniverfario os 
Bacharéis da Cathedral de Evora. Compoz

J E f t a t u t o s P a r a  0 Collegio de Pedro. foi.
M . S. Por elles fe governou até o anno de 
1600.
Fazem memoria delle Prelado D . Nicol, de 
Santa Maria Cbron. dos Coneg. Reg. liv . 10. 
cap. 9. M onteiro Catbal. dos Inquifid. de Evor. 
n. 2. e dos Deput. do CottJ. Geral. n. 1. Abreu 
Catbal. dos Bifp. de Mirand. n. 2. e o Doutor 
Manoel Pereira da Sylva Leal Catbal. dos Col- 
Jeg. de S. Pedro. n. 2.

R U Y  LO PES D A  V E IG A , natural da 
Cidade de Coimbra, onde teve por Pays ao 
D outor Thomaz Rodrigues da Veiga Lente 
de Prima da Medecina, Phyfico mór delRey 
D . Joaõ III, e Cavalleiro da Ordem militar 
de Saô-Tiago de quem fe fará memoria em 
feu lugar. Naõ podia achar mais celebre 
theatro para a fua literatura que a patria que 
lhe deo o berço illulirando a fua Univerfi- 
dade em que aprendeo as leys Imperiaes com 
a fubtilifiima explicaçaõ de diverfos Titulos de 
Jurifprudencia Cefarea quando regentou todas 
as Cadeiras a que o elevou o merecimento pro
prio, e naõ o favor alheo. D e Lente de Iníli- 
tuta de que tomou polle a 3 de Dezembro

de 1369 paliou á Cadeira do Codigo a 7 de 
Mayo de 15 7 1, do D igeílo Velho a 24 de D e
zembro de 1576, de Vefpera a 29 de Novem 
bro de 158 1, e ultimamente de Prima a 10 de 
Dezembro de 1590, onde jubilou em 1595. 
Foy Dezembargador da Caía da Suplicaçaõ a 
18 de Mayo de ij88, e de Aggravos a 3 de 
Janeiro de 1598. Falleceo a 17  de Janeiro de 
1600. Foy cazado com D . Helena Pinheiro 
defcendente da illuftre Caia de Aboym  de 
quem teve ao celebre Thomê Pinheiro da 
Veiga Cavalleiro da Ordem de Chriíto Procura
dor da Coroa, e Dezembargador do Paço do 
qual fe fará larga mençaõ em feu lugar. H e 
celebrado o feu nome pelos mais fam ofos 
profefibres da Jurifprudencia, como faõ Be- 
ned. Pinei. lib. 1. Seleft. Jur. Interp. lib. 2. 
cap. 4. n. i. Colendus a meus 
erudìtijfimus. Phaebo Deeif. Tom . 2. D ecif. 1 1 5 .  
n. 13. infignis, &  communis praceptor primarius
digpijjtmus. Gabriel Pereira Decif. Decif. 3. 
n. 13 . vir magpus, &  omni avo memorandas. 
Frane. Caldas ad L . fi Curai, babens n. 13 . 
V ir prater eximias animi, &  corporis dotes quas 
in eum cumulavit abunde natura, omnium bonarum 
artium, difciplinarumque doãrina longe praftan- 
tijjimus. Carvalho ad Cap. Rajnald. Part. 4. 
n. 177. Pracep forem memorandum. Compoz

Allegaçaõ de Direito a favor da Senhora D . 
Catberina, filha do Infante D . Duarte fobre a 

fuce ff  ao da Coroa de Portugal. Sahio com ou
tras oíferecidas ao Cardial D . Henrique. A l- 
meirim a 27 de Fevereiro de ij8o foi. D e 
cuja obra fe lembra Antonio de Soufa de 
Macedo Lufit. Uber. lib. 1. cap. 14. n. 46. 
louvando-a com grandes elogios. A s pof- 
tilhas mais celebres que d iâou  na Univerfida- 
de de Coimbra faõ as feguintes 

A d  Tit. de rebus dstbiis 
A d  L . Filius Famil. §. de Legatis. 1.
A d  Tit. de Aãionibus.
A d  Tit. de verborum obligationibus. Gran

de parte delias duas Pollilhas tranfereveo o 
Doutor Antonio Pichardo Lente de Prima 
de Salamanca nos feus Commentarios á Inf- 
tituta que publicou em Valhadolid no anno 
de 1630 como fe póde ver no liv . 3. ao titulo 
i 6. de Verbor. Obligat. ad T it. 20. de inutilibus 

JHpulationibus e Tom . 2. lib. 4. Tit. de Aãio
nibus.
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ta reis de tença pela laboriola ocupaçaõ, com 
que continuava as Chronicas do Reino. O 
mefmo Principe o mandou por feu Procura
dor a Barcelona, onde aífiftiaõ os Reys Ca- 
tholicos em o anno de 1493 para compor 
as controveríias que havia entre eftes Prínci
pes fobre os defcobrimentos do mundo novo. 
Alcançando tantas honras delRey D . Joaõ II. 
naõ foraõ inferiores, as que recebeo de feu 
fuceflbr o grande Rey D . Manoel, pois con
servando os lugares de Chronifta mór do Reino, 
Guarda mór da Torre do Tom bo, e Efcrivaõ 
das Confirmaçoens, que depois fe anexou aos 
Secretários das Merces, como fe colhe do 
liv . 3. dos Myfticos, que eftá na Torre do 
Tom bo p. 104. lhe deu feíTenta m il reis de 
tença pela compoíiçaõ das Chronicas de A f- 
fonfo V . e D . Joaõ  II., e mil cruzados de 
ouro pela delRey D . Duarte, como também o 
Montado da Serra da Eftrella que fora de Joaõ 
Freire de Andrade. Foy cafado com Catherina 
Vaz de Gouvea, filha de Joaõ  Vaz, de quem 
teve a Fem aõ de Pina, que lhe fucedeo nos 
lugares de Chronifta mór, e Guarda mór da 
T orre do Tom bo: D . Leonor de Pina, e 
D . Ifabel de Pina, que cafaraõ em vida de 
feu Pay deixando ambas illuftre pofteridade, 
afiim em Portugal, como em Caftella. Fez 
o feu Teftamento em Lisboa a 21 de M ayo 
rie 15 15 , no qual inftituhio morgado vincula
do á Cape Ila do Efpirito Santo fituada na Ca- 
thedral da Guarda, e confirmado por EIRey 
D . Manoel a 24 do dito mez e anno, com obri- 
gaçaõ, de que o fuceflbr ufafie do apellido 
de Pina immediato ao nome que lhe folle 
imposto no bautiímo, e de Servir aos Reys 
rie Portugal, e naõ viver fora do Reino, 
com outras claufulas, que moítraõ o jufto 
riezejo de confervar o efplendor de feus af- 
cendentes. Retirado para a fua Quinta de 
Saõ-Tiago, dittante meya legoa da Cidade da 
Guarda, falleceo entre os annos de 13 19 , em 
que fe achaõ as fuas ultimas noticias, e o de 
1323 em que feu filho Fernaõ de Pina lhe fu
cedeo nos lugares de Chronifia mór, e Guar
da mór da Torre do Tom bo, donde fe colhe 
o engano em que cahio Damiaõ de Goes 
Cbron. delRey D. Manoel. Part. 4. cap. 37. 
dizendo, que Ruy de Pina depois do falledmen- 
to dette Monarca, que morreo no anno de

15 2 1 vivera muitos annos, quando naõ p a t
iamo de dous. Foy Sepultado por depolito 
na Sua Parochia de N . Senhora do M ercado 
da Gdade da Guarda até fer transferido pa
ra a Capella mór do Convento de S. Fran- 
d fco  da dita Gdade, que tinha rettaurado 
fua filha Ifabel de Pina, como efcreve F r. 
Manoel da Efperança Hijl. Sera/, da Pro», de 
Portug. Part. 1. liv . 4. cap. 18. n. 3. Intentou 
efiei tilar etta tresladaçaõ no anno de 1642 Si- 
maõ da Gama quarto Neto de Ruy de Pina, 
mas por obttaculos que lhe poz o Pároco fe 
naõ efieituou. Tinha declarado Ruy de Pina 
no feu Teftamento, que lhe puzeíTem na fua 
fepultura. Letreiros verdadeiros, e honefios como 
bem lhes parecer, e haverem por bom confelbo ha
vendo refpeito á fua qualidade, ferviços, e mereci
mentos. Por muitos annos fe ignorou o lugar 
certo da fua fepultura, pois a pedra que cobria 
os feus oíTos, e de feu Pay, onde fe liaõ os 
feus nomes por incuria dos Priores da Igreja 
fe tinha voltado para a terra, até que por deli- 
gencia de Francifco X avier de Paiva Acadê
mico Supranumerário da Academia Real apa- 
receraõ alguns fragmentos com eftas letras. 
Sepultura de Ruy de Pina, e feu Pay Lopo Fer
nandes de Pina. Anno 132 ... D o feu nome 
fazem honorifica memoria, Manoel de Faria 
e Soufa Ind. dos Auth. Portug. no principio 
do Tom . 3. da A fa  Portug. Refende Cbron. 
de D . Joaõ II. cap. 34. e 37. Brandaõ Mon. 
Lufit. Part. 3. liv . 16. cap. 8. Barros Decad. 
da Ind. liv . 2. cap. 2. Fr. Luiz de Soufa H if. 
de S. Doming. da Prov. de Portug. no Prolog. 
Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. Litter. 
lit. R . n. 13 . Macedo Flor. de Ffpan. cap. 8. 
Excel. 9. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
pag. 217. col. i . Uluftrif. Cunha Hift. Fcclef 
de Braga. Part. 2. cap. 63. Frane. Soar. Tof- 
can. Par alei. de Var. Illufir. cap. 16 . 7 1. e 
72. Zurita Annal. de Arag. Tom . 4. liv . 20. 
cap. 50. e Tom . 5. liv . 1 . cap. 25.
Compoz

Cbronica delRey D. Affonfo IV . ajfim como 
a deixou eferita Ruy de Pina Chronifia de Portu
gal, e Guarda mór da Forre do Tombo. Lisboa 
por Paulo Crasbeeck 1633. fo i.

Cbronica do muito alto, e muito efclare- 
cido Príncipe D. Sancbo I. fegundo Rey de 
Portugal fielmente copiada do feu Original
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que fe  conferva no Archino Reai da Torre do 
Tombo. Lisboa na Officina Ferreiriana 1727. 
fol.

Chronica do muito alto, e muito efclarecido 
Principe D. Affonfo II. terceiro de Portugal 

fielmente copiada do fcu Originai que fe conferva 
no Archino Reai da Torre do Tombo, ibi na dita 
Officina 1727. fol.

Chronica do muito alto, e muito efclarecido 
Principe D. Sancho II. quarto Rey de Portugal 

fielmente copiada do feu Originai que fe conferva 
no Archino Reai da Torre do Tombo, ib i na dita 
Officina 1728. fol.

Chronica do muito alto, e muito efclarecido 
Principe D. Affonfo III. quinto Rey de Portugal 

fielmente copiada do feu Originai, que fe conferva 
no Archino Reai da Torre do Tombo, ibi na dita 
Officina 1728. fol.

Chronica do muito alto, e muito efclarecido 
Principe D . Dini%fexto Rey de Portugal 
n/ente copiada do feu Originai que fe conferva no 
Archino Real da Torre do Tombo, ibi na dita 
Officina 1729. fol.

Chronica do muy alto, e poderofo Principe 0 
Rey D. Affonfo defte nome 0 quinto, e dos Reys 
de Portugal 0 duodecimo, fol. M . S. Começa. 
O mais fingular, e proveitofo confelho, & c. Conila 
de 213. Capitulos. E lla Chronica principiada 
por Gomes Eanes de Zurara reformou no 
efiylo, e acabou na materia Ruy de Pina.

Chronica do muito alto, e poderofo Prin
cipe 0 Rey D. JoaÕ II. defie nome, e dos 
Reys de Portugal decimo tercio. Começa. 
Effe Officio hiftorial, Confia de 75.
Capitulos. He toda de Ruy de Pina, co
rno confefia Damiaõ de Goes, que lhe 
foy pouco affeâo, na Chron. D.
Manoel Part. 4. cap. 38. com eftas pala
vras. Quanto a Coronica delRey Dom JoaÕ 

fegundo, nao ha duvida 0 fer feita pelo mefmo 
Ruy de Pina, e delle fe lhe naõ póde negar ho tra
balho, porque ho efiilo, e proceffo da obra 
dam verdadeiro tefiemunho fer tudo feu fem outra 
nenhuma mifiura. Conferva-fe huma copia de 
letra antiga na Livraria do Excellentifiimo 
Conde de Vim ieiro.

Chronica do mui alto, e poderofo Princi
pe EIRey D. Manoel. Della faz mençaõ 
Damiaõ de Goes na Chron. do mefmo Rey. 
Part. 4. cap. 37. dizendo. Começou a Chro

nica delRey D. Manoel convidado por elle com 
grandes merces, e prémios, continuou ati a tomada 
de Agamor, e morte de D. Joaõ de Meneges, 
que fo i no anno de 13 14 . Della ainda que im
perfeita fe aproveitou o mefmo Goes para 
a compoíiçaõ da que efcreveo, e publicou, 
como diz o iníigne Hiftoriador Fr. Luiz de 
Soufa no Prolog, da 1. Part. da Hift. de S. 
Doming. da Prov. de Portug. Valeofe Damiaõ 
de Goes entre os noffos para a Chronica delRey 
D. Manoel dos trabalhos de Rscy de Pina, e Fer- 
naÒ de Pina feu filho que a tinhaõ quafi toda feita, 
confeffao elle là em bum canto della, pudera-o 
fager no rofto.

Compendio das grandegas, e coufas notáveis que 
ha entre Douro, e Minho, e em fua Comarca viftas 
pelo mui douto Chronifia Ruy de Pina por mandado 
delRey D. Joaõ III. Lisboa 1608. 8. Sem 
nome do ImpreiTor.

R U Y  P IR E S, naturai da Cidade de La- 
mego feitor da Fabrica das lans, efiabelecida 
na melma Cidade. Para fe moftrar agrade
cido á patria que lhe deu o berço efcreveo 
no anno de 1533.

Tratado do fitio, e particularidades da Cidade 
de Lamego. Dedicado a D . Fernando de Vaf- 
concellos, e Menezes B ifpo de Lam ego, e 
depois Arcebifpo de Lisboa, e Capellaõ mór. 
D ella obra tranfcreveo algumas paginas o 
Illufiriifim o Cunha Hift. Ecclef. de Lifboa. Part. 
2. cap. 90. defde num. 7. até 9.

R U Y  D E  SA N D E, Em baixador delRey 
D . Manoel a Caftella, onde entre os ferviços 
que fez em obfequio della Coroa, concimo 
o cafamento do feu Soberano com a Infanta 
D . Ifabel, filha dos Reys Catholicos Fernando, 
e Ifabel, como efcreve Damiaõ de Goes Cbron. 
delRey D. Manoel. Part. 4. cap. ultim. Foy 
iníigne Poeta, de cuja veya fe lem diverías 
produções no Cancionero gener. de Efpan. 
Anveres 1370. a fol. 87.

Fr. R U PER TO  D E  JE S U S . Naceo 
na V illa de IgaraíTú em Pernambuco, dif- 
tante tres legoas da fua Capital a Cidade de 
Olinda, a 9 de Agofto de 1644. Profeffou 
o Monaftico inftituto do Principe dos Pa
triarcas S. Bento em o Mofteiro de S. Se-
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baftiaõ do R io de Janeiro, onde eníinou 
aos feus domeílicos as fciendas feveras me
recendo pela fua grande litteratura Ter Dou
tor pela Univeríldade de Coimbra, Quali- 
ficador do S. Officio, Provincial, e V ili- 
tador geral da fua Religiaõ. Falleceo no 
M ofteiro da Bahia a 9 de Agofto de 1708, 
quando completava 64 annos de idade. Dos 
muitos Sermoens que prégou com aplaufo 
fe fizeraõ públicos os feguintes.

SermaÕ da gloriofa Madre Teresa na
ocafiaS, que os Religiofos Carmelitas 

fos a b r i r a õ  a fua Igreja nova da Babia, armo de
1697. Lisboa por Manoel Lopes Ferreira. 
1699. 4.

Sermão do gloriofo S. Bento 0 Patriarca Prín
cipe, ou 0 Principe dos Patriarcas, ibi pelo dito 
Im preflòr 1700. 4.

SermaÕ do Santijjimo Sacramento na Santa

6 6 6

S i da Babia. Lisboa por Antonio Pedrofo 
Galraõ 1700. 4.

Tres Sermoens Panegyricos com 0 mef- 
mo Tbema do grande, e mais que Patriar
ca S. Agoftinbo fempre aureo, porque 
pre Aurelio, fempre augpfto, porque fempre Agof
tinbo, prégados no Convento da Palma Hof- 
picio dos Agoflinbos Defcalfos na Babia em 
tres amos fuceffivos. ibi pelo dito Impref- 
for. 1700. 4.

SermaÕ do gloriofo S. Pedro Martyr 0 1 
Inqtàfidor martirizado, ou 0 primeiro que 
deu a vida em defenfa da Fé, que defende 
0 Santo Tribunal da InquijqaÕ na primeira 
Fejla que celebraraõ os Familiares do San
to Officio na Cidade da Babia trazendo em 
Procijfaõ folernnijjtma a Imagem do Santo,

para 0 Mojieiro de S. Bento, ibi pelo dito 
ImpreíTor. 1700. 4.

»■ «■■ir
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Soneto á morte delRey D. Joaõ Sahio na 

Collec. dos Acad. Ocult. a pag. 14 . Lisboa por 
Manoel Soares Vivas 1750. 4.

SA LV A D O R  DO  COUTO D E  SAM - 
PA YO , natural de Coimbra, e Prom otor da 
Juítiça Eccleüaílica no Bifpado da dita Cidade 
igualmente perito na Jurifprudencia Ponti
ficia, como no eftylo hiílorico, efcrevendo 
elegantemente.

RelaçaÕ dos fucejfos viã que na barra de
Goa ouve dos Olandesys Antonio Telles de Meneçes 
CapitaÕ Gerai do mar da índia nos annos de 1637, 
e 1638. Coimbra por Lourenço Crasbeeck
1639. foi.

Fr. SA LV A D O R  DO  ESP IR IT O  SAN 
TO . Naceo no lugar de Unhos do Patriar- 
chado de Lisboa. Sendo fua Mãy eíteril o pario 
quando contava fincoenta e finco annos de 
idade moílrando a natureza com efta fingulari- 
dade que fe havia de diftinguir em diverfos 
dotes dos outros homens. Aplicado ao eftudo 
da Gramatica deu claros argumentos da pene- 
traçaõ do juizo, e felicidade da memoria pelos 
quaes determinaraõ feus Pays frequentane a 
Univerfidade de Coimbra em eítudos mayores 
porem defprezando os aplaufos acadêmicos pe
los rigores monaíticos abraçou o auílero infti- 
tuto da Provincia da Arrabida, quando tinha 
completos defafeis annos. Nella fantificada pa- 
leílra d iâou com grande emolumento dos feus 
domeílicos Filofofia, e Theologia, em cujas 
faculdades foy eminente, naõ o fendo menos 
em o pulpito conciliando tal aplaufo nelle mi- 
niílerio que foy Prégador dos Sereniílimos 
Monarchas D . Joaõ IV , D . Afifònfo V I, e D . 
Pedro II. Para fatisfazer aos dezejos da Sere- 
nifiima Senhora D . Catherina Rainha da Graã 
Bretanha que intentava edificar em Londres 
hum Convento de Religiofos Arrabidos partio 
a 14  de Setembro de 1663 com o lugar de Supe
rior de nove Religiofos, e chegando á Corte 
foy recebido por aquella Princeza com grandes 
fignificaçoens de jubilo, e eítimaçaõ, fazendo da 
capacidade taõ alto conceito que lhe orde
nou acompanhafie a Francifco de Mello 
Embaxador aos Eílados de Olanda para fer 
conferente com elle dos negocios mais graves. 
Voltando della comiífaõ a Londres infor
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mou a Rainha em aâo  publico por alfim lho 
ordenar, em a lingoa Latina por ignorar a 
Ingleza de tudo quanto tinha obrado com 
íatisfaçaõ de todos os circunftantes. Reftituido 
a Portugal continuou no m inifierio do pulpito 
com igual credito do feu nome, que fruto do 
auditorio. Retirado ao Convento de Loures, 
quando fe preparava com  aâos virtuofos 
para confeguir a felicidade eterna fe lhe infla
mou gravemente huma perna de que procedeo 
fer conduzido á enfermaria de Lisboa, onde 
conhecendo fer chegado o termo da fua vida 
recebeo com fumma piedade os Sacramentos, 
e efpirou placidamente a 30 de A goílo de
1689. Jaz no Convento de S. Jozé. Delle 
faz larga memoria Fr. Jozé de Jefus M aria 
Cbron. da Prov. da Arrabid. Part. 2. liv . 4. 
cap. 6. e liv . 3. cap. 1 . Publicou

OraçaÕ funebre nas honras do Illufiriffimo Se
nhor D. Rodrigo de Lancaftro feitas no feu Mofieiro 
de Capuchos Arrabidos da Villa de Santarém a 
8 de Fevereiro de 1638. Lisboa na Officina 
Crasbeeckiana 1659.

Sermaõ de Cimça pregado na Corte de Londres 
na Capella da real Mageflade da Seremffrna Rainha 
de Graã Bretanha em8 de Fevereiro de 1668. 
Londres. 4. Naõ tem nome de Impreflòr.

Fr. SA LV A D O R  D A  G U IA , naceo a 
6 de A goílo de 1682 na Freguezia de S. Pedro 
de Form aris do Confelho de Coura Comarca de 
Viana do Arcebifpado de Braga. Teve por 
Pays a Balthezar Barboía Mendes, e D . B ri
tes Barbofa de Araújo, ambos defcendentes 
de familias nobres. Eítudados na patria os 
primeiros rudimentos aprendeo Filofofia no 
Collegio de S. Paulo dos Padres Jefuitas de 
Braga. Na tenra idade de quinze annos veítio 
o fâyal do Serafim dos Patriarchas em o 
Convento de Lam ego da reformada Pro
vincia de Santo Antonio, onde depois de d iâar 
Theologia aos feus domeílicos foy Secretario 
da Provincia, e Guardiaõ do Convento da 
Caílanheira duas vezes. Por juílos m otivos 
paflbu no anno de 1724 para a Provincia de 
Portugal na qual foy incorporado pelo Geral. 
Compoz

Sermaõ de Santa Clara pregado no feu Con
vento de Lisboa. Lisboa por Pedro Ferreira 
17 3 1. 4-
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Francifca Dias. Recebeo o habito Serafico 
da Provincia dos Algarves no primeiro de 
A goílo de 1702, e profefibu folemnemente 
a 2 do dito me2 do anno feguinte. Aprendeo 
as fciencias efcholaílicas para depois diétar 
Artes no Convento de Cafcaes, e Theologia 
no Collegio de Coimbra, e Conventos de 
Lisboa, e Evora, onde quando regentava a 
Cadeira de Prima prégou, e publicou

Sermaõ de Santo EJlanislao Kofcka pregado 
no Jexto Sa do Outavario, que á fua
çaõ, e de S. Lui% Gonzaga dedicaraõ os 

fos da Companhia de jejus do Collegio, e 
jtdade de Evora. Evora na Officina da Uni- 
verfidade 1730. 4.

SA LV A D O R  D A  RO CHA T A V A R E S, 
naceo na V illa de Ovar do Bifpado do Porto, 
fendo filho primogenito de Manoel da Rocha 
Tavares, Senhor da Honra de Figueiros, e 
Padroeiro da Abbadia da Igreja M atriz, e 
D . M aria de Matos Soares da Fonfeca def- 
cendente dos Senhores de Gafanhaõ. Inf- 
truido na lingoa Latina aprendeo Filofofia 
no Collegio do Porto dos Padres Jefuitas, 
donde pafiòu á Univerfidade de Coimbra a 
eíhidar Jurifprudencia Pontificia, de cuja 
aplicaçaõ o divertio a adminiítraçaõ da fua 
Cafa que herdara por morte de feu Pay. Cazou 
com D . Anna Maria de Soufa Vareiro, e A vila, 
filha do Dezembargador Dionifio de A vila 
Vareiro, e de D . M aria de Soufa Monteiro. 
Teve grande noticia da Filofofia M oral, Hifto- 
ria fagrada e profana, como também da Ge
nealogia. Falleceo a 5 de Dezembro de 
1748. Eítá fepultado na Capella mór de F i
gueiros antigo Jazigo de fua Cafa. Compoz

Genealogia da Nobreza da Comarca da Feira, 
e Provincia de Entre Douro, e Minho, onde fe trata 
hijloricamente os princípios della, e dos Infançoer.s 
em particular. M. S. foi.

SA LV A D O R  R O D R IG U ES, Medico 
por profifiaõ, e muito perito nas letras huma
nas das quaes teve por meftre a Jeronym o 
Cardofo celebre profeflòr delias como elle 
confeíTa neftes Verfos.

O' mihi plus reliquie femper venerande Ma- 
gijler

Cujus adeft clarum nomen in oremihi.

670
E  em outro lugar em que lhe eftranha equivo
car-lhe o nome de Salvador com o de Salvado r

Cã mihi Salvator nomen Jit
Cur tua Salvata carmina dotta fononi. 

Da efcola de taõ eminente Humaniíla fahio 
confumado Poeta, como o mefmo Cardofo 
efcreve Eleg. lib. 1. EJeg. 19. referindo hum 
fonho que tivera de eftar com as Mufas em o  
Pam afo.

Audior ecce venit fubito mihi nuntius, atque 
A ’ te Salvator carmina mijfa refert.

E x  quibus, hefiema quas carpere notte videbar; 
Decerpfi violas, purpureafque rojas

Non ebur immifit nobis bac Jomrna, quando 
Sunt ab eventu vera reperto mihi. 

Compoz Salvador Rodrigues
Poemata Varia. M . S. 4.

Os Epigrammas aífima efcritos em louvor 
de Jeronym o Cardofo fahiraõ no principio 
do feu livro de Monetis tam greteis, quàm 
latinis. Conimbricae apud Joannem A lva- 
rum Typ. Reg. 156 1. 8. o qual he dedicado 
ao dito Salvador Rodrigues com huma epif- 
tola em proza, e hum elogio em verfo.

SA LV A D O R  SO A R ES CO TRIM , Sar
gento mór da V illa das Pias, naceo em a V illa 
de Thomar recebendo a primeira graça a 25 
de Dezembro de 1654 na Igreja da Colle- 
giada de S. Joaõ Bautiíla. Teve por progeni
tores a Sebaíliaõ Collaflb Cotrim, e Maria Soa
res. Aprendeo os rudimentos da Latinidade 
em Cafa de feu T io Fr. Pedro Vaz Cotrim 
Ouvidor, e Adminiítrador da Prelazia de 
Thomar com a refidencia de V igário de S. 
Luiz da Villa das Pias devendo á fua educaçaõ 
o feliz progreflò que fez em toda a vida nos 
eíhidos Hiítoricos, Poéticos, e Genealógicos 
dos quaes deixou authenticos teílemunhos. 
Cazou com D. Maria de Soufa de quem naõ 
teve defcendencia. Foy ornado de natural 
corpulência, afpe&o grave, trato urbano, 
e genio prim orofo. Falleceo no lugar do 
Beco termo da V illa de Bom es a 27 de M ayo 
de 1734, quando contava 80 annos de idade 
confermando a villa taõ perfpicaz até a morte 
como a teve quando naceo. Jaz  fepultado 
na Parochia de Santo Aleixo do mefmo lugar. 
Compoz

Dous Sonetos, e hum Romance EndecaJyl-
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mente qtàero disdir, que entre todas ias obras ejcritas
en verfo, efta que es dei famofo Francifco Petrarcba 
es la màs dificultofa de traduzir, que el ingeniojo 
Salufque Lufitano que la ba traduzido merece

nsucbo loor, por haverfe obligado nò Joio a la /en
tenda, mas am a los mifmos numeros de las 
de los verfos yde la refpondenda de los
tes. E  logo abaixo. Hà tradus/do toda la obra, 
pero nò publica aora Jìnò la primera parte hecba 
en vida de Madama Laura, que es mas ella 
todas las otras juntas. Em  aplaufo do Tradu
tor fez o feguinte Soneto o mefmo Ulhoa, 
o qual na Dedicatoria que fez da traduçaõ 
das Décadas de Barros em Italiano a Duarte 
Gomes lhe louva aos feus filhos de muito 
peritos nas lingoas Grega, e Latina diftin- 
guindo entre elles a Pedro Giovane vivo, e di 
maravigliofo ingegno, o qual poderia fer o 
Salufque Lufitano.

Gagate Sacro Iberio, que has ejlado 
Dos Jiglos con tus decorofo
De qyr el canto grave amorofo 
Del Tojcano Poeta celebrado.

Que en riberas del Amo fuè criado,
Y  a Valcluqa venido valle umbrofo 
La vijla de un laurel verde, bermofo 
Le turo longamente enamorado.

Sentirás pues agora fus conce tos:
Cohen fus dulces aguas crijlalinas 
En muy lindo Romance Cajlellano;

En el qual yános bablan los Sonetos 
Canciones, Madrigales, y  fextinas 
Merced dei buen Salufque Lufitano.

SA M U EL D A  S Y L V A , nacido em Por
tugal, donde por fer fequaz dos delirios do 
Talmud fe aufentou para Amfterdaõ, onde 
viveo muitos annos. Foy perito na intelli- 
gencia da fagrada Efcritura, e Hiftoria Eccle- 
fiaftica, e Secular. Efcreveo

Tratado da immortalidade da Alm a, em que 
também fe mofira a ignorância de certo contraria- 
dor do noffo tempo, que entre outros muitos erros deu 
nefie delirio de ter para fi, e publicar que a alma do 
bomem acaba juntamente com o corpo. Amfterdaõ 
por Paulo de Revefteym anno da creaçaõ do 
mundo j 383, e de Ghrifto 1623. He huma forte 
inventiva contra Uriel da Cofta que impiamente 
negava fer a alma racional immortai, de cuja 
obra fe fez mençaõ, quando falíamos de

Gabriel da Cofta, nome que tinha antes de 
apoftatar da Religião Catholica. De Sa
muel da Sylva, como do feu Tratado da 
immortalidade da alma fe lembra com gran
des Elogios W olfio Bib. Heb. Tom . 3. p. 
i i i j .  e 1 1 16 .

SA M U EL D A  S Y L V A  D E  M IR A N D A , 
profeíTor dos ritos Judaicos, e affittente na 
Gdade de Amfterdaõ, onde publicou

Oraçaõ no dia de Pafcoa recitada em Por- 
tugfie%. Amfterdaõ 1690. 4.

D a obra, e de feu Author faz mençaõ W olfio 
Bib. Heb. Tom . 3. p. 1 1 17 .

SA M U EL U SQ U E, parente de Abrahaõ 
Ufque, do qual fe fez mençaõ em feu lugar, 
Portuguez como elle, e fequaz das doutri
nas da Sinagoga. Compoz

ConfolaçaÕ ás tribulaçoen de lfrael. Fer
rara por Abrahaõ A  ben Ufque anno da Cre- 
çaõ do mundo 5313, e de Chrifto 1553. 
Efta obra atribue com engano a Abrahaõ 
Ufque, Manoel Aboab Nomoleg. Part. 2. 
cap. 26. pag. 296. &  ibi cap. 24. pag. 272. 
condenando-lhe hum erro na Chronologia, 
com eftas palavras. Que confa no pequeno 
efpanto en un hombre dotado de buenas letras 

y  verfado en las bifiorias, como el era. Conf- 
ta a ConfolaçaÕ ás tribulaçoens de lfrael de 
tres Diálogos de que faõ Interlocutores 
Jacob, Nahum, e Zacharias. Trata o pri
meiro das Calamidades dos Judeos antes do 
primeiro Tem plo: o fegundo das que pade- 
ceraõ no fegundo Tem plo: e o terceiro de 
todas aquellas que toleraraõ até o tempo 
prefente. Defta obra traz huma individual 
noticia W olfio Bib. Heb. Tom . 3. p. 1072. 
e feguintes. Também faz mençaõ della, e 
de feu Author Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
p. 222. col. i.

Fr. SANCHO D A  B A T A L H A , natu
ral da V illa que tomou por apellido fituada 
nos Coutos de Alcobaça do Patriarcado de 
Lisboa, Monge Ciftercienfe, e muito douto 
em a Theologia Dogmatica. Efcreveo

Speculum difputationis cum bareticis. fo i. 
M . S. Conferva-fe na Bibliotheca do Real 
Convento de Alcobaça.
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SANCHO D E  PED R O SA , cuja patria, 

e eítado de vida fe ignora, conhecendo-fe 
que foy muito aplicado á Poezia em que fez 
naõ pequenos progreíTos da qual fe lem 
Verfos no Cancioneiro de Garcia de Refende. 
Lisboa por Herman de Campos 1516 . a foi. 
75 verf. 133 verf. 160. 175 vcrf. e 18 1.

SAN TO S D E  T O R R E S, naceo em a 
V illa de Sezimbra do Patriarchado de L if- 
boa em o primeiro de Novem bro de 1676, 
onde teve por Pays a Manoel Farto Vieira, 
e Maria Jozefa. N o Hofpital real de todos os 
Santos de Lisboa aprendeo a Arte Chirurgica, 
e nella fahio taõ perito que a enfino» no mef- 
mo Hofpital, merecendo fer Cirurgião do Sere- 
nifiimo Senhor Infante D . Antonio. Publicou 

Promptuario Pbarmaco, e Cirúrgico em que 
fe acharaõ limitados os peŝ os, quantidades, 
formas, e difpojiçoens de muitos, e Jingtdares 
remedios Jtmples, e compoftos contra as muitas, 
e granes enfermidades, que afligem 0 corpo humano. 
Lisboa pelos herdeiros de Antonio Pedrozo 
Galraõ 1741. 4.

Fr. SA TU RN IN O  D E  A L C A N E D E , em 
cuja V illa íituada quatro legoas ao Noroeíte 
de Santarém do Patriarchado de L ifboa 
que tomou por apellido fahio á luz do mundo. 
Foy Monge Ciítercienfe, e muito verfado 
na liçaõ da fagrada Efcritura, e no eíhido da 
Theologia M oral, efcrevendo

Homilia B. Virgnis Maria. foi. 2. Tom . M. S.
Theologia Moralis. foi. M. S.

Confervaõ-fe eítas obras na Livraria do real 
Convento de Alcobaça.

SCH ELEM O  D E  O L IV E IR A , o qual 
mudando o nome proprio, confervoa o apelli
do que o declara Portuguez. Foy Meftre de 
Sinagoga de Amíterdaõ, onde explicou com 
grande erudiçaõ o Talmud até fallecer na mel
ma Cidade em o anno de 1708. Compoz as fe- 
guintes obras, cujo Cathalogo traz W olfio Bib. 
Heb. Tom . 1. p. 1038. e Tom. 3. p. 126. Nel- 

las fe admira a vaila litteratura que tinha aílim 
da intelligencia da lingoa Hebraica, e Cal
daica como da Agronom ia, e Chronologia.

Cena amabilis ex Prov. 5. v . 19. Am fte- 
lodami 1665. 8. Conila de parabolas M o
raes.

Oftium labiorum. ex Pfalm. 14 1. v . 3. He 
huma Grammatica Chaldaica.

Lexicon Hebreo Lufitasium. Amítelodami.
1682.

V ia Jucunda ex Prov. 3. v . 17 . Am f- 
telodami. 1688. He huma Logica Rabbi
nica.

V ia Domini, ex Exod. 2. v . 22. Amfte- 
lodami. 1689. 8. He Index Alphabetico dos 
preceitos que eílaõ na Efcritura em o Tal
mud.

Manus, five inflrumentum lingue. Amíte
lodami. 1689. 8. He huma Grammatica 
Hebraica efcrita em Portuguez.

Catena Terminationis. ex Exod. 28. v .
2 1. He huma Colleçaõ de palavras que aca- 
baõ na mefma terminaçaõ para a compofi- 
çaõ de verfos.

Revelatio Anni. Trata do Computo A f- 
tronomico, e de como fe haõ de conciliar 
os annos lunares com os folares.

Olea Virens. ex Jerem . 1 1 .  v. 16. Am f- 
terd. 8.

Livro de Gramatica Hebraica, e Caldaica, 
eftylo breve, e fácil. Amíterdam por D avid 
Tartas. 8.

De Accentibus Hebraorum. Amftelod. apud 
D avid Tartas. 1665.

ConfiJJaõ Penitencial com o Tratado in
titulado Enfena a Pecadores. Amíterdam. 
1666. 12 .

Oraçaõ na abertura da Sinagoga dos 
panhoes intitulada Talmud Tora. Sahio com 
outras. 1675.

Oraçaõ nas Exéquias de Ifaac Aboab, reci
tada no anno de 1693. Amíterdaõ 1710 . 4.

SCH EM U EL JA C H IA , ProfcíTor dos 
dilirios de Sinagoga, e pela obra que pu
blicou na lingoa Portugueza nacido em Por
tugal, a qual intitulou

Trinta difcurfos apropriados para os dias 
folemnes da contriçaõ, e jejuns fundados na Santa 
Ley. Hamburgo 1629. 4.
Da obra, e do Author faz memoria Wol
fio Bib. Heb. Tom . 3. p. 1107.



tra a qual naõ prevalecendo as mudas vozes 
do Ceo, que por hum horrível Cometa lhe 
annunciou a ultima ruína, nem as exhorta- 
çoens de prudentes Confelheiros, que vati
cina vaõ o fatal perigo da fua vida, e com ella 
a extinção da Monarchia Portugueza. Preo
cupado de huma cega fantezia que lhe facili
tava a conquida de toda a África, aliftou hum 
exercito compofto de Portuguezes, Caftelha- 
nos, Italianos, e Alemães que naõ excediaõ o 
numero de vinte e quatro m il combatentes, e 
com elle aparato m ilitar fahio da barra de L is
boa a 24 de Junho de 1578, e chegando a Tan
gere a 7 de Ju lho, refolveo que o Exercito 
marchafle para Larache. Recebida a noti
cia de que o Maluco Emperador de Marrocos 
fe aproximava com o feu Exercito com
pofto de cento e íincoenta mil homens, de
terminou EIRey fazer alto entre os rios 
Lucus, e Macalfim. Para fegurar o bom fuceíTo 
da Batalha era precifo dilatalla para o dia fe- 
guinte, por eftarem os Soldados fatigados da 
marcha, e oprimidos do calor, porém alterou 
ella difpoíiçaõ o indifcreto ardor do Capitaõ 
Frandfco Aldana, Cabo das tropas Caftelhanas, 
clamando que fe logo naõ inveftiamos aos 
inim igos, certamente feriaõ os Portuguezes 
laftimofo defpojo das fuas armas. Inflamado 
o belicofo efpirito delRey com eftas vozes, 
mandou form ar fem dilaçaõ os Efqviadroens 
bizonhos para inveíEr a hum inimigo igual 
no valor, e fuperior em o numero, e difci- 
plina. Travou-fe o confliéto com tanta fortuna 
noíTa, que por duas vezes fe declarou a v ig o 
ria pelas armas Portuguezas, porém huma 
infaufta voz, que perfuadio naõ profegviir os 
paíTos que nos levavaõ a alcançar o triunfo, 
animou com tanta efficacia aos M ouros, que 
voltando fobre os nofiòs executaraõ nelles o 
mais deplorável eftrago. Em  todo o tempo 
da batalha obrou EIRey D . Sebaftiaõ acçoens 
dignas do feu augufto caraâer, difcorrendo 
por todo o Campo como rayo fulminante, até 
que montado em terceiro cavallo rompeo pela 
inundaçaõ barbara que lhe difputava a liber
dade, deixando duvidofa a pofteridade igual
mente da fua vida, como da fua morte, Naõ 
ferá poderofa a infelicidade com que fina
lizou o feu Reinado para o privar da glo
ria, que confervará indelevel no Templo
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de Marte, naõ fendo menos memorável o feu 
nome nos Faltos da Religiaõ Catholica, da 
qual foy fempre acerrimo Propugnador. D e 
todas as virtudes foy depofito feu pio coraçaõ, 
adminiftrando com tal reâidaõ a juftiça que 
nunca deixou o merecimento queixofo, nem 
o crime impunivel. Com taõ exaâa obfer- 
vancia cultivou a flor da caftidade que parece 
fe lhe tinha tranOformado o corpo em efpi
rito. A ’ profunda veneraçaõ com que ado
rava a Chrifto Sacramentado correfpondia o 
ardente affeéto, com que oflerecia devotos 
tributos a Maria Santiífima. Em  remunera
ção da obediência tantas vezes proteftada aos 
Oráculos do Vaticano lhe concederão a reli- 
giofa antonomafia de Filho obedientijjimo 
Igreja, mais gloriofa que a de Catholico, e 
Chriltianiffimo com que fe denominaõ os Mo
narcas de Cafiella, e França. Em  diverfos Con
ventos que erigio magnifico, e reedificou pie- 
dofo eternifou as memórias do feu grande 
Nome. Igual foy a parcimônia que obfervou 
no comer á modeítia no veltir abominando 
aquellas gallas que introduzio o luxo para cor
rupção dos coftumes. Foy taõ agii, como 
robufto no exercido das Canas, Tom eyos, e 
Touros, de cujos divertimentos o naõ privavaõ 
o calor do Eftio, e o  rigor do inverno. Nunca 
conhecco a v il paixaõ do temor, antes com 
temeraria oufadia defafiava os perigos na cer
teza de fempre os vencer. Inftituhio o Confe- 
lho de Eltado á femelhança do que tinha for
mado em Cafiella feu A vo Carlos V . Para 
mayor decoro de feus auguftos Suceflores fe
chou a Coroa como Em perador, e mudou o 
tratamento de Alteza em Mageftade. A o tem
po que contava 24 annos, e 7 mezes de idade, 
e 21 de Reinado acabou na fua Peflòa a linha 
primogenita dos Monarcas Portuguezes. Teve 
o rollo alvo, e corado com algumas fardas, o 
cabello ruivo, olhos azues, e pequenos, tefta 
eftreita, boca grolla, e muy corada, eftatura 
mediana, corpo robufio, e efpirito fublime para 
emprender açoens diificeis. Das emprezas me
moráveis da fua vida efcreveraõ difiufamente 
D . Manoel de Menezes, Fr. Manoel dos San
tos Monge Cifiercienfe Chronifia do Reino, 
Jozé Pereira Bayaõ, e ultimamente Nós em 
as Memórias Hi/hricas, que por ordem da 
Academia Real fahiraõ impreflas em 4. T o-

T H E  CA
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B I B  L I O T H E C A
por Juan Inigues de Lequeríca. 1575. 4. a 
fo i. 164.

Carta ejcrita a D. Fr. dos
Jyres, afftftente no Concilio Tridentino Sahio nas 

Mem. Hift. delRey D . SebaftiaÕ. Parf. 1. liv . 2.
cap. 12 . n. 128.

Carta ejcrita ao Concilio de Trento 29 
Setembro de 156 1. Nas Mem. Hift. Part. 2. liv . 1. 
cap. 1. n. 4.

Carta para 0 Soft da Perfta. Mem. Hift. Part. 
2. liv . i . cap. 3. n. 24.

Carta a Pio IV . em que lhe pede hum fubftdio 
Ecclejiaftico ejcrita a 18 de Setembro de 1362. 

Mem. Hift. Part. 2. liv . 1. cap. 1 1 .  n. 83.
Carta ao Arcebijpo de Goa a 11 de Março 

de 1562. ibi liv . cap. i j . n. 115 .
Carta a D. Femaõ Martins Majcarenhas para 

Je  naõ transferir 0 Concilio da Cidade de Trento. 
ib i liv. i. cap. 22. n. 162.

Cartas ejcritas em8 de Dezembro de 1563 
ci EIRey de Caftella, e Princesa D. Joanna Jua 
Mãy, a Ruy Gomes da Silva, ao Bijpo de Cuenca, 
■e a D. Francijco Pereira Embaixador em 
tella. ibi liv . 1. cap. 23. n. 176. até 18 1.

Carta ejcrita em2 de Outubro de 1564 a 
EIRey de Congo para que admita as 
do Concilio Tridentino. Mem. Hift. Part. 2. liv . 2. 
cap. 3. n. 2 1.

Carta a D . Diogo de Gujmaõ da Silva Em
baixador de Caftella em Inglaterra, ib i cap. 3. 
n. 23.

Carta a D. Alvaro de Cqftro ejcrita em Lis
boa a20 de Junho de 1566. ibi cap. 4. n. 39.

Carta a Lourenço Pires de Tavora ejcrita 
em Lisboa a 16  de Outubro de 1363. ibi cap. 13 . 
n. i i 8.

Carta ao Vice-Rey da índia D. Af*taõ de 
Noronha, ib i cap. 19. n. 143.

Cartas a S. Pio V . ejcrita 1. j ,
■a 10 de Fevereiro de 1366 em que 0 congratula 
de Jer ajfumpto ao Pontificado, ibi cap. 2 1. n. 139. 
e 160.

Carta ejcrita a D. Fr. Bartholameu dos 
Martyres acerca do Concilio de Braga em 

31 de Janeiro de 1367. ibi liv. 2. cap. 
23. n. 173.

Carta ejcrita em Lisboa a Rainha de In
glaterra a23 de Outubro de 1367. ib i liv . 2.
cap. 32. n. 233.

Carta a S. Pio V . em que lhe participa a
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Jua exaltaçaõ ao trono. Mem. Hift. Part. 3. 
cap. 3. n. 10 .

Carta de pegames da morte do Príncipe D . 
Carlos aos Reys de Caftella, e Jua Mãy D. Joanna 
de Auflria ejcritas a 10 de Agofto de 1368. ib i
cap. 4. n. 22.

Carta ejcrita a $ de Fevereiro de 1369, ao 
Povo para que alcance de Deos 0 acerto do Jeu 
governo, ibi cap. 13 . n. 76.

Carta a S. Pio V . mandando por Jeu Em
baixador a D . Joaõ Tello de Meneses, ib i cap. 14 . 
n. 88.

Cartas ejcritas ao Senado de Lisboa 7 de 
Julho de 1569 John a ereça do Templo de S. Se
baftiaÕ. ibi cap. 16. n. 93.

Carta a D. Luig de Ataide Vice-Rey da 
India, ib i cap. 23. n. 24.

Carta ejcrita a S. Pio V . a 14 de Setembro 
de 1370 acerca do Jeu cafamento, ibi cap. 24. 
n. i 3 i.

Carta ejcrita a  12  de Fevereiro de 15 7 1 a 
S. Pio V . em que 0 congratula da vittoria de Le
panto. Mem. Hift. Part. 3. liv . 2. cap. 4. n. 19.

Carta ejcrita em AJmeirim 30 de Outubro 
de 13 7 1. a Joaõ Gomes da Sylva Embaixador em 
França, ibi cap. 3. n. 23.

Carta ejcrita a 15 de Fevereiro de 1372 a 
Serenijftma Princesa de Parma, ib i cap. 1 1 .  
n. 70.

Carta ao Conde do Vimiojo ejcrita 25 de 
Janeiro de 1572. ibi cap. 1 1 .  n. 7 1.

Duas Cartas ejcritas á Senhoria de a
24, e 31 de Janeiro de 1372. ibi cap. 12 . n. 72.

Carta ejcrita ao Cabido de Évora, ibi cap. 13 . 
n. 73.

Carta ejcrita ao Conclave fobre a eleiçaõ do 
Pontífice, ibi cap. 14 . n. 80.

Pratica que Jeg no Capitulo da Ordem mili
tar de Chrifto. cap. 2 1. n. 108.

Carta ao Vice-Rey da índia D. Antaõ de 
Noronha, ibi cap. 22. n. 1 13 .

Carta ejcrita de Lagos a vo de Agojh de 
1394 á Senhora Infanta D. IJabel. ibi cap. 27 
n. 135.

Carta ejcrita de Lagos a vo de Agofto 1574 
ao Reino, para que concorra com gente para a expe
dição de Africa, ibi cap. 27. n. 136.

Carta a Miguel de Moura ejcrita do Cabo de 
S. Vicente a 14  de Setembro de 1576. Mem. Hift. 
Part. 4. liv . i . cap. 4. n. 13 .

______________________________—uigmzea oy
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P. SEB A ST IA Õ  D E  A Z E V E D O , natu

ral do lugar de Sacavem do Patriarchado de 
Lisboa, e filho de Manoel Rodrigues, e M aria 
da Colla. Na idade da adolefcencia recebeo 
a roupeta de S. Filippe N eri na Congregaçaõ 
do Porto a 15 de Outubro de 1689, onde 
fahio igualmente inílruido na efpeculaçaõ das 
fciencias, como na praética das virtudes. Foy 
devotiflim o de Santa Anna dedicando-lhe quo
tidianamente piedofos obzequios, pelos quaes 
mereceo huma morte fuave a 26 de Setembro 
de 17 3 1. Compoz
Ceo Myfiico a gloriofijfima Senhora Santa Anna. 
Lisboa por Antonio Pedrofo Galraõ 1725. 4.

P. SE B A ST IA Õ  B A R R A D A S. Naceo 
em Lisboa no anno de 1342 para cre
dito da Cidade que lhe deu o berço, 
como de feus nobres Pays Aleixo Coe
lho, e Catherina Barradas. Logo nos pri
meiros rudimentos que aprendeo na pue
rícia, manifeítou a grande comprehenfaõ 
de que o dotara a natureza. Por fupe- 
rior infpiraçaõ recebeo a roupeta da Com
panhia de Jefus em a Caía profefia de 
S . Roque a 27 de Setembro de 1558, 
quando contava defafeis annos de idade, 
onde aplicado ás lingoas Grega, e Lati
na que enfinou no Collegio de Evora 
fahio eminente na Filofofia, e Theologia efcho- 
laítica, em que recebeo o grao de D outor a 
7 de Janeiro de 1382. Penetrou com tanta 
profundidade os myíteríos da fagrada Efcri- 
tura, que delles foy infigne interprete nos 
Collegios de Coimbra, e de Evora. Exer
citou o m iniílerio do pulpito com grande 
emolumento dos ouvintes dos quaes muitos 
fugitivos do feculo feguraraõ a falvaçaõ eter
na nos Clauílros de diverías Religioens. Foy 
exceílivamente rigorofo com o feu cor
po, e taõ abilmente no comer, como 
parco em fallar. Conciliou tal veneração 
do Padre Frãcifco Soares Granatenfe, que 
o  refpeitava como Varaõ juílo. Cumula
do de virtudes heroicas falleceo com fum- 
ma piedade a 14  de A bril de 1613 em 
o Collegio de Coimbra, quando contava 
73 annos de idade, e 37 de Religiaõ. 
O feu cadaver foy venerado pelo Bifpo Conde, 
Reitor da Univerfidade, e os Doutores de
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mayor graduaçaõ aíliílindo-lhe até fer entre
gue á fepultura. Vários faõ os Elogios co m  
que infignes Efcrítores celebraõ a fua memoria. 
D . Fr. Thomé de Faria Decad. 1 . liv . 9. cap. 9 . 
Qtàs preecellentes hominis mores, eximiam reli- 
gonis indolem intrinfecum mundi defpettum enar
ra bit? Qtàs ejus integerrimam in fiudiis 
tiam, &  in Sanãorum Pat evoluendis f  olicitu- 
dinem in publicum valeat adducete? llle nun- 
quam concionane onus admitit, ab omnibus 
ticis fummo cum avietate auditur, cum fenex ejfet 
ad inocentia apicem afcendit, ut multis puer irnio- 
cens videretur. Eegt, compoftàt, Sacra Evangelia 
concinovit, exteris nationibus ejus /cripta admi- 
rationem pari unt. Cornei. Alapide in Prosem, 
ad Evag. cap. 3. Barradius in 
qua meetationi a que, ac concioni fubferviunt. 
Maffeo V it. Patr. Soar. cap. 16 . Scritore ce
lebre. Dan. Papebroch. Refp. ad art. 25. n. 
153. peritijfimus, ac fapientijjimus Eoangeliorum 
Commentator. Andrade Patroc. e  la Virg. 
T it. 4. §. 9. dolio Padre, interprete
e i  Sagrado Evangelio. Fr. Frane, à S. A ug. 
Macedo Collat. 8. D if. 1 . cap. 3. fo i.
587. Gravis autbor, vir eb* fanãitate, &
litteratura infigiis. Barzia Defp. Chrift. Tom .
1 . Serm. 4. n. 4. grane e Tom.
2. Serm. 18. n. 14. Mendoça
in Prol. Comment. in lib. R  Speãata 
vir eãrina, dr pietatis. Gregorio de A l
meida R efi. e  Portug. Part. 1. cap. 16. pag. 
90. ajfas conhecie por ftus livros, e fantos 
procedimentos. Bib. Societ. p. 733. col. 1.
Sacras litteras tum Conimbrica, tum Ebora 
magia a i u i i f o r u m  celebri tate efi interpretatus. Car- 
dofo A gol. Eufit. Tom . 2. pag. 360. In
terpretou com geral aplaufo e s  ouvintes a Theologia, 
e Jagrae Efcritura muitos annos. Rho Var. 
virt. hifi. lib. 3. cap. 8. §. 13 . edulit immor- 
talis eruditionis volumina bene magia. Gracian 
Arte e  Ingen. D ifc. 34. Tan como
doão. Soufa de Macedo Eufit. Eiber. Apend. 
cap. i .  n. 67 religofijfimum, <ùr gravijfimum. 
N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 224. col. 
i .  Sacras litteras Conimbrica , Eboraque

fu  magio interpretatus efi. Franco Imag. e  
Virt. e  Nov. e  Evora liv . 2. cap. 1. 
Foy das granes luges com que Deos enri- 
queceo a nojja Companhia, e com que muito 
illuflrou a Provincia e  Portugal, e no An-
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L U S I T A N A .
ttal. S. J . in Ljifit. p. 214. n. 13 . Unus è magpis 
Juminibus nofira focietatis. e no A m . glorio/.

p . 108. fsàt è praclarifiimis Doãoribus, eb* -
gfifiris, qui Academiam Eboren/em in hoc re
natijfimam exomarmt. Telles da Etiop.

A lta  liv . 1 . cap. 25 Joan. Soar.
de Brito Tbeatr. U ijit. U t ter. lit. S. n. 1. Vbr 
doãrina, eb* pittate fpeãabilis. D . Frane. Manoel 
Carta ao D outor Themudo Em  fciencia, e 
Jantidade infigge. Fonfeca glorio/, p. 437 
infigge nas virtudes, e nas letras. Nadazi Ann. 
dier. mem. S. J . Part. 1 . p. 207. Omnium, qua 
germanum Societatis, &  profejforem, eb* - 
natorem exomant, virtutum laude fioritit.
M arracio Bib. Marion. Part. 2. p. 354. V ’ir 
prater eloquentia, ae doãrina omnigena gloriam 
con/ummata edam fanftitati elogio tota 
tania celebratus. G irardi Diario Part. 2. buomo 
illuftre per multi libri ftampati. Jacob. Lelong. 
Bib. Sacra, p. 449. col. 2. &  pag. 625. col. 2. 
Caparti Hifi. Pbilo/of. p. 432. Balinghen Kal. 
Deipar. ad diem 14  A prilis n. 4. Compoz

Commentario in Concordiam, eb* Hifioriam 
Evangelicam Tom 4. Sahio o primeiro. Co- 
nim bricx apud Antonium de M ariz Acad. 
T yp. 1599. foi. Os outros nos annos feguin- 
tes, e muitas vezes reimprertbs. Colonia: 
apud Gymn. &  Mylium 1601. fol. Antuerpiae 
apud Belleros 16 13. fol. Lugduni apud Ho- 
ratium Cardon 1608. 16 1 1 .  16 12. 16 13. 1618, 
e 1622.

Itinerarium filiorum I/rael ex Mgypto in Ter- 
ram repromijfionis libris X . Lugduni apud 
Cardon 1620. fol. Antuerpiae apud Guiliel- 
mum de Tongris 1621. fol. &  ibi apud Joan- 
nem &  Petrum Belleros 16 21. fol. Colo
niae apud Antonium Hierat 1621. fo l. M o- 
guntiae apud Hermanum Mylium 1627. fol. 
Opus varium,juamdum, eb* utile a intitula Carlos 
Jozé Imbonati Bib. Lat. Heb. p. 244. n. 789.

Oratio habita in Collegio D. Antonii anno 
1364 cum primarium R Magfirum age- 
ret. M. S.

P. SEB A ST IA Õ  B A R R A D A S, natu
rai de Caibro-Verde, e filho de Antonio 
Barradas, e Catherina Dias. Recebeo a 
roupeta de Jefuita em o Noviciado de 
Evora a 25 de Mayo de 1670, onde 
aprendidas as letras divinas, e humanas

iahio infigne Prégador. Falleceo na Caia 
proferta de S. Roque a 8 de Setembro 
de 17 13 . Publicou

Sermàd de acçaõ de graças pelo nocumen
to do Serenifiimo Principe D. Pedro na fo- 
lemne Procijfaõ, que 0 Senado de Usboa 
cuftuma faqer á Ca/a profejfa de S. Roque 
em io  de Deqembro de 17 12 . Lisboa por 
Jozé Lopes Ferreira Imprertor da Serenif- 
fima Rainha 17 13 . 4.
D o Author, e da obra faz memoria o Padre 
Fonfeca Evor. Glorio/, p. 438.

P. SEB A ST IA Õ  B A R R E T O , natural 
do lugar de S. Joaõ do Loure termo 
da Villa de Aveiro em a Provincia da 
Beira. Foraci feus Progenitores Sebaftiaõ 
Dias, e Leonor Barreto. Aliftou-fe na 
Companhia de Jefus cm o Noviciado de 
Coimbra a 8 de Mayo de 1383, quando con
tava 17  annos de idade. Paflbu á India Orien
tai em o anno de 1599, e foy Reitor do Col
legio de Goa, onde finalizou a vida no anno 
de 1625. Efcreveo

Cartas Annuas e/critas em Goa a de De
zembro de 1624. Sahiraõ com outras. Roma 
por Francifco Corbelieti 1627. 8.
Fazem memoria aifim della obra, corno do 
feu Author Bib. Societ. p. 734. col. 1. Joan. 
Soar. de Brito Tbeatr. Utfit. Utter. lit. S. 
n. 2. Fonfeca Evor. Glor. p. 438. Franco 
Imag. da Virtud. em 0 Nov. de Evor. p. 881, 
e o addicionador da Bib. Orient. de Antonio 
de Leaõ Tom . 1. p. 93.

SEB A ST IA Õ  B R A V O  B O T ELH O , na
turai da Gdade de Leiria, Meftre em Artes, 
e formado na Faculdade de Direito Civil no 
anno de 1719 . Foy muito aplicado á Arte 
do Brazaõ, eferevendo

Erario Stematico Genealogico de Portugal, 
e Cafiella. 4. M. S. Conila de 733 pa
ginas, e em cada huma deliniado o ef- 
cudo das Armas de cada Fam ilia com 
fua explicaçaõ em que moftra a noticia que ti
nha artìm da Hiitoria, corno da Genealogia. 
O originai conferva na fua Livraria o erudi- 
tiflimo Jozé Freire de Montarroyo Mafcare- 
nhas, onde o vimos.
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SEB A ST IA Õ  D E  CAM POS, natural de 

Coimbra Presbytero de vida inculpável, da 
qual empregou a mayor parte derigindo em 
o ConfeíTionario muitas almas para o caminho 
da eternidade fendo Capellaõ da Irmandade de 
N . Senhora dos Agonifantes, íituada na Caía 
profeíía de S. Roque dos Padres Jefuitas. 
Falleceo piamente em o i de Setembro de 
1673, e jaz fepultado na Igreja da mefma 
Caía profeíía. Deixou compoíto

Efpelbo de defenganos, e tbefouro efpiritml.
Sahio ella obra depois da morte de feu Au- 
thor por deligencia do P. Antonio Co liares. 
Lisboa por Joaõ Galraõ 1678. 8. N a Dedi
catoria, e Prologo fe falla no Author com 
grande veneraçaõ.

Fr. SEB A ST IA Õ  C A R R ETO , natural da 
V illa de Olivença do Bifpado de Eivas na 
Provincia Tranftagana, da qual paííando a 
Andaluzia recebeo o habito da illuítre Ordem 
da Santiífima Trindade, onde pela fua grande 
litteratura, que moftrou didando Filofofia, 
e Theologia fubio a Miniítro dos principaes 
Conventos da Ordem, e ultimamente a Pro
vincial, e Viíitador Apoftolico. Falleceo no 
Convento de Granada no anno de 1677. 
Com fama de virtuofo.
Compoz

Sermon en las honras dei Duque de Medina 
de las Torres.

Typus Conciona forum.
Eftas duas obras conforme efcreve Joaõ 
Franco Barreto Bib. Porfug. M . S. foraõ im- 
preflas.

SEB A ST IA Õ  C ESA R  D E  M E N E Z E S. 
Naceo em a Cidade de Lisboa, onde teve por 
Progenitores a Vafco Fernandes Cefar do 
Confelho delRey, Provedor dos Armazéns, 
e das Armadas, General da Artelharia, A l
caide mór de Alanquer, Comendador de S. 
Pedro de Lom ar, e S. Joaõ do Rio frio na 
Ordem de Chrifto, e a D . Anna de Menezes, 
filha de D . Manoel Pereira, filho primogenito 
de D . D iogo Pereira III. Conde da Feira, e de 
D . Joanna da Sylva, filha de D . Joaõ de Mene
zes fetimo Senhor de Canianhede. N a idade 
da adolefcencia defcubrio talento capaz para 
comprehender as fdencias. Adm itido ao

T H E  CA
Real Collegio de S. Paulo de Coimbra po r 
Porcionifta em 23 de Novem bro de 1618. fe 
aplicou á Jurifprudencia Pontificia, em que fez 
taõ diítindos progreííos, que a enfinou como 
Cathedratico. A  integridade da vida unida 
á profundidade da litteratura o elevaraõ a 
ocupar os honoríficos lugares de Inquifidor 
das Inquifiçoens de Coimbra, e Lisboa, Depu
tado do Confelho Geral, Arcediago da Sé de 
Lisboa, Deputado da Junta dos Tres Eftados, 
Defembargadcr do Paço, Confelheiro de E f- 
tado, nomeado Bifpo das Cathedraes do Porto, 
e Coimbra, e Arcebifpo da Primacial de Braga, 
Em baixador a França, e ultimamente Inqui
fidor Geral em 3 de Janeiro de 1663. Com 
animo imperi urbavel experimentou a fatal in- 
conftancia da fortuna com que fe vio  hum as 
vezes exaltado, e outras abatido, por cuja 
caufa fahio da Corte, que fora o theatro deftas 
metamorphozes elegendo para morada a Ci
dade do Porto, onde conciliou o  refpeito 
das peflbas mais difiinâas, principalmente 
quando a ella chegou o Principe de Tofcana 
Coime m . que difeorria por toda a Europa 
para aprender a diffidi arte de reinar, o qual 
com agradeddas expreflbens lhe fignificou a 
generoía profuzaõ que por fua caufa tinhaõ 
com elle fd to  os moradores daquella Qdade. 
Para demonftraçaõ da fua fervorofa piedade 
acompanhou defealfo com alguns O erigos 
feus familiares a Prociííaõ que no anno de 
16 71, fez o  Cabido do Porto em final do pro
fundo fentimento pelo facrilego roubo, acon- 
teddo na Freguezia de Odivellas. Falleceo 
nas Cafas dos Alcaides móres do Porto a 
29 de Janeiro de 1672. Jaz fepultado (co
mo elle difpoz) fora da porta prindpal da 
Igreja dos Carmelitas Defcalfos, com eíte 
epitáfio.

Aqui eftá fepultado 
SebafiiaÕ Cefar.

N o melino Convento fe celebraraõ folemnes 
Exéquias á fua memoria, coroando elle fune
bre ad o  o Padre Thomé do Efpirito Santo 
Conego Secular da Congregaçaõ do Evange- 
lifta, com huma elegante Oraçaõ fobejando 
para feu aplaufo o Thema que elegeo do cap.
22. de S. Matheos. Cujus eft imago &  

fuperfcriptio\ Dicunt ei Cafaris. Reddite ergo 
qua funi Cafaris, Cafari.
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F o y  iníigne Poeta, como teftemunhaõ os 
Teus verfos, que fe confervaõ em poder dos 
eruditos com a primeira eftimaçaõ, por cuja 
cau fa  he louvado pelos canoros Ciíhes do 
Pam afo Portuguez, como faõ Manoel de 
G alhegos Templo da Memor. liv . 4. Eftanc. 18 1. 

Quem com tal grafa (d douto Cefar) pinta 
Quem retrata com vos taõ elegante 

Cafadora a belletta de Jacinta,
Bem be que deftes defpoforios cante;
Mas que mais caufa, que major motivo 
Que terdes vòs de Nuno 0 fangue altivo. 

e  Jacinto Cordeiro Elog. de los Poet. Lufit. 
E ftant. 30.

A l doão Sebafiian Cefar, que allude 
A  las Mufas decoro battendo dia 
Del arte em que es m quando acude 
A  la divinidad con la Thalia:
Buele la fama, el tiempo no fe mude,
N i el laurei fe le niegue en tal porfia,
Pues le merece con ragon el folo,
Per fer unico ja  de polo a polo.

Exaltaõ o feu nome com diverfos elogios, 
F r . Frane, á S. Aug. Macedo Propug.
Gal. pag. 208. Summo ilio &  claritate fanguinis, 
&  ingenii acumino, &  judicii pondere, &  prudentia 
maturitate, &  animi magnitudine, &  rerum 

gnarum experientia viro. Carvalho ad Cap.
nald. Part. 1 . n. 472. doãijftmum. N ic. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 224. col. 2. Cum for
tuna varia colluftatus e fi, jam in pretio, &  grafia 
dominantium, jam longe ab ea, fu i tamen compos 
<£r aqualis. Soufa Hifi. Gen. da Caf. Reai Portug. 
Tom . j .  p. 301. Grande Letrado, difereto Cor
tesão, e agradavel Poeta. D . Jozé Barbofa Mem. 
do Colleg. Reai de S. Paulo p. 289. Nos reinados 
delRej D. Joaò IV . e D . Affonfo V I. moftrou 

nelle a fortuna a fua cofiumada inconfiancia, por
que humas vê es fe  via elevado, e outras abatido, 
mas fempre taõ confiante, como outro 0 pudera eftar 
nas majoresprofperidades do mundo; e no Archiat. 
Lufit. p. 92.

Sic animo Cefar calamo, Jic Cefar avena 
Carmina fublimi componat dulcia, libros 
Fama feret doãos totum pennata per orbi. 

Compoz
Releãio de Hierarcbia Ecclefiaftica ad 

Cap. Cleros, &  ad cap. Perleãis 2 1, 25.
Difi. Conimbricae apud Didacum Gomes 
de Loureiro 1628. foi. A  cibi obra cita o

Hluftriílimo Cunha in Decret. ad Cap. ad 
hoc difi. 89. n. 8. 6c ad cap. Fidelior dift. $0. 
n. 2. O iníigne Agoftinho Barbofa de canon 
&  digiitat. cap. 1 . n. 3. &  cap. 6. n. 4. a in
titula doãijfima, e o mefmo elogio lhe fazem 
Macedo Flor. de Ffpan. cap. 9. excel. 9. e 
na Lufit. Uber. Proocm. 1. §. 4. n. 16. e N i
col. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 22. col. 2.

Summa Politica. Dedicada ao Principe D . 
Theodoíio. Lisboa por Antonio Alvares 
1649. 12 . Vertida em Latim  juntamente com 
o Portuguez. Amíterdaõ por Simaõ Dias 
Sueiro 1650. 8. D . Frane. Manoel. Cart. dos 
Authores Portugueses, que he a 1. da 4. Cent. 
das fuas Cartas, louva a efta obra dizendo. 
D. Sebafiiaõ Cefar de Meneses que na fumma 
Politica que publicou, nos deu a politica fumma, 
com que já  fe  efcufaÕ outras.

Veritas Harmónica utriufque Teftamenti. Ro
ma; apud Nicolaum Angelum TinaíTo. 1663. 4. 
Dedicado ao Summo Pontífice Alexandre V II.

Sugjllatio Ingratitudinis. 4. Sahio fem no
me do Author, nem lugar da impreíTaõ, mas 
do caraâer da letra fe conhece fer de Olan
da. Na prefaçaõ fe lem dous Elogios com- 
pofto o prim eiro pelo P. Vicente de L iz da 
Companhia de Jefus, no qual declara quem 
o efereveo dizendo. Hic liber efi Illuftrijfi- 
mi D. Sebafiiani Cafaris de Menefes quem in 
aula eximium, comitate amabilem, liberalitate
magtificum, prudentia fpeãabilem in profperis 
modefium, in adverfis confiantem, in omnibus 
maximum, ttquandum à nullo, modo videt fua 
Lufitania, &  ventura mirabitur pofieritas. O fe- 
gundo elogio he do P. Manoel Luiz Jefuita, 
que conila deftas vozes Hic per tongam clari- 
ffimorum Heroum feriem à Sereni fim is Regibus 
vera derivata profapia regi fangànis fplendore 
illufiris, feientiis rege digttis illuftrior, generofis 
virtutibus illuftrijfimus. Sahio fegunda vez 
imprefla Ulyflipone apud Ant. Crafbeeck 
de Mello 1683. fol. e terceira ibi apud Michae- 
lem Deslandes 1697. fol.

D . Fr. SEB A ST IA Õ  D A  CO NCEI- 
ÇAM , naturai de Lisboa, onde teve por 
Pays a Salvador Furtado, e Sebaftiana da 
Coita. Recebeo o habito de Carmelita D ef- 
calfo no Convento de N . Senhora dos Re
médios de Lisboa a 19 de Outubro de 1605.
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Pela obfervancia do feu iníütuto, que fe 
illuftrava com grande litteratura foy Prior 
do Convento dos Remedios, Provincial, e 
nomeado Bifpo de M eliapor em o anno de 
1656. Efcreveo, e dedicou á Mageítade de 
D . Joaõ IV . o feguinte Tratado.

Como fe  haviaõ de tratar os Núncios 
tolicos. M . S. Conferva-fe na Bibliotheca 
Real, como aífirma Fr. Marçal de S. Joaõ 
Bautifta Bib. Carmelit. pag. 552.

Fr. SEB A ST IA Õ  D A  CO NCEIÇAM , 
chamado no feculo Sebaíüaõ Caldeira de Brito, 
naceo em a V illa da Certãa do Priorado do 
Grato na Provincia do Alentejo a 2 de Novem 
bro de 1663. Sendo feus Progenitores Anto
nio Caldeira de Brito, e D . Catherina da Cofia 
Mança de igual nobreza á de feu Conforte. 
Deixando refolutamente o feculo abraçou 
o fevero iníütuto dos Carmelitas Defcalfos 
no Convento de N . Senhora dos Remedios de 
Lisboa a 2 de Novembro de 1679, c fez a 
profiflaõ folemne a 3 do dito mez do anno 
feguinte. Aprendeo as fciencias efcolafiicas, 
que d iâou aos feus domeíücos. Depois de 
ter exercitado os lugares de Procurador Ge
ral Prior do Convento de Figueiró, e Rei
tor do Collegio de Coimbra foy eleito Pro
vincial em 17  de A bril de 17 12 . Aíliíündo 
no Capitulo geral celebrado em Alcala de He- 
nares a 30 de A bril de 1718  concorrerão 
unanimes os votos para fer Geral da Con
gregação de Efpanha fendo o primeiro Portu- 
guez, que poíTuio ella dignidade. N o tempo 
do feu Generalato erigio a S. Joaõ da Cruz 
companheiro da Serafica Virgem  Santa Tereza 
na reforma do Carmelo, hum Convento em 
Ontiveros nas Caías em que o Santo tinha 
nacido, a cuja fagrada funçaõ aífiíüo o Bifpo 
de Salamanca com grande numero de Nobreza. 
Reftituido a Portugal praticou com exemplar 
obfervancia os preceitos do feu iníütuto, até 
que piamente falleceo no Convento de Evora 
a 8 de Setembro de 1733, quando contava 
70 annos de idade, e $4 de Religiaõ. N o 
tempo que era Geral efcreveo em 3 de Janeiro 
de 1720 aos feus fubditos a feguinte obra que 
intitulou

Eflimulos dei Amor incentivos, y
foplos para acender y  augmentar ias liamos

6 8 4

defle divino fuego en las almas y
religiofas. Madrid 1720. 4. Naõ tem nome 

do ImpreíTor.
Fr. Mart. a D . Joan. Bautift. Bib. Carm. 
Excalç. pag. 332 lhe chama Hifpanica Con- 
gregationis fplendidum jubar. O addicionador 
do Diar. Portug. do P. Francifco de S. M aria 
faz delle mençaõ Tom . 2. pag. 328. onde 
fe equivocou no dia do feu obito collo- 
cando-o em 8 de Ju lho, fendo certamente 
em 8 de Setembro.

Fr. SEB A ST IA Õ  D A  CO NCEIÇAM , na
tural do lugar das Alcaçovas em a Provinda 
Tranílagana, e filho de Manoel Magalhaens, 
e Helena Freire. Profeflòu o aufiero eftamto 
do Serafico Patriarca em o efiado de leigo no 
Convento de N . Senhora de Alferrara da Pro
vincia da Arrabida a 2 de Fevereiro de 1698. 
Para fugir do comercio humano, e participar 
com mayor abundancia do divino fe reíütuhio 
á Thebaida da fua Provincia, qual he o Con
vento fituado na Serra da Arrabida, onde he 
habitador ha mais de quarenta e finco annos. 
Para afervorar os animos dos feus proxim os, 
efcreveo

Exercidos efpirituaes, que deve faiçer todo o 
cattolico para alcançar da Magejlade Divina boa 
vida, e morte, deflribuidos pelos dias da Semana, e 
illujlrados com varias oraçoens devotas. Lisboa 
pelos herdeiros de Antonio Pedrofo Galraõ.
1749. 12 .

SEB A ST IA Õ  CO RD EIRO , natural da 
V illa de Loulé em o Reino do Algarve, onde 
foy Meftre de Humanidades, e depois na Gdade 
de Lagos pelo largo efpaço de vinte annos. 
Compoz

Poemata varia.
Syntaxe nova,
Comedias.

Todas eítas obras deixou M . S. como efcrevc 
Joaõ Franco Barreto Bib. Portug.

SEB A ST IA Õ  D A  CO STA, natural do lu
gar de Azeitaõ do Patriarcado de L ifboa, Caval- 
leiro profefib da Ordem de Chrifto, Efcrivaõ da 
Cozinha Real, e Meftre da Capella dos Serenifli- 
mos Monarcas D . Afiònfo V I., e D . Pedro II. 
Naõ fómente foy infigne Compofitor de M u- 
fica, como teílemunhaõ as obras que della
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armonica Faculdade compoz, mas admiravel 
Muüco, cuja íonora voz de contralto arreba
tava fuavemente os ânimos dos ouvintes. 
Sentio com tal exceíTo a morte do Sereniflimo 
Rey D . Joaõ IV . que deixando a Capella real fe 
auzentou para a Campanha, em que fe (Riputa
va a liberdade defta Coroa, e coníiderando a 
Sereniflima Rainha D . Luiza Francifca de 
Gufm aõ a falta que fazia na Capella a voz de 
hum taõ grande Cantor o mandou chamar, e 
preguntando-lhe a cauza da fua auzencia lhe 
confeflbu que naõ tivera animo para cantar, 
mas fim para chorar amargamente depois que 
lhe morrera o feu adorado Principe, a cuja 
repofta íatisfez a prudentiíTima Heroina dizen
do-lhe. Cantad en la Capilla, que el llorar 
vo  ̂para mi. Foy dotado de fumma generofi- 
dade da qual deu hum manifeílo argumento 
na ocaziaõ que a Senhora D . M aria, filha natu
ral de D . Joaõ IV . foy aos banhos das Caldas 
acompanhada de muita nobreza a qual fuílen- 
tou á fua culla com magnifica profufaõ. Fal- 
leceo em Lisboa a 9 de A goílo de 1696. Jaz 
fepultado no Convento do Carmo. Compoz

Pfalmos das Completas a 8 vozes.
Mijfa a 8 vozes.
Mijfa de EJlante a 4.

Duas liçoens de Defuntos a 4. e 8.
Motetes vários a 4.
Miferere a 8 vozes.
Vilhancicos do Natal, Conceição, e

Sacramento a 4. 6. e 8.
Todas eftas obras fe confervaõ na Bibliotheca 
real da M uíica, e muitas delias em poder dos 
curiofos da Mulica.

SEB A ST IA Õ  D A  CO STA D E  A N D R A 
D E , natural de Lisboa, filho de Antonio da 
Colla de Andrade, e Maria de Novaes. Eítudou 
a fublime Faculdade de Theologia em a Uni- 
verfidade de Coimbra, e depois de receber 
nella a borla doutoral foy admitido ao Colle
gio  real de S. Paulo a 7 de Ju lho de 1597. 
Teve valia noticia das Efcrituras, e dos San
tos Padres por cuja caufa mereceo aclamaçoens 
publicas no pulpito, fendo dos celebres Pré- 
gadores da fua idade. Foy Conego M agiílral 
da Sé de Evora, Comifiario da Bulla nelle 
Arcebifpado, e delle Governador por morte 
do Arcebifpo D . Alexandre de Bragança.

Recufou o Bifpado de Cabo-Verde. Foy 
Teílamenteiro do Arcebifpo D . Theoto- 
nio de Bragança juntamente com feu fo- 
brinho D . Francifco de Almeida D . Joaõ 
de Bragança, e o Prior da Cartuxa para que 
eftando auzentes os dous prim eiros, elle 
com o Prior executafiem os legados do 
Teftamento. Falleceo em Evora a 19 de 
Junho de 1612. Jaz fepultado na Capella 
do SantiíTimo Sacramento da Cathedral de 
Evora, onde por fua ultima difpofiçaõ dei
xou tres M ifias pela fua alma, as quaes feriaõ 
cantadas no Altar m ór; a primeira a 14  de 
Setembro dia da Exaltaçaõ da Cruz; a fegunda 
na primeira quarta feira do mez de M arço, e 
a terceira a 3 de Mayo dia da Invençaõ da 
Cruz com mais feis Mifias rezadas, e feis 
Anniverfarios. Delle fe lembraõ com louvor 
Diana R  efol.Moral. Tom. 3. de Horis Canoe. 
Refol. 27. §. i. &  Part. 6. Traél. 13 . M if- 
cel. i. Refolut. 35. N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. pag. 125. col. 1. Jacob Lelong. 
Bib. Sacra pag. mihi 687. col. 1. D . N icol, 
de Santa Maria Chron. dos Coneg. Part. 2. 
liv . 10. cap. 17 . n. 14. Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. Loijit. Litter. lit. S. n. 4. Magna Bib.
Ecclef. Tom . 1. p. 436. col. 1 . Nogueira 

de Bulla Cruciai. D ifp. 20. n. 65. Barbofa 
Mem. do Colleg. real de S. Paulo. p. 107, e no 
Archiat. Lufit .p. 23.

Doãrina quãtusl quantus pietate Sebaflus! 
Ille colet Divos, celebrat quos Ebora Sacra: 
Doíía libris tradet, clara modo voce 
Rejiciet méritos demijfo peãore honores, 
Infula nec Divi Jacobi oblata placebit. 

Compoz
Quajüonarium varice Theologia ad 

tionem Bulla Cruciata. Eborae apud Emma- 
nuelem de Lyra 1606. 4.

Officia propria Ecclefia Eborenfis. ibi 
apud eumdem Typog. 1607. 4. Compoz 
eites Officios por ordem do Senhor D . A le
xandre Arcebifpo de Evora, e do feu Cab- 
bido, corno conila de duas Cartas que am
bos efereveraõ ao Pontífice. D iz a primei
ra Doãor Sebajtíanus à Cofia de Andrade 
vir &  litteris, &  moribus praftantijjimus, &  
Magifiralis noftra Ecclefia Canonicus infig- 
nis. A  fegunda que he do Cabbido. Pro
vinda hac Doãori Tbeologo Sebajiiano à Cofia
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de Andrade Canonico M hujus Ecclefia 
viro in divinis litteris verfatijfimo demandata ejl.

Commentarla in Threnos, &  Orationem 
Jeremia propbeta. Lugduni apud Horatium 
Cardon. 1609. 8.

Sermaõ nas Exéquias da Rainha Mar
garida de Aujhia celebradas na Santa Sé de 

Evora em 19 de Dezembro de 16 1 1 .  L ifboa 
por Jorge Rodrigues 16 11 .  4.

Sermaõ do Auto da Fé celebrado em Evora 
a 19 de Fevereiro de 16 12. M. S.

Expofiçaõ fobre bum M . S.
Queftoens moraes fobre coufas tocantes á Irman

dade da Mifericordia de que foy Irtraõ em 
Evora no anno de 1602. M . S.

Tratado fobre fe  he bem, que na Procijfaõ 
que a Mifericordia fa% por dia de Todos os San
tos para trazer os Offos dos Enforcados fe  leve 0 
Crucifixo da Confraria. M. S.

De bono mor tis. Deixou-o imperfeito.

SEB A ST IA Õ  D A  CO STA P E R E I
R A , natural da Cidade do Porto, Caval- 
leiro da Ordem de S. Joaõ, e Gentilhomem 
do Duque de Albuquerque. Foy infigne 
Poeta, e compoz muitas obras Poéticas 
Portuguezas, e Caftelhanas das quaes fe 
podia formar hum volume grande. Entre 
ellas fe diftinguem

Canfaõ Heroica ao Duque de Albuquerque. 
Roma por Francifco Mafcardo 1622. 4.

Soneto á morte da SereniJJima Rainha de Caf- 
tella D. Margarida de Aujlria. Eftá a foi. 45. 
veri, das Honras que a Univerjidade de Sala
manca dedicou a efta Princesa. Salamanca por 
Francifco de Cea Teca 16 1 1 .  4.

Epithalamio nos defpoforios dos Príncipes 
de Paterno. Nápoles, 4.
D o Author taz mençaõ Joan. Soar. de Brito 
Tbeatr. Lufit. Utter. lit. S. n. 5.

P. SEB A ST IA Õ  D O  COUTO. Na- 
ceo na V illa de Olivença da Provincia Tranf- 
tagana, fendo filho de Joaõ  Lobo, e Ca- 
therina Vaz do Couto ambos defcenden- 
tes de famílias nobres. A o tempo que eftu- 
dava Grama ti ca na Univerfidade de Evora 
foy admetido na idade de 15 annos á Com
panhia de Jefus em 8 de Dezembro de 1582. 
O engenho de que liberal o dotara a natu

reza fe manifeítou na velocidade com que fe  
adiantou a todos os feus condifcipulos, 
por cuja cauza mereceo fer Leitor de Filo- 
fofia em Coimbra, e Evora, onde por mui
tos annos d iâou Theologia, e recebendo 
o grao de Doutor nefta Faculdade a 24 de 
Junho de 1596 fahio a regentar a Cadeira 
de Prima, e fer Cancellano da Univerfidade. 
A  prudente madureza do feu juizo o habili
tou para fer confultado nas matérias mais gra
ves pelas principaes PeíToas do Reino diftin- 
guindo-fe entre todas o Sereniífimo Duque de 
Bragança D . Joaõ, que depois foy Rey de 
Portugal. Confumido de huma febre quartaã 
fe retirou para a herdade de Montes Claros, 
onde recebidos com fumma piedade os Sa
cramentos morreo a 21 de Novembro de 1639, 
quando contava 72 annos de idade, e 37 de 
Religiaõ. Conduzido o feu cadaver ao Col
legio de Evora lhe celebraraõ os Religiofos 
Francifcanos exequias com mufica de Canto 
de Orgaõ. Delle fazem honorifica memoria 
diverfos Efcritores. O IUuftriíTimo Cunha 
in Decret. in Cap. Qua Venerai. 9. D ift. 86. 
n. i. V ir mira eruditionis, prudentia, &  Reli
gioni s. Macedo Lufit. Liber. Append. cap. 1 . 
n. 67. reliffofijfimum, &  gravijfimum. D . Frane. 
Manoel Epanaf. de var. Hifi. p. 33. Doutor 
Theologo dos mais celebres do feu tempo, e em 
cujo fujeito as letras, e a prudência 
excellente armonia. Bib. Societ. pag. 735. col. 1 .  
Oraculum fu i temporis dicebatur. Severim Notic. 
de Portug. D ifc. 5. §. 4. infigne Padre N i
col. Anton. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 225. 
col. 2. D . Fr. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. 
cap. 9. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. 
Litter. lit. S. n. 6. Pereira Acad. Utter. lib. 1 .  
D ift. 3. quaeft. 6. n. 114 . Fonfeca Evor. 
Gloriof. p. 438. Franco Imag. da Virt. em 
0 Nov. de Evora. lib. 3. cap. 3 1. e no Ann. 
glor. S. J . p. 696. e no Annales S. J . in . 
p. 276. n. 8. Compoz

Commentario Collegi Conimbricenfis in Uni- 
verfam Dialeãicam Arifiotelis Stagyrita. Conim- 
bricae apud Didacum Gomez do Loureiro. 4. 
grande.

Sermaõ no Aão da Fé que fe fe% em Ufboa a 
14  de Março de 1627. Lisboa por Pedro Cras- 
beeck 1627. 4. Defta obra faz mençaõ Imbo
ttati Bib. Latin. Hebraic. p. 247. n. 771.
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Tria epigramma ta in mortem Francifci

de Mendoça. Sahiraõ no do dito
P. Mendoça ao principio. Lugduni apud 
Laurentium AniíTon 1649. foi. Era nelle
tempo Cancellano de Evora.
N o Collegio de Evora fe confervaõ 4 Tomos 
de folha M. S., que conílaõ das Matérias Theo- 
logicas que diftou na Univeríidade Eborenfe, 
c  eítaõ difpoílos na fórma feguinte.

Tom . i. Comprehende tres Tratados. 1. 
de Santijfima Trinitate. o 2. Concicntia.
o  3. devitiis, &  pecca tis.

Tom . 2. de Juftitia, &  Jure.
Tom . 3. Traãatus in Tert. Par

lem D. Thoma. primus de Verbi Divini 
natione. Secundusde Sacramentis ingenere.
Jius de Sacramento Estc de
Sacramento Panitentia. Qtãntus de Sacramento 
Matrimonii. Item  Praxis referendi jus 
nicum, &  civile ut qtàcumque textus relatus 

facile reperietur. Libri duo de immaculata 
ginis Conceptione.

Tom . 4. De Fide, de ultimis voluntatibus, 
&  Legatis.

SEB A ST IA Õ  D E LG A D O  CO ELH O . 
Naceo em a Cidade de Elvas a 26 de Mayo de 
1580, fendo filho de Joaõ Vaz Coelho, e 
Magdalena Fernandes. Recebeo ordens de 
Presbytero a 12  de Junho de 1604 conferi
das pelo Bifpo de Nicomedia D . Chriílovaõ 
da Fonfeca Coadjutor do Arcebifpo de 
Evora, D . Alexandre de Bragança. Foy o 
primeiro Cura collado da Igreja da Aldeya 
de Santa Olaya. Inftituhio hum Morgado 
no anno de 1653 fazendo cabeça delle a fua 
Capella do Santiflìmo da Parochial Igreja 
de S. Pedro da Cidade de Elvas deixando 
unido o padroado della ao morgado, de que 
nomeou primeira adminiílradora fua fobri- 
nha Confiança Coelha Delgada, filha de feu 
irmaõ o Licenciado Braz Coelho. Padeceo 
vários difiabores com os Bifpos de Elvas, 
chegando a ferem fequeílrados os feus bens, 
mas de tudo triunfou a fua innocenda. Sendo 
ja velho fe recolheo ao Convento de Val de 
Infantes de Religiofos Pauliítas. Efcreveo

Memórias para a tìijloria e Secular
da muito nobre Cidade de Eivas. foi. M. S. 
D ella obra conferva huma copia o erudi-

tifiimo Jozé Freire Monterroyo Mafcare- 
nhas.

Fr. SEB A ST IA Õ  D A  EN CARN AÇAM . 
Naceo em a V illa de Cerolico, diílante tres 
legoas da Cidade da Guarda em a Provin
cia da Beira a 20 de Janeiro de 1660 fendo 
filho de Antonio Alvares, e Catherina Nunes. 
Profeflbu o Serafico inftituto da Ordem ter
ceira da Penitencia em o Convento de S. 
Francifco da Pefqueira a 8 de Novembro 
de 1679. Eítudadas as fciendas efcolaílicas 
enfinou Gramatica no Seminario da Gdade 
de Miranda (cuja Cadeira, como outra de 
M oral offereceo á Provinda o Illuílrifiim o 
Bifpo de Miranda D . Fr. Antonio de S. M aria, 
exercitando aquella incumbência até o anno 
de 1697, em que foy eleito M inillro do Con
vento de N . Senhora da Efperança junto á 
V illa de Belmonte, e depois ocupou os lugares 
de Rei» or do Collegio de Coimbra, e Confef- 
for das Religiofas do M oíleiro de N . Senhora 
do Loureto da Villa de Almeida. Falleceo no 
Collegio de Santa Catherina de Santarém a 
16 de Janeiro de 1735, quando contava 74 an- 
nos de idade, c 5 5 de Rehgiaõ. Delle fe lembra 
Fr. Joan. a D . Ant. Bib. Frane. Tom. 3. 
pag. 83. col. i . De muitos Sermoens que 
prégou fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermaò da Petdtencia na Igreja do Con
vento de N . Senhora de JE S U S  de Lisboa, 
na terça fexta feira de dia em
que os Irmãos da Terceira Ordem Serafica 
do dito Convento façem a fua Procijfaõ. L if- 
boa por M iguel Manefcal 1704. 4.

Sermaò da Dominga da Septuagejfima na 
Igreja de N . Senhora do Loureto da Naçaõ 
Italiana, ib i pelo dito Impreflbr. 1706. 4.

Sermaò da admiravel, e
de S. Alaria Magdalena, pregado na Igreja da 
Mifericordia de Lisboa. Lisboa por Jczé 
Lopes Ferreira. 1709. 4.

Sermaò da Encamaçaõ do Divino Verbo, 
pregado no Convento de N . S. de JE S U S  
de Lisboa a25 de Março de 17 1$ . Lisboa na
Officina da Mufica. 1730. 4.

Sermaò do Grande S. Joaõ Bautifta na Tarde 
do feu dia em a Igreja da de Lis
boa. Lisboa por M iguel Fernandes da Cofia 
Impreflbr do Santo Officio. 1736. 4.
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P. SEB A ST IA Õ  FE R N A N D ES, natural 

do Lugar de Befteiros do Bifpado de Vifeu 
na Provìncia da Beira, fendo filho de Simaõ 
Fernandes, e M aria Braz. Quando contava 
18 annos de idade entrou na Companhia de 
Jcfus a 26 de Março de 1591 donde pattando 
ao Oriente fe ocupou com grande fervor 
na converfaõ da Gentilidade. Efcreveo

Cartas Amuas dadas Goa em Novembro 
de 1569 para S. Francifco de Forja Geral da 
C o m p a n h i a . Sahiraõ vertidas em Italiano. 

Roma por Antonio Bladio IJ70 , e em Latim  
pelo P. Manoel da Cofia De rebus Indie.. 
Lovanii apud Gervinum  Calenium 1574. 
a pag. 105. até 129.
D o Author faz mençaõ Antonio de Leaõ. 
Bib. Orient. T it. 6. e o feu addicionador Tom. 1. 
col. 10 1.

SEB A ST IA Õ  D A  FO N SECA  E  PA IV A , 
naturai de Lisboa, e filho de Manoel Rodri
gues Cabrita, e Maria da Fonfeca e Paiva. 
Igualmente foy perito na Arte da Mufica, 
que na da Poezia. Acompanhou como Mef- 
tre da fua Real Capella a Sereniílima Senhora 
D . Catherina, quando no anno de 1662 fe foy 
defpofar com Carlos II. Rey da Grãa Breta
nha. Voltando para a patria recebeo a ordem 
M ilitar de S. Tiago no Reai Convento de 
Palmella a 5 de Dezembro de 1676 da maõ do 
Prefidente Fradique Pereira, fendo Prior 
mór D . Antaõ de Faria, onde foy Meftre da 
Mufica, cujo lugar tinha exercitado no Hof- 
pital Reai de todos os Santos de Lisboa. 
Entre os Collegas da Academia dos 
mereceo geraes aplaufos, ou foíTe orando, 
ou metrificando. Falleceo no Real Convento 
de Palmella no anno de 1705, quando contava 
80 annos de idade. Compoz

Relafaõ dedicada â S Senhora Rai
nha da Gran Bretanha da jornada que fe% de 
Disboa até Portjmouth. Londres per J .  Mar
tin, Ja  Alleftry &  Thom. Dicas 1662.4. Confia 
de hum Romance de 200. Coplas.

Relafaõ dedicada ás Mageftades de Carlos, 
e Catherina, Reys da Grande Bretanha da jor
nada que fiderai) a Portsmouth até Antoncourt, 
e entrada de Londres. Londres per J .  Martin, 
Ja  Alleftrey, e Thom. Dicas 1662. 4. Confia 
de diverfos metros.

Relafaõ das Feflas de Palacio, e grandmar 
de Londres dedicada á Mda SereniJJima 
Rainha da Grã Bretanha. Londres pelos ditos 
ImpreíTores 1663. 4. Confia de hum Romance 
de 179 Coplas.

Aplaufos Fejlivos, e folemnes triumphos com 
que os Heroes Portugueses celebraraõ 0 
mento dos dous Monarcas D. Affonfo e
D. Maria Francifca Ifabel de Sabqya Reys feli- 
cijftmos de Portugal. L ifboa por Antonio 
Crasbecck de Mello 1667. 4. Confia de tres 
Sylvas muito largas, e hum Romance.

Romance da felice chegada da 
Senhora D. Maria Sofia Ifabel Rainha de Por
tugal á Cidade de Lisboa em 11 de Agoflo de 
1687, e dtfcriçaÕ da Ponte da Cafa da índia. 
Lisboa por Dom ingos Carneiro. 1687. 4. 
Confia de huma larga Sylva.

Segunda parte da Relafaõ do triumpho que 
fes a Cidade de Lisboa, quando os Monarcas de 
Portugal foraõ á Santa Sé dejla Corte, e noticia 
dos Arcos triumphaes. ibi pelo dito Impref- 
for 1687. 4. Confia de huma Sylva e hum 
Romance.

Relafaõ da magnifica, e fumptuofa pompa 
funeral com que 0 Real Convento de Palmella 
da Ordem militar de S. Tiago celebrou as Exé
quias da Serenijfma Rainha N . S. D. Maria 
Sofia Ifabel de Neoburg. L ifboa pelos her
deiros de Dom ingos Carneiro. 1699. 4. 
Confia de diverfos Metros com eftampas.

Redondilbas a S. Antonio aliflarfe por Sol
dado. 4. Sem lugar da ImpreíTaõ.

N o i . Tom . da Academia dos Singulares. 
Lisboa por Henrique Valente de O liveira. 
1665. 4. &  ibi por Manoel Lopes Ferreira. 
1692. 4. efiaõ defte Author huma Orafaõ 
recitada a4 de Outubro de 1663. 6 Decimas.
3 Romances. 3 Redondilbas. 6 Sonetos. Epí
logos, e hum Madrigal.

N o 2. Tom o da dita Acodem. Lisboa 
por Antonio Crasbeeck de M ello 1668. 4. 
&  ibi por Manoel Lopes Ferreira. 1698. 4. 
Efiaõ do mefmo Author. Orafaõ recitada 

a 29 de Janeiro de 1684. Outra Orafaõ em 
verfo. 6 Romances, j Sylvas. 1 Redondilbas. 
6 Sonetos. 6 Decimas.

No Forafleiro admirado. Lisboa por An
tonio Rodrigues de Abreu 1672. foi. eftá 
hum Romance feu burlefeo. Nas Vidas de
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fuas vidas por Chrifto padecendo
M. S.

Cbronica do que obraraõ os Padres da Com
panhia na India em fervido de Deos. 3 Tomos. 
foi. Efta obra foy mandada por feu Author 
no anno de 1615 a Portugal, e a trouxe o Pro
curador geral da Provincia da índia, o qual 
fe chamava como feu Author Sebaítiaõ Gon
çalves, da qual obra fe diz, confervarfe a pri
meira Parte em Roma. He allegada muitas 
vezes por Jorge Cardofo Tom . 1 .
p. 213. col. i. p. 307. col. i . p. 427. col. 2.
p. 550. col. i .  e Tom . 3. p. 496. col. 2. o
Illuítr. Cunha Hift. Eccl de Brqg. Part. 2. 
cap. 89. n. i .  Telles Hift. da Alta. liv . 2. 
cap. 3. e Fonfeca Evor. Glorio/, p. 438.

Tratado das Provindas, Conventos, e Mof- 
teiros da Retigiad de S. Frand/co do Reino de 
Portugal, e feus Eftados. M . S.

Tratado fe he tinto aos Navegantes Sacer
dotes dizer MiJ/a na Carreira da India, e dar 
communhaõ aos pajfagetros. M. S.

D . SEB A ST IA Õ  D A  G R A Ç A , natural 
da Cidade do Porto, Conego Regular de 
Santo Agoftinho, onde pelos dotes fcientá- 
ficos que poíTuia foy Geral da fua Congre
gação, e hum dos celebres Prégadores do 
feu tempo, como moftrou na obra feguinte.

SermaS na entrada, e recebimento que a nota-, 
vel Villa de Vianna fez á reliquia do
gloriofo S. Tbeotonio I. Prior do Real Moftdro 
de S. Cruz de Coimbra dos Conegos Regtdares 
de S. Agoftinho, prigado no Convento defta Villa 
no feguinte dia defta folemnidade no anno de 1642. 
Lisboa por Domingos Lopes Rofa 1643. 4. 
Sahio a p. 54. da RelafaÕ que fe fez defta En
trada, & c.

SEB A ST IA Õ  D A  G U A R D A  FR A 
GO SO , natural de Lisboa, onde teve por 
Pays a Cofme da Guarda, e Cecilia de Fon
tes. Inftruido nos rudimentos Gramaticaes 
que facilitaõ a efpeculaçaõ das fciencias fe 
aplicou na Univeríidade de Coimbra á Ju rif- 
prudencia Canonica, na qual recebidas as 
iníignias doutoraes foy admitido ao Colle
gio Real de S. Paulo a 2 de Agofto de 1637. 
A  vaíHdaõ da fua litteratura o habilitou pa
ra regentar as Cadeiras de Clementinas de

que tomou pofle a 2 de Novembro de 1642, 
de Sexto com igualaçoens de Decreto a 
30 de Setembro de 1648, de Vefpera em 6 
de Outubro de 1633, e ultimamente de 
Prima em 19 de Ju lho de 1662, onde foy 
jubilado, e reconduzido em 1663. Foy 
Conego Doutoral nas Cathedraes de V ifeu, 
Guarda Coimbra, e ultimamente de Lisboa 
provido em 13 de Fevereiro de 1668, De- 
fembargador da Cafa da Suplicaçaõ com 
exercido a 3 de Setembro de 1630, dos aggra- 
vos a 27 de Fevereiro de 1653, Defembar- 
gador do Paço, e Comiílario da Bulla da 
Cruzada no anno de 1663. A  Univeríidade 
de Coimbra o elegeo em 7 de Ju lho de 1662 
para que em feu nome bdjaíTe a maõ a E l- 
R ey D . Affonfo V I. exaltado ao trono, cujo 
obfequio também praticou com o Prin- 
dpe D . Pedro no prindpio da fua Re
gência, e pelo primeiro caíamento do 
mefmo Prindpe celebrado a 31 de Março 
de 1668. Falleceo em Lisboa a 20 de 
Defembro de 1673. Jaz fepultado na Ca- 
thedral. Delle fazem honorifica mençaõ Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. S. 
n. 7. D . Jozé Barboía Mem. do Colleg. 
Real de S. Paulo, p. 137. e no Arcbiatb. Lufit. 
pag- 37*

Adveniet doãus Fragofo Guarda Sebaftus,
Quem velut auxitium, columeuque Acade

mia maffium
Sufpiciet, cum jura manu firmarti, ore. 

Compoz
Traãatus de Bello. M . S. He allegado 

pelo grande Manoel Rodrigues Leitaõ Trat. 
Analyt. p. 106.

A d T it. de Sucefiionibus ab inteftato.
A d Tit. de Preebendis,
A d Tit. de Pigrtoribus.
Ad T it. de Sententia, dr re judicata; da 

Rubrica até o cap. 8.
Ad Cap. Verum 4. de Condtiionibus appo- 

fitis.
Ad Cap. de Confuetudine
Ad Cap. de Depofito.
Votum decifivum datum Olyftipone 28 Se- 

ptembris 1646. Eftá nas D edfoens do Dou
tor Manoel Themudo da Fonfeca. Tom . 3. 
D ecif. 293. Ulyfipone apud Dom. Lopes 
Rofa. 1630. fo i.
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Fr. SEB A ST IA Õ  D E  JE S U S , natural 
de Lisboa Erim ita Auguítiniano, cujo ha
bito recebeo no Convento patrio, donde 
partio para a India no anno de 1595. Che
gando a Goa foy Reitor do Collegio delia 
Cidade, e ConfeíTor das Religioíãs do Con
vento de Santa Monica no anno de 1644. 
Por fer dotado de capacidade politica, foy 
mandado Em baixador ao Hidalcaõ, cuja in
cumbência defempenhou com grande con
veniência do nodo Eftado. Falleceo em 
Goa cm A bril de 1655. Efcreveo

Jornada de Goa a Vifapor. M. S.

SEB A ST IA Õ  JO R G E  FR O ES, na
tural de Coimbra, filho de Manoel Jorge, 
e Pay do infigne Cathedradco de Jurifpru- 
dencia Cefarea Francifco Barreto Froes de 
quem fe fez merecida lembrança em feu 
lugar. ProfeíTou a Arte da Medicina, e de
pois de receber o grao de D outor regentou 
a Cadeira de Crifibus, de que tomou polle 
a 4 de A bril de 1633, de Anatomia a 27 
de M ayo de 1656, e de Vefpera a 30 de Se
tembro de 1639. Compoz

Comentaria fup. lib. Galeni de naturalibus 
facultatibus.

Traãatus de anatomia regioni*
Commentaria Juper Fen. primum Amena.
Commentarla in nonum lib. Rhafts ad - 

forem.

Fr. SEB A ST IA Õ  D E  LISB O A , cujo 
apelido indica a patria em que nacco. Abra
çou o inftituto de Carmelita Calçado, onde 
fe aplicou a todo o genero de erudiçaõ em 
que fahio muito veríado. M orreo na patria 
no mez de Março de 1399.
Tinha compoíto na lingoa materna hum 
livro que intitulou

Virga JeJfe flonàt. M . S.
Delle fazem breve memoria Joaõ Franco 
Barreto Bib. Portug. M . S.

SEB A ST IA Õ  LO BO  V O G A D O , moço 
da Camera do Senhor D . Alexandre de 
Bragança, Arcebifpo de Evora, irmaõ do 
Serenifiimo Duque de Bragança D . Theo- 
dofio II  do nome, efcreveo com cftylo lin
eerò

Relaçaõ das Fejlas que fe fî eraÕ no 
mento do Sereniamo Duque de Bragança D. Theo- 
dojto com a Senhora Duquesa Dona Anna de 

Velafco. M . S.
Confervava-fe na Livraria de D . Gafpar Mal- 
donado de ETpoleta, como aífirma Joaõ 
Franco Barreto Bib. Portug. M . S.

SEB A ST IA Õ  L U IZ  D E  L IZ  V ELH O . 
Naceo em a notável V illa de Setúbal a 7 de 
Novem bro de 172 1, onde teve por Pays a 
Eftevaõ de L iz  Velho, e Dona Catherina da 
Cofta de Almeida. Ainda que feguio a vida 
m ilitar, nunca deixou de aplicarfe ao eítudo 
da Hiftoria, e Poezia, e como he perito na intel- 
ligencia da lingoa Franceza traduzio delia 
em a materna

Hiftoria de Lui% de Borbon II. do nome Prín
cipe de Condi, e primeiro Príncipe do fangpe. T i
nha lido imprefia ella obra Colonia 1693. 8.

P. SEB A ST IA Õ  D E  M A G A LH A EN S. 
Naceo na Gdade de Tangere antiga Colonia 
dos Portuguezes íituada na Regiaõ Africana. 
Foraõ feus Progenitores Manoel de Soufa de 
Magalhaens, e Antonia Fernandes de Araújo. 
A o tempo que eftudava na Univeríidade de 
Coimbra entrou na Companhia de Jefus em 
o Noviciado da mefma Gdade no 1 de Mayo 
de 1633, quando contava 20 annos de idade. 
Tanto fe diílinguio o feu talento na com- 
prehenfaõ das fciencias feveras, que as d iâou 
com aplaufo na Univeríidade de Evora, e Col
legio de Santo Antaõ de Lisboa. A  fua pru
dente madureza lhe adquirio os lugares de Rei
tor do Collegio de Lisboa duas vezes, de Pre- 
poüto da Caía profefia de S. Roque de Provin
cial, e de Confefibr da Mageftade de D . Pedro
II. cujo minifterio adminiftrou com igual reéti- 
daõ, que benevolencia. Falleceo na Caía pro
fefia de S. Roque, a 23 de Ju lho de 1709, 
quando contava 74 annos de idade, e 54 de 
Religiaõ. A o dia feguinte lhe cantaraõ os 
Religiofos da Santifiima Trindade prelidindo 
o feu Provincial o Officio, e Mifia de Defuntos 
em retribuição da grande aâividade que apli
cou fendo Prepoíito de S. Roque a extinguir 
o fogo que devorou grande parte do feu Con
vento. Faz da fua pefiòa larga memoria o 
P. Franco Imag. da Virt. do Nov. de Coimb.
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Tom . 2. liv . 4. cap. 45. Verteo da lingoa 
Latina do Padre Franciíco Rougemont Je - 
fuita em a materna

R e l a ç a S do Eftado politico, e do
Imperio da China pelos amos de 1659 efcrita em 
latim pelo Padre Francifco da Com
panhia de Je/ns Flamengo Milionario 
liso no mefmo Imperio da China. Lisboa por 
Joaõ  da Coita 1672. 4.
Supoíto que efta traduçaõ naõ tenha o no
me do traduâor, declara fer o Padre Se- 
baítiaõ de Magalhaens a Bib. Societ. pag. 
249. col. i .  e o novo addicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Leaõ. Tom . 1. col. 119 . 
col. i.

P. SEB A ST IA Õ  D A  M A Y A , natural de 
Lisboa, e filho de Dionifio da Maya, e Jerony- 
mo de Freitas. Abraçou o inftituto de Jefuita 
em o Noviciado de Coimbra no primeiro de 
Mayo de 16 13 , quando contava quatorze 
annos, e tres mezes de idade. Foy infigne nas 
letras humanas como manifeftou fendo Meftre 
de Rhetorica em Coimbra. Teve memoria taõ 
monítruofa que nella confervava as obras de 
V irgilio, Horacio, Claudiano, Eftado, e Sana- 
zaro; Cicero, Quintiliano, Saluftio, Quinto 
Curdo, e Suetonio. A o tempo que citava no
meado para d iâar Efcritura na Univerfidade 
de Evora, impellido do zelo da converfaõ das 
almas deixou os aplaufos acadêmicos, e fe en
tregou aos perigos da navegaçaõ fahindo de 
Lisboa embarcado na Capitania Noíía Senhora 
da O liveira, de que era Capitaõ Joaõ  de M ello, 
e aportou felizmente a Goa. Foy Provincial 
do Japaõ, e China, e Vifitador no anno de 
1636. Falleceo na Cidade de Macào a 16  de 
Junho de 1664. Compoz

índia Chriftiana. Inftruãiones morales pro • 
fibus concientia apud Indos utriufque orbis 
tibns. Efcrito no anno de 1643. M . S.

Segredos da Oraçaõ ex da fummo
piritual do Padre Gafpar Figueira da Companhia 
de Jefus. M . S.

Exercidos de outo dias poflos em praxe, e 
ordem fácil para fe  poderem tomar cada anno. 
Traduçaõ de Francez do Padre Paulo Barry 
Jefuita. M . S.

Vida do Padre Vicente Carafa da Companhia 
de Jefus. Traduçaõ de Francez.

Todas cilas obras fe confervaõ no Cubiculo 
do Padre Afliftente de Portugal na Caía pro- 
feüa de Roma.

Fr. SE B A ST IA Õ  M A N RIQ U E, natural 
da Gdade do Porto, Erim ita Auguftiniano, 
cujo fagrado inftituto profeíTou no Convento 
de G oa em o anno de 1604. Foy mandado 
por Fr. Luiz Coutinho Provincial da Congre
gação da India no anno de 1628 as Mifibens 
de Bengala, em cujo minifterio confumio o 
largo efpaço de treze annos. PaíTou a Roma 
por terra, onde foy eleito Definidor Geral, 
e Procurador Geral da Provinda de Portugal 
em a Curia. De Roma fe transferio a Londres 
no anno de 1669, em cuja jornada o privou 
violentamente da vida hum feu criado com 
intento de roubar-lhe o dinheiro que levava, 
e para naõ fer defcuberto o feu crime ocultou 
o cadaver em huma caixa que lançou no rio 
Tamafis, e fendo defcuberta pelos Pilotos co
mo imaginaflem fer depofito de dinheiro a 
extrahiraõ das aguas, e fendo aberta como fe 
achaflc o cadaver, fd ta a deligencia pelo ho- 
m cdda, pagou com a propria vida no pati- 
buio a execranda aleivoíia que uzara com 
feu amo. Efte foy o tragico fim que teve 
Fr. Sebaíliaõ Manrique, digno certamente de 
outro mais feliz pelas largas peregrinaçoens, 
que fez em obzequio da religiaõ Chriftaã, nos 
Reinos do Pegu, M ogor, Cochinchina, Ilha 
de MacaíTar, e outros Em porios do Oriente, 
cuja memoria permanece eternizada em al
guns Efcritores como faõ Torelli Secol. Auguft. 
Fr. Ant. da Nativid. Mont. e Coroas, letr. S. 
§. 18 . n. 7. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
pag. 227, e 669. e o addicionad. da Bib. 
Orient. de Ant. de Leaõ Tom . 1 . col. 43. 
Compoz

Itinerario de las MiJJìones de la India Oriental 
con una fum maria reladon del grande, y  opulento 
Imperio del Emperador Xansfiaban Corrombo, gran 
Mogol,y  de otros Reys in fieles, en cuyos Reinos af- 

fifien los Religofos de S. Auguftin. Roma a la 
inftancia de Guillelm o Halle 1633. foi.

D . SE B A ST IA Õ  M A R IA  C O R REA , na- 
ceo na Gdade de Roma M etropole da 
Chriítandade, onde teve por Progenitores 
ao Marquez Antonio Correa Cavalietto
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lo s annos com glande aplaufo. Pela pru
dência do feu talento o elegeo para Secre
tario o Excellentiílimo Duque do Cada vai 
D . Nuno Alvares Pereira de M ello, cuja in- 
cumbencia dezempenhou, corno delle fé ef- 
perava. Para claro argumento dos dotes fcien- 
tificos que poíTuia, ballava o epiílolar comer
cio  que teve com o grande Padre Antonio 
Vieira por muitos annos, cujas cartas fe lem 
impreíTas nas que fe publicaraõ delle iníigne 
Varaõ. Deixando o feculo fe recolheo á 
Congregaçaõ do Oratorio de Lifboa, onde 
recebeo a roupeta a 3 de Junho de 1697. 
Nella virtuofa Paleílra fe exercitou em todos 
os aâos que conduzem á eterna felicidade do 
qual foy tomar polle a 21 de Junho de 17 2 1, 
quando contava idade muito proveâa. Dos 
Sermoens que prégou quando era fecular, pu
blicou os feguintes.

Sermaõ de S. Joaõ Bautijla pregado na Igreja 
de Santo EJlevaõ de Alfama 4 Agofio de 1680. 
Lisboa por M iguel Manefcal 1681. 4. e Coim
bra por Joaõ Antunes 1693. 4.

Ser mai do gloriofo Pat S. Jo%é Efpoeçp 
da Mãy de Deos pregado na Igreja do Convento da 

Efperança em 19 de Março de 1682. ib i por Joaõ 
Galraõ. 4.

Sermaõ dos Príncipes dos Apoftolos S. Pedro, 
e S. Paulo na Igreja de S. JuliaÕ j Julho 
de 1683. ibi por M iguel Manefcal 1683. 4.

A  femelhante á femelbança do Ceo Santa En- 
gracia. Panegirico no dia da fua na Igreja 
do Paraisp de Lisboa na Dominga fegmda 
depois de Pafcboa no anno de 1684. Lisboa 
por Joaõ Galraõ 1684. 4.

A  vaidade do homem convencida em finco dif- 
curfos moraes nas Tardes das jinco Domingas de 
Quarefma de S. Paulo de Lisboa 1680. Lisboa 
por M iguel Deslandes 1685. 4.

Sermaõ da SantiJJima Trindade pregado na 
Igyeja do Hofpital real de Lisboa na fefia da 

Irmandade dos Clérigos pobres da Cbaridade, em 
i i  de Junho de 1691. ibi por M iguel Manef
cal. 1692. 4.

SEB A ST IA Õ  D A  M A D R E D E  D EO S 
V IL L E L A , natural de Lisboa, Conego 
Secular da Congregaçaõ do Evangeliíta 
amado, cuja murça recebeo a 14  de 
Setembro de 1633. Foy Secretario da Con

gregaçaõ, Provedor do H ofpital das Caldas, 
e Reitor do Convento de V illar, e de L isb o a, 
onde morreo a 30 de Junho de 1678. F o y  
iníigne Prégador, e dos Sermoens que reci
tou com aplaufo em diverfos púlpitos, fó - 
mente fe publicou no L ivro  intitulado 
teiro admirado. Lisboa por Antonio R odri

gues de Abreu 1672. foi. Part. 2. a pag. 63.
Sermaõ na Canonisçaçaõ de Santa Maria Mag- 

dalena de Paiçgi prégado no quinto dia do Outa- 
vario folemne que lhe dedicou 0 Convento do Carmo 
de Lisboa.

D . SEB A ST IA Õ  M O N TEIRO  D A  
V ID E , naceo na V illa de Monforte do B if- 
pado de Eivas da Província Tranítagana a 
19 de Março de 1643, onde teve por Pays 
a Dom ingos Martins da Vide, e Beatriz Mou- 
toía. Sendo de 17  annos entrou na Compa
nhia de Jefus em o Noviciado de Evora a 22 
de Mayo de 1639, donde fahindo paflòu á 
Univeríidade de Coimbra, e aplicado aos fa- 
grados Cânones nelles recebeo o grao de 
Bacharel com fatisfaçaõ dos Cathedraticos. 
A  fama da fua litteratura unida com a reftidaõ 
do procedimento o coníhtuiraõ digno de fer 
Dezembargador da Relaçaõ Eccleüaítica, V i
gário Geral do Arcebifpado de Lisboa, e Prior 
da Parochial Igreja de Santa Marinha na mef- 
ma Gdade. Atendendo a Mageílade delRey 
D . Pedro II. aos feus merecimentos o nomeou 
Arcebifpo da Bahia a 8 de Mayo de 1701, 
em cuja dignidade fendo fagrado a 21 de De
zembro do dito anno partio a 3 de Março 
de 1702, e chegando á Bahia em 20 de Mayo, 
a 22 tomou poíTe da fua Diocefe. Confiando 
o feu rebanho de ovelhas muito opulentas 
nunca fe aproveitou da fua riqueza, antes 
fempre viveo com fumma parcimónia em
pregando o que lhe relia va dos gados pre- 
cifos na reediâcaçaõ do Palacio para mais 
comoda habitaçaõ de feus fuceíTores. Por 
fua deligencia fe augmentaraõ as rendas, e 
o numero dos Conegos da Cathedral, co
mo também muitas Parochias para fe admi- 
nidrarem com promptidaõ os Sacramentos 
ás fuas ovelhas. Para direçaõ da Diocefe ce
lebrou Synodo em 12  de Junho de 1707 
em que fez as Condituiçoens que manifef- 
taõ a profunda fciencia que tinha de hum, e
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outro D ireito. Cheyo de virtudes, e annos 
que chegavaõ a 8o falleceo piamente a 7 de 
Setembro de 1722. Jaz  fepultado na Capella 
mór da Cathedral ao lado da Epiilola, e na 
Campa eftaõ abertas as íuas Armas cõ o fe- 
guinte diíticho por epitáfio.

Brafiliee leges, Templi augmenta paravit,
Venturi* magpam Pra domum.
Obdormivit in Domino 7. Setembris anno 

M D C C X X IL
Delle Prelado faz honorifica memoria Ma
rangoni Thefastr. Parocb. Tom . 2. p. 127. 
Compoz

Conjlituifoens primeiras do Arcebifpado da 
Bahia feitas, e ordenadas pelo Illujhijfmo e 

rendijftmo Senhor D. SebaJHaÕ Monteiro da Vide, 
Arcebifpo da Bahia, e do Confelho de Sua Magefiade 
propojlas, e aceitas em 0 Synodo Diocesano 

do em 12  de Junho de 1707. Lisboa por Pafchoal 
da Sylva Imprefiòr de S. Magefiade 1719 . 
fol.

Hiftoria da Vida, e morte da Madre Soror 
Vittoria da Encamaçaõ religiofa profeffa no Con
vento de S. Clara do Defterro da Cidade da Bahia. 
Roma por Joaõ Dom ingos Chracas. 1720. 8.

ExhortaçaÕ á perfeverança da Via-Sacra na 
fórma, que fe pratica no Arcebifpado da Bahia 
com huma breve injlrufaò da doutrina Cbriftã. L is
boa por Antonio Pedrofo Galraò 1723. 16.

D . SEB A ST IA Õ  D E  M O RA ES. Na- 
ceo na Cidade do Funchal Capital da Ilha 
da Madeira, onde teve por Pays a Pedro 
Gonçalves, e M aria Nunes. Evadindo por 
fuperior proteção de hum fatal perigo na 
puericia, fe aliftou na Companhia de Jefus 
em o Noviciado de Coimbra no anno de 
1530, quando contava 16 annos de idade. 
Ainda naõ era profeflò do quarto voto quan
do foy eleito Confeflòr da Serenifiìma Se
nhora D . Maria neta do auguiliffimo Mo
narca D . Manoel, e a acompanhou quan
do no anno de 1565 foy defpozarfe com 
Alexandre Farnefe Principe de Parma. N o 
tempo que aifiilio em Italia, foy Reitor do 
Collegio de Parma, e Vifitador das Pro
vindas de Roma, e M ilaõ. Nomeado 
pelo Geral, Provincial da Provinda Por- 
tugueza fe refiituhio ao Reino, onde de
pois de exerdtar efie lugar com fumma

prudência foy eldto por Filippe II. B ifpo do 
Japaõ, em cuja dignidade fendo confirmado 
por X ifio  V . com o titulo de Bifpo de Funay 
a 19 de Fevereiro de 1588, o fagrou a 27 de 
Março delle anno em a Caia profefia de S. 
Roque o Uluftriilìmo Arcebifpo de Lisboa 
D . M iguel de Cailro. Pardo para a India no 
1 de A bril, em cuja jornada nunca ceííou 
de executar aâos de heroica charidade princi
palmente com os enfermos, e moribundos, 
focorrendo a huns com os remedios, e aos 
outros miniílrandolhe os Sacramentos. D ella 
continua aíTiílencia contrahio a enfermidade,, 
que o privou da vida a 19 de Agofto de 1588 
em a Ilha de Moçambique, quando contava 
34 annos de idade. Defembarcado o cada- 
ver foy conduzido com a comitiva dos Reli- 
giofos Dominicos, Francifcanos, e A goíti- 
nhos, e do Capitaõ da Fortaleza D . Jo rge 
de Menezes, Capitaõ mór da Nao, e outros 
Fidalgos á Capella de N . Senhora do Ba
luarte, onde fe lhe cantou o Officio de 
Defuntos. D elle lugar foy transferido para 
Goa, e jaz no Collegio velho de S. Paulo. 
D elle Prelado fazem mençaõ Bib. Societ. p. 736. 
col. 2. Guerreiro Coroo dos Sold. Part. 4. cap.
10. Andrad. Var. illujlr. da Comp. Tom. 3. 
p. 789. Gufman MiJ/ion. dei Jap. Part. 2. liv . 9. 
cap. 32. Nadafi Ann. dier. mem. S. J . Pari. 2. 
p. 13 . Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. 
Litter. lit. S. n. 1 1 .  N ic. Ant. Bib. Hifp. Tom . 

2. p. 228. col. i .  Franco Imag. da Virt. do Nov. 
de Coimb. Tom . 1. liv . 1. cap. 34. e 35. e no 
Ann. gloriof. S. J . p. 478. Barbofa Mem. del- 
R eyD. Seb. Part. 2. liv . 2. cap. 13 . n. 105. 
Soufa A ghi. Lufit. Tom . 4. p. 8 1. onde lhe 
affina a morte a 7 de Julho feguindo a Nadafi. 
que diz ignorar o dia do feu obito. Pereira 
Padecidos, lib. 10. p. 183.

............ Sic invidiofe Sebaftum
Moçanbique tenet, tumuloque fuperbe recondit. 

Compoz
Vita, e morte de la Serenijftma Maria dt 

Portugallo Princepejfa di Parma, e Piacenfa. 
Bologna per Alexandro Bonacci 1378. 8. 
Roma a predò Carlo Vullietti 1602. 12 . Sa- 
hio traduzida em Cafielhano pelo P. Fran- ( 
d ico  Alvarado Jefuita. Madrid en la Offi
cina de los Blandiofos 139 1. 12.
Deixou os feguintes Tratados Theologicos
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que fc confervaõ no Collegio de Évora, e 
delles faz memoria o P. SouGa Agiol. Lufit. 
Tom . 4. p. 84.

De Excommunicatione. De &
r e g t d a r i t a t e . De Sacramentiin genere; Eucba- 
riftia, Panitencia, &  Matrimonio.

P. SEB A ST IA Õ  D E  M O RA ES, natu
ral de Vianna do Minho do Arcebifpado de 
Braga, filho de Antonio Soutello, e Brites 
Salgada. Abraçou o inítituto da Compa
nhia de Jefus em o Noviciado de Coimbra 
a  7 de M ayo de 1592, quando contava 15 
annos de idade. Sendo Procurador Geral 
da Província de Portugal na Corte de Ma
drid efcreveo no anno de 1632.

In/ormafaõ do EJlado da Caufa dos Direitos 
das fazendas da mefma Companhia, que corria 
com as Igrejas, e Cabidos do Reino de Portu

ga/. foi.
Nelle papel, que confia de doze paginas 
prova feu Author naõ caufarem damno ao 
rendimento dos Cabidos, e Igrejas dos D i- 
zim os, que naõ pagavaõ os Jefuitas por 
Breves concedidos por Paulo III. em o an
no de 1549 confirmado por Paulo IV . em 
156 1, e outra vez confirmada por Grego
rio X III. no anno de 1378 com a condição 
das fazendas haverem de fer da fua cria, e 
laura. Nelle narra quantas fazendas tem 
cada Collegio de Portugal. Sahio imprefib 
lem  lugar da ediçaõ.

Fr. SEB A ST IA Õ  M O R EIR A  D E  GO - 
D O Y . Naceo na Capitania de todos os 
Santos, fituada na America Portugueza, e 
profefibu o inílituto Carmelitano. Foy Mef- 
tre de Filofofia, e Theologia, em cujas Fa
culdades infiruhio aos feus domcfticos, com 
grande emolumento da fua aplicaçaõ. N o 
exercício do pulpito moftrou que naõ tinha 
inferior talento, ao que ofientara na Cadeira, 
do qual publicou por primícias.

Sermaõ de Açaõ de graças á gloriofa S. 
Anna dando fonde em buma perigofa enfer
midade ao ReverendiJJimo Doutor Joaõ Cal- 

t mon Chantre da Metropolitana Sé da Ba
hia Prothonotario Apof/olico de Sua Santi
dade, Lisboa por M iguel Rodrigues Im- 
preíTor do Senhor Patriarca. 1736. 4.

T H E  CA
P. SEB A ST IA Õ  D E  N O V A ES. N a- 

ceo em a Cidade de Braga, fendo fi
lho de Sebaítíaõ Ferreira, e Frandfca de 
Novaes. Alifiou-fe na Companhia de Je 
fus em o Noviciado de Lisboa a 12  
de Outubro de 1632 quando contava 13 
annos de idade. Enfinou letras huma
nas fete annos, feis Theologia Efcolaf- 
tica, e nove a M oral. Foy Reitor do 
Collegio de Santarém, e grande O rador 
Evangelico. Falleceo na Cala profefia de 
S. Roque de Lisboa a 28 de Janeiro 
de 1692, quando contava 73 annos de 
idade, e 60 de Religiaõ. Delle fe lem- 
braõ Bib. Societ. p. 736. col. 2. N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 228. col. 
i .  Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Letfit. 
Litter. lit. S. n. 12 . D . Frane. Manoel 
Carta ao Doutor Tbemudo. Franco Imag. 
da V iri, do Nov. de Ldsb. p. 976. Com- 
poz

Li/ium inter fpinas, fo i conceptus Dei Geni- 
triàs incontaminatus. Conimbricae apud Dida- 
cum Gomes de Loureiro. 1648. 16.

Sermaõ da CanonisçaçaÕ de S. Maria Ma- 
gdalena de Pasgi, pregado no Convento do 
Carmo da Villa de Setúbal. Sahio no 
rajleiro admirado. Lisboa por Antonio Ro
drigues de Abreu 1672. foi. Part. 2. a 
pag. 144.

Sermaõ das Chagas de Chrifio, pregado 
na Cidade de Leiria. Sahio na Laurea 
tuguesa de pag. 178. até 198. Lisboa por Mi
guel Deslandes. 1687. 4.

SE B A ST IA Õ  N U N ES, profelTor de Me
dicina em a Univerfidade de Coimbra, onde 
a efiudou com grande credito do feu talento. 
Publicou

Traâatus de Pefo. Conimbricae 1601. 4.

SEB A ST IA Õ  N U N ES B O R G E S. Com
pilou, e traduzio das obras do infigne Varaõ 
Fr. Luiz de Granada immortai gloria da Or
dem dos Prégadores.

Compendio da Or açaõ, e meditaçaõ, na 
qual fe  trata da confideraçaõ dos prituipaes myf- 
terios de noffa Santa Fé, e das partes, e doutrina 
para a OrafaÕ. Lisboa na Officina Joaqui- 
niana 1739. 8.
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da Seita de Mafoma. N o 5 declara a que Na- 
çaõ do Mundo eítá prometido o quinto Impe
rio. N o 6 como naõ póde convir a quinta 
Monarchia aos Reys Caítelhanos. No 7 pro- 
poem finaes certos da pefloa que hade levantar 
a quinta Monarchia. N o 8 traz outros íinaes, 
porque ferá conhecida a Pefloa que hade 
levantar a quinta Monarchia. N o 9 trata da 
vida, e aparecimento delRey D . Sebaíliaõ I. 
Principe da quinta Monarchia, e o que paflòu 
em Veneza, e outras partes. N o 10 até o 
15 vay eítabelecendo com o Juramento del
Rey D . Affonfo Henriques, e algumas tra- 
diçoens da vida delRey D . Sebaíliaõ, fer efte 
o Monarca que ha de eílabelecer a quinta 
Monarchia.

SEB A ST IA Õ  P E R E IR A  D E  EÇ A , natu
ral de Lisboa, filho de Antonio Queirós, que 
foy Enviado a Roma no anno de 1658. Teve 
grande inílruçaõ da Genealogia, efcrevendo

Varias Famílias illuftres Portugal, fo i. 
M . S.

Afcendentes da Cafa de Medina, e Sidonia. 
M. S. EAa obra oflereceo ao Embaixador de 
França como efcreve Joaõ Franco Barreto 
na Bib. Portug. M. S.

SEB A ST IA Õ  P E R E IR A  P IM E N T E L, 
natural de Lisboa Cavalleiro profeflò da Or
dem de Chrifio, Secretario do Padroado Real, 
Abbade de Lindofo. Teve por Progenitores 
ao D outor Joaõ Pereira Pimentel Provedor 
das Capellas, e a Dona Mariana Jofefa de 
Menezes de igual nobreza á de feu conforte. 
Entre os Poetas celebres do feu tempo mereceo 
grande diftinçaõ, ou fofle no eftylo ferio, ou 
jocofo. Naõ era menos eftimavel na convería- 
çaõ, em que proferio apothegmas judieiofos, 
e joviaes. Falleceo na patria a 3 de Junho 
de 1720. Jaz fepultado na Parochial Igreja 
de Nofla Senhora dos Anjos. Compoz

Romance em aplaufo do Theatro Genealogico 
da Cafa de Soufa compofio por Manoel de Soufa 
Moreira. Sahio entre outras Poezias ao 
principio della obra. Pariz por Joaõ  Aniflòn 
1694. foi.

Invettiva jocofa aos Lenitivos da dor, que 
compoz Fr. Francifco da Natividade Car
melita. 4. M . S. He proza.

D . Fr. SEB A ST IA Õ  D E  S. P E D R O , 
natural de Condexa a nova na Provinda d a  
Beira, onde teve por Pays a Eílevaõ A lva
res, e Monica Luiza. Depois de frequentar o  
eítudo dos (agrados Cânones em a Univeríi- 
dade de Coimbra fe recolheo no Clauílro dos 
Erim itas de Santo Agoílinho profeflãndo folem - 
nemente no Convento de L ifboa a 2 de Ju lho 
de 1382. N o anno feguinte paflbu á índia 
Oriental, e conhecendo o IlluAriflimo Arce- 
bifpo de G oa D . Fr. A leixo de Menezes o 
talento de que era dotado, o mandou acom
panhado de Fr. Antonio de Gouvea á Perfia, 
onde obrou acçoens heroicas em obfequio da 
Chriflandade. Vindo no anno de 1397 a 
Madrid com o lugar de Procurador Geral da 
fua Religiaõ, foy eleito Bifpo de M eliapor 
em 9 de Janeiro de 1606. E lla  dignidade o 
obrigou a paflar fegunda vez ao Oriente na 
armada de que era Capitaõ mór Joaõ Correa 
de Souía, que fahio de Lisboa no anno de 
1607, e tanto que chegou ao feu Bifpado lhe 
ordenou o Vice-Rey do Eílado Ruy Lourenço 
de Tavora, que juntando alguma gente m ilitar 
fofle acometer a Fortaleza de Paleacate prefi- 
diada dos Olandezes, cuja expedição executou 
felizmente arruinando a Fortaleza, e prefio- 
nando todos os que nella eítavaõ. D a M itra 
de M eliapor, foy transferido para a de Co- 
chim, e ultimamente para a Primacial de G oa, 
onde fez o Cruzeiro, e Capella mór. Falle
ceo a 7 de Novembro de 16->9 com 80 annos 
de idade. Jaz fepultado na Cathedral com o 
feguinte epitáfio.

Aqui jav̂  D. F r. SebaJtiaÕ de S. Pedro, 
Frade Agoftinbo natural de Condexa I. Bifpo 
de Meliapor, V . de Cochim, IX . Arcebifpo 
de Goa Primaç da índia. Fe% 0 Cruzeiro, 
e Capella már dejla Sé, e a poŝ  na perfeição 
em que fe ve. Vejo a fallecer 7 de Novem
bro de 1729.

Delle fazem mençaõ Fr. Anton, da Purif. 
Cbron. da Prov. de S. Agoft. de Portug. 
Part. 2. liv . 5. tit. 3. §. 22. &  de vir.
Ord. Erim. D. Aug. lib. 1 . cap. 3 1. Herre- 
ra Alpbab. Augufl. Tom . 2. lit. S. p. 391. 
Crafen. Monafl. Augufl. Part. 3. cap. 48. 
ad ann. 1616. FUJI. dos Var. illuflr. do apel. 
de Tavor. p. 350. Faria Afia Portug. Tom . 3 . 
p. 330. Efcreveo
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ou arguindo, naõ podendo o ardor da dif- 
puja alterar-lhe a ferenidade do femblante. 
N o lugar de Preposto deu a conhecer mais 
a benevolencia de Pay, que a feveridade de 
Superior. Mereceo o declarado afeâo da 
Mageib.de do Senhor D . Joaõ  V . conful- 
tando-o nas matérias mais graves em que o 
feu voto fendo livre, e judiciofo era Tem
pre preferido a outros mais parciaes da 
vontade do Principe, que da juítiça da Cauza. 
Falleceo intempeíhvamente a 6 de Setem
bro de 17 18 , cuja memoria fe ri eternamente 
faudofa aos feus Congregados.
Compoz

Janfenifmus redivivas alterius íamen 
dri gladio jugulatus, ac recens Clementis 
anathemate f u l g u r i t u s ;  feu Dijfertationes 
rico-Morales adverfus Propojítioties 132 à um- 
mis Pontificibus Alexandra V III, Clemente 
X I. damnatis: unà cum Appendice de Prcecepto 
amandi Deum, &  Peccato Philofopbico fuper 
alteram ejufdem Alexandri Decretam d?c. foi. 
M . S. Conferva-fe no Archivo da Congre
gação do Oratorio.

Difceptatio Tbeologiea de Deipara, ac 
torum Calitum invocatione in doas partes 
tributa & c. habita cum baretico Angli
cano. foi. M. S. Conferva-fe na Bibliotheca 
Mariana da mefma Congregaçaõ.

Traãatas Theologtcas de Beatitudine. Nelle 
prova com graves fundamentos que a V ir
gem SantiíTima logrou da Vifaõ Beatifica 
em quanto era Viadora.

SEB A ST IA Õ  D A  RO CHA P IT T A , F i
dalgo da Cafa de Sua M ageíbde, Cavalleiro 
profeíTo da Ordem de Chriíto, Coronel do 
Regimento da Ordenança da Gdade da Bahia, 
e dos Privilegiados della, e Acadêmico Supra
numerário da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza, naceo na Bahia de todos os San
tos Capital da America Portugueza a 3 de 
Mayo de 1660. Foraõ feus Progenitores Joaõ 
Velho Goudim , e D . Brites da Rocha Pitta. 
Teve ballante intelligencia aíTim das lingoas 
Italiana, e Caílelhana, como da Hiftoria fe- 
cular, Genealogia, e Poetica como publicaõ 
os muitos Verfos que efcreveo cheyos de 
vozes cadentes, e conceitos fublimes. M or- 
reo na patria a 2 de Novembro de 1738,

quando contava 78 annos de idade. Com
poz

Breve Compendio, e do fúnebre
efpeãaculo, que na infinte Cidade da Bahia cabeça 
da America Portuguesa fe vio na morte 
D. Pedro II. de gloriofa memoria Senhor Nojfo. 
Lisboa por Valentim da Colla Deslandes 
ImprelTor delRey 1709. 4. Alêm  da narra
çaõ hiftorica cib ò  do melino Author 3 Sone
tos, e hum Romance Caflelbano.

Summario da vida, e morte da 
tijjima Senhora D . Leonor Jo^efa de Vilbena, 
e das exequias, que fe  celebraraõ ás fuas memó
rias na Cidade da Bahia. Lisboa por Antonio 
Pedrofo Galraõ 172 1. 4. Nella obra eílaõ 
do melino Author 3 Sonetos 2 Decimas, e 
hum Romance.

Hiforia da America Portuguesa defde o 
amo de 1300 do feu Defcobrimento até 0 de 1724. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva ImprelTor 
delRey, e da Academia 1730. foi. D elia 
obra fazem mençaõ o addidonador da Bib. 
Occid. de Antonio de Leaõ. Tom . 2. pag. 684. 
e as Memórias de Trevoux.

Fr. SEB A ST IA Õ  DO  SA LV A D O R , na
tural de Lisboa profeflbu o inílituto do D ou
tor Maximo S. Jeronym o no Convento do 
Mato fituado no termo da V illa de Alemquer 
do Patriarchado de Lisboa a 7 de Ju lho de 
1668, onde foy Prior no anno de 1691, fendo 
Geral o Padre Fr. Antonio de Campos. Foy 
bom Filofofo, Theologo, Prégador, e Poeta 
latino, e vulgar. Falleceo no anno de 1703 
em caía de feu irmaõ o Abbade de Noflà 
Senhora da AíTumpçaõ do Paul na Provincia 
da Beira. D os muitos Sermoens que pré- 
gou fómente fe publicou o feguinte.

Sermaõ em a ProfiJfaÕ de Soror LsdsP 
Mschaela das Chagas em 0 dia das de S. Fran- 
cifco no real Mqfteiro do Santo Crucifixo de 
Lisboa em 0 anno de 1684. Lisboa por Miguel 
Manefcal. 1683. 4.

D . SEB A ST IA Õ  D E  SA M PA YO , na
tural da Gdade do Porto, e filho de An
tonio Pereira da Coda, e Catherina de Sam- 
payo defcendentes de famílias nobres. 
Recebeo o habito Canonico de Santo Agof- 
tinho no real Convento de Santa Cruz de
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rerium 1570. a Dedicatoria feita a EIRey 
D . Sebaftiaõ he compoíla por Sebaftiaõ 
Stockamero. Começa. Julius Po/us 
ctionarium fuum & c. He elegantiíTima. 
Traduzio da lingoa Alemaã na Portugueza

Tratado da pejle em da que 
grande parte do Reyno de Portugal no anno de 
1569. M . S.
Delie Author faz repetida memoria Fran- 
cifco Leitaõ Ferreira Notte. Chronolog. da 
Univ. de Coimb. n. 1203 e 1207, e Joaõ Franco 
Barreto Bib. Portug. M . S.

Fr. SEB A ST IA Õ  TO SCANO , natural da 
Gdade do Porto, e filho de Thomé Gonzalves, 
e M aria Tofcana. Dezejozo de fe inftruir nas 
fciencias pafibu a Salamanca, onde aprendi
das com grande emolumento da fua aplica- 
çaõ as lingoas Latina, Grega, e Hebraica ele- 
geo entre os íagrados inftitutos o dos Erim itas 
Auguftinianos profeíTando no Convento de 
Salamanca a 18 de Fevereiro de 1533, onde 
teve por Meftre aquelle exemplar de Prela
dos Santo Thomaz de Villa-N ova, de cuja rigi
da difeiplina fahio exercitado em todas as vir
tudes. Paliados dez annos como folle Bacha
rel na íagrada Theologia paUou a Italia, e no
meado Meftre da Ordem pelo Geral Fr. Jerony- 
mo Seripando foy Regente dos Eftudos no 
Convento de Nápoles. Vagando por morte de 
Fr. Marcos de Travifo o lugar do Chronifta Ge
ral da Ordem foy nelle provido por fe conhecer 
a vaila noticia que tinha da Hiftoria Ecclefiaf- 
tica. Reftituido á patria no anno de 15 47, e per
filhado nella Provincia o nomeou feu Prégador 
EIRey D . Joaõ  o III. como ja o fora do Cefar 
Auftriaco Carlos V . Tolerou com heroica conf- 
tancia huma form idável tempeftade agitada pe
los feus Religiofos arguindo o de fe oppor á 
Reforma que intentavaõ introduzir na Provin
d a ; mas declarada a fua innocencia fe conver
terão em elogios as acufaçoens, como clara
mente conftou ordenando-lhe o Geral no anno 
de 1558, como a taõ zelofo confervador da 
obfervanda da Religião que partifte a Ingla
terra reftaurar, e reformar os Conventos que 
tinha demolido a impiedade heretica por fe 
achar aquelle Reino pacificado com os auguf- 
tos defpoforios de Filippe II. com a Rainha 
D . Maria. Duas vezes exerdtou o lugar de

Provincial; a primeira no anno de 1372 no fim 
do qual fe retirou ao Convento de Pena- 
Firm e para com mayor focego fe dedicar 
á contemplação das delicias celeftiaes. D ella 
tranquilla habitaçaõ o extrahio a obediência 
para exerdtar fegunda vez o Provincialado 
no anno de 1378, em cujo tempo lançou a pri
meira pedra no Convento da V illa de Torres- 
Vedras, e como eilivefle igualmente cheyo de 
annos, e achaques naõ finalizou o triénio do 
governo fallecendo piamente no Convento 
de N . Senhora da Graça de Lisboa a 13  de 
Junho de 1380. Delle fe lembraõ com gran
des elogios diverfos Efcritorcs, como íaõ 
Pamphil. Cbron. Ord. Aug. ad ann. 1368. V ir  
regularis amator difeiplina, ac in divinis 
turis, &  faeularibus litteris erudìtus. Cardofo 
Agolog. Lufit. Tom . 3. p. 667. Apojlolico 
VaraÕ, e exímio Prégador. E lílio  Encom. Aug. 
p. 662. V ir difeiplina Cenobitica 
divinis, &  humanis litteris erudì tus, ac concio
narteli munere nulli fecundus. Camargo Chronolog. 
p. 309. Fuè conocido por bombre doãijjimo, 
gran letrado, y  excellente predicador. Joan . 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Utter. lit. S . 
n. 13 . Sacra Tbeologa clarijftmus profeffor. 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 229. col. 1 . 
Concionum de rebus facris babendarum merito 
fpeãatijjimus... eruditione, ac Jiquis
alius, atate illa prajlans Fr. Ant. à Purif. 
nolog. Monajl. p. 2 1. Variis linguis 
Graca, <& Hebraica aprirne morum
centia perilluflris, &  de V ir. illuflr. Ord.
D . Aug. lib. 2. cap. 8. Ilhefcas Hift. Pontif. 
Part. i. liv . 3. cap. 32 dOrador. 
Compoz

Las ConfeJJtones de Santo Agojlin tradu
zidas de Latin en Cafielhan Salamanca por 
André de Portonariis 1334. 8. Efta tradu- 
çaõ foy feita á inftancia de D . Leonor M af- 
carenhas Aya do Principe de Efpanha D . 
Filippe, como diz Fr. Luiz dos Anjos Jar
dim de Portug. p. 341. Sahiraõ fegunda 
vez imprelías. Anveres por los herederos de 
Am oldi Bircman 1336. 12.

Oraçaõ em Santa Maria da Graça de 
Lisboa a 19 dias de Mayo de M .D .L X V I. 
na tresladaçaõ dos ojfos da Índia a Portu
gal do mui illufire, e mui excellente Capi
tasi, e Governador da India Affonfo de A Ì-
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Relaçaõde tudo que tiveraõ os Portugueses, e 

tem boje na índia. foi. M . S. He muito extenfa.

SEB A ST IA Õ  D A  V E IG A  C A B R A L Na- 
ceo em a Cidade de Bragança, íituada na Pro
vinda Trafmontana, fendo filho natural de 
Sebaftiaõ da Veiga Cabral Meftre de Campo 
General, e Governador das Armas da Provin
d a de Traz os Montes, do qual naõ degene
rando no exercício das armas, o excedeo na 
inftruçaõ das fdendas fendo profundo Filo- 
fofo, excellente Poeta, infigne Geografo, e 
grande Mathematico. Nomeado Governador 
da Praça da N ova Colonia do Sacramento 
ütuada na America, defempenhou o conceito 
que fe tinha formado da fua capaddade, e dif- 
ciplina militar, donde voltando a Portugal 
foy eleito Governador de Abrantes, e da 
Praça de Alcantara com patente de Sargento 
mór de Batalha. Obrigado de dependencias 
em que era intereíTada a fua pefiòa voltou ao 
Brafil, donde por induftria cavillofa de feus 
emulos veyo prezo, e no Caftello de L ifboa 
acabou a vida merecedora de fim mais gloriofo 
a 18 de Janeiro de 1730.
Compoz

Defcripçaõ da Nova Colonia, e terras adjacen
tes em que mojlra quanto be conveniente á Coroa de 
Portugal a confervaçaÕ Prafa.
recida á Magefiade delRey Joaõ M. S. 
Huma copia conferva na fua livraria o 
eruditiíTimo Jozé Freire de Monterroyo Maf- 
carenhas.

. Exercício militar, que trata das contra
marchas, converfoens, modos de pelejarem as armas 
de jogo, fórma, e conhecimento dos 
redondos. 2. Tom os. 4. Efcritos nos annos 
de 1690, e 1691, e dedicados ao melino 
Principe.

P. SEB A ST IA Õ  V IE IR A . Naceo na 
Villa de Caibro Dairo do Bifpado de La- 
mego a 20 de Janeiro de 1372, fendo filho 
de André Vieira, e Filippa Lopes. Na ida
de de 17  annos abraçou o inftituto da Com
panhia de Jefus a 3 de Fevereiro de 1591. 
Infim i do nas fciencias efcolafticas em o 
Collegio de Evora partio com huma efqua- 
dra de fincoenta e oito Mifiionarios para 
a índia Oriental, e chegando a Goa, como

achaífe monçaõ prompta para Macào, nella Ci
dade exercitou o lugar de Meftre dos N oviços, 
e de Procurador da Provincia pelo efpaço de 
tres annos. Anhelando o feu efpirito a mayor 
esfera navegou para o Japaõ, onde como do- 
minafte Dayfufama obftinado inimigo da R eli
gião Chriftã, foy expulfo com outros Miftiona- 
rios para Manilha no anno de 1614, porém 
mudando de traje fegunda vez fe introduzio 
naquelle Imperio para fortificar as novas plan
tas ainda pouco radicadas no campo da Igreja 
Catholica. Mandado por Procurador geral da- 
quella tyramnizada Provincia a Roma no anno 
de 1623 confumio quatro annos nefia jornada, 
até que chegando á Curia no anno de 1627, foy 
recebido do feu Geral, e da Santidade de Ur
bano V m . com demonftraçoens de grande 
eftimaçaõ. De Roma voltou a Portugal, onde 
formada outra efquadra de quarenta e hum 
Mifllonarios partio fegunda vez para o Oriente 
no anno de 1629. Chegando a G oa partio fem  
demora para o Japaõ deftinada baliza de feus 
apoftolicos trabalhos, e fazendo viagem de Ma
cào a Manilha, e delia ao Japaõ foraõ innume- 
raveis as treiçoens dos Gentios, de que evadio, 
e os horrorofos perigos, que venceo até fer 
prezo junto das prayas de Ozaca, de cuja noti
cia certificado o Emperador ordenou que fofle 
levado a fua Corte de Yendo. Logo que che
gou a ella veftio a roupeta de Jefuita, ufando 
até aquelle tempo de traje fecular, para mais 
claramente prégar a Fé que profeflava, pela 
qual foy condenado ao horrível tormento das 
covas em que durou vivo  tres dias, e para que 
com a vida fe extinguifle o feu cadaver fe lhe 
lançou grande quantidade de lenha donde voou 
o feu efpirito a coroarfe na eternidade glo- 
riofa a 6 de Junho de 1634, quando contava 
62 annos de idade, e 43 de Religiaõ. Delle fe 
lembraõ com honoríficos títulos Bib. Societ. 
pag. 737. col. i . Cardofo hujit. Tom . 3.
p. j68. e no Coment, de 6 de Junho letr. I. 
Rho Hijl. virt. &  vit. lib. 1. cap. 1 . &  lib. 2. 
cap. j . Guerreiro Coroa dos esforç. Sold. Part. 4. 
cap. 6 j. até 68. Nieremb. Hijl. de Var. illufi. 
Tom . 4. pag. 296. Joan. Soar. de Brito  Tbeatr. 
hujit. Litter. lit. S. n. 14 . Nadafi A m . dier. 
memor. S. J . Part. 1 . p. 300. col. 2. Cardini Elog. 
dos Marty. da Comp. p. 21 j. e no Fafcic. è 
Jap. florib. p. 213. Efcreveo
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rumque prajlantiam conttmplantes demirati
remanent. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. 
p. 230 col. i . Eruditionem illius, nec vul- 
garem juris d o H r i n a m ,qua vivente m in 
cis celebrem reddideruntcomendat pofieritas. 
Compoz

Repetio in Cap. Sa de bis, qua vi, 
metufque cauja fiunt. P inci* apud Ludo- 
vicum Sanches 1604. foi.

Allegation de derecbo en favor de Diego 
da Sylva Conde de Salinas, y  RJbadeo Duque 
de Francavilla fobre el EJlado de 
Valhadolid por Chriftoval LaíTo Vaca 1610 . 
foi.

Refolucion de lo que fe  ba depara ganar
el Jubileo de Gregorio X V . ano de 1621. Valha
dolid por Jeronym o M orillo. 1621. 8.

De JuJio Imperio Lujitan Apatico 
fus Hugonis Grotii Baiavi mare liberum. P inci* 
apud Hyeronimum M orillo. 1625. 4.

Allegatio pro Domino Antonio -
renas Comijfario generali SanBa Bulla Cru
ciata in Regnis &  dominis Lufitania á 
filio Rega Maiejlatis Decano in
Regia Capella. Foy feita a 12  de Novem 
bro de 1626. 4. Naõ tem lugar da Impref- 
faõ.

La JuJtitia, que el Balio de Portugal tiene 
al Priorado del Crato. Madrid. 1627. fol.

Analyticus difcurfus ad refponjtonem 
lujlrijjimorü Cardinalium contra controverfias
inter Joannem Baptiftam Pallotum Lufita- 
nia Colleãorem, &  D . Antonium Mafca- 
renas ComiJJarium Bulla Cruciata
lem in Regnis, &  Corona ejufdem Lufitania 
Ulyiipone 1628. 4.

Memorial em que fe  prova pódem os Re- 
ligiofos virtute Bulla abfolvi à refervatis. 

Ulyfipone 1630. 4. A  efta obra allega Fr. 
Leandro do Santiifimo Sacramento Tom . de 
Sacram. Part. 1. traél. 5. de Panitentia dift.
12 . quaeft. 38. § 1.

Additiones ad D. Roderici da Cunha Bra- 
charenjìs Arcbiepifcopi TraHatum de Con- 
fejfariis folicitantibus. Pincbe 1632. 4.

Bulla, Privilegia facri, ac Regalie Or- 
dinis B. MARINE de Mercede. Tomus primus 
cum fcholiis ejufdem. M atriti ex Typog. regia 
1636. fol.
As feguintes Allegaçoens Juridicas, e Pa

/ u u

receres Canonicos, e Moraes que efcreveo 
Fr. Serafino de Freitas confervava na fu a 
feleâifiim a Livraria meu Irmaõ D. Jo z é  
Barbofa Clérigo Regular, Chroniíla da Sere- 
nifiìma Cafa de Bragança, Acadêmico, e  
Cenfor da Academia Real, donde tranfcre- 
v i os feus Titulos que nelle lugar exponho, 
advertindo que fendo todos de folha ne
nhum tinha lugar da ImpreíTaõ, mas do 
caraéfcer fe conhecia terem fido imprefios 
em Caílella.

Por parte de los Religiofos, y  Religofas que 
puedem por virtud de la Bulla de la Cruzada 
eligr Confeffor, y  fer abfuelto de los cafos refer- 
vados fin fer necejfario licencia de fus fuperiores. 4. 
Feito en Madrid a 1 j de Março de 1618. Conila 
de 23 pag. Eftá aprovado elle parecer pelos 
M eílres das Univerfidades de Salamanca, 
Alcalá, Valhadolid, e Coimbra.

Por AJfenfio de Siqutera contra Juan de 
Quintal. Madrid a30 de Janeiro de 1627. fo l. 
Confta de 10. fol.

Difcurfo fobre la impetracion, que fe  pide a 
Su Santidad, que redufga los prados de tres vidas 
en perpetuas en la Corona de Portugal, fol.

Por parte de Juan Nunes de Vega arren
dador de los puertos fecos de entre CaJHllay A ra - 
gon con el Sehor Fifcal del Confejo de Hacienda. 
fol. Confia de 8. fol.

Por Francifco de Freitas previo en la Car- 
cel de Lisboa por mandado de Gabriel Pe
reira de Cafro Corregdor de la Corte. fo l. 
Confta de 13 fol.

Por parte de Antonio Fernandes de E i
vas fobre el ajjiento de las licencias de los ef- 
clavos que fe  navegan a las índias, fol. Confia 
de 9 folhas.

Por parte de D. Fernando Dias de Mendoça 
con el Monajiero de S. Pedro Martyr por la 
perfona de D . Leonor de Gufman Monja pro
feta, y  D. Juan de Qtnnones y  Moncada fobre 
el Mayorafgo injlituido por el Licenciado Fernando 
Dias Fifcal de Su Mageflad, y  D . Beatriŝ  de 
Ortega fundadores con Facultad Real en Madrid a 
20 de Hebrero de 1628. fol. Confia de 6 folhas.

Por parte de la hija mayor de Pero Va% 
Corte-Real, con la hija menor dei dicbo. fol.

Parecer fobre el cafo propuefto, la Novi- 
cia ala qual faltaron treinta y  nueve votos 
de cincuenta y  tantos deve fer expelida dei

Digitized byGoogle



F f. S Y L V E S T R E  D E  A R E G A S, cujo 
apellido denota a patria que lhe deu o berço 
fituada no Bifpado de Coimbra. Recebeo a 
monadica Cogulla do D outor M elifluo S. Ber
nardo no reai Convento de Alcobaça, onde 
fé exercitou na liçaõ da fagrada Efcritura, e 
dos Santos Padres, de que fe feguio efcrever

Sermonts Dominicarum, &  SanBorum. fol. 
M. S. Confervaõ-fe na Bibliotheca de Alcobaça.

Fr. S Y L V E S T R E  D A  CONCEIÇAÕ, 
naceo na V illa de Paredes da Comarca de 
Pinhel do Bifpado de Lam ego recebendo a 
primeira graça a i j  de Agodo de 1645. Fo
raci feus Progenitores Thomé de Azevedo 
da Veyga, F id a lo  da Caia de Sua Magedade 
Sargento mór cA  V illa de Paredes, e Capitaci 
de Infantaria na guerra da Adam açaõ, e 
D . Maria de Almeida Tua Prima. Abraçou o 
indituto Serafico da Terceira Ordem da Pe
nitencia no Convento da V illa do M oga- 
douro da Provincia Trafmontana a 16 de 
Fevereiro de 1664, quando contava 19 annos 
de idade. Edudadas as fciencias efcholafii- 
cas fahio naõ fómente nellas fuficientemente 
indruido, mas no exercido do pulpito alcan
çou naõ pequeno aplaufo aífim nas Cidades 
de Lamego, Vizeo, Guarda, e Coimbra, como 
em a Corte de Lisboa. Teve natural genio 
para a Poefia vulgar como manifedaõ os 
feus Verfos cadentes, e difcretos. Foy Secre
tario do Provincial Fr. Frandfco de S. Joaõ 
Bautida; Reitor do Collegio de Coimbra, 
Cudodio da Provincia, e ultimamente d ir a 
mila nomeado em o anno de 1682. Fal- 
leceo na patria em caia de feu irmaõ Jozé 
de Azevedo de Almeida, Capitaõ mór de 
Paredes a 28 de Fevereiro de 1708, quando 
contava 63 annos de idade, e 44 de Religiaõ. 
Compoz

Efcuela de las flores dividida en dos 
fles, de quatro leciones cada una, de que fe  
aprenden avimos provecbofos, e documentos mo
rale s. Edava prompto com as licenças
no anno de 1704 para fe imprimir, e fe con
ferva na Livraria do Convento de N . Se
nhora de Jefus deda Corte.

Derecho de Carlos Archiduque a la Coro
na de Efpana. Poema Cadelhano. Nelle def- 
creve a Conquida de Valença, Albuquerque,

Coria, Placenda, e Ciudad Rodrigo feitas pelas 
Armas Portuguezas. Conferva-fe eda obra 
em poder de Antonio de Azevedo Ferraõ de 
Almeida fobrinho do Author, e morador na 
V illa de Paredes.

Sermoens Vários Tom. 1. 4. Edavaõ promp- 
tos para a impreíTaõ, porém defapareceo ede 
volume com a morte do Author.

Poeflas varias a diverfos ajfumptos, ajflm fla
grados, como profanos, em que naõ excedia a 
modedia religiosa. M. S.

S Y L V E S T R E  G O M ES D E  M O R A ES, 
naceo na V illa de Torres-Novas do Patriar- 
chado de Lisboa a 31 de Dezembro de 1644, 
fendo filho de Laureano Gomes de Moraes 
Medico de profiíTaõ, e D . Mariana de Figueiró. 
Edudou na Univerfidade de Coimbra Direito 
Cefario, em que fahio profundamente verfado 
pelo grande talento de que o dotou a natureza. 
Foy Advogado da Cafa da Suplicaçaõ, Pro
curador da Fazenda da Cafa, e Edado de A vei
ro, e das Mitras de Coimbra, Algarve, e Ba
hia. Falleceo piamente em Lisboa a 14  de Fe
vereiro de 1723, quando contava a proveda 
idade de 79 annos. Jaz fepultado na Parochia 
de Santa Cruz do Caílello. Depois de falle- 
ddo  fe obfervou ter afpedo agradavel, e os 
membros flexiveis, e paliados tres annos foy 
achado incorrupto, finaes com que Deos quiz 
manifeílar o premio que alcançara na outra 
vida pela ardente charidade de que uzou com 
os pobres aos quaes fez depofitarios de quanto 
poíTuia. Da fua fciencia jurídica feraõ eternos 
monumentos as obras feguintes.

Traãatus de executoribus inftrumentorum, &  
fententiarum To mus primus, in flex libros diviflus ad 
Comment. Ord. Regni lib. 3. Tit. 25. Tit. 59. §. 
i j .  Tit. 86. Tit. 87. Tit. 9 1. Tit. 92. Tit. 93. €>* 
lib. 4. Tit. 72. e 76. Ulyífipone apud Valenti- 
num da Cofia Deslandes 1706. fol. &  Conim- 
bricae apud Ludovicum  Secco Ferreira. 1729. 
fol.

To mus fecundus. Ulyífipone apud Petrum 
Ferreira Curix Typ. 1730. fol.

To mus tertius. ibi apud eumdem Typ.
1733. fol.
Com o afiedado nome de Vicente Alarte, pu
blicou

Agricultura da vinha. Lisboa na O ffid-
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fus de México todas as Quintas feiras do anno 
tem explicado na Jua Igreja 0 "Padre Joaõ Martim 
de la P a r r a . Primeira Parte. Lisboa na Offi
cina da Mulica 1722. 4.

Segunda Parte, ibi na melma Officina 
1723 . 4.

Terceira Parte, ibi 1727. 4.
Quarta Parte, ibi 1728. 4.

H e traduçaõ de Caítelhano em Portuguez.
Orafoens Acadêmicas recitadas nas tres Acade

mias, onde fqy Acadêmico. Lisboa na Officina 
•da Muíica 1728. 8. Nelle Tom o eílaõ muitos 
verfos de diverfos metros do melino Author.

Rimas Sonoras 2. Parte das obras Acadêmicas. 
Lisboa na Officina Auguíliniana 17 3 1. 8. Sahio 
com o affeftado nome de Simaõ Antunes 
Preire.

Sermaõ da Sepultura, ou Defcendimento pré- 
gado no real Convento de Santa Maria de "Pelem. 
Lisboa na Officina da Muíica 1728.

Defcripçad da Ponte em Pelem na entrada 
Ja  SereniJJima Princesa dos D . Mariana
VUloria. Lisboa na Officina da Muíica.
1729. 4.
H e huma Sylva muito larga. Sahio fem o 
nome do Author.

PeijamaÕ ao Duque Eftribeiro mér pela 
■ afaõ de Ibe trazer 0 livro que compose ibi 
na dita Impreflaõ 17 3 1. 8. Conila de hum 
largo Romance com hum Soneto. Sahio 
com  o affe&ado nome de Fr. Joaõ Antonio 
•de Santa Quiteria.

Çytbara Sagrada. Novena de S. Jeronjmo.ibi 
na Officina 1727. 8.

RelaçaÕ Metrica das folemnijjimas fejlas com 
<que os Religjofos Carmelitas de Lisboa Occidental 
^elebraraS a CanonicçafaÕ de S. Joaõ da £ em 
Setembro do anno de 1727. Lisboa na Patriar- 
•chal Officina da Muíica. 1729. Conila de huma 
■ Sylva que comprehende pag. 332.

Obras M . S.
Obras Acadêmicas em e foi. 2.

Tom .
Orafoens "Evangélicas, foi. 2. Tom .
Obras efcufadas de F r. Simaõ. foi.
Manual de Orafoens Acadêmicas.
Poema a huma eleifaõ. Conila de 9 Can

tos foi. Principiava.
Os enredos, as bulhas, as trapafas

Os engastas, os medos, os temores 
Os ardisi, as afiucias, as negafas,
Os agrados, os rijos, os 
A s trombas, os focinhos, as caraças,
A s fúrias, os rayvaffos, e os rencores, 
Que houve em certa eleifaõ com forte ef- 

panto
DaraÕ materia a nunca ouvido canto.

Todas eílas obras fe confervaõ na Livraria do 
real Convento de Belem.

P. SIM AÕ  D E  A R A Ú JO , natural da 
Cidade de Coimbra, e filho de D iogo 
Dias, e Izabel Joaõ. Quando contava 13 
annos de idade abraçou o inílituto da 
Companhia de Jefus a 2 ; de A bril de 
1600. Foy Reitor do Collegio da Ilha 
de S . M iguel. Falleceo na Caía profeíla 
de S. Roque de L ifb oa a 16 de Junho
de 1638. Compoz

Compendio, em que fe relataõ as depre- 
cafoens publicas, que por ordem de Sua Ma- 
gtftade mandou fasçer 0 Pifpo D . F r. Joaõ 
de Valladares pelas calamidades 
tagaõ de Italia, fome, conflagrafaõ da Ilha 
de S. Miguel, e Cafo de Santa Engracia, 
e pelo bom fuceffo das armas defta Mo
narchia. Porto por Joaõ Rodrigues 16 3 1. 4. 
O Author naõ fe declara no frondfpido, 
mas declara-o o ImpreíTor na advertência 
que ferve de prologo.

SIM AÕ  B A R R E T O  D E  M E N E Z E S , 
natural da V illa da Ponte da Barca da
Diecefe Bracharenfe, filho de Jeronym o 
Barreto de Menezes M eílre de Campo, e
D . Leonor da Sylva. Eítudou na Uni- 
verfidade de Coimbra os fagrados Câno
nes, em cuja Faculdade recebidas as in- 
fignias doutoraes foy admetido a Collegial do 
Collegio de S. Pedro a 31 de Ju lho de 
1608. Foy Conego Doutoral da Cathedral 
de Vizeo, Deputado do Santo Officio, e 
Inquifidor em Evora, Coimbra, e Lisboa. 
Teve particular genio para a Poefia Lati
na compondo como delle efcreve Joan . 
Soar. de Brito  Tbeatr. "Letfit. Litter. lit S. 
n. 16 . miro acumine, lepore, facilitate, atque 
elegantia condita Poemata varia, quorum pars 
minima lucem vidit.
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V i d a , e milagres da Ven. Madre Soror Frart- 
■ cifca da ConceiçaÕ religof exemplarijfima do
Mofteiro de S. Clara da Villa de Trancofo. L is
boa por Antonio Pedrofo Galraõ 1738. 4.

SIM AÕ  CARDO SO  P E R E IR A , filho 
de Manoel Cardoíb, e Antonia Pereira naceo 
em Lisboa, donde paliando á Univerfidade 
de Coimbra fez grandes progredias a fua ca
pacidade no eíhido da Jurifprudencia Cefarea 
em que recebeo o grao de Bacharel com 
aplaufo dos feus Medres. Redituido í  patria 
exercitou o Officio de Advogado de Cauías 
Forenfes com igual credito da fua litteratura, 
que definterede fendo procurado pelas peíToas 
de mayor graduaçaõ para Patrono das fuas 
controverfias. Igual á fciencia juridica era 
a veya poetica, com que metrificava fendo 
hum dos mais celebres alumnos da Academia 
dos Singulares, indituida na fua patria no anno 
de 1663, por cujos dotes o celebra Barthola- 
meu de Faria Collega da mefma Academia. 

Entre Poeta, e Letrado 
NaÕ fey qual admire mais;
Mas de prendas taõ iguaes 
Fico igualmente admirado.
Numa e outra de eftremado 

Excedervos naõ podeis 
Pois 0 muito, que /abeis 
Com igual foberania 
Sois nas Leys da Poesia 
O me/rno que fois nas

Extendeu-fe o feu edudo ás noticias hidoricas, 
e invedigaçoens genealógicas em que fez naõ 
vulgares progredos a fua aplicaçaõ. Falleceo 
em Lisboa a 1 1  de Janeiro de 1690. Jaz  fepul- 
tado no Convento de N . S. da Graça. Foy 
caiado com D . Catherina da Coda, de quem naõ 
teve fucedaõ.
Compoz

Allegafaõ de Direito em favor do 
mo Stnhor D. Agoftinho de Lancaftro Jobre a fucef- 

faõ da Ca/a de Aveiro. L ifboa por Joaõ  da 
Coda 1680. foi.

N o i . Tom o da Academia dos Singãares. L is
boa por Henrique Valente de O liveira. i 66j . 4. 
&  ibi por Manoel Lopes Ferreira 1692. 4. E f- 
taõ de Simaõ Cardofo Pereira, E/pinelas, Soneto, 
Endechas. 4. Sylvas. 4. generos de Decimas. Ora
taci recitada a25 de Novembro de 1663. 4.

7 1 2

N o 2. Tom . da Acad. dos Sing. Lisboa por 
Antonio Crasbeek de M ello 1668. 4. &  ib i 
por Manoel Lopes Ferreira 1698. 4. Orafaõ 
recitada a26 de Outubro de 1664. 2. Sylvas. 
2. Romances.

Famílias Portuguesas 4. Tomos. foi. M. S . 
Delle fe lembra o P. D . Ant. Caetano de 
Soufa. Apparai, á Hifi. Gen. da Caf. Real 
Portug. p. 137 . §. 159. affirmando que de al
guns papeis Genealógicos que vira dede A u- 
thor, bem fe modrava a grande capacidade 
que tinha para femelhante edudo.

SIM AÕ  CARD O SO  D E  SA M PA YO  na
tural da Cidade da Guarda, e Conego Preben
dado na Cathedra! da mefma Cidade. E f- 
creveo

Cathalogo dos Prelados que teve a Ca- 
tbedral da Cidade da Guarda, fo i. M . S. 
Deda obra noticiou feu Author ao L i
cenciado Jorge Cardofo por carta efcrita 
na Guarda a 17  de Outubro de 1646. 
que a tinha concluido.

Fr. SIM AÕ  D E  C A ST E LL O -B R A N 
CO, natural de Lisboa, donde fendo le
vado por feu T io a Cadella recebeo o 
habito de Erim ita Augudiniano aífidindo 
muitos annos no Real Convento de S. 
Filippe de Madrid, onde exercitou com 
aplaufo o miniderio de Orador Evange
lico. Efcreveo

Virtudes, y  milagros en vida,y muerte del B. 
P. F r. Juan de Sahagun. Madrid en la Imprenta 
Regia 1669. 4.

Trabajos del Vicio, y  afans del amor. Pu
blicou eda obra com o affeàado nome de 
Ruy Correa de Cadello-Branco Sargento 
mór do Terço de Granada, e Governa
dor do Pinhaõ.

SIM AÕ  D E  CA STRO , Senhor de Reris. 
Foy muito aplicado ao edudo da Genealogia, 
efcrevendo

Apologo pelos Caftros que de frese
Roelds. Deda obra, corno de feu Author fazem 
memoria o Marquez de Collares Tom o 4. 
de Familias, e o  P. D . Antonio Caetano de 
Soufa no firn do Tom . 8. da Hifi. Gen. da 
Caf. Reai Portug. p. 12 . n. 2.

----  S f c i l l  ; Ufi Ili ■ li I ■=‘̂ ‘ jj
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Fr. SIM AÕ  CO RREA , natural de Villa- 

-Real da Provinda Tranfmontana, onde teve 
por Pays a Pedro Pinto, e Maria Correa. 
Recebeo o habito da UluftriíTima Ordem dos 
Prégadores em o Convento de Azeitaõ a 28 
de Janeiro de 1598, e profeíTou folemnemente 
a 29 do dito mez do anno feguinte. Eftudadas 
as fdencias efcolafticas fe aplicou ao minifterio 
condonatorio, do qual publicou como primí
cias do feu talento.

SermaÕ na Procijfaõ de Graças que a muito no
bre Villa de Villa-Realfexpela da Ci
dade do Salvador da Bahia, pregado 15 Agofio 
de 625. Lisboa por Giraldo da Vinha 16 2 ;. 4. 
D o Author, e da obra fe lembra Fr. Pedro 
Monteiro Claufir. Domin. Tom . 3. p. 308.

SIM AÕ  D E  CRASTO , criado dos Sere- 
niílimos Duques de Bragança taõ nobre por 
nadmento, como iníigne por engenho. Ou- 
vio  os precdtos da lingoa Latina em Villa- 
-Viçofa do celebre Fem aõ Soares Homem que 
fora Meftre do mefmo idioma do SereniíTimo 
Duque de Bragança D . Theodofio II. Quan
do era mancebo efcreveo.

Oratio in laudem clarijftmi Principis Joan- 
nis hujus nominis Primi. Conimbricae 1550. 4. 
A  oraçaõ he em verfo, e tem no fim hum 
Dialogo que he hum fonho.
N o Compendio da Gramatica de Fem aõ Soa
res Homem impreíTo Eborae apud Andrxam  
Burgenfem 1572. 8. eftá hum epigramma ao 
prindpio de Simaõ de Crafto em louvor de 
feu Meftre, o qual começa

Vexabat miferos nimium confufa puellos,
<&c.

P. SIM AÕ  D A  CUNH A, natural da Ci
dade de Coimbra, e filho de Pays nobres, 
quaes eraõ Francifco Vaz da Cunha, e Lui- 
za Pereftrella. Abraçou o inftituto da digra
da Companhia de Jefus em o Noviciado 
patrio a 13 de Janeiro de 1606. Paliou á 
India, e afliftindo na Cidade de Macào ce
lebre Colonia dos Portuguezes na China, 
prégou

SermaÕ em dia da Afcençaõ da Senhora, 
em açaõ de graças da felice aclamaçaõ delRey 
N . S. D . Joaõ IV . na Cidade de Macao Em

porio dos Portugueses no Reino da China. L is
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boa por Paulo Crasbeek 1644. 4. Penetrando 
no anno de 1629 o Imperio da China, anun
ciou as verdades Evangélicas na Provincia 
de Fokien, e na Gdade de Yepim  fundou 
huma Igreja dedicada aos Santos Anjos. N o
meado Vifttador falleceo em Macào no anno 
de 1660. Delle faz memoria Catbal. P P . S. J .  
qui ab amo 1381 in Imperio Sinarum Jefu Cbrijti 
Pidem propagarmi, p. 24. §. 33.

SIM AÕ  ESTA ÇO  D A  S Y L V E IR A  def- 
cendente de Familia nobre fez plaufivel o feu 
nome na Conquifta do Eftado do Maranhaõ 
com o pollo de Capítaõ que exercitava. Para 
inftruir aos feus naturaes com as noticias da- 
quelle opulento Eftado, efcreveo

Relaçaõ fummaria das coufas do Maranhaõ 
dirigida aos pobres defie Reino. L ifboa por G i
raldo da Vinha 1624. foi. Prometia efcrever 
Hijl. do Brajil. Delle fazem memoria N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 232. col. 1. Ant. 
de Leaõ Bib. Ind. T it. 13 . e Bernardo Pereira 
de Berredo Annaes Hiftor. do Maranhaõ. liv . 1 . 
§. 20. e 84.

P. SIM AÕ  E ST E V E N S, natural de Ba- 
leizaõ, termo da Gdade de Béja do A r- 
cebifpado de Evora, filho de Gafpar E f- 
tevens B ravo , e Catherina Cançada. Foy
admitido á Companhia de Jefus em o 
Noviciado de Lisboa no 1 de Março
de 1690, quando contava 13 annos, e
tres mezes de idade. D iâo u  Filofofia, e 
Theologia no Collegio de S. Antaõ de
Lisboa, onde falleceo.
Traduzio do Caftelhano do Padre Antonio 
Quintaduenas Jefuita em Portuguez fem o 
feu nome.

Breve infiruçaõ de Ordinandos, Compendio das 
coufas, que devem guardar, e faber em fuas ordens, 
e fe lhes pregmtaõ nos exames defde primeira Ton- 

fura até 0 Sacerdócio com hum apendix do exame 
de Confeffores, e Prégadores. Lisboa por Pedro 
Ferreira 1727.

SIM AÕ  F E L IX  D A  CUNH A, de profif- 
faõ M edico, cuja Arte exercitou em Lisboa 
com credito do feu talento, da qual deu hum 
claro argumento, eferevendo

Difcurfo, e Obfervaçoens Apollineas fobre
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das Comarcas do Reino pelos Corregedores delias. 
foi. M . S. Eftá na Bibliotheca Real.

SIM AÕ  FR O ES D E  LEM O S. Naceo 
no lugar de Pemes do Patriarcado de Lisboa 
a 3 1 de Ju lho de 1675. Foraõ feus Pays 
Gonçalo Froes de Lemos Alm oxarife, dos 
Direitos Reaes do dito lugar, e Francifca 
Micaela da Fonfeca. Inftruido nas letras 
humanas fervio á Coroa nas Armadas, fendo 
Capitaõ da Infantaria auxiliar no Regimento 
da Comarca de Santarém, com o qual paiTou 
ao Alentejo na guerra da SuceíTaõ de Hef- 
panha. Efcreveo no anno de 1726.

Noticia Hijlorica, e Topografica da Villa 
de Alcanede, na qual fe  expõem a defcrip- 
çaõ, e dos lugares do feu Termo, as fuas Parocbias, 

numero de feus moradores, nobreza que entre elles 
fe conferva; os feus ricos montes, fontes, frutos, 
Comendas, Igrejas, Officiaes civis, e militares, 
pejfoas de mais dijtinçaõ que nella bouve, e alguns 
fuceffos notai eis. foi. M. S. O original con
ferva o eruditiífimo Jozé Freire, onde o 
vimos.

Tratado Genealogico de alguns Titulos de 
Famílias, em que fe comprebende a afcendencia do 
Autbor pela parte paterna, e materna, foi. M. S. 
Efcrito no anno de 1735.

P. SIM AÕ  D A  G A M A , chamado no fe- 
culo Simaõ Leitaõ natural de Lisboa, e filho 
do Defembargador Joaõ  Cordeiro Leitaõ, e 
D . Joanna Loba da Gama. Educado com 
documentos de Pays taõ nobres, elegeo quan
do contava 16 annos de idade a illuftre Com
panhia de Jefus recebendo a roupeta em o 
Noviciado patrio a 10 de Junho de 1657. 
Depois de confumar o eftudo das letras pro
fanas, e fagradas fe dedicou ao minifterio 
do Pulpito, onde foy ouvido ccm aplaufo. 
Falleceo piamente a 10 de Dezembro de 1718 
na Cafa profefla de S. Roque, quando con
tava 77 annos de idade, e 61 de Religião. Delle 
fe lembraõ Franco Imag.da V iri, do Nov. de 
Lisboa, p. 976. e Fonfeca Evor. Gloriof p. 438. 
Publicou

Sermoens de varias celebridades. 1. Parte. 
Lisboa 1706. 4.

Sermoens. 2. Part. ib i por Valentim da 
Cofia Deslandes 1708. 4.

Sermoens 3. Pari, ibi pelo dito Im prefibr
1709. 4.

Sermoens 4. Part. ib i na Officina D ef- 
landefiana 1710. 4.

Sermoens 5. Part. ibi por M iguel Manef- 
cal. 17 12 . 4.

Sermoens 6. Part. ibi por Antonio Pedrofo 
Galraõ 17 13 .  4.

Sermoens 7. Part. ib i por Bernardo da 
Cofia de Carvalho 1715 . 4.

SIM AÕ  G A R C IA , natural de L ifboa, 
e celebre Poeta Comico da fua idade, como 
mofirou em muitos Autos que compoz, 
principalmente no intitulado 

Pé de Pata.

SIM AÕ  G O N Ç A LV ES BR A V O . Naceo 
em a Cidade de Béja da Provincia Tranftaga- 
na a 5 de Novem bro de i6ji fendo filho do 
Doutor Manoel Fernandes de Moura infigne 
Advogado de Caufas Forenfes, e de fua 
mulher Ifabel Soares Brava. Deixando a 
patria efiudou Filofofia, e Medicina na cele
bre Univerfidade de Salamanca, onde fe gra
duou em ambas as Faculdades. Reftituido 
á patria exercitou a Arte Medica com tanta 
fortuna, e fciencia que mereceo o aplaufo de 
todo o Reino, e paliando a fua fama aos eftra- 
nhos o convidou o Graõ Duque de Florença 
Colme III. para Lente da Univerfidade de Pila, 
cujo honorifico lugar naõ aceitou. Falleceo 
na patria a 16 de Fevereiro de 1722, quando 
contava 7 1 annos de idade. Compoz

Traãatus de febre malig peftilente fine pefie. 
Dedicado ao Sereniífimo Senhor Infante D . 
Francifco, por caufa da Epidemia que houve no 
Convento das Religiofas da Conceição de Béja.

Expofitio ad duodecim Gaietti libros de Arte 
medendi. foi. M . S. Deixou fómente feita a 
expofiçaõ de quatro livros.

Fr. SIM AÕ  D E  G O U V EA , natural de 
Lisboa, e filho de Dom ingos Francifco, e D o
mingas Gomes. Profeííou o inítituto de Erim ita 
Auguftiniano no Convento patrio a 23 de Ju lho 
de 1671. Exercitou o minifterio concionatorio 
com grande aceitaçaõ dos ouvintes. Falleceo 
na patria a 22 de Ju lho de 17 1$ .  Compoz

Vida do Patriarca Joqj. 8. M . S.
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Fr. SIM AÕ  D A  M A G D A LE N A , na
tural de MaíTaõ do Bifpado da Guarda da 
Provìncia da Beira. Foraõ feus Pays Simaõ 
Carrilho, e Ifabel de Figueiredo. Profef- 
fou o inftituto Serafico da auítera Provin
d a  da Arrabida no Convento da Magdale- 
na fituado na V illa de Alcobaça a 23 de Se
tembro de 1660. Foy muito verfado na 
liçaõ dos Authores Afceticos, e Efcriturarios. 
Compoz

Queixas da alma contra 0 corpo. 3. Tomos 4. 
M . S. He dedicada ella obra á Senhora da 
Arrabida, e nella confefia que lhe cuftara o 
tempo de treze annos trabalhando de dia, e 
de noite.

SIM AÕ  M ACH ADO . Veja-fe. Fr. BO A - 
V E N T U R A  M ACHADO .

P. SIM AÕ  M A RQ U ES, natural da Ci
dade de Coimbra, e filho de M anod Marques, 
e Luiza Francifca. Recebeo a roupeta da 
fagrada Companhia de Jefus em o Noviciado 
de Lisboa a 3 de Novem bro de 1701, quando 
contava 17  annos de idade. N o anno feguinte 
ao da fua entrada paflbu ao Bradi, e acabado 
o Noviciado aprendeo as letras humanas, 
e fciencias efcolaíticas no Collegio do R io de 
Janeiro, onde as dittou com grande emolu
mento dos feus ouvintes. Foy Reitor do 
dito Collegio, Exam inador Synodal, e ulti
mamente Provincial. Compoz

SermaÕ das Santas onqe mil Virgens, pregado no 
Real Collegio da Companhia de Jefus da Cidade do 
Rio de Janeiro. Lisboa por M iguel Rodrigues 
1733- 4-

SermaÕ do Patriarca Santo Ignacio de Loyola, 
pregado no Collegio do Rio de Janeiro 3 1 Julho 
de 1734. ibi pelo dito ImpreíTor 1733. 4.

SermaÕ do Mandato, pregado no Real Col
legio do Rio de Janeiro, ibi pelo dito ImpreíTor 
1739- 4-

SermaÕ de S. Francifco Xavier, pregado na 
Igreja do Collegio da Bahia, ib i por Antonio 
da Sylva 1747. 4.

Brafilia Pontifícia, Jivi fpeciales -
tes Pontificia, qua Brafilia Epifcopis conce- 
duntur cum notatiombus evulgata. Ulyfipo- 
ne apud Michaelem Rodrigues Em in. D o
mini Cardinalis Patriarchi Typog. 1749. foi.

P. SIM AÕ  M A R T IN S, natural da Cidade 
de Coimbra, onde teve por Pays a Pedro 
AfFonfo, e Barbara Fernandes. Em  o N ovi
ciado patrio dos Padres Jefuitas recebeo a  
roupeta a 27 de Mayo de 1363, quando 
contava 16  annos de idade. Falleceo no 
Collegio de Evora. Compoz

Vidas, e Santas mortes dos Padres Alexandre 
Alvares, Antonio de Siqueira, e dos Irmãos 
dantes, Miguel Alvares, e Baltbeqar Gonçalves, 
e do IrmaÕ Coadjutor Francifco Vao  ̂ que morre
rão f antamente em Evora pegandofelhe a contagiai 
dos a que ferviraõ no anno de 1383. Conferva-fe 
efta obra em hum livro M. S. que eítá na Caía 
profefia de S. Roque, intitulado Memorial 
de algumas coufas de edificaçaõ, & c.

SIM AÕ  D E  M E L L O  CO GO M INH O , 
Senhor da Torre de Coelheiros, naceo na 
Quinta do Pinheiro fituada em fete rios, ter
mo da Cidade de Lisboa. Foraõ feus Proge
nitores Joaõ  de M ello Cogominho Senhor 
da Torre de Coelheiros, e D . Briolanja Hen
riques Tua Prim a, filha de Simaõ da Coita 
Freire Senhor de Panças, Comendador da 
Ordem de Chrifto, e D . Ignez de M ello Tua 
terceira mulher. Servio nas Armadas, e 
Campanhas, principalmente na Provincia da 
Beira na guerra da Suceflaõ de Hefpanha 
com valor, e difciplina. Foy muito inftruido 
na Poetica, e Genealogia. Cafou com D . 
Joanna Maria de Mendoça, filha de Antonio 
Felix Machado da Sylva Marquez de Monte
bello em 22 de Agofto de 1 7 1 1 ,  de quem 
teve a Joaõ de M ello Cogominho, que fal
leceo a 21 de Outubro de 174 1 :  D iogo X a
vier de M ello Cogominho que lhe fucedeo 
na Cafa, e tem defcendencia: Fr. Antonio 
Cogominho Erim ita Auguftiniano, e Dona 
Vittoria Porcia de Mendoça, que cafou 
com Joaõ  Rodrigo Brandaõ Pereira de L a
cerda e M ello. Falleceo em 10  de Novem 
bro de 1732 hindo para a Torre de Coelheiros. 
Compoz

Alcides Divino Poema de 12  Cantos. E f
ta va prompto com todas as licenças para a 
ImpreíTaõ.

Poesias varias. Comprehendem 4 Come
dias, e Oraçoens Académicas. 4. M . S.

Arvores de Cofiados, foi. M . S.
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L U S I  T A N A .
SIM AÕ  D E  M ESA  D A  FO N SECA , 

Cavaileiro profeiTo da Ordem M ilitar de 
Chrifto. Publicou

Juramen tur», &  Votum fattura à Congrega
zione Domina noftra Miraculorù die 1 1
Februarii 1653. Sahio em Madrid no melino 

anno fol.
De Caremoniis obfervandis in Juramento, 

&  Voto prò Immaculata Conceptione à Con- 
gregatione Municipiorum M ARINE Mira- 
culorum Matritenfium. M adrid, fol.
Deftas duas obras, como de feu Author 
faz mençaõ Fr. Pedro de A lva y Aftorga in 
M ilit. Immacul. Concepì.

SIM AÕ  D E  M IR A N D A  D E  T A V O R A , 
naturai da celebre V illa de Santarém, filho 
de Fernaõ Cardofo, e de fua mulher Filippa 
de B rito , e irmaò de D . Fr. Henrique de Ta- 
vora Arcebifpo de Goa, e D . Fr. Fernando de 
la v o ra  Bifpo do Funchal, ambos da illuftre 
Ordem  dos Prégadores, dos quaes fe fez men
çaõ nos feus lugares. Afíiítio na infeliz bata
lha de Alcácer, donde depois de obrar acçoens 
dignas do feu nadmento fe íalvou daquella 
form idável tragedia. Efcreveo

Tratado da Milicia. fol. M. S.

Fr. SIM AÕ  D A S N E V E S, natural de 
Montemór o Velho da Província da Beira, 
M onge Ciftercienfe, o qual morreo antes 
do anno de 1567 em que fe fez a Reforma. 
Fo y infigne Efcriturario compondo.

Expofitio in Evangelium Mathai. fol. M . S. 
Conferva-fe na Bibliotheca do Real Convento 
de Alcobaça.

Fr. SIM AÕ N U N ES D A  ASCEN ÇAM , 
natural da V illa de A viz em a Provinda 
Tranftagana, e T io de Fr. Luiz da Conceição 
Trinitario defcalfo, de quem fe fez larga memo
ria em feu lugar. Deixada a patria paíTou a 
Caftella, e na Provincia de Andaluzia veftio o 
habito da illuftre Ordem da SantiiTima Trin
dade, onde fahio taõ grande Theologo, que 
d iâo u  efta Faculdade em a Univerfidade de 
OíTuna. Falleceo em Rembla. Delle fazem 
memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 232. 
col. i. Joan. Soar. de Brito Tbeatr.
Litter. lit. S. n. 2 1. Efcreveo no anno de 1609

e dedicou ao feu Geral Fr. Luiz Petit E f- 
moler mór delRey Chriftianiffimo.

De Myftica Cruce Ordinis SantiJJima Trini- 
tatis. fol. M . S.
Defta obra, como de feu Author fe lembra 
repetidamente Fr. Bernard, á D . Ant. Epit. 
Redempt. lib . 1. cap. 9. §. 3. e lib. 2. cap. 
ult. n. 12 .

SIM AÕ N U N ES CARD O SO , natural 
da Ilha da Madeira, e nella morador. Efcre
veo como teftemunha ocular

Relaçaõ do Saco, que os Franceses fî eraõ na 
Ilha da Madeira no anno de 1366. 4. M . S.

SIM AÕ  N U N ES IN FA N T E . Naceo em 
a V illa de Santarém a 18 de Dezembro de 
1677, fendo filho de Triftaõ Nunes Infante, 
e de fua mulher D . M aria Antonia Lobo de 
Siqueira. Ao tempo que eftudava a lingoa 
Tetina fe defpofou por difpoftçaõ de feu Pay, 
com D . Magdalena M aria de Goes eftabele- 
cendo nelle, que era filho fegundo huma 
opulenta Caía compofta de bens de livre 
nomeaçaõ. Foy hum dos mais dextros Caval- 
leiros, e robuftos combatentes que nas Feitas 
de Touros fahiraõ á praça. N o anno de 1698 
teve Patente de Capitaõ de Cavallos que á 
fua culla, e com ella paíTou ao Alentejo a 
m ilitar na guerra da fucefiaõ de Hefpanha. 
Nas Academias, foy ouvido com aplaufo 
cultivando com decoro, e elegancia as Mufas 
de que refultou compor

Poesias varias a diverfos affumptos. 4. M . S. 
Falleceo na V illa de Monteargel a 27 de 
Setembro de 1747, quando contava 70 an- 
nos de idade.

SIM AÕ D E  O L IV E IR A , muito peri
to, e exercitado em a Nautica, de cuja 
fciência deixou por teftemunho irrefrega- 
vel.

Arte de Navegar. Lisboa 1606. 4.

SIM AÕ  D E  O L IV E IR A  D A  COS
T A , natural da V illa de Caftello-Branco 
da Provincia da Beira, filho de Manoel de 
O liveira de Vafconcellos, e de fua fegun- 
da mulher D . Helena da Coita de Lemos. 
Formado na Faculdade de Direito Ceíareo
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em a Univerfidade de Coimbra fervio os luga
res de Ju iz de Fóra de M ertola, Ju iz do Crime 
em Lisboa, Provedor de Lam ego, Ju iz do 
Tom bo da Coroa, donde paflbu a Defembar- 
gador da Relaçaõ do Porto, e delia foy trans
ferido á Caía da Suplicaçaõ, de cujo lugar 
tomou poíTe a 22 de Dezembro de 1657, e 
dos Aggravos a 10 de Ju lho de 1666. Foy 
apofentado por elle o pedir, em Deputado 
da M eia da Confidencia, e Ordens com orde
nado, e propinas. Falleceo quando contava 
69 annos de idade, jaz íepultado no Con
vento de N . S. da Graça de Lisboa até fer 
transferido para o jazigo que tem na Igreja 
Matriz de Caftello-Branco. Foy inGgne Huma- 
niíta, e elegante Poeta. Compoz

De munere Proviforis praticum compendium. 
Ulyfipone apud Joannem da Colia. 1670. 4. 
&  ibi apud Dominicum Carneiro. 1670. foi. 
cum additionibus ejufdem authoris, &  Conim- 
bricac apud Ludovicum  Seco Ferreira. 1732. 
foi.

Poesias Portuguesas, e CaJUlbanas. 10. To
mos. 4. Confervavaõ-fe em poder de feu filho 
o D outor Luiz de O liveira da Cofia, Deputado 
da Mefa da Concienda. Fazem memoria de 
Simaõ de O liveira, Ignado Pereira de 
cap. j j .  n. 3. Guerreiro de Invent. p. 124. n. 12. 
Pegas inaddit. ad Ord. Reg. p. 257. ad Tit. 9. 
e Paiva Orphanol. Praã. p. 18. n. 74.

SIM AÕ  P E R E IR A  D E  SA ’ . Naceo em a 
Cidade de S. Sebafiiaõ Capital do R io de Ja 
neiro na America a 22 de Junho de 1701, fen
do filho de Simaõ Pereira de Sá, e Anna 
Bocan. e irmaõ do P. Fr. Jozé Pereira de 
Santa Anna, de quem fizemos memoria em feu 
lugar. Inftruido na Latinidade, e Mufica 
recebeo o grao de M efite em Artes no Col
legio dos Padres Jefuitas da fua patria, donde 
paflou á Univerfidade de Coimbra, e efiu- 
dando os fagrados Cânones fez formatura 
a 23 de Julho de 1729. Tem compofto

Hiftoria Topoggaphica, e Bellica da nova Colo-
ma do Sacramento do Rio de Janeiro. E fiá prompta 
com as licenças para a ImpreíTaõ.

Noticias Cbronologicas do Bifpado do Rio 
de Janeiro.

Propugnaculo da Advocacia ignorada por 
/eus ProfeJJores. M . S.

Sabedoria perfeita, e Tarde converfada.
Conceitos jocoferios em Problemas, e Car

tas.
Orafoens Acadêmicas. M . S.
Obras Medicas. M . S.

Fr. SIM AÕ  D A  P IE D A D E , natural de 
Lisboa Erim ita Augufiiniano D efcalfo, e Con- 
feflor da Sereniílima Infinta a Senhora D . 
Francifca, filha dos Sereniflimos Monarcas D . 
Pedro II. e D . Maria Sofia. Traduzio de Cafie- 
lhano em Portuguez

Novenario da admiravel, e gloriofa proteâora 
dos impoJJiveis a coroada Efpofa de JE S U  Chrifio 
S. Rita de Cajfta. Lisboa por Filippe de So u fi 
Villela. 1723. 12.

SIM AÕ  PIN H EIR O  M O RAM , natural 
da V illa da Covilhãa da Provincia da Beira. 
Aprendeo Medicina em Salamanca, fendo dif- 
cipulo do nodo Luiz Rodrigues Pedrofi in- 
ügne profeíTor defta Faculdade. Pafibu a Per
nambuco onde exercitou com felicidade a 
Arte Medica até fallecer no anno de 1686. E f- 
creveo, e divulgou com o nome de Rom aõ 
M ofia Reinhipo anagrama puro do feu nome

Tratado das Bexigas, e Sarampo. L ifboa por 
Joaõ  Galraõ 1683. Na Dedicatoria delle li
vro a D . Joaõ de Soufi, diz que fahirá breve
mente á luz com as queixas contra os abufos 
Médicos que nas partes do Brafil fe obfervaõ.

SIM AÕ  PR ET O , natural do lugar da 
Fonte da Aldeya do Bifpado de Miranda 
Presbytero do habito de S. Pedro, e filho de 
Simaõ Preto, e Ifib e l Peres. Sendo bom 
Filofofo, e muito perito nas Humanidades 
recebeo o grao de Bacharel em os fagrados 
Cânones na Univerfidade de Coimbra, don
de paflou a fer Defembargador da Relaçaõ 
Eccleíiaítica de Miranda. Compoz

OraçaÕ Gratulatoria pelos felices De/po/orios 
entre 0 Serenijftmo Principe N . S. D. Joge, e a 
Serenijfma Infanta de Cajlella a Senhora D. Ma
rianna Vigoria; entre os SereniJJtmos Principe 
das Ajlurias D. Fernando, e a Serenijftma In
fanta N . Senhora D. Maria em dia de S. Joaõ 
Evangelifla anno de 1725. Lisboa por Bernardo 
da Cofia, Impreflòr da Religião de M alta.
1730. 4.
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I m a g . da V irt. do Nov. de U sb. liv . i . cap. 4. 
até 28. e no A m . glorio/. p. 388. e no 
Armai. S. J . in U ifit. p. 118 . n. io . D os eftra- 
nhos Fr. Ant. á Purif. Cbronol. p. 75.
Soufa A gol. U ifit. Tom . 4. p. 15 1 .  e 180.
col. 2. Leitaõ Cathal. Chronolog. dos Bifp. de 
Coimb. p. 134. Camargo Cbronol. Sacra fol. 304. 
Maria Dial. de Var. Hijl. Dial. 5. cap. 3. Fran- 
cifco de S. Maria Diario Tom . 2.
p. 358.
Compoz

Relaçaõ dos princípios da Companhia 
tos por ordem de S. Franci/co de Botja. Confer- 
va-fe no Archivo da Caia profetisi de Roma, 
e a allega o P. Daniel Battoli V ii. di S. Ignac. 
liv . 2. n. j .  23. 26. 29. e 47. Della tranfcreve 
grande parte o P. Franco Imag. da Virt. do 
Nov. de U sb. p. 23. até 30.

Repofia que deu a EIR D . JoaÕ III. fobre 
a entrada de D. Tbeotonio, filho do Duque de 
Bragança em a Companhia. Eítá imprefla na 
Cbron. da Comp. efcrita pelo P. Telles. Part. 
i. liv . 2. cap. 38. defde n. 2. até 8.

Pratica feita a D. Joaõ III. fobre hir ao 
Brafil. ImpreíTa na dita Cbron. liv . 3. cap. 2. 
n. 2. e 3.

Duas Cartas ao P. Lui% Gonçalves da Ca- 
mara Reitor de Coimbra. Na mefma Cbron. 
liv. 2. cap. 23. n. 3. e 9. Eítas cartas traz o 
P. Bartoli Vita di S. Ignac. liv . 3. n. 22.

Carta para 0 IrmaÕ D. Rodrigo de 
nfíçes.

Carta ao IrmaÕ Antonio Eítas duas
eltaõ irnpreflas na dita Cbronica a 1. liv . 1. 
cap. 30. n. 7. e a 2. liv . 1. cap. 33. n. 2.

Outo Cartas, das quaes duas faõ em La
tim efcritas aos Padres do Collegio de Coim
bra. Confervaõ-fe na Caía profefla de L is
boa.

SIM AÕ  R O D R IG U ES D A  V E IG A , in- 
íigne Poeta vulgar, cujas Poezias eltaõ no 
Cancioneiro de Pedro Ribeiro collegido no 
anno de 1577, fendo entre ellas as mais eíti- 
maveis os Sonetos que começaõ

Pajfa no campo 0 tempo 0 pajfarinbo, & c.
Se me deixara a dor de hum acidente, & c.
Naõ ha já  que efperar, nem que temer, & c. 

e huma Elegia que principia
Buelve Filis ber mofa, & c.

Fr. SIM A Õ  D E  SA RN A C H E, cujo apel- 
lido tomou da patria que lhe deu o berço, 
Monge Ciítercienfe, e muito douto em Theo- 
logia efpeculativa. Efcreveo

Commentaria in Magjftru Sententiarum. fo i. 
M . S. Conferva-fe o O riginal na Bibliotheca 
do Real Convento de Alcobaça.

D . SIM A Õ  D A  S Y L V E IR A , filho dos 
primeiros Condes de Sortelha D . Luiz da 
Sylveira Guarda mór delRey D . Joaõ III . 
e Védor das obras do Reino, e de D . Brites 
Coutinho, filha de D . Fernando Coutinho 
Marichal do Reino. Cafou com D . Guiom ar 
Henriques, filha de Simaõ Freire, de quem 
teve diverfos filhos, que acabaraõ gloriofa- 
mente na índia. Foy muito inclinado á Poe- 
zia vulgar em que fez admiráveis progreíTos 
o feu agudo engenho naõ fendo menos ver- 
fado no exercido da Cavallaria. O talento 
que teve para a Poezia lhe louva Antonio 
Ferreira Poem. U ifit. Cart. 10 . do liv . 2.

Clarifftmo Uàç rqyo Utmiofo
Marte nas armas, Apoio entre as Mufas 
Mas por ti Simaõ inda mais ditofo.

A o fom da U ra de que também ufas 
Vay a verde hera entretecendo 0 louro,

Que já  honrou Man tua, e Sira-
cufas

Em ti nos mojlra Apollo 0 feu tbefouro. 
Compoz

Duas Elegas, huma ao bom Ladraõ, e outra 
á Magdalena. Lisboa por Marcos Borges 
1567. 4.

Soneto em aplaufo do Doutor Antonio Fer
reira. Sahio nos feus Poem. U ifit. e he o 12 . 
do livro 2.
Francifco de Sá e Miranda traz entre as fuas 
obras glotiada a feguinte obra de Simaõ da 
Sylveira.

Tu prefencia defeada 
Zagaia defconocida 
D i porque la has efcondida.

N o Cancioneiro de Garcia de Refende impreíTo 
em Lisboa por Herman de Campos 1316. 
fol. eltaõ a fol. 149. 152. 153. 145. 177. verf. 
182. 184. 189. verf. Poezias de Simaõ da Syl
veira.
N o Cancioneiro de Pedro Ribeiro collegido no 
anno de 1377 fe acha hum Soneto que começa
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P. SIM AÕ  D E  V A SC O N C ELLO S, na- 
cco em a Gdade do Porto, donde pattando 
á Bahia de todos os Santos Capital da America 
Portugueza recebeo a roupeta de Jefuita no 
Collegio detta Gdade no anno de 1616, quan
do contava 19 annos de idade, e nelle diétou 
letras humanas, Filofofia, e Theologia efpe- 
culativa, e M oral. Acabada a carreira de taõ 
laboriofa aplicaçaõ pardo com o grande Pa
dre Antonio Vieira no anno de 1641, e che
gando a Lisboa pattou a Roma com o lugar 
de Procurador da íua Provincia, de cuja in
cumbência foy attumpto a Provincial delia. 
Falleceo de hum accidente apopledco em o 
Collegio do Rio de Janeiro a 29 de Setembro 
de 1671, quando contava 74 annos de idade, 
e j 5 de Religiaõ. A o Teu Funeral artiftiraõ os 
Religiofos mais graves, e Capitulou o Officio 
o Vigário Geral Adminiftrador do Bifpado. 
Delle fe lembraõ Bib. Societ. p. 724. col. 2. 
e Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 233. col. 
i. e o addicionador da Bib. Occid. de Ant. 
de Leaõ. Tom . 2. col. 735. e 832. Efcre- 
veo

Vida do P. Joaõ de Almeida da Companhia 
de Jefus da Provinda do Brafil. Lifboa na Offi
cina Crasbeeckiana 1638. foi

Continuação das maravilhas que Deos he fervido 
obrar no Efiado do Brafil por do Ven.
P. Joaõ de Almeida da Companhia de Jefus. ibi 
por Dom ingos Carneiro 1662. foi.

Chronica da Companhia de Jefus do Efiado 
do Brafil, e do que obraraõ feus filhos nefia parte 
do mundo Tom. 1. ibi por Henrique Valente 
de Oliveira. 1663. foi.

SermaÕ da Circumfiçaõ no Collegio da Bahia. 
ibi pelo dito Imprettor 1663. 4

Notidas curiofas, e necejfarias das coufas do 
Brafil Lisboa por Joaõ da Cotta 1668. 4.

Vida do Ven. P. Josfi de Anàdeta da Com
panhia de Jefus Tbaumaturgo do novo mundo, ibi 
por Joaõ da Cotta 1672. foi.

SIM AÕ  V A Z  BA R BO SA . Naceo em 
a notável V illa de Guimaraens em a Pro
vincia do Minho a 7 de Mayo de 1591, fen
do filho do Doutor Manoel Barbofa ce
lebre Jurifconfulto, e Ifabel Vaz da Cotta, 
e irmaõ do grande Agoftinho Barbofa. Se
guindo os litterarios veftigios de feu Pay,

e irmaõ frequentou a Univerfidade de Coim 
bra, e depois de receber o grao de Meftre e m  
Artes, foy formado na Faculdade dos Sagra
dos Cânones, e depois Conego da Collegiada 
da N . Senhora da O liveira da fua patria, 
onde falleceo a 30 de Junho de 1631,  quando 
contava a proveâa idade de 90 annos. F a
zem delle mençaõ feu Pay Coment, ad Ord. 
Reg. lib. 4. T it. 24. n. 5. e feu irmaõ de Potefi. 
Epifcop. Part. 1. lib. 3. cap. 8. n. 4. Jo an . 
Soar. de Brit. Theatr. Eufit. Utter. Ut. S. 
n. 24. Simon Bib. Hifioriq. des Autheurs de 
Droit. Tom . 1. p. 34. N ic. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. pag. 232. col. 2. Compoz

Principia, &  loca communio tam Dedfionum, 
quam argumentorum utriufque juris cum plenijfima 
Doãorum allegatione. Romae apud Guilielm um  
Facciotum 1621. 8. Ulyttipone apud A nto- 
nium Alvares 1632 Trojeéti ad Rhenum apud 
Zisbertum  a Z iill &  Theodorum Ackersdiick 
1651. 8. Sahio ampliada efta obra por G abriel 
A lvares de Valafco Caftelhano. Madrid. N a 
Typog. regia. 1648. 4. e novamente acrecen- 
tada pelo Licenciado Sebaftiaõ de Brito Pe
reira aliás Chriftovaõ de Sá Pereira. Coim
bra por Thomé Carvalho 1651. 4. &  ibi apud 
Benedittum Seco Ferreira. 1717 . 4.

Traãatus de digitiate, origine, &  fignificatis 
mjfieriofis Ecclefiafiicorum graduum Offidi divini,
vefiium facerdotalium, &  Pontificalium, atque ner
boruta, ceremoniarum, &  aliarum rerum perti- 
nentium ad fanãijfimum Mijfce Sacrifidum. Lug- 
duni apud Laurenti um Durand 1635. 8.

Repertorium Juris Civilis, &  Canonid. Lug- 
duni apud Joannem  Huguetan, &  Guiliel
mum Barbier. 1668. foi.

Fr. SIM A Õ  V IE IR A , natural de Coim
bra, e filho de Pedro André, e Catherina Pi
res. Sahindo em Roma da Companhia de 
Jefus, cujo inftituto abraçara na patria a 9 de 
A bril de 1536 profettou a regra dos Erim itas 
Auguttinianos em hum Convento de Italia, 
onde falleceo.

Compoz
Tragedia de Cafu Heli.
Tragedia de obitu Saulis, &  Jonatha.
Traãatus de interdião,fufpenjione, &  irregola

ri ta te. foi. M. S. Conferva-fe no Collegio de 
Evora dos Padres Jefuitas.
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trou em Portugal D . Sueiro, e fendo bene
volamente recebido pela Infanta D . Sancha, 
-da qual fora Procurador na Curia lhe doou 
para folar da nova Ordem a Serra de Monte- 
Junto, donde fahia a femear a palavra divina 
com tanto fruto dos ouvintes, que parecia 
fe animavaõ as fuas vozes com o ef- 
pirito dos primeiros promulgadores do 
Evangelho. Divulgada por todo o Reino 
a fama delle apoftolico Varaõ o mandou 
-chamar D . Pedro Soares Bifpo de Coim
bra, para que na fua Diocefe como vigi
lante agricultor plantaíTe virtudes, e extirpafle 
vícios, cuja fagrada incumbência dezempenhou 
-com tal efficacia, que atrahida a Infan
ta D . Branca da fua vida apoftolica, 
lhe concedeo faculdade para edificar Con
vento na Cidade de Coimbra, envejando a 
fua irmãa D . Sancha que a tivefie preferido 
em obra taõ religiofa. Convocado Capitu
lo Geral a Bolonha partio a pé fem viatico, e 
achando naquelle congreíTo a feu Patriarcha 
lhe relatou os progrefibs que fizera em Hef- 
panha, pelos quaes mereceo que o Santo tef- 
temunhaíTe com devotas lagrimas o jubilo do 
feu coraçaõ. Sendo eleito primeiro Provin
cial de Hefpanha voltou com cartas de re
comendação do Pontifice Honorio III. para 
que os Reys lhe foffem favoráveis em tudo 
quanto emprendeffe. Logo que chegou a 
Portugal, como foííe manifefta a madure
za do feu talento o elegerão por arbitro das 
fuas controverfias D . Affonfo II. e o Arce- 
bifpo de Braga D . Eftevaõ Soares da Sylva, 
as quaes compoz com igual prudência, que 
fuavidade. Terceira vez foy obrigado a af- 
íiftir no Capitulo Geral celebrado em Pa- 
riz, em que foy eleito Meftre Geral Fr. Joaõ 
-de Saxonia, donde retirado a M onte-Junto 
emprendeo, e confeguio a mudança do Con
vento que novamente edificou na celebre 
V illa de Santarém. Nefte fanto domicilio 
continuou com mayor difvello a praticar as 
virtudes que exercitara em toda a vida, até 
que partio a receber o premio delias a 27 
de A bril de 1233, deixando por herdeiros 
do feu apoftolico efpirito S. Raimundo de 
Penaforte em Catalunha: o Ven. Fr. Pon- 
c io  de Placidis em Aragaõ: a S. Fr. G ii, e S.

Pedro Gonçalves Telmo em Palencia: S .  
Fr. Lourenço Mendes, e S. Gonçalo e m  
Guimaraens, e S. Fr. Payo em Coimbra, 
devendo eftas grandes Almas as virtudes 
em que floreceraõ ás inftruçoens de hum  
taõ grande Prelado, celebrado igualmen
te em Hefpanha, como em Portugal, d e  
quem fazem honorifica memoria Fr. L u iz  
de Soufa Hifi. de S. Dom. da Pro», de 
Portug. Part. 1. liv . 1. cap. 9. até 12 . 
D . N ic. de S. Maria Cbron. dos 
Reg. liv . 4. cap. 8. n. 14 . até 2 1. Car- 
dofo Agio/. Lufit. Tom . 2. p. 732 e 738. 
no Coment, de 27 de A bril letr. B . L o 
pes Cbron. Gen. de S. Doming. Part. 5. liv . 2. 
cap. 32. D iago Cbron. da Pro», de Arag. liv . 1 . 
cap. i .  Maluenda Annoi. Ord. Pned. Tom . 1 .  
ad ann. 1217 . ufque ad 1233. Bzovio Amtal. 
j Ecclef.Tom . 13 . ad ann. 1220. Macedo Flor. 
de Hefp. cap. 9. excel. 8. Frane, de S. M aria 
Dior. Portug. Tom . 1. p. 519. Cunha FUJI. 
Ecclef. de Lisb. Part. 2. cap. 30. M onteiro 
Clauft. Domin. Tom . 3. pag. 310. Compoz 

por ordem de Affonfo II.
Confiituiçoens para 0 bom governo do Reino. 

Sahiraõ impreffas na 4. Part. da Mon. 
liv. 13 . cap. 2 1. por deligencia do D outor 
Fr. Antonio Brandaõ Chronifta mór do Reino, 
o qual no cap. 13 . do dito liv . 13 . affevera 
fer feu Author Fr. Sueiro Gomes.

SU EIRO  G O SV IN O , natural de L if- 
boa, o qual floreceo pelos annos de 1217. 
Cultivou a Poezia Latina com aquella ele
gância praticada na fua idade, compondo 
em verfo elegiaco a Conquifta de Alcácer 
do Sal alcançada a 21 de Outubro de 12 19  
do poder dos Mouros por induftria do Bifpo 
de Lisboa D. Sueiro Viegas, ao qual com 
manifefta equivocaçaõ chamou Matheus o 
infigne Camoens nas Lu Cant. 8. Eftant 
24. Efta obra poetica da Conquifta de A l
cácer imprimio o D outor Fr. Antonio Bran
daõ na 4. Part. da Mon. foi. 264. verf.
até 267. Della, como de feu Author fe lem- 
braõ o Illuftrif. Cunha Hifi. Ecclef. de Lisb. 
Part. 2. cap. 23. e Manoel de Faria e Soufa 
no Coment, das Rim. de Cam. Cent. 2. do 
Soneto 59. pag. 262. col. 2. no fim.
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P. TH EO D O RO  D E  A L M E ID A . N a- 
■ ceo em Lisboa a 7 de Janeiro de 1722, fendo 
filho de Ivo  Francifco de Almeida, e Luiza 
M aria. Com refoluçaõ mayor que a idade 
pois naõ excedia a de treze annos, veftio a 
roupeta de S. Filippe N eri em a Congregaçaõ 
da Tua patria a 1 1  de A bril de 1735, onde 
aplicado ao eftudo das fciendas feveras, fe 
diftinguio dos feus condifcipulos na aguda 
penetraçaõ das mayores diíficuldades; pela 
qual fubio em o 1 de Outubro de 1752 a 
d iâar Filofofia conforme os fyftemas de Re
nato Defcartas, e Ifaac Neuton immortai glo
ria o i de França, e o 2 de Inglaterra. Com 
o affeâado nome de Theodofio Eugenio Syl- 
vio publicou

RecreaçaÕ Filofofica natural para 
pejfoas curiofas, que naõ frequentaõ as Aulas.
Tom. i .  Lisboa por M iguel Rodrigues Im- 
preíTor do EminentiíTuno Senhor Cardeal Pa
triarca. 1751. 8.

Tom. 2. ibi pelo dito ImpreíTor. 1751. 8.
Tom. 3. Eftá proximo a fahir á luz por 

eftar a mayor parte impreflò, e 4. e j .  promp- 
tos para a imprefiaõ com os quaes fe finaliza 
ella obra.

Fr. TH EO D O RO  D E  A M A R A L , natu
ral da V illa de Guimaraens da Beira, junto da 
Serra da Eftrella, Monge Cifterdenfe, cujo inf- 
tituto abraçou no Real Convento de Alcobaça 
16  de Janeiro de 1642, e profeíTou folemne- 
mente a 18 do dito mez do anno feguinte. Re
cebida a borla doutoral na faculdade da Theo- 
logia em a Univerfidade de Coimbra, depois 
de a d iâar aos feus domefticos fubio a illuf- 
trar a melma Academia com as luzes da fua 
fdencia, regentando a Cadeira de Gabriel, de 
que tomou polle a 9 de Dezembro de 1670; 
•de Durando a 23 de A bril de 1677; de Efcoto 
a j de Outubro de 1680; de Vefpera a 19 de 
A bril de 1684, e ultimamente de Prima a 27 
de Ju lho de 1693. Foy Abbade do Collegio 
de Coimbra, e algumas vezes Vice-Reitor da 
Univerfidade. Falleceo em Coimbra no anno 
de 1695. Deixou prompto para a Impreflaõ.

Comentarium in Pfalm Beatus V ir. foi. 
M . S.

Diretforium Parochiale. foi. M. S. 
D iâou  as feguintes Poílillas.

De Pnediftinatione.
De Vitiis, &  peccatis.
De peccato Originali.
De Jujtìficatione.
De Conceptione B. V .
De Beatitudine.
De Voluntate Dei.
De Scientia Dei.

Fr. TH EO D O RO  D E  S. A N N A , natu
ral de Lisboa, e filho de Antonio de A zevedo, 
e Antonia Maria. ProfeíTou o inílituto Sera
fico no humilde eítado de Leigo no Convento 
de S. M A R IA  de JE S U S  de Xabrégas, Cabeça 
da Provincia dos A lgarves a 18 de Jan eiro  
de 1739.
Publicou

Portento da Penitencia, defengano da vaidade, e 
affombro de hum e outro fexo. admirarei de
huma mulher famofa,fem mais nome que a Peniten
te, a qual fe^ vida celefiial nas montanhas do Con
vento de Santa M A R IA  dos Anjos de Serra Mo
rena. Lisboa na Real Officina Sylviana, e da 
Academia Real 1740. 4.

P. TH EO D O RO  FRAN CO . Naceo em 
a marítima V illa de Peniche do Patriarcado de 
Lisboa a 31 de Dezembro de 1697, fendo filho 
de Jozé Ferreira Soutto, e Maria Quareíma 
Franca, e irmaõ do P. Jozé Ferreira, de quem 
em feu lugar fizemos mençaõ. Recebeo a rou
peta de S. Filippe N eri na Congregaçaõ da V il
la de Eíhremoz a 18 de Dezembro de 1712, 
onde aprendidas as fdencias efcolafticas as dic- 
tou aos feus domefticos, até chegar a Lente 
de Prima de Theologia, merecendo pela fua 
litteratura fer Qualificador do Santo Officio, 
Examinador do Crato, e Confultor da Bulia 
da Cruzada. Publicou

Sermaõ do Glorio/o Patriarca S. Joaquim 
Pqy da Mãy de Deos, e Avo de prègado
na Igreja da Congregaçaõ de Eftremoŝ  em 20 de 
Março de 1737. Lisboa por Dom ingos Gon
çalves 1737. 4.

D ef afogo faudofo na preciofa morte, e -
mo tranjito do fempre Augujlo, FideliJJimo, e Magni
fico R  eyde Portugal D. Joaõ V . fucedida 31 
Julho de 1750. Lisboa por M iguel Manefcal da 
Coita ImpreíTor do Santo Officio 1750. 4. Sa- 
hio com o affeâado nome do P. Dorotheo
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penhou-fe a graça emula do difvelo, com que 
a natureza o formara, a copiar no feu efpirito 
o mais perfeito modelo de Príncipes omandoo 
de dotes íingulares, que logo começaraõ a 
brilhar no Oriente da fua idade, pois naõ 
contando cinco annos ja repetia fem a menor 
interrupção o Cathecifmo em que fe compre- 
hendem os prindpaes M yílerios da noíía 
Religião, como também o Symbolo dos Apof- 
tolos, e as Ladainhas da Senhora, e dos San
tos. Competia com a memoria o juizo apren
dendo a ler, e efcrever por hum Alfabeto 
formado pela fua Aya. Teve por Meftre da 
lingoa Latina a Pedro Pueros Fidalgo Irlan- 
dez, a qual no breve efpaço de dous annos 
efcrevia, e fallava pura, e correntemente como 
a materna, naõ fendo menos inftruido na 
Grega, e Hebraica com as quaes marginava 
os livros de que ufava. Nas artes de mandar 
os cavallos, e jogar as armas foy dextro, for
te, e airofo gloriando-fe os mais infignes pro- 
feíTores delias Manoel G alvaõ, e D iogo G o
mes de Figueiredo que foraõ feus M eílres de 
ferem excedidos por hum tal difdpulo. Re- 
cebeo a inftruçaõ das Difciplinas Mathemati- 
cas do P. Joaõ Pafchaíio Ciermans da Compa
nhia de Jefus, e nellas fez taes progrelíos a 
fua grande comprehenfaõ, que paliando de 
difdpulo a Meftre explicou parte dos fd s livros 
de Euclides conforme a expofiçaõ de Clavio 
a Joaõ  Rodrigues de Sá, e Joaõ  Nunes da 
Cunha, que com elle frequentano o mefmo 
eftudo. Das difficuldades da Filofofia, e Theo- 
logia tinha tal conhecimento que concorren
do diverfos Doutores das Univeríidades de 
Coimbra, e Evora a provar a fua fdenda 
fe retiraraõ confufos, e admirados da fua pro
funda efpeculaçaõ. D o Direito Pontifido, e 
Cefareo teve aquella inftruçaõ, que era ballan
te para o governo da Monarchia fendo mayor 
a da Hiftoria, donde extrahia os mais pruden
tes documentos. Nas Artes da Fortificaçaõ, 
e Pintura, como na fabrica dos Relogios era 
perfeitamente exerdtado. Entre eftes pacifi- 
cos eftudos naõ deixava de cultivar a Arte 
M ilitar para a qual naturalmente propendia, 
de tal modo, que fendo muito obediente a E l- 
Rey feu Pay, fem faculdade delle paiTou a Elvas 
para fe expor aos mayores perigos, donde fen
do chamado por EIRey querendo lifongearlhe

o genio o nomeou quando contava quinze an
nos Governador, e Capitaõ General das Arm as 
de todo o Reino a 25 de Janeiro de 1652. O r
nado feu grande talento com tantos dotes 
fcientificos ainda eraõ mayores os que illuftra- 
vaõ o feu efpirito praticando cõ tal exaçaõ as 
virtudes moraes, e Catholicas que fem conver
ter o Palacio em Convento parecia fer mais 
religiofo auftero, que Principe foberano. Bafta 
para eterno monumento da fua inculpável vida 
aífirmar o feu ConfeíTor que até a morte con- 
fervara illeza a virtude da continência. O s 
obfequios quotidianos que dedicava a M A R IA  
Santiífima, e a diverfos Santos feus Tutelares 
eraõ evidentes indícios do cordial affeâo em 
que fe abrazava feu pio coraçaõ. Para que nun
ca tiveíTe manchada a conciencia com a mais 
leve culpa, frequentava continuamente o Sa
cramento da Penitencia fazendo nos tres últi
mos annos da fua vida treze confiíToens geraes, 
fendo a ultima no principio da enfermidade, 
que intempeftivamente o arrebatou para o 
Im pirio com eterna faudade dos Portugue- 
zes a 15 de Mayo de 165 3, quando contava 
a florente idade de 19  annos, 3 mezes, e 7 dias. 
Foy jurado fucefíòr da Monarchia nas Cor
tes celebradas em Lisboa a 28 de Janeiro 
de 1641, porém por difpofiçaõ de mais al
ta Providencia naõ chegou a cingir a Co
roa, de cujo governo fe auguravaõ as mayo
res felicidades. D o lugar de Alcantara fubur- 
bio de Lisboa, onde falleceo foy tranfferido 
com magnifica com itiva para o Real M ofteiro 
de Belem. Teve eftatura proporcionada, ga
lharda prefença, rollo grave, branco, e corado, 
cabellos negros, e corpo robufto. A s açoens 
da fua vida efcreveo diffufamente na lingoa 
Latina o P. Manoel Luiz da Companhia de 
Jefus, com o titulo Theodojius Lufitanus, 
Principis perfetti imago. N o mefmo idioma lhe 

levantou á fua faudofa memoria Luiz de Sou- 
fa affiliente entaõ em Roma, que depois foy 
Capellaõ mór, Arcebifpo de Lisboa, e Car
deal da Igreja Romana hum Tumulo or
nado das quatro partes do mundo que com 
enternecidas elegias lamentavaõ a morte de 
taõ illuftre Principe. Na lingoa Portugue- 
za efcreveraõ as fuas acçoens o Licencia
do Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom . 3. p. 
266. e no Coment, de 15 de M ayo letr. L .

â l
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daraõ á Curia Romana para impugnar o reque
rimento dos Chriítãos novos que pertendiaõ 
perdaõ geral, e reforma no procedimento do 
Tribunal do S. Officio, onde affiftio até chegar 
á melina Corte por Em baixador D . Luiz de 
Soufa Bifpo de Lam ego, que depois foy A r- 
cebifpo de Braga. Reftituido á patria, e apro
vada a fua fciencia legal no Defembargo do 
Paço fervio o lugar de Ju iz de fóra de M onfa- 
rás, e fendo nomeado Dezembargador da Ín
dia, e depois Chanceller da Relaçaõ daquelle 
Eftado regeitou eftes lugares, como mais peri- 
gofos á falvaçaõ, elegendo antes fer Advogado 
que Ju iz, cujo minifterio exercitou por muitos 
annos na fua patria com igual defintereíTe, que 
fciencia. Foy inligne Poeta vulgar, cujos ver- 
fos conceituofos, elegantes, e difcretos mere
cerão univerfal eftimaçaõ. Falleceo piamente 
na fua patria a 24 de Agofto de 1729, quando 
contava 73 annos de idade. Jaz na Real 
Parochia de S. Ju liaõ. D os muitos verfos 
que compoz fómente fe fizeraõ públicos os 
feguintes.

A o Tranjito faudofo Senhora
Infante D . Ifabel Luisça Jofefa mico exem
plar da fermofura, em cujo tumulo grava a fau- 
dade na infcripçaõ da dor hum affeftado
imaginado antidoto para 0 veneno da magoa, ou 
difcreto eftudo para a eternidade da pena. Lisboa 
por M iguel Deflandes ImpreíTor delRey 1691. 
4. He gloíTa ao Soneto de Bacellar Venceo 
a morte oh Fabio a fermofura, No fim
hum Soneto.

Fpitbalamio ao augufto, f elici fimo, e Real 
Defpoforio do Excellentif. Senhor Duque D. Luiz 
de Mello com a Sereniffima Senhora D . Luî a, 
filha do muito alto, e poderofo de Portugal 
D . Pedro II. N . S. ibi pelo dito ImpreíTor 
169 5. 4. Conila de 40 Oitavas.

Soneto á Magejlade d D . Joaõ foi. 
naõ tem anno da ImpreíTaõ.

Fr. TH EO D O SIO  D A  CUNHA. Na- 
ceo em Lisboa a 17  de A bril de 1662, onde teve 
por Pays a Manoel Vieira, e Ifabel da Colla Sar
dinha, e por irmãos a Antonio Rodrigues da 
Colla, Deputado do Confelho Ultramarino, de 
quem fe fez larga mençaõ em feu lugar, e ao 
Defembargador Manoel da Cunha Sardinha 
Collegial do Collegio Real de S. Paulo, Pro

curador, e Confelheiro da Fazenda. Profefiou 
o inílituto de Erim ita de Santo Agollinho no 
Real Convento de N . Senhora da Graça de 
Lisboa a 12  de Setembro de 1680, onde apli
cado aos eítudos efcolafticos fahio nelles taõ 
profundamente veríado, que recebido o grao 
de D outor na Univeríidade de Coimbra a 8 
de Janeiro de 1686 a illuítrou com o feu 
magiíterio, fendo Lente de Efcritura a 18 de 
Mayo de 1718, de Vefpera igualado ao de P ri
ma a 24 de Janeiro de 1726, e ultimamente 
de Prima, onde jubilou. Foy eleito Provincial 
a i i  de Mayo de 1715 . Falleceo no Collegio 
de Coimbra a 26 de A bril de 1742, quando 
contava 80 annos de idade, e 62 de Religião. 
Compoz

Conftituiçoens das Rel da Ordem dos 
Erimitas de Santo Agofiinbo tiradas das Conftitui
çoens geraes da Ordem, e por iffo naõ fó  úteis para 
as Religiofas fujeitas aos Illuflrifftmos Ordinários, 
mas também para as que faõ fubditas do Reverendo 
P. Geral, confirmadas, e madadas imprimir para 
as Religjiofas da mefma Ordem do Convento de 
Santa Am a da Cidade de Coimbra. Coimbra 
no Collegio das Artes 1734. 4. A  cada Capi
tulo illuítrou com doutiífiinas Notas.
Das Poítillas que d iâou na Univeríidade de 
Coimbra faõ as principaes.

Proamialia Tbeologia univerfa.
De Incamatione.
De Adoratione.
De Refurreãione.

Confervaõ-fe no Collegio de Coimbra.

Fr. TH EO D O SIO  D E  G U IM A R A EN S, 
cujo apelido tomou da patria que lhe deu 
o berço. Foy Monge Ciítercienfe, cujo iníli
tuto profeíTou no Convento do Bouro. E f- 
creveo

Officia B. M A R IM  Virgjinis pro unaquaque 
die Hebdomadis. M. S.

Varia Orationes. M . S.
Confervaõ-fe eítas obras na Livraria do Real 
Convento de Alcobaça.

TH EO D O SIO  D E  S. M A R IA  T E I
X E IR A . Naceo a 15 de Agofto de 1689 
no lugar de Santa M aria de Emeres Fregue- 
zia de N . Senhora do O, termo da V illa 
de Chaves em a Provincia Tranfmontana.

II
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Concgo Regrante Author da primeira Arte 
de Gramatica que fe imprimio em o noíTo 
Reino. Atrahido da obfervancia religiofa, 
que praticavaõ os moradores daquelle Real 
Convento fe refolveo a veílir o habito Cano
nico, mas impedido por feus Pays naõ pode 
effeituar o feu dezejo. Naõ foy efficaz ella 
opofiçaõ para defarreigar de feu animo as pro
fundas raizes, que nelle tinha lançado o heroi
co deíengano de preferir o ülencio do Clauítro 
ao tumulto do feculo, fugindo ocultamente 
para o Collegio da Companhia de Jefus de 
Coimbra, onde recebeo a roupeta a 12  de Ju 
lho de 1549. Nette Seminario de virtudes 
fe diítinguio com tal exceílb dos feus compa
nheiros que chamado a Roma por Santo 
Ignacio para provar o feu efpirito, e conhe
cendo por fuperior illuítraçaõ que fóra da 
Companhia havia fer gloriofo ornato da Jerar
quia Eccleíiaílica o defpedio, antes que a 
authoridade delRey, e dos Duques feus Pays o 
elevaflem a alguma dignidade a que fechara a 
porta com o feu inílituto. D e Roma paflòu á 
Univeríidade de Pariz, onde eAudadas as fden- 
cias feveras recebeo a borla doutoral na Fa
culdade de Theologia. D ifcorrendo por va
rias terras de França, Italia, e Inglaterra aífif- 
tio ao Cafamento de Filippe II. com a Rainha 
D . M aria herdeira della Coroa celebrado no 
anno de 1554. Sendo Thefoureiro mór da 
Collegiada de Barcellos, foy provido em huma 
Igreja do Padroado da fua Sereniffima Cafa, 
a qual renunciando o nomeou para feu Coad
jutor, e futuro fuceíTor com o titulo de B ifpo 
de Fez o Cardeal Infante D . Henrique, quan
do fegunda vez ocupava o Arcebifpado de 
Evora, cuja nomeaçaõ foy confirmada pela 
Santidade de G regorio X III. a 28 de Junho de 
1578. Tanta era a madureza do feu juizo, e 
reétidaõ do feu procedimento que lhe cometeo 
o Cardeal D . Henrique, como Inquifidor geral 
a viüta do Santo Officio, cuja incumbência de- 
fempenhou como delle fe efperava. Como 
pela infeliz batalha de Alcácer acabaíTe tragi
camente EIRey D . Sebaftiaõ, e foíTe coroado 
Principe della Monarchia o Cardeal D . Hen
rique, cedeo o Arcebifpado de Evora em D . 
Theotonio, do qual tomou poíTe em 7 de 
Dezembro de 1578. Todas as virtudes conf- 
titutivas de hum perfeito Prelado fe admi-

raraõ por elle exaâam ente praticadas affim rxa 
reforma dos coíhimes, e adminiílraçaõ dos- 
Sacramentos, como no focorro dos po b res, 
e ornato dos altares. D a fua religiofa m agnifi
cência feraõ eternos padroens o Hofpital d a  
Piedade, o Seminario de S. Manço, os Con
ventos de Carmelitas Defcalfos, das R elig io - 
fas da V illa do Torraõ, e dos Capuchos d a 
Provinda da Piedade que elegeo para feu ja
zigo. Entre eftes fagrados edifícios fe diftingue 
o celebre M oíleiro da Cartuxa ideado pelo que 
vira em Tarragona, e o intitulou com o m efm o 
nome de Scala Cali, em cuja fabrica difpendeo 
mais de cento, e fincoenta mil cruzados, e lhe 
eílabeleceo rendas perpetuas para fuílentaçaõ 
dos Monges que o haviaõ de habitar, do qual 
tomaraõ poíTe a 15 de Dezembro de 1598. A f- 
íiílio  nas Cortes de Thomar, onde a 16 de A b ril 
de 1581 foy aclamado Rey della M onarchia 
Filippe II. e em L ifboa a 30 de Janeiro de 
1583 em que foy jurado o Principe D . Filippe, 
que depois foy Rey de Caílella, e III. delle 
nome. D o feu generofo animo deu os mais 
claros teílemunhos nas duas magnificas hof- 
pedagens, que fez no feu Palacio; a 1 . no 
anno de 1382, quando a Emperatriz D . M aria 
de Auítria veyo vifitar a feu irmaõ Filippe II . 
que ellava em Lisboa: a 2. no anno de 1383, 
quando elle Monarca fe recolhia de Lisboa 
para Madrid. Na fatal epidemia dos annos 
de 1380, e 1399, e na fome do anno de 1397 
manifeítou a ardente caridade que lhe abraza- 
va o peito em beneficio dos apeílados, e dos 
famintos. Para evidente prova da fua folida 
virtude tinha fam iliar comercio com as pefibas 
mais abalizadas em fantidade, como eraô 
Santa Tereza de Jefus, S. Carlos Borrom eu; 
Gabriel Paleoto Cardeal, e Arcebifpo de Bolo
nha, e o V . Fr. Bartholameu dos M artyres, 
Arcebifpo de Braga, cujas cartas fe confervaõ 
no thefouro da Sereniffima Cafa de Bragança. 
O apoílolico zelo de confervar pura a Fé 
nelle Reino o impellio a oporfe intrepida
mente ás pertençoens dos Chrillãos novos 
com que folicitavaõ o perdaõ geral. Para 
elle fim defprefando todos os incomodos par- 
tio no anno de 1602 a Valhadolid, onde affiília 
EIRey, e lhe reprefentou com Uberdade ca- 
tholica acompanhado dos Arcebifpos de 
Braga, e de Lisboa D . Agoílinho de Cadrò,
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e  D . M iguel de Caibro, e outras peíToas gra
v e s , e eruditas, fer injuriofo ao credito de 
S u a  Mageílade aíTentir á fuplica dos fequazes da 
Sinagoga, e o mefmo mandou lignificar ao 
Pontífice, de cuja efficaz reprefentaçaõ fe fe- 
g u io  negarfe o perdaõ geral. Na melina Ci
dade de Valhadolid eítando refando horas 
Canônicas, foy acometido de hum acidente 
apoplético a 24 de Ju lho de 1602 havendo 
-celebrado M ifia naquelle dia, que o privou 
d a  vida a 29 do dito mez, e anno, quando 
contava 72 annos de idade, e 24 de Arcebif- 
p o . Embalfemado o cadaver foy conduzido 
p elo  Licenciado A lvaro Tinoco, Conego da 
Cathedral de Evora, e o Licenciado M iguel 
N unes de Abreu Defembargador da Rela
t o  Ecclefiaíhca, com a com itiva de to
d o s  os criados, e de feis Religiofos do Con
vento  de S. Francifco de Valhadolid, e che
gan d o  á Cathedral de Evora a 13 de A gof- 
to  depois de celebradas pelo Cabido as Exé
qu ias, foy levado com grande pompa ao 
Moflreiro de Santo Antonio fóra dos muros 
d a  Gdade que elle fundara, e recolhido 
em  huma fepultura raza fe lhe gravou o fe- 
gu in te epitáfio.

Ad D .O .M .
Gloriam

Canobium ifiud D . Ant. Ord. Frane. Prov. 
Pietatis ab Henrico Cardinali Infanti, &  

pifeopo Eborenfi, &  pofimo Rege
magna parte confiruãum Tbeotonius Jametis IV . 

&  Joanna a Mendoça Ducum Bragantia filius, 
cujus corpus bic in Domino quiefeit, ufi dilli R«- 

g is ejufdem Archiepifcopatus coadjutor, &  fu - 
turus fucejfor, ita fuce voluntatis Relator propiis 

Jumptibus perficiendum curavit, confumatumque vidit 
Obiit die xxix. Julii 1602.
D elie infigne Prelado fazem honorifica men
ção Telles Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de 
Portug. Part. 1. liv . 2. cap. 37. Fr. Belchior 
de Santa Anna Cbron. dos Carmelit. Dejcalf. da 
Prov. de Portug. Part. 2. liv . 2. cap. 19. Fr. Ma
noel de M onforte Cbron. da Prov. da Piedade. 
liv. 4. cap. 2. Soufa tìijl. de S. Dom. da Prov. 
■de Portug. liv . 2. cap. 14. D . N icol, de S. Maria 
Chron. dos Coneg. Reg. liv . 9. cap. 5. n. 3. e cap. 
35. n. 7. Faria Europ. Portug. Tom . 3. Part. 3. 
cap. 12 . n. 271. Imhof. Stem. Reg. Eufit. pag. 
22. Nardi Genealog. Valigp p. 169. Palafox

Coment, ás Cart. de S. Teref. pag. 9. Soufa 
Catbal. Hifi. dos Sum. e Cord. Portug.
p. 230. Efiaço Antiguid. de Portug. p. 45. Guf- 
man Hift. de las MiJJion. de la Comp. Part. 2. 
liv . 9. cap. 4. Charlovoix Hifi. do Japon. Tom .
i . p. 440. e 463. Fonfeca Evora Glorio/, p. 302. 
Frane, de S. Maria Diar. Portug. Tom . 2. 
p. 472. D . Antonio Caet. de Soufa Hifi. Gen. 
da Caf. Real Portug. Tom . j.  p. 649. e no Agiol. 
Lufit. Tom . 4. p. 341. e no Coment, de 29 
de Ju lho letr. B . Compoz

Epiftola ad Gregorium X III. He eferita. 
Ebone Kal. Jan. 1583. Sahio imprefla no Tom .
j. da Hifi. Gen. da Caf. Reai. Portug. compolia 
por D . Antonio Caetano de Soufa.

Regimento do Auditorio Ecclefiafiico do Ar~ 
cebifpado de Evora, e fua Evora por
Manoel de Lyra 1398. fol. D elia obra corno 
fua fe lembra Nicolao Agollinho na Vida 
defte Prelado, cap. 6.

Pafiorai paffada a30 de Mayo de 1601, em 
que encomenda aos feus fubditos a obfervan- 
cia do Ceremonial dos Bifpos confirmado por 
Gemente V ili.
Por fua indulbia, e difpendio fahio a primeira 
vez imprefla a obra de Santa Madre Tereza 
de Jefus, intitulada

Camino de Perfecion.
Como affirmaõ N icol. Agoliinho Vida defie 
Prelado cap. 12 . e o P. Telles Cbron. da Comp. 
de Jefus da Prov. de Portug. Part. 1. liv . 2. cap. 
40. n. 7.
Tambem por feu difpendio fe imprimirão 

Cartas, que os Padres, e Irmãos da Companhia 
de Jefus efereveraõ dos Reinos do Japaõ, e China, 
e os da mefma Companhia da India, e Europa defde 
0 anno de 1345 até 0 de 1380. Tom . 1. e 2. 
Evora por Manoel de Lyra. 1598. fol.

Fr. TH EO TO N IO  D A  G A M A , natu
ral de Lisboa al&no do Carmelo calçado, cujo 
inliituto profeflou no Convento patrio. Foy 
infigne Poeta Latino, e profundo Theo- 
logo, como delle affirma Fr. Marcos Anto
nio Alegre de Cafanate Parad. Carm. Dee. 
Stat. 4. iEtas 17 . cap. 493. Falleceo no an
no de 1382. Delle fazem memoria N icol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 249. col. 2. Au- 
bert. M ireo de Orig. Ord. Carm. Fr. Ma
noel de Sá Mem. Hifi. dos Efcrit. do Carm.
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da Prov. de Portug. p. 471. Pedro Sanches in 
Epijl. ad Ignat. de Moraes o louva com os fe- 
guintes veríbs.

His fe fe quartum bonus addit Teutonus alma
Carmeli de gente, Patrum catuque piorü
Corpore qui terras habitans, Jed mentibus 

eethram;
Teutonus, &  vita inculpatd, &  moribus aquis: 

Quamvis non aquis oculis hunc innuba Palias
Afpiciat, quoniã fpretis undis
A d latices alios furtim fe tranjlulit 

Compoz
Tres Epigrammas em louvor do feu Geral

Fr. Joaõ Bautiíla Rubeo, quando veyo a 
Portugal, e fe imprimirão no fim das Confti- 
tuiçoens feitas pelo mefmo Geral. Ulyfíipone 
apud Emmanuelem Joannem 1567. 4.

Epigramma, Elegia, e Endecafylabum em 
louvor do Meftre Fr. Simaõ Coelho. Sahi- 
raõ no principio da Chronica do Carmo, ef- 
crita pelo dito Padre. Lisboa por Antonio 
Gonçalves 1572. foi.

Arte de Grammatica. M . S. Eftava na L i
vraria do Collegio de Coimbra, donde defa- 
pareceo, como efcreve o Licenciado Jo r
ge Cardofo nas fuas Mifcellaneas para a Bib. 
Portug.

P. TH EO TO N IO  JA C O M E, natural de 
Lisboa, e filho de Manoel Jacom e de Car
valho, e Jo fefa Maria de Lim a. Recebeo 
a roupeta de S. Filippe N eri em a Congrega
ção da V illa de Eftremoz a 13  de Janeiro 
de 1714, onde fahio excellente Filofofo, 
e Theologo. Foy bom Poeta Latino com
pondo com elegancia, e cadencia em to
do o genero de metros. Falleceo intem- 
peftivamente a 8 de A bril de 1725. Deixou 
álem de muitas Poezias Latinas imperfeita a 
obra feguinte

Polyanthea univerfalis, alphabetica Divina 
Chrijliana Mariana, Sancoralis, Hijlorka, Poe
tica, Philofophica, Theologica, &  Pradicabilis. 
foi. M. S.

D . TH EO TO N IO  D E  M E L LO , na
tural de Lisboa, e filho do primeiro Mon
teiro mór delle Reino. Recebeo o habito 
de Conego Regrante de S. Agoftinho no 
Real Convento de Santa Cruz de Coimbra

yoo
em o i de Fevereiro de 1547, onde ocupou 
os Priorados dos Conventos de Refoyos, 
S. Jorge, e S. Vicente de Fóra de Lisboa. 
Com indefefib trabalho difcorreo pelos Rei
nos de Caftella, Leaõ, e Galliza inveftigando 
as noticias que eftavaõ ocultas nos archivos 
para efcrever a Chronica da fua Congregaçaõ 
deixando compoftas

Memórias da Ordem Canonica de Santo Agof
tinho tm Portugal, foi. Al. S. Defta obra que 
conferva va em feu poder D . Nicolao de Santa 
Maria extrahio muitas noticias para a Chronica 
dos Conegos Regranfes que publicou, allegando-o 
repetidas vezes, como fe póde ver liv. 4. 
cap. 8. n. 14. &  ibi cap. 10. n. 27. liv . j.  
cap. 3. n. 3. liv . 6. cap. 5. n 12 . e liv . 8. cap. 8. 
n. 10. e liv. 12. cap. 1 1 .  n. 18.
Falleceo no Real Convento de S. Cruz de 
Coimbra no 1 de Fevereiro de 1606 com 
76 annos de idade, e 59 de Religião. Delle 
fe lembra com louvor Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Eufit. Eitter. lit. T . n. 2.

D . T H E R E Z A  A N T O N IA  E U G E N IA  
M A LD O N A D O  D A  G A M A  LO BO  E  
S Y L V A . Naceo em a Cidade de Evora, 
onde teve por Progenitores a D . Joaõ Mal- 
donado de Azevedo Defembargador do Por
to, e a D . Brites Pereira da Gama Lobo 
de igual nobreza á de feu Conforte. Os 
dotes de que abundantemente a ornou a 
natureza, impelliraõ as prindpaes peíToas da 
Provincia do Alentejo para a pertenderem 
para Efpofa, cujas pertençoens defprefou he
roicamente celebrando os feus defpoforios 
com o divino Cordeiro em o Serafico Con
vento de Santa Clara da fua patria no anno 
de 1694. Defde a primeira idade teve genio 
para a Poezia vulgar dedicando a mayor 
parte dos feus verfos a aíTumptos fagrados, 
dos quaes fe podiaõ form ar hum volume. 
Os que lograõ da luz publica faõ os feguintes.

2 Romances a la SereniJJima Prin
cesa dei Brajil nuejlra Senora en fu 
venida a Portugal, foi. Naõ tem lugar da 
Imprefiaõ.

A  la muerte de la SereniJJima Senora D. 
Francifca Infanta de Portugal, foi. Naõ tem 
lugar da Impreflaõ. Conila de hum Soneto, e 
hum Romance.
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A  efta dignidade fe lhe juntou pela mefma 
Bulla a de Capellaõ mór. Ultimamente fen
do Confelheiro de Eftado foy creado Car- 
dial da Igreja Romana pela Santidade de 
Gemente X II. a 20 de Dezembro de 1737. 
Entre as açoens obradas pelo feu piedofo ani
mo fe diftinguem a liberalidade com que con- 
correo para o novo edifício do, Convento dos 
Padres da Congregaçaõ da MiíTaõ fundada 
pelo apoftolico efpirito de S. Vicente de Paulo; 
como também dar o  dezejado principio á 
Claufura do Mofteiro de N . Senhora dos Re
médios das Religiofas Trinas fituado em Cam- 
polide, que havia quazi hum feculo que fe 
altercava fobre a fua polle para as quaes lhe 
deu Conftituiçoens confirmadas em 26 de 
Junho de 17 2 1 ;  outras mandou fazer para o 
Convento das Religiofas Defcalfas da Concei
ção fituado no lugar de Camide que fundara 
Nuno Barreto Fuzeiro, e as confirmou em 8 
de Ju lho de 1727. Para extirpar a erronia, 
e pem iciofa praétíca que tinhaõ introduzido 
alguns Confefíbres de que os penitentes decla- 
rafiem os Compiices dos feus delidos, promul
gou huma Paftoral a 3 de M ayo de 1745, cujo 
apoftolico zelo lhe agradeceo a Santidade 
reinante de Benedido X IV . por hum Breve 
paliado a 10 de Ju lho de 1745 havendo a 7 
do dito mez e anno expedido huma Bulia 
em que condenava aquella abominável pradi- 
ca por fer injuriofa ao Sacramento da Peniten
cia. Outras muitas Paftoraes tem publicado 
para beneficio do feu rebanho, como tam
bém vários Manifeftos, e Apologias em def- 
fenfa da immunidade Ecclefiaftica em que fe 
admira a profunda fdencia que tem dos fa- 
grados Cânones, e Conftituiçoens Apofto- 
licas, de cujas doutiflimas obras fe poderaõ 
form ar volum es, fendo as que lograraõ da 
luz publica.

Confenfus Conftitutioni ünigenitus prafiitus: 
Ulyífipone apud Pafchalem da Sylva Ser. 
Reg. Typog. 1719. 4.

Homilia habita in Fejlo Apofto-
lorum Petri, &  Pauli inter Mijfarum folemnia
anno Domini 1730. foi.

Homilia habita in Fejlo AJJumptionis 
fimee Virginis inter Mijfarum folemnia in 
Bajiliea Patriarcbali amo Domini 1730.

Alloeutio Thoma I. Ulyjfiponenjis

habita in Dedicatione, &  Confecratione EccleJUe 
Monafierii Fratrum Arrab Oppidi M a- 

frenjis ideata Sanãifftma &  D .
Antonio die X X II. Oãobris amo Domini 1730. 
foi.

Homilia habita in Fejlo immaculata 
tionis Sanãifftma Virgjnis Maria Patrona 
inter Mijfarum folemnia in Sanãa Bajiliea Patriar
cbali anno Domini 1730. foi.

Homilia habita in Fejlo A pof-
tolorum Petri, &  Pauli in Bajiliea Patriarcbali
173 1 .

Homilia habita in Fejlo AJJumptionis Sanãif- 
fima Virginis inter Mijfarum folemnia in Bajiliea 
Patriarcbali 1731.

Homilia habita in Fejlo Immaculata Con- 
ceptionis SanâiJJima Virginis Alaria Regni Pa
trona inter Mijfarum folemnia in Sanila Bajiliea 
Patriarcbali anno Domini 1731.

Thoma 1 Patriarcha UlyJJiponenfis pro Sacris 
Oleis ajfervandis Feria Quinta Cana Domini 
à fe renovatis poft Mijfarum folemnia ex prafcripto 
Pontificalis Romani ad Presbíteros commendati 
habita anno Domini 1732.

Homilia habita in Fejlo AJfumpta Virginis 
inter Mijfarum folemnia in Sanãa Bajiliea Patriar
cbali anno Domini 1732.

Carta para 0 EmminentiJJimo e ReverendiJJimo 
Senhor Cardial Pereira Bifpo do Reino do Algarve 
refpondendo á Confulta que lhe propose da contro- 
verjia que teve a refpeito da que ajjìjle
a fua Emminencia em a Claufura dos Conventos 
de Freiras fojeitas aos Supt riore s Regulares para 
aprovar os Confejfores: prejtdir ás eleiçoens das 
Abbadejfas, e tomar contas das rendas dos mefmos 
Conventos. Lisboa na Officina da Congre
gaçaõ do Oratorio 1735. foi. Confta de n o  
paginas.

Pajloral promulgada 3 Mayo de 
1745 fobre a efcandalofa de alguns
Confejfores que perguntavaõ aos penitentes pelo 
compiece dos feus pecados, e onde babitavaõ. 
Sahio imprefla Lisboa fo i. e Madrid na O f
ficina dos herdeiros de Francifco dei Hierro. 
1746. 4.

Duas Cartas á Santidade de Benedico 
X IV  eferitas no anno de 1745 acerca da 
materia da Paftoral alluna. Madrid na Offi
cina dos herdeiros de Francifco dei Hierro 
1745. 4.
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Carta ao Cordial Valente Secretario de 
tado efcrita a 19 de A b ril de 1746 acerca da
Paítoral aduna. Madrid pelo dito Im pref- 
for 1746. 4.

Allocutio Emminentijfimi Domini Tboma 1
Cardinalis Patriarcba Usbonenfis habita in 
cratione Sacrofanãee Bafilicee in ho
norem Omnipotentis Dei, Salvatone,
Beata Maria femper Virginis, &  omnium 
torum die X I I I  Novembris anno Domini. 
M .D C C .X L V L  foL

TH O M A Z A L V A R E S, Medico inli- 
gne, cuja Arte exercitou com aplaufo em a 
Gdade de Sevilha, donde foy chamado por 
EIRey D . Sebaítiaõ para curar a Epidemia 
que devaitou o Reino de Portugal no anno 
de 1569. Obedeceo promptamente á infi- 
nuaçaõ do feu Soberano, e chegando á Corte 
depois de obfervar as caufas do contagio, 
efereveo juntamente com Garcia de Salcedo 
Coronel profeiTor de Medecina, corno lhe 
ordenara o D outor Antonio Dias Provedor 
mór da Saude.

Tratado, ou Kegimento para perfervar da 
pejle. Coimbra por Antonio de Maris 1569, 
e Lisboa por Marcos Borges 1580. 4.

Epigramma in Laudem Nicolai Monardes 
toris Medici. Sahio na obra que elle Medico 
intitulou. De Rofa, &  partibus ejus An
tuérpia: apud Viduam Nutii. ij6j. 8.
Zacuto numera a Thomaz Alvares entre os 
celebres profeíTores de Medecina no principio 
de Med. Princip. Hijl.

D . TH O M A Z D E  SA N TO  A N TO 
N IO , natural da Gdade do Porto, filho de 
Joaõ  Baptiíta Leal, e Maria da Luz. Recebeo 
o habito Canonico de Santo Agoítinho no 
real Convento de Santa Cruz de Coimbra 
a i i  de Outubro de 1691, donde fahio a fer 
V igário da Igreja da Palla. Falleceo a 21 de 
Agofto de 1727.
Compoz

Sermaõ das Exéquias que Je fi\eraõ na 
Villa de Mortagpa a8 de Fevereiro de 
1727 por falecimento do ExcellentiJJimo D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello. Sahio im- 
preíTo nas Ultimas Açoens do Duque & c. 
Lisboa na Officina da Mufica 1730. foi. a

pag. 67 até 8 1, e Coimbra por Manoel de 
Carvalho 1727. 4.

Fr. TH O M A Z D E  AQ U IN O , naceo em 
Lisboa a 22 de Janeiro de 1720, fendo filho 
de Jozé de O liveira de Soufa Contador dos 
Contos do Reino, e Caía, e D . Izabel da Sylva 
Neves, e irtnaõ de Francifco X avier de O li
veira Cavalleiro profeflò da Ordem de Chrifio 
de quem fe fez memoria em feu lugar. Na 
idade da adolefcencia recebeo a cogulla m o  
naítica do Principe dos Patriarchas S. Bento 
em o Convento de Tibaens a j de Junho de 
1736, onde aprendidas as fdencias efcholaíti- 
cas em que moítrou viveza de engenho fe 
dedicou ao minifierio do pulpito pelo qual 
mereceo fer na fua Religião Prégador G e
ral eleito a 4 de Junho de 1749. Publicou

Orafad Funebre, e Panegirica nas exeqtdas 
do Augufio, Magnifico, e Fidelijfimo Senhor D.
Joaõ 0 V . celebradas pela Irmandade de N . Se
nhora de Monf errate da Naçaõ Efpanbola no dia 
23 de Outubro de 1730 na Igreja do Mofteiro de 
S. Bento da Saude de Lisboa Lisboa em a nova 
Officina Monravana. 4. fem anno da impref- 
faõ.

Fr. TH O M A Z A R A N H A , naceo em a 
Gdade de Coimbra a 4 de Ju lho de 1 j 88 tendo 
por Progenitores a D iogo Aranha Chaves, A l
caide mór de Redondo, e a fua mulher D . 
Izabel da Coita. Defprezando as efperanças 
com que o lizongeava o mundo fundadas na il- 
luítre Cafa de que procedia fe aliítou na precla- 
riffima Religiaõ de S. Dom ingos em o Con
vento patrio a 25 de Junho de i6o j, e profef- 
fou folemnemente no Convento de A veiro 
a 4 de Ju lho de 1606 Como era dotado de 
engenho perfpicaz fez taes progreflòs nas feien- 
cias efcholaíticas que naõ fómente as d iâou  
aos feus domeíticos com aplaufo, mas rece
bendo o grao de Bacharel em Theologia pela 
Univerfidade de Coimbra o alcançou mayor 
fubílituindo as Cadeiras de Durando, e da 
Efcritura na mefma Academia Conimbri- 
cenfe Igual aclamaçaõ mereceo em o pul
pito, fendo chamado para Orador em as 
mais celebres folemnidades, onde concor- 
riaõ as peíToas mais eruditas a formar-lhe o 
auditorio. Foy Prior do Convento de Am a-
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rante, V igário das Religiofas de Leiria, e 
Reitor do Collegio de Santo Thomaz de 
Coimbra. Falleceo no Convento de Lisboa 
a 24 de Fevereiro de 1663, quando conta
va 75 annos de idade, e 58 de Religiaõ. 
Delle fe lembraõ com louvor Fr. Pedro 
M onteiro Clauft. Dom. Tom . 3. p. 44. e 
3 i i .  e a Magna Bib. Ec Tom . 1. p. 328. 
col. 2. Publicou

Sermaõ de S. Jorge que celebrou a 
Jima Nafaõ Inglesa em Domingos de Lisboa 
no anno de 1638. Lisboa por Manoel da Sylva
1638. 4.

S e r m a õ ',que as Comendadeiras fizeraõ a feu 
PatraÕ SaÕ-Tiago ejlando 0 Santijjimo 

Lisboa por Lourenço de Anveres 1644. 4.
Sermaõ no Officio, que fe faz pelas almas 

dos IrmaÕs Defuntos da Cafa da Mifericordia 
de Lisboa. Lisboa por Dom ingos Lopes Rofa. 
1643. 4.

Sermaõ de S. Lucas Evangelifta na Igreja 
da Annunciarla de Lisboa. Lisboa pelo dito 
ImpreíTor 1646. 4.

Sermaõ de S. Carlos Borromeo Cardial do 
Titulo de Santa Praxedes Arcebifpo de Milaõ 

pregado na Igreja do Laureto de Lifboa anno 
1646. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1647. 4.

Sermaõ da gloriofa, e Serafica Madre Santa 
Clara, pregado no feu Convento de Lisboa. L is
boa pelo dito ImpreíTor 1648. 4.

Sermaõ do gloriofo S. Damafo Papa natural, e 
padroeiro da muy nobre, e leal Cidade de 
raens na fefia, que a Camara da mefma Villa lhe 

fez por ordem de Sua Mageftade como a Padroeiro 
feu no anno de 1648. Coimbra por Manoel de 
Carvalho ImpreíTor da Univeríidade. 16 j 1. 4.

Sermaõ nas Exéquias do Sereniffimo Prin
cipe de Portugal D. Theo que lhe 
raõ os Religiofos de S. Domingos de Lisboa 
Bemfica, e Almada no real Convento de Belem 
em 27 de Junho de 1633. L ifboa na Officina 
Crasbeeckiana 1633. 4.

Poefias que fez a Univerfidade de Coimbra 
á AclamaçaÕ delRey D . Joaõ IV . L ifboa por 
Lourenço de Anveres 1644. 4.

Triumpho da Fé na vida, e morte do glo
riofo S. Pedro Alartyr Padroeiro do Santo 
Officio. M. S.

Sermoens Quadrageffimaes. 4. M . S.
Sermoens Vários. 4. M. S.

Fr. TH O M A Z B A R R E T O , natural da 
Gdade de Leiria» -onde teve por Pays a A n
tonio Moniz Barreto, e M argarida Pereira 
Freire de igual nobreza á de feu Conforte. 
ProfeíTou o fagrado inftituto da illuftrif- 
íima Ordem dos Prégadores no real Con
vento da Batalha a 8 de M ayo de 1633, onde 
foy inhgne Letrado, e excellente Prégador, 
de cujo minifterio deixou por publico tefte- 
munho a feguinte obra.

Sermaõ funebre que fez 0 nobilijfimo Se
nado da Villa de Viana na Igreja Collegútda 
de Santa Maria em 1  de Junho de 1633 ao Sere
niamo, e maximo Principe D . Tbeodozio, filho 
delKey D . Joaõ 0 IV . Coimbra por Thomé 
Carvalho ImpreíTor da Univeríidade 1653. 4. 
D o Author faz breve mençaõ Fr. Pedro 
M onteiro. Clauft. Dom. Tom . 3. p. 312.

P. TH O M A Z D E  BA R R O S, natural 
de Coimbra, donde quando contava 19  an
nos de idade paíTou á India, e no Collegio 
de Goa dos Padres Jefuitas veftio a roupeta 
no anno de 1610. Depois de exercitar por 
muitos annos com ardente zelo o augmento 
da Chriftandade nas Regioens Orientaes fal
leceo piamente no Collegio de Rachol a 
13  de A bril de 1658. Delle fe lembraõ Bib. 
Societ. p. 760. col. i .  e Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. T . n. 3.
Compoz

RelaçaÕ da MiJJaÕ dos Padres da Com
panhia de Jefus em Etiopia pelos annos de 
1621, 1622, e 1621. Sahio vertida em Ita
liano com outras. Roma por Francifco Cor
belieti 1627. 8. e em Francez pelo Padre 
Joaõ  Darde Jefuita. Pariz chez Sebaftian 
Carmoyú 1628. 8.

Copia de una Carta en Junio de 1622 al 
Padre General en que declara lo que los defta 
Compania hizjeron en el Imperio de Etiopia 
en dicho afio de 1622. foi. Naõ tem lugar da 
impreflaõ, mas do caraâer fe conhece fer 
em Cattella.

TH O M A Z D E  BA R R O S D A  CO S
T A , natural da Cidade de Braga, Licen
ciado em os fagrados Cânones, e Prégador 
do Illuftriífim o Coleitor nette Reino. Pu
blicou
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lebre viftoria que alcançou o grande Vice- 
Rey da índia D . Joaõ  de Caítro delRey de 
Cambaya, querendo espugnar a Fortaleza de 
D io.

Panegirico ao Excellentijfimo e Reverendif- 
Jirno Senhor D. Francifco de Almeida -
nhas na occafiaõ de fer elevado á dignidade de 
Principal da Santa Igreja Occidental. Lisboa 
por Antonio indoro da Fonfeca Impreflòr 
<lo Duque Eftribeiro mór 1739. 4.

OraçaÕ funebre nas exequias do 
■e Excellentijfimo Senhor Jqyme de Mello III. 
Duque de Cadaval, Confdheiro de e Eftri
beiro mór delRej. L ifboa por Francifco da 
Sylva 1749. 4.

Ode Latina, em louvor do Author da - 
bliotbeca Lufitana.Sahio no 1. Tom o da
Bibliotheca Lufitana. Lisboa pelo dito Im - 
preíTor. 1741.

Fr. TH O M A Z B O R G E S, alumno da fa- 
grada, e doutiílima Ordem dos Prégadores, 
e muito verfado na intelligencia da fagrada 
Efcritura. Efcreveo

Commentarla in duos libros Machabeorü. fo i. 
M . S. Confervaõ-fe no Collegio de S. Thomaz 
■ de Coimbra, como affam a Fr. Pedro Monteiro 
Clauftr. Domin. Tom . 3. p. 313.

Fr. TH O M A Z D E  B R IT O . M inorità 
obfervante, de quem fazem mençaõ W adingo 
De Script. Ord. Min. pag. 323. col. 1. N icol. 
A nt. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 241. col. 1. e Fr. 
Joaõ a D . Ant. Bib.Frane. Tom . 3. p. 116. 
col. 2. Efcreveo

Poftilla de Communi M . S.
In Evangelia Quadragejfimalia M . S.

Fr. TH O M A Z D E  C A N TU A R IA , natu
ral de Lisboa, filho de Amaro Pinheiro, e Paf- 
<oa de Abreu. Profeflòu o auftero inftituto da 
Serafica Provincia da A r rabida no Convento 
de Santa M aria Magdalena de Alcobaça a 4 de 
Ju lho de 1685, onde pelo feu talento mereceo 
fer Meftre dos N oviços, Guardiaõ de finco 
Conventos, e Definidor. Compoz

Novena do portento da Penitencia 0 gloriofo 
S . Pedro de Alcantara. Lisboa por Filippe 
de Soufa 1724. 24.

Fr. TH O M A Z D E  C H A V ES, cujo apel- 
lido declara a V illa, que he Praça de A rm as 
na Provincia Tranfmontana, onde naceo. P af- 
fando a Salamanca, recebeo o habito da illu f- 
triífima Ordem dos Prégadores a 2 de Fevereiro 
de 1324, onde na Univerfidade da m efma 
Cidade foy difcipulo do Oraculo da Theologia 
Efcolaftica Fr. Francifco da V igoria D om ini
cano, que nella regentava a Cadeira de Prim a 
com univerfal aplaufo. Obtendo o lugar 
de Prefentado em Theologia fe aplicou com  
mayor difvelo á M oral, e á intelligencia dos 
íagrados Cânones. Publicou em obfequio 
de feu Meftre o feguinte Tratado, que tinha 
diâado em Salamanca, e fahio no anno de 
1346, em cujo anno morrera feu Author, e 
o dedicou a Francifco Peres, Reitor da Igreja 
de S. Gines em Toledo.

Summa Sacramentorum Ecclefia ex doãrina 
F r. Francifci à Vittoria Ordinis Pradicatorum 
apud Salmanticam olim Cathedratici. Pinciae 
1561. Como nefta ediçaõ naõ tiveíTe Fr. Tho
maz eferito coufa alguma, que naõ foíTe de 
feu Meftre, fahio novamente acrecentada por 
elle com vários Decretos dos Concilios, e 
principalmente do Tridentino. Conimbriae 
apud Antoni um de Mariz 1373. 8. S alenan
ti cas apud Dominicum de Portonariis 1573. 8. 
Venetiis apud Dominicum Turri 1580. 12. 
Antuerpiac apud Petrum Bellerum. 1688. 1594. 
e 1610. 12. Tum oni apud Antonium Chard. 
1629. 12. Traduzida em Italiano por Fr. 
Francifco Tur cio Carmelita Venetia por Pie
tro Deuchini 1373. 4. &  1380. 8.
Falleceo Fr. Thomaz de Chaves no anno de 
1570. Delle fazem mençaõ Altamura Bib. 
Domin. p. 333. col. 1.dizendo fer Portuguez, 
como foy, e naõ Caftelhano, como menos 
informado efcreveo Echard Script. Ord. Prad. 
Tom . 2. p. 192. col. i .  N ic. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. p. 242. col. i. PoíTeu. Apparai. 
Sacer. Tom . 3. p. 304. Sena Bib. Frat. Prad. 
p. 257. Fernandes Notitia Script. Ord. Prad. 
e Fr. Pedro M onteiro Clauftr. Domin. Tom . 3. 
p. 313.

Fr. TH O M A Z D E  S. C Y R IL L O , na
tural de Lisboa, e filho de Joaõ Ferreira, 
cuja companhia deixou bufeando por efpe- 
cial vocaçaõ de Deos o auftero Clauftro
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Non tulit bae atas talem, non lapfa tulermt 
Nec forfan terris facla futura dabunt.

Tres diros boftes mundum, &  cum carne 
nam

Impia devicit monfira, Erebique duces. 
Damona conjìliis, mundum truce, verbere camem 

Celeftis patria Tartara vicit amor.
Mundus homo, Damon turba infcia cedere cedunt 

Legitimo viitri non fine Marte tamen.
Sacra Fides Jpes firma, amor igneus arma dedere, 

Almaque paupertas obfequium, atque pudor 
Doãor erat fummus, vulgique per ora volabat 

Nomina fed renuit fama 
Exofus famam nefciri femper amavit,

Regales femper tardus inire domos.
Vox erat: ite procul ti tuli, procul ejle Tbiara 

Nota folo pejlis gloria plaufus ubi.
Q ui toties alios, toties fe vicerat ipfum 

Vincitur, ut belli pramia 
Vitales carpebat adhuc Pater optimus auras 

Cum lachrymas capii fundere turba Patrü.
Ille autem diãis marentia peftora mulcens, 

Lumina per cunãos jam moribunda tulit 
Fratres filioli carni nunc debita folvo

Ultima ut Omnipotens folvat ut ipfe mibi. 
Omnibus atherea qui munere vefcitur aura 

E fi calcando femel mortis acerba via.
Ire domum jubeor, peregrinaq linquere teSa 

Non poffum magni fpemere juffa Dei.
Non vos filioli, non fratrum turba meorum 

Chara magis vita, defero, verto folum. 
Compoz

Tropi infignes veteris, &  novi Tefiamenti, 
demque phra^es. M . S. Naõ chegou o Tratado 
(falla o grande Fr. Luiz de Soufa Hifi. de S. 
Doming. da Prov. de Portug. Part. 2. liv . 6. 
cap. li.)  á Iu% da impreffaS; defapareceo vifto de 
poucos, e fqy que quem teve ventura para fe fasyr 
fenhor delle, como a quem acha joya de preço, 
deo, enterrou-o, e guardou-o fó  para fi.
Fazem honorifica memoria de Fr. Thomaz 
da Colla Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. 
Litter. lit. T . n. 9. Telles Cbron. da Comp. 
de Jefus da Prov. de Portug. Tom . 2. liv . 6. 
cap. 57. n. 4. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 
2. p. 245. col. 1. Fr. Antonio de Sena Bib. 
Frat. Prad. p. 321. Lelong. Bib. Sacra p. 
mihi 687. col. 1. Echard Script. Ord. Prad. 
Tom . 2. p. 2 1 1 .  col. 2. M onteiro Claufiro 
Domin. Tom . 1. p. 120. e Tom . 3. p. 3x4.

Fr. TH O M A Z D U RAM . ProfeíTou o  
fagrado m ilitato da illuflriflim a Ordem dos 
Prégadores, onde fe diftinguio com tal ex- 
ceíTo nas letras fagradas, e humanas, que 
mereceo fer Prégador delRey D . Joaõ  III . 
e M eilre do Cardeal D . Henrique.
Compoz

Manipulus Cura forum. Rom anix. Tradu
zido na lingoa Caftelhana fahio em L if- 
boa por German Galhard. 1523. 4. D elle 
faz mençaõ Fr. Pedro M onteiro Claufiro 
Dom. Tom . 3. p. 317.

P. TH O M A Z E ST E V A M , alumno da 
fagrada Companhia de Jefus, e operario 
Evangelico em a China, e Japaõ. Para inf- 
truçaõ dos convertidos á religião catholica. 
Efcreveo

Doutrina Chrifiã em lingoa Bramano 
narim, ordenada á maneira de Dialogo para 
enfinar os meninos. Rachol. 8.

TH O M A Z FE R R A S. M edico de pro- 
fiíTaõ, cuja faculdade d iâou  em a Univer- 
íidade de Coimbra regentando a Cadeira de 
Vefpera. Compoz no anno de 1621.

De pulfibus ad Tyrones. M . S.
De Naufea, &  vomitis. M . S.

Eftes dous Tratados confervava na fua L i
vraria o D outor Manoel Soares Brandaõ inü- 
gne Medico da nolTa idade.

TH O M A Z G O M EZ  D A  CO STA, 
natural de Lisboa Abbade da Igreja de S. 
Mamede de Guide, e depois da Igreja de 
Sobreiro ambas do Bifpado de Miranda. 
Como era muito douto na Theologia M oral, 
e na pratica das Ceremonias Eccleüaíticas. 
Compoz

Epitome Ceremonial da Semana Santa di
vidido em 34 Capítulos que contem as Cerimo
nias mais particulares occurentes no tempo 
da Quarefma com as fuas fignificaçoens, e 
0 que fobre a mefma materia tem decretado 
a fagrada Congregação dos Ritos. Lisboa por 
M iguel Manefcal da Cofia ImpreíTor do 
S. Officio 1740. 4.

Obrigaçoens de Pároco. M . S.
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centado a Fidalgo Efcudeiro, e a D . Maria 
Jordoa neta, c herdeira de Jordaõ Fernan
des que inílituhio o morgado dos Jordoens. 
Cazou com fua prima D . Helena de Salazar, 
filha herdeira de Pedro de Salazar de la Penha 
Meftre de Campo, e Governador da Torre de 
S. G iaõ, e de D . Benedita Jordoa irmaã 
de fua M ay, de cujo conforcio teve a D . 
M aria de Noronha, e Menezes herdeira do 
M orgado dos Jordoens que cazou com Ber
nardo de Nápoles da Veiga de quem he def- 
cendente, e herdeiro D . D iogo de Nápoles, 
e Noronha. Paflòu D . Thomaz de Noronha 
a fegundas vodas a 27 de A bril de 1627 com 
D . Catherina da Veiga, filha de Henrique Efte- 
ves da Veiga, cujo matrimonio tratou o Mar- 
quez de Villa-Real feu parente, e fe obri
gou por elle ás arhas por naõ ter bens livres. 
Foy dotado de genio jovial, e judiciofa mor
dacidade aífim na converfaçaõ, como nas 
Poefias que por ellas mereceo fer o Marcial 
do feu tempo. M orreo na patria em idade 
proveâa no anno de 1651. Entre os Poetas 
mais celebres de Portugal o colloca Jacinto 
Cordeiro E/og. de Poet. Eílanc. 22.

D . Thomaz &  Noronha en tanto augmlto 
Confirma de Jus verfos la excellencia 
Que admirando fu til fu  entendimiento 
Puede basarle a Quevedo competência: 
Alm a de tan ayrofo movimiento,
Luz parece de fo i de fu  prefencia,
Y  fo i a cuya luz crecen
Agitila no foy yo de tantos rayos.

Das fuas obras Poéticas fe podiaõ form ar mui
tos volum es, e delias fómente fe fizeraõ publi
cas Romances, e Decimas jocofas em o j.  Tom o 
da Feniz Renacida. Lisboa por Antonio Pe- 
drozo Galraõ 1728. 8. defde p. 218. até 257.

Fr. TH O M A Z D E  JE S U S , Erim ita 
Auguftiniano, e ConfeíTor de D . Helena de 
Alencaílro nella delRey D . Joaõ II. em o 
anno de 1580. Compoz

Tribunal da Condendo. Madrid 1628. 4.

Fr. TH O M AZ D A  PEN H A , filho de 
D iogo Mendes da Penha, Religiofo da illuf- 
triílima Ordem dos Prégadores, cujo fa- 
grado inílituto profeflbu em o real Con
vento da Batalha a 7 de Agoíto de 1552,

onde moílrou igual talento para a Cadeira que 
para o pulpito. Compoz

Conceitos vários fobre os Evangelhos das 
Fefias de M A R I A  Santiffima. M . S.

Offidum S. Thoma Aquinatis. M . S.
Delle fazem mençaõ Fernandes Concertado 
Preed. M arrado Bib. Marian. Part. 2. pag. 
413. N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 250. 
col. 2. e Fr. Pedro M onteiro Claufir. Dom. 
Tom . 3. p. 318.

P. TH O M A Z P E R E Y R A , natural de 
S. Martinho do Vale termo da V illa de Bar
celos na Provincia de Entre D ouro, e M inho, 
filho de Domingos da Colla Pereira, e Fran- 
cifca Antonia entrou na Companhia de Jefus 
em o Noviciado de Coimbra a 23 de Setem
bro de 1663, quando contava 18 annos de 
idade. Alcançada faculdade dos Superiores 
partio para a índia, e paíTando ao Im perio 
da China em o anno de 1692 acompanhado 
do Padre Antonio Thomaz, de tal modo 
foube conciliar o affeélo do Em perador, que 
lhe deu licença em 21 de Março do dito anno 
para que no feu Imperio fe prégafle a Fé de 
Chriílo. Para atrahir os ânimos daquelles 
povos como era muito perito na Mufica, e 
em tocar diverfos inílrumentos, compoz na 
lingoa Sinica que na Tartarica mandou tra
duzir o Imperador.

Mufica Praãica, e efpeculativa. 4. Tom . M . S.

TH O M A Z PIN H EIR O , natural da V illa 
de Trancofo na Provincia da Beira da qual 
fe auzentou clandeílinamente por fer fequaz 
dos delirios do Talmud para a Corte de Ma
drid em que aífiília feu T io, e depois de apren
der letras humanas com o celebre Padre Fran- 
cifco de Mendoça da Companhia de Jefus 
fe paííou a Olanda, onde mudou o apellido 
de Pinheiro em Penedo. Foy muito perito 
na lingoa Grega, e em todo o genero de 
erudiçaõ como também na metrificação latina. 
Falleceo em Olanda a 13  de Novem bro de 
1679, guando contava 65 annos de idade. 
Efcreveo para li o feguinte epitáfio.

Advertife mortales.
Hic jacet

Thomaz de Pinedo Lufitanus,
Qui primum Orientem Solem vidit
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Verdades pobres ditas em "Portugal, e nos 

Algarves daquem e dalem America, África, 
Etiopia & c. Primeira Parte. Offerecida á 
geftade delRey D . JoaÕ V . Nojfo Senior em 0
anno 17 17 . Conila de vários generos de 
M etros, cujo O riginal confervo em meu 
poder efcrito em admiravel letra.

TH O M A Z R O D R IG U ES, natural de L is
boa, e infigne Poeta Latino de que deu hum 
claro teftemunho no Poema heroico que 
compoz intitulado.

Portugallia, five de gejiis Alphonfi Henrici 
prim i Reps. Conferva-fe M . S. no Collegio 
de Evora dos Padres Jeíuitas, como affirma 
Joaõ  Franco Barreto. Bib. Portug. M . S.

TH O M A Z R O D R IG U ES D A  V E IG A , 
illuftrou a Cidade de Evora com o naci- 
mento, e a de Coimbra com o magiíte- 
rio, fendo Cathedratico de Medecina pelo 
efpaço de quarenta e dous annos, onde to
mou polle da Cadeira de Prima a 3 de Ja 
neiro de 1558, e nella jubilou a 29 de Setem
bro de 1589. Foy Fiíico mór delRey D . 
Joaõ III. e de D . Sebaftiaõ que lhe deu o 
habito m ilitar da Ordem de Saõ-Tiago. 
Teve dez fìlhos, e huma filha de legitimo 
matrimonio que todos abraçaraõ o eílado 
religiofo, excepto Ruy Lopes da Veiga 
Lente de Prima de Leys em a Univeríi- 
dade de Coimbra Pay do celebre Thomé 
Pinheiro da Veiga de quem fe fará larga me
moria em feu lugar. Falleceo em Coimbra a 
26 de Mayo de 1593. Jaz fepultado na Fre- 
guezia de S. Joaõ de Almedina. A o feu nome 
dedicamo vários elogios grandes Efcritores 
como faõ Zacuto de Med. Princip. Hiftor. 
lib. 2. hift. 15 . quacíl. 12 . hift. 39. quaeft. 
36. omnium eruditijjimorum Medicorum voto

tijfimus; &  lib. 3. de Med. Obferv.
103. A rtis Hipocratica fummus Me
decina Phanix. Cardofo de fex  rebus non natu
rala. cap. 2. quaeft. 3. Praceptor.
Renat. Moreau de P/euritid. inclaruit fcriptis. 
M aris Dial. dos Reys de Portug. D ial. 5. cap. 3. 
mais infigtie que todos os que em muitos feculos 
floreceraõ no mundo. Madeira Nova 
fopb. Part. i. D ifp. 1 . feâ . 3. n. 6.
&  gravijftmus. Hyer. Non. de ration. curand.

cap. 3. acutijjtmus, &  deligentíjftmus rei me
dica indagai or, cujus monumenta fingularem, 
raramque eruditionem oftendmt. Lopes de 
Var. rei med. lefHon. cap. 27. Te, tuaque 
omnia laudando, idque intelliges ex meo 
ditio in tuos Commentario! quos in Artem  
medecinalem Galeni peritijjtmos, &  elegan-
tijjimos compofuijti. Frane. Camp. Ju -
cund. Quaft. Quaeft. 93. n. 7. abfirufarum 
rerum feientia, &  folertijjimo praditus inge
nio. Joan. Soar. de Brito Theatr. "Lufit. L it- 
ter. lit. T . n. 13 . N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 
2. p. 251. col. i . Medicus Doãor, &  inter 
Lufitanos, qui veluti arcem bujus fiudii tenent, 
nemini pojlhabendus.
Compoz

Commentarla in Galenum, quibus com- 
pletitur interpretatio trium librorum A rtis 
Medica, &  librorum fe x  de locis affeãis. 
Antuerpix apud Chriftophorum Plantinum 
1364. foi.

Commentario in libros duos Galeni de 
brium differentiis. Primus de Febribus fim- 
plicibus. Secundus de humoralibus, &  putri
di!. Conimbricx apud Joanem  Barrcrium  
1378. 4.

Comentarii in libros Hipocratis de viâus 
ratione. Sahiraõ todas eftas obras. Lugduni 
apud Joannem  Lertout 1386. foi. &  ibi 
apud Petrum Landry 1394. foi.

Pratica Medica, cui accejftt Traãatus de 
Fontanellis, &  Cauteriis. Ulyfiipone apud 
Joannem  da Colia 1668. 4.

Fr. TH O M A Z DO  SA C RA M EN TO , 
naceo na Gdade do Porto a 7 de Setem
bro de 1671. Recebeo a cogulla do Prin
cipe dos Patriarchas S. Bento a 8 de M ayo 
de 1688. Depois de eftudar as fdendas fe- 
veras teve patente de Prégador Geral. Foy 
Abbade do Convento de Lisboa no anno 
de 1719, e de Santo André de Rendufe 
em 1728, Procurador Geral, e Secretario 
da fua M onaílica Congregaçaõ.
Efcreveo

Vidas do Meflre F r. Jeronymo de Saõ- 
Tiago Arcebifpo nomeado de Cranganor, e 
de Fr. Joaõ da Soledade ambos Monges Be
neditinos. Confervaõ-fe ML S. no Convento 
de Lisboa.

n
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Fr. TH O M A Z DO  SO CO RRO , natu

ral da augufta Cidade de Braga. Recebeo 
a cogulla do Principe dos Patriarcas S. Bento 
no Convento de Rendufe em o i de Março 
de 1585, onde pela fua grande capacidade 
ocupou as Abbadias dos Conventos de S. Ro- 
maõ, S. M artinho de Travanca, de S. Bento 
do Porto, Provincial da Provinda do Bra- 
ffl, e ultimamente Geral da Tua monaftica 
Congregaçaõ de Portugal no anno de 16 1 1 ,  
e fegunda vez no anno de 1629. Traduzio 
da lingoa Latina em a materna.

Regra do gloriofo Patriarca Beato. Coim
bra por Manoel Carvalho 1632.

Confiituiçoens da Congregaçaõ Beneditina de 
Portugal. Coimbra por D iogo Gomes Lou
reiro. 1629. Nellas trabalhou fendo Depu
tado para ella incumbenda.
Falleceo no Convento de Santa Maria de Car
voeiro a 2 de A bril de 1642, quando con
tava 76 annos de idade, e 57 de Monge. 
Delle fazem honorifica memoria Fr. Leaõ 
de Santo Thomaz Bened. Eufit. Tom . 1. Part. 2. 
p. 393. col. i . e p. 396. col. 2. e o Licenciado 
Jorge Cardofo Agiol. E Tom . 3. p. 339. 
lit. H.

Fr. TH O M A Z D E  SO USA, natural da 
Ponte da Barca, filho natural de Manoel de 
Magalhaens Senhor da Ponte da Barca, 
Souto de Rebordaes, e morgado de Fonte- 
-Arcada. Querendo augmentar a nobreza 
da fua origem  procurou a adopçaõ do grande 
Patriarcha S. Dom ingos mayor tymbre da 
efclarecida Cafa dos Gufmaens, profeíTando 
o feu inílituto no Real Convento de Lisboa 
a 8 de Março de 1548. Nella fabia paleílra 
fahio taõ verfado nas fciencias efcolaílicas, 
e intelligencia das fagradas Efcrituras, que 
EIRey D . Sebaítiaõ o nomeou feu Prégador, 
e a Rainha D . Catherina auguíta A vó  daquelle 
Monarca, conhecendo a prudência do feu 
talento o elegeo direétor da fua Conciencia. 
Eílim ulado hum Palaciano da liberdade apof- 
tolica com que Fr. Thomaz reprehendia 
os vicios lhe fixou na porta do feu apozento 
eftas palavras. Aqui mora Fr. 
que bem 0 di%, e mal 0 Para fe def-
picar della fatyrica mordacidade efereveo 
na parte inferior do papel em que eítavaõ

T H E  CA
eferitas as palavras aífima relatadas. Faiçey 
0 que elle di%, e naõ fações 0 que elle fa%. Sahindo 
eleito Provincial no anno de 1378 naõ exer
citou o lugar por anullar ella eleiçaõ o Car
deal D . Henrique, que nelle tempo era L e
gado a Latere, e fe elegeo o Meítre Fr. Anto
nio de Soufa que depois fubio á Cathedral 
de Vifeu. Celebraõ o feu nome Altam ura 
Bib. Dom. p. 347. col. 2. Fr. Ant. de Sena. 
Bib. Fratr. Prad. pag. 328. Joan. Soar. de 
Brito Tbeatr. Eufit.Utter. lit. 3. n. 14 . Echard 
Script. Ord. Prrtd. Tom . 2. p. 213. col. 2. N ic. 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 252. e 3 1 1 .  Soufa 
tìifi. de S. Doming. da Prov. de Portug. Part. 3. 
liv . i . cap. 2. Monteiro Claujlr. Dom. Tom . 1 .  
p. 120. e Tom . 3. p. 319. Faria Europ. Portug. 
Part. 4. cap. 6. O celebre Poeta D iogo Ber- 
nardes feu contemporaneo lhe efereve a 10  
carta do feu Uma. Começa.

Divino Preceptor da E divina 
Thomafy que ao graõ Thomavás imitãdo 
N a vida, na profiffaõ, e na doutrina.

Que duro coraçaõ, que animo fero 
Te poderá ouvir que naõ fe abrandei 
Eu já  defde que te ouvi, fó  iffo quero.

O foberbo em feus mandos fe defmande 
D ef cubra 0 cobiçofo novas minas 
Cada hum a feu goflo viva, e ande.

He ejia por ventura a ley que enfinosi 
Naõ mofiras tu fer tudo vaidade 
Fora do amor do Ceo em que te opinasi

Bem pregas a verdade de verdade 
Bem de verdade guardas quanto prigas 
Os olhos fempre em Deos fempre á vontade, € 

Compoz
Commentario in Prophetas Ofeam, &  Joelem. 

foi. M . S.

Fr. TH O M A Z D E  SO USA, filho de An
tonio Cordeiro de Soufa Capitaõ mór da V illa 
de Abrantes, Cavalleiro profeíTo da Ordem 
de Chrillo, Fidalgo da Cafa de S. MageRade, e 
de D . Joanna Luiza de Mendoça, naceo em 
Lisboa, e na Freguezia do Real Convento de 
Saõ Vicente de Fóra recebeo a primeira graça 
a 18 de Dezembro de 1671. Quando contava 
17  annos de idade recebeo o habito Carmeli
tano no Convento patrio a 7 de Setembro de 
1688, e profefiòu folemnemente a 8 do dito  
mez do anno feguinte. Eíludadas as feien-
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tuto a 22 dc Fevereiro de 1594 no Convento 
de N . Senhora da Efperança, junto á V illa 
de Belmonte em o Bifpado da Guarda. N o 
Collegio de Coimbra eftudou as fciencias feve- 
ras, e de tal modo penetrou as fuas mayores 
difficuldades que no anno de 1603 as expli
cou aos feus domefticos, até jubilar no anno 
de 1614. Foy Deffinidor, Reitor do Collegio 
de Coimbra, e Exam inador das Tres Ordens 
M ilitares. Falleceo no Convento de Lisboa 
a 4 de Novem bro de 1638, quando contava 
60 annos de idade, e 4 ; de Religião. Delle 
fazem memoria N icol. Ant. Hifp. Tom . 2. 
p. 255. W adingo Script. Ord. Min. pag. 322. 
col. 2. onde o apelida de Lelong.
Bib. Sacra p. mihi 1000. col. 2. Joan. Soar. 
de Brito Theatr. Lufit. Utter. lit. T . n. 17 . 
Fr. Joan. á D . Ant. Bib. Frane. Tom . 3. p. 128. 
col. 2. Carvalho Corog. Portug. Tom . 3. p. 500. 
Compoz

Sermoens para todas as quartas feiras, 
tas, e Domingas da Q/tare com outros, que 
fe  cojiumaõ pregar na Semana Santa, e ajftm 
mais humas confideraçoens fobre a PaixaÕ de
Chrijlo Senhor Nojfo, e fobre as fete palavras 
que diffe na Cruç. L ifboa por Pedro Crasbeeck
1618. 4. N o Prologo affirma eítar limando 
para imprimir as Jornadas de Jacob que lera 
na Univerúdade de Coimbra.

Confideraçoens fobre os Evangelhos, que fe  
cantaõ em as 24 Domingas depois do Efpi- 
rito Santo. Primeira Parte, que contém as 
primeiras 12  Domingas com duas Oitavas do 
Efpirito Santo. Lisboa por Antonio A lva
res 1619. 4.

Segunda Parte, ibi pelo dito Impreflbr. 
1620. 4.

Confideraçoens litteraes, moraes, e 
ricas fobre os Threnos, e do Profeta
Jeremias. Lisboa por Lourenço Crasbeeck 
1633. foi.

Explanatio litteralis, &  MjJiica in cap. 28. 
Genefeos ubi de Jacob egrejfu è domo paterna, 
ejufque itinere in Mefopotamiam agitur. foi. 
M . S. Chega até o verfo 31 do Cap. 29. Confer- 
va-fe na Livraria do Collegio de Coimbra.

TH O M A ZIA  C A ET A N A  D E  AQ U I
NO , natural de Lisboa, e muito verfada

na liçaõ dos Poetas Caftelhanos, e Portu- 
guezes, de cuja aplicaçaõ foccorrida do na
tural genio para a Poezia, compoz diverfos 
metros com cadencia, e diferiçaõ dos quaes 
fe fízeraõ públicos os feguintes

Lutfuofos A js  do pranto mais enterneci
do na fentida morte da Serenijfima Senhora 
D . Francifca Infanta de Portugal expendi
dos em 14  Oitavas gloffando nellas 0 cele
brado Soneto, que principia. Com fatal 
dia horror tyrano. Lisboa na Officina R ita 
Caffiana 1736. 4.

Tres Decimas ao mefmo Affumpto. ibi na 
dita Officina 1736. 4.

Sor. TH O M A ZIA  C A ET A N A  D E  S. 
M A R IA . Naceo em Lisboa a 7 de M arço 
de 17 19  fendo filha de Manoel de M ira 
Valedaõ, e Jo fefa Maria. Recebeo o ha
bito eremitico de Santo Agoftinho no Con
vento de Santa Cruz de Villa-V içofa a 29 
de Setembro de 173 1 ,  e profefTou folemne- 
mente a 15 de Outubro do anno feguinte. 
Por fer dotada de genio feliz para a Poezia, 
publicou

Exprejfoens de hum devoto arrependimento 
á Imagem de Chrijlo Crucificado, que fe  ve
nera no Convento de S. de V illa -V i
çofa. Romance. Lisboa por Pedro Ferreira 
1743. 4.

Glojfa a huma Decima do Defembarga- 
dor Luiz Borges de Carvalho, offerecida ao 
Sereniffmo Principe D . Jo^é. ibi pelo dito 
ImpreíTor. 1750. 4.

Relaçaõ nova, que a pia devoçaõ dedica 
â foberana Imagem da Senhora do 
fita no Beai Convento de S. Domingos dejla 
Cidade, em que fe attribue 0 caftigo de Deos 
pelos peccados do mundo a falta de agoa, que 
annunciava a ejlerilidade, fabindo na 
varias Imagens milagrofas, ajftm nejla Corte, 
como em Villa-Viçofa, e mais partes da 
Chrijlandade. Lisboa pelo dito ImpreíTor 
1730. 4. Conila da G lofa de hum Soneto: 
hum Soneto, 14 . Decimas.

Soneto á morte do Conde da Ericeira D . 
Francifco Xavier de Meneses, foi.

Soneto ao Retrato da Serenijfima Rainha do 
Ungria Maria Teresa de Aujlria. foi.
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cardò as Religofas Carmelitas Calçadas do 
Convento de Noffa Senhora da Conceição de 
Lagos. Sahio no Forajl. Admirad. Part. 2. 
a pag. 103. Lisboa por Antonio Rodrigues 
de Abreu 1672. fo i.

TH O M E’ C O R REA , natural da Cidade 
de Coimbra, e celebre profeíTor de letras 
humanas com as quaes illuftrou as Univer- 
fidades de Palermo, Roma, e Bolonha, ou 
foíTe como eloquente Orador, ou elegante 
Poeta Latino, em cujas Artes naõ houve quem 
lhe difputalTe no feu tempo a primazia. Para 
naõ ter ociofo o feu talento em beneficio 
dos feus ouvintes, d iâava nos dias feriados 
do feu m agiílerio, no Collegio novamente 
ereâo dos Religiofos Dominicos em Roma, 
varias queftoens ornadas de folida doutrina, 
e fumma elegancia. Chamado para Meftre de 
Humanidades em a Univerfidade de Bolo
nha depois de ter admirados os mayores 
eruditos no Collegio Romano, adquirio novas 
aclamaçoens á fua eloquente energia pelo largo 
efpaço de fete annos no fim dos quaes falle- 
ceo a 28 de Janeiro de 1595, quando contava 
58 annos e 10 mezes da idade. Jaz fepultado 
no Convento de S. Martinho de Carmelitas 
com o feguinte epitáfio que lhe fez feu am igo, 
e herdeiro O âavio Bandino.

D. 0 .
Thoma Correa Conimbricenfi 

Civi Romano
Oratori Summo, Poeta

Panormum, R  ornam,Bononiam
A d  primas humaniorum Cathedras 

rum ajeito
Oftavius Bandinus Bononia Prolegatus 
Amicus &  bares 

Funus curavit, monumentum 
V ixit annos L V I I I  menfes

Obiit V . Kal. Februarii M .D .X C V . 
Elegantes elogios lhe dedicamo graviílim os 
Authores, como faõ Joaõ N ido Erithreo 
coth. i . Pars p. 253. ext i t i t d i c e n d i ,  
bendi magfier. Ghilino Teatr. de Huom. Litter.
Part. 2. p. 233. Fece tale riufeita 
e Poesia che fu  tenuto in quella un grandijjtmo Ora
tore, un altro Marco Tullio Cicerone, &  in quefia 
un Jingulare legiadro Poeta un Marco Va
lerio Marciale N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom.

73 4
2. p. 242. col. 1 . infignis Rhetor, &  Poeta 
in eloquentia laude unum, aut alterum parem, 

fuperiorem cerò habuit neminem. M orhof. Po- 
lyhifi. N ifi. lib. 7. cap. 1 . n. 4. e 7. Joan. Soar.

de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. T . n. 8. 
Capaifi H ijl. Philofoph. p. 453. N icol. Paf- 
chaf. de Dottori BologneJ forajlieri. Trat. 78. 
Petr. Angel Sper. de Pr Gramat. lib. 4. 
fol. 248. Frane, de Santa M aria Dior. Portug. 
Tom . 1. p. 272. Caramella Saar. Rom. Portug. 
lhe fez o  feguinte dyfiicho.

Vincere te multos opus carmine, quãdo 
Non nifi Viitores carmine 

Compoz
De foto eo Poematis genere, quod, Epigramma 

vulgo dicitur, &  de iis, qua ad illud pertinent. 
Venetiis apud Francifcum Zilettum  1569. 4. 
He dedicada efta obra a EIRey D . Sebaftiaõ.

De Elegia. A d  amplijfimum Scipionem Gon- 
sçagam libellus. Patavii apud Laurentium  Paf- 
quatum 157 1.  4. &  Bononia: apud Alexan- 
drum Benantium 1590. 4.

Oratio in funere Martini Afplicueta Navarri 
in ade Sanili Antonii Lufitanorum III. Kalend. 
Julii M .D .L X X X V . Roma: apud Jacobum  
Tornerium  1583. 4.

Oratio ad Sixtum V . habita Roma IV . Ka
lend. Augufti M .D .L X X X V . nomine M agli 
M agfiri Ordinis S. Joannis obedientiam praf- 
tante F r. Francifco de Aftorch Sacravilla Domino, 
&  fororis Alagli M agfiri filio. Roma: apud 
Valerium  Pailìnum. 1585.

Oratio in primo fuo ingrejfu ad Gymnafium 
Bononienfe io Kal. Decemb. 1586. Bononiae 
apud Joannem Rofcium  1386.

Oratio fecunda habita in Gymnafio 
nienfi pofiridie ejus diei quam habuit primam. 
ibi per eumdem Typog. eodem anno.

In librum de Arte Poetica explana-
tiones. Venetiis apud Francifcum de Fran- 
cifcis 1387. 8.

De conficiendis epigammatibus. Bononiae 
apud Alexandrum Benatium. 1390. 4.

De eloquentia libri quinque. Primus agi 
de Rhetorica, eloquentia, &  Oratione in com
muni. Secundus de ratione inveniendi. Ter- 
tius de Difpofitione. Quartus de digitate, 
&  differenza elocutionis. Qtàntus de memo
ria, &  pronuntiatione. Bononiae apud A le
xandrum Benatium. 1391. 4. Dedicado



tim i tranjitu tam mari, quam terra in Portugallia 
contigermt, &  pirorum illuftrium prof apia 
gniores, &  rts ab illis in Africa, India, aliif- 
que mundi partibus gefta continentur. fol. M . S. 
E lla  obra he allegada por Jorge Carciofo Agiol.
Eufit. Tom . 2. p. jo  no Comment. de 5 de 

Março letr. I. e pag. 374 no Comment. 
de 30 de Março p. 440. letr. A . e no Com
ment. de j de A bril let. L . e Tom . 3. p. 874. 
no Comment. de 29 de Junho letr. D . e N ós 
em muitos lugares deita Bibliotheca.

V . P. Fr. TH O M E’ D E  JE S U S , naceo 
em Lisboa, fendo filho de Fem aõ Alvares 
de Andrade Thezoureiro mór delRey D . Joaõ 
III, e do feu Confelho, e de D . Izabel de Payva; 
e irmaõ do famofo Theologo D iogo de Payva 
de Andrade, e de Fr. Coirne da Prezenta- 
çaõ Erim ita Auguftiniano dos quais fe fez 
memoria em feus lugares. Defde a infan
d a deu manifeftos indidos da inclinaçaõ, que 
tinha para a virtude, e anhelando a prati
ca-la com mayor obfervancia bufcou o clauf- 
tro dos Erim itas de Santo Agoftinho profef- 
fando o feu fagrado inftituto no Convento 
de Lisboa a 27 de Março de 1344. Com tal 
exceffo fe diftinguio no exercício das virtudes 
religiofas que admirado o V . Fr. Luiz de 
Montoya da velocidade com que voava ao 
cume da perfeição evangelica, lhe cometeo a 
cultura das novas plantas, que haviaõ de fru
tificar para benefido da Religiaõ, de cujo 
minifterio exercitado por muitos annos deixou 
multiplicados herdeiros do feu apoftolico 
efpirito. Inim igo do tumulto da Corte, e 
amante da tranquillidade da folidaõ alcançou 
faculdade dos Superiores para fe retirar ao Con
vento de Penhafirme, onde paíTava dias, e noi
tes contemplando em os divinos atributos, de 
cuja fuave meditaçaõ o fufpendia o zelo com 
que fahia a prégar pelas aldeyas, e lugares 
circumvefinhos á fua habitaçaõ colhendo 
copiofos frutos daquelles que anciofamente 
concorriaõ a ouvir os feus Sermoens. Dette 
evangelico exerdcio paíTou conftrangido a fer 
Vifitador da Provincia, em cujo lugar mottrou 
a conttancia de animo, e prudência de juízo 
de que era fummamente dotado triunfando 
de grandes contrariedades fem offenfa da juf- 
tiça, e com gloria da obfervancia. Foy o pri

meiro Fundador da Reforma defcalfa da fua 
Ordem Auguttiniana executada no anno de 
1574 com aprovaçaõ do V . P. Montoya a qual 
introduzio em Efpanha Fr. André Dias no 
anno de 1394, e fe propagou por Italia em 
1639, e por França em 1610. Refoluto EIR ey 
D . Sebaftiaõ a executar a infeliz jornada de 
A frica em o anno de 1378 o nomeou para o 
acompanhar com a incumbência de affittir 
aos infermos, em cujo exercicio deu os mais 
claros argumentos da fua ardente charidade, 
e natural comiferaçaõ. N o infaufto dia do 
combate, quando difcorria pelo campo ani
mando aos noíTos foldados com hum Cruci
fixo arvorado foy ferido em hum hombro com 
huma lança por hum mouro, de cujo golpe 
cahindo por terra o cativou outro barbaro, e o 
conduzio á Cidade de Maquinés. Intentou ette 
como acerrimo fequaz de Mafoma perfuadir- 
-lhe que abjuraííe a Ley de d iritto  prometen
do-lhe para ette effetto as mayores honras, e 
riquezas, e fobre tudo o valimento para com o 
feu Principe; porém o Varaõ apoftolico defpre- 
zadas eftas promeffas lhe mottrou fer a fua 
crença falfa, e a que elle profittava verdadeira, 
e infallivel. Dezenganado o barbaro de ver 
fruftrada a fua deligencia o fechou em huma 
horrível mafmorra, onde padeceo por largo 
tempo fomes, fedes, e ludíbrios. Para fuavi- 
zar as affiiçoens, que tolerava em taõ horrorofa 
habitaçaõ, e confolar aos Cativos que gemiaõ 
tyranizados efcreveo nas horas que lhe per- 
metia a luz que efcattamente entrava pelas fen
das da porta do carcere o admiravel livro que 
intitulou Trabalhos de JE S U S , onde fe relataõ 
os tormentos que o Verbo D ivino padeceo 
em fua vida até confumar no Calvario a 
Redempçaõ do genero humano. Informado 
o notto Em baxador D . Francifco da Cotta 
(que nette tempo tratava em Marrocos do 
refgate dos cativos) do m iferavel eftado a 
que eftava reduzido o V . Padre, alcançou 
de X arife ordem para que o Governador de 
Maquinés o remetette. Sahio da prizaõ taõ 
desfigurado, que mais parecia cadaver, do que 
homem, e querendo o Em baxador que affif- 
titte em fua cafa a deixou pelo carcere, onde 
fervia aos cativos com excettiva comiferaçaõ 
compondo difcordias, extinguindo odios, e mi- 
niftrando Sacramentos. Tal era a charidade
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Joaõ III. Começa. O ILfpirito Santo
dor, e amparo dos atribulados confole fuas almas,
& c. O O riginal confervo em meu poder.

TH O M E’ LO P ES, natural do Porto. 
Partio de Lisboa, com o lugar de Efcrivaõ 
da Nao da índia em o i de A bril de 1502 
em companhia de quatro navios, e depois 
de ter difcorrido por varias partes do Oriente 
fe reftiluhio a Portugal no fim do anno de 
1604. Compoz

Relaçaõ da fua viagem á India; a qual tra
duzida em Italiano por Joaõ Bautifta Ramuíio 
a publicou no 1. Tom o de Navig. e Viagi. 
Venetia nella Stamparia de Giunti 15 13 . foi. 
defde foi. 1 3 3. até 145. Fazem mençaõ de Tho- 
mé Lopes Antonio de Leaõ Bib. Ind. Orient. 
T it. 2. e N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 248. 
col. i .

TH O M E’ PIN H EIR O  D A  V E IG A . Ca- 
valleiro profeflb da Ordem de Chrifto, naceo 
em Coimbra no anno de 157 1 ,  para augmento 
dos antigos brafoens de taõ illuftre Cidade, e 
honorifico ornato da doutiflima Fam ilia de 
que procedia, pois foy filho de Ruy Lopes da 
Veiga, e Neto de Thomaz Rodrigues da Veiga 
ambos Cathedraticos de Prima da Athenas de 
Portugal; o prim eiro da faculdade da Ju rif- 
prudencia Cefarea, e o fegundo da Medicina. 
Teve por M ay a D . Helena Pinheiro def- 
cendente da Cafa de Aboim  taõ antiga, como 
illuítre, e com a educaçaõ delta Matrona fahio 
inítruido nas maximas Chriítãs, e políticas. 
Seguindo os litterarios veítigios de feu Pay 
eftudou Direito Civil, e recebido o grao de 
Bacharel no anno de 1593, com tal exceflb 
fe diftinguio dos feus condifdpulos que 
fubílituhio a cadeira de Prima que regentava 
feu Pay em quanto naõ voltava de Caftella. 
O primeiro lugar que fervio foy de Ouvidor 
da Efgueira Comarca de Coimbra, onde 
moítrou a fumma integridade exaâamente 
obfervada em toda a fua vida defendendo a 
jurifdiçaõ real contra a Cafa de A veiro dona- 
taria da Ouvidoria que poíTuia, cuja contro
vertia o obrigou com difpendio da propria 
fazenda paííar duas vezes a Valhadolid, onde 
eftava a Corte, a primeira no anno de 1603, e 
a fegunda no anno de i 6o j , e confeguio triun

far de todos os obítaculos maquinados con 
tra a jurifdiçaõ real. De O uvidor de A lan - 
quer paliou a Defembargador do Porto, e d a  
Cafa da Suplicaçaõ, de que tomou polle a 7 d e  
Junho de 1617, e dos aggravos a 14  de D e
zembro de 1620, Procurador da Coroa a 4  
de Novem bro de 1627, Chanceller da Cafa d a  
Suplicaçaõ, Védor da Fazenda da Rainha, 
Defembargador do Paço, e Chanceller m ór 
do Reino, cujo lugar fervio duas vezes regei- 
tando a propriedade por querer eltar m ais 
expedito em beneficio commum. Em  tan
tos, e tão diverfos lugares he impoflivel a dili
gencia que aplicou, o definterefie que obfer- 
vou, e o trabalho que padeceo revolvendo 
todo o Archivo da Torre do Tom bo para 
augmentar o patrimonio Real, ordenando a 
todos os Provedores, e Corregedores que de- 
claraífem quaes eraõ os Senhores dos Padroa
dos das Igrejas, para fe faber os que eltavaõ 
ufurpados á Coroa, de cuja inveltigaçaõ fe 
feguio o augmento de duzentos que lhe per
tencia. Nas finco vezes que EIRey D. Joaõ IV . 
celebrou Cortes, elle foy o unico que exami
nou, e aprovou as Procuraçoens de 18 Cida
des, e 75 Villas que compoem o Reino, 
refolvendo as duvidas que fe moviaõ, e o que 
parece fuperior ás forças humanas refponden- 
do a mil e oitocentos Capitulos dos Tres Efta- 
dos do Reino, para cuja expedição trabalhavaõ 
tres Efcreventes de dia, e noite. A  fideli
dade, que fempre conftantemente obfervou 
para com a fua patria fe admirou na intrepida 
liberdade com que refiftia aos decretos del- 
Rey de Caftella derigidos a vexar os Portu- 
guezes com impofiçaõ de novos tributos, e 
outras idéas injuriofas á ifençaõ dos feus privi
légios, por cuja opofiçaõ foy finco vezes 
reprehendido, e fufpenfo dos lugares, que 
adminiftrava, com ponto nos falarios que per
cebia, e como eftivefie inflexível no feu diâam e 
quizeraõ os Miniftros de Caftella atrahirlhe a 
vontade com a promeíTa de merces igualmente 
honorificas, que rendolas, porém fe defenga- 
naraõ conhecendo que o feu coraçaõ era taõ 
impenetrável ás caricias, como aos rigores. Os 
feus votos foraõ fempre regulados pelas maxi
mas do Evangelho, e naõ pelos aforifm os de 
Tacito, aconfelhando o defpacho dos bene- 
meritos, principalmente fendo Soldados; o
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riofos feitos reservo a hiftoria para meus melhores, 
e mais defcançados annos.

Faftigenea, ou Fafos geneaes tirados da 
tumba de Merlin, onde foraõ achados, e publi
cados pelo famofo Lufitano PanteleaÕ, que 
os achou em hum Mojleiro de Calouros repar
tidos em duas Partes; a primeira das fefias que 

fe  fî eraõ pelo nacimento do Principe Filippe, 
depois Rej quarto, ao qual po% o titulo de Phi- 

liftrea. A  fegunda Pralogia em que trata do 
entretenimento do Prado de Madrid, e boa 

verfaçaõ das Damas, por outro nome baratilbo 
quotidiano. Vqy acrecentada nefia 

JaÕ a Pincigrapbia, ou difcrifaõ, e bijloria natu
ral de Valbadolid. Sub Ugno Cornucopia 
in foro Boario. Excudebat Comelius Cor- 
nelii ex genere Corneliorum. A ’cufta de 
Jaim e de Temps perdut comprador de livros 
de Cavallarias.

Repojlas de palavra, e por efcrito a 
e aos Tribunaes. 4. M. S. 4.

Pareceres, e Tençoens na lingoa Latina. 
fol. 2. M . S.

Regimentos para diverfos Tribunaes feitos 
por ordem delRey D. Joaò IV . fol. M . S.

Poesias varias. 8. M . S.
Difcretos, e elegantes Apotbemas. M . S.

TH O M E’ P IR E S. Efcrivaõ da Feito
ria de Malaca no tempo que governava o 
Eftado o grande Affonfo de Albuquerque. 
Como folle dotado de boa capacidade, e 
grande intelligencia da Botanica por ter lido 
Boticário do Principe D . Affonfo, foy no
meado Em baixador ao Imperio da China 
para obfervar as plantas, e ervas medicinaes 
daquelle vailo Paiz. Partio na Armada de 
que era Capitaõ Fem aõ Peres de Andrade, 
e chegando a Peckim em o anno de 152 1,  
naõ foy admitida a fua Embaixada por ma
levolência dos M iniilros da China, dizendo 
que era efpia, por cuja caufa fendo prezo 
morreo no Carcere em o anno de 1522. 
Delle fe lembraõ Barros Decad. da India. 
Parte 3. liv . 2. cap. 8. e liv. 6. cap. 1. e 2. 
Caffanheda Hijl. da Ind. liv . 4. cap. 4. e 26. 
Efcreveo

Summa Oriental, começando do ejlreito do 
mar roxo até a China. Dedicado a D. Joaõ III. 
fol. M . S.

Fr. TH O M E’ D A  RESU RREIÇ A M » 
naturai de Lisboa, e bautifado na Parochia 
de S. Pedro a 21 de Dezembro de 1666. 
Teve por Pays a Francifco da Sylva, e M aria 
da Coffa. Profeffou o inffituto Serafico 
da Provincia de Portugal, onde foy Lente 
jubilado, Guardiaõ do Collegio de S. B oa- 
ventura de Coimbra, Secretano do Com if- 
fario geral Fr. Francifco do Efpirito Santo, 
e Qualificador do Santo Officio. Falleceo 
no Convento patrio a 19 de Fevereiro de 
1709, quando contava 43 annos de idade. 
D os muitos Sermoens que prégou com  
applaufo fe fez unicamente publico

SermaÕ de Santa Cecilia na fejla dos Can
tores celebrada na Parocbial de S. Jufa no anno 
de 1708. Lisboa por M iguel Manefcal Im - 
preffor do Santo Officio, e da Sereniffima 
Cafa de Bragança. 1709. 4.
Della obra, corno de feu Author faz memo
ria Fr. Fernando da Soledade Hijl. Seraf. 
da Prov. de Portug. Part. j .  liv . 5. cap. 50.

TH O M E’ T A V A R E S, naturai da Ci
dade do Porto, filho de Nuno Tavares, e 
Joanna Cameiro defcendentes de Fam ilias 
nobres. Foy Abbade de R io Tinto, junto 
a Barcellos, e dos celebres Poetas do feu 
tempo, compondo

Poesias de vários metros. M . S.
D o feu talento metrico lhe faz o feguinte 
elogio Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. 
Litter. Ut. T . n. 15 . Martialis profeto Lufi- 
tanus, mira namque viro in Epigrammatis pan- 
gendis argutia, fales frequentijjimi, fed &  fellis 
nonnicbil; qua opera eruditorum manibus ver- 
fantur, magnoque habentur in pratio.

TH O M E’ D E  T A V O R A  D E  A B R E U , 
naturai da V illa de Chaves Praça de ar
mas da Provincia Tranfmontana. Fo
raõ feus Progenitores Pedro Henriques de 
Tavora, e Antonia Pacheco Pereira igual- 
mente nobres, e opulentos. Nos primeiros 
annos fe aplicou a M ufica, e Arithm etica, 
e em ambas eftas fciencias fez naõ peque
nos progreffos. Paffando a Lisboa eftudou 
na Aula da Fortificaçaõ A rchiteâura m ili
tar, onde teve partido Supranumerário que 
lhe mandou dar EIR ey D . Pedro IL  De-
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letras humanas foy Meftre da terceira claíTe. 
Defta illuftre Religiaõ paflbu para outra igual
mente venerável pela antiguidade da origem 
qual foy a Carmelitana veíHndo o habito em 
o Convento de Lisboa a 21 de Fevereiro de 
16 13, e profeíTando folemnemente a 22 do 
dito mez do anno feguinte. Por fer muito pe
rito na Gramatica latina a eníinou aos feus 
domefticos no Convento de Evora, donde paf- 
fando ao Collegio de Coimbra aplicado ás 
fciencias feveras fahio nellas eminente como 
na intelligencia da Sagrada Efcritura que ex
plicou muitos annos em o Convento de L is
boa. D ifcorreo por Italia, Alemanha, e Efpa- 
nha, como também por grande parte da Ame
rica, e em toda a parte alcançou fama de gran
de Prégador, e o foy da Santidade de Ur
bano V ili, e da Mageftade Imperial de Fer
nando II, em cuja Corte exercitou o lugar 
de Procurador da fua Religiaõ. Acompanhan
do em o anno de 1641 a D . Francifco de Mello 
Embaxador de Caftella á Dieta de Ratisbona 
foy prezo pela fufpeita de poder libertar ao 
Sereniflimo Infante D . Duarte que eftava re- 
clufo no Caftello de M ilaõ com perfida infra- 
çaõ da hofpitalidade. Reftituido com induftria 
á fua liberdade voltou a Portugal, onde me- 
receo diftinçoens honorificas da Mageftade del- 
Rey D . Joaõ IV . ouvindo o com grande gofto, 
e atençaõ prégar varias vezes na fua real 
Capella. Falleceo no Convento de Lisboa a 
17  de Fevereiro de 1651. Delle fazem mençaõ 
Cafanate Par ad. Carm. Decor. Stat. j. ALtas
18 . cap. 193. Fr. Daniel à V irg. Mar. Specul. 
Carmel. Part. 2. Tom . 2. pag. 1020. n. 3793. 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. p. 236. col. 2. 
Cofta Corog. Portug. Tom . 3. liv . 2. T raâ . 8. 
cap. 47. Joan. Soar. de Brito Tbeatr.
Utter. lit. T . n. 3. D . Frane. Man. Cart. dos 
Auth. Portug. que he a 1. da 4. Cent. das fuas 
Cartas Leo Allatius Apes Urbana p. 330. Mar- 
raci Bib. Marian. Part. 2. pag. 398. Galeazo 
Gualdo Hifi. fu i temporis. Part. 3. lib. 1 . Im
bottati Bib. Lat. Hebraic. p. 287. n. 873. Fr. 
Manoel de Sá Mem. Hifi. dos Efcrit. do Carm. 
da Prov. de Portugal, pag. 485.
Compoz

La Honda de David con finco Sermones, 
0 piedras tiradas en deffenfion dei Santiffimo Sa
cramento dei Altar contra herejes Sacramentarios,

OL A O. AA A A

y  Judios baptî ados en el Reino de Portugal, apof- 
tatas de nuefira Santa Fé por la ocafion del robo 

facrilego cometido en la lglefia Parochial de Santa 
Engracia en la Ciudad de Lisboa. Roma por 
Mafcardo 1631. 4. Dedicado ao Cardial Fran
cifco Barberino.

Panegirico del Evangelifta S. Juan. Bar
celona por Eftevan Liberos 1631.  4.

Outavario de defagravios de la Imagen de la 
Virgen en el fttego predicados al Tribunal de la 
Santa Inquificion de Granada y  Communidades. 
Primera Parte. Granada por Vicente A lvares 
de M aris 1638. 4.

Segunda Parte. Sevilla por Simon Fajardo 
Matano. 1639. 4.

SermaÕ da fefia de NoJJa Senhora de la Anti
gua. Lisboa por Lourenço de Anvers 1646. 4.

Exhortaçaõ militar, ou lança de Achiles aos 
Soldados Portugueses pela deffenfa do feu Rey, e 
Reino, e Patria em 0 presente aprefio de guerra. 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1650. 4.

Panegírico Funeral em a morte do Serenijfimo 
Senhor D. Duarte Infante de Portugal, ibi na 
dita Officina 1650. 4.

Commentarti in Epifi. Pauli ad Timotheum. 
foi. M. S. Conferva-fe na Livraria do 
Convento de Lisboa, onde diftou efta 
expofiçaõ, que eftá cheya de muitas mo
ralidades como efereve Nicolao Antonio 
no lugar aífima allegado.

Vita Diva Alaria Magdalena bexametris, 
&  pentametris verfibus. A d  Urbanum VIII. 
inferipta. Defta obra o faz Author Fr. Mar
cos Ant. A legre de Cafanate Parad. Carm. 
Decor. no lugar aífima citado.

Fr. TIM O TH EO  D A  CO NCEIÇAM , na
tural da Granja termo da V illa de Ançaã 
do Bifpado de Coimbra, filho do Licenciado 
Mathias Alvares Pinheiro, e Mariana da Cruz 
Veloza. ProfeíTou o inftituto da Serafica Pro
víncia de Santo Antonio no Convento de 
Penella a 8 de Dezembro de 1719 , quando 
contava 16 annos de idade. D iftou Theologia 
no feu Collegio de Coimbra. He Qualificador 
do Santo Officio, e Examinador das Tres 
Ordens M ilitares.
Publicou

SermaÕ funebre, e Panegírico nas exé
quias da Sereniffima Rainha D . Leonor mu-
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7°4
Memórias refufcitadas da antigua 

raens. foi. M. S. E lla  obra que vio o 
D outor Francifco X avier da Serra Crasbeeck 
Corregedor de Guimaraens (de quem em feu 
lugar fe fez memoria) a allega no Prologo 
do Catbalogo dos Priores mires de Guimaraens 
o qual fahio impreJTo no 6. Tom o da Collec. 
dos Docum. da Acad. R 
Os 22 Volumes que conferva Manoel Pei
xoto conftaõ das vidas de diverfos Reys de 
Caftella, e Portugal, Duques de Lorena, e 
de Bragança; Defcendenda da Caía de Auítria, 
e da Real de Caílella, com huma Cenfura 
contra Fr. Bernardo de Brito, e Manoel de 
Faria e Soufa em deffenfa da Gdade do Porto. 
Doze deftes livros comprehendem a Genea
logia das Famílias do noíTo Reino examinada 
com judiciofa critica. D o Author, como 
da obra faz breve memoria o Padre D . Anto
nio Caetano de Soufa Apparai, à Hijl. Gen. 
da Caf. Real Portug. p. 129. n. 149.

T R IST A Õ  B A R B O SA  D E  C A RV A 
LH O , natural da Villa de Condeixa do B if- 
pado de Coimbra, Bacharel formado na fa- 
grada Theologia, e muito verfado na liçaõ 
de livros afceticos. Foy fam iliar da Cafa da 
Sereniifìma Infante D . Izabel, mulher do In
fante D . Duarte. Falleceo em Lisboa a 12  
de Ju lho de 1632. Compoz

Meditacion del pecador convertido a Dios 
en que efiá el ramiliete del alma, y  jardin 
del Cielo. Lisboa por Pedro Crasbeeck 
1613. 24. Dedicado a D . Fr. Aleixo de Mene
zes Arcebifpo de Braga.

Peregrinaçaõ Cbrijlaã com 0 epilogo das obras 
de Deos Nojfo Senhor dejde a dos
do mundo, do homem: da vida, paixaò, e morte 
do Redemptor, e da Virgem Senhora Noffa 
com a predejlinafaõ, e finaes dos 
dos. Lisboa por Giraldo da Vinha 1620. 
8. &  ibi por Antonio Crasbeeck de Mel
lo 1674. 4. &  ibi por Manoel e Jozé Lopez 
Ferreira 1709. 4.
Fazem memoria delle Author Joan. Soar. 
de Brito Theatr. bufit. Litter. lit. T . n. 
18 . N icol. Ant. Bib. Hi/p. Tom . 2. pag. 
257. col. 2. D . Frane. Manoel na 1. 
Carta da 4. Cent. das Juas Cartas. Aftor- 
ga M ilit. Concept.

T R IST A Õ  G O M ES D E  C A STRO , na 
ceo na Gdade do Funchal Capital da Ilha da 
Madeira, onde teve por Progenitores a Chriílo- 
vaõ Martins de Vargas, e Joanna Gomes de 
Caibro. Foy Fidalgo da Cafa delRey D . Jo aò  
o III. Alferes mór da Ilha da Madeira, Caval- 
leiro profeflb da Ordem M alitar de Chriíto. 
Falleceo em 14  de Março de 1 6 1 1 .  Teve 
genio natural para a Poezia Latina, e vulgar 
de que deixou diverfas obras, como também 
para a H iíloria principalmente fabulofa da qual 
compoz a feguinte intitulada

Argonautica da Cavallaria na qual fe trataõ 
as façanhas, e aventuras de da Greda.
Dedicado a D. Francifca de Aragaõ Condejfa de 
Villa-Nova de Ficalho. Conila de 2 Volum es 
grandes. Começa o prim eiro. Pojla naquella 
fumma grandeza a foberba Greda & c.
Delle faz larga memoria Henrique Henri
ques de Noronha Mem. Secul., e FLcclef da 
Diocefe do Funchal. T it. 12 . cap. 4. M . S.

T R IST A Õ  G U E D E S D E  Q U EIRO ’S, 
natural de Lisboa Foraõ feus Pays Bar- 
tholameu Gonzalves de Caílellobranco, e 
D . Luiza Guedes de Queirós fua fe- 
gunda mulher. Foy Fidalgo da Caía Real, 
Commendador de S. Chriítovaõ da Pa
rada, e de S. M iguel de Mefejanes na 
Ordem de Chriílo, Senhor dos M orgados 
de Mamporcaõ, Padroeiro do Convento 
de Santo Antonio da V illa de Eílrem oz, 
Governador, e Alcaide mór de Valença. 
Seguio a vida m ilitar dando claros tef- 
temunhos do feu valor na guerra, em 
que fe difputava a liberdade da patria. 
Foy Capitaõ de Infantaria, e depois de 
Cavallos, M eífre de Campo da Guam içaõ 
da Praça de M oura, Governador da mel
ma Praça, e das Gdades de Faro, e de 
Evora. Teve grande genio para o ef- 
tudo da Genealogia do qual foy her
deiro feu filho Triítaõ Guedes de Quei
rós. Falleceo a 2 ; de A bril de 1696. 
Jaz no Convento de S. Dom ingos de 
Lisboa. Efcreveo

Hijloria Genealogica da Cafa de Bragança. 
foi. M . S.

Famílias do Reino de Portugal. 28 Voi. fo i. 
M . S.



U  ±  Ã J JL/ A  vy A i i  L

boa. Falleceo nella Cidade a 4 de A goílo 
de 1729, quando contava 75 annos de idade. 
Compoz.

Efpelho do invijivel, em que Je expõem
a Deos H u m ,e Trino no Trono da eterni
dade, as divinas Idias de e a V ir
gem, 0 Ceo, e a Terra. Lisboa por Jozé 
Lopes Ferreira. 1714. 4. He Poema He
roico.

Juftino Lufitano, ou Traduçaõ de 
no da lingou Latina para a Portuguesa em 
que feu Author defcreve as Hijlorias do mun
do recopilando nos 44 livros que vaõ nejte, 
outros tantos volumes, em que as efcreveo 
Trogo Pompeyo. Lisboa por Antonio Ma- 
nefcal Impreflòr do Santo Officio 1726. foi.

Della obra faz mençaõ o addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Leaõ Tom . 1 . 
col. 217.
Nos Acroamas Panegyricos com que a 
de Coimbra aplasidio a reliquia de S. 
de Villa-Nova, a p. 88. eílá hum Soneto feu 
que começa.

De aquel Sacro Paftor, que dignamente, 
& c.

Fazem do feu nome mençaõ honorifica 
Antonio Carvalho da Colla Corog. 
p. 5j j .  D . Antonio Caetano de Soufa 
Hijlor. Gen. da Cafa Real Portug. Torn
i i .  pag. 230., e Henrique Henriques de 
Noronha Mem. Sec. e Ecclef. do Funchal. 
T it. 12 . cap. 3.
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F r . v a l e n t i m  d e  a l p o e m ,
naturajl de L isb o a , e na Parochia 
Real de S. Ju liaõ recebeo a primei
ra graça a 23 de Setembro de 1623. 

T eve por Pays a Valentim de Alpoem , e 
Angela da Coita. Inítruido nos preceitos da 
Gram atica Latina veítio o habito da Ordem 
Terceira da Penitencia de S. Francifco no 
Convento da V illa de Vianna do Arcebifpado 
de Evora, onde profeíTou a 24 de Setembro 
de 1645. Depois de ter exercitado o Officio 
de Orador Evangelico o elegeo por feu Con- 
feflbr o Vice-Rey da Índia, donde voltando 
no anno de 16 7 1 foy Reitor do Collegio de 
Santa Catherina em Santarém. Teve valla 
inítruçaõ da Hiftoria Eccleíiaítica, e Secular, 
e profunda intelligencia da Mathematica, 
c  Aítrologia. Falleceo no Convento patrio 
a  7 de Janeiro de 1696, quando contava 73 
annos de idade, e 32 de Religiofo. Compoz 

Scyphus N e f o r i s , feufumma pratica,
ex probatijfimorum Authorum judiciis fumpta, &
colletta, foi. 3. M. S. N o fim eflaõ os Tratados 
feguintes.

A rs navegandi commutiti.
Computai FLcclefìaflicus.
A n  cottficiendi horologja tam Horiqpntalia, 

quam Verticalia, declinatitiaque.
Addicionou a Chronica de Eufebio Cefarienfe 
defde o anno de 138 1 ate o de 1665, que 
conclue com a memorável batalha de Montes 
Claros, onde as Armas Portuguezas triunfaraõ 
das Caítelhanas, e lhe poz o feguinte titulo 

Eufebii liber de temporibui, feu Chronicon 
verfale omnia memorata dignijftma continem à na
tivi tate Abraha ufque ad Vrafem cum Romanorum 

Pontificum, Imperatorum, ac ferie, &  Re
gam Lufitania defcriptione. Item regnorum initia, 
Scbifmata, Concilia, Ecc
Religionum exordia, Santos, &  Fidei Catholica 

propagationem difcemem à nativitate, foi.
M. S. Confervaõ-fe eftas obras na Livraria 
do Convento de N . S. de JE S U S  de Lisboa. 
Do Author delias faz mençaõ Fr. Joaõ  á D . 
Antonio Bib. Frane. Tom . 3. p. 132 . col.

Fr. V A L E N T IM  D O  C A D A V A L, na
tural da V illa, que he titulo de Ducado 
fituada no Bifpado de Coimbra que to
mou por apelido. Foy M onge Ciítercienfe pro- 
feflò no Real Convento de Alcobaça, on
de d iâou por muitos annos Theologia 
Efcolaítica, aífim efpeculativa como M o
ral, compondo os feguintes Tratados.

De Atributis.
De Creatione rerum.
De Peccatis.
De Incamatione.
De Virtutibus.
De Sacramentis.
De Fine Mundi.

Confervaõ-fe M. S. na Livraria do Real Con
vento de Alcobaça.

P. V A L E N T IM  C A R V A LH O , natu
ral de Lisboa, e alumno da Companhia de 
Jefus, cuja roupeta veítio em o Noviciado de 
Evora a 4 de Dezembro de 1376, quando 
contava 17  annos de idade. Depois de enfinar 
no Collegio patrio de Santo Antaõ letras huma
nas pelo efpaço de fete annos, e tres Filofofia 
deixando o aplaufo que podia alcançar pela 
fua litteratura, fe embarcou para o Japaõ no 
anno de 1394 com o Bifpo Dom  Luiz de 
Cerqueira. D iâou  Theologia em Macào, onde 
foy Reitor oito annos, e feis Provincial do 
Japaõ, e Governador do Bifpado por morte 
do Bifpo D . Luiz de Cerqueira. Falleceo em 
Goa no anno de 16 3 1. Delle fe lembraõ 
Bib. Societ. p. 778. col. 2. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lujit. Litter. lit. V . n. 1 . Franco Imag. 
da Virt. do Nov. de Evor. p. 881. N icol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 2. p. 258. col. 1. Fonfeca 
Evor. Gloriof. p 438. e o addicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Leaõ Tom . 1. col. 106.

Efcreveo

Carta ao P. Geral em que dá conta do 
que fucedeo á Cbrijlandade do Japaõ desde 
Outubro de 1600 até Fevereiro de 16 0 1.
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Sahio vertida em Italiano. Roma por Ludo
vico Zanetti 1603. 8. Em  Latim  pelo P. Joaõ 
Hayo Jefuita. Antuérpia: apud Viduam &  
haeredes Joannis Belleri 1604. 12 . &  Mogun- 
tise apud Balthezarem Lippium  1603. 12 . 
cum aliis a p. 42. ufque ad 100. e em Francez 
pelo Padre Francifco Solier. Pariz ches Clau- 
de Chapellet 1604. 8. defde pag. u i .  ate 192.

Annua da China de 1601 efcrita em Macào 
fendo nefte tempo Reitor do Collego ati 1602. 
Traduzida em Italiano. Roma per Ludovico 
Zaneti 1603. 8.

V A L E N T IM  FE R N A N D E S, Efcudeiro 
da Cafa da Rainha D . Leonor terceira mulher 
delRey D . Manoel, e muito perito na lingoa 
Latina, e Italiana traduzindo em a materna.

R  elaçaõda viagem que no anno de 1269 fez
Alano Polo Veneciano á índia, Japaõ China, e 
Oriente, aonde andou atè 0 anno de 1295. Lisboa 
1502. foi. Da obra, e do Author faz mençaõ 
Antonio de Leaõ Bib. Ind. T it. 1. e o feu 
addicionador Tom . 1. pag. 18. col. 1. Sahio 
traduzida em Caftelhano pelo Meítre Rodrigo 
Arcediago de Reyna em a Cathedral de Se- 
vilha. Legronho por M iguel de Eguia a 
13 de Junio de 1529. foi.
Traduzi o da lingoa Latina em a materna 
por ordem delRey D . Manoel.

Relaçaõ da viagem que Nicolao Conti Vene
ciano fez ao Oriente efcrita por mandado do Papa 
Eugenio IV . por M . Pogio Fiorentino. Sa
hio em Lisboa dedicada pelo tradutor 
a EIRey D . Manoel a quem diz na De
dicatoria que álem de obedecer a S. Ma- 
geftade traduzio aquella Viagem  para que 
fe leya a de Marco Polo, e de ambas fe inf- 
truiraõ os feus Vafiallos em as terras do Orien
te, quaes fejaõ habitadas de M ouros, e 
quaes de idolatras, e das grandes utili
dades que poderá colher das efpeciarias, 
pedras preciofas, ouro, e prata que pro
duzem aquelles Paizes. Joaõ Bautifta Ra- 
muíio traduzio efta Relaçaõ em Italiano, e a 
publicou no i. Tom . das fuas Navegaçoens, e 
Viagens a p. 338. Venetia nella Stamparia dè 
G iunti 1563. foi.

Reportorio dos Tempos dedicado a D. An
tonio Carneiro Secretario delRey D . Joaõ III. 
Lisboa por Germaõ Galhard 1557.

P. V A L E N T IM  M EN D ES. Naceo na 
V illa da Cachoeira íituada no reconcavo da 
Cidade da Bahia de todos os Santos Capital 
da America Portugueza em o anno de 1689, 
fendo filho do Sargento mór Antonio Men
des Falcaõ, e Antonia da Sylva. Teve 
a primeira educaçaõ no Seminario de Bel- 
lem fundado pelo V . P . Alexandre de 
Gufmaõ Jefuita, donde no Collegio da 
Bahia abraçou o mefmo inftituto a 21 de N o
vembro de 1703, quando contava 14  an- 
nos de idade. Di£tou letras humanas aífim 
na Bahia, como no Collegio da Paraiba em 
Pernambuco, e Filofofia no Collegio do R io  
de Janeiro, e ultimamente Theologia Efpe- 
culativa, e M oral no Collegio da Bahia, em 
cujo Bifpado he Examinador Synodal. D o 
talento que teve para o Pulpito faõ teftemu- 
nhas as obras feguintes

SermaÕ na fejiividade das onze mil Virgens 
Padroeiras da America celebrada no Collego dos 
Religofos da Companhia de Jefus da Bahia me
tropoli do Brafil no dia 2 1 do mez de Outubro 
de 1632. Lisboa por Manoel Fernandes da 
Colla 1734. 4.

Sermaõ do Principe dos Patriarcas Santo 
Elias voltando a fua Imagem do Real Collego 
da Companhia de Jefus da Cidade da Bahia, onde 
ajjijlio oito mezes, e treze dias por de huma
feca extraordinaria para 0 feu magnifico Convento 
do Carmello a 18 de Julho de 1735. ibi pelo 
dito Im prefibr 1735. 4.

Sermaõ do gloriofo Patriarcha Santo Ignacio 
Fundador da Companhia de Jefus, pregado no 
Collego da Bahia a31 de Julho de 173$ . Lisboa 
por Pedro Ferreira 1737. 4.

Sermaõ de NoJJa Senhora da Pag. L ifb o a 
por Manoel Fernandes da CoAa 1738. 4.

Sermaõ de Nojfa Senhora das Portas do Ceo, 
e todo 0 Bem, e collocaçaÕ da fua Imagem na Igreja 
de S. Pedro da Bahia em 15 Agojlo de 1737 . 
ibi pelo dito Imprefibr 1738. 4.

Sermaõ de lagrimas na trifle Soledade da 
Mãy de Deos prêgado na Igeja da S i da Bahia 
a4 de A bril de 1738. ibi pelo dito Im prefibr

I739 ' 4‘
Sermaõ na Fejiividade das onze mil Virgens Pa

droeiras da America, prègado no Real Collego da 
Bahia em 0 armo de 1738. ibi por Antonio 
Ifidoro da Fonfeca 1740. 4.
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cas moftrou fumma fubtileza, e admiravel 
comprehenfaõ. Recebida a borla doutoral 
em a Univeríidadc de Coimbra, foy conduca
no com privilégios de Lente a 2 de Outubro 
de 1706, e igualado á Cathedrilha de Eícritura 
em 10 de Novembro de 17 18 . Falleceo no 
Convento de Lisboa a 17  de Mayo de 17 2 1. 
Compoz

In Magiftrum Sententiarum Comentaria, foi. 
2. Tom os.
Eftavaõ promptos para a ImpreíTaõ, como 
efcreve Fr. Pedro M onteiro Claujl. Domin. 
Tom . 3. p. 320.

V A L E R IO  D E  O L IV E IR A  B E R N A R - 
D E S, Presbytero do habito de Saõ Pe
dro, naceo em Lisboa a 16 de N o
vembro de 1704, onde teve por Proge
nitores a Antonio de O liveira Bem ar-
des, iníigne na Arte da Pintura, e Fran- 
cifca X avier de Araújo. Depois de eftar 
inftruido nas letras humanas foy C il
iegiai do Collegio de N . Senhora da
Purificaçaõ da Univeríidade de Évora, e
nella recebeo o grao de Meftre em A r
tes. Publicou

Novena do Santijftmo de J E 
SU S que debaixo da Proteção do gloriofo 
Archanjo S. Rafael veneraõ com cordialijftmo 
affeão os feus Congregados, e mais devotos 
na Igreja do Santijftmo Sacramento dos 
gjiofos do primeiro Erimita S. Paulo dejta 
Corte, e Cidade de Usboa. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva ImpreíTor da Academia 
Real. 1733. 8.

Methodo facil, e devoto de ouvir Mijfa com 
varias Oraçoens para antes, e depois da ConfiJfaÕ, 
e Communhaò Sacramental, ibi pelo dito Impref- 
for 1744. 12 .

Soliloquios divinos utilijjimos para todo 0 
tado de peffoas. Efcritos na lingoa Cajlelhana 
pelo P. Bernardino de Vilhegas da Companhia 
de Jefus, e traduzidos na Portuguesa. Lisboa 
pelo dito ImpreíTor. 1745. 8.

DiJfertaçaÕ Sacro hiJlorico-Apologetica fobre 
a vida, e prodigiofa Converfaõ do efclare- 
cido exemplar de Penitencia Santa Maria 
Magdalena, em obfequio do fentido que Je
gue a Igreja. Lisboa na Officina Sylviana, e da 
Academia Real. 1745. 4.

V A L E R IO  PIN TO  D E  SA ’ . Naceo em  
a auguíla Cidade de Braga a 12  de Dezembro 
de 16 8 1, onde teve por Pays ao Licenciado 
Manoel Ribeiro Pinto, e Jeronym a de A raújo 
e Sá. Entre vários eftudos que cultivou, lhe 
deveo mayor aplicaçaõ a Genealogia efcre- 
vendo em obfequio da fua patria.

Nobiliário das Famílias Bracbarenfes illuftrado 
com provas. 2. voi. foi. M. S.

Cathalogo dos Bifpos de Anel do Arcebifpado 
de Braga. foi.

Cathalogo dos Deoens, Tbefoureiros móres, 
Chantres, Mejires Efcolas, e Arcediagos de Braga, 
foi. M . S.
D o Author, e da obra faz mençaõ o Padre 
Soufa nos additamentos dos Authores Ge
nealógicos, que eftá no íim do Tom . 8. da 
Hijlor. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 13 . n. 8.

D . Fr. V A L E R IO  D E  S. R A YM U N D O , 
chamado no feculo Valerio Gom es, na
tural da V illa de Eftremoz em a Pro
vincia Tranftagana, onde teve por Pro
genitores a Manoel Gomes, e M aria 
Vellada. Profeflòu o fagrado inftituto 
da illuíhriffima Ordem de S. Dom ingos 
em o Convento de Evora a 16 de Janeiro 
de 1636 para fer gloriofo om ato, naõ fómen- 
te da Provincia de Portugal, mas de toda a 
Religiaõ Dominicana. Nas fciencias efcolaf- 
ticas fez tal progreíTo o feu grande talento, 
que ninguém pode competir, e muito menos 
exceder a profunda fubtileza do feu juizo, 
ou fofle preüdindo, ou arguemntando. D e
pois de obter o lugar de Meftre da Ordem 
pela liçaõ das faculdades com que inftruira 
aos feus domefticos, e eftranhos, foy Depu
tado das Inquiíiçoens de Evora, e de L is
boa, donde fubio ao Confelho geral a 28 
de Ju lho de 1675. Foy Prior do Convento 
de Lisboa, Provincial eleito em o anno de 
1675, e V igário das Religiofas do Conven
to do Sacramento que he immediato ao G e
ral. D o emolumento q percebia do lugar de 
Deputado do Confelho geral do S. O fficio, 
mandou fazer hum Pfalterio dividido em 
dous grandes volumes para ufo da Commu- 
nidade do Convento de Lisboa, cuja Ca- 
pella mór ornou com algumas pelTas de 
prata, como também mandou fabricar as
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do Papa LeaÕ X . e bora flavamente por bum Breve
do noffo muy S. Padre Urbano V ili. Lisboa 
por Antonio Alvares 1639. 4.

Officium panitenciale in honorem infignis - 
nitentìs B. Guillielmi Aq Ducis 
tarum Saniti Augufiitti propagatone. Ulyilipone 
apud Antonium Alvares. 1641. 24.

F . VASCO  A FFO N SO , Monge Benedic- 
tino veftindo a cogulla no Convento de S. 
Joaò de Pendorada, dittante feis legoas da 
Gdade do Porto em a Provincia de Entre 
D ouro, e Minho. Foy Abbade do Convento 
de S. Joaò de Cabanas, cuja Prelazia renun
ciou no anno de 14 19  por fé dedicar com 
mayor tranquilidade á contemplaçaõ. Delle 
faz mençaõ Fr. Leaõ de S. Thomaz Bened. 
Lufit. Tom . i. Part. 2. p. 410. col. 1. E f- 
creveo

Memórias Hiftoricas do Mojieiro de SaÕ Joaõ 
de Cabanas desde a fua fundaçaõ até 0 tempo que 

foy elle Abbade. 4. M. S. Efta obra levou feu 
Author para o Convento de Pendorada, onde 
piamente falleceo.

D . VASCO  CO UTINH O . Conde de Bor
ba Alcaide mór de Efirem oz, filho de D . Fer
nando Coutinho Marichal do Reino, Alcaide 
mór de Pinhel Capitaõ de Ceuta, e de D . Joan- 
na de Cattro, filha de A lvaro Gonçalves de 
Ataide I. Conde de Atouguia. Caiou com D . 
Catherina da Sylva, filha de D . Joaõ  de Me
nezes Senhor de Cantanhede. Foy muito 
inclinado á Poezia, deixando detta divina 
Arte muitas produçoens, como fe pódem ler 
a foi. 7 1. do Cancioneiro de Garcia de Re
fende. Lisboa por Herman de Campos 15 16 . 
foi.

VASCO  FE R N A N D E S FR A D E , cuja pa
tria, e Progenitores fe ignoraõ, e fómente fe 
fabe, como efcrevem N icol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom . 2. pag. 260. col. 1. e Jo rge Cardofo 
Agfol. Isifit.Tom . 2. pag. 578. no Coment, 
de 15 de A bril lit. M. que compuzera

Diálogos da vida folitaria. M . S.

VASCO  FE R N A N D E S D E  LU C EN A . 
D outor na Faculdade de Leys, Chanceller da 
Cafa do G vel, Chronifta mór do Reino, Guarda

mór da Torre do Tom bo do Confelho delRey, 
e Conde Palatino, foy hum dos Varoens mais 
fam ofos da fua idade aífim na profundidade 
da litteratura, como na elegancia da fraze com 
que fe explicava como teftemunhaõ tres Em 
baixadas em que aífiftio por ordem dos feus 
Soberanos, fendo a primeira quando no anno 
de 143 $ acompanhou a D . Affonfo I. Marquez 
de Valença Em baixador de feu T io EIRey 
D. Duarte ao Concilio de Bafilea orando ele
gantemente na prefença de Eugenio IV . e do 
Collegio Cardinalício. A  fegunda quando foy 
a Roma por Ordem de Aflònfo V . á Santidade 
de Nicolao também V . do nom e; e a terceira 
acompanhando a D . Pedro de Noronha Com- 
mendador mór de S. Tiago, e Mordomo mór 
delRey D . Joaõ  U . que o mandou em o anno 
de 1484 dar obediência a Innocencio V III. af- 
fumpto á Cadeira de S. Pedro, em cuja pre
fença recitou Vafco Fernandes a Oraçaõ obe- 
diencial, muito elegante com grande, e verdadeiros 
louvores do Papa, dos Reys de Portugal, como dei
xou efcrito Garcia de Refende Chron. de D . 
Joaõ II. cap. $7. Igual aplaufo conciliou ao 
feu nome, e á fua eloquência no folemne aâo  
das Cortes celebradas em Torres-Novas no 
anno de 1438, em que foy jurado D . Affon
fo V . recitando a Oraçaõ muito elegante, e cbeya 
de muy doces palavras, e grandes fentenças, como 
affirma Ruy de Pinna Chron. de D. Affon
fo V . cap. 10. e 4 1. O mefmo elogio mereceo 
nas Cortes celebradas em Evora no anno de 
14 8 1, em que foy jurado D . Joaõ II. fazendo 
a Oraçaõ muy bem feita, e conforme ao cafo, 
como diz Refende na Chron. do dito Rey 
cap. 25. Ainda vivia no anno de 1499 ette 
infigne Varaõ que celebraõ com grandes 
elogios devidos ao feu incomparável mereci
mento os Chronittas do Reino Ruy de Pinna, 
e Garcia de Refende nos lugares aífima alle- 
gados: Chriftovaõ Ferreira de Sampayo Vid. 
de D. Joaõ II. pag. 20. verf. infigne bombre 
de aquella edad, en letras, e eloquência. Illuttrif- 
fimo Cunha Cathal. dos Bifp. do Porto. Part. 
2. cap. 28. N icol. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib . 
x. cap. 14. §. 7 jo . onde por equivocaçaõ 
lhe chama Joaõ  Vafco, Spondan. Armai. 
Ecclef. ad an. 1499. n. 2. efcrevendo que V af
co Fernandes fahira contra a Steganogra- 
phia de Trithem io Vlafcum hufitanum vi-
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■ que o divino Camoens defcreveo na form i
dável figura de Adamaítor, fendo hum dos 
mais elegantes Epifodios do feu inim itável 
Poema. Aviltada a Colla da Etiopia Orien
tal defcubrio a 28 de Fevereiro de 1498 a Ilha 
■ de Moçambique, que depois foy a efcala para 
as noíTas armadas que navegaõ para o Oriente, 
e  lançando ferro a 7 de A bril na barra de Mom- 
baça triunfou da infidelidade do feu Principe 
aíTim como paliados dous dias achou benevola 
hofpitalidade no porto delRey de Melinde 
naõ fendo inferior a recepção que lhe fez o 
■ Samorim Rey do Malabar, quando lançou ferro 
a 18 de Mayo na Cidade de Calicut. Concluída 
taõ dilatada navegaçaõ, em que gaitou dous 
annos, e vinte e hum dias voltou ao porto de 
L ifboa a 29 de Ju lho de 1499, onde foy rece
bido por EIRey D . Manoel com excelfivas de- 
monítraçoens de alvoroflò louvando-lhe o 
intrepido animo com que humilhara a foberba 
nunca domada do Imperio de Neptuno, e fizera 
que o feu Nome foíTe refpeitado pelos Prínci
pes de Melinde, e Malabar dos quaes com as 
fuas cartas recebia preciofas primícias de taõ 
illultre defcobrimento. Segunda vez fahio elle 
Argonauta de Lisboa para o Oriente a 10  de 
Fevereiro de 1502 com os honoríficos títulos 
de Conde da Vidigueira, Almirante dos ma
res da índia, Perfia, e Arabia acompanhado 
-de huma Armada compoita de vinte navios, 
e chegando a 12  de Ju lho á Cidade de Quiloa 
fez ao feu Principe tributario anualmente 
em dous mil metícaes de ouro ao noflò Mo- 
narcha. Rellituido a Lisboa em o 1 de Se
tembro de 1503 lhe offereceo o tributo delRey 
de Quiloa do qual mandou com generofa 
piedade fabricar huma CuAodia para depolito 
do SantiíTuno Sacramento que deu ao Con
vento de Belem que magnificamente edificara. 
Tendo elle Heróe por duas vezes navegado 
ao Oriente, que o foy da fua immortai gloria, 
o mandou EIRey D . Joaõ  III. feguindo 
nella eleiçaõ aos veftigios de feu grande Pay 
que terceira vez intentafie taõ dilatada jor
nada para a qual partio com o titulo de 
Vice-Rey do Eítado a 9 de A bril de 1524 
acompanhado de feus filhos Eílevaõ, e Paulo 
da Gama com quatorze Náos grolfas, finco 
Caravelas guarnecidas de tres mil foldados. 
Chegando á Colta de Cambaya fe fentio na

Armada hum form idável mari moto do qual 
conltemados exceífivamente os navegantes os 
animou como fuperior a todos os perigos 
dizendo-lhe que trocalTem o temor em jubiio, 
e o fulto em alegria, porque o mar com aquelle 
movimento teítemunhava o medo que tinha 
ás nolTas armas. Naõ mereceo o Eítado da 
índia, que hum Heróe que tinha domado o 
orgulho das ondas, abatelTe a foberba dos 
Príncipes Orientaes no tempo do feu governo 
que foy taõ breve, como dilatada a fua fama, 
fallecêdp em Cochim 25 de Dezembro de 
1524 ás tres horas depois da meya noite ha
vendo recebido com piedade catholica todos 
os Sacramentos. Foy cazado com D . Catheri- 
na de Attayde, filha de A lvaro de Attayde, 
Senhor de Penacova, e Alcaide mór de A lvor, 
e D . Maria da Sylva de quem teve a D . Fran- 
cifco da Gama fegundo Conde da Vidigueira 
Senhor da mefma Villa, e da de Frades, Alm i
rante mór da índia, e Eltribeiro mór delRey 
D . Joaõ  o III. que cazou com D. Guiom ar 
de Vilhena, filha de D . Francifco de Portugal 
I. Conde de Vim iofo, e de fua primeira mulher 
D . Brites de Vilhena de quem teve defcen- 
dencia: D . Eílevaõ da Gama Governador da 
índia: D . Paulo da Gama Capitaõ de M alaca: 
D . Chriítovaõ da Gama que com o proprio 
fangue tyranamente derramado pela impiedade 
do Imperador da Etiopia nobilitou os Faltos do 
Chriítianifmo : D . Pedro da Sylva Capitaõ 
de M alaca: D . A lvaro de Attayde da Gam a: 
D . Izabel de Attayde mulher de D . Ignacio 
de Noronha, filho herdeiro do primeiro Conde 
de Linhares D . Antonio de Noronha Efcri- 
vaõ da Puridade delRey D . Manoel de quem 
naõ teve fuceíTaõ. Da fepultura do Convento 
de S. Francifco de Cochim fe tresladaraõ os 
feus oíTos, como ordenara em feu Teílamento 
para o Convento dos Religiofos Carmelitas 
Calçados da V illa da Vidigueira, cuja Ca- 
pella mór he jazigo da fua ExcellentiíTima 
Cafa, e no Prefbiterio da parte do Evange
lho eltá hum caixaõ cubetto de veludo preto, 
e em huma pedra fe lê gravada a feguinte 
infcnpçaõ.

Aqui ja% 0 grande Argonauta D . Vafco da 
Gama I. Conde da Vidigueira, e Almirante das 
índias Orientaes, e feu famofo Defcubridor.

Etem izaraõ a memoria deite Heróe com
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paffuto a la pojlerìtà il nome di alcuno. Afliftindo 
o Pay de Torcato TaiTo em Caftella por criado 
do Principe de Salerno traduzio em verfo 
por Catisfazer os dezejos das peiToas princi- 
paes a Hiftoria de Amadiz compofto pelo 
noiTo Lobeira; la quale (como efcreve o mefmo 
Tatto Defenf. de Gotofredo fol. 126.) per giudicio 
de molti, &  mio particularmente l  la piu bella 
chi fe  lega fra  quelle di quefto genere, e força la 
piagevole, per che nello e nel coftume fi
lafcia adietro tutte V altre, e nella varietà dell’ 
accidenti non cede a alcuna che da poi aprima foffe 

fiato deferita. O Licenciado Jorge Cardofo 
Agiol. Lufit.Tom . 1. pag. 410. fe enganou 

dizendo, que Vafco de Lobeira, a quem 
intitula Pedro para em tudo fe enganar, tra
duzira a Hifioria de Amadi% na lingoa Fran- 
ceza por ordem do Infante D . Pedro filho 
delRey D . Joaõ  I. E lle  lhe dedicou em feu 
aplaufo hum Soneto, que fe póde ler na 
Fuente de Aganipe de Manoel de Faria e Soulà 
P. i .  no Difc. dos Sonet. num. 8. e no liv . 2. dos 
Sonet. do D outor Antonio Ferreira a pag. 24.

Fr. VA SCO  D E  LU C EN A , alumno da 
illuílriílim a Ordem dos Prégadores, cujo iníti- 
tuto profeíTou no Real Convento de Lisboa 
no anno de 1570. Compoz no tempo que 
era morador no Real Convento de Bemfica 
em o anno de 16 1 1 .

Vita B. JF.gidii. fol. M . S. Efta obra vio 
o P. Fr. Pedro M onteiro, como efcreve no 
Claufi. Domin. Tom . 3. p. 320.

D . VASCO  M A R T IN S, filho de Martim 
Domingues irmaõ de D . Giraldo Domingues 
Bifpo do Porto, Placencia, e Evora, naceo no 
lugar de Medello pouco dittante da Cidade 
de Lam ego. Foy educado por feu T io 
D . Giraldo, em cuja efcola fez taes progreíTos 
em  letras, e virtudes, que de Prior de Alma- 
cava da Diocefe de Lam ego foy eleito ao 
tempo que aílittia na Gdade de Avinhaõ pela 
Santidade de Joaõ X X U . Bifpo do Porto a 
15 de Dezembro do anno de d iritto  de 1327. 
Em  oblervancia da ordem do Pontífice de que 
os Bifpos refidittem nos feus Bifpados pattbu 
de Avinhaõ para o Porto, onde a primeira 
acçaõ que fez em defenfa do rebanho que lhe 
fora cometido, foy oporfe alentadamente com

D . Gonçalo Pereira Arcebifpo de Braga, e o 
Meftre da Ordem M ilitar de d iritto  D . Fr. 
Ettevaõ Gonçalves acompanhados de mil e 
quatrocentos homens de pé, e cavallo á vio 
lenta invafaõ de D . Fernando Rodrigues de 
Caftro, e feu irmaõ D . Joaõ  de Caftro prind- 
paes Senhores do Reino de Galiza feita por 
ordem de Affonfo X I. de Caftella em as terras 
de Entre D ouro, e M inho, fendo tal a refif- 
tenda que experimentarão, que cahindo morto 
D . Joaõ de Caftro falvou a vida feu irmaõ 
com a veloddade do cavallo em que efta va 
montado. Caftigou com interdiâo o facrilego 
infulto, com que os moradores do Porto 
pertenderaõ affrontar a fua peffba fahindo da 
Gdade em que nunca mais aíliftio. Sucedendo 
na Cadeira de S. Pedro Gemente V I. por 
morte de Benediâo X II. o proveo no B if- 
pado de Lisboa a 26 de Agofto de 1342 que 
adminiftrou com zelo paftoral atè fallecer 
no anno de 1344. Delle faz larga mençaõ 
o Illuftriílim o Cunha Cathal. dos Bifp. do 
Porto. Part. 2. cap. 18 . e na Hifi. Ecclefiaft. 
de Braga. Part. 2. cap. 88. e 90.
Compoz

Livro da Boda. M . S.
Conferva-fe no Archivo da Cathedral de 
Lisboa taõ celebre nefia Sé, o intitula o mefmo 
Cunha no Cap. 90. da Part. 2. da Hifi. Ecclef. 
de Lisboa.

Fr. VA SCO  M A R T IN S. M onge Bene- 
diétíno, e muito verfado nas íkgradas memó
rias da fua augufta Religião. Por inftancia de 
Joaõ  Vafques Reitor da Igreja Parochial de 
Santa Senhorinha de Batto, efereveo

Vita S. Severina Virginis Aca
bada 7. K al. M aii aerse 14 4 1. d iritti 1403. Con
ferva-fe na mefma Igreja, como diz Jorge Car- 
dofo A ffol. Lufit. Tom . 2. pag. 681. col. 2. 
no Coment, de 22 de A bril letr. C. O P. Fran- 
cifco da Cruz Jefuita nas fuas Mifcellanias para 
a Bib. Lufit. aífirma ter vitto efta Vida na 
L ivraria do Eminenriílimo Cardeal de Soufa 
que hoje poíTue o Illuftriílim o e Excellentiílim o 
Duque de Lafoens, e que pollo ter o titulo em 
Latim  he eferita em Portuguez, e acabada 
7 M aii M IU IX . onde conila fer mandada tresla- 
dar por Antonio Martins Abbade da Igreja de 
Santa Senhorinha de Batto. Donde fe colhe
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frutos para beneficio da Religião. A  auftera 
mortificaçaõ do corpo competia cõ a vigilante 
cautella dos fentidos fallando pouco, e oran
do muito até que cumulado de merecimentos 
partio da vida caduca a gozar a eterna a 
remuneraçaõ delles a 21 de Setembro de 1590, 
em a Caía profeíía de Lisboa, quando con
tava 44 annos de idade, e 30 de Religiaõ. 
D elle fazem illuftre memoria Societ.
pag. 776. col. i. Franco Imag. Virt. do 
Colleg. de Coimb. Tom . 1. liv . 3. cap. 17 . até 26. 
Hifi. Societ. Je/u. Part. j .  lib. 10. n. 153. 
Taner. Societ. Afiatic. p. 361. Compoz

Lifaõ efpiritual do Nacim de Cbrifio N . S. 
para a Noite do Natal. Roma por D iogo Varefi 
167$. 4. Começa. Chegada a Virgem Senhora; 
& c. N o principio eítá o Retrato do feu 
Author com os N oviços, de que foy Meftre 
muitos annos, aos quaes lhe eftá inoltrando o 
Prefepio, onde fe adora a Chrifto nacido, e 
tem por baixo efta infcripçaõ. P . Vafcus 
Pires Lufitanus i Societate Je/u eximiis virtutibus
venerabilis; diu prafuit Novitiis quibus peculiarem 
cultum erga Chrifti Infantis Natalem in 
tania primus infiillavit, &  per totam Provintiam 
propagavit. Beatijftmam Virginem amore flagran- 
tijfimo pro/ecutus ab illa vicijfim magnis javoribus 
efi cumulatus. Defiderio fane impatienti Deum 
videndi fuccenfus ad ipfum migravit UlyJJipone 
21 Septembris 1590 anno 44 Societ. 30.
Projef. 13 . Fjus corpus pofi integrum
cum vefiibus repertum efi. Sahio fegunda vez 
imprefla a Lifaõ efpiritual no Compendio da 

Paixaõ de Cbrifio, tirado das Meditafoens 
do Ven. Fr. Luiz de Granada. Lisboa por 
Joaõ  Galraõ 1676. 12 .

Duas Cartas. Efcrita a primeira do Porto 
a 10  de Fevereiro de 1590 ao Reitor de Coim
bra, e a fegunda de Gafconha ao dito Reitor. 
Sahiraõ imprefias na Vida que do P. Vafco 
Pires compoz o P. Franco no lugar aífima 
citado a pag. 393. e 39 ;.

Exercidos da Vida Chrifiâ divididos por 
horas. M. S. 8. Conferva-fe na Livraria do 
Convento de A viz dos Freires da Ordem 
m ilitar de S. Bento.

VASCO  D E  SO USA. Naceo na V illa 
de A veiro do Bifpo de Coimbra em o 1 de 
Novem bro de 1584. Foraõ feus claros Pro-

T H E C A
genitores D . Henrique de Soufa, e D . M eda 
de Vilhena primeiros Condes de Miranda do 
Corvo. N a idade de 18 annos foy admitido a 
Porcionifta do Real Collegio de S. Paulo de 
Coimbra a 9 de Setembro de 1602, onde apli
cado á fagrada Faculdade de Theologia fez 
nella admiráveis progreíTos. Depois de fer 
Conego das Cathedraes de Braga, e Evora, 
foy M agiftral em a de Coimbra provido a 
3 de Janeiro de 16 13 , onde fubio a Reitor da 
Univerfidade defta Cidade por provizaõ de 
Filippe III. paíTada a 13 de Janeiro de 16 18 , 
cujo lugar adminiftrou poucos mezes falle- 
cendo intempeftivamente a 23 de Junho do 
dito anno quando contava a florente idade 
de 34 annos. Fazem delle honorifica memoria 
Manoel de Soufa M oreira Theatr. Gen. da 
Caf. de Soufa. p. 792. D . Jozé Barbofa Mem. 
Hifi. do Colleg. Keal de S. Paulo. p. 278. e no 
Archiat. Lufit. p. 89.

Vafcus erit gentis Soufana clara propago
Invida fed rapiet tenerà Ubitina juventa
Duraque pmcidet generofa ex arbore ramum. 

Compoz
SermaS na Cidade do Porto no Collego de 

S. Lourenço da Companhia de Jefus na jefia do 
B. Ignacio feu Patriarca, e Fundador aos 31 
Julho de 16 14 . Coimbra por D iogo Gomes 
de Loureiro 16 14 . 4.
Em  aplaufo delie Sermaõ lhe fez hum ele
gante epigramma o Padre Affònfo Mendes 
Meftre de Theologia no Collegio de Coim
bra que depois foy Patriarca da Etiopia, o 
qual fe póde ler nas Mem. Hifi. de S. Paulo. 
a p. 278.

Fr. U B A LD O  D A  V ISIT A Ç A M , natural 
de Lisboa, e alumno da Serafica Provincia de 
S. Thomé da India Orientai, onde didou 
as fciencias efcolafticas, e foy Qualificador do 
Santo Officio. Falleceo no Convento de 
S. Francifco da Cidade de Lisboa da Provin
cia de Portugal no anno de 1736. Tinha 
prompto para a impreflaõ.

Sermoens varios 2. Tomos 4.

V E N T U R A  CRA VA M , naturai da V illa 
de A veiro, e Prior de huma das Igrejas da 
fua patria, o qual querendo mofìrarfelhe 
grato efcreveo com indagaçaõ
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Triumpbo da fubida de M A R IA  
ao Ceo em o dia da fua gloriofa na
Mifericordia de Lisboa. Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de M ello 16 7 1. 4. e Coimbra por 
Joaõ  Antunes 1692 4.

SermaÕ do Apofiolo S. André na mefma Igreja 
do Santo. Lisboa por Antonio Crafbeeck 
de M ello 1672. 4.

Sermaõ fefiival, e panegirico na primeira Oitava 
da Pafcoa, prégado na Capello Real no anno de 1672. 
Lisboa por Antonio Rodrigues de Abreu 1673. 
4. Sahio vertido em Caftelhano na Laurea 
fitana. Madrid por Andrés Garcia 1677. 4.
Faz mençaõ do Author Fr. Manoel de Sá 
Mem. FUJI. dos E/crit. do Carm. da Prov. de 
Portug. p. 490.

Fr. V IC E N T E  D E  A LFA M A , cujo ape
lido tomou do bairro de Lisboa, onde naceo, 
M onge Ciftercienfe, e morador no Real Con
vento de Alcobaça em o anno de 1200. 
Compoz por ordem Alphabetica

Vocabularium lingua Latina. M . S. 
Conferva-fe na Livraria do Real Mofteiro de 
Alcobaça.

V IC E N T E  A L V A R E S, efcreveo con
form e efcreve Nicolao Antonio Bib. Hifp. 
Tom . 2. p. 260. col. i .

Relacion del Camino del Principe D. Filippo 
ano de 1548. desde Efpana a por Alemania
a F landes, y  Brucellas donde ejlava fu  Padre. 15 j 1. 
He diverfa da que publicou Joaõ  O rnilovaõ 
Calvete de Eltrella em o anno de 1552.

Fr. V IC E N T E  D E  S. A N TO N IO , cha
mado no feculo Vicente Carvalho, naceo em a 
Cidade de Lisboa, onde teve por Progenitores 
a Pedro Alvares de Carvalho, e D . Paula 
Giraõ ambos de conhecida nobreza. Nos pri
meiros annos deu manifeítos argumentos de 
fua grande comprehenfaõ, e feliz engenho 
fahindo taõ deliro no efcrever, e contar como 
na lingoa Latina, e arte da M uíica. Ordenado 
de Presbytero paíTou do Reino do A lgarve á 
Cidade de M éxico no anno de 1620 a tempo 
que tinha chegado Fr. André do Efpkito  
Santo Erim ita Augultiniano Defcalfo com 
vinte Miífionarios para o Japaõ, e affeiçoado 
delle fagrado inílituto o profeíTou no anno de

1622 com geral latisfaçaõ de todos os religio- 
fos. Sendo mandado annunciar o Evangelho 
em o Japaõ, fez toda a aíTxílencia em Omura, e 
Nangazaqui aplicando a fua incanfavel dili
gencia na converfaõ da Gentilidade, em cuja 
empreza tolerou graviíTimas moleítias até fer 
prezo a 25 de Novem bro de 1629. Naõ lhe 
impedio o horror do carcere o exercido do 
feu apoílolico m iniílerio, de que refultou 
converter a hum Bonzo que facrificou a vida 
pela Fé confumido em o fogo. Depois de 
padecer com heroica conítanda as calidillimas 
agoas dos banhos de Ungem, onde foy lan
çado pelos barbaros, chegou o dia ultimo do 
fuplido, que com tantas andas defejava, e ao 
tempo que ja o fogo o confumia, tirou do 
peito hum Crucifixo, e em voz alta clamou, 
dizendo Viva a Fé de Cbrijlo: Ea foldados 
valerofos, e Cavalleiros de Chrifto viva a fua 
fanta Fé, no fim delias palavras pafibu a 
gozar da gloria etema em o anno de 1632 
com outros religiofos do feu inílituto. Dette 
Venerável Varaõ faz larga memoria Fr. Jozé 
Sicardo Cbriftianidad dei Japon. liv . 2. cap. 1. 
§. i . 2. e. 3. Efcreveo

Carta a bum feu Primo, do carcere de 
Omura.

Carta do carcere de Omura no primeiro de 
Novembro de 1630 aos Chrijlãos do Japaõ. 
Ambas eítas cartas eítaõ impreíTas na obra 
do Padre Sicardo aíTima allegado no §. 3.

D . V IC E N T E  B A R BO SA . Naceo na 
Villa de Redondo da Província Tranítagana, 
e na Parochia de Saõ M iguel foy bautifado 
a 1 8 de A bril de 1663. Foraõ feus Pays Vicente 
Barbofa de Carvalho Capitaõ mór de Redondo ; 
e Dona Maria de M ira de igual nobreza á de 
feu conforte. ProfeíTou o inílituto de Clérigo 
Regular Theatino na Cafa de NoíTa Senhora da 
D ivina Providencia de Lisboa a 23 de A bril 
de 1679, onde foy Prepofito, e excellente 
Prégador. Falleceo no dito Convento a 
29 de Março de 17 2 1, quando contava ;8  an
nos de idade, e 42 de Religiaõ. Compoz fem 
declarar o feu nome.

Compendio da relaçaõ que da índia
0 anno de 1691 a EIRey Nojfo Senhor D. 
Pedro II. na nova Mijjaõ dos Padres Clé
rigos Regulares da divina Providencia na
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Jozé, onde falleceo a io  de Mayo de 1675 com 
61 annos de idade. Teve naturai genio para 
a Poeíia vulgar merecendo elogios dos profef- 
fores de taõ divina Arte diftinguindo-fe entre 
todos Joaõ  Soares de Brito Apol.
Repoft. á Ceni. 18. n. 4. Em  cujos ejludos lusjo 
com emulaçaõ 0 ferio da Jurifprudência em que dá
que imitar a muitos, e 0 florido das boas letras em 

qsse fe deixa competir de poucos acreditando a fer
tilidade do feu engenho com a e boa veja,
e feus verfos, e com a brandura das fuas probas como 
confirmaraS varias obras, que fua modeftia dilata 
divulgar na eftampa, as quaes {fe me naõ engano) 
merecem os primeiros lugares no theatro dos mais 
acreditados; e no Tbeatr. Est ter. lit. V .
n. i i .  Magni ingerii, ac eruditionis vir. In profa 
Oratione aqua laus, mira facúndia, dulcedoque. 
Antes de entrar na Religiaõ, publicou

Rimas Varias en olabança dei Nacimiento 
del Príncipe D. Baltbeŝ ar Carlos Domingo. 
Porto por Joaõ  Rodrigues 1630. 8.

Eufitania Rjeftaurada na delRçy
D . Joaõ IV . Lisboa por Lourenço de Anveres
16 4 1. 4. Poema em 8. rima que confia de 
5 Cantos.

Dous Sonetos, e hum Epigrama latino á 
morte da Senhora D . M aria de Attayde. 
Sahiraõ nas Mem. Funeb. defta Senhora. 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1650. 4.

Ultimas acfoens delRey D. Joaõ IV . L is
boa na dita Officina 1657. 4. Sahiraõ em feu 
nome, fendo compofias por Joaõ  Rodrigues 
de Sá e Menezes III. Conde de Penaguiaõ, e 
Camareiro mór do mefmo Monarcha que por 
fer muito amigo de Vicente Gufm aõ Soares 
as publicou em feu nome querendo por certas 
razoens encubrir o feu.

Eisboa reflaurada por D . Affonfo Henriques. 
Poema Heroico M . S.

Efcarmientos dei Amor, y  liviandades de 
Clavela. Obra de V erfo, e Proza compofia 
na fua adolefcencia. M . S.

Vida de Santa R  ofade Santa Maria. foi. 
M . S. Conferva-fe no Convento de Monte 
Olivete Cabeça da Congregaçaõ dos A gof- 
tinhos Defcalfos em Portugal.

V IC E N T E  D E  L A G O S, natural da 
Cidade do feu apelido íituada no Reino do 
A lgarve, o qual navegando para a índia

Oriental efcreveo a fua Jornada com o  
feguinte titulo

Navegaçaõ defde Eisboa até as índias Orien- 
taes. M. S.
D ella obra, como de feu Author nos dá noti
cia o addidonador da Bib. Orient. de Antonio- 
de Leaõ. Tom . 1. foi. 541. verf. no Appendix.

Fr. V IC E N T E  D E  L ISB O A , cujo apel- 
lido tomou em obzequio da illuftre Gdade 
que lhe deu o berço. ProfeíTou o inílituto da 
predariffima Ordem dos Prégadores para fer 
hum dos gloriofos ornatos da Provinda 
Portugueza merecendo por fuas profundas 
letras, e heroicas virtudes os honoríficos 
lugares de Provindal de Caílella, e Portugal, 
Inquifidor Geral de Efpanha por comiíTaõ 
de Bonifacio IX , e ConfeíTor e Prégador do- 
noífo Monarcha D . Joaõ o I. o qual lhe con- 
cedeo com piedoía liberalidade a Cafa Real, 
que tinha no lugar de Bemfica dittante huma 
legoa de Lisboa para nella introduzir no 
anno de 1399 a reforma do inílituto Dom ini
cano, que por iniquidade dos tempos fe 
achava remetido da fua prim itiva obfervancia. 
O mefmo Prindpe conhecendo a madureza 
do feu talento o mandou a Roma para tratar 
negodos de fumma importância, cuja incum
bência acdtou promptamente, pollo que o 
difpenfafiem della a idade proveéta, e complei
ção debil que fatalmente confpiraraõ para o 
privar da vida em 5 de Janeiro de 1401 antes 
de concluir a jornada. Tanto que EIR ey 
D . Joaõ  foube da fua morte para eterna de- 
monftraçaõ do alto conceito que fazia de taõ 
veneravd Religiofo mandou a Pedro Rodri
gues de M oura Fidalgo da fua Cafa com dous 
Religiofos Dominicos do Convento de Bemfica 
conduzir a Lisboa o cadaver de Fr. Vicente, e 
fendo levado ao dito Convento pouco dif- 
tante delle o efiavaõ efperando o Cabido da 
Cathedral, Senado da Camara com todos os 
MiniRros da Juítiça, e Nobreza da Corte. 
Com toda efia pompa foy fepultado no alto 
da parede do Cruzeiro da Igreja antigua com 
o feguinte epitáfio.

Hic fitus eft Frater Vincentius fanfta me
moria Ordiris Pradicatorum Profeffor, Ma- 
gifler in Tbeologa, vir in fcientia, &  virtutibus 
praflantijflmus, cujus opera refulferunt coram

V
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Batalha naval de D . Juan de Aujlria.
Peregrinacion de Jacob,j  amores de Ra

chel.
Prados de Leon.
Jornada delRey D. SebaJHan.
Defafio del gran Turco al Car

los V .
E l galan Secreto.
La Gitana melencolica.
Males del Conde Alarcos.
Amores del Principe Filisberto.
Iberio Firme. L ivro  pallori! em verfo, 

e proza. Dedicado á Senhora D . Juliana de 
Lara Condeíía de Odemira.

D . V IC E N T E  M E X IA , naceo em L if- 
boa a 5 de A bril de 17 14 , fendo filho de 
Joaõ de Matos M exia, e D . Jo fefa M aria 
da Cruz. Inílruido na lingoa Latina, e le ras 
humanas pafibu á Univerúdade de Coim
bra para eftudar D ireito Pontificio, po
rém deixando o aplaufo académico, que 
lhe prometia o feu penetrante engenho, 
abraçou o inílituto dos Clérigos Regulares 
Theatinos recebendo a roupeta a 13  de 
Mayo de 17 3 1, e profetando folemnemente 
a 14  de Setembro do anno feguinte nas 
maõs do Padre D . Manoel Caetano de 
Soufa Procom ifiario da Bulla da Cruzada, 
e Cenfor da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza. Acabada a carreira das fcien- 
cias Efcholaíticas fahio nellas taõ infigne 
que logo lhe foy concedida patente de Lente 
de Theologia. N o pulpito encheo as obri
gações de Orador Evangelico, fendo os 
feus difcurfos difcretos, e elegantes. Da 
Poefia Latina, e vulgar foy engenhofo pro- 
feílor como publicaõ alguns verfos em lou
vor de diverfos Authores, onde modella- 
mente ocultou o feu nome. Falleceo com 
geral fentimento na fiorente idade de 37 annos 
incompletos a 10 de Dezembro de 17 5 1. 
Traduzio da lingoa Latina de Fr. Blyth em 
a materna.

Oraçaõ funebre nas folemnes exequias do 
AuguJHJJtmo Senhor D . Joaõ R<?y 

Jimo celebradas em Londres na Capello dos 
tros de Portugal. Lisboa por M iguel Manefcal 
da Cofia 17 5 1. 4.

y v o t

V IC E N T E  D A  M O TA D E  CA RV A 
LH O , natural da V illa de Setuval, recebendo 
a primeira graça na Freguezia de S. Ju liaõ 
a 7 de Fevereiro de i 6 8 j . Foy filho de Bel
chior da Mota de Carvalho, e de fua mulher 
Paula Soares. Na Univerfidade de Coimbra 
eftudou J  urifprudencia Ce faria, e formado 
nella voltou para a Patria, onde exercitou o 
Officio de Advogado de Cauzas Forenfes. 
Teve genio particular para a Poefia Comica, 
compondo

E l Principe de la Vanda. Imprimio-fe
La dicba en la defdìcha.
Tambien caftiga quien ama.
Caftigar lo que fe e ftim a .
Indícios contra verdades.

Para argumento da fua fciencia jurídica tem 
compofto

Entbymefi,ad Ordinai. Regii Portugallia ad 
lib. 3. ex Tit. 13 . ufquead24. 2. Tom . fol. M . S.

Enfayos moraes,e políticos dif corridos pela 
ferie dos EJlados, e limites dos Monarchas Lstfi- 
tanos. fol. M . S.

Orafoens Acadêmicas. foL

Fr. V IC E N T E  D A  N A T IV ID A D E , E ri- 
mita Augufiiniano, e filho da Provincia da 
India, efereveo

Relatorio dos cajligos que Deos mandou fobre 
a Cidade de Baçaim, e feu mandado ao
meato Reverendo Padre Fr. Antonio de Gouvea 
Provincial dos Erimitas de Santo Agoflinbo na 
India Oriental feito a 6 de Junho de 16 18 . Conila 
de 8 Capitulos. 4. Conferva-fe M . S. na 
Livraria do reai Convento de N . Senhora 
da Graça de L ifboa, onde o vim os.

D . V IC E N T E  N O G U EIR A , naceo em 
Lisboa no anno de 15 86, fendo filho do D ou
tor Francifco Nogueira Cavalleiro do habito 
de Saõ-Tiago, Defembargador da Cafa da Su- 
plicaçaõ, e Ju iz  da Coroa, e do Confelho de 
Eftado de Portugal. Quando contava doze 
annos o fez EIRey moço fidalgo, e tal era o 
talento que mofirou em idade taõ tenra que 
contrahio grande amizade com o Condeftavel 
de Cailella D . Bernardino de Mendoça, e o D u
que de Feria. Eftudada Filofofia fe graduou na 
Faculdade de Cânones, e depois foy Senador na
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Caía da Supplicaçaõ, de que tomou pofle a 13  
de Março de 16 13 , e Conego da Cathedral de 
Lisboa. Soube com perfeiçaõ as lingoas 
Latina, Grega, Caldaica, Syriaca, Arabica, Ita
liana, Franceza, e Caftelhana. Teve ballante 
inítruçaõ da H iíloria fagrada, e profana, 
como também da Poezia, Mathematica, Mu- 
íica, e Algebra. Sahindo involuntariamente 
da patria no anno de 16 31 experimentou fóra 
della a fortuna mais propicia aíTim nos lugares 
que teve, como nas eftimaçoens que alcançou 
das peíToas da primeira Jerarchia fendo Senhor 
de Rios frios, Referendario de ambas as Signa- 
turas em Roma, Confelheiro da Magertade 
Catholica, e Cefarea, e Camarilla da Chave dou
rada do Archiduque de Aurtria Leopoldo. 
Falleceo em Roma no Palacio do Cardeal Fran- 
cifco Barberino Vice-cancellario da Igreja 
Romana em o anno de 1654, quando contava 
68 annos de idade. Sobre a fua fepultura fe lhe 
gravou o feguinte epitáfio.

Vincentio Nogueira 
Heriditario in Rios frios Domino 

Utriufque Signatura 
In Romana Curia Referendario;
Cafarea Catholicaque Maieflatis 

A ! Confiliis.
Leopoldi Aujlria Arcbiducis 

Claris aurea cubiculario.
Animo forti in adverfa fortuna 

Moderato in fecunda;
Liberalium artium,

&  linguarum etiam Orientalium 
Peritijffimo 

Profufa in pauperes pittate,
Magnificentia in amicos fmgulari,
M . Antonius de Nobilibus

Grati animi monumentum pofuit. 
D iverfos Efcritores lhe celebraraõ o feu nome 
bufcandoo para Mecenas das fuas obras, 
como foraõ Zacuto Lufitano Praxis Hifl. Med. 
Tom . 7. Bento G ii de Advocatorum.
Luiz Tribaldos de Toledo na Dedicatoria da 
Guerra de Granada, comporta por D iogo de Men- 
doça. Gabriel Pereira de Cadrò Decif. 97. o in
titula peritiffimum. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. 
Lufit. Litter. lit. V . n. 22. V ir eruditus peritia 
linguarum exoticarum. Barthol. Bib. Rabin. Tom.
2. p. 809. in hebraica lingtta admodum verfatus. 
D . Frane. Manoel Cart. dos Autbor. Portug. que

he a i . da 4. Cent. das fuas Cartas, e Lopo Felix 
da Vega Laurel, de Apollo. Sylv. 3.

D . Vicente Noguera
Tuviera affiento entre Latinos grave
Lastrei entre Tofcanos,
Palma entre Cajlelbanos
Por la dulçura del bablar fuave;
Y  entre Franceses, y  A le manes fuera
Florida Primavera;
Que como ella de tantas differencias 
De alegres flores fe  compone y  vijle,
A ffi de varias lenguas, y  de fciências 
En que la doãa erudicion con fife.
Que livro fe  eferivio, que nò lo viejfe?
Que ingenio florecio, que nò le bonraffie?
En que lengua fe  hablò, que no fupiejfe?
Que fciência fe  inventò, que nò alcançajfe?
O’ Mufas Café lianas, Latinas,
Francesas, Alemanas, y  Tofcanos 
Coronad las riberas Lufitanas 
De Lirios, arrayanes,y boninas:
Nò quede en vuefiras fuentes cbrijlalinas 
Laurel, que en ellas fu  bermofura mire;
Donde Dapbne amorofa nò fufpire,
Por nò boxar a coronar la frente 
Defle de todos vencedor Vicente.

Compoz
Carta eferita de Lisboa 28 Setembro de 

16 15  aJacobo Augufio Tbuano Prefidente do Senado 
de Pariŝ . Começava. S i dixere a V . S. que nò 
he leido mejor Hijloria, & c. Sahio imprefla no 
ultimo Tom o delle Author da ediçaõ moderna 
de Londres por Samuel Buckley 1733. fo l. 
E fiá traduzida em Francez, e j untamente a 
reporta de Thuano em Latim  a Vicente N o
gueira eferita Julioduni Pridie K al. M arrii anni 
biffextilis 16 16 .

Relafoens tiradas de vários papeis para a Hijlo
ria delRey D . SebaJHaÒ com as noticias de Francifco 
Giraldes em Roma, e Inglaterra, e de Lottrenço Pires 
de Tavora em Roma eferitas por Vicente Nogueira 
em Lisboa eferitas por Vicente Nogtteira em 
Lisboa a 12  de Setembro de 16 18 . fol. M. S. 
Confervaõ-fe na Livraria do Reai Convento 
de Thomar da Ordem M ilitar de O rnilo.

Fr. V IC E N T E  P E R E IR A , naturai da G - 
dade de Evora, e alumno da preclariffima or
dem dos Prégadores, onde fez taes progrertos 
o feu grande talento nas fciencias efcolafticas,
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que depois de as ditar aos fcus domefiicos, 
recebida a borla doutoral em a Univerüdade 
de Coimbra a illufirou regentando a Cadeira 
de Prima de Theologia, de que tomou pofle 
em o i de Março de 16 17 , fendo o primeiro 
que a ocupou, depois que Filippe III. em 30 
de Agofto de 16 15 a deu de propriedade a 
Religião Dominicana. Foy Deputado da In- 
quiíiçaõ de Coimbra, de cujo lugar tomou 
pofle a 5 de Fevereiro de 16 18 . Compoz

Sermaõ do A ão da celebrado em Coimbra 
a 16 de Setembro de 1602. Foy ouvido com tal 
aplaufo, que o Bifpo de Coimbra D . Affonfo 
de Caftello-Branco o quiz mandar imprimir, 
e feu Author o naõ confentio.
Trabalhava em acabar a Vida do V . 
bifpo de Braga D . F r. Bartholameu dos 

tyres começada por Fr. Luiz de Granada, 
porém impedido pela morte naõ confeguio 
o feu intento.

P. V IC E N T E  P E R E IR A , natural do 
Porto, e fìlho de Antonio Pereira, e Martha 
Martins. Infiruido nas letras humanas, e 
Filofofia recebeo a roupeta de S. Filippe 
N eri na Congregaçaõ da fua patria a 17  de 
Novem bro de 1727, onde diâou as fciencias 
feveras cõ grande credito da fua literatura 
pela qual mereceo fer Qualificador do S. 
Officio. Para manifefio argumento de fer 
profundamente veríado nas principaes maté
rias da Theologia Polemica, M yílica, e Efco- 
laftica fuftentou humas Conclufoens no 
de 1747, que conilavaõ de 33 Conclufoens, e 
fahiraõ com o titulo feguinte.

Conclufiones Critico-Pbilofop Tbeologico,
Etbico, Myfiico- Polemico, Jurídico legales ex 

verfa Theologia ad extra Conim-
bricse apud Antonium Simoens Ferreira Univ. 
Typog. 1747. foi.

Triemium Pbilofopbicum digejlum per 
fcilicet Loffcum, Pbyjicum, &  
Annus primus, feu Pars prima de Summulis. 
Conimbricx apud eundem Typog. 17 3 1. foi.

V IC E N T E  P E R E IR A  SA RM EN TO , 
natural da Cidade de Lagos do Reino 
do Algarve, donde pafiando a America 
e depois a Afia padeceo muitos trabalhos 
que tolerou confiante efiando prezo no

Brafil, e depois na China. Voltando para 
Portugal de taõ larga peregrinação morreo 
pobre em Evota no anno de 1390.
Compoz

Belaçaõ da China, e das libas de 
tra, e Java, e de Maloca com buma noticia 
de certa viagem nova, que Je podia fasçer dejte 
Beino para aquellas partes. Derigida a EIRey 
D . Sebafiiaõ.

Livro de varias medicinas, e modos de 
curar com ervas. M . S. Confervava-fe em 
poder do Doutor Manoel Gomes Correa 
Corregedor de Evora.
D o Author faz mençaõ o addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Leaõ Tom . 1. 
col. 70. onde com erro palmar o faz Frade 
fendo certamente fecular.

Fr. V IC E N T E  D A  PO N TE. Deixan
do a Portugal, que lhe dera o berço paf- 
fou a França, e no Convento da Ordem 
dos Prégadores da Gdade de A ix  da G ali ia 
Narbonenfe recebeo o fagrado habito onde 
pela liçaõ das fciencias efcolafticas mere
ceo o grao de M efire que lhe foy concedido 
pelo Capitulo geral celebrado no anno de 
1608. Compoz

La veritè catbolique, apojlolique, Ro- 
maine. Credo unam Sa Catbolicam, &  
apojlolicam Ecclejiam Romanam, ibi apud eof- 
dem Typog. 1608. 8.

De potentia, &  fcientia damonum. QuaJ- 
tio tbeologjca. A n  diabolus pater mendacii 

femper loquatur mendacium Ì A n  ipjius
bis fides adbibenda ejll Aquis fextiis apud 
Joan. Conrade, &  Philippum Coignart.
16 12 . 12 .

QuaJHones Pbilofopbica. 1. Utrum ens 
rationis fit fubjeãum Logicai Sint ne quat- 
tuor caufarum genera l Quid materia, quid 

forma, quid efficiens, quid finis, quinam cast- 
fondi modi fecundum doãrinam Arifiotelis, 
&  D . Tboma dotíoris angelici, &  aliorum 
gravijfimorum pbilofopborum. 3. Materia prima 
efi ne pura potentia, & c. 4. Utrum mate
ria cali, dy borum infetiorum fpecie difiin- 
guantur inter fe. ibi apud eofdem Typog.
16 13 . 4.
D o Author faz memoria Echard, e Quetif. 
Script. Ord. Prad. Tom . 2. p. 402. col. 1 .
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produçoens aíTim métricas, como o rato rias 
das quaes fe fizeraõ publicas.

Dous Sonetos ao Rjeverend Rafael
Bluteau Clérigo Regular. Sahiraõ a pag. 64. 
e 109. do Obfeqtdo funebre que a Academia dos 
Aplicados dedicou á memoria do mefmo Padre. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 1734. 4.

Egloga entre Sylvio, e Elyjia e 
V emiliano pefcador á morte do FideliJJimo 
de Portugal D . Joaõ V . Sahio a pag. 74. da
ColleçaÕ dos Ocultos a efte ajfumpto. Lisboa por 
Manoel Soares V ivas 1750. 4.

Feli% annuncio de Portugal em 0 dia do feu 
fumptuofo Juramento ao FideliJJimo, Magnanimo 
Rey D . Jo%é I. do nome. Lisboa por Francifco 
da Sylva 1750. 4. Confta de 36 Outavas. 
Com o nome de Luiz Tadeu Nicena anagrama 
puro do feu nome publicou a feguinte Come
dia intitulada

Amor perdoa os Aggravos.
DiJfertaçaÕ fobre a diligencia com que 0 -

lentijjimo Marque  ̂de Valenza Dom Francifco 
de Portugal e Cafro procurava os benemeritos 
para os louvar. Romance heroico ao mefmo - 
que%. Sahiraõ eílas duas obras: a primeira a 
pag. 9. e a fegunda a p. 156. na ColleçaÕ das 
obras, que a Academia dos Occultos dedicou á 
memoria do mefmo Marqueç. Lisboa por Fran
cifco da Sylva. 17 5 1. 4.

Obras M. S.

O Pfalmo Miferere mei Deus illuftrado 
em verfo, e Profa.

Oraçaõ recitada na Aula da Mathematica do 
Collegjo de Santo Antàõ dos Padres Jefuitas de 
Lisboa fobre a melhoria delRey D . Joaõ V .

Oraçaõ recitada no Palacio do Conde de 
Coculim, onde fe  moflrava fora 0 Excellen- 
tifjimo Conde da Ericeira D. Francifco Xavier 
de Meneses mais infigge nas armas, que nas 
letras.

V IC E N T E  SO A R ES D E Z A  E  A V I L A , 
natural de Lisboa Preftes da Capella Real 
do Sereniflimo Rey D . Joaõ  IV . Foy para 
Madrid, onde alcançou muita eftimaçaõ pelo 
juizo, e graça com que poetizava principal
mente em aíTumptos jocofos.
Compoz

Donaires de Terjicore. Madrid por Bel

chior Sanches. 1663. 4. Confta de Comedias, 
Bailes, e Entremezes.

Fr. V IC TO R IA N O  D A  A ZA M BU - 
JA , natural da V illa do feu apelido, iitua- 
da em riba Tejo da Provincia da Eftrem a- 
dura no Patriarcado de Lisboa, M onge Cifter- 
cienfe. Efcreveo

V illa SanStorum. foi. M . S.
Conferva-fe na Bibliotheca do Real Con
vento de Alcobaça.

D . Fr. V IC TO R IA N O  DO  PO RTO , 
chamado no feculo Vittoriano da Coita, 
naceo em a Gdade que tomou por apelido 
na Religião a 30 de Janeiro de 16 3 1. Fo- 
raõ feus Progenitores o Licenciado Manoel 
da Cofta Neves, e M aria Barbofa de Barros. 
Frequentou a Univerúdade de Coimbra eftu- 
dando Jurifprudenda Canonica, em cuja 
Faculdade fez formatura. Pela penetraçaõ 
do juizo fe fez digno de ocupar os mayores 
lugares, porém a todos preferio o eftado 
de Religiofo que abraçou no Convento de 
A veiro da Serafica Provincia da Soledade, 
quando contava 23 annos de idade. A s vir
tudes que praticou em taõ leverò inftituto, 
movcraõ a EIRey D . Pedro D. para que 
o nomeaíTe Bifpo de Cabo-Verde, em cuja 
dignidade foy fagrado pelo Eminentiífimo 
Cardeal de Lancaftro em 14 de Setembro 
de 1687. Exercitou com grande zelo o offi
cio Paftoral, por cuja vigilância foy lou
vado pelo mefmo Principe em carta efcrita 
a 2 1 de Março de 1698. Falleceo piamente 
a 2 1 de Janeiro de 17 0 ;, quando contava 
34 annos de idade. Quando frequentava a 
Univerfidade de Coimbra, compoz

E l mayor entre los grandes vida, muerte 
y  milagjros de un illufire Heroe Varon per
feito S. Viãorian. Coimbra por Manoel 
Carvalho 1673. 8.

RelaçaÕ da MiJJaÕ que fe% a Bijfau, e Con- 
verfaõ do feu Rey. Delia extrahio grande 
parte Antonio Rodrigues da Cofta na Rela
çaÕ que publicou deite aíTumpto. Lifboa por 
Antonio Manefcal 1693. 4.
Faz memoria deite Prelado D . Jozé Bar
bofa Mem. do Colleg. Real de S. Paulo. 
pag. 3 13 .
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de Confiantinopla. ibi por M iguel Rodrigues
1732. 4. Sahio com o nome de Antonio 
Nunes.

Relaçaõ do Jonbo que teve Muley Abdala 
liçy de Mequines, <&c. ibi pelo dito Im- 
preiTor 1732. 4. Sahio com o nome de Jozé 
M onteiro.

Relaçaõ do fuceffo que teve 0 Patacho cha
mado N . Senhora da Candelaria da Ilha da 
Madeira no anno de 1693. Lisboa por Ber
nardo da Colla 1734. 4. Sahio com o nome 
de Francifco Correa.

Relaçaõ da horrenda offerta, que 0 Empe- 
rador dos Turcos, mandou ao defejlrado Mafoma 

por infinuaçaõ do Renegado Conde de Bene vai.
ibi por M iguel Rodrigues 1737. Sahio com 
o nome de Antonio Moniz da Rocha.

O porque de todas as coufas, & c. ibi por 
M aurido Vicente de Almeida 1733. 4. Sahio 
com o nome do P. Manoel Coelho Rebello.

Convento efpiritual, dee. ibi por Pedro 
Ferreira 1736. Sahio em nome de Jozefa 
Maria Terceira da Ordem de S. Frandfco.

E/cudo fortiffìmo para rebater a furia dos 
trovoens, <ò“c. ibi na Dominicana Officina 
da M uiica 1734.

O Exorcifia bem infiruido, & c. Lisboa
por Antonio Pedrofo Galraò 1736. Sahio 
em nome do P. Joaõ Bautiila de Robo- 
redo.

Confiffaõ de hum peccador convertido, 
homilia, ou Parafraste fobre 0 Pfalmo. M ife- 
rere, & c. Lisboa na Officina Rita-Caffia- 
na 1736. Sahio em nome do Padre Vicente 
Joaquim .

Vida, e Purgatorio de S. Patrício. L ifboa 
por Antonio Pedrofo Galraò 1737. 4. Sahio 
com o nome do Padre Manoel Caldeira.

Obras que publicou fem o feu nome.
Hifioria abbreviada da vida, martyrio, e 

tresladaçoens do inviftifitmo e Levita
S. Vicente, ibi por Maurício Vicente de 
Almeida 1734.

Relaçaõ do prodigofo aparecimento da 
milagrofa Imagem de Chrijlo Senhor noffo 
Crucificado, na enfeada de Oraõ, que boje fe  
venera na Igreja mayor com 0 titulo do Santo 
Chrijlo das Ondas. Lisboa na Officina Joa- 
quiniana. Naõ tem anno da ImpreíTaõ.

Noticia de dous animaes monftruofos, que

naceraõ, viveraõ, e morreraõ nejla Cidade de 
Lisboa expofia em buma carta, & c. ibi por
Pedro Ferreira. 1734. 4.

Folheto de 21 deMqyo de 17 3 1. 4.
Folheto de25 d e Mayo de 17 3 1. 4.
Aprefentaçaõ de Jo^é Rato na Academia 

matica. Lisboa na Officina da M uíica 17 3 1.
O graõ Pefcador Cofme Francês $ arrabai 

Saloyo, e irmaõ gemeo de DamiaÕ naturaes
de Villar de Frades. geral para 0
amo de 1734. Lisboa por M aurido Vicente 
de Almeida 1733. 8.

Prognojlico para 0 amo de 1733. Lisboa por 
Pedro Ferreira 1734. 8.

Prognojlico para 0 amo de 1736. Lisboa por 
Manoel Fernandes da Colla 1733. 8.

Prognojlico para 0 anno de 1737. Lisboa 
por M iguel Rodrigues 1736. 8.

O cego AJlrologo Antonio Pequeno, & c. 
Lisboa pelo dito Imprefíòr 1736. 8.

Novo Theatro miverfal contra D . Carlos 
de Vico, & c. Lisboa pdo dito ImpreíTor
1737. Com o nome de D . Carlos.

Obras completas para a ImpreíTaõ.
Vida de Ludovico Conde de 8.
Novo exame de Cirurgja do Doutor Martim 

Martins acrecentado com fegredos, e receitas 
particulares.

Precedencia da ReligaÕ de S. Bento ás mais 
Religoens. foi.

Exercícios de S. Getrudes. 8.
Cathalogo dos Efcritores Portugueses que 

efereveraõ com nome fupoflo. 8.
Lisboa antigtta, e moderna, com bum Ca

thalogo dos Varoens illujlres em virtudes, letras, 
e armas, que em buma, e outra floreceraõ. 2. 
Tom . 4.

Origem dos nomes das ruas, e becos de Lisboa. 2. 
Tom . 4.

Theatro da Nobresa do Reino de Portugal, dos 
feus Reys, e dos feus habitadores. 3. Tom . foi.

Flores de Tbeologa Moral. 2. Tom . 4.
DiffertaçaÕ curiofa a favor da linguagem Portu- 

gpesa, repojla ao Reverendo Padre Fr. Bento Jerony- 
mo Feijófobre a derivaçaõ, eparalello das lingoas. 4.

Doutrina Cbrijlaâ do Cardial Carlos 
Borromeo. 8. he traduzida de Francez.

O minino infiruido para com perjeiçaS 
tir ao Santo Sacrificio da Miffa, e ajudar ao Sacer
dote que a celebrar. 8.
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Francifica das Chagas, filha do de
rea. M . S.

Comedias.
V enfiar galan al hermano, fireficas tardes de 

Julio.
Solo merece el que calla.

Sueno de Amor verdadero.
La Fundacion de Setúbal.
E l Amante muerto. Baile.

Além  de outras muitas Poezias a diverfos 
aflumptos heroicos, y Lyricos de que fe 
podiaõ form ar volumes.

Fr. VICTO RIO  D E  B R A G A , cujo apd- 
lido denota a auguíta Qdade, que lhe deu o 
berço, Monge Ciíterdenfe. Efcreveo.

Cafiello perigofio. M . S.
Obra afcetica, que acabou em dia de Pafcoa do 
anno de Chriíto de 1362, como elle confelía. 
Conferva-fe no Real Convento de Alcobaça.

Sor. V IO L A N T E  D O  CEO . Naceo 
em Lisboa a 30 de M ayo de 16 0 1, onde teve 
por Pays a Manoel da Sylveira Montezino, 
e  Helena Franca. Os iingulares dotes de 
que prodiga a natureza, e liberal a graça a 
omaxaõ, foraõ fuaves atraétivos para que 
diverfas pefloas diitinétas humas pela quali
dade do nafcimento, e outras pela profundi
dade da fciencia a pertendeflem para efpofa, 
porém defprezando as delicias humanas, e 
anhelando fómente as divinas, celebrou os 
feus defpoforios com o Cordeiro immaculado 
em o Convento de N . Senhora da Rofa da 
Ordem do grande Patriarca S. Dom ingos, 
profetando o feu fagrado inítituto a 29 de 
A goíto de 1630, quando contava a idade 
de 29 annos. Defde a adolefcencia cultivou 
com tanta difcripçaõ, e elegancia a Poezia, 
que certamente foy nella mais natureza do 
que arte o enthuíiafmo da fua metrificaçaõ. 
D elle antecipado furor deu hum irrefraga- 
vel teftemunho na Comedia de S. 
que compoz na tenra idade de 18 annos, da 
qual teve por expeétador a Filippe III. quan
do veyo a Portugal no anno de 16 19 . Nunca 
contaminou a fua idèa com aíTumpto, que 
naõ foífe decente ao eítado que profetava 
elegendo os fagrados, e heroicos, onde o 
feu agudo engenho Tempre fahio viítoriofo
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em diverfos Certames, confetandolhe a prima
zia os mais celebres Corifeos de Arte Poetica, 
ou fo te  pela elegancia das vozes, ou pela 
ternura dos ateâo s de que fe om avaõ as fuas 
metrificaçoens. Naõ teve menor felicidade 
em tanger harpa, acompanhando a melodia 
da voz com a deítreza do toque com que 
fuavemente arrebatava pelos ouvidos as atten- 
çoens de todos. Entre o exercido deites 
excellentes dotes naõ deixava inftante vago que 
naõ ocupafe na obfervancia do feu inítituto 
em que fervia de exemplar eítimulo ás fuas 
companheiras, até que chegando o dia 28 de 
Janeiro de 1693 á huma hora depois da meya 
noite efpirou quali repentinamente, mas Tem
pre preparada para taõ form idável inftante, 
quando contava a proveâa idade de 92 annos, 
e 63 de religio fa. Os elogios com que cele- 
braõ o feu nome os mais celebres Efcritores 
fendo grandes faõ inferiores ao feu m ered- 
mento. Ant. de Soufa de Maced. Eoa e Ape 
Part. i .  cap. 26. n. 10 . Infigne no poetizar nas 
linguas Portuguesa, e Cafielbana que com admi
rável efipirito illufirou fiua Patria, e 0 engenho das 
mulheres, e n. 13 . excellente Poeta. E  nas Flor. 
de Efip. Excel. 18 . Con el grande ingenio con 
que base Comedias, y  otras obras admirables 
en verfio va dando a Portugal nuevas 
D . Léonard, de S. Jozé Águia de Portugal, e 
Decima Mufia de Efipanba. Antonio Henriques 
Gomes Alm a de las Mufias. Froes Perim  
Tbeatr. Heroin. Tom . 2. p. 449. Sor Violante 
do Ceo mais por engenho, que por fiobre nome, 
porque dos primeiros annos fie admirou pro
digo da elegancia, milagre da dificriçaõ, e Poe
sia. Joan. Soar. de Brito Tbeatr. Lufit. 
Litter. lit. V . n. 13 . magna comendatione, &  
aftimatione digna, falia das fuas obras. Monteiro 
Claufi. Dom. Tom . 3. pag. 326. Fqy reli- 
giofia muy obfiervante, de grande engenho, e na 
Poesia fingular. Fr. Lucas de S. Cather. Hifi. 
de S. Dom. da Prov. de Portug. Part. 4. lib. 2. 
cap. 29. e a p. 944. verfiada fingilarmente na 
Arte da Poesia• Fr. Francifco da Natividade 
Lenit. da dor. p. 310 . n. 308. Foy celebre pelas 
admiráveis obras que > D . Francifco
Manoel Cart. 1. da Cent. 4. das fuas Cartas. 
Sor Violante do Ceo, muito em tudo do fieu ape
lido, por juiso, e virtudes. Franco Bib. Portug. 
M . S. hum dos mais admiráveis fiujeitos que
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JEpijlola Turpini degeJKs Caroli M agli in 

Hifpania.
Comemoratìo Alphonfi Primi 

Regis.
Vita, <ár PaJJio S. Eutropii Sanãonenfis 

Epifcopi. Todas eftas obras M . S. fe confer- 
vaõ na Livraria de Alcobaça.

Fr. V IV A R D O  D E  VA SC O N C EL- 
LO S, natural do lugar do Leom il dittante 
quatro legoas da Gdade de Lam ego. Abra
çou o inftituto monadico de Cifter a 22 de 
Março de 16 19 , e profeflbu íolemnemente a 
25 do dito mez do anno feguinte. Eftudou 
as íciendas efcolafticas no Collegio de Coimbra. 
Ocupou os lugares de Procurador geral na 
Gdade do Porto, Secretario do Geral Fr. Luiz 
de Soufa eleito em o anno de 1648, e Abbade 
do Convento do Defterro de Lisboa em 16 ji 
donde fubio a Geral da Congregaçaõ Cifter- 
cienfe em o anno de 1657. Foy muito refor
mado, e penitente devendo-fe á fua deligen- 
cia a fundaçaõ do Convento da Nazareth de 
Religiofas Bernardas Defcalfas em Lisboa. 
Falleceo piamente em o Real Convento de 
Alcobaça no anno de 16 8 1. Efcreveo

Fundaçaõ do Convento de N . S. de 
de Religiofas Defcalfas de Bernardo. M . S. 
Por ficar imperfeito o acabou Fr. Jozé de 
S. Maria, e fe conferva no Archivo do M of- 
teiro de Alcobaça.

Fr. U M BER TO  CO RD EIRO , alumno 
da fagrada Ordem dos Prégadores, D outor na 
fagrada Theologia, e muito verfado em a M yf- 
tica, do qual faz illuftre memoria Fr. Luiz de 
Soufa FUJI. de S. Doming. da Prov. de Portug.
Part. i . liv . 4. cap. 1 1 .  Altamura Bib. Domin. 
pag. 236. col. 2. Echard. Script. Ord. Prad. 
Tom . i. p. 901. col. 2. Faria Europ. Portug. 
Tom . 3. Part. 3. cap. 1 1 .  M onteiro Clauft. Dom. 
Tom . 3. p. 320. e Fr. Lucas de S. Cather. FUJI. 
de S. Dom. da Prov. de Portug. Part. 4. p. 942. 
Compoz

Tratado do Amor de Deos, e do proximo. M. S.

Fr. U RBA N O  D E  S. A N TO N IO , na
tural de Lisboa, e Carmelita Calfado, cujo habi
to recebeo, e profeflbu no Convento de S. Se- 
baftiaõ do R io de Janeiro. Pattando a Portugal 
como naõ aprendeífe as fciencias efcolaílicas em
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algum dos Conventos detta Provincia as apren- 
deo em a de Andaluzia. Rettituido a ette Reino 
foy fub-Prior do Convento de Béja, e de Cama- 
rate, onde falleceo no mez de Março de 17 1 1 .  
Delle faz breve noticia Fr. Manoel de Sá Mem. 
FUJI. dos Efcrit. do Carmo da Prov. de Portug. 
p. 234. Publicou

SermaÕ do Mandato, pregado na Freguesia de 
S. Paulo de Lisboa. Lisboa por Manoel Lopes 
Ferreira 1688. 4.

Sermaõ do altijjimo Myjlerio da 
do Verbo Divino, pregado no real Convito do 
Carmo, ibi na Officina Crasbeckiana 1688. 4.

Sermaõ de S. Jo%é, pregado na real Igreja 
de S. JuliaÕ de Lisboa, ibi 1689. 4.

Triunfos da Conceiçaõ, pregados na Freguesia de 
S. Nicolao de Lisboa, ibi por M iguel Deslandes 
1689. 4.

Sermaõ do SS. Sacramento, ibi por Manoel 
Lopes Ferreira 1689. 4.

Sermoens das finco Domingas de Quarefma, 
pregados no Convento do Carmo de Setúbal. 
ibi por M iguel Deslandes 1690. 4.

Sermaõ da Soledade da Virgem Maria Senhora 
noffa,prigado no real Convento do Carmo de Lisboa. 
ibi por Bernardo da Cotta de Carvalho 16 9 1. 4.

Sermaõ do SS. Sacramento, pregado no dia 
terceiro do feu Oitavario 26 de Março de 1693, 
em 0 Convento do Carmo de Lifboa. ibi por M iguel 
Deslandes 1693. 4.

Sermaõ terceiro do SS. Sacramento, prigado 
no Convento do Carmo de Lisboa, ibi pelo dito 
ImpreíTor 1694. 4.

Sermaõ da quarta fexta feira de Quarefma na 
Capello Real. Lisboa por M iguel Deslandes 
1693. 4. e Anveres 1693, fem nome do Impref- 
for.

Sermaõ do SS. Sacramento, prigado no anno de 
1697. Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 
1697. 4.

Fr. U RBA N O  D A  LO U SA A , cujo ape
lido denota a fua patria, fituada no Bifpado de 
Coimbra. Profeflbu o inftituto Ciftercienfe, e foy 
muito perito no D ireito Canonico. Efcreveo

Decreta Pontificia variarum confultationum. 
M . S. Conferva-fe na Real Bibliotheca de 
Alcobaça.

U R IE L  D A  CO STA. Veja-fe G A 
B R IE L  D A  CO STA.



P X A V IE R  D A  CO STA. Naceo em a 
notável V illa de Santarém a 26 de Se- 

•  tembro de 1700, fendo filho de Braz 
Fernandes, e Francifca da Colia. Rece- 

beo a roupeta de Jefuita em o Noviciado 
de Lisboa a 21 de Outubro de 17 16 . N o 
Collegio de Braga d iâou letras humanas, e 
as fdencias feveras até que chegou a Lente 
de Prima, e Examinador Synodal do Arce- 
bifpado de Braga. Publicou

Drama in Laudem Gonzaga à
Benedico X III. in Sanãorum album adjcripti. 
Ulyfipone apud Officinam Patriarchalem M uíi- 
cac. 1728. 4.

Oraçaõ funebre nas Exéquias 
Jimo 0 Senhor D. Joaõ V. as quaes lhe na Sé 
Primacial de Braga feu irmaô 0 Sereniamo Senhor 
D. Jos î Arcebifpo, e Senhor de Braga, Primaz 
das Efpanbas. Lisboa na Regia Officina 
Sylviana 17 5 1. 4. Sahio juntamente com a 
Relaçaõ das Exéquias.

X IST O  FIG U E IR A , natural da Cidade 
de Braga, filho do Licenciado Lopo de la 
Higera, e Ifabel Dias Tamaya naturaes de 
Toledo, os quaes fe naturalizaraõ em Por
tugal por A lvará delRey D . Joaõ II. em o 
anno de 1489, e fe eftabeleceraõ na Cidade 
de Braga. Foy Tercenario na Cathedral 
da fua patria de que tomou pofle a 8 de Junho 
de 1502, e depois Abbade de Saõ-Tiago 
de Villela, provido a 3 de Dezembro de 1507 
por D . D iogo de Soufa Arcebifpo Primaz, 
que o mandou a Roma tratar negodos per
tencentes á fua Diocefe.

Compoz

Arte para fe  reçar conforme 0 Rito 
cbarenfe. Salamanca 15 2 1. 4.

Fr. X IST O  D E  S E L IR , cujo apelido 
declara o feu berço, que foy no lugar de Selir 
do Matto dos Coutos de Alcobaça. Foy M onge 
Ciftercienfe, e muifo douto na liçaõ da fagrada 
Efcritura, e dos Santos Padres. Efcreveo

Vidua Sereptana moraliter explanata, fo i. 
M . S. Conferva-fe na Bibliotheca do Real 
Convento de Alcobaça.

X IST O  T A V A R E S, filho natural de 
Joaõ  Tavares, Comendador de S. Vicente da 
Beira, e de Apedriz da Ordem de Saõ Bento de 
A viz, terceiro Neto de Gonçalo Efteves Tava
res prim eiro Alcaide de Portalegre. Obteve 
hum Canonicato de quarta Prebenda em a Ca
thedral de Lisboa, onde falleceo no anno de 
1525. Foy muito eftudiofo da Genealogia em 
que fez muitos progrefTos a fua aplicaçaõ, 
efcrevendo

Nobiliário das Famílias de Portugal, foi. M . S. 
O O riginal fe conferva na Torre do Tom bo, e 
nelle fez a atteftaçaõ feguinte Damiaõ de Goes 
Guarda mór da mefma Torre também infigne 
profeflbr de Genealogia. livro das Unba- 
gens houve Damiaõ de Goes Guarda mór da Torre do 
Tombo por mandado delRey D. Joaõ noffo Se
nhor III. defte nome, da Uvraria de Xijlo Tavares, 
que Deos perdoe, Quartenario que foy na S i de U s- 
boa, e paguey por elle, e por eftoutros dous manuaes 
pequenos, que com elle ejlaõ atados dez aos
herdeiros do dito Xijlo Tavares que tudo compilou 
com muito trabalho, e deligencia. D ella obra, 
como de feu Author fe lembra o P. D . Antonio 
Caetano de Soufa Apparai, á FUJI. Gen. da Cafa 
Real Portug. p. 28. §. 9. Franckenau Bib. Hifp. 
Gen. Herald. p. 408. Sixtus Tavares Utfitanus 
nobilis elegans, &  fat ampla molis condidit opus; 
e affirma que a vira na Bibliotheca Real de 
França entre os M. S. num. 10259.
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FR . ZA C H A R IA S D E  L ISB O A , natu
rai da famofa Gdade que tomou por 
apelido, e religiofo da reforma Sera
fica dos Capuchos, cujo inftituto pro- 

feflbu na Provincia de Bolonha, onde por 
diverfas vezes foy Definidor. Teve grande 
talento para o pulpito, fendo omado de 
filmina doquencia, e fervorofo efpirito para 
intimar as verdades catholicas. Falleceo no 
Convento de V oltri da Provincia de Genova 
em o anno de 1604 a tempo que voltava de 
Lisboa para a fua Provincia de Bolonha. 
Delle fazem merecida memoria Fr. Martinho 
Torrezilla Tom . 5. Confult poli. Quaeft. 6. 
n. 618. e Fr. Dionyzio de Genova Bib. 
Capucin. p. 323. col. 1 . Compoz

Cattolica confolatio ad Cives &
Placentinos prò obitu
Famtfii eorum Ducis, &  . Romae
apud Erafimum Viottum  1594. 4.
Traduzio de Portuguez do grande Fr. Heitor 
Pinto em Italiano, e illuftrou com diverlas 
adiçoens

Imagine de la vita Venetia
apreiTo Nicolao M ifierino 1594. 4. 2. Tom . 
Dedicado ao Sereniilìmo Duque de Parma 
e Placenda Raynucio Fam efi.

Fr. ZA C H A R IA S O SO RIO , naturai da 
V illa de Amarant i em a Provincia de Entre 
D ouro, e M inho, M onge Benediâino, cuja 
cogulla veftio em o Convento de Rendufe a 
i i  de Fevereiro de 1603. Foy Abbade dos 
Conventos de Palma, Refoyos, e Pombeiro. 
Teve admiravel genio para a Poezia vulgar, 
como também para o pulpito. Falleceo no 
Convento da Arrifana de Soufa a 30 de Agofto 
de 1650. Compoz

Poesias varias. Quorum nonnulla JparJim 
exeufa perlegi diz Joan. Soar. de Brito. Tbeatr. 
Lsijit. U t ter. Ut. Z . n. 3. Fallando delle Fr. 
Gregorio de Argaes Perla de Catalana p. 473. 
§. 185. Há facado a lu% varios que
amque nò les he leydo, Jiendo de ingenio 
nò dexeran de fer leydos

Fr. ZA C H A R IA S D E  PA YO  P E L L E , 
naturai do lugar do feu apelido, fituado 
junto da Gdade da Guarda da Provincia 
da Beira. ProfeíTou o inftituto Ciftercienfe 
no Reai M ofteiro de Santa Maria de Alco- 
baça, onde fe confervaõ as feguintes obras, 
que compoz

Dos dez Mandamentos que fom ditos mo
raes, e naturaes. 2. dos Peccados. 3. das vir
tudes. 4. da confijfaò. j .  da Pobreza 
M . S.

Hiftoria do Cavalleiro Tongula, naturai 
de Hibemia que vio todos os tormentos do 
Purgatorio, e Inferno, e bens do Paraifo. fo l. 

M . S.
Meditafoens de S . Bernardo traduzidas em 

Portuguez•

ZA C H A R IA S D A  S Y L V A . Medico 
de profiflaõ, cuja Arte exercitou com feli
cidade em Amfterdaõ. Compoz

Setola Salernitana compilata. Joamues 
Mediolanenfis notis illufiratus, quem antea bre- 
viter illuftraverat Amoldus de 
Hagae Comitis apud Arnoldum Leers 1683. 8.

ZACU TO  LU SIT A N O , profeíTor dos. 
delidos do Talmud, dos quaes teve por 
interprete a Rabbi Sangar. Foy pedto na 
A erologia, e Geografia, eferevendo

Tratado do Clima da Utfitama. Ofiere- 
ddo a EIRey D . Affonfo V . Começa. 
Ouvide tomado Senhor. Acaba. Agoyvos, 
e boa folgança ajudes. Conferva-fe na L i
vraria do Real Convento de Alcobaça. 
Della Dedicatoria tranfereveraõ huma grande 
parte Fr. Bernardo de Brito Mon. U ijit. 
Part. i. liv . i . cap. 30. e Manoel de Fada 
e Soufa Europ. Portug. Tom . 3. Part. 4. 
cap. 9. n. i i .  Damiaõ de Goes de fertilit. 
Hifpan. o venera por hum dos mayores 
Aftrologos do feu tempo, como também 
Joan. Soar. de Brito  Tbeatr. U ifit. U t ter. 
lit. Z . n. i.



nibus illuftrantur. Opus varia, &  utili doãrina 
refertum; in eo Principum placita à Neotericorum 
calumniis vindicantur. Amfterlodami apud Henr.
Laurent. 1636. 8.

De Medicorum Principum bijloria liber 
tius, ibi de uteri, &  genitalium, &  

partium affeãibus bijloria defcribuntur, &  
pendiofe explanantur. ib i apud eumdem Typog.
1637. 8.

De Medicorum Principum bijloria liber 
tus ubi de febrium ejjentia, dijerentiis caujis, 

ftgnis prognofi, &  curatione bijloria explanantur. 
ib i per eumdem Typog. 1637. 8.

De Medicorum Principum bijloria lib. 5. 
in quo de venenis, morbis venenofis, &  antidotis 
bijloria grapbice explanantur. ib i apud eumd.
Typ. 1638. 8.

De Medicorum Principum lib. 6.
ih quo medicinales omnes Med. Princip. Hif
toria proponütur qui in fuperioribus libris certam

Jibi fedem non determinarmi, ib i apud eumdem 
Typog. 1638. 8.

De Medicorum Principum hiftoria lib. 7. in quo 
proponitur curatio omnium morborum intemorum. 
ibi apud eumd. Typ. 16 4 1. 8. Addita eft 
Pbarmacopea, &  introduãio ad Praxim ejufdem.

De Medicorum Principum bijloria liber 8. 
in quo proponitur curatio morborum, qui partes 

naturales, &  vitales in feftant. ib i apud eumdem 
Typog. 16 4 1. 8.

De Medicorum Principum bijloria lib. 9. 
in quo proponitur curatio muliebrium morbo
rum. ibi apud eumd. Typog. 164a. 8. ib i apud 
eumd. Typog. 1624. 8.

7 ç 8

De Medicorum Principum hiftoria, liber
io . in quo proponitur curatio morborum, qui 
vafa, &  corpus opprimunt. ib i apud eumd. 
Typog. 1642. 8.
Todas eftas obras fahiraõ em dous volum es 
de folha. Lugduni apud Joannem  Antonium 
Huguetan, &  Marcum Antonium Raveud 
1649. &  ibi per eofdem Typog. 1657. fo i. 
Tinha prompto para imprimir

De Cbirurgjicorum Principum bijloria.
De Regimine Principum.
De Juniorum Medicorum in Tbeoria, &  

praxi erroribus.
De Medica doãrina feleãa.

Hyppocratis, &  Galeni Epitome.
Epiftola ad Joannem Beverovicium calados 

non gjgtti in fubjlantia, fed in cavitatibus 
renum. Femelii ballucinatio. Difficilis cal- 
culorum curatio remedia praftantijjima. Lugd. 
Batav. apud Elzevirios 1638. 12 . Sahio 
no Traã. de Calculis Joannis B everovid i.

Fr. ZO ZIM O  D E  A L V O R , apeli
do que tomou della V illa, ütuada no 
Reino do A lgarve, e hoje titulo de Con
dado por nella ter fahido á luz do mundo. 
Foy M onge Ciílcrcienfe. e muito perito 
nos íagrados Cânones, e Theologia M o 
ral.
Efcreveo

De Beniftciis Ecclejtajücis. foi. M . S. 
Conferva-fe na L ivraria do Real Convento 
de Alcobaça, cabeça da Fam ilia Ciftercienfe 
nelle Reino.

T H E  CA
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E R R A T A S  EMENDADAS

P A g. 193 col. 2. reg. 18.
pag. 194 col. 2 reg. 26 

pag. 196 col. 2 reg. 5 
pag. 233 col. i reg. 16 
pag. 233 col. i  reg. 20 
pag. 2 j i col. 2 reg. 35 
pag. 302 col. i  reg. 30 
pag. 379 col. 2 reg. 36 
pag. 380 col. i  reg. 45 
pag. 406 col. 2 reg. 23 
pag. 431 col. 2 reg. 13 
pag. 443 col. 2 reg. 20 
pag. 431 col. 2 reg. 32 
pag. 431 col. 2 reg. 36 
pag. 485 col. i reg. 33 
pag. 498 col. i reg. 17  
pag. 312  col. i reg. 44 
pag. 339 col. i reg. 12  
pag- 554 col. 2 reg. 28 
pag. 371 col. i reg. 18 
pag. 600 col. i reg. 4 1 
pag. 601 col. i  reg. 17  
pag. 657 col. i reg. 40 
pag. 686 col. i  reg. 34 
pag. 689 col. 2 reg. 33 
pag. 698 col. i reg. 42 
pag. 699 col. 2 reg. 14  
pag. 743 col. 2 reg. 43 
pag- 758 col. 2 reg. 1 1  
pag. 780 col. 2 reg. 47

vinda vinha
Thologia Theologia
Sanâitato Sanãitate
veras verfus

fe  relinqm ns Dereliquens
Cal vazo Calvario
profef. profeflòu
utidade utilidade
Nacepbaleofes Anacepbaleofes

fubiaco fubiaco
M aria Mariana
cantia cantica
funda fegunda
Efcruicio Efcrutinio
E s atura Eftatura
1686 1386
profeflòs progreiTos
duas duas vezes
verdade verdura
1690 1590
Perfujjt Perfuafi

corucus corufcus

Thuana Thuano
do 0 tara 0 dotara
entrou quando entrou
apofthemas apothegmas
promodo prom ovido
fobe fobre
regentando regeitando
1671 1721

De outros erros typographicos fe naõ faz mençaõ, porque facilmente 
conhecerá o Leitor para os emendar.
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